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VOCABULARIO 
POR TUGUEZ 


LATINO: 


AULICO, ANATOMICO, ARCHITECTONICO, 


Bellico, Botanico,Brafilico, Comico, Critico , Chimico » Dogmatico , Diale&ico , Dendrolo- 
gico, Ecclefiaítico, Ety mologico, Economico, Florifero, F orenfe,Fruétifero,Geographico, 
. Geometrico,Gnomonico,Hydrographico, Homonymico, Hierologico, Ichtyologico, In. 
dico, Hagogico, Laconico, Liturgico, Lithologico, Medico, Mufico, Meteorologico, 
Nautico, Numerico, Neoterico , Ortographico , Optico, Ornithologico , Poetico, 
Philologico,Pharmaceutico,Quidditarivo,Qualitativo,Quantitativo, R hetorico, 
Ruítico, Romano, Symbolico, Synonymico, Syllabico, Theologico, Terapeu- 
tico, Technologico, Uranologico, Xenophonico, Zoologico, 


AUT HORIZADO COM EXEMPLOS 
“dos melhores Elcritores Portuguezes, & Latinos, 
| E OFFERECIDO 


A ELREY DE PORTUGAL 


DOM JOAM V..— 


PELO PADRE 


D. RAPHAEL BLUTEAU, . 


CLERIGO REGULAR , DOUTOR NA SAGRADA TH EOLOGIA, 
Prégador da Rainha de Inglaterra, Henriqueta Maria de Franga,& Qualificador 
` no fagrado Tribunal da Inquifição de Lisboa. 
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NA OFFICINA DE PASCOAL DA SYLVA, 
Impreffor de Sua Mageftade. | 
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Com todas as licenças neceffarias. 
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LICENCAS 
Da Religiao. 


=$ Oc opus inferiptum, Diccionario Portugues, & Latino, à P.D.Ra- 
4, phaele Bluteavio,noftrx Congregationis Theologo compofitum,& 
4 Juxta allertionem Patrum,quibus id commifimus , approbatum ; ut 
12 typis mandetur, quoad Nos fpeétar, facultatem facimus , & conce- 
"UE dimus. In quorum fidem przfentes literas manu propria fubfcripfie 
mus, & folito noftro figillo firmavimus. Romz 23. Junii 1698. 
D.Gregorius de Baucio Prepofitus Generalis C. R, 
D.Caietanus Antonius Papafava, Secret. 


Do Santo Officio. 
APPROVAGOENS 


Or mandado de V ollas Senhorias vi efte Tomo ultimo do Vocabulario Pofa 
M. tuguez, & Latinó,compolto pelo M.R.P.M.D.Rafael Bluteau, & entre as 
2dmiracoens da fua univerfal noticia, foou logo irreparavel a minha queixa ; pote 
que ou queria accuíalloa elle de efcrever tão tarde, ou accufarme a mim de naícer 
tão cedo ; que fe os annos me levàráo a ler para a vida, como me perfuadem a eftue 
dar para a morte, com quatro letras,que li, ( fendo as mais eftereis do nofio A.B.C.) 
ficàra tão fecundo de ad miraveis noticias, que me conftituira Letrado com quatro 
letras, | | 
Efte peregrino Doutor, & efclarecido Meftre, mi(turou à noffa Nação o repre» 
henfivel, & oeftimavel ; jà moftrando»mos na noffa lingua vernacula documentos: 
até aqui ignorados ¿o que em nôshe reprehenfivel , jà defcobrindo nos elementos 
dono(lo idioma, myfterios até aqui elcondidos, o que de nòs deve fer eftimavel. 
Hum defeito fupprioefte adventicio defcobridor das Indias literarias à nofla 
Lufitania ; & foi, que para fe repararem das infciéncias, bufcàráo os Hefpanhoes; 
os Francezes, os Latinos, & os Italianos feus privativos Vocabularios, & todas as 
Naçoenstiverão Diccionarios illaminadores, ou para evitar erros , ou para ferem 
fecundos ; fó nòs os Lufitanos nos ficàmos muito contentes com hum A. B.C.fem 
Abecedario, mas jà com efta nova illuftração nos ttocou o feu Autor asinvejas enà 
vaidades, & asemulacoensem noticias. Não heilto dizer , que faltava na Patria 
quem compuzeffeefta Obra; mas faria a emulação dos naturaes, o que fez coma 
admiravel Obra do Reverendiflimo Padre Meftre Frey Joaó da Silveyra , que em 
quanto a não puzerão em eftimação os eftranhos, não teve mais preço,que os def. 
prezos. Nem faça duvida aos Zoilos, & Momos, o parecer pueril efta Obra ; por. 
que fe (c ignoraó oselementos, não fe conhecem os mixtos ; fe os principios le ere 
ya6,nenhüas conclufoens fe formão ; fe os artigos fe não crem, nenhúas deduções 
A heologicas fefabricão, fe fe não advártem as unidades, não le pódem fomar os 
Toa. VIIL «| ij Rumcerosé 


* 


pumeros ; as letras (ab unidades de que fe fazem fomar artigos de que fe organi. 
250 dicçoens, fa6 para as conclufoens principios, elementos para os compoftos , ë 
materia prima para toda a fabrica literaria ; & fe precede o literal em as efcrituras 
fàgradas, porque não precederà o literario para as noticias humanas ? E 

Ultimamente com o fuftento da puericia fe eleva a natureza às digeftoens de 
mais fubftâncial materia ; & fe me fora licito nefta ceafura galeáta introduzir elcrt- 
turas fagradas em materias profanas, não faltarião affumptos relevantes, que não 
perdêrão os quilates de fuprêmos, aindaque fe notificaflem pot principios humil. 
des. Não digo mais do muito que finto nas excellencias delta Obra, pór evitar cen- 
fura a efta centura. Julgo-a digna de fe dar à imprefla,para recapitulação da mes 
morial. Voffas Senhorias mandarád o que forem fervidos. Coimbra , em S. Frane 
ciíco da Ponte, em 19. de Outubro de 1712. | 

EF. Antonio da Expetíagad. 


Andão-me Vollas Senhorias ver efte livro, que no numero dos Tomos do 
M M.R.P.M.D.Rafacl Bluteau heo ultimo . & que informe fc he , ou não he 
benemerito de fair a luz, & participarfe atodos pela eltampa. 

Das Epiftolas de Cicero a Attico diffe Seneca,que perderia Attico no mundo as 
fuas dignas memorias, fe Cicero não efcrevêra o nome de Attico nas fuas Epiftolas : 
Nomen Attici perire Epiftole Ciceronis non finunt.Senec. E pift.21.O0 melmo conceis 
to formei defte ultimo livro, com que fecha o feu Diccionario efte grande homem, 
& talento ; porqueaindaquejà foffe conhecido no mundo pelos feus cícritos, efta 
fua Obra, ou Livro, heo theatro,ém que melhor fe oxpóem o quanto he dignifli. 
mo de occupareternaméte as noffas memorias,& fem mendigar efcritos eftranhos, 
como Attico, nefta fua Obra tem o defpertador para os tempos futuros da grande 
capicidade,que lhe confeffaó todos nos feculos prefentes. 

Unio, & foube unir com prodigiofa fingularidade nefte feu Livro, melhor que 
os Soldados de Gedeáo, quandoem húa das máos conduziáo a luz , & em outra o 
clarim. O clarim, & mais a luz ; a luz com que expóem à Nação Portugueza a 
derivação , ou caufas dos feus termos, & vocabulos, O clarim , que conítantemen. 
te declamava o profundo, & vafto das noticias, que com artificio, & graça une a 
efte ultimo parto dos feus eftudos. MD | 

Dizem vulgarmente, que tem duas puericiasos homens, a primeira quando lhe 
amanhece a razão ; a feguada, quando lhe falta jà o vigor aos fentidos; te affim he, 
aggravárao Autor as meímas leys naturaes, fe nos feus annos não fora efta tal ma. 
teria dos feus livros o affumpto dos feus empenhos. Mas bemaventurada puericia, 
queenfina aos Portuguezes a darem os porques dos (eus vocabulos, Claro eftà , 4 
eftes mares nunca foraó de antes navegados,mas fe por efta caufa defafia ò Autor os 
emulos: Odium parit fingular itas, pela melma concilia os refpeitos,& os aflombros 
Qui facit quod nemo , mirantur omnes, | | m 

E alim me parece fe deve conceder ao Autoralicenga que pede; & fique de» 
vendo a Vollas Senhoriasa Nação Portugueza elta gloria, paraque não periguem 
no efquecimento dos futuros memorias tão juftamente merecedoras das cftampaa, 
S. Domingos de Coimbra em 19.de Junho de 1713. z 


| O Dontor Fr. Antonio do Sacramento. 


9 Ode.fe imprimir, mas — sm nova licença, para o que torne. confe» 
4A tido. Coimbra em Mefa 20. de Junho de 1713. ” b 


Portocarrero. Gama Lobo. Almeyda, 
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Ode-fe imprimir eftetomo do. Vocabulario Portuguez,& Latino., & depois 
de in preflo totturà para fé dar licença que corra, “lem ells não correrà. Life 
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Do Defembargo do Paço. 
| oes: APPROVAC,AM, 


T) Or mandado de V. Mageftade, viefte ultimo Tomo do Abecedario, 
que compoz o M.R.P.M.D.R afael Bluteau dá Divina Providencia. 
ftà elle efcrito com tantas igualdades 30s cútros no acerto , que fó o nus 
mero diz que he o último. Ácabou-oa fus penna táo fecunda de noticias, 
como fe agora nos efcrevera as primeiras; tab vigorofa, & redundante che- 
ga a ultima letra, quefóo affumpto nos defengana de queacaba; privilee 
gio refervado à grande capacidade de feu talento, donde nem a declinação 
fabe fer occato.A gora fe acabara de conhecer,que foi a fua penna tirada das 
azas do Féniz, de que aprendeo á defcobrir notermo vigores de princie 
pio. m | s ü 
Nãotem coufs ,ique encontre o Real fervigo de V. Megeltade,antes me . 
parece que fe lhe devia trocar a cenfura em gratificação premiadora,de ter 
concluido hüata6 grande , & precioís Obra; por máis que avultada em 
perfeita eftatua, he o melhor padraó das letras defte Abecedario, em quea 
veneracaó futuraerà o feu nome, & reconhecerà a fua capacidade. 

Agora executa ella aseftimaçoens Portuguezas, como a que poztermo ` 
ahüsemprezs toda defta Coroa, pelo idioma toda da fua gloria,pelos c6. 
mercioseftranhos,que lhe grangea, & finalmente toda de V. Magefladé , . Rex 
pelo patrccinio, & pelo difpendio; podendo fe. lhe T os elogios , à Salomon ` 
o Texto fagradodà ao grande Meftre, & celebre artifice Hiram , do Tri- Hirá de 
bu de Nephtali,( de que herdou a erudiçaó verbofa, & fermolura de ele Tribu Ne 
gancia) eftrangeiro illuftre, fabio, & intelligente nos artefactos de bron- phtali ara 
ze,repetindo : Qué ¿obra do Rey puzera o remate: Complevit prane opus tifisem 
Regis fic completumefl omne opus, A E S 

Affim defte grande Artifice ( por patria , &'por erudição peregrino ) fe $ ?lená 
pode repetir, para plaria fua, que acabou efta grande Obra, por todos o, Pis, 


* 


culos de V. Mageftade, lavrándo em cada livro hüa columna de bronze, lp | 
para o templo,que levantou à fua immortalidade, Todas eftas razoens pa 5,5, 7. 
rrocinaó a licença,que pede, V. Mageftade ordenará o que for fervido. 4. ge. 7. 
S. Doseiepos de bisboa em.29.de Novembro de 3716.'-- `` A 


e 


TN A Fr. Lucas de Santa Catharina, 


Tulit ques 


UE fe poffa imprimir, viftas as licenças do Santo Oficio, & Ordinario, 8: de: ' 
pois de impreflo tornarà à Mefa, para fe conferir , & taxar , & lem iflo não 
correrà. Lisboa ride Dezembro de 1716. rd En 
= > Dague P. < Botelho, ` Galvad. Oliveyra. . Noronha. `D.Guèdes, 
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OUTRAS ERRATAS,E EMENDAS DOS 
primeiros quatro Volumes » impreffos em Coimbra, 
differentes das que eftaó apontadas no principio 
C ` do quinto Volume. * 


NA LETRA A. 


Pag.96. Abltracga6, Difiracção. 
Pag. 197. gofto extraordinario, gafo ex» 
craordinario. | 
Pag.305.he alambre, de alambre. 
Pag.206.Alonos, Alanos. Suavos, Sue vos. 
Pag.236.Portalegre, Eftremos,Beja,Por: 
talegre, Beja. | 
Pag. 280.45 Alpes,os Alpes. 
Pag.307.Villa de em, Villa de Portugal 
em | | 
pig 31. Amibeos, Amoibasos. 
ag.397, Antegonifta. Antazonifa, 
Pag.409.'Antiethones, Antythonts 
Pag.45 7.Langar, Levar, 
Pag.633-Athmos. Athos. 


NA LETRA B. 


Pag.182.Branca Urfinha.BrancaUr/fina. 


NA LETRA C. 
Pag.186,Combatido caftellejo, Combatia 
| o cafigllejo. po E 
Pag.321.Cenfo, Confo. — 

| NA LETRA D. 


Pag.32: DEDICAR-SE, DEDIGNARSE: 
Pag.143. DEFLORAÇAÓ,E DEFLORAR, 


DESFLORAGAÓ,E DESELORAR, ` 


Pag.165. Defperdicear. Defperdiçar. 
Pag.217.DIEFAMADO, DIrFAMADO, 
Pag.224. DILACMA, DILAÇAM, 
Pag.258: DITONNO, DITONO. 
Pag.297. Dvoar, Dovar. 
Pag.305. Driadas, Dryadas. 

Ibidem, Drydriadas, Dry «das. 
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NA LETRA E. 

Pag.62. Derivaffe, Deriva fè. ... : 
Pag.178.Celebrace, Celeora-fe.. - 
Pag.186.E poco, Epoca. , . 
Pag.218.& fizera, dr mao fi zera, ` 

Ibid.efcom mungado, excommung ado. 
Pag.35c.eftufefacicate e/tupefacientse. | 

Ibid.Suba, Stuba. 
Pap.354.trenarum,/irenarum. - 


NA LETRA F. 
Pag.203.chamas, chamaï, 


. NA LETRA G... ` 
Pag.132. Gonítono, Jom stonos :. ` 
Pag.161. Arumosiaco, Ammoniaco, — 

Ibidem. Porte, Parte. 


NA LETRA H. 


Pag. 30. naó a baixou, nas baixo. 
Pag.67. Tourf, Tours. | 


. — NA LETRA I. 
Pag.17. Epilapfia , Epilep/ia. 


Pag.33. O Emperador Juliano. O Empe- 


rador Juliano Apoftata. 


dpdipdipdbdpdipdpio 


(ERRATAS, E EMENDAS 
do V. VI. & VIL Volume. | 
. impreffosemi Lisboa, . ` 
Pag.38. Lanoginofus, Lanuginojas. 
Pag.72. Chamaó-lhe em Latim ,chama 


raolhe em Latim. 
Pag. 


Fag.118 Lisconis, Licaonia : . + 
Fap.238- Heber Patriarca 4544 Heber 
Patriarca 460. X 
Fag. . «Tritulação-, Trituragas, 
NA LETRA O. 
Pag.56.Tem olhaes. Tem 24.0lhaes; 
MA LETRA P. 
Pag.602.Alphelia, Aphelia. => 
NA LETRA R. _ 


P2g.27€. Termo da Arithmetica , Tèr- 
mo da Architectura, 


NA LETRA S. 
P:g.539. Vid. Seyta. Vid. Seita. 
As erratas do oytavo Volume feapontaras, 
€ emendaráo no fupplemento defia Obra, 
guando fahir a luz. 


(P die tio c io <ï o d ie cio ïo 


SOLUC,AM DAS DUVIDAS, E 
difheuldades,quefe offeveceráo a alg uns 


Leyteres nos (ete Tomos do Vocabulario, 


& juntamente emendas de alguns er- 
705, que on por inadvertenciaou por in» 
Sciencia do Autor ou por elle (e far maia 
to dos Autores, de que fe valeo, & das 
pe[foas , que confultou 'entraraó como 
de envolta nefa Obr a. — 


CHA DE ARMAS. Noexemplo,có 
qué allego, Acha de armas era hú 
in ftrumento de ferro, ou arma , com que 
pelejavaó os Antigos, & parece lhe cha- 
mavaó Acha,por fer pedaço de ferro em 
tórma de Acha, - `` 
AGNOME. Para o Latim,a palavra 
Agnomen entre os Criticos tem fuas due 
vidas, tanto aflim ; que ho feu livro De 
Arte corrigendi Auttores,cap.21.Robor: 
tello feveramente reprehende a Sigonio, 


que ufou della. Porêm he certo, que no _ 


1. De Inventione nam 28. ula Cicero de 


` Manimén, onde diz: Niñez autem cingi 


ditimus , cognomen quoque, O agnomen 
mtelligotur oportet, & o Thefaurus line 
gue Latine traz hum exemplo de Ovia 
dio. De Ponto 3. 2. no qual fallando o 
dito Poeta com hü certo Cotta ,a quem 
dedicov huma das fuas Epiftolas , diz : 
Genitiva agnomina Corte. Se pois o Age 


. nomen de Cicero,& de Ovidio,he o mefa 


mo que o Agwome dos Porruguezes, he 
outra queftão, porque parece que entre 
os Romanos Zgnomen erao mefmo que 
Cognomen,como fe vê neftas palavras de 
Salluítio, Libro de Bello Jugurth, cap.g; 
onde diz, fallando em Scipi26,Cmi pofiea 
Africano cognomen fuit à virtute. Ò ceri 
to hesque entre nos, Agnome he ufado 
de bons Autores, como fe vê no exéplo 
de Joa de Barros, com que allego,& cô 
que allegarei quando for neceflario. Em 
Latim pois.náo fey, que a palavra Agro. 


me fe pufla chamar mais propriamente 


que Agnomen. 

` Aıvað. Dizem alguns que nunca ous 
virão tal palavra.Na ultima edição do 
7 hefouro da lingoa Portugueza, no feu 
lugar Alfabetico, eftà Aivas, ident, Gas» 
VAD. 

AJUDA DE CusTO. Em razão de al. 
gum goftoextraordigario. O meu origie 
nal diz, Emrazas de algum gaffo extras 
Ordinario. | 

ALANOS. Deftes povos hüa parte vis 
nha com Vandalos, Suevos, &c. entrou 
por Hefpanha no anno de Chrifto 408, 
nað he Anacronilmo do que diz o Vos 
cabulario na palavra Andaluzia, a faber, 
d pelosannos de $00, paffáraó os Vandas 
los para lefta Provincia ; porque podia 
haver varios troços, & partidas de Alas 
nos,& Vandalos; & deftas naçoens, & 
outras, húas partidas podiaó entrar em 
Hefpanha por hüa parte, & outras p or 
outra parte Outro anno, Por iffo naó diz 
o Vocabulario com termo abíoluto , & 
colle&ivo effes poves , mas diz destes pos 
vos, como quem diz, parte delles, | 

ALCAGAR do fal. EleRey D. Affonfo 
Henriques, lea-fe el-Rey D. Afonjo II. 

ALCACER, Em algüas partes do Alés 
tejo he nome de varias hervas , como 

Balanco, 


N 


Balanco, &c. Na6 diz o Vocabulario, 
Em todo o Alemtejo, fó diz: Em algas 
partes do Alerátejo ; & affim , aindaque 
na Cidade de Evora, & no feu Termo ,a 
cevada verde, que le lega para dar aos 
eavallos, fe chame Alcacer, não tolhe, q 
em outras partes da dita Provincia do. 
Alemtejo te chamem Alcacer, varias her» 
vas do campo antes de efpigar. 

: ALCANTARA. Na Provincia da Ef- 
tremadura. Queixãofe alguns de que o 
- Vocabulario trata delta povoação como 
Cidade, que fe o foi no tempo dos Ro. 
manos, hoje o náo he. Miguel Antonio 
Baudrand no feu Lexicon Geogratico, 
impreffo em Psriz, anno 1681. na pag.28. 
do 2. tom. fobre a palavra Norba Cejas 
rea, contra Refende, & Morales, pretene 
de que Alcantara foi,& ainda hoje he Ci. 


dade. Aqui tem o Leytor as proprias pae- 


lavras do dito Baudrand : Alcantara Te- 
raphe, urbs Regni Legionenfis in Extre« 
ma-Provincia ad Tag um fluvium : quan. 
quam Refendius, Ar Morales credant nullá 
fuiffe urbem, ubi nunc efl Alcantara, fed 
nomen boc illi à Penis inditum fuiffe, 
quod Pontem fenificat urbs ed parva, c 
munitafuit bifce ultimis temporibus con. 
traincurfiones Lufttanorum. | 
. AÁLCOMONIA,chamaó no Minho hum 
doce; que fe taz de farinha,'& mel. Diz 
certo Critico, que nað vio em Bragaefta 
cafta de doce , como fe Braga "fora todo 
p Minho ; porêm confefla quea vira em 
Lisboa, mas que he doce de gente baixa, 
.. ALCUNHA, Nome acrecentado , &c. 
Agnomen, ou Cognomen , rc. Já netas 
emendas tenho moftrado na palavra 74g. 
some, que Cicero, & Ovidio ufáraó de 
«denomen, À autoridade de Robortel. 
lo, ouaantipathia, q o dito Autor tem 
tomado a efta palavra,naó he razaó que 
prevaleca a tab graves Autores, & na La- 
tinidade taó puros. Era Robortello bom 
Orador, más era homem naturalmente 
foberbo, vaó, & maldizente: Superbus , 
vanus , obtreftator , lhe chama Hofman 
nò feu Lexicon Univerfal. E na realida- 
de, ou a prefumpçaô de Robortello,ou a 
fua injuíta averfaó ao innocente vocabu. 
lo Agnomen ,o induziraó a injuriar Sis 


ç 


gonio por uflar do dito noms,& a” tratal. 
lo de homem afferradó à fua opiniaó , & ` 
de pouco juizo nas letras. Az nomen (diz 
Robortello no capar. De Arte corris 
gendi Auctores veteres) quod extriufecus 
addi folet , aligua rátiane vel eventu que. 
fitum,ut Africanus. Ecce, ut Africanus , 
ag nomen à Sigonto dicitur , ex fententia 
Grammaticorum, Dii boni | quantum ego 
laboravi in evellenda had opinione ex bo. 
minum animis, Ó quantum Grammatico 
exagitaui hac dé Qasfa , Ó" tamen non 
est deterritus Sigonius , tam mullo e sé 
preditus judició inliferis. Com outro fe- 
melhaate defatino fujou Robortello a 
fua boca, & a fua peana,dizendo , & ef- 
crevendo mal de outros infignes. Auto- 
res, particularmente de Alciato, que re. 
formou a Jürifprudencía , foi chamado 
de Francifco I. para França onde enfis 
nou em.Avinhad,& Orleans, & depois 
occupou, & honrou as mais nobres Ca. 
deyras de Italia. Coma meíma petulen. 
cia tratou Robortello a Joaó Bautifta 
Egnacio,difcipulo de Policiano, & glos 
riofo imitador do feu Meltre,nas Ícien< 
clas, & virtudes. À mim me parese que 
da cenfura de Robortello contra Sigo. 
nio, tanto calo fe deve fazer, como da 
Critica, que fez Scioppio do Latim de 
Famiano Strada. Quando deu à luz o 
livrinho intitulado /nfamia Famiani, quiz 
efte Fly percritico,ou Pleudactitico , fa. 
zeríe com infamia famofo ; & confeguio 
o intento, porque hum dos mais :modef. 
tos correctores da fua infolencia lhe fez 
hum elogio em veríot Jambos,dos quaes 
por naó moleftar o Leytor , repetirei fó 
os primeiros, & ultimos. , 2 
Tenebricofe Ditis ac terre nepos, -. 
Quid cë cygnorumgrege cogredi furis? 
Tantoque dignus hofte wis viderter,. 
Pone banc fuperbe noctuine gloriam, 
Demitte criflas neu tibi elatos metus 
Aut finge demens, aut hace [Je callidus Bec. 
Furiale mon'rem,csitugala par haud. parit 
Extrema gens unde exul ed humanitas. 
Quid amplius moraris y €r ceffas mori? ° 
Terre piaclum? quid juuare te poteft 
Fadatacunétis vita probrorum notis? ` 
Eltes ,.& outros femelhantes cnéomios; 
mes 


merecem Críticos in(olentes,& maleyo: 
los, do numero dos quaes ( como jà te. 
mos dito ) foi Robortello ; & não fe de. 
ve tazer calo da fua cenfura delles , prin» 
cipalmente em materias approvadas pot 
Autores de grande nome , & reputagaó 
univerfal.Suppofto ifto, não faça o Ley. 
tot efcrupulo de ufar de 4gnomen por 
Alcunha ; aindaque Cognomen pareça 
maiscerto. Por muito que diga Robora 
tello, & por mais que contra Sigonio fe 
enfureça, com Pafferacio,& com os doue 
tiflimos Padres, Joaó Luis de Lacerda, 
& Lourenço Chiflecio, da Companhia 
de Jefus , queemendàráo, & acrecentà- 
ráo Calepino, decido a queftão. No Ca. 
lepino, declarando o fignificado da pas 
lavra Nomen , dizem ettes nobiliffimos 
Autores, Romani plerumque tribus uti fo. 
lent nominibus , nonnulli etiam. quatuor, 
ut Publius, Cornelins, Scipio, Africanus. 
Publius eff prenomen , Cornelius nome: 
propri? ditum; Scipio cognomen, Afris 
canus, agnomen, Se Aguomen não he pa» 
Javra Latina, diga-nos Robortello, co. 
mo quer que fe digaem Latim Agnome, 
que em bom Portuguez he Alcunha; 
porque Cognomen, como fe vê no exem» 


plo de cima, he differente de Agnomen ; 


& poltoque algúas vezes fe diga em La» 
tim Cognomen por Agnomen, para Alcu. 
nha (empre ferá analogicamente mais 
proprio Agnómen, que Cognamen. 
ALcásovas. Villa fentada em lugar 
plano.Do fegundo volume da Corogras 
fia Portugueza, pag.463. tirei efta noti. 
cia. Agora ouço dizer, que a dita Villa 
fica em hum alto, que domina muitas pla- 
micies. Se he verdade , que o Autor da 
dita Corografia correo todoo Reyno, & 
que em todas asterras , que defcreve, 
falla como teltemunha de vifta ; tam. 
bem quem me diz, que a dita Villa oc- 
cupa hum alto, affirma que a vio ; entre 
eftas duas teftemunhas oculares tab ene 
contradas, a qual dellas hei de dar cre» 
dito? Jà he tarde, paraqueen và certifi- 
carme fuper faciem loci da verdade. 
ALcaçõz. Tem hum fabor afpero , 4 
tiraa azedo. Contra ifto diz certo fogei- 
to, quetendoalgúas vezes maftigado cf- 


ta raiz, nàtica lhe achãra que tivefle az 
do ; antes pelo contrario lhe pareceo do» 
ce,& de hü doce defenxabido,& enjosti 
vo.E affim he,& poriflologo na definie 
ção de Alcaçuz diz o Vocabulario,d he 
pláta,cuja raiz he doce,& agradavel ao 
gofto ; mas nem por io deixa de ter no 
principio algúa afpereza para ogofto. E 
fenáo, lca o dito fogeito a Laguna febre 
Diofcorides,lib.3.cap 2. pag. 266. aonde 
fazendo menção da Regaliza, que he 
Alcaguz, diz, Sus raizes fon largas , de 
color de box, como aquellas de la Genciana, 
de mas defla dulces, y algun tanto acer bas 


al guflo. 


ALLELÓIA. Contra a ordem do Papá 
Julio 11. (obre o Alleluia , eftà , que nas 
ligoens de S. Gregorio Magno, aos doze 
de Março, na terceiraligáo do fegundo 
No&urno , fe diz , que S, Gregorio eni 
hum Concilio ordenara , que fe diceffe 
Alleluia fóra do tempo , que fe contêm 
da Septuagefima. Ás palavras do Bre- 
viario fa6 eftas : Multa constituit in fif, 
us in M; [fa Kirie eleyfon novies repetere 
tur, sis extra id tempus , quod continetur 
Sepruagefima, O: Paftba , Alleluia dices 
reiur.Mas a ifto fe póde refponder , que 
S. Gregorio fó mandou, que ifto fe obs 
fervaflesa Mifla , & nào no Officio 
Divino, & que Julio H. mandou, que fe 
obfervafle tambem no Officio Divino. | 

ALLUSAÓ. A autoridade, que diz Com 
Allufoens, & pafos da Efcritura yo Ley. 
tor judiciofo a transferirà para o primei. 
ro fignificado da palavra 4110/45. 

ÁMADICE¿0u Amadiz de Gaula, não 
íó he nome de hum celebre , & fabulofo 
Cavalleiro andante. Tambem he o titus 
lo dehúa Novella das façanhas do dito 
Cavalleiro,da qual faz menção o Abe 
ba de Furetiere no feu Diccionario 
Francez, na palavra Roman. 

ÁMEBEO. Verfo Amebeo he o memo 
que alternado, de forte, que o fegundo, 
que falla,diga coufas, ou mayores, ou 
iguacs ds que difle o primeiro. Na ter» 
ceira Ecloga de Virgiliotemos hum bel: 
Joexemplo da compofição Amebea,cujo 
principio faó c(tes dous verfos,o primeis 


rode Menalcas, que diz : 


Dic mibi Dameta, cujum pecus? an Me. 
` = liber? 

Refponde Dameta: 

Non, verum c /£igouis , nuper mibi tra» 
| didit «Egon. 

E affim vão os dous paftores andando 
alternativamente. 

AMERICA. Se offereceo a Affonfo, 
Rey de Portugal. Lea-fe , fe offereceo a 
cl. Rey de Portugal D. Joaó LI. 

AmpuiLocHIA.Conde Teucro, Lea. 
fe, Capitão Teucro. 

ANCORA. Porque no Grego fe efcre- 
ve Ageira,& o X Grego fe muda em C, 
Lea-fe, Afim porque no Grego fe efcres 
ve Ayxvpa,como porque muitos dous 
tosocícrevem fem h. | 

ANTEPARO. Ante fores pofitum, Lea» 
fe Ante,vel intra fores pofitum, porque 
tambem haanteparos dentro,& nào fóra 
das portas. = | 

ANTICHRISTO. Como efta profecia 
no feu original he Hebraica. Leasfe, coe 
mo efta profecia no feu original he Gre. 

a. 
, A PEAR, em fignificação activa. Pôr a 
baixo, Tirar de lugar alto. Apeay doca- 
vallo efte menino, Puerum ex equo de. 
mite. | | 

BooT£s. O nome de húa eftrella.Lea- 
fe, o nome de hum aftro. 

Brincar. O exemplo dos dous ver. 
dos ferve para o primeiro fignificado de 
Brincar, & não para o fegundo, que hs 
Ornar. | | | 

-CAMBRAY. O Martyrologio Portu. 
guez diz Cambray, Cidade de França, 

ara traduzir fielmente em Portuguez o 
Mac yolokis Latino, que diz, Cameraci 
in Gallia,como tambem diz Mtrebatss in 
Gallia, & Trevirisin Gallia, fem embar- 
go de que Arraz he Cidade de Flandes, 
& Treviri Cidade de Alemanha.Demais 
difto, de alguns annos a efta parte,a Cie 
dade de Cambray eftà na fogeição de 
França, & aindaque não eftivéra, fem. 
pre fe poderia dizer ,que eftà em Fran- 
ga, fegundoa divifaó da Gallia antiga , 
porque Flandes era parte da Gallia Bel: 

ica, 

CAMINHO traveflo. Lea -fe, caminho 
Po atalhos. l | 


` CawlcuLA. Erradamente chamão ale 
güs Aftronomos Canicula ao Signo,& c. 
Melhor he affentar, que a Canicula he 
oSigno.Deltas duas claufulas antinomis 
cas, a fegunda he mais provavel. 
DereEsa por defenfa, he erro; nos lu. 
gares citados Defefa, he Deve/a. | 
ELEFANTE. Chamáráio ao Elefante 
Lucabos, como quem diflera, Boy de Lu. 
ca, vu porque os boys do territorio de 
Luca (2% os mayores, ou porque nas tere 
ras da Republica de Luca foráo viftos 
os primeiros Elefantes,que Pyrrho trou. 
xe a Italia, Lea fe, Chamãrão ao Elefane 
te Luca Bos, porque os primeiros boys, 
que apparecêrão em Italia na guerra de 
Pyrrho, forão viftos em Lucania, Pro. 
vincia do Reyno de Napoles, chamada 
hoje Bafilicata. ` 
JuriTER. Faz o feu periodo no efpa. 
ço de doze annos, lea.fe de onze, 
Lerria.Chamâráolheem Latim Coli 
lipo, & hoje por eltar fituada em outro 


“lugar, lhe poderàs chamar Nova Collipo. 


Leiria,e. Fem.he nome alatinado. Dos 
varios nomes defta Cidade diz D Fran- 
cifco Manoel na carta 61.da Centuria 3. 
pag. 422.( Collipumle entende por Lei. 
ria; porém os mais intelligentes tem poz 
certo que Collipo foi pela guerra desfei- 
ta, em cujas ruinas, ou dellas fe edificow 
Leiria. A elta Cidade chamarão os anti- 
gos Portuguezes Lerena por corrupção, 
ou participação do rio Lena , que corre 
junto a Leiria; & como na nofla lingoa- 
gem Leira quer dizer aquella terra , que 
fe eltende eftreita , & compridamenre, 
parece, que achandolhe os primeiros fe. 
melhante fórma àquella Cidade,lhe cha- 
miráo Lerrena;ou Lerena , como quem 
diz Leira do rio Lena.) 

LoncirTUDE. Por circulos, que paf. 
(ab pelo centro das eftrellas. Lea-fe, Por 
circulos, que faindo dos Polos do Zo. 
diaco, paffaó pelo centro das eftrellas. 

Lunar. Para differenga do Embolif- 
mal, que cuntêm 29. dias , &c. Lea-fe, 
Para differença do Embolifmal, que có. 
têm treze Lunaçoens. Cada mez Lu- 
nar contêm 29, dias, &c. 
„ MeriDIANO. Fundados em que, 

quafi 


quafi em todas as mais partes declina, Se 
não tem variação. Lea fe, Fundador (em 
que a agulha de marear , que quali em 
todas as partes varia, & declina, não tem 
variação na dita Ilha, ` 

MiLaó. Na mefma Igreja fe vë [obre 
húa columna de porfido, a famofa Ser- 
pente,que Moyfés levantou no Deferto. 
Contraaexiftencia defte ferpentino mo- 
pumento, que no feu Diccionario Hito" 
rico, verbo Mila» , Luis Moreri repre- 
fenta como verdadeira ¿ha húa duvida, 
que parece infoluvel; & he, que no Li. 
vro 4. dos Reys,cap.18.verf.4. fe acha q 
Ezequias, Rey de Judá, mandàra defpe- 
daçar a dita Serpente. Para fuftentar a 
confervação deíta tão antiga, & tão fin» 
gular memoria, dizem alguns que ou 
dos fragmentos , ou das cinzas da dita 
` Serpente refundidas, fe formou outra ñ= 
gura ferpentina femelhante à primeira. 
Mas João Buxtorfio , no feu Tratado in- 
titulado Hifforia Serpentis enei, douta- 
mente refuta toda a probabilidade da 
confervação defta memoria, como fe vce 
rá no fupplemento defte Vocabulario, 

MiuvTo. Debaixo de hum Triangu- 
lo de 60. minutos , fe vé o diametro do 
Sol. Leaefe debaixo de hum angulo de 
30. minutos, fe vé o diametro do Sol. 

MopssT1A. Degradou Ovidio paraa 
Ilha de Ponto. Lea-[e. Degradou Ovi" 
dio para Tomos, Cidade do Ponto, 

Mursa.El-Rey D. Dinis. Lea-fe el. 
Rey D. Manoel. 

NorTz. Em altura de dous graos do 
Polo. Lea-fe. Em diftancia de dous graos 
do Polo. 

NUMERADOR. Como v.g.no nume- 
ro quatro. Poz ocompofitor quatro,em 
lug ar de tres quartos. 

OBLIQUIDADE., E da defigualdade 
do Zodiaco, refpeétivamente ao Equa- 
dor. Lea.fe. E aobliquidade do Zodia- 
co refpe&tivamente ao Equador. 

OsLiquo. Da Esfera obliqua no mef» 
mo tempo,êrc, Lea-fe. Da esfera obliqua 
no mefmo tem po, que hum grao do Zo- 
diaco, ouhum Planeta fe acha no dito 
Horizonte, Esfera, &c. 

OccipeNTE. Do Occidente , que os 


Geografos fixàráo no Horizonte racio- 
nal. Lca-fe. Do Occidente Equinoccial 
aos que vivem na Esfera recta; porque; 
Sc. | | 
Ibidem. Fica o Polo mais levantado, 
fobre o Horizonte, & ficção as terras,&c, 
Lea-fe. Mayor he a amplitude, ou arco 
do Horizonte, que fica entre o Sol , & o 
Occidente Equinoccial. 

OprHI1R. Na entrada do Golfo de Me. 
xico, no mar do Sul. Lea fe ao mar do 
Norte. Procedeo efta equivocação , de 


ue o Supplemento de Moreri , donde 


faó tiradaseltas palavras, diz: Ná en- 
trada do Golfo do Mexicono Pers. - 

Orion. Duas dellas no hombro di» 
seito. Lea-fe. Duas dellas, ha no pé els 
querdo, outra no hombro direito. 

PaRAHIBA. Em feis graos do Polo 
Auftral. Lea fe. Em feis graos de Latitus 
de do Polo Auftral. | 

PARALLAXE. He o termo da Linha 
recta, fuppolto eltivefle nelle, &c. Lea. 
fe. Heo termo da Linha recta, tirada do 
centro da terra ¿fuppolto eftiveffe nelle, 
&c. 

Mais abaixo. Nem os Planetas, que 
eltio no Circulo Meridiano , tem Paral» 
laxe, Lea-fe. Nem os Planetas , que efe 
tão no Zenith, &c. | j 

PARALLELOGRAMMO. Figura quae 
drangular,á tem os quatro lados iguaes, 
& os angulos oppoftos tambem iguaes, 
Lea-fe. Figura quadrangular , que tem 
cada dous lados oppoftos , parallelos 
iguaes, & os angulos oppoltos , tambem 
iguaes, 

PerioDICO, 28. dias. Lea fe 27.dias. 

PLANISPHERIO. Os parallelos , diri. 
gidos para o Equador. Lea-fe. Os Paral- 
lelos do Equador fe apontão como fe 
apontáo com Linhas rectas, & os Meri. 
dianos por arcos Ellypticos. 

PoLy zpro. E o Hexaedro, que tem 
quatro quadrados. Lea fe. Ë o Hexace 
dro, que tem feis quadrados. 

Poo. Os Polos do Coluro dos Equi. 
noccios,faó os portos Solíticiaes de A. 
ries, & Libra, Leave. São os pontos do 
Equador, em que o Coluro dos Solftis 
cios o corta. | 

Pos, 


~ 


PorTUGAL. De Redondo, em Caf- 
tellosbrancos. Lea-fe de Redondo em 
Soufas. De Pombeyro em Caftellos. 
brancos. 

Ibid. De S. Lourenço nos Mellos , & 
Torres. Lea-fe. De S.Lourenço em Mele 
los, & Silvas. | 

Ibid. De Tarouca em Silvas. Lea-fe, 
De Tarouca em Silvas, ou Menezes. 

ProroRrçaô. Se tres graos do Equa. 
dor contêm 72. legoas , quantas devem 
conter trezentos graos? Lea.fe. Se qua. 
tro graos do Equador contêm fetenta & 
duas legoas, quantas devem conter tree 
zentos & feflenta graos? | 

QUADRATURA, Na Aftronomia he 
“aconjunçãoda Lua com o Sol nos graos 
90. Lea fe, Quadratura , na Altronomia 
he o afpecto dos Planetas, que diftão há 
do outro go. graos do Zodiaco. 

QUARTA DE VENTO. Tem a dita 
Agulha trinta & duas quartas, & cada 
quarta tem onze graos. Lea:fe. Tem a 
dita Agulha trinta & dous ventos, & cas 
da vento tem onze graos. | 

QuociENTR.Por efte modo,dividin. 
do dous. Lea-fe, Por efte modo,dividins 
do doze. 

Ibidem, mais abaixo. Se põem o divi- 
dédo debaixo do divifor. Leafe,Se põem 
o dividendo por cima do divifor, ou leae 
fe, fe põem o divilor debaixo do divi- 
dendo. Lus A 
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Seno. O me[mo he o Seno de hum 
arco menor,que quadrante. Efta claufu- 
la he fuperflua. 

Sir10. Não pondoa Canicula na ta. 
beça do Cão. Em lugar defta claufula”, 
diga: Que a Canicula he o Cáo Menor, 
& náo o Sirio. | 

Sou. Occupa o centro do noffo Syfte. 
ma. Lea-fe, Segundo o Syftema Ptole. 
maico, affifte no quarto Ceo, & confor. 
me o de Copernico, occupa o centro do 
Univerfo. 

SoLsTICIAL. Os dous Coluros pale 
faô pelos pontos Solfticiaes. Lea-fe. O 
Coluro dos Solfticios paffa pelos pontos 
Solfticiaes. 

SYSTEMA. Jupiter no efpaço de algús 
dous annos.Lea-fe. Jupiter noefpaço de 
alguns doze annos. ` 

SysTEMA. T ychonico ; celeberrimo. 
Lea-fe. Syftema, inventado por Tycho 
Brahe, celeberrimo, Kc. | 


Agoraofavor,que juftamente fe pede ao be» 
nigno,dsfcreto, douto, curiofo Le:tor,he 
que topando com palauras erradas , ou no» 
ticias menos certas,tome o trabalho de buf. 
car, ou no principio do Tom.V. ou nas prin 
meiras folhas defie Oytavo, O ultimo To- 
140, as emendas, | f 
Humanum eft peccare, 
Angelicum emendare. 
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T. LE. 


LETRA ELEMENTAR. ` 
PORTUGL 
SCIENTIFICA, `. 


(y Em quanto letra elementar. He letra muda , & a decima nona do ` 
Wy Alfabeto. Na pronunciação tem femelhança com o D, excepto 
FS que o T fe fórma com maisefpirito, & com a lingua levantada no 
43, pádar,& o D, com ella entre os dentes. O T, como as mais mudas 
245 9 là algum trabalho à boca paraa pronunciar, faz Luciano efte re. 
 parono feu Opuículo, intitulado Judicium vocalium , aonde tama 
bem reprefentá a letra S, accufando ao T, de ladraó, & ufurpador, por ter occu pa- 
do muytos lugares, que eraó feus della, & finalmente acrefcenta o dito Autor , que 
na fentença , que teve contra fi, forao T, condenado a levar na fua figura o feu 
fupplicio,& a fer todo Cruz. Hoje muytas palavras Latinas fe efcrevem com S,que 
antigamente fe efcrevião com T, & afim dizemos Merjare, Pulfare, drc. em lugar 
do antigo Mertare, Pultare , óe. Pela affinidade quetem T, com D, muytas di- 
goens, em que entra T, fe efereviad por D, como 4Amavid, por Amavit, & pelo c6= 
trario (e tem dito Atrentus por Adventus. Vid. D. Em muytasdições trocáraó os: 
Caftelhanos o T; dos Latinos em C, dizendo Sciencia por Scientia, ec. Leccion . 
por Lectio, éc. Incarnation por Incarnatio, dre, 8 na opinião de alguns, a razão 
delta troca he o C, q he lerra d fe fórma quafi aÑoviando, & dos Mouros d: que fo». 
rað dominadas as H=fpanhas,tomàraó os Caftelhanos efte fib:1 inte foido. Muytas 
palavras Latinas fe acabão em T', como os Neutros Caput, Sinsiput, Occiput y os ar 
ticulos Ut, quot, tot, aliquot, & todos os verbos na mayor parte dos tempos nas ulti. 
mas peffoas do fingular, & do plural, como Amat, Amabat, Amavit, Amant , Amas 
bant, Amaverant, dc. & affim de todos os mais em todas as mais conjugações. Gom. 
Tom VIII A o verío, 


q 


2. T | T 


o verfo, que fe legue declara Quinétiano Stoa a pronunciaçáo defta letra: 
xxm ME T,lingue impulíu ,cobtatfis dentibus, exit. ~ ` EE 
. T, Em quanto letra Portugueza. Nas diggens derivadas do-Grego,& efcritas por T, ` 

ou Theta,afpiramos o T ,como Atheo,Theologia,Theogonia, Theorica,T bermometro, 

Thefauro, Throno, éc. Nas palavras tomadas do Latim, quetem T dobrado, tame | 
` bem o dobramos, como Attengas, Attento, Attonito, Attrabir, Attribuir, Attriças; ` 

& os nomes proprios Attica, Attico, Attilio ; item GattoGotte, Metter, Arremeiter, ` 

.Permittir, Admuttir, Prometter, Setta, rc. como tambem os diminutivos em 7e,ou k 
: Ta, como Pequenette, Pequenetta, Mocette, Mocetta, dre... ur ne. 

T, Em quanto letra fcientifica, Ao pé dos (eus decretos, & mandados punháo os 
Romanos efta letra ; fignificava o confentimento, & fuffragio dos Tribunos. T,foy 
letra numeral, que fignificava cento & feflenta,fegundo o verlo, que diz : | 

7,quoque centenos, & fexaginta tenebit, 

Com Til, queria dizer cento & feflenta mil. Nasabbreviaturas dos Romanas, T, 
queria dizer Ticas, Titicis, Tullis. Foy tido o T, por letra de mao agouro, porque - 
he letra inicial do nome da morte, que em Grego fe chama Thanatos, & he a razão, 
porque num dos leus Epigrammas Marcial lhe chama Letra mortifera, & na Satyra 
terceyra, ou quarta, querendo dizer, que convém dar de mão ao vicio,& extermi- 

nallo, diz Perfio, que he neceffário porlhe hum T, ou Thera,que aflim chamão--gs 


` 


Gregos o feu T " 


LS + 
e. 


E Et potises nigrum vitio prefigere Theta. | 

Mas feo T, he letra infelice, & funefta , por fer na lingua Grega a primeyra do 
nome da morte ; nefte proprio idioma o T, como letra inicial do nome de Deos, a 
que os Gregos chamão Theos, deve fer tida por letra felice, & debom agouro , fee 
gundo o verfo de certo Difcreto, que diz : , | I 

| Infeliz multis Theta eft, mibi littera felix, o 
Si Thanaton feribit, fcribit. dr illa Theon. 

Tambem da figurado T Gregotomáraó os Antigos mao agouro, porque o dito 
T, ou Theta, quando he letra capital, fe; reprefenta a modo de E com hum rifco rro 
meyo, que o atravefla a modo de fetta ; & por iflo com a dita letra antigamente fé 
fignifica va o Soldado, defpedido da vida militar,ou natural; mas tambem a propria 
letra T, immediata ao nome do Soldado, nas novas, que fe davão da guerra, queria 
dizer que ainda era vivo. O que tambem fe conforma com o Thau ou Tau da lingua 
Hebrea, que ( fegundo os peritos na dita lingua) quer dizer Tichie,que val o melmo 
que Viveras; ao que parece alludiráo os Egypcios , que no peyto de feu fabulofo 
Deos Serapis, tinhão efculpido o Tau, como final de húa eterna,& felice vida. Para 

os Ifraelicas foy o 7 bau o diftinétivo dos predeftinados. No cap 9. do Profeta Eze. 
quiel, fe reprefenta hum Anjo , paffando por meyo da Cidade de Jerufalem, & gra- 
vando a letra Thau na tefta dos Juftos , que choravão os peccados , & abominações 
daquelle tempo , & efte Thau era a figura da Cruz ; porque aonde a vulgata lè Sign a 
Thau, là a verfa6 Syriaca, Signa Crucem; & a Cruz headivifa da nofla predeftina-- 
ção. Verdade he, que nem o Thau dos Hebreos, nem o Theta dos Gregos, nem o Z” 
dos Latinos, reprefenta perfeyramente a figura de húa Cruz, por lhe faltar a cabeça, 
em que fe coftumava efcrever o delicto do padecente ;fó na lingua dos Abexins, té ` 
a dita letra hum remate, que fervindolhe de cabeça , a faz femelhante a húa Cruz, 
& (fegundo:efcreve Celio Rhodiginolib.6.cap 8.) o Tau Gallico,táo celebrado na 
antiguidade, era a modo de Cruz. Porém , ou com cabeça ,ou fem ella, no 7 dos 
Hebreos, Gregos, & Latinos, fe reprefentáo a haítea, & os bracos, partes principaes 
da Cruz, fignificativas de tormentos , & como taes,expreffivas dos martyrios , que 
nefta vida padecemos Juítos. Tambem que no Thau, que he a ultima das let E He- 
5 foge . raicass 


P 
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bíaicas, fe fiphifica o ollo Divino Redemptor; que parafalvarnos,fbfoz nxhumnlo 
dade, & abatemento o ultimo dos homens, fegundo'lhe chama Haiaocap.$ z Defpe* 
Bum, & noui mien vir of um. No ufo da Ar meria, a Craz, a que chaitão: -Postnceas: 
da hc a modado nofio F acha: fc de cor azul; em brazoens. qué cem: .mais de qua. 
trocentós ánnós.de antiguidade. Òs Religiofos da Ordem de Santo: Antão Abbade,, 
a trazem no féu habito. Querem alguns, quz efte F feja figura de Mis maleta, bor. 
dão de aleyjados dos pés, ibfignias que dizia bem com: hüa Ordeus de Hofpirale y. 
ros: Os Brípos; & Abbadesdo Rico Grego, ainda hoje a trazem nefta fórma ,.& na. 
opinião commua foy pofta no habito de Santo Antão, tora efteyro de moitidr y que. 
fora Abbade. Emi Inglaterra;na palora da máo elquerda; sbayxo do dudo poblegar, . 
cóltumáo in primir com ferro a letra T 40s ladroeos, porá da liagaaIngleza Thef, 


quer dizer Ladraó , no 118.36 HihAnglic.diz Polydoro ,que Henrique V LI. initi. 
tuhira eftecaítigo. Na Elcola Chinivao T fignificaocorpoveravelho da Medici. 


na umverfal. ==. Zu 
| TA a | 
TA. Interjeyçaó para avizsra alguem, 
que tenha mad. La, naó mateis. Heus tu, 
sols eccidere, ou ne occidas. > >> => 
Tà, tà, bafta, meu livrinho. Obe , jam. 
fatis eff obe libelle. Martial Heb dr 
Ta, td, efruzay.a profa, 
Que es fey » que [ois de primor. 


Obras Metricas de D. Franc. Manoel, ' 


part.2.pag.241.col.1. | 
Tà. Rio da China que banha as Pros 


vincias de Quang fi, & de Quantung, na: 


parte Meridional daquelle Imperio. id. 
Atl.Sinic Martini Martinis. - ` 

Tà, ou Taa. He palavra Arabiga que 
val omefmo que Cate ça de partido. Quá < 
do os Mouros eráo lenhc res de Caltella, 
dividiraó algúas terras de fua jurifdição 
em Taas, que cráo lugares adminiftra- 
dos por Alcaydes, & Alfaques mayoe 
ses. As celebres montanhas , chamadas 


antigamente del Sol, hoje Alpuxarrasy' 


fituadas pela parte Meridional nas ver- 


tentes da Seria nevada , foraó divididas. 
«m onze Teas, ou Cabeças de partido , a 


faber , Orgsva , Puqueira, c. Vid. Po. 


blacion de Hefp:ãa, pag. 123. 124. &C.. 


TAB 


- Tasàco. Planta, afim ¿amada de | 


Tabaco , Ilhada America Mendional., 
ou ( fegundo Neandro, na fua Tabaco- 


logia: pes 1.) Provincia do Reyno.de Jus. 


om. Y 111, 


catan; no Mexico, a-quál Proviacia pela- 


` ` grande vitoria, que nella dlvançou Ber- 


são Cortez, anno de terg. foy chamada. 
dos Caftelhanos Nwefira Señora de la: 
Victoria Os do Perà Hiechamáo Parum, - 
ou Picsels ( fegundo Monard) ou Peres: 
becenuc, 4 como quer Oviedo ) Os mos 
radores da Virginia lhe chamáo Uppo. 
vuot, & os da Ilha de S. Domingos Co. 
zobba. No principio da fus introducção 
na Europa, teve o Tabaco muytos no». 
mes; Chamárãolhe Nicoriane,ou Nice. - 
Siana, & Herva do Embayxador , porque 
João N cod, Embayxador de Francis; . 
co II. Rey de França , ael Rey de Fore. 
tugal D.Sebaítião, a teve de mimo em 
Lisboa da mão de hum Flamengo, 
novamente vindo da Florida, & a culti» ` 
vou no feu jardim, & depois de varias. 
experiencias da fua virtude para chagas, 
& feridas, que derão à dita herva grans 
de nome em toda Hefpanha , acabada a 
fua embayxada, X rettrruido a França, 
offcreceoalgüa femente della à Rainha 
de França, Catharina de Medicis, donde 
tomou o nome de Herva da Reinba ° fi» 
nalmente.as fuas prodigiolas virtudes: 
lhe grangeàraó o nomede Herva Santa. 
Lança hum talo de alguns cinco, ou'feis 
pés de alco,da groffura do dedo pollegar, 
redondo,felpado , cheyo de húa mates 
ria branca y as folhas ts de huar verde 
deímayado; peg:jofas so tacto, slpum se 
coufa pontiagudas, nervotas:» & maud: 
res que as de EnuleGam para. À fémexte- . 
dade do talo fe divide em varios ramt, 
Ay tos, 


4 ê : ¿HAB 

Cos, cubertos- de fores purpureas ; retas 
lhadas em cinco.partes. A cftas flores 
fuccedem huns frutos membranofos, có" 
pridinhos , cheyos de húa femente pe» 
quena, tirante a vermelho. Toda a plan- 
ta tem hum cheyro forte. Oblerváa os 


Hervolarios tres efpecies principaes dele . 


la, dando a cada húa dellas differentes 
nomes, Ha tabaco.em corda, tabaco em 
folha de manojos;tabaco em pò , tabaco 
de fimonte , tabaco da moftrinha , taba- 
co decheyro,&c. He muyto provavel, 
que poderia o ufo do Tabaco produzir 
bons effeytos para a faude , (c o abufo na 
continuação, & quantidade, que fe «o. 


ma ,não impedirá as (uas virtudes Di». 


zem ,que Amurath quarto Emperador 
dos Turcos, o Graó Duque de Mofco.. 
via, & hum Rey da Períia, prohibiraó 
aos leus fubditos oulo do Tabaco fob 
pena de cortamento de nariz. Náo re» 


paravão eltes Principes nos grandes pro.- 


veyros que podiáo tirar defta notavel 
parte do corpohu:mano. Defde a creagaó- 
do mundo até eftes ultimos annos-, naó 
era o nariz de proveyto algum à: Repu- 
blica. Paflados alguns fellenta (eculos, 
paflou dos campos da America,para as 
outras partes do mundo o Tabaco , & 
pouco a pouco fe fez o nariz tão proveys 
tofo, que encheo o erario dos Principes, 
& com hum pequeno de pò teve mate. 
ria, para formar hum dos mais folidos. 
fundamentos das riquezas defta Monar- 
quia. Antes da acclamação del-Rey D. 
)oaó IV. arrematou hum Portuguez na 
Corte de Madrid o contrato do Tabaco. 
em quarenta mil reis. Dahi a tres annos 
a outro Portuguez,chamado Ignacio de 
Azevedo, foy concedido em Madrid o 
dito contrato por fellenta mil reis ; mas 
efte fegundo contratador foy morto, & 
ficou o contrato por conta do primeyro. 
Sempre foy crefcendo o dito contrato 
de forte, que no anno de 1640. famofo 
pela acclamação del Rey D.Joaó IV foi 
arrendado o Tabaco em dez mil cruzas 
dos, & noánno de 1674. em feflenta & 
feis mil cruzados. Do anno de 1675. 


por diante foy o Tabaco rendendo quis. 


$ 


L TAB T 


- nhentos mil crüzados.até h&Wmilhaó: de 


cruzados ; no anno de 1698; crefceò o 
' dito contrato a hum milhad ,:& feifcene.; 
tos mil cruzados; & finalmente nos aa.. 
nos de 1707. & 1708. D. Joaó Antonio. 
dela Concha, Caftelhano de naçaó,trou.. 
xe o contrato do Tabaco arrendado em: 
dous milhões, &. duzentos mil cruza-: 


 dos,em cada anno ; não com pequena: 
„admiração da prodigiofa quimica , 


- 


com 
que po, & fumo, em prata ,& ouro fe 
convertem. NP (ua Pharmacia explica 


r Wallis amplamente as virtudes do Ta». 


baco; os feus efleytos faó totalmente op». 
poftos, como aquentar,& refrefcar, pro- 
vocar, & tirar o fono, tirar, & dar von- 
tade de comer. Alguns Theologos moe 
raes, cujo temperamento fe náo confor- 
mava com o Tabaco , querendo dar a. 
entender, que no tomallo havia pasto: 
com o demonio,derão por razão, que 
quem húa vez (e coftumava a elle, fe não 
podia tirar defte coftume.Poffo dizer, & 
digo, queem mim não teve effeyto fe. 
melhante paso. Tomey Tabaco trinta 
annos continuos, de dia, a cada pafto, Se 
muytas vezes de noyte ; fem renunciar o 
pacto fuppolto,deixey de repente o Tae 
baco,& haverá vinte annos, que com efta 
abítinencia me acho com tão boa faude,, 
como dantes. Tabaco em po,deytado . 
em agua de Tanchagem morna, appli» 
cado em pannos molhados nella, fára to. 
do o genero de queymaduras. Vid. Joan, 
Micandrum ,in [uo Trattatu de Nicotia» 
na, Lugd.Batavorum.Muytas outras vire 
tudes fe attribuem ao Pabacode pô , êc 
de fumo, & não ha duvida, que fe fe tos 
mára com moderação, fe experimentà- 
ráo maravilhofos effeytos , mas lem refe 
guardo algum , atodos leva voluntaria. 
mente efte coftume ; toma fe Tabaco, 
porque os mais otomão; o defatino pue 
blico, he decencia. Tabacumy. Neut. Nas 
boticas, & livros dos Hervolarios , ¿lem 
dos nomes de que ja fizemos menção, 


tem muytos outros, a faber , Herba San» 


Efe Crucis, porque o Cardeal de Santa 
Cruz, Nuncio Apoftolico em Portugal, 
foy o primeyro,que mandou defta herva 

| | 2 Roma; 


TAB. 

a Roma ; Zersebona , porque Affonfo 
Tornabon, Bifpo de Bruges, a deu aco. 
nhecer ; Hyofeyamus Peruvianus ; fana 
[anita Indorum. Petum anguftrfolium, & 
Petum latifolium , ou Petum quartum ; 
Vulneraria planta Indica; Buglo(fum Ane 
tarélicam ; Onofmion c /Epinete óe, 

T«mar tabaco de fumo. Exuflo ta. 
baci falso, per tubum , vel fiflulam fumum 
mos exeipere,d refpuere. Vid, Cachim. 


r, 

. Tomar tabaco de pò. Tabaci pulvif» 
culos naribus ducere , ou trahere, Cicero 
diz Ducere naribus [uccum.Phedro diz, 
fallando num cheyzo. Hunc poftquam to- 
lis avida traxit naribus. 

Tabaco. Ilha da America Meridio: 
nal no mar do Norte, afim chamada do 
muyto Tabaco que dà. Tambem Jhe 
chamáo Nova Valachia. He dos Hol. 
landezes, que nella fabricàráo hum Caf. 
tello, chamado Nova Fleffinga. Tabaci 
In[ula,ou Infula Nicotiana,e.Fem. 

TABALIAG» Nas regras da fua Or» 
e diz o Padre Bento Pereyra, que 
Tabaliao he tolerado, mas que Tabelliao 
E melhor. Vid. Tabelliáo , & Tabellia- 

O. | 

Tasanca. ( Termo do Reyno de 
Siáo.) He como Portagem , em que fe 
regiftrão os que vão para a Cidade, & 
pagão alguns direytos, & coftumes. (Ha 
por efte rio acima algúas Tabencas. Gou“ 
to, 6. Dec.fol.133.) | 

TABANEZ. Vid. Tavanez. . 

T asa6. Molca. Vid. Tavio. 

Tasiquu.Atambor de Negros. 
= “TABAQUEIRO. Pequena cayxa , em 
que fe traz tabaco na aljibeyra. Tabaci. 
theca, e. Fem. =` | nba 

TABARDILHA. He diminutivo de 
Tabar do, que cra certa veftidura antiga. 
Vid. Tabardo. (O Meftre eftava a cai 
vallo com cota, & bragaes, & efpada na 
cinta, & húa Tabardilha lobre a cota; 
. Chron. del: Rey D.João Lfol 106 cols.) 
. TABARDILHO. Doença. Vid. Pintas, 
Parece que fe deriva do Latim Tabes, on 
do Hebraico Tevah , que val o meímo á 
affinalar ou ,pintar com manchas, &.rio- 
. . Tom. VIII, i 
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doas, ( O-Tabardilbo tevé principio na 
Ilha de Chypre, & nas circunvezinhas, 
anno de 14045, & fe repetio no de 1508. 
& no de 1540. fecftendeo à Italia,8 paf. . 
fou a França por occafião de hum Em- 
bayxador de Veneza , chamado Andre 
Naugerio, quea levou comfigo, & more 
rendo em França da tal doença, ficàráó 
muy admirados os Medicos , por náo te. 
rem noticia della até aquelle tempo, Nos 
ticias Aftrolog pag.334.) João Hugo 
Linscothen,ou Linfcotano, na fua vias 
gem da India, pag.1. & 2. diz ; que no 
anno de 1479.foy Caftella infeftada def: 
ta doença , & nas fuas annotações diz 
Paludano, que os Italianos lhe chamas 
vão Coccoludio, c /£gri enim( diz efte 
Author, ou Annotador ) cantum Galli 
fireperá voce amulabantur difisllatione af- 
perá in gutturis parte, Febris in boc morbo 
continua erat variis affectionibus, non 
tamen fupra quatuor dies flante morbi vio. 
lentia. | | 
TAsARDO. Hüaefpecie de capa, ou 
cafaca, q antigaméte fe ufava.Os Caeft. 
lhanos lhe chamaváo Tavardo.& os Frá« 
cezes Tabart, & defte genero de veítidu. 
ra faz menção Thomàs Champrê liv. t, 
cap. 7. Spreverat in Sacerdotibus rotan. 
dam communis habits cappam, c Tabar = 
dum induerst. O Padre Bento Pereyra 
lhe chama Abolla brevis y & o dito Aus 
thor na fus Profodia diz , que Abolla era 
veltidura Senatoria , & militar , forrada. 
(Veltido num Taberdo, com o capelo na 
cabeça. Mifcellan. de Leytáo, pag. 86.) 
( Hum 74bardode paano preto. Chro. 
nica del-Rey D.João I. cap.8.) Veltias 
fe o Principe de Tabardos com martas ao 
peícoco, torradas de fetim. Refende, vi. 
da del.Rey D. João IL pag. 84.col. 4 ) 
O Adagio Portuguez diz: 
Tabardo , & botas cobrem as coftas. 
“Tasarko. Dà o vulgo efte nome a 
quem falla fem ordem, ou a.quem exere 
cita malo feu officio; & como a gente da 
Ordenança pouco labe da ordem ,& Are 
te militar, chamamos vulgarmente Tas 
barcos ¿aos das Ordenangas. Vid. Orde: 
nança. Vid. Auxiliar. | 
| Á iij Ta» 
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. T ABARESTAN. Provincia Septentrio» 
nal da Períia, ao longo do mar Catpio. 
He húa parte da antiga Hyrcania , ene 
tre as Provincias de Gilan , & de Rhoe- 
mo. Sua Cidade principal fe chama Afe 
terabath. Tabareftania e .Fem,. 

TÁsAROS. $ão huns povos da Ilha de 
Geylolo, muy temidos de todos, porque 
como andão fempre pelos matos, & faó 
muy ligeyros, & no faltear os caminhos, 
hoje fe vem aqui, & em breve tempo 
dalli a vinte legoas , tem dado a entene 
der aos daquellas terras, que fe fazem inº 
vifiveis , & que fecícondem ,& appare. 
cem quando querem, pelo que faô tão 
temidos, que fó de os ouvirem nomear, 
fogem muytos» ( Tinha comfigo muy 
tos Cavalleyros, muyta artelbaria,&c.& 
duzentos Tábaros. Couto, Dec.6. fol.175. 
col.3.) 

. TABARRO. Vd. Tabardo. 

Tásasco. Provincia da Ámerica 
Septentrional, entre o Eftreyto do Me. 
xico da banda do Norte, & a Provincia 
Chiapa da banda do Sul. Sua Cidade 
capital he Tabafta , ou Nofla Senhora da 
Vittoria. Tabafca e. Fem. 

. TABAXIR. Açucar de mambu. He pa: 
lavra Perfiana, que fe acha em Relações 
de. Portuguezes. Hiflor. Indie Orient. 
pars 4.37. & 97 Claudio Salmafio,tobre 
Solino, pag.1130.col 2.diz, Lac Mambu, 
quod ipfi vocant Tabaxir ,eff Saccharum , 

falis inflar concretum. JE 

TAzAz. Em Mazagão val o meimo 

` que Lobo. Vid: nofeu lugar. : ^... 
"Tassrz. No.Alemtejo he à agua,quc 
fica depois de coalhado o leyte , pára fe 
fazerem os queyjos. p s 

Leyte de T'abefe. He o que pelo ef- 
pago de hum mez fetira da rez, depois 
de parida. Póem le ao lume num tacho, 
& mexe-fe à roda fempre por húa parte, 
até que ficandomenos fluido, não deye 
xe de fer potavel, & fe lhe lança açucar, 
& c. Ifto fe entende do leyte das cabras, 
que do das ovelhas, & vacas , fe. poderá 
fazer Tabefe, mas não ferà tão bom. Lac 
caprinum ,certá quádam. decottione crafe 

fiusyuulgo Tabefe. . 
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TaseLLIADO,OU Taballiado.O offi» 
cio de Tabellia6,Zabularii,ou Tabellonss 
munus , eris. Neut. (E porque não he 
meu entendimento de levar ni migalha 
dos Taballiados. No primeyro Teftame- 
to del-Rey D. Dinis, no fim. Acha-fe na 
5. parte da Mon.Lulir.fol.330.verí.) 

TABELLA. Taboalinha,mais compri. 
da, que larga , em que eftáo regiftrados 
varios nomes , como as que fe vem nas 
Sacriítias, Portarias de Conventos, &c. 
Vid. Pauta, 

TaseLLIAÓ. Deriva-fe do Latim Tas 
bella, diminutivo de Tabula, que entre os 
Romanos era húa pequena Taboa , ace: 
pilhada, alizada, & encerada , ou engel- 
fada, em que com hum ponteyro,ou pé- 
na de ferro, a que chamavão, Stylus , gra: 
Vavão os actos das peffoas privadas , coe 
mo afirma Suidas, Author Grego , refe» 
rido pelo Cardeal Baronio, Annaes,tom, 
7.anno de $35. Os monumentos, & efe 
Crituras publicas fe abrião com buril, ou 
agua forte em cobre, ou outro metal, ou 
em marmore ,& pedra Tyburtina com 
efcopro,ou outro femelhante inftrumen. 
to. T'abelliáo entre nos fazefcrituras, ou 
cartas de compras, & vendas, efcaimb os, 
arrendamentos , aforamentos , &c, faz 
teftamentos, codicillos, inventarios, inf- 
trumentos de notificação, requerimen. 
tos, proteítos, citações, entregas de pre. 
fos, &c. Ha Tabelliáo das notas, Tabel- 
liáo dojudicial, Tabelliáo de terras de 
Senhores,&c.7abularius,ii. Ma[c Tac. Li, 
bellio, onis. Maft Varr Tabellio,on:s. Mafc. 
Efta ultima palavra fe acha no Digefto, 
bv:48.7:t.19 $. de Advocationibus, dre, ` 
Solet autem itayvel juris ftudiofis interdici, 
vel advocatis, vel tabellionibus, five prag. 
maticis ; he de Ulpiano. | 
.« Pago dos Tabellióes. Em Lisboa he 
hüa cafa na Padaria,em que: de ordinario 
affiitem os Tabelliões. Zabslerinmforen- 
ft; ís. Nest. `. mi + À 
' Letra Tabellioa, ou Tabalioa. A que 
coftumão fazer os Tabellioens , com 
muyta prefla,& muyto enlagada, & cf. 
tendida. ( Livro eícrito em letra Tabalioa, 
Mon.Lufit.no Prologo, pag 6.) 
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TAB 
. Palavras Tabellioas, Certos termos 
geraes da Pratica Forenfe, de que ufaó 
os Tabelliões nas fuas elcrituras, fegua- 
doa variedade da materia. Solemnia Ta. 
bulartorum verba. Em Seneca, cap. 13.de 
Confolas. ad Marc. Solemnia verba dedi. 
cationis conçipere, val o mefmo que Pro- 
nunciar as palavras ufadas nas dedica: 
goens, ou confagraçoens. 
TABERNACULO. Deriva-fe da pala- 
vra Latina Tabernaculum , que val o met. 
mo que Tenda wilitar. Era pois Taberna» 
culo entre os Hebreos húa efpecie de 
Tenda, ou oratorio , & capella portatil, 
em que delcançava a Arca do Teltamen 
to, afim no Templo, como no campo. 
Era elta fagrada tenda , compofta de 
quarenta & oyto pranchas de pao de Ce- 
dro, cubertas de chapas de ouro , varias 
columnas de bronze com capiteis de 
prata, & bazes douradas, muytos ricos 
vcos, & outros ornamentas , amplamen» 
te defcritos no Exodo. Tabernaculum, i. 
Neut ( Tabernatulo, em que Deos havia 
de caminhar peregrino. Vieyra, Tom. 9. 
pag.149. /(Ssado menino de poucos 
annos fervia Samuel no Taternaculo. Mo. 
narc. Lufit. Tom. 1.fol.68.ccl.3 ) 
Tabernaculo. T oma-fe na fagrada Ef. 
critura em outros dous fentidos.Primei- 
ro. Por cabana de paítores, ou barraca 
de Soldados, que fe arma, & delarma, 
quando fe quer , Flabstaverunr filii Ifrael 
sn Tabernaculsss4 Reg .13.6 Segundo. Por 
Eícola, ou Academia, porque quando te 
diz, que Jacobera homem fimplez, & 
viviaem Tabernaculos, dizem os He- 
breos, que feu-officioera fer Meftre, & 
enfinar. Jacob autem vir fimplex habita» 
bat ın Tabernaculis, erat integer „É minie 
fer domus dottrine. Gen. 25. 25. Cald. 
Parap. | 
. "Afefta dos Tabernaculos , he hüa fo» 
lemnidade , que os Hebreos celebráo em 
anemo ria das Tédas, debayxo das quaes 
campeavão no deterto. Nas Cidades,em 
que os Principes permittem Synagogas, 
fazem os. Judeos efta feta aos 15.do mez 
Tirlí, que refpende ao de Septembra 
JF az cada hum: nas (uas cafas búa cabana, 
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enramada por fóra , 8e entapeçadx por 
dentro, & nella bebem., & comem, & 
tambem ás vezes dormem, ou paflaó to- 
do o tempo que eltáo em caía , & ifto 
pelo efpaço de fete dias. No oytavo dia 
le faz hüa grande fefta publica có muy. 


„tas ceremonias , das quaes faz menção 


Leaó de Modena,part.3.cap.7. Vid.Sce» 

nopegia. | 

TasERNÂRIO.Reprefentação tabers 
naria. Vid. Reprefentagaó. 

T asi. Panno de feda. He hum tafetà 
groflo, pafado por hum inftrumento 
Cylindrico, a que chamáo Calandra , do 
qual recebe huns reflexos a modo de ons 
das. Querem alguns, que Tabi fe derive 
de Satavis, que fe acha no Inventario das 
alfayas de Carlos V. No teu Lexicon 
deriva Hofmáno Tabi de hãa Cidade do 
meímo nome, donde p:rece fahio efte 
genero de feda. Tavium (diz efte Autor) 
Galatia urbs, vnlgo Tab fic & ferica ape- 
ra, ibiconfetta, dicuntur, “Tabi, Pannus 
[ericus , ou bombycinus undulatus. 

Em aurearede prefo o aureo cabello 

De Tabi azul aroupa recamada. 
Malaca conquift. liv.2, oyt.100. . > 

Tástoo. ( Termo de Medico, ) Po- 
dre, corrupto , etico, Tabidus aum. Virg. 
( Por falta de langue,morre Tabido. Cor. 
recção de abufos, pap.34.) (Chegando 
.a fer-febricitantes, ou Tabidos. Madeyra, 
Morbo Gallico,part.t.47.col 2.) (Zabi- 
de chaga. Madeyra, 1.parte,137.) 

. Tasique. He húa parede delgada de 
tijolos, póftos direytos hum fodre outro, 
ao contrario de frontal, 4 fe compõem 
detijolos deytados. Dizem os Etymo: 
logicos, que Tabique he palavra Arabica, 
.compolta de Taxbig , que valo meímà 
que oque acabamos dedizer, Parses è 
laterculisereétis. > 

TasLA. (Termo de Joalheyro ) Día. 
mante tabla, ou chapa. Vid. Diamante. 

Tabla de.Barcellon«,8 Tabla de Vas 
lencia fe thamão em Hefpanha húas can 
fas nas ditas Cidades,em que ha muyto 
dinheyro depofitado de pefloas, que alli . 
o tem por mais feguro. Gaípar Barreye 
ros na fua Chorografia, pag. 128. ampla 

| mente 
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mente deícreve a Tabla de Barcellona, 
TaztAbo.Theatro.Theatrum,. Nent. 
“Tablado. A parte dianteyra do Thea. 
tro , em que recitaó os reprefentantes. 
Profceninm, i. Neut.Plaut.Tit. Liv. 
TasLILHA, Heno Truque de taco, a 
taboa ao redor da banda de dentro.Quá- 
do a bola eftà em oppofição do aro, ou 
do palito, não fe lhe póde dar, fenão por 
tablilha.Ou Tablilha faó ¡os efpaços de 


panno, eftofados, a que fe atira com a. 


bola , para que dê na parte oppofta, a 4 
refponde, Deu na bola por tablilha. Prlá, 
ou globulo, à menfe margine refiliente,pi- 
, lam,ouglobulum impulit. 

Fazer hum negocio por tablilha, he 
confeguillo por interpofição de húa pef- 
foa, fallada por algum amigo. Interpofi» 
ta per amicum alicajus auctoritate, aliquid 
a[fequi, ou confegus. | 

Levar por Tablilha,tambem. he alcá- 
gar hüa coufa por muytos medianeyros, 
lem faber hum do outro, | 

T asoa. Madeyro comprido, ferrado 
em plano. Tabula, e. Fem. Cic. Para tirar 
a ambiguidade defta palavra , poderàs 
dizer, Tabula lignea. Axis „ou Afis , is. 
Mafe. Vitruv. Colum. Com boas razoens 

fe me náo engano ) moftra Voflio, que 
um, & outrofe póde dizer; & com me- 

lhores provas, que as de Turnebo. Em 
quanto ao que elle diz , que antigamen- 
te fe dizia no genitivo de Axis, ou de 
Afis , Axeris,ou Afferis , póde fer que 
feja affim; mas havia de confirmallo com 
exemplos. A/Jeres,nos Antigos.pélo que 
tenho obfervado , fempre fe toma por 
hum madeyro comprido, & quadrado. 

Taboa pequena. Axiculus , feu afficu- 
lus, i. Ma(c.Columel.Tabella,e.Fem.Lami- 
na fettilis ( fe for neceffario) fe lhe acre» 
centarà , lignea. Plin lib.16 cap.45. 

Taboas tambem fe chamáo húas co. 
mo laminas de marmore,cobre, ou outro 


metal. À Moyfés deu Deos duas taboas - 


de pedra, em quetinha gravados os feus 
mandamentos. ( Deos efcreveo com o 
dedo as duas Taboas da ley: Vieyra,tom. 
1.795. ) Taboa de cobre. Tabula erea. 
Vell, Paterc, Taboa de marmore, Tabula 


TAB 
marmorea, ( Grandes Taboas de marmo» 
re, em que eftaváo os nomes das Cida» 
des,& c. Mon. Lufit. tom. 2.fo1.56.col. 1.) 

Taboa de Pintor, às vezes val o mef- 
mo que Quadro. Tabula, e. Fem. ou Ta. 
bula piéta.Cic. (Cefar Di&ador teve duas 
Taboas do mefmo efficial, ( Pintor ) que 
lhe cuftàraó oytenta talentos. Nunes, 
Arte da Pintura, pag.41.verf.) 

Taboa. ( Termo Anatomico.) Divis 
de-fe o craneo em duas taboas, que (aó a 
modo de duas laminas , hãa tobre outra, 
entre as quaes fe mete o Diplo?, ( ou co- 
mo outros lhe chamão Difpola ) que he 
húa fubltancia molle, & efponjofa, chea 
de pequenas cavidades de differente grá- 
deza, que recebem do cérebro as Íuas 

quenaslarterias , & que dão fahida a 

las veas capilares, que vão parar nas 
finucfidades da Dura mater. Entre ellas 
duas taboas corre o fangue , com que fe 
alimenta o craneo, & he ofangue que fe 
vé fahir na obra da legra, depois de core 
tada a primeyra taboa. Antonio Ferrey. 
ra, na fua Cirurgia, pag.33. divide o crae 
neo em tres taboas, & chama à primeyra 
Craneo, à fegunda, Difpola , & à tercey» 
ra, Pitrea. Taboa docafco. Calvarie tas 
bulatum, i. Neut. vel Lamina, e. Fem. Af- 
fim lhe chama Bartholini, & outros Ana. 
tomicos. | 

Taboas , tambem fe chamão outras 
partes do corpo , mais denías, & com pa- 
Gas , que as outras. Da herva, a que cha. 
mão Armolas , diz Gabriel Grysley , que 
crua, ou cozida desfaz os caroços, ou 
Taboas do peyto. Defengan. da Medic. 
pag.15.verí. No Tratado da Cavallaria 
diz Franc, Pinto, que os remoinhos, que 
alguns cavallos tem na Taboa do pefco- 
ço, (aó prognoftico de valor , & bonda- 
de,cap.12. pag. 46. ( Fomentar a Taboa 
do peyto, com o feguinte linimento. 
Curvo, Obferv. Medic.431.) . 
Taboarafa fe chama o entendimento 
de hum moço, que ainda não tem efpe» 
cies de Íciencia algúa , & que tem capas 
cidade , para receber quacíquer imprefo ` 
foens ; tambem :por Taboa raza fe en. 
tende a cabegado ignorante , fem letras, 

& 
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& fem noticias. He tomada a metafora 
dò panno do Pintor,antes da applicagaó 
das cores. Daqui fe originou efte axioma 
dos ::Filofofos.; Homo nafcitur tanguam 
tabula rafa sin qua nihil efi depiétum,( O 
engenho em fi hc indifferente ao bem, ou 
so mal ; he Taboa rafa; as cores lhe dão 
differença. Brachilog. de Princip. page 
49.) Pid. Tabüla raza. 
. As dez Taboas, ou as leys das dez 
Taboas. Lançados do governo os Reys, 
pela le y Tribunicia, tornou o povo Ros 
mano a viver, mais por introducgaó de 
varios coftumes , que por obfervancia de 
leys fundadas , & certas ; até que por pu- 
blica autoridade foráo mandados a Gre- 
cia dez homens, que trouxeraó a noti- 
cia das leys principaes , com que fe go. 
vernaváo os Gregos; & ( fegundo efcre- 
ve Pomponio Jurifconfulto ) dez deftas 
leys foraó gravadasem dez taboas ,ou 
laminas de metal , & expoftas nos lugae 
res mais frequentados do povo , para fe. 
rem viftas , & veneradas de todos, Acre. 
centa o dito Pomponio,que para melhor 
fórma de governo, foraó acrecentadas 
às ditas dez leys outras duas em outras 
duas taboas, donde naceo ferem chama. 
das de huns , as leys das dez , & de ou- 
tros, as leys das doze Taboas, Foráo elo 
tasa fonte donde manou toda a Jurif- 
prudencia, como o declara Aufonio nef- 
te Diftico: 

gus triplex Tabule quod ter fanxêre 

.— quaterne. | 

Sacrum,privatum , & populi commune 

quod u(quam eft. 
Taboas diptycas. Val o mefmo que 


Taboas dobradas, ou que fe abrem em. 


duas; do Grego Dis, que val o mefmo 
que em Latim Bis,& prix, plica, Antigas 
mente craó duas taboas engelfadas , ou 
enceradas , em que com ponteyro efta- 
vão eferitos os nomes dos Chriltáos,em 
húa os dos vivos novamente bautizados, 
“em outra os dos Varões Santos falecie 
dos. Eftas Taboas Diptycas tambem fe 
chamaváo Agiographos, ifto he, Efcritu- 
ra deSantos; fervião de Martyrologio 


antes que Ufuardo , Monge de S.Bento,: ` 


efcrevelleaquelle primeyso feu, a que 
depois le feguirão muytos. `. E 
= Taboas , ou Taboadas 4 chamáo os 
Mathemaricos huns calculos neceffarios 
para as operações Geometricas,& Aftro. 
nomicas. Com as Taboas Geometricas 
fe calcula a quantidade dos Senos, Tano 
gentes, & Secantes. Com as Taboas Af. 
tronomicas (e medem os movimentos 
eeleftes,para prognofticar os Eclipfes do 
Sol, & da Lua, & as Epactas.Ás Taboas 
Loxodromicas, enfináoo modo para res 
folver em breve tempo os Problemas 
Nauticos, Keplero, Landsbergio , Rice 
ciolo fizeráo Taboas Aftronc micas. As 
Ephemerides de Origano, & Argolo f46 
Taboas, em que fe vê a difpofição do 
Ceo, a0 Meridiano de cada dis. Table 
Afironomice, Geometrice crc Flur Fem. 
(El Rey D. Affonfo põem trinta & oyto 
annos, & hum dia nas Taboas das Eras. 
Chronograph.de Avellar, pag.2 9. 

Taboa , metaforicamente. Qualquer 
coufa, de que ufa húa peíloa para evitar 
algum dano. He tomada a metafora dos 
que vendo ir a pique o navio , pegaó de 
taboas, ou pranchas, para fe livrarem do 
naufragio. ( Salva-fe o meu credito na 
Taboa de que me chamarão quando, &c; 
Curvo, Obfervaç.Medic.466.) 

Taboa. Villa de Portugal , na Beyra, 
no Bifpado de C. imbra, Correycáo de 
Vileu, & Provedoria da Guarda. Cha- 
maefe aflim de húa antiga ponte de ta- 
boas , pela qual fe paflava o rio Monde- 
go, que hcje he de pedra lavrada còm 


“cinco arcos. He terra montuofa com al. 


guns valles , que a fazem aprafivel , & a- 
corta hum rio, que chamáo o Cavallo. 

T AsoAgo. Villa de Portugal,na Bey- 
ra cinco legoas de Lamego,;ao pé de hüa 
fragofa ferra. He bantiada do rio Tavo- 
ra, que por efta parte divide a Comarca 
de Lamego da de Pinhel. He da Co- 
tod NE | 

TasoADA de livro. Indice. Index, 
icis. Mafc.Semec.Phil.. =>. a 

Taboada , ou Tabos Geometrica de ` 
calculos, medidas ,&c. Vid. Taboas Geos 
metricas, & Aftronomicas. ( Taboada da 

| Come 
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combinagãode varias medidas. Method. 
Lufitan. pag.26.) e 
- Tasoano. As taboas de hum foalha. 
do, ou muytas taboas delta., ou daquele 
la caíta, como taboado de cafquinha; 
taboado de varga; tabosdo fapio , ta: 
boado ordinario , &c. Taboado de Suce 
cia. Tabula è Suecia, 

Tazoaó. Grande, & grolla tabosa. 
Crafja tabula , e. Fem. ( Os Taboorns de 
que era formado. Port. Reftaur. part. 1. 
pag.832.) — 

T Asócas.( Termo do Brafil.)São húas 
canas bravas, mais groílas „ que as de 
Portugal, rodeadas de puas, tão agudas, 
& folidas, que as não defponta qualquer 
oppofição. Nove legoas do Arrecife,pas 
ra a parte do Poente, ha hum monte , a 
que os naturaes pela muyta copia deftas 
canas, chamão o monte das Tabocas. 
Vid. a delcripgio defte monte , no livro 
fexto do Cattrioto Lufitano, pag.290. 

TABo1NBA. Tabos pequena. Vid.Ta. 
boa. Taboinhas de S.Lazaro. Os que tie 
nhão efte mal, & que não podião fallar, 
inculcaváo com o eltrondu deltas t:e 
boinhas as fuas neceífidades. Efte modo 
de pedir eímolas era quafi imitação do 
antigo coftume dos miferaveis naufra. 
gantes, que em taboinhas trazião pintas 
doo feu naufragio, para mover a commis. 
fe:ação, Dellas falla Juvenal, & Phedro 
hb.g,Fab.z1.ver(.24º a | 

Ceteri tabulam [nam 
Porrig unt, rogantes vitium, 

T Asora de jugar. Serupus s. Mafc. 

O jogo dastabolas. Jerwporum ludus, 
s. Ma(c. x: | 

Jugar as tabolas. Scraps ludere, => => 
` Ha muytos jogos de tabolas. Tabolas 
Reaes, & Donas, faú jogos de tabolas có 
dados. Damas, Eftenderete, Ganaperde, 
Carr: gadas, Tocadilho, Quatrapifio, (26 
outras elpecies de jogos de tabolas.. Af. 
foprar em húa tabola, Dar em húa tabos 
la, Dar barato, Fazer cafa, Empatar,Fa. 
zer Dama, Comer húa tabola, faó tere 
mos de varios jogosdeftes. Vid.nos feus 
lugares. 

Dar em húatabola , he encontrar na. 


“TAB 
melma caía hia tabola: defeaberta > 
Proverbialmente di28mos,f ulano he 
tabola que não joga. Toma fe em fentb 
dos oppoftos. Segundo alguns , diz-fe 
do homem que não tem pret imo; tomas 
da a metafora da Tabola , que falhou , 80 
eftá para entrar. Dáolhe outros outro 
fer tido contrario, & querem que, Falaxo 
be tabola que nao joga , le diga de quer 
tem algúa prerogativa , não commua , 
purque no "ahi cd y ha-tabols, 
que nunca, vuraras vezes perde. Certo 
Poeta fallando na efquivança » & brios ` 
da lua Dama, diz: | < 
Dar. o entrar ne ffe barato, 
Foy o meu fim, mas que importa è 
Se inda queo dado nab falte, -> 
Ella be Tabola,que nao joga. — :.; 
Tabcla ral, Da fentença: Latina; que 
diz, Homo nafcstur, tanquam Tabula vafa, 
in qua mbil el depitium , fe origmou o 
dizermos de hum ignorante , He bum 
Tabula rafa y porque affim como na tas 
boa do Pintor, antes de aparelhada, & 
fe aflentarem nella as cores , náo ha nada 
que ver ,aflim na cabeça do ignorante, 
não ha idéas , nem noticias de Íciencia 
álgüa.( Póde acontecer cabir algú Ta» 
bula rafa nekta materia. Recopil. de Gis 
rurg. 326) I 
Fabola redonda,val o mefmo que Mes 
fa redonda. Foy antigamente inventada; 
paraevitar a contenda dos lugares. Ars 
thus,ou Artur, Rey de Inglaterra, infti- 
tuhio os Cavalleyros da Tabola Redonda. 
Conltava de vinte & quatro Cavalley. 
ros principaes de fua Corte s & porque 
entre elles não fe permittia precedencia, 
fizeráoao redor de hüa mefa redonda 
aflentos redondos; porque foflem todos 
iguaes, & nenhum fe prefumiffe mayor, 
nem outro fe tivelle por menor. O valor 
deftes Cavalleyros foy grande na guerra, 
& muy celebre na fama. Dizem outros, 
que forão doze os Cavalleyros da Tabo. 
la Redonda, efcolhidos à honra dos doze 
Apoftolos, & o decimotercio eta o a ef, 
mo Rey Artur. Depois o Emperador _ 
Carlos Magno fez outracompanhia de 
doze Cavalleyros , a que chamcu Pares, 


que 


TAB 


que quer dizer Jguaes ,& por ifo tam» 
bem comiáo em mefa redonda, onde não. 


ha cabeceyra. Porêm efcreve Valfinga, - 


que Rogero Mortimero, Varão illuttre; 
muyto antes del Rey Artur, inventára o. 
exercicio,ou cavallaria da Tabula Redons: 
da. Era efte exercicio húa efpecie de juf- 
tas,em quecerto numero de Cavalley e 
ros,ou antes, ou depois deelcaramuçar, 
banqueteavão affentados, fem diltingio 
de lugares, a húa mela redonda. Coltu- 
me, legundo efcreve Ácheneo no liv. 4. 
jà ufado antigamente dos Gallos , muy- 
tos annos antes delta -inftituição. Men's, 
ou Tabula rotundae, Fers.Cavalleyro da 
Tabola redonda. Eques tabule rotunde, . 
ou Miles egregius , & multis experimen- 
tis probatus , quales erant illi , qui ad pus. 
blicas provocationes , [ub nomine “Tabulz- 
rotundz celebres conveniebant. Não fi- 
zeraó aqui mingoa os Cavalleyros da 
Tabula redonda. Chron. del Rey Dom 
Joao L. pag. 234. 

. TABOLAGEM. He tomado do Calte- 
lhano Tablaje , que he caía de jogo. Na 
Ordenação chamão-fe Tabolagens às ca- 


fas de jogos prohibidos. Dar tabolagem, , 


he dar em fuacafa naypes,dados,Soutras . 
coufas cócernentes ao jogo. Aleator:bus 
nece[faria fubminiftrare , ou fuppeditare. 
Aleatoresin domum [uamrecipere.Vid fo 
bre a palavra jogo, Cala de jogo. ( Tira» 
fe devaffa em cada hü anno dos q dão 
Tabolagem de jogo em fua cafa. Livro $. 
da Orden. Tit. 82. $. 4.) E- Rey Dom 
Joaó II. mandou queymar a caía de Ta» ` 
bolagem , qual pagode , aonde em feme- 
lhanças de idolatria fe viraó obedecidos, 
& feftejados por oraculos da forte , por 
effigies da Fortuna, dentes de brutos, 
o ridículas. Varella, Num. Voc. 
177 
Ta BOLAÓ do. ourives do ouro. He 

büa taboa de buxo em que fe debuxa. 
Náotemos palavra propria Latina. ` 

: TABOLEIRO. Vafo mais comprido , 
que largo, com abas levantadas ro redor, 
que o fazem a modo de pao concavo, em 
que fe levão varias coufas,como paô,do- 
ces, &c. Alveolus ligneus, t. Mafe. He de 


TAB Ir 


Columella, que diz, Totum ovorum nu . 
merum inalveolum ligneum conferat. lib. . 
8.64P.5. ` . E | 
Taboleiro de jugar astabolas , ou Das 
mas. Alveus, i. Mafc.Cie. Alveus luforius, 
i. Mafr.ou Alveolus i. Mafe Plin. Hift, Ta. 
bula,e.Fem.Sen.Phil. .. 
O Adagio Portuguez diz : | 
Contra Pap, feyto Dama,naó para peça 
no Taboleiros, . ->> . . " 
.. Taboleiro de xadrés. Latrancularia 
tabula , e. Fem. Sen. Phil. E 
. Taboleyro,ou Tavoleiro de húa Igre- 
ja, O efpago, que fica entre alguns de- 
graos , & a fachada ,ou porta principal, 
ou lateral da Igreja. Alguns Autores Ec. 
clefiafticos. tem chamado a efte lugar 
Paradyfus.Na defcripgaó da Bafilica Ra. 
tiana, diz o Conego Romano, cap. 49.' 
Annotaç. t. Dicimus: Parady/um. y nihil 
aliud efe ,nibil locum ante Bafilicam , & 
pouco mais abayxo , Atrium, five implu- 
vium , quod parady/us dicitur D. Papa 
marmoreis quadris conflruxit.E Leão Of. 
tienfe,lib.3.cap.28. Fecit, à atrium ante 
Ecclefiam, quod nos , Romaná con[uetudi. 
ne, paradyfum vocamus. À razão, porque 
os Romanos chamàráoao Taboleyro da 
Igreja, Paraifo , na opinião de algunos 
Autores antigos ,foy porque no Tabolei 
role reprefenta o Parailo terreítre , no 
qual não ha de parar o Chriftáo,mas paf. 
far a diante, & chegar ao Parailo celefte, 
de que he figura a Igreja. Porém que-. 
rem outros,queeftes etpacos diante das 
Igrejas le chamallem Parasfos , da pala. 
vra Paradyfus , fegundo a fua fignifica: 
ção de lugar, onde fe paffea , Parady/os , 
diz Hefychio, Topos enoperipatoi, id ef, 
Locus qui ambulatur, ; & nos taboleyros 
da Igreja coftuma paffear a gente. Para 
evitar a equivocagáo , & efcrupulo da 
propriedade de Atrium, nefe fignificas 
do, eu chamãra ao Taboleyro de húa 
Igrejas Pevimenturm,ou area pavimentata, 
vel [axo con Strutta, ante Templi portam. 
LM osqueeftayio no Taboleyro da 
greja. Hi(tor.de Fern, Mendes, pag.13+ 
col.3. ) (O Tavoleyro da porta priacipal,, 
cercado de vinte & duas columnas de 
marmore, 
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marmore, com hum Leão fobre cada 
hüa dellas. Corograf. de Barreyros,pag. 
66. verf.) Falla efte Autor no Taboleyro 
da Igreja de Siguença , & na dita pag. 
eftà Tavoleyro. Taboleyro tambem fe diz 
de qualquer outro efpaço plano, que ha 
numa capella, ou outro edificio, (Pouco 
abayxo dos degraos do altar na arca, & 


Taboleyro, que faz a meíma capella entre: 


os primeyros, & fegundos degraos ,&c. 


Cunha , Bifpo de Lisboa , parte r. pag. ` 


96.col.2.) 

` Taboleyro da efcada. O lefpaco, que 
ficá com largura , entre os degraos de 
húa efcada. Statio.onis. Fem, E (cada , que 
tem taboleyros. Scale, flationtbus, per in. 
tervalla distintte. Vid. Patamar. 


Taboleyros de livreyro. Sáo `hüas ta.. 


boas, entre as quaes feapertão os livros. 
Taboleyro, em que fe leváo os pratos 


à mefa dos Religiofos. Ferculorum repo: . 


fitorium, ii. Neut. Ulavão os Antigos de 
húas taboas largas, nas quaes levaváo os 
pratos, poftos por ordem à meta; & cha- 
mavão a eítas taboas y Repofitoria , ou 
menfe. 

Taboleyro da horta, ou do jardim. He 
húa parte de terra, feparada da outra, 
em que fe criãocertas hervas,ou flores. 
Pulvinus,i. Mafc. Columel. Efte mefmo 
Autor ufa do diminutivo Pulvinulus i, 
Maf. | 

TAsoLÉTA. Taboinha pintada, ou 
couía femelhante, dependurada em final 
de que fe vende algüa coufa. Signum, i. 
Neut.Infigne, is, Neut, Cic. 

Taboleta de ourives do ouro. He a 
modo de húa caxa, com vidro, ou fios de 
arame por cima , aonde fe tem , para fe 
verem as pecasjà feytas. — , in qtia 
aurifices merces fuas ante oculos tran[eun- 
tium venales proponunt. Os ourives da 
prata lhe chamáo Taceyra, 

Tazor. Vid. Thabor. TE 

Tasta. Planta, que dà Rúas folhas 
compridas , & eftreytas , do meyo das 
quaes (e levantáo hups talos , femelhan. 
tes aos dojunco, tefos,& fem nòs, que 
na fummidade fuftentão húa efpiga Cy: 
lindrica, em que eftão pegadas húas flo» 


TAC ? 
res pardas, que depois de velhas fe del“: 
vanecem no ar , fem deyxarem femente:-: 
Com palha de tabua fe fazem tanhos ,: 
elteyras, cadeyras, &c. Chamáolhe Tye- 
pha minor, Typha minima, & Typha palu. 
Pris minor, para a differençarem de cu» 
tra planta, a que chamão fimplefmente 
Typha, ou Typha palufiris maxima. ( Ou» 
tra cama era detaboa, ou Tabús no def 
amparo de Moçambique. Vieyra ;tom. 
10.pag.101.col.1.) 

:TABULA RASA. Da fentença Latina, 
que diz, Homo SS s tanquam Tabula 
rafa,in quá nibil eff depicium , fe origi. 
nouodizermos de hum ignorante , he 
hum Tabula rafa, porque aílim como na 
taboa do Pintor, antes de aparelhada, $7 
fe aflentarem as cores , não ha nada que 
ver, afim na cabeça do ignorante não ha 
idéas , nem noticias de fciencia algüa. 
( Alguns Tabula rafa neíta materia, &c. 
Recopil. de Cirurgia, 326.) Vid.na pa- 
lavra Rato, Taboa rafa. . 

TABULISTA.O Autor de Taboas Geo. 
metricas,ou Aftronomicas. Geomelrica- 


` rum, vel Afironomicarum tabularum de. 


Jfignator,ss.Mafc. Vid.Taboas Geometri. 
cas,& c, ( Eltas Eras fa6 muy neceflarias 
aos Tabuliflas , para inquirir , & faber os 
movimentos. Chronograph. de Avellar, 
pag. 29.) 

- TABURNO. Eftradinho, como os que 
fe põem ao pé de hum altar, ou para pòr 
nelle hãa cama para húa fó pefloa. ( Hü 
Taburno no canto de hüa cella. Vida de 


. D. Fr.Bartholom.pag.204.col. 1.) 


TAC 


Taça de beber, Deriva-fe de Taxea, 
que fe acha na pag. $06.do livro intitu- 
lado Ordo Romanus , com pofto por Pe: 
dro Amelio, & dado à luz pelo P. Dom 
João Mabilhon , da Congregação de 
S. Mauro, no Tom.2. do feu Mufeo Ita. 
lico. Antiquior Acolytorum paf ipfum 
Epifcopum bajulat ampallas cum vino , dy 
aqua, duabus Taxeise Crater gris. Mafc. 
( Crement. Long.) Patera,e.Fem.Cic. = > 

Aquella cea efplendida acabada 

| Se 


TAC | 
Se entheo de licor puro, ( que recrea 
Conforsando) us 
Das flores,com que a Aurora a fronte 
area, T: 
Malaca Conquiftada,liv.8.Cant.41.Cer- 
to Embayxador ,que refi dio mayto té» 
po nefte Reyno, & nelle morreo.muyto 
velho, dizia, que fe el-Rey de Portugal 
tivera feis naos da India, ta6 boas,como 
a fua taça, que fora muyto rico; as con? 
. diç6es du taça eraó eftas: A minha taça, 
(dizia elle) nunca lhe falta carga, em 


menos de meya hora faz mais de dez 


viagens, nella não entra nenhúa agua. 
O Adagio Portuguez diz: . 
Não he tacha beber por borrachasquan- 
do naó hataça. MEA 
Tagadafonte. Crater eris. Mafc. Plin. 
Jun. ( Hum chafariz de fino marmore 
com duas Taças de quatro efguichos cas 
da húa. Hiftor.dos Loyos, Tom: 1. pag. 
384.) S f 
TaçaLHo.Pedaço de carne. Vid. T afa 
falho, & Taflalhar, ; | 
TacamÃca.He húa efpecie degoma, 
dura, tranfparente , cheyrofa , que fahe 
de húa planta do mefmo nome, a qual fe 
acha na Ilha de S. Lourenço, & nas In- 
dias Occidentacs de Caftella. He a dita 
planta da feyção de alemo; dà húas fo» 
lhas pequenas, redondinhas , & adenta- 
das. O fruto he do tamanho de húa noz, 
vermelho, refinofo,cheyrofo, com caro- 
ço, femelhante ao do pecego. Ha duas 
efpecies de Tacamaca, húa he melhor 
que outra. Confifte a melhoria da pri- 
meyra em que fahe da cafca da arvore 
fem inciíaó , & tem melhor cheyro, & 
mayor virtude, quea outra. Chamãolhe 
Tacamaca, ou Gummi Tacamabaca , ou 
Tecomabaca, ou Harame: ( Tacamaca ar. 
ratel duzentos & cincoenta reis. Pauta 
dos Portos fecos,& c. T. drogas.) 
TACANHiCE. Mefquinhice, como a 


de quem: ajunta, & guarda tacões. Sore ` 


dida parcstas. | 

T ^canHo. Acho dous fignificados 
defte vocabulo, a faber Me/guinbo , & 
Afinto. Tacanho, como fynonimo de 
Mefquinho, ou Mifero, fe póde derivar 


do Portaguez Tacio , ou do Francez, 
Taquin , que val Mifero, Tacanho,como 


 fynonimo de Affuto , ou Fraudulento, 


como quer Duarte Nunes de Leão , no 
feu livro da origem da lingua Portug, . 
pag.93. Deriva-fe do vocabulo Hebra1- | 
co, ou Syriaco Tace , que quer dizer. 
Freude. n I 

TACANIçA. Palavra de Carpinteyro. , 
Ha húa das partes, que compócm o mas 
deyramento de hum telhado. Vid. Tes. 
lhado. | 2 

T ACAÓ. Bocado de fola. Remendo , q: 
fe bota no fapato. Cori; fragmentum, cal. 
ceeaffutum. ` _ TOREM 

' TACEIRA de Ourives. He a modo de: 
hum pequeno armario, com fios de ara» 
me na parte dianteyra , entre os quaes 
fe vem as pegas de prata, que fe põem- 
em venda. Os Ourives do ouro lhe cha» 
mão Taboleta, | 
: TACHA. Deriva-fe do verbo Latino. 
Taxare, que val o mefma que vituperar,. 


` condenar, reprehender, &c. ou do Frane, 


cez Tache, que quer dizer Mancha, Noe, 
doa, &c. Hq pois tacha ,a falta que fe: 
põem a alguem. Nota, e. Fem. Vituperas, 
tio ,-ou reprebenfio, onis. Fem Cic. e 
-Pàr tacha na reputação de alguem.. 
4Alicus notam inurere. Cir. | 

Puzeítea Cefar húa tacha, que caufa» 
rá a lua memoria hüa eterna infamia. 
Inuffa efl à te Ce[ari nota ad ignominiam . 
Jfempiternam.Cic.Vid. Tachar (Pondolhe 
efta, ou aquella Tacha. Correcção de 
abufos, pag.460 ) : 

Não ter em que (e ponha tacha. 77/14 
reprebenfione carere. Culpá carere. Estra 
culpam effe. A culpa ou à reprebenfione 
abe [Je Cic Culpá vacare: Quintil. 

A enveja he cega, todo o fea faber he 
por tacha na virtude. Ceca invidia eff, 
mec quicquam aliud [tit ,quàm detvetfare 
virtutes. Tit. Liv. 

Adagios Portuguezes da racha, 
Quem quer cavallo fem tacha, fem elle. 
fe acha, — > 
Não he tacha beber por borracha, quam 

donão hataça. . 

Não perdoa o vulgo tacha de ninguem. 
| © B Dame 


"^. 2 — os. 
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Dame pega fem mancha, dartehey mus 
her fem tacha, m 
«Tachas. Nos engenhos de acucar do 

Brafil faó hüas caldeyras de differente 

figurà , & grandeza, que tem varias fer» 

vintias. Ha tacha de receber , tacha de 

cozer, tacha de bater, &c. & o fucco co. 


zidode que le faz a Garapa , fe chama 


4Ayguaderachas. ` == 
` Tacha. Cafta de prégo, aflaz conhe- 
cido. | 


Tachaó. He da feyção da cabeça de 


hum prégo grande, como os que fe vem 


em huns cintos, ou couras, &c. huns fa6 


lizos, & outros lavrados ; & fe chama 
Tachas de Chato, trafpoftas as letras. Bul. 
la, é. Fem. Plauto (Húa coura de laminas 
com feus Tachoens de prata. Jacint. Frey- 
ré,pag.260.  : 


vituperare, ( 0, avi, atum.) :¿Aliguem réu 
prebendere, (| do, di, fum. ) Cic. Aliquem 


cúlpare. Plaut. Vid. Notar. (Foy muy. 
Tüchado o Emperador Heliogabálo, por ` 


dar 6s cargos indifferentemente a quem 
lhe vinha vontade. Mifcellan.de Leytáo, 
pag.5 $6.) i . 


Tacuo. Vafo de cobre,ou barro, que: 


para coufas dé cozinha tem vatias fere 


vintias. Tacho de grude chamão os cara 


inteyros o em que derretem ogrude. 

Não e facil achar nomes proprios La» 
tinos para eftes , & outros femelhantes 
vafos, de que hoje ufamos. o 
= TACITAMENTE. Sem fallar, fem die 
zer palavra. Por hum modo tacito. Sem 
exprimir formalmente. Tacitè. Cic. 

TAciTo. Não expreffo, não declara» 
do. Tacitus, «um. Cic. Tacito confenti- 
mento. Tacita affenfio. Cic. ( Quando t€ 
em fralgúa Tacita condição. Promptuar. 
moral,pag.64.) (Com fua licença Tacita, 
ou expreffa. oqa 9$.) | 

TACITURNIDADE.O humor,ou tem» 
peramento que faz ao homem amigo do 
filencio. Tambem ha húa taciturnidade, 
que be virtude, X não confifte fó em ef. 
tar callado, mas em fallar fó , quando 
convêm. Efta virtude da taciturnidade 
exclue fó o fallar intempeftivo. Tambem 


TAC 


he virtude a taciturnidade , que he fide. 


- lidade em guardar o fegredo. Ha outra 


taciturnidade, que he vicio , & confitte 
em callar maliciofamente o que póde 
fer da conveniencia propria,ou alheya.E. 
ha outra taciturnidade , que he tida por 
ignorancia : por iffo Harpocrates foy 
pofto no numero dos ignorantes , porá 
reg" filencio, quando era tempo de 

allar, & de manifeftar o que fabia. 74* 


` euurnitas,atis. Fem. Cic. ( Vicar occulta» 


mente na Taciturnidade do filécio.E pitt. 
Dedicat. pag.2.da vida da Rainha Joan- 
na.) Tambem ha Taciturnidade, que he 
doença. ( Locuras, furias, Taciturnida» 
des Curvo, Obfervaç. Medic.566.) ` 
TACITURNO.Amigo do filencio.Cal- 
lado. Taciturnussaçum. Ticiturnior, & tas 


: citurniffimus, fao ufados. 
"T ACcHAR. Pórtacha, Culpar. Alguem 


Algúa coufa taciturno. Taciturnulas, 
a, um. Apul.. Ihe 

Bem fabzis o come fulano he taciturs 
no. Nofli bominis taciturnitatem; Cic. 

Taco. Paotorneado,com que fe joga 
ao truque, aílim chamado, porque com 
elle fe ataca 2 bala do contrario,ou a pro. 
pria bala, com que fe joga.Clava,e. Fem, 
Poderás acrefcentarlhe hum deftes dous 
epithetos, Ls/oría,ou incurva. 

Taco. Termo de Artilheyro. He hum 
molho mal atado de cordas,mal tecidas, 
ou de eftopa breada ; mete.fe na pe- 
ça, como buxa della, depois do cartue 
xo da polvora, & depois da bala fe me. 
te outra. ( Encaminhou a fortuna hum 
Taco da nofla artelharia à cuberta do Pa. 
try. Britto, Guerra Braíilica, pag. 218.) 

Taco. Termo de atafona, He hum 
bocado de pao de azambujo com húa 
“cova no meyo , em que anda à roda o 
piáo com o feu ferráo, & O carrete com 
o feu veyo. 

Tacro. Sentido do tocar. Todo o 
corpo palpavel he obje&to do tacto. Ta» 
Gus, us. Male. Cicer. | 

Ta&o. Tocamento, o tocar. Tactio, 
onis, Fem.Tattus,us.Mafc. Cic. Contatfus, ` 
us. Mafc.Virgil.Columel. ( O Tatto , que 
apalpa pão. Vieyra, tom. 11. pag. 218. J 


(A perfeição no Tacto para o conhec:- 


mento 


3 
mento do pulío, Luz da Medicina,pag.. 
36.) (Bufcar pelo Tacto a arteria. Reco« 
pilação de Cirurge pag. 154. ) ( Paraque 
a v:a faça melhor Taéfo. Inftrucção de 
Barbeyros, pag.19.) — 
. Tomar o ta&o à vea. Inftrucção de 
Barbeyros,pag.20. Tactu venam explora. 
re. Cornel.Cel/. | 
TACTURA. Toque. O tanger. Vid. 
no feu lugar. | 
De ti cantaramais, mas entretanto 
. Que a Lirica Ta&tura 
Parar pretende y tu correr procura. =. 
Rimas de Man. Tavares, titulo Rama. 
lhete Juvenil, pag.20. 
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T aer. Moeda do Oriente. (Só em 
prata traziáo duzentos mil taeis,que faó 
da nofla moeda trezentos mil cruzados. 
Hiftor. de Fern. Mendes Pinto, pag. 36 
col.2.) (Devendo aos Japões fetecentos 
mil T4ís ou cruzados, O P.Anton.Cars 
dim,na fua Relaçaó. Na 2. parte da In- 
dia Oriental, imprefla em Francfort, 
cap.27.pag 64. Tael, he hum certo pes 
zo, do qual diz o Autor da dita Hiíto. 
ria, Efl c» ponderis genus , quod T acl vo» 
eant in Malaca, Tael unum , in Malaca, 
pendet fexdecim Matas: decem Mafe,;i. 
unciam unem faciunt apud Lufitanos Em 
outro lugar diz, Tael unum habet unciam 


sam cumdimidiaboni ponderis ad Lufin 


tanicam libram, l 

Tars. intrumento de Ourives. He 
hum ferro quadrado, fixoem hum cepo. 
Ha mayor,& menor. No pequeno fecal- 
dicaó as pegas pequenas ; no mayor fe ba. 
tem as pegas de prata mais groíla. 


TAF ` 


TAFETA. Certo panno leve de feda, 
na opiniaó de Covarrubias , chamado 
aífim, pela figura Onomatopeia,do rui 
do Tif, Taf, que faz o que anda veftido 
defta feda. Outros o deriváo de Taphata, 
á he o nome á lhe deráo os Gregos mos 
dernos. Du Cange no (eu Gloflario, quer 
o Tom.VIII. 


TAF ET 


que Tafetà fe deriva de Taf ata , palavra 
de que fe ulou nefte lentido na bay xa La’ 
tinidade. Unum mantellum , dc. Dupli- 
catum cum "viridi Taffata. In Monaftico 
Anglico, tom.3.part.2. pag. 86. Carlos de 
Douvellas inveltigando a etymologia 
defta palavra,diz (a meu ver) com mais 
acerto que todos, Vox originis dubie y 
nifi a loco quopiam, aut ab artificis nomine, 
deduéta fit. Ha muytas cafas de Tafe- 
tds y tafctà fingelo, tafetà dobrado, tafe- 
tà lavrado, tafetà com fios de ouro, tas ` 
feta de linhas, &c, tafetà da India, da 
Perfia, de Lanquim,do Sinde,de Chàul, 
de S.Thome, &c. Paus fericus, tenuis. 
fimis filis contextus. Em quanto ao ads 
je&ivo Multitius,a, um. Y id. Volio nas 
fuas ecymolog. da lingua Latina. No li- 
vro 4. De Idololat.cap.g, diz Voffio, jam 
quanti iftud exi ffimandum , quod Bomby « 
ces fuppeditant vejtem fericam , quare vel 
efLivo tempore aptior , vel hiberno, vel. 
verno , vel autummali. In estu magno ob 
levitatem accommodatiflima T aíetata , in 
minori, ormejina, ec. E 

TAriLETE. Reyno de Africa, pare 
te da antiga Numidia , no Biledulgerid, 


cujas Provincias íaó Tuxet „da banda do- 


Nacente, & ras da bin la do Sal, com 
os defertos de Sara ; em que vivem os 
Povos de Ferquela, Tondega , Sedrat , 
Secoura, & c. nas prayas dos rios do mef- 
mo nome. Toloo Reyno de Tafilete té 
húa fó Cidade, a qual tem o meímo no- 
me Tafileta, e Fem, | 5 
TAFORÉA» up re Cefar Oudin,no 
feu Diccionario Caftelhano,& Francez, 
he navio de tranfporte,que leva cayallos 
por mar,a que Tito Livio chama Zip: 
pagogus navis y & Plinio, Hippagus , i. 
Mafe. Mas atégora fó.no dito Qudin 
¿Che y efta palavra, & elte fignificado del- 
la. Em alguns lugares das Decadas de 
Barros acho a dita palavra Taforea, mas 
pareceome embarcação da India. (Com 
fua Taforea, da qual tirava húa falvagem 
à Cidade, a matar gente. Barros 4. Dec, 
pag.232.) ( Que na Tafores , de que era 
Capitão, levafle mantimentos , & muni. 
gões.Dec.a.fola.col.3.) | 
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- TarúL. Deriva-fe do Caftelhano Ta» 
hur, que (como advertio Covarrubias) 
fe le repete Tabsr Tahur ¿diz Hurtar, 
porque o que he muyto amigo do jogo, 
de Taful fe faz ladraó , para fempre ter 
que jugar. Eu antes derivára Taful de 
Thafur, quefegundo Guiberto no livro 
7. da fua Hiftoria de Jerufalem, he pa: 
lavra de que ulaó os Gentios ; mas 
comó ha muytas caftas de Gentios , & 
nað declara de que terra faó os que ufaó 
do dito vocabulo ; & fó dá a entender , á 
Thafur em idioma Gentilico fe toma por 
Vadio ,nào temos baftante fundamento 
para derivar do Thafur dos Gentios o 
noffo Taful. Aleator , ss. Mafe. Cic. ou 
Afiduus aleator. Alea ftudio ardens, 
` He grande taful, Decoguit illum alea. 
Perf. | Na cafa do jogo as daquelle 72» 
ful. Vieyra,tom.9.pag.255.c0l.2.) 
TaruLaria. Viciofa inclinação ao 
jogo. Alee [tud ium. x 
Tafularia. Ajtintamento de. tafuiz, 
Efta cafahe húa perpetua tafularia, Do. 
mus ista femper aleatoribus referta eff. 
TaguLHAR. Atulhar. Vid. no teu lue 
ar. ` - T | | 
i T AFULHO+ Átulho. Vid.no feu lugar. 
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Tacana. Peyxe do rio. Na Eftre- 
madura chamãolhe Faraça , & no Minho 
Tainha. Taganá he nome derivado do 
Latim Tagus, Tejo, onde fe pefcão mui: 
tas. Vid Tainha: —— E 

TAGARÓTE.Falcáo Tagarote. Ave de 
rapina affim chamada de Tagarros, ri- 
beyra da Africa ,junto da qual eftáo 
húas penhas, donde crião effas aves. Os 
Falcoens Tagarótes fab contádos , & ti- 
dos por Bafaris, por ferem todos de hüa 
condição, na cor,& no talho femelhan- 
tes, na plumagem como amarellos ; mas 
mais pequenos que os Bafaris. Poucos 
Tagarotes faó altaneyros, porque com a 
grande fome, qué moftrão,não te tem no 
alto, & em vendo asadens aguadas, logo 
fe pouzáo. Toda a lua y go he em 
bayxo, aindaque alguns houve altaney. 


TAG 
rcs. Tambem críáo na Ilha de Cabo ver-' 
de. Nofeu Diccionario Francez ,diz o 
Abbade de Fureriere , que Tagarote fe: 
chama em Latim Pemes, mas não alega 
com Autor Latino, que ufe defta palas 
vra.( Hum Tagarote, que chamavão Bo. 
tafog o, lem ajuda d*cutro matava o grou; 
Arte da Caga,pag.42.) = 
Tagarote. Segundo Cefar Oudin , no 
feu Diccionario Caftelhano , & Portus 
guez,em Caftella chamão Tagarotes, a 
huns pobres Cavalheyros, que frequen: 
tão ascafas, em queachão de comer, & 
nellas fazem bem fua obrigação. ` 
TAGASTE. Cidade , antigamente Es 
pifcopal , gloriofa Patria de Santo Agof- 
tinho. Hoje he háa pcbre Aldea na Pro» 
vincia de Conftantina , no Reyno de 
Algel. Querem alguns, que Tagafte fofle 
antigamente o que agora he Zangere,ou. 
tros dizem, que he o meímo que Tagaos, 
& fegundo varios Autores, he Tag efte; 
Tagaza, Targa , Tagaoft , Tangia , Trgena, 
ou Tunes , que para tudo haopinióes, ou 
bem, ou mal fundadas. Tagálesses. Fem: 
_Tacar. Celebre monte de Africa; 
duas legoas de Fez,Cidade principal do 
Reyno do mefmo nome. Todos os an. 
nos váo huns pobres moradores da ditá 
Cidade cavar nefte monte ccm efpe« 
rança de acharem nelle os thefouros, que 
na fua opinião deyxàráo os Romanos; 
Dizem, que tem finaes certos do lugar, 
em que eftão os thefouros ; mas qué 
(26 thefouros encantados, que não fe po- 
deráó defcobrir, fenão depois de acaba. 
do o tempo, que ha de durar o encanto. E; 
aflim ha mais de quinhentos annos , que 
de paysem filhos vão com fucceflivo en- 
gano continuando nefte tão louco,como 
inutil trabalho. | 
TaciDes Nymphas. As Nymphas 
do Tejo, id ef, as Damas de Lisboa. For- 
mou o Poeta efte nome à imitação dos 
‘Antigos com fuas Dryadas , Oreadas, 
Nayadas,&c. Tag: Nymphe,arum.Plur. 


" Evòs Tagides minhas, pos criado 


Tendes emmim hum novo engenho are 
dente. ` =. j 
Camões, Cant.1.0yt 4. LI 
TA» 


“TAÍ 

TAopspa. Herva , que lança muytos 
talos, telpuda,ou cuberta de hüa lanüs 
gemalvadia; & veltidos de húas folhas 
largas ,cheyrolas; & algum tanto amar- 
golas ; fórmáo as dores huns ramalhetes 
amarcllos , que tem humcheyro forte, 
Ha de duaseípecies, Chamáolheem La. 
tim, Conyza , e. Fem. do Grego Cenops, 
mofquito, porque'o cheyro defta herva 
extermina os motquitos, Tambem.foy 
chamada Baccharis à Baccho, por pare - 
cer aalguns, que tinha efta planta hum 


cheyro devinha. => >>> 
j j TAI.-. E : me V 
Tai M BO. Vid.Tambo. e Ë c ET: e = 

.- bAINHA. Peyxe do rio. He ondme,á 
lhe dão no.Minho;ná Eftremadura chas 


- máolbe Fataça , & no Ribatejo Tagana, 


de. Tagus, porque fe peícáo müytas no 
Ti ¡Ce | . ` ` S 
A Tainha fubtil por pratèada, — — 
Infui.de Man. Thomàs, liv.10.oyt.1 34- 
` Tarra. He nome Arabico , corrupto 
de Tapia, que val o mefmo , que parede 
de barro. Fazem-fe as paredes de 
Taypa'com terra pifada entre taboas, 
& algas vezes pela boa qualidade da 
terra, & porbem feytas, durão eftas pas 
redes quafitanto,comoas de pedra, 8% 
cal. Parede de taypa. Partes formaceus. 
Nócap.14.dolisro 35. defcreve Plinio 
Hiffar. as paredes detaypa com as pala- 
Vras, que fefeguem. Quid ? Non m A- 
frita, Hifpani queex terrá parietes , quos 
ejpellant., fetmaceos , quoniam in formå 
sircumdasisutrinque duabus tabulis infera 


^ Cantar verius, quam infiruuntWf y evis 
, durant incorrupti, imbribus , ventis ignis 


bus ,omnigne cemento firmiores? Querem 

alguns, que eftas palavras de Plinio fe 

entendáo-das obras de formigão, 7/4. 

Fogmigão, Chama Petronio a hum gg, 
seso de parede de raypa sem que com e 
barco femiftum palha, Partes, Luto fatias 

tus, palet, ( As calas do Xeque erão 
¡de Tapa, com eyrados por: cima. Barros, 
A. Dec.fol 67.0.3.) . > EE 
a TAipan Chamáofe Taypses as ta. 
«boas, entre as quaes fe piza o barto, com 
^; 5 Tom. Y HI ^ ` . 


k... 
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que fe fazem as paredes detaypa, Tabu: 
le, queinferciuntur terrá ad parietes fora 
maceos -extruendos. ( Entulhou os paos 
da madeyraentre hum , & outro à mas 
neyra detaypaes. Barros,1.Dec.fol. 196, 
col.t. ' 

Carrotaypal,chamáo ao que hc ts- 
pado com taboas. Currus tabulis claufus, 

TarTA. Segundo o P. Bento Per. no - 
Thefouro da lingua Portugueza, he voz 
de meninos, com que chamão ao pay. 
Deriva-(e de Tata,que ao parecer de Cos 
dino fe deriva do Grego Tepta À titulo 
honorifico, que na Grecia fe dà aós ves 
lhos, & fe deriva de Titos, que valo mef- 
mo, que Digno de honra , & eldlimaças ; 
& aflim da Grecia veyo o coftume de cs 


moços chamarem por refpeyto aos yes 


lhos Tatas, & às velhas Mamas. Dettes 
dous nomes faz Marcial mengáo^no 1. 
livro de feus Epigrammas: — 
Mansmas, atque Tatas babet Afra , fed 
 tpfatatarum 2 
Dici, & mammarsn maxima mamma 
potefl. = 


Suppoftas as ditas etymologias , parece, 


quc nas primeyres palavras da infancia 

imprime a natureza o relpeyto; que aos 

pays;& anciãos fe deve. | 
TAiTUNG. Cidade da China, na Pro: 


Vinciade Xanfi, Taitung um, i. Nest. 


" Tarxa.Taixa, &c. Vid. Taxa, TaXar, | 
a TAL ` A 
Tac. Gouli de tal modo, de tal quas 

lidade, ou natureza, Talis. is. Maft. Ó 

Fe n. Tale is. Neut, >>> 7 => > > > > 
Paraquê parcgamos taes,quaes fomos. 


Us quales flus, tales efe "videamur. Cir. 


| féjamós'taés, quaes queremos fer 
tidos. Ür is fimus, quí baberi velimus. Cit. 
- Para lhes parecer tal;qu al de lejava fer. 
Ut ipfis talis, qualem (e ipfe optaret , vide. 
retar. Sobetntende Cicero o infinitivo 
efe, depois de qualem, ` ` | 
` Creyo, que tal Tert elle, qual deve 
fer, Dim End futirum fe puio , qui efe 
debet Cie 5 7 ^ 00 0 
`. Heefta guerra tal,que com ella fe de. 
EE Biij vci 
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vem alentar os voflos animos, Belli ge: 
nus eff ejufmodi, quod veftros ansmos exci» 
tare, atque inflammare debet, &c.Cic. Tá = 
bem poderàs dizer, st debeat „em lugar 
de quod debet. => 

Não cuydo tal de Chryflogono. Ego 
in Chry/ogono nibil ejufmodi fufpicor.Cic. 
. Tal coufla não fe tem lançado no rof- 
to a Cornelio. Cornelio nibil ejufmodi 
objectam e st. Cic. | 

He verdade, que náo adivinhey ifto, 
mas entendi, que havia . de fucceder al- 
gúa coufa, tal como efta, Non equidem 
hoc divinayi, fed aliquid tale putavi fore. 
Cic. ` 

Tal ferey eu, qual vós quizerdes. Ut. 
voles e Je me,itaero. Terent. 

Qual-he o fenhor, tal heo fervo. Ser. 
ves domini fimilis efl. Terent. Servus do. 
mino dignus, Plaut. 

. Tal,algüas vezes val o mefmo , que 
táogrande, Sinto hüa alegria tal, que 
&c.Tantá letitia afficior,ut &c.com fub- 
jun&ivo. 

De tal maneyra. De tal forte. Jta «t, 
adeo ut, fic ut , com fubltantivo ; algúas 
vezes fe põem ló Ut. Cic. Derão nelle de 
tal forte, que morreo das pancadas. ta 
eft multatus , ut vitam amiferit. Cic. Tos 
dos aquelles que foráo voflos inimigos, 
ou morréráo com a fua teyma , ou por 
mifericordia voffa ainda vivem ,de tal 
forte , 'que ou não ficou inimigo algum 
voffo com vida , ou os que ficàráo, fa6 
hoje voffos grandes amigos. Omnes , qui 
tui fuerunt inimici, aut (Ná pertinació vi- 
tam amiferunt, aut tud mifericordiá reti: 
nuerunt ; ut aut nulli fuperfint de inimi. 
cis, aut qui, fuperfuerunt , amici (imi fint. 
Cit: Nos ditos modos de fallar , de € 
forte , de tal maneyra, o tal náo he tío 
neceíTario, que fe não polla efcufar,  : 

Tal p" lou . Qualifcumque ego fum, 
Que tal he a fua laude? Ut valet? Plant. 
Que tal he efte homem ? Quid hominis 
f. Cicero diz , Expediam breviter quid 

ominis fit. Tábem poderàs dizer, Quif- 
nam bomo eÍ ? Terent. Dizeyme , que tal 
he o feuexterior, o feu engenho, o feu 
modo de viver. Dore quales fint corpore, 
animo, vitá. Cit.. ` Ë 
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Tal, fegundo he ufado em adagios 


Portuguezes. Quem faz mal, efpere ou- 


tro tal. Taes fomos nos, taes fereis vos. 

Taes com taes. Taes alfaces, para taes 

beyços. Tal vay de guerra. Tal he o fere 

vocomoo fenhor. Qual o Rey, tal a 

grey. Tal portal. Tal te vejas entre ini. 
migos , como paffaro na: mão de meni- 
nos. Tal gento, como o Sol de Inverno. 
Tal he à dado, como feu dono. Talhe a 
caía da dona, fem Efcudeyro,como fogo 
fem trasfugueyro. Qual o pay, talo fi- 
lho, qual o filhostal o pay. Tal grado has 
ja, quem oafno pentea. Qual cabeça, tal 
fizo. Tal heo rabão pela manhãa, como 
a laranja à tarde. Qual he Maria , tal fis 
lha cria. Tal he o demo,como fua máy. 
Tal virà, quetal queyra. Qual he o cão, 
tal he o dono. A tal pofta, cal talho, Có 
taes me acho, tal me faço. Empreftafte, 
& não cobrafte, & fe cobrafte,não tanto, 
& fe tanto, não tal, & fetal, inimigo mor- 
tal. O ladrão cuyda, que todos taes fab. 

TALA. Vid. Talas. 

T ALAsARTE. Deriva.fe do Hebrai- 
co Talal , que val o mefmo que Su/pena 
der, porque vay fufpenfa no Talabarte a 
efpada. Antigamente chamava fe Talas 
barte, o couro, em que fetrazia aefpada 
de tiracolo,o que hoje chamamos Talim, 
Vid. Talim. Chamáolhe outros Cimsw- 
rao. Talabarte he nome mais vulgar. (A 
-efpada no Talabarte, elle no Cavalleyro. 
Galvão, Gineta,344.)Hoje Talabarte he 
correa, que cinge pela cintura, & he fy. 
ponimo de Boldrie. Vid, Boldriê. ( Ta. 
Jabartes de couro,que hoje chamão Bol. 
Artés. Pauta dos Portos Seccos,&e. Tie 
talo Drogas. x fe 
^T ALABRICA. Antiga Cidade da Lu. 
fitapia. Agora he Cacia , Villa no rio 
Vouga, junto de Aveyro. Dialogo 4. de 


AX Fr. Amador Arraiz, fol.108.col.3. - 


^ FTALACA. Palavra da India, na Ilha 
de Socotorá. Val o meímo que u. 
dio, ou defquite da mulher. ( Pódem :os 


Socotorinos cafar quantas vezes, & com 


quantas mulheres quizerem , & tanto iÁ 
tem qualquer defgofto, ou enfadaniento 


com, ella, logo lhe dão Talaca; & logo tá» 


i: mão 
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máo outra, Itinerario da India de Frey 
Gal P de S. Bernardino, fol. 46. col. 2. 
&3 

4 ALADO, Termo de Ourives do ou» 
ro. He bum arco como dos conteyros. 


T kLAGAS, ou Talagaija.Árvore, que ` 
fe dà no Malavar,& na Ilha de Ceyláo. - 


Pelo efpaco de trinta annos vay creícen- 
do, fem dar flor, nem fruto , até que fi- 
nalmente da fummidade della fahe hum 


novo lanco, que em menos de quatro: 
mezes tem alguns trinta pés de alto , & : 


então lhe cahem todas as folhas, & nefte 


cítadotoda a planta parece hum grande ` 


maíto de navio. Paffados quatro mezes, 


poisas flores fe convertem em frutos , q 


1ó no cabo de feis mezes fa6 maduros; ` 


então feca-fe o dito lanço, & morre a ar- 
vore. As folhas tem muyta fervintia; lað 


adentadas,& quafi totalmente fendidas, 


para ufar dellas,os da terra as cozem pe- 
Jos cabos ; fervem de quitaíol, com ellas 
fe cobrem as calas, & nellascom hum: 
posição, como em papel, feelbreve, Có 
08 frutos depois: de pintados, as moças 


fazem gargantilhas, & braceletes. Que. . 


rem alguns, que ogumo , ou. amago do 


Talagas, depois de feco „& endurecido . 


ao Sol, tenha a meíma virtude, que a 
planta, a que os Chingalàschamáo Ad. 
hatoda, a qual ( fegundoo Medico Her- 
nans, no feu livro intitulado Hortus A. 
cedemicas, Lugduno Batavus, pag. 642.) 
he a mefma quao Echolium dos Gregos; 
& applicada fobre o ventre dá mulher 
prenhe, lhe: faz lançar logo o parto ; & 
fe a não tiraffem. brevemente , fahiria a 
creatura em poftas, & teria a parida hum 
fluxo de fangue irremediavel. 2 


T ALAGRÉPO. Heonome dos Sacer». 


dotes da India, Na (ua Hiftor. fol. 209. 
col.4.diz Fernão Mendes Pinto, ( Grè. 
pos, Meaigrepos, & Talagrepos, que faó 
os feus Sacerdotes, & c.) Em outro lugar 


diz ( Talagrepos; guimoens,& roolins, q 
fab as ordens, & dignidades do feu Sa» 
“cerdocio. Hiftor.de Fern. Mend.Pinto, ` 

| = * > ,.* hopeftos, que nasofficipas das fuas cafas., 


pag.213.c01. 2.) 
D 
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-Tarambór. ( Termo de. Sesialheys . 
ro.) Fechadura de Talambor., he hüa . 
fechadura interior , que abre de meya 
volta, fem apparecer por fóra mais que . 
a entrada da chave. Não temos palavra; - 
propria Latina. > > x. 
- TALAMO. Vid. 'Thalamo. e 
TALANTE. Palavra antiquada , que ` 
queria dizes Voistade 5,86 foy; ulada em. 
Caltella, como le vàne(tes.verfos de hü - 
Romance do Cid: `. . 
Bien fabeis, que nunca os tuve 
. Talante defaguifado. 
Tambem antigamente diziáo os Fran» 


- cezes Talent, por vontade, & mal talent 
lahem do novo lanço muytos ramos,que ` 
dão flor tres „ou quatro femanas , & de. . 


por Ma vontade. Parece que no tempo 
de Dom Francifco Manoel, Talante era - 
palavra cultas pois diz efte Autor , pag. 
100. das luas cartas, ( O farey aefle troe ` 
co de muy bom Talante , que he palavras. 
ala moda.) Vid. Vontade. 

TaALaó. Heno fapato a parte pofte» 
rior do couro, que allentafobre o falto, ` 
& eftà cózido com elle. Não tem pala» : 
vra propria Latina. 


ee. 


Talão, no cavallo „he o cafco , onde | 


as pontas das ferraduras allentáo atraz, 


onde com o pé fe alcanção, ( No (toca. | 


aos Taloens, queaffentáo (obre os: enca- 
lhos da ferragem gineta, Galvão, Trata : 
doda Alveyt.pag $33.)  - >... 
- Taláo. ( Termo da Agricultura; ) He . 

húa vara mais curta, que a- que chamão 

Guarda, deyxa*fe ao podar, fica. junto 
à teyra. Vid. Fiel. >... — | 
Talão balão, fe diz do fom dos finos, . 
& dalli fe accommoda a muytas coufas.., 
'TALAPAÓ. ( Termo do Reyno de. : 


Sião. ) He o nome dos Sacerdotes dos... 


Templos do dito Reyno. Seuhabito he . 


. de panno dealgodáo , & de cor amasel- 


lo, pela femelhanga que tem. como outos., 
he dedicado a Dcos, Andão-rapadosr, &-, 
deícalços, & trazem na mão bum abano, 
de papel da figura de híia adarga,com o , 
qual cobrem a cabeça do Sol , & o tefto. 
da gente. São homens tem perados. nor, 


“comer, & tão fobrios, que fe algum. dele, 


les beber. vinho,o apedrejão. Sân.táo: 


A 
! ` tac RAO. 
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não póde entrar mulher y nem querem 
ter galinhas, por ferem femeas. A eftas . 
noticias”, que dos Talapoens dá João de, 
Barros, Decad-3. fol. 37. col.4. acreícen-. 
tão Relações. modernas do Reyno de 
-Siáo, que ha Talapoens , que vivem nos, 
matos, & outros que habitão nas Cida- 
des, & que eftes todos os dias fahém pes 
la. manhía a pedir eímola, fem entrar 
nas cafas ; que cada dia fe ajuntão duas 
“vezes no Templo, de manhãs, & de tar... 
de , a fazer oração, & queaindaque o fic 
no os acorde muyto pela manhãa, não fe: 
levantão fenão depois de dia claro, por 
não pizarem algum bicho, & matarem 
algum iníe&o. O feu Noviciado confif- 
te em bum anno de rigorofas peniten. 
cias, & húa das principaes he ficarem. 
expoltos por efpago de quinze noites do 
ez de Fevereyroao orvalho do Ceo, 
. no meyo dos D tres mezes 
do anno, Julho, Ágofto ,& Setembro, 
fem comerem por todo aquelle tempo ` 
mais que hãa (ó vez no dia, prégando. 
porèm todos os dias, De fete em fcte dias 
_guardáo os Talapoens húa efpecie de Dos 
mingo com muytos jejuns , & oragoens; . 
& tem outras feftas muyto folennes, que 
fe celebrão hera num ` Pagode , & hora 
no outro tres dias continuos. Neftes tri- 
duos fe préga das feishoras da manhãa 
até às feisda tarde , fuccedendo-fe huns 
prégadores aos outros , fentados numa 
cadeyra de efpaldas , com as pernas en- 
cruzadas, & cada prégador préga pelo 
efpaço de feis horas, com tão grande pa- 
, ciencia, & refpeyto dos ouvintes, que . 
nenhum delles nem bole com:a cabeça, 
nem bota hum efcarro. As calas, ou mof. ` 
. teyros deítes Religiofos Siames , faó os. 
feminarios, ou collegios,em que fe criaó*. 
os moços nobres da terra ,( a que elles 
chamaó Nens) & osenfinos, que fe lhes . 
Jaó,fad ta6 conformes com a boa razaó, ` 
& tab contrarios aos defordenados ape ' 
petites da natureza , que pódem fervie - 
de exemplar à aufteridade da Religia6: 
da mais rigorofa obfervancia.Na oytava 
Decada, cap t3. pag.43. Diogo de Cou. 
to tambem chama Talapóens aos Sacer-- 
dotes do Pego. 
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: TaLAr.Deriva fe do Caftelhano i ~: 
la, que ( fegundo diz Covarrubias ) es la 

corta, que fe haze en el monte, derrocando 

los arboles de[de (u tronco.y dexando aquel 
pedaço de tierra, que era monte ra[o.Dalli- 

tomamos Talar por aflolar ; deftruir ar. 
razar,&c. ou fe deriva Talar do Talo das- 
hervas, (como quem diflera, cortar tue. 
do no campo, & arrancar até os talos das 
hervas. Talar campos, campanhas, ter- 
ras, &c. Agros,ou'rezionem vastare.Cic. 
ou devaftare.Tit. Liv, ou depopalari, Cic. 
ou defolare.Columel. vaflitetem , c depo. 
pularsonem agris inferre. Cic. (As Rer 
gioens , que defcobriráo, as campanhas, 
que Talareo.V alconcel.Noticias do Bra. 
il, pag.2.) (Exercito , com que Talevas 
os campos. Vicyra,tom.$. pag. 4$ E. cole, 


2.) (Exercitos de gafanhotos, que Tala"! + 


Vao os campos. Idem, tom.8. pag. 214.) 
O efquadrao,a Talando as terras vinha. 
Ulyfi.de Gabr. Per. Cast.Goyt.8. | 
Talar campos, fegundo oP. Bent. Per.: 
no Thefouro da lingua Portugueza he' 
Agros fulcare ad deducend amaguam. ` ` 
Talar. Adjectivo. Deriva.fe do Las 
tim, Talus, calcanhar. Veltidura talar. A. 
que chega aos calcanharés , ou que cos 
bre os calcanhares. Veftis talaris. Cice’ 
Veftis ad talos demia, Cic. ( Sete ho- 
mens com roupas brancas, & Zalares.: 
Mon.Lufit.tom.7. pag. 41$.) ( As Reli-, 
gioens ufaó de capas Talares. Chryfol 
Purificat.pag.5 26. col. 2.) ( Barrete, &: 
capa Talar, ou do core. Chron. de Coe: 
neg. Regrant.2.part. 364.) | ds 
T lar Subftantivo.;4.Talares. =. .: 
"TALARES de Mercurio. Ás azas , que: 
(fegundoos Poetas, ) pegava Mercurio. 
aos calcanhares, para dar mais depreffa” 
as embayxadas das fabulofas Deidades.: 
Taleriayum. Neut.Plir. <: 3: 7 
«Manda Mercurio logoytlle os Talares. ': 
Divinos, dr Galero alado toma, `. ` -. 
Qual leve [etta vem partindo os ares, : 
E de Eolo, & Neptunoas forças doma. . 
Ulyff.de Gabr.Per. Cant.1.0yt37. =>... 
Francifco de Sá de Menezes no leu Poes 
ma de Malaca conquitt. liv. 10, oyt, 83. 
ula do fingular, ^ Ns 
Tal - 
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Tal o filho de Danae valerofo 

Co Talar de Mercurio , á curva efpa- 

dec. | 

TALArEJo. Parte do freyo do ca. 
vallo, 

TaLarT, Villa de França na Pro- 
vincia de Languedoc , lobre o rio Du- 
senza, ou Druenga. Não fe faz menção 
della nosantigos Geogratos;z da Villa, 
como dos Paços do fenhor della,faz húa 
curiofa,& am pla relação Gafpar Barrey- 
ros,na lua Chronographia,pag.179.verf. 
& 180. | | 

] ALAS. Fazer húas talas, he meter na 
ponta de hum lenço v.g. hum paofinho, 
& torcello bem, para efpremer húas per 
vides,ou outra coufa femelhante. Mais 


propriamente Tala, ou Lata, chamão os. 


canaftreyros à fafquia rachada de car. 
valho, da qual depois de adelgacada, & 
entrefachada com outras, fazem canaf- 
tras. Daqui vem dizerfe, Meter em talas, 
ou Entalar, que valo mefmo que apertar 
muitocom alguem, & reduzillo a fe naó 
poder defender por parte algúa.Metido 
em talas. Ad incitas redatins,a,um.Plaut. 
Incitafe deriva do verbo Latino Cieo , 
por Moveo, & ad incitas fuppõem lineas, 
ou ad incita fuppõem loca, & tomada a 
metafora do jogo das tabolas , em que 


chegando às ultimas cafas do taboleye 
ro, não fe póde ir mais adianté , nem pó- ` 


de bolir a tabola, apertada das do con- 


trario, Inciti fegundo Santo Ifidoro, fe | 


chamaváo os que eftavão reduzidos a 
húa extrema neceffidade. Eftã metido 
em talas, A tergo,a fronte, à lateribus tee 
netur. Cic.3 Philippic. ou legundo o ada» 
giotomado do Grego, Inter malleum ef, 
& incudem. Meterfe em talas. Induere fe 
in laqueos. Cic. ( E metefle hum homem 
em (acs Talas.Vieyr.tom.1.pag.779 ) 

T alas. Tambem faó hüas linhas da alo 


tura da agua, em que fe lancáo , cheas ` 


de anzoes ,em que fe prendem os pey- 
es ; na ponta deftas linhas fica húa core 
tiga boyante,que tem máonas linhas,pa- 
ra que não vão ao fundo, & juntamente 
para final do lugar, em que eftão. 
Tazasso,ou Talaflio. Entre os Ros 
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manos, era o Deos,que preíidia sos cata- 
mentos, como entre os Gregos, Hymes 


. neo. Å razão defta prelidencia toy; que, 


quandoos Romanos roubaráo as filhas 
dos Sabinos, que a curiofidade de hum 
clpectaculo havia trazido a Roma; al- 
guns, que apanhãrão húa dellas muy fere 
mofa,& a levavão cófigo,hiáo gritando, 
A Talaffio, A Talaffio para que ninguem 
fe atrevefle a querer tirarlha das mãos, 
& juntamente dando a entender, que ` 
hião enttegalla a Talaffo , mancebo ¡var 
lente,& bem quifto do povo. Depois de 
morto, pela notoria profperidade do feu 
calamento,os Romanos o começãrão a 
invocar nos feus noyvados; para a tola 
credulidade do povo, baftou efte fuccefs 
fo para Talaflo merecer votos, & facris 
ficios, dos que da lua protecção efperas 
vào felice cafamento. ive ius 
TALAVEIRA de la Reyna. Villa no. 
bre de Caftella a nova, affim chamada 
por fer hum dos lugares, que tinháo: as 
Rainhas, ou porque D. Gomes de Tole. 
do, Arcebifpo, que foy defta Cidade, tp | 
nha muyta valia com a Rainha de Cafe 
tella, mulher del-Rey D. Henrique H; ` 
pelos grandes ferviços, que lhe tinha fey? 
to, lhe fizera mercê delta Villa , do qual 
tempo ficára. aos ditos Arcebifpos. Pole 
toquecl:Rey.D. Fernando a tevé tomas 
da ao Arcebifpo, D. Affonfo. Carrilho, 
por favorecer o partido de Portugal, na 
guerra que houve el- Rey D. Aflonto V. 
com odito Rey D. Fernando , mas foy 
depois reftituida ao domínio Archuepile 
copal. Eítà.efta Villa aflentada nas (is 
beyrasdo Tejo , cercada de muros, & 
munida. de torres. Na fua Corografia, 
pag.50. 51. prova Gafpar Barreyros,que 
alguns erradamente chamàráo a Talka. 
veyra de la Reyna; Zalabrica , porque 
efta tem feu fitio junto do rio V ouga'; e 
aquella ( como jà temosdito ) eftà junto 
do Tejo. Talavera , cognomento Reg in é, 
Tarco. Deriva le do Alemâo- Zalo, 
que quer dizer o meímo ,ou do Arabico 
Talc, que tambem fignifica o equilibrid, 


'& bom temperamento dos humores ; có 


que fe prelerva ocorpo das doengas:, fe 
o. +. Cone 


- 
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conferva a laude, & fe retarda a velhice. 
O que animou aos Chimicos a buícar 
no talco, ( mas inutilmente ) hum oleo 
para a tez dorofto, tão admiravel , que 
com elle fe pudellem tirar as rogas , & 
outtos crueis finaes da velhice. He pois 
o Talco háa materia mineral, fermola, 
branca, liza, luzidia, tranfparéte,income 
buftivel, que fe abre em folhas ou efca- 
mas, St he branda ao tacto. Cria»fe o cal. 
co nos montes de Alemanha , nos Alpes, 
& no Apennino, &c. O de Veneza, affim 
chamado, porque fe acha nuns montes, 
pouco diftantes defta Cidade, he decor 
de prata , tirante a verde, & aindaque 


muyto feco, & pelado, parece unctuofo,. 


& gordo a quem o toca. Da Mofcovia,& 
da Perfia vem outro talco,que tira a ver- 
melho, & que fe desfaz em folhas, ou la- 
minas tão delgadas, como fe quer. Do 
mais limpo , & tranfparente fe fazem 
lanternas, ou fe põem lobre regiítos , ou 
quadros pequenos em lugar de vidro. 
Lapis pellucidus , quem Talcum vocant. 
Chamaólhe alguns Stella terre , porque 
feyto em pedacinhos, luz a modo de ef. 
trella, Por efta mefma razão os Antigos 
lhe chamdráo Afler,como quem diflera 
Aftro. Muytos erradamente o tomáo pe. 
la pedra Specular, aque chamão Phen- 
gites. Por fer mais commum , & mais ba. 
rato, que o vidro criftallino, & por re. 
prefentar imperfeytamsnte os objetos, 
chamaráo alguns ao Talco, Efpelbo dos 
anos. 

TaLEGA. Rio, que vem dividindo o 
Reyno de Portugal do de Caítella , até 
o fitio,que chamão a Ribeyra de Alcar- 
rache, a qual continuando na meíma 
divifad, fe meteem húa ribeyra ; q cha- 
mað Taleigaó, & por efta parte divide o 
Termo de Alconchel do Reyno de Cafe 
tella cô o Termo de Olivença,cortando 
pelas herdades de P5bal, Morenos, Pico, 
& Taleigaó; & finalmente metendo+Íe 
ella ribeyra no Guadiana, por elle acima 
confina com os Termos das Villas do 
-Landroal, & Jurumenha , até que torna 
a techar em Malpica de Portugal, & por 
eita parte odivide o Guadiana; do Ters 
«made Ulvas. 
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TALEIGA» Sacco pequeno. Talerga 
de trigo.Sáo quatro alqueyres.Sacco faó 
feis. | 

O Adagio Portugues; diz: 
Fazenda em duas Aldeas, paóem duas 

Taleygas. 

TALEIGADA de azeyte.He dous can. 
taros de azeyte de medida de Lisboa, 
Vid. Cantaro. 

TaLEIGO. Deriva»fe do Caftelhano. 
Talega , & ette fegundo Govarrubias fe 
deriva do Grego. He hum facce peque- 
do, como o em que leva o Soldado às 
coftas paó de munica6,ou outra vitua- 
lha. Taleygo de trigo. He hum de dous 
alqueyres. ( A efte facco de oflos , a efte 
Taleygo de bichos,de terra , & podridaó. 
Chagas, Obras Efpicit.pag.29.) 

Taleygo. Proverbia'mente dizemos, 
o Taleygo de fal, quer cabedal. O Fidal- 
go,& galgo,&o taleygo do fal, junto 
do fogo os haó de achar. 

TALENTO. D.rivale do Grego Ta- 
lanton, que quer dizer Balança, & às ve- 
Zes O pezo, que fe mete nella, & particu- 
larmente hum pezo de ceuto vinte & 

c'inco arrateis. Segundo a diverfidade 
d as naçoens teve o Talento differentes 
nomes, Talento Hebraico, Per fico, Babyla. 
nico, Egypciaco,Euboico,T hracio, Syrtaco 
Atico, Alexandrino, Romano, Siciliano” 
Do alento Hebraico, ( fegundo adverte 
Budeo ) naó fe póde dizer coufa com 
certeza , porque nos livros Hebraicos, 
Talento hora he pezo , hora numero, 
& outras vezes moeda.Porém fegundo a 
mais commua opiniaó, o Talento dos He. 
breos, a que elles chamavaó Cicar , em 
quanto pezo, pezava tres mil ficlos,fena 
marca algúa, ou cincoenta miaas Arti. 
cas, ou mil & quinhentas onças ,id eff, 
cento vinte K cinco libras de doze on» 
ças cada húa,ou doze mil dragmas. O 
Talento de prata Hebraico, Perfico, & Ba- 
bylonico, valia letenta minas Átticas, que 
refpondem a alguns oyto mil coltórs, ou 
dous mil cruzados da moeda de Portus 
gal; & o Tento de ouro das ditas na. 
çoens, valia {ete mil oytocentas fetenta 
& cinco patacas. O Talento Epypeiaco, 
cra 
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era de oytenta libras Romanas de prata, 
que reípondem a fetecentas patacas, 
(pouco mais, ou menos;) & o Talento 
teuboicoera o meímo que o Egypciaco. 
o Talento Thracio, era de cento & vinte 
libras. O Talento Syriaco era de mil & 
quinhentas drachmas Gregas , ou Denae 
rios Romanos ,& refpondia a cento & 
quarenta patacas. O Talento Attico de 
prata o mais commum , fegundo os Hif. 
rortadores,valia feflenta minas , ou libras 
Atticas,ou feis mil Denarios , ou drach- 
mas, fegundo Villalpando , & refpon- 
dia a feiícentas patacas, & o Talento de 
onto tambem ártico valia feis mil fera- 
centas & cincoenta patacas. O Talento 
Alexandrino era ametade do Talento At. 
tico. O Talento Romano era de tres mo» 
dos, pequeno de oytenta & quatro li- 
bras, o fegundo de cento. & vinte libras, 
& o mayor de cento vinte & cinco lie 
bras, como o Talento Hebraico, O Ta: 
lento Siciliano, era de doze, ou vinte & 
quatro affes, ou pequenos feftercios Ro- 
manos. Tambem (como advertio o Pas 
dre Philiberto Monet) havia Talentos de 
cobre, moeda, que valia a fexta parte de 
húa onça de cobre. Quando achamos nos 
interpretes de Autores antigos, queem 
dourar o Templo de Jupiter Capitoli» 
no, fe gaftàráo em doze mil talentos fee 


te milhões de ouro, & duzentas mil pa. - 


_tacas ¿que Sylla fez pagar a Mithrida- 
tes em vinte mil talentos húa multa de 
doze milhoens de patacas ; que Alexan- 
dre Magno mandára a Ariftoteles em 
premio do feu livro da hiftoria dos Ani- 
acs, quatrocentas & oytenta mil patas 
€as ,em oytocentos talentos; havemos 
de fuppor, que fa6 Talentos de prata,ou 
ouro, Hebraicos, Períicos, ou Babyloni- 
cos. Muito fe confórma com efta conta, 
aquefazo P.Vieyr.Tom.s.pag.1$9.col. 
E. aonde reduz hum talento a dous mil 
etuzados da noffa moeda Portugueza; 
porque no tempo que o dito Autor có- 
o Sermão , em que fe acha efla re- 
ducção,ocruzado de Portugal valia fó 

. quatro toftoens, & cada Talento de pra- 
ta Hebraico, Perfico, & Babylonico,ya- 
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lia, como jà temos dito, pouco mais, ou 
menos de oyto toftoens Portuguezes, 
Não ha tomar pé em hüa tão grande va. 
riedade de contas. Na 2. parte dos leus 
Dialogos, pag.$96. diz o P. Heytor Pin- 
to (El-Rey Attalo apreçou hum retabo. 
lode Ariftides Thebano , em cem Ta. 
Jentos, que faó ( fegundo a conta de Bu- 
deo; no livro fegundo De Affe, ) fetlen. 
ta mil cruzados ; logo mais abayxo , fes 
gundo outra conta, diz o dito Autor, tia 
nha cada Talento feifcentos cruzados. 
Segundo o Meftre Venegas , naíce efta 
variedade de que Talento não era húa 
fimples moeda, como entre nòs he crus 
zado, ou pataca ; mas era .fomma de 
moedas, como agora dizemos cem mil 
reis, conto de reis, &c. O Abbade Fleu-. 
ry, quecompoz em Francez a Hiftoria 
dos Ifraelitas, na pag. 330. aonde faz o 
computo dos gaítos, que fez Salamáo 
na edificação do Templo de Jerufalem, 
que ( fegundo a Efcritura, s. Paralip. 32. 
verf. 14.) fubirão a cento & oyto mil ta- 
lentos de ouro, & hum milbáo dez mil 
talentos de prata, diz que todo efte dj. 


.nheyro reduzido a moeda Franceza,faz 


mil feifcentos fellenta & nove milhões 
feifcentas lellenta & oyto mil livras, & | 
algüacoufa mais, Cada livra da moeda 
de França, faz ( fe me não engano) dous 
toftoens de moeda Portugueza. Talene 
to. Talentum, i. Neut. Cic. ( Em Grecia 
comprou el Rey Candaulo húa pintura 
de Ariítides por cem Talentos , que na 
nofla moeda vem a fer hoje ( fegundo 
querem alguns) cento &. oytenta mil 
cruzados. Efcola Decurial,part. 2. Decur. 
2.lig. 9» num. 99.) ( Antigono., a quem 
Diogenes pedia hum Zalento,le efcufou, 
dizendo,que pedia muito para Filofo. 
fo; & pedindolhe hum dinheyro , difle, . 
que era pouco para dar hum Rey.Lobo, 
Corte na Aldea,Dial.13.pag. 279) ` 
Talento. Partes, prendas, habilidade, 
& difpofição natural para exercitar al. 
gúa Artecom Fo wr Facultas , atis. 
Fem Cic.Dosydotis.Iem.Ovid. Os â tem 
talento para obras de engenho.. Qu alio 
quam ingenii facultatem babent. Talento 
= de 
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de Orador. Facultas orationis.Cic.(Quem 
tem muitó dinheyro , por mais inepto 
que feja, tem Talentos, & preftimo para 
tudo; quem o não tem, por mais Talen> 
tos quetenha, não preíta para nada. Vic 
eyra, Tom.s. 456.) Allude aos Talentos, 
“que erað certa fomma de'dinheyro. 


`< Tertalento de Orador, Facultatem in 


dicendo habere.Plin:Jun. Bello talento 
'para orar. Eximia dicendi facultas Quint. 
TP alento Para confolar. Facultas confo. 
landi.Cic, Os talentos. Facnltates ingenii, 
'Cic.Dotes ingenii. Idem. 


Enterraros talentos. Na frafe do Eu» ' 


'angelho,he não exercitar alguem os ta: 
Jentos,que Deos lhe déu. Ser negligen- 
teem fe aproveytar delles. Dotes ingeni; 
condere, ou conditas temere. ( Porque náo 
“teve diligencia,enterrou o Talento. V iey- 
taz Tom 3. pap.3. col.2.) 
De húa- péffoa muito douta, ou de 
- muitoengenho, & habilidade,dizemos, 
Fulano hé grande talento, he hum dos 
' mayores talentos do Reyno,ou mais fi. 
Hplefmente , quando faó menos confpi. 
' cuas as prendas, Fulano he talento. 
< Taruna, Vafode barro,degrande bo» 
jo, & boca eftreyta. Antes quero cha. 
“marlhe com periphrafis, Vas aquarium, 
argillaceum, ventrofum, ore angufto quod 
Lufitani vocant Talha, do que darlhe 
-algum nome proprio dos vafos de agua 
deque ufaváo os Antigos, & que pouco, 
ou nada fe parecem com as noflas talhas. 
Porque o queos Latinos chamàrao Hy- 
dria, TeflaUrna, Labrum, não tem figu- 
ra de Talha. Nem eu chamára a hüa ta- 
]ha de azeyte Olei labrum , aindaque di- 
- ga Catão De Re Ruff. Oleum in labrum 
primam indito , inde in alterum dolium, 
“de his labris amurcam femper , fecemque 
. detrabito , porque labrum (como adver- 
tio Calepino ) ef? vas patulum, & como 
jà temos dito, náo tem a Talha a boca 
-latga , mas eftreita em comparação do 
` feu grande bojo. | 
^ Talha. Nos navios. Talhas fa6 hüas 
cordas, com que fe doma o leme em grás 
` destormentas, & cafos perigofes, 
- Os balanços,que os mares temerojos 
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' Drag à neo, Gc. S 

c Talhas /be punbas de hua, dr outra ` 
| parte, ` / 
`` Sem aproveytar de homens força, & 
` arte. | ` uu 
Camões,Cant.6.0yt.73. Nocommenra 
delta oyt. fe admira muito Mance? de 
Faria & Soufa, de hum Fulano Correz, 
que interpretando efte lugar , toma Ta- 
lhas por Talhas de agua, dizendo, qué 
acodindo os Marinheiros no perigo, em 
que eftava a nao de fe perder, a rodeàráo 
com Talhas, chéas de agua. s 
Talha. (Termo de ourives.)Fragme. 
to do ouro, ou da prata, lançado fóra 
com a ponta do buril. Não temos palas 
vra propria Latina. o = 
alha. (Termo de Rachadores de les 
nha.) He a lenha, que importa tres tof. 
toens. Aflim fe chama nas eftancias dor 
de fe rachaa lenha. Quer faber o Racha. 
dor quanto ganhou, cada talha fa6 tres 
toftões, & decada toftão tem o Racha» 
«dor hum vintem, ` j u 
- ` Talha , tambem fe chamšo dez:ta. 
boas, dez carradás de pedra , ou outra 
materia ; más alguns a fazem em lugar. 

de dez,de trinta, ` 0o : 
“Talha, no mato,quando fe corta. H fa 
talha de pinho tem quarenta molhos ;'G 
fa6 aquelles feyxes ; & hãa talha de tojo 
tem trinta. À outros ouvi dizer, que ifo 
Termc de Almada, Coina, Aldegalega, 
& outras partes da banda d'alèm , Talha 
de lenha faó feflenta molhos da rama 
do pinheyro, aque chamaó Morano, & 
de qualquer outro genero de mato, quer 
feja tojo, ou carqueja,feffenta molhos he 

húa talha, ` 
Talha. (Termo de navio.) Talhas da 
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fevadeyra, fa6 huns cabos, que ajudaó a 
bolinar a levadeyra. a 


Talha.( Termo de Ferreyro,& outros 
officiaes. ) He hum paofinho eftreyto , 
em que marcado que devem os Cantey- 
ros, de lhe aguçarem a ferramenta, Cou. 


“fa femelhante a efta foy antigamente 


chamada em Latim Teffera,e.Fem Sua 


: (diz Plaut.) urerque teferam habet , ratio 
. ` conflat? AE : 


Talha. j 


TAL x 
- Talha. Obra de talha. He toda a obra 


que fe faz de meyo relevo ; chama-fe 
Telha,perque he entalhada pelo artifice. 
Opus Jeulpiile y media fui parte eminens, 
ou prominens. ( Tem hum lacrario, &c. 
de obra de Talha,com florões, tudo dou. 
rado, &c. Jacinto Freyre,liv.4 n.106.) 

TaLHApAde prefunto. Perne offel- 

la, ou fsla, e. Fem. em Columella , Ju: 
venal, & Marcial tenho achado lugares, 
em que as duas ditas palavras fignificão 
couía muyto femelhante aceita. Talhada 
de queijo Cafei fru stum, i. Neut. 
O Adagio Portuguez diz : 
O ruim feaflenta na meta, Talhada , que 
. toma,a todos peza. 

Talhada. (Termo Pharmaceutico.) 
Sad os pós dehuns medicamentos, mife 
turados com agucar, delido em licor có. 
venientqy póem fe ao lume , & depois 
fobre húa taboa , para lhes dar fórma fos 
kda, & figura, a qual ordinariamente he 
quadrada. Ha de duas caftas. Talhadas 
alterativas, que fa6 Bezoarticas,com pee 
dra Bazat feytaem pó, ou Cephalicas,& 
peytoraes , & Talhadas purgativas , que 
fe fazem com pós purgativos, como {að 
os Electuarios folidos de Diacarthamo, 

mo de rofas, &c. Os Boticarios , com 
nomes alatinados lhes chamão, Morfells, 
ou mor [uli, orum, como quem diflera Bo. 
cadinbos, chamãolhe outros, Tabelle do 
Latim Tabella, que he Tabosfinha; por: 

ue tem forma de hum bo-adinho de. 
taboa delgada, & quadrada. ( Pós de 
Disrrhodão,açucar o que bafte, para Ta. 
lbadas. Madeyra;1.part. pag. 83 ) 

TaLHADEIRA. He a modo de húa 
páfinha deaco ,com feu fio , & cabo; 
ferve para abrir cafas de botoens. 

"T ALHADINHA de toucinho, que fere 
ve de lardear alados s ou outras carnes. 
Tenue lardi (eg men , inis. Neut. ou exile 
lardi frustum. | ao 

TatHADO. Cortado. Entalhado. 7». 
cifus,a, um. Cic. E pitafio talhado numa 
fepultura. Elogiumin fepulchro incsfum, 
Cic ( Hum letreyro bem Talhads em pe- 

dra. Mon. Lufit. Tom. 1.fo).9$. col.4 ) 
Talhado, fallando no talhe do corpo. 
Tom. VIII. 
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Vid. Talhe. ` `` 
. Ogefto bem Talhado, 

O ayrofo meveyô , Oc, 
Camões, Oda 10; E(tanc.10. |. Pus 

Talhado, Formado com difpofições : 
naturaes para algúa coufa. Talhado para 

coufas grandes. Ad omnia (umma natus a, : 
um.Cic. l'alhado para as armas. Natus ad 
arma ,ad bella. Cic. Era Craffo talhado 
para Orador. Ad dicendi [ingularem qua « 
dam facultatem,matus erat Craffus. Cic. : 
Sogeyto, talhado para boas acçëcs Ani. 
mus bene à natur â informatus Cic. ( Hum; 
coração alto, Talhado para grandiofas 
emprezas. Vieyra, Serm. nos annos da 
Rainha, pag.28. ) as 

T AL HADÓR.Trincho. Vid. no feu lu- 
gar. | 

TaruarRío.Inftrumento de Marce» 
neiro, que corta outro à força de martel. 

lo. Não lhe acho a fua palavra propria 
Latina. j 
Tarmamár. (Termo Nautico.) He 
o pao que préga fobre a roda de proa, ` 
& vay adiante cortando a agua. 
Talhamar. Efpecie de batel.( Acima 
defta ponte havia hum Talhamar , o qual ` 
he hum edificio da feyção de batel, que: 
fervia de partiras aguas do Rio , para- 
que nasenchentes do Inverno não fof: 
fem todas a húa parte juntas à dita pon» 
te. Chorograf.de Barreyr.pag.21. verf ). 

TALHANTE. Couía,que corta, tem 

bom talho. Acutus ,a, um. Ovidio diz 
Falx acuta. Fouce bem talhante. E fpada 
talhante. Eximmie aciei gladius. ( Húas bi: 
farmas affim Talhantes, que não fe lhes 
tinha coufaalgiia. Barros 3. Dec. fol. 95, 
col.3.) 
“Vê Toro fobrefi a Talhanteelpada. 

Malaca conquift.liv, 10 oyt 99. 

Talhante, por Talante,id ef? vontad*, 
fe acha numa antiga efcritura, q fe guar- 
da no Cartorio do Mofteyro de Almof- 
ter. ( Eu D. Berengueyra de meu querer, 
a bom Talhante , &c. 

TaLHa6de horta. Efpaço de chão, 
talhado entre dous regos, a modo de al. 
fobre, mas mayor , & com kortaliça cre: 
cida, Pulvinus maior. Terra eminens ,feii 

| C protu- 
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,protuberans inter duos fulcos, oleribus cons 
fita. ( Húa veya de agua, que rega dous 
efteadidos Talhoens de horta. Hittor, de 
S. Doming.2.partefol.57.col.1.) Vid. Ale 
fobre. | | 

- TALHAR. Cortar, Dar hum talbo.Se- 

parar húa coula em duas)com ferro tas 
lhante. Secare.Cic.( co, cuisttum. ) Com 
accufat. Vid. Cortar. 

Talhar hum veftido , dandolhe efta, 
ou aquella figura. Cer: aliquá figura pa- 
num ad veflem conficiendam diffecare» 
(Cada qual o Talhavaó fegundo o ufo, 
ou ogolto o pediáo, Chryfol Purificat. 
pag.524. ) Falla, num certo genero de 
veftidura. | 

Adagios Portuguezesdotalbar. — 
Talhay paffo, que bay pouco panno. 
Jà paffou o dia, queeu talhava,& cozia. 

Talhar. No fentido moral. Talha li- 
beralmente em cortefias, Eflin omnes of. 
feiofiffimns Summe in omnes officiofus eff. 
Ex Cic. Nullis parcit comitatis, Z urba. 
nitatis officiis. Ainda que fe Talhe mais 
liberalmente nas cortefias. Mon. Lufit. 
T om.4.fol.81.col.3.) Talhará o Orador 
mais largamente na materia. Fundet fe 
latius orator.Cic. 

Talharfe húacoufa por outra. He fae 
zerfe hüa coufa fobre modello de outra. 
Vid. Modello. ( As razoens fe Z«lbáraó 
pelas minhas idéas. Chagas,Obras Efpie 
rit. T om.2.pag. 157.) 

TALHE. A fórma, & figura da coufa 
talhada, fallando em veftiduras , ou ou- 
tra coula femelhante. Veltis forma, dy fi» 


gura,e Fem, ( Jà traldado, & comprido, ` 


do Talhe das capas de campanha. Chry. 
fol Purificat pag ç 24.col.2 ) 

Talhe. A figura do corpo. Corporis 
figura. (Eltes Açores na grandeza do 
corpo, & Talhe, como nas plumagens, faó 


muy femelhantes. Arte da Caça, pag. 20, 


verf. ) 

TALHER, Peça da mefa redonda, ou 
quadrada, qua(i'do feitio de falva, mas 
com quatro pés,& em cima galhetas de 
azeyte, & vinagre,& outros vafos peque» 
nos com adubos, &c. Parece, que antigas 
mente fe fizerão com feus repartimene 


A 
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tos, por ifo. querem alguns,que Talber 
le derive de Talhar,'como peça talhada, 
& dividida em receptaculos de varios ina 
gredientes, & algúas vezes cada hü delo 
les fe chama Talber, v.g. Tulher do agus. 
car ,Talher do fal, &c. (O Yal no Talher 
do açucar. Godinho, Prologo das Ubras. 
E (pirituaes do veneravel Fr. Anton. das 
Chagas. ) Talher ,( genericamente fal. 
lando) Patella, que menfe apponitur , ad. 
fuftinenda varia condimentorum vafiula. 
T arnodaefpada. O golpe, que fe dà 
com o fio da efpada. Dar talhos. .Acie. 
cedere, ou ferire. | 

Darao inimigo talhos, & eftocadas. 
Puntlim, & celim boffem petere.Tit. Liv. 

Com Talhos feros, duras effocadas, ` 

Que mil famas abatem e loriofas, ` 
Inful.de Man. Thomàs,liv.7.0yt.41. 

Talho. No Açougue, he o cego, ou o 
lugar, donde fe corta , & fe diffribue a. 
carne. Nefte fentido fe diz, Dar hum tas 
lho, ou ter hum talho no açougue. Mene 
Ja lamii,ou Menfa lanionia,e. Fem. Sueton.. 
Carnarium, & carnaria taberna, tambem 
pódem fignificar o mefmo , mas pódem 
fazer equivocação com Açougue , em q 
ha muitos talhos, & affim quando. diz 
Plauto, Cenam? carnario emit , quer di» 
Zer, compra no açouguea fua cea. Tame 
bem no Portuguez , tomando pela figue 
ra Synecdoche a parte pelo todo,Frâcif+ 
co de Sà de Miranda na Ecloga de Bici- 
to , Gil, &c. num.26.toma talho por A- 
gougue. | 

Corte fe, leve-fé ao Talho 

O boy velho, que enfraquece, | 

Talhode letra, como quando fe diz, 
tem fulanorico talho de letra , sd eff , faz 
boa letra, efcreve muito bem. Calamo lit.. 
teras egregie pingit. 

Tambem nas marinhas ha talho de 
fal, 

TALIAÓ. Deriva fe do adje&ivo La: 
tino Talis, como quem diflera , Talis re. 
Iributio, ou pena Talis , porque Talia? 
he pena reciproca, caftigo femelhante ao 
delito, maligual, & pena Tal, qual fe 
deu a outra peíloa. He o Talia juítiça 
natural, porque fegundo as leys da na» 

tureza; 
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tureza, razão he, que eu padega o mel: 
mo mal, que eu fiz padecer a outro. O 
primeiro inftituidor defta ley, foy Moy- 
lés, como fe vê no Levitico;cap. 3 4. v.19. 
20. Quod fi quis intulerit corporis vitium 
proximo fuo, quemad mod uta fecit, lic fat 
es. Fractura pro fractura oculus, pro ocu: 
lo ; dens,prodegte,c*c. Fazem os Rab: 
binos menção. de duas.leys, qu “penas 
de Talião; Talia identico ,,ou Pythago» 
rico, 20 péda.)çsra,quando o delinquen- 
te padece propria , & realmente 9;mef- 
mo saal, que elle fez ; & Talsao de. (eme. 
lban ça, ou Analogico, quando fe multa o 
delinquente em certa Lomma de dinher- 
ro, para compenfar o mal que commete 
teo, & afim Rabbi Salamão,8 outros, 
donde diza ley Oculum pro oculo sentem 
dem preiiumqculi y porque pem fempre 
he poflivel o-Tgligo idevtico v.g. fe bum 
cego, a quem tiver Doa.vifta , tirar os 
elhos , que.pena igual póde receber na 
viita hum cego? Tambem poderia fuc. 
ceder, que foffe mayor a; pena,que.o de. 
Jio, como fe bum homem jà cego de 
hum olho, tirafle fo hum .olho a outro, 
perdendoo delinquente pela ley de Tas 
liáo hum olho, ficaria cego de todo ; & 
nefte eftado de muito peor condição, 
que o que ficava cego fó de hum olho. 
Tiveráo os Romanos a ley de Ta- 
hão particularmente nos crimes de pres 
varicação, injurias atrozes, calumnias, 
fallos teftemunhos , &c. Em Aulo-Gele 
lio, lib.20,cap. t. acharas húa diflertação 
de Favorine contra a ley de Taliáo, & 
outra de Cecilio em favor della. Telio, 
onis.Ferm. He de Cicero, mas de maney- 
ra, que fe não póde conhecer , fe he do 
enero maículino, ou feminino, No lus 
ar citado Aulo-Gellioo faz do genero 
minii. Mutua Talionis;dr inexeguena 
da Taltone £ Afim como na terra ha ley 
de Taliaó pare, os delitos ; aflim no Ceo 
tem Deos ley de Talisé para os premios. 


Vieyra, Tomé.pag422).. 2: -:- 

. Tarm, ou Taly; Ple hóa tira: larga, 
qu efpceiq de correa, nu-banda,q peadia 
dohóbrogliesto.pata o lado efquerdo, 
aréa parte,em que letraz a elpadaa cine 
5, Tom. VII. | | 
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ta. Os Talins ordinarios fab de vaqUetaz 
ha Talias de couro com cortimento de 
anta com ferragem, ou fem ella ; Taling, 
pelpontados com fio de ouro, $ retroga 
T alias bordados de feda,ou de auro ,` 85 
prata, Talins de rélego de prata y & oue 
ro. Maltese , is Neus. Varro, donde vega 
o plural Baltea, qremmem Properçio,s, & 
Tito Livio, quedia no liv.gudarare qan — 
Linx seurata baltea illis erant. Quintal; 
diz Balteus i.Ma/lc.( A infignia -dos.Sola 
dados antigavecpte não confilkia nz ck 
pada , fenáo neque hoje. fe- chama TAA 
& então fe chamava Bolseo. Nieyr. lom, 
$.pag.450.col.z;)Wid,Baltqo.- .. > 
UE ALINGAR.-( Terma de marinhas 
gsm.) Val o mefmo-que Liar. Talingec 
a amarra na argola da ancora. Rudentess 
corola enbere deligare ( Mafiros grol» 
fos, que Talingados ( dizem. T'alinga- 
dos, oque nòs dizemos liados os marie 
nheyros.) Epsnaphor. de D. Francifco 
Martoel,pag.468.) (Calabretes, & viras 
dores para Talingar em as outras anco» 
ras. Hiftor. de Fern. Mend, Pinto, pag: 
56.col.4.) ( Quebrou o ourique da ans 
cora,donde eftava Talingada, Hiftor.de 
Fern.Mend.Pint.pag.262.coliz.) -> 

Tasca. Fenda, greta, abertura de 
penedos , rochas , &c. em quejfe recos 
lhem marifcos ¿ou bichos da terra, &c, 
Rupis debi[centis cavum. Neut.( Vio en- 
tre as Talifcas de certos penedos. Cue 
nha, Hiftor.de Braga pag.138 ) | 

E os mari[cos,que Cynthia da crefcidos, 

Nas Talilcas das pedras entrando. ` 
Inful de Man.T homás,liv,2. 0yr.119. ' 

. TALISMAN., Átéagora, em nenhum: 
Author Portuguez tenho: schado efta 
palavra; porem jà anda nas pescas fas 
milinresdos curiolos defte Rayno,& pas 
ra defenganoidos que poderiáo dar algú 
credito à fuperíticiofa invenção dos Ta- 
liímaens, depois de explicar a origem,& 
fignificação delta palavra „ moltrarey a 
vaidade: dos eflexos, que fe lhe attri» 
Quem, Talifmam pois y he palavra As 
rabigas tomado do Grego: vulgar Zee 
lefmau , que ( feguado algun») val o mef» 
mo que Confervaçáo,mr do Grego, 
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Taleftai, que quer dizer Confagradores, 
pórque os que fazem Talifmaens com 
Certas palavras, & ritos particulares, em 
certo modo os ps do para confe- 
guirem o feu intento. Dizem outros, que 
Talifiman,he palavra Perfiana, que val o 
mefmo: que Conflellagas, aberta ao buril. 
E. na opinião de outros, Tali/mna fe ori- 
gina de Talumafcis litteris , as quaes letras 
Talama[cas (aó cifras , & caratteres Ma- 
gicos, de que ufaó feiticeyros , & fe cha» 
. maóaífim de Talama(ce , que ( fegundoa 
` Amalthea onomaítica de Jofeph Lau- 
rencio) quer dizer, Vultos , & fombras 
de Efpiritos Infernaes.He pois T4lfoman, 
a figurá s caracter, ou imagem dealgum 
dos Signos celeítes, ou de algáa Conftel- 
lação, ou Planeta , gravada em pedra 
fy mpathica , ou em metal, (ymbolizante 
com o Áltro celefte, em tempo proprio, 
. para receber as influencias delle. Segun. 
do a vãa doutrina dos artifices deftas 
imagens metallicas, a figura de hü Leão 
gravada em ouro, notempo que anda o 
Sol no Signo de Leão preferva do mal 
de calculo à quem traz comfigo efte T a< 
Hitman ; & a figura de Efcorpiáo aberta 
debayxo do Signo do Efcorpiáo, cura as 
picadas defte venenofo infecto. C6 mil 
outrasimagens defte genero pretendem 
os profeflores defta arte, grangear ri- 
quezas, honras, forças,dignidades, & vis 
torias. E, para darem a efta fua fuciliffima 
[ciencia algum fundamento , & eftima. 
ção, procurão reduzir à clafle dos Talif» 
maens varias figuras, que ou por milagre 
da Omnipotencia Divina,ou por arte 
diabolica produzirão maravilhofos efe 
feitos. Em primeiro lugar chamão 72. 
lifman à Serpente de bronze, que Moyfés 
levantou no deferto , mas a vifta defta 
figura por virtude Divina farava os ferie 
` dos, & não por qualidade metallica, fo. 
geita à influencia dos Aftros, Póem efles 
meímos no numero dos Talifmaens o 
Palladio de Troya, ou a eftatua de Pallas 
armada, com que fe acreditou Troya 
de inexpugaavel ; os efcudos Romanos, 
chamados Ancilia , que na imaginação 
daquelles Gentios, rebatião os golpes da 
RS 1 | 
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adverfa fortuna ; as fataes eftatuas de ` 
Conftantinopla, erigidas para a confer- 
vação da dita Cidade ,afamofa Eftatua 
de Memnon, que pela manhã aos pri. 
meiros rayos do Sol, fe movia, 8% pro- 
nunciava oraculos ¿o Anel de Gyges, 4 
o fazia invifivel; os Aneis de ouro dos 
moradores da Ilha de Samothracia, com 
pedacinhos de ferro , engaltados nelles 
em lugar de pedras preciofas. O Efcor- 
pião de bronze, com que dizem, qué 
Apollonio Thianeo ,exterminára todos 


os Efcorpióes da Cidade, & territorio | 


de Athenas;os fete aneis ; de que Jari 
chas famofo Filofofo da India , fizera 
prefente ao dito Apollonio Thianeo, 
que trazendo-os comfigo , na idade de 
cem annos, confervava a bizarria, & dif 
pofição de hüa . florente mocidade ; os 
Braceletes dos Zipangros,moradores da 
Ilha de Niphon, no Japáo, que ( fegun- 
do efcreve Paulo Veneto ,lib. 3. cap. 3. ) 
os fazião invulneraveis; o Anel de Die 
ceo, com que( fegundo efcreve Arifto- 
phan. in Pluto) os delinquentes accufa- 
dos conciliaváó a benevolencia, & amor 
dos Juizes. A mofca de bronze, que (fe- 
gundo efcreveS. Jeronymo numacarta 
a Paulino /feita por Virgilio ; affugen- 
tàra da Cidade de Napoles todas as 
mofcas ; o anel que foy achado na boca 
de húa mulher humilde,depois de mor. 
ta, da qualo Emperador Carlos Magno 


era com indecencia da Mageftade, vil. 


mente namorado ;o fapo de Antioquia, 
que fegundo a relação de Fulano de Bre. 
ves; pegado a hüas das portas da Cida» 
de, a preferva da propagação deite pe. 
gonhento bicho a ferpente, & o rato de 
bronze, que ( fegundoefcreve Gregorio 
Turonenfe) depois do incendio do an. 
no $85.foy achado entre as ruinas doare 
code húa ponte, & prefervàra até então 
a dita Cidade do fogo, das ferpentes , & 
dos ratos. As pedras, lavradas com figu: 
ra de Efcaravelho,com que os antigos 
Egypcios pretendião alentar os efpiritos 
a quem os trazia, fundados em que o Ef» 
caravelho não tem femea, & ( fegundo os 
meímos. Egypcios ) era hum dos mais 
ts pere 
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perfeytosjeroglyficos do Sol. A Serpen- 
te de bronze , que na Cidade de Conf- 
tantunopla impedia. a todas as ferpentes a 
entrada ; até que Mahamet II. depois 
da tomada de Conftantinopla, quebrou 
com húa frechada os dentes à dita fer. 
pente, & húa prodigiofa quantidade de 
ferpentes fe lançou aos Cidadãos - de 
Confiantinopia, fem porêm os poderem 
morder, porque todas tinhão os dentes 
quebrados, como a dita ferpente de bró« 
` ze, O Anel de Eleazaro Judeo, com que 
(fegundo efcreve Jofepho lib. 8. Antie 
quit.cap.2.) na prefença do Emperador 
Vefpafiano, & de muytos officiaes do 
exercito Romano livrára muytos obfef- 
fos do demonio, cuja invenção fe attrie 
bue a Salamáo , queenfinâra a meter no 
engaite do anclcerta raiz , que chegada 
ao nariz do encrgumeno ,cibrigavao de: 
monio a fahir ; que os mais antigos Tae 
lifmaós fe fizerão com raiszes,de plantas, 
folhas de hervas, & raizes de arvores.Os 
argumentos, & razoens , em que os fau. 
tores deíta arte Talifmranica fe fundão, 
faó, que as influencias celeftes dominão 
nos corpos fublunares ue os Aftros tem 
algúa fympathia có certas materias ele. 
mentaes,mais q com Outras, & que das 
ditas materias'húas faí ? naturalméte mais 
capazes parareceber a virtude dos cor. 
pos ccleftes, & por confequencia. mais 
aptas, -difpoltas pura produzirem ef- 
feyrostio.6xtraordivaarios, que pareção 
milagres. Porém os caracteres magicos, 
osvocabules insudiitos, os nomes de: Ane 
jes não conhecidos; a fuperfticiofa pbler- 
xação-dos tempos,. pera a compofição 
de femelhantes figuras, claramente dee 
moltraó , que fempre os Taliímaós fas 
agtificios do demonio , porque não ten- 
do effeyto ,faó illutoens para a curiofa 
credulidadedos homens ; & obrando o 
que delles feefpera, fab provas da fciene 
cia do demanio , que: Conhece muyto 
amelhor as virtudes dos fimples, dos mis 
sgracs, € outros mixtos, & os fabe mui. 
to melhor applicar, que todos os mayo» 
ses Filofotos de mundo. Por ¡To foy efta 
«arte neítes ultimos feculos juftamente 
|: , Tom.V]Il. 
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condenada pela faculdade de Paris, à 
imitação de outras Univerfidades Cas 
tholicas , que com folidiflimos princi» 
pios Filofoficos, & Theologicos fempre 
retutârão eítas , & outras tão pernicio. 
fas, como difergrás extravagancias do 
engenho humano.No feu Diccionario o 
P. Pomeylhe chama Zmago Talifmanica, 


vulgo, Affralis imago. 


TaLmuD, & TALMUDISTA, Cha 
màráo fe Talmudiftas os fequazes da 
doutrina do Talmud , palavra Hebraica, 
que quer dizer Difciplina ; & he o livro; 


«que contêm em fi as myfteriofas tradi- 


ções dos Rabbinos, as ceremonias Reli» 
giofas, & todaa Jurifprudencia dos He» 
breos, que os Summos Sacerdotes cone 
fervavão com grande recato nos feusar- 
chivos, A deftruição de Jerufalem , & a 
difperfaó dos Judeos os obrigou a fazer 
publica cfta doutrina, que elles guarda 
vão commais elcrupulofa oblervancia,: á 
a propria Ley de Deos. No anno de 188. 
da Redempção do mundo, Rabbi Juda 


-Haxxadoth fez hüa collecção, ou come 


pilação de todos eftes ritos , conftitui* 


-ções seftatutos, & myíterios , chamada 


Mifna que val omeímo que Repetição, 


“ou ligas reiterada, da Ley. À efta primeis 


racollecção , (e acrelcentou outra no an. 
no de 469; feita por Rabbi Jochanão, q 
he o queos Judeos chamão o Talmud de 
Jerufalem , para o diftinguir de outro, 


-dado à luz noannode 476. por outros 
.dous Rabbinos,a faber, 4:e,& armas, 
que por fahir na Cidade de Babyloriz, 


foi chamado, Talmud Babylonico. Nette 
livro tomàráo os Hebreos ao Propicia» 


torio, para modelo das idéas da fva 


Theologia. Era o Propiciatorio hüma 
mefa, que nas fuas extremidades fuften. 


tava duas figuras, & no meyo dellas hã 


nicho vazio de fórma triangular. Na ore 
dem defta grande maquina do Univer- 
foconftituea Theologia Hebrea huma 
fuprema entidade com tres faces , repre» 


-fentadas nas tres figuras, fuftentadas pes 


Jo Propiciatorio ; na ptimeyra figura fe 
reprefenta anatureza Divina, pela qual 
Dcos he o que he ; na legonda fe cch» 

| Cii templa 


templa à Divina Omnipotencia' creado» 
<a ,& na terceira a Divina virtude vivis 
ficante , que fuftenta o mundo. Imme- 
diatamente debayxo defta primeyra na» 
tureza collocáo os Talmudiftas hüa ine 
telligencia creada, a que elles chamáo 
aMitraton, id e$1,0 Principe das faces, no- 
.me com pofto de tres noves, & juntamés 
te dizem, que efta Intelligencia , ao mo» 
do da Area, ferve de Throno ao verda. 
` deyro Deos, & recebe os refplandores 
de virtudes Divinas, que nella fe vem, & 
fe itriplicão ; & ella os reflette nos tres 
mundos inferiores , reprefentados nas 
tres partes do Templo , no qual confi- 
dera outras tátas T rindades.No mundo 
Angelico fa6 os Anjos diftribuidos.em 
nove choros,no mundo celefte ha outros 
tantos globos, & efte mefmo numero fe 
&cha no mundo Elemental, por meyo da 
materia prima, dos quatro elementos,& 
das quatro efpecies de mixtos. Eftes tres 
mundos tres vezes repartidos ,em nove 
vezes tres, & aquella primeira natureza 
na fua propria effencia, com poder om» 
nipotente, que he o verbo, & com virs 
tude vivificante, que heo Efpirito San» 
to, a pelar de toda a obítinacáo, & ces 
gueira Hebraica, maravilhofamente pu: 
blicáo os ineffaveisarcanos da Santifli- 
ma Trindade. Com eftas, & outras myfe 
teriofas contemplações fe mifturáo no 
Talmud tão ridiculas fabulas,& tão facti. 
legas mentiras, que juftamente o prohis 
hirão osSummos Pontifices. Entre ou. 
tros delirios, diz efte Livro,que antes da 
creação do mundo, fe eftava Deos enfas 
yando, paraefta grande obra, creando 
mundos de differente modo , para efcos 
]her o mais perfeito; diz , que todos os 
dias gafta Deos tres horas em ler os artie 
gos da ley dos Judeos ; que tem ordena. 
do hum facrificio para expiação das fuas 
culpas,&c, Não fallo nas blasfemias que: 
nelle fe achão contra o noflo Divino Ree 
demptor , Jefu Chrifto, nem nos erros 


crafiffimos na Hiftoria, &. na Chronoloe ` 


gia. Dizem ; que Rabbi Moyfés, filho 
de Maiemon, fizera hum compendio do 
"Talmud, correcto, & mais fofrivel , que 
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o mefmo Talmud ; porém húa, & outra 
obra, he coufa no mundo muito defne. 
ceflaria , & de que fó Judeos, & eftes 
tolos, pódem fazer eftimação.( Efcre- 
veo hum Tratado com o Talmad dos 
Judeos.Mon.Lufit. T om.6.f01.12.c01.2.) 
(Bufcando nomes por tantos rodeyos, - 
& mudanças de letras „até fe ajudarem 
dos Zalmsdiflas. Corograph. de Barre y: 
ros, fol.239.verf.) 

T Aro das hervas. Deriva fe do La: 
tim Zhallus, que tambem he Talo, como 
fe verà pouco mais abayxo. Caslis , is, 
Ma[c.Phn. Hif. Scapus,i.Mafc. Colusmel. 

Que tem hum jó malo. Unicanlis , 15. 
Majc.& Fem.le,is. Neut.Plin. Hift. 

. Que lança muito talo. Mwiticaulis, is. 
Mafc. e Fem le is. Neut. Idem. 

_ Talo decebola, porro, &c. qheoco. 
Thallus, i. Mafe. Columel, 

Talo dealtace, & outrashervas, vefe . 
tido de muitas folhinhas. Thyr (us, i. Mefc. 
Plinio Hift. | 

Botar talo. Ceslem emittere , ou decane 
lefcere. Efte ultimo verbo he de Plinio 
Hiftor. De Caulefcere nào acho exéplos, 

T AL ow, Hum dos membros dos ca» 
piteis das columnas, Outros lhe chamáo 
Prumos, ou Pefons, 

Ï ALPÁx1A. (Termo de Cirurgião. ) 
He hum abceflo pituitofo , da «fpecie 
dos Atheromas, que nafce fobre o peri- 
Craneo, ou entre elle, & o craneo , & às 
Vezes o corrcmpeem parte you em tos 
do. Chama-fe Talparia; de Talpa, Tompeye 
74, porque como a Toupeira mina, & fo. 
lapa por bayxo da terra, affim efte humor 
roendo faz fua concavidade ; & pela fés 
melhança, que tem com o Câgado ; que 
eftá entre duas conchas lhe chamão com 
nome Latino Te/ffudo, & por corrupção 
Tefiudinarta,aflim como outros lhe cha» 
mão Talpa, & Talparia. Ignoráráo os Ana | 
tigos efte afle&o, & por iflo não acha» 
mos nelles o feu. proprio nome Latino, 
( Aquelle affe&o , aindaque não feja let 
gitima Talparia.Madeyr. de Morbo Gak 
lic. 1.part.pag.187.col.2.) l 

TaLûn.(Termode arquitetura mi. 
litar.) Deriva-fe do Francez Talá , que 

` val 
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val o meímo que E/cerpa ; & entre nòs 
Talud, he o repuxo , ou bale da efcarpa 
do reparo, parapeyto ; &c. Talud. De. 
clivitatis ima pars. ( A Efcarpa , & cone 
tralcarpa com menor Taled. Method. 
Lufit.pag.24-) | 

Tazôpo. Alface Taluda. A que tem 
botado talo. Lactuca deceulefcens, ou 
que caulem emi fit. | 

Taludo. Crecido de corpo,Grandsu/- 
calus, um. Terent. Mogo taludo , que ja 
temidade. Puer.adultus, ou adulta etate 
puer. ( Chamamos Taludo ao que he jà 
crecido, pela metafora das alfaces,' Vaf- 
concel, Noticias do Brafil, pag. 117.) 
(Taludo, homem, ou mulher , que he ja 
de dias , tirada a metafora das hervas , á 
fa6 jà de todo crecidas, & tem talo,& et- 
tão para dar femente. Duarte Nunes, 
origem da lingua Portug. pag.s 2.) 

Tauro Talim. Vid. no feu lugar. 
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T AM. Taó. Vid.no feu lugar. ` 
"T AuaGaA. Rio de Portugal, que fe 
mete no Douro. Alius est Tamaca fue 
` Vius, qui antiquum fervans nomen , San- 
 &i Gondifali ab Amarantho, oppidum fre. 
quens, & cb Divi fepulchrum, [atis nobile 
qnie fluens , ad Duos fluvios ( ita locum 
appellant cole ) Dario immi[cetur. Pos 
' prli, quos circumfluit , fuo e nomine olim 
audiebant Tamacani, ut Refendio Anthos 
re antiquus lapis prope aquas fluvias fidem 
facit. Anton V afconc.Defeript. Regni Lu 
fapa 413. =" MES 
- 'JAMacGánoO. Conía do Rio Tama» 
ga.Mon.Luíit.toar.s.fo),5.col. 3. 
Tamanco, Calçado , que tem pao 
em lugar de folas,& por cima húas cór- 
seas, para ter mão no pé.Calceus liz nens, 
t£orrig its ligatus. 
. TAMANHO. He palavra formada do 
Latim Tar, & Magnus. Val o melmo á 
Tœ grande. Tantus, a, sem. Cic. 
. O tamanho do corpo. Amplitudo cor» 


poris. Plin. Hift. Magnitudo corporis.Cef. ` 


Coufa dotamanlio do dedo. Res ejsf. 
dem, ou paris cum digito magnitudinis 
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Tomar hum bocado de paï do tamanho 
de hüa noz. Param [umere ad nucis jm 
glandis magnitudinem. ` ` E. 

Por ventura imaginais, que efte pes 
nero de homens fayba dizer, fe o Sol he 
mayor quea terra, ou fe fó do tamanho 
que parece aos olhos ? Num cenfes , eat 
poffe refpondere, Sol maiorne , quam terra 
Jit ; an tantus, quantas videatur ? Gits ` 

Tamanho tambem fe diz de pefloab 
grandes na fciencia, autoridade , poder, 

&c. ( Não podemos negar a reverencia 
a Tamanhos Autores, Vieyra, Tom. 1. 
pag.59.) f | 

TAMANINO. O contrario de Tama- 
nho. Taó pequeno. Tam parvus. Ades 
exiguus. Fiquei tamanino, he modo de 
fallar, quando por grande medo, ou par 
modeftia, & vergonha, kia peíloa fe re 
colhe em fi, & fe apouca , & quafi fa 
aniquila. Ficou tamanino, ( fallando em 
quem teve grande medo) 7fdeo metu dt 
bslitarws, ou fractus eut dc. ` 

Fiquey difto Tamanino, 

Que. cuydo fem ceremonia, E 
. Que qualquer dente pud?ra E 

Enterrarme numa cova. 

Anton. da Fonfeca, num Romance. 

Á TAMARA. Deriva.le do Hebraico 
Tamur, que val o meímo que Palmesra y 
& Tamar ,fegundo Luis Thomaífino no 
feu Gloffario Hebraico , he formado de 
Ta pofto antes de Merar , que na lingua 
Hebrea quer dizer Dominar, & a Pal» 
meyra , affim pela lua altura , como por 
outras muitas preminencias, domina 29 
mais ar vores. À Tamara Truto da Pula 
meyra, he comprida, & redondinha,car 
nofa,de cor amarella, doce,& agradavel 
ao gofto. Tem dentro de ñ hum carcço 
compridinho „de cor cinzenta, muyoo 
duro, & quando não chocatha,he hum 
dos finaes da bondade da Tamara. A3 
melhores vem de Tunes. Sab deterlvas 4 
& aftringentes. Tamara. Palma, æ. Fem, 
Plin. Hift.libe 15 .cap.38. Palmula, e. Fem, 
Varroylib.1.cap.67.Cel/:lsb.2.cap. 18. País 
we pomumPlin.bisftlsb 13.cap 4. Nolte 
meímo capitulo , tegundo as commuas 
ediçoens fe acha a palavra Dafíylus, ue 
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he Grega de Daétylos, que figmfica De» 
do, porque com a extremidade do dedo 
fe parece a Tamara. Mas Salmafio, & 
Voflio certificáo » que Daétylus não fe 
acha nosantigos manufcriptos, & q nem 
os Gregos ,nem os Latinos deraóa elte 
frutoelte nome, fenão depois da morte 
de Plinio... 
TAMARACÁ. Ilha da America Meri. 
dional, & húa das Capitanias do Bralil. 
Difta do Porto do Recife oyto legoas,& 
tem dez de circuito , em fete graos & 
mcyo da Equinoccial, para o Sul. He 
fogeyta aos Portuguezes , & he fenhor 
della o Marquez de Caícaes. Tamaraca, 
a. Fem. "E 
"TAMAREIRA. Â arvore, que dà Ta- 
maras. Vid. Palmeira. 
TAMARES. Às uvas, chamadas Tama. 
res, he excellente uva,aflim para comer, 


como para o vinho. Alarte, Agricultura: 


das vinhas, 38. ) 

TAMARGUEIRA , ou Tamariz, ou 
Tramagueira. Arbufto , que dà folhas, 
como de Ciprefte, & na fummidade dos 


ramos, hüas flores pequenas, brancas, & - 


purpureas, com poftas de cinco folhas,8z 
difpoftas a modo de cachos de uvas. A 
eltas flores fuccedem huns frutos lanye 
ginofos, que contém em fi hüas femen- 
tes negras. À caíca da planta he afpera , 
parda por fóra, & vermelha por dehtro, 
florece tres vezes no anno , na Primave- 
ra, no Veráo, & no Outono. Cafca, raiz, 
folhas, & flores da Tamargueira, fío 
ufadas na Medicina,cótra as obftrucçóes 
do baço, & Mifentereo, & para attenuar 
os humores tartarofos , & melancolicos, 
No livro 12. efcreve DiodoroSiculo, q 
fegundo as leys de Charondas, o homem 
convencido deenganador, & calumnia. 
dor, era levado pela Cidade,com acabei 
ça cercada de Tamargueiras, demonftrae 
doras de fua infigne maldade. Não dà o 

dito Autor a razão. Mas de outras noti. 

cias da Antiguidade confta, que a Ta» 

margueiraera herva infaufta , & de maos 

indicios; porque no livro 14. eícreve 

Strabo , que os Sacerdotes da Perfia, 


quando amaldiçoavão alguem, trazião 
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na mão hum molho de Tamargueiras: 
Porêm 'efcreve ojScholiaftes in Theriace 
Nicandri, que por ley exprefla fazia A» 
pollo . adivinhar com Tamargueiras os 
feus adivinhos ; donde veyo ,que a hum 
famofo Tamargueiral dera6 os Antigos o 
nome de Yates; & nos monumentos da 
Antiguidade fe acha, que os Magos de 
Scythia,com hum molho de Tamar- 
gueiras na maó,prognofticavão futuros. 
Myrice es. Fem. Plin.ouTamaris scix. Ferns. 
ou Tamari ce es. Fem, Plin.Chamãolhe nas 
Boticas Myrica 1.Clufii. Tamarix maior, 
five arborea Narbonenfis. Tamariftas ecc, 
( Entrecafca de pao de Zamargueira, 
Curvo, Obferv.469. ) . 
A todos nas contentad arvoredos, 
Nëtambem as humildes Tamargueiras. 
Leonel, Eclog. de Virgil.pag.15. - 
TAMARINDOS, Fruto de hüa planta 
do meimo nome affim chamado pelos 
Arabes, que trataó na India, nào porque 
fe pareça com Tamara, ( como alguns ero 
radamente imaginàraó ) mas porque a 
planta, que dá efte fruto (como adver- 
tio Chriftovaó da Cofta nc feu Tratado 
das Drogas, pag.68.) entre Arabes , Pers 
fas, & Turcos, fe chama Tamarindi. Os 
Antigos Gregos não conhecèráo efta 
planta ; por iflo Avicena, & outros , dif» 
feraó.delle coulas, tão pouco verdadey- 
ras. À arvore ¿que produz Tamarindos 
he a modo de. Caftanheira , ou Alfarro- 
beira, muy ramofa, & copada. Produz 
hãa flor branca, no feitio, & no cheiro 
femelhante à flor de laranja ; mas confta 
de oyto folhas, húas brancas., & outras 
rayadas; em anoytecendo fe cerrão as 
folhas, recolhendo dentro de fi o feu pros 
prio fruto, & ac amanhecer fe tornão a 
abrir,& defcobrem o fruto.He o Tama» 
rindo mais comprido,que o dedo , & da 
groflura do dedo pollegar., metido nus 
ma caíca, que no principio he verde, & 
pouco a poucofe faz parda. Contém em 
fi hüa polpa negra, agradavel ao gofto, 
pegada a huns! fios compridos, forman- 
do hüa efpecie de cacho; & nefta polpa 
fe acha hüa femente da feição de Tre. 
moço. Confervão o Tamarindo com fal, 
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& falgado o trazem a Portugal, & para 
ufar delle, convém lavallo muy bem do 


fal. He deterfivo , laxativo aftringente, 


tempéra ocalor da febre;mitiga a fede, 
& com o acido, tem modera a alte. 


ração dos humoresabalados, Taresrind;, ` 


eram. Mafe. Play. Lemery no feu Trata» 
do das Drogas lhe chama , Oxyphenica, 
& filiqua Arabica, que Tamarinidus. (Ta. 
maridos , que aos Naturaes E de 
vinagre: Barros, 4.Dec:pag46. ): š : 

TAMA Ls io, Tamatinho, Sed. 

ndo o Tratado das Drogas de :Chrif.- 
em da Cofta , pag: 68. os Portugue- 
zeschamáo ao Tumarasdo.tambem Ta- 
marinho y & fegunda o: P. Er. Joeó dos 
Santos, na fua Ethiopia Oriental,fol.0. 
col.q, Zamerisberre , he a arvore que dà 
Tamarinhos,ou Tamarindos. Dizefte Au- 
tor, que os Tamarinheiros tem:tal prot 
pricdade, que em fe pondo o Sol , logo 
techão asfolhas , & afim eft&o soda a 
noyte, até que torna a fahir, & em na- 
cendo logo fe lhe abrem. 

TAMBACA.Dizem alguns,que he húa 
elpecic de cobre muito fino , que, fe cria 
em minasde ouro, &.yem da india Ori. 
 ental,& Occidental,em barras pequenas; 

como he muito acresquebra-fe facilinês 
te, mas tempera«fe com Ouro, &. prata; 
& delle fe fazem aneis,a que a fuperítie 
ção attribúe muitas virtudes. Nx Kelas 
ção da fua viagem.ao Reyno de Sião, 
pag.330.0 Padre Tachard , da Contpa- 
phia de Jefus, diz, que a Tambaca he há 
compofto, ou mixto de fere partes de 
ouro, com tres partes de hum certo mee 
tal, ainda mais preciofo, que o ouro. No 
tempo do dito Padre , o Rey de Sia6, 
mandou20 Confeffor del-R ey de Fran- 
ga Luis XIV. hum Crucifixo de ouro 
mociço, cuja Cruz era de Tábaca ( guar- 
` mecido de grandes engaítes de ouro , & 
Tambaca. Queyrós, Vida do Irmão Baf- 
to, psg. 34 f. 

TE A Segundo o P. Bento Pe- 
reyra, na (ua Profodia, aonde.declara o 
fignificado dePronuba,e. Fem. Tambeira 
he a madrinha da noyva. Deriva-fe de 
Tambo. Vid. no fcu lugar. Devem de fer 
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palavras do Alemtejo, ou da Beyra. 

- TAMBEM, Conjunção copulativa, 
Etiam, quequt item, iidem. Cic. He-nes ` 
ceflario advertir , que eftas particulas 
querem antes de fi algúa palavra, & n 
ellas nunca fe começa periodo , nem: lene 


tença algúa ntRo fentido; - 
prefente, 


Tambem’ eftuva Socrates 
Aderat etiam Socrates. => 
ape otiveracu enganado. Zum 
quoquefefetliffem. E TEE 
Prognofticab-fe os Eclipfes do Sol, Sc. 
tambem osda Lua. folitdefotiiones,item- 
que Lune predicuntar Cie. X 
< Tambem na minha mocidade fiz eftas: 
coufas. Ego ferit ifibec itidem im adole. 
centia. Plant. : DINE 
- O que temos obfervado em Catulo, 
& tambeniem Mucio Mancino. Quod & 
in Catulo, itemque & in Mucio Mancino 
vidimus. Cic. "x 
Ê: Agente de Rutilio foy desbaratada, 
tambem a de Cepion. Føfe Rutilsi cos 
presfu/e Cepimis. Florus.E fia repetição 
do participio Fafe tem o lugar da cons 
junção copulativa. E E 
"Com a juftiça anda avinculada efta 
virtude benefica , que tambem fe 
chamar Bondade, & Liberalidade. sra 
Jiitue conjuntia beneficentia, quam canc 
dem „vel benignitatem , vel liberalitatem: 
appellari licet.Cie. j À 
Tambem. Demais, àlem difto. Etiam, 
preterea, infuper. Cic. Tambem na Afia 
fe cria. Nafeicur & in Ahè. Plin. Hiflor. 
Falla numa certa planta. Tambem temos 
elte difcommodo,&c. nd quoque nobis 
accedit incommodum , quod cc. com În- 
dicativo, &c. Cic. Todo o efplendor,to- 
daa grandeza, tambem toda a utilidas 
de deftas duas coufas,fe achão na ulti- 
ma. Harum rerum duarum fplendor en: 
nis, emplitudo est, addo etiam utilita- 
tem, in pofteriore. Cie. > 
| Como tambem. Jd. Como. 
| Al agios do Tambem. E 
Tambem a formiga tem catarro, OU tama 
bem João Taz tem bélta, - e 
Tambem tenhoduas mãos, ou Tambem 
 molÍa efpada coma. . `. 
TAMBO» 
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Tamro, ou Taimbo. Segundo o P. 
Bento Pereyra na fua Profodia , decla. 
rando o fignificado de Thalamus, Tam- 


bo ,he.oleyto, a camera , ou cama dos - 


noyvos.Pid. Tambeyra. ` 


. Tambor. Derivasfe do Arabico, Al: : 
tambor, que he amefmo.: O: Tambor he . 


¿oftrumento militar , compofto de hüa 
caxa de pao de carvalho: delgado , &. 
dobrado em figura Cylindrica, có duas 
faces, & cada húa dellas cuberra de bia: 
pelle de carnoyto , eflirada fobre arcós, 


& apertada cont cordeis ; toca-le có duas: 


baguetas,retumba com grande eftronda; 
ferve nás marchas da Infantaria , & para 
incitar. os animos à batalha; Segundo: 
gr a invenção dos Tambores paf-: 
pu dos povos.da Syria aos lkomanos ,:& 
deftes às mais nações do mundo, . : ` 
. Fampridem Syrus in Tyberim defluxit. 
Orontes, = 2 
, Et linguam, dy mores ,C cum tibitine 
o chordas. + DR AR NM 
. Obliguas s necnon gentilia Tympenau. 
os fecum vixit, Aa 
Porém nelte lugar parece: falla Juvenal 
nó Tarhboril., & não:no Tambor. Di. 
zém,que João Corvino Huniades, Vai- 
voda de Trinfylvania, & Generaliffimo 
das Armas de Ladislao,Rey de Hungria, 
depois de ganhar muitas batalhas aos 
Turcos, fe fizera muy formidavel ¿quel. 
la nação, & que no feu teltamento man» 
dára, que da fua pelle fe fizefle hü Tam- 
bor, para caufarterror aos Turcos,ainda 
depois de morto. Os toques do “Tambor 
fab Alvorada, Affemblea, Bando , Cala- 
corda, Chamada,F loreos, General, Mare 
cha, Tocar a recolher, &c; Vid. nos feus 
lugares. Tympanum y. Nest. Horat. 
. Tocar Tambor. Tympanum tundere. 
Ovid. Tympenizare,(0yavtatum,)Sucton; 
- ` () fom, ou toque do Tambor. Typ 
ni fonus. Seneca Poetas. => YEN 
Por figura Syncedoche;chamamosor- 
. dinariamente ao Tambor, Gaxa.( Ë nten. 
déraó o fom.do Tambor V-afconceL. Arte 
Militar, pag.126.) => > ï> T 
:: Tambor. O Soldado na Infantaria, ou 
Dragoens, cujo officiohe: tocar tambor. 
¿DEIA 


TAM 
Tympanotriba , e. Mafc. Plaut, 

Mulher que toca tambor , ou tambo- 
ril. Tympanifiria, e. Fim. Petron. 

TamBorÊTE rafo.: Aflento fem bra. 
gos, nem efpaldar , chama.fe aflim , pors 
que tem feicio de hum pequeno tambor. 
Por falta: de palavra propria , diremos 
Sedecula; z. Fem. ou fegundo alguns Au- 
tores de Vocabularios, Sedes trunca. 

Tamboretes. ( Termo de navio. ) faô 
huns paos,& taboas,que fechão omaftro 
na cuberta de cima,& levaó dous paos, a 
que antigamente 'chamavão Pofquetes, 
& hoje:Eñbras,para atochar o maftro. 

T AMBORIL. Efpeciede pequeno tama 
bor, com que balhão nas Aldeas;ad fom 
da frauta; com que anda o moço, d guia 
aos cegos; tangendo com húa fó: bague- 
ta. Parvum tympanum rufticum. Ç Hum 
Indio, que tocava o feu Tamboril. V af. 


- concel, Noticias do Brafil;pasg 198.) 


A frauta com [naviffima harmonia 

A (par do Tamboril o Ceo feria. 
Galhegos, Temploda Memoria, liv. 4. 
oyt.63. 

T AMBORILEIRA.Mulher ruftica, que 
toca tamboril. Zympaniftria ruflica, e. 
Fem. 

.. TAMBORILEIRO.O Ruítico,que tane 
ge tamboril. Rufficus tympanotriba, æ. 
Aaa => | dE 
=. TA MEGA. Rio de Portugal, na Pros 
vincia do Minho, Nafceem Galliza, ao 
pé da Serra Larouco, por cima da Villa ` 
de Montalegre. Banha as Villas de Var 
rim, Chaves, Canavezes , & defta vay ` 
delembocar na foz do Portos ° ` - 

TAMENDUA. Animal do Brafil, quafi 
do feitio decaó, ou derapofá,mas tem o 
focinho muito comprido,como tambem 
a lingua, & efta muito delgada, inftru» 
mentó proprio para apanhar formigas, 
porque a mete nasrachas , & cavidades 
dos tróncos das arvores, & recolhendo-a 
cuberta de formigas, 2sengole.Prouvera 
a Deos, que no Brafil houvera muitos 
dettes bichos Myrmecopbagos y ou Papas 

formugas,teria a dita terra muito maior 
abundancia de frutes. Tambem tem o 
Tanienduá unhas compridas ; com que 

T" trapando 
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rapando; & cavando a terra , até debay- 

xo dochão perfegue as formigas. | 

Tamiça. Cordel de efparto , para 
cozer efeyras.Sparteus funiculus i, Mafc. 

Tamina., ( Termo dos Negros do 
Brall. ) He aquella certa medida ,maycr, 

- ou menor, pela qual no Brafil fe coftuma 
dar ração aos efcravos, ou feja de arroz, 
cu de farinha de pao, ou de outro qual. 
quer genero; a qual ordinariamente fe 
faz de cocos, partidos pelo me yo, ou de 

cuyas, ou de outra mareria,que firva pa» 

ra o meímo minifterio, 

, . Tamis. Panno de láa,que vem de In- 
glaterra. ( Tamis de Inglaterra, covado, 
150. reisePauta dos PortosSecos,& Moe 
lhados. Litt. T. Lans.) x 

T amisa,ou Tamiza,Rio. Vid. Tami» 
Za. 

TAxiz, ou Tamis de Boticário. He 
hum Pineyro, tapado porhüa , & outra 

parte; com hum panno de feda , ou de 
teda de cavallo, eftirado no meyo , para 
apartar o mais fino das drogas piíad*s,& 
festas em pó. Tambem fe bota o tabaco 
de amoftrinha em Tamizes, que faó a 
modo de crivos,mas mais largos,& mais 
altos, & lem buracos. 

Tamis he palavra Franceza, derivada 
de Ártamen, Attaminis, que te acha no 
Catholicon de Joannes Januenfis , & 
quer dizer, Setarium, ou Cribrum faris 
sarium, & no meímo lugar fe acha Atta- 
sni are yid est, purgare farinam cum Se- 
tario. T amis Incerniculum, ou Cribrum, 
3. Neut. Plin.Sa6 os nomes genericos de 
todo o genero de Pineyros, & Pineyras, 
ferà necelfario acrecentarlhe algum epi- 
theto, ou outra coufa femelhante para o. 
differençar, 

Tamiza,ou Tamifa. O mayor dos 
Rios de Inglaterra, aíflim chamado dos 

dous nacimentos, que tem em dous dife 
ferentes lugares, dos quaeshum fe chas 
ma Tama,& outro Ifa, & das aguas defe 
tes dous mananciaes fe forntão dous rios, 
que fe juntão perto da Cidade de Oxo- 
nia, OU Oxfort, & formão o Rio arra, 
Queacrecentado com outros rios, banha 
a Cidade de Londres, & defemboca no 
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mar de Alemanha , ou Canal do Norte, 
Tamefis, is. Mafe.Cefar. > a 

Tamoerro.( Termo de carro. )Sa6. 
huns pedaços de couro de boy crú, que 
poftos em cima da canga, & prezos na. 
chavelha, levãoo carro, ou arado. ` 

Tamoios. Poros do Brafil. Vid. Tao 
moyos. l 

T AMORLAÓ,0u Tamurlang corrup. 
tamente, & propriamente Tamerlan, foy . 
hum famofo Emperador dos Tartaros, 
affim chamado dos feus de Timur lenc, ü ` 
val omefmo que Timur 0 coxo,& depois: 
por fobrenome foy chamado Timar Cu 
then, que quer dizer Felice. Dizem, que. 
era filho de Paftor , que ajuntàra algüa 
gente de guerra, com tão felice fucceflo; . 


que em breve tempo fe. vira à tefta de : 


oytocentos mil combatentes ,táo podes 
rolo ,& tão vitoriofo , que fojugára os 
Parthos,entrára no Imperio daChina,al. ` 
(olàra muitas Provincias da India, & res: 
duzira à fua obediencia a M: fopotamiay 
& o Egypto,com tão formidavel ambi-: 
cáo , que fe intitulava Senhor das tres 
partesdo mundo, & com efta orgulhofa 
lifonja trazia tres OOO no efcudo das 
fuas Armas. Quando começava a cercar 
hóa Cidade,no primeiro dia arvorava na 
fua tenda húa bandeyra branca em final 
da fua clemencia para com os fitiados,fe: 
de boa vontade fe entregaflem ; no fe- 
gundo dia 2 bandeyra erá amarella, ou 
vermelha,dandoa entender,que os Prine. 
cipes da Cidade pagarião com o fangue 
a refiftencia ; & no terceiro com bandey. 
ra negra fignificava , que fem perdoar a 
fexo, nem idade, materia todos à efpzda.. 
Nos campos da Cidade de Angoria em: 
Galacia deua Bajazeth, Emperador dos 


GT urcos,hãa batalha; na qual o fez pri: 


fioneyro de guerra,& para caftigar o feu 
orgulho, o prendeo em húa gayola de 
ferro,donde Bajazeth arrebatado de húa 
furiofa defefperagáo , quebrou nas gra» 
des de ferro a cabeça. Morreo Tamor- 
láo no anno de 1406. & deyxcu no mts 
do táo grande nome, que às vezes o ap. 
propriamos aos Principes , dos quacs 
queremos encarecer o valor, & o poder. 

| Querem 
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Querem alguns, que na India os Mogo- 


les fejão defcendentes defte Tamorlaó. . 


Tamerlanes. ( Poderão vir a fer Tamor- 
loens, ou pelo menos Preftes da Ethio: 


pia. Fabula dos Planetas, pag.81.) Dio- 


o de Couto lhe chama Tamurlangar, 
Toa de Barros,Decad.4.fol.334.na mar- 
gem dà hüa ampla noticia delle, & Dio- 
gode Couto dà outras, cap. 2. do livro 


10. & no cap.13.dolivro 1.da 2.Decada. 
Tamôyos Povos da America, na Ca: . 
pitania do Rio de Janeiro. Vaíconcel. 


Noticias do Brafil, pag. 156. | 
Tampa de paftel. A mafla que cobr 


a boca , ou parte fuperior do paftel.. 


Naó temos palavra propria Latina. 
Vid. Paltel. ( Palteis de lingua de car- 
neyro fem Tampa. Arte da Cozinha,pag. 
236. ` 

T AMPAÓ. Tampa de cayxa grande. 
Capfe maioris operculum, i. Neut. ( Le- 
vantando o Tampas, moftre-fe a caye 
xa , Kc. ou batoque da pipa , ou 
outra femelhante vafilha. Deriva-fe 
do Latim barbaro Tappus, que fe acha 
numa obra de Lamberto de Ardres, cita. 
do por Du Cange Tappum dolit evacuati 
geftans. Dolii , ou cadi obturamentam , i, 
Neute — | 

Tampo da viola. He a taboa diantei- 
ra, oppofta às coftas da viola , da qual fe 
eltiraó as cordas, que fe prendem no cas 
valete. Lyre, ou Cithere tabula antica e. 
Fem. | 

Tampo chamaó alguns a hum vafo 
de ferro, quali da teyção de fino , fem 
badalo, debayxo do qual numa tigella fe 
cozem peras, ou magáas,com as brazas, 


que por fóra cobrem o tampo. Testu. 


Aent. Cato de Re Ruft. Plin. Hift. Ete 
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artificiaes, que fe fazem na Ilha de Bor- 
neo. Barros, Decad.4.pag.380.) 

TambL. Pequeno Reyno da Afia, na 
India, âquem do Ganges no Bifnagar. 

TAMUNGO. Termo da gente de Mae 
laca. Refponde a Patraó da Ribeyra. 
( Partio com dez navios,levando comfi- 
go o Tamungo. Barros, 2. Decada, fol. 
205. col.2.) 

TAMURLANG. Vid. Tamorlão. 
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T'anÃ. Ilha do Oriente, no Eftreyto 
de Cambaya junto à terra firme ; cele, 
bre povoação de Portuguezes , entre as 
Cidades de Baçaim;& Chàul. Nella pa-. 
decèráo martyrio quatro Religiofos de 
S. Francifco, que paflárão à India por 
terra, anno mil trezentos & vinte, pri- 
meyro que os Portuguezes foflem à Ins 
dia. Delles faz menção o Autor do Agio- 
log.Lufit.tom.2.pag.296. 25. de Março. 

TANADAR. O quetraz rendas Reaes, 
encabeçadas em Almoxarifados. Que. 
Bor fupremus , ou Geefforum maximus. 
Vid. Almoxarife. ( Vafco Fernandes, 
Tanadar mòr de Goa. Jacinto Freyre, lie 
vro 3.num.2.) (Manoel de Sampayo Ta- 
nadar do Paço, ou paflo , chamado No- 
roá. Barros, 3. Dec.fol.99.col.3.) 

TANADARÍA. Cabeça de Almoxaris 
fado, à qual acodem todas as rendas de 
húa Comarca. ( Todas asterras, & Ta- 
nadarias da (ua antiga jurifdição. Portu. 
gal Reítaur.part. r.pag.142. ) (As quaes 
Aldeas, repartidas por Comarcas , refe 
pondem a húa cabeça,a que chamão Zas 
madaria. Barros, 2. Dec.fol.99.col.1 ) 

TANAGRA. Cidade da Livadia, na 


nome he indeclinavel , como Corny. 7e4 Turquia Europea, perto do rio Afopo. 


fium, & Te fius da quarta declinagaó fa6 
fofpeytos. Sofipater Charifio , antigo 
Grammatico, no livro 1. moftra , que fe 
ha de dizer Tella no genero neutro, E 
aindaque pareça que efta palavra fe de» 
rive de Tefta, & fignifique hum vafo de 
barro, no cap.7. dolivro 22. naô deyxa 
Plinio de dizer, c Ereotefiu. | 

. Tampôr. He o melhor dos vinhos 


Efcreve Átheneo, que húa balea de pros 
digiofa grandeza, que por efte rio foy 
dar defronte da Cidade, deu lugar ao 
proverbio, Cetus Tanagreus, quando fe 


falla num corpo extraordinariamente 


grande. Hoje lhe chamáo Anatoria; oue 

tros lhe chamàráo, Orops, & Gephyra. 
Tanais. Rio da Mofcovia,que fepa- 

ra a Europa da Alta; Sahe de bia Lagoa 


da 
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da Provincia de Rezan, & depois de ba: 
nhar muitas terras le mete no mar de Za. 
beche , ou da Tana , chamado Palys 
Meotis, ou Meotica. Chamão outros a 
efte Rio Don. Tanais, is. Maft. Horat. 

Tanais. He outro Rio pequeno , que 

nace no Ducado de Sevefki,& defembo». 
ca no Tanais grande ,acima da Cidade 
do meímo nome. Hoje chamaó à dita Ci- 
dade Azab , ou Afack ; & he húa das 
mais mercantis da Tartaria. Foi tomada 
pelos Mofcovitas , & depois pelos Tur- 
cos. 

TANARIFE. Ilha. Vid. Tenarife. 

TANADO. Rio de Italia, na Lombar- 
dia, aquem do Po, Tem o feu nacimen. 
tono Piamonte, & depois de banhar va- 
rias Cidades le mete no rio Pó. Tanarus, 
s. Mafc. 

T ANAz. Inftrumento de ferro. Vid. 
Tenaz. 

Tancas Heo nome antigo de hum 
Rio de Portugal, a que hoje chamáo Ba» 
rojo. Vid. Barolo. 

TANCHAGEM. Herva conhecida. Ha 
de muitas efpecies. As tres mais ufadas 
na Medicina, faó Plantago maiar , Plan. 
tago media, & Plantago minor. Plantago, 
ginis. Fem. Plin. Hif. Na opinião de ale 

uns he chamado Plantago , como quem 
differa Planta por excellencia, pelas fuas 
foberanas virtudes. Querem outros, que 
o nome de Plantago , fignifique ,que he 
herva, cujas folhas tem feigaó da planta 
dos pés, ou porqueem todos oscampos, 
& efbradas a gente que palla a piza. Os 
' Gregos lhe chamão 4rnoglo/fur de Ar- 
nos , cordeyro, & Glo//a lingua , porque 
tem algúa femelhanga com lingua de cor. 
deyro. _ ^ | 

Tancuaô. Segundo o P. Bento Per. 
no Thefouro da lingua brin. e He 
o pao da vinha, & Tanchar be fincar dens 
tro. 

TAancHoaL. Campo de Tanchoey- 
ras. Ager olivarum taleis confitus. 

TANCHOEIRA.Eftaca, que fe mete 

na terrá,ou mais particularmente E/flaca 

de oliveyra, Efta propriamente, Tane 

choevra, he hum pao de oliveyra de dez 
Tom.VIII. a 
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até doze annos, ou mais, da groflura de 
húa perna ; ao qual ie lhe corta a rama 
toda, que fique de altura de dez , ou doe 
ze palmos, à maneyra de Eftaca , & efta 
fe apara no pé, tirandolhe a cafca velha 
de fóra,& ficandolhe o verdinho, que 
eítà pegado ao amago, & então no chaó 
fe faz húa cova redonda , & larga, de al. 
tura de tres palmos , & nomeyo defta fe 
faz outra cova redonda , de altura de 
dous palmos ¿em que fó cay5a o pé da 
Tanchoeyra, ou eftaca, que fe aparou,& 
neíta fegunda cova fe lhe bota algãa tere 
ra, para que fique atochado o pé na bue 
raca, & a outra cova larga fe enche tame 
bem de terra, até ficar mais alta, que o 
chað ; & efta Tanchoeyra, ou eltaca , re. 
benta & bota raizes no aparo, que fe lhe 
fez ,& que fe meteo na cova pequena. 
Talea oleagina, ou oleaginea,e. Fem, 

Tancos. Villa de Portugal no Aleme 
tejo, na margem do Tejo. Tanci, orum. 
Mifc.Plwr. Tubucci, que alguns G:ogra- 
fos appropriaó a Tancos, he o nome an- 
tigo de Abrantes, | 

Tanca. Mceda da India, que fe bate 
em Goa, tem de húa parte a imagem do 
Apoftolo S. Thome , & da outra os cu. 
nhos de] Portugal. Val tres vintens. E- 
thiopia Oriental,part.2.f01.87.col.3. ( O 
arroz chegou valer o fardo a feis, & fe. 
te Tangas , que da nofla moeda faó qua: 
trocentos & vinte reis.Barros, q. Decad. 
fol.206.) 

Tangas de cunto. Véa fer hü numero 
introduzido ao arbitrio das gácarias, ou 
Cómunidades, pelo qual fe ratcão as per. 
das,& os ganhos das Aldeas. Vendem fe 
e(tas Tangas a quem as quer comprar, có 
a meíma penfaó,có á foraó introduzidas, 
& o meímo he comprar húa Tanga de 
cunto, que comprar hum cenfo contig na« 
tivo, real,pecuniario, & incerto; po; èm 
com obrigaçaó de pagar arata da perda, 
que me couber. He cenfo, por fer pen- 
fa6 , que fe paga dos rendimentos ; he 
cófignativo , porque as Communidades 
confignàraó efta penfad aos Gancares 
particulares; he Real, por le fundar nas 
varzeas,& fazendas das Aldeas; he pee 

| Cuniariog 
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cuniario, porque a penfaó fe paga em 
dinheyro ; he incerto, porque nào fe pa: 
£a certa, & determinada quantia , fenáo 
húa tal parte dos rendifüentos. Joaó Hu- 
go Lintíchotano declarando o modo,có 
que na India fe conta por Tangas , diz; 
( Aliá autem utuntur computandi ratio- 
ne per Tangas,non quod ille monetam bae 
beant, verum grati computation:s dumta- 
xat inducuntur. Quinque Tange unum 
Pardaum five Xarapbinum conficiunt im: 
probe note fcilicet. Ef enim duplex com» 
putandi modus, improbe , meliorifque mo» 
nete, quippe quatuor Tange bone mont. 
te. Tangas improbe conficiunt , ideoque 
in emptionibus , ac venditionibus femper 
de bona, aut improbá monetá conventiones 
inflituuntur. Hifi. Indie Oriental. pars 8. 
cap.35.fol.45.col.3. 

TaNGANHA6.O que vende efcravos, 
ou o que enfeita mercadorias, para as vé- 
der mais caras. Mango , onis. Mafc. Plin. 
Affim entende o P. Bento Pereyra efta 
palavra na fua Profodia, Mango propria- 
mente hs o que vendia eícravos,mas co. 
. mo para os vender melhor ,os ornavão, 
& enfeitavão, fe communicou o dito 
nome Mango, aos mercadores , que en 
feitáo as fuas mercadorias, para lhes da: 
rem melhor fahida, como os Algibebes, 
Alfayates remendoens, ou Gitanos, que 
compõem as beftas, para fe lhes não cos 
nhecerem os defeitos, 

TANGARA. Ave do Brafil. Tem hum 
como barrete na cabeça de laranjado fia 
niffimo ; padece certos accidentes,como 
de gota coral, & então os outros paflaros 
da mefma efpecie o cercáo em roda, fe 
mudáo, & remudão com muytas prefla , 
picando-o , para o defpertarem , & em 
tornando em fi , começão a Voar, dando» 
lhe muitos aflovios , como em final de 
parabens. Chronica da Companhia, liv. 
3. GAL | 

TANGEDOR de inftrumentos de core 
das, como Viola, Alaüde, Harpa,&c. Fi. 
dicen, inis. Maft. Cic. Cantator fidibus. 
Ex Aul.Gell. 

Bom tangedor de viola,Fi4es , ou Cie 
tharam pulfare peritus. 
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O Adagio Portuguez diz: 
Em cafa do Tangedor,cada hum he dan» 
çador, 

Tangedor de alaúde, ou harpa. Cra 
tharifia ye.Mafr.Cic.Cibaredas, is Mafe. 
Horat. 

Tangedor de Lyra, inftrumento, que 
tem algúa femelhança com viola. Lyri» 
fles. e. Ma[c. Plin gun. 

Tangedor de frauta.Tibicenimis.Mafc. 
Cic. Pid. Tanger. 

TancepoRrA de inftrumentos de 
corda. Fidicina, e. Fem. Terent. 

Tangedora de harpa, ou alaude, Cie 
thariftria, e. Fem. Terent. Pfaltria , e. 
Fem. Quintil. 

TANGENTE (Termo Mathematico.) 
Tangente de hum arco , he húa linha 
perpendicular ao femidiametro , que fe 
termina em hüa extremidade do dito at- 
co, & fe comprehende entre a dita ex» 
tremidade, & hüa linha tirada do centro 
do circulo pela outra extrem idade.Cha- 
mãolhe Tangente, do verbo Latino Tane 
gere. Tocar, porque toca o arco do cir» 
culoem hum ponto. Linea tangens. ( Se. 
rà a Tangente do complemento do ane 
gulo. Methodo Lufit.pageç 78.) 

Tancer. Fazer fom com algum ine 
ftrumento. Sonitum excire. Lucret. Soni- 
tumfacere. Idem. Sonstum elicere. Cic. 

Tanger hum fino, ou hüa campainha. 
Cs campanum, ou tintinnabulum puljas 
re. Juven.c Es campanum agitare. 
` Tanger matinas, Matuting pfalmodie 
campana, ou ere campano fignum dare, 
Tanger às horas. 4d Horas Canonicas, 
ouad Prime,Tertie, Sexte > None ho» 
re Plalmodiam ere campano fignum dare. 
Tanger Vefperas, Ad ve/pertinam plal. 
modsam, ere campano fignum dare. Tan. 
ger Completas. Ad Plalmodie comples 
mentum,ere campano fignum dare. 

Tanger Milla. Sacrificis fignum. ere 
campano dare. Ex Tur fell. Lauret. Hiftor. 
lib.4 cap.7 re campano fignum facrifi e 
cium, ou facrificale fignum edere, ou dare. 
Ex Plin.lib.16.cap.36- cujusefl , Tibia fa- 
crificia ; Ó: Cornel Tacst.cujus efl yappara- 
tus facrificalsse Tangeraó à Mill. c Ære 


tamrano 
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Dp" (gnum datum eff facri celebran: 
z : | 


Tanger ao Sermáo. Concionis facre 
f/gnsm uere campanoedere,ou dare. Tan. 
gem ao Sermaó. Ad [acrem concionem 
fignum datur ; ou ere campano ad facram 
concionem VOCAWNT. ss 

Tanger às À ve Marias. Angelica fa- 
Untationis /ggnumyere compéno dare. Pode- 
rásacrecentarihe Meridiane , ou ve[per- 
tine, fallando nas Ave Marias do meyo 
dia , ou da boca da noyte. Tanger às Ao 
ve Marias das Almas, ou Tanger às Al. 
mas. Emortualium precum forum dare. 
O adjetivo Emortualis he de Plauto. 

Tanger à mefa. Epulandi , ou Epsla- 
funere campano fignumdare. => 

Tanger em f'gnificagáo paffiva.. Dar 
- fom, fazer fom. Sonare, (no, mui,nitum.) 
Cefar. Sonan edere.Vlin.Sonum fundere. 
Cic.Sonumdare. Virg. Sonitum reddere. 
Cic. Sonitum dare. Virg. á 

“Tanger , ou tocar inftrumentes de 
corda,como viola, alaúde, harpa,8:c: Fi. 
dibus canere. Cic. Movere fides.Ovid. Tá. 
ger viols. Pælfare lyram, Virgil. È (tà can. 
gendo cithasa.Per/onat cithar à Virgil As 
prender a tanger intrumentos de.corda. 

. Difeere fidibus. Cic. Saber tanger inftrus 
anentos de corda.Scire dibus. Terent Em 
h6á &- outra frafe fe fobentende Canere. 
O quetange , ou fabe tanger eftes inf» 
trumentos. Vid. Tangedor. O que fabe 
tangercitrs.Plallocitharifia e. Malc.Sue- 
ton. in Domitian. cap. 4. Tinha tangido 
viola cantando. 4d cstharám,vocalsa mo. 
verat ara. Ovid. Tanger coulas muyto 
agradaveis aos ouvidos. Dicere modos , 
quibus aures applicentur. Horat. Tanger 
por pontos. Extremis digitis (Irimgére fe 
des,oucitheram ,arguto modulamine. Ti. 
ger corrido, ou rafgado. Levibus digitis 
fidespercurrere, impellere, percutere. 
Adagsos Portuguezes. 
Aprende alta, & bayxa ; & como te tane 
gerem, aim dança : ou como me tan- 
gerem, affim baylare y. 
Genro pelo papo me vay tangendo. 
Jâmorreo por quem tangião. | 
Ano por lama,odemo otanja , & pelo 
Tom. VIII. ` 
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. pó, o demo haja delle-do. 
À beka que muytó anda , nunca falta 
"- quema tanja: > 

. Tanger cayxas, trombetas, Sc, tanger 
a marchar ,a acometer, a recolher, &c. 
Vid. Tocar. -. 

"Tanger -beftas. Dar nellas com vara, 
ou outra coufa femclhante , para as go» 
vernar. Tanger hum jumento. emen» 
tum agere. Tit. Liv. Afinum oirgá inci. 
tare, ou Virga ad monere, Ex Cejare , É 
Columella. - 

TANGERE, Ou Tanger, Cidade de A- 
frica na Provincia de Habata, no Reyno. 
de Fez, em Africa, aflentada num ous. 
teyro , que olha para o mar Atlantico, 
junto do Eftreyte de Gibraltar. Heopi- 
nio ou Fabula, que foy fundada pelo 
Gigante Antheo. Foy Colonia dos Ro- 
manos , chamada Julia Tradutta, aos 
quaesa ganháraó os Godos, que a encore 
poráráo com o governo de Ceuta,& de» 
pois a recuperàráo os Mouros. Noan- 
no de 1471. Affonto V.Rey de Portugal 
fe fez.fenhor de Tangere, & por eftaeme 
preza foy chamado o Africano. No ane 
no de 1662. a Rainha D.Luiza deu elta 
praça em dote à Infante D. Catharina , 
quando calou com Carlos II. Rey da 
Gram Bretanha. Nos annos de 1684. & 
84. efte Principe fez demolir efte famofo 
baluarte da Chriftandade , & ploriofo 
theatro do valor Portuguez.Tings.Nent. 
indeclin. ou Titigis is. Fem, Sil. T:al.( Em 
Tangere ¡Cidade de Berberia dia de S. 
Marcello. Martyrol.em Portuguez,pag. 
310 ) (Pafloua fecvir a Tanger. Jacintho 
Freyresliv.¿num.351.) 

TanGcérEs. No plural. Modos. de 
tanger. Sons de inftrumentos Muficos, 
Vid. nos feus lugares. ( Bozinas , Atabas 
ques, & outros Tangeres aleu modo por 
fefta. Barros, 1.Decad.fol.5 1.col 3 ) 
= TANGERMUNDA. Cidade de Alemao 
nha,no Marquezado de Brandeburgo, 
fobre o Rio Albis, donde recebe o Rio 
Tanger, Tangermunda,e.Fem 

Tancomao. Segundo o Jurifconful. 

ta Molina, he palavra, que emterra de 
Pretos fignifica aos que vão pelas feyras, 
D ij & 
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& trocáo mercancias por negros .efcras 
vos, que trazem aos Portupuezes a ven- 
der. Vid.Molin.Tract.2.difp.34. Querem 
outrosque Tángormdos lejào os que cati- 
vão homens livres, quees eráo os por 
Guinê andavão apanhando Negros ; 
outros finalmente dizem , que Tangomao 
he o que perfuade aoefcravo que fuja a 
feu fenhor. Porëm:do Liv.1. da Ordena- 
ção do Reyno,que diz no tit.16. $. 6. E 
quando algum herdeyro de algum de- 
funto Tangomao, que faleceffe nas partes 
de Guinée, &c. Se colhe fer mais propria 
à interpretação dos que por Tangomao 
entendem ao que foge da fua terra , & 
deyxa a patria, a que em Latim chama» 
mos Profugus ¡onde chama Horacio aos 
Scythas Profugos , & Sallultio aos Fro» 
yanos. E na dita Ordenação fe vé a pro» 
priedade defte (ignificado , porque nella 
manda el. Rey, que fe lhe mande a fene 
tença pronunciada contra os bens do 
Tangomao , & ifto para fe julgar fe pere 
tencem ao Fifco Real, | 
““TANGÓ. Reyno da India, àquem do 
Ganges. Zang uum. Lexic.Geogr. Baud. 

- Tana ÓL, Cobre de Berboria, que en. 
tre nós conferva o feu. nome. 


Tancúrto. Reyno da Afiana Tarta. 


ria. Tambem lhe chamaó Tanin ,& Bags 
hargar. A Cidade defte Reyno fe cham 
Tangu. Tangutum, i. Nest. | 

-TAnHo. Affento, que fe faz de palha 
tabüa. Sedile „ex typbá palustri contexta. 

TANIAGOR.Cidade da India,na Cofta 
de Coromandel. Tem Principe particue 
lar, a que chamáoo Naygue de Taniagor, 
tributario del.Rey de Bifnagar. — 

`T AnJAsNo. Avesaflim chamada,pore 
que he inimiga do Afno. Segundo a Ore 
nithologia-de Ulyffes Aldovrando, Tom. 
3:liv.18.pag.824. he o paflaro, que Arif. 
toteles chama em Gregoc_4Lgsthos, & q 
Bellonio, & outros querem , que fe cha. 
meem Latim, Salus. À razão da inimie 
zade delta avefinha com o afno , he que 
efte roçando-fe na mata deefpinhos , em 
que ella tem ofeu ninho, diz Plinio, liv. 
10. cap 74. que oindifcreto jumento o 
de:ruba; & chegando a Zurrar ,os filhos 
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da dita ave fe efpantão, & fe debatem, 
& cahem do ninho ; & a máy para fe vin- 
gar deftes apgravos , falta nas coftas do 
burro, & com picadas nas mataduras( fc 
as tem ) o vay tangendo, & oobriga a 
correr. Daqui veyo à avefinha o nome 
Tanjafne. Na Profodia do P. Bento Per, 
Salus quer dizer Tanjafno , & c /fzgttbus 
fignifica, Ave inimiga do Afro. | 
.Tanôa. Concerto das pipas pelos 
Tanoeyros. Doliorum concixmatio, ou res 

feitio, onis. Fem. | 
 TanNoziniA. O bayrro, oua Rua dos 

T anceyros. Picus doliariorum. 

TANOEIRO. Official, que faz toneis, 
¡pas, barris, & c. Doliarius s1. Mafc. At. 
im chama Plinio aos que faziáo huns 
vafos grandes de barro „em que metiáo ` 
vinho, & outros licores. Porém, com o 
Dolisrius vem de Dolium , que quand o 
menos notem po de Plinio fecomegava.a 


dizer de Barris, & outras vafilhas,feytas 


com aduelas, como as noffas ¿me pares 
ce que fem efcrupilo poderemos ufar 
de Delrarius , no dito fentido: Ulpiano 
chama ao Tanocyro, Vietor, is. Mafc. & 
fegundo Budeo, Vietores funt ¡i,qus vafa 
vinariareligant, ffipantque, 4vviendo,boc 
eff vinciendo, feu ligando. ` 

Tanôr. Cidade maritima, cabeça do 
Reyno do mefmo nome, na cofta do Ma» 
labar, na Peninfula do Rio Indo, oytenta 
legoas de Goa para o Sul, quinze ¿quem 
de Calecut, & vizinha à Fortaleza de 
Chalé. Não tem efte Reyno mais que 


algúas oyto legoas em quadrado.Porém 


el: Rey não he tributario de algum outro 
mayor Principe do Malabar. Da conver» 
126 del Rey de Tanor, nos principios do 
defcobrimento da India. Vid. Lucena, 
Vida de S. Francifco Xavier, liv. 7.cap. 

18. ` | 
TANQUE. Receptaculo da agua. Ene 
tre Lagoa,& Tanque ha efta differença, 
que fe faz a Lagoa das aguas vertentes, 
que de todas as partes fe ajuntáo em ter. 
ras bayxas, & por nenhúa parte dellas 
tem fahida. Mas o Tanque he feyto à 
mão, & com induftria humana nas cafas, 
hortas, ou jardins , para regalo, "e 
Lo e 
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de ordiirario fecrião peyxes. Dizem que 
O primeyro que deu em fazer Tanques, 
& criar peyxes nelles , fora Cayo Hirio, 
ou Firto, que para húa cea triunfal de 
Cetar Ditador, deu feis mil murenas, 8 
não as quiz vender, nem trocar por ou- 
tra coula, fenão que lhe tornaflem ourras 
tantas no feu Tanque: Tanque, ( quer 
tenha peyxe, quer não.) Pifcina, e. Fem. 
Cic.Columil; Tanque, que tem peyxe. 
Pifcinm vivarium, ii. Neus. Senec Phi: 
lof.Plin. Tanque, que fó tem agua ,fem 
peyxe. Aque receptaculum, i. Nest, Colu. 
mel. Immi[Jariumyi.Neut.V'itrsv. 

Tanque. ( Termo de Engenho de 
açucar.) Tanque de mel chamão á hum 


valo grande, em que por hunscanos fe: 


recolhe o licor negro, que fahe do açu- 
car depois de purgado. Ut ultimo faccha» 
yu purgetur per ex fisllationem [wees ni. 
gricantis, quem Mel vocant,qui excipstur 
certes canaliculis, e derivatur in hntrem 
grandem, quem Tanque de mel vocant. 
Georg. Marcgrav. Hiftor. Plant.lsb,2. cap. 
17. | 
T angg: a. Medicamento, que fe faz 
de curopimenta , & cal. Madeira De 
Morbo Gallico, 3. part. queftáo 34. arti» 
go3- ` | 
TANTITO. Hum tantito de qualquer 
coufa. Tantillem , ou Tantifper „ou Tan. 
talum. Plaut.Cic.com o genitivo da coue 
fa. Hum tantito de farinha. Tantillum fa. 
rine. | 
T ANTO. Tão grande. Tantas rique» 
gas. Tante divitis. Tanta honra. Tantus 
honor. T anta gloria. Tantas loria co c. ou 
pondo o fubitantivo no genitivo, & o 
adjeêtivo no genero neutro, & juntamé- 
te no cafo que pedir o verbo, Tantum dis 
vitiarum, tantum honoris ,tantumglorie, 
e&t. Náofe perfusdem, que para iflo fe 
requeyra tanto etude, Tantum findinm, 
ou tantum Audi: ponendum in eo non ar 
bitrantur. | 
Tanto, quando fe póem ccm alpfia 


das palavras, que fe feguem, eftimacio, 


credito, cpinião, & c. enti, com a cone 


junção Ut, feguida de hum fubjun&ivo, 
Tanta eftimagáo faço da tua peffoa , que 


. Tom. VIII. 


. TAN 4r 


2 poucos quero como te queroa ti, Ego 
te tanti facio, ut paucos eque ac te caros bae 
team. Cic. Pergunto, porque razáo,Rof= 
cio fizera delle tanta eftimagáo. Rofcio y: 
cur tànti fuerit, quero. Cic, 

Tanto. Tão numerofo. Tot. São tane 


. tos , que não ha quem os polla contar. 


Tot [unt bomines , ut numerari non pof? 


Jint: Tambem poderàs dizer , Tam multi: 


Junt, ut numerus iniri non poffitsou Tanta: 
eff hominummuliitado,on frequencia, ut 
nemo numerare pafjst. Não fab elles tane 
tos, quantos fe cuyda, Non tot [unt quot 
putantur effe, ou non tantes est eorum nu. 
merus, quantus creditur. Tantas, & tão 
grandes coufas. Tet, & tante res. Cic.Por 
ventura receavão, que tantos homens fi- 
callem fuperiores a hum fó? An timebanc, 
ne tol unum fuperare poffent.Cic. Tantos, 
: tão grandes vicios. Tot, tantaque Vitia. 
LA 
` Tanto, Tão douto, tão fciente, táo 
eftimado, &c. Vid. Douto , eftimado,: 
& c. C Porèm naté de Tanto Autor. Cu» 
nha, Hiftor.dos Bifpos de Lisboa , pag. 
16. verf.) T 
Tantas vezes. Toties Cic. | 
- Tanto tempo. Tandiv, ou Tamdiu, ou 
Tam Diu. Cic. — m 
Tanto como.Tanto fe(tejamos os gof: ` 
tos,& tanto fentimos as penas dos noflos: 
amigos. como as noffas. proprias penas, 
& goftos. Et letamur amicorum lecitid. 
eque ac nofiri, & pariter dolemus ang ori» 
bus. Cic. A mim me parece, que nunca 
teve ninguém da fua propria vida , & fa. 
zenda tanto cuydado ; como cu tenho: 
da (ua honra. Neque vero cuiquam (alu. 
tem, ac fortunas [uas tante cure fuiffe uen. 
quam puto, quante mibi fit bonos ejus. Cic, . 
Vivêrão tantos annos hum como outro. 


| Ambo totidem annos vixermet. Cic. S:y 


tanto como vòs. Fuxtatecum equi fcio. 
Terent. 
' Outro tanto. Dartehey duas vezes 
outro tanto, Tibi reddam duplex. Plant. 
Duplum. Plin.Desbaratáráo os Athenié- 
fes aos inimigos,lem embargo de que efa 
tes ei&o dez vezesoutros tantos, Detua 
plicem numerum hofium profiigarunt Aa 

Diy the- 
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ibenienfesCornel.Nepos. Duas vezes ou» 
tro tanto. Alterum tantum, cu altero tan» 
to. Tres vezes outro tanto. Tertium tan. 
tum. Cic... 

Tanto affim. Vayte; tanto affim,que 
eftás tu fazendo aqui? Abi , pam quid tu 
bic agas ? Ter. Tanto affim, não eftou có 
vontade de dizer o que entendo. Neque 
enim, quod fentio,libet dicere.Cic. Tanto 
affim, q neceflidade tinha elle de mim ? 
Quid enim ¡lle erat indigens mei ? Cic. 

He ifto tanto affim que &c. Hos adeo 
verum est, ut ec. ` E 
. “Tanto importa acoftumarfe defde me. 
nino a obrar bem. Adeo in teneris con» 
fueftere multum eft. Virgil, . 

Quantas cabeças , rantas carapuças. 
Modo de fallar proverbial. Quantos faó 
os homens, tantos (36. 0$ pareceres. Quos 

homines tos fententie. Terent.Cic. = 

Tanto que. Logo que. Statim , ubi 
primum. Simul atque. Tantoque amanhes 

` «ed, Ubi primum tlluxst. Cefar. Tantos 
que,parando aslagrimas, me foy poflis 
vel fallor. Ut primum fetu repreffo, loqui 
poffe cepi. Cic.Em outro lugar diz, Cum 
primum. Tantoque Hoftio cahio morto, 
o Exercito Romano começou a fraque. 
ar. Ut Eoflius cecidit, confeflim Romana 
inclinatur. acies. Tit, Liu. Tantoqueefte- 
ve em Roma de volta. Statim y ut Roe 
mam redsst. Cic .Vid.Logo que, Logo de. 

ois. | 
i Tanto. Á tal prego.Comprado tanto. 

Tantidem emptum. Terent. 

- Com tanto, que façais ifto,& c, Es le. 
ge, ou eá conditione, ut c. italamen , ut 
boc facias, & c.Em outros modos de fal. 
lar, com tantoque, &c. fetraduz em La. 
tim, por Dum ,ou dummodo, ou modo 
(com fubjunêtivo.) Cic. Inventem pas 
lavras à fua vontade, com tanto que fi. 
quem as coufas no eftado, em que eft3o. 
Dum res maneant, verba fingant arbitra- 
tu fuo. Cic. Os que não fazem cafo algú 
de toda a re&tidao, & honra, com tantos 
que engrandeção a fua fortuna.Qw; ome 
mia recta, & boneflaneglipunt , dummodo 
potentiam confeguantur, éc. Cic. Que be 
ifto ? u to direy ¿com tantoque o não 
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digas, ou com tantoque o poffas ter cal» 
lado. Quid ifluc efl? Scies, modo nt tacere 
polis. Terent, Com tantoque a minha 
queda pofla reparar o perigo, que amecae 
ga ¿minha patria. Si modosweo cafu pão 


trig periculum morari poflim. Cic, Com 


tanto que não deflem louvores à fua in 
dinação. Modo ne laudarent iracundia, 
Cic. ( Com Tanto, que le deícontentem 
de fi, defcontentemfe de pòs, Vieyra, 
tom. r.pag.84.) ! a 
Tantos, & tantos, como quando os $ 
jogão,dizem, eftamos tagtos, & tantos, 
sd eft, tantos jogos, ou partidas tenho eu, 
quantas tu. Tofres ego Vici quoties tu, ou 
tatidem lufiones Vici, quot tu, op pares fu- 
Tanto. (Dionyfio o T yranno , lança» 
do fóra de Syracufa, fe occupava em ens 
finar meninos na Cidade de Corintho, 
tanto era c genio que elle tinha para mão 
dar, ou tanto era o trabalho, que tinha 
em deyxar de mandar. Dionyhus Tyran. 
nus, Syracufis expulfus, Corinthi pueros 
docebat ,u(que eo imperio carere non pote» 
rat. Cic. Nada temos de novo ; nem eu 
eftou para brincos, com tantos negos 
cios, que me dão cuydado, Novi nibil, 
nec jocandi locus eft ;tta me multa folics. 
sant. Cic. ` | | 
Algum tanto. Hum pouco. Indinaríe 
algum tanto. Subirafci. Cic. Vid. Pouco. 
Tanto fiz , que fin:lmente defiftic, 
Hoc demum confecutus fum, at cederet, 
Iflum tandem ad credendum compuls. T an. 
to me faràs, que me obrigaràs a declarar 
quem es. £o me coges, e» compelles, ou in 
eas angufiias me deduces ut tuiste ping am 
coloribus, | 
. Tanto, Neítes feflenta & tantos ans 
nos, que viveo. Per eos fexaginta ferme, 
vel circiter annos, quos egitin vivis. . | 
Hum tanto. Hña certa quantia de dis 
nheyro. Mandou el-Rey dar hum tanto, 
a cada hum todos osannos. Certam cgi» 


que Rex in fingulos annos pecuniam con» 


fistuse, | . 
Tanto, quanto bafta. Tantem , quantis 

fat eft. Cie. ` EE 
"lanto por tanto. Dar tanto por tanto, 
fallando 
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fallando em coutas, que fe trocaó. Fu/24 
aca é ad paria paribus re. 


“Dará defgoitos,a quem lhos der,tanto 
“pelo tanto. Mal? merenti par erit. Plaut. 
( Reftituhia Tanto por tanto. Vieyr. tom. 
1. pag.526. ) (Não fó me dem tanto pot 
tanto, fenáo tanto por mais. Vicyr. tom. 
1.pag.438.) 

Tanto.Por mil outros modos ufamos 
defte termo Tanto. ( Não digo Tanto. 


Vieyra,tom. 1.pag.363. ) (Poro.tempo ` 


fer Tanto , que não podiáo fofrer vella. 
Barros, Decad. 4.pag.93.) No feu Tanto, 
4d el, na lua esfera, na fua capacidade , 
&c. Tanto, cu quanto./d eff, Algüa cou. 
fa. Tem tantos, & mais quantos, s ou jm 
tantos, X quantos. 
Efla, que tantos, Ó quantos ' 
^ Plojenos feusfumos tem, => ` i; 
E defprefaa quem [à prefa 
De fazer, & acontecer. o» 
Aatonio'da Fonfeca num Romance. 
Adagios Portuguezes do Tanto. . 
Fanto fe me dà diflo, como de m ni 
carro. 
Tanto tienes, tanto vates. 
Tanto morre o Papa, como o que não 
tem capa, 
Tanto dá a agua na pedra, até que ques 
Dra. 
Tanto picaa pega na raiz do trovilco, 
que quebra o bico. 
Tantos morrem dos cordeyros , Como 
dos carneyros. 
Tantas vezes vay o cantarinho à fonte y 
até que quebra, 
Quanto fabes , tanto vales, 
"T anto anda a linhaça, até que quebra a 
cabaça. 
Tanto he agraz, que jà defpraz. 
Tanto val a coufa, quanto dão por ella, 
Tanto pão como ham pollegar, torna a 
alma a feu lugar. 
T anto vales, quanto has, & o faber por 
demais. 
Tanto val cada hum na praça, quanto 
val roque tem hacayXa. ` ` 
Nem tanto ao mar,nem tanto à terra. 
Doze gallinhas ,& hum gallo , comem 
tanto como hü cavallo, 
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T aó.Particüla comparativa,& algüas 
Vezes adioluta,R outras' vezes refpondt 
a Y alimente; 6c He feguida da conjunção 

ve. Tão. Particula comparativa, c Ao 
que at , equi algae seque mt y Lam guam, 
vla ut. Gic. Sou: tão zelefodo bem de Rë- 
publica, como Qualquer ëutro. Tam Jr» 
amicus Reipublicae guam qui maximè. Gio, 

Hum fáctificio, tão antigo, como eftà 
Cidade. Sacrificium buic arbi pati 
Cic. 

Quem já mais em táo breve tempo 
Correo tantas terras , & feztão grandes 
jornadas? Quis umquam tado br du) tispis 
retotloca adire » táitos . i Jus cede 
potuit? Cie. 


` Andatão trite, como " em dia adis; 


'do otiveráo chamado a Juizo. e gro 
eff mejus,ut quafi dies ei ditta fir. Plant, 
' Táo bem quifto do povo, como doy 


. Senadores. Plebi, atribu e juxta carusi 
= patribufque j 


Das coufas muyto difficultofas fe ha 
ide tomar táo pouco cuydado , como fe 
foflem impofliveis. Que pe?difficilia fnt; 
perinde babtnda , «c fi e fia non poli Frota 
Cicer. 

Elles andãotãooccupadós ,comoeu, 
c /XEquè, atque ego, funt occupati Cic. 

Nas noytes claras, elles vem tão bem, 
como de dia. Noctibus illufribus, con? 
di cernunt. F lin. ( falla dos pey“ 
xes. 

Para o General os mefmos trabalhos 
nào faótão penofos,como para o Solda- 
do. lidem labores non funt eque graves 
dmperatori , ac militi, Cic. 

Andoquafi tàoenfadado como elle, 
Proxime atque ille laboro. Cic. 

As vcflas cartas nos parecido tão bens 
a hum, como a outro. Ulrigue nostr ám; 
eque gratz erant tuz littere. Cic. 

Não ha coufa tão ordinaria, como fal. 
tas de juizo. Nibil efl tam valde vulgare, 
quàm nibil fapere. Cic. 

“Tão homem fon eu, comotu. Tamego 
homo fum, quatn tu. Plant. 
` Náo ha coufa tão femelhante 3 mortey 
como o fono. Nibil morti ef tam Pú mile; 
quàm [omnus. Cro. 

Tab 
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Tað. Particula abíoluta. Tão peque» j 


no. Tantulus, ou tantillus,a,um.Csc. Tão 
grande. Tantus,a,um.Cic. Tantas, & tão 
grandes coulas. Tot, tanteque res ou sam 
multe ves , atque tante. Cic. Hum ho- 
mem táo adiantado na idade. Vir tam 
grandis natu. Cic. Húa tão pequena efe 
fatura. Statura tantula.Cefar. Porque ras 
zão forão vendidos por tão pouco, ou 
tão barato. Cur tantulo venierint Cic. 
Taó, feguido da conjunção Que. He 
efta caía tão frequentada, que não o póde 
fer mais. Hec domus celebrata ut cum 
maximè. Cic. Pareceome efte dia táo bel- 
lo , queíe me affigurava ter diante dos 
olhos a imagem da Republica, que tor- 
nava a nacer. lía mihi pulcher bic dies vi- 
` [us fuit, ut fpeciem aliquam viderer vide» 
re quafi revsvifcentis Reipublice.Cic. Por 
ventura es tu tão novo nelta Cidade, tão 
pouco- pratico dos noflos coftumes , & 
do noflo modo de viver , que ignores ef. 
tas coufas. Adeone hofpes hujufce urbis, 
ad cone ignarus es difcipline , confuetuds- 


pi[que nostre. ,ut bec ne[cias ? Cic. He 


ifto tanto contra a obrigação do officio, 
que não o póde fer mais. “ld tantum ab: 
eh ab officio, ut nihil officio poffit effe magis 
contrarium. Cic. | | 

Tão fóra eftou de fazer ifto , que &c. 
Tantum abeft ut boc agam, ut ë c.Cic. Pas 
ra mim, tão fóra eftou de poder honrar 
àquelles inimigos da tranquillidade pu- 
blica, da juftiça, & da liberdade , que he 
impoffivel, que eu lhes não tenha tanto 
aborrecimento, quanto he o amor, que 
tenho à Republica. £go vero illos otii, 
concordie, legum, judiciorum , libertatis 
inimicos, tantum abefl ut ornem ut effici 
wen poffit quin eos tam oderim,quam Rems 
publicam diligo.Cic. Vid. Fóra. 
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TAPA de cavallo. He o primeyro cafe 
co, ou a primeyra parte das quatro , que 
compóem o cafco do pé , ou da mão do 
cavallo, que fa6, Tapa, Sauco, Palma , & 
ranilhas. Chamão lhe 7apa,de Tapar, cos 
brir, & confervar os tres caícos de détro, 


TAP 

& para efte effeyto a nátureza a fez for: 
te, & fleca. Equine angule pars prior , & 
folidior. ( Defte efcorregar , nace faze» 
rem (os cavallos) muyta força nas Tapas 
por diante. Galvaó, Trat. de Alveytar. 
pag.5 34. | | 

Tapa, chamao Artilheyroo com que 
tapa a boca da pega. Oris enes torments 
obturamentum, i. Neute 

T APADA. Efpaco de terra, tapado c6 
muro,em que fecria caça, Viverium, it. 
Nest Columel. Plin. Hifl. ou mais clara. 
mente Septum venatorium. O adjetivo, 
Fenaterius, aum, he de Cornel.!Nepos, 
ou clasfum venatorium. Claufum;s. Nest. 
he de Columella, 

Jacorremda Tapadaa ferra toda, ` 

E fem temer do fumo aardente rode, ` 
Galh. Templo da Memor.liv.4.0yt 9. 

Tarapo. Cuberto , com .tapador. 
Operculatus,a,um.Columel, 

» Tapadocomtampo. Obturatus, a, um. 
T3 . RS 
Tapado com fcbe.Septus,a,um Cic. 

Tapado com grades. Cletbratss,a;nut. 
Plaut. 
Tapado com muro. Mero feptus , 'ou 
CINÉT US) aum. === | 
Tapado. Tecido de fios muyto che- 
gados. Panno de linho muyto tapado. 
Lineum textum , filis opprime costis .fli-. 
patif[que. Tela lines denji contextus. (Pan. 
no de linho bem Tapado. Curvo,Oblerv. 
Medic.33.) | 
TA»PADÓR. O que ferve de tapar, v g. 
Tapador de cefto, & c. Canifiri operculá, 
i. Nest. No Calepino fe acha Coopercs. 
lum, como palavra de Plinio nocap. at. 
do liv, 14.) mas no dito lugar não fe acha 
fenão Opercula, . | 
TAPADOURA. Aque ferve de tapar 
panella de cobre, caldeyráo , &c. Caca. 
bi vel caldarsi abenei operculum, i. Neut. ` 
TAPADOURO. Termo de coche. He 
na ponta do eyxo, & fahe fora da roda. `. 
TAPA: EMBORNAES. ( Termo de nas 
vio. )Sáo huns couros pregados nos em» 
bornaes , pela banda de fóra , por onde 
fahea aguada cuberta , & náo entra ado 
mar. Hoje-náo fe coftumão, porque para 
ocffeyto 


TAP 
o eftzyto fa6 melhores Mangueyras. | 
1 APAR. Parece palavra Hebraica,pore 
que no Hebraico Tapar, val o meímo q 
Cczer, & o que he bem Tapado , parece 
«cozido, & bem pegado.Tapar, géralmês 
tc fallando, he cobrir hãa abertura, ap- 
plicandolhe , ou metendo nella alguma 
cousa. Tapar hum vafo com tampo. Obe 
turare;(o,avisatum.) Plin. Fifi. com ace 

cufat. | 
Tapar.com febe. Sepio , fep? , feptum. 
Cic. Antigamente fazia efte verbo Sepis 


«i, donde vem Sepivifent em Tito; Li. 


vio, & Sepivit em S. Jeronymo. Obfepia 
re, cbfepfi, obfeptum. cr : | ose 
Tapar com grades. Clathrare, (0,-4Us, 
atum, ) Columel. Clathris claudere. Idem. 
- Tapar hia paffagem. Zranfitum clau- 
dere.Tit. Liv. (do, fr, fum.) Obffrnere.Cic. 
(fruo, firuxi, fructum. ) E 
` Tapar húa janela, ou porta de pedra, 
& cal. Portam,ou fenejiram objftruere. 
Cefar. E 
Tapar todasas entradas. Omnes aditus 
claudere, inter cludere, obfiruere; obfepire. 
Cic. | | 
Taparos ouvidos, por náo ouvir al- 
gúa coula. 4d aliquid aures clendere.Cic. 
Alicnivei aures precludere. Quint, ou obs 
firuere. Senec. Phil. Tapar os ouvidos 
com cera. Ceram auribus obdere. Senec. 
Phil. ( do, obdidi, obditwn.) Ouvidos tas 
pados à verdade. Aures clau[a veritati. 
Cir. =. . | 
Tapar a boca do forno. Comprimere 
prefurnium. Vitruv. a 
Tapar a boca a alguem com boas ra- 
zoens ;obrig.lloa callarfe. Comprimere, 
ou occiudere linguam alicui. Plaut. Ali. 
quem validis rationibus retundere , & ad 
ancitas adigere. Plaut. Alguem elinguem 
reddere. Cic. Com efta palavra tapoume 
a boca; não fey o que lhe refponda. Ref- 
ponfiones omnes hoc mihi verbo eripuit. 
Plaut. Tapara boca. Eftar callado. Não 
dizer palavra. Jn claufo ore tenere lingua. 
Catull. Tapar a boca a alguem. Impedil- 
Jo que falle, que diga as verdades. Alscui 
“os opprimere. Terent, { Q refpeyto defte 
nome, & (uas dependencias, fab as que 
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Tapas es bocas aos Prégadores. Vieyra, 
tom 9.pag.5 f.) n | 

Tapar osolhos. Oculos claudere, Ta. 
par os olhos a alguem , no-fentido mo» 
ral, Excecare aliquem, ou mentem alicu. 
jus. Plaut. Em nòs o defeja da gloria tg- 
pa os olhos à confideração dos perigos. . 
Amore glorie intitasi, pericula. non vide. 
mus. Ad pericula fumus impavidi. Tapar 
os olhos com mimos. Cecare mentes lare 
gstione. Cic. O amor proprio tem os 
olhos tapados. Amor ` [ui cecus. Horat. 
( Eftremece. o amor, & Tapa os olhos à 
natureza. Vieyrastom.4.pag.142.) `< . 

Tapar. Bfcurecer.7id; noieu lugar. 

Hia fe Yapando o dia `. . r: 

Com o manto efcuro.das.trevas, 

. ; - Sem que o Ceo para rafzallas . 
- Mofiraffe que tinha efirellas. 
Certo Poeta em hum Romance. : 

'T APEQARÍA, Ou Tapiçaria. Panno de 
láa, ou de feda, em que fe vem figuras 
de homens, ou de animaes, ou paizes. te» 
cidos ; armãofe nas falas, cafas, Igrejas, 
& fervem de ornato , ou para tapar os. 
vãos , & cobrir algüas deformidades, 
vid. Panno. Vid. Raz. | 

D Jorge Henriques chegando de Mas 
laca a Borneo, com outros Cavalheyros 
Portuguezes , para affentar commercio 
com el-Rey de Borneo, lhe prefentou 
entreoutras peças, que levava de pres 
fente, húa Tapeçaria, ou panno de Raz, 
de figuras grandes, que teprefentavão o 
cafamento del-Rey Henrique VIII cóá 
Rainha Dona Catharina ; mas vendo ele 
Rey hum taó novo efpectaculo, & fuf. 
peytando que aquellas figuras eráo ens 
cantadas, & que lhas querido meter em 
cafa, para de noyte o matarem, & Ihe to. 
marem o Reyno, mandou, que logo lho 
tiraflem dalli, & os Portuguezes fe fof- 
fem do feu Porto, que não queria na lua 
terra outro Rey fenão elle. E poftoqne 
Affonfo Pires, que. era feu conhecida, & 
alguns Mouros procuraráo tirarel-Rey ` 
daquella imaginação, dizendolhe o que 
aquellas figuras reprefentavão , não pus 
deráo. Larros 4. Dec. pag. $4. na mare 
gem. Diogo de Couto liv. 4. cap. 3. & 4. 

| "4 | Muleum, 
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Anlesm i. Nent. ou Peripetafma , atis. 
Neut. Cic. Tapes, etis.Mafc Virgil. A pae 
lavra Grega Periffroma,antes quer dizer 
o panno, com que fe cobre hüa cama , á 
Tapeçaria. Parece, que chama Cicero às 
“Tapeçarias, Pictura textilis,na fexta oras 
ção contra Verres, aonde diz, Negue sl- 
la picturam, neque in tabulis,neque tex- 
tilem fuiffe, quin quefierit , infpexerst , 
quod placitum fit , abftulerst. 
| Fazer tapeçarias. Arlea, ou peripetaf- 
mata,ou Tapetes conficere. Texere não fe 
pocs dizer propriamente, fenão das que 
ao tecidas. | 
Armar tapeçarias. Ánlea, ou tapetes, 
ou peripetajmata tendere. Armar de tape- 
garias húa cafa. Conclave ,ou cubiculum 
auleis, ou perspetajmatis, ou tapetibus or» 
nare, (0,aviyatum.) ou veffire, (tio, sui, 
itum.) ou infiruere, C br mo , firuxi , firu. 
Gum.) ` | | 
Armação de tapeçarias para ornato de 
hüa cafa. Auleorum, ou pertpetafmatum 
feries ei. Fem. Na 1. Dec. fol. 160. col.3. 
João de Barros diz Pannos de Tapeçae 
rias. | 
Tapeçaria de figuras humanas. Ago 
leum, homines pittos babens ou comple- 
Gens. = 
Tapeçaria de figuras de animaes. Bel- 
luacus tapes ; Plauto diz no plural : Bel. 
luata tapetia. Aulenmdepiltas ansmantes 
babens. | 
Tapeçaria de flores, plantas , jardins, 
Ec. Auleum , topiarium opus defcriptum 
abens. | 
Tapeçaria de Paizes, Campos, Vil. 
las, &c. Aulenm,amenorumlocorum def- 
Ertptionem complectens, 
Tapeçaria do campo. Ager variis flos 
rum generibus diffiniius,ou defcriptus. 
Donde be do campo a Tapeçaria 
Grama agradavel com mil flores varias, 
Mais vica,que aque Arachne fe tecia. 
Tuful.de Man. T homàs,liv.3.0yt.83. 
Pois a Tapeçaria bella, & fina, 
Com que fe cobre orusticoterreno. 
Camóes,Cant.g.Eftanc.6o. 
TAPECEIRO.Ofticial,que faz tapeca- 
rias. Auleoram , ou peripetaftnaturs , ou 
Japeium opifex, icis.Mafe, 
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Tartrz. He húa pequena alcatifa.de 
láa das que vem da India, que: fe põem 
ao pé da cama, ou com que fe cobre hum 
bofete , & c. Tapes. etis. Maft. Derivate 
do Grego Tapis|, que quer dizer Cober- 
tor. =... | : 

Sendo tudo bum finif/rmo Tapete, 

De cujas flores [6 o Ceo fe encarga. 
Inful.de Man.Thomàs,liv. 4.0yt.44. 

Tari. Rio. Vid. Tapy. 

Tarico. Heo mato, filvas, & efpi. 
-nhos, que tapão húa fazenda por todas 
as partes, ou por qualquer dellas. Sepi- 
wmentumys. Neut, Varro, | 

Tapiz. Alcatifa. Tapeçaria. Vid. nos 
feus lugares. | 

O Paçode Tapizes fe adornava, 

De Perfico brocado, cr feda fina. 


' Ulvfl. de Gabr.Per.Cant.5. 0yt.98. 


Claros Tapizes de ouro o Sal fufpende 

Nos frifosC nos porticos da Esfera. 
Galheg. Templo da Memor.liv.4. oyt.3. 

Tarôna. Deriva-fe do Francez Tap- 
Pes que val o mefmo que pancada, que fe 
dà com a mão. Vid. Pancada. 

TaprOBRÂNA. Segundo Bochardo, 
deriva fe do Hebraico Taph parven, que 
valo meímo d Preyade Parvan.Na opi- 
nia6 defle Autor Z«probanahe o Ophir 
deSalamáo,& juntamente a Taprobana 
dos Antigos,da qual fazem menção Pli. 
nio, Strabào,Ptolomeo, & Ovidio, que 
diz Pont. lib.1. Eleg. verf 79. 

Quid tibi fi calida profit laudére Syene, 

Aut ubi Taprobanen Indica cingit aqua. 
Hoje Taprobana he a Ilha de Ceyláo, E 
aindaque, ( fegundo. as dimenfoens de 
Ptolomeo ) Taprobana feja muyto mayor 
que Ceylão, não repugna , que fegundo 
o dito Bochardo a Taprobana dos Antis 
gos leja o Ceyláo dos Modernos,porque 
os meímos moradores de Ceyláo(fegun- 
do as fuas tradiçoens) dizem, que come. 
rao marhüa grande parte da dita Ilha, 
Vid. Ceilão. Taprobana , e. Fem. Plin. 
(Póde ficar verdadeyro o que conta Pli» 
nio ,que no tempo de Claudio vieráo 
quatro Embayxadores a Roma do Rey 
defta Ilha Tapobrana , & que fe elpanta: 
vão verem cahir as fombras, que o Sol 

fazia, 
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fazia , para a parte delta noffa habita: 
çaó, & naó para a lua, que era contra o 
Sol, por habitarem àlem da Linha E quie 
noc. al. Barros, 3. Dec. fol. 25. col. 2.) 
De como Tapobrana he a Ilha de Cei- 
lao. Vid. Diogo de Couto, Dec. 5. liv. 1. 
Cap.7. | 

TaruLno.O com que fe tapa algúa 
coula. Vid. Tapar. 

Tapôme. Heo que fe põem em cima 
do vallado, para tapar ; com balías,e(pi- 
nheyros, filvas, & outro mato fe coftu- 


maó tapar asentradas das vinhas, hortas, ` 


& c. Sepimentum,. Neut. Varro.He o no- 
me generico de tudo o que póde fervir 
d: Tapume.( Tapumes de bayxas, & fra» 
cas paredes. Chorog. de Barreyros, pag. 
24. verf.) (Levavaó as pedras para Tas 
pumes das vinhas, que ha ao redor. Mon. 
Lufit.tom.1.í0l.35 2. col.4 ) 

Tapúvas. O mais bravo; & barbaro 
Gentio do Brafil, na Capitania do Efpi- 
rito Santo, & entre as Capitanias de 
Pernambuco,& do Rio de Janeyro.Cha. 
maólhe Tapuyas, que na fua lingua val o 
meímo, que Naçaó contraria; porque a 
todas as naçoens tem efta feyto iníultos 
fecretcs,ou publicos ,& he tida de to- 
dos por inimiga. Até com alguns povos 
da lua propria nag20 trazem guerras có. 
tinuas. Comprehendem os Tapuyas de- 
bayxo de fi perto de hum cento de line 
guas differentes, & por confeguinte ous 
tras tantas efpecies, a faber, Aimores, Poe 
“tentús, Guaitacás, Guaramomis, Guarea 
goares , &ce feria cangar, contar todas. 
Dizem, que no meyo de tanta b. rbaridas 
de reconhecem os Tapuyas deus Numes, 
hum bom, a que naó fazem culto algú, 
por entenderem, que de fua propria na- 
tureza he taó benefico , que nab póde 
fazer mala ninguem; & outro mao,( á he 
como entre nòs o demonio) ad dedicaó 
facrificios, & oflerecem victimas , & naó 
emprendem coufa algúa impcrtante, 
fem primeyro o confultarem com fu» 
perfticiofas veneragoens. Tapuie , ar um 

Tapuyas , tambem chamáo os ditos 
Tapuyas às barracas tolcas y & peque: 
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nas, que elles fazem com ramos corta” 
m NORE DO do Brafil, pag. 
145 (. 
Tary. Rio do Indoftío, que entra no 
marem Surrate. He efte rio muy celebre 
nas fabulas dos Gentios. He o Tapy 
(dizem elles) filho do Sol: porque eftan. 
do-feoSolenfeytando em hüa madru. 
gada para fahir à praça defte mundo có 
a viftofa gala de feus refplandores , lhe 
cahio da tefta húa gota de fuor táo refe. 
plandecente, que milturando fe com as 
aguas do rio, o tez mais fermofo,& cril- 
tallino. O Riva, que lava as prayas do 
Baroche, fe quiz cafar com o Tapy , feu 
vizinho ; mas tendo omar noticia def 
tes defpoforios , fe anticipou a darlhe a 
mão, & por final de fua vinda, deyxou o 
rio falgado, & o miferavel Riva ficou vi. 
vendo em perpetuo celibato. Se alguem 
eftranhar aos Poetas do Indoftão a im- 
propriedade defta metafora, lembre-fe 
que tambem os Gregos fizerão cami- 
nhar orio Alpheo de Arcadia até Sicilia 
por terra, & por mar , a juntarfe com a 
fonte Arethufa. Não pára fó em fabu: 
las o cafamento das aguas no Indoftão , 
porque os Gentios a cada paílo cafaó os 
tanques , & lagos , para melhorarem as 
aguas menos celebres com as mais nos 
meadas,& niíto galtaó os Bramanes mui- 
tos mil cruzados, como tambem em del» 
polar os bezerrinhos, & outros animaes, 


Oriente Conquift. parr,2.10].160. 
TAR 
TÃra. (Termo de Alfandegis) He o 


pezo da cayxa, ou vafo, em que vem al. 
gúa mercancia ,& aflim, Pagar a tara, 
he àlem do pezoda mercancia , pagar o 
pezo do vafo, ou cayxa,em queella vem. 

Tara, Pequeno rio da Ilha de Franca. 
Na Rafcia,ha outro rio dette meímo no. 
me. Zara, e. | 

TARABELHO. He naferra de máo hú 
paofinho metido no meyo docayro, que 
ferve de apertar. Náo temos palavra 
propria Latina. 

Tarabelho.Os piões do Xadres. Vid. 
Trebelho. Ta- 
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Tiáractna. ou Tarezena, ou Teres 


` . cena, ou Tercenas. Efte ultimo he hoje 


mais ufado ; porém he corrupto de Ta- 
racenas, & Terecenas, que fe achão em li- 
vros, & efcrituras antigas. Querem als 
guns que Taracena, ou Tercena, feja pala- 
vra Perfiana, derivada de Ters,que quer 
dizer Navio, & hane, que val o mefmo , 
que Cafa, & todo compafto val Terfihas 
ne , do qual formáráo os Italianos Dar. 
fena, & com mayor corrupgaó Arfenal, 
& os Portuguezes Taracena , Terecena, & 
Tercena, que val o mefmo que Darfena, 
ou Arfenal Italiano, & fignifica as cafas, 
em que fe guardáo materiaes , & apref- 
tos navaes. Taracenas, por Arfenal , Are 
mamentarium, tê. Neut. Cic. O que hoje 
chamão em Lisboa Tercenas , faó húa fie 
leyra de cafas iguaes, abayxo da Fregue- 
fia de Santos, fobre o Rio, que fervem 
de celleyros, &c. nefte fentido lhe pode. 
ràs chamar, Horrea publica, rum. Neut. 
Plur.( Por não eftar ta6 afaftado o Rio, 
como agora ( que até Santa Juíta fabe. 
mos chegou a defembarcar o corpo de S. 
Vicente) fituàráo os Reysas fuas Tara» 
cenas na Freguefia da Magdalena. Mon. 
Lufitan.tom, 5 fol.32.col.3.) Nete mef- 
mo lugar traz o Autor o fragmento de 
húa efcritura antiga, em q as ditas Taras 
cenas ¿(26 chamadas em Latim daquelle 
tépo, Palatia navigiorü Regis. Na col.2. 
da mefma folha,diz,fe fabricàráo as fro» 
tas, & edificiraó Terecenas para mate» 
riaes dellas.) (As Terezenas da Pampu- 
Jha. Sitio de Lisboa, pag. 180.) Logo 
mais abayxo, pag. 181. diz, Tarecenas. 
( Cafferia, que alguns Autores põem 
por Taracena, he o lugar da galè , em que 
fe guardaó os remos;quando fe naó na- 
yega. 
Taraçona, Cidade da Hefpanha 
"T arraconenfe, no Reyno de Aragaó, fo- 


bre o Rio Quecos. Turiafo , onis. Fem. 


Plin. Hif. 

TARALHA6. Paffarinho do tamanho 
de pardal , he pardo nas coftas, & bran- 
co no peyto ; engorda muyto , & he de 
muyto bom gofto. Querem alguns, que 
leja o mefmo que o Hortolen dos Fran- 
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cezes ; porêm tem efte os pés vermelhos, 
& as azas falpicadas de negro, & amarel- 
lo, & de ordinario rebenta de gordo. Al- 
dcvrando, & Willughbeo nas fuas Or- 
nithologias trazem muytas efpecies def- 
tes pañarinhos com varios nomes Lati: 
nos , inventados , que dos feus nomes 
proprios,naó ferà facil achar memoria 
nos antigos Autores Latinos. | 

Taralhaó , fe toma metaforicamente 
por gordo, & em frafe chula quer dizer, 
Aquelle que tem hum modo de tratar, 
com termos, ou jocofos, ou ferics, natu. 
raes, ou affeCtados , que o fazem ridicu- 
lo, & aeftetrato, ou modo de fallar, có- 
vetlar , & obrar , lhe chamão Taralhice, 
Taralhaó aojocolo Ridicule facetus T ae 
ralha6 ao grave. Ridicule feverus , ou 
chamarás ao primeyro Scurrilibus jocis 
ridiculus, & aofegundo , effetíatá feve- 
ritate ridiculus. 

TARAMBÓLA, Ave parda, falpicada 
de amarello , com bico preto,& redon: 
do ; he do tamanho de pombo,ou mayor 
que tordo. He caga do monte ,& ha de 
muytas efpecies. He muyto gorda, & 
de bom gofto. Aldovrando lhe chama 
Pluvialis, fobentendendo Avis , porque 
he Ave, que fe apanha mais facilmente 
em tempo de chuva. Outros Ornitkolo: 
gicos lhe chamaó,Pardalus, . Mac. 

TARAMBÓTE. Mufica de vezes , & 
inftrumentos de corda. Vocum , & fi dium 
concentus, us. Mafc. ou harmonia, e. Tem. 

TARAMÉLA de moinho, Pifirini cren 
pitaculum,s. Nest. 

Taramela,tambem he hum bocado de 
pao, com o qual dando húa meya volta, 
fefechzó poftigos, janelas, & portas por 
dentro.Ha taramelas de falto. 

TARANTA. Bicho compridinho, & 
negro, com azas. Ha delles no Alemte. 
jo, particularmente em Moura6. Da fua 
mordedura procedem efftytos quafi fee 
melhantes aos que experimétraó os more 
didos da Tarantola da Pulha. Vid. Tas 
rantola. Vid. Atarantado. 

TARANTÁSIA. Provincia do Ducado 
de Saboya, nos Alpes. A Metropoli, a á 
hoje chama6 Mostiers , antigamente fe 

chas 
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chamava tambem Tarantafiád. Tarantafsa, 
e. Fem. ( Tarantefia, Cidade Metropoli, 
que foy daquella Região. Chorograph. 
de Barreyros, pag. 188.) 
TARANTO. Cidade antigsméte muy. 
to celebre na Grecia, cognyminada Grã» 
de, hoje ro Reyno de Napoles, no terri- 
torio de Orranto ; tem cadeyra Archie» 
pifcopal, titulo de Principado , & Caf. 
tello bem munido. Tarentum, i Neut.Cic. 
No cap.18.doliv.1.& nocap.6. do liv.2, 
Floro diz Tarentus,i. Fem. à imitação de 
Pomponio Mela. ` 
Coufa, ou pefloa de Taranto, Taren- 
finis, a, um, Cic. j 
TarinToLA, ou Tarantula. Infe&to 
venenofo da feyçaó de aranha groffa,que 
de ordinario fe:cria nos contornos da 
Cidade de Taranto , donde tomou o no» 
me. Tambem ha Tarantolas na Calabria, 
Sicilia, & outras partes de Italia , más as 
de Taranto fa6 mais peconhentas, & por 
iflo mais nomeadas. A Tarantola he de 
cor cinzenta, com falpicos negros; ou 
verdes, ou vermelhos, tem o corpo fel. 
pudo, & efle fe fuftentaem oyto pés; vi. 
ye ncs buracos-da terra , nas gretas das 
paredes, ri arma, àimitagaó daara» 
nha fua tea,Com que caça mofcas, bore 
boletas , & outros infeítos volantes, para 
o fuftento ; faz alguns feflenta ovos,8 os 
traz pegados, ou adherentes ao peyto, 
até fe abrirem, & depoistem os filhinhos 
debayxo do ventre , até ferem capazes 
de andar. Ás mais notaveis particularis 
dades do feu veneno , fad fufpender os 
feus effeytos pelo efpaço de quaf hum 
anno,& caufar ha prodigiofa variedade 
de fymptomas, que começaó por faltos, 
que da o doente, com faltas de vontade 
de comer, feguidas de febres ardentes, 
dores nas juntas, ¡tericia univerfal, mo. 
dorra letbargica, contoríoens,eftiramene 
tos de pernas, & braços, geftos , & mos 
vimentos convulfivos. Dos mordidos da 
Tarantola huns daú em rir, outros em 
chorar s buns cantaó, outros gritaó ; ef" 
tes feentregaó ao fono, aquelles naó pó: 
dem dormir;eftes tremem aquelles fuaó, 
outros vomitaó ; de certas cores fao ap 
Jom.VUIL — 


guns tab amigos, que em as vendo, paf- 
ma6 ; & outrosfolga6 muyto de ter na ` 
maó hum copo, ou outro vafo de vidro; 
cheyo de agua, & com elle fazem mil 
ademanes, & geftos ridículos; com fo- 
lhas verdes muytos cingem a cabeça, $e 
OS braços , outros ataÓ as pernas aos ras 
mos das arvores, deyxando cahir o ref: 
tante do corpo, outros lançados no chal 
ficaó meneando os braços, & perneando 
como epilepticos ; outros eftaó.gemene 
do, & fufpirando ; & quafi todos fazem 
acções de dosdos , porém tem feus luci 


dos intervallos, em que fallaõa propofie. 


to, & na mayor furia das fuas extravas 
gancias, nað fazem mal a ninguem; &. 
todos de efpada nua tem grande medo.: 
Tem oveneno da Tarantola outra fine: 
gulariflima propriedade, & he ; que fens. . 
do de fua natureza pegajofo, & vifcofo,: 
como baba, ou faliva do dito infe&o ). 
Xaaimaginacaó da pelloa na confide. 
racaó do objecto, d a occupava, no inf». 
tante em que ficou mordida. De maney:: 
ra que aquelle,q no tempo em que o pis; 
cou a Tarantola,imaginava ferRey,per:: 
fiftiria nefte agradavelengano,em quane: 
to nab evaporalle o venenofo humor, á . 
com a mordedura fe infinucu no feu: 


fangue. Em razaó delta melma vifcofi- 


dade, naó fe fente logo a malignidade - 


defte veneno,mas depois de muytos me? 


zes defpertado, & adelgaçado pelo calor . 
do Sol, começa a obrar , & vay produ» 
zindo effeytos differentes, fegundo o ` 
temperamento das partes infectas. Se. 
efle veneno tapar os nervos nas vias do ` 
cerebro, os efpiritos animaes por naó. 
poderem decer aos orgáos, ficaó fopeae 
dos, & como adormecidos ; pelo cons. 
trario, ficando abertos pela a&ividade 
do veneno os ditos nervos , por onde: 
continuamente pódem bay xar os ditos 
efpiritos, fica o doente fogeyto a huma 
mortal infomnolencia Tambem unin- 
do-fe efte veneno com os efpiritos na 
raiz dos nervos, pica muyto os mufcui 
los,& eftas picadas obrigaó o doente a 
menearfe, & dançar , principalmente. 
quando ouve algum tom mufical , fyme 

| E bolizante 
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bolizante com a ccmpleiçáo, ou. com a 
qualidade do veneno y & efta he a razão 
porque a Mufica he o proprio, foberano, 
& unico remedio para cfle ma) , porque 
dançando o doente com violencia ao fom 
do inftrumento, & com harmonica pros 
porção , aindaque nunca tenha tomado 
lição de dançar,expellecom o fuoro ye 
neno. E fe acafo ficar alge pequena por» 
ção delle, be hum levedo, ou fermento; 
que cauís periodicamente alguns fymp. 
tomas ; donde nace, que ha pefloas achas 
cofas defe mal peloefpaço-de quarenta 
& cincoenta annos, T am bein fe tem ob. 
fervado, que a propria Tarantola, pofta 
fobre húa palha num valo cheyo de agua, 
“ouvindo algum fom proporcionado ao 
feu humor, comega a bulir com os. pés, 
& menear o corpo com boa cadencia, 
como quem dança ; & no feulivro De 
Arte Magnetica, lib.3. pag.595. efcreve 
odito Autor, que como a Tarantula tem 
feu proprio humor, ou veneno, com al. 
gúa variedade, nem todo o fom he bom. 
para a peífoa ferida , mas fó aquelle que 
diz com. à natureza, & propriedade ine 
dividualda Tarantula,que a mordeo ; & 
affim huns fáraó ao fom de hüa viola, 
outros ao de hüa frauta, &c. & a efte , ou 
aquelle fom ; & aflim na pag. $99, faz o 
dito Autor menção de húa moça, que fe 
nãoabalava fenão ao fom de tambores, 
clarins,canhoens, & outros violentos ef. 
trepitos, precifos paraexcitar a viícofa, 
& tarda qualidade doveneno, Vejãoos 
curiofos o tratado da Tarantola ; come 
' pofto por Sanguverdo. Querem alguns, 
que feja o Phalangium, ii. Nest. de Plis 
nio. Querem outros, que Tarantola feja 
o Stellio, onis. Mafc. de Virgilio. ( Heo 
vicio da lifonjacomo o veneno do El. 
telliáo, ou Tarantola. Varella, Num. Vo- 
cal, pag-302.)( Húa efpecie dearanha, 
que chamáo Tarantula.Madeyr.de More 
' bo Gall.3.part.176 ) Â razão de le equis 
vocarem os Autores no nome delle ins 
feto, he que em algúas partes de Italia, 
particularmente em Florença, & Roma, 
. donde vi muytas ; chamáo improprias 
mente Tarantola a húa Lagarta verenos 
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fa , & fea, da feyção das queem Lisboa 
chamamos O/gas; tanto affim, que o Pa- 
.die Felice Felicio no feu Onomajlicuns 
Romanum chama à Tarantola, Stelho ve. 
nenatus ; fendo certo , que a verdadeyra 
Tarantola , que fe acha nos campos de 
Tarantoem Calabria, he efpecie de A- 
ranha (como advertio Madeyra no lugar 


acima citado.) TE : 
. Tarasca. Â mulher de má condis 
ção, & brava lhe chamamos vulgarmen» 
te Tarafra,que em Caftelhano he a Serpe 
das proci(Tóes. | mE 

Tarascon. Cidade de Franca , na 
Provincia de Provéça, lobre o Rio Rhos 
dano. Tarafco,onis.Fem. Ha outra Cida- 
de defte mefmo nome em Latim , na 


Provincia de Languedoch em França, 


no Condado de Foix, nas faldas dos Py- 
reneos.( Em Tarafcon dia de Santa Mare 
tha Virgem.Martyrol.em Portug,29. de 
Julho, pag. 208.) SE 

TaravıLHA. He Caftelhano. Vid. 
Taramella, Toma-fe metaforicamente 
pela lingua. | | 
= TARDANÇA. Detenga. Vagar. O tar» 
dar. Reter datio,onis. Fem.ou mora, e Fem, 
Jar ditas,atis.Fem.Cic. PE 
.. TARDAR. Dilatar qualquer coufa de 
forte, G não fe faça a feu cempo. Morari, 
ou cunétari. Cic.( or,atus fum. ) Moram 
facere. Tit. Liv. PS 

Sem. tardar. Sine mors. Cic. Abjectá 
omni cunclatione,flatim. 

Mandou arrombar as portas do the: 
fouro fecreto, & fagrado; porque tarda- 
vãoos Tribunosem abrillo.c /Z'rarigm 
quoque [antium , quia tardius. aperiebant 
Tribuni, juffic eff riagi, Flor.lib. au cap.a. - 

. Tardar em dar:moítras do teu agra- 
decimento. Ad referendam gratiam tar» 
diereme[fe. Cic. ë 

Depois que hum de feus filhos gran» 
geou o nome de Cretico, não tardou o 
outro em grangear ode Balearico. Alte. 
ro ex liberis ejus, Cretico fatio , mora non 
fuit, qe alter quoque Baleariceis uocare» 
tur, Flar.lib.3.cap.8. "AN 
. Depois de fahirmos dos grilhões,& do 
carcere dosnoflos corpos ; muyto mais 

| o faale 
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facilmente fobiráó os noffos efpiritos , & 
não tardaráó em chegar ao Ceo.Carm ad. 
Celum ex bis vinculis ems fs feremur, mis 
nus tardabitur curfus animorum. Cic. 

Começão os legumes a brotar ao quare 
to dia , ou ao mais tardar ao fetimo dia 
depois de femeados. Erumpunt à primo 
fatu legumina, quarto die, vel cum tardif. 
fimè, jeptimo. Plin. Hif. 

Antes quiz elle vender todas as fuas 
- - fazendas , que tardar hum inftante em 

pagar os feus acrédorcs. Venire onmes 

fuas pole fJiones maluit, quàm ullam mor ans: 

fieri cuiquam creditorum fuorum. Cic, — 

Adegios Portuguezes do Tardar, 

Quem vem , náo tarda. 

Quem tarda, arrecada. 

Rapofa que muyto tarda, caça aguarda. 

Nãotardo mais em armarme , que em 
quanto a briga fe acaba. 

Nunca o caftigo tarda, a quem o tempo 
avifa, & não fe guarda. 

TARDE. À tarde, O que ha dedia, 
deíde as doze até o pòr do Sol. Tempus , 
quod à meridie excurrit ad vefperam. Po. 
meridianum, ou Poflmeridianum tempus, 
eris, Neut.Cic. = ^ 

Irey às treshoras da tarde. Tertia à 
meridie hora adero. 

&3Coufa, que fe faz detarde.| Pofimeric 
diantis, ou pomeridianus,a,um.Cic. 

Bufcarvoshey pelas quatro horas de 
tarde. [bo ad te circiter quatuor horas 


pomer idienas, ou borá poft meridiem,ou à ` 


meridie, quarta. 

Tarde. Junto da noyte. Vefpere , ou 
ve[peri.Cic.Vefpera[cente die. Tacit.Egre- 
ditur à villa fubito. Cur ve[peri ? Quid 
nece [fe efl tarde? Cic. pro Milone. 

Muytode tarde. Pervefperi. Cic. E- 
pift.lib9.Epift.2. Legitur ettamnuper vef: 

eri. | 

Fazerfe untar todas as menhãas, & to. 
das as tardes. Vefpertinis , matutinifque 

ungi. Plin. ` 
.. Fazeríetarde.Chegaríe a noyte. Vay. 
fe fazendo tarde. 5. ou jar: ad. 
vefperafcit. Terent. Invefperafcit.Tacit. 
Eftrella da tarde. Aque os Ruíticos 
` chamão, E frella Boyeira. Vid. Boyeira. 
Tom.VIII. 
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Adagios Portuguezes da Tarde, 
O fim louva a vida, & a tarde o dia, ! 
Tal he o rabão pela manhãa, como a las 
ranja à tarde. 
Março marcegão, pela manháa rofto de 
cáo, & à tarde de bom Verão. 
Não ha dia , fem tarde. 
Tardes de Marco, recolhe teu gado. 

Tarde. Adverbio, que fe diz das cou: 
fas que le fazem depois do tempo de: 
terminado , ou conveniente, ou neceflas 
rio, ou precifo, ou efperado, &c. Tarde, 
ou Sero.Cic.Eu tinha chegado dous dias 
mais tarde. Biduo ferius veneram. Cic. 
Partiftes de Roma mais tarde do que tie 
nheis dito. Romi profetius es tardius, 
quam dixeras.Cic. Mais tarde. Serisus.Cic. : 
Muyto tarde. Sersfjime , ou tard: (Jime z 
Plin. He muyto tarde, jà não he tempo. 
dero eff enim.Cic.Nunca fe chega tarde 
ao lugar,;donde depois de hüa vez ter 
chegado, não he poffivel voltar. Nemo 
ad id fero venit, undenunquam cum fero. 
venit, potefl reverti, Seneca Trag. Ou ce. 
do, ou tarde he precifo morrer. Serius. 
ocyus enaviganda ,( fupple) unda. Horat. 
id efl, ou cedo, ou tarde fc ha de paffaro 
rio Cocyto na barca de Charonte , que 
(fegundo os Poetas) era o Piloto das 
almas,que fe embarcaváo para o outro 
mundo. 

Que tarde. Deyxarie-ha elle enga- 
nar ? Que tarde. Fucum fibi fieri patietur? 
Minime gentism,ou nequaquam profecto. 
Cantior ef, quam ut fallatur. Enganar. 
me-has a mim ? Que tarde. Phaleratis di. 
&isceteros ducas , mibi vero fucum nun. 
quam facies. _ | 

Adagios Portuguezes do Tarde. 
Onde fores tarde,náo te moftres covar: 
de. 
Tarde dar, & negar, eftão a par. 
O Sol de Inverno, fahe tarde,& pGemíe ` 
cedo. 
Quem torto nace, tarde fe endireyta. 
Quem tarde cáfa, mal cafa. | 
Hum fó pollegar, tarde vay ao tear. 
Quem tarde fe levanta,todo o dia trata. 
Vezo máo, tarde he deyxado. 
De yta-te tarde , leyantasto cedo, verás 
E ij teu 
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teu mal, & o alheyo. ` 

Mais val tarde , que nunca. 

Mulher que muyto bebe , tarde paga o 
que deve. 

Tarde madruguey, mas bem arrecadey. 

Quem de doudice enfermou,nunca , ou 
tarde fararà. 

Quem deprefla fe cura,tarde farou. 

Quem fe levanta tarde, nem ouve Mif: 
fa, nem toma carne. | 

Tarde piache ; diz -fe de quem pot tar- 
dar fica fruftrado. 

O P. Bento Pereyra traduz efte adagio 

em Latim com eftas palavras : Sero fa- 

piunt Phryges porque os Troyanos cahie 
ráo tarde na conta ; & aim foy a fua 

Cidade queymada. Ë a 

Quem màs manhas ha,tarde,ou nunca as 

- perderà, m 
ARDEIRO. Vid. Tardio. 
` Tarpro.Serodio. Vid.no feu lugar. 
Tardio. No fentido moral. Tambem 

Vid. S:rodio. ( O que prende por Tar- 

dio não chegou; de que muytos lhe fica. 

são com aflaz enveja. Cartas de Dom 

Franc. Man. pag.380.) 

Adagios Portuguezes do Tardio, 

Semea cedo, colhe tardio , colheras pão, 
& vinho. i 

Melhor he anno tardio, que vazio, 

Lobo tardio, náo toma vazio. 

Hofpede tardio, não vem vazio. 

Mais val bem de longe, que mal de per. 
to; & fim tardio, que o maffio, & ter 
fome, que faftio. 

Filho tardio, fica orfa6 cedo. 

Tarbo. Vagarofo. Tardus,a, um. Cic, 

Tardior, & tardi[fimus, eum. (a6 ufados. 
Tardo no andar. Tardus ince[fu. Plin, 

Tarpides pedis omn.gen.Catull. Tradigra» 

dus,a,um. Poeta apud Cicer. Anda o Sol 

mais tardo em amanhecer. (No Inverno 
anda o Sol mais tardo cm amanhecer. Vie 
eyra, tom.1.pag.276. ) Hyeme Sol tardias 
oritur. ) | 

Tardo em fallar. Tardiloguus , a, um. 

Seneca. Tábem chamamos Tardo âquel- 

le que querendo fallar , tarda em pro» 

punciar a primeyra palavra, 
Engenho tardo, O que não percebe 
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facilmente.Terd um ingenium in accipiens 
dis que traduntur.Plin. Homem de en- 
genho tardo. Homo tardus. Cic. 

TarDoz. (Termo de Canteyro.) He 
a parte da pedra de cantaria, que fe não 
lavra. Lapidis fectilis pars impolita. 

- Tarra. À obra, que fe tem obriga- 
cáo de fazer , em tempo determinado. 
Pen/umy. Neut.Cic.Pen[um, ( como diz 
Calepino) he aquelle molho de láa, .ou 
linho, que pende do pefcoço, ou da ro: 
ca, & feenvolve no fuzo, donde Trahe: 
re penfa, heo meímo que Zar ; & por- 
que efta lãa, ou linho fe dava àscriadas, 
para a fiarem em tempo limitado, daqui 
por translação feroma Penfum às vezes 
pela Tarefa, ifto he, por aquillo que cas 

a hum tem obrigação fazer em tempo 
determinado. Tambem lhe poderás cha- 
mar Injunéium,ou Sufceptum opus ,eris. 
Neus. 

Acabar a fua tarefa. uf fam operam 
reddere. Columel. Pen(um ab[olvere-Par- 
ro. Penfum peragere. Columel. 

- Fazer fua tarefacom'cuydado. Pens 
fum accur are. laut. 

À fua tarefa he encher cada dia quas 
tro cabazes de folhas. Quatuor fronde 
der fifcinas complere in die,juflum babet. ` 

in. | 

Tarefa, nos Engenhos de agucar,he o 
efpaco de terra, em que cabe toda a cas 
na, que num dia natural póde fer moida.. 
Axes , afferefque (diz Guilhelme P:fon, 


` Hiftor.Natwr.d Medic.Brafil. lib.1. ) per 


quos fuccus ex preus fluit, tum S alveus, 
per quem decidit, bis [patio viginti quatuor 
horarum , vel un& Tarefa , ( Tarefa esf 
fpatium terre, cujus quadra viginti cir. 
citer eff paffuum , Sitot cannas profert , 
quot per diem naturalem moli poffunt ) las 
vari debent. Lib.4.cap 1. NN 
Tarefa deazeyte. He como caldeyra 
de barro com grande bojo a modo de tas 
lha, mas muyto mais eftreyta no fundo. 
Paraefte valocorre oazeyte, X a agua 
ruga das ceyras , & nelle fe purifica o 
azeyte, & fe aparta a agua ruca, indo pa- 
ra húa efpecie de quartáo, q efta tem no 
fundo,donde depois fahe por hí bútaco, 
| _ TARGA, 
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T AncA. Cidade de Africa, no defer< 
tode Zaara. Targaye.Tem. . 
Tarco, ou Thargo, ou Targum. Val 


o mcímo que Verfaó, ou Interpretação. 


He o nome, que dão os: Hebreos às fuas 
Gloffas, ou Paraphrafes' fobre a (agrada 
Etcritura. E affim dizem.o Targum de 
Onkelos, o Targum defonathan, rcd eff, 
a Glofla, compofta por Rabbi Jonathan. 
Deuoccaíta6 a eftas veríoens a mudança, 
ou corrupção da. lingua: Hebrea em 
Chaldáica nos feterita annos do cativey- 
ro dos Hebreos ; & como (ó alguns ves 
Hos, particularmente Scribas , & Sacer- 
dotes, fe lembravão da lingua Hebraica, 
efes para o ufo, & inteligencia da ple. 
be nos Templos s'ou Synágogas, tradue 
zoem- lingua vulgar, que então erá 
Chaldaica, o Texto Hebraico , que em 
primeyro lugar fe lia ao povo, & depois 
do dito Texto a Paraphrafis Chaldaica, 
Targus, i, Neut. ( A Interpretação do 
Teftamento Velho, aque os Judeos dão 
muyta autoridade, à qual elles chamão 
Targum, he elcrita em Chaldeo. Gafpar 
Barreyros, Cenfura fobre huns livros,ins 
titulados em Berofo,pag.20.) (O Thar: 
go tem, Sirapuerit, c. Alma Inftr.tom. 
2.318) | 
Tarja. Deriva-fe do Arabico Tarka, 
ou Darca, que valomefmo que Efcudo, 


ou — , & O que antigamente na. 


bayxa Latinidade chamavão Targia,era 
hum £/cudo, ou Rodella, que cobria to- 
do o corpo do Soldado. Defte genero 
de armas defenfivas faz menção Mit- 
theus Parifienfe Anno. C. 1240. dizendo 
Oppofitss corporibus fuis propriis dr amplis 
clypeis, qus 'Targi appellantur. Em Por.: 
tugal chamamos Tarjas aos Efcudos,que 
leváo letreyros,ou tençoens pintadas,ou 
abertas ao buril.( No alto eftava huma 
pequena Tarja, ovada, & tranfverfa, com 
o letreyro de cor flava. Queyrôs, vida 
de Bafto, 424. col.2.) ( Ou com elle em 
Tarja , com tenção. Lobo, Corte na Al. 
dea, 39 ) | 
E em Tarjas fobre quinas elegantes, 
O banco lhe debuxa dos Infantes. 
Galheg-Temploda Memor.184. 
. “Tom. V IL 
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Tarirrra. Antiga Cidade maritima | 
de Andaluzia, perto do Eftreyto de Gis 
braltar , affim chamada do Capitão 
Mouro Tarif, que a ganhou aos Chrife 
tãos, para fi, & paraos feus fequazes. An. ` 
tes da invafaó, & entrada dos Mouros, 
foy chamada Cartayá, Bello , Melaria , & ` 
Tartefía. Tambem ha húa ferra vizinha 
do meímo nome. Tartefjos,i. Fem. Mela. ` 
Plin. Do valor com que o prefidio :Caf. 
telhano defendeo a Praça da multidão, | 
& aflaltos dos Mouros. Vid. Mon. Lufic, ` 
tom.7, 452. E 
- Tarta. Palavra Mourifca. He livro, 
emque fe contêm as vidas dos Califas , $ 
fuccedêrão a Mafoma. (Segundo. o Tas 
rig dos Mouros. Barros. Dec. 2. fol. 2284 ` 
col.1.). ` `: | MEE 
- Tarrma. Deriva-fe do Hebraico. Te- 
rumach,que quer dizer Altura ; ou do 
Arabico Tamarid, que val o mefmo, que 
Cama de madeyra,ou do Latim Thalamus, 
Leito, que foy corrupto em Talima , & 
Talima em Tarima, que em Caftella, (fe. 
gundo Cobarruvias) ou he o eftrado cu- 
berto de téla , ou brocado , em que os ` 
Reys, & Principes dão audiencia, ou he 
oeftrado cuberto de alcatifas com almo- 
fadas, em que fe aflentão as Damas, Ene 
tre nòs Tarima , he hum eftradinho de- 


bayxododocel, com fua alcatifa , & ca: 


deyra. Na Hiftor. da Trasladação do 
fanto cadaver da Rainha Santa Ifab:l, 
pag.40 faz o Bifpo do Porto duas vezes 
menção delta palavra. ( Era impoflivel 
às fuas forças,tirarem no defde otumu- 
lo até a Tarima,) E logo mais abayxo (O 
fanto corpo,&c. fez ditofa a Tarima, em 
cujas télas efteve algunsefpaços ) 

Tarima. He a modo deeftrado, có 
as taboas maisaltas para a banda da ca. 
beceyra , aonde fe deytáo os Soldados 
noscorposda guarda. ` 

Tarouca. Villa de Portugal,na Bei: 
ra, duaslegoas de Lamego,em fitio pla. 
no.Deulhe foral el-Rey D.Dinis ; he ca- 
b:ga de Condado, que herdou D. Joan« 
na de Menezes, mulher de João Gomes 
da Sylva,filho quarto de Man: el Telles 
da Sylva primeyro Marquez de Alegre: 
te. É ¡ij —TARRAs 
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- TARRACINA. Vid. Terracina. (Em 
Tarracina, Cidade de Campania dia de 
Santa Flavia Domicilla. Martyrolog.em 
Portuguez,7. de Mayo, pag.1 21.) 
T arri ra. He hüa cafta de rede, que 
bota hum homem fó. Vid. Rede. 
TARRAGÓNA. Cidade Archicpifcos 
pal de Catalunha , aflentada num ou- 
teyro, que cahe para o mar Mediterras 
neo. Dizem, que foy fundada por Arme» 
pios , em cuja lingua Tarracona val o 
mefmo que habitação de paftores. Que» 
rem outros, que fofle edificada , & tore 
tificada pelos Scipioens. A Provincia,da 
qual efta Cidade he cabeça, cra hüa das 
tres, em que o Emperador Augufto has 
via dividido Hef panha ; Betica, & Lufi» 
tania eráo as outras duas. Tarraco „ onis, 
Fem.Ce/ar. ( Em Tarragona dos Santos 
Martyres Fru&uofo, &c. Martyrol. em 
Portuguez 21.de Janeyro,pag.20. 
TARRANQUIM.Embarcação dos mas 
res da India.(O Tarranquim, que fe are 
ma para lev: r dinheyro. Azevedo , Apor 
loget. difcur!. pag.75. | 
` TARRANTÉZ. Uvastarrantezes, que 
em outras partes chamáo Gallego de 
Montemor, he muyto boa calta ; querem 
terras fuftanciofas, & altas; dão baftane 
tes uvas , & vinho. Alarte Agricult. das 
vinhas, 28.) 
- 'TARRATAN. Áve, que frequenta a la. 
goa de Obidos. He efpecie de Ade Real, 
mas muito pequena ; he de muito bom 
goto. | 
TARRAXA. He a peça, que com one 
das concavas, & convexas, entra na pore 
ca, & aperta. Cochlea , e. Fem. Ufa Vi: 
truvio defta palavra, lib.6.cap. 19. fallan-. 
do em engenhos da feição de Tarraxa. 
TARRAXADO. Feito em tarraxa, ou a 
modo de tarraxa.Cochles in modi firia- 
tus, ou factus,ayum. ( Húa argolinha , có 
feu engonço Tarraxado. Rego, Inftruce 
ção da Cavallar.pag.34.) | 
- TARRAZ borraz. Termo chulo, que 
fe diz vulgarmente do á fe faz fem ordé. 
Tarro. Vafo de cortiga , em que os 
paftores ordenháo vacas,cabras,ovelhas. 


Multira, e. Fem. Columel. Mulétrale , is. 
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Newt. Virgil. Multirum, i. Nent. Horat, 
( As fuasefcudelas de pao, & os feus tafe 
ros de cortiça. Vieyra,tom.I.pag.307.) 
. Jà acea fe prepara, d das pefadas 
Tetas de puro nectar enche bum Tarro. 
Ulyff.de Gabr.Pereyr. Cant.3.04t 5 $. 
Tarsis, A terra, aonde mandava Sas 
lamáo bufcar o ouro, & a. prata. Vid. 
T harfis. TES C Y a 
Tarso.Cidade de Cilieia , na Afia: 
Menor. Tar "fos s $. Jem.P lin. Hit. A ; 
- De Tarlo. Tarfenfis is; Mafe. ó Fem. 
fe, is. Neut.( Em Zarfo de Santa Pelagia; 
Virgem. Martytol.em Porttig.4; de Ma: 
yo, psg. 118.) A a 
TARTA. Lagoa,nosconfins da Caps 
padocia, cuja vizinhança ( fegundo cf. 
creve Strabáo) he tão nociva às aves, que 
lhe crecem logo as azas,& fe fazem tão 
peladas , que não podendo já voar, fe 
deyxão facilmente apanhar. | 
. TARTAGO. Planta do numero dos Ti» 
tbymalos 5 a que o vulgo chama Herva 
leyteira. Bota hum talo da groflura do. 
dedo pollegar, redondo, folido, & vef- 
tido de muitas folhas, compridas, femes 
lhantes às de falgueyro, póftas em Cruz, 
de cor verde , tirante a azul, lizas, & 
macias. Nas fummidades das folhas bro- 
tão húas flores pequenas, da feição de co- 
pos pequenos , recortados em quatro 
partes cercadas cada húa dellas de duas 
folhas agudas, amarellas, que fórmão 
hãa femelhança de Caliz. A eítas flores 
hum fruto da feigaó dos outros ¡Ti- 
thymalos, com tres repartimentos , em 
cada hum dosquaes ha húa femente do 
tamanho de hum grão de pimenta,quafi 
redondo, & cheyo de hüa materia brane 
ca. Chama Mefíveo a efta lemente Grană 
regium minus, Detoda a planta fahe, cos 
modcs mais Tithymalos hum fucco, a 
modo de leyte, que he notavel depilato- 
rio, untando com elle a parte que tem 
cabellos. Os grãos da dita planta faó 
purgas para corpos rcbuftos ; Laguna 
fobre Diofcorides lhes chama, Mana, & 
Reobarbo dos Lavradores. Lathyris, 
( penult. brevis. ) idis. Fem. Plin. Hiftor. 
Outros lhe chamão commummente , 
| Cataputia 
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Cateputiamasor, é minor , ou Titbymalus 
latifolius , Cataputia dictus. | 
TARTAMUDEAR. Gaguejar. Vid. no 
feu lugar. ( Quanto o Juiz encarecer, 
começou a Tartamudear. Queiros, Vida 
do Irmão Bafto, 151. col.2.) ` 
T Axa TAMÜDO. Gago. Tátaro.Vid.nos 
feus lugares. — u 
TARTÂNA. Barca grande ¿que fe ufa 
.po mar Mediterraneo, & que navega có 
vela Latina, & Traquete. Não temos 
palavra propria Latina. | 
. TRATARAMETA , & Tartaraneta 
Suppenho, que oufo tem introdüzido 
ncítas palavras a letra R, (em propofito, 
: porque Tartarametos , parece. coufa de 
Tartaros. Eu à imitação dos:Caftelha- 
nos, que dizem Tateranictos ¿E Tatara: 
guelos;em Portuguez diflera .Tataranes 
30,:& Tatarameta , porque em: Caítelia 
os meninos por.pay, ou payfinho dizem 
Tata. Tartaraneta.Á neta do.neto, ou da 
neta, Abneptis, is. Fem. Sueton: Tartara» 
neto, O neto do neto, ou da neta. Abre» 
pos, otis. Mafc. Sueton. No feu Thefouro 
traz Cobarruvias Tartaranseto; mas no 
meímo lugar.diz, Vid. Tataranicto; & 
-fegundoo dito Autor Tateremisto he tere 
ceyro neto; & poriflo lhe chama 7rise- 
pos, otis. Mafc.Palavra de queufa o Eme 
perador Juítiniano, na fua Inftituta , lib. 
3.tit.6. & vem afer o meimo que Abne- 
potis filius, ou Tertius à nepote. 
+ 'TARTARANHA. Ave de rapina, que 
em pequena he femelhante no rofto, plu- 
magem, & mais feições ao Açor; tanto 
affim, que as trazem a vender em lugar 
. de Açores, & fó nas mãos diferem que 
carecem de nòs netvofos., com á o Acor 
fuftenta as prifoens de que aferra. De. 
bayxo defte nome generico Tartaranha, 
ha celtas quatrocípecies de Aves, Altas 
formas, Aflorenhas, Rabalvas, & Cabe» 
valvas. Diogo Fern. Arte da Caça, pag. 
93. Verl. & pag.s.verí. Querem alguns, 
que fejao Zinnsnculss,s.Mafc. de Colu. 
mella. 
Tartaranha. Barco de pefcar, que an- 
dacom vela Latina , & dous paos com» 
pridos, que fahem da poppa,& da proa. 


` 
. 
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He ufado nefte Rio Tejo. 

TARTARANHAG» Palavras ha, que 
aindaque ruficas , & quafi mal foantes, 
não deyxáo de ter feu mylterio. Defta 
qualidade he efte vocabulo Tertaranhaó, 
do qual na Pratica dos tres Paftores , ef- 
pantados daapparição do Anjo a noyte 
do Natal „o Paftor Lourenço chama ao 
dito Anjo Tartaranhaó , nome tão im. 
proprio , que parece efcandalofo , & in. 
digno de fahira luz em papel impreffo, 
principalmente em Portugal.O dito Pafe 
tor ,ref doa outro, que logo no 
principio da pratica , lhe pergunta fe 
dorme, diz aflim: | 

Nas durmo, nemadormeço, 

Mas pardes, que efiremeço, 
` Vayca hum 'Tartaranhaó, 
, Que canta coufas de preço. | 
Chamar a hum Anjo Tartaranhaõ, pares 
ce iadecencia indefculpavel , mas o en. 
genho do Poeta accommodando fe com 
a ruítica fimplicidade, acredita nefte lu. 
gar.a groflaria dotermo ; porque Tarta. 
ranhao, nefte fentido , parece macho de 
Tartaranha , que ( como acabamos de 
dizer no feu lugar ) he Ave de rapina; Se 
efte genero de aves ordinariamente lie 
braó nos ares o corpo lobre as azas , & 
( como dizem os Altaneyros ) voáo de. 
penduradas, & fufpenfas , para com im» 


peto mais certo cahirem fobre a prefa. 


Por ifloo dito paftor Lourengo,logo de: 
pois de chamarao Anjo Tartaranba? , o 
reprefenta fufpenío no ar ,cantando , & 
publicando a nova do nacimento do Re. 


Do eu dizer, O cantar, 

E novas, que deu, ! | 
O que faz a comparação ainda menos | 
eftranha, he que os Anjos como Aves 
do Empyreo, ordinariamente fe pintáo 
com azas. . 

TartÂireo. Infernal. Chamãoos 
Poetas Latinos ao Inferno Tartarus , é. 
& Tartara , orum. Nent. Plar. Tartoreuss 
aum Virgil. | Que 
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Que la fórma o T artareo barbari fono. ` 
Birrerro, Vida do Euangel.162. 5. 
Pois o zelo em virtude [ó fundado ` ` 
De falvar as almas da Tartarea flama. 
. Camócs, oyt. 2, Eftanc. 11. : 
- TARTARIA. Ampliflima Região da 
Afia, que alguns Geografos tem dividi 


do em cinco partes, a faber, Tartaria vero 


dadeyra, que fica ao Norte; Cataya , ao 
Nacente ; Tartaria deferta ao Ponente. 
Zagataya , que confina com Perfia; & 
“Turcheftania, que eftà ao Sul, para a bá» 
da da India. Mais propriamente fe divi» 
de a Tartariaem grande, & pequena. A 
Tartaria Grande tem ao Septentrião , & 
ao Oriente o mar , ao Occidente Mofco: 
via, ao Meyo dia Perfia, India,& a Chis 
na, Tartaria Magna, æ . Fem. À Tartaria 


Pequena, ou. Precopenfe, eftà na Europa 


entre o Punto Euxino ,ao Meyo dia, a 
Lagoa Meotida ao Oriente, a Mofcovia 
ao Norte, & ao Occidente a Podolia, & 
a Volhinia, Provincias de Polonia. Tar» 
taria Minor , ou Precopenhs. Vid. Taro 
taros. B 
. TARTARO. Deriva fe do Grego Tas 
rattein, E[curecer, ou Turvar , ou Pere 
turbar: ,& Tartaro( fegundo os Poetas) 
he o mais profundo , & por confequen- 
cia o mais efcuro lugar dos Infernos, 
cheyo de confufa6, & perturbação, E 
efte he o lugar, que ( fegundo Platão no 
feu Phedon ) fica no centro da terra, & 
he o carcere dos impios.Querem outros, 
que Tartaro fe derive do Chaldaico Dar: 
der, que denota hum lugar bayxo , & 
profundo.Zartarus;i. Ma/c.Tartara orum. 
Neut Plyr.Virg. 'Tomasfe pelo Inferno 
todo. | 
O que ao Tartaro vil caufando afsébros 
O Principado fuflentou nos hombros. 
Inful.de Man. Thomiàs,liv.2-0yt.66. ` 
A Tartaro. À borra, ou parte terrea do 
vinho, que evaporada , & feparada, fe 
endurece, & chega a petrificaríe pegada 
aos lados da vafilha. Do vinho branco 
fefórma Tartaro branco, & do vinho 
tinto, T artaro vermelho. Criftal de Tar- 
tero, he Tartaro branco purificado , fer- 
vido; evaporado , & criítalizado. Cre: 
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mor de Tartaro. Vid. Cremor. Vins arid. - 


fex,fecis. Os Gregos modernos lhe cha” 
mão Tartaron. ( O Tartaro he quente, & 
fecco. Recopil. de Cirurg, pag.294.):' ` 
TarTAROS.Povosda Tartaria,aflim 
Afiatica,como Europea. Os Tartaros de 
Kin, lados do Reyno de Niuche , nos 
confins da China , para a Região de 
Leaotung. Os Tartaros de Samahania , 
ou Samarcanda ,(a6 os. que entráráo a 
China pelas Provincias de.Kenfi ; & de 
Suchuen , & conquiftârão ete Imperio. 
Os Tartaros Nogayos.viyem nos contor. 
nos da Peninfula de Crim , & confinio 
com a Cifcafia , Moícovta, Polonia , & 
Moldavia. Os Tarteros Precopitas , ou 
Precopenfes morão na Peninfula „entre o 


Mar Negro, & o Mar de Limen, a qual ` 
péga coma Terra firme por bum Jíthe ` 


mo; que temmeya legoa de largo, & a 
Peniníula toda tem algúas fetecétas mi- 
lhas de circuito. Os moradores lhe cha. 
mão Crim, (donde lhes veyo o nome de 
Crimenfes.) Os mefmos tambem lhe chae 
máo Or ; os Polacos Percop; os Italianos 
Tartaria minore, & os Francezes Tarts. 


rie de Crim, ou de Precops. Contèm em 


fi algúas oyrenta mil Villas , & oyto Ci- 
dades. No feu Oriente Conquiftado, 
part.2.fol.147.diz o P.F rancifco de Sou- 
fa, que Mogoles , & Tartaros, defcendem 
de Magog, filho de Japhet , & neto de 
Not ,& continúa dizendo, de Magog 
procedeo Alanguir, que teve dous filhos 
Tartal, & Mongal , os quaes le aparta». 
ráo com fuas familtas, como antigamen- 
te Abraham, & Lot. Tartar,queera mais 
velho, efcolheo a Scythia,que de feu no- 


me fe chamou Tarteria. De Mongal, que 


deceo para bayxo, procedéráo os Mon- 
gales, que depois forão chamados Mo. 
goles. Vencendo depois os Tartaros aos 
'Mogoles, ficáráo todos com o nome dos 
vencedores , chamando-fe afim huns 
como outros, Tartaros. Paflados muitos 
annos, fe levantou contra os Tartaros hã 


defcendente de Mongal , & recuperan» — 


do as terras perdidas por feus antepafla- 
dos, reftituhio tambem a feus vaflallos o 
nome antigo , & cada húa das nagoens 

ficou 
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ficou com O proprio nome, que antes tie 
nba Tartari, orum. Maft. Plur. 

TARTARÚGA. Animal aquatico,mut- 
to teyo.,mas cuberto de húa bella cone 
cha ¿da qual fe vem fahir quatro pés, & 
eftes da feição dos pésde lagarticha , o 
rabo , & húa cabeça que tem pouquiflie 
mo miolo, donde nace fer bicho eftupie 
do, & pefado. Das Tartarugas das Anti. 
Has, cuja cabeça ( fegundo modernas 
Relaçoens Jhe do tamanho de húa cabe: 
ga de vitella, dizem , que não tem de 
miolo a groflura de hüa fava. A Tartarus 
ga não tem lingua, nem orgão algum pae 
ra ouvir ; masten a vifta muito aguda; 
& he rão dura dos queyxos, que com ele 
les até calhaos quebra. Nunca fe coalha 
ofeu fangue , mas fempre fica liquido, 
fem fe Ibe conhecer frio , nem calor : fó. 
quando o cozem-fe condenía , como fan- 
gue de porco. Ha Tartarugas de tão 
prodigiofa grandeza, que tem cinco pés 
de comprido, & quatro de largo , & fem 
fallar nas banhas, & gordura fuperflua, q 
chegará a encher quinze, ou vinte potes 
deazeyte, amarello, como ouro, havera 
carne baftante para o jantar de trinta, & 
(legundoo Mufeo Kirckeriano )de oy. 
renta peffoas. Sahe do mar a Tartaruga 
a pòr duzentos até trezentosovos , em 
que gafta mais de húa hora,com tão cone 

ftante attenção, que em todo aquelle ef- 
paço de tempo, não fe abalaria do feu 
lugar y aindaque por cima della andaffe 
hum carro. Antes de voltar para o mar, 
cobre muito bem os ovoscom area, na 
qual elles fe chocáo de fi mefmos, & fa. 
hem osfilhos do camanho de cotovias, 
muitocipertos, & fem aprenderem, nem 
da propriamáy ocaminho, vão direy- 
tos 20 mar ; & hetáo notavel nas mãys a 
infallibilidade defte inftin&o,que ainda- 
que ponhão húa Tartaruga dez legoas 
dentro do fertáo, & lhe fagáo dar mil ro» 
deyos,fea largarem, & a deyxarem hir 
Jivremente, tornarà a achar o caminho 
para fe reftituir ao mare São muitos os 
modos deas caçar, o mais facil he cfe 
preytar por onde andáo, & dando.nellas 
voltallas, & deytallas de coftas , & man: 
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dallas buícar todas as vezes que fe quer, 
porque náofe pódem tornar a pór em 
pé,nemem eftado de fugir. Quafi tos 
das as Tartarugas faô amphibias , porq 
Vivem na terra, & no mar ; porém ha 
hãas, que, fegundo Eliano, nacem , & fe 
crião na terra, & talvez fuccede , que os 
lavradores com a enxada ,ou com o ara. 
do as facão à luz. Elcreve Scalige ro, que 
nos matos, & delertos da Libya andão 
húas Tartarugas, que parecem penedos 
grandes, que fe movem. Ha outra cafta 
de Tartarugas , a que vulgarmente cha. 
mamos Cagados. Vid. Càgado. Tefiudo, 
dinis. Fem.Cic. 

Coufa de Tartaruga, lou de concha de 
Tartaruga. Tefiudineus, a, um. Plaut. 
Martial, 

Ornadocom conchas de Tartaruga. 
Tefudine cultus,a,um.Ovid. 

. Enlinartehey a dobrar os paffos , & a 
não andar a modo de Tartaruga. Ze/flue 
dineum ifInm tibi grandibo gradum. Plaut. 

Tartarugas do Alemtejo fe chamáo 
vulgarmente ás pontas dos boys. 

TARTESIA, Tarteffo , & Tartefios. 
Do Rio Betis , que banha a Andaluzia, 
conta Strabão, que entrava no mar, por: 
duas partes, ou ao menos fe dividia em 
dous, antes de chegar a elle, deyxando 
hüa Ilha, muy efpaçofa , em que houve: 
certa povoação chamada Tartefjo , da 
qual o rio ,& Provincia teve nome de 
Tartefiaalgum tempo, & os povos della 
Tartejios. Vid. Mon. Lulit. tom. 1. fol. 
18.col.3. | 

TARUGAR.( Termo de Carpinteyro.) 
He pór entre viga, & viga huns paos 
para mais feguranga. Tigna lignis ine 
terpofitis firmare. 

TARÚGO. ( Termo de Carpinteyro.) 
O pao, que ferve de Tarugar. Vid. Ta. 


rogar. | 
| TAS 
TasaLno. Vid. Taffalho. 
Tascar linho. Vid. Tafquinhar. 
Tafcar. Tomada a metafora de Tafe 
quinhar, ou facudic com palheta o linho, 
diz Gabr.Per. fallando num javali apers 
tado,& enfurecido, r 
Taíca 
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. Talca furiof[aefcuma, quando fente 
As lan do L Beras ,0 navalhado 
Catello de marfimdo agudo dente, 
Contra os imigos,que fentia ao lado. =: 
Ulyff. Cant.7.0yt.37. 
Tasco delinho. À eftopa groffa, que 
fe tira do linho. Stupa eraffior. 
T ASNE1RA. Herva, Segundo Gabriel 
Grisley,nos feus Defenganos, pag.81.he 
a herva, que os Modernos chamão Ja- 


cobea. Deita huma, ou mais afteas reo 


dondas, direitas, duras, ramofas,algúas 
vezes lanuginofas , & vermelhinhas, vefe 


tidas, ou confuía , ou alternativamente - 


de folhas,compridas,8 muy retalhadas, 
& na lúmidade das afteas huns ramalhee 
tes de flores amarellas. He aperitiva,vul- 
neraria, emolliente,deterfiva,8 refolutíe 
va. He ufada em cozimentos interior, 
& exteriormente , & para gargarejos. 

Chamáolhe Senecio maior, five flos San- 
éti Jacobi, ou facobea, por ventura por» 
que ,( como advertio Chabreo na fua 
Sciagraphia) difpofta nas hortas , flore- 
ce no mez de Mayo, cujo primeiro dia 
he dedicado ao Apoftolo Santiago. Ha 
de muitas caftas, Facobea latifolia, Jaco 
bealaciniata, Jacobea marina, fivecine. 
raria. 

. TASQUINHA.À taboafinha comprida, 
ou cutello de pao, com que em hum cor- 
tigo, que fe tem na mão efquerda , fe tis 
ra a areíta ao linho. A/ferculus, ou afficue 
lus decorticande lini membrane. 

. TASQUINHAR. Sacudir ao linho a 
arefta fóra com húa palheta de pao lar. 
go, & pollo direito para fe fedar. Lini 
membranam afficulo, ou afferculo decorti- 
care, ou lini corticem a[ficulo decutere.Ex 
Plinio, lib.Ag.cap. t. 

` TASSALHAR. Vid. Ataflalhar. 

_ TassaLno. Derivaefe do Caftelhano 
74/ajo, que he pedaço de carne ( particu« 
larmente de porco) cortada, para lhe en- 
trar melhor.o fal. Taflalho de carne de 
porco. Spi Ja carnis fuille offula, e. Fem. 
Columella fallando em carne de porco, 
quando fe falga em vafilhas, diz , Dein 
ef ule carnis [piffee componuntur , c al- 
ternis fal ingeritur. ( De fua carne fe fas 
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zem Tafjalhos, curados ao fumo, que 
parecem Za[falbos de porco. Ethiop. O° 
riental de Fr. João dos Santos, |livro 1. 
cap.27.) | 

` Tasso. Ilha do Arcipelago , da ban- 
da da Europa , diftante da Terra! de 
Romania, húa grande legoa, Primeiro q 
fofle Colonia dos Phenicios, foy chama- 


da Chryfe, em razão das fuas minas de. 


ouro. Tambem em lingua Phenicia Thas, 
donde tomou o nome , quer dizer Lami. 
na, ou Chapa de ouro.Tba([us, ou Tbefus, 
$. Fem. Plin. 
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` TATARANHO. Segundo o P. Bento 
Per.no Thefouro da lingua Portugueza, 
he a Ave, a que os Latinos chamáo Tine 
nunculus pelo agudo tinido da voz, Na 
Arte da Caça de Diogo Fern. Ferreyra, 
acho em dous lugares Tertaranha, como 
nome generico de quatro caftas de aves 
de rapina. Na terra , em que hoje affifto, 
não ha Caçadores de Alta volateriaspara 
faber delles, fe fe ha de dizer Tataranho, 
ou Tataranha, & (e fab de diverfa, ou da 
mefma efpecie. Vid. Tartaranha. 

TATARO. Aquelle, que por impedis 
mento da lingua, pronuncia mal as pa- 
lavras ; & troca algúas letras em 7 die 
zendo v. g. Taterina, por Catherina. Bal. 
bus,ou Blefus. Vid. Gago. Do Tataro, á 
náo póde pronunciar bem o R, poderàs 
dizer, Qui vitiolingue litteram R.exclue 
dit,ou mal? profert, 

 TATTA. Reyno da India, nas fron: 

teyras da Períia, do qual he fenhor o 
Grão Mogol. A Cidade principal tem o 
meímo nome; & he aflentada fobre o 
Rio Indo. Tatta , ou ( fegundo outros ) 
Regnum Sinde. 

Tatta. Tambem he o nome de huma 
grande Lsgoa da Phrygia. | 


TAV 
TAVANEZ ,ou Tabanez. Termo do 
vulgo, Segundo o Padre Bento Pereyra, 


no Thefouro da lingua Portugueza,he o 
me/mo 
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mefmo que no Latim Cerebrofus, & Ars 


delio. i o dH 
TAvA6. Deriva fe do Latim , Taba. 


nas, que fignifica o meímo, He huma. 


mofca éomprida, delgada, & parda, com 
feis pés negros, & com trom. ba aguda,có 


que para le alimentar, chupa o fangue: 


das jumentos, & das cabras. Dizem; G o 
bico, ou tromba delta mofca he dividi. 
da em tres farpas , qué fempre eltáo bus 
Jindo, como lingua de ferpente.Segundo 
alguns Filofofos naturaes ,eftes infe&teg 
volantes fe géraó de huns bichinhos, d 
andão nos rios. No livro 9. cap. 14. €o: 
Jumella, citado por Leonel da Cofta, fos 
bre as Georgicas de Virgilio, pag. 98. 

verf. naíce o Tavão nas extremidades 

dos Favos, & fa6 mayores , que todas as 

outras abelhas; os Gregos lhe chamáo 
Osffros, do verbo Grego Osfèreo, que val 
o meímo que Endoudeço, porque fab fu- 
rioías, & revolvem, & inquietáo os en» 
xames. Outros lhe chamão filas , ab 
. Afino , porque perfeguem muito os Afe 
nos. Tabanus , i. Mafc. Varro. Afilus ,i. 
Maft.Virg.Oefirus, ti, Mafe. Efte nomi- 
mativo fe acha em Plinio liv, 11. cap. 16. 
Tambem Seneca Filofofo, na Epift.ç8.0 
faz dogenero mafculino. Calepino, & 
Roberto Efteváo fazem Oefirum do ge. 
Bero neutro; & nifto feguiráo a Felto, 
mas efte Grammatico , cujas obras nos 
ficarão troncadas , não tem toda a autos 
ridade neceflaris , para abonar palavras 


Latinas. ( Efte he o Mofcardo , ou: Ta: ` 


ves, que perfegue os animaes. Leonel da 
Cofta ,no lugar atraz citado.) 
< TAvERNA. Deriva-fe do Latim Ta- 
kerna , X fegundo Santo Hidoro, lib. 15. 
erig.2 Taberne olim vocabantur edicule 
parve , & fimplices in vicis, axibus, e 
Tabulis clanje; & le chamavão Taberne, 
que eráo de Taboado, quod ex Tabu. 


is erant confiructe. Ifidor.sbid. Porém he | 


de advertir, que naquelle tempo Tabere 
$4 era nome generico, que fe efpecifica: 
va com epithetos das coufas, que nas 
ditascafas populares, & de taboado, fe 
vendião; & affim a loja do padeyro le 
chamava Taberna Pifloria , a de quem 


TAV 59. 
contrátàva em lía, Taberna lanariasa em 
que fs vendia azeyte, Taberna olearia, : 
Suppoftoiflo, parece que Taberna , fem ` 
mais nada, não he propria , & rigorofas 
mente oqué entendemos por Taverna, 
que he a cala , aonde le vende vinho, & 
algúas coufas de comer , mas he neceffa. 
rio acrecentar à dita palavra Taberna, ale 
gum epitheto , v. £, Taberna vinaria, ou 
Taberna canponia,e.Fem,Chama Plauto à 
eftalagem , ou cafa onde fe dão poufas 
das. Taberna diverforia. Verdadehe, que ` 
no liv.2.de Invent. 14. diz Cicero, Cur 
ambo in quandam Tabernam diverti fent, 
limul cenare voluerunt. Mas quem fabe 
de certo, fe nefte lugar Taberna he real- 
mente Taverna, ou a loja de algum offi» 
cial do povo, amigo dos dous hofpedes, 
queforáocear na fua cafa. Poderàs tam- 
bem chamar à Taverna , Caspona , ou 


Popina,e.Fem.Cic. Ansigamente houve. 


em Roma hum grande edifício ,em que 
fe recolhião os Soldados eltropeados, & 
invalidos ;chamava-fe efte lugar Tabere 
na meritoria. O Canon 76. do Concilio 
de Trullo prohibe , que noambito das 
Igrejas fe abrão tavernas. O Canon dos 
Apoftolos excommunga aos Clerigos, 
que comem em tavernas , não andando 
em jornadas. No 3. Concilio Carthagi- 
n&fe, Can.27.le renovou efta prohibição. 
` Aquelle, que anda por tavernas. Pos 
pino ,onis. Mafc. Horat. | 
- Oandar por tavernas. Popinatio, onis, 
Fem AGU. => 
Gouf de taverna,ou concernente a 
taverna. Popinalis, és. Mafc. c» Fem. le, is, 
Neut.Columel.Cauponius a um. Plant, 
Frequentar as tavernas. In poptnis free 
quenter verfars. Roberto Efteváoallega ` 
o verbo Popinari como palavra de Julia 
Capitolino ; mas erradamente. Efta pas 
lavra he de Trebellio Pollio,cap.28. Mas 
a nenhum defles dous Hiftoriadores fe 
E dar credito na pureza da liogua 
satinas T | 
Moço, que ferve em Taverna, Puer 
teuponarius. Plans. | | 
-- Cheirar ataverna, ter bafo, que cheis 
ra a vinho.Imhalare popinam. Cic. => 
| Adagios 
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6o 
Adagios Portuguezes da Tavèrna, 
Senáo bebo na Taverna, folgo nella, 
A tu por tu, comoem Taverna. 
Meu dinheyro , teu dinheyro, vamos à 
Taverna. 
TAVERNEIRA» Mulher ,quetem tao 
verna. Copa, e. Fem. Vitruv. 
Taverneyra. A mulher do Tavernei- 
ro. Casponis uxor. 
O Adagio Portuguez diz : 
No Inverno Forneyra,no Verão Tavers 
neyra. 


TAVERNEIRO. O que vende vinho 


em taverna. Caupo , onis, Mafc. Taberna- 
rigs 11. Ma[c.Cic. 

Ser taverneyro.Cauponiam artem extre 
cere. Justin. H. lib. 1. Bem fey, que em 
variasedições de Juftino età Casponas, 
& ludicras artes exercere, mas tambem 
em outras edigóes do dito Autor feacha 
Casponias, & ludicras artes. O que me 
obriga a preferir Ceuponias, a cauponas , 
he que nos mais Autores não acho Cag- 
ponas, fenão por Tavernas ; & num frage 
mento do Satyrico Lucilio fe acha Case 
p por Taverneira , mas em nenhum 
ugar pela profiíaó de Taverneyro. E 

flim mais certo ferà o Latim de quem 
differ Cauponiam artem, que Cauponam 
exercere, quanto mais que o adjeQtivo 
Cauponius he de Plauto. 

Taverninma. Pequena Taverna, 
M orm €. Fem.Cic. 

. Tavira,ou TavilaGidade do Rey- 
no do Algarve, em altura de 37. graos, 
affentada na cofta do mar Oceano, que 
corre do Cabo de S. Vicente até o Cabo 
de Gibraltar , quatro legoas da foz do 
Guadiana. Ha Autor, que attribue a fua 
fundacáo a Brigo ,quarto Rey de Hef- 
panha, Anno 2257. Foy conquiftada 
aos Mouros pelo Mettre de Santiago D. 
Payo Peres Correa, anno de 1242. He dis 
vidida por hum rio,que vem do fertáo, 
& reunida por hüa fermofa ponte, com 
torres nas duas entradas della. He cer. 
cada de muro, & munida de Caffello de 
fabrica antiga, ampliada com grandes 
edificios em tempo del-Rey D. Diniz. 
Na foz do rio eftá principiado há Forte, 
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de notavel traça obra del. Rey D. Sebaf* : 
tiáo. El-Rey D. Manoel lhe deu titulo, 
de Cidade, porque antigamente foy Vil. 
la mas chegou a merecer efta preminen: ; 
cia. Tem por Armas húa ponte, com ` 
húa nao,em razão de feu porto maritimo.. 
Tavila,e.Fem, . 
TaumatuRGO.Vid. Thaumaturgo. 
Tavoa. Tavoada , Tavoleyro. Vid 
Taboa, Taboada, Taboleyro. 
TAvoLADO. O jogo do Tavolado ,á 
antigamente fe ufava em Portugal, era 
hum jogo, em que os Cavalleyros faziáo 
experiencia de fuas forças, & era delte 
modo. Fabricava-fe hum caftello de ma. 
deyra, em que fe uniáo astaboas por tal 
ordem, que nem por fi podião cahir, 
nem deyxarião de vir ao chão, fe foffem 
movidas com grande força, Fazião os. 
Cavalleyros prova de fuas forças com. 
tiros de arremeço, & o que derribava. 
aquella fabrica, levava prego da fefta. 
Na quinta de Refende, a qual foy de E- 
gas Moniz, ainda fe vé huin campo com 
o nome de Tavolado,aonde póde fer fe 
exercitaffem alguns daquelles jogos, a 
que os Antigos eráo muy affeycoados. . 
Mon. Lufit.tom.3.f01.74. col.3.) Segun. 
do Duarte Nunes do Leão, no feu livro- 
da Origem da lingua Portug. pag. 113. 
Efte jogc de armas de arremegat,chamae 
vale Lançar atavolado. TE 
Tavora. Rio,de Portugal, na Bey: 
ra. Nace perto da Villa de Traneofo, de 
húa fonte , quealentada de regatos , cos 
bra em breve tal força, & vigor , que fas 
zendoalto na Venda do Ceppo, le tranf- 
fórma, & defpenha em caudalofo rio ,o 
qual depois de banhar parte da Beyra, 
defagua no Dourojunto a Buarcos. Ala 
ladio lhe chama Taura,& Gacuto Tabra. 
Na Geografía de Fr. Bernardo de Brit= 
to,pag.6.col.4.acharás notaveis proprie- 
dades das aguas defte Rio. A Villa, & 
Caftello defte proprio nome , fundado 
fobre a corrente do dito Rio Tavora, 
(ao qual Caftello hoje chamáo dos Cas 
bris) he o Solar da tão illuftre,como an: 
tiga Cala dos Tavoras. Fica duas legoas 


` de Valença do Douro,na ladeyra de húa 


fragofa 
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fragota ferra. He do Bifpado , & Prove- 
dosia de Lamego. Tabora, a. 


, TAURICA Cherfonefo. He hoje a Pes 


emula da Tartaria Menor,entre o Mar 
Maycr,& o Mar de Zabache „até o Et, 
treyto de Caffa , que divide Europa de 
A fize Os Tarraroslhe chamas Crimskt, 
Tawrica Cherfonefus Plin. =>: 
Tauris. Cidade da Perfia, na Pro» 
vincia de Adirbeitzan ,banhada do Rio 
Spingicha, que a corta pelo meyo, & pe» 
la banda do Norte lavada do Rio Agi, 
«que quer dizer Salgado: , porque feis me- 
Zes no anno femetem pelle torrentes. , q 
.paflaó por terras cubertas de fal He opi- 
 4niáo dos (scografos modernos , .que 
Taurishea famola Cidade de Ecbataa. 
mis cabeça do antigo Reyno da Media, 
& Corte dos feus Reys, da qual faz mé- 
gio a fagrada Elcritura'; porèm nem 
vefligios le vem hoje das ruinas dos feus. 
fumptuofas edificios. He Cidade muyto 
populoía, & de grande commercio; he 
divididacm nove bayrros. Tem tres fa- 
mofos hofpitaes bem affiftides , & du. 
zentas & cincoenta Melquitas., algumas 
dellasarruinadas, mas muytas de magni- 
fica arquiteétura. O Meidan he huma 
grande praça,em que fe fazem os jogos 
publicos, & entre elles hãa celebre dan- 
ga de Lobos, tão eftimada, que hum Lo. 
bo deftes, bom dançador , fe vende até 
quinhentas patacas. Na dita Praça ha 
húa galaria,em que todos os dias fe faz 
búa grande Mufica de trombetas , & tã- 
bores, ao nacer,& ao pôr do Sol; dizem, 
que em todas as Cidades da Períia, que 
tem Governadores, fe eftila o meimo. 
“Tabrefium,ou Taurefium,is. Neut. 
. Taurim. Embarcação da India. 
( Tanador mòr dequinze fuítas cotias, 
& Taurins. Jacinto Freyre,pag, 220. 
Tauro. He o fegundo dos Signos 
celeftes do Zodiaco , & he Signo terref- 
tre, feminina, nocturno, meridional, & 
finifiro. Entra nelleo Sol aos vinte & hü 
de Abril,& nelle toma aflentoa Primas 
vera. Hecompolto de trinta & tres el» 
trellas, a que dão os Altronomos a figura 
de hum Touro, que em Latim he Tauras, 
. ,Tom.VIl IL j 
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dondétomdu o nome de Tauro. Na tel. 
ta eftáo as eftrellas,que chamáo Suculas, . 
& entre eilas ha grande, a que chamáo. 
Aldebaras , id eft , Oculus Tauri , & 120 
da natureza de Marte , & de Mercurio, 
Os Autores da Altronomia Fabulofa, 
dizem, que he o Touro, que levára Eus 
ropa de Pbenicis para Candia ; querem 
outros, que he lo,. a que Jupiter havia. 
transformado em V aca. Vid.Hygin Taua 
rus s Mafc.Plin. ( Tem o Signo de Zay. 
ro em fuaimagem, & c. Cropograph. de 
Avellar, pag.97.) Vid.Olho do Touro. 

- Tauro. Montealtiffimo, que do Po. 

nente para o Levante divide a Afia em 

duas partes ;defde a Cofta de Rhodes 

entre Caria, & Lycia , até as extremida- 

des da. Tartaria , & da China. Thomàs 

Herbert Inglez , na fua viagem da Pere 

fia,diz „que o monte Tauro tem quis 

nhentaslegoas Inglezas de largo,& mais 

de 1560. de comprido; & que hetão al- 

to, que depois de gaítar dous dias em fu- 

bir,fe achou em lugar muito inferior à 

meya Região do ar. Teve, & ainda hoje 

tem,o monte Tauro muitos pomes difa 

ferentes ,fegundo as terras, & nações, có. 
as quaes vizinha. Correndo do Oriente. 
para o Occidente , fe chama ha parte 

Septentrional da India Cascafo, na Mes 

ridional Paropamifo, & na Cilicia fe cha- 

ma Amano ; os outros nomes mais co». `. 
nhecidos fa6 Niphates , Choatres , Par- 

choatres, Becius, Zagrus , Oronte y Coros 
nus, Imaus, Emodus , Sericus. O nomo 

mais univeríal he Taurus, i, Mafc.P lin. 

Tauxear, ou Tauxiar, Lavrar de 
Tauxia. Vid. Tauxia.  —— 

Tauxia. Segundo Duarte Nunes, 
Origem da lingua Portugueza , pag. 69. 
he palavra tomada dos Arabes, Be deri. 
vada de Tauxiquesque val o mefmo que 
Obrade metaes embutidos Derivão curos 
Fauxia do Italiano Taufiazou Tarfía , & 
eltes fe derivão, ou do verbo Latino /#n= 
rerferere „ou de Teffella, E Teffellatum 
opus, & fegundo os Academicos Flos 
rentinos, cognominados da Cruíca, Taye 
fia,o Tarfia. He bum lavoro di minuti peze 
zuoli di legname di piu colors, comme]; 

` F mfients 
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infieme. Entre nos Tauxia he húa obra, q 
fefaz có aco,ouferro,abrindo»fe có bu- 
ril,ou agua forte ; & embutindo, ou en» 
chédo o lavor,có metal differéte daquele 
“le, que foy aberto. Com obra de Tauxia 
fe fazem de ordinario guarnicóes de ef. 
pada, coronhas, & canos de efpingarda, 
broqueis, rodellas,&c. Tauxia , ou obra 
de Tauxia em ferro, ou ferro lavrado 
de Tauxia. Ferrum te[fellis, ou awreis,vel 
argenteis tefferulis , ou fectilibus auri vel 
argenti particulis + bo C coag MENTA» 
tum; ou Ferrum infitetiis auri vel argenti 
fig mentis vermiculatum. ( Armas lavras 
da de Tauxia. Barros, 4. Dec.fol. 41.) 
Tauxia do rofto. Metaphoricamente, 
o matiz do carão em que fe vem rolas 
mifturadas com agucenas ,0 qué difcre- 
tamenteexprime certo Poeta moderno 
com as palavras que fe feguem: - > . 
| Eft federe pulchro ` 
Vernis mixta rofis, nix pretiofa genis, ' 

Na Tauxia do rostinho 

Tao criminal, por amado =` 

Hum diffabor fe enxergava, 

Que quafi fabia a ag gravo. 


Dom Franc.de Portug. Priloens: de húa 
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TAX 
Taxa ,ou Taixa. Deriva-fe do Caf. 
telhano, 7aja, que he a vara de medir o 
vinho nastavernas. E 
` Taxa a determinação pelo Juiz,a quê 
toca, do preço dos mantimentos , mer: 
cancias , &c. Taxatio, onis.Fem.Cic.Plin, 
Plaut. Pretium mercibus impolittum à Jus 
dice, ou auctoritate publica conllitutum, 
` Vender pela taxa. Pro pretio, Judice 
i mpofito, ou fecundum conflitutum autiós 
vitate publica pretium merces vendere, 
Por taxa. Vid. Taxar, | | 
Por taxa. ( No fentido metaphorico.) 
Limitar , declarat atéondefe póde che« 


gar. POr taxa nos louvores de alguem, 
Laudes alicujus certis terminis circum 


feribere, ou Laud uns fines conflituere. Ex 

Cic. ( O vulgo não fabe pór Taixa nos 
louvores de D. João de Caltro. Jacinto 
Freyre,pag.331.) 


TAX — 
` T AxAçA6. Certo direito, que fë paga 

aos Miniftros , que manejão a Fazenda 
Real. Jà que Taxatio he palavra Latina, 
parece que fe poderia ufar nefte lugar. (A 
pena foy acrecentarlhe,que pagaffe mais 
em cada hum anno de pareas , quarenta 
mil xarafins, àlem dos feflenta, que paga- 
va, & a Taxaçao delle acrecentamento ” 
&c. Barros, q. Dec.pag.167. ` | 

T AxADÓR. Aquelle que põem taxa a 
qualquer coufa,que fe vende. Taxater is. 
Mafc. Je fi Grammar. | 

Taxar. Porhum Miniftro com aus 
toridade publica preço certo aos. mantis 
mentos » ou outro genero ide mercans 
cias. Taxar os mantimentos. ¡Anninam 
taxaresejtimare indicare, Plin.Cic. Plaut, 

` Faxar otrigo.Confituere pretsum fi us 

menti Cic. ` | | | 

Taxaro valor da moeda. Conflituere 
remnummariam. Cic, zi | 
' Se nunca taxey as minhas obras com 
cobiça de dinheiro. Si nunguam avarè 
pretium flatus arti mee.Plaut. (quer Plaus 
to dizer, que na com pofição das fuas 
Comedias nunca poz os olhos no livro.) 

Taxar. Determinar, limitar , regular, 
permittir,que fe chegue até certo ponto, 
Taxar afórma de hum proceffo, litigio, 


. demahda,&c. Conflituere atfionem. Cic. 
- Taxar os gaítos. Sumptibus ,ou impenfis 


fines, ou limites prefersbere, ( bo, [crtpfi, 
fcriptum.) Ex Cic. LI ps lic 
nere, ou fiatuere.Cic. ( Os Reys de Por- 
tugal Taxarao fem pre com grande par- 
cimonia os gaftos de fua Cafa. Mon. Lu» 
fit.tom.3.f0l.72.co0l.3 ) | | 
|... O Adagio Portugues diz: 
Jornada de mar não fe póde taxar, 
Taxar ordenadosa alguem. Alicni ne- 
ceffaria ad vitum , cultumgte prefidia 


= flatuere, ou constituere. ( Lhes Taxon ore 


denados de fua fazenda. Nobiliarch, 
Portug.pag.144.)( A mercê, quelhe te: 
nho Taxado. Vieyrastom.1 988.) a 

Taxar palavras. Determinallas com 
particular attenção, & fegundo o ufo;,ou 
formulario. Verba, pro ufu , ë confuerus 
dine, vel pro formularum codice , preffii 
tuere, prefinire , ou prefcribere, Cicero ` 

REE ` > diz; 


TEA 


diz, Alicui tempus , quemdin dicat , pre 
flituere. Taxar a alguem o tempo, que 
ha de fallar. ( Elcreveo el. Rey D. Affon» 
fo V. húa carta a Gomes Annes de Zura- 
ra, não com palavras Taxadas, & avaras, 
fegundo o ufo dos Principes. Barros, 
Dec. 1.f01.3q» c01.3.7 


TE 


T &. vid. Até.( A Sarcocola, tomada 
de húa 7e duasoytavas. Luz da Medic. 
32 ï. ) Em muytos outros Autores acha. 
rás troncada a primeira letra de Ate. 
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'T £A, ou panno de linho. Tela, linea, 
culintes,e. Fera. 
Adagios Portuguezes da Tea. 
Muitas maçarocas fazem a tea, que não 
húa chea. 
O trigo, & a tea, à candea. 
A tea bem tecida; ao curar mais embebi- 
` da. 
A mulher parida,& a tea ordida, nunca 
lhe falta guarida. 
A mul her que não vela , não faz grande 
tea. 
Tea dearanha. Aranea, e.Fem.Catall. 
Quid. Aranee tela, e. Fem. Plin. Plauto 
lhe chama opere aranearum, A imitação 
de Plinio , que chamou a huns relogios 
de Sol dos Antigos, Fafa horofcopa, cha» 
ma Terrulliano às teas de aranha Horof- 
copaaraneorum. Tertullianus, ( diz a efte 
propofito Joa6 Jacobo Hofman. ) qui 
Plinium — letfitarat, Araneorum 
horofcopaeleganter vocat Telas araneo- 
rum, multis lineis, ac filis à centro duétis 
ad circumferentiam diftinttas , quod ad 
banc formam lineis plurifariam duétis, à 
medio, ubi efl gnomon, horofcopa vafa fo» 
lerent defcribi. | 3 
Faz a aranha a fua tea debayxo de 
húatrave. Aranea mettit opus [ub trabe 
Ovid. | 
Tea em juftas, he húa carreyra de tas 
boas, continuada. Tabularum lignearum 
feptum,t. Neut. Tambem chamão Tea, 
Tom VIII. 
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húa obra de taboas unidas, com que em 
algúas Igrejas, como na de S. Roque em 
Lisboa , ficão os homens feparados das 
mulheres. Septum, quo t» Templis bomines 
à mulieribus dividuntur. 

Tea docoraçáo. A membrana, que no 
corpo humano fepàra o coração , & os 
bofes dos inteftinos. Septum tram/vera 
fum.Celf.Vid.. Diaphragma. Vid. Septo. 

Tea do miolo, Fid. Dura-mater , & 
Pia-mater. | 

- Tear. O engenho, com que faz o 
Teceláo as fuas Teas. Textrina , e. Fem, 
Cic. ou Textrinum.Cic. Eftas mefmas pa- 
lavras tambem querem dizer , À cafa 
dos Teares, 

Tear de livreyro. He hum inftru men- 
to, em quecozemos quadernos. Não 
temos palavra propria Latina, 

Adagios Portuguezes do Tear. 
Hum fó pollegar, tarde vay] ao tear. 
Mais val magronotear, que gordo no 

monturo. 

T rara. Vid. Tiara, 

TEATRO. Vid. Theatro. 

TEC 

TECEDEIRA. A mulher, que faz teas 
Textrix, icis. Fem.Tiball. 

TECEDÔR, ou Teceláo.Vid Trcelío, 

TecrDÔRA. À acção dê tecer. Tex», 
tura, e. Fem. Lucret. 

TecELAÓ. O official, que faz teas. 
Textor,is. Mafc.Cic. 

O officio de Teceláo. Texendi , ou 
Textoram ars. Na Epittola go. Seneca 
Filofofolhe chama Textricum ars , pore 
que antigamente era officio de mulhe» 
res. Não he certo que Textrina queyra 
dizer ifto. | 

TrceLôa ou Tecedeyra. Vid. Tes 
cedeyra. | 

Tecer. Fazer teas, fazer tecidos.. 
Texo, texui textum. Terent. 

Tecer. Metaforicamente. Compor. 
Tecer hãa obra. Opus texere. Cic. Efte 
mcímo Orador diz Texere epiftolas. Te- 
cer húa poefia. Contexere carmen. Cic. 
Tornaratecer hum difcurfo. Orationem 
retexere. Cic. ( Ao Reyno de Portugal, 
cuja hiftoria vou Tecendo. Mon.Lufitan. 

| ij tom. 
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_.tom.1.fol.77.col.1.) ( A urdidura com á 


havia de hir tecendo o feu difcurío, Lc- 
b», Corte na Aldea, Dialog.9.pag. 178.) 
(Com que Zecerey toda elta narração. 
Mon. Luítc.tom.s.fol.135.verf.) 
= Tecer húa lifta de nomes. Nominum 
feriem.perfcribere. ( Poffaó hir Tecendo a 
lifta delles, Mon. Luíit. tom. 5. pag. 47. 
cola. . — | : 
.. Tecer búa negociação. Negorium ge- 
rere , ou curare. Ufa Plauto do verbo 
Desexere em fentido femelhante a efte, 
dizendo , Neque ad detexendum telam 
certos terminos (habes) nem tampouco 
tens meyos para tecer efte engano. ( Do 
engenho ,ou do engano, &c. com que 
Lm fe Tecem. Vieyr. tom. 
1.pag 529 a 
š II Participio de tecer , fallan» 
do em obra de Tecelaó. Textus sa tema. 
Virgil Texttlis uis. Ma[c.c Fem.leys. Net. 
Cicer.Contextus,asum.Cic. TED 
Hum tecido. Obra de láa,linho, feda, 
&c. tecida. Textum, i. Neut. Ovid. Plin. 
Textile sis. Nest. Tit, Liv. 
Tecido , metaforicamente. O tecido 
de hum difcurfo. Textum orationis, Quin. 
til. Contextus orationis. Cic. Tecido, & 
liado em parentefcos de familias illuf- 
tros. Propinquitatis vinculis cum dluffri. 
bus familiis conjuntius,a, um. Ex Cicer. 
( Nobreza Tecida nos parenteícos, que 
fe liaráo na defcendencia de D. Guido. 
Mon. Luft}  . mE 
. TECLAS. São huns pedacinhos de 
pao, ou de marfim, em que fe põem os 
dedos, quando fe tange cravo, orgão, ou 
outro femelhante inftrumento. As teclas 
de hum orgão.Organi pneumatici a(fule, 
ou tudicule ¿ou palmule como pedra, 
Kircker, q no 2.tom.da fua Mufuagia, 
pag.5 12.diz, Si palmule abaci prementur. 
Tecla, no lentido.metaforico.Náo to- 
quemos efta tecla, id ef? ,náo fallemos 
nefte particular. Ne zengamus banc rem. 
Tangere , nefte fentido he de Cicero. 
(Houve tambem alguns, que tocàráo 
efta Ee Mon. Lufitan. tom. 1. fol. 380. 
col.3. | p m o 
.. TecTO.Parte interior, & fuperior do 
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apofento , a qual cobre astraves , vigas, 
Sc. Lacunar,ou laquear aris. Neut. Vi: 
TUD. | 

Fazer o teto de hum apofento. Cox: 
clave laqueari, ou lacunari ornare you nu- 
ma palavra Lacunare, (o,avi,atum. ) E ite 
verbo he de Ovidio , que diz Summa las 
cunabant alterno murice conche. Id est, 
Era o te&o de embrechados, em que ha- 
via conchas do marifco, que dà a purpu- 
fà. => ` | BEEN 

Apofento, que tem te&o. Conclave la. 
questum. Ex Cic. Templo, cujo tecto he 
de ouro, ou dourado. Laqueatum auro 
templum. Tit. Liv. i 
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Te Deum LAUDAMUS. Deftas tres 
palavras, aindaque Latinas, ufamcs vule 
garmente, fallando no Officio Divino, 
ou em alegres, & feltivas fclemnidades, 
quando depois de felices fucceflos fe cå- 
ta o Cantico , a que as ditas palavras des 
ráoo nome. O Te Deum laudamus hé há 
Cantico alternadamente compolto pe» 
los dous Doutores da Igreja,Santo Ame 
brofio, & Santo Agoftinho, no dia que 
elte recebeo o Baurifmo, Confirmou ef. 
taopinião a autoridade de S, Dacio Ar- 
cebifpo de Milão, que floreceo no teme 
po do Emperador Juftinianoo velho, fe- 
gundo advertio S. Gregorio Papa , no r; 
livro dos Dial, cap.4. Em toda a Igreja 
Catholica, depois de Matinas fe canta, 
excepto na Quarefma , & Advento; fó 
na Religião Benediétina, fe canta todo o: 
anno,por initituigáo do Patriarca S.Bena 
to, fegundo efcreve Radulpho Glaber; 
no 3. livro da fua Hiftor. cap.3. ` O Papa 
Gelafio he o que mandou, que le recital» 
fe no Officio Divino, em lugar do 3. Reí- 
ponfo da ultima-licáo das Marinas. A fli fa 
tindo húa noyte S. Bernardo às Matinas 
do feu Mofteyro, vio entre feus. Frades 
muitos Ánjos, que com caracteres de ou: 
rodefcreviáoogefto , & modo de huns 
DO rezar, com prata o de outros, com 
tinta o de alguns, o de outros com aguaj 
reprefentando na diverfidade deftas ef 

, Crituras 
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crituras, a attençáo , & devoção de cada 
hum delles ; des mais não efcreviáo nas 
da, porque diftrahidos com-penfamen- 
tos vagos , fó com prefença corporal 
afiftido , vio pois o Santo , que quando 
le entoou o-7e Deum laudemus, acudi- 
ráo os Ánjos. com majstçrvorofa cuyda- 
do , procurando que  canta(fem; o dito 
Cantico com mayor deyogáo-,-$ repa» 
rou, que da boca de alguns. fahiño.búss 
exhalacóes, a modo de ardentes lavare» 
das. S.Bonevent.in Solilog.enimast ror- 
poris. (Chegando aquella Arca fecnto- 
ouo Te Deum land amus. Bifpo do Porto. 
Vida da Rainha Santa, 64.) =. . 
TapirERO. Deriva-fe do Latim Tz- 
difer, que val omefmo ; que Zedum fe» 
rens, id eft ,aquelle que leva tocha. ; ou 
coufa femelhante, como Acha de Pintra, 
ou de outra planta refinofa , de que ufa» 
vãoos Antigos em lugar de Tocha, Efte 
epitheto Tedifer ya , um. Ovid. fe cofta« 
mava dar à Deofa Ceres, cujos Sacerdo. 
tesllevaváo tachas.nos facrificios , 4 fe 
offerecião acíta fi&icia Deidade;porque 
Clegundo diz a Fabula)eom tochas, ou 
achas acefas foy Ceres bufcando fuafie 
Jha Perfephone, ou Prolerpina, que Piu- 
tão havia roubado. Tambem a Cupido 
coftumáo dar os Poetas efie mefmo E. 
Pitheto: o" 
Cançado jà de ver laveresrarso =. ` 
O Tedifero Deos, é dejejofo ~.: 
De contemplar os porfidos preclarós. ` 
Templo da Memoria,livro 1.oyt.9. ` 
Tévio. Faítio. Moleítia. Tedium;ou 
fafhidiam i Neut Cic... TE 
. Tertédio de algüacoufa. Alicajas rei 
,fatietate affici. Cic, Tomey tédio à vida, 
Tedetme vite.Cic. Tomey tédio às lifon. 
jas da Corte. Pertefum eff affentationis 
. Aulicoram. Plautodiz , Pertefus fermo. 
25,0 que tomou tédio a bum difcurfo, 
Meter tédio. Satietatem ou faffidium 
efferre. Faffidiummovere. Quintil.Tedig 
ahoeferre, — O T 
M TEF 
Ter. He o nome de húa fementinha, 
que fe dà na Ethiopia Alta, & heoman- 
Tom.V 111, | 


TEC: TEL us 
«rimento'próprio de alguns diqueHes po-. 


: vos. He táo miudigha, que hum fó grão 


«de moftarda yem a: fer por dez do. Tf, 


:pofto d he compridinha,mas muito dele 
gada , & fallida y & com tudo fuftenta 
'baftantemente. Telles,Hiftor.da Ethio. 


pia Alta, liv. 1.6ap.12.pag.34. ^ > > >< 
TerrLim, ou Teffilin ,ou Tephilim, 
Ornamento da hypocrifia Judaica. Eráo 
duas tiras de pergaminho, em que com 
tinta feita de o seftavão elcritos 
em letra quadrada eftes quatro lugares 
da Ley de Moyfés. 1. Ouve Ifrael; &e. 
2... B fuccederà, fe obadeceres,&c. 3.84. 
tilicame todo o primogenito. 4; E quan- 
do o Senhor te fizer enter, & c. Ponhão 
os Judeos eftas duas tiras enroladas na 


“júnta do braço elquerdo ,em linha efpie 
ral que hia:acabar go dedo do meyo, 


lhechamavão Tefile haliad , que val o 
meímo que Te fila da mas. Havia outro 
Tefilim para a cabeça, o qual fe chamas 


vá TotaphothVidinofeulugar. =` > 


TEC: 


`> Tecaza.Deferto de África, nos cone 


fins do Zaara,& da terra dos N egros.Os 


moradores defte deferto nunca fe dey. 


xaó ver de outras nacoens; & com os 


`povos de Zanhaga commerceaó: defta 
"forte. Trazem eltes o feu fal às marpés 


de certo rio, & logo fe recolhem tres, ou 


*quatto legoas para o certáo.Entre tanto 
'apparecem os de Tegaza, & ao pé das 


pilhas de fal deyxão o ouro que querem 


‘dar por elle; depois de elles fe retirarem 


tornãoos Zanhagas. & levão o preço do 
feu fal , fem haver fraude nefte trato, 


“Alguns annos ha, por induftria foráo 
“apanhados dous deftes Salvagens, mas 
-morréra6, fem nunca fe lhe ouvir dizér 


palavra , donde fe infere „que efta gente 
TEI 


“he muda. 

Trejanitmo. Te&o do coche, Nos 
antigos tinha pela parte interior humas 
vergas de talha dourada, & no meyo húa 
toda dourada, qué fe chamava Sol ; hoje 

F iij pela 


3 


- 


“ EL. 


pela parte interior, he forrado do mefmo 
panno, que o coche ; & pela exterior de 


“veludo, vacas, encerado, &c. Curras, — 


ou, Rhede camera, e. Fem. Chamiolhe 


affim , porque hc a modo de abobada, - 


& para mayor clareza poderàs acrecens 
tarlhe as palavras; que fe feguem, decsfo 
fata, ou in quatuor partes devexa. _ 
. Teca. Vafo de palha, junco ;ou ta. 
bia, tecida a mado de roletes, em que 
fe leva de comer, ou outracouía ` . 
Teiga do Abraham. Ufa defte modo 
defatlar a Orden: do Reyno,liv.2. tic. 33. 
& he háa medida; de queufava hum hos 
mem chamada Abraham; & diz o Pas 
` dre Bento Pereyra, no Appendix do Es 
lucidar. num.1968.qneaffim oachára na 
Ordenação de Doutor Diego Marchão 
Themudo, que havia alcançado efta noe 
ticia dos moradores de Ancião, Rabacal, 
& Penéla, em cujos foraes fc acha Teiga 
do Abraham, os quaes lhes deu cl.Rey 
D. Affonfo L. Nefte meímo lugar diz o 
dito Autor, que no Alemtejo ha húa me. 
dida, chamada Teiga, que capit duos mo- 
dios. Na Profodia do P.Bento Pereyra, 
Modiss, quer dizer Meyo alqueyre, ou 
meyo almude. — o 
Tu MA. Qbftinação, ou contumacia, 
porque (como advertio Duarte. Nunes, 
no feu livro daOrigem da lingua Portug, 
pag.59. ) os contumazes fempre eitão 
em hum propofito, como inculcando o 
meímo Thema, Obffinatio , onis. Fem. Tac. 
Obflinatus animus, i. Mafc. Tit. Liv. Pera 
tinacia, e. Fem. | 
Com teima. Obflinatèi Vid. Obflina. 
aÓ. . m 
à Teima com alguem. Vid, Teiro. 
TErmar. Porfiare Obflinare animo, 
Tit, Liv. (0,avi,atum. ) Obfirmare fe. Te. 
rent, Animum obfirmare. Plaut.( mo, avi, 
atum) j 
Teimar em defender húa coufa. Ali. 
quid cum pertinacia defendere. ( do , di, 
fum.) ou tueri. Cic. | 
Teimar em.tudo, Contendere omnia. 


Cir. | I 
T £1M0so. Obftinado. O que porfa 
em qualquer coufa. Obflinatus, a um. Tit, 


TEI 
: Liv. Pertinax , ou pervicax acis Omn, 
gen.Cic.: SEM m 
Ser teimofo, Pervicaci animo effe, Te! 
rent. | £I NM 
Tejo. Famofo tio, quetémo feu nai 
cimentoem Caftella a Nova, nos con: 
fins de Aragão ,& depois de pallar pot 
Toledo, & Talaveyra, depois de banhat 
a Eftremadura , fertilizar todas as fuaé 
ribeyras, formar aos pés de Lisboa hüa 
enfeada de tres legozs de largó, com fun? 
do baftante pata todo o genero de emi 
barcações, fe reduz so efpsqodeli&s les 
goa, para defem bocar com mais caudas 
lolas correntes no mar Atlanrico.Defde o 
tépo de Plinio, Juvenal, 82 euteós anti. 
gos Autores, be celetsre tio mido afama 
dos grãos de ouro , miftupados còm aś 
arcas defte Rio ; & he tað certa alta rica 
prerogativa, que nas advertências, que 
fez dos Reys de Portugal, conta Men* 
do Gomes, queel- Rey D. Dinis mandou 
fazer hüa coros, & hum fceptro de ou» 
ro, tirado dos flutuantes thelouros dó 


Tejo, tão fino, & de tantos quilates, què- 


menhum fe lhe igualava. Defde que è 
deraó os Portuguezes a bufcar fóra da 
Patria; oque tinhão nas fuas terras , fe 
defprezou o ouro do Tejo ; poftcque 
( fegundo dizem ) ainda hoje ha, quem o 
buíque, & oache. Efcreve o P. Fr. Bete 
nardo de Britto,tom. r. da Monarq. Lus 
fitan.fol.17.cap.7.que o Tejo foy chas 
mado Tagus de Tago , quinto Rey de 
Hefpanha, que convidado da brandura, 
fertilidade, & frefcura dette rio, gaítou a 
mayor parte da fua vida ao longo de 
fuas ribeyras. Donde quer Berofo , que 
todaa Regiío,eftendida pelas margens 
do Tejo, fe chamafle Taga, Tag us i Mafi. 
Plin Ovid. | | 


TejoiLa. (Termo de Alveytar.) He ` 


o nome de hum oflo no:cafco do cavallo, 


( Cercão, & abração cltes quatro cafcos 


em meyo hum oflo, a que chamaó Tejos. 
la, affim como a cafca , & clara de bum 
ovo abração, & fe unem com a gemma, 
pela qual ( Tejoila) paffaó os ligamentos, 
& 'veas. Pinto, tratado da Gineta, pag. 
100.) E 
TE1RÔ 


_ 


TEI ` 


T e1rô{ Termo de Arado.) He hum 
pao de dous palmos de con. prido , que 
eftã metido na rabiga do arado ; ferve de 
ter máo no dente do arado , &- mais no 
temão, & temperar oarado , conforme 
os bc ys. Chamáclhe alguns, vfratri siar 
Vus, te Mafe.. à oito Coal 
k: Tomar teiró de quercs,ou fazer algúa 
ccufa. He frale vulgar. E 

Bafa que tomou T eir E 

De querer mais do que be fen. 

Obras metricas de D. Franc. Mag. parte 
2. 239.col.2. - | pns 

Tomar teiró com alguem. He dar em 
parecerlhe mal quãto faz, & quanto diz. 
Alienum, cu averfum effe ab aliquo Cic, 
Tem Pedro tomado teirô comigo. Petre 
nibil meum non difplicet.Omnia mea ofen 

finem, & fafidium movent Petro. 
TrirÔGA. Teiró s que. fe toma com 
alguem. Vid. Teiró. `. , | 
TEesxo, ou Texo. Deriva-fe do Gres 
go Toxa, que quer dizer Venenos porque 
as folhas, & flores delta arvore faó ves 
nenofas. He planta femelhante à Sapia, 
ou Faya ; fua madeyra tira a vermelho,& 
he muyto dura ;fahem as flores a modo 
de ramalhetes de hum verde defmaya: 
do,com húas cabecinhas, cheas de hung 
pós muito finos, & recortadas a modo 
de cogumelos. Ofruto he húa baga mol- 
Je vermelha, chea de çumo , caufa dyfene 
teria, & febre a quem o come. Taxus, i. 
Fem. Plin, NE 

Coufa de Teixo. Taxeus,a,um. Stat (O 
fumo do Teixo mata osratos , & diz Ra» 
vifio, que he arvore táo venenofa em Ar: 
cadia, que fe alguem come,ou dorme de. 
bayxo della, morre logo ; mas fe entaó 
lhe pregarem hum prégo,diz Plinio, á 
não faz nojo. Leonel da Cofta , Eclog. 
de Virgil.pag 37.) Vid. Texo.. 

Teixo da liha do Pico. Parece: que 

tem fua diflerença do noffo de Portugal, 
porque daquell: diz Joa6 Hugo Linte 
choftano, part. 3. Indie Orientalis, pag, 
42. ( In Pico Infnlá, lignum quoque aliud, 
"T eixo di£fnm , valde pretiofum , & mobi 
le nafcitur quod propter pr z f] mtiasn (nam, 
nift Regis, & oficioriorarn ejus permi Ja 


TEL éy 


nelli in ufum fuppeditatur, adeo durum ut 

ferrum equet, quod inflrumentis fabrefa- 
kum interins coccinum undulatum expref- 
Sillime refert, quod tandem quo ufu attri» 
tius fit , fplendidias in dies effulget , ut 
ee flimalionis baut immerito (it maxime. . 

T xixbGo,ou Texugo. Animal quae 
drupede, da feição de rapofa, mas mais 
bayxo. Tem focinhocomprido, dentes 
agudos, pernas curtas, & pés de porco, 
& hüas vezes de cáo; a pelle he dura , & 
afpera, & cuberta de feda branca , & ne» 
gra, cam que de ordinario fe fazem os 
pinceis dos pintores. O fangue do Tei- 
xugo defecado ,& feito em pó, refifte 
ao veneno, à lepra, & à pélte; toma (e 
por boca, de hum efcrupulo até huma 
dragma. Attrahe a gordura defte animal 
os cães; porque em lhe chegando o chei- 
ro de couta untada della, logo a vão bufs 
car , & mijar em cima. Meles,ou Melis, 
18. Fem. Vitrauw. Na opiniaó de Salmafio, 
& de outros homens doutos,quafi todos. 
os Autores Latinos lhe chamaráo afim ,. 
mas tomára, que trouxe(le Salmalio als, 
gum exemplo,do que acrecenta,a faber, 
que Zaxo-he antiga palavra Latina, Sunt 
quos vulga Taxonesvecamus prif coac Las 
tino "vocabulo, Scaligero lhe chama Tae. 
xus, & outros Autores, não claflicos lhe, 
chamão Za(fus. De Taxo , & Taxas fizes, 
rio os Portuguezes Teixugo. - 

TEL . 

T ÉrA. Panno. Die fe particularmé- 
te dos tecidos de prata, & ouro. Téla . de: 
prata. Tela argentea, ou textile argentum, 
Téla de ouro. Tela aurea, ou aurum tex. 
iile. | | E 

Téla. Genericamente , qualquer obra 
de Tecedor. Tela,e.Fem. | 

Melhor que es odira afubtil donzella, 

Queja nafua Tela o debuxou, . 
Camóes.E clog.7.E ltanc.33.Falla o Poe: 
ta nas obras dc Arachne, famofa na. arte 
de tecer. , NE 

Téla. Armadilha de tres laços, c6 que 
fe prendem os perdigóes , quando andáo 
aos. pares, a faber, no mez de Margo = 

ril. 


68 TEL 
Abrit. Póem fe eftes lagos na vareda 20 
pé da mouta, em que eftà efcondida a 


perdiz, que os chama: Laqueus capiendis ` 


rdiibus => ==” = >> > => | 
.  Téla.. Metaforicamente: Por hüa cou» 
(a cm Télade juizo. De aliquá re i jus 
ire. Ex Cic. Deducere rem in judicium. 

-CicO negociofoi poftoem téla de juis 
zo. Lis ad forum deductaeft. Cic. ` `- 

. Verificar húa coufa pot téla de juizo. 
Aliquid judicioprobare ou judicum [ens 
tentid comprebare. ( Os quaes D. Joa6 de 

 Caftro mandou verificar por Teia de juis 
zo. p" Freyre,livro 4 numo, ) Em 
Cattelhano Tela de juizo he a Audiencia, 
. òu lugar de Juftiça; ` . a 
: TELEBOENS. Anti 
“Canias que tambem habitáráo as Ilhas 
dos Taphios na Achaia, Provincia da 
Grecia. Teleboe, Teleboarum. Mafe, Plur. 
Kirg. Stat. ` => > o "m 
T aL ascOrio. Termo ufado de pef. 
foas , curiofas de oculos. He compofto 
do Grego Telos, que val fim, ou éxtremi« 
dade, & Epifcopeétn, á quer dizer Ver de 
perto y & affim Teleftopro he Oculo de ver 
ao longe , porquetem os vidros talhados, 
& difpoftos de maneyra , que da mayor 
diftancia traz as efpecies dos obje&tos, & 
os! põem como debayxo da vifta. Ped. 
Oculo, | 

TeLésia. Antiga Cidade de Cam. 
p perto dos Samnitas , hoje Cidade 

pifcopal da Terra de Labor , no Rey- 
no de Napoles. Telefia,e. Fem.Tit. Liv. 

` TELHA de barro, com que fe cobrem 
as cafas, Tegula,e. Fem.Cic, 
. Telha chata. Tegula plena. 
` Telha concava. Imbrex,1cis.Plauto, & 
Catão fazem efte nome do genero femi. 
nino ; & Plinioo faz do genero mafcu- 
lino. Feito a modo de telha concava. 7». 
bricacus aum Plin. ` > | 
Telhas a modo: de cano. Tegule ani- 
“mate, Vitruv. ( quafi anime emittende 
aptae. ) Lem outros nefte lugar , Tegsle 
hamate. Telhassque tem húa efpecie de 
gancho de barro. ` 
` Qualquer coufa, que em lugar de tes 
 lhaferve de cobrir hüa cafa, como canas, 


gos poros da Ars ` 


huns pés, que temalçãa feme 


TEL 
juncos, folhagem,palha,8tc. Telur, i, 
Nest.Plin. — A OS: ; 
Telha vãa. Cafas de telha vía. A em 
que fó apparecem telhas , & ripas , fem 
forro. c Ades , tegulis dumtaxat, & re: 
guhs. interpofitis „contexte , arum. Fem. 
Plur. ( Hüa alpendrada de Telha vã. 
Mon. Lufit.tom.7.pag.218. =>. — 
Das telhas abayxo. Sub celo , fubter 
celum. oe R : 
Fallar das telhas abayxo. Naó6 merer. 
fe em T heologiss, quem não oentende. ` 
Pro modoyou pro facultate ingenii humas 
ni logos. è MEC P 
.. Às couías decima, & das telhas abá y+ 
x; Quala fuperasnfera,orum.Neut,Plaur. _ 
ic. ANE Aw "OR 
- v Quebrar telhas, fe diz proverbialmé- 
te de quem cftà efperando em cafa de- 


alguem, fem lhe poder fallar. . 


= Dizoutro Adagio: ` < v. ` 
Telha de Igreja, lempre goteja, | 

` Telha, ou Til. Arvore, Deriva-fe do 
Grego Tilon, que quer dizer Penna.por+ 
que fe fuftentão as flores delta p" em 
hança có 
pennas ; ou fe deriva de Telum,que vàlo 
mefmo que Setta, porque do pao de te? 
lha fe fazem frechas. Ha de duas efpe- 
cies, Â primeiratem caíca liza, cinzenta 
por fóra, & alvadia por dentro, & muis 
to flexivel; & a madeyra branca , & lea 
nòs. As folhas fa6 largas , pontiagudas, 
feipudas, luzidiás , & adentadas nas exe 
tremidades. Cada flor tem cinco folhas, 
de bom cheyro , de cor branca tirante a 
amarello, & póftas em fórma de rofa. Á 
fegunda efpecre tem a caíca afpera , fo" 
lhas pequenas; mais pardas , & mais fir- 
mes, queas da primeyra ,& fem lanu» 
gem ; as folhas tem a mefma figura que 
as outras; mas fab mais pequenas, & fas 
hem mais tarde. 7ilia,@. Fem.Virgil. Cou- 
fa defta arvore. Tiliaceus, a , um Columel, 
Chama Bahuino à da primeyra efpecie 
Tilia vulgaris Platyphyllos, & à da feguna 

no elpecie,Tilsa feminafolio minore Y id. 
Til. | | 
TELHADO. Â parte exterior , & mais 
alia, que luflenta as telhas, que cobrem. 
o edi. 


TEL 
o edificio. Ha telhados de húa, de duas, 
de tres, & de quatro aguas. Telhado de 
húa agua, chamãolhe Zronxa;ou madey. 
rado de trouxa. Leva húa madre, ou 


trave pelo meyo, para a madeyra não ` 


dar de (1; uíasfe nas cftrebarias , palhey-» 
ros, telheyros delavrar pedra,&c. Te. 
inado de duas aguas, outelhado de ema 
pena, tem dous prolongos, ou madeyra- 
. dos de alnas, as quaes vão morrer nas 
paredes da empena, id elf, acabar direyto 
pelas paredes abayxo, Telhado de tres 
aguas tem dous prolongos, & hüa taca- 
niga, que leva dous efpigões, & hum lã» 
roz, que tem maó na tacaniça. Telhado 
de quatro aguas tem dous prolongos, & 
duas tacanigas, leva quatro efpigées, & 
dous larozes, & O mais faó afnas. 

Telhado de hüa agua. Teltum, ab uná 
tantum parte declive; =. 

Telhado de duas aguas.Te tum útrin. 
gue declive, ou in utramque partem deve- 
xum. Querem q fejao q Vitruvio chama 
Tebtum difpluviatum. Telhado de tres 
aguas. Tecta trifariam devexii,ou declive, 

Telhado de quatro aguas. Teitum, in 
quatuor partes devexum, Outros lhe chà- 
mão Tetumnteffudinatum,ou Teffudinea. 
tum, porque he a modo da parte conve» 
xa de húa abobada. 

' Telhado,que acaba em ponta. Tetun, 
met 2 in morem faftigiatum, ` 

Telhadoschatos. Tecla commeda, Vi. 
iruv. Beyras do telhado. Pid. Beyra. As 
abas,ou a facada do telhado, para láçar a 
agua da chuva longe da parede. Sub. 
grund e,arum:F?m Plur. Vitruv. Chama, 
odito Autor aefta fahida dotecto Sub. 
grundationes um Fem. Plur.& fubgrundia 
órusn. Neut. Plur. Alguns elcrevem Sugs 
grunde. — 

Official, que: faz telhados. Por falta 


de palavra propria , ferà neceffario ufar’ 


de circunlocução. Qui domos tegit. Qui 
edium tetta munit adverfus imbres. O 
antigo Jurifcontutto” Tarunteno Patere 
ho; que vivianotempo dos Antoninos, 
chama Scanifularis, aos que no arrayal 
cobriáo ás barracas de taboinhas, antes 
de havet telh. Mas quando muito, efta 


* = 
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palavra fe póde apprópriar aos que co- 
brem as catas de ripas; Tambem pode- 


-mos chamar ao dito official sc A dium 


tector, is: Mafe, 

Adagios Portuguezes dotelhadon 
Afim heo marido amarellado, omo Cie 

- fa fem telhado. 

Ouen tem telhado de vidro, náo atire 
pedras ao do vizinho. 

Horta fem agua, cala fem: telhado, mari. 
do fem cuydado, de graça, he caro. 

A moça no teihado, não anda a bom re- 

cado. 

Fermacôr. Official, que faz telha- 
dos: Vid. Teihado. 

: Telhadôr. O que tapa a tigella de 
Darro. Operculum teflaceum, i. Neut. 

"FéruaR Cobrir com telhas. Tegulis 
ngere £0,texi,te Elum.) 

Tetnzirko. Telhado de hüa agua, & 
detelha vãa , debayxo da qual cantey- 
ros, & outros officiaes trabalhão , abris 
gados da chuva, & dos rayos do Sol. 
iNão temos nome proprio Latino. 

TeLiz.Querem alguns,que feja nome 
Arabico, Heo panno com que fe cobre a 
f=ila do cavallo,quando apea o Principe, 
ou o Fidalgo. Epbippii tegumen,ou tegu. 
mentum, i. Neut, 

TeLôniO. Deriva-fe do Grego 7: los, 
que entre varios fiznificados , tambem 
quer dizer Tributo. E Telomto- era a cala, 
ou mefa, em que affi(tiáo os Publicanos, 
que erað os cobradores” dos tributos, 
Tributornm coaidoris menfa ze. Fem. Cice- 
ro,& outros chamão Menfa- à do Bans 
queyro. ( Tirou Deos a Elifeo do arado, 
& aS Mattheus do Telonio. Vida de S. 
João da Ciuz, pag. 126 ) 

FEM 


Tema. Vid, Thema, 

` TEMA6 ,ôü Timãó. He'o pao, que 
unido aoarado y Vày a pegar na canga, 
em que vão òs boys prezos. Timo, onis; 
Mate. 

AA vid. Timorato.O¿ 
fid.como Poeta: Gentio, diz, Reveren: 
fior Deorum, > 

` Dom Diniz; Rey tad Tórivado 
v Taojusto, à Deos tao Temente. 

Franc. 


- æ 
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20 TEM 


Franc.de Sà, Satyr. 1. num. 38. 

TEMER, Tertemor. Otemor he pay. 
xão natural, que nem he vicio , nem vic. 
tude; mas póde fer principio de hum, 
& da outra. He principio de virtude, 
quando feconté em húa prudéte modes 
ração. Timores (diz Ariftoteles) aZ men: 
furam redacti , & moderati , virtuti funi 
argumento. Principio de vicio heo temor, 
quando he demafiado, & náo dà lugar 
ao conhecimento da verdade. Nenhum 
foporifero póde adormentar hum gran. 
de temor. Era Domiciano táo timido, 
que na fua mocidade recufou hum cargo 
honorifico, fó porq o haviade obrigar a 
apparecer no meyo de homés de armas. 
Depois de Emperador mandou guarne- 
. cer de marmores húa galaria,q como efe 
pelhas reflectiaó os obje&tos, para fépre 


ver tudo oque le fazia ao redor da fua. 


pefloa. Sueton, Foy Heliogabalo o ho. 


mem mais medrofo do feu tempo; logo 


que ouvia o reboligo dos Soldados Pre. 
torianos amctinados, fe foy efconder em 
hum retrete, aonde o matáráo. Lamprid, 
e Aurel. Vitt. O demafiado temor faz 
a gente ridicula. Ariftippo de todos tis 
nha medo. De fi proprio tinha medo 
Dionyfio o T yranno ; & Antenion,para 
guardar a cabeça de algum go]pe,fempre 
a tinha cuberta de hum efcudo. Convite 
Moral de Roffi, tom.1. 471. col.2. Aos 
Embayxadores dos Celtas perguntou 
. Alexandre, de que coufa mais fe temião, 
'refpondéráo, Ne celum ruat. Strab. lib.z. 
Naantiga Gentilidade, os homens timi- 
dos facrificavão ao Deos Marte,paraque 
[hes déffe valor. Os que não -examináo 
com prudencia a caufa do feu temor, pas 
ra fe livrarem de perigos duvidofos, fe 
entregáo a inevitaveis trabalhos. Na Fae 
bula 25. de Efopo, as lebres efpantadas 
do ruido dos ventos na mata,em que ef. 
tavão, fe langaráoem paús ,onde ficàráo 
affogadas. O fanto temor da Divina Juf- 
tiga heo freyo dos animos nobres, & de 
almas fervís rigorofo agoute. Para o 
Chriftão não temer couía algüa defte 
mundo tema os juizos de Deos, & os 
eternos fupplicios do inferno.Zimere (eo, 


mi 


as 


TEM 


wi) Metuere.(uo,ui.) Nem hum,nem ou. 
tro tem fupino. ln meta effe, Cic. 

Temer muito. Pertimefcere, ( fco, mui, 
fem fupino. Pavere, ( veo , o preterito 
Pavi não he ufadu ) Expave[cere , (fto, 
expavs, fem fupino.) 

Temer alguem, oualgüa coufa. Ali. 
quem, ou aliquid timere , ou metuere sou 
vereri, ( eor, veritus (um. ) formidare,ou 
reformidare, ( 0,avi,atum. ) ou pertimef- 
cere.Cic.Timere fibi ab aliquo.Cic. 

Couía, que fe deve temer. Timendus, 
metuendus, formidandus, pertime[cendus, 
aum. lormid abilis,is.Ma[c. ó Fem. le,is. 
Neut. Formi dolofus,a,um.Cic. 

 Aquelle que teme a morte. Timwidus 
ad mortem. Cic, Que teme os trabalhos 
da guerra. Timidus in labore militari. Cic. 
Nette particular náo ha que temer. Lares 
fine ullo metu eff. Celf: | 

Não temas. Timorem omitte. Cic. Ne 
metuas. Terent. | 

Adagios Portuguezes do Temer. 
Quem não deve,não teme. | 
Quem pouco labe, pouco teme. 

Rey fe nomee, quem não teme, 


- Ninguem he fiel,a quem foe temer. 


TEMERARIAMENTE.Com temcridas 
de. Temere. Cic. | | 
T EMERÁRIO. Arrojado, fem confie 


deragáo, nem reflexão no em que fe mes 


te. Temerarios, a, um. Confilio preceps,ge- 
nit. precipitis, om. gen.Cic.Projectus ad 
audendum, Cic. 
Homem muito temerario, Vir plenas 
inconfideratiffima temeritatis.Cic. => 
Propofição temeraria , chamão os 
Dogmaticos àquella com que fe peryera. 
te o fentido de algum texto da Efcritura, 
ou que fem fundamento le oppóem aal- 
gúa doutrina approvada, & recebida da - 
Irc. Propolitio temeraria. ( Cenfürar 
e Temeraria algüa propoficáo , fem o 
merecer. Chryfol Purificat. pag. 495. 
col.2.) | ! 
Temerario. Dito, ou feito com teme. 
ridade, Temere dictus ou factus, a um. Te» 
merarius,ou inconfultus,a,um.Cic. 
Ao redor em movimento vario | 
Os fufpiros, correyos da vontade, 
ue 


TEM 

Qae Traros [aü de vootemerario. <>! ` 7 
Dom Franc. de Portug.Divin. & huma? 
nos verí.pag.122. MEME ELT 
p temerario. Vid. Juizo. `: ^ 
EMERIDADE. Exceflo de atrevimé» 

to. Audacia fem juizo.Dizem os Filofo- 
fos, que procede do nimio calor do bo: 
fe , como a ira dos furiofos,que não dei- 
xa ver o perigo, & faz obrar com mais 
cufadia da qué pede a razão. Sem eme 
bargo de que o vicio , diametralmente 
oppofto à fortalezahe o temor ; & puff 
lanimidade, como cada virtude , demais 
dos feus contrarfos, ainda tem outro vi» 
cio ,que conf falfa apparéncia procura 
imitalla, & patecerfe.com ella „efte tal 
contrário à fortaleza, he a temetidado, 
Efta, com titulo de valór; como'aão tem 
razão, nem confetho, em que fearrime, 
miferavelmente calte , & não chega a 


produzir ao algam virtuolo. Ouvindo 
Catão celebrar muito certofogeito afou: ` 


tado, arrifcado , & facil em fe expor a 
perigos na guerra; difle,que havia muita 
diferença entre eltimar muito:a virtude; 
& fazer pouco cafo da propriá vida; 
quiz dizer, d o defejar viver , para exer- 
citar virtudes , he digno de louvor ; 8£ 
queaffim o viver., como o morrer ¿ náò 
hecoufa boa, nem bella, mas bom fio fa; 
ber valerfe de hum, & outro com juizo, 
afeutempo, & lugar ; não fendo "acção 
ignominiofa , o fugir da morte. fem cos 
bardia, & vileza de efpirito.E affim deve 
fer condenado nos Capitães, & Gene- 
raes a temeridade , por fer caufa de grå- 
deseftragos nos Exercitos, Reynos, & 
Monarquias ; o que difcretamente pro: 
vava locrates, Capitão Athenienfe, có 
a comparação de hum Exercito com o 
corpo humano;a vanguarda c6 as mãos, 
a Infantaria com os pés,a cavallaria com 
opeyto, & o Capitão com acabeça, & 
efte arrifcando- fe fem propofito não (ó 
defprezaa (ua vida , mas tambem a de 
todos aquelles, que «delle dependem, 
como pelo contrario s aflegurando fe a 
fi, põem em fálvotodos os que e(tào de. 
bayxo do féu mando. Tíadas, Lacede. 
monio , vendo -a Epaminondas com o 
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Exercito dos Thebanos ,trávado com 
65 Efpartanos; defpindoaré a camifa, fas 


" hio em courocom aeípadana mão, & có 


furor precipitado, inveftio com o inimi- 
go, com tão bom fucceffo , que matou a 
muitos, &. teve da Republica hüa coroa 
èm premio; porêm foy. mültado,por ha- 
ver temeratiamenteexpofto.a fua vida. 
Não fó na térra ; tambem: do Ceo he 
caftigada á temeridade. Phaetonte pela 
fim prudente prefunção 'de faber guiar o 
cárro de feu psy Apollo, foy lancado 
por Jupiter nasaguas do rio Pado.Seme- 
Jejfilha de @admo , Rey.de T hebas,por 
querer fixarosolhós em - Japiter , eftan- 
do na mipeltade da fua pompa; ficou af. 
'fombrada'de! hum rayo , & reduzida a 
cinzas. Bücetadu, filho da terra, por fe 
atrover a mover guerra zo Grab Torn 
te, foy improvifamente fulminado. Mas 
deyxando Fábulas, & Pceticos fingi 
fnentos, a homens de bom juizo , nunca 
pareceo bein a temeridade. Antigono ou» 
vindodizer, que feu filho morréra em 
hãa pendencia , em que temerariamente 
fe.tecera, ditle;os que fó feguem os im- 
pulíos de fua fantalia y ordinariamente 
acabão delta forte. Erafm. tn Declamat, 
de morte. Othon Cefar, fabendo que o 
Exercito inimigo curecia de mantimen» 
tos,& que de dia em dia hia mingoando, 
determinou:acómetello, perdeo a bata- 
jha, & refleétindo na fua temeridade fe 
matou. Franc.Patrit.lib.6.de Regn.tit 14; 
Diz Quint Curc. que paffado o primei. 
ro impeto , perde a temeridade o feu 
vigor, & por iflo a compára com buns 
infeCtos, que perdendo o ferráo,efmoree 
cem. Temeritas, ubi primum impetum. efa 
f adit, torptt, ficut quedam animalia ami. 
f aculeo. Quint.Curt.lib q Aosque com 
temeridadé fe punháoa perigo de per- 
der a vida", coftumaváo os Romanos 
mandar abrir a vea, & tirar fangue y' & 
ifto mais por méfinha , qué para caftigo; 
Para barbaros fique atemeridade yo vas 
lor unido com prudencia he de Chrifo 
tács, bem difciplinados, Temeritas, aris, 
Fem.Cic. projeta audacia é Fem. Cir. 
< Temeridade.Prefunção, imprudécia) 
com 
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com falta de fufficiencia,& doutrina. Te- 
meritas. ( Em fe dizer de nòs, que emen» 
damos.com Temeridade oque approva a 
Igreja. Chryfol Purificat.pag.491.) 

. TEMEROSO» Coula, que fe faz temer, 
que caufa medo, Metuendas, ou formi- 
dandus a um;Cic.Formidabilis. Ovid Y sd. 
Temer. ( Seusrayos não foráo Temero. 
fos. Vieyra; tom.1. pag. 261.) ( Serpente 
Temerofa.Idem, ibidem, 93. ) | 
- “Temerofo. O que tem medo. Receo» 


fo,&c. Formidolofus,a,um. Terent, Tamo, 


bem Formidolofus, como-em. Portuguez 
Temerofo, algúas vezes val omefmo, que 
caufa 


:maximè formidolo/um,drc, ( Eltais emba» 
«yagado , & Temerofo em vofjes preten- 
4cens. Vieyra, tom.z. pag.3 12) (Temeros 
fos do caftigo deyxem de commetter os 
contrarios. V afconc. Arte Militar,fol.48. 
verf.) (Temerofo de que a ferenidade o 
deftobriflesMon.Lufit.tom.7. 165.) ` 
Temipo. Coufa ,que leteme. Vid, 
Temer. == | - JW 
- Ser muito temido dos povos. Magno 
timori efe populis. Lucan. 
. TEMOEIRO. Vid. Tamoeyro, | 
TEMONEIRO.O que-governao leme. 
Gubernaculi rettor is. Mafc. ( Perguntou 
ao Temoneiro do Bargantim. Vieyr.tom. 
10.pag.242.col. t.) Vid. Timoneyro. - 
. Temôr. Medo, procedido do refpeis 
to, que tem o filho ao pay , o fervoao fe. 
nhor, o vaffallo ao Principe, o homem a 
Deos. Timor filii, ou filiorum ,ou qualis 


efi filii, ou filiorum in parentes , fervi in 


dominum, fubjetti in Principem, bominis 
in Deum. Timor, ex reverentiâ, ou timor 
eum reverentiá conjunétus. Vid. Timido. 
Vid. M:do. SEN 
Adagios Portuguezes do Temor, 

Póde haver fofrimento na dor, & não no 
` temor. 
Por temor, não percas honor. 
O temor he háa mortal dor. - | 
O temor fempre fofpeita o peor. Vid. 
. Temer. | 

Temere. Heo nome, que antigaméte 
fe deu aos lugares amenos , que tinhão 


para temida. Cicero ;diz Bellum 
formidolofifimum ; & diz Tacito Id fibi 


TEM 


bofques,jardins,& fontes. O prinieitólu. 


gar defte nome foy hum valle deliciofos 
banhado do rio Peneo,na Theflalia,, en, 
tre Lanffa, & a cofta do mar, & cercádo 
dos montes Olympo, Offa, & Pelion, 
dizem, .quehoje lhe chamão Lico si omo, 
& tem húa Cidade E pifcopal. Dlo liv.34 . 
cap.1.defcreve Eliarro có muita elegácia 
efte famofo Tempe.Querem que fe derive ` 
de Tempos, que no Diale&o Eolio vala . 
mefmo que Bofque fagrado,ou Templo , O 
que não efcapoua Pomponio Mela, que 
no livro 2. de Situ Orbis,cap.3.diz, Hic 
facro nemore nobilia Tempe. Na Boecia 
houve outro famofo .Tesspe,a que Stago _ 
Chama Tesme (fía Tempe, & outros em Sis 
cilia, dos quaes faz menção Ovidio, lib. 
4 Fafl.verf.477. Hoje os Gregos moder» 
nos chamão Tempi aos lugares anguítos 
entre montes.Tempe, Next. Plur. Plin.( O 
Paftor Arifteo defamparando os, Tempes 
de Peneo , lugares frefcos, Leonel da 
Cofta, Eclog.de Virgil.pag.126.veil.) - 
Tfmpera, O licor, em á fe bota o 
aço, ou ferro em braza, parao fazer mais . 
duro, ou para lhe dar melhor fios 0u:a . 
miftura de hum metal com outro. Tem. - 
peratio sonis. Fem. Temperatura se. Fem, . 
Plin, Fallando no licor, em que fetem- 
pérao ferro, paraevitar a equivocação, 
diras, Liquor, in quofcrrum temperatur, 
Temperare,nelte fentido he de Plinio. . 
Efpada de boa tempera. Enfis ex- bene — 
temperato ferro, ( Efpadas , & Broqueis, 
& c. os de melhor Tempera. Mon. Lufitan. ` 
tom.1.fol.167.col.4. > "E 
Tempera. Metafor. Modo, Eftylo, - 
Ufo, &c. Vid» nos feus lugares. ( Dos á 
falla6 pela Tempera velha, eu o nab cone 
fentira, fenão em homens de barba lon- 
ga, &c. Lobo , Corte na Aldea , Dial. 9, 
pag.187.) . E 
Na tempera velha. Antigamente. Se» 
gundo o coftume dos Antigos. . > 
Se la na Tempera velha | 
Erao ufo efes caprichos: ` E 
Hoje quem quer ala moda, > d 
 Zombadocoflumeantigo. => >>> > 
Anton.da Fonfeca,num Romance. : 
.. Tempera. ( Termo de Pintor. ) Pin: 


tura 


“TEM 
tora à tempera, differença-fe da pintura 
de oleo, no aparelho , porque não leva 
imprimadura no licor, porque as cores 
não fe deftemperáo em oleo, mas a cola, 


ou em sgua, & finalmente em algúas co. 


tes, que fe não ufaó a oleo, como he ver- 
de bexiga, & outro verde eícuro de A. 
nel,& Jalde, & ainda omontanha.Opas, 
coloribus aquá , ou glutine vervecino di» 
lstispittum. 


Quadro de pintura à tempera. Tabela . 


lacoloribus,aquá,ou glutine dilutis picta, 
Fem. Imago pigmentis aqui , ou glutine 
maceratis expreifa,e. Fem. 
Pintar à tempera. Vid. Pintar. ( Na 
mefma ordem, que temos dito da Pintu- 
ra à Tempera. Arte da Pintura,pag 62.) 
Tem pera. ( Termo de alta volateria.) 
Heo modo de difpor o Açorcom oco 
mer, & trato, que fe lhe dà o dia antes de 
hi1à caça. Dar ao Açor a tempera. Vid. 
Temperar. ( O que fazia , náo pòr a 
Tempera, porque jà entáo lha náo dava, 
& às vezes a muita Tempera deftempéra. 
Arte da Caça, pag.4.) ` 
TEMPERADAMENTE. Moderadamé- 
te. Com temperanga. Vid.nos feus lugae 
res. 

Beber temperadamente. Moderari vis 
93d. Plaut. 

TEMPERADO no comer,& no beber. 
Pid. Sobrio. | | 

Temperado nos gaftos de lua cafa, 
pefToa, &c. Temperans res. Terent. Homo 

frugalis. Muito temperado. , Frugali fi- 
mus, a, um. Cic. 

Homem temperado nos gaítos,& paf- 
fatempos da vida. Homo frugi , ou bomo 

bone frugis hum, & outro tambem fe 


diz de quem he temperado nos gaftos. 
o. 


Voc 2.1 ï 
` 


Vid. Parco. 
Temperado nas payxóes, & appetites 
da natureza. Temperatus,a, um. Cic. Vid. 
Moderado. ( Temperado em todas as fuas 
payxões. Vafconcel, Arte militar, fol. 
38. verf.) m T. 
Mefa temperada. Menfa frugi, à imie 
tação de Plin. Jun.que diz Apponisar co» 
na non minas nitida, quàm frugi. Póem- 
. fe na mefa húa cea limpa , mas tempera: 
<... Tom. VHI, 
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da, & modefta. ) Mefa , (empre aflaz 
Temperada. Vida de Dom Fr. Bartholos 
meu dos Martyres, pag.146. col. 3. ) 

Ar temperado. O que não he nem 
muito calido, nem muito frio. Celi teme 
peratio,onis. Fem. Cic. Celi temperatura, e, 
Fem. Varro. Celi temperies,es Fem. Plinio 
Hifi. Tambem diz Cicero Temperatus 
aer. Na mais temperada eftação do anno. 
- anni temperati (imo, Varro, 

ona temperada. Vid. Zona. 

Mal temperado da lingua. Grande 
fallador. Solto de lingua. Qui lingue non 
temperat, ou non moderatur. Plaut ( Tão 
fallador, & mal Temperado de lingua. 
Ciabra Exhorc.militar, pag.100.v«r! ) ` 

Relogio bem temperado. Vid. Tem- 
perar. | 

Temperamento, a que chamão Tem: 
perado. Vid. Temperamento, ( Os tema 
peramentos fab nove, quatro (imples, 
quatro compoltos , & hum Temperado. 
Cirurgia de Ferreira,pag.4 ) = 

TEMPERAMENTO. Geralmente fal. 
lando fe diz de todos os mixtos, & he 
nelles a miftão dos Elementos, com hare 
monica contrariedade, & reciproca pros 
porção das fuas qualidades, & fegundo 
a opinião dealguns Filofofos defta mif. 
tão dos Elementos,& da união das qua- 
tro primeyras qualidades , refulta hu:na 
quinta qualidade (imples ¿que heo que | 
chamamos Temperamento, Temperamé- 
to, eípecificamente fallando em ordem 
aos viventes, não fô he miltão, & come: 
pofição dos quatro Elementos, & das 
quatro primeiras qualidades, mas tam. 
bem dos quatro humores, a faber, Cole. 
ra, fleuma , ou pituita, melancolia , & o 
que commummente chamamos fangue; 
porque tambem nefte , fegundo a mif- 
taó defigual, & differentes graos dos di« 
tos humores, tem feu differente tempe. 
ramento. No feu livro intitulado Filefo. 
fia antiga reflaurada,diz Marcos Marci, 
que não confifte o temperamento dos 
viventes na união, & proporção das pri. 
meiras qualidades, mas na radical cons 
ftituição de cada individuo; & que delle 
procedem as ditas qualidades , como | 

G cífeitos 
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efteitos da fua caufa, cuja principal vire | 


tude eltá no fangue,o qual, abayxo da 
alma , he a primeira caufa final do core 
po. À eita doutrina acrecenta Etcmuller, 
que o Temperamento vital le diftingue do 
Temperamento elemental , & que o pri- 
meiro confifte formalmente em húa cero 
ta temperie de calor, & de frio , ou em 
húa certa proporção , & harmonia, do 
Acido vital com o Álcali , feu alimento, 
ou fubje&to; que do ditto Acido vital 
procede o calor, & do Alcal: o humido, 
em certa proporção, que permaneceem 
quanto dura a vida, O que os Filofofos 
chamão Temperamento Ad jufitiam, 
he húa compofigáo das quatro qualida- 
des, em grao conveniente , & proprio 
para a alma confervar o corpo com fau- 
de, & fazer nelle commoda , & livremé- 
te todas as fuas operações; & o que os 
meímos cbamáo Temp:ramento Ad 
Pondus y he húa união das ditas quatro 
qualidades,com tão perfeita proporção, 
& igualdade, como le lhe tiverão toma. 
do o pezo numa balança.. A efte tempe- 
ramento ad Pondus lhe chamáo outros 
Temperamento temperado , porque nelle 
as qualidades, ou humores ,que corref- 
pondem aos Elementos,a faber,o f.ngue 
ao Ar,a colera ao Fogo ,a fleuma à A. 
gua, a melancolia à Terra,eftáo taó bem; 
temperadas, & unidas , que nenhüa vene 
ce àoutra, mas todas eftáo iguaes, & 
conformes. Num mefmo corpo ha dif. 
ferentes tem peramentos parciaes , pro 
porcionados com a-natureza das partes 
eterogeneas , que o compõem ; o cere. 
bro v. 7. he de temperamento humido, 
o coração de temperamento quente , os 
ollos de temperamento feco, Ec, Tem-. 
peramento. Compleição dovorpo. Cer- 
poris temperatio, Qu; Conftitutio, onis, Ferm.. 
Cic. E : 

Fulano tem bom temperamento. Ef 
optima corporistemperatione. Naturá bos 
nà eft. Terent, O contrario he Corporis 
eff mali babitus; Celf. A SÊ 

Não vos promette o voffo tempera» 
mento larga vida. Eo es corporis habita, 
st diu Vivere nou po[Jis. é | 
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Temperamento do ar ,do clima , da 
Eftação do anno. Conditio regionis. Co. 
ets | Conditio loci. Ovid. Aeris, ou Cli- 
matis conflitutio, à imitaçáo de Cicero, q 
diz Cenflttutio corporis. Brando tempe. 
ramento da Primavera. Veris temperies, 
ei. Fem.Chama Ovidio ao ar temperado. 
Celi temperies. ( A Primavera com a be» 
nevolencia do feu Temperamento eftá cha» 
mando as flores. Mon. Luíit.tom. $. pag. 
132. )( O grao de calor, & Tempera» 
mento do clima. Vafconcel. Noticias do 
Brafil, pag.112.) i 

TEMPERANÇA. Na fua mais ampla 
fignificação. He hãa moderação, ou té: 
peramento, que a razão faz ; ou feguin: 
do Cicero,he húa moderação dos de fes 
jos obedientes à razão. Como virtude 
Cardinal, he a que modéra os appetites, 
& o ufo das delicias do gofto , & do tas 
&o, do comer, & do beber , feguindo os 
diétames da razão, affim para a faude 
do corpo, como para as funções , & ope- 
rações da alma. Temperantia, o. Fem, Cic. 

Com temperanga. Temperat? .Ci c. Temo 
peranter. Tacit. 

Temperança de coftumes. Moderas 
ção, comedimento. Medida , que fe to. 
ma nas acções, paraque nellas não haja 
excello. Temperantia, e. Fem. Cic. Mode. 

fia, e. Fem. Moderatio „onis. Fem. Idem, 
Ular detemperança. Moderar; fibi. Ter. 
Moderar; fe immodeflis moribus. Plaut. 
Homem,que tendo naturalmente muito 
brio, obrava em tudo com muita tempe- 
rança. Homo, in fummá magnitudine anis 
mi, multa Dumanitate temperatus. Cic. 
( Namodeftia, & Temperança de coftu- 
mes tinha tanto da verdadeira nobreza. 
Lucena, Vida de S. Franc. Xavier , fol. 
9.col.1.) 
. TemPERAR.Moderar. Termperare „ou 
attemperare, (o,avi,atum. ) Cic. 

O Sol do Inverno tempéra o rigor do 
frio. Hibernus Sol frigoris afperitatem 
temperat. Temperando.fe o rigor do Ia- 
verno. Mitefcente hyeme, Tit.Liv. _ 

Temperaro calor. Calorem, ou caloris 
modum temperare. Plin. É 

. Temperar ferro. Darlhe a tempera. 
- Subillo 
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Scbillo de ponto. Fazello delta, ou da: 
quella fineza. Vid. Tempera, Ferrum 
tempera e. Flin. ( Vergas de ferro Tempe. 
radas notogo,de maneyra,que cada húa 
tem fua voz differente. Ethiop, Orient. 
pag.16.col.2.) ` o | 

“Ten pesar ashervas ,0 comer , a pas 
nella. Dc ytarlhe fal, toucinho, & outros 
tempetos. Condire (dio, divi itum ) com 
acculat .Cic. Efcarum [aporem fale „ pin- 
gaedine „ & 
Quintil. 


` Para darem reputação às hervas , hore 


taligas, & legumes, elles os tempéráo de 
- modo, que náo pòde haver coufa mais 
goftofa. Dum volunt fli terrà mata in 
honorem adducere „herbas omnes itacon. 
dant , ut nibil poffit efe fuavius. Cic. A 
accio, ou o modo de temperar coufas de 
comer. Conditio ,onis. Fem. Cic. Condi. 
mentium, i. Neut. Cic. Conditura, e. Fem. 
Columel. Seneca Philofopb. Conditus,us. 
Maft. ( Penult.long.Jufa Columella do 
Dativo Conditui. Não tempéro eu a 
cea, ou o comer da cea , como os mais 
cozinheyros. Non itidem cenam condi, 
ut alii coqui. Plaut. Vid. Tempéro.Tem- 
perar. Metaforic, ( Galante coufa he, 
quererdes vós temperar todas as 'panele 
Jas, & fallar fempre à vontade ao fenhor, 
&c. Lobo, Corte na Aldea , Dialog. 13. 
pag.276.) (Mantimentos , que le Temo 
péraó com medicamentos. Luz da Me- 
dicina, 268.) | a 
. Temperar ovinhocom agua. Vinum 
aqua mifcere.Plin. Vid. Aguar Vid. Agua- 
do 


Temperar híia viola.Pôr as cordas em 
feu ponto harmonico. Cithare,ou Lyre 
fides ttacontendere,ut concentum habeant. 
Cic. Certo Cavalheyro que muytas ve» 
veseftava de quebra com fua mulher , q 
era velha, & fem dentes, taxandolhe hü 
feu amigo eftas difcordias , refpondeos 
Jhe,como quereis vòs, que pofla eu tem» 
perar húa guitarra, que náo tem carave- 
lhas. 

Temperaras vélas conforme os vene 

. tos. Vela ventis aptae, (0, avi atum.) 

( Saber Temperar as vélas conforme os 
= Tom.VHI 


aromatibus perficere. Ex ` 


TEM 
ventos. Vieyra, tom. 3. pag, 76.) 

. Temperar hum relogio, Polloem ef- 
tado de dar horas conforme o curfo do 
Sol. Horologium ad Solis curfum dirige. 
rt. ( Tinha hum relogio de peyto , que 
trazia tão bem Temperado, que fazia hos 
ras , quafi a todos os moradores delte 

lugar. Lobo , Corte na Aldea, Dialog. 
11. pag.223 ) m 
Temperar. (Termo de alta volateria.) 
Do modo com que o Caçador ha de tê. 
peraro feu Açor o dia antes de hir à cas 
ças paraque o leve bem apontado, Jid. 
Arte da Caça, pag.33.verf.) | 
Temperar. Moderar , remediar qual. 
quer exceffo. Temperare , moderari. Cic, 
Moderationem, ou modum in rebus adhi. 
bere-Cic. Tempéra Deos a noffa alegria 
comos trabalhos, que nos manda. Deus 
letitie nofira, ac gaudii modum permifis 
doloribus temperat. Temperar com paf- 
fatempos as moleftias da vida. Amara ri- 
Ju temperare. Horat. ( Juntas Tempera o 
amor com o odio, & fazem relpeyto, 
Brachylog.de Princip.pag.123.) | 
Temperar a alegria. Temperare letitie, 
Tit.Liv. =" | 
Temperar os tributos. Temperare ves 
Gigalia. Plin. Jun. I 
A prudencia, quetempéra tudo. Mo: 
deratrix rerum fapientia, Cic. Em outro 
lugar diz, Moderatrix omnium commotio. 
num, que tempéra todas as payxóes , & 
movimentos da alma. ` 
= Tempéra otempoo odio. Tempus les 
nitodiwm.Ov:d.Odiumvetujtate mitig as 
tur, ou fedatur. Cic. j 
Temperar com primores, & cortefias 
a afpereza da códição. Severitatem acera 
bam multis condimentis humanitatis mitj- 
gare. Cic. ( Tempere o divino da Ma» 
geftade com o humano do trato. Bra- 
chylog.de Princip.pag.1$4-) | 

Temperàráo algunso feu parecer. Dio 
xerunt aliqui lemori fententiá. Cefar. ( O 
Grego Temperou eftafentenga , dizendo, 
&c. Ciabra , Exhortagáo Militar, pag. 
30. verf. mE | 

Tempéra com feu fal o que diz. Sa 
les orationi afpergit. Cie. ` | 
G ij Os 
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` ` Os.momos, os feroens de Portugal. . 
= Tas fallados no mundo, onde fabidos, 
c^ B asgraças Temperadas com/feu fal.. 


- 
a + r - 


Temperar com varias drogas hum 
"unguento, de forte, que húa não preva- 
“lega à outra. Unguentum temperare. Plin, 
- “Temperar os lèus negocios. Ajuftallos, 
pollos em ordem. Componere res fuas. 
Salluft. Lx 5 
He necefíario que tempére a razaó as 
noffas defavenças. Animos nostros ratio 
“componat. Cic. mE 
> "Temperar, em outros fentidos, que 
tem analogia com os que jà ficão decla. 
rados. ( A fentença de Anaxagoras , em 
que manda aos favorecidos da fortuna 
 Temperar a deftruigáo de feus competi- 
dores, em fórma,que os nab chegue à 
ultima miferia, &c. Mon. Luft. tom. 3. 
fol.263. col.3. ) ( Nem toda a induftria 
foy baltante a Femperar as variedades , d 


Luft. tom.4.pag.69.col. 1.) | 
` TEMPEREIRO. Os quatro paos, que 
fe prégão da nora paraoeyxo. Não tea 
mos palavra propria Latina, 
TempériE. He palavra Latina,dá qual 
em Autor Portuguez achei fó oexéplo, 
G fe fegue.Conforme as Temperies em que 
prende.Barreto, Vida do Euangel.96.3 1. 
TEMPERILHA y OU Temperilho. O 
modo, & agilidade , & geyto com que 
obra a mão do cavalleyro. ( Temperilho, 
& movimento da redea. Rego de Alvei- 
taria, $5.) Vid. Galvão, Trat.da Gineta, 
tap.86.pag.431. 
Temperilho dos negocios. Vid. Tem. 
pero, metaforicamente. = 
Tempêro. O fal, & maisadubos có 
jue fe tempéra o comer. Condimentum, 
3. Neut.Cic.Conditura,e. Fem. Columpel. 
` Couía de temperos. Condimentarius,a, 
um. Plin. | | 
. Tempero. ( Termo de Medico. JO 
effeyto de remedio attemperante , id ef, 
que tempéra o calor, ou o frio da parte 
doente. Temperies ei. Fem.Temperaturaye. 
Fem ( Não fóevacuação, mas tambem 
“Tempero das partes ¿ em que o humor 


- + 


“TEM 


fe deteve, - Correcção deabulos , pag. 


335.) m 
Tempero. No fentido moral. Meyo, 


“ou geyto, que fe toma para ajuftar hum 


negocio. Ratio, onis. Fem. Temperament, 
i. Neut. Cic. Inventoule hum tempero, 
paraa gente do povo fe perluadir y € he 
tão boa como a Nobreza. Inventum es? 
temperamentum, quo tenuiores. cum prio 
cipibus equari fe putarent.. Eftou obriga» 


, doaufat de hum tempero. Quandamra- 
 tionem[equi debeo. Eis otempero com $ 


fe ha de fazer elte negocio. Ea vié res 


_ifaperficienda eft. ` 


TEMPESTADE. Tormenta. TempeÑas, 


atis. Fem. Procellaye. Fem.Cic. Vid. Tors 


menta. | | | 

TempPEsTEAR. Ufa Joaó de Barros 
defte verbo , no fentido , que fe fegue. 
( Dar repoufo à gente, & não Tempellear 


com as naos, & aparelhos. Decad. 3.fol. 
"144.col. 2.) MERE 
defcompuzerão todas eftas traças. Mon. , 


TEMPESTUOSO, Sogeyto a tempef. 
tades , ou combatido da tempeltade, 
Cfallando no mar, notempo;no ar.) Pro- 
cellofus,a yum Val. Flac.Tit.Liv.Columel. 
Vento tempeftuofo, O que caufa 
tormentas. Ventas procellofus. Tit, Liv. 
(Emtempo tãoafpero , & Tempeffuofo 


para morrerem no mar. Barros, 4. Dec, 
fol.76.) . 


TEMPLÀRIOS, À Ordem militar dos 
Templarios ¿ou Cavalleyros do Tem. 
plo, teve principio em Jerufalem pelos 
annos de Chrifto 1118. Seus primeiros 
inftituidores foraú Hugo de Paganis , & 
Fofre de S. Ademaro com outros Caval- 
leyros, que confagrados a Deos , a modo 
de Conegos Regrantes, fizeráo os votos 
de Religiaó nas máos do Patriarca de 
Jerufalem, & foraó chamados Templa. 
rios, porque tiveraó feu primeyro dos 
miciliojunto ao Templo de Salamaó,pae 
ra onde Balduino II. edificado da fua 
devoçaó, & piedade , os chamou, Só no 
anno de 1128.fe começou efta Ordem a 
dilatar depois do Concilio de Troya em | 
Champanha,em que Hugo de Paganis 
fe achou com cinco nom panheyros, & S. 
Bernardo lhes fez a Regra,ou Cóftitui- 

ções, 


x FEM 

. ções, O Habito, determinado pelo dito 
Concilio, foy hum manto branco , ao 
qual acrecentou o Papa Eugenio IH, 

- húa Cruz vermelha. Na fórma della 
houve algúa variedade, porque algunsa 
trazião femelhante à dos Maltezes , oue 
tros a tra Z1á0 femelkante à Cruz dos Pa. 
ttiarcas, & Primazes, a faber, com hum 
braco mayor, outro menor na haftea fu. 
perior de forte, que apparecem duas 
Cruzes. Seu Inftituto era fegurar o cas 
minho aos Fieis, que hiáo vilicar os Lu. 
gares fagrados, & expor a vida pela dee 
fenía da Fé Catholica. Pelo efpaço de 
perto de duzentos annos foy efta Or. 
dem adquirindo grande credito, & juns 
tamentetáo grandes rendas , que enfo- 
berbecida com a abundancia das fuas ri- 
que zas , não fó feeximio da obediencia 
do Patriarca de Jerufalem, mas injuriofa 
aos Principes , & infoportavel aos Pos 
tentados da Europa , pelo feu orgulho, 
avareza, fenfualidade, & outros atrozes 
delitos, fefez tão aborrecida, principal» 
mente em França que el-Rey Filippe, 
com confentimento do Papa Clemen. 
te V.anno de 1307. aos doze de Outus 
bro, osmandou prender todos em todo 
o Reyno, & fequeítrar todas as fuas ren 
das, thelouros, & papeis;cincosnta & 
fete diellesforáo queymados vivos a fu» 
go brando, & na morte negáráo tudo o 
que havião confeflado nos tratos ¿do q 
tomarão Autores motivo para duvida: 
rem d.a verdade das culpas , que lhes fo: 
ráo imputadas, das quaes húas parecião 
incriveis por enornes, & outras não me- 
recedoras de caltigo , por ridiculas. A” 
inftancia del Rey Filippe, em todas as 
mais partes da Chriftandade , forão os 
emplarios, ou extinétos , ou extermi- 
nad os; porém com menos rigor,que em 
França. Ajos Cavalleyros de S. João deu 
o Pontifice as fuas rendas, & affim no 
auge da fua mayor gloria veyo elta Or- 
dema padecer hüa ignominiofa ruina ou 
pela inobfervancia ; & defprezo dasíuas 
Jeys, ou pela fatal crueldade do tempo, 
que tudo desbarata. À principal Cala, q 
os Templarios tinhão no Reyno de Pore 
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tugal,cra Santa María do O!ivaL na Vil. 
la de Thomar , onde eftáo ent rradcs a 
mayor parte dos Meitres, que refta Ore 
dem houve neites Reynos. Da fua fun- 
dação, ou principio, durou efta Ordem 
duzentos & quatorze annos, até q nos 
annos de 1311. & 1312. no Pontificado 
de Clemente V. & reynando em Portu» 
gal el Rey D.Dinis ,no Concilio Viene 
nenfe foy totalmente extincta. E como ` 
pelo mefmo Concilio todos os bens, & 
rendas da dita Ordem ficaráo refervados 
à difpofição da fanta Sé Apoftolica , pa. 
recendoael Rey D. Dinis , que o Papa 
os défle para fóra de feu Reyno , mane 
dou por feus Procuradcres requerer no 
dito Concilio, que os bens, que dos T é. 
plarios ficàáráo em Portugal; le não défe 
fem, nem aliena(fem para tóra delle , al. 
legando entre outrasjuítas caulas,as gra» . 
ves injurias , & danos, que os Irfieis fa. 
ziáo nas partes defte Reyno, vizinhas 
às do Algarve, que elles occupavão, & 
reprefentando, que com os ditos bens,& 
rendas dos Templarios podiáo remir a 
fua vexagáo,com grandes augmentosda  - 
Santa Fé Catholica, Jà naquelle tempo : 

governava a Igreja de S. Pedro o Papa 
João XXII. immediato fucceffor de 
Clemente V. & como a Villa de Crafto 
Marim eitava na fronteyra , donde os 
inimigos refidiáo , & o fitio della era ac. 
commodado para fe fortificar, concedeo 
o dito Papa no terceira annc do leu Pone 
tificado, que foy no anno do Senhor mil 
trezentos & dezanove , que nella fe af- 
fentafle, & fundaffe hüa nova, & fanta 
Religião Militar , & fe nomeafle para 


Sempre Ordem da Milicia de nofo Se. 


nhor Jefa Chrifto, cujos Cavalleyros, & 


Profeffores, deyxadas as vaidades do 


mundo , & incitados com zelo da ver- 
dadeyra Fé , não fó refiftiriáo às injurias 


“dos I::fieis, mas ainda os langariáo fóra, 


& recuperarião outras terras , por elles 
tyrannicam ente occupadas.! No tom. 4. 
da Monarquia L ufitana, pag. 27. col.3. 


“acharãs hum catalogo dos Mefres da 
` Qrdem dos Templarios, que houve nef. 
te Reyno de Portugal, de (de D.Galdim 
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até D. Lourenço Martins , em cujo teme 
po feextinguio a Ordem, & que morreo 
no anno de 1346. 

TEmpLo. Deriva-fe do Latim Tem» 
plum, & (legundo Scaligero) Templum fe 
deriva do Grego Temno corto, ou de 
Temenos , que val o mefmo que pedaço 
de chão fe parado; porque o Templo he 


hum edificio, feparado, & como cortado . 


dos outros por refpeyto , & Religião. 
Nos principios do culto Divino, toda a 
terra cra Templo, offerecião os Gentios 
facrificios aos feus fiéticios Deofes , em 
montes, campos , & valles; & moftran- 
do a experiencia a neceflidade do recos 
lhimento , para femelhantes funcoens , 
merecéraó os bofques pela fua fombra, % 
filencio a prerogativa de Templos. Mas 
como os matos eftáo expoftos às inclee 
mencias dosares „em lugares murados, 
mas defcubertos , & fem te&to,( para 
pregarem os olhos no Ceo) celebràraó 
os feus mylterios ; & fegundo Herodoto 
foraó os Egypcios os primeiros que cer- 
càraó de muros os lugares deftinados pas 
ra os feus facrificios. A eftes lugares, af. 
fim murados,deráo os Romanoso nome 
de Temp!os, particularmente aos em d 
os Anguresobfervavão o voo das aves, 
porque nelles fe via húa parte do Ceo 
defcuberta, & das obfervaçoens que fe 
fazião nos ditos Templos fe originou o 
verbo Contemplari , id eff , Contemplar ; 
porêm como chovia nelles , & o calor do 
Sol, ou a força do vento caufavaó outros 
deícommodos, que perturbavaó as ora- 
ções,& os facrificios,comegáraó a cubrir 
os Templos, cuja variedade foy crecen- 
do ao mefmo paffo, que a fuperftiça6, & 
facrilega piedade dos Idolatras. De fora 
te, que dos progreflos da Idolatria fora6 
os Templos tomando todos aquelles 
differentes nomes, q fe achaó nas Hifto- 
rias Romanas, & dos quaes não ferà ine 
util declarar a etymologia , & fignificas 
cáo, para oconhecimento da fua diverfi- 
dade. Lucus era hum bofque de arvores 
copadas , confagrado às ceremonias de 
algum dos Fabulofos Numes , & cha. 
mava:le Lucus de Lux por antiphrafis, 


TEM 

porque era impenetravel à luz, & com a 
eícuridade das fombras , fe faziaó mais 
venerandas as ceremonias do facrificio; 
c /£des,era o nome géral de todo o Edie 
ficio dedicado a algum dos Deofes ; & 
he para advertir, que efta melma palavra 
c4Edes, que no Plural fignificava as ca. 
fas de qualquer particular , no fingulur 
queria dizer Templo; & afim Votivam 
edem reddere em Horacio, he levantar 
hum Templo em comprimento do voe 
to, que fe tem feyto ; & Magnifica ede 
aliquem Divum dicare , em Ovidio, he 
dedicar a algum Deos hum magnifico 
Templo, nefte fentido algúas vezes à 
palavra e Ades acrecenta Cicero o epi. 
theto Sacra. Fanum, era o Templo, em 
que refpondiaó os Oraculos, & foy cha- 
mado Fanum do verbo Fari que quer di. 
zer Fallar, ou do ficticio Deos Kun ys, 
que foy o primeiro que pronunciou cra» 
culos em Italia, Delubrum, que fe deriva 
de Deluere, Lavar, purgar, apagar,era o 
Templo, em que a gente hia fazer a exe 
piagaó de algum crime ; & dizem alpís, 
que neftes Delubros havia húa fonte, ou 
efpecie de tanque ,em que fe lavavaó os 
Sacerdotes antes dos facrificios. Sacele 
lum era hum pequeno edificiola modo 
de Ermid 2, oa Oratorio, com hum altar, 
dedicado a algum Deos. É Sacellum he 
diminutivo de Sacrum , & naó' he com- 
pofto de Sacra edes ( como querem al 
guns.) Entre Sacellum, & Sacrarium ha- 
via efta differença, que Sacellum era lu. 
gar fagrado,(fallandoao modo Gentili- 
co) & Secrarinm nado era, mas era o lues 
gar aonde fe guardavaó, & donde(quan: 
do era tempo) fe tiravadas coufas con» 


' cernentes aos facrificios. O Templo do 


verdadeyro Deos he o mundo todo, Ne. 
fte grande Templo ferve ò Empyreo de 
Sacfario, os montes de Altares , as Ef 


trellas de vélas,o Sol, 87 a Lua de alam: 


padas,as aves de Muficos, as Intelligene 
cias de Miniflros , o homem de Sacer» 
dote, os animaes de victimas , o Ceo de 
tecto, & a terra de pavimento. Alem def. 
te Templouniverfal, foy neceffario (co« 
moadvertio Santo Thomàs) á houveffe 

Templos 
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Templosartificiaes, para os povos ado: 
rarem a Deoscom mais attenção, & re» 
colhimento interior. Depois da conf- 
trucção do Tabernaculo, ( Portatil Té. 
plo dos Ifraelitas)houve o famofo Tem- 
plode Jerufalem,edificado,por Salamão 
quatrocentos & oytenta annos depois da 
fahida da nação Hebrea do Egypto. Du» 
rouo fagrado defte Templo até o dia 
em quecompridas pela Vida,Morte, & 
Payxio de Jefu Chrifto , todas as figu. 
ras da Ley antiga , & rafgado o Veo do 
Templo, foy o dito Templo defampa? 
rado do Efpirito Santo, & teve a Chrif. 
tandade na fua infancia huns lugares de- 
ftinados para a oração, para o fanto fa. 
crificio do Altar,& outras materias con- 
cernentes aoculto Divino. O primeiro 
nome, que fedeu a eftes lugares fagra- 
dos, que fervião de Templos , foy o de 
Ecclefia, nome tomado doG:ego Ex. 
xlifía,que val o meímo que Funta, ou 
Congre[[o; & deráo os primeiros Chrif- 
^ tãos efte nome não fó à união géral de 
todosos Fieis, mas tambem a qualquer 
Jugar particular , em que (e ajuntaváo. 
E affim lemos em Baronio; que a cafa de 
hum Senador, chamado Prudens , foy 
mudada em Igreja, como tambem a de 
húa fenhora de qualidade, chamada Eu- 
Prepia.A's cafas convertidasem Igrejas, 
daváo os Chriftáos differentes nomes, 
chamavãolhe Tituli, porque em Roma, 
quando feconfiícava para o Emperador 
húa cafa, no frontifpicio della fe pendu” 
rava hum panno com o retrato, ou com 
o nome do Emperador, em final , q não 
pertencia mais ao primeiro dono,mas fó 
ao Emperador;& a formalidade defta juf- 
tiça, fechamava Titulus, ou Tituli impos 
Sitio. E para os Fieis moltrarem,que lar. 
gando a fua caía parao culto Divino,da; 
vão a Deosa poffe della, tambem na fa» 
chada da dita cafa penduravão hum pá. 

no, em que às vezes te] via reprefentada 
a figura da Cruz, &efte final do novo 
Senhorio fe chamava Titulus. Chama. 
` vão outros às Igrejas Domus oratorie,em 
- memoria das palavras do Senhor,quádo 
lançou fóra do Templo os que o profa- 
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navio, Domus mea domus orationis voc ân 
bitur , & na realidade, fó a effeyto de fa. 
zerem oração a Deos, f2 ajuntavão os 
Fieis naquelles lugares. Tambem forão 

as Igrejas chamadas Dominice,como de. 

dicadas ao Senhor,que em Latim fe cha. 

ma Dominus; & naquelle tempo Domis 
nicum, valia o melmo que Domini Tem. 

plum, ou habitaculum , na meíma fórma, . 
que Dominicum tambem ( fobentendé. 
do Sacrificium , ou Sacramentum ) que. 
ria dizer O Santo Sacrificioda Miffa. O 
nome de Memorie foy dado às Igrejas , 
quando começàráoos Fieis a confagrar 
algiias às memorias dos Martyres,& pee 
la mefma razão forão chamadas Mare 
tyres, & Concilia Martyrum, porque fie 
cavão os Martyres enterrados nas Igre 
jas ,& aflim em cada Igreja havia huma 
F unta ou Ajuntamento de Martyres. Ti. 
veráo as Igrejaso nome de Concilia Sane 
ctorum,porque os Chriftáos, que aa prie 
mitiva Igreja eráo chamados Santos , fe 
ajuntavão nas Igrejas, & com outro fe. 

melhante epitheto chamou Santo Ame 

brofio a hum Convento de Religiofas 

Concilium virginitatis, Finalmente àg 
Igrejas, ou Templos da Chriftandade fe | 
deu o nome de Bafilice por aflim erão 
chamados os Palacios dos Reys,do Gres 
go Bafilicos devivado de Bafiléos,á quer 
dizerRey;&os Fieis lhes pareceo,q o nos 
me de Cafa Real fe havia de dar por ane 
totffomafía aos Templos q eráo domicilios 
do Rey ¿dos Reys. Vid. Bafilica. Na 
Gentilidade faó celebres os Templos de 
Apollo, de Diana, &c. Entre os Teme 
plos do verdadeiro Deos, o mais celes 
bre foy o Templo de Jerufalem , ou Tés 


plo de Salamão , & hoje em Roma o 


TemplodesS. Pedro. Templum, i. Neut. 
Cic. Fanum,& Delubrum (aó nomes, que 
de ordinario fe da6 fÓ aos Templos dos 
Gentios. Nos feus Ánnaes , tom. 2. Ad 
Annum Chrifli $7. condena Baronio os 
que ufaó dos ditos nomes , fallando em 
Templos da Chriftandade. Segundo a 
Arquite&ura de Vitruvio, as partes dos 
Templos dos antigos idolatras eraó ef- 


tas, Preromata, crab os braços a modo de — 
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Galerias de húa , & outra banda, Pro: 
nasm o Portico, naentrada; Poff:cum, 
ou Opillodomos a parte pofte rior oppof- 
ta ao Pronao, Cella, ou Secos, a nave, ou 
parte interior no meyo do Templo , que 
naó tinha luz algüa , fenaó pela porta, 
O Templo que tinha columnas (ó na fa- 
chada fe chamava Proftylos , ou Profty: 
. long i. Neute Amphiproftglos,s.Fem. (tob- 
entende fe e 4des)erao Ternplo , que 
tinha duas carreyras de columnas ,a fa. 
ber, huma na parte anterior , & cutra 
na pofterior. Peripteron , í. Neute era 
o Templo rodeado de columnas,diftan- 
tes do muro a largura de hum interco. 
lumnio. Dipteron,s. Neat. era o Tem- 
plo cercado de duas carreyras de cos 
lumnas, & efte era Ocfofllo, id ell tinha 
oyto columnas na frente , fegundo a or. 
dem Jonica , praticada no Templo de 
Diana em Ephefo , do qual Ctefiphon 
foy o Arquitecto, P/eudodipteron i. Nent. 
era o Templo, ao redor do qua), tirada 
húa das duas fileyras de columnis do 
Dipteron, havia entre as columnas, & o 
edificio, efpaço baltante para pallrar. 
Hypethron, t. Nest, ouc Ædes bypetros, 
era Templo defcuberto , & expolto as 
injurias do ar, com duas fileyras de co» 
lumnas por fóra, & húa por dentro. O 
Templo mais fingelo era o que o dito 
Vitruvio chama Templum in antis , de 
Ante , ou Antes , que (20 huns pilares 
nos cunhaes do edificio, & efle Tem- 
pli in antis fó tinha dous pilares angula» 
res, & duas colun:ñas da ordem Tofc-. 
na, nas umbreytas da fua porta. Na vida 
de Numa Pompilio „dà Plutarco a en. 
tender , que os Templos dos Gentios 
olhavaó comoos noflos para o Oriente, 
o que nòs commummente obfervamos, 
como fe bufcarmos a luz do Sol vifivel, 
para nella adorarmos defde o principio 
do dia ao pay das luzes. Solino, & Pore 
phyrio efcrevem, que o pavimento dos 
Templos dos Antigos era de pedra nes 
gra, que as imagens erað de pao pretc,ou 
Ebano, & as portas tað. bayxas , & pe- 
quenas ,que apenas penetrava nelles a 
luz do dia; com cita elcuridade queriaó 
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obrigar o povoa hum religiofo filencio, 
As Hiftorias Gregas fazem mergaó de 
alguns Tem plos nctaveis , & particular: 
mente do Ten plo. de Adonis, em que 
andavaó Leões domeflicos ; maravilha, 
que ccm E liano Hiftoriacor fe deve at. 
tribuir à induftria dos Ecmens, &. naó à 
fantidade do lugar. Fifi, Animal lib. 13. 
cap.25.N a Cidade de E phefo , o Tem» 
plo de Diana, era pcr fóra todo cuberto 
de mamas, porque as Amazonas, mu. 
lheres belliccfas,arquite&tas defta mara- 
vilhofa obra, imaginava6, que Diana era 
máy de todos os viventes, & que tinha 
leyte baftante para fuftento de todo o 
generc humano, Da fórma exterior dos 
Templos conheciaó os Gentios a que | 
Deofes craó dedicados. Segundo as re. 
gras da ordem Jonica,fe levantavaó Té. ` 
plos à virgem Diana; a ordem Corintkia ” 
era para o Deos do Amor; a ordem Dos 
rica, para Hercules, & Marte , os Teme 
plos confagrados aos Planetas , & ao 
Ceo, nað tinhaó tecto. Antigamente tres 
caftas de gente eraó excluidas dos Tem» 
plos, as mulkeres publicas, porque ( co: 
mo sdvertio Philo Hebreo) nellas fe re- 
prelentavaó os idoiatras , culpados na 
efpiritual fornic:çaô, tantas vezes cone 
denada no Texto fagrado ; os filhcs das 
meretrices, porque elles a modo de Ae 
theos ,na6 conhecem feu pay ¿ & ulti- 
mamente os Eunucos ; porque neftes 
faltaó asidéas , fem as quaes fica a natu- 
rezaelteril, infecunda,& incapãs de ge. 
raÇaÓ ; a qual íó ie faz com a irradiaça6 
das ditas idéas lobre as fórmas. Philo de 
Viclim. offer. Sem confufa6 nad pódem 
os Chriltãos reflectir na devoçaó, & pie. 
dade dos Gentios; nos Templos dettes 
qualquer irreverencia era facrilegio. Aos 
gue nað erað iniciados, cu fagrador,naó 
era licito entrar no Tempio de Ceres, 
Faz Tito Livio mengaó do defaftre que 
fuccedeo a dous moços de Arcania , que 
em huns dias prohibidos, entrando de 
envolta com a gente no Templo de A. 
pollo,foraó pelos Juizes fentenciados à 
morte. Hoje impunemente fe profanaó 
pelos proprios Chriltãos os Templos, 
j Neltes 
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Neftes fagrados afylos , mais arrifcada, 
que,nos proftibulos eftà a pudicrcia; ra» 
yos.de Juxyria defpedem olhos, que me- 
tecem fulminados do Ceo. Quando. com 
coração immundo no Templo de Jera- 
falem entrou Maria Egypciaca,com oge 
culta violencia foy rechaçada de forte, ú 
quafi cabio decoftas ; fe hoje (uçeedëra 
o meímo aos que com libidinofoaffacto 
entráo nas Igrejas, que poucos ouyiriáo 
em péos Divinos Oficios ! | | 
` Templo. Em varios Autores Portu- 
puczes le acha a Ordem do Templo:; a 
ilicia do Templo,,:querem dizer as 
` Cavalleyros chamados Templarios, 
porque efta Ordem foy fituada nolugar 
do Templo de Jerufalem, que.os Caval. 
leyresefcolhéráo para fua principal há- 
bitacáo , & por iflo teve a dita Ordem 
nome de Cavalleyrosdo Templode San 
lamáo. (O Meftre , & Cavalleyro defta 
Milicia do Templo. Definições da Qty 
dem de Jefu Chrifto; fol.2.) DEAN 
Temppo.Hea duração das horassdias, 
mezes,annos,& feculos, medida pelas re. 
voluções do primeiro’ Movel , & movie 
métos dos Altrcs ; & aigdad o primeiro 
Movel, & Orbes celeftes paráráo,. ainda 
nas coulas e o fe daria certo tem» 
po, que confifte na duração do fer , & 
exiftencia de cada qual. O tempo, que 
tudo defcobre, fó fe encobre a (ide for» 
te, que ninguem pode bem comprehen: 
der a fua natureza, tão extraordinaria,& 
caprichofa;, que fe compõem de há fer 
paílado, & de outro fer futuro , atados 
hum, & outro a hum momento prefente. 
E affim o tempo, pay , & parricida de fi 
meímo,com o futuro fe faz prefente , & 
com o paflado fe deftroe, & com fuccef. 
fivos nacimentos , & mortes, coníu- 
mindo-fe períevera, & perfeverando fe 
confome. Mais clara, & brevemente , O 
Tempo hea duraçãodo movimento, & 
do repoufo , ou hüa continuada emana 
ção, & fucceffiva progreflaó de muytos 
infiantes, E(te he o “Tempo emcómum, 
Medicos , & Mathematicos dividem o 
Tem poém quatro tempos. Tempo Solar, 
que heo que o Sol gafta em fazero feu 
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«periodo, paffando toda o Zodiaco de bfi 
¿Ponto a outro,no efpaco de hum Ánno,; 
Tempo Lunar, he o movimento que faz 
a Lua, tambem por todoo Zodiaco,pelo 
,efpaço de hum mez ; Tempo Planetario , 
he quando a Lua eltá com algum dos 
Planetas, em aípeéto de conjunção, ou 
-oppofigáo, ou quadrado , que póde fer 
favoravel,ou nocivo à natureza humana, 
& ajndar ou impedir a efficacia dos mo. 
dicamentos ; Tempo. individual he aquel» 
Jensoy que fe devemrapplicar as medici- 
245, du abfter dellas: Tempo Platênico, he 
oquefe mede pela/Ceo do Fimamen- 
to, Dividem outtoso Tempo;em teme 


-po natural, artificial imaginario.Tem» 


ponatural,he aquelle que te mede pelas 
sevolugóss do Primeiro Mavel , peles 
quaes o Sol faz oe dies, & as noytes,pelo 
movimento proprio do. Sol „pelo qual 
faz os annos, correndo os doze Signos 
do Zodiaco ; & pelo movimento da 
Lua , pelo qual ordinariamente fe cone. 
tão os mezes. E. como o Tempo he mes 
dida,ou numero de qualquer movimene 
to, ou efpiritual, ou corporal fucceffiva. 
mente, fegundo partes priores ; & pofle» 
riores, bafta o movimento do nofio pens 
famento, para nes moftrar,que paíla.cere 
to tempo natural. Peloque no tempo da 
batalha de Jofuê contra os Gabaonitas, 
parando o Sol,& a Lua, não faziáo teme 
po natural , que no movimento deftçs 
Planetas coníifte , mas corria abíolyta- 
mente o tempo, que numerado por ou» 
tros movimentos naturaes, tambem fe 
podia chamar natural. Tempo artificial, 
he o que fe mede por varias fortes de re- 
logios , Pendulas , & outros artificiofos 
inventos do engenho humano. Tempo 
imaginario, he aquella capacidade de 
movimento fucceffivo, que conccbee 
mos à maneyra de hum influxo conti. - 
nuo, & de toda a parte, affim prior , cos 
mo pofterior, eterno , ou infinito , com. 
prehendendo dentro de fi com aquella 
fua extenfão fucceffiva , & interminada 
de partes , todas as coufas de qualquer 
modo que exiftáo. Eaffim fubftituindo 
a Eternidade conceyto objetivo de . 
| tempo 
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tempo infinito , podemos imaginar no 


conceyto que fazemos da Eternidade, 


“ou da eterna duração da Eflencia Divi. 


na, tempo paffado infinito. Tempus oris, 
Neut.Cic. Finalmente feguindo adivi. 
faó de Varro, dividem os Chronologi 
cos otêpo,em tres tépos,a faber,em tem. 
poefcuro , tempo Fabulofo, & tempo 
Hiftorico. Tempo efcuro, ou incerto , he 
oque tem corrido defde a origem do ge- 
nero humanoaté o Diluvio de Ogigês, 
(Rey de Ogygia , que depois foy cha- 
mada Boecia do qual fuccedeo pelos an» 
nos do mundo 2208. & 1796. antes da 
Era vulgar, & 1020. antes da primeira 
Olympiada. Chama-fe efte tempo efcus 
ro, & incerto, porque por Hiftoriadores 
profanos não fe fabe o que fe tem paffas 
do pelo efpaço de vinte & dous feculos. 
O Tempo Fabulofo começou no Dilu- 
vio de Ogigês, & chega até às Olympia- 
das, a faber, até o anno do mundo 3228. 


. 776. antes da Era vulgar, & durao afpa» 


p. 


ço de 1020. annos. Chama-fe todo efte 
tempo Fabülofo, porque entre algumas 
verdades mifturàrão os Hiftoriadores tã- 
tas Fabulas , que não merecem as fuas 
Hiftorias credito algum.O Tempo Hif 
torico começa das Olympiadas, a faber, 
no anno do mundo 3328. & 776, antes 
da Era vulgar. Chama-fe Tempo Hifto- 


rico,porque depois das Olympiadas co» 


mecou a luzir na Hiftoria a verdade das 
coufas paffadas. Chama Varro ao Tem. 
po efcuro, & incerto com termo Grego 
Adilon, 20 Tempo Pabulofo, Mythicon, 
& ao Tempo Hilftorico, Zfforiton.( Pin- 
tàráo os Egypcios ao Tempo com tres 
cabeças ; cabeça de Lobo, Leão, & € 3o, 
No Lobo, animal efquecido, fe figurava 
o Tempo paffado , que entrega tudo ao 
elquécimento ; no Leão , o Tempo pre- 


: fente , que tem grande força , & póde 


muyto ; no Cáo,que lambe, & faz fefta, 
o Tempo futuro , que com efperanças 
nos lifoagea. 

Tempo paffado.He o Tempo táo ve. 
]ho, que he coetaneo ao mundo , porém 
náo enfraqueceo,porque ainda caminha, 
& fempreanda do meímo paflo. Todas 
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as ruinas do mundo,fa6 veftigios do tem- 
po paffado ; deftes eftragos efti o mud- 
docheyo; Obelifcos derrubados , frag. 
mentos de Pyramides, ofladas de Cida. 
des faô trofeos de fua tyrannia. O Tem- 
po, affim como traz tudo, leva tudo; 
fendo inventor de coufas novas”, he re- 
giftro das pafladas ; a tudo dà principio, 
& fim; funda as Monarquias , & as def- 
troe ; por illo dizem os Mythologicos, 
que o Tempo he o verdadeyro Saturno, 
devorador de feus filhos ; porque tudoo 
queo Tempo produz, o Tempo ocon- 
fome. Segundo Virgilio o Tempo paf- 
fado foy a Era dos Heroes: | 
` Magnanim Heroes , nati melioribus 
| annis, | Ü 
E fegundo certó Poeta Francez:Noffos 
paysforáo mais viciofos,á noffos avós, 82 
Hòs fomos peyores que huns,& outros. 
Tempo prefente. De todas as partes 
do tempo, fó o prefente he nofio; & efte 
não o logramos fenão de inftante em inf. 
tante, O paffado já foy ,o futuro ainda 
não he. Tambem de todas as coufas que 
poflue o homem nefte mundo , fó o Té. 
po prefente he feu. O bom uto delle he 
todo o noffo bem; húa vez perdido,não 
fe recupera. Não póde o homem fazer 
mayor perda ,que a do Tempo. Com 
hüa minima parte delle póde ganhar o 
Ceo; perdida efta pequena parte, todos 
os mais bens da terra perdidos , não faó 
nada, em comparação defta perda. Ria. 
fe Plinio dos: povosde Thracia , q com 
pedrinhas brancas,ou pretas, affinalaváo 
todos os dias felices, ou infauftos da fua 
vida. Ridicula invenção ( diz efte Au- 
tor ) Numerus dierum computatur , ubi 
queritur pondus , nào le devem contar 
os dias da vida pelo numero delles , mas 
pelo pezo. Dias mal gaflzdos, faô dias 
vãos, não tem fubftancia. E (ta era huma 
das queyxas de Job na confideração das 
fuas vãas occupacóes.: Sic & ego habui 
menfes vacuos. Job, cap.7. verf.3. Navio 
da, no amor, & nas Cortes dos Princi. 
pes, não fe faz cafo fenão do Tem 
prefente.Serviços paffados,em filencio fe 
pafla6;0 fazer mengaó delles, he Tempo 
perdido. Tempo 
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Tempó futuro. Trate o homem do 
prefente, & não queyra penetrar no fu» 
turo ; quem de.táo longe póem a mira, 
não póde dar no alvo. Muitas vezes,bom 
he ignorar o que hà ds fucceder, porque 
fe for bem, a dilação he tormento; & fe 
for mao, otrabalho he fem proveyto. Pa- 
ra'futuros ;não ha fegurança, Ao Eme 
bayxador, que na guerra movida por 
Luiz XI. Rey de França,a Carlos Du- 
que de Borgonha, procurava attrahir 
ao Emperador Federico, com promeffa 
de le repartirem com elle os defpojos, & 
ós Eftados, refpondeo o dito Empera- 
dor com efte apologo : Tres Cagadores 
. com a efperança de apanharem hum 
Urfo, fe comprometréráo na repartição 
delle. Chegados à boca da caverna , fa. 
hio a fera com tão grande impeto, que 
hum dos Caçadores botou a fugir,outro 
fubio a hüa arvore , & o outro fe elten. 
deo no chão, fingindo-fe morto ; ches 
goufe o U (fo a cile, pozlhe o focinho no 
nariz, & nos ouvidos , & não lhe conhe- 
cendó folego, nem final de vida, o deye 
xou por morto. O que eftava na arvore, 
diffe ao companheyro: Homem, quete 
diffs o Urfo, quando te fallou à purida- 
de, com o focinho nos ouvidos? Difle. 
me, que era mal feyto , difpor da pelle, 
& carne do Urfo,antes de o verem mor. 
to. Com ifto o Emperador deu aenten- 
der ao Embayxador , que era precifo 
apanhar primeiro ao Duque de Borgos 
nha, & que depois fe trataria da reparti- 
ção dos feus Eftados. Dos fucceflos do 
tempo futuro, fó Deos tem certeza. > 
Tempo paffado. Tempus preteritum. 
Cic. Atum tempus. Autl. ad Herenn, 
Tempo prelente. Tempus- instans. Cic. 
Tempo futuro. Tempus confequens. Cit. 
Futurum tempus. Cic. Tempus pofferum. 
Sueton. in Cefar.cap.23. ` ` ` | 
Muito breve he o tempo da vida.Vie 

ta brevis elf. Vite fpatiumexiguis regioni" 
bus circum[criptumeft.Cic. | 
O tempo de hum anno; Tempus , ou 
fpatium. annuum. Ovid. Tempus annale, 
Karro. Tempus annotinum.(Columel. Temo 

pus bornotinum. Ex Ctc.5 Varro. 


Por hum tempo. Ad tempus. Cic, Por 
algum tempo. 4d queddum tempus. 

No tempo, que havia de chegar. Sub 
adventum ejus. A 

Não nos deu tempo algum para def 
fazer efte cafamento. Nullu m rekigust 
fpatium ad diflurbandas naptias.Terent. 

Daquia pouco tempo. Cis paucos dies. 
Intra paucos dies. | 

Antes defte tempo. Antea, Ante bunc 
dien. 
. Ante tempo. Antes do tempo. Pre. 
swaturé.Plant.Preproperb.Tit.Liv. 

Fóra de tempo, Preposter?. Gis, In’ 
tempeftsve. Cic. 

Muito tempo. Dis. Cic. Muytiflimo 
tempo.Diuti///me, ou perdiu. Cic. = > 

Com o tempo. Procedente , progredi « 
te tempore. Cic. | 

Dalli a algum tempo, Pofl aliquanto. 


Poftea aliquanto. Cic. 


De tempo, em tempo. Ex interivalio, 
Jdentidem.Cic Subinde: Horat, 

A tempo. À propofito. No tempo Y 
convinha. Cheguey a tempo. Veni im 
tempore.Terent. Tempori he hum Ablati- 
vo antigo, tambem ufadonefte fentido. 
Tempe stivè, opportune. Cic. | 

. Achoufe a tempo de cear , ou a tempo 
para cear: Ad cenam tempore venit, Cie, 
Voltar a tempo. Redire ad tempus. Che. 


gar a tempo. Opportanitate advenire. 


lant. . | 
Ha muito tempo. Pridem , dwdwum. 


Cic. Ha jà muito tempo. Jamdis ¡amo 


dudum, jampridem. Cic. Muito tempo ha 


que, &c. fumdis ef? , quum drc, Plaut. 


NaqueHe tempo. Tunt. Tune tempo- 
vis. Tum. Bio tempore Illis temporibus. Cit. 
Naquelle tempo parécia muito bem a 
fua converíagio a Quinto Metello, por 
Alcunha o Numidico. Erat temporibus 
jllis jucundus Quinto Metello,illi Numi- 
dico. Cic. | = MEL. 
Muito tempo antes Multò ente, ou 
longéante.Cie. =: >> BED 

Muito tempo depois: Muli2, ou long? 
pofi. Cies => LEN 
` No mefmo tempo. Eodem tevipore; Pèr 
idem tempus. Cic. Num nrefmo Eos; 

imul. 
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Simul. Fazer duas coufas num mefmo 
tempo. Duas res fimul agere. Plaut, 

< Afeutempo. Suo tempore. Tudo na 
Agricultura fe deve fazer a feu tempo. 

- In agricultara,(uo queque tempore facieno 

. da [unt. Plin. 

Fóra de tempo. Alieno tempore. Var- 

ro: Tempore non fuo. Ex Sueton, 

Em certos tempos determinados. Sta. 
tutis temporibus Plin. À todo tempo.Om- 
ni tempore, Plin. 

. Embrevetempo. Brevi ,ou in brevi. 
. Cic. A | 
` Como tempo, ou com o andar do 
tempo. Diururnitate temporis, ou diuture 
estate fem mais nada. Vemos queas mais 
opiniões vías ,& falías defvanecêrão. 
Videmus ceteras opiniones fitas, atque 
vanas diuturnitate extabuiffe. Cic. Die, 
etate. Ex Pacuvio. - 

Não ha muito tempo,que lhe cahiráo 

` os dentes. Haud diuest , cum dentes illi 
exciderunt.Plaut. Poucotempo ha , que 
veyoeltar cà deallento. Non dia buc có- 
migr avit. Terent. EE 
. Notempode aoffos pays. Patrum mea 

moria Cic. | 

Temos fabido que no tempo dos He» 
roes, Ulyfles, & Neltor confeguiráo a 
realidade, & o nome de Sabios. Heroitis 
etatibus Ulyfem, & Neflorem accepimus 

O fu: Je, o habitos efe fapientes. Cic. 

Neltes noffos tempos. Nofiri memo» 

ria nofirá etatemofiris temporibus.Cic. 

Em todo o tempo paffado. De tempo 

immemorial. Pofl bominum memoriam. 
Pofiquam bomines meminerunt. Cic. 

Dizem;que viyia Homero no tempo 

de Lycurgo. Lycurgi temporibus Home. 

rus fuiffe traditur. Philifto , que vivia 
^ paquelle tempo. Pbilifius, «equalis tem: 
porumilloruw. Cic. Vivia Livio no teme 

„pode Ennio, Livius, Ennio equalis fuit 
Cic. . 

. Coula, quedura muito tempo. Dista 
turnus, ou diutinus,ou longinquus a, uti. 
Cicero diz,Dsutšna fervitus,& Diuturna 
pax. Porá razão dizeis, que húa gráde 

„dor dura pouco, & que a q dura mui. 

to tempo, he leye ? Quid magnum dolo» 


ï 
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rem brevem ,longinquum levem efedi- 
citis ? Cic. Ordinariamente he leve ador, 
quando dura muito tempo , & não dura 
muito, quando he grande , & affim fem- 
pre temos com que nos confolar , porá 


fendo violenta, dura pouco, €& duraado 


muito ,he moderada. Dolor , in longin. 
uitate levis, in gravitate brevis efe fo. 
et sut ejus magnitudinem celeritas , dine 
turnitatem allevatio confoletur.Cic. — 
Por algum efpago de tempo. Alig uan. 
diu. Cic. Agora nað me pelará ter efta- 
do algum tempo fem efcrevervos. Jam 
me non penstebit, intercapedinem fcriben. 
di feeilh. Cic. Eftiveltes algum tempo 
(em efcreverme. Tu mihi litteras mittere 
intermififli. Ex Cic. Toda a razão, que 
tive, para cftar algum tempo fem eícre- 
vervos, foy, que eu não fabia onde mora. 
veis. Non alia fuit caufa intermi[foms lit. 
terarum,nifi quod ubie[fes , plane mefcse- 
bam. Cic. | 
Eu certamente farei de maneira, que o 
meímo credito ¿que notempo dos nof- 
los mayoresteveefte corpo, ( ou Tribus 
nal) parecerà reftituida à Republica, á 


. peloefpaco detanto tempo fe vio fem 


elle. Perficiam profetfó , ut bujus ordinis 
auctoritas, que apud maiores noffros fust, 
eadem nunc longo intervallo, Reipublice 
reftituta effe videatur. Cic. | 

Nefte intervallo de tempo aquella 
cafa veyoa cahir. Hoc interim fpatio con « 
clave illud cecidit.Cie, = | 

Se fuccedéra ifto no mefmo tempo. 
Si illa res per idem tempus accediffet.Cie. 

Em hum meímo tempo tenho reces 
bido muitas cartas voiTas. Multas uno tés 
pore accepi epiflolas tuas.Cic. MEE 

Apenas tive tempo para efcrever ef. 
ta táo pequena carta. Pix buic tantule 
epillole tempus habui. Cic. ( fobentepde 
efte Orador) feribende. -— 
, ` Eu jà tinha dito, que elles me havião 
de vit bufcar neffe tempo. Hos ego ad me 
venturos id temporis e[fe,predixeram.Cic. 

Partio Milon em hum tempo,que po. 
deria Clodio eftar de volta em Roma,fe 
lhe importara chegar aquelle dia. Milo 
profettus eft id temporis,cum jam Clodius, 

x fignis 
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[quidem eo die Romam venturus erat, 
redire pot ffet. 1d he regido de hüa pros 
p«ftgào fobentendida , como v. g. Per, 
ec . Cic. 

Quanto tempo ha , que aflentafte no 
borradcr efta conta? Quam pridem bor 
nomen im aduerjarsaretulsfts ? 

Conheço, que o que me cfcrevefte ha 
tempo, he verdade. Que dudum ad me 
[eripfili, ea fentio effe vera. Cic. 

Deíde o tempo que paflafte a Italia. 
Jam illo tempore „cum venifli im Italiam. 
Cuc. 

Muyto tempo havia, que não recebia- 
mos nova algüa. Jamdin mbil novi ad 
nos afferebatur. Cic. 

No meimo tempo ,que fe deu fim à 
oração, acabou a tormenta. Jdem precum, 
Ó procelle finis fuit. 

Heo tempo detirar o gado, que và 
paflar nos prados. Prata 4 pecore defene 
dere jam tempeflivum eft. 

Não me verág daquia muito tempo. 
Non nifi post longum tempus me videbis. 
Não voltarey fenão daquia muito teme 
po. Hac non nils longo intervallo revertar. 

Do tempo, que começafte a quererme 
bem. Ex quo tempore tu me diligere cœ» 
pifi. Cic. 

Andar com otempo , accommodarfe 
com o tempo. Vid. Accommodar. 

T ive medo de vos enfadar,bufcando» 
vos em tempo monos conveniente, Me. 
tui, me non apto tempore interpellans, (ubi. 
rem tui animi off enfionem. Vitruv. 

Se m perder tempo. Sine morá , ou ab. 
ject â omni cunctatione, Cic, 

M udaislogo de difcurfo, & náo me 


dais tépo para refponder. Repente aver= f. 


tis orationem, nec das refpondendi locum. 
Cic. | | 
O tempo he o lenitivo da trifteza, 
Dies procedens egritudinem mitigat. Cic. 
O que vulgarmente fe diz, he falfo , que 
o tempo mitiga as nuflas penas. Íllud 
falfum efl, quod vulgo audio dici, diem 
adimere egiitudines bominibus. Terent, 
Perguntaf me oque fuccedeo no to» 
cante âquella fentenga, & no mefmo té. 
po queres f: he r,como,&c. Queris ex me 
Tom. VIII. 
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quid acciderit de jndicio , & fimul Rire 
VIS, quomodo, òc. Cic. | 

Perde*fe o fentido , & no mefmo fe 
perde a vida.Pariter cum vita fenfus amit. 
titur. Cic. 

Gaítou quafi todo o tempo da fua 
vida em eftudar. Fer? etatem egit in lite 
"om s OU im litterarum (indio confumpfit, 

€. 

O que muitas vezes fuccedeo no nof- 
fo tempo, & nodos noflos antepaflados. 
Quod [epe & nofirá , & Patrum memos 
rámjuvemt.Cic. — | 

erdade he,que efte remedio obra de. 
vagar ; mas finalmente grande remedio 
he o que vem com o tempo, Ef? tarda 
illa quidem medicina , fed magna , quam 
affert longinquitas,& dies.Cic. | 

Não (ó não abranda otépo efta pena, 
mas acrecenta-a. Dies non modo non levas 
Inétum bunc, fed etiem euget.Cic. 

Não fó não paflou o tempo de fazer 
ifto , mas nem ainda chegou. Hwjus rei 
son modo non pretertit tempus, fed ne ma. 
turum quidem etiamnum fuit. Cic. 

Aceito a defculpa do pouco tempo, 4 
tendes ; porque não ignoro o muyto que 
andais occupado. Excufationem p 4 iya 
rum tui temporis accipio, frio enim quàm 
foleas effe ocenpatus.Cic. 

O pouco tempo, que tenho, he caufa 
da brevidade da minha carta. Brevitate 
temporis tem pauca cogor fcribere. Cic. 

Tempo proprio, tempo bom para ale 
güa coula. Tempus opportunam.Cic.Tem- 
pus (uum. Cic Tempus maturum. Catull. in 
Carm. Nupcial. Inda não he tempo de fe 
fazer ito. Nondum ef maturitas illud 
aciends. Cic. Tempo conveniente para 
dar vinho ao enfermo. Tempus maturum 
is € defoccupado V; 

em o Vacuum tempus, 
e liberam. Cir. D de ME 
pus [ationm. Plin. Tempo de colher os 
pães. Tempus me(forium.Plin.'Tempo de 
obrar. Agendi tempus, Cic. Tempo de 
delcangar. Quie[cendi tempus. Idem, 

Para paflar o tempo, Ad levandi temi 
pus. Aul.Gell.l:b.18.c4p.13. 

Se houver tempo. dt erit otium. Cic. 
Vid.Lugar. H Na. 
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` : Naquelle tempo. Zu és tempore. Anl, 
Gell.lib.3.cap.1 2. IE 

. He neceffarioefperar por outro tem» 


po mais proprio para efcrever, Scribendi 


exfpectandum tempus maturius, Cic. => 
` Coula que fe'faz fóra de tempo. In- 
tèrupeflivus , ou prepoleras, a, um. Cic. 
Coula que fuccede ante tempo. Immatu. 
rus, ou preproperasyayum.Cic. Prematu» 
rus a um, Planc. ad Cicer. Coula que fe 
faz, ou que chega a feu tempo. Tempejti 
ves, ou maturus,ayum.Ctc. ( Quem vem 
a feu Tempo ,náotarda. Vieyra, Tom.1. 
288.) u 2 
< Tanto tempo ha, que fe perdeo a me. 
moria. Vetuñare abiit memoria.Tit. Liv. 
. Dana-feovinho , que fe guarda muito 
tempo. Vame[cit vetu state vinum.Cic, ` ` 
He homem do tempo antigo (em á os 
homens fallaváo verdade, & eráo melho» 
res do q agora) Antigua bomo efl virtute 
ac fide. Terent: Healgía coufa colerico, 
- & n&o he do genio defte tempo. /racun. 
dior e paulo, dy minas aptus acutis nari» 
bus borum bominum. Plaut. Náoera ho» 
inem deíte tempo, ou defta era, ou para 
o tempo de hoje. Haud fan? temporum ho» 
mo.Quint.Curt. ( fobentende.fe erat.) 
Empregar ou gaftar o tempo em ale 
güa coufa. Ponere tempus in rem aliquam; 
ou Impertire tempus alicui rei. Cic. Eme 
pregar todo o tempo no eftudo. Omne 
tempus in litteris confumere. Cic, Na mio 
nha mocidade muito tempo gaftey em 
aprender Filofofia. Philofophse multum 
adolefcens, difcends caufa, temporis tribui. 
Cic. Tanto tempo gaftava eu no eftudo 
da Filofofia,quanto me fobejava , depois 
de fervir aos amigos , & à Republica, 
Tantum erat Philofophia loci quantum fa» 
perfuerat amicorum, & Respublice teme 
peribus. Cic. . Paraque vejamos em que 
£oufa havemos de gaftar efte tempo. Ut 
commentemur inter nos quá ratione tranf- 
mittendum fit boc tempus. Cic. Galtar o 
tempo em fervir os amigos. 7ran[wittere 
tempus temporibus amicorum. Cic. Gaíta 
bem o tempo, Rette etia ponit. Horat, 
Paflar otempo. Ludere otium. Martial. 
T inha paffadoo tempo em compor E. 


L 
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clogas. Modis bucolicis luferat. Ovid.Pa- 
ra paflar o tempo. Ad levandum tempus. 
Aul.Gell. Ajudar com fuas artificiofas 

raticas a paffaro tempo , fem tedio. fæ. 

ere arte, moras horas, fermonibus. Ovid. 
Com ascalumnias,que foy inventando, 
fez Metello paflar o tempo de fe cons 
cluir o negocio. Metellus calummiá,dicen- 
di tempus exemit. Cic. Gatou muito tem- 
po em contarme ifto. Dum bec dixit, 
abiit bor a. Terent. 

Paffárfe otempo. Tempus abire , labi , 
fluere , preterive, fugere. Palla o tempo 
da noffa vida. Fugaces labuntur annit. Hos 
rat. Para mim pafla muy devagar otem- 
po. Tarda mihi fluunt, ingrataque tempos 
ra. Horat. Deixa paflareftes dous dias 
de tempo, Sinebiduum hoc pretereat. Te. 
rent. Temos aflentado o dia , temos de: 
terminado o lugar, & paflou o tempo. 
Locus, tempus conflitutum est, preterüt 
tempus. Terent.O tem po, que vay paflan: 
do. c tas fugiens. Catull. 

. Tertempo. Em quanto tens tempo. 
Dum tempus tibi est. Terent. Agora não 
renho tempo. Non eff nunc tempus. Ter. 
Em quanto tivemos tempo , ou em quá- 
to houve tempo para ifto. Zum tempus ad 
eam rem tulit. Terent, PI 
` Ganhar tempo. Irdilatando o tempo. 
Extrabere , ou protrabere , ou Dacere 
tempus. Cic. ed : 

A tempo que. Eo tempore,quo. Che. 
goua tempo que feu payeftava expi- 
rando. Eo tempore devenit, quo pater anio 
mam agebat, (À Tempo, que el. Rey fe 
apreftava para, &c. Mon. Lufit, tom. 
7.149.) ` IN 
- Por, ou meter tempo de permeyo, 
Tempus interponere, à imitação de Cice. 
roque diz Nullam moram interponen dam 
putavi. ld efl entendi , que não convinha 
meter tempo de permeyo.. 

Dar tempo ao acredor , para pagar o 
que deve. Diem, ou tempus dare creditos 
14, ut d: ffolvat nomina. b a 

Anticipar o tempo, que fe tem toma» 
do para a execução de algüa coula. Diem 
reigerende preferre. 

Repartir o tempo com muitos. Pars 


n 
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tiri tempora in plures. Quintil, 

Os engenhos dos Gregos , que fe cond 
formaó com o tempo ,& com o genio 
dos que governa6. Temporaria Greecorg 
ing enia, Quint Curtdlib.4.6ap.5. => > 

Tomar o tempo, ou valerfe da occa. 
fizó. Copere sempus „ ou occafionem. Cic. 
Tomar, ou efcolher o tempo proprio 
para vifitar alguem. Scitè , & commod? 
capere tempus adeundi ad aliquem. Cir. 
Naóefcolheftes tempo conveniente pa. 
ra eftas coufas. Non fatis [citè divifa [unt 
bec fuis temporibus.Terent. T omar o teme 
po, como vem. Fors uts.Cic. Tomar teme 
po, para cuydarem algúa coula, Sparinm 

fumere ad cogitandum. Tomay quanto 


libuerit, fume. = 
Perder o feu tempo. Gaítallo em vão, 
em coufas defneceflarias, inuteis , &c. 


Tempus terere, ou conterere frufira. Cic. 


Segui otiam. Otiosê vitam agere. Marcial 
diz Horas malê collocare. Sem perder 
tem po. Sine morá, Abjetlá omni cuntà. 
pone Cic e ` ' . ! 

Perderotempoem algüa coufa. Tra- 
balhar inutilmente. Cançarfe de balde, 
Tompus nequicquam abfumere. Tit. Liv. 
Ludere operam. Terent.Oleum, & operam 

per dere. Laterem lavare. Ferent. As duas 
ultimas frafes (a6 proverbiacs. He tépo 
perdido. Tempus nequicquam ab(umptum 
ef.Tit.Liv. | | 
O que tenho deyxado para póupar 
tempo. Que. omil , temporis compendia 
¿quens Colum. 

Virà tempo, em que, & c, Veniet dies, 
ou Tempuserit, cum dc. Dies illucefcet 
aliquando Cic. Oque tem vivido. muito 
tempo. Leong < vns, as ats. qui diu vixit. 
Cic. 

Tempo. Conftituigaó , & tempera. 
mento do Ar. Bom tempo, bello tempo. 
Celum (ereuum, i. Nest. Celi feremitas, 
atis Fern Cic.Tempeflas egregia. Cic. Tem 
peffas bona C certa. Cic. Bellifimo tem. 

o. Liguidiffima celi tempeflas. Lucret, 
:b.4. Mandarei hum relogio, & livrosy fe 
tempo for bom. Horalogium mittam, 
& libros , ferit [udum. Cic. ( Efta pala 
Tom. VIIL ` 


 mosnos o tempo oeme efcravidãa. 
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vra Sudum he adje&ivo ; & afim diz 
Virgilio Sudum ver, & Seneca Filofofo, 
Sude nubes. Tempo mao , roim, Celi 
intempellas atis.Fem. Malum patrem fami- 
lias aiebat. effe, quifquis interdim faceret, 
guod noctu poffet , mifi incempeflate celi. 
Plin.lsb.8.cap.2.Quaado for mao o teme 
po. Ubi tempejtates male erunt. Cas. de 
Re Rufl.cap.39 Tempo muito roim. Nos 
tract abile celum. Virgil. Peffimo tempo. 
Tempeltas [ps rei Jima. Cic. Tempo contra- 
rio.Tempus iniquum. Lucret. Tempo fa» 
voravel Tempus equem.Sueten. Tempo 
cuberto, ou nublado, Celsum nubilus, š. 
Nest. ou nebulofum. Plin. O comparati. 


-vo Nebulofior he-ufado, 
tem po quizerdes. Spatium , quantum tibi - 


Em tempo de Inverno, Hieme, ou bie 
berno tempore ou biemali,ou brumali tem. 
pore.Crc. Naquella terra tinha o tempo 
apagado muitos monumentos , celebra» 
dos pelos Poetas, Multa in cá regione mo: 
numentavalgata carminibus vetulles exe. 
derat.Quint.Curt Tempo, em que reyna 
o ventoSul.Zempus Aufiriuum.Plin.T& 


pode ventos Nortes. Tempus Aquilmiñ. 
:O adjectivo Zquilonius aum. he de Plie 


pio, que diz Aquiloniahyems. Inverno , 
dominado do vento Norte. Fez-fe o 
tempo bom de repente. Ad faciem fere. 
mem dies fubito mutatur. Phæd. Depois de 
fe fazer o tempo bom por todas as par- 
tes.Cum undique di(ferenavi[fet.Tit. Liv. 
9.Bells Punici, Tempo quieto , & fem 
vento.Silens,& tranquillum celum.Temo 
po bonança, ( no mar ) Malacia, e. Fe, 
Naó lendo ainda o tempo bom, para fe 
pòr no mar, Nondum tempeftivo mari ad 
navigandam.Ctc.Era o tempo bonança. 
Dies erat filentis (piritus , Ó placidi. Co» 
lumel. 
. Tempo. Oeltado, 8 difpofição dos 
negocios publicos, do governo de.hum 
Reyno, ou de hía Republica. Hum tem- 
po,em que fe faz pouco. cafo dos ho. 
mens doutes. Incar:ofa doftorum homis 
num etas, à imitacaó de Tacito , á diz 
Incuriofa fuorum etas. E afim como os 
noffos ante paífados alcangaraó otempo 
da mayor liberdade, aflim experimenta- 


ij. ` Et 
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Et fient vetus etas vidit quid ultimum 
im libertate ita nos quid in [ervitute. Tacit. 
Os tempos calamitofos. Tempora , um, 
"Neat. Plin.Cic. Adverfum, ou dură teme 
pus.Cic.Nos tempos calamitolos da Res 
publica. Maximus Respublice temporibus. 
Cir. Em outro lugar diz, Temporibus 


his miferis,Ó extremis, ouamparado nos _ 


tempos adveríos, ou honrado nos bons 
tempos. Vel defenfus trsftibus temporibus, 
vel ornatus fecundis. Cice Alcançou bom 
tempo. Secunda tempora adeptus ef. Pa- 
decer as miferias do tempo. Temporum 
eriffitiam fubire. Cic. | 


- "Tempo. Na Medicina , & cura das | 


doengas, chagas, ou feridas. He hüa va- 
ria, & diftinta difpoligaó do doente, & 
fegundoa tal diverfidade , pede diverfo 
modo de cura. Hum apoftema , v g. cem 
quatro tempos, Principio , quando o hu» 
mor começa a correr, & a parte vay in. 
chando ; Augmento , quando eftà mais 
crecidooa ma, & osaccidentes ma. 
yores 3 Effade , quando o apoítema , & 
mais fymptomas cíta6 em feu vigor, & 
nað pódê crecer mais fem que a materia 
delles fe altere,ou fe mude em outra fór- 
ma , ou fubftancia , & Declinagad, quan» 
do diminuidos,& foflegados os acciden- 


tes,o apoltema fe termina por refolucáo, - 


ou tranfmutacáo,& c. Eftes meímos tem 
as febres, & outras doenças. Neftes mef- 
mos tempos oblerva a Medicina, & a 
Cirurgia, principio de principio princie 
pio de augmento, augmento de augmen- 
to, & aílim dos mais. Tambem na cura 
das doenças ha tempo univerfal,& parti» 
cular. Pid. Luz da Medicina,pag oo. 
Tempo, na Mufica. He húa das tres 
partes da menfura, & confifte em levan» 
tar, & abayxar a voz, hüastantas vezes, 
em quanto fe canta, & (c faz o compaf. 
fo. Se o Breve tem tres femibreves, he 
tempo perfeyto,& fe tem dous, he cem» 
po imperfeyto. ( Eftarà nefte cafo o 
Tempo, & a Prolação imperfeyta. Nunes, 
Tratado das Explan. pag.89.) 
Tempo, na Grammatica fe diz dos 
differentes modos de conjugar os ver. 
bos ; eftes tempos faó tres, prefente,pre- 


A 
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terito,& futuro, dos quaes, como de fuas 

cabeças,nacem outros tempos. Tempus, 

oris.Neut.Varro Quintil. (Òs verbos tem 

pefloss numeros, Tempos, & mudos. Bar. 

retto, Ortcgraph.Poitug.pag.45.) 

Adagios Portuguezes do Tempo, 

À feu Tempo, vem as uvas,& as maçãas 
maduras. 

Vay-fe o Tempo, como vento. 

O Tempo anda, & defanda 

Quem Tempo tem, & por Tempo efpe. 
ras Tempo he,que o Demo lhe leva. 

Perdendo Tépo, não fe ganha dinheiro, 

Sofra fe quem penas tem , que atraz de 
Tempo, Tempo vem. ` 

Alto mar, & naó de vento, naó 

` Seguro Tempo. 

O Tempocura o enfermo, que naó e 
unguento. 

No Tempo, em que fe come, nað (eene 

. velhece. | 

"Tempo de guerra, mentiras por mar , & 

por terra. 
“Tempo,& hora, na6 le atacc m foga. 
Na6 põem Deos Tépo, em mudar tem- 


promette 


po. 
Diftingue o Tempo, & concordiris o 
. direyto = 
O Tempo do amor, he nad tello, 
O Tempo he relogio da vida, 
O Tempo he meftre de tudo. 
Nefte Tempo, ou todos 126 maos, ou fe 
diz mal de todos os bons. | 
Mudado o Tempo, mudado o confelho. 
'Muda-fe o Tempo, mudadoo penfamé. 
to | 
Tempotema choca,& Tempo tem qué 
a joga. dis 
Qualo Tempo, tal o tento. 
ea dá remedio onde falta confe. 
ho. | 
Na6 Ba ta6 mao Tempo, que o Tempo 
- nað alivie feu tormento. j 
Bom fabet he callar , até fer Tempo de 


KE fallar. j ' 


fo 3perigo com tento, ao remedio com . 
` Tempo. UP 
Boa he a neve,que a feu Tempo vem. . 
Horta para paflatempo ; pofta com 
. Tempo. í 0 
Lavra 


TEM 


Lavra com tempo, & và poriambos. ` 
Tempo traz Tempo,& chuva traz ven» 
to. E É 
À boacea ante Tempo leenxerga. : 
TempPORÂDA.Vulgarmente húa tem» 
porada val omeímo,que por grande: efe 
pego de tempo. Perdis , ou dintiffimt. 
Cic. ( Defta maneira os foy entretendo 
húa Temporada. Miícellan. de Leyráo, 
P2g-576.) ` > — 
. TEMPORAL, Tormenta, Tempeftas 
de. Vid. nos feuslugares. ( Vencendo a 
furia do Temporal. Jacinto Freyre, liv. 3. 
num.158.) i Ne 
Temporal Adje&ivo.Coufa, que du. 
ra a'gum eípaco de tempo. Temporarins, 
a um. Plin Temporalis,is.Mofe. & Fem. le, 
is. Nest. Quintil. i | 
Temporal. Tranfitorio, caduco. Flø- 
XMS, OU cadwue ns, a um. | 
Temporal. Contrario: de efpiritual. 
Secular , náo figrado. Profenus, a, um 
Penhorar o temporal,ou os bens tempos 
raes de hum Ecclefiaítico.: Clerici bona 
pignerars. . n" Us | 
- Jurifdigáo temporal , não efpiritual; 
nem |Ecclefiaftica. Furifdictio civiles, 
Jurildigáo temporal , & efpiritual. Jø» 
rifditliotum civis, tum Ecclefiaflica, ou 
profana C facra. | 
Senhor temporal de algum lugar. Loci 
alicujus dominas cum pote State in| res exe 
terasas, Ó ad corpus pertinentes, ou cum 
jursfdittione civili. 
- Senhor tempora! , & efpiritual juntas 
mente. Loci alicujus domnus cum potefia- 
te, ou jarifdittione tum civili , tum Eccles 
fiaflicá. (Aram, como cabeça efpiritual, 
& Temporal , tinha dobrada obrigação. 
Vieyra, Tom.1.466.) 
` Temporal. (Termo anatomico ) C6 
mifluras, ou futuras Temporaes, 12 6 húss, 
a que por outro nome chamão Falfas, 
por não eftarem unidas igualmente co. 
mo as outras ;& o nome de Temporaes 
lhe veyo de Tempora ,que faó as fontes 
da cabeça, porque fab como limites dos 
offos das ditas fontes; tambem chamão 
cs Anatomicos.Mufcnlo temporal , a hum 
que nace da cavidade das fontes , & me» 
Tom VIM, 
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“tido pela apophyfe do:queyxo inferior 


he a principal cauía do. feu movimento. 
<. TEMPORALIDADES. Bés,commodos, 
goítos; &c.da vida temporal. F/sxa „ 
caduca vite humane bona. ( Pafleando 
Temporalidades , as pila com o efqueci. 
mento. D.Franc.de Portug. Priloens, & 
foltur.psg.6-) T TE 
. TEMPORALMENTE. Por algum teme 
po. Ad tempus, ou ad aliqnod. tempus. 
. Melhor he padecer miferias tempos 
ralmente, que eternamente. Satius eft, ou 
expedit rs effe ad tempus , quimcin 
omnem eternitatem. È mo. 
: TEMPORÁNEO. Coufa,que paíla com 
otempo. Temporarsas,a um. Plin fas, `; 
: Amiladestemporaneas, As que pouco 
durão; que fe mudão com o tempo. Tew- 


porerie amicitie. Seneca. ( Sendo pois 


Temporanea toda a fortuna do mundo, 
Macedo, Dominio fobre a Fortuna,pag, 
226). — a 

-- Temporåó. Diz-fe dos frutos, que 


em breve tempo chegão à fua perfeyta 


madureza. Fructus presan. Elte adje&tie 
vo parece miisufado no fentido figura. 
do. Fatumprecox. Seneca. Ingenium pree 
cox.Quintil: È parece que algum dia fe 
tem dito Precoguis mo nominativo, por: 
queen Columella-fe acha o actulativo 
lingular-Precoquem , & o ablativo fine 
gular Precogue ¿ou tábem fe ufava o ad. 
je&ivo Prèçoquus, a, um. porque no liv, 
X2.do cáp 37.do dito Columella fe acha, 
Uvas preroquas ,& em Marcial liv. 12. 
Epigre 46. o plural neutro Precoqua, 
Tambem he para advertir „que Preçox 
não he propriamente o que madurece 
em breve tempo, mas o que antes do feu 
tempo madurece, & nefte fentido! he fy. 
anonimo de Prematuras um. Columel. 

As uvas, bem expoftas ao Sol, 136 teme 
porans. Uve,commodiss infolat e, praco. 
quuntur. Colwwel. Nefte lugar lem al- 
guns Percoquuntar. =. 

TEMPORARIO, coula, que dura até ` 
certo tempo, limitado, Zfdminiffraro, 
ou gubernatio ad prefinitum tempat, ou 
Adminifiratio temporaria ( quendoquia 
dem legimus, foanrem elim. feciffe inedi- 

dj — duae, 


so ITEN 


chitate, Theatrum témporigiupo 42 eff, tão 
din daraterum:, donec fpechaculs perager 
retur. ( O Auto sque fe fez da gover: 
-nanga Témporaria a Lopo Vaz; Kc. em 
«quanto Pero Maicarenhas não vinha de 
-Malaca.Barros,4.Dec.pag.76:)' . o 

`` TEMPORAS. São quatro jejuns de pres 
ceyto da Igreja, nas quatro Effagoens do 
«nno em tres dias.de-húa femana , a fae 
ber , quarta feria., fefta, & Sabbado, Efe 
tes jejuns, nad fó forão inftituidos, para 
confagrar a Deos as quatro partes do ane 
noom a mortificação: ,.&: penitencia; 
(como advertio S. Leão Papa) ou para 
alcançar da Divina bondade. , & provi- 
dencia, a perfeyta, madureza dos frutos 
da: terra; mas.fambem. pasa implorar a 
guaya do Efpisito Santo .nas- Ordens das 


Clerigos de Euangelho,&:. de Miffa,que: 


fe'coaferião nes Babbados das. ditas T Es 
poras, como coníta da E pift.9. de S. Ge- 
lafio Papa, allegado por Thomaflino na 
Difciplina Ecclefíattica. Quem as inf 
titubio,foy o PapaS.Galliftp I, Chama6- 
fe Temporas , porque-cahem ,nos.quatza 
tempas do Anno, que fab Primavera, Ef- 


tio, Outono , & Inverno. Às primeyras 


minga da Quarefma; as fegundas depois 
da Felta do Efpiito:Santa , Bs terceyras 


.- + e 


tempe[latum jejuniumgi Neus, `= =... ~ 
: TBMULENTO. He palavra Latina, 
derivada” de Temetum , que quer dizer 
Vinho, & Temulenso, val o meímo que 
Bebado, Temulentus, a, um. Cic. ( Quan: 
do A&na.move os beygos, como devora, 
não falta quem diga, que os move , co. 
mo Temulenta.. Vida da Rainha Santa 
Tabel, pag.168.)- DELIS M + 
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TENAGA. Vid. .d enaz.( Ao Forte de 
9» Joao, dua figura em fórma. de. Tenere, 
Guerra do.Alemtejo, pag.74.). =.> > > 
. TENACIDADE.Quelidade de conía tes 
naz,& pegadiga,como grude; vifco,&c. 
Tenacitas atis.Fary. 


Tenacidade. Força ;com que le teal 
mão, naquillo:que fe tem apanhado, Ta: 
nacitas atis, Fem.Cic. | E 

T'enacidade. ( no fentrdo moral ) Ar 
vateza, nimia affcycaó ao que fe: pole, 
& repugnancia em largallo de fi, Tera? 
citas, atssTit. Liu. ( Em. ofilho a avr 
za, & Tenacidade de velha. Loba, Coste 
na Aldea,Dial7.pag.r39) 2: .- ï cui 

TENACISSIMO. Muito tenaz. 6 Ho, 
mém Tenaci/jimo do que mandava. Vieye 
ra, Lom.o.pag.s4. )VideTenaz, ia o 
2 TENALHA , oU Tenaz:{ Termo dá 
Fortificaça6.) He húa obra, femelhante 
à Corna , mas fem meyosbáluartes,& có 
hum angulo, reintrante nomeyo. Ha:ter 
nalhas fimples, &. dobles. As dobles tem 
quatro faces na fua fronteyra, asfimples 
tem fó duas. Húes, & outras devem de 
ficar defendidas da Praga como os har» 


. Haveques, pelo que feus wamaes, ou la. 


dos não fe devem eftendei da Praçá mad 
quea tiro vehemente de mofquete. Q PL 
Deíchales na fua Arquitectura Militar; 
pag.5. chama a eltas obras Forcipes.(€o* 
roas.Hornaveques, & Tesralhas. Metros 
do mun D x ` WS 
. TENANTO. ( Termo Anatomico;) 
Val o mefmo que corda. Vid. no feu lue 
gar. ( Acorda, ou Tenanto que heo mefe 
mo,tambem faó da natureza das nervos. 
Recopil.de Cirurg.pag19.): lll. lU y 
^ TENARIFE,OU Tenerife A:mayor.das 
fete Ilhas, a que chamão Canarias. Derio 
va-fe o feu nome de Tener, que qieradi. 
zer Neve, Fe; Monte: & afim Tenerife; 
valo meímo que Monte nevado ; &: foy 
chamada afim efta Ilha.cm.raz&o de hü 
monte altiffimo ,& quali tado o anno 
cuberto de neve, que fica po mayo della. 
Eftà fituada no. mar. Atlantico ., oytenta 
legoas de Africa, & mais de duzentas.8e 
Isflenta de Cadizsem trinta, & oyto graas 
& meyo da Equinoccial. Tem. quarenta 
& oyto legoas de circuito :& de lingo 
oyto pelo maiseftreyto. Hemuitoabü. 
dante, & bem, cultivada,, Da banda do 
Norte tem hum Porto, chamado Santa. 
Cruz,8 quatro Cidades, a faber, Lag 
14,Orsone , Gamito, & $. Cbrifiouap, O 


+ M Ve i dito 


TEN 

dito monte; chamado dos. Caftelharios, 
& Po:tugüezes, Preodererreira, & das. 
outras nações da Europa "Pico das Ca. 
fierías, he cidb pelo mais alto monte do 
mundo ; ha inifter tres diasde caminho: 
para fubit ao cume delle, & em tépo fey 
reno fe defcobre feflenta légoas ao mare: 
Os delcendeáñtes dos antigos morado». 
res defta Nha, chamados Guanchas , ou 
Guanchios, guardão com grande vene» 
ração os càdalesesde [cas mayores , tão 
perfe ytamente vifibalfamados, que eftáo 
frefcos, & infestos; vem»fe em'differéteo 
cócavidades hüs em pé, outros deitados 
fobre tabdas dê hum certbipao incorrup- 
tive}; tem os olhos fechados , os cabels 
los ainda bem arraygadosyorelhas , nas 
riz ¿dentes , beyços , & bigodes no feu 
fer; rugas na polie algüas, [6 a cor não he 
de gente viva. Ofegredo defte admira»: 
vef balfamo'fe perdeo com a morte dos 
da familia, que unicamente o tinhão. Ef; 
tal Ilha foy antigamente chamada Nevas 
sia em razão da muita neve do feumon. 
te, enerifae.Fem. = n ma 
‘ITF Eni RIO, ou Tenaro Promontorio. 
Ele dium Cabo do Pelopongefo;ou Mo- 
rea, ao Sul, perto de Sparta,a que hojé 
chamão Catu Mátapan,0u Maina. Anti. 
gamente havia nefte Promontorio huma 
Cidade £ pilcopal domeímo nome. He: 
o Cabo mais Meridional da Europa. 
Tenarn9 Promontorium. Serieca. Outros: 
dizem Proinontorisps Tenarinm. : 

De Tensro tambem emtron nas bocas. .: 
Leonel da CoftaGeorgic.de Virg. pag. 


ensrioromefcamas praseadas : ii 
“De feus mares bumilbaolargefeyo. = >; 
Infúl.de Mah. Fhemjs;liv.3.oyt.ros.- > 
T ENAZ. Inftrumentodefesto,de que 
ufsó varios oíficiaes, para arrancar ,; ou 
ter na máo coufas y QUE. de outra maney* 
ra não poderjúo. Ha Tenazes para ar. 
ráncar prégos; & tirarbrazas. Tem o ous 
rives do ourò varias caftas de Tenazes ; 
Tena z dc-penta, que. pega com as pon» 
tas; Tenaz , que: pega:com extremos 
chatos; Teraz de tornilho , que aperta 
com: parafuto:, Boc. Forseps,cipss. Fem, 
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Virgil.Chama Celfo Volfella ahia Te- 
naz de que.ufa6 os Cirurgiões, & pela 
modo, com que falla, heinftrumento fas 


- bril, ufado de varios officiaes , Volfella, 


(diz elde Autor) qud fabri stuntsr , inji» 
citndaeft, libb.8.cap.10. =: TE 
.'Tenaz. (Termo daantiga milicia Ros 
mana.) Era hum Elquadrão a modo de 
dous triangulos , ou de dous vv unidos 
nefta fórma: y. Parece, q heo que Ve» 
gecio chama Forfe icis. Malt. lib. 3. cap, 
19. diz che Autor, contra quod ordinatio 
ponitur, guam forficewm. votant. Ágora a 
duvida he,feem lugarde Forficem fe ha 
de ler Forcipem, acculativo de Forceps, à 
(como jà temos dito )he Tesaz.( Eráo 
quatro Efquedróes ,.a.hum chamavãa 
Cuneo, a outro Tenag. Valconcel. Arte 
Militar, pag.95.8 103.) | 
— Tenaz,ou Fenalha.Obra exterior da, 
Arquite&ura Militar. Vide Tenalha.. 
Tenaz. Adjetivo. Viícolo , pegadi. 
Ço. Tenax acis.own gen.Firgil.(Subitan. 
cia Zenuz, & clpongiofa. Andrade, Tri. 
turaçáo da Jalapa, 3 part.38.) .. ` 
..Tenaz. Coufa, que prende com fot» 
Ça. Tenas Neke fentido diz Virgilio, 
Vincla-tenacia. Ancora tenaz. Tenex an. 
Ora i < o, | 
As ancoras 'lenazes vai levando 
-Comanantica grita cofliumada, . 
Camóes,Cant.3.0yt.38, > - A HM 

. 'Fenaz. No fentida moral. Homem. 
tenaz na fua refolugáo , do que determi 
nou fazer, Homo pr opofsti tenan Horat. 

. Tenaz. Pertinaz. Ob(tinádo, Vad. nos: 
feus: lugares. ( Mulheres ha, que nilto 
fab Tenages. Carta de Guis,pag.191.J: <; 

- 'Fenaz. Efcaflo, Ávarento, pegado ao . 
que he feu. Tenax.Terent.Cic. . >>>... 
| “EBNAZINBMA, Inftrgmento, com que 
as mulheres arrancão os: ósbellinhos da. 
tefta,& pelos defcópofkas.das fobrance- 
lhas. Yulfella, evellendrs capillis.. ( Fengs 
24nhas para mulheres ¿duzía Vinte reis, 
Pauta dos Portes Secos.& molhados.) . 

T ENAZMENTE. Com tenacidade, có 
obRinagáo. Tenactter. Ourd. (| Pegarfe 

Tenazmente s hum (ó. Politico, Vatelia; 
Num. Vocal pag.338:) 


TENGA» 


- Tenga. Renda de certa fomnia de diè 


nheyro, que húa peffoa fe faz a fi mef- 
mo, quando faz renuncia dos mais bens, 


que poffue, ou que o Principe, au outra 
pefloa affinala a alguem,em húa, óu mais 
vidas, em premio de algum fervico , ou 
por qualquer outro motivo. Os Jurife 
confultos lhe chamão commummente. 
Cenfus pecuniarius vitalitius. Algüas ve: 
zes lhe poderás chamar Doni, ou merce. 
dis annua repetitio.Paga-lhe hum amigo 
húa tenga de quinhentas patacas. Quidá 
amicus illi quotannis nummos quingentos 
attribuit , ou folvit. Chama Cabedo às 
tengas , ou moradias del at Annona 
ervilis.No Appendiz do feu Elucidario, 
num.1991. diz o P. Bento Per. Tenga, 
apud Latinos idem eft , atque panis civi- 
lis feu redditus annuus qui ex Regio eras 
riopreitatur. Vid. Mantença.. 

Tenga, no fentido moral. Terfe as té- 
ças de cutrem, ou atenças,( como diz o 
“vu go) he efperar foccorro de outrem. 

Tar. Peyxe,que fe cris em tanques, 
lagoas, & rios; he amigo dos limos, & lo- 
do, & por iffa julgado dos Medicos, ali- 
mesto febril. Tiscaye. Fern. Aufon. 

. Tenga ,0u Tenía. Termo Nautico, 
Surgidouro de firme tenga. Aquelle, em 
cujo fundo prende bem a ancora. Por. 
tus, in cuj O dente anchora fun- 
dat naves. Ex Virgil. e /£neid.6.0u ubi. 


guto morfu arenam prendit , ou prehendit 


- anchora. He frafe Poetica. ( Ria, eftreita, 
limpa, profunda, & de firmiffima Ten/a. 
Epanaphor. de D Pranc.Man pag 477.) 

| Tanga6. Vontade, intento , propofie 
to de dizer, ou fazer algüa coufa. Conh- 
lèum, ii. Nest. Mens » tis. Fem. animus, i. 
Maft.Cic. 

` Declararvoshey a minha tenção. Ego 
tibi meum confilium exponam.Cic. 

- A tençáo do Teltador foy,que em Ca. 
fo, que não tiveffe filhos,fofle Curio feu 
herdeyro. Hac mente fnit , qui teflamen- 
rum fecityut, fi fius non effet, Curius ef- 

fet beres.Cic. 

: Cheguey cà com tengáo de tomar da. 
qui alguns livros. Caufa futt huc venien. 
di,ut quofdam bine libros promerem.Csc. 
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` A fua tenção exa desherdallo. Nam ex 

heredare in animo habebat, illum exheres 
dare cogitabat. Cic. | 

Vede a crueldade defte homem, que 
não fe peja de cont: flar , que a fua ten. 
çãocra fazer mal a hum defterrado. Vio 
de bominis crudelitatem, que fe non diff, 
mulet exul: nocere voluiffe.Plin.F an. - 

Faço efta tenção, Hac ego mente , vel 
animo [um Ex Cic. => +` ; 

Façotençãode fazer iĝo. Propofitam 
menm eft hoc facere ; à imitação de Sene. 
casque diz, propofitum nofiruta cf, fecuna 
dum naturam vivere. T | 

. Não póde Deos ignorar a tenção de 
cada qual. Ignorare Deus non. potefi , qué 
quifque mente fít.Cic.leb 2.de Divin. 

- Boa tenção, Animus bonus. Cic. Com 
boa tenção. Bono animo. Boma mente, 
Quintil. | 

Tenção. Parecer. Vid. no feu lugar; 
(Com diverfas Ten totns le recebeo efte 
calo.Mon.Lufit.Tom.1.í01.396.col 1.) 
. Tengáo de Juiz, Louvado. Arbitriê, 
$. Nest. Cic. | | 
Tenção de Julgador , ou Defembar: 
gador. He o parecer, que elle põem no 
feyto. | 
A tenção do Delembargador fallecis 
do, nað val; fuípenfo, he valida; privas 
do do officio,ou que fe aufentou do Reys 
no, nulla. Ha de fereícrita ,& afinsds 
pelo Defembargador com día ,mez , & 
anno, & elle mefmo a leva à Relaçaó , 4. 
entrega a outro, & fe tem em muito fe. 
gredo, Deliberatio, onis. Fem. Cic. Budea 
lhe chama Confultumy. Nest. ( Quantos 
Julgadores, que ou no voto; ou na Ten- 
46, ou na fentença, reputaó por difcre- 
ditoo retratarfe ? Vieyra , Tom. 3. pag. 
141.) Vid. Tencionar. | 
Tenga6, nas Tárjas, ou Elcudos' dos 
Reys, Principes ou Particulares. He o 
penfamento ,ou defenho, que cada hum 
tem, paraemprender coufas altas , con: 
formando com elle asletras, ou figuras, 
& eftastengoens, como idéas , ou ¡mas 
gens do penfamento,& defenbo particu. 
lar, le abrem às vezes em redondo, ova. 
do , quadrangulo , ou.outra figura, fem 


reípeytar 
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refpeytar a do efcudo. Das T'ençoens, & 
emprezas com letras ; que antigamente 
trazião nas fuas Armas os Reys, & 
Princip:s de Portugal. Vid. Lobo, Corte 
na Aldea, Dial 3. pag.39. Náo he Ten» 
ção o meimo, que letra, como confta 
deftas palavras do Autor da vida da Rai- 
nha Santa Iabel,pag.373. (Hum pagem 
Jhe trazia o cícudo, & nelle a Tençao,que 
erão dous Rios , hum de vermelho fane 
gue,outro de candido leyte, & hum bras 
çoarmado, empunhando húa efpada , á 
cortava os dous Rios, com aletra: 

Tanto puoingeono, & arte, 

Che giunge Minerva, Marte.) 

Vid .Divifa.Vid.Empreza. 

Tenção. O fignificado fymbolico de 
húa coufa. Querendo Camões dizer,que 
O Paftor, do qual falla na Elegia 7. ex- 
plicou o que fignificava cada húa das 
hervas, & flores do jacdim de Amor, diz 
na Eftancia 4. 

E as Tençoens explicou melle feu canto. 

"T'enca6,ou Intenção curativa. ( Ter- 
mo de Cirurgia.) Vid. Intengaó. ( Eftas 
coufas fe curaô com tres Temçoens. Ci- 
rurgia de Ferreyra, pag.306. ) 

- "Tenga6. U lamos defta palavra em oy- 
tros muytos fentidos. Dê me tença6. 14 
ef „ouvi attentamente o que vos digo. 
Pedir húa tençaó a hum Sacerdote, he 
querer que diga a Miffa à fua intengaó, 
&c. l 

T ENCIONAR hum feyto. Por nelle o 
Juiz afua tengaó, oleu parecer. Z» litis 
suflrumento fententiam (uam apponere. 

Tencionar em favor de alguem. Se: 
cundum aliquem judicare, Ex Cic. Suá 
fententiâ alicui f avere. 

TENGOEIRO. Obítinado. Pertinaz. 
Vid.nos feus lugares. 

Com a payxaó Tençoeira 

Nunca bajas teus confelhos. 

Franc.de Sá,Eclog, 1. num 46. 

T &NDA, onde fe vende, le differença 
de Loja, emque efta tem o balcaó den- 
tro, & Tenda he cuberta por fóra de pane 
no, ou taboado, coma as das mulheres, 
que vendem coulas de comer na Ribey- 
ra, & em outras partes da Cidade.Sendo 
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neceffario diftinguic Tenda de Laja, cu 
lhe chamàra Taberna, que transferri po. 
tefi, ou Portatu facilis , porque Taberna, 
ló (e póde entender indiftere ntementa 
de Loja, & Tenda. ` 

Tenda de guerra.Cafa portatil do Sols 
dado no campo; chama e Tenda , pors 
que he panno tendido, ou eftendido , & 
armado fobre paos, & cordas. Tabernas. 
lum,i. Nest. Só you Militare. tabernas: 
lum, Cic. Tentoriumyi. Neut.Ovid. Papi. 
lio onis. Mafr. E (ta ultima palavra, aab ló 
he de Vegecio, mas tambem de Julio 
Hygino, ou Hygeno, & de Plinio no li- 
Vro $.cap 3. fegundoalguns antigos ma» 
nufcritos, & conforme lem Roberto E f 
teVa6 , Steuvechio , & autros homens 
doutos. A Tenda do General. Pretorii 
$t. Neut.Tit. Liv. A dehum Principe, de 
hum Rey. Augustale, és. Neat. Quintil 
Tenda pequena. Tentoriolum , i Neut. 
Plin. Alli tinha o valerofa Aquiles a fua 
Tenda. Hic Sevns tendebat Achilles. 
Virgil. Tendere he armar huma Tenda. 
(Deyxando no campo as Tendas. Mon, 
Lufic. Tom. 1.fol.299.c01.3. ) 

Tenda. Cidade, & monte de Italia, ` 
no Condado de Niza, entre o monte 
Apennino , & a fronteyra do Eftado de 
Geneva. He do Duque de Saboya. Anti, 
gamente teve o territorio de Tenda (eue 
Condes particulares. Tenda e.Fera. 

TenDaL Segundo o P. Bento Per.na 
Th:fouro da lingua Portugueza, he q 
lugar onde fetofquiaó as ovelhas. 

Tendal. (Termo de Engenho deaço: 
car.) Na Hiftoria das plantas do Brafil 
lib.2.cap.16.diz Jorge Marcgiravio,(Zam» 
dal eff iratum à reci esmentis caunmarum tos 
quo forme fatuuntar. js | 

Tenpaó. ( Termo Anstomico. ) Á 
parte domuículo por onde péga com; p 
oflo. Procede das fibras do: ligame nto, 82 
do nervo, que efpalhadis pòr todos as 


+ 


 fnuículos, vaó acabar juntamente pelas 
extremidades formando:húa corda, que 


heoinftrumento do movimento. volunt 
tario. O Tendas he muito délicado , & 
feníitivo, participa da natureza do ner- 
vo,6 doligamento, mas hç mais durq, 

| & 
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& dezaleis vezes mais groflo,ã o nervo, 
& juntamente mais fraco, & mais molle, 
que o ligamento. Segundo o vulgo Ten» 
dao he fó o cabo , & extremidade do 
muículo. Tendo, onis. Maft. He de Celfo 
no cap.s. do livro 7.Ilud videndum ef, 
(diz efte Autor) se quis nervas , tendove, 
aut vena, aut arteria à telo ledatur. ( Os 
Tendoens das perninhas dos meuinos , 
EN tenros. Correccáó de abufos;pag. 
1I. | 
TENDEDEIRA. Taboa raza , que fe 
póem fobre o alguidar , donde fe tira a 
maça, para compor na dita taboa cum 
ambas as mãos a figura do paó. Vid. Tē- 
der. | 
TENDE1RO. Áquelle, que vende em 
tenda. Tabernarius i. Mafc.Csc. 
O Adagio Portuguez diz: => = 
Moço golofo, não. he bom para tendey: 
ro, | | 
“TENDENCIA. Diz-fe da difpofição 
natural, ou moral das coufas, que fe vað 
encaminhando para efte, ou aquelle fim, 
& fe deriva do verbo Latino Tendere ,á 
entre outras caufas val o meímo que hir 
tomando efte ,ou aquelle caminho, le. 
var no que fe faz ,efte „ ou aquelle fim. 
Netfte fentido diz Plauto. Tenes hec 
quorum tendant. Quer dizer,Bem vedes 
aonde vay itoa parar. Nefte mefmo 
fentidodiz Tito Livio, Tendere ad Cone 
flatum. Dirigir as fuas acgoens para che- 
gar ao Confulado. Defte meímo verbo 
Tendere ufaràs para exprimir alguns dos 
fentidos, em que fe uía da palavra Ten. 
dencia, v.g. À tendencia delle mal a fo- 


no, ou a delirio. Hujus morbi natura que 


ad (ommum tendit vel ad delirium, ou Hae 
jas morbi ad (omnum, vel deliriamprocli. 
vitas. No fentido moral, Tendencia val 
quafi o mefmo que modo de obrar, os 
meyo para confeguir algúa coufa, ( So. 
bre todos eftes diverfos meyos , & Ten» 
dencias. Chryfol Purificat. pag. 445. col 
1.) ( A mefma paz com efta. Tendencia; 
& com efta reflexão, reciprocando feeni 
fi meíma. Vieyra, Tom.8 pa8.256.) 
: TENDENTE. Diz fe de varias coufas, 
que tendem, Ou fe cftendem; direytamó: 


v“ 
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te para algúa parte, v. g, Linha tenden- 

te, Monção tendente , Vento tendente. 
( As balas, que fe atiravão às noflas trine 

cheyras por linha Tendente, & a ponto 
fixo. Vieyra, Tom.8. pag. 106.) (Vele. 
jando por noffa derrota ;com monção 
Tendente de ventos bonanças. Hiftor. de 
Fern. Mend.Pinto,fol.161.col.4 ) (Qui- 
do não fa6 muy Tendentes , ventão al- 
guns terrenhos. Barros, 3. Dec. fol. 186. 
col.1 ) (Os ventos não faó tão geraes,& 
Tendentes. Idem. Ibid.fol.88.col.4 ) 

Tennipo. Defpregado. Marchar o 
Exercito a bandeyras tendidas. Expan/is 
vexillis incedere. ( Marchou feu Exerci. 
to a bandeyras Tendidas. Mon. Lufitan, 
Tom 7.fol.15 3.) (Como de feyto forão 
bandeyras Tendidas. Chronol. del. Rey 
D. Duarte,pag.33.col.2.) 

TENDER, Encaminhar , & dirigir as 
[uas acgoens a algum fim. Tender a 
grandes coufas. Tendere ad altiora. Tis. 
Liv.( He virtude, que Teude a coulas 
grandes. Macedo, Dominio , fcbre a 
Fortuna, pag.118« ) Vid. Afpirar. 

Tendero pão. He dividir a maça ,& 
fazella em pão, com húa pequena de fg. 
rinha por bayxo, & fe enttep6em por 
partes, entre hum pão, $ outro, paraque 
não pegue a maça. Farinam ex aqua. fw- 
batíam dividere, & in panes formare, 

TEnbILHA. Tenda pequena de cou- 
fas, que fe vendem. Tabernula , e. Fem. 
Varro. SNL 

TenDILHAÓ. Tenda. Pavilhão de 
pouco porte. Tentorsolwm, i. Nent. Plin. 
( Suas cafas fa6 Tendilboens. Barros, 1. 
Dec.fol. 19.col.2.) ' 

Tendilhão. Ave. Vid. Tentilhão. : 

. TENBOENs. Termo Ánatomico. Vid. 
Tendão. | 2 

Tenpôc. Reyno, & Cidade da Afia, 
na Tartaria, confinantecom a-China. 
Defta Região fabiráo os Tartaros, que 
neftes ultimos tempos conquiftârão , & 
ainda hoje fenhoreão à China. Chamão- 
dhe por outro nome Char chir ,& Niuche. 
Tenducun,i. Neut. | : l 

TENEBRICOSO.( Termo de Medico.) 
Vertigem tencbricofa,, Vid. Vertigem. 


(Va- 
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( Vapores à cabeça, que faó caufa de 
Zr ns Tenebrico/as. Luz da Medicina, 
339- 

T ENEBROSIDADE. Grande efcurida- 
de. Tempo tenebrofo. Tenebre , arum. 
Fem.Plur.Cic Tenebrofus , ou Tenebrico- 
fus aer, ( Ajudados da Tenebrofidade da 
noyte. Guerra do Alemtejo, pag.149.) 

TENEBROSO. Cheyo, ou cuperto de 
trevas.Tenebrofus,Varro,ou Tenebricofus, 
aum. Cic. 

Tempo muyto ten:brofo, Tenebrico» 

Ji imum cempus.Cic. | 
. Negroschaveyros,noytes Tenebrofas. 
Camões, Cant.5.oyt.16. 

Afim lhe dife, qnando a Tenzbtofa 
¿ Filhadoentigo Caos acompanhada ` 

Do grave horror, é confufas medrofa 

Sono infunde na gente trabalhada 
Malaca Conquift. Liv. to.oyt 57. ( Cer. 
roule a noyte, & foy tão Tenebrofa. Por» 
tug.R cftaur.part.1. 231.) 

T tnEpo. [lha pequena do mar Egeo, 
no Arcipelago, & perto da Natolia, ao 
Noroeftes Tenedos, ou Tenedus,i. Fem. 
Cic. 

TENENCIA. O cargo, que fe dà de al. 
gum Preíidio , Fortaleza, ou Cidade, a 
quem a tenha, & mantenha com fideli- 
dade. Ou officio, & cargo.de Temente. 
vid. Tenente. ( Reftituido à Tenencia 
da Cidade da Guarda. Mon. Lufit. Tom. 
$.f01.134.) | : 

Tenencia. À cafa, em que prefide o 
General , ou Tenente General da Artie 
lharia, & dà audiencia às partes. Zormen- 
tis bellicis Prefetti tribunal alis. Neut. 

Quando fe fabricar della a Tenencia, 

Tera Licienoemguardade Bellona, Cc. 
Inful.de Man. T homis,liv.10 oyt.48. 

TENENTE. Antigamente fe dava efte 
titulo aos Ricos homens, & valia o mel. 

mo que Senhor, ou Governador , a cujo 
cargo eftava a defenfaó de lugar pro- 
prio, ou commettido. C Sobre o gover. 
no de Lisboa, que na efcritura atraz fe 
dia Mem Gonfalves, quando fe diz Te- 
nens Ulixbonam fe deve advertir, que os 
Ricoshomenf antigamente tinhão ter» 
ras, de que crão Senhores, & outras cujo 
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governo fe lhes commettia, ficando o f: = 
nhorio dellas ael-Rey ; deftas era Lif 
boa, Evora , Santarem, & outras Cida» 
des ,q fabemos andarem fem pre na Co. 
roa. Com tudo, de búas, & outras fe no- 
meavão Tenentessou Fronteyros,porque 
tinhão a feu cargo a defenfaó dellas . 
Mon.Lufit.Tom.gfol.3.col 4.) ` ` 
Tenente del Rey. Hoje não oha.Foy 
o ultimo Joanne Mendes de Valconc:l . 
los. ` 3 à i 
Tenente de Meftre de Cápo General, 
Cabo de guerra, a qué toca diftribuir ou 
peloalmente, ou por;Sargétos mor es;ag 
ordens, q lhe der o Meftre de Campo 
General , & do que fucceder no corpo da 
guarda, ou à vilta delle Tenente , fe lhe 
deve dar conta logo, paraque elle a de ao 
Capitáo General. Ufa de bengala curta, 
& feus Ajudantes. Refponde em certo 
modo ao que os Romanos chamaváo 
Legatus à. Ma[c. Ou laó Cabos do Exer. 
cito, como Pópzo, Scipião, Fannia, Va. 
conio,no feus T «nentes. Aut cum imperio 
funtyut Pompeius y ut Scipio, Fannius , VA: 
conis aut legati fuut cora Gic. Reza Cafe 
fio feu Tenente. Ca//jum fibi legauit. Cie. 
Tenente da Artilharia.. Em nome do 
Capitão General dellastem toda a jurif- 
digáo civil, & criminal, (obre os Artis 
lheyros, & mais Officiaes da Artilharia 
de Caítellos, Prefidios , Campanhas, & 
. Armadas; & tambem no governo milie 
tar ordinario, & diípofigáo das batarias, 
todoo Trem de Campanha, tocante à 
Artilharia armas d» refp:ytos;munições, 
& polvora,8c. Uia de bengala, como 
de Sargento môr.Tormentis bellicis Pres 
fetti legatus. , 
. Tenente de Capitão de Caftello , ga- 
vernando em lugar delle , tem juriídis ` 
«ção civil, & criminal (obre todos os Sol- 
.dados, & mais gente de guerra , que ef. 
tiver nelle , com appellação fó para q 
Generaliffimo, ou Confelho de guerra. 
Cahello Prefecti legatus. | 
Tenente General de Cavallaria y he 
pofto extincto. | 
Tenente Coronel, he hum pofto entre 
Coronel,&Sargento mòr do mefmo Re. 
gimento, Te. 
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Tenente de Infantaria ,correfponde a 
Tenente de Cavallaria, como pofto,que 
fegue ao Capitão. Peditum prefetti le» 
gaius. 
` Tenente de Cavallaria,numa Tropa 
he abayxo do Capitáo.Equitum prefetti 
` legatus. 

. Capitão Tenente, no navio ,he abay. 
xo do Capitão delle. Navis prefetti les 

atus. 

“Tenente do Grande Commendador. 
Antigamente refidia em Hefpanha hum 
Grande Commendador de Malta , que 
elegia Tenentes em Portugal. Tambem 
em Portugal houve hum Tenente do 
Gram Meftie da dita Ordem. Vid. Mon. 
Lu(it. Tom.s .£01.46.c0l.3.4.& c. 
` Tenente. A máotenente» Vid, Mãos 
tente, ( Arremecos de zargunchos quafi 
a mão Tenente. Barros, 1. Dec. fol. 145. 


sa : 
ENERÍFE. Vid, Tenarife, 
TenEsMo. Termo de Medico. He 
palavra Grega de Tenefmos , que refpon- 
de a força , ou forcejamento , & Teme/mo 
he hum achaque, com que a natureza in- 
-utilmente fe esforça para defiftir. He 
caufado de hüa inflammagáo edematofa 
de excrementos endurecidos, & pega- 
dos no ultimo inteflino, ou de obítruc- 
ção com humor acre „com defejo conti. 
nuo de oexpellir. Continua, & implaca- 
bilis defidendi cupiditas , quá mbil preter 
cruenta pauca C mucofa D Tenef- 
mus, i. Mafc. (O Tenefmo he hum defejo 
continuo de fazer camaracom dor,náo a 
podendo fazer, & quando fe lança algúa 
coufa, he hum efcarro vifcofo enfango&. 
tado. Luz da Medicina, 290.) Tambem 
no calculo da bexiga fe faz húa efpecie 
“de Teneímo. pid. Puxo. 
TENESMÓDICO: Coufa de Tenefmo. 
Vid. Tencimo.( As camaras não eráo dy- 
fentericas, nem Tenefmodicas. Curvo, 
Obferv.Medic.120. ) 

“Tenôr. Húa das quatro vozes da 
Mufica, fegundoo tom natural da pef. 
foa, que canta, entre contralto , & con- 
trabayxo ; chamáolhe Tenor. à Tenendo, 
porque ordinariamente tem mão, fuítene 
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tando a corda, & otom. yox fabgrevis- 
Fem. Vox media, ou intermedia, Ex Cic. 
de Orat. i. Acad. 

Tenor.O Mufico, que canta Tenor. 
Qui voce fubgravs canit. Cantor medius, 
ou intermedius. Ex Cic.1.de Orat. 

Cantar Tenor. Medi? canere.Ex Apu- 
leio, & Ge. + Tu/cul.2. Medium,ou inter. 
medium in modum canere. Ex Cicer. 1. de 
Oratore. =` 

Tenor. Medida de certa Região da 
India. ( Nos quatro cantos da caía quae 
tro Temores, que levaria cada hum hum 
quarto com fuas caldeyrinhas. Hiftor, de 

ern.Mend.Pint.fol. 149.c01.1.) 

TENRAMENTE. Com ternura. Vid, 
Ternura. Ufa Plinio do fuperlativo Te- 
nerrimè ; Tener? no Pofitivo até agora 
náo o achei em bons Autores, | 

.TENRINHO. Muito tenro.Tesellulus, 
asno Catall. 

Tenrinho. Muyto delicado. Tenengl- 
lus,a,um.Varro, 

TENRo. O contrario de duro. Diz.fe 
dos corpo folidos, cujas partes não fa6 
compotas, & obedecem ao doente, ou 
a qualquer impreffa6 de outros inftru- 
mentos. Tener tenera tenerum., Cic. Efte 
adjeétivo he ufado no fentido natural, & 
metaforicos 

Mais tenro. Tenerior. Plinio. Muito 
tenro. Teserrimus aum Ovid. 

Para enxertos novos , náo he boa 
agua, porq fab tenros, & a humidade os 
faz logo apodrecer. Aqua recenti infito 
inimica, tenellis enim cito facit putre. Varr, 

Dizem, que náo ha coufa n> mundo 
mais tenra,ģ o figado defte peyxe. Hus 

Jus jecori teneritas nulla prefertar.Plin, 

Fazerfe tenros Zenerefcere. Plin. Lu. 
crecio diz, Teneraftere. 

Idade tenra, como a dos meninos. T2- 
mera setas: Ovid. Defde a lua mais tenra 

idade, A teneris unguienlis.Csc. A tene- 

ris.Virgil.( lobentende»fe Annis.) (No 

melhor de meus Tenros annos. Lobo, 

Corte na Aldea, Dial 6. pag. 119.) ( Os 

mimos,que Deos defde fua Tenra idade 

lhe rem feito, Queyrôs, Vida de Bafto, 

407.) A 

| Tento. ` 
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Tenro. Pouco firme, Facil de abalar. 
No fentido moral. Chriftão , tenro na 
Fé. Chr iflianus parum firme fidei, ou cu 
jusfides nutat , ou vacillat. ( Os fracos 
por natureza, & Tenros na profiflaó 
Chriltâa. Lucena, Vida de S. Francifco 
Xavier,fol.2 19. col. z.) | 

Tenro. Affeétuolo. Vid. no feu lugar. 

TxnNOÓRA Qualidade de coufa ten- 
ra Teneritas,atis. Fem. Plin. Teneritudo, 
dinis Fem Varro. 

Ternura docoração, doaffeto. Não 
temos fubftantivo Latino nefte fentido. 
Serà neceflario ufar de Caritas, ou amor, 
acrecentandolhe algum epitheto , v.g. 
Sing ularis, [ummus,maximus, Òc. 

Amara alguem com grande ternura, 
Aliguem cariffimum babere, ou toto pectos 

re amare, ou in deliciis babere. Cic. 

TEnsa. Vid. Tenga. 

TeNTA Inftrumento de ferro, com. 
prido, & redondo, que ferve ao Cirur- 
giáo de examinar, fe a ferida he profune 
da, penetrante, &c. No 3.livro De Na. 
tura Deorum. Diz Cicero, que Efculapio 
fora inventor da Tenta. Specillum , i. 
Neus.Celf-Cic. ( Não fe alcançando pes 
netracáo com a Tenta.Cirurg.de Ferrey. 
ra,pag 240.) 

ENTAGAÓ. Inducçáo , & eftimulo 
interior da natureza humana, corrupta 
pelo peccado original, ou inftigação ex. 
terna do demonio para o mal. Não ha 
homem tão perfeyto, & fanto, que não 
tenha tentações. Toda a vida humana he 
hãa perpetua tentação. Là diffe Job no 
principio do cap.7. Militiaef? vita homie 
nis ¡lem os Ssttenta , Numquid non tene 
fatio ? À caufa das tentaçoens he ingeni- 
ta; nacem da corrupção da natureza, 
caufada do peccado. Para lhe refiftir,he 
neccílario pelejar; & affim toda a noffa 
vida he peleja, porque he toda tentação, 
Huma Fortaleza, quanto mais afledios 
fuftenta, mayor eftimação tem de forte; 
provas dafortaleza do Chriltáo fa6 as 
tentaçoens; repetidos combates , multis 
plicão vitorias. Acs feus não faz guere 
ra o demon:0;acomete aos que lhe refif- 
tem ; contra os que fe lhe oppõem en.- 
Fom. VIIL ` o 
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préga as fuas forças ; & he tão fraco ini- 
migo, que não vence,fenão a quem quer 
fer vencido, porque não permitte Deos, 
que exceda a tentação as noffas forças,&t 
quando cahimos, he voluntaria a queda, 
Para concordar a antilogia de dous lus 
gares da Efcritura ,hum do cap. 13. do 
Deuteronomio, verf. 3. que diz Téntas 
vos Dominus Deus velter , re. & outro 
da 1. Epift. de Santiago, verf. 13. Deus 
neminem tentat, diz Santo Agoftinho ,4 
ha dous modos de tentar,hum que tende 
a enganar, & induzir a peccar , do qual 
faz o Apoftolo menção , dizendo : Ne 
fort? tentaverit vos is qui tentat. Epift. 1. 
ad TheGulonic.cap.3. 5. Segundo os In. 
terpretes, i(tohe , paraque acafo o de. 
monio, cujo officio he tentar,vos não te. 
nha enganado , neíte fentido, Deos náo 
tenta a ninguem. No outro fentido, 
Dcos nos tenta , para experimentar a 
noffa fé, & a difpoficáo do noffo corae 
ção, como contita do lugar citado. Tem» 
tat vos Dominus Deus vester , ut palam 
fiat, utrum diligatis eum, dre. E com efte 
genero de tentacáo experimétou Deos a 
fidelidade, & obediencia de Abrahaó có 
o preceyto,ã lhe fez de hir facrificar fos 
bre há monte feu filho Ifaac, pois no infe 
tante, que defembrinhou a efpada para o 
degollar, o obrigou a fufpender o golpe, 
dizendo : Non extendas manum tuam fue 
per puerum, cc. Nunc cognovi, quod tia 
mes Deum. Gen.2 2 12. Querem os Afcc. 
ticos, Q feja mais digno de louvor o ven. 
cer amais pequena tentação, d o obrar 
hum grande milagre. Deyxada a razáo 
de Santo Thomàs, que confifte em que a 
graça defazer milagreshe praça, gratis 
data; dao eftoutra razão , fundada na 
doutrina de S. Dionyfio Áreopagita: A 
cada Coro dos Anjos determinou Deos 
hum proprio, & particular officio. Ao 
infimo dos Coros Angelicos, que he o 
das Virtudes,deu Deos o poder de fa: 
zer milagres, & ao das Dominações,que 
he fuperior,o de combater, & vencer Os 
demonios : & como o Anjo fuperior. do 
Coro inferior náo póde emparelhar có 
oinfimo do Coro "— ficando feme 
pro 
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pre efte notavelmente fuperior âquelle, 
fegue-fe que quem chegou a vencer a 
minima tentação , & he o infimo delta 
“Ordem, vem a fer mayor,que o fupremo 
obrador dos mayores milagres do mun: 
do, confiderando-o porêm nefta unica 
perfeição, fem confundillo com outros 
merecimentos. As tentagoens faó caufa 
de muitos bens. Defcobrem a noffa fra. 
gilidade, & abatem o noffo orgulho, 
ajudáo-nos a comprehender as miferias 
defta vida;fervé de caltigo para os maos, 

& acrecentaó para os juítos os premios; 
tiramos dellas efcarmentos , & comba- 
tendo para as vencer, nos fazemos digno 
efp:ótaculo do Ceo. Grande remedio 
contra a tentação he conhecer , que he 
tentação ; por illo quando 'o demonio 
nos tenta,fempre procura darnos a ene 
tender , que oque nos poderia parecer 
tentação, he razão. No deferto, andava 
o demonio encobrindo as tentaçoens có 
razoens: Si Filius Deies, mitte te deor- 
fum, dc. mas claramente lhe diffe o Ses 
. nhor, queas fuas razoens eráo tentações: 
Non tentabis Dominum, cc. Tentatio, ou 
follicitatio,onis Fem, 

. Cahir na tentação , deyxarfe vencer 
da tentação. Vitiorum, ou peccati illece- 
bris,ou cupiditatum lenocimis fe dedere; 
ou malo demoni ad flagitium, ou ad fcelus 
follicitanti obfequi, ou cedere. 

TENTADO. Participio de Tentar.v g. 

Vime tentado a fazer ifto.Vid, Tentar. 

Tentado, Acometido. Ser tentado de 
húa doença. Tentars morbo.Cic. Horacio 
diz Renes morbo tentantar acuto. ( Sendo 
a dita Cidade Tentada de varios aflaltos 
de garrotilho. Correcção de abulos,pag. 
247. 
| lis Aquelle que follicita a 
mal. t fpirito tentador, Demonio tenta» 
dor. Tentator, is. Mafc.No liv. 3. Ode + 
diz Horacio: 
Notas, & integre 
Tutetor Orion Diane. 
Aqui Zentator tem outro lentido, mas 
derve o. xemplo de provar que he pala- 
yra Latina. 
"TENTAR. Sollicitar, procurar indu- 
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zir a fazer mal, Aliguem ad aliquod faci. 
nus follicitare, (o,avi atum.) Cic. Tentar 
de gula. Aliquem ad gulam follicitare , ou 
in/ligare. ( Não digo que o Zentaffe de 
gula, na terra, onde as delicias, &c. Viey* 
ra, Xavier dormindo,pag.96- 

Tentava por todos os caminhos aquel- 
le efpirito, que fummamente aborrecia 
húatão grande maldade. Verfabac ani» 
mum, tanio facinore procul abborrentem., 
Quint.Curcio. 

Tentar. Ver, provar, experimentar 
apalpat. Vid. nos feus lugares. ( Tenten 
com a pinfa, fe as boftelas querem fahir. 
Arte da caça, pag.68. verf. ) ( Depois de ` 
lhe Tentar as mãos, lhe lançou Ifaac a 
benção. Vieyra, Tom.1.pag.534.) Aqui 
poderàs dizer Tentare manus à imitação 
de Suetonio, que diz, Temtatas ab co Ve. 
nas fibi. In Tib. | 

Tentar todos os caminhos, todos os 
meyos. Omnia periclitari.Cic. Omnia ex: 
periri, ac tentare. Brut.ad Cic. Tentar os 
meyos para aliviar ofeu trabalho. Labo- 
rum auxilium tentare Virgil cÆ neid. 3. 
vtr[.146. Que havia de tentar as entra: 
das , & tempos mais favoraveis para fer 
ouvido. Tentaturum aditus , & que nol- 
lima fandi tempora. Virgil. c /fneid. 4. 
verf.293.( Apalpa,& Tenta todos os me- 
yos de leu remedio. Lobo, Corte na Al. 
dea, Dial. 14.pag.303. | o 
caga a forte. Fortunam periclitari. 

ic. 

Tentar a forte de húa batalha. Belli, ou 
certaminis fortunam experiri. Quint.Curt. 
Belli pericula tentare Virgil c Æneid. 11. 


sos. 

Sãos os feridos, a Tentar a forte 

Segunda vez defci. & fui vencido. 
Malaca Conquift.liv 4 oyc.81. 

Tentar fe fe póde fazer húa coula. Tew. 
sare, poffitme fiers aliquid Cicero diz, Ten - 
tare volui, po[fentnesta dici ,ut probaren- 
tur. Cic in Paradox. Tentar, fe fe póde 
feguir hum caminho. Molsrs in aliquem 
locum. Tacit. ( Tentar , fe podia feguir 
aquelle caminho. Chronic. dei-Rey D. 
Duarte,pag.29.) * 

Tentar.latentar. Pid. no feu lugar. 


(Que 
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(Que não Tenta/fe David'efta aleyvofia. 
Vieyra2,Tom.1.pag.820.) Tentar algúas 
vezes precede o intentar. ( O Principe, 


antesque Intente, Tente,& tentes.O Me- . 


dico, primeyro que cure , toma o pulfo. 
Brachilcg.de Princip. pag.287.) 
Tentarhúaempreza. Aliquid fuftipea 
re. Cic. ( pio,fufeepi,(u/ceptum.) Tentar 
coufas grandes , ou. grandes emprezas. 
Magna moliri. ( Empreza , que nenhum 
Principe Tentou.Barr. 1.Dec.fol.g.col. r.) 

Tentar o cafamento de Domicio com 
OQavia. Nuptias Domitii, & Otfavie 
moliri Tacit. 

Tentar os mares. Retibus tentare Tbe» 
tim. Virgil. Eclog. 4. verf. 33. ou Tentare 
maria, à imitação do dito sel que diz 
Georg, 3.verí.77.PIuvios tentare minaces. 
( A delpeyto dos temporaes Tentar os 
mares, Jacinto Freyre,liv.2. 8.153.) 

Tentar a fugida por mar. Fugá tentare 
«quer a. —— 176. l 
| Tentarhúa Praça, Fortaleza, Cida. 
de. Attentare urbern Cic. Arcis, ou Urbis 

menta aggredi. Tit.Lio.(Tentavaa For- 
taleza por momentos com algúas arre. 
metidas leves. Jacinto Freyre,liv.2. num. 

1.) ` | | 

? RA o vao, Tentare vadum. Tentar 
o vao. Metaphoricamente. Procurar 
defcobrir os intentos de alguem. Explo- 
rare alicujus animum , ou confilium. Ex 
Tacito, e> Cefare. ( Para Tentar o va0,& 
ver, comoos recebia. Telles, Hiftor. da 
Ethiop. Alta, pag.285.col.1.)754d. Ten» 
tear. unm E < 

Tentar. Tentear com as mãos, Mania 
bus explorare, ou Tentare. Vid. Tentear. 

Mas com tudo Tentou a efenra porta, 

Porque o pre(ago coraçao o exhorta, 
Inful.de Man. Thomàs,liv.4.0yt. 101. : 

Tentar. Procurar. Fazer diligencias 
para: confeguir hüa coula. Tentar o fa- 
zeríe Rey. Affettare Regnum. Tit. Liv. 
Os que tentáo intcoduzirfe com Damas. 
Ad dominas -gui affectant vias. Terent. 
(Nem fô Principes, mas tambem homés 
particulares o Tent èras. Macedo, Domi. 
nio fobre a Fortuna, pag.49. (Falla nos q 

fe quizeráo fazer adorar por Deofes.) 
Tom. VIII. EM 
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Tentar caminhos, não conhecidos 
Ignotas vias tentare. Virgil. < /Eneid. 8. 
Ver (.113. ` 
Tentar o conhecimento de coufas oc» 
cultas. Caufas latentes tentare. Virgil, 
c/VEneid.3.ver[(.32. o 

Tentar a Deos, he querer fazer pros 
va de feu querer, faber, & poder Divi. 
no. Hedizez,ou fazer algúa coufa, para 
tomar experiencia de Deos, por algum 
effeito extraordinario , que fe efpera 
delle, temerariamente, & fem juíta cau» 
la. Tentare Deum. He frafe da fagrada 
Efcritura, ( Pedillos fem ella, he Tentar 
a Deos.Queyrós, Vida do Irmão Balto, 
$86.col.1.) 

“Tentativa, (Termo Efcolaftico.) 
AGto publico,& o primeiro exame , que 
fe faz na Univerfidade, para experimé- 
tara capacidade do Eftudante , que fe 
quer formar Bacharel em Theologia , 
Medicina,&c. & tem quatro annos pros 
vados, & matriculados.Nefte Acto abre 
o Prefidente a materia das Conclufoens, 
argumentando primeiro, logo os Bas 
Chareis por fua antiguidade , & fobre as 
foluçoens dos argumentos pódem os 
Doutores replicar. O A&o he de nove 
Conclufoens,tres principaes, & cada húa 
tem duas collateraes; & cada Conclufaó 
das principaes tem ao menos tres pon: 
tos, & as collateraes , ao mais dous , de 
diverías materias, & breves. Refponder 
de Tentativa,he refponder a argumens 
tos, que nefte Alto fe propõem mais 
claramente; confta efte Acto de vinte & 
fete Conclufoens de qualquer das mate. 
rias da primeira parte de Santo Thomas, 
eftas fe dão atres Bachareis formados, 

ue ao dito Attoargumentáo , & atr:s 
Dono Ihe inftáo, & no dia affi. 
nado váotodosos da Faculdade à Aula 
da Theologia, & alli defende o Douto. 
rando adita materia , & dura efte Ato 
duas horas & meya, pouco mais, ou me» 
nos. Á fegunda Tentativa he o mefmo, 
& fó differe, em que os vinte & fete pon» 
tos, que defende,háo de fer da Efcritura 
fagrada. Fazerhúa Tentativa em Theo- 
logia. In difputatione Theologicá fus fpeci- 

lij men 
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men dare, ou fue doftrine fpecimen dare. 
Nas Efcolas ufa-fe da palavra Tentativa, 
e. Fem.( Todoo Eltudante,que hcuver 
de fazer Tentativaem Medicina. E ftatut, 
da Univeríid.pag.226. col. 2.) 

Tentativa. Nofentido moral. Acção 
com a qual fe tenta,ou fe procura expe. 
rimentar o fucceflo de qualquer coufa, 
Periclitatio,onis.Fesn.Cic. Tentatio onis. 
Fem Liv.Tentamen,inis.Neut.Ovid.Ten- 
tamentum i. Neut Virgil. Fazer húa ten. 
tativa, Aliquid periclitartou tentare. Cic. 
Mando, que não faças outras tentativas. 
Ulterius tentare veto Virgile /£neid. 12. 
verf.806. ( Que fe bufcafle modo de ta- 
zeralgüa boa Tentativa ao povo de Lif- 
boa. E panaphor.de D. Franc. Man. pag. 
80.) | | 
TenTEAR. ( Termo de Cirurgia.) 
Meter a tenta. Tentear húa chaga. Spe- 
cillo demi Jo vulneris altitudinem explora. 
re. Tambem poderàs dizer Vulnus fpe- 
cillo tentare, à imitação de Virgilio , que 
diz em fentido, pouco differente delte 
Uteri tentare latebras, Virgil. «Eneid. a. 
verf.38. | 

À primeira coufa , que fe ha de fazer, 
 hetenteara fiftula, para faber por onde 
vay, & como he profunda. Ante omnia 
demitti fpecillumin fi ffulam convenit , ut 
quo tendat, & quàmalt? perveniat , [cire 
pofimus. Celf. (Que fe Zentee com hüa 
Tenta de chumbo, ou com hüa velinha; 
Cirurg.de Ferr.pag 239.) x 

Dall: effou Tenteando adonde vio 
- O Pomar das Hefperidas, 
Camões,Eleg.2.E(tanc.g. 

Tentear. Andar tenteando com bore 
dão, ou com as mãos, como quem anda 
àsapalpadellas. Iter pretentare , ( o, avi, 
etum ) Piin.Incerto , ac dubio paffu viam 
inveftigare. Aquelle que anda tenteane 
do. Tentabund us aum. Nefte fentido diz 
Tico Livio,1 Belli Pun. Ventum deinde 
ad mulio enguflorem rupem „atque rettes 
faxis, ut egre expeditus miles ,tentabuno 
dus,manibu[que retinens virgulta ac flire 
pes, circa eminentes, demittere fe fe poffet. 
. Tentcar. No tentido moral. Exami- 
nar, fazer húa leve experiencia , pata ter 
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mais perfeyto conhecimento. Aliquid 
periclitari, (or , atus fum. ) Alicugus rei 
periculum f acere.Cic. Alicujus res experia 
mentum capere.Plin, Aliquid tentare.Cic. 
He neceflario tentear as forças do enge- 
nho. Periclitande vires ingenii Cic. (Tie 
nha Tenteado quanto proveyto podia res 
ceber. Barros, 1.Dec.t01.78.c01.2.) 

Tentear alguem, procurando induzil. 
loaalgüa coufla. Aliquem attentare. Cic. 
Tentear a condição de alguem. Explora. 
re alicujus indolem. He imitação de Ta- 
cito, que diz , Explorendi [unt militum 
animi, | 

Ja otenho tenteado fobre efte nego. 
cio» Exploravi , quifnam effet ilius. anio 
mus fuper care. Eu o tentearey fobre efte 
particular. Illum tentabo,quo animo fit er- 
gaillud.( Tendoo fubdito bem conhecia 
da, & Tenteadaa condição de feu Prin» 
cipe. Azevedo, Apologer. difcurf. pag. 
49 verf.) Tenteadas todas as circunftane 
cias, não fe aflegura. Promptuar. Moral, 
pag 88.) | | | 

Tencears Fazer húa conta com ten: 
tos. Vid. Tento. 

TeNTILHAÓ. Paffaro do tamanho de 
pintarroxo, & quafi do feitio de verde- 
lhão. Nos cotos das azas, & no rabo tem 
hüas péninbas brancas,& o corpo malhas 
do de pennas pardas, pretas, & tirantes a 
verde. | | 
Tento. Pedrinha , feijão, ou outra 
coufa femelhante, que ferve de fazer c6- 
tas ,ou no jogo para contar a perda, & o 
ganho : tantos tentos fazem hüa polha. 
Caltulus,i. Mac. Os Antigos que ufaváo 
de pedrinhas lhe chamavão affim. A' 
imitação dos Eftrangeyros ufamcs ás 
vezes de tentos decobre , ou. prara , da 
feygáo de dinheyro amoedado. A efte 
genero de Tentos lhe poderàs chamar 
Nummulus' ereus, ou argenteus ; cu tá 
bem Calculus ereus, ou argenteus ,já á 
os Antigos deráo efte nome Calculus a ` 
tabulas, & peças de Xadres, que eráo de 
marfim, como fe vê em: Marcial,ã diz: 

Adeonullauncianohs > 

ER eboris nec teffelle,nec calculus ex bác 
Materiá, | 
| :.:.. Contar 
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. Contar por tentos. Per calculos nume- 
rare. | 
Tento. (Termoda Pintura. ) He húa 
vara delgada , que fuftem a mão. direy. 
ta do Pintor para firmeza do pincel, 
Virga, que pictoris manum fuffinet. 
Tento, No jogo da péla,quem prie. 
meiro faz quatro vezes quinze, ganha o 
jogo, que fe chama Testo „ou Envite, 
Tento. No fentido moral. Seatido, 
confideração, recato,attenção, no que fe 
chà fazendo. Con/fiderantia,e.Fem. Con. 
fideratiosonis. Fem.Cic Circumfpeétio,onis. 
Fem. Ter tento em algüa couta, Aliquid 
attendere. Cic. Ad aliquid animum atten. 
dere. Cic. Animum ad aliquid adwertere, 
Terent.Tit.Liv. Ad aliquid. animum ade 
hibere.Cic.Ter muito tento. Aliquid in» 
tento animo confiderare , ou perpendere. 
Convêm , que fe fação as coufas com 
tento. Ager e quod agas confideratê,decet, 
Cic. Elte meímo Orador uta do compa» 
rativo , & fuperlativo, confideratius , & 
comfideratiffime ,id ef? , com mais tento; 
com muito tento. Sem tento. Inconfides 
rate. A quelle que faz as coufas com ten» 
to. Conlideratus,a,um. Cic. Aquelle que 
náotem tento no que faz. Inconfdera» 
tu5,4,um.Cic.[ncon[ideratior,& inconfide- 
ratif[j mus a um, (a6 ulados. Palta de tene 
to. Anconfiderantia e Fem.Cic.Achei peis 
xe quanto quiz, a mim me tocarà ter 
tento, que nào le dane. Pifces ex fenten: 
114 nacius fum, bi mibi,ne corrumpantur, 
casetio eft. Terent. He neceffario ter mui- 
to cento. /utentoanimo opuseft.Cic. Per- 
der otento,ou fentido, V 14. Sentido.(O 
Galagte mais com o Testo na mudança, 
que no caminho. Lobo, Corte na Aldea, 
Dial $.pag.113.)(Perde o Tento,& o fen. 
tido de tudo o mais. Id. ibid.) ( Em Por. 
tugal fe procedeo com mais Tento. Mon. 
Lufit.Tom.6.fol. 106. col 3.) (Haja nifto 
grande Texto. Guia de calados,pag: 1094) 
( Deve o calado multiplicar o Tento, & a 
fadiga. lbid.pag.9 verle) (Os queolhão 
fem Tento. Vieyra, Tom. t pag.644 .(Tê» 
to, que háode ter os Prégadores em pu. 
blicar a Bulla. Cunha, Indice do feu lie 
vro do Jubileo, | 
Tom.V1IL 
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Defta Arte o Mouro attonito, Ó: turbado, 
“Toma, fem Tento as armas muy depre fa. 
Camões, Cant.3-037. 50. 

TenTÓri0. He tomado do Latim 
Tentorium,que valo meímo que Tenda, 
ou Barraca da guerra; mas por ferem 
palavras humildes, poderà haver occa- 
fião, em que o decoro da oração pega, á 


` fediga Tentorio, & não tenda,nem barra- 


ca ; as quaes poltoque antigamente eráo 
todas de vil materia , a faber, de pelles 
de animaes , que tambem foráo os pri- 
meiros teétos das moradas dos homens, 
contra as injurias do tempo, O luxo as 
ennobreceo de maneira, que nellas fe vi. 
ráo luzir as melhores fedas, & mais ricos 
brocados de prata , & ouro ¿tanto affim, 
que no cap. 16.do feu livro Triginta Ty- 
rannorum, Trebellio Pollio, fallando em 
Herodes, filho de Odenato , Principe 
dos Palmyrenos, diz, Homo omnium de. 
licatiffimus, & Orientalis , ac Grece lua 
xurie,cui erant figillate tentoria, dr aura. 
ti Papsliones. Efta palavra Sigillata, le. 
gundoos Interpretes,quer dizer, Homse 
num, vel Lefliarum figura , ex auro, vel 
purpura erant intexte. Vid.Tenda (Que 
fe achou no Tentorio del Rey de Caítels 

la. Agiolog. Lufit.Tom.3.714.col.2.) 
TentTócaL. Villade Portugal, na 
Beyra, tres legoas de Coimbra ,em ale. 
gre planicie , cercada de duas ribeyras. 
Seu fundador foy o Conde Dom Sif- 
Aandb, feu ampliador o Conde D. Hen» 
rique. He cabeça de Condado ,cujo tis 
tulo deuel. Rey D. Manoel a D. Rodri. 
go de Mello. Ó Infante D. Pedro, filho 
del Rey D. Joáo o I. fundou a Igreja 
defta Villa, & por fer frefca, & fadia ef- 
ta terra, goítava viver nella, Senhor da 
Villa he o Duque do Cadaval. No ter. 
mo della, em hum lugar, que fe chama 
Cadima, ha húa fonte, chamada Ferven. 
ça » que forve tudo quanto lhe lanção 

dentro. . 

=. Tênue. Coufa de pouca fubftancia. 
Não fuccofa. Tenue alimento. Cibus im. 
becsllss, ou imbecsilus Celf. Tenuis cibus à 
imitação de Cicero, que diz, Tennis Vi. 
Gus, Alimentum non [uccofum. ( Muitos 
| I iij náo 
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náo fofrem mantimentcs Terves por fe 
- lhe gaftarem deprefla nocftomago. Luz 
da Medicina,pag.11.)(O exacto, & Te. 
nuiffimo alimento, com que pretendem 
os Medicos alimétat. Correcção de abu» 
fos, pag 447 ) | 

"Tenue. Fraco. Não folido. Leve ,ou 
parum firmum fundamentum. ( À quem 
eícreve com táo tenues fundamentos. 
Azeved.Apologet, difcurf. pag.72.) 

Tenue. Não laboriofo.Obra tenue. À 

que fe faz em breve tempo, & com pou- 
co trabalho. Opus non operofum. Opus non 
diutini laboris. Tenuis , ou tenus fimi labo- 
ris opus. ( Obra Tenue ,& de pouco eftue 
do. Agiolog.Lufit. T om.1.) 
` E(mola tenue. Exile, ou leve paupere 
tatis fubfidium. ( Com a contribuição de 
húa efmola tão Tenue. Vieyra, Tom. 1. 
pag.987.) 

Tenue, De pouco porte, de pouca ef. 
_timagáo, de pouco poder. Tenue autori: 
dade. Languida auttoritas.Plin. 

TENUI1DADÉ,. Delgadeza, pouca fub. 
ftancia. Tenuitas atis Fem Cic. Plin.( Por 
quanto com fua Temsidade penetra mais. 
Correcção de abufos,pag.373 ) (Falla o 
Autorem leyte de Burras. | 

T &orociA, Teologo,&c. iid. Theos 
logia, Theologo,&c. dE 

TEeôr. Vid. Theor. 

Teorema. Vid. Theorema. | 

TEORICA. Vid. T heorica. 
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_Tére, Torrão, que fe corta em pras 
dos “de terra gorda, muy travada com as 
raizesda grama, Corta-fe em fórma dé 
cunha, ou prifma triangular. De Tepes fe 
compõem as Fortificaçoens de Hollan» 
da, que não faô reveftidas de tijolo, où 
pedra, & cal. ( Adobes, Tepessterra bati 
da. Methodo Lufitan.pag.17.) | 

Terts, Duarte Nunes de Leão, no 
feu livriono da origem da lingua Portus 
guèza , pag. 116. póem efta palavra no 
numéro das que o$ homens pólidos de- 
vem elcular de dizer, & diz , que figni 
fica Contumaz, ` — | | 
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TEPIDAMENTE. Com pouco calor. 
Tepiae. Celf: | i 
` Têrrbo.Morno. Pouco quente. Vid. 
Tepor Egelidus,a,um Celf Tepidus,a,um. 
Plinio. Ette ultimo adjeétivo he ambi» 
guo, porque em bons Autores fe toma 
às vezes por Calidus. O verbo Tepere nos 
exemplos,que traz Roberto Efteváo, 
lempre quer dizer, fer quente, hora com 
calor m:diano, & hora do proprio calor 
do fogo, & das coufas , que fe póem ao 
lume a aquentar. Por ¡flo no feu livro da 
Agricultura, cap 69. fallando em agua, 
pofta ao lume, diz Catão , Ubi temperate 
tepebit ,ideft , como eftiver moderadas 
mente, ou mediocremente quente; não ` 
acrecentaria o dito Autor efte adverbio 
Temperate, fe Tepere tó fignificâra tudo o 
mais. Tambem Tepefacere de ordinario 
fe toma por Aquentar , com municando 
às coulas hum calor moderado, ou não ` 
exceffivo. Tepefcere em Cicero fe toma 
por Aquecer com calor temperado. Mas 
ha poucos deftes exemplos , ou lugares 
de Autores antigos , em cuja traducgáo 
poffamos ufar da palavra Tepido, ou 
morno Fazer tepido. Teptdare,( o, avi, 
atum.) Plin. Feito tepido. Teporatus ,-a, 
um. Plin. ( Atéqueaagua fique Tepida: 
Valconcel. Noticias do Brafil pag 246.) 
(Onde a terra he mais Tepida Grandezas 
de Lisboa,pag.78.) (Agua de Tepido , & 

luave temperamento, Ibid.pag.80.) 
- Tepido.No fentido moral. Vid. Tis 
io. n 5 
| Terôr. Qualidade media entre qué. 
te,& frio. Tepor,oris.Mafc.Cie. ( Partici: 
pando o'Zepor da terra do Alemtejo. 

Guerra do Alemtejo,pag.148.) 


TER: 


. Ter. Quandoem Portuguez he ver- 
bo auxilizr,:d efl, quando ajuda a con: 
jugação de outros verbos , algúas vezes 
feexprimeem Latim com o verbo Hå- 
beo, v.g. Aflaz tenho jà dito. Satis jans 
babeo dittum.Plaut. Em lugar de Satis 


jam dixi. Atlaz tenho faltado de Cefar 


por »gora.De Cefere fatis boc tempore d: 
| = du 


TER 
dnm babeo Cic. Alfaz temos experimen- 
tado <: que nas batalhas fe póde fiar de 
S:..Idados bifonhos. Quantum inm acte tis 
roni fit committendum nimim (epe exper. 
tam habemus. Plancius ad Ciceronem, Se 


eitardo com gotta tendes aflentado al»: 


gua coufa, remettey «o para outro dia. Si 
quod cenflitutum cum podagrá babes , fac 
“tin alium diem differas. Cic. Se jà ten- 
des determinado o queentendeis que 
havcis de fazer. É; habes jam flatutum , 
quid tibi agendum putes.Cic. Elle diz., q 
he couta , que. jà quafi tem acabado de 
fazer. ld fe jam probe effectum babere 
(eic. )Cefar. mE 
Ter.Muitas vezes precede infinitivos 
com a prepoficaó, Que, v. g. “Ter que fas 
zer, Ter quedizer,&c. E nefte calo cam: 
bem he ufado em Latim o verbo Habeo. 
Não tenho que efcrevervos no tocante à 


Republica. De Republica nibil babeo. ad ` 


te (ceibere.Cic. Eltas mais, ou menos faó 
as objecções que eu tinha que propor (os 
brea.natureza dos Deofes. Hec fere obe 
ficere habui de natura Deorum. Cic. Que 
temos nós que dizer no parti'cular dos 
noflos lonhos ? De fomniis: neris quid 
babemus dicere ? Cic. Na primeira trale 
podia Cicero dizer , Nibsl habeo quod 
feribam, na legunda Hac fer? babua que 
ebjicerem , & na terceyra, Quid babemus, 
quod dicamus ? affim como elle diz na 
Dialogo da amitade, Hær habui de ami. 
citia que dicerem. Tambem. em lugar 
dos ditos Infinitivos poderamos ular de 
Participios em dus.Por exemplo, Nihil 
babeo [cribend um. Hiec fer? objicienda has. 
but. Quid babemus dicendum? à imitagán 
de Columella, o qual fegundo.V oflio,ê& 
outros muitos, he excellente. Autgr La- 
tino, & no cep do liv.s.diz; Sed de fpa 
tis ordinumydtenus pre ipiendubabemus, 
st intelligat agrevole five aratro vineas cal 
guri [int laxiora interordiutarelinqueuda: 
five bidentibus angufliora. :Nofta meíma 
fórma diz Tacito, Re/pondends babere, 
Fer q dar hüarepofta. Tem ifto que ad. 
mirar. Habet bec res admirattauem. Plin. 

' Ter, quando precede, de que, Tendes 
de que vos: alegrar. Efi quod: gaudeat. 
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Cic. Naó tens de que-chorar. ibd ef, 
quod lugeas.Cic. Ter- de. que recear, de 
alguem, Periculum habere ab aliquo, Cos 
lumel, : | Ew 
- Náo ter que (quando he feguido de 
hum Infinitivo.)Não tendes que fazer, 
ha de ter affim. Nihil agis, fiers aliter non 
potefi. Terent. Naó tendes q dizer. Fry. 
Jiradicis. Não tendes que rogarme.. Fru. 
fra merogas. => >> 
. Ter. Ablolutamente , & por antono» 
mafia val o mefmo que fer rico: O Eme 


- perador Carlos V. coftumava dizer,que 


não havia mais que duas geraçoens. Ter, 
& não Ter. == 
Trifte palavra he efta Ter tido, & pão 
Ter. Miferrimum efl sud verbum , har 
bui ffe, & nihil habere.Cre, Tem com que, 
Tem fazenda, Tem dos bens de Dcos; 
Herico. Con ffitutus ef bene de rebus do 
meeflicia Cic. Tinha muitogado. Erat ei 
pecuaria res ampla, Cic. 
Tex entremáos. Tet cm feu pader. 
Habere sn poteftate,ou in poteftatem, Cic. 
“Tenho num livro. Habeo librum , ou 
Efi mibi liber. Reltiruhi a meu pay todo 
Moura, queeu tinha entre mãos. Reddidi 
patri owme aurum,quòd mibi fuit pre ma: 
ibas. Plast. E P 
^ Ter, prestedido de negação. Não ter 
hüa coula; Ter carencia della. Aliquê re 
carere, (cereastarsiscaritã ) Cic. Trouxe 
a nova de q jà não tinheis febre, & d efta» 


 yi*is bó,&ae laude. Mibi nuntiavit ste pla. 


ne fabri carere, & belle habere. Cic. Nao 
tendojà mofa gente nem forças, nem ar- 
mas. Canxon-(olsm wires fed etiam tela 
goftris deficerentyóc.Cejar. Efta mulher 
he muy confiada, mas naó tem prudene 
sia algúa. Mulier abundat audacia , fed 
-canfilso, dr ratione deficitur. Cic. Eu não 
tinha dinheyro. Argentum mihi deerat. 
Terent. Nem Soldados temos, nem dié 
nheyro. Sumus imparati cum à militibus, 
Jum à Pecumsa. Gic. ` > u | 
. Ter cuidado, ter fome, fede,frio, cal. 


“ma&c.Vid,efteg,8 outros fubftantivos, 


que de ordinario acompanhão ao verbo 

Ter. | NE 
Tudo tenho, & ¡nada tenho. Omnia 
habeo, 
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babeo , neque quicquam babeo. Terent. 

Ter muita experiencia. Multarum re. 
rum ufum habere. Cic. 

. Tiveráo tempo para affentar o modo 
de vida, que haviaó de feguir. Spatium 
deliberandi babmerwnt , quem potiffimum 
vite curfum fequi vellent. Cic. => 
` Ter. Eftimar, julgar.Vid.nos feus lu. 
gares. 

Tenho ifto por hüa das coufas mais 
torpes, que póde haver. Jw tur ps [ims re- 
bus boc babeo. Cic. 

Ter alguem por louco. .Aliguem in 
Stultorum numero, locoque ducere, ou bas 
bere. Cc. 

Ter hüa coufa por perdida. Quidpiam 
sm perditis, ac defperatis babere. Cic. Ter 
alguem por fabio. Habere aliquem in nu. 
merum [apientum.Cic. (Não ohavieis de 
Ter por necio. Vieyra, Tom. 1.pag.44 ) 

-Ter.Crer.Entender. Vid. nos feus lus 
gares. 
` Naó tenho ifto por grande defgraça. 
Hand in magno hoc pono difcrimine. Tit. 
Liv. Ter algu& por morto. Habere alique 
mortuum. Cic, Ter húa coula por gran» 
de honra. Aliquid magno bonor: babert, 
ouglorie,ou ludi ducere-Cic. Ter húa 
coufa por favor. Rem-beneficsi loco ponere, 
ou habere. ( Tenho por grande prudencia 
o dar. Carta de Guia,pag « 1.verl.) 

Ter por fi. Zd ef?,em feu abono , em 
feu favor. 


Tenho ifto por mim. Hoc pro me efo, ` 


hoc à me facit.Cic., Temos por nòs a aue 
toridade dos mais fabios. Auétoritas fa. 
pientiffimorum bominum nobifcum facit. 
Cic. Se quizer alguem condenar toda a 
Filofofia, efteja certo, que tera por fao 
póvo. j: quis univerfam Philofophiam 


velit vituperare, fecundo 1d populo facere ` 


poteft. Cic. 
^A Tive fulano por mim. Pro me fuit. Ex 
Cicer. 

Ter para fi. Ser de opiniaó. Exiffimer 
re credere, putare, & c. Elles tem para fi, 
que a fatisfagaó do goftohe o mayor bé 
da vida. lind arti? tenent ,aceuroteque 
defendunt , voluptatem efje fummum bo. 
mum. Cie. => > = ` ` AE 


P 
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Ter por certo. Aliquid firmum tenere, 
ou fre certo habere.Csc Habere cognitum, 
exploratum, per/pecium , certum, compers 
Ium, ou procomperto aliquid. Cic. | 

Ter em muito. Fazer muita eftima. 
$26, muita conta. Magni facereyou mag» 
m pendere. Com Accuíat. ( Quanta ras 
zão tinhão de Ter em muito o favor do 
povo. Mon. Lufit. T 0m.1.f01.397.c01.3.) 
Ter em pouco. Parvi facere, ou pende- 
re. Sertidoem boa conta. Magni pendi, 
Lucret. Tenho.o em melhor conta, que 
todos os mais. Apud me priores partes ba. 
bet.Terent. 

Ter por bem. Probare , ou epprobare 
aliquid vid. Approvar,Confentir, &c. 

Ter maó numa coufla, paraque naó 
caya. Aliguid, ou aliquem fuflinere, 

Terem hüas coulas mað nas outras. 
Infinitos àtomos,os quacs fem embargo 
da interpofiçaó do ar, tem mað huns nos 
outros , & aflim. pegados fórmaó hum 
corpo continuo. Infinsta vis innumerabi- 
brum atomorum , que interjecto inani y co» 
herefcunt tamen inter fe, Ó alie alias ape 
prehendentes continnantur. Cic. 

Ter mað na fua refolugaó. ln propofito, 

Jfufceptoque confilio permanere. Cic. Ter 
maó numa obra. Ácudir a ella. Procurar 
que fe faça, Dare operam , ou curare , ut 
aliquic! fat, oufaciendum aliquid curare. 
Ci V ia' MaS. ` Eo "x 

Ter h üa coufla na mad, Aliguid tene- 
F OU vh 8,0018.8489 tenere. Cic.( eo, 
si, tentum.) | 

Ter oscáes prezos de dia. Continere 

canes catenis ver diem. Columel. Aqui nos 
tem prezos por todas as partes. Tesmemer 
undique.Cic. — 
- Tagalguem em conta de pay , de fi. 
Jho. Habere aliquem loco, ou tm loco patris. 
Cic. pro patre.Tste Liv. In loca files, ou pro 
fls0.Sem pre a tive em conta de minha fi. 
lha. Nunquam fecus habui illam , ac fi ex 
me effet nata. Terent. | 

Tenhoetfte coftume. Efte he o me 
modo de viver. Habeo hunc morem. Plaut. 
Habeo boc morss.Plin. => .. 

. Ter húa mà noyte,chea de medos, & 
Sobreíaltos.NoéFé plena tioribus babere, 
Cic. Tive. 


TER 


Tiveraó me por fi „ou a feu ferviço, 
afim n: profpera, como na advería for» 
runs. Habuerunt officia mea in fecundis, 
bebuersnt in adver hs. Plin. fun, 

Teckoifio por coufa feita. Jam ¿Bud 
profeéto babeo.Cic. 

Ter tamagter nome de homem jufto. 
Hatere opinionem juflitie. Cic. 

Ter. Conter. Vid. no feu lugar. Vid. 
Cab-r. 

Hum copo,que tem tres quartilhos. 
Capax ad fextarios tres calix.Plim. 

Ter maó yid. Mao, Ter mað em cou 

fa que corre. Si/Zere,com accufat. Virgil. 
Plinio. ( Silo fitis litum.) Ter mad nos 
cavailos. Equos fullenere. Cic. 
: Ir ter a algum lugar. Tendere aliquo. 
iC. | — 
Vay ter direytoa nofla cafa. Ad no: 
Bras edesrettam babet viam. "Plaut. Cic. 
Tenere iter aliquo Vergel. 

Ir ter à Cidade de Capua. Habere iter 
Capuam Cic. ( Foy Ter ao lugar de Cou: 
Bere. Barros,3.Dec.fol.231.) ( Por onde 
vão Ter à pr. pria Cidade Pegu. Idem, 
sbid.tol.62.col.1.) 

Ir ter com alguem. Tendere ad alis 
quem, Ex Tit. Liv. Aliquem ,ou ad ali- 
qnem adire. Cic. ( Se foi Ter elle,& a gen» 
te, queo feguia, com Ato,Rey de Phry: 
giz. Mon Lufit. Tom. 1.fo1.43.col.4 ) 

Ter,algúas vezes val o mefmo, que 
Di zer (tallandoem livros.) (Como Tem 
o Textolagrado.Mon.Luíit.Tom.1.fol. 
417 col.4.) 

Que tenho eu com ifto ? Quid ifiud ad 
me attinet? Plaut. Naó tenho nada com 
ifto Hoc ad me non attinet.Ex Plaut, 

Ter. (fallandoem Armas de familias) 
v.Z. Salazar Tem por Armas em campo 
de curo ticze eftrellas vermelhas , Kc, 
Nobiliarch. Portug. pag.325. ) Gens Sa: 
lezaria in aureo feuto ge $7 at, cu habet ou 

afert tredecim flellasrubicundas. 

Terfe. Terfe em pé. Stare. Cic. Terfe 

pum: pé. Siare m uno pede. Horat. Ter. 
fe hcra num pé , hora no outro, Alter. 
nis pedibus infifier e.Plim Apenas fe podia 
o velho ter a cavallo. V sx herere in equo 
fenex porerat Cic. ` 
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Terfe em cafa,na Cidade,&c. Naó fa- 
hir della. Se domo , fe oppido tenere. Cic. 
(Porentáofe tive/ffem nos alojamentos. 
Mon.Lufit. Tom.1.10].38 1.col.3 ) | 
. Terfecom alguem. Refiftir. Terfe có 
o inimigo. Suftinere boffium impetum. 
(Maso Infante fe Teve com elle , & com 
fete filhos às cutiladas. Mon. Lufit, tom. 
1.fol.122. 

Teríe. Conterfe. Reprimirfe. Não fe 
podiaó ter com rilo. Wix rifum iene- 
bant.Cic. Plauto diz Continere rifum N a6 
fe pode ter, que não fahifle com hum li- 
vrocontra o leu Mettre. Non fe tenuit, 
quin contra fuum Dottoremlibrum etiam 
ederet, Cic. 

Naó me pudeter, que náo vos declae 
raffe ifto mefmo mais amplamente nefta 
carta. Teneri non potui ¿quin tibi apertius 
illud idem bis litteris declaravess.Cic IN a6 
fe póde ter; que nað falle. Linguam con: 
tinere non potefl. Cie. Plauto diz. Me ne- 
queo continere,quin loguar .N 30 me pollo 
ter, que nað lhe và à cara. Vix compri. 
mor, quin involem illi in oculos.Plaut. 

Ter. ter. Nataó infelice, como famo» . 
fa batalha, que el Rey de Portugal D. 
Sebaftiaó, deu em Africa nos campos de 
Alcagar Quibir, junto ao Rio Lucas, a 
Mulee Abdemelech, ( a que as Cronicas 
de Portugal'chamaó comummente Ma. 
luco ) a quatro de Agofto do anno de 
1578. dia de S. Domingos , fe levantou 
da boca( dizem ) do Capita6, Pero Lo. 
pes, Tenente do Capitaó mór dos ven: 
tureyros, Alvaro Pires de Tavora , pri. 
vado do dito Rey,a funeíta voz dupli. 
cada 7er, Ter, que odito Capitaó daria, 
por lhe parecer, que a fua gente fetinha 
adiantado muyto , & que por entáo fe 
podia contentar de haver quafi ganhada 
a artilharia dos inimigos,& . c6 ella duas 
bandeyras ; & aflim deyxando os noflos 
de fe adiantar,deraó lugar aos Mouros, 
que jà hia6 fugindo, de ver noffa defor- 
dem, procedida daquelle maldito Ter, 
& fazendo vir outros fobre nós de ou- 
tras partes, tornaraó com efcopetas , & 
cavallaria com tanta força, que fem me. 
direm comnpíco fuas efpadas, desfizeraó 


quafi 
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quafi todo o Terço dos Ventureyros, & 
da batalha, & confufaó refultou, perde- 
rem naquelle dia os Portuguezes hum 
dos mais famofos fucceflcs, que já mais 
vioo mundo. Vid. Mifcellan.de Leytaó, 
pag.178. 179.180.&c. | 
: A Ter, Ter, Poucos annos ha ,que em 
Lisboa le deu efte nome a húa famofa 
Algibeba, cuja cobiça a obrigava a re- 
petir muitas vezesa dita palavra; & có 
fordidos artificios chegou a Ter tanto, q 
deyxou a feus herdeyros grandes cabe. 
daes. Aqui parece bem advertir, que fe- 
gundo efte fentido Ter, Ter ,naó he re. 
petigaó do verbo Ter ; porque fó o pri» 
meiro Ter he verbo, & o fegundo Ter he 
nome, equivalente a fazenda,como fe vê 
nas obras metricas de D. Francifco Ma» 
noel, Tom.2.pag.60. no fim da Ecloga, 
Andrè, & Gil, aonde diz: + 
Os olhos quaes Deos quizer, 
. As feiçoens de gente bafias, 
« Ou Dama bufco,ou mulher, 
- Seja affim , & tenha Ter, 
Que as pobres ja fe nao galas. | 
| Adagios Portuguezes do Ter. - 
Faze por Ter, virtebaó ver. | 
Não tem real, nem feitil, 
Naó tem eyra, nem beyra, nem ramo de 
figueyra. 
Naó tem nada, quem nada lhe bafta. 
Mais tem o rico quando empobrece, do 
: queo pobre quando enriquece. 
Quem muito mel , ou azeyte tem , nas 
. vetíaso deyta. | 
'Tem fazenda, & olha bem donde venha. 
Tanto val cada hum na praça , quánto 
| valoque tem nacayxa. = 
Quem a muitos ha de manter , muito ha 
` deter. ` 
.Quem muito tem;muito gafta y quem 
pouco tem, pouco lhe ba(ta ; quem 
- nada tem, Deoso mantemo = =^ 
Quem deve cento, & tem cento & hum, 
- nað temea nenhum, . 
+ Ter. Riode Catalunha, 
dade deGirona.Recebe em {i o rio Onhar 
que pafla pela dita Cidade, & dalli a 
quatro legoasentra nomarem húa Vil. 


la, que ha nome Torruella, Na fua Chos 


rto da Cie 
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rografia, pag.135.verf. Gafpar Barreiros 

faz zombaria dos que querem derivar O 

nome defte Rio da Latim Ter, por en- 

tenderem que lhe foy pofto por caufa, 
dos Tresirmáos Gerioens ¿ou da forma 

triangular da Cidade de Girona ; como 

que no tempo de Geriaó fallaffem Latim 

em Hefpanha. Naopinia6 do dito Bar. 
reiros Ter he o Rio, a que Pomponio 
Mela chama Thicis. 

T tramo. Cidade, que antigamente 
foi dos Samnitas, hoje he do Reyno de 
Napoles, perto do Rio Batino,no Abru- 
zo Ulterior, com Bifpo , & titulo de 
Principado. ¿nteramnia , e. Fem. ( Em 
Teramo de Santo Anaftafio Bifpo. Mar- 
tyrologio em Portuguez,17.de Agofto ) 

TERAPEUTICA. Vid. Therapeutica. 

TerapHIM. Vid. Theraphim. 

TERÇA. A terceira parte. Â minha ter. 
ca Tertiapars bonorum, que ad me perti» 
net. Outras vezes Terça he hum deixas 
do de defunto,a feus parentes, ou hers 
deyros, o qual he a terça parte de feus 
bens. . | 

Terça. Medida. A terça parte de vas 
ra, ou covado. Tertia pars menfura. Vid. 
Vara. 

Terça de dizimos. He de trinta par. 
tes húa, que fe paga aos Bifpos ; & Arce. 
bifpos de todos os frutos, que Deos da, 
Frugum, que percipiuntur,pars tertia.yid, 
Mais abayxo. Terças. 

Terça. À terceira parte das pequenas 


. Horas Canonicas. Tertia,e.Fem, 


Hora de Terga. He a hora, em que fe 
canta Terça nocoro,commummente he 
pelas nove horas. ^ 
| O Adagio Portuguez diz : 

Para ir à mefa , mais fe requere , que fer 
hora de Terça. 

Terga feyra. Feria tertia, e. Fem Dies 
Martis, | 

Terça no jogo dos centos,fa6 tres car. 
tas da meíma cor, feguidas, v. g. Az, 
Rey, & Cavallo,que fazem húa Terça 
m: yor. | 
Terça Nabal. Villa do Algarve. 774. 
Tercena Nabal. | 

Terçãa, ou Terçãas. Febre tercáa. 

Febris 


“TER 
Febris tertiana. Cic. >>> 

TERÇADO, Efpada larga, & curta, af. 
fim chamada por lhe faltar a terça parte 
da de marca. Vid.Cimitarra. Vid. Alfan- 
ge ( Trazia hum rer ado cingido , q el. 
Rey D.Manoel tinha mandado aos feup 
antepaífados.Fr.Joaó dos Sitos,Ethiop. 
Orient. pag. I 19. col.2.) Vid. Tregado. 
-TERGAÓ. Termo de Podador de vi: 
nhas. He hüa certa vide, que fica na ce»: 
pa, de pois de podada, (Deve o Podador 
ter muito cuidado em cortar tados os la» 
drocus da cepeyra, & naó lhe deyxar vis 
de algüa,que naá feja ou vara,ou Terças) 

Alarte, Agricultura das vinhas,pag.5 I. 
. Terçar. (Termo de pedreiro. ) Ter. 
gar cal. Mifturar cal com area, Calcem, ó 
arenam confundere Vitruv. drenatum in 
mortario ligneis vettibus fubigere. Plin, 
Hsff ( naquelle tempo tergavaó a cal có 
huns paos, & nað com enxada , comp 
aqui fc ula.) Tambem para o mefmo ef- 
feyto ufavaó de intrumento da feygaó 
de enxada, a que chamaváo Rutrum, s. 
Neut.Fitruv.Plin.Pallad. & afim podes 
sàs dizer Arenatumrutro fubigere ( bigo, 
Jubegi, fubactum.) (Hum fervente fem- 
pre prompto, para Ter çar a cal. Method. 

Lulic.pag 401.) = | 
Terçar a capa. Accommodar parte 
della d«bayxo do braço, paraque naó 
caya. Pallium, ne humum verrat ,/ub ali 
componere ¿ou fub axilla accommodatum 
geflare. Capa tergada, . Pallium fubalare. 
Subaleris , he hum adjectivo , do qual 


ufa Cornelio Nepos, para (ignificar cous 


fa que fe traz debayxo do.braço. 
Que ayrofo Terga a capa ! Que galante, 
A adaga de criftal lhe luz na cinta. 
Templo da Memor.liv.2.0yt.43. 


Terçar a lança. He quando o Cavale . 
leyro começando a carreyra, & dividin» 


do na imaginaçaõa lança em tres partés 
iguaes , OU terços,( como chamaó com. 
mummente) póem a maó com ella por 
bayxo da ciotura,o ferro igual com o 
conto,as coftas da maó voltadasabayxo, 
O braço arcado , & affim a leva com o 
ferro adiante , até fe aflegurar dos tran” 
cos docavallo ; & fo depois de o paflar,a 
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vay levantando atè a pôr na altura do ou- 
vido. Tambem fe repara , & fe rebate có 
lança terçada. Repara-fe có alança ter- 
gada de cima abayxo,& debayxo acima; 
& com ella terçada ferro agima, & conto 
abayxo,fe rebate , &c. Naó temos pala: 
vra propria Latina. Ula Columella do 
verbo Tertiare, mas em materia de Agrie 
cultura, & duvido muito que quizefle 
hum Critico (aindaque obrigado da 
neceffidade) dizer Lanceam tertiare. 
.. Tergando asgro[faslan gas os Soldados, 
A encontrat[e partiao com prefieza, 
Ulyff. de Gabr.Per, Cant.9.oyt.17. 
Terçar ocajado. Levantallo, & tello 
em eftado de dar com elle. He tomado 


.de Terçara lança. Terçar o cajado con. 
tra O lobo. Pedum intendere in lupum. 


( Lançar o cajado à ovelha , para a enca- 


.minhar, & Ter (4llo contra o lobo , paraa 


defender. V ieyra,tom.4.pag.$ 25.) 

Tergar.Ser terceiro , 00 medianeiro, 
interceder. Vid. nos feus lugares. ln ali. 
quod negotium[e interponere, ( no, fui ff" 
tum.) Neltefentido diz Cicero Sapien: 
tius facies, fi te in iftam pacificationem now 
interpones.. 

Terçar com hum Principe por alguem, 


Principem pro aliquo deprecari. Ex Cie. 


Tergar pela vida de alguem. Vitam ali. 
cujus deprecari ab aliquo. Cic.( Terçava 
com o Emperador pelos Chriftãos. Mon. 
Lufit.tom.a.fol.5 t.) (Varaó taó illuftre, 
que Tergava com as Mageltades , & Al- 
tezas daquelle feculo.Mon. Lufit.tom.7. 
pag.21.) _ | 
TergArIA. Meditação. Intervença6. 
Fid. nos feus lugares. (Confiado na Tere 


aria deftas InfanteseMon.Lufit. tom. 3. 


fol.130.). | 

Tergsria. Certo direyto , que perten. 
ce ao Principe. Vid. Tercas.( Que as Vil- 
las fe puzeflem em Tergarsas. Mon Ļu- 


fit tom.4.fol.73.) (Foy tazer refidencia 
em Caftella por caula das Tergarias do 
Principe. Damiaó de Goes, tol.3. col.4 2 


Tergas. He hum direyto , ou. renda, 
que pertence a el-Rey de Portugal de 


todas as rendas dos Concelhos do, Rey- 


no, das quaes fe fepàra a terça parte 
| para 
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para el-Rey.Ellas não fab del-Rey. pof- 
toque elle as arrecade, mas faó dos Po: 
vos, que as deráo para as obras das For- 
talezas, & muros. Contrato das Terças 
he o em que fe arrendáo todas as povoa» 
coens do Reyno.Provedor mòr das Ter. 
ças, de que falla a Ordenação liv.1. tit. 
62.5 72.he hoje o Védor da Fazenda 
da repartição do Reyno. Das Terças dos 
Reys de Cattella , diz João Hugo Lint- 
Íchorano', na fua obra , intitulada Bre- 
viarium reddituum, C c.Ut nunc Tertiarü 
qualitas intelligatur `, habeto, olim conref- 
fum fuiffe à Pontificibus Romanis Hifpa. 


nie Regibus tertium. nummum omnium 


Ecclefie reddituum,rerumque Ec clefrafli- 
carum , infubfidium bellorum , defenfio. 
memque Catbolice, ac Romane Religionis. 
(Terças do Reyno não pódem fer doas 
das por el Rey, poftoque expreffamen- 
te o diga. Livro 2 da Ord.tit.38.$. 2.) 
TERCEIRA. Medianeira. A mulher, 
fe entremete em algum negocio,levando 
recados a húa , & outra parte. Mulier, 
ue in aliquod negotium fe interponit Dos 
emininos fegueftris, fegueltra , interna 
tia, que cm algüs Vocabulariosfe achaó, 
naó acho exemplos. Melhor ferà, que 
naó vos façais terceyra delta reconcilia- 
að. Japientius facies, fi te in sflam pacifi- 
cationem non interpones.Cic, | 
Terceyra. Alcoviteyra. Lena, e. Fem. 
Martial. Criada, que ferve de terceyra a 
fua ama. Ancilla conciliasrix. Plaut. ( As 
Terceyras,ou Alcoviteyras fejaó quey ma. 
das, ou falvem-fe por ferro quenté. Mon. 
Lufit.tom.2.f01.399.c01.2.7 
= Terceira. ( Termo da Mufica.) He 
húa cónfonancia milturada, que contêm 
em fi hum intervallo de dous tonos & 
meyo; por 1ffo lhe chamáo por outro no» 
me Ditono, & Semitono. Ha muitas ef. 
pecies, a faber, Terceira mayor ; menor, 
diminuta, & tuperflua. .( Temos duas 
Tercesr as, que contêm tres pontos cada 


hüa. Anton. Fernand. Arte de Mufica, - 


pag.49.verÍ.) 

TERCEIRA. Á mayor das Ilhas dos 
Açores, que delta tambem fora6 chamas 
das Zerceiras. Defçuberta efta Ilha, o Ine 


mat 


FER 


fante D.Henrique , filho del. Rey Dom 
Joad o L. lhe deu o nome de Ilha de Jeh 

Chrifto, invocação, que refpondia à dig 

nidade defte Principe, que era Meftre,& 
Governador da Cavallaria de Jefu Cbri- 
fto. Vid. Mon.Lufit.tom.6. fol. 348. &c. 
Tem a Ilha Terceira algüas dezateis le- 
goas de circuito , & eftà tão cercada de 
rochedos, que he quafi inacceflivel. Sua 


Cidade principal he Angra,com Cadey. 


ra Epifcopal, & porto, ou enfeada,aber - 
ta a modo de crecente entre dous mon. 
tes altiffimos, que fe metem muito adiá. 
te no mar. Terttaria e Fem. 

- TERCEIRO. Adje&tivo numeral , de 
coufla , ou peffoa , que eftà abayxo de 
dous.Tertius,a,um.Cic. ` | 

Pela terceira vez, Tertiòm. Adverb. 
Cic. | | 
AM terceiro lugar. Tertio. Adverb. 

ic, | | à ` à 
Soldados da terceira legia6. Tertiani, 
orum. Mafc Plur. Tacit. DM 

À terga, Ou terceira parte. Zertiarisim 
68. Neut. Vitruv. 

O que contêm em fi hum numero ine 
teyro,& juntamente a terceira parte defe 
te mefmo numero ,como v. g. Quatro, 
que contém tres, & maishum.Tert:arius. 
Vitruv. i 

O terceiro na eftimação, ou na autori- 
dade. Tertius in pretio , vel auctoritate. 
Plaut. E 

Terceiro, ou terceira peffoa. Aquella, 
de queas duas partes oppoftas fe fiaó, 
Sequefler, firi. Mafc Plaut. Pôr hãa coufa 
em maó de terceiro. Aliguid apud feque- 
$irumdeponere, Porfeha em maó de ter. 
ceiro. Sequelèro ponetur. Plaut. 

Terceira pefloa , algüas vezes val o 
me(mo, que peffoa diverfa de outra. To- 
mar dividas de terceiras pefloas. Dizer 
húa coufa por terceira peffoa, Aliguid per 
alium dicere. ( Diffelhe Deos , na6 por 
Terceira pefloa, Viceyra,rom.1.page65 1.) 

Terceiro. Medianeiro. Aquelle que fe 
interpõem no concerto de qualquer ne. 
gocio. Internantins , ti. Mafc. Tit. Liv. 


“Terceiro da paz. Pacis fégseffer , siris, 
_ Mafc. Sil. Ital. Ser terceiro da paz, |& 


uniaó 


TER 

união dos Cidadãos. Conciltare pacem 
inter Cives. Cis. Nefte mefmo fentido 
erás ufar de Conciliator,is. Mafc. que 
e de Varro. ( O Embayxador he hum 
Terceiro, & conciliador da amifade de 
dous Principes. Lobo , Corte na Aldea, 
Dial. 4.pag.81.)(Que eu feja Terceyro de 
fe effeitusr efta pretenção. Id. ibid. pag. 

267.) | | | 


` Terceiro, que ajuda , aconfelha „leva 
recados, & cartas amorofas, & faz amis 
fades illicitas. Vid. Alcoviteiros (O Có. 
feflor nào póde abfolver a femelhantes 
Terceiros, fe não propõem, &c. Promp» 
tuar. moral, pag. 139. 
Terceiro da Ordem de S. Francifco. 
Prégando S. Francifco no monte Car- 
merio, ou (como querem outros na Vil- 
Ja chamada Ceneri?, no valle de Efpo« 
Jeto, perto de Aflis, hum Sermão do 
defprezo do mundo, tão grande numero 
de gente de hum, & outro fexo lhe pe. 
dio o habito, que fe achou confufo ; mas 
alumiado do Ceo, difpoz hum novo ges 
mero de Inftituto, no qual podeflem os 
Frmãos guardar a Regra, & fervir a 
Deos , fem deixar o feu eado. Defte 
£ovoaugmentoteve feu principioa Or: 
dem da Penitencia,que depois foy cha- 
mada Ordem Terceira „ refpe&tivamente 
as outrasiduas Ordens, a faber , a dos 
Menores , & a de Santa Clara. Em Fran- 
ça, da Ordem Terceira de S. Francifco, 
fe formou, ha huns annos, húa Ordem 
Regular, & Religiofa ; feu habito he de 
panno pardo, proflo,como os dos Ca pu» 
chinhos das barbas, dos quaes differé no 
capello,que náo he agudo, & em trazer 
tamancos altos, Relaxoufe muito eftá 
O: dem, mas hum dcs feus Religiofos, 
chamado Vicente Maflart, Parifienfe , a 
reformou nos annos de 1594. O primeis 
ro Mofteyro defta refórma-foy edificas 
do na Aldea de Franconvilla, entre: Pas 
ris, & Pontoeza ;ofegundo foy fabrica» 
do em hum lugar chamado. Prgsepsz, 
nas abas de Paris ;fóra do atrabalde de 
Santo Antonio; do nome defte Jugar 
chamou o vulgo: aos ditos Religiofos 
Pint ¡fes.Hoje eftà a Ordem dividida 
^. Tom.VUL — 
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etn quatro Provincias, & tem mais d 
feflenta Conventos. Të outras Religiões 
de Irmãos Terceiros , & Irmáas Tercei. 
ras,admittidas ao habito Regular, pro- 


fiffaó, privilegios , & graças efpirituaes, 


debayxo de certas condições, & obfere 
vancias. O P.Fr.Pedro da Cruz Zuzare 
te compoz hum livro da Regra, & Có. 
ftituicoens para os Irmãos, & Irmáas da 
Terceira Ordem da Penitencia de Noffa 
Senhora do Carmo, 2 
Terceiro. Termo Arithmetico , Af- 
tronomico, &c. Imagina o Arithmetico 
qualquer numero inteyro, repartido em 
dez partes ,a que chama Primos , cada 
primoem dez Segundos , cada fegundo 
cm dez Terceiros ; & affim por diante, 
do meímo modo que os Mathematicos 
pu pela divifaó fexagenaria de 
um graoem feflenta minutos, hum mi- 
nuto'em feffenta fegundos, bum fegundo 
em (e(lenta Terceiros , &c. Method. Lu- 
fit.pag.$48.& 549.) | 
ERCÈNA, Ou Taracena. Vid. Tara: 
cena. ( Arfenal chamáo os Venelianos a 
fea fermofo Armazem de galés, a que 
pòs dizemos Tercena, Taraçana, & Atai 
raçana os Hefpanhoes. Epanaphor. de 
D. Franc. Man.pag.81o) ; 
Tercena Nabal,ou Terça Nabal.Vil- 
la, queo Infante D.Henrique,depois da 
Jornada de Ceuta fundou no Algarve 
em a Ángra de Sagres,em ordem ao mas 
yor commodo das navegagoens , que ine 
tentava. Efta mefma Villa depois em 
mais Portuguez, & grato modo , foy di. 
ta a Villa do Infante. Vid.. Epanaph. de 


` D.Franc.Man.pag 310.) 


- TriuTArio0 de S.. Lamberto. Ha 
muy encommendado na reformação de 
Cifter,& na Regra dos Cavalleyros de 
Aviz.( No Convento fe farà hum Offi- 
eto de Defuntos aos 18. deSetembro , á 
he o dia feguinte ao de S. Lamberto , & 
dahi por diante fe dirá todos os dias Mil» 
fa de Defuntos,com fua offerta, até o dia 
de S. Lucas a 18, de Outubro , de forte; 
que venháo x fer trinta Miflas , as quaes 
fe repartiráó por todos os Sacerdotes do 
Convento. Regra da Ordem Militer de 
Aviz;pag.81.) K Tune 


110 TER 
— Terctro, ( Termo da Poefia vul. 
gar. ) Compõem-fe de tres verfos , de tal 
maneira entrefachados , que o terceiro 
refponda ao primeiro, & o primeyro do 
Terceto feguinte ao fegundo do imme- 
diato, que paílou,& fe pódem fazer quáe 
tos o Poeta quizer.Porém o ultimo Ter- 
ceto ha de levar hum pé mais que ref- 
ponda ao fegundo pé do meímo Terce- 
to ultimo, Não fe ha de fufpender a có- 
ceito de bum Terceto para outro, aladas 
que Garcilazo o fez. São para Eclogas, 
legias, ou Lamentagoens, Cartas amo- 
rofas, Cafos funebres, & c. Aqui tens tres 
Tercetos para exemplo demyitos. ` 
Sientome a las riberas deflosriosg ... 
` > Dende efto) defierrado, y llóro tanto, 
: Que los bazen crecer los ojos sos, . 
` -Si alguna vez por confolarme cantos. 
| Escofa para mi de tanta pena, .. 
: > Que tengo por mejor bolverme al lato. 
Quien puede confolarfe en tierra apenas 
Side fu carapatria el dulce nombre ` 
^ Cada momento en (us orejas fuena, 
i< - Jno puede querer, que no fe nombre. 
Ha outros generos de Tercetos, & ha 
Tercetos de Sonetos , com confoantes 
interpolados. Por falra de palavra pros 
pria Latina chamáraeu ao Ferceto Trie 
cafthicon,à imitagáo dé Marcial,que cha- 
wa ao Quarteto Tetrafiichon. ` ` 
TERCIONELA» Certo panno de feda, 
que vem de Italia. ( Tercionela de Tralia, 
arratel dous mil reis. Regimento das Al. 
fandegas. ` "WP 
TErciorELO. Veludo detres pelos, 
porém o ha de dous, & de pelo & meyo. 


Vid. Veludo.( As mulheres principaes 


da Cidade de Manilha, nas Ilhas Filipe 
pinas calção gapatos de Terciopelo cay. 
telados de ouro. Hiftor. univerlal, pag. 
3 27.) E gras . 

- Terço. Aterceira parte. Tertia pars, 
tiskem =>: 
. : Terço do Rofario. Divide»fe o Rofas 
rio em tres Terços; confta cada hí del. 
les de cinco Padre noflos , & cincoenta 
Ave Marias. O primeiro Terço fe offe. 


rece aos Myfterios gozozos ; o fegundo | 


` 


aos dolorofos , o terceiro aos gloriofos. 


TER 


Tertia pars Rofarii Beate Virginis ` 
Terço. ( Termo Militar. ) Refponde 
ao que os Romanos chamaváo Legiav, 
& os Alemães, Francezes, &c. chamão 
Regimento. Dividião os Romanos em 
determinadas porçoens toda a Infantas 
ria do Exercito, & lhe chamaváo Les 
£ioens, mas eráo muito numerolas, & tá. 
to, que a Legião antiga conftava de tres 
mil Infantes; os Regimentos dos Frane. 
cezes, Alemães, &c. a que nòs chamas 
mos Ter gos, ou Coronelias , nunca paffá. 
ráo de tres mil Infantes como hoje os 
Terços Hefpanhoes excedem poucas 
vezes de mil, por ventura de elfe nume- 
ro chamados Terças, por fer a terceira _ 
parté de hum Regimento Francez, ou 
Alemão. Depois alguns retormadores 
da milicia, (fegundo adverte D. Franc. 
Manoel nas fuas Epanaphcras)com ani- 
mo de efcufarfoldos, mais em lifonja da 
fazenda dos Principes, que em ordem à 
utilidade militar, inffituiráo em noffos 
tempós os Terços de dous mil & qui- 
nhentos Infantes, repartidos em dez <ó, 
panhias,com duzentos & cincoenta Sole 
dados cada húa; cuja pratica cedo fe jul. 
gou impraticavel , nacendo ( como he 
ufo) de hum mefmo paya ley,& a tranf- 
greílaó. Legio onis. Fem. Terço velho, 
Legio veterana. Tacit. Tergos de Auxi- 
liares. Legiones fubfidiarie.Ce[ar.Coufa 
concernente a hum Terço. :Legionarius, 
aum. Cefar. Os Soldados dos Tergos, 
Legionarii,ou Legionarii milites. Cefar. 
As companhias dos Tergos. Legionarie 
cobortes.Tit. Liv. Vid Regimento. 
Terço. Na carreira do jogo da Argos 
la, ou das Juftas, &c. A carreira fe divie 
de em tres terços, dous.mayorés, em que 
fe corre até a argola, & bum. medos , em 
que fe pàra. Tertia pars carriculs. (Quan. 
do chegar ao fim do. primeiro Zer o, fis 
que o ferro quafina linha do arco da ar- 
gola. Galvão, trat.da Gincta, pag. 230, ) 
Terçoda Abobada.Jid.infra-Terços. 
` Terço da cfpada.Vid.infra.Terços, 
' Comtuja efpada as mais folhas ` 
— Nabtem Terço O fe expeiminta 
. > ` Que, indaqueas bainhas cortem, => 
=s. . Cortadas 


TER 

Cortadas o medo as deyxa. 

Anton. da Font. num Romance. 

Terço. Limpo. Vid. Terfo. 

Terçô. Ave. Vid. T recò. 

T £&co. Querem alguns, que fe deri- 
vede Altercor, queem Latim val o mef- 
mo que Di/puto,Porfío,C c. & Terco quer 
dizer Teimofo, Porfiador, &c. Vid. nós 
feus lugares. | | 

TergoL, ou Tercò, ou Torção. He 
húa empolisha, que nace nas peftanas, 
& pcr fer da feição de hum grão de cee 
vada, lhe chamão Crithe,do Grego Cri. 

tí, que valo mefmo que cevada. No liv. 
7.cap.7.falla Cornelio Celfo amplamen- 
tedo Terçol, debayxo defte titulo, De 
Crithe , tuberculo palpebrarum, Alguns 
Medicos lhe chamão Hordeum y outros 
Herdeolum, outros com o nome Grego 
de que ufa Galeno, Po/?bra , outros com 
outro nome Grego, Chalazia , & no feu 
Lexicon Medico , Bartholomeo Caftel- 
lo Ihe chama Preputiolum , & logo acre- 
centa as palavras leguintes 4 LÊ ruber- 
culum par vis oblong am,palpebre Cilio quê 
pili (unt, adnafcens. Aqui me parece bem 
advertir, que fobrea palavra Critbe al- 
lega Calepinoem fallo com Cefar, em 
lugar de allegar com Celfo. 

` TeErgos da Abobada.Vid.Abobada. 

Tergos da efpada. He a parte da cípas 
da détro dos copos,por bayxo da Cruz, 
ou junto dos copos na parte de fora. 
Vid. Terço. 

T EREBiNTI aou Therebentina.Vul« 
garmente Termentina, be a refina, á (abe 
da arvore , chamada Terebinto. Ha de 
duas eípecies , húa fahe eípontaneamen- 
te, & he muito mais clara, & cheirofa, q 
a que fahe por incifaó. Relina Terebintbi- 
na,2.Fem.Columel. (O Tercbinto dà húa 
sefina preciofa, que fe chama Terebintia. 
Barr-ira , fignificação das plantas, pag. 

253 )( Terebentina fina ,húa onça. Cor» 
. recçào de abufos,401. ) | 

TEREBINTINADO. Coufa , em que 
entra Terebinto. Vid. Terebinto. ( Bal- 
famo Sulphuris Terebintinado. Curvo, 
Obferv.Medic. 495.) => 

TeresINTO. Arvore. Deriva-fe do 


Tom.VIII, 
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Grego Erebintos , que val o mefmo , que 
Grão, legume; que o fruto da dita ar- 
vore he da feigáo, & quali do tamanho 
de Grão. He o Terebinto de altura me- 
diana, tem cafca cinzenta, folhas com- 
I firmes, & fempre verdes ; diftri. 
uc as floresem cachos vermelhos, que 
não deixão fruto algum. Mas de huns 
pés, que não florecem , brotão os frutos 
da groflura de bagos de zimbro , duros, 
viícofos, & refinofos ao tacto, de hum 
azul, tirante a verde, quetinge as mãos. 
A madeyra he dura, & femelhante à do 
Lentiíco, & géra,como a Ulmeyra, húas 
bexigas, cheas de hum licor gordo , que 
fe converte em mofquitos. Não tem rae 
zão alguns Autores, que affirmáo, que o 
Terebinto atégora fe não vio neftas par: 
tes Occidentaes, por fe dar (ó em as do 
Oriente, como na Arabia, Syria, Mace» 
donia, &c. Nas Provincias do Delfina- 
do, & de Languedoc, em Franga, & em 
Varias partes de Hefpanha, ha Tercbine 
tos. Foy celebre hum Thericles , que ao 
torno fazia copos , & outros vafos de 
Terebinto, muito eftimados em toda a 
Grecia. No feu livro intitulado Signifi- 
cação das Plantas, diz o P. Er. Ilidoro 
Barreira, q na fagrada Efcriturafe faz 
nove vezes menção delta arvore, & acre: 
centa, que por ella fe fignifica tudo o q 
diz augmento, & dilatação, porque: he 
proprio defta arvore dilatar , & eftcader 
mais leus ramos, que outras algüas.Zere. 
binthus, i. Fem. Plin. ` | NE: 
Coufa de Terebinto,Trrebinthinus,a; 
um. Plin. (O Terebinto, debayxo do qual 
hofpedou Abraham os tres mancebos. 
Corograf.Portug. tom.135,) = 
TEREBRA, Antiga maquina bellica, 
inventada por Diades. No capitulo ultis 
modolivro 10. faz Vitruvioa defcripe 


“ção dela maquina com cítss palavras, 


( De Terebrá hasexplicuit Diades ratioa 
nes. pfam machinam , uti tefudinem , in 
medio babentem collocatum im ortboflatis 
canalem faciebat ( quemadmodum in cata- 
pultis „ant balsitis fieri (olet) longitudine 
cubitorum L. altitudine cubiti , 19 quo coe 
Jituebvatur tranfuerfa fucula. in capite 

Kij autem 
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autem dexterâ , ac finifira trocblee due, 
per quas movebatur, quod inerat ineo cas 
nali, capite ferrato tignum , (ub eo autem 
ipfo canali inclufi, tuti, crebriter celeriores, 
& vebementiores efficiebant ejus motus. 
Supra autem id tignum, quod inibi erat,aro 
cus agebantur ad tegendum canalem , uti 
fuftinerent corium crudum, quo ea machi: 
na erat involuta. ( As Terebras , os Arie- 
tes, as Catapultas. Vieyra, tom. 7. pag. 
496. ) | 

. TERECÉNA, ou Tercena. Vid. Taras 
cena. ( Edificàráo Terecenas para mates 
riaes das frotas. Mon. Lulit. tom. 5. fol. 
22.col.2.) 

Terena. Villa acaftellada, diftante 
duas legoas de Chelles, no Reyno 'de 
Caftella. E (tà em lugar alto no Arcebif. 
pado de Evora. Seu primeiro fitio foy 
entre o Ribeyro do Alcayde, & a Ribey- 
ra Lucefeci; foy povoada por Dom Gil 
Martins, pay do Conde D. Martim Gil, 
A Alcaydaria mòr defta Villa andou na 
Familia dos Silveyras. A pouca diftan- 
cia tema fumptuofa fabrica da Igreja de 
N.Senhora da Terena. Vid. Mon. Lufit. 
tom.6.pag.136.) | 

TERGIVERSACAG.O não querer dar 
ouvidos à razão. Jergiver[atio onis. Fem. 
Cic.Declarando o Padre Bento Pereyra 
a fignificação dete vocabulo Latino, 
diz, À Tergiverfaraó,o virar as coftas , 
defiftencia voluntaria do accufador na 
caufa, illufa6, engano,o defdizerfe. Neta 
tes fentidos le toma efta palavra na pra» 
tica do Direyto. - 
= TERGIVERSAR. Na Pratica Forenfe, 
defiftir totalmente de accufador, dar as 
coftas à razão, defdizerfe, illudir , deys. 
xar a accufacáo. Tergiverfari, (or ,atus, 
fuin.) Cic. Tergiverfari contra aliquem , á 

tambem he de Cicero, val o mefmo que 
ufar de Supercheria com alguem, não 
«caminhar direito,náo obrar com boa fé, 
` “Tergiverfando,ou com tergiverfação, 
Tergiverfanter.Vell. Paterc. 
- -TErGo. He palavra Latina, de Ter- 
gus, oris, Neut. que quer dizer, Pelle , ou 
couro de animal zou de Tergum,i. Neut. 
que val o mefmo, que As coftas. 


TER 
Em quem do grande Prothéo fe achara 


ogado, i 

E ao feu Tergo agente cobiçofa, 

Que para couras quer guardar falgado. 
Inful.de Man.Thomás,liv.4.0yt.96. 

Tericra.Doença. Vid. I&ericia. 

TerisTRO, ou Theriftro. Deriva-fe 
do Grego Teri zein, que quer dizer Paf- 
far o Verao. E legundo S. Jeronymo, 
Quefiionin Genef. era Tersfiro , hãa ca- 
pinha leve, de que ulaváo no Verão na 
Arabia, & Mefopotamis ; & a Efcritura 
fagrada faz menção do Tersfto, com que 
fe cobrio T hamar. Teriflrum , ou Theri» 
Jfirum,. Neut. ( Tanto que Judas vio a 
Thamar com o Teriftro. V ida da Prince» 
fa Santa Joann2;pag.130.) 

TERMENTIÍNA. Heonome vulgar da 


refina, que fahe do Terebinto. Vid. Te- 


rebinthia. ( À arvore,que dà a Termene 
tina. Cofta Eclog.de Virgil.fol.29.verí. ) 
( Húa onça de Termentina lavada. Reco» 
pil. de Cirurg.358.) 

TERMESTINOS. Povos de Hefpanha, 
que antigamente vivião junto ao Rio 
Couro. (Andando na Comarca dos Ter- 
mestenos. Mon Lufit.tom. 2. fol.g. co).3.) 

TERMINAÇAÓ. ( Termo Grammatis 
cal.) À ultima fyllaba ,ou as ultimas le- 
tras de húa palavra. Verbi finis, 1s. Mafc. 
Quint lib.9 cap 4.0u Exitus,us. Mafe. Cic. 

Tem elitas palavras a meíma termina- 
ção. Hec verbapariter terminantur, enn. 
demque referunt in cadendo fonum , ou 
hec verba fimiliter definunt , ou fonos ba. 
bent in exitu fimiles. Cic. 

. Terminação, ou Determinação. Ter» 
mo Medico, & Cirurgico.Diz-fe da Fee 
bre, Apoftemas, Fleimoens,&c. As ter» 
minaçoens de hum apoftema faó quae 
tro. Vid. Terminarfe. ( A melhor Detera 
minagas de todas he por refolução. Re- 
copilação de Cirurgia, $3. ) Mais abay- 
xo diz Terminagoens no proprio fentido. 

TERMINAL, Couía concernente ao 
fabulcío Nume Termino. Feftas Termi» 
naes«As d fe celebraváo a efte falfo Deos 
da Gentilidade Romana,no fim do mez 
de Fevereiro, que naquelle tempo era o 
Terro,& fim do anno. Nos facrificios, 

que 


TER 


que (e offerecião aefla Deidade,não en» 
trava coula algúa viva, porque como a 

Decs da concordia, & da paz, não po- 
dião agradar fanguinolentas victimas. 
Só lhe offerecião leyte, bolos; & as pri. 
micias dos frutcs.No feu Templo,a pare 
te da abobada,que perpendicularmente 
Icípcndia à cabeça da fua eftatua,eftava 

aberta, porque ( feguado advertio Fef. 
to) convinha , que os limites dos cam- 
pos, & de marcagoens das terras, ( a que 
pre fidia efte Deos/eftive(fem patentes a 
tados. Terminalia, sum. Neut. Plur. Tir. 
Liv. (A hum Idolo, de cujo nome fe di- 
zião aquellas teftas Terminaes, Chronog. 
de Avellar,pag.22.) | 

Jupiter Terminal. Pedra Terminal, 
arvore Terminal; tambem faó termos 
de que ufavão os antigos Romanos,fal. 
Jando nas demarcações das terras; & por 
illo chamãrão a Jupiter Zerminalis ,quia 
¡Hi fr erierant agrorumtermini, E não fó 
acl amo; Lapides Terminales , mas tam- 
be m Arbores Terminales, apud Paul. sa 
1i/conf. Receptar.Sentent.lib.s tit 22. 

TERMINAR. Ser límite, fim, ou bali- 
za. Termnare, (o,avi,atum.) Cic. 

Efles circulos, que termináo a noffa 
vifta. Hi orbes , qui ad/pettum nofirum 
definiunt. Cic. (Em húa praya , que Ter. 
mina O Mediterraneo. Godinho, viagem 
da India, 179.) : | 

Terminaríe. Ir acabar, ou fenecer em 
algúa coufa. Ter húa couía por termo, 
ou limite. Terminar, (or, atus fam.) Cic. 
De húa, & outra banda toca oeftomago 
as am ygdalas , & fe termina na extremi- 
dade do padar. Stomachus utráque ex 
parte tonfillas attingens , palato extremo 

terminam Cic. ( O femidiametro, que 
le Zerminaem húa extremidade do arco. 
Via Altronomica,part.7.pag.83.) 
Terminarfe com algúa coula. Tella 
por vizinha, confinar com ella. Effe ali^ 
cus rei finitimum.Celar diz, Galli, qui fi» 
sitimi Belgis erant. Coula , que fe termi» 
na com cutra. Álicu: res confinis., is. 
Meit. Fem. ne is. Neut.Plin. Alicui rei 
conterminus au. Columel. ( Termina f? 
efta Provincia pela parte do Meya dia 
. Tom. VIIL > 
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com o Rio Douro. Corograf. Portuge 
tom.i. 414 ) ` 

Eos montes que com as nuvens fe Tera 

mináo, | 

A teunome acervis tremendo inclinat. 
Ulyfl.de Gabr.Per.Cant. 1.0yt.30. 

Terminarfe. Em fentido Grammati: 
cal, v.g. Os verbos, 4 fe terminão em ar, 
como Amar em er,como Fazer;em ir,co” 
mo Osvir ë c. Definere, ( no, defii, defe 
tum.) Terminarío húa palavra pela mef, 
ma fyllaba, que outra. Similiter definere, 
Cic.Quer que as mais vezes fe terminem 
os periodos por fyllaba D Clan fulas 
vult longá plerumque fyllabá terminari. 
Cic. Ñ 

Terminar ha controverfia, háa cone 
tenda.Controverfiam dirimere, finire.Cic. 

Terminar. Ter por fim ,ou por obje. 
Go. No fentido moral. Vid.Fim, (Qual. 
quer outro affecto, que não Termine[f? a 
Deos. Queyrós, Vida do Irmão Bafto, 
pag.476 ) ` š 

Terminar, ( Termo de Medico) Ter: 
minoufe a febre de Pedro por hü abícef. 
fo.Petri febris defit in abfce fum. (He ora 
dinario nas febres malignas Zerminarë fe 
por abíceflos,8 tumores detraz das ore- 
lhas. Luz da Medicina,pag.217.) 

Terminarfe, ou determinaríeo apof. 
tema, he tomar hum dos quatro modos, 
porque não fe tornando para dentro,cof- 
tuma acabar, a faber , por refolução , ou 
por maturação, ou por induração,ou por. 
corrupção. ( Por quantas maneiras fe 
Terminao osapoftemas.Cirurgia de Fere 
reira,ç 4.) Antonio da Cruz na fua Reco» 
pilação diz, Determinar fe, pag 42.8 43 
Kc. 

TERMINATIVAMENTE. (Termo Fis 
lofofico,T heologico,8c.) Val o mefmo 
que rcípectivamente ao termo, ou obje» 
&o de algúa acção. Ratione termini. Nas 
Efcolas fe diz Terminativè, ( À injuria , 
que pelo peccado fe fez a Deos, foi Ters 
pinativamente infinita. Alma Inftruida, 
tom.2.pag 450. | 

T k rm1n1. Cidade, & Rio de Sicilia. 
Eftà a Cidade edificada fobre as ruinas 
da antiga Himera. Terminus Fhmertos 

K iij rum. 


par 
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rum. O Rio he o Himerus dos Antigos. 

TERMINO. Termo, Fim,Limite./Zd. 
nos feus lugares: ( Até osultimos termi. 
nos do Oriente. Agiol. Lufit. tom.1. fol. 
29 ) (Povosda Lufitania, cujos Termi- 
nos deixamos jà limitados. Mon, Lufitan. 
tom.1.fol.362.col.3. ) | 

Termino. Fabulofo Deos da antiga 
Gentilidade , cuja prefidencia confiftia 
em fazer a feparação , & demarcação 
das terras. Reprefentavão a fua prefença 
numa pedra, ou telha, ou num pao , fin« 
cado na extremidade dos campos; por 
onde diz Ovidio 2. Faftor, 


. Termine y five lapis , fiveesdefoffus in 


apris : 
.: Stipes, ab antiquis, tu quoque nomen 

habes. 
A efta Deidade edificou Numa Pompie 
lio hum Templono monte Tarpeio , & 
foi tida em tão grande veneração, que 
gem para mudalla do feu lugar,era licito 
o tocalla. Tanto affim , que querendo 
Tarquinio edificar no Capitolio hum 
grande Templo a Jupiter , demolio va» 
rios Templos pequenos, que occupavão 
o fítio, que lhe era precilo ; mas ao Té. 
plo do Deos Termino teve tab gráde refe 
peito, que não bulio com elle , & o dey» 
xou no feu lugar,que he a razão, porque 
no livro 9. da Eneid. verf.449. Virgilio 
lhe chama, Capitoli immobile [axum. Ter - 
minus 3 .Mafc Ovid. ( Dias de feftas de- 
dicadas a hum Idolo, que elles chamas 


váo Termino. Chronog.de Avellar, pag. 


22. verf.) . | 

`: Termo. Fim, & limite das acçoens, 
ou das couías ,que tem algüa extenfað 
de lugar, ou efpago de tempo. Enfina.a 
Phyfica,que o movimento tem dous ter- 
mos, hü.do qual, o que fe move fe apar: 
ta, & outroa que fe chega, Terminus,ni, 
Mafc Cte. 

Termo. ( No fentido moral ) Pôr ter- 
mo, dar termo a coufas, quetem dema. 
fia.Certos alicui rei fines, terminofque con. 
ftituere.Cic. Dando ao trato da nofla vi. 
da hum certo termo, & governando»nos 
com húa certa ordem, fempre obraremos 


com honra,& com decoro. His rebus, 


TER 


que tratfantur invita, modum quendam 
€ ordinem adbibentes , boneflatem , c 
decus confervabimus.Cic. Não pòr termo 
às lagrimas. Non facere modum lugendi. 
Cic. Dar termo às payxóes. Statuere mo. 
dum cupidinibus. Horat.(Quem darà Ter- 
mo a vilitas, a merendas, a jogos , a coma- 
dres, a amigas ? Viralhes eu Termo, & 
fora dado por quem fora«Carta de Guia, 
pag.5 5.) Vid. Limite. 

Termo de Villa,ou Cidade.He o def- 
tricto , ou elpaco de terra,aonde chega a 
jurifdigáo dos Juizes ordinarios , ou de 
Fóra, ou outras Juítigas. Chama fe af. 
(im dos marcos,ou padroens de pedra; 
que tem os titulos das Villas , ou Cida. 
des, & termináo, ou póem termo à ex- 
tenfaó da dita jurifdigáo. Os Juizes de 
Fóra,lem Decreto del. Rey nào pódem 
paflar có vara alçada fóra do termo, ou 
Cidade, donde eftào por Miniftros; os 
Corregedores tem efta autoridade por 
ferem de Comarca. O termo de Lisboa, 
Jurifdittionis , que ad civile conülium 
Uly/fiponenfe pertinet , fines, ium. Plur. 
Mafc. No termo de Lisboa. Intra fines 

juri[dicfionis civilis confilii Ulyffiponen- 
Jis. Para abreviar poderàs dizer. /n tractu 
Ulyffiponen/s, Querem alguns, que Termo 
nefte fentido refponda ao que os Roma» 
nos chamavão Territorimm,i.Neut. (Tero 
ritorium (inquit Pomponius )e univers 
fitas agrorum, intra fines cuju[que civitas 
tjs quod ab eo ditum efl , quod maxime 
teratur, vel quod magifirasus ejus loci ,in* 
tra omnes fines terrendi,id eff, [ubmoven- 
di jus babeat.) (O que chamamos Termo 
de Lisboa, terà pelo mais comprido, que 
he de Torres até Cafcaes, & Cintra,dez 
legoas , & pelo mais largo, cinco. Vaf- 
concel.Sitio de Lisboa, pag.165.) 

Termo. Modo. Medus, i. Mafc. (Levar 
o negocio por outros termos. Mon. Lulit. 
tom.1.fo1.298, col.3. ) ( Sem adquirir o 
ouro com oppreflaô de vaflallos , nem 
com outros Termos avarentos. Britto, Es 
logios dos Reys de Portugal, 46.)(O ar 
no femblante, o Termo no fallar, Lucena, 
Vida de Xaviertol 396.col.1.) ^. 

Termo de cortefia, Vid. Cortefía. Ser 

recebido 
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recebido com mao termo. Accipi indigi 
nis modis. Terent. Com tanto, que fe ta. 
ga iftocom termo, ou com bom termo, 
Dum id modo fíat bono.Plaut.Bom termo 
no fallar Oficsofaverba,orum Neut, Plur. 
Tem muito bom termo. Singularis eff 
meo humenttas, ou comitas , OU morum 
fuavustas. Os moradores de Lampfíaco 
tratáo aos Cidadãos Romanos com to. 
do o bom termo, Lamp/aceni fummo in 
eanes cives Romanos officiofifunt. Cic. ( A 
vifita tem tres termos de cortefia, á a6 
o recebimento,o aílento, & acompanhae 
mento da defpedida. Corte na Aldea, 
Dial.12.pag.246.) 

Termo.kítado, Porfe em termo de fa- 
zer algúa couía. Ad faciendum aliquid 
fe accingere Cic. ( go xi tum.) Accingere 
fe alicus rei , ou ad aliquid. Cic.Tac. Porfe 
em termos de obrar bem. Ad reitè agen 
dumfe'comparare. A volla beneficencia 
me poz em termos de não recear pobres 
za até o fim da vida. Tuis auétus benefi. 
ciis, ad exitum Vite non babeo inopie ti» 
morem. Vitruv. Notermo, emque eltáo 
os negocios.Ut res fe babent. Ut nunc qui - 
demel. Quomodo nunc quidëeft.Cic. Età. 
o negocio no mefmo termo , em d o dei» 
xaíte. Res eodem efl loci quoreliquiffi.Cic. 
(Se poz em Termo de defenía. Queiros, 
Vida do Irmão Bafto, pag.321,col.1.) 

Termo. Á hora ,o ponto, em que fe 
ha de fazer hüa coufa.Temports articulus, 
i. Mafe. Cic. Ter. Chegado o termo de fe 
dar batalha. Sub horam pugne. Sueton. in 
Aug cap. 16 (Chegado o Termo de fe dar 
foge à mina. Jacinto Freyre,liv. 2. num. 
148.) | ; 

Termo. Conterfe nos termos do feu 
dever. Portaríe com moderação no ex. 
erciciodo teu officio. Regionibus offici 
fe contimere.Cic. mE | 

Termo. Em frafe Judicial, heo dia afe 
finalado ds partes, para fuas provas , & 

defcargos , & dalli veyo a fignificar o 
tem po precifo para a execução, & com» 
primento de qualquer obrigação. Ter 

mo para appellar fe conta defde hora, & 
momento, que a fentença foy publicada. 
“Termo, paraque hum condenado entre. 
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gue coula certa ao vencedor , (aó tres 
dias. Termos prejudiciaes, como renun» 
ciagoens, fianças, cauções, louvamentos, 
pactos, convengas, feitas em juizo , pros 
curaçoens apud Atta não fendo affina- 
das pela parte,faó de nenhum valor.Vid, 
Liv.1. da Orden. tit. 24: $. 31. Segundo 
Budeochama Ciceroa eite genero. de 
Termo dies. Dies à Cicerone , pro tempore 

folvende pecunie, aut rei abfolvende, di. 
ca folet ,ut quodam in loco , ait , nomina fe 
fatiurum, quo ego vellem die, id eft , (yn. 
graphe eumterminum, quem ego vellem, 
appofiturum. Tábem có Cicero poderàs 
chamar a efte termo, prefiniti tepus,ou 
preftita tepus. Ella nos deu a vida,como 
hüa fóma de dinheiro, para empregalla, ` 
fem prefcrever termo algum. La dedit 
uluramvite,tanquampecunie nulla pres 
flitutà die. Cic. Termo peremptorio, 
Vid Peremptorio. Mandar fignificar , á 
vay chegando o termo de pagar, ou aca- 
bar a obra. Diem ad ventantem denuntia: 
re es, quiin diem rem prefiare , vel opus 
perficere obligatus eft. Bud. Foren pag. 110: 
Que era expiradoo termo. Diem exit fe; 
Tit. Liv. Vay o termo correndo. Cedit 
dies. Expirou otermo. Fenit dies. Termo. 
de hum, de dous, ou tres annos. Dies an» 
nua, bima trima, Paul.Ffurifconf. O termo 
do pagamento. Dies nominis,ou dies pe: 
cunie.Cic. Perguntoume, que termo eu 
Jhe dava, para o pagamento de hum di: 
nheyro, que eu lhe não devia. 4 me diem 
nominis , quod inficiatus effet , petivit, 
Cic. Tendo eu pedi Jo hum termo muito 
breve, para ir devaflar de Verres em Sis 
cilia. Cum ego diem in. Siciliam inquiren. 
di perexiguam poftulavi[Jern. Cic. Para os 
pagamentos dou hum termo aflaz dila. 
tado, Ego ftatuo diem [atis laxam. Cic. 
Plin.Jun.diz Lexum tempus por termo 
largo, Do Judicial paflou efte termo a 
fignificar efpaço detempo.v g. Que cu 
vos viflea termos tão largos. Ut te tanto 
intervallo viderem. Cic. (Astunicas ufou 
fempre de Eltamenha a Termos tão lar: 
gos, que acontecia perderlhe a conta. 
Vida de Dom Frey Bartholomeo dos 


Martyres,fol.21.col.1.) 
Fazer 
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Fazer termo. Obrigaríe com termo 
aífinado a comprir , ou [não comprir ale 
güa coufa, em certo efpaco de tempo. 
óyngrapbiá fe obligare ad rem prefianda, 
ouad opus perficiendum im diem.. Tam 
bem heufado no moral.( Se a mal pas 
gar tantas mifericordias de Deos, & de 
que fiz Termo em terga feyra, que &c. 
Chagas, Obras Efpirituaes, tom.2.407.) 
Fazer hüa couía termo, Ceflar ,aca- 
bar. Não profeguir, não ir mais adiante. 
Vid. nos feus lugares. (Não fez Termo 
aqui o feu defejo. Lobo, Corte na Al. 
dea, Dial. 13.pag.264.) = 
Fez Termoa dor primeira,C cofidera, 
Ser tudo oque fonhara, verdadeiro. 
Malaca Conquiltada, liv. 2.0yt.96. 
Termo de fallar. Palavra, ou dicção, 
quer feja verbo , quer nome. Termo de 
primeira impefigao, he o nome de coufa 
real, & verdadeira, v. g. Homem, ou de 
coula fingida, v. g. Chimera. Termo de 
Segunda impofiçao, he o nome da Oração, 
Defta natureza faó ostermos das Artes a 
que chamão Sermocinaes , v. g. Termos 
da Grammatica , (26 Declinação , Cafo, 
& c. Termos da Poelia, fa6 Datiylo ,Spon- 
deo,dc. Termos da Rhetorica laó Exor- 
dio, Peroração. Termos da Logica fa6 
Genero, Differenga , Subjecto, Predica. 
do, & c. Termo. Verbum,i. Neut. Vox,cis, 
Fem.Cic.Aquelle que fe declara com ters 
mos elegantes. Elegans in dicendo. Cic. 
. Ostermos,ou palavras proprias de quale 
quer Arte.Verba concepta, orum. Neut. 
Plur.ou verba folemnia, ium. Neut, Plur. 
Os termos Judiciacs.Verba Forenfía sum, 
Neut.Plur. ( Deftes Termos,ou dicçoens 
tem conhecimento o ouvido pela voz, 
Ortograf. de Ferreira, pag.3. ) (Come. 
. gou com húa nova eloquencia, por figu. 
pas, Term os parabolicos. Lucena, Vida 
ge, Xavier y fol. 341. col. 2. ) (Termo de 
. fallar, ufado entre os Poetas, Man. Core 
rea , Commentos de Camões, Cant. 5. 
pyr.12.) 
. . Termo, na Logica, he húa das pala- 
vras,de que fe compõem qualquer argu. 
| mento, Enthymema , Syllogifmo, &c. 
Cada propoligáo; he compofta de tres 
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termos, a faber , fubje&to , attributo , ou 
predicado, & copula. Terminus. Mafc. 
Termo Metaphyfico, mental, ou ob» 
je&ivo , he tudo aquelle que fe fórma 
com a primeira operação do entendi» 
mento, para fignificar gt ora couía , 
como termo abfoluto, termo relativo, termo. 
abfiratto, c termo concreto, Termo cate» 
gorematico, termo [yncategorematico „ter. 
mo comum, CF NAO commum y termo con» 
notativo, denominativo,& outros muitos, 
que feria impertinente prolixidade, tras 
zer aqui os nomes de todos, & a decla- 
ração dos feus fignificados. 
| Termo, fegundo os Phyficos, he odo 
qual principia, ou no qual acaba quale 
quer acção. Chamão ao primeiro , Tere 
minus à quo ;V.g.astrevas lab o termo è 
quo da claridade, ou iluminação ; & cha» 
mão ao fegundo Terminus ad quem,v. g. 
o calor heotermo ad quem da caleface 
ção. Tambem na Phyfica a parede vifta 
he o termo da vifaó, & acafca de huma 
arvore he o feu termo , porque nella fe 
encerra todoo feu fer. Até a definição 
foy chamada por Ariftoteles , Termo ef. 
fencial , porque na definição fe com- 
prehende tudo o que pertence à effencia 
da coufa definida. 
— Termo,na Arithmetica,& Geometria 
À razão Geometrica he cópolta de dous 
numeros,chamados7eros,dos quaes há 
fe chama Antecedente, 8% outro fe chama 
Con[equente.Os termos bemologos de muis 
tas razóes faô Antecedétes a Anteceden. 
tes,& confequêtes a confequentes. T ábem 
na Geometria o Termo he aextremidade 
de qualquer figura, & a figura he o que 
eftà cercado, & circunfcripto de termos. 
À progreflaô Arithmetica, & Geome- 
trica , he húa ferie de numeros, ou de 
quantidades, que tem entre fi algum ref. 
peyto, ou relação , & cada húa dellas fe 
chama Termo. Termos, na Altronomia, 
fad certos graos, & limites, dentro dos 
quaes a razão , & a experiencia tem al. 
cançado , que os Planetas tem mayor 
força, Termos Eclipticos fa6 húa certa dif. 
tancia da Lua ,a hum dos Nôs, até o 
qual termo de diftancia, ficando a L 


 oppofta 
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cppofta ao Sol, ou com elle conjunta, 
pode haver eclipfe , & fóra da dita dife 
rancia não póde haver eclipfe. 

Termo ,em frafe de Algebra. Os ter. 
mos de húa Equação faó as partes , que a 
compõem, nas quaes a letra defconhecie 
da, quando fe acha, tem diveríos graos, 
Em húa Equação não pode haver mais 
de hum termo conhecido, mas póde has 
ver muitos não conhecidos, 

Termo. Palavra de Architettura, & 

Efcultura. Deriva.fe do Grego Terma , 4 
valo mefmo que ` Limite,ou Marco. An» 
tigamente Termos eráo figuras de ho- 
mem, ou mulher fem braços, nem pers 
nas, que fervião de marcos, para feparar 
oscampos, fazendas, & herdades ; por 
iffo lhe davãoa figura do fabulofo Deos 
Termino ,que os Antigos pintavão fem 
braços, lem pés, paraque náo podeffe 
mudar de lugar. Hoje nos jardins dos 
Principes, & Senhores fe coftuma pôr 
cites Termos no fim das ruas delles. Tera 
mo Angelico , chamáoao que reprefenta 
bum Anjo de meyo corpo. Termo Rufli. 
co Ô he ode híia Deidade campeltre, 7er. 
amo Marinho, he hum peyxe com cauda 
duplicada, & enrofcada. Entre os Gre- 
gos Termos miliares eráo húas cabeças de 
Deidades, que fe collocavão fobre huns 
marcos de pedra quadrada,& fervião de 
denotar oseftadios dos caminhos, Termi- 
nus, i. Mafc. Os Padres Pomey, & Gau- 
dio, nos feus Diccionarios chamão a efte 
genero de Termos Ztlas,& Telamonzmas 
Atlantes,  Telamones erão figuras, que 
na Archite&tura ferviáo de fuftentar pe- 
zos. ( Asquatro do meyo fab em fórma 
de Termos. Relação des artificios do fo» 
go, pag.3.) 

TERMOPYLAS. Vid. Thermopylas. 

TERNARIO. Numero, Ou tempo, có. 

ofto de tres. Ternarias numerus, i. Malc. 
( Efte intervallo Diathezeráo , he per- 
feito porter em (io numero quaternario 
em vozes,& o Ternario em efpaços. Nus 
nes, Tratado das Explanaç.pag.61.) 

TERNÂTE.He no mar da India, a prin. 
cipal das [lhas de Maluco ,comecando 
da parte do Norte , vindo para o Sul, 


f 
f 
i 


TER 117 
meyo grao da Linha Equinóccial. Tem 
hum monte, que lança fogó,como o Ve- 
fuvio em Italia. Da profecia da ida dos 
Portuguezes a Tesnate, de como forãó 
bem recebidos, & fizerão Fortáleza, & 
de como el. Rey de Ternaté deyxou poe 
feu herdeyraa el Rey de Portügal, DX 
Joaó ILI. Vid. Barros,3.Decad.133. 133. 
XC. ' | | 

Terntza. Vid. Ternura(Fazendo-o 
amar com Zerneza. Cofta , Eclog. de 
Virgil.pag.34.verf.) (Caricias, com que 
affagio,Ternezas,cóqueamimáo. Cha. 
gas, Obras Efpirituaes,part. 1. pag.374) 
` Ternt. Cidade Epifcopal de Italia, 
na Umbria, Provincia do Eftado Eccle. 
fiaítico, perto do rio Nar, ou Nera. Im 
teramna e. Fern,Cic.Strab. Plin. Segundo 
Tito Livio Interamna , he hãa Cidade 


dos Volfcos no Lacio, a qual hoje náo 


he outra coufla mais que hum Caftello, 
chamado em Italiano L'foletta,ou Torre 
di Termine. ` ` ^ 
Natural dé Terni. Jpterammis is. Come 
mun gen Cic. => | 
Terno. Valo mefmo que tres.H um 
terno de Miffas do Natal, fab tres Mile 
fas. Hum terno de charamelas, fa6 tres 
charamelas; hum terno de cayxas ,faó 
tres cayxas, & algúas vezes mais. Terni, 
&,4.Cic. Hum térno de cayxas. Terne 
capfe. ( Porque vos deixarei em Terno 
com o dono da cafa , & o fenhor D. Jus 
lio. Lobo, Corte na Aldea, Dial 4. pag. 
88.) (Acompanhados com varios Ter- 
nos de charamelas. Maris, Vida de S, 
Joaó de Sahagum*2. part. 107.) | 
Ternos no jogo dos dados, (16 dous 
dadoscom cada hum delles tres pontos. 
Terna in utraque te [eri ou in duabus tef: 
feris punta, orum. Nent.Plur. 
` TernôRA do affecto. Não achei no 
Latim palavras proprias,expreffivas de. 
ftafuave payxáo do animo. Tener ani 
mus, que he de Cicero, não quer dizer 
ifto, mas animo piedofo. Serà precifo 
ufar de Amor, ou de Caritas, com algum 
epitheto, Sammas, maximus, fingularis. 
Elle tem para ti hüa ternura de pay: 
Hmc equ? carus es „ac patri. dle tibi cas 
ritate, 
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ritate ,' dy amore patris officium ‘prelats 
Ey Cic. Amar alguem com ternura. l% 
deliciis aliquem babere. Cic.: Aliquem ca- 
si(imum habere. Idem, ( Defpedio te del. 
Je com grande Ternura. Queyrós, Vida 
do Irmão Bato, pag.$ 33 ) (Sobre a Ter- 
pera de mulher, tinha a propriedade de 
máy. Vieyra, Tom. 3. 299.) ; 
Ternura de devoção. Saaviffimus pie 
tatis fenfus. 4 Ponderando com grande 
Ternura o que, &c. Queyrós , Vida de 
Jrmão Bafto,pag.s 23.c0),2.) 
= TerosLÊRO. Termo do vulgo. He 
expreílaó alegre, ou quando fe toca o 
inftruméto mal,ou Tero lero lero,tenho 
quanto queto,&c. fa6 frales de rapazes, 
Tambem parece certa. dança ruítica. 
; Sabeiso gapateado ? 
. ` O Terolero ? o Villas š 
- -Senhor nao. 
Obras Metricas de D. Franc. Manoel, 
part.3. 243.c0lT. = >>. ` ^ 
Tero LICO-TICO. Expreffa6 pue- 
cid, & calta detregeytos,quando fe brin- 
cacom criangas. | 
r TERRA. Globo fublunar, Elemento 
feco, & frio, & o mais pezado dos quas 
tro Elementos , cuja circunferencia com 
as agoas, que ocobrem, fegundo as mo» 
dernas, & mais exactas oblervagoens , a 
vinte & cinco legoas terreftres France- 
zas ufuaes por grao. tem nove mil le. 
goas ; mas dando a cada grao vinte le- 
as maritimas,(como os Francezes , & 
nglezes. lhe cottumão attribuir) tem a 
circunferencia do Globo terraqueo fete 
mil & duzentas legoas ; & como os Hef. 
panhoes attribuem a cada grao dezafe- 
te legoas, & meya, terá a dita circua: 
ferencia feis mil & trezentas legoas 
Hefpanholas. Segundo ` o computo dos 


Alemães s que dão a cada grao quin" 


ze legoas das fuas, tem a melma circun- 
ferençia cinco mil & quatrocentas le. 
goas Alemans. Pelo circulo. Equinoccial 
dividem os Geografos a terra em dous 
Hemisferios iguacs;a faber, o Hemit- 
ferio Septentrional, em que vivemos, & 
o Hemisferio Meridional. Mais parti- 
cularmexte fe divide a-terra,em quatro 
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continentes; No continente Oriental fe 


encerra Europa, Afia , & Afrrica. No 
continente Occidental fe comprehende 
a America Septentrional, & Meridional. 
No continente Septentrional fe contti* 
tuem as terras Aréticas , v. g. Islandia, 
Groenlandia,&c & no continente Auf- 
tral fe pódem collocar as terras Auf: 
traes, & Antaréticas. Segundo Varro. 
Terrate deriva do verbo Latino Terere, 
Piz4r, porque de todos he pizada a ter” 
ra.O Abulenfe, & os Rabbinos Hebreos 

tem para fi , que as agoas do Diluvio, 
quando fe recolhêrão,raparão , arraftrà- 
río, & levàráo comfigo alguns palmos 
da fuperficie da terra cm todo o feu am- 
bito ; com elta opinião concorda o Tex- 
to fagrado, que não fó ameaça a deftruie 
ção dos homens, mas tambem eftrago da 
terra: Ego dsfperdam eos cum terra. Se 
affim foy,a terra fuperficial, que falta, 
era como a flor, & nata do dito Elemen. 
to ; defta falta refulta em algúas terras a 
efterilidade , & em outrasa pouca bone 
dade, & imperfeição dos frutos, que el- 
las produzem. À grande maquina da ter» 
ra he centro do Uuiverío, bale do mun» 
do, receptaculo das influencias do Ceo, 
vafo do mar, máy dos frutos manto pef- 
pontado de hervas, & flores, mefa dos 
animaes, patria dos homens, & fe pultura 
delles. Os fautores da opinião condena. 
da, que defende o movimento da terra; 
trazem por razão , que he muito mais 
natural, que aterra ( a qual comparada 
com o Ceo, he hum ponto) tenha fobre 
o feu centro feu movimento.diurno , do 
que fobre ella com incomprehenfivel 

velocidade fe mova todo o Firmamen. 
to, porque feria precifo,que noinftanta- 

neo efpaço de cada pulfagaó de arteria, 
fizefle cada eftrella muitas mil legoas. 

Os que defendem a immobilidade da 
terra, dizem,que le no efpaco de vinte & 

quatro horas fizera a terra fobre o feu 

centroo feu curío , facilmente cahiriaó 

com a violenta, & continua revolucaó 

rodos os edificios ; do méfmo modo que 

húa roda arrebatada com impeto, defpe. 


de toda a area,ou torraó de terra , que fe 


]he 
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lhe pegou na circunferencia ;,8 ` junta: 
mente acrecentáo ,.que: nenbúa conte 
lançada ao ar, cahiria. porpendicularo 
frente fobre o lugar donde folle langa» 
da, porque no interyallo . de. fubir „ ë 
bayxar, já teria a terra feyto muito, ças 
minho. A ifto refpondem, quecom agers 
ra, tambem fe move o. ar ambiente; 9 
que pareecimpoflivel, porque as partes 
do ar faô muito mal colligadas,para uai: 
formemente fe foguirem hüas ds outras, 
.& fentiriamos todos a vehemencia do 
movimento. Na terra pouco a pouce có 
as chuvas, que caindo abrem. gretas até 
nos rochedos,os montes fe vão abaixane 
do, & os valles fe váo.enchendo ; & af- 
fimaterra infenfivelmente fe vay refkis 
cuindo à fua primeira circular planicie, 
216 que outra vez cuberta do Elemento 
da agoa le faça no fim do mundo inha» 
bitavel,comoo era no principio delle, 
antes que dividifle Deos as agoas , que a 
ccbrião, em maies .& rios. Já hoje fe vem 
muitas terras , que aprigamente chegas 
gas ao mar como em Italia as Cidades 
Adria, Ravens, Padua, &c. eftáo. hoje 
mhito diftantes delle ;& pelo contrario 
no mar Balthico, Danico,& Hollandice, 
onde as terras fab bayxas, foi aagoa fu» 
bindo, & ablorbendo Provincias inte y. 
ras. Nof:ulivro.de Cryptis faz Gaffa- 
gello menção de Cidades .fubterraneas, 
gheasde gente, com fuas familias, , lepa- 
radas húas das outras em differétes 'apos 
 fentos, feitos ou por arte , ou por natu- 
reza. No feu Muado fubterranco, liv. 8. 
kê. 4. affirma o P. Atbanafio Kircker, 
terentrado em húa deítas povoaçoçhs 
na Ilha de Malta, debayxo de hum ou- 
teyro, na qual achou quantidade de gé» 
te dehum, & outro fexo, com rapazes, 
& raparigas, ru(ticamente veítidas. Em 
Alemanha, na Provincia de Carniola, ha 
búa lagos;que todo o Inverno fica con: 
clada, & na Primavera fe faz campo ,d 
E femea, & no Efho,& Outono he. pras 
do cheyo de feno, & yergel, com muita 
lanta frutifera , para alimento, & rega- 
lodos poros vizinhos, No Arcipelago; 
- Ba Ilha chamada Milo,he a terra de pa- 
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turezatal, que fea caváo ,& levio. para, 
outra parte, em feu lugar renafce outra, 
queenche a cavidade, que ficou. Nestfá 
chis3,Hiner Oriental. Em. Efcocia cruel» 
mente perfeguem os lobos ao gado, exe 
cepto num pequeno: valle, chamado 
Giemmores,aonde não fazem mal às aver 
lhas, nem a outros animaes domefticos. 
H. Boeth.Defcripças de E(cocia.Em Ica. 
lja,.na Provincia. de Umbria, ha hum 
pedaço de chão, tão fipgular, que em té. 
po de Ceo fereno, fica a terra toda humi- 
da; & molhada ; & quando o Ceo he nu- 
blado, & chuvofo, he a dita terra muito 
fecca,& chea de pô. Maiolys. Deferevem 
os. Autores varios pedaços de terra,q nas 
dão na sgoa, como entre outras em cer. 
ta lagoa, perto do nafcimenta do Nilo, 
hãa Ilha com matas, & hum grande edi. 
ficio boyante, & fegundo os impulfos 
do vento fe move. Com Galileo ; dizem 
os Mathematicos, q a quem eftiveleem 
lugar alto , & diftante, da terza > a terra 
lhe havia de parecer outra Lua,com feus 
mingoantes, crecentes ,. & plenilunios. 
Terra,e.Fem.Cic.Tellus,uris. Fem, Efte ule 
timo he frequentado dos Poetas; porem 
Plinio,& Tito Liv.lib.2 cap.5. ufaó del. 
le. Terre Globus,i.Mafc Cic. 

Por todas as partes fica rodeada a tere 
ra daquella natureza efpiral ; a que fe 
deu o nome de Ar. Terra circunfufa une 
dique eft. bác animal; Jpirabilique nasus a, 
cui nomen ell aer. Cac. .. 

Età a terra fituada no meyodo Uni- 
verfo, & com o feu proprio pezo por to. 


' das as partes fe amalla em globo. Terra 


locata ed in mediá mundi fede, 5 undique 
ipfa in fe fesmutibus fuis comglobata. Cie. 
Coula feita de terra. Terreus,a um, V an 
lo de terra, Vas terreum. Columel. =>. 
Terra. Região. Certo elpago de tere 
ra. Terra,e Fem. Regio onis.Fem. — 
Terra, Cháo.Campo.Zerrae.Fem.Soz 
lum,i. Neut Vid Chào. ME 
Cultivar, ou lavrar a terra. /fgrunm cos 
lere aut arare ou terram fubigere.Cic. 
.. Terra lavrada, mas ainda não femea» 
da. Arvum,i Neut Varro, — T 
. Teira baldia, não lavrada , inculta. 
| Solum 
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` "Solum incultum, dr derelictum. Gie. 
Terra magra. Solum exile, O macrum. 
` Cic.Jejuna terra.Columel. 

Terra pingue, gorda. Solum pingue pu 
prepingue Virgil. - 
"^ Terra negra. Terra. nigra , ou pulla. 
Columel, 

Terra boa para trigos. Terra habilis 
fromen tis, Columel. 

Terras, nem muito gordas, nem mui» 
to magras. Agriymediocris habitus.Colme 

l. 


Neftes dias não cultiváo a terras Per. : 


bos dies abstinent terrenis operibus... 

Coufa,que eftá debayxo da terras sb 
terrancus, aum Colum. >- 

Animal ,que vive debayxo da terra. 
Animal fubterraneum. Plin: 

Morada debayxo da terra. Domus fab 
terrauca. Plin. 

Hum cano pequeno debayxo da tere 


ra.Canaliculus humi depre(fus. Columel. . 


Terra ,femarvores. Solum, arboribus 
Vviduum. Columel. | 

Terra regadia. Solum i irriguum, QU fj» 
p ee Ovid. ` 

Terra cfteril,8 mà. Terra ceriofa Plin. 

` Terra virgem ,em que fe não bolio, 
q naó foy cavada. Solum crudum, vel im» 
motum. Columel. 

ornada por terra. Terrenum ,ou tere 

W L iter itineris. Neut. Plin. Mandou 
tudo ao Senado por terra. Omnia ad Ses 
natum itinere terrefírimifit-Tit.Liv. 

Fazer húajornada por terra. Aliquò 
terra i proficifci. 

Bufcar alguem por mar, & por terra. 
'Aliquem terrá, marique conquirere Cic. 

Prépara-te para fazer guerra por mar, 
& por terra. Terrá marique bellum come 
per er | 

Por por terra. vid, Dernibar. 

Navegar terra a terra. Littus radere. 
Virgil. Andavacom lua Armada terra a 
terra. Navibus prope terram exercitura in 
littore ducebat Tit. Liv, | 

Terra. Ser terra; Val o mefmo que fer 
mortal. Somos terra, ou compoftos de 
terra. Corpora nofira terreno principi orum 
genere compoña fent Cic. - 
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: Os bens daterra. Terresa, & caduca; 
orum. Newt, Plur. Età pegado à terra, 
ou aos bens da terra. Tervenis immeoratur. 
Quintil 
- [remor da terra.. Torre tremor. Plin; 
Terre motus.Cis, E te Paiz he fugeyto a 
grandes tremorés -de terra. Hec. regio 
conqua atur maximis terre motibas Cic. 
` erras-dos inimigos. Hofiilis serra. 


oa delavrar, oucaltivar a terra. 
Abhinere operibus terrenis.Columel. 

Hum montefinho de terra Tumulus 
terrens. Gefar. — 

Mandar o corpo: à terra. Enterrallo. 
Manero aliquem humo. Virgi Vid. Ene 
terrar. | 
: Andar muita terra, Regiones multas 
peragrare.Ex Cic. Tambem le diz metas 
foricamente. ( Primeiro , que cuidemos 
«le (ifo na jornada fóra do Reyno , há 
muita terra,que andar. Chagas, Obras 
Efpirit. Tom.2. pag.a2o (Quer dizer, 4 
ha muito que fazer. 

. Mudar alguem a terra em que vives 
Solura vertere,ou mutare Cip.: - 
` Asextremidades, & ultimos confia 
da terra. Sole serrarum ultima, Solajaqui 
he nominativo plural de Solum, i. Neng, 
Efte modo de fallar he de Cicero, Vos 
mute regiones imploro, €> fola terrarum 
ultima. In Orat. pro Cornel. Balbo. Jão. 
antigo Poeta Nevio tinha ufado defte 
plural no verfo feguinte: — . 

ded fola terrarum paf quan permenfa 
e parumper. 

: A fertilidade da terra, Letitia humi, 
Columel. 

A dureza da terra. Duritia bum, Cos 
lumel. z 

Terra efteril, & mà. Terra. risi ina 
fecunda ad ómnia, & imbecilla. Plin. lib, 
-17.6ap.5. Cavar aterra. Terram Verserco 
Virgil. Subs E? glebas , ou terram. Cie, 
Columel. Vid. Lavrar. — 
^— Pizar a terra com os pés. Terram. 
dibus profubigere. Pig ( Subigo, feti 
fibaHium,) 

Cair algüa coufae em tétra,como licor, 
'eu coula; , que arrafta pelo cháo, . Die 

fuere 
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fure ad , ou in terram. Tit. Liv. 
Terracancada,que jà não produz coue 
la al¿Úa. Solumeffetum, Columel, 

Defcobrir terra , quando fe navega. 

Terram videre E fta frate he ulada no fen. 

tido moral. Terram video, em Cicero val 

o mefmo que Vejome no fim dos meus tras 

balhos ; hetomado dos navegantes, que 

depois de húa dilatada ,& perigofa na- 
vegação, em defcobrindo a terra, fe ale- 
grão com acfperanca de chegarem a fal- 
vamento, & de le verem livres dos pe- 
rigos do mar. | 

Tomar terra. Apportar. Navem ad rs. 
pam applicare, Cefar, Tomou terra. Na. 
vem, vel nate ad littus appulit , ou nave 
ad littus appulfum ef? , ou navis ad littus 
appul/a eft , nað le diz Navis appulit; poré 
eitc modo de fallar leacha em Suetonio 
na vida de Galba, mas não he ufado. 

. Terra. Patria, Lugar do nacimento. 
Natale folum. Ovid. Aquelle que he da 
meíma terra. Conterraneus, a, um. Plin, 
Tu es da minha terra. Popalaris meus es, 
ou Popularises mibi. Ex Terent.ev Plaut. 
Contra os daterra. Adverfus vim popu- 
larium. Tacit. Se prefto para algúa coufa, 
dizey o; não ha coufa, que eu naó faça 
por amor da terra. Si quid opus eff que. 
fo dic, atque impera popularitatis caufi. 
Plaut. Vinho da terra. Vinum indigena. 
Plin. Vinho, que não he da terra. Vinum 
alienigena. Aul.Gell. Vid. Reynol, 

Mas eu me recolherey para a minha 
terra. Ego vero ad incunabula nofira per- 
gam. Cic. Uvas de Italia, ou que fe criaó 
nas terras de Italia. Uve vernacule Ita- 
lie. Plin. (Os teus pellotes de panno da 
Terra, Vieyra, Tom 1.pag.307.) 

A terra. Os homens, o mundo. Homi» 
nes. Terent. Aindaque toda a terra fe fi. 
zera minha inimiga. Si capiendos mihi (cix 
effe inimicos omnes homines. Terent. 

Terra firme. Efpago de terra fem mar. 

Vid. Continente. 

Vento de terra. Vid.Tercal. Vid. Ters 

renho. | 

Cair em terra. Naícer. Ao meu ver, 
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materna com a cabeça para bayxo,como 
fe o naícer nefte mundo, fora o mefmo 
que cair num precipicio. Ufou Salamaó 
delta frafe , no cap.7. da Sapiencia, verf, ` 
3. Ego natus accepi communem aerem , dy 
in fimiliter faciam decidi terram. Neftcs 
proprios termos falla ley dos Pofthu- 
mos Stat.liv.;. Sylv.g. Pofibuwum ; 
vivas perfetfó natus eft, licet illico pofl- 
quam in terram cecidit, vel in manibus ob. 
fetricis deceffit, tehamentam rumpere, 
Que o pofthumo, que vivo perfeitamé- 
te nafceo,aindaque logo,táto q em terra 
cahio, ou nas máos da parteyra,rompe o 
teftamento. líto he, ainda que nelle não 
efteja efcrito, delle fe ha de fazer mens 
ção. Até o noflo Filofofo Moral ufou da 
dita frafe : , 

Comono mundo apontamos, 

Tantoque em terra cabimos, erc. 

Terra, às vezes le toma por fepultu- 
ra , &aífim Sepultar , he fynonimo de 
Enterrar. 

Adagios Portuguezes da Terra. ` 

A terra, poftoque fertil, fe não defcanga, 
faz-fc efteril. : 

A agoa lalobra, na terra fecca, he doce. 

A terra lavradaem Agoíto,à eftercada 
dà de rofto. x | 

Â terra, que náo cobre a fi, mal cobrirà a 

mim. | | 

Os erros dos Medicos, a terra os cobre, - 

eS terra lobre terra, faberàs o pa6,G 
eva. | 

Quem em terra boa femea, cada dia tem 
boa eítrea. | ux 

Deita efterco ao páo , que as terras to 
pagaráó. | | | 

Cunhados, & ferros d'arado , debayxo 
da terra preftão. : 

Toda - terra he hüa,& a gente quafi 
quafi. 

Em terra de fenhorio,náo fagas teu ninho 

Nem tanto ao mar,nem tanto à terra, ` 

Cada terra com feu coftume, ou, Em ca- 
da terra feu ulo. 

O boy bravo, mudando a terra, he mus 
dado. | 


funda feeftemodo de fallár, em quea O boy bravo, na terra alheya fe faz 


creatura quando nace, fahe da prizáo 
Tom. V1IIL 
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Veo mar, & fé na terra... | | 
Com má gente he remedio, muyta terra 
` emmeyo  - 


. TERRA AUSTRAL. Terra Meridional, . 


Qu incognita. He húa grande Região, 
da banda do Polo Antarético, 5 ce les 
gundo a Relação do Capitão de Gonnes 
ale, satarsl de Honflor sem Normane 
dia, impreffa em Paris anno de 1663. he 
fertil, & tem muito gado,& muito pey- 
xe, & produz húas tintas admiraveis, & 
náo conhecidas na Europa. Teria efte 
navegante melhor fortuna,da que teve a 
frota Hefpanhola, da qual faz menção 
Blerrera naHiftoria da America Auf- 
tral, a qual frota expedida do Reyno 
de Chili , pela violencia das correntes 
oppoftas, aindaque em tempo fereno, & 
fem vento , nunca pode paffar alem dos 
fetenta graos de Latitude. Jacques le 
Maire, natural de Amfterdåo , fcz no 
dito continente Ántarético outro defco. 
brimento de Terras Auftraes , a que elle 
chamou Terrados Estados de Hollanda. 
Efta terra Auftral tambem foy chamada 
Terra Magellanica, Terra de Quir. 
TERRA FIRME. Grande Região, & 
Provincia da America Septentrional, no 
ultimo das duas Americas. Suas princis 
pags Cidades faô No/Ja Senhora dos Res 
medios, ou Rio de la Hacha, a Nova Care 
tagena, a Nova Cordova, Panama, Pucr= 
Bello, &c. =; 

errado Fogo. Ilha da America Me. 
ridional entre o Eltreyto Magellanico, 
& o de Maire. B 
¡Terra de Labor. Provincia do Reyno 
de Napoles, na Cofta do mar de Tofca- 
ga. Chama le alim 4 Labprando, porque 
he boa de lavrar. Tambem foy chamada 
| Gempania Feliz em razaó da fertilidade 
do feu terreno. Vid. Campania, | 
cid ERRA MAGELLÂNICA. He o mefe 
mo que Terra 4ufiral.Foi chamada Mas 
gellanica de Fernando de Magalhaens, 
que foi feu primeiro defcobridor , & 
caufa das mayores noticias , que della fe 
tiveraó com o tempo, poltoque ainda 
naó tinhamos trato , nem commercio al 
gum com os povos deíta vaíta Regiaó. 


TER 


Tambem foy chamada Terra de Quir, 
por Fernando de Quir ter dado a Eu: 


ropa mayores noticias dadita terra Auf- 


tral, ou Magellanica. Vid. fupra. Terra 
Auftral. 

TERRA DE Quin, Vid. Terra Ma: 
zellanica. I 

TERRA MEDITERRANEA , Chamaó 
os Geografos a húa terra, fituada no me- 
yo de outrasterras ,& apartada do mar, 
ao contrario de Terra maritima, que val 
o meímo que Cofta, ou Terra vizinha ao 
mar. Terra Medsterranta. | 

Terra Nova.llhada Ámerica Sep- 
tentrional, perto do Golfo de S. Lcu. 
renço, & da Terra firme do Canadá, ou 
Nova França. Debayxo dete mcfmo 
nome fe com prehendem outras Ilhas ao 


. Ponente da Ilha principal, & no Rio de 


Canadà. Ao Efte , ou Suduefte da Ilha 
de Terra Nova eftà o Grande Banco,em 
que fe faz a pefcaria do Bacalhao. Tem 
efte Banco algías cento & cincoenta le- 
goas de comprido, X cincoenta de largo. 
Tem mais fundo em húas paragens, que 
em outras, he compofto de hüa grande 
rocha, chea de conchas, marifcos , & pea 
xinhos, com que os Badejos , ou Baca. 
lhaos fe fuftentaó , & por limite das fuas 
extremidad:s , perpendicularmente al. 
cantiladas,tem hum mar, cujo fundo não 
alcança a fonda. Terra Nova, e. 

Teira Nova. Tambem he o nome de 
hüa Villa de Sicilia , que tem titulo de 
Ducado „ fisuada no Valle de Netina, 
perto da colta do mar de Africa, Terra 
Nova. | | . š TA 
. TERRA SANTA, Regiaó da Afia, & 
parte Meridional da Syria, aflim chama- 
da, da lantilima prelenga do Redem p. 
tor do mundo, que nella naceo, viveo, & 
morreo, illuftrandosa com fua doutrina, 
& milagres, & com o facrofanto myfice 
rio da nofla Redempçaõ, Antigamente 
foy chamada Terra de Chanaan, Terra de 
Prom: fas, & depois Paleftina, & final. 
mente Judea. Hoje età fugeytaao Tur- 
co, & jaz entre a Syria, Mar Mediteria- 
neo,& Arabia. Sua Cidade principal, he 
Jerufalem, a á os Turcos chamaó Cours 

|. Cheri], 
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Cherif, ou Elkods, As mais Cidades fab 


Gaza, Hebron , ou EJkail-Prolemaida, 
Rama , Seyda , ou Sydonia, &c. Terra 
Sanitat... O 
Terra Santa. Metafora Chimica. Ao 
Artimonio preparado chamou Martim 
Rulando Terra Santa. Polyanth. Medic; 
Terras MEpicinAES. Pará a Me: 
dicina, & Pintura, ha terra de muitas caf- 
tas. Terra Ampelite , affim chamada de 
Ampelos, que em Grego., he vide; efta 
terra defende dos bichos as vides : outros 
lhe chamão, Pharmacite ; em razão de 
feu cheiro aromatico , & medicinal, os 
Pintores lhe chamão Terra. Negra, vem 
da Syria, parece betume , em azeyte fa: 
cilmente fe diflolve tem feição de pes 
quenos carvoens de pinho...Ampelitis sti 
dis Fem Plin.TerraChiá,ou da Ilha de 
Chio, he gorda, & branca, tirante a-cin< 
zenta, tem virtude para tirar as nodoas, 
& cicatrizes da pelle, mashe rara, & em 
feu lugar fe tubítituea terra figillata. Tere 
ra Chia , a. Fem, Terra Ciniolia, alim 
chamada da Ilha de Cimolo, ou de Cimos 
lis, Cidade de Paphlagonia, he branca , 
ou quafi purpurea, gorda , & fria ao tas 
'€&o. Destéytaem vinagre, refolve quaefs 
quet Pequenas apoftemas; & applicada 
' logo. lobre queymaduras, não confente, 
“que fé levantem empolas. Terra Cimolia, 
. Terra Eretriade,aílim chamada da Ci. 
dade de Eretria,cabega do Negropon 
to, he fíujto branca, ou de cor cinzenta; 
“Java fe ¿omo alvayade , &. le amaflã ao 
Sol, & della fe fazem paftilhas ; tem for- 
ça deconftringir, resfriar, & mollificar 
moderadamente,& defecar, fem corroer. 
Eretrias „adis. Fem. Terra Lemnia ,affim 
chamada da Ilha de Lemnos , Ilha do 
mar Egeo, hoje Stalimena, he ruyva s 
tem virtude eftyptica,entra ne compor 
fição da Trizga, mas por fer muito rara, 
Selhedeyra em feu lugar Belo Armenia, 
ou algüa terra medicinal, que tenha vis- 
tude Alexiteria. Terra Lenvia, e. Terra 
Melirea, ou Melsa,he brancadura, afpera 
aotacto, cria-fe na Ilha de Malta , a que 
chamaóem Latim Melita, donde tomou 
` Tom. YUI ^ 


` emm 
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a dita Terra Melitea, ou Meliá o nome 
Terra Meliteniis s chamaólhe outros Tere 
ra Sancti Pauli, porque dizem , que foy 
benta por S. Paulo, quando a tempefta- 
deo obrigou a arribar à Ilha de Malta. 
Terra Pnigitide, chamada affim de Pri. 
geo, Villa do Egypto ,da banda da Ilha 
edonia ,.coníta de qualidades contras 
rias, porque resfria juntamente, & refol < 
ve. Terra Samia, que le toma da Iiha de 
Samos, he molle, branca, & applicada à 
lingua, fe péga a ella, & por fer ufada 
nos coll yrios, fe chama Collgrium Outra 
pedra Samia denfa , & dura, como pes 
dra de amollar, he chamada Samius Afa 
ter , porque nella fe achaó hiis palhi« 
nhas luzidias , com figura de eftrellas. 
Ha; & outra fa6 ad(tringentes , & boas; 
para vedar camaras, bemorragias,& para, 
defecar, & aglutinar feridas. Terra Seli. 
nufia, que trazem da Cidade de Selimo,, 
na Cofta Meridional da Ilha de Sicilia, 
he branca, & refplandecente,& molhada 
facilmente fe Aiffolve s tem virtude ad- 
ftringente, & refolutiva, ferve de apagar 
as nodoas, & cicatrizes,& abrandar os tue 
mores dos peytos , & outras partes do 
corpo. Terra Selinu[ia. Terra figillata, ou. 
Lemnia,potque antigamente a tomavaó 
da Ilha de Lemnos , hoje nos vem de 
Conftaritinopla com caraéteres Arabi- 
cos, & de varias partes de Alemanha,em 
bolinhos, redondos de húa parte,& chas 
tos da outra, com ofello das Armas dos 
Printipes,em cujas terras fe cria; a dos 
Antigos era a modo de paftilhas amarela 
Jas com a3 Armas de Diana,em figura de 
Cabra. A melhor he gorda, & nada ares 
enta, de cor branca, declinante a vermes 
lho, &. ta6 pegadiça, que fica fulpenía 
ns lingua , a que fe applicou. Com a 
qualidade, que fe lhe attribue de refiftir 
ao veneno, pouco fe tem acreditado, Ve: 
da as hemorragias , gonorrheas, vomitos, 
&c. & applicada exteriormente veda o 
dengue, defeca as chagas, fortifica as jun 
tas, &c. Terra Sigillata, a Fem. Vid.na le» 
«tra L. Lemnia terra. Verdeterra he búa 
„ferra feca de cor verde, de que ufaó as 
Pintores; o mais delgado .& de cor mais 
m Li fermofs, 
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fermofa, he o melhor, Terra viridis. Def- 
ta qualidade de terras ha muitas outras, 
v.g.Terraoclayerra roxajerra fombria, 
dc. que por não gaftar o tempo em no. 
ticias im pertinentes, & perluxas, remete 
to aos livros dos profeflores de Medici» 
na, Pintura, &c. 

Terra em muitos lugares da fagrada 
Efcritura, quer dizer, o Ceo, Patria dos 
Predeftinados, & terra dos Bemaventu- 
. rados. Vid. Lauret. Sylva Allegor. pag. 

81. | 

' TERRACÍNA. Cidade Epifcopal de 
Italia, na Campania, donde defemboca 
o rio Ufante no mar Tyrrheno. Anxur, 
sris.Maft. Neut.Horat.Terracina, e. Fem. 
Plin.Terracine arum. Plur Fem. Tit. Liv. 
( Emo Mofteyro de Fofla Nova, juato 
de Terracina. Martyrol. pag.63. 

TerRrÂDA. Barco de remo, ligeyro, 
cujo ferviço era, daterra firme trazer à 
Cidade de Ormuz o necelfario. Barros, 
3.Dec.pag. 27. col .4. & pag. 30-col. 1.) 
(Oyto terradas ,que faô navios peques 
nos de guerra. Chron. del. Rey D. Man. 
32. col, 1.) l 
- Terrâpeco. He o Laudemio, ou 
certa parte do preço, ou eftimação da 
couía vendida, que paga o Foreito,'quá- 
do com o confentimento do direito fe. 
nhorio a vende, troca, dà, & alhea. Se. 
gundo o Direyto cômum he a quinqua» 
gefima parte , entre Portuguezes he a 
quadragefima parte, por onde lhe cha» 
mão Quarentena , & no Alemtejo Terra. 


dego. Elucidar. de Per.g99. ( Pagando» 


fe primeiro o Terradego,8: mais direytos. 
Eftatutos da Univerfidade,273.col.2. ` 
` TERRADO. O efpaço de chão , que 
nas feyras occupa a loja, ou tenda do 
mercador,ou tendeyra, & do qual paga 
hum tanto ao dono da terra, Terrado tás 
bem fe chama todo o ambito, & efpaço 
da terra occupado da feyta; | 
Terrado. Na India he Eyrado. Vid. 
no feu lugar. Nefte fentido fe poderà 


derivar Terrado de Terraffe, que no idio- :. 


má Francez, tambem he Terrado.Subdia, 


le pavimentar. Segundo Philandro ,Aus - 


tor Francez no Commento do cap, 7. 


TER 


de Vitruvio. Os primeiros Terrados fe 
fizeráo na Grecia ,Subdialia pavimenta, 
que mei Terraceas vocant , Greci inve. 
nére.( Com ferem as cafas fobradadas, 
& com Terrados por cima. ld. Dec. 1. fol. 
162.col,3.) (Coftume he da terra,ao pri- 
meiro de Mayo levarem todos fuas cas 
mas aos Terrados,ou Eyrados. Fr. Gaf. 
par de S. Beraardino, no feu Itinerario 
da India,pag.56.col.4.) Falla na Ilha de 
rmuz. = > "A | 
TerraL. Vento, que foprada terras 
Ventus? terra flans sou e terra confurgens. 
Ventus altanus ¿ou Apogens. Defe. ge. 
nero de ventos, diz Plinio,lib. 3.cap. 4.3. 
Alios, ventos, quos vocant altanos è terra 
confurgere , qui quidem cam e mari reu 
deunt tropei vocantur, fi pergunt, Apag ei. 
( Sahir depois às toas, ouefperar Terral. 
Britto,viagem do Brafil, 170. Vid. Ter. 
renho. | mE 
T £n R46,0u Torra6. Pedaço de ters 
ra,que ainda que feparada da outra com. 
arado, ou enxada, tem maó em fi. Gleba, 
e. Fen.Cic. ` ` | 
Terraó pequeno. Glebula, e. Fem. Co- 
lumel. j e | 
` Coufa feytaem terçoens. Glebofus , az 
sm. Plin. Ettemeímo Autor ufa do come 
parativo, Glebojsor. E | 
. Terraóarrancado com herva. Cefpes, 
itis. Mafe. Cic. (Húa raiz fuftentada cm 
hum terra6. Cofta, Georg. Virgil. pag. 
125.) Pid. Torraó. ! Ta 
Terraó, Terra, Paiz.. . 
. endo todos de bum Terra6, 
Nao fey eu por qual razas =F 
Quereis fempre fer Princefa => > 
Obras metricas de D.Franc. Man. part. r; 
244.col.3. > B | 
TERRAPLENAR. Fazer hum terraplel 
no, Encher com terra. Aliquod (Datitirm 
uegerare, ( o,avi atum.) Quint, Curt. Ali. 
quod fpatium terrà complere,ou cumulare. 
(Entre. dous baluartes Terraplenados. 


S 1.6.) 
3 


Comeltade alti [ima repara | 
- Quanto de Thetis banha o fluxo undojo. 
Terraplenada, C smuni çoens prepara. 
‘Malaca conquift.liv,9.0yt.2. E 


Ter: 


TER 
TeRrRAPLÉNO. ( Termo de Fortifi- 
caçaó. ) He orefto interior do reparo,do 
principio interior de fua bafe, até a Bane 
queta , lobre o cujo plano afiiltem, & 
difparão os Soldados, & nelle fe aloja,8 
pode recuara artilharia. Terreni aggeris 
pars «quata. Tambem fe chama Terras 
pleno qualquer terra accumulada , & 
igualada , lultentada com muro. Terre- 
nus agger. Sueton. ( Os Terraplenos para 
Praça Real devem ter no Plano fuperior 
de trinta até trinta & cinco pés de largo. 
Methodo Lufitan.pag.126 ) 
Terrâqueo.( Termo Cofmografi. 
co.) Ccnfideráo os Geografos ao Ele. 
mento da Terra, como em corpo Este. 
rico, ccmpoíto de terra’, & agoa , a que 
elles chamáo G/labo Terraqueo. Globus, ex 
terra, & aqua compofitus. ( Vapores le. 
vantados do Globo Terraqueo.Alma inf- 
truida, Tom.3.pag. 409. | 
TERREAL, Couta da terra. Terrenys, 
a, um, Cic. Vid. Terreltre. ( Livres da ef. 
cura noyte das Terreaes bayxezas. Dial, 
de Pinto, pag.43.verf.) 
-Parailo terreal, Vid. Paraifo. . 
TiRREAR. He ufado nefte adagio. 
Em Janeiro, póemete no outeyro , & fe 
vires verdear , póem-te a chorar , & fe 
vires Terrear , póeme-te a cantar. Quer 
dizer, que melhor he eftar a terra no 
mez. de Janeiro defcuberta pelo rigor 
das geadas, para as lementeyras criarem 
raizes, do queeltar o campo cuberto de 
verdura. : 
TERRENTO. Cheyo de terra. Cheyo 
de tersoens. Terrofus aum Vitruv. 
VERREEIRO Pedaço de cháo efpaço. 
fo,com plana fuperficie, Area ‚æ. Fem. 
Em Viuuvio efta palavra fignifica o lu- 
gar, em.que ainda não houve edificios, 
.& no qual quer alguem fazer obras ; ou 
-he o vão de qualquer figura como Trian. 
guio, Quadrangulo,&c.ou fegundo Pli. 
nio Junior , hehum pateo, cercado de 
-muros , ou de edificios. Porém por falta 
de palavra propria, poderàs ufar della 
por Terreiro, à imitação do Padre Maf- 
- feo,que chama ao terreiro ,ou praça de S. 
Marcos de Veneza, Area Marciana. 
Tom. VIIL 
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Jguatius in Arei Marcióna fub notlem 
expo/itusssb.2.cap.12 Platea, e. Fem. pro» 
priamente he Rua larga , mas fegundo 
Lampridio valo meímo que Terreiro ouï 
Praga grande,em que coftuma ajuntarfe 
o povo. Plateas in Palatio firavit Lact. 
demoniis C» Porpbyreticis (axis. Lamprid. 
in Heliogavalo, ( Das portas do Terreiro 
das Efcolas para dentro.Eftatut.da Unie 
verfid pag.57.col.2. ) ( Tem boas cafas 
com Terreiros para feftas.Corog.Portug. 
Tom.1. 280.) 

Terreiro. He na Cidade de Lisboa no 
fim do Terreiro do Pago húa rua com 
duas portas, & com celleyros de húa, & 
outra banda, & medideiras,que medem, 
& vendem trigo, Forum frumentarium, 
ou horreum publicum Ulyfiponenfe. ( He 
hum grande trato , alugar facos para o 
trigo, que fe tira do Terreiro. Vafconc. 
Sitio de Lisboa, pag.182.) 

Terreiro. Metaphoricamente. He 
ufado por varios modos y como verás 
nos exemplos que fe feguem. (He o Pri- 
vado alvo da inveja, Terreiro do aborre. 
cimento. Macedo, Dominio (obre a For. 
tuna, pag.30.) 

Tirar a terreiro. Parece metafora, to: 
mada deftas frafes Latinas, Vocare in ares 
nam, defcenderein arenam , éc. funda» 
das em que antigamente nos Amphitea, 
tros de Roma, Arena,e. Fem.era o Tere 
reiro, femeado de area, em que pelejaváo 
os Gladiatores; & entre nòs Tirar atera 
resro, val quafi o meímo , que Delafiar, 
provocar, & obrigar a brigar, ou contene 
der fobre algúa caufa, Provocare ad cer. 
tamen, ou ad pugnam.Tit Liv.Cic. ou vo. 
care inarenam. ( Chegando os imigos , 
parao tirara Terreiro Mon. Lufit. Tom. 
L.f0l.299.col 4 ) ( Lhe andava fempre | 
fazendo negaças para o tirara Terreiro. 
1bid.fol.231.col.3.) 

La do Terreiro do Paço, 

Donde o Tejo, que opafea, 

Esta tirandoa Terreiro 

As Dryadas , & as Nereidas. 
Anton. da Fonfecaem hum Romance. 

Fazer terréiro a alguen, 

Vos vedes quanto cachorro 


L iij Lhe 
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Lhe vem fazendo Terreiro ? | 
Obras Metricas de D. Franc. Man. part. 
2. 25 1. col. r. | | 

Fazer terreiro de patacão. He fazer 
hum alarido defpropofitado. He adagio 
do vulgo. | ME 
= TERREMOTO. Tremor da terra.Heo 
abalo de h üa parte do Globo da terra, 
caufado, ou do proprio Elemento da 
Terra ,ou de algum dos outros tres Bles 
mentos. 1. Chega a Terra a fer caufa dó 
feu tremor, quando pela interpofição de 
algum corpo liquido , fubterraneo , em 
grandes cavernas , & concavidades:;-té 
defata, & diffolve algúa porção de terras 
& caindo em parte, quer folida , quer lie 
quida, caufa com a collifaó eftrondo; & 
abalo nas partes contiguas, & circunvie 
zinhas. 2.Póde a Agua occafionar^tet- 
remotas , quando as agoas das foatés., 
rios, & lagoas » que por differentes vias, 
& meatos repartidas comendo huas pas 
dagos, & arrebatando outros ,fagem: no 
gremio da terra húas abérturas , pelus 
quaes hora fahem, & hora entrão muitas 
agoas, de cuja abundancia nace a fto» 
quencia dos terremotos, nas Ilhas & la: 
gares maritimos. 3. Dà o Ar occafião aos. 
terremotos, quando encerrado nas en: 
tranhas da terra, & fazendo violencia 
para lahir, rompe os obítaculos , que fe 
oppõem , com tanto mayor furia, & ada- 
lo, quanto mais eftreitas fab as vias por 
onde fe abre o caminho. '4. Caufa finat 
mente o fogo terremotos, quando fe:ac€+ 
de em materias bituminofas , & fulpl 
reas, que depois de gaftadas:, & confu» 
midas, fazem grandes vãos , que fé en» 
chem com as terras immediatas,as qiraes 
fe fubftituem às primeiras, que lhe fèr. 
viãodeefteyos, & por falta deíte feu ane 
tigo, & conaatural fuftento, cahem as 
partes fuperiores nas inferiores já cahi- 
das, & com eftas repetidas quedas fe 
abala, & feeftremece aterra. Á cres dif- 
ferentes movimentos reduzem os Filo» 
fofos todos os terremotos, & chamáolhe 
Inclinatio, Pulfus,Tremór, O terremoto 
de Inclinação, he quando a terra a modo 
de planta, pelo impulfo do vento, pende 
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hora para a mão diroyta , & hora pata a 
efquerda ; com efte movimento fe tem 
vitto terras, 8: montes. pender buns pa- 
ra osoutros com alternadas inclinações. 
O terremotode Palfacas , he quando a 
terra; a odo de Arteria, fe levanta,:& fc 
abayxe'; efté he menos perigofo , porque 
com efte movimento te&o de alro para 
bayxo, osteftos torndo a fazer allenta 
nas paredes, & as : paredes nos feus ali: 
ceffes. O terremoto de Tremor,he quan» 
do a tema a modo de:tremula labareda 
por todas: as partes tepetidas vezes fe 
agita, À eftas tres dufferengas deserrço 
motos acrecentáo outros outro quarta 
movimento, que he quando fe abemarer- 
r4, & com horriveis ruinas engole;& ab. 
forbe póvoacoons „8 Cidades integras. 
EfcreveiGornelio Agrippa cap. $2. De 
VALS ate ferentiàr usio; que os Antigos Ro: 
manos, quàndo:ouviso tremer a terra, 
offersciáo facrificios, mas não a Daid: de 
alga particular, porque nas trevas da 
(ua cogueira;não conhecião eo Deos que 
permitte cíte formidavel fymptoma da 
Natureza. No liv. rx. efereve Diodoro, 
quede humterremoto perecêrão: vinte 
mil Lacedemonios, & no liv.15. que: de 
outro tremor da terrà, cahirío quafi todas 
as Gidades do Peloponnefo. Annadey 7 
foy a Cidade de Conftentinoplacomba. 
tida dehin terremoto , que durou feis 
mczes.coritinnos, derrudando cada dia 
alguns edificios ; finslmente depois. de 
canradohum Hymno, eofinado por hã 
menino; que milagrofamente appareco 
no Ar , cefou efta-borrivel tribulação, 
No reynado de Juftiniano pelos annos 
de $97.'outro terremüto arrazou quafi 
toda Conftantinopla, Sempre celebrà» 
río as Hi&oriss da America o j!houre 
no Perú; no fim do feculo paffado ;. nos 
contornos da Cidadede Lima. Foy eile 
táo terrivel,que fe fez ouvir por. algúas 
trezentas legoas de Cofta, & por niais 
de feteata no Serrão; dertubou. Qida- 
des, & montes ; defappareceráo fontes, 
lagoss,& fios, & apparecéráo outrosem 
outros lugares; avé o mer te foy aíaítan. 
do da praya , paw fe secolher nas carier» 


nas 
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pas fubrorrancas ¿que (E abriráa, Terres 
MOLES y UI) Mafe Co ef Yye tremor, ores. 
Mefe ¡oa Terno quajfeten omis, Lam: Sea 
Phil. Glizma vite: melta Autoraog tete 
remotos Tre mares bird si-s O 
Houve hum grands cenre map: Terra 
inpenticoven(Ja mota: cf ds Liv. Gicern: 
diz, Falas em agro: Piesne: tenrai matus, 
Bopribilis 4 Incendios, Terremotos o Dau 
fragios; Macedo; Domin. fobue a Horfue 
TERRENO, O thiá do campo Q 
campoy que te cokivaTepreuumi Neu, 
Column Selina Neder. Ager, gris. Mafi 
Terrae beu.C; co ocior onset 
A nar eza,ou qualidade do£errenho, 
Soli inpemiam,n. Neut:Phin ,Calumel Ter. 
ra prupreerasyatis.Pem. Tit bro Sol: quas 
litas ou matara, ou belitus,us. Mafo; s o li 
. Bondadedocerreaho.Soli bonitas. Cie: 
Depoisde recoghesgido o: fitio ; men» 
d6u Alexandre fazer:hans canos hibter« 
sáncos y que facilmente admittio o: ter- 
senho. Alexander ejflimaso -locorum fitu, 
agi eaniculos ja (fst,facili, ac Leri humo: ec» 
cante"oc cultumopus. Fit, Liv. >>> 
> Nefte mefmo terrenho náo podiáo 
abdarbera as torres, por não refiítit ao 
pezodèilos q arca, : Eadem bumus admo. 
«aundiporutils tarribas , definente Sabido, 
atéltnobatararumnorabatur. Quint Curt, 
(De vodoio outro arvoredo he bem cu 
borcao Terresbo.Lucena, Vidade Xas: 
vlersfokgóB:cola:). >> > > 1. >> 
. : Tetrenho,oa Terral. Vento daiterra. 
Fid: Tera); (So fazia preítes para: ante 
masháx cod: o: Terrenho ir. (obre elles. 
Barros, vi Deo.fol. 102. col. 2.) (Entre. 
qerrenbo; (virago, ficirão em calma» 
ria; Query ode; Vida do1smáo Bafto, pag. 
31620011.) Dos ventos terrenhos na Lu- 
dia; dizi ¡Hugo Liatchoftano Kenti 
Orientales è eria terra janas inde Terre. 
nhos oras , mare tum ef flent. Illi amani 
aliàs, nur bos Samen generant, primè: ab. 
marütlonesdübitis, quibus India ora (ub. 
gicitericodifbreuntein (imper. fiant à me» 
dianosden[que Ym.amridum ç erus. tQ, 
smllià iserrænunganm joperant. Fior, da 
indian Oriental paro Ba ap: 34. 1208544 (T ors 
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 renhos (26. Nortgs. Godinho, viagem. da 


India.pagvt 5.) ih cilerral |. n, 
. TêrrÊno. Coufa da terra. Terrenus, 
ACA TAR ss, =è > >>>. < 
ni T Êr rep. Gonfa, em que haterra mif. 
turada.V 1d. Terreento, S ME 
.. Seo. Coula, não levantada da ter: 
ray qu.Ícgnelhante à terra. Calas terreas. 
Calas bayxas; rafteyras do chão , com 
teliidaçou fabradadas. Domus bumilis. 
Horat, Visgalio «fallando nas choypanas 
despaítows, diz. dique bumiles batitare 
calas. En. (As calas todas Tab Terreas. 
Barcos 3,1080. fol. 45. coL4. ) ( Eltaváo 
core He.na cafa Terrea, dom. Tom. 2. 
íola34c0l4)..... > ... +1. 
-A Gastssees. Color Pallidus,ou pallens, 
ouserra.consolor. (Sendo jà Terreas as 
cores da roto.Queycos, Vida do Irmão 
Baflo,pag:509:691.2.) 
a inha«errea. (Termo de Pintor.)Vid. 
o ar a 
. Terreo. Entender terreos Ter enten- - 
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dimentoralteyro. (.Necefüto bem de q 


fe. me diga a lanço- de fóra , porque, o 
juizo livre da dor;oudo alvorogo , fóbe. 
outro tanto: quanto mais, que eu fem. 
pre entendi Terrea. Castas de D. Franço 

Man.pag.316.) | ` .. d 
TERRESTRE. Coula da terra. Ter: 
refiris sis. Mult. l'em.tre, is, Neut.Os 
Deafes. terreítçes . da. Gentilidade. Dii 
terxefires.Tit. Liu. Demooios terseltres, 
Aim comoha Demonios Aereos, & A. 
quaticos,tabem haDemonios Terreítres, 
cuja habitação mais cômua faó os defer» 
tas amatas, terras incultas , & Cidades 
deshabitadas. Segúdoalgús Interpretes, 
chama David a eftes Demonios dos bof. 
ques , Beflias [jlve.. Em varias figuras 
perfeguio efte genero de Demoniosa Sá- 
to Antaó, & outros Ánacoretas no Er» 
mo, Os que a Fabuloía Antiguidade 
chamou Satyros, Fansos, Siluanos , Cen- 
tauros, dr Hippocentaurot, re. fegundo 
amais provavel opinião, eráo Demonios 
terreftres ,que fazendo de noyte fogos 
nos montessord nando bayles, & dando 
muficas com inft:umentos paftoris, pro- 
curaváoariahir agente do campopara 
o 
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lhe dar moleftias,ou para grangearem 
adoraçoens. Demones terrefires. 

Paraifo terreftre.Vid. Parasfo, ( Creà- 
ra Deoso Parailo Terrefire. Vafconcel. 
Notic. do Brafil,pag.230./ 

TERRIBEL. Vid.Terrivel. ( Da cons 
dição Terribel. Prompruar.Mor.338.) 

- TERRIBELMENTE» Vid. Terrivel: 
mente, | . 

TERRIBILIDADE. Qualidade, ou cire 
 cunflancia , que faz húa coula terrivel. 
Td quod animos terrificat, ou territat , ou 
borrificar. Id quo aliqua res fis horribilis, 
horrenda, terribilis. ( Lomba delta con. 
dição, & ri.fe delta Terribilidade. V iei- 
na. T'om.r.pag. 1056.) 

- Terriricar.Caufar terror.Vid.Ter- 
ror. ( Terrificandoso com vifoens, Vida 
de S. Joao da Cruz,pag.63.) | 

TERRITORIO. O efpago de terra nos 
contornos, & jurifdigáo de húa Cidade. 
Territoriumyi Neut. Cic. 

TerrivEL. Medonho. Coufa , que 
.pdem terror. Terribilis, is, Mafc.& Fem.le, 
is. Neut. Horrendus ayum.Cic. Terrificus, 
aum, Virgil. ( No meyo de húa Terrível 
tempeftade, gritaváo os Pilotos. V ieyra, 
Tom. .pag.356.) 

Coufa , que faz hum fom terrivel. 
Terrifonus, a, um. Claudian. Horri[ongs, 
- Terrivel efpectaculo. Atrox fpecíae 
culum Tacit. 

. Aquelle que diz coufas terriveis, Ter» 
giloquus,aum. Lucret. 

Homem muito terrivel. Muito afpe- 
ro de condição, ou cruel, ou intratavel, 
- Vid. nos feus lugares, | 

TERRIVELMENTE. Com hum modo 
“terrivel. Horrendum, cu borsibilem in 
modum. Á 
. TERROR. Grande medo, & violenta 
perturbagáo do animo, caufada da re- 
prelentação de hum mal prefente, ou de 
hum perigo proximo, Terror, is. Mafc. 
Ge. - = 
. .. Caufar, ou pôr terror. Aliguem ter- 
. rere. Alicui terrorem injicere , ( injicio, 
- injeci, injeétum.) Cic.Terrificare, (0, avui, 
- atum.) Virgil. (Que punha terro:» Luce. 
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na, Vida de Xavier, 205.01. 3.) `` 

Mandou fua Armada diante a faquear, - 
& pôrterror em muitos lugares da Cof. 
ta. [taque premi Ji claffe , que pluribus 
locis predata, magnum, ¿y incertum terro" 
remfaceret. Tacit. ` | 

Ficaváo os da outra parte com gran» 
de terror. Aliamin partem terror ingens 
ingruerat.Tit. Liv. ( He palo admira. 
vel, & de grande Terror. Vieyra. Tom. 
1.893.) 

Terso. He palavra Latina do adje- 
&ivo Terfus,a,um. Ovid. Val o m:ímo 
que Limpo. Vid.no feu lugar. ( Ser a fas 
im cuftodia Terfa, & limpa. Cunha, 

ifpos de Lisboa,fol. 192 ) 

Columnas [obre quem fe vem fundadas, 

Demais q Verlapratabum forte muro. 
Intul.de Man.Thomás,liv.3.0yt.14» 

Eltylo terfo. Stylus, comptus, ou Poli- 
tus ,0u limatus. Difcurfo terfo. Oratio 
compta, politascompofita.Cie. Elcrito muie 
to terio. Script um oratione maxime limas 
tum. Ex Cic. 

Naadolefcenciatao polido, & Terios 

Que imitava a Homero no decoro, 

Edo Mincio Paftor o heroico verfo. 
Infula de Man.Thomãs,liv.g.oyt.86. 

Tersó. Empolinha, que nace nos 
olhos. Vid. Terçol. | 


TES. 


Ts. Superficie. Vid. Tez. 
= 'TESAMENTE. Com tefura,no fentido 
moral, como no fentido natural. Pelejar 
tefamentes Acriter, cu acerrime decerias 
re.Cic. 

Deu táo tefamente no inimigo , que 
matou mais de mil. Tam acri impetu in 
boflesirruit ,ut exiis mile , & amplius 
ceciderint. (Pelejou Tefamente. Succeflos 
militares;pag.62.verf,) 

Reprehender alguem tefamerte. Ali- 


. quem acriter objurgare. ( Lhe peço por 


amor de Deos, que mais Tefamente mo 
diga. Chagas,Cartas Efpirituaes. Tom. 


2.pag.2 3. : 


TESAÔ,0U Tezaó.Tefara Firmeza de 


Coula eftendida, eftirada , entefada.. Ri. 


giditas, 


TES 
giditas atis; Fem. He de Vitruvio, fallan- 
do na dureza de certa madeira, Rigor, 


eris Mafc.He de Celío, que diz, Rigor - 


Tefaó. Corfo acelerado. Tefaó de. 


agoa., Rapiditas , atis. Fem. Com tefaó, 
Rapide. Cir. À voga mais que esforçada, 
o Tefao de agoa grande. Lucena, Vida de 
Xavier, fol.333. col. 2.) 
Tefa6 da voz. Vocis intentio onis, Fem, 
Tefaó das penas. Penarum acerbitas, 


atis. Fem Penarum "net Mafc.(Quey- 


xava«fe do Te/aó de luas penas. Vieyra, 
Tom 3.pag.483. ) 

Tefaó do propofito. Confilii firmitas, 
propohiti firmitudo.) Com Tefaó do pro- 
pofito figa indeclinavel a razão. Brachi- 
log. de Principes, pag. 131.) Tefaó do 
Juiz. Tadicis acerbitas, atis, Fern. Sueton. 
Vid. Tetaó. ` ME CB" 

: Tefa6. Certa rede para pefcar.(Hüa 
Redefeitaa modo de hum 7v/25. Arte 
da caça, pag. 110. | 

TeEscaó, Vadio,ou coufa femelhane 
tei < : o | 
Seyo Açougue no Rocio, 

Os Eltaos na Inquifi çdo, 

Viel Rey D. Sevaftras,” => 
| Semdinheyro, quiz ter brio, 
` Fiquei perpetuo Teícáo. E 

Obras metricas de D.Franc. Manoel, 
tom.2 pag.139.col.1. `>> p 

"Y eso. O contrario de flexivel. Rigi- 
dus aum Cic. ` ` ME l 

Tefo. Muitoeftirado, Arco tefo , ou 
corda tefa. Arcas, ou funis intenfus , ou 
intentusNem fempre tem Apollo oarco 
tefo. Non femper arcum intendit Apollo. 
He modo de fallar proverbialmente, có. 
tra os que (empre eftão applicados ao 
eftudo, &c. o 

Telo. Metaforicamente fe diz de vé. 
tos,rios , & outras coufas , que correm 
Com força. Ventotefo. Rapidus ventas. 
Cic. Rio tefo. Rapidus fluvius, Virgil, 
Nette lugar corre orio muito tefo. Ras 
pidus fertur amis eo loci. Chuva tefa. 
Imber denfus, creber, preífjus.Chove agoa 
tefa. Ingruitimber. Ex Virgil. Quando 
chovealgúa agoa Te/2.Mon.Lufit, Tom. 


( TES ' r9. 


1.£o1,255.col.1. ) (Corre o rio tão Tejo, 
Barros, 1. Dec.49.col. t.) = 


Tefo. Forte, Robulto. Vegetus, ou. 


- validus aum, Valens, tis omm gen.Cic (Só: 
. Fr.Manoel tem fido mais 72/0. Chagas, : 


Cartas Efpirituaes,Tom.2 pag.262.) 
Homem tefo.O que naó fe deyxa do» 
brar facilmente, Homo rigidus,ou rigid e 
€ aufter e indolis. Ex Gic. Teloem defa 
prezar as honras. Spernendis honoribus. 
validus. Tacit. ? an a 
Ter telo. Animumobfirmare: Ter tefo 
em algúa coufa, Habere aliquid obfirmas 
tum. Ex Plaut. Tenho tefo nifto. huc 
obfirmatum est mibi. Plant. Obfirmare 
Viam quam quis decrevit perfegui. ` Ese 
Terent. Ter tefo em feu voto, em feu-pa« 
recer. Im eadem fententid permanere , pera 
Jeverare , perflare. Cic. ( Tendo tefo 
cada humem feu voto. Corrécgáo de 
Abufos, pag.224.) | i 
Tefo. Afpero, ditocom: palavras pe. 
zadas: Reprehenfaó tela. Acris, ou acer. 
ba objurg atio. ( Queria eu: a reprehénfaó 
mais Tefa ; paraque o meu fentimentó 
fofle mais vivo, Chagas, Cartas Efpi- 
rituaes, Tom.2.pag. 100). ES 
` Tefo. Animofo, Valente. Validas, a; 
um. Ò mais tefo da Cavallaria, as tropas 
Mais telas. Validi imi equitum, Tacit. Tes 
fo para pouco tempo. In brevem impetig 
validus. Téácit. E E 
Tefo. Ingreme ,alcantilado , efearpa. 
do. Vid. nos feus lugares. Hum monte 
tefo. Mons arduus you mons arduo a[cen- 


Ju. Ex Cic. O telo de hum monte. Mon. 


tisarduitas,atis Fem barro. = - 

- Tefo. Subftantivo. Hum tefo. Hum 
lugar altó, no campo. Locus editus , ou 
tumulus ji; Mafc. Havia numa planicie 
hum tefo de baftante grandeza. Plant. 
ties erat magna, & inea tumulus terreus 


fatisgrandis. Cefar. Apoderado de huns 


tefos, que os dominavão , deu nelles 
muito à vontade. Captis fuperioribus jd« 
gissin fubjettosfuo jure detonuit, Flor lih, 
1.c4p.17.( Hüa grande arvore , que cfta- 
va em hum tefo: Barros, 1. Dec. fol, 36. 
col.1.) (Não fe movérão de hum Tefo, 
onde eftavão.Chron.del:Rey D. Duarte, 
pag.33.col.2.) Tre 


i : 


to 
e 6 - 
cá > 


330: 


“Tesoura, ou Tifoura „ou Tizourà, - 


Inftrumento de cortar , com aneis, ens 
que entrão os dedos; & da metade para 
bayxo,fe divide em duas pernas, ou põr 
tas. He ufadoem muitos officios. Hate» 
fouras de barbear, de efpivitar , tefonras 
de tofador, de alfayate, tefouras de cof 
tura,& tefouras da terra , para lapatey= 
ros. Deriva-fe Tefoura do Caftelhano 
Tiferas ,ou Tixeras, Forfices , forficum, 
Plur. Fm Todos os Grammaticosdeffa 
Era, que eu vi, convém, em que: Forfex 


he do genero feminino. Mas. nenhum - 


delles o provà com exemplos de Autos, 
res antigos. Só no doariffimo Commáérie 
tador de Vitruvio , Philandro , tenho. 
achado hum exemplo, na 5. Eclogs do 
Poeta Calpurnio, nós verlos loguíates, 
impreffos na edição de Aldo Magucio, 
anno 1534. & em outras ediçoens mais, 
commuas. - O 12: 
Sed tibi có vacuas pofito velamine colas 
i Densdabit ovis,circum/pice né fit acur 
 Forficelefacutis, e. 2 

No feu livro das Etymol. da lingua Las 
tina, moftra Voflio claramonte a diffes 
renga, que ha entre Torfex „ & Forceps s 
que alguns modernos querem fazer Sy» 
nonymos. Noquetoca a Forfex ,figo q 
parecer de Voflio, 0 qual tem para ü , d 
os Antigos ignoràráo a dita palavra. 

lb; Adagios Portuguezes de Tefoura. ` 


"Ruim tefoura faz a meu marido boquie 


Ktorto. pip 
A tefoura do Caldeireiro, não corta pan. 
no, & corta ferro» ` =a 
ETefouras, em frafe de Alta volatería, 
fad as primeiras pennab,que fe vem nas 


| pontas das azas do Falcão, porque (26 a 


modo de tefouras. São menores , que: as 
Reaes. ( A outras pennas chamáo Trfóg. 
ras, Arte da Caça, pag:2.) 

Tefouras chamão os rachadores da le- 
.nha aos paos, atraveflados a modo de 
Cruz de Santo Andrè, em que aflenta o 

madeyro, quando o querem ferrar para 
.oracharem. | 
Ba Tefouras de couro,faó| as que detraz 
do cochejtervem de fuftentas] os balan- 


ot 
v 


| fouradas.Cioryo,Ob 


"TES 
_Tssquzaos. Golpe. que e dà com ` 


tefoura. Dar bardas mão, Foro. 


fice manum Lederça, Liar hüa telontáda 
no panno. Forfice ou forficibus pannus . 
incidere. ( Osalfayate&lhe dio: fuas Tes 
pyag.Medic.92o) ^ . 
'Tzsop as ro. Pid. T hefoureico.. 7 

4, ESQUIAR nua Te oura pequena. Fori 
ficule,arsan.Fem.Plur Em dous lugares. 
ufa Plinio do Ablativo Forficulis, & jà 
que aflentamos, que Forfex he do genee 
ro feminino,não ha duvida, que fe ha de. 
dizer Forficuler = >.. 


 Tefourinhas, 


, Em algüas partes do ` 
Reyno dão cite nome ao que commume 
mente chamamos. Elo , & os Latinos. 
Clavicula.. Chamiráolhe Tefourinhas à 
imitação dos Caltelhanos, que lhe chae 
mão Tigeretas, que val o me(mo, que Tes 

fourinhas. São nas vides huns, como cor-, 
deifinhos com pridos,-& redondos , que 
(e vão retorcendo, & atando com oque 
topað, Vid. Elo. sl: 
. Fazer telourinhas. Porfiar com algué 
para o fazer ray var. Funda-fe efta frafe: 
vulgar, & proyesbial, em-que fingiráo os 
noffos velhos, que vindo húa. mulher 
das vinhas com feu marido , puzera o 
marido aos Elos das vides hum nome , 
que não agradára à mulher, a- qual pore 
fiava,que le não haviaó de chamar,fenáo 
Tefourinbas. O marido enfadado , & ene 
furecidadeytou a mulher de húa ponte 
abayxo no rio, & clla. andava dizendo; 

Tefourinbas has de fer, & quando|jà não 
podia fallar, tirou o braço da agc a, & efe 
tendendo os dous dedos da mão, lhe dae 
va aentender que hay ão de fer Tejos; 
rinhas. > — a 
, Tesouro, Vig. Thefouro. >; -. 
Ttssera.He palavra Grega tomada 
do Dialeéto Jonico, por Teltára, á quer 
dizer Quatro, porque as Tefferas,de que 
tambem ufárão os Romanos , crão tas 
boinhas de pao, marfim, ou outra mzte- 
ria, de figura cubica, sd eft , com quatro 
faces, & nella fegundo o ufo que tinháo, 
fe via gravada, ou pintada algúa ima» 


» 


gem fymbolica, com que húas fe diftine 


guião das outras,& affi havia Zefferas mia 
| ü litar eso 


TES 
litares , G eráofenhas ; & contrafenhas 
na gueria; Teffèras frumentarias, para os 
que haviáo de cobrar pio,Ze/ffe:”s mume 
marias y para os que haviáo de arreca- 
dar dinheiro; Tefferas collyGifticas ; no 
cambio; outras ferviaó para o privilegio 
da hofpitalidade em terras eftranhas , 
para tabolas de jogo, paflaportes , cartas 
de feguro, falvos condutos, Ec. & por 
terem figura quadrada, ou cubica , tam- 
bem'eráo chamadas Cubos. Tefera, e, 
Fem.Cic. D.Francifco Mancetde Mello, 
no feu livro intitulado ala Politica, cu 
Curia militar, cap.1, 123. fallándo na 
arte de decifrar todo o genero de cifras, 
por embaraçadas q fejão,diz as leguin. 
tes palavr:sy ( Por efta razão efcreveo, 
& inventou Ericio Poteanoa ftra Tefera, 
que verdadeyramente muito:fiz:á qual. 
quer fegredo. P M LT 
— Testa. Parte fuperior dó roffo , def- 
de a raiz docabelloaté as fobrancelhas, 
& que te eftende até as fontes. Por meyo 
de quatro mufculos;dous frontaes , & 
dous occipiciacs, fe move a pelle datele 
ta para cima ,& para bayxo. Frons, tis. 
Fem. Cic. ` => We O a ud 
Tefta grande. Frons magna. Tefta pe- 
quena. Frons parva. Tefta redonda. Frons 
rorund a. Deftes tresepithetos ufa Plinio, 
fallado na phyfiognomia da tefta Frons; 
ubi eff magna, fegnem animam fubefe fig- 
nificat , quibus parva , mobilem y quibus 
rotunda , iracundum velut: hoc veiligio 
tumoris apparente.Plin.lib. yy cap. 2. Èm 
outro lugar chama efte' Autor à Tefta 
redonda, Frons orbiculata, . ` | 
Aquelle que cem grande tefta 
ouis. Ma(c.Cic. c LE 
Teftas coroadas. Val o'mefmo que 
Principes, Reys. Principes, Reges. Hou. 
ve Teftas cotoadas, que 'bxercitáráo mil 
torpezas, &c. Barreto,Pratica entre He; 
taci. € Democ.pag 458.) 
. Tefta, Frente. Teftá 


Fr onto, 


t do Bxercito. 
Prima acies ou Prima frons in atte. Tit. 
_ Liv, Kadar na tefta do Exercito. Agraen 
anteiré; Sueton. Eftar na tefta de hum Ex- 
erue, Priman fiantem tenere. Seneca 
Phil. Eftavão na tefta do Exercito. Pri» 


TES tji 

mori in acie verfabantur. Tacit. Pouca 2: 
pouco le apartavão da tefta do Exercito 
paraos Triarios A prima acie ad. Trias 
rios (ex[imreferebantur..Tacit. Marchava 
na tefta do feu Exercito., dividido. em 
duas columnas. Agmen in cornue didi. 
fam ipfe dascebat. Q uint.Curt. Na tefta de 
todo elte Exercito marchaváo feis mil 
Befteyros, & Fundibularjos. Hoc «men. 
fex millia jaculatorum , funditorupsque 
antecedebant. Quint. Curt. Na tefta do 
Exercito poz Alexandra a fua Phalange, 
queera a melhor gente. de Macedonia. 
Alexander Phalangem , quo nihil apud 
Macedonas validius erat , in fronte cone 
fhituit.. Quint. Curt. Quo. ( fobentenden. 
do negctio) Refpe&tivamente a Phalan. 
gemtehouvera de dizer Qué. Mas trago 
ellas palavras fcut jacent no Quinto Cur» 
ciodo Padre Raderce (Poem fena Tela 
dos Efquadroens.V ieyra, T om. 1.106 8.) 
( Debora prantada na Teffa de hum Ex- 
ercito, Vieyra, T om. 2. pag.3.) Vid. Ca. 
beça. . | | 

Tefta.Fazer húa tefta com outra coue 
fa. Enteítar com ella. Vid. Enteftar, 
( Faz a Ilha Gamarra a todo aquelle O. 
riente húa Testa de terra continua, Bare 
ros, 3» Dxc.fol.126.c01.3.) . . | 
; TBsTADA. O efpago de terra,queen- 
tefta com outra ,ou com algüa povoa. 
ção. Terra agro, vel oppido adverfs , au 
oppofita. Teftada do Tapigo, he aquella 
parte do Tapigo, que eltà para as eftras 
das dos Concelhos. . E 

TesTADÓR A juelle que faz ,oy tem 
feito teltamento. Teftator , ss. Mafe, Efta 
palavra não he fó dos dous antigos Jus 
rifconlultos Ulpiano , & Pomponio, 
mas tambem de Suetonio , no cap.17,da 
vida de Nero, aonde diz, Causum , gt in 


_tellamentis prime due cere , telatorum 


modo nomine inferipto , vVacue fignaturis 


_oflenderentar. Na 3330 das fuas pequ-nas 


Declamaçoens,que tem por titulo Divi. 
Hs » Ó pauperis cefamenta , ula Quinet. 
liano do participio Teffans, Nunc ut anis 
mum quoque sntucamar tefoantis gd ef, pas 
.ràqueagora vejamos amente do T cita. 


. dor. ( Teftador , que não tem-filhos,, & 
| tem 


13% TES 


tem netos, ou outros deícendentes,farà 
feu teftamento como faz o pay quetem 
` filhos. Vid. Liv. 4. da Orden. tit.82.S.4.) 

TEsTADORA. À mulher,que tem fei. 
toteftamento. Teflatrixycis.Fem. =. 

` TEsTAMENTARÍA.À execução de hú 
teftamento. Testamenti exfecutso , onis, 
Fem. à imitação de Tacito , quediz Exe 
fecutio negotii. ( Teftamenteiro que não 
deípendeo, ou defpendeo mais , he re. 
movido da Teflamentaria. J'id. Liv. 1.da 
Ord.tit.63. 9.12.) 

TESTAMENTARIO. Coufa de tefta- 
mentos, ou concernente a teltamentos. 
Teflamentarius,aum.Cic. TN 

` Ley teftamentaria. Lex teffamentaria. 
Cic. 

Tutor teftamentario, Tutor teffamen- 
tarius, ( Tutor Teffamentario tem efcolha 
de levar a vintena, ou oque o Teftador 


lhe deyxou. Vid. Liv.4.da Ord.tit.87. $. 


. TESTAMENTEIRO. Áquelle,a cujo 
cargo eftà executar a vontade do Tefta- 
dor. Teffamenti curator is. Mafc. ( Teftas 
menteiro não póde comprar para fi, nem 
para outrem bens que ficáo do defunto. 
Vid. Liv.4.da Orden.tit.82. $7) 

TESTAMENTO. Deriva-fe deftas duas 
palavras Latinas, Zeffatio mentis y he húa 
declaração da ultima vontade,& difpo- 
fição de feus bens, depois da morte, lá. 
cada em papel por Tabellião, em pres 
fença deteftemunhas , fegundo as fore 
malidades de Direyto squeas Leys, ou 
coftumes locaesordenáo. O Teftamen- 
to he hum Direyto particular, cuja forga 
fe funda no dominio, que o Teftador té 
(obre toda a fazenda, que juítamente 

ue. Efte dominio, como não he abfos 
uto, terinina-fe com a vida, porque a tae 
zenda,que era de Ticio, nem ferà da al 
ma fó, nem de fó o corpo de Ticio , nem 
ainda detodo Ticio inteyro, aindaque 
refufcitaffe, como S. Lazaro, porá não 
Jhe deráo ò dominio por mais tempo, á 
de quanto lhe duraffe a vida. Ha tres caf. 
tas de Teftamento ; nuncüpativo, fo» 
lemne, & olographo. Testamento nuncu- 
` pasivo, he de duas manciras a faber ,efs 


TES 
crito, ou náoeícrito, Teffamento nuncua . 
pativoefcrito, ha de fer cfcrito, & aílina- 
do por Tabellião, que ferve de teftemu- 
nha ; tambem o hs de afinar o Teftador 
juntamente com outras feis teftemunhas, 
para encherem o numerode fete,táo ab- 


folutamente precifo , que fe não foube: 


ra o Teftador fazer o feu afinado, para o 
Teftamento fer valido, feria neceffaria 
outra oytava teftemunha, que reprefen. 
taffe a dita pefloa do Teftador,& affinaf- 
fe em feu lugar. Tefamento nuncupativo, 
nao efcrito, he aquelle que fe faz com o 
meímo numero de teftemunhas , mas 
fem efcritura, & póde o Tabellião rece- 
ber a declaração das teftemunhas depois 
da morte do Teftador. 7e/Zamento foleme 
ne, he o que o Teftador efcreve , ou faz 
eícrever,& depois o cerra,& o faz affinar 
por fete teftemunhas , que tambem lhe 
põem o feu fello, depois de elle lhes des 
Clarar a fua ultima vontade , conteuda 
nelle. Teffamento olographo , he o que o 
Teftador tem efcrito,todo pos fua pro: 
pria mão, & affinado de fua propria le» 
tra, neftegenero de Teftamento náo ha 
mifter fubfcripções, nem T'abelliáes; 
nem prefença de teftemunhas. 7eamene 
to militar, he o que por privilegio mili» 
tar, concedido aos Soldados pelos Eme 
peradores, fe faz como fe quer, fem as 
ditas formalidades de Direyto. Vid. Li» 
vro 4.da Ordenaç.tit.83. 

Teftamento náo póde fazer o menor 
de quatorze annos, nem o furiofo , pro- 
digo, & religiofo, herege , & apoftata. 
Tambem não póde fazer teftamento o 
condenado a morte natural , falvo dos 
bens caftrenfes, ou fe difpuzeffe elle da 
fua terça em obras pias; o teftamento do 
condenado à morte, feito antes da cons 


 denagáo,he valiofo. Teftamentos antie 


gamente eráo chamadas as doaçoens 
feitas às Igrejas, & porque. Vid. Eftaço, 
Antiguidades de Portugal, pag.3. col. 1, 

Tellamentum,i. Nent Cic. | 
x azer teltamento.Te/famentum facere. 
fc. 
Elcrever hum teftamento. Tefement i 

confersbere. Cic. E dme x 
Cerrar, 


TES ï 
E 


' Cerrar, 8 fallas hum teftamento. Tes; 


niam chfiguare,. >. 


"m |J RU 
Teftameçto falfo: Zeffementam adsl- ` 


rus m. cn x 
. Revegar , ouanasllar o teftamento, 


Teflamensumirritum facere.Vid.Revogar. Ce 


Fazes icftamento fuppofto.Te/femen- 
tum f alfuss [upponere. Tekamentuin fabii- 
tere. Cue, (cio jeci jetta). —— >> 

Teftamento efcritoyguio papel,ou orn : 
tra mataris,em d ch à efegto o ce taren. 
to. er rnc i 
Lib.3.D deboner. Poff (et44b.diz :U piso. 
no claramente, que em qualquer mater: 
ria, que pfteja:a verba do; teft y 
chamaitoem Latios Jabala. =... ` 
_ Abrirhum teftamento. Fabules fle»: 
menti aperire. Cic.Tefiamontum reigner.. 
Gre.Tefamentum apersre.Plim. Hifi - <> ` 
. Aquelleque faz , 0u.que -tretz-rofta- 
mentos fallos, Tefamentoram Jubjecion,: 
ss. Majc.Cic.Te ffamentarius ji. Mafe. He: 
de Cicero 3. Officiorum, aonde diz Now 
de ficariis,veneficis , tefbament er iis furi: 
- Por teftamento, owem virtude do tef- 
tamento. Ex teflawento,ou tefemento. O: 
que búa vez foi dado. azalguem por tel- 
tamento , não fe lhe póde tirar por for- 
ça. Quog femel testamento alicus datumej?,. 
id ab co invito auferri non potefl. Cic.in 


Topo + ` ` 8. 

Ter poder , & liberdade para fazer 
teftamento, ou poder fazer teltamento. 
Habere fattionem teflamenti.Cic. 

. Depois de ter feito teftamento, Tefta. 
tò. Pompon. Jarifconf. - 

Sem ter feito teftamento. Inteñata, 
C:c. Aquelle que morreo fem teftamen: 
to. Qui inicflatas, ou inteffato mortuus eff. 
Cic. =^ z 
. Morto fem fazer mençaó de feu neto 
no feu teftamento. Cam immemor in tea 
fiando nepotis deceffiffet.Tit. Liv. =. . 

.' Mandar algüa coufa no teftamento. 
Teftamento cavere ahguid.Cic. 
. Teftamento, em que fe não obfervão 
as formulas do Direito, Zeffementum ime 
probum Cic.. | mE 
. Teltámento , que não he em favor 
. . Tom. VI. j 


do. o Mr + 


fetfionemqeflamentito 


TES. 
dos amigesdudos parentes. Tefamenti ` 
ino(fictofinm, Paul. furifconf. > < > => > => ` 
 Deixara alguemalgüa coufa : no feu 
teftaménto. Aliquid alicui teftamento re. - 
linquere.Cic. No (en teftamentodeyxa a - 
(caorsoulufrute:de todos osfeus bés, ` 
Ujumfrutium omninm bonorum. [norin 
Cefenniæ legat. .Cic:: 1< TEE dE 
. Tellamento militar, feito de repente, 
lem os isas da Ley Veftamentiria , co, 
mo oque fazião. os Soldados no came. 
po, quando eftavão para dar batalha, . 
Teffementum procinitson. Aul.: GU. ou 
Te in procinttu. Cic. Delde que 


3 = 


fo. deixarão de fer valiblos-os teltamentes - 


militares: Ex quoinprocintu teflamenta ` 
perierunt.Cie, => > QD IU 
- Disia Servio, que não era Teltámen» - 
to, orrá era mullo ete Teftamen e 
fer feiro. por pefloa.; á não cintia facule ` 
dade para ifto. Nagebar Sérvius tabulas 
Teflementi efe cas qua iuftitui Jes is, qui 
| 699 Cicero ' 
. Dousangos anteptinha feito dous tef- : 
tamentos hum elcrito pot fua propria 
mão, & outro por: más de hum-fou. lie. ' 
berto, mas hum, & eutro do mefmo teor, : 
Teflamentái duplex ante biennium fecerat, > 
alterum fuá „alterumwisberti mann „fad. eo. ` 
dem exemplo. Sueton im Tiber. EE 
O direito do Cidadão Romano, fobre. 
a fazenda doeftranho, que depoie de fe. 
dedicar a feu fervigo, & ficar debayxe do ` 
feu patrocinio, morrêra fem famer-çefta « ` 
mento. 7v s (eir sias Cic. — 
-O Adagio Portuguez diz: - 
Se queres teftamento;faze-o, eftádo fad. 
| Outro Adugiodis : | 
Boa mela, mao teRamento. | 
- 'Teftamento. Segundo S. Jeronymo 
esp. 2. Mal. não fempre fignifica vontade. 
dos defuntos, mas às vezes val o meímo 
que Patto entre vivos. Para chta fignifi- 


cação achou o dito Santo húa etymólos 


gia à palavra Hebraica , que refponde a 


. Teflemento. Nette fentido Teffemento nas 


fagradas Elcrituras fe toma por Patto de 
Dess com o homem, ou unido có Deos; 
Na Ley antiga offerece Deos ao homem 
eftaunião, & o homem , guardando a 

M = Ley 
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"Ley, alogra. Tambem na Ley Enange: 
lica, offerece Deos efta mesma unia6 ao 
homem, que quízer.orers. B emendaríe ; 
& por:meyo.da gragede Deos alcança 
ella Divina: uniao s quando crê y &. fe 
emenda. Efte pata ida Ley Euangelica, 
he mais prepriamente Jeffememo,porque 
nelle iaterveyoa morte do Teftador, Fi. 
lho de eos, & Redemptor do: mundo. 
No livro3. 13, confidera Santo: Trenco 


Quatro Teltamesitos ¿Elum debayxo de 


Adam; m Ley danptuteza; antesdo Di- 
luvio ; outro debayXade Noè;depois do 
Diluvio so terceyiomanLe y Efcrita yen. 


finada pnr Moylés, & q quarto na. Ley: 
Eyangelice, dade; par Jelu Chrifto. O: 
antigo Teltamento ¿0u Teltamento Ve. 


lho, (eG os livros da Biblia defde a Gene» 
fis até o dier fegond 


Tellamento Novo, he deíde o Euange. 
lho de S. Mattheus , sté o :Apocalypfe.: 
Defde o feu nafcimento,, na frale do Efe 


pirite Santo, fempre foy a. Religião cha» 
mada Teftamento, porque em o tem. 
po fempre. foy. a Religião ; nem. nunca 
pede Íer-autra coula ¿que a vontade de 
Deos; manifeftada aos homens. , com as 
condições, debayxo des quaes secebêrad 


o ufo dos beosda natuseza , & da graça. 


nefte mundo; & pódem afpirar ao logro 
dos bèns eternos na outra vida. E aílim 
o Teftamento Velhonaó he outra coufa 
que a Religião naícente,relpetivamen» 
te an genera humano, quando chegou a: 
ter ufo de raza6, & das fuas forças, io. 
he, quando efteve mais inftruida, dous 
trinado, alumiado, & capaz de mais ame 
pla revelação, mais fublime Theologia , 
& Filofofia moral mais heroica. Na infe. 
tituigaó do Teftamento Novo. naúteve 
Deos novos intentos ; (ó comprioas ans 
tigas promefias, verificou os oraculos da 
primeira aliança, ou confederação, & taó 
fóra eftao Chriftianifmo de ferannullas 
ga0,,,0u anniquilagaó. da Religiaó dos 
noflos antepaflados , que pelo contrario 
he o termo, o alvo, oçumulo, &.a coroa 
delle ; porque a mefma piedade, doutri- 
na. & Religió, que nos ha de falvar, fale 


you a£ljes; pois diz o A pogolo S.Paulo: . 


Ww e 


do dos Macabeos ;: 
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Omnes tandew efcam fpirisilen incid nct a; 


verunt , & omnes eundem: potum fpiriga. 
loimdubongnt ; bi bebant autem de fpiritali có. 
fequente eos petra; petraautem-erat Chris 
fous. 3» Corinth. cap. 10. 3: De forte G(fe- 
gundoo.ditodo Apoftolo em outro lus: 
gar)exa Chrifto o fim da Ley: logo efte 
mefmo:Senhor , que foy o fim: da Ley: 
dos Hebreos, hehoje ofubje&tó da Ley: 
des Ghriftãos 5 primeira que.elle bay- 
Xafle:do Coo pasa a terra,era o objecko: 
dos feus defejos, affim como..depois . de: 
Subir. da terra ao Ceo , he aabjetto da 
noffa Fé.Suppoelfto ifto , claro età, que: 
lem desfazer a unidade «de: hóa mefma: 
Religião, adivêsfidade, & mudança dos: 
tempos pedia differença nos myfterios, 
porqueconvinha;que huns seprefentaf.- 
fem a verdade promettida, 82 outros ex»: 


 hibiffem a verdade comprida Ifto mef. 


mo quotidianamente fe piratica ho: coms; 
mercio ordinario:dos homens, em que a: 
eftylo dos.efcritos [de obrigagaó he dife: 
ferente daquella das quitagoens. Certas 
mente , que as obfervancias do antigo' 
Teftamento fe deviaó' a dn 
do Teftamento:Novo,porque a Ley anv 
tiga náo era outracouía , que a:prom 
de tudo o que fe havia de dar = rend | 
gelho; & o Euangelho he como paga» 
mento, & fatisfaçaô de todo a prometti« 
do na Ley. O antigo Teftamento cha« 
ma-fe Ley Antiga, & Ley de temor; o 
Teítamento Novo chama.fe: Ley de 
Graça, Ley da Fé, & deamor.Telamena 
tum vetus. Teflamentum novum. Vid. Bis 
blia, Vid, Efcritura fagrada. — 
TESsTAÓ. Vid. Toltaó.. i 2 | 
TEsTAR. Difpor dos feus bens,& defe 
tinallos para depais.de fua morte a quen 
fica inftituido herdeyro , ou legatario, 
id id alus fum. ) Tit. Liv, Teffaimen a 
tumeondere oufacere.Vid. Teftamento, : 
Aquelle que póde teftar. ` 7eftabilss, 
Mofe.d Fem.leys: Neut. Aul. Gell. lib.G. 
cap. 7. Aquelle que não tem faculdadé 
para tellar. Inteftabilis,is, Mafe. «> Fem, 
e4s.Neut.inlege 12. Tabula um. ( Toflar 
não pode a mulher,que caía de cincoen, 
ta anno: a poftoque náo tenha afcendea 
` tes, 


TES 
tes, nem defcendentes. Vid. Livro 4. da 
Orden.tit.105.) 

TESTEIRA do carro. À parte dians 

teyra delle, fallando em carro triunfal, 
ov outro femelhante. ( na Teffeira do care 
ro hia hum grande Serafim de vulto, em 
pé. Vidade D. Fr. Bartholom. fol, 266. 
col.1. ) 
: Tefteiras chamáo os carpinteyros às 
taboas de hüa cayxa, comas quaes unem 
asa que chamáo ilhargas , que faó mais 
compridas, que as inl r 

Tefteira. Nocaxilho de bum paynel, 
he o farrafo mais curto. | 

TEsTEMUNHA. O homem,ou a mus 

lher, que teítifica, & dà fé do que vio,ou 
doqueouvio. Ha muita cafta de tefte. 
n:unhas, & algüas com nomes exquifi- 
tos , que os Jurifconfultos inventario, 
v. g. Teftemunhas Diobolares , Repro» 
batorias, Singulares , Coateftes , Claffi- 
cas , Mercenarias, &c, Os nomes mais 
commummente ufados ,faó, Teítemu- 
nhas domefticas, juradas, corruptas , af- 
firmativas,nepativas, &c. Teltemunhas 
diobolares, eraó as q juravaó falfo por 
dous obolos, moeda bayxa , que pode» 
ria refponder a dousceitis. Teltemunhas 
claíficas, eráo pelToas nobres, que fe ocs 
cupavão fóem aflinar teftamentos , & 
ultimas vontades ; a depoficáo deftas ti- 
nha grande credito. Segundo Ulpiano, 
búa teftemunha de vifta val mais que 
dez de ouvida. Teftemunhas falfas faó 
piores que diabos; que nos exorciímos 
às vezes fallão verdade ; não tem Reli. 
giáo, nem temor de Deos, o qual diffe, 
que teftemunho falfo não ficaria impu» 
nido. Ef:reve Theodoreto , que certa 
meretriz foratão defavergonhada , que 
affirmãra publicamente ter tido copula 
como bom Bifpo de Antiochia, Eufta- 
chio ; mas como ella eftava prenhe, lhe 
não foy poflivel parir, lem retratar a fale 
ftdade. Lib. 1.cap.21. da fua Hiftor. Ec: 
clefiaftica, Tambem na fua Hiftor. Ec. 
clefiaft.liv.6. conta Eufebio , que de tres 
fallos teftemunhas , os quaes juráráo tes 
rem achado em fragrante delito ao bom 
Narcilo ,Bifpo de Jerufalem, dous fo» 
Tom.VIII. | 
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ráo abrazados do fogo ,que cahio do 
Ceo, & o terceiro, que confeflou o feu 
crime, teve húa triíte, & mifleravel mor- 
te. No 4. das queftoens Tuículanas diz 
Cicero, que Ibyco, Poeta Grego, vendo: 
fe roubado por ladroens deeftrada, fe- 
rido, defangrado,& moribundo,com os 
olhos no Ceo, tomou por teltemunhas 
da violencia dos matadoresa hum bando 
de grous, que lhe paflavão por cima da 
cabeça. Algum tempo depois hum dos 
dicos affaílinos, vendo huns grous , diffe 
aos feus companheiros: Eis ahi os tefe. 
munhas da morte de Ibyco;forão eftas pas 
lavras delatadas ao Magiftrado, q man» 
dou prender , & dar tratos aos ladroens ; 
confeffáráo o delito,& foráo enforcados. 
Dahi veyoo adagio 1bysi grues contra os 
delinquentes, cujo crime fe vem a faber. 
Paufanias, & Athenco fazem menção 
defte fucceflo. São os homens tão pere 
verlos, & inclinados a fallos teftemu- 
nhos ,que por teftemunhas melhor he 
tomar pedras, que homens; porque fe 
bem as pedras não tem olhos , nem Oue 
vidos, não pódem admittir peitas , nem 
(aó capazes para foboraos. Por iflo tos 
mou Jofuê antes de morrer húa grande 
pedra, & pondo-a no Santuario, difle ao 
povo, que ella feria boa teltemunha de 
quanto o Senhor lhes tinha dito: En lapis 
iffe erit vobis in testimonium , quod am. 
dierit omnia verba Domini que locutus ef 
vobis.Ffof.24.27. Nefta conformidade, 
vendo Jefu Chrifto na fua fagrada Pay- 
xãoa verdade, & a innocencia atropella. ` 
da, teve as pedras por teftemunhas da 
atrocidade defte defatino, Et petre fafa 

je J 
eftemunhas,náo pódem fer oirmáo, 
pay,máy,efcravo, Judeo,Mouro,doudo, 
menor de quatorze annos, Inimigo, ou 
prezo, & o que he reculado por caufa lce 
gitima.Vid.Liv.3.da Orden. tit. $6. $. 1. 
& c, Tefissis.Mafc.Cic.Teflissis. Fem. Af- 
con.Pedian. | x 
Teftemunha fiel, abonada, digna de 
fé , irrefragavel, Teftis fide dignas. Ex 
Cic. Teflis gravis, locuples, idoneus , inte- 
ger, ncorruptus. Cic. 
Mij Tefte- 
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` ` Teltemunha ocular. Ocelates tehis. 
Plant. ` 

Teftemunha de ouvida. Auritus tes 
Jfis.Mais val húa teftemunha de vifta , á 


dez de ouvida. Pluris e£ oculatus teflis ` 


unus,quam decem aurits. 

Teftemunha talla,fobornada,fuppof- 
ta. Falfus, ou fittus teslis.Cic. Teflemu. 
nha falfa, não heefcufa de pena vil, & 
não póde alcançar perdão deleRey.Vid. 
Liv.g.da Ord.tit.139.8 2.& Tit.ç4. 

. Teftemunha de algúa coufa.Tefts ali. 
rujusreisou de re aliqua,ou in rem ali. 
. quam, Cic. | : 

Aprefentar teftemunhas. Te Res ad Su 
dices producere.Cic. 

Reprovar teftemunhas. Testes refus 
tare , ou reprehendere. Reprovar tefte. 
munhas, & juntamente a fua depofição, 
Refellere testes, & teflimonia.Cic. 


. Confrontar as teftemunhas. Te/fes co- 


ram componere, OU cumreo componere. 
- Convencer de falfidade as teftemu. 
nhas. Defiruere tefles. Tefliumfidem labe. 
fáttare. Fidem teffiumelevare, infirmare, 
immiumere. Cic. =.> 
' Darteftemunhas. 7effes dare. Cic. ou 
dare teflimonium. Idem. 
* Dar teftemunhas contra alguem. Tee 
Stes in aliquem dare, ou edere.Cic. 
- ` Mandar vir teftemunhas. Teftes evos 
care. Tornar a chamar teftemunhas. Tee 
flestevocare. Cic. | 
- “Perguntar teftemunhas. 72//es inter: 
f0g AF to | : 
` Reperguntar teftemunhas. Vid. Reº 
Pt ie 4 E 
* Tomar alguem por teftemunha. li. 
quem teftari. Cic. (orsatus fum.) Aliquem 
atteffari, ou obteftari, Cic. Teflem facere, 
ou adhsbere. Cic. Tomado por teftemu. 
nha, Arteltatus,a,um. Plin. Tomando aos 
Deofes, & aos homens por teftemunhas. 
Deos,bominefque conteffans. Cic. Cicero 
diz, Teflificari Deum. Tomar a Deos 
por teftemunha. Aquelle que tem toma. 
do alguem por teftemunha. 7e//atus, a, 
nm. Cic. | | 
` “Tomar alguem por teftemunha de al- 
gua coufa. Citare aliquem teffem in rem 
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aliquam Cic. Aliquem anteflari, ( or ,atus 

fum.) Plaut. Horat.Cic. Antigamente en. 
tre os Romanos , pegaváo na ponta da 
orelha a qué queriáo tomar por teftemu. 
nha; & perguntaváolhe, Licet anteflari ? 
Chegando a refponder licet sdeft,quero, 
davao futuro teftemunha a orelha. Ca. 
fu venit obvius illi adver(arius, (diz Ho. 
racio) & licet anteflari? Ego vero oppone 
auriculam. Cafualmente topou com elle 
a parte, & perguntoume fe eu queria fer. 
vir de teftemunha ,eu lhe dey a orelha 
em final que eu o queria fer. Em Tito 
Livio, fegundo a interpretação de Prif- 
ciano, anteffari le acha em fignificação 
paffiva. Impubes non poteft anteflari,quet 
dizer, o menor de quatorze annos náo 
póde fer tomado por teftemunha. 

Ter a Deos por teftemunba. Deum 
babere teflem.Cic. 

Ser teitemunha. Dicere pro testimonio, 
Vid. Teftcmunhar. 

Ser teftemunha contra alguem. Dice 
re teflimoniumin aliquem, ou contra ali. 
quem. Cic. Ser teftemunha em favor ,ou 
ajudar alguem com feu reftemunho, 
Sublevare teftimonio aliquem. Cic. 

Tirar teftemunhas. Efcrever o En» 
queredor, ou Tabelliáo o que depóem 
as teftemunhas. Res , te ffimonto diétas, 
litteris, ou feriptis mandere. Tirou mtis 
tas teltemunhas. Maltorum teférmenta 
feriptis mandavit, -" 

- Farei conftar ifto por ceftemunhas. 
Tà teffibus planum faciam. Cic. 

. Es muito boa teftemunha, que difto 
me não défte agradecimento algum. Pro 
dis rebus , nullam mihi abs te relatam effe 
gratiam , tu es optimus teftis. Cic. 

Não querer fer teftemunba. 7e/£imo- 
ninm ejurare. Bad. | 

Sobornar teftemunhas. Teffibus pre: 
feribere quid detturi fint. Telibus rogan- 
dis, teltimonium verbis praire, Teflimo- 
nium ditare, Bud. | 

O Adagio Portuguezdizs ` 
De arroidos guarte , não feràs teftemu» 
nha, nem parte. | 

“TESTEMUNHAR. Dar teftemunho. 
Teflari,ou tefisficari. Cic. x | 

2 . Tel: 
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- Teftemonbar falfo. Proteflimenio més 


tirs. Bud.Mentirisn aliquem, qu adverfus 
aliquem. Cic, Riant. Dicere falfum teflimos 
nium in aliquem, | 
Teftemunhars de húa conjuração. Di: 
ceretefismonium de conjuratione.Cic.( Te. 
ftemunhaspáde requerer a parte , que 
venhánde fora, para Zeflemeubar nova: 
mente. RepertordaQuden.pag.369.): .. 
> TESTEMUSHA v EE: ( Feimo Forens 
fe.) Coufa, quedà teftemunhas, que faz 
fé. Carta taftemianhavel, Qs: Jurifcone 
fultos lhe chamão, Epifiola cademonsalis , 
ou litteretefbeogisles. sr: 
_. TESTEMUNHO; Â acção de teftemus 
nhar diante do juiz. Tefizf catio,onis. Fem. 
Cili ma us z 
Weftemunho.CO quedepóem a tege- 
mukha. Zeffimonium.ii. Neut.€ic, . 
: Dar teíteinunKo. Vid: Te(temunhar. 
( Se derem Teffeinimbo alo. Mon, Lo(it. 
Tom.3.fol.144.col.4.) (Vielem dar 7ef* 
temanbo da verdade. Alma lIaftruida, 
part.3.pesg.2371): | 
Dar teftemunho de algúa caufa. Mof« 
trar,dar (inzes , dar: provase Dar a coe 
phecer. Aliquid tekari od fignificare, ou 
ellendere.Cic. ( De cuja bemaventurane 
ça dão Teflemunho feus gloriofos mila» 
gres.Martyrol.em Portug.pag.207.) 
| Levantarteftemunhos. Fid. Levantar. 
Em teftemunho de meu amor. In mej 
Specimen, ou argumentua amoris, ( Que 
ES ouvia - — °) (cu amor, 
romptuar.Moral, pag.279' 
| Tesrico. Termo de lecra, Tefticos 
$20 os dous paas lateraes da ferra,em que 
fegura o alfçizar, que he o pao, que atras 
vefía no meyo. À 2 | 
T ssTicULo. Parte dobrada do anie 
mal, ovada, glandulofa, cavernofa, que 
ferve para aperfeiçoar a materia g mita. 
Chama fe aflim do Latim 72/5, Telle < 
munha, porque [26 as partes, que daó 
teftemunho da natureza malculina.Tefti. 
culus,i. Mafc. Juven. Teftis , ou Tefies. 
Malt. Plur, Plin. . ' | 
TesTIFICACAÓ. Teltemunho. De. 
claragaó de hüa coufa. Teftificatio, onis. 
Fem.Cic. EE | 
Tom.V1III.' 
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Tesrrricar. Teftemunhar. Decla* 
rar. Dar teftemunho. Tefisficaris (or atus 


fiera.) Cic. (Tefüfica Andre Correa , que 


tivera hüas contas. Queytrós , Vida da 
Irmaó Baíto, pag.455-) (Tefitficar com 
o feu fapgue a verdade da Fé, Agiolog, 
Lufitan.Tom.1.fol.2$.) (Como a expe» 
riencia Teftifica.. Varella, Num. Vocal, 
313.) i... . Es "IM 

TESTIMUNHO. Vid. 'Teftemuaho. 
. TesrrnHo. Tefto pequeno. Parvum 
operculum argillaceum. Teftula, em Cos 
lumella he outra coula. | | 

Teftinho. Caqueirinho. Vafis argilla. 
cii fragenestuge, 1. Neat. | 

Qsebrou Leonor 
c.  Opote na fonte, 
x Edeitoulhe os Tettinhos 
Tas longe. 

D. Franc.de Portug.Divia. & humanos 
Verl.pag.79. _. ` 

Nofla Senhora do T'eftinho. Sor Ma: 
riade S.Jofeph, Carmelita Defcalga no 
Convento de Santo Alberto de Lisboa, 
ouvindo húa voz, que lhe dizia: Maria 
levantame, & vendo entre o lixo, que ti» 
nha fahido de húa cella, hum refpládor, 
defcobrio, & levantou hum pedaço das 
coftas de hüa caldeyrinha , das que 
ufaó nas cellas, para ter agoa benta , em 
que eftava pintado hum meyo corpo de 
büa imagem de nofla Senhora; alim» 
pou:o, & guardou:o com muita devo» ` 
ça6 , & depois della morta , declarou 


- feu Confeffor, que a Senhora por efta 


fua imagem lhe fallára muitas vezes , &, 
della recebêra muitos favores. A’ Madre 
Priorefla pedio o Confeflor a dita joya, 
& applicando a a enfermos,obrou Deos 
por ella notaveis maravilhas, Hoje anda 
entre as pegas do morgado do Conde de 
Caftel Melhor , o qual a húa imagem, 
mandou fazer da mefmaSenhora,deu o 
meímo titulo do Teftinho , & a collocou 
na capella,que tem na fua quinta do cam- 
posque ficaentreas Villas da Caftanheis 
rà, & Villa nova da Rainha que hede- 
dicadaaS Francifco de Paula, & nella 
felteja efta fua foberana Protectora com 
grandeza. o 
M iij TESTO 
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TresTo:Bocado de barro ,cozido , re. 
dondo, com hem bico no meyo , ferve 
de cobrir panellas, cantaros,quartas,&c. 

Deriva. fe do Latim Tefta , que fignifica 
concha, ou calco de mariíco ; & em Aus 
fonio, & outros Autores valo meímo , á 
Caveira, porque as caveiras,como cafcas 
de mariíco, & conchas, faó lilas, nuas ; 
& fem pelo. Fallando em caveira huma- 
na, diz Aufonie, | | 

Abjecta m triviis inbsmatš glabra ja. 

cebat | 

Tefta bomini snudum jam cute cale 

vitium. | 

A ley dos Alemães. Tit. 49. $.6.diz , 55 
autemtefta tran[capulata fnerit sta ut cer- 
vella appareat. Na vida de S. Romão, li. 
vro 6.cap.7.diz Gisberto, Os capitis quo 
fuperum cerebrum tegitur , quod vulgo 
Tefta dicitur, Òc. 

Teíto de panella. Argillocesm , ou 

teftaceum olle fiéfilis operculum, i. Neut. 

` Tefto. Fragmento de vafo de barro. 
Caco.Tefiaceum fragmentum, ou Tefte 
fragmentum, i. Neut. ( Virada fobre bras 
zas, & Teftos muito agudos. Martyrol. 
em Portug. 6. de Janciro.) 

| Tefto.O valo de barro , não vidra» 
do , em que fe deyta a cal para cayar. 
Fidelia, e. Fem. Curtius Ciceroni. 

T éfo. Adje&tivo. Vulgarmente valo 
meímo , que Refoluto, firme, tefo. Vid. 
nos feus lugares. 

` 'TzsruDpAq4o. Muito cabeçudo. Ob- 

finado. Vid. nos feus lugares. ( Villào, 
contumás, Tefindaço.M on.Lufit. Tom. 
1.f01.163.col.3.) 

T EsTO o. Cabeçudo. Vid.nofeu lu» 

ar. = | 
ý Dou o demo, que be Teftudo, 
` Prefume de bomemfifudo, 
Obras Metricas de D.Franc. Man. part. 
2.pag.339.col. 1. 

Tesóra. Firmeza de coula ; que fe 
não pôde dobrar. Rigiditas, atis. Fem.ou 
rigor oris. Mafc. Chama Celfo Rigor ner. 
vorum, a hüa tefura de nervos , que im- 
pede o movimento das partes do corpo. 
- Terefta tefura. Rigere , (geo,tigui , tem 
fupino.Rigefcere. Virgi. > 
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- Tefura de:condigáo. Séverrdade ine 
flexivel. Rigar, ss. Mac. Sueton, Rigida 
indoles. Rigidx_mores.Quid.. | 
“TET | 
TETA. He hum corpo, compofta de 
glandulas, gordura, nervos, arterias , 
veas, valos óleos; & lympharicos,& há 
caba), ou.wimexrretorm, firmado na pare 
tc dianteisa do peyto , huma cada parte, 
dandolhe a natureza cfte fitio, para de- 
fender o cotação dos dannos externos, & 
nas mulheres, para cozer ofangue , que 
ha de fervir de mantimento-à. criança. 
Mamma, e. Fem Terent Uber is. Neut. Vir. 
gil.Mamillaya Fem.Virgil.Vid. Mama. 
“Trazem as vacas ta6 chdas de leyte as 
tetas, que quafi chegão ao chão. Ubera 
vecce latfeadimittunt.Virgsk. Georg lib.2. 
. TETANOS. Termo de Medico, Deri- 
va-fe do Grego Teinein, F (tender, Efti- 
rar , Entelar. He húa das:tres celebres 
especies de Efpafmo , ou convulísó tos 
nica.Confifle na tefura de todo o corpo, 
& particularmente na dos mufculos an. 
teriores, & pofteriores dacabega, que a 
fazem immovel , fem fe poder inclinar 
para efta, nem para aquella parte. Rigor, 
ou diffentio , ou convulfio nervorum per 
smiverfum corpus. Ficando ocorpo telo, 
fem fe poder mover para nenhúa parte, 
então le chama Tetanos. Cirusgia de 
Ferreira, pag.275.) 
Tere. Povoação de Africa,no fertão 
da Ethiopia Oriental, fituada ao longo 
do Rio Cuama, da mefma parte de Se- 
na, no Reyno de Inhabazoe , que o Mo- 
nomotapa conquiftou, & repartio entre 
alguns vaflallos feus , dando ao Forte 
de Tete húa boa parte delle, faó as 
terras que reconhecem aos Toce 
Zes, & ao Capitão do Forte, como a feu ` 
Rey. O Forte he de pedra, & cal, & mu- 
nido de algüasoyto pecas de artilharia, 
he pofto pelo Capitão de Mogambique. 
Ethiopia Oriental de Fr. Joaó dos San» 
tos,liv. 2.cap.8. l " | 
T xTiM.Pó de tijolo com cal, & azer 
te,com q le faz húa efpecie de argama- 
çaVid.Argamaça. TE- 
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"FE TAACORDO. Deriva:fe do Grego 
Tettára, quatro, & Chordi,corda.He húa 
-férie de quatro fons differentes, diftans 
tes huns. dos outros por tres intervallos, 
O Tetraterdodos Antigosera húa cone 
¡onancia'de quatro cordas , tomando o 
-F ettacordo por bum fó-tom,como mui- 
tas vezes fe poma na Mufica.Os Antigos 
. não tocavdó as cordas no braço do inf. 
“trumento: COMO DOS, mas tinha cada 
- cosda feuwtom particular , como ainda 
hoje tem na harpa,cravo,Routros. Fetra. 
chordos, di. Majc. Fem: Tetrachordon, 
3. Neni.Viissev. ( Com a fórma dos Tee 
sracordos dos Antigos. Nunes, Arte Mi- 
nima, pag.36.37. ) : | 
TET: AtprO( Termo Geometrico:) 
Deriva tedoGrego Testara, Quatro , & 
de Edra, Agento.He büa Pyramide ter. 
minada pcr quatro Angulos equilateros. 
Tetraedron, i. Neus. ( Havia de tratar, 
como fez do Tetracdro. Methodo Lus 
fit. pag.397.) | 
. TETRAGONO. (Termo Geometrico.) 
Deriva-te de Tettares, Quatro , & Gonza 
“ângulo. He hüa reêtilinea, de quatro 
angulos iguzes, Tetragonum, 1. Nest, 
TETRAGRÂMMATON.Em Grego val 
o mefmo, que Nome , que coníta de 
quatro letras. Entre os nomes de Deos,o 
que coníta de quatro letras, era tão myf: 
teriofo , & tão fummamente venerado, 
que nãoeralicito pronüciallo pelas pro- 
prias letras que o compõem ; tanto af. 
fim , que quando na lição da fagrada 
Efcritura occorria o Tetragrammaton 
Jehova fegundo os caracteres Hebrai. 
cos ) ou Jova ,( fegundo os caracteres 
Gregos ) aquetle que lia, em lugar de ler 
Febova,ou Jova, dizia Adonai, que era 
"outro nome dos muitos que nas fagradas 
letras fe dáoa Deos. Tambem em lugar 
de Jova fe coltumava dizer Tetragrarios 
watun, como ainda hoje fe acha impref- 
fo em livros de Doutores Cabalifticos, 
<. g. Loguutus cf Tetragrammaton,ou 
dixit Tetragrammaton , em lugar de Lo- 
quutus efl Jebova, ou dixit Jehova. À ras 
zão pois defta tão grande veneração, 
(legundo a doutrina dos antigos He- 
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breos )he que o nome 7eíregrammaion 
fignificava eflencia., & fubítancia de 
Deos Omnipotente como ¿Ente fupre* 
mo, fem reípeyto, nem relação algúa às 
creaturas. A elta foberana exceiiencia le 
acrecenta, que (fegundo os ditos Dou- 
tores) efte meímo nome Tetragramimatos 
he como a bafe, o tronco , & o principio 
donde emanáo todos os attributos , & 
nomes.que fe dão a Deos , refpectivamá- 
te às inas obras ad extra,& aoseffeitos, & 
producções de feu infinito poder. E ef. 
lim como feria final de pouco refpeyto, 
& reverencia chamar o filho a feu pay 
pelo feu proprio nome; aflim feria teme- 
rario, & injuriofa a Deos a liberdade de 
. quem com fuas propriaslerras articula» 
ra o ineffavel , & incommunicavel nome 
de Deos. Só era concedido «fte privile: 
gio ao Summo Pontifice dos Hebreos, 
no Santuario hüa vez fómente, RO anno 
da Propiciação, & grande dia de peni. 
tencia, Porém com o tempo a religiofa 
veneração defte nome degenerou em.ya- 
rias fuperítiguens, -& finalmente cahio 
num táo grande profundo elquecimen» 
to, que fó em livros Cabalifticos. , & nos 
chimericos inventos de váas -oblervan» 
-cias fe faz menção delle. Sem embargo 
deftas advertencias, não carece de myf- 
terio o Tetragrammaton,ou nome deDeos 
em quatro letras, porque tem o numero 
quaternario notaveis excellencias. Por 


-elle fe conhecea natureza dos corpos fo- 


lidos, porque na Unidade fe fignifica o 
Ponto, no Binario a Linha, que he com. 
primento fem largura, no Ternarioa fu» 
perficie,8 no Quaternario o.ccrpo foli. 
do , que , como compofto de dous & 
dous, ou de dous binarios, he fymbalo 
da igualdade ,& da juftiça. Por ifto cha. 
mava Pythagoras a efte numero fagra- 
do, & artifice univerfal de tudo; tanto 
affim,que de quatro Elementos todas 
as coufas materiacs dete mundo fublu. 
nar fe fórmáo ; quatro faó as partes «do 
mundo, quatro as eftagoens do anno, 
&c. Por eftas , & outras fingulaziffimas 
prerogativas,parece tão proprio do no. 
me de Deos o Tetragrammafos , OU Nike 

mero 
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mero quaternario , que (coma jà adver- 
tiraó curiofos inveftigadores da Filofo- 
fia numeral ) nas mais celebres linguas 
do mundo, tem o ncme de Deos quatro 
letras.O primeiro "Tetragrámaton,(co- 
mo já diflemos ) he o Jehova dos He» 
breos, que aindaque à vifta confte de feis 
letras, tiradas as afpiracoens, fo de qua- 
tro caracteres Hebraicos .he compofto. 
Chamaráo os antigos Egypcios a Deos, 
ou ao queadoravão por Deos , Teut, & 
entre os ditos povos foy Deos, ou o feu 
fupremo Jupiter, conhecido pelo nome 
de Amun , que ròs corruptamente cha» 
mamos Ammon , ou Jupiter Ammon. 
Chamáráo os antigos Tolcanos a Deos 
Efar, os Affyrios lhe chamáo Adad , os 
Macedonios Bedi, os Perlas Syre, & os 
Magos da Perfia, Orf, Entre Godos, his 
cbamáirzo a Deos, Oden, outros Thor, & 


outros Froe. Os Gregos lhe chamáo . 


¿oss os Tartaros, Iiga., os Sarmatas, 
Boub,& ifu ; os Efclavoens , Borg , ou 
Boog ; os Alemaens Gott, ou Godt;:os 
Inglezes Good ; os Caftelhanos Dios , os 
Portuguezes Deos, os: Italianos /d:o , os 
 Francezes Dieu. Os Arabes, Sarratenos, 
& Turcos, chamáoa Deos Allá ; outros 
difcipulos de Mafoma, Abdi; alguns po- 
vos da India Eg; Abir. (quer dizer Crea. 
dor do Univerfo.) Finalmente os moras 
dores da Ilha Fermofa lhe chamão Ethye. 
Certa nação do mundo novo lhe chama 
Zimi. Segundo Cicero , no livro 3 de 
Divinat.Os antigos Romanos chamãrão 
aDeos Aius,eo quod Aiebat, &loguebarar, 
porque no filencio da: noyte foy ouvida 
-húa vaz , mais clara, que voz humana, 
que avifava os Magiftrados da vinda 
dos Gallos, & do perigo em que-eftava 
Roma de fer tomada, & faqueada por 
elles. Até os Tapuyas , gentedo Bra. 
fil a mais barbara , como le tivera algúa 
confufa noticia dos myfterios do Tetra. 
grammaton,pelo medo que tem dos tro» 
voens:; !perfuadida , que ha hum Deos, 
Autor delles,lhe chama T#p2,que na lin- 
gua daquelles Indios val o mefmo que 
Efpantofa excellencia, De Adam que. 
rem alguns Expofitores, que conftando 
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feu nome defte Tetragramnmaton A. D. 
A. M.. fignifique por eftas quatro letras 
os mais illuftres. quatro angulos. do Qt- 
be: porque,comanotou S.Cypriano, pa- 
la Eftrella da parte do. Levante y que fe 
diz Anathole , fe entende o Osiente ; pela 
-do Occafo, que fe chama Dyfs, o Occi- 
dente , pela do Aguslas » quê fe .npraca 
Arétos,o Seprentrišo;& pela do-duitro, 
que conhecemos por Meferskris,o Meyo ` 
dia , dandorfe a entender com; cete myfe 
teriofo quaternario, que de tadas as qua» 
tro partes do mundo havia dc fer com- 
pofto o nome de quem para povoaf ,.6c 
-enfinar as quatro partes do mundo, era 
nafcido. Tetragrammaton,¡ Nest. (Ono. 
¿me Tetragratamaton, que he de quatro le- 
tras por lecretomylterio. Duarte Nunes, 
Orthografia Postug.pag.53-) Vid, Jeho- 
va. ` a y | | | 4 
TETRAPHALANGARCHIA. He com- 
poíto do Grego,Tettara,Quatro,Phalzx, 
que era hum efquadraó de oyto mil In» 
fantes, & Archi, Principado. Na antiga 
milicia dos Macedonios , Tetraphalais- 
gerchiaserao.cargo do Coronel de qua- 
tro phalanges. V alconcellos na fua Arte 
militar, pag.154.ufa defta palavra. 
TETRAPLO. Val o meimo que qua. 
druplicado. He o nome que fe dà a hum 
livro das quatro verfoens da Biblia , fe y- 
tas pelos Sertenta,por Aquila,por T heo? 
docion, & por Symmaco, & diftribuidas 
em quatro columnas. Tetraplum , i. 
Neut. | | 
TETRÂPOLIS, Antiga Regiaó da Sy. 
ria,em q havia quatro celebres Cidades, 
a laber, Antioquia, Seleucia, Apamea, & 
Laodicea, cuja uniaó , & concordia lhes 
grangeou onome de Irmáas. Tetrapolis, 
ts Fern. | 
. TETRARCHA.Senhor da quarta parte 
de hum Reyno, ou Provincia. Nos C6- 
mentos de Solino elcreve Salmafio, que 
na Syria, & Phenicia , cada Cidade era 
Tetrarchia , 8: que Tetrarchia propria- 
mente era o Principado de quatro See 
nhores na mefma Provincia, ou terra , & 
juntamente declara,pag 496. como a na. 
ção dos Galatas fora dividida em tres 
povcs, 
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povos, dcs quaes cada hí delles feparas 
do em quatro partes, teve feu Tetrarca 
particular.Tetrarcha,e. Mafe.Cic. (S. Ma- 
mabêm, collaço de Herodes, Tesrarcha, 
Martyrol .em Portuguez aos 24. de Ma. 
yo.) Deyxando.os elle feitos Tetrarchas 
de certos deítritos de Cidades. Lemos, 
Cercos de Malaca, 6a.verf.) == — 
TETRARCHIA. Principado, ou domi- 
nio na quarta parte de hum Reyno, ou 
Provincia. Testrarchia, e. Fem. Cic. (Lo. 
gràráo divididos em Tetrarchias todas 
as Gallias. Ribeyro,]uizo Hiftor pag.7 ) 
TerrâstHico. Poefia breve, que 
confta de quatro verfos. Quarteto. Te- 
trafischon, chi. Neut. Quintil. 
Tèrrico. He palavra Latina, Val o 
meímo quecarrancudostrrte , & melan- 
colico. Tetricas a ume Columel. Humor tes 
trico.Tetricitas ,atis. Fem. Ovid. Chama 
Marcial à eloquencia Forenfe , & eftudo 
dos Jurifconfultos , pelas fifudas , im» 
pertinentes, & graves materias , que el. 
les tratáo, Tetrica Minerva. ( Fazendo 
profifiaó de Eltoico Treticos Varella, 
Num.Vocal,pag.371.) (O Principe Te: 
£r ico ainda premiando,caftiga.ihid.413.) 
TETUA. Cidade , & pequena Re- 
publics de Africa, no Reyno de Fez, na 
boca do mar Mediterraneo. Tituanum, i. 


eut. "| s 
“T=r0 po. Mamudo. Vid, no feu lus 
gar. A A 
TEU 


“Teu. Pronome pofleflivo,relativo da 
fe gunda pefloa no fingular; valo mefmo 
que coufa, que te pertence. TUUS , 4 , um, 
Git. Torname o meu livro,que eu te celo 
rituirey o teu. Tu meum men: librum red. 
de ,egotibi reddaminum. ` => 

Teu tambem he fubltantivo.O Feu, 

sd ell,a tua fazenda, os teus bens, Tw 
bona,bona, que tua funts - Á 
O meu, & o teu. Chamava Platão 
bemaventuradas às Cidades , em que le 
não ouvião eftas duas palavras. É na rea» 
lidade ellas fa6 a caufa de todas as def. 
ordens do mando. O meu, & oteu, que 
conftituem o particular,deftroem o pue 
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blico, quando o particular fe não tranf: 
fórma no:publicos No meu,& no teuto* 
dos tem grande fentido , porque o pro, 
prio he caufa do amor. De propriis ma. 
ximè curant bomines. AAriftot.Coulas pro» 
prias , aindaque retultem em utilidade 
propria , difficilmente permitte. o 
homem que lhastirem. De Adam, quá: 
do eftava dormindo, tirou Deos com d 
formou a mulher, porque fe bem lhe era 
neceflaria para o trato da vida, duvido,á 
goftafle Adam defta diminuição do feu. 
Adagios Portuguezes do Teu. 
Come do teu, & chama-te meu. 
Com homem intereflal, não juntes teu 
cabedal. 
Deita.te tarde ,levanta-te cedo , verás 
teu mal, & o alheyo. 

Os teus, id eff jos teus parentes, os 
teus amigos, os da tua facção , da tua 
cafa,&c. 

" TtUcnos. São os Troyanos. Forio 
chamados Teucros ,de Teutro Cretenfe, 
que com feu genro Dardano reynou em 
A roya, donde nace, que. tambem Troya 
foy chamada Teucria, Teucri orum, Maft. 
Plur. Virgil. | 

Semelhante era aquella da contenda 

A Teucros infelizes pavoro(a. 

Malaca Conquilt.liv.12.0yt.13. 

TeUTONES Povos da antiga Germa» 
nia. Vid. Teutonico. ( De Tentanes, que 
teve o Imperio de Alemanha , querem 
fentir alguns , que os Alemaens fe cha- 
máráo Testenes,que foráo huns Povos; 
vizinhos dos Saxones como aponta Pros 
lomeo.Mon. Lufit.Tom.t.fol. 33.col.4.) 

Treurónico. Val o mefmo que Ger. ` 
manico, ou coufa de Alemanha. Origi- 
noufe efte nome de que os antigos Ales 
macas, confinantes com os Cimbros, fo. 
rab chamados Tessoens , porque adoras 
vãoa hum falfo Deos , chamado Teston, 
(aque Tacito chama Twifcon ; ) & dos 
Teutoens foráo depois os mais Alemaens 


. chamados Teutach. Inftituidor da Ore 


dem dos Cavalleyros Testonicos , foy 
Conrado, Bispo de Wireziburgo , Ale. 
mão, o qual vendo o defamparo,que pas 
deciáo os Peregrinos na vifita da Terra 

Santa, 


1412 - TEX 
Santa, com padecido dos feus Payfanos, 
fez húas calas para recolhimento dos 
Alemaens, & edificou hum Templo, de. 
dicado a N. Senhora Santa Maria. Per- 
dendo fe Jerufalem , fe paffaraó para A- 
lemanha , onde conquiftáráo a Livonia, 
parte da Lituania , & os Preffos , donde 
(e denominàráo Cavalleyros da Pruffia. 
Seguem a Regra de Santo Agoftinho. 
Veítem hum habito branco, & tem por 
Armas húa Cruz potenteada, carregada 
de outra Cruz de prata, Com grande 
credito na piedade, & nas armas fe con- 
fervou efta Ordem alguns trezentos an. 
nos até o de 1525, em que o Grão Mefa 
tre Alberto de Brandeburgo apoftatou 
da Fé Catholica, & de todas as rendas 
da Ordem nos feus Eftados fez hum 
rincipado hereditario. Não feguirão 
odosos Cavalleyros o maoexemplo do 
eu Meftre; mas elegerão por cabeça a 
Iberto de Wolfango , & ainda hoje fe 
confervão em Alemanha com luzimento 
em varias Provincias, & tem por Mef. 
tre, ou Coadjutor , hum Principe Ales 
mão, a queobedecem. Equites Tegtonie 
ci, orum. Ma[fc.Plur.( Com os Cavalley- 
ros de Jerufalem , os Cavalleyros Teutos 
micos. Mon.Lufit. Tom.5.f01.197. col.1.) 
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TexeL. Ilha, & Porto de mar , na 
parte Septentrional de Hollanda, perto 
do Golfo de Zuiderfeo. Texelia, e. Fem, 
. TExo. Arvore. Vid. Teixo. 
` Os Texos,mal na (ombra recebidos, 

. Paraobemda [aude tas danofos, 

Como fao na madeyra proveytofos. 
Inful. de Man. T homás, liv. 10.0yt.89. 

TEXTO. As proprias palavras do Aus 


tor de hum livto,refpeCtivamente ¿sane 


notaçoens, commentarios,ou gloffa del. 
las, Nefte fentido dizemos, o Texto Hes 
braico, o Texto Grego,o Texto da Vule 
gata( fallando em palavras da fagrada 
Efcritura) o Texto de Ariftoteles , o 
Texto de Platáo, &c. Ipla Scriptoris ali. 
cujus verba, orum. Neut. Plur. Germana, 
ou genuina auétoris verba. Em bom La. 
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tim nem Zextus,nem Textum , nem Con: 
textum querem propriamente dizer ifto. 
C Allegàráoo Texto, que he do cap.20.do 
Levitico. Vieyra, Tom.1.pag. 769.) Di. 
zia hum diícreto : De hum ladrão po. 
deiívos livrar , & não de hum Legita, 
perque tem feyto dos boas Textos con. 
traminas, para fegurar roubos , & def 
truir a verdade, 

TsxTÓRA. O tecido. Diz-fe meta- 
foricamente das obras da natureza , que 
conítaó de varios fios unidos,& parecem 
tecidas. Textura æ. Fem, Lucret. Textum, 
3. Neut. A textura de hüa folha de arvo. 
re. Frondeum textum, à imitação de Mar. 
cial, que chama a hum cefto de vime, 
Vimineum textum. ( A Efcamonea An: 
tiochepa he húa lagrima, que com faci- 
lidade fe desfaz por fer de rara Textura. 
Andrade, 2. part. Apologet. pag. 22.7 

Texôco,ou Teixugo, Animal, Jid. 


Teixugo. 
TEZ 


T £z. Deriva-fe do verbo Latino Te- 
gere, cobrir, diz-fe daultima fuperficie, 
que cobre, & he como codea de algúas 
coufas, Tez do rofto. Vid. Carão. Tez 
da marmelada, & outras coufas femelhá. 
tes fe poderà chamar Catiss. Fem. Cha: 
ma Plinio à fuperficie da terra, Zerre 
cutis, | 

TEZAMENTE, Tefa0, Tefo.Vid.Tefa. 
mente, Tefaó,Telo. ` 

TEzAó. Rede. Vid. Tefa6. 

THA | 
. THasón. Deriva fe do Hebraico 
Tha,Thalamo,& Or,luz,com a letra Beth 
no meyo, que tem lugar da prepofição 
dm, & valo mefmo que Thalame. na luz, 
porque foy efte monte o Thalemo , ou 
Theatro dos refplandores da Divindade 
de Chrifto. He efte monte o mais cele- 
bre da Galilea, na Tribu de Iffachar , na 
famofa planicie de Efdrelon, (em que 
foy deftroçado o Exercito de Sifara ) 
nos confins de Zabulon, & perto da Tor 
rente de Cifon, feis milhas de Nazareth, 

para 


“THA 
para a banda do Nacente.He efte tioni 


te táoalcantilado , que com trabalho fe ` 


Sóbe a elle ; hecuberco de arvores muito 
altes , & nindequsparece que acaba em 
panta , tem em cima hüa planicie de 
meya legoa de circuito, em que antiga- 
mente houve edificios, de que permane- 
cem veftigios nas ruinas. Nefte-fagrado 
monte, na prefenga dos Apoftolos S. Pe. 
dro, Santiago, & S. João, fetransfiguroú 
o Senhor , oyto mezes ântes'de fua fas 
grada Payxão sacs feis de Agofto. Ná 
coros do ditomonte, «Emperatriz Sán- 
ta Helena mandos fazer húa magnifica 
Igreja, com tres pequenas capellas, em 
memoria dos tres Tabernaculos. , que 
defejára S. Pedro , hum para o Senhor, 
outro. para Mayfés, & outro para Elias. 
Todaefta fabrica he hoje fubterranea ; 
entra fe nella com luz, & no Altar, qué. 
ficou sos Religiolos de Nazareth cele. 
brão algúas vezes a Milla. Tábem hou. 
ve húa Cidade chamada Thabor,; & hou- 
ve hum lugar do mefmo nome, na Tribu 
de Benjamin. Thabor sis. Mat, © — 
DT HAIGILDS, -Lugar na Comarca 
dentre Douro; & Minho, junto: ao Rio 
Vifella , quatro legoas de Guimarães; 
Refende „ & Morales querem que fofle 
edificio. de Athanagildo, Rey Godo; 
mas a Fr.Bernardo de Britto, no Tom. 
2» da Monarch. Lufit.liv.6.cap.11. mihi 
pag.181.col.4:reparando na pouca mage 
pificencia do lugar, lhe parece mais ve» 
rofimil , que algum Godo nobre feria 
fenhor de Thaigilde, pais para fer funda- 
ção, & domicilio de Rey, àlem de os 
edificios não ferem em fi Reses, não pa- 
rece poflivel, que poroafle lugar , &. 
fundafie paços fóra dos limites do feu 
Beyno,& metidostão a dentro no Ses 
phoriodos Suevos, Parao dito lugar lhe 
bafta a gloria defer patria de S.Gonçalo 
de Amarante, cpja fantidade hé fuperior 
a todas.as corogs do mundo. Tambem 
' tem Thaigildeabonra-de fer Solar dos 
Athaides. geração tão antiga!, & benes. 
menta deite Reyno, & de que ha nelle 
„as Quas cafas titulares de Atouguia, & 
Cañanheyra, & outras ricas, & nobres, 
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poftoque não tenhão tituto; `` | 
THALAMO. Leyto conjugal ,ou nup. 
cial. À câma,em que dorme o marido, 
& fua mulher. Deriva.fe do Grego, Tallei 
ta peni , td el ,Germinat foboles. Thala: 
mus, i. Ma[c.PiYgil. ( Fizeráolhe horror 
asdelicias do Thalamo. Vieyra, Tom. 4. 
pag. 146.) (O Thalamo do Divino Efa 
polo. Agiol. Lufitan. Tom. r.) Segunda 
alguns Thalamo, fe deriva do Hebraica | 
Tala, fufpender, porque antigamente fe 
fufpendiaó os leytos , como ainda hoje 
faz o Gentio do Brafil, que dorme em 


` Thalamo, tambem fe tama por leyto 
ordinario. © | |." 
Mas que muito, fe vejo bos : 
-Cortadas, dr funeftas => >> = "EM 
. No Thalamo zs Auroras, ` PS 
` Em flor as Primavera. ` => 
Anton. da Fonfec, num Romance. 
T naria. He onome de: hüa dás nos 
ve Mulas. Derivavfe: do. verbo Grego 
Tallein, Florecer, & quer dizer que fem. 


` préeftà florente o nome dos bons Poe- 


tas; ou a efta Mufa fc deuèfte nome,por: 
queos Rufticos a veneraváo ; imaginans 
doqueera a Deofa , quefazia floreceros . 
carb pos. -Alguns a fazem inventora da 
Agricultura, & da Geometria. Prefide 
ao eftylo Comico , & coftumão pintalla 
coroada de Hera , com húa maícara na 
não, & calçada com borzeguins, Tam. 
bem Thelia. he o nome de húa das tres 
Graças. Thalia, e. Fem. Virgil. — 

"Não fe fufpenda mais uo Ja Thalia, 

. Antes [ufpenda o Ceo com melodia, 
Galhegos, Templo da Memoria , liv. 4; 
Oyt.[179. ` > 
: THAamóÓz. Ídolo dos Hebreos,& dos 
Phenicios, do qual fe falla no cap. 8, de 
Ezechiel. Na opinião deS.Jerony mo, f 
outros Authores de boa nota, efte7ba- 
muz eralo Adonis das Fabulas, Ícrmofo 
mancebo, que foy morto rio mez de Ju. 


nha, & depois tornou a viver. Os He: 


breos idolatras todos os annos celebra» 
vãocom lagrimas a morte, & com fo. 
liasa refurteição defte Thamuz, & defle 
mefmo nome Thamaz, ou Adonis , em 

memoria 
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memoria do- tempo da fua morte chas 
màráo ào mez de Junho. Elcreve Rabe 


bi David Kimhi,que efte Idolo, quane 


do fe feftejava o feu dia, chorava. Efte 
falfo milagre, era obra dos facrificado- 
res , que nas peftanas do Idolo enxeriaó' 
huns bocadinhos dechumbo, os quaes, 
com o fogo acefo por dentro da eftatua 
fe diflolvia6 , & derretidos cahiáo em 
lagrimas. Ha opinioens, que efte Thas 
muz ou: Adonis era Ofiris, Dcos dos 
Egypcios |^ o | 
: Thao. Medida Itineraria da India 
no Pegú. Cada Thao tem duas mil vezes. 
tres varas dé cinco palmos a vara, que 
fazem feis mil varas, que faó trinta mil 
paflos,& a tres palmos por paflo,vé a fer 
tres milhas & meya Italianas,que he húa 
legoa noffa. ( À cada Thao tem por to- 
dos os caminhos póltos marcos , para os 
viandantes faberem quanto caminhão. 
por dia. Couto,Decad.s.fol. 120») 
| Tuarco.Vid. Targo. E 
Tharsis. Quafi todos convém , em 
que Tharfis he o lugar, para onde hiáo 
as frotas de Salamaó carregar ouro, pra 
. ta, & outras preciofas mercadorias; mas 
ainda fe não fabe de certo, em que lugar 
do mundo eftava efte Tharíis, le nas Ín- 
dias, como querem Ácofta, & Pineda, fe 
no Reyno de Angola, como imaginou 
Eman ; ou na cofta Meridional da Nas 
tolia, ou Alia menor, como entende Ri. 
bera ¿ou nos contornos de Carthago , fe» 
` gundoa opinião de Vatablo.Goropio he 
de parecer que T harfis feja a Helpanha 
Betica, ou Andaluzia, & o fundamento 
defte feu parecer, he, que então havia no 
E ftreyto de Gibraltar húa pequena Ilha, 
chamada Tarteffus, que depois foy cus 
berta das aguas do mar ; mas não parece 
provavel , que do porto de Aziongaber, 
ano mar Roxo, mandafle Salamaó as fuas 
“frotas para Hefpanha , quanto mais que 


da dita Ilha Zarteffus, toda a mercancia. 


que fe podia tirar sera Atum, & Sal Ti- 
vera6 para fi outros Autores, que longe 
da Judea havia certo lugar particular, 
«Chamado Tharfis, & que efte era ou o 
A Barlis de Cilicia , ou o Tarteflus de 


cana 
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Hefpanha, & aos Hebreos; como não: 
era6 grandes homens de mar, lhes pare. 
cia a viagem de Tharfis húa dilatada 
navegação, tantoaflim, que dalli fe ori. 
ginou chamarem a todas as navegacoeng 
dilatadas, Viagem de Tharfis, affim co. 
mo no principio do defcobrimento da 
India, (que fó he aterra, a que o Rio In. 
do banha )foy chamada jornada da Ine 
dia toda a jornada dilatada. Na6 faltou: 
m diceffe, que Tharíis era a Ilha de 
pre. Tharfis, ou Tar/fis. 
` Tuau. A ultima letra do Alphabeto: 
Hebraico. Foy o cara&er, que por man-' 
dado de Deos, o Anjo imprimio na tef. 
ta dos moradores de Jerulalem, que na6 
cahiraó nasabominaçoens dos Gentios. 
A ımpreffaő defte caracter foy a carta de: 
feguro,que os livrou da morte temporal, 


 & nos Chriftáos he o final de fua pres 


deftinaga6 para a vida eterna. Os Santos 
Jeronymo, & Agoftinho dizem, que nas 


' efcrituras dos antigos Hebreos a letra 


Tas, tinha a figura do Tdos Gregos, & 
dos lfitinos , que he húa imagem da' 
Cruz ; & por illo na ver(ab Syriaca, aons 

de fe diz Signa Tau, le le Signa Crucem ç 
de forte, que nos moradores de Jerulas 

lem , que o Anjo aflinalou com a letra 

Tau, fe (ymbolizavaó os que com o final 

da Cruz,impreflo na tefta, & no cora- 

20, fe livraó da morte eterna. E a efte 

falutifero effeyto refpondé a etymolo- 
gia da letra Tag ¿que (como advertio o 

Alapide) na lingua Hebrea quer dizer 

Tichie, id efl , Viverás, & fegundo ou- 
tros, valo mefmoque Tam, que no He 

braico valo mefmo que Simplez jnmocens 

te, perfeito, & como tal digno de lograr 

os premios da bemaventurança eterna, 

Tambem no peyto de Serapis gravàraá 

os Egypcioso T4s, como final, & prefa: 

gio de vida futura; & efcreve Horo,Au» 
tor dos Jeroglyficos, que fe via efte ca- 
rater na tefta do Deos Esepb , que era ò 

primeiro dos Deofes do Egypto;& acres 
centa Goropio, que o dito Tex era figu. 
ra da Cruzde Jefu Chrifto, verdadeiró 
Deos, & fuperior atodos os Numes da 
Gentilidade. a . < 

| Por 
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Por Thau Santo fereis aqui fervida, — 

E nas almas de todos finalad a 

Mefirareis fer final deste Deos forte, 

Por quemnos livrara da eterna marte. 
Infulana de Man. T homáàs;liv.4. 0yt.36. 

THAUMANCIAS. Nome Patronymi. 
co do Arco celefte. O Irisa que os Poe- 
tas fizerão filha de Thaumante,& Electra, 
& lhe chamàráo aflim do Grego Thay. 
mazein, Admirar, porque he admiravel 
omatiz das cores defte Meteoro, Tam. 
bem a Fabula fez a Thaumancias men: 
fageyra dos Deofes para o mal, como a 
Mercurio para o bem. Thaumantias adis. 
Few.ou Thaumantisyidis. 

Jupiter interea. cinciam Thanmantida 


nimbis. 
Claudian. ( Merecendocom fuas acções 
otitulodeadmiravel , como Iris o Pa- 
irogystico de Themante. Varella, Num. 
Vocal, 99.) 

THAUMATURGO. He nome compof- 
to do Grego Thaumafios , Admiravel, & 
Ergon opus. Deufeeftetituloa S. Gregos 
rio, natural, & filho de Neocefarea. An» 
tes de convertido à Fé de Chrilto , & 
bautizado , chamava-fe Theodoro. Os 
muytos,& fingulariffimos milagres,que 
obrov, lhe adquiriraó otitulo de Thaye 
maturgo, que quer dizer Obrador de mi» 
lagres , ou Autor de obras maravilbo[as. 
Entre outras com o final da Cruz lan- 
cou fóra de hum Templo aos demonios, 
& os tornou a meter dentro; transferio 
hum rochedo de hum lugar para outro; 
pozem fecco háa lagoa, & fufpendeo o 
impeto da inundacáo de hum rio... 
Thaumatarg us, i. (Em Neocelarea, Ci- 
dade do Ponto, de S. Gregorio, ao qual 
pelos grandes milagres, &c. chamáráo 
Thaumaturgo. Martyrologioem Portu.» 
guez aos 17. de Novembro ) 

Lanterna Thaumaturga,fegúdo o Le. 
xicon Racional de Eflevío Chauvin,he 
a que commummentechamáo Lanterna 
Magica. O nome Thaumaturga fignifica 
os maravilhofos effeytos da tua Catop- 
trico-Dioptricaeftructura. No dito Aus 
tor, in vose Lucerna acharás a defcrip- 

o delte admiravel artefacto. 

Tom. V 111. 
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T nrAco. Ilha do mar Jonio, entre 

Cephalonia, Ilha de Santa Maura, & os 
Curfolarios, Os Antigos lhe chamaváo . 
Ithaca , & he opinião de muytos, que he 
a patria de Ulyfles, & a morada de Pes. 
nelope, cujas memorias ainda tem táo 
grande veneração", que os moradores. 
refpeytáo muito as ruinas de huns pala. 
cios, que na fua opinião delles foráo do. 
micilio defta cafta Princeza, Faz Plutar., 
co menção de húa Cidade defta Tha ,a. 
qual fechamava Alalcomene. Hoje não 
tem outra povoação mais que húas ale 
deas, habitadas por bannidos de Cosfú , 
Zante, & Cephalonia. Chamáo os Ita- 
lianos a efta Ilha , Val di compare. 

. T HEAME, ou Theamede. He o nos 
me de húa pedra , da qual faz mençãa 
Plinio , & outros Filofotos Naturaes. 
Dizem que fe cria nos montes de Ethio- 
pia, & com propriedade contraria à pes 
dra Iman, ou pedra de Cevar, lança de 
fio ferro. Ulyfles Aldovrando , no fey 
Mufeo Metallico, liv.4.pag.562. exami- 
nando a propriedade, que (e attribue a 
elta pedra, advertio que na mefma pe» 
dra Iman ha dous Polos,ou pontos, hum 
que attrahe para (1 o ferro, & outro , que 
de fio lança, Mas o Padre Kircker na 
fua Arte Magnetica, liv.1. part. 3. mihi 
pag.46.depois de eftranhar a impericia 
de Plinio, na virtude, que elle dà a dita 
pedra, pretende que na pedra Iman,pro. 
priamente fallando, nãoha virtude ate 
trativa , nem repulíiva. Cefar Oudin, 
no feu Diccionario Caftelhano,& Fran - 
cez chama a elta pedra Theame. Ele p 
unico Autor vulgar,em que achey efte 
nome, Deve de fer pedra fabulofa. Lapis 
Theamedes. | 

TwzAanprico. Termo Theologico. 


Derivado de Theos , Deos, & Andros, 


genitivo do Grego Anir , que fignifica 
Homem; alim Ac çoens Theandricas,faó 
Acções propris: de Deos homem, quaes 

erãoasde Chrifto, a faber,enfinar, fazer 

milagres, crear Apoftolos. No livro De 

Divinis Nominibus a i= Jhes.cha. 

ma 
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ma Actiones Theandrice,id ¿f,(diz hú 
grave Expofitor) Derviriles,quia partim 
Dei, partim hominis, funt opera. | 

` TheaTINOS.He o nome, que fe deu 
aos Clerigos Regulares, fundados por 5. 
Caetano,& federiva,ou do Grego Theos, 
que quer dizer Deos, ou de Theatinas , q 
val o meimo , que Speétare, ou Spectars ; 
de forte, que Theatinos refpondem a Hoe 
mens de Deos , Efpetiadores , & E[pecta- 
culo, Admiradores, & admiragao da Di. 


vina Providencia ; ou fe deriva de Theas. 


te, a que os Italianos chamaó Quieti Ci: 
dade de Italia yno Reyno de Napoles, 
donde era Bifpo Joaó Pedro Carrafa, á 
com $. Caetano, & outros dous Pre- 
lados illuftres , foy Confundador dos 
Theatinos , & depois Cardeal , & final. 
mente Summo Pontifice ,com o nome 
de Paulo 1V. O feu principal Inftituto 
foy renovar a vida dos Apoftolôs, que 
nem poffuhiáo rendas , nem pedião efe 
molas; mas fó vivião do que os Fieis 
lhes offerecião voluntariamente. Defta 
vida Apoftolica gloriofos imitadores 
foraó o Euangelifta S. Marcos ,em Ale» 


xandria de Egypto , Polycarpo em Efe 


myrna, Ignacio em Antiochia, Crefcen- 
te nas Gallias, Cyprianoem Carthago, 
Bafilio em Cefarea ; S. Jeronymo na Pa. 
leftina, na Africa Menor Santo Agofti- 
nho, Santo Ambrofio na Lombardia,em 
Roma S.Gregorio Magno , em Sarde. 
- nha Fulgencio Rufpenfe, em Inglaterra 
Agoftinho Cantuarienfe , S. Malaquias 
'em Hybernia, Florencio, & Gerardoem 
Flandes,& c. Eftes,& outros Santos Pre. 
“lados foraó em varias partes do mundo 
os primeiros Clerigos Regulares da 
Igreja; feu Patriarca foy o Principe dos 
Apoftolos S. Pedro; faziáo com os Cle- 
rigos de fuas Igrejas vida regular , fem 
- mendicidade, & fem outra renda, queas 
pias offertas dos Chriftáos. Vendo S. 
. Caetano que jà não havia veftigios def. 
te modo de viver Apoftolico , & fabene 
do que Luthero negava o cuydado da 
Divina Providencia no governo defte 
mundo inferior, formou efte Santo Va. 
126 a idéa da reftauragáo da vida Apofs 
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` tolica ¿$ no anno de 1524. dia da Exal* 


tag26 da Santa Cruz ,com approvaga0 
do Papa Clemente VII, & com votos 
folennes, prcnunciadcs publicamente 
ra lgreja de $. Pedro, em compa« 
nhia de outros tres Prelados langou. os 
fundamentos da Congregação dos Cle» 
rigos Regulares, a qual debayxo do no» 
me vulgar de Theatinos, tem fido de 
não pequena utilidade à Igreja , com a 

reformação da vida Clerical , naquelle 
tempo muyto relaxada , particularmen» 
te em Italia, com a prégação da palavra 
de Deos, com a inftituição de muytas 

pias Cófraternidades, com a fumma lim: 


- peza no culto Divino, com a direcção 


das almas, & frequente adminiftração ` 
dos Sacramentos com o zelo das Mif. 
fões na Armenia, Georgia,& India Oris 
ental, & com a obfervancia do feu Inftis 
tuto, tão accommodado ao bem com- 
mum, & particular, que fervindo lò por 
fervir, não toma docommum bens de 
raiz , nem fe arrifca a importunar com 
mendicidade os particulares Pelo que 
não he razão que fe lhe eftranhe a pro» 
priedade de húa Quinta, ou de algumas 
moradas de calas, contiguas às da Or: 
dem : porque asquintas que tem, não 
fa6 de rendimento, mas fó para húa ho. 
nefta recreação do efpirito, & juftamene 
te permittidas para os Religtofos , prin. 
cipalmente quando Coriítas, & B.ítus 
dantes,não irem efparecer , ou convale- 
cer em quintas de feculares; 8 fe às ves 
zes comprão cafas contiguas às fuas, 


.náo as compráo a intento de as lograr, 


mas para as derrubar , & edificar no fis 
tio dellas Igrejas, ou officinas.Defte mo. 
do de viver cáo izento, & tão definteref. 
lado, dizia o Papa Urbano VIIL que 
era hum dos mais fingulares ornamentos 
da Igreja. Alguns, que náo entendem o 


_mylterio deftc laftituto , o confideráo 
. táo rigorofo,que imagináo que os Theas 
. tinos náo guardáo mantimento algam 
- de hum dia para outro, como obrigados 


a repartir com os pobres tudo o que lhes 


fobejou naquelle dia. He ifto tanto pelo 


contrario, que tendo os ditos Religiofos 
com 
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com que fazer fua provifa6 de azeyte, 
vinho, trigo, &c. compraó o nece(lario 
para o fuftento da Cafa , porque o eípe= 
rarem que às horas do jantar, & da cea 
lhes vieffe o comer feito, feria tentar a 
Deos , & aos Theatinos lhes bafta para 
fingulariffimo credito da Divina Provi- 
dencia «que fem pofluir terras de pão, 
vinhas, olivaes, & outros bens de raiz,& 
finalmente fem defmembrar do Eltado 
fecular parte algúa das fuas herdades , & 
fem folicitar com quotidianas inftancias 
a caridade dos particulares,fe fu(tenctem 
com tão grande decoro, que em muytas 
Cidades, aonde eftão fundados , caufe 
admiração a riqueza das fuas Sacriftias, 
& magnificencia dos feus Templos. A 
eftes materiacs adornos fe acrecenta , fer 
efta Religiáo a fagrada mina donde pela 
grande nobreza ,doutrina , & piedade 
dos fogeytos, os Summos Pontifices ti. 


ráo grande numero de Prelados para as 


Igrejas de Italia ; q he arazáo porá chas 
mão cómummente à Religião dos Thea. 
tinos, Seminario de Bifpos. No fsgrado 
Collegioldos Cardeaes,demais do Papa 
Paulo IV. veftirão dignaméte a purpura 
os PP. D. Bernardino Scoto, D. Paulo d’ 
Arezzo, D.Francifco Pinhatelli , filho 
dos Duques de Terra Nova, & Monte 
Leone, Atcebifpo de Taranto, Nuncio 
em Polonia,& hoje Arcebifpo de Napo» 
les, & ultimaméte o P. D. Jofeph Mas 
ria de Thomafi , filho dos Principes de 
Lampeduía, & Palma , ao qual poucos 
dias depois de morto, pelas muytas gra. 
gas , que por fua interceffa6 fe alcan- 
ção em Roma jo Papa Clemente XI. 
deu o titulo de Veneravel. Dos Auto: 
res, que com feuseruditos trabalhos il- 
luftràráo o Orbe Litterario , fe podéra 
fazeraqui hum grande Catalogo, que 
certamente feria utiliffimo para fe tirar 
a confuzão ,que cautou a differenga dos 
titulos, que fe vem nos frontifpicios das 
fuas obras. Os leytores ,a que náo ims 
porta averiguar o eftado, & profiffa6 do 
Autor da obra, vendo no titulo de hum 
livro , Clerigo Regular , em outro titulo 
imo,em outro Clerigo Regular de $. 
Tom. VIIL .. 
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Caetano sem outro Theatino da Divina 
Providencia , em outro Clerigo Titu" 
lar Theatino, imaginão que faó fogey. 
tos de differentes Religioens ; mas na 
realidade (26 todos filhos da meíma Re. 
ligia6 Theatina , que por differentes 
motivos diverítficiraó os titulos, Aquel 
le, que (e intitulou Clerigo Regular quiz 
moftrar, que os Theatinos forão em Ita. 
lia os Reformadores do Clero,& no Ca- 
talogo das Religiões modernas de Cle. 
rigos, os primeiros Clerigos Regulares 
mais antigos, que os Clerigos Regulares 
da Companhia de Jefus, que os Clerigos 
Regulares de S. epo que chamaó 
Barnabitas ) que os Clerigos Regulares 
Somafcas,que os Clerigos Regulares,que 
fervem aos enfermos , que os Clerigos 
Regulares Menores,& y outros Clerigos 
Regulares, de que em Portugal nad tes 
ios diltinta noticia. Do meímo modo 
outros Autores da dita Religiaó, tomàe 
rado titulo de Theatino , por fer mais 
commum, & conhecido do vulgo, ous 
tros por devocaó do feu Patriarca, lhe 
acrecentáraó de S.Caesano, & outros em 
veneracaó do feu Inftituto, fe chamàra6 
Religiofos da Divina Providencia. Nos 
Commentos da fagrada Efcritura , os 
mais celebres Autores da Religião T hee. 
tina faô Novarino, Ghislerio, Agellio, 

Giliberto , Vincente Ricardo, Benedi. 

&o Mandina, Bifpo de Tropea,& Tho- 
màs de Aquino, Bifpo Mutolenfe, no 
Reynode Napoles, &c. Na Theologia 
Efcolaltica , & Moral, eferevêraS com 
fummo louvor, Pafqualigo, Diana, Del- 
bene, Lanfranco, Ayofla,Francilco Cef- 


. pedes, Clemente Laficarra , Joaó Chrys 


foftomo Philippino , Carlos Thomafio, 
& Paulo Arefio, Bifpo de Tortona, cus 
jo nome tambem fe fez muy celebre có 
os oyto volumes das fuas fagradas Em- 
prezas. No Direyto Civil, & Canonico, ` 
temos as Obras de André Molfefio, Mar» 
cello Megalio , Alexandre Peregrino, 

Alfonfo de Leaó, Angelo Piftacchio , q 

foy Géral da Ordem ) Leonardo Duare 

do, Pedro Fuícareno, Ra | Raftel- 

lio, Antonio Naldo, Thomàs Affli&o, 

Nii Josó 
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Joa6 Francifco de Ponte, Thomàs Pel. 
liciano, Agoftinho de Bellis , Bifpo de 
Sora. Nas: Marhematicas ganharão no+ 
mes Jeronymo Vital com o feu Lexicon 
Gebmetrico, & Aftronomico , Caeráng 
Fontana com fuas Inftituigóes, Phyfico. 
Aftronomicas: , Gaetano de Moretis no 
feu Firmamentum novifime denudaium, 
Antonio Mexia nas fuas Zabulas Tempo- 
rarias, & outro Theatino nos feus dous 
volumes de folba da fua Matbematica 
celefte. Na Filofofia Ariftotelica acre- 
ditáráo afua penna , Francifco Maria 
` del Monaco, João Morando, João Bau. 
tita Caftaldo , Bonifacio Bagata , & 
Guarino Guarini , no feu Placita Philo, 
fephorum, o qual tambem deu aluz húas 
doutas Ephemerides , & antes dellas o 
feu Euclides adeuitus , € Methodicus. 
Livros Hiftoricos. compuzeráo Anto» 
pio, & João Bautifta Caracholo, Caeta- 
no. Paflerino, que elcreveo De kello Lye. 
fitano, Francifco Maria Maggio, Bar- 
tholomeo Ferro, Gabriel Lotherio, Fi», 
lippe Sitaiolo, João Bautifta Tufo, Bif- 
po de Acerra, Arcanjo Lamberti, & Jo- 
feph Zampy nas fuas Relações da Mins; 
grelia, & o P. D. Jofeph Silos, famofo 
Chronifta Latino da Religião Theati- 
na, Não me ferà poflivel nomear todos 
os Oradores Euangelicos, que dérão à 
luz Adventos, Annuaes , Quarefmaes, 
Mariaes, & Panegyricos de Santos. To» 
dos os Prelos de Italia fe cançãrão em 


| “publicar os Sermões dos Carrafas, dos 


"Tolofas,dos Carácholos,dos Azzolinos, 
dos Aratas ,dos Bencios, dos Dentices, 
os de Joáo Bautifta Juftiniano ,de Joáo 
Maria Vincenti, de Lourengo Felino,de 
Lourenço Biffi, de Nicolao Benedito 
Riccardi, de Placido Filingerio,de Pla. 
cido Myrto, de Jofeph Gelofo, & do 
Illuftriffimo Labia, Bifpo de Adria, & 
Arcebifpo de Corfú , que com fumma 
elegancia elcreveo Emprezas Paltoraes, 
o Horto Symbolico, & Symbolos fefti. 
vos, & Predicaveis: & como a devoção 

à Virgem noíla Senhora, & às Almas do 

Purgatorio, he muyto particular no co. 

ração dos Theatings , não he crivel, 
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quanto fe apurou neffas duas materias. à, 
penna deftes Padres; na primeira os Au 
tores, que agora me occorrem, faó » No* 
varino, na lua Umbra Kirginea , Jerony. 
mo Cóppula, nos feus dous tomos ; De 
Privilegis Marie ; Carlos Thomali, na 
fua Salutaçaó. Angelica, Chronologica y 
Placido Myrto nos Blazanes de la Vir- 
gens Theodoro Martinelli, no Tratado 
da Devoção da Virgem; Simão Crifpino, 
& Thomàs Guazzoni na Expeétagao do 
divino parto. Na materia pois; concer- 
pente aos fuffragios das Almas, douta, & 
diffufamentc elcreveráo, Luis Sannifio, 
Angelo Piftacchio, Jofeph Silos, Hip» 
polito Falcone, na fua Philoméla, E fte« 
váo Pepe, nas Figuras do Purgatorio; 
Vincente Giliberto, no Torcular Purga. 
torii, & ChryfanthoSolario , no Penta» 
teuchus mortuorum. Não he minha ten- 


. ç3o fazer aquio aranzel de todos aquel. 


les, que em verío, & em profa,affim vul. 
gar, como Latina, manifeltaráo a fubti» 
leza, & argucia do feu engenho.Entre efa 
tes tem os primeiros lugares Bonifacio 
Alhardo, Bernardino Bencio, Jeronyma 
Meazza, Jeronymo Matranga, Caetana 
Viflic nos feus dous Poemas, intitulas | 
dos Thieneidos , & Feffeida, & Jofeph 
Maravilha, Bifpo de Novara , não 16 
infigne humanifta ,( como fe póde ver 


nas fuasobrasem eltylo lapidar, & nos 


elogios da Cafa de Baviera ; ) mas tame 
bem engenhofo cultor de Mufas graves, 
& feveras,cem acreditado a folida vas 
riedade de fua doutrina, com o feu Flow 
rilegio Filofofico, & Theologico,com a 
Pfeudomancia antiga, & moderna , com 
o feu Protheo Ethico:politico , com as 
tres Centurias da Prudencia Civil, 8z 
Moral , com os feus dous volumes dos 
Erros dos Sabios, (cr. As Obras de Aus 
thores Afceticos não tem numero ; a do 
Combate) Efpiritual ,indaque muito pes 
quena , excede toda a eftimação, Em 
outras materias , pouco frequentadas da 
penna dos Eícritores ,.fe. fingularizão 
varios Autores Theatinos,& entre outros 


Gregorio Carafa na fua Monomachia; où 


no 


Commeptarins de Duello-; Caltaldo 
Ë leu 
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feu Praxis Sacrarum ceremoniarum;Paue 
lo Maria Quarto, nos feus livros de $a. 
cris Benedittionibus , de Litaniis, & nos 
feus Commentarios das Rubricas da 


Miffa. Angelo Maria Verricello , no feu . 


livro De Miffonibus Apoflolicis ; Andre 
Cirino nos feus tres tomos De Venationé 
animalium, & em outro De natura, & 
folertiá canum y Joaô Chryfoftomo Phi- 
lippino nos feus dous volumes, De Pri. 
vilegits ignorantie ; João Bautifta Jufti- 
niano no feulivro Do Ejtado dos corpos 
dos Bemaventurados no Empyreo. Euge- 
nio Quarantotto, na fua diflertação De 
Syndone. Jeronymo Matranga , nos feus 
Syntagmas De Academia. Joaó Centu- 
rella , no feu livro; Contra Turpiloguia, 
Lourenço Biffi, no feu difcurío Acade- 
mico, De laudibus belli. O P.D.Thomás 
Schiara, na fua Theologia Bellica. Cle- 
mente Galano, nas poses sc da lores 
ja Armenia com a Romana. eroardo Jul 
tiniano , na obra que fez, De continua» 
tione cambis. Jeronymo Vital na fua Dif. 
ceptação Phyfio-Theologica De mag. 
netica vulnerum curatione. João Maria 
Vincente, nofeu Mundo Demoniaco , & 
nos dous volumes intitulados, O Me/jias 
vindo que contêm húa Centuria de Ser. 
mões, dirigidos à cóverfa6 dos Hebreos. 
Ultimamente o P.D.Caetano Feliz Ve- 
rani, de nação Nizardo , foy fogeyto de 
. tão valla, & profunda erudição , que fe. 
gundo o Catalogo das fuas obras , ime 
preflo em Alemanha, na Officina de 
João Gafpar Bencard, anno 1712. deu à 
luz vinte & cinco volumes de folha; na 
Theologia Speculativa, Dogmatica , & 
Moral oyto. Na Filofofia Peripathetica 
quatro. No Direyto Canonico cinco. 
Em materias Afeeticas tres. Em Humas 
nidades cinco,dós quaesos dous primei. 
ros, intitulados Pantheon argute clocas 
tionis „Ó eruditionis, té efgotado os ca. 
bedaes das letras Humanas. O q he mais 
digno de admiração,he, á todos os Aus 
totes T heatinos fobrenomeados,fa6 Ita. 
lianos de Nação , & juntamente os mais 
. antigos da Ordé,á fe eu tivera fufficiente 
noticia dos modernos , & fe a Religião 
Tom. VIIL I 
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Theatioa nos primeiros annos da fua túe 
dação fetivera propagado fóra de Ica. 
lia, & cada nação bodie s em cujag 
terras hoje começa a nacer, a faber, Ale. 
manha, Polonia, França, Caftella, & 
Portugal, tivera cooperado à multipli. 
Caçãodos fogeytcs, poderia entrar em 
parallelo com qualquer das mais confpis 
cuas Religioens do Orbe Chriftão. Na 
unica Cala , que de poucos annos a efta 
parte elles tem no Reyno de Portugal 
nefta Corte, fazem os Theatinos as fun» 
goens, a que fó poderia fupprir húa nus 
meroía familia Religiofa. São unicamé. 
te dezafeis Sacerdotes Capitulares;to:s | 
dos dezafeis fobem ao pulpito, & feis 
delles tiverão a honra de prégar na Cas 
pella Real. Actualmente tem dous Len» 
tes de Theologia, a fóra outros, que tá. 
bem léráo na melma Aula; tem quatro 
Gompolitores , tres Qualificadores do 
Santo Officio, tres Lentes na Academia 
dos Generofos ; hum Deputado da Bulė 
la, hum Examinador das Ordens Milie 
tares, hum Cronifta da Cafa de Bragane 
ga, dous Meftres de Principes, na mef- 
ma Cafa, & no meyo de tantas ¿ & tão 
ferias occupaçoens, frequentão o Coro, 
fazem na Igreja Oração mental duas 
vezes no dia, adminiftrão 'os Sacramene' 
tos de dia, & de noyte,toda a hora que - 
(só chamados ; & a qualquer avifo do 
Efcrivão do crime da Corte , vão dous 
delles paffar a noyte com o padecente, 
que no dia feguinte ha de ferexecutado, 
procuráo de o confolar, & difpor a bem 
morrer,S fem diligencias, nem artificios 
para proveitofastéporalidades, Permarés 
in Fide fundati, ftabiles 5 immobiles à fpe 
Euangelii. Epifi ad Colof.cap.r.verf.23. ' 
- THEÂTRO.Derivafe do Grego Theas 
tis, que quer dizer E/pectador. He o lus 
garem que fe ajuntão os que querem ver 
Tragedias, Comedias , & outros lemes 
lhantes efpeftaculos. Dos Athenienfes 
tomãrão os Romanos efte nome. Com. 
punha-fe o Theatro de Profcenio , Or» 
chefira, & Cáneo. No feu lugar alphabo- 
tico acharàs a explicação deftas pala- 
vras. Dividem outros o antigo T heatró 
j N iij dos 
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dos Romanos em Proftenio,Tbymele, ou 
. Bomos, & Ara, ( que cráo ò mefmo ) 
Scena,Postfcenio, & Hypo[cenio v & nas 
quelle tempo, por efta palavra Theatro, 
fe entendia não (ó o Tablado, a que cha» 
mavão Pulpstum , em que recitão os re: 
prefentantes , mas todoo ambito, que 
occupavaó affim Afores , como Efpes 
(dores. Os primeiros Theatros foraá 
de madeyra. Foy Pompeo o primeiro, 
que mandou edificar hum de pedra, & 
obferva Tacito, que condenára o Sena- 
doefta novidade. Fez Curion conftruir 
hum Theatro penfil, que fe abria em 
duas partes, quando fe queria.Thesiruia, 
i. Neut.Crc. 
. Theatro pequeno. zbeatridism , $. 
Nest Varro. 
. Reprefentante em Theatro. Actor ftes 
picus. Quintil. Artifex [cenicus.Cic. ` 
. Coufa de Theatro. Theatralis „le is. 


er. 
. Theatro. Nos Eltatutos da Univerfie 
dade de Coimbra, liv. 3. tit. 4.1. num. 7. 
&c. fe faz menção de hum Theatro de: 
madeyra, movediço, de tres degraos, á. 
em Magifterios, ou outros actos, fe Ba; 
de pòr na Igreja de Santa Cruz, com 
porta que o feche , & afleritos para o 
Cancellario , Reytor , Meftres; Douto+ 
res, Sc. com cadeyras para os Magiftrão 
dos, & Meftres, que haó de fazer as oras 
goens. Parece que hoje não fe ufa. 
. Theatro. Metaforicamente , o lugar 
em que tem húa coufa todo ofeu luzie 
mento, & eftimagaó. Nefte fentido cha- 
ma Cicero Theatrum ingenii, o lugar em 
que fe faz veroengenho. Ficaó as fuas 
virtudes expoftasem mais amplo thea- 
tro ,id eft, aos olhos de mais gente. Mae 
A" Tbeatrisj propofrte ejus virtutes. 

m 
- THeza, ou Thebe. Cidade da Dys 
naftia ,ou Provincia, chamada Cilicia 
Thebaica, no Reynode Troya. No teme 
po de Strabo eftava efta Cidade defer. 
ta,& pertencia aos povos d' Adramytto. 
Theba, e,ou Thebees.Fem.Strab. 

TnEsâ1DA.l Região de Africa, & a 
parto mais Meridional do antigo Egyp- 


THE: 

to. Foy o deferto da Thebaida celebre 
pelo grande numero de Santos Varoens, 
que nelle fe recolhéraó. No cap. 44. de 

eremias, verí.1. he chamada Pathros, 

fegundo quer Bocharto.) Alguns Au. 
tores acontundem com Ethiopia. Sua 
Cidade principal foy Thebas,ou Dio/po» 
lis, Metropoli de todoo Egypto.Dizem 
que hoje lhe chamaó Sahid. Tbebais idis. 
Fem. Plin.Qutrosilhe chamaó e Egyptus 
fuperior. (Em Thebada dos Santos Mare 
tyres Timotheo,& Maura, Martyrol.em 
Portug.3.de Mayo.) | 

Thebaida. Famofo Poema de Stacio, 
affim chamado, porque nelle fe defcre- 
ve a guerra que fizeraó nos campos de 
Thebas os dous irmãos, Eteocles, & Pos 
]ynices. | 

Twesano. Coufa de Thebas. Cida: 
de Thebana. Vid.Thebas.Os moradores 
de Thebas. Thebani,or sm. Mafc.Plur.Cic. 

T'Hesas. Cidade do Egypto,por oue 
tro nome Diofpolis, Cidade do Deos Ju. 
piter , foy húa das mayores , & mais 
fermofas Cidades da Antiguidade. Tam- 
bem foy chamada Hecatompyda , em ra- 
zão das luas cem portas. Faz Tacito 
menção della defcrevendo as jornadas 
de Germanico. Defta Cidade elcrevem 
outros Hiftoriadores grandezas taó fins 
gulares, que excedem o credito. Thebe, 
arum. Fem Plur. 

Thebas. Cidade da Grecia, na Pros 
vincia de Beocia, na Achaia. Chamou- 
lhe Pindaro Heptapylo , porque tinha 
fete portas. Deu efta Cidade motivo pa: 
ra muitas fabulas, & como tal,he muy 
celebrada dos Poetas. Hoje lhe chamaó 
Stives. He húa pequena Cidade , na ter. 
ra de Stramulippa, na Livadia , que fica 
na Turquia Europea ,' na Achaia mo- 
derna. 7 bebe Beotice „ou Ogygie arum. 
Fem.Plur.Na Theflalia, na Atrica,& em 
Italia ha outras Cidades delte nome. 

Tuftcua. Antiga Cidade da Tribu 
de Judà. Difta de Belém duas milhas, fi. 
ca ao Meyo dia do Caftello de Hero» 
diog , he celebre pela fepultura do Pro* 
feta Amòs. Roboaó a acrecentou de edi: 
ficios. Jofeph Jhe chama-Zheco. Jà no 

- tempo 
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tempo de S. Jeronymo erahúa pobre 
Aldea. Thecuae.Fem.( Em Thecua de 
Paleltina, día de Santo Amós Profeta. 
Martyrolog.em Portug. 31. de Marco.) 

THema. He palavra Grega, & val o 
mefmo que Pofiças,ou Propofiças. The» 
ma do Sermão, he o lugar da Efcritura, 
queo Prégador efcolhe para argumen. 
to , & materia do feu difcurío. Orationis 
facre materia, e. Fem.ou argumentum, 6. 
Vest, 

Tomou por thema eltas duas pala» 
vras ( Dilizite alterutrum) Duo bec ver. 
bafuftepit explicanda ou duo bec verba 
dicendi argumentum illi dederunt. ( Teto 
tificando.a no Thema da prégação. Va- 
rella, Num.Voca!,pag.550. 

TweocrâÂcia. Deriva fe do Grego 
Tbeos, Deos, & Cratos, que val Imperto. 
T heocracia quer dizer Imperio de Deos, 
Antigamente, ogoverno dos Ifraelitas 
náo era Monarchico,nem Ariftocratico, 
nem Democratico; Jofepho lhe chama 
Tbeotracia, ou Governo Theocratico, quer 
dizer, que Deos governava immediata» 
mente aquelle povo com a ley , que lhe 
havia dado. Quandoos Ifraelitas obfere 

wvaváo fielmente a Ley de Deos , viviaó 
feguros, & bem governados ; logo que 
tranfgrediáoa ley , & faziao fua. von. 
tade, cahiáo em Anarchia , & confufaó. 
Theocr atia, e. Fem. 

Tuzopociawos. Os fequazes. da 
doutrina de Theodocion, o qual foy dif. 
cipulo de T'aciano, & feguio oserros de 
Marcion ; & depois fe paflou para os Jue 
deos;os quaes lhe fizerão traduzir em 
Grego oantigo Teltamento. À fua ver- 
{aó hetáoeftimada , como a de Aquila; 
porém tem varias omifloens, & alguns 
acrecentamentos. Theodosionis difcipuli; 
ou Sectatores.( E (tas fingulares prerogas 
tivas negàráo os Ebionitas,& Theodoci au 
sos, Vieyra, Tom. $. 379.) 

Taroconia. Deriva-fe do Grego, 
Theon,& Goni, & valo meímo que,Ori: 
gem dos Drofes. He o titulo do famofo 
Poema da propagação , & delcendencia 
dos Fabulofos Deofes da Gentilidade, 
actribuido a Hefiodo , poftoque Bar. 
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' thio, & outros Ihe dão outro Autor. Tá* 


bem Pherecydes , Autor Grego, efcre* 
veo húa T'heogonia. Theogonia, e. Fem: 
(De T hexis,&c.diz Hefiodo na tus Theo 
gonia,quecra filha do Ceo, & de Veta 
Cunha, Bifpos de Lisboa, Tom.1.fol. zo 
col.3.) | 
THEOLOGAL. Aquelle , que em hum 
Cabido tem hüa Prebenda có obrigação 
deenfinar Theologia. Noanno de 1179. 
o terceyro Concilio . Lateranenfe , no 
Pontificado de Atrxsndre ILI. ordenou, 
queem todas as Igrejas Cathedraes hou. 
velle hum Meítre, que gratuitamente 
enfinaffe todos os Clerigos pobres das 
ditas Igrejas, com feu Beneficio compe» 
cente para (alario. Foy elta ordem tão 
mal executada, o Papa Innocenció IIL. 
foi obrigado a renovalla, &acrecétalla no 
quarto Concilio Lateranenfe. Nefte Có» 
cilio foy determinadolque o Prelado, & 
Cabido elegeriáo em cada Cathedral hã 
Meftre de Grammatica, & nas Igrejas 
Metropolitanas hum Tiheologal para 
interpretar a fagrada Efcritura , & enfia 
nar tudo ò que he neceffario para a fala 
vação, O Concilio Tridentino, (efl. r. 
Cap. r. quer que não fo em todas ag Igre» 
jas Cathedraes, mas tambem nas Colle. 
piadas, haja hum Theologal com fua 
rebenda, feacafo não for o Clero tão 
pobre, & a Cidade táo defpovoada, que 
não polla fupprir com o gaíto. p Caso. 
pri Collegio Theologus profefor, is. 
efc. mE 
Virtudes Theologaes. Aquellas que 
particalarmente nosenfinaa T : 
a faber, Fé,Efperanga,Caridade. Fires» 
tes Theologice, chamšolhe algun s,pirtue 
tes Divine. | 
TusorociA. Derivado do Grego 
Theos, Deos,& Logos, Falla, & val o melo 
mo que Sciencia das coufas concernentes 
a Deos. Â antiga Theologia Gentilica 
dos Gregos, Romanos, & de outrss nas 
coens, era de tres modos, a faber, Theos 
logia Fabulo/a, natural , & civil. Fanda- 
va le a'Theologia Fabuleía nas ficçoens 
dos Poetas, & luzia nos theatros ; invet- 
tigava a Theologia natural os mysterros da 
| natureza, 
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matureza y & era propria dos Filofofos 
“nas Efcolas ; explicava a Theologia civil 
osdecretos dos Legisladores , & era o 
. eftudo dos Cidadãos, & dos Sacerdotes, 
interpretes dos Oraculos ¿nos Templos 
dosfalfos Numes. .. 

A Theologia dos Chriftáos fe divide 
em Theologia Pofitiva , a qual eftà fun» 
dada em actos reaes, & Pofitivos ,como 
os da fagrada Efcritura , das determina: 
.çoens dos Concilios, & da doutrina dos 
Santos Padres; & em Theologia Efcolaffi- 
cea, a qual tem por fundamento a razão, 
ou argumentacaó com as fubtilezas da 
«Logica, & das Efcolas, donde tomou o 
nome ; ferve de moftrar, que na Theo. 
logia Chriftáa não ha coufa algüa cons 
traria à luz da razaó, & difcurfo natural; 
defta Theologia fe valeo Sito Thomás, 
secorrendo à autoridade dos Filofofos, 
& à força dos argumentos , porque que. 
ria convencer Filofofos , que a poder de 
argumentos queriaó deftruir a Religiaó 
Chriftãa. Pouca utilidade tem hoje efta 
Theologia, para a confutagaó dos erros 
da he ão n ` e 0s 
. À queos Cafuiftas chamaó Theologia 
moral, dà as regras para as Acçoens,a que 
chamaó Humanas X faz aos homés bem 
morigerados. ! 

E.A que os Jurifconfultos chamão Theos 
logia Canonica; coníilte na declaragaó 
das leys, na imitaçaó, & oblervancia do 
Direito Eterno, natural; Divino, & hu- 
mano. Direito Eterno he aquella fobera. 
na idéa ; que foy prototypo da creacaó 
do mundo, que Deos conferva , & go- 
verna com fua admiravel Providencia. 
Direito natural he aquella luz., que 
emanada da face de Deos, imprimio no 
coragaó humano com invifiveis caracte» 
res a ley da natureza. Direito Divino he 
o que encerra em (i a doutrina, & oculto 
da Religiaó ; promulgado pêlos Patri. 
arcas, por Moyfés, por Jefu Chrifto, pes 
los Apoftolos, & fucceffivamente pelos 
Doutores da Igreja, Prégadores Euan. 
gelicos,&c. Direito humano he o que os 
homens inventàraó , & fundàrsó com 
autoridade de Legisladores ; & efte fe 
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fubdivide em Direito Ecclefraflico, dr 
Civil ; nefte ultimo fe comprehende o 
Direito Imperial , & Politico. 

Theologia Symbolica, ou Enigmatica 
he a quereprefenta com imagens feníi- 
veis , proprias,ou metaforicas os myfte« 
rios da Fé. 

Theologia Myffice,ou Contemplativas 
he a que levantaa alma aoconhecimens 
to de Deos, pela Via Purgativa á con» 
fifte nos exercicios da penitencia ; pela 
Via Illuminativa,á confifte na pratica das 
mais puras, & heroicas virtudes; & pes 
la Pia Unitiva , pela qual a alma feparada 
de toda a materia terrena, feune có Deos, 
& fe faz hum mefmo Efpirito com elle, 

Theologa Polemita chamaó os Con. 
troverfiftas à que feoccupa em comba» 
ter os Hereges, difcurindo , & refolven. 
do as queftoens concernentes à Fé, & 
Religião Orthodoxa. 

Theologia géralmente fallando.Theos 
logia, e. Fem. Acha.feefta palavra num 
fragmento de Varro ,doqual faz men» 
26 Santo Agoftinho.Rerum Divinarum 
Scientia,e Fem. | 
. Profeflor, ou Lente de Theologia. 
Theologie profeffor ou, Theologus profef- 


or. 

Theologia pofitiva, queexplica a fas 
grada Efcritura. Ea Theologie pars, que 
in [acris libris explicandis verfatur „vulg ò 
Theologia pofitiva. 

Theologia Efcolaítica. A que nad fó 
fe val da autoridade da Efcritura, & dos 
Santos Padres, mas tambem da razaó, 6c 
de argumentos, para averiguar, declas 
rar materias de Fé. Ea Theologie pars , 
que non auctoritate tantum Scripture fa» 
cre, O Sanctorum Patrum , fed ratiocio 
nationibus , difputationibufque , que ad 
Christianam Fidem pertinent, illuffrat „ac 
defendit „vulgo Theologia Scolaftica. . 

Theologia moral, que examina caíos 
de coníciencia. Theologia moralis, 

Doutor em Theologia.Vid.Doutor. ` 

THEOLOGICAMENTE. Com modo, 
Theologico. Theolog¿,0u Theologorum iss 
smorem,ouin|wodum. ° => 

T nzorocico, Coufa de Theologia. 

Theos 
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Fheclogia,Theologicus,a,uim.He tomado 
do Grego,Difcurfo T heologico. 121/2K* 
tatio Theologica. 3 a aa 
: TusóLOoGO. Aquelle que faba de 
Theologia, Deu. fe o nome de Theolo» 
go por antonomafia a S. Joa6 Euanges 
jitta, em razão da excellencia com. 
explicou a Divindade do Verbo Eterna, 
humanado. Merecea efte melmo titulo 
de ` Theologo antonomafticamente S. 
Gregorio Nazianzeno-, com os. quatro 
difcurfos Theologicos,em que doutifli- 
mamente prova o mylterio da Santifli. 
ma Trindade. Tambem logrou Taule. 
ro o titulo de Theologo, com Gepithe: 
to Iluminado, que denótava as fobera- 
nas luzes do feu engenho. 7 heologas, i 
Mac.Cic. Falla efte Autor nos Theolo. 
gos da Gentilidade, que a feu modo exe 
plicavão a nature22,& attributos dos fale 
fosDeofes. = .. Ê TE 

. TamóroLr. Grande Cidade do Ori» 
ente, pur outro nome Antiochia ,fobre o 
Rio Oronte,aflim chamada. pelo Empe. 
rador Juftiniano,do Grego Theos, Deos, 
& Polis, Cidade, & val o mefmo que Css 
dade de Deos, porque com particalar 
providencia Deos a livrou das ruinas de 
hum grande tremor da terra. Theopolis, 
is. Fem. ( Em Theopols dos Santos dez 
* Martyres,& c. Martyrol. em Portug. aos 
6. de Novembro.) =. < : 

. THEOR. Oconteudo, as proprias pa- 
lavrasde hum papel, de háa carta; &c. 
Ipfa litterarum, aut [cripti alicujus verba, 
erum. Neut. Plur. | 
+ Tenho recebido duas cartas voílas, 
ambas do mefmo theor. Binas à te accepi 
litteras eodem exemplo.Cic. 

Mandar a alguem muitas vezes car» 
tas do mefmotheor.Sepiss ad aliquem lite 
teras uno exemplo dare , ou iifdem. verbis 
epiflolas fepiws mittere. Cic. P 

Veyode Capua húa carta defte theor. 
Capuá littere funt allate hoc exemplo, 
Cic. ( Daqual antigualha-o Theor he a 
feguinte. Mon. Luf.tom.3.f0].1237.col.1.) 

Theor, às vezes he o modo, com que 
fe continua em fazer algúa coufa.O melo 
mo theor da vida. /dem tenor vitæ, Piin. 
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Jan. Sépte falla pelo melao theor, Uso 
tenore (ut aiunt Jin dicendo fluit.Gie.(F ó» 
ra do Theor,que enfinou o Principe dos 
Apottalos. Cunha, Bifpos de Braga; r.) 
. Theor, pa o 
( Alumiiaváo huns candieyros de Theor, 
alumiados com azeyte. Damiáa: de Goes, 
fol.44col. 3.) 1E 
,TusonREMA.Deriva-fe do Grego Theo. 
reis E (pecular. He hüa efpeculação , ou 
preceito da Arte , inventado com efpes 
cular a verdade delle; ou he a demonfs 
tração da verdade de húa propoficáo ; q ` 
pára na efpeculaçáo , ao cótrario do Pro- 
blema, que paíía à pratica, & contrac. 
ção: Diltribuesfe a Geometria em'Fheos 
remas, 82 Problemas.Theorema,atis. Neut. 
( Os preceytos, & os Theoremas. Vieyra, 
Tom.4.pag.143.) Pu 
Turôrica. Derivade do! Grego 
Theoros, Efpeculador,é val o metmo 8 
Lfpeculaçao. Contemplatio ,ou infpettio, 
onis.Fem. A.Theorica de húa fciencia. 
Theoretice ars. Quintil. Com caracteres 
Gregos, => > | 
As Artes, que confiftem na Theorica: 
Artes ininfpectione,id efl in. cognitione, 
Ó eflimatione reru pofite. Quintil (Ele 
ta verdadeira Theorica ênfinão fcientifi- 
camente os Meítres. Macedo, Doniin.fo« 
brea Fortuna, 148.) `` . 
«do prefto mollrara,que mais brazona 
Da deffreza, a Theorica /ubida. 
Inful.de Man.Thomas, liv.10.oyt.48. 
THEOSEBI A. He palavra Gregá,val o 
mefmo que culto. O Padre Lucas d’ Ané 
drade imprimio hum livro, intitulado . 
Theofebia, ou Culto, adoração que fe des - 
ve a Deos. E | 
THERAPEUTICA, Deriva-fe do Gres 
go Therapevein ,que val o mefmo que ` 
Curar y [erar , medicamentar. ( Cirurgia 
he a parte da Therapentica por-cortamés 
to, queymamento, &concertamento de 
offos, 82 por outras obras de mãos, fa» 
rando os homens: Recopilação de Gis 
rurgia, pag 1.) > | 
THERAPHIM)0U Teraphim. He pas 
lavra Hebraica , derivada do fingular 
Zarapb ` Que géralmente -— e 
eyta 
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feyta imagem do homem, & particu. 
larmente quer dizer, /Zolo, ou figura, 4 
que eflà encomendada a guarda da cafa, 
como eráo antigamente os Penates , & 
Deofes Tutelares dosR omanos.No cap. 
1. do Genefís , aonde diz que Raquel 
evàra comfigo os idolos de feu nd Las 
bão, o Texto Hebraico ufa do vocabu. 
Jo Theraphim y nefte lugar a Vulgata diz, 
Jdola, como tambem os Settenta, Aqui. 
Ja, na lua Traducção Grega, diz, Mor. 
phomata, que val o meímo que Figuras. 
No feu Diccionario Talmudico , traz 
Buxtorf muitas tradiçoens , & doutri- 
nas de Rabbinos fobre a compofição,ou 
fabrica dos Teraphins. Segundo Rabbi 
Eliezer, mataváo ao primogenito da ca» 
fa, cortaváolhe a cabeça , & a falgavão, 


mifturando com o fal azeyte ; em hüa ` 


- lamina deouro efcreviáo onome de al» 
gum efpirito immundo , & a punháo de. 
bayxo da dita cabeça, que ficava prega. 
da numa parede; depois de acenderem 
ma cabeça fufpenfa húas luzes, póltos de 
joelhos aadoraváo ; então a figura , ou 
Idolo fatisfazia às perguntas. Aben Efra, 
Filofofo, & Aftrologo, dà outra volta a 
efta fuperftição, trazendo a opinião dos 
que difleráo, que Teraphim era hum en- 

enho de arame¿em que moftraya a íó. 
E do Sol as horas do dia, ou certo valo; 
em que caindo a agoa,& crefcendo: pou. 
coa pouco, moftrava nos graos do feu 
augmento as horas que erão ; tambem 
diz, que alguns imaginârão,que Theras 
phimera certa figura , aftrologicamente 
compofta,em que influhião os Planetas 
certa virtude, quea fazia fallar ; & a ife 
to acrecentáo outros , que os ditos Ido.» 
los tinháo a figura dos Aftros,a q eráo 
confagrados, & que fe tinháo obfervado 
na lua compoficaó , & finalmente que 
eraó confultados fobre as coufas , que fe 

. haviaó de fazer, ou omittir , fatuidade, 
da qual faz zombaria o Profeta Zaca- 
rias, cap.10. verf. 2. dizendo: Nam ( Tea 
raphim) imagines lequuntur vanitatem. 

No feu livro de Diis Syris, trata Selden 
dos Teraphins amplamente ; & Joa6 
Spencer na fua Diflertagaó deUrim , & 


` + . 
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Thumm, refuta aopiniaó do Padre AS 
thanafio Kircker, que entendeo , que 
Theraphimera palavra Egypciaca,& que 
os Theraphins tiravaó dos Egypcios a 
fua origem. Pretende o dito Spencer,que 
eftas figuras, ou Idolos vierab dos A» 
morrheos, ou Chaldeos, & Affyrios, 8€ 
que Zerapbim he pa lavra Chaldaica,que 
val o mefmo que Seraphim , mudada a 
letra S.em T. como nos ditos dous idio- 
mas muitas vezes fuccede. À ifto acre- 
centa,queo Idolo dos Egypcios , cha- 
mado Serapis, he o meímo ,que o Tera. . 
phim,ou Seraphim dos Hebreos ; & para 
rova difto traz muitas autoridades de 
abbinos, & Arabes, que elle tomou da 
m do dito Padre Kircxer , intitulada, 
edipus c /Szeyptiacus. | 
Ta EREB E iin NA,& Therebinto.Vid. 
Terebentina , & Terebinto. 
THERENA. Lugar de Portugal, muy 
perto de Villa vigofa , onde Maharbal 
Capitaó dos Carthaginezes, na Lufitas 
nia, fundou hum Templo ao Deos En- 
dovelico, ou Endovillico,nome,que o Pas 
dre Fr.Bernardo de Britto, Mon. Lufit, 
Tom.1.liv.3.cap.1 2.mihi pag.136. col.4. 
& pag.139.col.2. no antigo idioma Pors 
tuguez, era Cupido, Deos do Amor. Ae 
codiraó os Portuguezes à fundagaó , & 
conftrucgaó do Templocom tanto gof» 
to; & émpenho , que em breve tempo 
foy acabado. À imagem de Cupido foy | 
feyta de prata finiffima , & della conta 
Alladio (no feu antiquiffimo manufcri- 
to De Sacrificiis Lufitanorum)que fe acha 
no Cartorio de Alcobaça ) que fizeraó o 
Idolo deíte Deos do amor profano com 
o coragaó na boca, & húas azas nos pés, 
feguindo nifto a traga, que os Gregos da 
Tiba de Chypre, lançados da tormenta, 
& defembarcados em Portugal , lhe de. 
raó. Foy o dito Templo muy! frequentas 
do ¡dos Portuguezes daquelle tempo. 
Vinhaó alli offerecer facrificios , & có. 
a romagens, principalmente mance. 
, & Damas , que pretendia6 algum 
interefle de amor. Do dito lugar de The. 
rena, 0 Duque de Bragança Dom Theos 
dofio mandou trazer algíias pedras c6 
| feus 
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feus letreyros, que fe puzerão no frontife 
picio do Mofteyro de Santo Agoftinho 
de Villa-vigofa, por final que hüa dellas 
eftà com as letras às aveflas. Andrè de 
Relende traz muitas de ftas Inícripcóes. 
De húa dellas fe collige, que Marco Ju. 
lio , Cavalleyro Rcmano ,trouxera ao 
Decs Endovellicohum dcm offerecido 
pela faude da fua Dama. O letreyro diz 


aflim : mE 
C. JULIUS NOV ATUS, 
| ENDOVELLICO 
e Pro falute Vivennie 
Venule 
Manilie fue 
Votum folvit. 


`; TweriicA,ou Triaga, Deriva-fedo 


Grego Thir , ou Thirion , nomes que vas 
lem o mefmo ,que Fera ; trocifcos de 
Vibora, ( Serpente, a que Andromaca 
chama Therion, ou Fera) faó abate defte 
medicamento ,& he excellente contra 
mordeduras, & picadas de bichos venes 
nolos : cu fegundo o Autor do Dicciona- 
sio Oriental, Triaga fe deriva de Tirian, 
queem lingua Perfiana, & Arabica val 


o meímo que Contrapeçonha, > Antido». 


10. He a Trizga -hüa efpecie de Opiato, 
«cm pofto de medicamentos quentes,em 
que entrão feflerta & tres ingredientes, 
lem fallzr no vinho, & no mel. Serve de 
curar doengas procedidas de frialdade, 
& debilitagaó do calor natural,como fa6 
Paralyfia, Apoplexia,E pilepfia,Letbar- 
gia, &c. Andromaco, Medico do Em: 
peiador Nero, inventor da Theriaga , 
defcreveo a compofição della em verfos 
E k giacos debayxo do nome de Galeno, 
que legundo a etymologia Grega defta 
palavras val o meímo que Tranquillo , & 
com efte nome quiz Nicomaco fignifi - 


car que com elte remedio ficaváo alis ` 


viados, foflegados, & Trangusllos,os que 
padecião graves doenças. Thersaca , e. 
Feme cu Theriace, es. Fem. Plin. ( A cura 
quizerão alguns fazer com Theriaga. 
Barros, 2. Dec.fol.142.col.4. ( Bolo Ar- 
menio, Açuftão,Zhersaga. T helour. À pol. 
lineo, 173.) .. ` | 

Theriaga magna. Supponho d he aem 
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que entrão todos os ingredientes : porá 
ha húa,a que os Pharmaceuticos chamáo 
Triaga dos pobres, porque he mais facil 
de fazer, & mais barata, como tambem 
he a que chamáo Threriaca diateJaron,ã 
he a que fe faz fó com quatro ingredien: 
tes. (Tres oytavas de Triaga magna.Cur- 
vo, Obfervag.Medicas,pag. 193.) 
| THERMAS. Banhos de agoa quente 
porartes ou por natureza , ou edificios 
antigos, com varios apofertos,em que os 
homens feparados das mulheres tomaváo 


_ banhos de agoa tepida. No meyo de ca- 


da fala havia húa grande pia, cercada de 
aflentos, & ao lado dos banhos húas dor- 
nas,com agoa fria em húas, & quente 
nas outras, donde fe tirava, para compor 
hüatéperada. Servião eltes banhos mais 
para a limpeza, que para a faude.Deriva, 
le Thermas do Grego Thermai , que val o 
meímo que Caldas. Em Roma ainda fe 
vem no Convento dos Cartuxos veftis 
gios magaificos das Thermas de Diocle: 
ciano. Therme, arum.Fem.Plur. Martia 
. TuermĮmoços. Legume. yid. Tremo. 
gos. - | 
THERMODONTE. Rio da Cappado- 
cia, que defemboca no Ponto Euxino. 
Hoje lhe chamão Pormon. Faz Suidas 
menção de outro Rio deíte nome na 
Thracia, & falla Plutarco em outro, que 
banhava a Scythia Europêa, na terra das 
Amazonas Thermodoon , oontis. Mafe. - 
Quid Virgil. | 
. THERMOMETRO. Deriva fe do Gres 
go Tbermos,Quente,& de Metrein,medir. 
He humengenho , inventado por Ro- 
berto Flud, ou (fegundo outra opinião) 
por Drebellio, para medir , & conhecer 
vifivelmente o movimento do Ar, fee 
undo as qualidades do calor,& do frio. 
Conta cite intrumento de hum canu» 


“do muito delgado , & comprido, de vis 


dro, hermeticamente fellado , com húa 
bola no pé tambem de vidro, & chea de 
efpirito de vinho, que condenfado com o 


frio fe abayxa, & rarefatto com o calor, 
. yay fubindo, & nos repartimentos im» 
` .preffos na taboalinha,em que eftà encol- 
„tado o dito canudo, le vem os differcces 


graos 
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graos do frio, & do calor, nas diverfas 
alturas do dito licor. Zhermometrum, 
chamãolhe outros Thermoftopsum , ii. 
Neut, ` | 

THERMOPYLAS. He hum paflo de 
ferras muy eltreyto, no monte Oeta,hoje 
Banima, na Theffalia , ou Achaiá, Pro- 
vincia da Grecia. Elta palavra Thermo» 
pylas,como derivada do Grego 7 bermai, 
val omeímo que Pafagem das Caldas, 
porque perto della havia hüas 7 bermas, 
ou Caldas. Neftes desfilados , com tre- 
zentos Lacedemonios, deteve Leonidas 
alguns dias todo o Exercito dos Perlas. 
Hoje lhe chamáo alguns, Boca di Lupo, 
ou com o nome Grego, Lycoffoma. Ther. 
mopyle, arum. Fem. Plur Catull. Liv. Tão 
bem lhe chamão Porte Cafpie.( Occu. 
pou hum paíTo muy eftreyto , chamado 
erri as. Mon. Lufit.Tom.1.fol. 1 14. 
col.1. 

Tuese, Deriva.fe do Grego Thefis, 
que era húa cafta de Declamagáo dos 
antigos Rhetoricos. Hoje nas Efcolas he 
termo Dogmatico, & val o meímo, que 
Propofição géral, que alguem fe offeres 
ce a defender, & fuftentár. Em húa con. 
clufaó ha muitas thefes. Thefis , is. Fera, 
Seneca. ` 

THESOUREIRO, O miniftro ¿que re. 
cebe , guarda, defpende , & diftribue o 
dinheiro do Principe,da Republica ,&c. 
Tambem ha Thefoureiros das Capellas, 
fobre quem fe ca jo n os móveis della, 
Querem que o Thefoureiro do dinhey 
to dos Principes para os gaftos das jors 
nadas,& dos Exercitos, refponda ao que 
os Romanos chamavão Queñor¡s.Mafe, 
Tambem lhe poderàs chamar , Pecunie 
publice prepojitus,ou prefettus,ou com 
Plinio l1b.3.Epiff.4.c_4r erii n 

O officio deíte genero de Thefoureiro. 
Quefluraye.Fern. ou c /Ererii prefectus 
ra sou prefectura quefloria , ou munus 
quelorium.Ex Plin. Cicer. 

O Thefoureiro de húa Igreja. Sacri 
thefauri cuflos,odis. Mafc.Na fua Epigrae 
phica, pag. 123. o P. Boldonio preten- 
de, que nefte lugar poffamos ufar da pa- 


lavra Grega Cimeliarcbaye , ou Cimeliarq 
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chus,compofta de Keimonlion que figni. 
fica preciolas,& fagradas alfayas, & de . 
Archi, que valo mefmo que Maziffra- 
do, Principado. No proprio lugar quer: ` 
Boldonio que por falta de palavra pro- 
pria, chamemos ao officio deíte genero 
de Thefoureiro Cimeliarchatus,S a cafa, 
ou lugar, em queefte thelouro fe guare 
da, Cimeliarchion. 

ThHeEsouro. Antigo depofito de dia 
nheiro,joyas, ou peças ricas, guardado 
para neceffidades futuras, que na6 cem 
fenhor competente, & do qual naó ha 
memoria; nilto differe de Erario, que he 
dinheyro publico , ajuntado em lugar 
conhecido, Na fua mais larga fignifica- 
$26, por T'hefouro fe entende ouro, pras 
ta, pedras finas, alfayas preciolas, & ou. 
tras riquezas. Nefte fentido diz Quinto 
Curcio, que oGovernador de Damaf. 
co entregàra a Parmenion o Thhefouro 
de Dario. Liv.3.cap.13. Nas fepulturas 
dos Antigos fe depofitava elte genero de 
Thefouros, & comoeraó reputados por 
coufas fagradas, era grande crime roue 
ballos. Fefto, lib. 17. na palavra Sacrum, 
Tambem nos Templos fe guardavaó og 
Thefouros, & nelles nab fó o dinheyro, 
& coufas de preço , mas tambem as are 
mas, & defpojosdos inimigos vencidos, 
comoas fettas, & lanças, que David to. 
mou ao Rey Sophenes, Jofepho, liv. 8, 
das Antiguidades Judaicas, cap.ro. Para 
mayor fegurança efcondiaó os Romanos 
os feus Thefouros na parte interior do 
Templo, em que fe guardavão as imad 
gens, & eltatuas dos Deoles. Alex. ab 
Alex.lib.1.cap.2. Houve quem efcondeo 
Thefouros debayxo da agoa ,em rios; 
hum delles foy Decabalo, Rey de Dina- 
marca, vendo-fe apertado por Trajano; 
acabada a obra, mandou matar os obrei» 
ros , para fegurar o fegredo. Apollonia 
Thianeo confiderando os Thefouros, 
como beneficios Divinos,os mandava 
dar às peíToas mais benemeritas. Philos 
firat. inejus vita. O Emperador Adrias 


no, fobre os Thefouros , que fe defco- 


briflem, fez eftas leys; 1.4 o Thefouro 
achado fofle todo do fenhor do campo, 
herdade, 
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herdade, esfa,quinta, où lugat, doñde fé 


schaffe; 2. que achado em lugar alheyo, 


húa ametade delle foffé do fenhor do lu- 
gar, outra ametade do defcobridor ; 3 á 
achado em lugar publico , fe déffe hüa 
ametade ao Fiíco, outra a quem o havia 
achado. Os mais celebres thefouros da 
Europa, faó o de N. Senhora do Loreto, 
o deS.Dinisém França,&-o de Veneza. 


Dizem, que no thefoufo de S. Dinis em 


França fe vê hü caliz inteyriço de pe» 
dra Agatha, húa das feis Hydrias ¿ ou 
quartas das bodas de Canna", híta ponta 
de Unicornio, que tem feis pés de comi 
prido, a lanterna de Malcos, o efpelho 
de Virgilio ,a efpada da donzella „ ou 
Pucella de Orliens, & a de Carlos Maga 
no, & fete coroás Imperatorias. Efcreve 
Tito Livio,queos Romanos vendo fe 
obrigados a pager aos Francezes certa 


fomma de dinheyro, para refgate da lua 


liberdade, não fe quizeráo valer dos the« 
fouros, que fe guardavão nos Templos 
des feus Deofes, & que fuas mulheres 
contribuiraó com fuas joyas o neceffario, 
ficando com efte foccorro o fagrado ous 
to dos Templos intacto : Ut facro auro 
sbflineretur, (diz o dito Autor) confide» 
sem os Principes Chriflãos fe à vifta 
defle exemplo, fem extrema neceflida- 
de, para acudirem a feus Eftados, & fem 
licença do Summo Pontifiçe,& do pro- 
prio Bifpo, lhes póde fer licito defpojar 
da fua prata, & ouro as.Cafas, & Altares 
confag rados a Deos. The/auras, 3. Mafe. 
Gafa, e. Fern. Cic. O ultimo he palavra 
Perfiana , que fe diz propriamente dos 
thefouros dos Reys da Perfia ; Cicero o 
diz tambem dos thefouros dos Reys de 
Macedonia. - | 
` Thefouro publico. < /Ararium , ii. 
Neut. Cic. | E | 
. Thefouro fecreto , refervado para 
neceffidades Urgentes. cLrarinm fan» 
¿Huso Cie.. I | | 
Thefóuro, Metaforicamente. O the» 
Touro da memoria. Memorie thejaurus. 
A merboriahe o thefouro de tudo o que 
Ê (abe. Thefanfus rerum omnium memoria, 
st: Tom. V UI, 


`è 
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` Eabufeár no Thefouto da memoria, : 
Parada [eg unda vida, infigne gloria. 
Galhegos, Temploda Memoria , liv. 4.. 
Eftanc.168; | | 
^. Vinho, nem Mouro, não he thefouro. 
: THETYS.O mar, affim chamado dos 
Poetas, porque ( fegundo s Fabula) foy 
Thetys mulher de Neptuno,ou de Ne- 
reo. Thetys genit.Thetyos.Fem. Virgil, ` 
- Afim Fafad, ë Tiphys temerarios, 
` derürecear de ThetySos perigos. - 
Inful. de Man.Thomàs, liv.2.0yt; t6. 42 
THEUTONES. Povos de Alemanha. 
Vid. Theutonico. ( De Teutanes,que te 
ve o Império de' Aleminha , querem 
fentir alguns, que os Alemáes fe chami- 
raó Teutones, que foráb Buns povos ' vie 
zinhós dos Saxones , como. aponta Ptos 
lomeo. Mon:Lufit. Pot. 1.f01.3 2.6014) 
THEUTÓNICO. Coufa daqueles Alë- 


maens, dae:antigamentë^foráo chamas 


dos Teutones, do feu progenitor Teute , a 
quem ( como adverte Perotto ) adora» 


ráo de pois, como Deos. Efta caíta de A. 


lemaens confinava com os Cimbros, 8 
habitava as lhas de Funen , & de Se. 
clandtem Dinamarca. Fizerão eftes Tege 
fones grandes guerras aos Romanos; 
delles diz Lucano, livto 6. 

Cantaber exiguis , aut longis Teutonus: 
nts. PED ex E 
Communiconfe depois efte nome à Na. 
ção Alemãa. Os que derivão Theutonizo 
da palavra Egypcia Theut , efcrevem 

Theutonico com H. 
` Ordem Thentonica, antigamente cha. 
mada Ordem de N. Senhora do Monte 
de Sião, foy inftituida noanno de 1191. 
a favor dos Alemaens , por Henrique 
Rey de Jerufalem, ajudado do Patriars 
ca,& dos mais Principes Chriftãos, Nefi 
ta Ordem não fe admittem fenão os fia 
lhos fegundos dos Principes, & dos mas 
yoresde Alemanha, Por terem antiga. 
mente conquiftado a Pruflia, foráo tam 
bem chamados Cavalleiros da Prafía, 
Jeutonicus,a,mm. d 
: Lingoa Teutonica. Adrião Soriecko 
Rodorno nos feus Adverfarios; liv. 1.2.&c 
3. prócuja moftrar -que a lingua Tento» 
Q nica 
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mica fe origina da que fe fallava em tem- 


po de Jophet, & juntamente que as line 


goas Celtica, Scytica , & Cymbrica fab 
com a lingoa Teutonica hüa ló lingoa, 
Lingua Teutonicae Fem. (A lingoa Ger- 
grana, Princeía das Theytonicas. Varella, 


Num. Vocal,pag 333.) Eu antes quize» 


ra dizer 4 lingoa Theutonica. Princefa 
das lingoas da Germania , ou Alema. 
nha, por fer a lingoa Tbestonica, (Na opi- 
nião dos Doutos) mais antiga , que to: 
das ellas | „ 5 


THI- 


Tamara. Vid. T hymbra. 

. TuimbreE0. 75d. Thymbreo. 

. Turmo. Vid. Thymo, 

. PusonviLLA. Cidade, & Praça fore 
te de Flandes , no Ducado de Luxems 
burgo, fobre a Rio Mofella, affentada 
num alto. 7 heodenis villae Fem, . 
- Tu8ixso. Vids, Tbyrlo. | 


THM ` 


T un vis. Cidade do Egypto,a que 
outros chamaó Thais, perto de húa 
das bocas do Nilo, Antigamente era 
Cidade E pifcopal, fogeyta ao Patriarca 
de Alexandria Hoje eftà defiruida.Thyr- 
vis. (Em Thmvwis, dia de S. Phileas Bif- 
po. Martyrol, em Portug. 4. de Fever.) 


THO | 


THroar. Cidade da Ilha Menynge. 
. Thomar. Villa. Vid. Tomar. 

Thomilho. Kid, Tomilho.  . 

T uón4. Antiga Cidade dos Sabinos, 
em Italia, nos confins do Eftado da Igre, 
ja, fobre o Rio do mefmo nome. Nas ruis 
nas que ficáraó fe vem alguns veffigios 
de columnas, & infcripcoens, Thora, e. 
Fem, ou Thorana urbs. Chamaólhe algús 
Tiora, ( Em a Cidade de Thóra,junto da 
Lagoa de Terni, dia dos Santos Anato- 
lia,&c. Martyrol. em Portug.9.de Julho, 
-- THORASHICO, ou Torachico , ou 

Toracicosou T horaxico, coufa do Tho» 
tax , ou peyto. Vid. Thorax, ( Chama- 


peyro) T 


“THOR 


mos Forachicos, ou peytoraes,aos medis 
camentos p para os achaques da 
iefouro'Apollin.272. =. >> 
- THorAx. Termo anatomico. Derivas 
fe do Grego Thortin , que val o meímo 
que Saltar,on Bulir com alg ua for ça, por» 
que o coraçaó , encerrado no Thorax có» 
tinuamente eftà pulando;os Gregoschas 
maó Thorax à fegunda parte fuperior do 
tronco do corpo humano ,que hç o va6 
do peyto, em que eftaó os bofes,& o co: 
reçad. À parte anterior, he oque chas 
mamos peyto, aslateracs faó as coftelas, 
por detraz tem o efpinhaço com fuas 
vertebras, & o omoplsto, Os Anatomi. 
cos Portuguezes chamaó Thorax , & cas 
vidade vital, àquelle vacuo,que comegá 
debayxo das claviculas até o diafragma, 
que fegundo o feu comprimento inte» 
riormente fe divide em duas partes, mes 
diante a membrana, chamada Mediafli, 
no, que faindo dos oflos do peyto, -vay 
parar nos do efpinhaço; & aindaque ha» 
ja efta divifaó, naó fa6 dous peytos, ou 
cavidades,fenaó hüa fó.Tboree, css. Mafc, 
Celf. ( Chamou Ariftoteles Thorax a tos 
do o efpaço, que ha defde a furcula atá 
as virilbas. Cirurgia de Ferreyra, 
| Tnorn-Cid.:de Anfeatica de Polos 
nia, na Pruffia Real, fobre o Rio Vitus 
la, He Patria docelebre Mathematica 
Nicolao Copernico. Torunn. Neut. . 


THR 


- Thracia. Provincia do Imperio do 
Turco, chamada hoje Romania, cuja ca» 
beça he Conftantinopla. Fica entre o 
monte Hemo( que a divide da Mefia, 
ou Bulgaria) o Ponto Euxino, & o Mar 
Egeo. 1 eveantigamente famofas Cidae 
des, a faber; Abdera, Perintho, Apollos 
pia, Byzancio, hoje Conftantinopla,& o. 
Os Povos defta Provincia foraó antiga» 
mente nomeados no mundo , pelos feus 
barbaros coltumes, & exceffiva cruel. 
dade.Thracia,e.Fem.Pompen.Mela, — 

Coufa da Thracia. Thracius,a, um. Cic. 
Virgilio o diz tambem das peíloas. | 

Natural de Thracia. Thrax, atis. Mafc- 

| Gic. 


` THR 

Cic. Cháma Horacio Threfja ,à Mulher, 

. Batural de Thracia. | 
` THRONO, ou Trono. Affento Real, 
em eftrado com degraos , de que ufaó 
Principes foberanos em a&os de cere: 
montas. Em todos os Eltados houve al. 
gum lugar deftinado para Juizes,& actos 
judiciaes. O throno dos primeiros Juizes 
foy hüaefpecie de cadeyra,pegada a húa 
palmeyra ,ou outra arvore de nota. Es 
fedebat fub palma. f udic.cap.4.verf. 5. O 
throno dos antigos Emperadores era hú 
combro, ou altofinho de terra em campo 
rato, & deyxando-o affim defcuberto , 
davão a entender, que a todos ficava pa» 
tente O Tribunal , para dizerem de fua 
jultiga; & que as fentenças, que elles da. 
vão,erão tão juftas, que não receavão a 
luz do dia, Hic fuetus dare jura pater , 
boc cefpite turmas affari. Stat. Lib.5.1S yl 
ver. Diz Vitruv. lib $. cap.1. que o thro- 
no de Augufto era hum Ceo, fuftentado 
de. columnas, & que lhe deu o dito Em. 
perador efta figura, para os povos conhee 
cerem, que oiu devia fer conírderado 
como hum Deos no Ceo , & que elle da 
fua parte fe devia reveftir do Efpirito de 
sos, para bem exercitar o feu officio. 
Celebra a fagrada Efcritura o Throno 
de Salamio. Era todo de marfim , & de 
grandeza extraordinaria, cuberto de ou. 
10, com feis degraos , & hum pequeno 
leão de cada banda, que em tudo faziaó 
o numero de doze, € mais dous leoens 
junto dos dous encoftos,, cada hum da. 
fua banda , & mais hum affento de ou. 
rO, xc, Non fuit tale folium in wniver[rs- 


Regnis. 3. Paralip. 9. 16. Dizem que o- 


T'hrono do Gra6 Mogol, he táo rico, 
quetem trinta milhoens de cruzados de: 
pedraria. Solium, ii. Neut Cic.Throusis,i, 
Mafc. E (ta palavra he rara nos Autores, 
& fó em huns veríos, allegados por Sues 
tonio, na vida de Augufto, cap. 70. até 
certo tempoa pudeachar. ` 
Fugit dy auratos Jupiter ipfe Thronos. 
Verdade he, que o douto Bifpo de An. 
vers, Levino Porrencio, nos feus Com. 
mentarios nefte lugar, confeffa , que em 
todos os exemplares achàra Thronos; 
: ` Tom. VIII. 
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porem he de opinião, que fe ha de dizet 
Tboros. Finalmente no cap.g» do liv. 35. 
de Plinio, tenho achado, Magnificus eff 
Jupiter in throno,«dffantibus Diis; 

T unonos. Anjos da terceyra ordem 
da primeira Jerarquia; chamáolhe a fim, 
porque faó em certo modo o throno da 
Mageftade Divina, quando faz o officio 
de Juiz. Os Santos Dionyfio Areopagi- 
ta, Gregorio Magno, Ifidoro, & Bernar» 
do trazem varias razoens delte nome 
Throni yor um. Maft.Plur. 3 


THU ` 


Tuure, Ilha do mar Septentrional 
da Europa,a que hoje chamáo /slanda, 
ou Islandia. Hè celebre pelo fogo , que 
lança o monte Hecla. Teve efta [lha ou: 
tros nomes, a faber, Snelendia, Tilemarck. 
He logeyta a el-Rey de Dinamarca , co» 
mo feahor da Noroega. Thule, es. Fem. 
Virgil, ( Alem da ultima Thule em nova 
terra. Britto,Guerra Brafilica,pag.19. ) 

Dafria Thule,na mais dura praya, = > 
Inful.de Man, Thomas, liv.S.oyt.118.) : 

TuyrísuLo. Deriva fe do Latim 
Thus, Thitris, Incenfo. Heo vafo, em d 
le deyta incenfo, paraiacenfar nas Igre» 
jas o que manda a Rubrica. ( Langa«fe 
incenfo no Tharibulo. Carta Paftoral do 
Porto, 200.) Vid. Thuribulo. | | 

THURIFERÂRIO. ( Termo de cere? 
montas Ecclefiafticas. ) O Acolyto, que 
miniftra no Altar o Thuribulo com o 
incenío. Thuriferarinssit. Mafc. . 

` THUGRiFERO. Que leva, ou que pros 
duz incenfo.Thurifer,a,um.O vid. 

E as felvas da Thurifera Pancaya, ` 
Inful.de Man. Thomás, liv.8.0yt.89. 

- THURITEICACAS. A acção de minife 
traro incenfo. Pazerhúa, ou duas thus 
rificaçoens, Ture ou Arabico odere femel, 
vel bis alicui turificare Ex Perf. & Plaut. 


- alicui [emel vel ter tus adhibere. Aligueno 


ture [emel vel bis colères: ( Fazem-fe ef. 
tas cinco Thwrificaçoens nos cantos. Care 
ta Paltoral-do Porto, 200.) ` : 
. THURIFICAR. Inceníar. Vid. nofeu 

lugar. ( Tharsfica fobre o: lugar adonde 
O ij fez 
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fez a Cruz. Carta Paftoral do Porto, 
200.) Vid. Turificar. 

T8#URINGI A.Provincia de Alemanha 
na Saxonia Alta, com titulo de Land- 
E antigamente teve Reys; hoje 

ca dividida entre muitos Principes.Er- 
ford, que he fua Metropoli; he do Eley- 
tor de Moguncia.Os Nacionaes lhe cha. 
mão Thuringen. Thwringia,e.Fem. 

THóscia. Vid. Tofcana. 

Tuusco.Toicano. Vid. no feu lugar. 
p i de em batalha. Cho. 
rograph. de Barreyros,pag.235.verÍ, 

"Tau. Vid. Tuy. e ) 
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= Tuyarira. Cidade da Myfia fobre 
o Rio Lyco; perto da Lydia ; na Afia 
Menor. Thyatira,e. Fem. Tit. Liv. 
TuysRrE.Rio./5d. T ybre. 
THyYM3RA,0u Thymbre.He'o nome 
de húa Cidade, na Troada,Provincia da 
Afia Menor ,Thymbre es. Fern. Str ab. Plin, 
(Foy Thymbra Cidade antiga, edificada 
por Dardano. Cofta, Georgic.de Virgil. 
115.verÍ.) | ! 
| Tuymsréo.Sobrenome , & os Poe» 
tas deršo a Apollo,tomado de hum cam- 
po de Troada, ou de húa Cidade, em 
que era adorado. Efcreve Strabo, á havia 
hum Templo dedicado a Apollo nae 
quella parte poronde o Rio Thymbris, 
ou Thymbrio defemboca no Scaman- 
dro,no Reyno de Troya. Apollo Thyme 
breo. Apollo Thymbreus. 
xor Por pay ao Deos Thymbreo 4. 
ollo | 


na fobre asGeorgic.de Virgil. 126. 
veri 
` Trino. He hum pao , de que fe faz 


mençáo em varios lugares do antigo ` 


Teftamento. Os que deriváo efta pala. 
vra do Grego Thymos,Cheirofo, dizem á 
era hum pao de bom cheiro. Dizem os 
Rabbinos, que era Coral,ou Ebeno. No 
Texto Hebraico chama-fe Halmugin, 
quefe deriva da raiz Z,emag, ou Lagam, 
que fignifica Coral , ou ( fegundo outra 
opinião) hum pao vermelho, a que chas 


THY 
mão Pao Brafil „com que os Tinturey- 
ros, & Pintores realgáo a cor das fuas 
obras, Salamão o mandava bufcar para 
varios ornatos do Templo,& do feu Pa. 
lacio. Vid.3.Reg.10.11.6c. Lignum Thyi » 
niumyi, Neut. 

Tux Mina. Palavra Grega, muito 
ufada no antigo Teftamento. Val o mef- 
mo que Perfume, ou vapor de cheyros 
queymados. Era pois Thymiama hum 
compofto de Ouregão do mato, Galba- 
no, Eftoraque, Incenfo , & outros chey- 
ros ,& aromas ,| que fe queymaváo nos 
Altares. Thymiama,atis. Neut. (Hum Ale 
tar interior, em que fe queymavão Thye 
mamas, Vieyra, Tom.s.pag.90.) 

Turmo, Tomilho.p;7.no feu lugar. 

T ix nso.He palavra Grega,que fige 
nifica Talo. Antigamenteera hum meyo 
pique,ou aítea, toda enramada com par- 
ras, ou ramos de Hera, que as Bacchan- 
tes, ou dangantes de Baccho traziáo na 
mão, quando lhe fazião as feftas , por fer 
efta ( como diz Macrobio ) a infignia de 
Baccho, que elle coftumava trazer, done 
de os Gregos lhe chamàráo Thyr/ophos 
ros, & os Latinos Thyrfiger.Seneca, 

- O ramo,que lhe vez para divifa, 

Overde Thyrfo foy de Baccho ufado, 
Camoens,Cant.8.oyt.4. 

No 3. livro dos Machabeos faz a Efcri* 
tura menção dos T'hyrfos, com que fae 
hirãoos Hebreos a feftejar a vitoria, que 


. Judas Machabeo tivera dos Gentios, 


profanadores do Templo de Jerufalem. 

Thyrfo. Lucrecio tomou Thyr/o por 
ardor, inftigacáo , & eftimulo , quando 
diffe, Percuffit Thyrlo landis [pes magna 
meumcor,id eft, Hüa grande efperança 
ferio o meu coração com ardente eltimu- 
lo de louvor. 

Thisica , & Thifico. Vid. Tifica, 8 
Tifico. 

T 1.He ocafo obliquo de Tu,como,de 
ti, a ti, para ti. Vid. Tu. 


TIA 


CHA voc 
` 
2 à 
. 


=. TIA . 
Tra. Airmáde meu pay. Asia, €. 


Tia. A irmáa de minha máy. Matertea 
ya, e. Fem.Cic. (Penult. rev.) : >> ' 
Tia, irmáa do Avo. Amita maior, => ` 
Tia, irmáada Avo. Matertera magna. 
Ele gr ar D 
çO Cappadocia > nas. 8. da 
D Tauro, He a Patria do.famofo 
Apollonio Tieseo. Tiana. e Fem. 
T1ÀA. Mitra de tres altos, ou cfpecie 
de bartete, comprido, & redondo,cerca» 
do de tres coroas de: curo, guaraecidas 
de pedra fina, com hum globo ou mun 
do,que fuftents hús Cruz; par. semate. 


Nefte diadema Pontificio poz Nicolao. 


La primeira coroa para infignia do feu. 
poder, Bonifasio V-III. acreçenteu ow. 
tra, & Urbano V.poza terceira Os. Au.. 
tores Ecclefiafticoa lhe chamáo Trirsge) 
_moftrar: , que :a:autoridade. 
Pontificia fe eftende aos tres Regnos. da: 
Igreja, na Terra, no Purgatório ,.& ne 
Geo Os Perlas, Chaldeos, , $0 Pürygios- 
forab os primeiros que ufáráo delta: pas - 
larca Ziara , was não era o-que hoje he 
entre nòs, porque fegundo $. Jeronymo 
nocap.4. lcbre Daniel Traracl genus Piu 
loli, qao Perfarum, Chald ue gens. 
titur y & fobreo livro 7. da Eneida,verf, 
247 Tata e fl Polen Pbyositóm. Porêm 
entre eltas meímas nagoensa Tiara dos; 
Reys cre musth diferente: de Tiara da 
gente do vulgo, como fe vè em. Arifto- ' 
pbanes De Avibus. E affin parese. que: 
ló coma Tiara caldos" Añtigos pode; 
a Tie Bontifieis ter algia femelhança.. 
Liqretyo.Maft.Virgil, diera d. Fem. Jue 
venal. ( Lhe derribou a Tiarada cabeça.) . 
Mon. Lufit. Toma.tol.u4.col.3.Fallao 
Autor de Dario Rey dos Perías. 5 
dl a : . ab NE i qn . E z i à "D I 
.. TIRAENS,0US. Martiaho de Tibacas,: 
Mofteyro , & cabeça da Ordem de S. 
Bento em Portugal, de que he Géral o 
Abbade defta Caía,tres quartos de legoa 
da Cidade de Brega para o Poente,20 pé 
da ferra de S Gene. No anno. de 562. té 
+. Tom. V I 
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“ER Me 
em que: Braga era Coste dos R. 

vos EL Rey lieodomire;tendo “s 
(a Capelláo móca:S. Maitinho, Bilpo 
de Dume, fundou efte Real: Molteyroy 
como-confta de húa pedra; que nelle. f$ 
achouem noffos tempos , 'reedificando- 
fo de nova & o dedicou a S. Martinho 
cr rte Que efte Mofteyro exis 
ftifie, &4c6 Frades ainda pelos annos de 
1070.& tátos,coníta de hüa doaçâo;4 de 
ametade delle fez à Sé de Tuy a Infante 
Dona Urraca, filha del. ey. D.. Affonfo 
VL chamando a efte Convento Palatia 
no ; & como por tempos devia arruinar- 
fe, oreedificou pelosannos de 1080. D; 
Payo Guterres da Silva, Rico homem, te: 
Adiantado nefte Reyno por el-Rey D. 
Affavfo VI. de Caftella, por cuja caufa 
fc entende q viviaem Braga , centro da. 
Provincia, & por detraz do monte de S. : 
Gens foz hüa quinta, a que deu o nome 
de Silva má, donde hia afliftic :à fabrica 
do Moftéyra, & o ampliou deforte , ái 
mpitoso tiverão por Fuadados, & nelle. 


e(tà fepultado. Tem efte Real Mofteyro : 


grandes, & spsafivois clauftros, có muis. 
tas fontes, aflim nos corredores altos,co- 
mo nos pateos, dilatada cerea com bong 
pomares, olivaes, & maras, Templo 
magaifico,8z maravilhofo retabolo. Por 
todas as partea tem o dito Mofteyro táo 
bella vifta, que o Arecbifpo. D. Fe. Bara: 
tholomeo.dos Martyres,de (anta mentos, 
ria, todasas vezes hia a T ibáes „fo. 
bindo ao mais alto da cerca; aonde. eftà: 
hüa ErmidadeS. Bento, & donde fica a. 
via mais defabafada , eltondendoríe 
tres, ou quatro legoas, K:tomando os: 
mais altos cabegos das montanhas do . 
Jerez, 8 vindo defcendo nas fermofas 
veygas do ria Cârado, & Villa de Pras 
deje Cafa Tib E 
a ¿fla Gafa Tibaens, chesiylhe Tibi amè. 
nes,porque hebem q todas venhas a ella i 
paralowverema Deos , gózando de vila 
tas aprafivel. Ex Beneditt. Luft. Tom. 31 
"dnb T werias.Cidadexis 
Tribu de Zebulon, na-Galiles, edifica 
num montes bbrda de Lagoa de icf: 
O iij mo 


~ 


an FIB: 
mo ñomé, & muitas vezes Rónrads cam 
a Divina .prefenga de Chrifto Senhor 
nofo. Antes da fua fundação havia no 
dito lugar hãa Villa pequena, chamada 
Genejareth , que Herodes Antipas. con» 
veíteo em Cidade , ficandolhe à Thibe- 
riades o nome de Gene/areth , que tame 
bem he o do nome da Lagoa, com que 
vizinha. Hoje lhe chamão Taberia. Tibes 
` TistzA, Calor moderado,como o de 
agoa morna. Tepor,is. Maje. He pouco 
ufado no fentido natural. 
-- Tibeza, ou Tibieza,no fentido moral, 
fallando na pouca devoção, remiffa6 do: 
zelo, & diminuição do fervor ,em algúa 
obra efpiritual. Parece, que tambem nef- 
te fentido podemos ufar do adjetivo 
Tepidus , pois diz Ovidio, Tepidamque 
recalface mentem, & em Plauto, Hie homo 
factus ef tepidior, no livro 4.diz Lucano, 
Mente[que tepe[cunt fallando no delalen- 
to, & falta de vigor de certos Soldados.: 
` Tibeza na devoção. Studium pietatis re. 
miffum. Pietatis ferver, ou ardor (mmi- 
nutus. ( Não fe pódechamar amor , fe» 
não Tibeza. Serm.do Bifpo de Martyria, 
Tom.3.162.) => .5. + 
< Tisra. Frauta. Víd.no feu lugar. O P. 
Antonio Vieyra diftipgue `a, Tibia da: 
Frauta Paftorsl, Fom.s.pag.198. adonde 
diz,( Na Tibia,á he hüa trombeta frau-" 


A T -—— 3 da X TE 

^ 'TIBrAMENTE. Com tibeza na devo» 

ção. Remi [fo pietatis fudio, ou ardore pie- ` 
tatis imminnto. Neg ligenter; Indiligenter. 
: Tibiamente. Com froxidáo. Jid. Eros 

xamente. ( Pelejavão osinimigos Tibias* 

mente. Jacinco Freyre,lib.z;num.115.) : 
« "Tisro.Morno. Vid.no leu lugar.(No 


Bofque de Amon fe acha a agoa da fon-: 


te do Sol pela. manhãs, fria, pelo meyo 
dia, Tibia; & pela tarde,quente. Barreto, 
Pratica entre Heracl & Democ.pap. 31.) 


- Tibio. Remiflo, froxo, oque obra có. 
e: . guezes, apreítou háa Armada, & com a 


tibeza. Vid. Tibeza. — . n 

Tis0RnNA. Certa miftura de páo,. & 
azeyte, que:ferye no:lagar. INao:teinos 
palavra propria Latina. ` ê>... => > 
c Tisr8) Rio; Vid. Tybre, ` ` 
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TisUL:, ou Tivoli. Cidade Epifco* 
pal de Italia na Campanha de Roma , 
quinze milhas da dita Cidade. , fobre o 
rio Teverone. Às antiguidades, as pintu, 
ras, os jardins ,& as fontes de Tibul: o 
fazem o maisameno lugar de Italia. Ze» 
bur urise Neut.Cic. 

De Tibuli. Ziburs, urtis. omn. gen. ' Ti» 
burtinus,ayum.( Em Tibuli, diade Santa 
Symphorofa. Martyrolog..em- Portug» 
18,de Julho.) | 


TIC 


Tiga6. Pedaço de pao,queymado de 
húa banda. Titio,onis. Mafc. Cic. | 
Tição-acelo. Torris is. Mafc.Nos Có» 
mentos de Marcial diz Sipontino, Qui. 
damtorrempro titione ufurpant falso,nam 
torris ardet,titio efl torris extinttus. 
Tição-do inferno. Metaforicamente, 
(Occaliáo de grandes males, & Tiçoens 
doinferno; Dial. de Fr. Heytor Pinto; 
248.verf) . - E o5 
=> > wWidagios Portuguezes doTigaó.. . ' 
Nemeftopa com tigoens , nem mulher 
> comvaroen => — TUAE, 
Dous roins, & dous tiçoens ; nunca bem 
- 0$ compões. zo X e 
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. Tipo. Participio do verbo Ter. Ha: 
bitus, aum. Vid. Ter. ; 

. TipongE,ou Tidor. Ilha da Afia , no 
mar da India, & húa das de Maluco,en« 
tre Ternate ; & Motira , perto da praya 
Occidentalda Ilha de Gilolo. Os Na- 
turaes lhe chumáo Daco, De como os 
Portuguezes deltruiráo a Cidade de Ti» 
dore , & desbaratàráo os Caftelhanos; 
Vid. Barros 4.Dec.fol.46.& 133. El. Rey 
de Tidor-vendo-fe apertado do T'erna: 
tez , & confiderando que lhe náo pode. 
ria refiftir fem fer ajudado dos Portu. 


flor da fua Nobreza navegou à Ilha de 
Amboino, & .tegundo -o coftume dos 
Maluquezes; fe fez vaffallo del Rey de 
Portugal cometa ceremonia, — na 

, ore 


"T TIG: 
RS s M. 


Fortaleza dos Porruguezes com hum 
cefto deterra às coftas, com algum ouro 
dentro , & pedio a Sancho de Valcon. 
cellos, que fofls logo à fua Ilha fabricar 
hás Fortaleza. Oriente Conquiftado, 2. 


rt. ° | 
part. 340 TIG 


TictLa.Vafoconcavo,em á de ordie 
mario fe põem fopas,doces, & outsos.má. 
jares. Gabata, e Fem.Scutella; e: Fem; Sea ° 
tula, e. Fem. Todaseftàs palavras fa6 La» 
tinas, & delas poderemos ufar. neíte.fon- 
tido, até haver quem nos declarebem a 
differença dos feus Ggaificados. - -.. 

Fidalgo de meya tigela ; aquelle que 
he meyó Fidalgo. Fidalgo de quarto de 
tigela. Aquelle que ainda he menos Fis 
dalgo, queo primeyro, São modos. 
fallar tfamiliatmente, | AE 
` TrerLÂDA: Tigela chea de algum 
manjar. Gabata ; oa Seutella aliquo cibo 
plena, e. Fein. <<= > E : 
` TIGELIÑHA decor. A-que temrebis 
que. Vid.Rebique. = >> — | ! 

TiG uk. : Fera veloctífima , chamada 
affim de Tigris , que na lingoa dos Me- 
doshe Setta j porque na ligeyreza arre- 
meda efteanimal a velocidade da fetta. 
Tem cabéca de gato; garras de Leão; 
olhos amarellos , & cintillantes, cauda 
comprida , unhas, & dentesagudifimos; 
& a pel falpitada de varias. cores. Di. 
zem, que tem antipathia-cóm o fom do 
tambor , & com todo o genero de har. 
monia, Os machos( fegundo refere Ras 
vilio Textor-) não carão dos filhos, as 
fémess ntuitosporque fe o caçador lhos 
furta o vay feguindo com furioía ligeys 
teza; elleque vaya cavallo , fentindo os 
faisbramidos, langalhe no caminho hã 
dos-filhós ; $&^om: quanto ella o torna à 
cova, chegao caçador dpraya ; onde: fe 
émbarcé ; ella. chegarido , & não achan> 
do meye»dara a vingança, fe embravece, 
&t com hürriveis bradós defaffoga a faa 
perii Dos Tigres deSofála conta o Pas 
die Frey Jósú dos Santos muitas coufas 
dignas de admiração , na fua Ethiopia 
Oriental, liv.1.cap.2t.Efcreve Suetonio, 


. ` ` 
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que futio:Cefar entrira trianfante-em 
Komanum carro, tirado por quatro Ti» 
gres.Na fua Hi(toria de Africa; pap. 346 
diz Dapper, que ds Tigres, a que na E? 
thiopia chamáo Engri , não acometed à 
gente branca, & que topando alga del- 
les com hum Negro, & hum-Europto,le 
lança ao Negro, lem fazer mal ao come 
panheyro: Acrecenta o dito Autor , que 
os Kéys do Congo dão grandes premios 
a quêm.lhe traz a cabeça de hum defes 
Tigres, com fèus bigodes, por entènde- 
rem, que faó venend táo prefentaneo, á 
quen»comelle delles, fé faria repentina- 


.mentefrerietico, O 'P, Luis le Conte no 


feu liviodes: memorias do Eftado pre- 
fente ds China efcreve, que tem vifto em 
Sido Tigres de hãa cor, que tira a ruy. 
vo, retalhada com liftoens largos de cor 
negra, & alguns do tánianho dé daval- 
los, Hiz:quelhechamáo Tigres Reaes. 
Os aque chimdo Tigtesde agoajandáo 
pelas bordas dos rios, & fe futtentáo de 
peyxe. Contra a opinião comniua , E 
particulatimeênte contra-io- que .elcreve 
Plinio liv.8.cap.18. da tremenda voraci- 
dade do Tigre, elcreve Jacobo Bontio 
nas fuas Ánnotacoens (obre Garcia da 
Orta, cap.2. qué be erro manifetto : por. 
que o Tigre he animal tardigrado , & a 
mayor parte da fus caça he de cilladas-, 
eftandodetraz das moutas 1 efpreyta, 
para faltar riellas de improvilo, & que fã. 
ctimente efodpáo das (uas urihag os Vea 
dos , -Bufaros -, 82 dueras'feras , que 
tem opé mais levo,8t hd: 4: razdo,porque 
fo occüpa mais em: perfeguir o homem, 
como' mais certo de oalvancatTamb-in 
diz o proprio Autor, que quando póde, 
fempre acópanha do Rhinoceronte , não 
por fympathia, ou amilade natural, más 
orquetio tfterco do Rhrãoceronte tem 
du remedio, & por ifloo bafta como o 
cão agtama,o gato a mentha,& o veado 
o dittâmos Tigris, is: Fem. Afim declinão 
efte nome Virgilio Horacio, Propercio, 
Seneca Filofoto. Ovidio lhe dà Tigridis, 
Plin. Hiftor.& Sueton.nogenitivo,& Jue 
venal Tigride no ablativo. 
Bofetes falpicados de varias cores, a 
modo 
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modo de pelles de Tigre Tigrine menje, 
arum,lem.Plur.Plin. ( Tigres y qu iir 


ficando a etymologia ,atraveffaó como 
frechas a montanha.V arella,Num.. Vo» 
cal, pag.468.) p uos T PT 
. Ticrh.Reynoda Abyflinis,ou Abaf- 
fia. He a melhot, & a mayor parte della, 
& o primeiro Reyno,comegando da par- 


te do Oriente. De Maguà , ou de Archis | 


xo vay correndo dez ou doze, legoas 
¡pela cofta do Mar. Roxo para a banda 
das portas do E ftreito defte mar,até Das 


falo, queera hum modo de Porte ; pela 


` "parte do Nordefte confina com o Rey. 
.np de Begameder, pela parte do Lete 
.com o Reyno Angot, & paffando. dalli 
ao Reyno de Amaharà chega a beber no 
Rio Nilo, Terá de comprimento noven- 
= £a legoas, & de Jargura até cincnenta. 
No 1. livro da.Hiftoria da Ethiopia Al- 
tascap.qadverteo: P, Balthazar Telles, 
que cíte Reyno, lendo bum fó ,tem tres 
nomes divetíos nos.Mappoas, pora. póem 
hum ,a.que. chamáe Trey. perro da 
Linha; eutro phem-em dea graoe da Lie 
pha. paga o Norte, a; que chamáo Ti- 
grè Mahon Ad er Figs e, Baudzgnd.. 
. Ticras,ou Tigil,gu Tegil( como. lhe 
.chamáo os Nacionaes)Rjo chamado af. 
fim. do rapido curío dasfuas sgoas;imitae 
„doras da velogidade dol igrestem na Ar» 
menta Mayor; feu nacimeDto;;& depois 
-de atrays (laz e Lagoa; Aserhyla, fe perde 
aume saverna do Mente Tauro, ë. paf- 
Sando pepa aute Lagos, chamada Thaf- 
pitesste lança em outros canos fubterras 
neon Finalmente depois. de: engroflado 
somesiagoss.de muitos rios. y fepár a 
 Afjyria:da Mefoporamia » -dividide em 
dous braços, fórma hña Ilhs.; & reunido 
soma o nomede Paftigris, entra nas. la- 
,goas da Chaldea,& eom dyas fozes def. 
embarca no Sino Perfico. Tigris, genit. 
.Tiris,ou Tigridis.Plin4Q Paraito he,& 
. foy aonde taĝo Rio Euphrates , & o 73- 
gres. Alma Inftçuida, Tom. 2. fol. 430. ) 
X Alem do Tigres., & do Euphrates. Vis 
yra Hiftor. do Futyro,326.) . = 
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Tit. Hehãa rifquinha | ou ( como 
querem alguns) hóa meya letra, & não 
maig, C porque a fer letra inteyra , pode 
ra-fe começaralgõa dieção par Tri, o d 

não he poflivol,) a qual na: osthografia 
de todas as lingoas , & particularmente 
“Eq da lingua Portugueza he de grande 
preftimo. A's vezes fe põem efte rifco 
fobre.vogal,& cá cile fupprimos a letra, 
M, cimo em Tipo, ou a letra N, como 
em 7 zto. C6 o dirorifco fupprimos duas 
detras, efcrevepdo. d, por-que ; nas dice 
gcens,que acabaó em apis (89 198,078, UNA, 
deyxamos o m fóra,& pomoso Til em- 
cima da: vogal, comoem Raza Uinte,ja/a 
mi,Bo, Aid. Finalmente ferve o Til para 
vasdicçcens de muitas letras fupprir có 
pouças muitas, particularmente nos Pas 


.t£ronymicos, como em Frz com til no z, 


por.Fernendes, em Glz com omeímo til 
por Gonçalves, $ c. & em outras muitas 
palavras, cuja repetigad chegaria a ene 
her o papelcomoam Phiá por Filofo. 
fia, em Mjá por Mifeticordia, em Snçã, 
por Sentençaõe. Apex, que Lufitamcê 
., Til. Plante. Deriva-fe do Grego Ti- 
lon, Penna, porque as flores que da, fe 
fultentaG em laias como ` , ou fe 
derivado;Lariga Talm, Frecha, por ter 
nos ramos materia boa para frechas. He 
o Til húa fermofa aryore, ramola ,& cos 
pada, cuja cafea: he liza, cinzenta , ou 
amarella por fóra, & negriaha por den. 
teo, tab flexivel, & dobradiga,que della 

fe fazem cordas, & calabres. Tem as fo. 

lhas na figura quali femalhantes às da 
Hera, mas mais brandas ,algãa coula 


felpudas,& adenradas ao redor ; o fruto 


he dotamenho.dç hüa taya, ou ervilha 
grofia, quafi redonda, ou ovada,lignola, 
angulofa, 


TIM 

angulofa, & doce ao gofto, Ha outra el- 
pecie de Til, Q fe differença da primeira 
nas folhas, que fa6 mais pequenas, & 
mais duras, & na cafca, que he mais af. 
pera, &c. Tilsa,e. Fem Virgil. Coula def- 
ta Arvore. Ziliaceus,a,um.Colum., 

Adornados com mais graça os outeyros 

Dos altos Tis fe vias reveftidos' 
Inful.de Man. Thomàs,liv.4,0yt.18:774. 
Telha. 

TiLA6-Rilco. Vid. Til. 

TILHEMONTE, Cidade de Flandes, 
no Ducado de Brabante, fobre o Rio 
Geet, tres legoas de Louvaina. Os Fla. 
mengos lhe chamão Thienen.Tene,arum. 

Fem.Plur.Tillemontium si Neut. 
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Tim. Palavra do Maranhão,& ultima 
fyllaba da dicção Maracatim. ( As ma. 
yores embarcações dos Maranhoens , 
chamão-fe Maracatim, derivado o noms. 
da palavra Maracá , que fignifica entre 
elles Simo; & a razão de darem efte nome 
às fuas mayoresembarcaçoens era, por. 
que quando hião às batalhas navaes, 
quaeserão ordinariamente asfuas , pu» 
nhão na proa hum deftes Maracas, muito 
grandes, atados aos gorupezes ,ou paos 
compridos, & bolindo de induftria com. 
elles, alem do movimento natural das 
canoas, & dos remeyros , fazião hum ef. 
trondo barbaramente bellico , & horri» 
vel; & porque a proa dacanoa fe chama 
Tim,tirada a metafora do nariz dos hos 
mens , ou do bico das aves, que tem o 
meímo nome, & juntando a palavra 
Timcom a palavra Maracá , chamavão 
3quellas canoas, ou embarcaçoens mas 

ores Maracatim ; & elte nome ufaó ain 
da hoje, & com elle nomeão os noffos 
navios. Vieyra, Hi(tor.do Futuro , pag. 
08. A: 
i 2, MAÓ,0u Temão do carro. id. Te- 
mão | 

Timão. Moeda Perfiana. ( Quatro. 
centas balas de feda, a razão de cincoen- 
ta Timoens.Marinho, Apologet. Difcurf. 
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T1MBRE, Ou Tymbre. ( Termo de Ar: 
meria.) He palavra Franceza; que figni: 
fica hüa efpecie de fino,fixo,& immovel, 
& que não tem badalo, mas recebe pot 
fóra as pancadas do martello,que dà nel- 
le, como vemos nos Relogios,a que cha» 
mão Pendulas, em que na luperficie con. 
vexa de húa efpecie de campainha da hã 
martellinho as horas. Como antigamen» 
teos Elmos fe parecido com eftes Tinh 
bres, tomáráo delles o nome,quanto mais 
que dando o pique, ou à lança no Elmo, 
foava o Elmo, a modo de Timbre. Uláráo 
pois os Cavalheiros de Elmo (óbre o Ef. 
cudo, para fe diftinguirem dos homens _ 
de geração humilde , que fó podião ter 


. Efcudos rafos; sd eft, fem calco ,ou Ty» 


bre ; no Difcurío 20. declara Barnabè 
Moreno de Vargas efte diftinítivo de 
Nobreza , dizendo: De los Hijos dalgo 
Nobles, y generofos, Jon los Timbres fobre 
Efcudo. Hoje Timbre não he propria- 
mente Elm, mas (como advertio o Au. 
tor da Nobiliarchia Portugueza, pag. 


222 Jo Timbre he o que fe põem fobre o 


Elmo. Carlos de Graffalio, — 2. 
dà o nome de Timbre a todas as infignias 
de dignidade , as quaes diftinguem os 
graos de nobreza fecular, ou de oficios 

cclefiafticos. E affim ( fegundo o pae 
recer dee Autor ) Timbres fa6 a Tiara 
do Papayo Capello dos Cardeaes,a Cruz 
dos Patriarcas, a Mitra ,& o Bago Pal 
toral dos Bifpos , &c. Tica-le o Timbre 
ordinariamente de algúa parte das Ar» 
mas, de coufa vivente, fe nella a houver, 
ou docorpo mais principal. Timbre, Ele 
mo. Caffis, [fummo fcuto impofita. Timbre, 
ornato, que fe põem fobre o Elmo. infige 
ne , caffidi impofitum. ( Tem por Armas 
em campo deouro hüa Aguia de verme. 
lho, Timbre a mcíma Aguia nacente, Nae 
biliarch. Portug. 286 ) 

Timbre. Tomada a metafora do Ti»: 
bre, que occupa o lugar mais alto do Ef- 
cudo das Armas, & que foi inventado 
para diftinétivo de mayor nobreza, ufas 
mos da dita palavra para declarar o mui. 
to que nos prezamos de algüa coufa. To» 
ma ifto por Timbre. Jd fibi MTM 
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Id de fe gloriost predicat. Tambem nefte 
fentido poderàs dizer Infigne, ou no plu: 
ral, Inlignia laudis, infignia gloria, Ec. à 
imitação de Cicero , que diz: Infignia 
virtutis. Por as vitorias proprias por 
Timbres do amor de Deos. Chagas, Car- 
tas Efpirituaes, Tom. 3.169.) Eas, quas 
quis de fe refert victorias amoris Divini 
infgnibus annumerare,ou in amoris Divia 
sip /(ígnia, outropea erigere. | 
: - Timbre. Primorofa porfia,pundono- 
sofa obítinacáo.Pertipax bonoris,ou glo» 
sie Studium, iï. Neut, Vid. Primor. Vid. 
Pundonor. ( Abftenha-fe o Principe de 
teyma,ou Timbre, ule de difcurfo. Bras 
chilog. de Princip. pag. 246.) ( Aos ine 
terefles , que deixei „ por não perder a 
Patria com o Timbre de bom , & leal 
Portuguez. Correcção de abufcs,no dif. 
curfo antéced. à 1. pa g.)( Em quanto tie 
veráooolho à utilidade, fe efquecèraó 
do Timbre. Fabula dos Planetas, pag.12. 
yerf. ) (Contentai-vos com Timbres de 
amante , deixa: os de ditofo. - Criftaes 
dalma, 194 ) EE jt 
EZ T imo, He húa obra , que confta de 
dez Dialogos, nos quaes debaixo dos no- 
mes de Socrates , 8º de Timêo, declara: 
Platáoa fua doutrina Filofofica , & de- 
bayxo dos nomes de Gorgias , Protagos 
ras, & outros, explica outras opinioens. 
(Platonis Timeus. (Traz hum lugar do 
.Timèo de Platão. Vafconcel. Arte Milit. 
E = 00 0 | 
“TimiaMA. Vid. Thymiama. 
| TIMIDAMENTE. Com temor , com 
medo. Timide. Cic. Ufa efte mefmo Ora. 
dor do comparativo Timidias. 
. Timipo. Aquelle que com pouca , ou 
nenhüa razão fe teme. Homens pradene 
tes, ordinariamente faó timidos; a prof.. 
-peridade , que: coftuma enfoberbecer o 
animo, os faz modeítos.. Da ruina de 
Troya aprendeo Agamemnon a temer. 
fe dade Efparta ; da fua vitoria fe origi- 
-nou a defconfianga, $ toda a fua pru. 
. dencia foi medo.O nimio temor faz pres 
fente o mal diftante , & he caufa de que: 
fe finta, o que ainda não fuccedeo:. 
di . Nosanxinsomniacogis — 


“a 
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` Que poffunt fieri fatta putare timor. * 
Ovid. Todos os foporiferos do mundo 
naá pódem adormecer hum -grande te. 
mor ;eftehe hum mal , que fó a neceffie 
dade, ou a virtude póde expellir. Na Fa» 
bula 35. de Efopo,intimidadas do ruide 
dos ventos nas matas ,fe defpenhàraó na 
lagoa as lebres; ifto mefmo fazem os que 
por medo de morrer, fe mataó , os que 
por medo de cahir do cavallo , fe lançaó 
da fella abayxo, & finalmente os que fe 
entregaó a males certos, para fe livrarem 
de incertos. Foi Domiciano tað timido; 
que fendo moço, naó aceitou hum gran- 
de cargo, porque era precifo apparecer 
entre gente armada ; & mandou fazer 
húa galaria forrada de marmore luzidio, 
para fempre ver ab redor de fi, como em 
criftallinoefpelho. Naó houve homem 
mais timido que Heliogabalo; ouvindo 
o eftrondodos Soldados Pretorianos, le? 
vantados contra fi, fe eícondeoem hum 
retrete ,aonde o matáraó. Lamprid. de 
Aurel. Victor. Nas fuas payxoens o hos 
mem naó tem moderagaó ; he animal pri. 
meiro que racional ,o freyo que mais o 
retem , he o temor. Entre Gentios , o tee 
mor fpi o que inventou. Deidades ; obrie 
gou ohamem.a adorar Numes,com a ef- 
perança de fe livrar de perigos. Primus 
ip erbe Deos fecit timor. Petron. & Stat, 
Theb.Timidus,aum. Cic. Pavidus, a, um. 
Plin. Meticulofus,a, um. Plaut. Vid. Tee 
merofo. . : os 
: TIMONEIRA. (Termo de navio.) He 
húa caía, junto à camera, em que anda de 
búa, 8 outra banda o Pinçote. 

: TIMONEIRO. O que governa o leme; 
Deriva-fe do Francez,Timonier.Vid. Te: 
moneiro. ( O bom Piloto naó fia. dos Ti. 
ria governo. Varella, Num, Voc: 
169.) ums 
. “TimorATO. Penetrado. de bum fan- 
totemor,falládo em quem tcm medo de 
obrar contra a boa razaó ,de offender a 
Deos, Kc. Qui noxam quamlibet religioni 
ducit, ou quem confcientia prohibet à no. 
x4, Riligiofoyou pio , ou [ancto- timore. du, 
cius, percitus,a,um. ( Confciencias muito 
delicadas, & Zimoratas. Vieyra, Tom,o 
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TIN 
43.) (O Principe ha de fer Timorato. 
dios de Princip.323.) E 
T 14 PANI Tis. Vid. Tympanitis. 
(TIN (0 


Tina. Vafilha com ascós,aduelas, & 


fundo por bayxa, a modo de dorna. pes 


quena ; ferve para ter vinho, legumes; 
&c.Deriva-fe do Italiano Fino, que he 
húa vafilha de pao , & efpecie de Cuba, 
Tina de vinho. Lebrsm vineaticutn , ou 
cinrariam.Catao. Colum. ` ` ! 
: Tina de azeyte. Labrum olearism, 
Cat. | 2 
Tina grande para fe lavar, ou para 
tomar banbos.P:fcina, e. Fem se Columns 
cu Pifcina lignea. Sobre efta palavra diz 
Calepino, Quinetiam vafa lignea ad te- 
vendam aquam, piftine verentur & nel. 
te meímolugar allega com Plinio, qué 
diz , Decoquitar in aqua , dr in Pifrimas 
hgneas funditur. Chama Celfoa efte ge 
nero de Tina Solium,ss. Neut. Marcial diz 
Non visin (olio prins lavari ` e 
. “TincaL. Droga da Indis. He hum 
fucco concreto, au fal mineral, que pos 
fi mefmo fe congela, & fica tranfparene 
te, como.o fal gemma; mas tem mayor 
acrimonia. Tambem fe acha Tincal pars 
do, ou tirante a verde, conforme as dif» 
ferentes impreffoens do Ar, a que ficou 
expofto. Os Venezianos , & os Hollan. 
dezeso purificão , & o refinão, como os 
mais faes, diflolvendo-o em agoa,filtrans 
do a diflolução,& deixandcea evaporar; 
& encandilar. He incifivo, & penetrans 
te, apto para desfazer as glandulas do 
mefenterio,& os fchirros do figado,& do 
baço, & confumir as excreícencias da 
carne. Cria fe nos contornos de Guzaras 
te, entre Bengala, & Cambaya; os Nas 
cionses lhe chamão Tincal,ou Tintar;oue 
tras nações lhedeção outros nomes. Chas 
máolhe os Gregos Chry/ocollazon Borex, 
o primeiro he compofto de Chryfos, ou» 
so, & do Latim colla, como quem dife 
sa Cola d'ouro, porque do Tincal ufa6 os 
ourives para excitat a fufaó, ou diffolu- 
ção do ouroem cal, ouem pó, & para o 
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tornar à confiftencia de corpo;por meyo 
do fogo; que he a razão porque lhe chas, 
mão Gluten auri , capifiru manti, & auri. 
cclla.O fegundo nome, que he Borax, fe: 
deriva do Grego Boi, que he Ruido , & 
de Reo, rarro,como quem diflera Corre 
comprande ruido, porque naopiniáo de 
alguns de ordinario fe tria o Borax , ou 
Tinçal juntodas torrentes,entre montes, 
donde fe defpenha a agos com grande, 
eftrondo. ( Cardamomo, Tixcal, Anil. 
Hiftor, deFern. Mend.Pinto,126.ca1.2,) 
(Calaim,Fincel, chumbo.Queirós, vida 
do Irmão Bafo, Epift.Dedicat. ) 
` TINCALEIRA, Â caixa, em que o ou: 
rives tem o-tincal, =... : 


. TINELLO. Angelo Rocca, invefligi. 


do a etymologia defts palavra, no feu 
Commentario De Cempanis ,cap. 1. diz, 
Locus ille quem in aulis Principsm,valgà 
Tincllum, prendio feilicet, ac Cane Ano 
licorum deflinatum,vecit,à Tintinnsbul 
forfan tinnitu momen fibi [ortitms eft, quais _ 
Tintisellum, media fyllaba per Syncopen 
detrati4,dicasur ; st Aldo juniori , viro 
fané politseribus litteris C ingenii per[pi- 
cacitate ornato placet. Nas fuas origens 
Italianas, labre a palavra Tina, diz Fere 
rari, Tincho „in quo familia cibum capit, 
vel a Tinogrendiore enophoro, five cus 
pa, que omnibus fu fficiat vel quafi Triclia 
violam. Querem outras que Tinello fe des 
rivedo Alemão Tine, que val o meímo 
ue Mefa. ( Em Refeytorio ou Tinella 
d ade D. Fr. Bartholomeo dos Mara 

tyres,fol.21.col 4.) 
` 'Tixcipo. Participio paflivo de Tine 
gir. Zinciss, ou infectus,ayuem.Cic.Plim. . 
. TINGIDÓORA:» Pid. Tintura. | 
Tincır: Dar a hum panno ,ou ous 
tra coula búa cor differente da que tinha, 
deixando-a demolho num licor prepara. 
do,do qual fe embebe. Aliquid tingere, 
(20, tinxistinttum,) ou inficere, (cio, in» 
fecisinfettum.) Plin, : 
. Tingir em purpura,ou em vermelho, 
“liquid inficere purpurà cocco Cc. Las, 
que fe eftâotingindo em purpura.Velles 
ra, potantia fuccum Aquiuatem Horat. 
. No feu lugar fallaremos no mado de 
tingit 
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tiogiras mais Has.. De reliquarum iana: 
ruminfectafuis locis dicemus. 

A làa negra não fc póde tingir-! Lanas 
rum nigre nullum colorembibunt.Plin.. 
. Às am Gras maduras tingem as mãos, 
as verdes aslavao. Mora tipgmut manus 
. fucco.matura, eluunt acerba. Plin. 
| Tingiroscabellos, ou a barba, a fim 
de parecer moço. Unélis ço , OU tino 
¿tá barba juvenem mentirs. He tomado de 
Marcial, que noliv.3.diz: = > : 
.Mentiris juvenémtinttis Lentine capillis. 
Como hum velho Romano pedifle cet. 
ta coula a Adriano Emperador , & lha 
negafle, tornou. dahi a alguns dias a pe: 
diro mefmo, & vinha com a barba tin: 


le gr & conhecendo.o o. 


mperador,difíelhe: Não o pollo fazer; 
porque ha poucos dias que,o neguey a 
volto pay. POE a : 
` TinciTÂno. Coufa da Cidade: de 
Taager, a que chamáo em Latim Tin» 
gis. Tingitanus, ay um, ` | 


= 


. Tu ndo vez,como os. Lobos Tingitanos. 


Camões, Eclog.1.Eltanc.Ir. : ^ >ò 
- Por efla, najornada Tingitana ^ - ^ 
- Doforte Henrique, ér de Fernádo Sata. 
Inful.de-Man.Thomàs, liv.6.oyt.10. 

. Tinga. He húa Efcabia, farna chata; 
& efpecie de Lepra da cabeça, chamada 
aflim do Latim Tinea, que heTraça,pors 
que affim como a Traga vay furando: o 
panno, em que dà, em miudos buracos, 
do mefmo modo o faz a tinha no couro 
da cabeça. Tinha Eframofa ,ou furfurea, 
he a que tem hüascomoefcamas; có húa 
efpecie de farellos, que lança quando fe 
cocáo. Tinha favofs a que chamão Ce: 
rion, (aó hüas chagas com buracos grane. 
. des, pelos quaes lança hüa materia co- 

mo mel Tinha Achores,fa6 tambem húas 

chagas , mas pequenas , com buracos 
miudos, pelos. quaes fahe húa materia 
delgada, & pegajola.Porrigospinis, Fem, 

Celfo, no livro 6.cap.2.aonde defcreven- 

doefteachaque diz : Porrigo autem eft, 

abs inter plos quedam quafi [quamule 
furgant ,eeque interdumrefolountur , O 
interdum madent, multo f[episs fiece funt; 
idque evenit, modo fine ulceresmodo exul. 


e 
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cerato loco, ferégue id im capillo fit rárms 
in barba, aliqugudoetiam an [upereilio.. : 
Adagios Portuguezes da Tinha. 
Por linha vem a Tinha. | 
Se a enveja folle Tinha, que pez lhe baf: 
taria. 
Défla mézinha ponde vòs neffa Tinha. 
TiNHÉLA. Rio de Portugal, na Pro” 
vincia de Traz os'montes. Tem feu nas 
cimento nas ferras de Carrazedo de 
Montenegro, Termo da Villa de Chas 
ves. Corre algúas oyto legoas , & delas 
oa norio Tua, que divide os limites de 
Villa de Muría de Panoya dos.da. Villa 
de Ánciaens. Cria muitas, & boas trutas 
e TinHoso:O que tem tinha. Porfirs- 
E Ex Cornel. Celf. dr G04 
» i | P 


1 


<. .Adagios Portuguezes do Tis bofo.. ) 
Hum tinhofo queria que todos o foffem; 
Nunca lavey cabeça, queme não (as: 
` hiffe tinhofa. "m 
` Tinipno. O fomclato, & agudo de. 
metaes, ou couías femelhantes. T;nnitus, 
us. Mafc. Ovid. Tinnimentum ,5. Nest, 
Plaut. (He mais fuave aos fous. ouvidos 
o Tinido do dinheyro. Lobo , Corte nz 
fAldea, 134 ) | ; 
- Finrr. Ter hum fom claro , & agu: 
do ¿como metal, ou couía fomelhante: 
Tinnire, ( nio,nivi,nitum) Varro. Testi» 
nire. Afran Tintinare, Neuius.. =... 
-* Goufa que tine, Tinsalus a, im: Ovid 
Trno.Deriva Covarrubias efta palas 
vra Zino, do Latim Teneo, & não ha dua 
vida queem certos modos de fallar soca; 
o verbo Teneo algüa analogia com al» 
guns dos fentidos , que fe dão à palavra 
Tino , porque, fe (como quer o dito Aux 
tor) Tino val o mefímo que a apprehenfaó 
de hüa coufa, de hum lugar , ou de hun» 
caminho, com acerto , & diícurfo , bont 
fundado, tambem fe ufa em Latim do 
verbo Tenere , fallando nas coufas, com 
queacertamos, & atinamos ; v. g. Difciy 
plinam aliquem tenere , em Cicero he o 
meímo , que faber bem algüa Íciencia 
Teneo quid erres, que he de Terencio, val 
o meímo que fey,ou atiney com a caufa 

do eq tengapo. |. — — | — 
| Tino 
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Tino. Juizo. Difcurfo. Homem , que 
Perdeo o tino. Exul mentis, Ovid. mente 
captus. Cic. Que não perdeo o tino. Inte. 
ger mentis. Cic. Homo [ane mentis. Idem. 
Vede opoucotino defte homem. Supo. 
rem bominis attende.Cic. Qualquer coufa 
lhe faz perder o tino. De re nihili pero 
turbatur. 

Os valerofos Romanos 
Antes que o Tinoperde[fem. 
Franc. de Sà Satyr. E anc.55. 

Tino, tambem fe diz do ufo dos fens 
tidos, Do golpe , que recebeo, ficou fóra 
de tino. étu fuit attonitus ou fopirus Ti- 
to Livio diz, Sopitus fubito itfu. 

Mas do golpe,que o Caucafo rompera, 

Quafi fica o Paga? fora de Tino. 
Malaca Conquift.liv.1 1.0it.3 2. 

Apontar hüa peça de artilharia ao ti- 
no dorumor, id est, à parte , donde o 
rumor fe ouve. Bellicum tormentum eum 
in locum dirigere , ex quo fremitus , ou 

firepitas auditur.( Que os Artilheyros, 
guiados pelo ouvido apontaffem as pe» 
ças ao Tino do rumor. Jacinto Freyre, 
liv.2. 147.) 

Tinta. Ha muita differença de Tin. 
tas, a maiscommua, & mais ufada he a 
com que efcrevemos. He hum licor có. 
pofto de quatro partes de vitriolo Ros 
mano, ou caparrofa verde, duas partes 
de galha, húa parte de pedra hume de 
rocha, outra de goma Arabica, tudo co. 
zido em agoa, ou vinho, ou agoa arden». 
te, com hum pouco de açucar candil,pa. 
sa lhe daralgum luítre. Atramentun, i. 
Neut. Cic. Atramentum [carptorium.Cor. 
nel.Celf. | 

T intas de Pintores faó de muitas caf. 
tas; hüas fe lavra6 a oleo , fe moem na 
pedra , & para fe confervarem frefcas, fe 
põem naagoa em fuas vieyras , cubertas 
com papel, comoalvayade , vermelháo, 
verdete, machim, maficote,&c. outras fe 
lavão, & fe 2puráo fem (e moer;húas fer. 
vem paraa illuminação, outras para pers 
gaminho,&c. Tinta para a pintura. Co. 
lor 45. Ma[c.Vitruv. Pigmentum, i. Neut. 
Plin Vid.C r, materia vegetal. 

Tintade pannos. Venenum ,i. Neus. 

Tora.V HL 
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Sobre a intelligencia delta palavra neíte 
fentido, diz Votfio, F'enenum pro colore, 
fortaffe quia ut venenum omne exitium ad - 
fert ita fusci ells pretioft , veluti purpure, 
lanas verias corrumpant, quam ornent .Po* 
rèm como efta explicação fó póde fervir 
para as tintas de preço, poderàs chamar 
a efte genero de Tinta, Color, quo lane 
medicantur, ou qui à veftibus imbibicur. ` 
Tinta. Vinho muitotinto. Atrum vie 
num. Plaut. Tambem chamão Tinta à 
uva negra,com que tingem os vinhos. 
Atre uve arum.Fem. Plur. a 

Tinta dechocos. He hum licor , mais 
negro, que tinta, que efte peyxe traz em 
húa bexiga, perto da garganta , & quan. 
do fe vê apertado dos pelcadores,o der: 
rama, para le efconder delles, & fugir.Sas 
pe atramentum, i. Neut. De homem mais 
nocivo, que benefico, diz o vulgo: Boa 
tinta de chocos he fulano. | 

Tinta de fapateiros. Vitriolo , ou ca- 
parrofa, delida em agoa,com que fe tine 
gem os couros. Zfiramentum futorium, 

Aic. | 
Tinta. Metaforicamente, (Enfinando 
hum Ruftico fem proveyto,que não to. 
mará em fua vida Tinta de difcrição, 
por mais que o cozão nella.Lobo,Corte 
na Aldea,pag.92.) | 

Encommendar alguem de boa tinta, 
ou (como diz Agoftinho Barbofa no feu: 
Vo:abulario,na palavraEncommendar) 
de melhor tinta. Commnendare aliquem 
alicui de meliori notá.Curius ad Cielib.7. 
Epist.29. 

TintTE,0u Tinturaria. Vid. Tinturad 
ria. Na Villa de Caftello de Vide ha qua. 
tro Tintes para a fabrica dos pannos.Co- 
rografia Portug.tom 2. 562. 

Tinteiro. O valo, em quefe mo: 
lhaa penna paraclcrever. Arramentariis 
ii Neut. Se acha em Ezechiel, cap.9.n, 3. 
fegundoa Traducção Latina, chamada 
Vulgata, & nas Gloflas de Philoxenes ; 
mas na opinião dos Criticos nenhum 
Autor claffico Latino ufou da dita pa. 
lavra. Theca calamaria , que le acha em 
Suetonio, na vida de Claudio, cap. 30. 
propriamente he o Eftojo , em que fe 

guardão 
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uardão as pennas. Striptorii atramenti 
vafculum, (e póde equivocar có o frafco 
da tinta. Melhor ferà recorrer a Atras 
mentarium, do qual ufaó Autores mo 
dernos de nota,como faó, Lourenço Val. 
Ja, Horacio Turfellino,&c. 

Ficar húa coufa no tinteyro. Diz fe, 
quando fe deyxa de efcrever algúa coufa, 
( A fóra os mais, que lhe ficàra6 no Tin- 
teiro. Mon. Lufit.tom.2. 180.col.2.) 

Tinteiro de almagra, chamão carpin- 
teyros, & outros officiaes , a hum pao ca. 
vado, em que tem a almagra, desfeita 
em agoa. : I 

Tinto. Tingido. Vid. no feu lugar. 
A láabranca náo apparece tinta em cor 
de purpura. Alba nec Affyrio fucatur la: 
na veneno. Virgil. ( Por veltir, & córara 
verdade, á quanto mais Tinta de verdae 
de,menos tem della. Lucena, Vida de 
Xavier, 336.col. 1.) 

TiNTÓ RA. Â acção, ou o medo de 
tingir. Tinétura, e.Fem.Plin. Infectus, us. 
Mafc.Defte ultimo fó fe acha o Ablativo 
em Plinio. 


Tintura, a arte de tingir. Zpfetforum 


hr s tis. Fem. | 
Tintura. Cor. Vid. no feu lugar, ( Ef- 
fes homens lhe dão a meíma cor, & Tin. 
tura. Curvo, Obfervaç.Medic.s 20, ) 
Tintura. (Termo Chimico.) He hum 
extracto,elixação, ou feparação da cor 
de hum, ou mais mixtos, juntamente cô 
a porção da mais pura fubítancia do mix 
to,cujo corpo, deitado de infula6 em li. 
cor conveniente, desfeito, & unido com 
o feu menítruo , ou diflolvente, propor. 
cionado com a fua natureza, lhe tem cós 
municado as fuas virtudes, & a fua cor, 
que he a razáo, porque Ihe chamão Jin. 
tura, d tinturado ouro he húa erofaó fus 
p do corpo do ouro, em particu- 
ar muito tenue. 4 tintura daprata tem 
hum bello azul ferrete, Tiutsra antiphtia 
ficashe a que feextrahe do Açucar de Sae 
~ turnocom o Vitriolode Marte , ou de 
cobre , & mais com efpirito de vinho. 
Tem particular virtude para confolidar 
as chagas dos botes, dos rins,& de owtras 
partes do corpo. Chamáo à Pedra Filo» 
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fofal Tintura,porque tinge os metaes me. 


. nos nobres com a cor dos mais perfey. 


tos. Chamáolhe commummente Tinttu. ` 
ra, V. g. Tintlura Abfynthis, Tinétura vo. 
farum,Tinétura mellis, òc. ( A dita Tine 
iura do coral ferà feita na forma feguin- 
te. Polyanth.Medicia. 383 num.3-)( Ap. 
pellem para a Tintura do Antimonio. 
Curvo, Obfervaç. Medic. 415. ibid.) 
Tintura, às vezes fe toma metaforis 
camente por húa fuperficial noticia. Té 
fÓ húa leve tintura das fciencias. Leviter 
Jeientias attigit. Dar a hum moço a prie 
meira tintura das fciencias. Pueri ani- 
mum primis litterarum rudimentis imbuee 
re, ou inficere. : 
TINTURARjA,OU Tinte.O lugar onè 
de letingem láas;fedas , &c. Znfetforis 
officina e.Fem. No liv.9.cap. 38. diz Pli- 
nio, ¿d (ingentium officine ignorant (On. 
de havia Tinturarias, nas quaes fe tingia 
a lãa. Cofta, Georg.de Virgil. 127.verf. ) 
TINTUREIRO. Official que dà tintu- 


` ra a pannos, &c. Infector; is. Mafc. Plin. 


Os que dizem Tinétor , não trazem ex. 
emplo de bom Autor. 
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Tio. Deriva fe do Grego Teios , que 
fignifica o mefmo, Tio, irmão do pay. 
Patruus,i. Mafc.Cic. 
Tio. Irmão da máy. 
Mafc. Cic. 

io, Irmão do avó. Patruus magnus, 

Tio. Irmão da avó. Avunculus mag- 
nus,ou Propatruus. Cato. | 

Tiorsa. Efpecie de Alaude, mas có 
mais cordas, & braço mais comprido, 
como fe póde ver nacltampa , que mofa 
traa figura de varios inftrumentos de 
corda, no r.com. da Mulurgia do Padre 
Kircxer.fol.477. 
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Avunculus id. 


Tipasa. Antiga Cidade da Maurita- 
nia Celarienfe , hoje deftruida , & cone 
vertida numa Aldea, chamada Saca,per- 
to da Cidade dc Alger. Nefte lugar fuc- 

cedeo, 
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cedeo, anno de 484. reynando Hanne? 
rico, Rey des Vandalos , aquelle famo- 
fo milagre , tão celebre na Hiftoria; & 
tão digro das noflás memorias. Mandou. 
efle Tyrapno cortar a lingoa a todos os 
Catholicos , moradpres. da dita Cida 
. de , csquees fe não quizeflem declarar. 
Arriancs. Mas depois de cortada a line, 
gos,chantarhoem voz maisclara,8 mais 
alta a Jefu Chrifto, verdadeyro Filho de 
Deos, & o que he mais prodigiofo , eftes 
admiraveis pregoeyros de Chrifto fema 
pre fallaráo, em quanto viverão, como fe: 
vioemensitos delles, quefeacolhéráo a 
Conftantinopla,& particularmente. no 
Diàcono Reparato, que fallava: admira. 
velmente:fem lingoa, & na Corte de Zes 
go -eratidoerk fumma veneração. O P ` 
Maimbourg na fua Hiftoria do Arrianil-: 
motraZ militas.outras:provas , &.teffes 
Pan oculares delta verdade. Tipafayæ. 
MM qo 2 o V ees NE 
TIPHERNO. He o nome de duas Cie 
dades dè Italis;ns Provincia de Umbria, 
Húa fica perto do Rio T ybre, donde to? 
tou o ponte; Tipkernam Tyberinum ; ou- 
tra no Ducado de Urbino , nas margens 
do rio Metro ,a que chamáo Metasrus, 
gue tambem lhe deu onome de 7:pber- 
num Metaurenfe. (Em Tipherno do Due 
cado de Efpoleto de. S. Crecenciano. 
Maityrolog.em Portug-7. de Junho.) 
.. Tire. Para bem fe houvera de dizer 
Triple, porque das tre$:vozes,que fazei} 
boa confonancia na Mufica Baxo, Tenorj 
€ Tiple, efta he aterceira,& a maisalta, 
que he a razáo porque Jhe chamáo os 
Francezes Le fuperius, & os Italianos 
Soprano. In Mufico concentu vox acuti fia 
ma. Acutus, é excitatus fonus. Cic. de 
Som. Oxyphonia, e. Fey he palavra Gres 


2. À . I 
E Cantar tiple. Jp muhto concentu, acu 
Zum canere. dente canere „ou acutum in 
szodum canere. Ex Plaut.in Trim. ` 
` O que canta tiple. Cantor acutus. Ex 
Cic.3.de Orat.& 2 de Nat. Deor. 
“T1PORA. Reyno da Terra firme da 
India, alem do Ganges, ao Norte , & ao: 
Ponentedos Reynos Pegú, & Arracan. 
.  4om.VIIL l 
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Sua Cidade principal: tambem Techa" 


ma Tipora. — 
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Tira de panno, Pedaço de caufa tes. 
cida, comprido, & eftreito. Fafcia,e: Ferre ` 
a fe for muito cftrëito. Tenia, e. Fem. 
`" Voar atira. Heapreffar, & eftender'o ` 
voo fem rcdeyo. Uno, celerique alarun. 
duétu,ou motu volare. Apanha o Falcão 
os pombos à tira. Une vplatás impetu „ou ` 
uno volatu palumbos capit Falco. ( Voando . 
A de pç por alcançar a Ral?, 

rte da Caga,pag.11.verf. ) Na pag. 48. 
diz, Chamariso Falcáo a Trab P ê 
. Tira vergal. Hehum couro do feitio: 
de mangote ; nelle fe metem os varaes da” 
hnteiràd. `> ° 050. 0 7 00 l 

“TIRACOLLO. Commummente por: 
efta palavra fe entende o Baltheo, ou. 
Talim, ou coufa femelhante. He palavra 
com pofta de Tira, que he pedaço eftrei- 
to dé panno, ou de eduto , & de Collum,: 
queem Latim he Pefcoço;& àsvezes fe. 
toma por Baltheo.Baltheus s. Mafe (Má. 
dou o Emperador ,que deixaflem o Ti. 
racollo. Martyrolog. em Portug. 24. de: 
Junho. ) ` AA = 

Lançar a tiracollo.He lançar húa cou« 
faao pelcofo de maneyra, que penda 
direita „ou fique atraveffada do hom. 
bro direito para o lado efquerdo , por 
baixo do braço. M ? jo é 

Lançar o Baltheo atiracollo. Balthei;, 
è :collo pendulum obliquare in latus 
Biltheo. lançado a^ Tiracollo , Vieyra, 
tom. 5. 461. ) ( Lançou fobre o Alquis 
cer hum alfange em Tiracollo. Hiftor, de: 
S. Doming. liv.4.cap.s. fol. 211.col. 4.) 
( Do pefcogo pendem dous collares da 
meíma cor , a Tiracollo , encontrados. 
Vafconcel. Notic.do Brafil, 131.) (Húa 
faxa pofta ao Tiracallo do hombro di. 
reito, para o lado efquerdo. Mon. Lufit. 
tom. 7. 110.) Antigamente havia efpas 
das T de Tiracollo. lbid.tom.2. 140. 
cola.) .. | 4 

TirAbo. Participio paffivo do verbo 
Tirar.Sublatus,a,um.Cic. He tomado de 
Tollo, ou Sufollo, A 
P ij Tirado 


š . 
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Tirado por força, arrancado dás mãos, 
Extortus, a,um.Cic. Prereptus a um. Cic. 

» Hüa cordeira, tirada da boca do lobo. 
Agnaexcujja dentibus lupi. Ovid. 

. Agoa tirada do poço. Hansta è puteo 


wa. Cic. 
Tirado fôra. Extrati us, a,um.Cic. 
Ser tirado do throno pcr alguem. Step» 
tris excuti ab aliquo. Quid. 
Tirado. Inferido. Ex «liosllatus, a,um. 
( Era Tirado do que elle meditava, V icis 
ra, tom.5.135. 
Tirado. Excepto. Vid. no feu lugar. 
- TIRADOR. Vid. Atirador. 
Tirador.Na officina do Impreffor,he 
o official, que mete a folha na imprenía, 
& depois de apertar com a barra , carre- 


gando na forma,& no tympano , tira a. 


folha impreffa. Artifex, qui librorumfos 
liaTypis imprimit, 


- TirarLa.Efpecie de Interjeigáo , da 


qualufamos para denotar afco, ou defe 
pr ezo. “s pi binc, OU pros 
cul & procul. 

. Tiraila, não me falleis mais nifto, 4- 
page illud Plaut. Mitte ifia ab his abfline. 


Quintil. Vid Tirar. o, 
TIRANAMENTE, com os mais. Vid. 
T yrannamente. 


TiranDo. Excepto. Preterjou Exe 
ira. 

TiRANNAMENTE, Tirannia, Tirano 
no,&c, Vid. “Tyrannamente , Tyrannia; 
Tyranno,&c, . 

TIRANTE, Chamáoefe Tirantes , ag 
cordas,ou correas,porque tiráo as beftas 
coches,& feges. Fumes;quibus ab equis, vel 
aliss animalibus rhede trahuntur. 

Tirante. Tambem ha tirantes de mes 
tal. ( Dous Tirantes de ferro dourado, 
_Cheyos de luminarias. Hiftor. de Fern. 
Mend. Pint. 204+col+2.) 

- Tirante. Participio, activo do verbo 
Tirar. Cor tirante a outra. Color ad alium 
accedens. Vid. Tirar.( A cor de fuas agoas 
E po : verde cuoi Fr. m 

e Britto, Geograph.pag.4.num.1. 

Tiraó. Vid. 39 T | 
= Tirai. He búa correa eftreita, em 
que o fapateyro mette o pé por bayxo, 
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& com ojoelho aperta em cima delle o, 
fapato, para fegurallo, em quanto coze 
as lolas. Coriacenm calcei , fuper genn fue 
teris, retinaculum g. Nest. E 
Tirar. Fazer fahis húa coula do lu» 
gar, em que eftá. Aliquid dirunde,ou de 
aliquo loco, ou ex aliquo loco tollere (Tollo, 
Juftuli, fublatum.) o 
- Tirar,ou tomar algúa coufa a alguem. 
Aliquid alicui adimere, ( mo ,demi, dempe. 
tum, ) ou demere, ( mo, dempfi deinptusm.) 
Aliquid ab aliquo auferre. ( fero, abfiuls, 
ablatum.) Alicui aliquid eripere, ( piospuis 
ereptum. ) ou de trahere, (ho, xiy£fum. ) 


t. | 
“Tirar a alguem algúa coufa por força. 
Aliquid alicui extorquere, oueripere. Pos 
deràs acrecétar o ablativo Vi ou per vim, 
como faz Cicero. ! i 

Tiraftea Apollonio toda a fua baxella 
de prata, que era excellente. Tw Apollos 
nium omm argento, optime facto , [polias 
di. Cic. — PE 

Tiraftelhe muito dinheyro. -Abeo pe: 
Cuniamprandemeripsif. Cor... >>> 

A quem fetem tiradoa capacom def. 
treza. Circumductus pallio. Plaut. 

.. Ceufa facil detirar, Exemptilis , le, ise 
Mafc.Columel. 

. Tirey-ode cafa 
lum domo. Terent. | 

Tirar ao General a vitoria das máos. 
Duci exercitós palmam è manibus eripere. 
( Para lhe tirarem das mãos húa honrofa 
vitoria. Mon.Lufit.tom.2. 296.col.2.) 

TTirarahüa moça a honra.Eripere vire 
gini pudicitiam. Cic. | 

Tirarfe de miferia. Eripere fe à mifes 
ria. Cic, | ! 

Terei trabalho em tirarvos difto, a q 
tendes inclinação. Vix eripiam „quin hoc. 
potius velis Horat. ` ! 

Tirar a alguem a vida, Alicui vitam 
eripere.Cic.Alicui enimameripere. Ovid. 
Adimere aliqui animam. Plant, 

Tirar alguem das mãos da juftiga, 4. 
liguem eripere fenatmi. Tacit. ` => 

Tirar de prizáo. Aliquem ex coñodia 


por força. Eripui il- 


- 


er iper e Cic. 
Tirar alguem do lugar. Aliquem ex 
aliquo . 


TIR 


aliquo loco amovere.Cic.Terens.Fez mar? 
Char acayallaria para tirar O inimigo do 
pofto, que havia tomado. Evehs equites, 
campumque, quem hoftes infederant , erso 
ps jubet. Tant, | 

. Tirar o officio a alguem. Amovere 
aliquem ab officio. Cic. Tollere al:quem ab 
officio. Cic. | 

Tirar das Cidades os Prefidios , para 
os pôr em campo Deducere prefidia ex 
oppidis. Cefar. o | 

“Tirar o faftio. Detergere faftidia.Colm- 
mel. E (ta herva tira o faltio. Deducit fa- 
flidium bec berba. Plin. O trabalho tira 
o faftio. Labor extundit faftidia. Horat. 

Tirar a doença a alguem. Adimere 
alicui egritudinem, Terent. Dicoulhe a fe. 
bre. Deduxit corpore febres. Horat. Tirar 
húa dor com ventofas. Tormentum tolles 
re per cucurbitulas, Gelf. 
` Tirar a dor de dentes. Probibere do» 
lorem dentium. Plin. 

Tirar a vifta de algúa coufa.licujus 
rei con[petfum eripere. 

Tirar os $éyos , & a vontade de fazer 
húa coufa. Eripere voluntatem , & f acube. 
tatem alicujus rei facienda. Cic. 

Tirar a reípiração. Refpirationem , 
iterque anima eripere. Ovid. ` | 
` "Tirarhumefcrupulo. Evellere alicui 
ferupulum ex animo. Cic. Exfolvere alis 
quem religione, Tit. Liv. 

.- Tirar da imaginação [coufss que mo- 
-Jeftáo. Evellere [pinas animo. Horat. 

Tirar da cabeça] dos homens húa opi- 
niño. Opinionemex animis hominumevele 
lere.Cicer. | 

Tirar o barrete, tirar o chapeo. Aperi» 
re caput.Cic.Galerum fibi deducere.Suet. 

Tirar alguem de embaragos litigios 


fos. Litibus implicitumeripere.Horat, Tie Pl 


ra-nos a velhice da applicação aos nega: 
cios. Senettus à rebus gerendis abftrahit. 
Cic. E | | 
Tirar a alguem de feu fifo. Aliquem à 
ratione, ou à fenfu mentis abfirabere. Cic. 
Mentem alicui esccutere.Plin.Jun.Extur- 


bare mentem alicujus.Cic. 
Tirar devada.Hebere,ou adhibere que. 
fiionem.Cic. F mE 
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Tirar a alguem todo olouvor , ou tos 
doo proveito que podéra ter das obras 
que tem feito. Evellere radicitus omnes, 
actiones alicujus. Cic, | 

Só a morte me poderà tirar , ou fepa- 
rarme della, Hanc nifi mors mihi adimet 
nemo.Terent. M. 

Tirar o fono. Interrumpere alicujus 

fomnos. Plin. O medotira o fono. Timor» 
fomnam aufert. Horat. 

E (tes jogos nos tiraráo , ou'nos faráde 
perder quinze dias de tempo. Dies quin» 
decim auferent bi ludi, Cic o 

Tirei delle o que eu pedia. 74 quod ,pe. 
tebam, abftuls.Cic. Tirâmos de Cefar.háa 
declaração muito em favor dos Bathro. 
cios. Pro Buthrotiis liberali fimum decre. 
tum abfiulimus:Cic. o 

Tirar a orelha a bocados. Auricular 
mordicus auferre.Cic. ` | 
Que pouco trabalho ha mifter para tis 
rar eftas aranhas. Tollere hec aranea qui; 
tulum eft laboris? Phed. I 


“+ Vadeprefla tirar cfe:menino da por. 


ta. Propera puerum tollere. hinc ab j anud, 
Terent. = É 
Tirar as contendas: Zollere controver. 
Jias.Cefar. Tirar: hum coftume. Tollere 
confuetudinem. Cic. =... P 
Tirar a efperança de poder fazer als 
gúa coufa, Spem aliquid faciendi tollere; 
Cefar. — Sh mw É 
Tirar de todos os feus livros onome 
de alguem. Nomen alicujus ex omnibis . 
libris tollere. Csc. | 
- Tiraraalguem a aura, ou o favor ,:80 
benevolencia do povo. Alicui preripere 
popularem auram. Cic. q 
. Tirara alguem o Reyno. Alicui Rega 
num eripere, Cic. Regno aliquem exuere, 
m. . j | x 
Tirar a alguem algüa cousa com fub3 
tileza. Auferre ab aliquo quidpiam per 
fallaciam. Terent. Ud 
Tirar a alguem dihheyro com deftre- 
za. Aliquem argento emungere. Terent, 
Ainda affim fe com os voffosaffagos po» 
defleis tirar dos Sicyonios algum dis 
nheiro. Si tais blanditiis tamen è Sicyomsés ` 
nummulord diquid expreferis.Cic. Firar 
P iij dinheyro | 
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dinheyro de alguem por força. Pecunia 
ab invito exprimere, ab aliquo pecuniam 
extorquere, e eripere. Cic. A" 
Tirar parte do comer. Deruere alia 
quid ex cibo. Celf. | 
Tirar por algúa coufa. Attrahir. Ti- 
ra a pedra de cevar pelo ferto. Attrabst 
ud fe ferrummagnes lapis. Plin.( Como 
os aneis cevados na pedra, & não ella 
fómente Tiraó pelos outros. Lucena, Vie 
da de Xavier,236.col, 1. 
= ` Tirar o louvor que alguem merece, 
Alicui laudem detrabere.Cic. 
.""Firoume do dedo hum anel, Annu- 
lum de digito detraxit. Terent. 
.: Tirar fangue. Sanguinem detrahere. 


Tirar dos Altares hum Sacerdote. 46 
aris Sacerdotem detrahere, Ex Cicer. 
Tirar a alguem a fama. Detrabere ali- 
Gi, ou de alicujus fama. Cic. (Se Tiron a 
fama , ouhonracom libellos , pafquins, 
&c. Promptuar. Moral, 40:) ` ` | 
.- Tirar algúa:coufa do pezo, da fome 
ma. Detrabere aliquid de pondere,de fum- 
ma.Cic. i | I 
Tirar. Imitst;árreniedar, fallando nu- 
ma cor, que fe quer parecer com outra. 
Ad aliquem colorem accedere. Tirante a 
branco.S'ubalbid ns,e mm.Celf. ou Subalbi- 
cans,tis.omu. gen. Varro. Subcandidas, a, 
sm.Plin.Tirante a azul. Subcerulens, a, 
sm.Celf. Tiránte a negro. Subniger, gra, 
grum. Varro, Tirante a vermelho. Subru. 
bicundas,a,um.Cel/. Tira a criftal. Ad via 
esniam cry stalli defcendit.Plin. Tirante a 
cor deagafráo. Inclinans ad crocum , où 
in luteum colorem. Efta pedra tira a roxo, 
ou Corde violeta. Gemma bec in violam 
definit.Plin, Em Portuguez o verbo Ti» 
rar nefte fentido fe póem às vezes com 
De, em lugar de a. (Hunshomens , que 
giravao de vermelho. Valconc. Notic. 
do Brafil, 13. | | 


Tirar alguem a terreiro. pid. Terreiro. . 


£ Mandou aos cavallos ligeyros, que fe 


joflem chegando aos inimigos, para os - 


Tirar a terreiro. Mon. Lufitan.tom. 1. fol. 
; -300.c0l.4. — | — M MEE 
. Firar palavras da boca de alguem, 


TIR 
Obrigallo a que falle. Alemi vocem cli 
tere. Cic.Vocem alicujus expiimere. Cefar. 
Não pude tirar delle húa fó: palavra. 
Verbum ex eo nunguamelicere potet. Cic. 

Tirar de alguem o quefe quer faber. 
Expifeari aliquid ab aliquo.Cic-Tirar o q 
alguem tem no bojo. E licere alicus arca» 
na.Tit.Liv. a é 

Tirar hum olho. Erkere oculum. Plin. 
Elufcare.Ulpian. Tirar os; olhos da caber 
ca. Exoculare. Apul. Plauto diz Exocue 
lafcere. Excutere alicui oculos;Pleut. £x. 
turbare oculos alicui. Idem, z 

` Tirar as unhas. Exungulare. Platt. `: 

. Tirar a lingoa. Alicus linguam evelles 
Ye. Cic. => >>> | 
. "Tirar pela elpada. Vid. Efpada. 

Tirar asentronhas.E'vi&erare. Virgil, 
` Coufa da qual fe tem tirado as entra: 
nhas. Evi/ceratus, Quintil. A 
^ "Tirarotutano ,o fucco. Emedallare, 
Em Plinio fe acha, Emedullatus a um. 
` Tiraro fucco de húa herva, apertan- 
do.a.Herbe/fuccumexprimere.Plin. = `> + 
: Tirar pedras de húa pedreysa. Zz lato» 
miis ou lapicidinis lapides excidere. = >> 

Tirar a fede com agoa. Ssiim excutere 
né — | A ` a. 

irar dinheyro da boifa.. Expremere 
mummos, Varro. Tirar dinbeyró do thee 
fouro.Promere pe cuniam ex erario.Cic. ` 

Tirar vinho da pipa . Promere vina 
dolio-Horat.De dolio visum hanrire.Crc. 

Tirar livros de. hãa livraria, Promote 
libros e bibliotheca. Cic. ~ 
`. Tiraragoa do.pogo. Aquam e, ou de 
puteo haurire, (rio,baufi , bati fem. ) Ter. 

Tambem vemos que dos pocos, que 
fe náo fecão, fe tira agoa quente, partie 
cularmente no Inverno. Videmus etiam 
ex putersjugsbus aquam calidam trahi , cr 
id maxime hibernis fieri temporibas.Cic. - 

Tirar azeyte da azeytona ; pizando.a. 
Exprimere oleum, Plin. Er 

Tirar fogo de pedras. Lapidum cone 
fittu, atque trita ignem elicere.Cic. 

Tirar. Puxar. Tirar por hum carro. 
Plaufirum trabere. Virgil, (Hum carro, 
que Tiravas. leoens. Layanha, viagem de 
Filippe 14º) is 

+ a. - Tirar 


TIR 


. Tirar do corpo hús fetta. Telam? coro 


pore extrahere: Cic. ... >. a 
Ticarêmolamento,alivio, &c. Vid, Er 
moiumento;, &c. As couías, das quaes 
ailiaz para Ói proprios,como paraos feus; 
pódem .cirar algum emolumento,.Ba; 
quibus 5 à juvare poffunt- « fas: Gi. 
Sirava defta herdade dous talentos: de 
senda. Ex hoc predia talenta bina tapie» 
bat. Terent. (Para Tirar diquialgunrati> 
yr0.Queyros, Vida do:Iirmáo Balto;477. 
col. 1.) E DIL E 
^ Tirarhüa confeguentia.: Concludera, 
colligere, Examinar os: lugares de Rha. 
torica „ para -delles, tirar: argumentos, 
Serutari decos yex quibesarzamenta erni: 
"its, OU equibus Arg UINSA datantur „oa 
promantur.Cis. Tirar hGacoafía por com 
fequencia. Vid. Confetprencia. ( Tiro 
por confequencia infallival, fer o Qoni 
de . & c. Ribsyro, Nactm; ) Yad. Inferir, 
Tirardodivso de hum Autor fenten. 
gas, palavras doutrinas, Eix. Auétoris li 
bro fententias;vorba, x expromere, (pro. 
mo, prompfi .promprunms..) (Dizia a letra 
Tirada de Virgilio. Lavanha, viagem da 
Fihppelkverl). ` - : LEM 
Tirar de algúa coufà o penfamento: 
Ab adiquá re animan ac.cogitationem avo» 
care. Cic, Avertere cogitationes ab aliquâ 
sele. -o de Vana E 
Tirar de hum objeóto osolhos..4b ali. 
qua re lumina,ou oculos detorquere , ou 
deflectere Ovid. Ab aligua re ocnlos aver» 
tere.Cic.Náo tirar os olhos de alguem, 
Imisobitibus oculis aliquemintueri.Plin. 
Delle os olhos nao Viva ,dando indicio 
Dofogo,que encobrir ja nad podia. 
Malaca Conqui(t.liv.2:0y€.1 12. : 
Tirar, Atirar. Vid. no feu tugar, - 
Tirar. Tolher. Impedir. Não permits 
tir. Tirar a alguem o ufar de algãa cou- 
fa. Alicujns rei ufum alicui interdicere. 
Ex Cic. Tirar totalmente o vinho, Cir? 
cumtidere vinumex toto.Celf. * 
. Ao Boy que tem febre, bom he tirare 
Jhe o comer pelo efpaço de hum día. Fee 
bricitanti bows convenit cibo abflineri unk 
die. Colum.Que genero de fuftento. fe ha 
de tirar às aves. Quibns cibis abflimeude 
funt aves. Columel. — 


TIR "EA 
Tirar hús pintura de outra. Pituram 
ex altera exprimere. Vid. Copiar. (Séu 
retrato: (c:7srou da fermofa figura, que 
elle, &c. Britto, Elog.dos Reys de Por. 
tugal, pig.48.) ` po Ra x a É 
c Tikarle. Livrarfe,defembaragarfe, ab. 
fteríe, cellar. Tirarfe de vicios. Rivorare 
Sea vitis Gic. Emergerey & ft ad frugem 
honam reciperd.Gic... . =". >> : ; 
Tiroule de mulheres, & goftos-illicis 
tos. A libidinibus, ou. voluptatibus reda. 
Sib reflexit,repre it animum. T ivarle de 
hum empenho, de hüa affeiçáo, doc. Ex. 
catere Jamnas petlore.pirgil. Tirarfo da 
amifade de alguem. 4b arsicitiá alicujus 
fe. remesteresCic. Tirarle dos: negocios 
publicos. Evocare, ou revocare animum, 
ou extrahere fe à negotiis publicis.CrA Tio 
racle degmbaraços; que dão cuidado. Se 
à [ollicitudineabflrábere. Gic. Exuere po. 
Chus curis, Stet.St curd , ou follicitudine 
expedire, Cic. Tirartodo cativeiro: Se è 
fervitute expedire. Plait. Se laberáelle 
tuer délte enibataço, ou-do engado, 4 
lhe armàráo, Hic hodie: expediet banc dos 
e fallaciam. Plauti Piroule de: prépar. 
Derekas Divinis die rë ad: popula A 
nuit, Sacras ad popilansorationes „Gu Sar 
cris ad populum orationes abstiger; ` > 
. Tiraragállinha, ou outra ave ds 8909, 
Ex ovis pullos excludere. (do , di ; fim.) 
Ovaexcudere, (de, di, fum.) Varro j Co- 
lum. Da Pata, dizem:, que não tira Oa 
ovos das outras, (enáo tendo ovos feus 
proprios, que tirar. Negatur Anfer alsênie 
excudere ova, nifi Sea [cte quoque ha- 
bueris. Colwel. Quando faz frio, tia mif. 
ter trinta dias para tirar og pintes , por. 
que quando faz calma, baftáo vihte & 
cinco, Pullis formandis , excudendifàne 
triginta diebus opus eft, com funt frigora x 
nam tepidis, quinque O viginti fetis ef. 
Colum.Depois de tirados os ovos. Cuin 
eruntediti palli. Colsm4ib.8.cap. va. ` 
.. Eu, nem tito, nem ponho. ( Flu módo 
de fallar proverbial. .) Nee mibr rice, 
sec metitsir. Plant.: Nibil exinde emolu: 


- + 


menti capio. — 25 
Outros adapiós do Tirar. . : (co. 
Tirar a caftatiha do fogo có — pà- 
irar 


Avó TIR: 
“Tirar com barro à parede,até'q pegue. 
¡Tirar forças da fráqueza. — : ` 
“Tirar o bocado da boca;& dallo a cutre, 
Tirar à cega lagarga. =. ; c 
Tirtelà ganho, não me dès perda, 

. Donde tiráo,& náó põem, cedo chegão 
+ aofundo. .:.- ; | 

: Manda, & faze-o, tirarteha o cuidado; 
Pezo,& medida tirão.o homem de fus 
. -gida. co - ; 

| Cria 6 corvo, tirarteha o olho. 

- Jentar tarde , &.cear cedo, tirão a mes 
. renda de permeyo. | 

. Oução de palma, não o tira toda a bars 

ba. | | 


.Se queresagoa limpa, tira-ada fonte vis 
Va. ` ` . E E ER . 


. TIRAVERGAL. Henas liteyras huma 
«corda , que pende no filháo, & ferve pas 
„ra firmar com os machos osyaraes. -'' 
` TrireLá4,0u Tirlà. Jid. Tiraila. 
T;riça, ou Tericia, Vid, [&ericia, 

. TiritAnA Hecva. Vid. Parietaria Só. 
no Vocabulario do. P. Bento Pereyra 
achei efta palavra por Herva. : > 
 Tiritana tambem fe chama hum mans 
"teo do ferguilha fobre outro mánteo,que 
ufaá as camponezas'de Coimbra , pons 
dolhe as pontas, & abertura para traz, 
Podetà derivarfe do Caftelhano Tiritas 
$4, que he hum genero de feda delgada. 

TinrTAR. Tremer com frio. Querem 
alguns que fe origine efte nome do foi. 
do, que fe faz com a boca, & có os dena 
tes. Tremere pra frigore. Frigore contre. 
mif cere, dentibufque firidere. . 

. Eftâtiricando. Tremula frigore corpus 
illius quatitur.Cic. 
` Tiro. À acção de atirar com pedra, 
dettasbala , &: às vezes a impreflaó , que 
fazem eftas, & outras coufas , que fe are 
. rojáo,ou fe difpàrio. Factus, us.Mafc.Cic. 
.Conjectas, us. Mafc, Cic. 

Náodifta de nos efta cafa mais que 
; hum tiro de pedra. Domus illa non sltra 
jachum lapidis binc abel, 

.. A hum tiro de fetta. Intratel; jetium. 
Quint.Curt. : . 
- ` Aqui eftamos feguros dos tiros da are 
.£elharia. Luc tormentorum globi emitti 
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non pe[funt. Hanc locum tormentorum 
emilfiones nequeunt attingere , ou ab emif. 
(fonibus tormentorum tutus eft bic locus. 
Se chegavão a atraveflar por cima da 
ponte O rio Araxes, eftaváo a tirc: das 
fertas. Si amnem Araxem. ponte tran(gre» 
derentur, fubstium dabantur, Tacit. => 

Fazer tiroa alguem. Aliguem petere, 
ou appetere.Cic Cefar. Fez tiro à cabeça 
com húa efpada.Caput illius gladio appe- 
tiit. Ex Cafar. Vemos huns. Gladiatores, 


que ou procurando defviar com deftre. 


za o golpe, ou langandovfe com impeto 
para fazer tiro, não fazem acção algúa, 
que não tenha graça particular. Gladia. 
tores videmus , nihil nec vitendo facere 
caute,nec petendovebementer, 15 quo non 
motas hic babent palefiram quandam. Cic. 
(Fez Tiro ao pefcoço com híia elpada 
larga. Queyrós. Vida do Irmão Bafto, 
267.) (Não faga o Principe os. Tiros do 
caltigo à pefloa, façaos aos vicios. Bras 
chylog. de Principes,276.) . 


.- Tiro cego. Diz-fe das armas de fogo, 


comp efpingardas , que desfechão fem 
pór;os pontos, ou peças deartelharia, q 
improvifamente fem fazer pontaria 
difparão. Plumbee glandis ex fclopeto, 
vel globuli ferrei ex tormento, feu bombar. 
da, improusfa emilio, onis Fem. ( Hum 
Tiro cego lhes eflroncou as cabeças. Jas 
cinto Freire;mihi pag.233.) : 
. TirocÊnio, ou T yrocinio. He pala» 
vrà Latina. Os primeirosenfayos de qué 
aprende qualquer Atte, Tirocinium , iso 
Neut.Cic Vid. Aprendiz. (Comegou Das 
vid o Tirocinio de lua profiffaó militar 
por rendimento de Gigantes. Ciabra, 


Exhort.Militar,27.) Vid. Tyronicio. . 


J1ROL. Provincia de Alemanha,com 
titulo de Condado. Tem ao Norte a Ba» 
Viera, ao Nacente a Comarca de Salzt. 
burgo, & a Carinthia,ao Sul os Eftados 
da Republica de Veneza, & ao Poente 
as terras dos Grifoens, & dos Suiços, ou. 
Efguigaros, Sua Cidade principal he 
Infprucx, as outras fa6 Bolzano, T reo- 
to,&c. Teve antigamente feus Principes 
particulares , mas por falta de varcens, 
paílou para a Cala de Auftria. "— is. 

| em. 
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Fem. Eftrada , que vay parao Condado 
de 7:rol. Chronolog. de Barreiros, 184. 
verí.) | | 
TiroL1icoTico. Dizem outros, Si» 
rolicotico. Vid. no feu lugar. 
Tirolicotito, ufa, | 
Ifo [ao duas confinhas, 
Que ne [Jes pés andas em breve 
Só com büa cifra feritas. 
Academia dos Singulares, tom. 3.'pag. 
422.col.2, | 


Tirso, Vid. T yrfo. 
TIS 


Tisana , ou Prifana. Deriva fe do 
Grego Pisffein, que quer dizer Tirar a 
cafta. Antigamente era húa efpecietde nue 
trimento, que fe fazia com cevada, a á 
fe tirava a cafca no almofariz em que fe 
pizava. Hoje he hGa beberagem medi- 
cinal, que fe faz com agoa,cevada mon? 
dada, & alcaçus, fervidos no mefmo va» 
fo. A?s vezeste lhe acrecentáo tamaras, 
figos, &c. Ptifana, e. Fem. Plin. Na Sas 
tyra 3. do 3. liv. chama Horacio à Tifa» 
na dearroz ,Orize Pfitanerium. No feu 
Diccionario Etymologico , diz Mena. 
gio, queos antigos Gregos diflerão Ti- 
fani, & que nas Gloffas antigas fe acha 
Tifana , & daqui infere que Nicod , & 
Henrique Efteváo erradamente cfcre. 
vêrão Ptifana. ( Caldo de grãos, Ti/anas 
de cevada. Luz da Medic.204.) => 

Tisica, ou Fhifica,ou Ptyfica. Deri. 
va.fe do Grego Phtifis, corrupção, ex» 
tenuação, confumpção. Toma.fe gérale 
mente por qualquer attenuaçáo,& ema- 
ciação do corpo , mas particularmente 
por aquella confumpção, que procede 
de chagas no bofe. 
he húa exulceração do bofe , que infenfie 
velmente derrete codo o corpo , ou he 
húa chaga no bofe, caufada de hum hu. 
mor acre, & corrofivo , com febre lenta, 
tofle,eícarros de fengue , & materia fas 
niofa, ou purulenta,que pouco a pouco 
attenuão o corpo. À Tifica he húa cons 
fumpção do humor nutriente. À parte 
afleêta he o bofe , por confenfo de que 


efte fentido Trfica ` 


i 
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adecêrão, & padecem o ventriculo , o 
ancreas,& as glandulas lacas por caue 
fa do ruim elaboratorio do chilo.Phtifis, 
53. Fem.Plin.Tabesys.Fem.Celf (Deitando 
fangue pela boca muito tempo, paflou a 
Thifica. Luz da Medic. 243.) (Se os èf- 
carros de fangue vierem do peyto, dahi 
fe fegue logo Pryficairremediavel. Mas 
deyra De Morbo Gall. 1.part.105.col.2.) 

Tisico,ou Ptyfico ,ou Thifico. O d 
tem chaga no bote , & fe vay mirrando 
cada ia, Tabens,tis.omn gen. Virgil. Phe 
tbificus, a, ura, Plis. Pbibifi affetlus , a, 
am. Plin. Morbo Pbibifito affetius. Ex 
Cir. | 

` Fazerfe tifico. Tabeftere. Plin. Phtifi. 
camfieri, Ex Plin, Contabeftere. Cic. In 
Pbtifim incidere. 

Ser tifico. Tabere. Ovid. Phtifi affici. 
Plin.Pbtifi laborare. Ex Plin. Morbo Pb- 
tifico laborare, Ex Plis. 

Morrer tifico. Tabe perire. Plin. 

Fazer morrer tifico. Tebe confumere. 
Plinio, : 

Coufa que faz a gente tifica. T4bificus, 
aum. Sueton, ( Da cura dos Thificos. Luz 
da rr n ta sh que cofpem fangue, 
& fefazem Peyficos.Madeyra De More 
bo Gall.106.col.1.) x 

TIsIQUIDADE.Doenga de Tifico.vid. - 
Tifico. Vid. Etiguidade. ( Tifiguidade, ` 
magreza,8 outros fymptomas. Curvo, 
Obfervaç.Medic.344.) 

= Tisnapo, Participio paffivo de tif- 
par. Titione denigratus,a um. 
^ Tiínado. Adufto,& queimado da dos 
ença. ( Morrem 7:/vados, & feitos huns 
efqueletos.Curvo, Obfervag. Medic.33.) 
= Tisnarz.Tingir, ou fazer negro com 
tição apagado. Torre extintfo, ou titione 
denigrare. | 

Tifnar. Metaforicamente.Desluftrar, 
denigrir , ou efcurecer a fama. Inurere 
alicui infemiam. Infulcare famam alicia 
jus. Ufa Cicero defte verbo no fentido 
moral. ( O Amor lafcivo Tifna , desluf. 
trando a fama dos Principes. Varella, 
Â Num. Vocal,5 23.) ( Não quero Ti/nar 
as obras alheas, Cartas de Dom] Fran co 

Man.166.) | Am 
TisoUnA. 
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Tisoura. Vid. Teloura. 
Tisouro. Vid. Thefouro. 
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Tirános, ou Titanes. Confundem 
os Poetzs os Titanos com os Gigantes 
de Phlegra , que fizeráo guerra a Jupi- 
ter; & parece que a razão defta confu- 
faó he, que fegundo a opinião de algús, 
nacêrão os ditos Gigantes do fangue dos 
Titanos mortos por Jupiter. Nette fabus 
lofo embaraço de opinioens , a mais có». 
mua he, que os Titanos.filhos de Titao(o: 

ual era filho do Ceo,& da Terra,oude 
efta)tomiráo as armas contra Satur» 
no, em cujo favor Jupiter feu filho pes 


a 


lejou com os Titanos , 8: osdesbaratou, 


Efcreve Diodoro,que houve feis Titanos, 
do numero dos quaes fora Japet , irmáa 
de Prometheo,& de Hyperião, que foy 

ay do Sol, & da Lua,donde foy chama» 

o Sol 7:442, & a Lua Titenis. Contae 
váoos Fgypcios até quarenta & cinco, 
Titanos.Quer o dito Diodoro que fof. 
fem os Titanos, filhos de 7itea, da qual 
-tomáráo o nome. Derivão outros a pas 
lavra Titanos , do Grego T:tainesn, que 
val o mefmo que Vingar, porque delles 
tomou Jupiter Vingança. Finalmente af. 
fentáo cuttos ,que Titanos fe deriva da 
palavra Phenicia Tit, que he Lodo, & 
ifto condiz com a Fabula, que os faz fi- 
lhos da Terra. Nos Commentos fobre 
Homero,diz Euftachio, que pelos Tis 
tanos, fe entendem os Efpiritos , & ven- 
tos, que lançados do Ceo, id ef, do ar,& 
metidos na terra, faô caufa dos tremo» 
res della, & dos eftragos que delles pro. 
cedem. Outros lhe chamáo Demonios, 
& efcreve Nicandro, que do fangue das 
fuas feridas, quando Jupiter pelejou có 
elles, nacéráo varias caítas de fer pentes, 
Titanes um. Mafe. Accufat, Titanas, como 
fe veem Ovidio, 

Concitat iratus validos Titanas in arma. 
Tambem poderàs dizer , Tetani , or, 
Mafc. Plur. ( Livrado das mãos dos 7;- 
tanos.F abula dos Planetas,40.) 

Amont var ao montes fobre montes, 


TIT ` 
` Os Titanos com fer filbos da Terra, `? 
Inful.de Man. Thomàs,liv.3.09t.166:( Â 
irfigne Fabula da guerra dos Titanes, La 
vanha; viagem de Filippe 10.) 

'TiTA6. Hehum dos nomes, que os 
Poetas dáo 20 Sol, pela razão apontada 
na declaração da palavra 71/4505. Titan, 
$$. i: po. 207 ET 
Efla,quejávomptacomluz pura | 

. Asportas de Tua, d com mil cores 

O manto deflerrava à noite efcura. - 
Inful.de Man.Tt.em.liv.2.0yt.99.:; -* ` 

TirtLa.Parece que fe deriva do Gres 
go Titti, que he Teta, ou Peyto. He nas 
Aves de penna ¿como gallinha , &c. a 
patte fem offo, mais branca , $ carnofa, 
& melhor de comer. Titela de gallinha, 
Pulpa gallinaces,e.Fem.ou Album galli» 
sactumi Neu. =.> 

Titela, Metaforicamente. (Era então 
o noflo Reyno a 7ttela da Europa , pelas 
riquezas que pcíluhia. Queyrós , Vida 
do Irmão Bafto,pag.5.)- —— 

| O Adagio Portuguez diz: => 
Docapáo a perna,dagallinhaa titela; | 
= TITHÓNIA. A Avrora.. Chamãolhe 
aflim os Poetas, porque foy amiga , & 
mulher de Tithono, moço fermofo,& fis 
lho de Laomedonte , Rey de Phrygia. 
Titboniaconjux.Ovtd. | 

Tal de Tithonia as vence a gentileza, 

Que ao parecer do Sol a luz defpreza, 
Malaca Conquiftada,liv.2.0yt.99. | 

TiTuv maLo.Herva.Vid.Maleitas. . 

` TiTILLAçA6., Palavra de Medico, 
derivada do Latim Tisllare, Fazer co» 
cegas. ( A hydropefia dos rins fe-conhes 
ce pelas Tisillações,& appetites fentuaes. 
Curvo, Obfervaç.Medic.g ro.) 

TitiLLAR. ( Termo .Anatomico. ) 
Veas Titillares , faó húas que eflšo: des 
bayxo do fovaco, chamão!he aflim do 
verbo Latino Ziillare, fazer cocegas, por 
ventura: porque nefte lugar fe fentem 
muito ascocegas, & fazem grande von- 
tade derir. ( As veas Tilillares,fe as fan= 


grarem „morrerà o homem , eftando. fe 


rindo. Pratica de Barbeyrcs, pag. 30. ) 
Tambem lhe chamão veas axillares kid. 
Axillar. TP 
¡Ti TI M 
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| T iri. Herva do Brafil, que embe- 
b:da os peyxes. | 

Titina. Avezinha muito pequena; 
tem as pennas cinzentas , falpicadas de 
branco ; frequenta as lavouras, ou terras 
nan de treíco. Vi muitas em Alco- 

aça. EA 

Tirire. Segundo Covarrubias no 
fcu Thefouro,he o que em Portugal cha- 
mamos Bonifrate. O dito Autor quer 
que Zitire fe derive do verbo Grego Ti- 
tizen, que val o mefmo que Chilrar , & 
para lhe dar outra etymologia, diz, que 
os meftres , que eftáo dentro detraz de 
hum repofteyro, & do caftello,que tem 
de madeyra, eftáo filvando, que parece 
falláo as mefmas figuras, & o interprete, 
que eftàcà fóra , declara o que querem 

dizer; & porque o pinto diz 77, Tt , fe 
Chamão Titires. Vid. Bonifrate. 

Titires, tambem chamáo ( particular- 
mente os Caltelbanos) certas figurinhas, 
que com molas,ou rodas de relogio,quá- 
do fe puxa por ellas , vão fazendo fobre 
hüa mefa varios movimentos, que pare» 
cem acçoens de peffoas animadas. 

Tirônia. Vid. Tithonia, 

TiTUBANTE. Aquelle,que não firma 
bem o pé,ou duvidofo, & irrefoluto, 7:- 

Zubans,tis.omn.gen.Quintil. 
Paflos titubantes. Titubata vestigia. 
Firgil Vid. Titubar. 

Titubante. Agitado das ondas. Flu. 

£f uans,omn gen.Cic. Fiuébivaras, a, um, 
Star. 

Bebe as ondas obarco Titubante, 

Jaferende, jà fe abre, jà fe alaga. _ ` 
Galheg.Templo da Memor. Liv. 3. Ef- 
fanc.103. 

Tirusar,ou Titular. Vacillar. Naó 
andar com pé firme. Titulare, ( 0 , avi, 
aum.) Ovid. 

Titubando. Com irrefolução, com 
medo,com perplexidade. Titubater.Cic. 

TiTULAR.O que tem algum dos titus 
Jus da nobreza de hum Reyno, v.g: Bae 
rà», Conde, Marquez, & «Hum Titular. 
Jar nobilis, aliquo titulo infignitusÇ Hü 
T:tular do mefmo appellido.Mon. Lufit. 
tom.6.101.29.c01.2,) | 


Abbade Titular, (para o differenga 
do Commendatario.) Abbas dominio na. 
tivo, gentilioque jure. | | 

Titular. Verbo. Vid. Intitular. ( Ad: 
vertindo d com a Invocagáo da Cruz fe 
Titulaffe a Calas Jacinto Freire, liv. 4» 
pum. 106.) E 

TiTULO. Infcripção como a que fe 
põem nas coftas de hum livrosêrc. Ha ti. 
tulos de livros, que fa6 corretores del- 
les ; inculcáo', & facilitáo a fua venda. 
Outros titulos faó magnificos frontil- 
picios de cabanas, & pardisyros,promet 
tem grande fabrica, tudo he fachada , & 
vaidade do Autor. Hum Caftelhano em 
Coimbra, fez hum livro, & pozlhe c tis 
tulo, Defprecio del mundo hecho por Juan 
da Rocha, fizeráo os Eftudantes outro, 
cujotituloera, Defprecio de Juan da Ro- 
cha ,echo por el mundo. Titulus, i. Mali. 


Ovid.Infcriptio, onis.Fem.Cic. 


Titulo honorifico, como o de Barío, 
Conde, &c. Na 1.Decad.fol.1 10.8% 111. 


declara João de. Barros a fignificação 


defta palavra, tão propria , 8% doutamés 
te, que nos pareceo bem repetir nefte lua 
gar o que elle diz. ( Efte nome Título, 
ácerca dos Juriftas tem diverfos figaifi - 
cados,por fer hum nome commum, que 
lhe ferve de genero, debayxo do qual ef- 
tão muitas efpecies de coulas, porque às 
vezes fignifica preminencia de honra , a 
que chamão Dignidade, como he a de 
Duque, Marquez, Conde, &c. & outras 
vezes fignifica Senhorio de propriedade, 
donde as mefmas efcrituras, que cada hú 
tem de fua fazenda, fe chamão Titulos. 
Porém fallando propriamente , Titulo 
não he outra coufa, fenáo hum final , & 
denotação do direito, & juítiça, que cas 
da hum tem no que poílue ,ora feja por 
razão de dignidade, ora por cauía de 
propriedade. Oufo dos quaes Titulos 
ácerca dos Reys he hum,& toda aoutra 
peíToa, que vive fubdita a elles,tem niflo 
outro modo. Cà o titulo dos Reys não 
requere mais efcritura do ditado , com q 
elles fe intitulão, que fuas proprias car» 
tas , quando no principio dellas fe no. 
meáo & os homens, para fe lhe guardar 
| o titulo 
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o titulo de fua dignidade ( fe a tem ) hão 
de ter efcritura dos Reys, de cuja máo 
receberáo a tal honra ; & fe forem pro» 
priedades,apprefentaráó efcrituras, don" 
deas houveráo. Áffim que, fallando pro- 
'priamente, aotituloda honra podemof. 
lhe chamar Dignidade , & ao titulo da 
' proptiedade , Senhorio. ) Alguns Empe. 
radores Romanos, tomàraó titulo dos 
nomes das naçoens que vencèrác, v.g. 
Germanico, Namidico, Dacico, éc. da 
Germania, Numidia, & Dacia, hoje Di. 
namarca; &c. Outros Principes, & Mo: 
narcas tomáraó titulos, que podeflem 
oftentar mageftade, & caufar terror.Cha. 
moule Demetrie,Expugnador de Cida. 
des; noeícudo levava Agamemnon húa 
cabeça de Leaó com o mote: Hiç terror 
eft hominum; intitulava-fe Attila, Fla» 
gellode Deos ; & Tamorlaó, [ra de Deos. 
Por acçaó honrada, ninguem deve attri» 
buirfe afi titulo algum honorifico , da 
vontade do Principe; & dos decretos 
publicos deve efperar efta honra, Me. 
necrates, Medico Grego, que por vaida- 
«de fe fazia chamar Jupiter, a húa carta, 
que efcreveoa Agelilao, poz por fobre- 
fcrito, Ao Rey Agefilao faude ; relpon- 
deolhe o dito Principe com efte fobre. 
fcrito: El. Rey Agafilao a Menecrates,Jaude 


com juizo. Efcreve Tertulliano, âo Em- 


perador Tiberio, achando-fe nas cartas 
que lhe vinha6, intitulado , Senhor da 
Republica Romana, borrava nellas com 
fuas proprias mãos o titulo de Senhor, 8z 
em lugar delle punha Servo. Mathilde, 
Duqueza de Tolcana, & de outros grá. 
des Eftados, nunca tomou outro titulo, 
que efte, Matbildes,Dei gratis ,f quid ef. 
Ordinariamente a vaidade hea inventoe 
ra, & difpenfadora dos titulos. Joaó Sel. 
` deno tem efcrito hum bello tratado, De 
titulis honorariis. Segundo Joad de Bar- 
ros na Decada quarta,pag.237. ostitu» 
los,que fe daó em diverfas naçoens da 
Oriente, fa6 os feguintes. Xiah , que em 
lingoa Arabiga fignifica Governador,ou 
Caipitaó, junto a qualquer nome pro 
prio, he otitulo , que daó os Perías a 
feus Reys, & entre elles denota Empe» 
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rador, donde vem chamaremlhe Xiah 


I(mael, Xiah Tamas éc. Bec ,refponde à 
dignidade de Conde. Emir, que quer 
dizer Capitão , he titulo, que fe dà ao 
Fidalgo. Xechem Arabigo, & Cógia em 
Turquefco,fignificas homem velho de 
autoridade. Raes denota em Arabigo 
Principe, & Capitaó, que manda navio, 
pelo que ufaó delle os Governadores dos 
Reynos. Os Turcos chamaó a feu Rey 
Paderan Vazir,( ou Vizir, que quer die 
zer Confelheyro,) he dignidade igual à 
do Duque; & Baxia, ( ou Baxa ) à do 
Conde. $angiat he o mefmo , que Capi- 
tað de Bandeyra; Chiau , he Cavalleyro 
da Cafa del-Rey. lengli=Chiari fa6 Ef- 
cravos del. Rey a que chamamos Fani za- 
ros. Os Arabios no tempo da fua poten- 
cia,chamavaó Soltsó ao Rey do Cayro,o 
qual nome os Turcos tomàra6 delles. 
"Deftas naçoens dos Mouros y cs povos 
do Reyno de Cambaya tomáraó o nome 
de Soltaô, que dera6 ao feu Rey. Os Ca. 
pitáes do Reyno de Decan acrecenta6 a 
feus nomes proprios outros de honra, de 
que mais fe prezaó , chamando.fe Miza 
Malmuco,que quer dizer Lança da terra. 
Cota Malmuco, Fortaleza da terra, Adil. 
chan, Da ¡ss Senhor; & nôscorrome 
pendo eftes nomes, lhe chamamos Ni- 
zamaluco, Cotamaluco, & Hidalcan. En. 
treos Mouros Malayos Raja quer dizer 
del. Rey ; elles acrecentaó efte termo a 
feus proprios nomes, com que ficaó fip. 
nificando Cavalleiro del Rey, Braço del. 
Rey, cc. Entre os de Moluco Cachil he 
hum pronome de honra ,que val tanto 
comoentte nòs Dom , & dizem Cachil 
Varoes,Cachil Vaidua, ée. No Reyno 
de Cambaya o mais commum he o de 
Chan, que Soltaó Badur deu a Mufta. 
phà, chamandolhe Rumechan. Titulo de 
honra. Titulus honorarius si. Mafc. 
Papeis, concernentes ao direito da 
pofle, ou pretençaó de algiia terra, cafa, 
Beneficio,& c. Tabule, arum.Fem. Plur, 
Titulo. Na Coraria, ou Communida- 
de da Real Collegiada de Guimaraens, 
chama6 Titulos aos feus Clerigos , que 
levaó capas de Afperges,& fceptros nas 
Pros 
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"nce ad tom. I. 


"Titulo. Direito. Jus, juris. Neut. Cic. 
(Sem a Cruz, naó temos Titulo para os 
bens eternos.Chagas, Cartas Efpirituaes, 
tom 2.454.) =" 

Titulo. Pretexto. Titulus i .Malc.Net. 
té fentido vfa Paulo Jurifconfulto defta 
palavra, orde diz Excufare fe aliquo tie 
tulo., (A Titulo de bufcar provimentos. 
Queirós, Vida do Irmaó B:fto, 372, col. 
1) (Pcr qualquer Titulo , ou pretexto. 
Prom ptuar.Mor.19.) (Chamado à Co» 
roa, a Titulo de renuncia. Vieyra, Annos 
da Rainha 22. ) ( Com o Titulo de &c. 
Lobo, Co:te na Aldea, 179.). 

“TitrymaLo,ou Tithymalo. Deriva» 
fe do Grego Titi que he Mama,& de Mas 
lacos, que he Tenro ;& vem a fer, como 
quem diflera , Tenra mama, porque dà 
efta berva muitoleyte. O vulgo lhe cha. 
ma Herva leyteira, Maleyteira, & Maley: 
tas, pelas razoens que temos apontado 
nos feus lugares. He o Titymalo planta, 

que dà hum, ou muitos talos, redondos, 

tirantes a vermelho, & do tamanho do 
dedo meminho. Suas folhas faó compri- 
dinhas, afperas , & mais pequenas, que 
as de Amendoeyra. Suas flores fa6 re» 
cortadas, o fruto he quafi triangular, a 
raiz lignofa , & chea de fibras. Toda a 
planta cftà chea de hum fucco ,ou licor, 
branco como leyte, masacre, & mordie 
cante. Purga com violencia, por ¡fío he 
pouco ufada nas mezinhas , que fe to: 
1026 por buca, Conta Laguna algumas 
fete efpecies de Titymalo, Titbymalus si. 
Mafc.ou Herba lattaria ,e. ou Lactuca 
caprina e pem.Plin.v id. Maleitas. 
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T'mesis. Figura.He palavra Grega, 
que val o meímo que Secção sou Corte ; 
& he quando húa palavra compofta fe 
cájra, & fe fepâra em duas , Tmefis , is. 
Fem, ( Ufou aquí o Poeta da figura Tme- 
fis, Anterpondosíta dicgaó fubjecía , en- 
tie feptem , & Trioni , dizendo Septem 
fubjecta qrioni, havendo de dizer Subje- 
«< “TomVHL ` 


TMO TO TOA %8 


cta Septentrioni, CoftasGeorgic, de Vir: 
gil.107.verf.) ` À = 
TizoUna. Fid. Teloura. 


TMO 


` TmoLo. Monte de Phrygia,nos con: 
fins da Lydia. Antigamente fc chamava 
Timolo com tres fyllabas. Celebratur Lye 
dia, maxime Sardibus, in latere Tmoli 
pontis, qui ante Timolus dicebatur .Plin, 
Segundo efte mefmo Autor Tmolo tame 
bem he nome de hum rio, que nace do 
meímo monte, em o qual fe acha aquel. 
la pedra chamada em Latim Coticula, 
ccm que fetoca o ouro, 


TO 


Tô Monofyllabo, com que chamas 
mos ao cáo, como convidando com as 
duas letras iniciaes do verbo Tomar que a 
qualquer aceno, para tomar, até osbru- 
tos logo acodem. j 
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` TóA.Ir o barco à toa ; he quando 
fem leme,nem véla, anda o barco, ou ou- 
traembarcagáo , fegundo a agoao leva, 
Prono amne „ou fecundo flumine ferri. 

Ir ha embarcação à toa de outra a 
queeftá preza com corda. Remulco tra; 
hi, ou abfirabi.Ex Cefar. Vid. Rebocar. 
(Para irem à Toa dos pataxos , como os 
bateis das naos. Marinho, Difcurf. Apo- 
loget.117.verí.) ( Metérioà Toa as naos 
no porto, Damião de Goes,37.col.1.) 

Toa. No fentido moral, Deixa-fe le- 
var àtoadoscoftumes do mundo, Con: 
fuetudine, & multitudine , velut torrente 
agitur, abripitur,trabitur. ( Deixando.fe 
levar do mundo à Toa de fuas falías efpe- 
rancas. Dial. de Fr. Heytor Pinto , 47. 
veri.) 

Toa. Certo grito nautico para abalar, 
& encaminhar hum navio. ( Dando Toa 
atodaa Armada.Hiftor.de Fern. Mend. 
Pinto, fol.75.col.1.) (Para às Toas me. 
ternos da boca do rio para dentro. Ibid. 


48. 
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8.) col.3.) ( Sahir depois às Toas , ou 
edi a Britto, viagem do Bra» 
fil, 170.(O Sargento mòr repetindo pro» 
luxas Toas a cada hum (navio ) por fi, 
os poz de fóra.Britto,viagem do Brafil, 
175.)O livrinho diz Foas,he erro da ime 
. Toâva. Tom, ou fom da voz. Vocis 
tonus, i. Mafc.Ctc. i 

Duas cantigas na mefma toada. Due 
cantilene, que iifdem modis canuntur, ou 
quarum iidem [unt modi, ou eadem efi mo- 
dulatio. 

A toada he de homem.. Vox bominem 
fonat.Virgil. A toada nað era de homem. 
Nil mortale fonans Virgil. 

Melodia [onora, é concertada, 

Suave aletra, Angelica a Toada. 

Camoens,Cant.9.0yt.30. 

ToaLHA. Deriva fe do Italiano Toe 
waglia, que quer dizer o mefmo , & tem 
algúa analogia com Toralium , Toral , & 
Torale, que nað fó fignifica o cobertor da 
cama,mas tambem o panno com queos 
Romanos cobrião a mefa,ou lugar em 
que comia6 , onde no 1. livro das fuas 
E piftolas diz Horacio: 

Neturpe toralyne fordida mappa 

Corruget nares. 

E na 2. Sat. 4. 

E Tyrias date circum illota tor alia ve fies, 
Toalha de mela. Linteum,quo menfa fier. 
situr,ou infternitur.Tenho obfervado,á 
nos Autores antigos Mappa quer dizer 
. Guardanepo, ou toalha, com que na me. 
fa fe alimpaó as mãos,& a boca. Em quá. 
toa Mantile, veja ocuriofo a Voflio fo» 
. bre efta palavra. 

Toalha de mãos, Mantsle ss, Neut Vire 
gil. Mantilium, ii. Neut. Varro. Os que 
póem Manutergium , nab tem com que 
abonar efta palavra;mais que eftas pala- 
vras de Varrono livro 5.da lingoa Lati. 
na , Mantelsum , quafi manuterium , ubi 
manus terguntur. Afim eftà na edigaó 
de Roma MDLVII. na de Henrique 
Eftevaó de MDLXXIII. & em outras.. 
Só Vertranio Mauro poz nefte lugar 
Manutergium. Mas de qualquer modo 
que fe lea,efta particula Quafi denota , . 
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que nem Manuterium, nem Manuter= 
gium faô palavras ufadas , & que lo fer» 
vem de moftrar a etymologia, 
. Toalha de barbeyro. Involucre , is. 
ANeut.Plaut. 

ToanTE. Termo da Poefia Portu: 
gueza. He húa correfpondencia de no: 
mes,que fe terminaó com as meímas vo- 
gaes , mas com differentes confoantes, 
como A/Jumpto, Acerto,Termos, affectos. 
De Toante fe compõem os Romances. 

Ifo fuppofio, eftao aptos 

Para compor dous Romances 

Em verfo, quando para elles 

Alguem lhe emprefia os “Toantes. 

Em húa oragaó de Secretario para fe 
abrir húa Academia. 

Toar, Soar. Sonare, ( no, fonsi, foni» 
tum.) Cic. | | 

Ifto me toa, ou me toa bem. 74 efl. If- 
to me parece provavel, verifimel. Hoc 
mihi probatur. Ito não me toa. Hoc mihi 
mon probatur. | 

Orador, que buíca palavras elegantes 
que toem aos ouvidos. Tinnulus Orator, 
Quintil. I 

TOB 


TOBAYARAS. Sa6 os Indios Princi- 
paes do Brali]. Deriva fe efte nome de 
Jara, que na fua lingoa quer dizer See 
nbores, & de Toba, que valo mefmo que 
Rojto, & vem a dizer que faõos Senbo. 
res dorofto da terra, que elles tem pela 
fronteira do maritimo ,em comparagáo 
do fertáo. Outros dizem, que aquelle 
Tobá allude á terra da Bahia, que fempre 
foi tida entre os Indios , por rofto, ou 
cabeça do Brafil: & porque eftes Toba» 
Jaras fenhorearáo principalmente efta 
parte, por iffo dizem ,fe chamão Toba- 
yaras ya faber, Senhores da terra da Bae 
hia, V alconcel. Noticias do Brafil, 155. 
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Toca. Buraco na rocha, na terra, ou 
em arvores, aonde o paffaro, coelho, ou 
outro animal fe recolhe. Cacus, i. Mafc. 
ou Cavum, i. Neut.. Torat. Vitruv. | 

Tocadi!ho. 


TOC 
pnm Efpecie de jogo de tabo: 


Tocapo. Participio pallivo do vera. 


bo Tocar, na fua fignificação natural, 74« 
¿lus a urn. Cic. ADS 
Tocado» Movido. Tocado doEfpiri. 


to Divino, Divino Spiritu Taliusyes um - 


Cic.Vid. Movido. ` : + ` Rs 
Tocado., Fallando em inftrumentos 
muficos. Vid. Toca. ss. 
Tocado do vinho. -Ebriolus a; n. 
Plast. ( Tocada de hum pouco de vinbo;: 
que bebêra. Mon.Lufitan.tom. r. fol, $ 8. : 
col.3.) | BEA: 
Tocado de hum vicio. Vitio aliquo afe 
fetins,ou inquinatus, a, um. Cic. ( Focas: 
dos delte vicio , quetanto lavra no má:' 
do. Mon.Lufit.com. 1.fol.7 t.col.2.) 
Paynel;bem tocado, chamáoos Pin.. 
tores aoem que fe vem algáas coufascó: 


alguns toques de pincel ,livres , d mof. . 


traó ferem de húa mio fabia. Tabula ls 
beriore manu picta, liberioribus penicslls - 
duttivas exarata. | "T 
Tocado: Eyvado. Fruta tocada. À á' 
começa a moltrar finaes de podridad.: 
Fructusputrefcens, ou ad putredinem in» 
elinans. —— | "m 
' TocAMENTO. Toque. A acção de 
tocar. 7affio,onis.Fem.Cic.Contaflus , us. 
Ma/c.Columel. Attrectatas, us. Mafe: Ex 
Patt. in Cic. ( Quando fað peccados os 
ofculos, & Tocamentos, Promptuar, Mo» 
ral,pag.137.) mo ud 
TOCANTE, Â materia concetnente a: 
algum negocio, ou pefloa.Res que ad ali- 
quem attihet, ou pertinet. No tocante 4 
efte negocio não diff: palavra. Hae dere 
we verbum quidem ( (obentende-fe dixit) 
Hanc rem ne attigit quidem. No tocaúte a 
Pedro. Quod ad Petrum attinet. Ex Cie.. 
(Aindaque o Tocante a eltes Pontifices, 
& Reys,&c.Mon.Lufit.tom.4.149.col.1.) 
Quefta6 tocante à Filofofia. Quefiio, 
que in Philofophia ver (atur. Cic. Sabe to» 
dasascoufastocintes à guerra. Nulla res 
in ufu militari pofita , bujus viri [cientiam 
eff git. Cic. Aquelle acordão tocante à 
conceflaó dos dez milhoens do thefouro 
publico, Eapars fententie , que pertines 
'Tom.V III. 
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bat ad dandum ei ex erario centies fefter- 
tiam.Plin. fun. ( Negocios: Forantes aœ 
bom governo da Relsgiaó. Cartas de D. 
Franc. Min.795. > Soc 
- Tocar. Chegar com a ma6 a algiia 
coufa. Pôr a mão, ou outra parte db.cor« 
poem algáa couta. Aliquid taugere, ( go, 


| tetigi , tattum.) ou contingere, ( 20, tigi, 


tactitm.) Cic.ou attinzere,( go tigi , tas 
tum.) — E a] 

. Oque póde fer tocado. fudd [ub ta. 
Gun d. ZEE T a 

« Via Marco Antonio tocar com -ojoes 
lho em terra, fallando com payxáo em 
feu proprio abono. Gess Marcum Anto. 
nium vidi,cumcontemé ipfe pro fe diceret, 
terram tangere. Cic. E dro xs 

. Que fique alumiado. coni janelas ef. 
treitas,-8 levantadas do chão émfórma, 
que não pofla6 tocat-com a:máo. Sit id 
aug utis illufüratam feneftris, atque à terra 
ffc aditis „ne manu contingi poffint. Colue 
mel lib. X.cap.6. Falla num lugarsomg has 


. > 
. 


. via6 de eftat os efcravos, prezos com ca, 


dea,o qual lugar fe chamava Ergaffalnm. 

"Bs quizerdes plantar duas, ou tres 
plantas ná meíma cová , feja de maneiras 
que húa não toque: outta ; porque fe fe 
rocarem,apodrecerás , ou os bichos as 
forão fecar. Si eodem (Probe duas , aut tres 
arbufeulas voles conflstuere ,curatosne inter 
fe fe contingant y quoniam mutuo. contas 
Cu aut computrefeeut , aut vermibus. per: 
ibunt.Columel.Diante do ablativo Scrobe, 
fe fobentende a prepofigaó Zn. 

: Tocar hãa coufla com as pontas dos 
dedos. Aliquid extremis digitis attingere, 
Cn: ^ ` ` 

' Nenhum Cidadão quiz tocar em cou- 

fa algúa da minha fazenda, id e, tomar 
coufaalgúa della. Civis ef nemo , qui rem 
ullam'de meis bonis attigerit.Cic. . 

- Tocar. Eftar contiguo , ficar muito 
perto. Tangere. Cic. Deixou treze herda- 
des, que quafi todas tocáo ss prayas do 
Tybte. Fundos decem É tresreliquit,qui 
Tyberins fer? omnes tangunt. Cic. Efta 
parte da Cappadocia, que toca a Cilicia, 
Cappadocie pars, que cum Cilicia contia 
mens eff. Cic. As câfas não tocão os 


Qi, ` muros, 
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muros,porque no meyo ha húas grandes : 
explanadas, que quafi tem hüageyra de 
terra. em comprimento. c /Edificianon 
funtadmotamuris , fed ferè fpatium unius. 
jugeris abfunt. Quint. Curte Toca o Arao 
mar, & naturalmente fe levanta para o 
Ceo. Mari continuatus, & juntíus ef aer, 
& natura fertur ad Celum.Cic. 
- Tocar inftrumentos mulicos.Vid, Tane 
ger. ( Melodia de Orgãos bem Tocados. 
Hiftor. de S.Doming. part. 3. 187.col.4.) 
Tocar a arma. Bellicum canere. Cic. 
Tit.Liv. Ufa Cicero delta fraíe em lena 
tido figurado. ( Havendo mandado To. 
car arma. Portug.Reftaur.tom.2.fo1.164.) 
(Da rebate, Toca a arma. Vieyra ,tom.ç 
245.) Tocar a inveltir. Dare fignum pre» 
là. Cefar.( Tocando caixas,& trombetas 
a inveftir. Mon. Lufit.tom.7.f01.475)T o 
car a recolher. Receptui canere.Cic. 
Tocar húa materia. Aliquid traffare, 
ou dere aliquá differere,Cic. 3 
. Tocar de pallagem húa coufa , fallar 
levemente nella. Aliguid leviter tangere, 
ou attingere y, Aliquid perflringere. Cic. 
( Tocaremos algüa coufa mais no difcurfo 
da Hiftoria.Mon, Luftt.tom.1.84.col.2.) 
= Tocar de húa coufs,he ter miftura 
della. ( Asterrassque Tocaó de. area. : Ac: 
Jarte, Agricultura das.vinhas,pag:6:) ` ` 
Tocar. Pertencer. Vid. no (eu lugar. 
£O que Tocava ao manejo das armas. 
Portug. Relftaur. 1.part.42.) Vid, Tocan-. 
te ; z pe : 


Pelo que toca ao negociosfobre o qual. 
me elcreveis. De illo autem negotio,de quo 
feribis. Quod autem attinet, vel fpectat ad 
illud negotium, quo de fcribis. Pelo que 
«oca ao mais. De reliquo. Quod reliquum. 
Quod fuperef?. Ceterum. Vid. Quanto. . 

Tocar, fe diz da nao, quando por fale. 
ta de agoatoca no fundo do mar, ou em 
parcel; ouem banco de ares, Kc. Vado al- 
lidi, berere in vado/o loco. a 

Imagináo, que eftáo tocando o Ceo 
com o dedo ,:d ef? , tem-fe em conta de 
homens grandes, & felices, & fuperiores 
m^ Attingere Ceelum digito fe putant. 
Cie. . i 
Tocar de parente. Attingere aliquem 
cognatjone.Cec. 
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Tocar a alguem na reputação. 4Álicg- 
jus famamledere. Cic. (Se lhe Tocas le. 
vemente na reputação, em que fe tem. 
Queiros, Vida do Irmão Bafto , 455. 
col.4.) | 
- Tocar alguem donde lhe doc, reno» 
varlhe a memoria de couía que lhe dà pes 
na. Ulcus tangere. Bem efcufado era tore 
nar a tocar donde lhe doe ? Quid minus 
utile fuit ,quàm boc alcus tangere? Terent. 
Tambem poderàs dizer à imitação de 
Cicero , Obdutfam jam cicatricem refrio 
care Ou vulnus xef ricare. 

Tocar, trafe de ourives, he rogar o ou- 
ro na pedra, para ver a fua bondade.Pe» 
dra de tocar , ou pedra de toque. Vid. 
Toque  . 2 

Pedra de tocar no fentido métaforico.. 
Prova.O que differ,feràa pedra de tocar 
defeu.juizo. Zp/sus verba , erunt ejus ¡ue 
dicit fpecimen. Eis para mim a pedra de 
tocar da fua bondade. Habea boc [peci- 
men illius probitatis, Plin. Jun. (O que. 
fallar, ferà a pedra de Tocar de fua repus 
tação.Macedo,Dcminio lobre. a Fortu- 
na,135.) 2 o V Ta 8 È 

Jíto toca de ponto , ou ifto toca de 
Hiftoria. Cum quadam re geftâ boc concio. 
mt. Quemd am eventum, ou rems que. jan 
contigit hoc in memoriam revocat. =.> 

- Figueira detocar. Md. Figueira dou- 
da. (Os (gos de tocar nafcem em húa fi. 
gueita, da qual fe não comem os figos,Sc. 


` afervintia, que eftes tem, he, d depois 


de fecos fe enftão,& poftos fobre quaef. 
quet outras figueiras, fahem pelo olho. 
do dito figo hús taes bichinhos , que ens 
trando qualquer delles pelo olho dos fi» 
gos dé comer, não fó os faz amadurecer, 
mas tambem engroflar de maneira , que 
por fingularidade lhe dão titulo de Fis 
gos de Comadre, pola grandeza,& bonda. 
de delles. Efteschamao.fe Figos tocados. 
> Tocz,ou Tofle. Vid. Toffe „com os 
- 'Tocna. Vela grande de cera de qua, 

tro cantos, & de quatro pários: Deriva» 
fe do Latim Torquere,Tercer ,& de Tora 
tus,Torcido,do qual fizeráo os : Italianos 
Torcsa, q val o meímo que Tocha, cujos 
pavios 
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pavios faó de' fios torcidos. Efta etymo: 
logia he de Lourenço Pigaorio na fua 
Diflertagáo Dé fervis , cap. 134: Et hoc 
dubio procul etymon habent vox Ecclefia. 

fisca, do Italica Torcia , mmo & Hifpa. 
mica pou enim funes intor- 
tas referebant. Funale, is. Neut.Ciç Fung- 
lis cereus Val. Max. Fax, facis: Fem. ` 
Tocha, que ferve nas Eças. Enterros. 
Fay fepulcbralis. Ovid. | 
TocHEira. Efpecie de caftigal grå- 
de, ou qualquer figura de pao,ou de que 
tra materia com caítiçal, para nelle af. 
fentar húa tocha. Candelabrum » Oy ful. 
crum jnftinende faci, . 77. 
TOD 
Tovavia. Com tudo, Ainda afim. 
` Nibilominas.Cic.Tamen attamen , ou “ee 
runtamen ; os dous ultimos fempre 
hão de collocar no princípio da oração. 
O primeiro, a faber,Tamen hora fe ju 
no principio, hora atraz de húa,ou mais 
palavras.( Todavia a habilitação foi gé. 
“ral.Mon, Lufit.tom.s. DE 
` Tonor. Cidade Epifcopal de Italia no 
` Ducado de Efpoleto, fobre o rio Tybre. 
Hoje apenàs ha veftigios do que ella foi, 
Tuder,eris, Neut, Plin. Nos livros dos 
Concilios he chamada Tudertum,¡. Neut, 
De Todi.Tuders tis. Maft Sil.Ieal. . 
` ` Topo. Coufa inteira,& a que não fal: 
ta partealgüa, refpeitando o tamanho, 87 


aextenfaó, mais que O numero. Totus, e; - 


um.Cic. mM | E 
Em quantó os bens do corpo, [egun 
doa lua difpofição, huns delles confife 
tido no todo , os outros nas partes; a 
faude, as forças, a fermofura no toda, & 
nas partesa perfeiçaó dos fentidos, & ak 
gúa excellencia de cada parte em partis 
cular. Corporis bona alia ponebat e fe in to» 
tosalia in partibus; valetudinem , vires, 
pulchritudinem „in toto ; in, partibus. au 
tem fenfus integros , C preflantiam alis 
quam partium foneularium Cic. VI 
A outra coufa he, que. elles tenháo 


cuidado de todoo corpo dá Republica, 
paraque no mefmo tempo que acudi. 


|. TomVIIIL 


f ganos,& 
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rem a.algía parte della, não defampa- 
fem as outras. Alterum, ut totum Corpus 

-Reipublica curent ,ne dum partem aliqua 


" tuentár, reliquas deferant. Cic. 


Hum fogeito , compofto todo de en- 
de mentiras.Homo totus ex fras» 


b] 


` dee mendacio factus. Cic. 


+ ` ú 
A mim,queo nào viem todo o dia de 


| hoje, perguntarmeha, donde eftive. Ro- 


gitabi me, ubi fuerim, quem ego hodie to. 
to non vidi die.Terent.Plinio,liv.16.ca p. 


' I1.duz tot â die. | 


Entre tanto em toda acafa fe ouve a 


` bulha, que fazem os criados. Clamor ine ` 
“terea fit tuta domo inter fervos. Gic.. 


He todo noflo,he noflo amigo de to. 
` dos. Totus nofier ef, ou nobis totus dedi» ` 
tus. Cite | | 
-Com todas as fuas forças. Toris. 

bus Ciee — e A 
.. Pelasveasfe mete ofangue em todo . 
O corpo. Sanguis per venas in omne core 
pusdiffunditur.Cie,. .... Bo! 

Todo, fallando em coufas, que fazem 
numero, & multidão, em diverfos lugas 
res, tempos, ou no me(mo tempo, & 
lugar. Omnisais. Mafc.e Fem. Omne., is. ` 
Neut.Cic. He para advertir, que Fords 
não he (ynónimo de qnis; mas algías 
vezesfe.acha omnis no melmo.fentido, 
que Totus, como fe vé nefteexemplo:, 
tomado do fegundo livro De Oratore, 
Non fatis Win pe potsiffe, nifi ita dice. 
re confue[cetyut teca mente cra[Jum „atque 


q 


Ls. 


t 


omni animo intueretur. ===. cs 
.. Aflim como em todas às terras nãa fe 
achatoda a caíta de grãos , nem de plan- 
tas, allim em toda a cafta de vida .não fe 
ctia toda a forte de vicios. Ut os presem 
frugem, neqne arborem. in omni agro re. 
perire pojfis : fic non omne facinus in omi 
tá nafcitur. Cic. ` y nto 
` Todos os Deofes,todos os homens de 
grande , mediana ,-&-baixa qualidade ; 
Cidadãos, Eftrangeiros,homens,& mue 
Íheres, livres,& efgravos, te aborrecem. 
Omnes te Dit homines ; fammi, medii; fn. 
fimi , Cives,Peregrini y viri mulieres , lin 
berisfervioderunt.Cice. coo 
Todos os mezes. Omnibus menfibus, 
| Q ij ou 


. 
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ou P ai menfibus, Cic. 
` Todos os annos. Quotennis. Omnibus 
annis, fingulis annis. Cic. 

Por todosos modos. Omnibus modis, 
omni ratione. Cic. 

' ` De mancira, que levàráo os noflos a 
ventagem de toda a forte, & os obrigde 
rão a recolherfe nos bofques, & fobre os 

- outeyros. lía ut nofiri omnibus partibus 

Juperiores fuerint, atque eos in fylvas, cole 
lefque compulerint. Cf. 

Todo aquelle tempo eftive em Nas 

poles. Eo tempore omni, Neapoli fui.Cie. 

` “ Todo o mundo, toda a gente , ou tos 
dos os de húa Provincia, familia, Fre» 
guefia, & c. Omnes. Todos eftão prefen- 
tes. Omnes adfunt, nemo delideratur, To» 
dos os homens,todo o genero humano. 
Omnes bomines, omnes mortales. Todo o 
mundo, todo o Univerfo, o Ceo,& a tere 
ra juntamente. Mundus univerfus. Toda 

'a terra. Totus! orbis terrarum , univer(us 

terrarum orbis. 

Todos abfolutamente, fem excepção 
algüa fab defte parecer. Omnes ad unum, 
idem fentinnt de ed |re. Cic. - 

- Todo. Quando todas as partes do que 
eftà compoltoo todo ,eftão juntas, ou 
de Lr n modo unidas hüas com as 
outras. Cunéfus,a,um.Cic.No tempo,em 
que toda a Cidade eftava tão alegre, (ó 
eu havia de eftar trite ? Zn tantá leritiá 


euntle civitatis me unumtriflem effe opor» fi 


tebat? Cicero diz, Cunéta terra , cuncta 
Provincia cunéta Grecia, citac Ægype 
tus,cuntta fiderascunEti coves, drc. | 

Hum todo. Se àlem difto não tivera 
aprendido efta arte, que enfina a diftrie 
buir hum todo em fuas partes. Nif eam 
preterea didiciffet Artem , que doceret 
rem univerfamtribuere in partes.Cic. (O 
Amor naturalmente aduna os taes obje» 
&osem hum Todo. Varella, Num.Vocal, 


513.) 
; todas eftas couías fe comp6em a 
` €loquencia. Ex illis rebus snsuerfis elo. 
quentia conflat. Cic. — | 
Tomára paffar todo efte dia alegre» 
mente, como já tenho começado, Hanc 
diemperpetuum , ut copisoupio in Lecitiá 
degere Terent, = dicii 
' ) 
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“Todos os dias. Quotidie, Singulis dies 
bus. Cic. | 
Que fe faz , que fuccede, que aconte* 
ce todos os dias. Quotidianas, a, um. Cic. 
As letras , que todos os dias efcrevo. 


| Epiflole quotidiana Cic. 


Todas as vezes que me acometeftes, 
refiftivos. Quotiefcumque me petisti ,tsbi 
obffiti.Cic. o | | 

` De todo. Omnino , pror fus , plane. Cic. 
Em todo o lugar, Ubique.Cic. 

Lugar cerrado por todas as bandas. 
Locus feptus undique , ou ex omni parte. 


` Cic. Por todas as bandas tinha trinta pés 


de face. Palebat bec quoquover[us, pedes 
"e Cefar.F alla numa torre. | 
ixar alguem herdeiro de toda a fua 
fazenda. Aliquem heredem ex affe relin: 
quere.Cic. | 
Eu te farei defcançar todos eftes feis 
mezes. Sex ego te totos bos menfes quietum 
reddam. Terent. 

Eftou todo alegre.Totus gaudeo.Plauf. . 
Nefte proprio fentido diz Terencio no 
plural, Toti fZupent. ME 

Homens, & mulheres, toda Roma 
acudio a efte efpeCtaculo. Viri, famine, 
Roma omnis ad bot fpetfaculum confluxat, 

Entre todos eráo vinte. Vicens erant 
omnino,ou viginti erant non plures. ` 

Homem, que he todo cortefia. Of 
plenus.Cic. Summè officiofus;ou peroffsciow 

us. Cic. Que he todo difcricaó. Ingenis 
plenus. Cic. Que he todo SE m Animi 


 pleniffimus.Ovid. Animorum plenus. Tit. 


Liv. bc. 
Coufa toda aberta em gretas. Rima- 
rum plenas,a,um.Ex Terent. 
' Elle he todo noffo. Totus eff nofler.Cir, 
Toda acafa. Tote edes Plaut. _ | 
 oTodoaquelle tempo.Lo tempore omni. 
Cic. | 
' ` Todos os peyxes tem os dentes a mo. 
do de ferra.Pifcium omnibus ferrati deg- 
tes. F lino | i 
` Detodos os crimes de que fa6 capa: 
zes os homens, efte he o mais vergonho- 
fo. Ex omnium omnibus flagitiis nullum 
turpius vidi.Cic. | 
odo poderofo. Ommipotens , entis, 
Omn gen Virgil. ` | Todos 
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Todos os campos, toda a campanha. 
Concia camporum. Tacit. 
- Todo o edificio vay caindo. c Zi es 
perpetue runnt.Plaut. 


Terent. 


Todo efte defpojo he meu. Preda bec i 


| perpetuas ST mea. Plaut. 
.. 'Todo o tempo da voffa mocidade. 
Perpetuá juventa.Virgal. | 
Ao todo. Ad fummum.Cic.Vigairaria, 
que rendia Ao Todo fellenta mil reis.Co- 
rograph.Portug.tom.I. 311.) >" 
Que produz todo o genero de coufas. 
Omnifer a um.Ovid.Omniparensstis.omn. 
gen Virgil. ds j 
De todas as caítas, Omnigenus, a, un, 
Lacres. Virgil. 


. Gell. mE 
Que defeja todas as coufas. Omne. 
.lus,e, wm. Catul. E s 
Que anda correndo rodas as 
-Omnivagus,aum.Cic. 
Que come, ou que fe apacenta de to. 
do o genero de her vas, Qwnfvorus e um. 
Plin. Fallaem vacas. ` o 
| Ad egios Partugmezes. =.> > 
Quem faz.bem.ao aftrofo , náo- perde 
.  parteyfenáotodo,  .. i 
Quem fegue algúa couía , ou alcança 
,  parte,outoda. 
Toda a coufatem lugar, aquem aben. 
goar _ - | | 


| Nem de todo o pao fe faz. Mercurio, > 
| TO | 


terras. 


ToEsa. Medida de França. Tem feis 
„pés dos que chamãoRegios ; cada pé de 
, doze pollegadas,cada pollegada de das 
ze linhas. Querem que Ta)/a fe dérive do 
Latim Tenfus,Tew(4,00 de Teika, ou Tôi» 
„fa, de que ( como advestio Du Cange) 
os Autores. da baxa Latinidade ufárão 
nefte proprio fentido. Sera precifoiso- 
. mar dos Gregos Orgya, z; bem. Segundo 
Herodoto he medida . de feis pés. Quer 
Budco, que Uls« em Latim fignifique 
o meímo. Masa opinião de alguns Cri- 
ticos, não o prova bem. O P. Philiberto 


Monet chama à Toèla da feis pés, Peke 


Por todos os modos,Omnifariam. Asl. E 


“TOF -TOG ^, 


fica , mas nos antigos Autores: Pertica he 
o.meímo que Decempeda. ( Oytava par? 
teda Toé/a, Methodo Lulitanico ; pag. 


. ; 3 27.) u - 
Todo hum triduo. Tridso perpetuo. 


TOF 


TorácEo, ou Tophaceo. He palavra 
Latina, de Zophws, que valo mefmo que 
pedra tofca, muy afpera, & areenta. Siea. 
toma topbateo chamáo os Medicos cer: 


. to humor, muito duro, & difficukafo de 
. refolver. Steatoma topbaceum. Topbacens, 
. Ou Tofaceus,a,um, he de Plinio. (+A - exe 
, periencia nos moltra,d os tumores Gal + 

licos não fómente eftes Steatomas $e 


Atheromas, fenão tambem outros Tofa. 
ceos duriílimos fe desfazem . Madeira de 
Morbo Gallico, 1.part.cap.35.num 3. 


TOG 


+ Toca. Antiga veftidura dos Roma: 
.nos. Era húa efpecie de capa talar s ou 
,roupeta fem mangas ufada em Rama em 
. tempo de paz, aflim dos homens, como 
. das mulhéres ; mas com o andar do teme 
jp (ó as mulheres damas (ahiño com ele 
Ja, camo o dão aentender cítas palavras 
.de-Horacio:. . V " Wien 
co 4n matronà , peecefoetogatá, > _ ` 
Jd eff ,'quer.que pequeis com mulhêr 
honrada, ou com mulher dama, ou cone 
. vencida de adulterio, a efta chamaváo- 
„Ihe Zogata mater. Martial. Havia Togas 
„de varias cores, & com. differentes orna. 
tos. Toga virilis, eraia que fe daya aos 
mancebos de. dezafeis,, eu dezafete 4% 
nos. Toga domeflica, era a que fe trazia 
em caía, Toga forenfis; a com que fe ane 
dava pela Cidade; Toga militaris , a dos 
Soldados, que a lefav$o arregaçada, Toe 
ga pitta,ou triumpbalis w dos que entra- 
Vão triunfantes em Roma, &-nella ha. 
. vião palmas bordadas; a Toga fem or. 
¿hato algum , (e chamava Toga pura. (Y 
Que traz Toga. Togatus,e, nm.Gic. ; ` 
x. gAnefle tempe eleita par Prelado . < 
Serà com Pontificia, dr alta Toga. 
ful. de Mao- T homàsiliv.o.oyt.32, 
Que Parsugal naquele tempo apra . 


Toga 
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Toga rica domefmo foberano 

Trajo, que ufava o Ditador Romano. 
Malaca Conquift.liv.goyres. 

TocÃTo,ou Togado. O que traz a 
veftidura, a que os Romanos chamavão 
Toga, e. Fem. ( Veftida como as Togadas 
Romanas.Mon. Lufit.tom.s fol. 199.) 


TOJ 


Tojar. Mato de tojos. Alguns Au: 
tores de 'Diccionarios chamáolhe Du- 
metum, mas (como verás mais abayxo) 
Dametum he efpinhal de todo o genero 
de efpinhos, Vid. T ojo. 

Torça, ou Touça. Vid. Touça. 

TorcrnHo.Vid. Toucinho. 

TOJEIRA. Vid. Tojo. 

T ojo. Arbuíto filveftre , todo efpi- 
nho, não tem folha nenhúa ;fó dà húas 
flores amarellas ,como as da giefta, & 
em pinhas, mas fem cheiro.Náo he facil 
acertar com o nome Latino defte Ar» 
bufto. Os Autores ; queatégora vi, lhe 
chamão Dumus,& eftes mefmos chamão 
ão Tojal Dumetum ; mas Dumas ( fe- 
gundo Calepino ) he todo o penero de 
efpinho, Dumus dicitur omnis Pina: Na 
fua Sciagraphia, pag. 72. defereve Chd- 
breo húa cafta de zimbro, que a modo 
de Tojo dà flores fem fruto, & he todo 
efpinho; Juniperas,cui fpina- pro folio 
eff. He o que atégora defcobri' mais 
proprio para Tojo. Da Imagem mila- 
grofa de N. Senhora do Tojo; que fe 
venera na Villa da: Caftanheyra, vid. 
Santuar.Maríano,tom.2.liv.2.tit.40. ` > 


“TOLAMENTE; “Com “póuto juizo. 
Neciamente. Stulte, abfurd? inepte. Cic. 
"Torna do vinho. A mudança do vis 
nho'bom em mao';ou mais propriamé. 
te, certo bolor; óumofo sque fe cria na 
fuperficie do vinho. Mucor joris. Mafe. 
Vinho, que tem: tolda. Vin úmucid um. 
Martial lib.8.- 3: | 
Tolda. (Termo Nautico.) A Tolda 
de proa. Hea'cuberta de taboas debaixo 
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da qual fe recolhem os márinheiros ,& 


feus ranchos. ( Apparecia a todos ha 
Tolda da proa. Vieira tom.5.pag.326.) 
TorpApo.Cuberto com toldo. Ye» 
latus,a,um. B 
Toldado do vinho. Tomada a meta- 
fora do Toldo, que tirando a luz do Sol, 
efcurece oar, & affim o vinho offufca a 


. faZaó, & o entendimento. ZTemulentus a, 


um.Terent.Vino turbidus , à imitaçaô de 


| Stacio,que diz, Irá turbidus. 


- Toldado. Nublado.Ceo toldado.Ce- 
lum nubilum.Ovid. É 


^ Vinho toldado.yid.Tolda. Vid. Tol- 
- dar. ` | | . 


Torpan. Cobrir com velas de navio, 
ou. coufa femelhante , para fazer fom. 
bra.Velare aliquid.Velis aliquid obtendere. 
Ex Cic. ° “C E 

Toldar a praça, ou feira. Forum vea 


` lis nmbrare. Plin.’ 


` Toldarfe o Ceo. Efcurecerfe c6 nu. 
vens, Nubilari. Varro. Tolda-fe o Ceo. 
Nubilat aer.Idem. Obnubilare le acha 16 


-em fentido figurado. 
. ` Tòldarfe o vinho. Criar certo mofo, 


Mucere. He de Catão, que diz, Vini fin. 
gule urne dabuntur , quod neque aceat , 


"moitie muceat. De Re Rufiica. 


Toldoufe o vinho. Mucidum fatium 
ie ff-viuum, ou mitoren contraxit, 2 
Torno. Querem alguns, que fe deri. 
veélta palavra de Tholus, que em Vitru- 
vio fe toma às vezes por Zimborio,& em 
outros Autores pela parte füperior das 
abobadas dos Templos, em que pendu- 
ravdo os Gentiosos votos, que elles con» 
fapravãoaos feus fallos Numes , ou fi. 
nalmente era Tolys o tecto de -hãa capel. 
“la redonda & com eftes ttes fignificà- 
dos tem efta palavra Toldo alpüa feme. 
Ihariça com Thatws; porque he húa efpe- 
«Cie de Teéto de .pannos,ou abobada de 
“velas , com qué fe cobrem barcos, ou 
“ras, praças; & outros lugares publicos, 
em occafiaó de Peftas,Bipe&raculos,&c. 
"Welariusi ii; Nest, Ex Juviñal, Sat.4. ` 
^: Et Pegmay dy pueros bine ad velaria ` 
Uk raps 0 o0 TO. E 
Jd eff, ad alta Theatri velamina, diz nefte 
= lugar 
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lugar hum antigo Interpretes Nas Ety- 
mologiasdalingoa Latina diz Voffio, 
Velarium in theatris Jufpendebatur ad ar- 
cendam pluviam, & Solis effum.(Gcande 
apparato debandeyras , & Toldo no bas 
tel. Barros,1. Dec.7 1.col.4.) 

Das naos midatrazer velas io entenas, 

E contraa ardente luz, Toldos levanta. 
Malaca Conquift.liv 1 1.oyt 67. 

. ToL tpo. Cidade Archiepifcopal de 
Caftelia a Nova; aflentada fobre moni 
tes, que o Rio Tejo divide, Antigamés 
te foi Corte dos Vi(igodos,& de alguns 
Reys Mouros. Na opinia6 de muitos 
foi povoação de Hebreos, que na fua 
lingoa lhe chamãrão Toledoth ,que val o 
mcímo que Alaçeens. Os Alanos, & Sue» 
vos, entrados em Hefpanha, depois de 
ganhada Aftorga, fe fizerão na volta de 
Toledo, attrahidos da fama de fua ri. 
queza , mas depois de lhe dar varios af. 
faltos,dados à Hortaleza, a deixàraó co- 
mo inexpugnavel.Mas dahi a alguns ane 
nos, Tarif, Governador de Africa , aco- 
meteo pefloálmente a dita Cidade, coe- 
mocabegado Reyno, & principal for. 
ça de Hefpanha. Achou-a. quafi delame 
parada de moradores,por ferem fugidos 
às montanhas os Fidalgos, 8% pefloas de 
conta, com o melhor de fuas riquezas, 
o Arcebifpo Urbano com as reliquias, & 
lirros fagrados, & como a mayor parte 
da gente, que ficou,era vulgar,& defar, 
mada, não teve Ferif reliltencia em fua 
conquifta, & a deixou povoada de Aras 
bes, & alguos Judeos, que alli vivião de 
algum tempo.Toletum, i. Nest. Tit; Liv: 

De Toledo. Toletanns aum. . 
ToLerraóMuito tolos Perfatuns, a, 
sm. Martial, ` E É | 
ToLEn, ou Tere Tolen, Hha , & Cis, 
dade dos Paizes Baixos. na Zelandia: 
Tola e.Fem LM ` ` W 
ToLENTIiNO. Cidade .Epilcopal de 
Italia, na Marca de Ancona, Provincia. 
do Eltado Ecclefiaítico. Nella eftá fee. 
pultado o corpo de: S. Nicolao Tolen. 
tino. Zolentinum, i. Neut. ' : | 
De Tolentino, Tolentinas , atis , oms. 
gen. ( Em Tolentino de S. Nicolao, Con: 
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-fellor. Martyrol. em Portug. 10.de Se: 
tembro.) ` 
ToLERADO. Permittido, Vid. no feu 
lugar. é 
Excommungado tolerado. Aquells, 
que aindaque efteja realmente excom. 
mungado, he Tolerado da Igreja , a qual 
permitte; que os Fieis poílaó commu- 
nicar, & tratar com elle, o que inão per: 
mitte fe faça com excommungado vis 
tando. Excommunicatus toleratus. São os 
termos de que ufa a Igreja. ( Conforme a 
Bulla de Martinho V. pódem os Fieis 
communicar com os Tolerados , tambem 
in Divinis.Promptuar. Moral, 374.) 
TOLERANCIA., Commummente o 
mefmo que paciencia Segundo os Jus 
rifconfultos , he hüa certa permilfaó de 
Coufas não licitas, fem caftigo de quem 
as commette ; porém fem concellaó. né 
difpenfagaó para ellas; & aflim em mui- 
tas partes (26 toleradas as mulheres Da» 
mas, aindaque feja illicita a Arte meri. 
tricia. Tambem às vezes Tolerancia he 
huma certa conveniencia , ou diflimu. 
lação de coufas não permittidas, Tolza 
rantia , e. Fem. Toleratio, enis. Fem. Gic. 
( Defgoftar fua Tolerancia. Guerra do 
Alem. Tejo, 232.) ( Cohoneftar a Tole- 
-— dos ritos Gentilicos.Oriente Con» 
qui(t.part.3.pag. 143.) 
| Tocaras. Sofrer Diffimular. Levar 
com paciencia. Tolerare, (o, avi , atum.) 
Gic. Vid. Tolerancia. (. Eftar excom- 
mungado fecretamente , & fer Toleredo, 
pee pag.24.) Vid. Tole. 
rado. =. | 
ToLERAVEL.Couía, que fe pódelo: 
free. TolerabilisJe,is. Neut.zolerandus, ou 
ferendus aum. Cic. 
ToLERAVELMENTE. Com paciécia. 
Toleranter,ou Tolerabiliter.Cic. 
ToL£TE. O pao, onde fe ata, & joga 
o remo. Scalmus,j. Mafe. Cic. ( Travoui 
lhe hum Zoléte do remo. Barros, 2. Dec, 
fol.203.c01.2.) a 
Tolete. Tolinho.Vid.no feu lugar. - .: 
. TorHnupÒRra. ( Termo de Alta volas 
teria.) Â immundicia da Ave de rapina; 
Excrementum , i. Neut, Fimum, i. E 
n. 
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Plin. Fimus,i. Maft, Columel ( Paffando 
por cima hum Milhano, deuhüa Zolhe- 
dura, que veyo a cahir fobre a cabeça 
del-Rey. Barros, 3. Dec. fol. 47. col. q.) 
No dito lugar eftà Talbadura , mas he 
erro da Imprellaó. Vid. Arte da Caça, 
Advertencia, &c.pag.2. 
- Tower. Vedar, Tirar.Impedir.Ob: 
Flare. Impedire.Vetare. Deriva-fe de Tole 
ter, que (fegundo Celar Oudin no feu 
Diccionario Hefpanhol & Francez ) he 
vocabulo antiquado, que queria dizer, 
Tirar. | 

Ninguem nos tolhe, que náo fejamos 
bons. Licet effe bonis ; licet nobis effe bo» 
mis. Licet mobis effe bonos , licet nos effe 
bonos. Cic. | | 
` Náootolho. Per me licet. Cic. 

Quem tolhe, que não fe fação ? Quid 
o flat, cur non fiant. Terent. =. 

“Hum negociofinho me tolhe,que;&c. 
Peululam negotii mibi obfiat, Cc. Terent. 
- Porque eu não o tolho. Nihil enim 
fmpedio. Cic. — | 
` Tolhem-me, queeu diga mais. Vetor 
plura loqui.Virgil. | 


Quem tolhe., que fe ¡falle verdade ( 


zombando ? Ridendo dicere verum, quis 
vetat? Hora, > => c: 2 
` Tolhem.me cafar com efta mulher. 
Uxorem prohibent mihi. Plane. | 

` Tolher, que fe pafle. Aliguem itinere 
prohibere. Cefar, = => > 
=> Tolher a entrada. Aditum prohibere 
dlicui ou aditu aliquem probibere.Cic. + - 
-...Tolher a alguem, que não entre numá 
Provincia. Arcere aliquem Provinciá. 


z 


Tati. >i k" 
: Tolher ao inimigo os mantimentos, 
Hoftem commeatu prohibere. Ex Cef. 

: TolherosSol. Solis calorem, ou æ ftum 
arcere, (Tolbendo que não -entralle , ou 
fahifie navio. Bárros, 1. Dec,133.col.3.) 
(Tão fombrio, &denfo, que não fó lhe: 
Zolbe o Sol. Hiftor. de S. Doming. 2. 
part.ç6.col.4.) (Tolheo os mantimentos’ 
à Fortaleza. Marinho , Apologet. Dif- 
curí.24.) (Quem tolhe a hum homem, 
não bufcar,&c, Barreiros ' Cenfura de 
Berofo, 29.) = ` 


— 
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Tolherfe dos membros, Perder o u(ó 
delles. U/u membrorum privari. 

Tornuipo dos membros. Membris 
Captus a um. Cic. | 
= ToLHIMENFO de membros, 7/id.Pa- 
ralyfia. | | 
- Torce. Fatuidade. Necedade. Fa» 
tuitas atis.Fem.Cic. | 

Tolices. Ineptiæ arum. Fem. Plur. Cic. 

ToLLE. He o imperativo do verbo 
Latino Tollere. Tomar o Tolle. Na frafe 
do vulgo val o mefmo, que Irfe embora. 
Das palavras de Chrifto Senhor noflo 
ao enfermo da Pifcina depois de farado, 
Tolle grabasum tuum, cx ambula. Joan. $. 
8. fe originou efte modo de fallar, & 
aflim dizemos vulgarmente por Ide-vos 
embora, Tomas o tolle. Segundo o P. Ben- 
to Per. nos adagios Portuguezes , rele 


ponde ao adagio dosantigos, Foras Ca» 


res. Erão eftes povos da Caria, na Afia 
Menor, & nás Feltas , dedicadas a Bac» 
co, chamadas Anthefteria, aindaque fere 
vos; comião com feus amos à mefa por 
efte tempo, & por eftas palavras, Foras 
Cares le lhes dizia, que fe foflem embora. 
Pelo Tolle , Tolle do infelice fucceflo. 
Mifcellan.de Leyta6,204.) 

Toro. Val o meímo que Atolado , & 
empantanado na ignorancia , rudeza , & 
impericia, Fuoda-fe efta etymologia no 
commento de Manoel de Faria fobre ef- 
tes verlos da Lufiada, Cant.8. Eftanc.39 

- Dolufire, c do valor de feus pafjados, 
i fe defviaó E | E 

Empgostos;d vaidades Atolados. 
(Atolados (diz o dito Commentador? 
vale Atontados , derivado:de Tolo , que 

fignifica Tonto,infenfato, y ne fin proprie- 

dad, porque eftes vicios, de que accufa 
efta gente,Jiempre fueron bijos de laigno- 
rancia, Dom Martinho Pereira , que foi 
Veador da Fazenda , perguntava a hum 
homem quem poriaem hum officio do 
dito Tribunal; diffelhe,que hum certo; 
refpondeo,que não era fiel y. que melhor 
feria fulaso,o qual era bom homem,mas 
muito tolo ; diffe entaó o outro: Senhor, 

em húa horta,quando entraó nella , mais 

dano faz hum afno , que hum — 

olo. 


TOM 


Tolo. Fatuus , infulfus ,abfurdus, a, um. 
Cir. ME 
Tolo de ver algúa coufa, Táo admi. 
rado, queeftà como fora de fi. Stupens, 
Bupefattus, obigpef atius,ayum.Cic. Ficar 
tolo de ver algüacoufa. Aliquid ftapere, 
£x Cic. Fiqueitolo.Obffupui. Stupidus, 
as, em Cicero não he propriamente 
Tolo, nefte fentido, mas he aquelle , que 
totalmente fe admira de qualquer coula. 
Adagios Portuguezes do Tolo. 
He duas vezes Tolo,quem faz o mal, & 
O apregoa. | 
. Tolo he Affonfo, mas não de todo. 
Mais fabe o Tolono feu , que o fizudo 
no alheyo. 
Na barba do Tolo ,aprende o barbeiro 
novo, | 
Quem a Tolo,confelho pede , mais Tolo 
he que eile. | . 
Quem Tolo vay a Santarem, Tolo vem. 
Zombay com o Tolo na caía, zombarà 
comvoíco na praça. 

. Tolo. He o nomedo homem,cuja cas 
beça fe achou nos aliceffes do Templo 
do Capitolio. 7:4. Capitolio. | 

Toto. Cidade da Afia , fituada na 
Morctia , cofta Oriental do Moro; no 
mais alto de hum monte fragofo.Foi to- 
da de Chriftãos, bautizados por S. Fran 
cilco Xavier. Decomo foicaftigada do 
Ceo por fe haver rebelladoa Deos, & a 
el-R ey de Portugal. Vid. Oriente Cone 
quit. part. I. 415. = 

ToLrů. Cidade das Indias de Caftel. 
la, na America Meridional,na Provincia 
de Cartagena. No feu territorio fe cos 
lhe por incifaó, de húa planta do feitio 
de hum pequeno Pinheiro, hum balfas 
mo vermelho, muito fuave ao gofto , & 
que tem notaveis virtudes. 
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Ton da voz. Vocis tonus, i. Maft.Cic. 

Fallar fempre ,ou dizer tudo com o 
meimo tom de voz. Uná quadam fpiri- 
tus, ac vocis intentione dicere. Quintil, 

Quando fe ha de tomar bum tom mais 
alto,ou levantar a voz. Cum augenda 
(vocis )intentio eff. Quintil. 
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- Tom da Mufica, Vid.Tono, = > >` 
Tom. Heo nome Portuguez de húa 
herva, a que Lagunachama Peucedano, 
& Funcho agrelfe, ( que tudo he huma 
coufa.) He herva tão cítimada do vulgo, 
que he ditado das mulheres, Eau [ow T or, 
que nav vay o Diabo, aonde eftou , & ret, 
ponde a Arruda: Eu ferey em tua ajuda ; 
porém ( como advertio hum Medico 
Portuguez ,)a defgraga he , que os 
mais dos herbolarios , ( que tambem 
mentem quanto pódem ) nos daó. por 
Tom o Panaces Heraclium; de que fe tis 
ra a gomma, que chamão Opopaneco Ô 
parecendo fe híta herva com outra ,icos 
moa orelha com o calcanhar : porque a 
herva Tom tem as folhas como funcho 
em vergas direitas, & muitas a modo de 
gielta,& o Panaces tem húasfolhas lara 
gas, & pontiagudas ; & a femente,&ta- 
lo deitáo de fi hum cheiro, como ungué. 
to de Dialthea. Vid, Peucedano. ( Nef- 
te numero entrará a herva Tom, Correcs 
ção de Abufos,trat.2.pag.88.) 
Tom: No Japão he húa maneira de 
edificio como Alcorão. Amador Rebel- 


lo, Compendio das cartas collegidas, 


pag.177.) Kid. Altorão. 
` 'Tomaba de Cidade , Fortaleza , ou 
Praça cambatendo. Urbis, ou Artis ex« 
pugnatso,onsseFems.Cic.( Parag fe achaffe 
na Tomada daquella Cidade. Barros, 4. 
Decad. 150.) | 

Tonapia. Prefa. Preda,e.Fem. Vid, 
Prefa. ( Em faltos, & Tomadias dEfcrae 
vos. Barros, 1.Dec.tol,17.col.3 .) | 

Tonapico, chama o vulgo àquelle; 
que facilmente le deixa tomar da ira. 
dracundus, ou Stomachofus, a, um. Horat, 
Qui facile irá corripitur. Vid 'Tomarte. 

Tomavo, Apanhado.Levado. Cap 
tus asumm.Cic, | 

Terras tomadas ao inimigo. Agri capa 
ti de hoflibus Cic. | 

Tomado do vinho. Gravatas vino, 
Tit. Liv. 

Tomado da colera , da payxáo. Vid, 
Colera. Vid. Payxão. E gi 

Tomado por força d'armas. Expug+ 
natus,a;um. Lucret, 

Tomado 
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Tomado em outros muitos fentidcs. 

vid. Tomar. 
. Tomar na mão. Prebêndere, ou ap» 
prebendere, (do, di, fum.) Capere, C pio, 
cepi, captum. ) Accipere, ( pio, cepisaceepo 
tum.) Sumere, (mo, fumph ou [umh [umpe 
tumou [umtum.) Com Accuíat. Tomou 
hum pao. Sumpfit fuftem.Plawt. Em ou- 
tro lugar diz Ji fuftem cepero in manum. 

Tomar a penna na mão. Calamá manu 
prebendere.Cicero diz Stylum manu pre. 
hendere , porque naquelle tempo feel- 
crevia com eftylo de ferroem memorias 
enceradas. 

Tomar alguem pela mão. Alicujas 
manum, ou mann aliquem prehendere , ou 
apprebendere.Cic. 
^. Quafi ninguem toma nas mãos as 
obras de Epicuro, & de Metrodoro, exe 
cepto os feus difcipulos. Epicurum , aut 
Metrodorum,non fere preter fuos , quif. 
quamin manus fumit. No feu Thefouro 
da lingoa Latina, Roberto Efteváo tras 
zendo efte lugar, diz Jn manu [unit , des 
pois de ter dito ln manum, vel manu [us 
suere ¿mas anda certamente enganado; 
como fe póde ver nas boas edigoens. 

Tomar as armas, fallando num Solda- 
do,ou num Capitáo que véfte qualquer 
arma, como capacete,peyto d'ago', &c. 
Arma induere.Virgil. Mandar que fe to» 
mem as armas. Imperare arma. Cic. 

Tomar as armas, para dar batalha ,'& 
pelejar com o inimigo. Arma capere , ou 
fumere.Cic.Capefcere arma. Tit. Liv. 

Tomar asarmas. Ir à guerra, Ser Sol: 
dado, Homem , que póde tomar armas. 
Vir bello aptus. ( Dez mil homens , que 
podiáo Tomar armas. Barros,4 Dec. fol, 
231.) 

Tomar húa Cidade por forga,por af. 
falto. Oppidum vi oppsgnando capere, ou 
Urbem expugnare, ou im urbemcumexera 
titu invadere. Cic. 

Tomar alguem pars Juiz,ou para are 
bitro. Al:quem Judicem, vel arbitrum ca- 
Pere cu fumere. Cie. Brsut.Cic Tomar pa- 
ra Meftre Magiltrum capere. Terent, Too 
mar alguem para fcu director, & guia em 
algúa coufa. Magillrum ad rem aliquam 

` cepere.Terent, 
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Tomar a miudo. Swmptitare , ou [e 
pius fumptitare. No liv. 2$. cap. 4. diz 
Plinio, Helleborum candidum , plerique 
fludiorum gratiá ,ad pervidenda acrius, 
que commentabantur , fepius fumpritave» 
runt, ; | 

Tomar pelo meyo. Medium arripere. 
Tomaa Servio pelo meyo do corpo, & 
depois deo levantar, o bs da caía do 
Senado pelos degraos abayxo. Servium 
arripit medium , eletumve, à curia, min- 
feriorem partem per gradus dejicit. Tit. 
Liv. Nefte mefmo fentido diz Teren- 
cio, Sublimem medium arriperem , c Ca- 
pite in terram Slatuerem.In Adelph. 

T omar o frefco.Captare frigus. Virgil. 

Tomar folego, Anbelitum recipere. 
Plant. 

Tomar pelos cabellos. Involare in cas 
pillum. Ter. ! 

Tomar o navio terra. Zirripere terra 
velis. Virgil. Appellere, ou Applicare ad 
littus.Cic. Portum capere.Cefar.Por caue 
fa dos ventos contrarios náo pudemos 
tomar terra. Ventis adverfis terram tan. 
gere nom potuimus. Plaut.( A primeira 
parte, em que a ventura lhe deixou To- 
mar terra. Mon. Lufit.tom. 1.67. col. 2. ) 
(De Melinde Tomaras a Socotorà. Lu» 
cena, Vida de Xavier, 46.) f Sem faber 
nadar, Témou terra. Queiros, Vida do Ir. 
mão Balto, 546.) 

Tomar o tempo, a occafiáo. Captare 
tempus, occafionem. Tit. Liv. Tomar bem 
o feu tempo,ou tomar as horas proprias 
para ir fallar a alguem. Scitê, & commode 
capere tempus adeundi ad aliquem. Cicer. 

Tomar por boca (fallando em medi. 
camentos) Per fupera, ou per fnperna fue 
mere. Plin. Tomar por bayxo, v. g. húa 
ajuda, & c.Per inferna fumere. Idem. 

Tomar com furia. Rapere , (pio, pui, 
raptum. Cic, | 

Tomar companheiros. 4Ad/cs/cere fibi 
focios. Cic. : 

Tomar payxaó. Capere mole iam. Cic. 
Não tendes do de mim, vendo o trabas 
lho que tomo por amor de hum filho, 
como elte. Nonne feret mei ? tantur la» 
borem capere , ob talem filium? Terent. 

Tomar 
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Tomar hum trabalho inutil. Capere las 
borem inanem, Terent. 

Tomar à fua conte, tomar (obre (i, Res 
cipere in fe. Cic, Eu to prometto, & oto» 
mo à minha contas Tibi promitto , in me « 
que recipio. Cic. Tomalte hum trabalho. 
fo officio. Provinciam cepifli duram. Cic. 
'Tómo (obre mim elta culpa;de que re- 
ceais que vos accufem. Jam culpam, que 
vereris, egopreffabo.Cic.ou ad me recipio, 
Tomar à fua conta o governo da Repu. 
blica. Capefcere Rempublicam. $allujt. 

Tomar, ás vezes fe toma por comer, 
ou beber, v.g. Ainda não tomei nada no 
dia de hoje. É de adbuc (um. Cibum, 

aut potum bodie ne deguftavi quidem Ye- 
fà o Medico, quando o feu doente etta- 
rà em perigo de enfraquecer muito, fz 
não tomar algum alimento. Medicas Vie 
(urus efi, quando eger nimis imbecillus 


futarus fit, nifi cibum acceperit.Celf. Tene | 


do eftado dous dias, fem tomar coufa ale 
Ga, a febre o deixou de repente. Cum 
biduum cibo fe abflinui ffet, fubsto fesris de. 
ce fir. Cornel. Nepos in vita Artic Tomar 
refeyção. Cibum fumere.Cornel. Nep. Ras 
zer tomar a hum doente algüa coufa. 
c/Egrocibum dare, ou ingerere.Celf. =. 
^ Tomar malhúacoufa.Gravar: aliquid. 
Horat.Sueton.Tacit. Tomar mal as feliciv 
dades alheas. c Agrefcere rebus letis. 
Stat. 2 o 
` “Tomar húa coula a mal,oua-mã parte. 
Rem finiftre interpretari. Cic. Aliquid m 
malam partemaccipere.Ex Git-ad. Bruti. 

Tuolhafme detrevez , >` 

Parece que amal o Tomas. ` 
F ranc.de $3, Eclog. 1.num.17. 

“Pomar por deveras-o á fe diz zoms 
bando. Prevertere [erio quod dicium ef 
foco. Plast. ` EB sg | 

Tomar húa palavra num fentido. De 
forte ,que pauco cuidado me dà, que 
tomeis ifto nefte, ou náquelle fentido, 

Ut quam in partem accipias minis laborem. 

` ÊO que fe póde tomar em :dentido diffe. 

rente, do em que foi dito. Quod aliam in 

partem ; àc diti nm fit , potefl. accipi. Cic. 

,Quahdohüapalavra,que póde ter mui- 

tos fentidos ,fe toma no featido d quer 
Tom. VIII. | | 
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aquelle que a diffe. Cam verbis pofefd m 
duas plurefve fententias accipi , [ed accio 
pitur ineam partem, quam vult is, qui di” 
xit. Auctor ad Herenn. =` 
Tomar por injuria hum beneficio. des 
cipere beneficium in contumeliam. Terent. 
Tomar. Atalhar. Tomar o caminho. 
Iter intercipere.Tit. Liv. Tomar ocami- 
nho ao inimigo. Hoftibus-iter , ou holes 
itinere interciudere, ( do ,clufé , clufum. y 
Cefar. ( Tomárao os caminhos de manei. 
ra, que não era poflivel entrarlhe foc: 
corro. Mon. Lufit. tom 1.401. col.2.) 
Tomar. Seguir. Tomar o bom cami» 
nho. Cape[fere recta. Horat. Tomar oca: 
minho, que vay ao montes Montem cape[- 
fere. Valer .Flac. Tomar o mar alto. Ca: 
peffere fe in alta maris.Plaut, 
- Tomar com os dentes o comer. Ca: 
pefjere cibum dentibus. Cic. | 
Tomar onde affentar o campo. Lo» 
cum caftris idoneumcapere.Cefar.Tit. Liv. 
Tomar con(clho. De re aliqua confus 
lere.Cis.Tomar confelho de alguem..4d+ 
bibere aliquem in confilium. Cic. Tomas 
confelho fobrehum negocio. Canfilia fue 


mere inrem. Plin J un. 


Tomar confelho (obre o que fe ha de 
fazer em tal conjunção de tempo, & na. 
tureza de negocio. Capere confilium pra 
tempore,acre.Cefar. i 
. Tomar afiguradealguem, Capere fia 
guram alicujus.Plaut, | | 
| Tomar fono.Somnumeapere.Cic.O fo 
no o tomou. Somnussllgm.complexas eff 
Cicer. = EE | 

Tomar defcanco, Capere quietem. Cic. 

` Tomar golto.Capere voluptatem.Cic. 

Tomar golto em algúa coufa Gi, aç 
deliniri re aliquâ. Cic. Tomaé alguns 
-tanto goíto na Mufica, que, &c. Multos 
stacapit Muficagut Oc. Tomo muito gole 
to na liçaó defte livro. Lecfione 5ujus lis 
bri mirifice capior. Cic. ` | 

Tomar as abas na cinta, Extrema ve: 
flisoram ad cingulum nettere, ou plicaré, 
ou colligere. ( Roupas Tamadas aytofa- 
mente em hum cintilho. Vieyra; tom. 4. 
Pagi94) EN | 

iis juan morte com (uas mãos. Manus 


tu ` 


RR me 
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fibi afferre.Plenc. Cic. Inferre fibi necem. 
Cic. Letbum fibi confeiftere. Plaut. Vid. 
Matarfe. 

` Tomarotitulo de Rey. Afcifcere fibi 
nomen regium Tit. Liv. Tomar o fobre- 
nome de hüa familia. Cognomen fibi arri- 
pere ex aliaram imaginibus. Cic. 


Tomar eftylos, ou coftumes eftras. 


nhos. Peregrinos ritus afcifcere. Tit. Liv. 
Sacrificios;que forão tomados da Phry. 
gia. Sacrificiasfa, afcita ex Phiygia fue: 
runt. Cic. . 
Tomar de cór ,tomar de memoria. 
Memoria mandare. | 
Tomar alento. Animum [umere Quid. 
Sumere [piritum.Ce/.Se eu chegar a vero 
te, comecarei a tomar alento. Re/prrabo, 
fitevidero.Cic.Vid.Alento. Vid.Cabrar. 
Trataibem de vòs , & fazey por tomar 
I" Cura diligenter te, atque confirma. 
sc 


. Tomara luz aalguem. Tirarlhe a vif: 
ta com corpo interpofto ; ou com edifi 
cio mais levantado. Alicujus luminibus 
officere.Tit.Liv. > 
- Tomar amáo efquerda. Deflecfere ad 
Jfinifiram. Terent Tomar a maó direyta, 
Deflectere ad dexteram. Tomar para ou- 
tra banda. Aliò defieétere. Lucrecio diz 
Carinam aliquò deflectere. | 
Ir tomar as ordens del-Rey. tre festas 
itum Regisjujja Irei tomaras voflas or. 
dens, Adibo nunquid me velis. B 
` Tomar hüà refolugaó. Statuere , ou 
con stituere. Vid. Refolucáo, | 
Tomar a peyto. Vid.Peyto. 
Tomar o alhejo. Vid. Furtar. 

- Tomar, fallando em couía que fobre» 
vem improvifamente , ou mais depreffa 
do que fe cuidava, Aligues., nec opinan» 
tem, ou imprevsto, ou.de.improvifo opprim 
were (mo, pre fi, prefum.) Tomou-o a 
noyte. Nox eum oppreffit.Cie. =.> ` 

Nas vos Tome anoyte efeura 
` ` Antes que vòs acoihass. ` | 
Franc. de Sà;Satyr.4.num.42. 2 
Dizemos proverbialmente, fe queres 
ter boa fama, náo te Tome o Sol na cama, 
Tomou-oo fono. Somno pre[fus eft. Ex 
Celf. ( Ahio Tomava o fono.-Lucena;vie 
dade Xavier,fol.43.col.z.) 
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Tomar hum fobrefalto, Vid. Sobres 


fako. TEM = 
Tomar o gallo a gallinha , ou outro 
paflero a fua femea. Gallinam fuperveni- 


ft. Ex Columel. Gallinaminsre, ou falsre. 


Bx Plm. & Varon. As perdizes ficaó 
tomadas, (O por voarem por cima dellas 


Os perdigoens. Perdices concipiunt , fu- 
.pervoltantium af flatu.Plin.hb.10. cap.3 3. 


Tomar aalguem num andor,ou cou» 
fa femelhante. Aliquem excipere , com 
ablativo da coula, em que fe toma a pef- 
foa. ( O fez Tomar em hum andor, Da. 
mia6 de Goes, fol: 27,col.1.) - 

Tomar pcíle de hum officio, do go: 
verno de hüa Republica , ou de ham 
Exercito. Accipere Provinciam, Rempu 
bli cam, Exercitum. Gic.. Tomei pofle de 
hum officio publico num tempo, em que 
tudo eftava quali perdido. Rem tliis aço 
cepi tempor thus cam, qne pene arifa ef. 
Cic. ` o A 
"Tomar hum negocioem cafo de hone 
ro. Vid. Honra. = => - — 55 
` Tomar hüacoufa por perdida.Rew, is 
perditis habitam, occupare. ( Tomarfe aar» 
ma por perdida. Chagas, Cartas Ë fpirte 
tuaes,tom.2. 138) ` >>> 

Tomaálla com alguem, ou com algúa 
coula. Darlhe a culpa. Tomallaha comi 
go. Culpam in.me transferet,0u sn me ver: 
tes.Cic.Tit. Liv. Toma a coma Fortuna, 
& com a enveja. Fabtumillud ad invidit, 
& Fortunam transfert; Cie. Se fucceder 
algum mal, tomallohaó comtigo..4bs te 
rationem repofcent , fi grevias quid. arci- 
derit. Cefar. Depois dito , nàc'atome:s 
comigo. Ne pofl conferas culpam in me, 
ou. in me impingas.Crcer. Plant. Se perde 
algãa coula; toma a comigo.Ji quid ipfi 
periit , à me répetit , Me damnum prefas 
re vult. : > ` BLUE 

Á Molhoufe detodaa parte, ` ` Bes 
. Tomou»a com amefinha. | 
Franc.deSi; Eck ga rnum.34. 

Toma-lá, modo de fallar , quando fe 

diem alguem. Hem fer va.Terent, 
Tora, aquí tens o quete;devo, & a 
conta he juita. Accipe , hem „lectum eff, 


convenit numerus ; quantié debui Terent, 


Tomailá, 
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^ 'Tomai-à,que fera ifto ? jà nib tenho 
p mãos. Obras metric. deDom 


` 


ranc. Man. part.2.153.. ` `> > 
r Tornar.a temar,  Aliguid ' recipere, 


(pio recepi receptum, ) Cró, Refumeye, 


(mop ref ompli refumptumm.) iterum capere, 
( pio, cepi, captrm. ) Cic: Eu, Fabio, fou 
taufa, de que tortpafte a tomar á Cidade 
de Taranto ; fim certamente, (diffe elle, 
Tindo-fe:) porque fe-a não deixàras to. 
.mar, nunca a tivera eu torrado a tomar. 
Meiopera, Fabi ,Tarentemrecepifhi ; cero 
48, (mquit videns, ) nam fi tu non am ifeffes, 
-mauguamrecepiffem.Cie. so 
Tornar a tomar naimão. Mann repre. 
hendere.Cic. sr 
: Tornando os Soldados velhos ya tos 
mar por lua ordem: as armas. Revocatis 
4d arma veter anis. Flor.lib.4 c ap.4. >> > 
Tomarle: Aggravarfe; 7firgnd re of. 
fendi Cic Ex aliquáé re epritiedinem, ou 
molefizam fufcipere. Propter aliquid ægri» 
tudine afhci. Cie. Facilmente fe toma de 
qualquer coufa. Molli eR -animo ad rert- 
grundaminjuriam,ou bffenfronem.Cic (Do 


que te Formou notaveimente.Mon. Lufit. ` 


10m..10.259.0l3.); >> => > ” 
. Tomasfe. Delejarfe.Tomaramej¿em 
cofa, Helene fe domi. Me domi defiderili 
enet.. ` v TEMPE JS D dd : 
- : Tama-fe com 
'enfadaríe. ` 
:TormáyDos comentedapto, + ` 
. Mais fallido, que centeyo, 
Otras metricas de D. Franc. Man. part. 
:2: 223 coli. — AP So a 
; Tomar, Em frafe proverbial. Mais val 
bum Toma, que dous te darei. Hüa figa 
«ha em Roma, para quem lhedão,& não 
«Toma: Toma cafa com lar, & mulher,que 
faiba fiar. Tomailê o que vcs vem da bo- 
da. A pouco paú Tomar primeiro, Pe» 
nhor ,que corre, ninguem o Tome. Ao 


alguem: Pid: Pelejat, 


. V illaó, dalhe o pé; & Zama a mão. Coue 


. fa dedar, & Tomar (hea que he de ley.) 
Tomar o Ceocom as mãos. Tcmar o 
-freyo nos dentes. Tomar experiencia 
em cabeça alheya. “Tomar as de Villa 
. Diogo; he botar a fugir. Toma a garça 
no ar. Tomais fefta por balhefta ; ifto he, 


 iTOM 


não refporideis a propüfito , oudizems- 


vos híia coufa, fallais er outra: Na carta 
a hum feu amigo, diz D. Francifco de 
Portugal galantemente ( Arrenegue V. 
M. de Gas fenhoras, de todo o mundo, 
que faó de aqui o Toma%, alli o deixad. ` 
Outros Adagros Portiguezes do Tomar, 
` ` Sete dà o pobre, he para que mais te 
tome. Quem fabe dar, fabe tomar. A 
quem o demo toma húa vez, fem pre the 
fica hcm geito. Cança quem dá ,& não 
cança quem toma. O Rey , que rào to. 
ma; quando do feu não ha, a voz do feu 
dà. Quem paflaro ha de tomar, não o ha 
de'enxotar, Máy, & filhos, por dar, & 
tomar (26 amigos.Ao villão dalhe ò des 
do, tomartehá a maó. O prudente,tudo 
ha de tomar , antes de armas tomar. O á 
reparte, tomaa melhor parte. = ^^ ` 
~ “Fomak,ou Thomar, com afpiraça6 , 
cc mo ufa6 os os Arabes ; elles (como ad: 


Wértid'o Autor da 6. part.da Mon. Luft. 
“pag. 323. ) fenhoreàra6 efte lugar. He 


húa das mais celebres Villas de Portu. 
gal, ná Provincia da Eftremadura,fitus« 
‘dam hàm plano , & dividida pelo rio. 
N:b&o, das ruinas da antiga Cidade de 
Nabanciai He cabeça de Corregimento, 
com: jurifdição fobre quarenta & oyto 
Villas, & hum Concelho. O caftello, q 
chamáo de Santa Herena, ( fegundo a 
mais provavel cpinião)he o mefmo que 
ode Tomar, & chama fe de Santa Here» 
fia comi allufaó ao nome de Santa Eyria, 
a qualem Latim fe chama Ferena; & na 
dita Villa teve a dita Virgem o naci. 
mento, & nella padeceo o martyrio pee 
los annos de 653. Do rio, que por efta 


terra corre, fe pcz à Villa, & Caftello o 


nome de Thomar ; que fappofto no teme 
to dos Godos , & da Cidade de Naban- 
cia, o dito rio fe chamafle Nabaó , os 
Mouros,no tempo que fenhoreáraó Pore 
tugal, lhe mudáraó o nome de Naba6 
em Thomar, que quer dizer , Agoa doce, 
& clara,como he a defte rio: confta ife 
to de papeis do Cartorio do Real Cone 
vento da Ordem de Chrifto ; o que os 
noffos Efcritores, & Eftrangeyros igno» 
tando, & achando o nome de Thomar 

R ij muitos 
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ad dE: VA C MUN p 
muitos ahdovántes dodnno 1160, (899. 
e mais põem a fu 


e 


feito e pra dr Villa de 
| | 166 entender do Hoy 
que'ño ténipo que os Niburós fofao = 


Thomar; devendo d€6 


$ 


úhores de Hefpanha,lhe mudàráo ò nos 


me dé Nabão em Thomár: Á parte E 


cidental de Thomar hë am parada: 4 


monte, em cuja mayor altura 2 


úuando com a obra antipados Templis 
rios, eftà hoje o Reat Comento m^ Ors 
dem de Chrifto, Cabèçu: (RMeftrado 
della, fabrica infigne; 880808 da 2 Yo 
res, & mais fumptuofdpxfe 
ANabantiaye: Fim. ow Nabarri 

Tomáres. He ufado^nefte-modó'de 
fallar do vulgo, Ter :com viguem mü Roi 


dares, & tomárés,-&et id. Conte 


difputa, debate, pelójá. ( Houve 
dares, & Tomares de parte a parte. 

fft. com. 1.401. Me: Pu DUE ud 
"TenuNTE He him fruto dotaitistíhe 
de hüa pequena maga; redoiído s ilo, 
laftrofo, brando ao taCto,cariiofo;dé cor 
àmarella, tirante -> vermelho , dividido 
por dentro em muitascafinhas,on repare 
timentos , cheycsde hüss pequenas fe. 
mentes,redondinhas,mas chatas, & ama» 
rellinhas; À planta, que ó produz lança 
huns talos felpudos;ovos,ramofos, ni eff 
nados para a terra; veftidos de muta 
folha retalhada, adentadas pontiáptidá, 
& muitotenra, Tem hum ¿Bëiro forté, 
& defagradavel, Os Botánicos qüerer 
que feja hüa. "s do Solanum, 
mas ointerior defit naó-eftà repartido 
em cafinbas.Não appfova:Ruellro é no» 
me de Poma Amoris; Quo alguns dão aos 

omates; por ferem fermisfos á vita, pore 
que todos os mais: fHWros que teni efta 
excellencia , juftaménte-: prettridérião 
efte memo nomd; &-fe. nòs Ihe chimia. 
mos Tomates;dando'a entender, qué h tua 


férmofura convida &obente , que ós va, ` 


a Tomallos , toda:a maïs fruta viftofa', & 
agradavel aosolhos ; fe podérà com ra- 
zão chamar Tomate; Chamáolhe algüps 
com o nome Grego Lycoperficon,dé Lye 
tos, que quer dizer' Lobo, & Pekficos iue 
quer dizer Pecego , como quem üifféra 


q. 


` 


dação. defta Vinst 


d. 


+ * er 


Pecigo R Eob. Bauliño Ibésdhtma, 
Mala aurea odore -fesido, & outros Sola. 
num powiferumfruciwrotmdo: ` >< =` = > 

Tonmzà*de fapato, ou bota: ERe-húm 
bocado de couro, cozido num -dós lados 
do rofto do fapato. Corti frsfium, calcei 
laterraffutum. od ÓN 

ToOMBAbDILHO: Termo de novio: He 


` 4 E, 1 Lada ¿2 t da < : datos. 


` hüa meya cuberra, que fe levanta“ fíbre. 


o caítello de poppa; & debayxo- delta fe 
fazécámarotes paraoMeltre Pilotos. 
;. TOMBADÓR» O que fiz o catalogo 
dás terras;ou E fcrituras de hum Reyno, 
de hüa Tgreja,ou Convento. Kid, Tome 
bar terras, ` - $ p ARA 

` FamBar,Derivaste do Francez Tomia 
bèr que quer dizer Gabir joù le deriva 


do Grego Proma ; que:val -o melmo que ` 
. Quede;8 pouco a peyto fe perdeo a tea 


tra inicial P; como em 21/ana; que fe de. 
riva de Peifana; &-de Ptoma, ie:tem di. 
to Tober em: F rance z, & em Porto gaer 
Tombar; porèm. com differenga ; Seflim 
Tombbr io he fynonimo de Tomber que 
he terarrebarado dealto abaixo pelo feu 
proprio ipele cu-pór-impultoalheyo, 
& Tombarhe der volta , ou cahit'aos 
combos; V irsombando abayxo.Devolvi, 
Hutigrsndes penedos vem tombando 
abayxo Sexa ingentia devolvantár:: Ex 
Tit Liw.4H&a torrente, que veni tomban. 
do de hum monte.Devolstws monte pre. 
vipititorrens. Tit. Liv. (-Hüa pedra grá. 
de podia vir Tombatdoabayxo com tano 
ta fériiBarros,1 Decifol.162:cckz.) - 

* Andar o-bebadotombando, Watsllare 


^ 


X vino; Quintil. 1 uie 


- Tombar. Note pó de João de Bar- 


ros;èra'o mefmo que Rezurmbar. ( Rio 
'cuberto de efpeffo arvoredo,& < & quis 


de hio por elle s Tombava a folha, ou 


'qualduer moto que'fe fizefle , como em 


hüa abobada.3.Dec:f01.65.col'3:)- - 
Tembar, em figaificação alva Der. 


ribar: Lançar por terra. Vid. nos feus lu. 
PE qa ier x edis E ANSES e . A 


pare `" 


. Tombar terras. F aver o'catalogo de 


_ erras, medidas, & demarcadas Campis 
'vétatis O limite fiznatis inditem facere. 


Seneca diz Indices liri fois fügen. 


OMBO 


- TOM 


Tomso. Volta, que fe dà andando, 
ou rodando , & caindo, Volutatio , onis. 
Fem.Cic.Volutatus us. Mafc. Plin. | 

Aos tombos. J/elutatim. Plaut. Andar 
stombcs, cahir-aos tombos. Vid. Tom. 


w 


r. | ZEE 
Tombo de dado. Teferarum jattus, 


us.Mafc Terent. ( Juftiga mais clara età 


jugada a Tombo de dados. Macedo , Doa 


min.fobre a Fortuna, pag.8.) 

Torre do Tombo. Archivo Real, & 
Cartorio géral;em que fe guardão as me- 
morias ; & antiguidades do Reyno de 
Portugal, como mercés dos Reys em 
doaçoens, privilegios, officios, honras; 
perdoens, legitimaçoens, leys, & tudo o 
que pafla pela Chancellaria,cujos livros 
fe recolhem na morte de cada hum dos 
Reys, paraalli fe perpetuarem. Ha mais: 
nefte Archivo as Cortes celebradas no 
Réyno,os contratos com outros Princi. 
pes, Tratados de pazes, cafamentos, pa. 
droados das Igrejas, Bullas Apoftolicas, 
erecção de Bilpados,teftamentos de pef: 
loas Reaes, & outras coufas concernené 
tes aeftas. Ha hum Guarda mor,& hum 
Eicrivão , que fó tem ambos chave : ha; 
dousofficiaes da reformação da Torre, 
que efcrevem o neceffario, conducente: 


aella;ha hum official papelifta, que efe 


creve ao Efcriváo ; ha hum porteyro, 

dous guardas, & hum varredor,todos có 
ordenados, Para fe dar algúa certidão às 
partes, he neceffaria provifaô, paílada 
pela Chancellaria , & fe pala em nome. 
del-Rey,affinada pelo Guarda mòr, & 
fobícrita pelo Efcriváo,ou aflinada tam- 
bem por efte na aufécia do Guarda mor, 
com o fello das Armas Reaes. E flava ef- 
te Real Archivo em húa Torre , junto 
ao Paços da Ribeyra, que por defaftre fe 
queymou em tempos paffados,com pers 
da de muitos papeis , & antiguidades de 
importancia ; hoje efta em húa das Tor. 
res do Caftello de S. Jorge de Lisboa.Re- 
gium Laulitanie tabularium,ou grammato- 
pbylacism , ii. Neut. 

Guarda mòr da Torre do Tombo. À. 
quelle que cem aschaves,& governo do 
lugar, em que fe guarda todaa Elcritura 
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do Reyno de Portugal. Regii Lufitanie ` 


tabularii custos odis. Mafe. 


Fazer. o tombo de hum Convento; - 
Igreja,&c. Vid. Tombar. ( Indo fazer o ` 


Tombo daquella Igreja. Mon. Lufit. tom. ` 
6.£01.18.c01.2.) e | 

A quem fabe as Hiftorias, & antigui» 
dades de algum lugar, lhe chamamos 
Tombo. Y. g. Fulanohe o Tombo detta 
Villa, Veteres bujus Oppidi biftorias om»: 
nes apud illum depofuit Antiquitas. Vete. 
Yum hujus Oppidi hiftoriarum vivus iu" ' 
dex est ejus memoria, . A 

Tombos chamão os Cafres às cafcas 
groflas dos cocos, do comprimento de 
hum covado, a modo de bainhas , em 


que efltáo os cachos dos cocos da feiça6 


de húa efpiga de milho,&c. Fr.Joaó dos 
Santos, Ethiopia Orsi. 1. parte, 86. 
col.2.) | 
- Tomsôr. Reyno das terras dos Ne- 
gros na Africa. Tomou o nomo de fua ` 
idadé principal que fica quatro legoas 
de hum braço do Rio Niger. O Rey de 
Tombut toma o titulo de Emperador de 
Melli. Os Reynos de Gualatc , Cano, 
Callena, Zegzeg, Agadez ,&c. lhe pas 
gaó tributo. Os Negros deTombut faó 
Mahometanos,mas cortezes,brandos, & 
muito alegres. Suftenta el-Rey muitos . 
homens doutos , & compra muitos li- 
vros Arabicos, que lhe trazem de Ber- 
beria; & he grande inimigo dos Judeos. ' 
Chamaó ao Reyno de Tombut por outro ` 
nome Toxg ubutu.Tombutum i. Neut, 
TonzNTzLLO. Vid. Tomento. 
Tomenrto. O mais afpero , que fahe 
ao affedar do linho. O mais groflo da ef. 
topa, com que fe faz o panno,a que cha. 
maó Liteyro. Tomentum,i.Neut.Salluf?. =` 
TomiLHo. Árbüfto pequeno, de que 
ha tres efpecies, cuja differenga confifte 
na mayor, ou menor altura , na largura, 
ou eftreiteza das folhas , & na diveríida. 
de das cores da flor. Tem algúa femes 
Jhanga com ooregaó ; o mel que as abee 
lhas fazem com oorvalho detta herva, 
he mais fabosofo. Tem o Tomilho mui. 
tas virtudes medicinaes ; he incilivo , pe. 
netrante, aperitivo, rarefaétivo,fortifica 
R iij oce: 


^ 


398- ¡TOM 


a. w 


no, & juntamente diz, que efte ultimo, 
que he de Plinio, não fignifica Tomilho, 
mas quer dizer hüa efpecie de carnofi» 
dade, que fe levanta a modo. de verruga, 
& que ma cor le parece com a flor do 
Tomilho» pe cê al 
Coufa, que he de Tomilho.7hymipas, 
e, um. Columel. mE ix sei dé 
Vinho, em que a herva Tomilho ef. 
"e molho. Vinum Thymites e..Colu. 
mel. VN no 
Mel, em que bi muyto Tomilho , ou, 
me] de abelhas, que chuparaó muita flor 
de Tomilho. Thymofum mel.Plin. 
. Tomo. Deriva-fe do Grego Tomos , € 


valo meímo que Pedaço cortado, & fepa». 


rado, & affim por Tomo fe entende. hý 
livro, ou húa parte das Obras de hum 


Autor, fe parada das outras. Tomus, i, Mafc.. 


Vid. Volume. a 
“Tomo. Pefo, Valor eftimaçaó,preço. 
Vid. nos feus lugares. ( Como confía ae. 


rea, & de nenhum Tomo. Barros, 2. Dec. . 


fol.1$7.col3. ) ( Razoens , &c. quanto 


mais Tomo, & pefo tem. Dial.de Fr.Hey- 


tor Pinto, 34.verí ) z a 
Tonos. Cidade de Scythia na Mefia 
Inferior, fobre o Ponto Euxino ; hoje lhe 
chamaó Babba,ou Kiovia. Saó duas Ci- 
dades da Bulgaria, na colta do Mar Ne» 
gro, na Turquia Europea. Para Tomos 
foi Ovidio defterrado pelo Emperador 
Auguíto, & na dita Cidade morreo efte 
Poeta, Anno da fundaça6 de Roma 770. 
& do Nacimento do Senhor. Anno 17. 
Coufa de Tomos. Tomitanus , a , um, 
Ovid. ( Em Tomos ¿día de S. Theotimo 
- Bifpo. Martyrologio em Portuguez, 20. 
de Abril. ) | 
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Tona. Pelle, oucafca de fruta. Tona 
de cebola., Cape UNICA: €. Fera, Chama 
Perfio Tunicatum cepe à cebola, cuberta 
de muita, pelledelgada. ^ . -' 

` Tona. Superficie. Vid.:no feu lugar. 
(Bicbinhos,. nacidos da Tona da agoa. 
Vida do P.Josú de Almeyda, pag. 112. 
num.8.) (Vi correr pela Zona da agoa hí 
= de peixinhos, Vieyra,tom..2, 
22)... Or, : do G ue xo Ue uw Lo SW 
j Tona, ou cama de area, Jid. Cama. 
(Tongde area por cima. Barros, r. Dec. 
fol.49.col.4,) ` | m ; 
T ONANTE.He oepitheto, que os Poes 
tas deraó a Jupiter, porque por Jupiter 
entendem os Fyficoso Ar, o queconfir- 
ma Horacio, dizendo no liv.t.das Odes, 
Manet (ub Jove frigido ; & no Ar fe faz 
ouvir o trovaó, & da nuvem fulpenía no 
Ar, (e defpedem os rayos , for midaveis 
armas de Jupiter irado. Porêm tó Deos 
heo verdadeiro Tonante, que tem poe 
der para fulminar, & abrazar o mundo. 
(Chamavaó Via Laítea à eltrada, por 
ondeoshabitadores do Ceo tóbem aos 
altos. Palacios do Grande Tonante; ifto 
he gentilicamente de Jupiter, & Chrif- 
táamente de Deos. Vieyra , tom. 6. pag. 


463) | 
| Confervara a gloria venturofa 
Da Nyupha, que crios ao Gram To» 
nante. E 
Inful. de Man. Thomàs,liv.5.0yt.8 2. 
. E deffe excelfo, & inclyto femblente 
Aprende magestade o Deos Tonante. 
Galhegos, Templo da memoria, Liv. 3. 
Eltanc.89. >U ` mE 
Nas fofre[[e ograd brado penetrante, 
Que os troveens imitava do Tonante, 
Camoens,oytav.2,Eftanc.6, —— > 
Tonante, ou Tunante , pois dizemos 
Andar à Tuna, por Vadear,ou magancar. 
Naóacabo de entender com que fatali. 
dade efte taó mageftoío, & terrivel no. 
me, Tonante, toi temerariaméte abatido a 
fignificar ociofos, & vadios, que fem ca. 
bedaes de fciencia , nem de dinheyro, 
| andaó 


ON 
andão muy confiados,& às vezes fe me- 
tem com a gente. honrada ; como logo 
faó conhecidos por taes, fó ifto tem de 
tonantes ; que como trovoens., fazem 
suido j & aflim:como todo o-eftrondo 
do trovão he no ar, tóda a eftrondofa 
prefungáo deftes he aerea; poftoque pa: 
rafazer peças, qualquer delles he rayo. 
O Fruban dos Gaftelhanos poderia fa» 
vorezer elta onomatopea de Tonante, 
porque em Caftelhano Trueno. he Tro» 
veda, ( egundo. Cobarruvias ) Tru» 
ban, es Chocarrero, Burlon, hombre fig 
verguenga, fih honra , y (in refpeto ; po- 
rèm o dito Autor deriva Truhan: de 
Trufa, que em lingua Tofcanahe Burlas 
outros derivão Truhan de Truo;que( le» 
guado joleph Lourenço n4 fua Amal. 
thea )heo Indicativo de Truere,ov Trude 
feaverbo antiquado , que fignifica Mes 
xer na panelle,& (como advertio Carlos 
Bovilio.) Hi guos valgus Truans vocat, 
amatores [unt culine , O lugutstores , cas 
tinársesa, ac va[orum. Os Francezes dis 
zem Trwand, & dão efte nome a pedine 


tes vadios, & Joad Januenfe no feu Cas 


tholicon deriva Trutanus,de Trudo, Tru. 
dis, quia fuis verbis Trudit ad boc ut de» 
Gipiat , facit enim credi , quod non eft , fi. 
nalmente Cefario Monge de Heifters 
bach, no liv. 1.das fuas Hiftorias memos 
raveis , cap. 3. diz Quemdam Clericum , 
ain T rutanum quales per diverfas var 
gari folent Provincias, Elta definição de 
Truban por vadio, fe pode appropriar a 
algum dos fentidos, que em Portugal fe 
dão à palavra Tonante ;& affim lhecha- 
maremos em Latim, Homo vaguis y otio 
dif fluens , & putidas fui offentator. 
Tone. Palavra da India. ( Obra de 
fetenta Tones , que faú barcos pequenos, 
Barros, 1. Dec.fol.81.col.1.) (Os Tones, 
embarcaçoens muito femelhantes aos nas 
vios, a que na India chamamos da Ar- 
mada, huns fa6 mayores,outros mais pe. 
quenos ; porêm nenhum leva tnais de 
Seis mergulhadores; Oriente Conquift, 
part.2.246.) —  ' o 
ToneL. Vafilha, cómpofta de adue- 
las, apertadas com arcos, de differentes 


grandezas, em 


que fe mete vinho, ou-gu* 
tro licor. Derivasfe do Francez Tonnes 
ou Tonneau ¿que fegundo. Voffio ; fa6 
palavras originariamente Getmanicas; 
& Belgicas. T onna, vel Tung € diz efta 
Autor De vitiis fermonis, gag.398.) Vas 
ex Germanico, e Belgico Tonne , qua no 
tatur vas vinarium ¿reive (imis. Auts ox 
vite Philiberti., Rogans eum cellarium 
íggridi , Er Vas vinérium y quod Tonna 
dicitur , benedicere , érces B Pedra Cel 
lente liv.9. cap.g. Habes-vinum: de Vete 
ver d, expre([um de tor culasi ergcis,e ato 
tratfum aperta offio laterisaStásis enim To: 
nellus foratur ut vinum habeatur , fic la» 
tus Chrifli lance militis apertum eft , ut 
exiret aqua bapti[matis, dr [anguisnobra 
redemptionis. Poderás chamarihe Doliz 
ingens,ou amplum. “Tonelhe vafilha dd 
cincoenta almudes, até fetenta & cinto; 
& demais. | ' ` 3 
. TONELADA. À provifaó, que fe (az 
de toneis no navio. Segundo as leys de 
carregação;cada Tonelada he o pezo 
de duas mil livras, ou arrateís, & refpone . 
de cada Tonelada a duas pipas. Para 
fignificar a grandeza de hum navio, di. 
zemos, que faz tantas Toneladas, Não 
temos palavras proprias Latinas. ( Ous 
tras velas de menos Toneladas, Barros, t. 
Decad.fol.15 recol t.) A | 

ToneLARIA. Vid. Tanotiria. ( Volta 
pela Tonelaria, Calcetaria, &c. Grandes 
zas de Lisboa,86) | QU š 

ToneLEIRO. Vid.Tanoeyro, ` ` 

“ToNELETE» Ármadefenfiva,de que 
fe ufava antigamente. ( Oshomeos dars 
mas,na cinta póem húas fraldas,que lhes 
chegão quafiaos joelhos , a que chamáo 
Toneletes V afconcel. Arte Militar, 128.) 

ToniLHO. Certa toada,feguida,com 
canto regular, & agradavel. Modus , oj 
Modulus, i. Mafc.ou Modulatso, onis. Fem. 
Cic. Horat. — "s 

Tonilho, que fe põem na frauta. Ti- 
biar um incentio onis. Fem. Aul. Gel. 

Por tonilhos na frauta. Modwlationes 
tibiis canere.Cic. Ad certos modos canere 
tibiis.Ovid. o 
+ Por tonilhos na viola, ou em outro 

| inftru: 
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inftrumento de cordas. Fidibus modos: 
aptare.Horat. | 
+ Cantar hum tonilho, que merece fer 
ouvido. Dicere modos „ quibus aures aps 
plicentur. Horat. 

Atormentáo a voz , para cantar hum 
. tonilho,em que nenhüa regrada Arte fe 
guarda. Vocem inflexu modulationis inere 
vifiime torquent Seneca Phil. 

ToninHaA. O Atum freíco, Segun: 

do o Padre Bento Pereira , he outro pei: 
xe, porque no Thefouro da lingoa Por. 
tugueza , chamalhe em Latim Porcas 
Marinus. Na part.g. da Hiftor. da India 
Oriental, pag. 6.acho que o vocabulo 
alatinado Tonnina he o nome de hum 
peyxe, que os navegantes coftumáo pef» 
car debaixo da Linha Equinoccial. Dele 
le faz menção a dita Hittoria com eftas 
palavras. ( Ceperunt deinde pifces , quos 
Tonninas vocant cutem nigram,& afpera 
habentes gebbofo tergo, & pinnis admodi 
acutis. In mari , magná copia oberrantes, 
pifcibus volantibus , & aliis minutioribss 
infidiantur.Subinde evitare jucundo [pee 
&aculo cernuntur. Pifces bi nocturno fe» 
pe tempore tanta copia navibus adhefe 
runt , ut fplendorem inflar flamme ar. 
dentis emiferint , cibum alioqui non ingra’ 
tum ve[centibus prebent. Na quarta pare 
te da Hiftoria da India Oriental, pag. 
93. diz feu Autor que ha duascaítas de 
Toninbas,hüa com focinho de porco,dó- 
de lhe chamàráo Porcos de mar como tá- 
bem porque grunhem como porcos ; & 
abrindo:os, fe lhe tem achado na barri. 
ga huns peixes pequenos da feição de 
porcos. À outra catta de Tonsnhas tem a 
cabeça larga, & chata,a modo de balea. 
. TONINHO. Atum pequeno, ou o Mas 
cho da Toninha. Vid. fupra. Toninha. 
(Bonitos, Toninhos, peixe vaca,8tc.Cou- 
to, Dec.4. 140. col.3 ) 

TowronziAs. Avefinhas do Perú. 
Na parte 12. da Hiftoria da India Oc. 
cidental, impreffa em Francofurt. Anno 
1620. Titulo, Paralipomenon, pag.160. 
diz teu Autor , que faó as mais peque» 
nas aves do mundo. Eifaqui as fuas pae 
lavras : Nec eft in toto Orbe minutius avis 
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cularum genus, ( nofiro judicio) quem iss 
Peruvia, ipfi 'Tonioneias vocant; adeo 
autem [unt exigue, ut non fuperent corpo» 
re apiculas, aut vejpas ; plumis. tamen funt - 
veltite, pulcherrimifque ac perfectis pitte 
coloribus. | | 

ToniTRUOSO. Sogeito a muitos tro. 
voens. Infeftado de trovoens. Eftação 
do anno tonitruofa, Tempejfias tomtribus 
obnoxia. Anni tempus infefatum tonitfi- 
bus [ O Tonstruefo do Outono; o tem^ 
"Tu do Inverno, Lenit, da dor, 67. 
66. É; 

Tono , chamão os Muficos o que 
vulgarmentechamamos Tom ,& géral. 
mente fallando, Zom, não he outra coufa 
mais que hum Som, em quanto refpeita a 
outro Som. Mas Tono Mufico, propria» 
mente fallando he hum intervallo de 
hüa das vozes da Mufica; & : flim Tone 
he hum Ut, fuppondo ao Re na diftau. 
cia, ou hum Re ,fuppondo ao Mi , &é. 
Ha Tono mayor, & Tono menor , &c. 
Os Tonsfe dividem em oyto , ou em 
doze, mas ocerto he, que os Tons faó 
infinitos, & affim fó em o numero dozes 
no, que fignifica univerfidade,fe pódem 
numerar. Os Gregos nomeáo os Tons 
defta forte, t. & 2. Dorio, Hypodorio ; 3. 
& 4. Phrygio, Hypophrygio; s. & 6. Lye 
dio, Hypoldio,7. & 8. Mixolidio , Hypo- 
mixolsd10,9. & 10. Eolio , Hypoeolio ; Y t. 
& 12. Jonico , Hypojonico. Eftes Tons, 
Dorio, Phrygio, Lydio, Mixolydio,Eo* 
lio,Jonico,tem eftes nomes das Regiões, 
donde fe inventàra6,& os mais fe com- ` 
põem deftes , & da prepoficáo Grega 
Hypo, que heo mefmo que $só,ou Sub. 
ter, & faÓ mais baixos. Tonus , š. Mafe. 
( De outras efpecies; que por divifa6 de 
algum Tono fe acháo. Anton. Fernand, 


` Arte da Mufica, pag.46.) 


Tono (Termo do Jap16.) Heo no- 


me, que fe dá aos Senhores de titulo , & 


fa6 os Tomos differentes, & varios,como 
cà na Europa os Duques , Marquezes, 
Condes. ( Os Ettados,& rendas dos To- 
nos, & Fidalgos. Lucena „vida de Xa- 
vier,485.col.3 ) Na Hiftoria da India 
Oriental, 2.part.pag.67. acharás outras 

muitas 


oUrras noticias dos Tógos. > 


e ha * t° v" T 


| Tonon. Fazer aronoa; Concertar as 
vafilhas para récolhero vinho:Dolía wie ` 


pariafartire ow vefarcire, cutefícerej ou 
recontinnare, ( Deve antes que faga à 


Tonoa,examinat as vafilhas, fe tem mao 


cheire; eu baño: Alarte, Ageicültura das 
vinh2s; 1134) (35. 9bD-Io41l 3104 - 2490 

-ffoxsÓ na; Ceremonia Ectlefüiftica, 
& o primeiro:grao pará Clerigo ,*por 
mão do Bifpo,que comalgãas orações; 


& bençãos, corta parte do cabello ao fos. 


geito; que fe dedica aoferviço da Igre; 
ja. Tonfura he ceremonia Ecclefiattica, 
eftabelecida na Igreja por tradição: dos 


Apoftolos; Com ella; quem-a'recebe,fe 


apartado feculo, para por modo efpe- 
cial fervir a Deos , & difporfe para res 
. ceber as Ordens Sacras , & capacitárfe 
para Beneficio Ecclefiaftico; he à por: 
ta; ó fundamento, & a bale „em que fé 
aflentao edificio do Clero, Por efta ra. 
240 deve otonfurado fazer vida tão dif- 
lerente da que levão os feculares;como 
da terra he diftante o Ceo; tanto affim 
que S.GregorioNazianzeno chama «os 
que tem tonfura, Celestes, para os diffe: 
rengardos feculares, que faó chamados 
Mur d'an ;& miftoalludeefte Santo Pas 
die “a eftas palavras de Jefu. Chrifto: 
Vos elegi de mindo, guia de mundo non 
estis, ]can.15.19. A Tonfura foi intro 
duzida pelos Apoflolos.. Tonfire Eco 
deaf cn fus: eb Apoftolis introduétus 
est. Coral: Aquilgran.Clerici tonfura,e, 
Fem. Dar à tonfura. Tonfurá Clericum 
ite. ° > < ay 
+ TONSURAR. Dara tonfura.Vid. Ton» 
| fura. `` e DN 
+ TONTEAK: Dizer tontices. Não atis 
nar no que fe diz. Delirare, (o,avi, atum.) 
Cic.Deliramentalogui.Plaut. A! 
: 1 TonTicE.Certa lefaó nojuizo,a qual 
he achaque de velhos. Deliratio , onis, 
Fem. No livro de Sene&ute;36. diz Ci- 
«eros Z5/afemlis fluliitia, que deliratio 
appellari: folet. Deliramentam, i. Nent. 
Plaut. Tontices de velhos. Senilia deli. 
ramenta. Dizertontices. Vid.Tontear. 
^ Tonto, Aquelle, a que os muitos 


s muitas cores. Querem outros 


annosteny enfraquecido o juizo: Querem 
alguns que Tonto fe derive do Latim 246» 
tomtus, que'entre.variosfipnificados. tá- 
bem quer dizer ;4/fombrado, & a tontice 
he hum quafi a//ombramento do: juizo, 
Deriváo outros efta palavra Tonto do 
verbo Grego Tonthorizein ,que val o 
mefmo que murmurar ou rofnar, & os 
velhos tontos de ordinario eitáo mur: 
murando , &urofnando. Velho tonto. Se» 
nex delirans Plant: Delirus fenex. Cue. 


Tora: Jogo pueril ;quefe compõem 
de hum oflo, com quatro faces. ` 
TOPADA. O topar do pé em alpúa 
cóufa. Pedisoffenfiojonis. Fem: Cici Ofen 
fatio; mis Tem: Qwintilio |. oo sp 
"Darhüatopada. Pedem ad ali jui d' öf- 
fendere-Ovidio; & Plinio dizem Oeni 
Jo pede y tendo dado hüa topada. ('Hüa 
leve Topada, Madeira;2.parte,96.col.1.) 
Topar. Deriva-fe do Grego Topazein, 
que he Buftar; & Topar; he achar a couta 
que andamos bufcando, & eftende:fe a 
qualquer outra coufa ; com a qual nos 
encontramos yaindaque a não bufque: 
mos. Offendere, Ç do, offendi, offenfum.) 
Com accular. Incrdereen aliguem.Cic Se 
eutopar comtigo nefia rua; Se te in bac 
platea offendero, Terent. Vid. Encontrar, 
& Encontrarte, 0 | 
-Topárem algús confa , cuidando; & 
confiderando nella; Tenho topado nef. 
té reparo. Mibitonfideranti hoc in hien: 
temincidit: Ex Terent.( Reparo em que 
jà Topara os Gentios.Vieir.tom.5.183:) 
Toraz. Na India, particularmente 
em Malaca, chamão Topazes aos Chrif. 
tãos daterra,quetem miftura de divers 
fas éa (tas, & nacoens, Queirós, vida do 
Irmão Baíto, 333.c01.2.) (Os que as pas 
decem; as moftrão; & reprefentão bem, 
dem Topaz,nem interprete. Lucena,vida 
de Xavier, 115.) 


` Topazio, Deriva Papias efta pala- 


:vrado artigo Grego To, & de Pan Tudo, 


porque:nó Topazro (e vem ,fenáo todas, 
que fe 
derive 
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derive do Hebraico Pag , ouro, porque 
no Topazio reluz a cor de ouro , a que 
es Gregos chamáo Chry/os, & efta deve 
fer a razão, porque alguns confundem 
Chryfolsto, & Chryfoprafosou Chryfopa- 
fio com Topazio. No feu commento do 
livro intitulado , Gemmar um , & lapi dá 
Hiftoria , compofto por Anfelmo de 
Boot, lib.2.cap.62. refuta Adriano Tol- 
lio asetymologias, tomadas da Ilha To» 
| pezon, ou Topazion, (no.mar Roxo ) & 
do Grego Topazein , que Plinio procura 
acccmmodar a Topazio. He pois Topa: 
zio hüa pedra preciofa, diaphana ,tirane 
te a verde, com falpicos de amarello,que 
lança hús rayos dourados, d tambem de- 
glina6 a verde, O Topazio Oriental he 
mais duro, mais fermo(o , & por confe» 
quécia mais eftimado,que o Occidétal;á 
vem de Bohemia. Dizem, que fe cria en: 
tre Alabaítros, & querem alguns, que fe. 
jaa matriz da Efmeralda. Topazius , ii. 
“Fem. Potius, quam Mafc. Veja o curios 
fo oque diz Voffio no cap. 33. do liv. 1. 
da Analogia, pag.513.da 11.Edição, 12, 
regras antes do fim. ( Tectos de marfim, 
Ladrilhos de ouro, paredes. de Topazios. 
Lcbo , Corte na Aldea, 107.) i 
Tope de bolas. O topar húa bola có 
outra. Globulotum ligneorum inter fe col. 
lifus,us.Mafc.O ablativo Collifu fe acha 
em Piinio nefte fentido. E 
Topes, fe chamavão antigamente hí 


molhos de fittas,que fe trazião nos fapas ` 


tos. | 

Tope da gavea. À fummidade, ou ul. 
tima ,& mais alta parte do navio, como 
fe differamos, o maisalto em que topa a 
vifta. Carchefis [ummitas, atis. Fem, Nette 
fignificado,Topo pareceria mais proprio, 
«que Tope. ( Tremolando no Tope da nofe 
fa Capitania as Chagas de Chrifto. V icis 
 .Saztom. 1 O. 212.) $ ` 
. TopETAR. Dar coma cabeça em al- 
,güa coufa. Topetar os carneiros. Arieta- 
re. Vid. Marrar. _ 

“Topetar com as eftrellas. Vertice fe. 
rire fidera. ( Cujas ameyas vão topetar 
comas Eltrellas. Vieyr.tom.9. 113. 

To»£Tz. Cabello, que fe levanta na 


Š „b 
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tefta. Deriva-fe do Francez Tospet , que 
he hum molhofinho de cabellos , levan- 
tado no alto da cabeça. Efta compoftus 
ra do cabello — del. Rey D. 
Dinis fe reputou por enfeite, & galan: 
taria entrando o reynado de D. Aftonío 
IV. feu filho, veyoa perder o preço, 82 
eftimagáo , prohibindo efte Rey , por 
ley exprefla, que ninguem trouxefle tos 
petes,taxando aos plebeos pena de agoui 
tes , & aos nobres perda da Figalguia, 
Se he verdade, que efte mefmo Rey per- 
mittio aos Judeos, que trouxeflem to. 
te, deve: fe entender, que a permif. 
aó delta fórma, & enfeite de cabello, foj 
dada aos Judeos, paraos differençar dos 
Chriftãos nó gefto , & alpetto, porque 
para eftabelecer efta differenca,mandáo 
os Canones, que entre Chriftáos,tragáo 
final Judeos,& Mouros , ficando ao. ars 
bitrio dos Principeso apontallo. O ufo 
dos Topetes foi renovado nostépos mos 
derncs por D.João de Auftria , ajudan: 
do ( fegundo dizem ) com levantar o 
cabello, o.ar, & gravidade dorofto, que 
por naó ter a tefta efpaçofa, & alta , fica: 
va menos zyrofo com o.cabello cahido, 
& fobrepcfto. Mon. Lufit. tom.6. 143, 
col. 1.) Come fuggeftus, us. Mafc. Eu an- 
tes ufára defte modo de fallar,do que de 
muitos outros, que fe acha6 em diverfog 
vocabularios. Temos hum exemplo del- 
le em Stacio,que no liv. 1.Sylv.diz: 
Celle procul afpice frontis honorem, 
óuggefiumque come. mE 
Tutulus , i. Maft. era húa efpecie de 
Trunfa na moleira, atada com fitta ver- 
melha. Turslus ( diz Feta Grammatie 
co)ef? ornamentumcapitis Flaminicersmms, 
É Vitta purpurea ,innexa crinibus , (> in 
altitudinem eretta. No livro 6. da ling. 
Latina declara Varro com mais particu- 


laridade a fignificagaó. da dita palavra. 


Antie, ou Zintbie, Anteventals, & pro. 
penduli, ( palavras, quefeachaó em A< 
puleio*, & que alguns Autores querem 
appropriara efte fentido) naó fa6 To: 
petes , mas cabellos cahidos, para orna- 
to da teftadas mulheres | Jam primum 


. (diz Apul.Fleridorum ls0.1.de Apolline) 


crime 
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crònes.ejaus pr emuljes antbiif, promiffis ca 
promis. anseventuli c propenduli , funt. 
mulitbnes cupilli, in fronte demi/f , quod 


ente faciem [iti fint. Parece que as ultimas 


palayras faó do Commentador do dito 
Autor: | - po aus 
He a fegunda a occafíaó forgofa, > 
Que fe nas he com meu dad bufcada 
. Por calva, fugitiva, fer promette, + = > 
. Mas com elle.a agarrao do Topete. ` 
Inful.de Man. Thomàs, liv.5.0ytav.25. 
Topete de aneis, erahum topete de 
cabello natural riçado, & com aneis nas 
pontas, abertos nomeyo. U> 
Topete arripiado, he o que ultima- 
ments fe traz, puxado todo o cabello 
arriba, com as orelhas de fóra.. >> 
Suar a alguem o Topete. Vid. Suar: 
O Adagio Portuguez diz: 
Fartcheia barba, farmehaso topete, ` 
j Outro Adagio diz: f 
Quem te mete,Joáo Topete,com a cara» 
puça do gurumete. ` JP Ñ 
Tórica, A Topica de Ariftoteles. 
Heo meímo que a tua Dialectica, ou' os 
lugares communs da fua Logica. Topices 
es.Fem.Topica,orum.Neut.Plur.Cic. 
"Torico. Na Filofofia, Topicos, ou 
lagares Topicos, fa6 certos principios gé- 
raes , aos quaes fe pódem reduzir todas 


“as provas,de que fe ufa mas materias que 


fe tratáo, E na Rhetorica argumento 
Topico he ham argumento provavel, to- 
mado de varios lugares, & circunftancias 
do cafo. Remedio Topico. Certo reme- 
` dio exterior y que fe applica fobres par- 
te ,.que doe. Os Medicos fhe chamão 


Medicamentum topicum. Tópicus He pae: 


avra Grepade Topos, que he Lugar. Mes 
dico , que coftuma applicar remedios. 
“topicos. Resnéfor, is. Matt: Plin. ( Para 
todos os mais medicamentos Topicos. 
Correcção de abufos, 333.) =` `` à 
." TorrN AMBAS. Povos da America 


Meridional.Na fua Hiftoria do Fúturo, 


pág. 304. diz o Padre Antonio Vieyra, á 
aflim fe chamaváo os Pcinattibucanos. | 
: Toro- Alguma curiofo dos que a.to» 
das as palavras querem achar etymolo- 


"gias; desivaria Topo do Alemão Topf,G 


`  Q'tópo da efcada. 
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quer dizer Cabeça: porque flim como a 
cabeça he o remate do edificio do corpo 
humano,aflim por Tops entendemos a ul. 
tima parte das coufas, em qus topão os 
paflos, ou osalhos. + | 

O alto da Efcada, 
ou ultimo degrao de cima. Scalará fame 
mitas,atis. Fern. Summa fcalesaruim. Fem, 


- Plur. Summus fralarumgradus,us. Mafc. 


O topo da fala. Extrema pars aule, ou 
ale facies ultima, ( No Topo da dita fala 
eftava hum eftrado muito grande.) (Em 
cima daquelle padrão no Topo hüa Cruz. 
Barros,1 Decad.fol.39.col.3.) (Ao pé da 


janela do Topo do Dormitorio. Hiftor. 


deS. Domingos,part.2.57 ) (O fitio def: 
te Altarheo Topo do Cruzeiro, Hiftor. 


- deS.Domi1ng.l1b.4.cap.9.) (Quando não 
“aviltão terra do Topo mais alto dos na- 


vios. Vafconcel.Noric.do Brafil,g1.) ` 

Oscarpinteiros chamáo Topos às exo 
tremidades das vigas, barrotes,& outros 
paos. Topo de barrote. Tigni caput , 
pitis. Neut. He de Cefar, que diz, Tigni 
capita, = > | | 

ToPbGRAPHIA. Deriva-fe do Grego. 
Topos, Lugar, & de Graphein, Defirever. 
He a defcripção de hum lugar, & fegun» 
do os Geografos,he húa carta particular, 


“em que eftà defcripto hü lugar da terra, 


fem relação , nem confrontação da fua 
fttuacáo com o Ceo. Topographia;e. Fem. 
He Grego. Deferiprio loa. 
AV I LE | 


o2. TOQ . 


. Toquk. Tocamento. Contato , o 
tocar. Taétio, onise Fem. Tatfus, us. Malt, 
Cio Ce A é ER uw 

Eftatua , que fallava aos toques dos 
rayos do Sol. Statua , que Solis radiis 
séta, ou pereulfa, vocalis fiebat, Statua, 
yam Sol [uis feriens radiis , vocalem fas 
ciebat. ( A Eftatua de Memnon, que cans 
tava aos Toques da luz do Sol. Varella, 
Nunt. Vocal, 470.) . 

Toque.Som. Toque declarim. Clans 
gor ïs, Mofcul. Virgil. Tube fonitus y us. 
Ma[t. Auct. ad Herenn.( Retpondia có 
hüa fó pegas &c. Toque depois de cla» 
rim 
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rim. Epanáphor. de D.Franc. Man: 194.) 
« Toque de fino. c Eris campani foni. 


tus. Dar dous ,ou tres toques com o fi- 


no. < / Xs campanum bis terve pul/are. 

Dar o navio toque em algum bayxo. 
Vid. T ócar. (Deu o navio outro Togse, 
com que ficoualli para fempre. Barros, 
1. Dec.fol.83.col.3.) | 

Toque do pincel. Penicilli d'uctus , us, 
Mafcul. 

Toque, ou Pedra de Toque. Coticue 
la, e.Fem. Lydius,ou Heraclius lapis idis, 
Mafcul. Plin. ( Em pedra dita dos ouri. 
ves, Togue, na qual aflegurão as noticias 
dos metaes,em que tratão. Mon. Lut. 
tom. I.) i 

Toque. Metaforicamente. Semelhane 
ça no genio , nos coftumes. Eráo todos 
do mefmo toque. Multam babebat mo» 
rum (militudo conjuntlionem ,atque con 
cordiam. Ex Cic. ( Comoeítes fofIem do 
Toque, & inclinação beftial dos mais. 
Mon Lufit.tom.1,fol.104.col.3.) 


. Toque. Prova. Experiencia, que fe 


faz com a pedra detocar. Auri, vel ar. 
genti ad coticulam probatio ¿ou ad lapidem 
Lydium tentatio,nis.Fem. : ` 
. Toque, noféntido metaforico, 74. 
Tocar. ( Efcolher as occafiões,he o mais 
verdadeiro Toque do entendimento. Lo. 
bo, Corte na Áldea,212. ) = 
. Toqus na murmuração. Dar hum to- 
que na murmuração. Carpere leviter ali. 
quem, ou fattaalicujus. Dente maledico, 
ou invido aliquemmordere. Horas. ( Que 
paflaffeis pela minha porta , dando algú 
“Toque na murmuragáo. Lobo, Gorte na 
Aldea174) _ . . | l 
Toque de Deos, Infpiração Divina, 
effcitoda fua Omnipotencia, mifericore 
dia, que toca, & moveo coração humas 
po, He frale ufada na (agrada Efcritura, 
Quorum tetigerat Deus corda, 1.Reg, 11. 
Quis tetigit cor tuum ? Jerem. 1. bc. 
. Algiasvezes lhe poderáschamar Affa. 
us Divinas, outras vezes poderàs ufar 
de 'cwcunlocução. À converfa6 defte ho: 
mem foi toque da mão Divina, Divini- 
pus factum eft, ut bomo improbiffimus è 


peccatorum. ceno emergeret. ( Tão mal 


i: 
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tem agafalhado os 7egses , & infpira: 
goens de Deos. Chagas, Cartas Efpirit. 
tom.2. 199) ( A qualquer Togue de fua 
mifericordia. Ibid.235.) (São as doen: 
gas lequelas do peccado , & Toques da 
mão Divina. Alma Inftruida , tom. 2. 
263. ) | | 

Toque emboque ,ou Toquimboque. 
Jogo de rapazes, que confifte em tocar a 
bola do companheiro,& embocar no aro. 
Ludus,quo pueri certant globulos ligneos 
collidere, eo[que per circulumferreum tra. 


jicere. 
TOR 


Tôr. Povoação, & porto do Mar 
Roxo; amplamente o defcreve João de 
Barros, na 2. Dec.fol.188. & 189. Em 
tempo de Salamáo a Cidade de Tór le 
chamava Afongaber, no tempo de Pto- 
lomeo le chamava Ellana. 

. ToraL.Nacamifa,ou fraldadas mu. 
lheres he cabeção fem mangas. 

| Torax. Vid. Thorax. | 

. TorçaL. Cordáo(inho de feda. Sedã 
torcida. Funiculus fericus s. Mafe, 

E da fermofa cor Affyria tinto, 

E de Torçaes Attalicos lavrado, 
Camoens Eleg. 1. E(tanc. 14. No Come 
mento defte lugar diz Manoel de Faria, 
Los cordonzillos, con que fe bordan los ta. 
petes fon los tor aes. 

Torçaó, ou Terçol, Empolinha , á 
nafce nas peltanas. Vid. Terçol. 

Toiçáo de ventre, Dor aguda nos 
inteítinos, caufada de dyfenteria, on co e 
lica biliofa. Torfio,onis. Fem Plin.Cic.Tor. 
mina, sm. Neut.Plur.Celf. 

- Sogeitoa tertorçoens, Torminofus , ás 
wm. . ZR 
„ Couta, de que procedem torgoens. 
Torminalis, is. Mafe. & Fem Je „is. Neut: 
Celf.( Caufando dores, &c. Torgoens de 
ventre, & pefo de coítas. Luz da Medic. 


aiio Enfermidade do cavallo. 
Vid. Alveitar. de Galvão, Trat. 3. pag. 
467. &c.Chamáooutrosa eftaenfermis 

dade Torcilbas. é na feu lugar. 
- TorcEpÔR. Inftrumento- com que 
€ 


TOR 
feaparta dindo voltas. In f#ramentumtor =: 
eslariar.O Adje&ivo Terculerius, aun,’ 
he de Columel. T 
"Torcedor. Metaforic. Sem raza6,que 
fe faz para avexar, penalidade , tormen.. 
to. Res, que cor, ou animar torquet. A's 
vezes poderàs dizer numa palavra Tore 
tor, is. Mafc O amor profano he o- torces 
dor do coração humano. Mor profanus,: 
ouimpares eSF cordis humani tortor. (El. 
te amor,que à ingratidão inventou para: 
o mayor Torcedor do coração humano, ' 
. Vieira,tom.9. 369 ) ( Dava Deos huma" 
voltaao Torcedor com os trabalhos. V iei- ' 
rastom.10. 75.) ( Efta difficuldade foi: 
atégora o Torcedor detodososentendi- 
mentos dos Expofitores fagrados. V ieie 
ra, Hiftor.do Futuro,305.) (Que a. ine 
quietação de Evora foffe Torcedor dos. 
icus merecimentos. Portug. Reftaur. 1. ' 
Part.66. ) U | | 
Torcedor de feda. Official , que torce 
feda. Qui ferica torquet fila. a 
TorcEbÔRA. Volta de coufa torcie. 
de. Rei torte flesus ms. Mafe. Rei contore 
te flexura,a.Fem. >. ` | 
T orcedura dos rios, caminhos, &c. 
Kid. Volta. (Por hüs Torcedura , que 
fez o Rio Guadiana. Corograph. de: 
Barreiros,7. verf. ) o NE 
« Torcedura..No fentido moral. Jufti- 
ça fem torcedura. 7 affitiainflexibilss ¿ou- 
Je ti mefcia. C Juftica fem refpeito, nem 
Torcedura. Arma InRrtom.3.61.) =`" 
TORCILLADO. Lavor de feda torci- 
d», antigamente ufado.(( Alamares, T ro: 
chado, Torcellado. Extravagant.4. parte, ` 


313) .. | 

. Torckk. Apertar algía coufa, dans 
dolhe voltas aocomprido. Aliquid tors 
quere, ( queo, torfi, tortum.) 

Torcer a alguem o pefcoco. Collum 
alicui torquere. Tit, Liv.Cicero diz , Col- 
lom obtor queres E 

Eftandojà maduras as magáas, torcer»* 
lhehas os pés,com que fica6 pegadas à 
planta.Cimjam matura mala fuerint, pes 
tiolos quibas pendent, intor queto. Colmmel. 

Torcer húa chave. Clavem per vim 
diflorquere. 

Aom.V 


tr 
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` Torcer bila efpada. Gladis laminam, - 
ou gladium dillerquere. | | 
crcera boca. Os difforgmere. Terent. 
Os torquere.Cic. | 
" Torcer a barba. Mentum intorquere 
st. A 
Torcer os olhos. Lumina intorquere. 
Ex Virgil; Oculos torquere. Ex eodem. 
( Torceó'os olhos para: eftas coufas. Cof 
ta, Goorgic.de Virgil. 1 32.) | 
` Torcer. Deslocar. Torcer o pé. Pes 
dem luxare, (o, avi atum.) Plin. 
` Torcerocamirho. Torquere iter, Stat. 
Deflettere.Sueton.ou'Ex itinere defiette- 
re. Plin Jun. Sem torcer o caminho.V ¡4 
rettá. Por eta rua, fem torcer o cami- 
nho. Hac reti plateá. Terent, Aonde fe 
torceo caminho , para tomar o da Ci. ` 
dade de Arpinas. Ins quo flexus eft ad iter : 
Arpinas Lir. Torcerocaminho para al- ` 
gúa parte. Declinare aliquo. Fez torcer 
ao trogozque levava,o caminho para ous: 
tra parte. 4169 declinavit segmen. Ex Cic. 
Torcer acaminho para bufcar a algué. 
Detorquere 'curfus ad aliquem. Virgil; Cics 
Torcer as leys,torcer o Direito, dañe ' 
dolhe iaterpretaçoens contra a mente do 
Legislador. Jus torquere. Cic. Aquelle, 
que torcé as leys. Contortor legum. Terent. 
Os quedelatrotinios cà vivia, M 
E vendendo ajufliga,as leys Torcia6. - 
Malaca Conquift.liv.6. oyt.2 1. 
Torcer alguem. Fazello mudar de voni ` 


` tade. Fletfere,C detorquere alio voluntas 


tem alicujus. Cic. 

Torcer a juftiga para a parte,que tem 
mais poder, & valimento na Corte, Ina 
Lettere jus gratia. Cic. (Torciaó a vara da: 
juftiça para a parte, que mais dava, Mon. 
Lufit.tom.z. 71. col.3.) | 

Antes quebrar,que toreer.He o mote, 
com que os Symbolicos declarão a infle» . 
xivel natureza de húa columna de pe- 
dra. Frangor,non flector. 

Torcera verdade da Hiftoria, 46 Hi 
florie veritate defletfere. ( Para muitas: 
vezes Torcerem a verdade da Hiftoria. 
Mon. Lufie tom. 1. 84. col.3 ) | 

Torcer o fentido das palavras. Verba `° 

in contrarium fenjum detorquere, Torcer' 
9 ofen: 
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o fentido' decóufas. Res perverso itor» 
pretari. Ex Plaut.Detorquere reci? fatta. 

Plin.F un. ( Torcendo, & mudando o fen. 

tido às coufas. Marinho Apologet. dife 

curí.140.verf. ) Torceoersadamente efta 

Profecia, & a accommodou ao filho de. 
Polliaó. Cofta, Eclog.de Virgil.14.verf.) 

.-Torcer orolto. O contrario de fazer 

rofto, Dar as coftas, (fallando em gente 

de guerra) Signa copuertere.Qginisl. Fio 

zerão ako, logo que viraó que os Ma- 


cedonios torciaó o rofto. Ut Macedonum . 


Siena circumagi vidére , repente fiunt 
gradum. Quint. Curt. cs 

: Honrofo o contraffavao gente forte, 

. A quem nas fez Torcer orofo a morte. 
Malaca ConquiftJib,11,0yt.20. : <> 


"Toncicorro. O que deita a cabeça, 
à banda com o peícogo torto. Obffipus, , 


a, um. Declarando a fignificação delta. 
palavra , diz Calepino, Cui collum riget, . 
& in humerum capus, ef inclinatum, Do; 
Emperador Tiberio diz Suetonio çap.6. + 
Incedebat cervice rigida, & obligá , èc. ` 
Na Satyra 5. 1-Sermon.verf.9aaverf. 92.. 
diz Horst. n ua 2394... < 
= e| Davus fis comicus, at Bes < >> 
, Obffipo capite. Perfiodizy .. : = ,: 
«=.> >. CErumnofique Solones . 
Obflipo capitre, figentestumine terri, 
Plinio diz Obliquum caput.. <` 


Torcicòllo, em frafe chula, val Fiypoe” 


frita. ` | - Pad 
Baste de arrufos,minha alma, ..— 
Que he melindre muy picholo, 
Ser a queixaingrimango, _ 
Nao fendo a FT orcicóllo, 


ambiguidades de palavras , &c. Amba. 
Ees iiu. Fem. Plur.Plaut.Tortuofumlogučdi 
genus. He imitação de Cicero ¿que diz 
Tortuo[um dsfputandi genus, 

Torcicòllo. Ave. He do tamanho de. 
Calhandra;a(lim parda, com algúas pin- 
tas varias por todo o corpo ; tem os pés 
curtos, dous dedos por diante, & dous 
por detrás, como papagayo , a lingoa 

“comprida, & forcada ; mantemfe de for. 
migas, metendoa lingoa no formiguei- 
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ro , engolindo as que fe lhé apegaó nele 
la. São muito gordos, pouco voadores, . 
tomados na mão, torcem o pefcoço , ` 
donde tomáráo o nome. São pouco vif- 

tos , & não fe acha ninho delles, o que: 
confirmaa errada opinião dos que ima. : 
ginão que vem de algúa Ilha efcondida.. 
Diogo Fernandes ,-Arte da Caça, 114. - 
verf. Aldovrando lhe chama com o no. 

me Grego Jynx, & diz, que alguns Aus; 
tores lhe chamão com os nomes alatina» ; 
dos, Collitorguis, chamãolhe outros Vena . 


 titella, & Torquilla. O P. Bento Pereira” 
^ declarando na fya Prolodia o fignificado - 


defte ultimo nome, Tor quilla, chama ao - 
Torcicollo , Ave das feiticeiras. Suppos; 
nho que fe funda no que do Torcicóllo: 
efcrevèráo varios Autores. Dizem, que, 
com as pennas, & offos delta Ave fazem , 
asmulheres feitiços para induzir a amars ` 
do que Theocrito , Poeta antigo, Xenae. 
phonte ;& Pindarofazem menção; más 
no primeiro tomo da fua Ornitholoe: 
gía livro 12.fol. 867.tem para fi Aldo. 
vrando, que os encantamentos amatos. 
riosattribuidos à virtude delta Ave ,faó ; 
todos fabulofos, ` o 

> -FORCIDA, Fios de algodaó torcidas; 
que feacendem na alampada,ou candea: 
Ellychnium, ii. Neut. Plin. =, |: : 

id oRUCipo. O contraria de direito, 
Tortas, a, um. Horat. Obtortus.Virgil => 

. Eftrada torcida. Tortuofum iter.( Tu. 


; do por eftradas Torcidas , & êncubertas. ` 
, Jacinto Freyreliv.zenum.r26... ` 


. Ferros torcidos, fa6 huns ferros de: 


. quatro palmos , que prendem na cayxa. 
Certo, Poeta num Romance, -. e 
. Torcicollos fe chamão às vezes húas 


da liteyra, & no varal, NH" 
Torcido.Coufa puxada,nšo natural, 
e[lirada. Vid. nos feus lugares. (Etymos : 
logia forçada, & Torcida, Corografia de. 
Barreiros, 126. Vid. Torcer. = 
TorciLHaó. ( Termo de Alveitar.) 
He húa dor de barriga excefliva , que, 
tem muita femelhança tom a colica dos 
homens. Chama-fe Toreilbao, pelo Tor.: 
cer que faz o cavallocom dores,ou por 
caufar Tormento, ou por ferem Torçoens, 
de ventre. Procede dos humores, que fe 
encerráo nas entranhas, ou de ventofi« 
a dades 
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dades grandes,ou de fuppreffoens de ow 
rina ou de obftruccoens excrementicias; 
ou de materiascrallasindigeltas. Equina 
torfio, onis. Fem. ( Os Autores fazem feis 
efpecies de Torcilhao. Alveitar.de Rego, 
32.) | 
OI Villa principal em 
Caftella a Velha , entre a Cidade de 
Touro,& Valhadolid. Antigamente the 
chamavão Turris Sillana ,& Seguifama 
Julia. ( Chegàráo os Enviados a Tor. 
defilhas. Mon.Lulit.tom.7, 335.) | 


) | 
TorpiLHo. Cor de cavallo. temelh3. 


te às pennas do tordo. No feu tratado da 
Gineta, pag.100. diz Antonio Galvão, 
que os cavallos Tordilhos , & cinzentos, 
hío de ter as caras negras, & os extrei 
mos, para haverem de tér efte nome, & 
juntamente advertè, quemuitos errada. 
mente chamáo aos cávallos cinzentos) 
Tordilhos. Equis, Turdo concolor, `` 


Torpo. Avezinha, negra, & branca; 


do tamánho de merlo, goftofa ao comer; 
& gorda, particularmente em tempo de 
vindimas , porque fe farta de uvas. Os 
tordos crião em Africa, como parece de 
hum Apologo, & he que,tornando fe els 
les para Africa, encontrandoas Andori- 
nh:s, que vinháo, ellas lhes diflerão: 
Donde vindes,loucos,quefoltes muitos, 
& tornais poucos; donde vos ides jun: 
tas, que ides poucas , & tornais muitas, 
Turdus „ï. Mafes Plin. ^ 0 
Tordo pequeno. Tardulds , i. Mafc. 
Plin. I PA | "UL 
O Adagio Portugnez diz: . ` 
Doenga de tordo, rofto magro , corpo 
gordo. ` n = > 
Tonca. Mata brava , que fecria em 
terras aridas.Erice,es. Fem. Plin, ( Penul- 
tima longa) Vid. Urze. ::* ` I 
- Coufa défta mata. Ericeus, a,um. 
Plin. | | "|^ o a ws ê 
O Adagio Portuguez diz: . — 
Para forno gtiente,húa Torga (ómente, 
Torrsigs. Nome comum dás cons 
tas de eriftal,gue vém dá India. ` ” - 
Tormenta. Grande perturbação 
no ar, ou nasagoas do mar ; caufada da 
violencia dos vétos.Os mares Balthico, 
Tom.VIII. 
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8 Eg?o, faó fugeitos a ferriveis tormeb* 
tas, As galés nio fe afaftáo muito da ter? 
ra; porque no mar alto não podersão, rg” 
fiftir às tormentas. Os navios de alta 
bordo zombáo dos ventos, & das ondas; 
fó fe temem da terrà , & do foga. Nas 
grandes tormentas fe conhecem os boas 
pilotos, & nos grandes negocios os grás 
des talentos. Depois de, grandes tormé 
tas fe fe rena o Ceo.. Ao Arrses, que pelo 
marde Brindefilevava a Julio Cofar, pas 
ra ir dar batalha a Pompeo ; diffe o dito 
Principe: Cefaremvebis, & fuam forta. 
nam, cobrou animo o Arraez , & ficou 
Cefar vitoriofo. Antigamente os Roma» 
nos pondoo pé em terra , depois de al- 
gúa grande tormenta ; hiáo dar gragas a 
Neptuno , & mandavão fazer hum pay. 
nel, em que fe reprefentava o perigo que 
haviaó tido, o qual ficavaexpolto no di. | 
to Templo, no qual tambem: deixavão 
pendurados os veftidos molhados das 
ondas: . | u SR S 
Me tabula facer s 
Votivaparies indicat uvida. 4 
x e «Snfpendiffe potents ê as 
|. Vellementamaris- Deo. ` E 
Horat,Od $,lib.2. Carminum.Zzmpeflas 
atis. Fetn.Procella, e. Fem.Cic. Sevsentis 
Oceans violentas motus. 
. Mhitas vezes levanta tormentas algía - 
ConfteHação, outras vezesfaó improvi: 
famente caufadas de algúá caufa fecreta; 
fem á fe poffa penetrar a razão. Tempe: 
States Jepe certo aliquo celi figno commo» 
ventur., fepesmprovi/o; nulli ex certá 
ratione ob/esira aliqua ex canf â existen» 
tur. Gic ur PENSA "ue aes ug "REGE 
Padecer,ou correr tormenta, Advers 
få tempeBate. in alio jactari, Pedro Anto: 
nio de Aguiar, Provedor dos Armazens 
de Lisboa, :pedindolhe hum feu amigo 
dinheiréempreftado , quando foi buf. 
callo; achón-6 frio niffo , & lembrando- 
lhe é amigoa palavra,que lhe dera ; dif. 
félhe clle : Senhor, nunca viftes vós a As 
mada del Rey. fair com bom tempo: 
efla batra fóra’, & depois darlhe há tem. 
poral.; £ tornarfe para dentro ?-Affim 
Me acanteçeo a mim,que promettende- 
S ij vos 
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vos o 4 me pediftes,com tenção de volo 
dar, lembrandome que pagaveis tras 
balholamente , ancoreime com omedo 
de correr tormenta , quando vo lo pedif- 


. Levantoufe hía furiofa tormenta, em 
que miferavelmente padeceo o noflo na- 
vio. Exortá, ou coortá repente atroci,fe « 
daque tempellate , miferandum navis no. 
fira naufragium fecit. Cum fevientsbus 
ventis mare exefiuans,effervelcens ntu 
meftens, vebementiós agitatum imcitatum, 
Iurbatum,concitatum,inhorref(cens,jluctus 
modo ad efira tolleret , modo ad Tartara 
pene ima deprimeret ;ac nunc alti fome pen. 
deremas fummis in andis ; nunc infime 
mapnocum omnium horrore defideret Oa 
fenas ; ex atris, fedifque nubibus, que 
brem in fe flatum; quafi reciprocando cole 
legerant, univerforepente impetu fe [e ef- 
fundens Aquilo, navigium evertit obruit. 
Nec 
Que occafiona tormentas, ou fogeito 
a tormentas. Tempefênolus ,a ,um. Asl, 
Gell. Procellofusyaum. Tit. Liv. 
Tormenta da fortuna. Adverfidade, 
perfeguicáo, ruina. Procella, e. Fem. Tit. 
Liv.Cic. No meyo deftas tormentas ef. 
tais quali unicamente no porto. Fis teme 
peflatibus es prope folus in portu Cic. 
Acodi logoà confervação da Repu; 
blica ; vede as tormentas,que a vem ço- 
cobrando, fe não as deíviar a voffa pru. 
dencia. Quare incumbite ad Reipublice 
falutem , circsimfpicite omnes procellas , 
que impendens, mifi previderitis.Cic.( So. 
brevindo aos Caftelhanos hüa Tormenta 
de guerras. Mon.Lufit. tom. 6. fol. 439. 
col.à. ) " 
TormENTILLA. Herva. Deriva-fe 
de Tormento, porque ha opinião, que a 
raiz defta planta , feita em pó, mefclada 
com hum pequeno de Piretro , & de pe- 
dta home, metida na boca, alivia o tore 
mento „que a dor dos dentes caufa. Lan. 
ga muito talo delgado, felpudo , tirante 
-a vermelho , com folhas, que fahem fee 
tea lete do meimo pé. Dà húas flores 
-amarellas, da feição de rolas. A raiz he 
- do tamanho do dedo pollegar , algum 
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tanto retorcida, efcabrofa, vermelha por 
dentro, & de coreícura por fóra.Ha ou» 
tra efpecie , que tem folhas mayores, & 
mayor raiz. Os Botanicos lhe chamaó 
Tormentilla, e. Fem. & Heptaphyllum ,i. 
Neut. Confunde o vulgoefta planta có 
a que chamão Cinco em Rama, a que os 
Gregos chamão, Pentapbyllon.Vid. La. 
guna fobre Diofcorides liv.4. cap.43. (A 
raiz da herva, chamada Zormentilla, Pos 
Jyanth. Medic. fol. 428. Num. 14.) Ga. 
briel Grisley nos feus Defenganos, pag. 
129. verf. lhe chama Tormentina, logo 
mais abayxo dà a entender que os mo» 
dernos lhe chama6 Tormentilla. 
TormEnTO. Qualquer pena exte. 
rior, ou dor interna, que nos afflija. Cru. 
ciatus us. Mafc. Cruciamentum ,i. Neut. 
Pena, e. Fem.Tormentum,. Neut. Suppli- 
cimm, it. Nest. Cic. = 
Tormento. Em frafe judicia]. He a pe. 
pa corporal, que fe dà ao prefo,contra o 
qual haja prova femiplena, & indicios 
baftantes da culpa , que fe lhe imputa. 
Tormenta, orum. Neut. Plur.Cic.Meter al. 
guem a tormento. Aliquem tormentis coa 
gerecrimen confiteri. Cite (O meteo a 
Tormento ,até que lhe prometteo , &c 
Barros,1.Dec.fol.16.col.2.) | 
TorMENTÓRIO. O Cabo Tormen: 
torio ,où tormentofo. Depois de partie 
dos do Ilheo da Cruz ; Bartholomeu 
Dias, & Joa6 Infante, com feus compa- 
nheiros, que el-Rey Dom Joaó 11: ha. 
via mandado' a defcobrir, houveraó vif. 
ta daquelle grande, & notavel Cabo,en. 
cuberto por tantas centenas de annos; & 
por caufa dos perigos, & Tormentas, que 
no dobrar delle paflárão , lhe puzeraó 
nome Tormenterio, ou Tormentofo. M as 
el. Rey Dom João , vindo elles ao Rey. 
RO, lhe deu outro nome mais illuftre, 
chamandolhe Cabo de Boa Efperan ça. ` 
Eu fou aquelle occulto, @ grande Cabo, 
A quem chamais vofoutros Torn torio. 
Camoens,Cants.oytgo. — 7 
- TORMENTOSO. Tempeftuofo, Pro. 
ecllofus aum Tit. Liv. > 
As 'Tormentofas Syrtes ra abrazada 
. Praya Africana, B 
| | Ul, f. 
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_  Ulyfl. de Gabriel Pereira.Cant. 1.óyt. 


~ Formes. Riode Hefpanha no Rey» 


no de Leão, tem o feu nacimento no. 
Lugar chamado Tormellas. Paffa por A- 
vila, Salamanca ,& Ledefma , & depois 
de receber as agoas de outros rios peque- 
nos, fe mete no rio Douro , perto de V ils 
larinho. Tormis, is. Mac. ! 
Tornába.O vir,ou voltar de algú 
lugar. Reditusus.Mafc.ou rever/io , onis, 
Fem.Ctc. j j | "eT : 
„ Logo depois da fua tornada a Roma. 
Statim, ur Romamvredist.Csc. .: ' | 
Na promptidáo da minha tornada fe 
vio.a deftreza,com que eu tinha tratado 
efte negocio. Quo in negotio ,1ndufiriam 
sueam, celeritas editionis declaravit, Cie. 


. Sem efperar pela tornada dos Embai . 


xadores. Non [petfato Legatorumregrefa 
fu. Tacit.Vid.V olta.Vid.Vinda. ( Dia da 
tornada do menino Jefu do Egypto. 
Martyrol.em Portugues 7. de Janeiro.) 
O Adagio Portuguez diz: . 
Ida boa,tornada nunca. | \ 
= „ Torrada. O licor,que rebenta de hüà 
volta de torno. | | I 
- Hôüatornada. Licor,qui una , & brevi 
epi $10mii verfatione ef fiuit.Vid.Torno de 
1014. 
A A cu Tornadiflo. Era húa 
efpecie de injuria que fe dizia ao Judeo, 
ou Mouro, que depois de convertido à 
Fé de Chrifto, tornava a retroceder, & 
voltar ao Judaifmo, ou Mahometifmo. 
Tambem chamavão Tornadiço , ao que 
de outra ley fe tornava Chriftão; & por- 
que pediaa razão, & queriáo os Reys, 
que eftestaes convertidos foflem trata. 
 doscom refpeito, havia leys,que prohi: 
bião efte injuriofo remoque , & no livro 
dos Forses, & coftumes de Bejasfol.13. 
anda húa ley, que diz affim, ( Coftume 
he ,que quem chamar Tornadi o ao que 
he de outra ley ,& fe volveo Chriftão, 
pague feflenta loldos ao Alcaide.) Tor» 
nadiço, no primeiro fentido. Chrifliane, 
& Catholice Fides defertor. Tornadiço, 
no fegundo fentido, 4d Christianam Re. 
Ugionemadduétas, oureduttus, aum, 
Tom. V 111, 


- "TORNADO. Participio do verbo Tor. 
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nar. V id. Tornar. | l 

" TornaDOURA. Inftrumento de pao, 
como Cepo, com que os que torcem os 
arcos de pipas,vão torcendo os-vimes. ` 

. TorNá1,0u Tournay. Cidade Epif- 
copal de Flandes, fobre o Rio Efcalda. 
He grande,rica,mercantil,& munida de 

bom caítello, muito forte. Tornacum , £, 

Neut, , 

. De Tornai. Tornacenfis, Je, is. Nest. 

Em Tornai dia de Santo Eleutherio +: 
ifpo. Martyrol.em Portug.20.de Feves 
reiro. ) | 
Torwar, ou Tornarfe. Voltar, vir 
parao lugar, donde me fahi« Aliguo re» 
dire, (eoi, ou ii, itum.) Vid. Voltar, 
Tornar para algum lugar. Locum alis 
quem repetere.Tit. Liv. 
Tornou para a minha caía. Retslit ad 
me perdem. Plant. | MEE 
Tornar de hüs jornada. Redambula: 
re (o,aviatuln. Plaut. Anday , & tornay 
felizmente, Bene ambula , & redambula. 
Plant. (Pata Metello fe Tornar para Ros 
ma.Macedo,Domin.fobre a Forrun.178. 
Tornar em fi, depois de algum gran. 
de medo, ou payxão que quafi tirou o 
juizo. Ad fe redire, Cic. Se colligere ex 
timore.Cefar. Tornio em fi os vencidos. 
Vitlis reditin precordia virtus. Virgil. 

. Tornar ao ponto,ao propofito, Faliar 
de novo na materia, fobre a qual fe ti 
nha jà difcurfado. Ad propofitum reverti, 
Cic. Revolvi eô, ou eodem Cic. Redire ad 
rem.Terent. Mas tornemos ao nofio pone 
to. Sed redeamus illuc , unde divertimos, 
Cie. | go | 

Tornay de graça ao propofito. 7//uc 
quejo redi, quo cepi ffi.Terent. ( Tornan» 
do ao meu ponto. Lobo, Corte na Ala 
dea, 272.) (Tornando ao nofio propofito. 
Corograph.de Barreiros,7 1.) (Tornemos 

à conquilta de Gunderico. Mon. Lufit, 
tom.2. 157.c01. 3.) | 

Tornar as palavras de híia lingoa em 
outra. Alicujus lingue verba in altam lin» 
guam Pã e Ex Plin. vid Traduzir, 

(Eftas palavras Tornadas em Portuguez. 
Cunha, Hiltorde Braga, 151.) 


S iij Tornar: 
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. Tornar. Relponder.Vid. no feu lugar. 
(V oume banhar naquellas tinas, lhe Tora: 
son elle. Jacinto Freire, liv.2.num148.) 
. Tornarte de hüa, ou demuitas cores. 
In unum , ou in varios colores tranfire. 
Plin. Tornarfe vermelho. Rubejcere. 
Virgil. 'Tornarfe amarello. Flavefcere. 
Virgil Flavere.Columel.T crnarte de ous 
ro. Aurefiere. Farro. Tornarle de outra 
cor. Color em mutare. Plin. ( Logo vos 
heis de Tornar da ncflacor. Vafconcel. 
Noticias do Brafil. 84.7 ( As feáras na 
fertilidade de fuas espigas fe Tornas de 
ouro. Lobo, Corte na Aldea, 141.) 
Tornarfe. Transformarfe. Tomar a fiè 
gura, ou a natureza de algüacoufa. Mu» 
tare [ein formam alterius, Plant Vertere fa 
in faciem alicujus Plant, ed 
Tornarfe Lobo.zransfgarari in lupa, 
Plin. Vid. Transformarie, Tornarfe an 
dorinha.Vertere fe in birundinem.Plaut.- 
. Tornou atomar por ardem do fado 
a fua primeira figura; Jp veterem fato re. 
voluta figuram Virgil. Tornado ens ote 
trafórma, ou figura. Zrauslalus in navas 
Species.Ovid.(E le Tornarao Demoniós os 
Anjos, que aflim quizeráo viver. Mace. 
do, Dominio lobre a Fortuna,208. ` 
Tornarfe menino. Repuerafcere. Cic. 
Tornaríe mancebo,Repube/cere.Colum. 
Tornar.Fazer hãa coula fegunda vez. 
Tornar a bufcar. Aliquid rurfum, ou des 
nuo quarere. Tornar a começar. Iterum 
in cipere Tornar a guerrear., a pelejar , a 
amotinar 3 gente. Bellum, pra lium, fedi. 
tionem integrare, OUFedintegrare, cu in» 
Raurare, ou reffituere, Tit. Liv. Sem pre 
havemos de tornar a começar ? Semper 
me candem telam, ut alim Penelope, 1exe» 
mus, ac retexemus? An femper mobis idem 
faxum perinde,atque Sifyphos velvend um 
erit, ac revolvendum? Tornar a trazeral- 
guem. Aliquem reducere. Cic. Tornar a 
trazer em carruagem. Revebere.( veho, 
vext,vettum.) Tit. Liv, Tornar a cobrar, 
ganhar, ou conquiltar. Aliguid recupe- 
rare. Tornar a cozer. (Calepino,& Roe 
berto Efteváo dizem. Refuere, mas fem 
exemplosfó trazem hum lugar de Suc. 
tonio,em que efte verbo fignifica o con- 
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trario, a faber, Defrozer.E affim ferà nei 
ceflario dizer; Aliquid iterum, ou denso: 
fuere, ou confuere. Tornar a correr. Res 
currere Cic. ( oycurricurfum, ) Tornar a: 
cair. Recidere, ( doyrecids, recafum,) de 
cado. Cic. Relabi (bor lapfus Jum.) Ovid. 
Tornar a cair doente. Recidere in mora. 
ba.Tu. Liv. T ornar a cátar. Recinere (no, : 
recinui recentu.)Cic. Tornar adizer. As 
liquid iterare, (0,avi,an.) Cic.ou repete. 
re.Guid. (to svi,ou tii,itum. ) Tornar a” 
dizer húa ,ou muitas vezes húa coufa a 
alguem. Aliguid alscuireplicere. (coti, — 
at uma) Cic Tornara pedir. Aliquid ab: 
eliquorepetere, (to tiv: ou tii, tifum. ) ou. 
repofceres( fcoyrepopofci, repofcitem.) Tea: 
rent. Tornar a pedir com encarecimens - 
to. Reflagitare.Catullo. Tornar a lébrar. 
Aliquid recomminifci. Plaut. Tornar a 
fazer o d eftava desfeito. Aliquid reficere, 
(cio,fecs,fectum,) ou aliquid inflaurare, 
(0,avi,atuw.) Tornáoa fazer cera. Cerea 
regna refguni.Virgil. Falla nas Abelhas; 
Tornar a fechar húa porta. Offismrurs 
[um occludere. T ornarfe a acender. Reara ` 
deftere , (fco , rearfi . ) Ovid. Tornar a 
tomar a mercanciavendida, por naó ter 
manifeftado os defeitos, que tinha, quás 
do foi vendida. Redhibere, ( beo , bui , bin. ` 
tum.) Plaut. Dile , que a tornaria a tos 
mar, cafo que lhe nab agradafle. Dixit, 
feredhibere, fé non placeat.Plaut. Tornar 
aadormecer. Redormire, ( 10,1vi,itum,) 
Celf. Tornar aeftabelecer. Reducere.(co, 
xi » ium.) Cic. Tornou a pórem pé a 
ley de lefa Mageftade. Legem Maieftatis 
reduxerat.Tacit.Tornaríe a chaga a abrir. 
Redulcerari, (or, asus fum.) Columel 
Tornar a endurecerfe. Redurefcere. Vi. 
rev. Tornar a occuparfe em alguma 
coula. Animum, curas ad aliquid referre. 
Cic. Tornaracfludar. Se referre ad fiu. 
dia.Cico Revocare studisaintermi fa. Cic. 
Ad priflina (India fe revocare.Cic. Tornei 
a darme aocítudo, Jp gratiam cum libris 
redii. Cic. | | | 
Tornei a fer, o que cu era dantes. 4d 
llum animum meum reverti priflinum, 
Cic. Torna o Sola trazer o dia. Sol diem 
referts Virgil, Tornar a examinat hum 
| . Calo 
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calo ja julgado. Referre rem judicat mòs. 
Cic. Tornaraferver. Refervere , ou rev: 


favefcere, (feo refervi,) Cc. Plim. Tora 
nar a florecer: Reflorere, ou reflore/cere, : 
(fto, reflorui.) Plin. Tornar a agora cor- 
rr para a fua fonte. Refivere. ( fino flu. 
si, fluxuwm. ) Virgil, Tornão os rios para 
o lugar do feu nacimento. Relabuntur 
ui. Horat. Agoa, que torna para a fon. 
te donde manou- Aquarefiua.O adje&i- 
to, Refigus,a, m, he de Plin. Tornar a: 
quentar. Refovere, (veo, fovi , fotum. ) 
Quid. Tornar aesfregar. Refricare, ( coy: 
fricui, fri£tum.) Cat. Tornar a gérar. Re» 
enerare, (roavi, atum.) Plin. Tornar a. 
wotar.Regerminare, (o, avi, atum. ) Plin. 
Tornar a ler. elegere3 go, legi leétum,) : 
Cic. Tornar a ler com goftoas cartas 
dos amigos. Reguftare amicorum litteras. 
Gic. Tornar a alugar. Relocare. Ulpian. 
Tornar a maltigar. Remandete, (do,man- 
di ,manfum.) Plin. Ruminare. (o avis ,: 
atum, .):: lte Segundo he. propriedade 
dos boys; Stc. que remoem a herva , que 
comèráo. Torna a maftigar as hervas , 
comeo. Revucatas ruminat herbas. Ovid. 
Tornar a cultivar aterra. Terram recoles 


re (colo colui ,cultum. ) Plin. Tornar a 


cozer. Recoquere (coquo, coxi , coctum, ) 
Cic. E ornar a vir. Remeare, (0, avi, atii.) 
Quando deixão Italia, & tornáo a paflar 
omar. Camex ltalia trans mare remeant, 
Varro. Tornar a paflar o mar. Remetiri 
pelag us.Virgil. Não tornão outra vez os 
goftos: Non remeant gaudia. Martial. Tor: 
nar a mefclar, ou milturar. Remifcere, 
(ceo; Jui um fi um.) Horat. Tornar a vir 
por mar.Renavigare, (0.avi atum.) Tor- 
par a ir nadando. Renare, (o,evi,atum ) 
Horat. Tornara ir voando. Revolare, 
(0,avs,atum.) Cic.Tornar a bater,& a dar 
em algúa couía. Repercuteres(entio, cuff, 
cufum.) Plin. Tornar a brotar. Repullste 
lare , ou Repullalafcere. Columel. Plin, 
Tornar a femear. Refereres( ro refevi , 
refatum. ) Plin. Tornar a forver „ou en» 
golir. Reforbere,( beo, forbui,) Plin.Jun, 
Virgil. Tornar a traz, ou paratraz. Re. 
trocedere, [ do,ceffi ceff um.) Tit. Lo, Re. 
troires( co, ivi, itum. ) Plin. Referre pes 
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dem.Plaut Redirerurfum.Terent, Redire 
pedibus.Cic. Tornar a varrer. Reverrere, 
(ro, reverf:, reverfum.) Plaut. Tornar a 
cuidar em algüa coufa. Aliquid remimi(ci. 
Tornando a cuidar em algúa coufla. Res 
volutus ad aliquid.Tit. Liv.Paraá he tors : 
nar a cuidar niíIo ? Quid in :flarevolvor - 
Ovid. Tornar alguem a cuidar nos tra. 
balhos, que teve. Revertere adverfa. Sil. 
Ital. Tornar a fallar no que fe padece 
amando. Vulnus revolvere.Stat. Tornat 
a bufcar, tornar a vifitar. Revilitare, ( o, 
avi atum ) Plin. Tornar a ver , tornar a 
olhar. Revifere ,( fo , revifi , revslum. ) 
Torno a vero que fazem. Revifo quid 
agant.Terent. Tornai a verme, Revife ad 
me. Aul. Gell.'Tornoulhe o furor. Furor , 
revifit. Lucret. Tornar a viver. Revi. 
vifcere, ( fcoyrevsxi, ) Cic. Tornar a por 
em ufo. Revocare in lucem aliquid. Re-: 
ferre morem, ouicomfmetudinem.Cic. Que: 
ria tornar š pórem pé origor da antiga 
difciplina militar. Ántiguam, duramque. 
wilitiamrevocabas. Tacit. Tornar com a: 
palavra atraz. Revocare fe. Cic. Revocare: 


promiffum. Seneca, Tornar a fazer a mefa' 


ma vida. Revolvi in eandem viam.Terent. 
Tornar a vomitar. Revomere , (mo „vo. 
mus, vomitum.) Virgil. Tornar a culpa a: 
alguem. Alicujusvei culpam in aliquem 
transferre. Cic. Vid. Culpa. À batalha fe 
tornou a renovar. Pugna recruduit. Tit. 
Liv. — 
Tornar. Em frafe proverbial. Tornar 
à vaca fria. Tornaraengatinhar. Tornar 
para traz como caranguejo. T ornarà co- 
mo o Mayo de Lagos. Não fou rio, por 
não tornar paratraz.Em Abril vay onde. 
has de ir , & torna a teu covil, 

- TornasoL. Herva. Vid. Giralol. = : 
` TornaviÃcEM. Tornada de vias 
gem ,ou jornada por mar. Navios de 
tornaviagem a Portugal, Naves ,in Lu. 
fitaniam renavigantes.Cicero diz, In Cus 
manaregnarenavigare. (Degradados pa- 
ra de Torneviagem osrecolher. Damião 
de Goes, fol.22.col.3.) 

TorwnaAvopa, ou Tornaboda. He a 
fegunda tefta, ou celebridade da boda. A 
primeira fe fazia na cala da noiva,& logo 

| no 
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ro dia feguinte fe fazia a fegunda na ca: . 


fa do noivo. Repotsa,orum. Neut.Plur. 

, Ille repotia, natales,alsofve dier um 

 Feflos albatus celebret. 

Dando certo Autor aetymologia defte 
nome,diz: Repotia dicta,quum postridie 
nuptiarum apud novum maritum cenetur, 
quod quafi reficiatur Patatie, 

= . O Adagio Portugues diz: 

Não ha voda, fem tornavoda. 

- TORNEADO» Feito ao torno. Torna. 
tus ,4,#m. Em nenhum bom Autor anti 
go achei Tornatilis, que na mayor parte 
dos Diccionarios modernos fe acha. Sale 
mafio, fobre Solino , pag. 1042. & Vof. 
fio, no feu livro das or ymologias da lin- 
goa Latina,diz q Toreuma , não fignifica 
obra Tornedda , fenão na idéa dos que 
confundem o officio de torneiro com o 
de efcultor.. . 

. Torneado. T áo redondo, que parece 
feito ao torno. Teres ,etis,omn. gen. Tit, 
Liv. Diz fe propriamente de coufas re- 
dondas, masalgúa coufa compridas,co. 
mo Cylindros , columnas ,&c. Braços 
torneados. Brachia teretia, Máos tornea- 
das. Manus teretes, (Os pulfos , & as 
máos Torneadas. Macedo , Dominio fo» 
bre a Fortuna, 32.) 

Torneado. Rodeado. Circumdatas, a, 
sm,Cic ( Num pedaço de terra , Torneas 
do de agoa falgada. Barros,1.Dec, 67.3.) 

TorNEAR. Rodear. Andar aoredor, 
E ftar rodearido,cercando , & c. Cingere, 

goycinxi, cinta.) Tit. Liv.Circumdare, 

4o,dedi,d«tum.) Ce[ar« com accufatie 
vo, & às vezes Cireum[illere , ou circum» 

flare tambem com accufativo, ( fo, cir- 

cumfleti , circumlatum. ) Vid. Rodear. 
( Meteráofe pelo rio dentro,& Tornean- 
do a Ilha. Barros, 2. Dec.fol.68. col.2.) 
(Se abalou o Exercito, & começou a 
Tornear a Fortaleza. Jacinto Freire, 
liv.3.0um.145.) 

Tornear. Lavrarao torno, Arredon: 
dar. Tornares(o,avi,atum.) com accufat. 
Cic. 

TORNEJA Deriva.fe do Caftelhano 
Eforn:ja , que (fegundo Cobarruvias ) 
he oanel que fe põem no bocado , que 
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fahe doeyxodo carro, entre a roda, & o 


` cravo,ou ( fegundoo mefmo Autor)he 
. otorao, ou prego, que tem mão na roda, . 
` paraque fe não faya. Os Latinos chas 


mão a efte prégo Canthus,i. Martial, mas - 
o Padre Bento Pereira , declarando o 
fignificado defte nome , diz Canthus., œ 
ferro com quea roda fe chapea; 8 na pas 
lavra Sufflamen diz o mefmo Autor, que . 
he a Torneja do eyxo; porêm nefte mef4 
mo lugar dàa entender que Sufflamen 
he o calço da roda; o que certamente het 
aflim , porque Safflaminare , he calçar 
com pao,ou pedra as rodas de hü car. ` 
ro, paraque não corra abaixo. - wo 
. ToRNEIRA. Torno de pipa.Vid.Tors 
no. 
TornEiro.Official,que faz obras ao 
torno. Artifex, qui aliquid tornat,ou tors ` 
no facit,Tornator O Tornatorius feachaó ` 
em alguns Diccionarios,mas (sm exem. 
i ToxwEkL. Anel de ferro com buraco) 
pelo qual entra hum ferro delgado, a á 
fe faz hum botaó depois deentrar, para 
nað poder fair ; o qual ferrinho tem húa . 
argola de ferro pregada , que andando 
na roda do buraco da primeira, faz com. 
que a corda fe nãotorça ; nem enrole, 
(Argolas fortes, & de Tornel,paraque as 
cadeas fe naúenrolem. Cavallar. de Ree 
go,pag.35.) | 
TORNENSEsS. Moeda. Vid. Tornefes; 
Tornzyo.Fefta publica, cortefía,8z 
militar, que na opinião de alguns teve 
principio pas Juftas , com que huas ca. 
valleyros mogos celebráraó nos campos 
de Troya as bodas da Princefa Ilione, 
filha del: Rey Priamo, cafada com Pos 
Jymneftor , Rey de T hracia, & fegundo 
Budeo , deftas duas palavras Latinas 
Troiana agmina formáráo alguns Au. ` 
tores da bayxa latinidade , Torneamina, 
Entre Juftas, & Torneyos ha efta diffe. 
renga, que nas Juftas o combate era fin: 
gular, de fó a fó, & nos Torneyos peleja; 
váoefquadroens , ou quadrilhas humas 
com outras; & como a cavallaria , efc2. 
ramuçando, dava voltas,& em certo mo» 
do Torneava carreiras, foraó eftas feftas 
chamadas 
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chamadas Torneyos. Mattheus Pail. na 
vida de Henrique 11. Rey de Inglaterra, 
relata como efte Principe paflou em 
França ', anno de 1179.para ter parte a 
gloria, que fe confeguia nos triunfos do 
Torneyo. Regia Maseflate prorfus depofi- 
14 „ totus efi de Rege translatus in militem, 
Ò flexis in gyrum frenis sn variis con. 
gre/ffibus triumphum reportans ,fui nomi. 
nis famam circumquaque refper fit. 

Mais propriamente certo Monje do 
Mofteyro de Marmoutier em Frãça no 
liv. 2. da vida de Geoffroy , Duque de 
Normandia, & Conde de Anjú , defcre- 
ve neftas breves palavraso effencial dos 
T orneyos. Dimicabant quotidie, non con» 
£7e/ffibus acierum , [cd militarium anfra- 
étuum  (ireiitionibus. Como nenhum 
dos dous Autores allegados he Autor 
claflico na Latinidade,na ftafe dos Auto: 
res modernos chamaremos ao Torneyo 
Ludicracertamina equeitria. Plur. Nent. 
ou Ludicre pugne equeftres. Dos Tors 
ne yos diffe hum Turco, que efteve pre: 
fo em Roma, que para verdade era poue 
co, & para mentira muito. (Conhecer. a 
juítiça do Torneyo,& do Sarao aordem. 
Lobo, Carte na Aldea,pag.o.) 

TounÊsEs, ou Tornenfes , ( como 
eícreve o Autor da Efcola Decurial, 
part.2.num.marginal,$04.) era húa moe» 
da de prata, que mandou bater el-Rey 
D. Pedro L. como confta da fua Chron; 
cap.1. O Arcebifpo Dom Rodrigo da 
Cunha na fegunda parte da Hiftor. Ec» 
clefiaft. de Lisboa,cap.2 r; pag.108. de. 
riva efte nome de Turonenfes , de que ha 
memoria nos fagrados Canoncs ; mas 
atégora não pude achar em que íe fun. 
da efta etymologia.Porque os Turonen= 
fes forão chamados Denarius Turonen» 
fis, da Cidade de Tours, em França, que 
fegundo os Capitulares de Carlos Cal. 
vo, tit.3 1.art.2 t.)nas moedas de França 
fe punha de hüa parte dellas o nome da 
Cidade, onde eráo batidas, & affim tos 
da a razão de fe chamar a dits moeda 


Turonenfis, he porque oletreyro de hüa ` 


. parte della dizia , Turonis Civitas , que 
era o lugar da fua fabrica. Tambem büas 


. nus i Mac 
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livras de França fe chamavão Tornejas, 
para fe differençarem das Livras Pari. 
Jienfes; & finalmente houve em França 
-húa moeda infima, chamada Tosrnois, 
que refpondiaa Cestsl , ou coufa feme- 
lhante ; mas em nenhúa deftas noticias 
fe póde fundar a derivação de Tornefe. 
Tinha eta moeda de húa parte a cabe 
do meímo Rey com barba larga, & efta 
letra Petrus Rex Portug. Algarb. da ous 
tra o Efcudo do Reyno com letras ,que 
vinhão a dizer : Deos ejudaime , c fa- 
zeimeexcellente vencedor [obre meus ini. 
migos.V aliáo fete foldos de dez ceitis , 
& quatro quintos de ceitil cada hum , á 
ferião doze reis dos noflos, & fete decis 
mos de real ; porém refpeitando aaque 
fobio a prata, & ao quetinhão de pelo, 
valeriáo hoje dous vintens. Lavrou aim 
meímo el-Rey D. Pedro Meyos Torne. 
fes, com as meímas infignias,& letreiros, 
em ametade do preço dos Tornefes. Elas, 
via outros Tornefes, que el. Rey D; Fer» 
nando mandou lavrar, & chamaváo.fe 
Petites, palavra Franceza, que quer dis 
zor Pequenos ; do preço não nos confta, 
TorNILHEIRO. ( Termo da guerra.) 
Soldado, que faz tornilhos , id ef , que 
paffa de hum Terço a dutro,de húa És. 
panhia a outra, no que fe differença de 
Defertor,ou Transfuga, que paíla do Ex, 
ercito em que eftà aliftado, para o Ex» 
ercito inimigo. Legionis eui nomen dedit, 
defertor is. Mafc Qui a prepriá legione der 
ficit ad aliam ejufdem exercitus. O Cal: 
telhano diz, Saldado de tornillo, 
, Torna Engenho de torneiro. Ter. 


Coftumava fazer copos .de pao de 
Terebintho ao torno. Calices ex Terebisss 
tho folitus facere: torno.Plins. — >> 
.. Tornos Paofinho cortado ao compri: 
do, & adelgagado, a modo de prégo, no 
cabo com tornas, ou pinos le prégão os 
falcos dos fapatos. Clavas ligneus. Ex 
Ca). Fibula lignea, e Fera. Ex Vitruv. d 
Cel. D "m 

Torno de pipa; ou outra femelhante 
vafilha. Bocado de pao furado no meyo. 
Epiflomiumyi. Neut.Vid.Bica. v 

tobre 
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Sobre efta palavra Eps/lomiusm , diz , hoc 
etiam inlirumento utimur ad hauriend sm 
vinum, a | 
«^ Torno de agoa. Vid. Bica. ( com Tor. 
x05 deagoa, fobre as mangedouras.Co. 
:rograph.de Barreiros, 161.) ` | 
- Torno. Em torno. Ao redor, Circum, 
«ou Circa. V id. Redor. (Os quaes fe po- 
ão em Torno das bagajes , não alargan» 
-do oefquadráo. V afconcel. Arte militar, 
: 3142» Verf.) ( Tinha em Torno húas letras 
-antigas. Jacinto Freire,46.) ` | 
'-. Moverfeem torno. Agere gyros. Senec. 
Ducere gyros. Sil. Ital. ( Movendo fe o 
'Solem Torno , move os vapores em di- 
-reito. Dialog.de Fr. Heytor Pinto, 86.) 
- “TorNozéLO.He no pé doanimal,& 
«particularmente do homem hum oflo, 
quefahe para fóra, no lugar em que dca. 
ba aperna.,ik começa o pé. Malleolus,:s. 
„Mafe. Affim lhe chama Fernelio, & ou. 
&rbs. Medicos; que fundados na autori, 
dade de Galeno regeitão neftefignifica. 
doa palavra Grega Afragalas, & juni 
tániente a:Latina Talus,que hãohe Tors 
nozelo , mas he hum offo de quatro pou 
(cis faces y que ferve como: de bafe aos 
offos da perna. T A ó 
- «Toro. Aquelle pedaço da arvore,por 
ohdeíelhe cortóu o ramo,ou o tronco 
da hrvore. Vid. T ronco. Toro nefte len. 
cido fe deriva deZoros, chama Columel. 
la.às cepas mais groflas das vides Tors in 
vitibus. ( Arvore, cujo Toro tem altura 
de vinte palmos. ) Não me lembra o no». 
me do Autor. ( Do Toro do Ciprefte fe 
formou a'imagem. Santuario Mariano, 
tom. 2. 4. . If 
c ''Eotpdo corpo. O corpo fem pernas, 
yienbcabeca; fem mãos, nem bragos.Cor- 
pus mutilum, ou mutilatiem.( È os Toros 
dos'corpos mandou langaráb-mar. Bar» 
gos, 1, Dec.fol.130.co1.1.): .. ` É 
eo Toro, Cidade de Gaftellz , fobre o 


* 
. 


D'ouro, fundada por el Rey Brigo; arte = ` 


nos: da creaçãodo mundo 2061. chama- 
da então Sarabis,com a invafaó dos Sar. 
yuceñosficou arrazada. Ultimambnte 
foy reedificada pelo Infante D. Garzia, 
depois Rey, em cujo tem pa: foi appelli- 
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dada Toro , por haverfe achado hum 
Touro antigo de pedra , obra Romana. 
Em húas Cortes, que nefta Cidade fe . 
celebràrác, Fernando V. eftabelecco as 
leys, que chamáo de Toro. | 
ToRonjA, ou Toranja. He hum fru- 
to verrugofo , mayor que cidra. Naó 
tem nome Latino , porque naó foi cos 
nhecido dos Romanos. 
Laranjas, Cidras, Limoens , 
Limas, T oranjas, Cidroens 
Alenta os coraçoens. — e 
Primeira mefa do Elplendido banquete, 
num.35. `. | s 
= Torpe. Sujo deshoneito. Turpis,pe,is, 
Cic. Turpior,e» turpiffimus, faG utados, 
Torpe. Feyo, distorme. Turpis. 
Algüa coufa torpe. Twrpiculus, a um. 
Catul.Cic. ` i q 
- Feito torpe. Turpificatus aum. Catull. 
«Aquelles que elegerem para o governo 
bellos corpos, & Torpes entendimentos. 
Valtoncel. Arte Militar,79.verf.) 
+ TorPEDO. Peixe,a que vulgarmente 
chamáo Tremelga.Vid.no feu lugar. (Dif. 
fundindo«fe,como o veneno de Torpedo. 
V arella, Num. Vocal,pag.244.) 
TORPEMENTE. Sujamente, com tor- 
peza. Turpiter. Cic. Turpius, & Turpi fé» 
e, fabulados. — 

"Ton»zzA Fealdade,8 às vezes def. 
honeftidade. Twrpitudo , dinis. Fem. Cic. 
em hum, & outro fentido. . ` | 
. Torquéz. Ferro,que aperta; & fuf. 
tenta. Forceps, cipis.FemF irgil Vid. Tè. 
naz. (As Torgsezes,as Tenazes.Chagas, 
Cartas Elpirit, tom.2.556.) = 
+. TORRADO..O participio paffivo de 
torrar. Toftus,a,um. Columel, => 
-v Torrada. Zona. Vid. Torrido, 

| Gente, que nao teme nada, ` 


Cos .médos (e defafsay `` 
` ` Pornürer fem fundo nada, ` 
; Paloma ZonaTorrada, : + 
Anda por pajar afria.. 
“Pranc.deda,Satyra 4: num.34. š 
si TogzÀódlecterírs, Pedaço de terra.fi 
parado de outra. Vid, Terráo, ê 


^" Torra6. Paiz, Regia6. Pid. no feu là- 
“gar. ( Grande Zorras de terra. Godinho, 
Viagem 
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vegem da India; Ingeusterre ttactus;us.. ` 


Mafc. l 


“Torrão. Terrenho. id. no feu lugar. ! 
(A qualidade doTorras , & da gente. . 


Vafconc. Notic.do Braíil, 26.) 


bre Torr aó de açucar. Correcção de abu. 


los, 164. - ` H: : . | 
: Torra6.Villa de Portugal no Alem. : 
tejo, fete legoas:da Cidade de Evora,em : 
lugar plano, banhado com: a ribeyra do. 
Charrama. Deu foral a efta. V illa hom: 
Mettre de Santiago, que depeis refor. 


meuckRey D.Manoel. .. . .. 

- Torrar. Menos quequeimar, & às 
vezes tornar a cozer conía jácozida no 
forno. Torrere, (reo, torrusstofêum.)Cic. 
Hire il. | 

Torrzx. Deriva-fe do Syriaco Zur, 
cu do Hebraico Tzur, Hehum edificio 


akto, quadrado, ou redondo, & às vezes. 
pentagono,ou de outra figura, com que ` 


antigamente Íc fortificaváo os caftellos, 
ou os muros das Cidades, ou fervião pae 
ya as vigias defcobrirem os campos cir- 
camvizinhos. Nos muros de Jerufae 


Jem havia torres diftantes húas das ou» . 
tras cem cubitos, & cada húa dellas ti- 
nha vinte & cinco cubitos de alto, O- 


ambito da Cidade tomava trinta & tres 
eftadios. Herodes, cogeominado o Grá- 


de , mandou levantar muitas torres; as: 


mais nomeadas f26 tres ,húa a feu amis 
go Hippicos, outra a feu irmão Phafel, 


bem liado, que parecião inteyriças. O in-. 
dicio mais certo da nobreza das fami». 
lias, 87 calas antigas,he ver;que nellasha, 
ou houve Caltello, ou Torre antiga,por: 
quanto fe não levantão fem licença dos 
Reys,& efta fe não concedia fenão a pefe. 


rias de Portugal, que querendo Mem. 
Rodrigues de Vaíconcellos fegurarfe 
do Infante Dom Affonío, contra quem 
defendcra a Villa de Guimarães, pédio 
licença ael Rey D. Diais, (eu pay, para 
kvantar hüa torreçm Penagate,duas le» 


flor. Lauret.lib,2.cap.14. ` 


outra a fua querida mulher Márianna y 
eráo todas tres de marmore branco , tío: 


foas illuftres ; & afim fe vê nas Hito. 
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goas de Braga y & Iha concedeo, anno 


. de 1330. Em Hefpanha tiveraó as torres 


principio daquelle tempo, que os Mou. | 
ros aoccuparáo , para com ellas fe de- . 


. fenderem os Chriitãos das invafoens dos 
Torraó de açucar. Sacchar s fruflrum, . 
i. Nest. ( Hum pucaro de apoa fria fo». 


Mouros. Para a circunftancia da nobree : 
Za, não importa que as torres eltejão ar. , 
ruinadas, & cahidas por terra , bafta que ` 
confte que as houve ; masantes e(tas no- 


bres ruinas mais publicão a antiguidae . 


de das familias. Twrris,1s. Fen Gi. > > 
. Munido,ou guarnecido detorre.Tur> . 

ritus,ayum., Vid. Torreado, | i 
- Torre dos Sinos. c /Z is campani tura 


ris. O P. Turfellin. lhe chama Turris . 


campanaria, Turris campanarie fundae : 
menta jaffa, f ulii Secundi oper a funt. His . 
2 | 
Torre do Tombo. Vid. Tombo. ` ` 
A Torre velha. A Fortaleza de S. Ses 
baítião de Gaparica, fituada em oppo: : 
fição da Torrede Belem da outra parte . 
do Rio, na Barra de Lisboa,fe chama có» ; 
mummente, A Torre Velha. 
. Torre.: Appellido em Portugal. Os. 
que fe chámáo da Torre, tem por Armas. 
em campo vermelho húa Torre de pras: 
ta. Vid. mais abayxo Torres , appellido : 
de outra familia.Zorre de Dona. Chamos | 
Villa de-Portagal, ns Provincia de Tras 


. os Montes, no Bifpado de Miranda, em 


hüa campina algum tanto levantada, ' 
junto da Villa, de cuja eminencia fe def. . 
cobre húa Torre, quafi arruinada, com: 
veftigios de muralha ao redor,aonde di- 
zem os naturaes, que houve antigamen: . 
te Villa, & que nella morava húa Ses. 
nhora, chamada Dona Chamôa, de qué. 
tomou o nome, & ainda nos foraes anti»: 
os fe chama a Villa de Dona Chamóa.. 
l-Rey D.Dinis lhe deu foral. He fea. 
nhor della de juro,& herdade Luis Gue« . 
des de Miranda & Lima, | 
. TORRE DE HOMENAGEM. Á torre: 
mais alta, & mais forte do Caltello , ou: 
Fortaleza, em que o Caftellão , ou Als 
caide della, com folemnidade , & por 
auto publico fazia o juramento de fide., 
lidade. Manitiffimum arcis propugnacula, 
ou Turris altior; in qua Prefeiius arcis. 
clientelam 
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clientelam profitebatur ( Tem Eftremós ` 
Torte de homenagem , de que el Rey D. ` 
Dinis fez kus Pagos. Agiol. Eufit. tom. 
1.400. col.2 ) ` 

~: TORRB DE Moncorvo,ou Meme. 
Corvo,ou de Mendo do Corvo. Villa: 
de Portugal, na Provincia de Traslos ` 
Montes, dominada do monte Roboredo, ' 
povoado decarvalhos,pinheiros,& vifto. ` 
fosarvoredos ,no Arcebifpado de Bra: - 
ga, em diftancia de húa legoa do Dous: 
ro, 8: de meya legoa do Rio Sabor, có o 
qual fe incorpora a Ribeyra Vallariça. Â : 
primeira origem deíte nome fe funda 
numa tradição, que parece fabulofa.Di» ` 
zem, que certo Lavrador,chamado Mé. . 
do, antes de fua fundação, achàra hum: 


thefouro, & por experimentar oque le . 


podia fiar em fua mulher, lhe diffe, pari 
ra hum corvo, pedindolbe na noticia def- 
te parto grande fegredo , que ella logo 
deícobrio às vizinhas, com que divulga. - 
. dao calo, fe abíteve o Lavrador de có. 
municarlhe o thefouro achado; & fun. : 
dando depois hüa torre, ( para fe defen. 
der doo Mouros confinaates ) ihe cha» 
màráo a Torre de Mendo, & por alludir à ` 
hiftoria do parto, fe chamou a Torre de: 
Mendo do Corvo. Querem outros que ` 
efta povoação fe chamalle Corvo, & fa- 
bricando nella o dito Mendo háa torre, ' 
folle chamada a Torre de Mendo do Core. 
vo. Os que lhe chamão Moncorvo , die 
zem fe denominou do dito monte Roe: 
boredo,que por fer algum tanto arques. 
do, fe chamava Mons curvas, & dahi a 
Forre de Moncorvo, mas nos papeis antie 
gos fe acha eícrito Moncorvo. Finalmen. 
te (fegundo outra opinião ) foy fundas 
do o Caítello defta Villa por Mencor- 
vo, ou Mencarvo , ou Mencravo , dos 
quaes faz mença6 o Conde Dom Pedro 
tit.29. 41. & 47. na Genealogia dos Pei» 
xotos ; & de algum delles tomaria o nod 
me.Sa6 fuas Armas ( fem efcudo ) hum 
Caftello com hüa fó Torre, & aos dous 
lados della dous corvos,dos quaes tam- 
bem poderia ter tomado nome, inculs 
cando as ditas aves o fitio delta povoa. 
çáo,como a Águia, que aflinalou a fun- 


TOR ` x 
daçs6 de Aviz. He celebre efta Villa, & ` 


Comarca pela fabrica de fabaó molle, . 
armazem da feitoria do linho canamo, 


' criação dos bichos da feda, & varios tea ` 


cidos della, & por mais de cincoenta- 
cafas de pcfloss nobres,que a iluftraõ,Sc 
por muitos Varcens infignes que profef- . 
fáraó as letras,ou as armas, He tradiçaõ, : 
que foi natural delta Villa a máy do fe-: 
nhor Dom Antonio , Infante , que feis 
mezes fe vio coroado Rey de Portugal y : 
ainda de prefente apontaó as cafas,em á 
paíceo, & fe conhecem pefloss , que Ihe 
126. conjuntas em langue. Moncor. . 
vtm. Nest. No feu Lexicon Geogra ; 
phicó Baudrand lhe chama Forma Nor: 
baforum, mas com duvida.. 
. TORRE DO LADRAÓ GAY AÓ. Tees ` 
legoas da Villa de Thomar ,em a. Free . 
guefia de N. Senhora das Areas, cñá a 
Torre do Ladraó Gayað, fabrica antiga » 
de fórma quadrada, com indicios de tres ; 
fobrados ; nab tem efcada , fó fe lhe và - 
híta portinha muito bayxa na altura do : 
primeiro fobrado , de que naíceo dizere . 
fe, que o Ladraó, que ( fegundo a incer- : 
ra tradição) era Gigante , porella fubia . 
de falto, para o nað prenderem, & que ` 
dalii vigiava os caminhantes y para oa; 
roubar , até que paffando hum homem - 


o» 


de muy pequena eftatura, ( querendo e : 


Gigante rouballo ) lançou a` bolía nọ, 
chaó , & abaixando-fe o Gigante pars a, 
tomar, lhe deu com húa faca, & o ferido- 
caindo fobre o feridor , ficiraú ambos. 
mortos,& no proprio lugar os enterrã». 
ra6, demarcando com pedras as fepultu:. 
ras de ambos,que ainda hoje fe moltrab;. 
mas nem bafta efta demoftraçaó , para. 
fe dar credito ao referido , porque o Ine 
fante Dom Luis, filho del Rey D. Mas, 
noel, paffando por alli, & mandando. 
abrir a lepultura do Gigante, para ver os 
offos, na6 achou coufa algúa. Na 3. part. 
da Mon.Lufit, dà feu Autor a entender, 
que efta Torre fofle de bum homem fas 
cinorofo, chamado Ladras Gayas. Vid. 
Ladra6. 
ToRrRrEADO. O em que ha húa, ou 
mais torres. Zurritas,a, wm. Aos Elcfan- 
tes, 


et 


TOR 


tes,que nas batalhas levão às coltas húas 
“torres de pao , lhes chama Plinio Ele. 
phantes turriti , & Turrigeri. Turribus 
MANITAS, a, um. ! | 
“Quadradahe afórma do edificio puro,: 
"-Edeoyro,& jafpe o Torneado muro. 
' Malaca Conquuft.liv.1.0yt.-48.) ` 
* Torreado. Munido, guarnecido, cere 
cado de ccufas altas , que tem lugar de 
Torres. ( Italia da parte da terra > valla. 
da, & Torreada dos montes Alpes, de 
` que fe ferve'em lugar de muro. Coro. 
graph. de Barreiros, 207.verÍ. p 
**TorrEaó. Torre — Tur. 
Tis ingens , vafla turris. ( Hum Torreas 
muito forte. Lobo, Primavera, 3. parte, 
168. ) I 
TORREAR. Cercar com torres,munir 
com torres. Cingere,vel munire turribus. 
Vid.Torreado. | É 
= TORBEFACIO , OU Torrofacio, ou 
Torrefa&io.Efte ultimo he melhor. He 
termo Pharmaceutico, Significa hum 
cozimento feito de medicamentos, CO» 
mo quando fe póem atorrar,ou defeccar 
numa pà de ferro , fcbre hum pequeno 
de lume , hãas folhas de Ruybarbo cor. 
tadasem pedacinhos, para tirar a efta 
planta parte da fua virtude purgativa,& 
fazella mais aftringente. 
TORREIRA do Sol. A fervura do Sol, 
Solis efins, us.Mafts 
TORRENTE, Copiofa, rapida, & ef. 
trondofa enxurrada de agoas vertentes, 
que naó tem curfo certo, & duravel, 
Torrens tis. Mafc.Cic.(| Viftes o Torren» 
te , formado da tempeftade. V icir.tom.7. 
pag:16.) | 
Ville no bofque bum rapido Torrente, 


. Que correndo veloz por entre as flores, 


. Domato arranca opinbo mais valente, 

Leva ogado, as chonpanas, os pastores, 

E deixa pela Villa mil efragos, 

Mil arroyos mil rios, & mil lagos. 
Galhegos. Templo da Memor. liv. 3. 
Eftanc 98. | 

Rio taó rzpido como torrente. Tor. 
rens amnis. Torrens fluvius, Fluvii tor» 
rens aqua. Flumen, rapidas torrentis mo. 
re volvens aquas.Flumen, quod preceps in 

Tom.V l1. 
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morem torrentis develvitar, : 


“Semelhante a hum torrente, que ven 


€cosobitaculés ,& a que nenhúa força 


tefifte, Torrenté. foslis, quem nulla vis 


 €oerceat, qui objettis exafperatus obicibus, 
Obvia queque difturbat , ageres oppofitos 


disjicit, moles diruit, repa ula convellit , 


coque violenhor fertur , rapidisfque vol. 


vitur „quò validius reprimere tentaveris 
decurrentem, oo 


c Torras. Appéllido em Portugal, 


Trazem em campo vermelho cinco tore 
res de ouroëm afpa, tymbre huma das 


“torres. ` i + 


Torres Vedras. Villa de' Portugal 


“Eftremadora Tem hum czftello em lu: 
gar alto, a terra fertil, & aprafivel. F oy 


algum tempo das Raitihasde Portuga 


& em particular a póffuhio a Rainha Sá- 


ta label, Foifuridada pelos Turdulos, 
Gallos , & Celtas. El Rey D. Affonfo 


' Henriques a conquiftou aos Mouros, 


anno de 1148. Foi cabeça de Condado, 


'cujotituloel-Rey D.Filippe IV.conce» 
deo'a D.Joa6 Soares de Alarcaó. Turres 


veteres. Querem alguns que feu nome 
antigo foffe Arand:s. Vid. Diccionario 
Geogr. Akton. Baudrand,verbo frandis. 

Porres Novas. Villade Portugal, ná 
Efltremadura, & Provedoria de Sante 
rem, fundada (fegundo antigas tradi- 
çoens) por Ulyffes , quando veyo com 
outros Gregos pelo Tejo acima. Tem 
caftello com nove torres, por iflo lhe 
chamaó alguns Torres nove. As luas Are 
mas, (como fc vê em hüa port: antiga) 
fa6 húa Torre com huma mãoemcima, 


apertando huma maga. Foi cab¿ca de 


Marquezado, cujo titulo deu el Rey D. 
Manoel a D. Joaó de Alencaítre , filho 
de D. Jorge de Alencaftre, Duque de 
Coimbra. Twrres veteres. Dizem alguns, 
que foi chamada Tarres albe , & depois 
Turres cremate ; porque húa torre, que 
os Gregos, vindo pelo rio abaixo , fun» 
dàra6, & chamàra6 Neupergama, que na 
fua lingoa quer dizer Nova Torre , foi 
queimada pelos Romanos , pela grande, 
refiftencia , que lhes fez. Tambem fol 
efta Villa chamada dos Gregos Alio- 
T mond 4» 
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monda , ou Almonda, pela clareza , & 
fparencia dasagoas do rio, que na 
Serra de Ayretem feu naçimento.. Pela 
femelhançado fitio da dita Villa com o 
da Cidade de Braga, qs Romanos, que 
depois de fenhores da Luftrania, a reg» 
dificàraó ,Ihechamàraó Nova Augufa, 
aquecra q nome da Cidade de Braga, em 
memoria de Augufto Cefar. . ..., 
o T ORRESMO, He palayga Qaltelhana, 
masea., differente fentido;porque Tor- 
refino em Caltelhano he Talhada de pre- 
Synto torrada; & no idigma Postuguez 
. For refmos y 426. das banbas de toucinho 
:desfeitas,& delidas, huns bocadinhos , 4 
ficão fecos,& afiados. Torrefacie lardi 
iguala, reliquie, arum. Fem Plar. => 
a ELEM Torrado. 
E fgmos defta palayza , fallando na Zoga 
Jo da; Vid. Lonas... 
E «Lerriro Feo nome de varios man» 
jares,comoT orsija de nata,de requeijaó, 
& c. Torrija de carneiro , de gallinhola, 
& c. Vid. Arte dacozinha, pag. 122. 10. 
TE . 
polende , aonde chama6 S, Miguel, ou 
Santa Maria de Torrofo, houve antiga: 
mente. húa Cidade chamada Torrofa, a 
| a ppa que exiftia, & ao menos có. 
fervava-q nome ,reynando, 9 Conde D. 
Henrique, na anno de. 4106.em que a 
vinte de Julho Guterso Soares fez húa 
doação à Sé de Braga, vivendo o, Prela- 
do$. Giraldo, de hia quinta no lugar de 
Margatanes, vizinho.defta (Cidadc-Co: 
xograph.Portug.tom. r, 333. a. al, 
¿- LORROZELLO Villa de Portugal na 
Beira, no Bifpado. de Coimbra, quatro 
{goas da Cidade da Guarda , de cuja 
_Provedoria he, & da Univerfidade de 
Coimbra, tato crio | 


= E E ue c | 
«1, TORSAG..Vid. Lorção, n 
op: TORTA. Malla bem fovada, & quafi 
«pa tórma dados pafteisi communs, em 
«que le mete, & fe caze carne „ou peyxe, 
gà feyte, ou truta, &c, No.cap. 29. do 
Exodo, & em. outros ]vgates da fagra- 
¡da Eferitura fe acha Torta panis, & na 
mais commua opinião val o-melmo que 
Borg. : 1 gemia V i .. 2s 
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pose 
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.. TorRroso.No Termoda Villa de Ef. . 
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Bolo, & Torta, le deriva do Latim Tortas, 
porque ( como advertio Mathias Marti: 
¿DIG no feu Lexicon Etymologico) Torta 
eft ma(Japanicea, in rotundum, quali Tor. 
«ta. Até hoja permanece elte nome , mas 
com mais delicada fubltapcia ,. porem 
fem nome proprio Latino. Filippe, Be, 
roaldo , Meltre de Humanidades : em 
Italia, na Cidade de Bolonha, pergua. 
«tado por huns Polacos., feus difcipulos, 
.como fe poderia chamarem Latim Zer. 
.t4y labendo,. que a que actualmente ri 
.nháo na mefa, era compofta , de. hervas, 
queijo, & ovas, forjou de repente., & có 
galantaria hum nome, compolto dos go 
mes dos ditos manjares, & difle,que l 
chamaria , Herbicafiovium. Fazendo-fe 
hoje tortas , tão diverfas na fubftancia, 
& portão diferentes modos,não he pal. 
{ivel comprehendellos todos, debayxo 
de hum fó nome, aindaque.tivezamos li» 
cenga para inventallo ; & affim ferà pres 
.cifo quenos contentemos com chamar: 
lhe, Opus, pisiorium , quod Torta vulgo 
dicitur. A" | 2 
 Adagios Portuguezes da Torta, ` 
. De taes vodas, taes tortas. — 
À? mingoa de páo,boas [26 tortas. 
. TorTAó. Termo de Armeria. Della 
faz mznção Antonio de. Villas Boas, 
Nobiliarch. Portug. pag, 226. onde diz 
Tortaos fas hisas figuras redondas como 
moedas. Sena Armeria Portugueza Tor. 
14? he o que na Armeria Franceza fe cha. 
ma Tourteau,virã Tortas a fer o mefmo á 
Arruela, & afim fe poderà tábem cha- 
mar em Latim Placenta fcutaria, ou Lie 
bum Symbolicum, quanto mais que Toura 
teau , não ló le deriva de Tour , que em 
Francez val o mefmo que circujto , mas 
tambem tem: analogia com - Torta, que 
ordinariamente fe faz de figura circular. 
Fid.Anuela. > >> > 
TorTEAU. Palavra de Armeria, Pas. 
“rece val o mefmo que Tortão, ou Are 
ruela. Vid. nos feus lugares, He palavra 
Franceza, &. tambem ufada no Brazão; 
chama fe aflim da fua redogdeza , em 
Frácez Tour. Nas Armas deve fer cheyo, 
como o Befante lenio , feria circulo, 
A Dê a ou 


| 


TOR 
ou anel. No tom. 4. da Moristchia Por? 
tugueza,pag.253. colg. achoeíta pala. 
vra, na mefma fórma que a cfcrevem ós 
Francezes. ( A geragáo dos Lugallos 


LI 


traz por Atmas ,em campo dé. ouro 


duas crefcentes de Luas; & duas Eftrel. ` 


las, & dous Torteawx de vermelho: — 
Tox TE1IRA. Való de cobre ,em que 
fè cozem tortas. Vas eheum :, quo torte 
(us vulgo appellant ) coquanturCocula , 
cocnlurs , do: fcutra ,quealguns Autores 
de Vocabularios querem appropriar nef. 
te lugar, não fe pôdem admitar Tem ef. 
— AM ME 
- TorTELLOS; Termo chulo. Torto 
dosolhos. Vid.Torto. . > <” ^7 
Torto. Não direito. Contortas, a, 
amCicVidToruolo. ss: 
` Cepo torto. Intertus cade. Plin; ` 
Pernas tortas. Dept avata srra. arvo. 
“Fem as pernastortas.' Diftoreis è st 
eraribas. Horat, [00390 sro. 
` Que tem os calcanhares tortos. Pres 
vistalis fultus. Hora. => >> >> > y 
. Tortoem travez. Obligaus, a um. Cic. 
Olhar para alguemde torto em tras 
vez. Lirnsocslis aliquem adfpicere. (Que 
olbavá para clla de Forto em travez.Co- 
fla, Comment. de Viegihio,13z. + - ` 
| mE dos olhos. Strabo, omis. Mafe. 
Nil du x X x^ "uto pp arr ue 
; + Mulher torta. Mulier diflortis ¿ou dèe 
gravatis oculis) Algía coula torto.Petas, 
My Mafcitdorat. Diz fe particularmente 
daquelles-cojos olhos eftáo quafi cuber- 
tos daspeftanas . Ufa Cicero do dimi: 
aútivo Brtalês;i. Mafe. >>> >` 
c. = > Adagios Portuguezes do Torto. 
Melhor he fer Torto, quecego de todo. 
¡Levantoufe a Torta; & poz fe aò efpe» 
„lho. INsoterra: dos cepos,o Tortó lié o 
Rey.:Não-ha cego , que fe veja ;'nem 
Forto , que fe conheça, Quem Torto 
,maíce, tarde fe endireita. Béfteyro tor: 
AO, atira aos pés; & da no tofo. Rio tor: 
.$0 dez. vezes fe psfla. Quem mail enfor. 
„Daz tira a-pá da torta;iPés tortos ; vão 
-haó miftes fóccos. À tórto; & a: direyto 
Per fasi e nefas, Madeira torta. Vid, 
Madeira, : == 5 o 7 5 > 
Eni Tom.VIII. 


* 3. ens. E 


TOR fg 
` 'Fot+ósa. Cidade Epifcopal de Het- 
pariha, em Catalunha, fobre o Ebro ¿en 
treos Reynos de Aragão , & de Valen- 
ça. Dertufa, e.Fem. Plin,Strabo Ihe chas 
má Derco/Ja, outrpslhe chamão Dertos 


à. 

` TorTóna, Cidade Epifcopal de Ita: 
Ka; no Eftado de Milão. Dertona,e. Fer, 
TortuLHO. Gogumelo. Pid. no feu 
Jogar: (Os rortulbos (endo de natureza 
fri0$,8 podendo matar fuffocando pes 
JaTua frialdade. Madcir.de MorboGall. 
3.part.174.col.1.) ° MEE 
" "Fortulho.Mótho de tripas de car: 
neiro, cortadas igualmente, & atadas pes 
lo meyo. Outras coufas atadas , & cur» 
tas, tão grollas no pé,como nas pontas, 
tambem fe chamáo Tortulhos. a 
""'"'orrgoso.Coufa de muitas voltas. 
Tortuofus,a,um.Cic.Sinnofus a,sm.Plin. 
Rio, que corre tortuofo. Flexsofus 
amnis. Mofc. Fluvius crebris flexibus cura 
atus òu finnofus, Fluvius, qui flexuofà 
curfa fértür. O Rio Erimantho fempre 
corre tortuofo , & no fim do feu curfo ` 
tem muy pouca agoa, porque os da tere 
ra o cóftio em muitos ribeiros, para re: 
gar os feus campos. Erimanthus crebris 
flexibus fubinde curvatus,ab accolis ria 
gantibus carpitur jea caufaeft,cúr tenues 
reliquias jam fine nomine in mare emittat. 


Quint. Curt. ` 


A Lydia, banhada do rio Meandro , 
e fempre corre tórtuolo, chega a pafe 
rw lem da Jonia. Lydia, erfufe fexuo» 
fis «ninis Meandri yen fuper Jd: 
niam procedit. Plin. Hb. ç. cap. 29.Pouco 
mais abayxodiz : Amnis Meander , ora 
tus è laen , in monte Atlocrene ,plurimf- 
.gue affü(us piei & repletus fluminibus 
crebris ira inuofis flexibus, mt [epe creda. 
'tur reverti, Corre tortuofo de maneira, 
que muitas vezes parece que toma a vol» 
ta parao lugar do feu nacimento.(A mas 
yor parte do rio Gambea corre Tortuofo 
em voltas miudas. Barros, 1-Dec. fol.49. 
-col.2.) Vid.Volta. `> > ^ j 
` Feridatortuofa, A que fendo pene: 
trante,náohe direita, mas torta. Vulnus 
fortuofum , ou flexnofum , ou finuofum ` 
T ij ( Pot 
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* (Por fer a ferida Torswofa. Cirurg. de 
` Ferreira, pag.230.) u 
TorTÔRA. Dobrs,ou volta tortuo- 
fa. Sinus,us. Mafc.Ovid. Flexus us. Mafc, 
Quintal. Plaut. Deflexus, us. Mafc. Colu- 
mel, Flexura,@ Fem. Idem. Anfractus, us. 
Mafi. Cefar. Com as Torturas ,que fazia 
aquella Enfeada, Barros , 2. Decad. tol. 
195.col.1.) a 
Tortura da boca. Oris diflor/io,onis» 
Fem. ( Da Tortura, & relaxação da bo. 
ca. Luz da Medicina, pag. 198.) Tortue 
ra dosolhos. Vid.Strabifmo. 
Tortura. Tratos. Vid. no feu lugar. ' 
. Tortura dos olhos. Pid. Strabiímo. 
. Torvasaó. Perturbação , tumulto, 
inquietação. Vid. no feu lugar. (Sentine 
do Vafco da Gama a Torvaças delles. 
Barros 1.Dec.fol 73.col.1.) (Dando muis 
ta Torvação , & temor e pm 
on.Lufit.tom. 1. 299. col, 3. | 
" Torvaçab.Eftorvo.Vid.no feu lugar. 
( Comtorvaçao, & detrimento do bem 
publico. Damião de Goes, fol. 11.col.4. ) 
| Torvacáo. Payxáo,que perturba o 
animo. Animi perturbatio ou commotio, 
quis. Fem. Turbidus emmi motus us. Mafc. 
Cic. ( A ira he húa das Torvagoens , ou 
payxões. Dial. de Fr.Heyt.Pint.fol.37.) 
. TORVAR. Perturbar. Turbare,ou pero 
turbare, (o avi atum} Cic. ` => ` 
Torvar ojuizo. Alienare mentem alió 
cujus. Efta doença lhe torvou ojuizo. 
` Hoc morbo efl ipft alicnata mens, ( A ira 
Torva o juizo. Dial. de Fr. Heytor Pine 
to, fol,27. verf.) e 
= Torvarfe. Aliguá re perturbari contur- 
bari, commoveri , percelli. Cic. | 
` TORVELINHO , ou Torvolinho. He 
. omado do Caftelhano Torvellino, quali 
7 urvelbino do Latim; Turbo; porque he 
caufado de dous ventos encontrados , á 
andando à rcda, pelejão hum com ou. 


tro. "s 
. Torvelinho de vento. Turbo, smis.Malc. 
Cic. ( Na meíma fórma , que dous ven- 
tos fe encontraó, & não fe podendo ven: 
cer hum ao outro, fe revolvem em gyro, 
levantando cóligo de miftura as palhas, 
& o pó,a que o vulgo chama Torvolimho, 


TOS 


Pinto, Tratado da Giñeta,45.) ( Ofra: 

gor dos granigos, o Torvelinho das chu- 

vas. Carta Paftoral do Porto.68.) 
Torvisco.Vid. Trovifco. | 
Tonzicorro.Ave. Vid. Torcicóllo. 


; TOS 


- - TosapónR, ou Tozador de pannos dé 
Jãa. Pannorum lancorum tonfor,is. Mafe. 
( Quarenta Tozadores , & os mais offi- 
Ciaes. Corograph. Portug.tom. 2. $ 6 2.) 
. TosaDúra. O tolar. Ton/ura,e, Fem. 
Columel, o 
. Tosar pannos. Cortar comtefouras 
grandes a lía, muitocomprida,& fazel- 
ja igual. Pannos tondere, (deo , totonds, 


` - 


ton[um. ) in 
'OSCAMBNTE, Groffeiramente. Vid. 
no feu lugar. | 
. Toscana. Região de Italis, que he 
hüa parte da antiga Hetruria , entre o 
tio T ybre, omar, & o monte Apennino, 
hoje dominada de varios Senhores. Pot. 
fue o Grão Duque a mayor parte della, 
& temo affento da fua Corte em Flo- 
renga zas mais Cidades do feu Ducado 
fa6 Arezzo,Cortona, Pifa, Sena, Liorne, 
&c. As Cidades do Eftado Ecclefiaftio 
co faó Civita-Vequia , Aguápendente, 
Montefiafcone , Orvieto, Viterbo; &t. 


. Tambem na Tofcana fecomprcbendem 


as terras da Republica de Luca Thufría, 
ou Tufcia, e. Fem, Hygenus de limit, de 


gror. Betrurja,on Efiruriaye. Fem. Tit 
de 


Liv. | : f 
TOSCANEJAR. Segundo Duarte Nye 
mes de Leão, no feu Tratado dà Origem 
da lingua Portugueza, fol. 109. he hum 
dos vocabulos, que os Portuguezes tem 
feus nativos , & nað tomárão de outras 
gentes. Val omefmo que, Não dormir 


-detodo, mas levemente ,abrindo, & fee 
.chando os olhos, fem pegar no fono. 


Dormitare, ( to, avi, atum.) Sommo roniti- 
vere, Veo ; os preteritos Conmixi ,& cok- 
nii fab pouco ufados. Cic. Os Diceios 


. parios de Cardofo, & Barbofa, comotá- 
bem a Profodis do Padre Bento Pereira, 


dizem To/quenejar. HE n 
| Pose Tos» 


TOS 

' ToscAÑELEA. Cidade de Italia na 

parte de Tofcana, que he do patrimonio 

te S. Pedro. Antigamente foi chamada 

Salumbrona,Tyrrhenia,Thufcia, & Tufc a 

fiae. Fem. ` 

- Toscano. Coufa ,ou peffoa do Ef. 

tado de Tofcana.Thu[tus, ou Tuftus, a, 

am, Ovid. Tufcanus, ou Tufcanicus aum. 

Fitruv. Eftesdous ultimos le dizem fó 

das coulas’ ` -- a É 

- Tosco. Os que deriváo Tofeo de Tof. 

cano querem que antigamente a lingoa 

Toftana, comparada com a Latina, folle 

Tofca,& grofleira. Rudis, is, de is. Neut. 

Jd. Engenho tofco. Ingenium rude. Ho» 
rat. Vid. Grofleyro. | | 

- Sem muito eftudo. Redi Minerva, 
? Ao tofco. Tofcamente, (As noticias, 
que hey de dar,ferão ao To/c o. V afconcel: 
Notícias do Brafil, pag.3.) 

' TosquENEjAR. Vid. Toflcanejar. ` 
` Tosquia. O tofquiar. Tonfura , æ. 
F emeColatnel. E do i l 
> =” O Adagio Portuguez diz: ; 
Dia de Tolquia, dia de fangria.7;4. Tof. 
quier. e^ PA sr oos | : ; 

T osqUiApo. Participio. paffivo de 
rofquiar. Ton/us,a,um. Cic. Não tofquias 
do, ou que nunca foi tofquiado. Intos» 
fus. a, im. Horas Tit. Liv. `` NM 
. Tosquiar.Cortira lía, ou o pelo 
30s an imaes. Tofquiar as ovelhas, Oves 


totondi ,tonfum.) E 


G “T'ofquiar murta ; ou qualquer outra ` 


planta. Myrtum, aut aliam plantamtonde- 
ve; ou detondere. Plin. Martial. | 
_Tofquiar ao; redor. Cireumtonderê. 
Sueton. l TE 
- Tornaratofquiar, Retondere. Plane. ` 
` Tolquiar muito. Sirictinmi tondere. Plant. 
` Tofquiar de todo. Attòndere. Celf: 
: Detendere.Columel. | 
"Totquisr rente à pelle. - Ad cutem ton 
` dere.Cel Ufque ad vivam cutem tondere. 
Tofquiar a miudo. Tonfitare. Plant. 
` Coufa que fe tofquia. Tonfilis, le , is. 
“Mest. cs I S š 
. Ao Tofquiar achas dono, 
-: «Tom. VIII, | 


+ 
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` ` Nas prefas nao teconhecem. . 
Franc. de Sà, Eclog.1.Eftanc.38..  :.. 
Adagios Portuguezes do Tolquiar.. : 
Iffo me dà barbeyro; que odseyro, tudo 


hetofquiar ` | 


Depois de rapar, nio ba que tofquiar. | 


Moça he Maria, quando fe toíquia, 
Ir = lá; & virtofquiado, | 

- Tosse. Hehüaforça., que faz o pey- 
to, com expiração violenta , para lançar 
fóra o que molefta. Cavía géral da tofle 
he tudo o que póde picar,trritar,ou mo» 
leftar a Traca Arteria,como v. g. pó, fue 
mo, &c. A tofle humida procede dos hua 


mores pituitofos, ora falgados , ora vifa 


cofos,& glutinofos, q cabem dacabeça, 


-ou de outros humores,d fe meté na tub. 


ftancia dos bofes; ou de coüfas externas 
engolidas , & levadas à Traca Arteria 
Nafce a tofle feca de caufas externas, 
a faber , do Ar & de bebidas frias,to. 
madas com prella ,&c. Tefis, is. Fem 
Terent. `... j T x 
Toffe (cca, que não faz cofpir , á não 
bota nada, Tu/jis ficca , que nihil emoli» 
tur. Celf. Tuffis , que nibilmovet. Idem: 
Tufjis.arida. Idem. => e 
Tira o vinagre a toffe inveterada. Ve. 


terew tuffem acetum inhibet , ou tuffi ve. ` 


teri medetur. Plin. Em outro lugar diz : 


rai tuffèm veterem lim£in falis difcu[- 
fére. 
tondere.Plin. ou detondere.Columel. ( dos ` 


Caufar toffe. Tufim movere. Celf. 
Cozer s tolle.Tu (fim concoquere.Plim. 

P ba asiSEsi atofle. Tu fim exafperare, 

E sne TC I l 

| O Adagio Portuguez diz: 


Amor, fogo , & tofle ,a feu dono defcos 


bre. 
TosszsiNHA; ou Toflinha. Toffe pa 


quena. Tw/ficalaye.Fem.Plin.7 un. 


Tossir. Procurar defobítruir as vias 


` da reípiracáo, com a força, & eftrondo, 


que de ordinario caufa a Toffe, Tafjire, 
( ¿0, ivi, stum. ) Quintil. 2E 
Botar algúa coufa toffindo. Aliquid 


. extuffire, ( so,svi,itum.) Cell. 


TosTAbB0,Quaíi queimado. To ns, 
gm: Colamel. Qualiq i B 
. - Paos toftados. Erão: huns paos com» 
| Tis pridos, 
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pridos, agudos ns ponta» & queimados 
no fcgo, de que antigamente ufaváo os 
Portuguezes, dandolhe ta] tempera,que 
os endurecião ccmo ferro. Pao tcftado. 
Sudes praufia, cu obufia.Virg.Delte ge 
nero de armas falla Vn gil. neid. lib. 7. 
vtr [.5 23» = | 

wexére acies no jam certamine agrefti, 
x "P duris agitur, [udibu[que pres 
`. "fis, 

Sed ferro ancipiti decernunt. 

( Nuvens de pedras, & paos To$1 ados 
dearremego. Mon.Lufit.com.1. fol. 242. 
col.1. ) Tambem ccm paos toftados fe 
fazião eftacadas. ( Mandou metes húas 


eftacadas muy agudas de paas Toflados, 
em lugar de abrolhos. Barrosy1.Dec.1ol. 


135. col. 3.) Chama Vitruvio a huns 
paos toftados , em que falla para certa 
obra, Pali uflulats. : 

.. Toftado. Da cot de coúía queimada, 
Res adufti coloris, He tomado: de Tito 
Livio, que diz: Si qui fort? adustioris 
coloris, us ex recenti via effent. (outros 


nafcem mais baços, outros Toftados V ale 


concel. Noticias do Brafil, 108. )(!Bar» 
rete de fetim amarello Tostado. Mon. 
Lufit.tom.s. 180. col.z ) 
- TostTaó.Deriva fe do Italiano Tefa, 
ou do Francez Teffe, que he toda a cas 
beça. E como em Italia foi chamada Te» 
fione, & em Francez Teston, a moeda, 
em queeftava reprefentada a cábeça do 
Principe, que a mandara cunhar, affim 
em Portugal foi chamada Teflas, & cor- 
ruptamente 70/42 húa moeda, que ele 
Rey D. Manoel mandou lavrar, da qual 
orém não fabemos de certo que nella 


' eftivefle cunhada a cabeça defte Princi. ` 


pe, & fe arteve |; fó hoje permaneceo o 
nome na palavra Tefico, ou Tofla? , moe” 
«da, que hoje não tem cabéga. Os Italias 
nos, & os Francezes chamáo ao feu Tol- 
tab Nummus capitatus, mas efte melmo 
nome fe póde appropriar a outras moe» 
das das ditas Naçoens , que não faó 
Toflotns , & com tudo tem de búa parte a 
cabeça do Principe , que lhe deu valor. 


Em Portugal houve toftoens de ouro, & | 


= rata. Toftocas, moeda de ouro, lavrou 
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ekRey D.Manoel anno 14 17.tinháo O 
preço do quarto dos Portuguezes , fe- 
gundo parece: a Chronica não lhe aflis 

na algum particular. = 
'cftoer s, moeda de prata, lavrou o ` 
dito Rey D. Manoel em preço de cem 
reis s tem de húa parte a Cruz da Mili. 
cia de Chrifto, comaletra: I boc figno 
vinces; da outra o Elcudo do Reyno, 
ccroado com o feu nome à roda. Lavrou. - 
tambem meyos Toftoens, em preço de 
cincoenta reis, Perguntando o melma 
Rey ao Duque de Bragança, D.Ge mes, 4 
Jhe parecia defta fua moeda , refpondeo: 
Sue eflava muito mal com ella,por que hias 
luvas, que até alli lhe cuftavao bum vin: 
teml be clone? cp otameyo tofêao. Goes 
| 4 part. cap.20. Coptinuáráo em lavrar 
Toftoens os Reys feguintes. Os dela 
Rey D. Joaó Hi. tem de húa face a Có. 
menda de Aviz. El Rey D. Sebattiaó 
mandou por húa Provifaó fua de 37.'de 
Junho de 1558. $ poroutra de 22. de 
Abril de 1570.que fe não levantaffe nef: 


te Reyno outra moeda de prata,mais que 


Toftoens, & meyos Toftoens, vintens, 
& meyos vintens. são des | 
TosTAR+Aflar muito, & quafi quei» 
mar. Torrere, ( eo, torrui , t0fium.) Vire 
gil. Torrefacere, (cio feci factum.) Cor 
lumel. | A 
'TosTx. Acha-fe em efcrituras anti» 


gas, & fegundo Duarte Nunes de Lesó, 


no livro da Origem da lingoa Portug. 
pag. 114. quer dizer Logo ,deriva,fe do 
Francez Toft, que fignifica o meímo, 
não fe pronunciando o S, Venes toft, apota 


res toft, quer dizer, Vinde logo. 


'TosTEMENTE.Adverbio antiquado, 
que figoificao mefmo; que Tofte. Vid. 
fupra. Na carta,que o Arcebifpo de Bra 
ga D. Lourenço efcreve depois da bae 
talha de Aljubarrota, Toffemente (a meu 


. ver ) quer dizer deprefla, diz aflim : Da 


fadiga,que tomaftes em trager tão Tofte” 
mente ao voflo Mofteyro os bons Fidal: 


` gos; morrêrão na lida. Anda efta noCã» 
_104. da Lufiada de Camoens commens 


mp por Manoel de Faria & Soufa, col. 
322, | IE M 
TOT 


TOT ` 
TOT. 


« Toraz, Univerfal, Em que fe con- 
tèn , & fe encerra tudo. Unsverf[us , á, 
sm. Totus, a. um. genit. Totius, dat, Toti 
Cic. 

.- Efta foi a caufa da total ruina daquella 
Cidade. Ea res urbemillam funditás per- 
didit. | | s. 1 | 

TOTALMENTE. Intejramente.De tos 
do, Ex toto.Quint.Curt. In totum. Plin. 
Plane, penitus. Omnino.Cic. 

Eftà totalmente fóra de querer eftu- 
dar Phyfica. Torns eff alienus à Phyficis. 
Cir. 2 

` 'TorAPrHoTH. Era hum dos dous 
Tefilins, ou bocados de pergaminho,em 
que eftavão efcritos alguns lugares da 
ley de Moyfés;8 que os Farifeos tra. 
zião fobre fi, em demoftração da fua lo» 
gal obfervancia Os Judeos,homens mas 
teriaes, tomando:ao pé da letra eftas pae 
lavras do Deuteronomio, cap. 6. verf. 8. 
Et ligabis ea, fcilicet verba bec,que pra. 
ripio tibi) quais fignum in mans tua, 
eruntgue , C» movebuntur inter oculos 


tuos, efcrevião em huss bocados de pere . 


gaminho algúas palavras da ley, & os 
tra Z1ã0 no braço , cu na tefta , para te- 
rem fempre diante dos olhos a Ley de 


Deos; aeftes da teíta lhes chamavão Toe ` 


tapboth , que ( legundo a interpretação 
de alguns Rabbinos) val o meímo, que 
em Latim Frentalia ; os do braço fe 
chamav ão Tefilimm.Vid. no feu lugar. 


TOU 


“Touça,ou Toiça. Heo pédo caftas 
nheiro, donde fahem muitas varas, de 
. que fe fazem arcos. | 

Touça. Villa de Portugal, na Beyra, 
hüa legoa de Nemão. Fazemefe nella 
“muitas telhas. He do Bilpado, & Prove- 
doria de Lamego. 

Touca. Deriva fe de Toc, ou Tocca, 
que fegundo João Leunclavio no feu 
. Onomafthicon, ou Vocabulario Turco, 
& Perfiano, val o memo , que Lines 


- - "a 
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rápitis indsimemtum, Por falta de nome. 
proprio, poderàs. chamar à Touca, que 
em Portugal aé mulheres viuvas , ou 
Freiras trazem na cabeça. Linenm cas 
pitis teg men, ou tegumentum. Neat. 

Touca de Mouro. Pilesm Mauroris. 

Adagios Portuguezes da Touca. 

Digo hüa,& digo outra, qué não fia,não 
`. tem touca, mE 
Deos não fia toucas, que tira a hüas , & 
` dà a outras. | 
A mulher do Efcudeyro, toucas alvas, 
Ç Coração negro. 
: Touca des antigos Sacerdotes, & dos. 
Veftaes de Roma gentilica. Infula , e, 
Fem yirgil. O plural Infule, erum. Fem. 
he mais ufado. 

'Toucapo. O modode fe toucar. Tee 
gendi capitis ratio onis, Fem. - X 

Toucado. O ornamento da cateça da 
mulher. Diz maisque Touçaschamavão 
os Ántigos a certo toucado com cabel. 
los,ufado das mulheres. Caliendrum ,i, 
Nent Varr.Eorat. 

Toucado de caftanhas, he todo deca» 
bello, 8ctambem ds vezes tem fittas, & 
fa6 muy altos, & os que hoje fe leváo no 
Paço com veftido de roupa em dia de 
felta,temmmuitos canudos de pouco ca» 
bello,foltos, & fa6 à Alemáa, 

Toucabór. O com que cobre o hos 
mem de noite a cabeça; A*oéturnuys pileus, 


cu pileum dormitorium i Neut. 


Toucadòr. Recepraculo dos inftrus 
mentos, & ornamentos,com que fe en» 
feita amulher. Mundi muliebris involu. 


-erum i. Nent. Mundas muliebris ,& Orna- 


tus muliebrisem Cicero hetodo oappa- 
rato dos enfeites da mulher, a faber Spe- 
culasarmille, monilia, torques,inaures,an» 


nuli ime cateraq vanitatis irritamenta. 


OUCAN,ou Tucana. He o nome de 
húa Ave do Brafil, & de outras partes da 
America;os Mexicanos lhe chamão Xo. 


“chitenacatl. O tamanho. do feu corpo he 


entre Merlo , & Pega ; com efta tem 


“mais femelhança excepto que tem o 


bico de alguns dous palmos de come 


. prido, & dehum de largo, mas fem aber: 
. tura algúa, á (como.nas mas mais Aves) 


tenha 


224 TOU. 
tenha lugar de nariz. Porque ( como sd: 
vertio Francifco Willugbecio na fus 


. Ornithologia, pag. 88 )a fubítancia do 


bico defta Ave, aindaque oflea , he a 
modo de membrana, tao tenue, & dele 
gada, que náo neceflita de outra via, por 
onde pofía penetrar o ar. Chamáolheal- 
guns Avis piperivora , porque dizem q 
o feu fuftento ordinario he pimenta ,en- 
golindo:a com voracidade , & langan* 
do-a logo indigefta, mas com algúa que: 
bra da fua fortidão, & por iffo o Gentio 
da terra a recolhe , & ufa della mais que 
da pimenta freíca , & por experimentar 
que he menos nociva. Diz Jorge de Ses 
pibus , allegado pelo Padre Athansfio 
Kircxer, que os Principes daquella G& 
tilidade fazem grande eflimagáo defta 
Ave, & que della fe fazem mutuamente 
prefentes, como de mimo de muito pre: 
ço, por fer admiravel antidoto contra 
todo o genero de venenos, Pica Brafili- 
(4, chamáolhe outros Rempbeflus , ou 
Rampbafles, Rbinocerus Avis, Abbas fu 
perdas. | | `. i 
Toucan. Tambem heo nome. de húa 
Conftellagáo Auftral , fituada entre a 4 
chamão Jude, & o Pheniz.Confta de nd. 
ve eltrellas , quatro dellas da terceira 
magnitude. Foi novamente delcuberta, 
chamáolhe. 4n/er Americanus ,& Pica 
Brafilica, ou Indica. Grus, Pavo Indus, 
Hydrus,Phenix, Apis India, Toucan, 
Joannes. Labn.Mundi Oecon. 115. 
ToucaAr. Concertar os cabellos ,& 
pòr na cabega o toucado. Toucar huma 


.mulher. Mulieris caput comere,(mo,compfi, 


comptum. ) Tibul. 
Gaftão hum anno em fe toucar. Dum 
comuntar, annus efl. Terent. ` | 
Moça de toucar: Ornattix , icis. Fem 


Ovid. Cofmetaye. Fem Juven: 


Adagios Portuguezes do Teucar. 
Bem toucada, náo ha mulher fea, 


, A mulher mal toucada , oü he fermofa, 


4 


z 


= 


ou mal cafada. | o 

TovucinHo. Gordura de carne de 
porço, mas da que eftá pegada ao couro. 
Lerdum,.Neut. Horas. Juven. Só em hü 
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Toucinhos. Termo militar. Sa6 huns 
facos cheyos de terra, para cobrir de rea 
pente nas batarias. 

-: Adagios Portsgnezes do Toucinbi. 
Callado como toucinho em faco. — >: 
Difle de vòs o que não difle Mafoma do 
toucinho. | 
Não ha Sermão fem Santo Agoftinho, 
. nem panellafem toucinho. .. > 
Saramago com toucinho, he manjar de 
homem mefquinho. Pu s 
No queijo., & pernil detoucinhe, co- 
nhecerás ateu amigo... - E ` 
- Tout. Cidade. Vid. Tul. . . i 
. Toura6. Vid. Tulaó. | à 

TOUPEIRA. Animalzinho quadrupes 
de, do tamanho de rato, que vive debai. 
xo da terra. Tem cabeça da feigaó de (a; 
po, mas fem olhos, “Tem o pelo curto, 
eípeflo, negro, & luzidio ¿nas máoscin. 
co dedos, & nos pés quatro. He muito 
daninho nas hortas, prados , & campos. 
Talpa, a. Fem. Cic.Desiva-fe defte nome 
Latino Tiphis, que quer dizer Cegueira. 
1 O Adagio Portuguezdiz: =; 


Na6 ba coufa encuberta, fenão aos olhos | 


. da Toupeira — . Rt x d 
.. 'TovunA. Vaca efleril. Taura , z, Fera, 
Varro. | P TEE. 
Toura. No livro dos foraes de Béja 
eftà, que os Judeos coftumaó jurar pelo 
Seu Toura, & que por Toura entendem ó 
Pentzteuco, que fa6 os cinco livros de 
-Moyfés. No tom.6. da Monarchia Lu. 
fitana o P.Fr.Francifco Brandaó deriva 
efte nome Toura do Bezerro,em que os 
Judeosidolatráraó, E na opiniaó do di. 
to Autor, daqui fe introduzio no Rey. 
no de Portugal obrigar os Judeos quan. 
«do fahiaó os Reys, vindo de fóra, Ë en. 
.trando nas Villas, & Cidades,a que fof. 
fem com as Tourinhas. Entrando a Rai- 


: nha Dona Lconor,viuva del-Rey Dom 
. Fernando,em Santarem, diz a Chronica 
- del. Rey D.Joaó I. 1.part.cap.31. que :a 


vieraó receber as mulheres daquella Vid. 
la ,8 os Judeos com asTourase => 


. Touran O logar no cipom á coftu: 
Ve . maeftercarocoelho,& donde fe lhe atira 
` Jugar de Plinio tenho achado Laridum. .à.cfpera, Nag té palavea propria Latina, 


Touraó, 


~ 
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. - Touraó. Bicho. Vid. Sacirrabo. 
Martas,Ginetas, Togroens. Corograph. 
ortug. tom. 1. 241.) | 

. Tourarias. Só em frafe vulgar fe 
ufa defta palavra , fallando em grandes 
eftrondos, & confufoens. Vid. T ouros. 
TourEAaDor. Vid. Toureiro. 
: Cavallotoureador.E xercitado,& def. 
tro em correr touros. Equus in tauris 
egitandisexercitatus. | 
TourEaAr. Pelejarcom Touros, fa. 
Zendo fortes com varias armas, & em 
differentes pofturas. Zourear compgarro. 
cha, hetomar o Cavalleyro a garrocha 
na mão, a palma acima, baixa, & o bras 
-ço meyo eftendido, irfe ao touro com o 
«cavallo foflegado fobre o paílo ; & ven 
.doque o touro parte, & vem a fair pela 
-linha da eftribeyra, antes de elle chegar, 
- -porlhe na tefta agarrocha,ou logo por 
-detraz dos cornos , faindo adiante com 
-0 cavallo. Towrear como garrochao ás an. 


cas do cavallo. Ele armar o garrochão, & ` 


.efperar o touro a que fe venha entran. 
-do pelas ancas do cavallo de modo, que 
quandoelle abaixar a cabeça para exe» 
cutar fua ferida; lhe ponha ogarrochão 
entre os cornos, quetocandolheo nervo 
«capital, que por alli corre ,cahirà logo o 
touro; & quando não, fazendo o Caval. 
leiro força para derer o impeto do toure, 
:quebrarà o garrochão, indo+fe faindo a 
.diante, fem largar a parte do garrochão, 
„que lhe ficar na mão. Tosrear como gar» 
.rochas de rofto aroflo. He irfe ao touro 
«palo a paflo, levando o cavallo vivo, & 
. alentado, para fair com prefteza , armá. 
- do ogarrochão por detraz da orelha die 
. <reita docavallo, & executando a forte 
-em toda a taboa.do peícoço, defviar o 
cavalloalgum tanto à mão efquerda , ir 
fóra da linha que o touro traz, & tornár 
Jogo outra vez a carregar, tanto que 'o 
' garrocháo pegar fobre as aricás do tous 
«TO, porque aflim.deívia o cavallo as fuas 
: dos cornos delle. Tourear à eldribeira, he 


ir acometer o toro fobte a redea, partine ` 


> do a élle,ytanto que fe vir queelle parte, 
. armandoo garrocháo à eftribeyra , fem 


qete 


' piter fe transfigurou em 
- roubar Europa. No Couto de Gondufe, 
` termo da Villa de Caftro Laboreiro , no 


“braveza cahem mortos. 
Portug.tom.1. 344. Segundo Borel ,do 
: deixarfairocavallo adiante, até que o ` Syriaco Thaxr fe deriva Taurus, que em 


"en e) 
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touro chegue a ferir pela mefma linha. 
Tourear. Correr touros. Tasros agitas 
Vt. ` i | 
TOoUREJAÓ6. Na roda da carreta. 
TOUREJAR. Vid. Tourear. 
TOUREIRO. Oque tange, ou corre 
Touros. Taurorum agitator, 1s. Maft. 
TouriL. Curral de boys. Bovile ,is. 
Neut. Phed. X ás vezes Taurorum fep tão, 
i. Neut, 
TovriNHA. He o nome,que fe dà a 
huns marotos , que metidos em ameta- 
des de canaítras , atravefladas, & armas 


.das com pontas de boy, arremetem com 


Os rapazes, que fahem a pelejar com el. 


les, & arremedáo como pódem o tou. 


rear dos cavalleyros. Tourinhas, Pueri, 
taurorum formam , c pugnam, ludicrd 


agitatione imitantes. 


O Adagio Portuguez diz: 

He como as Fourinhas,fempre cahe em 
pe - 
Touro. Animal quadrupede , corni. 

gero, robufto; feroz ,& macho da vaca. 


“Tem entré outras efta a rp le 
vendo coufa vermelha fe 
: Afpid, que à vifta da fua fombra fe enfu- 


aflanha,como o 


réce,ou corno'o Leão,& ó Urfo, olhando 
para roupa branca. He celebre na Hifto: 
ria o Fouro de Phalaris , figura metallis 
Ca, ra qual queimavãca gente. Invençaõ 
de Perillo, para fechar nella os crimino. 
fos,& queimallos vivos. Vid. Gergenti. 
NolivrodaOdyffza de Homero fe acha, 


'queos Antigos facrificavão a Neptuno 


Touros negros, denotando noefcuro defe 


“ta cora horrivel, & furiofa perturbação 


` do mar nas tormentas., Nefte mefmo lu. 
gar fe faz menção do famofo facrificio 


“de quatro mil & quinhentos touros , que 


Neítor, & os Pylios offerecêrão. Jus 
Touro , para 


Minho, ha Touros táo bravos , que fe os 
levão ao corro , ou não fazem nada de 
pafmados de fe verem mg ee de 

mort orographia 


Latim 
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Latim quer dizer Touro: Tanridus,a sern, 
.Coufa de Touro. Taureus a,um Ovid. 

Que tem figura de Touro. Taurifor- 
mis mes. Nest. Horat, - | 

Terra, em que fe cria muito Touro, 
Terra taurifera. O adjeclivo Tarrifer ,4, 
sm. he de Lucano. Ps 

Correr Touros.Tauros agitere. 

Fefta de Touros. No livro dez da 
Republica Gentilica, cap. 6. efcreve Fr. 
Jeronymo Romano , que os Romanos 
deráo principio a eftas feftas,rey nando 

° Tarquinio oSoberbo, A caufa defta fo- 
Jemnidade foi, que no reynado do dito 
Principe havia em Roma húa grande 
mortandade, occafionada de comer car. 

= ne de touro ¿$ para aplacar os Deo- 
fes Infernaes a cujo rigor attribuhio.a 
fuperftigio Romana daquelles tempos 
efte nctavel eftrago, foi inftituida efta 
celebridade , de que faz menção Alexá- 
dre ab Alexandro no livro 6. dos feus 
Dias Geniaes, cap. 19.8 lhes chama Ly- 
di Taurii Porém muito antes diflo nos 
amphitheatros da Grecia houve comba. 
tes de Touros. Hoje lad celebres. as fef- 
tas de Touros,que fe fazem na Perfia.Qs 

Caftelhanos, & os Portuguezes fazem 
efte genero de feftas ccm gráde primer, 
& grandeza. Na hora deflinada para a 
fefta dos Touros,o Cavalleyro montado 
num cavallo, fellado à gineta,com bore 
geguins, & efporas de acicates, trazendo 
o corpo direito, & em meyo dos arções, 
bem plantados os pés nos eftribos, as 
pernas juntas no direito da (ilha ,os joe- 
Jhos fechados, & ocorpo levantado na 

Sella dous, ou tres dedos, entra na praça 

com toda a compofição poflivel, encas 
minhando.fe linha recta ao Principe, fue 
premo Tribunal,Governador, ou peflóa 
principal do feflivo concurfo por. entre 
os lacayos, que divididos em duas alas, 

'leváo os garrochoens, & garrochas ; co» 

mega a fazer as tres continencias,torrian. 
do tres vezes atraz, & tirando o chapeo 
com arte, & depois de virar para a parte 


fio ao Touro, apercebendo de caminho a 


TOU 


querda para a direita, & fegurando bem 

.G chapeo na cabeça, & fem efperar que 9 

Touro o venha acometer,procura fazer 

todas as fortes, que fe Ihe offerecem,fem 

fe alterar, nem moftrar que fe dà por fav 

tisfeito das que tiverem bom fuccefío, 

Tres ayroías fortes póde o Cevalleiro fa: 

zer com ogarrocháo, em outras tantas 

pofturas;a primeira pondoao Touro o 

garrochão por entre os corncs, & derra. 

. bando o, ou quebrandoo garrochão, fa. 
zendo força para deter o Tourc, que 
.vay fugindo. A fegunda, indo ao Touro 
.paflo a palo, quando o Touro vem por 
linha atraveflada ferir à eftribeyra , & 
porlhe o garrocháo entre os cornos,quá. 
doabaixa a cabeça; a terceira, levando 
o cavallo vivo, & alentado,com o gas. 
sochão armado por detraz da orelha di- 


reitadelle,& indo ferir ao Touro de rof» ` 


to a rofto, porém algúa coufa fóra da lps 
.nha, queo Touro traz, pot náo chocar 
com elle. Em qualquer deftas pofturas, 
que o T ouro defcomponhao Cavalley. 
ro, ou lhe fira o cavallo, tem o Cavalley« 
. roobrigs ção de meter mão à efpada , & 
¿de oinveltir a cutiladas,atirandolhe res 
¿vezes ao peícoço, & junto às orelhas,até 
que o Touro difpare a fugir , ou caya 
jarretado, & morto. Sendoefte efpectae 
culo por muitas circunftancias digno de 
admiração, afim pela defenvolturs com 
que fe compõem o Cavalleyro,como pe- 


Jo defenfado com que vay:a demandar 
ao Touro com paflo foffegado,comoó pes 


Ja induftria, graça, & donayre , com que 


.empunha, arma,arrima,aponta o garro- 


.cháo, & faz fortes applaudidas dos cire 
-cunftantes ; he forgofo confeffar que fó 


-ocoftume póde diminuir o horror , que 


caufa acs olhos hum corro convertido 


. em açougue, com bramidos de animaes, 
.Jardeados de garrochas , & com o peri: 
. go de muitas vidas, parvoa, ou impia: 
. mente facrificadas ao cego furor de ham 
„bruto. Fefta de Touros.Fe4a, ou fe£iva 
. Taurorum egitatio,omisFem. ` a 

direita com o cavallo ladeado,faz logo . 


. 


O Touro de S.Marcos. Em algunias 


| | , partes, veípera do Euangelifta:S. Mar- 
capa, paffando a ponta della da parte ef» - = 


cos , coftumão tomar hum Tours muito 
bravo, 


"TP * me dido Ea a a. 


TOU 


bravo, & ef:borrachallo, não lhe dando 
a comer, nem Beber óutra coufa, que vie 
pte muyta paderofo, f «om efte licóro 


redugem:a'táo grande manfidáo, & brá- . 


. dura, quz. no dia feguinteos rapages, S 
 asraparigaso levo camscardoens , $e 
ficras até a Igreja; aonde Osbrio. animal, 
em quântafe dizem os Officios, e (tá va; 
beceádo, & caindo de fono, tão efqueci- 
d de fua natural br aveza,á fe deixa pòr 
ncs coraosimil candeinhas; mas em fe 
acabando de cozer'a vinho, fe levanta o 
Touro tão fergz, que ninguem lhe:pàra 
diante ; & o:povo limplez attribas; efta 
fubita mudasgaa milagrei No tomo: do 
Agiolog.- Lufitan. pag» 7342 ; OR. Jorge 
Cardoto dia entender, ¡questtafelta do 
TouradeS. Marcos teve principio de 
húa notavel vitori, queaganno dE 1384. 
“os Portuguezks civetáe dos Galtelhanos 
ncs campos da Villa:ds (Trancofo, em 
dia de S. Marcos: Magefte feftivo :abulo 
do Touro, táoeelebrada dos ruíticos,8z 
campone zes daquelas, & gurras partes, 
“como luperiticioln , eftà condenado por 
Breve do Papa Clemente VIII a ro; de 
. Março «de 1499; conforme o Doutor 
: Valle de Enfalmis, Opulc.1.fedt. 8. cap. 
«20UM.13.X g | Â 
 Adagios Porgtuuezes do Touro. .. 
. Mete o Tigro no lago sque azinha vem o 
prazo, A 
«Pelejaó:os Touros, mal pelos ramos. 
Fechar as portas ; que foltáo os Touros. 
-Deixoume vas pontas do Touro. 
«Guarda da volta da Tou, 


‘Toure, Galgo, & Barbo;todos tem fezão ` 


em Mayo. > | 5.7. | 
: Ao doudo, $; ab Touro, dalhe o charro, 
Faze'te morto, deixarteha o Tonto.  : 
Certos fab os Touros. crer 
Deitar acapa ao Touro. . voco > 
- Terfe vifto nos cornos do Touro. ` 
' Quandoo trigo he louro,he o Barbo có» 
mo Touro. -. . | E 
Touro.Conftellação,Vid.Tauro.. .. 
Touro. Villa de Portugal , na Bey- 
ra, dozelegoas de Caftello Branco , em 
hum tezo, Deulhe foralel-Rey D. Ma. 
» noel. . „i e " | ; . 


` 
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Tours. Cidade -Archiepifcopal de 
França, fituadá eñtreos dous rios Cher, 
& Loire, quela fazém: muito mercantil. 
Turonesy-timi MafesPlar. ou -Gefarodu- 
num, i, Neut. dos | 

De Tours: Turonenfiss enfests, o 

TouTiçÃDa,ou (como dizo vulgo) 
Toutigada defmecha, Pancada na parte 
trazeira da cabeça: tus occipitis, 

Tovriço. A parte pofteriorda cas 
beca. Occiput, itis. Neut.Perf.Occipitium, 
ii, Neut.Cato,Plauti Cel. 

TouTINEGRA. Avezinha, mayor q 


 Pintáfilgo, & mais pequena que pardal; 


tem a cabecinha négrasno altoo pefco- 
cinhoicinzento,:S o.corpo pardinho, có 
algüas penaninhas negras y canta muyto 
bem, & como o Rouxinolnãoicantato- 


¿doo anno, | Ê 


O Sir zino, o Canário,á Toutinegra. 


. Barreto, Vida do Euangelifta;214. 2. 


TouvrE. Rio de Franga,no territo- 
rio de Angoléme, iDefembóca.no Rio 
Charanta. Antigamente os: Condes de 
Angolémacriavão nell=Giínes; por feu 


- recreyos daqui veyo dizerfe, qué o Rio 


Touvreera orñado de trutas', bordado 
de caranguejos, & entapigadode Ciínes. 
Nãortem efte Rio mais que quatro pés 


“de alto, & nào levabateis y fenão inte y- 


ricos, cavados ;a;modo de canoas. Nos 
que faó de muitos pedaçosfe géraó hűs 


« gufanos ; ou bichos, queem breve tem- 
¿po ós roem. Na Cidade de Poitiers; em 
“França, anno de 1567. fe deuràs tuz hum ` 


livrocompoftofobreas particularidades 
defe Rio, & dehum fepulcro3:que fe 
achou nelle, debayxo daterra.: Sahe o 
dito Rio de húa:fubterranea; & profun- 
da voragem. Tuparaçe:Mfac. | 
JT O X: 

ToxanDROs. Povos antigos da Gal. 
lia Belgica, dos quaes faz Plínio mens 
ção. Hojefaó Diecefanos dos Bifpados 
de Mildelburgo; 8wde-Gante'y que for. 
mão o Condadode'Zelanda, & parte do 
de Flandes. Toxandri, orum. Majc.Plur. 
Plin. 

sae o í TÓXICO» 


¿ 
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Tóxico. He palavra Latina do Gres 
` go Toxicon, que quer dizer Veneno.Vid. 
Peçonha. | 
Costume do veneno, jue bebia ` 
Segura a Mithridates dasoffenfas, 
`: Que o Toxicocruel fazer podia. 
Madeira, part. 2. 182. l 

' | T oz. y: td. Tos. 
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TRABALHADEIRA.Mulher trabalhas 
deira. Amiga de trabalhar. Mulier labo» 
1ioja,ou laborifera. O adje&tivo laborio. 
fus, nefte fentido he de Cicero, Laborio. 

fior, & Laborio/; fi mus,1a6 ufados. Labo» 
rifersa;um. he de Ovidio. Mulier labori 
dedita, ou patiens laborss.( São robuftas, 
Trabalbadesr as s & amigas de grangcare 


: nardo de Britto, fol.4.col.1.) 
TRABALHADO, Cançado ,moleftado. 
Fatigatus, a, um. Horat, ( A nofla gente 
Trabalhada dos delcommodos do cer. 
co. Mon. Lufit.com.4.fol.91.col. 3.) — 
. Sono infunde nagente Trabalhada. 
Malaca Conqui(tada,liv.10.0yt.57. 
Trabalhado, ou bem trabalhado. O- 
brado com cuidado, com arte com tra 
balho. O pus elaboratam.Cic. ! 
TRABALHADOR. Obreiro. O que tras 
^. balha no cápo, ou aonde fe fazem obras, 
^ que leva pedras, cal , &c. Operarius , 5i. 
Maft. Opera, e. Maft. Efte ultimo no- 
me, aindaque fe diga de homem, he do 
genero feminino , & he mais ufado no 
plural. Acaba Horacio a Satyra 7. do lis 
vro 12. Com eftas.palavras : 4ccedes 
ya agronona Sabino. Quer dizer : Seràs 
. oultimo trabalhador no campo dos Sa. 
binos. Opere mercenarie ,ou conduéte, 
-T'rabálbadores, a que fe paga o jornal. 
- “Trabalhador. Amigo de trabalhar. La- 
boriofns a um. Cic. Homem eloquente, & 
trabalhador. Difertus bomo , & facile la- 
borans.Cic. Vid. Laboriofo. 
TRABALHAR. Querem. alguns, que 
feja corrupto do verbo antiquado Tree 
belhar, ou do Caftelhano tambem anti- 
go, Trevejar , que ( fegundo, Cobarrue 


Co avi atum. ) Cic. 
- Mon.Lofit. tom. 1.Geograph.de Fr.Ber- ' 
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vias) esbolverlas cofas de una parte pas 
raotra, y oceuparfe em concertarlas , todos 
los que no eflan ociofos, dezimos. , que tra- 


. vajan, ò trevejan haziendo cofas de prove 
. cho; y muyunles para ff y para la 


Repu — 
blica : confia el ufo defle verbo del prover. 
bio amigo, Abeja, y Oveja , y Piedra, que 
treveja. À mim me parece mais natural 
derivar os vocabulos trabalhar , & tras 
balho, do Latim Trabs Trave , porque 
nos edificios trabalha as Traves em 
fuftentar grandes pelos ; quanto mais.q 
na baixa Latinidade, de Trabs fe fez Tra. 
baliumou Trepalium, que era o lugar pue 
blico, onde caftigavão os criminofos ; & 
Carlos Dati deriva o Italiano Trabaglio 
de Trave, que fignifica o meímo, que 
entre nòs Trave. Trabalhar , Laborare, 


Elles fabia6, que por fi proprios , & 


“por amor do povo Romano, femeavaó, 


gaftavaõ, & trabalhaváo. Imtelligebant, 


fe fe fibi, & populo Romano férere , ini- 
pendere, laborare. Cic, ` 


Trabalhar de balde. Operam perdere, 


. ou Oleum, c> operam perdere , ou frufira 


operam confumere.Cic.ou frufira operam 
conterere. Terent, : 
Trabalhar com proveito. Bene operam 
ponere. Cic. 
Trabalhar em algúa coufa.]n aliguare 


-operaln ponere, ou in aliqua re elaborare, 


ou defudare, ou in aliqua re operam con- 
fumereo Cic. Na pratica de hontem has 
vias feito a defcripgaó do Orador, cos 
mo de homem, que (como diz Cecilio) 
trabalha numa fó coufa, como fe tora 
forçado das galés, ou homem de ganhar, 


. fem cortefania , & fem humanidade. He. 


flerno fermone umus cujufdam eperis, ( ut 
ait Cecilius ) remigem aliquem , aut bajt- 
lum. nobis oratorem dejcripferas , inopem 
quendam humanitatis , atque imurbansms. 


ic. p 
Eftou trabalhando numa grande obra, 

Magnum opus in manibus habeo.Cic. 
Trabalbaó em coufas, de que elles fas 
bem, que não haó de tirar conveniencia 
algúa. Laborant in eis „que [ciunt , mbil - 

ad fe perimere. Cic. — 

Nunca 
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*"Nunca nocampo fe trabalhá em cou: 


fas importantes fem a afliftencia dos ves: 
lhos. Nunguam ulla in agro maiora: opera- 


foit, femibus abfentibus. Cic. 


`" Táo fóraeftà a velhice de ficar ocio. 
fa, quë fe-deleyta em trabalhar, & feme: 


pre fe occupa em algüa coula. Senectas,: 
vm modo languida, atque iners non efd ve- 
rus etiam eft operofa, © femper agens alio: 


id. Cie... 
 Trabalhar com demafia. Laboribas fe 

| frere poo ü | 
=. Paraque hetrabalhar táto — 
cos dias, que temos de vida ? Quid e ! 
quód in boc tamexigso vite curriculo, Ó 
tam brevi tantis nos in laboribus exer cea 
mus? Cic. Quéria Lambino quéfe: tirah 


"fiin antes de laboribus, mas acha-fe ele 
ta .prepofição nas addigoems de Grus "EV e 
- + Sofre por faber, & trabalha por ter, : - ! 


tero, Manucio, & Roberto Efteváo, 
* : Trabalhar por fazer algúa coufa. Las 
lyrare ad rem aliguam. Cic, Laborare: alii 
quid, Quintil, O 00000 > > 0 
"Trabalho pot aflcigosrmejá opinião de: 
Epicuro. Labore ,: ut affentiar Epicuro. 


CTrabalhir porganhar hum lugar ¿ou 
Praga por valor: Conniti virtute in alis 
quem locum. Cic. Trabalha por ficar vene 
cedor. Eniditur e contendit , ut vincat, 
Ex Cic. Vid. Procurar. ( Frabalhares pot: 
dizer em poucas palavras. V afconcel.Si- : 
tio de Lisboa, 224. ) ( Trabalhando feme: 
pre os envejofos por efeurecer o feu pré» 
ço. Lobo, Corte na Aldea;327') => ` 

! Trabalhar por todas as vias de cone 
feguir algüa coufa. Omnes vias perfegui: 
ad aliquid obtinendum, Ex Cic. Nullum. 
nón movere lapidem ,ut aliquid confeques: 
. war. Trabalhar por todas as vias de aca» 

bar com a Rainha. Mon. Lufit. tom. $; 
€ "NE E CT MEL 

“Trabalhar. Dar trabalho.Cangar. Alis 
quem def atig are, ou Vexare. Cic. Aliquem 
exer cere "Kücit. ( Convi&to,que Trabalhe: 
Va 808 Q^ Mon.Lufit.tom.1. fol: 
279693)" |. | ^" 
abbr hum cavallo. Equum exer. 
cère.Ovid.Equum fatigare. Virgil. ( Não 
fe déve Frapalhar o cavallo;quando có» 
9.» Tom. VIII, 
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me verde, Pinto/Tratado da Gireta, u 1: 


` Adagios Portuguexes do trabalhar... - 
Mais queroeftar trabalhando, que cho». 
rando. . ` 2T cu, 
Quem trabalha, tem alfaya. 
Trabalhar com todoo corpo.  : 
Trabalbardebalde... =>... 
Quem não trabalha,não come. |... 
Madruga & yerds, =... T 
Trabalha,& ceràs. . ` PIS 
Moço de Frade,mandai-o comet, uau 
. que trabalhe.  . Wo. o Ue E 
queentres na Villa, & foltes o gas: 
- bão, fenão trabalhares, não te-dara6: 


:. pa6. = par AR 
Não de olhos, que chorão y fenão de 


» máos, que trabalhão. - i 
— não trabalha, não mantem cafa 
a Qus O o pa s 


Mais val bom folgar, que mao trabalhar 
* TRABALHO. Exercicio. Negação de: 
ocio, Náceb o homem para. trabalhar, - 
como a àve pará voar. 'Até ño Parailo | 
Terreál $ noeftado da innocencia;, efe. 
tava Adam-obrigado w trabalhar. A vire: 
tüde confifté ma acção, & na virtude cons 
fríte a noffa felicidade ; a agitação, & o 


movimento avinculados à acção , 126; 
mais aptos para nos beatificar que o def. 


canço, & o ocio. Na fabulofa antiguidas: 
de prefidião ao trabalho tres Deofes, 
Strenga, ito he , a deftreía; Ageronas 
que fignificava utilidade , & proveito ; 
aterceiraera Stimula, para eftimular, & 
incitar a ganhar honra com boas obras. 
Plutarc. é Farro. No livro 2. Genial. 
dieras, cap.23.diz Alexánd.ab Alexane 
dro, que ha Lacedemonia'os pays acofr 
tumão.não Íó os filhos ¿mas tambem ás 
filhas a laboriofos exercícios; & Dionys 
fio Halicarnalleo, Lib.1. Antiquit. Ra. 
men. elcreve que na-Cidade de Romi 
initituhirg Romulo todo o genero:de 
officios de forte, quecada morador ti» 
nha o feu;& approvando toda a applica. 
ção so trabalho, dia Senecá na Epiftola 
51.efcrita a Luciilo: Nobis militanduès 

eft; à quidem genere militie quonunqua 

quies nunquam Qum datur., debellandk 

V Junt 
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funt imprimis voluptates que ut vides je: 
va quoque ing enia repserunt. Para occu. 
c hum homem ,bafta húa forte de tras 
balho , que o ncffo engenho não tem a 
virtude do cutello Delphico , que tinha 
muitos ufos. He o que diz Quintiliano, 
no Liv. 10. Institut. Orator. Arator nili 
incurvus pravaricatur, quer dizer , que 
o Lavrador, fe não encurvar o corpo, 
pão faz bem feu cfEcios bafta o traba» 


lho do lavrar, para o ter bem occupado. 


Por iflo, renuncicu Plinio o cfficio de 
Advogado, quando fe vio Védor da Fa- 
zenda : Ut primum me Domine indulgen- 
tia tua promovit ad prefeiluram erarii 
Saturni omnibus advocationtbes renun. 
tiavi, t toto animo, delegato mihi officio 
va car ein. Hoje hamuitos,que fe não tem 
talento,tem bojo,para meter em fi muis 
tos oficios. De muitos Autores confta, á 
antigamente os Monges trsbalbavaó, & 

vivis6 do feu trabalho , na cultura da 
terra, & obras de mab. Vid. Can. Ino 
ftit.Lib.10.cap.24. De Abb. Pasto. Beda, 
= Lib.2.c4p.2. Reg ul. $.Benedili, òc. Las 

bor, is. Mafc. opera,e. Fem, Cic. 

Como era homem idolo, &. pobre , á 
vivia do feu trabalho, fazia ordinariae 
mente a fua vivenda no campo. Homo, 
jam grandior, pauper, cus opera vita erat, 
ruriferè fe continebat. Terent. 

Entendi, que era minha obrigagaó tos 
mar ¿minha conta hum trabalho » que 
fofle util para as pelloas eftudiofas , aine 
daque para mim deíneceffario. Pstevi 
mibi fufcipiendum laborem, utilem fudsos 
fis, mihi quidemipfi non neceffarium. Cic. 

Com muito trabalho os fogeitou ao 
povo Romano, Maltoejus fudore, ac lao 
bore, fub populi Roman: imperium , ditio- 
memque ceciderunt. Cic. | 

Nunca obrigou os Soldados a traba 
lhos mayores daquelles , a que elle fe fo» 

itou a fi memo. Nunguam plus militi 


EM impojuit , quàm fibi fumpfit ipfe. 
iC. RR - 
Dado ao trabalho. Laboriofus ,a , um. 
_ Cit. | 
. Verfos,que fe fazem com pouco tras 
balho. Verfus mon Laboriofi. Ex Martiale 
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Caminha, ou anda com muito trabas 
lho, moftra que o andar lhe dà trabalho, 
Incedit gradu laboriofo. Martial, — 

Em havendo Comedia de muito trai 
balbo, a mim me vem bufcar. Si que las 
boriofaest ( Comedia,) ad me curritar, 
Jet ent, 

Que jà tem experimentado a primeira 
vez os trabalbos do parto. Primos Lucie 

ne experta — "M 

A minha chegada naó deu trabalho, 
nem fez fazer gaftosa ninguem. Nemini 
mens ad ventus labori aut (nenptus fust.Cos, 

. Riquezasadquiridas com muito tras 
balho. Ope atiores divitig Horat, 

Inclinado aos trabalhos da guerra. 
Impiger ad labores belli. Cic, 

Com muito trabalho fe púxa por agoa 
com bomba. Curva laborales Antlia tol 
lit aquas. Martial. 

. Trabalho. Perfeguiçáo, defgraca , ins 
fortunio. Jid. nos feus lugares, Parece, 
que tem fympathia entre fi penas,& pen. 
nas. Nafce o homem para penas , Hw 
mo nafcitur ad laborem , & logo fe lhe faz 


menção de pennas , ¿cut avis ad volati.. 


As penas defta vida , quando fe levaó có 
paciencia , fab pennas com que fe voa 
p o Ceo. Muitas vezes fuccede, que 
um trabalho heefpeque de outro ; fe 
todos vem juntamente, & pézaó igual. 
mente, mais parecem hum fó Ique mui 
tos ; le hum delles he mais pezado , que 
OS outros , unicamente fe fente aquelle 
que mais peza. Nenhum vivente pafls 
fem trabalhos ; come cada hum o feu 
pão com o conduto de mil dores, & pe 
ares;aflim o prometteo Deos ao homem 
depois do peccado, & nað faltou à pae 
lavra, Confideradas as penfoens de quals 
quer citado, tudo fab trabalhos.Em Ho: 
mero , queixa.fe Agamemnon de tet 
grandes terras, que governar, Alexandre, 
depois de conquiftada a mayor parte do 
mundo, chorou de fentimento, entendé- 
do que havis outros mundos , que elle 
poderia conquiftar, & governar. O pri 
meiro fentia o pezo da grande Monar. 
chia, fentia o fegundo, não pofluir Mo» 
marchia mais dilatada, Se as F 5 
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des não tiverão o contrapezo dos tra. 
balhos,acabaria a carreira em precipicios; 
os trabalhos que atraveffaó o caminhos 
ofegurão. À afflicção de Agar fugitiva 
occafionou o arrependimento, O arre pé» 
dimento lhe attrahio as mifericordias 
do Ceo. As abelhas, quando fabricão o 
mel, vivem de Cerinto, herva amargo(a; 
em licor azedo duplica o Rubi o feu fo- 
go. Augmentão as eftrellas o feu refplá- 
dor na efcuridade da noyte ; no meyo 
dos refplandores do Sol defmayão. Nas 
trevas da adverfidade brilha a paciencia. 
Qué luzimento teria hoje no mundo Sci. 
pião fem Carthago ; Pompeo , fem os 
Eyprotas ; Mario, fé Jugurtha; Socrates, 
fem Xantippo ? Todosos trabalhos tem 
como os venenos,o feu antidoto. Aquel. 
le que em lugar do corpo da vibora cos 
me a cabeça, ou a cauda, não tem vonta. 
de de farar ; & quem pela má parte to- 
ma otrabalho, náobufcaalivio. Em dia 
de banquete entra Alcibiades na cafa de 
Niceto , & tomado do vinho, leva da 
mefa parte da prata ; admiráo fe os con: 
vidados do defatino de Alcibiades, & da 
paciencia de Niceto ; ref ponde Niceto, 
que para bem devia elle dar graças a Al. 
cibiades da parte da prata , que lhe dei» 
xára. Outro motivo de alivio nos tras 
balhos da vida, he a confideração da (us 
brevidade ; o paflado não póde voltar, 
porque jà não exifte ; o que fica, em bre. 
ve tempo fe gaftarà ; cada inftante vay 
roendo hum bocado. Nostrabalhos, ou 
fe ha de ter animo pata os fofrer, ou ami: 
go, com que os paflar. A quelle , que tem 
paffado trabalhos. Defunttus laboribus. 
Horat. Setendes vagar para ouvir cone 
rar os noffos trabalhos, St vacetannales 
noffrorum audire laborum. Virg. Eftando 
os noflos em grande trabalho. Labor anti 
bus noflris. Cefar. Se eflais com algum 
trabalho. Sé quid laboris eff. Terent. Mofe 
troulhe 'outros muitos navios, que na 
mefmaderrota eftaváo em grande traba- 
lho. Offendit in eodem curfu multas alias 
(naves ) laborantes Cic. 
Adagios Portuguezes do Trabalho. 
Traz Trabalho,vêe dinheiro có defcágo. 
Tom. VIII. | 
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Trabalho he caminhar a cavallo , que a pé 


he morrer» | 
por aflcição te calla(te, a Trabalho te en. 
cregaíte. | 
Na6 ha talho , fem trabalho. 

- TRABALHOSAMENTE, Gom traba: 
lho. Laboriosê. Cic. Laborio/iws,8e Labo. 
riofiffime, a6 ufados. i 

'FzRABALHOSO, Coufa , que dà trabai 
lho. Laborio/us,a,um.Operofus aum, Cic.: 

- Trabalhofos exercicios. Laboriofe ex: 

Homem trabalhofo. Enfadonho, ims' 
ertinente , ou que póde caüfar traba. 
hos. No primeiro fentido diràs. Homo 

incommodus, odiofws, moleffss , ou A 
fus. No fegundo fentido , side chac 
marlhe, Homo, aliene rei damnofus. 

O doenteeftà trabalhofo. Gravi mor: 

bo urgetur eger ou periculosè laborat. 

 TRraBuCAR. Deriva-íe do Italiano: 
Traboccare , que fegundo os Etymolo- 
giftas he In bucam cadere sou cahir num 
buraco,que Buraco em ltaliano he Baca, 
ou Buto. Vid. Trebucar. 

Trabucar. Em frafe chula val o mef. 

mo que Bater, trabalhar com eftrondo. 
- Trasbco. Maquina bellica, que fe 
ulava antes da invenção da polvora, 82. 
da artilharia. Deriva-fedo Alemão Trete 
bock. Pois ( fegundo alguns ) forão os A-- 
lemaens os primeiros inventores defte 
engenho ¿ou do Francez Trebucher,que 
he Cabir de alte » & nefta conformidade 
diz Voffio, De vitiis fermonis, pag. 300. 
Trebuchetta, maquine que ingentia etiam 
faxa ejaculerentur ad demendos muros, ou 
(na opinião de Jeronymo Magio no lie. 
vro 1.das(uas Milcellan. cap. 1. ) fe de 
riva do Italiano Traboccare , que val o 
meímo que Trebucher dos Francezes;ou 
finalmente Trabuco , a que antigamente 
chamavão Trebachetum, (fegundo Bos 
rel ) federiva do Latim Trabs, porque 
cóftava efta maquina de hüaZrave,á defe 
andava com grande força, & lançava 
grandes pedras. Calepino, allegando có 
as palavras de Jeronymo Magio, diz, 
Trabuchus , machina lsthobola , quá vafti 
molares in hofies jacsebantur. ( Cortáráo 
V ij com 
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com hum Trabuco hüa pernaa Dom,&c. 
| ucirós, Vida do Irmáo Bafto 304. col. 


2. 
O Trabuco feros, que geme, & falla 
Menos do fogo material o exce[fo, 
Quenos juntos metaes trovoens defata, 
E forte a quanto encontra,desbarata. ` 

Inful. de Man. Thomás,liv.9.oyt.154. 
TRABUZANA. Termo vulgar. Vid, 

Tormenta. 

Traca arteria, Termo anatomico, 

_ Deriva-fe Traca do Grego Trachis , que 
he A/pero , duro, & a que chamão Traces 
arteria, he afpera ,efcabrofa, & chea de 
cartilagens, membranas, veas pequenas, 
arterias, & nervos, He ocanal, por onde 

paffa o ar para os bofes, & juntamente o 


inftrumento da refpiração , & da voz. . 


Y 1d. Arteria, 

Traça. Bicho, que fe pépa aos pane 
nos, & aos livros, & os roc. Zipea e. Fem. 
Vitruo.lsb.5.cap.12. 

Cheyo de traça, ou roido de traça. 
Tineofus, a, um. Columel. Quando cafou 
Dom Simão da Silveyra ; Fidalgo antie 
go,com Dona Guimar Henriques , po: 
bre , mas trouxera muitos veítidos do 
Pago, diffe: Que cafára bem , fe fc fizel- 
fe Traça. 

Traça do Edificio. O defenho, ou 
planta, em que reprefenta o Arquiteêto a 
obra que tem idesdo.c E dsficis schno- 
graphia, e. Fem. Vitruv. Deferipta lineis 
edificio figura, ou forma, e. Fem. ( Traça 
dos melhores Arquitectos. Jacinto Freie 
re, pag.64.) =^ | 

` Traça. Meyo excogitado , & traçado 
na idéa, para fe confeguir algúa coufa. 
Machina, e. Fem. Macbinatio, onis. Fem. 
Cic. | , 

- Para eu ufar de todas as traças necef- 
farias, para ter máo nefte moco. Ut om: 
nes adbibeam machinas, ad tenendum ado. 
lefcentem.Cic Bufcarei algüa traga. Alí» 
quam machinabor machinam, Plaut. Dar 
em grandes traças. Magnas parare ma» 
chinas. Plaut. Tenho dado neíta traça. 
Hanc flatui machinam. Ex Plaut. Defva- 
necefte a traça, de que eu queria ufar. Pera 
E machinam, quam Üatuerame Ex 

aut. l 
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Com efta traça faremos que os boys, 
ainda que rebeldes , fe fogeitem a gran- 
des cargas. Hac machinatione confeque- 


— mur, ut etiam contumaces boves gravi lli. 


ma onera non recufent. Columel.lit.6. 
Traçavo:. Participio paflivo de Tra- 
çar. Vid. Traçar. | 

Traçado. Arma. Vid. Tercado. 

Traçapôr. Tracifta.Vid. no feu lu- 

ar. 
á TRACANAZ, ou Tracalhaz. Pedaço 
rande de pio. Em Alcobaça dizem 
A racalhaz. 

Traçar. Delinear. Lançar as primei- 
ras linhas. Fazer o rifco de algúa obra 
mecanica. Traçar hum edificio. € Edi» 
ficii ichnographiam lineis defcribere. 

Eftando Archimedes tragando na area 
certas figuras com applicação , não tos 
mou fentido na tomada da fua patria. 
Archimedes, dum in pulvere. quedam 
de[cribit atrentius;ne Patriam quidem cap» 
tam efje fenfit. Cic. 

Traçar. Inventar, & difpor os meyos 
para executar algüa coula. Aliquid mas 
chinari,( nor , atus fum. ) Cic. Ando tra. 
çando algúa fubtileza. Aliquam corde 
machinor afutiam, Plaut. 

Traçaváo de perder a mayor parte 
dos Senadores. Plerifgne Senatoribus 
perniciem macbinabantur. Salluf?. Traçar 
grandes coufas. Magna moliri.Cic. Tras 
gar de dar hü trabalho aalguem. Str«e. 
re, moliri aliquid calamitatis aliens.Cre, 
(Por cftes meyos Traçavaa Divina Pro. 
videncia de tirar o Reyno de Portugal 
dos Principes Portuguezes. Mon. Lufir. 
tom.3.fol.146.col.2.). | 

Traçar a capa, polla debaixo dos bra» 
ços Subter brachia pallium colligere, 
Traçar a c2pa, mais propriamente he 
enrodilhar a capa no braço efqusrdo, 
pára fazer della elcudo, 1 | 

TRACHOMA, OU Tracoma.Termo de 
Medico. Deriva fe. do Grego Trachis 
Afpero.He húa afpereza dentro nas pef. 
tanas, a: modo de grãos de milho. He 
caufado de particulas falinas,& acres do 
fangue,& de outros licores nutritivos ex. 
travafados. Faz muita comichão,& caufa 

. «grande 
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grande dor. Tracoma, atis, Next. He ulao 
do dos Medicos. E P | 
- TrAcia. Região. Vid. Thracia. 
-TRACISTA, Inventor de tragas.O que 
vlade meyosartificiofos para lograr os 
feus intentos. Machinarum inventor , ou 
auctor. Machine, nefte Jugar fignifica 
Traças. A's vezes poderàs dizer neíte 
proprio fentido, Machinator, is. Mafc.& 
Architettus,i.Mafc. Tacito diz, Doli ma: 
chinator. Plauto diz; Fallaciarum archi” 
tectus. E MEE. 
TRACTADO das mãos. Manufiado, 
Manibus tritus aum. (E como folle muy 
Tratado. das mãos. Chorographia de 
Barreiros, 103. verf.) — 
TaA€TAvEL. Vid. T ratavel. 
. Tracto. He palavra Latina de 
Trattus, que quer dizer Regiáo,paiz,e(« 
paço de terra. ( Todo aquelle Tratto de 
terra. Vafconcs Noticias do Brafil, $6.) 
(E affim que nefte Trato de caminho, 
Chorogr. de Barreir. ço. verf.) 
Traéto.Certa parte da Mifla.Trabtus. 
` Tra&ode tempo. Efpaço de tempo. 
Traftus temporis, ou temporum Vell. Pas 
tercul. ( Que pelo Trato dotempo vay 
defcobrindo. Alma Inftr. tom. 2. 36.) 
| TRADIÇÃO. Doutrina, ou outra coue. 
fa, que fe fabe de pays em filhos, & foy 
com municada de viva vez ; ou por efe 
crito, como fadalgiias leys, hiftorias , & 
outras noticias fucceflivas, que paffaó de 
Fraem Era. Na Ley. Euangelica temos 
tres fortes de Tradiçoens, a faber , Tra- 
dição Divina, Apoftolica , & Ecclefiaf- 
tica, Zradigas Divina externa, he aquel: - 
la doutrina defé ,que Chrifto Senhor 
noflo revelou exteriormente com viva 
voz aos Apoftolos , & páflou aos Fieis, 
fem fer efcrita por Autor Hagiographo,: 
ou Efcritor fagrado. Defta qualidade he 
a doutrina, quetemos da materia, fórma, 
& miniftro de alguns Sacramentos,& do 
numero delles „do Bautifmo das crianà 
gas , &c, Tradiçao Divina interna , he. 
a doutriaa da Fé, interiormente dida, 
da pelo Efpirito Santo aos Apoftolos, á 
depois acommunicârão vocalmente aos 
F icis fem efcritura de Autor Flagiogras 
.. Tom, VIIL | 
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fo,a ¿fta forte de tradição pertéraa dou». 
Fer da pb dòs Santos, do culto ` 

ds lagradas Imagens, da perpetua vire 
gindade de noffa Senhora , Ke. Deftas 
duas caítas de Pradigoens' diz o. Apofs 
tolo: Cum eccepiffetis à mobis verbum ans 
ditus Des, accepiflisillad , non se verbum 
bominum, fed, ficut e $t. verê, verban Des, 
I. Theflal,2. Tradição Apoftolica, he hüa 
obfervancia „ou fagrada , ou falutifera , 
que os Apoftolos paflárão de viva voz 
aos Fieis,em ordem a fitos de Religião, 
& bons coftumes, cómo fa6 as ceremo- 
nias da Miffa, & dos Sacramentos , o. 
guardar o. Domiugo , a Quarefma , &c. 
Tradição Ecelefiaflica she húa faudavel. 
obfervancia , que pouco a pouco teve: 
força de ley, ou de coftume voluntario;. 
A obfervancia dojejum das quatro Té.. 
poras, das feftas dos Sántos,da abítinen» 
cia das carnes, ovos, laCticinios , &c. ind 
troduzida pelos antigos Prelados da 
Igreja, & admittida do povo Chrif« 
tão, tem força de ley; ó final da Cruz, a 
agoa benta, a ceremonia da cinza, & ous 
tras, fa6-de efpontaneo, & louvavel cofé 
tume. Guardão os Judeos muitas ceres 
monias, & fuperíticaens , que lhes ficà« 
ráo por Tradição. Com grande femra- 
zán não admittem os Hereges as Tras 
diçoens dos Apoftolos, & da Igreja.Trae 
ditio, ouis. Fem. Nolivro 13. cap.2. alles. 
ga Aulo-Gellio com cfta palavra , toma» 
da do livro 3. dos Aanaes de certo Aus. 
tor antigo, chamado Cuco Gellio. 

Decretos, ou conftituiçoens , que tes 
mos por tradição Apoftolica. Decreta,ab 
Apofbolis, ad nos tranfimi fa, 

Trapo. Verrumão groffo, de q ufa6 
carpinteiros, marceneiros, &c. Terebra,. 
e Fermi, Columel.Os diminutivos Terebelo. 
la, & Terebellum fe achão em Autores 
dosultimosfeculos. . .. . E di 

- O buraco que fe faz com trado.: Teres. 
bratioonis.Fem.Columel. ` = r. 

Furar com Trado, Terebrare,( o ,avi,. 
atum.) Columel. (Ha de trazer hum Tra.: 
do, & furar de noyo.a pega. Arte da Ara: 
tilharia,g3.) ` a 
Trapucçaó. Verfaó, ou declaraçãa 

| | V ii] Vc s Òc 
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de hum livro, 'difcurío , papel, &c. dehü 
idioma em outro, As boas traducçoens 
não fe fazé palavra por palavra mas por 
equipóllécias. Incerpretatio,onts. Fem, Cic. 
No cap:5.do liv.1o. diz Quintil. Sed Ó 
Hia ex Latinis converfro. multum O ipla 
contulerit, Duvido, que fe ache Verfio nos 
bons Autores Latinos. | 
; (TRAPUCTÓR. O que traduz qual. 
quer coula de húa lingoa em outra. Não 
` tem razio os que dei prezáo o trabalho 
de hum bom traductor. Parece efteril a 
penna, que na expoligio de obras alheyas 
fe occupa ; mas não deixa. de ferfecun- 
da „porque com ella oengenho. do Tra- 
du&or dà muito. da [eu na combinação 
dehúa lingoa com outra , & he precifo 
que fayba igualmente bem dous idio. 
mas, para em hum delles dar ao Autor 
hüa nova vida. O Italiano chama ao Tras 
dutor , Traidor, Traduttore , Traditore, 
mas o Traductor fiel ,não he Traidor;a 
muitas nações dá em cada palavra pros 
vas-authenticas da fua fidelidade. Se as 
traduções não déflem credito, pouco fe 
teria acreditado o Doutor Maximo, o. 
Interprete dasBiblias,& oraculo das Efe 
crituras fagradas S. Jeronymo.Por vétu:. 
ra correo perigo a tama do Principe da: 
Eloquencia Romana Cicero, quando fe 
a pplicou a traduzir as Oragoens de El. 
chines, & Demofthenes, ou perdeo o feu 
luftre o engenho de Terencio, q em feis 
das (uas Comedias fei Traductor de A- 
pollodoro, & Menandro. Imterpres, etis.. 
Mafe.Cic. 
` Trabuzir bum Autor, Scriptorem 
vertere, ou converter? , ( to, ti fam.) ` 
 "Traduzirei alguns lugares. Locos quof» 
damtransferam. Gi. | | 
Traduzia em Latim o que hia lendo 
em Grego. Ea, que legebam Grec , La. 
tiu? reddebam. Cic. 
Secu traduzira 
les na fórma ,em que os noffos Poetas 
traduziráo as Fabulas , creyo ,que pou- 
co obrigados me ficarião os meus nã. 
cionaes. Si plane fic verterem Platonem, 
aut Arifiotelem, ut verterunt nofiri Porte 
poção credo mererer de.meis cui 
HIS . 


. neftafórma. Qi 
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` O livro de Xenophonte, intitulada, 
Economico ,& que temos traduzido do 
Gregoem Latime Xenophontis liber , qui 
Oeconomicas infcribitur, quem nos è Gre. 
co in Latinumconvertimus. Cic. 
: Tambem deu à luz huns livros de 
Platão, & de Xenophonte', traduzidos 
ainetiam libros Pletonis,. 
atque Xenophontis edidit hoc genere traf» 
latos. Quintil. | | za 
-..Tomou Terencio efle lugar, para os 
feus Adelphos, (he o nome de húa Tra» 
gedia do dito Autor ) & otraduzio pa. 
lavra por palavra. Lume bic locum [umpli 
fuos in Adelphos, verbumde verbo expref- 
fum extulit. Terent. >. > : 
TRAFEGAR, Vid. Trasfegar. ` 
.TrRÁFEGO. Deriva-fe Italiano: 
Trafico, ou do Fraucez Trafic ,que quer 
dizer Negocio , Commercio; porque nas 
pragas de grande negocio , de ordinario 
a concurfo de muita gente, com muita 
bulha, & muito trafego. O trafego hus 
mano, otrafego da vida, Multiplex Bo. 
minum negotium, operoje mortalium occu. 
_putiones. Vida de muito trafego, Tumals 
txo/a vita.Cic. Trafego da gente. Tumuls 
tuofus hominnm concurfes. Trafego de 
mercadores. Mercatorum concurfacio , 
onis. Fem. ( A vida he lida, porque toda 
he Trafego,toda negocio,toda trabalho. 
Lenitivos da dor, 99. 103.) ( Fóra do 
Trafego humano. Cunha, Biípos de Bra. 
ga, 350.)(Para deívios da Corte , & vos 
luntariodefterro do Trafego della. Lobo 
Corte na Aldea, pag. 4.) ( Ruas, táo fre- 
quentadas com o Trafego, & fervigo da 
gente. Barros, 4. Dec.5 59.) (Ceffao Tras 
fego dos mercadores. Vafconc, Arte Mis 
litat; pag. 21.) Nefte exéplo , parece d 
Trafego, quer dizer Negocio, Comercio. 
TRAFEGUEAR. Negociar com mui. 
to trafego. He pouco ufado. 
TRAGACANTHO. Deriva-fe do Gres 
go Tragos Bode , & Acantha , Efpinho, 
como quem diflera, Efpinho de Bode.He 
hum arbuftoefpinhofo, de cuja raiz, &c 
tronco fahe por incifaó húa goma bran. 
ca , luzidia, leve, em bocadinhos miu. 
dos, & torcidinhos, a qual goma tam. 
: - [bem 
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bem fe chama Tregacantho. He Fume. 
Gante, refrigerante, aglutinante. Tomas 
fe feitaem pô, ouem mucilagens. Abrão 
dea acrimonia dos humores , veda as 
camaras, mitiga osardores dos tins , da 
bexiga, & de Venus, &c. Chamãolhe os 
Boticarios Tregacanthum,ov Dr agac ano 
tum, ou Tragacantha gummi ( Traga- 
tant ho, que he a nofla Alguitira defende 
o peyto. Luz da Medic. 418.) | 
, T RAGADEIRO« He detraz da Traca 
arteria o caminho,por onde vay a ccmi. 
de, & bebida ao:eftomago. He chamado 
afim de Tregar Vid.Iz0phsg0. ( O Meri, 
qu Tr égadeiro, que tudo he o mcímoa. 
Recopil de Cirurg.29.) . 
.. TR AGApOR. Devcrador, Vorax ,cis. 
pm gen Quid, : : 
| O tempo rragador. Tempus edax. = 
- `O tempo Tragador,qual Buitre a Titio, 
. Roendoo confamio,que veloz corre, > 
-O barro gue farà, fe obronze morre? . 
Dom Frane.de Portug. Divin.& human, 
yerlisi.. . > ^ | | 
.. Tragar, Er golir, Devorar. Vorare, 
qu devorare, ( 4vi,atum.) Cic. ` l 
. Tendoo Lobo tragado hum offo,que 
lhe ficava na garganta. Os devoratum 
fauce cùm beæretet lupi. Phedr. Tragsr o 
comer. Grbos bassite ,( riozbaufi , bau 
Bum. ) Columel. | 
. Tragar. Sofrer ccm diffimulacáo , có 
paciencia. Alicujus rei dolorem devore- 
Fe. Cic. 
| Tragar húa moleftia,que dura poucos 
dias. Mole Stiam paucorum dierum devo- 
gare. Cic. Os perigos do. mar faó maos 
de tragar. Amara pericula Ponti. Ovid. 
C Uelfgoftos, que le Tragas na privanca. 
Vieira, tom.3. 90.) (O Rey de Caftella, 
que não podia Tragar efte cafamento. 
Mon.Lvfíit..om.7.fo1.320.)V'1d,Engolir, 
- O Adagio Portuguezdiz: | 
AA verdade, aindaque amarga,fe traga. 
Trace. Vid, Trajo. ( A humildade, 
com que fe fogeitou àquelle Trage.Mon. 
Lufirtom 6,101.48 1,c0l. 1.) | 
Tragêpia. Deriva-fe do Crego 


Tryx, Trygos, que quer dizer Tez", ou de 


Tragos Bode , & de Odi, canças. Dizem 
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alguns: que antigamente todas as períos 
pagens,& figurasda Tragedia, apolta- 
vão entre fi, quem faria melhor feu par 
pel ; & o premio delta difcreta cons 
tenda,diz Horacio na Arte. Pcetica, era 
hum Cabráo ; porque quando fe inven» 
tàráo as Tragedias, ainda não corria pcr 
todas as partes do mundo o dinheiro, & 
sos Antigos lhes parecia, G era bom pre- 
mio hum Cabrão Dizem outros , que 
as primeiras T ragedias, eráo hymnos, d 


“Os pagáos cantavão, dançando à honra 


de Bacco. A razão pois defte ruítico fef: 
tejo(fegundo efcrevé Hygino, & Athe- 
neo) he, 8 Icario, Rey de Attica,a quem 
Bacco enfinára a cultura da vinha,& a 
atte de fazer vinho,scbádono tempo da 
vendima hü bode,ã comia asuvas,& fa- 
zia nellas gráde eftrago;o s panhãra, & o 


facrificára a Bacco,có applaufo dos vine 
dimadores , G com as caras lavadas em 


mofto, & cubertas de bagaço, & borra 
dastinas , balhàráo , & celebrárão os 
Jouvores daquelle fabulolo Nume.A ef. 
ta Bacchica folennidade acrecentáráo os 
Athenienfes huns córos de Muíica. Fi» 
zeráo os melhores Poetas com erudita 
competencia varios hymnos a Bacco, & 
como fe hia efgotando efte affumpto, in. 
troduziráo -huns ccntos , & fabulofas 
hiftorias , donde tomaváo motivo para 
louvarem a efta mefma Deidade ; & af- 
fim pouco a pouco por Epigenio, T kef 
pis ,& outros , que floreciáo, anno da 
.creação do mundo 3430. fe acrecentà: 
ráo aclte feftivoefpeCtaculo actores, ou 
reprefentantes , com maícaras , & vefti. 
duras, que diziáo com a materia em que 
fallavão, & finalmente veyo a Tragedia 
a fer reptefentacáo das acgoens illuftres 
dos Pringipes , & dos Heroes, cuja.gran» 


deza natural, ou moral tambem le ma. 


nifeftava no levantado do Cothurno. 
(calçado, que para efte fim foy. inventa. 


.do.) Divide Ariftoteles a Tragedia an. 


.tiga em quatro partes, a faber ,oProlo+ 
,go,o Coro, o E pifodio , & o Exodo. A 
efta fuccedeo a Tragedia de cincoA&os, 


. com muitas Scenas, & a cada Alto le 


acrecentou hum Entremez , & Muficae , 
| ou 
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r 


ou Symphonias. Das primeiras Trage: | 


dias, que tiveraó fins , ou cataftrophes 
funeftos, naceo o errodos que imagi- 
não, que toda: a Tragedia he Poema 
Dramatico com fim trifte , & luêtuos 


“fo; porêm nas dezanove Tragedias, efe. 


critas por Euripides , achamos muitas 
com feftivo, & alegre desfecho. Trage- 
dia, e. Fem.Csc. mE 
Reprefentante na Tragedia’ Traga» 
dus, i. Ma[c.Cic. 
` Fazer Tragedias, ou verlos tragicos. 
dpirare trag icum. Horat. o 
- Tragedia.Metaphor. ( A Tragedia de 
fua vida. Mon.Lufit. tom. 2. 273.( Em 
repetidas Tragedias de perdigoens.Quei- 
ròs, Vida do Irmão Bafto,349.col.3.) 
` TRAGICAMENTE. Â modo Tragico. 
Com eftylo Tragico , 
gedia.Tragice. Horat. 
: TráAcico. Coula de Tragedia. Tra? 
gicas, aum, ( Pende até os joelhos hum 
Jargo fraldáo a modo Tragico. Vafconc. 
Noticias do Brafil, 131.) : - 
Poeta Tragico.O que comp6em Tra 
pedias. Com efte nome fe diftingue Se» 
meca Tragico, de Seneca Filofofo. Tragis 
cus Poeta, e. Mafc. Cic. Trazediarum 
fcriptor, is. Mafc.Cic. | | 
Succeffo tragico, modo tragico. Vid, 
Trifte , funefto , &c. introduziraó efte 
adjeétivo nefte fentido os que erradamé. 
te imaginârão que toda a Tragedia ha- 
via de ter fim defgraçado , & funefto, 
Vid. Tragediá. ( Se feguem fins infeli- 
ces, & fucceffos Tragicos. Marinho, Dife 
curf. Apologet.55.verí.) 
TRAGICOMÉDIA. Segundo os Criti- 


proprio da Tra- 


-eos, o Autor mais antigo, que ufou delta. 


«palavra,he Plauto, como fe vê no prolo- 
'goda fua Comedia , intitulada Amphy- 
triaó; No dito lugar introduz o Poeta a 
“Mereurio dizendo , que da fua Comedia 


- farà húa Tragicomedia; quer dizer, que 


“nella haverá papeis de Deofas , & de 
` Reys, & c. que com a dignidade das pef- 
-foas mifturarà a humildade do eftylo 
.Comico, Neíte fentido a mayor parte 
das Comedias de Ariftophanes (26 Tra. 
- gicomedias, porque nellas fahém-Prin: 
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cipes, & Deofes a fazer o papel de Bos 
bos, & a tratar com chocarreiros. Porêm: 
com efta miftura não fe compadece o 
nome de Tragicomedia , porque Zrage- 
dia ,& Comedia (26 poefias tão diverfas, 
que não (ó fe differenção nellas os repres 
fentantes , & oeftylo, mas nunca os Trad 
gicos fazião Comedias , nem os Comis 
cos reprefentavão Tragedias. Ba razão 
della tão notavel diftinção he „que a des 
temonia,ou fefta do Hymno de Bacco 
(da qual temos feitomenção na declaras 
cáo da palavra 7ragedia) trasladada para 
as Cidades , deu fempreaos Poetas más 
teria para graves alfumptos , fundados 
em hiftorias ,ou fabulas illuftres: , que 
tratados com lublime eftylo'conferva. 
rão fempre o nome de Tragedias ; `& `& 
meíma Bacchica ceremonia ,.que ficou 


= mas aldeas, fó teve aflumptos rufticos, & 


vulgares, & foi chamada Comedia , que 
valo meímo que Canção d? Aldea,& era 
compolta fó de termos populares , & 
zombarias, proporcionadas có a vileza 
da materia. Hoje Tragi-Comedia pros 
priamente fe chamaa que'tem fim , ow 
Cataftrophe felice , poftoque não cons 
tenha em fi coufa algúa comica,que mos 
vaa rifo, & aindaque fejão tragicos os 
papeis, & o aflumpto. Tragicomedia , e. 
Fem. ( Feftejàráo a Sua Mageftade com 
húa Tragicomedia. Lavanha, viagem de 
Traco. Gole. O pouco licor, que fe 
bebe de hum golpe, ou folego. Hauftus, 
us. Mafc. Ovid. 
Tomar humtrago.Beber húa vez de 
vinho. Semel bibere ,0u parum vini uno 
haultu bibere. (Tomando hum Trago có 
grande defenfado, Exhort.milit.45.«verf.) 
Beber a tragos, id ef? , não tudo de 
húãa vez, mas interruptamente. Zeratis 
bauflibus, ou multiplica hauftu bibere.( Bei 
bem aagoa quafi fervendo, não muita 
de hum golpe, masa tragos: Lucena, V i» 
da de Xavier, fol.478.col.z.) : 
Trago. Succeflo infelice , & mao de 
tragar, Parece tomado da frafe da E (cris 


' tura, que chama às penas Calix Tran[eat 


à me calix ile. Poteflis bibere calicem, cc. 
Vid, 
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vid. Adverfidade, Infortunio,&c.( Mof. 
trando tanto animo nefte Trago. Mon.. 
Lofit. tom. 1.fol, 1 go.col.4.) x 

TraconaAra. Cidade Epifcopál do 
Reyno de Napoles, na Provincia , chaz 
Ea Capitanáta. | 

RAGUITO. Trago pequeno. Exiguus 
benfius. Vid. Trago. Es " | 

Beber hunstraguitos , ouatraguitos. 
Exiguis bauflibusbibere.Ovid. 

Trautpo. Vid. Traido, ` 

Tranurr. Attrahir. Vid. no feu lugar. 
(Quando a Pedra de cevar Trabe o fer- 
ro. Madeira do Morbo-Gall. part. 2. 
queft.42.artig.4.num.2.fol. 201. 

Trajano. Veftido. Bem trajado. Be- 
ne ¿ou optimè Veflitus, a, um. Cic. Laut? 
veflitus.Plaut.Mal trajado. Male veffitus, 
a,um.Cic. 

TRAJAR. Andar bem veltido.; Last? 
vefiri. Ex Plaut. Lanto vefitu fibi indul. 
gere. He imitação de Yerencio,que diz, 
Ei veflitu nimis indulges. 

Traja à moda. Novo more veffitus ef. 

TRAJANÔPOLI. Ha tres Cidades def. 
te nome, húa Epifcopal em Sicilia , a á 
os Gregos chamão Dragina; outra tam. 
bem Epifcopal ¿em Cilicia , hoje og 
Turcos lhe chamáo 7ffenos ; & outra Ar» 
chiepifcopal , antigamente chamada 
Zernis. Trajanopolis, ss. Fem, (Foi defters 
rado para Trajanopoli de T hracia. Marty: 
rolog.em Portuguez, 194.) | 

TRrarcaó» Perfidia,falta de fidelida- 
de ao Principe, ao amigo , que fe fiava 
de nòs. Perfidia, e.Fem. Cic. Proditio, 
onis. Fem. Git. I | 

A traição, Ex infidiis. De infidiis, ou 
Infidis.Cic. Fazer traição. Aliqueimpros 
dere, do,didi,ditum.Cir. 

Matar à traição. Per infidias cedere, 
ou interficere.Sueton, Cic. ( Indicios de 
Trai ças imaginada. Jacinto Freire ,lib,2. 
num.24,)( A ferida, que à Traição deu 
hum certo homem aJafon. Vafconcel, 
Arte Militar, 19.) ` E 

Traino. Entregue. O a que fe tem 
feito algum dano à traição. Proditas,a, 
um. (Dizendo o Senhor que “havia de 
fer Traido. Vida de S.João da Cruz.167.) 
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` Trainôr. Aquelle que obra contra a 
fide lidade. que deve. Proditor,is. Ò traie: 
dor, aindaque fe emende ;hefempre re» 
putado por mao, O homem ociofo po». 
derà fer trabalhador, o fallador fe farà 
taciturno, o golofo abítinente , & o lua 
xuriofo continente, poderà o furiofo dif: 
fimular,o ambiciofo moderaríe, & fanti. . 
ficarfe o impio; mas quem hüa.vez fe 
fujou com labeo de traiç26 , toda a agoa 
do maro não póde lavar. Quando Jus 
das tornou aos Farifeos os trinta dinhei- 
ros, pareceo arrependido, Pen;tentia d'u é 
ctus, c. mas morreo defefperado , Las 
queo fe fufpendit. Mattb.16. Ha vicios , & 
defeitos, cuja exprobração fe póde fo. 
frer fem vergonha, porque procedem de 
caufas remotas, como faô furias da mo» 
cidade, [màs difpofiçoens da natureza, 
adver(idades da fortuna , &c, mas o fer 
chamado Traidor, hs injuria intoleras 
vel, a quem tem algum brio , porque a 


. traição he vicio, nafcido no coração ex. 


cogitado da maldade , & fomentado da 
ingratidão. Coftumava Cicero dizer, q 
le temia mais de traidores que de inimi» 
gos; Principes , que nos feus Exercitos 
tem traidores, não tem nas batalhas bom 
fucceffo. Na jornada de Cannas,em que 
fe valéráo:dos Numidas , não lhes foi 
bem aos Romanos. Nos Annaes dos Fla: 
mines de Vulcano eftava húz ley antie 
ga , que moleiro , ferrador , '& pa. 
deiro , não podeflem ter officio no 
Senado ; porque fe achava, homens def. : 
tes officios haverem feito algúas traie 
coens. Carlos Magno, que fe fiou de Ga- 
nelon, fe vioem grandes rifcos. Do trai. 
dor he neceffario fervirte, como do fel, 
ou do veneno de algum animal ; empre. 
gallo na obra que fefaz , & logo lançal. 
lo de fi, como couía peftifera, & mortal. 
Danos caufados por traidores, não ha 
penna], que os poffa regiltar. Quantas 
inexpugnaveis Fortalezas tahirão por 
fecretas tratadas ? Quantos Varoens ile 
lu(tres defcançando no gremio de huma 
fuave tranquillid «de, experimentaráo, 
como Saníaó ncs braços de Dalila, entre. 
affetadas meiguices crueis perfidias? 
| Faltava 
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Faltava nefta noffa trifte vida eftaj del- 
ga, que com disfarce de finezas fe in- 
nualle a morte, que amigos , € domef- 
ticos fechegaflem a fazer miniftros da 
infidelidade. Para o homem fe guardar 
de traidores, fe excogitârão muitos re. 
medios, O melhor de tcdos he porfe nas 
mãos de Deos, & dizer com David: 
Dominus defenfor vite mee, à quo tre» 
pidabo? P[alm. Proditor, is.Mafc. Cie. 

Trad+tor,is. Mafc. Tacit. 

Dizemos proverbialmente.Para hum 
Traidor dous aleivofos. Não vive mais 
O lea], que quanto quer o Trasdor.Paga- 
fe o Rey da traição, do traidor náo.Bar- 
ba de tres cores,barba de traidores. Do 
traidor faràs leal, com bom fallar. 

Trajo,ou Traje O modo de fe veftir. 
Trajo de mulher. Cultus feminess, traje 
depaftor. Cultus pastoralis. Inventoufe 
hum novo traje. Novi veflimenti genus 
ad inventum ef. | 

-O feu traje he ao modo antigo. Ob/oe 
. letus veltitus ef. Cic. (O Traje de cada 
“hum enfina efta cortefia. Lobo, Corte na 
Aldea, 189.)( A honeftidade do feu rof. 
to, a d do feu Treje.1dem, ibid. 

118. | "m 

Trajes, no plural, val o mefmo que 

os veftidos. ( logo lhe fez mudar os 
Trejes. Primavera de Franc.Rodrig. Lo: 
bo, 3.part.pag 239» Rx 2.2 

Tr 722 Faltar à fé deyida. 
Não me lembra ter achado em Autor 
Portuguez efte verbo Trair. Melhor ferà 
dizer, fazer traição, Vid. Traigaõo 

TrarTa. Termode Caça, na Beira. 
vid. Abalada. a 

TraLHO.Certa rede pequena,que lá- 
ga hum fó homem. | 

T RALOSMONTES, Provincia de Por» 
tugal. Pid. Tras os montes. | 

TRAMA. He palavra Latina , & val o 

meimo que o fioda lançadeira, com que 
o Tecelão vay atraveflando os mais fios, 
& parece que dahi chamamos Trama à 
"Tramoya, ou engano , & dizemos Tra. 


“mar por ordir, ou Teser. Vid.Engano,tra- 


ga artifício. — ` | 
A rama de refte. No feu livro da Ori 


ul 
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gem da lingoa Portug.pag.109.quer que - 


efta expreflaó leja Portugueza,nativa,$: 
náo tomada de outra gente. . —— 

TRAMAGUEIRA, Herva. Vid. Ta. 
margueira. 

Tramar. Vid.Ordir.Tecer. Traçar, 
no fentido metaforico, Vide a derivaçao | 
defte verbo na declaraçaô da palavra 
Trama. ( Ahi he que Laba6 Trama os 
feusenganos.Vieir. tom.9.310.) . 

TRAMBOLHO. Pedaço de pao, que fe 
põem aos animaes,para não correrem; & 
daqui veyo o adagio:E ftà mais cótente, 4 
Gato com Trambolho. Tambem ha 7 4- 
bolho das chaves, que he o pao , em que 
efta6 preías com hum cordel. Hum Fi. 
dalgo mandou perguntar a outro, que 
andava na Corte requerendo , que fazia, 
& porque tinha pouco negociado’, ref 
pondeolhe : | 
Ando aqui como mocho, 

Mordido das outras aves, 

Como filha fem arrocho, | 

Como Trambolho fem chaves, 

Trinta chaves com Trambolho 

Aocos da valquinha prefo. 
Obras metricas de D. Franc. Manoel, 
part.2. 59. | 

T RAMBULHOENS. Cahir aos trams 
bulhoens, he dar húa queda, que faz ro- 
dar, ln caput volvi. He tomado de Vir- 
gilio , que diz: Æneid. 1. Pronufque 
magifter volvitur in caput. Rotato corpore 
devolvi. He imitação de Ovidio, ix Pse 
fonem, aondediz: EL 

| Cervicerotatá `` 

Incipit effufosing yrum carpere curfus. 
| Tramoço,ou Tremoço. Vid. Tre- 
moço. | | : 

TRAMONTANA. He palavra ufada no 
mar Mediterraneo, & em Italia, & val 
o meímo que vento Norte; chamáo!he 
Tramontana, porque fopra da parte, que | 
refpeftivamente a Roma , & 'Florenca 
fica Tras os montes. Vid. Norte. ( Arran. 
cando aquelle Loureiro pela Tramos. 
tersa dos Aflyrios. Varella. Num, Vocal, 


139: ` a i 

TRAMÒY A. Ardil, Trapaça, Traça. 
Vid. nos feus. lugares, Vid. Trama., Se 
i acharás 
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achardsa derivagio'de Tramoya. (Tra. 
moya, ulada defta gente. Caítriot. Lufit. 
pag.2 21.) 
Tramoya tambem he húa cafta de 
senda de ponto largo nòs atados, 8: c, 


= Trampa. Excremento liquido. Fo» 


ria, foriorum. Neut. Plur. Nonius , chas 
 màráolhe affim em Latim,guod facile fes 
rantur foras. Liguidum fercas. 

Sujar com trampa. Conforire. Tras 
Calepino efte verbo , allegando com 
Pomponio, & Diomedes. | 

Trampa. Engano, T rapaca. Nette fen: 
tido deriva-fe do Francez Tromper ; que 
he m Doluns,i. Mafc. Tecbna , e. 
Fem. Diz oadagio : Nem com cada mal 

so Medico , nem com cada Trampa ao 
- , 
: m por armar trampas, diz q capa, 

Sobre elle asvezes cabe. a méfima trapa. 
Delcripgiodo Rocio à terça feira, por 

Sebaftião da Fonfeca & Payva. Anda no 
2. tom. das Academias dos Singulares, 
pg 408. ` 

RAMPOSO, Sujo de trampa. Liquido 
 fercorefedatus aum. 

Jrampofo fe chama por defprefo a 

qualquer rapaz da rua. 

Trampolo. Enganador. Vid. no feu 
lugar. — 

O Adagio Portuguez diz: 

O trampofo afinha engana ao cobicofo, 

“TRrawça,ou Trenga. Parece deriva: 
do do Francez Treffe , que fignifica o 
mefmo , & os Etymologicos derivão 
Treffe do Grego Trifjos , que fignifica 
Triplicado; & afim Trenga , ou Trança 
fe diz de tres fittas, ou tres cordeis ¿ou 
tres mohos de cabellosenlagados.Tran- 
ga de cabellos veítida, he a que leva fit. 
ta por dentro. Trança nua não leva fitta. 
Atranga delgada he de tres pontas de 
cabellos, enlagados. Tranca de cabellos. 
-Cirri.decu (Jati inter fe implexi ou impli- 
citi, orum, Ma[c.Plar.'Tranga tambem fe 
toma pela fitta, que ata os cabellos enla- 
gados. ( A fermiofura dos cabellos, & a 
tenção dáscores da Tran a, com que vi: 
nháo atados. Primavera de Franc. Rod. 
Lobo, 3.parc.Defengan.pag.208.) 
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Tranca, Pao groffo , & rijo, que fe 
põem detraz de portas , ou janelas, pa. 

ra as ter bem cerradas. Repagalá, i. Nest. 
Plin. Vettis, is. Ma[t.Virgil. 7. c Aneid. 
Ovid.Patibulum, t. Nest, Declarando as 
fignificagoens delta palavra, diz Cale. 
E em primeiro lugar. Patibulurs , fera 

tgnea, quá ofliacleuduntur, dy obfirman. 
tur, à pateo, ( Tefle Nonio ) quód hac res 
mota valve pateant... 

TRANGADEIRA. Vid. Tranca.(Tran- 
gadesras de ouro, ou prata tirada, Extra. 
vag.4 part.fol.112.num.6.) 

TRANCADO. Participio paflivo de 
T rancar. Vid. Trancar, 

T'RANCGADO. Enlagado. Cabello tran- 
gado. Vid.Trança.Vid. Trançar. 

Mal Trançado o cabello de ouro fino 

Com ar C parecer quafi Divino. 
Inful.de Man.Thomás,liv.3.oyt.83. 

O trançado. He o cabello feito em 
tranças. Vid. Trança. 

Diz o Adagio Portuguez : 
A mulher de Fidalgo, pouco dinheyro, 
grande trançado. 
Pera aprayado Tejo di[corria | 

A lavar abeatilba, & o Trançado, 
Camoens,Eclog.3.Eftanc.r. - 

Trançar. Fazer tranças. Enlagar 
cordeis, fittas,cabellos,& c. 

T rangar os cabellos. Cirros decuffatim 
implicare, ( co cui citumm.) 

TRANCAR. Cerrar, & apertsr com 
tranca, Trancar húa porta. OStium repa. 
gulo firmare,ou munire. Oflio repagulum 
obdere. Foribus repagulum obducere, Fa. 


aam obductorepagulo, vel obice, occlude» 


re, ( do, ft, fum.) | 
Trançar. Achoefta palavri em outro 
fentido. Na (ua Hiftoria da lodia,liv.r. 
cap.65.col.2.diz Fernão Lopes de Caf» 
tanheda, ( Desfechão com (eus zargun- 
chos,& dos primeiros 7rescára? há pe- 

los peitos ao cavallo do Capitão. 
“Trancs,ou Tranfe, Parece que fe 
deriva do Francez, Zranfe ,que he Tras 
balho com medo, & anguítia ; & Tranfir 
de froid;tambem em Francez valo mefe 
mo que padecer grande frio, Vid. Pena, 
anguítia, afflição,trabalho.Os Caftelha- 
nos 
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hos eferevem cam z, Trenza ¡ & fegun" 
do Gobarruvias, no feu T hefouro, Tran: 
ge es el punto rigurofo, la-ocafion peli» 
grofa dealgun cafo ,Ó acontecimiento. 
Com o fentido nefte figrificado diz o 
` Autor da Recopilação de Cirurgia pag. 
501.( No principio defta intentada ag- 
ção fedesfazia o nexo ,que até aquelle 
Tranze fe confervava entre a alma, & o 
corpo , Tran ze, que todos os mortses tœ 
mos táo certo, quanto delle. vivemos 
. defcuidados.) ( Os Trances , que pade. 
cêrão na jornada. Mon. Luft. tom.2.143. 
col. 2.) Tranfe de fortuna. Adver fe fore 


` tune cafus,us. Mafe Vid.Adverfidade. - ` 


`: Emfim nas houve Tranfe de fortuna, 
Nem- perigos nem cafos duvidofos, 
` Que en nas paffafe: òc. 
Camoens, Canção 10. das primeiras 
Rimas. =^ i | 


 TranceLim. Efpecie de cintilho de 


prata, ouro, ou pedras enfiadas, com é 
fe apertava a copa do chapeo, & às ve. 
ges cadea de ouro, cem que pastedel- 
la fe rodeava. Não temos palavra propria 
Latina. Tambem havia trancelins de fc» 


da: < “P E bs a d 

Nos dedos a Efmeralda,o Rubí arde, ` 
` Aqui a Balais mil Trancelins rodea. 
Galheg. Templo da Memor. liv. q. Ef 
tanc.100. ` . ow | 

E paraa cota de Luifa tirem š 
: De Trancelim celefle os Camafeos, 
Id. ibid. Eftanc.33. 20 o 
:. Pois com diamantes, hum Trancelim 
Ê” O tiro em but galero de pegado, 
Inful.de Man.Thomàs,liv.9,0yt.144.. ` 
e Franco. Duarte Nunes de Leão, no 
feu livro da Origem da lingoa Portug. 
 pag:210. traz efta palavra: no numero 
das que os Postuguezes tem; fuas pros 
prias, 8 nativas, & juntamente diz , que 
` figni6ca Efpaço de certos pés. Porém 
«acho; que tambem he palavra Caftelhas 
ma , porque fegundo Cobarruvias no feu 
`T hefouto, Trencoesel falto, que fe dà 
.echsndo delante el un piè ¿y atraz el 
otro, como los que faltan algun arroyo, y 
-pfo fe.llama Arrancar, y metaforicamé- 
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té vale, Abreviar un negocio, y acortarle; ` 
no yendo por el camino ordinario, y por: 
fus paffos contados. Nós os Portugúue.; 
zes ulamos defta palavra ; fallando nos 
faltos, & movimentos do cavallo. (Pars 
tirá -o cavalleiro à carreira,& aos pri. 
meiros dous Trancos, C c. Cavallar. di 
«Brida, 131.) Deu o cavallo hum tranco, 
id e51, Deu bum falto de repente de hüà 
"parte para outra. Saltum. dedit equus im. 
previfum.O vidio diz ; Dant equi faltas, 
ou Repente [altum fecit e quas em contrario, 
“Tâmbem ke imitação de Ovidio que 
diz 2.Metam. Conflernanter equi, o [alta 
in contraria facto. Ou. Equus: repentino 
faltu fe tranfiulit. Vid Galão. X 
< „ Â trancos com interrupção. Não fe. 
guidamente. Dormir a trancos, her» 
s nptè ou interr upto fomno. dormire, Nos 
continenti fomna dormire. He tomado de 
Celfo,que diz: Si continensei Jomnus ef, 
«Trancoso. Villa antiga de Portu: 
gal na Beyra, fronteira do. Reyno: de 
Lea6, no Bifpado de Vifeu, em hő apra» 
divel, & grande campo ,acaftellada., & 
cercada de muros com torres. Seu fun: 
dador foi Zerrecon, Rey da Ethiopia, & | 
Egypto, quando aportou em: Helpañba | 
pelos annos de 730. antes da vinda de 
Chrifto , fegundoefcreve el-Rey Dom | 
AffonfooSabio de Caftella, na Hiftoria 
de Hefpanha, part. 4. cap. 1. chsmso 
dolhe Tarascon, corrupto hoje em Tranco — 
fo. Duas vezes foifenhoreada dos Ari» 
bes, & outras tantas reftaurada ; a pri» ` 
meira vez por el-Rey Dom Fernando | 
'Magnode Caftella, & a fegunda porel. ` 
Rey D. Affonfo Henriques, que lhe deu 
Foral, & foiomefmo de Salamanca. Té 
por Armas hum Caftello,húa Aguia, & 
.hüs Eftrella. Foi cabeça de Ducado, cus ` 
¡jo titulo deu el-Rey D. João IH.-ao In. 
„fante D. Fernando, feu irmão, Da gran: 
-de vitoria,que nos contornos defta. V illa 
os Portuguezes tiverão dos :Caflelha | 
' nos, anno de 1384. em dia de S. Marcos, 


i& de outras circunftancias, que fazem a 


dita Villa celebre. Vid. Agiolog. Lufit. 

.tom.3.714. Trancofum,i. Newt, => 
T RANI, Cidade Archiepifcopal. do 
Reyno 
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Reyno de Napoles, na Provinciade Ba- 
I1. TY anim, ti. Nest. o 

TRANQUEJRA» O cerco que fe faz de 


pao, para correr os Touros. Chamáolhe ` 
' lego, carencia de agitação, & de movi» 


Trauqueira, porque he armação de Tran- 


(4$ „ou barrotes metidos ao comprido, ` 


nos buracos de huns paos., chamados 
Pés altos ; fesvem de impedir , que o 
Tourof:ya do:corro. Sept coercendis 
tauris me tranfiliant arenam.:( Não che» 
gando ( o cavalleiro Ja abarbar com as 
Trenquesras, Pinto; Tratado daGineta, 
189.) s CHEM | 
- Tranqueira. E (tacada, vid. Tranquia; 
f Trangaeiras, que defendem as terras,& 
Ilhas do deftesto de Bagsim. Relação de 
'Godinho,.9.) | "NE | 
. TrRANQUETA. He hum fezro'chato, 
que corrido, ou levantando-fe , & abay» 
xando-fe, abre, & fecha a porta , ou jas 
Bela, Ha tranqueta aque os férralheiros 
chamão Vieira, &-ha tranqueta d'argola 


Chama-fe Trangueta, porque a modo de ` 


Tray ca pequenafica atraz da porta , para 
a ter (echade Peffulus qui p ud vel 
deprimitur aperieud.e ; vel claudende ja. 
sue, vel fenefirag.: Pe (fulus propriamen- 
te he Ferzolbo, mas por falta. de: palavra 
propria,ufamos della nefté lugar, 

- TaAwQUI A Paos, metidos na terra 
com francos , o paos: compridos atras 


vellados, para ter mão. Valls., tranfverfis ` 


lenguriis jugati, Vallorum,ou pálarum haa 
mi fixor um ordo fraufover Sslonguniis mus 
situs. ( Eflacadas,& Tranguia;que atra» 
vellaváo o Rio; Barras; 3L)ec.56.co0l. 


debe cus vod o7 7095 p x 
TRANQUILHA. He nojogodos pao? 

o quenuma das fileiras. não faz angulo, 
| & cankxaqual.fedorrubáo paucos ; da: 
qui naceo, que querendo_dizer. que al. 
rape ai Lapa húa coulá dellramenrite, 
iem uer dos mieyos:ordinariosydizemos; 
Je vou ifto por pao.de tráquilba; Hog vai 
freobtinuit. Vafré he de Cicero. .> => 

Tranquuha. ` ` dh qr 

( Por.quanto: o cavallo não confente'a 
Sella ção bem,emi razão das Tranquilhas, 
que, asperrão. Galván. Ginets 43. - ~, 


FRANQUILLAMENTE.:Com quietas 


A | Tom.V III. 


TRA: 
«ção. Pacificamente. Tranquillè, 


4r 
placido, 


Ou placat? Cic.TYanquillius , 8- tranquila 


li im, faó ufados. 2i = 7 E, 
TRANQUILLIDADE. Quieragío, fof. 


mento. Tranquillitas,atis:Femm.Cic. =: .. 
«. Tranquillidade do: efpirito. Animé 


: tranquilh tas, ou [ecurisas. Na Epik. 3233. 


diz Plinio, Philofophi definiunt fecuritas 
tem, rettam effe, placidamque animi cons 
fitutionem, malorum impendentium curà 
vacantem. No 5'De Finibus diz Cicero, 
Democriti antem fecuritas , que eff animi 
tanquam tranquillitas, quam appellant Eu: 
thy mian. He palavra Grega. {Efta Tren: 
quillidade do Entendimento , & de fa 
Alma , retirada das coufas corporaes; 
Queiròs, Vida do Irmão Batto, 580, ) : 
- TRANQUILLO. Quieto', faflegado. 
Tranquillus, fedatus, Quietns,potutus, oq 
placid us,a,um.Cic. Eu M 

Ter o efpirito tranquillo; Trangmillo 


mimo ef ic... E E 
. -Nenhum dos Desfes fe affentava, -` 7 
- ` Que final de Tranquilla ves. fe: eJperá, 
. De Jupiter. | >> `> u t 
Ulyfi.de Gabt.Per.Cant.t.oyt. 2077/7: ` Í 
« TRANSACÇÃÕ6,0U Transação. Cot 
trato voluntario por efcritura , paffada 
por Tabelliáo;para findar húa demanda 
entre particulares. Transattio, onis. Fem: 
ótevola,Ulpian.7 urifconf. `a 
^ Fazer húa trabfacção. Cum aliguo. 
tranfigere, (go, epi atum, ) ou eum alis 
guo pácifts, (ftor, pactus fur.) Cic. Cous 
fs paffada por tranfacção. Tranfatius, a, 
um.Terent. ( Pela Tranfacças , da parté 
lhe deu em fuas cerras.Grandezas de 
Lisboa,131.)(TZranfacgas feita pelo des 
vedor, não prejudica ao fiador. Liv;3. da 
Orden.tit.81..$.1.) ; qa 
* “TRANSACTOR. Áquelle que faz:húd 
tranfacção. Tran/altorys.Mafe.Cic. > 
«+: TRANSALPINO. Coula ¿lem dos Al 
pes. Trenfalpinss;a um. ` = Dos 
<. Nações Tranfalpinas. Nationes Tranfs 
alpine. Cic. (Em que Cefar divide a Gals 
lia 7ran/alpimaCorographi.de Barreiros; 


; 


. . 
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c. TRANSCENDANTE.Coula que paffà 
= X ¿km 


3lem , & fica faperior Assoutras. ` Dizife. 


particularmáro do-objeéto da Metafyfi- 
ca , porque confidera efta Ícidncia ao 
Enteem- gêral ,:&' aos Entes tranícen- 
dentes; camo Dies, os Anjos , & as ver» 
dades, que confiem numa mara cíper 
eulação. Predicado tranftendenes. Pre. 
diegun tran[cendens, Afim taltáo os 
Diale&iços. (E ftes Predicados Uns tico 
rum, bomum , a6. Tran(certdemtes. Alma 
1nítruid.tom.3.47.) 

Tranícendente. Coufa , que fe com» 
munica a todasas mais , & em: todas: cl» 
les domina. ( A circunflancra de volun 
tasio he Tren(cendente , Se univertal em 
tadas 'as obras de Deos. Vieira , tom. 3 
32. )( Era fraqueza Tranfeendense pot 
todos, Vida do Principe Palatino, 4.) : 

Engenho. tranicendenta O que fobie- 
puja os mais, extraordinario ,'& fóra de 
com mum. Eximium,ov excellentiffivrum, 
eu predi art Jian. ingenium. => 

TRANSCENDER. Paffar àlem , fube 
mais alto, que oS mais; Traifcendere (do, 
fandi , dream om; accufativo, Cic. 
i O que obre tado Tran/fcemde. Macedo, 

omindobreaFordagó  (Forque có: 
mo fae os Orbes Tran/cèudira. Basreto 
Vida do Evangel.172.36 ^ ^. 
, Transcuim. Cidade muito forte,de 
Hungria, & cabeça de Condado. Tren/s 
chinium, ii. Net. | m 
< TAHANECOLAGAG. ( Termode Meédi- 
co) Tranteolagáo de humor. Hameris 

ercoletimoniseFem. Ella palaxra he de 
Vitruvio fallando em licor , quie le caa 
por hum panno. Kid. TfsrisQolerfe. 
. TRANSCOLAR. (Termo de Medico.) 
Tranfcolarfé o humor, he quando ohys 
mor pelos póros de algum vato do cor» 
po, comoo licor pelos buraquinbos de 
bum pânno,eshicortó modofe coa, Ttáfe 
cola-fe o kumg pelos póros. Per peras 
cblutgr, op perc alas ur, ou ti ansfluit issor. 
( Quando pelas AAEE 
dong matendsCoptinuas s & muitas, fe 
vem 9 Tranfcolàr pouco z Pouco: aos par 
piculos» Cirurgia de Ferram;2 16). . +. 

| TRANSCURSAR. Fe tomado de Ea: 
tim, Tranfcurrère, ( Trefiarri y tinj; 


=. 


cièr fam. ) correr 3lem,acabat a carreira; 
Que por eflere[peito determina | 
` De Neptunoa campina Traoícuríar. 
“Rimas de Manoel Tavares. Titulo, Ras 
malhete Juvenil, pag. 160. 
TRANSE, ou Trance: Fid. Trance. 
T RAxsSEkPEURAÓ. Vid. Transfuíaó. ` 
- T n ANSRE aM. Vid. T ranccum; 
. TransguntTs. O contrario de im» 
manente, Difinguem os Filofofos as 
acçoens,ou 2 os humanos em Jones 
tes, & Tran [eumtts. Aélv inoxanense ho a 
ue emana do Agente. De mancira ¿que 
È ca malla (nbjeCtivamette comp: a Voli- 
pas, oro querer, a intellec ç ab, ou quieto 
der. Atto trenfeumtes We ojqucemane, do. 
Agentede maneira, que pala a effetto 
ea miatesiz exterior, conto  caleíac çaó, 
pela qual she do fogo o calor , de pato 
para a agoa , &c, AÑOS immanens , ou 
tranfuns  Na26 fe póde dizer, que bo 
Tranfennte, V icira, Voux3. pag. 6.) e 
'Tsanfeuate. A's vezes val omefmo: q 
torio. Ç Aquelles movimentos , a d 
os Filofafos chamão Peyxootr Tren finns 
tes. Lucena, V ida de Xavier, 3 rr. cok r. » 
(Por ferem vifoens Trenfentes , & por 
medo paífivo, Qusirós, Vidadolrmas 
Balto, $78;001.1.) | | 
= TRANSFERIR. Levar de ham lupar 
pars outro. Aliquid transferre , (foro y 
tranfiubi, translatum. jou tran(portere, (oç 
- Transtenitio para algas logar. Ale 
qui fe opferre, | 
. Toaosferir em csrrusgem, Aliguid 
transuebere, ou evebere, ou convebere, 
Ebo veks, vedtum. ) Ag Eu 
< Transferir hum negocio para o anno 
feguince. Renin proxima an pum tranf» 
ferre, Gekad Citer. ° ` 204 
. ` Transferir. O Autor das E pansphoras 
uísdefté verbo com fingalaridade na frae 
fe que fe fegue. ( Embarcaçoensem que 
omar fe Transfere. Epan.568.) — | 
Transferir, em frafe Forenfe ; diz.fe 
daccfls6;quë fofaz do Direito, que fk 
tem, ou da poffe que fe logra, paflañido-6 
para outpo fogeito. "amid alicui trag. 
fevibere Quid. signal: alicui, ou aliqui 


re 
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re alicui cedere; Cic; ( Dos vaffallog fe. 
Trasfere adominioem os Principes. Mo» 
Darch. Lüfit.tom.3:136.col.3.). ` 
E RANSPIGURAGAO. Transformação, 
Fid. no leu lugar. "AME ONE 
A Transfiguracaó de Chrifto Senhor 
nollo,quando no monte T habor ( fegun" 
do a mais provavel opiniaó)entre Moy- 
fés Bc Felis, & na prefença dos Apofto: 
los S. Pedro, Santiago, &S Joa6,o Ver: 
bo humanado defembargou os refplan, 
dores da fua Divindade. Diffe certo Dil- 
creto , q transfigurarfe Chrifto na Tha. 
bor, fo: darnos moftras do panno , com 
que nos velte na Gloria. Chrifii Domini 
Transfiguratra, onis. Fem. Efte nome ver: 
balhe Latino, & delle ufa Plinio, hb, 7, 
(24. PE X 
TRANSEIGURAR, OU Transformar. 
Dar ourre'frptira,ou outra fórma. Aliená 
formá induere, ( duo, dui, dutum. ) com 
eccularivos ou Alicujus formam immu- 
tare, (0 y avi, alnm y) ou transfigurare, 
Plin „ow tranisformare. birgil. ( 0, evi, 
atum. ) COM accylativO.' iio O 
¡+ ¿Que fe transfigura, que:toma différen- 
tesfórmas. Trasformis,ne,is.Neut.Ovid. 
Devemosoer por couía.certa,que he fale 
fo, que os homens fe transfiguraó , on 
transtormaó.em Lobos ; & que.fe lhes 
torna a seftkuir a tua primeira figura. 
Homines in lupos verti, rurfumque refbi= 
tui fibs, falfum effe ;confidenter exsflima» 
re debemus.: Plin. Em outro. lugar diz, 
Trans figurariin lupum, c» effgiem recto 
pere , quer dizer : Eftar transfigurado 
em Lobo, & tornara tomar afua primei 
ra figura, 
+ Ambósfora6 transformados em Aves. 
Ambo, in aves fiunt mataticFhgin. Fab.6s. 
& na Fabula 145. aonde faz menção de 
lo. diz, Hanc Y tipiter in vacce figuram: 
conver tet. Y quer dizer , Transformowa 
em saca , Sha 188.dig Jupiter in Tau. 
qum conver[us, Jüpicer transformado em 
Touro, & finalmente ba-304. Quem Mi * 
serva imanol ua transforma. Ë 
c. TRANSFORMAÇÃO. Tsaosfiguraçaó. 
Transformatio; onis.Fem. Senec. Transa tn 
ratio,oms. Fem Plin, Cerco, 
c. Tom.V 111 
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"TRANSFORMAR: Transfigurar. Vid* 
no feu lugar. =. . E" | 
| TrAnsruGa.He palavra Latina.Vid, 
Defertor, que he máis commum. (Sas 
biaú delle os Transfugas; Panegyr. do 
Marq.de Marialv. pag.90.) = >o: 

TRANSFUGUEIRO. : Vid. Trasfugueie 
to. ` vog < o SE ug 
TRANSFUNDIR. Botar de hum vafo 
em outro: Transfunderes( do , fudi , fu. 
fun. )Columel. >> .. puro 

- Transfundir.Paffar héacoufa de hum 
fogeito para outro, Nefte fentido diz Cie. 
cero. Trasfundere fuas Jaudes ad alteri: 
Transfundér.os feus Igurores em: outra. 
peffoa. ( He força, que. fe Transfunda 
efte temperamento. Vatconc. Noticias 
do Brafhl, 122.) CL X2 T 
-.FRANSFUSAÓ, Aigoça6 de. verter hü 
licor de bumt vato em outro. Transfufio,. 
anis Fem Celf. -Tambem fe diz de eoufas, 
que naó fa6. liquidas. ( Bite foi o modo 
de hüa-Fras(tf/n[25, com que o:melmo 
Senhorterefundio no pobre, ou:refun - 
dioa pobre em fi, Vieiratom.8. 169. ` 
-7 A crarsfüfa6 dofangue do corpo de: 
bum animal em outro, he búa das mais. 
admiraveisSoperaçoens, que tem inven- 
tado oengeñho humano. Pretendem os 
Inglefés Yet os inventores della , porém 
ha mais-de cincoenta andics;que de fez: 
e(taexpericriciaem Alemanba;6cm Lie ` 
banio fe acba.hüa: perfeita: deferipçãõ 
della na twefava fórma,que hoje fe execu» 
ta. Porèm elte mefüio Autor nega que. 
pofla contribuir à dilataçãó., & renovas- 
caó da vida, & (ó faz mença6 della para 


, Arefutár. Noanno de 166pi(.le me -na6: 


engano) vi fazer em Patis no patéo das 

cafas do Duque de Guifa a transfufaó do 

(angue de humcordeyra was veas de hü 

cavallo velho; com o nova langus trile 
fundido y nab cobrou o cavallo novos 
alentos, & acabei de entender,que nefta 
curiofa operagaó he mais paraadmiraro 
artificio, queo effeito. Porêm he precifo 
confeffar ; que elta transfufaó tem (fuas 
atilidades , porque na fua Polyanthea 

Medicinal,pag.279. num.57.diz o Dou: 

tor Joaó CurvogSe quarenta annos antes 

Xi diffefle 


> YE 
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diffelfe alguem, que a 7rensfs(a? do 


langue era remedio para curar as mar 
nias, a gota coral , a icterícia, & outras 
enfermidades defefperadas, o haviáo de 
ter por doudo; & tem maftrado a expe» 
riencia, que em Franca, & outras par» 
tes do mundo fe tem feyto efte re» 
medio com grande acerto, como po 
deráo examinar os curiofos em Joaó 
Doleu, em Ethmulero,em Fabro Godi» 
nenfe, em Theophilo Boneto, & em 
muitos outros Autores , que efcreveráo 
Sobre efte particular. ) Fazer hüa tranf. 
fuíaó do fangue de hum animal nas veas 
de outro. Animantis [anguinem, in alte. 
Us venas trausfundere. 

` TRANSGREDIR. Paffar àlem , Tran/- 
gredi,( dior, gre Jus fum.) Cic.( V endo 
que aa balas infolentes Transgredias. Ee 
panaph.de D.Franc.Man.475.) 

, Tranfgredir. Náoobfervar , quebrar, 
violar. Tranfgredir húa ley, hum man. 
damento,&c. Violare, ( 0,4vi, atum.”). có 
accufativo. Não acho em Autores claf- 
ficos exemplos de Tran/gredi nefte dem 
tido.( Para não Tran/zredirem as pro. 
prissloys. Vida da Rainha Santa,114-) 
TRANSGRESsAÓ. A acção de traní- 

gredir, no fentido moral. . À sranfgrefTaG 
de hüa ley. Peccatum adversus legem, ou 
comm Ja. vel admiffacontralegam culpas 
e Fem. Tranfareiiá, & Tranfereffus; não 
faó ufados, fenãn para declarar a acção 
de paflar de hum valle, monte,ou outro. 
lugar. ( Na Ztanfzre[fas da leya Ciabra, 
Exhortaç. Militar. 28.verf.) | . 

. TRANSGRESSOR de húa ley. O que: 
não a oblerva. Piolator ¿s.Mafe Tit. Liv. . 
. TRANSIGAÓ. ( Termo da Rhetorica.) 
Heo artificio oratorio,com que fe pafia 
de hum difcurfo para outro. Tranfítio, 

ouis: Fem. Anci. ad Herenn, ` 


. TRANsipo, Eu o derivára do Fran» 


«cz Tranh, que valo mefmo que muito: 
apentado de algíia. penalidade , & afim 
dizem cs Francezes , Treufi de froid, 
Tranfi de crainte, cx c. E entre pós Trans 
fido he attensado,magro, desfeito.Vid. nos 
fens lugares. | | 


š ¿Ís das Tranfido, & mudada; 


gen.Plin. 


TRA 


Tenho mgoa, dy tenho dò. | 
Primavera de Franc. Rodrig. Lobo.5 6. 
TRANSsISSALANIA. Vid. Over»yflel, 
. Transitivo. ( Termo Grammati. 
cal.) (Conftrucgáo tranfitiva. ) 44 
Conftrucção. j 
Transiro. Paflagem. Tranfitus ,us. 
Mafc. Plin. (Com pilares por onde fe da- 
da Tranfíto. Mon.Portug. tom.7.) (Acha 
facil TransitO o livre para Tyranno. 
Caftrioto Lufic.pag.9.) 
TRANSITORIAMENTE. Paflando, de 
paffsgem, fallandoem coufas de pouca 
confiltencia, & duração. A fortuna da 
guerra, tranfitoriamente fe logra. For. 
tunahelli fluxa. Cic. O adverbio Fax?, 
nào he Latino nefte fentido. 
TRANSITORIO. Paflageiro, no fenti- 
do moral. De pouca, ou nenhüa perma- 
nencia. Cadscus, ou fluxus,aum.Cic.In- 
Babilis.Cic.Ufa Suetonio do adjeétivo 
Tranfitorius aum , fallando numa cafa, 
que Nero mandou fazer. 
` As.coufas humanas faó tranfitorias 
Caduce [unt res humana Cic. 
- Alegriastranfitorias. Gandia fugitiva, 
orum. Neut.Plur Martial, — | 
-: TRANSLAGAÓ. Traducção. Vid. no 
feu lugar. ( A Trenslagaó do Hebreo por 


. Santos Pagnino. Alma Inftr.tom.2.414. 


. Translação. Metaphor. Vid. 'I rasla* 
ção,& Trasladado. `  . | 
- TRANSLATICIO. Vid. Trastadado. \ 
< TRANSLUZENTE. Tranfparente.Pela 
lucidus aum. Plin.Translucens, tis , om, 
- TRANSLUZINENTO.Vid: Tranfparene 
Cia. on 
. TRANSLUZIR, OU T rasluzic.Ser cráfe 
parente. Pellatere Luceo,Pethuscs . Quintil. 
Vid. Trasluzir, poftaque menos pros 
prio, mas he.ufado de alguna: Autores. 
: Transluzelheo prazer da alma no roffo, 
¡Que he o toque da pena,ou.daalegria. 
Virginidos de Man. Mendes Barbuda, 
Cant.z0.Eftaocss 2. = 
TRANSMIGRACAÓ. O plar de hüs 
parte, ou Reyno para outro» He ulado 
quando fe falla na paffagem de hía nas 
ção inteira para terras citranhas , v. g. a 
` pellagem 
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Paflagem: dos 1íraelitac pare Babylopia, 
Quando forão cativados. "um x e 
«> Trantmigração , qu trafpaífagáo:das 
almas de huns corpos para es outros, dos 
humanos para os dos brutos- depois: dá 
morte. Antigamente foi efte hum dos 
grros de Pythagoras, & feus difcipulos; 
hoje be hüa das ridienlarias da Crénga 
dos Bragmenesno Oriente. Tem para fi 
sites cegos rque neítas mudanças: cem 
as almas a fuagloria, por ¡fío eltranhão 
muito » que asi Chriltáos enterrem..oe 
corpos des (eus defuntos; fazendo eom 
ifo. ugue asalmas eftejáó | fempre pre 
fas àquellescorpos , fem poderem mus 
darfe para outros; pelo. contrario glo« 
Jiñofe muito docoftume, que tem de 
queimatdsroscor pos dos que morrein,. 
gertuadidos de que as: &lmas :depois de: 
queimados os corpos ,:levantada a ho» 
énenagem, que lhestinhão dado , pagaú: 
de huis a outros : com efta falfa imagi- 
nação dizem, que as almas dos Reys fé: 
patlaó por füa morte parsos corpos dos: 
us'dos falladores.para os dos cães; 
ás dos laxuriofos para os dos porcos, as 
dos ladrões para os dos.gatos,& tigres;as 
dos avarentos para os das formigas, do 
dos crueis para os dos lobos ; as dos fine 
gidos, & diffimulados para os das ras; 
pofas ¿ as dos fracos para os das galli»: 
nhas,as dos ptudétes paraos dos Elefan. 
tes, as dos genergíos para ós dos caval.: 
los ¿as dos Bracazenes, que fa6 como.os! 
Sacerdotes , & Religiofos des Gentios,. 
para os corpos das vacas que entre elles. 
{26 fummamente veneradas. A ifto acre» 
cento, quefó osefmoleres tem 'eleigáo 
de corpos, podendo paffar fuas almas 
pára os animaes, que mais lhe contenta» 
rem ; & finalmente, que.as almas das 
mulheres fempre vão animar cobras, &. 
viboras. Aosargumétos que fe Ihe põem 
contra eltes delirios, reípondem muito» 
difparate. A hum Bracmone argumen. 
tava certo Chriftão nefta fórma: Se ha. 
trafpaflaçáo nas almas de huns corpos a 
outros.corpos, algúa alma fe ha de lems. 
bear de haver eftado em outro corpo; 
porque a memoria, como as mais poten.. 
. = Tom.VIIL 
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cias d'aima, (26 infaparaveis delle. : Hp 
cesto que ninguem fe tembra de ter fido 
outro, logá não basal crafpsfiação, Se fel 
a ha, dizeme, quantos córpos tent: Jè 
gaRtadatua alma ? queanimal folte än- 
tes de fest homen ? Que mal o ententesp 
E refpoddoo,a. Bracmeas a20: Chris ac); 
hasdefsber;que: todas sezimãás eni (aras 
dados cor pos; patin porhium braço de: 
Qar do Rio Gáoges s Cujsagastem>viri 
tude, pasa tirar. da memnorirtodas asdf? 
pecies memdrativas; ficadidá totálmeno 
tecíquecida de tudo quadto de dates fe 
lembrava.E às vezes permitte Deosqua 
ache algüa alma aquellonreo feco paras 
que entrando :depois em álgum corpo: 
groffeiro fem o dito:tavatofio, .& coma 
memorizfrefes, & apreníaó vivedo:que 
jà foi,padeça tormento nefta lembránga.* 
Bm confirmação deftas: patranhas trou. 
xe a bittorisde hum boy: velho, que tis. 
nha em caía, & fuftentava Com farellos,- 
por Jà ndo ter dentes, Q qual ¡OS : ai. 
dos,que diva, moftravabem:, que tiwh4 
em fiaalmade algum gràode Rey ; que" 
fe lembrava de-quem fora. Hua Perfias: 
no de bom jBizo , que eftavaqurindo!o:! 
Bracmene, acabou a converíacáo , dia 
do, que.havia de pedir a Deos'; que: pòr 
fua morte deixaffe paffar fua alma paga? 
ocorpo dealgum valentetigre, (ó a fiu. 
de lhe vincomer. de noite quantas vacas 
havia naqueHa povoação. Vid. Metemp: * 
fycofis.(o (onho Pythagorico da trafpal«: 
fação, ou Tren/fw:grapá das almas. Lu- 
cena, Vida de Xavier,99.) | is 
- TRANSMIGRAR. Mudar domicilio: : 
Iraffentar aua vivenda em outra parte.” 
Trenfmigrares(o javi atum. ) Tit. Liv. 
Kid. Tranfmigração. e Ca PRS 
..T RANSMISSAB, A acçaÓ de: tranfimit - 
tir. Tranfmifio, onis. Fem. Cic. ( A Que 
xa6,& Zran(mifas dos humores de húa 
parte para outra, faó a caufa mais ordi» 
naria das doenças materiaes. Luz dg 
Medic.41.')' ` Ar MEM 

`TRransmiTTiR. Deixar paffar àlem. 
Dar caminhoa hüa coufa,paraque pene» 
tte, & palle pelo meyo da outra, como o 
vidro, & outras coufas traníparentes, 
X iij que 


` 


t 
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quá tranímittema luz. 7renoeitfere (sto; 
wifi, mi [urna )¿Pliss.£ Para melhor rece» 
bèr; & Trasftsntten. a buz; Alma. Inflr. 
IE E 
-:DxXANSMUTACAÓ: Gorverfa6 de hãa 
ceuía em outraçou fmidsnga.de hàm lux. 
gar parzoutro, -Tranímutecáo:dos mes 
tacs. Metalloram conver fia onis. Fein.( Pas 
ra citas Tran(mutacerüs ba (ta watuvtz s, 
Lucena, Vida de Xavier; fe). 314.:c01.1. ) 
(Náofazendocfta Tranfmat agad, Val 
conc. Arte Miluangs.vesb) = => < 7 
= «¿Esanimorario,na Cirurgid;he defaps 
parecer de repente o:apoftemaá , fem hai 
ver.precedidomenhúa evacuação, & fes 
guiremfe pela mayor parte ruins acci* 
dentes Pd. Esanfmutar. cc so: 
s. TRANSMU TAR Fazer mudança Trif.. 
mutares( o.avi,asum; ) Horat. ill Y rante: 
routa 10. Vid; Mudar. ( Quando:os An^ 
jos: Trau/uutas ag el pecies: Queirós; Vi- 
dado Irmão Batto,579.). +: -1:2 >. >> 
.; Fesnfmutar:: Termo: de: Cirurgia; 
"Teanfmutarfeo.apoítema bedefappareo 
cer. de repente: (Por húsde tres maacio 
ras fe Tramfutltao Apoltemá, por venos. 
nalidade, por veïtofidade „ & por frial= 
dade.Cirorgia de Ferreira,pag.55.) -+i 
, Tpanímutar. ( Termo de Medico. Maus. 
dar de: bña naruréza em burra y como: 
quando os: mantiméntos fe sranfmurão» 
em fubltancia nutritiva, ou:excrementis- 
cia, Convertere , Qu tranfmutase y com a: 
prepolição Hn; &:adjectivo.. `<” ~: 
Á; TRANSMUTA TI vO. Termo de Mes 
dico. Coufa que:tem virtude::páratraní= 
mutar, Diz-fe particularmente da facul 
dade concoêtiva, que no eftomago tráfri 
muta os alimentos. ` Tranfinytandi vins: 
babens. ( Depravada eftà x'faculdada 
Trasfmutatsua Madeira, 2. part. 115. col. 


. 
` 
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. TRANSPAPANO. Coufa ¿lem do Ria 
Pado, a que mais conimummente chas: 
gramos Pó, Gallia Tranfpadana. He em: 
Italia a parte da Gallia Cifalpipa , qué 
fica ao Norte do Rio Pó. Gallia tranf- 
padana. Strabo.( Governador da Proa 
vincia Tran/nadana. Leonel, fol. 1. verf. ). 
( Asmogas Zra/padauss trazião alambre: 
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eo pelcocó porjoyas. Corograph.de Bat. 
reiros,216.) OS xf 

e Tr ANSPARENCIA.Qualidade decor 
pos didfanos !, que dà páflagem à laz. 
Dizem, queatranfparencia do vidro üz. 
ce de:que o£ feus- póros-eftáo -defrotite 
burs do outros Attsibasee bàtros em 
qualidade à pureza , fumme-Tizefta^j-& 
quietação dos tomos, oaccospafeutes, 
de-que he compo£&o o corpo ttapiparém 
te; & afim vomo que q; apès ; quant 
mais he limps, 8. quieta; le mer dif. 
fana , & a area depois de pargada das 
loza impuridádes, pela! váplenpia do 
fogo feconverte em viria 2 Tambe ai 

para efte effeito he procis: a fund; 

para tirar : ps “biquinhos «dos .corptf. 
culos, queimpedem,& pertusbácapaf 

fagem dosrayosda luz, ê caras opacr 
dade. Naótemos; palavra propria Latp 
na, Pellucidiias,& tranfparentiafeachaú 


, em Roberto Eitevão, mas: fem cxcmiplo 


de bont Autor.Contentarnoshemos com 
chamarlbe, Corporis pellucida ; ou 3xaef4 
lwcidi, ou tragslucentis perfpicustas ç ati. 
Fem.Efta ultima palavra nab (e acha nof» 
te (entido em bons Autores, mas ÍÓ por 
clareza do difcurfo, ou -couía femelhad» 
se, V. Z. Pexfpicuitas orationis ,mas a ner 
caflidade nus obriga a ufar della etie 
lugar. A a DR: E 
.;: TRANSPARENTE. ;; Coufa ç. pelo 
meyo da qual fe vê, & paña a luz... Zer. 
lucidus, ou pellucidas,a;wm-Cic. Transig* 
coms, tis omes, gen. OU Lranslucsdsis;, OU 
periranslucidas,a, um. Plin. ; 3 
- Ser tranfpasente. Pellscere „ou pel: = 
cere.Celf ou Transiucere. Plin. ( ceo lusti, — 
fem fupina) |... c o o t 
<T RANsPIRAÇÃO. (Termo de Medi: 
co.) He hóa iafen(iyel expulíaó de hum 
bumoracofa, emprenhado de particulas 


r 
r Y 


Salinas, voláteis, olecfas , fuperfluas y ¡Be 


excrementicias,a que a força da ciroula ` 
9126 , & frrmentacaó do fangue. tirou tds 
daa força; & virtude; &. que ainda ell 
baftantemente tenues, & fubtià para: ch 
a difflolugaó do ar iòfpirado ,: & pela 
actividade do calor natural, fabirem pol 
infinitas: pequenas glandulas, a que chas 
s.s. . i maó 
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per ui gg orificios , ou vafóg 
excretorios, fa6 os prinçipaes::póros dq 
pelle, & o mais copiafo tra à da 
tranípiracio, dde ide muitosoutros pôr 
tos pequeniflimoé ,quefad orificios: de 
stecias copillices, & cucros iadumeráq 
95, 6c indivifiveis; por ondeiextíalio:0é 
Seporés, & oatiás materiis (rmmanens 
M and A tafenfipalaçanfpiração 

por fiexpelle mais humores, que to) 
dls asevacuavoend juntás:nBizem Me. 
dibos, queha peifoas y que wa eípkco de 
hum: dia natura) jovacuzo mais, que edi 
spunte dias por camaras 85 Dhtrav.evar 


amy dens naturaes, Noshomens a tranf» 


piração he mayor , que nas mulheres; 
bas homens laboriofos- mayor , que nos 
que nãotrabalhão, & nos moços, á not 
1beninos.O fuer. he hüatratfpiragáo fen. 
fivel. Santorio, Lente do Medicina ná 
Univerlidade'de' Padua , & grande ins 
dagador: das Operacoeñs da natureza; 
conhecendo’ que à parte faperflua dos 
alientos, retida no corpo, chega a for 
caufa principal das docaças ,.& que sai 
tão na tranípiracáo;que fe faz pelos pós 
ros, he hum dosmeyores remedios , que 
fepóde efperar da Arte. da Medicina , 
fez defta -abfervação” aflumpto para 

muitos apltorifiios, 8 compoz hum pès 
3 liar rot Statica Mes 

icing, muitoeftimado dos doutos, no 
qual montre que (sm efta tranfpiração 
he quafi impoflivel curar aos doentes: 
porque fechada efta via j os humores, 
pelos póros haviáo de exhalar,fe cor- 
rompem, & défta corrúpção fe originão 


, quali todas asdoengas y por quanto ella 
. le communica, não fó aos efpiritos;mas 


tambem ao fatigue ,& a todas as partes 


- internas , & éxternas dó'torpo. Para dar 


hãa perfeita idéa, & noticia dos benefis 
cios deftatranfpiração, diz, que comeñ- 
do húa peffoa no efpaçó de hum dia a 


. Quantidade de oyto arrateis, tranfpirão 


alguns cinco; & acrefcenta , que faltan- 
doefta tranfpiração , todas as fungoens 
da natureza.fe perturbáo ; & não fe 
abrindo có o calor natural, ou leftranho 


os pórosy para expulíar a febre , ella fe 
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maligna; Sé vealimbatos indipeftos,com 
amuita demors nas partes , caufa6 obe 
fracção nospóros , a qual -he caufa dg 
corrupção dos ditos alimentos , da fra» 
queza, canfaco! , inqui do efpiri. 
tn, & extraordinario pogo: do corpo) 
bieftameímaobra, diz mÃatror,que pot 
falta da tranfpicação fe disrre, quandb 
no tempo de'htra febre continua , as ex» 
tremidadés.do corpo fe sesfrião, & a: na» 
tureza, ou. a arte lhes. não torna a dar cai 
lar. Tambem diz, que:as velhos conto 
muito cufpir prolongão evida, & que 
faltandolhes efta defcarga., eftes excrer 
mentos, tio fEdo capaces de-cozimento, 
& pelo confeguinte não podendo fer di- 
geridos , impedem a traüfpiracáo , ao 
qual impsdimento fe fegue a Íuffoca- 
ção, Sra morte. Finalmente quer que a 
tranfpiração Teja mais abundante., qué 
todas as cVacuaçõens juntas, & d a mor. 
te fabita dos moças , aindaque fobrios, 
& bpn regrados, fe deve atribuir à fal. 
ta defta tragípiração. Cufac, Autor mo: 
derno ; depoisde muitas efpeculacoens; 
tom excogitado Imm compofto de: hum 
ebpirico:de vinho, com o qual pretende 
reftaurar-a: tranfpiração: Tron[pirato, 
enis. Fem. He ufado dos Medicos. (Por 
Tran/piragai e purifica: o fangue. Cors 
recção de abufos, 35.) ` b qo Se 

. TRANSPERADEIKO, (| Termo de Me. 


dico.) Coufa,por onde fe faz a refpira: 


cáo.Fid. Tranfpirzcáo.( Póros,& Trasf 
piradeires da pelle. Correcção de abus 
los,16.) `` E 

| e EN Expelir ohumor ins 
fenfivelmente pelos póros do corpo; 
Vid. Tranfpiração. ( Paraque com o 
calor felaxem, & abráo os poros , para 


. Tranfbirar o corpo. Luz da Medicina, 


pag. 26.) 
- TRANSPLANTAGAÓ. À acção de trel. 
por, ou tranfplantar. Translatio , enis. 
Fem. Plin. o Š 
Tranfplantação de doença, nas Efco» 
las da Medicioa,he quando paffa,& em . 
certo modo fe tranfplanta a doença de 
hum corpo em outro ; o que fuccede 
magneticamente ,paffando pelo ar húa 
porção 
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porção do efpirito vital, ou fimplefmeni 
te pelo contacto. Faz-fe a tranfplantas 
ção magnetica, quando com aterra, em 


que eftà a femente, fe mifluráo osexcres 


mentos, & juntamente le communica a 
doença do enfermo, ou quando em hum 
buraco, aberto com verruma , no tronco 
de hum carvalho fe metem aparas das 
unhas dos pés de hum gotofo, & fe tas 
pa o buraco. Ellas com virtude magne. 
tica im primem no efpirito vital da plane 
ta a doença.Segredos defta natureza ram 
ras vezes fugcedem bem, por falta de ale 
gúa noticia ou circunftancia. E affim 
ordinariamente os Autores , que fallão 
pefte admiravel fegredo datraníplanta- 
ção, não dizem que fe ha de. fazer em 
Lua nova, & em planta tambsm nova, 
B:-com as aparas das unhas, ou outra ma- 
teria, embrulhada em hum bocado de 
panno de linho limpo. Vid. Zahre , tdm. 
1. pag. $6. num. 18. A outra efpecie de 
tranfplantação fe chama Approximaçao y 
taz.le quando v.g.0 dedo, que tem há: 
. panaricio,fe roça na orelha de hum gato; 
que recebe a dor. Por efte moda, em 
húa ,& outra cura , ofogeito não doen» 
te, recebendo os efpiritos vitaes do fo: 
geito doente; fe une com elles , & corri. 
gindo a qualidade mortifera, fica o doé» 
te (ab, & olaó doente. Tambem ha húa 
Tranfplantação de idéas, quando v.g. 
o fangue de hum animal communica a 
quem o bebe os modos, & geitos do di: 
to animal, & afim dizem , que quem 
. bebeo fangue de gato, anda pelos can. 
tos, & dà caca a ratos. E não fó nas im- 
preífloens externas , mas também nas 
idéas internas fe experimenta efta tranf. 
plantagáo,como nos que depois dé mor» 
didos por cão danado, por caufa das 
idéas communicadas pela mordedura, 
arremedáoas acçoens do cão , & fe pere 
fuadem que 126 caens, até que depois 
de deitados improvifamente em agos 
fria; as idéas da morte, que nelles im pri» 
me o medo, tem poder para apagar ná 
fua imaginação as idéas da rayva cani- 
na. Morbi translatio, enis. Fem, ( Tábem 
à 1Agricia fe cura muitas vezes por Trá/ 
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dlantaçad. Gurvo, Polyanth. Medicinal; 
pag.7 90UM. 13.) ANI e 
; "TRANSPLANTADO.TYan[po/it is, a jtm, 
Asil.-Gell. vidi Traoíplantar. =. `: 

- TRANSPLANTAR. Tranfpor. Tranh 
plantar hãa arvore. Levalla para outra 
lugar, & plantalla nelle..Arborem trenf. 
ferre, ( fero, tsli, lotion.) Farro. Anborem 
tranfducere; Du: iradacert (co, xi; ctam ) 
Colwmel.. crio ou: i 
. Medra:bem;& em breve. tempo , de. 
pois de trapíplantado ;.gorho a vide, 
Franslatione, -ut Vitis optimo, oci ntque 
provenit.Plin, Falla da Rofeira. (Parava 
os Rios, Tren/plenteva as arvores. Fabu» 
lados Planetas;95.) (As palmas da In. 
dia Tren[plented as. V acella Num. Vocal, 
553.) | | | 
TRANSPLANTATÔRIO.-.( Termo de 
Medico. Virtude tranípla.araroria. A q 
tem efficacia para tranfplamtar húa doć. 
cado corpo de hum fogeito em outro, 
Morbum transferendi , ou. traducendi 
yim babens, tis.omn gen. Vad. Teanfplan. 
tação» ( Virtudesfemipnaes,& Tran/ples 
tatorias das doenças. Curvo , Polyanth. 
Medic.pag.81.num.24.) —— | 
- TRANSPORSE. Vid. 'Trafpor-fe, 
Trafpor fea occafiáo. Fugir , efcapar. 
Vid. Occafiáo, ( Vaifeme pondo o Sol 
& antes que fe me Tran/ponha a occafião, 
que tenho, para enviareítas regras, me 
ponho eu a & c. Chagas , Cartas Efpirit. 
tom.2. 164.) ` o | 
TRANSPORTADO. Deriva-fe do Fri: 
cez Tranfport, á ( fegundo os Medicos 
F ria rd bá fymptoma do cerebro, 
caufado de hüa febre continua, & de húa 
impureza de entranhas, donde nace húa 
potavel defordem de todas as fungoens 
naturacs. É aflim,no idioma Portuguez, 
Tren/portado na tmaginagaa de algiéa cou: 
Je, val o meímo que enlevado e albeado ` 
dos fentidos internos, ou externos , & cos 
mo fóra de fi pela violencia. da fua pay, 
xão. Sui non compos,otis,omn.gen. Animi 
(swpotems, tss, OMN. LCB. animi smpos:, omn. 
gen. Magna animi perturbatione. commo- 
susa um Gie, 
.. Tranfportado na admiração. Admi. 
l ratione 


+ 
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Tatione defixus, a, um. Ad magnam admi. 
rationem iroduttus, a, sm. Y ranfportado 
na confideração dos feus infortunios. 
Defixus malis animus. Claudian. (O ami. 
te Trenfportado na imaginação do que 
ama, le deícuida de tudo o que náo he 
fua payxáo. Lobo, Corte na Aldea, 111.) 
( Anda o peccador tão Tranfportado na. 
quelle doce engano. Chagas, Obras Ef- 
pirituaes, 1. part.45 7. ) 

"T'rantportado. Meyo morto. Exani- 
ms, 95e, is. Horat. Exanimatus aum. Que 
velha he efta,G da cafa de meu irmão fa- 
he, como traníportada ? Que bec eff 
anus, exanimata, à fratre que egreffa ed 
sueo? Terent. ( Ficou, comohãa mulher 
Tran[portada, & fem fangue. Lobo,Cor- 
te na Aldea, 216 ) | 

TRANSPORTAR. Enlevar , arrebatar, 
&c. fallandoem payxaens,8 movimens 
tos da alma. pid. Tranfportado. 

Não fe póde negar, que faô felices 
aquelles, que não temem nada, nem pa + 
decem, nem defejao coufaalgüa , nem 
fe deixão tranfportar de exceflivas ale: 
grias. Dici non poteft quin iisgua nibil med 
tuant ,nibi ngantur, nibil concupifcant; 
salia imporents: letisá efferantur , beati 

fm. Cic. => ` a. ba à 3 
- Tranfportoume a colera o juizo. Vi 


fam compos me? , ita ardeo s?acundiá, Teo. 


rent. 
` Poz me efta pratica “tão grande me» 
. do, que me tranfportou. Oratio bec mè. 
miferam exanimavit métu: Terent. (De, 
forte o entrifteceóà novajque lhe Tran/- 
portou o juizo.Mon.Lufit.tom.7 5457.) ' 
. Tranfportàrfe, Perturbarfe muito de 
alpúa coula, Exanimari, Cic, dE 
. Deixarfe tranfportar de algúa pay4 
xão, Eferri, ( efferer , eclat us fum. ) Nis 
. vehementi animi motsi concitart. 
M. So ? an 
TRANSPORTE. Naviode tranfporté: 

Ò: que ferve para levar gente de guerra 
de tum lugar para outro, como eftes 
hoje nos veni de Inglaterra , & de Hole 
landa, & nos trazem Soldados para dife 
tribuir nas fronteiras. Navigium tranf. 
vebendis, evebendis; ou convebendis mi» 
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litibus. Nevis militum sranfoettioni ac» 
commoda ou accommoda:a, ou defiinat a 
Franfvettio onis Kem. he de Suetonio. ` 

Naviode traníporte para Portugal. 
Naviginm, que milites in Lufitamia tranf. 
portantur, Vito Livio diz, Nero exerci. 
tum , in naves impojitum,in Hifpania 
tranfportavit. 4 

TRransposiçaõ6. Translação, Tranfs 
pofição de palavras. Verborsm trajectto 
onis. Fem.Cic. ( Com algúa Fran/pofirad 
de n Cunhs, Bifpos de Lisboa, 
47. | 
TRANSSILVANIA. Principado da Eut 
ropa, aquéos Romanos detáo efte no: 
me, em razáó dos grandes matos, que a 
cercaó, Era parte da antiga Dacia, & do 
Reyno de Hungria, do qual foi fepara: 
da, anno de 1441. & avaffallada a huns 
Principes eleétivos,queeráo fubditos do 
Graó Senhor. Fica ao Ponente da Hun. 
gría, ao Nacente da Moravia,tem para o 
Meyo dias Valaquia , & o monte Car- 
patho ao Norte, Hoje os Hung tos lhe 
thamão Erdely, & os Alemães Siben- 
burgen. Tranffilvania; æ: Fem. De Trani: 
filvania. Tran [filvanus,a am. mE 
- TRANSSUBSTANCIAGAÓ. T'ranfmutae 
C6, ou converíaó de húa fubftancis em 
outra. Ufa a Igreja delta palavta ; para 
fignificar no myfterio da Eucariftia a 
convertida fubltancia do pio, & do’ 
vinho nc Corpo, & no Sangue de Chrif- 
ro. Efta converfad Tran(fubflancial , na 6 
he anniquilaçãô, porque aindaque o feu 
termo ad quem,feja nada de pad, & nada 
de vinho,na6 he porêm abfolutamente 
náda, porque tem fucceffáő de entidade 
pofiriva. He muito para admirar, que 
os muitos Hereges, q nas ultimas guer» 
ras acodíraó a Portugal, na6 tenhaó in- 
troduzido hefte Reyno muitos erros na 
Fé. A? firmeza do efpirito Portuguez , 
ajudadotom a graça de Deos , fe deve d 
conftancia delta fidelidade. Porèm cos 
mo nas muitas controverfias,que houve 
no dito tempo, particularmente bre a 
realidade do Corpo de Chrifto no: Sa» 
eramento, poderia ficar em alguns anie. 
mos, menos firmes, algúa duvida, me 

parece 
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pareçe bE declarar nefte lugar falfidade 
de certo Herege do Norte,ã conhecédo 
o poder infinito de Deos,& não podendo 
negar que Deos póde tranfubítaneiaro 
pão, & o vinho no Corpo de Chrifto, 
teve atrevimento para:dizer , que até o 
decimo feculosif£o be, até mil annos.de- 
pois da Era Chriftãa , nenhum Padre 
da Igreja creo na realidade .atranfubitã» 
ciação. Nos primeiros cem annos Santo 
Ignacio Martyr, na Epifl. ad Smirn.des 
clama contra os Hereges do feu tempo, 
que não queriáo que a Eucariftia fofle o 
verdadeiro Corpo de Jefu Ghrito. No 
fegundo feculo, Juftino Apol. 2, diz: A 
doutrina,em que eflamos infiruidosbe,que 
a Eucariflia be a carne , & o (angue da 
Jefu Chriflo pela mutação das efpecies. 
No que fe denota a realidade, & trans 
(ubftanciagáo. No terceiro feculo, S.Cys 
priano ,fallando na impiedade dos fas 
crilegos., que chegavão à mela Euca. 
riftica fem preparagaó, diz, Serm 5.que 
fazem mayor defacato ae-Conpo, & Sá« 
gue de Chrifto , que fe o: negira, Na 
quarte feculo, Santo Ambrofio, lib; 3. de 
Spiritu Sancto,cap.12. diz : yÍdoramos 
nefie myiterio a Carne de Jefu Chrifo. 
No quinto feculo, Santo Agoftipbo,ex- 
plicando as palavras do. Profeta Rey, 
que dizem : Era. levado nas [nas mãos, 
diz, que Jelu Chrifto andava nas fuas, 
proprias mãos, quando diffe : Hec ef 
Corpus meum, éc.. No fexto feculo , S. 
Remigio, 1.ad Corinth. cap, 10, diz, mn 
4d Corintb.cepao, O pao depots. de cop 
agrado, d» bento pelo Sacerdote; be verdos 
deiramente.o Corpo de Jefu Ghr fio , dins 
daque nas pareça outra caufa, mais quia 
pao. No fetimo feculo, S. Gregorio, tals 
lando em hum milagre obrado pela Bus 
cariítia, diz aos incredulos. : Aprender 
logo a crer aoteflemunba; de Jefu. Chrifo, 
que diz : O pas, que eu dazegube.apunha 
carne. Tn ejus vita per J oanyi Diacon, No 
{feculo oytavo, Santo Epiphanio sin dif- 
put.que habetur in 2. Synodo, AE. 6. tom, 
3. afirma, que a Escarsftia be o Corpo de 
Felu Chrifo. No feculo nono Pafchafio, 
Abbade Corbjente., difle coulas notae 


tr , a 
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veis, para provar a-realidade do Corpo 
do Filha de Deosna Eacariftia.Das au? 
toridades deftes antigos Efcritores con» 
fta „que fempre creu a Igreja na reali» 
dade do Corpo de Chrifto facramentas 
do, & que fe nos primeiros fecuk s n46 
foi ufeda apalavra com outras palawras 
equivalentes, foi a verdade delle. decla: 
rada por contpicuos Doutores da. Igre- 
ja. Humadas mayores maravilhas deita 
facramental trantubltanciaças, he que 
as efpecies Bucarifticas, amdaque te. dia 
vidaó húas das outrss,o Corpo de Chris 
fto fempre fica indivifo,& em qualquer 
minima paste fempre inteiro; o que fe 
páde inferirda proprio:Euangelho, por 
que Cheio Senhor noflo na6 confa- 
grouem particular cada bacado de paó, 
çom que commungou feus Apoítolos, 
mas de bum fó jacto. confegrou tantos 
bocados... quantos baltavsó para conp: 
mungar a todos ; & como. advertro S. 
Lucas, cap. 22.17. dando o Senhor aos 
Difcipulos o calix , rab confagrou em 
particular oque cada hum delles havia 
de-beber, porque bebendo fe paradamif» 
te, & por ventura hum mais. que outro) 
todas, igualmente behiaá: o. Sangue de 
Chrifto , & por illo difle géralmente, 


Accipite P dividste inter: ves. Tran fube 


Jlantzatio.onis.L'ts», Ele. o termo , da qua 
ufa à Igreja, Tambem lhe poderàs char 
mac Unius .fubfiantie in aljevam concer. 
CA “pl "CAE ME. m 
» TRANSTAGANO. De àlem do Rio 
Tejo. Tranflag anus, aum. He imitacaü 
de Marcial,que diz Tranflsherinas, & de 
Cicero, qua diz, Tren/rhenanus , a, um. 
(Com licença dos Poetas Tranhagans3, 
Cartas deD.Franc.Man2$5) =- 
.. TRANSTORNAR 5 OU Traftornar.Vid; 
Traftornar. .. or to NC 
TRANSTRAVADO+ (Termo de Alveis 
tar.) Cavallo tranftravado, he oque tem 
o.pé direito, & as mãos ambas brancas, 
Rego Cavallaria de Brida, 34. ( Cavals 
lo Tranfravado, he o niefmo. que ferari 
os finaes atraveffados.Pint,Gineta,4 1.):' 
. TRANSUBSTANCIAÇÃO. Vid. Jupie 
Tranflubitanciação. 2. 0 ` 
| Trans 
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TRANSUDACAS. Termoda: Medico. 
Deriva feda prepofiçáo Latina, Trans; 
que fignifica Além, & do verbo Sxdare, 
Suar. Diz-fe.do humor que penetra por 
algum vafo,oy via do corpo. Flumeris 
trenfmiljio opis. Pea Efta. palavra he de 
Cicero, poftoque em outro 4entido, 

TRANSUDAR. Termo de Medico; 
T'ranfudaro humor por algum vafo. He 
paflar penetrando pelos póros delle, 
Tranfuda o humor pelas tunicas dos 
alhos. Ocslorsm tunica hotmorem tranf 
mittunt. He imitação de Flínio, que no 

livro 13.c3p.12. fallando em papel, que 
revê, diz Tranfmuttens littoras, Isture me» 
19m affer ebat. ( As tunicas interiores dáó 
lugar aque Frenfede poreltas qualquer 
humor. Madeira, 2.parte,182,) =` => 

TRANSVERSAL. Atraveflado de mad 
direita para a cfquerda, ou -da efquerda 
pesas direita. , oude angulo a angulo. As 

iagonacs de hum quadrado faó linhas 
trantverfaes. Tranfverfis aum. Cic Tr zf. 
verjarius,a,smiCo/sy. ^ 50507 
. Linhatrapfsestal , ne parentefco , he 
quando muitos defcendóm de hum, po. 
1èm nað fucceflivamente Imm do outro, 
ectoo em.a linha sega, fonaó do pay 
dous filhos, & deftes outros dous, & af 
fim para diante, O pareñtelco natural, 
eu de conmdanguinidade ,dirsme o matris 
monio até o quinto prao extinfio? pai 
linha tranfvertal, & por linha recta fe 
dirime em todas ns praos. Linea tranf 
we, eu trasfuen] s cognationis lines , e. 
2 C AS a 


Defceodente tranfveifal, Trenfuer/o 
cognationis gradu ¡untiws pa um. Infitu). 
Juhlin, (Sendoeleyto onno Tranfverfal, 
que fojel-Rey D.Joáo.Mon. Luft. tom. 
4 fol.tguiroL3.)(Nosdrfdcndentes Tr Ae 
verfass. Thid.tól.25.cq1:4.): = > >>> ` 

Vesta tranfverfal. - Vid. "Fraveffaó. 
£ Ventos Tranfuer/srs.Barros,3. Decaos. 
40L3.] ^ O 9x. € o4 SUR 

T s ansv ERSA ro db Baleftilha. Crit- 
cis Geomeiricse,ou Baliffe tranfuerfale,a fs 
fim 1hé chama oP.Defchales no feuMado 
Mathematico,tom.3.206: De Navigatio. 
sz. Os tranivorlarios da Baleftitha faó 


` 
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quatro, Os homens do mar Ihe: cham3o: 
Soalhas. ( Das quatro faces de virote 
ferve cada hum dos Tranfverfários. Pi» 
montel, Arte de Navegar,32.). | 

TkAnsverso.Polto detravez.Tran/i 
ver[us,a,um.Cic. (Na parte efquerda in» 
terior, Tranfuerfa à primeira, Carta País 
toral do Porto, 155.) bi 
. TRANSUMPTO , ou Tranfunto, Deri- 
vasfe do. Latim Trasfimeres ( mo, [http fh 
fimptsum. ) que val omeímo que-Torjar 
da mão de outrem. Vid. Traslado, ( À 
Portugal fe mandou. hum Tranfumpta 
defta commifiaó. Mon. Lufit.tom.4.134.) 
sd Traslado. AED. 

"Tranfumpto. Memoria , retrato, nò 
fentidofigurado. Vid. nos feus lugares. 
CDeixàráo hum notavel Tranfimpto 
fua vaidade. Mon. Lufitan.tom. n fo1.34i 
col.2.) (Tranfumptó paréce “da Divindas 
de. Barreto, Vida do Euangel.295.0.) 

T rapa, Deriva-fe do-Alemio Trapp, 
do qual na baixa Latinidado fizerão 
Trapa, como fe vê notitulo 7. da ley. Sa» 
Jica,aonde diz Si quis aueellumde Trapa — 
furaverit , e. De Trapa fizerão os 
Francezes Trape, & os Italianos Tráppos 
la, que nasditas lingoas he armadilha de 
tomar paffaros. Entre nòs he cova de 
tomar feras. Fovea, e... He de Plinio, 
que diz lib. 18. cap. 38. taque Anates in 
foveas, quibus feras venamur delapfe ole 


+ Trapa. Villa de Portugal na Bey- 
ra, quatro legoas de Viféu , em lugar af 
pero, & fragofo, aonde começa a ferra 
de Manhoucé. :;. C^ ^; 0 

Traráca. Div fe dós dolofos artiffe 
«cios,que alguns ufaó ñas demandas. Dee 


.rivado de Trapa , of fegundo Cobar- 
.suviss ): do Grego Trapesstis; que val 
. Bangueiro, ou Cambindor ;& porque ef. 


-tes fazem Às vezes maos cambios, fe cha» 
-mirfoemlingos Cuftelhana. TrapeciRes, 
ou Trapatiffus ; & entre Caftelhanos Prés 
464 he piopriaménte hum certo m! 
“licitado comprar; & vender , em q 
fempre vay kefo ocomprador.NOs ordi- 
 mariamento chamamos 7rapaç4 todo Q 
engano, tergiveríagáo, & dilação injuRta 
| na 


192 TRA ' 


na materia Forenfe ; ao que abrirão a 
porta Rabulas, & maos. Legiftas , que 
enganão, & roubáo as partes Por iffo di» 
zia hum certo: De hum ladrão podeif. 
vos livrar , & nãodehum Legifta, pore 


que tem feito dcs bons Textos contras. 


minas, para fegurar roubos ; & deftruir 
a verdade. uu" E 
Trapaças. Litigatorum artes fubdole, 
arum, Plur.Fem.Callide,fraudulenteque 
- litigandi rationes. Chama Cicero mais 
brevemente às trapaças das demandas, 
Judiciorum anfratius,ns. Mafc.Plur. `, 


- Armar trapaças. Subdolis artibus in lio 


ligando uis.Ca 
gare, | MRS > A 
Trapaçs nojogo,como fincar os da- 
dos, amallar as cartas, & c. Dolus ou fraus 
inludo. — . = mE 
. T RAPACEAR. Fazer trapaças. Vid, 
Trapags ( Trapacear pelas feiras. Efcola 
- das Verdad.3.11.) . jos > “Ç 
TRAPACEIRO.O que faz trapaças. 
Verfutus,ac fraudulentus litigator.(Mui- 
fas outras engolira6 os Trapaceiros por 


lide, € fraudulenter hti» 


demandas injuftas. Y ieyra, tam. o. 71.) 


No feu Oriente Conquift. part. 1. fol.99. 
dizo P.Francifco de Soufa, ( Poffo af. 
firmar fem temeridade , pela experien» 
cia de trinta annos na India, que o abu» 
fo das noflas leys civis fez aos Canarins 
de Goa, Bardez, & Salfete, mayores de» 
mandoens, & Trapaceiros , do que eráo, 
fendo Gentios ,com' graviflimo detria 
mento dos pobres; & ru(licos ., que for. 
mão o mayor corpo dos vaffallos do Ef. 
tado , a tada paflo roubados, & oppri» 
midos dos mais ladinos, & poderofos, & 
moralmente impoflibilitados a ferem 


reftituidos, & defaggravados pelas nol. 


fas vias ordinarias", & ainda fummarias, 
Nem haverà Theologo bem. informa: 
do doque paíía peftas terras,que defobri. 
gue os Reys de Portugal de porem nele 
as hum Juiz Letrado , para decidir ver. 
balmente as caufas da gente pobre , ou 
ruftica, tão differente nas pofles, no tra» 
to, & pos entendimentos dos pobres, & 
ruíticos de Portugal;quanto ya y de Por. 
tugal à Indiae >> — .". 


; 
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. TrAPALHADO. Leite trapalhado. A. 
quelle que não fe coalha bem. Lac malè 
concretum, ou non bene coagulatume — 

— Dartei leyte Trapalhado, 
Dartey domongidod*oje. | 
Dial. de Franc.de Sá, nüm.47. 
TrArano. Cidade, & Porto de mar 
de Sicilia.Na Provincia,ou Valle de Ma. 
zara, na Cofta Occidental Drepenum, 
à. Neut.Firgil. De Trapano, Drepanita: 
BUSA UM. Cic. pud 
` TRaaPALHAO. Oque anda esfarrapa. 
do, & roto. Pennol(us, a, um. Cic. E 
. TRAPEZÀPE. Termo inventado pela 
figura Onomatopeia. He o ruido das efi 
padas, particularmente quando fe come; 
ça a dar com ellas. Gladiorum eulliden: 
trumfonitusus Male. => ` =>: (d 
` » TRAPEIRA, Frefta,que fe abre note. 
Jhade, parater luz. Por falta de palayra 
Latina , lhe chamaremos Fenefella , in 
ipfo tetto aperta ae Fem. . "ix 
+ TRAPEIRO. Mercadorde pannos, 4 
os vende cortados.Deriva-fe de Trapos 
(Os mercadores de tendaaberta ,a que 
vulgarmente chamamos de: retalho , oy 
Trapesros, não gozão de nobreza 21263; 
ainda que a tenhão.Nobiliasch: Portug; 
19) > NES. 
, TrAPÈz10. Figura Geometrica, irre: 
gular.Confta de quatro linhasseétas,daz 
quaes duas lateraes oppoftas fa6 parals 
lelas „ & defiguaes , & as outras duas 
iguaes. Trapezium, ti. Neut. Deriva-fe do 
Grego Trapeza , que he Mefa. ( Methos 
do Lufitan.pag.:6 ) - 4 
— “FrapicHE.Para osengenhos de aqu. 
car no Brafil, he a cafa'em que fe reco» 
Jhem ascaixasde açucar, & he almazë 
de outros tratós, Trapiche he palavra 
Caftelhana, & (Segundo Cobarruvias 
no feu T hefauro) he o Engenhode A. 
„gucar, & fe deriva do verbo Grego Tres 
.Posviro, porque a roda do dito engenho 
revolvendo.fe,mohe as cannas. No prie 


-meiro tomo da Relação da viagem de 


Frezier ao.Chili, & ao Brafil , ma effam- 


. pa, que fe fégue à pagina 264. acharás a 
«figura de hunr Trapiche; que ( fegundo 


š 


¿Aidito Autor ) pag.185.he háa efpecie de 


moinho, 
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moinho, que confta de kda mó, ou pei 
dra-redonda, de cinco atéfeís pés de dia» 
metros cavada circularmente , & furada 
no meyo,coiho o-eyxo dthüa.roda hori- 
zontal, em que dà a ago: com forças & 
faz andar àroda a dita, chamada por if. 
fo,volteadora, & ferve:dd pizar a pedra 
meeallica, que fe tirada ming, — ` : 53 
. TRAPINHO. Trapo pequeno, Pinicão 
lus, i. Meje-Col/ Juven. = < => >>> => 

TRAPIZONDA. Antiquiffima Cida- 
de, & celebre nas Hift por haver fj. 
do cabeça do Impetiodo proprio nome, 
ns Afia Menor; 4 hojefecliama Amas. 
lia. Cóprchetidiasfe nefte: Em peste Cap. 
padocia, Paphlagonia,o-Ponto,& algiias 
outras Provincias. A Lenio Comena fg. 
gido de Conftantinoplé;com a mais pé. 
te, que podeajuntar , venteoos Turcos, 
conquiftou as ditas Provincias, & noan: 
no de mil duzentos & quatro deu priq- 
cipio aos Emperadores de T rapizonda, 
de á elle foi o primeiro; dividindo-feeó 
itooImperio Oriental Em dous, Euro. 
peo; d he ode Cóftantinopla,& A (iatioo, 
que he ode:Trapifonda s 'mas no annò 
de 1460. ou 61: Mahometo H. depois: de 
tomar a Cidade de Trapizonda , deite 
hio o ditó Império. A Cidade de. Tra» 
pizonda. Trepezes , no genitivo Trap. 
zuntis. Fem. Plin.( Deftruhio as antigas 
Cidades, Sinope, & Trapizionda. Maris, 
Dialog.de varia Hiftaria,liv.4. ` 
- Trapo. Fragmento de panno,velho, 
fujo. Panniculus detritus, & lacer. Maft. 
Linteolum vetus, ë lacerum, Neut, Não 
ponho aqui Lacinia , porque( fegundo 
Voffio no fcu livro das etymologias da 
lingoa Latina) não he propriamente 
Trapo. 

. ' Trapo 
& peniculus,i. Mafe. Plis. Esfrega.fe , ou 
alimpa-fe com hum trapo. Pensculo de. 
. tergitur. Columel, 

Cobrir com trapo. vid. Entrapar. ` 

| Adagios Portugnezes do Trapo. ` > 
A pequeno mal, grande trapo. 
Filo hum trapo. E 
Lingoa de trapos ,diz-fe da lingoa do 

maldizéte,porã faz da géte hü trapo. 

Tom.VIII. | | 


de esfregar. Peniculum,i, Nent. | 
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Ta thoBa, ou Trapula. Vid Tropa. : 
` *TKAPÓR. Villa de Portuguezes na 
 Yaidià, da jurifdição de Damáo , fur da 
«da à borda do feu rio, cuja boca defene 
de humbiluarte de ponta de diamante, 
& a povoação húa cerca de paos , a pi. 
'quescom'critulho.Godinho, viagem da. 
India, 20. A >> 


'£: Trirwia. He palavra Italiana de 


"Hrepola , que he Ratoeira. O Autor das 


Fabulasdos Planetas fallando na Rede, 
“Em que Vulcano apanhou a Marte, diz, 
de Trapsls de Vul. 
ano) < ` - > a o us 

Txrar02.Diz-fe por figura Onomg- 

topeia do fom obtufo de húa couta ¿que 

“dar outra... i 
| TRAQUE. Vento, que gérado no veris 
tre,fáhe com eftrondo.Crepites,us. Mafc. 
uri Dar hum traque.Crepitum edere,( do, 
èdidi, editum. ) _ ' 
Traque. Foguete, que fe desfaz em 
eftouros. Piá, Foguete. ( Tão exceffi- 
VO ñumero de foguetes, & Tragwes..Mas 
rA C vid.de S.João de Sabaguni, 

vet) 0 d 6525 0 

1. T2squèfari Dag tráq ugs. Pederey 
(Mo, pepedisHorat. > ` | 
^ Traquejar. Efpantar, & perfeguir cë 
tiros. ( E affim eftas áves,como não eráo 

Traqnejadas.de gentesás mãos tomàráo - 
novem Barros; t.Dec.fol.14, 
cola.) '' AE. 

` TRAQUETE. Véla pequena , atada à 
peça mais alta do maítro grande. Supe. 
parum. Nent. Seneca. Supparus, i. Mafe, 
-Lucan (Como Traguete foi forgir ao 
Porto. Commentar, de Affonfo de Al- 
buquerque.) (Com o Traquete desfeito. 
Barros, 1.Dec.fol.146.col.3.) 

TRAQUINADA. Eftou para dizer, á 
fe deriva do Francez Tracas, que fignis 
fica as idas,& venidas de quem tem muis 
ta lida,com inquietação, & eltrondo, 
porque. Traquinada he palavra,com que 
fignifica ovulgo eftrondofas confufó6es 
de vozes, ou de toufas materiaes , com 
que fe bole. Tambem fe poderà derivar 

do Caftelhano Traquear|, que he fazer 
eftrondo. A traquinada "n ; ou.nà 


r 


feira 
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fcirada gente que vay, & vem; fallando, 
gritando, contraftando, da c: nalha, dos 
animaes,&c, Fori firepitus,us. Mafe. Çg. 


A traquinada, que fe faz com os pés, . 


“andando, pizando, atropellando. Pedo 
frepitus, ou crepitus, Cit. TM E 
,. Fazer traquinadas. Gritar muito.Trg- 


gedias agere. Cic. — DET 
.' Nem eftas — andas fa. 
zendo ,me abalão Aeque ifois tuis 1770 


£ edis perturbor. Cic. E EE 
-TrAquinas Termo dovulgo.Vid.Ey- 
ligofo, inquistoHe tomado de Traquis, 
que na gira dos marotos de Caftella 
-quer dizer, Cortabol/as, Ladra. ` 
— Trås. Vid, Traz. > 53 
TRASANTONTEM. J/id.'Trazantop. 
tem a LE LU 
- Taassozpax.Zid.Tresbosdar... .i 
. TRAsCOLAGAÓ, & trafcolarte.o hu: 
mor. ( Termos de Medico.) 7:4, T ranf- 
colação, & Tresfcolor. r 
TRASEIRO. Vid. Trazeira, ~ `; 
. TRASFEGADO.Elutriatus a am. Plin. 
Vid. Lrastegar. — I. 
TRASFEGAR. Paffar de ha, vatiüm 
para outra. Trasfegar o vinho; T casfegar 
o azeyte, he tirallo da máy , &. pollo em 
outra vafilha em limpo. Vinum, ve) olei, 
de vafe feculento,in vas mundum, pu fyne 
serum transferre. Trasfegar vinhe. Vt. 


num elutriare. Trastegar azeyte. Oleum 


decapulare. Nos Autores antigos náo fe 
acháoeftes verbos, porém em Plisio fe 
acha elutriatas,lib.14. cap.17. aonde dig, 
Sufferve factis deciesymox elutriatis.T 3° 
bem no dito Autor feacha, Decapulan- 
das.lib.14.cap.6. Quare fepiws die decapu» 
landum,esc. 
TrasrLÔR. Termo de ourives do 
ouro. He o lavor deouro,com o campo 
.dee(malte, Não temos palavra propria 
Latina. | 
TRASFOLEAR. Termo de Pintor. 
He com papel oleado tirar qualquer 
pintura,pondo-o fobre elle, & tirando (6 
os perfiz. Charta , oleo unità extremas 
translucide pictura lineas exferibere. 
TRASFUGUEIRO. Madeiro,pao grol. 
lo, & comprido, em á fe encofta a lenha, 
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que arde na chaminpë, Ligneum ful ment ï, 
quo torres fusiinentur in foco, ou in cai 
: MIMO, =... | Ku | 
. =. O Adagio Portuguendizs. >>> 
„Nem Dona fem Efcudeyro., nem fogo 
fem Tresfugueiro . _. TS 
r.. Trasge. He:o nome, que dà o vul; 
go aos E fpinitca malignos. Deriva-fe do 
Gare go Tres 65 ,:que quer dizer Cabras, 
porque na figura defte animal muitas 
- vezes apparece: o demonio. Trafgos 
. pois fab huns demonios cazeiros que de 
ordinario fazent traveflutas;. & com ef 
. grondos jagisetáo as calas emi que bali 
tão, atiráp.com pedras fém oflender cá 
cellas, derrubão mefas ,& revolvem lou; 
„ça, & vidros, fem os quebrar, & às vezes 
DO quebráo, irio a roupa das cunas, 34 
Sazem pegas bora ridiculas; Bk hora pe 
. gadas, & feropre fario dal, fe Deos lho 
ittira Nas Hiltorias:antigas, & 
Joa ori lr exerbplos def 
3es domeflicos invifiveis inimigos. Lar, 
vas. Fem V id; Duende: ( Ac ftes demo, 
Dios veneravão fuperfticiofamente og 
Sacatios por Deofes cazeiros , chaman» 
«do-os Lares,& Penates , os Francezes os 
<hamio Lutins, os [Italianos Farfarelli ; 
s Hefpanhoes Duendes, as Portugue, 
zes Trafgos. Efcola Decurial, 7. parte, 
num, margin. 178.) Pid. Lémures. 
T RAsLAQAÓ ou Translagáo. He fis 
gura Rhetorica , quando paílamos as 


«palavras de húa coula a outra, com te- 


.melbanga conveniente, como quando 
.dizemos Hum poço de letras, hum Sal 
ide fermofura. He ufada para ornar o 
:difcurío, ou para evitar palavras deshos 
neítas, ou para abreviar razoens ,ou por 
acodir à pobreza da lingoagem. Ysid. 
Metaphora. Verbi translatio , onis. Fem. 
Cic. (Sem metaphoras , nem Transla. 
gaens. Lobo, Corte na Aldea, 5 1.) : 

TRASLADAGAÓ de hum corpo (anto 
de hum lugar para outro. Sacrarum re. 
liguiarum translatio,onis.Fers. 

Fazer a trasladação de hum corpo 
fanto Sacras alicujus Sancti reliquias ali- 
cundesalio transferre. > 


- TRAsLADADO. Copiado de outra ef. 


. Critura. 
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critüra. Trimfcripoms, a, um, Vid. Traslas 
dar. Trasladado. Retratado. Reprefen. 
tado com femelhança ao original. Piatu: 
ra tresladada. Pitiura ex alía expreffa. 
Vid. Copia. | | 

E em quembem Trasladada-gffa a me. 
moria, ` | 
De vo[fos afcendentes ahôra, c» gloria. 
Camoens, Ode 8. Eftanc.s. 
Trasladado,ou Transladado, Tranf- 
laticio, ou meraphorico. ( As dicgoens 
mudadas,a que os Latinos chamão Traf- 
ladadas, (aó as que por neceffidade , ou 
melnoria da fignificação, ou voz, eftão 
fora de (cu proprio fignificado, ou eftão 
em lugar de outra dicção, que não era 
tão boa, como nòs queriamos para nof. 
fo intento, ou eltáo onde não havia dice 
gáo propria, como livro,quando quer 
dizer Estromento mu/ico. Fernão d'Oli: 
veyra, Grammat. Portug.cap. 39.) Dic» 
çoens trasladadas, Translata verba,orums 
Neut, Plur. Cic. A` Q 
` TRASLADAR.Elcrever fegunda vez. 

Fazer hum traslado. Pòr em outro pa. 
pelo que jà età efcrito. Aliguid trans 

fcribere, ou defcribere, ou exferibere. Cic. 

(60, p/z, ptum.) | 

O que traslada coufas efcritas. Qui lie 
bros, epiffolas , dr aliaeju[modi defcribit, 
exferibat, tranfcribit. As dicgoens Defteri - 
ptor, esefcriptor, tranferiptor,( que eu faie 
ba) não fe acháo em Autores antigos. 

Trasladar húm corpo fanto. Levallo 
de huma lugar para otro. Vid..:T rasladas, 
ção. , oo pat : 

TrasLÃpo. O papel que oMeflre dà 

de fua letra ao difcipulo, que: aprende d 

efcrever.Propofitum à (cribendi Magiftro 

exeztplum,ou exemplar.O queo difcipus 
lo traslada de (ua letra, fe chama Materia. 

Traslado. Papelefcrito,ou impreffo, 

trasladado em outro papel. Exemplar, i. 

Neut, Exemplar ,uris. Neut. "Dejeriplio 2 

00:5. Fem Esta ultima: palavra,( como tás 

bem as outras duas) hs de Cicero,& proe; 

priasnente nefte fencião no fim do fegun. 

Colivrocontrá Verres , cap. 77. ou 78. 
legundo a dsftsibuição de Grutero. At- 
qse adeo ne boclongius, aut obfturins effe. 

Tem. VIIL — 
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poffit, procediteïn medium , explicate def- 
eriptionem,imaginemque tabularum , er. 
mais atraz tinhadito, Tabulas in fore 
[amma bominum frequentia exferibo, ad» 
bibentur inexferibendo viriprimnrii,lit. 
tere lstureque omnes ajimilate expre fe 
de tabulis in libros transferuntur. Pelo q 
toca a Apographum , que alguns tomão 
da Epilt.2.do liv.12. a Attico, he verdas 
de, que Cicero ufa delle, mas efcreve a 
dita palavra com caracteres Gregos.No 
cap.2. doliv.35. traz efti- meíma pala: 
vra, elcrita em. Latim, mas:com termina. 
ção Grega, Hujus tabule exèmplar „ quod — 
apographon votant, Lucius. Lucullus duo» 
bus talentis emit. Nefte lugar de Plinio 
quer dizer a copia de húa pintura. Ex. 
emplum,& Exemplar fe dizem igualmen- 
t: detouías pintadas,& efcricas. ` ` 
"Traslado.Copia.Retrato Vig, no feu 
lugar. AF D. n hard 
L Maisalto original houveraachado, ` ` 
Pind mundo; 5:0 Traslado. ` 
Camoens, Oyt.6.E ftanc.s. F 
T aAsLosMoNTEs. Provincia de Por» 
tugal. Pid Teazlolmontes. ` 
..TRASLUZIR,OU Transluzir, que he 
mais proprio. Lançar a luz pelo meyo 
de couía diaphana. Ser tranfpárédte. 
Tr anslucere, (luceo, luxi y fem fupino, ) 
Plin. Lucem tranfmittere Vid. Tranípa- 
rente, . ——— MEE. 
Coufa, que trasluz.7ranslecid us à ubi 
Plin. Transluctni,tis.omudren. Plim. — ` 
. Transluzir. Meraphoritamente.Pelo* 
veo de hum ruftico femblante, transluz 
o feu engenho. Ex rufficé hominis facie 
pelluger , ou perlucet ejus ingenium. He 
tomado de Quintiliano ,que diz Perii» 
cent mores ex actione. ( Hum efpirito vas 
ronil, que Trensluzia pelo veo de hum 
Regio femblante, Portug. Keftaur. toht: 
> Trasluzirem (ignificagáo altiva. Pa: 
zer ver, ou moftrar hüa coufa por outra; 
que fe meteo de permeyo. (Deos he amis 
go, & aindaque Trasluz os temedios 
em traje de tribulagoens, debaixo deffá 
cafca nos concede os beneficios,para me- 
lhora da alma. Chagas,Cart.Efp,2.p.51.) 
Y ij TRAS. 
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| TRASMALHAR. Vid. Trelmalhar. ` 
- .. TRASMALHO) OU Treímalho, Rede, 
que ferve nos rios, de húa banda a ou. 
tra, Deriva-(e do Francez Tramail, que 
tambem he caíta de rede. Fluviale, o 
Fisviatile verriculum, =. > E 
`, ARASMONTAR, Aufentarfe, Defap: 
perecer, como quem fe fora por detraz 
de hum monte, 
| Pois, fenhor , fazei de conta, 
Que o venturo/o tal be, 
+ Vive fem vial, fem afronta, 
.- Mas quando chega, Tralmonta, 
` = Nem final delle fe vè. 
Obras metricas de D. Francifc. Mancel, 
part.2. 81, col.2. | 


. TRAsMuDAÇÃO, & Tralmudar.Vid, 


T ranífmutagáo, & Tranímutar. 
TRASNOYTABO, Ou Trefnoytado. O 
qur não. rem dormido à noite. Eftou 
trafnoytado. Noctem infomnem duxi. Exe 
Virgil. (-O galante, que como eftava 
^ Trefnoytado, achou branda a cama, em 
que x recolhèra. Lobo, Corte na Aldea, 
234) - l ERR EE 
TRASNOYTAR. Paffar a noite fem: 
dormir. Pernotiere, (0,avi; atum.) Cic. 
T'RASÓLA, na Beira, be cavalla. ` 
, Traspassano, Trafpaffar , & Traf. 
aflo. Pid. Trefpaflado, Trefpatfar , & 
T refpafio. ` < 
Traspfs. He tomado do Caftelha- 
no Trafprê, que (fegundo: Cobarruvias 
no feu-Fhefouro ) es la fancadilla, que fe 
dà luchando, y atraveflando el pie por 
detraz de los del cótrario ; fuele fignifi- 
carardid, y engaño.Cefar Oudin no few 
Diccionario Caltelhano, & Francez,lhe. 
dà outro fignificado , porque diz que 
Dar trafpies, he homem bebado,que por 
fe náo poder ter nos pés sbambolea ,. &' 
faz. gambetas.Nefte fentido poderàx die 
zer em Latim, Titubare, ou Vacillare; (o; 
syhatum.) Ovid, Cic.Houve quem quiz 
paríuadir, q o Dar trafpés,he (como diz: 
a vulgo) dar aos. pés, ou' dar aos calcae: 
phares, Eu atégora não acheiefta fra. 
fg, fenão no Auçar do Poema intitula.- 
do Malaca Conquiffada , liv. ri çant. 33. 
aonde fallandoem hum Principe pagão, 


de 
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queda cutifada, quelhe deu hum Capi- 
tão Portuguez , não fe podendo ter nos 
di 


TE | | 
. Mas dogolpe,que o Caucafo rompera, 
Quafi ficao Pagao fóra de tino, 
E foi dando trafpés até afirmar[e, => 
E formidavel torna por vingarfe. . 
- TRasposigad. Vid. Tranfpofição. 
TRaspor. Levar ,ou fazer paffar de 
hum lugar para outro. . Tranfplantar, 
Transferre, ( fero ,tuli ,latum. ) Tranf. 


-portare,( 0, avitum.) Cic. 


Trafpor arvores pequenas. 7rbs/ru- 
las transferre, Plin. ( Trafpor os montes, 
Vieira, tom.9. 13.) | | 
| O Adagio Portuguezdiz: — 
Planta muitas vezes trafpofta, nem crel- 
| ce,nem medra, . a | 

Trafpor. Dormir levemente, como 
quem depois de comer, adormece hum 
pouco. Dormstare, (ito, avi atum.) Dor» 
mi/cere. Plaut.( Com efte cuidado, de. 
pois que os outros Tra/pazeras. . Primas 
vera de Francifc.Rodrig. Lobo, 3. part, 
219 ) Ro Sb us E x 

Trafporfe. Recolherfe. Defapparecer. 
Vid. nos feus lugares. e 

Desfaziame correndo, 

Toma aqui cas, alli toma, . 

Cegoda porfa em foma. - => ^ us 

Fuime Trafpondo, & perdendo.. > 
Franc. de S2,Eclop.1.Eftanc.8. >n 

Trafporfe o Sol.Porfe. Particularmé: 
te quando no Occidente fe póem detraz 
de algum. monte,& defapparece à vifta.. 

Faz aos montes fombras longas 
` ` O Sol; que (e vay Trafpondo. . ` 
Franc.de Sà, Dial. Eftanc.46. 

. Trafporfe. Em outro. featido. diz o 
dito Autor. com Bo a 
` T rafpozeráo os amores, 

Edeixiraó o paço ascegas; 

Ficdraó por mantedores 
- Rouxinoes affaviadores ` 
` Pelas hortas de Enxobregas. 

Satyra 3. num.76. = F 
 Trafporfea occafiño, Vid. Tranfpor: 
— Trastesdacafa. Asalfayas de me. 
nos conta, O Cattelbano diz, Tratos. O 
Licenciado Cobarruvias inveftigando a 
ety- 


etyrPologiy defta palavea dig ; Trafesi 
cofas efcufadas, y cafi defechadas en gña' 
cafa, ü por fer tåles, lashazjan; y amónt 
tonar unas: con otras, y de] fonido: que, 
hazen de Tris,trasstopan unas con. dtrasi 
fe dixeron Trafios. Parvi. pretii: vafa.. 
Utenfilia, ufu desrita. Neut,Plur. (- Algás: 
porcos, & Trajtes da cala. Succeffos.Mi- 
lítares, 7%) =! ani 
“Traftes tambem fe chemão as cordas, 
que F n viola,de efpago esa efa 
paço dividem: os pontos. Querem algús; 
que Trastes cla io fe derive do 
Latim Tranĝra , que (16 os :bancos dva 
remeyros dagalé, outravos de parede a: 
parede; porque no braçoda viola hadi» 
vifo:ns decordás; pira os tones ,- & fe. 
mitonos, Tran/verfe ad cervicem. bre 
fides. Tambem. os molhinhos das ditas. 
oordinhas fe chamio Traffos.. => `>: 
TRANSTORNADO. Mudado de par 
recer. Differente do que era. Vid. nos 
fens lugares. ( Depois que lhe pedin fei 
párécer, ficou affim Tranfornado y que. 
teve os noflos na conta, que lhe elles pigs. 
tàráo. Barros, 1. Dec. f01.78.c01.2.) Val, 
Traftornar. AE 
 TRAsTORNAR, OU Tranftornar. Ree- 
volver decima para baixo. Trafforna? 
tudo. Omnia invertere , Qu pervertere. 
Vid. Cima. | EN D 
Subi o alterado mar gyafi ao fuperoa, ,. . 
E guafi Traftorneios elementos. w- 
Malaca Conquift.liv.6.0yt.6. ^. 
( Paraque não ande Transiornando, Ah 
veitar. de Rego, $6.) = > | 
Traftornar. Mudar, converter.Obri- 
gar a mudar de vida. Vid.nos feus loga» 
res. ( Facilmente omudou , & Trafor. | 
nou a Divina graça. Lucena, Vida de. 
Xavier, 67.) | 
. Muitas laftimas me faz, ` 
Pois fe tornou muito em fs, ` 
Para mais fe Tranftornar. 
Anton. da Fonfec. num Romance: 
TRASTRAVADO. Termo de Alveitar. 
-Cavallo Argel traftravado. He o que 
tem o pé direito, & a mãocíquerda brá- 
ca Regode Brida, 27. | 
TRASVALIÁR , QU Tresvaliar. Vid. 
Tom VHI `` 


2 
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Trefvaliar. o >. 

TRATADO. Differtacio, lançada em 
papel fobre algúa materia. Tra/tatus/ us. 
Mafc.Plin.Differtatio,onis. Fem. Gic« Gos 
mientarius it. Mafi.Plin, | 
> Tratado. O papelsque contém os: ar: 
tigos,& condigoens,em que fe tem con- 
vindo. Patum, i. Net Partio; onis. Fem, 
Conventum;s. Neut. Cic. 

Tratado da paz: Pacés.eompofitio onis. 
Fem. Cic. O! rán 
=` Os artigos de hum tratado: de: paz. 
Pacis conditiónes.C.ic. : 

Concluhiráo.os Carthaginezes o tra. 
tado da paz com os Romanos. Carthas 
ginen[es bellum cum Romanis compofuee 
runt. Cornel. Nepos. 

Tratado. Participiopaflivo do verbo 
Fratar.Vid Tratar. 

- TRATAMENTO, Trato, modo com 
que fe trata alguem. Q uempiam accipien- 
ds ratio;onts. Fem. Querzaríe a mulher do 
mao tratamento, que'lhe dà o marido, 
Male trattationis accufare maritis. Quin- 
til Vid. 'Trato. ( Pediadolhe que déffe 
aos feus melhor Tratamento. Lobo, Cor: 
te na. Aldea, paget3t.) (Que lhe fez o 
meímo Tratamento. Lavanha , Viagem 
de Filippe 3. verf.)( Tão cruel Trara- 
mento, Jacint.Freire,73:) 

; Tratamiento. O titulo, quefedá a al- 
guem , d. y. de mercê, Senhoria: p'ou 
Excellencia. Quempiam colendi ratio. 

Fratamento de alguem. O tratar , o 
converfarcomelle. Alicujas confuetudo, 
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| Anis. Fem.Vid. Trato. ( Bom enfino, he 


Tratamento de homés bem doutrinados, 


. Lobo,Gorte na Aldea, 243.) 


TRATANTE, Oquetrata em alguma 
mercancia,oucoufa femelhante. Nego: 


- tiatorst.Mefc.Cic.Qui aliquo genere mer- 


cature negotiatur. Columel. 
Tratante em carvão. Negotium agit 


. earbonarium. Carbonarium negotium hë 
- de Plinio. (Que niofejáo offendidos os 


Tratantes, Godinho; Viagem da India, 
127.) 

TRATAR em algum genero de mer. 
cancia. Aliquo genere mercature nego- 
tiari, Colume!, 


Y iij Tratat 
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ad em linho. Comer cine lini bas 
Tratar hum negocios Ter à fua conta 
o manejo delle. Tracfere aliquid. Cic. ` 
Tratar com alguem hum negocio. De. 
aliquá re eum aliquo agere.. Dife, que 
convinha mádar Embayxadores a Pomo: 
peo, para tratar da paz. Legatos ad Poma 
peum de compofitione mitti. oportere ( día 
«i! ) Cefar. Nefte. comenos chegaráo 
Embayxadores dos Volfcos,que.vinháo 
a tratar da paz. eter becpacificatum Les 
gati à Volfeis venerant. Tit. Liv. => >> 
E Tratar. Ter cuidado. Aliquid curare, 
fes m Rodes ao, 
Tratardo governo da cafa. Rem fas 
miliarem folicsse administrare, Ex Cic.. 
Trata de fua coníciencia. Ad lancem 
divine legis omnia agenda per pendst. Nic. 
bil agit quod iniquum putet,ou à recháxo- 
[cientiá nunquam di[cedit. Ex Cic. Nos» 
faremos ifto, & vòs tratas de cutracou+ 
fa. Faciemus,alia cura. Plant. ` 
Tratar alguem particularmente, T 

trato com elle. Vid. Trato. E 
. Tratar bem, ou mal alguem. Bene ent 
male aliquem accipere. Cic. Tratar com. 
cortelia, & bom modo. Traétare aliquem 
liberaliter.Cic. Tratar mal, 82 com defe. 


RT 


cortefia. Aliguem durius trattare, Plin. 


Aliquemafperê tractare. Cic Tratar mal 
de palavras. Aliguem verbis male acción 
pere. | 
Tratar da fua laude. Adhibere curam, 


È diligentiam in valetudine tuend 4. Cie." 


Indulgere valetudini. 


Tratarfe bem. Curare fe molliter. Te. - 


rent. Curare cutem. Juvenal. Tratarle 
mal. Párcê, ac duriter fe habere. Terent. 
in Adelph Tratar a todos fegundo o feu 
merecimento,& dignidade. Singulos di- 
finih? , gradatissque trattare, 
Fun Lib.8.Epifta, ¿° : š 
“Tratar hüa materia, difcurfando , ou 
efcrevendo. Aliguá de re difputare, ( o, 


avi ,atym. ) ou differere,( ro, differui , . 
differtum,) Aliquid trattare, ( ¿to , avi, - 


atum.) Cic. Tambem dos dous primei» 
ros verbos fe ufa com certos adjetivos, 
v.g. Hec, multa, ilta, id,& outros feme». 
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lhantes; porêm não fe ha de dizet , Phr- 

lofophiam, aut Rhetoricam difputat , vel 

yp m masdePbilofophiaaut de Rhe- 

soricadifpuras vel differit. Em quanto a 

Trattare, año me lembra de o ter acha- 

do fenão com accufativo. Euclides Geo 

metriam trattavss. O modo de tratar hü 

aflumpto;hüa materia,hús queftão. Tras 
Ctatio,onis.Fem.Cic. A queftáo ded agora . 
le trata. Quaflio, qne nunc ef in mani» 

bas. Cic. Quando querem os Filofofos 
tratar hüa materia, vão ajuntando tudo 
o que póde fervir para a prova della. 

Philofophi quamcumque rem habent in 

manibus , in eam, que convenimst, tone 
gerunt omnia. Cic. | 

- Tratar verdade. id. Verda 

""TRATAVEL. Homem tratavel, com 
que le póde tratar,converfar , & ter ne» 

cios. Homo commodws,ou facilis. Cie 
ou Traétabilis. Plin. Jun» . 
 TRATEAR. Dar tratos. Vid, Tratos. 

Hum marinheiro,a quem mandou Tra- 
tear o General. Britto, Viagem do Bras . 
fil; 31. ) | 

oT raro. Tratamento. O modo com 
que fe trata, fe recebe , & fe agafalha húa 
RE Darbom trato a alguem. 7/54. 

ratar, 

"Otrato da vida humana.O modo có 
que coftumáoos homens tratar huns có ` 
os outtos. Ufus , vitaque communis, ou 
vitacommunss. Communis vite con[uetu. 


do, ou vulgaris hominum con[uetudo , di. 


nis Fem, Quotidiana, affidua, urbana vita 
Quotidianus u(us,us. Mafc. convittus, us. 
Mafe convittio onis.Fem. Nette proprio 
fentido diz Seneca Filofofo nocap.3. do 
livro da Brevidade da Vida.Conver fatio, 
onis. Fem, O meímo fazem Plinio Hift. 


. & Quintiliano, 
Plin. - 


Trato particular com alguem.Cos/ue? 
tudo dinis.Fem.Cic.Crefce a familiarida- 
de com o trato continuo. Famsliaritas 
quotidiana confuetudine augetur Cic. Ter 
muito trato com alguem. Uti aliquo fa: 
miltaricer.Cic.Aliguo plurimum-uti. Cic. 
Aliquem frequentare. Salluft. In con[uetti? . 
dinem alicujus fe dare , fe penitus immers 
gere.Cic Abrir a hüa pefloa o caminho, 

` à para 
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para ter trato com outro. Cos/uetudinem 


facere alicui cum altero.Cic. Tenho mui- 


to trato com ellc.U/us mihi magnus cum 
eo. Cic, Não tenho trato com elle. Nulles 
mibi cum eo aus. Ter trato na caía de al- 
^» "Alicujus domum frequentare. Sal» 


Trato. Amifade. Communicagáo, 
Vid. nos feus lugares. ( El.Rey fentido 
do falfo Trato. Mon. Lufit. (om,7. 155. 
( Com Trato fincero, & puro. Ibid. pag. 
154.) E 
- Trato illicito. Amifade peccaminofa. 
Vid. Amancebamento. ` ` = 

Trato. Darfe hum homem bom trato, 
ou mao trato. Vid. Trataríe bem, & tras 
tarfe mal. ( Do mao Trato, & mottificae 
ção voluntarie. Queirós, Vida do Irmão 
Bafto, 45 2.cal.1.) | : 

Trato. Negocio , exercicio. da mer- 
cancia, occupação em comprar, & ven» 
der. Mercatura,e. Fem. Cic. Negotsatio, 
onis. Fem. Seneca de Benefic. hb.6. cap. 38. 
Cidade de muito trato. Civitas, negos 
tiatione celebris , urbs mercatorum fred 
quentia, ou frequenti negotiatore celebra. 
ta. Civitas negotioa ,à imitação de Cis 
cero, que chama Negotio/a Provincia , à 
Provincia, cujo governo tem muita li- 

Tratos. Tormento. Vid. no feu lu- 

ar. Tratos de cordel. Fidicule , arum. 

m. Dar tratosde cordèl , para obrigar 


a confeffar a verdade. Fidicwlis extoro _ 


quere ab aliguo veritatem. Deulhe tratos 
de cordel para faber ,&c. Fidiculis exo 
quifivit de io cur Cc. Nocap.33.da vi* 


da de Caligula diz Sueton. Vel fidicalis 


fe exquifiturum de Cefonia fuascur tantos 
pere diligeret. Tambem poderàs dizer 
Fidiculis „ou per fidiculas querere , ou 
que Rionem babere de aliquo , à imitação 


de bons Autores, que ufaó das ditas fra- 


fes, pondo tormentis , ou per tormenta, 


em lugar de Fidsculis,8 de per fidicalas.. 


( Deráo Tratos de cordel, & eltiráráo 


com nervos. Martyrologio em Portug. ` 


239.) o o A 
Dar tratos ao juizo, para excogitár, 
ou entender algúa fubtileza. Ingenio plus 
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fatis laborare, ou ingenium torquere in esco 
cogstandis yuel percipiendis fubtilsoribws 
argusiss. Na prefação do livro 8. diz 
Marcial, Minus ingenio laborandum fuit. 
Não foi precifo dar tratos ao juizo. Tá» 

Dar tratosao juizo, poderàs 
dizer com Ovidio , Contendere animum, 
ou com Cicero,Contendere nervos inge» 
nis, aflim como efte Orador diz, Conten. 
dere nervos indu Fe. . ; 

TRAVA. Vigaatravefiada , cujas exe 
tremidades defcançãoem duas paredes, 
pilares, ou columnas. Trim)rum, s. Neut, 
O plural Tranfira he de Vitruvio gigni, 
quod tranfuerfum à pariete in pariesem 
porrigitur. (Em cada lado das Torres 
húa Trava. Mon. Lufit.com. 3.206. cok 
ï. ) ` ' fes bed i dE 
` Travada Cruz. He a partequeatre» 
veía. Crucis brachium, ii. Neut. ¢ Hama 
Cruz com duas Travas.Benedi&. Lufit, 
tomz. 181colt.) = <> °: ME 

Trava da Beta. Prizão dos pés. Com. 
pes edis Fem.Térent. ` ` | 

- TRAVACONTAS. No féatido moral 
toma-fe por contenda, controverfia. Te. 
nho tido com elle háas travacontas. Mie 
hi cumillo controverfia eff jou aliquid fuit 
controverfie. Ex Cic. 

TRAVADEIRA. Termo de carpintei- 
ros, marceneiros, &c. He hum ferro , 4 
torce os dentes da ferra. Não fey que 
tenha nome proprio Latino.  * - 

TkrAvaDo. Coufas travadas. As que 
fe tem mão hüas com as outras,por meyo 
do que asune. Res inter fe coberentes, . 
ou colligate, ou connexe. 

' B:flatravada, ou peada. Jumentum 
compeditum. Ò adjetivo compeditus , a, 


tin, he de Plauto. 


Guerra travada. Bellum excitatum, ou 
concitatum. Por toda a parte era a guerra 
muy travada, Cuniia bello ardebant. Ex 
Tit. Liv. ( Por onde naquelle tempo a 
guerracra muy 7747444. Mon. Lalitan. 
com.s. 383.col.1.) i 

Controverfia bem travada. Pagnax in 
difputando concertatio,omis.Fem.Cice( Húa 
controverfia tão Travada. Mon. Lufitan. 
rom6.col. 2.) - a 

Ole 
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. Soldados travados na batalha. Cow. 
mifa acies. Depois de travados fobre» 
veyohum grande tremor daterra. Come 
mi [Jam aciem,fecutusingens terre tremor, 
Florus. ( fobentende fe ef. Ellaváo os 
batalhoens tác travados. Tam conferta 
erant ag nina. Nent.Plar.( Pelejaváo a pé 
firme, & tão Travados. Jacinto Freire, 
pag 54.) Acrster, ou immoti pugnabant, 
tamque confertis ordinibus.. < > T 
, Cavallo Argel travado. Vid. Argel. 

TravÃpos. Segundo João Jacobo 
Hofman , no feu Lexicon Univerlal, 
tom. 4. fol. 491.c0). 1. deráo os Portu. 


:guezesefte nome a huns ventos do mar 


Atlantico , que mais frequentemente 
reynão entre o Brafil, & a Africa, debaye 
xo do Equador na altura de Guinê ¿do 
Gabo de Boa Efperanga para o Cabo 
de Gyardafú. Repentinamente fahem 
de hóa nuvem, & (aó ta6 impetuofos, 
que revolvem tudo de cima para bayxo. 
Muito trabalho , & grandes .perdas de- 
rio eftes ventos aos Portugueres , prie 
meiro que a experiencia os enfinafle ali: 
vrarfe dos perigos da navegação da Ine 
dia. Vid, Maff FHiiflor.Ind.lib.x. Em hum 
dos montes do Cabo de Boa Efperança, 
pelo que fe tem obfervado, fe levanta 
_húa nuvemíinha, que brevemente cobre 
todo o monte; & logo os mareantes fe 

acolhem ao mar alto , porque da coroa 

do monte fahe hum vento tão impetuo. 

lo, que goçobraria toda a embarcação, 

que achaíle na praya. Comparão efte 
vento com o Tufaó do mar da China, 
ou furacão da India. M 

. T'RAVADOURO do cavallo , & de 

qualquer beka , he a parte delgada da. 
mão, ou perna, logo por cima da pata. 
Chama-íe a(fim , por fe travarem nefta 

parte as beftas, (Setem o cavallo os Zra- 
vadeuros ,& quartelles muito compris 
dos. Alveytaria deRego,197.) = >. 
- . TRAVANCÔR. Cidade do Malabar, 

poucas legoas do Cabo Camorim para 
o Norte. Travancorium , ii. T 

| T KA v AG, Cadea de ferro, prefa a hí. 
argola. Serve de prender o pé docaval. 

lo, por fe não roçar à parede, & eftar die 


a cd 


Corte na Aldea,170.) 
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reito. Ferreus compes,edis. Mafe. 
-" TRAVAR. Pegarunir hüa coula com 
outra, tomada a metafora da trava da 
beíta, que lhe prende os pés ,ou da Tra: 
ve, que affentada em duas paredes, faci. 
lita a.communicagáo , & paflagem de 
húa para outra, T ravar a befta. S amer 
tum compedire , (dio, divi, ditum. ) Ete 
verbo he de Varro. Jumento compedes 
impingere. Ex Plaus. =.> >>> >>> 
.. Travar pé com pé. Crws crure impli 
care ( co avi atum,ou cui, citum. ` 
.. Traváole pés com pés, Crira crari- 
bus, ou pedes pedibus jmplicantur. => 
, "Pé travádo com pé. Pes pede implici: 
sus. š | 
. Forcejandotres vezes intricadas 
. Voltas das, logo tornaó a firmarfe, | 
T raváofe pois pés co pés, es co as ufadas 
Tretas fe afaflas para mais juntarfe, 
Malaca conqui(tada,liv. 1 1.0yt. r. ` 
, Travar de alguem, ou travarlhe do 
braço. Alicujus brachium,ou aliquem bra. 
chio prebendere ou apprebendere.Ex Cic. 
(Travou delle hum Soldado , dizendo; 
&c. Jacinto Freire, liv.2.num,148.)(Tra- 
vando vos do braço, vos moleíta, Lobo, 


K 


E 


Travar de palavras. Contentiones babe: 
re cum aliquo.Cef. Venirein contétienem. 
Citer. Cum aliquo concertare verbis. He 
imitação de Cicero, que diz , Nunquam 
ac cidit, ut cum eoverbo uno concertarim. 
(Travareó de palavras,Bareos,1.Decad: 
101.79.) "- I D l à 

Travar pratica, Travar converfaçáo. 
Serere colloquia cumaliquo. Tit. Liv. Fa. 
miliares cum aliquo (ermones conferre.Cic. 
Copulare fermonem cum aliis. Plaut. | 

| Travar amilade com alguem. Amici. 
tiam cum aliquo inire.Cic. (encosinivi, ini- 
tym.) Amicitiam cum aliquo jungere. Cic. 
(ga xi tum.) > ! 
-Travar grande amilade. Conferre fe 
totum ad amicitiam alicugus.Cic. | 
. Travar parentefco. 4 finitatem cura 
aliquo jungere. Tit. Liv. ( Travando pa» 
rentefco huns, & outros. Mon. Lufiten: 
tom.1.149.Col.4.) E : 
= Travar peleja,batalha , trayarfe m 
ata. 
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batalhão, omhum Exercitó com oútro: 
Certamen, ou prelium conferere.Tis. Liv. 
(ro confetui confer mm.) Manum,ou manu 
cum bofisbus conferere.Cic. Pugnam inter 
feconferere. Tit. Liv, Traviráole os Ex- 
ercitos. Actes totasimplicwêre inter fe. 
Virgil. Otravarte dos Exercitos. Signo» 
rum collatio ,onis. Fem. Cic. Nenhuma 
outra coufa fázia Ariovifto , que travar 
todos os diascicaramuças com a fua cas 
vallaria. Equestriprelio quotidie contens 
dit Ariovifins. Cefar. ( Travar elcaras 
muça. Mon. Lufitan.tom. 2. 142. col. 3.) 
( Nette valle começàraó a Travarfe. Mo- 
parc. Lofit.tom.3.fo]. 133.c01.2.) 

' Travar na boca. Flecaufar nella húa 
certa aftringente alpereza. Diz.(e da fru. 
ta verde, & dé toda a couía muito acida, 
& acerba, porque aperta a garganta. Às 
forvas verdes travaó na boca. Sorba Vis 
ridia fauces affringunt. ME 

Travaríea mão. Vid.Travo. 

Trave. Lenhogroflo, & comprido, 
cujas extremidades fe aflentãoem pare- 
des, para fuftentar barrotes, afloalhados; 
&c.& ferve para paláques, cadafallos, & 
outras maquinas de madeira. 7rabs , bis. 
Fem. ou Tignum,i. Nest, Cef. Fefto Gri. 
matico diz, Trabs proprie dao tigna coma 
patta, mas não o prova,nem os bons Aus 
tores admittem efta doutrina. Trabes no 
nominativo fingular por Trabs he anti. 
quado. | o 

Trave inteiriça ; toda de hum peda. 
ço. Trabs perpetua. Trabes dirette, (diz 
Cefar,15b.6. Bell. Gall, ) perpetue in lon- 
gitudinem. Traves de muitos pedaços 
juntos. Trabes compactiles. Vitruv. Phi 
lander, & outros Autores fe perfuadem, 
que o dito Autor chama a efte genero 
de Traves , Trabes everganee , porém 
veja o curiofo o que diz Baldo tobre 
ifto na declaração das palavras de Vis 
tsuvio , porque as rafoens, que traz em 
contrariosnão parecem. mal fundadas. 

Traves atráveífadas no edificio, de 
parede a parede. Tranjira , orum. Nest. 
Plur. Vitrav. x | 

Coafa, que pela fua groflura fe parece 
com trave, Zrabalis,is. Mafc.@& Fem.le is. 
Nest. . | | 
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Trave, Prizão devavallo. Vid. Pes, ` 
. Trave, partede Fivela. Vid. Fivela. 
- TRAVEJAR. Affentár través. Traver 
jar paredes. Super parietes trabes impone. 
re.Ex Catones => ` > 2: 
- Travás, ou Travez. Hüa mão tra: 
véz, Tranfverja manus. Não ine he lici 
to apartatme defta regra hüa mão tras 
véz, ( como dizem ) Ab hac regula unb 
non licet tranf'ver fum, ( ut aiunt ) dipichs 
Wifcedere.Cic. Se pallares dalli liiá chão 
travéz. Si tu ex ifo loco digit tihti anos 
[um y aut unguem latim excefferis. P 
( Hum palmo, & húa hio TF40é3. Guía 
váo.Gineta; 344.) - > IL A. 

Dar a embarcação a travéz. Hé nás 
obedecer ao leme, & náü podeñdo èm- 


proar, ficar atrave(Hidd, com o ládo àg 


vento. Oblique, ou ttanfVér fé ferri, 
Semgoverno attavéz polo natio 
Quafi no ponto extrerab de perde fè. 
Malaca Conqui(tliv.2;0y0.23. ` 
Dar com húa coula itravéz. Pétdelis 
detodo. (O prímeirotiomem dee coar 
todo ó genero humánó atravéz. Visira; 
tom.3. 20, cor.) ” => = > > 
Porfe com alguem de inár erit través. 
Apartarfe de alguem,ficando inar itifér» 
medio; tambem he ufado éit Aido 
metaforico. ( Naó mé porei cof V. M. 
de mar em Travèz , ainda qué eftejá por 
àquem do mar. Chagas, Cittas Efpiti- 
tüaes, tom. 2.128) ` mE | 
Olhar de travez. Livtis afpicere.Plin. . 
Limis intueri. Idem. Trad[vér[ía tmeri, 
Virgil. Eclog. Aqui poz o PottasTran/- 
vería,ém lugar de cran(versè ou oblique. 
Ta olba(me de Través, 
Pareces, como anojado, | 
Cuida em que (ab, & quem es, ` ` 
Nao te fiz defagnifádo. 
Franc, de Sà, Dial.Eftatre.3. —— 
Quando fe lavra , hé néceflario tomar. 
fentido em abrir fempreos regos de trás 
véz. In erando, eff obfervandum , [enipet 
at tranfuerfus mons fulcetur Col wmel 
Travéz, fubltantivo. Termo da Forá 
tificação. He húa muralha atraveiladá 
ordinariamente nos baltartes , (fem qué 
os noflos fe podeflem cobrir com algtms 
reparos, 
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reparos, ou Travezes. Jacinto Freire, li. 
vro 2.0um.102. ) ( Sobre a ponte lançãe 
raó pedras, & traves de tamanha gran- 
deza, que a fizeraú encurvar com O pes 
zo. Ibid. livro 2. num.61.) 

T RAvESsA. Rua,que atraveffa outras. 
Via tranfver/ase Fem He de Cicero,que 
diz 6.ver.Cetere urbis partes una latá 
via perpetua, wmultifque tranfverfis divis 
Je» privatis edificiis continentur. 
= "Traveffa de hum braço de mar. A ac» 
ção de oatravellar. Transfretatio, ouis. 
Fem. Aull..Gell.Fazer efta travefla. Trz[* 
fretare , ( to,avs, atum. ) Plin. (Os mares 

daquella Zreve[/a. Vieyra ,tom.9. 306. 
col.3.) ° i 

. Travella.Caminho atraveffado.Tranf 
ver[um iter, itineris, Neut. Tit. Liv. 

Querem alguns que Trames fem mais 
nada fignifique ifto, fundados em que 
no livro 6. da Analogia diz Varro. Tra» 
mesa tranfuerfo ditus, (o que não he 
grande acerto etymologico. ) Os que 
deriváo Trames do verbo Trameo,as, que 
no Poeta Lucrecio fe acha,acertáráo mes 
lhor. Mas fem embargo dio, em dous 
lugares ajunta Tito Livio com Trames, 
o adjeétivo Tranfverfus y o que bafta pas 
ra nos perfuadir, que efte celebre Hilto. 
riador não achava que Trames tiveffe 
por fi ló efte (ignificado. Dalli tomando 
a craveffa, fe reftituhio a Prenefte. Inde 
Prenejte tranfuerfís tramitibus ell regref- 
fus. Tit. Liv.( Na traveffa defte camie 
nho, Barros, 4-Dec.fol.245.) | 

À porta travefla de húa Igreja. Porta, 
que eft à latere Templi „ou Porta Templi 
lateraria. O adje&tivo laterarius,a,um, he 
de Vitruvio, | 

TRAVESSAÓ. Vento traveflaó. Heo 
entra num porto de mar pelo olho „ & 
tira aos navios o fahir delle. Ventus egref. 
Jui portis adverfus, ou adverfiffimus.Efte 
fuperl:tivo he de Cefar. ( Pelo porto 
ficar abertoao vento Lefte, quehe Tras 
vefa, Mifla6 da Cochinchina, pag. 7 ) 
( Era vento zrave[[2$, & os mares anda. 
váotáo cruzados, & foberbos , que co: 


 mioosnavios. Jacinto Freire,]iv.2.num, - 


123.) 


"TRA 


` Temporal trave(fa6. Tormenta oc. 
cafionada do vento travefla6. (Tempo 
ral Zrave([a$; que deu com a mayor par 
te deitas velas acofta. Barros,1.Dec. fol. 
131. o É | 
. Travesseiro. He a modo de co. 
chim, atravelfado pela cabeceira da cas 
ma, para deicanço da cabeça. Tran/ver. 
fumletts cervical is. Neut.Cervical, he de 


Plinio, por almofada, em que defcança a . 


cabeça. | 
= Travessia. O ventotrave(Ti6. Vid, 
"Traveffaó ( Que ha Travefjia no Cabo, 
Barros, 3.Dec.tol 103. col.2. ) (Ampara- 
dos dos ventos Trave//sas,que entrão por 
cima da barra. Vida de Dom Fr.Bartho. 
lomeu,fol.47.col.4.) ` 
. Travesso. Mao. Maliciofo. Amigo 
de fazer pegas. Zmprobus,a,ume Cic [Vere 
fute malignus, a, um. Horat. Malus,a um, 
Plaut. ETE 
Moço traveflo. Adolefcens nequam. 
Ntgusor, 8 nequiffimus, faó ufados. ` 


. Não vi moço mais traveffo. Nunguá 


vidi adoleftentem nequiorem. Ex Cic. 
| TrAvessURa. Natural ,traveflo.Ma. 
lefica voluntas atis. Fem. Plin.lib.o.cap.9. 
Improbitas atis. Fem. Malignitas atis. Few. 
Plant. verfuta malitia æ. Fem. => 
Húa traveflura maligna. Ludificatio, 
onis, Fem. Improbum facinus , oris. Neut. 
(Hiaó disfarçados pelas ruas, fazendo 
Trave(Juras. Mon. Lufitan. tom. 1.394. 
col. 2.) SE 
TRAVEZ ou Través. Vid . T ravés. 
TRAVINCAVACAR húa cala Embara- 
galla com muito trafte mal ordenado, & 
fato amontoado. He palavra do vulgo. 
Conclave inordinata ,C congeftá fupelles 
¿belt impedire, ( dio, divi, ditum. ) 
Travo. Tefaó , ou contracção de 
nervos, que como Trava , ou Trave de 
befta,impede o movimento de algúa par 
te do corpo. Travóem as mãos. Nerve. 


rum manis diflentio ¿ou contraétio, onis; _ 


Fern. (Os Alfaneques faó logeitos a Tra- 
vosem as mãos, Arte da caga,pap.45.) ; 
Triz,ou Tras. Efta particula hora 
he adverbio ,& hora he prepofição. He 
adverbio, quando te lhe não fegue calo 
| : algum, 


* 
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algum como — diante, 
por detraz, à mão dare yta, & à mão eb 
querda, para cima, para baixo. Asie, po. 
pt, ad dexteramad levem, [m fum, deon. 
fam. Cic. He: prepofição y quando. fe 
póem cafo , regido por clle, v.g. Traz 
o Templojou por .detraz do Templo de 
Caftor. Pano edem CaftorisCic. Virgilio 
diz, Pof cartóta: Trasosjuncos. ` : 
c: Olhar psra traz. Refpicere.( cio, fpexes 
fpetinra. ) Cic. ; Wat uir ^v 2 id 
- Deitar os cabellos para traz. Reiré 
ere capillos. Quintil, > ` 
. Fazer péatraz. Recuar. Retro cede» 
Yei Tit. Liv .Retroire, Plin. Retrogradi, 
( gradior, gre Jus fum.) Tem. Os Solda» 

Veteranos , que em quatorze annos 
deferviçotinhão.dadotáântus: provas do 
fcu valor, fizerão pé atraz , vprgonhofa- 
mente. Poft quatuordecim annos -probáta 
Witrensrum manus ,gradumvetro dédit. 
horas, lib. 4.cap.3, Obrigacao inimigo a 
pm péutiaz. HHoffemgrodwmovere.Tit. 

Lar. ¿sm dp MEL ON LS 
i Fazer pésqaz , no fentido: metafbri. 
co. Pid. Ceder. Vid. Detdizerfe. Não fae 
rei pé at sax. Epo, que dixi,:non motabo. 
Foi obrigadoa fazer pé atraz. Coacfus 
efl. revocare, ou emendare. que dixerat. 
(Não me obrigaa fazer péa traz a inf. 
tancia. Mon. Lufit.com7. 197.) | 
. Andar para traz. Retra incedere, ( do; 
klise fm.) Andar para traz retrocedere; 
(do, ceffs,'ec([ums..) Retro ambulare, Rea 
trogreds. Cic.Plin.O que anda para tráz, 
Retrogradas,ayum Plin. => > > i 
. Andar parà traz , ( no fentido figura» 
do) Recuar , em lugar de fe adiantar. 
Não fazer progreflo algum nas letras, 
eu outra couía, mas antes faber menos, 
defcair ,.&c. Anda paratrazéomo cas 
sangur jo. Extranverfo cedit , qua/i cam 
amr folet. Plaut: Nibil promovet. Nibil pros 
ficst.Tornara traz, Retro ite. Plin. | 
^ Afim dizia, & como quem deftança, : 
Ê Quatragiorna;paradarmor'falto, `` 
Malaca Conquift.liv.poyt. JR: 
« . Zombadña;ou eícarneó , que fe faz 
porderraz. Sanna pofiscaçe Fems.Per[. ` 
-, . TRAZEIRO. Adjetivo. Coufa que 


\ 
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fica na parte pofteriot. Poflicàs , a , um, 
Tst. Liv; c EET AE SN 

A porta trazeira de húas cafas. Posti. 
csm. Neut. Vitro, Poic i. Neut. 
-Horat. Sahio. por hãa porta trazeira. 
Poflicoreceffit.Horas, ` ` `- x 

A parte trazeira dehum Palacio, Po- 
Rica pars Palatii. Poflitee. partes adiurn, 
Sucta. sro 
: O qüartó da partetrazejra da cafa. Pos 
ficult. Nent Vitruv.. == RR 

Os trazeiros. Os que vem detraz. 
Qui pon? fequuntur. Os que vinhão de- 
trag. Qui pom? feguebantar.( Com qui os 
ÍIrawaorbi nio oufav&o, Kc. Barros, 1. 
Dec.136.col.3.) ACTA 
^ Osteazeros, Os ultimros, Pohremi, 
orum, Ma[t. Plur. (Faz arredar os Trac 
xeiros.Bacros;a. Dec. '37.:c01.2.) - 
` ` Trazeiro: Subltantivo. O trazeiro. 
Tergumy. Neut.Cic.Psd.Ceflo,-.— . 
< Trazer Tomar hüs coula daquel. 
le lugar ,& polla nefte: 2fliguid aliqno 
afferre y (ayo astuliz allatwm.) ou appor 
gare, ( oystui utm. ) Gic Traze cà aquel 
le livtoalEeleom ilium: buc affer vou ad 
"E DEN M 

` Muy raras vezes nos trazem cartas 
tuas. Aissam raro nobis abs te littera afa 


` ferantur, Cic. = ` 


Trouxéráo.me a nova da fua morte. 
Alacan efi quibe, ou ad me de morte ejus. 
Cit. Em outro lugar dig , ellatus nuntius 
mortis ejus, OU de morte ejus. 

Trago-te kúa novs,Q folgaràs muia 
to faber, Nuntium apporto tibi, cujus. ma. 
Kino te feri participem cupses.Terent Que 
novas nostráges? Quid apportas? Terent. 
Trazemenós por nova a morte de Cefar. 
Afferuntzou affertur fama, ou rumor ad 
nofiras aures attulit, pers Je Ce[arem.Cic. 
Trouxerão, que Cefar hia para Capua. 
Attulerunt Cajarem ster babere Capuam. 
Cic. Meu Deos, que boss novas que trae 
go. Dii bons, bons quid porto. Terent. F ulo 
la como Gentio; ` ^ ` A 

^ Tragèvàscoftas. Aliquid humeris ge. 
flare, ox humero ferrea Cics DES 
.Trazerao. peícoco, Geffere colle. Plis, 
Trazer nasmãos. Ge//ere in manibus. 
Terent. 
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Serat. Tenho trazido effe memnohum 
pouconas mãos. Ego puerum tantillusp 
im. manibes geflaui meis. Terent. 

.. Dize, donde tt vicrão.eftes brincos? 
Trovxemos.afilha de meu amo, Elogue- 
ye, unde [unt bec.cito crepsudia.? Mea 
has berilis gefitavit; Flaut. 


,- Prazer em cartuage m. liquid aduer, 


here, convebereyvebere. Cic. ( veho,vexi, 
vr tuns.) Aliquid deveheró, Tit. Liv.cu 
advettare. Tacit..a cavallo. so ; em 
barco kntre j em carro ,Plaufro. =. 
«Trazer para dentro. Inferre Cic. - ... 
. Erazernasancas. Ciste-uehere, Cic, : 
+ Prazer hum anel no dedo, : Dig ito an» 
pulum gerere. Plin. (Ibo I 
> Trazer nos:allios. Amar muito. Gere. 
re -eliquem in acalis. Terent. Trazer no 
coração. Geftare aliquem in fins. Terent, 
“Trazer foccorvo a alguem, Portare 
alicui auxilium. Salluflo to i 
. Trazer. Citar. Allegan “Frazer hum 
exemplo. Agerre exenplum (se. Tras 
zer para fua juflificacáo, Affèrye ad den 
fenfionem. Cic. Quê hade trager para (a 
jultificar ? Os:feus. poucos.a nos? As 
etatem afferetè Cic. => À gi 
: -Trazer 20 ]uiz',: ou perante o Juiz, 
Ad ducere aliquem in T udicium.Liv.Cie. 


liguem in jus ducere, Terent. Aliquem 


Gflere; Ci c. ( ffo; Riti, flatum ) ` 
“Trazer à prefengaj de .alguem, 

Adducere ante oculos , ou. corame Te» 

rent. E cM 

« Trouxe ama: para o menino, ‘Puero 

nutricem adduxit, Terent. => > >> 

=  Trazerafuaorigem,a fua defcenden: 
cia de alguem. Genus ab aliquo. ducere. 


Qvid. ( Trazia (ua defcendencia dos 


Godos. Mon.Lufit.tom.2.col.2. ) (Tras 
zer origem diverfa. Mon. Lufit. tom. r, 
28. ) Initium ab alia re ducere.Cie, | 
. Trazer guerra com alguem.. Bellum 
sum aliquo gerere. Cic. ( Trouxeras con» 
tinuas guerras com os Romanos, Mon. 


Lufit.tom.2.fol.1.col.r.) `. : .. - | 
+. Trazer na memoria, nopenfamento. 
yid. Memoria. Vid. Penfamento, Tras 
zer à memoria. : Alicujus Tej memoriam, 
revesare Cir css 


= 


` 
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.— 'i razer nis palmas, na cabeça. Vid, 
Palmaypid.Cabega.. => > 
` Trazeranteosolhos. De día , & de 
-noite trago diante dos olhos.a vofla pes 
“Ba. Mibi ante oculos, dies, nòétefque vers 
fatur meror vefier Cic Vid Reprelentárs 
fé. ( Devião trazer ante osolhos as có: 
diboens. Correcção desbufos, 135.) : : 

T razer vontade, trazér baa , ou .mà | 
vontade , bom, ou mao animo. Trago 
boa vontade de comer. Efuriens ade: 
mio , ciborum-aviditate duétus accedo, 
Trago para te ouvir oefpirito, livre , :85 
defembaragado de cuidados.: /fmivium 
vacuum ad te audiendum affero.Cic. "T rat 
go vontade de fazer, & c. Hac mente ves 
niout, hoc veni confilio;ut „Oc. taufa buo 
vtmiends efi, nt.hoc faciam: ( Trazia von. 
tade de fe apoderar,& c. Moa. Lufit.comi 
sfolg.cola.)- —— De c `#Ò 
""ERAzipodehum lugar para outro; 
Duétus, owdeduttus aum. Homem tiar 
zido, ou vindo das terras mais remotas 
Homo dedutius ex ultimis gentibus, GSA 
.: Ber trazido a juizo,ou perante o Juiz. 


i«Dedsici tm jus.Cic. lu x 9 
- Trazidoem outros fentidos. Vid. F rat 
Zer. | N. ">Í 
` "TRAzÓLA. Vid. Tesfola, ` SN 


`. TRAZ-Os- MONTES. Provincia de Pors 
tugal,aflim chamada a refpeito da Pros 
vincia de Entre Douro 8: Minho,que lhe 
fica ao Occidente detraz dos montes, 
ou ferra do Marão, que as divide. Ter» 
mina fe pela parte do Meyo dia, & Ov 
riente com o Rio Douro,& pelado Nor: 
te com o Reyno de Galliza. Na fua mas 
yorextenfaó tem de Levante a Poente, 
ifto he,de Lanavezes ao Rio: Mação, 
duas legoas Aquem de Alcanices 36. te» 
goas, & de Norte a Sul, iftohe,de Pate» 
la de Homem , até Urros de Ponte de 
Vilvede 34. & affim tem de circuito 130, 
legoas , & effà na meíma altura de 4t, 
graos, como o Minho, Ha nefta Provin. 
cia duas Cidades, a faber, Miranda, que 
tem Bifpo, & Bragança, que o bão teix, 
& he da jusifdigcáo de Braga. As Villas 
principaes fa6 Villa Real , Torre 
Moncorvo, Freixo dºElpadacinta, Cha- 
ves, 
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ves, Villaflor, Montalegre > Monforte, 
Qutcyro;Mogadouro,& c.Os principaes 
riosfaó Tua, Macáo, & Labor. Nella ha 
duas Comarcas fó del. Rey, a faber, Mie 
randa, & Moncorvo. O mais tudo he de 
Donatarios,entre elles faô cs principaes, 
Duques de Bragança, os T avoras, os Sá. 
payos,& os Menezes. Provincia Tranf- 
".0ntand, 
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TRrEBELHAR. Palavra antiquada, de- 
rivada do Caftelhano tambem antige 
Trebejar. Vid. o que temos dito na ety 
mologia de Trabalhar. Segundo Cefar 
Oudin nofeu Diccionario Caftelhano, 
& Francez- Trebejar he jugar o xadres, 
cu brincar, como fazem os rapazes quà: 
do dão voltas , confufamente miftura: 
dos Tambem em Portuguez antigo 
Trebelbar, era Brincar, ou bulir com vas 
rias coulas, & correr de húa parte para 
entra. . , - iT j 

Per mil goivos Trebelhando 
. Oy, 0y, bes lombrego. E 
São verfosde Gonçalo Henriques à fua 
querida Oriana, citados na Chronica de 
Cifter do P.Fr.Bernardode Britto fol. 


347. — | | i = 

. TREBgLHO. Palavra antiquada. Diz 
Duarte Nunes de Leão no. fcu livro da 
origem da lingoa Portugueza, pag 114. 


que fe acha em efcrituras antigas,& que 


val ia o mefmo que Brinco, E 
"Trebelho. Pega de jogo de xadrez. 
Vid. Xadres. (Jugandoo Enxadrez,có- 
tou os Trebelhos, & difle ao companhei- 
ro, com quem tinha armadoo jogo : Eu 
tinha mais húa pega. Dial.de Fr. Heytoe 
Pinto, 21.) | 
= TREBISONDA. Antiga, & famofa Ci» 
dade da Cappadocia ,na Afia Menor, 
na Cofta do Ponto Euxino. Pelo efpa» 
co de duzentos annos , foy cabega. do 
Imperio do mefmo nome, & affento da 
Corte dos Emperadores Gregos. Nefte 
Eftado fe comprehendia a Cappadocia, 
a Paphlagonia, o Ponto, & outras Pro» 
vincias. Hoje heoque chamáo Natoka. 
Tom. VIII | 
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Trapezus , êntis; Fem. Mela. Vid. Tragis 
zonda. : => :. a, Zi sco ath 
TREBWCAR OU Trabucar. Derivesfe 
do Italiano Zraboccare , que fignifica 
Tresbordar ,& às vezes Precipitar. Vid, 
-Trabucar. ( Houvera de Trebucar.o bai 
tel. Barros,1.Dec.fol.65.col.r.) =. ..3. 
Tresõco. Vid. Trabuco. Jàeftavá 
acabado termo dà tregoa. Jam indus 
cie exierant, ou Tempus induce iarsemm exiea 
rat.Tit.Liv. => 1 c E S 
| TarçaDo,ou-Teiçado. Vid: no feu 
lugar.( Com hum 7re(ado , que o Ele? 
fante trazia natromba., Queirós , Vida 
do Irmão Bafto,336.col.1.) .::. `, 
- Treçô. Termo de alta volataria. Os 
Altaneiros chamão aos machos dás. A» 
ves de rapina Treços. Acor. Treço, ES 
merilhão Treo, quer dizer Açor macho, 
E/fmerilbao mecho. Aqui he necellario 
advertir, queas femeas deltas aves fe 


chamão rimas ,não porque a Prima 
feja aquella, que naceo primeiro no nia 


nhos(como alguns erradamente caidão) 
mas porque a pratica da caça de Altenas 
ria foy inventada para Reys, & nobres 
do mundo, & por policia Falcão fomes; 
& Falcão macho, fe mudou em Falcáo 
prima, &. falcão Trego. Fid. Prima, ` ` » 
. TreçoLdoolho. yid. Terço.. `: 
| TREDOR. Vid. Traidor.. ° 7» 
= Trêpo. Tredor. vid. Traidor. (á 08 
zredos,& maos. Barr. z. Dec. 236.c0).2.) 
TREDORA. Traidora. Malier,que pros 
dit. Proditrix,não he Latino. = >> ` > 
Trédora. Enganofa. Tredora efpe- 
rança. Spes follax. Cie. =, 
. Cadaborame acho enganado + => 
JDeflaefperan qa Tredora. Lu 
Franc.deSà.Eclog.num.43. = >> > >>> 
|» TREDORAMENTE. Deslealmente ; à 
falfa fé. Perfidios?. Auctor ad Herenw. 
Proditorum more. ( Ao fim a houve Fres 
doramenteem tem po, que &c. Mon. Lui 
Áit.tom.2. 367.col.1.): `: A 
c TRErO. Sagaz, & diffimulado com 
malicia. Merjusos,a, um, Cic. Subdolsis, a, 
um. Plaus Verfipellis. Maft.c Fem. Plaut. 
. .Q AdagioPortuguez diz: => 
Teuamigohe o Trefo , fe te encobre feu 
| 4 fegredo » 
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tegredo. Duarte Nunesde Leão no feü 
livro da origem da lingoa Portugueza, 
efla palavra no numerio das que os 
homens polidos não devem afar. : 
` TREGEITADÕEO que faz tregeitces. 
Vid .Tsegeitas.(Os mucbachins,& Tre- 
geitadores hišo diante. Mifcellanca de 
Leyráo, 321.)  - A - 
. TreceiTOS. Falfas apparencias nas 
acçoeps , fubrilezss de mãos. Jiof6es 
po ge fto ccm que fe engana aigricrante 
predulidade..Prefigieyarasm Fem. Plur. 
Ciri œ> ME: OE T 
; O que faz tregeitos. PreS?igiator, is. 
M a[c. Cic. TR | NEP 
: À srulber que faz trepeitos.Prefiigia 
tix scis.Fem.F laus ( De tal forte fe ene 
“tregirão a cftes Tregertos. Mon, Lufiran, 
tom.t.248.cobg). => ` | 
` TrtGo0A;ou Tregoas. Sulpenfad de 
armas ,& cefagán de boftilidades , até 
certo: tempo, entre inimigos, que e (110 
em guerra. Deriva-fe de Trenga;que ( tes 
gundo Vcífio, & cutros) na bayxa La. 
tinidade fignificava o meimo. Teve efte 
nome fua origem de hum Decreto , que 
po anno de 1c2o.fefez em Frsrça con 
gra os Particulares. , que fem refpeyto 
das leys, & fem medo dos Minifiros dá 
Juftiça , fe fazião licito todo o genero 
de violencia contra as cafas, terras, & as 
proprias pelloas de feus inimigos , quey- 
mando, aflolando, devaftando; &c. Para 
obviar a tão crucis defordens,em França 
primeiramente, & depois em outros 
Reynos, os Bifpos, & Baroens palfário 
húDecreto,em q fob graves penas prohis 
biráo que fe fizeflem femelhantes hof- 
tilidades nas Igrejas , Mofteyros,& moje 
nhos, & nas peffoas Ecclefiafticas, mu. 
. Jheres ,mercadares, & lavradores , ao 
qual Decreto deráo o nome de Paz. E 
para pòr cobro nas continuas defordens, 
que fe fazi3o no Reyno, nas proprieda- 


* 


des, & nas pefloas dos leygos ,foy pros . 


` libido, que fe executaflem violencias da 
noyte da quarta feria até a manhãa da 
Segunda feria, & ifto pela veneração que 
fe deve à memoria dos ultimos dias da 


vida de nofio Senhor Jefu Chrifto, efte 


e (<. ` ^ 
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imterflicio de hoftilidades foy chamado 
Tregoa. E os violadores de hum,& outro 
Decreto, foráo declarados excommun: 
gados, & fogeytos a cutros cwftigos; o 
que foy. confirmado por quatro Concía 
hos, & ainda hoje fe vehunvritulo def. 
te Decreto-nos Decretaes. Aos quatro 
álius da fermana. sem que fe guardava a 
Tregoa,o Concilio de Claramnoce em Als 
vernia, anno de 1095.acrecentou O teme 
po do Advento are á fefta dos Reys, & 
mais outros dias do anno ¿com a obfers 
vância dos quaes foy tolerada efta guers 
«ados Particulares, em Franca alguns 
duzentos annos, até o reynado de S. Luis, 
que sextinguio. Tregoas. Judscie arum. 
Fem.Plur. Belli ferie , cu Pexcafirenfis: 
Ex Var. 3 Peéticia pugne ceffatio. Aul; 
Gell libi cap 3 > pita 

- Fazer tregoas. Inducias. facere. Cic. 
dnducias inire. Plin.m Pan. — > 

. "Aquelle que depois de. fazer: com à 
jnimigo tregoas . para trinta dias, fahia 
de noyte a aflolaro campo (porque a9 
tregoasera6 para de dia,& não para de 
noyte.) Jlle qui cum triginta dierum ef. 
fent cum bofe patte inducie, notu popas 
labatur agros, guod dierum patte non nos 
lium, inducie.Cic. pida e ` 

Elle diz, que não tinha ouvido falla? 
em pazes, nem tinha feito tregoas antes 
defie tempo. Ne antea quidem fe aus de 
pace audi[fe , aut inducias pepisiffe dicit. 
dit, Liv.Pepigiffe vem do antigo verbo 
Pago, & não de Pango. Vejaocuriofo a 
Voffio nócap.27.do liv.3.da Analogia. 
` Que entre tanto continuárão as tres 
goas; até que os que o foffem bufcar, pos 
deffem ter vindo. Intereamanerent indu» 
cie, dum abillo rediri poffet. Cefar. — 

Tiràráolhe em caftigo húa parte das 
fuas terras , & concederñolhe húa tre. 
goade cemannos, Agri parte multatis im 
centum annos induci date.Tit. Liv. 

Aos Sabinos nenhum foccorro foi da» 
do em nome do publico , tão grande foi 
'o refpeito, que os Veienfes tiveráo à tre- 
goa que elles tinhão affentado com R o» 
mulo. Publico auxilio nullo adjuti [uni 
Sabini valmbque apud Veienfes parta «uin 

<- Romulo 
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Romulo induciarum fides. Tit. Liy. ` 
Tregoas. Metaforicamente- Tambem 
fe ula da palavra Inducie, tanto aim sq 
chama Plauto às Ferias, ou ao tempo,em 
queficão fufpeñlos os litigios , & as de» 
mandas, Inducia litium, & aílim podetàs 
dizer Inducie morbi „doloris , cre, Efta 
doença não dà tregoas. Ab hoc morbo nul» 
le [Ñt inducie. Doença que tem tre- 
025. Gans morbus. Horat, 
` Nüitca'ihe dão tregoas os achaques. 
Ningsàsé vaco valerudine adver[4. Ex 
Cf =` ` | 
` Porem de Mello o fentimentograve 
Fazer Tregoas co ador nad confentia. 
Malaca Conqui(t.liv.8 oyt.27. ( As noy- 
tes, em que a natureza dà Tregoas ao tra» 
balho. Mon. Lufir.tom.7 fol,150,) 
TREIGAÓ. Vid. Traição. => 
TREIN de Artilharia. Vid. Trem. ` 
TREINAR. (Termo de alta volataria.) 
He enfinar as aves a que peguem naquel- 
las ralés, nas quaes os Palcões nem Â. 
çores, não havião de pegar nunca, fenão 
por induftria do caçador. E affim ques 
rendo elle que o feu Falcão mate Gare 
ças , ou patas bravas, dàlhe de comer, 
Gallinba v.g. em cima da pata manía, 
& faz que pegue nella, & o mefmo faz 
na Garga,& no Milhano.Para que o Fal. 
cio,ou Açor, afim coftumado a comer 
fobre eftas aves,tendo perdido o medo 
dellas, langando-o á brava pelo ar,affer- 
re nella,& a embarace até fer foccorrido, 
& defte modo fe treina cada ave em fua 
Ralé, o Gavião no Francelho , & Pega, 
Aefteenfino, & acção chamão Treinar, 


& ao que lhe lanção chamão Treina. 


Treinar o Açorem Adens,& Grous. Per- 
fequendis, captandifque Anate, dr Grue 
accipitrem snictare. ( Querendo o Caçae 
dor que o feu Açor mate Ab:tarda. O 
Treinará em os pacos manfos. Arte da ca- 
Sa, pag.27.Verf.) I 

TREITO. Sogeito. He treito a ter 
dor de cabeça, a efte , ou Aquelle mal. 
Vid. Sogeito. o 

Tkré£LLA. O couro,em que ocaçador 
prende o galgo, para cagar com elle. Lo. 
ram, é. Neut. 


Tom. VIT. 
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` Tér o galgo prelo na trélla. Canem ins 
degatoremloro tenere, He de Seneca Poe» 
ta, que diz, Umbram canem loro tenere, 
. Sabujo de trella. He o que preto nella, 
vay puxando pelo cagador, levando o 
pelo rafto da Rez, até a achar. Canis, lo. 
rotrabere nitens venatorem ad predam, 
( Caçar com cães de Trelta, fe faz com 
pouca gente, & he caça muito trabalho. 
fa. Galvão, tratad da Gineta, 323.) 
Prefos nas T tellas os Libreos gemsas, 
Que a (ahir, aferrar fe aparelbavas. 
Uly( de Gabr.Per.Cant.7.oyt.18. 
DaTrellao Alas caftigodefatado. — . 
M ilaca Conquift.liv.t.oyt. 108. 
- Trem,ou Trein. Deriva-fe do Fran: 
cez Train, que fignifica o mefmo , & 


Train fe deriva do verbo Latino Trabere, 


que he Tirar, ou Puxar por algúa coufa, 
ou Arrafiar, E afim chamamos Trem do 
Principe, os feus domeíticos , & a mais 
gente,porque puxa a fua peíloa, quando 
faz jornada; & Tremda Artilharia , fa6 
as peças de campanha, os canhoens, & 
carretas, que puxão por elles. O Trem 
de hum Principe.Principis comitatus,us, 
Mafc. Principis familiaye.Fem. Principis 
domeftici, orum. Ma[c.Plur. (O Trem do 
Emperador. Vieyra, tom. 9. 28. col. 3. 


` Trem da Artilharia. Bellicorum tora 


mentoruminftructus, us. Maft (GraG Trem 
de artilharia. Ciabra, Exhort. Milit. 53. 
verf.) Tambem ouvi dizer, Trem de co. 
Zinha, mas nãoa pelloa, que fe prefafle 
de fallar com propriedade. 
“TREMALHO. Rede, que fe arma , fi. 
cando alta,com que fe peícáo a (fim as 
fardinhas no mar,como os peyxes nos 
rios. Arte da caga, 81. 
. TREMANTE. Coula que eftà tremen. 
qo gen.Tremebundus a um, 
ic. | | 
Voz tremente. Vox tremens. Cic. Vox 
tremebunda. Auct.Rbetor.ad Herenna 
OGregooonve , 4 quem com voz Tree 
mante , "m 
I Dizia, et. š i 
Ulyff. de Per.Cant.s.oyt.50, 
TREMAR. Defcompor os fios de hía 
tecedura. Textum diJolvere, ( folvo [olvs, 
folutum.) — Zij Tre- 
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TAEMEDÁL. Campo enfopado em. 


` agoa, ou efpago de agoas lamarentas, 
em quecom pouco movimento, que fe 
faça, treme tudo , & affim fe chamou 4 
tremendo. ( Se:fente bulir a terra como 
hum Tremedal apaulado. Chorograph. 
de Barreiros , fol. 156. verf. ) ( Naquelle 
dremedal de arrozes. Barros, 4.Dec.466. 
TREMEDÔR. Peyxe tremedor. Déráo 
os Portuguezes cfte nomea hum peyxe 
do Rio de Sofala, a que os Cafres cha- 
mão Thinta. Tem pelle como de cação, 
quafi preta,muy sfpera,& groffa. O ma- 
yor que fe acha defta cafta , he de hum 
covado.Nenhúa pefloao póde tomar na 
mão em quanto eftá vivo, & fe alguem o 
toma, caufa tão grande dor nella, & em 
todo o braço, que parece lho desfazem 
por quantas juntas tem ; mas como more 
tc, paffa a dor. He muito faborofo, & ef: 
timado. Fr. Joaó dos Santos Hiftor. da 
Ethiopia Oriental, f01.39.col. 3. Parece 
que differe do peyxe;a que commum. 
mente chamamos Tremelga. -Deffe Tres 
` wedor ,diz o P. Francifco de Soufa,Oris 
ente Conquiítado, pag.833. Quando los 
£00 tirão vivo d'agoa, & o tomão na 
mão, treme de quando em quando , & 
quando lhe dà efte tremor, communica 
a mefma qualidade ao braço de quem o 
fuftenta, & o faz tremer, Dizem alguns, 
que não faz efte efeito nos que faó vire 
gens,mas o contrario moftrou muitas vee 
Zes aexperiencia =` ` o 
TREMELEAR. Vid. Tremolar, => 
« TREMELGA. He peyxe do mar , car. 
ulaginofo, a modo de Raya , de figura 
erbicular, fe lhe cortarem o rabo ; tem a 
cabeça tão fumida, que fó fe lhe enxere 
ão os olhos , & A m muy pequenos. 
em boca pequena, & fem lingoa, & 
por cima da boca huns furos,que lhe fer. 
vem de ventas, Tem efte peyxe muita 
differenga nas coftas: Huns tem nellas 
cinco manchas negras, & redondas da 
feyção de olhos ; em outros negrejáo 
menos as manchas , em outros não 
fe vem eftas nodoas, mas tem as coftas 
“todas falpicadas de manchas pequenas. 
Tem húa tão efficaz propriedade de 


TRE 


adormentar o braço do peícador , fem 
tccallo, que delde a fedela até a canna,& 
dacána atè o braço do pefcador fe com 
munica a fua virtude narcotica. Suften" 
.ta-fe nas valas do mar, & do Nilo,donde 
efcondido., entorpece com efte vapor 
ftupefaciente peyxinhos, lagartichas , & 
outros infectos, de que vive. Efte pey- 
xe, ainda que faça no feu ventre feus 
ovos, delle (ahem vivos feus filhos. Tor. 
pedo,dinis.Fem.Cic. ( Tremelgas, que ho: 
ra lançavão no areal, Dialog.de Fr. Hey" 
tor Pinto, 231.) : | 

“TREMENDAMENTE. Terrivelmente, 
Horrendum in modum. ( Degradallo das 
Ordens, & defpirlhe Tremendamente o 
habito. Vieyra,tom.9. 169.) 

TREMENDO. Terrivel. Formidavel, 
Tremendus aum. Ovid. 

TREMENTÍNA. Refina ,ou goma da 
arvore, aque chamão Terebinto. Vid. Te: 
rebentina . ( Deitar dentro na puntura 
hüa gotta de oleo de Zrementina.Cirurg. 
de Ferreira, 267.) E 
. TREMER. Sentir miudamente nascar 
nes hum abalo preternatural, caúfado do 
frio, do medo, ou da fraqueza do corpo 
Tremere, (mo mui , fem fupino. ) Con. 
tremifcere, ( fro, mus, fem fupino ) Cic. 
Plinio Hiftor. diz de mais. Zntremere,& 
entremi[cere. 

Hum frio,que faz tremer. Tremulune 

frigus. Cic. Comegáráo a tremerlhe as 
mãos. Incidit tremor manibus. Hor at. 

Muitas vezes finto em mim proprio; 
que me faço branco, & que eftou tremé- 
do n-alma, & no corpo todo , quando 
quero começar a fallar em publico. Je 


me ipfo fepiffimè experior , ut exalbefcam . 


sn principiis dicendi, Ó tota mente „atque 
omnibus arttübus contrevi[cam. Cic. Em 
outro lugar diz, toto corpore contremifco. 
Quando todo o corpo eftà tremendo. 
Cùm totum corpus intrewit. Celf.lib.3.c ap. 
3. aonde falla em muitas caftas de febre s. 
O Adagio Portuguez diz: 


Comer toda a vianda , tremer toda a 


= maleyta. ` | 
Tremer de medo ,que fucceda algúa 
coufa. Aliquid tremere. He de Tito Lie 
j ViO, 
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fio, que diz; lib.2. Belli Pun. In ed Civis 
tate "virgas, ac fecures Ditiatoris tremere 
feliti funt. Seneca diz , non contremifcas 
mus injarias; vulnera, &c.lib.8. Epift.66. 
i Eftou tremendo de medo. Timore pero 

eulfus contremifco.Csc. 
3: Fazertremer de medo. Magnum ali- 
cui timorem injicere, OU sneutere , magno 
timore aliquem percellere. Só nos Poetas 
acho Tremefacere , & particularmente 
em Virgilio, que diz 9.0 /ZYneid. 

- Annuit , P totum nutu cremefecit Os 
| lympara, x 
.. ."Fremer. Perder a fua firmeza, & efta’ 
bilidade natural, fallando na terra. Tre» 
mere ou movere , ufando defte ultimo 
verbo, como fe fora neutro, a imitação 
de. T ito Livio, que no fim do livro 11 
diz. Terramovit in foris publicis.Nas pra» 
ças publicas tremeo a terra. Sueton, & 
Aul Gell. ufa6 do dito verbo nefta mef. 
ma fórma. | 
«+ Trbmez,ou Tremezinho.Trigo tres 
mezinho. O que no efpaço de tres mes 
zes nace, & jà maduro fe colhe, Tritici 
. trimefire Plin. ` I 

TrEMiDO. Linhastremidas. Term 
da Carta de marear. São húas meyas lie 
nhas, com que fe pintão os ventos inter. 
medios. Na Carta Portugueza, os oyto 
remos principaes fe coftumão pintar de 
tinta preta,os meyos, ou meyas partidas 
. de cor verde, & as quartas decor ve: mer 
Jha. Mas nas Cartas E ftrangeyras,os oy- 
to rumos principaes fe pintão com húas 
Jinhas pretas groffas , os intermedios có 
pedaços de linhas cortadas, ou Tremidas, 
& as quartas com linhas mais delgadas, 
continuas, & todas pretas. Pimentel, Are 
te de navegar, 70. | 
TREMISSES. Moeda antiga ,que va. 

lia. aterca parte de hum foldo daquelle 
tempo. Segundo a Profodia do P. Bento 
Pereyra. Tremis genit. Trem fissera moe- 
da de oyto vintens, ou de feis vintens, & 
treze reis. ( Cada pefíoa , que leva hüa 
moeda, chamada Tremi/Jes. Mon. Lufit. 
tom.3.fol.199. col.4. na traducção do fè- 
gundo Concilio Bracharente. 
. TrgMÓgO , ou Tramoço. Deriva-fe 
. >... Tom. VIII, a 


| TRE ^ £65 
do Catalão Tramszó, ou do | no 
Altramuz. Planta, que bota hum . fóra: 
lo, & efte redondo, direyto, felpudo,po: 
voado de muitos raminhos , veftidos de 
folhas muito retalhadas; a modo dem ão 
aberta, de cor de verde mar por cima, 
alvadiás,& lanuginofas por dentro.. Na 
fummidade do talo fahem as flores com 
feição de efpiga, brancas , & pegadas a 
huns pezinhos ; aos quaes depois de:cas 
hidas fuccedem hüas bainhas chatas, pe- 
gadas húas às outras ;:& em cada húa 
dellas cinco, ou feis grãos, mayores que 
ervilhas groffas, redondinhos , mas cha. 
tos, duros, & amargofos ; porém poftog 
de molho fe fazem tenros, & doces. Eua 
pinum; à. Neut.Plin.Columel. Lupinus; às 
Mafc.Martial. Querem algús,que fe cha» 
me efte legume Lupinus , a lupo , porque 
hum , & ontro he devorador,o Lobo des 
vorador da rez ,queapanha,8 o Tres 
moço devorador da terra, onde fe. dule 
iva. u ` 0:5 5 cj 
Tremogos de cáo. No livro4. fobre 
Diofcorides, g. 83.diz Laguna,q os Por- 
tuguezes dão efte nome à Planta, que os 
Gregos chamáo Apocynon. He hüx,ef- 
pecie de arbufto, que langa hüas varas 
direitas, & folhas compridas, largas”, & 
efpeífas „como as da herva Babofa, brá- 
cas, & cheas, como tambem as mais parà 
tes da dira planta, de hum humor brane 
co como leyte, acre,& amargofo,& húas 
Bores, como efpigss,amarellas , & reta: 
Jhadas, & so pé. dellas fahem huns fru. 
tos, groflos; pendentes dous, & dous de 
hum pé. geolo, duro, & curvo. Chas 
máolhe Ttamogos de cáo , porque dizé 
que mata aos cães. Tambem mata os 
-Jobos, & as rapozas. O gumo das folhas 
he hum cruel depilatorio , & tomado 
por boca, purga tão valentemente , que. 
caufa mortaes dyfenterias. Apocynum 
c/Zgyptiaeum, ou Syriacum, Outros lhe 
chamão fala Indica. Seu nome come 
mum no Egypto he Ofar , & nos Alpes 
Beidelfar, Na feu livro da origemda 
-lingoa Portugueza, pag. 6. Duarte Nur 
pes de Ledo;diz Thermaços ,a fim'de de» 
.riyar do Grego Thermos, ou Thermi, que 
| Z ij quer 


quer dizer Calor s mas não acho; que ef- 

te legume feja tão calido, que Jhe conve» 

nha eĝa derivação. . 2 | 
O Adagio Portugues diz: 

Não faço mais cafo diflo, que de hum 

Tremcço. VT. 6 

: TREMOLAR as bandeyras. Dar às 

bandeyras hum certo movimento, & agi: 

tação no ar. Signa movere. Vexillum vi. 

brare, ou quatere, ( tio,quaffr,quafum.) . 

-< Pizando osefíandartes vitorio[o , 

:.. Que contra tš Tremola o Mouro «varo; 

Ulyfl.de Gabriel Per. Cant.g.0yt.87. 

+ Tremolar a bandeyra. Ser agitada do 

vento. Flustare, ( 0, avi, atum, ) Em va» 

rios Poetas Latinos achamos os modos 

de fallar que fe feguem. E 

. Vexilla undatim medias penduntur in 

Pol ` MUTAS; ` `. 

< Crifpa fufurrauts fluitant vexilla No. 


tor um 
c Flamme. = >> | 
Undatimque levi fuitantia carbafa 
:. Vento, ERE 
- Oflentant Marfis fpeciem, 
| |.  Latèque videres 
+ Sargere purpureis undentes anguibus 
~ halas, => j 


| orgia vago Celum Jevire vos 
` ` datu, | 


k Tremolando no tope da nofla Capitania 
as Chagas de Chrifto. Vieyr.tom.9.212.) 
: TREMONHA, Derivafe do Francez 
Tremuo, ou Tremie , que fignifica o mef- 
mo. He na atafona hum vafo de pao, a 
modo de pyramide traftornada , em que 
fe deyta o trigo que cahe na mò, para fe 
fazer farinha. Infandibulum, i. Neut. Vic 
truvio no cap. 10,do livro 10. diz. In qua 
machina impendes infundibulum [ubmi- 
niflrat molis frumentusm, rc. (Como faz 
“O trigo na Tremonha da atafona. Couto, 
4.Dec.fol.139.col.3.) | 
' Tr£mor. Involuntario, & frequente 
movimento do corpo, ou de algüas par- 


te delle, procedido ou da humidade ` 
dos nervos , cheyos de humores grofe .. 


fos, & viícofos, ou da fraqueza da fa» 
culdade motiva, ou do medo, ou de ou» 
tra payxáo.Deftas caufas fobreditas pro. 
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cede hum vicio de dous movimentos 

fucceflivamente contrarios entre (i, hum. 

que fe faz para bayxo , pelo pezo da 
meíma parte tremula , outro, que a fae 

culdade faz para cima , levantando a 

parte tremente. Differe o tremor da có, 

vulfaó , porque na convulfaó fe encolhe 

a parte, & fica encolhida, & retezada de 

tal forte, quen&o obedece à vontade da 

pefloa, que a quer mover , como obede- 
ce no tremor. Differe da Paralyfia ; pore 

q nefta não fe levantaó as partes , ou ra- 

ras vezes, & no Tremor felevantão , & 

abayxão : diffete da palpitação ; porque 

nefta não fe move toda a parte , mas fó á 

carne y principalmente a pelle ; differe 

finalmente do Rigor, porque nefte ha 
dor, & no Tremor a não ha. Tremor , is, 

Mafc.O tremor he ordinario nos velhos, 

nos convalecentes , nos que bebém. des 

mafiado, & nos que bebem agoa fria, ef. 
tando fracos, & nos que fe demafião em 
altos venereos.Tremorss.Mafc.Cic.Ner- 
vorum trepidatio, onis.Few.Seneca. 
Tremor daterra. Vid. Terremoto. 
Chama Seneca acs tremores da terra; 
Tremores labantis fols. . 
Tremor do mar. Vid, Marimoto. 
TREMPE. Inftrumento de ferro, res 
dondo ,ou triangular, fuflentado cons 
tres pés, no qual fe aflentahúa caldeyra, 
ou outra coufa para fe aquentar. Z»f/rs« 
mentum ferreumtripes,edis. Neut. 
O Adagio Portuguez diz: 

He dourado, aviíado, & fesmofo como 
as Trempes. ` | 
Trempes doveado. No fim dos feis 

annos, pouco mais, aperfeiçoão os Vea- 

-dos as tres pontas, que tem noalto , a á 

oscagadores chamão Trempes. Galvão, 

tratdaGinera,338. ` ` 

TrêmuLo. Diz fe de varias coufas, 
que tem húa certa agitação, & movim & 
to a modo de tremor. Lança tremula. 

Hafla vibrans, ou lancea vibrata, e. Fem, 

Affimpor entre Arabigas cohortes 

Vibrando a lança Tremula por rayo, 

rd Temploda Memor.liv.2.E (tac. 

1 e 


56. ; EC 
- 'Refplandor tremulo. Zremulus [plen 
dor. — Anda 
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— Andepelas paredes ,drtelbado. E 
: Tremulo agas, e alls defafofegadai. > 
Camões, Cant.8.0yt.87. Falla no lums 
reflexo de hum efpelho, TEM. 
Bemcomo quando do bssser falta fpira 
 Awvela,que entre os Tremulos defmayos 
Gam mor luz breve efhaço ve/plandece, 
. Quigor esforçando, que fallece. 0. 
Malaca Conquiftada. liv.1 1.0yt. 58. 
Tremolo. Afim chamáo.os ourives 
3 certo brinco de mulher para a cabeça; 
çonfta de báa,ou mais pedras, prefas poc 
tarrachaa húa agulha com hum fio vols 
tado, a que chamáo Recre, que caufa o 
tremor da pedra. Tambem chamão 
Tremulo qualquer flor efmaltada , com 
pedraria, ou fem ella. Não temos pala» 
vra propria Latina, porque ao luxo das 
antigas Damas Romanas faltou efte gee 
pero de adorno. Chamáolhe tambem 
flores tremulas,porqueeftasjoyas da ca. 
beça faô de diamantes, ou outras pedras, 
imitando as flores naturaes, E 
< TREMURAS. He palavra do vulgo. 
Fid.Apertos.Aaoguílias. o. 
Trena Fitinhaeftreita de linho; Set» 
ye para entrangar cabellos, atar cerou» 
Jas, &c. Linea temiola, e. Fem Efte dimis 
nutivo he de:Columella. Tambem fe 
chama Trena aquella cafta de fitinha,ege 
omadinha, que às vezes fe préga com 
lmazes. =. - ; 
. "YRamgA. Vid. Trança. ( Em cujos 
` calgoens, & veftidos fe nao viflem Tren. 
gas de ouro. Mon. Lufit. tom. 1. 258. 
col. 1.) | | 
- TREPADEIRA. Compete efte nome a 
muitas bervas , que trepáo. Mas com 
particularidade chama-fe affim a herva, 
aque os Latinos chamáo Convolvulus, 
do verbo convolvere, porque le pega, & 
enroíca com as plantas vizinhas. Ha de 
muitas eípecies ; das duas mais cómuas; 
a primeira tem folhas como de Hera,ma- 
«yores, mais brandas, & mars molles, que 
as da primeira ; dà flores brancas , que 


.tem figura de fino: as flores da fegunda . 


efpecie, tem a meíma figura, mas faó 


mais pequenas, & às vezes de cor de ro» . 
fa, ov purpurcas.Húa , & outra efpecie . 


TRE 27% 
temieyte. $40 deter(ivas , aperitivas, res 
lolutivas, yulnerarias ; boas; para apof. 
temas nos ouvidos, &c. Cowvelvulus ,i. 
Mafc.Plix. Chamáo os Boticarios à prie 
meira efpecie, Convolvulus maior albus, 
Malacocs [us,fimilax levis maior , & à fe. 
gunda efpecie,Convolvelas minor arven» 


o Jéssvolubilis minor, Helxine Ciffampelos, 


Scamoniaca parva, O c. ( A herva Cone 
volvulo, a queo povo chama Trepadeio 
ra, ou Verdefelha, que fe enrofca com as 
arvores, tem virtude occulta,para curar 
as dores da colica, Curvo, Polyanthea 
Medicinal,5 98.num.9.) | 
TREPANAR. Hetomado do Francez 
Trepener,que he furar o craneo com bro. 
ca,ou Trepano. Vid. Trépano. _ > 
Tr£pano. Inftrumento de Cirur 
giáo. Deriva-fe do Grego. Tripao , eu fue 
ro. He húa efpecie de verrema,com ler: 
ro adentado, & a modo de ferra redon- 
da. Ha de muitas caftas. Huns fe cha: 
mão perforativos,6& outros exfoliativos. 
Huns tem as pontas triangulares, outros 
as tem quadrangulares „ou hexagonos. 
Serve na cuta daschagas do cafco,quatr 
do não paífa a contulaô da fegunda ta» 
boa. Terebra, e. Fem. Quando he oco a 
modo de canudo, Celio lhe chama Me. 
diolus,i. Mafe. : i a 
. Furarocraneo com trepano. Caluariz 
tereora,ou modiolo forare, ou perforare. 
Celf. ( Palar abayxo o' ollo com Tre- 
qano,ou legra , que he mais fegura, que o. 
Trepano. Recopil.de Cirurg.203.) 
TREPAR: Subir a lugar altocom tras 
balho, pegando fe,& ajudádo-fe de pés; 
& mãos. Trepar hum monte, ou num 
monte, qu ahum monte; Zu montem ad- 
repere, (po, plis prum.) reptatu in montem 
afcenderes( do, di, fusa.) (Trepar os mó- 
tes. Ch artas Efpicituacs , tom. 3. 
288.) (Elles Trepao nas penhas.Uly1l. de 


. Gabr.Per.Cant 7.oyr.29.) (Daqui fe Tre. 


pa àukima rocha da perfeição. Chagas, 
.3¡bid.71.) >. E 
Qual começando pela enfrechadara 
 Trepaligeiro à gavia, poho nella, ` 
A vida pendurando da ventura, - 
Temerariono ar recolbe a vélas ` >> 
Jn(ul; 
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Inful. de Man. Thomàs, liv. 3. 0yt.86.' `: 
Trepar por corda. Repere per funem, ` 
. - Trepeça. He hús efpecie de affentó 
com tres pés.Tripus gentt.Tripódis,Mafo, 
Cic. Com efta palavra entendiáo os An 
tigos húa mefa com tres pés, na qual os 
Sacerdotes da Gentilidade pronuncias 


vão fcus enganofos oraculos, Dahi tos. 


mou Virgilió. motivo para chamar 208 
oraculos de Apollo Delphico; Tripodes; 
“Tambem ha quem queira, que Tripusi 
fignificaffe hum vafo de tres.pés. Fars 
evitar toda a equivocação. chemarás à 
trepeça, Sedecula tripes, Fem. | 
'FREPIDAÇAŐ. ( Termo Aftronomie 
co.) Movimento de trepidação he hum 
movimenta, que os Á itronomos moder» 
nos tem oblervado no Firmamento.com 
«o qual parece á a Ecliptica fe abala, & 
poucoa pouco fe vay chegando a hum 
dos Polos. Também obfervão , que com 
.efte mefmo movimento os Equinoccios 
fe vão chegando algõa coufa do Levans 
4e para o Poente, & reciprocamente do 
Poente para o Levante ; o que he cauda 
da mudança das latitudes y & longitudes 
das Eftrellas fixas. Motas trepidatsonis., 
TrEeriDO. Tremulo, Coufa que eftà 
como tremendo. Tremulus,ou trepidus, 
a,um.Vid. T remulo. 
: ` Comconchaem hisa mas fe notaegregio, 
E nadiresta o Trepido Tridente. 
Jnful de Man, Thomás,liv.3.0yt.24. 
TrépLiICA.( Termo da pratica Fo: 
renfe. ) Triplicatia, omis. Feme Acha-le 
.efta palavra em Calepino no feu lugar 
alfabetico , laonde diz, Triplicatio apud 
Juri/[confultos eft fecunda attoris defens 
fia „contra Rei deplicatsonem oppofita , de 
quá lustitde Replicat. 
. :TREPOLAR. Vid. Tripular, 
` Tres. Termo numeral fimples, que 
. excede a dous, ou ao binario, de húa uni: 
dade, Tres trium.Majc.d Fem, Tria,triã. 
Nest, Plur.ou trini, ou terns e,a.Cic. 
Tres vezes. Ter Adverb.Cic. Tres ve. 


Plaut. 
Por tres modos. Tripliciter. Auét.R he. 
tor.ad Hlerennou Trifariem Adverb.Tis. 
Liv. 
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O efpaço de tres dias. Trid uum. Neut. 
Cir. Refpondeo Clodio: y que em ties, 
du quatro dias quando muito ficaria 
perdido. Clodius refpondis illum triduo, 
wed [uminsor quatriduo periturum. Cic. 
.. Oefpago de tres noytes. Trinotfium, 
ii.: Neut: Aul.Gell. Domitoenium trino: 
&iale. Aflim chama Plauto à defgraça'de 
hum Parafito ; que fora obrigado a cear 
tres noytes feguidas na faa propria caía. 
: Tres annos;ou oefpago de tres annos. 
Triennium,. Nent. Cic. O que tem tres 
annos. Trimus,a um, Plauc. Horas. ñ idae 
dede tres annos, ou tres annos de idades 
Trimatus,us.Mafc. Columel. O q tem tres 
annos acabados. Qui trimatam exceffit. 
Columel. Coufa que fe faz de tres eat 
tres annos. Trietericus,a, um. Virgil.Chas 
ma Marcial Trieteris, genitivo Trieterio 
dis ao efpaço de tres annos. Eítas duas 
palavras (aó Gregas. 
,^ Coufa de tres mezes. Trimeftris , is. 
Mafc.c> Few.Trimefire,ss. Neut, Plur. O 
efpaço de tres mezes. Spatium trimeñire, 
Plin.O que tem tres mezes. Trimus, ow 
Zrimulas,a,um.Columel.Suetos. 

Tres irmãos gemeos. Tergemini , ou 
Trigemini fratres. Mafc.Plur. O primei- 
ro he de Plinio, o fegundo he de Colug 
mella. “aa | 

Dividido,cu diftribuido em tres pars 
tes. Tripartitus, ou tripertitus, a um. Cic. 
Acomete a Cidade por tres partes, ca có 
tres corpos de Exercito.Urbemaggredio 
tur tripartito. Tit. Liv. Ularemos della 
muito a propofito em tres lugares. EZ 
utemur commodi/Jime tripartito. O Autor 
das R hetoricas a Hk rennio liv.4.fe&t.38. 
aonde falla da continuação. | 

Difcurfo,que tem tres partes; Tripara 
dita oratio. Cic. Aquelle que divide os 
bens em tres, ou que diz , que ha tres 
caftas de bens. ( fallando em certo Filo» 
fofo ) Qui bona tribuit tripartito. Cic. 

Arvores que daó fruto tres vezes no 


anno. Arbores trifer e.Plur.Fem.Columel. 
zes outro tanto. Tria tanta. Plur.Neut. : 


Coula com tres cabeças. Triceps, sipi- 
tis ,omm.g en Cic. | 
Ccuía que tem tres cornos. Tricors 


nas Vis, Mafc. & Fem. ne , is. Neyt. Plin, 


Coula 


Coufa como f ilha;que tem: tres . 
_ Couta como forquilha Columel. E 

O que tem tres pés deálto, ou de c$- 
prido, ou de largo. Tripedalis, is. Mafe. 
© Fem. ale, is. Neut. Tit. Liv. Ti peda 
neus, a, surs, Plin. 


um. Vid. T tiangular. . 
Couta de tres pontas. Tries/pis, genit. 
Tricufpidis. Ovidio diz Tricufpide telo, 
com hum dardo de tres pontas. 
O quetem tres corpos: Tricorper, ge- 
nit. Tricorporis. Virgil. ` 
Que tem tres gúclas Trifeux omen. 
Genit.Trifaucis.Virgil. => > 
Coufa fendida em tres partes. Ih 
dusaumOvid. ` >> 
O que tem tres fórmas , OU figuras, 
Triformis ame, ss. Dà Horacio efte epie 
thetoja Diana, porque efta fabulofa Dei. 
dade hechamada Diana nos bofques , 
.Lua no Ceo, & Proferpina no inferno. 
Tres cavalios emparelhados. Trige , 
gênite Trigarum. Varro. Aquelle, q guia- 
va hum carro tirado por tres cavallos 
emparelhados. Trigurius genit. Trigarii, 
Plin. | 
Que tem tres olhos, fallaudo em al: 
gúa planta. 7rigermmis me.Celumel. 
Coufa que peza tres libras , ou arra» 
teis. Trilibris,bre. Horat, 
Vafo,que contém em fi tres alqueires. 
Trimodia, genit. Trimodie. Fern. Columel. 
Tres alqueires. dremen inii, si. Neut. 
Plin, Plaut.” 
Coufa, que tem tres nòs. Trinodis, de. 
Quid. 
Tres dias de feira. ati , OU 
Zrinum nundinum, i. Nest. Cic. 
. Encoftado em tres. Tripolss,le, dci 
Falla em vides. 
«Parede , que tem tres fileiras de cijos 
los de groflura. Triplinthus paries, genit. 
Ariplintbi parietis. Vitruv, ` 
“Fres onçãs, ou a quarta parte de húa 
libra, quando fó tem doze onças. Qua 
dranssgenit quedrantis. Mafc.Plin. Sem» 
do a libra de dezafeis onças, que faó a 
quarta parte de dezafeis, 
` . Quetem tres fyllabas. Trifyllabus , a, 
um V "arro. 
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Tes vezestaes, Tir ters, T res vezes 
quatro, Ter quatuor Cic. 
O numcrotres, Ternio onis Mafia! 
Gei. id 
De tres e em tres dias. Tertio quoque 


| die. Cic, De tres em tres pem 
Couía dd tres angulos, Zriengalus, 4, ` 


quoque verbo. 

' Jàtiaha lido tres cartas. sodio. os 
trinas litteras ante leger, | 

Logo jà fe fabiaó barbe de Pia; 
tão tres modos de filolisfar. Fit ergo já 
accepta à Platone philoftphasd; ratio tri. 
plex. Cie. 

Da Hefiodo tres idades do homem 2 
Gralha, quatro vezes outro tanto aos 
Veados , & tres vezes outro tanto aos 
Corvos. Cornici novem mofiras attribuit 
etates Hefiodus, quadruplum ejus sis 
idem triplicatum corvis, Plin, 

Adagios Portuguezes do numero res. 
Tres irmãos, tres Fortalezas, 
Tres coufas fazem ao homem medrar, 

(ciencia,& o mar,& Cafa Real. 

Tres coulas de&coem ao homem , muia 
to fallar, & pouco faber ; muito gafi 

' tar, & pouco ter , muito pum & 

pouco valer; 

Tres coufas fazem mudar a natureza do 

homem, a mulher, o eftudo, & 9 Vi. 
. nho. . ` 
Oleytáo de hum mez, o pato de tres. 

O cabrito de flum mez, o queijo detres, 

Ajuntáráo-fe feis, para pezo de tres. 

Tem teem teus pés,comeràs por tres, _ 

Quem não fe efcarmenta de hüa vez; 
não fe efcarmenta de tres. | 

Filhos dous, ou tres, ha prazer; i fete, du. 
oyto, he fogo. 

Bofpede, & o peyxe aos tres dias fede. 

Deshonroume minha vizinha húa vez, 

& eu deshonrsime tres. 

Ajuntão-fe tres para pezo de feis. ` ` 

Cada dia tres, ou quatro, chegaràs 20 
fundo do facco. 

A bom comer, ou mao comer, tres vezes 
beber. 

Ao que erra, perdoalhe húa vez , & 

= nãotres. 

Barba de tres cores, barba de ti: 

Hum dia de jejú,tres dias maọs para paó. 

Cerco 
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Cerco de Lua, paftor enxuga, fe aos tres 
. dias náo enxurra. | 
A duas palayras tres porradas. 


A pão de quinze dias, fome de tres fe. 


manas. ` A 
“TRESANDAR, Transformar. Transfis 
gurar. Vid. no feu lugar. Francifco de Sà 
. de Miranda ,: fallando na Efperanga, Sae 
tyra 4. Eftancisq7 diz: 
= EfjaCirce feiticeira ` 
Da Corte tudo Trefanda, 
Deste faz, ongaligtira, 
Lobo outro, que à carniça anda, 
Ostrocao,qsieémpraza, C cheira. 
Trefandar. Feder muito, Ifto fede, 
que trefanda. Hoc intolerabili fetore pus 
zet. Intolerabilis eft bujus odoris f editas. 
Ex Cicer. Hoc f ediffrmum odorem [pir at. 
Fedusodor, he de Celfo. 
| Tresavô.Vid. Trifavo. . 
TrESBORDAR. Paffar àlem da mar. 
gem, ou borda, Diz-fe dos ribeyros, dos 
rios, dos vom ,& c. Exundare ,( o, 
avi, atum.) Columel. Extraripas effuere, 
(fluo, fluxi, fluxum.)Vid.Sahir da máy. 
 Naquellè anno tresbordou o Tibre 
doze vezes, & chegou a cobrir o came 


po de Marte, & todos os bayxos da Ci. 


dade. Eo enno Tiberis duodecies campum 
T planeque urbis inundavit. Tit. 
iv. | 
Licor, que tresborda, Liquor redun» 
dans, ou fuper vafis margines effufus. 
Tresbordar. Exceder, no fent ido mos 
ral. Moço, em que a maldade tresborda. 
J nt venis, omni dedecore volutatus. Virg. 


Juvenis diffolutus ou diffolutá vivendi 


licentiá. Efta Era, em que tresborda a 
maldade. Pronum hoc in omnia mala , ó 
in luxuriam fluens [eculum.Florus. ( Em 
os quaes toda aforte de maldade Trefa 
borda.Luce na, Vida de Xavier,474. col. 


I. 
.  Tresbordarfe de parvo,de.mofino,&c. 
Rodrigues era o primero, . 
Que de parvo fe Trasborda. 
Obras Metricas de D. Franc.Man. part. 
2.75. 


RESDOBRADO. Triplicado. Tripli 


Catus,a,um.Plin, | 
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= “TRESDOBRAR. Acrecentar, ou multi- 


plicar até fer tres vezes outro tanto, 4- 


- liquid in triplum augere, (geó , auxi , au» 


étum, ) Aindaque ò participio Triplicatus 


' feja ufado, n&ofe fegue que o verbo Zi. 


plicare o feja. Tambem o nóme' Verbal. 
Triplicatio, que em alguns Dicciónariós 
fe acha, neceffita de exemplo de algúm 


. bom Autor.. ` 


"T REsponRo. Tres vezes Outro tan. ` 
to. Triplus,a;um Cic, =. >”; > >> 

TRES FEGAR. Vid. Trasfegar. ` ` i ` 

TRESLADAR ,& Treslado. Vid. TraYe ` 
ladar,& trasladó. ` => 

T RESLER. Moltrárfe mais Iciente do . 
que convêm, querer faber máis do nce 
cefTario, ou mais do que fe póde faber. 
Conflitutos alicui foiéndi fines egredi vel. 
le. Tresleo, Dochior, quam par eft videri 
voluit. mm ES v 

TRESMALHAR. He quandode muita 
coufa junta fe tira algüa „ como peyxe , 
que por malha efcapa da rede. Aliguid 


proripere. (pio, prorspui, proreptum )Ex 


Horat, Trefmalhar(e.Se proripere ,vid È f- 
coar , elcapar. Sumir. ( Trefmalharas 
muita parte da preza, Guerra do Alems 
tejo, 196.) 

Tretmalharfe, às vezes he mifturar- 
fe, confundirte. =" | 

E entre tanta multidas 

 Tieímalhaó-fe-vos os frutos, 

Que nas fabeis cujos (a9. 
Franc.de Sà,Satyr. r.Eftanc.5 r. 

T REsMALHO ou Traínialho, 774, 
Trafmalho. | 

TRzsNRTA, & Treíneto. Vid. Trifne- 
ta,& Trifneto. ` | 

T REsPASSAGAÓ. O paffar de hum lu- 
gar para outro. Jd. Tranfmigracáo.- 
Trefpaffacáo das almas. 74. Metemp/y. 


cose. ( O fonho Pythagorico da f 
paffaças das almas. Lucena, Vida de Xa. 
vier, fol.99.col.2.) 


> Trefpaflacáo da divida.Debiti delega - 
tio,onss.Fem. Heufado dos Jurifconful- 
tos, No Codex Juftiniano De novatio. 
nibus, à delegationibus eftà Deleg atio de. 
biti nili confentiente, C flipulanti promit- 
tente debitore jure perfici non poteft. Dele- 

| f galio, 


pilio,he palavra Latina, & della ufa Ci. 
cero, poftoque em outro fentido. i 
. Trefpafla cáo,0u cefla6 do feu direito, 
ou coula femelhante a outrem. Trane 
feriptio, ou cefio, onis, Fem, | | 
: Trefpaflação de Mercadores. Vid, 
Trefpaflo.. => ` TIE 
| TRESPASSAR, ou Trafpaflar. Atravels 
far Pallar de parte a parte. Tranfadiges 
e, (digo, ramales tranfadactum.) Nir» 
gil. Tranjabire, ( abeo , abit , abitum.) A 
cipada Ihe trefpaffou as coftellas. En/is 
tran[ahit costas, Valer. Flac. Na peleja 
PE com a lança o lado direye 
to, Pugnanti latus dexterum lanced trajis 
citur Tit. Liv. =.> E 2 
 Trefpallar:o mandado , a ley. Vid. 
Tranfgredir. ( A oufadia,com que Traf- 
pofáras a ley da milicia. Lobo,Corte na 
fidea, pàg.315.) . j E 
` Trafpaflar. Exceder. Trefpaflar os 
modos. Fem, O modum tranfire. Cic. 
c Errei abendo, Trefpafleios medos. 
D.Franc. de Purtug. Divin. & Human, 
veri. 165. m o d 
' "Trafpeffar a divida. Delegare debitos 
femalicui.He vulado dos Jurifcontuttos. 
Alium pro fedebtoremdare, quorecepto 
à creditore , prior debitor liberatnr. Noe 
mina ircp[ttibere, Nefte fertido diz 
Tito LivioXCopyrwultis fenebfibus legibus 
confiritta avaritia e (fet s via fraudis inita 
erat mt in fotvos , qui mom centrentur his 
legibus, nomina. Irenfiriberent , ita libero 
fenore obruebant debitores. Quer dizer, 
Ficando a cobiça dos onzeneitos toar- 
£tada com as muitas leys, que para efle 
effeito fe fizeráo , achàráo o modo de as 
eludir , trefpaffando as dividas aos fo» 
cios , que não eftaváo fogeitos a eftas 
leys, & affim reynava livremente a one 
zena, & viio-fe os devedores opprimie 


"Trafpaffar ocomprado. Res emptas ou ` 


— alicui,ou in aliquem transferre. 
` "Arefpaflaro feu direito. Jus fun alto 

«ui tran[cribere, | 
Trespasso, ou Trafpaflo. T refpaf. 

fagáo.7id.nofeulugar. => ^ 
^ Fazer trefpallo de ntercadorias. Mera 


+ 
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ces alteri, ou ist alterum transferre( Pro: 
va de Zrafpaffo, que fe faz de mercado” 
rias, fiadas,& venderem. fe a pefloas, que 
notoriamente nellas não coftumão tras 
tar, nem que faó para fua defpeza. Res 
pertor. da Ordenaç. pag. 306. - 

Trefpaílo. Dor grande,& penetrante, 
que em certo modo trefpafla a alma. He 
metafora , que parece tomada das pal ai 
vrasdocap. 2.de S. Lucas,com as quaes, 
exprimio efte Euangelifta a dor pene- 
trantiffima,que padeceo a Máy. de Deos 
vendo morrer feu Divino Filho. Ts3w 
ipfius animam pertranfivit gladius. Tame 
fe bem poderà derivar do Francez Tres 
pàs, que he morte, que affim como quem 
morre, paíla defte mundo parao outro; 
affim Trefpafjo he dor mortal,4 póde les 
var a qué a loíre defta vida para a outra: 
Dolor acerrimus, ou acerbillimus.Cit. Si 
mus dolor. Cic.( Os primeiros paffos de 
quem fe aufenta, fab os primeiros Tref» 
paíjos de quem fica.) Certo Prégador no 
principio de hum Sermão da Afcenfaó, 
manutrrito, = >> > j 
- "Jejuar otrefpatfo. He paffar fem cos 
mer delde Quinta feira de Endoengas 
até Sabbado Santo, ou até o Domin- 

o de Paícoa da Refurreição. A quinta 
7 fantie hebdomadis ufque ad Sabbas 
thum $antium ,vel ufque ad diem Chris 
flo revivifcenti facrumanediam [uflinere. 
As duas ultimas palavras faó de Celío, 
Jib. 1.cap:3. | ik 

TrEspPOR. Vid. 'Trafpor. 

TRESVARIADO , OU vulgarmente , 
T refvaliado. Aquelle que eftà fóra de fi, 
& nán acertanoque diz. Delirans , tis. 
Cic. Delirus, a, um. Horat. QNEM 

T aEsvARIAR, OU Trefyaliar. Fallar 
difparates, Delsramenta loqui, Plaut. 
(quo, cutus fam.) Delsrare,(0,avi,atum.”) 

Tresvaliar em alga coufa. 1x aliqua 
re delirare. Cic. É ` 

T rREs vario. Varidade no juizo. Defi 
“concerto, & defatino do Entendimento, 
Deliratio oms.Fom. Cic. Deliramentum, i. 

Next Plaut. Delirium , ii. Neut. Celf, 
. ( Febresmalignas com Trefvarios. Ma- 
| f -rinh Q3 


` 
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tigho , Politic. difcurf. 85. verf.) ` 

TRESVERTEDURA. Vid. Vertedura. : 

T RETA. No jogo, & deflreza da ef» 
pada, he hum conceito, que faz o hos 
mcm , & hum penfamenta , que fórmas 
para a defenfa propria, & offenfa de feu 
contrario ,0 qual não páde facilmente 
fer fabedor delle , nem prever o lugar, 
dende fe ha de executar ; & affim ainda. 
que geralmente fallando, não haja mais 
á cinco tretas,a faber; Talho, Revés, Bf» 
tocada, meyo Talho, & meyoRevés,& 
aindzq a eftas fiquê fubordinadas outras 
quatro tretas géraes , como faú tentor, 
ganancias, reganancias, & garatuzas,faú 
tantos os movimentos do braço, & tão 
varios os conceitos,ou penfamentcs,que 
as: tretas, como effeitos delles , f:ó em 
certo mcdo infinitas. Por falta de pala» 
vra propria Latina , lhe chamaremos 
Callide excogitata petitio, onis. Fem. Dex» 
ter „ ou prudens modus petendi aduer/as 
rium, m s | 
| Treta.Metaforicamente. Artificio,fub: 
tileza para confeguir ofeu intento. 1fto 
he treta. Hoc eff artis opus. Armar tretas 
a alguem. Aliquem fraude petere.Tit. Liv. 

Mil Tretas armaacoutro acometenda. 
Barreto, Vida do Evangelifta, 249. 19. 

Treu. Palavra Nautica. He húa vé. 
la quadrada , que fe arma fó em tempo 
ruim , & mar groflo, nas galés, tartanas, 
& algas embarcagoens de bayxo bordo, 
que andão com vélas latinas , ou trian- 
gulares. ( Se o Tres das vélas não era ca. 
paz paral fullentar cs Soldados para o 
combate. Mon. Lufir.tom.7. $62. 

. E desfraldando o Treu navegaremos. 

A portosonde feguros de[cencemos. 
Infulde Man.Thomas,liv.2.oyt.62. 

` Trevas. Carencia, & privação total 
de luz. Tenebre, arum. Plur Fem. Cic. 

O Officio das Trevas. Sa6 as Mati. 
nas que refa a Igreja nas Ferias mayores 
da Semana Santa. Ir dar trevas a outra 
parte. He frafe vulgar , tomada do cof. 
tume dos rapazes que nos tres ultimos 
dias da Semana Santa vãode húa Igre- 

ja para outrafazer traquinadas nas por. 
125,8 nos bancos,no fim dos Oficios Dis 
y 3005. | 


` TREvER15,0u T revires. Cidade Ars 
chiepifcopal de Alemanha,& Eleytora: 
do do Imperio, fobre o Rio Mofella,en. 
tre o Palatinado do Rhin , a Lorena o 
aiz de Juliers , & a Veteravia. O | 
E fado - do. Eleytcr de Treveris. Os 
Condados de Vitemberga, de Mans 
deríchéit y &c. & ¿lem da Cidade de 
Treveris, que he cabeça dellestem Go» 
blents , Boppart, Sarburgo,&c: Treviro, 
rum Augufla,e.Fem, = => >> . 3 
Os povos dos contornos de Treves 
ris. Treviri orum.Plur.Majt.Cajar. 
. Coula de Treveris. Trevirenfs, le. is. 
O novo Gazeteiro Portuguez diz Tres 
vires. Vienna 29. de Junhode 1714. » 
` Trevisano. A Marca Trevifana; 
Provincia de lralia na Lombardia , mas 
(ogcita à Republica de Veneza Eltieno 
treo Friuli ao Nacente, & o territoria 
do Bifpado de Trento.ao Poente, Antis 
gamente fua Cidade principal era Ves 
neza, hoje he Trevifo , donde tomou o 
nome, Marchia Travilinae Feo. — | 
Treviso. Cidade Epifcopal de Ita3 
Jia, no Eftsdo de Veneza, 8% cabeça da 
Marca Trevilana. Tervilivm , ii, Nent; 
Cajjiodorus. Tervifus.s.Fem.Vew. Fortun... 
TREVITE , parece que hc algúa das 
caftas do Trevo. Vid. Trevo. (Reubare 
bo, Trevite,Efcamonea. Hifor.dc Fern: 
Mend.Pint.s10.col.1.) . ` a 
Trevo. Herva. Ha de duas caftas. 
Trevo Real, que bota hunstalos delga» 
dos,redondos ,em parte direitos, & em 
parte curvos, & que raftejão; & de cada 
pé lança tres folhas, & raras vezes maia 
à-fe nos prados , & por iflo lhe chae 
mað Trifolium pratenfe. Trevo do mato. 
He. húa planta fylv<cítre, que tambem 
lança tres folhas, como as do Trevo 
Real,o qual ( fegundo Laguna, fobre 
Diofcorides, lib.4. cap.110 ) fe differens 


-ça do Trevo do mato, em fer cheirbío, 


Trevo do mato. Trifolium cornicnlatsun, 


.ou Lotus corniculata, Trifolium filiguo- 


fum minus, ou pfeudomelilotus. Eftes, &c 
.outros mais nomes lhe dão os Hervolas 
ros. E 
- Na Taboada dos feus Defenganos 
| apcüta 
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«renta Gabriel Grisley tres caftas de 
lrevo , a faber , Trevo azedo, Trevo 
cervino, & Trevo douro. i 
Trevoux. Cidade de França , na 
Provincia de Brefla, & cabeça do Prins 
cipado de Dombes. Trevoltiumyi. Neut. 
` Trevo fymbolicamente. Do Trevo 
diz Camoens na Elegia 7. Eftanc. 3. Do 
Trevo, que he fentido apartamento. No 
feu Commento diz Manoel de Faria , q 
cada folha defta planta fe divideem tres, 
& ( fegundoa interpretação de Rinal. 
do) acrecenta, que o Trevo fignifica te- 
mor de grave infortunio ; com efte fen- 
tido fe conforma o Poeta , porque para 
hum amante não ha mayor infortunio, 
que o apartarfe da coufa amada, Tam. 
bem fe conformaefte fentido com aad- 
vertencia de Plinio, que diz,que he final 
de tempeflades o arrugarfe as folhas do 
Trevo. Muito diverfa he a fignificagio, 
que lhe dà Peregrino , pois afirma fer 
alegria, & muito amor. 


T rez. Segundo Duarte Nunes de 


Leaó ,no feu livro daorigem da lingua 
Portugueza, pag.59. he hum panno de 
ordidura, cutecedura de tres ftos, cha» 
mado em Latim Trilix,icis, quod ex tri. 
bus c om Bat licsis, donde chamarão os La; 
tinos Festes trilices , a hüas roupas de 
tres liços de varias cores. | 
TrazE. Numero, compofto de húa 
dezena, & de hum ternario. Decem, e 
tres. Plur. Mafc. & Fem. Decem,c tria. 
Plur. Neut.Cic.Tredecim.Plur. omn. gen. 
Indeclin. Plin. Pitrav. Plinio diz tame 
bem Terni, deni e 4. Lib.17 cap.26. | 
Deixou treze terras, ou herdades, que 
quafi todas tocáo o Rio Tibre. Fundos 
decern c» tres reliquit, qui Tiberim fer? 
emnes tangunt.. Segundo a edição de 
Grutero, fe lé affim efte lugar no cap. 7. 
da Oração de Cicero Pro Sexto Rocio. 
No livro da Conftrucção, cap. 68. diz 
Voflio, que atraz de Decem atë a Sex- 
decim, fe ufa de vocabulos compoftos, 
em que o numero menor precede ao ma- 
yor, & que fe diz Undecim,duodecim,tre- 
decimo, &rc.o dito Voflio tomou de Prif. 
ciano efta lição, mas com efte proprio 
Tom. VIII. | 
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Autor, no livro dos pelos , & das medi: 
das, devia Voflio advertir, que tambem. 
fe pôde por o mayor numero antes do 
menor, particularmente como conjun. 
ção entre hum, & outro, v. g. Decem c» 
unum , decem cr duo , prova certiflima 
difto he o lugar de Cicero, com que te: 
nho allegado. | 
` Treze vezes. Tredecies. Acha-le efte 
adverbio duas vezes no 3. livre de Cie 
cero, contra Verres, cap. 80. fegundo a 
diftribuição de Grutero, ` == 
Trezeemordem. Decimus tertius, ou 


` B 


-Tertims decimus,a,um. Ufa Columella de 


hum, & outro nocap.2.do liv.1 t. 
` Ekar nos feus treze, Eltar com todo o 
feu vigor. Ter todas as fuas forças. Os 
treze annos faó a flor da idade, porque 
eftão entre os doze, que faó nas moças, 
& os quatorze , que faó ncs moços os 
annos dà puberdade. | 
, Amigo as onze danoyte, 

` Bem que orelogio as nao deffe, 

Que he bem nao fazer onzenas 
` Quem quer durarem feus Treze, 
De certo Autor de hum Romance. 
` TREZENTOS,& Trezentas vezes. Vid, 


Cem. 
> TRI ` 
TR1ÂGA, ou Theriaga. Vid. ho feu 


lugar. | j 
` TR1IANGULAR.Coufa, qüe tem figu: 
ra de Triangulo. Triangulas,a y um.Cic. 
& Columel. Triangularisyre,is.Colssmel, . 
- Efte mefmo Autor claramente põem | 
Triquetras, aum. por Triangular , falli o 
do num Triangulo equilateral ,no cap. 
2.do livro $. porque depois de dizer,, 
Omis ager, aut quadratus áut longus,aut 
cuneatus, aut triquetras, C c, falla depois 
num pedaço de cháo de figura triangu. 
lar, que tem trezentos pés de cada ban. 
da , & que pelo confeguinte tem todos 
os lados iguaes, & diz, Zn ev triquetro. 
Vidro,ou Prifma Triangular chamáo 
a hum vidro folido compridinho , que, 
moftra os objeétos pintados de varias 
cores, que refuitáo da luz, diverfamente . 
modificada pelo opaco, & traniparente 
| Aa do 
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do vidro, & por fer mais folido, que as 
nuvens, reflecte as cores mais vivas, & 
aceías, queo Iris. 

TriancuLO.(Termo Gecmetrico.) 
Figura, que tem tres angulos, Fórma a 

Geometria muitas fortes de Triangulos, 
Triavg ulo reétilineo,que confta de linhas 
rectas, Triangulo efphericosque confta de 
tresarcos de tres grandes circulos, que 
na fuperficie de hüa esfera fe atravefla6 , 
Triangulo equilateral, que tem os tres la. 
dos iguaes; Triangulo Scaleno , que tem 
os'tres lados defiguaes ; Triangulo re- 
Cangulo, obliquangulo, Trietangulo, cc. 
Triangulum i. Nest. Quintil. lib. s.cap. 16. 
Quid inquiunt, ad agendam caujam , die 
cendamve fententiam pertinet fcire, quem 
admodum in data lined conflitus triangu- 
la equis lateribus poffint. Trigonum i Var- 
ro lib.6.de ling. Lat. V itruv.no liv.10.cap. 
11.012 no nominativo Trigonum Ortho» 
gonium , Triangulo, que tem hum angue 
lo recto. Tambem fe póde dizer Trigo» 
nus, i. Mafc. He palavra de Vitruvio, lib. 
5.cap.7. & ufa della Hygino no livro De 
coftrametatione. | | 
- Triangulo equilatero.Trigonum pari- 
bus lateribus. Vitruv. 

Triangulo. (Termo Aftronomico ) 
He húa conftellagío Septentrional, có 
figura triangular, em que Heplero , & 
Baiero achão cincoeftrellas da natureza 
de Mercurio. Outros lhe chamão Delte. 
ton, ou Deltoton.Trieng ulum. 

` Triangulo , na Optica he hum vidro 
comprido triangular,que faz ver varias 
cores, & tranftorna os objetos. 

TriAno. Vid. Trienio. | 

` Tr1APHÂRMACO. Palavra de Botica: 
rio, He hum emprafto,que tomou o no» 
me do numero dos ingredientes, de que 
he compofto , que fab tres , a faber, Lic 
thargirio de ouro, vinagre de vinho mui- 
toforte, C azeyte ufual, muito velho. He, 
Sarcotico  agglutinativo,emolliente, 8%, 
defecativo fem mordacidade , fegundo 
Galeno no 1.liv.da compofigáo dos me. 
dicamentos. Alguns o põem no nume. 
ro dos unguentos.Emplafiram Triaphar- 
macu, OU ex tribus rebus compofitum.( To» 
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mem emprafto Triapharmaco , cozido ao 
fogo. Madeyra de Morbo Gall. 1. part, 


` cap.38.num.4. ) 


Tri1Ax105.Soldados veteranos daan: 
tiga milicia Romana, que formaváo há 
corpo de referva, & que não pelejaváo 
fenáo depois das duas primeiras fileiras 
delordenadas. Trians, orum. Mafc. Plur. 
Tis. Liv. ( Os Triarios ferviáo com pr 
ques compridos. Vafconcel Arte Mili 
98.verf.) b ea | 

T nisu. Na fagrada Efcritura toma. 
fe efta palavra por húa das Familias do 
povo de Ifrael,ou por húa das regioens 
da Terra de Promiflaó, que forão repare 
tidas com as ditas Familias. Jacob, que 
tambem foi chamado Ifrael,teve muitos 
filhos, huns legitimos de fuas duas mu. 


| 


lheres, Lia, & Rachel, 8z outros naturaes | 


de fuas duas fervas, Bala, & Zelpha, & 
outros adoptivos a faber, Manallés, & 
Ephraim, filhos de feu filho Jofeph, 
Morto Jacob, ficou Jofeph algum efpa: 
ço de tempo Principe, & cabeça de toda 
a familia, & depois da morte de Jofeph, 
feus onzeirmãos com feus dous filhos, 
tiveráo no Egypto húa numerofa del: 
cendencia, & tomáráo o nome de lírael, 
qe era o nome de feu pay,donde proce. 
c, ferem chamados //raelitas. Ete po 
vo, depois de multiplicado , fe dividio 
em treze Tribus , os quaes tomáráo os 
nomes de fuas cabeças, que eráo. Ruben, 
Simeon, Levi , Juda , IffJachar , Zabulon, 
Dan, Nepbtalim, Gad, Azer, Benjamim, 
Manaf[fe, & Ephraim. Todos elles forio 
muito avexados no Egypto , mas livrou 
os Moyfés do feucativeiro y & morto el 
te feu libertador , tiverão por Capitão a 
Jofué do Tribu de Ephraim, que depois 
de paílaro Rio Jordão , & ter vencido 
muitos Re ys,entrou gloriofo na terra de 
Chanaan, $ a tio com doze dos 
ditos Tribus. Ao Tribu de Levi,que não 
teve parte nefta repartiçãode terras , foi 
dadaa facrificatura,& affim eraó fuas to. 
das as victimas dos facrificios, com mais. 
algúas Cidades de refugio em differen- 
tes Tribus. Com que não fizera os Les 
vitas Tribu particular,mas foraó incor- 
j | poradus 
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porados nos Tribus vizinhos. Permanes 
cèraó os doze Tribus até .o tempo de 
Robcão, em que fuccedeo húa grande 
fedição , que foicaufa da divifaó deltes 
Tribus. Autor delta fedigáo foi Jero. 


boaó, do Tribu de Ephraim, & attrahio 


so feu partido os dez T ribus , que fe fc. 
paràráo dos outros dous, de forte , que 
com Robosó fó ficàra6 os dous Tribus 
de Juda,& Beojamim.Defde aquelle té. 
po fe deu a eftes dous “Tribus o nome de 

udà; & eftes povos forão chamados 
rs ; Sc efta he a primeira origem dos 
aque hoje chamamos Judeos. Aos dez 
Tribus ,que feguiráo o partido de Je. 
roboaó , lhes ficou o nome de Ifrael , & 
d'E phraim. Defta feparagaó procedeo o 
grande. odio, que fempre tivéra6 os 
dez Tribus com os outrosdous. Os dez 
Tribus defamparáráo totalmente o Té: 
plo de Jerufalem , & paraque não conti. 
nuafle o povoem fe ajuntar neíta Cida» 
de, inventou Jeroboão novos ritos, & 
nova fórma de Religião. Vendo os Le: 
vitas queefte novo culto era híía mera 
idolatria , apartáraó.fe dos dez Tribus, 
& le foraó meter com os outros dous, & 
defta feparagaó teve principio a ruina 
defta naça6. Tambem houve doze Trio 
bus de Ifmaelitas,S: doze Tribus de Per- 
fas, fegundo Xenophonte na fua Cyro- 
pedia. 

Tribu. Nos feus principios , todo o 
povode Athenas, Cidade da Grecia, era 
compofto de quatro Tribus, & depois 
foi dividido em dez , que foraó chama. 
dos os dez Heroes, que poreíta razaó 
fora6 chamados Eponymos, que quer di. 
zer Magifirado defdo tempo que começas 
& as eftatuas deftes dez fe via6 na pras 
ga mayor da Cidade. Vid. Demofthen. 
in Timoer. in Leptin.& ibi Ulpian. 

- Tribu. Antigamente em Roma era O 
nome de húa certa parte do povo Ros 
mano. Romulo dividio Roma em tres 
Tribus, ou Bairros ,crecendo a Cidade, 
Tarquinio, quinto Rey, a dividio em 
feis Tribus, & noanno $12.da fua fun- 
dação foi dividida em 35. Tribus.Os da 
Cidade Tribus urbanos, & os do campo, 
Tom. V 111. 
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Tribus rufticos ; eftes ultimos com o té: 
po chegáraó a tað grande eftimaça6, á 
com a multidaó dos da Cidade , que te 
aggregáraó a elles, prevalecério de fore 
te, que na Cidade ficàráo fó quatro, a fa. 
ber,O Tribu Saburano,o Efquilino,o Col. 
lino; ou Quirinal , dr o Palatino. Os ou. 
tros trinta & hum Tribus eráo Ruíticos, 
& tomavão o nome de algum lugar , ou 
de algúa familia illuftre. Ajuntavão-fe 
eítes Tribus para criarem os Magiftra- 
dos de fegunda claffe, v. g. os T ribunos 
do povo,os Ediles, Triumviros,Procon. 
fules, &c. & tambem pára fazer as leys, a 
que elles chamaváo Plebifrita, & para 
determinar outros negocios populares. 
Tribus, us. Fem.Cic. | 
. Coufaconcernenteahum Tribu. Tri= 
buerins, aum. Cic. 

Aquelle que he do mefmo Tribu, que 
eu, que tu, que elle. Tribulis meus, tuus, 
illius, ou fuus, conforme o fentido. Cic. 
Contribulis, náo fe diz. . . u 
= Por Tribus. Tributim. Adverb.ou per 
fingulas Tribus. ( Serab deltes Tribus. ` 
Barros, 3. Dec.84.c01.1,) Outros Auto, 
res fazem Tribu do genero feminino. 
( Os Judeos das dez Tribus. Britto, 
Guerra Braíil. liv.1.num.34 ): - 

TriBULAÇÃO. Deriva le do Latim ` 


Tribula, que he o Trilho de debulhar com 


que pizando o trigo, fe fepàra o graó da 
palha; & myfticamente fallando , Tri. 
bulaçoens fe chamáo as adverfidadcs dos 
Juftos, & as afflicgoens,& perfeguicóes, 
com que os fervos de Deos, fofrendo-as 
com paciencia, fe diftinguem dos q fem ` 
refignação na vontade de Deos , fad per- 
feguidos da adverfa fortuna. Debayxo 
do martello da tribulagaó fe fórma6 os 
grandes efpiritos. Diamante, que eftala 
aos golpes de quem o lavra, he fragil 
vidro. O arado, que raígou a terra,a fere 
tiliza;a tribulaçaó beatificaa quem mo « 
lefta. No Ceo coroáo-fe os Bemavene 
turados com as rofas, de que na terra 
pizàraó os efpinhos. Quem não quizer 
confeffar que em hum homem de bem 
a tribulação he dom de Deos,lea a fagra. 
da Efcritura,& achará, que homens maos _ 
e Aa 1j naõ 
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nað teriaó padecido fem defefperacaó a 
centefima parte dos trabalhos, que fofre- 
raó os Juftos, em cujo peito Jefu Chrif- 
to fazia as vezes de coraçaô.Sim , nað 
parece poffivel , que fem efpecial aflif- 
tencia de Deos podefle Job , & outros 
femelhantes Heroes da paciencia, refife 
tir a hum inferno ,naó tó defenfreado , 
mas em certo modo irritado, & movido 
da mão de Deos, a feu dano delles , que 
finalmente nað fendo mais que carne , teo 
sia6 dado moftras da fua fraqueza. À ad- 
vertencia, que Deos fez a Moyíés, de to 
mar a ferpente pela cauda, foi dizer , que 
na tribulacaó deve o homem confiderar 
o fim della, a faber, a utilidade que dele 
la refulta; com efta confideraçaó nos na6 
poderà ella morder , nem nos caufarà 
terror, vibrando para nòs, como fetta , a 
lingoa. Diz S. Jeronymo que a tribula. 
ção he como ofruto do marmeleiro ; a 
caíca he amargofa, o miolo doce. Debais 
xo da amargoía planta da tribulagaó, 
como Jacob debaixo do Terebintho,fe- 
pulta o homem.os idolos de feus affes 


Qos, & defejos. O primeiro dia do mun., 


do começou pela tarde,a efta fe feguio 
a manháa , Factum eff [pere , & mane 
dies unus. Comegaó os dias do Chriftaó 
por trifteza, acabaó em alegria, Ad vef- 
peram fletus,diz David , ad matutinum 
letitia . Para fingularizar os feus benes 
ficios,obra o fupremo Bemfeytor por hü 
modo contrario aos didames da pru- 
dencia humana ; disfarça as graças que 
faz com medonhas apparencias , & Co» 
bre as fuas merces de horrores. Para en- 
cher ao homem de trofeos, o expõem a 
batalhas ; para o conduzir ao porto , lhe 
arma borrafcas , & o leva a falvamento 
entre naufragios. Aqui fica obtuía a 
mais aguda intelligencia humana, & nef- 
te fegredo fó póde penetrar Filofofia 
mais alta. Recebe o Jultoos trabalhos na 
` parte da alma, que fempre eftà unida có 
Deos, & comoa Deos nenhum mal pó: 
de chegar,chegaó ao Juftoas penas equi 
vocadas em prazeres. Nefta nofla vida,: 
inevitavelmente breve,naó póde a tribu- 
laça6 durar muito ; ànoyte efcura Sol 
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claro fuccede,a mares irados placida bo» 
nança ; a procellofo furaca6 zefyro fua. 
ve; a Ceo carrancudo, Iris fermofo. A 
tribulaga6 he mercancia,que em glorias 
fe-troca ; naó ha melhor feira ¿que efta, 
em que até com trabalhos fe faz negocio, 
nem ha mayor negocio , que com mo» 
mentos de penalidades lucrar bens eter» 
nos. Vid. Trabalhos. Tribulatio , onis. 
Fem. He palavra que a Efcritura tem 
confagrado.a efta (ignificagaó. Adverfe 
ressadver/arum verum. genit. Plur. Fem. 
Padecer tribulagoens. Rebus adver/is 
ef flüittari. Miferiis e erumnis premi. 
T &15Ur Apo. Vid. Atribulado. 
TkrfsuLo.He palavra Latina de Tri- 
bulus, que he a herva,a que vulgarmente 
chamamos Abrolhos. Tribulus , i. Mafc. 
Plin. ( Naó deraó frutos,daraó Tribulos. 
Vida deS Joaó da Cruz, pag.8 ) 
TriBúna. He palavra da baixa Las 
tinidade, que fignificava o lugar alto em 
que fe faziaó arengas ao povo. Os Ro: 
manos lhe chamavaó, Suggefium, i. Nest. 
Cic. Certo Etymologifta deriva Tribuna 
de Tribus, por quanto (diz elle) no pu» 
blico fe aflentava6 os Tribus em lugares 
apartados.Pareceme mais propria a de* 
rivacaó de Tribunal, que em Latim ( fe- 
gundo o Jurifconfulto Papias ) erat fe» ` 
des Tribuni , & efte aflento( como ad. 
vertem Voflio, & Martinio)era em lu- 
gar levantado , donde pronunciava o 
Tribuno as fentenças.Tambem acrecen- 
ta Martinio, que no Amphitheatro Ros 
mano Tribunal era olugar,donde o Pre- 
tor via os jogos, & afliftia aos efpeCtacu» 
los ;o que faz muito ao noflo intento, 
porque Tribunaentre nòs he hum lugar 
alto nas Igrejas, recolhido, & feparado, 
aonde Principes; Senhoras,& pzfloas de 
reípeito affiftem com menos -fogeiçaó, 
que no publico, aos Officios, & myfte- 
rios Divinos. Por falta: de palavra pro- 
pria Latina lhe chamaremos Templi figo ` 
gefum, quod vulgo vocatur Tribuna (Na 
Capella mòr ha húa Tribuva dourada; 
donde os Reys ouvem Miffa. Coragra-: 
fadeBarreiros, 37.) = > ` | | 
Tribuna,em que às vezes fe cantaó os 
| | ^ A Officios 
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Oficios Pivos. Odeum-sinNeut. > - 
TRIBUNAL. Â cadeyra ; ou aflento do, 
ci do rdegundo :a:expofigío de 
apias Jo lugar alto, donde pronuncia 
fegtengas juridicas. Por figura Synece 
doche, toma-fe por qualquer lugar don», 
de fe admimifira suftica. Segundo outra 
csymologia Zribynal fe derivon do: ap. 
me de Tribus, porque os Juizes em Ros 
madavágendiencia aos tres Tribus em 
que o povo Romano eftava dividido 
orcl Rey Romulo , os quaes , crecen- 
o o povo, fe vieráo depois a multiplicat 
em-trinta & cinco, Quando os Reys por 
fi julgaváo, náo havia Tribunaes ; pelo 
decurfo fe viexáo a inftituir para alívio 
dos Principes, utilidade dos. povos., & 
overno mais facil da Republica. E af- 
m ha hoje Tribunaes da Juítiça, da Fae 
zenda, da Guerra, & da Fé. Tribunal, is; 
Nest. ou Caria, e. Fern. Cic. & algumas 
vezes Senarys,us. Mafc, | B 
.- TRIBUNATO. Â dignidade, ou offi, 
cio de Tribuno, Tribunaras,us.Mafc.Cie.: 
(No decimooytavo 7ribunato militar.. 
Lucena, vida de Xavier, g4.). à dus 
= —Txrsbno do povo. Magiftrado , 
criado em Roma para defender o povo, 
da tyranniados Grandes. No principio 
eráo fó dous , que aggregáráo outras 
tres, & finalmente de ciaca.chegáráo a 
dez. Tinhão autoridade para ajuntar o 
povo,approyar,ou abrogar as delibera- 
gens do Senado, convocar em prefenca 
epu -outros Mapiftrados;& foi: tán 
grandeo feu poder, que chegarão a má: 
dar prender Coníules , & Di&adores. 
Chamiráolhe Tribunos , porque foráo 
eleytos para defenforesdos Tribus, em 
uceltavarepartido o povo de Roma. 
Poy tão illuftre efte titulo, que os Ce- 
fares, depois de Auguíto , o tomáráo. 
Tribunus plebis. Ma[c. Cic. Coufa concere, 
pente a Tribuno. Tribunitius,a,um.Cic. . 
. Tribuno militar. Magiítrado Roma- 
po, criado.317. annosdepois da fundas 
ção de Roma. Tinha o mefmo poder B£ 
as mefmas infigoias, que os Confules, 
Querem alguns que Tribuno militar fofs 
fe como Mefire de Campo de bia Les 
` Tom. VIII, i 
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Liao Romana: Tribunas militaris , ou Tri 
banus mistum, Ma[c.Cic.. gu 7 zd ! 
. Tribuno dos cavallos ligeiros ,a que. 
chamaváo em Latim. Zrifurnus Celerum,. 
era hum, dos Cabos da milicia Romana: 
po tempo dos Reys de Roma. E ftes Sol». 
dados de cavallo chamados Celeres,eráo- 
como os Dragoens de França; pelejaváo. 
a pé, & a cavallo, fegundo as occafióes,. 
Brão trezentos ,divididosem tres com- 
panhias, que Romuloefcolheo das mais 
nobres familias de Roma. Houve que: 
tros Tribunos, que eráo Miniftros do Fife, 
co,& manejaváo outros negocios de me. 
nos porte. ( Os. Trebunos -conftrasgem» 
aos que forão falvos a coroar o feu der 
fenfor. Vafconcel. Arte Militar,60.ver!.): 
TRiBUTAR. Pagar tributo. 714. Tri», 
buto. ` Per 
Tributar obfequios,vensragoens ados, 
ragoens. Aliquem revereri, ou venerari; 
alicui benerem babere, divinos alicui ban 
noresprafiare, ` =... a 
Trisytáxio. O que-papa tributos 
MM sale, ss. Gie. Tribstarius pa, N.: 
n : . ` A 08 ua e j 


Não eftais vòs lembrado , que fizef.: 
tes a vofla Provincia tributaria aos vof- 
(os criados; com hum díreyto , que pus. 
geftes em tudo o que fe vendia ? Vectigas 
lem Provinciam fingulisrebus, quecwme: 
que venirent, certopertorto impojito,, Sene: 
vis (uis à te faita efe memini ? Ci (Os 
aceytafle por vaffallos , & Tributarios.: 
Mon. Lubit:tom.. 319 col.1.) i 

Tributarios. Termo de navegantes; 
São huns.bayxos, que tem dez legoas - 
de comprido, & correm de Lefte Ocfç 
te, & fe rematão no Paredon grande , na 
Cofta do: Norte da Ilha da Cuba. Pi. 
mentel, Arte de navegar nova, 363. : ` 

. TRIBUTEIRO. Oquecobraos tribus 
tos. Tribuiorwmexaltor, is. Mafe. Cefar- 
| TrisyTo. Contribuição géral de hý 
Eftado, que paga aalgum Principe em 
virtude dotratado,que fez com elle,cere 
ta quantia de dinheioo , ow outra coufa ; 
ou contribuigáo peíloal;; que os Princi» 
pes cobráo de feus vellallo$ para os dif» 
pendios da Coroa: Chama: fe Tributo de 
j | — Mai Tribu, 
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Tribu, porque de Tribu em Tribu fe arres 
cadava do povo, fegundo às pofles de 
cada qual, certa fcmma de dinheiro. T o° 
das às leys obrigão os porosa pagar tri 
butos , & jufto he, que os que lográo- o 
fruto do kom governo, le mcftrem des 
vedores ao cuidado de quem governa. Ò 
que importa he, que com os tributos náo' 
fiquem opprimidosos fubditos. Os tri: 
butos hão de: fer ccmo as vélas, devem 
levat o navio, & fegurallo, não affundal. 
Jo-com o pezo. Marco Antonio, eftando 
pa Afia, poz no efpaço de hum anno 
duas decimas ; mandoulhe dizer O po. 
v6, que jà que elle tinha autoridade pae 
ra pórem hum anno dous impoftos de 
frutos da terra , fuppunhão teria poder 


para fazer dous Bftios,& dous Outonos, 


para elles poderem fazer duascolheitas, 
& duas vindimas. Artaxerxes, Rey da 
Perfis, ccftumava dizer , que era mais 
proprio dos Reys o dar , queo tcmar o 
veftir, que.o defpir. Em Homero chama 
Achillesa Agamemnon Devorador do 


povo. Na Hiftoria de Hungria fe acha, 


que Bela, fem embargo de fubir ao thro- 


no por hum deteftavel parricidio, foi tão: 


benigno , que izentou aos feus fubditos 
de toda a forte de tributo, Em todos os 
mais Ffladcs, porta aberta a tributos, 
nunca mais fe fechou. Levanta.fe o trie 
buto para tempo determinado, $ náo fó 
fe perpetua, mas ordinariamente fe aug. 
menta. No principio, o fabulofo Caron- 
te fe contentava com hum cbolo, depois 
pedio dous, & finalmente quiz tres. Em 
todos os Reynos crecéráo as impofí 
ções de forte, que não tem numero, nem 
fe ihes fabem os nomes ; mas aindayue 
pão fejáo fempre juftas , he neceffario 
fofrellas, como a pedra ,a chuva, & ou. 
tras inclemencias no tempo.dá colheita ; 
deve o bom fubdito beijar a varascó que 
o Principe oaçouta, & deixar o: caftigo 
a Deos, que não quer que fe atropellem 
os povos.Tributums.Neus. vectigal, alis, 
Neut. Efte fegundo , propriamente he 
o Tributo, ou impofto, que fe paga das 
mercancias, 2vetierd. .. Pol 
: Pagar Tributo, pecfigal pendere. Cir. 
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Cobrar, on arrecadas hum tributo. Pe. 
EigalexigereCio -© Alas. >>> 
` O cobrar hum tributo.Tribuss exactio, 
onis, Fem. Gite ` no 
` O que arrecada o tributo. Tributi ex, 
attor ss Mafi Ceff .- >>> 000v 
: .Impor áo.povo hum tributo. Tribus: 
tam populo imponere, ou imperare; Cic. ou ` 
indicere, p ERA C 2 

' Cavallos dos quses fe paga algun” 
tributo. Lg veltigales. Cic. " E, 
` ' Pagar o tributo à natureza; Morrer.. 
Satisfacerenature.Cic. -` 7 > 
. TricÂnA. Em Coimbra he manteo: 
de mulher, ` ZEE a 

TrICASTINOS.Povosda Gallia Nara’ 
bonenfe, no Deifinado. Tricafliri, orum. 
Mafs.Plur. Tit. Liv. ( Tricafiinos, Vos 
concios, & Trigonos. Chorographia de 
Barreiros, 181.) u 

: TRICHANDUR. He na Cotta da Pef- 
caria o nome de hum famofo Pagode, 
cujo idolo he chamado ZÁromossa Pee 
ramal, ifto he,Rey de feis cabeças. Diz: 
a Fabula Gentilica, que hum feu Anacos 
reta pedira a lium dos feus Deofes, lhe 
concedefle virtude , para converter em 
carvão tudo quanto tocafle có as mãos. 
Teve efta noticia o idolo de Ramana" 
cor, & receofo de que o Eremita,que ha; 
via alcançado a graça fobredita, tocan» 
do.o,onáio convertefle em carvão, tras 
toudeo matar; & para efte effeito fe 
transformou em húa bella donzella, 82 
foi vifitar ao Solitario ,que logo fe nas 
morou do peregrino obje&o. Pois fe me 
cobiçais, refpondeo a fingidadonzella, 
haveis de pòr amáo no voflo pefcoco, 
( he formula de juramento entre os Gë: 
tios) & jurar de me náo converter eni 
carvão com o voflo toque.O impruden- 
te carvoeyro, feito hüa braza , foi Jogo 
coma máoao pefcoço, & convertido em 
carvío,experimentou em fia negra tráfa 
formação, que para outrem pedira. Re. 
duzido acifco o lafcivo Sohtario, foi ó 
Deos de Ramanacor dar párte do fuc. 
cello a outro Nume, & como todos os 
Deofes do Indoftão forão: fammamente 
luxuriofos,táto que o outro ouyio fallar 

ec em 
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em mulherférmofa , pediolhe encareei-- 
damente tomafle fegunda: vez a figura- 
de fermofa donzella ; transformoule , St; 
do ajuntamento nafcèráò feis meninés, 
que poftos nos braços de'certa Deofa; fé 
unitáoentrefiem hum fé corpo, cam: 
feis cabeças. Elte he o celebrado idolo de 
Trichandar, a quem pintão com hum: 
zargunchona mão, porque dizem que 
com elle matou hum homem , chamádo: 
Curè, que fazia grande: deftroço noge-. 
nero humano. Com eftas monftruofas 
patranhasenganão os Bramenes aquella 
fim ples Gentilidade, neciamente adimi 
rada das heroicidades de feus Deofes. - ` 
= TRICHIASIS. ( Termo de Medico. ) 
He quando na extremidade das pafta» 
Bas ,os cabellos ficão revoltos, & meten. 
do-fe por dentro do olho, o picão. Tris 
ebsafis. He palavra Grega. a 
: TricLinto. Contra os que querem 
que Triclinio fofle a fala em que fe cos 
mia, a opinião de Serviohe, q era a me: 
fa com astres camas. Confirma Vitruvio 
ifto mefmo no cap. 10' do livro 6.Porèm 
he certo que nefte lugar chama Vitruvio 
Tricliminm à fala ,em que fe punha efta 
mefa com as tres camas, húa por cadd 
banda, ficando o quarto lado para armi. 
miíterio da mela. Triclinium,ii.Nent i Via 
tro. He palavra Grega, compofta dé 
Treis,dres,& clinon, camas. . DEN 
- TRIDENTLO fceptro de tres pontas, 
queos Poetasderão a Neptuno , fabulas 
fo Deos dos mares.Tridens,tss.Majc.Wir» 


il. | 
e Tripuo. Oefpaço de tres dias. Tri. 
duum, i. Nest. Cic. ( Nas prociffoens do 
Zríduo precedente à Alcenfañ. Vida do 
Principe Palatino, 89.) | : 

TRIENNAL. Coufa detres annos, ou 
que fc faz de tres em tres annos. Trieteri. 
cas, a um Virgil.4.e /Enecid. (Em Trien» 
sal afliltencia; Vergel de Plantas, rot. ) 
( Foicleyto em Prior Frsennal. Chron. 
de Con. Regr. 1:párt. 277.) ( Não erão 
então os Corregedores Triennaes, No: 
biliarch.Portug. 143.) > D 

Triênnio. O-efpaçode tres annos. 

Zrienmumyi ANent.Cic.Trieteris sdis Fem, 


o Rr 183: 
Martial. ( Obra, queicomeçou,8& acabou 
no feu Triennio: Mifcellan. de Leytão,- 
143.) x38 Lp 

Tr1esTE.Cidade de lftria., na Cofta 
do mar Adriatico. Zergesfum, i. Neute 
Pompon. Mela.Tregefia,escFem. ( feguns 
do a mais fáa opinião. ) 

Coufa delta Cidade. Ters eflinus a um, 

. TRIFAUCE.O que tem tres gargane 
tas. He epitheto , que a: Fabula deu a: 
Cerbero, cão do inferno. Trifanx genita 
Trifaucis. onm. gen. Virgil. Propriamen», 
te Zrifauce, porque por tres bocas,& tres, 
lingoas. V ieyra,tom.6. 29. ) m 
. Ondeo Trifauce perro tererofo E 
. Com latidos temor mas almas cria. : ~ 
Inful.de Man. T homás,live3.0yt.58... + 

T ai1rÓr10.Herva. pid. Trevo. (ftis 

folio acetofo, & herra vermicular. Curs 
yo, Obferv.Medic.301.) ` ` 
; TRIFORME. O que tem tres fórms 
ou figuras. Dà: Horacio -efte epitheto. & 
Diana , porque eftafabulofa Deofa nos 
bofques he chamada Disna,no Ceo Lua, 


raf 


& ooinfesno Proferpina. . `: . 25 
io cang o dealumiar anoite fria : 
.: Entre tanto à Triforme irmãa deixava 
Malaca Conquift.hiv. 1.oyt.16. E 


. Proferpipail sitorme,triffe e/pofa 
. Dogresiilutas,em cuja Monarchia- > 
« Coube ante do mundo tenebrofa. 
Uly8.de Gábr.Per. Cant.4 oyt. 1$, 
- ¿SRIGANCA: Achafe em Elfcrituras 
antigas. Vid, Preffa. 2 28 
5. TRrGÉs1M0. Trinta em ordem, Tri 
gejimasayumColumel. => ig 
| Tr1i6LYPHO. ( Termo da Archie. 
&ura. ) He palavra Grega,que quer dis 
ger aberto, ou gravado cm tres lugares, 
He no frifo, ou cimalha da ordem Doria 
ca, húa pega, que tem duas aberturas 
iguaes em triangulo, & duas meyas abere 
turas nos lados. Zriglypbus, s. Maft? Vio 
ruu. E m 
T &160. Graó, que nace com .efpigs, 
& com que fe faz paó, principal alimé- 
to do homem. Ha muitas caítas de tri» 
o. Trigo.brenco ,tem a eípiga branca, 
faz o paóbrancò , he o mais temporio 
. detodos. Trigo tedovêra, chamade affim, 
porque 
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pórque vem fisis cedo, & em menos tés 
po G todos, "zvspi-Gallego hemais miu“ 


do 


4 todos, & femelhante ao Tremez: 
Frigo contra a 


akla. Chama-fe afim, 


porque nem ferrugem ; nem. méla , nem: 


achaque Jhe dà; em Santarem ha muito: 
Trigo anafil. He hum trigo, que vem do; 
Alemtejo, & que tambem le femea em 
Gutras partes, cuja efpiga tear efgalhos, 
Trigo verdeal: Heo que fe femea tenre 
porad, & ferodio , & fempre fe dà em 
todo o tempo ; tem a palha verde, ain« 
da depois de madura , chamãolhe tame 
bem Trigo azeitaó. Trigo canaco,he muito 
groflo de palhas, & efpigas. Trigo cafe 
calvo. He redondo. Tem' a.codea mais 
branca , que a dos outros trigos. He o 
primeiro , que fe femea , dà húa :efpiga 


Ma, & muicograda.Trigo mogil preto. 


à acípiga preta. Trigo msgslbanbipresos 
“Femras barbas das efpigas pretas. Trigo 
tremez, fefemea ferodio; hé mais vermes 
lhozinho, que os ousros; & affim faz a 
codea do paó. Trigo tremez basbipreto, 
engrece bem. Trigo Mosrifsodias ef^ 

igas vermelhas.Trigo Gallego,heembare 
ado, & mal grado ;alguns o confun- 
dem com o Tremez. Trigo de S.Cacteno, 
ou Trigo Santo. He dofeltiodecenteyo, 
com graú mais compridoxdias vezes á 
os mais; rendé muito na fárisha,foz paó 
excellente, differengaófe.:d0 outra; ná 
cor muito amarella. Em Pernes, Alcëb . 
ça» & outras partes, tem provadoadmá 
savelmente.Chamaefe de S.Caetano,pore 
que em certa parte do Alemtejo , a hum 
lavrador, que andava femeádo centeyo, 
dizem que apparecêra o dito Santo , & 
lhe perguntára , que femeais , refpone 
deo olavrador, que centeyo : Deos; re- 
Plicou o Santo, converta o centeyo em 
trigo, & affim fuccedeo, & o trigo fahio 
excellente ; &.com efta excellencia fe foi 
"multiplicando de alguns annos a efta 

parte. o | pA M 

- Trigo de Jofeph. He húa cafta de tri- 
.go excellentiffimo, que le: naó dà fenaó 
nas terras do Egypto, Chamaólhe afim, 
: porque os Chriftãos, & Mulúlmanesdo 
Egypto.attribuema Jofeph tudo o que 
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tem de bom ; affim como sfTàcaó `a Fas. 
rad'tode o malique lhes füccede. Biblios, 
theca Orientals245. =.> ^^ — 

: Trigo capdial, ou candio. Na ediçaó, 
da Profodis de-Padre Bento Pereyra do, 
simo de 1697. scho eftes names , como: 
fignificados da palavra Latina Siligo, 

ginis. Fem.mas como os Latinos naócoa: 
rèm no que quer dizer origo, mal Ihe; 
poderemos achar o feu proprio fignifie 
eádo em Portuguez. Segundo. Santo. Lis, 
doro, lib. 17. esp.3. Siligo Se deriva da 
Eatim Seligere, Ef colber,& he cetta cafe 
ta de trigo muy feleão j porém quer 
Voflio, & óutrós Criticos, que Siligo fe, 
derive do Grego Óilegnis , on dilsguis, 
poftoque(fegundo Galeno lib. 1» de Alia 
mentis )hepslavra exotica ; que os Gres 
gostomáraó dq outra naga6,& fegundo 
aderivagaó Hebraica,que lbe defcobrio 
Voffio,val o mefmo que Trigo, que faz: a 
farinha branca, como neve; como o mas 
nifefta Juvenal na Satyra g.. © > « 
.. Sed tener, niveus , mollique filigine 
b c fattas SUE. o oa 
c Servatar domino. St a REGE 
. Na6 he facil a averiguação de feme? 
Hhantes duvidas. Tambem na fua Proífos 
diadizo Padre Bento Pereyra,que Ado» 
reum;es Neut. (palavra que fe acha em: 
Plinio.) quer dizer Trigo Candia ; ou. 
Candio. Era efte Adores o trigo qua 


. Amtigamente fe offerecia 'nos facrificios, ` 


com cuja farinha fe fazia a mafla, chamas 
da dos Latinos Mola (alfa, que fe deixa 
va cahir na cabeça da victima com fal. .» 
- Trigo Tremez,ouTremezinho. 774. 
Tremez. . E "u "a 
< Trigo géralmente fallando. Frumens 
tum, i. Neut.Cic.Granum frumenti. Varri 
Columel.Fetus friticens. Ovid. ` 
- Coufaconcernente a trigo. frumenta» 
ríius,a,um.Cic. Égua a Rx 
` Mercador de trigo. Prumentarias, jj; 
Mafe.Cic. E a R C j 
O fazer provifaó detrigo parahü Ex» 
-ercito. Frumentatio,onis.Fem. Cefar. Os 
ue vað fazer efta cafta de provifaõe 
«Frumentatores, um.Mafc.Pler.Tic. Liv. 
. Muito trigo. Grande quantidade, cù 


abun. 
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abundancia de trigo. Magnus ou maxis - 


mas frumenti numerus. Cic. Magna fru. 
ments copia, Maxima vis frumenti. Cefar., 
. Trigo em berva, ainda não cortado, 
Seges, etis. Femcrement.breve) Vid. Sea. 
xa, 


Bellos trigos, Lete fegetes.Cic. 

Trigo que tem muita,8 boa efpiga. 
Seges (picis uberibus, & crebris.Cic. 

Trigo muito viçofo, que lança muita 
folha. Frumentum luxuriofum. Nest. Cic, 
deges luxurio[a , ou Inxurians. Ovid, 
Quando o trigo he muito cípeílo, mee 
tem o gado nelle ainda em herva.Luxgo 
ria fegetum caflig atur dente pecoris in ber» 
ba dumtaxat. Plin. | | 

“Terras que dão trigo. Frumentarium 
Jolum.Columel, | 

Ter faltas de trigo.Re frumentaria la 
borare. Cajar. | 
- «Ley concernente aos trigos. Lex frue 
mentaria., Cic. . 

Trigo grado. Vid.Grado. . 

Às terras boas, não fó dão trigo, mas 
tambem hervas muito nocivas aos trie 
gos. Segetes fecunde, c uberes nou [os 
tum fruges, verumherbas etiam e fund ant 
inimiciffimas frugibus.Plin. | 

Careftia de trigo. Difficultas rei frue 
mentarie. 

Frigo às vezes tem lugar de adjecti- 
vo. -Farinha triga, farellos trigos, val o 
` meímo que Farinha de trigo. Farellos 
de trigo. Farina triticea, furfares triticei, 
(Se ficar rara, fe lhe milture farinha Tri. 
ga. Alveitaria de Rego, 335, ) ( Farellos. 
Trigos molhados. Ibid. 357.) | dh 

Trigo em parga. Quando na eyra fe 
molha o trigo meyo debulhado , ou de. 
bulhado, para o defender da chuva, fe 
ajunta em monte, palha, & trigo, tudo 
milturado, ficando fó a fuperficie de fó. 
ra , & faz tal codea, ou pafta., que não 
póde s agoa penetrar nelle: porque efe 
corre pelo monte abayxo. A ifto cha» 
mão os Lavradores Trigo em parga. Tri» 
vici, cum paleis congefli acervus . ut de; 
femdasur à pluviis, | j 
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Adagios Portaguezes de Trigo. 
Muito trigo teni meu pay em hum can. 
taro. ` | 

Nem vinha em bayxo , nem trigo em 

= cafcalho. ` | | 

Natal em fefta feyra , por onde poderes 
femea; em Domingo, vende os boys; 
& compra trigo. j 

Trigo de ciziráo,pequena maffa,& grá- 
de pão, | | | 

Trigo centeofo, pão proveitofo. 

Trigo acamado, feu dono alevantado. ` 

De trigo,& de avea minha cafa chea. 

Nào vendasa teu amigo , nem de rico 
compres trigo. | 

O trigo, & atea, à candea. 

Que Ea detrigo,fe não eftivefle de: 
vido, | 

T udo he nada,fenão trigo,8 cevada. 

Náohe todo trigo. | 

Mayo come otrigo , & Agofto bebe o 
vinho, 

Com vento alimpáoo trigo, & os vicios 
com caftigo. 

Deos me de pay, & máy na Villa, & em 
caía trigo, & farinha. ` M. 

Quandootrigo he louro,he o barbo cos 

. imotouro. SA 

Por todos os Santos femea trigo , colhg 

- cardos. 

Por S. Francifco femea teu trigo , & a ` 
velha que o dizia, femeado o tinha, ` ` 

Quem femea em Caminho,cança os boys, 
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``& pèrde o trigo. | 
Nem herva no trigo , nem fofpeyta no 
amigo. i "s 
Mais valem alim paduras da minha eyra, 
Que Otrigo da tulha alheya. Mu. 
Tricóno. ( Termo Aftrônomico.) 
He palavra Grega; & val ^o inefmo que 
figura triangular. Cada 7777020 he hum 
aggregado dos tres Signos celeftes da 
meítba natureza, qualidade, cuja fitua- 
ção fórma bum trino afpecto, pela tere 
ceirá parte do Ceo, em que fe eltão recie 
prücamente vendo. E affim conftituem 
om Áltronomos quatro Trizonos, hum 
igneo, a láber,tálido, & fecco;com pofto 
dostres Signos Aries,Lezo, Sagittario; 
outro terreo, a faber, frio „ & fecco , que 
| | contém 


de ` 
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contêm em fi Tauro , Virgo, & Cápricor- 
mio, o terceiro aereo, a faber , calido, & 
humido, que confta de Geminis, Libra, 
“Aquario, & o quarto aquofo,a faber,frio, 
& humido, que fe fórma dos outros tres 
Signos, Cancro , Efcorpiao, & Pifcis. A 
cada húa deftas Triplicidades fazem os 
Aftronomos prefidir dous, ou tres Pla. 
netas,conformes com as fuas qualidades, 
` & naturezas, pelas razoens que tras Pro. 
lomeo Quadripart lib.s.cap. 16. Trigonú, 
à. Neut.Vitrav. Tu | 
TRIGONOMETRIA, Deriva-fe do Gre. 
go Trigonos, Triangulo, metrein,medir. 
He a primeira das cinco partes da Geo: 
metria praética. Enfina aarte de medir 
os Triangulos, fó em razão de feus an. 
gulos , &; de feus lados ; & como ha 
Triangulos , & Efphericos , a Trigo: 
nometria fe divideem Reélilinea , & em 
Efpherica. Trigonometriaye.Fem. ou Ars 
metiends triangulos. | 
TRIGOSAMENTE, Acha-fe em Auto» 
res, & papeis antigos , val o mefmo que 
com preffa; ( Repicárão Trigofamente. 
Chronic.del-Rey D. Joad 1, cap.165.fol. 


$. 
Tricoso. Palavra antiquada. Val o 
` mefmo que Apreffado.Vid.no feu lugar. 
(A Rainha chegou a Alemquer com Tri» 
ofo andar. Lopes, Chronic. del-Rey D. 
Toa6 I. cap. 170. ) (E tanto afficou efta 
Trigofa vontade.Jbid.cap.2 1.£01.41.) 
TRIGUEIRAÓ. Aveagrefte. ( Trignei- 
fotns, & carreirós fa0 aves noflas natu- 
raes ,donde criáo de Verão, fofrem o 
Inverno, & as faltas delle;andão em ban. 
dos; cada qual fegue feu genero. Arte da 
Caça, 109. verf.) a 
TRIGUEIRO. Que he pouco alé 
vo, que tira a pardo , que declina a ne. 
gro. Puftus a,um.Cic. Subniger, gra, gris. 
Varro. Aquilus,a,um. Plaut. Como quem 


differa de cor de Aguia , porque algúas - 


dellas (20 trigueyras. Era pequeno de 
corpo;& trigueiro. Staturá baud magna, 
colore aquilo. Plantan Pen. ( fubauditur 
erat.) Do Emperador Augufto diz Sue. 
tonio. Nafuma fummo eminentiorem , Ó 
ab imo deduttiorem, colorem inter aquili, 
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candidumgne. >>> MENS 
TRILHA. Os finaes, ou final, que dei- 
xou nochãoa gente, que andou por el- 
Je, o gado no campo,ocavallo no mane” 
jo, &c. Vefligia,orum. Nens Plur Cic Pes 
dum figna,o rum, Neut.Plur. He de Ovi. 
dio, que diz 8. Metamorph. 
Vincula pars adimunt canibus, pars pref- 
fa[equuntur * 4 
Signa pedum. | 
( Em tornar pela mefma Trilha com à 
propria furia moftra. o cavallo a fineza 
de feu animo. Rego. Cavallar.de Brida, 
85. | 
"odi trilha, ou ir feguindo a trilha 
de alguem. fer alicujus veftigare.Stat. 
Seguir a trilba de perto. Confegus ali- 
quem velligus Cic. i 
O que vay feguindo a trilha. Vefiga. 
tor,oris.Mafc. Columel. ( Seguir a Trilha 
dos noflos. Mon. Lufitan. tom. 1. 348 ) 
( Que lhe hia feguindo a trilha,ibid 37 F, 
col.4.) (Nãoatin:ndo com o caminho, 
nem com a Trilha do gado. Guerrá do 
Alentejo, 127.) | 
Seguira trilha de alguem. Imitar as 
fuas obras, Alicujus vestigiis infiftere. 
Quintil. Aliquem ipfius veftigiis perfequi. 
Cic 


Trilha, às vezes val o mefmo que o 
trilhar¿0u o pizara terra,ou outra Coue 
faem que fe anda. Calcatura,e.Fem. Uta 
Vitruvio defta palavra, fallando na ac« 
ção de quem faz andar húa maquina, an= 
dando nella. (Com a Trilha das egoas 


parece que geme a eyra, Leonel, Georgic. | 


de Virgil.pag.98 ) ` Poa 
Dar na trilha. Frate do vulgo. Pene- 
trar no intento de alguem. Perfpicere më. 
temalicujns.Cic. B 
TriLHADO. Frequentado de muita. 
gente, Caminho trilhado. Trita via, ou. 
tritum iter. Tibul.Cic.( Aquella navega: 
ção nãoera muito Tri omo Commen? 
tar. de Affonfo de Albuquerque, 12.) 
Trilhado: Commum. Tambem poe 
deràs ufar de Tritus, a; um. nefte fentido ` 
metaphoric Cicero diz Via trita laudis. 
(Me defvio do caminho 7rilhado.]acine 
to Freire, no Prologo.) " 
ri” 
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Trilhado, Vulgar. Muitas vezes di» 
to, & redito. Trivial. Adagio trilbado, 
Tritum fermone proverbium. Cic. Triviale 
proverbium. O adjectivo Trivialis he de 
Suetonio. ( Trata decoufas Trilbadas,& 
vulgares. Leonel da Cotta ,91.) 
= TRILBADURA. Otrilhar. Tritura, æ. 
Fem. He palavra Latina, & della ufa Co. 
lumella;porém fó fallando em mágoaes, 
quando fe debulha o trigo. 

. TRILHAR. Pizar andando, Trilhar 
hum caminho, paflar muitas vezes por 
elle. Iser tereres)Tero.trivistrisum.) Virg. 

Logo dos Ceosnaquella parte girem, 

Que Trilhao Sol comlucidos paffeyos. 
Galheg. Templo da Memor,liv.1.Eft 33. 

Trilhar. Debulhar com trilho.Tr;bula, 
ouTribulo,ou Trahi tritici grana è fpicis 
excutere. Vid. Trilho. 

TkriLHo de debulhar. Engenho da 
Agricultura, com que fe pizáo as efpi- 
gas para feparar a palha do grão. Deve 
fer ufado em algía parte de Portugal, 
porque no Thefouro da lingoa Portu- 
gueza o P. Bento Pereyra faz mençáa 


defta palavra Trilho. Parece tem mais - 


ufo em terras de Caftella. Dizem, que 
he hum taboáo, feito de tres toros, ou 
pedaços de pao encayxados com certos 
agulheyros ,em os quaes eftão metidas 
hãas pedrinhas agudas de pederneyra ,á 
rogadas có força có o grão, o defatão da 


palha. Parece que he o queos Latinos 


chamaváo Traba,e. Fem.iou Tribula, e. 
Fern. ou Tribulum i. Neut.porque ainda. 
que digão que era húa efpscre de car: 
reta, tambem dizem , que não tinha ro. 
das, & João Jacobo Hofman ,'na pala» 
vra Traha, allegando Varro De Re Ruff. 
lsb.1.cap.g3.diz Tribuli genus, quo grana 
exterebantur : factum id erat ex tabuli la. 
pidibus, aut ferro afperata , que impofito 
auriga,aut pondere gravi trabebatur ju: 
mentis junttis. Efte genero de inftruméto 
foi ufado antes da invéçáo dos mágoaes. 

TrinAcria, He o antigo nome da 
Iha de Siciliz,tomado dos tres Promon- 


torios ,ou Cabos , que metendo.fe no. 


mar, formão húaefpecie de triangulo, 
ou a figura da letra , a que os Gregos 
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chamão Delta. Eltes tres Cabos fab, o 
Cabo Pafaro,Pachbiñum Promontoriwn, o 
Cabo Boeo , Promontorium Lilgbeum ; é 
o Pharo, Promontorium Pelorwm. Trina: 
cria, e. Fem. Virgil. (Em Sicilia, a que os 
Antigos chamàráo Trinacria. Mon: Lu. ^ 
fit.tom.1.f01.34 col.1.) | 

TrinÃDO. Na harmonia dos inltru- 
mentos he como paílos de garganta ma 
Solfa, & aflim trinados fa6 huns toques 
miudos dos dedos,como tremulos, niš 
cordassteclas , &c. que retrtão muito o 
ouvido. Modulata digitorsm frequenta, 
menta,orum, Neut.Plur. Os trinados que 
faz na viola,fa6 admiraveis. Suavi/fivis 
vibrantium digitorum frequentamentis ly: 
ram pul[at. Frequentaimentem,. Nest. he 
de Aulo-Gell. em fentido femelhánté a 
efte; porque falla em garganteyos. 

TRINAR a voz. Fazer trinados , cane 
sande: Frequentamenta incinere. Ex Ail. 
Gell. XN 

Trinar verfos, Carmina modalari Virs. 

| =x Avestomàrdó, IN 

Que fem temer cautelas enganofas 

s sss; paufas ledas, 


c. 
Inful.de Man. T homi3s,liv.4,0yt.76. 
Trinca.( Termo de navio )Trincas, 
fa6 as queatracão o gurupés , & vem a 
fazer fixo ao talhamar. Pór a nao à trifia 
ca, ou porfe à trinca. (Se puzerão à Trin s 
ca. Barros, 4. Dec. pag. 45.) (Por cónfe- 
lho do Piloto payrou à Trines. Lucena; 
Vida de Xavier, 65.) - zs 
Trinca. Nojogo da GiratuZa,faó tres 
cartas do meímo valor. | | 
TRINCADEIRAs. Cafta de uvas. (Ás 
uvas Trincadeiras, ou olho de Lebre”, he 
muito boa cafta , porque dà baftante no. 
vidade, aindaque não tinge muito. Alar« 
te, Agricultura de vinhas, 34.) | | 
-TkiwcaAno. Sabicháo. De juizo del- 
gado. Vid. Delgado. Trincado fé deti. 
va do Italiano Trincato , que quer dizer’ 
Sagàs, fubtil,deítro. EK. 
Trincarfo. Fiobránco, mais del- 
gado, que o a que osfapateyros chamão: 
Fio negro , com que cozëa os fapatos. 
O Trincafio, depois de encerado, ferve 


w 
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de ajuntat ó couro no talão do fapato. 

Trincafio, Delgadeza de juizo. Vid. 
Delgadeza. | 

Trincaz, & Trincaleira. Vid. Tin: 
cal, & Tincaleira. 

TrincaLHOZ. Nas Ilhas dos Aços 
res, particularmente nas do Corvo , & 
das Flores. Trincalhozes 126 finos. Vid. 
no feu lugar, 

TkRINCANIS. Termo Nautico. Deri- 
va fe do Francez Triwguenin , que nas 
galés faó as tabaas exteriores mais altas, 
Nos navios Portuguezes, he por onde 
corre a agoa na parre interior, ao pé dos 
embornaes. ( Aluídos tanto dos balane 

os os Trimcants , que os naufragantes. 

ritto, Guerra Brafilica, 150. ) Falla na 
tormenta,que padeceo hüa nao de Por. 
tugal. 
TRINCAR. Cortar limpo , ou cortar 
com o dente, dando hum certo eftalo, 
ou foido, como quando fe come coufa 
dura , feca , ou torrada. Aliguid fecare, 
( co, fecui, feitum.) Columel.Alicajus çi- 
bi morfu, crepitum edere. GNE 

Trincar , em fignificação paffiva. 


Trincaiftodebayxo do dente. Hoc fub 


dense crepat, ou crepitat. 
Trincar as amarras. Fanes nasticos,ou 
rudentes fcindere , ou; fecare. ( Aonde 


pouco vento levanta grandes marés, & 


Trincando as amarras, a corrente das 
. agoas defgarra os navios. Britto;viagem 
do Brafil, 132.) | 

Trincar a fedelaa De quem nos tem 
feito húa trapaça, que nos deyxou como 
paímados,coftumamos dizer Trincoume 
a fedela stomada a metafora do peyxe, 
que tripcando com o dente a fedela, ef. 
capa ,& deixa ao pefcador em branco, 
Dolo me delufit. Terent. 

Trucha. Trincheira, Vid. no feu 
lugar. (Começãrão de abrir húa Trincha, 
t he cova em voltas. Fern. Lop. da 

ftanh. Hiftor. da India,liv.6.cap.105. 
fol. 15 1.col.2.) | 

TrincHANTE. Oque cortaocomer 
na mefa.Obfonii fcindendi magister, firi. 
Mafc.No cap.17.do livro De vita beata 
diz Seneca,Quare ars efl apud te miniira- 
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re , nec terhere , & ut licet collocatur ara 
gentum, fed perit? fervitur „ë eff aliquis 
fcindendi obfonii magifter? Numa pala- 
vra dirás com Petronio Scilfor, is. Mafc. 
ou com Juvénal Carptor. is. Mafc. No 
Commento de Marcial, liv. 10. Cap» 44. 
diz o Padre Mattheus Rader. Carpror 
dicitur, qui cibos dividit, idemque eff, qui 
[ciffor. Para mayor clareza, chamáo al. 
guns ao Trinchante, Carptor epularis , & 
Sci (for epularis. E fte adjectivo he de Sue: 
tonio. | 

Trinchante mór. Antigamente na Ca- 
fa Real de Portugal fe equivocava efte 
officio com o de Veador da Cafa , ou 
Mordomo da Caía, como fe vé na 3.par- 
te da Mon. Lufit. fol. 72. 73. &c. Nefte 
mefmo lugar confunde o Autor da dita 
Hiftoria o officio de Trinchante com o 
de Meftre Sala; & juntamente moftra, 


que o nome de Dapifer , que em antigas 


eícrituras fe dà ao Trinchante , compete 
mais pzopriamepte ao Veador da Cala ; 
porá Dapifer fe tem dito à Dapibus fe- 
rendis , & o Veador da Cafatrazia as 
iguarias à mefa Real, por mãos de mo- 
gos Fidalgos , & affiftia com húa canna 


. de bengala na máo em hum dos cantos 


da caía ,8 no outro o Mordomo mór; 
& depois o Trinchante com húa toalha 
lançada ao hombro,defcobria asiguarias, 
& as adminiftrava à Pefioa Real. Efte 


“officio, fe he o mefmo que o de Dap;- 


fer,eftá ao prefente na familia dos Cu. 
nhas. | 

T RINCHAR. Cortar o comer no trin-- 
cho, ou fem elle. Obfonia, ou cibos feindes 
re. (do, [ci ffi [zi Tum.) Scindere convivis. 
Martial. Epig .12.lib.3. Cibos carpere , ou 
In partes, ou minutis partibus cibos carpe. 
re. He tomado de Tito Livio ,que diz, 
Carpere exercitum in multas partes , & de 
Cicero, que diz, Carpere orationem meme 
bris minutioribus. 

. Trinchar. Termo de Alfayate. He' 
dar com a tefoura muito corte noalto da 
bainha para aflentar bem. Forficibus fee 
care minulim limbum eminentem , ut come: 
planetur. . | 

TRiNCHEIRA, Cava,ou vallo aberto, : 
com 
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com terra levantada, para fervir de paras 
peyto aos Soldados, & de defenía ao cá» 
po, ou arrayal. Fofa ,vallo munita , ou 
Fofa , d "vallum. Segundo o Gloflario 
Grego de Meurfio, alguns Autores Gres 
gos deítas.ultimas idades tem dito Trist- 
fiera , do qual fizeráo os Caftelhanos 
Trinchea, & Trinchera; os Francezes 
Tranchêe; os Italianos Trinchea , elcres 
vendo Trincea, & nòs Trinchesra. No li. 
vro fegundo das fuas diverfas Ligoens, 
cap.13. deriva Vittorio Trincheira do 
Grego Trigeos; mas foi reprovada dos 
Criticos efta etymologia. 

- Hontem começãrão a abrir a trinchei- 
ra. Heri foja duci cepte funt. 

Forçar as trincheiras do inimigo. Ho» 
Stiumfoffam, é vallumperrumpere. (Ca. 
va, ou Trinchesra. Jacinto Freire, liv. 1. 
num. 54.) (Abriráo vallos , levantàráo 
Trincheiras. Queyrós, vida do Irmão 
Balto, 382.col.1.) ( A aoffa gente reco. 
Jhida às fuas Trincbeiras. Mon. Lufitan. 
tom.4.fol 91.col.3 ) 

TRINCHEIRAR. Fortalecer com trin- 
cheira. Trincheirar o arcayal. Caffra val- 
lo ,foff ique munire. Cefar. 

Queria ter tempo para fe trincheiras. 
Munitioni caflrorum tempus relinqui vo- 
lebat. Cefar. | | ; 

Ham Forte fez, c» nelle Trincheirado 

Aparelhad defefa o braga oufado. 
Iníul.de Man.Thcmás,liv.1.oyt.66. 

TkRINCHETE. Inftrumento de fzpa. 
teyro, & outros officiaes. He hüa e(pe« 
cie de faca forte, que num cabo tem hum 
ferro de boa tempera, redondado pem q 
carregando com a máo te corta o couro, 
ou fearrunha e fapato. Scalprum futorii, 
is. Neut. Horat. | É 

T &1NcH0. O prato, ou pao onde fe 
trinchaocomer.Orbis, in quo cibi ftin- 
duntur.( Aquelle pao fatal,que fervia de 
Zrincho, onde corraváioocomer.Leonel, 
Sobre Virgil.107 ) | E 

T rincho. A parte por onde fe trincha. 
Daqui vem dizeríe, Deu no trincbo. 

. ` Trincho. He a taboa debayxo , aon: 

de fe bota a maffa do queijo apertada do 

arco, a quejchamão Ci»cho.À efta taboas 
Tom.VIII. 
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& a efte arco, com que fe affeyços o 
queijo, chama Columella Forma, e. Fem. 
Cafeus, ( diz efte Autor ) fervente aguè 
perf ujus, vel manu figuratur , vel buxeis 
formis exprimitur „lih 7.cap.8. | 

Trincho tambem era antigamenteem 
certas Communidades de Religiofos há 
prato de pao com debrum , ou beiçozi 
nho ao redor , em que fe levava ao Res 
feitorio a ração de carne. 

Trinco. O fom, que fe faz, facudia- 
doa cabega do dedo pollegar com a do 
dedo mayor ,depois de juntas, Digito» 
runs colliforum crepitus us. Mafc.ou Digi 
torumcollifus,us, Mafi. De hum homem 
de pouco porte diz Cicero, Nec crepitu 
quidem digiti dig mus. ln Topic. — > 

Dar trincos com os dedos. Digitos col. 
lidere.Quiatil. diz, Collidere manus. Dag 
hum trinco, Digizos femel collsdere. (Deu 
hum Trinco com os dedos. Barros, 1.Dec, 
fol. 36.col. 3.) ! 4 = 

T &iNcoLHos BrincoLHos. Afim 
fe chamáo vulgarmente os brincos, que 
fe dão aos meninos, particularmente 
quacdo faó coufas, queem certo modo 
Trincao, & fazem eftrondo ; ao que tam. 
bem attendêrão os Latinos, chamando a 
elte genero de brincos Crepundia , erum. 
Neut.Plen. à crepando. Confirma Cale» 
pino eftaetymologia de Crepundia com 
eftas palavras; Dicuntur prima munu[cu- 
la ,que daniar pueris , us [unt fafciole, 
nteoltyes c. Crepitacula, quibus pueri ded 
le£fantur, à crepando ,i.timmiendo dicia, 
quontam infantes crepitaculis maxime gat» 
dent.. Crepundia), he de Plauto i» Rud. 
Tambem lhes poderàs chamar Crepitas 
cula, & com Lucrecio lib. 5. Crepitacilla, 
erum, Neut. Plur fallando em br1ncos,có 
que os rapazes fazem bulha. 

TrrnDaDE. Unidade de tres, O myf. 
terio da Santifima Trindade confifte na 
unidade das tres Pefloas Divinas , real. 
mente diftintas, na identidade da indi. 
vidua natureza Divina. Mais formalmé. 
tc. Ofacrofanto my fterio da Trindade 
efta,em que hãa natureza ,& efta mefma, 
identificada com triplicada fubfiftencis, 
fem detrimento da uridade , conititue 

bb tres 
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tres Peffoas realméte diftintas, das quaes 
cada hüa he o proprio , & verdadeyro 
Deos. Se eu me vira obrigado a dar pros 
va deíte facrofanto Myfterio,náo as buf- 
Càra pas creaturas , porque nenhúa das 
comparacoens, que nellas fe fundão, he 
adequada , & efta imperfeição fempre 
deixa ao juizo materia de duvida. No 
Ceo, & na terra ha muitos, & admira- 
veis exemplos de tres ccufasem húa. Na 
natureza Angelica ha tres Jerarchias,& 
em cada Jerarchia tres Ordens ; mas na 
primeira Jerarchia o amor dos Serafins 
he mais abrazado, que o dos Cherubins ; 
& a Íciencia dos Cherubins mais apura» 
da que ados Thronos. Pelo contrario 
na Eflencia Divina, não fabe mais o Pay 
que o Filho, nem amáo menos o Filho, 
& o Efpirito Santo, que o Pay. Na come 
pofição dos mixtos entrão tres Elemens 
tos, Terra, Agoa,& Fogo, (que na opi. 
nião de alguns,o Ar não heElemento dif* 
ferente, mas íó Agoa mais fubtil, & fi- 
na) mas he o Fogo maisaêtivo que a A- 
goa, & a Agoa tem mais extenfaó que a 
Terra. Na Santiflima Trindadea fegunda 
Peíloa he tão poderofa comoa primeira, 
& o dominio do Efpirito Santo não he 
mais limitado que o do Pay,& do Filho. 
Tem a alma racional tres potencias, En. 
tendimento, Memoria, & Vontade , mas 
o Entendimento guia a Vontade,&a V6: 
. tade manda a Memoria.Em Deos astres 
Peffoas Divinas tem abfoluta autorida- 
de,& foberana independencia. Todas as 
mais com paraçoens fa6 tað defectuofas, 
como eftas. O dizer,que no corpo huma. 
no ha tres partes principaes, Figado, Co» 
ragáo,& Cerebro,que no Sol ha luz , ca. 
lor, & influencia; que na Quantidade 
ha tres principios , comprimento, largu» 
ra, & profundidade; que na Chimica ha 
tres principios, Sal, Enxofre,& Mercu- 
rio ; que na planta.ha raiz, tronco, & fo. 
lha ; que na palmeyra fem pre fahem tres 
& tresas tamaras ; que de húa tamara 
lançada na terra fahem tres palmitos, & 
que dos tres palmitos, lançados numa 
cova, felevanta húa fó palmeyra ; que 
do primeiro ventre a Leoa faz tres filhos, 
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& parindo fegunda vez , faz hum fó fi 
lho, que val por tres. ( E (ta obfervacáo 
he de Philoftrato no primeiro livro da 
vida de Apollonio Thianeo ) Que a fe- 
mea do Delfim ( fegundo efcreve Op- 
piano) faz tres filhos na vida; que a A- 
guia Real não choca fenão tres vezes ; 
cítas , & outras muitas obfervações fe 
pódem confiderar comoenfayos,ou rafe 
tos, & veftigios, com que procura a na» 
rureza delinear algúa femelhança da efe 
lencia de Deos hum, & Trino; mas ef- 
tas, comocopias, ou treslados, infinita» 
mente diftão do Divino original. Até na 
alma do homem, em que o Entendimen- 
to, conhecendoo obje&o, produz o feu 
verbo, & deleytando-fe nelle, (e origina 
da vontadeo amor ; nem no Entendi- 
mento, imagem do Pay, nem no Verbo, 
imagem do Filho, nem noamor,imagem 
do Efpirito Santo, deyxa de fer infinitas 
mente inferior à Divina Trindade, pore 
que no homem tudo fab accidentes,tudo 
he fubítancia em Deos. Tambem para 
multiplicar provas delte facrofanto My. 
fterio, nào me quizera valer dos myfte- 
rios donumero Ternario, no qual entre 
dous extremos fe acha hum vinculo unis 
tivo, a faber, Meyo entre principio, & 
fim ; donde nace terem todas as coufas 
ordem, & refpeytoao numero tres; por- 


«ue fe efta confideragáo fora baftante 


fundamento para a crença de tres Pef- 
fcas Divinas, nas excellencias do nume- 
ro binario, & quaternario poderiáo os 
cípeculativos achar razoens, para dizer 
que faó menos, ou mais de tres as Divi» 
nas Pefloas. O myfíterio da Santiffima 
Trindade, como os mais myfterios da 
nofla fanta Fé, não neceffita de razoens, 
nem com paraçoens , pára a comprehen» 
fa6 humana, porque (como advertio S. 
Jeronymo) o myfterio, quando fe com- 
prehende , deyxa de fer myfterio,& tans 
to implica fer hum myfterio compre- 
hendido,como fer apalpado có as mãos 
hum efpirito. E fte Divino Mvfterio, fo» 
bre o não poder fer comprehendido,não 
póde fer conhecido fem revelação.Chrifa 
to Senhor noflo o diz claramente em S. 

Mattheus, 


Mattheus , cap«11. verf, 17. Nemo noi 
vit | Filium, ni Pater , neque. Patrem 
mes novit, nifi Filius, & cui voluerit Fi. 
Lai riire De lota y que fó a revela» 


ção Divina póde fer razáolegitima , & -. 


certa defte Divino Myfterio,náo porque 
alle encontre a razão, ou 2 natureza,ain» 
daque exceda, & fobrepuje a híia , & oue. 
tra ; mas porque fegundo principio cer- 
toFilofoficoytodoo faber Demontftra- 
tivo, qualquer q feja, procede das cau-. 


- fas, ou dos effeytos ; mas em Deos não: 


ha caufas da diftingáo das Peffoas , por. 
que o Pay he innafcivel immanente, fem 
principio, & fem cauía ; & aindaque 
feja principio das outras duas Peffoas , 
não fe deve ufar da palavra Caw/a, pore 
que realmente não he caufa , tomando 
efta, palavra no feu verdadeiro fentido 
Filofofico ; nem tão pouco fe póde a de. 
moltração tirar dos effeitos, porque nem 
as relagoens, nem as Pellois faô operatia 
vas ; id est, oseffeytos ad extra não pro. 
cedem de Deos,em quanto Pay, nem em 
quanto Filho, ou Efpirito Santo,mas em 
quanto he hum Dcos Creador. Sendo 
pois a crença da Trindade a mais impor: 
tante de todas,( como affirmáo muitos 
l'adres, & entreclles Santo Ephrem, no 
livro do bom modo de viver, cap. 46. ) 
por ter efte Myíterio fundamento de tos 
dosos mais; com obras,& palavras fe an- 
ticipou Deos em dar aos homens noti- 
cias delle, não jà ao Povo Hebraico, por» 
que ( fegundo efcreve Jovie Monge no 
livro 7. da Encarnação do Verbo, nos 
Fragmentos de Phocio ) era efte Povo 
material , & tão inclinado a excogitar 
Numes, & idolatrar fimulacros, que oue 
vindo fallar em.tres Peflcas Divinas , ti. 
vera feito dellastres Deidades. Só aos 
homens doutos do dito Povo; & verfa- 
dos nas Efcrituras, como Patriarcas, & 
Profetas , defcobrio Deos huns longes 
defte Myfterio. Os tres Anjos,que appae 
recéráo a Abraham, (tegundo a doutri. 
na de Santo Ambrofio, S.Cyrillo, &c. ) 
fymbolicamente figuificavão as tres Pelo 
loas Divinas , a todos tres fallou Abras 
bam, como f: toflem hum fó, & dife: 
"M Tom.YV 111. | 
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x Prop Senhor ; deftaadoragáo canta a 


greja : Tres vidit,  umumador avit, vio 
Abraham tres; & adorou hum. Por efte. 


 hum;adorado, fe entende a Effencia Di” 


vina , identica nos tres. Jà no principio 

do mundo havia Deos dado húa idéa da: 
Trindade a nollos primeiros pays, quan»: 
docom o vinculo matrimonial fez das. 
duas pefloas Adam, & Hevashúa fó car- 
ne: Erunt duo in carne una , da qual car: - 


ne devia fahir como terceira pelloa a. 


Pofteridade; porque aflim como o pay, 
amãy,& o filho,faó húa natureza em tres 
peíloas, & tres peffoas em hüa natureza; 
affim o Pay, o Filho,& o Efpirito Santo 
faó huma eterna indivifivel fubftancia. 
Tambem com palavras infinua a fagra- 
da Efcritura efte incomprehenfivel Myf- : 
terio, como fe vê logo no principio do 
Genefis , aonde o plural fe accommoda : 
có o fingular,porã aóde a Vulgata diz: 
Creavit Deus diz outra veríaó , Creavit 
Dii,& outra,temada do Hebreo,Creavit 
Judices ,Soem lugar de Ja principio creas: 
vit diz hua veríaó Syriaca : dn [apientiis 
creavit ; tambem no verl: 13. do cap. 20, 
do meímo livro, aonde diz a Vulgata : 
Poftquam autem eduxit me Deus lem ous 
tros com Montano, Quando errare me fes 
cerunt Deus , donde fe vê, que no fingu» 
lar fe fignifica a unidade da eflencia,& no 
plural a pluralidade das Pefloas.O mef. 


.mo Deos fallando nas obras ed extra,em ` 


que concorrem as tres Pefloas, falla no - 
p'ural, como fe vé na creação. dohomé: ` 
Façiamus hominem , & na confuíaó dos 
Arquiteétos da Torre de Babylonia: Vee 
nite, de[cendamus , & confundamus lin. 
guam eorum. Nacap.6. do Profeta Maias - 
fe faz claramente menção de tres, com 
eftetriplicado epitheto: Sanitas, Sáttus, 
datfus, Dominus Deus Sabaoth,do qual fe ` 
tirouo Trifagio da Igreja Grega ; & no 
ultimo verfo do Píalmo 66. tres vezes fe 
repeteo nome de Deos : Benedicat nos 
Deus, Deus nofter,benedicatnos Deus, & 
não fem grande myfterio, ao fegundo 
Deus fe acrecenta o epithero Nofler,por- 
que com elle fe dà a entender , que a fee 
gunda Peíloa , na Encarnação fe fez. 
| | Bb ij Rofia, 
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noffa,% na Eucariftia mais que:noffa ; 
porque fe metteem nos, & a nàs em fé 
Ín me manet, & ego in ille. Até nas trevas 
“da Filofofi2 Grega, & Romana, tem pe: 


netrado algúa luz do Myfterio da Trin=. 


dade, porque o Cerbero Trifauce ; a 


Hecate Trivia,ou Trivialis,as tres Dei. 


dades Fidius, Medius, & Semipater sado» 
radas em huma no tempo dos Latinos, O 


Gerya6 Tricorporeo dos Poetas,o Here 


miníul dos Druidas , a q outros pronuns 
ciáo Her, min,Sul, diftinguindoem tres 


fyllabas húa palavra,faó indicios do c6- 


fentimento natural de todas as naçoens 


no conhecimento de hum Deos, hum, &: 


T rino; & ultimamente aos Japoens, que 
de tempoimmemorialtraziáo no peíco- 
Ço tres fitas da melma cor, & da mefma 
qualidade de feda,pendentes de hum nó, 
em veneração de hüa Divindade, de que 
lhe fora dada noticia, não foi difficuitos 
fo aos primeiros Miflionarios infpirarlhes 
a crença da Santiflima Trindade, Final- 


mente os mais illuftres Filofofos da Ane. 
tiguidade Pythagoras , Trifmegifto ,& 


Platão na lição das noflas Efcrituras, 
tem vifto como por hum veo tranfpae 
rente algúa fombra defte incffavel Myf- 
terio, & como perfuadidos delle, Ihe 


deráo lugar nos livros que nos deixaráo. . 


Difle Pythagoras : Húa coufa he tres , & 
tres fazem todas as coufas ; por outro 


. modo dizia Trifmegifto: Tres fa6 a mee. 


dida de tudo, idéa , & exemplar de tos 
dasas creaturas. No principio da fua E. 
piftola a Dionyfio, diz Platão ,que lhe 
falla por enigmas, & mais abayxo acres 


centa palavras equivalentes a eftas. Ao 


redor del-Rey de tudo, eftão todas as 
coufas ¿ao redor do fegundo, as fegun» 
das ; & ao redor do terceiro, as terceiras 3 


falla Platão efcuramente, porque elle, & 


outros. como elle, (diz Theodoreto ) 
fallaváo como papagayos, repetindo o 


que Egypcios, ou Hebreos , verfados. 


nas Letras fantas,lhes haviãoenfinado.E. 
o que he mais digno de advertencia he, 
que efta era a crença de Platão , mas efe 
creveo enigmaticamente a Dionyfio, c6. 
feflando que receava que não cahifle a 
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fua Epiftolaem máosde homens de ou: 
tra opinião, Do que fe infere, que a mo. 
dode Chriftãos novos, ou Catholicos 
novos, que publicamente profefla6 hãa 
Religião, & fecretamente outra, "(E guta 
Platão a opinião popular, para conteme-: 
porizar com o povo , & no feu coração: 
Cria outra doutrina muito differente , no 
que tambem imitou Platão aquelle Ems 
perador Atheifta, que fe gloriava deter 
duas Religioens, hüa para fi, & outra 
para o Imperio. Finalmente no famofo 
Templo de Delphos “fe vião-finaes de 
húa Trindade, nefta fagrada palavra Es, 
que vertida do Grego em Latim, val o 
meímo que Efi, & como dos nomes de 
Deos o mais gloriofo,eftava tres vezes 
aberta em tres differentes laminas , pres 
gadas na porta do dito Templo, húa de 
ouro,outra de cobre, & outra de hã pao 
preciofo.Efte mefmo he o nome,ã luzia 
Ra lamina da Tiara do Pontifice dos He e 
breos ; mas aqui a trina repetição tem 
mais myíterio.As razoens, que humana. 
mente fe pódem dar de certeza da Sane 
tiflima T rindade;faó eftas ; Deos necefs 
fariamente he hum, porque fe houvera 
mais de hum, ficaria o Divino poder di» 
vidido, & occafionado a mudanças. Def- 
de a Eternidade géraefte Deos hum, hü 
Filho igual com elle em tudo, porque he 
razão, que húa bondade infinita, fegun. 
dotoda aextenfaó das fuas perfeiçoens, 
fe communique, eflas duas Peffoas,Pa y, 
& Filho, produzem terceira , que he o 
Efpirito Santo, porque a húa infinita 
belleza he devido hum amor infinito. 
Porém para perfuadir a verdade defte, 82 
dos mais myfterios da Religião Chriftã, 
mais póde a Fé , que as noffas razoens; 
porque eftas procedem do noflo difcur. 
fo natural que heimperfeyto,& fallivel, 
& a Fécftà fundada na revelação Divi. 
na, a qual procede de Deos , verdade ef. 
fencial, & eterna. Sanitiffime Trinitatis 
myfierium;ii Nest. A Santiffima Trine 
dade. Indifereta Trias.Natua Epipraphi- ` 
ca,pag 535. O Padre Boldonio celebra. 
efta expreffaó, dizendo : Francifcus Pola . 
Veronenfis perbelle pofmt in fronte dedia 
| E catoris 
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catoris tituli fuper Aram,verende, Tria» Caufam nofèr asm fufcepifti, 
diindiferete em lugar de Deo Trino , & = Sempiternus temporalis, 


ami. Naó ferà facil de achar hum Hym. 
no, que em louvor das tres Pelloas Di- 
Vinas foi feito no Norte ha mais de fef. 
fenta annos; em contemplação dos de- 
votos defte facrofanto Myfterio, o pos 
nho neĝe lugar, fem attender às leys dos 
Vocabularios, 


q Lpbba,O2' Omegamagne,Deus 

FA EH,El,Dess meus, 
Cajas virtas totum polle, 
Cujus fenfus totum nofle, 
Cujus efje fummum bonum 
Cujus opus quidquid bonum, 
Subter cuneta, fuper cuncta, 
Extra (unita, intra cuncta, 
Intracunéta,necinclufus, 
Extracuntía, nec exclufus; 
Super cunéta, nec elatus 
Subter cuntfa, nec lubítratus z 
Super totus,przfidendo, 
Subter totus, fultinendo, 
Extra totus, compleGtendo, 
Intra totus es, implendo. 
Intra nufquam coar&taris, 
Extra,nu[quam dilataris 
Subter ,nullo fatigaris, 

Super nullo Tuftentaris; 
Mundum movens, non moveris, 
Locum tenens,nomteneris; =. 
Tempus mutans , non mutaris, 
Vaga firmans non vagaris ; ` 
Vis externa, vel neceffe. | 
Non alternat tuum elle 
Heri noflrum , cras, & pridem 
Semper Tibi nunc & idem 4; 
Tuum Deus hodiernum 
Indivifum fempiternum 

In boc totum previdifti, 

Totum [mal perfecifti, 

Ad exemplar fumme mentis 
Formam pr eflans clementis, - 

Nate, Patri cozqualis 

Patri contubltantialis o 
Patris fplender, Ó figura 
Fattor f att ss :reatura 

Carnera noframiùduifti 

Tom, VIII. 


Moriturus immortalis 


Verus homo, verus Deus, 


Impermistus Homo Deus, 

Non converfus hic in carnem 
Nec minutas, propter carnem, 
Hic a[fumptus eff in Deum 
Nec confumptes propter Deum ; 
Patri compar Deitate, 


` Minor carnis veritate 
- Deus Pater tantàm Dei, 


Virgo, Mater fed & Dei 
Ín tam nová ligaturá 

Sic utraque flat natura, 

Ut confervet quidquid erat 
Fatta quiddam quod nonetat; 
Nofter ifle mediator 


, Jfle nofter Legislator 
_ Circumcifus baptizatus 


Crucifixus tumulatus, 
Obdormivit, & defcendit 


. Refurrexit, & aícendit, 


Sic ad celos elevatus 

Judicabit judicatus. 
Paracletus increatus f 

Neque factus, neque natus ` 

Patri compar Filioque = 

Sic procedit ab utroque 

Ne fit minor poteftate 

Vel difcretus qualitate, 


Quanti illi tantus ifte, 


Quales illi, talis ifte, 


. £x quo illi „ex tunc ifte; 


Semper illi femper ite ; . 


: Pater alter, fed gignendo, 
. Natus alter, fed nafcendo, ` 


Flamen ab his procedendo 
Tres funt unum fubfiftendo, 


— Quifque trium plenus Deus 


Non tres tamen Dii, fed Deus. 
In boc Deo sno vero 

Tres, & unum affevero, 
DansUfiæ ünitstem = ` 

Et Perfonss Trinitatem. 

ds Perfonis nulla prior, 

Aslla maior „nulla minor ` 
Unaqueque (emper ipfa | 


. Sic eft conflans, atque fixa, 
| Ut nec in fe varietur 
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Nec in ullam tranfmutetur. ` 


Hec efi fides Orthodoxa 
Non hic error, five noxa. 


As Trindades, em algúas partes do 
Reyno, particularmente em Coimbra, 
val o meimo que Ave Marias , chamãos 
fe affim pelo triplicado tanger do fino. 
Tiinus ad folutatienem Angelicam eris 
campani f[onitus.us.Mafc, — 

TriniTÂRIOSOs Religiofos da Ore 
dem da Santiflima Trindade, Trinitaris, 
orum. Maft.Plur. ( Os Padres Trinitarios 
na redempgaó dos cativos. Alma Inftr. 
tom, 2.62.) 

T rino. Tres. Zrinus,a,um. Deos he 
hum na natureza , & trino nas Peíloas. 
Deus eff unus in natura, trinus in Perfo 
nis. | 

Afpe&o trino, & olharfe de trino. Ter» 
mos Aftronomicos.Vid. Trigono. 

Olhàrasfe de Trino nas efirellas, ` 

Porque num borofcopo ambos nafcidos 

As vontades fizerao iguaes, é nellas 

Em his proprio querer proprios partidos, 
Inful.de Man.Thomás,liv.noyt, 16. 

Os Trinos, Os Religiofos da Ordem 
da Santiflima Trindade. Vid. Trinita- 
rios. | | 

TRINTA. Numero , que contêm tres 
dezenas. Tres vezes dez. Triginta omn, 
gen.Plur. Indeclin Triceniye,a.Cic. 

Trinta vezes. Tricies. Adverb. Cic. 
Em Vitruvio fe acha Trigefies,lib.1.cap.6. 
mas Tricies he melhor,& mais ufado, 

Trinta & oyto. Duodequadraginta, 
Plur. omn gen.Indeclin; Duodequadrage- 
ni,e a. Plin.Diz Voffio,que não quizera 


defapprovar Triginta octo; mas que não: 


ufáta delle fenão-depois de o achar em 
algum bom Autor. 


Trinta & nove, Undequadraginta. 
Plur.omngen.Indeclin.Tit. Liv. Trinta: 


& nove vezes Undequadragies. Adverb. 
Plin. d 


De trinta pés, ou de trinta palmos, fe- 


gundo as medidas em que quizeres fal: 
lar. Tricenarius,a.um.Vitruv. & Frontin.: 


Trinta em ordem, O quetem diante 
de Íi vinte & nove. Trigefimus ou Tri». 
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esfísaus a im. Cic Trinta & oyto em or- 


dem.Duodequadragefimus,aum. Tit. Liv. 
Trinta. Jogo de parar, em que ganha, 


. quém mais fe chega ao ponto dc trinta 


até quatenta. . A 
O Adagio Portuguez diz: 

Quem de trinta não póde, & de quaren: 

ta não fabe, & de cincoenta não tem, 

não póde , nem fabe, nem tem. — ` 

TrinTARIOdeS Gregorio.São trine 
ta Miflas continuadas por trinta dias, có 
obrigação de fer a ultima no fim de hum 
Officio. Applicão-fe as ditas Millas às 
Almas ,& por fer S. Gregorio Magno o 
Autor defte fuffragio, chama fe Trinta». 
riode S, Gregorio. No fetimo volume 
da Mon. Lufit.pag. 237. & 238. acharás. 
hüaampla noticia da inftituigáo defte 
cfficaz remedio para as Almas do Purg..- 
torio. Daqui veyo o dizeré os nofios An- 
tigos:Voume para o Trintario, querendo 


- dizer que hiáo acabando a vida, & pen- 


do: fe em eltado de necellitarem dos fuie, 
fragios dos defuntos. Em huma cart a. 
de Ë gas Moniz à fua Dama , eftà efte 
quarteto : | 

Bos bibede hum centenario 

Muy gar rsofo $ 
- Que ei me boi parao T rintario 
Lagrimo/o. 

Taipa. Certo Etymologico deriva 
efta palavra de Thr:ps, que fegundo Pli. 
ue va Bicho, que roe a madeyra, o qual 
he comprido, $ com elle. tem as tripas: 
algüa femelhanga ¿ou porque tambem: 
nas tripas fe gérão lombrigss , como na. 
madeyra bichos. Do fundo do eltamago 
atéoceflo, tudo he húa tripa, com vas 
rios rodeyos , & differentes grofuras, 
donde procedeoa variedade dos nomes, 
que lhe forão dados. Vid. Inteftino.Tri- 
pa. Inteftinum,s. Neut.Cic. Celf. A's vezes 
elte fingular fignifica as tripas em géral. 
Chama Marcial àstripas Tubi vifcerum, 
porque faó como canos, por onde paf-, 
{að as immundicias do corpo. Vid. In- 
teftino. Tripa no fingular ordinaria» 
mente he barriga. | 

Adagios Portuguezes da Tripa. | 
Tripa chea,nem foge, nem peleja. : 
ed As 
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As Tripas pelejáo no ventre. =...  - 
As Tripas e(lejaó cheas , que ellas leváp 
as pernas. | EE 
Fazer das Tripas coração. | 
Tripa, Panno tecido de 15a,& de li. 
nho, telpudo de-húa banda, & que pares 
ce veludo.Parnusyex laná linoque contex. 
tus,oltera parte villofus. Pannus laneus, 
alterá parte villofus, " 
Tripartito, Divididoem tres par- 
tes, 7ripartitus,a,um.Cic. ( Na Hiftoria 
Tripartita de Pernoto.Chron.de Coneg. 
Regr.1.part.354 )  - R o 
TRIPE TREPE. He palavra do vule 
go. Val o mefmo, que pé ante pé. Mane 
tozinho. Pedetentim. Lucil. Quadrig.Pe. 
de prefjim. Non. | 
Trip£ga.Vid. Trepega. > 
TrRïPE1RA. Mulher , que vende tri- 
pas. Ventricina venditrix icis, Fem. Ex 
Plin.lib.g.cap.s o.c» Sipont.in Mart. 
TRiPriRO. Homem que vende tri: 
pas. Ventrium venditor , is. Mafe. Ex 
Plin.lsb.9.cap.so 6 Cicin Top. | 
" TR1iPHTONGO , OU Tritongo, Vid: 
Tritongo. ^ | 
TR1PLAR, ou Tripular. ( Termo mie 
litar.) Triplar as fileyras, he fazer de tres 
fileyras húa. Ordinibus immifjis ordines 


augere, deufare,firmare. ( Tambem por. 


eftes navios fe Tripularas, (afim chas 
mão os Soldados à repartição, que fe faz. 
delles. ) Epanaphor. de D. Franc. Man. 
80. ) ( Os Soldados bifonhos Triplados 
có os velhos fe enfinão. Marinho. A polog. 
Difcurí.79.verÍ.(Tripulando os arcos dos 
Indios entre os mofquetes:dos Frácezes.. 
Britto, Guerra Brafilica ,37,) ( Quatro» 
centos cavallos, que fe 7ripslarao pelas 
cópanhias. Portug.R eftaur.part.3.556.) 
RIPLICAR. Tresdobrar. Vid.no feu 
lugar. Triplicado. Triplicatus,a,um.Plin, 
Triplicado triunfo. Triplex triumphus. 
Virgil.( Vinculo Triplicado difhicilmens 
te fe rompe. Varella, Num, Vocal,5 16. ) 
Triezice. Triplicado. Tresdobras 


do, Vid. nos feus lugares. ( Efta Triplice. 


diftribuição. Carta Paftoral.do Porto, 
a SE . pardo de Britto, no 1. volume da Mon. 


23.) Ë Eo A M D o. My š ; f 
TrIpLICIDADE, ( Termo de Aftros 
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nomia Judiciaria. ) He hum afpção.a á 
chamão Trino, quando dous Planetas fis 
cáoem diftancia de cento & vinte graos. 
A triplicidade de Marte com Satucga | 
he afpecto muito malefico, Vid. Trigo, 
Vid. Trigono, => . . = 
, TrirÓ Aflento portatil,& dobeadiços 
coníta de hum bocado de couro triangu: 
lar, pregado em tres paos iguaes,que iba 
fervem de pés. Sedile tripes, exile » ca 
portatu facile. E ! 
. Txirops. Deriva fo do Latim Tri 
pus, genitivo 7rigodis , que antigamente 
no Templo de Apollo ers hüa[ mela de 
tres pés, na qual fubia a Sacerdotiza, pa: 
ra vaticinar. T ábem entre os Gregos Fri 
prsera hüa cafta de mefa com tres pés, 
de que fe fazia donativo aoshomens va« 
lentes. Tripus ,odis. Mafe. ( Offereceudo 
efte por fua vitoria o Tripode , no monte 
de Helicona. Gil. Satisfação Apologet, 

Íol.40.col.:. mE 
TriroL1. Cidade de Berberia , & ca» 
beça de hum Reyno do meímo nome, d 
hoje he Republica debayxo da protec» 
çá0 do Turco,entre o mar, & o Reyno 
de Tunes ao Poente y mas com poucag 
Cidades. Nova Tripolis. Fem. chamáolha 
Nova, para diftinguir efte Tripoli de ous 
tro, na mefma terra, hoje deshabitado, a 
que chamáo Tripolis vetus, ou Sabarata, 

ou [ como querem outros) Sabrata. 

De Tripoli. Tripolicanus,a urn. =>; 
Tripoli de Natolia. He húa Cidade. 
da Turquia Afiatica ¿na Cofta do Mac 

Negro. . PE E 
Tripoli de Souria. He Cidade, . & 
Porto do mar da Alia, fobre o mar Mee. 
direrraneo, fogeita ao Turco. ` | 
TrrpuDIAR. Dágar,dádo miudaméta ` 
no chão có os pés.Tripudiares(a avi ati.) 
Tit. Liv.Cic, (Nadando , brincando ,&c. 
como Tripudiído, Alm. Iakr.tom,3.164 ). 
T ripudiar de alegría Triumpbare gaus 
dio.Cic. A 
Entà tripudiando de alegria. Trium»: 
phat. Terent, => >> „€ ` = | 
Tripôpio. (Segundo o P. Fr. Ber» 
Lufitana , fol, 355. col, 3, (O Tripudio 
| era 
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era quando o Senado eftava junto em 
acto publico, & entrando algum homem, 
a quem queriáo honrar ne fta fórma , lhé 
davão todos acclamaçoens em alta voz, 
que era, como dizemos entre nòs, dar. 
lhe húa viva.) Até agora fó nefte Autor 
achei efta declaração do antigo Tripu- 
dio. De ordinario fetomaa palavra Latis 
ma Tripudinm por Dança, & por faltos 
pequenos. & miudos, dando nocháocó 
os pés. Nolivro 1. ab urbe, diz Tit. Liv. 
Per urbem ire canentes carmina cum tri pue 
diis , folenniqué faltatu juffit. Em Portu» 
guez tomamos Trupidro por huma de- 
moftração de grande alegria nasacgoens, 
& movimentos do corpo. ( Refplande. 
centes Tripudios de alegria. Vida da Rais 
nha Santa,fol.343.) | 

Tríques Troques. Aflim chamas 
mos no difcurfo familiar a huns jogos de 
vocabulos. em que fe trocáo em certo 
modo as palavras de fubítantivos em ad. 
jectivos, ou de adjeétivos em fubftanti- 
vos. Putide tranfmutata verba , orum, 
Neut.Plur. 

TRIREGNO. He palavra Italiana.Vid. 
Tiara. (Se coroou com o Triregno do Va- 
ticano. Efcola das Verdades,pag.2.) 

Tars,ou Triz. Vid. no feu lugar. 

TrisAcro0. He palavra Grega, coms 
pofta de Tris, tres vezes, & Agios , San- 
Etus, & Trifagio he hum breve hymno, 
em que à imitação dos Anjos no Ceo,da. 
mos a Deos tres vezes o nome de Santo. 
Os Latinos dizem, Sentus, Santtus, 
Sanctus, Dominus , bre. Os Gregos na 
fua lingoa dizem Agios o Theos, Agios, If- 
chiros, Agios atbanatos eleifon imas,G vas 
Jem tanto como dizer: Sanctus Dess, 
Sanctus fortis, Sanctus immortalis , mife. 


rere nobis. Primum Agios ad Patrem „fee 


cundum ad Filium ,tertiugs ad Spiritum 
Sanitumrefertur. Vid. Meurfium,in Gloff. 
Grecor. Na Igreja Grega , he muito 
ufado, & Autores Gregos affirmáo, que 
elta breve oração foi inftituída no teme 
po do Emperador Theodofio o Moço 
em occafiáo de hum tremor da terra ;ú 
durou em Conftantinopla o efpaco de 
quatro mezes, o qual ceffára no meímo 
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tempo, que fe refou efte breve louvor 
Divino. Baron. Anno 446. Trifagium , ou 
Tri[ag ionyi.Neut. ( Repetia aquelle Tri» 
fagio Santo. Queirôs , Vida do Irmão 
Balto, pag.2.col.1.) ( Calle o Trifagio 
dos Anjos. Vieyra, tom.8.69.col. 1.) 
Trisavó,ou Trefavó. Terceiro avo. 
Abavus s. Mafe. Fufi. Cic. ( Seu Trefavo 
el-Rey D. Affonfo Henriques. Chron. 
dos Coneg.Reg. 1.part.3$9 ) ` j 
TrisiLaso.Vid.Trifyllabo. 
TrisneTA,ouTreineta Filha do bif. 
neto,ou da bifneta, Abneptisys.Fem.Sues. 
TnRisNÉTO, ou Treineto. Filho do 
Bifneto, ou da Biíneta. Abnepos, otis. 
Ma/c.Sueton. E 
TRISTE de fua natureza. Melanc holi» 
(15,4,u9.Cir. | 
Trifte por caufa de algum mao fuce 
ceflo. Trilis tess. Me tus aum. Merens, 
tis omn gen Cic, ' 
- Algúa coula trifte. Swbtriffis,teys. Teo 


rent Trifliculus, a, um. Cic. 


E (tar trifte, andar trifte. Merere, ( e0; 
fem preterito. -) Eftar trifte por algúa 
coufa, Aliguá re,ou aliquid merere."O 
accufativo aliguid, & outros que fe põem 
com efle verbo, fa6 regidos da prepofi- 
ção que fe fubentende,como «5, ou prope 
amp m & oablativo he regido da pre. 
poficáo e, ou ex, que tambem fe fuben- 
tende. 

Moftrar alguem que eftà trifte, Ape 
parecer com rolto trite. Fleédere os in 
mie(Htiam, Tacit. o 

. Trifte. Defgragado. Mofino. Mifer 
animi, ou animo, ou ex animo Plast. 

Trifte de mim. Não tenho aqui nin- 
guem. Me miferam , neminem habeo. Te. 
rent. : Ë 

Trifte coufa, que faz laftima. Trifte 
coufa de ver. Miferabile vifu. Virgil. 

Arvore trifte. Planta da India, a que 
os Canarins chamaó Par:fatico , os Ma. 
labares Singadi , os Arabes, Guort ; os 
Perfas, & os Turcos, Gul; os do Rey- 
node Decan Pal. Os Portuguezes lhe 
chamão Arvore Trifte, porque (ó ao pôr 
do Sol dá flores,& ao amanhecer fe def. 
faz dellas. Dizem que os Portuguezes a 

levàraó 


levára6 de Milaca a Goa, & outras par! 
tes. He do tamanho de amexieyra; as 


flores quafi da feição da flor de laranja; 
muito fuaves ao olfato, mas faceis defe 
murchar a qualquer toque ; tem o pé 
amarello, & às vezesufaó dellas em lus 
gar de açafrão para dar cor a alguns 
manjares. O fruto he do tamanho de 
Tramoço, mas verde, 8: da feição de hú 
coração. Fingem os Indios, que nsfcéra 
efta arvore das cinzas de húa fermofa 
donzella, que fe queimára detrifteza, 
& defefperagio, vendo que oSol , que a 
amára, & requettàra, fe aflcigodra a ou- 
tra moça. Arbor sriltis. Pid. Parifatico. 

TRISTEMENTE. Com trifteza. Me- 
fle.Cie.Plaaco diz, Mefisser. 

. Tristeza. He hum a&o do appetio 
te racional,com averíaó ao mal prefente, 
& fem baftante força para lhe refiftir ¿ou 
he húa difplicencia , & perturbagio da 
vontade, que fe fegue à appreheníaó de 
hum objecto prefente , contrario ao de. 
fejo, ou nocivo à natureza, Tri s7itia, ou 
malitia, e. Fem. Mæror js. Mafie /Erri. 
tudo, fem mais nada, ou animi egritudo, 
dinis.Fem.Cic. i | 

Entregarfe à trifleza. c Agritudins fe 
dedere.CicoTrifiitio fe tradere. Luceius 
ad Cicer. B 

Não poder vencer a tri(teza.c Legri. 
tudine debilitari, ou opprimi.Cic. 

Dizem que fe recolherá em Cumas, 8z 
que neffa Cidade morrêra de trifteza. 
Cumas fe contuliffe dicitur, atque in cá 
arbe egritudine effe confetdus.Cic. 

Finalmente como vos parece grande 
a lua trifteza: Quanto tandem illum mea 
vore af flittumefje, & profiigatum putas 
tis 1 Cic. 

“Não ha coufa mais facil, do que def. 
terrar a trifleza, & muitas vezes a afflic» 
ção de hum povointeyro, com húa pa. 
lavrinha, que cahe a propofito , com ene 
genho, & com graga. Nibil tam facile, 
quam multitudo à trillitia , Ó [epe acero 
bitate, commode,ac breviter, Ó acute , e 
hilarê dicto deducitur. Cic. | 

Sou de opinião, que no fabio póde 
haver trifteza. F'ideiur mihi fapiens, in 
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digritudimêm incidere poffe. Cit... | 
Botar, ou lançar tóra a crifteza, Lo 
£ritudiuem depellere, ou repellere ou de. 
irabere. Cic. Exturbare. Plaut. Tollere 
@gritudinem ab animo alicujus.Cic. =. 
Livrar a alguem da trifteza em quê 
età. Alicui egritudinem eripere , ou 
alicui Intfumomnem abflergere. Gic. Pini 
dicare aliquem egritudine. Gic. => > ` 
- Omal,que por nofla culpa nos fucce: 
deo , faz a noffa trifteza mais fenfivel. 
Culpa contractum malum,egritudinem 
acriorem facit Gic. RAE Ls 
Fez a fua trifteza tão duravel como à 
fua vida , & finalmente morreo de trif- 
teza. Quamdin vixit in. luttu , eodemque 
etiam confetíacontabuit.Cic, | 
Logo he obrigação dos que fe occus 
páoem aliviar os triftes,langar totalmen* 
te fóra a trifteza, ou abrandalla, ou dimi- 
nuilla, quanto lhes for poflivel, & fazer 
com que não polla hir mais adiante. Her 
igitur funt officia confolantium ; tollere 
egritudinem funditus , aut fedare, aut 
detrahere quam plurimam,dut [upprimere, 
nec pati manare longius Cic. mE 
rande loucura he deixarfe opprimir 
da trifteza, jà que fe fabe que della fe 
não póde, tirar fruto algum. Summa ef? 


ffultitia fruftra dar meroresc um intelli 
gas nibil poffe pro 


Cie Cic. | 
Tomar trifteza de algüa coufa. Ex alía 

quá ré ezritudinem [u[cipere, Cic. 
Caufar tfifteza a alguem. Aliguem 

egritudime afficere ou saterorem alicui af. 


ferre. Cic. 


Grande trifteza. Magnitudo egritudi- 
nis. Cit. 

Alivio da trilteza. «Bericudinis lea 
vatio onis. Fem. Cic. 

O náo ter trifteza, 
cuitas, atis, Fem. Cic. 

O remediar a trifteza. c Agritudinis 
fanatio, ou fedatio,onis.Fem.Cic. => 

Com alegria fe miftura a trifteza, Pe 
tercedit gaudio egritudo. Terent. | 

Aliviar a trifteza. Levare aliquem 
eg ritudine.Cic. Lenire alicujus egritudi- 
nem.Cic. = 

Eftar fem trifteza. Vacare egritudints 
Cic. Tomos 


Fgritudinis ue. 
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"Tomou a trifteza poffe dos animos. 
Ince[fit mœftitia animos. Tit. Liv, 


TristTONHO. Algüa coufa trifte ou 


muito trifte, Vid. Trifte, | 
TrisvLLABO. De tres fyllabas. Tri. 
fpllabus a um.V'arro,C- Quintil. 
TrisuLco. Coufa que tem tres pon: 
tas. Trsfulcus,a,um. Virgil. Heoepithe- 
to, que os Poetas coftumáo dar ao rayo, 
(Por iffo chamado trino , ou 7zi/ulco. 
Vieyra, tcm.7. 485.) | | 
.  TRITAG. Segundo a Fabula foi filho 
de Neptuno, & de Amphitrite ; da cin- 
fura para cima tem figura de homem, & 
da “cintura para bayxo parece peyxe. 
Fingem os Poetas, que he trombeteyro 
de Neptuno, & dáolhe hüa concha , ou 
"m por trombeta. Triton, onis. Mafc. 
sC. P l | | 
. Tritáo. Deu Plinio o nome de Trito a 
huns monftros marinhos, meyoshomés, 
& meyos peyxes. Vid. Peyxe Mulher. 
Tambem certas Relaçoens da Ámerica 
Meridional chamão Zritaens a huns pey. 
xes do mar do Brafil,a que o Gentio cha. 
ma Tpupiapia, Na cabeça nað té outra fei- 
526 de rofto humano, q huns olhos muie 
to encovados, Dizem , que as femeas té 
os cabellos compridos, & boas caras. De 
ordinario andão eftes Tritoens pelas bo- 
cas dos Rios, abayxo de Lagoatipe,fete, 
ou oyto legoas da Bahia de todos os São 
tos, & perto de Porto Seguro ,onde fas 
zem grandes eftragos, Abragáosfe com 
a gente com tanta força, que a affogão, 
& depois parece que gemem de fenti- 
dos; do que fe argüe, que os abraços que 
daó, (aó effeitos do affeto, & não im- 


pulíos do furor. Vendo aos homés mor. 


tos, & eftirados no cháo , fe recolhem 
para o mar,deixando os cadaveres intei- 
ros, excepto os olhos, & nariz, & as pon» 
tas dos dedos, que não fe acháo mais nos 
que o mar lança à praya. Nos rios da di. 
taterra le acha outra efpecie de Trtão, 
á he da figura, & do tamanho de hum 
menino. Não faz mal a ninguem , cha» 
máolhe Baepapina. No Dialogo q» fol. 
111.col. 3.etcreve Dom Frey Amador 
: Arraiz, que no Oceano defronte de Co. 


í 


lares, debayxo de húa rocha,fe moftra a 
cova, ou fojo, onde cantava o Tritào no 
tempo de Tiberio Cefar y a qual he muy 
alta, & largaem torno, Da borda della 
le defcobrea abertura, que tem contra o 
mar. No liv.9.cap-5.affirma Plinio , que 
os moradores de-Lisboa mandârão Le. 
gados a Roma, com novas delta -maras 
vilha ao Emperador, & acrecenta o Au- 


tor. dos ditos Dialogos, que amda no léu 


tempo fe viáo homens, & mulheres ma- 
rinhas, que os Antigos chamaváo- Tris 
toens , & Nereidas. Mas o que o vulgo 
de Colares diz,queem lugares vizinbos 
às ditas pray as ha certa caftajde homens, 
que tem o corpo gadelhudo ; & cheyo 


de efcamas ;.os quaes (fegundo à tradi. 


ção dos Antigos ) fahião a brincar na 
praya, & comer fruta, de qué ha muita 
copia ao longo do feu rio, ou Arroyo das 
magáas , & que fazendo ifto maitas ves 
zes, por manha foráo tomados em hum 
faval , & depois com affagos, & trata 
familiar fe amanfáráo,& chegarão a fale 
lar-com as Portuguezas, he fabylofo. | 
. TriTowG0, ou Triphtongo.( Termo 
Grammatical. ) Ajuntamento de tres 
vogaes em húa fó fyllalla. 7ripbtongws, 
d om Tomáráo os Latinos efta pala. 
vra dos Gregos « ( Algúas lingoas lem 
Tripbtongos; Ortograph. de Duart.Nun. 
de Leáo, 27.verf.) => | ` 
TriTONO.( Termo da Mufica. ) He 
intervallo, diflonante de quatro vozes, 
contêm em fi,outem de diftancia tres 
tonos, como faó C, Sol, ut. Chamãolhe 
tambem Fal/a Quarta, Quartadura, c 
Quarta fuperfina. Tritonus , i. Mafe. He 
ufádo dos Muficos. É 


TRITÔRA. Vid. Trituração. (Com a. 


demaliada Tritura ficarião fem virtude 


os medicamentos, 2.part. Apologer. da. 


Jalapa,9 ) 


— TRITURASAS. ) Termo Chimico.) | 
He divifaó de hum corpo em muitas. 
partes, leguado, ou mayor, ou menor, 
trabalho , que por iflo a trituração he, 
groffa, ou fubril, ou mediocre. Tritura,, 


e. Fem.ou Trituratio somis Fem. Melhor 


he ufar deftas palavras proprias da Arte, 


Q 
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do que cançarfe em fazer prolixas cirs 
cumlocucoens, que nunca fignificáo tão 
bem como os termos inventados pelos 
artifices.( A Trituraqao rel rp deve 
fer grofía, 2. part. Apol.da Jal. pag.s.) 
TRITURAR. ( Termo Chimico. ) 
Deriva-fe do Latim Tritura, que he o 
debulho do trigo na eyra com mangoacs. 
Triturar , he dividir hum ,fimples em 
muitas partes , mais ou menos groflas, 
ou reduzir corpos folidos, & fecos em 
pó futilifimo. Aliquid in tenuifimum 


pulverem reducere, (co, duxi ,duttum. ) ` 


( Do modo que fe havia de ter em Tritue 
rar os mais medicamentos,2.part. Apol. 
da Jal. pag.5.) 

Trivial. Commun, vulgar, fabido 
de todos. Trivialis le ,is.Sueton. (Sem ef. 
carmentarem nos exemplos Trivises. 
Britto, Guerra Brafilica, 128.) ( Autor 
muito Trivial, & ignorante. Cunha, Bif 
pos de Lisboa,88.) —— 

Grammatica trivial. Vid. T rivio. 

Trivio. Lugar em que vão dar tres 
camiuhos.Trívium, ii. Nest. Cic. ( Con- 
duz ao propofito Trivio do Real faber a 
Arte da Grammatica, chamada Trivial, 
porque attendendo à neceffidade , que 
todos tem de fua pericia, tinháo os Ro: 
manos fuas Efcolas nas eftradas, como 
moftrando , que fe parar {ó em feu eftua 
do, he impoflivel para os progreffos,náo 


paffar por efte caminho, ferà cortar ao . 


entendimento o paffo. Varella, Num. 
Vocal, 331.) 

TRIUMFHADÔR, ou Triunfador. A- 
quelle que logra as honras do triumpho. 


Triumphans antis. Mafc.Cic. No Thefou. - 


ro da lingoa Latina de Roberto Eftes 


vão fe acha Triumpbator,mas fem exems ` 


lo. 

j TrIUMPHAL,OU Triunfal. Coufa de 
triumpho , ou concernente a triumpho. 
Triumphalis ale, is. Cic. . 

Carro triumphal. Vehiculum trium 
phale. Cic.Currus triumpbalis.Plin. Cas 
vallos que tiráo por hum carro triums 
phal. Triumphantes equi.Ovid. 

A porta triumphal, por onde entras 
vão em Roma os que lograváo as hon» 
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ras do Triumpho. Porta triumphalis, 
Fem Cic. | 

Arco triumphal. Xid. Arco. 

TRIUMPHAR. Entre triumphar , & 
receber as honras do triumpho havia 
grande diffcrença.O primeiro chamava- 
fe Triumpbare ;o fegundo Accipere trio 
umpbalia. Triumphar , era quando pot 
algúa vitoria fe fazia a entrada publi- 
ca, & triumphal em Roma, na fórma, q 
coftumava aquella nação , o que quals 
[e não coftumava fenão no tempo da 
Republica ; porá ao depoisos Cefares 
refervarão para fi elta gloria, & aos Ge. 
neraes daváo as honras , & infignias do 
Triumpho, 1. Tacitum, & alios. Vid. 
Triumpho. Triumphare, ( 0, avi ,atum.) 
ou Triumphum agere, ( ago, egi, atium.) 

Hum anno antes tinha Scipião Afri- 
cano triumphado , como vencedor de 
Numancia. Seipio Africanas. anno ante 
de Numantinis triumphaverat Cic. Erte ` 
meímo Orador na lição 18. da 8.Philip. 
pica ufa da prepoligáo Ex.Urbsea,im quà 
nunquamex Tranfalpinis gentibus maiores 
nofiri triumpbarumt. 

Foi a primeira vezque fe triumphou 
por ordem do povo, fem autoridade do 
Senado. Tum primum fine anttoritate Se- 
rr populi juffu triumpbatum eft. Tit. 

iU 


A honra de triumphar. Triumphatus, ` 
us. Ma[c.Plin. 'Triumphar duas vezes. 
B striumphalem fieri. Cic. 

Provincia ¿que foi caufa de que tri. 
umphafle aquelle que a tomou. Trium- 
phalis Provincia. Cic. 

Triumphou por haver vencido os 
Acheos. Triumphavit Acheos, Plin. 

Triumphar. Metaphoricamente. Vé. 
cer, & fobrepujarfe a fi mefmo. Fazer 
húa coufla com notavel perfeição, & ex- 
cellencia. Em todas as (uas obras he Ci- 
ceroadmiravel, mas nas fuas Oraçoens 
triumpha. Je omnibus quidem operibus 
(uis mirabilis eft Tullius, fed in Orationi- 
bus maximo (fobentende-fe mirabilis el?) 
ou fed in Orationibus fe ipfe fuperat, 

` TrivmrHo, ou Triunfo. Deriva fe 
do Grego Triemuos, que fignifica o mef- 
mo, 
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mo; ou fegundoa opiniaó de Tranquile 
lo, chama-fe Triumpho , porque para fer 
digno delle, era precifo hum triplice 
confenfo, ou háa approvação de Tres ,a 
faber, do Exercito,do Senado, & do Po. 
vo. Era poiso triumpho a mayor honra, 
que os Romanos concedião, & amais 
pom pofa, & folenne fefta , que fe cele. 
brava em Roma. Tarquino cognomina. 
doo Antigo , foio primeiro, que abrio 
a portaa efte gloriofo apparato, quando 
m hum carro magnifico deu entrada em 
Roma. Depois de langados fóra de Ro- 
ma cs Reys, Valerio Publicola, Conful, 
'foi o primeiro,a quem a Republica Ro- 
mana concedeo as honras do triumpho. 
Havia varias caftas de Triumpho ; o 
Triumpho terrestre, para os que ganha. 
vão batalhas campaes ; & o Triumpho 
Naval, para os que vencião no mar. O 
Triumpho grande fe chamava (implef. 
mente Trismpho. O Triumpho pequeno 
era chamado Ovaçao. Não le concedia a 
gloria do Triumpho fenáo a Dictadores, 
Confules,ou Pretores. Por efpecial pri- 
vilegio confeguio Pompeo na idade de 
quatorze annos , fendo fó da ordem E. 
` queftre,a honrado Triumpho, anno da 
fundação de Roma 672. O General de 
Exercito pque folicitava efta honra,lar- 
gavao baftaó, & ficava fóra de Roma, 
até lhe chegar a noticia da conceffaó def. 
ta graça. Entretanto mandava a Roma 
húa fiel relação da victoria, que acabara 
de confeguir ; & oSenado depois de a 
ler publicamente no Templo de Mar. 
_ tes tomava ojuramentoaos Centurioens, 
que àffirmaváo fer verdade todo o con- 
teüdo na dita relação, & que dos inimi- 
gos ficaráo cinco mil mortos no cam pc; 
com outro numero inferior ficava o pre» 
tendente excluido do Triumpho. Paffa. 
do o Decreto do Senado, ajuntavaefe o 
povo,& dando o feu votó parao Trium- 
pho; reftituhia.fe ao General de Exerci. 
too mando. As ceremonias do Trium- 
= ¡phoeráoas que fe feguem, Sahia o Tri 
ünfador com hüa coroa de loureyro na 
.cabeça , & com hum ramo tambem de 
loureyro.na mão direyta , & depois de 
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fazer ao Povo, & aos Soldados huma 
arenga, diftribuhia com elles os feus do- 
nativos, & húa parte dos deípojos do 
inimigo. Naquelle tempo hia fe che. 
gando para a porta Triumphal o pom- 
pofoetpe&aculo. Precedião os Trom. 
heras, & logo atraz delles os Touros 
deftinados para o facrificio , enfeitados, 
coroados de flores, & alguns delles com 
as pontas douradas. Levaváo differen. 
tes carros ,ou Soldados mogos,os def- 
'pojos do inimigo, & lcgo fe feguiáo as 
eftampas, pinturas, ou vultos das Cida» 
des, & naçoens vencidas, reprefentadas 
-em Ouro; ouem prata ,ou em madeyra 
dourada,ou em marfim, où em cera, com 
feus nomes, & infcripções em letras grão 
des, Tambem appareciáo as figuras dos 
Rios, dos montes, & dos lugares que o 
Triumphador fobjugára. A tudo ifto fe 
feguião os Reys, & os Capitães, carre = 
gados de cadeas de ferro ,oude prata, 
ou de ouro, & com a cabeça rapada'em 
demoftracío do feu cativeyro. Ouviãos 
fe as conforancias. de varios inftrumens 
tos muficos, entrefachados com applau- 
fos à gloria Romana , com as mofas, & 
zombarias que hum chocarreyro fazia 


dos vencidos. Finalmente apparecia e : 


“Triumphador em hum carro de mar» 
fim, redonda, dourado,& de duas rodas, 
tirado por quatro cavalles brancos, esr 
parelhados, no tempo da Republica ; & 
no reynado dos Emperadores , por Ele. 


fantes , coftume , que ( fegundo efcreve - 


Plinio ) fora introduzido por Pompeo 
Magno à imitação do Triumpho de 
Baco, que vencëra aos Indios num car: 
ro, puxado por quatro Elefantes. Ao 
£arrotriumphal de Heliogabalo puze. 
rão Leoens, Cáes , & Tigres, & ao de 
Aureliano Veados, para figaificar a pue 
fillanimidade dos inimigas., Os Senado. 
res,& a Soldadefca Romana vinha atraz 
.do Triumphador , a quem do principio 
deraó hüa coroa de loureyro, & depois 
húa de ouro. Tambem diante dejle hiaó 
ascoroas, que as Provincias lhe tinháo 
dado paraornato do feu Triumpho, An- 
dava elle com húa Opa de purpura, rea 
| camada 
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camada com palmas de ouro, & demais 
do ramo de loureyro, que elle trazia na 
mão direyta, tinha na máosfquerda hã 
fceptro de marfim, rematado de huma 
pequena Aguia de ouro, No meyo de 
toda efta pompa hia hum Official de: 
traz do Triumphador, repetindolhe em 
altas vozes citas palavras: Lembra-te que 
es homem,para abater com efta lembrane 
ga corgulho,que lhe podia caufar a vai- 
dade do applaufo. Chegado ao Capito. 
liosfazia-s Jupiter hum facrificio,ão qual 
fe feguia hú magnifico banquete, & de. 
pois o levavão ao feu palacio.Quafi fem: 
pre os Triumphos eráo feguidos de cas 
gas,Comedias, combates de Gladiato: 
res, & outras feflas ,que duravão mui. 
tos dias; & algüas vezes os filhos do 
Triumphador o acompanhavão no feu 
carro, como fe vio no de Paulo Emilio, 
cujo triumpho durou tres dias, & foi o 
mais magnifico, que fe logrou em quane 
to durouo Imperio Romano. O ultimo, 
que entrou triumpbante em Roma , foi 
D. Marco Antonio Coluna depois da 
batalha naval de Lepanto. Efcreve Paus 
lo Orofio,que da fundação de Roma até 
feu tempo, fecelebràráo na dita Cidade 
cento & vinte Triumphos , & que em 
nenhum delles jamais triumphára pay, 
& filho, Defgraça ordinaria em homens 
grandes, porque raras vezes deixão fie 
lhosfemelbantesa f; em valor, & virtue 
de. Adverte odito Autor, que fó notri» 
umpho de Jerulalem fe virão pay , & fi- 
lho, afaber , Tito, & Vefpafiano no 


mefmo carro triumphar dos Judeos; o: 


que parece foi caftigo de Deos,para cone. 
fundir a nação, que nunca quiz crer nas 
primeiras Peffoas Divinas,Pay,& Filho, 
Trismplms s. Mafe Cic. = i 

As honras dotriumpho. 7riumpbalia, 
inm. Neut. Plur.Tacit. Conceder as hon- 
ras do triumpho. Dare triumpbalia , ou 
triumpbalia infignia. Receber as honras 
do triumpho.Trismpbalia,ou Triumpha 


lia infignia accipere. T riumphar,& rece- 
ber as honras do triumpho , eráo coufas' 


differentes. Pid. T riumphar. j 
A quelle que tem logrado a gloria do 
Tom. VHI, 
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triumpho. Vir trinmphalis.Tit. Liv. -. 
| Levarcativosem triumpho. Per tris 
umphum captivos ducere. Cic.ou tris 


wumphoducere.Plin.lib 7.cap-43. 


. Como fe eu não tivera feito em Dal: 
macia coulas dignas da honra do T'riü: 
pho, Quafi vero non jufli (imi triumpbi in 
Dalmatia res gefferim. Vatin. ad Cicer. 

Ter alcançado húa viétoria , digna - 
das honras do Triumpho. Deportare 
triumpbum. Cic. 

Vimosa Cidade de Marfelha levada 


“num Triumpho, concedido a quem a 


tinha tomado. Portari in triumpho Maf: 


filia vidimus ¿rex es urbe triumpbari.Cic. 


Triumphos, tambem fe chamão hús 
pratos pompofos, que em banquetes fe 
concertáo com torres, & caftellos de 
abobara menina, | 

Triumvir. Vid. Triumviro. ( Que 
na mefma Roma fora tambem 7riumvir. 
Mifcellan.de Leytáo, 441.) 20 

TRIUMVIRATO: Magiftrado de tres 
Magiftrado, que antigamente governà- 
ráo com fuprema autoridade a Cidade 
de Roma, defde oantio 710. até o de 
710. da fua fundação. Triumviratus, us, 
Mafc.Tit. Liv. ( A morte de Julio Cefar 
hum anno antes do Triumvirato. Eftaco, 
Antig.de Portug.37.col.2.) 

+ Triumviro,ou Triumvir.Hum dos 
tres Magiftrados, que juntamente: go- 
vernaváoem Roma com efte nome. Os 
tres primeiros Triumviros foráo Oka. 
viano, chamado depois Augufto, Anto. 

nio, & Lepido. Eftes fe aflociàráo para 
governarem a Republica Romana pelo 
elpago de dez annos, começando no ans 

no da fundação de Roma 710. Mas no 
anno de 716. Octaviano fe feparou de 
Lepido, & depois moveo guerra a Ana 
tonio, 8% ficando viétoriolo, ficou fenhor 
abfoluto. Triumvir gri.Mafe Cic, Houve 
tres caltás de Triumviros, Triumuiri'cas. 
pitales, Pompon. que julgavão feitos cri- 
mes; Triumuviri Menfarss. Tit. Liv. que 
tinhãoa fuperintendencia da moeda, & 
do Cambio. Trismviri noturnas. Tacit. 
que tinhão cuidado da Cidade de noite, 
& mandaváo rondas,ou patrulhas pelas 
rua, © Ce Couf- 
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Coufa concernente a Triumviros.Tri 
amusralis,le,is. Horat. ( Marco Antonio 
Triumviro. Lobo, Corte na Aldea, pag. 
152. )( Não fe pode accommodar aos 
Triumviros, Queyrós , Vida do Irmaó 
Bafto, 425. col.1.) (Sendo tão qualifica» 
do Sacerdote, Augur, & Zriumvir. Mif- 
cellan. de Leytáo,Dial.17.pag.504.7 

T xiz. O fom das coufas, que que- 
bráo delgado , como vidro ,louga fina, 
&c. 

Por hum triz. Num triz. U famos def: 
tes modos de fallar no difcurfo familiar. 
Chegou num triz ,id ef , num inftante. 
Jilito advenit. Por hum triz não o ma» 
târão. Prepius nibil ef factum , quam wt 
oc cideretur.Tit. Liv. Tantim non occifas 
eft. Cic. | 


RO. | 

. TRróaADE.. Provincia da Alia Menor 
fobre a Propontide,ou Mar de Marmos 
ra, & no Eftreito do Hellefponto. Que. 
rem alguns que foffe a parte da Phry+ 
gia, a que chamaváo Phrygia pequena, 
chamada hoje Sarcum ; mas pouco fune 
damento tem efta opinião. Troas, adis. 
Fem. Plin. (Em Troade, dia de S.Carpo- 
Martyrol. em Portug. 293. ) 

Troar. Haver trovoens. Vid. Tro: 
vosda, & Trovão. 

Troca. Permutação de húa coufa có 
outra. Permutatio, onis. Fem. 
. Atroca dos prifioneiros. Captivorum 
commutatio,onis. Fern. Flor.lib.2 cap a. 

Trocapo. Dado em troca. Commun. 
tatus a, um. Cic.Permutatus,a,uim. 
*w; Trocado. Mudado, Differente do á 
jà foi,vontade trocada. Mens mutata.Ci- 
cero diz mutare mentem. ( Sinto Trocada 
a vontade. Chagas, Cartas Efpirituacs; 
tom» 2. 442.) = e | 
. Trocado de palavras. Galante trocas 
do..Lepide, ou feftivê, ou eleg anter tranfa 
mutata verom orum. Neut.Plur.(Palavras 


fonoras , razoens concertadas, Trocados 
galantes. Lobo, Corte na Aldea. pag.8.)- 


- Trocar.Madar húa coufa com ou- 
tra, Deriva fe do Francez Troguer , & 
cite traz fua Origem de Truck, [palavra 
Anglo-Saxonica, que quer dizer. Mer» 
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Ctr C dar hija mercancia por outra. Veja 
o curiofo a Meric Cafaubon, pag.364. da 


` fua Differtacáo lobre a antiga lingoa In: 


gleza. Trocar. Aliguid aliqua re permu- 
fare ou commutare. (0,aviyatum.) Aliquid 
cum aliquá re commutare. Cic. 

Trocar os prifioneiros. Captivos com. 
mutare.Cic. Permutare Tit. Liv. 

Trocafteshum com outro os nomes. 
Nomina inter vos permutaftis.Plaut. T ro. 
cão os veftidos , & os nomes. 7effem 
commutant inter fe, & nomen.Plaut Tro- 
car o nome a alguem. Aliquem tranfno- 
minare, Ex Sueton. | 

Trocar a vontade. Mutare mentem,ou 
confilium.Cic. (Sinto Trocadaa vontade. 
Chagas, Cartas Ef pirit.tom.2. 442. ) 

Trocar as palavras. Verba invertere. 
Terencio diz Inverfa verba. Trocar os 
fentidos das palavras. Verborum intellea 
ctum invertere.( Troca as palavras,ou o 
fentido dellas, muda o tempo,& a cezio 
dorecado. Lobo, Corte na Aldea, 93.) 

Trocar os olhos.Perverse videre.Plaut, 
chama Cicero aosolhos, que fe trocão 
muito. Perverfifjims oculi. 

Trocar moedas dc prata, ou ouro em 
miudos. Queres tu trocarme efta moeda 
deouroem prata ? Vis ne permutare me. 
cum numo boc aureo numos argenteos 
tolidem,quot valet ? 

Trocayeme ifto que dizeis, em miu- 
dos. He frafe vulgar, val o meímo , que 
declaray-me bem , explicay-me o que 
dizeis. Mibi, quod dixi[li, dilue. He to- 
mado de Plauto,que diz na Tragedia in- 
titulada Rudens, 4. qu verf 64. Mibi,quod 
rogavi ,dilme, como fe diflera , Trocaye 
me em miudos o que vos pedi. 

. Trocarfe. Mudar de coftumes, de na. 
tureza, de modo de obrar. Immatare fe, 
ou immutari. Plaut.Terent.Immutare mo. 


res, ingenium. Cic, Mutare mores. Terent.: 


Mutare animum. Não me poflo trocar. 
Non po[[um immutarier. Terent. | 
Não me trocára eu por ti. Nellem ego 
eum efe me, qui tu es. He imitação de 
Cicero , que diz, Eum effe te finge , que 
ego fum — . B 

. Trocar. Vomitar, Vid. nofeu lugar. 
Tros 
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TROCAVEL. Coufa, que fe póde tro? 

car. Commutebilis , le. Cic. 

T aockpÓn. Vid. Torcedor. 

Trocha. Palavra antiquada, Deri. 
va-fe de Trocer;ou Tercer. Como quem 
diflera, Carinho que torce. Circuitus, us. 
Majc.} id. Defvio. ( Caminhãrão a feus 
lugares pelas Trocbas,& veredas daquel- 

la ferra. Guerra do Alemtejo,66.) 
- TrocHába. Pancada dada com tro. 
cho, que he pao. Fuflis itus. Dar tro» 
chadas. Fuhe , ou fuflibus cedere com 
accufar. ( Algüas noytes le hišo ambos 
disfarçados pelas ruas,fazendo travefiu.. 
ras aos que paflavão , à conta dos quaes 
levava o matante algúas Trochadas, com: 
que depois riáo muito. Mon. Lufit.tom. 
1.£01.394.col.2.) | 
- TROCHADO. Certo lavor de feda , d 
antigamente fe ufava nos vettidos. (Alas 
mares,Trochado, trocellado. Extra vag. 
4 part.fol.113.verf.) | 

Trocs: MOCHE. Termo do vulgo, 
val o meimo que A torto, é direito con. 
fufamente, & fem ordem, quando alguéi 
diz, ou faz algúa coufa fem modo, nem 
concerto. Tambem he expreffa6 Calte- 
Jhana, & ( (egundo Cobarruvias,no feu 
Thefouro) Eftà tomada la metafors del: 
que yendo cortar leña al monte, no aten» 
diendo a las leyes de la corta , defmocha 
las encinas, fin dexar guia , y penidon; y 
lo demás que fe manda, y aun no cons. 

. tento con efto, corta laencina por el piè, 
á aquello fe llama 7rocbar, id eft , Tron- 
char, y el Mochar, Defmochar , de donde: 
vinoel modo de hablar a trochemoche. 

Em Latim dirás Nullo ordine. Tit. Liv. 

Conf use. Perturbate. Cic. Dilcurfo feito 

atrochemoche. Oratio minime coberens. 

Quintiliano diz Incompofita oratio. 

Trochtio. Pronuncia Trogweo. (Tere 
mo da Poefia Latina. ) He hum pé de 
verío, compofto de duas [yllabas , das 
quaes a primeira he longa, & a fegunda 
breve. Trocheus,:. Mafc. ou Chorews , i. 
Mafc.Cic. 

Trocuisco ,ou Trocifco. ( Termo 
pharmaceutico. ) Derivasfé do Grego 
Trochsfcos , que quer dizer , Reda pe- 

Tom.V 111 
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quena, porque dão ao Trochifco a. figu. 
ra de hum bolinho redondo, a modo ds: 
Tremoço, & facil de rodar ; tem embar». 
go de que fe fazem T rochifcos , em fór-: 
ma de Triangulo, & outras: figuras. He: 
medicamento compolto de hum , ou de: 
muitos ingredientes, reduzidos a hum: 
pó muito fubtil,incorporados,& amaffa -: 
dos com agoa diftillada, ou com vinho, 
ou com vinagre, ou outro licor; & foi. 
inventada efta compofição para confer. 
var fem mel, nem açucaras virtudesdos 
fimples, & para:ter remedios promptos, 
& propriospara tudo, deixando-os:em 
Opiatos,, oucle&uarios folidos , ou dife 
folvendo-os, & applicando.os em pó; 
ou tomando osem fumo, ou em gema: 
mas de ovos, ou em pillulas, Ha tros 
chifcos purgativos, comó os de Agari» 
co de viola, c. Trochifcos alterativos, 
& a(tringentes ; & T rochifcos:conforta» 
tivos , ou corroborantes , como os de. 
Alipta Mofchata de Nicolao Alexan-. 
drino; y A Wa | 

Trocifeos de Cantaridas fe fazem ,in- ` 
fundinde por húa noite em leite as Cane; 
taridas, tiradasas azas , pés, & cabeças, ` 
no fim da qual fe tiraó , & depois. de fe»: 
cas, & pizadas,com farinha de lentilhas 
fe formaó. Nas Baricas chamáo aos T rc-: 
cifcos. Piarniule , rotule , erum. Fer. 
Plur Paftells, orum, Mafc. Plur. Orbiculi, 
cre. Orles jum, Mafc. Plur. ( São muito 
cóvenientes os Trocifcos de Cantaridas. 
Cirurgia de Ferreira, 181,) 

TrocHo. Na Provincia de Entre 
Douro,& Minho he pao tofco, O Padre: 
Bento Pereyra lhe chama, Lignum rue 
de. 
TRocuonmrA. Pelas partes de Riba. 
Coa, vem a fer o mefmo que Bacalhao. 
Vid. no feu lugar. x 

T &ociCcorLo. Vid. Torcicollo. 

"T rociíco , ou Trochifco. Vid. Tro» 
chiíco, | 

Troco, Moeda miuda do Reyno, 
que fe dà por outra de mayor preço, cos 
mo Real, Real & meyo, & outras mocs 
das de cobre, ou vintens, meyos tofe 
toens,& outras moedas de prata de pou- 

Ccij , co 
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co valor. Para trocos eftrangéyros; o die 
nheyro de Portugal fe reduz ao de Ame 
fterdáo, Londres, & Paris , na fórma fe. 
guinte.Em Amfterdáo húa pataca de fete 
toftoens & meyo do dinheyro de Portu» 
gal,faz dous Florins & meyo; hum Flo. 
rim faz vinte faldos; de modo que hum 
foldo faz quinze reis de Lisboa. O 
dinheyro corrente de Londres he, que 
mil reis do nolo dinheiro fazem fetten- 
ta & dous foldasdo dinheiro de Ingla. 
terra, Em Paristres libras de França fas 
zem fete toftocns & meyo do noflo di. 
nheiro; cada libra de França he vinte fole 


dos da moeda do dito Reyno. Troco 


miudo. Vilior moneta , æ. Fem. Viliores 
nami orum. Male Plur. 
Fazer hum troco. Vid. Trocar. 

- A troco; Val o meímo quafi que, com 
tanto que. Dum, dumnodo,ou modo, com 
fubjun&ivo. À troco de fe fazerem po- 
derofos, não fazem cafo do que he juíto, 
& honeíto. Ormiartéla » & honejia nes 


gligunt, dummodo potentiam conjequaiar.. 


Csc.Gritem embora quanto quiZeré,terei 


paciencia a troco de onáo tornar a tras 
zer comigo. Dum ne reducam , turbent 


porro,quam velint.Terent. <" 
. Calar a troco , he cafarem: dous ire 
mãos com duasirmáas = | .. |—— 

- Troço. He tomado do Caftelhano 
Trozo,que he o pedaço de pao, tornea. 
do, ou cortado de outro ; & aflim Tro, 
go de gente, he parte della, feparada de 
outra mayor. Troço de Infantaria, Pedi. 
— tumcaterva,e.Fem.ou manus, us. Fem. ou 

manipulus; Mafc. | 
Troço de Cavallaria. Equitum. tura 
ma,e.Fem.ou Turma, fem mais nada. (CÓ 
hum Troço da Armada. Jacinto Freire, 
33.) (Hum Trogo de moradores. Idem 
) 


A troços, com interrupção. Fallar a 
troços. Interrapte loqui. Cic. No feu li- 
vro da origem da lingua Portug. pag. 

. 110. Duarte Nunes de Leão, quer que 
. Trogo de pao feja modo de fallar Portu. 
guez, proprio, & nativo, & não tomado 
de outro idioma. - | 
Txora, Villa de Portugal, na Beira, 
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Comarca de Bfgueira, fundada em hum 
alto, fobre o rio V ouga. Deulhe foral ele 
Rey D. Manoel. He fenhor defta Villa 
Luis Thomàs de Carvalho & Lemos. | 

Trorto, ou I1 Deriva-fe do 
Grego Tropaion, & efte do. verbo Trepo- 
mai que quer dizer Afugento,& os Tros 
feos foráo inventados para celebrara 
gloria , & honrar a memoria dos que tie 
nhão aflugentado o inimigo.Os primei- 
ros inventores defte illuftre monuméto 
forão as Gregos. Depois de confeguida 
algúa vitoria, cortavão os ramos da pri» 
meira arvore, que topavão, & para hone 
rar os feus Capitaens, penduravão no 
tronco, & nos cfgalhos da ditaarvore ca- 
pacetes s peytos darmas, broqueis, efpa- 
das, & outros defpojos do inimigo vene 
cido, & fugitivo ; & affim achamos em 
Virgilio, que Eneas , depois de desbara- 
taro Exercito de Mezencio , atvorira 
num carvalho os defpojos que ficirão. 
Quandofe fazião as pazes, tiravão fe 
eftes trofeos, por não offender com efte 
ignominiofo efpeétaculo a memoria da- 
quelle,que deixava de fer inimigo. Por 
efla meíma razão condena Plutarco aos 
Gregos, que forão os primeiros que tia 
ráráo efte louvavel coftume,& com tros 
feos de marmores, & de bronzes eternie 
zárioa confufa6 dos feus jà reconcilia. 
dos inimigos. Com tudo ifloimitaráo os 
Romanos aos Gregos , para immortali. 
zarcm a memoria das fuas victorias , co. 
mo fe vio nos trofeos de Mario, derru- 
bados por Sylla.,8 que Cefar tornára a 
levantar. Â mayor parte dos ornatos da 
Architeétura, Pintura, & Efcultura, fa6 
reprefentaçoens de trofeos , bandeyras, 
piques, couragas, mofquetes, canhoens, 
& outros militares adornos. Tropesya, 
.Nent.No (eu livro das crymologias da 
lingua Latina moftra Voffio com boas 
razoeas, que fe ha de dizer , & elcrever 
afim, & nào Tropbeum. | 

Trofeo , cambem le chama húa ban- 
deirinha , que fe dà aos Eftudantes , que 
daó quinaos. . | 

TrocaLHO. Termo do vulgo.Peda- 
ço com que fe ata algüa couía. . 

T £o. 
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+ TROGLODYTAS. Povos de Africa, 
allim chamados apo Ton Troglon, id elt,a 
fpecubus , ó cavernis in quibus vivunt; 
Falla Plinio neftes povos no cap. 8. do 
livro 5.8% diz, que fazem as (uas cafas 
nas cavernas,que elles abrem.Parece que 
tambem na África houve outros povas 
com eíte meímo nome de Troglodytás ; 
efles não vivião todos em cavernas; 
porque ao longo do Golfo Arabico ha- 
bitavão Varias Cidades,a faber, Sasguem, 
Ercocoyou Arquico, & Leila. Dizem, 4 
hoje ¡he a colta , ou parte Oriental do 
Eltado dos Abexins,em que ha varios 
Reynos, Cicero, & Strabo chamàráo a 
efta Região, Trozloditica,ou Troglody. 
ticaye, Fem. À outros Povos, que vivem 
em lugares fubterraneos, fe deu efte no» 
nie, & entre outros a húa caíta de gente 
da Ilha de Malta, em hum monte, perto: 
da cala de recreação do Grão Meftre da 
Ordem. Chamão os Naturaes a efte 
monte Gabar Kebir,que em lingoa Às 
rabica, queelles fabem, val o meímo, q 
A grande caverna. E na realidade hetáo 
grande , que não fótem cafas pequenas 
com fervétias fe paradas para camas, mas 
tambem eftrebarias para gado, polleiros 
para gallinhas,8z fornos para cozer O 
pão com refpiradouros, os canos aber- 
tos pelas fendas da rocha. Sahem de dia 
a trabalhar no campo;& a bulcar manti- 
mentos, & (aó tão amigos das fuas efe 
curas moradas , que por nenhum cafa 
querem trefnoytar fóra dellas, Homens, 
& molheres (aó bem apelloados, & vis 
vem muito, Comem pão, queijo,leyte,ces 
bolas, hervas,& não matáo o feu gado; 
mas vendem-no para fazer dinheyro. 
Anno 1637. o Grão Meftre Lafcaris 


mandou vir alguns deftes Troglodytas 


parao feu palacio, & fez pòr hüa mefa 
com queijo,cebolas , & hervas por húa 


parte, & por outra muitos pratos de: 


maojares delicados; mas não provàráo. 
couía algúa delles, & (ó fe meteráocom. 
os leus comeres ordinarios. São Cathos 
licos, ouvem Miffa na Aldca mais vizie 
nha, oleu idioma he Arabico , & nefta 
lagoa lhe fazem a doutrina os Maros 
. = Tom. VIII. 
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nitas, quando vema Malta. Na liha de 
Goza, perto de Malta, ha húa cavernas 
em que fe recolhe outra gente como ef- 
ta. Perto de Viterbo, Cidade do Efiado 
do Papa em Italia ,: por bayxo de hum 
grande prado vive muita gente por efte 
mefmo modo. No tom.3, do feu Mundo 
fubterranco, o Padre Kircxer faz men» 
ção de varios povos, que na. India, & ria 
Africa vivem em cavernas,& dizem Au- 
tores, que fe tem achadó varios deftes 
homens fubterraneos, que nunca virão 
o Sol,& aindaque naícidos,náo fahiráo à 
luz do mundo, ficando fempre , antes 
enterrados,que vivos. Troglodyte, (pen. 
breve) arum. Plur.Mafc.Plin.Hift. => 
. A terra dos Troglodytas. Troglodytis 
ceses. Ferm. Plin. ` | ` 
. Dos friespovos, dos remotos Scythas; : 
~ Aos dos abrazados Troglodytes. -. 
Inful.de Man. Thomàs ; liv. 4. Oyt.1 17: 
. Trota, Vid. Troya. < > 
Trom. Otiro, ou oeftrondo da peça 
de artilharia, Bellici tormenti emiffio you 
fragor, is. Mefc. ( Os Trons das bombar» 
das. Barros, 1.Dec.fol. 161.c01-4.) (Vens 
do que hum tiro, que defparaváo .as 
Caftelhanos , a que por chamarem: as 
Chronicas: antigas Trom , derivado da 
palavra Latina Tonicrs , que figoifica 
Trovas , nos obriga a perfuadir, que era 
Artilharia.Chronica del- Rey D. ]oa6 1. 
fol.239. ) | L4. 
Tromba do Elefante. He húa- efpe. 
cie de nariz prolongado, que fahe do ' 
meyo da tefta do Elefante , & em certo 
modo lhe ferve de mão. Eleplantis mam ` 
nus, us. Fem. Quint. Curt. Cic, Probofcis, 
idis.Fem.( crement.brev.) Plim. | 
Os Nayresya que bum tempo obedeceras, 
. Nas Trombas retorcidas abraçerão. : 
Malaca Conquift, liv.9.oyt.123. ` 
. Fazertromba a alguem. Trombejar. 
Eftender os beigos,moftrando defprezo. 
Labiorum fada porrectione aliquem còne 
temnere. (Se fora Elefante, fizera trome 
ba a quem me não eltimára. Chagas, 
Cartas Efpirit.tom.2.155.) 
Tromba da chamine, por onde fahço - 
fumo. Cemini [piracalum sic Neut. ` =" 


Cciij Trom- 


` 'T&ousa& Voz grofis. vid. Voz; 
: Tromiboens , na gayta de folle , íó com 
- aquelle com, que he igual fazem barmo: 


bia. l 
. Tromsas. Siohuos paos com moi» 
“tas raizesem hãa das pontas. Acháo«fe 
. na carreira da India, pafladas as ilhas de 
Triftáo da Cunha, pára o Cabo de Boa 
Efperanga. Pimentel, Roteyro da India, 
-330. O Autor da 9.part.da Hiftor. Oti» 
:ental, pág. 9, dig , que as ditas Trombes 
tem feitio de cannas, & Alga marinha,& 
que fe não achão em nenhüa outra pare 
xe; & logo acrefcenta : Crefcant ad rt. 
pas fluminum Continentis Africe regio. 
mis, atque à vapidiffimo fluxu, qui inter 
duoi$ta Promontoria Bone Spei nempe, 
€ Falconis mare ingreditur , in tratfuhm 
¡firm propeliuntur,exceduntque [sepe lone 
gitudine duas, vel tres orgyas , latitudine 
cero, e era[fitie brachium virs, 
TromBEJAR. Fazer tromba. Vid. 
Tromba, ` : 
: Trombejar. Fazer carranca. Moftrar 
enfado. Vid.Carranca, & carrancudo.(A 
todos, que niffo fe metião , Trombejava, 
& (azia focinho. Mifcellanea de Andrad. 
307.)Vid.Tromba. | | 
= TrRomMBETA¡Inftrumento de affopro, 
bellico, mufico, métallico , & retorcido, 
Os toques da trombeta faó botafella, 
marcha, tocar a degollar, &e. Deriva fe 
Trombeta do Italiano, Tromba, & efte do 
Grego Strombos , que em Lycophron, 
Poeta Grego, quer dizer, Bofina, ou By. 
£10, que he concha do mar, retorcida, & 
da feição de corneta, & fe chama em Las 
tim Concha, & antigamente fervia de 
Trombeta , primeiro que as houvefle de 
metal, & fegundo os Poetas, era Concha 
trombeta dos Tritoens, como confta de 
Virgilio, c /Y»neid.lib.1 0.ver[.209. l 
. Huc venit immanis Triton, > cerula 
concha | 
- Exterrens freta, 
(Derivão outros o Tromba dos Italianos, 
do Alemão Drumbon, ou Triumbon, que 
(fegüdo o pequeno Gloffario de Liptio) 
em Latim he Tuba, id eft, Trombeta O P. 
L'Abbe, da Companhia de Jefu, repro. 
2d 
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valete fixo de húa banda , 8% da 
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yaeítas, & outras erymologias , & quer 
que Trompete em Francez feja Onoms. 
tope, formada do fom defte inftrumen: 
tó, que tocado (em:artificio , faz Trom, 
From, Trom. Querem outros, que Trom 
pete te derive do vocabulo da lingoa Cela 
tica Zrompill que fignificao metmo.Náo 
acho fundamento na etymologia de Cos 
barruvias, que no feu Thefouro diz, 
Trompeta, inflrumento, éc. que por fer 
bolteado fe dixo affi del verbo Francez 
Tromper, que vale boltear alguna cofa. 
Tromper, em Francez , não quer dizer 
Boltear quer dizer, Enganar. Verdade 
he que em França, na Provincia de 
Anjú) Trowpe , hc o que em Paris chas 
mão Sahet, que he o Volubile Buxum de 
Virgilio;lib.7.verf.383.& no noflo idio- 
ma Portuguez Piorra ,ou Pitorra; más 
voltas de Pitorra, não dizem com o re 
torcido da Trombeta. Antifthenes ouvin» 
do gabar a límenia de grande tangedor 
de trombeta, difle, que ou era hum be. 
bado, ou hum defpropofitado, Tuba, «. 
Fem. & às vezes, Buccina, e. Fern. 

: O fom da trombeta. Tube [onus , i. 
Mafc. Buccine cantus,us. Mafc.Cico Tube 
fonitus,us. Ma(c. Auét.Rbetor. ad Heres, 
Clafficumyi. Nent .Ceef. Clangor, is. Mafe, 
Virgil, | 

- “Yocar trombeta, Clafficum canere.. 
Cef. Bellicum canere.Tit. Liv. Tocando 
trombeta. Tuba clangens. Valer. Flac. Só 
nefte Autor fe acha elte verbo, Clungere, 
& fó no participio. | 

Ajuntados os Soldados ao fom dá trõe 
beta. Vocatis claffico ad concilium militi» 
bus.Tit. Liv, 

Trombeta baftarda. Inftrumento de 
metal, a modo de trombeta ordinaria, 
mas cem o cano mais eftreito , & o fom 
mais agudo. Lituns i.Mafe. Horat. 

Trombeta marinha. Inftrumento mu- 
fico, triangular, ou redondo, tem figura 
pyramidal , & quatro, ou cinco pés de 
alto. He compofto de hum cabo muito 
forte , & de húa arca de paolonoro , có 
hüa (Ó corda, mas muito mayor , qué 
bordão de Rebeca , & puxada num cz. 
outra 
banda 


ye 
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banda tremulo, & defte cremor nafce , d 
o fcu fom arremeda oda trombeta; to- 
Cade a corda de húa mío com arco , no 
mefmo tempo com o dedo pollegar fe 
comprime, | 

Trombeta. Trombettiro. Vid. no fet 
lugar. (Que nenhum homém fe fetviffè 


do Piloto,nem doTrimbera , elcolhido - 


por fortes, Vafconcel. Arte Militar, go; ) 

Trombeta furda. Vid. Surdina, | 
; Adagios Portuguezes. u 

Para rabáo, & queijo, não ha mifter trós 
beta, 
Ou comer comtrombetas,ou morrer en» 
forcado. 

TROMBETEIRO. O que toca trom; 
beta. Baccinator, is. Male. Cic. Tubicen, 
cinis. Mafe.Ovid.e /Zineator oris. Mafi, 
Sweton. Na vida de Cefar, cap.32.diz ef- 
te Autor, Cum plurimi ex fationsbus con. 
eurriffent , interqueeos & eneatores rape 
ïa ab uno tuba profluit ad fumen „ & in. 
genti [piritu clafficum exortus pertendit 
ud alteram ripam. Chama Ovidio ao 
Trombeteiro, que toca nas fungoens mie 
litares, Tubicen bellicus. 

` Utfremit acer equus ,cum bellicus ere 

|o (mnoro 

` éignadedit tabicen,puzneque affumit 
. amorem, _ 

3. Metamorpbof. 

T'RoM5Ópo, Carrancudo. Vid.no feu 
lugar. | 

Trompa. Trombeta, Vid. no feu lu. 
gar. | 

Duas Trompas fuffenta nos nervofos 

Braços, a que dà alento peregrino, == 

E dobrando. fé oseccos portentofos, 

No mundo todo foa o metal fino. 

Ulyff. de Gabriel Per.Cant. 3. oyt. 113. 
Defcreve o dito Autor a Fama. 

T RONANTE, Som tronante ; o qué 
arremeda oeítrondo de húa trovoada,ou 
aquelle da Artilharia, a que os noffos 
antigos chamaváo Trom.Vid.Trom. Vid. 
Trovoada: | 
- Quebraó-fe os finos,» com (om Tronáte 

Fumo o Caffello exhala fcintillante. 
Gnhlheg.Templ.da Memor.liv.4. Eftanc. 
4 5 le - | "rx. 
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Troicipo. Coufa corpülenta , da 
qual fé tem cortado fiut pedaço. Muhis 
Vus, ou matilatus n uy. Cic. Truñcatas a, 
am Sneton, Drtrencitusaum Tit. Liv. 
` Yàzem Troncados vórpos [obre a terra, 
- Ansargo fruto da fanguinea guerra. 
Ulyfl.de Gabriel Per.Cant.6:0yt.66, 
roücado de braços. Brarhiis muti- 
Ius,a, um, Cefar diz , Córnibús mutilus, 
( Troncado de braços , falto de mente 
bros, & imperfeito. Fabula dos Planes 
tas, 9.verf.) : 
Difcurfo troncado, Não inteyró. O 
a que falta algum ponto , algüa parte. 
Sermo truncus, State Matila Oratio. Cic. 
(Como náo tem a Hiltoria Troncados. 
Portug.Reltaur.part. 1. 185.) 
^ Que acabe effe di[cur/o,a Jim Troncado 
Semrenovar aslagrimas do Tejo. 
Galhegos, Templo da Memor. livro 2. 


Eftanc.215. 


Troncar. De hía coufa , que tem 
corpo, cortar hum membro, húa parte, 
principalmente quando ocorpo, donde 
fe tirou, ficou a modo de tronco , ou ce. 
po. Mutilare, ( 0,avi,atnm. ) Terent. De- 
iruncare, (o tvi atum. ) Ovid. | 

Troncar a cabeça. Detrsncere caput. 

- Troncou tantas cabeças, tantos braços, 

Que ay para cada effrella mil pedaços. 
Galhegos, Templo da Memor. livro 2. 
Eftapc. 157» ( A faudade de húa Hydra 
Lernea ; o golpe, que quer Troncar húa 
cabeça , faz que retultem outras. Criit. 


. d'alma, 107. 


. Troncar a vida. Alicui animam ou vi. 
tam adimere.(dimo,demi demptum.) Plaut. 
Cic. Abrumpere vitam,ou lucem. Virgil. 

` Nam torredorefcuro,domdé a vida 

Troncou. => | 

Malaca Conquift.livro 9, oyt.78; - 

` Tornade novo a morté a Troncar vidas. 
Ibid oyt.142. 2 

` Troncar o difcurfo, a pratica. Sermo» 
nem abrumpere. Virgil. Vid. Cortar. Lar. 
gos difcurfos troncados. Longa colloquia 
amputata orum. Neut.Plur.E m húa gran. 
de abundancia ha muita coufa faperflaa, 
que ha de fer troncáda com o exerticio 
de compor. la fumma ubertare ineft iue 

X#ries, 
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 xaries, que f1ylodepafcenda ef]. Cic, Hif- 
toria troncada, imperfeita, náo acabada. 
. Hiftoriamucila,à imitação de Cicero ,4 
diz Mutila oratio, ou Hiftoria trunca s Jà 
_queStacio diz Sermo truncus , por: dií- 
curfo imperfeito. ( Por não Troncar a 

Hiftoria. Jacinto Freire, 14.) | 
. Troncásia,ou Troncagem. Hehü 
„direito ,que nos Domingos, & dias San 


. tos fe paga de todo o peyxe ao Marquez 


de Caícaes , porque he Tronqueyr 
mor. o a 
TRONCHADO. Vid. Troncho. 
_ TkroNcho, Subítantivo.Pedago cor» 
tado de outro mayor. Fragmentum , i. 
Neut. | 
Troncho. Talo. Vid. no feu lugar. 
.* Troncho. Adjetivo. Cavallo trone 
cho. O que náotem cauda, ou o.a que 
“cortárãoas orelhas.Cavallo troncho das 
orelhas. Equus, auribus mutilus.. 
. TroncHôpo. Couve tronchuda. À 
“que lança talos grandes, & largos, & eftà 
falta de folha , mas não fe fecha como 
couve Murciana , muito menos como 
Repolho. Parece á he a que Catão cha: 
ma,Braffica, exten[is foliis, & caule mag- 
no. _- 
=. TRONEO dearvore. À parte inferior, 
& mais grofía defde o chão até donde 
fe abre, & divide a arvore em ramos. 
Truncus, ci. Mafc.Cic.Caudex, icis. Mafe. 
Virgil. Stipes ,itis. Mafc. Quint. Curcio 
. chama ao tronco groflo de hüa arvore. 
Spatiofus flipes. Arboris crus, uris. Neut, 
Columellib.s.cap.30. — — 
. Tronco de geração. Aquelle, do qual 
principia a arvore da Genealogía. 2 rone 
co de hüa nobiliflima geraçãos Generis 
nobili [imi ftirps.Genit. flirpis. Maft. vel 
Fem. Na declaraçáo defta palavra diz 
Calepino, Stirps mafculini generis eft fire 
nificat imam arboris partem,quam dr tr un. 
cumappellamus ; & logo mais abayxo, in 


quá fignificatione invenitur etiam f emini-. 


num. 
Dos nofjos Sàs Colonefes = 
Gras Tronco,nobre columna. 
Franc.de Sà, Satyr.2.Eftanc.1. 
Infigne Capitao, Tronco famofo . 
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Da gras progenie, illufire , & valerofa. 

Inful.de Man.Thomàs;liv.3,0yt.89. 
. Tronco. Húa das tres partes, em que 
os Anatomicos dividem o corpo huma» . 
no, a faber, cabeça, tronco, & artus. (O 
Tronco fe divide -em quatro partes , pel- 
cogo, peito, lombos,& offo facro.Cisur” 
gia de Ferreira,47.) Tambem por Tros- 
co fe entende o corpo feparado da fua 
cabeça,braços,& pernas. _ | 

Tronco. No fentido moral. Cepo. 
Homem eftupido, infenfivel. Truncus, s. 
Mafk. Cic. Stipessitis.Mafi. Cic.in Pifon. 

Como hum Tronco, fem fentido. Mon. 

ufit.tom.2. 93.col.4.) 

.. Tronco. Heo nome de húa priía6,ou 
cadea por caufas civis,em Lisboa. Pares - 
ce que neíte fentido fe podéra derivar 
Tronco de Truncus, que ordinariamente 
nas Igrejas do Norte he hum cofre, ou 
arca de madeira, com húa abertura na- 
parte fuperior, pela qual os Fieis dey- - 
tão odinheyro ,que querem. dar de ef.: 
mola para os pobresdaFreguelia, fabrica. 
da Igreja, ou outra caridade. No dito 
cofre fica o dinheyro debayxo de chave, 
& como encarcerado como os prefos no 
Tronco.O Papa Innocencio I.em húa 
Epiftola efcrita ao Arcebifpo de Mag- 
deburgo,diz , ln fingulis Ecclefus trun- 
cum concavum poni precipimas ,-trsbus 
clavibus confignatum. Direito que em 
Lisboa fe paga para o Tronqueiro mòr. - 
Tronc alia. 

TRronEIRA, Hetomado do Francez 
Troniere, que he húa abertura que fe faz 
nas batarias,&nos ataques,para defparar 
a artilharia. Apertura difplodendis tor- 
mentis, ou ad tormenta mittenda. ( Com 
feufoffo, banqueta, & parapeyto, em 
que havia Troneiras , porque difparava ` 
a mofquetaria. Guerra do Alétejo,134.) 

Trono , ou Throno.Yid.Throno. . 

Tronquerro. Guarda dotronco,ou 
prifaó. vid. Carcereyro. (Que os Trons 
queiros de Lisboa não tragáo requeren» 
tes, que querelem dos barrigueiros, 4. 
part. das leys Extravag.tit.18. ley 3.) 

- Tropa. Companhia de Soldados de ` 
cavallo ; hoje em Portugal cada T " 
e 
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be dé oytenta cavallos. Equitum turmas: fio, Plinio ,Grutero ; & náooffenfus da 


e, Fem. Lic. . 


- 


T ropas. Muita cavallaria junta.Equea 


fres copies Plur. Fem. Cic.Equitumturme, 
Horat. Equitum acies ei. Fen. Tacit. 

Tropas no plural às vezes val o mef. 
mo que todoo genero de Soldados , & 
gente de guerra, aflim de pé como de 
cavallo. Nefte propria fentido dizem os 
Francezes Trosppes,& os Italianos Trop- 
pe: Huns, & outros o tomarão de Trope 
pus , que nas leys dos Alemães , Tit. 72. 
quer dizer em bayxa Latinidade Mana» 
da, rebanho, bando,& às vezes fe diz de 
Egoas, como nefte lugar das ditas leys.: 
Siquis enim in Troppo de jumentis illam 
dacfricem aliquis involaverit.Os Latinos 
dizem Copie arum. Fem. Plur. Cic. Em 
hãa Epiftola, que fe acha no livro 7. das 
de Cicero a Attico,diz Pompeo duas ve- 
zes Copia no fingular neítefentido, no 
que (fegundoos Criticos) náo deve fer 
imitado. Ufa Cicero do diminutivo Co. 
piole arum. Fem. Plur. Pequenas tropas, 
ou pequeno Exercito. ( Quando o Sol 
com o foccorro de fua luz Ayxilios as 
Tropas de Jofué. Varell. Num.Voc.473.) 

Em tropa. Em bandos. Pur compas 
nhias, por efquadroens , ou batalhoens. 
Tur matis. Ce[ar. Catervatim. Tit. Liv. 
( Marchar em Tropa, ou à desfilada, Ore 
denaç. Militar, pag 5.verf.) 

Trorta.Cidade Epifcopal do Rey. 
no de Napoles, na Provincia de Cala» 
bri a. Tropia, ou Tropes, ou Poftropea, 

- TROPESAÓ. Tropeço. Dar hum tro. 

peção. Dar tropeçoens. Vid. Tropegar. 
( Recebem dano os cavallos nos Trope- 
goens, que dão, Galváo,trat.da Cavallar. 
543.) 
Trorrgar. Dar andando hüa topa. 
da com pé , em algúa coufa. Pede ali. 
quid offendere , ( puta lapidem ,cefpitem, 
dc. ) Cavallo , que tropeça muito, E. 
quus offen[ator is. Mafc.P lim. 

O tropeçar. Pedis offenfio , onis. Fem. 
Cic.Seneca Philof. na Epift. 107. ufa de 
oftenía nefte fentido,dizendo: Per ejufo 
modi offenfas emetiendum ef confragofum 
bec iter. Affim lem efte lugar Jutto Lip. 
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quarta declinação , que porém he ufado ` 

pelo Poeta Lucrecio, nette proprio fen- 

tudo. a 4 
. Tropeçar nofentido metaforico, Fa: 

zer húa falta, Commetter ¡hum erro. Qf- 

fendere, Afim fe declara Cicero em húa - 
carcaa Varro, Quis tam Lynceus , qui 
tantis tenebris nibil offendat , nibil incur- 
rat? Quer dizer. Quem poderà havec 
tão perfpicaz ; que no mcyo de tantas 
trevas não tropece ? Aqüelle que tro. 
peçaem ler, Offen/ator,ou tardior in le. 
gendo. He tomado de Quintiliano , que 
no livro Io. cap. a. diz , At idem ille, qui 
excipit, fi tardior in feribendo, aut inertior 
in legendo velut ofenfator fuerit ,inhibe. 
tur curfus. Tambem poderàs dizer , Qui 
in legendo identidem refsltst. | 

O Adagio Portuguez diz: 

Quem em pedra duas vezes tropeça,não 
he muito quebrar a cabeça. 
Trorfço. Oem quefe tropeça, ane 

dando. Ofendiculum s. Neut Plin Jun. 
Tropeço. Obftaculo. Vid. no feu lu- 

gar. ( Pondo Tropeços à vi&koria. Jacinto 

Freire,240.) 

Tropeços da memoria. Memorie 
bentis offenfationes. Seneca. | 

. T&OPEGO. Hecorrupcáo de Hydro: 

pico.Vid.no feu lugar. 

Tropego,ou Tropigo. Subftantivo. 

Vid. Hydropifia. ( A qual doença os ca. 


la 


. gadorescom nome ruítico chamão Troe 


pigo, ou impação. Arte da Caça, 73. 
verf. ) Vid. Impacaó. 

TroreL de cavallos. Muito cavallo 
junto, que corre. atropelando, Concur. 
renteum equorum agmen gnis. Neut. ou 
caterva,e.Fem. ( Alcatea de lobos, Tro» 
pel de cavallos ,cafila de camelos. Lobo, 
Corte na Aldea,5 4.) (Mayor dano rece- 
biáo do Tropel, que os embaragava,que 
do ferro,que os perfeguia. Mon. Lufitan. 
tom»7.4.16.) 

O Tropel dos cavallos. O eltrondo, 
que fazem com os pés. Ungularum egui» 
narun fonitus,us. Mafc.He de Plauto in 
Men. que diz, Agite equi, fonitus ungula» 
rum appareant. E a 

e 
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: De tropel. Juntamente. Em tropa, 
Todos juntos. Catervatim , ou turmatim, 
Tit. Liv. Cef. Agmine facto. Elperando. 
elle que os Etolios fahirão de tropel por 
todas as portas, para fe unirem com elle, 


Cum ex pectares effufos ommbus portis: 


c/Etolos in fidem fuam effe venturos. Tit. 


Liv.lib,4 3. ( Va6-fe de Trepel à cafa de: 


Alex. Vierr.tom.6 pag. 98.) ( Abrem as 
ortas,fahem de Zropel. Varella, Num. 
ocal, 115. col.1.) 

Tropel. Multidaó. Vid. no feu lugar, 


( Com tanto 2ropel de nomes ,& fobree. C 
. verno, & Cirenlodo Solflicio Baixo, por» 


nomes. Nobiliarch. Portug.pag.16.) 
TrorELIA. Deriva-fedo Grego Tro- 
` pelizein, ou Tropalizein, que quer dizer, 


Voltar virar dar voltas, como v.g. Role: 
danas, engenhos de tirar agoa dos po-- 


ços, ou levantar pelos, a que os Gregos 
chamão Trochalia , & os Latinos Tro. 
chlea. Alguns Autores Portuguezes ufaó 
metaforicamente defta palavra, fallàn. 
do em mudanças ,& voltas da roda da 
Fortuna. (Tem a Fortuna muito domi: 
nio nas Cortes, & faz nellas oftentação 
de feus poderes , ufando como de Trope- 
lias, em as coufas, que abate , & que fu 
blima. Barreto, Pratica entre Heraclito, 
& Democrito, pag.74.) Luis de Couto 
Féliz, no feu. Theatro Portuguez diz, 
( Tropelias das azas peladas da Fortuna, 
que no theatro defte mundo joga com a 
nofla vida, &c.)Segundo Cefar Oudin, 
no feu: Diccionario Caftelhano,& Fran: 
cez, Tropelias [aó jogos de paffa paffa, & 
fubtilezas de mãos em jogos de cartas, ` 
T RopEzia. Vid. Hydropezia. ( Nos 
Falcoens fe géra 7ropezia,como nos ho» 
mens. Árte da caça,72.verf.) a 
- TRoPnzo,ou Trofeo. Vid. Trofeo. 
Trôpicos. ( Termo Altronomico, ) 
Deriva-fe do Grego Tropi,que val o mef. 
mo que volta,ou regrefio.Sa6 os Tropi. 
cos dous dos quatro menores circulos da 
Esfera. Diftaó igualmente do Equador 
23. graos & meyo, hum para o Polo Ar. 
ético, 8 chamáolhe Tropico do Cancro; & 
outro para o PuloAntarAico,%chamaó- 
lhe Tropico de Capricornio. A qualquer 
deltes Polos, que chegue o Sol,comega 
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a retrocéder, porque faó astlgas balizas, 
que poz Deos ao curío annual defte Pla- 
neta ; & fervesti para nos moftrar fobre 
o Coluro os dous pontos Solfticiaes; & 
a mayor declinagaó , & fobre o Horie. 
zonte a mayor amplitud Oriental , Gc 
Occidental do Sol. Ao Tropico de Cå- 
cro chamsótambem Tropico do Estio, 
& Circulo do alto Solfticio, porque che- 
gando a elle o Sol, & ficandá arefpeyto. 
de nòs muito alto, fe faz o:Solíticio do 
mayor dia do anno. E ao Tropico de 
Capricornio lhe chamaó Tropico do In. 


que chegando o Sol a elle ,& ficando 
muito baixo refpeétivamente a nòs , en. 
tão fe faz o Solíticio do mais pequeno 
dia do anno. Os Tropicos. Sol/titsorsism 
circuli, orum. Plur. Ma/c.Plin.Tropici, co- 
rum. Ma[c.Plur. 

- O Tropico do Cancro, ou do Eftio. 
Tropicus æflıvus, i. Mafc. Hygin. 

O Tropico de Capricornio,ou do Ins 
verno. Tropicus Hiemalis „ou brumalis, 
is. Mafc. A palavra Tropicus na6 fe acha 
nem no T hcíouro de Roberto Eftevaó, 
nem no Calepino antigo, & aindaque o 
tenhaó finalméte pcfto nas ultimas edi. 
goc ns, nað lhe da6 Autor certo. Mas pa. 
ra certeza de que cíta palavra he Lati. 
na, aqui trago hum lugar do Liberto de 
Auguíto Hygino,tomado do livro da 


Aflronomia Poetica, De figuratione cira 


eulorum po diz, Circulus chi» 

merinus Tropicus inftituitur à nobis bre. 
malis, à nonnullis etiam brumalis appella. 
tur. 

TróricO. Vid. Tropego. 

Troro (Termo da Rhetorica. )De. 
riva»fe do Grego Tropos , Mudança , ou 
converfaó. Tropo he figurada mudança 
de húa palavra ou fegundo Quintilia. 
no, Tropus eff verbi vel fermonis à propria 

Jignifi catione ad aliam cum virtute muta. 
tio. AuloGellio chama ao Tropo Tropi- 
ca figurazcap.24.libe13.Tropuss. Quintil. 
( Ufáraó feus miniftrostodos os Tropos 
de fumillaó , que inventou a Rhetorica 


. dos affligidos. Epanaphoras de D.Fran« ` 


cifco Man. pag. 554. ) ( Adornada de 
TYopos, 
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Tropos, & figuras. Varella, Num. Vocal, 
210.) Alexandre, cognóminado o Rhe- 
torico , aponta duas differengas entre 
Tropo, & figura; a primeira he, que 
Tropo he de fó digaó , & figura he hum 
ornato de muitas ; a fegunda he, que no 
Tropo muda a palavra a propria figaifi- 
cacaú ; masa figura retem o proprio fig- 
nificado. Car fin. De Elog.378 col.2.) 

TroroLócia. Deriva le do Grego 
Tropos,& Legos,como quem differa Sere 
mo de moribus. He hum difcurlo allego- 
rico para a emenda dos coftumes. Tro. 
pologia e. Fem. 

Troprotòcico. Sentido da Efcritu- 
ra Tropologico. Vid, Sentido. ( O fene 
tido Tropologico fe reduz ao fentido mo- 
ral, Prompt. Mor.417.) 

Troquez. Vid. Torquez. 

Trosciscos. Vid. T rochifcos. 

° TrosquiaDo, & Trofquiar, com os 
mais. Vid. Tofquiado, Tolquiar,êe. 

T roTA6.Cavallo trota6.O que anda 
de trote. Vid. Trotare Cavallo trora6 he 
bom para fege. | 

“T ROTAR- Deriva+fe do Francez.Tro. 
ter, & efte ( fegundo Salmafio , na Hif. 
toria Augufta, pag. 345.) fe deriva de 
Tolutare. Eilaqui as fuas palavras: Tolu. 
tare T lotare "rinde noBrum T roter. Nam 
Tolutimincedere equus etiam dicebatur,qui 
Trepidabar. Hinc Tolutarii, 6 Toluta. 
res equi, qui & Trepidarii. Tolo vetus 
verbum pro Tollo; nam veteres non ge. 
minabant con[onantes , unde compofitum 
Abftulo apud Diomedem, Attulo Ne- 
yius ; dotem ad vosnullam arculat. Plan. 
tus aulas abítulas, A Tolo sgitur, Tolui, 
Folutum. Hine Tolutim ut Volutim ; 
dicti autem, Tolutarii ejufmodi equi ,quòd 
crew a altius Tollerent in currendo,& fub. 
[ultim incederent. Porêm he de advertir, 
que o Troter dos Francezes he muito 
differente do noffo Trotar, porã aquelle 
he o mefmo que Choutar , & legundo a 
noffa frafe da cavallaria , O trotar do ca- 
vallo, heandar com andadura defpre- 
gada, & delenvoltura no paffo,mas com 
menos galhardia, que no galope. Trota 
ocavallo. Bland? currit equus , ou blans 
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diore curfu fertur, ou curfum blandiorens 
currit.Cur[um currere he de Cicero, ( O 
fenhor và Trotando no feu cavallo. Bar. 
r08,3.Dec.260.col.3.) (Se faô bem adef- 
trados, correm, Trotao, volteaó, Telles, 
Hiftor. da Ethiop. fol.36.col.1.) 

Como oviras, là corrêrao, 

Hum que falta outro que Trota. 
Franc.de Sa,Eclog.1.Eftanc.35. 

Trotar hum cavallo.Fazerlhe dar há 
trote. Equum blandiori curfu exercere. 
( Pafledráo, & Trotaras o cavallo def. 
montado. Galvão, trat.da Gineta , $ $. ) 

TROTE. Paflo defenvolto do cavallo, 
entre andadura , & galope. Blandior 
equi curfus,us. Mafe. ( Sahio a noffa Ca. 
vallaria a todo Trote.Guerra do Alemte- 
jo, 233.) (Comegando pelo Trote,o iráo 
defpertando, paraque entre no galope. 
Pinto, trat. da Gineta,77.) 

Trova» Deriva fe do Francez Trou- 
ver, que val o mefmo que Achar, & em 
França os primeiros Trovadores foráo 
chamados Trouveurs , como quem dif- 
fera Achadores, porque ( fegundoadver- 
tio Merlin) acháráo o modo de alegrar 
o povo com luas Rimas. Áos primeiros 
Poetas de Provença le deuem França o 
dito nome, porque elles inventàráo as 
fabulas , 82 compuzeraó as primeiras 
trovas , que cegos , & vadios andaváo 
cantando para recrear a gente. Có mais 
feria etymologia derivàra eu Trova de 
S:rophe,(tirando o S.) porque na Poelia 
Grega, & Latina, Strophe he nas Odas 
certo numero de veríos ,que a modo de 
Trovas acabaó num fentido , & antiga- 
mente fe ufavaó nas Tragedias , & eraó 
huno verfosbreves, que numa parte do 
theatro o coro cantava aos circunftan = 
tes. 

Porêm Trovas naó faó propriamente 
verlos, mas húa certa confonancia de pas 
lavras, que depende do juizo dos ouvi» 
dos,& affim o que chamamos Trovas, 
reíponde ao que os Antigos chamavaó 
Rhythmus do Grego Rhythmos, que quer 
dizer Numero,ou modulaças , e» caden- 

ciade palavras. Em conformidade difto, 
diz o Veneravel Beda, Rhythmus, metris 
confimilis, 
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confimilis, verborum modulata compofítio, 
- non melrica ratione, fed numero fyllabariü, 
ad judicium aurium examinata , ut [unt 
carminaunigarium Poetarum. A ifto acres 
centa Sixto Senenfe , que no feu tempo 
Rbytbmos , ou Trovas erað muito ufa. 
das em todas as partes da Europa , Cim 
per totam Europam mos jam inolevi fet ut 
Rhythm, boc efl snconditi verfus, in cane 
dem finalis [yllabe confonantiam definen» 
tes » vulgari uniufcujufque Provincie 
idiomate compofiticantarentur, cepit vul. 
garium Rbythmorum Poefis tanto in pretio 
baberi, ut, »c.lib. 3. Sancte Bibliotheca. 
Até no facrificio da Miffa canta a Igreja 
húas Sequencias Rhythmicas,a modo de 
Trovas,comoefta de Santo Thomàs em 
honra do Santiflimo Sacramento : 

. Lauda Sion Salvatorem, 

Lauda ducem,d paftorem 

In bymnis 6» canticis, hc. 

E efta, que fe canta na Miffa dos Defun- 
tos : 

Dies ire,dies illa, 

Solvet Seclum in favillá 
` Zee David cum Sybilla. 

Tábem he celebre a explanaça6 Rhytha 
mica ,& juntamente Leonina do Euan. 
gano deS.Joaó, compofto por Dionye 
10 Carthufiano, que começa afim : 
— Tu verbum in principio 

Eras nullo initio, 

In Patre eternaliter, 

Manens intemporaliter. 

Confuft funt heretics, 

Te ex matre ant fempore 

incepi fe, maledici 

Afiruentes,d corpore, 

Sed quod prius non fuifli, 

Hinc mentiti extant ifti, 

Per te cuntta funt plafmata, 

Chrifle virtus increata ec. 
Suppofto oque tenho dito , parece que 
puderamos chamar à TrovaRhythmus $. 
Mafc. & às Trovas Rhythmi orum. Mafc. 
Plur.ou Rhythmica Poefis.Traz Calepi- 
no o adjectivo Rhythmicus,a, um. porêm 
fem exemplo. Em Cicero Rhythmici ori. 
Mafc. Plur, quer dizeros que tem ca- 
dencia nos feus difcurfos. 
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TRovADÔR. O que compõem tros 
vas. O primeiro homem, que nefte Rey. 
no fez trovas, foi Manoel Gonfalves o 
Trovador, natural da Villa de Guima- 
raens, & nella morador. Corographia 
Portugueza, tom.1. 93. Trovador. Poe. 
ta Rhythmicus, ou qui Rbytbmospangit. 

Trovaó. Eftrondofa , & repetida 
violencia da exhalagaó inflammada , q 
encerrada na nuvem , faz força para rô. 
per fua prifa6. Segundo a definigaó de 
Ariftoteles, he a extenfaó do fogo na 
nuvem. No feu Tratado Aftronomico 
art. 12. cap. 3. diz Moya, que otrovaó 
mais vezes rebenta, & evapora por cima, 

ue por bayxo, por fer a nuvem mais 
denfa pela parte inferior , chegada aos 
vapores, & exhalaçoens da terra , & que 
na parte fuperior bufcalo trovão a parte 
mais fubril, para fahir, & he grande pro- 
videncia de Deos,que com o trovaó buf- 
queorayo a via fuperior , porque ( fes 
gundo dito Autor) fe fépre fahira o ra. 
yo pela parteinferior , muito mayores 
eftragos fizera. No anno de 1389. em 
hüa Cidade de França, fobre o rio Mar. 
na, cahio o rayo em hüa Igreja, quey= 
mou a cuftodia, & deixou a Hoítia con- 
fagrada intacta. Máy das Hiftor. Idade 
fexta, 184. Na6 ha eftrondo mais formi: 
davel, que o trova6 ; por iflo dizia Sene- 
ca, Ob quantum mentes fenus ille cei*fiis 
pepulit! Diz Ariftoteles , que quem das 
trovoadas nab tem medo,naó he valero» 
fo, mas infenfato. Ao primeiro relampa- 
go o Emperador Augufto fe reconcen- 
trava erh lugares fubterraneos, & para fe 
livrar de rayos, com Gentilica devocaó 
edificou hum templo a Jupiter , com a 
invocacaó de Tonante. Coeffeteau, na 
vida de Auguíto. Em tépo de trovoens, 
naó havia defpachosem Roma. Ao cf- 
tampido das trovoadas, ceffavaG as con- 
fultas. Audito tonitru,quidquam decerne- 
ve nefas. Appian. Alex.de Bello Civili, lib. 
I. O trova6 nað fó he voz de Deos, mas 
parece voz de Deos irado. Por iffo di- 
zia Santo Agoltinho, Semper timendus 
eff Deus, maxim? cùm tonat. Job, aquelle 
portento de valor, que naô mudou de 

lema 
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femblante ao annuncio das terriveis rui. 
nas da fua cafa,& familia, confeíla, que 
lhe delmaya o coração ao eftrondo da 
voz de Deos fulminante, Super boc expa- 
Vit cor meum, e» c Tonabit Deus.Job 33. 1. 
O $. Pid. Rayo, Trovão. Tonitru. Neus. 
Cic. Tem efte nome todos os cafos do 
lingular indeclinaveis. No plural rem 


Jonstrua, Tonitruum,Tonitribus Tonitrus, 


us. Majt-Ovid.Tomirum, i. Nent. Cal. ad 
Cicer. | 

Haver trovoens. Tonare, ( o, tonui ,to- 
nitum.) Cic. No feu Thefouro da lingoa 
Latina-diz Roberto Eftevão, que efte 
verbo faz no preterito Zopavi , & algúas 
vezes Tons. Porém não traz exemplo 
algum de Zonav:. no mefmo lugar, em 
que traz cinco em abono de Tomas. Ver- 
dade he que o participio Intonata, de 
«ue ufa Horacio na 2. Ode das Epodas, 
& o verbal Tonatio , que fe acha no livro 
2. das Quelítoens. Naturaes de Seneca, 
faá indicios de que os Antigos diflerão 
Tonavs, & Tonatum. Porêm das lingoas 
mortas não havemos de querer, fenão o 
que o tempo nos deixou, principalmen- 
te quando nellas achamos ¿com que res 
mediar a nofia neceflidade. ` 

Em quanto hatrovoens. Tonante ce. 
los Plin. | | 

Ceflar otrovão. Detonare. Não fe acha 
efte verbo no fentido natural;mas fó no 
fentido figurado, fallando na viciofa ve» 
hemencia do Orador, que grita muito, 
Cùm dicends vitiofajatfatio detonuit,re- 
furgit verafortior fama uirtutis. Quintil. 
lib.12.c4p.6.Vid.Trovoada. - i 

Adagios Portuguezesdo Trovas. ` 

Agoa de Trovão, em partes dà, em 

partes não. | 
Efcapeido Trovão, & dey no relampas 

go. _.. | 
Trovar,ou Trovejar.Fazer trovas; 
Rbythmos componere. Vid. Trova. 

TrovEjAR. Haver,ou fazer trovões, 
Vid. Trovão. ( À ira de Deos, que do 
Ceo Troveja. Lyalogos de Arrais, 131. 
col.3. ) | | 

TRrovINHA. Trova pequena. Brevis 
Rbytbwns,iaVa[c. Vid, Trova. 

. Tom. VILI, 
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< Trovisco,ou Trovifqueita. Arbufe 
to pequeno, cujo tronco quando muito 
he do tamanho do dedo pollegar; divi- 
de fe em muitos raminhos direitos, & 
veftidos de folhas , como as do linho, 
mas algúa coula mayores, fempre ver: 
des , & vifcofas ; na fummidade dos ra: 


.minhos feajuntáo hüas flores pequenas 


brancas, às quaes, depois de cahirem, 


fuccedem huns bagos , como de murta, 


ovados,carnofos,& no principio cheyos 
de hum çumo verde, que depois de ma» 


duro, he vermelho, do qual as perdizes, 


& outras aves faó muy golofas, Nefte 
fruto fe encerra húa femente compridi. 
nha ,cubertadehúa pellezinha negra, 
luzidia, & fragil, debaixo da qual fe 
acha húa materia branca, acre, & mordi- 
cante ao goíto. Das folhas, & do fruto 


delta planta ufavão os Antiges, para pur. 


gar com violencia as ferofidades , mas a 
acrimonia corrofiva delte remedio lhe 
fez perder o credito. Thymeles, e. Fem, 
como quem diflera Thywmi olea , porque 
as folhas defta planta faó eltreitas como 
as do linho, & gordinhas., como as da 
oliveyra. Chamáo os Boticerios ao fru- 
to do Troviíco , Coccum Gnidium, ou 
granum Gnidium. ( Tomáo.le muitas 
perdizes nos pés das Trovi[queiras. Aste 
da Caça,97.vcif.) |... ue 
O Adagio Portuguez diz: . 
Tanto pica a pega na.rajz. do Trovifco, 
quequebraobico . . E. 
. T RovisQUEIRA. Vid; Trovilco. 

TI Rovoàpa. Trovão. Tonatio, onis. 
Fem, | 

Trovoada fem rayo. Sine iétutonatio. 
Seneca, 2. Natural. Quef, 

Na parte elquerda do Cao houve hüa . 
trovoada. Partibus intonuit cel! pater 
ipfe fintfiris. T ras Calepino efte verlo, 
como de Cicero no livro De Divinit. 
Trovoadas muy feras,desfallas Deos em 
duas goteyras de agoa. | 

Trovoada, Eltrondo, Gritaria. Fazer . 
grandestrovoadas, Tonare. Propert.Ore 
sonare. Virgil. Fazer grandes trovoadas 
de ameagos. Minis (onere, à imitação "de 
Marcial , que diz Murmure jam [evos 

f Da vtr. 
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verberibufque tonas,lib 9. ( As Trovoadas 
“de medos, & ameaços. De D. Fr. Bar- 
tholom.fol.38 col.2.) | 
= TrovoENs. Villa de Portugal , na 
Beyra,entre Pinhel, & Trancofo ¿junto 
. da Ribeyra de Gallegos. Deulhe foral 
el Rey Dom Affonto Henriques. He 
dos Condes da Vidigueyra, & da Pro. 
vedoria de Lamego. 

Trouxa,ou Troixa. Deriva-fe do 
Alemão Trof; que he Bagagem. Entre 
nos he hum envoltorio de panno, ou de 
roupa, ou fato envclto, que fe leva às 
coftas. Sarcina,e. Fem. Plaut: Sarcine, 
arum.Plur. Fem. Senec. 
` Que leva húa trouxa, Sarcinatas , 4, 
sen. Plaut, | 

Carregar fua trouxá. Sarcinas collige- 
re. No liv.1. da Agricultura, cap. 1. diz 
Varro. Annusoctogefimus admonet me, ut 
Jarcinas colligam , antequam proficiftar è 
vita. À idade de oytenta annos me (igni- 
fica , que carregue minha trouxa , prie 
meiro que me faya defte mundo, ( Tor- 
hou a carregar fua Trouxa,indofe feu pafe 
[o a palo. Mon.Lufit.tom.1. 2 19.col.4.) 
` Trouxa. Coufade comer. As confer. 
Veiras fazem Trouxas de ovos com gem» 
mas de ovos batidas , & açucar em pon. 
to de efpadana, que depois de ferver fe 
cortão, & fe virão para le: cozerem da 
outra banda ; & às vezes depois de cos 
Zidas fe lhe metem dentro ovos molles, 
Sc. Fazem os cozinheiros Trouxas de 
cardos,como filhozes efpalmadas , á fe 
. dobra5,& nellas fe mete o cardo, depois 
de picado, & affogado. Tambem fazem 
Trowxas de qualquer peyxe picado, ou 
mariíco, i 

` TROUXINHA. Trouxa pequena. Sar. 
cinsle, arum. Pera. Plur.Cat ul. 
` ` TRÓYA. Antiga, & famofa Cidade da 
: Afta Menor, na cotado Mar Egeo , a á 
hojechamáo Hellefponto, ou Eftreyto 
dos Dardanellos. Foi cabega do Reyno 
"dos “Troyanos,q durou alguns 296. an» 
nos ; 8% depoisde dez annos de guerra 
foi deftruida pelos Gregos.Troia æ. Fem. 
Liumyi. Neut. Virge Com allufa ao que 
antigamente foi Troya , quando flores 
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cia , de coufas drruinadas coftumamos 
dizer: Aqui foi Troya ; he imitagaó de 
Ovidio, que na 1. Epift, diz: 

Sam feges el, ubi Troia fuit. 
Dejpojola de modo,( fiero egrabio ) 
Que apenas tiene que cobrir un labio, 
Sin agrado quedo, fin flor ,fin joya, 
T oy dize quien la mira, Aqui fue Troya. 
Henrique do Quental Vieyra na A- 
cademia 10. dos Singulares de Lisboa, 
pag-165. Falla em húa Dama fermofa,á 
qual cahira6 todos os dentes. 
Troya. Houve outra Troya, a que 
chamàrâo Nova, edificada por Alexan: 


. dre Magno,em diftancia de alguns efta. 


dios das ruinas da primeira. Teve Bif- 
po. Hoje cs Turcos lhe chamão Eshi 
Stamboul.Em Latim lhe chamárão Troas 
Alexandri. À 
Coufa de Troya. Troianus, a, um. Vire 
gil. Cavallode Troya. Vid. Cavallo, : 
- Troya, ou Troia. Cidade Epifcopal 
do Reyno de Napoles, na Provincia da 
Capitanata. o Pago Ca 
` Troya de Champanha,a que os Frans 
'cezes chamão Troyes.Cidade de França, 
na Provincia de Champanha fobre o 
Rio Sena, T rece arum.Fem. Plur Tr ecaf. 
fium Augustobona, e Fem. E 
De Troya. Trecenfis, fe. 
Os povos de Troya. Treca[fes , ium. 
Plsr.Majc.Plim. | 
Troya.Defronte da Villa de Setuval, 
em húa lingoa de terra ,fe deícobr& vefti- 
gios de húa antiga povoaçaó,de q hü no. 
bre morador da ditta Villa,8& Vereador 
nella muitas. vezes fez a delcripgaó na 
fórma que fe fegue. ( A Troya,que hoje 
fe ve, he cinza antiquiflima, do que foi 
Setuval a antiga, ou Cetobriga, funda- 
gab de Tubal, & que feus moradores fe 
paffára6 para onde hoje fe vè fundada 
Setuval. No tempo que nellafe fundáraó 
as cafas, & eltalagens,achei muitas moe» 
das de cobre, de cujas inferipçoens cos 
nheci ferem de Emperadores Romanos, 
& ferem muitas feitas,ou lavradas mais 
de duzentos annos antes que Chrifto 
viefle ao mundo. Achei fepultado na 
arca, ou debayxo della hum templo 
no Gena 
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Gentilico, com columnas,& cápiteis, de 
que: ainda hoje tenho hum de notavel 
fabrica ; achei muitas -fepulturas com 
offadas de corpos humanos , outras fó 
com as cinzas, cutros Cerpcs pequenos, 
metidos em vafos de barro; muitas fc» 
pulturas feitas de 'adobes, & outras de 
pedra vermelha muito fina, & muita 


quantidade de prégos ,& ferrolhos de ` 


bronze ,fem haver entre elles coufa de 
ferro; paflaras de vidro azul , cercadas 
de candieyros de barro , & aos pés del. 
las moedas de cobre. Em diftancia de 
quafi húa legoa cftã toda a Troya chea 
de alicerfes de cafarias, que tudo faó rui. 
nas, das quaes prefumo fe . lhe derivou o 
nome de Troya; HD da grande 
povoagaó, que antes tin 
"grandeza na minha opiniaó fepultáraó 
areas, por quanto dellas eftàtada ches.) 
Outros particulares diz o dito Verea- 
dor, que por brevidade nað repito. Nefs 
` te proprio-areal fe conferva numa Ermi- 


da büa]magem muito antiga, coma in= ` 


vocagaó de N. Senhora da Troya. Os 
` moradores de Setuval lhe tem devoca6, 
& lhe fazem grandes feítas. | 
` OTroya.Kid. Canas. ( O Troya,a que 
nòs C Vieyra , tom. 10. 
243. QC 
Tror ANO. Coufa de Troya, Troia. 
musa Virgil. Cavallo Troyano. id. 
Cavallo. | UE es 
d j TRU 


Caftelhano Traax; que val o meimo que 
Chocarreiro. Truao , parece corrupto de 
Hifiriao,) deixando a primeira fyllaba.) 
No feu Gatholicon , João Januenfe buf- 
 candoa etymologia de Trutensus , que 
em Latim barbaro queria dizer Embufa 
teyro, que anda enganando, & zomban- 


do da gente, diz, Trutanus,a Trudo, dis, ` 


quia [nis verbis L rudat ad hoc st decipiat, 
facit enim credi quod verum non eff , & 
' Cefsrio, Monge de Heifterbach , liv. 4. 
das fuas Hiftorias memoraveis , cap. 32. 
. diz, Quendam Clericum actu Trutanum 
"E per Hie vagari folent provin» 
© Tom.ŅVIII. 


. fido, cuja j 


TRU 315 
` Cras. Como de Trutano a Truas vay pous 
-ca differença no officio; provavel he,que 

de Trutano le derivou onome de Truao. 
Vid. Chocarreiro.Biftriáo, Bufa6. (Os 
Trahaens.s que querem contrafazer ale 
guns homens,não lhes furtão elles o tom 


. da falla? Barreiros, cenfura de Berofo, 


pag.31.) Vid. Truháo. 

Truco. Termo de hum jogo de car. 
tas, a que chamáo Truque, ` | 
- TRUCULENCIA.Crueldade. Vid. n 


feu lugar. ( Quando não fora Trucaleso 
. cia, ballava fer o cdio peccado , para náo 


entrar em búa alma Catholica. Carta 
Paftoral do Porto, 157.) 
TRUCULENTO. Cruel, ou violento. 
Truculentus , a um. Cic. Trucalentior , & 
Truculentifiraus (aG ufados. ( Aquelle á 
degenera em Truculento , não dove nu. 
meraríe entre os homens. Varella, Num. 
Vocal, 144)... | -. 
No impeto primeiro Truculento 
Olha efles Infulanos; devafiando ` 
Tantos Mourosermeis. . 
Inful.de Man.Thomàs,liv.6.oyt.86. 
Trurar.Nofeulivro daorigem da 
lingoa Portugueza, pag. 83. diz Duarte 
Nunesde Leão, que Trafar val o mef- ` 
ma que Gracejar ; & juntamente deriva 
efte verbo da lingosgem dos Limofiis, 
povos da Provincie de Limoges,eni Frá» 


. qa. E do Diccionario Francez do Abba- 


de de Fureticre , coníta que Treffe he 


: palavra Franceza; antiquada , que valia 


o meímo que Engano, Trapaça. Nefte 
fentido;parece que Trufar le deve deri: 


-varde húa pou fertáo da Grecia, 


da qualna bayxa Latinidade fe formà- 
ráo Trupba,, por zombaria, ou embutte, 
& Tr er , por Zombador , ou Eme 
bufteiro. Celio R hodiginio, que exami- 
nou a etymologis delle vocabulo , diz, 
a eg feitu , paffim plebeia , ut rentar 
mulis , voce, impofiores , deriforefque dici 
Truphatores, ld vero ex medi Greciá 


. verbum eft „namin Gejare , apud. Plutar. 


 chnm, Deeius Brutus Cefarem bortabae 
tur, iret in Senatum,nealli obloguendi an. 
fam preftaret „qui alioqui EVTPOPASAI 
videbitar., =>... l 02 
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TrunA6. He palavra mais Caftelha- 
na, que Portugueza. Em Caflella a ley 
-da Partida, primeira, tit. 23. part. 7. cha. 
ma Truhanes aos feiticeiros ,encantados 
res,& embufleiros , que tratão de enga- 
nar a gente, zom bando della. Querem 
alguns, que Truban fe derive de Trufar, 
que he Enganar, como temcs dito ; Car- 
los Bovillo, no feu livro De differentia 
vulgarium linguarum, deriva Trubaw de 
Trua, Vefis genus, (diz clle) quo é coqui. 
. nâ in lavatrinam fundi folet. Hi autem, 
quos vulgus Truans vocat ,amatores. funt 
culine, Y lugaritores catinarum, ac Vvafoa 
rum. Segundo Cobarruvias Truhan es 
el chocarrero, burlen „hombre fin ver- 
guença, fin honra, y fin refpeto. Efle tal 
con las fobredichas calidades,esadmiti- 
do en los Palacios, y tiene licencia de de- 
ir lo que fe le antojare ; aunque es ver. 
dad, que todas fus libertades las viene a 
pagar, y todolo fufre pcr fu gula, &c. 
O P.Bento Pereira faz 7:945 lynoni- 
mo de chocarreiro. Pid. no feu lugar. 
Em hum livro P uez manuícrito, 
tenho achado o que fe fegue. ( Em pre. 
fenga fazem os Trubaens rir atodoscom 
25 loucuras,que dizem,& defque fahem, 
fica cada hum trifte pelo dinheiro , que 
levão. ) Xid. Trvão. 
TRUITA. Vid. Truta. . . > 
Trunra.He húaefpecie de Turban- 
te, ou compofto de húa tira branca, que 
dà muitas voltas ao redor da cabeça. O 
que os Sacerdotes da antiga Gentilida. 
de Romana chamavão Infula, le bem 
poderia: ter algúa femelhança có a trun. 
fa dos Mouros, era muy differente , & 
entre outrascouías pendiaó de hüa , & 
outra banda da Isfula duas fittas Antes 
lhe quero chamar Maurorum pileus , i. 
Mafc. ( Trufas Mourilcas. Mon. Lufit. 
tom.2. 268. col. 1.) | 
Co branca Trunfa, & roho denegrido. 
Inful.de Man.T homàs,liv.10.0yt.29. 
Trunro. Hatrunfo carta, & Trun. 
fo jogo. Trunfo ,carta ,em alguns jo: 
os he o metal, que fahe; nos jogos da 
Efpadilha,& Renegada he aquelle me- 
tal, ou naype, de que fe faz, quem joga, 
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Trunfo, jogo de quatro parceiros : to» 
. mou o ncme da carta, que fe levanta, He 
palavra corrupta de Triunfo , que em 
Caftelhano fignifica o proprio jogo ,do 
qual o Meftre Venegas tirou húas mora - 
lidades taó difcretas, que me pareceo bé 
fazer mengaó dellas com fuas proprias 
palavras. ( Triunfo quiere dezir Ven- 
cimiento, y tropheo quiere dezir Señal 
de vitoria, como fon las Armas de los 
Efcudos, que nacieron de los triunfos, 
De aqui e llam del juego de las balas de 
Baypes Trisnfo ; en donde podremos 
notar, que losoros, y copas valen más ,, 
mientras fon menos , para darnos a en. 


. tender, que el que menos tiene en efte 


mundo , tiiunta del que tiene muchos 
theforos ; y el que menos tuviere tri» 
unfarà de la Venus, porque dize Teren- 
cio,Sine Cerere, €r Baccho friget Venus. 
En el comer, y bever templado ,fe ref. 
fria c] incendio de luxuria. De más def. 
to notaremos , que enel juego del Trj« 
unfo fi juega uno auno, notiene quien le - 
levante, que fi dize ,no la quiero , fe ha 


. d'ecbaren la baraja; y fi juegan dos a 


dos compafieros ,aunque unodiga, no 
quiero la cartaembidada, puede el otro 
dezir, yo la quiero, & el quiero del un 
compañero levanto al no quiero del 
otro; afli el Angel, porque noera màs de 
una fola fuftancia,quando no quizo acu» 

dir a la Gracia, y dixo: No la quiero, _ 
cayó en la baraja dela confufion del pe- 
cado ; y poreflo fu pecado fue irreme- 
diable, porque no es màs de una fuftan. 


-cia efpiritual; mas el hombre, porque 


aunque es una períona, es compuefto de 
dos fuftancias,como fi cada, natura leza 
fuelle un compañero ; quando la fenfua. 
lidad dize, nola quiero, diziendo , no 
quiero el Sermon;no quieroelayuno,no 
quieroel trabajo,acude el legundo come 
paiero de la razon, no defmayes,comz. 
pañero, á yo la quiero;no pues de que 
tengo tres matadores, acompaííados del 
Rey, y punto callado,tengo Fé , E fpe. 
rança, y Caridad , que fon los matado: 
res de los pecados ; tengo Rey,que esel 


libre alvedrio , y el punto callado, que 


` Vale 


¿TRU 
vale más que todo, que esla Paffioñ de 
mi Señor jefuChrifto => > ; 

Trurirar. Termo do vulgo.Fazer 
eftrondo com pés, ou mãos. Pedibus vel 
manibus plaudere Virgilio diz , Pedsbus 
plaudunt choreas. Trupitar , parece core 
rupção do Latrim,Strepitare,ou Strepere, 
que he fazer eftrondo com os pés. | 

“TRUQUE detaco. Jogo conhecido , á 
fe faz numa mela comprida , cuberta de 
hum panno verde , bem eftendido , & 
bem pregado.Joga:fe com bolas peque. 
nas de marfim , & com tacos, que lhes 
dão o impulfo com varias deftrezas ,a 
chamão primores , tablilha ; falquete, 
Sic. Fazer truque , he metér a bola pela 
ventanilba de modo, que caya.Em húa 
das extcemidades:da mefa,ha húa efpe. 
cie de porta de ferro,fixa, a que chamão 
Barra,& na outra extremidade hum fer» 
rinho direito, a que chamáo Palito ; os 
buracos à roda da mefa , por onde ca. 
bem asbolas , fe chamão Ventanilhas. 
Truque alto y he quando a bola do con. 
trario falta fóra da mela por cima. Try. 
que baixo,he quando fahe a bola do con- 
trario pela ventanilha. Ida alta, & baixa, 
atirar por tablilha,bola enventanada raya, 
partida, carambola,cabana, cc. fab outros 
termos delte jogo.Vid.nos feus lugares. 
Ludus, in quo fuper oblong à menfa globulos 
eburneos incurvis clavis varie impellimus, 
Clava incurva,por Taco,me parece mee 
Jhor que Trudicula, porque ainda queo 
Padre Maffeo tenha ufado delta pala. 
vra por Taco, & ó Padre Pontano por 
húa bola de Truque, a dita palavra True 
dicula:náo he Latina, Eftes dous dou- 
tiflimos Autores a formàráo de Trudes, ` 
eujo ablativo plural fe acha em Tacito 
no 3. livro dos Annaes, Trwdibus , aut: 
fuscis inertem molem proffernere. Trudio 
bus fignifica huns paos compridos, com: 
os quaes fe empurra algüa couía, Os ad. 
jectivos Tedicularis, ou Tudiculariussou 
Clabularis , que alguns Autores de Dice 
cionarios acrecentad a Ludws, para fige 
nificaro Jogo do Truque, lab taó pouco. 

Latinos,comoTadicala. = >` | 
Jugar 20 Truque de Taco, Clavis fite. 
Tom.V 111. 
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pèr oblong am menfam globulos impellere, * 
- . Truque de pé. Jogo femelhante 20 
do Aro, fem abaixarfe. Joga fe com paos 
compridos, & na extremidade conca- 
vos, com que fe levanta a bola, para a 
mandar. Jugar ao truque de pé. Globos 
ligieos luforio cochleari per annulum fere 
renmtrajicere, ou tranfmittere. 
- Truque. Jogo detres cartas de duas 
até tres pefloas. Vid. Zápete. | 
- TRUTA. Peixe delicado ; que fe cria 
nos rios , & particularmente nas agoss 
frias, & claras, que correm entre roche» 
dos ; tem as coftas cubertas de eícamas 
pequenas, a pelle falpicada de vermes 
Ho, a carne firme, tirante a vermelho,& 
faboroía, & húa larga cauda. Ha varias 
efpecies delle. Chamãolhe ordinarias 
mente Truta, & querem alguns, que fe 
lhe défle efte nome à Trudendo, porque 
nadando contra a corrente; impelle as 
agoas com muita furia. Não ha certeza 
do nome, que lhe derão os Antigos. No' 
Commeato dá Mofélla de Aufonio diz' 
Finet, que ao feu entender efle Poeta iho’ 
chama Salar , mas não feria- facil o pro 
vallo. , | ` e o? 

Adagios Portuguezes da Truta. 
Truta cara,náo he fáa.  - - : 
Não fetomão Trutas a bragasenxutas. . 
Comer Truta, ou jejuar. > < - j 
Boa he a Trura,bom he o Salmão, quane 
do he de cezio. | 

Comhúa fardinha, comprar hüa Truta.: 


TU 


Tu. Pronome da fegunda peífos , do 
qual ufamos com gente baixa, ou muito 
inferior a nòs ou muito nofla amiga, 
Tu,tuistibi,te,c»c.Cic. 

Adagios Portuguezes do Tw. 
Â tu por tu, Como em taverna, 
Eu,como Tu, & Tu,como cu,o Diabo 
te medeu. NE. 
TUA uc 

T 64. Rio, que tém fua origem no- 

Reyno de Galliza ; junto ao lugar “das 
Dd iij A P las; 


DE 
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Pias; entesem Portugal pelo lugar de 
- Moumenta, Termo de Bragança, & cora 
rendo pelos Concelhos das .Villas de 
Vinhaes, & Torre de Dona Chama, vi» 
Zinho ao lugar de Guide, pafla a def. 
aguar no Doyro,no Porto de Foz Tua; 
tendo corrido defoyto legoas. Fle Rio 
caudalofo; por fe meterem nelle outros 
dous, & duas Ribeyras : hum. dos dous 
Rios, chamado Twella,& que he o prin» 
cipel,na Villa de Mirandella , ( junto 
da qual tem hãa ponte de cantaris de 
dezanove arcos) muda onome em 744, 
- Tuica. He o nome de híia bebida, 
ulada nas Ilhas de Maluco.Gerta arvore 
das ditas Ilhas, a qual tem femelhança 
de palmeira, & cujo- tronco tem altura 
de vinte palmos, lança em cima huns 
cachosco almeira de tamaras,& nel. 
las nace hum fruto como maçãas de Acic 
preíte, dentro das quaes eftão huns pós, 
que fe tocáo em carne, efcaldão. Quan. 
do efte ramo he tenro, pódio hum pes, 
dago delle, & meteMmena: em. hum. valo. 
de boca pequena , & por eípago de húa 
noite eftulja ranta quantidade do feu li 
cor, que fica o vafocheyo, cuja con he: 
de leyte anagado , & ao: dito licer lhe 
chamáo Twaca, Barros 3. Dec. fol. 138. 
col.z. (Bobem. Tuaca , vinho ordinario 
daquelle Arcipelago , que he o fuco das 
palmeyras bravas, & vem a fer o -mef- 
mo que a Nipa da India , deftillada; das 
palmeyras manfas,a que chamamos Co» 
quesros. Oriente Conquiftado, part. a. 


270.) : 
TUB 


« Tusa, Trombeta. Vid.no feu lugar. - 
E as Tubas, que provocas Marte horrenda 
Leva diante em pompa fumpixo/a. 

.Ulyff.de Gabr.Per.Cant, 1.0yt.56, 
Aos eccos da alta Tuba ,queincitava 
Os.Portuguezes peytos gengrofos 
“dos empregos do mundo mais famofoss `: 

Malaca Conquiftada,liv. 1.0yt. t. 
Tuba. Phrafe, oueftylo do Poeta, 
Mas fe agora que affavel me efcutais, 
Nas ouvirdes cantar com alta Tuba. 
„ Camoens,Ecloga 6.E [tanç.4, 
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TUB 
% Tóratajou Tubers. Criadilha, Tu» 
beras de carneiro, Pervecini. tefies , ou 
Tefticuli. Tubaras de.porco. Polimenta 
porcinayorum. Neus Plur.Plaut. in Mer. > 
T ubsra da terra, He a modo de raiz, 
ou malla carnofa,infótme,efcabrofa, par. 
do efouta por fóra branca por dentso,da 
grofiura de húa noz ; não deita vara nem 
folha,nem flor algãa-,;mas debsyxo da 
terra reconcentra em fi toda a vistude 
vegetante, & por Mo tem tão bom gof. 
to. Aada na borralho;ou cozida em vi 
nho,ferve de acipipenos pratos mais de. 
licados. Tuberseris Ness. Plin (crement. 
breve.) TET 
Comes Tubarasda terra, 
, Endo as po (Jo comer. 
Nembumnemontro naderra, . 
. Paraque be [obre iflo guerra? 
Come o que bem te [ouber. 
Franc.de Sà;Eclog. 1. E ftanc.46. 
Tusaraó ou Tuberáo. Peyxe do 
mar , da'feigáo de cáo,on lobo marinho; 
masdetão monftruola grandeza, que 
no mar das Antilhas fe acháo alguns , q ` 
tem até-vinte pés de comprido,có grof.. 
fura proporcionada, Na queyxada des 
bayxo tem quatro ,ou cinco ordens de 
dentes, ( corfôrme a idade ) que ficão ef- 
condidos nas gengivas , & pegados a 
huns oervinhos cartilaginofos, fe levan» 
tão,& abayxáo como elle quer; (ab lume 
mamente duros , & cortão como nava» 
lhas. Em todo o corpo tem hum fó of. 
fo, & eftecompolto, de. muitas verte. 
bras, redondas, & do tamanho de hum 
cruzado novo, da cabeça até a cauda, 
onde faó muito mais pequenas, Tem a 
cabeça chata, & a pelle afpera.He o pey- 
xe do mar mais amigo da carne huma- 


` ` Na, & tão voràs, que tudo para clle he 


bom , até pedaços de pao , fe lhos un- 


. tarem com azeyte. Corta pernas , & bra. 
-. GOS aos que apanha pa:agos , & fendo 


grande s leva homens inteyros; he tão 


furiofo , & atrevido , que chega até a 


praya y & fe cozecom ella, & de repens 
te fe lança aos que palizó. Porèm como 
tema boca debaixo da ponta do foci. 


-; nho,náopóde apanhar a (ya prefa,fenão 


deitado 


. TUB 


deitado de coftas ; por iffo ha pefcada- 
res, que o perfeguem a nado, & não fel» 
do tempo para fugir, às facadas.o ma 
tão. Dos Tubaroens de mar de. Mi 
bique.Y 1d. Hiftoria da Ethiopia Orien» 
tal de Fr.Joáo dos Santos,lív. 3. Gap. 18. 
Diz efte Autor, que oshontens do mar 
chamáoa eltes Tubaroens Marraxos., & 
que ha outros ainda mais carnivoros., q 
eltes , 2 que chamáo Tissafesras.Nó Sti, 
perario do outro mundo, fd. ef? , na Hib 
toria da Viagem das. Indias Occiden- 
tacs, cap:3. diz o Padre: Mendaça y que 
pelcanda alguns Tuberoens, lhes:achà- 
ráo nos buchos todas asiimmuadinias, d 
langaváo das naos `; 8%, que num deiles 
achàráo a cabeça dehum carneiro, intei- 
sa com feus cornos, quertinha cabido ao 
mar de ha das naos. (.Rodéa a nao o 
Tubarao nas calmarias dalimha com os 
feus pegadores às coftas,táo cirzidos c6 
a pelle, que mais parecem remendos,ou 
manchas naturaes , que hofpedes;, od 
companheiros. Lançãolhe hum anzol de 
cadea com a racáo de quatro Soldados; 
arremeça-fe furiofamente à preza,engo» 
le tudo de hum bocado , & fica prezo: 
corre meya companha a alallo a cima, 
bate fortemente o convez com os ultis 
mos arrancos;emfim morre o Tubarão, 
& com élle morrem os psgadores. Viei- 
rastom.3.336.) Vid. Pegador. P 
Tusarosa,ou Tuberofa. Em Pore 
tugal o feu nome mais commum he An- 
gelica. Fie flor nacional da India , mas 
hoje muito commua na Europa. Cha: 
máráolhe Tubaro/sa Tabére,porque he 
planta ( fegundo a frafe dos Boticarios) 
Tuheroja, nome que ellesdío às plantas; 
que náotendo por principio nem pelle, 
nem eícamas, fó tem yaiz fibrola , & tie 
rante a vermelho. He muy conhecida, 3% 
celebrada pela fuavidade do feu cheiro, 
João Bahuino lhe chama , Hyacinthus 
Indica, tuberofà radice. Outros lhe cha. 
mão Flos , cui à tubere nomen eft. ( Me. 
Jhores faô às vezes os Bemmequeres do 
campo, que as Angelicasdos jardins , d 
quando muito me cheirão a Twbarofas, 
& não vejo já maravilhas. Chagas. Car. 


UB 39 
Ao pitititars to pag. ¿67 Vid. A 
gelica. ui CA. dio rapae Hl, 
~ Tóserayou Labs. Vid. Tubrra. 
. - TEBERAÓ you Tubasão, Vid. Tub. 
SÃO. qe onc S G IN E 7 o6 
Tuterósa, oll Tubaroía. 7^4. Ta- 
arofa. ico ma y c it AS 
,, AUst£cuUro. Hé dimiautivodo La. 
tim Zuber , que quer. dizer Tamor. Ho 
pois Tuberculo ( tegundo os noflos Me: 
dicos ) hü tumorZihhd;a modo de ver: 
ruga, ou coula femelhante , criado nas 


arteriagleves,ha Via, que lava o -anaè'co. | 


ração ;com o qual ebftacaio, ad doente 
lhe parece a cada padojque marte dffo- 
gado..-Ha flatos ;que:caufaó o mefaro 
efleito y conhecem-fe ina defigualdade 
das pancadas do pullo, porque aonde 
ha tuberculo, as intercadencias (26 fem» 
pre com pulfacoens iguaes, v.y. a cada 
dez, ou doze pullagocos , pàrao pallo; 
mas quando faó irregulares as pancadas, 
a falta da pulfaçaó procede mat de fla. 
to, que de Zuberculo. Tambein:chama a 
Medicina Zsberculosa ans tcunboces; ou 
inchaços, que nacem de li;fem caufa cx» 
terior, fazendo cabeça ; & matéria em 
breve tempo, particularmente nas viri. 
Ih:s, fovacos. & partés glandulofas,que 
de (ua natureza facilmente rectbem em 
fi as fupecfluidades. Em alguns lugares 
Hippocrates lhe chama Supparatio em 


putcos,particularmente Z» Epidem, lhe ` 


chama eó o nome Grego Phys; fallan: 
doem Tuserculos allim frigidos, como 
calidos, Tuberculnm, i. Neut.Celf. (Com 
os vomitorios do Antimomo , besi. pres 
parado, farou hum Tubercalo. ao: bole) 
Correcção de Abufos,part.2.num. mars 
ginal 18s.) `. | a uM 
. Tusinca. Cidade de Alemanha , na 
Suabia,no Duzado de Virtensberga, loa 

bre o Rio Necat. Tubringa,e. Fem. : 
| Tunao orrico.Oculode ver ao lon 
ge. Tubus em Latim he Cano,ou Canudo, 
& o oculo tem feição de Ganndo; & cha- 
ola fe Optsco, porque fendo feito eor 
vidros lavrados fegundo a Arte da Op: 
tica , chega aos olhos objeétos diftantes: 
Fid. Oçulo, ( O novo infttumento a 
TUVO 
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Tubo optica. Queirós , vida do Irmto 

Bafto, 14 1.col.1.) Vid, Oculo. m 
""TusURso. Cidade, & Colonia da 

Africa. Antigamente teve Bifpo. Ha ou. 


tro Tuburbo, pertode Carthago, chas. 


mãolhe hoje Calal Romol. Txbiwbum, 
s. Nest. ( Em Taburbo de Lucernaria, 
Cidade de Africá, das Santas Maxima , 
-&ce Martyrol.em Portuguez, 209.) | 


TUD. 


Tubksco, Deriva-fe do Alemão Die 
Teutifche, nome queos antigos Alemães 
fe davão entre fi com a imaginação, & 
prefumpgio de ferem defcendentes de 
Deos; que em alguns idiomas fe chama 
Theut; & ainda hoje os Alemaens fe cha- 
mão Teutonos , os Italianos lhes cha- 
maó Tedefchi , & nòs Tudefcos. Vid. Ale 
mão. Dizem os Italianos, que o mar , af- 
fim como he de agoa falgada , fe fora de 
, vinho,feriáo os 'Tudefcos melhores Pi. 
lotos, que os Genovezes. Os T udeícos, 


chamãofe Germanos, em razão da gran». 


. de irmandade, & concordia , com que 
vivem huns com os outros, ( Vendo os 
Tudefcos da fua Coronolaria rota a van- 
guarda. Vafconcel.Arte Militar, 142.) 
Tudefco. Afim fe chamava hum ce- 
lebre cáo de Lisboa , que acompanhava 
ao Senhor todas as vezes, que da Fre. 
guefia ó levaváo por Viatico aos doen. 
tes. Era efle cão de hum pafleleio , que 
morava perto.da Igreja de Santa Jutta ^ 
todas as vezes que ouvia tanger a cam. 
painha da Irmandade do Senhor , com 
mais que natural inftinto ,fahia de cafa 
correndo, & com muita fefta hia acom. 
panhando o Senhor, fem querer reco- 
nhecer outro , de forte, que nem com 
affagos , nem com ameagos o podiáo 
obrigar a mudar de caminho., De: noyte, 
quando ouvia tanger a dita campainha, 
hia acordar na cama os feus fenhores, ou 
a Criada, & puxandolhe brandamente 
pela roupa , ou pela faya , não eftando 
ainda deitada, & tomando o.caminho 
da porta, paraque lha abriffe. O que da. 
Va mais que entender, foio zelo,com $ 


` 
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folicitavaa reverencia devida ào Santif. 
fimo Sacramento, ladrando aos que via 
afliftir com menos decoro, & às vezes 
pegando nelles, para os obrigar a porfe 
de joelhos. O Padre Eufebio Nierem- 
berg, Religiofo da Companhia de Jefu, 
Varão igualmente pio,que douto,eftava 
naquelle tempo em Lisboa ; no livro g. 
da lua Hiftoria Natural,cap.94.:De cane 
quodam Uly(fiponis , pag. 200. delcreve 
amplamente os primores defte animal 
com circunftancias, que juftamente pó» 
dem caufar aos Fieis grande admiração, 


:& muita confuzáo aos hereges, 


Tubo. Todas as coufas, (em excei. 
ção. Omnia cunéta,univerfa, Neut. Plur. 

Quem falla em tudo , náo exceitua 
coufa algúa, porque que.coufa póde hae 
ver fóra de tudo? Qui loguitar de uni- 
verfis,mbilexcipit, quid enim poteft efe 
extrauniverfa ? Cic. 

Em materias de guerra , a reputação- 
he tudo. Fami , belladant. Quint.Curto ` 


*. Sobre tudo.Principalmente. Prefer. 


tim,in primis maxime,precipue.Cic. 
. Sobre tudo. Superiormente a tudo, 
Deos fobre tudo. Dess [sper omnia, 

Tudo fazia Ántonio conforme as re. 
gras da Arte. Antonius nibil non ad ar» 
tem dirigebat Cic. 

Tudo cftá em começar bem. Tudo de. 
pende de hum bom principio. Summa 
confi ftit in co ut bene incipiamus. 

Tudoo que. Quidquid.Cic. r 

Tudoo que quer que. Qsodcuma ue. 


c, | | 
Os tudos. Os contrarios dos nadas. 
( Logremos os Tados da Bemaventuran- 
ça, Carta Paftoral do Porto,197.) 
Adagios Portuguezes do Tudo, 
Tudo fe diz, & tudo le fabe. 
Tudo fe quer em meyo, 
Do bom tudo, & do roim,nada. 
Tudo ha mifter arte,& o comer vontade. 
Tudo he nada, fenáo trigo, 8: cevada. 
Tudo tem feu tempo , & a Arraya no 
Advento. | . 
Tudo farei, cafas de duas portas náo 
guardarei. 
Qué tudo quer vingar,cedo quer acabar, 
: Tudo 
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em Convento. MEUM 
Tudo enfada, (ó a variedaderecrea, . 
Tudoha no mundo, ` | 
Tudo póde o dinheyro. Ad 
Tudo põem fobre fi, iftohe: Não tem 
_` Mais que o que vefte. | 
Tudo vos fuccede a pedir por boca. 
Todo acabaj, fenáoamara Deos. 
Quem tudo dá, tudo nega. ` 
Quem faz tudo; não enche fufo. 


TUE 


TuELLA. Rio de Portugal. id. Tua. 
TUF 


'Turab;Crueliffima tormenta de vás 
to, a que ( fegundo Fernaó Mendes Pins 
to, na fua Hiftoria , pag. 53. col. 2. ) os 
Chins desão efte nome. Porém muito 
antes do defcobrimento da China , falla 
Plinio no vento 7ypho, que (fe me não 
engano) he o proprio Tufao. No cap.48. 
do livro 2. diz efte Autor, fallando em 
ventos tempeftuolcs. Sin vero depre fo 
finu arélius rotati efregerint,fine igne,hoe 
efl, fine fnlmine vorticem facsunt,quê Ty- 
pho vocatur ,id eft, vibratus Ecnephias 3 
defert bic fecum aliquid abruptum e nube 
gelidá ,cenvolvens , ver[anfque , dr Tui» 
nam [uo illopondere aggravens , & locum 
ex loco mutans rapida vertigine, precipua 
navigantium pefiis „non cntemnas modo, 
verm ipfa etiam navigia contorta fran^ 
gens. No cap. 1. dolivro 19. diz Aulos 
Gellio defte mefmo vento : Qui turbinés 
etiam crebriores, & celumatrum, & fu- 
migantesglobi, ac figure quedam nubium 
enetstende, quas Typhonas vocabant ime 

pendere, imminerêgue , ac depreijure nao 
vem videbantur. À razão pois de os An- 
tigos chamarem acíte vento Typho, he 
que os Filofofos naturaes attribuiráo aos 
ventos todas as qualidades , que os Poe- 
tas fingirão num Gigante, que a Fabula 
fez filho de Juno ¿ou na opinião de ou. 
tros, filho da Terra, & de Tartaro. Ti- 
nha efte Gigante as máos táo compridas, 


T udo he vento, fe não ha Rey,ou Prior 
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que com húa chegava ao Oriente, & có. 
Outra ao Occidente , & a cabeça táo ale. 
ta, que com ella tocava naseftrellas. Pa. 
recião os feusolhos duas fragoas arden. 
tes, pelo nariz, & pela boca lançava chá« 


mas, & o corpo todo era cuberto de pen» 


nas retorcidas com ferpentes. Ajuntoufe 


efte Gigante com os mais , para dar ban 


talha aos Deofes, que levadcs do medo, 


fugirão para o Egypto ,ou fe disfarçã. 


rão em varias figuras. Mas finalmente 
às frechadas matou Apollo a Typho,ou 
( fegundo outra opinião) Jupiter o ful- 
minou, & o enterrou debayxo do Mon» 
gibello. Intezpretáo os Naturaes eita 
Fabula nefta fórma, As mãos de Typho 
fa6 os aflopros dos ventos ,que fe eften-. 
dem do Levante ao Ponente,& felevan- - 
tão até ao Ceo , nas pennas fe fignifica a. 
velocidade do vento, & nas ferpentes 
os danos, que elles caufaó , ou o feu mo- 
vimento circular , & os feus redemois 
nhos, que nas voltas, que daó , arremes 
dão Serpentinas rofcas. Ao fogo, que lan» 
ça dos olhos , & da boca,le vé a ignea 
qualidade das exhalagoens,de que fe c6- 
poem os ventos. Quiz Tyrbo derrubar 
do throno celefte os Deofes, porque o | 
vulgo toma as nuvens pelo Ceo , co- 
mo algüas vezes o vento he tão rijo, 
que arrebata as nuvens, imaginâra6 os 
Poetas, que Typho perturbàra aos Deos 
fes nas fuas moradas , & confiderando q 
oS abrazados rayos do Sol, cu o proprio 
Jupiter, que he o bom temperamento do 
Ar, muitas vezes aplacaa violencia do 
vento , inventàráo que fora Typhe mor. 
to por Apollo, ou fulminado por Jupi» 
ter. Defta comparação de vento Typho 
com o Gigante Typho, & da analogia da 
palavra Tufas com odito vocabulo Ty- 
phe, fe argue, que o Typho dos Antiga 
he o vento a que chamamos Tufao. Def. 
te terrivel, & furiofo vento diz o Padre 
Lucena na vida de S. Francilco Xavier, 
fo1.461. que em efpaço de hum relogio 
de area corre todos os ramos da Agulha, 
refinando. fe , & tomando novo impeto 
em cada hum s que levanta as ondas,& as 
desfaz nosaresem lavaredas , á reprime 
| | o curío 
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o curfo natural do mar, porque em quani 
tb elle dura, no Golfaó pàrâo todos os 
mares, não fubindo:, nem decendo nos 
rics, & nes coflas. Ifto mefmo : firma 
Diogo do Couto, Decada 4.101.183. col. 
3. & juntamente acrecenta, que as aves 
prevendo por inflinto natural a furia 
defte vento,decem os ninhos das arvo- 
` res, & os vào efconder em algúas lapas; 
que as nuvens oyto dias antes andáo táo 
rafteyras , que parece que as trazem os 
homens fobre ascabeças , & á os mares 
neftes dias andão muy maçados, & azu- 
lados.Primeiro que efte têpo dê no mar, 
moftra o Ceo hum final nas nuvens, a 
que os mareantes chamão Olho de Boy, 
todo de diverfas cores, tão trifles, que 
metem horror a quem as vê. E affim co. 


moo Árcoceleíte , quando apparece,he ` Ë 
.màraó os Francezego feuToufe. Entro 


elles Tovffe de cheveu., he o que os Lae 


final de bonança , affim efte o he defte 
furiofo, & tormentofo vento. Outra caf- 
ta de Tufas , a que os marinheiros Fran- 
cezes chamão Travades , tambem corre 
no efpago de hüa hora os trinta & dous 
pontos do compaílo , entre relampagos, 
& trovoens , desfaz as nuvens em húa 
qualidade de agoa,que num inftante faz 
apodrecer os veftidos, em que cahe, & 
da podridão fe géraó varias caftas de ine 
fetos nojentos,& danofos. 

Turar. Termo de Cirurgia. Deriva- 
fe do Francez Zov//4 , que quer dizer 
Denfo, Copado. Val o mefmo que Fazer 
inchação. Vid. Inchar. ( Ha outras que- 
'braduras,que tem nome de Hernia,quãe 
do o Rederenho Tufa na verilha. Luz 
da Medic.pag 314.) Vid. Tufo. 

Tu ro. He hum genero de pedra mui. 
to porofa, & quafia modo de Efponja; 
facilmente fe refolve em area, & por fer 
leve, coltumaó ufar della nas abobadas, 

. quando ha abundancia della.Pela feme. 


Jhanga do nome parece que he oj7ofus ` 


“dos Antigos. Tofus, i. Mafe. Querem os 
 Criticos modernos, que fe elcreva affim, 


& nað Topbus, porque naô fe deriva do - 
Grego. De Tufo, Tofinus, a, um. Sueton. 


Que fe parece com Tufo.Tofaceus, a, um. 
in. | 
di Humildes cafias C alecrimcheir efo, 


. fil; p equenos , & eftimados. Os rapazes 


TUI 


E o Tufoefcabrofo. — 

Cofta Georgic.de Virgil.livro 2 fol. 76. 

col.2. Ë 
Tufo de lia, ou coufa femelhante. 
Nette fentido fe deriva de Tufa que he 
palavra de varios idiomas, 77/4, ou Tog- 
fa no Grego moderno, he Tiara ,& Ton- 
phion he o Fian mula dos Latinos. Vid. 
Gretfero lcbre Ccdino, pag. 193. & Co. 
dino pag.28.liv.s.& liv.4. pag. 352. No 
Arabigo Tayph fab odres cheyos de vens 
to, de que ufaó os que aprendem a na- 
dar. Tambem Tafa erà húa efpecie de 
Bandeira , ou Eftandarte, ccmo o dà a 
entender Beda no livro 16.fallando ael. 
Rey Eduin,Incedente illo per plateas illud 
genus vexilli, quod Romani Tufam, An: 
e appellant Tuuf, ante eum ferri folebat. 
ealgum deftes nomes antecedentestos 


tinos chamaó Cirrus. Tambem em 
Francez Arbre touffu, que quer dizer 


Arvore copada. Em Portuguez Tefo 
de lãa, ou coufa femelhante, Varro lhe 


chama Floc cus, i. Mafc. Para mayor cla. 


reza lhe poderàs chamar Floccus lamess, 
porque Floccus fó tambem fignifica 
Froco de neve. ( Se lhe porà na boca hum 


Tufo delãa. Luz da Medic.371.) 
Tufo de turbante. Piles Turcici lin. 
teus implexus, e 
E nos candidos Tufos dos Turbantes 
Em varias joyas ardem mil diamantes, 
Galhegcs. Templo da Memoria, liv. 3. 
ftanc,38. = 
Defta palavra Tufo ufamos em outros 
fentidos. No feu Thefouro da lingoa 


-Portugueza, diz oP.Bento Pereira Tw. 
fo. Vid. Rolha, Da manga de hüa cami- 


fa mais comprida do neceffario , dire» 
mos, que faz no punho bum Tufo. _ . 

Turoso. Termo de Cirurgia. id. In- 
chado. Vid. Tufar. 


TUI. 


«Tui. Cidade, Vide Tuy. = > >< 
T Uins. Cafta de Papagayos do Bra: 


dog 


` TUL 


dos Indios os apanhão com muita facis 
lidade. Levão húa vara comprida, & na 
ponta della hum lacinho, & poftos aos 
pés das arvores, lhes vão lançando o la: 
ço ao pefcoço, hum, & hum,& fem mais 
refiltencia , que de quando em quando 
afaltar a cabeça, & fazer hum pequeno 
gemido , trazem muitos delles , & todos 
vivos. Valconcel. Notic.do Brafil,125. 
TU1T1vO. Deriva-fe do Latim Tuer: 
confervar, defender, am parareCarta tui: 
tiva, Os Jurifconfultos lhe chamão Lit- 
tere tuitive, ( À parte que pedir carta 
Tuitiva appellatoria.Liv.2. da Ord, Tic. 
10. f.1.) | | 
TUjÓco.Ce:ta hetva do Brall , fe 
me não engano. ( O burel de algodão 
grofleiro, tinto nos Tajucos. Vieir. tom. 
8.547.) 


` TUL. 


Turua. He onome generico de va- 
rios receptaculos de tijolo, cu de vimes, 
ou de efparto, em que fe recolhe fepara- 
damente azeitona, caftanha, arroz, ou 
outros frutos da terra,& como num cel. 
leyro ha varios montes de trigo ,cevada, 

centeyomilho, &c. tambem feparados 
huns dos outros, tambem o celleyro às 
vezes fe chama Tulha, Tulha de azeito- 
nas. Congefarumolivarum receptaculum, 
i. Nest. ouolivarum congelus, ús. Mafc. 
ou congeries,es. Fem. E 

Tulha de trigo.Vid.Celleiro. (Pataya, 
chea de arroz em Portugal diriamos 
Tulha. Queiros , Vida do Trmáo Bafto, 
444 c0l.2.) ` E 

O Adagio Portaguezdiz: > 
Mais valem alim paduras da minhaeyra, 
que o trigo da tulha athea. 

“Fu LIPA, Flor conhecida. Deriva-fe 
de Tulipant, que he o chapeo, ou bonete, 
com que osde Dalmacia cobrem a cas 
beça, & por ter alguma femelhança 
com efta flor, que nos veyo de Turquia, 
& a q os Turcos chamão Tulipen , eltes 
meímos chamãrão ao dito bonete Dal. 
matino, Tulipast.No feu livro De vitiis 
dermonis, pag.306. diz Voflio. Tulipa eft 
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Jos e Tarciá adlatus ; ac gentis nomen re. 
tinet ; quod illis ór pileum. notat Turcicid, 

` © bunc florem, qui prleum Turcicim re- 


` fert. Uti vero flos à fimilivudine ejus pilei, 


sta pileus Turcicus foc vocatus videtur , à 
figura globo[2, qua refert Tó xU TR v bor 


eft, lanampurg atam, inque globos compoft- 


tam , ut colo adaptetur ; eaque c dotfiffrs 
mi Martini in Etymolorico fuo fententia 
eft. Mas com licença de tão graves Au- 
tores; 2cho pouca femelhança entre a 
Tulipa, & o Turbante ,que he ochapeo 
dos Turcos; & fupponho que nem Vof- 
fio , nem Martinio tem lido as annota- 
çoens de Bodeo a Stapel , fobre o livro 
de Teophrafto , aonde diz exprellamé» 
te , quea Tulipa tem figura de bonete 
Efclavonico ,ou Dalmarino,(que eftou 
lembrado ter vifto muitos no Eitado de 
Veneza,nacabega dos Soldados, a que 
os Venefianos chamão Capellettis que 
pela mayor parte fa6 originarios de Ef. 
clavonia.)Eifaqui as palavras de Bod:0, 
p:g 1171. Nomen Tulipa accepit a pilei 
Sclavonici frmilitudme , qui Turcis dicis 
tur Tulipant. Hunt pileum videtur bit 
flos formá exprimere. Para os Turcos ,& 
Perfianos a Tulipa he o fymbolo dos 
amantes, porque de ordinario as follras 


-defta flor fa6.vermelhas, ou liftradas , 8e 


manchadas de vermelho,& no fundo da 
copa, ou caliz tem hãa negridão , feme- 
Jhante ao fidal, que fica da impr: fja6 de 
hum botão de fogo , & afiim(dizem el- 
les) o amante tem no roíto o fogo, & a 
ferida no coração. Gilles Menage, nas 
origens da lingoa Franceza , pag.707+ 
affirma ter vifto vender húa cebola de 
“Tulipa por trezentas Piftolas, moeda de 
França, que à conta de vinte & dous tof. 
tões da moeda de Portugal a Piftola, fas 
zem muito maisde feilzentos mil reis. 
Por falta de palavta propria Latina ; di. 
zemos Tulipa,e Fem.O Padre Joaó Bau- 
tifta Ferrarida Companhia de Jefus,na 
fua Flora, pag.143. procurando bufcar: 
lhe nome, dz, Lepidi/fimum flerem,Tur. 
cico vocabulo, Dalmaticis pileis ob fimilitu- 
dinem communi Tulipam , recentiorum 


ver ò biformi nomine Lilionarciflum quod 


Liliacea 


324 TUM 

Liliacea in primis, & Narciflina unus de. 
cora; complectatur , appellamus. Sunt qui 
velint coronarium effe veterum Colmo’ 
landalon, aut cert? Satyrion.Nulla eque 
in planta verficolor nature licentia lafci- 
vit, ut fuperioribus annis fuerit , que [u- 


pra ducenta coloribus difcreta genera nue 


merarit. Jam vero cum femper. aliquid 
novi afferat fecundior Flora,quam Afri- 
ca, multo licebit plura recenfere. 

TU LLE. Cidade de França, na Pro- 
vincia de Limoges.He banhada dos dous 
Rios, Coreza, & Soulana. Tutela, e. Fern, 


TUM 


TunmzsaA.Deriva-fe do Grego Tou Bos, 
que fignifica Sepulchro, & no Hymno a. 


ufa Prudencio de Tamba nefta melma. 


Sgnificação: 
Sunt c multa tamen tacitas claudentia 
tumbas | 
Marmore , que folum.fignificant nume. 
rum. =. | 
E no livro 6. Epift.12.diz Pedro Cellen. 
fe, Non folum Angli , Jed dy Galli, quafi 
ad folemnes epulas concurrunt ad Yumbá 
qreditii Sancti Entre nòs Tumba he hú 
ataüde defcuberto , ou com arcos por 
cima, cubertos de hum panno negro,co- 
mo oque os Galhudos,ou os Irmãos da 
Mifericordia levão às coítas , quando 
vão bufcar, ou enterrar defuntos. San. 
Ei e.Fem.Martsal.Feretrum, i. Neut. 
L 18. | i ; 
TUMECENCIA+ Termo de Cirurgião, 
8 Medico. Vid. Tumor. ( Húa efpecie 
de Tumecencia y a qual fe vé nas palpe» 
bras dos olhos.Cirurgia de Ferreir.105.) 
Tômipo. Inchado. Tumidus, au». 
Virgil. ( Vess Tumidas. Recopilaç. de 
Cirurgia,320.) | 
Chegou do Tejo à Tumida corrente. 
Ulyff.de Gab;.Per.Cant.r.oyt.2. => ` 
Tumido. Orgulhofo , foberbo. Tursi. 
' dus a um, Cic, 
Daquelles cujo esfor ço preminente 
Reprimira a Tumida oufadia 
Dasfortesnaos do Camorim potente. 
Inful.de Man. Thomis,liv.s.oyt.41. 


- TUM 
“TumiLHo. Herva. Vid. Thymo. 
Tumor. ( Termo de Medico.) Acre: 
centamento preternatural de húa parte, 
caufado ou da parte , que deslocada , & 
fahida da fua fituação natural, cahio fo- 
bre Outra, ou de vento, ou de humor,nos 
vamente ajuntado pela fufpenfaó do 
movimento circular, ou extravafado, ou 
engendrado na parte. Ha tumores foro. 
fos, ou aquofos, originados da mterrup- 
gio da circulação da Lympha , quando 
cando algum vato lymphatico obltrui- 
do, ou quebrado, fe faz em algúa parte 
hüaeffufaó da Lympha. E (tes tumores 
26 molles, brandos ao tato , não fazem 
dòr quando fe apertáo com o dedo,nem 
deixão veftigio algum da imprefla6 do 
contacto. Viftas por húabanda à luz de 
húa vela, parecem tranfparentes. Final. 


mente ha quatro efpecies de tumores ;o 


que fe faz de fangue,fe chama Fleumas,o 
que fe faz de colera, fe chama Erifipela; 
o que fe faz de fleuma, fe chama Edema, 


o que fe faz de melancolia , fe chama 


Sirrho. Tumor js. Mafc. Cic. ( Fazem-fe 
os Tumores em as chagas, pelo defluxo 
de humor, que corre a ellas. Cirurgia de 
Ferreira,294.) : | 
Tumoroso.Inchado.Tumidas,a,um, 
Cic. ( Deixão cicatrizes Tumoro/as , & 
callofas. Madeira de Morbo Gall. 1.part. 
17.) (Definchando a Tumorofaelevação 
da Hernia, Curvo , Obfervac. Medicas, 
549.) | E 
T Ô MULO, Armação de madeyra, có. 
hum caixão a modo de baul, por cima 
todo cuberto de hum panno negro , de- 
baixo do qual fe fuppoem eftá o corpo 
do defunto, por cuja alma fe eftáo fa. 
zendo fuffragios. Tumulus, i. Mafc. Me- 
lhor ferà ufar defta palavra, aindaque 
propriamente fignifique fepultuga; do 
que gaftar tempo na fabrica de algüs ime 
pertinente circunlocução. ( Arderáó ao 
redor defte Tumulo doze tochas.E ftatut. 
da Univerfidade,pag.16.0um.9.) — 
TUMULTO. Perturbação popular. E fe 
trondo de povo amotinado. Tasaultas, 


us. Mafc. Cic. Tumulimatio, onis. Fem. Tit. 


Liv. - | 
| Fazer 


" 
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Fazertumultos. Vid, Tumultuar, >` 
TumuULTUAR. Fazer tumulto, ins 
quietaríc, amotinarfe , perturbarfe. Ta» 
maltueri,( tuor; tuatus (um) Cic.Cef. : 
Soube: que tyumultuavão as Gallias 
Tumultuars Gallias comperit. Sueton, ( Tu- 
miltuaffem os povos. Jacinto Freire, 43.) 
( Tumultuas.0s mais exafpérados. Varel» 
la, Num. Vocal, pag.ç09.) : ` 
TUMULTUARIAMENTE. Com tu» 
multo, com motim.7wmwnultues?. Tit. Liv. 
Tumultuofins,& tumultuofiffim? , lab ufa 
dos. | Em À. "2 e Ca 
—Tumultuariamente fem ordem. Con» 
fufamente. Vid. nos feus lugares, ( Re, 
far Tumultuariamente no coro. Vieira, 
tom.9.171. (Quando Tumaltuariamen: 
te ulurpa. Portug. Reftaur.tom.1. 62. ou 
63.) Fid. Tumultuofamente, | 
(e TumuLIVÂRrIO. Coufa feita com 
muita prefleza, & fem efcolha, Tumul- 
tuarius, a, um. Tit. Liv, Nefte fentido diz 
“Lito Livio. Tumultuarius exercitus ,& 
Tumultuaris milites. ( Rompendo as bae 
talhas contrarias nefta fórma Tumyltua. 
ria, Mon.Luí.tom. 168.col.4.) (Tomar 
a protecção de Tumultuaria Republica. 
Varella, Num, V ocal, 1 29.) 
TuMUuLTUOSA MENTE. Com perture 
bação, comtumulto. Tamultuose. Tif. 
Liv | | 


mifcue, confuse. Cic. Cambater tumul- 
tuofamente. Tumultuose pugnare.Cicero 
diz Tumaltuofi/fime aliquem adoririVid. 
Tumultuario. ( Aquelle que Tumultuo- 
famente combater, V afconcel. Arte Mili. 
tars26 ) ! 

i TUN 


TUNA, Andar à tuna. Andar magae 
neando. Vid. Maganear.Vid. Tonante.. 
TUnaAL. Se (como parece pela femes 
Ihança do nome ) Tunal he o meímo q 
Tuna ,tábem planta da India Occidental, 
á nas Ilhas da Nova Hefpanha ( como 
advertio: Jorge Marcgravio , pag. 107.) 
fe chama Nochtls ; & os Europeos, Fi. 
gueira Indica , he húa planta lem tronco, 
gem ramos , & quafi toda folha. Ha de 
. Tom.VIiI. 


^Tumultuofamente. Sem ordem. Pros 
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Quas caftas;Tunal bravo, SC Tunal manta. 
o primeiro não dà fruto,& feo di,he cáo 
efpinhofo, que não prefta para coufa al. 
gúa. O fegundo, comprido,& redondo, 
quafi do feitio de figo ; o miolo he doce, 
& de bom gofto. Do branco fe faz mae 
yor eftimação ;.o que fahe vermelho, ou 
purpurea, tinge as mãos como amoras; 
& comido ; faz a ourina vermelha. Ha 
muitaseípecies delta planta. ( A Cidade 
(do Mexico ufava por Armas deíde feu 
fundamento de húa Aguia fobre hum. 
“Tunel, planta daquella terra, com hum 
pallaroem húa máo', & a outra affenta- 
da no Tunal Nobiliarchia Portug, pag. 


7. | 
- TUNDBA. Dar tunda. Em frate chula, 
he pilar alguem, efpancallo. Parece de» 
rivado do Latim Tundo,que val o meímo 
que Dos muito golpe, muita pancada. 
. Tunno.( Termo do Japão ) Nas Ci: 
dades ha Twsdos, que refpondem aos ` 
Bifpos, & Arcebifpos, & a quem obe- 
decem os Bonzos ; aflim conventuaes, 
comoos das Varellas , & reccrrem nas 
duvidas, & calos, que fuccedem fobreo 
culto dos Idolos, & obfervancia das feis 
tas. Lucena, Vida de Xavier,4.99.col.1.) 
Tunz. He o nomede hum paflaro, 
que fe acha no Reyno de Argola. He 
veltido de pennas brancas, & cinzentas, 
& aindaque pequeno de corpo,he afliftie 
do, & cortejado das mais aves, como 
Principe, & Rey dellas. Loga que o vem, 
vão a elleem bandos,& o feguem, Qui- 
do conhecem que quer chocar , f:zem- 
lhe em Jugar alto hum ninho de doze 
palmos, no qual cria dous filhos.Todo o 
tempo do choco lhe trazem de comer, 
& beber, & à porfia o regalão. Hazart. 
Annal. Eccle y Africæ, part.3.cap:13.. 
TU nes. Reyno de Berberia em Afris 


ca entreo de Algel, & Biledulgerid. A . 


cabeça, & Corte do dito Reyno he 73. 
nes. Foiedificada com as ruinas de Car; 
thago.Eftà affentada numa planicie na 
borda da lagos da Golera,quatro legoas 
do mar. Tem algúas cinco milhas de 
circuito, com muros fianqueados de 
Torres. He Cidade populofa, rica , & 
| Ee mers 


mercantil. Ha: nella. trezeiitas Mefqui» 
tas , nåd fallando na mayor cuja arqui 
textura headmiravel ; tem doze capel- 
das de Chriftáosnos arrabaldes; oyto Sy» 
nagògas de Judeos, 8z-fellenta: & qua. 
tro hofpitàcs para cftranhôs, & paflagei- 
ros, No anno de 1370.foi fitiada por S. 
Luis Rey de França ,masno tempo do 
ditio morreo. Na fua Corográfia, pag. 
84. ri-le Gaf par Barreiros de algüas ety- 
:mologias, fundadas em Paranomafias, 
ou femelhanças de vocabulos”, & entre 
outras deta de-Tuses..A' Tunes(diz efte 
Autor) por cuidarem que fora edificada 
depois da deftruição de Carthago , des 
rivarão deftas palavras Latinas, Tune es? 
pomo que os velhos fe efpantavão, ven» 
do a defigualdade de búa, & de outra, 
Tunes, etis. Mafc.Tit. Liv. lib.30. Tam in 
Carthaginem intentusoccupat relic tum fu. 
gâ cuflodum Tuneta, ou,como tè Sigonio, 


Tunetem.( Em Tunes, Cidade de Afris - 


ca,diaide S. Féliz Martyr. .Martyrolog. 
em Portuguez; 317.) je? 3 

| Tônica. Antigamente entre os Ros 
manos era hüa'veftidura interior , fem 
mangas, que fervia de camifa. Depois 
houve outras muitas Tunicas Tunica 
Decalis, da quel faz menção Vopifco, 
Tunica molefia, na qual falla Celio Rho» 
digino, Tunica mantleata, dc. Entre nòs 
chamão alguns Religiofos Tunicas às cas 
miías de Ka, quetrazem debaixo de feus 
habitos. Tunica entre as veftes facerdo- 
tacs às vezes val omeímo que Dalmati. 
ca. No cap. 19.do feu Euangelho toma 
S. João Tunica por Ronpeta,ou Gabas. 
Naquelle lugar he para'notar a frafe, ou 
modo .de fallar dos Gregos, entre os 
quaes a conjunção copulativa foe copu- 
lar os. oppoftos do vocabulo primeiro, 
não fazendo menção do verbo mais chee 
gado à conjunção , como fazem os Las 
tinos. Efte modo de fallar, que na lingoa 
Grega fe ufa,em alguns lugares o dei. 
xou S. Jeronymo, hum dos quaes he ef: 
te; Milites ergo,cum crucifixs fent eum, 
acceperunt veffimenta ejus, c fecerunt 
quatuor partes umicuique militi partem , O 
tunicam, Aquella conjunção copulativa, 
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& náo copila ào accufativo Saito có 
O accufativopartemj porque afiodepen. 
dedo verbo majs chegado,rque. he fem 
runt. Mas cónfórme ao modo de fallar; 
que diflemos;dos Gregos,que na.oragáo 
de dous verbos -muitas vezes a cónjun. 
ção copüla, & ajuáta aoscafosdo verbo 
primeiro;áisdague efte depois: do verbo 
fegundo copija»ao acoufativd Twnitaw 
com o acêufativo Vejlimenta, porque he 
regido do primeiro verbo Acceperunt, 
Logo a ordem das palavras para o fenti: 
do dellas, he efte : Milites ergo accepé- 
xuni veflimentaejus, & tunicam, ò fece. 
runt quatuor partes, e, porque noffó 
Divino Redemptor não tinha mais de 
húa Tunica,& efta tecida fem coftura , 
Sobre a qual os Soldados, por não partila 
la, deitàráo fortes,quema levaria intei 
ra. Tunica,e.Fem.Cic. ` `. | 
` Tuoicainconfutil, Vid. Inconfuril. 
O quettaz Tunica, Z*nicatus , a, um, 
Cic. | i 1 
- Tunica. (Termo Anstomico. ) Diz- 
fe das pelliculas,ou membranas,que co» 
mo veftidurascobrem algúas partes.do 
eorpo. Em fimefma a Tunica he parte 
fimilar, feca, larga , & tenaz., para fer 
orgão do tacto, para veftir has partes, 
liar outras,& feparar outras.São os olhos 
compoítos de fete tunicas.Twnica,e. Fera. 
Plin.lib.11.cap.37. ( Aslombrigas largas 
(25 mais raras, gérão fe das 7snicas ine 
teriores das tripas. Luz da Medicina, 
296, ) ( Tema vea húa fó Tanica. Inftruc- 
ção de Barbeiros, 23.) (: Humores enie 
bebidos nas Trenicas do eftomago, Apos 
log. da Tritura da Jalapa, part. 2. 34. ) 
Tunica, tambem fe appropria a pelles, 
ou cafcas delgadas de certas frutas, ( As 
Tunicas interiores das caftadhas.Curvo, 
Obferv.Medie.43.) =... 
- 'TUuNICELLA. He aqueveíte o Bifpo 
entre aalva,8 a veítimenta, São duas as 


“Funicellas Epifdopaes,hãa h-cáiais có» 
prida qué a outra. Funicula Epifropalis, 


Efte diminutivo he de Plinio: ( A Tumis 
cella fignifica às intimas,& proprias vir. 
tudes,de que fe deve ornar.o Bifpo. Efe 
cola Decur.tom.I.num.160.) => -> 

| : `  Tun- 
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` Tunquiu: Reyno da Tadia, àlenrda 
Ganges. Da banda do Levante tema 
© Provincia deCantáo , que he húa: dia 
quinze da China ; parao: Norte confina 
com as Provincias de Quanfi , & de. Ju», 
náo, tambem da China; & para o Sul cá 
a Cochinchina. Tão brsndo,& tão temy 
perado he u clima defte Reyno, que nel. 
Je.nunca fe vé.neve, nem gelo , & todo 
o anno conjerváo asarvóres a fua verdub 
ra. Os feus. nacionaes nem o nomé fa. 
bem da péfte ,da gotasda pedra, & de 
muitos outros achaques tão communs 
na Europa. Mas de fete em fete annos 
experimentão a furia de hum furacão, 
que arranca plantas, derruba cafas, & fis 
gera muito mayores eftragos;, fe durára 
mais de vinte & quatro horas , que he a 
limite, que a natureza poz à fua violend 
cis, Não produz efla terri trigo;aem dà 
vinho , mas cria húa grande abundancia 
de arroz, com o qual fe fazem boas -bes 
bidas , & até agoa ardente excellente. 
Em todo o Reyno não apparece carnei« 
50, nem a/no,nem leão , mas cítáo oscã« 
pos tão cheyos de boys, vaccas , & por» 
C0$,C0mo as matas de tigres, veados, & 
bugios. Nenbúa terra da Afia cria tão 
corpulentos, & deftros Elefantes. As Ci. 
dades principaes do Tunquim faó Che- 

o,0u Keccio, que he cabeça do Reyno, 
Bodego, Conadag, Kecon,Cimpa,Gua- 
fai , &c. Ha oytocentos annos , que o 


Tunquim era Provincia da China; de- > 


pois da fua feparação pagou algum tem» 
po de feis em feis annos hum tributo de 
feis eftatuas, tres de ouro, & tres de pra. 
ta s hoje tudo ifto eftá reduzido a huma 
homenagem annual por meyo de hum 
Embayxador. Tunquinum,i. Nest, 


TUP. 


TuruTA,ou Tuputi. Ave da India 
Occidental, quecantando, parece diz 
Tuputw. Tem feitio de Faifaó, mas he 
mais pequena. He toda chea de bichos, 
ou,para dizer melhor, não tem mais que 
pelle, & bichos, fem carne. Não poufa 
em arvores, anda por juncos, & hervas. 

Tom.VII. 
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Francifco. Fernando faz menção défta 
Ave na fua Hiftoria da India. Avis: vers. 
mino[a, vulgo Tuputú, Húa Ave, a..que. 
cbaipáo Zwpsta' , tem as.entranhas ef. 
tando viva, cheas de bichos, que a roem 
deforte, qu£ vão tem mais que a pelle 
fabre os oídos; exemplo da enveja. «roer: 
os coraçoens. Efcola Deeurial ; tom. 6. 
pag. 26.):... a cx a 
T UPYGOAES; & Tupynambas. May 
çoens do Brafil.(De Tupy,á quer dizer 
fer o donde: procede a gente do. Brafil, 
hüss naçocnatomàráo o nome de Tupy. 
ambas, autras de Tupygoses , Ort. Val. 
concel. Noticias do Brafil,15 1.) E 
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Tursa. Multidão de gente.Turba, e. 
Fem. Meteo-(e pela turba dos Cortefáos. 
Turbe ferviente immixtus efl. Tacit. 
( Condesàraeu toda effa Turba dos: que 
no fallar querem parecer fingulares. Lo. 
bo, Corte na Aldea, 185.) +: - 

. Turba multa, às vezes fe diz praticá- 
do familiasmente. ( Ponde osolhos nefla: . 
Turba multa de Mariolas. Correcção de. 
Abufos,psg. 18.) nU grão y a U 

Turba. Numamufica bem ordenada, 
donde cantando à parte hum coro;& ou- 
tro coro, vem a formar bum de todos , a 
que chamáo Turba. Mufici utrisfque cho. 
rs concinentes, ou un canentes, 
TurBaçaódo animo. Animi pertum. 
batio, ou vehementior commotio,onis.Fem, 
Cic. Vid. Perturbação. ( A Turbaçao, em 
queel-Rey fe vio por efta caufa. Mon. 
Luíic.com,6.fol.2.col.1. — , | 

. Turbação de hum Effado , em mateo 
rias politicas. Turbulentum Regni ou Reis 
publice tempussorss. Neut.Res turbide,ou 
surbulente arum. Fem. Plur. Turbamenti, ` 
4. Neut. Salut. Acharfe numa grande 
turbação da Republica. Maxima Reipu- 
blice turbamenta probare. Sallust. in Ora- 
tiones Lepidi ad Quirites, (Grande devia 
fer a Turbagas das coufas de Hefpanha. 
Mon. Luíit. tom.s fol. 10.col.2.) (Teme. 
-rofo de que a ferenidade o defcobriffe, 
procurava Twrbaçoens. Mon.Luf.t.7.165.) 
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3 TURBABAMÈNTE. Com turbação,có 
defordem, Ex coniufs6, Zar batè. Cefar. 
Furbide. Cic. : ` | | | 
Tursapo.Nofentido natural. Mif. 
storado, & fem ordem. 7s2batus , a, vm. 
Ovidio diz 711 bass con e. Fileiras ture 
badas. Permifli ordimes ( Turbadas as lis 
leiras. Jacinto Freire, 44. ). 
O mar turbado. Mare turbidum. Borat, 
Vifta turbada: A que não ve claramente 
os Obje tus. Oculorsm contusbationes sum, 
Eem.P lur.Cic. Hebes oculor ym acies, Plin. 
Cic. Oculorum bebetatioj onis. Fem. Plin. 
( Turbada a vifta, prefa a: hangoa , varian 
te ojuizo. Macedo,Lomindobre a Fore 
tuna, 227. ) 
Turbado. Efturo. Não fereno. Artur- 
bado. Calam turbidum. Colmmel. Cali 
rbatio.Cic. ` E E 
^ Tusbadode alptta paixão. Animi. so. 
ta perturbatus., Cic; Homens. turbados. 
Animi turbati. Virgil. Turbado de hûs 
táo'inopinada. perguata, eficve algum 
tempo fem refponder ; mas. depois. cos. 
brando animo, diffec Percal/as emprovi/a 
interrogatione panium retieuit, dein. colles: 
dio animo refpondit. Fest. “Eurbado do. 
medo. Mets perturbatus , timore percula 
fas, a, irn. ( Turbados do temor, & dofo» 
no. Jacinto Freire;liv:z.0um.37.) - 
` "TURBADOR. id. Pcrturbador.. : 
JUnsaNTE. Deriva-fe da palavra 
T urquefca Tulbant, que he faxa da cabe. 
ça, ou do Arabico Dal, que quer dizer 
Rodear, & do Períico, Bend ¿que val o 
meímo que Banda, ou Faxa. E aflim os 
T utcosefcrevem Dulbend , porêm entre 
elleso D fe pronuncia como 7, & aflim 
Dulbent, ou Tulbend, fe foi corrompen: 
do em Turbant, & Turbante.He húa tira; 
ou faxa comprida de panno de linho, ou 
de lãa, ou detafetás , com que a mayor 
parte das Naçosas Otientaes dando vol» 
"tas cobrem a cabeca.! À parte fuperior 
«do Turbante dos Turcos he de panno de 


linho branco ; os Perfas ( eomo fequazes ` 


da doutrina de Aly ) parafe diftingui- 
rem dos Turcos trazem T urbante de 14a 
vermelha; os Emires, como defcenden- 
tes de Mafoma ,tem privilegio para p 


.dos Plaúctas, 48 ) 
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trbzerem verde. Tem os Turtostão gri. 
devenerscáo ao Tusbanta do Graó Se) 
plicr; que ningye m (e atrovetecallo.Nà 
fus cbra De vitiis: fermonis chama V.ofy 
6020 Turbante des. Tureno; Teo neo ley 
deum [ubtil fimi opetis,qua Turse condor 
dis isvolverefprri$: caput felens =>: : 
- Eavoljospesrendidos:dr profiradas : 
. O Dr g 8 fanas: Perficos Turbantes. 
Ulyfl.de Gabr.Fer.Cant.3:0yt.7. =. 
- :Epifavencedar.quento Lurbante, . . 
: SZêceu Marrocos, adurnon Tradante, |. 
Galhegos, Templo. da Memonhkv; z. Efa 
tanc.3 I. par osa 
v TURBAR. Efeurecer. Tirar :a claridas 
de. Tusbar. a 2802. Aquam surbare , (0) 
avi atum.) Quid. Porquerazão turbaftes 
a agoa, que eftou bebendo > Car turbsa 


1+ t 
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lentem feci fli mibi aquambibenti? Phadk, ' 


Er pia Turbára. e cloro 
- .* fonte. TE ET 
Camoens, Oda q. Eñasc.?, Pa 
. Turbio os ventos o. mar, que de fua 
natureza ha quieto. Mare quod (ui matas 
E tranguilinm eff 5 entar um es tsrbatur. 
30. pin . : ; B 
` Turbáraó os ventos o. man, Comunes 
verunt equora venti, Lucret, E 
Começa a turbaríc o ar. Mar jobfiwras 
tur. | 
. dóbemnsvens de fumo ear Turbando, 
.Eacleraluz de Solefturecendo, ` > 
Malaca Conqui&.liv..3.0yt.69. 
Bradas niftosfugindo à nevosefiura, - 
Que oi aluz do Sol , c Turba a 
18. 
Inful. de Man. Thomâs)liv.3. oyt. 108. 
Turbar ofoflego do saimo, Tranquil; 
lum alicujus animum turbare. Aliquem 
inquietare, o0 ,avò , atum.) Ulag dette 
verbo Columella, Quintiliano, & Senes 
ca. Alicui molestiam aferre, ou exhibere. 
Cic. Muitas coufas me turbaó o foffego 
«lo animo, Malta funt, que me folicitant, 
angantque. Cic. Veyo Filippe turbar o 
foflego da minha solidão. Philippus eb- 
¿urbevit mihi foktudinem.Gic. (Qualquer 
mpntira com a ciperaaça do tucceffa 
Turba o folego de nofía animo. Fabula 


4 
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e.c Turbaríe 


“TUR 


Tuibarfe de algúa coufa. Perder o 
foflego interior. Algmá re perturbari , ou 
contarbars, ou Vehementer commoveri ou 
percelli. Cic Imaginas , que me turbey 
muito. Me magno animi motu perturba. 
tum putas, Cic. Que em ouvir ifto-não fe 
turbava nada. Nihil: fe ed re commoveri, 
Cefar.( Que fe Turba em ver a (eu.ini- 
migo. Promptuar. Mor. 132.) 

Turno. Coufá que inquieta, & 
perturba. Do eftomago fe levátaó aa ce. 
rebro vapores turbidos.Tarbids vapores, 
ex ventriculo in cerebrum erumpunt. Vid, 
Vapor. ( Os vinhos, que não fa6 de bë 
nutrimento , géráo humores grofTos , & 
vapores: Zurbidos. Alarte, Agricultura 
das vinhas, 194 ) - | AEN 

TurbiLHaó. Termo da Filofofia 
moderna dos Cartefianos. He hum ajuns 
tamento de materia ,cujas partes cílào 
feparadas húas das outras, & ficão todas 
no melino fitio ; porém com faculdade, 
para terem naquelle tempo algum pe. 
queno movimento particular,com tanto 
“que fempre obedeção ao movimento gé. 
ral.E affim como hum Tarbilhas de ven. 
to ,ou( como dizemos vulgarmente ) 
hu m Redemoinho , ou pé de vento ,he 
hüa infinidade de partes pequenas do 
Ar, que circulando todas juntas , envole 
vem em fi o que topão; affim aquelle: 
grande ajuntamento de materia celefte, 
fummamente fubril , & continuamente: 
agicada,a qual fe eftende deíde o Sol até 
as Eftrellas fixas, anda à roda, & arreba- 
tando comíigo os Planetas, os faz todos 
andar com o meímo geito ao redor do 
Sol, que fica no centro , mas em mayo. 
res , ou menores intervallos do tempo, 
conforme a fua mayor , ou menor difta. 


cia. O proprio Sol roda em fi mefmo, ` 


confervando-fe no meyo de toda aquele 
la voluvel materia celefte ¿ & fegundo 
efta fuppofição , fe eftivêra a terra no 
mefmo lugar, que o Sol, não poderia ele 
Ja derxar de andar à roda „em fi meíma, 
Na opinião de Deícartes, efte he o grás 
de Turbilhaó, do qual he fenhor o Sol; & 
nefte meimo tempo compõem para fi os 
Planetas outros pequenos Turbilhoens, 
Tom. VIII. 
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diinitação daquelle do Sol; & cada hum. 
delles andando ao redor do Sol,náo dei: 
xa de rodar em fi, & juntamente faz an. 
dar ao redor de fi certa: quantidade de 
materia celefte , fempre prompta para 
feguir os movimentos,que lhe quizerem 
dar, fe a não apartaren do feu movimen- 
to géral. Efta imaginação de Turbilhóes 
he hum novo Syítema, que a Filofofia 
moderna inventou com mais fubrileza, 
que tuadamento.Segundo efte Syftema; 
cada Eftrella fixa heo centro , & juntas 
mente oSol do feu Turbilhas, que ao reg 
dor della le move, & em certo modo có. 
põem hum mundo ,ou Zurbilbas diffe, 
rente dos outros Turbilhoens; & com 
efta diverfidade de Turbilhoens explica 
Delcartes os Phenomenos dos Cometas, 
pretendendo ; que os Cometas (46 Pla. 
netas dos Turbilhoens vizinhos, que de. 
temposem tempos. fazédo o fcu circu: 
lar movimento, labem do feu proprio 
Turbilbas, & tocando os confins do Tur + 
bilhas, em que eltamos, le tazem viliveis 
aos nollos olhos ; nem as barbas, gades. 
lhas,ou caudaslhetiráoo fer de Plane. 
tas, potque todas (26 apparencias, que 
não tem outro fer que as differentes illus 
minaçoens que ellas recebem do Sol, 82 
que elles mandão à terra , fegundo a vas 
riedade dos afpectos.E (tas efpeculações, 
aindaque novas,& mais curiofas que fo. 
lidas, não offendem a nofla fanta Fé, co- 
mo doutamente o moítra o Padre R heia 
ta , Capuchinho Alemão ; mas antes 
pompofameate o(tentáo as maravilhas 
da Omnipotencia Divina, na creacáo, 8 
difpoligáo do Univerfo. Tambem nefta 
fentido poderàs ufar da palavra Turbo, 
inis. Mofc. 

Tuxsir, ou Turbith. Querem algás, 
que feja palavra Arabica , outros o deri» 
vio do Latim Twrbare,porque purgando 
terbaao eltomago , & caula dores. He 
húa planta, que deita huns talos de al. 
gúas feis varas de comprido,que fe arral. 
tão pelo chão, & como a Hera fe abra. 
ção com as plantas vizinhas.A raiz def- 
ta planta fe mete muito na terra; he da 
groflura do dedo ada ox dá hü leyte 

eij giu: 
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glutinofo , refinofa, tirante a amatello, 


que logo depois de fahido, fe coalha, nó 
principio doce ao gofto , mas depois fe 
faz mordaz, & faz vontade de vomitar. 
Dà húas folhas a lvadias, avelutadas, dn- 
gulofas, retalhadas na extremidade , & 
quafi pontiagudas ; & às flores, que faó 
brancas, ou encarnadas, fuccedem huns 
frutos pequenos, membranofos,em cada 
búa das quaes fe encerráo:quatro femen- 
tes, femicirculares , efcuras , & do tama- 
nho de hum gráo de pimenta. Acha fe 
em muitas partes do mar da India , & 
particularmente nas prayas da Cofta do 
mar de Susrate. Purga a Pituita , & as 
ferofidades, mas com violencia, & he re» 
medio bom fó para compleiçoens robuf* 
tas. Nas Boticas chamáolhe Tarbith, ou 
Turpethumyrepens, foliis Althee,ou Indi» 
cum, ou Convolusius Indicus alatus mas 
ximus, cc. ( Emblicos, arbi , & Colo. 
quintida. Madeira de Morb. Gall.1. part. 
46.col.3.)7wrbit mineral chamáoos Chi. 
micos ao Mercurio, ou azougue , revifis 
cado ,& diflolvido em oleo¡de vitriolo. 
Deráolbe efte nome, como derivado do 
Latim Terbare, porque he remedio,que 
turba toda a harmonia do temperamene 
to. ( Pilulas de Turbith mineral,que he o 
Mercurio precipitado com oleo de en. 
xofre, Curvo,Obfervac. Medic.465. ) ' 

Tunso. Turvo. Vid. Turbado. 

Correm Turbas as agoas deflerios ` 
Camões.Soneto gs .da 2. Centur. 

TuRBULENCIA. Perturbação. Tur. 
bulencia no Eftado,no Reyno,na Repu. 
blica. Res turbulente ou turbide. Tur: 
bulentum Regni , ou Reipublice tempus, 
oris. Neut. Vid. Perturbação. 

TursyLENTO. Turbado, Turvo. 
Turbulentus,a,um.Pbod. ` ` 

E de Oriente ogefto Turbulento. 
Camoens,Cant.io oyt.88. 

Homem turbulento Sediciofo,inquie- 
to amotinador. Twrbalentus,a,ã.Cic. Tur 
bulentior, & turbulentiffimus 126 ufados. 
Zwrbator is. Mafc. Tit. Liv. Perturbator, 
aindaque fe ache em alguns Vocábula- 
rios, tem fuas duvidas. O feminino Pero 
turbatrix icis eftà em Cicero,no livro 1. 
das Leys, | 
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“TuURCHIMAN. Na Arabia Deferta, Se 
outras partesda Afia, he o interprete ou 
lingosem Turco, fe Arabigo. Os Caftes 
lhanos dizem Tracheman, ou Trejeman, 
os Italianos Twrcimaeno , & os France. 
zes Trecheman, Ë (tas, & outras Nações 
ufaó commummente defta palavra, Por 
Interprete de lingoas. Derivaele do Chale 
deo Targeman, que querdizer , Expejo 
fer, & procede de. Turgam.; tambem pa» 
lavra Chaldaica ¿que val omefmo que 
Expofigas,ou Tradncçao de bia ling oa em 
outra, Antigamente .nas SyBapogas dos 
Judeos,os que prégando , não te faziáo 
ouvir bem do povo, tinhão apar de fi 
hã homem,¿ levantando a voz,repetia o 
que o Prégador acabava de dizer,& efte 
chamava-fe Metsrgemas , como confta 
do Talmud Babylonio , & Jerofolymita- 
no, & mais do Misdrafim ,em. varios lue 
gares. Do Hebraico Meturgeman fizerão 
os Turcos Terdgiumen , outros Furchi. 
man ; & outros. com mayor corrupção 
Drogeman,& Dregomano. Vid. Interpres 
te. Vid. Lingoa. ( Levava o Tarchimen 
duas piftolas, & húa clavina. Godinho, 
Relação de fua viagem da India porter. 
ra, pag. 112.) Na pag. 164. chamalhe 
Turcheman,ê com mais particularidade 
diz que he o Interprete do Conful Fran. 
cez. — i. s 
“Turco. Diogo de Couto, no cap. g. 
do livro 8. da + Decada, reprova gopi. 
niáo de alguns, que diflerão que os Tur. 
cos fe chamãrão aflim dos Tectos, que 
forão os Troyanos ; & juntamente: af- 
fenta com o commum dos Autores, que 
os verdadeiros Turcos faó. aquelles que 
deceráoda Provincia de Turguefas, par - 
te da Tartaria Grande, (que antigamen- 
te foi parte da Região dos Scythas ) &c 
baixando dos montes Caípios ; foráo 
conquiftar toda a Natolia, a Grecia, &c c. 
& o Imperio de Conftantinopla ; & por- 
que a primeira parte,que povodráo, foi a 
Natolia ,fe chamou delles a Gram Tura 
quia. Autor dafeitados Turcos foi Ma. 
foma; & feu primeiro Emperador foi 
Ottomão, que deu principio a efta Mo. 
barquia , anno de 1298.04 1 3co-(legüdo 
outra 
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outra opinião) Prefa & por corrupção 


Burfa,ou Bosrfa de Bithynia foi:o pri- 
meircallento da Corte dos Emperada» 
res , depois.foi Andrinopoli ; & finak- 
mente Conftantinopla, Logo que o Ene 
perader dos Turcos, fe vè em. perigo de 
ser defentbronizado, manda degollar to 
da a peílos,da qual tem qualquer (ulpes. 
ta , lem perdoara.irmáos,nem a filhos; 
nem 49 proprio pay , fe o tem. Ottoma- 
no primeiro defte nome , largou o Impe 
rio a Orcano ;o qual ambiciofo de rey: 
nar fem competencia ,mandou tirar a 
vida a dous irmãos feus.. Amurath , feu 
flho, & fueceflor no Imperio, fez matar 
a Solimáo feu irmão ; paraque não ven- 
cefle em dias a leu:pay decrepito. Baja- 
zeth, que lhe fuccedeo , morreo em -búa 
gayolade ferro. Celebino feu filho,mors 
re, fobrevivendo Orcano, . & Maometo: 
Maometo matou a Orcano. Amurath 
era filho unico de Maometo ; a efte fuc» 
cede Maometo fegundo. Amuràth feu 
pay , vizinho à morte, lhe encommen» 
da Turfino, feu filho , que ainda eftava 
- no berço, elle morto, o pay, ña prefença 
da máy lhe mádou dar garrote,fem em. 
bargo da infancia, que o livrava de toda 
a fofpeita de preteníáo de reynar ; & no 
memo tempo declarou, que pelas leys 
de feus mayores, fó hum podia Imperar, 
affim como ha hum fó Deos no Ceo, & 
hum Sol no mundo, Com efta barbara, 
& inhumana razão de Eftado fe vai fuc. 
ceflivamente enfangoentando o throno 
dos Emperadores Otromanos, hum dos 
quaes chegou a facrificar ao furor dafua 
“ambição defanove. irmãos , enfinando 
mais cruelmente que todos, a fazer dos 
cadaveres de feus mais intimos confan. 
guincos, degraos pars fubir ao Solio de 
feus progenitores, Razão era ,quea ex- 
tinção de tão execravel Monarquia fof. 
fe o unico.obje&o do valor, & piedade 
dos Principes Chriftãos ; mas he tal a 
noffa defgraça , que as. noflas difcordias 
fazem a efte inimigo commum mais po: 
derofa,& com frioleyras politicas deixas 
mos expofta a injurias , & ludibrios. a 
gloria de Deos, & da Igreja. Parece cafe 
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tiga;Deos as culpas dos Chriftãos com 
as armas do Turco, do mefmo medo,que 
Hum pay, para moftrar mais claramente 
a fia indinagáo , permitte , que o lervo 
caítigue aos filhos, quiçã fe para efte fim 
reynârãoem Sicilia os Dionylios , em 
Padua os Ezelinos, & em outras partes 
outros Tyranaos. A flim como elles aca- 
barão; podemos efperar, que depois de 
caltigadas as nofTas culpas, tambem cef- 
farão as Ottomanastyrânias.Os Turcos. 
Turce arum. Mafc .Efte name he antiga, 
porque fe acha em Pomponio Mela. = > 

Coufa de Turco. Tercicas,a,um. Não 
lc acha -efte nome nos Antigos, mas os 
doutos o fizeráo por analogia, affim co. 
mo os Latinos de Macedo fizeráo Mae 
cedonictas, dre. e 

Turco. Termo de navio. He hum apas 
relho, metido na Serviola , junto do be» 
que, paraerguer as ancoras, —— — 

Herva Turca. He húa planta humil- 
de, quelanga muito ramo nodofo , que 
fe cRende nochaó circularmente, & lan» 
a hüas folhinhas verdoengas, declinans 
tesa amarello, & acres ao gofto. Ha de 
duas efpecies, que fe diflerengaó , em d 
h&a he lifa, & lem cabello ; chamaólhe 
Herniariaglabra ,a outra chama«fe Her- 
miaria hirta, Huma , & outra chama fé 
Herniaria , porque he remedio contra 
Hernias. Os Francezes lhe chamaó Tur: 
quette,donde parece lhe chamamos Heri 
va Turca, Gabriel. Grisley nos feus De- 
fenganos, pag.77. diz sque he o Empe. 
iron de Diofcorides, porêm acho ü Emo 
petron ou Empetrum, differe de Herva 
Turca. Outros Boticarios lhe chamaú 
Herniaria multigrana ferpyllifolia , pore 
que dà folhinhas como de ferpol : cha. 
mãolhe outros Polygonum minus, e» mila 
legrana maior. Com ofta herva cursó os 
Almocreves as mulas, & os jumentos,fe« 
gredo;á(pelo que dizem)andava occul- 
to.(C6 folhas de Herva Turca,chamada 
Herniaria.Curv.Obfesv. Med. pag. 80.) 

. Pombos Turcos. Iguaria de pombos 
partidos em ametades , affogados em 
toucinho, & caldo, & depois de tempes 
rados com adubos ; poítos em hê it 

obre 
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fobre fatias de paó,molhadas em leyte, 
&c.Vid. Arte da Cozinha,40. 

. Turco, Aos Turcos,gente defcendé- 
te dos Scythas, Povos barbaros, ( como 
particularmente o moftra efte verfo de 
Aufonio: 

Et gelidas habitat Schyta late barbarus 
oras. | 

Convêm o epitheto cruel , inhumano, 
-Inexoravel , nãofó por ferem mortaes 
inimigos dos Chriftãos , mas tambem 
¿porque ofeu governo politico he huma 
méra tyrannia, & he mais para efcravos, 
que para fubditos. O Emperador dos 
"Turcos, ou (como diz o vulgo ) o Gra 
Turco, he fenhor abfoluto da vida, hons 
Ia, & fazenda de feus vaffallos. 'Temau. 
toridade para mandar matar,deshonrar, 
& deípojar a quem quer. He herdeiro 
univeríal de todos os bens ; apodera.fe 
delles,& os diftribue com quem lhe pas 
rece ; não feria a injuítiça tão grande , fe 
fempre os dera a benemeritos. Se per: 
mitte que alguns Miniftros engordem 
com o fangue dos povos, he para os mão 
dar degollar; não ha mifter outra prova, 
nem forma de proceflo; os delitos deftes 
miferaveis fa6 as fuas riquezas. Final. 
mente as ordens delte Tyranno fa6 fue 
periores a todas as leys. Deftas,& outras 
crueis loberanias,nace, que na Chriftans 
dade chamamos Turco àquelle,'que obra 
com demafiado rigor. | 
. . TURCOL.( Termo de Gétios na India. 
Sa0 hüas calas de oragáo ¿em que vivem 
homens religioíos , como entre nos, Fra. 
des. (Manda-fe fazer hum Turcol. Da- 
mia6 de Goes, 68 col.1.) | 

. TURCOMANIA. Hea parte Occiden: 
tal da Armenia moderna,que he do Ture 
co, na: Turquia Afiatica. Confina com 
os Eftados del-Rey de Perfia. Antigas 
mente era parte da Armenia Mayor. Zure 
comenta, e. Fem. Armenia Maior. ( Joaó 
Botero,& Antonio de Herrera chamão à 
Provincia de Armenia Turcomansa y len» 
do affim que em toda a Afia não ha 
Provincia , que aflim fe chame, ainda- 
que haja nella muitos Turquimoens , os 
quacs nem dão o nome a algüa Provin: 
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cia particular, nem o tomão della , ma$ 
heappellido, que os differenga nas caf- 
tas. Antonio de Gouvea, na fus Relação 
da Perfia,liv.3.pag.136. ) Vid. Turqui- 
máo - | 


Tuxcomános. Povosda Turcoma: 
nia. Dizem que eftes foráo os primeiros 
que puzerão a coroa na cabeça dos Or- 
tomanos, com o foccorro que tbe derão; 
vindo com elles da Períia , donde eráo 
Paftores ; como ainda hoje o faó , vivem 
nocampo em barracas, como os Arabes, 
os quaes fa6 feus mortaes inimigos. Tur» 
comani, orum. Majc.Plur. i 

TurpaTAnos.Povos da Turdetania, 
a qualantigamente encerrava em fia Lu. 
fitania,8 a Betica, ou Andaluzia.Efcre- 
ve Eftrabo, que eftes Turdetanos flores 
cião em [ciencias de modo,que havia eno 
tre elles Univerfidades, grandes volu. 
mes de antiguidades, Poemas , & leys 
efcritas em verfo de feis mil annos. Eftes 
annos fe ha6 de entender de tres mezes, 
fegundo o antigo computo dos Hefpas 
nhoes, que referem varios Autores. Afe 
firma o dito Eftrabo, que elles era6 taó 
ricos, que nas eftrebarias tinhão mange: 
douras de prata. Tem para fi Baudrand, 
quena Lufitania Auftral occupava6 a 
parte,que hoje fe chama Algarve, & na 
Andaluzia oterritorio de Sevilha, com o 
Ducado de Medina Sidonia. Segundo o 
Padre Briet, as Cidades deftes Povos 
eraó Julia, Offonoba, Lacobriga , Italica, 
fa, Afindo, & Sevilha, de que jà fizee 
mos menga6.Twurdetani,orum. Mafe Plur. 
( Háa fituada nos Turdetanos daLufita- 
nia, Corographia de Barreiros, pag. 10. 
verf.) | 

TurpvuLos,ou Turdolos.No difcura 
fo quinto das Noticias de Portugal, $. 2. 
elcreve Manoel Severim de Faria, que 
6s primeiros habitadores de Lisboa fo. 
rað chamados Tardolos, & multiplicans 
do.fe pelo tempo adiante,povodraó tos 
da a terra de Andaluzia, onde retivéraó 
o mefmo nome de Turdolos, & depois 
de Turdetanos , quafi Turduletanos, ou 
Bolitanos,como oschama Apiano Ale. 
xandrino,ficando fempreaos de Lisboa 

onome 
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onomede Turdolos veteres,.Qu antigos, . 
por-delles procederem os mais, Turdulis: 
ourn Mafe: Plur. Plin. ( Na Lufitania: 
dous generos. de -Turdulos. Corograph.: 


de Barreiros, 18. verf. ) Tambem houve 


povos defte nome na Andaluzia , & no: 


Reyno de Granada. Ftd. Ptolom.& Me. 
la,l1v.3.cap.1. ` TE 
w. TURENA. Cidade, que-he cabeça do 
Bifcondado do:me(mo nome em Frans 
quM Provinciade. Limoges. Turena, æ: 
MEE os estan | 74 
-FURGENCIA+( Termo de Medico. ) 
Inchaçáo, particularmente: fallando em 
humor, ou licor. Humor vel liquor ture 
geftens vel turgidus, ( Por refpeyto de 
urgencia y nem de malignidade.Correce 
ção de Abufos; 65.) :( Suppofto que. a 
copia de humores cauía defluxoens, não 
he'tom furor, como he na Turgencia. Luz 
da Medicina, 38. ) Vid. Orgaímo. ` 
¡FurGENTE. ( Termo de. Medico. ) 
Humor turgente. Humor .turgens. ( Os 
kumores fe moverem-de-hum lugar a 
outro com impero, moleftaó , & inquie- 
tando o enfermo, com o movimento, & 
fluxo defordenado a efles humores cha» 
mamos Zargentes. Luz da Medicina, 
83). 55 | 
i "Enférmidáde turgente.. À qué proce: 
dede turgenciá de humor. Morbus, ex 
surgenti humore ortus. ( A húas enfermi- 
dades daó nome. de agudas a outras de 
Turgentes. Correcção de Abufos , 101.) 
Tür Gino. Inchado. Turgidas , a, 
ym.Cic. ^ | “É 
Em vinte & ham navios do altopégo 
Do Turgido Neréo fe vai entrando. 
Inful.de Man. T homás,liv.7.0yt.22. 
TURGIMAÓ. Derivaeíe do Chaldeo 
Targêmen, que fignifica Expofitor , ou 
de Meturgeman, que (igaifica Interprete; 
hum, & outro procedem de Targum,que 
tambem emlingoa Chaldaica quer dizer 
Expofiçao de húalingoa em outra;& nef- 
ta melma accepçãotomão à dita palavra 
“os Arabes. Antigamente na Synagoga; 
quando o Prégador não fe fazia bem ou» 
virde todos os'circunftantes , tinha apar 
defibum homem, queem- voz alta, & 
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intelligivel repetia fucceffivamente as 
fuas palavras, & efte ral chamava-fe Me. 
turgemany eft, Interprete,como coníta 
do Zalimud,aflim Babylonio , como Je» 
rofolymitano, & juntamente do Midras 
fim em varios lugares. De Meturgeman, 
ou Zergeman fizerão os Turcos. Ferd» 
giumen ; os Caltelhanos Trujaman ; os, 
Italianos Dragomano, &. Turcimano ;r'os 
Francezes Trucheman y & cs Portugue.. 
Zes Turquimad , ou Turgimao , que quer 
dizer Limgog.,0u Interprete de lingoas. 
Interpres,etis.Ma[c.P lin. 

Mithridates, Rey devinte & duas na- 
çoens, lhes fazia juftiça em outras tantas 
lingoas , fallando publicamente a cada, 
nação , fern: neceflitar de. Turquimáo. 
Mitbridetes,d uarum C viginti gentium 
Rex, totidem linguis juradixit , pro cone 
cone fingulas, fine interprete aff atus.Plim. 
l15.7..€ap.29.( Turgimao, Valente, Ver- 
melhaó. Duarte Nunes, Origem da lin. 
goa Portug;82.) 5: 

T UR1B1OS. Vid. Toribios, | 

TURIAS, Certo panno de algodão, & 
vermelho, que vem de Cambaya. Hiftor: 
Indie Oriental, part.2 pag 51. | 

TUninzos. Contas de bocadinhos 
de crifta] de roca , Íacrorum ex. nativa 
eryflalloglobulorum feries,es. Fem. 

TURIBULO, V alo quafi a modo de fu- 
gareiro pequeno, com feu curucheo,que 
o cobre, & com cadeas, para o fufpender, 
& miniftrar com elle incenfo nas Igrejas. 
Turibultim ¿, Neut. Cic. Acerra, e. Fem, 
Idem. Vid. Y huribulo. 

TurirerO,& TURIFICAGAÓ. Vid. 
Thunfero. | 

TURIFICAR, Perfumar. Vid. no feu 
Jugar. ( Purificado com a abnegagaó:, 
Turificado com o cheiro da: virtude. Vi» 
da da Rainha Santa, 136.) 1d, T hurif- 
car. 

Turim. Cidade Archiepifcopal de 
Italia ,cabegado Piamonte,& Corte do 
Duque de Saboya, Eftà aflentada numa 
planicieéntreos Rios Pó, & Doiro. Dif. 
ta dos Alpes algúas vinte milhas. Ha 
Turim velho, & novo, Turim novo he a 
parte da Cidade novamente edificada 

com 
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com belles palacios , & ruás tiradas ao - opinião demuitos modernos, quenão ha | 


cordel, que a fazem húa das mais fermo! 
fás Cidades de Italia, Taurinorum An» 


gufta,e.Fem. Alguns Autores modernos: 
jhe charn ác Teurinum, i Nent. 
De Turim. Tâwrinenfis enfe,ts. 
“Turixcia: Provincia de Alemanha. 
Vid: Thuringia. E MM 
r ' Un MA. He palavra Latina,que valo 
mieímo que companhia, Fropa,ou coufa 
femelhante. No Real Molteyro de Al. 
cobaça cs Monges de S. Bernardo para. 
fuftentarem o Laufperenne, fe dividem 
em Turmas, que fucceflivamente vão re- 
far ao coro de dia, & de noite. Turma; 
NL RE | 
~ Porturmas.Zurmatim.Gef, >: 
` ` Com.os da fuaturma. Cam zarmali- 
bas fnis. Tif.Líio ^ Oo 0: 7 
." Tura. Moeda- de certas. partes da 
Indía, ( Cinco gil Turmas de prata, que 
fazem na nofi moeda.ícffenta mil crus 
.zados. Hiftor.de Fern. Mendes Pinto, 
235.001.3.) © 0 0 o 
`: Torno. Palavra da Univerfidade. 
Heaordem,quecabe aos Doutores, ou 
Lentes para argumentar , ou prefidir. 
Deriva-fe do Francez Tour , que figni: 
ficao proprio. Árgumentáo por turno, 
Suoordine ,acloro argumentantur, ou vie 
vibus argumentantur. He imitação de 
Plinio,que diz Vicibus reticent.Vid, Vez; 
«(Prefidirão os Doutores por Turno. Efta. 
tutos da Univerfidade;214.c0l.2. ) ( Os 
Doutores.do Turno lbid.315-) (Neftes 
altos poderão argumentaros Létes fóra 
do Turno. Ibid.no Index, fol.25. 
TURONENSE» Da Cidade de Tours, 
em França. Vid. Tours. ( Gregorio Tue 
sr onenfe.Mon. Lufit.tom.2. 179.col.2.) 
^. “TurqueL. Villa de Portugal na Ef- 
tremadura, nos Coutos de Alcobaça. He 
muito antiga. Deulhe foral eleRey Dom 
.Affonfo Henriques, a 
"^. TURQUESCO. Coufa de Turco. Tur. 
CUS A UIN. ! | 
T.URQUEsTAÓ. Grande Região da 
: Afia, entre a Grande Tartaria da banda 
:do Norte, &.o Imperio do Mogol da 


- 


y 


ban dado Sul. Zurcheflania, e. Fern. He 


tal terra na mundo ,& que o que cha-; 
mão Turdueflaishe o Reyno de Tibet., 
Húa, & outra opinião hezncerta. => . 

TurquêTi. (Terma de. Medica. h. 


` Vid. Turbith. ( TomardeGolomelanos: 


Turqueti , tres vezes fiblimado , moya 
oytava.Curvo,Obferv.Medic.79.: x 
-TurqUéza. Pedra: firià , aflim chas 
mada da fus cor azul, que: be a gabadis 
nha dos: Turcos, qué hea razão, porque 
os Italianos chamáo ao azul Turgxino. 
Scaligero contra Cardano, 324, 10: fàl- 
lando nos ncmes das cores,diz,: Áregios 
nibus , que in ufu. habuerint., Hi/paunus, : 
Mutinenfis,O-niünc vulgo Perfus, à Pera. 


. ffs&inltalia zurcbinut, à Tureis y idem: 


color, aut fimjlis, mde Furchefie Elcreve, 
Pedro Tenreira, que: as Turquezas ven. 
de Nizsbar,on fegundoo Padre Manoel 
Godinho na Relação di fua viagem. da 
India , pág. 81. Aixabyr.; Proviaciado 
Reyno da Perfia, que confina com a 
, Turqueflao,& que do T urqactftáo fora: 
efta pedra chámada 78rgueza. He (cos 
mojà temos dito jazul, opaca,muito pot 
lida, & a melhor não tem raya algú an Aa 
mayores faóás mais eltimadas. Nacem 
quafi todas redondas, ou ovadas, Ha 
Turquezas de tres caftas ; quafi todas 
perdem com o tem poa cor, & verdejãos 
A mayor Turqueza,queaté agora le tonr 
vifto,he do tamanho de hãa noz. Na 
galaria do Gra6 Duque de Tolcana-ha 
húa, em que fe véaberta a efigie de Ju: 
lio Celar. Em Portugal nos redores da 
V illa de Borba ha hü outeyro, que. cha, 
mão da mina, por produzir prata , & 
Turquezas -algüas dellas , pelo que: dis 
.Zem,táo finas, que fe não differençáao 
das que vem da Períia;O. Autor da Co. 
rografia Portugueza no legundo tomo, 
pag.s 13.diz,que as ditas pedras faô ver. 


“des; porêm he certo, gue não verdejão, 


fenão depois de velhas, & juntamente 


acrefcenta, que os Gregos lhe cham ão 
.Cyaneas , mas Cyáneos não quer dizer 


verde, azul fim. Na opinião de alguns 
elta he a pedra,a que Plinio no cap.8. do 
livro 37. chama Callaisydis,Fern. Outros 

| Jhe 
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Jbenineáo Lapis aeri Jimi o Atriqa- 
Ja Q P. Ge Gona-fua Mineralogia diz À 
Qs -A prosas, que &cftes. ultimos fecules 
falàráo ert pedras finas, como Milio, & 
Boecio, lb chamáo Tarcharisidis, Fermi, 
vk EYIT i "Aenqueza Reals ü. tonikga es lagos 
. «Denumesdrernario defendida, Os. 0 
Iniul.de Mam Thomàs, 4958.09.43 6 2: : 
r; Tu RQUEGSA nO» Confía de epr da. pe» 
dra chamada Turquezá CYANUS 8:5 WM 
Fid. Azul... pa ARL RS T nba 
- + TURQUÜ: Azul turqui... Supponho 
quer dizer. Azul muito finos Deriva-fe 
do-Iralizno.Zurgsino , ` que: quer dizer 
Azul- celefle.Chamàráalhe:os Italianos a 
efta cor Turchina , porque he z cor ga» 
bádinha dos: Turcos. .Céraleys, a um. 
Plin. at VE a : 
ss :Danoitép pardamánto galoreva "ms 
v ‘Sobre tfe azp T'urquid ? malta o dia, 
a uxore et suos n. ^ 
Barreto, Vidado É 
OYMTL 7 | 
+ TURQUIA ;ou o Imperio: do Turco, 
. Div idete a Turquia em Europea , Afia 
tica, & Africans. A Turquia Europea fe 
fobdivideem Romelia, & Elclavonia, A 
Romelia contêm:em fi 2 Grecia ,a Mac 
eedonia,a Albania ,a Thracia , as Ilhas 
de Candiajo Negroponto,S outras Ilhas 
do-mar Egeo. Debaixo do nome-de Ef 
clavonia fe comprehendo “tudo o que 
poflueo Turco na Bofnia na Servia, nà 
Croacia, na Dalmacia , Bolgaria , Hun- 
gria, &c. Na Turquia Afiatica (enhorea 
o Turcoa Natolia, a Soutia , ou Sorif- 
táo, a Turcomania, o Diatbech, & astres 
Arabias. Ha neftas Regioons de Afia , 
poftos pelo Turco trinta & hum Bele. 
bergos, ou Baxás. A Turquia Africana fo 
divide em duas partes, a faber, o Reyno 
de Barca,& o Egypto. Debaixo da pro- 
tecção do Turco eftão os Eftados de Ale 
ger, de Tunes,& de Tripoli. Pagão tri: 
buto ao Turco os Principes de Tranfyl. 
vania,de Valaquia, de Moldavia, a Re- 
publica de Ragufa ; & della dependem 
os povos da Tartaria pequena. Turcarum 
Imperium „ii. Neute | 

TURQUIMAS. Tomáráo huns povos 
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de Afiaefte nome dairy queleixarão,& 
não de algúa Provincia,em que habitem, 
ou donde vieffem , chaimada na opinido 
de alguns,Zurcomania, Deriva-fe: Tur- 
quis de Tor qui; que quetOdizer Del: 
doar; 8 diman; que quer dizeriLey; 8: co» 
moos Armenios ( o Autor citado mais 
ebhixo diz Perfas. ):(eja6-huns Chriflãos 
de. fiação, os quaes deixáráo.fua Ley ;os 
.Xntco$ chamão a œibes ¡Turguimoensy 
appellidoentreclleshbóradol, pelo mur. 
^x que vag pas deixarem rege 
ya propria Ley; pordeguicath a de Ma. 
foma. ihe Embaymadk da Pofl, 
136. Vid. Turcumania. i2: AN 
:* TURRAR. Marrar. Dae com a cabeça 
em algüa caufa. Vid. Marras: >>> >` cb 
TURRIGERO. Queleva tótres. Dão 
os Poetas ette epiteéto ao Elefante. Tura 
riger, ou Turrifer,a,um.Ovid. (Oshom* 
bros Turrigeros dos Elefantes. Alma info 
truida;tom.2, 184): #5 << >>> Ca Dic 
TU Rar; Cidade, &@ Ducado do Reyne 
de Napoles ná'Provincia-da Bafilicata. ` 
> TORTO BRAL. Helium pao compri? 
dosque fe mete no pé do: fufo do ligar; 
& fazendo-o andar à rodu , levanta j'oq 
abaiXaa vara, outeixe.:¡Núo fey questoa 
aha palavra propria Latina: © co ci 
=> :TURVAR, Vid. Tabar: obs Ç 
 TURvo<44d. Tufbado.- 31 
050 05 et, TUS ci. 
` Tusa6.vid.Tuzáo.' ^| 
- Tüscur inas Queltòens.kHe o ital. 
de hum livro, contpofto por. Cicéto em 
húa Cidade do Lacio, chamada em Lab 
um Tu/culantimi t, Neut.era o. nome de 
húa caía de campo perto da dita Cidade, 
vu[culum.GQuefliones Tufculane. (Tal 
lio na (ua primeira Zw/culana `refolve, 
que, &c.Severim, Difcurí. var.126.verf.) 
lobentendeste Queftao. =... >>> oi 
Tussicâcem. Herva,a que vulpar. 
mente chamão Unha de cavallo. Vid. 
Unha. ( Tufilagem , Avenca, Paponlas. 
Thefouro Apollin. 274.) © >> 27 


i) AS TUT "ad 
. Tu Tano. O fucco, ou fubltancia que 
eftá nos offosde hum animal, Medalla, 
e. Fem 
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336 ` TUT. 
a. Fem. Cic.O que tem muito tutano, Me- 
dullofi 85,2 um. Cel. E 
` Cujo peyto esforçado 

. Com Tutanos de Tigre foi criado. 
Camoens, Ode 10.Eftanc.1. Nefte en: 
carecimento imitou o Poeta a Virgilio, 
que diffe, Admorsunt ubera. Tigres. 

TuTAó.Heo nome q hüs povos da Ine 
dia dão a quem foi Governador da Pro» 
vincia. (As cafas dos Chaens,& Tutoens. 
Hiftor.de Fern. Mend.Pint.98.col.1.) 
| - TUTÈLA. TutoriaVid.no feu lugar. 
-: -TutelaProtecção,ampaso. Tambem 
pelte Jeritido: poderàs dizer em Latim 
Tutela à imitação de Horacio , que diz, 
Rerion tutela mearum. ( Nem a Tutela 
do Imperio, a q fervião. Jacinto Freire, 
pag. 5. ) ( Debaixo da Tutela,& prefidio 
da militar virtude, V alconcel. Arte Mio 
Jditar,21. verf.) 
3 TUuT£LAR.O que tem algúa coufa,ou 
pefloa debaixo da fua tutela, ou protec. 
ção. Na antiga Gentilidade Romana ha» 
via Numes tutelares dos Reynos, & os 
Penates eráo os Deofes tutelares das ca- 
fas. Na Chriftandade ,fem gentilica fu. 
peritição, temos Áajos, & Santos Tue 
telares. Santo Antonio heo Santo Tute- 
lar de Portugal , & Santiago o Santo 
Tutelar de Hefpanha, S. Caetano he o 
Santo Tutelar de Napoles,& Santo Ane 
drè Avellino de. Sicilia. Os Anjos da 
Guarda faô Anjos Tutelares dos homés 
em particular. Santo Tutelar. Sanitus 
Eutelaris, ouqui habet Regnum , ou Ur. 
bem aliquamin fui tutela. Se o adje&tivo 
Tuteleris. ( aindaque ufado de Ulpias 
BO ) te parecer menos Latino,em feu lue 
gar poderás dizer, Cuftos odis. Maft. ou 
. Preefesydis. Mafc.Cic. 
+ :Pretortutelar. Antigamenteem Ro. 
ma era aquelle,que tinha autoridade par 
ra dar Tutores aos pupillos. Pretor Tu- 
telaris. =>... 
.. Turia. Dizem que he palavra Ara. 
bica, He húa fuligem metallica ,a modo 
de bexigas , de differente grandeza , & 
efpeflura, dura, parda, efcabrofa por ci: 
ia, como fe eftivera femeada de cabeci- 
nhas de alfinetes. Acha-fe efta fuligem 


TUT 
pegada a huns bocados de barro,fufpeme 

s no concavo das fornalhas dos fundi» 
dores de cobre,ou de bronze, para rece” 
berem o vapor do metal, Efta he a ver 
dadeira Tutia. A Zatia fala he a pedra 
Calmia,ou Calamins,que propriamente 
beo Spodiww,. nome que derão os Ars- 
bes às raizesde'cannas queimadas,& que 
os modernos appropridrio ao marfim 
queimado. Faz Diofcorides menção de 
hüa Tatia Alexandrina , a que elle cha. 
ma Calemina,ou Calmia , a qual he a mos 
do de cacho de uvas. À Turia he deter- 
fiva, defecativa,boa para asdoenças dos 
olhos, & para cicatrizar, ou encourar 
chagas. Tutbia, e Fem. | | 

Tutia, tambem he o nome de húa das 
virgens Veftaes. 

TUTINEGRA. Ave. Vid. Toutinegra. 

TuTox. Defentor do pupillo,que foi 
efcolhido para ter a (cu cargo a criação, 
& fazenda do filho que por morte dos 

ys ficou em menor idade. O Tutor 

orersó fó coma por fua conta a direc. 

ção dos negocios do menor nobre.O 7s» 
tor onerarso folicita os negocios, arre» 
cada as rendas, & dà conta. Twter fubro. 
gado he o que apadrinha ao menor nas 
acçoens, que o primeiro Tutor intenta 
contra elle. Tambem aflifte. aoinventa. 
rio do dito Tutor. Tutor ss. Mafc. Cic. 
. Ser Tutor de alguem. Alicajas tutes 
lamgerere.Cic. => | 

Deixar Tutor aos filhos. Inffituere 
tutorem liberis. Relinquere liberis tutorem, 
vel tutricem. Cicero diz, Tutorem insti. 
tuere florum [morum orbitati. 

TUTÓRA» A mulher,que faz o officio 
de Tutor. Mulier, que alicajas tutelam 
gerit. Tutrix na6 le acha em Autores 
clafficos. do tempo da boa Latinidade. 

Turoria,ou Tutela. À protecção 
do menor, o governo do pupillo, & dos 
feus negocios. Tutela,e. Fem. Paulo Ju. 
rifconfulto, Lege prima de tutelis , diz 
Tutela ejus eft , ac poteffas im capite libes 
ro, conflitnta ad tuendumeum,qui per eta 
sem [ua [ponte fe defendere nequit, jure cia 
vili date, ac permi Ja. | I 

Ficar em tutoria. ln tutoris poteffate 


effe 


- 
. 


AT 


TUY TUZ 


effe. Tic. In tutela effe. Ex Cica 

Morto Agrscas, pay mes em Tutoria, 

Lhe fiques com o Reyno encomendado, 
Malaca Conquiftada,liv.4.0yt.66. 

Sahir de tutoria. Suam in tutelam per. 
venire. Sue tutele fieri, Sue etatis fieri. 
c /Ltatis legitime, vel jufle fieri. Pubem 
feri. Todaseftas frafes fad tomadas de 
y arios lugares das Pandeétas. 


TUTUNÁGA. He hum Eltanho da 


China, mais fubido,que Calaim. Afe- 
melha-fe muito à prata. (Chumbo, 74- 
tunaga, Almifcar. Queirós , Vida do Ir- 
mão Balíto, Epift.Dedicat. 


TUY 
' Tuy. Cidade Epifcopal de Hefpa. 


pha Tarraconenfe em Galliza nos cófins 
de Portugal , feis legoas da foz do Rio 


Minho. Eftà defronte da noffa Villa de 


Valença, que lhe fica fuperior.Tude, foi 
chamado Tyde , & de como houve húa 
Cidade chamada Tuy , a menor, Vid. 
Mon. Lufic.com.1.f01.67.c01.3. 


TUZ 


Tuzaó ou Tufaó. A Ordem do Tue 
zio. Ordem Militar, que foi inftituida 
noanno de 1409. por Filippe, cognomi« 
nado o Bom , Duque de Borgonha, no 
dia do fcu recebimento com a Princeza 
Dona Ifabel, filha del-Rey de Portugal, 
em Flandes na Cidade de Bruges.Infti. 
tuhio efte Principe efta Ordem para ani- 
mar os Cavalleiros della a expor a vida 
em defenfa da Igreja Catholica , à imi- 
tação dos Argonautassque (fegundo fin- 
gem os Poetas) arrifcàráo a vida na con- 
quifta do Vello, ou Vellocino de ouro,a 
que os Francezes chamáo Toi/on donde 
veyo onomedeT 4245 , que val o mef- 
moque Vello, que he a láatofquiada de 
carneyro, ou ovelha. À primeira criagáo 
foide vinte & quatro Gavalleyros 3 de- 
pois Filippe o Bom acrefcentou mais 
lete, que entre todos rào trinta & hum, 
& ordenou que elles, & feus fucceffores 


lograriáo o Meftrado della. Trazião 


Tom. VIII. 
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huma grande cadea em hum collar de 
aneis , entrefachados com pedere 
neiras , que langaváo fogo. Ás peder- 
neiras eráo as Armas dos Duques de 
Borgonha, & nas chámas, que dellas fa- 
hiáo, le fignificava o vigor,com que efe 
tes Cavalleiros haviáo de inveftir o ini: 
migo,com efte mote : Ante ferit , quem 
Jlamma micet. Do collar pende hum car- 
neiro, femelhante ao do qual levou Ja. 
(26 em Colchos o vello. El.Rey de Caf- 
tella, pelo direito que tem no Ducado 
de Borgonha,he hoje cabeça, & Gram 
Meftre da Ordem do Tuzáo. A Ordem 
dos Cavalleiros do Tuzão.Egquitum vel - 
leris aurei Ordo , dinis. Maft. ( Tuzoens 
lançados ao peito. Vieira, tom. 9. 94.) 
(O Tuzas, q o Monarca Portuguez fe 
< gnou de aceitar. Varella, Num. Vocal, 
40320 ` | 
TYA 


T vAuA. Cidade de Cappadocia na 
Afia Menor. Hoje lhe chamáo Tiano,ou 
Tiagna, Cidade do Governo de Carama > 
nia, no Sertão da Natolis,& na Turquia. 
Afiatica. Tyana, e. Fem. Plin, De Tyana. 
Tyafeus, & não Tyaneus. 


TYB 


Tvs&E, ou Thybre. Rio de Italia, 
muy celebre nas antigas regioens , chas 
madas Tufcia Umbria, Semnium , & La. 
tiam. Tem feu nacimento no monte Tale 
terota, no Apenninosentre o Eltado de 
Florença, & a Romandiola. Recebeem 
fio Chiana, a Nera ,o Teverone', pafia 
por Roma , & delemboca no mar de 
Tofcana. Antigamente foi chamado Al» 
bulagtomou pp onome dehum Rey 
dos Latinos, chamado Tyberino,o qual 
motreo affogado no dito Rio./id.Mon. 
Lufit.tom.z.fol.84.col.3.7iberis,s. Mafc. 
Cic. 

Coufa do T ibre.Tiberinus a, um.Vir- 
gil. ( Depois fe foi à Ilha do Rio Tybre. 
Martyrol.em Portug.pag.14.) 


Fí TYM: 
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TYM . 


Tympanitico. Vid, Tympanitis. 
( Saráraó outros de hydropitias Tympas 
niticas, Curvo,Oblervag.Medicas.287 ) 

TympanITIS ( Termo de Medico.) 
Deriva-fe do Grego Tympanon , à quer 
dizer Tambor. He húa das tres etpecies 
da hydropifia,ou húa especie de hydro. 
pifia, em que a barriga fe eftende muito, 
& tocando nella, loa como Jambor. Fica 
o ventre inchado de muitos ventes, ene 
cerrados nas cavidades, que raras vezes 
. eltáo fem agoa intercutanea. Gérãosie 
eftes ventos entre as tunicas dos intelli. 
nos, & do Mefenterio , & procedem de 
hum calor, ou muito debi] ¿ou muito 
violento, que obra no Chylo cru,& grot- 
feyro.Tympanites,genst.Tympansie. Mafc. 
Celf.( Tres maneiras ha de hydropilia, 
Afcites, Tympanitis ,& Analarca. Cirur- 
gia de Ferreira, 110.) | 

Tympano. ( Termo Ánatomico, ) 
He no fim da orelha hum fepto, ou pellie 
cula membranofa, tenue, feca , tranípas 
rente, & tefa, que divide a primeira cae 
vidade da fegunda , & recebe as impret* 


foens do ar movido, & communicandos 


as ao ar ingenito, fe faz o fentido do ou- 
vir. Tympanum auditás. Vid. Meringe , á 
(fegundo a Anatomia de Barth. lino ) he 
. propriamente a dita membrana chamas 
da de alguns Tympano. 

Tympano. ( Termo de Impreflor. ) 


He aonde fe regifta a folha. He com. 


poíto de madeyra com feu pergaminho a 
modo de adufe, & pegado ao que chas 
mão Carro , com duas vifagras ¿ & no 
meyo delle eftáo as duas ponturas , para 
ter em fogeição a folha, paraque não vas 
ree, & para o regiíto na retiração. 7Tympas 
numtypogiaphicum. 


TYN 


TxYNDARO, ou Santa Maria de T yn: 
daro. Villa da Ilha de Sicilia , no Valle 
de Démora entre as Cidades de Patti, & 
de Melaflo. Tem hüa Torre, & húa Igre. 


hoc 


-TYP 


ja dedicada a Nofla Senhora, donde to» 
mou o nome. Era antigamente Cidade 
E pilcopal, Tyndaris , idis, Fem.ou Tyn- 
dariumyi. Neut.Plin. a 

TynDÃriDAS, ou T yndarides. He o 
nome ,queos Poetas deráo a Caftor, ô 
Pollux,fingindo que eráo filhos de T yn- 
daro, Rey de Oebalia. Tyndarid e sar um. 
Mafc. Plur. 


TYP 


TYrHomania. (Termo de Medico.) 
Deriva fe do Grego Typhos, que demais 
de fignificar Fumo, tambem quer dizer 
o que os Latinos chamaó j$tspor;he hum 
certo efpanto, que parece tirar O juizo, 
& do Grego Mania que quer dizer Lou. 
cura. He nas febres malignas hum fym p- 
toma extraordinario , Q annuncia frence 
fis, & convulfoens. Tambem nas febres, 
aflim continuas, como intermittentes,da 
efte lym ptoma numa fomnolencia pres 
ternatural, & num fomno effeétivo à 
fufpenfaó dos orgãos exteriores dos fene 
tidos, mas com exercicio das operaçoens 
animaes internas, porque padece o doene 
te fonhos violentos; dá gritos horrendos, 
debate-fe com furia,& aos que o querem 
acordar, Fefponde difparates. Typhomaa 
nia, e. Fem. .— 

Tyrico. Termo de Efcriturarios. 
Sentido T ypico, ou Figurativo pertene 
ce à allegoria, como o Cordeyro Paf- 
coal, que Typscê,ou allegorscê figurava a 
Chriíto.Pof? agnum Typicumexpletis epu 
lis, & c. ( Alguns dividemofentido em 
Altegorico,&c.& Typico , ou Figurativo. 
Promptuar.Mor.417.) 

Tyricon. He o nome de hum livro 
da Igreja Grega. Enfina a fórma de refar 
todos os Officios do anno. Chamiráo- 
lhe affim da palavra Grega Typos , que 
quer dizer Molde, porque elle he a fór- 
ma,& regra de todos os Officios dos 
Gregos. Aflim como na Igreja Occiden- 
tal temos differentesritos ,os quaes an» . 
tes que aceitaflemos os da Igreja Roma- 
na, eráo ainda muito mais diverfos; afe ` 
fim tem os Gregos differentes exeplares 


delte 


.. Quen de roubos 


TYR' 
defte genero de livros, com tão grande 


variedade, que cada Igreja tem fua fór. 


ma, & rito particular.Porém de todos ele 
les o mais eftimado, & o mais ulado heo 
Typicon de Jerufalem que foi tomado do 
Mofteyro de S.Sabasidoqual fe vé ono. 
me: no frontifpicio de algunsexemplas 
res. Typicon ci. Nest. o 

- Typo. He palavra tomada dos Gre» 
gos. Val o meimo que molde, fórma, & 
às vezes a letra,de que ufa o Impreffor 
na fua Officina. Typus, Me[c. Cic. ( Bem 
conhecem os Typos de França. Cartas de 
D.Franc.Man.pag.491.) ( Fallando nos 
mivitos livros, que o Padre Francifco de 
Macedo deu à Eftampa ,diz D. Franc. 
Manoel,ufando do dito termo em lingo: 
Caftelhana no principio da Epiftola às 
fuas Obrás Metricas, ( cuyos copiofos 
caudales logran admirablemente dos 
Cathedras,muchos pulpitos, é innume- 
«rables Typose Para acreditar em Portu» 
gal oufo defta palavra, o Autor a quiz 
introduzir em Caftella.) 

: Typo. Modelo.Exemplar, & às. vezes 
Symbolo, Figura, Typo da humildade, 
Humilitatis exemplum, i. Neut.ou Exen- 


plar,aris. Neut. (O Typo da magnanimi. 


dadeem el Rey Dom Affonfo IIL. Vas 

rella, Num. Vocal, 443.): (Ficou Typo 

da Igreja. Vida de Princeza Sáta Joanna 

pag 4-) 
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¿DT YRANNAMENTE. Com Tyrannis. 


-Tyrannice. Cic. | 


Que juflohe da vidaprive — 
s T yrannamente vive. 
Malaca Conquiftadadiv.6.0yt.67. - 
TYRANNÍA. Imperio ou dominio il. 
legitimo, ufurpado,ou cruel, & violento. 
Tyrannis idis, Fem.Cic. à. 
Da tyrannia dos onzeneiros fe origi» 
naraó eftas diflençoens. Prima difeordia 


ab intemperantia feeneratorum. ( Lobens». 


tende fe fuit) Florus dib. 1.cap.23. 
Tyrannico. Coufa de Tyranno. 
Tyrannicus,a,um.Cic. ( Tomar conta do 
Tyrennico modo de proceder. Mon. Lu. 
fit.com.1.fol.2 4.col.4.) 
..Tom.VIIL ` 


. Neut. Plig. 


TYRANNIZAR, Tratar cruelmente. 
Governar có tyrannia. ln aliquem tyrana. 
nice fevire. (vioyivi, ou si, stum.) Tye 
rannidem exercere. | : 

TYRANNO. Antigamente a palavra 
Tyranno nað eraodiofa, & tó fignificava 
Rey, Soberano, Dominador ; & afim Ty- 
ranno fe deriva do Grego .Tyrein Domi. 
mar ,& de Laos, que quer dizer Poto. 
Nefte honorifico fentido ufáraó os an- 
tigos Autores defta palavra. No 7. live 
das Encidas diz Virgilio, | f 

Pars mihi pacis erit dextram tetigiffe 
tyranni. | 
E na Ode 17. de Horat. Cares.3, Lat? tys 
rannus, quer dizer Late regnans. Mas 
ou pela violencia dos dominadores , ou 
la impaciencia dos vaflallos, ciofos da 
ua liberdade,pouco a pouco degenerou 
oilluftre titulo de, Tyrammo: em cognoj 
me afrontofo. Dionyfiofoi Tyranno de 
Sicilia , Phalaris foi Tyranne de Agri. 
gento, & Ezelino erao T yranno de Pá. 
dua, Os trinta Govetnadores do 1mpe- 
rio Romano ; que nos feus governos “fe 


-levantàraó ,& fe lizera6 foberanog., nos 


.reynados dos Emperadores Valeriano, & 
-Galieno,pelos annos duzentos & fe(láta, 
fora6 chamadosos Trinta Tyrannos, Vi, 
&oria, mulher ,ou ( (egundo outra opi: 
niáo).máy de Vittorino, hum dos trinta 
T yrannos, & Zencbia,viuva de Odena» 
to, que foi o primeiro, delles,merec?íaó 


- pelo feu valor que as puzeffem no. nu. 
. mero dos Frinta Tyrannos. Vejad os 


curiofos a Trebellio Pollio De Tri» 
ginta Tyraunis. Pondesáado o titulo: de 
húa carta do Emperador Conítancio a 
huns Governadores do Egypto ,em qi 

(ad chamados Tyrannos,diz o Padre Bal. 
thazar Tellesliv.1.da Hift. da Ethiopia 
Alta cap.30. pag.77. que daváo os Ro- 


igis manos o dome de Tyranno, a todos os 
Reys, & Senhores, que lhes náoeftaváo 


fogeitos,como não eftavão os de Ethio- 
pia, fendo feu todo o Egypto,como defe ` 
dotempo de Augufto Cefar, & de Cleo: 
patrazque foia ultima Rainha do Egyp: 
to. Tyrannus, i. Ma[c.Cic. 
O matar hü T yranno.Tyrannicidiu, ti. 
Ffij A- 
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, + Aquelle que matou hum Tyranno. 7) 
rannicida,e. Maje. Cic. Tyrannotlonus, t, 
Mafc. He palavra Grega da qual ufa 
Cicero. V | 

' Tyranno. Cruel. vid. no feu lugar. 

T Y RANNA morte, efquecimento 7)» 
ranno. D.Franc.de Portug. Divinos , & 
human.verf.pag.117. 

. Ty gio. Coufa daj Cidade de Tyro. 
Tyrius. _ | 
Veltidura Tyria.Zyrias amicias.No lie 
vro 2. De Arte,diz Ovidio: 

Sive erit sm Tris, Tyrios laudabis ams. 


| us. | 

“Cor Tyria. Tomafe por Efcarlata, 
porque era muy celebrada a Efcarlata , 
ou Purpura , que fe fazia na Cidade de 
Tyto. Color Tyrsas, ou Tyros , lem mais 
hada. Eftàs veftido de Efcarlata , ou de 
cor Tyria , Te Tyros veftito Martial. Em 
Outro lugar diz Tyro» epotare. Ser tinto 
em cor Tyria, id ¿fj cm Efcarlata. 
- Asnaos de Tyria cor empavezadas, 
Com bella variedade embandeiradas. 
Malaca Conquiftada,liv.4. oyt.2. 
: Tx z ros. Os da Cidade de Tyro. Ty- 


rii orum. Mafc. Plur Virgil. Algas vezes ` 


le tem dado efte meímo nome aos Ci- 
dadãos de Carthago, & das terras cir- 
cumvizinhas, na Provincia de Africa, 
porque eraó originarios da Cidade de 
Tyroem Phenicia. | 
— “Tyrnavu, ou Dyrne Cidade da Huns 
ia Alta; fobre o Rio do mefmo nome, 
P Condado de Tranfchin,jTrinavia, e. 
em. ` ` | 
` Tyro. Cidade da Phenicia, na cof. 
tada Syria,táo antiga, que ( fegundo Jo. 
'fepho ) foi edificada duzentos &, qua. 


TYR 


renta annos antes do Templo de Sala 
grão, pelos annos da creação do mundo 
2783. Alexandre Magno ganhou efta 
Cidade depois de hum cerco de fete me- 
ses,& a deftruhio , mas foi reftaurada 
pelo Em perador Adriano, que em favor 
de Paulo Rhetorico, natural da dita Ci- 
dade, a fez Metropoli da Phenicia. Hoje 
Tyro he húa pequena Villa debayxo da 
dominação do Turco; chamãolhe Sur, 
be do governo de Damafco em Souria 
na Turquia Afiatica. Tyrus,ou Tyros, geo 
sit. 19ti. Fem. Val. Martyrol.em Pore 
tug. 48. | 
- "Tyro. A’ imitação de Marcial , & ous 
tros Poetas Latinos, quechamáe à Pure 
pura Tyros,ccmo fe vé cm Marcial, que 
diz Te Tyros vefiit , querendo dizer, Ef. 
tàs —: de Purpura , porque era cele- 
bre a Purpura, ou Efcarlata, que fe fazia 
na Cidade de T yro ¿alguns Poetas Lu» 
fitanos diflerão, Zyro por Purpura , ou 
cor vermelha , ou fangue. 

A bocagrande Tyrolhevertia, 

E nella amor fazsafeu thefonro. 
Inful de Man. Thomás, liv.2,0yt.9e 

T'yRrocINto,ou Tirocinio, Y:d.no feu 
lugar. ( Na Com D de Jefus, aonde 
os Tyrocintos fa de efcrever o nome de 
Jefus no corsção. Sermão do P. Fr. Ma- 
noel da Sylva, na Beatificação do Beato 
Franc. Regis, pag. 14. ) | 

TyRrRHENO,OUTitrheno. Mar Tyr 
rheno, he o mar de T ofcana. Mare Tyre 


.gbenumyou Tyrrhenum aquor Virgil, Ane 


tigamente os povos de Tolcana , aque 
os sm E Tufei, & Efiruf- 
ci, erão chamados dos Grego bens, 

"Tao. Pid. Topo, — r 
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f Emquantoletra Elementar. He a ultima das vogaes » & a vigefima | 


= Fas y ff > dasletrasdo Alfabeto. Pronunçia-fe eftendendo algãa coufa os beis 
= Ñ PS ços, & lançando a refpiraça6. Tambem ha 7 confoanté, No idioma: 


Latino às vezes o U vogal pafla a fer confoante „como de Nesta 
Nevita, de Gaudeo, Gavi[us ; outras vezes perde a fua força,quane 
^ v? gdofe legue a Q ou G como o Aliquis, Sanguis.- Nos Gerundios da 
terceira conjugação trocdráo os Antigos o ç em u, dizendo Jgtisndum por Facien« 
dum, cc. tambem efcreviaó siu A por carnifex, Lubens por Libews:; Pe fumas 
por peffimus, & muitos outros defta forte, que fe achaó nos Autores. de Comedias 
Latinas.Em muitas diçoens foi o B trocadoem V confoante,como Placawile vene «: 
merenti, Incomparavilis, Dansviws, Devitus, Nas Pandeétas Florentinas achamos: 
Vobem por Bovem,vensgnior , por Benignior, Preffavitar, por Preñabitur „See Fio: 
nalméte em Autores, que procuràráo exterminar do Latim caraĉteres:Gregos,achas 
mos Sulla por Sylla, Sullanus por Syllanus, dc. Quin&tiano Stva declara a pronun» 
ciação defta letra com o verfo que fe fegue : "E ET ru d 
V fatit os ffritfum, fic pramulalabrafatigat. `; >>.. 

V, Em quanto letra Portugueza. No Portuguez, como no Latimdifferencamog 

o u, quando he confoante, de quando he vogal defta maneira 77; ao menos!no prini 
cipio das digoens; porque no meyo dellasufaó do s indiftintameaté,quet feja vo» 
gal, querconfoante. Na efcritura dobravão antigamente s neltas: digoens Cran; 
Nuu, & nó plural Creus, Nuus ;hojea mayor parte efcrevem com hum fó s,nota« 
da de acento agudo Crá Ná,Crás, Nús: WV confoante não fe ajurita 2 outra alguma 
confoante na lingoa Portugueza, que me lembre, fonáo neftas palavras Lavrar; 
Lavradio, Lavrador, Livrar, Livre, Livro: +2. si) 
. . Tom. VIU. Ft iij V, em 
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V, em quanto letra frientifica. Antigamente era letra numeral, que fignificaya | 
cinco, fegundó efte verlo? 7 ii 
V tibi quinque dabit, fi rette dinumerabis, e, 
Com til fignificava cinco mil.Dizem que as figuras doalgariímo Romano proces ` 
dem de que os Antigos contavão pelos dedos, fazendo do primeiro dedo 1, do fe- à ` 
gundo com o primeiro IÍ, do terceiro com os dous 111,do quarto unido com os . 
tres HII, & para fignificarem cinco, eftendendo o dedo pollegar , & o index for. . 
tmãrão hum angulo, que reprefenta a figura do V. Nas abreviaturas dos Romanos, 
V queria dizer Vir, Vitor, Vicie,Vitelisus,ou Vitalius. Antigamente em Roma nas * 
taboinhas,em que o povo, ou o Juiz efcrevia o feu voto,P. R. queria dizer Uti roe 
x Os antigos Jurifconfultos muitas vezes (como acima temos vifto) trocaváo o 
sem B, & reciprocamente o B,em V,como em Portugal fazem os do Minho ; 
aeftes, como aos povos de Gafcunha em França, que fazem o mefmo,& dizem por 
Vivere,Bibere, & por Bibere,Vivere, fe póde appropriar à que engenhofame nte dif- 
fe Scaligero Felices populi, quibusWivereeft Biberes ^7 PE 


`À VAA | : Legisladores, em toda a forte de brutos, 
""-— AN MM" & principalmente de vacas. A fegunda 
 VAAGLORIA, COM OS mais Vid. Van. razáo deílaxeneracáo he, que lhes pá» 
gloria, vangloriarfe, &c. Váamente.yid, rece que no corpo defte animal de gran» 
Vámente. -  debojo,fica húa alma melhor agafalha- - 
VAC >? 4da,que em nenhum outro,depois de fa. 
— E < +- hir do corpohumano; & affim põem fua 
Vaca. Animal ot eg , Gorni; mayor bemaventurança em os tomar a 
ro, & femea db Touro, Em ria-"" Morte com as mãos nasancas de hüa va- 
a vacas, que no peícoço, & nas pernas ca, efperando fe recolha logo a alma net- 
fe parecem com veados. Tem at pontas la.No Reyno de Narfinga; quando Els 
groflas,negras, inclinadas para traz, & a Se Nayres, à faô como entre nòs 
retorcidas, Tem duas corcovas, húa no os Cavalleiros principaes de algúa Oz: 
princípio, & outra no fim dascoítas. As dem militar, encommendálhes muito lo 
vacas de Quivira , Provincia das Indias reípeitodos Bracmenes, & a venerágáo 
de Caftella,tem as pontas pequenas, & das vacas. Vid. Tranímigracáo das als 
pontiagudas, com corcova nas coftas, mas. Na Relação da lua viagem da -In. 
pernas curtas, & do meyo para baixo dia E terra, pag.170. efcreveo P. Ma - 
cubertas de húa feda comprida. Todos os noel Godinho, que na Miffaó de Madue 
annos mudáo, tem o pelos modo de lia, rèos Padres da Companhia mudáo de 
& oquelhetornaa vir, he quafi negro,  veftido, por não ferem conhecidos por 
malhado de branco. Em todas as terras Portuguezes, que naquellas terras faa 
da India, onde os Bracmenes enfinão a tidos: & havidos por cafta baixa, & ins 
tranímigracáo das almas dos homens  dignosdefetratar com elles;em razão 
em corpos de animaes, tem as vacas grás decomerem vaca. Vacca,e.Fem. Cic.Bos, 
de veneração por duas razoens;a primei. genit bovis. Fem Virgil. | 
ra por crerem os Gentios que algú dia Vaca , pequena de corpo. Bacula, e. 
forão as vacas apofentos de fuas Divia- Fem.Cic.Vaccula,e.Fem.Vivgil. | 
dades, porque(como o demonio fez crer Vaca novilha. Fuvenca e, Rm. Varro. 
antigamente ao povo da Grecia as fabu- Bos novella.Columel. | 
lofas transformaçoens do feu Jupiter,ora — Vacaelteril. Zaura,e.Fem.Varro. 
em Touro,oraem Cilne,ã em Aguia,) Vaca prenhe. Horda, e. Fem. Idem. No 
affim períuadia ao Gentio da India ridi- liv. 3. cap. $. diz Varro. Que flerilis ef 
culas metamorphofes de feus Deofes, og. vacca;Tanra appellatur , que pregnans, 
s | f | j , horda. 


4 ` 


' 


NAC 
horda. Columella lhe chama Bos farda 
Varro diz Forda, e. Fera.fem mais nada. 


Bos fetu plena.Columel.Vacca pregnáns. ` 


Varro. Bos ferens.Ovid. Noliv. 4. Faffor: 
diz cíte Poeta: | | 

Forda, ferens bos efl, fecundaque dicta 

ferendo, MUN SR 


Hintetiam fetus nomen babere putant; 

- Vaca, que dà leyte. Bòs lactaria.Varr: 

. Vaca brava, Bos torvaVirgil.3 Georg 
Optima torve forma bois. m 
Vaca velha. Bos vetula. Ex Varr. Bos 
— Ex Columel. d 

aca, para fazer cafta. Vacca matrix, 


ou Bos matrix. Ex Aul.Gell.libe12. copy. 


Sacrificios , em que no tempo da Gé» 
tilidade os Romanos offereciáo vacas. 
prenhes. Fordicidiayrum. Neut. Plur. 

Coula de vaca. Vaccinus,a,um. ou Bua. 
bulas aum. Plin. => 

Leyte de vaca. Lac vaccinum „ou bue 
bulum. Plin. q 
(0 Adagios Portuguezes da Vaca. . 
Quanto mais a vaca fe ordenha , mayor 

tema teta, `` —— | pe 
“Por Santa Maria de Agofto , repatta a 

vaca hum pouco, 2 
Mais valem dous bocados de vaca,á fete 
=. de pata. ` | | 
Por iflo fe come toda a vaca, porque hú 
. -quer da perna,outro da efpalda, ` 
Em caía do Cavalheiro, vaca, & carneys 

TO. o 
Mais val vaca em paz, que pombo em 
À vaca, que náe come com osboys, ou 

comeco antes, ou comerà depois. 

A vacadovillão, fe no Inverno dà leyte, 
melhor o darà no Verão. 

Da vaca magra a lingoa , & a patas 

De bezerros, & vacas, vão pollas às pra: 


O [m da tua vaca, o mogo da tua braga. 
Ovelha cornuda,vaca barreguda , não a 
troques por nenhúa.Bezerrinha man. 
fa , todas as vacas mama. | 
Quem a vaca del Rey come magra, 
gorda a paga. | 
De quem he fraco dizemos que he húa 
vaca. | Jw a 
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Quem não tem boy , nem váca, toda a 
à | NE 


noyte are, | 
Carne novadevaca velha. >> | 
A m de cabeça minha, & às vacas voto 
Aa x 


Quandocahea vaca, aguçar os cuteloš, 
` Vacaça6. Sufpeblaó. de negocios,ou 
de ekudos, 714. Ferias: (O nome vas 
Cação tonia-fe em dous fentidos; em hü 
fignifica carecer totalmente detrabalho, 
& fepultaríe em inutil foffego; em ou- 
tro y occuparíe em algum leve exerci. 
cio, ou do corpo, ou do entendimento , 
por dac ferias à continua applicação dos 
negocios; efte defcango spprova-fe , 
aquelle abomina-fe,Ec.Dizemíe Vaca. 
ção com propriedade as [ciencias , pote 
que requerem para feu eftudo entendi. 
mento livre, & foflegado, que efte quan. 
dofeemprega todo na efpeculação, fe 
incapacita para as praticas operacoens, 


. VarellNum. Vocal. 174. 186. Vacatio, 


onis.Femhe dicção Latina,mas nào ptos 
priamente nos dous fentidos de Vacatas 
acima declarados , porque fó fignifica 
Difpenfaças,ou Ixençao ,& allim Legis 
vacatio em Suetonio, he difpenfação de 
ley, Militie vacatio , em Celar, he 
izenção de hir à guerra ; Uti vaeationa 
em Cicero , he ular da dita izenção, 8 
aindaque fe diga em bom Latim, Vateré 
armisquacare Pbilefopbie, in opus aliquod 
vacare, por daríe às armas, à Filofofia, 
ou applicarfea algum negocio, efta ape 
plicagáo não fechama em Latim Vata. 
$50, porque como já tenho dito , Varátió 
propriamente he Ceffaças , imunidade, 
exempto ¿foi precilo fazer efta. adver. 


tencia, para da femelhança dos nómes 


Vavaçad, & vacatio. fe não inferir identi. 
dade na fignificacáo : & affim para o 
Latim do primeiro fentido de Vacaças, 
bufcaràs Ocio, & para o Latim do fegun. 
do; Occupaças, ou Applicaças. 

ACADA, Hum rebanho de vacas. 

Vaccarum grex,gis. Mafe. x 
VACALOURA. He hum bicho do. tás 
manho de hum dedo; tem a cabeça mui. 
to pequena, & o corpo muito negro, có 
quatro, ou cinço rayas. vermelhas ¿anda 
nos 
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nos pães. ,& quando spparece ,; dizem 
os Rufticos , que he tempo defemear os 
milhos. Por outro nome chiamáolhe 4: 
badejo.('Huns bichos, aque .chamão A- 
badejos, ou Vacaslouras. Alveitaria de 
Rego, 230.) ` => => -: NS 
. VACANCIA de dignidade. O.eftado 
ue fica- fem pofluidor. . Vacancia da 
Soros. Corona vacua. Em fentido quafi 
femelhantea efte diz Cicero Peffe/fiones 
vacia, predia vatua( Com a Wacancia 
da dita Coroa. Vida do Principe Eley- 
tor, 25 1.) j CE RE RU AE) nto: 
VACANTE, Ou vagante.Vid. V agante, 
(Os que recebem fruto do primeiro, ou 
fegundo anno da Vacante do Beneficio. 
Promptuar.Mor.37.6.) ° >j <: ` 


o Pr? 


Vacar. Applicaríe. Occuparfeem | 


alga coufa. Alica res vacare, (o , avi, 
atun.) Alicui rei operam dare. (do, dedi, 
dewm)Cic . . ` `: DUE RU 
,: Vacar a Deos. yacare Deo.Ciceto diz 
Vacare Philofophie „vacare rms. 

.. Vacar a fi. Cuidar nos feus proprios 
negocios. Vacare fibi. Martial. C Vacando 
fômente a Deos, & aa. fi. Vieira; tom. 4. 


38 jJ: ác uoi». Œ ied o NE à 
$ Wacainsconfideração de algúacouía. 
Aliquid animo contemplari, oü ón aliquid 
vscaremente, ou cogitatione ,à imitação 
de Ovidio, quediz Eleg.1.lib.1.Trsf, 


. In nulli mea mens grande vacabat opus. 
(porque melhor Paceffe na contidera»: 


ção das Divinas perfeiçoens. Vergel de 
Plantas,25.) ` | BO o o 


: VACARÍA. Cida vicia: Mirmentum | 


vaccinum, i. Neut Onde Gedeão apal- 
- centava lua Vacaria, Mon. Lufitan, tom. 
1.58.col.4.) . =È 


Vacariça.Villá de Portugal na Bei- - 


| gatreslegoas de Coimbra, em lugar bai: 
xo. He Couto dos Bifpos de Coimbra; 
meya legoa diftante delta Villa età o 
Convento de Santa Cruz de Búgaco ,' 
celebre deferto dos Padres. Carmelitas 
Defcalços. Vid. Bugaco. ` - E e É 
: `VACATÜRA. Cargo, que eftà em va- 
catura. Munus vacuum. Vid. Vacancia, 
( Efteve o cargoem Viatura, pendente 
derefolucáo.Mon.Loffit.tom;6..247.) `. 


VAC 
+. Vactos,ou Vacceos. Antigos povos ` 
de Hefpanha, que habitaváo entre Coa 
imbra, & Porto, lavados do: rio Vouga. - 


. chámado dos.antigos Vacca , donde fe ` 


denomindraó Vaceos. Em-:tempo - dos 
Romanos forão celebradas -as'gótes def- 
tes contornos pelas mais bellicofas de 
Portugal, dando bem que entender d Jus 
lio Cefar, para fogeitallos ao feu domi- 
nio. Agtol. Lufit.com.2. 12.Vacigi,orum. 
Mafc. Plur. Pline pe Wet S 
: "VACILLACAÓ. No fentido natural, 
Incerto , & involuntario movimento dà 
corpo de húa parte para outra,0 não po- 
der firmar o pé, andando. Vacillatioyonis. 
Fem.Quintil. Titubatio, onis. Fem. Seneca 
Phil. e 
Dahi procede aquella perpetua vas 
eillação femelhante à que -caufa o vinho. 
Inde incerti labantium pedes, c femper 
qualis: im ipfa ebrietate, titubatio. Seneca 
Phil.Epift.96. PE 
Vacillação no fentido moral. Itrefos 
lugáo. Titubans animus. Plaut. ( Efta fes 
gunda efpecie de Vacillaças . he mais in- 
deciate, & mais perigofa nos Reys. Vài 
rella, Num.Vocal,243.). . <. > 
: > VaciLLANTE. Coula , que na6 eftà `. 
firme. Luz vacillante ,id eft, Tremula. 
Kd. Tremulo: ++ >: x po 
Aonde aluz Vacillante, parecia. ~ 
- Sobre as tremulas ondas que tremia, :. : 
Ulyfl. de Gabr.Per.Cant. 2.0yt.88. 
5 VACILLAR. Titubear. Não eftar fir? . 
me nos pés.Titubare.Ovid. Vacillare.Cic. 
-Jenta £o a força Achilles na fraqueza 
Das pernas, q bu efc de outroincurvava 
Fazendo Vacilar afortaleza. ^ 
Das columnas , que Alcides refpeitava. 
Ulyff.de Gabr.Per.Cant.6.091.85. ` 
-~ Vacillar. Eltar perplexo , duvidofo. 
Animo titubare.Cic. Fluétuare, ( fem mais 
Dada) ou Animo fluétuare.Tis. Liv. (Vas ` 
esllava o animo do Emperador.: Portug. 
Reftaur. part. 1: 188. ) ( Vacillao os alia- 
dos na confiança, Varella, Num.Vocal, 
344.) (Vacillavas nos meyos consenié. 
tes. Jacinto Freire, liv.2. num.49.) ( Va- 
cillavdó. em defcobrir eogenho,ou força; 
com que, Idem, ibid. num. 62. . . 
Va 


q 


| VAC 
Vacuasaó. Vid. Evacuação. 
VACUIDADE. Privação, ou carencia 
de corpoem lugar capaz de o ter. Va. 
cuitas atis.Fem.V itruv.Vid.V acuo. 
Vacuidade ,o contrarie de enchimé- 
to. Jnanitas atis. Fem. Plant, 
V ACU M. Gado vacum. Vaccar ti grex, 
gis. Mafc. | 
Vacuo:( Termo Filofofico.) Efpa. 
ço, não occupado de corpo algum, ainda 
que capaz para o ter em fi. Contra o Ce. 
Jebre axioma F yfico,que a natureza não 
fofre vacuo, Natura non patitur Vacuum, 
O Padre Valeriano Magni, Capucho 
Polaco, pretendeo ter achado hum fes 
gredo, em que com o pezo do Ar, & 
por meyo do Azougue feacha que ha 
vacuo. Jà em provar que ha vacuo no 
mundo , fe tinha empenhado Epicuro, 
dizendo,que fem vacuo não fe podia ex. 
plicar o movimento , nem a rarefacção 
dos corpos. E ainda que ( fallando ablos 
lutamente )fe tenha por certo, que não 
havacuo fenfivel, porque não ha efpaço 
algum, que não tenha huns corpuículos, 
São tenues, & tão futis , que faó imper. 
ceptiveis, entende.fe , que ha huns pe- 
quenos vacuos , infenfiveis, metidos en- 
tre as partes dos corpos, & a razáo, em 
que fe funda efta opiniáo,he, que não he 
offivel, que fem cs ditos vacuos poffa 
end menrto algum nos corpos. À 
maquina Pneumatica de Boyle parece 
experiencia evidente da poflibilidade 
do vacuo, porque com ella fe extrahe o 
ar de hum vafo de forte , que o ani. 
- mal, que eftá dentro , neceflariamente 
morre. Mas tambem contra efta expe- 
- giencia fe obftinão alguns, dizendo, que 
não morre oanimal por falta dear , mas 
pela fumma tenuidade do pouco ar que 
ficou, com oqual não fe póde accom. 
| modara fua natureza. Znane ss. Neut.Cic. 
“2, Academ. aonde diz, Leucippus rerum 
principia dixit e[fe,Plenum, Er inane. 
Não ha vacuo na natureza. Nibil eft, 
quod vacet corpore. Cic.1.de Orat. (A na. 
tureza,como aborrega Vacuo. Pratica de 
Barbeyros, 65.) A 
Vacuo. Adjetivo, (Termo da Jurif- 


K 
> 
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prudencia. ) Pofle vacua. Â que nem 
mental „ nem corporalmente fe logra.. 
Pofeffio vacua. Cic.Em outro lugar diz, 


. Pradiavacua,orum, Neut. Plur. Herda. 


de ,que cahio em mão morta. Pófle não 
vacua. He pófle cheya, quando mental, 
& corporalmente poffuimos a coula. 


VAD 


- VApEAR,. Paflara pé de banda aban: 
da, fém fer neceffario porfe.a nado. 
= Vadear hum rio.Paffar hum rio a vao. 
Flumen vado trenfrre. Cefar. 
Determinou fazer hüa ponte , porque 
náoera poflivel vadear o rio. Pontem, . 
quia nu[quam vado tranfitus erat , facere 
inflitust, Tit, Liv, — . | 
Que fe póde vadear. Vado/us, a, um. 
Tit, Liv. I ` 
Rio, que fe não póde vadear. per. 
Vius amnis. Ovide ` | 
O Rhodano fe póde vadear em algús 
lugares. Rbodanus nonnullis locis vado 
tranfitur.Cefar. | 
Daqui para a outra parte poderàs va- 
dear o rio, Ufque ad alteram oram vado 
tranfire fluvium poteris. Hinc ufquesn. al. 
teramripam vadum te non de feret. 
Aqui não pollo vadear. Hic vadum 
non invenio. rod E 
Vadear. Sondar. Examinar. Vid. nos 
feus lugares. ( Vadear as avenidas do af- 
fecto. Chagas, Cartas Efpirituaes, tom. 


| 2.pag.258:) . | 


V Apicz. Vida de vagabundo. Otiofa 
hominis errabundi vita, || >>> > : 
V anio. Segundo a Ordenação liv. ç. 
Tic.68. beo que chega ahum lugar, & 
deixa paílar vinte dias fem tomar amo, 
ou aquelle que não vive com amo , nem 
tem officio,nem outro mifter,nem ganha 
fua vida , nem anda negociando algum 
negocio feu, nem alheyo, ou o que to- 
mou amo, & odeixou,& náo continuou 
a fervir. Erro,onis. Mafe. Horat. === 
: . Vadio, Vagabundo.V+d.no feu lugar. 
(Milhares de Heípanhoes Vadios, com 
que fé fez o Exercito. Mon.Lufit. Tom. 
1.152. c0]. 3*) (Muitos e fazem Vadios, 
| andando 
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andando pedindo efmola pelas Cidades, 
& Villas. Noticias de Portugal, 9. 


VAG 


. VAGA. Deriva-fe do Francez Vague, 
que he onda, & as vagas faô ondas vagas, 
que correm , & fe eftendem muito. Por 
vaga não entendemos! qualquer onda, 
mas hum monte de agoa , como os que 
deícrevem os Poetas Latinos, v. g. Flu. 
¿tus longo tractu minax, cu per multa vos 
lømina efluans unda. Flutius decimus,ou 
decumanus Cc. Com que os mares ficà- 
ráo tão cavados, & com efcarceo , & va. 

as t26 altas. Hiftor de Ferna6 Mendes 

into, fol. 164. col.3.) (Começou a for. 
dir fobre a vaga. Jacinto Freire, 34» ) 
( Entendendo” que feriamos foccorridos 
com a primeira vaga que o mar fizefle, 
Jacinto Freire,lib. 2.155.) 
VAGABUNDO. O queanda vagando, 
que náo tem domicilio , nem viyenda 
certa. Erro,onis.Mefc.Horat.Erronens, 5. 
Mafi. Columel. Homo vagus. Cic. Seneca 
Filofofo diz, Vagabandus, & Tito Livio 
Errabundus. ( O Vagabundo,& o Taful, 
& c. ( Lobo, Corte na Aldea, 274.) (Era 
gente Vagabunda, que vinha ja corrida à 
vara por tados os Reynos. Lucena, Vida 
de Xavier, $13 col.3.) l 
V àG apno. He o mefmo que vertigem. 
Chama-fe affim, porque dando na cabe. 
ga, reprefenta andar tudo vagando , & à 
roda. Vid. Vertigem. ( Vagado he verti. 
go. Recopil de Cirurg. na Taboada, Leo 
tra V.) Vid. Vertigem, 
VAGAMUNDO. Vid. Va 
gente vagamunda. Godinho , viagem da 
India, pag 40.) . 
V AGANÁO. Palavra antiquada. Vid. 
Vagabundo.(Vagabundos,ou Vaganaos, 
fegundoa frafe de Portugal antiga, vef. 
- tiáo pelles de animaes. Cryfol Purifica- 
“tivo, pag 66. col. 2. : 
Vaganao. Vago. Bolicofo. 
` ` Cantando dos feus folaos, `. 
Que me faças merecer — 

Muitos defles varapaos 

` Comfeus olhos Vaganaos, ` 


k 


(05 avi, atum.) Cic. Vagars, 


abundo. ( C6. 


VAG 


Bons de dar,bons de tolber. . 
Franc. de Sà, Eclog. Eftanc.67. 
 VAGANTE, Ou Vacante. Lugar. va», 

gante, Sé vagante, Sc. quando falta o, 
Titular do lugar,ou da Dignidade. Em 
Sé vagante. Sede Bpifcopals vacante.Em, 
Autor moderno de boa nota tenho acha- 
do Sede Apoffolicá vacante. ( Aproveitá., 
do=fe da Sé vagante. Mon. Luíit.Tom:s, ` 
fol.139.) (Outros, que elperavio vagas», 
te de lugar. Vida de D. Fr. Bartholomeu,. 
ere x 

| Vacar. Eftar vago. Diz-fedas Dig: 
nidades, Officios , ou Beneficios, v. g. 
Morto o Papa, (atéa affumpção deou. 
tro) vaga, ou fica vagantea Sé Apofto, 
lica. Vaga a Sé Apoftolica. 4 fuo Pafos 
re, vel Pontifice vacat Sedes Apoftolica. 
He à imitaçâo de Cefar, que diz, Hec à 
cuflodibus claffium loca vacabant. | 
| Vagouaquelle Beneficio. Ecclefiaffi- 
cum illud vacuum efl. Chama Cicero 
Domus vacua à cala, que não tem dono; 
& vacue poffeffiones às fazendas, que 
ficàráo fem dono. T 

. Vagcuefte Beneficio para a Coroa; 


Jus conferendi illud Beneficium ad Res 


gem devolutum eft. | E À 
Vagar. Andar vagabundo. Errare, 
| ( 22 s Latas 
fum ) Csc.vid, Vagabundo. ( Gente fus, 
que vagava, & fugia por aquelles meg: 
tes. Mon. Lufic.Tom.7. 479 ) NE" 
Vagara algúa coula. Applicarfe ,oge 
cuparle. Vid. V acar. ( Vagar a Dcos em 
ocio fanto. Jacinto Freire, 346.) a 
Vagar fubltantivo. Falta de occupa: 
ção. Carencia de negocio. O tempo que 
fe eftà lem occupagáo precifa, Otism g. 


. Neut Cic. Se eftais com vagar, fe tendes 
. vagar. Ss tibi otium efl, fi vacas , ou no fp- 


turo Si vacabis, fi eris otiofas. Cic. Si quid 


 Celfare potes: Virgil, N3oeftou com vagar 
- para ouviryos. Non otium eft mihi nugç 


auftultandi, Terent. e. 
Eltais.vos com baftante vagar para ler 
o Orador? Tantumne abre tua efl otsi sio 


bi ut etiam Oratorem legas? Quandaeftc 


ponto eftiver decidido, poderemos pros 


- pot eftas qu:flócs muito de. nollo vagar. 


Hoc 
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Hoc conflituto, tum licebit otiofé ifla ques” lugar Vago. Lobo, Corte na Aldea,308.) 


rere. Elcievertehey mais largo, quando 
tiver mais vagar. Plursbus verbis ad te 
feribam, cum plus otii nactus ero.Cic. | 
Vagar. Falta de aétividade, & de 
pron ptidac-Tarditudo,dinis Fem, Plaut. 
Lentitudo, dinis. Fem.Cic.Tacit-Tarditas, 
atis.Fem.Cic Devagar.Vid. na letra D. 

V AGAROSAMENTE: Lentamente. Có 
vagar. Zarde.Cic. Lente.Cie. 

Os corpos crefcem vagarofamente, 
Corpora Lente augefcunt.Tacit. 

V AGAROSO. O contrario de apreffa- 
do. Tardus, ou Lentus,a,um.Cic. 

Algüa coufa vagarofo. Lentulus,a,um. 
Cic. ou Tardiufculus, a, um. Terent, 

Vagarofo no obrar. Cuncíabundus , a, 
sm.Tit. Live | 

V agarofo no fallar. In dicendo lentus. 
Cic. Tardiloguns,aum.Cic. — 

V agatofo no andar. Tardigradas , a, 
sir. Poeta apud Cicer.Tardus inceflu. Plin. 

Homem vagarofo. Cuntlator is. Mafc. 
Tit.Liv. Homo tar dus.Cic.Cunttabundus, 
aum. Tit. Liv. He muito vagarofo em fa. 
zer os recados de feu amo, Habet fibi mos 
re imperium bertle.Plaut. 

Engenho vagarofo.Tardum ingenium, 
ou Tar ditás ingenis.Cic. Ingenio cunctan- 
tior.Tit. Liv. | 

Com huns vagaresaffe&tados.Cunttas 
tione fici é, Tacit. 

Caminhar com vagar. Cuntfari gref- 
fus. Voler. Flac. Dizem, que os homens 
de bem não approváo elles vagares. Au» 
dio à viris bonis banc. cunttationem no 
probari. Cic. : 

Na mayor parte dos negocios, que 
fe tratão, os vagares (aü odiolos, Plerif- 
que tn rebus gerédis tarditas, procrafti. 
natioodiofaeft.Cie. ` 

VaAGEM. A bainha dos legumes ,er- 
vilhas, feijoens,tremogos, Sc. Deriva«fe 
do Latim Vagina, que hebainha,ou va. 
gem dotrigo. Alguns dizem Bagem. Si. 
liqua e Fem Virgil. 

Vacipo. O choro de meninos. Vagi. 
tus, us. Mafc. Martial. | 

V AGO. Vagante. Vid. no feu lugar. 
(Por Alvarà de renunciação bufcarei 


` Vago. Vagabundo. Fid. no feu lugar. 


(Gente Vaga, fem natureza, nem aflento. 
Barros,1.Dec.173.col.1.) | 

Vago. Inconftante.Vid.no feu lugar. 

Hsavidataó fragil, brevesér Vaga. 
Barreto. Vida do Euangelifta,3 11. 19. 

Vago.Indeterminado. Defatado. Dif. 
curío vago,que fe eftende muito fem có: 
cluir nada. 

Queftão vaga, propofição vaga, que 
Íó tem termos géraes, dos quaes fe não 
póde inferir coula algüa. Aflumpto vas 
go, em que fe encerrão muitas materias 
fem ordem, & lem limite. Neftes, & em 
outros femelhantes fentidos, poderàs uflar 
do adjetivo Vagus,a,um.Opinido vaga. 


Parecer vago , ainda nãoaflentado. Sen» 


tentia vaga.Cic. 

Fazer hum difcurfo vago.Sahir do af. 
fumpto. Longius dicendo vagari. Cic. A 
propofito aberrare.Cic. 

Individuo vago, Segundo os Diale- 
&icos,he hum individuo incerto, & in- 


“determinado, o qual fe denota pelo ter. 


mo Aliquis, ou com particula disjunâlis 
va entre termos determinados,como Pe: 


trus, vel Joannes. 


Exame vago. Nas Univerfidadeshe o 
em queos Examinadores pódem fazer 
perguntas em qualquer materia, 

Nova vaga.A que não tem Autor cer. 
to. Nuntius vagus. Quali nefte proprio 
fentido diz Ovidio, Rumores vagi. 

Forças vagas, efpalhadas em varios 
lugares. ( Só poderia offender com for- 
ças Vagas. Jacinto Freire. Liv. 1.num.9.) 

De vago. Defoccupado. Tempo, ou 
horas de vago. Subfecivum tempus.Cic. 
Tempus fubfecundarium. Aul.Gell. Eftà 
ahi algum moço de vago ? Ej? me fere 
vus aliquis otiofus ? Ette adjetivo he de 
Cicero nefte fentido. Calas,que eftão de 
vago, id efl, lem morador nellas. Domus 
vacua, Cic. 

V acos. Villa de Portugal, na Beira, 
no Bifpado de Coimbra , oyto legoas 
defta Cidade.He fenhor della o Conde 
de Aveyras. 

VacuEAçãó. Mente vaga.Penfaméto 

vago. 
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vago. Vid. Diftracção. ( Interrompe có 
a Vagueagaó de outros p:nfamentos. Vie 
eyra. T: m.6.pag 323.) ( Multiplicáo.fe 
Vagueaçoens, prevalece a lifonja. Vergel 
de F lantas, 391.) | 
V AGUEAR. com o penfamento.Vag a- 

ri mente. Anda openfamento vagueando, 
Varatur animus.Cic. 

. Vanu. He o nome de hum animal da 
Paleftina, que tem feitio de cáo, mas có 
- cabeça de Urfo, & lingoa chea de bicos, 
& como compolta de anzoes ; quando 
à boca da noyte fahe a bulcar mantimen: 
to; fe topa com algum homem,o acom» 
panha, & andando diante, o cega de ma- 
neira, que fe no caminho não acha quem 
o advirta , infenfivelmente o leva à lua 
“Caverna, & cruelmente o mata. P. Ele» 
clus Zivinnerus. 
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Var. Importa. Vai pouco. Parum res 
fert. V ai muito. Multum refert. 

Áti,&a mim nos vai muito na tua 
Laude, Et tuá, & mea maxime interell, te 
vete valere. Cic. Elle vai. Age, ou Agite, 
fallando a muitos. Eia. Como lhe vay? 
Que faz elle ? Como eftà? Ut quid agit? 
Us valer ? Plaut. Vailhe bem. Belle, ou 
preclare fe babet.Cic.T omàra fabzr como 
vay o negocio, Sesre aveo,quomedo [eres 
babeat Cic. 

Vayete. Abi. Vay fe. Abit, Não fe vay 
a febre. Eum febris non dimittit. Celf 
. Vay-te dahi, ou vay-te daqui. Apa 
ge, ou Apage te ame. Plaut. Apagelis. Te. 
rent. Vão fe embora os que nos querem 
defavindos. Valeant, qui inter nos diffi- 
dium volunt. | 

Vara. Vid, Vaya. 

VAIDADE. Infubfiftencia , impermas 
nencia de coufa, que não tem fer folido, 
& duravel, Efcreveo Agricola hum li: 
vro douto fobre a vaidade das fciencias. 
Confiderando Salamão que caducas faó 
as grandezas, & felicidades do mundo, 
dizia repetidas vezes : Tudo he vaidade. 
As vaidadesdo mundo, da terra , & da 
gloria humana. Vanarerum, Horat. Res 

Jugaces, ou pertture,ou cadtice ,ou ina. 


VAI 


nes ou mortales, Ea, que apud cecos mora 
tales prima putansur. Rerum fiuxarum 
blandimenta.orum. Neut.Plur. 

Vaidade vãa, & falla gloria. Falfa, c 
inanis gloria. Cic. 

Vaidade. Oftentação, que fe faz de 
hüa coufa, gloriando-fe della : Offentátio, 
ou venditatio ,onis. Fem. Ufa Plinio de 
Vanitas nefte fentido, fallando nos Reys 
do Egypto, cuja vaidade levantou Pyra. 
mides tão celebres no mundo , Multa 
circa hoc vanitas illorum hominum fuit, 
lib.36.cap.12.Mais atraz tinha dito. Ree 
gum pecunie otiofa, ac ulta oflentatio. ` 

Fazer vaidade dehúa coufa. Eftimalla 
por couía honorifica..Aliguid honori dy- 
cere Salluh. ou laudi.Terent. Em muitos 
livrosacho que os Antigos fazião vais 
dade de cultivar a terra. Plurimis mona. 
mentis fcriptorum admoneor , apud antis 
quos fuiffe gloriescuramrufticatsonis, Co- 
lumel. k 

Não fe envergonha hum Filofofo de 
fazer vaidade de fe náo recear deftas 
coufas , & de ter conhecido a falfidade 
dellas? Non pudet Ph:lofopbum in eoglo. 
riari quod bec non timeat, d quid effe 

falfa cognoverit? Cir. | 

Vaidade. Immoderado defejo da glos 
ria, do louvor, das honras. Laudis aus 


glorie nimia aviditas , ou cupiditas , atis. 


Fem.Cic.No cap.9.do liv.6. ufa Floro de 
Vanitas nefte lentido. Sed immenfa va. 
nitas hominis ( Antonii) dum titulorum 
cupidine, Araxem , aut Euphratem [ub 
imaginibus [uis legi concupifcit, dre. 
¿VAIGATS. He o nome do famofo Ef- 
treito, que entre o paiz de Vaigats, & a 
terra firme de Mofcovia, os Hollande. 
zesdefcobriráo anno de 1504. quando 
bufcàráo no Norte hum caminho para 
paffarem à China. Por efte Eftreito có. 
munica o mar da Tartaria com o de 
Molcovia.Ao Nacente delle acháráo os 
Hollandezes húa Ilha, a que elles cha: 
marão Statencyland,& ao Poente outra, 
q foi chamada Maurícia, Nas ditas duas 
Ilhas não virão fenãorochedos, & lago» 
as, & nellas muitos Cifnes,& adens bra» 
vas,& fálcões muitos.Blacu in Geogra. 
VAITE 
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VAITE A ELLE. Jogo pueril,em que 
hum he perfeguido dos outros. + — 
Varvem. Antiga maquina bellica, 
affim chamada do im pulfo com que vai, 
& vem, dando em muros, ou em portas, 
para derrubar, & arrombar. Vid. Ariete, 


(Rompendo os muros com huns Enge-, 


nhos, que os Antigos chamavão Arietes, 
ou Varvens.Mon. Lufit. Tom. 1. fol. 64. 
cole) ^ - ` : di MENO | j 
Vaivens da fortuna, vaivens do mun- 
do. Inconftancias, variedades, bens , & 
malesalternados.Vices,ou Vicifitudines. 
Nette fentido diz Virgilio , Sic fazla 
Deum Rex fortitur yvolvitque vices. Rea 
ram profperarum, & adverfar um viciffi- 
tudines, à imitação de Cicero , que diz, 
Dierum , ac notlium viciffitudines. ( De 
todos eftes Vaivens da Fortuna efta fe. 
.guro. Vieyra,Tom.1.pag.1312.) 


E da Fortunanos Vaivens primeiros: _ 


Barreto, Vida do Euangel.76. 40. 
Var vóDA» Vid. Vayvoda. : = > 
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V ALA. Vid. Valla. E 
VALÀpa. vid Vallada. ` | 
- O campoda Valada. 74. Balata. 
Var agua. Principado da Europs, 
& parte do antigo Reyno da Hungria. 
Foi divididacm Valaquia pequena , € 
grande. Cabeça da ¡Valaquia pequena 
he Jali , ou Jafli; cabeça da Valaquia 
grande, por outro nome Moldavia , he 
Tarvis, ou — Dividesfe Vala» 
uia em treze Condados, 8z o Principe 
della fe chama Vayuoda, & he tributario 
do Turco.Valscha,e.Fem. =. | 
V arazim. Villa de Portugal na Bei» 
ra, no Bifpado de Coimbra, & Provedo- 
ria da Guarda, na decida da ferra da Ef. 
tzella, perto de húa ribeyra, que fe mete 
no rio Alva. Foi do Marquez de Gou- 
vea, hoje he da Coroa. > : : 
.. VALDASNES.: Villa de Portugal , na 
Provincia de Traz os montes,feis legoas 
da Torre de Moncorvo. E] Rey D. Ma. 
` noel lhe deu foral. He da Coroa, & do 
Bifpado de Miranda. TL 
. Tom. VIII. 
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VAL DE COELLI1A. Villa dé Portugal 
na Beyra, húãa legoa da raya de Caftella 
a Velha, He couto. 

VAL DE PASsÓ , ou Villa de Paffó. 
Villa de Portugal, na Provincia de Traz 
Os montes, na ladeira de hum monte , no 
Bifpado de Miranda. El-Rey D. Dinis 
lhe deu foral. Senhor della he o Cond 
dº Atouguia. | 

VarbicEM. Villa de Portugal na Bei- 
ra,tres legoas de Lamego, ao péda ferra 
deS. Domingos da Queimada, junto do 
Rio Baroca. El Rey D. Affonfo Henri. 
ques lhe deu fora! ,& el.Rey D. Affon- 
fo 11. He da Coroa. 

VaLepio. Dobra valedia.Chamaãrão- 
fe Valedias ,hüas dobras Caftelhanas, 
porque valiáo ,& corrião em Portugal. 
Cunha, Bifp.de Lisboa, 103.verf. 

VaLepôr. Advogado , Prote&or. 
( Alguns lugares de Hefpanha , em que 
Sertorio tinha Valedores. Mon.Lufitana, 
Tom.1. 275.c01.4.) 

Brama offendido,nao que o acobarde 

Ver de [eus Valedores a fugida, 
Malaca Conquift.liv.12.0yt.72. 

VALENÇA. Reyno de Hefpanha na 
colta do mar Mediterraneo, entre Ca. 
talunha, Caftellaa Nova, Aragão, & 
Murfia. Sua Cidade principal he Valen. 
ça fobreo rio Guadaliavar, meya legoa 
do mar. Tem Arcebifpo ; & Univerfi- 
dade. As mais Cidades faô Segovia , O» 
righuela, Xativa, Elche, Alicante, 8zc. 

O Reynode Valença. Hifpania Tars 
raconenfis. = 

A Cidade de Valença do dito Reys 
no. Chamáolhe commummente, Valen» 
tia conteflanorum. 

Valença do Minho, Villa de Portu» 
gal, no Bifpado de Braga, Antigamente 
fe chamava Contraffa , mas ficando ar. 
ruinada de húa entrada que fizerão os 


 Leonezes, em tempo del-Rey D.Affon- 


fo II. EI: Rey D. Affonfo III. feu filho, 
pelos annos de 1262. a mandou reftau- 
rar, & a melhorou de nome ; poftoque 
na opinião de alguns foi chamada Pa. 
lença, com allufaó à Valentia de huns Sol- 


. dados veteranos, feus fundadores, que 


Gg mili. 
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militaváo debaixo do famofo Capitão 
Portuguez Viriato, Eftà fituada perto do 
Rio Minho, defronte de Tuy, Cidade 
de Galliza,emlugareminente. He cer. 
cada de bons muros, & trincheiras, com 
eus baluartes no circuito interior, guar. 


necidos de artelharia. Foi cabeça de . 


Marquezado, & tambem de Condado; 
& foraó fenhores della os Duques de Ca- 
minha.Valentiaad Minium,ou ad Min: 
fiuvium. — | 
Valença. Cidade de França no Del. 
finado, (obre o Rio Rhodano. Tem Bife 
po, & Univerfidade. Valentia, ou Julia 
Valentia, & Segalaunorum Urbs. 
Valença de Alcantara,Cidade de Hef. 
panha, na Eflremadura, fobre o Rio Sa. 
var. Valentia Alcantare. 
. Valença, ou( fegundo os Italianos) 
Valenza, ou Valen fa. Cidade do Eftado 
.de Milão, perrodo Rio Pó. Ha muitas 
outras Cidades de (te nome. 
 VALENCÈNASs, ou Valencienas.Cidae 
de dos Paizes Baixos ,na Provincia de 
Hannonia, fobre o Efcalda. Valentiane, 
ou Valentiniane ,arum. Fem. Plur. ( Em 
Valencevas de S. Drogon , Confelfor. 
Martyrolog.em Portuguez, 99.) 
VALENTAÓ. Muito valente , ou pre» 
zado de valente. No primeiro feptido. 
Vir magno ammi robore, Vir plenus animi, 
e roboris. Ex Cic. | 
. Valentão Aquelle que fe offerece a 
. tomar fatisfação deaggravos, Aquelle q 
antigamente para elie effeito fahia a cá. 
po, fe chamava Campiao. Vid.no feu lue 
gar. ( Dzos he o Valentas, que toma por 
fpa conta defender, & delaggravara ine 
nocencia. Curvo, Obferv.Medic.321.) 
| Valentáo, que blazona de valeate. 
Vid. Fanfarrio» | -—Ó n 
VALENTE. O que tem valor.Esforças 
do. Fortisyte.Stremuus,a um. Cic, ` | 
Valente. Sšo. Que logra boa faude, 
Valens tis,omn gen.Valentior C velentif. 
Jimus y fab ufados, ` 
O valente, nas cafas de efgrima, he 
aquelle que como mantenedor , no jogo 
da efpada preta, tempre fahe a campo, 
Lanista,e.Mafc. Cice Antigamente era 
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o que fahia a exercitar os Gladiatores. 
Valente, tambem fe diz dos animaes, 


 & de alguns primores da Arte. 


Qual o famintolobo,que efcondido 
Là donde a efpe[fa brenba be mais cer. 
1444), 
Dos Valentes refeiros rodeada. 
Malaca Conquift.liv.6.0yt.32. 
Oraígo do pincel defiro,& Valente, : 
Barretto,vida do Euangel.274.7. 
Adagios Portuguezes do Valente. 
Hum valente acha outro, | 
— velloío, ou valente,ou luxurio- 
. ` fo. j : 
Se o grandefoffe valente, & o pequeno 
Paciente, & o ruyvo leal, todo o mun- 
do feria igual. 
Valente de dente, 
Valente como a Serpe. 
VALENTEMENTE. Com valor. vid. 
Valerofamente. jy 
VALENTIA. Valor, Esforço. Vid. nos 
feus lugares. . | 
Valentia. Nas obras da Arte he pri- 
mor, perfeição, excellencia. Vid.nos (cus 
lugares, (Foinova a Valentia da pintura. 
Vieyra, Tom.5.262) ^ > >` 
VALENTONA. À valentona,com brios 
de valente,com moftras de valor. Levar 
as coufas à valentona, Ferociter agere. 
VALER. Ter húa coufa, certa nature» 
Za, ou qualidade, que mereça a eftimas 
ção delte ., ou daquelle preço. Valere, 
( leo, luiitum.) Com efte verbo fe põem 
O preço em accuíativo , ou em ablativo, 
Porêm (26 mais frequentes os exem plos 
doaccufativo, contra o que diz Defpau: 
terio. Raro quartum valeo vule, N ão fey 


, como chegou a fazerefta reftricção, tra» 


zendo elle mefmo nos feus Commenta- 
rios tres exemplos do accüfativo. O 1: 
de Quintiliano, o 2. de Cicero, allegado 
per elle como Autor das Rhetoricas 4 

Terennio, o 3. de Varro; tendo fó dous 
exemplos parao ablativo, hum tomado 
do Genefis, & outro de Plinio. Se elle ti» 
vera lido Varro no livro 4, da lingoa La» 
tina, (aonde eftã o lugar, que elle cita ) 
Denarii,quòd denos eris valeban:, grina. 
ris quod quinos , & não no primeiro, (co. 
mo 
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ra elleadverte) pouco mais abaixo ti» 
vera achado , Numi denarii decuma li. 
bella, quad libram pondo as valebat & 
pouco mais adiante , Termncins , à tribus 
unciis, fembelle quod valet dimidium. - 

Oantigo Jurifconfulto Volufio Me- 
ciano, que vivia imporando Antonino 
Pio, & «Adriano, no feu Tratado dos 
Pelos, diz, Denarius primo afes decem 
valebat , ande dy women traxit, óc. Bè 
pouco antes do fim do dito Tratado, 
Cum olim afòs libriles effent ¡dr denarius 
decem a(Jes valeret, Ó deeima pars dena: 
vii libr am, que eademas erat, c.Chama- 
Va-fe dinheiro , porque valia dez afles. 
Denarii, quod denos eris valebant. Varro; 
Val ofcrupulo vinte feftercios. Vales 
[trupulum feflertiis vicemis.Plin. 
- Doqueval mil dinheitos, não darey 
eu mais que. hum fó dinheiro? An eman 
denario, quod fitmille denarium? Cic. ` 
+ Vedeagora fe mais valem as acgoens, 
que as palavras. Nune vos eflimate "fatta 
an dita plaris fimt. Salla Ñ. d 
. Coufa que val muito. Coufa de gran: 
de prego. Pretiofus , no fuperlativo Pre. 


trofifjimus,a, mm ,ou no genitivo Res mago, ` 


Coufa que val pouco, ou muito ba: 
rata. Vilis des. no fuperlativo Viliffimus, 
A, NINA. OU PAY UE, OU minims pretii, nO geo 
nitivo. Cit. 

. Coula, que não val nada. Res sullius 
pretii. Cic. | 
. Valtanto, como as perolas mais fer- 
mofas. c /XZ quat pretia excellentium mar. 
garitarum. Plin. Falla numa cafta de lis 


nho , ou materia femelhante , incom. 


buftivel. - j 

. He neceflario que moftresque, eftan. 
do Verres Pretor em Sicília , náo valeo 
o alqueire de trigo fenáo tres dinheiros 
em qualquer lugar da Ilha. Doceas opor. 
tet aliquo in loco Sicilie, Pretore Verve, 


ternis denariis tritici modium fuiffe. Cic. 


Confidera quanto valo trigo, eu vejo 
que val dous feftercios ( fobentende fe 
oalqueire.) Quanti frumentum fit , confi. 

` dera, video effe binis HSS.. Ito quer di- 


zer Seftertits. Cic. na 4. Oração contra proderunt Cic. 


Tom. V III. 
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Verres, Se&;196. : => 

Val hoje ofta terra muito mais do que 
entáo. Ager nunc multopluris ef „ quàm 
tunc fust.Esco se" 

Valer algúa coufa, fallando no|que fe 


. vende, ou noquefe compra. Effe alice 


jus pretii. Cic.Se tiverátua vizinha hum 
veítido, que valêra mais do que o teu, 
folgáras tu queella, antes que tu, O ti» 
vera? Sivicina tua veflem maioris pretii 
baberet, quàm tu babes, tuam ne , en illius 
snalles?Cic/.TomouR ofeio húa terra num 
tempo,em que as h:rdades fe vendião 
tão baratas,que fe davão quafi por nada. 
Rofcius accepit aprum temporibus sis, cum - 
jaterent pretia prediorum«Cic. 
. Nelle Paiz ninguem tem hüaterra, q 
Valha mais do que efte Agrum in bis re. 
gionibus meliorem, neque pretii maioris ne» 
mo habet. Terent + Ra > 
Háa46 téftemunlia ocular val mais 
que dez de ouvida. Pluri: eff oculatus te». 
Sos unis; qu'èm auriti decem.Plant. > 
Mais val morrer que viver fem hon < 
ra. Mori [atius efe, quam Divere turpiter; 
Cic. Mais val morrer mil vezes, do que 
fofrer isto. Mori milles prefiát » quàm 
bet pati.Cic. o | j 
^ Para mim náovalefta razão. Her ra: 
tio apud me non Valet. Ex Cic. m 
: Valerfe de húa coufa. Ufar della para 
algum fim. Adhibere aliquid ad. aliquid 
faciendum. Ex Cic. Os ornamentos , dos 
quaes.fe val o Orador nas materias, que 
trata. Flores, quos adbibet Orator. incas 
lis. Cic. — | 
Para me valer do dito de Solon.Uf So. 
lonis dictum ufurpen.Cic. Não fe: querer 
valer de húa palavra. Vocis alicujus ufur- 
patione abflinere. Tit. Liv. ( Valerfe efte 
Autor de fundamento táo tenue. Mari-- 
nho,Difcurf. Apologet.2.vetf.) => => ` 
Valerfe de alguem para algúa coufa. 
Alicujus operà ad aliquid uti Cic. Valime 
muito delle em muitas coufas. Tile fuit 
mibi magno ufui in multis rebus. Cic. 
Valer húa coufaa alguem. Prodeffe 
aliquid alicui. Nio lhe valeráo para nada 
as minhas cartas. Nibil illi littere mee 
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Ao trifle nao Valeo a ligereza, - 
Quenaquelle lugar ja lhe Valera. . 
Malaca Copquift.Liv.12.0yf-49. ` 


e S 


Valer küa pefloa a outra. Vid. Acos > 


dir, «mparar,defender,& c. Ade fe alicui, 
«de [Je alicui ad rem aliquam. Cic. Adefe 
alicui contra alium, Plis T un. Valeime có 
ovolo. confelho. Adesto mibs, ou adfis 
mihi in confilio. Es: Cie. Procurarei valers 
te; ou valertehei com todo-o meu valis 
mento, Quidquid gratie , e» auctoritate 
valebo, valebatibi. Cic. Valhame Deos.; 
ditt mibi Dess , cu em outro fentidog 
como de admitagáo. Pra, ou Prob Desi, 
atque hominum fidem. Terent Froh Deum 
immortalem. — . : "d : 
_ Valer. Ter valimento.Ser valido.754. 
nos feus lugares. Val muito com o Prior 
oipe.: Plurimum. valet. gratiá aped 
Principem. Ex Til, Val muito com o 
Senado. Plarimum valet ejus apud . Sena» 
temaentiaritas.Ex Cic. ( Os que Falem 
com o Principe, Lobo, Corte. na Aldea, 
£ol.3b1.) . Od S EMEN t 3 
. -"Mdagios Portuguezes do Valer... ~ 
- Quanto fabes , tanto vales, ,-- 
Dizeme quinto teas , dirrehey quanta 
vales, | | 
Comamos, & bebamos, & nunca mais 
valhamos. ` 
Tanto val a coufa,quanto dão por ella, 
Morrer por ter,& fofrer por valer. 
Minha cafa,& meu lar,cem foldos.val;& 
.eftimoufe mal, porque mais val. . 
Por mais fervir „menos valer. . 
Mais val vergonha no rofto , que màgoa: 
.-0DO-TOFagáo. ` à 
dinheyro' 


pp o 


1 


` 


Mais val. amigo na praça , que 
Ma ara . — AE 
Majs val hum toma,que dous. te'darei. > 
Mais val.callar, que fallar mal. ! 
Mais val bum .peffsrinho na 
. dous que voando vão. `` 
Mais val o feitio, que o panno, ` 
Mais val faber, que haver. - 
Mais val penhor ná arca , 
: praças: e 
Mais val tarde, queunea. = >. `. 
Mais wal quem Deos ajuda, que 
muito madruga. | 


máo:, que. 


a 


que fiador na: 


quem - 


- go Be. . 
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Tanto vales, quanto hasse o Saber: pom 


18. o: "erg d cq 
Tantovalcada hum na -praça s quanto: 
valo que tem nacaixa. cono cus] 
Senão hcuvera maisalhosque canclla,a; 
. queclles valem, valézaella, ` > + 
De amigo que. ão valha ; & de faca quo 
. pãotalhasnãomedâ migalha... 
Ofalquantofalga ,tantoval, 0. =. 
Mais val agoa do Ceos quetodaoregas 


v V AL Bra Provincia da Panaonia In. 
. ferior,entre as rios Danubio, & Drago, 
Também he onome de bña :Região de: 
Italia, a- que os modernçs tomão pelo 
Abruzo Ultérior. Ha muitas Cidades 
defta proprio nome.Valeria,e:  Fem.Maré 
tyrolog.em Portuguez at.) ` =>. 7:4 
< VALERIANA, Herva,affim chamada, 
gu do verbo Latino Valere ;: porque temp ` 
muitas virtudes redicisatt,ou porque ` 
. certo curiolo, chamado Valerio, foi o 
primeiro que ufou della, Ha. de tres ef» 
pecies, cujos . pomes ajudão a corihéces 
ap luas. differenças, Valersana Hortenfis, 
a queoutroschamão Phu verum. A fes 
gunda he Valexiena maior, ou Pha Gera ` 


, manicum , a terceira he Valeriana minor; 


ou Phu Parvam: Todas tres faó cardia: 


+ Cas, fudorificas, vulnerarias aperitivas; 


corroboratiyas 


P 


do cerebro,& do eltomas 


+ VALEROSAMENTE, Com 
titer, viriliter, firenue. Cic. | | 
.- VALEROSO, Animolo. Amigade glo» 
rolas acçoens à cufta da vida. Não fol-: 
ga com os perigos,procura vencellos, & 
no meYo dos. naufragios cem.o animo 


valor. Foro 


tranquillo. Não fe póem em rifcos mae: 


yercs que as fuas forças , & não fe ope 


: <. põem a forgas.inenores que as fuas. Nem 


deíeja a morteznem a bufca,mas quando » 
a.vê, não a teme, porque a tem previfta, : 
& morrendo, parte defte mundo , não: 
foge. Fortis,te is-Strenuns,a,um.Cic. 
- + Vinho valercío. Vid. Vinho. 

V ALHA , como quando dizemos, ifti 


~ nåovaide valha.Níoraide valha, q fe: 


faga ifto. Não he jufto,não he razão. Noma 
oh confenteneum hac fiers. x 
VALHAS 
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` VaruaAcoUTo. Refugio.Afylo. Vid. 
ros feus lugares, ( Tomou por Valha. 
conto occupar hum lugar alto.Mon. Lu- 
fit.Tom.1.fol.347.col.1.) | 
V alhacouto, no fentido moral. Tem 
efle mal feu Valhacouto na grande quan. 
tidade de leys , & varias interpretacoens 
dellas. Atte de reynar de Parada , liv. 4. 
Difcurf.11. a 
' VALHADOLID, Cidade Epifcopal de 
Caftellaa Velha, affentada entre os rios 
Pifuerga, & Efgueva. Segundo a mais 
provavel opinião , foi fundada por anti- 
gos Vafeos muito antes do Nacimento 
de Chrifto.Os Romanos a accrecérirão, 
& lhe chamãrão Pontia,ou Pincia, Ficou 
-deferra,& hum Mouro,fenhor della,cha- 
mado Ulid,a reedificou, & lhe deu a tera 
minsçãodo feu nome ( fegundo efcres 
ve D. Affonfo Fernandes de Madrid, 
„Arcediago de Alcor.) Traz o dito Autor 
outra opinião, a faber , que como efta 
Cidade tinha varios povos circunvizi- 
nhos, a faber, Arebacos,Carpentanos, Ce. 
lerinos,ê» Astures, que pelas contendas 
-dos confins acodião de varias partes, foi 
chamada Valle de Lid,que foa Lida, (> 
pesdencias. Ultimamente por ordem 
del-Rey D.Affonfo VI.o Conde D.Ro- 
drigo Goncales Giron a tornou a poe 
voar. Tem Valhadolid a gloria de haver- 
lid o Patria ,& Corte de grandes Monar- 
cas. Nelta Cidade nacêrão Filippe II. 
Filippe IV. Peloefpaço decinco annos 
viveu nella Filippe JILE! Rey D. João 
J1.íhe deu o titulo de muy nobre; outros 
Reys lhe concedêrão grandes fóros , & 
privilegios por feus ferviços, ardente ze.. 
lo, & fingular fidelidade. . yallifoletum, i. 
Neut. T 
- VALHAME peros, Vid. Valer. 
/ VALHELHAS. Villa de Portugal , na 
Beira, no Bifpado da Guarda, entre defe 
abridas terras, & afperas montanhas, bas 
nhada do Rio Zezere.He celebre o bom 
Jefu de Valhelhas, Imagem milagro(a, 
que hum paftor defcobrio junto a huma 
lapa entre ferras, & valles incultos , na 
qual com grande mylterio fe detinha 
muitas vezes o gado,fem fe querer apar» 
Tom. VIII | 
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tar do lugar Efta devota Imagem fe ve» 
nera no Gonvento dos Padres de S. Frá- 
ciíco, & do fcu appatecimento fe faz to» 
dos os annoshüa grande felta na Dos 
minga da Trindade, no qual dia fe faz 
hüa feira com grande concurío de toda a 
Beira. Foi adita Villa fundada por el. 
Rey D. Sancho I. que lhe deu foral pes 
losannos de 1189. '  : E 
- Varia. Preço. Oem queetft à avalia 
da hãa coula. Pretium it. Nest. Cic. ( A 
Valia das fazendas ferà muito avanteja. 
da, fe, &c.Lobo , Corte na Aldea, 60.) 
Valia. Pedreira, A pefloa,de cujo va» 
limento nos valemos, para confeguir al- 
gúa coula, Na Corte del Rey minha 
valia he Pedro,&c. ln aula Regis me [uá 
auttoritate Petrus fulcit,ou:munit. O 4 
tem muitas valias na Corte. Multorum 
aulicorum grati fretus „Ou nixus, a, um. 
( Como nefte tempo os homens eftão jâ 
defenganados de quáo pouco valem os 
merecimentos, que( por elles o não fe- 
rem ) vieráoa chamar Valia às adheren- 
cias , & lhes tem mo(trado a experiencia 
a verdade daquelle rifa6, que cada hum 
darça, fegundo os amigos , que tem na 
fala. Lobo, Corre na Aldea,300. 
VALIDADE. Perfeição , & valor de há 
Acto feito com todas as fórmas Juridi» 
cas. Os Jurifconfultos dizem Validitas. 
No Direito Civil fe funda validade de 
todas cltas coufas. Rata antforitas berum 
rerum omnium à Jure fumitar.Cic.pro Cate 
cin. ( Recebida — ordena 
a Igreja. Mon.Lufitan.T om. 7. fol ç 59.) 
- VALIDAMENTE. Legitimamente.Có 
Validade. Legitime.Cic.yid.V alidade. 
| VALIDAR, Fazer valido. Aliguid ras 
tum facere, ou alicui rei antioritatem afe 
ferre. (Inftrumeatos , com que validaf. 
fe a fua póffe. Mon. Lufit. Tom. 5. 101. 
co).2.) e 
` VAripo. Valiofo. Legitimo. Feyto 
com todas as fórmas do Direito Civil, 
ou Canonico, Legitimas, ou ratus,a um. 
Cic. ( Póde fer Valida a confi(faó; Próp- 
tuario Moral,pag.40 ) Valido. Podero. 
fo. Forçofo,no fentido moral. Validas,a, 
sm. ( Mais Falidos fa6 os exemplos, que 
Gg iij as 
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as palavras. Dialog. de Fr. Heytor 
Pioto;09,) (Dos Validos venenos. Mae 
deira, 2. part. 172.) 

Vario. Aquelle que tem valimen. 
ta, que póde com alguem mais que os 
outros. Os Perlas chamão aos validos, 
olhos, & orelhas do Principe, porque fó 
por elles vem, & ouvem os Principes. O 
que enfina a reynar, póde dizer que elle 
mefmo reyna ; o Valido ,quc có o Prin. 
cipe faz quanto quer, na realidade he o 
proprio Principe. Efta he a mayor defe 
graça de hum Reyno, reduzirfe toda a 
adminiftragio do Eftado a hum ió, & a 
bum , que não he feu proprio fenhor. 


Verdade he que fe não póde tirar a hum ` 


Principe a liberdade de efcolher fogeito 
benemerito , em cuja capacidade def. 
cancestolher ao Soberano olevantar hue 


mildes; & engrandecer pequenos, he 


tirarlhe da mãoo fceptro, & apagar a 
mais viva luz da fua Coroa; nefte en. 
grandecimento eftà intereflada a Repue 
blica , porque he bem della que fe veja 
premiada a virtude, Mas muitas vezes 
fuccede que no favor dos Validos , co. 
mo antigamente nas agoasdo Nilo, fe 
ignore a lua origem. Là o diffe Aufonio 
no Panegyrico de Graciano, Rationem 
felicitatis nemo reddit. Muito embaras 
gados fe veriaó muitos, fe fe viffém obris 
gados a declarar a caufa da fua fortuna. 
Caufa principal do mayor valimento 
tal vez he a fantalia do Monarca.Pouca 
firmeza póde ter fundamento fantafti- 
co. Não fe fie na bonança o fogeito, en» 
golfado no mar do valimento ; fó com os 
. olhos no Ceo poderà guiar bem o baye 
xel das fuas efperanças. À grandes ruinas 
eltáo fogeitas fortunas grandes, As ques 
das dos Validos faó precipicios ; defca. 


hides, não tornão a fubir.Os Cortefãos 


de ordinaria eftatura , hora cahem,& hos 
ra felevantáo;cahioo Apjo,& cahio o 
homem ; levantcufe o homem, não jà o 
Anjo, porque na exaltação da fortuna, & 
da gloria nãoera o homem tão fublime 
como o Anjo. No Theatro da grandeza 
humana, não achamos valimentos im- 
mortacs. Tacito, como Gentio, attribue 
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efta impermanencia de profperidade ao 
Fado, Fato potentig , raro fempiterne. 
Teftemunhas da inftabilidade do vali 
mento faó os trágicos fins de Amão, Vas 
lido dé Afluero ; de Clito, Valido de A» 
Jexandre ; de Sejano, Valido de Tibes 
rio ; de Plauciano , Valido do Empera- 
dor Severo, de Alvaro de Luna; Valido 
de João II. Rey de Caftella ; do Marif- 
cal de Biron, Valido de Henrique LV. 
do Marifcald'Ancre, Valido de Maria de 
Medicis, Rainha de Franga,&c. No 2, 
Tomo dos feus Sermões, pag.98. maltra 
o P. Antonio Vieyra que os Valido» có 
mais nobre etymologia fe chamão Pri: 
vados. Valido do Principe. Qui apud 
Principem gratiá vales. Primcipi, ou apud 
Principem gratio/us,asum. Ex Cic. Sec 
Valido de alguem. Effe in gratia cum also 
quo. Cic. : 

VALIMENTO. Favor,poder,amparo, 
mediania do Valido. Favor ss. Mafc Gra» 
tiofi apud Principem euctoritas , tutela, 
prefidium. | e 

Entrar no valimento. Gratiam inire 
apud aliquem.Tit. Liv.Gratiam că aliquo 
inire. Cic. 


E affim (como muitas vezes fuccede) 


mais pódeo valimento de hum particu. 
lar, que o bem publico. Zra bonum pya 
blicum, ( ut in plerifque negotiis folet) pri- 


Vat â gratiá devittum. Salluft. ( Sobencé-- 


de-fe , e.) Vid. Valido. vid. Privanga. - 
VALIOSAMENTE. Validamente./44, 
no feu lugar. ZA 
Vazioso. Valido. vid. nofeu lugar. 
Não parecião Valio/as as pazes. Barros 
4. Decad.fo!.5 60.) | | 
. VALLA. Cava, Fofo, aberto num cá. 
po. Fofjase Fem Cic. | 
Vallasdeagoa. Agoadeitos,para ef- 
correr a agoa dos cam pos.Collicie arum. 


Fem. Plur. Plin. 


Fazer húa valla de vinte pés de largo. ` 
Foffam, viginti pedum latam, ducere, Ce» 


far.( Traziáo a agoa por Vallas, Barros, 
4.Cec.174.) ( Entre o mar ,& a terra fir. 


me fez hűa Valla, por onde pafTaváo ` 
duas naos 3 par. Mon.Lufitan. Tom. g. 


113. Col.4. ) 
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` W ALLADA,Ou Vallado. Vid. Vallado. 
O campo da Vallada. yid.Balata. 
“VALLADARES. Villa de Portugal , na 
Provincia de Entre Douro ,& Minho, 
entre Valenga,& Monção. À vizinhan. 
ça do rio Minho a provê de muito pey” 
xe, & do pequeno Rio Mouro tira muie 
tas trutas. He Conde defta Villa por 
mercè del-Rey D. Pedro 11. que Deos 
tem, D.Miguel Luis de Menezes. 

VALLADO. Terra levantada,& allen» 
tada com balde ; ferve de cercar hum 
campo, húa vinha ,ou outra proprieda. 
de, & tapalla, porque no mieyo della fe 
lhe metem filvas,& em cimaeltacas, 4go 
gerseris.Mafc.Virg. Agger terrens. Varro. 

Vallado bem enfilvado. Agger hire 
tus , cu hirfutus. Columella diz Sepes 
hir fa, © hirfuta. 

Fazer hum vallado. Aggere munire. 
Vid. V allar. Serà neceffario fazer hü val- 
lado. Ponendus agger.Tacit. (Com quin- 
taes, & Vallados.Barros,1.Dec. 183. col. 
4.) (Lhe era aeceffario róper por aquel. 
le Vallado. Moa. Lufit. Tom. 1. 24 1.col. 


) | 
il Vallado. Adj:tivo. Cercado com 
vallo. Vallatus,a,um.Plin. Vallo munitus, 
4,1551,00 COm Tacito, Aggere premuni- 
tes a,um, ( Ficando o lugar todo Valla. 
do Vida de D.Fr.Bartholom.66. col.4 ) 

Vallado. Cercado. Vid. no feu lugar. 
(Cercado, & Vallado de rofas. Vieyra, 
Tom.s.fol.147. 

VALLADOLID. Vid. Valhadolid, 

VALLAR. Cercar com terra levanta. 
da. Vallare,(o,avi,atum.) Cié.Vallo muni: 
resou premunire.Ex Tacito. ( Mandoufe 
Valar. Barros, 2. Dec.232. col.4.) (Val- 
low em Ethiopia as inundagoens do Ni- 
lo.. Fabula dos Planetas, t.verf.) 

V allar. Cercar como com vallo. For. 
tificar. Velati vallo munire. (Vallou a nae 
tureza com os Álpes Italia.Chorograph. 
de Barreiros, 183.) 

V ALLE. Planicie entre montes , ou 
efpaço de terra planaao pé de hum ou» 
teyro, ou de hum monte. Vallis,is, Fem. 
Virgil. | 

. Valle, entre montes. Convallis,is.Fem. 
Cic. 
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Pequeno valle. Vallecuta,qu Vallicula, 
«.Fem. Pomponio Fefto lib. 3. aonde 
definindo o Valle, diz que he planicie 
entre montes. Vallis eft ex duobus lateri- 
bus Planicies inclu/a montibus, collibufue, 
cujus diminutivum eft vallicula. 

Diz o adagio : Se no valle neva , que 
farà na lerra? === | 

O Valle de Jofaphat. He hum Valle 
de alguns dous mil paffos de comprida, 
entre a parte Oriental da Cidade de Je- 
rufalem , & o monte Olivete. Querem 
alguns que fe chame affim, porque nela 
le fizera el-Rey Tofaphat conftituir a 
fua fepultura , outros, porque Jofaphat 
quer dizer Fus zo do Senhor ; & na opi» 
não de muitos Padres, & Doutores da 
Igreja, nefte Valle fefarà o Juizo Unie 
veríal, fegundo o dà a entender a profes 
cia de Joel , que diz cap.3. 4/cendent 
gentesin vallem Fofaphar , quia ibi fedebo, 
ut judicem omnes gentes; & pouco mais 
abaixo chama efte mefmo Profeta ao di. 
to Valle „Valle de concifa? , porque na. 
quelle dia fe darà ao genero humano hú 
corte, com o qual os maos ficaráó fepas 


. rádos para (empre da companhia dos 


bons. Nafagrada Efcritura efte mefmo 
Valle he chamado Valle del-Rey,porque 
nelle ao pé do monte de Efcandalo ( 
hea terceira collina do Monte Olivete 
tinha el-Rey Salamáo há bello jardim, 
Tambem foichamado Valle de Cedron, 
porque a Torrente de Cedron atraveffa 
efte Valle. Ao pé do monte de Viri Ga. 
lilei, que heo outeyro,queo Monte O. 
livete olha para o Norte, eftàh üa pe- 
quena Igreja a modo de Torre quadras 
da ,edificada (como fe cré piamente ) 
por Santa Helena anno da Redempa 
ção do mundo 326.Neíta pequena Igre. 
jacftà a fepultura da Virgé Maria N.Se- 
nhora; & no meyo de hüaefcada de pe. 
dra, que vai para baixo , duas capellis 
nhas, húa à mão direita com dous alta- 
res, fobre os quaes eftão as fepulturas de 
S. Joaquim, & de Santa Anna, & outra 
capellinha à mão efquerda, que tem ous 
tros dous altares com as fepulturas de S. 
Jofeph , & deS. Simão. Nette E 
| alle 
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Valle de Jofaphar , caminhando para a 
parte Meridional do fepulcro da Vir- 
gem, fe vè o Horto, em queorou o Se: 
thor , com huns pedaços de parede de 
pedra enfofla , de que era cercado. E 
chegando à ponte de Cedron ,tambem 
da banda do Sul, fe vem quatro fepultu- 
. ras, húa de Jofaphat, Rey de Juda (do 
qual tomou o Valle o nome ) talhadana 
rocha viva; outra de Abfalão, feparada 
do monte ,a modo de caía quadrada, có 
telhado pyramidal ; na qual cafa não fe 
vé outra coufa mais'que hum montão de 
pedras, porque todos, affim Chriftáos, 
como Judeos, & Gentios, deitão paflan- 
do a fua pedra , em demonftragío do 
horror , que todos tem à perfidia defte 
Principe , que quizera tirar a fcu pay 
David a Coroa, & a vida. Mandára Ab. 
falão conftruir efta fepultura em vida, 
mas não a logrou de pois de morto: pore 
que depois de lhe tirar Joab a vida nos 
bofques de Ephraim , foi lançado numa 
cova, & cuberto de pedras, como indige 
no das honorificas memorias de húa fe- 
pultura. As outras duas faó a do Profeta 
Zacarias, & a de Santiago o Menor , pri- 
meiro Bifpo de Jerufalé.Vallis Zofapbat, 
- Valle de lagrimas he efte mundo,por- 
que aos mais altos montes delle chegáo 
as miferias. Lacrymarum vallis. 

- Valledas Egoas, & Valle das Agoas 
foi chamado o mar dos Portugueze, 
que foráo defcobrir a Ilha da Madeyra. 

Partindo fe,taes gritos levantavas, 

Que de Egoas fer relinchos pareciao, 

- E detal forte as agoas alteravao, 
` Quefó marulhos mellas defcobrico. 

Por efla caufa os Lufos lhe cbamavao 

Valle das Egoas pelas que alli vias. 

Outros das Agoas dizem, & q trocado 
` O Aem E,das Egoas foi chamado, 
Infulan.de Mán.Thomas,hv.3.oyt. 48. : 
Vid. ibidem oyt. 9. 

V ALLO. Trincheira. Terra levantas 
da ao redor de hum campo, ou de outra 
coufa, para não entrar nelle agente,nem 
o gado. Vallum,i. Neut.Cic.Ceef. 

Levantar hum vallo. Vallum firuere. 
( Strio, firmxi , firucium. ) Tacit. 
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Cercar hum campo com vallo. 4£r% 
vallo circumdare , ou munire. Cic. Tacit. 
( Cobrinde-fe ccm Vallos, & eftacadas. 
Jacinto Freire,liv.2.num. 147.) (Cercar 
olugar com hum grande Vallo.Mon.Lu. 
fitan.Tom.1. 372.col.2.) ( Os Vallos,em 
que eftavajá todo o poder dos inimigos. 
Queirós, V ida de Bafto,267.) 

VALLONGO do Azeite, Villa de Por- 
tugal na Beira lete legoas de Trancoto, 
em lugar baixo.He do Marquez de Ma- 
rialva, & do Bifpado ,& Provedoria de 
Lamego. 

VaLois Ducado na Provincia,a que 
chamão Ilha de Fráça. Antigaméte era 
fó Condado,& dava-fe efte titulo aos fi- 
lhos del-Rey de Fráça O primeiro, que 
o teve, foi Carlos de Valois, irmáo de 
Filippe, cognominado o Bello. Vale/ia, 
e. Fem. 

VALÓR. O que val húa coufa. O pre» 
ço della. Pretium. Neut. Cic. 

ë Coufa de muito valor. Prefiofgs aum. 
ic. | 

Valor de animo. O valor he o primei. 
ro degrao,por onde fobe o homem noe 
breao Templo da Fama. Tem o valor 
húa eloquencia muda, com que attrahe 
para fi acftimação de todos, porque fó 
fe eftima o que he raro, & quanto mais 
commua he a cobardia , mais raro he o 
valor. Fraco he o valor , que com a 
lingoa faz pompa das fuas façanhas; 
o metal de mais alto tinnido, he de 
preço mais baixo. Amor, & valor, no 
meimo coração não fe compadecem. 
Nos Planetas entre Marte,& Venus ef. 
tà a esfera do Sol, como fe empenhãra 
toda a fua luz para moftrar o muito que 
o valor ditta do amor; fallo do amor fen- 
fual, porque tão fóra eftã de esforçar o 
animo, que o affemina. Nas Monarquias 
os homés, que tem valor,faó amados, nas 
Republicas faô temidos. Ccmo o valor 
he a mais brilhante das virtudes, nenhúa 
dellas he mais propria para hum Frincie 
pe, porque fem opinião de valerofo dife 
ficilmente poderà tuftentar a fua digni. 
dade.O valor he o que prepára triurtos, 
& ecerniza os Cefares , & Alexandres. 

Tiverão 


VAL? 
"Fiverto as idades pañadas homeás imp» 
perturbavelmente arimofos; não mudi, 
río de roto no meyo dos tormentos; 
pão pudérão os verdugos, tirar da fua 
toca hüa queixa, zomtidráo da. cruel, 
dade dosTyrannos,da fortaleza, &. conf. 
(apcia de Scevola, julgo) Tarquinio do 
valor dos Romanos, defcófiou de ter por 
¡nimigos bom &s;G fem medo. punháo as 
mãos so fe go. Com o: valor vence o ho- 
mem quanto qter ,com'acme[ma efpa» 
da corta para fipalmas,acipreítes.para os 
vencidos , para 'eftragos he. rayo, para 
triunfos fundamento , he o artifice das 
vitorias, das conquiftas oinventor ,- A< 
tlante da Patria, amplificador do Reya 
n0.,& terror do mundo. Em todas. as 
Provincias ;: &-Reynos da terra derão 
as.naçoens delles infignes provas dofeu 
aralor.Metera6 fe os Perfas pelo monte 
Á dichos, aberto, & delentramhado por “ef: 
les ,:& penetrando-o com as ondas do 
mar, forão na Armada de Xerxes foju- 
gar a Greciai Com Alexandre Magno 
domàráo 05 Mácedonvios aòs. Evergetes, 
ou Arimafpos; & nos inacefliveis roche. 
d os do Caucefo arvoràršoífeus gloriofcs 
eftandartes. Debaixo dos aufpicios de 
Cefar, fe abrirão os Romanos o cami- 
nho pelo centro dos Alpes, & à fua Mo- 
n arquia deráo por ambito a circunferen: 
cja do mundo, Do valor,com à os Go. 
dos, Vifigodos, Oftrogodos, & outras 


Naçoens Septentrionaés invadiráo os 


mais povos da Europa, eftáo cheas todas 


as bocas da Fama.O valor dos Frácezes 
em toda esfera de acgoens militares foi 


ção fingular, q pareceo quiz Deos obrar 
pelas mãos delles fecus: mayores mila. 
gres; tanto aflim,que hum dos feus Hif. 
toriadores no titulo do feu livro chama 
Obras de Deos, às obras da dita Nação. 
Gefla Dei per Francos. T heatrode valor 
Anglicano heo livro dos Heroes de Im 

terra. Náo cabem em muitos volu: 
mes as façanhãs dos Caftelhanos , cujo 
galor náo cabendo na Europa , das an- 

ftias dos dous Promontorios Abyla;& 


Calpe fubirãoa fazer de bum novomü-- 
do novo theatroà fua gloria. Quem quis ' 
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zer. formar conceito des: valerolas 'ac- 
çoens dos Portugúezes: , leao livro dos 
Parallelos dos Varcentde Portugal: cá ` 
os Ántigos , compofto; por Fraacifco 
Soares Tolcano, em queconfideradas as 
longas terras , que os noflos canquiftà \ 
Táo, immenfos mares que rofoperálo, fio» 
vas eitrellas,que defeobrirão , fedés ; fo» 
mes,frios, & calmas; que-fofrérãos famo. 
foscercos que, defendêrão, praças quo 
expugnãrão; baralhas que desão ..: vito» 
rias que alcançãrão, juftamente. ps'conts 
¿parao Autor com ds mayores Hereds 
da Antiguidade; com o Emperador, Cop 
ftantino, él Rey Dom Affonfo Henr: 
ques, com Judas Machabeo , Scipiño, 
& Alexandre, Nuno Alvares Pereira; 
com cl.Rey Cyro o grande! Aftopío. de 
Albuquerque ; com :Xenopt onto Fran» 
ciíco de Almeyda ; com: Ulyfies' -Efile 
vão da Gama ,cóm Eneas, & Epamie 
nondas Vaíco da Gama] com Jobathas 
D. Jorge de Menezes; com Antigong 
D. Manoel de la Cerda, Kc. Valor de 
animo. Fortitudo, dinis, Fem.Cito - , 

A's vezes Virtus, lem mais nada: Cafe 
tigou Manlio com pená de morte o va» 
lor de feu filho. Manlius, virtutem fillis, 
morte multavst. Quintil.ltb; ç.cap. 11, vid, 
Fortaleza. | AT A 

Valor, nefte fentido fe deriva de Va: ` 
lentia y palavra antiquada, da qual. ufou 
Nevio, Poeta antiquiflimo, que deforge 
veo a guerra de Carthago, & mais húas 
fabulas. Na fua Danae diz efte Autor, 
allegado por Nonio Marcello, Omnes 
formidant bominis ejus valentiam. ` `, 

V Ar*PAR A150. Monte do Reyno de 
Granada, diftante da Cidade do.dito 


. nome hum quarto de legoa,onde cavan- 
-do huns homens para achar thefouros 


da terra , achàráo muitos corpos de San. 


tos Martyres. Vid. Mon.Lufit. Tom. à 


Jiv.$.cap.5.fol.25.  .- Mu 3 
V a cron. Pequena Cidade de Hun- 


gria Inferior, lobre o Rio do mefmo ` 


nome, quatro milhas de Ziclos. Huma 
Dama illuftre, mulher de Peter Piron, 

Capitáo dé Panhonia;defendeo tresme- 

zes inteiros efa Cidade, contra tado o 

| poder 
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poder dos Turcos, fem haver Capitáo 
algum. Alemão, nem Hungaro, que fe 
puzetie em cftado de lhe dar foccorro. - 
 VALTELÍNA. Terra, fogeita aos Gri» 
foeni , affim chamada dos Valles, que 
occupa,& da Cidade Telina , entre o 
Eftrado de Venega, o de Milão, & o Tis 
rolo. He parte da antiga Rhetia , & do 
Paiz'dos povos Vennonetes, nas fraldas 
dos Alpes. Telina, ou Tellina vallis, Fem, 
- VALVERDE. He o nome Portuguez 
de húa planta,a que os Italianos chamáo 
Belvedere , & os Caftelhanos Mirable. 
Ho planta muito ramofa,& de muita fo. 
lha miuda,& amzrgofa , & efla compri. 
dinha. A lenha he tefafinha , mas fragil. 
As flores fab tão pequenas, que ainda 
que vermelhinhas,fa6 quafi im percepti» 
veis..No cerrado arremeda ao Ciprefte, 
No Commento do Soneto 3. da Centue 
ria 3. diz Manoel de Faria, allegando 
com Laguna fobre Diofcorides, que he 
húa efpecie de Nabo fylveftre ; porém 
da fua raiz muito fibrofa fe conhece o 
contrario ; & acrecenta o dito Autor, q 
lhe chamãoem Latim Scopia ; ( ferà erro 
da Impreffaó, & quererá o Autor dizer 
Scoparia, como coufa de vaffoura) por» 
que antigamente no tempo de Galeno, 
& ainda hoje em algúas partes de Italia 
fe fazem cad bis com ella, Cria-fe 
naturalmente na Grecia , & chamáolhe 
|. "Carimata, que quer dizer Varinhas. En. 
tre nos ferve de ornar os jerdins, as janes 
las, as portarias dos Conventos , & às 
vezes os degraos dos Altares em vafos 
de barro. Alguns lhe chamão com outro 
nome Grego me a Sóem Chabreo, no 
feu livro intitulado Scisgraphia omnium 
_-Stirpium, achei hüa clara, & diftinta no. 
ticia defta planta. Para diftingvilla de 
haya que chamáo Linaria, chama acíta 


Linaria Belvedere ; & traz tres eftam pas ` 


. detresefpecies della , & finalmente diz 
que alguns lhe chamão Studioforum ber. 
ba, e. Fem. Nome que fe lhe devia por 

.alegrar.osolhos das pefloas applicadas 

aoeftudo. | | D 

= Valverde. Villa de Caftella, duas le- 
goss diftante de Merida. Foi fundada 
oW 
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por Re manos , como cónfta de antigos 
veltigios, Depois de ganhada aos Mon- 
ros y os Chriftšos a povoàráo , & ilie 

chamàráo Valverde , por eftir fituada 
em.ameno valle , entre deleitofas veri 
duras. . | + 
v ` VALVULÁA. ( Termo | Áoatomico. ) 
Deriva-fe do Latim Valve, que fignifica 
Porta, porque as valvulas f26 peliiculas, 
ou tunicas ¿que nos orificios, ou bocas 
des veas, & acterias le abrem; & fechão 
quafi a medo de portas,ou de afenhas, 
ou diques, não (ó para darem lugar aque 
o fangue;8 o ar entrem, fenão paraq hüa 
vez fahido não torne a entrar , & ocene 
trado não faya; & aflim fervem as val: 
vulasdeabrir ao fangue , conteúdo mas 
veas, o caminho , para Voltar da circus 
ferencia ao centro , tolhendolhe juntas 
mente o paflar do centro para a circum 
ferencia ; & para efte efttjto fe abrem fó 
pela banda que olha para o coração , & 
da banda das extremidades fe fechão.Ha 
valvulas Zrsfcw/pides, que lab as de tres 
pontas, Semilunares,que (añ de fórina de 

meyas Luas, & outras de fórma de Mi. 
tra de Bifpo. veluula.e. Fem. ( As Valgus 

las fa6 onze, tresem a boca davea cava, 

&c. Cirurgia de Ferreira, 3r) ` ° — 
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Van. Grande Lagoa ,que por ter as 
agoas falgadas,he chamada Mar de Van, 
cu Mar de Armenta. Eftà na Turquia 
Afistica, entre o mar de Bacho, & o Rio 
Tigres. Dizem,que nella as coufas de 


“Mayor pezo não váoaofundo,mas ficão 
-toyantes. Perto delta Lagoa ha húa Ci» 
` dade do mefmo nome, a que antigamé» 


techamavão Artemita. 

VANDA: Cavallaria da Vanda. Ore 
dem Militar, que na Cidade de Burgoi 
el.Rey de Caftella Dom Affonfo SE 
inftituhio por occafião das feftas da faa 
coroação , & a intitulou da Venda , por» 
que hüa faxa cermefim de quatro dedos 


de largo, pófta ao tiracolo do hombro 
direito para o lado efquerdo, foi ainfig: 


nia defta Milicia.E tas V2das, ou Bandas 
fe 


- Èn m 
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fe davão fem Cómendas,por iflo durou 
R a dita Cavallaria. Mon. Lufitan, 

om.I1. 310. l 

VÂnDALOS. Antigos Povos da Ger- 
mania , que unidos com os Alanos , & 
outros Barbaros, depois de infeftarem as 
Gallias, fe derramàráo pelas Hefpanhas, 
& desbaratàráo os Romanos na Betica , 
que depois foi chamada Vandaluzia, ou 
Andaluzia. Elleserão Arrianos , & com 
o zelo da fua feyta, ou ( para dizer me. 
lhor) com fua fereza natural , cruelmen: 
te perfeguitão os Orthodóxos. 

VanDôma. Cidade de França, fobre 


o Rio Loir,entreas Provincias de Tours, . 


Anja, & Belfia. Tem titulo de Ducado. 
Vindocinum, i. Nest. | E 
Vandoma. Serra de Portugal, quatró 
legoas da Cidade do Porto, onde edi&. 
cou Dom Nonego hum Forte , donde 
fez tanta guerra a Mouros , que livruü 
das fuas cyránias grande parte daquella 
Comarca. Efte Dom Nonego era hum 
daquelles fenhores Francezes, que mo» 
vidos do zelo da Fé, vieráoa Hefpanha, 
com animo de fazer guerra aos Mouros; 
& como elle era natural. de Vandoma 
em França ,deu ao dito Forte o nome 
“da fua patria , & ainda hoje dura huma 
porta do muro antigo do Porto, fobre a 
qual eftà húa Imagem da Virgem Maria 
Senhora nofla, com o nome de Vandoma, 
= por memoria defte fanto Varão , que a 
fundou, & poz alli a Imagem.Yid.Mon. 
| Luíic.Tom.2.l1y.7.cap.23.fol. 353. verf. 
No Bifpado do Porto ha húa Abbadia 
de Santa Eulalia de Vandoma, que foi 
dos Premonftratenfes. Crifol Purificat, 
439: m A 
VANGLORIA, ou Váagloria. Vaida- 
de, jaftancia. Gloriatio, ou venditatio, 
enis. Fem. E | š 
Vangleria. Gloria váa; Mal fundada, 
imaginaria. Gloria inanis,ou falfe glorie 
umbra,e.Càc. ` E A2 
Pois na caufa do perigo `: 
Se faz Vangloria o tormento, 
Certo Poetanum: Romance. E 
VANGLORIARSE. JaCtarfe. Ter vías 
gloria de feu engenho, & da fua memos 
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ria. Ingeniam Venditare ; Cr memoriam 
ofientare. Auctor Rbetor.ad Herenn. 
Muitas vezes fa6 muito envejados ós 
que tem algúa fuperioridade, principale 
mente fe fe. vangloriarem muito. Sepes 
rioribus inuidetur [epe vehementer, <> Qo 
magis fiintolerantass fe jattant.Cic.( V áss- 
£loriarfe- muito Chiflecio de advertir, 
que,&c.Mon.Lufit. Tom.$. foL r2, còl 
.) EA Cod 
VancLoRrioso. Aqueile que.fácil. 
mente fe gaba, & tem vaidade de qual 
quer coufa. Gloriofus,a,um,ou qui umbras 
falfe gloria fettatur.Cic. | 
Algúa couía vangloriofo. Pes? ja» 
Elantior, . < ` 
v VANGOR. Termo da India, no Ca. 
narà, & Aldeas de Salfete, Vangores (aá ` 
as familias vogaes , que tem voto na. 
Gancaria, ou ajuntamento, & communis 
dade dos principaes da Aldea.Saó tantos 
eftes Vangores, quantos forão antiga- 
mente os primeiros fundadores de cada 
híia das: Aldeas. ( Hüa peffoà de cáda 
Vangor. Oriente Conquiftado, part. r, 
179. a | 
¿FAA A frente do ExergQüo. 
Os que formáo as primeiras fileiras 
dos Batalhoens,ou Efquadrosns. Pri» 
ma acies, ei, Fem. Prima frons tis, Fem, 
Jiu. Liv.Fronsexercitus-Tacit, : : . 
Ter maó na vanguarda,que não uba 
Primos prohibere afcen(u.Ce[ar.Falla em 
húas Legioens, metidas em hum valle, ` 
Eftava a vanguarda à vifta, Primum 
agmen erat in confpeétu. Cefar. T 
. Vanguarda. Metaforicamente.Primeis _ 
ro lugar.Precedencia. Vid. no feu lugar. 
( Os comprimentos leyáo fémprea Man. 
guarda nekas batalhas. Lobo, Corte na 
Aldea, 289.) "E ` PNEU 
. VANGUENARAU.( Termo da India.) 
(Eftava a Vanguenanau , que era a Prio- 
reíTa,com todas as Menigrepas do Pagar 
de. Hiftoria de Fern. Mend. Pinto, 141. 
col.4.)  .. A Tat : A 
. VANILOGAMENTE Com vaidade. 
Vid. Vaidade. (Exercitava Vanilocas 
mente ajurifdigáo,que não tinha, Vergel 
das plantas, 3925) vc 05 
VANI« 
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VaniLôquIO. Praticas váas.Difcur- 
fos inuteis, Difparates. Vaniloguentia, e. 
,Fem. Plin. | 

O que diz Vaniloquios. Vaniloquus, 
aum. Tit. Liv. Vanidicas , a um. Plaut. 
mese furdos para os Vansloguios. 

rta Pafloral do Porto, 38.) 

Vanissimo. Muito vão. Vid. Vão. 
(Da eni Jima ambição do nome, & fa 
ma. Lucena. Vida de Xavier, $31.col.1.) 

VàAMEMTE, Em vão. In vanum, 
Quint. Curt. Vid, Vão. ( Feftejar Via- 
mente. Vieyra, Tom. 9. 163.) | 
V ANNEs. Cidade Epifcopal de Frane 


ga na Provincia de Bretanha duas legoas ` 


do mar.Venetia, e. Fem, Cefar. Em Au. 
tores antigos he chamada Dariorig um 
Wenetorum, Os de Vannes- Veneti orum. 
Mafc. Plur. | 

VANTAJE. Vid. Ventagem. 


VAO 
= Vao. À paragem por onde fe poffa 
pafTar hum rio, ou húa lagoa, fem barco, 
fem nadar , & fem feenlodar. Vudum, i. 
Nént.Cejar. EN apr 
'Sondaro vao. Tentare vadum. Ovid. 

Tambem ho ufado no fentido figurado. 
- Paffar o vao. Vid. Vadear. (A qual 
ribeyra pallei a Yao, Corographia de 
Barreiros, 179. verl.) | 

; Adagios Porteguezes do Vao. 
Por velho queteja o barco,fempre paffa 
` vao. > ` +. a 

Vao dorelha he perigofo, ` | 
Nem rio fem vao,nem geração lem mao. 
Alto para vao, baixo para barco. . 
`. Vaos.( Termo de navio: ) São hüas 
traves profias, que vão de huin lado a 
outro, levando curvas por -baixo para 
fubjugar, & fortalecer a cuberta da artes 
lharia. Não temos palavra propria Latis 
na. f Recolhendo a bordo dous Paos , & 
doze curvas , necellarias ao caftello de 
proa. Britto, viagem do Brafil, 161. ) 

` Vaos. (Outro temo Náutico, ) São 
huns paos a modo de grade, que affentaó 
na cabéçado mato, sflim grande, como 
de proa ; & neftes vaos fe aferição as co» 
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roas , & toda a enxarcia. Tambem vaos 
126 huns paos em Cruz,cm que aflentão 
as gaveas. | É 

V aó. Inutil. Coufa que não teve ef- 
feito. anus, aum, ou inanis, ou inutilis,le. 
Cic. ( Que efpere algum fruto de traba- 
lho tão//45. Lobo, Corte na Aldea, pag. 
10, ) ` 

Efperança vãa.Spes vana. Quintil, Spes 
inanis ou fallax, ou falfa.Cic. . 

Cuidado vão. Cera, ou diligentia va- 
na. ( Aconfelhar a hum avarento he cui. 
dado Vas. Lobo, Corte na Aldea, 139.) 

Alegria váa. Futilis letitia. 

Vio. Vaidofo,Soberbo. Vid. nos feus 
lugares. | "E 
Adag ios Portuguezes de coufas vias. 

Gloria vàa florece, & náo gradece. 
Malher muito louçãa, darle quer à vida 


. Vía. | 
Mogálouce,cabega via. | 

Em vão. Váamente. Inutilmente. 
d'rufíra, nequicquam , ou inutiliter. Cic, 
In caffum.Tit.Liv.In vanum.Quint.Curt. 
Trabalharem vão. Fruftrari laborem, 

Columel.operam inanem fumere. Horat, 
Trabalhas em vão, não fazes nada, 

Ludis, ou operam, & oleum perdis.Cic. 

Efte negocio fahio emváo. Eares fru. 
Sirafuit.Sallud, Nenhüa das coufas,que 
emprendia,lhe fahiaem vão, Nullum ejus 
inceptum fruftra erat. Sallu 4. ('Teméráo 
de fer fentidos, & fahirlhe tudo em Vac. 
Chron.de Cifter, 165.) | | 
Muitas vezes ficou em vão efta mi» 
nhaeíperanca. Sepe me [pes hec frufirata 
eft. Terent.( Ficou em Vai a eiperanga. 
Chagas, Cartas Efpirituaes.Tom. 2.115.) 
Obras, que neciamente fe emprene 
dem, fazem fazerem vãoa defpeza.7m- 
prudenter falta opera, frufirantar expen. 
Jas. Columel. ( Fazer em Vas a delpeza 
E pee Vaíconcel. Arte Militar, 
3. PR 
Comer em vão, fe diz daquelle, que 
mencando queixos, & beicos, moltra d 
eftá comendo, não tendo nada ña boca, 
Vão. Subftantivo.Hum vão, hum efe 
paço de lugar, em que não ha nada. Lo. 
eus vacias. Ò vão entre dous barrotes, ` 
Intera 
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Entertignium, ii. Neut. Vitrav.O víoen- 


tre columnas. Intercolumniam ii. Neut. 


Vitruv. O vãoentre fileiras de arvores. 
Interordinium ii. Neut. Columel. O vão 
do peito. O efpaço entre `as coftellas 
mendolas, & o ventre. Pars corporis sta: 


becillior, qua deficiunt coft.e.vid N afio.O 


vào da porta ,ou janella. Lumen , inis. 


Neut Vitruv. Efte Autor diz. Lumen Hy. 


porbyri,(legundo a Profodia do P.Bento 
Pereira, He o vão da couceyra. 

Os vãos, outopos de hum dormito. 
rio, faó huns efpaços do lado delle, com 
Sua janella. Em algús Mofteyros, & par: 
ticularmente no de Alcobaga , he licito 
aos Religiofos paflear nos vãos, mas não 

“no dormitorio. I 


VAP ` 
V arôr. Fumo aquofo,quente, & hu 
mido, levantado de terra humida,ou lu- 


gares de agoa por calor mediano do Sol, 
& virtude das eftrellas, que o não diffol: 


ve; asnevoas, & as nuvens fab vapores, 


dos rios, das lagoas, do mar, & de terras 
aquofas. Daexhalação differe o vapor, 
em fer muito efpeffo, & humido, & não 


tão quente, como o que vemos fubir da: 


agoa, pofta em algum vafo ao fogo;del* 
le fe gérão as nevoas , as nuvens, chuva, 
pedra, geada, & rocio da manhã. A ex. 
halação he fumo muy fubtil, [ecco, 8 
quente ,-como de candea, ou tocha , & 
delle fe gérão rayos , relampagos, &ce 
Nos animaes fe levantão do eftomago, 
& dos inteftinos vapores, que offendem 


o cerebro. Vapor, oris „ou exfpiratio, ou 


exbalatio, onis. Ferme Cic. 
Mandar vapores. Vaporare. Plin. 

' Osvaporesque fe levantáo das terras, 
& das agoas, depois de aquentadas com 
o calor do Sol, Vapores,qus à Sole ex agris 
tepefattis, & ex aquisexcitantur.Ctc. 


: Vaporagaó: Elevação do vapor.Fa. 


zem os Chimicos hum banho,a que cha. 


mão de Vaporaçao,ou Faporatorio , que 


faz obrar o calor, ou a humidade de hü 


vapor em outro corpo,a d queré aquens 


tar,ou hume&ar.Vaporatio,onis. Fem. Pli. 
. Tom. VHL 
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* VAPORAR. Mandar vapores. Exha. 
lare Virgil. Vid. Vapor. a 
Ê Mimo dos prados,lultre das mais flores; 
` Que eftà contino Vaporando amores. 
Inful.de Mán.Thomas,liv. 10.0yt.104. 
Falla na Rola. | Roo 
V a poroso. Coufa que manda vapo» 
res. Vaporifer,a,um,Stat. ( Quando fe le 
vanta húa flatulencia Vaporo/a. Recopi- 
lag de Cirurg. 323.) a 
VAPULAR. He palavra Latina. Pid. 
Açoutar. - | = 
E do Templo fabio com azas cento ` 
Vapulando fem culpa o ar fuperno, ` < ` 
Virginidosde Manoel Mend. Barbuda. 


Cant.16.Eltanc.6. | 


Se parte vapulando aos Ceos lugentes 
Co azorragues dous de plumas de ouro. 
V irginidos, Cant. 20.E ftanc.35. | 
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Vaqueiro. Paltorde gado groflo; 
como vacas,boys.Bubulcus ci, Mafc. Cic, 
Armentarius ii. Mafc. Varro. ` NT 
' Ser Vaqueiro. Exetcitar o officio d 
2 Bubulcitari ; ( tor „atus fum.) 

aut, l | j | 
" Vaqueiro, Veftido de Atambor,quafi 
á modo de cafaca de Trombeteiro ef. 
frangeiro , todo com paffamanes com: 
mangas e(tieitas, pendentes, tão coms 
bridas como o veftído. Tambem cha- 
mão Vaqueiro a certo veftido de mu? 
lher. Não temos palavras proprias Lati- 
nas. "n 


O Adagio Portuguez diz: 
Hontem vaqueiro,hoje cavalleiro; * .. 
^ V AQUINHA. Vaca nova;ou vaca pe 
quena, Vid. Vaca. sto 


Diz o Adagio Portuguez. => .. 
Correa vaquinha,quanto corre a cordi < 
nha. uM FOLE 


Var, ou Varo. Rio de França, que 
divide Provença do Condado de Niza: 
Tem feu nacimento nos Alpes mariti? 
mos, & desemboca no mat Mediterras 
aco,perto de Niza. Varus,i. Mafc.Cefar. 

Hh VARA, 
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qualquer planta. Na fagrada El. ritura 
fe.faz menção de varas notaveis. À vara 
de Jofeph adorada de Jacob,a vara de A- 
ram fiorecente, a vara de Moyfés,em to. 
dos os elementos milagroía; a vara que 
tocou, & acendeo o lacrificio de Ge- 
deão;a vara de Affuero , que eftendida 
fobre Either, a livrou a ella, & a todo 
feu povo da tyrannia de Amão ; a vara 
de Siáo, quefahio para dominar todas as 
gentes ; a vara de Jonathas , que vertia 
mel , & fobre todas a vara de Jeffé , de 
cujas raizes naíceo o fruto coroado , & 
bendito do ventre facratiffimo de Maria. 
Virg ae. Fem Virgil. 
Vara pequena. Virgula, e. Fem. Cic. 
Feito de varasentrefachadas. Virga- 
tus, a um.Catull, Virzeus,a,um,Colum. 
Vara de videira , & ramos de outras 
plantas. Flagellum,. Neut, Varro. Virgil. 
Vara comprida de varejar. Per:ica,e. 
Fem. Varro. 
. Vara com que fe picáo os boys. Vid. 
Aguilhada. | 
, Vara de lagar, com que fe efpremem 
uvas. Prelum,i.Neut.Vitruv Virgil. 
` Vara de barco. Contus,i.Mafc. Virgil. 
. Vara da vide, Palmes,itis.Mafc. Colum. 
“Vara de medir. À vara Portugueza 


contém palmos Geometricoss ;7 Pale 


mos craveiros 5. ) Pés Portuguezes 37 
Pés Regios de França 3 7;; Vid. Mes 
thodo Lufitanico, pag.26.na Taboada. 
Vara, ou varinha de condão.Vid.V a» 
rinha. 

Cada cabello dos feus 

Foi vara do meu condas. | | 
Obras Metricas de Dom Francifco Ma. 
noelpatt.2.74.col. 1. =>" BH 

Vara de Juíliga. Virga,e.Fem. Juven. 
Sat.g. aonde diz: | . 

Precedant ipfas illi(te Confuleyvirgas. 
Na declaração defta palavra diz Cale. 
pino, Virge , Magifiratuum inania, 
.. Corrido à vara. Perfeguido dos Mie 
niftrosda Juítiga. ( Era gente vagabuns 
da, & que vinhajà corrida à Vara de tos 
dos os Reynos.Lucena,Vida de Xavier, 
613.c0l.2.) RS 


r 


I VARA. Ramo delgado, & flexivel de 
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Vara de cagar aves. He a modo de fore 
quilha, para fuftentar a rede. Ames , itis. 
Mafc.Horat.in Epodo, onde diz: 

Aut amite levi rara tendit retia. 

Vara de Agoureiros. Era quafi da. 
feição do Bago Paftoral dos noffos Bif- 
pos. Lituus, genit. Litui.Cic. | 

Vara do Embaxador da Paz.V'id.Ca- 
duceo. Vid. Arauto. | 

Vara de porcos. Muito porco junto. 
Porcorumgrex genit. gregis.Mafc. ( Re- 
banho de ovelhas, fato de cabras, Vara 
de porcos, Lobo, Corte na Aldea, 44 ) 

. Vara de condáo. Vid. Varinha. Vid. 
Condáo. | 

Vara de caftello. Â parte mais alta do 
caftello de fabrica antiga, ferve de def. 
cobrir de longe. 4lrior in arceyvel castro 
turris. ( Ficou fó a torre muito alta, que 
chamáo a Vara do Caftello. Corograph. 
Portug. Tom.1. 212.) 

Vara de Coromandel. ( Termo Nau- 
tico da India. ) Vento,que vem daquel. 
las partes de fubito, & táo grande, que 
nenhüa nao efcapa delle. Confinentar. 
de Albuquerque,pag.27.) 

VARAGAÓ, O varar navios em terra; 
Navsumin littus [ubduttio onis, Fem, Ce. 
Jar. (Onde eftava a Varaças das naos. 
Barros, 1. Dec.156.col.2.) 

VARADINO. Cidade , & Condado de 
Hungria, & nos confins da Stiria , fobre 
o Rio Dravo. He da Cafa de Auftria, 
Varadinum ge Neut. 

| VARADOURO. À paragem, em que fe 
Varão os navios em terra, Ripa,e.Fem.ou 
Locss,ou pars littoris in quam naves fub. 
ducuntur. | | 
- VARAL. Pao comprido, & groffo , a 
modo debarrote , redondado do meyo 
para diante, por onde entráo os correões 
dos filhoens. Os varaes das liteyras fe fae 
zem de barrotes de Amburgo; os varaes 
dos feges le fazem de faya, ou choupo, 
ou.ulmo. Huns , & outros , para ferem 
bons, não hão de ter nòs, porque por one 
de os tem, facilmente quebrão. Lettice 
Ferculum, i. Neut. Lectice geflamen, imis. 
dNeut. Mais certo feria chamarlhe, Ligna 
lette ferende aptum, porque Ferculñ 
era 


VAR. 
era Iia efpecie de Andor , em qué Os 
Romanos levavão nos feus triunfos as 
imagens de feus Deofes , ou os defpojos 


dos inimigos. Geftamen , mais fignifica a 


acção de levar, ouo que fe leva, que o 


inftrumento de levar. E afim, melhor 


fora chamar ao varal de húa liteira Ge- 
flatorium letfice lignum, porque o adje. 
¿tivo Geflatorius he Latino, & ufa delle 
Suetonio. Na vida de Caligula cap. 18. 
diz efte Autor, Ad primum tumultum 
lecficarii cum afferibus accurrerunt,& no 
Calepino os que commentàráo eftejlu. 
gar deSuetonio,dizem , Afferes accipi» 
sntur pro lignis , quibus utebantur lectica- 
rij, mas defta interpretação não contta, 
que Afferes fejão varaes , nem que fof. 
fem comoosdasnoffasliteiras, => ° -> 
V ARANCADA. Vid. Vardafcada. : 
VARANDA. Obra facada do corpo do 
edificio, cuberta, ou defcuberta, na qual 
fe coftuma paflear, tomar o Sol , o fref. 
co, &c. Pergula, e. Fem.Plin. Na decla. 
sação defta palavra diz Cialepino , Per- 


gula, locus apertus, à multis lateribus aes 


gem excipiens , aliquando extra parietem 


porretius, d+ modo teétus , modo fab dio . 


expofitus, à pergendo ditta , quod in tá 
deambulare [oleamus , forumque, aut. bor. 
tum, aut plateas aut vias per(petiare, e 
quandoque conare a Stivo tempore Pod: g, 
ii. Neut, que alguns Autores de Diccio 
.parios põem por Varanda, não parece 
Synonymo de Pergula , porque ainda- 
que hum, & outro vocabulo figaifique 


obra de facada , parece que:Pergula eta ` 


muito maiscomprida,que Podium. Fid. 
Janella de facada. | Eu og 
= Varandaem lagar deazeyte he huma 
toda com dentes, que e(tà.fobre o moi. 
nhoda azeytona,a qual faz andar ot- 
tra roda com outros dentes iguaes , que 
_femetem nos da varanda, & a efta roda 
chamão Bntrofa. =>: `. 7 t r 
.. Vara6 Homem. Vir genit.Viri Cic. 
Adagios Porsuguezes de Varao. - > 


I faó. É `= 
Bento he o varáo,que por (i fe caltiga, 8% 
poroutrem não, > f 
Tom,VIIL 


y 


NAR 


Fáze bem ao boni vario; hâve tàs-galats 


dão. INE "T c agia 
Varãoesforçado, illu(tre,celebre , afe 
finalado,às vezes val o mefmo-que Hoe 
roe. Vid. nofeulügar. . nM. 
Varão. Macho. Mas, genit matis: Plin, 


s ¿ws 
. 


Filho varão. Sexys virilis. Plin... o 
Varão de ferro Veédis is.Maft Cic. ou 
mais claramente, Vectis ferreus. — > 


V ARAPÁO. Paode dar pancadas, do 
comprimento de húa vara , pouco mais, 
ou menos. Fustis,¡s.Mafe Cie. . ` 

Que me fagas merecer => ~; 

Muitos deffes varapaos, > o< 
Francifco de Sà. Eclog.1. Eftanc:67.Ne: 


Nes veríos Varapeos quer dizer,as pan: 


cadas dadas com vara, ou pao; & nito 
fe conforma o Poeta'tom o ighificado 


= de Varapalo, que (fegundo Cobarruvias 


no T hefouro da lingoa Cafteltíapa ) es el 
golpe, que Je dà com la vara grueffa. `: 
V ARAR naviosem terra, Naves fub» 


ducere (duco, duxi, duttun.:) Virgil. ou 


naves [nbducere in littus. Detralrere. náo 
ves ad terram. Hirt. ( Varando, 'feus na 
vios em terra. Barros 1. Dec. fol.:79 cok 
4. ) | s ë ; : . | b 

Varar. Dar Acofta ( Vid. Cofta. (vai 
rar na primeira terra que avifta(Tem. Ja. 


.cinto Freire,live2.Num.56..) ( O Pilo. 


to ,que por fer novo naquella -carreira 
Varos enfunado na véla Hiltor.de Fern. 
Mendes Pinto,293.c0l.2) ^ ` ` 
Varar. Atraveffar. -TrefpafYar. Vid. 
nos feus lugares. V arou«o com a efpada. 
Enfis tren[abiitcoflas. Sat. => ` 
Vardaícada. Pancada com vara del- 


-gada. Deulhe muita vardaícada. Mlun 
ds > male multawit.:.. c E 


AREAGAÓ , 6c Vareador. Vid. Vê. 


reação, & Vereador. 


VAREDA ,0u Vereda, Vid. Vereda. ` 


. ` Varta, ou Bareja. Lendea de mol» 
ca varejeira.. Não fei que tenha nome 


proprio Latino.O Padre Bento Pereira 


| | . lhe chama com circunlocução Vermica. 
Ao bom varão;terras alheas, fua pacrja .. 


lus ex femine rin[carum. Chama: Hefy. 


 chioaelfte; bichiahos, com nome Grego 
Movia , & Aldovraado no Tomo De. 


Infettis pag 68 1.dádo razão defte nome, 
Hh 1j diz, 


_ 
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diz Madiai funt Hefycbio vermes , qui im 
carnibus nafcuntur, fortaffis sta ditti apo 
fts muwias, id eft, Mu/ca, p bee ejuf- 
modi animacala in carnibus pariat. Vid. 
Varejeira. ( Barejatrifte, nafcida de mot. 
£a encharcada no mais trite monturo. 
Hiftor de Fernáo Mendes Pinto, 89.) 
: VAREJA6. Vara grande, Pertica, e. 
Fem, | 
` VAREJAK. Botar com vara algum 
Sruto da arvore ao cháo. Varejar a azey- 
tona. Olivas perticá decutere(cutios: WA 
cu[fum.) Ex Tit. Liv.qui ait, Capita papas 
verum dicitur baculodeca fs (fe. 

Varejar com artelharia húa praça. Ar- 
«cem tormentis verberare, Ex Cic. ( Vare. 
dando a terra até onde curfavão as ba- 
das. Caftrioto Lufit. 30. ) ( Se afaftàráo 
Y arejados da artclharia.Guerra do Aleme 
tejo, 25.) M. 

VAREJEIRA mofcs. He mayor das 
ordinarias, & azul nas coftas ,entre as 
azas. Cria-fe nos monturos. Póem húas 
lendeas, a que chamáo varejas ; deftas 
Bafcem huns bichinhos brancos , peque- 
Binos, que fc pégão muito à carne!, & fe 
fufteatáo nella , & logo contrahe mao 
cheiro, Vid. Vateja. — | 

Vartjo.O varejar. Hum varejo de 
artelharia. Muralium tormentorum ver- 
ber atioyonis. Fem, 
v Varejo de lançadas. Protenfarum ictus 
baflarum,ou vibrata baflarum fpicula, Ex 
Virg. qui ait 11.c /Eneid. 

"E | Haflafque reduttis 

Protendunt longè dextris , & fpicula 

vibrant. 
, X Dando hum Varejo de lançadas a ef. 
tes, que, &c. Barros, 2.Dec. 146. col.2. ) 
Varejo da azeytona.Vid. Varejar. 

Varejo de Vereadores, Almotaceis. 
Vid. Vareação,ou Varela, 

V ARELLA,OU Varela.( Termo da la: 
dia.) Templo de Idolos , ou mofteyro 
` de Gentios. (Onde tem à fua conta o 
ferviço das Varellas ou Templos dos 
Idolos. Lucena,vida de Xavier.) (Man- 
dou derrubar as calas dos Capitáes com 
-todas as Varellas, Pagodes, Kc. Hiftor.de 
Fernão Mendes Pinto,185.) Na Decad, 


VAR : 
6. de Couto, fol. 133. Varella he Mof* 


teyro. | 

VARENNAS. Pequena Cidade de Frá. 
ga, no territorio de Borbon. Varenne, 
arum, Feme Plur. ( Em Varennas de S. 
Gandulpho, Martyrol. em Portuguez, 
126.) | 

VARETA de Efpingarda. Ferrez fi- 
Pule virgula, e, Fem. 

Vareta de tambor. Baculys , quo tym- 
panum pul/atur. 


` ` Vareta de abanico. Flabelli virgula, e. 


Fem. 

VARGEM ,ou Várzea. Vid. Várzea. 
Efte parece mais ulado. (Ouro de feus 
ferros, Vargens, & arredores, V afconcel. 
Notic.do Brafil, 76.) 

V An1A. Peixe. Vid. V arias. 

= Variaçaó da Agulha.( Termo Nau. 
tico. ) He o inconftante movimento da 
Agulha de marcar, que em certas paras 
gens declina do Norte para o Nordefte, 
'& em outras paffa do Norte para o Na: 
'roefte. Mais particularmente, he o am 
-gulo que a dita Agulha faz com a verdas» 
deira Linha Meridional, tirada pelo cés 
tro do movimento da mefma Agulha; 
“Toma-fe cfta variação do Norte para o 
Oriente, ou parao Occidente , & affim 
fe diftingue em Oriental, & Occidental. 


. Quando declina a Agulha para o Orien» 


te, id efl, quandoa ponta da Agulha fe 
aparta do Norte do Ceo,declinádo para 
-a banda do Efte, ou Oriente,a variação 
he Oriental, & então fe diz, que a Agu. 
Jha Nordeftea ; & quando fe afafta do 
Norte para o Ocfte, que he o Octidene 
te,a variação he Occidental, & então fe 
diz, que a Agulha Norceftea. Nos mas 


“res do Cabo de Bos Efperança varia 
- muito a Agulha. A” vifta de Sotocorã 


 Nordeftea álguos defoyto graos. Gliel- 
me Dinis, profeflor de Hydrographia, 
na Cidade de Dieppa,em França tem 
feito hum tratado das yariaçoens da As 
gulha. Acus nautice variatio, onis. Fem. 

A ultima palavrahe de Tito Livio. 
VARIAMENTE. Diverfamente. Por 

differentes modos. Variê. 

VARIANTE. Mudavel. Inconñante: 
E Varius, 


“VAR 
Varius, aum. Vid. V ario. ( Homem va: 
rântes | zs é T EE 
Juizo variante. Alienatus à fenfu , ou 
fenfibus animus, Tit. Liv.Fid. T ceüvariar, 
J 1d. Dedirar. (Turbada a vifta, preza a 
lingoa, Variante o juizo. Macedo. Dos 
min.fobre a Fortuna,227.) => > >> >>> 
VARIAR. Ser inconftante. Dizer hora 
hüa coufa, & hora Outra. Sib von confla. 
se, ou ibi parum confiere. ( Sto fiti , fiia 
tum. ) Cic. >: TM M. 
Variar. Ser háacoufa varia , & diffe. 
rente. Das eftaçoensdo anno,as que faó 
iguacs , quer fejaó quentes ¿quer fejáo 
Írias,faó as melhores ; as que varião mui« 
to,(a6 pe limas. Ex tempejtarsbus optime, 
equales funt , five frigide , five calide; 
pefime, que variant maximt. Celf. lib. 2, 
Cap.1. " 
= Variar, em coufas moraes. Varião as 
opinioens dos Autores nas circunftácias 
da fua morte. Variant multa de ejus mor. 
te Autores. Tit. Liv. Variando , ou fen» 
do varias as opinioens Cum fententiis 
variaretur. Tit. Liv. Varião nefte ponto 
os exemplares Gregos. Grecorum exem 
pla , ou (como lem outros ) exemplaria 
variant. Plin.lib.13.cap. 14.( Variao aqui 
os documentos. Queirós, vida do Irmáo 
Bafto, 293.col.2.) Eg 
Variar. Mudar. Variar de gofto. Vas 
riere voluptatem. Gi, =. | 
Variar alternadamente o trabalho com 
o deícango. Laboremotiootium labore va» 
 miaxe. Plin jan. 
Se a Fortuna variar. Si Fortuna varia- 
verit.Tit. Liv. ` | 
Variar.Ser húa pefloa differente do á 
esa dantes, Variou. Defecit a fe ipfo. Cic. 
Variar de hum partido para outro. 
Ab aliquo ad alium deficere.Tit. Liv. Vas 
riar osde hum bando, fazer com elles, 
que figão outro bando. Aliquem ab altero 
abfirabere.Plaut.Aliquem ab altero abdus 
cere, Cic. ( Haviáo os daquelle bando 
Variado os meus. Mon.Lufit.'T om.6.fol. 
G. col.2.) : 
Variar da Agulha Nautica. vid. Va- 
 riaçáo. "P 
Varras. Peixe que mais ordinaria» 
Tom Y 111, 
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mente fe acha na barra de Setuval.Sío 
do tamanho. de Tainhas, mas pintadie 
nhas, & de bom gofto. | | 
. NARIAVEL. Mudavel. Mutabilis , is, 


 Mafc.e Femile is. Neat. . | 


A mais perigofa eftaçáo heo Outono, 
por ferotempo variavel. Per Autumni, 
propter celi varietatem, periculum inaxia 
uuneit.Celf.. ... >. A MM 
. . Ser hum homem variavel, Mobil; ani» 
woede. Cio ci — 
. Var1cEs. Doença.Vid. Varizes, . 

V Ax1COSO. ( Termo da .Cirurgía. b 
O que tem varizes. Varico/us, a, um. Fus 


ven. x | 

Chaga varicofa.Á á tem ao redor de fi 
húas veas cheas, de fangue melancolicos 
-quea favorecé para não farar. Ulcus va. 
ricofum, ( Chaga Faricofa, em a qual fe 
achão, &c. Cirurgia de Ferreira,298 ) 
= VARIEDADE. Diverfidade:. Varicsas, 
atis. Fem. Cic. Diverfitas , atis. Fem. Plin, 
Lucrecio ufou de Variantiaçe. Fem. 

Variedade de naçoens. Varietas gens 
tium.Cic. | 

A varidade das coufas alegra os olhos.. 
Reficit animos,ac reparat varietas. Quino 
til. Em outro lugar diz, Gaudent res vas 
rietate.O variar alegra. 

Para os olhos ha húa grande. variedaa 
de de cores. Oculss mille varietates funt, 
colorumque mutationes, E 

Se nos corpos ha húa táo notavel vaa 
riedade, muito mayor he a dos enge. 
nhos. Ut in corporibus magne di/fimilitu. 
dines funt „ficin animis exiflunt maiores 
etiam varictates.Cic. 

Variedade. Inconftancia. Às variedas 
des do tempo. Varietas celi, Celf. Expe. 
rimentou as variedades da fortuna. varii 
fortuna ufus efb.Cic. 

VARIEGADO.V ario na cor.Verficolor, 
ssomn gen. Vid. Vario. Vid. Cor. ( Huns 
fanguinolentos , & Variegados. Curvo, . 
Obfervaç. Medic.437.) | 

V arina. Embarcação de remo. ( Có 
o Varinel, queo acompanhava , embars 
cação fubtil , cujo nome ainda retemos 
nas Varinas fubtis,de que hoje nos fervi- 
mos. Epanaphor.de.D.Franc. Man.3:8.) 

b iij Ta. 
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` VARINEL, Pid.Varigg, — |^ ° ` 
- VARINHA, Vara delgada, Pirgala, e. 
Fem. Quintil. | Du 
^Varinhà de Comdáo , ou Quondáo. 
De quem he bem fuccedido, & ventu. 
rofo em tudo o que emprende , coftuma 
dizerovulgo : Tem: Werinba de Com- 
dão. Denotar com héia varinha profpe. 
ridades, & bons fucce(Tos „ não he meta. 
fora táo plebea, como parece. Ulárão os 
antigos Romanos de frafe femclhante a 
efta,chamádo cífeitos de varinha divina 
ós auxilios, & graças de feus Numes ; tão 
to affim, que no primeiro dos Officios 
diz Cicero : Quod fi omnsa nobss, que ad 
vitium, cultamque pertinent, quafi virgu. 
lá Divina ( ut aiunt ) [uppeditarentur, 
Declaráo os Interpretes dette Orador 
ás ditas palavras na fórma , que fe fegue, 
Virgula Divina. Proverbis [peciem habet, 
quo utimur quoties aliquid non bumaná 
epe, fed numsnis alicujus favore contigi ffe, 
volumus fignificare. Ifto que Oradores 
Gentios chamão Virgula Divina, cha. 
mão os Commentadores Chriltáos Di» 
vina Providencia.) à muito antes do Im. 
perio Romano ,tomára Deos húa vari. 
nha para inftrumento de fingulares pro» 
digios , como experimentáráo os He, 
breos na vara de Moyfés , à qual obede- 
ciáo em favor do Povo de Deos os ele, 
mentos. Tambem na esfera da nstureza 
ha varinhas, que pódem fer fymbolos de 
profperidades, & fortunas , como entre 
outras a varinha de Avelleira , de á ufa6 
os Metallicos para acharem minas de 
= ouro, & alguns curiolos para defcobrie 
rem thefoüros. , porque dizem ,que he 
propriedade .natural das varas da dita 
planta, inclidarem fe para a parte donde 
ha ouro, metal, que notrato da vida hue 
mana dà graça a todos; & meyos para 


tudo. Suppolta efta analogia de Farinha. 


com ventura, refta de taber a razão; por: 
que fe chama Varinha de Comdas. Pelc- 
que pollo conjeéturar Comdas , he cor: 
rupção de Com,& Dom; della prepofi. 
ção Com, & delte nome Dem; parece fez 
o povo huma ló palavrã, & para tirar 
a cacafonia,ou afpereza da pronuncia» 
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ção, do que havia de fer Comdom, fez o 
ufo Comdaõ 5 X afim fallando no. Dom, 
graça, poder, & habilidade de alguem, 
diz o vulgo , tem fulano efte Comdas; 
& as velhas brincando com rapazes, lhe 
dão a entender que alcançaraô o que 
querem, comando hüa varinha nas nãos» 
& dizendo: 

Varinha de Condaó, | 

Pelo Condas, que Deos te des, ` 

Que me dês aqui tal confa,. 
Os que querem que fe elcreva Quondas, 
& não Comdao, poderáó pretender , que 
Quondaï feja corrupção do Latim Quon. 
dam, que valo meímo , que Algum dia , 
Algum tempo, ( fallando em tempo pal» 
fado ) & com efta fuppcfigáo quereráó 
que fe diga Varinhade quondao,com al. 
lufa6 a húas varas antigas prodigiofas, 
como a Vara de Circes, a Vara Home- 
rica, & a Vara de Moyfés, obradora das 
maravilhas,com que Deos favoreceo aos 
lfraelitas; mas eu me conformo com a 
primeira explicação defte adagio : Frá. 
cifco tem vara de comdáo id eff, com o 
dom que Deos lhe deu, tem Francifco 
ventura em tudo o que faz. `Â imitação 
das palavras da frafe de Cicero,no lugar 
atraz citado, parece que poderamos di. 
zer Divina (ut aiunt ) virgula Fran- 
€s[co fuppeditantur, ou contingunt omia. 
Veja o curiofo o que diz Eraímo no Ae 
dagio Virgula Divina. O P. Bento Pe- 
reira, nos Adagios Portuguezes tem vae 
rinha decondáo, póem .por Latim cor- 
refpondente , Ephefias novit litteras, 6c 
dà por razác,que os povos Ephefios ti- 
nhão certas letras Magicas,com que al.» 
cancaváo tudo o que queriáo. Vid. V ara. 

V nio. Diverío. O em que fe vem 
Variascoufas. Varius,a,usm, 

Vario nas cores , ou coufa de varias 
cores. Versus, a, um. Terent.Verficolor,ou 
difcolor, oris omn gen.Cic. Tinge-fe a laa 
em varias cores.Varios mentitur lanacolo. 
res. Virgil. 

O que traz hum veftido de varias co. ` 
res. Farid veste exornatus , a um. Terent., 

Varias naçoens. Varietas gentium. Cic. 

Naçoens de varias lingoas.Gentes va- 
rie linguis Virg. ` Pallas 
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 Paflavãoa noite praticandoem varias 
materias. :Sermone vario trahebant nos 
&em. Virgil, NE VM 

Fazer rapegarias ,ou alcatifas de va. 
rias cores. Variare acu tapetia. Martial. . 
. Asvoflascartas prodyzirão em mim 
varics effeitos. parie ]umaffe ctus tuis lite 
teris. Cic. “o. N | 

V ario, Mudavel. Tempo vario.Varia 
tempeftas qu Geli varietas.Cel/. 
. Vario. Inconftante, Leve. Que tem 
pouco affento. Prius , a, um Nada he 
mais vario, que a mulher.Varism, cr ma 
tabile femper ,f emine. Virgil.( Adquirin- 
doos Politicos o titulo de Varios. Varel. 
la,Num.V ocal, 458. 

Fallar vario. Refponder vario.Dizer, 
_ ou reíponder coufas, que não tem cohe« 
rencia. Non coberentia inter fe dicere. Ex 
Cic. Refpon/a dare que non coherent. 

Variore/ponde,a conclufaó dilata, 

E de aprefios de Marte em tanto trata, 
Malaca Conquitt.liv.5.0yt.5 7 

Varizes. São veas, cujas membranas 
fe dilatáo , & fe engroffaó com fangue 
cralfo, & melancolico , commummente 
nas coxas , & nas pernas, por caufa da 
continuação de eftar em pé ¿ou de fazer 


algúa grande força, como a mulher pae ` 


rindo , ou quando tomamos algú grande 
pezo. Tambem dão nas fontes, & em 
partes abaixo do embigo. De fe fecharem 
as varizes, procede às vezes a mania, coe 
mo fe vê na Hiftoria Romana em Mo» 
no , que por efta caufa fe fez maniaco , 


poftoque enfina Hippocrates, que fo-. 


brevindo varizes, oualmorreimas, aca- 
ba a mania. Varix, icis.Celf. He mais ufa- 
do no genero maículino, que no femi: 
nino. Pequenas varizes. Variculae.Fem, 
No 1. livro da Analogia , cap. 34. tem 
Voffio por fufpeito o lugar de Celfo, no 
qual fe faz menção defta palavra, por ter 
achado em outras ediçoens Carnicula, 
Porêm na ediça6 de V ander- Linden, il- 
Juftrada com as emendas de muitos ma- 
nuícritos, fe lé Si verscula intus ef], que 
id fanari prohibet. E Rà efle lugar no cap. 
26. do livro 4. fecçaô 32, em que trata 
Celío do modo de curar húa chaga inve: 
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terada. ( Então convêm curar as Vari. 
zes , abrindo as veas com lanceta, Reco» 
pilagaó de Cirurgia, pag 231.) 
Chaga com varizes. Vd. Varicolos. 
VaroniA Defcendencia de varaó.0s 
defcendétes de alguem por varonia. Qui 
genus ab aliquo per mafculos dacunt. ( Em 
leus fucceffores por Varonia Mon.Lufit. 
Tom.6. 249.col.1.) (Por linha, & Va- 
ronia dos Mouros, Mon. Lufit, Tom. 3. 
174.col,3.) | 
VARONIL. Coufa de varaó, de home, 
Virilis js Maft > Fem.leys. Neut. Cic. 
Idade varonil. Vid. Varonilidade. 
Varonil. Animofo, Valerolo. Virilss, 
Jfirenuus , fortis. Animo varonil. virilis 
animus. Terent. 
Voz varonil. Vox virilis.Cic. | 
VaroNnILIDADE, Idade varonil. A 
idade de homem perfeito.c Ætas virilis. 
(Diz, que fe incurvem na adolefcencia, 
paraque fe não troção na Varonilidade, 
Vida deS.Joáoda Gruz, pag.4- ) 
_VARONILMENTE.Com animo varos ` 
nil, com força varonil. Viriliter.Cic. Via 
rili animo. Fortiter Gic. | 
. VARRAS, Porco, não capado.Verres, 
1s. Mafe Horat.var. e" 
Coufa de varraó.Verrinus,a um. Plin. 
V ARREDÓR. Aquelle, a cuja conta efe 
tão varrer.Scoparius ii. Mafc Ulpian.Con » 
verritor is. Mafc. Apul. EE 
V ARREDOURA rede. A que pregada 
por baixo do barco ,tendo hum palmo, 
ou meyo de raíto , varreem certo modo 
orio, & ajuntandoo peyxe , he caufa de 
que falte fóra da agoa. Verriculum, í. 
eut. Seneca. Everritulum i. Neut. Ufa 
Cicero defte ultimo em fentido metas 
forico. Everriculum omnium malitiarum. 
VarreEpouro. Molho grande de 
ervas, Ou mato, atado na ponta de hüa 
vara,com que fe varrem os fornos. Fr» 
niseverrendis (cope, arum. Fem, Querem 
alguns que feja o que os Latinos cbamà- 
raó Rutabulum,s.Neut. mas acholhe ale 
gúa differença. No Thefouro da lingoa 
Portugueza,o P. Bento Pereira chama 
ao dito varredouro , Sorrobalhadosro do 
forno, & na Profodia diz Esborralba. 
douro, 
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douro, in vote Ratabulnm. | 2 
VARREDURA. O varrer.Vid. Varrer. 
Varreduras. O lixo da cafa varrida. 
Psrrgamenta, orum. Neut. Plur. Columel, 
“VARRER. Alimpar com vaffoura. Var. 
rer hum apolento. Cubiculum verrere. 
Plaut.Cir. Converrere deverrere, everre- 
re.Columel. ( Verroyverrui, verfum.) Seo» 
pis mundare,ou Scopis purgare.Ex Plaut. 
Scopis munditias facere , na fua: Hiftoria 
da India Comm.4. ufa Maffeo delta fra- 
fe, tomada de Plauto, que diz; Mundi. 
tias volo. fieri hic , ferte (copas. 

Adagios Portuguezes dovarrer. 
Mais ha quem iaje a cafa , que quem a 
varra., | 
Á mulher polida, a cafa fuja, & a porta 

varrida. | - 
Levantoufe' o preguiçofo a varrer a cafa, 
- & pozlheofogo. 
Cafa varrida,& mefa pofta, hofpedes ef. 

pera. z 

Varrer da memeria.Efquecer.Varreo. 
me da memoria o q eu queria dizer. Que 
ego dicere voleba,mibi exciderunt,ou ex 
memoria depofus, ou abjeci. Ex Cic. (Vare 
reolhetodaa prégagáo da memoria. Lo. 
bo, Corte na Aldea, pag. 177.) (As me- 
morias fe me Varrerao. Chagas, Cartas 
Efpiritüaes, Tom. 2.pag.383.) | 

ARRÍDO. Limpo com vafloura. Ver. 

fusa mm. Plant. Vid V arrer. 
- Doudo varrido. Totalmente doudo, 
como fe difleramos , que fe lhe varreo 
todo o entendimento de forte, que não 
tem horas boas, nem lucidos intervallos. 
Amens, ou Demens tis. Excors , dis. Cic. 
Mente captus omnino. 

VARZEA , OU varzia, OU vargem , fe 
chama hum efpaço de terra cultivada, 
em campo, ou em qualquer outra parte 
baixa; toda direita, fem ladeira , nem ale 
to; ha varzea de pão, de vinha, pomar, 
& c. Em hum campo grande póde haver 
muitas varzeas, & de muitos donos.Gui- 
]helme Pifon no livro r. da fua Hiftoria 
‘do Brafil, pag.8. diz. Tellus bec ex die 
verfonature lufu constat. Qua enim in 
planitiem longe, lateque llernitur, glebofo, 


- penderofoque, & preping ui,ac irriguo eft 
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folo, Varzea, Lufitanis diffa,mnltorum 
frsciaumferax, cc. O livro diz Vergeas 
he erro da impreffaó. Por Varzea tam. 
bem poderás dizer, Planas ; ou equus 
ager, & cultus.. . `> >>> 

Varzea de pa6. Ager planus , framena 
tarius.Ex Cat.de Re Ruf, ` ` = 

Os que fouberáo melhor da Agricul- 
tura, tem achado, qué a melhor fituação 
de hum campo, não he numá varfea pere 
feitamente igual, & tirada ao nivel, mas 
que tivefle algum pendor , & declividas 
de. Campum , nòn equiffima fitum planis 
tie nec per librata, fed exiguê proná masia 
me probaverunt rusticarum rerum calli, 
diffimi.Columel. 

Deftas pedreiras até o Templo, ha fó 
mil paflos, fempre numa varfia, muito 
igual, Non plus [ent ab lapidicinis ad fas 
num quem milisa paJuum,nec ullusef? cip. 
vus, fed perpetuus campus. Vitruv. ( Dos 
muitos paítos que ha nas Varfeas,& prase 
nos, que ha noalto da ferra. Fr.Bernard, 
de Britto,na fua Geograph. fol.3. col.2. ) 
(O fim da qual planicie he quali como 
Varzea. Barros, 2, Dec. fol. 180. col. 3. ) 
(Varzea plaina, & igual. Mon. Lufitan. 
T om:2.110,c0].3.) 

Varfea. Lugat celebre de Portugal, na 
Provincia de Entre Douro , & Minho, 
Termo de Barcellos , perto de Villar de 
Frades ¿onde os Portuguezes , & Leo- 
nezes derão aquella batalha, de que fal. 
la o Conde D. Pedro,Titulo fetimo, nas 
guerras.que D. Affonfo II. Rey de Pcr. 
tugal teve com el-Rey de Leão D. Afa 
fonio 1X.capitaneando as armas de Ltão 
Martim Sanches, filho baftardo del. Rey 
D. Sancho I. de Portugal; o qual chee 
gando a Barcellos com os Leonezes, &c 
não achando vinho,& fabendo que o ha- 
via na Varíea,mandou là por elle: mas os 
Capitães Portuguezes, que por alliefta- 
vão, lhe mandaráo dizer, que lho não 
querião dar, mas fe elle là quizeffe ir,que 
o partiriáo com elle aos terros das lanças; 
& affim o fizerão na batalha, que logo al- 
Ji derão huns aos outros, | 

Varzea da ferra.Villa de Portugal , na 
Beira,treslegoas de Lamego.He da Co. 
roa. VAR, 
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` Varsòvia. Cidade de Polonia, cabet 


ga da Provincia de Mazovía, & aflento 


da Corte del-Rey ,fobre o sio Viftula, 
Far(avia e. Fem. => | 
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` Vasa you Vaza. O lodo, ou os limos, 
que fe achão no fundo do mar. Limus s. 
Maft Virg. As vezes por vafa fe entende 
a arca movediça da praya, em que en- 
trão os gés. | 
Praya,que tem muita vafa. Ora lim 

fa. O adjetivo Limofus ya, sem, he de Vire 
gilio. ( Mangues; que nafciáo na Vafa. 
Barreto, 3.Dec.fol.125. col 4) ( Atola. 


dos na Vafa até a cinta. Hiftor. de Fern. : 


Mend.Pmt.fol.24.co!.2.) 
- Ficar nas vafas, Metaforicamente, 
afa. Bale. Vid. no feu lugar. (A coue 
fa que queremos ver,he hia Wafa de hum 
Pyramide, a qual fe fórma dos rayos do 
ver. Arte da Pintura, 44.) 

Vafa hc em todos os jogos, quando a 
fcarta,que éu jogo,he fuperior à dos ou- 
tros, & a poflo recolher , & com tantas 
.wafas fe ganha o jogo ,ou amão. - _ 

. Vafas. He hum jogo de nove cartas, 
de duas,ou mais pefloas, que tambem fe 
«chama Pifloletas. 


- . VAsAbO. Coufa de que fetirou todo - 


. o licor, que tinha.Exhaulus,a,um.Ce/far. 
.. Olho yafado.Oculas efoJus.Senec. Y sd. 
. Vafar. ( Não havia diflerença nenhuma 
no olho Vafado, do olho (a6. Luz da 


& concava. Paries cavas , ou concavus, 
-Cavus he de Virgilio, coscevus he de 
| Cefar.( As paredes do corpo do Tem. 
.plo faó todas lifas , & cheas, não Vafa. 
das, nem cortadas de outras capellas. 
Hiftor. de S. Doming .liv.6.fol. 329: col. 
:1.) “ae | 
V ASANTE, OU marë vazante, O con. 
. trario de enchente. Na vafante ; quando 
vafa a mare. c Efu decre[cente,ou deceo 
, dente. Plin. Relabente e stu, Tacit... 
A mayor parte das Cidades eftava fio 
- tuada de maneira, que não fe podia che- 
. gar a ellas, nem por terra, quando enchia 


amarê, nem por mar na vafante, porque. 


“com grande difcommodo ficav&o«s na» 


vios fem agoa. Erant ejnfimodi fere fitus 
oppidorum y ut neque pedibus aditum ha. 
berent, cum ex alto (e efus incitaviffet,ne- 
que navibus, quod rur/ussininuente en, 
naves in vadis af flitlarentur.Ce[ar.(Mas 
como na Vazante da mare. Mon. Lufit. 
T'om.r. 330.col.2.) 

Vasaó, ou Vazão. Sahida. Dar vafaó . 
à agoa de húa lagoa. Stagni aqnam emit. 
tere , (misto, mili, mifjum.) Ha mifter 
mais de tres dias para:dar vafa6 à agoa 
deíta lagoa. Triduum , & amplius abire 
neceffe esi ut fiagni bujus aque ef fluant, 

Mercadorias que tem vafa6 para o 
Brafil. Merces, que diffrabuntur in Bra. 


filiam,ou que facili diffratfione venditur 


iu Brafilia.Difiratfio, nefte fentido he de 
Ulpiano.7 i4. Sahida. (As quaes drogas 
tem Vaza para a Turquia. Godinho, 
viagem da India ,93.) 

Vafa6 no fentido moral, Expedição. 


` Dar vafaó aos negocios. Negotia confice 


re ou expedire. ( Não era poflivel dar 
Vazao a tantos negocios. Mon. Lufitan. 


- Tom.1. 403. col.3.) 


V AsAR. Botar fóra de hum vafo todo 
O licor , que tem, Vafar hüa quarta de 
agoa. quam ex bydriá totam fundere, 


Oudefundere, ( do , fudi ,fnfum.) Vid. 


Defpejar. 
` `> Vafar hum pogo. Tirar toda a agoa, 
que ba nelle. Puteum exbaurire. ( rio, 


- auf, hauftum. ) Ex Cic. 
. Medicina, 205.) Parede vafada ‚aberta, .. 


Vafar a mare. Decedere.Vala a mart. 
Decrefctt ou decedit efius. Vid, Vafante, 
Vafar os olhos a alguem. Alicas octe 
los effodere. Terent. Cejar. alicui oculos 
eruere, Plin. Exculpere. Terent. ( Vafos 
hum olho a hum carneiro. Luz da Me 
dic.204.) ; 
. V afar de Marceneyro, he tirar a hum 


. paoa madeira pela parte de dentro. Lig. 


eun cavare. (o avisatum() Tit. Liv. 


-- Vafar. Dar na vafa.Ficar na vaía.Vid. 
'Vafa do mar. ( Foi correndo com hum 
. vento Sul em poppa, até Vafar. Lucena, 


vida de Xavier. | 
Vafar. Sahir muita gente junta de bá 
| lugar $ 
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lugar ; tomadas metafora da mare, quá: 
do vafa. Por todas as portas vafa a gente. 
E ftnduntur omnibusportes.Tit. Liv, O 
vaiar da gente pelas Cidades. F ffujio how 
minam ex oppidis. Cre. (Meurs Vaj4 ae 
pelas portas. Barros,3.Dec.193.c0).3.)' 
Vafarfe. Dizer im prudentemente tur 
do o q fe fabe;ufa Terencio do verbo Ef. 
futire nefte fentido , na Comedia sn 
Phormiin, aonde diz , Ea perperam olim 
dixi, ne vos forte imprudenter foris effn. 
giretis. He metafora tomada 4 vafe futili, 
quod patule ore, fundo acuto,inftabile , não 
hil in fe continet. Tambem poderàs ular 
do verbosffundere nefte fentido. Vafou- 
fe Effudit, que (cubat , omnia. He imita. 
ção de Cicero , que diz, E ffudit , que 
voluit , omnia, Homem que fe vafa como 
odre, incapaz de guardar fegredo. Homo 
this. Terent. | 
Vafarfe de affeigoens , de vicios, &c. 
Animi affetius deponere. Vitia elmere. 
Quintil. ou exuere. Tacit. (Se Vafa'à al. 


-ma de affeiçoens. Chagas, Cartas Ef pir. 


Tom.2 11 2.) a 
Valas, Jogo. vid. Vafe ^ >> 
Vascosns. Povos da Hefpanha'Tar» 
Taco nenfe ao Norte , & Nacente. Hoje 
he quafi todo o Reyno de Navarra , ál. 
púa coula de Caftella a Velha ,& parte 
do Reyno de Aragão, Vafimes um. Mafi. 
Plur, Plin, a 
+ VASCOLEJAR hum licor. Sacodir hú 
.Vafo, revolver, & mifturar o pédo licor 
com o de cima. Vas aliquo liquoreplenum 
4g tare  ( 0, avi, atum.) cu quatere, (tio, 
. quafi, quafjum.) ( SeP'afcolejarà a agos, 
. paraque và tambem do polme, Cotrece 
"ção de Abufos, 423.) ( Defte,ou outros 
:€ordeaes fe'dà, Vafcolejando fè primeiro 
hum quartilho. Idem 294.) 


Vatcolejar no fentido moral. Mover. . 


` A balar; Turbar. Vid. nos feus lugares, 
-( Aindaque eftas couías moveffem o pre. 
zo,& afflicto Emperador,& algum taan- 
to Vafcolezaffern leu —— 
de Fr. Heytor Pinto,106.) Na pag. 48. 
diz o dito Autor.( À mefma propriedas 
de da riqueza he inquieta, & Va/colejas 
dora de fi meíma, ` a 
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' Vasconço. Lingoa da parte de Bife 
caya, a quecham âu Guipufcoa. He lin < 
goagem de tão difficultofa pronuncia. 
ção, que no tempo dcs Romanos le não 

atreveo Pomponio Melaa reduzir à ef. 

Critura os nomes de feus povos. Canta: 

brorum (diz elle, l:b.3 ) aliquot populi, am. 

nefque (unt, fed quorumnomina noftrbore 
concipi nequeant. Porém jà vi alguns lr. 

vros traduzidos, & im preflos em Vaf- 
congo, & entre outros o Combate Eípi» 

ritual, Vaícorgo. Lingua Cantabrica, 

Efte adjetivo he de Plinio ( Não lhe 

chegao Vafconço de Bifcaya. Barros, 3. 
Dec. 129.col.1.) ( Compócm pulhas em 
Vafrongoatitulode cultos. Fabula dos 
Planetas. 102 ) a 

VascyEnço. Vid. Valcongo. ( Onde 
a liggoagem , & fallar fe chama Fa/cuen- 
fo. Mifcellan.de Mig.Leitáo.42 3) 

V AsCULHO. Ocom que fealimpa o 
forno, ou a cafa. Vaffoura grofla. Scope 
afperiores. Vafculho do fcrno, Vid. Vara 

' redouro. | | 

Vaserro. ( Termo de Montaria.) 
Veado Valeiro. He veado de raga pse 
quena, ao contrario de veado Real. Cer. 
vas brevioribus tibiis,ou bumiliori corpo» 
ratur 4, | à 

Vastos. Segundo Rodrigo Médes 

Sylva no feu livrointitulado Poblacion 
de Efpsña, pag.64. col 4. faô Povos ane 
tigos de Hefpanha.Segando Plinio Hif. 
tor. Vafei , & Vafates fab povos de 
França, | | 

VasiaDÔR. (Termo da Gineta.) Cas 
vallo Vafiador. : | 
( As cadeiras devem fer largas, & c. fem 
fer lumido por detraz , perque ferà Ma. 

fiador, 8e de mao medrar.Pinto, T ratae 
do da Gineta, 104.) ` mE 

VasiLHA. Valo, & às vezes Embar. 

cação, Navio. Vid. nosfeus lugares.[ Có 
as mais Vafilhas,á pudefle. Barros, Dec, 
104.col.,. ] [ A Fofta,Vafilha mayor de 
todas. Barros,3.Dec.fol. 12 1.c01.3. 

Vinho ,que cheyraà vafilha. Pirum, 

doli vitium redolens;ou quod à dolitligno 
gravem,ou injucunda odorem contraxit, 

Bo fallar de hum cftrangeiro,á cheira 

à Va. 
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à vafilha. Redolet peregrinitatem. Peregrio 
mitas,atis.Fem. em Cicero he a falla, & 
pronuncia eftrangeira. 

Vasio, ou vazio. AdjeGtivo. Vacuo. 


Deloccupado, Vacsus,a um. Inanis. Vid. , 


Vacuo. Eftãa cala valia, & chea de teas 
Gc aranha. Inansis funt opplete domus, at. 
que araneis. Plaut.Inaniss he o ablativo 
plural de Inanie, arum, Kem. Plur. 
Vafio. Vão. Não folido.Aereo. Fan» 
taftico. Nomes vafios.Vana,ou inania no. 
mina. Neut. Plur. Vani nominis umbre. 
Fem.Plur. Inania nominum, imitação de 
"Tacito, q chama à vaidade de hüa mal 
fundada reputação. Inania fame.(Aquel» 
Jes nomes Vafios ,a que o mundo bruto, 
& vil chama dignidades. Vieyra. Tom.z. 
3040.2) > 
Adagios Portuguezes do Vafio. 
Borracha vafia,não tira feccura. ` 
Hbefpede tardio, não vem valio, 
Pão da Ilha, arca chea,barriga vafia. 
Meihor he anno tardio,que valio, 
Vasio, ou vazio.Subítantivo, chama: 
mos vulgarmente aos hypocondrios V'2e 
fios , porque eftão debaixo das ultimas 
coftellas, que he a partedo corpo, que 
propriamente fe deve chamar Vafios(cos 
mo quando dizemos , Deulhe húa efto- 
cada no valio) porque efta parte do cor- 
po, comparada com a parte fuperior , & 
inferior, que (aó compoftas de muitos 
offos, he fofa, & como Vafia, & por iffa 
os Gregos lhe chamãrão Queneon, que 
val o mefmo que vas, vacuo,vafio. E no 
lugar, em que nas fuas definigoens Me- 
dicas declara Gorreo a figaificação da 
dita palavra,diz que com razão lhe cha» 
máráo affim os Gregos, Siquidem inanis 
tota tà regio videtur , fï tam cum inferis; 
quim cum [uperis partibus, utrifque o[feis, 
conferatur. Não fey que tenhamos pala. 
yra propria Latina para 7/460, nefte fig- 
pificado; ferà precifo ufar de circunlo. 
cução. Medium corporis , ab offium tutelá 
imbecille. Medii corporis pars imbecillior, 
` quá deficiunt cofle. Vid. Hypocondrios. 
(O primeiso lugar ¿onde feapplicão as 
yestofas, he (obre os hypocondrios, que 
em noflo Portuguez chamão Vafios. Infe 
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trucção de Barbeyros, pag. 63.) 
De quem tem pouco juizo , coftumas 
mos dizer, paga os altos de valio’ 
Mas temo que por alg um defvario 
Chegue a pagar os altos de valio. 
Antonio de Lima Barros, Obras varias, 
pag.86. 


` 
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V aso. Qualquer pega concava, que 
ferve de recolher em fi algúa materia, 
principalmente fe for liquida, E daqui 
metaforicamente fe chama Va/0, tudo o 
que he capaz para terem fialgüa coufa; 
& affim dão Oradores, & Poetas efte no» 
me a muytas coufas. No Soneto 100, da 
1. Centuria chama Camoens ao corpo 
humano, que recolhe em fio cfpirito, 
Sic. Terreno vafo, Na Ode 5. Eftanc. 3. 
diz, Omeu peyto he paratantobem peque» 
no Vafo. No Canto t. oyt.33. da fua Lu- 
fiada chama ao fepulcro, Negro vafo, No 


Canto 8 oyt.65. diz Va/o de iniquicia, 


(c. V alo, géralmente fallando. Vas, ge- 
nitivo Vafis, Neut.Cic. Efte nome he da 
terceira declinação no fingular, & da fe: 
gunda no sepu pro ng v 
. Vafo pequeno. Va/culum, i Nest, 
Vafo de grande bojo, & de. fundo lar: 
go,em que fe deitava vinho. Obba, e. 

Fem, P erf. ' 

. Vafo de boca larga,& de fundo e(treis 
to, de que fe u(ava nos facrificios.Vas fue 
tile. Ex Enn. ` | 

.. Vafo de beber , feito a modo de bar. 
quinho. Cymbium si, Nest. Virgil. 

. Vafoque leva vinho. Oenophborum i. 
Nest. Martial. Y as vinarium. Cic. 

. Valoque leva vinagre. Oxyphorum,i, 
Neut.Ex Martial.He Grego Vas aceta. 
rium.Ex Plin. a 
| Vafoem que fe deita azeite. Vas olea. 
rium.Columel. Eleopborum,i, Neut.Grec. 
Ex Martial. 

Valoem que felevava o jantar. Ari» 
Jiophorum, i. Neut. He Grego. Pompon. 
Fer. b.a. => | —— | = 

Valo de collo muy angufto , de que 
ufavão os antigos Romanos nos feus fa. 
crificios, que deitava o licor gotta a got. 
ta.Simpulgmy,. Neut.Cic.ou Simparsi, ou 

Simpuwusz,t. Neut.Següdo algüas o 
de Juvenal. | Valo 
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= Vafo de lavar as mãos. Mallsvium, ii. 
Neut.óipontin.im Martial.ou Malluvia e. 
Fem. 1d ibid Capedo,diuis. Fem. Era outro 
valo, tambem ufado nos facrificios da 
Gentilidade ;mas grande ao contrario 
de Simpulum ,& de Ggttus , i, Mafe. do 
qual faz menção Aulo-Gellio , & que 
deixa ver cairo lico? às gottas. — — 

. Vafo de lavar os pés. Pelvis , is. Fem. 
V rro.Pelluvium, ii. Neut. Pompon. Fett. 
Sıpont.in Martial. | 
. Vafo que tem agoa para agoar o vi» 
nho. Cirnea, e. Fem. Plaut. Querem al» 
guns que Csrseateja valo para vinho, 

+ Vafolimpo. Kas purum, Plin. 

. Valo, que tem húa, ou mais azas.Vas 
anfatumoColuxel.Valo de duas azas. Dios 
ta, e Fem Horas... Ro h . 

Valos com bordas de ouro. Chryfen- 
deta, orum Neut. Plar. Martial, ( fobene 
tende-le Vafa )He Grego. = >> >> 

: Vafos de differentes materias. V afo de 
barro. Fiéhile,is. Neut. Plin. ou Fre intem, 
3. Neut. idem, ou Vas fibtile, vas fplinum. 
Vaio novo de barro. Esétsle novum. Ex 
Plin. Vafo velhò de barro. Fiétile vetus, 
Ex: Plin. Valo de cobre; Vas eneum. 
Plin. De pao. vas lgneum. Plin, De chü. 
bo. Vas plumbenm. De vidro. Vas vitrei, 
Plin. De prata. Vas argenteum. De ouro. 
Kas aureum. Vaio das particulas. $acrum 
vas , in quo Chrifli corpus affervatur. 
Augulh/me Enchariftie facra Pyxis, 
idis. Fem. O Padre Orlandino na Hiftos 
ria dos Padres da Companhia lhe chama 
Eucbariflie fedes, ac domicilium. 

. ` O official que faz vafos de qualquer 

materia. Vafcularius, ii.Ma[c Cic, 
Vafo. Navio, ou galé. Vid. no feu lu. 
r. (O mais poderofo Vafo da Armada, 

/ ieyra, Tom.s. 318.) ( Tinha cincoene 
ta Vafos de remo de differentes portes. 
Queirós,vidado Irmão Bafto,263.col. ) 
o Vafo. (Termo de Medico ) As veas, 
as arterias, & outras officinas da nature» 
2a,em que fe elabora o Chylo,o fangue, 
& outros humores, fe chamão Va/os. V a- 
_ fos lymphaticos, vafos uterinos ; &c. E 
chama Ciceroao corpo todo Vafo. Core 
pus quidem quafi" Vas eff aut aliquod anis 


| V AS 
mi receptaculum. x. Tefcul. (O enchimens 
to que tem nos Pafos uterinos.Correcgáo 

de abufos, 185.) 

Vato. Conftellação. Vid. Copo. 

. Valo. No fentido moral. S. Paulo he 
chamado por antonomalia Vafo de Elei- 
(49. Do Apcftolo do Oriente diz o Pa- 
dre Lucena na fus vida, fol.3.col.2. que 
Deos o predeftinàra para Fafo , que le- 
vaffe feu fanto nome ds Gentes. 

Vafo. Proverbialmente. Vafo mao 
nunca quebra, . 

VAsQUINHA. Nome antigo de (ayas 
com muitas prégas. Vid. Saya. (Cortaf- 
fe dellatres Vafquinhas. Vida de Dom 
Fr. Bartholom.36.col.4.) ` 
. Eraa Valquinha nova primavera, 

E de verdofo, com alegres vivos. 

Inful. de Man.Thomás, liv.3.0yt.85. 

V ASSALL AGE M. A fogeição do vaffal- 
Joao fenhor , que o tomou debaixo da 
fua protecção. Clientela,e.Fem. Clients 
fervitus, utis, Fem. Vid, V afïallo. 

Reconhecer vaffallage m. Vid. Recoe 
nhecer. 

- VASSALLO. Efta palavra, que hoje he. 
fynonymo de Subdito , antigamente era 
Titulo, & tão honorifico, que a Chroni- 
ca del Rey D. Pedro diz , que no feu 
tempo fe não coftumava fer Vaffallo te- 
não filho, ou neto,ou bifneto de Fidalpo 
de linhage. Em efcrituras antigas de 
Francezes, Alemaens, & outras naçoens 
da Europa, feacha efta palavra alatinao 
da,& heopinião commua,que Vaffallus 
fe deriva de Vafjas, que ( fegundo 
eícreve Du Cange no feu Gloffario ) ar. 
tigamente queria dizer , Servo, ou Do. 
meflico do Principe , & algum dia tem 
fignificado Conde, ou Affeffor em Tribu. 


waesde fufisça. Tambem Za[fus às ve. 


zes fignificava Homem d'armas , & fim. 
ples Soldado, & em França Vaffal le to. 
mava por Valente; tanto affim,que numa 
antiga novella Franceza, Ludovico Pio 
he chamado Filo de Vaffallo , aindaque 
os Eftados , & Reynos de Carlos Mag. 
Bo, {eu pay, não deveflem vaffallagem, 
fenão a Deos. É o chamarfe affim o Sol. 
dado, como o homem esforçado, & va. 

lente 


e VAS ved 
leute em Latim baixo Jus, nafceo de 
que os antigos Gallos chamavão a húa 
efpecie de dardo, ou pique , de que ufa. 
vão, Ge[fel , & aos Soldados animofos 
os, Lo utn ni o dà a:entender Servio 
no C nto deíte lugar do: livro oy 
tavo das Eneidas de Virgilio: PELLIT 


> Gefa manus so M 
Ge[Ja (diz ette Autor) haflas viriles , ná 
eiiam viros fortes Galli Geflos vor ant De 
Geffel pois [e fez Gefjus , & de Gefas, 
` Veffus;& deveffus , vaJus; E fiaalmé. 
- te de alus, va[falius. Sem fazer calo de 
todaseltas derivagoens, no feu livro De 


vitiis fermonis, deriva Voffio, uaffallo de. 


vas, queem Latim quer dizer Fiador , 
porque o vaffallo confagrava ao feu fe- 
nhor a fua fidelidade, & he a razão, pote 
- que osvaflallos foraó chamados Fideles; 
` & nasGloffasantigas fe acha Baffius, cu- 
. flespopuli , Valli fidejuffores, O Meftro 
Venegas com fua fubtileza etymologi« 
ca quer que Vaífallo feja vocabulo come 
pofto de. dous nomes Latinos, Vas por 
Fiador,& Alius. por outro ; porque vafe. 
fallo he outro fiador. Para melhor enten- 
der ifto, he de fabzr, que ha dous modos. 
de Fiadores debens derais; ; affim coma 
ha dous modos de dominios, O fenhor. 
- do chão tem o dominio, aquechamão 
direito, 82 O fenhor do edificio tem' a 
dominio,a que chamão sil , porque pó- 
de ufar do edificio, com tanto que reco» 
nheça ao fenhor do chão.O dominio util 
do edificio fe chama em Grego Emphy^ 
teofís, que em romance he melhoramens 
to, porque o tributario fe obriga ao me» 
_Jhoramento do edificio. Ete Emphyteos 
ta,ou melhorador foi chamado va/falto; 
que (como jà diffemos ) quer dizer Se- 
gundo Fiador, porque allim como o fes 
. nhor do chãafem fe obrigar por carta , fis 
ca obrigado em paz o chão, que dà a feu 


tributario,ou va(lallo; affim o tributario, - 


ou vaffallo, fe obriga por carta ater em 

pé oedificio. Antigamente em Portugal, 
poítoque tados pela géral obrigação de 
fubditos foffem vaflallos do Principe, 
chamaváofe mais. propriamente.gaffullos 
... Tom. V III. 


. > Dao quifque Alpina corafeat 


| . VAS ER; 
feus Os que delletinliao rédebido algüas - 
terras, csftellos,ou jurifdiçõens ; porque 
fe os outros eráo valfados por nafcer em 


fuasterras,eítes com mais apertado vine 


culooeráo pela mercè á lhes fazia dele 
las. Porëm jà nos annos del-Rey D. Af. 
fonfo V. de Portugal , náo eráo outra 
couíaos faflallos mais que certas:pefloas, 
quetinhão dos Reys.algúa moradia, pas - 
ra os lervitem no tempo dé guerra, ou 
quando elles ó mandaflem , & nefte pre- 
dicamenta fe continuou depois.alguns 
annos efte foro, No Tom.s.da Mon. Lu. 
fite delde a folha 3 taaté a folha 33. &c. 
acharã.o Leytor outras particularidades 
concernentes à fignificação defta palas 
vta, dignas da fua curiofidade. Valallo 
obrigado ao fenhor por caufa de terras, 
de que lhg; fez doação. Cliens,clientis no 
genitivo, Mafe. > C | 

. Vaffallo fubdito, Kid. Subdito,. ` 

«  Vassoura. Molho atado na ponta de 
húa vara; ferve de ajuntar olixo das ca. 
(as, para o botar fóra: Scape , aran Fem, 
Plur.Plaut.Horat. Não fe achaexemplo 
certo de Sropa no (ingular nefte: pa 
cado, aindaque. Columella: tenha ufa 

do diminutivo $copulaJib.12.cap.18. Em 
outro lugar ufa do Plural Scopule atam, 

por vaffourinha. _ ` VR a 

.- = + O Adagio Portugsez;dii : => ` 
Pelo marido vaífoura; & pelo marido fe. 
- mhora.. z => a 
. VASsOURrN#A, Vafloura - pequena, 
Scopula aruw.Fem.Plar.Columel: . 

- VAsTAÇA6. Aflolação. e em 
campos,& terras. Vaffatio, onis. Fem Gic: 
Vafistassatis. Fem. Cic. (Feliz conquifta, 
em que fe converteo a Valtação na utilis 


. dade. Varella, Num. Vocal,pag. 150.) ` 
-. VASFTAMENTE.Comoltentagio. Ama. 


plamente. Vafie. Gic.Vaftios ,.& vale fi 
mê fabulados. vc Codo 
Vastipaó. Extenfa6 grande: HA? io 
bas atis.Fem.Colsmel. Valtidioudo: mar. 
Maris vafiitas. ( Deixa a| Vaftidas do 
corpo immenfo do Oceano. V icin, Tom. 
5. 320.) (Com aVaflidaó de leus. corpos, 
Valconcel,Noticias do Brafil, 30.) .-. ` 
Vasto.Muito grande. Felis , 4) sun. 
| l li vaftus, 


. Valius, a, um, Cic. Vefiior,  -vefifimos, 
faá ufados. ( Com fer muy Vaflo , & agi- 
gantado feu corpo, Valconcel Noticias 
do Brafil,43.) => = FECE 
= Varz. He palavra Latina .de: Vates; 
que he Pocta ,ou.Adevinho. Vates , is, 
Maf[r.Cic. (Foi efte maximo Vate. Y arel. 
lae Num. Vocal, pag. 381. ) Falla em S. 
João Baucifta, Profeta, & mais que Pro. 
FR fe que os moços pefcadoreserão, 
Qué o efeuro enigma deras ao primo V ate. 
Camocss, Eclog.6.E (tanc. 33. u 
VATICANO. O monte Vaticano, He 
bum dos fete montes de Roma , afim 
chamado do Latim Vaticinia , que eráo 
as repoftas dos Oraculos ao. Povo Ro: 
mano, ( fegundo elcreve Varro.) Ou to» 
miou efte monte o nome do Fabulofo 
Deos Vaticano, que a Gentilidade Ros 
mana reconhecia por primeiro Autor da 
voz dos meninos, que he Va,tomo ad- 
vertio Aulo.Gellio livro 6. Fica o Vati». 
cano àlem do Rio Tibre, & antigamens 
te não era habitado , mas hoje o fazem 
celebremuitos edificios , & fobre tados 
a Praça, & Baíilica de S. Pedro,&.o Pas 
lacio do Papa, que às vezes fe .chama ab. 
folutamente Vaticano., & elte meímo nos 
me fe appropria a outras coufas do-dito 
Palacio , v. g. Bibliotheca Vaticana, óc. 
Mons vaticanus.Horat. Gell. 
VATICINAR. Adivinhar. Profetizar. 
Vaticenaris ( oratus fum.) Cic. O que vas 
ticina. Vaticinator,is.Mafc.Ovid Vates is. 
Mofe.Cic. ( Dos que lhe Vaticinavas o 
perigo Portug. Reftaurad. part. 1, 74.) 
( Mefas de tres pés , fobre as quaes Va- 
ticimavaó as Sacerdotizas de: Apollo. 
Cotta, Georgic.de Virgil.fol.2.) 
. Osmales que Proteo Vaticinava, 
Mee/ 
UI) vd. dé Gabr. Per.Cant.z.oyt.go. ` 
“Vimioinro.Profecia. Predicção. ya: 
ticintumgdi. Nent. Plin. Vaticinatio , opis, 
Fem.Cir A Era telice Haticinio. 
Reftaur. Tom.1.pag.1 745.) , .> 


tao guado amente os confidera, ' 


Portugal ` 


NAY VAZ 


.* Encher o.vaticinios fiiium. inf 
WR Gago WAY. 
- Vaya. Corrimaça. Apupo. Alarido, 


| n & vozeria confuía de gente, que faz efe 


carneo de D j 
quem ex[ibilantis clamor ss..Mafe. Algúas 
vezes baftarã inconditus clamor , ou sla» 
mor fem mais nadas == > >. `: 
|. ' Dar vayas. Aliquem fibilere. Horat: Alir 
quem fibilo confettari. Cic. Aliquem voci» 


. ferationibus, ou clamoribus ;ou Gbilis ex» 


plodere, ( do, fi, fura. ) Aliquem exfibilar 
se. o expladere ¿incondito .clamore , ac 


fibilis aliquem infequi. Todos eftes modos 


de fallar fa6 tomados de Cicero. . >: 
- Dar grandes vayas. Aliqueen fibilis cou» 
fcindere, Cic. E CI am ; 
+ Paffar vayas.Ex/ibilarijon éxplodi. Cic. 
- Sem paflar vayas. Sine fbilo. Aquello 
que nað paílou vayas. A fibilo intactas as 
um Cel.ed Cicero. =... =. - 
Sahir de hura lugar com vaya. Ex alié 
quo loco fibilis explodi.Ex Cic. Entrar om 


. algum lugar com vaya. Sibilisexcipi. 


Ter medo de paffar huma vaya. Sibi. 
lum metuerc.Cic. ( Em razão de obviar o 
jo, Vaya , que a pobre fenhora paf- 
ou, Fabula dos Planetas, 80.) ` ' 
Vayvóba. Heotitulo dos Principes 
foberanos de Valaquia , Moldavia , 82. 
Tranfylvania, no Reyno de Hungria, 
dos quaes os dous primeiros pagão tris 
buto ao. Turco. Era o nome, que fe dava: 
aos Governadores das ditas. Provincias 
no tempo queeftavão fogeitas a el-Rey 
de Hungria. Tambem no Imperio do 
Turco fa6 chamados Vayuodas os Gos 
vernadores particulares das Cidades 
debaixo de hum Baxa. Por iflo os. Prin... 


cipes de Tranfylvania , Moldavia, 82: 


Valaquia,ao titulo de Vayuoda preferem. 
9 de Defpota, que quer dizer Senhor. ` 


VAZ... 


Vaza, ou Vafa.vid.Vafa. |. 
Vazapo,ou Vafado.vid. Vafado. . 

- Vazaó.Vid. Vala6. ` 2 
| Pat VAZAR 


UBI UBR 

:.V AZAR. Vid. Valar, MON La | = y: 

"VAZBIRO. Vid. Vaíciro. /—  . , 

i. VAZIABOR. Pid.Vafiadon -~ 

es Vazio, Vid. Valio. eu 2 Meo d 
~V azo. Vid. Vafo, pui ds mW ¿i 
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i Sr 2 ` X MQ SS ¿` a c bs . 30.2 d 
7 Usr. Termo Efcolaftico da Filofos 
fia, & da Theologia. He o lugar intrig; 
#çco, ou oefpaço , occupado de há cor. 
po. Differe do lugarextrinfeco,que he a 
Superficie concava, que circunfcrive joa 
. €ontémem fiolocado,& he:de notar; 
que o Cco Empyrco tem Ubi, aindaque 
não tenha ao redor de fi fuperficie con» 
cavaextrinfeca , que ocitcunícriva, ou 
lugar extrinfeco. ( Certo he, que Deos 
não teveUbi,fenáo depois que teve Máy. 
Vieyra, Tom.9.302.). ` E 
, `` Uarcaça6. Termo das Efcolas Fi- 
Jofoficas, ou Theologicas. He a razão 
formal de húacoufa citar nefte,naquelle, 
ou qualquer outro lugar. Ha ubicação 
definitiva, & ciecunícriptiva, Vid. Cir- 
cumíferipção. š | ua 
+ "UsrquibpAnE. ( Termo Theologi- 
co.) He a a&ual prefenga de Deos em 
todasas coufas, & em todos os lugares. 
Ubiquitas,atis.Pem. He termo da Theo. 
logia Chriftáa. | I 
'" UsiíiqgITÀARiIos. São huns hereges 
fequazes de João Brentzen , Alemão, & 
difcipulo de Luthero, que aos erros defe 
te Herefiarca acrecentou, que depois do 
dia da Afcenfaó o Corpo de Jefu Chrif: 
to eftá em todo o lugar, não menos que 
a fua Divindade. | 
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UBR 

UnrE, ou uvre. Deriva-fe do Latim 
Uber. Mama. He a teta da vaca, ou da 
porca. Ubre da porca Sumen, inis. Nest. 
Martial. He de notar, que Sumen não he 
propriamente a Teta, ou o Ubre , mas a 
parte da barriga,cm que eftão as tetas da 
porca, que para os Antigos ( como hoje 
para os modernos ) era prato muito re» 


galado, como adverte Calepino : Sumen 
< Tom.VIIL | 


UCH: UCR :324 
venter fuiljus ¡infra tnmbilichm dàm ipfis 


— wberibus ,fummis olim Rome in deliciis 


habitus, precipue, li ex. primipará excefus 
effet fuejuno die pofi f etum editum. E mais 
abaixo.Dictum fumen, quafi fais abdo- 
men. ant ut alii patant à (ugendo , quan. 
quam non defunt qui fimen dicium patent, 
quafi Rumen à mammis, que antiqui Rus 
mas appellabant. <. `” ` 


sy m" E M + + a 
. ` A . ` -AA q 
i * e 


= Ucnas Palavra antiga , & antiquada; 
derivada do Inglez:Hwtch, que gérale 
mente fignifica toda á cafta de Arcas,ou 
do Francez Hache , que quer dizer a an. 
ca do páo,ou a pia, em que pizáváo, & 
fovaváo opão; legundo o Abbade 
Furetiere na baixa Latinidade fe tem dis 
to Hachia. Vid. Arca. Vid. Ucharia. O 
Autor da Benedictina Lufit,.Tom.:. pag. 
422.8 413.traz a verba: de húa antiga 
efcritura em que Uchs'quer dizer caixa, 
Ucna6.Palavra antiquada. No feu 
livro da origem da lingoá Portugueza 
Duarte Nunes faz menção della, val o 
meímo que Defpenfeiro. Vid: no feu lu» 
gar. Tambem Fid. Eichá y queem als 
guns Autores feacha.porUrhas.. ° + 
Ucuaria. Deriva-fe da antiga palas 
vra Portugueza Ucha,que (legundo Dus 
arte Pig eng a no feu livro da ori 
em da lingoa Portugueza, pag. 115. 
diz ) que Ucha queria dizer y 3 & 
( (c me náoengano ) Ucha le deriva do 
Francez Huche , quetambem fignifica 
Arca, ou caixão, & particularmente ó 
em que os Francezes fechão o pio, & 
outros mantimentos. Ucharia pois val o 
mefmo que Ca/a de yy vir prompa 
tuariae Fem. Plant. Promptuarium ; ii; 
Nest.Catull. Vid Ucha. re 


UCR ^0 


Ucrânia,ou Ukraina, Terra dos 
Cofacos, he a parte Meridional dos Ef: 
tados de Polonia: Nella fe encertão as 
Provincias de Podolia,& de Volynhia,8t 
(fegundo alguns) tambem a Ruffia Net 

li ij gti. 


376 VEA 


gra. Tambem Ocraina , ou Veraina 
he a Provincia dos Eftados. de Mof- 
covia 110 Meyodia , & nas frontei- 
ras da pequena Tartaria. “Os Mofcovi- 
tás fizeráo nella alguns Fortes , para'-fe 
opporem às correrias dos Tartaros N o» 
.gaes. Utrania,e. Fem. ES 


VEA. 


V EA. Valo commum, organico, & fi. 
milar, cuja figura he comprida,curva,ou 
tortuofa, redonda; & oca a modo de ca- 
-nudo,ou frauta; & cuja fubftancia he 
membranofa, mediocremente branda,& 
compofta de quatro tunicas , a primeira 
recida de fibras nervofas em linha rea, 
masirregularmente difpoftas ; a fegun» 
da tecida de valos pequenos .a modo de 
rede; a-terceira femeada de pequenas 
grandulas, para receptaculos das ferofi, 
dades;& a quarta formada de fibras mul, 
culofas, & annulares, que em fe aper, 
tando fazem entrar o fangue nas fuas 
cavidades. O ufo, & officio das veas he 
receber em fi o fangue menos efpiritual, 
com os mais humores , levallo , & diftri- 
buillo por todas às partes do corpo, 'Até 
agora a mais provavel opinião foi, que 
traziãoas veas a fua origem do figado, 
mas fegundoa Filofofia moderna , nem 
ellas, nem as mais partes do corpo tem 
lugar particular do feu nacimento, mas 
acháotodas o feu principio no ovo, do 


qual infenfivelmente fe defernbaração ; 


& que lendo precifo determinar para as 
veas algum principio , mais acertado fo- 
ra o dizer que ellas fe óriginão de hum 
grande numero de raminhos diltribuj» 
dos pelo corpo, os quaes a modo de rai» 
zes produzem hum tronco., ou como 
muitos ribeiros fe ajuntáo,& metendo.fe 
huns nos outros,fórmiorios. O numero 
das veas he táo grande , que nào he pof. 
fiveldeterminalio certamente. Differem 
entre fi, ou pela qualidade das fuas fan- 
goens, como as veas emulzentes , fperma- 
ticas; ou pela fua fituação , & fadinferios 
res, Qu /uperiores, a[cendentes sou defcen- 
dentes, direitas,como a Mefenterica, efe 


ORAS ï 

| NEUE inc E dd T R 
querdas,como o ramo fplefico, stas, 
como a Baíilica , externas j'€omo a hu- 
meraria ¿tambe fe différénçáo pela 
fua connexáo , porque húàs: fa6 cozi. 
das com a carné , outras : pegadas a 
húa arteria, a hum nervo, a hum offo, Qi 
a algüa outra parte. Âs principacs 130 
cinco,a faber a ves cava y a qual aindae 
que fe ramifiquepard a parte de cimã,S 
para a parte de baixo , não: he mais quê 


hóa fó vea:ay putras. quatto fab á ves 


x" 


Porte, a veshmalitelya ved arteridfa,8e a 
ved venoja: Muitas dellas*tomatão os 


nomes Latidos; ou Gregos d'as partes,on 


membros ¿em que a "natureza as collo. 
cou, & alim ha veas cephalicas;cevvicaes, 
orcipitiar? temporaes jagulares; phrenieti. 
cas; cubitaes, cruraès, tbotacitás, bypogd: 
firicasepigafêricas, coroiines drdpirimati: 
cas, bêmórroid abs, flümaticas epilvicas,fpld . 
nicas e. As que chamão .Capillares , 
por ferem rão delgadas, como cabellos, 
ramifição por todas. =) id do corpo, 
& (fegundo adverte Hilario nq T. volu. 
me dá fua Anatomia pap. 116.) ha veas, 
que até rios oflos fé metém -; para: nelles 
receberemi'o fangue ; introduzido pelos 
ramos des arterias. Venaze. Fer; Cic. ` ` 
Vea pequeña. Venula, e. Fem. Celf z ` 
Abrir a vea. Sangrar. Venam ferire; bù 
incidere alitui.Celf. Mus 
Vea éftrangulár. Pid, Eftrangular.Véa 
titillar. Pid, Tirillar.. Vea humeratiá 
Vid. Humerana. e e j: 
Veadeagoa. Fiodeagoa nativa. 7f» 
gue vena, Fem. Hirt. Ovid.' (Hia jà def. 
garrado na Vea d'agoa. Lucena , vidi de 
Xavier,33.col.1.) (Dizemos dos nomes, 
Lümedeefpelho , Vea de agod ,'brácos 
de mar: Lobo; Corté ña Akdea,s$) ^ 
Vea tábem fe chama a différente dif. 
pofição, & natureza das: terras metalli. 
cas, ou de barro de differentes cores, & 
qualidades,que fe diftribuem em ramos, 
como as veas do corpo humano. Vea de 
ouro, de prata, &c. Auri , argenti vena. 
Gic. Fogo metido nas veas de hum ca. 
lbag. Silecisvents abfiru[us ignis, Virgil. 
( Muitas Veas de ouro. Cunha, Bifpos 
de Braga,2.) (Das muitas Veas de ve:- 
| | ^ melbio, 


VEA 


melhão. Geograph.de Fr, Bern. de Brit- 
to, fol.6.col.2. ) 

Vea poetica. Poeticafacultas,atis.Fem. 
. ou vena, e« Lem. Horat. Hum Poeta, que 
não tenha vea ordinaria ; ou eftylo com- 
mum. Poeta, cui non fit publica vena. Ex 
Juven. 

Ter veade doudofe diz, de quem té 
algüas vezeso juizo perturbado. Zdenti- 
dem in[anire, ou ex intervallo , in amen- 
tiam incidere. 

Vea. Sangue. Vid. nofeu lugar. 

Dons Condes de hua alta Vea, 
Franc.de Sà.Sat.4. Eftanc.38. 

V EAçA6.Caça de montaria como veas 
dos,corfas,coríos, & c. Cervi, Dame, Ca- 
preolz, cre: Tem efte monte grande nu. 
mero de Veaçao como cabras, &c.Geog. 
de Fr. Bern.de Britto,fol.4.col.2.) (Os 
matos cheyos de toda a Veaçao. Lucena, 
vida de Xavier,468.col. 2.) 

Veacío às vezes he a carne dos ani- 
maes mortos ma caca de montaria. Vena: 
tio, onis. Fem. Cornelio Cello fallando 
"mas viandas boas para o eftomago sno li 
Vro 2. Cap.24. põem entre outras , Omnis 
«UI S0mnis Venatio,atque utrague vel ajja, 
vel elixa. "Toda a caga,& toda a caíta de 
Vcação, & ha, & outra , ou cofida, ou 
aflada ; & nocap.14. do dito livro Mis 
nima inflatiofit ex venatione, E aucupio. 
-Náo ha mantimento menos flatulento, 
que veaçáo,&c.( Do porco montez qua. 
tro coftas, & de outra Veaçao hum lom- 
bo. Hiftor.de Ciíter, 1.part.298. col. i.) 

VEADO. Animal bravo, quadrupede, 
cornigero, de unha fendida, pefcoco có: 
prido,orelhas pequenas,cauda curta , & 
ligeirifimo. Dizem que não tem fel. 
.No feu coração fe acha hum oflinho, a 
que chamão em Latim, Os de corde cera 
4i ,terà o comprimento da metade do 
dedo meminho, & a largura de huma 
unha ,hechato, delgado, & ordinaria- 


. mentetriangular, & de cor branca. Di. . 


zem que refifte ao veneno, & que veda 
efcarros de fangue. E fte offo, vivendo o 
veado, he hum ajuntamento de cartila. 
-gens ,& o concurlo das arterias na bate 
do coração ; pouco tempo depois de 


Tom. VIII. 
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mortoo veado, fe endurece, & le cons 
verte em oflo. Vid. Offo. Todos os ane: 
nos ,na Primavera, lhe cahem ao veado 
as pontas, & renacem outras. Efcreve 
Mathiolo, que os veados paflaô o mar a 
nado em bandos, defcançando acabeça 
nas ancas dos qué vão diante, & que alg 
fim vão de Sicilia para Chipre. He o 
veado tão vivedouro , que efcreve Plie 
nio que cem annos depois. da morte de 
Alexandre Magno fora6 achados algús 
com collaresdouro, que o dito Princi- 
pe lhes mandára pôr, os quaes ficavaó 
entranhados na pelle , & cubertos della, 
No Reyno de Sião he táo grande a quãs 
tidade dos veados, que todos os annos 
matáo os da terra mais de cento & cin» 
coenta mil , para os mandar ao Japaó, 
Na torre da cavalhariça Real de Halpa» 
haó, Corte da Perfia,a parte fuperior 
della he com pofta de pontas de veados , 
dos quaes o Rey Thamaz matouem hã 
dia trinta mil, andando à caga.Godinho. 
Relaç.da viagé da India,pag.70.Elcreve 
Herrera que nas Indias Occidentaes ha | 
huns veados maníos, que o paftor leva 
com ogado ao campo , & os tornaa tras 
zer à tarde, & que do leyte das corfas fe 


faz queijo. Em Portuguez a femea do 
veado chama-fe Cerva.Veado. Cervas,i. 
Mafc.Cic. (Na coutada de Sintra ha vea» 


dos mais brancos,que os Arminhos, pa- 


raque até na cor dos animaes fe conheça 
.a pureza do clima. Luis Mendes de Vaf« 


concel.pag.208.) . 

Veado novo,que tem as pontas direis 
tas, fem efgalhos, Cervus bimulus , cui 
cornuaenafcuntar. Adverte Voílio, que 
heo Oryx,& não o veado novo , a que 
Plinio chama Subulo. ° 

Pontas de veado novo, de algús dous 
annos.Cornsa fimplícia. Plin. FeftoGrãs 
matico diz que em Latim fe chamão 
Subule, arum, Fem. => e 

Coufa de veado. Cervinus aum. Plin. 

Cabeças,ou pontas de veados. Cornua 
cervi ou cervina cornua, Certos paos, q 
té efgalhos a modo de pótas de veado,& 
fervé como forcados de fuftétar chogas, 
& cabanas.Cervi,orum. Ma[c. Plur Y arr. ` 
Virgil, liiij ^ Enfi 
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. Enfinàráo os veados a tirar dos cor: 
pos dos feridos as fettas com a herva 
Di&amo. Ditfemum herbam extraben. 
dis [agsttis, cervi monllravere , percu [Ji eo 
telo, pafiuque ejus herbe ejetio, Plin. lib, 
8.c4p.37. | 
O Adagio Portuguez diz: 

Porfia mata veado, & não befteyro can» 

çado, 

V EADÓR , ou Veedor,ou Vedor.Vid. 
Védor. 

Veaponta, Vid. Védoria. 

V&AsiNHA. Vea pequena. Vénula, e. 
Fem Celf. ( O langue craffo não póde 
correr pelas Veafinhas. Madeira, 2. part. 
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VEcCEJAR ,Ou Vicejar. E(tar vicofo. 
Dar muita folha, muita herva, fallando 
em plantas, campos,&c. Luxsriare, ( o, 
avi Jatum.) Ovid. Luxuriari, (or atus fis.) 
Columel Vid vi çolo. ( Que lhe corte od 
Vecejao os olhos. Vieyra, Tom. 3.. 404.) 
Falla no jardineiro, que corta o que ve- 
cejaó figuras de murta. 

O Adagio Portuguez diz : 
Da gordura da terra veccjáo osenxertos, 

V&cTAGAÓ. O andar a cavallo , ou 
em carruagem. Nos feus Difcurfos Ma. 
noel Severim de Faria ufa deíta palavra 
Latina aportuguezada, fallando em ex- 
ercicios accommodados para confervar 
afaude. Veétatio,onis.Cic.Seneca, Sueton. 
(Como he a Veélaçao , cu andar nos cos 
ches, a veros prados, pag. 146.verf.) 

VED 

VEDADO. Prohibido. Vetitus ,a um. 
Virgil. | 2 

Qual rofa,q abre Abril filba da Aurora, 

. Qual pomo,que horta mais Vedada eria. 
. Ulyff.de Gabr.Per.Cant.3.0yt.45. 

VEDALHAS. Na Beira he o brinco, joe 
ya, ou peça, que o padrinho,ou parente 
dà à noyva no dia do feu recebimento, 
Certo amigo meu derivava Vedalhas de 


ver, & dar, como quem diflera , vê o que 


lhe das. Nuptsale munus. 
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- Vepar; Prohibir. Vetare aliquem ali^ 
quid facere, a O a 
- Aos pays defperdiçados , & perdula- 
rios de ordinario fé veda o manejo da fua 
fazenda. Malè rem gerentibus patribus, 
bonis interdici folet. Cic. (O que não Ves 
davas elles aos feus Filofofos.Dialog.de 
Fr Heyror Pinto,gaverf.) >> => 
Vedar. Parar, fallando em matrrias 
liquidas. Vedar o langue, Siffere fangui- 
nem, ov fanguinis fusxiones. Plin.Clandes 
re fanguinem. Plin. Sanguinem [upprimiere. 
Celfo.( premo, preffi, prefum. ) Vid. Pao 
rar. ( Forrado com hum betume fegu- 
riffimo para Vedar a agoa. Mon. Lufitan. 
Tcm.1. fol. 38.c 01.2.) MEET 
Vipor, ou Veedor, ou Veador de 
cafa de hum fenhor. O que aflifte ao á 
ha de comprar o defpenfeiro, ou come 
predor da cala. Fides, ou rationum proni 
infpector is. Mafc. ` cis 
Védor da Gafa Real. Na Corte. dos 
Reys de Portugal ( fegundo efcreve 
Man.de Souía, Theatro Geneal.fol.178 ) 
he o cargo, fegundo em premiñencias., 
depois do Mordomo. Seu officio he exa: 
minar as iguarias que chegáo à mefa 
Real por cujacaufa fe chama Veedor , 
voz meramente Portugueza, deduzida 
do verbo Video. O Direito cómum dos 
Emperadores Romanos lhe dà por titu. 
lo, Comes „ou Tribunus Jcbole epularum 
Principis, porque sa feu cargo eflà a or- 
dem de toda a cozinha,& officizes della, 
Na nofla Corte he cargo tão: grande, à 
faz o oficio de Mordomo mòr, quando 
efte falta, & aílim prefide. tambem aos 
Mogos da Camera, Efcudeyros, 8: Ca. 
valleyros Fidalgos ; ordena. o miniíte. 


rioda mefa do Rey, manda fazer as có- 


pras das iguarias pelo comprador: da 
Cafa, que tem hum ajudante ,. & provê 
todos os officios da cozinha, O primeiro 
que em Portugal occupouette cárgo,foi 
o Conde Dom Vafco,fobrinho, filho da 
irmãa del Rey D. Affonfo ; o fepundo 
foi o famofo Egas Moniz. Refponde ao 
que os Latinos chamáo , Dapsfer. Antie 
gamente era hum fó, hoje fab tres. Tam. 
bem os Védores das Rainhas 126 os que 

provão 
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provão as iguarias. ( lhe: mandou hum 
Veador, acompanhado de muita gente, 
pedindolhe fofle fua convidada... Mon. 
Lufit.Tom.1.393.c0l.3.) B 

Védor da Fazenda. NoConcelho da 
Fazenda os Védores (ab tres Titulos,ou 
Senhores , que com outros Miniftros 
fubalternos defpachão os negocios ta» 
cantes à Fazenda Real,& bens da Coroa 
de Portugal, & Conquiftas. Védor da 
Fazêda. Regis eraris,ou Rei erasie Pre. 
fetusi. Majc Regi erarii Moderator, oris. 

V.édor das Obras. Efte cargo he mui. 
to antigo. No tempo dos Emperadores 
Romanos andava na ordem dos illuftres, 
O Direito cómum lhe chama Comes , feu 
= Tribunus fabrice Palatii por brazáo de 
fua honra trazia (como refere Caffiodo. 
ro) hãa infignia dourada a módo de va- 
ra diante do Principe. Entre nòs tem o 
minifterio de ver as obras do Pago , & 
defpeza dellas , & putras coufas concer- 
nentés a efta materia. Regiis edificiis 
Prefetiusy. Mafc. ps 

Na guerra os Védores géraes fa6 os 
que governáo as Védorias do Exercito. 

+ Védordeagoa. Aquelle que conhece 
aonde ha agoa,para fazer pogos;fontes, 
& c. com mais razão lhe chamão os Las 
tinos.Indagador,ou Inve ffigador,do que 
nos kédor , porque deftes prefumidos 
Védores d'agoa, mais fao os que a buf. 
cáo,que os quea vem, Dizer que os taes 
Védores tem a vifta tão penetrante, que 
traípsífa6 a opacidade da terra”, ainda. 
que feja. opinião favorecida de: Celio 
R hodigino, he contrario à razão natu. 
ral,que com evidencia nos moftra , que 
aonde falta a luz, falta a vifta. O que pa- 
rece mais certo he, que efta tão notavel 
habilidade he artificio , & [ciencia pra- 
tica, com que vendoeftes homens huns 
finacs de humidade exterior,como huns 
vapores fubtis , que pela manháa fe le- 
vantão da terra, (0 que parece confirma 
Columella no liv.9.cap.8. dizendo ¿s- 
degatorem conveniet matutina tempora 
Tefligandi eligere. ( ou achando certo ges 
nero de mofquitos, ou certas hervas, cá- 
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más, ou outras plantas verdes:, ou achan- 

do humida a lía feca, na parte,cm que a 
deixàráo de noite , dão a entender que 
vem ágoa debaixo da terra. Com outros 

finaes naturaes, tambem fe pódem defa 
cobrir minas de differentes metaes , dos 

queaffrmáo, que vem os corpos da ma. 

neira queeltão enterrados ; fe he verda. 

de que os vem,querem os Doutores q 

os náo poffaó ver fenáo por arte Ma- 

gica. Vid. Delrio liv. 1. Sem embargo 
do que tenho dito, não repugnára em 

crer, que ha homens , que naturalmente 
porpermiffaó Divina defcobrem debai- 
xodaterra a agoa , porque na Relação 
da fua viagem da India por terra , diz o 

Padre Manocl Godinho, pag. 109. que 

na Arabia deferta, aonde fe padecem fe- 

des mortacs, ha cavallo, que cheira a ter- 
ray& cávandocom asmáos, faz final ao 

cavalleiro, paraque a defcubra. Nas mais 

apertadas neceílidades fe acredita a Di- 
vina Providencia; Védor de agoa. Aqua. 
rumindagator is. Ma[c.Columellio 2. cap, 

3. joão Bautifta Porta, Napalitano, no 

feu livroyintitulado, Ville, BE. 1. cap. 18. 

mibi pag. 41. fallando nos Wédores da 

agoa; difcute efta materia cobi tanta cue 
riolidade , que me pateceo bem trazer 

as buas obfervagoens , porque-eíte livro 

do dito Autor he hoje muito raro, prin» 
cipalmente nefte Reyno; & por não ha. 

ver na tradugáoalgúa equivocação, ou 

errada intelligencia, porei nefte lugar as 
fuas. palavras: Aguileges ex fignis tus 
[oli , tum terris nafcentium, aguas fubter- 
rancas > latentes vefligant,ex jun cis, Ba- 
tomo, Rubis,Cypero, Gramine pingui , Cas 
lamo Indico, Arimdine, Malacoc: fo, Cue 

sumere, Silvefiri, Hipputi, Quinquefolia, 

e Batrachioyvel Heliotropio, Calamintha, 

Callitricbo, Meliloto, Oxilapato , Sang use 
sali, Solano ,Stratiore, Chama leuce, ( Be ° 

chion.vecat Plinius) Chameleone, ë ubi 

plures herbe denfa C» virides, Agnus ca- 

fins, Coniza, Trifolium. G un, ubi ipfa. 
rum afpetius marcidus apparet , propius 

pavimento aquas indicant invalidas , & 

non permanentes , que vero luxuriantis 

ajpectus, & viridiores , aquas fubeffe al- 

ti(fimas, 


«ilfimas, cx durabiles. Nanc foli genera 
:dicamus, quee aquas babent, Argillolh, & 
<pumicofi. generis, fquallente as pre: 
«dita omninò aquofa. De glutinolis , lutofis, 
cnigráterra,proguisco calculo[a defperane 
«dum. Sed veftigator hoc modo ferutabitur 
- equas,ex Democrito. Habeat vafculum plá» 
beum; femslphericum , congis capacitate, 
 accipiatque lane floceos-duos,aut tres lotos, 
- É prob? carptos, eoque lino obliget ,sp(urm 
vero lins filum intravas ad fundunrejus 
cum cera conglutinet, Sed É oleo vas sili- 
:natur, & in loco, ubi aquam (beramus, cone 
-jectura fatta, puteuseffodiatur alsitadine 
trium cubitorum, in quo inver[um vas po- 
matur C circumpojites arundinum foliis, 
"ruríus ad cubiti menfuram ierra aggera- 
tur 4 id ipfum Sole occidente faciendum. 
Mane terra auferatur , € herbis amotis, 
«vas fubvertatur, e confideret : fi fuerint 
fontes lanam aqua plenam reperiet. e vaf- 
culum bullarum plenum. Aque qualitatem 
.cognofces, fi lanam ipfam guftaveris. Quod 
Ji multa erit humiditas, ut laeryme difiil. 
“ent, prope aquam fperato fi autem bumi- 
ditas Gmpliciter apparuerit , adeft quidera 
aqua, fed inlalto ; fi ssullum borum fignorú 
apparebit idem periculum in alio, atque also 
loco facere oportebit „ comfideratione habi» 
14 ne difputatos locos tentemus. Also mo. 
de etiam cognofcere docet abi fubfit aqua. 
-In altiorem locum progrediumtur, Ó pri- 
y fguam aer albefcat, primum Solis radium 

obfervant, & fi quid nebulofum in ipfum 
'adtrabi antequam rarefcat, appareat, aqua 
expetfare convenit. Obfervabis ettam in 


primo Solis (plendore culices, furfum in di» => 


retium volantes , feque: ad trabis frmilitm- 
dinem contorquentes snam bi aquam por- 
tendunt. Infuper ex altiore loco animad » 
verfionem babe ; eftlate in meridie quando 
aer purus,» terra ficeufrma erit tunc in 
aquofís locis vapor furfum elevatur , & 
párve nebule [imilitudine , hyeme vero 
Jfuffumigationem quandam , & bahtum 
eju[modi locus remittit, fimilem eis , qui ex 
fluminibus ,flagnis , € puteis efferumiar. 
Plinius alia addit. Aquarum [unt nota 
juncos , arundo, aut berba ,de qua dictum 
eft multumque alicui loco incumbens rana, 
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Salix enim erratica, c» alnus,autvitex, 


aut bederafpontéproveniunt,certior mul- 


to nebulofa exbalatio , ante Solis ortum 
longius intuentibus , quod ex edito qui- 
dam fpeculantur , proni, terram mento at. 
tinpente. EST Ó peculiaris estimatio, pea 
ritis tantum nota , quam ferventiflimo 
eftu fequuntur , dieique boris ardenüiffr. 
ms, qualis ex quoque loco repercu Jus [ple.; 
deat. Nam fi terri fitientehumidior eff 
illa, indubitata (pes promittitur , (ed tan- 
ta intenhone orülorum opus eft, ut indolef- 
cant squod fugientes ,ad alia experimenta 
decurrunt. Loco in altitudinem pedun 
quinque defoffa y ollifque + figlimo opere 
erudisyaut perunct4 pelvi eres cooperto, 
lucernaque ardente concamerata frondi- 
busdeinterra, Si figlinum humidum, rup- 
tumque, aut in aere fudor, vel lucerna, fine 
defetiu olei ,reflintfa, aut etiam vellus las 
ne madidum reperiatur , non dubie pros 
mittunt aquas, Quidam e» igne prius exe 
coquunt locum, tento ejficaciore vaforum 
argumento. Terraip[apromittit cendican. 
tibus maculis ,aut tota glauci coloris. Jos 
nigvá enim [taturiginesnon [unt perennes. 
Figurali cretá femper adimitur fpes. Aqua 
femper dulcis in argillo[á terrà ; frigidior 
in Topbo , dulces enim , levelque facit, e 
colando continet (ordes. Sabnlum exiles lio 
mofa/que promittit.Glarea incertas venas, 
fed bons faporis. Sabulum ma[culum, ó 
arena carbunculofa certas, Rabilefgue, Ó 
falubres. Rubra faxa optimas , & [pei cer- 
tifjime. Radices montium faxofe , Er filex, 
hoc amplias rigemtes. ` >> | 
Veporia,ou Veedoria,ou: Veadoria. 
O officio, ou.cargo de Védor. Védoria 
da Fazenda Real. Regii eraríi y ou Rei 
'eYarie [umma prefectura, ou prefeitura, 
«e. Tem. E | 
« Védoria, A Junta dos Védores. Vé. 
doria da Fazenda. Rei erario prefettos 
ram Senatus,ou Curia e Fem. Em tempo 
de guerra ha duas Védorias, kúa do Ex. 
ercito, outra da Artelharia-;-a fua obri- 
gação he cuidar no pagamento, mantis 
mentos,8 carruagens do Exercito. 
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"V aba Palavra anttiquada.y74.V ez, 
(Vosdifle que viera autra: -Pegada ‘por 
` eltaspártes. Gaeta do Alcebifpo de Bra: 
ga D; Lourenço, depois da: batalha de 
Aljubarrota. Anda no Gantë iqúarto dos 
€ommentar.dé Cambes por Manoet de 
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Fariz 06h 3220) +. 00200320 
"Ve E TAÇAÓ; O vegetar. : Vidi nosfeui 
higan J'eretatio, anis; Fem. Ua Apuleyo 
de fis fubRantivo,mas ém differente lens. 
tido Ut vlan fatis atjonem- (edentariamm 
iure Qus verétásione difinterem. Abul, i$ 
Af Hoje ulaG'coirimammeéntè delle os 
Rilofofos = 6o s RV VD 
- V gë N Ta O que toma feb ali 
mento, & augmento do fucco da tetra, 
como «s plimtas; arvóres,8c. Os córpor 
náturaet, fablünares;fe dividem em me. 
favs ,oiimineracs,vegetantes; 8 animass: 
Debaixo dò nome de vegetantes (a conte 
preheadem tódas as raizes , hervas'; 
arbultos arvores, & mais-plantas. Mid. 
Vegetar. Vid, Vegetativa: ` ° >> > >Ó 
"“MEGETAR. Derivafe do adjetivó 
Latino ' Vegelas a, am, que val o memo 
que vatente,gabbardo, Sí capaz: pira tos 
das as fungoens do corpo;& d'alma, “Os 
Bilofofos' rràturaes cham áo vegérar , o 
tomar pela raiz o'feu nutrimento,& acres 
eentamepto,como fazem todas as plane 
tas, porque atttahem para fi o fucco da 
terra, € dolle'yirem ; 8e nelas faz efte 
fucco fua circulação , como nos animaes 
ofangue,como tem obfervado vifivel- 
mente no Tithymalo, oa herva leyteira. 
Rhodes Ganaf Chimico Grego, tem 
actadoo fegredo de hña vegetação ars 
tificial, da qual fetem feito experiencia 
em Paris; & confifte na preparação de 
certa -sgomforte aque o dito Rhodes 
chama gos decalhão ; na qual os me: 
taes, COMO ouro, prata, ferro , cobre , fé 
wem bsotar, fübir , & ramificar em- pou. 
cos iaflapoesaté :a fu perficie do dito lis 
eor. Vegeture (o,avi atum.)Ufa Apuleyo 
dcíle verbo em fentido pouco differéte, 
fallando nos iafluxos da Lua.vid.Calepie 
no verbo Vegetus. 
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Ê. Novo humor Vegétundo o verde louro 
^ Faziarenovar 0 frefco prado, : 
. Crecer as plantas animar as flores . `` 
Com alma luz, com claros refplandorts, 
“Infulde Man. Thomaàs;liv.7.0y1.3 34. Y 
. Vegetar. Em fignificação ativa CG6s 
municáralma vegetativa; = => >. - 
' . Vegetando mil arudres', é plantas ` 
. Variedades de flores, O Toer vas [ant ays 
Inful.de Man.Thomàs,liv.10.0yt.79. `: 
` VEGETATIVO. Alma vegetativa cha, 
mão us Filofofos, aque tom o ficco da 
terra, attrahido pelas ràizes,& diftribuis 
do pelos ramos, dà às hervas, & às arvos 
tes Q'tidrtimento , & oaügmento. “No 
cap.s4. do 5. livro De vitiis fermonis, (o. 


^ bre a palavra barbara vegetativusy aum, 


dá qual ufa6 os noflos Filofofos , diz d 
Citero ; & outros antigos Autores Lati- 
nósdizido Quod vivis quod viget; fendo 
ifto aflim ; tambem poderemos dizer 
Fivens, c vigent. Na explicação da pue 
lavta vegetus diz Caleplab, vegetat:vá 
animan “Phitofophi recentiores appellant 
animam feminalem , que à Plinio dicitar 
alens, edjus motu interiore plante vixef- 
cunt erefeubt , frondefcunt , cerminant, 
breviteiránr wivunt. Tema terra hum ef. 
piríto vegetante, ou hüa virtude, & fas 
culdade vegetativa , que fuftenta tudo, 
If: terrae fpiritus vitaliter vegetas , e» 
àlens omnia: Ex Senecatib.3.Quef.(Com 
todos os viventés do mundo, & nos Pee 
getarivos. Vieyra, Tom.5.150.) ` * ` 
- VicrtTO. Robufto, vivo,eíperto, (a6 
com todas as fuas forças. Vegetas, à; no 
Cic.( A vida radicada em offos mais Ve. 
petos. Queirós, vida do Irmão Bafto ; 
pag.5.coL.2.)f Neceilidade de calor mais 
fegeto , para fe nutrirem., Madeyra; 3, 
A ro LA 
0 VEM ê c 
+ VEHEMENCIA. Impeto. Violência, 
Impetus, Mafè.Impetus vebbmens, ou ton. 
citatas ou comcitatior. Mafe .Cic. Com ve» 
hemencia.ebeminser,acriter.Cic, ` ` 
` "VBHEMENTE. Impetuofo. Violento. 
Vebemens,tit,omn gen. Acer, acris.Mafr, 
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382 . VEI 
& Fem. acre.Nest.Cic. ( Com tantos, 8: 
tão Vebementes inimigos. Correcção de 
Abufos, 450. ) Falla o Autor nos humo: 
res da febre maligna. - x ss 

V gutcuLo. He palavra Latina de ve» 
hi culum, que quer dizer Cerro, ou Car- 
ruagem He ulada dos Medicos, & val o 
meímo que valo do corpo humano, que 
ferve de acarretar, ou levar os humores. 
As veas, & arterias tab vehiculos do fani 
gue, & dosefpiritos As purgas faó os 
vehiculos dos humores peccantes para 
fóra do corpo. Vebiculsm, i. Nest. Cic. 
( He oeceffario algum Vebiento,que le». 
vea ço medicamento. Madeira, 
2.part. 1 3. : ï 2 

š ; VEI 


VErca. Deriva fe do Caftelhano Ves 
ga, & ( fegundoo Meftre Venegas) Ke- 
ga, es Latino de vaga planities que es lo 
que en las Aldeas llaman Exido, adonde 
ale la gente del pueblo a efpaciarfe dos 


dias de Fiefta. Por cierto que bien mi- 


i 


radoesbaga la vega, que haze divagar el: 


acuerdo , que en los dias dePiefta avian 
de tener los Chriftianos. Pienían , que 
con oir Miffa, cumplen coa todo lo que 
fon obligados , y no miran ; que en la 
Fiefta concurren dos preceptos, uno de 
los diez Mandamiétos, y otro dela Igle- 
fia. Verdad es , que el que oye Mifla;, 
cumple lo que manda la. Iglefia, mas 
quedale de cumplir con el mandamién. 
to de Dios, Sabbatha [anttifices. La Vega 
le haze tan Yaga, que es occafion a que 
no fe acuerde de la obligacion,quetiene a 
cumplir conel mandamiento de Dios,el 
qual confifte en el reconocimiéto actual, 
Ó con queno ay repugnancia de culpa 
qu virtual, que el hombre haze a 
108, contemplando quien es Dios, y á 
mercedes le ha hecho, y quienes el, y 
que fervicios le deve , &c. Defta manera 
fantificará la Fiefta, que nojugando a 
los birlos, & defvardando las huertas, y 
facando a bailar las loquillas defmandas 
dillas. De màs que las burlas fon vifpes 
ras de las veras, y del jurar vienen al pero 
Jurar, y del bablar al matar, y de la vega 


/ 


-VEI 
muchas vezes fe van al infierno. Es tanta 
la grangeria, que de la vega faca el dia» 
blo enlas Fieflas, que es gran mifericore 
dia de Dios que no 'hagad' milagro los 
Santos que mueren, porque no fe audits 
ten las Fieffas.: Pues muchas vezes los 
vagos borran en la vez a las tardes la bue- 
na letra de la mañana. Los Romanos la. 
misron. a fu vere, campo Marcio,porque 
éra para enfayarfe en los'exercicios de 
la guerra; yacfta femejança fe hizo en 
la vega de Toledo. un circo maximo, que 
tiene dos tanto en largo; que en ancho, 
cuyos veftigios quedan oy: dia dende el 
Monafterio de S. Bartholome, hafta le 
capilla, que dizen del Montero.Campas 
fuburbanus, ad animi relaxationem, popas 
lo deffinatus. (Asagoas,com que asters 
ras fertilizão as Veigas.Mon.Lufit. Tom. 
2-p2g.64-) ERAS PR ERE 
. Á Veiga de Granada. He celebre pels 
lamentavel rota, que os. Mouros: derág 
aos Chriftãos em dia de S. João; mors 
rèráo nella o Infante D. Pedro,& o Ins 
fante D.João; feu cunhado. Mon. Lufit. 
Tom.7. 114. Da Veiga de Granada to: 
márão algúas familias o sppellido de 
Veigas. küns Veiges procedem de huni 
Cavalleiro, fenhor da Villa de Graxales; 
que em certo.encontro ¿que teve com 
os Mouros na Veiga de Granada, os defe 
baratou, & matou muitos , pelo que fe 
lhe deu por Armas com o appellido de 
Veiga a Torre de Granada. Ha outros 
Veigas, a que chamáo Laffos, que pro. 
cedem de Garcilafio, o qual fez outro 
-— infigne, tambem na Veiga de Grae 
nada. | | 
. Vg10s.Cidade,& poros de Italia.pid, 
Veyos `. = 
VerraDO. ( Termo :da : Armeria, ) 
Ornado, ou guarnecidode Veiros. Vid; 
Veiro. ( Nove lifonjas J"eiradas,8& coni 
tra veiradas de prata, & vermelho. No: 
biliarch.Portug.339.) | | 
Vinos ( Termo da Armeria. ) Des 
riva feefta dição do Francez. ver , & 
efta. do Latim Pariere „ou de Varium, 
(como tem obfervado Sylvio na fua 
Grammatica,pag.87. Vers etiam, Vair, 
Ni ea 


VEL, 
o imaginihus.gemsilitiis, ques. arma vocat, 
dicitur. No Efcudo das:Armas formáo- 
fe os Veiros, lançando-fe em hüa faxa 
hüs rifca columbreada , & dando de. 
pois a hãa parte, & a outra as cores,que 


declara o brazšo, ( Veres, Tortaos,Ban” . 


da dentada. Nobilisrch. Portug.226. ) 
. Vginos. Villa de Portugal,no Alem» 
tejo, Bifpado de Elvas, entre Borba $ & 
Eftremós. Dizem feus moradores aque 
foi fundação de :Romasos, El-Rey D, 
Affonfo 1]. de. Portugal a conquiítog 
dos Árabes, & à mandou povoar de nos 
vo. He murada, & tem caítello com fes 
su torres, E fte caftello foi edificado pela 
Meftre da Ordem de Avis D. Lourengo 
Affonío. El-Rey D.Manoel lhe deu fos 
ral. Nefta Villa nafceo o primeiro Dus 
que de Bragança D.Affonfo,filho del. 
Rey D.Jošo L. & de ha fenhora natural 
delta terra, chamada Dona Inez quede 
pois foi Commendadeira de Santos., 


VEL. 


V ELA. Compofição de febo; ou de 
cera, no meyo da qual ficaenvolto hum 
pavio, que feacende para alumear. Cur. 
dela,e.Fem.Columel. Ec 

Vela de febo. Cendela è febo, ou fevo, 
ou à imitação de Apuleyo. Candela [cha 
cea. Fazer velas de lebo,Cendelas fobare; 
Columella. | 001 

Vela de cera, Candela Cerea. 

Vela de navio. Panno grande ;:que 
prelo nas vergas, & aberto,recebe o ven» 
to, & faz andar o navio. Velum, i. Nest. 
Gic. "E 228 à 

A vela meftra , ou a. vela do mafto 
grande. Plum fummi mali maximum. As 
£ation , que alguns Autores de Diccios 
partos poem nefte lugar,não fe acha. em 
Autores Latinos, & Roberto Eftevão 
moftra queaté no Grego náo eftà certa 
s fignificação della palavra nefte fenti» 
do... ef . E véia zT 
A velada mezenà ,a cevadeira , trae 
quete, joanete, papafigo, dec, Vid. inos 
feus lugares. . A a x 
.- Embarcagoens que andão à vela. Nœ 
migra Velis euntia.Plim. 
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. Derâvela. veladere.Qviutil; Vela fa 
tereic.Fela ventis permittere, Quing.: 
Velafolvere Virgil. (Fez que le emba 
tagava e dar da Vela, Barros. Dec. fol, 
< VES) X+ P'O P ca 
Navegar à velaichea. Pleniguelis ga. —— 
“uíg are, Cie. Tota vela; pandere. Quin. — 
til. Velas cheas. Mala bnuela. Preperes, - 
Sem remos Vela chea navegando . ` 
4d nova via VAS retrorcdendo, ; 
Infulide Man. Thomês iva OYt.B.. -. 
. Coufasque leva vela. Kelifer., a um, 
I À Qaufa que. anda à vele. Velivalens,t AR 
omn gen. Poeta apud Cicer. Velivolas, a 
um, Oud; — 2o 2. assay 
Amainaras velas. Pid. AÁmainar. = 
Recelher as velas. Vela colligere. =. 
O andar à vela. Felificatio,onis. Fem, . 
Voltaravela para a parte do vento, ` 
Obliquare finus in tintas. Virgil: ^. 
.. Vela, pela figura Synecdoche da párte 
pelotedo, val o mefmo que navio:: Fo» 
ráo viltàs no mefme tempo mais de oy. _ 


| tocentas velas. Neves amplius ocliugen-- 


tœ uno eranbuije tempere: Gefar: Deter» 
minouGefar efperss: pela Armada , que 
logo depois de chegada, & aviftada do 
Inimigo, algúas 20.velas bé apreftadas, 
& bem armadas, levantàráo ferro, ê& des 
fronts das nofías fe formárioem batalha; 
Cefar Batust expertareclafem , que abi 
conven, ac primum ab hoflibus vifa est, 
circiter viginti naves eorum paratiffrme, 
atque omni genere armorum ornati lime, 
é portuprofecte , noffris adver(e consti: 
terunt. Cefar, =.> coo d 
As voljas Velas,que usi- =>: = < 
Dando quali ao mundo volta. < => 
Francifco de Sà, Safyr.1.Eftanc.9,..: . : 
Vela. Vigia, qu Vigilia.. Mid. nos feus 
lugares, ( Para caminharem a primeira 
Vela da noite. Mon. Lufit, Tom. 1.340. 
col,4 ) sm do muitas vezes en- 
tre as Velas dormindo no cháo.Ibid.149. 

col. 2.) ZEE . ` e us 
. Eftar em vela. Vigiar Xid. no feu Jus 
gar.(S.Joa6, Santiago eftejaó em | Vela, 
te hab defer tentados, Y ieyr. Xavier doa- 

mindo, 104.col. 1,) mud GER uta y ` 

| Ee. 
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VeLicHo. He húa das velas do haf. 
` .tó de proa, do meyo delle, entte'às'velas, 
` aquechamáo Traguete, & Foaniht. Naó 
` Jhe acho palavra propria Latina.(O que 
eftiver de fotavento , arric oi Helacho. 
: Britto, Viagem do -Brafil.('Pará-largar 
- -osVelathos ao vento de algúa dova na» 
^ v Cartas de D. Francifco. Man. 
16$.) - |. 7". c ur n 
j VELA oR: Ho um pao comprido, 
& rodóndo, da altura de bum homém, 
` dom feus pésembaixo, & comburacos, 
em que fe mete a candea de garavato. 
Lychauchusligweus. A primeira palavra 
he de Cicero. es 
VELAME. Velas , ou provila6 de ves 
las. Vela,ou carbafa, orum. Nent.Plur.ou 
velorum apparatus, us. Ma[c. ( Breu, Ve. 
lame, cc. Barros, 3. Dec.fol. 39. col. 3. ) 
` ( Tendojà pofto fogo no Velame. Queis 


ròs, VidadoIrma6Bafto, 314.): ` = > 


* VELAR. Eftar em vela. Pid. Vigiar. 
(Vilicandoas guardas do Real,vendo fe 
Velevas ,0u fe dormis6. Mon. Lufitan. 
Tom.1.fol.159.c01.2.) (Felando aquella 
`  poitéásarmas. Vieyr. Xavier dormindo; 
139.col.1. ) ÇA quem Vela,tudofe lhe 
doívela: Lobo, Corte na Aldea;,302.) 
. Velar por algíia coufa, Pid. Vipiar 
` por,&c. ( Fele o Principe por contestar 
amigos, defvele»fe por não terinimigos, 
Brachilog.de Principes, 270.)"* ` ^ 
c Velarfe de alguem. Vid. V igiar de, &c. 
«c de aliberdadeeflimais, ^"^ >> 
.: Velái yx defle ouro mais, Co > 
Que do ferronem do fogo. ` 
A de Sa,Satyr.4.Eftanc.38. 
Velar de alguem. ( Velavas dos Bar- 
beiros. Dam Francifco de Portugal, Pri. 
foenss& folttir.1g) =: = < no . 
` Adagiós Poituguezes do velar. ` 
` Mais póde Deos ajudar, que velar, nem 
madrugar. = : $ `? 
¿A quem vela, tudo fe lhe revela, -> 
|. VELEJAR. Andar à vela, Navegar: 
Velificares (0,avi.atum.) (Andava Anto» 
nio Telles Velejando: Portugal Reftaur. 
«part.I. 439.) ( Velejando por nofla deis 
. "tota. Hiftor. de Fern .Mend. Pint. 161. 
col.4.) (Em achando. tempo, Ve lejo pela 


VEL 
-minha proa tudo d que puder.Britto,via! 
gem do Brafil,283.) 5.555 0 
í ` VELEIRO.Que anda:bom à vela. Na: 
vio veleiro. Nevis curforia.5idon. Apol- 
liter. Navis gue velis celérriak, ou òcyf= 
‘fimè fertur. ( Por for navibntais: Veleiro, 
(& mencavel Lucena , Vida' de Xavier, 
45. coli) : on Jr a 
^ Soldado" veleiro, armado à ligeyra, 
Veles, genit. velitis MaferGici < => => 
^ VELÊTA-Grimpa, Vid. n6Tei lugar. 
( Sémelhante ¡Hebe “hs de fer todo ¿o 
Prefidente; & Miniftro. Emprefas da vi- 
da de S. Beato, Empr. 11: 4um.246.; Mas 
noet de Faria 8 Soufa chanou-Sybillas 
dos ventosds Veletas; où ge , que 
ferpóem nas tortés, & cupulas dos nobres 
edificios, pela analogia de oraculos dos 
tempos. Las doradas Syinlas delos vien 
tos. Francifco Leytão Ferreira,part. z. da 
mova Arte de Gonceitos, lição 24. n. 17. 
VELETRI Ou Veltri. Cidade de Itá- 
lia na Campania de Roma. Foi Cidade 
antigamente celébre”; nella foi criado 
Augufto Cefar, & na opinião de alguns, 
fói patria do'dito Emperador. Valide, 
aram, Fem. Plur.Sueton. >. 
` Da. Cidade de Veletri- Veliternus , a, 
sm Plin, — 5 0 0 no 
^" VELEZ. Cidade de África, no Reyno 
de Fez, na Provincia de Errife , na cofta 


- 


` domrar Mediterraneo. Tem caftello for. 


te, & dous Palacios para o Governador. 
Dom Pedro de Navarra , Almirante: de ` 
Hefpanha, para ciraraos piratas Mouros 
a facilidade defte aíyto ,:& porto capaz 
dealgúas trinta embarcagoens,nums ros 
cha, que eftà defronte da Cidade em.cdhf- 
tancia de alguas feifcentos paffos , toda 
cercada, & portodas as partes táo alcans 
tilada', qué apenas ha lagar para:hum 
homem trepat por ella, mandou edificar 
no mais alto: hum Forte, a: que chamou 
El Peñón de Velez, & o guarneceo com 
cinco grofíos cauhoens. “Os ¡Mouros o 
tinhão tomado por traição, mas D. Gare 
ciside Toledo e seftaurow ^ =` - 
` ¡VaLna 0 feminino de velho. Aras; 
gemt.nus.Cie.Vid.Velho. 0000 1 
n “Cafas velhás - Edifigio- velho: Viras 
des Soros tortas, 


— VEL 
domus ,ou veteres edes, à imitação de 
Plauto, que diz Vetus maceria. 
. Vinhavelha. Veterana vinea.Columel. 
A Velha de Dio.Entre as mulheres, á 
com animo varonil feaflinalaráo na des 
fenfa da Fortaleza de Dio, he celebre a 
memoria de Ifabel Fernandes, a que os 
Efcritores Portuguezes chamão a Velha 
de Dio. Defpendeo parte de feus bens 
eftagenerofa mulher em mimos, & res 
galos, com que no mais vivo do cóflicta 
alentava os Soldados, exhortandosos à 
defenía, & à peleja, com razoens mayo» 
res, que de hum efpirito , & juizo femi 
nil. Jacinto Freire,liv.2.num.4«. 
Adagios Portuguezes da velha. 
Caftigo de velha , nunca fez moça. 
Caftigar velha, & cfpulgar cáo, duas 
doudices faó. | o 
Antes velha com dinheiro, que moça có 
cabello. 2 I 
Nem tão velha que caya ,nem tão mo: 
ça, que falte, — l 
Mais velhahe a Igreja, & vão aclla. - 
Á moça em fe enfeitar, & a velha. em be» 
ber, gaítáo todo feu haver. | 
A velha, & a cortiga, curadas fe querem, 
Pouco a pouco fia a velha o copo. 
Avefoufe a velha aos bredos , lambelhe 
os dedos, ^ | = 
Aveloufe a velha ao mel,& comeríe quer. 
Abelha,& ovelha,& a penna detraz, da 
. Orelha, & parte na Igreja, defejava pa» 


. 


. ra feu filhoa velha. | 2 
Serrar a velha pelo meyo. Frafe do 
vulgo, para fignificat o dia da ametade 
da Quarefma, Os Cattelhaaos dizem 
Partir la vieca, porque em algãas partes 
coltumão os Caltelhanos depsadurar de 
hum lúgaralco húa figura de papel com. 
fète pernas, & no fim de cada femana 
das fete da Quarefma váo cortando húa 
as pernas, & no dia da ametade da Quas 
rélma, raígáo a dita figura de velha pelo 
meyo, & a ito chamão Partir la vieca, 
& nòs em tal dia dizemos Hoje fe ferra w 
Velha pelo mayo. | | 


» 


ELHACAMENTE, €6 velhacaria lu . 


Xurio(a. Libidinose.Cic. Lafcivè.Tit, Liv. 
Velhacamente. Com maldade crimi. 
. Tom. VIIL 


VEL 385 
nofa. Flagitiosé. Cic. mE 
| VELHACARÍIA. Lafcivia, Luxuria. Vid. 
nos feus lugares. — m 

. Velhacaria. Maldade criminofa. Sce: 
lus ris. Neut.Flagitiumjis, Neut.Cic. 
. VeELHáco. O que uf. de traças, para, 
enganar. Nebulo, onis. Mafce.Gic. ° 
Velhaco. Laícivo. Luxuriofo.Vid.nos. 
feus lugares. I | 
` Adagios Portuguezes do Velhaco. 
Cafa, em que não ha cáo, nem gato , he 
caía de velhaco. j 


Filho baftardo, ou muito bom,ou mui- 


to velhaco. ME B 
Fazerbé a velhacos,he deitar agoa aomar 
V EL ua6. Homem muito velho. Ade. 
modum fenex. TN 
. Velháo. Velho venerando. Veneran- 
dus, ou venerabilis fenex, =.> > 
VELHAQUEAR.Brincar com velhaca: 


ria. Lafcivire, (vio, vivi,visum.) Seneca, 


Libidineri, ( or, atus [um.) Sueton. 
VELHAQUESCO.Galantemente mao, 
maliciofo com graça. Seite improbus ,a, 
um. Lepidè malus. | e 
- VELHAQUINHO. Diminutivo.de ves 
lhaco, Improbulss,asum.Yuvenal.. 
VELHICE. Oefpago da vida, que fe 
fegue à varonilidade , ou idade de vas 
ção. A mais frequente honra „que os hoe. 
mens fe fazem huns aos outros, he chae, 
marem-fe Senhores, palavra corrupta de, 
Seniores, que quer dizer mais velhos ; Se 
não lem caufa, porque a velhice traz có« 
figo opinião de longa, & antiga virtue 
de, efpecialmente de prudencia, & cons 
felho, de que lhe nafce fer reverenciada, 
& fuas cãas preferidas à robufteza dos 
mancebos. À mocidade he activa, & las 
boriola, mas a| velhice he prudente, & 
circuofpsãa ; fabe mandar, & dà bons 
confelhos. Em homem more, p 
te póde oengenho , ou o eltudo fupprit 
aexperiencia ; tendo bom juizo natural, 
balta a experiencia parao fazer Íciente, 
Tadas as hiftoriás eltáo cheas'das ruinas 
de Reynos, goyernados por Principes 
moços. Com efte caltigo ameaça Deos 
aos Judeos , dizendolhes por boca de 
Ifaias, que lhes darà Principes, meninos. 
PRERESI o Kk “Dito 
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Dabo pueros Principes coram.l/aie 3.4. 


os feus principios o povo Hebraico 
oi governado pelos mais anciãos. Quan. 
do Moyfés entrou no Egypto para go. 


vernar o povo de Ifrael, jà prefidiño' os: 
velhos com autoridade ; mandoulhe 
Deos, que de todos elles efcolheffe fet. . 


tenta para o ajudarem no governo. Em 


todas as juntas,& congrefios para o bem' 


commum; de que faz menção a Efcritu- 


ra, fempre tem os velhos o primeiro fu. 


. gar, & algas vezes fé elles vem noméa: 
dos. Nífto fe funda a expreflaô do Pfal- 
mifta , que inculca os louvores de Dios 
nas juntas do povo,& tribunaes dos ver 
lhos, Éxalte nt eu»rin Ecclefia plebis ; c 


in catbedra [eniorum laudent eum. Pf alòr, ` 


106.v 32.0s Gregos chamavio às jútas 
EcelefiasCathedra Senioren, he o Señas 
do, ou Concelho géral. Por hum dugat 
da Efcritura fe póde cotihecer a idade, 
que entre os Hebreoserá precifa para fer 
do numero dos velhos. Tinha Roboão 
quarenta & hum anno,quando comééou 
a reinar: Quadraginta É unius anni erat, 
cam regnare cepilJet. Lib; 3. Paralip.cap. 
13.7.13. O$ Confelheiros ,que elle to. 
mou,devião de fer da fta idade, porque a 
Etcritura-expreffamente diz a 
Criados com elle ; mas nomeímo tempo 
Chamalhes mancebos, porque o crão-em 
comparação dos Confelheiros velhos; 
feu pay Salamão lhe defitára , 8: pa 
Principes, ainda (26 moços , Confelhej. 
ros de quarenta annos; Dereliguir confi: 
lium fenum,quod dederant vi , c adbibnit 
adolefcentes, qui nutriti fuerant cum co; cp 
affiflebant illi. Lsb.3.Reg tap. 15.9.8. Não 
fallo na grande veneração, em que os 
Lacedemonios tinhão dos velhos. Vejão 
os curiofos o que ` neRte particular diz 
Aulo Gellio Lib.3.cap.5.Balta dizer, á 
a velhice; aindaque cômuinmente abor. 
recida, chegou a fer adorada, porque na 
Ilha de Cales teve Templo proprio, do 
al faz menção Alexand. ab Alex and, 
um Genial. lib. v.cap 13.V elhice. Seo 
Bectis, utis. Fem Cre. Ele o vocabulo mais: 
ufado em “profa. Plinio Hiftor. à imita. 
fio dos Poetas diz, Senèlta,«. Fem. (fob- 


VEL — 
entende d Ætas ) Plauto ó exprime, die 
zendo, Hic ille eft fenet etate , qui fa 
¿tus eft puer, He huitihomem,que ña lua 
velhice fe tornou menino, Tambem po- 
deràs chamar à velhice”, Grandis , ou 
grandior etas, ou etas ingrávefrens , fa6 
termos de que ufá Ciceto. ME 
` Velhice de velha. Añilitas, atis Fem. 
Catal. ` AS eM 
Grande velhice. Exalta , ou extrema 
ætas, ou decrepita tas, ou ullimmim tem- 
pus etatis. Cic. Eitando Scevola” mima 
fumma velhice,& fem faude algúa. Sres 
vola cum effet fuma feniellute, cb perdita 
valetudine. Cic. Loptou boa faude até 
húa decrepita velhice. Vixit ad fümmam 
Jenettarem valetudiie optimi. Cic. ` => 
Quebrantado da velhice. Señectut 
confetius,a,um.Cic. > >>> > 0— 
` Avethice he o fim da vida. Sen Tus 
ef occafus vite.Cic.A velhice he ofim da 
fabulá da vida. Senectus peratfio etatis. 
efl tanquam fabule. Cic, Am 
` AprédeoCatáio ná fua velhicé o Gres 
go. Cato litteras Grecaseetate jam decli: 
natá,didicir. Quintil; ^  — À 
Velhice adiantada. Velhice ante tem: 
po. Prematura canities. ` RR ña 
Velhice que vai caminhando para o 
(cu fim. Sene Fa occidua. Ovid, ` ^ `> . 
as velhice. Senectus honeffa. 
ic. p n k s 
': Velbice robufta, tefa ; forte, Seriettus 
cruda ar viridis, Taciti Virgil. Vigeta fes 
pellus, E i o O s MS wo i 
Decrepita velhice. Senettus dcripira, 
Cic.Sene£lus extremazou [umma Cic. Se. 
nettusultima. Valer. Max. Senetfis prai 
ceps. Quint Curt Venetus proveta. Cor. 
nel. Tacit. e /DZtas-derrepita. Cic. E tas 
precipitens. Marius ad Cicer. ` Soo! 
° Paffar na fuá terra o reftanté' dx fáa 
== Componere [entam patrik- terrà. — 
at. `` m p UN egi Nos eue. ` 70-34 
Adegios Portugutz,es de velhicè, ` 
Velhice c maldéféjado. - TES 
A vida palíada faz a velhice pelada. ~ 
A velhice da piméta engellíada;8& hegra, 


Mocidade ociofa , não faz véthice con- 


tente: ` zá 
5 Vg. 
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VeLHINHA. Diminutivo de velha, 
Anicula e Fem Mulier vetula. ` . 
VELHINHO. Diminutivo de velho. 
Vetulus,s. Malc.Cic. l | 
VELHO. O que eftà na idade, que fe 
fegue à de varão. Na idade de feflenta 
annos, o homem he velho,o cavallo nos 
vinte. Hum Fidalgo Caftelhano velho, 
dizia pelascãas, Que no eramala la calor, 
Ji fe ufára; & outro, Que no fabia que fe 
hizieffesporqueji (e rapava, parecia Vic. 
ja, y fino, viejo. Vid. Velhice. | 
Homem velho. Senex , is. Mafc. Cre. 
e /Etateprovetíus,ou grandis natu. Cic. 
cA tatis plenus.Plaut.Vir etatis ultime. 
Columel. A's vezes fe diz Senium por ve: 
lho,como Ilium, em lugar de 7llud. Le- 
vem os demonios ao velho. Dii feniune 
perdant. Terent. | 
Mulher velha. Vid. Velha. Contos de 
velhas. Fabule aniles. Quintil. Superíti. 
goens de velhas. Superfitiones anilese 
Cic. , 
A modo de mulher velha. Aniliter. 
Ci. | 
Coufa de velho, ou concernente a ves 
lho. $enilis.Ma[c.e» Fem le. Neut.Cre. ` 
Prudencia de velho. Senilis prudentia. 
ur 


it. 

A modo de velho. Sensliter. Quintie 
Jiano diz Tremere (eniliter T remer a mos 
do de velho. 

Todo o homea quer fer velho,& ché- 
gando a fello, fe queixa, Seneifutem,ut 
adipifcantur, omnes optant candemque ac» 
cufant adepti. 

Velho, que tem hum pé na cova. Ses 
nex capularis. Plaut. Chamalhe afim , 
porque Capulus he Tumba. 

Velho decrepito. Senex decrepitas, 
Cic. Senex maturus ou maturiffimus. Ho- 
rat. de Arte, & ex Auét ad Heren Senex 
etate decrepit. Ex Cic. Senex state ex- 
acta. Cic. Senex defettus. Ex Seneca in 
Here. 

Velho, fegunda vez menino. Senex 
repuerajcens. Ex Plant. Senex ad pueros 
regrediens. Ex Cic. Pro Arch, vir fene. 
Elâ etate puer factus. Ex Plaut. 

Velho, que não chega a feffenta ane 

= Tom. VIIL 
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nos, fenex, fexagenario minor Ex Plaut. 
Veiho,que paffa de feffenta annos. Senex» 
fexagenario maior. Ex eodem, 

Velho conto. Senex deliras.Cic.Senex 
delirans. Terent. Ser velho tonto. Defi- 
pere fenebtute.Cic. _ | 

Fazerfe velho. vid. Envelhecer. Em 
fe fazendo o homem velho. Ingrave/s 
sente etate.Cic. 

O corpo de homem velho. Corpus fe. 
neiium.$alluft. | | 

Moço que tem prudencia de velho. 
Judicio fenili adolefcens. Cic. | 

Velho experimentado, pratico , & exs 
ercitado nos negocios, Recotfus fenex. 
Catul. Tabellíáo velho no officio. Reco- 
¿tus [criba, e. Mafc.Horat, 

O mais velho. Senior. Plaut. O mais 
velho dos filhos. Veta/lsfimus liberorum. 
Tacit. 

As mais velhas trabalhão nas colmeas: 
Senioresintus operantur. Plin. Falla nas 
:abelhas. 

He dos mais velhos, ln fenioribus eff. 
P laut, 

. Velho, o contrario de novo, de moe 


 derno. Aatigo. Vetus,genit Veteris onm. 


gen. Vetujtus a,um.Cic. Depois de fer a 
arvore velha. Cam arbor vetuflatem fue. 
rit adepta.Celum. | 
“Vinho velho. Vinum vetus.Cic. Vinha 
muito velho, ou de muitos annos.Vinsm 
ne vetuffatis. Celf. 
azeríe velho. Vetufiefcere. Columel. 
Veterafeere. Colum. Inveterafcere. Cit. 
Fallandoem vinhos,coftumes,&c. — 

Velho, O contrario de bifonho. vid. 
Veterano. Jacinto Freire diz, Soldados 
velhos. 

O homem velho. ( Termo Afcetico, 
& Efcriturario.) Fallando na corrupção 
da innocencia original, no primeiro ho» 
mem,& na depravação dos coltumes de 
feus delcendentes. Defpir o homem ves 
lho. Desfazerfe dos maos habitos do 
peccado, pata renaícer à graça. Veterem 
hominem , ou veterem Adamum exuere. 
( Defpir de todo o homem velho, & ade 
quirirde todo a pureza do coração. Queis 
rossvida do Irmão Bafto, 461.col.1.) ` 

Kx ij 


333 VEL 


“O calçado velho. He na Cidade de 
“Lisboa húa rua na Freguefia de S. Nico- 
lao, donde ha muito remendáo , & para 
ruíticos fe fazem fapatos, a que chamáo 
de cravo paflado. Daqui veyo o dizerfe, 
E. fion no calçado velho, id eff , jà fou ve» 
]ho. - | 

yaeyte ver fem anturas ao efpelho, 

E verás qae eflàsnocalçado velho. 
Antonio de Lima Barros a certa viuva, 
Obras varias ,pag.90. | 

O Velhoda montanha. Teve efte no- 
me certo Principe, fenhor de hum Efta- 
do, fituado nos montes da Phenicia na 
Syria, entre Tortofo, & Tripoli, o qual 
Eftado conftava de dez Caftellos, fan- 
dados em rochas inaccefliveis,& de húas 
poucas Villas em valles ameniflimos , d 
fe cítendiáo entre os montes. Governa- 
va efte Principe huns povos , chamados 
Capycios, palavra Perfiana ,da qual fe 
não (abe bem a fignificação, mas ref- 
ponde a aflaflinos , que dos confins da 
Perfia tinháo vindo occupar efte fstio,& 
nelle le haviáo fortificado de maneira, ú 
fechadas por todas as partes asentradas 
defte montuofo dominio , fuftentaváo a 
fua liberdade independente dos Cali- 
phas, Soldáos, & Reys de Jerufalem. E. 
legião eftes povos o feu Principe, q não 
tomava outro titulo, que ode .4ncias, 
ou Velho, não jà para denotar a fua ida- 
de, mas paraoftentar a muita autorida- 
de, que tinha nos feus fubditos, porque 
todos lhe obedecião com fummo refpei- 
to, & tão cegamente, que a qualquer 
aceno feu fe defpenhavão de lugares ale 
tiflimos ;8 quando os mandava para a 
Corte de algum Principe, quer Mouro , 
quer Chriftáo, com ordem de o matar, 
fem receyo dos tormétos, que haviaó de 
padecer, executaváo o mandado. Efcre. 
ve Mattheus Parifienfe, que no anno de 
1257.08 Tartaros extermináráo ao Ve. 
lho da montanha, & os feus affaflinos. 
Vid. Paraifo de Aloadino. 

Adagios Portuguezes do velho. 
Ao velho recemcafado, refarlhe por fi. 
. nado. 
Mais quero o velho que me honre, que 
b. 


_ VEL 
o moçosque me affombre.  * 7 
Moça com velhucafada,como velha fe 
trata. 2E é 3 
Naó concorda com o velho a moça. . 
Aindaque fejas prudente, & velho ;não 
defprezes confelho. kx 


- Guarda mogo,acharás velho. 


O moço por não querer, & o velho por 
não poder, deixão as coufas perder. 
Hajamos paz, morreremos velhos. 
Perde-fe o velho por não poder, & o 
moço por ção faber. | 
O moço de bom juizo, quando velho he 
“adivinho. . 
Quando o velho fe náoouve, ou he en: 
tre necios, onem açougue. 
Velho que não adivinha , não val húa 
fardinha. . 
Quem quizer fer muito tempo velho,co. 
. . mece.o a fer cedo. 
Não ha moço doente, nem velho faó. 
Nãodigas ao velho que fe deite,nemao 
menino que fe levante. 
Quem em velho engorda, de boa moci- 
dade fe logra. ? 
O velho,& o peixe;ao Solapparecem. 
O velho que fe cura, cem annos dura. 
O velho a eftirar, o diabo a arrugar. 
O moço dormindo fára, & o velho fe 
. acaba. | | 
Se queres viver fa6 ,faze-te velho ante 
tempo. 
Q velho na fua terra,8 o moço na alheia, 
. fempre mentem de hüa maneira. 
Por velho que feja o barco, fem pre pafila 
o vao. 
A perro velho, náo digas bus bus. 
A contas velhas,baralhas novas. 
Aproveita-te do velho, valerà teu voto 
. em confelho, 
Do velho, o confelho. 
O velho muda o confelho. 
Em o velho, & menino ,o beneficio he 
. perdido... | 
O velho torna a engatinhar. 
Se queres bom confelho , pedeso a ho. 
mem velho. 
Velho centenario. 
Velhocomo a ferpe, 
Velho gaiteiro. . 


Velho 
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Velho memo. 
Vinho velho. . 
Amigo velho. 
Ourovelho. > - DRE. 
Ninguem he mais velho, que o tempo. 
Saude de velhos he muy remendada. 
Não ha melhorefpelho, que amigo ve. 
- lho. `> >> | a 
A burra vélha, filha amarella, 
A velha gallinha, faz gorda a cozinha. 
Burra velha,de longe avéntaas pegas. 
A cavallo novo, cavalleiro velho. | 
Pão molle,& uvas,as moças põem mu. 
. das,8&aosvelhostiraas rugas. | 
A cafas velhas, portas novas. | 
Pay velho, manga rota,não he deshonra. 
Come menino, criartehas, come velho, 
= viverds, | I 
Por novas não penareis,far[eh3o velhas, 
. fabellasheis. | o | 
Mal vaià Corte onde o boy velho não 
tolle. ` ` | 
A mula velha,cabeçadas novas, 
Quem tem velho,náo tem novo, 
Tomar atalhos novos , & deixar cami» 
nhos velhos. i 
Carne nova de vacca velha, 
Boy velho, rego dirèito. > > ` 
4 boy velho náocatéssbrigo, ^ ^: 
A boy velho,chocalho novo. `. . ` 
Não ha coufa velhajfe he dita a propofis 


to, n 
Velho: Appellidó:em Portugal. São 
os Velhos; Fidalgos principaes', dos 
Te ha muita memoria no Conde D. 
edro; entre os defcendentes de D:Goi- 
do Áraldes, filho de D, Arnaldo de Ba. 
yão, cujo bifneto era Nuno Velho; Rico 
homent Trazem por Armas os Velhos, 
em campo vermelho ,cinco Viéyras de 
ouro em afpa, empequetadas de preto, 82 
por timbre hum chapeo pardo, com húa 
 'Viéyra das Armas 'Em húa borda; > — 
í VeLHOR1. Cavallo; velhori. ` Pardo 
cinzentos Equus marinus , ou colore mu- 
rino.(Os cavallos pardoscinzentos,pel- 


le de rato, a que outros chamão Velhori, 


como levem muita miftura dé humor 
fleumatico , com pouco calor ;'fé póde 
prefumir, que feráo froxos,tardes;& pae 
Tom VHI, 


— 
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ra pouco trabalho, Piat.Tratda Caval- 


lar. 36. ) | 2 
V zruosiuHo. Vad. Velhinho. ` 
 VELICAÇAŐ. Vid. Vellicação. | 
VELiLHA. Villa de Hefpanha ; no 
Reyno de Aragão, celebre pelo famoío 
fino. Fid.Belilha.yid.Campana. | 
VELINHA. Vela pequena. Parva cane 
dela,e. Fem. T 


Velinhas para a via daourina. São do 
“comprimento de palmo, & quatro, ou 


cinco dedos, affim parque cheguem à 
bexiga, como paraque fe poffaó dobrar 
pela parte de fóra. Fazem-fe com pavio 
de-corda de viola delgada, ou com fio 
de efparto ,ou com cera. Vid. Cirurgia 
de Ferreira, 350. 

- Vtzires. He onome Latino, que os 
Romanos davãoa huns Soldados, arma. 
dosa ligeira, a faber , de hum dardo, de 
hum capacete, de hum peito d'armas, &c 
de hüa'rodellà , & nifto le differençavão 
dé oütros armados de ponto em branco. 
V'elites em Latim tie o nominativo plural 
de Veles, genit.velitis,que fignifica hum 
dos ditos Soldados. Cic. ( Velites,ou Sole 
dados de leve armadura. Vafconcel. Ar- 


te-Militar,g9.verf.) Tambem havia Ves ` 


lites cott funda, & Velites com arco , & 
frecha. more | hs 
` Vstlvoro. Que andad véla. 
lusjaym.Ovid:Vid. V éla. 
Mérida, levando Infantes oytocentos, * 
- Quéas Velivolasnaos já dao aos ventos; 
Inful.de Mán:Thomiàs,liv.6.oyt.113. * 
“-WeLLarIcga.Rio,ou Ribeira de Por. 
tugal,na Provincia de Trasos montes, 
pertoda Villa de Moncorvo. Tem feu 
principio na ferra de Monte mel , termo 
da Cidade de Bragança, & correndo 
por hum valle, efpaço de fcis legoas, fe 
mefe no Rio Bábor, meya legoa acima 
o Douro. - ` < > | n 
^ VELLEANO. Privilegio „ou Senatuf. 
confulto, Velleano. Vid. Senatufconful* 
to. "i 
=! VELLEIDADE. Propenfaó rg 
Semivontade. Hum não fei que erit 
queres, não querer. Ou querer huma 
coufla levemeaté, Tem fe querer fujeitzf a 
Kx iij algum 
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algum defcommodo ; precifo para cone 
feguilla, como fe diz do gato, Catus amat 
pifcem , fed non vult tangere lympbam. 
Querem alguns F'ilofofos , que Vellei- 
dade náo fe ja outra coufa, que húa certa 
difpofição , cu inclinação natural fem 
juizo algom actual, como no avarento fe 
fup húa velleidade de não defpre- 
zar hum thefouro, fe acafo o achar, pol. 
toque nunca tenha confultado comíigo, 
fe o defprefaria,ou fe o recolheria;noca- 
fo á o achafle.Vellestas,atis. Fem. He o ter- 
mo das E fcolas.(Sé fua Velleidade reparar 
nodifcreto, Mon.Lufit.T om.7.115.) 

VeLLICAÇÃO» Termo de Medico. 
Deriva:le do Latim Vellicare , que he 
Belifcar.Ufa6 os Medicos delta palavra, 
& deite remedio, que he apertar com a 
ponta dos dedos as carnes do enfermo 
para o acordar de algum accidente epi- 
leptico. Vellicatio onis. Fern. Seneca. ( El. 
fregacoens , ligaduras , & fortes Vellica» 
çoens. Luz da Medicina,88.) 

V ELLiCAR. Palavra de Medico: He 
tomado do Latim Vellicare. Diz-le de 
humores acres, & mordazes , que em 
certo modo belifcão as partes q os tem. 
(Quando humores acres Vellicap-as mé. 
branas nervofas da afpera arteria.Curvo, 
Obfervaç. Medic 14.) 

- V ELLO. O pelo comprido de certos 


arimaes,como ovelhas, carneiros, &c. ` 


Villus,s. Mafe: Cic. ( Eftas toalhas care. 
cião daquelle Vello. Cofta fobre o liv. 4. 
das Georgic. de Virgil. commentando 
eftas palavras, Ton/ifque ferunt mantila 
villis. | 
. Vello de láa.Qualquer láa embrulhae 
da, ou em pafta, depois de cardada. La, 
nea ma[fa.e. Fem. | Em 

Vello tatal , ou o vello :d'ouro, ou o 
vellocino de Colchos,ouo vellocino de 
ouro, Deriva fe Vello da palavra Latina 
Vellus, que he alía tofquiada da ove]ha, 
ou do carneiro,& algúas vezes fignifica 
a propria pelle dos ditos animaes com 
todaa fua. lá. He celebre na Fabula ette 
famofo Vello. Depois que Nephele,mw 
Jher de Athamas, enlouqueceo,& fe me» 
teo pelos matos; cafou Athamas có Ino, 


"Asti O. 
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que como madrafta tratou a Phryxo, & 
Helle, filhos de Athamas,& de Nephe- 
le,táo cruelmente ; que fugiráo da caía 
paterna, 8& montados no carneiro com 
Jáa de ouro,que era de feu pay, fe engol. 
fára6 no mar; mas caindo Helle, ficou 
fumergida, & fó feu irmão Phryxo che, 
gou a falvamento a Colchos , aonde na 
Corte del-Rey Eta facrificou a Jupie 
ter, ou (como outros querem) a Marte o 
carneiro, em que viera , & pendurou no 
Templo a pelle do dito animal com a 
fua 13a de ouro, o qual depois foi levado 
por Jafon , & feus companheiros Argo: 
nautas,induftriados para efte cffeito por 
Medéa. Naopiniáo de alguns,o que deu 
motivo para efta Fabula,foi que os doug 
irmáos Phryxo, & Helle, paffáráo o mar 
num navio,em cuja poppa,ou proa,efta. 
va pintado hum carneiro de ouro. Os 
fautores da Pedra filofofal querem , qué 
eftetão decantado vello de ouro, não 
fofle outra couía, que a arte de fazer ou- 
ro, efcrita num pergaminho, ou pelle de 
carneiro; & acrecentão que a inftituição 
da Ordem do Tuíaó por Filippeo Bom, 
Duque de Borgonha , fora húa memos 
ria, oulembranca de hum myflerio da 
Chymica , ou Chryfopeia ; porêm na 
opinião de outros, mítituhio o dito Due 
que de Borgonha a Ordem do Tuta6,: 


cuja infignia he húa pelle decarneiro có + 


fua láa, em memoria de húa notavel ga. 
nancia ; que tivera no commercio dag 
lãas. "ellus aureum. — > . $ | 

Fajas, cabeça do melhor de Enrepe, — 

Que ofatal Vello conquifiar queria. 
Malaca Conquift.liv.9.oyt.31. 

Jalon, famofo defcobridor do Fell 
douro. Vafconcel. Notic. do Brafil, pag. 
9.) ( A navegação ,que na empreza do 
Vellocino de ouro,comegou.Lobp, Corte 
na Aldea,128.) (Conquiftou Jafaó o Vel. 
locinede Colchos.Fab.dos Plao.38.veri.) 

. Mas fem vencer o Dragas, 

Nai fe ganba o V ellocino, 

Criltaes d'alma,pag.6.) | 

VELLOSO. Felpudo. Coufs que tem 
pelo, fallando na pelle de certos animaes, 
Villofus, a, um. Columel. (E lhe trazem 


toalhas 
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toalhas não Vello/as. Cofta fobre o quar. 
tolivro das Georgic. de Virgil.) (Her. 
vabranca , & Vellofa.Correcgáo de abu- 
fos,3.part. 100 ) o 
VELOCIDADE. Movimento leve , & 
apreffado. Velocitas , ou Celeritas , atis. 
Fem.Cic. (Os de Libya davão o titulo de 
Rey ao que naVelocidade do correr dei- 
xafle atraz atodos. Lobo ,Corte na Al. 
dea, 285.) - 
VELLOCINO. Vid. Vello. 
VeLÓx105.Sáo húas uvas miudinhas, 
que nem fervem para comer, nem dão 
vinho, & fe eltáo em terras altas, todas fe 
feccão fem utilidade. ( Uvas boaes bas 
bofas fe convertem em Velorios, Alarte, 
Agricultura das vinhas, 23. ) | 
VeLôÔso. Villa de Porrugal,na Beira, 
no Bi!pado, & Provédoria de Lamego, 
nas margens da ribeira de Teja, tem boa 
ponte de cantaria, | 
Velofo. Felpudo.Vid.Vellofo. 
VzLoz. Coufa que fe move có muita 
prella. Velox,ocis.omn gen. Cic. Celeritas, 
atis.Fem.Cic.( Velozes , & ligeyros para 
voar.Correcção de abulos,2. parte, pag. 
100») | | 
. .. VELOZMENTE+Com velocidade. Ver 
lociter.Cic.Celeriser.Cefar, e 
VeLTR1. Pid. Veletri. . | 
V EL Ópo. Deriva-fe de Villofus , que 


em Latim quer dizer Fello., He hum ` 


panno de feda, felpudo de húa banda.O 
Jurifconfulto Cujacio deriva o Pelouro 
dos Francezes ( do qual tambem proces 
de o noflo veludo ) da palavra Grega 
Berous que fegundo Zonaras quer dizer 
Pannos de feda; & no Codigo Juttinia. 
mo Veftes holobere fa6 vettiduras de fes 
da. Porém Melchior Goldafto Jurifcon. 
fulto Alemão, no Commento defte lu. 


gar do Sermão De bomodifcipling , prés 


gado por S. Valeriano, Bifpo Cimale. 
nenfe; ,Niveo vellere membra componas, 
quer que ifto fe entenda do veludo brå- 
co, a que elle chama Vellus niveum, que 
fignifica Vello de laa branca,como neve, & 
juntamente allega por prova, que no té. 
podo dito CR fenhores veftiño de 
feda branca, Na Epilt.20. do liv.4. Sido: 


x. 


ad fines 
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nio Apollinario defcrevenda o veftido 
del-Rey Segemer, diz, Flammeus cocco 
rutilus auro, lafteus ferico. Veludo ferie 
cus, ou bombycinus pannus, ex altera parte 
villofus. | | 

Mangas de veludo. São huns paflaros 
do tamanho de gralhas. Tem a ponta do 
bicobranca, tudo o mais muito négro,8 
as pennas luzidias, & brandas como ve 
ludo. Quando apparecem, para os nas 
vegantes he final, que eftáo perto do 
Cabo de Boa Efperança. Não fa6 pro: 
priamente Alcatrazes , aindaque diga o 
Autor de hum Rotcyro. ( Eftes Alcatrae 
zes fe chamão Mangas de veludo. Ros 
teyro da India,pag.13.) Na 3.parte da In, 
dia Oriental, Joa6 Hugo Lintíchotano 
dà outras noticias deíta ave, pag. 28. ) 
Avium quoque illarum alique volstabant 
quas Mangas de veludo nuncupant, quod 
rum maculas nigras , holoferi. 
cumreferentes preferebant, Dfe autem de 
ceterovel albe vel cineritie funt, à plerif- 
que certi habite indices Promoniorii ins 
terioris,nempe Bahia de Lagos, quod 4 
littore, Mozambique versus fe exten» 
dente triginta éy tres gradibus à medii 


abeft. Ñ 
Flor veludo. Vid. Amarantho. | 
VEN 


— VenázLo.Deriva fe do Latim Vena: 
bulum, que na caça de montaria he húa 
cafta de dardo, com que fe matáo cor» 
fas, veados, &c. ( Porque os Venablos,8e 
dardos não efpantem a fera. Coíta,liv.3. 
das Georgic.de Virgil.103.) = ` >= 
Venabio. Infignia militar. O de Alfe- 
res ha de fer de cuchilha grande , & 
com borlas. Quando vai entrando dé 
uarda , ao entrar na Praga de armas , he 
officio do Alferes arvorallo, & pondo-0 
fobre o hombro, ir marchando até che- 
gar defronte do Capitão General,aonde 
o torna a arvorar, fazendo tres corteítas, 
& pondo-o outra vez lobre o hombro, 
paífar ao feu pofto, | 
Venarro, Cidade ,& Principado no 


'Reyno de Napoles, em terra de Lavor. 


Tem 
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Tem Bifpo. Venafrum,i. Nent. Plin. 
` VEnÃL. Coufa que fe vende. Venalis, 
lr ,is.Cïc. 
` Ogofto em todos corporal Jentido 
Juiz claro do bom conhecimento 
` Pelas coufas Venaes ha conhecido 
Dos frutos o (abor, gofto, dr augmento. 
Enful.de Man.Thoms,liv. 1. oyt.50. 
. Venal.He muito ufado no fentido me 
taforico,& moral , fallando em quem fe 
deixa peitar, & em coufas de honra, ou 
ciencia , que fe fazem fó por dinheiro. 
Yenalis le s. em hum , & outro fentido. 
' Homem venal. O que eftà prompto 
para fazer qualquer coufa por dinheiro, 
Qui omnia babet venalia. Cic. ' 
. Eloquencia venal, Elogsisi venale Stat, 
A lingoa defte homem he venal, por 
dinheiro fe lhe faz dizer o que fe quer. 
Hujus hominis lingua ef? venalis , ou vir 
hate: linguam addittam pretio, ou pecu. 
giá, ou mercede. 
` Ter húa fidelidade venal. Habere fis 
dem venalem.Cic. 
`` Por hum modo venal. Venaliter Senec, 
(Fez Venaes as vidas dos Monarcas.Ma- 
cedo, panegyr.fobre o milag. fuccef. 
Quando vir,que a Fultiça Venal anda 
Em dano dos humildes ems mil peitos, 
Inful.de Man.Thomás,liv.10.oyt.69. 
Venal. Coufa das veas. Arteria venal, 
he a que tematunica muito delgada , a 
modo de vea. Vid. Arteria. ( Entra em o 
ventriculo efquerdo a arteriaZ'enal. Ci« 
rurgia de Ferreira,31.) - e 
 VENALIDADE. Venda. À venalidade 
dos cargos, oficios, &c. Muntrum, ac 
magifiratuumnundinatio, ou mari firatuú 
emptio, C» venditio,onis.Pem.ou midgifira: 
- tus venales.Plar, Mafte ` => 7 “> 
` Avenalidadeda juftiça. Juris nundis 
natio. Cic. ( He pèfté da Monarquia a 
Yenalidade dos meritos. Brachilog. de 
Principes,pag. 293.)  — . ` ` 
VENATÓRIA: Arte da caça, Ars ves 
natoria. O adjetivo Vénatorsus,a, um. he 
de Plinio;& Cornel. Nepos (Das aranhas, 
falcóes,&c. aprenderaó os homens a Pe: 
natoria, Efcola Decurial, Tom.10.143. . 


" VENÇA, Cidade Epifcopal de Fran- 


\ 


- 
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ca, na Provincia de Provença. Vinciums ç 
sí. Nest. cham&olhe outros Vincia , 6c 
Vincenfiam «rbs;dizzm alguns, que hé 
o Vidantiorur de Plinio. E 
` VENCEDOR. Aquelle que fica , ou fi» 
cou fuperior. Victor is. Mafc.Cir. 
Vencedor da demanda. Qui taufam vi. 
cit ou obrinust. Ex Cicer. = 
VENCEDÔRA. À que venceo vi/frix, 
itis. Fem.Cic. ) 
VenceLHO. Derivafe do Latim 
Vincire. Atar. He hum atilho de verga, 
ou palha,ou faó huns juncos,atados huns 
nos outros, de baltante comprimento, 
paraatar as paveas do trigo, que fobre 
elles fe põem; chamãolhe tambem Bae 
raço. Vinculum firamineum, ou Ligamen 
junceum, Tiliaye. Fem. Virgil. ( Tila fe. 
gundo Plinio, liv.16.cap.14. ) faó certos 
Vencelhos, que fe fazem de húas como 
membranas , muy delgadas da arvore 
Til, queeftáoentre a cortiçá, & o pao. 
Cofta, Georgic. de Virgil. $2.) ( Graó 
meftre de Agricultura, grande inventor 
de Pencelhos, Fabula dos Planetas , pag. 
1.verf.) Falla em Saturno. => >- 
O Adagio Portugsezdiz: — 
Dar oconfelho , & o vencelho ; quer dis 
zer, não fó aconfelhar de palavra , mas 
ajudar com a obra. | 


ï 


` Vencelho, Cafta de paffaro , affim 


chamado,porque tem os pés curtos,& as 
tnhas largas, com que aperta fottëmens. 
te oque agarrou. Segundo Cobitiuvias 
he ave de arribação, 8 que com ono- 
me tomado dó.Grego, lhe chamas Cypa 
feles, que ( fegundo a Profodia de Béntó 
Per.) heo Gaviað, - > ^ ^^ 
` "VENCER Oinimigo: Sogeitallo aofeu 
poder, desbatatar as fuas forças. Ads que 
fem confultár, venciaó, cafligavab os 
Carthaginezes, & honrav36 ads que hae 
vendo tomado confelho, trad vencidos. 
Hum depende da forte, que hað effà hos 
homens, outro da ignorancia, que eftã 
nelles Quando os inteteflés de hüa guers 
ra fé acabaó; nà6 deixar asarmas hè ha- 
ver pelejado por ambiça6, Archidamo 
diffe a Filipp='de Macedonia, havendó 
vencido hõa batalha: Modéra , ò Print 
| cipe, 
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cipe, teu defejo , que fe medes tua fom: 
bra, a acharás igual à que era antes de 
haver vencido, O mais difficil fe vence 
com oo cuidado , ainda fem fe acompa“ 
Dhar do valor; & o mais facil perde o va» 
lor, fe fe acompanha do defcuido. Vid. 
Vitoria. Vencer O inimigo. Hoflem 
vincere , ou devincere ,( co vici, vis 
étum. ) Cic, ou fuperare. (o, avi , atum. ) 
Ovid. Potir: boflium. Plaut. victoriara 
confequi.Cic. Vid. Alcangar vitoria. 

Facil coufa he.yencer homens tão to» 
mados do vinho ,que fe náo pódem ter 
em pé. Facilis victoria de madidis,atque 
mero tusbantibus. Juven. ` | 

, Não fe deixar vencer.Inmvitfum fe pre» 
Stare. Non el confentaneum ( diz Cice- 
ro 1. Offic.) qui metu non frangatur eum 
frangi cupiditate, nec quiinvitium fe à 
labore pre fhitit, vinci à voluptate. 
. . O gallo, depois de vencido, coftuma 
callar, & depois de vencer, canta. Galli, 
vikti, leve (olent, canere victores. Cic. 


Vencer o pleito. Ganhar a demanda. - 


Caufam vincere , ou litem obtinere. Cic. 
Recorremos aelte tribunal có tenção de 
ganhar,ou perder abfolutamente tudo. 
Ad judicium boc modo venimus , ut totam 
litem aut obtineamus , aut amittamus. Cic. 

Vencerem votos. Levar mais fuffra. 
gios. Plura ferre fuffragiasquam competi- 
tores y 4 imitação de Suetonio, que na vis 
da de Cefar, cap.23. diz, Cefar ita po- 
tentiffimos duos competitores , multumque 
eetate,ac dignitate antecedentes fuperavit, 
sul pluraipjesmeorum Tribubus fuffragia, 
quam uterque in omnibus tulerit.( Se for 
&'encidoem votos. Chagas, Cartas Efpi- 
rituaes.Tom.2. 485.) 

Vencerem dias, vencer em annos. Vis 
ver maistempo. Vivendo quempiam vin 
cere. Plaut.in Epideaur.Cuipiam (uperefe, 
ou alicui fuperftitem effe „ou alicui fuper» 
Flitemvwsvere.Cic.Claudere alicui lumina. 
Martial. Se eu te vencer em dias. Si tibi 
Juperftesfuero,ou vixero. Venceo a tos 
dos em dias. Supetfles extitit omnium. 
SuetonVence=vos elle em dias. $uperat- 
nt, ér ve[citur aura etheria? Virgil. Vid. 
Sobreviver. =... . 
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Vencer foldo. Merert , oumereri fti. 
pendia. Gir Tit, Liv. (Motros., que Ven: 
ciaó toldo, Mon. Lufitati Tom. 7,48 1) | 
( Macho de quatcrze. annos vence fol» 
dada. Repertida Orden. 351) - 
Adagios Portugarzes do vender. 
Vencer as mãos lavadas. | o 
Venceríéa £i, he mais que vencer o tuns 
dO. = `. X EO "DM 
Vencer lingoa, he mais que vencet afra» 
yare e e eda 
Quem éalla,veticé, ^ `. > E 
Quem quizer vencer, aprenda a fofreg. 
No (ofrer; & abfter,eftà todo o vencer, 
Quem fofreo, venceo ` T 
Acometét pata vencer. . . ON 
):(prefa:teu inimigo, ferás logo -vench 
edo. o E aos 
De ruim a ruim, quem.stomete vence, ` 
V encina. Ir de vencida. Levar de véi 
cida. Vid: Vencer. ( Se deixava Moylés 
cahir os braços logaos feus hišo de Ven- 
cida. Mon. Lofic. Tom. 1. 46.col.1: MC ya 
ro o levou de Vencida. Ibid. fol. 102. col: 


2. ; n kr T ET EIU : 4 . 
| Vencloo. Sojugado. O.de que alcans 
cou vitoria o inimigo, Vius, a,um. Cic. 
Darfe por vencidoJHerbata porrigere. 
Era frale proverbial, que Plinio declera 
no fim do.cap.4.do liv.33; Summi apud. 
antiquos [gnum usttoria erat,herbampór: 
rigere nélot boc efl terrá , Cr altrice ipt 
humo, € bumatione etiam cedere. - 
.- VeNf£ILRO. Vid. Vencelho, . 
- VENCIMENTO. Vitoria. Vencida Vid, 
nos feus lugares. ( Vencimento da caufa, 
fempre he duvidofo. Repert. da Ogden. 
176.) . ; i a eli o5 te Pus m 
` Com fémpre beroico Vencimento *' 
Quantos de Marte tesmconbecimento, . 
Ínful.de Man. T homás,liv:9.oyt.£24- : 
VenciveL. Coufa,ou peffoa, que:pó- 
de fer vencida. Vincibilis Je is Terent Sua. 
perabilis less Quid. ss, +... EL 
Ignorancia vencivel; Ó contrario ide 
ignorancia invencivel, Vid, Invencivel. 
(Que húa pefloa tenha -igriorancias Mens 
civel em o principal. Peompt. mo£3y9.) 
VENDA, Alheação por.diaheiro, Ven- 
ditio,oñis.RemCic.. A ruas NE 
| . Coula 
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Coula que eftà em venda. Veno pofs- 
tus a,um.Tacit.Res que proflat venalis. 
Venda em leilão. Licitatio, onis. Fem. 
Cic. Auétio,onis.Fem.Plin. 

Venda em feira. Nundinatio, nis.Fera, 
Cic. ( Venda de coufa litigiofa não val. 
Repert.da Orden.176.) 

O Adagio Portuguez diz: 
O bom vinho,a venda traz comfigo. 

Venda. Tira de panno de cobrir os 
olhos. Fafcia,e.Fen Vid. Vendar. ( To- 
da a gala do amor,he a fua Venda, Vieyr. 
= Tom.1.578.) | 

Venda. Taverna de eftrada. Eftala» 
gem do campo. He tomado do Cafte- 


lhano , Venta , que fignifica o mefmo. 


Ruflita caupona,e. Fem. Agrefiis popina, 
e. Fem, ( Húa das quaes pedras eftà nas 
Vendas de Capera. Mon. Lufitan. Tom. 
1.fo1.334.col. 2.) 

VENDAR. Cobrir com tira de panno, 
ou coufa femelhante, Vendar os olhos. 
Fa[ciamoculis obd ucere. Alicui oculos ve- 
lere,ou obtegere. ( De hum livroem brá. 
co os olhos tem/Vendados. D.F ranc. de 
Portug. Divin.& Humanos verf.121.) 

Ds Vendada razae com igual corte. 
Vida do Euangeliíta, 32. 93. 
= VENDAYAL. Só no Diccionario de 
Jeronymo Cardofo tenho achado efta 
palavra, que le me não engano, he Nau. 
tica,& fe deriva do Francez,Ven! d'aval, 
o qual he vento nocivo,que vem do mar, 
& da banda do Sul. Dizem, que na colta 
do Canada, & da Florida affopra efte 
vento com grande vehemencia. 

. VenDÃvEL. Coufa,que fe vende,que 
tem boa fahida. Vendibilis le. Neut.Cic. 

VENDEDOR. O que vende. Venditor, 
is. Mafc.Cic. Venditrixsicss. Fem. por mu- 
lher que vende, fe acha no antigo Jurif- 
confultoScevola. ( Vendedor te fe arre- 
pende torna o final com outro tanto ao 
comprador.R epertor.da Orden.177.) 


VENDEIRA. Á mulher que tem ven» 


da, ou taverna, Copa,e. Fem Virgil. 
.. VENDEJRO. Taverneiro.Cagpo, onis. 
Maefc.Tabernarius,it. Maft.Cic. 

O Adagso Portuguez diz: 


N inguem feria vendeiro, fenão toffe o dis. 


nheiro. 
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VENDER. T refpaflar a outrem a proe 
priedade de coufa minha, por dinheiro. 
Aliquid vendere, (do, didi,ditum.)Cic. 

Quer meu companheiro comprar hía 
herdade , a qual( pelo que dizem ) teu 


 amigoquer vender. Comtsubernalis mens 


vult emere agellum, quem venüitare amia 


` cus tuus dicitur. Plin.J un. 


Vender algúa coufa por hü affis. ( era 
certa moeda dos Romanos.) Affe vendi. 
tare aliquid Catal. | 

Que a nobreza os tinha vendido. Se 
venum à primoribus datos, Tit. Liv. = — 

Comprando algüas coufas, fó a effei- 
to dc as véder mais caro. Coemendo que: 
dam tantum,ut pluris polea diffraberen- 
tur. Sueton.in Vefpafian.c ap.6. | 

Vende fe o mais que fica. Caetera mero 
cantibus traduntur. Columel. lib. 7. cap. 6. 
Efte meímo Autor dize re mutare, por 
vender. Regionibus fuburbanis lattans por- 
cus ere mutatur. Columellib.y.capg. — - 

Vender em partidas, id eff , muita 
coufa junta. Ad plenum vendere. Ex Plin. 
& Horat. [n plenum vendere. Ex Plin. 
Largi4s,vel plenius vendere, Ex Terent, 
& Cic. | 

Vender por miudo ,id eff, pouco a 
pouco. Paulatim vendere. Ex Plin. e 
Cic. Per partes ,vel particulas vendere. 
Ex Columel. & Plauto. Minutatim , vel 
minsutim,vel minute vendere. Ex Varr, 
Columel.&- Plaut. 

Vender o dobro, ou tresdobro. Dupli- 
catoyvel triplicato vendere. Ex Plin. lib. 
14 C4. de | 

Vender fiado. Fide vendere.Ex Citer. 
e Ulpian. Fide interpofttá vendere. Ex 
Cicer.Fideiinterpofituimterjetiuque ven. 
dere.Ex Cicer. Per fidem vendere, Ex 
Livio, Per fidem interpofitam vendere. 
Ex Cic. 

Vender a dinheiro de contado. Numeo 
rato vendere, pecuniá numeratd vendere, 
pretio enumerato vendere, pecunia prefers. 
ti vendere. São todas frafes de Cicero, ' 

Vender caro.Car? vendere. Car? ven = 
dere.Ex Quintil. Magno pretio vendere. 
Ex Cic.Grandi pecuniá vendere. Cic. pro 
Sefi. Vender muito caro.Permagno vento 

dere. 


VEN 


dtre.Cic.Vender mais caro. Cariós vens 


` dere, ou plaris vendere. Cic. maiòri pre- 


tio vendere. Ex Liv. & Cic. Vender. 


ametade mais caro. Dimidio carix3 vene 
` dere. Ex Cic. Vender mais caro que pó» 
` defer. Quamplurimo vendere.Cic. V endo 
` O que he meu, & não o vendo mais caro 
que os outros , `& poderà fer que o dê 
“máis barato ; quando delle ha muito, 
Vendo meum non pluris quàm ceteri, for» 
cele etiam minoris, em maior est copia, 


- Vender bem ,ou a bom preco algúa 
couía. Aliquid vettèwendere. Cic. N ão 
vender bem 'algúa coufa. Male vendere 
alsquid.Cico ` => = > => >> 
Vender barato. Vili vendère. Ex Plaut, 
Pardo vendere.Cic, Parvo pretio vende» 
re. Ex Cicer. Vender mais barato. Viliás 
vendère. Ex Plin. Minoris vendere. Cic, 
Pretio minori venderé.Ex Tit. Liv, Vene 
der muito barato. pili///m? vendere. Mi. 
sumo, vel minimo pretio vendere, ou Pan. 
helo vendere. Ex Cicer. pro Seft. — 
“Vender em almoeda, ou em leylão. 
Auitiorari, ( or , atus fum.) Auttione 
conflitatá vendere. Cic. | 
Vender, oucomprar a pelo. Pondere 
vend ere, aut mercari Ex Pline ° => 
`` Vëüder ; ou comprar por ‘medida. 
Men[ürawendere,aut mercari. Ex Plin. 
š Veridèfte à dous preços o mefmo tris 
go Duobus pretiis unum d idem frumês 
tll ven didifli.Cic. — EN: 
:-O'tjaé a cada qual fica para vender, 
fóra o que lhe he neceffario para o feu 
ufo; 3Primercalis s le. Tem Voffio por 
Certo que nefte fentido Catão, Columel. 
lã; Suetonio, Aulo.Gellio , & outros an- 
tigos Aatores ufa6 delte adjetivo, & no 


freio lugar condena a Angelo Policia» 


no, que poz promercale Imperium » pot 
Deal O | ÇS 
*Veñdermercancias a varias peífoas, 
parto ari lugares. Merces divendere. 
O: her A UE f a. E. uL 


-t Aquele que vende, ou que fáz officio 
devedereleravos. Venalitiarius ii. Mafe. 
Mango omis.Mafe. 0 00707 
""Amigode vender,ou trocar. véndax, 
aiis. omn gen. Cato. 
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` `Coufa que fe vende, Venditarins,a,um. 
Plauti ` IS 
Ter y npo para vender. Feno 
exercere aliquid, Tacit. 
. Ser ido. Vendi , no paflivo de 
vendo, au venire, que heoinfinitivo do 
verbo veneo, cuja primeira fyllaba he 
longa; ao contrário de venire, infinitivo | 
do verbo venio. No prefente faz veni, 
& náo tem fupino. No livro 3. da Ana- 
logia, cap.33. prova Vóflio muito bem, 
que venum não he (upino, mas home. 
Raras vezes fe acha o ablativo da pefloa, 
regido da prepofição a ou ab com efte 
verbo. E affim melhor ferì ufar do ver. 
bo paffivo verdor, Serà vendido enam 


aif. Salluf, | 


- Vósosobrigais a dar àlem da ganan. 
cia, mais do que foráo vendidas as deci» 
mas, poftoque vendidas muito caro. Co 
Eis eos pluris lucri: addere , quàm quanti 
decumue venierant, cum magno vens fent. 


. Muitas vezes foráo vendidas as de: 
cimas tanto,(quando pela taxa de Hie. 
ron fe vendiáo) quanto fe vendem hoje 
pela ley de Verres. Sepe decume tanti 
venierunt,cóm lege Hieronicê venirent, 
quanti nunc lege Verred veneunt. Cic. 

Vender a alguem mentiras por ver. 
dades. Mendacia alicui imponere.Cie ver 
ba dare alicui.Tereni, Centones alicui fars 
cire. Plaut, ( Refpondeo, vo la vendo 
por muito aceytavel. Mifcellan. de Ley. 
táo, 100.) | | | 

Vender. Enganar.Entregar.He toma. 
do-da venda, & entrega, que fez Judas 
de feu Divino Mettre. 74. Entregar, 
Vender a patria por dinheiro. : Vendere 
anro patriam.Virgil.Perguntou hum Fi» 
dalgo Caftelhano a Joaó de Sà Panafco,, 
que homem érà Affonfo de Albuqifer. 
que, o qual erá moço tbuito rico, mas 
vindo novo à Corte; refpondeo: He hü 
homem , que vos poderà comprar, mah 
020 vos faberá vender. - >: — 

Venderfe, Jaftarle. Venderle por hos 
mem douto. Srientiam Vesditare. Ex 

Autt.Rhetor.ad Herenn. Shientium de fe 
praditare. Aquelle q fe vende por fabio, 

| por 
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por rico, &c: Sui, rersemane fuarum dens 
ditator. Aul.Gell.lib.s.cap.14.( O que fe 
quer Vender por difcreto. Lobo, Corte 
na Aldea, 172.)  -— E 
=" Adegíos: Portuguezes do vender. 
Não perde venda,fenão quem não tem 
- ique venda. * oes x A 
Quem démos compra, démos vende, ` 
"A a efpofado,& compra aenforcas 

do x | 


Vende publico,& compra fecreto. 
Quem cabritos vende,& cabras náo tem, 
. donde lhe vem ? | o 
Comprar alforvas, & vender a onças, 
Compra que vendas. x 
Comprar em feira. ` 
Vender em cafa. | E 
Péza jufto, & vende caro. $ 
Quem dà, bem vende , fe não he ruim 


quem recebe. Z 


O dado dado; & o vendido vendido. 
Oruim me compre o amigo, que o bom. 
logo he vendido, - 
Não vendas a teu amigo , nem de rico 
. compres trigo. o 
Vende gato por lebre; IDE 
Vendeem cafa , & compra na feira ; fe 
. queres (ahir de lazeyra.: E 
Quem seg nn o que não póde,vende o 
. que não deve. = o 
Vender mel ao colmeéyro, 
Coula que não fe vende , ninguem a fes 
` mee. TCI ML S 
Gabá-te cefto, que vender te quero. -~ ` 
Quem fe te encommenda,caro fe te ven». 


. 
3 
E 


de. | x 
Miguel, Miguel,não tens abelhas, & vé. 
. des mel. . | | 
` VENDIDO. Dado por dinheiro, ou 
coula que o valha. Venditus y a um. Ven 
undatus aim, Plin, o 
- VENDICATI VO. Vid. Vindicativo. 
E VENDIMAR, Vid. Viadimar. — . 
' VENEFICIO.O compor,preparar,ou' 
dar veneno. Veneficiurs si. Neut. 
VENEFICO. Coula que tem qualidas. 
de pegonhenta. Venefíeus,a um. Plis. (A 
qualidade Gallica he. Venefíca. Madeira 
e Morbo Gal. part.1.pag.3.. =`” `. ` 
- Homem venefico,-Preparador de ves. 


VEN? 
neno. Veneficus 3. Mafe.Cic.Kenenarius si, 
Mafe.Sueton. Mulher vencficá. Venefica, 
esem Terent, =... .. . go 
VEnENnARr. Dar peconha. Inficionar 
com peçonha. Vid. Avenenar. (Para não 
Wenenar, & corromper às agoas. Alma 
Inftruida. Tom. 2. 186.) | 
. Veneno. Derivafe do Latim Vene. 
ntm, afim chamado (diz Santo Ifidoro) 
quod per venas difemrrit. lib. 12. cap. 14. 
ou (como querem alguns ).quod cito ve. 
nas eat.Querem outros, que venenum fe 
- derive do Grego Telesson, fetta , porque 
antigamente f como ainda hoje em al: 
gúas partes ) untaváo asfertas com ¿ue 
mo de hervas venenofas. O que para hús 
animáes he veneno,para outros he man. 
timento, O Napello herva, a que o vule 
gochama Matalobos, para o homem he 
mortifero veneno,para os tordcs,& par» 
daes,he falutifero alimento. A Cicuta , á 
he a nofila Angarinha, nas terras da Gre. ` 
cia. mata; em Italia, & França , não he 
nociva. Ha venenos, que deftroem ous 
tros ,& (como advertio Plinio lib. 20, 
cap.13. )em hum homem pódem dcus 
venenos morrer , & elle ficar com vida, 
Duò venena in homine commoriuntur ,ut 
homo fuperfit, Em todas as materias fe 
póde dar veneno, nos manjares , nas be» 
bidas, nos veltidos, em tudo o que fe tce 
ca, até no que fe cheira» Dizem que o Pas 


, pa Leaó XI. morréra do veneno de hum 


par de luvas, que lhe deraó no dia des 
pois que fahira do Cóclave.Np cap.g.do 
feu Euphormion , efcreve Barc lai, que 


. certo Turco , Governador da Cidade. 


de Alepo, cora ofeatimento de fe ver 
em vefpera de largar o governo , fora cá 
grande pompa ao encontro do Baxá, feu, 
fucceflor, & depois de oreceber, & bane 
quetear com grandes demoftragoens de, 
affecto, fe defpedio delle, puxando por 
hum tenço, de forte. que chegafle o chei- 
ro ao nariz do hofpede,que o dia feguias 
te amanheceo morto. Platina na vida-do 
Papa Clemente. V. & outros. muitos Hi. 
ftoriadores dizem, que o Emperador 
Henrique VII.da cafa de Luxemburgo, 
motrêra de húa particula envenenada, 


qut 
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que hum Fradelhe deu na Cómunháo, 


Nas fuas Annotaçoens fobre. Tacito, en» 
fnando omodo, com que fe devem os 
Principes guardar de venenos, da Forft. 
nero muitas razoens, para provar que fá 
o ovofe não póde envenenar. De remes 
dios para venenos ha muitos Tratados 
de Filofafos antigos ,& modernosdo nu. 
mero delles.fap Rabbi Moylés no feu lie 
vro De venenis, Fraítatu 1. cap.q. Albu- 
calis, Avenzoar, Avicenna, Rafis, Ki- 
rando, Or:hafia , Audromaco , Guilhel: 
me de Placencia, Pedro de Abano, &c. 
Dettes, & Outros, os medicamentos , & 
antidotos, que me parecem mis effocti : 
vos, 126.98 leguintes, Em. primeico lu- 
gar, quém recea,que lhe dem veneno em 
bebida, tome rodas as manhãas Triaga, 
a que chamão De terra Sigillata, & quem 


bebeo veneno ¿beba agoa quente com. 


baftanteazeyte , para vomitar hãa vez; 
& para ter outro vomito s tambem com 
agoa quente, & azeyte ,b:ba leyte , 8. 
oleo de amendoss com manteyga , porá. 
efta retunde muito a malicia do venenos 
& fe repugnar a paturefa ao vomito, aju* 
de-a logocó hãa penna,qu com os dedos. 
na garganta; Guilhelme de Varignana, 
pa fua Pratica Serm.4.Tratt.2.cap.r. diz. 
que bagas de loureyro fa6 Triaga para 
toda a farpe de venenos bebidos. Segun» 
do Avenzoar, Trait, 1.cap. de excorsatio 
ne inteflinorum , para venenos tomados 
por beca heefficaciffimo remedio o pe. 
(o defeis grãos de cevada de: efmeralda 
muito fina,bem moidos ; & delidos em 
agoa de beber; logo depois de tomados, 
lente o enfermo anfias no coração, & 
lhe pareçe que fe lhe defconjuntão tos 
dos os membros, mas depois de luar 
adormece ,& acordado fica (26 ; mas ha 
de cltar algúas oyto, ou dez horas (em 
comer. A Pimpinella , bebida em vinho 
com pôs de Genciana,alho, & centaurea, 
preferva o coração de toda a cafta de 
veneno. De todos os contravenenos có. 
paltos a Triaga magna efcolhida , & 
abaixo della o Mithridatico. Dos con» 
travenenos fimples a efmeralda bem mois 
da he o melhor para o veneno , quer tQ. 
Tom.VIIL I 
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mado por baca, quer communicado por 
mordedura, ou picada de animal peco 
nhento ; & acreceota Pedro de Abano no 
feu Tratado, cap.4.que a efmeralda pof- 
ta em mefa , na qual haja veneno, perde 
logo a fua verdura , € fóra da prefenca 
do veneno recupera a fua bella cor ver: 
de.Tambem,fegundo efta efcrito no li. 
vro dos (Reys da Perfia, allegado pelo, 
meímo Autor, a pedra Hematites, ou 
( coino Ihechama o vulgo ) de eltancar. 
langue, com a figura de homem aberia 
ngida de húa ferpente, & coma 
mão direitaga cabeça , & aefyucida na 
cauda,engaftadaem-hum anel, de ouro, 
& debaixo da dita pedra hum bocado 
de raiz da herva ferpentaria » prefervará . 
a quem a trouxer detodo veneno. Mas 
como efte antidoto he húa efpecie de Ta» 
li(man,& cheira a fuperítição y poderão 
os Reys da Perfia ufar delle, não jà os 
Principes Chaftá s, fem efcrupulo, Pas 
ra mordeduras , & picadas de animaes 
peçonhentos, acharás muitos remedios. 
no livro terceiro De venenis, compofto 
pelo Cardeal Ponzetto, imprefloem Ba. 
filea , anno do Senhor 1562. | 

V ENENOSIDADE.Qualidade veneno» 
fa. Venefica,ou venenifera qualitas, atis. 


“Fem. ( A Ariftolochia longa náotem Ve. 


nenofidade algúa. Madeira, 2.part. 177.) 
VENENOSO. Pegonhento. Vid. no feu 
Jugar. pt : 2" 
VENERABUNDO. Oque faz demonf. 
tragoens de profundo refpeito , o que ef- 
tà para fazer actos de veneração. Vene: 
rabundus, a, um. Tit. Liv. (Com hum mo: 
do tão Venerabundo. Alma Inftr. Tom.z. 
180.) o | | 
VENERAÇÃÕ, profundo refpeito, pare 
ticularmente a cou(ías fagradas. Venera. 
tio,omis.Fem.Cic.Com veneração. Vento 
ranter. Apul. HE 
V eNERADO. Refpeitado. Reversen? 
ciado, Veneratus,a um. Horat. 
= VENERANDO. Vid. Veneravel, 
VENERADOR. O que muito refpeita, 


` Venerador de alguem, Alicujus venera: 


tor is, Mafe Ovid. = 
VENERAR., Reverenciar , refpeytat 
| Muito. 
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muito. Venerari, ( or, atus fum.) Cic. 
' Venerar a memoria de alguem. Alicu: 
jus memoriam venerari. Tacit, 
- Que venera, ou que tem venerado. 
Veneratus,a, um. Cic. 
Venera VEL. Digno de veneração. 
Venerádus,a,um.Cic.Venerabilis le. Ovid. 
Homem grave , & velho veneravel. 
Vir gravis, & ip/á fenetfute venerabilis. 
Plin.Jun.in Epift. ( Veneravel varað, in- 
figne em fantidade. Agiol. Lufitan. nas 
Advertencias, pag.1.) 

Veneravel. Titulo que na Igreja Ca. 
tholica, a eftimação cómua, ou a benige 
nidade do Pontifice , fem preceder lega. 
lidade algúa, concede a fogeitos , que 
morrèrão com opinião de fantidade.No 
ánno de 1714. 0 Papa Clemente XII, 
concedeo ao Cardeal de Thomafi, Cle: 
figo Regular de S.Catetanio, poucos mes 
£es depois da fua morte, otitulo de Ve- 
neravel. Tambem'a Sacerdotes , & Bit- 
pos fe deu antigamente o titulo de Ve- 
rieravel. Dão os Autores varias razcens 
da razaó,porque Beda, Efcritor illuítre, 
fe chama O Veneravel Beda. Rudol- 
pho Remington , no feu livro De geftis 
Regnum Angliz , & outros Autores , di. 
zém, que havia na Cidade de Roma húa 
porta de ferro , com eftas letras PPP. 
SSS. RRR. FFF. cuja figoificação 
àinguem entendia , & que Beda achan» 
doefe em Roma , & olhando para as 
ditas letras , The differa hum Romano: 
Quid afpicis , Anglice bos ? ao que tef. 
pondera Beda: Confufionem vefiram af- 
pico, & logo interpretou as letras nefta 
femra : Pater Patria Perditus efl ; Sa. 
pientia Secum Sublataelt ; Ruet Regnum 
Rome , oque ouvindo o povo Romano, 
Shonrou com o titulo de Veneravel. Na 
vida de Beda ,que eítà no principio do 
I. Torno dss fuas Obras, ha outras duas 
rdzdens defte titulo. A primeira he ; que 
hum feu difciputo, querendo fazer em 
hum verlo Lsonino oepitafio de Beda, 
. Começãta por eítas palavras Hár [unt in 
foffá,& não achando em Bede Sanéti,ou 
Presbyteri offa, com que acabar o verlo, 
fe fora deitar, & no dia feguinte achou 
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nà fepulturá de Beda efte verlo , efcrito 
por máo dos Ánjos: ; 

Hic funt in fof] à Bede venerabilis offa. 

A fegunda he, que outro difcipulo do 
meímo Beda, guiando o velho,talto de 
vifta,topouem hum montaó de pedra,& 
lhe diffe , que húa grande multidão de 
gente eftava naquelle lugar , efperando 
com anfia que lhe prégafie a palavra de 
Deos; o que Beda fez com grande ecípi» 
rito, & elegancia, & fechando o Sermáo 
com eftas palavras: Per omnia fecula fue ° 
culorum , refpondêrão as pedras, Amers, 
Venerabilis Beda.Porém nem T rithem £o, 
nem difcipulos de Beda, que cfcreve. 
ráo a fua vida,fazem menção defte face 
cello. Pedro cognominado , o Venera. 
vel,he humantigo Géral da Ordem Clu- 
niacenfe ; era da Familia dos Condes de 
S. Mauricio, na Provincia de Alvernia 
em Franga. | 

VENÉ£REO. Coufa de Venus immun. 
da miniítra das delicias carnaes, G por 
iflo fe chamão Res venereæ , ou veneree 
voluptates. Cic. 

Inclinado ao venereo appetite, 4d 
venerem pronus,a,um. Moderarfe no ulo 
venereo. Temperare fibi a venere. Celf. 
Abfterfe de actos venereos. Al finere 
venere, Horat. ( Inclinados ao Venereo 
appetite. Cofta, Georgic. de Virgil.118 
verf.) ( E muito mais pelo ufo Penereo 
Correcção de abufos, 25 3.) 

Vzru£TA. Deriva-fe do Latim venge 
la, que he vesfinha, ou vea pequena; & 
afim como le diz Ter vea de dos4o , tá. 
bé fallando em acgoens extravagátes,ou 
repentinas,ou náocíperadas , ufa o vul» 


go da palavra Veneta. Deulbe na veneta - 


irfe com Mario. Eum libido invafit eandi 
cum Mario. Salluf. Deume na veneta 
paffar para Roma. Mihi fubiit animum 
impetus Romam petendi.Tit. Liv. Deulhe 
na veneta fazer ifto, Hujus rei faciendae 
cupido eum cepit ,invafit , ou incejfit. Bx 

Tit. Liv.Tacito, Ó: Quint.Curt. 
Venhza. Cidade de Italia, que he 
cabeça do Eftado,& Republica do mef. 
mo nome, no mar Adriatico, Foi efta Cie 
dade compotta de fettéta 8: duas ¡lhecas, 
= | feparadas 


— c Wu = Wo ye 


a VEN 


feparadas bias das outras , & govèrna» 


das por hum Tribuno: particular , que 


cada liheta efcolhia para f pelo. feu 
modo, & mudava todas os annos. Todas 
eflas Ilhetas eftaváoconfederadas con» 
tra os Barbaros, que cs infeftaváo, & ine 
undaváo Italia, & em memoria dos fet» 
tenta & dous Paftores efpirituaes , ( que 
com outros tantos Tribunos governavão 
afta copgregaçáo de povoagoens mari. 
timas ) tem hoje Veneza fettenta & 
duas Freguefias. Toda a Cidade efta 
edificada ípbre eftacas , & banhada de 
cenos deagos, que fe repartem por to: 
das ag ruas, ornadas de magnificos edifis 
cios. Contãofelhe cento cincoenta & fe» 
te Igrejas, & nellas mais de feflenta cor. 
s de Santos. Filippe Eremitano no feu 
Supplemento de Chronicas, lib.9. aano: 
457. diz queefta nobiliffima Cidade te-. 
ve feu principio de pefcadores, que mo. 
rav o nas ditas llhetas, em que eftá fun. 
dada. Tem o Eftado de Veneza por li. 
mitesao Norte dos Alpes da banda do 
Friuli, ao Bilpado de Trento, & a Valte- 
lina; ao Poente o Ducado de Milão, ao 
Meyodia o Ducado de Mantua, o Eftas 
do Ecclefiallico, & ao Nacente a Car. 
piola Provincia de Icalia,& o mar Adria. 
tico. Divide.(e o ERado defta Republi« 
ça em dous,o E.(tado de terra firme,cujas 
principaes Cidades (aó T revifo , Padua, 
Vicencia, Verona, Bergamo, Crema, 
Brefcia,&c. & o Eftado maritimo ,cujas 
principaes Cidades faó abaixo de Vene. 
za, Chioggia, Pale(trina, Morano, Tor- 
cello, Majorba , Coarta, & outras muitas, 
que chegão atéfeffenta,com outros mui- 
tos dominiosna 1ítria, Dalmacia, & Al- 
bania, & as Ilhas de Corfü, Zante , Ce» 
falonia, Cerigo, & as Pragas de Coron, 
Modon, Navarrino , &c. na Morea. O. 
Principe da Republica fe chama Doge, 
ou Dux, & he eleyto pelos Nobres. Def- 
ta Nobreza Venefiana ha muito que di. 
zer. Divide fe em quatro clafles. A pri: 
meira he cópolta dos doze Tribunos, á 
elegêrão ao primeiro Doge,q deíde o an. 
no de 709. até o dia de hoje le conferváo. 


E ftas doze cafas fechamãoE leytoraes,& 
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fe chamio Contarini; Morofini ,Badouari, 
Ttepoli; Micheli, Sanudi, Grademgbi, 
Memmi, Palteri, Dandoli, Polani, & Ba: 
Tozzi. Atraz deftas doze familias Eleye ` 
toracs vçm outras quatro, quafi tão ans 
tigas como ellas ; & por iflo cham 3o aos 
Nobres da primeira cləfle os dcze A- 
poftolos, & a eftas quatro,ns quatro Eu- 
angeliftas ; & faó os das familias Jani» 
nani ,Cornari Bragadini, & Bembi. Ha 
outras oyto cafas táo antigas, que (aó ade 
mittidas na Nobreza da primeira clafle, 
a faber, as dos Quirini, Delfini, Oc. A Te. 
gunda claffe da Nobreza Veneziana, he 
das familias, cujos nomes foráo efcritos 
no Livro douro, ou Catalogo dos No. 
bres, quando o Doge Gradenigo fundou 

a Ariftocracis ,ou Confelho dos princi. 
paes, anno de 1289. & como ha mais de 
quatrocentos annos , que eítas cafas efe: 
táo em: pé, muita eftimação fe faz del. 
las ; defte numero fa6 os Mocenig hi , Cas 
pellisKofearini, rc. Na terceira claffe def. 
ta Nobreza Íc contáo algüas oytenta fa. 
milias, que em tempos que a Republi. 
ca neceflitava de dinheyro para a guerra 
contra o Turco, compriráo com cem 
mil ducados o titulo de Nobres. A efte 
generode Nobres náo fe dío os cargos 
confpicuos da Republica. A quarta claf. 
fe de Nobreza he a dos Principes , ou 
pefloas illuftres, a que pelos. feus mere. 
cimentos,& nobreza de fua pefloa a Re. 
publica offerece otitulo de Nobre Ve. 
nefiano. Henrique III. & Henrique IV. 
Reys de França, foráo por efte modo 
aggregados à Nobreza Veneta. As prin» 
cipaes familias de Italia, que logrão-efta 
honra, fa6 Os Pios, Malateflas, Bentivo. 
lhos, Martinengos , Collaltos, Benzones, . 
(rc. Venetie,arum.Fem.Plur. No 1, liv. 
De vitiis fermonis, capo. cenfura Voflió 
a Erafmo com razáo de chamar a efta 
Cidade Venetia no fingular. Tito Livio, 
Plinio, & outros dácefte nome Venetin, 
e. Fem. no fingular, a húas terras,que faó ` 
parte do Eftado dá dita Republica. 
. Dar Veneza,oflerecer Veneza, valo ` 
meímo que dar, ou cfferecer grandes ri» 
quezas. Deu motivo a efte modo de 
Ll ij fallar 
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fallar o famofo thefouro de Veneza, que 
confifte em muitas perolas , diamantes, 
pedras finas, & notaveis reliquias, & fe 
guarda na Igreja de S.Matcos,na capella 
aonde defcança feu fagrado corpo: 

Offerecelbe Veneza, 
“Fazendo entao cafo de honra, 

De parecer Senhoria, 

Como fe ifto Italia fora, 
Certo Poeta em hum Romance. 
. VENEZIANOS. Osda Cidade, & Re. 
publica de Veneza.. Veneti oram, Plur. 
Mufc.Plin. 

 VzniAGA, ou Beniaga. Palavra da In- 

dia. Valomeímo que Mercadoria, & a 
Ilha Tamão no mar da China fe chama 
Ilha da Veniaga, (Chegou à Ilha Ta. 


máo,a que os noflos chamio da Veniaza, 
que quer dizer Mercadoria, vocabulo da.. 
quellas partes, já tão recebido entre el. 


les, que o tem feito proprio ; & a caufa 
por eíta Ilha fer afim chamada, he pore 


que todos os Eltrangeyros,que váo à 


Provincia de Cantão, a ella por orde. 
nança hão de ir furgir , & alli provêm os. 


navegantes do que vão bufcar. Barros, 3. 
Decada, fol.42.) ( Carregadas de armas; 
que de Veniaza levaváo aos Mouros. Hi.. 
ftor.de Fern. Mendes Pinto,fol. 1.col.4 ): 
( Com eftas Veniagas manda o Capitão 
cada anno hüa naveta, &c. Ethiop. Ori- 


ental de Fr. João dos Santos,98. col.2. ) 
(Há junco,q de Veniaga hia para a Sun. 
da.Hiftor.de Fern. Mendes Pinto, 321. 
& $0. col. 1.) - 
VeniaL. Deriva-fe de Venia, que em 
Latim fignifica Perdas. Peccado venial, 
he húa leve offenfa de Deos, que não 
caufa a morte efpiritual do peccador,. & 
da qual fe alcança facilmente o perdão. 
Noxalevior ou leve peccatum:O mais an» 
tigo Autor Latino, que ufa do sdje@ivo 
ensalis, he Macrobio. (O peccado ZZ 
nial não exclue à graça, entibia o fervor 
da caridade. Promptuar.moral,20.) 
VENIALIDADE, Culpa leve. Leve de: 
litium. Peccado venial. Vid. Venial, 
(Não ha nelle Venialidade,quanto mais 
crime de morte. Arte Efpiritual de F rey 
Paulo,part.2.pag.124.) E 
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. Venialidade. Erro leve „que fe deve 
diffimular. Error , excufatione idig nus, 
( Em todos osSonetos acho algüas Fr. 
mialidades, que,&c. ) Cartasde D. Fran. 
cifc.Man.194.) E 0! 

VENIALMENTE. Offender a Deos ve. 
nialmente, Fazer hum peccado venial, 
Vid.V enial. 

VenLÔ. He Praça forte, & Cidade 
Hanfeatica , fobre o rio Mofa , na Guel: 
dria fuperior, na frosteira do Ducadó 
de Juliers, F'enloa, e. Fem. ` ` => | 
: VENOSA. Antiga Cidade de Italia, ná 
Reyno de Napoles, ao pé do monte Ar 
pennino, na Provincia da Bafilicata „fo 
bre o Rio Olfanto. Tem titulo de Priné 


cipado, & B:ípo fuffraganeo ao de Ma» | 


cera,& he celebre por fe r patria do Prin» 
cipe dos Poetas Lyricos, Horatio. Penya 
faze.Fem.Plis. e a pea 
- De Venofa. Venu/izas,a,uns. ( Em ye: 
»ofa, Cidadede Apulha. Martyrol. em 
Portug. 304. P = 
' Venôso. ( Termo Anátomico.)Cou. 
fa que tem veas , & fangue.Venofus, a sm. 
Plin. Diz-fe de cerros membros cheyos 
de veas , v.g. Ventriculo venofo.he o ven. 
triculo direito do coração , que contêm 
em fi o fangue, que parece fer dado para 
nutrimento dos bofes. Arteria venofa,ou 
venal, ( Ao ventriculo direito chamáo 
fanguineo,ou Veno/o.Cirurgia de Ferret. 
ra, pag.30.) a i 
VENTA. Hum dos dous buracos do 


. nariz, divididos pela parte interna por 


hum fepto, ou diaphragma. Servem de 
canos para expurgar as fuperfluidades 
do cerebro, & de inftrumentos para ool. 
fato. Cada buraco deítes ,emcima, pere 
todo nariz fe divideem dous, hum fahe 
acima ao oflo crivofo, outro vai fobre o 
padar às fauces, & interiores da boca. 
Naris,is.Fem.Cic.Horat, = 
á Temas ventas abertas. Patent nares. 
STA 
Venta. Famofo caftello de Hefpanha, 


 poucaslegoas de Toledo , que antiga- 


menfe fervia de ferralho às cem mocas 
Chrifláas,que Mauregato,Rey de Leão, 
& algüs dos feus fucceffores davão como 

tributo 
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tributo sosMóuros, depois de cujá em» 
piúlfaói, o-Cardeal Zirixco, Arcebifpa* 
de Toledo, anno de 1573.cómprauelle: 

com fuas pertonças , &. nélle 
fundduhü vecolhimentopara cem mor: 
gis donzellas, cincoenta hobrés ; Be ciga 
coenta plebeyas, ( diftinção que tambem: 
feoblesvava nas que fo:entregaváo. aus 
Mauros ) 8 todas obrigadas a dai pros: 
vas de ferem: 'defcendentes de faniiling> 
Chriftías de tempoimmemorial.Daili a: 
algunsaunos fe mudou efta pia inftitui.> 
“ção para a Cidade de Toledo, cô acreg; 
centameñto de:rendas. Entráo as;seco. 
Ibidas'na idade de fete annos, as. que a: 
feu tempo quérern calar ,fe fahem, cdm 
hum dote de mil patacas ; tomadas: dos: 
cabedaes do Convento , que he riquiflis: 
mo ; & as que fe querem dar à vida cipis: 
ritual, fe ficáo. ' ^ Des og 
.. V EN TAJAbO. Aventajado. Vidano feu: 
lagar. ( Demoftra6 ei leus efeitos a: 
Ventajada fy capathia. Barretto , Pratica: 
entre Heracl.& Democr.pag.34.) .. 
` VENTAJEM, OU ventaje. Superioridas! 
de, mayor utilidade, óu mayor comio» 
do paraa execuçab de algia coufa. Vens; 
tajem do fitio, ventajem do lugar. ` Lort 
opportunitasatis.Fem.Cic.No dia feguius 
te deu o Barbaro batalha num Jugar 
muito improprio , & com. muita venta: 
jem do firio para o inimigo. Barbarus 
poffridie in aliemiffimo fibi Loco contra opa 
portuniffimo hostibus conflixit. Cornel; 
Nepos. Vid. Ventajofo. ( Que não foubes 
ra conhecer a Ventaje do fitio. V alconcel, 
Arte militar, 177.) => < Wee A 
Levar ventajem, ou fazer veatajem a 
alguem em algúa coufa. Aliquem aliquâ 
re [nperare.Cic.F az o homem muita ven- 
tajem a todos os animaes, Homo ceteris 
animantibis plurimam prestat. Ex Cic. 
Nifto de zombarias , fazeis s meu pare.. 
cer, ventajem a todos. Js jocis , tu longè 
aliis, mes [ententiá, exeellis.Cic. Faz ifto 
gauita ventajem a todos os mais generos 
deeftudo. Ea res long? ceteris adiis an. 
secedit.Cic. FaziaÓ-nos ventajem nonu. 
mero. Jlli ros numero fuperabent. Plures 
erant quàm nos. ( A Ventajem , que os 
+ Tom.VIII. ` | 


* 
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Celtiberos lhe fazifoem numero: Mon. 


Lulit.. Tom, 1, 165-5013. ) (A Fente 
jen queaqui tem apratica -dap efcriçue 
ras alheyas Loba, Gorte na Aldea, page. 


a4.) o. NC WI 
Dar vétajensa alguë. Dar s hús pefloa. 


.Coufas com que fica de melhor partido d 


outta, Alieni aliquid praecipui, dare. Ma. 
forem alicujus res partem. alicui tribuere y, 
quàm alteri. Nefte meímo fentido pode» 
rás dizer, Dare alicui maigra commoda. 
quam. alteri, à imitaçaó do Autor das, 
Rhetoricas, que diz, Preterea commoda, 
O intoiynoda confiderantur 4 natura da. 

ta, aut animo eus corpori. Auctor Rhetor., 
ad Herenp,; ( Afóta pagas „ê; V entajes s 

Jue deu aos Soldados. Mon, Lyft. Tom, 
nfodligs.003. Y ` Q ` i Er air 

. Ventajem, no jogo da péla , he poder 
ganhar o partido fó com hum ponto. 

: VEntajoso. Ventajado, Mid.Avens 
tajado, Pofta vensajofo. yi. Ventajem 
do fitio.Efcolheo o fitio mais ventajofo,. 
& aelle fe fez forte. Quem equi fea pão 
teft locaigafira cemmamit Color Exa Paro, 
menio de parecer ¿ que para dar bata: 
lha, nao podia baver. fitio mais ventajos, 
fo. Parmenio nan alium locum, prelio eps. 
tioreme [e cenfibet  Quint.Curt. {Ocene 
pando alguns póltos Ventajo/os... Guerra 
do Alemtejos45,) Kid. Ventsjé do fio, 


=. Ventania Grande veato./5d. V ene 


to. (Quando curfaó as Ventenias do Nor- 
te.Barros,2.Dec.fol.9.col. r.) (As Kenta: 
nias, que fe leyantaváo na terra Arabia, 
ibid.187.col.1.) now O 9 

VENTANILHA.. Termo do jogo do 
Truque de taco. Vid. Truque. . 

V ENTAR. Hayer vento.Sopraro vens 
to. Vid. Vento. (Só ventava em poppa- 
para o Japaó. Lucena, Vida de Xavier, 
456.col.1.) (Porque Ventavap os Levanq 
tes Commentar. de Affonfo de Albus 
querque, 19.) . .. u 

Ventou em noffo favor todo o tempo 
de nofla — Belle nobis flevit lg: 
pi/fmus Aulter. Ventis fecundis curfum 
tenuimus. Cic, (Ehesventou em len fas 
vor toda a viagem. Lobo, 3.part. da fua 
Primavera,204.) | 


Llij Ventar. 


1 
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Venti Sofpeitar: n : 
Ven Ta dos narirèsYid. Venta. : > => 
“Mintir Ação. Expofição ao upabere: 

to, & bore Vensllatio onis. Fem cd odiis. 
Ventilação do coração chamaó os Mas 
dicosdditiot irniencb Tw te; tr üefosfba- 
do difidita parte do corpo. Liber 00r 


is miti; au comit botélario; (Ete forga 


e: protiibão:a Feiz gad "ao: comyto; ` 
Sorgo i âe abu — $t A D'amiss: 

5 he"maito neceffaria ; pára prefotvar: 
dá podridão, & malignidade. “Luz da. 


Me dic: PE Ve: (0 À+ 19174 
^ Ventilicso dehas dietas. rid; Vam 
eilado. Vid; Ventis ro 


to. Vid. Arejado. c+ d Ut Da. D 
Humor ventilado. Olque: teat o feas 
cinfo livre, feinobfruepaoem-oppilas 
qo , quesmbaiaco'a trüfpit mors 
Plutus ds Aber. € Humoresdecidos , & 
thal ventilados. Correção de; abfoo 


` fo, UT P 441) 


237 nile queftas, A que le: tratou, 


ein quelo feltou; Dueño agitata: Foi: 
ventilada dás Juntas a meteria, Res fuir 
dzitata ih eoietiomibas) Givi Poi ventilada 
a “adopção Ye: Théophynes... ifioptio 
Theopliahi? Mritata eft. Cr. ( Sendo acous 
fa Ventilada ño Ca ipitalo Provincial: Hifs 
tor de $.Domingos,liv.A420ap.12,)-: ^ : - 
-: VENTILAR: Árejar: Yidino feu lugar. 
Ventilár. Moverdemaaeiry que haja 
atgum lobo tento. Agitate (onoi atum.) 
Columil.:Wentilat :0 avi: Ares agitare. 
( Hüa Aguia com as azas brandamente 
Pensilgua o-ar. Alma Inftr..Tom.2.167.) 
Ventilar.( Fermo de Medico.) Von- 
tilar 09 humores, ventilar a arteria, he 
tnodificar o movimentocircolar dos hus 
vàores;-& do langue com ifangriá,ventiy 
Jur a arteria. Sanguinis piffiore arterian. 
ventilare; Columella diz, Ventilere vi»: 
num, por dar vento ao vinho. (Pataque 
as arterias fe Pencilem em razão do mo» 
vimento cinta ua de Ferreira 


.) > 

V entitarfe tambem fo diz do humor, 
nein tranfpira ,& cireüla, (Se 
haviade encher a parte, de “tal forte de 


y ; | 


|. VEN 


ue nio 


h Jena s te: 


: haie de fnffocar. Joftrucgáddo Bazbei-. 


ro REL) opio onas. 
+ Ventilar. -Tsatar hüa materia c 
tas. «¿Quiet ame: epi tandi M 
Lib, que diz Lett tes. (exnmnsbus agir 
tatur. Bala fe muito apltanoomta, Vine 
cilarhúa:opiniño, iba cakfa; kum- neges 
eioi: ¡dnc.: Deo fesnttuitéd-, 4ak| it;s8egvtio, rey 
difpubaró ou differere. Ex-GCu.(Cbegans 
do fix: Ventilár: ifto. no Senado, Masi: 
Lufis; Eom. :. «£01307.€213)) . ; 
«VentrinHo.V entoibrando: telas, 


: F 
* 
Era 


; i aMafp.Teresnto ` CR 
« Vewriu£oo.E.xpofto' ão àr `> ova 


n VentToi Derivarte. do. dati venie; 
poiguscomegando a :aflapras š fempre 
vin vindo:deforte ; que continuamests 

epro fuodeds a autro! Ela o vento œ 
mais commum dos meteoros, mais. facik 
de.conliecer frios deus esbeitos , que pe: 
las fuss cantas .Gaftar: o tempo em filos 
folin: E aventode. q «des exhatia 
çoens da terras (como enfintus Áriftonna 
les: jeu dos: vapores aqueos; & :huñis 
des attrahidos pelo: Sol »(:como: œ qx» 
plicou Vitruvia)ou deabala:, 6 movie 
menro.da. Ar, (como antigamente ais 
marãoyinaximander;, Hippacrates , A« 
maxagoras,&c..) bo curiofidade inutil, 80 
tameraria ,inutil, porque gjadaque foua 
baramescom. certeza , que de hum dos 
ditos tres principios. procede: o ventos, 
ainda ficavamos ignorandó o. principal, 
a faber,a caufa impelleme das exhala. 
cocos da terra ou dos vapbeos da agos; 
ou do ar movido , & agitado ; 8x-lobre 
inutii y tambem. be temeraria efta cue 
giofidade,porá a (agrada Bfcritura conta 


 titue © nacimento dos. ventàs nos thos: 


Íauros de Deosy1d eff , nos-miais recons 
ditos arcavos da Omnipotencia Divina. 
Praducit ventes de thefauris: (ms, & juna 
tementecom :oftas- palavras parece nos 
quero BfpiricoSanto figaificar, que fe 
o vento, coufa táo leve, & tio commus; 
he fuperior à mais -perípicaz 'intelligen- 
cia humana, debalde fe cangiráó os hos 
mens em cfpecalar outros mylterios, de 
fegeedos naturaes; muito pus 

cia o. do 


2 a =. - 


MEN, 


do feu conhecimento: Até os Gentios 
conhectrio efta vérdade, quandoosféns 


Poetas châmarão aos ventos ; filhos do, 


Ceo, & da terra y porque ñáo conheoen: | 
doa origem dos ventos attribuirio. a) 


caufa celefteafua producgio.Sendopois: pare 


adefcripção do vento:mais accómodada: 
à noffa capacidade qdo: que: a definição:: 
dellepelas fuas caufas,& Principios jdi> 
remos que o vento.:heifiãa (enfivebapid, 
tação do ar, impellido «para variasrpars:: 
tes do mundo, hora para o Sul,hora pa- 
ra:o Norte,&c.hora quête, 8 hora frio;& 
vay o vento correndo até que o$ ¡mqn»:: 
teso detem , ou as chúxiaso quebráo, ou 
outros ventos o piráo; ou nar valtak. 
téníaó "dos.campos ¿como as ondas ha: 
liquida planicie do:mar , fe vay infenh-: 
velmente attenuando j: & reduziado.a: 
nada. A razáo,porque os Antigos fizerão: 
a Eoló Rey, & governador dos. ventos, . 
_dandolhe por domicilio as Ilhasoghamax. 
das Eolias, ou Vulcanias, que ficão entre 
Sicilia, & Italia, hesq numa deftas Huds, 
chamada dos Gregos Strongilo , & hoje: 
Stromboli, ha huns tefpiradouros, ou bus 
racos na terra, donde fairidofogò,ou fue 
mo; os moradores que o vião fair;conhe»: 
cião primeiro que os mais, a parte dons ` 
de começava a fopraro vento, & dizens . 
do-o, eráo tidos por grádes Filofofos, 8c 
adivinhos.Por outra parte el-Rey:Eolo, : 
que neftas Ilhas reyríáva , como inventor 
das vélas para a navegação,tinha navios 
no maz,dos quaes pelo minifterio dos 
ventos tirava grandes proveitos,& pelo 
grande conhecimento que tinha delles, 
foi chamado Rey dos ventos. Húa das 
mayores maravilhas doa ventas he que 
fendo tantos, & tão diverfos, com vinte, 
 ouvinfe S hum dos trinta & daus apona 
tados us Rofa Nautica y: fe páde naves 
gár, fem que nenhum delles obrigue a 
asripiara-cafreira , & arribar ; &-acé có 
aquelle, que he contsario,póde o naves 
gante fazer viagem ,bolinando , & tora 


cendo algúa coula ocaminho. O .Oefte, _ 


vento. Occidental , levarà. hum, natie 

para o Levante,parao Norte, &.para o 

Sul,& até entre Norte, és Posnte. Todos 
s^ 
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os dias vemos entrar; ou fair barcos, ou 
návios.dá barrade Lisboa com o proprio 
véto,.coufaalgü:diatáo ad mirada, & efx 
tranhada,Gosmiarinheyros do Lago.mas, - 
yorno Ducado de.Miláo,acoftumados a , 
«na agoa:fó com bom vento., entre. 
duasefcoras; véndoa André Doria, eme, 
barcado no dito Lago fazer caminho có 
vento,a q vulgarmente chamamos cótra» 
rio, fe perfuadiçãoss que efte Principe era 
feyticeiro, & que os demonios davão à 
embircació o. impul(o.Por muitos, mo» 
das fe dividem os ventos; o -mais..reces; 
bido he o que divide a circunferencia do; 
Horizonte em trinta & dousarcos, cada 
hum de-onzepraos, & quinze. minutos, 
O que faz o numero de trinta. &. dous, 
ventos, com tal fubordinação , queoyto 
delles- (a6. chamados Rumos. inteyros, 
apartados hum do outro fuccefti vamen-, 
tequarenta & cinco graos;& .deftes oy. 
to ventos, quatro fe. chamáo: Primitivos 
oy Car dinaes, a faber, 0 Norte o Elle. , o. 
Saliou Sud sr 0 Qefil 5, Os. outros ` 
quitro fe-chamão Collareraes ; a faber, 
o. Nordefie;, oiSudeñes ou Sudoele, c o., 
Noroefte. Entreetftes oyto, sumos.intey.« 
cos, ha outros oytd ¡meyos rumos, & ens 
tre o differente-iptervallo de hüs,& ous 
tros fe cótaó delafleis quartos de rumo,, 

Nomes Portuguezes,Gregos,8 Lati- 
nos, 9t alatinadós.dos trinta.& dous vé: 
tos., de que fe fano mar Oceano , & 
Mediterraneo, fegundo a ordem , em á, 
faó circularmente diftribuidos na Rofa 
da Agulha de marear,comegando do vês 
to Norte, & continuando pela do Lefte, 
até feacabar,& fechar o circulo no Nor: 
tc. p = e 4 MR 


) 3 t \ 


` 
`Y 


+ NQRTE. Grect, Apanttiat on Apaes 


ciah Exphonie caufa. Lats.Septenirio. No, 
Mediterranea Zramanraena. ; Chamaólhe 
alguas Scopariss s porú (como cà dize, 
mos) o Norte hep vallqura do Ego. ` 


NORTE QUARTA A NORDESTE. 
Grec.Hyp.aquilo ,ou. Hypa: Aquilo, ou 
Upo- Aquilo, ou Uraquilo. -Jogas eltag 
variedades fe achaó nos Autores, _ 
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pé o5 RAD 627. ci 
-NorvorDrsTE. Grat? y Boreas; à. 
Boatu,d-à montibus Hypethoreis.Vocatus : 
. etiámfuit-à Grecis Palimboress ,Jeu Bos: 
réas , Bore contrarius! cère fcilicet? 
sosrtium jugis tanquam obere, ad ferepero. 
cuttar. Lat. Aquilo, ab: Aquila voluta. «^ 
Ceu Pa xc ri IV. i pur d tas. 
'iNORDESTE. QUARTN'A NORTE. 
Mefijsile, om ART: quit, a o 
poe N: ae a 
':Norxoxsti.Grec, Borapeliotes, Lat; ` 
Gretas porque no Meditérrancòos-Itae!: 
llanos Ihechámáo Grego." ^ `> >ë CÈ: 


j 9 


: T as 
ı NORDESTE QUARTA KLESTE Gre’ 
Cê; Upocecias, ou Hypo-Cecias. uw ESO 


N 


^LzsuoxpEsSTE. Gret?;Cecias, 8t nio : 
Cecias,( como feacha em alguns Auto- ` 
res) porque efte nome fe deriva de Caio: 
cos, Rio da Myfia ( fegundo Plinio, lib.; 
¿.cap.30.) donde fopra efte vento.” Lat. 
Hellefpontins;eb Hellefponto, que he o Ef- 
treito de GaMípoli , dónde tambem des 
vt de foprar com força. No Mediterras 
neo chatnáolhe Greco-Levante.' >” 
lx. P | VOIL. ïc i d : AX 

*- LESTE QUARTA A NORDESTE.Gre: 
cè, Mejo-Ceciás. oa ceret w ' 

AE | d NATAL UM 
Norte. Grace. Apeliotes , de lios, á 
no Grego he o Sol. Lat. $ubfolanus, quj 
nulcatur è partibus, Solisortni fubjacenti- 
bus. No Mediterraneo chamãolhe' Le» 
vante. 


S 
uror ME: 


x on 33 91704 
" LESTE QUARTA A SUESTE. Hypo: 
Eurus , ou Upeurus.. Í 


" Lessueste.Gracè ,Eurus,apo tôu Eo: 
feonta, id eft, AbOriente ,quòd flatus ejus 
ab Oriente fit Hiemali ; ou ab Eurein, Bee 
ne fuere. Lat.Vulturnus,à volturis vola: 
tu, quod alte refonet. No: Mediterranea 
chamãolhe ms Levante. 


~ SUESTE QUARTA A Leste. Mef:Eu. 
Yas; ou Mefeurase => 750 


Tem 
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SUESTE. Grec, Notápelintes. Lat.. 
Syrias ; derivado. de» Grè ga: Sesraiesas. 
fecar porque he wento quente , que des: 
feca:muito ; por iffo Siriss ; não ló. he, 
nome da Canicula; Aftro-cslidiffimo, - 
mas ( como advestin Suidas) por efta 
mefmarras ão tambe p Sol toi chama- 


:: Afros Síria, ou: Skiria. No. Mediterras, 


neo chamáolhe Sirod. 0. 
NPN E 


Od uou P E XIV. . 777 : J 
.Su&sTE QUARTA A Sur. Hypophœe= . - 


nix, OU Upophbasixe ES 


SUSUESTE. Grec, Phenix. s à Pbe. 


nicia, que efl Regio Aufèrali s , in Syria. 


Lat. Esro-Aufter, ou: Euros notus, quod: 
medius ft inter Eurum, cr Aufirum; No»: 
tos nof3rego val:o memo que Asher.. 
No: Mediterraneo cbamáolhe .As/fro.. 
Sirocedjon Offro-firocco. A 


| Sur QUARTA l â SUESTE. Me [phe] 


nx. 3°, 


. SuL. Grecè. Notus. Lat, Aufier ab bass. 


> yiendisnimirum , & augendis aquis , est: 


enim (diz Godarto) velut aquarum Pn 

cerna; > quia ab alto flat mars; etian Al» 

tanus appellatur. No: Mediterraneo chas 

mãolhe Offro. " poe ^ i 
| XVIII. 


SUL. QUARTA A SUDOESTE. Mefolse 
bonotas: Ax "D" i 


SusUDorsTz.Grec , Libosstus. No. 
livro $.cap.16. das Queftoens Naturacs,- 
faz Seneca menção defte vento , dizen- 
do, que entre os Latinos náo tinba no» 
me; 4 meridiano axe Euromotus eft, dein: 
de Notus, Latin? Hafier , deinde Libono. 
tus, qui apud nos fine nomine ef. Segundo. 
os Etymologiftas Libonstas he nome c6-: 
poftode Libs, & de Notus, Lib: , he hü 
vento Astral, que fopra de Africa, pare 
ticularmente de Libya , donde tomou o. 
nome ( poftoque no feu Lexicon Ety- 
mologico Martim Martinio deriva Ls- 
bonetus do Grego Leibéin Kaa 

ns e 


e w m i A 
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he vento bumido; otus pois, -owNo- 
tos em Grego, quer dizer Humor, dí: ab 
fim Libonotus vem a fer o:melmo,queem 
Latim Africo. Aulter sou Aufir ò, Afri- 
«95, & para quem eftà em Roma Su- 
.fudocfte vem de Africa.-Chamáolhe al. 


SUDOESTE CUARTA A SUL, Upoli. 


Pesa st 


= SUDOESTE. Noto. Libycws. No ME É 
terranco chamáolhe Gerbino , ou Lebedo 


cio. E nu 
hec 2. o ^ XXIL 2: 
= SUDOESTE QUARTA A OzsTz.Mr- 
Japhricus , ou Mejafricus , deriva fe do 
Giego Mefique, que quer dizer Meyo, oü 
de Mefes,quefegundo Jofeph Lauren. 
ciona fua Amalthea , Ef ventas inter 
Boream, & Caciam medius; & o Sudo- 
este quarta a Qtfle,a quechamamos Mee 
Jafricus fopra entre os vemos que fe cha: 
não Africus,& Notolibyens. E 
€ XXIII. > E 
. Ors"SUDOEsTE. No Mediterraneo 
chamãolhe Ponente Garbino. Africus, 
ou ( fegundo — ) Libozephyras: ... 
ES 


OESTE QUARTA E SUDOESTE. Upa: 
phricus, ou Hypo Africus. . ; 
500 XXV. ` 


Oeste. Grece Zephyrus como quem 
differa Zesphoros , vitam ferens, quia 
et Slate eo flante frutius augentur , e [a 
tis omnibus feri vitam. Por figura Synece 
doche às vezes fignifica Zephyrus a toe 
do o vento Occidental. Os Latinos lhe 
chamão Favonius , à fevendo , quali ge. 


witalis mundi [piritus , ou à favore , quin ` 


faverrebus nafcentibus, & fatorum e? pac 
ber unde Lucretius, Genstalis aura Favo» 
si. Querem alguns diftinguir Zephyro 
de Fevonio; porêm fegundo a opinião 
mais commua fadomeimo, yid. Frade 
cifti Floridi,Sabini fubcifrv. hb, 2. cap. 5. 
No Mediterraneo chawáolhe Ponente, 
XXVI. ` A 
OzsTE QUARTA A NOROESTE, Mt» 
focorus. u^ dee 
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| XXVH. PE 
Okinort0EsTE+«Grec? Argis. He 


tomadsxde ir giflirj Que valo méfnio ú 
Albus , candidus. Segundo: Eurbachio, 
na Odyflca de Hómero, Argefles não tó 
he nòtde de vento, mas epitheto: do Ven» 
to Noto, & aflim Argeftes notushe'omel- 
mo que Leuco-notus,de Leucos , que val 
o melho que Brancoyde forte que Ar- 
gefiesson Argeflesnotas ou Leutonvius, 
valemamelmo que Alh as notus,ou can. 
didusadtus dh puras; fic dictus;quòd non 
Jit imbrsfer,. Tambem foi chamado O- 
dympias, porque fopra do monte ` Ol yw 
po, na Região Eubea.: Os de Athenas 
lhe  chemárão Sxeironçãa ferra Seironia, 
habitada porhum famofo ladrão, chë. 
mado ron. Verdade he; que ot ditos 
ventos Oljmpias , &. Sciron difletom al. 
glia cauti de Argestes porem diz Pli 
nio que pelo coftume por cítes,& ou tros 
nomes fe entendea dito Argefles. Athe. - 
'nienfbus Sciron , paulum: xb Arieh de. 
flexus, relique Gracia ignotus, alinbi elà 
tior idem Olympias vocatur ; confuésudo 
omnibus bis nominibus: Ar gelten intélis- 
git.Plin.lib z. cep. 47. Os Latinos chas» 


-máolhe Corus, ou Gurus , defte ultimo 


ufa Vitruvio, como aquelles que de Sas 
rex fizerão Sorex, & de Colis caulis. Pô. 
de fe derivar do Hebraico Ker, 4 quér 
dizet Jio; Corus ab vecef Solffitiali, c» 
Occidésitali latere  Septemttionis j Grecis 
dictus Arpéftes , ex] rigídifffmis ,e» ipfe. 


` Plin.l1b.18.cap.34. Os Calabrezes cha: 


màráolhe 7 4p)x , porque lhes fopra da 
Provincia da Apulha, chamada J4pygia 
de Yapyx,filho de Dedalo feu povosdor; 
ufou Virgilio defte nome , liv.8.da Enei. 
da, verí.710. COGN NN 
dllam inter cedes pallentem morte fu. 
-tarà E i e E I : 
ús ignipotens. lammis, & Japyze, 
"deny 00 0069 | 
No Mediterraneo :chama-le Ponertoe 


Maeftro. | 
ÉS XXW > ” 
NOROESTE QUARTA A Ons're. Upo. 


corus, ou Hypocormsi >> °>- 


XXIX. 
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NonozsTz. Grec , Boro Lsbycas. 
Lat. Magifiralisi No Mediterraneo cha- 
— NOROESTE QUARTA A Obsrz. 
-Upoctr cius, ou Hypocir cius, 

"E XXXI. 

Nor-NOROESTE: Grec? Thrafcias, 
como quem diflera Thracias, porque (os 
pra da Região chamada Thracia, Lat. 
Circius,ou Cer cias; ( fegundo Marc.Cas 
tão, fe fab corretos osexemplares.)cha- 
: máolhe Circius de Circus, porque fopra 
. fazendo redemoinhos, & Circus he cir- 
. eustoyou circulo. Nas fuas Queftoens Na. 
turaes, liv.¿.cap.17.diz Seneca , queefte 
vento infefta a Gallia. Quer dizer a Gal- 
lia Narbonenfe, onde ainda hoje retem 
.o nome, No Mediterraneo chamáolhe 
. Macfirana. | a8 cs 

o XXXIL . | 

NORTE QUARTA A NOROESTE, Me: 
focircius. AME. mE 

A eftes trinta & dous ventos do Ho- 
sizonte acrecentáo os Inglexes outro, a 
-que elles chamãrão Vento de Picoso qual 
,cahea pl umo do Zenith, ou ponto mais 
.alto do Ceo, como algüas vezes fe tem 
experimentado em grandes. tormentas. 
Ventus, i. Mafc. Cic. sq 

Vento Lelte, ou vento Oriental, que 
- fopra do Oriente Equinoccial.Solanas,f, 
Mafc.Vitruv. Subfolanus i .Maft.ou Ape» 


lotes e Mafe Plin.  . 7 
| Vento que fopra do Oriente do Sok - 


fticio =) a Eurus, ou Vulturnus, i. 
Ma(c.Plin. Bi 
Vento Sul,ou Meridional. Aufer firi. 
Mafc.Csc.Notus,s. Mafc. Ovid, `= - 
Vento Oefte, que fopra do Occidente 
Equinoccial. Favonius, ij. Mafe. Vitruv. 
Zephyrus,i. Mafc.Plin. | 
.. Vento Oefte, que fopra do Occiden. 
tedoSolíticio hyemal, Africus, i. Mafe. 
Vitruv. & Plin, 
... Vento Norte, ouSeptentrional, Sepa 
tentrio,onts.Mafc Yitrav.d Plin. ' 
. Ventoentreo Norte, ou Septentrião, 
& o Oriente Equinoccial. Aquilo, onis. 
Ma[fc.Vitruv. | 
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- ` Vestoentreo Norte, & o Ocke, ot 
entre o Septentrião, & o Occidente, vut- 
garmente Vento Gallego. Caurus, ou Cos 
rusi. Mafc.Vitruv. === : 
Ventos que foprãoem certós tempos 
doanno alguns oyto dias antes de appá- 
secera Canicula, ou dous dias depois de 
nacida. Em algüas terras he NordeRe,em 
outra Efe , & emoutras Sul. Exefue ari. 
AMa[c.Cic.Plin. Uva que começãa pin- 
tar, quando reyna efte vento. Uva Ese. 
fiaca,e Fem Plin. 
^, Vento que fe levanta do Oriente Sole 
Bicial, & ajunta nuvens. Cecias, e. Fem. 
Vitruv.He nome Grego, , 

Vento que nacido na terra, volta do 
mér para a terra: Ventus tropeus ,i. Mafc. 
Vento da terra, que foprá para o mar, 
Vegtus apog aus. Plin. Qui quidem uinti, 
€um mars redeunt., tropes vocantur , fi 
| pergunt apo es Plinlibacapas. `< 
^ Ventocontrario. F entus ed ver[us.Cic. 
. Vento mais contrario. Ventas adverfior. 
.Ex Plin. Vento muito contrario. Venus 
ad verf [[/mus.Cef.3. Belli Civilis. 

Ventocruel , vento terrivel. Ventus 
trux. Difcurfus llellarum,(diz Plin.lib.2. 
c3p.36.) nunquam temere fiunt, ut nom ex 
eå partetruces venti cooriantar Ventifa- 
rentes. Virgil. | 

- Vento rijo. Fervidus ventus.. Lucret. 

“Ventos que trazem frio. Yenti faciem: 
tes frigora. Ovsd. 

: Vento frefco, Vid.Frelco. 

Vento favoravel. Ventas fecundus. 
Cic. Ventus [ecandas.Tacit.a. Annal.aon. 
de diz, Tandemrelabentt eu, & fecuna 
dante vento, óc. Com vento em poppa. 


Flatu fecundifjimo.Plin. 
Vento fero. Ventus [evilfimus. Aul. 
Gell.lib.2.cap.22. 


Vento com que fe faz o Ceo nublado. 
Ventus nubilus.Plin. Na Africa ovento 
Sul alimpa oCeo,8 o Norte o efcure. 
ce. Auster Africa ferenus, Aquilo nubi. 
lus. Plin lib.2,Cap.47. + ` : 

Vento brando. Aura,e. Fem Cic. 

` Aquelle mar „ que parece purpuree 
agora que o Zephyro fe levanta. Mare ila 
dud qnod nunc,Favonio na(cente pur psir e iá 
videtur. Cic. Acat. 
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. Acalmouo vento, jà não ha vento, Pas 
fuit ventus.Gell. ye 
- Dia,em que náo ha vento, Dies à ven. 
to filens Colmmel. => = 
- Quando não ha vento. Pigro vento. 
Seneca. Stabili aere, Id. ibid Jib.1. Natural, 
Quel.cap.2, | 
; Sopráoos ventos, Z/hrrant aure. Virg. 
.. Por hüssfreftas lhe entra o véto Nor. 
te. Moditis fene[lellis Aquelonibus .afpi* 
rantur. Columei. | 
, Temos tido na nofla viagem hü vens 
to Sul, muito brando. Belle nobis flavit 
leniffimas Anfier Cic. 3 
Ter bom vento no mar. Ventos fecun. 
dos babere, ou ventis fecundis ¿ur [um tes 
nere, Cic. Não ter bom vento. Adverhs 
ventis uti. Cic. | | 
Se os ventos contrarios mos rechaça. 
rem. Si flantibus ventis rejiciemar.Cio. 
` Eolo he o Rey dos ventos. ¿Æolus 
ventos imperio premit. Virgil. 
.. Cala expotta ao vento. Domus, per ` 
via vento, Ovid. i 
. Cavallosvelozes como o vento. Equi 
ventofi Ovid. T 
Enfunzríe ovento. Vid. Enfunar, & 
Enfunado, ; 
. Ventos do corpo. Vid. Flato, 
Boys, ou vacas achadas do vento, fab 
as que fe acháo perdidas, & fem dono, 
& em certo modo em poder do vento, 
Boves errabundi. Pecus erraticum.( Boys, 
ou vacas achadas do Vento fe trazem às 
feyras quatro mezes, Liv. 3. da Orden. 
Tit 94:) | 
` Ventoem termos nauticos. Vento des 
baixo, he o que vem do mar, tambem he 
o Oelte, & o Noroefte, Vento de cima, 
- he o que fopra da terra ,& de alto , he 
Oriental folar , & Equinoccial. Vento ef- 
ca[fo,he hum vento fraco,& inconftante, 
falta de hum rumo para outro. Vento fei» 
to, he oque fe fuppóem duravel. Mons 
ção de vento, Vid.Monção, Pé de ven- 
to. Vid. Pé. Hum vento, he hum vento 
inteiro, a faber , os quatro quartos de 
véto juntos, Meyo vento [26 dous quar- 
tos de véto jútos,ou ametade da diftácia 
de hü vento collateral a outro, Quartodé 


é 
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vento, géralmente hè hum rumo de ven» 
to apartado de outroonze graos,& quin» 
ze minutos, que (uá a quarta parte de há 
vento collateral à outro, que he precifa. 
mente de quarenta: & cinco grans. Ha 
outros muitos nomes de ventos , Panto 
calma, vento em poppa, vento por albáyven. 
to de [erdir Cc. Cia, que tem bom vest. 
to, he o que tem nariz fino , & fegee bé 
a crça.: Cauis fogax. Onid. ` ` ` 

Vento, no fentido moral. Vento, vais 
dade, váaglotiz, Vad, aofeu lugar.. Has 
mem choyga do vento. Hamo wveuufus, 
Plin.fun. Táoleve , &.tão iaconftante 
comoo vento Ftsiéfus,a ux. Horat. 

Vento tavoravel, Ventapoppa. Profe 
perrdade. , boa fortuña ¿bom facceffa 
Ventus fecundus. Gite Quando. nos fa 
hem as coufas ventapoppa. Ubi fecundo 
curfu vita procedit , Seneca de Confol. a 
nofla obra vay tentapoppa. Nofro labo» 
ri afpirat fortuna. Ex Vigil. ( De lhe fae 
hir tudo tão Vertapoppa, Mon. Lafitan 
Tomet. 279. col. 3.) | 

Levamos hum meímo vento, id ef), tes 
mos o mefmo intento, corremos o mel 
mo riíco. In eádemnavi fumus, Ex Cice- 
rone, Em outro lugar diz , Una maus eft 
tam bonorum omnium. Todos os homens 
de bem levão hoje hum metmo vento. . 

Moça do vento. Em alguns Convens 
tos de Freiras, particularmente na Or- 
dem de S. Bernardo, he a criada, que pão 
tem amacetta, mas ferve juntamente 4 
muitas , & com o que cada húa Ihe dà, 
fe luftenta. Plarium herarum ancillae, æ. 
Fem. Non unius bera famula æ. Fem, 

Adagios Portuguezes do vento, = 
Se chove,chova ; fe neva , neve , que fe 
“não faz vento,não faz mad tempo. 
Com vento alimpáo o trigo, & 08 vicios 
com caftigo. mE 
A quem Deos quer bem,o vento lhe apa: 

nha a lenba; | l 
De caldo requentado,& de vento deba- 

raco, guardar delle como do diabo, . 
Tem tento, quando te der no rofto o 

ventos i | 
Lugar ventofo, lugar fem repoufo. 
Vento,& ventuta, pouco dura. — 
| Tudo 
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Tudo he vento, fe não ha Rey, ou 
« Prior em Convento. | 
Quando Deos quer , com todos os vene 
tos chove. | 
Vayfe o tempo como o ventos 
O homem ande com tento, & a mulher 
. não lhe toque o vento. | 
Mulher, vento,& ventura afinha fe mu- 
` da. | 
Amigo de bom tempo, muda:fe com o 
vento. 
Tempotraz tempo,& chuva traz véto. 
Alto mar,& náo de vento,náo promette 
feguro tempo. 
Manhãa ruiva, Ou vento, ou chuva. 
Ventôr. He tomado do Caftelha- 
no, que tambem diz Ventador ,& Perro 
ventor , nefte fentido, & he fynonimo 
de Sagueço, ou Sabuego, como fe vé no 
Diccionario de Oudin, que começa pe: 
lo Francez, na palavra Limer. Vid. Sa 
bujo. ( Não he o daido o homicida da 
fera, o Ventor fi ,8& o fabujo, que lha pa- 
rão.Epanaphor.de D Franc. Mang 47.) 
«+ VENTOSA. (Inftrumento Cirurgico.) 
D riva te do Latim Ventofe, quete acha 
nefte fentido no cap 6.do liv.g.da Hifto. 
ria de Gregorio Turonenfe, que diz, 
Regrelfus quoque domum , vocato quodam 
Judeo ; Ventofas,guarum benefício ocs- 
lis lumen augeret, humeris fuperponit. È 
Santo lfidoro no liv 4. das fuas origens, 
cap 11.dando a razão defte nome Ven» 
tofa,diz Spatomeleg una que à Latinis a f- 
militudine cucurbite, à fufpirio Ventolz 
uocantur. Ventofa he hum vafo,que tem 
o fundo largo, & a bocaeftreita ; as mais 
uladas faó de vidro ; Cornelio Celfo faz 
menção de hüas de metal , & de outras 
de corno. Ha de duas maneiras, farjadas, 
:a que chamáo Vacuaçao infenfivel , & (e= 
cas, a quechamão Vacwaças fenfivel. Ap- 
plicáo-fe para attrahir com força o hu- 
mor interno para fóra.Deitáo fe com húa 
psquena de eftopa no fundo do valo, 
acendeado com húa candea a eltopa , & 
:applicando a boca do vafo fobre a parte, 
na qual para 2 natureza encher o lugar 
-= vazio; que oar defamparou, por o fogo 
o confumir sou tambem por dar lugar 
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ao fogo, que he elemento fuperior ao ar; 
fóbe a carne, & pra S todo o lugar,que 
eft à valio. Sangrias, languexugas, & vé- 
tofas, todas evacuão ; porém com diffe. 
renga, porque a fangria tira o humor , q 
eftà no fundo do corpo, a fanguexuga 
tira o humor , que eftà mais fundo, 
& a ventofa tira o humor , que cítà 
entre o couha , & a carne ; & aflima 
fangria he mais forte evacuagaó , que 
a languexuga , $ a fanguexuga , que 
a ventola. As ventofas fecas le appli. 
caó para fazer revulfaó , ou deriva. 
ça6. As ventofas farjadas , por meyo dos 
vaíos , ou veas capillares , fupprem a 
evacuacaó univeríal do langue, & fe ufa 
dellas, quando he perigofo o remedio da 
fangria, por falta das forças do doente, 
ou por caufa da Lypothimia, ( que he 
falta dos efpiritos) ou pela difficuldade 
deabrir a vea. Ventofa. Cucurbitula, e, 
Fem.Celf.Cucurbitula medicinalis. Plin. 
- Lançar deitar ¿ou applicar ventofas. 
Cacurbitulas alicui parti corporis impone. 
re.Celf. Cucurbitulas alicui adhibere y ou 
admovere, Idem. ` n a. 
` Ventofas feças. Cucarbitule fine fer. 
ro. Celf. Ventofas farjadas. Cucurbitule 
fanguinee,cucurbitule cumferro,ou cum 

frarificatione. 

VENTOSIDADE. Vapor ventofo, que 
fe géra no corpo do animal. Inflatio,onis. 
Fem.ou Spiritus us. Mafc. No 1. livro De 
Divinat.diz Cicero , Pythagoricis intere 
dictum putatur , ne fabá ve[cerentur,quód.— 
habet inflationem magnam in cibis , tran- 
quillitati mentis , querentis vera contras 
riam. Quer dizer , que caufaó as favas 
muita ventofidade, & que por iflo fora 
efte mantimento prohibido aos difcipus 
los de Pythagoras. No livro 2. cap. 11. 
diz Cornelio Celfo , Si concifa fcalpello 
cutiseft fanguinemextrabit; integra ef, 
fpiriti. Extrabere fpiritum aqui he fazer 
fahir a ventofidade. ( A melma Vento/i. 
dade, que eftà na parte faz o apoftema. 
Cirurgia de Ferreira, 105.) 

. VENTOSINHO Vid. Ventinho. 
. VENTOSO. Expofto, ou fogeito a vé» 
tos. Ventofusya yum, Plin. 

Ven- 
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Ventofo. Expofto,ou fugeitoa vén- 
tos.Vento/as,a,um.Plin, A 
Ventolo. Termo de Cirurgia,& Mes 


dicina.) Zpiffema ventofo. He hú tumor, - 


no qual fe amontoou a ventofidade 
grofla, fazendo irchação,com tezão,fem 
fe derramar pela fubftancia do membro. 
Huns (20 com dor, outros fem ella.; hús 
prcfundos, outros fuperficiaes; huns va» 
gantes, cutros fixos;-huns malignos, ou 
trcs benignos. Cham&olhe os Medicos. 
Flatuofus tumor , poderàs chamarlhe 4- 
postema vento[um.Ventofus,a,um , he Las 
tino. ( Os Apoftemas aquofos tem ma- 
yor perigo,do queos Wemtofos. Cirurgia 
de Ferreira, 107.) À m bei 
VeENTRE.He no corpo do anima! húa 
cavidade,ou arca, compofta de cutícula, 
courostela carnoía , mufculos do abdos 
men, & Peritoneo,com fubftancia molle, 
para fe poder dilatar , & comprimir, pas 
ra o cozimento dos alimentos , & expule 
faô dos excrementos.: E ltende-fe: deide 
o diaphragmaaté o oflo do pe&ten;& pes 
Ja parte dianteira fe divide em tres re» 
gioens', a faber, região fuperior , a que 
chamão Epigafirica, d: (dz a cartilagem 
xiphoide até o embizo. Região -do 
meyo,chamada Umbilical, em que fe en. 
eetra parte do inteftino jejuno ,& a ree 
gião inferior, a que chamão Hypogalirie 
(a, que chega do embigo até o pecten. 
Interiormente contêm em fi o ventre 
húas partes, que fervem para os cozis 
nxentos publicos, como faó o Eftomago, 
Pancreas, o Figado,o Baço, & huns in- 
teítinos miudos; outras que fervem para 
a difiribuigáo dos alimentos , & do fan- 
gue, como (aó veas, arterias, vafos La- 
€teos, & Lymphaticos; outras, que fer- 
vem para feparar os excrementos,como 
f26 os inteftinos groflos. As bexigas do 
fe), & da ourina, osrins, &c. & finalmé- 
teoutras, que fa6 deftinadas para a ge- 
ração, como faó os vafcs fpermaticos,as 
paraítatas,&c. Venter, tris. Mafc.ou Alo 
qus,i. Fem. GicUterus, i. Mafe. Cello ufa 
delle fallando no ventre do homem, 
Fluxo de ventre. Alvi, ou ventris pros 
feviumgi. Neute C | 
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Ventre.Paíto,Partus,as.Mafi Fetura, 
e. Fem, Fetusyus: Mafe. Virgil. De hum 
ventre.Uno partu. Dar de hü ventre dous 

filhos. Dare uno partu geminam prolem. 
Ex Virgil, (De hum ló Ventre houvé 
em fua mulher trinta & feis filhos, Cu: 
nha; Bifpos de Braga, 114.) 

Deíde o ventre.Chag. Cartas Efpirit. 
T'om.2. 4835. Ab utero. Senec. 

Adagios Portuguezes do ventre. 
Duas ceas más, em hum ventre cabem. 
Meu ventre cheyo,fe quer de feno. 

O ventre em jejum,não ouve a nenhum. 

Muito vai em dar couce,em ventre de 
dona. 

Não ha paz entre a gente, nem entre as 
tripas do ventre. 

Mal haja o ventre, que do paó comido fe 
elquece. 

O que he bom parao ventre,he mao pa- 
ra o doente. | 

Céto de hã ventre,cada hü de fua mete. 

As tripas pelejão no ventre. 

O ventre eníina às pegas, beijo as máos 

a V.M. 

À paffaro dormente ,tarde entra o cevo 
no ventre. 

Pão quente, muito na mão, & pouco no 
ventre. 

Agoa fria, & pão quente, nunca fizeráo 
bom ventre, 

Ventre de Dragão. ( Termo Afttro: 
nomico. ) He lugar dó Ceo, em que nos 
pontos das interfecgoens da Ecliptica 
pelo caminho dos Planetas , & particus 
larmente da Lua, fe defcobre mayor las 
titud , & apartamento, Chamãolhe af. 
fim, porque no dito lugar a figura celefe 
te ,a que os Aftronomos chamaó Drai 
gad, tem,como o animal, no ventre ma* 
yoramplitud , & inchação, 0d nas ex. 
tremidades do feu corpo.V éter Draconis. 

VENTRICULO, O<ftomago. Vid. no 
feu lugar. 

Ventriculo, parte do cerebro. Tem o 
cerebro quatro ventriculos ,dous a que 
chamaó Ventriculos fuperiores,ou ante» 
riores, cu lateraes, porque hum delles ef. 
tà ao lado direito , & outro ao lado ef* 
querdo. Elle tem algña femelhança com 
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meyas Luas, donde arguhiráo alguns, 
que a Lua dominava muito no cerebro, 
Tem eftes ventriculos mayor concavi: 
dade, & mayor comprimento, que os 
áutros dous, & fe dividem hum do ou 

tro por meyo do fepro chamado Lucido, 
porque chegado à luz fica traníparente, 
Varios faó os pareceres fobre o ufo def- 
tes dous ventrículos, querem alguos que 
fejavos receptaculos,em que os efpiri- 
tos apimaes fe aperfeiçoado. Dizem ou. 
tros, que eítas-cavidades fervem para a 
dilatagaó do cerebro, como a hum fol- 
le, que fe naó podéra abrir, & alargar, fe 
naó houvera vacuo entre os váos da pel. 
le, que o fóárma; O terceiro ventriculo 
fica entre os dous anteriores , fóra do 
Septo lucido, & por diante cftà pegado 


coma fubftancia do cerebro,& tem dous ` 


buracos, hum na parte. dianteira , para 
defcarregar as ferofidades do cerebro (o- 
bre aglandula pituitaria, & outro vai pa- 
rar ao quarto ventriculo, mais pequeno 
Qetodos, formado dostroncos da e/pi- 
nhal medulla, que defcendem do cerebel» 
lo,& cercado da Apephyfs y chamada 
Vermicular. Cerebri veritricylus i. Mafc. 
Ç Dous Fentriculos deitados , & eftendi. 
os ao comprimento do cerebro. Ci» 
jurgia de Ferreira, 35.) 
= . Ventriculos do coragaó. Saó duas ca- 
vidades, que fervem para adelgaçar o 
` fangue , que elles recebem quando fe di. 
lataó , & para olangarem de fi, quando 
- fe contrahem.Saó dous, hum direito., & 
outro efquerdo , & ambos fad necefla- 
rios, porque naó baftàra hum (ó para vi» 
yificar o fangue,que fucceflivamente em 
duas officinas fica melhor elaborado, 
Gordis ventriculi. ( Langandoo ar ao ef. 
querdo Ventriculo do coraga6. Correc- 
536 de abufos, p: 8.20.) 
. - VENTRINHO Ventre pequeno. Aqua. 
liculus š. Mafc.Perf.Ventriculus he Efto. 
MAYO, . | 
VENTRISCA. Quando fe faz a carne, 
ou o peixe em pollas, he a que chava mais 
£begada ao ventre.Comi ventrifca,deraó- 
. meda ventriíca. Mibi in cibum dederunt 
. Jrufis myventricontiguum, 
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. Ventrifca. Chulamente. Barriga. 
V ós, que [ois todo Ventrifcas 
.: Pois ne [as immenfas polpas 
Vosefi«o tremendo as carnes 
. De naï ter offo que corra. 
De certo Romance. | 
V eNTÓ RA. Calo. Na6 he palavra de 
homem Chrifta6, porque ventura he pa. 
lavra váa,né dita „né defdita ( rigorofae 
mente fallando)tem lugar na converfas 
c26 dos Fieis. Se faber a ventura, ou o 
bem, & mal, que ha de vir, fora bom pa- 
ra o homem, Deos lho revelàta, como 
lhe revelou a Fé, & como naó arevelou 
Deos; nað a queira6.0s homens faber , & 
vejaó que lhes na6 aconteça o que a el. 
Rey Saul, quando quiz faber fua ventu- : 
ra pela induftria da Pythonifla.Reg,cap. 
28.lib. r. Ventura. Cafo fortuito. Tomas 
fe em boa, & má parte.Ca/us,us. Ma/c. ou 
Eventum,t. Neut. ` | 
Pôr húa coufa em ventura. Vid. Aven: 
turar. Vid. Arrifcar. ( Seacobiga do ine 
terefle vence o perigo das encommen- 
das,ponde-as em Ventura, que eu a terei 
para mim, por muito boa o voflo bom 
(ucceflo. Lobo, Corte na Aldea,60.) 
Coufa, que vay à ventura» Zn fortuna 
politus,a,um Cic. 
Navios, que vaða Deos, & à ventu- 
ra. Errabunde naves. Hirt. 
- Por ventura. Forta(fe, ou fortaffis , ou 
forfitan, ou forte. Cic. Por ventura , naó 
fabeis o que fuccedeo. Tw fortaffe, que 
fatta [unt neftis? Terent. Por ventura;naó 
convinha ? Nonne oportuit ? Terent. 
. Adagios Portug nezes da ventura. 
À boa veritura com diligencia, 
Vem a ventura a quem a procura. 
O que as coufas muito apura, põem -na 
= em muita ventura. 
Vem ventura, & dura. 
Vento,& ventura,pouco dura. "s 
Ventura te de Deos, filho,que faber pou? 
co te bafta. 
Quando a má ventura dorme, ninguem 
a defperte. 
Quanto mayor he aventura,tanto me- 
- nos he fegura. 
Quem eftà em vétura,a formiga o ajuda, 
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A boa ventura de hunsajüda aos outros. 
A boa ventura, com outra dura. | 
Àndar ventura,atéa fepultura, 

Dãeme ventura,deita-me na rua. 
Maiscorre a ventura ,que cavallo , ou 
mula. X 22M 
Onde ventura falta, diligencia he efcufa. 
da. . | | 

Rey por natura, Papa por ventura, 

A Deos, & à ventura,botar a nadar. 

Quem em cala da máy nãoatura, na da 
madrafta não efpere ventura. 

Que fiandeira eu era. fe ventura houvera. 

Tive fermofura,náo tive ventura. 

A morte, que der a ventura, effa fe fotra. 
uda.te, mudarfeteha a ventura. 

Bom coragáo quebranta má ventura. 

VENTUREIRO. Vid. Aventureiro. 
(. Tenente do nofio Capitão dos Venta» 
reiros, Mifcellanes de Leitão,179.) 

O Adagio Poriuguez diz: 
A homem Ventureiro, a filha lhe nace 
primeiro. 

VenTURINA. Pedra fina, que fe cria 
na Bohemia, & na Silefia ; tira a amárelo 
lo, & brilha com huns pontinhos, ou pa- 
lhinhas, de cor de ouro, que transluzem. 
Chamáraólhe Venturina , porque tem 
algúa femelhança com húa pedra artifi- 
cial, que foi compofta acafo,caindohüas 


limaduras de cobre em vidro derretido, 


& como no idioma Francez Avanture 
quer dizer acafo „os Francezes -chamão 
ráoaelta cafual compoligáo Avanturi. 
ne. Os que fazem efmaltes, ufaó della, 
He húa vitrificação ou miftura de pa» 
lhinhas de cobre, lançadas em vidro, ef. 
tando-fe derretendo fobre lume, 
. VENTUROSAMENTE. Com ventura. 
Com felicidade, Feliciter ,profperz.Cic. 
VENTUROSO. Felice. O que tem ven. 
tura. Felix icis somn gen Fortunatus, aum, 
Cic. => | ë À 
_ Ser venturolo. Fortuna profperá, ou 
fecunda uti. Cir. => ` | 
Quem negarà que elle foi venturofo 
. Cum illo quis neget attumeffe preclar? ? 
De forte, que he tido por venturofo 
aquelle que fe fahio defta Republica, Y: 
optime atium cumeo videatur , qui ab bac 
Tom, V HI 


Republica difeeferit. Cic. „ E 

Sendo efte homem Pretor ,0s lavras: 
dores fe reputavão venturofos, quando 
tinhão licença para entregar a Apronio 
osfeuscampos em feco, ou fem retribuio 
ção algúa.Hac conditiofuit,flo Pretores 
aratorum, ut fecum preclaré agi arbitras 
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rentur, fi vacuos agros Apronio tradere 


liceret. Cic. 

Foi efte confetho tão venturofo, cos 
mo fabio. Id confilium mom ratione pru- 
dentius,qua'neventufelicius fuir. Quint. 
Curt. PT 3 š 

Venus. Segundo a Fabula , filha de: 
Jupiter, & de Diana, ou nalcida das ef- 
cumas domar, & como tal chamada A~» 
phrodite, toi adorada dos Gentios , cos 
mo Deidade dos Amores. Fizerão os 
Filofofos hãa Venus celefte , por outro 
nome Urania, que prelidia às geraçoens, 
& he a que Lucrecio invoca no principio 
do feu Poema, & outra Venus, chamada 
Terreftre,que he á que prefide ás delicias . 
da carne. Na Attronomia , fegundo o 
noffo Sytema heo terceiro dosPlanetas, - 
entre Mercurio., & o Sol, ao redor do 
qual anda, fem nunca fe afaftar delle, 
mais de quarenta & oyto graos. He Pla» 
neta benefico; de cor de cobre,feminino, 
porque humido , porêm temperada: 
mente; os Aftrologos lhe chamão For. 
tuna mayor, (uas cafas faô Tauro , & Li» 
bra, tem exaltação em Pifces , & acaba a 
fua carreira em menos de hum anno. Pe- 


. nus Oriental he o mefmo que Lucifer, 


ou Eftrella dº Alva, & Venus Occidental 
he o meímo que Ve/per,ou Hefperas , ou 
Efirella do Paftor. Efte Planeta , ainda. 
que fe ponha depois doSol, por movia 
mento efpiral antes do Sol amanhece. 
Com oculo de longe fe tem obfervado , 
queem Venus ha máchascomo na Lisa, 
& que como ella tambem fe muda. Dis 
zem, que he vinte & oyto,ou trinta 83 
lete vezes mais pequena que.a terra. Ve. 
nus, genit. Veneris.Fem.Cic. E 
` Venus,em frafe Chimica he o cobre, 
& ofal, que na opiniaó dos Chimicos 
refponde a efte Planeta, he o fal: Alcali. ` 
Monte de Venus; na Chiromancia he 

| Mm ij hüa 


Y 
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hãa pequena eminencia na palma: da 
mão, na raiz de hum dos dedos della. 

. OQ ufo. de Venus,ou o ufo venereo. Ñ id. 
Venerco. = | 
« Venusto., Lindo. Gentil. Pensfus, 
ayu. Cic V enufiior, & Venufis fimus tab 
 ulados  . `. | 

E VEO 


- Veo. Panno, que ferve de encobrir 
hüa coufa, paraque não fique patente à 
vi(ta. O Euangelho chama Veo à cortina, 
que no Templo de Jerufalem 1e rafgou, 
eftando o Redemptor do mundo na 
Cruz. Velum s Neut.Velamen,inis. Neat, 
Virgil. ` | AN. 

Veo do Calix. O panno de feda,ou de 
“Qutra materia,com que fe cobre. Sacrum 
calicis velum. 

, Veo de Freira.O panno tranfparente, 
com que as Religiofas cobrem o rofto, 
€) Papa Sotero ordenou , que as Frey- 


ras trouxeflem as cabeças cubertas com 


veos pretos,como luto pofto por fi mef- 
mas,em final de ferem mortas 20 mundo. 
Baron. anno Domini 179.Jacram virgi.. 
nis velum. |... — ONE | 

. Tomaroveo. Sacro vela ornari , ou 
instiari. Dar a búa Freira o veo. Sacro 


valo virginem ornare, qu initiare. Os Sã. 


tos Padres dízem Virginem velare. 

.. Veode cor de fogo,com que no tem. 
podos Romanos fe cobrião as noyvas. 
Flammeum, genit. Flamei,Phn Javen. d 
Petron. ufaó do diminutivo Flammeo. 
Pura, i Niwt => 


poe s "o A j 
ooo VER 


` Ver. Receber pelos olhos húa clarie 
dade detċóbridora,& diftinétiva dos ob» 
jatos. Exercer a potencia, ou faculdade 
viliva. Videre; (co.vidivifum.) ou cerne. 
Le, (no, crevi, cretum ) Cic. e 
Yer bem. Enxergar, & diltinguir bem 
os objetos. Clan Jime cernere. Plin. 
Ver algüa coula. Aliquid. videre., ou 
emuere, ouconfpicars.Cic. Aliquid oculis 
percipere:, ou accipere. Cic. ` | 

^ “Ver com feus proprios olhos: Swis 
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ocalis videre. Cic. | | 

Ver de. riba abaixo. Defpicere , ( cio, 
fpexi,fpettum. ) Cic. ! 

Ver de baixo arriba. Su/picere, ( cio, 
fpexs,fpectum. ) Cic. 

Ver ao redor. Circum/picere ,( cio, 
[pexts fpectum. ) Cic. 


Ver por dentro. Introfpicere, (fcio, ` 


Jpesi, (pret um. )Cic. 


Ver dantes no fentido natural, & mos | 


ral. Previdere. Cic. 


Ver bem tudo. Pervidere. Cic. ou pè. 


nitus pervidere. Idem. 
Ver pouco.Cecutire,(tiostivi.Varro.) 
Motftrar de não ver.Conm:vere. Cic.na 
oração pro Celso, aonde diz, Dii immor. 
tales cur interdum in hominumceleribus 
maximis connivetis $ 


Não querer ver,nem ouvir húa peíToa. - 


Cujufpiam vi fum, vocemque fugere. Plin. 

He 1fto coufa certa? Cerciffima, eu 
meímo com eftes olhos a vi. Satin boc 
certum? bifce oculis egomet vidi. Terent, 

kie Fpidico efte que agora eftou ven. 
do ? Epidicum-ne ego nunc confpicor ? 
Plaut. . 

Ahi que pequena letra! para os que 
não vem bem,he pequena, mas baftane 
temente grande, para quem tem boa vif. 
ta. Heu litteras mnwtas!qui quidem videst 
parum , verum qui fatis videat , grandes 

fatis (unt, Plauto nos feus Bacchides ; 
duas vezes fica lobentendidoo dativo es 
antes de qui. 

Ás outras tres pyramides,que fe vem 
por em ap parte, que fe chegue à ter» 
ra,eftão da banda de Africa. Relique tres 


| pyramides , [an? confpicue undique adna- 


e" s fite funt in parte Africa. 
Pin. | | 
Difficultofamente fe aparta o penfa. 
mento das coufas, que os olhos eftáo 
acoftumadosa ver. A confuetudine ocu 
zem abducere difficillimum efl. 
fc. | | 
Fallo nas peffoas, queeftamos vendo, 
Loquor de iis, qui ente oculos funt , quos 
videmus. Cic. > 

| Tantoque vio fello publico.Ut izni 

publicum in(pexit Cic. | 
Até 
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- Aténos brutos fe póde ver a força da 
natureza, Etiam in befliis vis natura inf- 
Rici potefê. Cic. 


. De medo, que muitos o viíTem pri. 


meiro queo povo Romano. Ut ne multi 
illud ante percsperemt oculis , quàm pops- 
las Romanus.Cic E 

Falla no caftigal,compolto de pedras 
finas. Diz, que defeja vello , & que não 
` -permittirá que outros o vejão. Cupere fe 
dicit imfpscere , neque fe aliis videndi pon 
telaten e ffe pm Palla Cicero no: 
| dito caftiça è 

Não vejo bem. Oculi mihi c#cstisnt, 
Jarro, 


- Noite taó efcura,que não fe vë nada. 
Nox ceca.Cic. 


: Que he ifto? Dizei, ou que coufa fe efa ` 


tá fazendo? Eu para mim,não vejo nada. 
Quefo,quid hoc eft ? aut quid agitur ? mio 
bi enim tenebre funt. Cic. : 
- Coufa, que osolhos pódem ver. vid.. 
` Vifivel. 

He bello para ver o affento delta Gi. 
| I Situs urbis praeclarus ad ad[petfum. 

t 


Hum infaciavel defejo de ver a verdaz 
de. Infatiabilis cupiditas veri wifendi.Cic. 
Veyo Cratippo a Ephefo beijarme as 
mãos,& verme. Cratippus Ephefum ve. 
nit, mei (alutandi, c» vi[endi ceu[A.Cic. 
Coufa, que merece fer vifta,(fallando 
em coufas peregrinas , & raras. ) Vifen- 
dus a um. Cic. | | 
Vemos alguns, ou eftamos vendo al- 
guns, tão leves, & tão defvanecidos,que 
melhor lhes eltivera não ter aprendido 
coufa algüa ; outros que cobição dinhei? 
ro.& c.Videre licet alios tantâ levitate , c 
jatfatione iis ut fuerit non didiciffe me. 
lius , alios pecunie cupidos, éc. Tambem 
poderàs dizer videas , em lugar de vides 
re licet. | | 
Vede o que fazeis.Vide quid agas, Tes 
rent. Vede o queaavareza faz. Avaritia, 
vide quid facit.Terent. Vede como anda; 
Vide ut incedit. Terent. V ede yl fe que. 
= reis. Vide-fí em lugar de Pide , fi vis. 


Perf. 
Tom.VIIL 
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Não vês tu? Viden, (acha le nos Co 
micos por Vides me ? ) Terent. = 
.. Com meus proprios olhos, ou cont 
eftes meus olhos o vi. Hifte oculis egomet 
vidi. Terent. | 
- Eaffim ,paraque ninguem da minha 
caía poffa inadvertidamente. devafar à 
vofla, & ver os facrificios,que fazeis nel 
la, farei alçar a minha ,náo jà para vos 
ver de lugar mais alto, mas para ` vos tia 
rar a vifta de húa Cidade , quequizeftes 
deftruir. aque, ne quis meorum imprudzs 
intro/picere poffit tuam domum,ac te facra 
illacua facientem videre, tollam altiàs. tes 


. Clum,non ut ego te defpiciarm, [ed ne tu, ads 
O que não vè nada. Cecns,a um, Cir. 


mM eam urbem, quam delere voluifti. 
e, s 
Fazer vet húa coufa. Vid. Moftrar. 

Ê Fujamostudoo que fe não póde ou. 
Vir,nem ver com approvação. Ab emni; 
quod abhorret ab ip[4 oculorum,auriumque 
approbatione ,f sg iamms. Cic, | 

Diflerão, que não vigo bem como ans 
dava eíte negocio. Jibi son liquere dixea 


. runt, Cic... 


Vofla obrigação he ver o que haveis 
de fazer. Vefirum confilium eft , quod. vos 
bis fit faciendum, Citi- — | 

À titeimporta ver o que poderàs fãs 
Zer. Quid efficere poffis tus confilii eff Cie. 

Ir ver alguem. Aliquemvifere, ou ins 


. fere vid.Bufcar, : 


A névoa ¿que a humidade dos. mons 
tes hávia efpalhado pelo ar,não deixavá 
vero Exercito, fenão por mayor, fem fe 
poderem enxergar os batallioens , os els 
quadroens, & a ordem com que eltavá 
difpofto. Caligo, quam circa humidi effu- 
derant wontes,unrver(am quidem rei fas 
ciem non ab Ef ulic , ceterum ap minum dif. 
criminagatque ordinem probibuit per[pici. 
Quint.C uri, . | _ 

Elle enção eftava vendo diante de (i 
todas ascircun(tancias do perigo , a qué 
fe expunha. Tum vero univerfa futuri 
diferiminis facies in oculis erat. Quint, 

Curt. ks e 

Fazia tão efcuro,que não fe via nadas 
tanto aílim, que os que e(taváo pratican» 
do huns com os outros , apenas fe reco- 

Mm iij hheciág, 
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nheciáo. Adeò fpi [a tendere fe nubes, 
ut conderent lucem , vixque colloquentiness 
inter fe ipfos. facies no[eitaretur. Quint. 
Cart. = 


As coufas que eu eftou vendo BRIT 


podeis ver. Que mthi ante oculos verfan- 
Bur; C Vos videre „O perfpicere poteflise 
Cic. ke x A I E 
. Apenas mosd eixdrío ver, Lavix ad- 
fpiciends. poreflas fust.Cic. = ` ⁄ 

No difcurfo de Craílo 
riquezas,& ornamentos do feu engenho, 
como por meyo de huns veos, que os co. 


brião. /» oratione CrafJi divitias , atque 


ornamenta ejus ingensi per quedam invos 
lucra, atque integumenta per [bexi Cic. 
Bella coufa para ver cra a pompa def. 
te triunfo. Hujms trinmphi pompa pre: 
clarum prebuit (pettaculum, ou preclara 
fuit. ad ad/petiumbujus triumphi pompa, 
ou pulcherrima fuit c digna (petlatu bue 
justriumpbi fpecies,» pompa. - ` 
Osfilhinhos d6s animaes eftáo cegos 
até verem bem de todo. Et catuli eque 
ceci, priufquam de[pexerint. Cic. >> 
Depois com a efcuridade , que fobre- 
veyo, náo via. Deinde caligo oborta eft, 
ut defpicere non po(Jet.Sueton. ` ` | 
A vellos parecem homens honrados. 
Ad faciem eorum cum afpicies , haud vis 
dentur mali, Plata: ` ==; =. > < 
Verhum homem as fuas convenien: 
cias. Confpicere fibi que fint in rem (sam. 
Plant. E d 
Ver. Tomar fentido. Confiderare „ou 
Attendere,Vid.Sentido.Vid.Tento. 
. Verfe aoefpelho. Vid.Efpelho. 

- Ver mundo. Ir ver mundo, Peregri- 
nar. Andar fóra da patria , vendo terras 
alheyas: Pafladas que fe dão peregrinan: 
do, faú degraos para a cafa do defenga« 
no. Das fuas fontes fahem os rios muito 
pequenos , crefcem correndo , & leváo 
mares ao mar. Homens, que da fua terra 
não fahem, fa6 naviós, que acabão no ef: 
taleyro. À Sabedoria , como vinda do 
Ceo , anda nefte Globo terreltre pere 
grina , não he facil achalla , fenão pere» 
grinando ; errando por efte mundo, fe 
aprende a não cómetter errós. - Vapores, 


tenho vifto as: 


VER 


qüe na terra eráo lodo , apartados della 
fe fazem eftrellas. Aos homens que que: 
rem luzir, deve a patria fervit,corno 408, 
Planetas o Horizóteyde bergo,para enfae 
yo do feu luzimento, longe do ponto or« 
tivo, & remontados à mais akta regiáo, 
apurão as influencias, & duplicáo as lus. 
zes.Que nome terião hoje no mundo Soe 
crates, Pythagoras, & Platão , & outros 
Sabios da Antiguidade , fe a modo de 
Cepos, ou troncos , que aonde nafcêrão. 
fazem raiz,& no feu primeiro chão apos 
drecem, não bufcàrâo fóra da patria as 
noticias , que lhes faltaváo. Não fe ore 
nara Hercules com os defpojos dos m6f« 


` tros, que domou, fe os não fora buícar 


pelo mundo sà fua dilatada viagem dee 
vem os Argonautas a conquifta do Vello 
de ouro ¿fe não corréra Uly(Tes remotos 
climas , fora a Aldea de Ithaca de tos 
da a. fua gloria o theatro. Homens pers. 
petuamente cafeiros, fab gallos , que fó 
[abem do feu poleiro. Sabios peregrie 
nos, imitão no feu curlo as fontes, que 
pallando por veas de prata,ouro, efme- 
raldas,& laffiras, tomáo, & comíigo les 
vão a flor de fuas preciofas qualidades, 


. ZàmbeemboraPlutarco dos que louváo 


a Peregrinação, & diga , que fe parecem 
com os que julgáo as eftrellas errantes 
mais nobres, & felices, que as fixas. Não 
ha eícola maisutil para a vida, que as 
muitas vidas, ou modos de viver, que na 
variedade das nagoens fe obferva. Vems 
fe muitas coulas nunca villas ¿aprendén 
fe muitas,que fe não fabião, fazefe o hos 
mem capaz de toda a caíla de negocios, 
& folga de ver eftemundo , antes de faie 
delle, Até para os Principes, que das fuas 
Cortes fazem na terra o feu paraifo, bom 
heque percgrinem , para:conhecerein o 
mundo , que elles governão. Os coma 
modos, as delicias , os obfequios dos fub»: 
ditos, pódem dar a conhecer a hum ho. 
mem, que nafceo foberano,mas com efte 
conhecimento, não o fazem digno da 
foberania: fe não fahira Alexandre da 
fua Macedonia , não paflára dos limites 
de Regulo, & não chegára a avaffallar o 
mundo, ra 
A Adagios 


VER 
. — Adagios Portugsezes do ver. 
Vêbem que ates, que defates. 
Vë omar, & eftá na terra. 
` Vê hum dia do difcreto , & náo toda a 
- vida do nefcio. | 
Fazenda, teu dono te veja. _ 
Faze por ter, virteháo ver. j 
Vedela vay, vedela vem,como barco de 
. Saeavem. | 
Mais vem dous olhos,que hum. | 
V è mais que hum lynce. | 
Vello com hum olho,comellocó a tefta. 
Ver os touros de palanque. | 
Ver as eftrellas ao meyo dia. 
Sonhava ocego que via, E 
O homem queremos ver , que os vefti- 
dos faó de láa. | 
E ftais na Aldea, não vedes as cafas. 
Vi hum homem , que vióoutro homem, 
que vioo mar, ` 
O mao vifinho véo que entra, mas não 
O que fahe. i s | 
Olho'mao a quem vio;pegou malicia. 
"o vejo pelos olhos, vejo pelos ocu: 


Os que fallão com os olhos fechados, 
-..querem ver os outros enganados. ` ` 
Indaque fou tofca, bem vejo a mofca. ` 
Ide comadre à feira, vereis como vos vai 
m DLE i > 
Aquem,ou àlem, veja eu fempre còm 
Quem. sc rqe oru 
Não bebas coufa,que nào vejas,nem af- 
finescarta que náolea$,. . — — ' 
Queres ver o por vir, olha o paflado, . : 
O diadeà manhãa ninguemo vio, ` 
Comer fem beber, cegar,8 náo ver, © : 
O que houveres de comer ,náo o vejas 
` fazer. E wy ie UU 
. VERACIDADE. He hone habito virá 
tuofo, que confite na prudente modes 
ração da verdade das couíss, nollas ,' 64 
alhgyas, que Coramunicamos na praticaj 
& converfagáo familiar. Fica efta virtua 
de entre os dous extremos de arrogane 
cía, & da diffimulaçáo ;a primeira diz 
mais do que ha ,a fegunda diz menos, à 
veracidade , guardando húa prudente 
mediania notempo , & lugar., que cone 
vêm, diz fingelamente o que ña, Nitfto 


+ 


= 
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le differença a veracidade da verdade.O 
meyo, ou ponto da verdade he indivifi- 
vel , & arithmetico o ponto .'ou meyo 
da veracidade he proporcional , & Geo; 
metrico , porque não confifte em diset 
tudo o que fe fabs, mas tudo, o que cors 
vêm que fe diga, attendendo ao tempo; 
ao lugar, & à gente, com que fe falla, 
Nem a virtude da veracidade , he a vir» 
tude da Juftiças porque não: he judicial 
confiflaó do fucceflo , mas voluntaria 
participação dos mentos ¿08 


^^ quaesnáotemios obrigação de manifef: 


tar totalmente , com tanto que o que 
chegamosa dizer leja conYeñiente , des 
corofo, & verdade. Tudo oque fe diz, 
deve fer verdade, mas nem tudo o que 
he verdade, fe deve dizer ; porque me. 
lhor he ignorat certas coufas , do que fae 
bellas, & eftas mais aproveitaó calisdas; 
que publicadas. Verdades. nocivas à: res 
putação do proxito,nem verdádes ver. 
gonhofas à propria pefloa , qué as diz, 
fe devem dizer, porqué vão he licito,que 
eu diga de mim meímo coufas, qué fe 
outro as diflera, teria efte tal obrigação 


. dereparara: minha honta. Com ás boas 


obras cobramos bom'nome,mas efte bort 
nome, depois de cobrado, já não he'bofi 
fo ; he da patria ,he dos filhos, he dos 
ares, Se dos amigos; a parte que he 
Colla não a podemos. largar fem contud 
melia, né podemos pizar 4 parte alheya, 
fem injuítiça. Efta cautela no fallar, he 
muito mais precifa,quando os noffos des 
feitos-faó grandes ; neĝe cafo acode a 
Veravidade,8& não permitte que fe digág 
verdades, que pódein infamar, quem 4$ 
diz , &elcandalizar quem asouvir. Até 
nas (uas proprias prendas ,& prerogati. 
vas, nobreza, virtude, engenho,&c. não 
fó fe deve a veracidade moderar , fallan» 
do fem falto , & fem arrogancia , mas 
tambem he neceflario cortar. por fi mefs 
mo, & em certo modo ` Cefcear a verdas 
de, para fee mais crido., & menos enve 
jado. Daqui fe colhe, que fó cont os ami: 
gos triurifa a veracidade, com os conhe» 
cidos nãos porque com os conhecidos 
ha cortelania , mas não confiança: Nos 
| conhe. 
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conhecidos fa6 muitos os animos,na ami- 
fade be hum fó animo ; & affim no trato 
commum, quem converfa, falla com 
muitos , & quem familiarmente falla có 
oamigo, falla comfigo meímo ; & fó 
nefte cafo, (fe ainda ha amigos no mun- 
do ) póde a veracidade com prudente 
confiança identificarfe com a verdade. 
Vid Veridico. Veracitas, não fe acha em 
Autores antigos, mas a neceflidade nos 
obrigarà s ufar della. ( A Veracidade he 
o principal ornamento no peyto de hum 
Monarca Gatholico. Varella, Num. Vo» 
cal, 270.) Falla o Autor na veracidade 
nas obras da Juftiga, & negocios politi- 
cos. | 

. Vera-Cruz. Cidade maritima das 
Indias de Caítella na America na Pros 
vincia de Tepeaca, no Mexico. Veras 
Crux. 

VeriGua. Provincia da America 
Septentrional nas Indias de Caftella. 
Suas Cidades principaes fa6 , a Concey- 
ção,a Trindade, Santa Fé, &c. 

a Veranico. Diminutivo de Verão. 
Veranico de S.Martinho, fe chamão hús 
poucos dias do Qutono, pouco antes, ou 


depois do dia do dito Santo, em q ainda. 


faz bom tempo. Brevis effas,Divi Mar- 
. VEBRAÓ. Querem alguns,que efta pa- 
lavra fignifique Primavera , como deris 
vada do Latim Yer, tomado do verbo 
Virere, Etar, ou fazerfe verde ; porque 
pa Primavera fahem as folhas, & com els 
las fe fazem verdes as plantas,& os came 
pos. Nefte fentido toma Cobarruvias a 
palavra Caltelhana verano ; porque diz, 
que começa o Verano, entrando o Sol no 
Signo de Áries, que feria o principio da 
Primavera. Porém outros Autores Caf 
telhanos chamáo Verano ao E (tio, Hum 
delles he Montemayor, que na fua Diana 
diz, Al tiempo, que la Primavera con las 
alegres nuevas del Verano, fe efparze pon 
el Univerfo y & na Celeftinaeftà, El Veg 


tano mos aquexa con fu calor demafiado; 


Querem outros , tambem. Caltelhanos, 
que Primavera feja o principio de Vera» 
mo 3 & Verano, o principio do -Eftio; & 
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Effio, a patte do annode mayores cal. 
mas ; mas por efte modo as eftaçoens do 
anno feriáo cinco , a faber, Primavera, 
Verano, ou Veras ,Eftio, Outono, dr Im 
verno. Para evitarmos amphibologias, & 
equivocações de Verão com Primavera, 
& de Eftio com Verão, fou de parecer, 
que reftituamos aos Caftelhanos com o 
nofTo Verão o feu Verano ,& Y cóformane 
do-nos com os Latinos , chamemos com 
propriedade , & analogia E ffe, ao que 
elles chamãoc Æflas. fio Aut or da Ef. 
cola Decurial, Tom. 1. num. marginal 
326.vai dizédo nefte particular parte do 
q eu digo. (Eftio,a que impropriamente 
le chama Veras. ) | 
Adagios Portuguezes do Vera. 
A Inverno chuvofo, Verão abundofo. | 
Margo Marcegão, pela manhãa rofto de 
cáo, & à tarde de bom Verão. 
No Inverno forneira , & no Verão ta: 
verneira. | 
Pão de hoje, carne de hontem, vinho de 
outro Verão, fazem o homem faó. = 
Nem no Inverno fem capa, nem no Ve: 
. ráo fem cabaça. EL O o fr 
Emo Verão por calma, 8 no Invetno 
por frio, não lhe falta achaque de vi. 
nho. - | 1 
O menino , & o bezerrinho, no Verão 
háo frio. MC 77 
Bacoro fiado, bom Inverno,& mao Ve: 
Tão. - ` * E 
Em Verão, cada hum lava feu panno. 
Verão frefco, laverno chuvofo , Eftic 
perigalo. - 0 5 
A burra de villáo, mula hede Verão. 
+ VERAÓSINHO. Vid. Veranico, | 
Vera paz. Provincia das Indias de 
Caftella, nb govérno de Gaatimala. Foi 
chamada afim, porque não fe rendeo ao 
poder, & armas del-Rey de Caftella,. 
mas à virtude da palavra de Dcos , que 
nella prégario os Religiofos da. Ordem 
de S. Domibgas. Antigamente adoray io 
os moradores da dita Provincia aos Ti. 
gres, por tmaginarem que. os demonios 
appareciáo em fórma de Tigres; hoje 
eftesmeímos povos períeguem,& mátão 
às frechadas as.ditas feras. Tambem ha 


hãa 
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hãa Cidade Epifcopal com o nome dé 
Vera Paz. — | | 

VERAS À” vezes val o meímo que 
verdade,& coufa de propofito. 

Fede, ec. | 

Se fas burlas, que be muito, 

Se Veras, pouco, 

De Veras. Seriamente , fem zom baria; 
Serio. Terent. Extra jocum. Cic. Remoto 
joco. Idem. Ludo amoto. Horat. Diffé(te 
to ifto zombando , ou de veras ? An id 
Joco dixifli, an ferio ac vero? Ex Plaut. in 
Amphyt. Bed 
` De veras. Verdadeiramente. Sem res 
buco. Sem ficção. Ex animo. Terent. Bo» 
na fide. Id. (Servir a Deos de Veras.Cha. 
gas, Cartas Efpirit. Tom.2. 14.) 

Tambem fe diz mais de veras, com 
grandes veras,&c. ( Tratar mais de Fe- 
ras de lua alma. Queirós, Vida do Irmáo 
B.fto, 367. col.1.) (Primeiro fe efcufa- 
vacom grandes Veras.Ibid, 240.col.2.) ` 

VeriTRO. Derão os Botanicos efte 
nome indifferentemente ao Elleboro 
preto, & branco ; porêm ( como adver- 
tio Tournefort nos feus Elementos ) fa6 
eftas duas plantas de differente efpecie,d 
primeira he chamada Veratram flore fub. 
viridi, ou Helleborus Albus; chamáo à 
fegunda Veratrum flore atro rubente , ou 
Helleborus alter albus floribus nigricanti- 
bus. Não fó na cor , mas tambem no ta: 
manho das folhas differe efte do primei- 
ro, porque as defte (ab maiseftreitinhas, 
& fe abração. com feu talo. Chamão a 
efta planta Veratrum, como quem diffe- 
ras Vert atrum ; porque o Elleboro nes 
gro, a que tambem chamão Veratrum, 
tem a raiz negra; ou tambem chamãos 
lhe Veratro, porque ufaó delle para pur- 
gar os atrabilarios ,ou doentes de colera 
negra. Veratrum, i. Neut.Celf.( Mediea- 
mentos fortes, comoera o Veratro. Luz 
da Medic.136.) NEL JN 

. Vznás. Vid. Veridico. B 

V Ersa. Termo da Pratica Forenfe: 
Artigoexpreflo, & declarado com cer- 
tas palavras formaes em Teltamentos, 

Godicillos, Leys, Eftatutos, &c. Verba 
do Teftamento , as formaes palavras 


delle. Teflamentë clausula e. Femi.Ipfa ey: 
ba Teftame ts, ou propria Te stamenti vere 


` ba, orum. Nest. Os antigos Júriféonful. 


tos ufaváo de Claufula, fallando nàs vere 
bas dos Editaes, das leys; & parece que 
ufa Cicero da dita:palavra rielte fentido 
na quinta Oração contra Verres ; fecção 
35: Lllaverô preclara el clanfuda edictis 
Cic. ( Outras Verbas, que em ódtros Kas 
lendarios feachão, Mon. Lufit. Tom. 6. 
475.col.1.) ( Sem eita verba. Mon. Lufit, 
Tom.6. nas Advert. pag. 3.) (Verbas dd 
T'eftamento, tocantes ao Principe. Mon. 
Lufic.Tom.7. 159 ) ` ENS | 
VeksBaL. Coufadita, & não efcritaj 
o quefoi declarado por boca ,& de que 
náo ha prova, lançada em papel. Deri: 
va-fe do Latim Verbum, que fignifica tos 
do o genero de palavras , & fegoundo ale 
guns chamãrão os Latinos à . palavra 
Verbum,quod aeris verberata fofmetur ; 
porem Varro deriva Verbum à Veritate, 
porque as palavras fó devem fervir para 
declarar verdades.: Dicfus , ou voce pros 
latus, nòn feriptús aan. => >> >> > >> 
- Fazer húa promefla verbal, Yer ho pru» 
mittere.Cic. =` => E ' 
^ Injüria verbal. Contumeltofa vox , cis. 
Fem.Cic. ( Que dás injurias Verbaes 
conheça-no' Senado da Camera. Mon; 
Lufit. Tom. 7.573.) ( Oraculó Verbal 
de Inhocêncio ITE^Cunha,;Bifpos de Lif. ` 
boa, 121.) (Naquelles tempos, os mais 
dos contratos erão Verbaes:Corographi 
Portug. Tom.r.289) CU: 
` Verbal. Nome verbal y chamão os 
Grammiticos,'o que procede de hum 
verbo. Todo o participio he adjectivo 
verbal; Amante ho fubltantivo verbal, 
derivado de Amar ; Exhalaças, que fe 
deriva de Exhalár'; he outro fubftantivo 
verbal — 7577 0077 
- ¡Nome verbal. Nomen à verbo deriva: 
tunsou dedutium. Os Grammaticos có. 
mummente dizem; Nomen verbale. 
` VerBALMENTE De boca, de palavra. 
Ptometter verbalntéte. Verbo promittere. 
Cic: Vétbo età noablativo. `` ° >: 
Fenholhe eneommendado mais cous 
fas verbalmente’, que por efcrito. n 
| sills 
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ills mandata verbo , quam fcripturá dedi. 
Cic.. - | 

. VerBasco. Herva que fe cria em lu- 
gares areentos. Produz hum talo redone 
do, duro, ramofo, laauginolo , com fo- 
lhas grandes; largas , molles, felpudas, 
brancas, hüas deitadas pelo cháo , outras 
pegadas com feu talo alternativamente ; 
dà hüas flores, da feição de tofas peque. 
. nas, amarellas , que fe ajuntáo em mo- 
lhos, & coroáo a parte fuperior do talo. 
Chamãolhe Verbafcum, como quem dife 
fera, Barbafcum , porque as folhas detta 
planta 120 villofas, & como Barbudas. 
Chamãolhe Candela Regia , porque o 
talo do Verbafco branco ferve de tor- 
cida nos candieyros, & com nome Gre. 
go lhe chamão Phlomos de Phlego,Quei- 
mo, porque o talo do verbaíco fe acende, 
& ferve paraalumear de noite. Asdifle: 
rentes caltas defta planta fe declaráo có 
os nomes que fe feguem , Verba/cum, ale 
bum, Verbafcum nigrum, & Verba[cum (yl, 
we sire. Plin. Alguns Ervolarios lhe cha. 
mão Tapfus bat batus communis.( As fo» 
lhas do Verbafco,trazidas ao pefcogo. 
Curvo. Obfervaç. Medic. $3.) 
- VERrBÈNA. Herva , afim chamada 
do verbo Latino Verrere Varrer,porque 
na Gentilidade coftumavão -os antigos 
varrer, & alim par com ella os altares de 
feus templos. Com varia, & multiplica- 
da corrupção o pavo de Portugal lhe 
chama Urgebas, Verjebao ,Orjavas , & 
Orgevas, como poderàs ver nos feus lu» 
gares. Lança h(ias alteas angulofas, fel- 
pudinhas ¿ramofas, $ algüas vezes tie 
rantes 2 vermelho; as folhas fa6 com pri» 
dinbas,rugofas, & muito recortadas; de 
hüasefpigas compridas, & delgadas fa- 
hem as flores, ora azuis, & ora brancas. 
A raiz tem algúas fibras, & he algú cane 
to amargofa, Efta planta tem virtude ine 
cifiva, attenuante,cephalica, vulneraria, 
refolutiva , aperitiva., faz vir leyte às 
amas, attenua a pedra dos rins, & da bee 
xiga, & he boa para-a colica ventofa. O 
çumo da verbena, acabado de efpremer, 
he purgativo ; tem-fe obfervado, d eva- 
cua particularmente a pituita. A folha 
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machucada , & applicada da banda do 


prioris, mitiga a dor, deixa na fuperficie 
da pelle húa cor vermelha. Verbena , e. 
Fem.Cic.Terent.Verbenaca, e. Fem. Plin, 
Com nome Grego foi chamada Beroe 
botane que valo mefmo que Herva San- 
ta ; porque della ufárão os Gentios para 
muitas fuperfticoens. Tito Livio lhe cha. 
ma Segmen ,inis. Nest. & diz Marciano 
Juritconfulto, que com efta herva fe co. 
roaváo os Embayxadcres dosRomanos, 
para nas terrasalheyas n&o receberé of- 
fenías, & melhor fazerem feus negocios. 
Chamalhe Diofcorides Perifterion, & 
diz, queos antigos fe untaváo com el- 
la, imaginando queera remedio para tu. 
doo que houveflem mifter ; afim para 
fazer amifades,ou as adquirir,como pae 
ra remediar feitiços, & farar quaefquer 
enfermidades. Tiravarfe efta herva de 
hum lugar do Capitolio , que os Roma. 
nos havião por fagrado ,ou de algum 
altar, pois diz Terencio, Ex ará hinc fita 
me verbenas tibi. E cícreve Tito Livio, 
que os Patres Patrati , & Sacerdotes, 
quando denunciaváo paz, ou guerra,pae 
rao bom fucceflo de hüa, & outra, fe 
coroavão de verbena. Defta herya diz 
Gafpar Barreiros na fua Corografia,pag. 
15.verf. (Entre nós a Verbena he conheé 
cida por efte nome Urgevas,com a qual 
hoje fe coroáo as Ferrareías no dia de 
S. João Bautifta , & da Aflumpção de 
nofla Senhora, crendo que por todo 
aquelle anno não hão de ter dor de cofe 
tas, nem de Cabeça; tão longe chega a fu. 
perítição, & vaidade dos Gentios.) Here 
molao Barbaro chama a efta herva Co- 


' lumbaris.Vid. Orjavão, & Orgeváo. 


VERBERAGAD. A impreffaó que faz 
nas carnes o acoute. Verberatio,onis. Fem, 
He ufado na Jurifprudencia , & ufa Cie 
cero defta palavra no fentido moral, 
( Não fentia tanto a Verberaças dos 
açoutes. Queirós, Vida do Irmão Bafto, 


. 505, ) 


` VERBI-GRATIA. São palavras Lati. 
nas,de que às vezes até o vulgo ufa , va. 
lem o mefmo que por exemplo verbi 
gratià,ou verbi cau[4.Cie. | 
VERBO. 
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` Verzo. (Termo Theologico. ) O 
ver bo mental. He a actual, exprella fere- 
lhança da coufa intelleQ a. Verbo vocal. 
He avoz fignificativa , expreffiva do 
conceito intelle&tual , & verbo mental. 
Verbum mentale, verbum vocale. Sáo os 
termos; de que ufaó os Theologos. ` 
Verbo Divino. He a imagem confub- 
ftancial do Eterno Pay , comprehenfivo 
ecnhecedor das fuas infinitas perfeições. 
Efta imagem na Santiffima T rindade,he 
o Filho de Deos,& a fegunda das Pef- 
doas Divinas. Verbum Divinum. ` 
Verbo. ( Termo Grammatical.) Par: 
te da Oraga6,que figntfica algúa opera: 
çaô activa, ou pafliva, & fe conjuga por 
tempos, & modos. Verbum, i. Neut. 
Quintil, => o. 
Verbo aftivo. O com que feexprime 
algüGaacçio,como Dar ferir matar. Ver. 
bum agendi, ou Verbumagens,ou Verbum 
babens agendi figuram: Ex Aul.Gel Ver. 
bum acti vum. x | 
' . Verbo paffivo. O que declara a im- 
 prefla6 de algum agente.Patiendi verbs, 
ou verbum pa: vam, | 
. > Veiboneutro. O que não determina 
. acçaó, nem payxaó , nem rege coufa al. 
gúa, como Dormir. Verbumneutra.V ar- 
ro diz Neutrum genus. 
- Verbo abíoluto. O que nað neceflita 
ce reger coufaalgúa, nem exprefla , nem 
fobentendida,como,chove. Verbum ab. 
folutum. s 
` Verbo auxiliar.O que ferve de acome 
panhar os verbos a&ivos,& paffivos,co- 
mo noidioma Portuguez Ter,& Ser.Ver- 
bum auxiliare. | 
- Verbum frequentativo. Verbum ites 


sativum lhe chamaó alguns Grammati* 


cos. 
' VERBOSIDADE, Superfluidade de pas 
Javras. Vid. Loquacidade. 
VeRrsoso. Grande fallador. Abun- 
dante de palavras. Verbofus,a,um.Cic. ` 
© Verca. Herva, Vid. Vera. 
' VERGADO. Verfar , veríaóo. Vid. Ver» 
fado, V erfar, Verfaó. 
VERCELLI. Cidade Epifcopal, & 


¡Praga forte de Italia entre o Monte Fer. 
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rato, Juréa, & o Eftado de Mila6, (obre 
o Rio Sefla, He do Duque de Saboya. 
Fercelle, arum.Fem.Plur.Plin. 

. De Vercelli. Vercelleníis, fe , is. Neut. 
(Em vercells de S.Emiliano Bifpo.Mar- 
tyrol.em Portuguez, 249.) 

"VERDA;0u Verden. Cidade Epifco. 
pal, & cabeça de Condado, em Alema. 
nha, na Saxonia Inferior. Verda,e. Fem. 
(Em a Cidade de Verda de S. Suitberto 
Bifpo, Martyrolog.em Portuguez , ao 1. 
de Margo. ! 

 VERDACHO., Tinta verde , que mete 
a cor de canna, Obfcure virens ou viri- 
dis color. ( Verdacbo faz muito boa lome ` 
bra. Arte da Pintura,$ 7.verf.) | 

VErpDADE. Deos he a meíma Verdas 
dee(fencialmente, porque poflue a ple» 

nitud da verdade, não por algúa verda. 
de adventicia, mas fó em virtude da fua 
propria eflencia. Até dos Gentios foi a 
verdade venerada, & collocada entre as 
Deidades, que elles adoravão. Coftuma. 
vão pintalia em figura de mulher fer. 
mofa, bem apefloada , & veftida fimplef. 
mente;8 fem orhatos, mas com grande 
refplandor , & com os olhos brilhantes 
como as eftrellas. O trajo fingelo deno- 
tao feu candor,& a fua fingeleza ; o feu 

rande refplandor fignifica que ella tu: 
do defcobre , & a viveza dos feus olhos 
imoftra a perfpicacia,com que deve o Sa» 
bio inveftigar a verdade , porque a vere 
dade,fe fe occultar ao homem;eftá(como 
dizia Democritokmetida em hum poço, 
Nas fuas Queftoens diz Plutarco, que 


` a verdade era tida dos Antigos por filha 


de Saturno, porque foi Saturno Rey 
muito jufto , & zelofo da verdade ; ou- 
trosaccommodão ifto à Hiítoria , máy 
da verdade, porque no tempo de Satur- 
no começou a Hiftoria a florecer. Com 
mais certa defcendencia fe póde dizer, 
"que a verdade he filha dotempo, pore 
que ¿om o tempo fahem a luz todas as 


` verdades. Averdade(géralmente fallin- 


do) he húa adequação ,ou jufta propors 
ção das coufas com a fua medida, ou 

1déa, que eftà na mente Divina. À verda» 

de no entendimento humano., he ei COn 
nnecl- 
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nhecimento da coula, fegúdo efta real,& 
effe ctivamente em fi, & na lingoa do ho: 
mem a verdade he húa conformidade de 
palavras com 2 mente de quem as diz. À 
werdade he virtude géral sem que muitas 
outras fe encerrao.Pcriflo mádou Deos 
. que fofle gravada, & aberta no myíte- 
riofo Ephod do Summo Pontifice ( co- 
“sro fe vê no Exodo , cap. 28. verf.30.) E 

S. Jeronymo traduzindo efta palavra 
Veritas, dà a entender, que val o meímo, 
que Perfeétio; & affim he, porque na 
vida Chriftãa não ha Perfeição fem ver: 
dade. Ha muitas caltas de verdades.Ver- 
. dades occultas, lao myfterios da Fé. As 
verdades Euangelicas, fz certas, & in» 
- falliveis.Entre todas as fciécias fó a Geos 
metria tem verdades demonfirativas. Se» 
gundo os Filofofos,a verdade fe diftine 
gue em tres, in effendo,in cognofcendo,& 
in dicendo. A verdade in effendo she húa 
verdade.no fer,quay hamamos 7r«x/ren- 
dental, & he propriedade do Ente phy. 
fico ; fegundo a T heolcgia pelta verda» 
de tranfcendental em Deos , behüa ver. 
“dade eflencial, & hum fer de Deos ver» 
dadeiro, diftinguindo-fe dos fallos deo. 
fes. A verdade in cognofcendo,he.confor» 
midade do conhecimento com a feu ob. 
jc&to, afim como a imagem com o feu 

imaginado, Em Deos efta verdade he a 
«que no Entendimento Divino, reípeito 
de todos os objeétos, ou feja o primeiro, 
que he o mefmo Deos,com o qual tem 

não (ó conformidade ymas identidade; 

. oufejão objetos fecundarios, he a pri. 

meira, & maxima verdade,porque ato» 

dos elle em fi, & por fi contêm. Â ver: 

dade in dicendo he aquella dicção intel: 

Je&tual , que fe profere com a voz enune 

-ciativa do que na couta ha. Em Deos ef. 

- ta verdade, que por outro nome podes 
mos chamar veracidade de Deos,perten- 

.ceà Fé; & afim como em nòs ha ver: 
dade moral , ( virtude, com que fomos 
inclinados a fallar fempre verdade, a 
qual fuppõem a verdade da locução,co- 

mo objeto feu) affim lhe refponde hum 

attributo proporcionado na vontade Di. 

- Vins, com o qual náo fó fe inclina , mas 
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tambem quanto à efpecificação fe de- 
termina a dizer verdade de tal maneira, 
que havendo de fallar, não póde deixar 
de dizer verdades donde tambem fe cha. 
ma, Primeira verdade, in dicendo. 

. . Na verdadeira Religião ,as verdades 
fempre forão,& fempre feráo as melmas. 
Por iflo os Hebreos, & os Chriftãos, em 
que a Religião effencialmente he a mel: 
ma:, [empre creráoo meímo , com efta 
differença, que: aos Hebreos não forão 
fempre patentes todas as verdad:s , mas 
Lüas lhes foráo claramente reveladas, & 
outras, aindaque jà reveladas,ficarão «f. 
curas. Às verdades , que os Hebreos dife 
tintamente conheciáo, eráo as feguintes, 
.Que ha hum fà Deos, Creador do Ceo, 
& da terra: Sito ergo bodie , €> cogitato 
incordetno, quod Dominus ipfe fit Deus, 
in Celo [urfum, & in terra deorfum , e 
non fit alius. Deuteron.4.v 39. Que efte 
Deos governa tudo, com tua providene 
cia ; todo o Píalmo cento & tres hs hüa 
declaragáo delta verdade ; que fó nelle 
deve o homem pôr toda a fua confiança, 
& delle (ó efperar todo o bem. In Deo. 
falutare meum, O gloria mea. Deus auxili 
mei, [pes mea in Deo fl. Sperate in eo 


omnis congregatio populi. P[alm.61.v.8. e» 


9. Super quem babes fiduciam , quia recef- 

Afli a me? Ifaie 36.v.4.que Deos vè tudo, 
& penetra os mais intimos fegredos do 

coração humano. Dominus [cit cogitatios 

nes bomini. Pfal 93.11.Intellexifli cogita. 

tiones meas de longe,Cc.P[4l.138.v.3. Tu 
nofti folus cor omnii filioru bomini:3 Reg. 
B.39.á elle move interiormente as von» 

tades, & faz dellas oque quer, Abiit cum 
eo pars exercitus, quorum tetigerat Deus 
corda. 1. Reg. cap. Vo. v.26. Cor Regis in 
mana Domini, quocumque voluerit ,incli- 
nabit illud. Proverb.cap.21.v.1. que todo 
o homem nafce em peccado, & naturale 

mente propende para o mal. Ecce enim 
in iniquitatibus conceptus fura, dr in pecca. 

tis concepit me mater mea. Ffalm. 50. v. 7. 

Videns autem Deus quod multamalitiabo. 
minum effet interra, &-cuntía cogitatio 
cordis intenta e (Jet ad malum omni iempo. 
xe Gen.6.v.4.que fem embargo delta ma 
incli« 
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inclinação , póde o homem com a graça 
de Deos obrar bem: Spiritum meum: pos 
nam in medio vefiri, ë> faciam ut in præ 
ceptis meis ambuletis, S judicia mea cuftos 
diatis C operemini. Ezech 37.v,17: que 
o homem he livre , & póde eícolher o 


bem, ou ó mal.Tefes imvoco hodte Celam, 


O terràm;gubd propofaerim vobis vita; 
& mortem, benedictiones , É maleditfio 
gen ; elige. ergo vitam, nt: dy tu vidas, Ó 
fimen tuam, diligas Dominum, atysbobes 
dias voci ejus, Hr Denter:zo.u. 9 ago 
Deos hejufttíimo , & dà:g cada O 
caftigo, ou premio, que: merece: F ffi. 
tie Domèni rette Pf. 18. v.9. Tu radi 
des snictigque18xta opera fua. Plel bo t, 
V. 13. que tambem he todo miferkiore 
diolo : Dominator Domine Deus, miftri» 
cors, C clemens patiens, & multe mifer as 
ttonis.Exod.34.0.6. que perdoa a tados 
os que com verdade fe 'arrependem de 
fuas culpas: Cum ergodutfus panitudi - 
we cordis tui,erc.reverfusfueris ad em; 
É obedieris ejus imperiis, O c.redacer Do- 
minas Deus captivitatem tuam, ò c. Deu- 
terenom. 30. 9. 1. & 2. que. de todas as 
noffas acçoens julga Deos depois da nof- 
fa morte , donde fe infere que a alma he 
immortal , & que ha outra vida : Opera 
eorum in manu Dei cr tamen nefcit homo; 
sirum amore,an odio dignus fit, fed amnia 
infuturumfervantur incerta. Ecclef. cap. 
9.0.1. Dens ereavit bominem inextermi- 
mabilem.$4p.2 v.23. Tambem conhecião, 
que Deos meramente por fua bondade, 
os tinha eícolhido entre todos os homés 
por feu povo fiel : Te elegit Dominus 
Deus tuus, ut. fis ei populus peculiaris de 
cunttis populis,qui funt faper terram. Deus 
ter.7.v. 6. que dentre elles nafceria do 
Tribu de Judà, & da familia de David o 
Redemptor, que os livraria de todos os 
males, & daria a todas as naçosns o cos 
nhecimento do verdadeiro Deos. Nons 
anferetur Sceptrumde Juda, dr dux de 
femore ejus donec veniat qui mittendus 
efl e ipfe erit expetfatiogentium.Gen.49. 


10. Laudabunt Dominum qui requirunt. 


eum, cc. Reminifcentur , O° converten» 
tur ad Dominum univerfi fines terre. 
Tom.VIII, 
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Píalm.2i.0.37.38. Et adorabánt eum om. 
mes Reges terr; omnes gestes fervient ei. 
Palo ru, ru 'Eftas (aô as verdades ,d 
os Hebreos corilieci&o diftiramente , $t 
com efte contecilaento fe: diftinguião 
de vadas as naçòèus:, ignorarkes , & ce 
gas; &c affirm Origenes; quemé as niue 
lherdsy & os:eforavos eftavábicorrentes 
neftadoutrinar P4. Orig.cont.Cel(.5. of. 
&.49:0fpp. 6. Tambem aos Hebreos foráó 
reg Bladas as verdades , que utemos, pof? 
toque não erão tán" commuas: Fo povo j 
conio:entre nds Os praticos; da Efcritui 
ra fabio que em Deos ha cres :Pefloas; 

Pay, Filho,& Efpirito Santo, Verbo Do. 
sini Cels frmaci funt, > Spirétuworisejus 
omnis virtus eoram. Plalm.3 2.0.6. Quis 
fhfcitavit omnes terminos terre ? quod nos 
men eff tjus, qued nomen fs lii ejus (s nofi? 
Prov.30.v.4. que o Salvador, peloqual . 
efperayáo,era Deos , & Filho de Deos, 
Dominas dixit ed me: Filius meus es tu, 
ego bodie censi te.P[(alm.2. v. 7. que ekte 
meímo Redemptor feria Deos, & homé 
juntamente, Tecum principiumis die vire 
tutis sue, in [plendoribus Sanctorum , ex 
atero ante Luciferam genui te. Pfal, 109 
V.3. que para éxptat os peccados dos ho- 
mens » padeceria, ` Attritus est. propter 


feeleranofira , & ore ejus (amati: fumus. 


Jai. 3.0.5.que todos oshomens refufcis 
taráó: Rerum circumdabor pelle: mei, c» 
in carne mei videbo Deum meum. "fob 19) 
26. que na outra vida fe veráó os verda? 
deiros premios dos bons,& os verdadeis 
rog caítigos dos maos, Multi de his, quò 
dormiant in terre pulvere,evigilabunt alii 
in vitam eternam, dr alii in opprobrium; 
Daniel 12.9.3. Filii Santlorum fumas, do 
vitamillam expeflamus , quam Deus das 
turus efi his, qui fidem (uamnunquam mu. 
tant abeo. Tob. 3.0.18. Videntes- turbabun. 
tur timore borribui,c» mirabuntur in fit 
bitatione infperata falutis. Sapiens. $. v. 2. 
Eítas , & outras femelhantes verdades, 
que com mais ,ou menos vulgaridade, 
& clareza, eráo parte da crença dos Fie» 
breos , tambem faó húa parte principal 
da crengá dos Chriftãos, & como huns, 
& outros guardáo as mefmas leys decla» 
| | Nn radas 
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radas nos dez Mandamentos do Decas 
logo, para bem havião: de compor húa 
fó Igreja; mas prevalecdo tanto a efcru- 
pulofa obfervancia de não comer carne 
de porco, varrer a caía. às aveflas , não 
comer peyxe de pelle, & outras regula. 
ridades, em que hoje confifte toda a reli- 
giáo dos Hebreos, quenão havendo no 
mundo, no ellencial das verdades, que 
huns, & outros crem, religião tão unifore 
me com a fua „quea Religião Cheiflãa, 
gta mefma hc a que mais aborrecem,de: 
fatino, & cegueira, qué certamente deve 
ser caltigo do Deicidio,que cómetteráo 
na morte de Jefu Chrifto. e 

Verdades géraes, para toda a forte de 
homens , tomadas de livros Portugues 
zes, impreflos, ou manufcritos. Não fale 
taráó Criticos, que cóndenem efta col. 
lecção de verdades, como impropria pas 
ra hum Vocabulario, mas acho, que ou. 
tros Autores de Vocabularios,os enchem 
de noticias muito menos uteis, que eítas. 
Entre outros , no Diccionario Hiftori- 
co de Luis Moreri,acharàs quatorze gráe 
des paginas, que não contém outra cous 
fa, que os nomes dos antigos Coníules 
Romanos, legundo a ferie dos annos , 4 
governàráo. Muito mais util me parece 
húa ferie de verdades Echicas, Politicas, 
& Economicas,tirada de Autores diícre- 
tos, para a inftrucção de todo o genero 
de peíloas. Tudo oque ella cem contra 
fi, he que (como todos fabem ) Veritas 
odium parit , quanto mais tantas verda- 
des juntas? 

Tudo he vaidade ¿excepto amar, & 
fervir a Deos. 

Amara Deos he a mayor das virtudes, 
fer amado de Deos, he a mayor das feli» 
cidades.. | | 

A Deos poderàs mentir,mas não póe 
des enganar a Deos, 

. A quem ama a Deos, não póde faltar 
premio , porque o proprio Deos he o 
premio dequem o ama. | 

O primeiro bem do mundo,que o ho» 
mem ha de procurar, he bom nome ; fó 
defte nome temos a propriedade; de to: 
dos os mais temos o ufo. 
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O' mayor mal do bomear, he não fé 
conhecer a fi proprio, Tarde procararà 
emendaríe, quem fe não conhece; . : 

Quafi todos querem enfigar:com raa 
zoens, com exemplo po snfinão, ` 

Não ha homem fem cotaçia, nem cos 
ração (em defejos.:-Conhegaro hamem ó 
que defeja, & conheça-fe a di mefmo,pos 
nio defejar coufas fóra da (mà esfera.. . 
- Q homem,que. quer quero appetite 
vença arazão, dà a entender que nelle 
não ha outrarazão, que o appetite, ` 

. :Muitos homens terião no mundo grã» 
de lugar, le conheceflem,& procuraffem 
ter hum não frt que ; que lheséadta. > 

As obras, & não a duração , lada me» 
dida certa da vida humana. | 
. Entendimento, & coração , juizo , & 
valor, fazem ao homem grande; pare» 
cem oppoftos ; hum timido, eutro ani. 
mofo, mas:unidos, tudo vencem. 

. Deve o homem faber igualmente o 
mal, & o bem, para obrar efe , & fugir 
daquelle. p Ms | 

O bem he hum,o mal fe divide, $ não 
tem numero 3 húa a laude , muitas as 
doenças; húa a harmonia, muitas as dife 
fonancias , ao homem, par lhe parecer 
que hum fó bem. o não póde fazer feli» 
çe x & bufca muitos, bafta q fe affeiçoe a 
hum íó, que he a virtude. | 

A muitos parece o bom enfino,imper» 
tinencia. À natureza não fahe adulta, ma . 
primavera da idade,não pódeo homem 
fer maduro, trate com fabios,& doutos, 
faberà, fem eltudar; aprenderá fem fer 
difcipulo. : B 

Seja o homem fenhor do feu femblan- 
te, nào permitta que os olhos, & geitos 
da cara mexeriquem o que elle tem no 
coração. 

Para homens inquietos,o defcanço he 
tormento, & tal vez'os mais quietos do 
feu defcanço fe enfaftião , porque no ho» 
mem, naturalmente amigo de mudanças, 
caufa tédio a propria bemaventurança. 

Se o homem timido não tem coração, 
oteymolo não tem cabeça , porque não 
conhece, que fendo o errar hum fó des 
feyto, o fuftentar oerro, faó dous. 
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.:O hemem felice, fempré deve temer, 
fempre deve efperar o infelice, E 
- Não ha couía mais Cara, que a que 
culta. vergonha, .. 
Ordinaciamente a neçedade he peo: 
fab da belleza, — 
- Bellezas ajudadas (26 prata, que tem 
duas parres de liga, - 
Ciumes mal fundados ,. & mal pedi» 
= mais pu buícados , que temi- 
os. 
Não ha encarecimento » que não feja 
difparate 
. Atraz dos indignos anda a Fortuna. 
com premios  atraz dos bons com defe 
gragas. 
.' Nas más novas, náo ha graça. 
: e yafTallo: dà meritos a privanga do 


A alma do defe, , na privação fe gé 
Mm. : 

São tantosos que háo errado, que fa. 
zem facil adeículpa. ` 

` Até não reynarem nos peytos , não 
reynão os Potentados, 


« Aaffeycáohe principio de aprender. - 


` Em almas,náo ha Rey que mande. 

- Mal finge quem quer bem. 

A ingratidão,he lombra do beneficio, 

` Adonde ha. defigualdado, vive a af. 
feição violenta, 

' Qualidades iguaes dão firmeza. ao 
amor. | 
De muitas coulas deve hum difcreto 
guardaríe,& em primeiro lugar do ami- 
go, porque o amigo. fabe coufas, que o 
inimigo não fabe ; guarde.le o difcreto 
de offender 20 pederofo, guarde.fe de 
fahir, quando ha perigo ; guarde fe de. 


fer fiador de ninguem, guarde fe de el. 


crever cartas, cm que póde haver coufa 
que dane,porque por vinte teftemunhas 
val hüa carta com firma. 

` Oefpofo aborrecido, poucas vezes fi-. 
cahonrado. 

Cala fem dono, todahe atrevimento.: 

Com enveja, & com ciumes, he afpid 
a melhor mulher. 

Porfiar não hecortefi Ja náo | he defcor ' 
tela O rogar. 

+. Tom.VIII 
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Amar com ingratidão y hé perdição 
difcreta, 

Quem laftimas efcuta seftà perto de 
perdoar; 

Sempre 6 medo nafceo da culpa. 

Para deívalidos , ainda a viita he aus 
fencia. 

Quandoo Principe he bom, não póde 
haver Miniftro mao. 

Para humildes coraçoens, nafcêrão as 
envejas, 
! A mais nobre grandeza, he o ter para 

ar. 

Facilmente fe louva, tudo o que fe 
náo enveja, 

Não he favor aquelle, que fem vons 


: tadedefeu dono fe adquire. 


Por reynar, qualquer perigo he des 
cente. 

Perdoar, he vencer. 

Não laftimáo as defgraças dos que fe 
não conhecem. 

Donde ha valor, não ha perigos. 

Aindaqueenterrem a verdade ya vir“ 
tude náofe fepulta. 

Semprehe valente a innocencia; 

Donde nào ha amor, pedir ciumes he 
loucurae: < 

O temor náo he de homens fortes , 
nem o agoúro de homens labios, 

Quem não quer graças do bem , duas. 
vezes com elle obriga. 

Ete rifco tem as acgoens finceras, que: 
viltas à luz da malicia, não o parecem. 

Taes fa6 os bens da Fortuna, que cas 
recer delles, he mifetia ; & poll npe 
rigo. 

Para a confervacáo das coufas pro. 
prias , não he necéflário enganar , fenáo 
procurar não fer enganado. 

A fortuná não confifte em a ter, fenão 
em a merecer ; porque o primeiro he. 
virtude, & o legundo he diligencia ; ou 
acaío. | 

Tarde ,ou cedo,dà o tempo a cada 
hum oque merece. 

Jâmais teve o mundo tantos,que enfi- 
naflem virtudes, como agora ,& nunca 
houve menos, que fe déflem a ellas. 

Muitas vezes lab reprehendidos, os 

nij Autores» 
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Aüróres4náó dos que fabon cépor obras, 
fenáo dos que não fabem entendellas, 
adm sinda létdas ` AME | 
Não ha cafo, por perdido que feja, 
que pofto ns mão de bum fabio , delle 
não efperémos remedio ; 6: não ha cafo, 
por ganhado que feja, que pofto na mão: 
lo. E | É | 
^ Nos cafamentos toda o érso eftà ám 
cobiçar a fazenda, que eftà na bolfa , & 
ní&o em examinar d peffoa,due traz a lua 
caía. 
` Nee todos os que nos agradío na 
praça, nos agradaráó , fe os metermos 
om cafs, | HS 
Todas as boas obras pódem fer cons 
deñadas, porêm a boa condição tem tal 
privilegio, que no mao a louvao bom, 
& no bom aapproyao mao, | 
(` Sempre os maos faô dobradamente 
maos, porque trazem armas defenfivás 
para os males prbprios , & offenfivas pa. 
ra os bens allreyos. | 
"Nenhum homem fofre tanto a fus 
mulher, que não feja obrigado-a fofrer 
mats. | 
O coração do homem he muy gene. 
relo; & o da mulher muy delicado, quer 
por pouco bé muito premio,&. por mui- 
to malnenhum caftigo. SELON 
A mulher,que fecafa íó por fermofay 
efperena velhice ter mà vida. — 
. Q homem, tendo a mulher fea, tem a 
fama fegura, = > 
A coufa mais. facil do mundo he dar 
confelho a outrem,& a mais ardua he to» 
malip pára fi. ` — — mE | 
^ Dondea fenfnelidade reyna ,a razão 
fe dà por defpedida. | 
- Na Coste ha parcialidades antigas, 
diffencoens prefentes,juizos temerarios, 
de teltemunhos evidentes entranhas de 


viboras, & lingoas de ferpentes ; malfins ' 


muitos, amigos poucos ; nella rodos to. 
mão voz de Republica,8r cada hum buf. 
ca. a utitidade propria ; todos publicão 
bons defejos, em misobrasitodos fe oca. 
cupio. Na Corte cada dia mudáo fenho- 
Pes, renova loys, defpestao payxoens, 
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jevantáo ruidos, abem ds Tubos , a. 
vorecem o&iéndipnos , dqheras os hia 
dentes, hHaardo os ruebadores , ais os 
lifongeiros,defprezáo os + Htwofun abra. 
ça6 os deleites , cícbuobeD ds virtudes, 
chorão pelos maos, & rim-& dos bons, -. 
A hum Principe virtàofa; eudo:[ethe 
rende ; a hum Principe viciofo ; pars 
que £tetraf&lhelevantà, " -- - 
O que governa a Republica Be cOme: 
te todo o governo aos velhos,moftra fa? 
imhabil, o quc ó fia dos. ogos, ho les 
viano ; o que a rege por fi (ó , he atrevia 
do, & o que por filó.,& por comes, he 
ptudente. =>: = ns 
Naó pereceo o reyno dos Carthagís 
nezes,por fer: menos rico, & menos. bel. 
kcofo, que o dos Romanos , fenzó. por 
fer mais amador de thefouros, & menos 


` - 


eultor de Temples. «^. I 

O remedio hade vir dos ricos, &.# 
cohíolacaó dos fabios. . 

Officio he muito antigo entre ós: fa 
Khos da vaidade, a lingoa palrar tuy 
depreíla, & as mãos obrar muy devagat: 

` Os Gregds diziaó, que he bom am 
o que promette, aindaque cumpra tar 
de ,diziaó.-os Romanos, que he metior 
e que nega, & ao que pede , defengags. 

Melhor he fer Achilles com enveja , q 

T hieftes fem ella. | 

` Mais azinha-morrem os muy faós có 
enfermidade de poucos dias,que os mais 
fracos com mai de moitos annos. ` 

. Defpede-fe o mundo , fem dizesnos 
nada; confome fe a carne, fem que nit: 
guem o finta; palla fe a nofla gloria, cos 
mo fe nunca fora, & faltea-nos a mort, 
fem chamar primeiro à porta. 

Em feus defatinos, tem o mundo tam 
to tino, que nos traz todos delatinados. 
Cômettemos a culpa,vindo vir por ells 
a pepa ; podendo ir pela ponte, rodea" 
mos pelo vao yeftandoo vao feguro, nos 
aventuramos ao golfo , & naufragamos 
no pégo, porque nos teshaó por bons ; 
afleftamosao alvo dasvirtudes, & deísrs 
mamos no terreiro dos vicios, ` 

` EmV26, 208 moços vios damos edn. 
felho, porque a mocidade he fem expe 
| mencia 


t 
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riencia do que fabe, fofpeita-do-que ou. : 


vé, & incredula do que lhe dizem ; def- 
pobre do feu proprio. : E 
' Na6 ha velha tab carregada de annos, 


prezadora do confelho alheyo, & muy: 


nem velho de taó podres membros, que: 


nab tenha o coraçao (a6 ,'para cuidar 
ruindades, & alingoa.inteyra , para dès 
Zer mentiras. Cris 
$ O mayor dosinfortunids he quando: 
póde pouco, & quer muito; & a rheyor 
das fortunas he quando o homem quer: 
pouco, & pôde muito. ^ ^. >> <: 
¿ Aflim:fetempereorigor da Juftíca, 
que os Miniftrosmoftrem compayxu6, 
84026 vingança ; & oscuipados tenhas 
occafta6 de emendar asculpas psflidas, 
& naó vingar a injuriz prefente. : * * 
t Quanto mais a arvore fe detem eim: 
eriar, tanto mais tarda em envelhecer ; 
das de que comemos depreffa feu fruto: 
no Veraó, Dosaquentamosa feu fogo-no 
Inverno. ` i E 
N36 he pollivel quequen aparte as 
orelhas de ouvir verdades, applique feu 
coragad a amar virtudes. =.>. 
Notavel coufa he para hum homem 
vetgonhofo, tomar officio, no qual para 
ccmprir com todos, ha de moftraro rofá 
to de fóra contrario ao que fente de dés 
tro. . | 
A mulher de boa vida, na6 teme ao 
homem de mà lingos. ZEE 
A mulher, que quizer fèr boa,nem do 
fizo de fizudos fie (ua péffoa, nem dali. 
viandade de levianos fua fama. n 
Ç O amor detodas as mulheres digerir 
feha com húa pillula,& a payxa6 de hãa 
sò naó adefopilará todo.o Ruibarbo de 
Alexandria. | 
Coufa he muy commua aos nefcios 
tratar de livros, & aos cobardes blazo» 
nardearmas. . n se i 
` Oscoragoens generofos, quanto fe 
regalaó, & gloreaó de dar a outros, tan. 
to fe afrontab em receber fervicos , por. 
que dando fe fazem fenhores; & rece: 
bendo fe tórna6 efcravos. E 
Para chegar à gloria, o mais breve ca? 
, minhohe oda virtude ; naó neceflita de 
. Tom VIIL — | 
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fazer larga viagem , quem quer obrar 
com acerto. 
l'erdeacbrao artifice; que a na6 pu: 
blica,ou para a admiragaó, ou para oen» 
ino. 
Grande irfelicidade , que feentregue 
o governo de húa Monarquia ao G igno- 


ra o governo de fua cafa. 


O final mais certo da declinagaó de 
húa profperidade, he haver chegado ao 
mais fublime ponto da fua grandeza. 

As verdades hoje perdem grande par^ 
te da fua eftimacaó , fe faó defpidas da 
cloquencia. Diga fe a verdade, porêm 
com o veítido, que lhe tem dado o teme- 
po. | 

Muitos na6 alcanção o que Celejaó , 
por faltarlhes a razaó em feus defejos. 

Para alcançar glorias do mundo, nað’ 
deve o homem afpirar a mais do que pe: 
de a fua capacidade. ! | 

A ingratidão hefepultura do amor. 

A razão caminha devagar, mas vagar 
tudo faz feguro, não perdida a occafião, 

Quem mente,não quer que ocreão, 

O coftume he engano da gente, & defe 
culpa demuitos erros. 

Quem eftà perto da razão, fica longe 
da cúlpa. 

A Fénão tem olhos, quem quer ver, 
não tem fé. 

Ser attentado, naó he fer cobarde. 

Grandes coufas cura o tempo, & affim 
126 melhores os feus meyos , que nenhü 
outro remedio. 

Proprio he à gente de poucaidade,alo” ` 
vorocarfe com novidades. o 

A quietação do animo heo verdadei« 
rodefcango do corpo. . | 

Quem moftra temor, dà oufadiaa feu 
contrario. ` 

O ponto nào eftà em dar razoens,que 
fempre fobejão, fenão em ter razáo,que 
muitas vezes falta, — 

Todas as coufas mal feitas certa gene 
te tem por fua parte, que as approva,cos 
mo as que faó acertadas. ON 

` Os ollios,& a boca fa6 os caminhos, 
por onde o animo fe defcarrega do peto, 
tom qué não pòde, ` iie 
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. Tanto mal faz às vezes ofobejo bem, 
como a falta delle. 


A experiencia he o fruto , que fe co. 


lhe doserros. 


E ntão fe acaba a vida,quando fe aca» 


bão as coufas, que a fazem cítimar. 


Bocejos fa6 grimpa de enfadamento.. 
Húa pefloa defconfolada ,& falta de: 


favores, até fingidos ps tem por bons. 


Quem não fe guarda do que recea,não: 


fe efpante quando vir o que teme. 
Dous olhos não -baftáo para, chorar 
grandes males, 


Toda a confolação.he efcufada quan, : 
. bons dos que conhecem por mãos. 


do os males faó fem-remedio. 
E rs he honra acabar coufas peque» 


“Os Profetas fallàráo verdade,& mor-- 


rêrão por ella, & eftoutros contraprofe* 
tas tração fempre mentiras, & vivem del: 
las. 


Hum. palmo de preguiça acrecenta 
dez de dano. 


Aciperança he hüa dor comprida, êl 


Não fe vence perigo, fem perigo. 

Os Juizes [26 comorio,que dão,& ti: 
rão, fegundo à parte fe inclinão. 

He eftrella de maos confumir a fazene 
da com Letrados, & a vida com Fificgs. 

Perdemos a obrigação do bem pafla. 
do com a queixa do mal prefente, 

Os prudenteslouvão os fundamentos 


das coufas, & esignorantes os fucceflos, | 


que a ventura dà. 


Quem ama, fabe o que delcja mas ndo và. 


oquelheconvém. . 

A fermofura he hum engano mudo ;- 
& he peor que o fogo, porque efte quei- 
ma a quem otoca, & ella abraza de lone 
ge. Ariftoteles,a quem lhe perguatou, 
porque eráo amadas as coulas fermofas,. 
refpondeo, que era pergunta de cego. 

Amar, & faber, fó a Deos fe concede. 

A amilade anda ao ganho, como mue 
ther do mundo. 

Quem lança em rofto o que deu , p 
rece queo pede. ` 

O homem fraco prefasfe do que tem, 
& o magnanimo do que faz. 

m" leve coula he padecer qualquer 
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tormento , que efperallo. -` ` 
Não ba tão ruim herva »que não te: : 
nhaalgãa virtude. 
Para ciumes não ha miter certezas. | 
Nette tempo mais feguros eftão os q 
devem, queosqueempreftão. - ->  - 
O bem fe deve crer de todos , & de: 
ninguem o mal, fem prova. . | | 
Quem perde honra por negocio , pers o 
o- ios & a honra. => ` | 
Mal le: delomgana: bum. defejo grans. 


Ouvir maos, he fu (tentar maldades, - 
. Os níaos defcopfiáo de todos, & os 


O magaseimo.cem a honra dos + ou 
tros por fua. ` 

A vontades corraptas be nojenta a ras | 
gão. 

Nelis tempo, ou todos fa6 maos, ou 
fe diz mal de todos os bons. 

Ser bom ,ou mao-,ho gofto de cada 


hum. 
Os entendimentos trrados gérão da: 
nadas tençoens. 

A lingoa domal dizente, & ocuvida | 
do que oouve,faó irmãos. 

, Se culpais a vida alheya,feja fó com o 
yoflo exemplo, & náo com o voflo ena 
tendimento. 

Dos pequenos as culpas fe chamão 
grandes y & as dos grandes, pequenas. 

Quem muitocítima as coulas peques 
nas, nunca faz nenhúa grande. ` 
A Ninguem fe fia de quem delle fe não 


Quem não ouve a razão do pobre, 
louva a femrazáo do poderofo. 

Quem não efpera, não obra. 
. Náo fe deve defejar muito , o que 
pode aborrecer. 

`O confelho deve fer de muitos , & a 
eleição do aconfelhado, ` 

Nšoha no mundo -por onde. efcapar 
do mundo, fenão Deos. 

O poderofo deve fómente ufar do po. 
der da razáo. =. 

No faber ninguem fe rende, fenão o 


abjo, 
O defejo do neceffario fuftenta o 
mundos 
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mundo, & o do fobejo o deftroé: 


O homem prudente deve cuidar no: 


paflado , ordenar no prelente , & com 
muita cautela prover no futuro. | 
Não he fabio o que fe atreve a fazer 
todas as couíss por feu pareceríó, & ref. 
peito tem de fimples o queas cómette to» 
dasaopsreceralheyo.  -- : 
Ocredito do bom, não eftà entre os 
plebeos, fénão entre os nobrés; não en: 
tre os muitos, feno entre poucos; não” 
entre quantos ,fenáo entré quaes, — ` 
A veftidurs , que a muitos ha deco. 
brir,a contentamento de todos fe ha de 
cortar. ` M 0070808 s 
Como ao 


= 


E 


oo natural nio podemos 


, + 
` 
$ 
S 


facilmente refiftir , erráo os pays eftreš: 


mados, que querem que feus filhos cos 
mecem como velhos , do que depois te 
fegueacabarem tomo mógos. ` ` 

Aos fenhores , que mandáo coufas in- 

juftas , não obedecem os'fubditos em 
covfasjuítas. x | Ro. da 
Com mulheres não fabe o homem 
como fe ha de haver ; fe não as áma,tem: 
no por neíció ; fe as ama , por liviano; fe 
as deixa, por cobarde ; fe as legue, por 
perdido y fe as ferve , não o eftimáo; fé 
não as ferve , o áborrecem ; fe as quer, 
não o queré,fe não as quer,o perfeguems 
fe as frequenta,he mais que louco;fe não 
as frequenta, he menos que homem, 

A febre lenta mete fe nos oflos , & os 
bomens maníos enganão as gentes. 

O quequerenpanar a outro, o pris 
meiro que faz,he porfe em póffe de fim: 
ples, porque tendo credito de bom, pof 
fa derramar fua malicia fegura. 

Muitas vezes vela o homem por alcan. 
gar húa coufá ,& depois fe défvela por 
tahir della, ` os 


` Hetáo extravagante o appetite dos ` 


homens, que em vendo húa coufa ,a dé. 
fejão, & em defejando.a , à procuráo , & 
em procurando:a , a alcanção , & em ale 
cangando-a,aaboórrecem & em aborre: 
cendo»a,a largáo, & logo procurio oue 
tra coofa, & procurada de novo a ‘abore 


recem ; & aflim quádo começas deamar ` 


aquillo, acabaó de aborrecer ifto. 
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O adulador he como o hypocrita , ` 
cuja lingoá falla fem o:coragaó,hum de» - 
feja parecer bem antes que fello; cutro. 
procura enganat,ainda quando sconfe- 
lha o neceffario. — ^ . — — 
A injuftiga, & tyrannia,aindagne mat- 
trataó, nað afrontaó. ` ` | : 
- O perdoar he proprio de hum animo: 
grande, por fer neceflario mais valor pae 
ra defprefar, ou fofrer a offenfa,do que 
para vingarfé della. >>> = > 
- Os grandes delitos, ainda fendo fale: 
fos, prejudica6 à fama fócom ouvillos , 
he neceffario averiguar, fe os inventoua” ` 
enveja, ou osexecutou s malicia, | 
- Na6 deve queixaríe de fetenvejado o 
que tem feito obras dignas de enveja , les 
nað ó quenaó tem feito ácçoens,que mes: 
réça6 fer thórdidas daenveja. => 
Saber merecer a privança , he mayor 
louvor que gozalla ; hum he graça da 
natureza, pòr úsfcer bera effórtunado, 
outro effeito da virtude, que faz beher 
meritos. _ | — T | 
He impoflivel qué à enveja deixe de 
perfeguir a quem os Principes amão. 
Aquella graga he demafiado appetecis 
da para naó fer de todos envejada; dos 
Grandes, porque a nað gozad , dos Mi- 
miftros, porque lhes impede o fubir ; do 
povo, porque aconhidera fem: fruto. Os 
primeiros querem alcançar o que mérés 
cem ; os fegundos afpiraó so que naĝ 
podem; & os ultimos julgaó do que nað 


A 


fabem. ` - | 


O fer pobres, ou ricos , confifte em 
nofo defejo.Se a fortuna me concedeo a 
abundancia, porque me farei pobre coni 
a oftentaçaó ; & teme coube em forte a 
pobreza, porque me nað farà rico o com 
tentarme della? — ^ | ^ |. 

“A modeftia nos Miniftroós he impor» 
tantiffima paraa fuatonfervação, por» 
que o fazer oftentação de muito refplãe 
dor, cega a quémo vé,ou nað pòde vel- 
lo fem oftentagaó ; attribue-fe aquellu 
grandeza mais á loberba, que a merito; 
não porque o feja,mas porque o pare: ` ` 
O que faz aquillo que prohibe,ou nas 
executa oque ordena, reproya fou pro. 

certo 
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ceito com fúas acgoens , ou fuas acgoens 
com feu preceyto ¿ moftra que ou a ley 
he injufta, ou fua vida defregrada. 

. Perdoar delitos averiguados , he de- 
mais dano, que darlhes a pena merecida: 
pórque averiguar culpas,fem cafligo, he 
abrir a porta à violencia; ficando a me- 
moria do perdão para o atrevimento, 
quando devera ficara do caftigo para a. 
emenda. css oo 

O Principe fe conferva pela reputa-. 
ção. & feefta'fe perde, fica perdidos | 

, Coufa conhecida por muitos, não fe 
(ofre fer infamadapor hom. - 

Os grandes,& poderofos, com facilis, 
` dade feguem a Religião do Monarca. 

Aquella ambição natural os obriga a não, 
perfeverar em hum meyo, que os priva; 
da graça do Principe, & dos augmentos 
EN E d ve 3 | 

. A mais refinada malicia he a que fe 
disfarça ccm apparencias de virtude. A 
que fe manifefta, he hum mal , porém a 
que fe encobre, he mal dobrado. T 

`O Miniftro., que fóbe pelos degraos 
do merecer, adquire o favor do. Monate 
ca , & a benevolencia. do. povo y faz-fe 
fenhor da privanga com a prudencia, & 
da vontade do Principe com. o mereci» 
mento. |. — | | 

J Grangeara graça de hum Principenos 
jogos da meninice , fazerfe. amavel, in» 
ventandolhe paflatem pos,& lifonjeanda 
as inclinaçoens da mocidade, muitos o 
hão confeguido, poucos o hão continuas 
dos GENET. l B t zd 
, As vitoriae,fe as difpenfaafortuna,ou 
as alcança o valor,2nticipa asa diligens 
cia,perde*as q defcuido , ou a demafis da 
confiança.. ' | dE 

O fabiotem por officio mandar , náo 
^bedecer aos ¡gnotantes; & a fciencia, 
fe não tupéra , iguala aos que a nature» 
Zafez mayores. e 3 

Não he mayor entre os doutos O mais 
pobre, fenáo o mais fciente. . - 

Se o homem for fómente homé bom, 
darà occaliáo aque facilmente o enga. 
pem. Seja elle fagaz o que bafta , para 
não fer enganado, porque fe a fua faga 


` 
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cidade exceder ,tambom quererà engai- 


nar. BE WE 1 as 
: =. Perfiftem alguns no feu parecer, pots . 


que he bom, ifto he conftancia , outros, 
porque nãoaçhão outro melhor ; & ou- 
tros , porque não querem admittir . 
outro , ifto ho obítigação. Quem nào . 
fabe reger a imaginativa, fomenta chis, 
meres,& (e faz ridicula. , E 

Sempre o entendimento humano tem - 
hoa opinião de fi. Todosos Narcilos faf; 
loucos, os.do proprio juizo fa6 incurar, 
veis, porque no proprio, remedio eftà, o 

O mundo sãobe fempre hum. Tem, 
oscoftumes,como aseftagocos do anao, 
[nas vezes. Importa muito sonheceltas,: 
para feguir a. deu tempos corrente, Não. 
convêm louvar. fempre o louvave], al- 
güas vezes be precifo louvar o louvados, 
& ifto,por não feres o unico; fabio, que te 
poderá fazer mayor dano , do que ficas 
res com todos os mais nefcio, 
.. Parecequoio'venturolo não deve cuis 
dar no futuro, por fenão affligir ; o af, 
fligido fim, para fe confolar ; fe efte pa» 
dece pelo que he, a eíperanga o anima | 
pelo que ferà, Cuide o homem no futu 
ro, mas com juizo , quem não cuida,náa 
Obra , quem Ráoobra ,. improvilamente 
he colbido, & fica opprimido. 

Não (efacilite o Principe com:o fere 

fo. Mayor violenciafaz nos coraçoens o 
perdáo,que o rigor; procure imitar o 
Ceo, que tem mais trovoens para teccifi- 
car ,querayos paracaltigar os hom:ns; 
: Verdade he, que ha delitos, que não 
devem diffimular, & s piedade para os 
delinquentes feria impiedade.Neftes ca. 
fos quer a razão, & a asmoridade, que fe 
dê à moedahum corte, para conítar ao 
mundo que pão he de boa ley; & para 
enfinar o publico à culta do particular, ` 

Muitas vezes no goraçáb humano „ o 
defejo natural de mudanças, faz;tomar 
tédio aos proprios bens; que fe. lograó. 
Quem condena o ocio, não condene o 
defcanços efte confite na mediocsida + 
de, aquelle no exceffo ; (empre o nimio 
defcançodegenerasmocio ” ` - 

Muitos 
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-Muitos Wo ; Fó para teteber ; nem orb 
dinariamente dão , fenáó depois qué res 
cebério. Quent recebes & depois dà,náò 
heo dador ;o didor hë equelle qué: jà 
. éeu. Não he còofa fácil! 6' faberfe regue 

Yer, po dér,& no recéber ; quem fenipré 
dà, he prodigo; quem nunca dà, he mos 
fino, qüent tudo aceira ; hé ambiciofo ; 

Quem não acelti nada, he duro. . 

` Os olhos; a cára,o gefto , & todos de 
-fovimentos do corpo faGefpelhos PaM 
má. Saiba o homem governallos de for+ 
te, que nâ fejáo os efpias de quanto 
affa das pòrtas a dentro. Convêm que 

O fabio leja fentor , não K das fuss pas 
lavras , mas tambem do feu femblante , 

p o exterior não coiitradiga ao 

aterno, & o não defminta naéára, 

` Entre ó$ Vicios, que nos guião à pet 
dição, nenhum nos]eva com menos fen” 
tlihento da pérda , em que itos; qué a 
yhidade, & váagloria, porque tanto ños 
matámos. |. | o 

_Náo ha homem de opinião tão abatie 
da, que defeje ver confufo o prêmio 'de 
fua fama. — — "LI M 
`` À liberalidade he virtude de tanto 
preço, que trazendo fua ofigem do Ceo, 
fó entreanimos deputados para elle; fe 
éxercita. | e: n | 

' Pouca confiança fe hà de tér em cons 
felhos do povo , onde fem difcurfo das 
coufas votáo todos em com inum , pará 
de pois pagarem em particular. | 

` Â alguns parece que os bons docu. 
mentos denotáo imperfeição, como a 
fnézinha, na peffoa a que fe ordena ; fig: 
ħifica enfermidáde ; necedade he efta 
muy ordinaria. A natureza «áo nafcé 
adulta, nem nos feus primeiros annos à 
homem he fabio. 2x 

: He prudencia no amigo;fazer do tras 

to familiar, efcola de bons coftumes. 

Quem nella fe aproveita,fe aconfelha , 

fem tomar confelho , & aprende fem fer 

difcipulo. | | 

* Deveo hontem conhecer igualmente 

bbem , & o mal, não para igualmente 

verer hum,& outro, Efte heo Bitto od 
gar de dous caminhos, entte o Enten; 
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dimento, &-a Vontade» Effa deve Pro: 
turar, & admitir unicamente o bein, 
porque o bem heo few obje&o, & ella fe 
fág A, quatdo abraça © mal. Mas des 
ye oEntendimento indagar não menos. 
v mal, ques bein , Porque tanto impor 
ta conhecet o Araf pará fugir delle,como 
eonheeet'o bé, parao fazer. 

` Se na adverfidade a conftancia deno» 
ta gradeza de animo; ñš profperidade a 
moderação dà provas de efpirito fpei 
rior à fortuna. Com 4 temypeiança todas 
ás virtudes le crião ,& dindaque pareça 
que não póde o homem moltrarfe teme 
perado, fé m primeira fer prudente (por. 
que do eomtiecimeco prévio todo o atte 
Virtaofo procede) com tudo , a tempe» 
rança, lie 4 que aperfeiçõa a prudéncia , 
porque fe no publico: o: prudente fe ab. 
Rem dis Coufas illicitas ; o temperado 
pila mais adiante; K até nos defertos, 
& namayót foledadé ; como de coufas 
abominaveis; dellas fe apárra. ` À 

< Náofe cuoráotodós os vicios com lis 
fonjas ; com certos doentes convém que 
feja rigórofo o Mediéd. A quem toca 

cioteprehenda? dos feud excellós 
os Grandes, e(tà metido em hum: gran» 
de empenho, neceffita de húa grande 
cautela; Muitas coufas , por fua nature» 
za proveitofas, tentadas fem prudencia, 
(a6 arrilcadas. Com os grandes be preti» 
fo temperar com a bráhdura dat pala. | 
vras a liberdade daadmoeftacio, (Quem 
onáiofabe fazer, não le teta com Grano - 
des, efcule o trabalho da reprehentaó, 88 
largue aempreza. = => l ` 
` Em macetlas politicas , propofiçoens 
univeríaes laó arriftadas ; & 6 queret 
alentar axiomas gÈraës ; para ferem ob < 
fervados de todon& em todas as occut» 
tências , he querer introduzir hta mef- 
ina fórtraem duas ríaturezas contrarias, 
& alim excepto digaas propofigoens 
univeríalifítmas , que na praxe dos ne: 
gocios fa6 como primeiros principios 
da Metafyfica nas fotencias , nos quaes 
não ha razoens, nem exemplos, que bão 
fejáo favoraveis juntamente, & contra: 


Se 


à 


. «o NER. 
. .Senos effeitos Fyficos não he boa Fi- 
Jotofia recorrer a Deos, nas obras mor 
raes náo he primos Catholico apartarfe 
de Deos, como caufa, não pertinente.O 
| primeiro he fraquega de entendimento, 
-quenão conhece; o fegundo he orgue 
. Jhodo engenho,que não quer conhecer, 


aquelle he digno de compayxaó, efte de 


.caftigo. ` | q S 
; - Ha homés muito fatisfeitos de fi pros 
rios ; e(tes taes fa6 os tolos como lhes 
altáo olhos, para verem até onde póde 
chegar a fublimidade dos talentos, com 
qualquer mediania fe contentão. Fique o 
homé contente com a fua fortuna , mas 
munca de a entender á vive fatisfeito 
da fua pefloa „ porque fe o primeiro he 
prudencia, o fegundo he necedade. . 
|. Quem com mediana forttina fe cons 
tenta, he amigo de húa forte menos ex. 
pofta a perigos, & mais livre de ruinas, 
Sahe muy pefada h&a grande fortuna, 


efte meímo pefo ajuda a queda dos Grá- 


des. Os fabios , que previrão o rifco, 
itntes quizeráo mediania, queexceffo na 
fortuna, & fempre mais fe receâraõ -de 
dous diasde profperidade, 
zentos de fortuna adverfa.. > 
-. Ha homens,os quaes inda d cheyos de 
defeitos, não fabem, ou naó querem có. 
padecerfe das fraquezas humanas. Ima: 
ginaô que fe tiveraó nas mãos asredeas 
do governo do mundo , brevemente ti. 
rariaó delle os abufos.Saybaó eftes taes, 


que he empreza via , a refórma do mű.. 


do. Sem milagre do Ceo,naó póde re- 
troceder taó rapida corrente ; melhor he 
fazerfe tolo com todos ; do que querer 
fer [ó fabio comfigo. | 
A arte de fe remediar nas adverfida- 
deshe grande,a de fe prefervar dellas 
he mayor, porque naó chega nova a def: 
graça a quem já fe receava della. Efte he 
o cuidado, & eltudo de duas caltas de 
peffoas, ou dos mal affortunados, que ti» 
veraó varias de(gragas, ou dos acautes 
“Jados, que fentem o eftampido do acou: 
te primeiro que o golpe. | 
. De muitostrabalhos fe livra, quem fa: 
be prevenir injurias , & convertellazem 


a 
“a 


que de dus ` 
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beneficios, Ho be artificiodacortelamiss 


que roubando à affronta o tem po,obriga 
a propria malevolencia a favorecernos,, 
quando intentava perdernos. Siga fe low 
goo ditame delta prevengab. Mais lous, 
vavel he evitar as injurias, do que vias” 
garfe dellas.: .... a .-.- n 
. « Nefte mundo paó ha cou fasque, polla. 
durar em fua perfeigsó , fecrefce , he até 


bym. limite certo, em chegando a elle, 
torna a cahir.;o final mais cesto de fua 
. declinagaó , he- haver chegado ao mais 
fublime ponto de fus grandeza. 


. As couías humildes nað laó taó fogeis, 
tas a mudança; as raizes , & os.ttoncos, 
fentem mais raras vezes: as. violencias, 

. Asfediçoens populares faóartifcadas. 
por violentas,mas fa6 faceis de foflegar.; 
QU as reprime o temor, ou as confome a 
clemencia, `> de ES E 
, À verdade de todas as verdades he 
Jelu Chrilto, que diffe: Ego. fum veri- 
las. SE I 
. Verdades para Principes. = > 

. O dia,q o Principe fe cobre de coroas; 
& fe arrea de fceptros ; aquelle dia lq. 
geita a fazenda aos cobigofos,a vida trife 
te aos Fados, a fama aos envejofos, & tos 
do o feu Eftadoa parecer alheyo. . 

O fceptro ofignifica Principe, nab o 
conferva; a potenciao faz mayor, naó o 
laz melhor ;o amor o conferva, a virtu- 
deomelbora. .. | E i 

Se fe permittir lifongeado na prefene 
ga, fupponha-fc praguejado na aufen- 
cia. | m 
.. Seja a colera do Principe efperanga 
dos opprimidos. He.a purpura fangue , 
naó feenfangoente mais, Mayor gloria 
he emendar, que caftigar , mas onde fe 
naó conheceo emenda, na6 falte o cafti» 
go; que nað tem lugar a mifericordia y 
aonde a juftica póde perder o nome. 

. Informe-fe o Principe miudamente 

como correm os officios, & andaó os ne» 

pocion obraó os Miniltros.Filippe de 
acedonia naó conhecia de todas. as 

caufas, mas conhecia todas, & : applica. 

va oremedio. | | 

... A fciencia de reger he a conftancia de 


padecer. 


` 
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padecer. Ufe de doçura; domarái Ele» 
fantes; fe de. violencia , irritarà cordey- 
ïos. | boo. E . 
:» Com a honrena6 mude a fórma, qué 
_he homem, fempre he homem. A fortue 
gatroca o eftado , reten. a 'melmeidade 
da peíffoa ; põem differenga nos acciden: 
tes, conferva a fuftancia a mefma. ... 
c O fubdito obedece ,o Principe man. 
dá; quem havendo de mandar, obedece, 
he titulo de homem, fombra de Riey,an- 
tes {onho de fombra. `. : aoc 

Temperanga na comida. A Mageftade 
eftenda pratos, na6 os receba o eftoma. 

. Trinta boys, & cem carneytos lemas 
tavaó cada dia, àlent das aves,para a mee 
fa de Salamaó, para grandeza ,naó para 
fuftento. ` | . 

' Oque puder haver em paz , não haja 
por guerra. He melhor a ruim paz, que a 
boa guerra. | 
` O que puder remediar em fecreto, 
não tire a publico ; o primeiro obriga, o 
fegundo laftima. | | 

Antes queira mediocridade propria, q 
demafia alheya. He grande nobreza ular 
dofeu. ` E 

No que toca atodos,contulte os mais; 
fe náo acertar, errarà acreditado. 
Modélto,S grave nas acçoens, na vifta, 
na VOZ, nas palavras; & ferà verdadeyras 
mente Principe por natureza , por offi- 
cio, por meritos,& por arte, fe for para 
Íi, para o proximo, & para Deos. 

Se tiver por grandeza muitos Minif- 
tros , ufe de poucos por conveniencia. 
Settenta & dous Difcipulos elegeo o 
Mettre Divino,ufou de doze Apoítolos. 

A coroa mais rica he a obfervancia da 
Ley Divina. Serà grande, fe for para to: 
dos, como para hum ló. . | 
` Para fe moftrar liberal, bufque a qué 
dar; parecerá avaro , fe efperar que lhe 
peção. 

` Antes queira bons lados , que pés li- 
geiros. Tenha lados, quando importe, 
mas não fe encofte a elles; Chrifto Ses 
nhor noflo não fe encoftou em João, en. 
coftoute Joao em Chrifto. 

v Flexivel para a refolucáo, inflexivel 
.na execução. 


. Máofagahomens derepente , gerc-o 
| a 
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Diflimule luz com fombras, não a re» 
tire ; o meímo Sol permitte noites. 

Faça feu corpo da guarda, o amor dos 
fubditos ; mais leguro eftarà com amie 
gos ganhados,d com Soldadosalugados. 

Caftigue culpados, premee beneme. 
ritos; Laftrua-fe em Keligiáo;ferà eterni» 
zado. 

Se primeiro for fenhor de fi, depois fes 
rá fenhor de todos. 

Se prefente for proveitofo, aufente fes 
rá chorado. 

Sinta perder hum Soldado, como to- 
dos. Não bufque nomes de Soldados,, 
bufque Soldados de nome. 

Nos publicos honre os Miniftros, pe. 
lo refpeito do vulgo; & porque os Gran» 
des o não defprezem. 

Seja Sol por officio , diffimule luzes., 
náo pare as influencias , profiga em fuas 
obrigacoens , & (ó para dar vidas torne 
atraz. Luza femrayos; mas nãofeja Pla. 
neta eclipfado. TIS 

Não faga os tiros do caftigo à peffoa: 
faca-os aos vicios. 

Seja hum nadignidade, mas muitos 
nos cuidados ; fe não tiver mãos , não 
terà para tudo mão. 

Tera augmento feu officio, credito 
feu governo, fe a cada hum obrigar a fae 
zerbem o feu. 

Efpere bons fucceílos por meyos orè 
dinarios ; nafcem doslextraordinarios fas 
talidades. 

Admitta homens aos cargos pelo fer, 
náo pelo parecer. 

Confidere-fe pay, terá amor a todos ; 
& tera o amor de todos, fe nunca fe con- 
fiderar fenhor. 

Seja clemente,não deixe de fer fevero, 

No afpe&o pareça afpero para o ref. 
peito ; no affecto feta benigno para o aps 
plaufo. 

Tenha-fe por paftor para o cuidado, 
aos fubditos por ovelhas para o affecto ; 
ferà Principe de todos ; fe não for efcra: 
vo de fi mefmo. 

Ougaa muitos, creaa poucos ; deftes 
poucos, aos menos. | 


5 
de cfpaço. Para 
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Para Migiftros;nãoexclua a:pòbreza 


virtuefa, nem a, qualidade , . >. de coi- 


ados E 


biça.. 


Sem exame náo veds | qi bb: udi ; 
gares clamores, Deos prohibig inclina; 


ção a vozesda multidão. Pilatos fe dão 


efcúía de grande cilpa, obedecer ao tus - 
multo. Da vozaria popular não naícem 


fena0 jdblas , o curo de Aaron;no; fogo 
osgérou com as vozes do poo: .; ` 
: Matertag graves obre com myftorio , 
aindaque ao vulgo pareça erro. julgava 
o Levita quê a Arcaroabia Se esa ro yltes 
rioa declinagaó. ` . 
Depois de fensenghs:capirase hone 3 
piedade ò que executóu a jultiga, ;Aos 
, Reysyde pois:de crucificados, mandou 


Jotué dar honrada fepultyra. Jeba hon» . 


sou -A jifabel,que caftigãra. Evite nos 
caftigos Anhumanidades,, Done aa mer 
morias dos cafti 

. Ags filhos deve. boazcriagaó ; ; IN 
filhos de fua doutrina, & mais filhos: da 
Igreja. Na fe. rebellára Abfala6 còntra 
feu pay, fe fora melhor criado... . >! 

- Naó he prudencia querer emendar 
teda tudo; contente fe de procéder de 
pouco a pouco; & faça a cada hum dos 
inferiores emendar outro pouco; aflim o 
tado ferà emendado. 

Antes que intente, tente, & tentee. Q 
Medico, primeiro que cure,coma dea 
4o. `` 

Heo Principe, como os outros Š ima» 
gem de Deos; fe fuas aegoens forem Di. 
vinas, ferà mais imagem. 

Obre fem arruido. O Princi pedas Ao 
` Delhas tem menosazas, porque faga me. 
nos eftrondo. 

„Augmentar a Religiaó; mantera paz, 
defterrara enveja, mitizar os adios,hon. 
rara virtude, & o fangue ; enfinar O te. 
mor de Deos , venerar o culto , moftrar 
dévogaó , & piedade ; favorecer as le. 
tras, eftimar os labios, premiar os vale. 
solos, amparar os pobres , embargar os 
infolentes, faó regra do bom Principe, ; 


Verdade. Veritas,atis. Fem, yerum, i ; 


br Cic. 
+ allar verdade. Verumdicere, verum 


E”, 
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loqui , OU quad, e, tire: Ese. ; q ` 
¿Hallo Saad: ¿falió com: pi 
a verdade, Veriffime loquor. Cic. N aó fabs 
kieu verdadeftamtallcnen — 

Rab ° Sym verus? Terent, boo 
¿Na vedada: Eqmidembuprofelo. Gita 
- Amigo da verdade: rm qiti a 
Veritatis armesus. Gic. . cestos 
- He verdad iadubitavel, que o vicio, 


z prn só pódem etur. juntos, Hh 


ud vecifimev as; prorfusi id ubif aie, ` 
eh, vitium , ac virtutem. cònfificre frah 
non poffe. ` ax COE YN 

Alim. he. feito o. vulgo; de: poucas 
confes julga pela verdádeyde muitas pes 
la opiniaó. Sic eff. vulguasiex: veritate 
paw d, èx opinione multa effimat. Cic; — ` 

aó quiz que fe avogafle o fcu pleita 
com mais ornato;do-que pérmitte a: fine 
gelezada verdade. Nen.ormátiws, caufam ` 
ps ici voluit, quam ji -— od vers 
tetisferebet.oc > => 

, Difcernir a vésdade di mentira. vera 
e falfa dijudicare. Cit... 1 

Eftou perdido ( diz certo. bomem-nas 
Tragedias de Plauto, &:outra lhe ref, - 
ponde ) tomãra eu que ifto fora verdas 
de. Perii. Verum fit vellem, `` 

Saber a verdade de húa coula. Ali 
quid certo, ou certum [cire Cit. 

Eftàs reccando trapaças, ( diz certo ` 
fugeiro por boes de Plauto, relpordelhe 
outro ) he verdade. Captiones metus Ver 
rum, ouid ver ii, fobentende-fe eff. Plaut, 

Para fallar verdade. Jere. — 
verum ut loquar.Csc. 

B He ifto verdade ? — ouáfane vero? 
4. 
Diffelhe muito. bem: as verdades, Mula 
ta illi objecfavit , ou eer. Qu engrebree 
Vit, c" verd. o. => 
Paraque he éfesndalizat a gente com 
verdades picantes? Sed quid opus teneras 
mordaci radere vero auriculas? Horat. 
. De verdade. De veras. Vid. Veras. 
( Apertou tað de Verdade com elles, 


«Mon.Lufit. Toma. 176.col.1.) = => < 


Homem de verdade. Homo verax; 
Homo veritatis cultor, Fraudis inimicus, 
'". Tratar verdade. Andar lizo nos ne- 

. gocios, 


| 
| 
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gocios, que fe tratáo. Colere veritatém. 


Obfervare verum. ( Amor à verdade, 
ódio à mentira , he propricdade da grane 


deza; não a Tratar, Le ccufa de neícios. 


Brachilog.dc Principess123 => — 
Verdade,em que dificre da Veracio 
dade.Fid-Veracidade, : => 
Adagios Portuguezes da verdades. 
À verdade não tem pés, & anda. ` 


A verdade,8 o azeyte andão de cima, ; 


Avi anda na herdade, ` 


A verdade aindaque amarga ste ee | 


Dizer r&éntira por tirar verdades- . . 
Mal mequerem as comadres ,: porque 
` hes dio as verdades; ^ 
Do dinheyro,& da verdade ametade da 
Onde fallécem as verdades, prevalecem 
osenganos, 
As màs füfpeitas deftroém as verdades. 
A verdade não fofre diffimulagáo. 
Sempre das cinzas de mal premiados 
` tefulcitão as verdades. 
Aindaque enterrem a verdade a: virtu: 
' deniofefepulta. 
Amigo de todos, & da verdade mais. 
A teu amigo dizelhe mentira, fe te guar. 
dar puridade, dizelhe verdade, 
Não ha peor zombatiz, que a verdade. 
Pelejão ascomadres defcobremfe as vcre 
` dades. ` - a 
Ao mentirófo não val, verdade fallar: 
Dobrada he a maldade, feita coni cor de 
` verdade; 
Ao Medido,& ào Advogado, & acíAb: 
` bade, fallárverdade; ` 
Quem me não crê, verdade mous diz. 
A verdade'não quer enfeites, `. `- 
Vay-fe alingóa à verdade. 3a 
Sempre a verdade fahioyencedora; - 
Oamigoquétalla verdade, he ciprino 
faó, dizo quehe, >r 
: Indo diantérdos Laleedemonity" hum 
Embayxidor com cabelleifa , Archida- 
mas, Rey dos ditos povés; Ibe/náócore 
tfentio darlúvemb: yxada , dizendo! Co» 
mo pode fallar verdade, quem náo fó 
taz à mentira n'alma enicuberta', mas 
“publica nacabeça?  - 
V ERDADETRAMENTR.Com vaidade, 
"Lom. V I1I. 
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Fr? Cic. Verdadeiramente. Certament 


2 na verdade. Ceri?, profedo, (quidem. 
tÇ. . | 

VERDADEIRO. O que falla verdade. - 
Verax cis omn gen.Cic. Veridicus a um, ` 
Lucret. Cicero ufa de Veridicus , para 
figoificar coufa dita ccm verdade, pe 
Veridico. ` 

." Verdadeiro. Coufa , não falla, nem 
_ apparente, mas certa, & real. dion ^ 

(€. f 

- Verdadeiro. Não falfificado , nem 
mifturado, nem adulterado, Veras, pre 
rus fyncerus a, um, Cic. | 

He a minha verdadeira patria,8 a de 
meu irmão, que aqui eftà, Hec ef mea, 
& hujus fratrismei germana patria, Cic. 
A verdadeira Grecia. Pera, Ó germana 
Grecia. Cic; | 

Verdadeiro. Perfeito, “o que contêm 
em fi as qualidades , que deve ter. A 
verdadeira juítiça. Germana juflitia.Cic. 
A verdadeira Ironia, Germana Ironia, 
Cita: Hb 
O yerda deiso nome de alguem. Ali 


` €ujusgermanum nomen, ` 


Efte he o verdadeiro Pero Vaz Roxo: 
Deu occafião a efte Adagio a faudade ` 
de certa viuva;que na hora da morte,em 
lugar de encommendar fua alma a Deos, 
chamava peló feu marido ,& o Sacerdos 
te, que eftava affif'indoà moribunda có - 
hum crucifixo nas mãos, lhedizia : Fi- 
lha , olai para efte Senhor‘; efte he o 
verdadeiro Pero Vaz Roxo. . 

VERDE. Atór;que a natáreza dà às 
hervas, arvorés, Sc. Tintureiros, & Pin. 
tores ufaó de muitas caítas de verde. 
Verde mar, he o que pareceter o mar,vife 
to de longe. Verde terra she húa efpecie 
de Borax amarello, que fe: faz deitando 
agoa em veyas mincraes, Na pintura ; o 
Verde terra fe eicurece com Verde bexi. 
£4, & o realgo he Alvayade ou Mafico: 
te; Kerdo boria efe: faz de arruda , & her. 
va moura pizada, & o çumo, botado' cë 
fel de cabritoem hãa bexiga de carnei- 
zo ao fumo, ou le faz odito Verde das 
fementes dosefpargos,em Setembro;pee 
dra hume,& o curo de outros ingredié. 

Oo. (68, 
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tes., tambem lançados em Púa bexiga, 
Verde Lirio, (e faz das flores delle , ma- 
. Chucadas em hum gral , com pedra hu- 
me tudo pizado, & depois efprimico 
por hum panno. Verde montanha, Fe t ü 
verde azulado, n ais delgado que o Vere 
de terra.Cria-le nos montes de Hungria, 
a modo de gráos de area. Verdenegra, 
He hum verde efcuro , que tira a negro, 
De verdete,& alvayade le faz Verde, & 
na paleta fe concerta para os claros, & efe 
euros, & meya tinta. Outro Verde fe faz 
decinzas, & maficote. Verde cre. He cor 
verd: potto fobre curo. O Verde he a cor 
dos que vivem de efperanga. Em algüas 
terras aos que fazem ceflaó de leus bens, 
a Juitiga cs condena a 3razer hum barre» 
te verde. Nos Reynoszonde fe oblerva a 
ley de Mafoma, o verde he a mais hono- 
rifica das cores, porque o dito embuftey- 
ro era amigo da dita cor j nos (eus Exer- 
citos a bandeyra verde leva a preceden. 
cia. D.(leráo alguns Cabaliftas, q a alma 
do mundo he húa linha verde, & uíáráo 
defte axioma, Beneditfa viriditas res om. 
nes faciisgérminare.Caljand. Exerciss,p, 
328. Viridis ss. Mafc.e Fem. dests. Neut. 
Cic. Viridior, O viridiffimus (aó ufados. 
| Verde de còr de alho porro.Prafinus, 
aum.Plaut.Phn. | | | 
Verde defmayado. iride pallens, 
Plin. Fallando em certa pedra fina. 
Verde da cor das hervas. Herbaceus,a, 
sm. Plin. Q qual tambcm: lbe chama 
Herbess. =... x JR 
.f Coufa de - bum verde alegre, .& que 
recrea a vifta, Late virens.Plin, lib. 33. 
€ Chryfocolle: ) ut colorem herbe fegetss, 
hate virentis quam imilimè reddat. | 
- Verde^negro. E nigrouiçens. Plin. 
«.. Coufa de hym verde muito efcuro. 
Spillius virens. Plin. ` 


. Verde cdago, Subviridis de aud viridi 


palens.P hn, ss po Na S. A 

> Verde terra. Chryfocolla,e. Fem. Plin. 
Hb.33.64P;5. ... Tu EM 
., Muito verde. Perviridis.de.Gic. `: 
. Ser. verde, ou de cor verde.Zirere.Cic. 
-  Pazerle verde. VirefcereColameta.: . . 
“Olhos verdes. Oculi berbei. Plang, x: 


ata” + 
ar”? > ...? 
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. Verde poramadurecer. Ínmaturas , 4, 
sw. ou [mmitis,te,is, le le reparar no gof- 
to da fruta verde , chamarlheháo Acero 
bus aum. 

Verde. Não feco, que foi cortado de 
pcuco. Lignum viride. Mandcu fazer lu- 
n.c num lugar c ftreitoccm lenha verde, 
& humida. /gnem ex lignis viridibus , at. 
gue humidis sm loco angufio ferije fit. 
Cic. | 
Verde. Herva que fe dà àsbeftas na 
Primavera, quando eftà humida, & ten. 
ra, por fer de mais facil digeftão. Serve 
de as purgar de humores maos, & vício = 
(os, deixa o corpo limpo ,em difpofição 
para alargar, & engordar , converte fe 
facilmente em carne por fua muita hue 
midade , elquenta cs efpiritos, 3: o fan» 
gue, abre os poros , por elles fe ventiláo 
osexcrementos fecos, & eftranhos, que 
le accumulârão no Inverra & deixa as 
vias limpas para receber o fangue, com 
que fe faz a nutrição , de que refulta o 
augmento de todas as partes do corpo, 
Notempo do Outono tornáo alguns a 
daroutro verde, para temperar as fecue 
ras do Eftio; mas efte beneficio melhor 
fe confegue , dando à befta o efpaço de 
quinze dias, uvas rociadas do orvalho, 
antes de optro penfo. Coltumamos die 
zer, que a fruta he o verde do racional. 
D,r verde às bellas. Jumenta herbis paf. 
cere As beflasicflšo tomando o verde, 
Jumenta pafcuntur per herbas.Ex Vigil, 
-..`Vipho verde, -O de uvas pouco ma- 
duras. Vinum ex immaturis , ou immitis 
¿ss sis. Fallapdo no gofto que tem dirs 
lecha, Vinumacerbi faporis. Vinho verde, 
na Provincia do Minho fe chama o que 
fe faz de enforcado, que hç o das vide y 
ras pasarvores, que de ordinario tame 
bem he verde nofabcr. => >> . 
-Unguento verde.Chama fe affim,por- 
que entre os mais ingredientes fe mete 
pelle oytava &. meya de yerdere. He 
prefervativo dos herpes, &G, Ung uentans 
vride 5 +. b 


Je. i-i 
. .ssBofques, ou pomares, fempre verdes. 


Viridaria.orum Neut Plur Calsem.C hey 
dk plantas verdes. J'iridicains a tim. Cic. 
` =. Verde, 
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Verde. Inqui:to, borrafcofo, Mares 
Ver. cs. Mare iui bidum.Horat.Imimtepe. 
legus. Apul. ( Os mares Verdes , o los 
ver " fusiofo. Jacinto F reyre,liv.2. num, 
62 "t. | eL 

. Verde. Quando correm ventos tefos, 
Tempos verdes, que levantáo os mares. 
b entofa celi tempeflas „que magnas tollit 
equarum moles,ou rapidi venti , quibus 
megna[urgunt equora. Ex Virgil. ( An» 
dàoos mares levantados, por ferem. os 
tempos Verdes. Jacinto Freyre, livro 2. 
num.33.) (Os batimentos limitadiflis 
mos , o tempo Verde, Britto, viagem .do 
Brafil, 152. ) š 

Verdes annos , (ab os da mocidade,em 
que eltáao homem com todas as fuas fore 
gas, Viridis etas. Columel.in prefatione 
operis. Viridis juventa.Virgil.e.e Entid. 
(Dentro de poucos dias eftalão. os mes 
Jhores , & mais Verdes annos. Chagas, 
Cartas Efpirituaes, Tom,.2. 34.) 

Verde, tambem fe chama avelhice , 
quandohe fadia; rija, & vigorofa, Crua 
de, viridis [enetfns. Tacit. | 
. Moço verde. O que faz verduras, 
Tambem nefte fentido poderamos ular 
do adjeétivo Viridis,à imitação de Silio 
kalico, que fallando em homens confia» 
dos, & capazes para emprender qual- 
quer feito , lhes chama Animi virides au. 
15. Mas temos tó efte exemplo,& de Aus 
tor, que não he dos mais abonados. Vid. 
V erdura. ( Hum moço tão Verde , que 
não levando em paciencia , &c. V ieyra, 
Tom.s. ++.) 

Verde. Coula que ainda eftà nos feus 
principios.Seas coufas começadas fe dels 
xarem afim como eftão, ainda verdes, 
Inchoate res, fi acerbe eruntrelitie. Cic. 
(Iftoeitã muito Verde. Chagas, Cartas 
Efpirituaes, Tom.2.22 1.)( Manda Hip» 
pocrates,, que fe abra a Hernia quafi 
Verde, pelo perigo que ha de fe a mate”. 
ria deter. Madeira, 1.part.48.) 

Dar búa verde,& outra madura. He 
modo de fallar proverbial, quando en. 
tre coufas que agradão fe dizem outras, 
que pódem enfadar. Jucunda acerbis in. 
terferere,ou intexere , â imitação de Cie 

Tom. V III. 
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cero;que diz Leta EE ara intexuimus, 
Tambem dizemos, Verde he o que lu. 
me não vê, Não deixar verde;nem (eco, 
id eff, Levallo todo, Os Caltelhanos nos 
dizem, Dar fe un verde , por tomar hum 
regabofe. Entre os mefmos, Eftar/e uno 
verde, he não deixar a lougania de mos: 
ços havendo entrado em. idade. Outro 
adagio Portuguez diz Arde o verde 
pelo feco,& pagão juítos por peccado« 
res. 

Verde de-porco, de carneiro ¿ou ca. 
brito, ou de boy, fangue deítes animaes 
em comida. Suis arietis , hedi, vel bovis 
fanguiculus, i, Mafe.Plim. ` 

Rendeiro do verde. Nos Coutos de 
Alcobaça, & outras partes,he hum hos 
mem , que tomou às Cameras o cargo,& 
cuidado da confervação das feáras, com 
poder para dar coima aos gados, q lhes 
fazem dano, Acompanha-o no feu offi. 
cio outro homem, a que chamáo Furas 
do. Vid. Coima, | 

VerD£a. Vinho das contornos de 
Florença, na Tofcana , affim chamado, 
porque declina a verde. Vinum fubuiri= 
de, Bx Plin.lib 46:cap, 10. 

VERDEAL. He hum pero grande, cós 
pridinho, & azedo. Cliama-fe Verdeal, 
porquea cafca mete a verde. Apanha-fe 
mais tarde, que a outra fruta, & dura 
mais; & melhor ferá depois de lhe gear 
em cima, 

Trigo verdeal, vid. Trigo. 

VERDEAR, Vid. Verdejar. 

VERDEJAR. Fazerle verde. Tirar á 
cor verde. Varefcere. Plin Viridari. Quid. 

De fertil hervasque vi çofa cre/ce, 

Verdeja oprado , ó monte reverdece, 
Manoel Tavares, Ramalhete Juvenil, 
Lyra 1. Eftanc.4. O adagio Portuguez 
diz, Em Janeiro póem-te no outeyro,fe 
vires Verdear, põem te a chorar , & le 
vires terrear, põem-te a cantar. Vid Tera 
rear, | 

VERDELHAÓ. Ave pouco mayór,que 
pardal. Tem o bico curtos gro(lo , & res 
dondo, as coftas verdes, & a barriga de 
hum verde, tirante a amarello. Querem 
alguns que feja o paffaro , aque Plinio 

Qo ij chama 
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chama Chlorion onis. Mafr. | 
—VERDEMAR. Cor, que fe parece com 
ado mar. Coufa delta cor , Glaucus , a; 
ses. Virgil.( A cor glauca be mifturada 
eñtre branco, & verde, a quechamamos 
. Perdemer. Cofta Georgic.de V irgil.96.) 
Vid. Verde. ` ` ^ 7 
o VERPEMONTANHA. Cor, de q ula6 
os:Pintores. Vid. Verde. ( Efmaltes,Ver- 
demontanba, Verdacho. Arté da Pintura, 
61.) 
.:VERDESELHA. Planta. Vid. Trepae 
deira. : 
` VaRDESÉLLA, ou Verdifella. He nas 
buizes, ou varas d'alçapé, hüa verga mes 
tida na ponta da terra, pera nella fe are 
mar o laço. O P.Bento Pereira lhe cha- 
ma Firgadutlilis. (Terão caçador def- 
tas Verdifellas de terro dous pares. Atte 
da caga, 90. ) | 
“VERDETE. Mineral. He húa efpecie 
de marcafita verde, que nas minas de cos 
bre fe géra numas pedras, & brota dellas 
a modo de flor, dizem , que de certas 
cavernas vifivelmente deftilla nos dias 
Caniculares. = LN 
Verdete artificial. Faz-fe por muitos 
modos. Verdete rafpado. He o que fe faz 
numa vafilha de vinagre muito forte , có 
laminas de cobre, & na boca della tapae. 
da pelo efpaço de dez dias, & depois de: 
tiradas as laminas , fe rafpa o verdete. 
Chamãolhe commummente c/£rugo 
rafilis. Na Arte da Pintura de Filippe 
unes, pag. 66. acharás muitos outros 
modos de er verdete. Ha verdete em 
pó, verdete emi pão, verdete queimado, 
verdete bexigasem folles,&c. 
 VERDINEGRO. Vid. Verde. 
Com que modera á Verdinepra boca 
` Dumaarropante , & prodigsofa Phoca, 
— Ulyfl. de Gabr.Per. Cant. 2.0yt.55. 
` VERDISELLA. Vid. Verdefella. — : 
^ VerpOÂGA.Diz LagunafobreDiof- 
corides , que os Portuguezes chamáo 
aflim às Baldroegas. Vid. Baldroegas. 


` VeRDOENGO. Tirante a verde. Subo 
- matadoras, Manus carnifices. 


viridis ,de. Plin. 
© Verpôr, Verdura. Vid. no feu lue 


par. e | 
"as ` d : 


, "n 


= VER 
E Sem que os ardores 
Do almo Sol,em o Eflio ardente 


As prive do Verdor , qne iem prefente. 


Verdores no plural. Faltas de madureza 
no juizo, liviandades,im prudencias,lou- 
curas, &c. Inconfulte , ou inconfiderate 
agendi rationes.Ex Cic. fuvenslss ardor. 
Tacit. Juvenilis inconfiderantia,e. Fern. 

Verdores de moço. Aig vezes fe toma 
pelos poucos annos da motidade.e Fitas 


juvenilis. ( Admiravão nelle entre Vers 


deres de moço, madurezas de velho. Hife 
tor.dos Loyos,pag. 1054.) - 
Verdores do feculo. Ociofidades , 8 
vaidades do mundo. Vid. Seculo. vid. 
Vaidades. ( Se tiver Verdores do feculo, 
he certo, que não arde so amor de Deos. 
Carta Paftoral do Porto, 136.) 
VueroUGÂDA. Ftd. Averdugada, 
VerDbÓco. Miniftro da Juftiça, que 
nos criminofos condenados executa fene 
tengas de morte. Chama-fe affim , pore 
que antigamente em Roma, os execus 
tores da Juftica, chamados Licfores,an. 
davão diante dos Juizes, com hüas fe gus. 
res, ou machadinhas, atadas com humas 
correas no meyo de hítas varas verdes; 
com eftas açoutavão os delinquentes, 
atandolhe mãos, & pés có as correas;& 
fe havião de executar pena de morte,có 
a machadinha os degollaváo. Carnifex, 
icis. Mafc Tortor is. Mafc. Cic. Swpplicis 
exattor is. Mafc. Tit. Liv.9. Belli Macedon, 
Ser verdugo. Exercer o officio de vers 
dugo. Carnificinam facere.Plaut Carnif 
cinamexercere.Ex Plaut.dr Plin. Carni. 
ficis artem exercere. j 
Coftas, queo verdugo com açoutes 
fez hum crivo. Carnificinum cribrum. 
Plaut. Dà o Poeta efte nome a hü criado, 
aque o algoz agoutàra cruelmente, — 
Coula de verdugo. Coufa que tira a 
vida. Coufa que mata. Carmfex , icis. 
Claudiano, & Silio Italico fazem defta 
palavraadjeétivo; o primeiro chama a 
huns comeres peconhentos , Carnifices 
eptile, & ofegundo chama a húas mãos 


Verdugo. Navalha pequena. vid. Na. 
valha. > | |. | 
- Verdugo. 
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. Verdugo, Efpada redonda ; náo tem 
dous gumes; comoa de ferir; he 2 modo 
de efpeto , & fó ferve de furar. Gbtu/e 
Atte enfis „ou retn(A acie , fed mento ma- 
cronegladinss. xm AES 
^ Verdugo, Dobra. ( Trazem os Per? 
fianoshumcsrapução grande, & alto có 
doze Verdagos, a modo de dobras de 
gorra. Vid. Dobra. ( verdugos de feu ca- 
ra puçãey muito mais altos. Barros, 2¿De- 
cad.fol.131.col.4.) = > | š 
` VgRDÓM. Cidade de Lorens,fobre o 
rio Mofa. Eerodanum, ou Virodunnm, i. 
Neut. Ha em Franga outra Cidade do 
meímo:nome, fobreorio Garüna abay. 
xo de Tolofa. ( Em verdum Cidade de 
França de-S. Mauro. Bifpo, & Confef. 
for. Martyrolog.em Portuguez,330.: ` 
- VERDURA. O verde das plantas. Vi: 
Siditas, is. Cic. AE T 
- Affentasje contentes na Verdura, ` 
` Onde:o prado lhe faz verde almofada. 
Uly6.deGabr.Per.Cánt.s.oyt.81.. ` 
Verduras. Hervas, Ortaliças. Olera, 

m. Ness: Plur Plin. ( Das Verduras con 
vêm Alfates, Beldroegas. Luz da Medie 
€ina, 337.) ( Declarando por feu nohea 
vileza das Verduras dizimadas com voz 
.mais alta. Vieyra, Tom.9.69.) ` `. 

` Verdura do eftylo. Abundancia: de 
palavrás., ou demafiada cultura dellas. 
Stylus luxurians, tomada a metafora do 
.muito viço.das plantas , ou das-feáras , á 
em Latim de chama. Luxuries fegeram, 


Ex Virgil. Chama Horacio às verduras: 


da eloquencia Luxukientia , ium. Dut. 
Plur.liba1.Epi$t.2. E m E AN 
| s Latiumgutbeahit divite lingus, 
Lusuriantia compe[eat nimis a(pera fano 
Leztalgt cultu. e : entar. 9 
( Quanda efte eftylo mais florecis 4 náfo 
céráoas primeiras Verduras do ceu. V i» 
eyra, Epift. ao Leytoc,pag.3. Toma.) ` 
Verdures da mocidade. . 7s9endix 
-etatis enga. Ò Autor ad Herena tiib. $. 
ihe chama -Adole(centium peccata , orum. 
~ Nent.Plur, Ç Tenda já paflado por. elle 
as primeiras Verduras da mocidade.. Ses 
verim, del var.1289 cs 
. VERBAGAÓ. He ajuntaremítos. Vc 
; .... Tom. VIII. . 
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readores;& mais Officiaes da Camera em 
certos dias da fgntana, para. trátarem do 
bem-commum do povo, & pata conde: 
nárem as coimas, que fe dão. , affim «dos 
gados, como de bellas, & gente, que faz 
dano. em partes coimeiras , & outros 
actos, ou diligencias proprias do feu of» 
ficio. Popularium procuratorum Senatus, 
ou confeffas,us, Mafc. ag. TENE 

. Vereacío. Officio de Vereador. Pb. 
pularis procuratoris wunns eris. Nest. : 
VErREADÒR, OU Vareadors Heo no» 
me de huns zeladores das conveniencias 
do povo. Nas Cameras das Cidades, & 
Villas, (aó tres, hum nobre, os outros 
dous mecanicos, Afliftem: ao Juiz da 
Villa , fua obrigação he acodir ao con- 
certo dos caminhos, determinar o prt- 
Go", folicitar a-provifaó, & bondade dos 
“mantimentos , &c. O Autor da Coro: 
-grafin Portugueza, Tom. r pag.193.lhes 
chama Eleitos. ( Emscada, Ereguefia do 


“Termo de Viandha bum Juiz Pedaneo 


com Eleitos, quealguas chamão Verea- 
dores ydío fentengas definitivas vocaes, 
fem appellação; nem aggravo , até qui- 
ahentos reis, & por ellasfeexecutáo , có 
-que evitão muitas defpezas, & molef- . 
-tias que padecem os queipkircáo em 
«outros tribunaes. Na Cidade.de Lisboa 
$55 Defembasgadores. Vescador le pó 
de.derivar de Wer, Vareador:, poderáde» 
duairfe de vara.: Os Veseadores fÓ ad- 
quirem nobreza quando faó eleitos nas 
Ciántes, & Vilas notaveis ,& em qué 
fómente cotumão fervir os nobres, por 
quento as Cameras de povos femelhaa» 
tes cem tanta autoridade, & preminene 
«cia, que nas procifloens y:82 actos publi 
cos precedem àos Titulos. & grandes 
Senhores, & não devem (ahir. a acompa 
ahsrfenáo aPelloa' Real como póde 
werle em Bobadilha, na Politica , Tom, 
3ilx.3.cap.8;nadi. 20. Por: ifo o Infante 


Cardeal D. Henrique, que foy Rey def. 


té Reyno ,£ratava ao Magiftrado , & 
¿Camera da Cidade de Lisboa com tan- 
ta tefpeito, qué nas procifloens , & altos 
«publicos, fagia fempre m-à fua mão die 
reita osOfficiaes della ,fegundo o adverte 
Oo j O P. 
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2 P. Balthazar Telles òa Chronica da 
.Compaahis, a:part.liv.g.0xp.36. num. 3. 
Nas V illas, & Lugares pequenos.,em á 
206 plebeos ; & mecanicos entráo em fe- 
melbantes oficios, nenbía nobreza al. 
«canção mais, que o privilegio do S. 139. 
do liv.ç.da Ord. Carvalho ád cap. Rey. 
nald, 1.p.aum.45 8. Vereador. Pelri bo» 
ni, OU popularinm rationum procurator is. 
Mafc. Por falta de nome proprio Latino, 
ferà precifo ufar defta, ou outra femelhá» 
te circunlacução. Em Elgrituras antigas 
seacha Ureador por Vereador y id.Chron. 
dos Coneg. R egr, t. part. 346. 

. VERECUNDIA. Eka. palavra, ainda: 
que Latina, he muito noceflaria no ídió- 
ma Portuguez, porque; beim confidere. 
«da, não he fynonimo de Vargonha mas 
antes entre búa , & outra ha-hãa tão grá» 
«de difletença,que.mererç cada húa dele 
das fua propria,& particuler declaração. 
A Verecundia, 8. a Vèrgonha fa6- dous 
a ffectos dalina, oppoftos à indecencia sf 
-à deshodra y mas a Verecundia he hum 
seceyo da indecencia, ou deshonra futne 
sa; &:a Vergonha hehía dor da indecen» 
€ia , Qu : a prefenté , ou paffada. 
Húa , & ontra fazem a cara vermelha., 
mas cauía a Verecundia hün purpura. de» 
melhante antroficré da madre perola,fan» 
gue florido, ou flor do fangues& por ido 
tão prefada,; pelo contrario a purpukasta 
vergonha (é parecé com. a:;de Sutra cob- 
Cha,a que Plinio chama Bserinww , que 


dança bum, licor vermelhos ntas eletro, f 


como-dé fangue corruptos & por: M 
Parco eftimado. Ho -poia a Verecundia 
ha perturbação do appetite. iraícivel 
com medo ngbrey &r-fidalgosporque não 
doge de perigos honrados , mes de ac 
guens indecentes; owirifames; não fore. 
concentra no coragioeltemedo, comos 
do cobarde, mas fóbeà cara ,que he: o 
theatre da honra, & affina Verecunidia, 
¿indaque náo feja habito ntéc&] , he ii 


eto. ingenuo ;& fe ella não he virfide, 


aborrecimento ao vicio, 'Entre todos 
Ds Animaes,$ú o homem fe faz vermelho, 
-porque tó;elic conhece : a qut he hola, 
'Ë por aflo fóclle tem Vergonha; porêm 
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no rofto, em d ters feito calloa infamia, 
So faz impreífa6a Verecandia. Ella ho 
mejsoarural aosmogos, que aos: velhos, 
porá namocidadeo fangue;como mais 
fubtil que na velhice, acode mais depref, 
fa 20 rofto; alem do que ós moços ainda 
cão eio habituados às virtudes, Por if, 
fo be Jouvavel nos moços a-Kerecurdia, 
& não nos velhos, porque naquelles a 
Y etecundsa be húa flor,que promette vic. 
tudes maduras, & neftes a Herecuitdia he 
hum final dacótinuagáo de yiciofas fer 
duras Verecundiayae: Festa — < 
VerEcuNDO. Fid. Vergonhofo. ` 
VEREDA. Caminhactfireito,aberto no 
meyo de hum campo. Semita ,e. Fem, 
Plant Callis s. Mafc.Cic. (Elias Werte 
das Boridas, Chagas, Cartas Efpirituaes, 
Ton, 3. 4.37, ). = š 
Vereda. Qualquer caminho eftreyto, 
pouco trilhado. ( Se o inimigo tomalle 
aighadas Veredas, Ca trioto Lufitano, 
290.)0 adagio Portuguez diz: Quen 
. deixa o xaminho real pela vereda cuida 
atalhar, &e.rodeá. Mass brevemente dizo 
adagio Latino,Compendiks dependiam, 
.-. Vereda. Caminho na vida — 
: lo, ou opinis&o que fe fegueiVid.nos 
cmd eaim (Vereda de ra Padre $. 
Francifco. Jd ¿bid.i55.) ( Všo pot muy 
diverfa Vereda; teguindo opiniérs, kc 
Relação da viagem de Godinho, 76. ) 
Verga. Vara,ou pao, que fe dobra. 
Kirga Fem. Cic-Vèmen, inis; Nous. Ce 
æ- t9 PE A VET 


UM. Gus e o s A 
.:. Verga. Termo de mavio, Vergas des 
naos he o mefmo que Entenas, em d vio 
as valds, l'odasas vergas fazem Cruzes 
com.asmáítos. Terga de Vergaihe atr. 
ceiza parte della, As pontas das vergas (e 
chapin Lais,a posta da verghrda me 
zena fediz Pewna. Verga da covadeir, 
hea que fórma «Cruz no megodló mib 
tò; .WVelga.feca.he: a: que faz ¡Cruz no 
maty damezena,& porá ndosh «cla fe 
chama Verga feta. Verga da: oso ( pe 
zalméte fallando) #fxzzrana, d Ei, Plin. 
' 'Vekga da palrasd pedra:de.cima, ú 
refponde à couceirh da porta. :Limen fa- 
pinum Elas, No Minho , & «em outras 


= partes, 
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partes;chamáolhe-Padegira. mia Kiridaciumái. Nens .Plin.Pomaris, 
VRRGAPALTO Termo Nautico.Diz- si. Neut Plin.Gic( Nefte-dia colhoo o 
Ensenas, & velas, quando fedevá- Diyino Jardineiro daquelle ameno Yes 

tão pera fagor viagem. Antemaa ful ata, a... candidas agucenas , Jeronymo 


heo contrario de dutona dem Ja, que Leme, & Juliane, Sc. Agio], Luft. T om, 
defcreve Ovid. Eles. 4dib.5.7ist. . 4.4990 P, Fr.Jacinto de Deos, come 
: E ugat bypernas dersi Ja outemna pro. paz humliveo igtitulado Vergel de plan 
0 WNan — 5. —— e. Co dau; 0 5. qo 
, Porta de verga dakto, Antemnasfufloh ---VansERAG. Herva. Vid. Verbena, . 
lere; ou attollere. => - o . VERGONHA. Affeiko, que-perturbaa 


Ficava outranoporto forte Armada, alma, & dâsprofto finaes delta pertum 
Que posta Vergadako brevemente; lação, originada-do defprezo., & infa. 
Malaca Conquift liv. ç. oyr.6.(Efaya ara, querefultadas màs acgoens que fe 
de Vergadalto efte navio. Primavera de obrão. Nefte mundo o primeiro de to» 
Lobo, part.3. 15.) (= pez de Vergsda- dosos bens,he a innocencia , o fegundo 
totoda a Armada. Jacinto Freire, liv. 2. hea vergonha; quem húa vez a -perdeo, 
DUM 177.) 0 s f  ¿Bniotamcoufaqueo defvie dos precie 
VERGALHO. À parte nervofa decer.  picios da iniquidade, porque.com vege 
tos animes , a qual età deftinada à gonha perdeo freyo detodos os vicios, 
geração. Vergalho de boy , vergalho de A vergonhahe aguarda do decoro, & a 
veado. Taurinum, ou bubulcum genital, máy da honeftidade. Ella náo he pros 
£ Neut.Cervinum genitale( (obentendas -priamente virtude, mas he a cor,& quafi 
Le membrum) (Os pàs de Vergalho.de a Aurora do Sola virtude, Olhando 
veado feco. Cirurg» de Fewrcira,183,) — Diogenes pura. hyra menino vermelho, 
.. VERGAG. O final quefica da impref. «<deenvergonhado. dhe dife: Confide, fils, 
tab do agoute, difeiplinaszorrague,paa, hayupan ef virtatis color. Na cara do 
&c, Hefangue;que correndo para a pate delinquente rubrica a vergonha com ef- 
te efcandalizada do golpe, deixa à petke tatora prat interior do coracáo., como 
livida. J^ibices;ym;Fem.Plar. Plaut. N áb não pódejuftificaro delito, com pur. 
achamos e nominativo. fingular defta púreo vedo ocgulta. Efcreve Anlo-Gel- 
palavra, Bi fe feachàra, feria maisnatural lio, que aos moços Romanos era probi» 
d dizer Vabix, que vibex, porque tem o kido:o:ehtrer seta Qala de mylher pu- 
. presiento lango, & todosos maisnemas blica, fem tér. 0 tolto.caberto , & o fa. 
AM eX, quede tracáo em. no genitivo, bit della fem robigo, era crime, que 
tem o cremento breve. Do fingular def. caftigava com o me(mo rigor , que adul- 
tehomefó fessha« ablativo naSasyra teriojviolento. A primeira) payxáo dp 
€dePerüo.. .— > ` > x mundo, depois do peccado,toi.a vergos 
Ë Si putealenuliá cautus vibice flazellas, nha,preambulo doarrependimento.: Ui 
à VERGAR. Dizoledo barrotes , Sy vir etinde arbore copnipiauss guflaverunt 
gas, que cedendo ao pego, dáo de fipare = Principes generis Adaro, ó [eva nihil 
ticulermente pelo. meyo. Curusri ou fles pipi scr forum! 4 MP exphu; edam. 
Es, ou infecta, >. Tertull.cap. rode suuesiu.velandis. ingio 
VErGEL.. Pomar.Lugar plantado de — Efepo, que so qorpo humano dera Japi- 
ervorestrudtiferas. Derivarle.do Frane teraspdasas payxoens apofentos lepa- 
cez Verger, que fignifios o mefmo;og — rados,ekeepto à vergonha ,& que para 
do Caltelhano Vergel, pofkoque feguae remedio deíta omillaó, a mifturára com. 
do Cobartuyias, Verjel es de fola recrea. « todas; lando nos a entender , que feu 
sion y y fuelen llamarle jardin por 4f officio he acompanhar a todas, & fem. 
tas mi[mas condiciones sy fi tiene algunos pre fair com-ellas para as rcírear,& mo- 
4rboles, fon cases, que se embaraqa la derar,ou.eftranbar. gs feus pcd Á 
| zi Cre 


l 


440 “VER 
` vergonha não fó he de coufas mal feits, 
` mias tambem de defeitos náturaes ,como 
-6 fer deforme, ou de outras faltas,como 
«dé fer pobre, du ignorante, &c. Dizem, 
. que Diodoro o Diale&tico morréra de 
morte fubita, pela grande vergonha, 4 
fivera de não foltar hum argumenta, 
propofto em hum banquete, a que Prold. 
mèo Soter o convidâra.. Não eltà em 
"mais fazer cada hum o que quizer, que 
'em ter pouca vergonha para começar.” 
— Dadifferengaque he entre Verecun. 
dia,& Vergonha. Vid. Verecundia. Ps. 
dor ii. Maft, Vere cundia, a. Fera, Cic. 
Ter vergonha, fer vergonhofo. Pere» 
-eundari.Cic. : Tomum 
Ter vergonha, Fazerfe vermelho de 
vergonha. Pudore affieierube[cere.Cic, ` 

Os voflos alliados tem vergonha de 
-vòs. Affiuesteerubetunt.Cie, © >< >. 
` Ha homens ,quenáo tem vergonha 
ida fua infamia. Sunt bomines , quos infa- 
mie fue non pudeat, Cic, ` Ri. 

` Aquelle verfo, que prohibe, que fe te- 
nha vergonha de dizer atte que fe pro» 

fcffa. Ferfus ¿lle quivetas , artem pudere 
proloqui, quam factites. Cic, >>> 

^ Tenho vergonhá deti. Pudet me: tui. 
"Cie LEM TEM DIANA 
Tenho difto algúa vergonha. < Ejws 
rei me fuppudet. Cic. + 95. ou, 
` Coufas, que fe não devetm:dizer: fem 
vergonha. Pudenda dittu. Plin. ` = Í> 

_ Ohomem, em tendo vergonha, fe faz 
vermelho. Pudorew rubor confeguitur. 
= Ter vergonha de fallar em algúa cou- 
fa. Erubefcere loqui de aliguare:Csc, . ` 

Não fer vergonha de algúa coufa, Ali. 

quid non erabefcere. Cie, B 

Aquelle quenão tem vergonha. Zm- 
pudens, tis,omn.gen.Cic. » 

Não ter vergonha de coufa. algüa, 
“Ter perdido toda a vergonha. Os perfrs- 
'enifje. Gic. Em lugar de Os poderàs di: 
zer Faciemcom Plinio, ou Frontem com 


o antigo: Orador Calvo, queno liv.9.de ` ` 


Quintiliano diz, Perfrica frontem, © die 
te digniorem, qui Pretor feres:quam Cas 
tonem.Quet dizer; não tenhas vergonha, 


VER 

& atrevewte a dizer, que pará Tér Pretof ` 
tens mais merecimeáñtos, que Catão. 

_ He vergonha, ou he coufá vergonhos 
fa, que, &c. Pudendumeft, dr. com ini 
finitivo, Pudor effyou pudori ef. Ex Tif. 
Liv.lib.4. Bell: Macedon, ` d 

` Teaho grande vergonha , que me te. 
nhão enganado nefta fórma. ` Difpudet, 
mihi fic data e (Je verba.Terent in Eunuch. 

Adagios Portuguezes da vergonha, ` 
Melhor he vergonha no rófto , que mà: 
goa no coração. 2 
Quem fem pre mente, vergonha não fens 
te. | | EX 
Quem náo tem vergonha,todo o mundó 
he feu. SE É 
A mulher que perde a vergonha, nunta a 
cobra. ` DE. E 
Quem tem vergonha, cah» de magro,’ 
Quem não tem vergonha, ndo té honra. - 
A pobreza náo he vergonha, ed 
-A vergonha no pobre, fallo. mais pobre 
‘Antes a minha face com 'fofme amarella, 
que com vergonha nella: . © => > 7 

- - VERGONHAS. Âs partes o bícenas nae 
turaes do homem. Genitilia „ium. Newt, 
Plur, Martial :Verenda oraw, Nest. Plur, 
Plin. Fun. Pars pudibunda ofiri, Ovid. 
Virilia ium. Neut. Plur. Plim, ub 
i- VERGONHOSA. Plantaja que outros 
chamão Mimofá vid. no fe lugar: tT 

' VERGONHOSAMENTE. Com ignom h 
nia,com deshonra. Jrnominiose, cur pirer; 
cumdedecore,cum probro,cóm ignominidi 

exe F s .n 


.. . YO. - 


` VeRGONHOSO.O quetem verpótilal 
Verecundus.Cic.ou pudibundus,a,um..— ` 

` Vergonhofs: Coufa ;da qual te deve 
tet vergonha: Pudendas,ou probrofas, a, 
un.Turpis, pe. Fedus aum. Gic. -< 7053 
` Ter hum fim vergonhofo, hüá morts 
vergonhofa. Cum ignominia, dr dedecora 
Pori Cie. Dot 
-: Hüá vergonhofa fugida: da morte $e 
peor que qualquer morte, Tarpis figa 
Mortis omni ef morte prior Cic. ` 
` ' O Adagio Portugues diz : 
Flomem vergonhoto, o demo o trouxe 
“ao Paço. | NM 
`` BICHO: VERGONHOSO. Hehüa efpe 

cie 
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cie de ouriço cacheiro , a que os Siames - 


zes chamão Lin, chamáàráolhe os Por» 
tuguezes Bicho vergonbofo,porque quá- 
do tem medo de algúa coufa, (e encolhe, 
& le mete nas (uas conchas ,ou efcamas, 
de que he todo cuberto, excepto na bare 
riga, & nas pernas pela parte de dentro, 
levantando ,ou arripiando as, como o 
Ouriço leus efpinhos. Tem a boca mui 
to pequena, & a lingoa comprida, & ef 
treita, & a modo de ferpente muitas ve- 
zes a tira para fóra, porém fem fazer dão 
noalgum. Á cauda he muito comprida, 
rematada com húa pequena excrecencia 
de carne branca ; vive no mato, recolhe» 
fe em covas, às Vezes trepa:nas: arvores ; 
dizem, que não come frutas dom carnes 
nem peyxe, nem legumes , (ó de certas 
fementes muito duras fe fufte nta. 
VERGONTEA,;OU vergonta. Varinhas 
ou raminho novo da arvore, Virga, v. 
Fem. virgil. Vid. Renovo. ( Sem relifte. 
cia le deixa torcer a Vergonta.Mon. Lus 
fic. Tom.7.pag 433. EE 
VE su O «d falla verdade. Ob. 
fervador da veracidade. Da differenga 
que ha entre a veracidade , & a verdade, 
Vid. Veracidade. Diftinguesfe o homem 


verídico do homé verdadeiro, em d efte ` 


faz gala de fallar verdade, fem referva al- 
güa em todo o tépo, & a todo o genero 
de peífoas. E o Veridico, reparando nas 
circunftancias,(empre té a prudeacia,&c: 
a difcrição por medida do feu dizer, 
& do feu callar. O Veridico lem reltric- 
ção algúa deve fer fiel, guardar a pala» 
Vra , & guardar as promellas , incor. 
ruptivel , nos votos que der politi» 
cos, ou militares,izento na liberdade 
das repoftas a poderofos inímigos da pa- 
tria, ou da juftiga, & fyncero nos teftes 
munhos folennes dos actos judiciass. 


“Mas na pratica, & converfacáo com: os 


amigos, he precifo que o Veridico teme 
pere a verdade de maneira , que nào of. 
fenda a razão, nem a reputação ¿8% hoe 
neftidade propria, & alheya. Era Coraz 
galhatdo moço , muito fermofo, & mui. 
to branco, mas por ter divulgado certa 
falta de fua fenhora, aindaque certa, foi 
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tornado em corvo, de langado ao mato; 
Quem defcobre verdades nocivasá fas 
ma do proximo, merece que o defterrem 
da converíacáo civil, & que como rufti. 
co, & villão o mandem para o campo.O 
bomem honrado , não fó he veridico 
nas palavras, mas tam bem nas obras. He 
Verídico no femblante , fem bioco , & 
fem rebuço; pela ferenidade do feu afpes 
Ao tránsluzem os feus penfamentos , & 
nas janellas dos olhos,fua alma fe aloma. 
He Veridico nos affegtos, O feu odio he 
tão nú,como o amor, porque nelle hum, 
& outro he igualmente fyncero.Na car. 
reira das fuas pretençoens,nunca torcem 
os feus defejos o caminho ; todos os pafe 
fos,que da, taó mageftofos,porque nunca 
da eftrada real le aparta. Abertamente 
procura as dignidades , de que fe acha 
digno, em fe achando indigno, foge dela 
las. Gom efta primorofa circunfpecgáo 
não quiz Cicero aceitar a Pretura,confia 
derando, que aflentava melhor no filho 
do grande, Scipião. Veridico. no trato 
da fua cafa. Não faz pompa de riquezas 
que náo faó fuas. Se for Cavalheyro, ore 
narà com os retratos de feus mayores as 
antecameras, para inculcar nobreza ; & 
fenão for nobre, confervarà as pobres 
in(ignias de (eus avós, para honrallas ¿ 
gloriofo imitador de Agatocles , que pas 
ra honrar as memorias do pay, de que era 
filho , admittia louça de barro-no real 
apparato de (ua meia: Veridico no trato 
de fi memo. Ss a natureza o fez fermoi 
fo, não le vê noelpelho, para fe adorar, 
como Narcifo ; & tendo má cara , não a 
retalha de raiva, como Spurina , mas ano 
tes à imitação de Socrates , zomba com 
agudeza defle defeito corporal , & com 
a galantaria do efpirito procura deímé- 
tira deformidade do rofto. Vid. Veraci« 
dade. Veridicussa;um.Cic. Veras cis.o nes, 
gen.Cic. ( Autor diligente, & Veridico: 
Mon. Lufit, Tom,6: 475.col.2.) 

VERIFICAÇÃO, Exame , prova, ou 
confirmação, com a qual confla a ver. 
dade, que fe quer faber. Alicufusrei pros 
batio, onis. Fem. Quintil, ou confirmatio, 
onis.Fem.Cic. . =. | 

Gaftou 


\ 
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+ Gaftou toda a manhã pa verificação 
dos lugares, com que hontem allegou. 
Tour matutinum tempus in cocon(umpfit, 
et omnia, que beri.ex.auttoribus attulit, 
lora expenderes, © veraefje oftendes et. 

. A verificação de:hum edicto ¿de húa 
ordem ;de hum decreto. Ediffr, vel de. 
cretivomprobata auckoritas, le já eftiver 
` deiracíta vérificacio, ou Editi, vel de. 
creii confirmatio , quer que efteja feita 
a verificação, quer não. . 

- Vaziricar. Na Pratica Fotenfe 
verificar hüa Elcritusa,he examinar fe he 
falfa , ou verdadeira, & relatalla judi- 
cialmente. Commummente. fallando, 
Verificar, he moftrar a:verdade de algüa 
coula. Aliquid verum effe ofendere, (do, 
di, fum;) ou probare, ( o,avi,atum.) 

£. Com a crueldade defte filho deshu- 
maho fe verificou o fonho da máy. Mas 
tris [omnium immanis filii crudelitas com. 
probevit.Cic. Falla no T yranno Phalaris. 
` Afim fe verifica o que eu diffe logo no 
principio, Zra fit verum illud , quod initio 
dixi, Qc. j 20 I , 
- Verificar hum edicto , hüa ordem: E. 
dichi, vel decreti auctoritatem comproba. 
reCic c 22 io 
 Verificoufe'a profecia. Eventu come 
probata eft prediétio. x 

`` Vetificaríe húa nova, Constanti fami 
celebrari. Cic. . 

` VeriLHa. Vid. Virilha. ` — € 

< `VERISIMIL,ou Verofimil.Coufa que 
tem vifos , ou appárencia de verdade. 
Couía que eftà na poffibilidade das cou. 
fas fuccedidas, ou para fucceder. Verja 
fimilis, numa fó palavra ,ou em duas pas 
lavras feparadas, Verifimilisle.Cic. Wero 
proximus a um.Celf.lib.8. 

- ` Davadfe credito a ifto tanto mais fas 
cilmente, que parecia verifimil. 14 e? fa- 
cihüs credebatur, quia fimile vero videba. 
tur. Cic. 

He coula verifimil, que ifto foi feito 
pelos Roícios. Verifinsile eff, Roftivs boc 
feciffe.Cic. | 
- Efta oração de Cotta parece mais ver- 
. dadeiraa Velleyo, & a mim a de Balbo 
mc parece mais verifimil. Velleso, Corte 


“VER 
di(putatio, mihi Balb ad veritatis fimili. 
tudinem videtur effe propenfior.Cic, 

-: Â mim me não parece illo verifimil. 
Mibi quidem non fit verifimile.Cic, 

Mais verifimil. Verifimilior.Cic. Mui. 
to verilimil. Zerifimillimus, a , um. Cic, 
Autor verifimil. Author qui verifimsla, 
ou vero proxima narrat. (O Autor que 
compõem Fabulas feja Ferifimil. Lobo, 
Corte na Aldea, pag.17.) 

. VERISIMILHANGA.  Verifimilitud, 
Vid. no feu lugar. ( Sem mais verifimi 
lhança, que à do feu entendimento. Art: 
nova de Conceitos. Tom. 3. Lição 19. 
num.20. 

. VERISIMILITUD. Moftras, ou appa. 
rencias de verdade. Werifimilitudo , inis. 
Fem.ou fimilitudo veri. Cic. 

VERISIMILMENTE. Gomo he verifis 
mil. Us verifimile eff. Nos Autores antis 
gos não tenho achado vers/iméliter, nem 

Jimiliter vero, ( ou póde attender Verofi: 
milmente, que fe, &c. Promptuar. Mor, 
126.) | 

r VERLANGA, Villa de Caftella, pouco 

diftante da Cidade de Olma. Dizem, 
que foi povoada por Celtiberos, Cha- 
maváolhe Valeriana , annos de Chrifto 
918.donde inferem alguns , que os Ro. 
manos a ampliàráo , & lhe deráoelte no. 
me , em contémplação do Emperador 
Valeriano. Dominada dos Mouros , foi 
reígatada por el. Rey D.Fernando Mage 
no de Caftella, a continuação das guere 
ras a deixou deferta ; Affonfo VII. pri- 
metro de Aragão a tornou a povoar, an: 
no 1111. He cabeça de Marquezado,cu. 
jotitulo deu o Emperador Carlos V.a 
Dom João de Tobar,em premio de feus 
grandes ferviços ; andá efte titulo nos 
Condeftables de Cattella. 

VERME. Bicho,como os que fe criáo 
na madeira , na fruta , & nos corpos dee 
pois da morte. Permis, is. Mafc. Plin. 

Tirata alguem o verme dos dentes, 
frale proverbial ,obrigallo deftramente 
amanifeftar o (eu fegredo. Promover: 
arcana loco. Horat, Arcanum aliquod ab 
aliquo expsfcari , ou dolo exprimere , ou 
elicere. = 

Ver. 


VER 
VERMELHAS, Deriva fe do Latim 
Fermis, Bitho, porque o que hoje os La. 
tinos chamão Min:sm, elpecie de mine- 
ral, antigamente fe chamava Vermis , & 
Vermicalus,em razão dos bichos, que fe 
£6rà» na gris, que he o Coccura,planta, 
com que le taz hum vermelhão tão fu. 
bido como E/fcarlata Em Lucilio fe acha 
Vermiculatus nelte fentido , & no livro 
19.cap. 28. diz Santo Ifidoro , Coccum 
Greci, nos rubrum, vel Vermiculum dio 
cimus. De forte, que pela femelhança da 
cor do que chamavão vermis, ou vermi 
culus, fe deu o nome de vermelhas a hum 
mineral, que tem a cor muito viva, & 
refplandecente. O Vermelhão, ou Ci. 
nabrio mineral, de que antigamente nfa. 
vão os Pintores,era húa cor a modo de 
pedra vermelha, que fe tirava das minas 
de azougue. Chamaváaolhe Minium, O 
Vermelhão, ou Cin:brio artificial , que 
hoje fe ufa , ferve 205 Pintoresem lugar 
do antigo Minium, quehe reputado in. 
ferior a efte, o qual fe cópdem deazou- 
gue, & de enxofre. Segundo Diofcori- 
des, he engano o imaginar que o Cina: 
brio, ouo Mintum,ou o Vermelhão fe- 
jão huma mefma coula, & juntamente 
diz, que em Hefpanha fe faz Vermelhão 
com húa certa pedra, que tem hüs grãos 
de area branca, como prata, a qual Cozie 
da no fornó toma húa cof muito viva, & 
encendida,& faindo da mina, lança hú 
vapcr,que fuffocaria aos que a eftáo ti- 
rendo , fenãometeffem o rolto em bexi- 
gas , pata ver poreilas ,& refpirar livre- 
mentes Acrecenta efte Autor, qué para 
reslces das fuas mais ricas cores , ula6 os 
Pintoresdelle;mas que o Cinabrio vem 
de Africa, & he muito caro, & tão rato, 
que apenas vem baltante para os. Pinto. 
res affombrar asfuas obras. Tem as-mef- 
“mas propriedades, que a pedra Hemati. 
Tes,& tem hum vermelho tão carregado, 
< que alguns lhe chzmão Sangue de: Dra. 
445. Fallândo no Vermejháo diz Vrtru- 
vio, que O primeiro fora achádo. pesto 
` da Cidade de Ephefo nos campos Cil- 
bios, & queo tiráo de certa pedra ver: 
melhachámada Antrax. Primeiro que 
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fe défcubra o vermelhão , tapa fe com 
hüa beta, ou vea femelhante às das mio 
nas de ferro , porém mais ruyva, & cers 
cada de huns pòs vermelhos. Em fe ca- 
vando efta mina,a cadaenxadada reben- 
tão muitas gottas de azougue, que os 
cabouqueiros recolhem logo. El Rey D. 
Manoel mandou bufcar minas de Ver- 
melháo, & Azougue nefte Reyno , por 
hum João d*Alva Caftelhano. Mon. Lu- 
fic. Tom.s. fol. 80. col.3. De Hollanda 
vem duas caftas de Vermelháo, hü ver- 
melko, & outro defmsyado, fegundo foi 
mais, ou menos pizado. O feu principal 
ulo he para fazer lacre, & chama fe Mi- 
mium.De todoo dito (e colhe, que ha 
duasefpecies de vermelhão, húa he ver: 
dadeiro mineral, & he pedra vermelha 
muy pelada , que fe acha nas minas do 
Azougue ,& tem muitas veas della, 82 
na opinião de alguns , he afegunda efpe- 
cie do Azougue, que refere Avicena. 
Outra fe faz pòr artificio de Azougue 
cozido, & encosgorado com Enxofre ; 
kúa, & outra ( como advertio Madeyra 
de Morbo Gallico,1. part.145.) tem vire 
tude de curar potentemente Morbo Gale 
lico, pcr razão do dito Azougue, de q 
fe com poem. Mininm is. Nent. Plur. 

Mina de Vermelhão.Miniaria,e. Fem. 
Plin. ( obentende-fe Fodina, ) Miniar ri 


: metallum i Neut.: ` 


` Coula dacor'de Vremelhão, Minia. 
tus, a um. Plin. =" É E 
Vermtlhão, com que pintão mulhes 
resa cara , vulgarmente Cor. Rubricata, 
e. Fem. Plaut. O Autor das Rhetoricas 
ad Ferenn. lhe chama Rubrica, 4. Fem. 
que he húa certa terra vermelha, da qual 
ufavão para efte effeito, 
VERMELHIDAS. O abftraGo do ver- 
melho. Rwbor,orss. Mafc.Plim. 
VERMELHO Cor. He hüa das cores 
com poítas. Obferva a Filofofia tres caf. 
tas de vermelho em géral. H üa, que pare 
ticipa do azul, ccmo purpura,& carmes 
zim. À fegunda , que tem fua parte de 
smarello, como a cor de fogo, & a de 
Laranja y entre eftes dous extremos ha 
outra, que não participa da primeira, 
nem 
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. pem da: fegunda , & he propriamente o 
_ que le. chama Vermelho. Tem a cor veg. 
_ melha,como todas as mais, muita diver» 
` fidade, O'vermelho maisfubido he o do 
. fangue , da gráa, da purpura, & das ro» 
las com aadmiravel variedade , que fe 
vé nas differentes caftas dellas; Fhent» 
ceus, algúas vezes le toma em Latim por 
vermelho , porque na Phenicia., & parr 
ticularmente: na Cidade de Tyro , fe 
. tingia perfeitamente de vermelho ; 6%: 
- (Segundo Santo Ifidoro,lib. 1 Etymol.) 
os frontifpicios dos livros fe coltumáo 
imprimir com letra vermelha sem me. 
moria de que os Phenicios foráo invene 
tores das letras ; & jànotempo de Ovi. 
. dio fe ufava efte coftu me, porque no liv. 
a. De Trifishus diz: 


 Netitulus mimivynec cedro charte notetur. 


Cor vermelha. Rubenscoler.Plin. — 

Tingir de vermelho. «liquid rubro co 
Jore inficere, | 

Vermelho, Coufa de cor vermelha. 


. Ruber, bra, brum. Horas. Rubensstis. Nett. 


Tirgil. Rubicundus,a,um. Plaut. O com» 
«parativo Rabicandior em algüas edições 
«de Columella , mas ha-Criticos, que o 


não admittem. Ser vermelho, Rubere, . 


Viu (heo, bui, fem fupino.) 


-Farerfe vermelho. Rube/cere,( feo rus 


bj, fem fupino.). 

Coufa tirante a vermelho, ou algum 
-ganto. vermelha. Ssbruber ,bra, brum A: 
cheiefta palavra em Celfo; liv. 2. cap.4. 
< Malaurina ehin qua fublidus? fubr abra, 

aut livida. Subrabicundus,a, um. Cell. e 
: Plin. Rubicundslus,a um." uves, - > 


.Coufa de hum vermelho claro. Rubel» 


! las a um. Colum. - | Ws 
Vide, cuja cepa he algum tanto ver. 
"mellis. Rabtlliona,eFem > = >>> > f 
Cor vermelha muito acela. Ruben are 
yer mined ES 
- Gor Alo defmagada. Dilcasras 
. bor. Plin... 
iË de Me com vergonha. E. . 
 rabefcere, tuimdereCico >: 
Facome vermelho de envergónhsdo; 
d eu jà o tinha eftrito; & o não quiz 
e borrar. Rubeesmibicrede fed jam ferapfe- 


[c 
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ram, delere nolui.Cic. 

Fazer a alguem vermelho de envers; 
gonhado. Caufarlhe confufaó ,envergoe 
nhallo. Aliguem rsbef acere. Sil. Ital, A: 
caufa defta guerra nos haviaquafi deen, ; 
vergonhar, ou quafi nos havia de fazer 
vermelhos de envergonhados. Cau/a bel. 
li prop? ernbefcenda. Flor. Hbascap. 14, fob, 
entendeefe erat. 

` VERNICULAR. Herva afim chama. 
da, porque tem fuas folhas figura de ver. 
me,ou bichinho. He húa efpecie de fcm. 
previva.Deita húas halteas pequenas,due 
ras,lignofas, vermelhinhas , veltidas de 
bñas folhas compridinhas,redondinhas, 
carnofas, (ucculentas, & dà flores brana 
cas, cada hüa de.cinco folhas,que juntas 
reprefentáo buns ramolhetes. He hume; 
&ante; relolutiva,confolidante,boa pas 
ra comichoens, & inflammagoens; entra 
na cotnpoficáo do unguento Populcão, 
Vermienlaris. Chamáolhe outros Crafs 

. fula minor. Cauda muris. Tllecebramaior. 
Serpervivsm minus album, Sedum minus 
ofpicinarum, ec. ( Teifolio acetofo, & 
herva Vermicular. Curvoy Obfervações 
Medic. 201.) > ` 

Vermuim. He dos cinco Julgados 
«do Termo de Barcellos Segundo o Mars 
quez de Montebello, toraou o nome de 

.Dom Vermuy Forjaz , progenitor. de 
Pereiras ,que por alli teve den aflento, 
Faz delle menção a Hiftoria: dos Go 
dos ; que anda junta à terceira parte da 

Monarquia de Er. Antonio Brandão, & 
doCaftello, que velle havia, ;. - 

- Vsrnácure He palavra: Latina de 
 Verdsculys, que valo meímb. que coma 
nafcida , Sí triada em cafa ,. coula do 
meftica, ou dameíma patria; & affim 

Vernaculus em- -Marcial quer dizer: Ef 

cravo crioulo, & em Plinio Uve vane. 


cule Kalie fa6 uvas proprias das terras 


, de Talia. Lingea: vernacula, valo mefmo 
f Lingoa da terra, Vid. Romance:Pougo 
menos vulgar que as lingeas:Vermaculas. 
A^ idotds da Lingoa Portug 257.) 
 ERNIZ. Daeriwe-fe do Larim Barba. 
sœ Pernis sou Efegundo Salmafio nas 
fuss Exerciragóca Elinianas)deKernichi, 


eu 


ou Veronichi, que eim, Autores Gregos, 
tambem Barbaros,fe toma pelo que cha- 
mamos Verniz. Fazem.fe muitas callas 
de verniz.para dar luftro a pinturas, a 
madeyras, a gadamexios , &c. O verniz 
dos cfpadeiros fe chama por outro nome 
Oleo pretolim. Por falta de palavra proe 
pria Latina, que figaifique Verniz ém 
. géral,fera neceflario ufar de circumlocu- 
ção. Verniz de goma de zimbro » pofto 
de moiho em oleo de nozes, ou de linhas. 
ça, com o qual fe dàluftro a payneis. 
Junipers gusnmys, ou lacryma, oleo dilutas 
ad illuminandos colores. Tambem cha» 
mão Verniz,a certas compoligoens de 
licores, & ás vezes a hum fólicor , que 
faz quafi o mefmoefleito, quea dita go- 
ma, para dar luttro à madeira, ou qual: 
quer outra coula. Ligwerum compofitie, 
ou liquor ad fplendorem, ou nitorem ligno; 
aut alii cuipiam vei afferendum.Vernix,& 
vernice, de que ufaó alguns Autores mos 
dernos ., em nenhum Autor antigo fe 
acháo. | Í 
Aflentar, ou applicar verniz. 774. Ens 
vernizar. | NEP. 
- Aacçãode affentar o verniz. Jumipe. 
yi lacrymae, ougummisillitusyes, Mac, ` 
: Qverniz depois de affentado. Funi- 
gerigummis, ou lacryma illita. Fallando 
em verniz de zimbro, 2 ME 
V znNoON.Cidade de Franca,na Nor. 
mandia, fobreo Rio Senna. Fernonium, 
ij. Neut. | 
VexoLAmio, ou Verulamio. Antiga 
Cidade, & hoje Villa de Inglaterra, fo- 
bre o rio Tamifa, entre Londres, & Oxe 
ford. Faz Tacito menção della , & lhe 
chama Municipio , dizendo que era húa 
das mayores , & mais celebres Cidades 
da dita lina. No anno do Senhor 293,foi 
Santo Albano martyrizado nefta Cida- 
de ,& Ofa, Rey dos Mercios, lhe edifi- 
cou hum grande Mofteyro, & lhe le. 
vantou hum magnifico Templo, anno 
de 793. F'erolamium it. Neut. Antonin. 
Verulamium. Tacit. Urolamium. Ptolom, 
Hoje lhe chamão Ferula, e. ( Em Vero: 
lamio , Cidade de Inglaterra , de Santo 
Albano Martyr , o qual em tempo de 
Tom. VIII, | 
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-Dioclecianó , porfalvar a huat Clerigo, 
«Que recolhéra por hofpedeem fua caía; 
fe entregoua fi mefmo, & depois de fer 
seoutado; & atormentado com crueis 
tormentos, foi degollado, Martyrolog, 
em Portuguez aos 22.de Junho. ) 
.. Varóna. Cidade de Italia , na Lom» 
bardia do Eftado de Veneza, fobre o rio 
Adige. Verena e. Fem. Tit. Liv, - f 
-. De Verona. Veronenfis , fe: 
ERÔNICA. ` He palavra cômpofta 
deftas duas Vera icon, que valem o mefe 
mo que Vera effigies, ou verdadeira ima. 
gem. Deufe efte nome ao lenço, que Be. 
rensce, ou ( como mais vulgarmente lhe 
chamão)Veronicamulher Judia, lançou 
ao noflo Divino Redemptor, Jefu Chri. 
fto, para enxugar o fuor, & o langue » Q 
lhe. corrião do rofto, quando hia com a 
Cruz às coltas para o Calvario.Ha opi- 
niño ,queodito lenço tinha tres dobras, 
& que em cada húa dellas ficâra imprefe 
fo o (agrado rofto do Senhor,& que húa 
dellas te guarda em Roma, outra em 
Caflella, & outra em Jerufalem., A cada 
büadellas ficou o dito nome Veronica; o 
Emperador Tiberio ( fegundo efcreve 
Methadio ) informado dos grandes mis 
lagres,que Chrifto obrara, mandou pas 
ra a Judéa huns Embayxadores atomar 
individuas noticias da verdade , & elles 
(como chegàráo. depois da Afcenfaó do 
Senhor) ouvindo repetir o que fuccedês 
ra à dita mulher Berenice , a levarão có: 
figoa Roma, & ella com o contatto do 
lenço, em que eftava imprella a effigie 
doSenhor, curou ao dito Emperador do 
mal de lepra. Ficou efta prodigiofa Res 
liquia em Roma , & o Papa Bonifacio 
VIII. a fez trasladar da Igreja do Efpi- 


rito Santo para à Bafilica de S. Pedro. | 


Fizerão-fe della muitas copias, queem 
varias partes fe guardão com grande ves 
neração. Na Bibliotheca Vaticana ha hü 
livro manuícripto da Hiftoria da traf. 
ladação da fagrada Veronica de Judéa ` 
para Roma. Poderá fer, que no dito li. 
vro fe ache o milagre da cura dé Tibe. 
rio. Moreri,que no feu Diccionario Hif. 
torico , impreílo em Paris,anno 1699.ía2 

Pp menção 
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mençãodo dito milagre, allega com Ba. 
ronio,snno de Chrifto 34. numero mare 
gihal 138. mas não falla Baronio nefta 
milagrofa cura , (ó diz o que fe fegue : 
Ab boc diverfum [udarium illud exifli. 
matur , quod à Berenice facies Domini 
fanguine , O fudore adfper[e admotum, 
ejujdem Dominici vultus efigiemin fe re. 
tinuit, ut babet Chrifliana traditio, & lis 
bellus manuferiptus de translatione ejus 
 Romam fatta, qui affervatur in Vaticana 
Bibltotbec à, teflaiur , de eddem Berenice, 
qua > Veronica ditlahabetur ,deque ed « 
dem Chrifli imagine, velo excepta Metho. 
dias, Epifcopus, antiguas Chronographus 
meminit, Tambem, le na Chronica defte 
antiquiffimo Bifpo tal milagre fe acha, 
não fe póde facilmente faber, porque tal 
Chronica hoje não apparece. Nefte mef- 
mo lugar allega Baronio na margem có 
outroaatigo Hiltoriador, chamado Ma- 
riano Scoto,Monge da Abbadia de Ful. 
des, em Alemanha, o qual compoz ha. 
Chronica deíde oanno do Nafcimento 
de Chrifto até o de 1083. mas do dito 
lugar de Baronio náo fe colhe, que nem 


Methodio, nem Mariano fallem na curd 


do Emperador Tiberio, pela prelenga da 
fagrada Veronica ; nem eu-me canço em 
averiguar efta noticia, para infirmar a 
verdade do prodigio, porque fumma- 
mente defejo confirmaHo com noticias. 
fidedignas, para a gloria do meu Divino 
Redemptor. Ágora tomára eu faber, 
donde o Abbade de Furetiere tomou 
outra noticiadelte fucceffo. No fegun- 
do volume do feu Diccionario, impreffo 
na Haya, & Roterdáo,anno 1691. pag. 
887.col.1. verbo P'eronique, diz que efta 
fagrada imagem do Senhor fora trazida 
a Roma notempo do Emperador Vefe 
paftano, & que Tito feu filho , pondo os 
olhos nella, no meímo inftante farára da 
lepra. Quem poderà côcordareftes dous 
milagrofos fucceffos com circunftan. 
cias.de peffoas , & tempos tão differen. 
tes? Em algüas Igrejas, cujo Orago he a 
Santa Veronica , le celebra a fefta della 
na terça teira da Quinquagefima, dia de 
Entrado, para condenar com a reprefene 


4 
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tação do rofto do Divino Senhor aca. 
retas, & mafcaras daquelle dia. Em Pas 
ris fe celebra eftafefta aos nove de Sex 
tembro debaixo do nome de Santa Ve. 
nice; & naquelle dia todas as-mulheres 
de Paris, que vendem pannos de linho, 
fecháo as tendas. Em Roma ( fegundo 
afirma T irino no cap.24. dos Altosdos 
Apoftolos , verf. 13. ) todos os annos, 
quinta feira de Endoencas, na Bafilica 
de S. Pedro fe moftra ao povo efta fanta 
Reliquia; Coftumáo os Pintores repres 
lentar a Santa Veronica nas mãos de hãa 
mulher, & ao povo ignorante lhe pares 
ce que efta mulher , inventada pelos 
Pintores , he a que le chama Veronica, 
Eta palavra nefte fentido le acha em húa 
Bulla do Papa Nicolao IV. dada em Si. 
ta Maria Mayor ¿com data dos Idos de 
Abril, no annoterceiro do feu Pontificas 
do, & do Nafcimento de Chrilto 1290. 
neftestermos: ls es nanque. Bafilica [us 
pretio/iffiws vultus imaginem , quam Ve» 
ronicam Fidelium vox communis appel 
lat „in fingularis amoris infigne. tremit ve. 
nerari. Veronica. Sacrum limteolum , que 
fangsineam Chrifli faciem impreffJam Be- 
renice excepit. | p o3 x4 
. Vetonica. Medalha ¿ ou bocado de 
metal, a que "n & em que 
e(tà gravada a figuta-de algum Santo, 

Sacrumnumifraa atis. Net. 
Veronica do rofto. Semblante. Gara: 
Afpe&o. Fulano tem boa veronica. Vid. 


` Cara. Vid. Rotto, 


Veronica. Herva.He o Abrotano ma» 
cho. Vid. Abrotano. No liv. 3. cap. 10$. 
diz Laguna , fobre Diofcorides , que o 
Teucrio dos Gregos he o que os Cafe» 
lhanos chamão vulgarmente Veronica. 
( Ocozimento da Veronica (ára todos os 
achaques do baço. Grisl. Defengan. 30. 
verf, ) (Folhasdeherva Veronica, chae 
mada dos Latinos, Abrotanum femina. 
Curvo,Oblervag.Medic.345.) | 

VeRrosIMIL, & verofimilmente, Vid. 
Verifimil, & verifimilmente, 

VERRUCARIA, Herva atfim chama 
da, porque dizem que refolve,& dipa 
as verrugas. Deita muita altea delgada, 

fungola 
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fungofa por dentro, & ramofa. As folhas 
faó do feitio de chicoria brava; & le ele 
palhão por terra. Na fummidade dos 
samos fahem as flores em ramalhetes 
amarellos, a raizhe comprida , & guar- 
necida de fibras. Tambem purifica o fan: 
gue, & provoca a ourina.Verruçana , e. 
Fem. Da Plipioefte nome a outras her» 
vas, boas para diflolver verrugas. Chas 
mãolhe Zacyntha,de Zacynthus,llha do 
mar fonio, vulgarmente Zante ,no Ar: 
€hipelage y porque nefta Llha ha grande 
abundascia da dita planta. ( Os emolliã. 
tes fada Verrucaria 4 c. E hefouro Apol. 
Jineo463i).. > - ——— | 
- VERREGA. Pequeno tumor , redon- 
do, &:auro,-ou cfpecie de callo , & exe 
€reícenciade carne, quafi a modo de Er. 
vilha; produzida de pituita endurecida, 
ou bumonçfixado; por alguns acidos na 
membrana reticular da. pelle : fahe em 
muitas partes do corpo, principalmente 
nas mãos.. | eb en 

Vestugas Porracess , fab as que tem 
algüa femelhança com a cabeça de alho 
porro ; lad compoftasde huns fius, que 
fe parecem com as fibras da raiz deíta 
planta. Verrugas Myrmecias , fahem 
a modo de tiña pequena eminencia ree 
donda, callofa , & denfa; de ordinario 
infeitão as mãos das crianças, mas com a 
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VERRUMAÓ. Verruma groíla , mas 
mais delgada que T rado, Zerebramascr, 
ou grandior. | 

Verrumáo. Tambem he o nome de 
bum bicho, que no rabo tem hum efpos 
ráo, & com as azas anda à roda, furádo o 
paoscomo có ferruma, & entrado o roe, 

- VERSA» Couve Gallega, ou couve 
verde. Vid. Couve, | 
Verías.Em frafe chula f26 verfos maos; 
Malè nati „ou male tornati verfus. | 

Verlas. Folhas. Couía, que não tem 
fubftancia (Setudo faó folhas, não he ` 
Sermão, fab Ver fas Vieyra, T om.1.60.) 

Adagios Portuguezes das verfas. 
Por fuas verlas julgava as alheyas. 
Verías, que não has de comer, não as cu: 
res de mexer, ou não as queiras remes 
xe. > 
Quem muito mel, ou azeite tem , nas 
verías o deita. 

Versipo. Exercitado, Pratico exe 
perimentado, &-fciente. Verfado em ale 
gúa materia, ln aliquá re verfatus , ou 
exercitatus ana Cit. o 

Homem muito verfado na Aftrolos 
gia. Vir, Aftrologie periti/Jimus. V erfado 
na guerra. le re militari exercitus, a, um. 
Cic, Vertado na lição dos Autores. Myl 


tà lethione exercitus , Aul.Gell. Verfado 


em pleitos, em demandas. J» agendis 


melma facilidade,com que apparecem , x caufis exercitas. Plin. Fun. Muito verfado 


defapparecem. Verruca , e. Fem. Horat. 
A verruga , a que os Gregos chamão 
A crocboxdon, he a que tem a raiz delga- 
da,& fica. como prefa por bum fio, 
Hervaguetira as verrugas,como v.g. 
Tichymalo,ou herváleiteyra , cujo çu- 
mo he o remedio dellas. Herba verrucas 
rieg. Fen, Plin.vid. Verrucaria. . 
| VERRAJSUENTO, O. que tem muita 
verruga, Verruco[us,a,um Cic. 
.. VERREGUINHA. Verruga pequena, 
V erruculaye Forn .Colymel. NE 
. VsgzüwuA, Inftrumento para fazer 
furos naaie y ra. Ferebra,a.Fem.Colurs, 
- Fura madera com verruma. Lignum 
terebr axe ster cbr â perforare.Columel. 
, O fufarcc om: verruma: Terebratio,omis. 
AV HII. 


na lição dos Autores antigos. {n veteri. 
bus (criptis fudiost volutatus , a , um, Cic. 
(Trate cada materia com os mais Veras 
dos nella. Brachilog.de Principes, 44. ) 
( Fazerícem varios idiomas Ver/ado.V a. 
rella,Num.Vo0cal,333. ) ( Gentes, que 
pouco Ver/adas em malicias. Mon.Lufit. 


"Tom.1.fol.2 t.col.1.) 


. Vexrsaó. Traducção. Houve verfóes 
da Biblia em todas aslingoas. À verfaó 
dos Settenta foi feita por ordem de Pto. ` 
Jomeo. A verfa6 Vulgata he a de que ufa 
a Igreja, Vid.Traduecáo. e 

Verfaó dos Aftros. A volta que dão 
nos feus Orbes, ogyro que fazem no feu 
curío. Verfatio ,onis, Fem. Vitruv.( Obe 
ie as Ver/oens do Sol-Fabula dos 

lanetas,5 9.) | 
" Ppij Var: 


448 VER 


. VersáriL. Coufa , que fe vira com 
facilidade. Verfatilss le. Plin. E (pada ver- 
fatil. ( Era Verfatil a cípada. Vida de S. 
joão da Cruz, 102. - 
Scena verfatil. Nos Theatros Roma. 
nos, & hoje nos modernos he aquelle ,q 
fubitamente fe vira com certas maqui» 
nas, & engenhos, moftrando a pintura, 
que eflà da outra banda. Scena verfatilis. 
€ Havia Scena Ver/atil , & Scena du&il. 
Cofta , Georg. de Virgil. 92. ) 
V erfatil. V ario, inconftante, voluvel, 
mudavel,engenho verfatil.Zngenium ver. 
fatile. Tit. Liv. ( A prudencia pede hum 
juizo folido, & firme; a verfucia faz o 
entendimento Ver/atil, Varella, 
Vocal,273.) 
` VerstTo. Na reza do Officio Divi- 
no verfetos, fa6 huns como verfinhos, á 
fe dizem antes das liçoens, & em outras 
occurrencias. Ver/iculusy. Mac. Efta pa. 
lavra nem (empre fignifica verfo. Em 
Cicero quer dizer hüa regra pequena de 
rofa. | 
VersirERO. Verfificador. Que come 
til. _ 
Que [z nefla occafiao queres bonrarme 
Con Verfifero alento, c» foccorrerme. 
Infu!. de Man. Thomàs, liv.g.oyt.4. 
` VERSIFICAÇÃO. O compor veríos, 
Ver fificatio, onis.Fem. Quintil, 
|» 'VERSIFICAR. Fazer verlos. Verfipf. 
care, ( o, avi, atum. ) Quintil, 
VERs1NHO. Verlo: pequeno. Verficue. 
lus,i.Mafe Cic. => 
` Verso. He hüa Oração travada , & 
prefa com certa limitação, fogeita a cer» 
to numero de fyllabás com fonora quans 
tidade.Os Pfalmos de David no Hebrais 
co fa6 verlos com affoantes, ou corifoan. 
tes como os hoflos verfos,na profa he vie 
cio; porêm elcreve Barthio,que na pris 
meira pag. das Oragoens de Cieero con. 
“tra Vatiaio, tem achado fetenta verlos, 
& diz Voffio que no principio do ter. 
ceiro livro De Oratore ,tem obfervado 


|». hum Difticointeyro.Ha verfos Latinos 


de tantas caftas, que: feria proceflo, infi. 
nito trazellos aqui todos. Verío hexa- 


Num. 


põem verlos. Verfificator ,is.Maft. Quin. 


VER 
metro, Pentametro, Jambico, &c. Vid, 
Hexametro, Pentametro, &c, Os ver. 
(os, de que matscommummente vfaó o; 
Hefpanhoes, fa6 Redondilha perfeyra, 
Redendilha menor , Redondilha que. 
brada , ou cola, verfo Italianoyou Heroi: 
co, Italiano quebrado , ou Hervicome. 
nor, Eldruxulo , verfo Francez, &c, O 


verío de Arte mayor fe compõem de ` 
dous verlos juntosem hum dos de Re. ` 
dondilha menor, de modo que vemater 
doze fyllabas ; & o mais perfeito he ` 
aquelle,que fe compõem de dousmeno. _ 
res, que tenhão as fegundas fyllabas lon. 
gas, V. g. Perdone quien puede peccados ` 


tan grandes Tambem póde ter duas fyl. 
labas menos, como fe compóem de dous 
verfos,hüa no meyo, & outrá qo fim,t z. 
Entrê en un jardin herido de amòr. Ver. 
fos troncados fa6 osque faó cortados na 
derradeira digáo, & ficão aonde fe faz o 
accento, & a ultima fyllaba brevo he a 
que ife corta. Não faó ufados , & (6 os 
traz Miguel Cervantes no feu Quixote, 


v.g. 
â Si de llegarte a los bue 
Librofueras con lesu, 
No dirà el boguirru 
Que no pones bien los de. 
Verfos, que imitão.os Latinos, 16 os q 
tem o meímo fonido que elles , v. g. nel: 
te Diftico: | Vos 
TrapalasTrifcasbrega, grita,barabunda, 
chacota, ` T 
Hunde. fe la cafa,todalarente clama, 
Por efte meímo modo fe fazem verlos 
Saphicos,Adonicos, & outros muitos, q 
imitão o metro da Poefia Latina. 
A idade propria para fazer vérloshes 


mocidade, porquea Poefta quer a for | 
dos efpiritos. Ao Principe dos Poetas | 


Apollo, nunca o vi pintado velho, com 
cabellinhos louros , mais fe facilitáo as 
Mulas, que com cáas venerendas. O! 
verfos fa6 húas reliquias das cantigut 
nhas, com que as amas aninaváo nos 


braços as crianças. Segundo ' advertio 


Plutarco, dos Oraculos forão recebidas 


as repoftas em verfo,acé que no mundo, 


já mais grave, & fifudo , fe forão intro 
. = + duzindo 


VER 
duzindo cofumes mais feveros, Eneáo 
(acrecenta odito Autor) a Hiftoria (e° 
parou da Fabula, a verdade.Chamão- fe 
es Poetas Ciínes, titulo que os faz def. 


prefiveis, porque náo he eftimada acan.. 


dide2. Não fe faz cafo dos verfificado. 
res, porque cantão Odes; & não contáo 
moedas. Pallas, fabulofo Numeda fabes . 
doria, & das Íciencias, antigamente ens 
tre os nomes , que lhe derão , teve o de 
` Mozda; porque lem pre mais nomeada he 
& fciencia, que com dinheiro feacha.Na. 
Corte querer adiantaríe com verfos ,he 
fundar em verlas a fua fortuna. OParnáf. 
fo he monte infru&ifero , os loureiros 
não produzem coufa , que fe poffa: co. 
mer. Muías ha maiseftereis , que vírgés. 
Ao fom das lyras, não acodem as libras; 
goda a fonte de Hippocrene não: chega a. 
dar gotta, que alegre; por iflo dizia há 
difcrero ,que o-adjeétivo de Poeta he 
` pobre. Promettem os Poetasa immorta: 
lidade da Fama às pefloas, que nos. fèus 
werícscelebrão,mas como poderáó dar 
a outros; .o que elles mefmos não tem ? 
Por ventura ferão immortaes , & eternas 
as Cigarrasde Tichon, as Formigas dos 
Mirmidoens ,os Sardanapalos, os: Ne: 
ros, & outros homens indignos , porque 
com verfos foi celebrado o feu nome? Af- 
fim como asterras do Egypto dão hervas 
falutiferas, & venenofas , muitas coufas 
boas, & más tem a Poefia. Platão., que 
no Fedro, & em outras partes chama aos 
Poetas, pays, & guias da Sabedoria , no 
livrodasleys ,oscondena na parte , em 
que não por vicioda Arte, mas do Ar- 
tifice, os feus verfos prejudicáo aos bons 
coftumes. Dos reis de Tibullo: diffe 
outro Poeta: 
 Garminaquis potait. tato legife Tibulli 
Nos Poetasha que louvar , & qué cone 
denar; os que em conter plagio dëlles; 
imitão oque he mao, fað como aquelles 
quc querião arremedar o gaguejar de 
Ariftoteles, & ocaminhar de Platáocó 
ecorpoencurveado. Cada Poefia tem feu 
modo de verfificar;a Poefia lafcivaitraja 
como Flora ; a Pocfia (agrada fe come 
e como E&her, & Judith; a Pocfiá 
` Tom. VIII, 


VER 


moralfaKe como hüa Clelia; cu Camilo 
la. Pid, Pcefta. Carmen, inis , Nest. Cie, 
Verfas,us. Moft. Idem. 

` Fazerhum verfo. Verfum facere , ou 
conficere.Cic.. : 

| aeo verlos. Metrici pedes. Quin. 
Í 

Aquelle que náo fendo bom Poeta,faz 
muito verfo.Verfificator,is, Mae. Quintil, 
aonde diz, Wer/ ificator, quam Poeta, me. 
lior erat. 

." Verfo que tem húa fyllaba de menos. 
verfus, una fyllaba brevior. 

Verfo muito comprido. Verfus longior: 

Verfo algía coula comprido. Verfus 
longinfentus. Cie. 

O fazer veríos, oexercicio de [e 
verlos. Jer/ifrcatéo onis. Fem. Quintil. 

Bons verlos. Excellentes verlos. vero. 
fas tacutenti Cic. 

.Compor em verfo. Compor vela 
Ferfusconficere ¡Ou facere,ou pangere.Cic. 
ou componere ou fingere, Horat. Carmina. 
condere.Cic. `. 

Compor verfos, pondo.os em papel. 
Par (ks fcribere. Horat, 

. Compor verfos de repente. Verfus ex. 
tempore fundere.Cic. 

“Só fezfobre elle hum Epigramma em 
verfos hexametros , & pentametros , ou 


em verfos elegiacos. Ts epigramma in eum 


fecit tanrivamod c 0 alternis verfi bus longiuf- 
culis. En. : 

Fazer. verfo. fatyri ricos contra alguem. 
Leder uhqnem trifli verfu. Horat. 

;Emendar, ou retocar verfos maos. 
Maii — edi reddere verfus. Ho» 
yal. >. 

; Verfos maos. Verfas impoliti ou incon 


(nti, ou inelegantes, ou inculti,ou tams 


bem ( como Ihes chama Horacio ) malè 
C Compor fobre algíía materia excel. 
lentes. veríos, Ornati/ffemis , atque optimis 
verfibusde re aliqua (cribere.Cic.- 
c -Bforever guerras em 'yerfo, Coerceré 
bella nuoseris. Ovid. | 
 Fazétna profa tium verfo he erro; 
Ws, orationis vitium est. Cic. ° ` 
Pazex verfos: em-louvor -de alguem: 
Pp iij .Alicujus 


F 
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Alscujas laudes carminibus celebrare.Cse, 
Náo ha duvida,que feguiráo efta opi- 
niáo , poftod não confte ifto de efcritura 
algüa, fenão dos verfcs de Virgilio , de 
que temos feito menção. Zd ipfum confu 
Jecosnon dubium eft , quanvis nullo alio 
ht feripto proditum, exceptis y que retuli- 
mus, metris VirgilisColumel. ^ — 7 
Tratar, ou lançar hum aflumpto em 
veríos. Aliquam materiam carminis legi» 
bus implicare. Columel. ` Rx 
. Aquelle que faz verfos muito maos. 
Peffimorum carminum. conditor. Quint. 
Curt. | 
Verlos afperos , veríos que não cor- 
rem , verlos cheyos de elifoens. Ver/us 
duri. Horat Verfus confragof.Quintil. 
I bem atados, Verfus catenati, 
utf$!ii. 


Veríos mal atados. Mal? catenati ver» 


.. Verlo interpofto, ou intermedio. Cer. 
men intercalere. Ex Cic. | 
Verfo truncado. Carmen mutilsm. Ex 
Porat. Cic. v l | . 
Versúcia. Prudencia maliciofa vers 
futia, a.Fem. Nos Autores antigos não 
acho efte abítracto, porêm em Cicero efe 
. tão concreto Ver/utus , por homem que 
ufa de Verfucia , nefte mefmo Orador te» 
nho achado o comparativo Ver/utior , Es 
em V.lleio Paterculo o fuperlativo Ver. 
futiffimus, Tambem em Cicero fe àcha o 
adverbio Ver/utê com Verfucia,. & Vero 
futilequus.a um, por quem falla com re? 
bugo ; & à vifta deltesexemplos não fi» 
zera eícrupulo de dizer Verfutia. (A prue 
dencia ufada parao mal, fe chama Vera 
facia. Varella, Num. Vocal 3372.) ( A 
Verfucia foz o entendimento verfatil; 
Ibid.273.) |. | 
VersuTo. Manhofo. Prudente, com 
malicia. Sagàs com engano. Engenhofo 
para o mal. Verfutus, aum. Cic. Verfutior, 
& Ver/[utiffimus lab ulados, ( Priocipe; 
pem ignorante, nem Verfuto. Varella, 
|. Num.Vocal, 273) : 
. VERTEAS, ou Vertias. He o nomade 
huns homens de Cambaya, que vivens 
camo Religiofos em congregação, Tra. 


VER 

gem ab barbas rapadas, não navalha fc? 
náoarrancadas, porque todos os cabel) ` 
los dellas arranc&o,& dos da cabeça dei * 
xão fómente huns poucos no meyo da 
cabega. Vivem em pobreza, nem tomáo 
mais de eímola, que o que fobeja de co» 
mera quem lho dà. Não tem mulheres, 
bebem agoa queme, por imaginarem que 
a agoa tem alma,& bebendosa fem fe co. 
ger, matáo a alma,que Deos creou, & 
que cozida não tem alma, por efta rae 
250 trazem büas vaílouras , que lhe fere 
vem de varrer o chão,por onde paífaó, 
para que não aconteça matar a alma de 
algum bicho, & c. Amador Rebello, nas 
cr que colligio, pag. $ 4. Pid. Veri 
fias. | 

VenTEBRA.( Termo Anstomico.) 
Deriva fedo Latim Vertere, voltar, ou 
virar, porque por meyo das Vertebras, fe 
move pára traz ,8 para diante, & por 
todas as partes fe move o corpo. Verte, 
bra, he hum daquelles offos , que encay* 
xando huns nos outros;compõem o E fa 
pinhaço , o qual confiderado em toda a 
fua extenfaó, tem vinte & quatro verte» 
bres, fete no pefcogo, doze nas:coftas, 8 
cinco nos lombos , debaixo dos quaes 
e(tào Os Sacrum. Das fete vertebras do 
pelcoço a primeira le chama Atlas,pore' 
que nella, como o Ceo no fabulofo jAs 
tlante, defcançaa cabeça , quehe o ceo 
do Microcofmo.A 2. fe chama Epifiro. 
pheus, (que no Grego quer dizer Volta. 
dora ) porque nella, como nos lemes a 
porta, fe volta a cabeça. A 3. chama fe 
Axis,ou Eyxo y porque nella fe começa 
a formar hum corpo, noqual,como num 
Eyxo, as duas primeiras vertebras , & a 
cabeça fe movem, Às outras quatro não 
tem nomes particulares, Das doze ver- 
tebras das cokes, a primeira fe chama 
Eminente, porque fica fuperior às outras; 
a 2, chama-fe Axillar , porque he mais 
chegada.ao fovaco,que em Latim fe chaa 


mo 4dxilla. Ásoutras , que fe legaem, fe 
ghamão Ceflaes ,ou Plearttar , porque 


compáem ás juntas das çoftellas, que inə 
seriormepte eltio gubertas da Plesra. A 
pasiccima vertebri , por não eftar dew 

. `. tada 
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táda como às outras, le chanta Direita, 
& a duodecima, que chega à cintura, fe 
chama Cingindora. Às cinco vertebras 
dos lombos {a6 mais denfas, & mayores, 
que as das coffas , porque lervem como 
de bale, & deaflento às outras. À pri: 
meira dellas chama-fe Nepbrites,ou: Res. 
male, porque vizinha com os Rins, no 
l:gar em que tema dor Nephritica os 
feus principios , as tressque fe feguem, 
mão tem nome particular , a quinta con- 
faderada como fuftento, & bafe de todo 
o<fpinhago, fe chama 4/phalites. Todas 
as vertebras defcanção húas nas outras 
pela parte mais larga de fua figura,& em 
cada húa dellas ha hum buraco grande, 
por onde pafla a efpinhal medulla. T ame 
bem todas ellas tem tres caftas de Apo- 
pbyfes, & cinco Epipbyfes, & todas eftão 
ferradas nos lados, para darem fahida aos 
nervos. Vertebrae Fem.Plin. E 

- Feitoa modo de vertebra.Vertebratas, 
aum. Plin. ( As Vertebras na parte fupe. 
rior,& inferior fa6 plainas, por dentro 
redondas, & lifas. Cirurgia de Ferreira, 
pog. 28.) | e s ` â 
, VaRTEDURA. Termo de Tavernei- 
sas, & mulheres, que vendem leyte. O lie 
cor que tresborda das medidas. uta. 
riä is. Neut.Plaut. Os d izeréefcrupulo 
de ular defta palavra neftefentido, como 
tambem de Cerollarium , poderáS dizer 
com circunlocução, Licor „fuper menfi 
ram adjettus, ou ex menfura plená. exurto 
dans, ou faper menfure margines effaith 
ou licor fuperfiuss , ou /fuperfinens. ` Na 
lua Profodra fobre a palavra Corollarium 
o P. Bento Pereyra em lugar de Verte: 
dura, diz Trefvertedura. LO 
VERTENTE. Ágoas vertentes. Mid, 
Agoa. A's vezes Vertentes fem avais.nàda, 
quer dizer a parte do monte por onde 
gertem asagoas. ( Marcha de Betis para 
a Guadiana pelas Wertentés da Serra Mo» 

echa. Mon.Luft.414:) E 
.: VerTER. Derramar , ou Entoraan 
EBrendere oueffundere. ` = p x 
. Eque do Ar as chammas com bramidos 
, Humnovo Etna eflavas demofirando , 
.. Vertendo enxofre, & fogo vomitando. 
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Inful. de Man. Thomàs, livro 3.0yt. 357. 

Verter asagoas. Vid. Ourinar. | 

Verter de húa lingoa noutra. Vertor 
Fabulas. Fabulas vertere. Cic. Verter do 
Grego em Latim. in Lotinam Greca 
vertere.Cic.Vertere ex Grecis.Terent. De 
Gracis. Cic. i 
.. Verter a vida. Merrer. Vitam edere, 
Cic. Animam effundere. Virgil. ( Beber ` 
eltes trabalhos, ou Verter a vida. Barros, 

3. Dec.fol.3 1.col. 4. )` 

VerTiAs. Heo nome de húa das qua 
tro caftas de Religiofos, que ha na India, 
no Reyno de Cambaya , (só contrarios 
à feita dos Bramenes. Andáo cubertos 
com hum panno branco , & náo o pó» 
dem lavar, nem tirar, fem primeiro fe 
fazerem pedaços ; fobre elle fe sflentão, 
ou no cháo ; vivem de efmola, & não pós 
dem guardar coufa algúa de hum dia pas 
ra outrc. O quecom mais cuidado pro. 
curão para fua falvscáo , he nào matar 
coufa viva, & affim náo confentem fa. 
zerem-fe tanques, porque pódem nelles 
morrer os peyxes, & não acendem dé 
noite candea , por nào acertarem de pi 
zar,ou matar com os pés algum bicho, 
Barros, 4» Decada, fol. 376. Nas cotas, 
Vid. Vertéas. 

Vzz'TiCAL. ( Termo Aftronomico. ) 
Deriva-le do Latim Vertex ¿que he età. 
midade, ou parte fuperior de qualquer 
coufa, Ponto vertical, he hum pónto,que 
formado pela imeginação no Ceo, cahe 
perpendicularmente na noffa cabeça. 
Cir culos verticars,a que os Arabes chae 
mão Azimúths, 126 huns grandes circus 
Jos, que fe cruzão nos dous pontos do 
Zenich,& do Nadir ,cuja fuperficie plá» 
na fica pelo confeguinte perpendicular à 
do Horizonte. Contáo fe cento & oy. 
tenta Circulos verticaes y mas fegundo 4 
neceflidade , póde a, imaginação molti 
plicallos. Setvem paca dar a conhecer em 
que parte do mundo-eftáo os Aftros , de 
em que diftancia cftáo hans dos outros, 
Quadrante vertical , he o que fe` fórma 
num plano min pen ro : de 
quadrantes fempre a linha horizontal 
pala palo pé do eftylo,cortando por rut 

guloa 
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angulos direitos a linha Meridional, O 
Pcnto vertical. Vertex, icis. Mofc. Os 
-Aftroncmos lhe chamão Punctum ver. 
ticale. 

VERTICÓRDIA. Depcis doelcanda. 
-lofo incefto, ccm mettidoem Roma no 
mefmo tempo, por tres Virgens Veftaes, 
no Confulado de M. Acilio , & C. Pore 
cio, anno da furdação de Roma 639. ná 
Via Salaria da dita Cidade, fóra da por. 
tà Collina, foi erigido hum- Templo a 
Venus Urania, ou Celefte, com o titulo 
de Verticordia, como quem diz, Kertens 
sorda , porque dando volta ao coração 
das mulheres impudicas ,as obrigava a 
hüa vida honefta. Dizem,queefte reme- 
dio fora tomado do livro das Sibyllas,& 
que as moças donzellas hião offerecer a 
efta Deofa às bonecas , com que brinca- 
são na fua meninice. Tambem os Sabios 
.daquelle tempo imploravão com ado» 
saçoens:a fua affiflencia , para fe livra- 
rem de payxoens lafcivas, & entregaré 
fe às delicias do efpirito. Vid. Paufan.h1b, 
9.Vid.Orofinm,& Plutarch. ingueflion. 
Rom. Gracis. No livro 4. dos Faftos. 
verf.157.diz Ovidio. + =>. | 

Roma -pudicitia proavorum tempore 

lapfa eft, | 
|. ^ Cumeim Veteres confuluifiis anum. 
— jubet Veneri fieri, quibus ordine 
` factis | 


Inde Venus verfo nomine corda tenet, 
| VerTiDO.Derramado. Ffas ,a ; um. 
Ci. +c |. p udi | 

O Adagio Portugues, diz: 

. Sal vertido, nunca bem colhido. 

. VerTiGEM. Vagado. Perturbação 
da cabeça que reprefenta andar tudo à 
toda da pefloa;queo padece. He caufa- 
do de hum vapor craflo , 6 negro, que 
- repentinamente felevanta das partes in» 
feriores ao cerebro, ou de hía violenta 

agitação dos efpíritos, & dos humores 
no proprio cerebro ; & como o principal 

fymptoma defte mal , he: reprefentar 

pão Íó os objetos txtrinfecos;maso pros. 
prio.corpo,& cabeça de queni o tem: em 

movimento circular, tomdu o feu aome 

do Latim Vertere, quo he voltar; & fãs 
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zer andar à roda. Ha tres caftas de verti; 
gens. Vertigem fimplex ,he quando íó o. 
corpo, & os objetos externos parecem 
andar à roda. Procede efta defordem da 
contenda dos vapores eftranhos ,& exa 
crementicios, com os efpiritos animáss, 
que vivificão a cabeça, & fazem a vifta, 
& não fendo poffivel unirem fe osbons 
efpiritoscom os maos,pelejáo huns com 
outros,& efta peleja fe faz dentro daca» 
beca, & em lugar redondo fe voltatudo 
em gyro, como os maos vapores náo (aó 
da fubítancia dos efpiritos animaes, fo. 
gem, & andão à roda pela redondeza 
da cabeça , & por iflo todas as coufasex» 
teriores parece que fe movem , porque. 
fe movemas interiores. O que fe deixa: 
ver mais claramente em. hum cfpelho, 
porque fe o movem,tambem parece que 
fe movem todas as coufas , que nelle fe 
reprefentão: donde como as efpeciesvi« 
fiveis fe reprefentáo no humor criftalli. 
no, fe o humor criftallino fe mover, pae- 
ra aflugentar o vapor perverío , neceffa- 
riamente fe hão de mover tambem as 
coufas vifiveis; que no tal humor criftale 
lino-fe reprefentãa. Vertigem tenebricofa, 
ou com nome Grego, Scotomia,he quan» 
do depois de apparecerem varias cores 
nos olhos, fica a vifta, como cercada, & 
offufcada de húia tenebrola nuvem. Vere 
tigem caduca he quando fe fazem eftas 
trevas tão denfas,que o doeñteefti obris 
gado a bufcar em que fe encóftar , por 
não cahir, & chama-fe Caduca, porque 
do malcaduco ,ou da Epilepfia pouco 
difta efte ultimo grao de vertigem. Ver: 
tigo,ginis.Fem.Plin. ( Quando me dão 
as oli, il e n Efpirituaes, 
Tom. .45£:): O a 
VERTIGINOSO. Sogeito a vertigens, 
Vertiginibus obnoxius, a , tin. ( Sanorar 
nos pés aos Vertigeno/os epilepticos.Cor- 
seccáodeabufos, 173.) < => C 

VERTUMNO. Fiéticio Numedo Le 
cio, que à Fabula fez Deos dos jardins; 
namorado da Nympha Pomona,fe vráf. 
formou em velho ; mas vendo que não 
aproveitavão feus primores, & finezas, 


teapsfigurado em moço termofifimo, 


com 
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com pouca repugnancia da dita Nym- 
pha, confeguio "oun Vid.Ovid. lib, 


14. Metamorpb.Chamáolhe os Antigos 


Fertumno, do verbo Latino, Vertere,que 
. valo meímo que virar , mudar , voltar, 
&c. porque o fizeráo prefidir aos pen: 
famentos humanos,que faó incanitantes, 
& mudaveis , às vendas, & trocas, que 
fe fazem no commercio dos homens de 
negocio; & aos mezes, em que comegan» 
do oannoa dar volta, fe colhem os fru- 
tos do Outono; & por iflo as feftas, cba» 
madas Vertuninaes, que fe lhe fazião em 
Roma, fe celebravão no mez de Outus 
bro com grandes feftejos, & graças, que 
lhe davão por haver fazonado , & cone 
fervado os frutos daquelle anno.Ovidio 
pois fazendo da dita Fabula Hiftoria, 
diz que Vertumno fora hum antiquiffie 
mo Rey da Tofcana, que enfinàra o mos 
do de plantar, & cultivar as vinhas, & 
arvores fruCtiferas, & que os Tofcanos 
vindo a Roma com Lucumon; para foc- 


correr a Romulo, agradecidos ao bene- . 


ficio,que lhes fizera Vertumno;lhe levás 
tàráo hum Templo nafruá Phufca,per- 


to dos altares de Opis, & Ceres. Em ` 


Pafcalio lib.4. de Coronis,cap-2. & em 
Propercio lib.4.Elegiar.verf.35. achar às 
outras ecymologias de Vertumno. Vere 
sumuus 3. Ma[c. Às feftas , que (e fazião a 
Vertumno,Vertumnalia,ium. Neut. Plur, 
- Em alguns Autores fe acha Vertunalia, : 

: VenuLÂmio. Cidade. Vid. Verola- 


mio. | 
V truco. Cidade Epifcopal de Ita» 
lia, no Lacio, fobre o rio Cola, hoje fos 
ita ao Papa. Verulum,s.Next.Frontino 
chama Verule arum.Plur. (Em Ve. 
rulo de Campania , dia da Trasladação: 
de Santa Maris de Jacobo. Martyrolog. 


em Portuguez,aos 25.de Mayo.JOs Itas 


lianos lhe chamão Vérols. 
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. Nasa; Cidade Anfésticá , cont 
Cidadella fobré ó Rhim, no Ducado de 


Cleves,em Alemanha, Hoje he do Du» 
qüe de Brandeburgo. o dE 
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VES ás 
Vesgo: O que mete hum olhopor 
outro. Strabo „onis. Mafe. Qui est oculis 


 diffortis,at depravatis. _ 


VesicatÓr10. Medicamento exter. 
no, que applicado fobre a cutis, lhe rópe 
a textura » levantando borbulhas,ou be: 
xigas, cheas de agoa. Serve de evacuar, 
& attrahir para fóra as materia$ ferofas, . 
& malignas. Compóem le de cantaridas 
bem moidas, amafladas:com levedo, & 
com hum pouco de vinagre, & às vezes 
pòs de Euphorbio , 8º femente de mof: 
tarda, & com elta malla fe incorpora mel, 
gomas, & raizes, para lhe dar a confif- 
tencia, que fe quer. Ufaó.fe veficatorios 
nas doenças da cabeça, & dos olhos , nos 
morbos croaicos das partes caufadas de 
acrimonia da ferofidade , ou da retenção 
de algum humor nocivo ; nos affectos 
éofivulíivos, & em outros muitos achas 
ques de nervos. Porém aindaque falati: 
feros, não fe devem applicar indiffcrea. 
temente em todo o genero de doenças, 
& affim fa6 muito nocivos no ardor da 
ourina , & no fluxo della involuntario , 
nem tão poucó na inflámagáo do fphin- 
Cer, nem na fuaexulceração , nem nas 
hemor-hagias,nem quádo eftáo proftza« 
das as forças. Os Medicos lhe chamão 
Veficatorium, ii. Next. ( Póem-fe o Vefi. 
catorio eftendido em hum panno, na pare 
teconvéniénte, &c. fazendo delle hum 
parohe.Cirufgia de Perieira,39 1. X Pons 
dolhe humemprafto Veficerorio,Luz da 


-Medic.40.) | 


` VesiGA Bexiga. Vid..no feu lupir. 
(O langue de bode preparado quebra 4 
pedra nos rias, & na Vefiga Morato, Luz 
da Medichi, 303. Sempre ufa o dito 
Autor defta palavra, Bexiga he niais c6- 
mum y Vefiga tèm mais analogia com o 
Latim Voice: — lx SC 
cM aere R ança. Vefiübar, & vefinho. 
Vid.V —— vilinho. 
` Y uspay ou Befpa. Efpecie de moíca, 
He comprida', amarélla , manchada de 
preco,compofta de müitos aneis, & muy 
parecida com Abelha. Tem quatro azas, 
&- (eis pés, & hearmada de hum ferrão 
muito agudo; & penetráto.Ha de muitas 
cípecies. 
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especies, Polvorizada, & applicada:acs 
cabellos, os faz crefcer. Vefpa, e. Fem. 
Cic. Chamãolhe Be/fpas affim do Latim 
Ve/peri;à tarde, porque dizem., que pela 
tarde anda à caça de molcas para feu fuf 
tento, E o 
V EspA6. Mofca grande, affim chama» 
da , porque le parece muito.com Velpa ; 
mas he mayor, & feu ferrão he venenofo, 
porque a parte picada incha ; & caufa 
grande dôr. Vive de mel, mofcas pes 
quenas , & cadaveres de cavallos. Cra. 
bro 0nis. Mafc.Plin. Derivasfe chte nome 
do Grego Creas, carne, & bora, vianda, 
porque come carne. = =>... 
VespERA,CU Vefpora. À tarde.Ve/pe- 
.ra hora, cu Vefperum tempus. Plin. Pela 
veípera. Prima vefpera. Tit.Liy.Ad vef. 
peram. Cic. , 
V cípera de Santo. O dia que precede 
à fefla. Dies feflum antecedens,ou prece- 
dens,tis.Mafc, Na vefpera do dia ante» 
cedente, Pridie... e m 
Veyo na vefpera daquelle dia. Pridie 
ejus dies venit.Cic. TT 
Guarde-fe defazer na vefpera coufa , 
de que fe arrependa no dia feguipte. Pri 
die caveat, ne faciqt , quod fe pigeat pofiris 
die. Plaut. lobentende-fe. feeske depois 
de Pigeat. " MM Dr Z 9 
. Lembra-te da vefpera da fefta das Ba- 
cruzilhadas, :7% pridie compitalitia mee 
mento, fobentende-fe a prepoligáo ante, 
que rege eftes accuíativos, Efte advere 
bio Pridie fe póem como nome fubftane 
tivo, com: prepofigoens. E a(fim diz Ci. 
cero, Ex ante diem Nonas Junias, ufque. 
ad pridie Kalendas Septembret;* nolivro 
11.cap.10.diz Plinio. d pridét.]dus Sepe 
tembres. A imitação de Plinio 84 de Ci» 
cero podemos dizer, A pridia JPlafcbatis 
ufque «d pridie Pentecoftes,ou Pátecolten, 
Detde vefpera-da Pafcoa até, a Fega do 
EtpiritoSanto. Nefte luges nha sera fór 
ra de propofito advertir, que Ex te 
diem nào quer dizer Antes da vefprrei 
masdepois do proprio dia. Estágiano: na 
Jivro 17. Jepois:de citar ce, lugar de 
Cicero , Memsnsfti ne me anis diem. 
desmum Kalendgrum Novosti diga 
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re in Senata, fore in armis certo die , qui 
dies futurus effet in ante diem fextum Ka: 
lendarum Novembrium , acrecenta. Pro 
tn diem Kalendarum Novembrium, He o 
parecer de Valla, Budeo; Roberto Ege- 
vão, &c. Donde fe colhe, que não ha» 
vemos de dar credito a Nizolio ,o qual 


 póem, Ante diem , como Íynonimo de ` 


Pridie. Couta que he de Vefpera, id cf, 
do dia antecedente. Pridianys,a,um. Suc 
toniochama Cibus pridienus, ao que fe 
tem comido pa veípera. A" imitação def. 
te Autor poderàs chamar Labor pridias 
xus ao trabalho, que fe tem tomado na 
veípera , & Pridiana difputatio à Pratis 
ca, que tem feito na veípera; mas fem 
exemplo de bom Autor, não quizers eu 
dizer Dies pridianss.E tamos em veípes 
ra de hüa grande guerra. Magnum bellum 
impendet,ou inflat. Cic.Peço vos muito, 
que eftando eu em veípera de fubir ao 
Zenith da gloria humana , me não def. 
am pareis a mim , que fou voílo compe» 
Dheiro, & volfo camarada, por não di. 
zer, vollo Rey. Oro, quefoque ne bumas 
serum rerum terminos adeuntem, alumna; 
commilitonemque verum ne dicam, Re» 
gem, ne de(eratis. Quint. Curt. Quecftáo 
em vefperas de fe arrepender. Sub ics 
penitentie pofiti. Senec. Elle eftà fenten» 
ciado,& vòs, aindaque innocente,eftais 
qm veíperas de o fer. ¿lle damnatus eft, & 
tua innocentia fub iltu eh. Senec. = < 
. Vefperas. Aquella parte do Officio 
Divino, que antigamente fe dizia à boca 
da noyte, a que chamáo: Ve/pera, & hoje 
fe diz pelas duas, ou tres horas da tarde, 
Vefpertine Eccle/ia preces. Plur. Fem. 
Eftáo na Vefpera. Ve/pertinas Ecclef 
preces recitant, Dizia certodifereto: ,ána 
da ja enfadado de rezsr.veíperas -a gol 
tos, que náo tem dia; c: x- , o fan 
V ESPERAS SICILI ANAS. À cruolesa- 
tança, que nos 39. de Margo de 1282.0u 
1280. em toda a llhz de Sicilia, fe fez 
nos Francezes, em tempo, que Carlos 
de Anjù s Conde de Prbyença an 
de Napoles, & de Sicilis, As primetn 
badaladas para as Vefporae do dia deBiD 
coa forão o final, que fe; deu para; eh 
improvilo 
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imptovifo eftrago em todas as Cidides, 
Villas, & Aldeas da ditallha. mom 

 Abriáo es proprios pays fuas filhas: 
Italianas, pejadas dos Francezes ;:& ef^. 
magaváío nas paredes -as criaturas, que 
lhes tiravão dos ventres; & até os Sacers 
dotés matavão os q (e abragaviocóm os 
Altares. ` Foráo mortos em menos “de 
duas horas alguns oyto mil Francezes. 
Dette horrivel eftrago.fó efcapou hum 
Cavalheiro: Provençal, por nome Gui-: 
Jherme de Pourcelets, cuja fingular pro» 
bidade mereceo efta piedofa diftintção; 
Dizem que cetto homem, chamado Pro: 
chita, fora o primeiro motor defta fans 
guinolenta execução. Por outro cšfo, 
quali femelhante a efte, fa6 celebres as 
Matinas de Mofcou, porque nefta Ci- 
dade , Corte de Mofcovia , os Mofcovi- 
tas, conjurados com feu Duque Chou 
tik y, pelas feishoras da manhãa matãe 
rào a feu Principe Demetrio, com todos 

o5 Polacos, feus adherentes , dia 27. de 
Mayo, anno 1600. | | 

Adagios Portuguezes das Vefperas, ` 
Tejuar o dia, guardar a vefpera. | 
Vefperas da aldea, póem a mefa,& cea, 
Hum trabalho he vefpera do outro. 

. Vespêrias.( Termo da Univerfida- 
de ) He hú acto T'heologico, á fe celebra 
detarde na véfpera do dia,d o Licencias 
do toma o grao de Doutor. Attus Theo» 
logëcus ve[pertinus , Dottoris creationem 
antecedens, ouprecedens, Fazer o Licene 
ciado hum acto Theologico nas vefpe: 
ras do dia, em que ha de tomar o grao 
de Doutor. Pridie promotionis ad Dotto. 
ris gradum, thefes Theologicas vefpertinas 
tueri ou propugnare. ne | 

V gspERIZAR. Termo da Unirer(idá- 
de. Vid. Velperias. | | 

VesperTINO. Demonio velpertino. 
_ Vid. Demonio. | 

-Vaspicia. Embarcação da India. 
( Ve[picias, mantazes, & bergantis. Bac» 
rus, 3» Dec. 61. col. 1.) m 

Vespora, ou Velpera.Vid.Vefpera. 

VespriM, Cidade Epifcopal de Hü» 
gria , cabeça do Condado do meímo 
nome. Pertence à Cafa de Auftria. Fef- 
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primum, ii: Nenta: oo SS 
. Vasta. iFabulofa Deofá da. terra; 
hűas- temsa confidetada como, donzellas 
& outrai como máy de Saturno. Segun- 
dooutiaimapinagio Poetica havia duad 
Veftas, húa máy de Saturno, 8: outra dó» 
zella laa filha; f& porá ordinariamente 
cófuadem cftes nomes, tomádo hía pot 
outre, adverte Calepino, á quando Vels 
ta le tomar pela terras endncicremopios 
a máyde Saturno, &-quando fe tomat: 
pela donzella, diremos fer a filha , pela 
qual he figaificado.o fogo; & eta dizem: 
foi húa das Deidades, a que chamavãa 
Penates , que Encastrouxe a Italia como 
dizo Poetano fegundo da fita Eneida, 
Ve/lanque: potentem , eternumque adytis: 
effert penetralibus ignem. Tira dos fecre». 
tos retiros o eterno fogo, ifto he, a podes 
rola Vefta , donde depois Numa Pomi 
pilio Ihe-inftitahio primeiro em Roma 
facrificios , & lhe <onfagrou donzellas 
Sacerdotizas chamadas Ve/lats. kid. V elo 
tal. Vefta,e. Fem. Virgil > > > > >> 
Nelle fe obfervaras com glorias raras, 
Nao da Romana Veka 0fozo ardentes 
Inful.de Man. Thomádsjliv.g.oyt.97. ` 
VestaL. He o nome, que antigas 
mente deu Roma às celebres doazellas. 
dedicadas ao culto . da Deofa Vefta, à 
qual Numa Pompilio, fegundo Rey dos 
Romanos, havia confagtado hum fogo 
eterno, Elegido» fe eftas virgens.de ida» 
de de feis até dez annos, bem: apeffoa- 
das, & filhas de pays nobres s & erio 
obrigadas a guardar virgindade até os 
trinta annos, com tão inviolavel pureza, 
que tendo qualquer dellas algúa falta. 
por ado libidinofo, eta enterrada viva ç 
mas paffados os trinta annos , lhes era li. 
cito cafar, fe.querião. O feu cuidado 
principal era confervar o fogo perpetuo, 
o qual fe acafo, ou por negligencia (4 
apagava, eráo feveramente caltigadas,& 
não éra lícito reacender com fogo elea 
mental o fogo'apagado , mas com. tica y 
preparada para o intento , & pólta ao 
Sol, tornava a arder outro fogo novo, a 
que chamavão Celeffe. As feltas,que os 
Romanos fazião à dita Deofa Vega Ts 
cha: 
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chamavão Veftalias. CGelebravio+e no: 
- mez de junho, com deliciblos. bánque- 
tes, no meyo da rua; & delles mandawáo: 
algúa das melhores iguarias ao Templo 


das Veftaes, Tangião pela Cidade mui». 
to burro, coroado de flores; com colla 


res de mafia em fórma dt pequenos pães 
redondos. Vifitavão as matronas Roma. 
nas com pés deícalgos o Templo: de 
Vefta; & cheglivio até o Capitolio, son- 
dehavia hum altar erigidoa Jupiter Pit- 
tor. Em premio de fua fingular pudici- 
cia logravão as Veftaes notaveis privi 
kgios. Não podiáo eftar fogeitas a tu- 
tor, ou curador algum. T thháo liberda» 
de para teftarem, & difpor de fuas cou- 
fas affim em vida, como em morte. Se 
acafo na rua topaváo com álgum delin- 
quente, que hia a juftigar ,emo vendo a 
Virgem Veftal, ficava livre. Por onde 
quer que paffava , tudo fe fufpendia , & 
todos lhe davão lugar com grande aca» 
tamento. O feu mofteiro ers izento de fi. 
fas, & alcavalas , & toda a jurifdicáo. 
Quando adoecia algúa, a tiravão do Té- 
plo, para fer curada fóra delle, & a entre. 
gavão as mais nobres matronis, para- 
que lhe ferviflem de enfermeiras. Ten. 
do fe ordenado por muitos decretos, d 
nenhúa - peflóa de qualquer qualidade, 
ou eftado E fofle, fe pudelle enterrar 
dentro na Cidade, fó aos Emperadores, 
& às Virgens Veftaes era concedido efte 
privilegio. Na primeira parte da funda. 
ção, & antiguidades de Lisboa, Livro 2. 
cap.3. Luis Marinho de Azevedo falla 
amplamente das Virgens Veítaes, & no 
cap. 1.8% 2. trazas conjeCturas , com que 
fe prova que o famoío Capitão Achilles 
foi achado por Ulyfles no Templo de 
Chellas , junto a Lisboa, fendo entaó 
Templo de Virgens Veltacs. Veflalis, is. 
Fem.Ovid. veftalis virgo. Cic. 

V ESTE. Veftido, veftidura , vefte fas 
cerdotal. Veflis [acerdotalis.- A's vezes 
por vefte fe entende húa efpecie de cafa- 
ca, que chega até os joelhos; na Perfia, 
& em Turquia faó algúa coufa mais có: 
pridas. Aos Baxás o Turco dà de mimo 
ricas veftes, | . 
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` Vts-ia, Veftidura de Homem com: 
mangas,chega até osjoelhos. 7/#flis man 
nicala , genus, OU genibus tenus, ou 
ad gensa protenfa. S 

. VssTIARÍA. Nos Conventos he o 
lugar onde fe guardaó as roupetas;lobas, 
cogulas, & outras veltiduras. Os Padres 
da Companhia lhe chamaó Roupar:a Yen 


ffiarium , îi. Nent, He palavra Latina; 


Della vía Plinio em fentido femelhante 
s efte, ( Rendas para a /effiaria, & para 
a Enfermaria. Mon. Lufit. Tom. $. 329. 
verf.) ( Hum pay de familias tem a fua 
Veflíarta guardada. Alma Inftr. Tom. 1. 


9. zu 

VzsTipo. Subftantivo. O com que 
nos cobrimos; para a honeftidade , & 
para defender o corpo das injurias do ar 
- O peccadofoi a caufa , porque fe ias 
troduzirão os veftidos ; quem fe glorea 
delles, do/peccado fe glorea. Os primete 
ros veftidos foraó de couro, & pelles de 
animacs, à effes fuccedéraó os de linho, 
& lãa. Na Hiftoria Romana fe: acha que 
o Emperador Heliogabalo foi o primei- 
ro que fe veftio de teda. Foraó os vefi: 
dosinventados para cobrir, naó para em 
feitar. He defavergonhado o veltido, q 
merece mais barretadas , que feu dono. 
N aó he fempre melhor o ginete, átem 
melhores jaezes. Em Arithmetica naó 
monta nada a cifra, fenão encoftada a al: 
gum numero. Não fe julga da bondade 
do licor pelo exterior da vafilha. Com 
a fermolura/da fua plumagem , não voa 
muito altoO pavão ; outras aves, menos 
guapas, fe levantão mais da terra. Ho» 
mens de engenho obtufo , ordinariamens 
te veítem panno mais fino. Naó ha no 
mundo apparencias mais enganofas, que 
as dos veítidos. Veftiduras Ecclefiaftio 
cas cauíaó veneração , veítiduras mili 
tares imlprimem terror ; pompolas admi. 
rão, modeítas edificio; debaixo de to* 
dasellas, o homem he quafi fempre o 
contrario do que parece. Muitas mazel. 
lasocculta o cambray , muita Tabula 
rala cobrea purpura , muitas vezes f20 
mafcarade iniquidades, trajos da peni» 
tencia. No cap. aa. do Dome, 
Vert. I]. 
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veftiduras de t:cidos de láa,8z linho; efta 
prchibição nos dà a entender , que não 
. Quer Deos, que nzs noílas obras fe mif- 
turem coulas, que devem andar fepara- 
das , v.g. não quer Deos , que búa Reli- 
giola traje, & leenfeite como mulher fee 
cular, & mundana ; náo quer Deos , que 
fe mitture oaípero do burel com o ma- 
cio do linho, ifto he, não querer, q com 
mimos, & regalos fe fuavize a peniten- 
cia ; feria ifto fazerhúa monftruola có. 
pofição de vidas differentes , & eftados 
incom pativeis. Non sndueris veflimento, 
quod ex laná , linoque contextum efl. A of- 
tentação no veftir irrita os animos. Fez» 
fe Romulo aborrecer do povo , com as 
purpuras, & efcarlatas,com que fe orna- 
va. Os Emperadores Nero , Caligula, 
Commodo, & Heliogabalo , excitárão 
contra fio odio dos Romanos com o lafe 
civo, & difloluto traje , de que ufáráo. 
He coufa vergonhofa , que para ornato 
do corpo fe excogitem , & fabriquem 
tantas ledas, & telas,com tão cultofos are 
tificios, quando anda a alma nua, & defe 
pida de virtudes. Dizia o Emperador 
Augufto , que pompofas veftiduras ins 
culcavão foberba, ou luxuria ; por ¡flo 
elle, & feus Cortefãos veftiáo modefta. 
mente. Sueton, inejus vita, cap. 63. No 
tempo de Filippe o Bello, Rey de Fran. 
ça, fubira o luxo, & fumptuofidade dos 
veftidos atáo grande exceflo , que offi 
ciaes, & moços de foldada traziáo vef. 
tidos de veludo bordado. Permittio o 
ditto Principe, queos Condes ; que ti- 
veílem feis mil francos de renda, pudef- 
fem dar a fuas mulheres quatro guarda- 
pés cada anno , & prohibio aos Letras 
dos, Advogados, & Togados ,que vel- 
tiflem panno de mais dedez foldos o 
covado, que fazem hum tofláo da nofla 
moeda. Mattheus Parifienfe yvidade Luis 
XT. Não andàráo os Reys de Portugal 
menos attentos , & zelofos , que os de 
outros Reynos, em extinguir os abufos, 
evitar as ruinas, Xx moderar os fuperflua- 
mente luzidos,& vãosadornos das pef. 
foss,caías,& familias,paraintroduzirem 


a gravidade dos trajes, & ef plendor hos 
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neftamente apparatolo , que conduzem 
à moderação dos gaftos, & reformagáo 
dos coftumes. No anno de 1677. aos 4. 
de Fevereiro, na Chancellaria mor def 
te Reyno foy publicada húa Pregmatie 
ca, em quecl-Rey D.Pedro II. ( d Deos 
haja) para emendar o abufo dos veftis . 
dos, & relaxação dos trajos,com q feus 
vaflallos com extraordinarias profue 
[oens, & immoderadas defpezas empes 
nhaváo os patrimonios, arruinavão os 
fucceflores, & le vinhão a empobrecer, 
& envilecer as familias mais nobres, & 


facultofas ; ordenou , & mandou , que 


nenhüa peílos de qualquer grao, & quae 
lidade que fofle, póde ufar de fedas, ren. 
das, fitas,bordados, ou guarnicoens, que 
tiveflem ouro,ou prata fina,ou falfa, &c. 
mas por boas que fejáo as lcys , náo fe 
eternizáo.Vefis, is. Fem, Veflymentum, i. 
Neut.Cic. 

Veftido de do. Vid. Do. | 

Veftido de homem. Vefis virilis. Ho- 


rat. 
` Veftido de mulher. Vestis muliebris. 

Cic. Stola muliebris. 3. Pbilippic. diz Cie 
cero, Sumplifli virilem togam , quam sia» 
tim muliebrem Bolam reddidisti, Falla na 
veftidura, que entaó ufavaó as mulhe. 
res Romanas. 

Veltido remendado. Veflis farta , ou 
reconcinmata. Ex Cicer. f 

Veftido curto. Veftis brevis Ex Varr. 

. Veftido cóprido. Veftis longa. Quintil. 

Veítido que chega ao joelho.Vefiis ge. 
nu tenus. Ex Tit. Liv. 

Veftido de villáo. Veftido de gente 
baixa. Vestis plebeia. Lucret. 

Veftido leve. Veftis levis.Cormel. Celf; 

Veftido de refpeito , que por fer de 
preço,não he de cada dia. velos pretiofa. 
Cic. | 

Veftido de cada dia. Veftis vilis. Ovid. 

Veftido renovado, Veflisinterpolss,ou 
interpola. Ex Ulpian.& Plin. 

Veltido virado. Vestis reverfa, ou res 
plicata. Ex Plin, | | 

Veftido de criado da cafa. Veflis fami. 
liaris,ou f emularis, Valer. Max. $ervilis 


vefhis.Cic. | 
Qq Veftido 
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Voftido velho çatado.Veftistrita. Ex Cic. 
Veltido de Inverno. Vefis byberna. 
Ex Varr.ou vehis hyemalis à imitação de 
Plauto, que diz, Conficiatur mibi tunica 
hyemalis. 
Veltido de Verão. Veflis effiva. Ex 
Varron. | 
Veftido com que fe anda em cafa. 
.Vellis domellica.Sneton. | | 
Veftido para fóra de cafa. Veflimentis 
forenfe.Columel. 
Veftido náo ufado , que jà náo he à 
moda. Veflis obfoleta. Cic. 
Veftido de caminho. Vefis viatoria. 
Ex Plin.lib.16.cap. 10. 
` Veltido roto. Veffis lacera. Ex Cic. 
Concertar, ou remendar o veltido. 
Veflem ve[arcire. Terent. 
Deu-te o veftido,que elle trazia. efti- 
tum, quo ipfe te£us erat tibi dedit. Cir, 
Envejoste efta tua limpeza, & cone 
certo , náo tendo tu mais que hum fó 
veftido. Tibi invideo , quod unis ve[li- 
mentis tandiu lautus es. Cic. 
Gaftar muito em veltidos. Veflitu ni. 
mio indulgere. Ex Terent. 
` Com mudar de veftido , livroufe da 
crueldade, que efte Rey ufava contra os 
que veítião à Romana. Crudelitatem Re. 
gis in togatos, veflitás mutatione vitavit, 
Cic.. ` š 
Ter hum veftido , com que cobrirfe. 
Gerere veflem indutui. Tacit. 
` Eftacafta de veftido era ufada de hó, 
& outro fexo. Communis bic habitus fuit 
marium , c f emnarum. Afcon. Pedian. 
Falla na veftidura , a que os Romanos 
chamavão Toga. | 
Veftido. Adjectivo. Veffitus,a,um. 
` Bemveftido.Bene vefüitus, a,um. Cic. 
` Mal veftido, Mal? veffitus,a, um. Cic. 
. Ricamente veltido. Lautè vefiitus. 
Plaut. 
- Pobremente veltido.Pannis obfitus,ou 
panno[us a yum. Cic. 
`. Homem veftido de mulher. Vir indu. 
tus muliebri vestitu.Cic. 
Veftido de feda. Seri catus aum Suet. 
- . De panno de linho. Linteatus , a, um. 
Jit. Liv, | 
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De do. Lusubribus amitfus, a um. Se 
nec. Trag. in Hercùl, Fur. Lugubri veft 
indutus ya sum, Pullatas, a um. Quintil, 
Propriamente queria dizer , veftido de 
bum panno pardo e(curo , de que ulavao 
povo, & que era oluto dos Romanos 

Veftido de branco. Albatus,a,um. Cir. 
Horat. Candid? vefistus. Ex Plaut. Can. 
dida veste cultas a um.Plin. Veftido de 


negro, Atratus, a, um. Cic. Veltido de. | 


gráa, ou deefcarlata. Coc cinatus, a , un, 
Horat. Veftido de hum panno verme. 
lho, tirante a pardo. Leucopbeatus, aum. 
Martial. 

Vettido dehum panno de cor de A. 
methy (ta. Amethyflinatus ayum. Martial, 
Veftido de purpura. Pu rpuratas, a, um. 
Cic. Veftido de pelles. Pellicatas, a, um. 
Ovid. Veftido de comprido. Talari velle 
indutus , a, um. Andar veftido de com. 
prido. Longá,ou prolixa cumwvelle proce» 
dere. Ex Cic. 

Veftido em habito de Romeiro.Pere- 

grinatoris veflem indutus. Vieráo a efta 
Cidade huns Soldados veítidos em trajo 
de paltores. Milites paltorum babitu ve 
nérein benc urbem. Corria Nero as rua 
veítido em habito de efcravo. Nero sti. 
nere Urbis yvefle fervils in diffimu!ationen 
ftii deerrabat. Tacit. ( VeB:da em habito 
de verdade, trago elte efp:lho. Lava 
nha, viagem de Filippe, pag.o.verf.) 
Adagios Portuguezes do veflido. 
Cada hum fente o frio , como anda vel: 
tido. O homem queremos ver, queos 
veitidos não. 

VestiDURA. Veltido. Vid. no feu lu- 
gar. 

VesTIGIO. Pizada. Sinal,ou impref 
faó , que deixou o pé de quem paficu 
por algum lugar. Veffigtusm i. Neut. Cit. 
Tambem fe diz das reliquias de edificios 
arruinados» ( De cujos muros, lavrados 
de cantaria,le vem os Veftigios. Lavarha, 
viagem de Filippe,pag 4.verf.) 

Vefligio. Diz-fe tambem de outros 
finaes, que fe deixão, no fentido natural, 
& moral. Tambem no Latim he ufadaa 
dita palavra Veffigitim. Algum veftigio 
do dinheiro, que ioientregue a Fonteio. 

Vesiuium 


Vifiiginm aliguod qued fignificel peciitisam 


Fonteto datam. Gic. Poucos veftigics ha: 
verá do antigo engano. Pauca: fuberunt 
prilce frandis vefisgia. Quid. Seguindo 
elle os veftigios dos Graccos. Vadentem 
per vefisgia Gracchorums.. Seneca. Efte 
meímo Autor diz, Ire per veffsgia divin 
: Deixar veftigiosda lua avareza. Res 
knquere vefligium averisiz. Cic. ( A nao 
paflando as duvidofas ondas do mar, 
não deixa de fi Velligio, porque te. polla 
conhecer a via, que levou. Dialogos:de 
Fr.Heytor Pinto,68.verf, ) ( Sem Feffi- 
gio algum de dobrez. Queirós , vida 
irmáo Bafto,427.) |. o ta 
Circcataça fermofa, Ó coroada, 
; Toma na bella mao, com que provoca 
+ AUlyffes, de (na bocajá libada, 
=: Eabrenca cor envergonhada, troca 
` Adorando-os Veftigios de tal boca, - 
° A [na applica ao vafo, & fente logo _ 
-: De amor , ór de Bacco o duplicado fogo, 
Ulyfl.de Gabr.Per.Cant.1.0yt.94. > 
^ VEsTIMENTA.AÁs veftiduras facerdo. 
taes para celebrar. Veftes facre. 
-. VESTIMENTEIRO. Official , que faz 
veftiduras facerdotaes. Sacrarum veftiz 
farcinator is. Mafc. Qs Criticos não ada 
mittem Sartor, poftoqueaffirme Nonio 
que o tem achado em alguns Autores. 
." Vestir. Cobrir o corpo com veftis 
do. Veltiralguem. Alicus veffem indue. 
re,ou aliquem vefte induere, (duo , des, 
dutum. ) Plaut. Terent. . E 
. Veltirfea fi proprio. Tomar os. feus 
veftidos. Veem induere. Terent. Induere 
[ibi vefem. Plaut. Induere fe vefle. Terent. 
Amicire fe. Sueton, Veltirle de pelles. 
Spoliis ferarum vettire corpus. Lucret. 
- Veftir. Pagar o veftido.Dar a alguem 


` E 


i . 


com que veltirie. Aliquem veflire. Cic. 


Alicui vefhitumdare, ou prebere. Deve o 
fenhor veftir ao feu efcravo. Dominus [er 
«vo debet vefliarium Senec. Phil, Como te 
nào fouberas , que Cecilia he a que lhe 
dà o comer, & oveftir ,ou a que o fufe 
tenta, & ovefte. Quafi vero nefcias bunc 
e ali, D efhri à Cecilia-Cie. T 

. Veftir. Andar veítido. V eftir defeda, 

Tom. VIII, j 
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de 14a. Serica, vel taná veffiri. = 
.. Vefüir de branco: Candid? vefliri ou 
index, a awiciri, he imitação de Plauto, 
que diz, Candide vestitus. Candida, cu 
candentta induere. Ex Ovid. que diz, 
Lugubriainduere.( Ascriadas velias de 
ferim amarello. Lobo, Corse na Aldea, 


263.) | 
Veftirfe de paftor. Cultum pañoralemi 
induere. Vell. Patercul. | 
Veftir ao Soldado. Militarem vefti- 
tum,ou cultum induere. Veltirfe de Core: 
te, ou ao cortefa6. Aulicorune, ou anlico 
more vefiirs. (No trajo “¿a mais ao 
Soldado, que ao cortefa6. Lobo, Corte. 
na Aldea; 219.) ( Nem de Corte,nem de 
milicia vos ve/?i(%es hoje, Id.ibid.364.) 

- Tambem fe diz veftir efte , ou aquel. 
le trajo: ( Veñiras etrajo,que teconvêm. 
Lobo, no. Defengan. 131.) (Antesde eu 
trazér otrajo,que agora viíto.Ibid.201.) 

Veftir de leveridade o rofto. Vultus fes 
veros induere; Martial. Vetite de cone 
fiança: Sumere fpiritus fibi, de arrogancia, 
Cefar. (Veflio ella por então o rofto de 
confiança. Fabula dos Planetas, pag. 3.) 

Veftir. Guarnecer. Cobrir. Ornar. 
Veltir de payneisas paredes. Veldire pa. 
rietes tabulis. Cic. Como as arvores fe 
veltirem de folha. Usi fe frondibus vefiie 
rint arbores.Columel Veftem le „ou eftáo 
veltidosde hervas os prados. Convefisã -- 
tur herbis prata Cic; ` | 

Veltir de palavras, Circumveftire di. 
édis. Cic. Chama o mefmo Orador às fis ` 
guras, com que vestimos os difcuríos 
oratorios.Orationis veftitas,us.Mafe. - 

Veftir. Enfeitar , disfarçar. Pid. nos 
feas lugares. ( Porveflir,& córar a men. 
tira. Lucena, vida de Xavier, 336:col. 1.) 

Veftir de circunftancias. Vid, Circune 
ftanciar. ( Dous exemplos vejfidos de 
húas meímas circunftancias. Mon. Lufit. 
-Tom.7. 31.) | 

Adagios Portuguezes do vefir. 

Ao revés a vefti, ande-fe affi. NE 
Deíde que veftidos nos vemos , não nos 

conhecemos. _ | 

V eftir aufo,& comer a gofto. | 

Aindaque viftais a mona de feda,mona fe 

queda. — Qa ij Cas 
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Capello, fobre capello, nunca o vefte o 
mao mancebo. 
 Alfayate mal veftido,fapateyro mal cal- 
. cado. : 
Miy,& filha veftem hõa camifa. 
Quem o alheyo vefte, na praça o defpe. 
Quem do verde fe vefte, por fermofa fe 
teve. | 
Velteste em guerra, & armaste em paz. 
Quem fe vefte de ruim panno , vefte-fe 
. duas vezes no anno. ` 
Se queres fer rico,calga de vacca, & vef. 
. te defino. | 
VEsôco. Peyxe do mar alto. Tem 
feição de cachucho; porém tem aca- 
beça mais aguda, & a carne menos vers 
melha. Em Setuval vefugo pequeno cha. 
male Maçaiote. Não he facil determi. 
nar o nome Latino defte peyxe. No feu 
livro De Pifcibus, fal. 149. cap, 8. quer 
Ulyffes Aldovrando dar a entender,que 
velugo he o peyxe , que os Gregos cha» 
mão Fangro ¿as palavras do dito Autor 
faô eftas: Nofiri temporis Grecis,ut idem 
Bellonsus tradit , Fangro dicitar , Hifpa» 
nis quibufdam Bezogo. Os Gregos antis 
gos lhe chamavão Pagros,ou Pbagros,& 
os Autores, que o alatiniráo „ dizem 
Pagrus ou Phagrus,como fe vé no dito 
lugar de Aldovrando, & na eftampa , q 
Francifco W rllughbei poz na taboa V.I. 
da lua Hifioria Píifcium,num.8. tem mute 
ta femelhança com o noffo vefugo y & o 
dito Autor no cap.13.doliv. 4. psg. 312. 
lhechama Pagrus. ° ` dm 
. E por pingue o Vefugo defejado. . 
Inful de Man. Thomis,liv.10.0yt.135. 
^ Adagios Portupuezes do ve[ugo. 
A cabeça do vefugo come o fefudo , & 
` da boga dà a fua logra. 

A caftanha, & o velugo em Fevereyro 
não tem cumo, | B a 
Como te conheço,velugo, & elle era cas 

ranguejo. 
Efte ultimo adagio refponde ao Latim, 
que diz, Scorpium, pro Perca capere, & fe 
tomou do pefcador, que cuidando que 
tomava hum peixe regalado, chamado 
Perca, tomou o Efcorpia6. "T 
-~ V&uvio, Monte de Italia, diftante 
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da Cidade de Napoles algúas tres le: 
goas, famofo pelos feus interpolados in. 
cendios, celebrados na Hiftoria , muito 
antes do reynado de Auguíto, & todos 
cora táo differentes intervallos de tem. 
po,que entre alguns houve perto de tres 
zentos annos de diftancia , & entre our 
tros apenas hum , ou dous annos. O ul. 
timo Incendio defte monte,do qual faz 
menção Julio Cefar Recupiti, comecoi 
aos quatorze de Agofto de 1682. & du; 
rou até os vinte & quatro do dito mez 
com horriveis alternativas de chuvas de 
cinta, & de carváo mcido , que cobriaó 
oś lugares circunvizirhos, & fe eftendës 
raó até a Cidade de Napoles, com tro: 
voens medonhos, com tremores da terra 
pelo efpago de tres horas , & gritos hore 
rendos, que atroaváo os ares, , & com la. 
varedas decor de fangue , queimpervo 
famente rebentsváo, até que finalmente 
numa cama decinzas brancas, que cos 
briaa fuperficie do monte, parou, & 
defcançou a furia daquelle formidavel 
incendio. Vefuvius, ii. Mafe: Martial. Tit, 
Liv.Virgiho lhe chama Ve/uvus, outros 
Poetas-lhe chamaó Vesbius ,Vejvius , € 
Vefevus. O é M 
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VETERANO-O contrario do bifonho, 
Soldado veterano, velho, 82 experimen: 
tado. Veteranus miles. Chama Celar Ve 
gerani lem mais nada , & Veterani mili- 
tes, aos Soldados, que tinháo acabado o 
tempo do feu fervigo, & que eftaváo 
izentos de ir à guerra. ( Os Soldados 
mais Veteranos. Portug. Reftaur.patt t. 
20.) ( Jà de veterano , & Soldado velho 
Ciabra; Exhortaç. Militar. 27.) 

Veterano. Mais antigo que outrosem 
qualquer eftado,ou profiflao. Veterans, 
aum. Veterana mancipia , que à noviliis 


- dillinguuntur,diz Martian. in Leg, Inter» 


dum ;& no 1.liv.da Guerra Punica cha 
ma Tito Livio a hum inimigo antigo 
Vetexanus hojtis. (O cingulo, que hoje 
correfponde à noffa correa , fe dava fó 
aos veteranos na vida Monaltiça, Criíol 
Púrificat.65.col2.) > E 

GE Vera: 


VEX 

- Vererivia, Região de Alemastha, 
entre a Hefa; o Rhim ao Ponente a 
Veftphalia 20. Norte,& o Eleytorado. de 
Moguncia ao Meyo dia. Veitrevis3e, 
Fem. . 

Verrónia. Região habitada dos 
povoschamados Vestongs,na parte Meri- 
dional do Reynode Leáo , & na parte 
Septentrional da Eftremadura de Cafe 
tella. Suas Cidades.faô Salamanca ; Cox 
ria; Cotteobriga, & Deobriga. Ketreniey 
æ. Fem. Prudent. 

<^ VETTONES Povos da antiga Votos 
nia , que, como prova o Meítre Andrè 
de Kefende, Tom.1. viviáo na parte,que 
os Caftelhanos: chamão Eftremadura, 
Eráo havidos por gente de Lufitania , & 
comprebendiáo em fi os povos Tranfim. 
danos que hoja he a Comarca de Riba de 
Coa, & alga parte da terra , que. hoje 
pertence a Galtella, Vetsones y NPL DE: 


me 
Don v E X- 
don 
` Vex igi Perfeguição ; , mao trato; 
tesbalho quefe dá a kúa peíloa. Diz fe 


particularmente dos demandiĝas , que 


com pleitos injuftos, & tra paflas: avexáo 
as partes ; & de huns Regulos, que com 
syrannias maltratáo a Provincia , & pere 
feguem opayíano, &c. Vexatiosonis.Fem. 
a | 


F azer vexação. Vid. Vexar. Aquelle 
que faz vexaçoens: Vexator gs. Mafc Che. 
Os que fazem, Vexaças aos Ecclefiaftis 
cos. Promptuar.Mor.379.) ` 
„ Remir a fuavexação. Vid. Remir. ; 

: Vexapo. Perfeguido. Molcítado de ` 
Seus inimigos. Vexatus aum. ` 

VEXAME, Vexação. er 4. no fu » 
gar. 

Vexar. Fazer vexaçoens, Vexare, 
( 0, avi atum. )com accufativo. Vid. Ves 
. Xação. 

Vexara conciencia. logean Ator: 
. mentar. Vid. Conícieneia. Vid.Remorfo. 

. (Que lhe Vexavas a coníciencia. Vida de 

.Joáoda Cruz, 157.) > `` 

1 Vastaa: Vid. — 
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 Vaxo.( Termo de Atafons. ) He há 
ferro comprido, que faz andar por baie 
Xods pedra o carrete no Taco... ` 

- Vego Nos mojnhos. He hum ferro; 
que anda-no Rodizio do mae yo delle pa- 
ra cima- `` 

- Veros, Antiga. Cidade, que vizinha: 
va com Roma, Lugas Holitenio he do 
opiniãa, que eftava: fizuada defronte da 
Villa d'líola, que pertence à Cafa dos: 
Farnezes. Veis s Zenitin. Veioram. Mafi. 
P lur. Tit. Liv, =... 
- Vegas, Os morsdores da dita Cidade 
de ogos, Venceo Romulo eítes povos 
na guerra , que lhes. fez, No anno de 
177. da fundação de Roma, matàráo efe 
tes Veyos trezentos homens: da familia 
dos Fabios. Falla Ovidio nefte eftrago, 
PR. Faflor. Poa 
Hat fis illa dies, in gue Veientibus arvis 

Tercentum Fabii ter cecidere dno, = >; 

Os Veyos. Veientts uas, Mafi Pour Tit 
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V àz. Subftantivo feminino , & inde- 
clinavel, que denota iteração de acções, 
Qu palavras. Náo acho nos Ántigos coue 
{aque pofla coincidir com eftes modos 
de fallar, Prima vice, fecunda vice , trie 
hus uitibus, que o mao ufo tem introdus 
Zido nefta Era. Só no liv-4. das Odas de 
Hou Oda L acho 

. (arc 

- Alpibus impofitas tremendis 

Dejecit acer plus vice fimplici. 


. Na opinião de alguns, nefte lugar Plus 
. vite fonplici, Horacio quer dizer, Plus 


conatu. sino, OUUNO impeta, ou tiná aggre(- 

Sone. Mas a mim me parece melhor a 
ánterpretação de Lábino, q explica Play 
vice fimplici neta fórma , id eff , Plus 

quàm. femel, (emel; atque iterum. Porêm 

-aindaque ostantigos Autores , a faber, 
Plauto, Terencio,Cicero,Cefar,Tacito, 

Suetonio, Plinio Junior, &c. não tenhão 

dito, Prima, nem: sná vice. , não..quizera 

Qq iij eu 
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eu chamar a efte modo de fallar abfolu- 
mente Barbaro, porá Pálladio,á té fama 
de Autor culto,fallaem muitos lugares 
(que tenho notado) ns tórma qüe fe fe. 
gue. No Titulo 30..do 1, Livro diz: 
Tribus per diem vicibus petu adjuvant, 
No mez de Setembro, T italo r.diz: Sep: 
tembri menfe ager pongais, É qui die tenta 
reconfueverit humorem , tertia vice ara: 
bitur ; & no Titulo 7. Primá vice agros 
grofcindemus, qui habituri fant medicam. 
Mas finalmente melhor he imitar ads 
mais antigos, Quanto mais que Palladio 
sem eferico-no Reynado: dos Antonis 
nos, ( como quer certo Gabriel Miguel 
Andegavenfe, em hum Compendio Ge- 
nealogico) ou fegundo oarra opinião, 
imperando Adriano ; como o certifica 
Ludovico Vives no3.tiv. De tridendis 
difciplinis. Vamos feguindo os melhores 
Autores Latinos, . ` | 

Húa vez Semel. Duas vezes, Bis, Tres 
vezes, Ter: Quatro vezes, Quatér Cinco 
vezes, Quirquies. Seis vezes, Sexies Sete 
vezes, Septies, Oyrovezes, Otfies, Nove 
vezes, Novies, Dez vezes,Decies. Onze 
vezes, Undecies. Dozevezes, Duodecies. 
Treze vezes, Tredecies.Quatorze vezes, 
Quatuórderies. Quinze vezes, Quinde- 
cres. Dezafeis vezes, Sexdecies „ou Sede. 
ties. Dezafete vezes, Decies & fepties. 


Dezoyto vezes; Decies &otties. Deza- - 


nove vezes, Decies & novies. Vinte ve- 
ges, V'icies, Vinte vezes & mais húa, 73. 
cies & femel. Vinte & duas vezes, Vicit 
e bise. 

A primeira vez , Primo. À fegunda 


vez; Secundo,ou deinde. À terceira vez, ` 


Tertio. À quarta vez, Quarto,dre. 

: - Pela primeira vez ;' Primam. Pela fe» 
nda vez, [terum. Pela. terceira vez, 

Tertium, Pela quarta vez, Quartàm, 
Outra vez. Segunda vez, ltérum,ruyo 

fam, ou rarfus.Cie. ` Vo Too 
Mas nifto fallaremos outra vez,ou em 

outra occafio. Sed de hoc alias , loben. 

tende fe, ou declara-fe dicemas,ou loque. 

mur, $ c. l | > ÓN 

. Ns vezes, ou algúas vezes fallo, como 

que he permittido y outras-$ezés como 
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pedea neceffidade. Alias ita logar”; ut 
conceffumest alias mt neceffeeft. Cic, > 
As palavras repetidas às vezes tem 
energia, outras vezes tem greca. Gemid. 
natio verborum babet interdum vim lepos 
rem aliàs, Cic. r 
- Determinou Cefar reconduzir a fus; 
Armada em duas vezes, porque tiahá 
grande numero de prifioheitos , & por: 
quelhe levàra atempeltade alguns na 
vios; Cefar, quod C. caprrverísin magnum 
numerum habebat, & nonnulle — 
deyerierant naves dnobxs cótemedtibuséx: 
ersitumreportareconAisyst .Cafar, á 
` 'Eftegrande Vata6 querendo exter: 
minar hüa vez pars empre efts péfley 
queinficionava o mar ,acometeo a ema 
preza com hum apparato, que certamés 
teteth algüa coufa de divino. Zlle difper 
fars toto mari peffem [emel e inperpeisum 
volens extinguere divino. quodam appas 
ratu du eff. Flerus,lib.3 cap 8. ~> 
Finalmente para dizer de húa vez oq 
tem mais poder. Denique, ut femel , quo 
Lh potenti fimnm dicam. Quintil, ` =>” 
` Facilmente concedes o quete pedeng 
:& não-ke neceffario pedirte duas vezes 
enefma coula. Cót facil? exoraris tam feo 
enel excorarifoles:Cie. >. | 
Tinha fabido delle; que eu lhe deta 
duas vezes a vida, bliacitapndpelle fó,% 
outra com todos os mais, com q fe acha 
va. Aúdiera ék iNo fe à me bis falutemaco 
tepi ffe, femel feparaiems ; iterum cum mi: 
“Jefe Cit. = >>> ZI. uM 
Ás vezes. Detempo,em tempo. Idem 
tidem.Csc.Subinde.Suerem* > > 
Muitas veges. Sepe ,fæpins; api fm. 
Crebrò. Cie o adverbio Mulroties fe acha 
no Epiromè de Tire Livio. Porém na 
opiniaó de Voflio na6 he palavra tub 
“antiga, como alpanstmapina6, & por il: 
Topoucorerta. 1. :. 7 
Conful da primeyra vez. Primèm Gi. 
-Ja.Catadl.Contul:da fepunda vëz. Ite: 
cum Con(nl. Es afliva des mais. TFR 
Coiful, Auro Confal, Dantan Gonfid. 
Tu.Liv.Sextümt, Ò-feptimism Coral Ok. 
Plinio Junior diz vacbbenr Teztià Confal, 
mas melhor he fallar com Cicero;&com 
Fit. Liv. Dos: Hüa 
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Yfüs vez outro tábtc. Atera tanz 
tum. Genitivo, alterius tami, cc. He de 
Plauto, que diz, /mò efiam]! alterum tan. 
16m perdendum efi. o 
"Da tres vezes menos do femeado, 
Tribus tantis minus reddit, quam obfeves 
ris. Plauto falla num cápo pouco fertil, 
` Tornartehei mil vezes outro tanto, 
fé eutiver vida, Sexcenta tantared dar, ` 
Jivivo, tibi. Plant. Verdade be,querigo: 


rofamente fallando, Sexcenta quer dis. 


zer feifcentos ; mas nefte lugar figaifica a 
dita palavra hum numero indefinito ; 
tambem em Portuguez coftumamos die 
zer : Doulhe mil graças, viva mil annos, 
& não feifcentas graças , nem feifcentos 
atihos. — >>. : pu 
Eftou duas vezes melhor de faude, 
do que dautes, Bis tent? valeo, quàm: va. 
hi priùs. Plant. | | E 
Nefteannoterà dado efta parte duas 
vezes osfrutosda tua herdade. Ea pars 
veddiderét eo anno bis tantum,quam tuys 
undus. Varto. | 00 
: "Vende-fe ofte duas vezes o d os maig, 
Duplex, quam ceteris pretium. Plin, hb. 
25 cap.1. Aqui fe fobencende ef? ill; , que 
tambem fe poderà ex primar para mayor 
ctareza. Falla Plinio numa. certa caftá 
delinho. De forte que be precifo d hüa 
partedo pé feja igual com outra, ou húa 
vez, & ainda hüa vez.& meya mayor. Ut 
mece (fe fit partem pedis equalem effe alteri 
parti aut altero tanto , aut fefqui effe maio- 
rem. Cic. — | E 
. Tantas vezes. Tão a miudo. Toties, 
doties, tam fepeCic | 
Todas as vezes,que eu achar pefloa 
gerta , da qual eu poffa fiar as minhas 
cartas, não perderei occafião alguma. 
Qnoties mbi certorum hominum facultas 
Erih, quibus reétè literas dem, non præ 
termittam. Cic. e. 
: Húacouíla meadmira, & he, que não 
recebo cartas voflas todas as vezes que 
ome trazem hüas de meu irmãos Hud fo. 
leo mirarinon me toties accipere tuas hte. 
iras, quotiesa fratre mibi afferuntur. Cte. 
Quantas vezes já, quantas vezes ar» 
ranciráo das tuas máos cite punhal ? 
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Quietías zim, quoties jam tibi extorta esf 
Jita 1flá de mambus? Cic. | TEE 
Todasas vezes, que chegaltes a aco. 
meterme, eu fó com minhss proprias 
forças tive mão. Quotiefcumgne me pea 
tifli, per me tibi obfisis. Cie. | 
- Por efta vez to pesdo-o. Tibi mune 
igtiíco quidem. | 
: À primeira vez que eu lhe fallar.Curr > 
primum illum alloguar. 
. Para mim me bafta ter fido húa vez: 
— fum [emel deceptus. Plant, . 
. Sefizeresifto, hoje he a ultima vez, d. 
me haveis de ver. Si id facis hodie pofire. 
mum me vides, Terent. so 
Muitas dificuldades temos aqui que 
foltar de húa vez. Qaém multos tu no. 
dos mihi fimul difolvendos proponis ! Sie 
mal ou qno tempore,ou eodem tempore. 
Tocaítes numa materia, que merece 
novamente difcutida , ferà para outra 
vez. Rem comovifli nova difpstatione dig < 
mara; quan in aliud tempus di[Jeramus.Cic, 
Poucas vezes. Raro. Paucies. Celius, 
lib.6; aonde dig, Confulto non pancies ac» 
ceffitum.Tambem diz Nonio.Títia Uxgs 
rem neam paucicsvidebo. He pouco ufada 
y Ha vez noanno Semel anno.Plim. ` 
. Duas, ou tres vezes. Bissterve. Horat 
Duas vezes no dia. Bis die, Phi, 
. Tres vezes tres. Ter ternus. 
Tres vezes quatro. Ter quatuor .Cic. 
` Em vez, Em lugar, Beber tifana em 
vez de vinho. Sumere ptifanam in vite 
vini. Cell. = j 
. Cada vez, quando fe ajunta có mais, 
ou COM menos, cada vez mais. Magis, 
MALIS OU MALIS AC agis magts magi(3ne 
Cic. Cada vez menos. Minus, (minus, 
& às vezes,quotidie minus. 
. Coufaque he de vez. Vid. Maduro. 
Sazoado. | 
O Adagia Portugues; diz: 
Dàmo de vez, dartohei faborofo, | 
. Vez. Fallandoem coufas que dizem, 
du fazem huns atraz dos outros, fücccf 
fivamente cada hum por fua vez. Vieift 
fir Cie Per vices,ou vitcibus.Plin. Exere 
cer alguem hum officio quando lhe cabe 
vez. Sus vice fungi aliquo officio. Quing. 
Curt. 


N 


464. VEZ 
Curt. 4 Ba ncyte, que lhe não coubé 
Vez. Lobo, Corte na Aldea, 223.) 

. Vez. Fallandoem vinho. Beber húa 
vez devinho, Vini calicem haurire. Boa. 
vez de vinho he o villáo, Potator maxi. 
mus, ou acer petor el rullicusille. Jà tem 
hüa vez de vinho no corpo. Jam aliqua 
duxit pocula. ( Havendo de ir fallar a el. 
Rey D. Joa6 111. certo Fidalgo, q acafo 
tinha jà húa gotta, ou vez no corpo, & 

lhe não cheirar a vinho , maftigou 
hãas folhas de louro, el-R e y lhe pergun. + 
tou : Debaixo defle louro a como val a 
canada ? porque as tavernas coftumáo 
or divifa ter ramo de louro à porta. 
Milcellan.de Leytão,100.) 

` Beber húa vez de vinho, depois de fe 
comer, & de fe darem graças a Deos, he 
hum coftume , que os Portuguezes cha, 
mão Árrebentar o diabo, & os Caftelha. 
gos, La vez de los perdones de Ribadenes 
ra. De ufo antiquiílimo ufava a Gentili 
dade tomar hóa vez de vinho depois de 
comer,comoem acgáo de gragas, que 
daváo ao bom demonio , queera Bacco, 
affim chamado , como inventor do vi» 
nho, pelo que diffe Ariftophanes: 

Non per Jovem potum, boni fed demonis. 
E os Portuguezes trocando o intento, 
coftumavão dar graçasa Deos por cres 
ar efte licor, & pelos mais beneficios que 
recebem, deteftando o erro da Gentilis 
dade, que louvava so demonio; & como 
o mayor tormento do demonio he o lou- 
vor, que fe dá a Deos, por iflo os que 
nefta fórma o louvão, dizem que arre. 
bentáo o demonio, declarando com efta 
expreflaó o tormento, que com efte lou- 
vor o Efpirito infernal recebe, Os Cafe 
telhanos lhe chamão Á vez dos perdoens 
de Ribadeneira , porque de hum Cava. 
Jheiro de Galliza , do dito appellido, 
vendo o defcuido que tinhão em dar gra» 
gas a Deos depois de comer, dizem que 
confeguira de hum Summo Pontifice, 
que qualquer pefloa , que depois de da. 
dasgragas a Deos depois de comer, be. 
belle húa vez devinho , alcangaffe cem 
dias de perdão; para defta forte os obrie 

¿gara agradecer os beneficios , que (eme 
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pre eftà fazendo. Alarte, Agricukurades 
vinhas, 178. 179. 

Vaz. Rio de Portugal no Minho. 
Nafce em Val de Poldros, no lugar do 
Pedrão, Termo da Villa de Siftelio,cor. 
re pelos campos de Val de Vez, que ja: 
zem logo abaixo do feu nacimento, & 
dalli pouco menos de legoa perde o no» 
me, metendo-feno Rio Lima; recolhe 


em fi muitos regatos, & tem tres pontes 


de cantaria. | | 
Vazar. Francifco de Sà de Miranda: 
ufa defte verbo, Satyr.3. Eftanc. 45. nels. 
tafórma: 
Nas tanto papel efcrito, 
De que bum reza, ér outro Veza. 
Vezarfe, Acoftumarfe. Vid.nofeula< 
r. | | 
Adagios Portuguezes da vez , c vezes. 
Quem não fe efcarmenta de hüa vez,nãa 
fe efcarmentude tres. 
Quem mal cofpe,duas vezes fe alimpa, ` 
Quem húa vez furta, fiel nunca. 
Quem dalogo,dá duas vezes, | 
Quem come, & deixa, duas vezes põem 
a mefa. | 
Donde efperança homem não tem, às 
- vezes lhe vem obem. a 
Deshonroume minha vizinha húa vez, 
„ & eudeshonrei-me tres, 
Quem máy tem na Villa , 
amortece ao dia. 
A bom comer,ou mao comer, tres veges 
- beber. ! 
Quem fe não rege,muitas vezes fe doe, 
A boa filha duas vezes vem para a cafa. 
Ha vez engana ao prudente, & duasao 
innocente. ``. | 
À quemo demotoma hüa vez , fempre 
lhe fica hum geito. | 
Húa vez no annoeflacom danno, == 
A azeitona, & a fortuna,ãs vezes muitas, 
& às vezes nenhúa. > ; 
Quem fe acolheo debaixo da folha,duas 
vezes fe molha. | 
Enganaftefme hüa vez , nugea mais me 
enganareis. E 
O dinheiro do avarento duas vezes vai 
à feira. 


lete vezes 


“As vezes corre mais odemo,que a lebre, 


Homem 


UFA 
Homem nefcio dà às vezes boi confe: 
lho. ` . RE 
Rio torto, dez vezes fe paffa. 
Vezeira de porcos; Vid. Vara; : ` 
V EzE1R0. Acoltumado a fazer mui 
tas vezes. Vid. Ufeiro, & Vefeito; ` : : 
- Vezes, Olugas,ou officiode alguem, 
aufente , ou incapaz para o exercer, ou 
de algúa coufa.Faz as vezesde Sot, Vice 
Solis fupples. Plin.fun.Fallando na Lua, 
ue de noyte fubítitue com a fua luz a 
do Sol. Tomar as vezes de alguem: Fun. 
gi alterius vice. E MEE 
Com vezes. Com poderes. Com vee 
zes de General, fubflituido no lugar do 
Géral. — ducis Vice fungens , ou 
«icem fnpplens, Vido Subftituido.. ` 
Com Vezes de Géralpor Cabo ja Frota 
. TrazaTerciivajó, onde fe entera ` 
` Ao Almirante, 0600 0 00 
Jnful. de Man. Thomàs,liv.9.0yt. 190. 
` Vez Rtode Portugal. Nafce em Val 
de Poldrós,nó Lugar do Padrão , Ter. 
mo da Villados Arcos de Val de Vez, 
no Misho;; & depois de correr pelos cá. 
pos da dita Villa , perde o nome por fe 
sjuntar com o Río Lima ¿entre as Fre- 
uefias de S, Pedro do Souto, & noffa 


x 


a 


nhoráde Pafloô. : ` ` x 
VEziNHANQGA.. Vezinhar, Vezinha, 
Vid. Vifinhança, Vifinhar,V ifinho. 
V gzig10. Vid. Vizir. 
` Vezo. Cóftume. Vid. nofeulugar. | 
Adagios Portugsezes do vezo. 
Vezo mao ,tardé fe deixa. | 
O lobo muda a pelle,mas nãoo vezo; ` 
Mente Pedro, porque o tem de vezo. ` ` 
Vezuco. Vid. Velugo. | | 


UFA 


.- U rÀ. Admiração affirmativa , & con: 
firmativa de algum louvor, v. g. Ouvir 
do eu dizer : Fulano he muito douto, 
confirmo efte dito ,& em cerro modo 
© encarego , refpondendo: Ufa: 
Tsrolscotico, Ufa, 
Ifo fab duas coufinhas. ` 


Academ. dos Singulares, Tom. 2. pag. 


422.col.3. Falla de hum Papagayo. ` ` 
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^'UsALALÉCÉEftibillio decántiga, ` 
Urania: Jaftância. Oftentação. Sd. 
berba. Arrogancia, Vid. nos feus lugates. 
(Há oftentação, & Ufania , que enca- 


teça:mais fèus poderes. Lobo , Corte na 
Aldea; 299.) => mE x 
“EmalegresUfantas os 

- Picará dealegrelosco, ` n 
Criftaes d'alma,85. ai a 


Urano. Vásgloriofo. Jaftanciofo.So 
bérbo. Vid. nôs feus lugsrés. ( Fazendo 
Ufanas com mefcla de feu dar gue as 
ágoss. Mon. Lufit. Tom. 2.234. ccl. 1.) 

Te ver do Sol dourado a ignea cama ” 
-Por elles ao faro/o Tejo Utrno. ` 
Ulyff. de Gabriel Pereyra , Cant. 4! oyt. 
81. Duarte Nunes de Leão ro feu livro 
da Origem da lingoa Portugieza, pag. 
114. èlcreve Oufaho, & ptem efta Bala. 


e 


vra ho numero dasantiquadas. ` š 
ll | =? VIA 


Via: Caminho via e.Fem.vid.Camiz 
nho, (A razão he'luz tambem he yis; 
Principe, que por élla caminha , vai fée 
guro. Brachilog; de Princip. 64.) (A 
nao nað deixa tráz fi veftigio , porque fe 
poffa conhecer à Via, que levou, Dialog. 
de Fr.Heytor Pinto, 68. verf.) | 

Via. Eitrada Real.Caminho publico. 
Fallando nas calçadas,que os Romanos 
tinhão feito de Roma para outras Cida’ 
des, ou lugares circunvifinhos, v. g. Via 
Salarsa,era o caminho por onde paflava 
O fal, que fe levava a Roma. Via Appia, 
era hum caminho ,que Appio mandira 
fazer,o qualhia de Roma até a Brindes, 
peloefpaço de 350. milhas, Havia nos 
contornos de Roma muitas outras vias, 
ou eftradas celebres, Via Levicana , Via 
Cornelia , Nomentana , Portuenfe , Of. 
tienfe, Flaminia, Latina, Aurelia, T riune 
fal, Ardeatina, &c. Ng 

Via militar. Eftrada publica. Eftrada 
Real. Via mslitaris.Cic:( Deftas Vias mic 
litares tratàráo Quintiliano , & Rutilio 
Claudio, Fundação de Lisboa,277.) ' 

, Fazer de húa via dous mandados. 
vid: Caminho. - | a 
| Via. 
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Via. Termo de Medico. Diz:fe dos 
vafcs,cu canosdocorpo, poronde paf- 
fa6 os humores. Muitas partes do corpo 
faó vias,onde os humores defcarregáo ;o 


¡eflomago por vcmito , as tripas porclfs. 


teis ¿a parte concava do figado por cse 
mara;a parte gibbofa pela-ourina,os rins, 
& bexiga pelas ourinas ; o utero provo- 
cando os mezes ,o cerebro pelos feus 
emunétorios , que faô hüas glandulas 
debaixo das orelhas, o fuor evacua dos 
póros por todo oambito docorpo. Via 
urinaria. Urine via,e.Fem.Chama Cice? 
so Vie vitales às veas, & arterias do core 
po humano, que Íaó as vias,por onde pal» 
ao fangue mais puro,& defecado.( Mos 
veria os humores pela Via urinaria. Ti. 
turacaó de Jalapa, part.2. Apologet.30.) 
.. Via. Meyo. Maneira. Fórma, via , œ. 
Jen. Cic. Ratio, onis. Fem. Cic. Tomarei 
todas as vias, que me parecerem pro» 
prias, para confeguirmos o intento. Om» 
nes vias perfequar , quibus putabo ad id, 
quod volumus pervensri po[Je.Gic. Por to- 
das as vias procurarei que náo faya tal 
decreto contra os Buthrotios. Omni ope, 
atque operá enitar ut ne Butbrotiis Sena: 
nt dd quale [cribis, fiat. Cic. 
` Por via de Mercadores , por via de 
Banqueyros, &c. val o mefmo que por 
Mercadores , por Banqueiros, &c. Per 
mercatores , per numularios , éc. ( To. 
das as coufas, que por Via dos Mercado- 
res fe communicão, Lobo Corte na Al- 
dea, 299. ) m 
Via.Caminho.No fentido moral,mo- 
do de obrar. “Tomar outra vía , guiar as 
coufas por outra via. Aggredi aliá viá. 
Terent. Saber todas as vias para enri- 
 quecez. Noftere omnes vias pecunie. Cic. 
Saber todas as vias, que fe praticáo na 
Arte de amar. Tenere omnes vias amoris. 
Plaut. 
A via ordinaria para grangear louvos 
res. Viatrita laudis, Cic. ( Guiar as cou- 
Las pelas Vias ordinarias. Macedo , Do» 
minio fobre a Fortuna,122.) (Naó buf» 
caa felicidade por Via , em quea polla 
achar. Id.ibid.102.) | 
` Wia ordinaria. (Termo da Pratica Fo. 
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renfe.) Requerer pela via ordinaria bé 
formar libello, contrariar o reo, replicar, 
treplicar, Kc: o que nað tem a caúla 
fum maria, que fó tem contefhação,& (6 
fe ufa em cautes privilegiadas. Kis judi- 
candi ordinaris litemintendere, ou infer 
re, Vid.Juizo ordifjario E xtraordinario 
& Summario. 
Via, às vezes quer dizer a peffoa , ou 
o caminho por onde le remettem cartas, 
Naó tenho via para;mandar a carta, Des 
est,quiepilalareddetjou perferat. ( Ef- 
crever por varias Vias. Chagas , Cartas 
Efpirituacs. Tom. 2, 364.) ( Em outro 
Jugar diz nefle proprio fentido, ( Por 
faltas de Vias, 86.) AE M 
Via. Termo Afcetico. Via purgati 
ya, illuminativa, & unitiva. Vid. o que 
temos dito fcbrea palavra Myflica , de 
clarando o que he: Theologia myftica, 
As ditas tres vias faó oscamgriehos, quê 
ha de tomar a alma para fe chegar aDeos, 
( Contemplação,repartida nas tres Vias, 
Purgativa , Illuminativa , & Unitiva, 
Arte Efpiritual de Fr. Paulo, no titulo 
da Obra. | Joc | 
Via, Maço de cartas del-Rey de Por: 
tugal,em que mortoo Vice-Rey da In: 
dia, fe declara o que ha de fucceder na 
governança daquelle Eftado. Na Igreja 
dos tres Reys, junto da tumba, ou fepule 
tura do Vice-Rey defunto, fe fazia añti: 
gamente efta ceremonia , na fórma defe 
crita por Joaó Hugo deLintíchoften, 3. 
part. Indie Orientalis , peg. 18. ( Mi] 
prius celebrata, manipuli aliquot „feu faf 
ciculi obfignatarum litterarusp, agereban» 
tur, Vias vocitant ,queraocclufe , ¿Ja 
[uitis affervate,referari nunquam folent, 
nifi ad fepuliuramprices Regis, aut Gubera 
natoris defuntii quales vias quotannis à 
Regeeomffitantar, dr numeris 1. 2.3: 4» 
È c.inferibuntur. Quod fi itaque Vice-Res 
gum quifpiam fatofuntius e fê JumVia nte 
meri 1.6perta, Cr vifa que ineá perfona 
feriptaeft,illa deincepsdefun&li Vice-Rte 
gis locumtenens ffatuitur gnod fi vero 
quiin Via 1, defignatus efl tum abfens fit, 
tac recluja altera via, fi qui(quis tbi nomis 
netus efi pre [ens fit ilico oficio illo inje 
S "ir, 
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nitur, Ó ei quah Viceregi ab omnibus pa. 
retur. Quod fi porro , & fecundo deferip 
tus, loco abfit, fingule posteriorum fuccefe 
| Jrv? eo ufque aperiuntur, dum de prefente 
certo quedam pronuntiatio rata fit. Quo 
facto Viz pofleriores intafie relie s 4 
Jg efuttis polterum in Cenobio rurfus affer- 
vate , diligenter cuffodiri folent. Nec an. 
te Vias has referatas quifquam eft de futuro 
Vicerege „qui quicquam compertum ha 
beat. Que ob banc quoque cau[am à F efuitis 
in pre [entiá omnium nobilium, Capitaneo. 
rum, Preefetforum,c»c. Jolemnitate publi. 
cá relgnari (ueverunt. Quod ( autem qui 
in Via nominatus ef ,illodem tempore fors 
in India, aut alid quapiam Orientis regios 
me ablit, ut e st Capitaneus in Sofala, Mo» 
zambique, Ormo, Malaca, e% locis [imi 
isbus, tumre ad illum expedit? nuntiatá, 
eitraexen[ationem cetera officia omniade- 
fhtuere , [eque ad acceptandum regimen, 
dum à Regeex Portugallia alius mittatur, 
prefentare cogitur. Vid. SuccefTad. 

Via Sacra. Antigamente entre Gé- 
tios era o termo , ou caminho, por onde 


hiaó facrificar a feus Idolos que eftavão 


fóra dos povos em bofques. Defta Via 
lacra faz Horacio menção na Satyra 9. 
do 1. Livro. | 
Ibamfortè V iá Sacra, ficut meus ef mos, 
Comoa Cidade de Toledo , em tempo 
de Gentios, fe prefava de imitar aos Ro. 
manos, à porta, poronde fahiaó a facri- 
ficar, poz o nome de Pifarra, & o cerro, 
aqueos Toletanoschamáo Del Aguila, 
comocampoadjacente fe chamava La 
fagra, que era o bofque, e n que facrifie 
caváoantesda vinda de Santo Eugenio, 
Hoje entre Catholicos , por Via Sacra 
entendemos has eftagoens, que fe fazem 
de altar em altar,em memoria, & venes 
ragaó dos paffos, que deu o noflo Divino 
Redemptor, caminhando para o Calva. 
T1O* l | 
` Correr a Via Sacra. Viam Sacram obire. 
Via LACrTEA.He hum dos doze cir» 
culos, em que os Aftronomos dividem o 
Ceo, com elta differenca ,& fingulari- 
dade , que todos os mais fa6 imaginas 
rios, & efte he real, & vifivel. Chama.fe 


Circulo, porque — na Conftele 
lação,a que chamaó Caffiopea , circulare 
mente occupa hüa parte do Ceo, até 
acabar na dita Ca/ffopea. Deraólhe o nos 
me de Via, que val o mefmo que Cami 
nho,porá alguns Filofofos da Efcola de 
Pythagoras differaó,á por aquella parte 
paflou antigamente hum Aftro, cujos lu. 
minofos veftigios ficàraó impreffos no 
Ceo, fem nunca mais fe apagarem. O 4 
deu occafiaó à Fabula de Faethóte, Tå- 
bem lhe compete o nome de Caminho, 
porque ( fegundo os Poetas ) por efta 
Via fubiaó os homens ao Ceo , particu» 
larmente os Heroes, & Varoens illuf- 
tres, como Hercules, alguns dos Cefa. 
res por lifonja, & osScipioens por faças 
nhas ; ou ( na opinião de outros ) era ef- 
ta via a eftrada Real, pela qual hizó as 
Deidades de menos conta affiftir ao 
throno ,& confiftorio de Jupiter. Cha- 
mouefe Lattea efta via,porque tambem, 
fegundoa ficgaó Poetica , procede a fua 
brancura dos candidos falpicos do leyte, 
quea Deofa Juno efpremeo dos feus peis 
tos ; mas pelo que fe tem obfervado,tem 
efta alvura , ou apparencia de leyte fua l 
caufa natural, & principio muito diffe: 
rente do que imagináraó os Antigos. 
Primeiraméte contra o parecer de T heo» 
phrafto, naó refulta efta cor branca da 
uniaó dos Hemisferios ,fuperior, & in. 
ferior na Esfera celefte, porque na abos 
bada do Ceo na6 ha tal commiffura , ou 
ajuatamento de partes; nem hoje fe ad- 
mitte a doutrina de Ariftoteles , que fis 
lofofando fobre a caufa defta candida,& 
luminofa materia, diz que nað he outra 
coula fena6 as exhalacoens da terra, que 
fubidas, & levadas ao alto , concebendo 
fogo , fe acendem, & defte incendio nae 
tural, & continuo fe diffunde, ou rever. 
bèra aclaridade , que vemos: mas ( cos 
mo advertio Cabeo no feu commento 
dos Meteoros de Ariftoteles) naú he ve: 
rofimil, que Deos tenha compofto ao 
Firmamento a modo de vato de duas 
efcudelas unidas, & conglutinadas , ou 
foldadas em figura de globo, quanto 
mais que contra a evidencia não - a 

liQe 
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Pilofofia argumentos. Com o tubo ops 
tico ¿ou cculo de ver ao longe , clara- 
mente vemos, ques Via Latíea não he 
outra coufa fenáo hum efpaçodo Fire 
mamento guarnecido de hum numero 
innumeravel de Eftrellas, bias mayores, 
cutras menores, & outras minimas , tão 
pequeninas, que não as alcança bem a 
noffa vifta, & tão chegadas húas às ou- 
tras, que fe confunde a fua luz, & defta 
luminofa confuzão refulta hum candor, 
ou brancura , que aos olhos,que a con» 
tem pláo,parece leyte.Paraa vifta faz em 
certo modo o mefmo effeito hum crivo, 
ou papel todo furado , fufpenfo no ar 
diante dehúa parede, ou taboa tinta de 
preto, ou pofto de noite defronte do lu- 
me, no qual de longe le náo enxergáo os 
furos, ou buraquinhos , mas fó fe vè hüa 
fuperficie mais, ou menos branca , & lue 
minofa.Ifto mefmo fuccede a quem olha 
para a Via Lattea,em á fe bem as Eftrele 
las mayores fe vé diftintas das partes do 
Ceo nãoeftrelladas, nefta mefma diftan: 
cia as eftrellinhas muito juntas não fe 
divifa6 claramente , mas defte aggrega. 
do refulta hum como terceiro obje&o de 
partes luzentes, & não luzentes , á man. 
da a efpecie de húa coufa menos luminoa 
la, & candida , como he a efpecie do 
leyte. Via Latfea.Ovid. Latfens circulus, 
Plin.Lacteus Orbis.Cic. ( O Rofario he 
hGa nova Via Lattea. Vieyra, Tom.6. 


463. 

VraDór.( Termo Theologico.) He 
a creatura intelleétual , que vivendo em 
corpo mortal, fe encaminha para aeter. 
Bidade, ou com fuas obras afpira à cter« 
na bemaventurança. Viator,is. Mafe. (Na 
meíma Alma de Chrifto fó em quanto 
Viador. Vieyra, Tom.3. 385. ) 
.. ViáGEM. Jornada por mar. Naviga. 
tio, 0n:s.Fem.Cic. | 
. Ter boa viagem. Profper? navig are,feo 
cundum curfum tenere. Cic. A's vezes 
bom ferà acreícentar mars, Profpero cura 
fu navigare , ou fecundis ventis curfum 
tenere. Cic. 
; Grande viagem. Viagem dilatada. 
Longa navigatio. Cic. Longiquanevigas 
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tio, longus,oulongiquas curfus,ou no plu". 
ral Long: curfus.Ourd. 

Viagem paraàlem do mar. Tranfma. 
rina navigatio. Quintal, | 

Dar boa viagem. Profperem naviga. 
tionem optare. He coftume urbano dos. 
navegantes dar boas viagens aos navios, 
que dáo à vela. Dar tres boas viagens, 
Trina conclamatione, profperam navs fol. 
venti navigationem optare. ( Refpondeo 
com duas boas Viagens às tres „com que 
o falvou o Ribeyra. Epanaphoras de D. 
Fran.Man. 164.) 

= Viana. Villa celebre de Portugal,de 
grande commercio, & trato, na Provin: 
cia de Entre Douro, & Minho,na foz do 
Rio Lima. He murada, & bem fortifica. 
da. A Fortaleza he munida de boa arte. 
Jharia, & rodeada de hum foffo de lodo; 
na porta della ha hum letreiro, que diz; 
Todo o mundo metemera, c [ó otempo me 
vencera. Difta da Cidade de Braga feis 
legoas, dez da Cidade do Porto. Dizem 
que foi fundada pelos Celtas, povos da 
Gallia,duzentos novéta & feis annos an. 
tes do Naciméto de Chrifto.Chamãrão. 
lhe Viana, em memoria de Vienna, Pa. 
tria dos ditos Celtas,& Cidade de Fran. 
ga, na Provincia do Delfinado. Tambem 
dizem que antigamente foi Cidade E. 
pifcopal. O feu primeiro fitio foi em hú 
monte,onde hoje eftà a Ermida de Santa 
Luzia. Noanno de 1260. de fuas ruinas 
foi reedificada no fitio, em q hoje elta, 
porel. Rey D. Affonfo III. que lhe deu 
O foral com grandes privilegios, & no 
dito foral he chamada Viana,foz do Li. 
ma. Em razão do commercio maritimo, 
a que fe deráo ,fe fizeráo os Vianezes 
tão ricos, que tiveráo já mais de cem nas 
vios proprios, que navegaváo para di. 
verfas partes, & efta deve fer a razão de 
ter efta Villa hüa nao por Armas. Viana, 
e Fem. Viana Lime, 

Viana de Alvito, Villa de Portugal, 
no Álemtejo, em hum alto recofto, com 
caftello,& hüa ferra ao pé, que a ampàra 
do Sul. Difta da Cidade de Evora cinco 
legoas. He habitada de gente muito no- 
bre, & tem privilegio de não viverem 

nella 


VIA = 
nella Fidalgos , fem licença da Camera; 
De mais da Igreja Paroquial, á he gran» 


de,tem dous Mofteyros, hü de Religio» | 


fos da Terceira Ordem de S. F rancifco, 


& cutro de Religiofas de S. Jeronymo, 


unico em Portugal defta Familia. Cha. 
male Viena de Alvito, porque el. Rey 
D. Dinis, quando a fez Villa , lhe deu 
por termo Alvito,com outras Villas cir» 
cunvizinhas ; pela vizinhança da Cida- 


de d'Evora ,chamáolhe tambem Viana ` 


apar d’ Evera, Dizem, que foi fundação 
de Gallos Celtas, alguns feculos antes da 
vinda de Chrifto , que palláráo a Hef. 
panha, & Ihe deráo efte nome em.me. 
moria de Viana, lua patria, Depois de 
deftruida, & reduzida a Aldea, D. Gil 
Martinsa mandou povoar, `& lhe deu 
foral. Foi fenbor della D. Martim Gil 
de Soufa, Conde de Barcellos, que paf- 
fando para Cattella, fe defnaturalizou, 
& por cuja morte entrou no fenhorio o 


Infante D. Affonfo por doação , queel: 


Rey D. Dinis, feu pay, lhe fez. Entre as 
muitas Reliquias , á fe veneráo no C6. 
vento dos Religiofos Terceiros, he húa 
dellas a cabeça de hum dos tres Reys' 
Magos ,engaftada em prata ,a qual fe 
moftra ao povo todos os annos no dia da 
E piphania. He cabeça de Conda do,cu- 
jo titulo deu el. Rey D. Pedro II. a D. 
Jofeph de Menezes, feu Eftribeiro mór, 
& Gentil homew da fua Camera, 
VianDADeriva-f: do Francez, Vian 


de, & efte do Latim Barbaro , Vivanda,' 
formado do verbo Vivere. Nos A&os 


Capitulares de Carlos Magno do anno: 
DCCCIII. fetaz mergáo da dita pala. 
vra, Ui nullus audeat. in notte negotiari, 
excepto vivanda, & fodro, quod iter agen» 
tibus nece[Jaria (int. Em Francez viande 
náo fe diz, nem do peyxe, nem da fruta, 
mas fó da carne. Em Portuguez toma-fe 
vianda por coufas de comer , mas quafi 
fempreem mà parte. ( Cães, & gatos, 
& outras viandas femelhantes. Jacinto 
Freireslib.2. num.153.) ( A quem com 
tão humildes viandas le fuftentava. Lo- 
bo, Corte na Aldea, pag.144 ) Falla em 
couves,& nabos. Adagios. Comer toda 
. Ton.VIII. 


VIA 469 
a Vianda, tremer toda a maleita:Qué fua | 
viáda vé aparelbar,farta-le antes de cears 
Vianda em frale de alta Volataria fe 
chama quafi femprea carne, em que fe 
ceva ;8 treina o Açor ,0 Gavião, &c.& 
efta vianda de ordinario faó frangãos, 
patos, &c. ( Chamando os Gaviicns à 
mão com boa vianda. Arte dá caça, 13.) 
ViANDANTE. Caminhante. Mer fãs 
ciens. Quintil. Viator hs. Mafe.Cic. 
Viver defgoftofacom cargatas custofa 
De hum marido valente, oc: 
Que às vezes be dos ares Viandante. ' 
Antonio de Lima Barros, Olaras varias, 
pag.09. P 
VranTÂna. Reyno da India, de que 
faz menção João de Barros , Decada 
quartá,cap.12.& no cap. 13.diz que a Ci» 
dade Capital defte Reynoeftà fituada na 
garganta do Eftreito de Cingapura; & 
mais abaixo falla em hum Rio , tambem: 
chamado Viantana. Defte Reyno,Cida- 
de;& RiorViantana, até agora não achei 
noticias em livros Gsograficos. “` 
VawTA. Vid. Vitin di ' 

. V1ATICO. Deriva É do verbo Latia ` 
no,antiquado, Frare , que fignificava 
Caminhar, & hs o que os Gregos cha.. 
mão Ephodion, ifto he, tudo o queocas. 
minhante leva para a jornada, quer mans 
timento, quer dinheiro. A Igreja primi- 
tiva applicava a palavra Viaticum , ow 
Epbodion atodos os Sacramentos, pare 
ticularmente ao Sacramento do Bautife 
mo , porque efte he a via ordinaria para: 
entrar na Chriftandade, & o Sacramen =: 
toda Eucariítia , porqu: abre o caminho: 
paraa vida eterna. Hoj? entre nò; Vis» 
ticohe o Corpade Chrifto facramenta-. 
do, que fe toma no fim da vida,ou a Có. 
munhão ,que fe dà ao doente com peri. 
go de morte; & chama fe affim , por fer. 
vir como de Viatico para pallar ao ou. 
tro mundo. Maffeo lhe chama. Extrema 
Corporis Chrifli viaticum. De Japon reb, 
Epift.32. Dar a hum doente o Viatico, 
Sacro Chrifli Corpore, tanquam Viatico, 
uegrotum infiruere,ou munire. 

Viatico. Em certas Religioens heod 
fe dà em dinheiro para fazer jornada, 
Rr Via. 
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Viaticum i. Neut.Cic. Entre os Romanos 
Viaticuw não fó era o dinheiro para a 
jornada, mas tambem o alforge. Pouco 
viatico. Viatitulumy Neut. Ulpian. Ajune 
tar dinheiro para viatico, Viaticart (cor, 
atus fum. ) Plaut. Pouco viatico temos 


para.a jornada. Vieticati ad smod um efisve 


fumus Plaut. 
La VIB. 


Visora. Cafta de ferpente , que do 
ventre da máy não faheem ovo;como as 
outras, mas fahe viva; donde lhe veyo o 
nome Latino Vipera ¿como quem difle. 
ra Vivipara quia viva paritur. Tem a 
viboracabeça chata, olhos muito peque- 
nos, & cintillantes, lingoa parda, & far. 
pada, que fe vay adelgagando até a pon» 
ta ; a pelle lifa, ondada de pardo, & amas 
rello nas coftas , molle, & vifcofa por 
baixo. À femea fe differença do macho, 
em que aquella tem a cabeça mais larga, 
o corpo mayor, & oembigo mais che: 
gado ao rabo. Das cobras , & outras fere 
pentes differe a vibora „em que efta tem 
húa fó ordem de dentes em cada quei. 
xada, & não tem em fi coufa de mao 
cheiro. Tambem fe differenga em ter 
dous dentes compridos , & muito agu- 
dos, hum de cada banda , & finslmente 
em tes as vertebras do efpinhaço enca- 
deadas por hum modo, que lhe tolhe o 
poder dobrarfe, & enrofcarfe no braço, 

ue a tem fufpenía , & prefa pelo rabo, 
dependa Ettmuler, a vibora, nem viva, 
nem morta he venenofa; a vibora viva 
não tem em (i veneno material , nem nas 
bexigas, que eltáo na raiz dos dous den: 
tes flexivess do queixo de cima , que fó 
quando ella quer morder , fe levantáo, 
Mas todo o veneno da vibora he coufa 
intencional, & efpiritual, movida da 
ira; & animada da idéa do furor do 
“Arqueo,imprefla nos dentes,& na faliva, 
que lançada na ferida pelo buraco, que 
faz o dente, communica por meyo da 
circulação com toda a mafia languina. 
ria, & perturbando o Árqueo do terido, 
lhe cauta outro femelhante furor. O que 
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tambem fuccede não fó nas mordedurzs 
de cães, gatos , & outros animaes ; mas 
tambem nas do homem ,que fó quando 
eftà rayvofo (ab nocivas ; & às vezes 
mortaes, como Salmuth,, & Panarolla 
contáo de certas peffoas mordidas por 
homens irados, & enfurecidos. De forte 
que não he a vibora nociva , fenão irrita- 
da, & furiofa ; tanto affim, que não aco. 


 meteaquem dorme,nem a quem eft à nu, 


& fem ármas para a offender. Mas an. 
tes he tão benefica, que affogada em vi. 
nho, ( licor, de que he fummamente ami. 
ga) lhe communica fingulares virtudes. 
Depois de morta, tão fóra eftà a vibora 
de fazer mal, que todas as partes do feu 
corpo faô medicinaes. Cinco coraçoens 
de viboras defecados,& tomados de húa 
vez por hum moço ,o prefervàráo para 
fempre de todo o genero de veneno, O 
figado da vibora feito em pó,becfficacif- 
fimo remedio contra as dy fenterias; hum 
grão do fel de vibora, defecado, refifte à 
efficacia do mayor veneno a cabeça da 
vibora, pendurada ao pefcoço , fufpende 
os paroxifmos das febres ; até o rabo da 
vibora (fegundo affirmáo graves Doue 
tores ) tira a dor de dentes com o tato ; 
& o meímo dente, com que mordeo a 
vibora, depois de morta , tomado intei- 
ro, ou em pó, he proveitofo.No livro De 
Confolat. Medic.Inten.2.cap.3.diz Mefve, 
que a carne das viboras torna os homens 
mocos , mas as palavras defte Autor fe 
hão de entender , não. pelo renovar da 
mocidade , cuja perda he irreparav el ; 
mas por dar faude , com a qual parece hü 
homem mais moço. Dizem que póde a 
vibora eftar mais de hum anno fem cos 
mer » vivendo fó do ar prefa num valo 
com buraquinhos , por onde polla ref pi. 
rar; & dão por razão, que tem os póros 
da pelle tão cerrados, que fendo pouca a 
diflipação dos efpiritos, não neceffita de 
alimentos para os reparar. O licor, que o 
impeto da colera , & o furor do Arqueo 
da vibora langáo quando ellá morde, he 
hum acido volatil, que penetrando nog 
vafos, & coagulando o fangue, fuf pende 
a circulação, & caufa a morte,na mefma 

| forma, 
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fórma, que quando por ociofidade fe in» 
fundecon firinga algum licor acido nas 
veas de hum cão, ou de outro animal, 
Crueis convulíoens o matáo. Porém das 
experiencias de Francifco Redi, ( feitas 
por ordem do Graó Duque de Tofca- 
na, ) confta que nem a Íaliva , nem parte 
algãa da vibora, quer viva,quer morta, 
he mortal, tomando.a por boca,mas que 
depois de hãa leve arranhadura na pelle, 
caindo nella qualquer pinga do humor 
falival da vibora, he veneno mortal pa- 
ra o homem, & outros animaes. Donde 
-infere o dito Autor, que as viboras, & 
quaefquer partes de feu corpo , tomadas 
por boca , não faó mortiferas,nem nocie 
vas, por caufa dos fuccosdo eftomago, 
& outras vias, que refiftem ao veneno, & 
.que náo havendo nas feridas , & arranha- 
duras da pelle efte genero de fuccos, nel- 
las he mortal a faliva da vibora ; donde 
Se infere, que não he maravilha, que os 
: Píyllos dos Antigos chupaflem fem dão 
-no o veneno das mordeduras das ferpen* 
tes ; porque defta maneira não era nocie 
- VO, como nem tão pouco o veneno de 
-outros apimaes, tomado por boca. Todo 


. O remedio contra a mordedura da vibos | 


ra, não applicado brevemente depois da 
ferida, he inutil. Vipera,e.Fem.Cic. 

O filho da vibora. Vipere catulus , ou 
catulus viperinus. Nocap.67. doliv. 10. 


diz Plinio, Catulos vipera fingulos diebus — 


fingulis parit, viginti ferè numero. 
" Coula de ebria Viperinus,a, um. Cic. 
Plin.Vipereus,a,um Virgil. 
Vi5RAGAÓ.Termo da Geometria pra- 
ética. Deriva-fe do verbo Latino Vibrare, 
que he Brandir , Menear de b@a parte 
para outra.Diz fe dos movimétos iguaes, 
que hum corpo fufpenfo faz livremente 
20 redor do ponto da fua. fufpenfaó , in- 
do, 8: vindo, hora à quem, & hora ¿lem 
do lugar do feudefcanço. E (tas fe cha. 
mão vibragoens fimples.O Pendulo gaf- 
tà bum fegundo minuto de tempo em 
fazer hüa vibragáo, & no efpago de hüa 
hora faz tres mil & feifcentas vibragoens. 
V ibraçoens compoltas, fa6 huns arcos rei. 
&crados; defcritos pelo movimento reci- 
Tom. VIII. | 


VIC 471 


proco'de hum pelo, quandofe reftitue 
ao ponto, do qual começãra o feu mos 
Vimento. 

VisRAR. Dar hum certo movimento 
tremulo à efpada, pique, lança, &c. dan: 
do moftras de aquerer empregar com 
violencia. Vibrare,( 0 , avi , atum.) Cic. 
com accuíativo, V ibrando dardos. Crif- 
pans manu baffilia. Virgil. ( Parece que 
Pallas eftà Vibrando a lança, Cotta ln 
Virgil. 45. ) ( Vibra o largo tridente, 
Ulyff.de Gabr.Per. Cant.2.0yt.47.) 

Miguel Vibrando a fulminante efpada. 
Malaca Conquift liv.2.0yt.63. 

Vibrar. Lançar. Vid.no feu lugar. 

Osrayos, por P'ulcano fabricados, 

Vibrava ofero,C afpero Tonante, 
Camões, Eleg. 1.Eftanc.10. 

Entra o Sol por exercitos de effrellas 

Vibrando luz, fulminando fogo. 
Gallegos, Templo da Memor. livro 3: 


Eftanc.155. ` 
C exbalando ` 
InfauBo fogo do abrazado peito 
Alingoa affim Vibrou vec:ferando, 
Malaca Conquift. liv. 1.0yt.9. 
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Vicâria. Vid.Nigaira, 

VICARIATO , & Vicario do Imperio; 
vid. Vigario. | 

ViCE:CHANCELLER da Santa Igre. 
ja Romana. He hum Cardeal,& primei. 


ro Official da Curia, que prefide atodos 


os defpachos de Letras, queem materia 
Ecclefiaftica fe enviáo por todo o mua: 
do. Tem debaixo de fi hum grande nu- 
mero de Ofhciaes,a faber, Abbreviado. 
res , Solicitadores, Regiftradores, &c. 
Chamaólhe Vicecancellarius Santte Ec. 
clefie Romane. 

Vice Deos. Titulo, que: fe dà a Mos 
narcas grandes , & Santos milagrofos, - 


porque lhes delegou Deos o feu poder, 


para fazer as fuas vezes no mundo. No 
Tom.11.pag.363. fallando nos milagres 
de Santo Antonio, diz o P.Antonio Vis 
eyra, ( À mayor maravilha defte Vice» 
Deos Portuguez , foi que, &c. Quantas 

r !j vezes 
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vezes mandou Antonio ao fogo que não 
queimafle , ao vento que não afloprafle, 
à agoa que náo molhafle? &c..( São os 
Principes Vice Deofés terrenos, que me. 
diáo entre Deos, & os vaffallos,&c. Va. 
rella, Num. Vocal, 210.) 
Vice-GovERNADOR. O que faz as 
vezes do Governador. Progubernator, is. 
Mafc. Jà que os Antigos differaó Pre. 
conful, & Propretor. 
VICE.GOVERNADORA. Proguberna- 
trix, itis.Fem.( O Sol, quando pafila a 
outro hemisferio, deixa a irmãa por 77. 
ce governadora. Varella, Num. Vocal, 
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V1CEJAR. Eltar vicofo. vid. Vecejar. 

Vice-Lecapo. He hum Official 
Ecclefiaftico, mandado pelo Papa a A- 
vinháo, ou a outra Cidade pará Gover- 
nador efpiritual , & temporal, quando 
nella não refide Legado , ou Cardeal, 
Vicelegatus, i, Mafe. 

Vice-Morpomo. O fubftituto do 
Mordomo. Vid. Mordomo. ( Teve por 
Vicemordomo a Duraó Martins. Mon. 
Lufit. Tom.s.fol.ço. col.2.) 

Vice Mon zr. Difcreto epitheto, 8 
o Padre Antonio Vieyra deu à aufencia, 
porque o aufente he como morto para 
os conhecidos. ( Tem a Vice morte a 
aufencia. Vieyra. Tom.3.pag.365.) 

Vicencia. Cidade Epifcopal de 
Italia , na Lombardia, no Eftado de Ve» 
neza , celebre pelo nacimento de S. 
Caetano, Patriarca dos Clerigos Regu- 
lares.Ficetiaye.Fem.Plin.Vicentia,e.Fem. 
Tacit. | 

"VICENTE. Vid. Vincente. | 

Vice R £x , ou Viforey. O Gover- 
. nador de hum Reyno ; que manda com 
fuprema autoridade, em nome, & em lu. 
gar do Rey. Neftes ultimos feculos, for- 
jàraó o nome Prorex , genit. proregis. 
Mac. à imitaçaô dos Antigos, que difle. 
rað, Proconful, & Propretor Cc c. A flim 
quer Paulo Manucio, que fe diga, & 
nað Pro Confule, nem Pro Pretore em 
duas palavras. VejaG os curiofos o qne 
dizcite Autoraefte propofito nos feus 
Commentarios na primeira Epiftola do 
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primeiro livró dos Familiares na expli 
cacaó do Titulo. P 
Vice VERSA. Sab diccoens Latinas, 
de que às vezes ufamos fallando Portus 
guez, & valem o mefmo que Pelo con - 
trario.( Muitas vezes do contagio das 
bexigas nafce farampaó , & vicever (a. 
Madeira de Morbo Gall.part.2.pag.17.) 
Viciado. Mal affc&o,corrupto.F al- 
landoem coufas naturaes. Corpo vicia- 
do. Corpus vitio/um.Cic. 
Membro viciado. Membrum vitiojé 
ft habens. Cic. | 
ViC1iAR. Depravar. Corromper. Da. 
nar. Vitiare,corrumpere,Depravare, com 
accufat. Vid. Danar. Ares viciados. Aae 
re vitiate.Ovid 116.3. Metamer phof.( Por 
ter em cima de li carne Viciada. Cirurg. 
de Ferreira, 217. ) ( Â qualidade Gallica 
Vicia a fanguificagáo. Madeira 2. part. 
130. | 
ce Falfificar. Viciar húa efcritur- 
ra, hum treslado, Naó etcrevella fielmé- 
te. Scriptum corrumpere, (go, Tupi, rup- 
tum.) ou deprevare, ( 0,av1,atum. ) Nette 
fentido diz Cicero, Tabulas , quas dicas 
folere corrumpi. ( Das quaes razoens fc 
collige eftarem Viciadas as copias , && 
traslados, Gil. Satisfação Apologetic, 
1 24.) M 
ViciriNo. Avefinha prodigiofa, O 
Gentio das Indias de Cafítella lhe cha. 
ma Hoitzitziltoteib. vid. Picaflor. 
Vicio. Habitoele&tivo , contrario à 
virtude. Cada virtude eflá no meyo de 
dous vicios, ou viciofas extremidades. A 
Fortaleza v.g. eftà entre a Cobardia , & 
a Temeridade ; a Liberalidade entre a 
Avareza,X a Prodigalidade, ec. Bal as 
ria efta demoltragaó , para provar , que 
no mundo fa6 duas vezes mais cs maos, 
que os bons, os viciofos , que o$ virtuo- 
fos. Mas o peor heyquea virtude he hãa, 
& os vicios infinitos ; fó por hum cami. 
nho fe acerta o alvo,& por todos os mais 
feerra.Porêm tem ifto de bom os vicios, 
que como fab mais fecundos, que as vir. 
tudes, huns, & outros laóverdugos de 
fi mefmos; nifto fe parecem cóm os EF. 
corpioens, que por nað inficionarem ò 
“genero 
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genero humano, permitte:a. provida ha- 
tureza, que fe matem entre fi.: Agim foc. 


cede nos vicios. À prodigalidade mata a. 


Avareza,a Ávare2a depolla aAmbição,a 
Ambicaó defttoe a cobardia,&c. Verda, 
de he, á ás vezes fe dão os vicios a máo,& 


affim como as Górgonas empreltaváo 


hães às outras o feu olho venenofo , & 
matador, afim emprefta Rü vicio acou. 
tro a fua maldade.Daqui naíce,d tal vez 
a injuíliga fe confunde có outro vicio, 8: 
nefta millura toma a obra -viciola o nos 
medo fim, ou intento principal de quem 
a faz. Quem rcuba, para adulterar , he 
mais adultero, queladráo; & quem: pa- 


ra roubar adultéra , he mais ladrão , que 


adultero. Por efte modo em há {ó deli» 
Go concorré dous deliétos,&.a tégáo om 
fim principal, efpecifica principalmen- 
te a acção. Porèm géralmente fallando, 


os vicios fe fazem mal a fi proprios, & 


por fi mefmos fe deftroem. Nada he mais 
contrario à prodigalidade, que a prodi» 
galidade, nem à tenteridade, que a temo» 
ridade, nem à laícivia , que a propria laf 
civia, &c. porque osvicios fab extremos, 
& tudo o que chegou ao extremo limá» 
te, ou pára, ousretrocede, & fe reconcem 
tra em fi mefmo, & do feu proprio autor 
he aborrecido. Vendo:fe em hum efpe: 
lho o Dragão com o leu proprio venes 
no rebenta ; & 6 viciofo vendo fe a finos 
bons, aborrece o feu vicio.. Não tem a 
diffimulacáo mafcata , que chegue: a 
disfarçar hum vicio , ou defeito natural; 
Foz fecíta verdade manifefta na peffod 
del-Rey de Macedonia Filippe, do qual 
difle Plutarco, Jn//ta a naturá vitia , ade 
fescitium halitum vicerunt ; panlatimfovis 
feft prebuerunt, ò ingenium Regis detei 


xerunt.O meímofe póde dizer dos Ems  . 


peradores Domiciano, Tiberio, Nero, & 
de Theodato, Rey dos Oftrogodos, tão 
ingrata, & cruelmente ambiciofodereys 
nar; quelevantado ao throno , & thala- 
mo Real por Amalafonta, có códição; d 
ella fépre ficaria governádo; védo.fe elle 
feguro na foberania,& dignidade Real,a 
defterrou para bia Ilha da Lago Volfe« 


na, onde lhe fez dar garroteem hum: ba» 


Tom.V II. 


nho; O Eftoico.Crifippo chamou ao vi. 
cio Effencia da defgraga ; & cem razão; . 
porque o vicio , peritiflimo artifice. de 
todo o genero de maldades ,expóem o 
homem a toda a forte de miferias, pegan- 


“do-feãalma com tão imperiofa tenaci» 


dade ,.que fe apodera della até .a morte, 
com pervería inclinação para fenfualidas 
des, odios, vingangas , 'omieidios , ante 
biçoens, avarezas , & cutras incuraveis 
enfermidades ; porque ( como.advertio 
Platão ) o vicio participa.da natureza 
do Infinito, pela immenfidade com que : 
fempre crefce, & fe multiplica. Tam- 
bem dizia Thalès, hum dos Sabios da 
Grecia, que não havia no mundo coula : 
táo perniciofa, como o vicio , porque 
deita tudo a perder , principalmente, 
quando fe vé apadrinhado, & poderofo. 
Cidades, Provincias, Republicas , Rey. 
nos, Imperios ,todos perecem quando - 
elles fab. miniftros dos vicios. Roboão 
pela faia imprudencia; Sardanapalc pela 
lua Jncémprranca, & luxuria , Perfeo de 


Macedonia, & outros innumeraveis Pq» 


tentados, pelos feus vicios perdéyáo os 
feus Reynos. Aos moradores de Cyrra, 
Villa na colta do Golfo de Corintho,ref^ 
pondeo o:Oraculo de Apollo , que fe 
querião viver em paz. huns com os ow. 
tros, era precifo,que fem pre guerreaflem 
com os vizinhos, & cós fe queremos lo- 
grar a finta paz d'alma , conyém que fé. 
pre pelejemos com as noffas payxoens; 
& appetites, por não cahirmos nas mãos 
do mortal inimigo. tium i. Nest. Cic. 
Animi prava afrétiv Ex Cic. Prava ani. 
mi manens affectio. Ex Cic. Anim pravis 
tas. Pravitates animi (diz Cicero) recte 
vitia dicunter. | ' 
` O Adagio Portuguez diz: 

Não ha manjar que não enfaftie , nem ` 
. vicio que náoenfade. | 
Vicios inveterados. Vitis prevalida, 

C adulta. Tacit. 

| Vicia. habitual. Vitium confuetudine 

confirmatum. Vitium vetus. Cornel. Celf. 

í Vicio dá carne.Veneris vitiam.Colum, 

.. Sqge)to ao vicio da carne. Veneris Vis 

tio pelle£fus,ayum.Columel. ......... > > 
Re iij Vicio, 
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c Vicio, Falta. Defeito. Vicio do cote 
po. Vitium corporis. Celf:chama efte melo 
mo Autor ao mal dos olhos. Pstium ocu. 
dorum , & Pliniochama ao mal do bago. 


Vitiumlienis.( T cdo o viciode cor pro» 


«ede, ou de Vicio do figado,ou de outros 
affeétos. Madeira, Morbo Gall. 2. part. 


. VicrosAMENTE. Por hum modo vi: 

aciofo, ou defe&uofo. Vitio/e Quintil. Vis 

diofrus, & Vitiofiffime,la6 ufados. 
Viciofamente. Em vicics. (Segafta o 


dinheiro Viciofamente. Prompruar. Mor. . 


-162.) 

+ Vicioso. O que tem algum vicio , 
Kallando na lua vida, & coftumes. Vitio» 
Jus ajum. Gic. | | 

Homem viciofo: Dado a vicios. O 
que tem muitos vícios. Homo multis vi» 
tiis deformatus,ou affeitus,au inquinatus, 
ou contaminatus.Cic. | 
+ Viciofo. DefeQtuofo. Falfo.Deprava- 
do. Vid. nos feus lugares. ( Viciofa Rhee 
torica dos conceitos. Vieyra, Tom. 6. 
406.) | aee 
: Vigo das plantas. Demafiada abun. 
dancia de folbas,renovos , &c. Luxuria, 
«e .Fem.ou Luxuries, ei Fem.Cic. Columel. 

Vigo. Criado a graó vico, sd ¿/l,à lar» 
ga, muito à vontade. Lirester gou Lis 
centsori libertateedacatus ou eduétus ,a, 
am. Aftonfo Giraldes ,queefcreveo em 
rimas Portuguezas a batalha do Salado, 
fallando no Infante D. Affonfo , filho 
del Rey D. Dinis, diz: - 

Pois que effe Rey nafeeo, 

4d grae Vigofoi criado, 

p nter cre[ceo, P 
: Sempre foi bem e 0. 
` Vid.Mon. Lufit. T cr 133.col. 1. 

Vico: Cidade Epifcopal de. Hefpa- 
nha, no Condado de Catalunha. Cha» 
maólhe variamente. Asfa nova, Corbio, 
Vicus& aque Viconie. — 

Vico de Sorrento. Cidade Epifcopal 
do Reyno de Napoles, na terra de L ° 
bor. Vicus E quentis. 
` Vigoso. Planta vigoía. A que lança 


muita folha, muita vergontea ,&c« Lue _ 
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- Vide vigola, Vitis luxursofa.Columet, 

Scàras viçolas. Frementa luxurio[a. 
Cic. 

Vtctina. Derivate do Latim Vico 
ria. Era Viclóma.a Res, , que fe facrifica- 
ya a algum fabulofo Nume , depois da 
vi&oria; no q fe differengava dc Flafita, 
chamada afim Ab boflibus domitis, dos 
inimigos jà domados. O que bem decla» 
rou Ovidio no primeiro livro dos Fata 
tos com efte Diftico: | 
. Viéótima ¿que cecidit dextr4 viétrice, 
j vocatur, , 

. Hoftibus à domitis hoftia women babet, 
Derivão outros Victima do verbo Lati» 
no Vincire, Atar, em razaó das flores , d 
de atavão ao redor da cabeça das vidi. 
mas. Tambem fe offereciso victimas pa: 
za alcançar graças ,ou para splacar a ira 
dos Deofes. À Jupiter fá fe facrificavão 
hoys, ou gallos brancos; touros nuaca , 
por ferem avimses bravos. A Juno ike 
Gffereciaó vacas , ou ovelhas, a Diana 
cor (as, a Ceres, & a Cybele húa porca, 
30 Deos Pan háa cabra, du hum caó ; a 
Matte bum. touro furiofo ; à Neptuno 
buin cavallo, hum bode, ou hum rouro 
aegro ,a0 Deos Termino: hum cordeyi 
10; a Apollo hum cavallo ,a Minerva 
hüaegoa,a Venus. hüa pomba, ou huma 
rola; a 16s hum ganío; a Bacco hum 
cabrito, ou. hum bode. Iphygenia foi a 
viima que.osGregos offerecéraó em 
Aulida, para terem vento, Aos feus fal- 
fos Deolesimmoláraó os Mexicanos in. 
finitos homeas. Os Santos lanocentes 
forão as viétimas que Herodes facrificou 
à (ua ambição, Chrifto Senhor nofo foi 
hüa innocente vitima, que fe facrificou 
na arvore da Cruz, para a redempeaó 
do genero humano. Victima, e. Fern, Cic. 
: . Fazerle vitima de alguem. Sacrifio 
carle a alguem. Prebere fe vitfimam alis 
cui. Gic. 

- .Ofacrificador, que degollava a vid 

ma nos facrificios. Victimarins, ii, Meli. 

Fit. Liv, ? 

- Vicror,ou Vitor. vid Vi&orear. 
ICTOREAR , OU Viéboriar. vid. no 


VicTos 
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"V 1TTORES, Darvidores. Pid; Vitor 
riar. "IA D 
- Vicrôria, aü Vitoria, Superiori 
dade, & gloriofa ventagem , que hum 
inimigo leva aoutro na guerra, em bata» 
lhas campaes,ou particulares conflictos, 
Da antiga Gentilidade Romana foia Vi. 
¿toria adorada como Deofa , & filha do 
Geo, & dà terra , porque as.viétorias á 
fe alcarnção na terra, faó graças, & favo- 
.ses do Uco. Na guerra dos Samnitas, 
fendo Coníules.L.Pofthumio, &-Marco 
Attilio Regulo, levantãrão os Romanos 
hum Templo à Vi&oria, & ( fegundo 
sffirma Tito Livio Livro 1. ) lhe dedi. 
cârioo Templo de Jupiter Optimo no 
Capitolio,depcis da batalha de Cannas, 
Pinta«fe a V i&oria moça, para moftraro 
feu vigor, & fermofa, para manifeftar o 
efplendor da fua gloria. Didlhe azas, 


fignificadoras da iua inconftancía, & da 


incerteza dos fucceítos da guerra, & na 
mão hütn ramo de Loureiro ;-ôu huma 
pesima ,.& na cabeça húa coroa.. Só os 
Athovittes pintário a Vittoria fem azas, 
pes fuadidos de G não tomaria ovoo da 
fua. Cidade para outra imiratão nitto 
sos Laccdemonios,que ( fegundo refere 
Paufanias ) pintàráoa Marte, prefo com 
cadea, para. que fe:nio apartafle delles, 
d'amhem foi a Victoria pintada com 

rofto alegre,mas che yo de pó,& de fuor, 
diftribuindo com as mãos enfangoenta- 
das os defpójos, & os prifioneiros ; com 
os vencedores. Nos feus geroglyficos res 
prefentaváo os Egypciosa Viétoria na 
Aguia, porque vence no valor a todas as 
aves, & por iflo traziáo os Romaños efta 
Rainha das Aves nos feus Eltandartes. 

O gofto da Victoria fuaviza os trabalhos 
da guerra: Na guerra contra os Volícos, 
Marcio Goriolano ;cançado, & ferido, 
sefpondea a quem lhe aconfelhava ,que 
fe acollicífe à fua tenda : Quem vence , fé. 
ridas nao (ente. Quem.tomou ao inimigo 
o balravento,fe deixa às vezes encher de 
tanta vaidade, que com ella fe ralgáo as 
velas da prudencia. Gaba Quinto Cure 
cio aos Tuzios, por atarem a cítatua de 
Mercurio, Deos da Prudencia com a de 
5 3 q 
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Hercules, Nume tutelar das armas. A 
gloria do vencedor não eftà fó em ven. 
cer, tembem.eftàem ufar modeltamente 
da vitoria. O Conful Popelio depois de 
vencer aos Ligures, os defarm cu,os defa 
pojou de feus bens, & os tratou coma 
efcravos ; condenou o Senado Romano 
eite procedimento, como cruel, & bare 
bato; & revogando quanto elle havia 
ordenado, concluhio dizendo: Claram 
vittoriam vincendo,non feviendo inaf- 
Jétos, fieri Tit. Liv. Vittoria illuftre he 
{ó aquella, em que tem algum luzimene 
toa victoria. Ap homem fanguinario náo 
competeotitulo de viétericio. O vers 
ter he acção humana , o -perdoar he 
obra Divina, Poriffo adverte Cicero, q 
não convêm faquear, & queimar Cida- 
des temeraria, & cruelmente , porque o 
magnanimo ,& jufto vencedor fo devé 
caftigar os autores do mal, & os mais 
culpados; pér doando à multidão,& moh 
trando-fe juntamente valerofo, & humas 
go, inimigo dós.maos , benigno para 
üs asfligidos y -& innocentes; como em 
todas as fuas victorias moftriráo coni 
grande glotia foa Alexandre: Magno, 
julio Cefar, Qcipiáo, Annibal, Cyro , & 
outros grandes Capitães Gregos, & Ro» 
manos. Tambem deve overicédor com 
fiderar , que àquelle Senhor ; que he o 
Deos dos Exercito: , fe lhe devem 
attribuir cs:bóns fucecilos das batalhay, 
O Emperador Tito Vefpafiano vendo. 
fe cesoado Rey de Jerufalem pelo pós 
vo daquella Cidade , diffe que náo.erh 
digno de tal honra, por quinto não ga: 
nhára elle a victoria , mas que Deos con» 
tra os proprios Judeoso favocecéra Dige 
na de admiração foi a modeftia de Get 
.manico; na fégunda derrota, que deu 
aos Alemães, mandou levantar das ap 


“mas ioimigas hum trofeo , com efta infi 


.eripção: O Exercito do Emperador Tibes — 
rio, debelladas eas nagoens estre os dous 
«ios Albi, e Rheno, confagra ellas arinas 
a Marte, Jupiter ; O Augaflo. Nefte los 
treyro não permittio , que fe puzeffe o 
feu nome, Sem.os.auxilios do Ceo , nem 
contra pequenos batalheens,valem ob 

grandes. 
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grandes. Com quatro mil homens def: 
baratou Epaminondas vinte & quatro 
mil combatentes; Balduino, irmão de 
Gotifredo , com trezentos cavallus, & 
novecentos Francezes, poz em fugida 
ao Califa,rodeado de nove mil cavallos, 
& vinte mil Infantes. Muitas vezes pou. 
cos Portuguezes derrotáráo innumerae 
veis Barbaros. Vitoria, «e Fem. Cic. A's 
vezes fe diz, Palma, e Fem. | 
Victoria no mar. Victoria navalis.Cic, 
- Victoria numa guerra civil. Victoria 
civilis, ou Victoria belli csvilis.Crc. 
. Vittoria nos jogos Olympicos.Olyse 
picorum vicforia.Cic. 
- Vi&oria, que cuftou muito fangue 
sté aos proprios vencedores.Cruenta, t^ 
lu Etuofa victoria. Cic. | E 
. Vitoria y que não cuflou fangue, 
Victoria incruenta.Tit.Liv. | 
.: Tera victoria quafi certa. Viétoriam 
prope in manibus babere Tit, Liv. =` 
Temos a.victoria certa. Villoria in 
wanibus nobis ef?.Salluf?. Eltamos certos 
da victoria. Explor asa nobis vicloria eff. 
Cic. ` ; £ ct. . -— 7 
, Tevea victoria. Palmam tulit.Cic.: > 
.' Hum antigo, & famofo gladiator,que 
alcançou muitas viCtorizs. Plurimarum 
palmarum vetus,ac nobilis gladiator. Cic. 


. Tiraváolbes das mács a vitoria „que 


elles tinháo por certa; Jam perta victoria 
ex manibus eripiebatur, Salluf. a) 
.: Tiremos das mãos do inimigoa vie 
I Victoriam bofli extorqueamas. Tit, 
-r Acs Carthaginezes cuftou efta victo 
ria muito fangue. Multorum fanguine ac 
"o Penis vittoria flent. Tit. 

sv. | a 
- -Ficou muito tempo duvidofa a vi. 
Etoria. Diu anceps prelium , ou dubia vis 
¿toria fuit. Não lhe tinha cuftado ton” 
gue a vitoria, Incruentam vifioriam 
adeptus eros. Sally, => >= | 
: Emcerto modo nos fugio das mãos a 
victoria. Quodam modo victoria excidit è 
manibus.Cic. 

Com efte Rey pelejárão os voffos 
Generaes até agora de forte,que delle tie 


* 
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verão finses da victoria, mas não vitto. 
ria. Adhuc ita vestri cum illo Rege con.. 
tenderunt Imperatores, ut abillo mensa 
vitiorie , non victorsamreportarent Cic, 
Depois de alcançada a victoria. Part 
vittoria. No ablativo. Cir. l 
O dteve aa victoria.Fitfor js. Mafe.Cie; 
O q perdeo a victoria. P'icfts,a up. Cic. 
Gritar viétcria. Victorian conclamare. 
Cefar. | 
Cartas envcltasem folhas de Loureis 
ro, em que no tempo, dos Romanos og 
Generacs mandavão dar novas da vito. 
ria,que elles tinháo tido do inimigo. Lit. . 
tere vitirites.Cic. | 
Moeda de prata, em que eftáva gra. 
vadaa imagem da Victoria,adoradados - 
Romanos como Divindade. Vicariatus, 
genitiv. victoria. Mafe. fobentendese. 
Numusa Cic. Valia cka moeda cinco afe 
fes Romanos. | 
VicroriA.Cidade. vid. Vitoria. 
VICTORIAR ouiVi&orear. Dar vis 
&ores. Dizer a alguem repetidas vezeg 
Vitor, Celebrar, & applaudir com fefe 
¿iya acclamação o bom fucceflo , ou vis 
Storia, que teve alguem. Declaraváo od 
Antigos efte gratulatorioa pplauto, por 
Pena canere. Peanerabum hymnoem 
Icuvor de Apollo, ou hum - Dythrambo 
em louvor de Bacco, que fe cantava,não 
fó depois de haver livrado de aigum tras 
balho,mas tambem depois de tertidoal: 
gúa victoria. De forte que , Pæana cane 
re, & Ditere Peas y valia o meímo que 
entrenós,Vitforisr,& afim diz Ovidio; 
Dicite io Pean , & io bis dicite Penn. 
E Virgilio diz $053 * 3. 3» 3 ; 
Vefeentes ,Letumque choro Peina cas 
` ` mentes. =: ` 
E quando fallaváo com o vencedor, ou 
com a pefloa,a quem querião applaudir, 
dizião io triumphe que refponde ao nof 
fo Victor, Victor. Na Elegia 2, do liv.4 
Trift.diz Ovidio: E A 
Miles io magná voce triumphe caneto ` 
Vitoriar alguem. (alicui victoria, 
ou de vittoria voce fefivá gratedari, vid. 
Applaudir. ( Nas Coftas de. Cambaya 
Vicioreem 
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Vittoreemahü Antonio de Saldanha. Cias 
bra,Exhortag.Milirar, 42. ) ( Applaudi- 
dos, & Viétoreados de todo o theatro, 
Vieyra, Tom.3. 255.) x 
VicTontoso,ou vitoriofo, Vence. 
dor. O que teve victoria. Victor , oris, 
Mafe. Vitoriofa. Viétrix stis. Fem. Cic. 
Eftes dcus nomes fe ajuntáo como ade 
je&ivo,com nomes fubftantivos; & Pi- 
étrix faz no plural Pi£frices no genitivo 
Feminino, & Vitiriciano genero Neu» 
tro. E affim fe diz Exercitus viftor , por 
Exercito viétoriolo. No liv. 4. da fua 
Hiftoria diz Tacito Simul vafiatione,in- 
cendii[que flagrantium villarum, venire 
victorem exercitum intelligebatur , no 


mefmo livro diz , Legiones vicfrices, As ` 


Legioens vi&oriofas, Cicero diz, Athe. 
ne viétrices, A Cidade de Athenas: vi- 
&orioía ,& Virgilio diz , Arma vitfri. 
tiá, as armas victoriofas, 
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=. VipA, Para a cabal intelligéncia defe 
ta palavra, havemos de fuppor com os 
Theologos, que Deos he a primeira vi. 
da, & vida fubftancial, porque a fua Diz 
vina natureza produz a operação vital, 
a faber,intellecção,& volição,como fone 
te dos actos vitaes, & fonte de toda a vi- 
da communicada. E affim he Deos Vida 
por effencia, ou Vida effencial , porque 
unicamente por virtude da fua propria 
effencia, independente, tem toda a vital 
actualidade, fem principio algum ante. 
cedente, & fem accidentaria operação. À 
vida das coufas animadas, he O elpaço 
de tempo, que corre do feu nacimento à 
fua morte;ou he hum principio de calor, 
no corpo, que lhe dà movimento, & o 
faz obrar,& crefcer. No homem confifte 
a vida na união do corpo com a alma. 
Tambem Vida fe chamão os alimentos 
neceflarios para o fuftento della, nefte 
fentido fe diz. Buftar fua vida, Ganhar: á 
vida, éc. Dos que logrário vida dileta- 
da. Vid. Macrobios. Vida ¿nas materias 
efpirituaes, & moraes, ou he tranfitoria, 
ou he eterna. Paflar a melhor vidaghe jt 
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lograr a bemaventurança. Pão da vida. 
he o Santiffimo Sacramento. Nefte pros 
prio fentido moral fe diz, Vida fecular, 
Vida Religiofa, Homem de boa vida, 
mulher de mà vida. Compoz S.Francifé 
co de Sales hum livro intitulado Intro - 
ducçao à Vidadevota. Vida às vezes val 
o meimo que a Hiftoria de acçoens hu 
manas, a vida dos Santos, a Vida de À» 
lexandre Magno, &c. Damos o nome 
de vida aos amigos,& às coulas amadas, 
Como eftais , minha vida ¡oeftudo he à 
[ua vida, &c. 


Vida. O viver. Segundo Ariftoteles; 
lib.de Refp. He permanencia da alma vês 
getante com calor. Queixaefe o homem 
da brevidade davida, & fempre vay 
obrando, como fe eltivera certo de hüa 
vida dilatada. Ainda affim aflaz com pri. 
da hea vida, porque he caminho qué - 
vay da terra parao Ceo, & he via para 
hüa vida eterna. Só póde a vida humana 
parecer breve aos que errando o camie 
nho, vaó direitosao inferno. Notavel 
loucura he efta, queixarfe de que pafla 


O tempo, & bufcar paffa tempos; entres 


parfe a prazeres fugitivos, & lentir que à 
vida fuja. Mais jufta feria a queixa do 
homem ño principio da vida,que no fim, 
porque nafce pata morrer, & morje pas 
ra fempre viver; Sendo a vida (comotos 
dos experimentamos )húa continua ens 
fermidade do efpirito, & do corpo , nin. 


guem houvera de «delejar de viver muie 


to; & he ceufa..notavel ,que fendo og 
homens tað amigos da vida ,quafi nias 


guem cuida em viver; cuida-fe em ne: 


gociar, cuida. fe em cagar,em jugar , em 
comet, em grangear, em medrar,em gas 
lantear , em viver de veras,& como pede 
a obrigação de cada hum , ninguem cui. 


da, Segundo a doutrina de Hippocras 
tes, Lib.de Carnibus, e» Princ. & outros 
Medicos , hum homem fa6 , não póde 


viver mais de fete dias, fem comer , nem 


- beber coufa algúa ;& poftoque.no cape 
. 27.dos Actos des Apoftolos , num. 33. 


navegando para Roma , fe compadece 


. S. Paulo dos paflageiros, que na mefma 


naocom elle hayiáo. pallado ra 
| lag 
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dias fem comer , por caufa de húa gran. 
de tormenta, Quartá decima die hodie ex» 
peétantes, jejuni permanetis , nihil acci. 
pientes, Flugo, Gagneio , & outros in. 
terpretes, tomão o nihil por pouco, ou 
quafi nada, Nihil accipientes, id eft , per 
modum flati, juflique prandii , aut cene, 
fed carptim, quedam libantes potims, quam 
comedentes; que ( como já temosdito ) 
naturalmente, & fem milagre, hum ho- 
mem faó não póde paflar oyto dias fem 
comer, digo hum homem faó, porque hü 
enfermo, deftituido do calor natural, SY 
€heyo de fleimas, poderà eftender a al» 
guns dias maisa inedia. Diziáo os Tro. 
gloditas, que os que na fua vida não ti. 
áo feito boas obras, não devião defejar 
de viver muito, porque quanto mais di. 
Jataváo, mais afeavão a vida. Vida boa 
he precurfora de boa morte, a boa morte 
“he o ecco da boa vida. Vita,e.Fem.Cic, 
' Ter vida. Eftar vivo. Vivere.Cic. Di- 
`zem, que odoente fempre tem efperan. 
'çá, em quanto tem vida. c AX groto, dum 
anima eli, (pes effe dicitur .Cic. 
-. Perder a vida. Vitam j amittere, Cic. 
Vid. Morrer. 
- Sob pena da vida.Propofita capitis pæ» 
14. Ablativo. | 
A vida, Otempo da vida. Os annos 
que fe vive. Vitae Fem.vite curriculum, 
‘i. Neute Etas, atis Fem. vita tempus,oris. 
Neut. Cic. 
Em quanto dura cfta vida, que he táo 
breve: Zn hoc tamexiguo vite curriculo, 
tam brevi. Cic. 
Não ter ufo dos fentidos, nem vida. 
: Senfu, dy vitá carere. Cic. EN 
Tirar a alguem a vida.Vitam alicui ade 
` mere, ou aurre Cit. Animam alicui erio 
pere. Ovid. extinguere«Terent. 
Faze de conta, que te fou devedor da 
“ vida, porque não ma tirafte. Fac me à te 
habere vitam , quia à te non fit erepta. Cic. 
í` ` GaRar a vida em litigios.e Atatem in 
litibus conterere. Cici | 


Paffara vida em eftudar.e ABtatemin j 


` litteris agere. Cici | 
* "Em quanto façoo poffivel , para os 
"adiantar, tenho gaftado a minha vida em 


WU . sy 


: re vsta. Plaut. : 
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lhes grangear fazenda. Ulis dum fudeo, 
ut quam plurimum facerem, contrivi in 
querendo vitam „atque etatem meam. Te- 
rent. 

Os que tem penfamento de fazer boa 
vida. Qui vitam honestam ingredi cogi» 
tant. Cic. 

Até o ultimo inftante de minha vida, 
Ulque ad extremum [biritum.Cic. 

O tempo que concedeo a natureza, pa: 
ra cada qual efcolher ogenero da vida, 
que ha deter. Quod tempus à naturá ad 
diligendum quam quifque viam vivendi 

fit ingreffurus, datum eft. Cic. 

Butcar lua vida. Victum mendicare. 

Não tiveraeu deixado a efte gladiator 
húa hora com vida. Unius wfuram bore 
gladiatori ifti ad vivendum non dedi[fem. 
Cir. 

Jà hetempo, que cuidemos naquella 
vida, que não tem fim, & que deixemos 
de cuidar nefta,que he tão breve. Tempus 
eff nos de illá perpetua jam , non de bac 
exigua vita cogitare. Cic. | 

Levar mà vida. Viver com trabalhos, 
pobreza,& c. Mal? vivere. Plaut. 

A vida;que tuentão levavas, não era 
vida. Jlla, quam tum vivebas, non erat vie 
ta. Cir. \ | 

Todas as noffas efperanças eftão fun: 
dadas na vida de hum homem,que todos 
os annos tem perigofas doenças. s unius 
bominis , quotannis periculofé egrotantis 
nm polttas omnes noffras [pes babemus, 

tc. , | 

Ha paraelles no Ceo certo lugar des 

terminado, donde logrão hía bemaven- 


turada,& eterna vida. His di finstus ed in 
Celo lucus, ubi beati evo fempiternofraun: 


tur Cic. 

"Em todos os dias da minha vida não 
tive gofto tão grande, como o de ver que 
nefte particular não tenho culpa. Ego in 
vita mei nullá-unguam voluptate tantá 
fum affectus, quantá afficior hac integri. 
tate. Cic. : 

À vida paffada.c Etas anteatta,decuto 
faque.Csc. Vita [uperior.Cic. j 

Paflar a vida. Vivere vitam.Cic Vive» 


Suftentar 
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. Suflentara vida com fruta agrefte , & 


com a agoa de hum ribeyro. Tolerare vi- 
csi agreftibus pomis , C profluente. aquá. 
TÀ 

Defde os primeiros dias de fua vida, 
Ab ineunte vita. Cic. = | 

Todoo tempo da minha vida, ln vis 
tá mel. Cic. | 

O leyte da ama com o qual fe man» 
tema vida do menino. Ros vitalis.Cic. 
= Vidade feras. Vita immanis , & fera. 

Cic. 

A vida do homem, que dura cem an. 
nos he breve. Vita hominum centum annis 
modica eft.Plin. Nu 

O fim da vida. ite exitus.Ex Cic. 

. O ultimo periodo da vida. Vite ex» 
Iremus fpiritus. Ex Cic. | 

Teraalguem obrigação da vida. 74. 
tam alicui receptam referre.Csc.pro Desot. 

Paraque eftou eu nefta vida. Quid moe 
tor in terris? Cic.de Somn.Scipion. | 

`. Vida inquieta, & de muita bulha, 77- 
` ta tumultuo[a.Cic. 

Vida ociofa. Vida fedentaria. Vida de 

oltráo. Vitaignava, C ener vata. Aulo- 
Gell.Vitaotiofa Celf = 

Vida dilatada, ou dilatação da vida, 
Vite longinquitas, atis. Fem, Plin, 

He coufa, em que fe trata da vida.Ca 
pitistes eff.Plaut.Salva a vida, ou fem 
morrer.Salvo captte.Cic. T rata fe da vie 
da. Agitur de capite. Cic. | 

Defender a vida de alguem. Defende: 
re caput,C vitam alterius.Cic. 

Condenado a perdera vida, Damna. 
tus capite.Cic. o 

. Fazemos Medicos negocio das nof- 
fas vidas. Animas nofiras negotiantur 
Medici. Plin. 

Antes perderei a vida,q defamparal- 
los. Animam relinquam potias, quam illos 
deferam.Terent. 

Vida minha. Modo de fallar affe&uos 


fo.. Anima mea, ou anime mee pars , ac. ` 


dimidium. Horat. Delicia mee, amores 
mes, Cc. - | | 

. Levarfe boa vida, Genio indulgere. 
Perf. Genio fuo obfequi. Terent. 


Levar trifte, torpe, & miferavel vida. 


VID 479 
Fedifimam vitam , ac miferrimam dige- 
re. Cic. | 
Lográo em vida húas tengas , que lhes 
toncedeoa Republica.& Republica pere 
petua vitá,vettigalibus conflitutis, fruun. 
bur. Vitro. 50 
Vida Antonomafticamente, & por exi 


cellencia a vida dos cafados, o eftado cós 


jugal,& contrario ao celibato, Vid, Cas 
lar. Vid, Matrimonio. ( Tinha grande 
delejo de vet fua Princefa,& fenhorá có 
Vida, queaflim chamáo as mulheres ao 
cafa» Mifcellan. de Leitão, Dial. 16.pag: 


I. 

Vida.Fallando em titulos,ou officios; 
cuja continuação os Principes concedem 
a filhos , netos p & bifnetos dosíeus fub: 
ditos. Deulhe el-Rey efte governo nu- 
ma vida, ou em duas vidas. Rex huig 
Prefecto conce[fit ut filius, & nepos ean. 
dem post ipfum prefeifuramgererent, ou 
adminifirarent. 

= Ádagios Portuguezes da vida. 
Vida he prazer de quem não tem faber. 
A razáo defte adagio he, que o tolo por 
não conhecer as razoens de pena,andá 
. fempre alegre. 
Vida fem amigo, morte fem caltigos 
O fim louva a vida, & a tarde o dia, 


- Meya vida heacandeya , & o vinho lis 


outra meya. 
O queem tua vida náo fizeres ¿de teus. 
herdeiroso não efperes. | 
Á vida paflada,taz a velhice pelada. 
Quema fama tem perdida, morto anda 
em vida. 
Vida de Aldea, Deos à dè a qué a defeja, 
Já tu fabes mais queeu , vaite bufcar tua: 
vida. - | 
Para profpera vida,arte,órdem, & medie 
da. | 
Quem as coufas muito apurá, hão vive 
 vidafegura. => 
Todos fomos filhos de Adam , (ó a vidá 
nos differença. m 
Dareia vida, & alma,mas não 4 albarda, 
Vê hum dia do diícreto , & não toda a 
vida do nefcio. | os 
Quem tem vida, a ágoa fria lhe he méfi- 


nha, 
Vi- 
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. VipAma, Titulo, á antigamente fe 
davaem Fráça a hús Cavalheyros,infti- 
tuídos para reprefentaré a peffoa do Bit: 
posem quito fenhor téporal. O feu prin. 
cipal officio era confervar os direitos da 
Igreja, & acodir à confervação dos bens 
temporaes do Bifpo , em quanto elle va- 
Lava à oração, & outras funcoens efpirie 
¿tuaes. Com o andar do tempo fe fizerão 
os Vidamas proprietarios dos feus offi- 
ciosydos quaes fizerão feudos dependen- 
tes dos Bifpos,, mas hereditarios , donde 
-nafcesque tomãrão o nome do Biípado, 
do qual dependem, v. g, Vidama de A» 
miens, de Chartes, de Laon,&c.S6 os Vi. 
damas de Efneval dependem immedia. 
tamente del Rey de França, No anno 
de 1688. Roberto le Roux ,Vidama de 
Efreval, veyoael Rey de Portugal D. 
Pedro II. com otitulo de Embayxador 
del Rey de França, & defte Reyno, tã- 
bem com titulo de Embayxador paf. 
fou para Polonia , aonde faleceo , anno 
de 1693. Antigamente havia em Franca 
Vidamas, tambem de Abbadias,aflim de 
Monges, como de Freiras.Chamaváo ao 
Vidama,Vice-dominus, que val o meímo 
que Vice-fenhor, ou V igario, & fubltitu: 
to do Bifpo, ou Prelado. No terceiro 
Indice da fua E pigraphica, verbo Doms. 
nus diz o P. Boldonio,que Vice-dominus 
he dicção barbara, & que em feu lugar fe 
poderà dizer, Predominus,ou Domini Vi. 
Carias. . ps 
; VipE. À rama, ou as varas , que dão 
as videiras, & fe cortão dellas, & ficáo 
no cháo, & faó boas parao fogo.Sarmeno 
tum. Neut. | | 
Coufa de vides para o fogo.Sarmenti- 
fins AUN. | | 
Cheyo deftas vides. Sarmentofus, d, 
um.Vid. Videira > 
“+ Vide brava. Herva femelhante nas fo: 
]hasàherva moura. Vitis fylve siris. — 
Coula que traz, tem, ou produz vi- 
de. Vitifer a nm. Martial. 13. 104. 
, Coula de vide, pertencente a vides. 
Viteus,a,um Virgil. 
.' Vide pequena. Viticula,e.Fem.Cic. < 
Vide. Inteftino pequeno,membrano- 


"a 


VID 


lo, tortuofo, do comprimento de huma 
vara, pouco mais, ou menos , da largura 
de hü dedo.Sahe do meyo do Abdormé, 
ou barriga da criança, & do pefcogo 
della, dando volta pelo toutigo fe eft- 
de pela tefta, & vay baixando até o que 
os Anatomicos chamão Placenta da ma. 
dre. O comprimento defte cordão foi 
neceflario para obedecer aos movimen. 
tos , & circunvolugoens do feto no ven» 
tre materno, & paraque na hora do par: 
to podeffe a criança fahic fem perigo de 
o quebrar; & finalmente para fe poda. 
rem tirar mais facilmente as parcas , qué 
nelle ficão, & com que vem pegado. He 
obfervação moderna , que pelo tacto fe 
fente na vide a meíma pulfação , que nas 
arterias da criança recem nafcida; don. 
de fe argàe, que o fangue, de que fe ena 
chem as veas umbilicaes, he o proprió 
que o que mana do coração do feto, & 
não he fangue da máy , como erradamé - 
te cuidàráo os Antigos. (Sea Vide que. 
brar pela violencia do parto. Luz dá 
Medic. 368. ) | 
Vibe. Villa de Portugal, muito an: 
tiga, como coníta de hum letreiro de 
Romanos muito antigo,queeftà na Cas 
pella de S.Martinho , & de hum camis 
nho, ou via militar ,de que ficàráo al. 
guns veftigios.Eftà fituada da parte Ocs 
cidental da Serra da Eftrella, entre a Rio 
beyra de Loriga, & orio de Alvoco.Da 
diftingáo , que ha de Vide, & Caftel de 
Vide, vejaocuriofo o livre 16.da $ par: 
te da Mon.Lufit.cap.3 1. | 
Vipera. Planta, que dà vides, pari 
ras,& uvas, & fe poda todos os annos, 


Vitis ás. Fem.Columel. Vinea, e. Fem. Id, 


Em outros lugares o dito Autorlhe chaa 
ma Jtirps, ¿s.Fem, & outras vezes Trun. 
cus i. Mafc.& Semen imis. Neut.Em quan: 
to aeíte ultimo nome bafta que fe lea o 


principio docap.2.do liv. 4 aonde diz, 


Alterum illud , quod minori impenja duos 
palos unius feminis flagellis cenfent mario 
tari falfum eft. E 
Folhas de videira,ou parras. Vitigi- 
nea folia, orum. Neut. Plur. Columel.vid. 
Pam pano. Vid. Parra. e go z 
| Varas ` 


VID: 


"Varas de videira. Vitis Ragella anun 
^ Nest. Plar.Varro. => = > 
. Videira de enforcado.: Videira junta, 
& fubida-fobre arvore. Vitis arbajtiva, 
Columel. ss da C 
- Videira de cabeça, He húa videyra já: 
velha, ou mais alta,que as outras, à qual. 
fe lhe deixãotodas as varas, que tem có. 
psidas; & cavandolhe a terra: à rodado: 
pé atéas.raizes ,fe lhe arrancão algúás, 
até a videira fe poder deitar; & depois 
fe lhe fazem covas às vezes , na fórma 6. 
temos: dito do mergulhão. Adulta vitis 
propago,imis.Fem.He de Horacio , q diz 
` Ergo aut adult à vitium propagine > 
o Altas maritat populos. 2 ow x. x9 
( Dena cl: Rey Dario o Platano, & a Vi. 
ue de ouro.. Lobo, Corte na Aldea, 
130.) | | | - ID 4 
(om RA. Villa de Portugal, no 
Alemtejo , entre.as Cidades Evora , & 
Beja. Jaz em hGa planicie , cercada de 
fermofosRocios,ém hum dos quaes tem 
a Igreja Matriz, Templo detres naves; 
em húa eminencia do meímo Rocio fica 
o Caftello. Fóra da Villa, entre varias 
Ermidas vizinhas , fica a de S, Rafael, 
em quefe conferva,.& venéra a imagem 
do vultodefte Anjo, de que tinha invo: 
Cação a ríao, em que paffou a defcobrir s 
India o primeiro Conde D. V afcoda Gas 
ma, o qual levou a prubeira Im agem, aí- 
Gm vaquetle. primeiro defcobriarento; 
com: que ficou reconhecido S. Rafael 
por Prateétor das Conquiftas, & Naves 
gagoens de Portugal ¿como na fegunda, 
& terceira vez, que foi àquelle Oriente. 
Po: mercè del-Rey D Sancho II. foi fe». 
nhor defta Vilia o Meftre Thomè, The- 
Soureifa , quetinha (ido de Braga, & pas 
raa povoar, lhe foi facil conduzir gente 
da fiia Diecefi , nó Minho, & actammos 
dalla, Alcançou depois o fenhorio della 
o Arcebilpo D. Martinho de Oliveira 
r doscáo,. que lhe tinhão feito. Pero 
Fe abu iti om Peres , & outros fobri» 
nhos, &iherdeiros'do dito Thomê.O di 
ro Árcebifpo- a deu depois acl-Rey D. 
Dinisem traca, pèla herdade em Y agora 
| «Bom. VILL |. | 


EE EDU 
eftà (ituadó o mesgado de Oliveitaqua 
inftituhio. Depois foi dos Duques de 
Braganga, & do DM D. Jayme a ale 
Cançou o primeiro D. Vafco da Gama. 


. Deu foral a efta Villael.Rey D.Manoel,, 


He fenhor della D.Vafco da Gama , fm 
time Conde da Vidigueira, Na fexta 
parte da Mon. Lufican. liv. 18. cap. 17. 
acharás outras noticias defta Villa. 
-Vibma. Termo Anatomico. ( Con», 
tinuando alli a máy com o cencurío do, 
mefmo langue, por hüa vea,a que os A» 
patomicos chamaó Vidma , fe vai auge 
mentando com elle a creatura,&c, Pinto, 


. Gineta, pag.5.) ` `= => | 


. Viponno. A's vezes faó as varas, que 


. efláo pegadas na videira antes de fe com 


tarem. Sarmentum,i, Neut. Cir. 

j Vinha, que tem muito vidonho. Vitis 
farmentofa. O adjetivo Sarmentofus , a, 
“im, he de Plinio. . ` ET I 
. hangar muito vidonho.Sarmentis fyl- 
vefcere. Plin. "mL | 

* Vidohho, outras vezes he a qualida- 
de, qu caíta das. varas, & nefte fentido 
dizem, que fe conhece o vidonho pela 
parra. Vidonho. Vitis naturaye. Fem. ou 
Vitis ingentum,1:. Neut. Em fentido fe- 
melhante a efte Cicero diz, Stirpium na: 
turas perfecutus e. Theophrafius. Plinio: 
diz Ingenium foli ( Seu bacello era de 
Vidonho labrulco, Barros, 2. Dec. fol. 
125.c01.3») ( Deve: le commetter a eico” 
lha do baceHo.ao melhor podador , que 
conhegaoVidonbo. Alarte, Agricult, = 
vinhas, 30.) et 


-. Vidonho. Genio, natural, condigío. 


Conheçolhe o vidonho,dizemos vulgare 
mente, pot petetrolhe o natural, o ge: 
nio» Jllius bominis venam, OU venas tento. 
He tomado de Cicero,que diz,Cuju/que 
generis bominum venas tenere. Conheceo 
os genios de cadà homem em particular, 
> V ¡DRÁGA. Janella de vidros, para ter 
luz, fem que o ar offenda. Feneftra vs. 
tréis laminis munita, e. Fem. Alguas mos 
dérnos lhe. chamão , Vitreus fenera 
0bex vitrum fenesirale , (> fenefira wie 

trea. Specularia.Neut. Plur. fignificavão 

podrás kn [o ma o y Que 

aos 


ata VID 

aos Antigos lerviáo de janellas. Nefte 
genero de vidraças falla Seneca, Libro de 
Provid. onde diz, Quim fpreularia fem 
per à flatu vindicarunt ,bunc levis aura 
won fine periculo (lringit. Tambem Mar- 
ciál.ufa da dita palavra Specularia no 


Epigramma 14. dp livro 8. aonde fe 


queixa de hum feu amigo , que na gala- 
ria, aonde criava larangeiras , & outras 
stvores mimofas ,tinha vidraças nas ja. 


nelas, para as defender do frio; & na ` 


cafa,em que o hofpedava , lhe deixára 
as janellas fem vidragas, & expoltas às in: 
jurias do tempo. 
Pallida ne cilicum timeant pomaria brumz, 
Mordeat (> teneri fortior auranemus, 
Hibernis objetfa notis fpecularia puros 
Admittunt Soles, C fine fece diem. 
Art mibi cella datur nó totá clam[afeneflf 4, 
- In quá mec Boreas ip(e manere velit. _ 
Sic habitare jubes veteremerudelis amica, 
`. Arboris ergo tue tutior bofpes ero, cc. 
Por vidraças às janellas. Vitreas lami 
nas hr pe objicere, (cio, jecis jetfum. ) 
Fitreis laminis fenefiras munire.( fo ,:v1, 
. De quem porgravidáde; ou por outra 
razão , raras vezes apparece,coftumae 
mos dizer: Fulano não fe deixa ver, fç» 
Bão por Vidreças: to CHE 
: Phili , en vos defconbego, | 
. Porque eflais muy foberana, ° : 
` Poisjà como os Reys da China ` 
: Vosmoftrais fó por vidraças, ` 
Certo Poeta num Romance. 
VIDRACEIRO Official, que faz vie 
draças. Opifèx , qua viireis laminis fene- 
firas muni. o >. Š 
` ViprADO. Envernizado. Fid. to feu 
lagar. I1 WE E sa 
` Agoa vidrada. Enfermidade do Fal. 
cão. He lia agoa, que fe péra na cabe. 
qa da dita Ave, & fc chama vidrada, por 
fer tão grofta, que lie tapa as ventas, & 
“he comomormo,; & logoo Falcão ntofe 
tra o femblante trifte ,os lagrimaes dos 
olhos inchados, & o peícoço groflo. Ar» 
te da Caça, 4.part.cap.3. CDU 
+. VipganR.Pid.Envernizar. — > .: 
© NViprerRo. Official, que faz videos, 


Le 


VID 
que trabalha em vidros, vitrarims , ii. 
Mafe. Afim feha de ler , & não Fitria- 
rius , ( como querem alguns) na Epift, 
go. de Seneca,aonde diz , Cepereim Pofis 
donio aliquem vitrarium ollendere , qui 
[piritu vitrum in. habitus plurimos for. 
mal, qui vix diligenti manu e(fingerentur.: 
Á. Vidreiro, que vende vidros. Qui vafa. 

wirea divendit ` =>. ` 
ViprENTO. Coula de vidro, ou fra» 
gil como vidro. He ufado no fentido 
metaforico, & nelle poderàs ufat do ad» 
Jedivo Vitreus,a;um , pois chama Horas 


. cioahüareputacáo fragil Vitrea fama, 


e. Lem. ( A privança he Vidrenta, & pe. 
rigofa, Lobo. Corte na Aldea, pag.290.) 
Vid. F ragil. ( Defconfiando dos fcgeis 
tos Vidrentos, & pata pouco. Hiftor. de 
9, Domingos,part.2:lib.1.cap, z.) 
Que deis em fer rabugenta, 
oe và effe vidro às claras, `> = 
Pois para fer melindro/a, 
- Ofer vidreuta vos bafia. ` B 
Certo Poets em hum Romance ` | 
| Vipro.Corpo lifo , lucido, 87 tranf.. 
parente , feito por foga dereverberaçáo, 
violentiffimo, com calhaos brancos, & 
luzidios, ou com area branca, & bem las 
vada, ou com falalcalico , ou cinzas de 
feto, ou folda. O vidro hefüfil como os 
metacs, mas não he malleavel.Os póres, 
que ein toda a parte tem direitos, & col. 
locados defronte hunsdos vutres , o fas 
zem diáfano, & tranfparente, & a fua 
lifura procede dé que eftes póros fas 
muito pequenos, & tanto,que as agoag 
fortes não pódem entrar porelles;aindae 
que penetrem nos póros do ouro. Na 
opinião commua dos Filofofos moders 
nos, he coufa de tifo, que algum dia fe 
tenha achado o modo de fazer vidro dus 
Gil, & malleavel, parque então perdes - 
riao vidro a fua principal preropativa,a 
faber , a tranfparencia ,a qual (6. póde 
fubfiftir pela ditefta-oppofição-dos pós 
ros entre fi, Tem o vidro efta fingulari; 
dade, que he aultinia obra, a que por 
meyo do fogo pode chegar a arte, por» 
que todos os metaés , com a força do fo- 
go, fe convertécm-vidro, & atéo batro, 
"A ec. c. . COMO 


VID - 


tomo le vè nas telbas, & nostijolos que 
de muito cozidos, fe vitrificio, O vidro, 


aindaque muito fragil, permanece mui: 
tos annos, porque não temem fi princi. 
pio de corrupção; fó de corpos duros 
extrinfecos lhe póde viro dano. Em ale 
gúas coufas leva o vidro ao diamante a 
preferencia. Póde hum diamante let 
aberto , furado , & lavrado por outro 
diamante ; não fe deixa o vidro penetrar 
com coufa algúa ; eftala, antes que rene 
derfe, & receber outra figura, da que lhe 
deu o artifice; & he coufa maravilhofa, 
que impida oar, fem impedir a vilta. T á» 
bem he coufa notavel , que náo deyxe 
correr oazougue, como fe vé nos efpe- 
lhos, ë tenháo mão nelle, o que não faz 
vaío algum de ferro;prata,ouro,&c.nem 
de genero algum de pedra. Vitram, s. 
Neut.Oc. 

Coufa de vidro. Vitreus,a um, Cir. 

A arte de fazer vidro. Ars vitraria. 
Ex Seneca, Epi flol.g1. 

Officina,em que fe faz vidro,Pitri,ou 
vitreorum officina æ. Fem. Chama Plinio 
às obras de vidro vitrea, orum. Neat. 
Plur.fobentendendo opera. 
|... Adagios Portuguezes do vidro. 

A mulher,& o'vidro, fempre eftáo em 
perigo. 

Homem atrevido , dura como valo de 
vidro, 

Quem tem telhado de vidro , não atite 
pedras ao do vizinho. | 

Vidro quebrado, perde o valor,foldado 
não tem graça. | 

V 1BUAL. Couía de viuva,ou concer? 
nente a viuva.O adjetivo Viduss,a, um, 
não he propriamente ifto; mas quer die 
zer Visvo,ou defpido,defpojado,nà,v,z. 
Solum, arboribus vidusm,E afim ferà ne. 
cellario dizer, Res ad viduas , ou ad Yi- 
duitatem(petlans, Caftidade vidual, Cao 
Pitas quam fervat vidua ou caltisas , poft 
viduitatem.( Votofimples de caftidade 
virginal,ou Vidwal.Zuzarte, Terceiros 
do Carmo, pag. 148. 
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` Viera. Conchinha; Vd. no feu las : 
gar. o 
Do tremulo regato a branda arta, 
Dejacinthos fe cobre, de Vieiras, 
| Queencrefpus dacorrente abranda vea, 
Camoens, Eleg.6. Eftanc. 5. No Com" 
mento defte lugar diz Manoel de Faria,. 
A fi llama el Portagaez a las conchuelas; - 
& acrefcenta efte Commentador , que 
ha:conchinhas , não fó na praya, fenáo- 
tambem ños regatos. No liv.3. cap. 2.da 
Hiftoria de Santiago, & liv. 3, cap. 11. 
conta D. Mauro Ferrer, que no anno de 
quatenta & quatro,em que fegundo os 


' Annaes de Baronio, fuccedeo o marty» 


rio do Apoftolo Santiago , trazendo os 


- difcipulos do Santo feu gloriofo corpo 
em húa barca da Cidade de Joppe,para: 


as partes de Galliza, fe celebravaó na 
praya de Bouças hüas feftas para o cafa. 
mento de Cayo Carpo, Regulo da Ma- 
ya com Claudia Loba, filha de outro 
Regulo de Gaya; & que fazendo o dito 
noyvo alarde de fua deftrera , tomára o 
feu cavallo o frego nos dentes, & fe fora 
metendo pelo mar até chegar à barca , 
deixando atodosos do feltival concurs 
fo fufpenlos, & a noyva defconfiada da 
vida de feu querido elpolo , que roms 
pendo largo efpaço por baixo da agoa, 
fahio (aó, & falvo junto da barca , & le 
achou todo cuberto de vieyras a fi, & ao. 
cavallo. Declaráríolhe os difcipulos o 
mylterio daquelle prodigiofo fuccefe. 
fo ,dizendolhe , que com elle quizera 
nofio Senhor honrar o corpo de feu As. 
poftolo, & depois de o bautizarem , foi: 
ouvida húa voz do Ceo, que diffe , cos, 
mo aquellas vieyras havião de fer a in- 
fignia do Santo y & dalli nafcco trazo» 
rem os Romeiros conchas. Tornou o 
Regulo, transformado em outro , Cor. 
rendo fobre as ondas , como fe fora aa, 


“campanha ; contou ao povo de Bouças 


o que lhe havia acontecido ,alegrarão(e. 

todos, & mais que todos a felice efpofa, 

Nas. duas terras de Maya, & Gaya foi 
Ss i] conhes 


484 VIE | 
conhecido Jefu Chrifto por verdas 
deiro Deos. Confirmasfe efte calo pelos 
veríos de hum Hymno,que canta a Igre» 
Em Oviedo a 24.de Julho, que diz af- 
im : 

Cuntis mare cerventibus 

Sed à profundo ducitur. 

Natus Regis fubmergitur =. 

Totus plenus concbilibus. 


No livro das coufas notaveis de Galliza,- 
notá o Licenciado Molina, que deftes. 


dous cafados delcendem os Pimenteis 
de Portugal ; & D. Mauro na Hiltoria 


de Santiago diz,que delles procedem os. 


Vieyras de Entre Douro, & Minho , & 


dizem, que por razão delle fucceffo tos. 
màráo por Armas as Vieyras. Por efta. 


meíma razão os Cavalleyros da Efpada,. 
que fe dedicàráoa Santiago, logo depois 
da gram vitoria de Clavijo ; trouxerão 
nas bandeiras as Vieyras., & com ellas. 


orniráo os Templos, que ao Santo des: 


diciráo. He opinião de alguns que de: 
pois. da celebre batalha: do campo de 
Ourique, vendo que el-Rey tomava Are 
mas novas por memoria della, tomãrão 
muitosas V ieiras por Armas,por fe alcá. 
gar a vitoria, vefpera de Santiago. Nos 
Efcudos trazem as Vieiras os Barrofos, 
Barradas, Calças, Calvos, Calheyros, 
Camelos, Marizes, Pimenteis, Rochas, 
Saraivas,Sequeiras, Velhos, Vieiras. Defa 
teadmiravel fucceflo fazem menção Fr, 
Luis dos Anjos no Jardim de Portugal, 
no principio,D.Rodrigo da Cunha no, 
Catalogo. dos Bifpos do Porto, 1. part. 
cap.1.87 outros muitos Autores. 

Vieiras por Armas. Scuts gentilitii con» 
tbe, ou cónche gentilitie. Tem por Ars. 
mas cinco Vieiras de prata, Quinque cone 
chas argenteas ge lat in feuto gentilitio. 

Vieira. Marilco.He a modo de Amei- 
joa mayor, que as Ordinarias, i 

' Vieira tambem fe diz de conchas gráe 
des. ( Aagoa vinha acair em hüa Vieira 
muito grandezdonde correndo por tres. 
canos,Íe récolhia em bum graciolo tan: 
que.Lobo, tercbira parte da fua Prima: 
vera dúácurio 16J ` ` 9 
“Vieira Appellido em Portugal. Tra- 
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zem em campo vermelho feis Vieiras de 
ouro em duas pallas.realcadas de preto. | 

V jeita. Serra de Portugal, entre Dou: 
ro,& Minho, cujos moradores antiga: 
mente idolatras, matáráo a S. Torcato, 


` Vid Mon.Portug. T oma2. liv. 5. cap. $; 


Íol.24.verf. "E 
V1E1RO nas minas.Vid.V ea. Vid. Be: 
ta. ( Além de outros Veiras. Mon, Lulir. 
Tom.s.(ol.8ocol4.) .. dopo ni 
Das terras (abem psvios y q thefoyro =, 
Ricos Vieiros da mayor ganancia, = 
Que fazem as que cultivao por regadas 
Mais frefcas aprafivess, ér eflimadas. , 
Inful.de Man. Thomás,liv.1.0yt.33. — 
VitLASs. Palavra de moinho.São qua: 
tro ferros redondos , & como argolas, 
Andão em cima do Rodizio. | 
Vienna de Auftria. Cidade Epifco: 


“pal; fobre o Danubio, na parte em que 


fe mete o pequeno rio Viga, que a Vien. 
na deu o nome. He des Archiduques de 
Auftria, & he cabeça de Alemanha,por- 
que he Corte dos Em peradores,que nele 
la refidem defde Maximiliano L. nosan: 
nos de 1500. Dos feus muitos nomes La 
tinos feargüe q he antiquiffima: chama 
ráolhe antigaméte Flaviana, J uliobona,& 
Flavianym. No Itinerario de Antonio he 
chamada Vindobona. (penultima longa.) 


` Os modernos lhe chamão Vienna, e t'em, 


Vienna. Cidade Archiepilcopal de 
França no Delfinado,fobre os rios Rho, 
dano,& Gera. Vienna, e.Fewm., i 

Vienna, tambem he o nome de hum 
Rio de França, que pafla por baixo de 
Limoges , & le vay meter no Rio Loi. 
re , na fiori de Anju. Vigenna, e, 
Mare |. | 
Viez. Áo viez. Obliquameote. Ql 
quà. Cic. In obliquum, Plin, ( Sete barras 
azues , lançadas ao Vieg. Nobiliarchia 
Portug.237;) /:4.Obliquo. 


VIG. 


Viga. Trave. Trabs, bis. Fem. Gi. fig: 
numi. Neut. Cefar. e li 
Viga pequena, Tigallum,i. Neut Tibull. 
ViGAIRA, ou Vigaria,ou Vicaria. A 
| . que 


~ $ 
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que faz o officio de outra,a que ferve em 
lugar de outra. ( As farjaduras bem ens 
tradas, evscuão de todo o corpo , & por 
iflo fe chamão Vigairas da fangria. Luz 
da Medicina 15 1.) (Fica afangria fene 
do Vicaria da purga. Madeira , E. part. 


191.) T 
IGAIRARIA. Oofficio de Vigario. 
Vicarii munus eris. Neut.Cico 

Vigairaria. Beneficio, ou Igreja , que 
tem cura d'almas , & todo o lugar , que 
fica logeitoa ella, Parecia,e. Fem. Maff. 
de Rebus Indicis lib.3.cap.14. In Parecia 
Beate Marie, cui à Mari cognomen est. 
O Concilio Tridentino lhechama Pa- 
rochia, e. Fem. ( Tem hüa Freguefia da 
invocação de Santa Maria, Vigairaria 
do Cabido. Corografia Portug. Tom. 1. 


Vicarro,ou Vigario,ou Vicario. O 


que faz as vezes, & fungoens do Prela- | 


do na lua aufencia. Vicarius, ii. Mafc. Cic. 
Vigairo do Papa. Antigamente o que 
fluhia efta dignidade , (ó era Bifpo. 
epois do Pontificado de Julio IV.não 


fe deu efte lugar fenão a Cardeaes. O 


Vigairo do Papa tem jurifdição nos Sa- 
cerdotes Seculares,& Regulares, & nos 
que tem commettido algum delicto có. 
tra a Igreja. Summ: Pontificis Vicarius. 
Vigairo, Cura d'almas. Vid. Cura. 
Vigairo do Imperio. Antigamente ha: 


viaoyto Vigairos do Imperio, tres no. 


Oriente, outros tres no Occidente,hum 
em Africa, & outro em Hefpanha. Ho» 
je ha fódous,a faber ,o Eleytor Palatie 
no do Rhin, & o Eleytor Duque de Ba: 
viera; o'Eleytor de Saxonia pretende 


excluir hum deftes dous. Em virtude. 


defta dignidade , morto o Emperador, 
no intervallo,que precede à eleycáo do 
fucceflor, o primeiro deftes dous Vigai- 
ros governa o Rhin; a Franconia, a Sua: 
bia, & a Baviera até os Alpes ; o fegun- 
do governa todasas terras,em q te guar. 
dão asleys dos Saxones ; mas quando ha 
Rey dos Romanos, não tem effeito efta 


preminenciá, porque tantoque vagou o 


Imperio, fica o dito Rey Emperador.Os 
principaes direitos dos Vigairos do Im. 
Tom eV 11 I. 


VIG 485 
perio (ab a nomeação aos Beneficios , a 
prefentação aos Cabidos das Igrejas Ca- 
thedraes,& Collegiadas,&dasAbbadias, 
de fogeitos idoneos, & capazes, para 
occuparem o primeiro Canonicato, ou a 
primeira dignidade vacante; a adminif. 
tração das rendas do dominio do Ems 
perador, &c. O novo Emperador cons. 
firma tudo o que os Vigairos fizeráo no 
interregno. Tambem os cinco Eleytores 
feculares tem feus Vigairos para os grane 
desofficios da Coro? Imperial. Imperii 
Ficarius.( Ordenou hum Vigairo do Ime 
perio, a que obedeciáo todos os Lega- 
dos, & Regedores das Provincias.Mon. 
Lufit.Tom.a. 114.col.1.) 

Vicar. Affentar vigas. Vigar huma 
cafa. Conclave, ou conclavis parietes con. 
tignare. | 

Vicánto, ou Vigairo.Vid.Vigairo; 

VicesiMo. Ventefimo. Vigefimus, a, 
am.Cic. ( No anno Vige/imo quinto do 
Reino de Sicano. Mon. Lufitan. Tom. 1. 
fol.39.col.1.) | 

IGia. Vela, O eftar vigilante, Vigia 
lia, e. Fem.Cic.Excubatio,onss.Fem. valer. 
Max. | 

Eftarem vigia cuidando , ou obfer- 
vando algúa coufa. Cic. Excubare animo. 
Eftar em vigia para acodir aos interelles, 
ou à vet ap de alguem. Vigilare pro re 
alterius.Cic. ( Eltar em Vigia, para ver o 
— Mon; Lufitan. Tom. r. fol. 38. 
col. 2. 

Vigiainvoluntaria.Enfermidade.vid. 
Vigilia. ( Quando a Vigia proceder de | 
copia de humores. Luz da Medic. 187.) 

` Vigia de toda a noite. Pervigilatia, 
onis.Fem.Cicero diz, Nocturne pervigi- 
lationes, 3.de Legibus.. | | 
Vigia. E(pia. Sentinella. Vid, nos leus 
lugares. | 

Vigia nos portos do mar. Segundo as 
leys do Reyno vigias nos lugares portos. 
de mar, fa6 os moradores, que pelo Cae 
pitão, Juizes, officiaes,& pelloas do Re. 
gimento, faô eleytos , para de dia nas 
pontas,que mais defcobrirem ao mar, & 
de noite nos portos, calhetas, prayas, to. 
do o Verão, & em qualquer outro tépo 

Ss iij do 
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de bonança, earem vigiando , paraque 
não defembarquem , nem fagáo danno 
algum coffarios, ou outros inimigos, Pa. 
ra cada hum dos ditos lugares devem fa» 


zer vigia dous homens de dia, & tres de 


noite, velando eom obrigação de fazer 
finaes do que virem, com fumos , ou fas 
chos, & de eftarem (empre com fuas are 
mas , entre as quaes deve haver hum ar- 
cabuz ao menos, cevado , & preítes, có 


fogo acefo, para odefpararem , & com ` 


elle darem final , quando for neceffario. 
Excubitores in portu, vel littore pofiti. 
' Vigia. Achaque de não poder dor 
mir. Vid. Vigilia. 
V1G1ADÔR. O que vigia. Vigil. omm. 


gen Virg Pervigil.Ovid.Plin.Cáo vigia. 


dor. Canis vigslax, Columel, 
Vicar. Eltarem vigia. Vigilare, ( o, 
avi, atum. ) Cic. = ` 
Vigiar todaa noite, atéo amanhecer. 
Noctes vigilare ad ipfum mane. Horat. 
“Vigiar para celebrar a fefta de Venus. 
Pervigilare veneri. Plaut. | 
“Vigiar até alta noite. Vigiar boa par- 
= da noite. Vigilare ad multam noctem. 
c. | | 
Vigiar toda a noite em pezo. Nottem 
continuam sou totam notfem pervigilare, 
Ex Plant. Ampbitr.c- Aulular. E às ve- 


zos std, pl fem mais nada , pois diz 


Marcial, lib. 9. 
.  Namvigilare leve eff, pervigilare grave. 
Paraque mais commodamente fe vigie 
| para confervar, & manter o fogo. Ut ad. 
vigiletur facilius ad cullodiam ignis.Cic. ° 
` Obra de engenho,que fe faz de noite à 


candea, vigiando. Lucubratio,onis. Fem, 


Cir. => 
Vigiarfe, Cavere fe fibi, Cic. | 
Vigiaríe de alguem. Aliguers, ou ab 
- aliquo cavere. Cic. "E 


Nãoterei medo de coufaalgüa, mas, 


nem por iflo deixarei de vigiarme de tos 
do. Non metuam quid quam, & omnia ca 
vebo. Cic. ( Fazer o final da janella, de 


que fe Vigtavao. Lobo, Corte na Aldea, 


223.) ` ` | | 
Vigiar em fi, Invigilare fibi pro fe, ou 
pro revus [uis invigilare. He tomado de 
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Ovidio, que diz, Lib.1.7rift. Eleg. qu ` 
Invigiles igitur noBris pro cafibus oro. — 
Vigia muitoem ti. Vide etiam , atque 
etiam, ac confidera quid agas. Cic. ( Vie 
giar fempre em fi. Chagas, Cartas Efpi- 
rituaes, Tom.3.429) j ` 
Vigiar omar. Frafe Nautica. Olhar 
por todas as partes, para ver le appare. 
cem navios. Mare circun[pecfare,ou cire 
eun[picere, ou oculis explorare. ( Irão os 
Gageiros todos os quartosa Vigiarem o 
mar. Britto. Viagem do Brafil,269 ) 
VIGILANCIA. Cuidado p & delvelo' 
doefpiritoem coufas, que correm por 
noffa obrigação. Pintàráo os Egypcios 
a Vigilancia có hum olho na extremida- 
de de hum fceptro,dando a entender , á 
affim como hum olho na ponta de hum 
pao nào póde dormir , não póde det. 
cançar o Miniftro attento na expedição 
de relevantes negocios. Nunca adormece 
ce a vigilancia, & fe acafo fe deixa gas 
nhar do fono,fica,como Hercules com a 


- clava na mão, fempre em acção de dar 


golpe. A vigilancia hes modo de hum 
dos pès do compaflo ; em quanto tem 


- hum olho no centro do bem publico, an: 


da outro dando voltas na circunferencia, 
para le prevenir contra o que lhe pode 
fucceder. Na guerra he tão precilaa vis 
gilancia, que ( fegundo o axioma) quan. 
doeftão General dormindo, então go. 
verna o Exercito a Fortuna : Fortune 
exercitum mibi credere videtur , quando 
Imperator dormit, Gregor. Tholof. lib. 3. 
de Repub.Os Principes , como as eftrel- 
las, devem de eftar vigiando, para os q 
eftáo dormindo. Filippe, Rey de Mas 
cedonia , dormindo de dia em occafião, 
que pedia a autoridade da fua prefenca, ' 
eltranháráo os Gregos efte intempeftivo 
defcango; acodio Parmeniáo , & diffe: 
Náo vos admireis, dorme o Principe, 
porque quando vòs eftaveis dormindo, 
elle eftava vigiando. Antigamente no” 
Palacio dos Reys da Perfia entrava hú 
criado na camera del-Rey antes de 
apontaro dia, & diziaem alta voz: Les - 
vantarte,Rey,para dar ordem aos nego- 
cios, que te vesa o Sol lembrando, Ef- 


creye 
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Creve Plutarco que Paulo Emilio obri- 
gavaas fentinellas a vigiar fem armas, 


paraque vindo improvifamente , não 
tiveflem com que defenderfe.Os Gallos, 


( diz Plinio ) 12% os noflos guardas da 


noste ; Criou 05a natureza, para defpere 


tar os homens , & tirandolhes o fono, - 


 convidallós ao trabalho; não querem, q 

fe levante o Sol, fem-que o faibamos; 
por ¡flo foiefta ave confagrada ao Sol, 
& a Mercurio. Quer Ariftoteles que o 
pay de familia feja o ultimo a deitarfe,& 
O primeiro a fe levantar, & em louvor 
da vigilancia diz, Ante lucem furgere, dr 
ad [anitatem, ad curam rei familiaris, 
É ad fludia Philofophie, prodeft quam. 
plurimum, Não fó a fome do Icbo he 
cauía da ruina dogado , muitas vezes 
caufa defte mal he o defcuido,& fomno. 
lencia do paftor. Os negocios, & cuida» 
dos eftáo ao redor dos thalamos Reaes, 
para terem aos Principes acordados , & 
aindaque eftes engenhos fejão feitos para 
o fomno, muitas vezes vigia o coração, 
& jaz o corpocom laboriofo defcanço, 
São os Reys os paltores dos povos; ou- 
tra gala não trazia Pan,que húa pelle de 
lobo cerval, fymbolo da diligencia , & 
vigilancia. O Prelado, que náo tem mais 
olhos, que Argos, póde fuppor que he 
cego. Os animaes de Ezequiel, em que 
Deos reprefentou a obrigação dos que 
governão, apparectrio cheyos de olhos 
por díante,& por detraz ; fem olhos por 
todas as partes,não teria vida o corpo po- 
litico de hum Reyno. De Agatocles ; fi- 
lho de hum oleyro, fez a vigilancia hum 
Rey de Sicilia ; à vigilancia deveu Ale- 
xandre paste das fuas conquiftas ; de Ju- 
lio Cefar,diz Suetonio, que com a fua 
fubjugára Juba, Pompeo, Parnaces , & 
. Ptolomeo, Rey do Egypto; a muitos 
Santos abrio a vigilancia as portas do 
Eco. Vigilantia,e. Fem.Cic. 

Foi Caninio homem de húa prodigio» 
fa vigilancia, paffou todo o tempo do 
feu Confulado fem dormir. Fuit Caninius 
mirificâ vigilantid,qui fuo toto Confulatu 
fomnum non viderit.Cic. => | 

Com vigilancia. Vigilanter. Cie Com 
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muita vigilancia. Vizilantiffimè. Cit. . ` 

VIGILANTE. Áttento , cuidadofo, 
defvelado no que importa.Vigtlans , am. 
tis 0mn.gen Cic. i 


Não ha homem mais ' vigilante que 


elle, Nemosllo vigilantior.Cic. ( Eltavão 
elles cáo Vigilantes, que,&c.Mon. Lufite 
Tom.s. 139 ) I = 
Viciria, Vigia. O eftar vigiando, 
Vigilia e Fem. Vid Vigia. . 
Etar em vigilia. Vigiliat agere.Cic Vid. 
Vigiar. Vid. Velar. (Eltar em Vigilia 
roda a noite. Vida do Padre Almeida, 
318.) | 
Vigilia. Efpaço da noite, Repartião 


os Romanos a noite em quatro vigilias, 


& cada vigilia era de tres horas, À pri- 
meira vigilia da noite era das feis até à9 
nove ya fegunda vigilia, era das nove até 


às doze ; aterceira das doze até ás tres y 


& a quarta das tres até às feis da ma. 
nhãa. Daqui nafce , que em muitos lu: 
gares de Cicero, & de outros Autores 
fe acha Prima vigilia fecunda vigiliae. 

Vigilia. Defvelo. Vid.no feu lugar. O. 
bras que cuftàráo muitas Vigslias. Labo. 
res vigilati. Ovid. Obra: pequena, feita 
nas vigilias de noites pequenas. Opxf¿g. 
lum lucubratum contractioribus noctibus. 
Cic.in Paradox. Difcurfo oratorio, que 
cuftou muitas vigilias. Lucubrationibus 
multis tommentata oratio.Cic. ( E ouro, á 


o filho com muitas Vigilias ajuntava.Lo-. 


bo, Corte na Aldea,pag.140.) 

Vigilia. ou Vigia.Infomnolencia. As 
chaque, que confifte em não poder dor. 
mir. Procede de hum continuo, & de- 
mafiado movimento dos efpiritos anis 
maes, o qual có a prompta imprefla6 dos 
obje&os féfiveis (e cômunica dos orgãos 
externos,8internos do corpo ao cerebro 
pelos nervos,dando à alma racional mui. 
tos,& em certo modo inevitaveis motia 
vos para difcuríar. Alem das caufas cor. 
poraes, como dores grandes,& toffe im. 
portuna, &c. os cuidados, as profundas 
meditagoens , & os affectos, & paixoens 
d'alma violentas ,como as doamor , da 


. ira, do medo , cauíaó efta rapida agita» 


ção dos efpiritos do cerebro ; tambem a 
dema. 
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demafiada abftinencia adelgaçando com 
a falta dos alimentos os efpiritos ani. 
maes, & defleccando o cerebro , pros 
duz o meímo effeito. Nos velhos tem 
elte fymptoma outra razão. Nelles os 
póros do cerebro eftáo muito abertos, 
& alargados com a córinuação dos mute 


tos annos, que por elles paÑfa6, & tornão ` 


a pallar osefpiritos ; & eftes , ainda que 
quietos,& tranquilos, pela grande faci. 
lidade,que achão na dilatação das vias, 
caufaó hum movimento perpetuo ,que 
traz aos velhos quafi fempre acordados, 
Fazem os Autores menção de enfermos 
defte achaque , que eftiveraó tres , ou 
quatro femanas fem dormir , & falla 
Skenkioem hum,que padeceo húa cone 
tinua vigilia de quatorze mezes. Efte 
genero de vigilia de ordinario degenéra 
em loucura, /n/0mnia,e.Fem. Delta palao 
vra ufavão não fó os antigos Poetas Ce» 
cilio , & Pacuvio, ( como advertiráo 
Nonio, & Solipater ) mas tambem ufá- 
ráo della Tuditano, antiquiffimo Autor 
da Hiftoria Romana , & Terencio, na 
Tragedia, intitulada Eunuchus AG, 2. 
Scen.1.verÍ.13. 
Aut mox nociu te adiget horfum infomse 
nia, 
Na explicação defte verfo,no qual algús 
liáo adigemt no plural,diz Donato , Legis 
tur & adiger, ut fit infomnia numero fine 
gularis. Moltra Turnebo que não fe pós 
de, mas que fe deve Jer affim, porque no 
dito lugar fe falla em vigilia, & não em 
fonhos, Plinio Hiftoriador , em muitos 
lugares chama à vigilia Vigilia, arum, 
Fem.Plur. = > E 
À agoa, em que fervéráocouves , tira 
a vigilia.Vigilias tollit decoéta (aqua Braf» 
fica) Ex Plin. | E 
--Padecer vigilias, Nottes infomnes du. 
cere, Virgil. (O não poder dormir em 
muitas noites ¿Vigilia por outro nome. 
Correcção de abufos,326.) (Quando a 
Vigia proceder de copia de humores,cus 
rarícha preparando, & purgando os hu. 
mores fobejos. Luz da Medicina. Trac. 
3.Cap.3.) " E Es 
. Vigilia.O dia antecedente ao da Fefe 
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ta, Chama-fe affim , porqué na Igre- 
ja. primitiva , vigiaváo os Chriftãos 
em oração, preparando (e pass celebra- 
rem a fefta, que cahia no dia feguinte, 
T inháo os antigos Romanos as fuas vis 
gilias , & faz Plauto menção da vigilia 
de Ceres. Zs adolefcens illius ef avunculus, 
qui illam flupr avit nottu Cereris vigiliis. 
Plaut.im Aulular. Scen. 6. AE. 4. INeite 
jugar diz hum Commeatador do dito 
Poeta, Vigilia Cereris dicuntur à Flau- 
to notlurnafacra , quibus in ede Cereris 
pervigilabant mulieres , que & myfterias 
& initia dicebantur ;nam es noite cum 
viro concumbere piaculum erat. Daqui fe 
colhe que vigilia nefte fentido não dei- 
xa de fer Latino , aindaá nos Autores fe 
ache (ó no plural,& não no fingular quá. 
do falláo nas vigilias das fuas feftas, A 
Igreja ufa de vigilia no fingular. Tame 
bem ufaváo os antigos de Pervigilatio, 
onis, Fem. & de Pervigilium, ij, Nest. falo 
lando nas vigilias, ou vefperas de certas 
feftas, que elles celebraváo com parti». 
cular folemnidade. O P. Maffeo na vida 
de Santo Igaacio,l:b.1.cap. 3. diz, pervi- 
gilium nefte fentido, Ignatius, ipfo Beati 
Petri Apoftols pervigilio, cuntkis meren- 
tibus eo deduétus efl , ut Medici prorfus 


altum affirmarent nifi ante mediam nos, 


¿dew vis morbi remitteret. 

Vigor. Forçadocorpo,ou do efpiris 
to. Vigor is. Mafc. Tit. Liv. Robur , oris, 
Neut.Visys.Fem.N ervi,orum. Ma[c.Plur. 


Idade, g* ainda tem vigor. Viridis . 


ætas, atis, Fem. Columel. no 
Tira a velhice aquelle vigor,com que 
ainda fe achava Scipião. Senectus aufert. 
camviriditatem,in quà etiam tunc eras 
Scipio.Cic.de Amice = | 
um velho fem vigor. Zmbecillus fe» 
mex, ac debilis.Cic. | 
Gente fem vigor,& fem força. Homi: 
nes enervats, e exfang nes Cc, s 
. Vigor do engenho. Viger ingenii. 
Ovid. igot da eloquencia. Eloguentie: 
vigor Vell.Paterc. | ` 
Vigor. No fentido moral,& metaforie- 
co. Vigor das leys. Legum rebur, oris. 
Nest.ou vis Fem. Cicero diz, Robur ac. 
Cu[ationis, 


[Í = a 
V ` + A : 
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cufationis, Eftáa as leys com o fen vigor. 
Leges qugent.Cic (Tem as leys feu vigor, 
fegunda o arbitro do pen de quem 
manda. Fabula dos Planetas, pag. 17.) 
(Em feu primeiro Vigor eftava 0 'deçres 
to. Mpp. Lulit,Tom'7.513. — > ` 
.Vigorar.( Termo de Medico, Dar 
vigor. das força. Roborare, ou corroborar 
re, ( Com o exerciciocrefce,8 le Vigora 
o calor natural. Correcção de abufos, 
pagó) (Tresongas de agoa Benedi, 
cta pM ) 
VIGORQSAMENTR, Com vigor, com 
força. Acriter, Valide.Cic. NA 
Vicoroso. Forte. Ó qué tem vigor. 
Vegetus aum. Vigens,tis, omn. gen. acer, 
atris, acre, oma. gen. Validus, a, um, Cic. 
(Sempre confervou Vigorofa fubltancia, 
efpiritos vegetos, Vida do Principe E. 
leytor, 165.) | | 
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Vit. Baixo. Delprefivel.Vilis, le. Cic, 
Vikior D viliffimus (ap ufados. Homem 
de nacimento vil. Homo ignobili loco na. 
tus. Cic. A gente vil do vulgo. nobile 
vulgusyirgsl. Homem vil. Homo humi. 
lis. Cic, ï du ds | 

Homem vil, o que faz acgoens vis, & 
indignas de homem honrado, Homo in. 
honeflus qui nibil nift abjetfum,atque hu. 
mile cogitat. Qui vera laudis ftudio mt 
nime ducitar. 


e 


Virbza. Baixeza, Vilitas , atis. Fem. | s. B 
- entre outros Plauto, na Tragedia, intis . 


Quint.Curt. n. " | 
Vileza. Prego vil, O pouco , que húa 
coufla val.pilitas. Cic, (Vileza do veítis 
do. Chagas, 2. 69.) É 
Vileza. Acção baixa, indigna de hum 
homem honrado. Fazer húa vileza. Dee 
decus admittere, Aliquid facere bomine 
libero indignum ou com Horacio. Ali. 
quid agere indignum fe. Fazer vilezas. 
Seturpiter gerere. Deixarfe atropellar,he 
vileza. Atteri fordidumefl. Ex Tacito. 
Vileza do nacimento. Generis humi. 
litas atis. Fem.Cic. | | 
Adagios Poruguezes da vile za 
Pobreza nào he vileza. | " 
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À cafta, & a pobreza lhe fez fazer viles 
* SAM Sd NT Wu TM | i 
Quem diz, gue pobreza náo he vileza, 
aimãotem (zo nacabeça, |... >. 
-VaLIFIGAR, Aviltar. Fazer vil. Vid, 
nos feus lugares. ( Porque mais Vilificas 
doteu fervo, Jacinto de Deos. Vergel das 
Plantas &c. pag498.4 >. 
ViLIPENDIO, He dição , compolta 
do Latim Vilis, & de Pegdgre. Val « 
mefmo que menofcabo, defprezo. vid. 
nos feus lugares, We COM 
Com pefar do inimigo, é» Vilipendio ` 
Fez emnobre edifício fero incendio. ` - 
Malaca Conquift, Livro 7. oyt.41. 
Vita. Povoação aberta, ou cercada; 
que nem chega a Cidade, nem he táo 
pequena, como Aldea. Tem Juiz, & Se; 
nado da Camera, & feu pelourinho. Nife 
to le differenga de Julgado, que o não 
tem. No cap. 2. das Antiguidades de 
Portugal,num.22. adverte Eftaço, qu 
numas efcrituras| de Portugal feitas e) 
Latim, a: palavra Villa não fignifica a 
povoação, que chamamos Villa, mas fes 
gundo o fignificado Latino fignifica 
Quinta, ou coufa femelhadte. Madrid, 
aindaque Corte de Caltella,he Villa, 
Oppidum,i.Neut. Adverte Calepino na 
declaragáo delta palavra, que alguns 
diltioguem Oppidum de Urbs, ignificane 
do por Urbs hüa povoação grande , & 
por Oppidum húa povoação mais pes 
quena. Porêm ha Autores Latinos, que 
fazem Oppidum , & Urbs (ynonimos. 


tulada Per/a, depois de chamar à Cida- 
de de Eleufipolig, Urbs , chamalhe Op- 
idum. Segundo o Padre Antònio de 
aíconcellos o que em Portugal chas 
mamos Villa, fe deve chamar em Latim, ` 
Oppidum maius, Na fua Obra intitulada 
Deftriptio Regni Lufitanici, diz ette Au- 
tor,pag.388, Maiora Oppida , que vulgo 
dicimus Villas, feptemdecim [upra quas 
dringenta numerat Lufitania, No Com» 
mento do liv.g.das Eneidas,entre variqs 
fignificados de Oppidum,traz Servio há, 


.que fe conforma muito com o que chaw 


mamos Villa, porque diz, que Oppidurs 
š  figtiis 
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fignifica povoação mayor que Aldea, ou 

Lugar, & Caftello. Oppidum quidam 4 

vicogafiell oque , magnitudine fecernunt, 

. Villa murada. Oppidum maris cincidi. 

` Villa acaftellada.Oppid um, caftello mac 

a Villa peque ham Next Ci 

la Villa pequena. Oppidulum,i.Nent Cic. 

Adagios na da Vi 

Emruim Villa, briga cada dia. 

Quem máy tem na Villa ; fete vezes fe 

` amortece ao día, . 

Alvoradas à Villa, que beringellas ha no 
açougue. 

Não he villão o da Villa, fenão o que 
faz villania, ^. 

Melhor he húa cafa na Villa, que duas 
no Arrabalde, | 

Quem deixa a Villa pela Aldea , venha: 
Ihe mà eftrea, | 

Ww te gabar a Villa, gabalhe a Cida. 


Quem não tem mefura, toda a Villa he 
fua. 
De húa faifca fe queima húa Villa. 

ViLLAAMENTE. Com villania , com 
rufticidade , com defcortefia. Reffic?. 
Cic, Inurbanè. Cic. Ufa Horacio do c6. 
parativo Rasficias. 

ViLLA Born. Villa de Portugal, no 
Alemtejo, da Provedoria, & Bifpado 
d'Elvas, em vi(tofa planicie. Foi funda. 
da por João Pires de Aboim , de quem 
tomouo nome. Antigamente teve bom 
caftello, que no tempo das guerras com 
Caftella,foi arrazado por Dom Luis de 
Haro, quando poz fitio a Elvas. Hoje a 
Villa eftá murada, com fuas trincheiras, 
& ha boa coutada. Na mayor eminen- 
ciadeterra, que ha nas cem legoas de 
Lisboa a Madrid, eftà a celebre Atalaya 
de Villaboim;dóde fe defcobré os Rey. 
nos de Portugal, Caftella,& Leáo,& fe té 
obfervado, que de Lisboa até efta Atas 
laya fempre fe vem fubindo, & della até 
Madrid fe vay (empre defcendo. 
= VinLA-Cova. Villa de Portugal na 
Beyra, quatro legoas de Lamego. 

` WVilla-covacoelheira. Outra Villa de 
. Portugal na Beira, no Bifpado de Coime 
. bra, He da Provedoria da Guarda. 


VIL | 


^ VILLA DAS pras: Yid. Pias |. ` 
WILLA pE passo. Vid. Valde palo; 
VILLA DE REY. Villa de Portugal 
no Bifpado da Guarda, ao pé de humas 
ferras. Deulhe foral el-Rey D.Dinis. 
VILLA DO CONDE. Villa de Portu. 
gal , no Minho, na Comarca de Barcel. 
los, em lugar plano , meyo quarto dele. 
goa da Foz do Rio Ave, com porto ca. 
paz decaravellas „ou navios pequenos, 


Querem alguns, quefeja fundação del. 


Rey D.Sancho I. no anao de 1200, mas 
de algüas circunftancias fe infere , que 
he povo mais ántigo. Senhor defla Villa 
foi o Conde Dom Mendo PaesRofinho, 
tronco dos Azevedos ; que por elle fe 
chamou Villa do Conde. El-Rey D. Di. 
nisa deu a Dona Maria Paes Ribeira, te 
aos filhos, que della teve. As Freiras de 
Santa Clara, fundadas- nefta Villa por 
Dom João Affonfo Tello de Menezes 
& Albuquerque , primeiro Conde de 
Barcellos , & por lua mulher a Infante 
Dona Tereza Sanches, foráo fenhoras 
della,& do Concelho de Rebordaos,dos 
Coutos de Poufadella , & outras terras, 
Mas el-Rey D. João IIL. no anno de 
1537» fez às ditas Freiras execução no 
fenhorio, & jurifdigáo da Villa , em que 
lançou feu irmáo o Infante D. Duarte. 
Na boca da barra tem hum Forte decin 
co baluartes , que principiou D, Duarte, 
Duque de Guimaraens, & lho delineou 
Filippe Terfio , Engenheiro Italiano; 
ecaboufe nas guerras, em que foi Gover. 
nador Manoel Gayo Carneiro. Tem efta 
Villa por Armas húa nao à vela, He Al: 
omia mòr della Francifco de Baena San- 
chez. 

Vitta FERNANDO. Villa de Portu. 
gal,rio Alemtejo,no Bifpado , & Prove 
doria d'Elvas, tres legoas de Villavico: 
fa. He da Cafa de Bragança, & Ihe veyo 
por titulo decompra,que fez Dona Car 
tharina,mulher do Duque D.Joáo Í. por 
hum juro , que largou ao fenborio della 
ema Alfandega das Almadravas do Al: 
garve. 

ViLLAcrLOR. Villa de Portugal no 


Alemtejo, feis legoas de Portalegre. He 
B cateça 


VIL 


cabeça de Condado, cujo titulo den el. 


Rey D. Affonfo VI. a D. Sancho Mas 
Virta Franca: Ha em França 


duas Cidades,& duas Villas defte nome. . 


Em Porrugal Villa Franca de Xira, he 
hüa Villa nas Ribeiras do Tejo., cinco 
legoas de Lisboa; & na Ilha de $. Miguel: 


Villa Franca he húa das fete dos Aços 


res Tambem ba Villa Franca de Niza, 
fobre o mar Mediterraneo, a qual he 
dos Daques dé. Saboya, & em outras” 
partes ha outras Villas defte nome. Villa 
Bhce ` >> = DOM. 
ViLLÂGEM. Derivasfe do Francez 
Village, que quer dizer Aldea. (Se -divi= 
de em duas Villszens, atadas de- húa lár- 
gá ponte. Epanaphoras de Dom Franc, 

Man.246.) => 2 D be € a 
- VirrALvA. Villa de Portugal no A- 


. 


lentejo. Pilla Alva, e. Fem. 


*"VitLANAz. Grande villio, Muito 


yultico. Vir maltum rufiscus y ou fumme 
xü sticasis. ( Mas.o Villanaz de Teren” 
€io. Mon.Lofit. Tomi, 163,c014:4:) ` 
ViLLania, Grolferia, Rufticidade; 
Modo de obrar, que fabeavillão. Rafli- 
estas;atis.Fem.GCic. (Se não pode: efperar 
delles Villania em nenhüa coufa. Lobo, 
Corte na Aldea ;296.) ( Villenia he do 
arrependimento,não chorar a razáo,0 Q 
ha de chorar a força. Mon. Luítt. Tom. 
Jo 187.) l EC ' d j 
- VILLANOVA d'Áfti, Cidade de Italia 
so Piamonte. villa nova Zffenfs. > > 
- Villanova de mil fontes. Villa de Por- 
tugal no Alemtejo, no Arcebifpado d'E. 
vora,& Comarca do Campo de Quri» 
que. Chama-fe affim das muitas fontes 
perennes, que a cercão. Fle banhada da 
ribeira de Odemira, que fe mete logó 
no mar; tem feu caítello em fitio- emi- 
mente, múnido de 'urtelharia , que a de» 
fendt de Piratas. ER ey Dom; Manoel 
Jhedeuforal.  - JM 
: Villanóva de Cerveira. Villa de Por: 
tugal no Minho, entre Monfão, & Ca 
minha, junto do rio Minho. Foi funda. 
da por el-Rey D. Dinis era hum lugar, 
chamado antigamente Cervaria | donde 


Sel: é 
|. VIE: 458% 
tomau o nome poracharem junto y ella ° 
húa.cerva, que a Villa tem por Armas, ` 


. Antigamente teve feu affento- mais acis ` 


ma, nas vallinhas. airda fe vem hos 
je veltigios, He efta Villa hum caftel. . 
Jo fechado ; aonde chamão dentro da 
Villa, & he cingida de altos muros , com 
ayto torres, tres plataformas, & fua bara ` 
bacáa à roda dos muros. = - | 
“Villanova de Portimão. Villa do Ále 
garve, affim chamada , porque foi fun: - 
dada por hum Fulano de Portimão,com 
licença del-Rey D. Affonfo V. anno de 
1465. Pelo que nào póde fer efta Villa a 
que os Ântigos chamàráo Portus Anni- 
lalis fenão Alver , como advertio M. - 
Refende De Antiguisatsb. Lufitam. pois. 
fua fundação. he tão moderna. Tem por» 
to capaz de 200. naos de alto bordo; he 
terra de muito trato: pela grande copia 
de figo, pafla, & efparto. E 
` Villanova das Infantes. Pouco diftans 
teda Villa de Guimaraeos,ha hum lugar, 
em que fe cridráo hüas Princefías de Pors 
túgal, por cujo refpeito fe chama Villa 
nova das 2 Afim confta daefcri- 
tüfa que eftà nú Mofteyro de S. Tyrío, 
em à qual fe nomea che lugar. Villanova 
Infantiarum. 
`: Villanova de Fofcoa. Villa de Portu- 
gal, na Beyra , fronteira ao Reyno de 
Leão, em fitió plano. El-Rey D. Dinis a 
fiandou povoar na foz do Rio Coa, 
do qual tomou o nome , cl.Rey Dom 
Jo&ol. a fez Villa. He do Conde de Vil. 
lanova de Portimão, & do Bifpado, & 
Provedoria de Lamego. Dizem della: 
Villanova de Fofcoa, para fer como Life 
boa, faltalbe a fea, > a coroa , É a gente, 
que nao be tao boa. | 
` Villanova de Cardigos, Vid. Cardi; 


OS. WI NP š 
Villanova deS.João de Gafete. Villa 
de Portugal , no Alemtejo ; quatro le» 
goas de Portalegre, em lugar plano.An- 
tigamente fê chamava Gajate. B | 

Villanova do'Porto, Villa de Portu. 
pal, défrontóda Cidade do Porto, com 
o rio Douro de permeyo. Chama. fe at. 
fiin -pár& fe differengar da Villa yen 
° ` ` si. e 


do - VIL ^d 


de Gaya; que lhe fica perto, El Rey D. ` 


Affonío lll. de Portugal a mandou pos 
voar pelos annos de 1255. El-Rey Dom 


Dinisasmpliou , & lhe deu foral pelos. 


annos de 1288. X 


. Villanova de Poffcs. Villa de Portus. 


gal, no Bifpado de Coimbra , quatrole- 
goas de Thomar. He da Mefirado da 
Ordem de Chrifto. q 

. VILLALBANDO. Villa dos dominios 
de Caftella, no Reynode Leão, affenta- 
da em agradavel planicie, cinco legoas 
de Toro. Tem por Armas em Efcudo hü. 
Sol, juntamente com as Armas do Cons 
deftable de Caftella, feu dono quinze ef- 


. caques,&c. Aqui tem os fenhores della. 


fuen ptoofo palacio, & caía forte , guar. 
mecida ccm artelharia. Foi povoada per 
lo Rey D. Fernando II. de Leño. 

. ViLLA6. Homem do campo addio. 
aos mais humildes officios da Agricul-. 
tura. Pagenus , ou'picanas „1. Mafc. Cic. 
Homo ruflicas , cu rnflicanus. Agreflis. 
A fobentenderfe hemo.) | | 

Húa junta de villãos. Agreflium cono 
ventus, ns.Mafe Ciro ==" E. 
 Confa, que algum tanto fabe a vilio. 
Rufliculus;aum. Cic. fubagrefiis, te, Cito 
SJubrußicus,a um. Cic. o 


Coufa de villáo, ou concernente a vile - 


Jão. Refticanas, a, um. Circ. 

. Húa villáa. Mulier ruftica. o 

. Cavalleyro vilão. Em Portugal nas 
doagcens, & efcrituras antigas y 0s Cas 
valleyros, que nãoerão Fidalgos fe char 
mavão Milites villani , por ferem lavras 
dores, que por terem polles de fultèntar, 
cavallo, fefazião Cavalleyros, & nía 
. Queriáo fervir.como peoens na guerra; 


com ifto fe izentaváo de:algúasim pofie, 


goens,a que terão fogeitos ps que não ti- 
nhão cavallo. (Declarou ambos os graos. 
de Cavalleyros YiHíos¡8 do Linhagem. 
Mon.Luíit.Tom.s.fol.76. col 4.) .-  * 
=. ` Adegios Portuguczes do villas, 
Villão querfe efpremido como o limão, 
Do vilão, & do limão, o que tiver. 
Não dar o dedo ao vilão, porque te to. 
. marãamão. T 
Quandoo villa6 he rico; nab tem paren: 
| tenem amigo. | mE 


, de Porvgal, no Minho.. 
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Nad he villabo da V illa, fena6 O que fay. 

Se queres faber quem heo villaó , metes. 
Jhe a vara namaó.. - a 

A cabo de cem annos, os Reys faó vil. 
loens , & a cabo de cento & dez, os 
villoens (26 Reys. | 

A força do villsó ,ferroem meyos. 


| Bem come o villeó, fe lho daó. 


Eftende.fe como villab em cafa de feu 
. fogra - 
oca fe faz «o villa, tudohe maldis, 


MO e. i | 
Obra he de villaó, tirar pedra , efconder. 


- a mað; 
O Nogal, & o ville, às pancadas da6. ` 
A burra de viHaó, mula he de Veraó. 
Se o villa6 foubcfle:o fabor da gallinha 
. em Janeiro,nenhíia deixaria no poleis 


TO. À ` . ï 
Sanha de villa6, perda de fua cafa. 
Â vacca do villaó, fe no Inverno dà ley 
te, melhor o darà no Veraó, . | 
Ficou o yilleó com a sguilhada na mab. 
ViLLAÓ- 011. Homem ruftico,inoi- 
vil. Vid. nos feus lugares. Er 
. Villeb ruim. Groffeiro, como quaa: 
do dizemos ° Efta obra fella hum willaó. 
yuim.Opus if/gd inertis rudifque artificis. 
Villa6.£nim, em contrapofigaó de Fi. 


. algo. As-vezos fe diz de homens, ain- 
daque nobres, v. 4.Calou Fulano com a 
filha de hum villa6 -ruim,(Fallandovg. 


na fiFbade hum Medico ,de hum Gon. 


_tratador, ou Mercados muito boncšdo.) 


Finslmeorecoflumáo Fidalgos Portu. 
peres chamar Pille-ruim a. quelquer 


pmem,aobreyque nað he de cerradinha, 


& grao de nobreza da fua; & he. couta 


cruel, que-não fó lhe.chamaó Zes mas 
para o aniquilarem , Jhe acrefcentaó o 
Ruim... > ME | à 
- VILLA: POUCA -DE AGUIAR: Villa 
Coma hb habi: 
tada de honrados Cavalleitos ;.&a6'gof. 
tab, que dhe chamem Foara, a a 
tem iptrodugido por-Yilla de Aguier da 
Penha, Ficaentre Guimarães, & Villas 
Keal,em hum ameno valle, dominada 
das ferras de Falperra & Seme Le 
Qca fiel. 


VIL 
acaftellada , & crnada de nobres.edifi. 
cios, demoftradores da nobreza de feus 
moradores. 

VILLAR DE FRADES. Celebre Mof- 
teyro de Portugal , na Provincia do Mt- 
sho. Fica na falda do monte Ayro,para a 
parte do Norte. Foi edificado por S. 
Martinho, Bifpode Dume , reed. ficado 
por Sueyro Guedes, neto de D. Arnaldo 
de Bayão, anno de 11co. Era de Relis 
giofos de S. Bento , em tempo em que 


fuccedeo aqvelle admiravel cafo do Mô- ` 


ge fanto,que duvidando do m yfterio das 


pa do Pfal. 89. Mille ennt ante ocu»: 
0 


s tuos tanqua dies heflerna,qu æ praeteriit, 
fahio em feguimento do paflarinho,que 
com a fuavidade da voz o entreteve por 
` efpaço de fetenta annos , na cerca do 


Mofte yro , fem em todo aquelle tempo : 


fer vifto,nem achado, dandolhe Deos a 


entender pelo engodo tranfitorio da. : 


quellaavezinha o como eternidades de 
gloria em fua prefença, parecem inftane 
£cs vas mm de logradas. Na edificação da 
mova Igreja fe perdeu o lugar de fua fe. 
pultura. O Arcebifpo de Braga D. Fer: 
nando da Guerra fez doação defte Mofe 


teyro ao Meftre João, que nefte Reyno 


foi fundador dos Conegos Regulares de 
S. João Euangelifta , a que vulgarmente 
chamamos Loyos, os quaes entráráo em 
Portugal, anno de 1435-no reynado del. 
Rey D.João I. Muitas outras circunf. 
tancias traz o Autor da Hiftoria da dita 
Congregação, intitulada o Ceo aberto na 


terra, & não le conforma com a Chroes / 


nologia do Autor da Nobiliarchia Por. 
tugueza, do qual tireiasfobreditas noti. 
cias. No cap. 4. do livro 2. da dita Hif. 
toria dos Loyos acharás húa ampla, & 
elegante defcripção do fitio , Igreja, & 
Convento de Villar de Frades. | 
-. VILLAR SECO DA LOMBA. Villa de 
Portugal na Provincia de Traz os mon. 
tes, no Bifpado de Miranda,em fitio pla: 
no, entre dousrios. El-Rey D. Dinis lhe 
deu foral, que reformou depois el.R ey 
D. Manoel. São fenhores detta Villa os 
K. ondes de Atouguia. 
- Viira REAL. Villa de Portugal,na 
+ Tom. VIL — : ur 


alto. He da 
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Provincia de Traz os. montes, cercada 
dos rios Gorgo,& o da Ribeira , em fiiio 
plano, com bons edificios, & hum pago 
msgnifico.dos Marquezes, que foraú da 
dita Villa. He habitada de gente nobre, 
& tem hum Mofteyro de Freiras,& dous 
de Frades. Hoje eità o mayor da Villa 
fóra da cerca velha, que be miurada,& fa» 
bricada pcrel.Rey D. Dinis. Ha outra 
Villa Real em o termo de Buniana, no 
caminho de Valença a Barcelona, fun» 
dada por el-Rey D. Jayme o Ccnquifta* 
dor. Villa Regia;a Fem. 
ViLtar-Mator. Villa de Portugal 
na Beyra, Comarca de Pinhel, em lugar 


- eminente. Foi fundada por el. Rey Dim 


Aftonfo de Leão pelos annos de 1230. 
De pois fe deftruhio, & no de 1296 a ree. 
dificou el. Rey D. Dinis, com a fabrica 
de teu caftello. He cabeça de Condado. 
Da c fcritura da fua fundação. Vid. Mon 


Loc Tom.s.liv.17.cap.31.F'1lla Mayor, 


` "V ILLARINHO da Caftanheira. Villa 
de Portugal , na Provincia de Traz. os 
montes, tres legoas da Torre de Mon. 
corvo,no Arcebifpado de Braga. El. Rey - 
D.Pedro I.lhe deu foral, & a fez Villa. 
He da Coroa. 

< VILLA RUIVA. VilladePortugal,na 
Comarca de Beja. De quando foi ganha- 
d£aos Mouros. Vid. Mon.Lufit. Tom. 4. 


 ac1.col.3. 


- VILLAR TURPIM. Lugar de Portu- 
gs], ia Comarca de Riba de Coa , entre 
ás Villas de Caftel-Rodrigo , & Almei- 
da. Chama-fe aflim de certo recontro, 
que teve o Árcebifpo Turpim.Mon.Lue 
fit, Tom.4. 306. o | 

VILLA seca. Villa de Portugal, na 
Beyra, tres legoas de Lamego,em légar 
oroa, _ | 
VILLA VELHA DR' RODAS. Povoa: 
ção de Portugal no Bifpado da Guarda, 
junto ao rio Tejo, em hum tefo. Dos 
fandamétos dzopinido, que affirma que 
Herodes paffára a Hefpanbz, & que 6 
mátaráo em Rodio , eu Villa Velha de 
Rodão. Vid.Mon. Lufit. Tom. a. liv. ç. 
cap 3.101,13. | i 
VILLATVWERDE, Villa da Eftrema. 
Tt . dura 
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dura Portugueza, nas faldas de Montes 
junto.Foi povoada pelos annos de 1160. 
por Dom Alardo, Fidalgo Francez., á 
fe achou na tomada de Lisboa, em teme 
po del Rey D. Affonfo Henriques, o 
qual lhe deu efta terra em premio de 
feusferviços. He cabeça de Condado. O 
primeiro fenhor defta Villa foi D.Pedro 
de Noronha. ` . | 
VILLA viçosa. Celebre Villa de 
Portugal, no Alemtcjo. Difta oyta les 
goas d'Evora, quatro de Elvas , duas de 
Eftremós, em terreno ameno , & fauda- 
vel, Foi aflento dá Corte dos Duques de 
Bragança, que vivião no fumptuolo Pa. 
“Go,a que fe une hüa grande tapada com 
tres legoas de circuito. Os contornos 
fa6 fertiliílimos de todo o genero de 
mantimentos ; dizem , que teve a terra 
minas de prata, & pedras verdes,ou Tur. 
quefas y. que hoje ornáo a Real fabrica 
do Efcurial. Tem Villavigcfa voto em 
Corres, & por Armas tres Caftellos em 
hum Efcudo, confta de alguns mil fo- 
gosa divididos em duas Freguefias , tem 
cinco Conventos de Frades , & tres de 
Relígiofas. Segundo tradigoens antigas, 
antes do Nacimento de Chrifto fci po- 
voação nobiliflima, com hum Templo 
dedicado por Maharbal, Capitão Cars 
thaginez „ao Deos Cupido, & outro a 
Proferpina por Lucio Munio , Pretor 
Romano, para fegurar a felicidade de 
fuas armas contra os Lufitanos. Pilla vio 
tio/a, e. Fern. Anton de Vefconc.Defeript, 
Regni Lufitan 418. O Padre Bento Pos 
reina lhe chama Callipolis. => > o 
VILLAS BOAS Villa de Portugal, na 
Provincia de.Traz osmontes, no Arce. 
bifpado de Braga , quatro legoas da 
Torre de Moncorvo, El Rey D..Affon» 
fo. TV. lhe deu foral. He Donatario del. 
la de juro, & herdade o fenhor da Cafa 


de Villa Flor, ! x AR ACE NE 
. VirLÓA4. Mulher villáa. Mulier ra» 
dica. Vid Vilão, | 
..* MIL MENTE, Baixamente, Hemiliter, 
Gic. Pid. Vileza, | | 
' ViLNA. Cidade Metropoli da Lis 
thuania. Y ilna y €. „Fe V. ( Em. Vilná de 


fatias 


VIM `` VIN 
S. Cafimiro. Martyrologio em Portu 
guez , 4. de Margo. | mE 


DA 


Vima. Segundo o P. Bento Pereira 
no Thefouro da lingoa Portugueza , he 
cerroemprafto de Ruíticos. 
`: Vime. Arbufto , quafi da feição de 
falgueiro. Dà húas varinhas flexiveis,có 
que fe atáo parreiras,arcos de pipas, Xc. 
Viminalis (alix, icis. Fem ou Vimen, tnis, 
Nent.Columel. => | 
-  Coufa de vime. Viminens,a, um. Cols. 
mel. Virgil. LEES 
- Como bum delgado Vime combatido. 
Vida do Euangelifta, 210. 67. 

VimiEIRO. Villa de Portugal, no À: 
Jemtejo, Comarca d'E vora, cinco legoas 
da dita Cidade, entre Eftremòs,& Arra" 


yolos, em hüa bella planicies chamárão: | 


lhe affim por caufa dos muitos Vswies „ G 
nella havia. Dizem queas vinhas doter, 
ritorio defta Villa faó tão fecundas, que 
tem fuccedido muitas vezes, feis how: ës 
de cava darem duzentos almudes de.vir 
nho. He terra muito feca, mas tem dous 
poços, que em annos de muita efterilia 
dade fe não fecáo , nem diminuem, & 
126 əs agoas delles muy falobras,& grot» 
feiras, porém muito proveitofas para os 
que padecem eftillicidic , achaque' que 
não ha no Vimieyro ; & pefloasique o 
padeciãoem outras terras, vindo. para 
efta, logo melhorãrão. À efta Villa deu 
foralel Rey D.Manoel. Senhor della he 
Dom Sancho de.Faro & Soula. He ca: 
beça de Condado nos Faros. . 2D 
Vimioso. Villade Portugal acaftel. 
lada, no Bifpado de Miranda, em lugar 
Plano, cinco legoas de Bragança pera o 
Sul. He fenhor, &.CGonde della D. Fragm 
cilco de Portugalyaytavo. Condede Vic 
miolo, hoje Marquez.de Valença. | 


ç: . VIN. e... : D 

ViNAGRAR. Farerfo:vinagre. Aceft 
cere ou cascefcere faopnr fico. Vid. Aze- 
darfe. (Quando na auno: antecedente ò 
vinhog tiveráo kg nou, Alarte, A gric. 
das vinhas, 112.) A ka 


VIN 
VINAGRE. Vinho feito azedo, natu. 
ralmente, quando faas particulas vola- 
teis falinas, etando dominadas, & abas 
tidas fucceffivamente pelo acido do vis 
nho, a parte delle oleofa, & efpiritual fi- 
ca debaixo, & fe fixa; ou artificiofamen. 
te, lançando nelle materias, que tem ef- 
piritos acidos, 00 muito fal volatil, como 
pimenta, femente de moftarda, &c. No 
vinagre ha muito bichinho , hens vivos, 
óutros mortos ; os.vivos nadão nelle , 
Como peyxe na agos , OS mortos vão ao 
fundo; ahi fecorrom pem,& fórma6 hüa 
efpecie de nuvem, da qual renafcèm ou- 
tros, verificando-.fe nelles a fabulofa hif. 
toria da Ave Féniz. O vinagre coado,ou 
filtrado, fica tres dias fem bicho algum, 
paflado o triduo, tornão a nafcer outros, 
Quatro y ou cinco gottas de vinho, lan- 
gadas fobre hum arratel de vinapre;mas 
tão todos os bichos , que andáo nelle; 
húadragma de triaga, deitada em dous 
arratens de vinagre , faz o mefmo effei» 
to. Datriaga mifturada com vinagre em 
hum vafo bem tapado , expofto ao Sol 
loefpago de hum mez , facudindo-o 
üa vez no dia, ficando depois a triaga 
no fundo, depois de coada, fe tirarà hã 
vinagre fem bichos , & efte excellente 
contra a pefte, & para febres malignas 
admiravel. Os bichos do vinagré não fe 
enxergiolenío com microfcopio, Dos 
minic.Panarolus obfervat.36. Pentecof.4. 
O vinagre he füummamente defecar: 
vo, & incilivo , & àlem da lua faculdas 
de diflolutiva , repercute , & aftringe. 
Na Medicina tem fama de alexiphar. 
maco, & he antidoto da pefte , tão fobes 
rano, qué feus effeitos fa muito mais 
certos, que os da Triaga. As partes hos 
terogeneas, de que he compofto ; lhe 
communicáo virtudes oppoítas, a faber; 
a de aquentar, & a de refrefear. Porêm o 
ufo- delle tem feus perigos ,em razão do 
feu acido, muito penetrante ; offende as 
partes nervofas, acrefcenta nos hypocons 
driacos o fal corrofivo, que nelles abun- 
da; & convém queas mulheres hyfteris 
cas fe abítenliáo delle, por lhes não ex» 


citar effervefcencias nos inteftinos.Com 


'"Tom.V III. 
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hűa colhtr de vinagte fobre doze, où 
quinze colheres de agoa, fe faz hum oxi» 
ctato excellente para fomenitagoens, aju- 
das, & gargarejos. O coral,pofto de mo. 
lhoem vinagre, abranda a fua acrimo» 
nia, porque o reconcentra , & juntamen* 
te faz que a parte volatil fe exalte, No lie- 
vrinho, intitulado Agriculinra das vis 
nhas,pag. 304 .c4p:37.acharãs muitas ous 
tras virtudes do vinagre,& modos de fas 
zer. do vinho vinagre. Em breves pala» 
vras,o vinagre procedido de bom vinho, 
he amelhor corrupçšo,d faz amatureza, 

Acetum. Nent.Horar. Vini ecre.Coluns; 

:. Vinagre forte; Acetum acre. Horat, 

Acetum mordax. Perf. Acetum afperum. 

Plin. Acetum acerbum.Plaut. — => => 
Vinagre muito forte. Acetums acerriò 

mum.Colum. ou a[perrimums. Plin. Acetum 

peracidum , ou peracerbum. Ex Plin. e» 

Columel, I 
Vinagre; que va 

ça, ou que eftà no 

Perf. 

Vinagre excetlente. Acetum prime nò: 
te.Colúmel. 

Dar ao vinagre mayor força. Acetum 
exacuere. Plin. 

Adagios Portuguezes do vinagre. 

Apregoa vinho, & vende vinagre. 

De bom vinho, bom vinagre; 

E tou feito de fel; & vinagre. 

Olhe o vinagre, famofo vinagre he Fu: 
lano, ( fallando em homem vil, od 
impertinente.) 

ViNAGREIRA, Vafo;em que fe tem 
vinagre. Aceti vas. Neut, Fallando no 
vidro,-ou vafo pequeno de outra mates 
riá que fe põem na mefa com vinagre. 
Acetabulumy.Nest.Quintil. 

Vinagreira, Em algúas partes he a 
herva,a que chamamos 4Azedas. Vidno 
feu lugar. 

ViINAGREIRO. O que vende vinagre: 
Qui acetum vendit,ou aceti venditor, oris; 
Mafe. 

+ VINCENTE; OU ( como vulgarmente 

dizem ) Vicente. O Cabo de S Vicente; 
Promontoriodo Reyno do Algarve , no 
angulo da Cofta Occidental; & Meri: 
| Tt ij dional 


perdendo a'Tua for: 
m. Moriens acetum.. 
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diona} do: mat -Atlantico , trinta “les 
goas da Cidade de Lisboa. Columella 
lhe chama Sacer mons , Sexto Avieno. 
Sacrum jugun, Prolomeo , & Strabo $e: 
crum Promontorinm:Chama-fe Cabo de 
S. Vicente, porque tuas fagradas Relie 
quias no dito Sacro Promontorio efti, 
verão óccuitas muitos feculos , & pelo 
zelo do piiffimo Rey D.Affonto Henrie 
ques, aniio 1173. foráo trasladadas para 
- Capella máyor da Sé Metropolitana 
de Lisboa; . “o — | 

. S. Vincente, oà Vicente , moeda de 
ouro, queel-Rey D. Joa6 III. mandou 
lavrar em pezo de mil reis, De hüa par- 
te temaimagem de S. Vincente , com 
húa nao na mão elquerda ,com eftas le. 
rasa roda: Zelator Fidei ufque ad more 
tem, & da outra o efcudo Real , coroado 
com letras,que dizem : 7e«nnes 111.Rex 
Portugallie,c» Algarbiorum. Laytou tão 
bem deltas, meyas moedas, com as mel» 
mas infignias, a que chamão Meyos S.i: 
centes. 

` VinceTÓxICO. Herva,aflim chama» 
da do Latim Vincere, vencer ,& do Gre. 
go Toxica, venenos , porque he famofa 
contrapeconha. Lança muitos talos, re. 
dondos, & dobradigos , que às vezes fe 
embaração com as lummidades das plá. 
tas vizinhas. Sahem as folhas duas , & 
duas dos nós dos talos , fa6 compridi- 
nhas, lifas, 8 pontiagudas ; quafi da feie 
ção das de Era. As flores fa6 brancas, & 
cheirofas. As raizes fa6 delgadas, cheas 
de fibras brancas, tera hum cheiro forte, 
& laó defagradaveis ao gofto; mas fa6 
muito medicinaes, porque provocáo o 
fuor ,.refitem ao veneno; tiráo as ob. 
ftrucções,&c.Tomãosfe em cozimento, 
A fementehe boa contra a pedra,& area, 
A folha, & a flor fa6 vulnerarias, appli« 
cáofe exteriormente. O feu nome com. 
mum he Vincetoxseum. Alguns lhe cha- 
mão Afcleptas albo flore , ou multis flori- 
bus albicantibus. Afelepias he o nome de 
certo Medico antigo , que defcobrio as 
virtudes da dita planta. ( Húá onça de 
raiz de Vinçetoxico hetva eftrágeira,mas 
admiravel para as alporgas.Cury.Obler: 
'vaç. Medic.489.) 
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` Vinco da roda. O final que deixa à 
roda por onde patfa.Orbitaye.Fem.Cu. 
Vinco,às vezes fe toma por dobra,co: 
mo quando fe diz sino papel nào ficou 
hum vinco, Vid. Dobra. — .. 
VincuLAR, ou avincular, Arar, unir, 
He muito ufado na.PraticaForente.V ins 
cular ha fezenda:a morgado. He fa: 
zella de morgado, & chama-fe Vincu 
lar porque he atalla com cícrituras , & 
claufulas de maneira, que fe não pofa 
albear, nem.aíorar, nem defcambar, nem 
vender ;nem repartir pelos filhos, &c. 
Renais conditionibus., ou legibus vinci 
re, ut alienari ,vel alienari. nullo-patto 
poffit.Vincire legibus he de Cicero. 

.. Vincular. U nir, incorporar, Fid.. nos 
feus lugares. ( As terras firmes , as Fin- 
eglárao ao Eftado. Jacinto Freire , mihi 
psg.41.) (À liberdade. „ que como dom 
tão preciofo, a natureza lhe Vineslonao 
difcurfo. Barretto, Pratica entre Heracl. 
& Democ. 61.) (Acção que anda Avit- 
culada à nobreza.Vieyra, Tom. 1, 221.) 
( Defata-os a caridade dos laços corrupe 
tiveis, & os Vincula ao conforcio perdus 
ravel, Varella,Num.Vocal,pag.s 27.) . 

ViNCULO. O que ferve deatar huma 
coula com outra. He mais ufado noíen: 
tido moral, que no natural. Frseulam, i. 
Neut.O vinculo do eftado «onjugal. Ju 
gale vinculam. Virgilio diz no 4.da Enti. 
da. Nec cui me vellem vinclo fociare ju 

gali, Vinclo he fyncope de Visento, Cha 
ma Juvenal ao Vinculo matrimonia, Me. 
ritalecapifirum. Vinculos de parente 
co, & do amor. Propingmitatis, Or amoris 
vincula, orum. Next. Plur. Hede Cice 
ro, que diz, Cum illo,vinculis c propin. 


_guitabis, do magni amoris conjumilus est. 


| I lhes chama finiawinpula. Nest. 
.. VimpA.Chepada. Adventas us, Mef. 

Vid. Chegada. Plauto diz Ventio , onis. 
Feminette fentido. Quid. tibi boe venti 
efi ? Que quer dizer cíta tua vinda aqui? 
- Por: ventura que não folgarà com a 
noflá vinda. Nec eum fortaffe delett abut 
adventas nofier. i abet, | 
. Dar aalguéas boas vindas. — | 
o adit 
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alicui adventum oude adventa. 
Sufpiro pela tua vinda. Mibi experta. 
Tiffimus el tuns adventus. Ex Cicer, 
VINDICASAG. Vingança, ou caftigo. 
Vindicatio onis. Fem. Cic. ( Pedindo a Juf- 
tica Vindicações contra os que o offendês 
130. Vergel das Plantas,fol.377.) 
- "VINDICAR. Vingar.Vid.no teu lugar, 
(Sem os poderem Vindicar por ley de 
“armas. Barros, 1.Dec.fol.3.col.3.) | 
ViNDICATI vo. Juftiga vindicativa. 
A parte da Juftica, que caftiga a culpa, 
Vid. Juftiga.( Na Juttiga diftributiva,& 
Vindicativa. Vieyra, Tom. 3. 169.) > 
ViNpiwA, O colher as uvas, para fae 
zer vinho. Vindemia, e. Fem. Varr. Colus 
mel. | o 
“No tempo da vindima, ou nas vindi. 
mas. Per vindemiam.Columel. 


Coufa de vindimas , ou concernente a 


. ellas. Vindemiatòrius ,a um. Varro. Vid. 
Windimar. `` ' o | 
, A vindima. Os cachos dé uvas corta. 
dosUve recife ,oulette,arum. Fem. Plur. 
c Pifara vindima. Uvas calcare.Cato, ë 
Varro. A S ME 
=> ` Adegios Portuguezes da vindima, 
A'vindima molhada acaba cedo alivia» 
da. M v 
Até o lavar dos ceftos,he vindima. 
Vindima molhada, pipa azinha defpeja- 
a 


da. | : 
Não he cada dia Pafcoa, nem vindima; 
Agofto,& vindima,não hé cada dia, " 
'"Fólpàr gallinas; que o gallo he em vine 
< G dimas. NS A 
Rainha he a gallinha ¿que põem ovos na 

vindima, Y. ° ~ E (| 
^ ViwptiMADÓR,O que torta, & piza 
as uvas. indemiàtor , is. Mafc. Columel, 
Os que põem Vindemiatrix , por vindis 
anadora, houveráode allegar com algum 
bom Autor. Horacio,8: Ovidio, com li. 
cença Poetica chamio ao Pindimador, 
Vindemiator iis: Mafe, > 0 C 
- VinDIMARApanhar a uva para a efa 
premer. Cortar, & ajuntar os cachos pa- 
ra fazer vinho. Ugas vindemiare.Plin.(o, 
avi atum,) Uvas légere.Varro, ( go, £i, 


um. mE 
-< Tom.VIIL 
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- Vindimar. Fazer a vindima. Vindes 

mias adminftrare ,ou Vindemiam facere. 

Varro. Vindemiare. ( lem mais nada. ) 
in. 

Adagios Portuguezes do vindimar. 

O velho póema vinha , & o velho a vin. 
dima. 

Vindima enxuto, colhetàs vinho puro. 

Agofto madura, Setembro vindima. 

Quem não poda em Março,vindima no 

regaço. 53 
Por Santa Marinha vay ver tua vinha,& 

qual a achares, tal a vindima. 

Dia de S. Mattheus vindimáo os fezu: 
dos, femeáo os fandeos, 

Quem com o demo cava avinha, com o 
demo a vindima. 

Vindimar. He ufadodo volgo por 
Matar, ou acabar. Duarte Nyn.Origem 
da lingoa Portug. 117. 

ViNbimo. Figo vindimo, He figo do 
tarde, que fe colhe no tempo da vindi- 
ma. Ficus ferotina, Ex Plin. 

Mas os Vindimos de mayor doçura, 

Com Borjafotes negros, effimados, ` 
Inful.de Man. Thomas,liv.10.oyt.9$. 

Vinno. Chegado, Vid. no feu lugar: 
Vid. Vir. Alli chegãrão huns homens Fis 
dalgos da Cidade de Rhegio, vindos de 
Roma, havia pouco tempo. Rhegint 
quidam, illuftres bomines eo venerunt, Ro, 
ma fane recentes.Cic. — > ` E di 

Sejais hem vindo. Optime ad ventas. 
Plaut.Se veyo de longe dirás. Salvum te. 
ad veniffe gaudeo Plant. `` acd 
* VINDOURO. Coufa que ha dé acon: 
tecer, que ha de fer. Venttirus a, un. Vira 
gil. Futuras aum Cic. uz 
` ViNpouRnos. Os vindouros. Os que 
haó de nafcer depois de nos. Pofteri, oru. 
Maft.Plur.Pojteritas atis.FemCic. ` 
^ VincADO.O que tem tomado vins, 
ganga. Ultus,a um. Tit. Lit, | 

^ ViNGADÓR. O que toma, ou tomou 

vingáça.Ultor,is. Mafc. Vindex icis. Mac. 
Cic. ( Deixa de fer Principé , quando fe 
moftra Vingador. Brachilog. de Princip. 
| YANG XDORA.À mulher,que fe vinga. 
Ultrix icis Fem.Cic.y index ieis Fem.Stat. 
| Tt iij Vin: 
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= Vincança.Offenfa, que com autoris 
dade propria, & com odio do proximo, 
fe faz em delaggravo da que fe tem rece- 
bido. Todaa vingança particular,& pri: 
vada he ufurpação do poder, & da jufti. 
ça publica, & Divina, porque (como efe 
tà efcrito no Deuteronom.cap. 43. & na 
E pift.12. aos Romanos. ) Mea eff. slcio, 
mibi vindita, ego retribuam. Defpre- 
záo nobres animos as injurias de fogeis 
tos vulgares. Não fez Achilles cafo das 
calumnias de Theríites ; Filippe de Mae 
cedonia, & Cefar forão infenfiveis aos 
tiros da maledicencia. Zembou a Aguia 
de Elopo da pega,que lhe fez o rato; pa» 
escolhe indigno da fua ira,bicho nojen- 
to. O vingarfe não he reftaurar o credi- 
to, he confirmaríe defacreditado. Com 
feridas alheyas não fecuráo as proprias, 
com fangue,não fe efmaltáo injurias. Ene 
fureceríe aos defacatos de hum furiofo, 
he fazerfe efpelho da fus braveza ; reba- 
ter calumnias, he fazerfeecco de aggra- 


vos, Se agada bataria de ondas reípone 
dera o penhafco có húa pedra,brevem&. 
te fe deftruiria o penhafco. Anelar vin. 


gangas, he teraberta , & frefca hüa feri. 


da, a qual efquecida ,eítaria encourada. 


Injurias lembradas fe perpetuáo, porque 
fe Dus hereditarias. Ellas lað pe 
coufa, que nefte mundo o tempo não 
gafta ¡enterradas renafcem,femelhantes 
aos rios, que depois de correr debaixo 
da terra, tornáo a inendar os cam 

Os que com moftras de amifade disfar- 
çãoodefejode fe vingar , lab como a 


nuvem,que vio o Profeta Ezequiel ; era 


cercada de hum circulo de ouro, mas 
trazia dentroem fi rayos , & tormentas. 
À mais nobre vingança he moftrar oof- 
fendido, que fe póde vingar do offenfor; 
o não vingarfe , he moftrar,que não fen. 
tio a offenfa ; & não fentilla , he prova 
de animo invulneravel. À impaflibilidas 
de he attributo Divino. As mulheres fa6 


vingativas „ porque] fa6 trageis ; a fua 


fenfibilidade he demoftração da fua frae 
queas "^ SS 
=. Semper & infirmi eff animi, exiguique 
eo solspras, a É 
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Ultio continuo (ic collige quod vinditta, 

Nemo magis gaudet,quamfemina. 
Juvenal. Vingança. Vindicatiozou Ultie, 
onis. Fen Cic. Vinditta , e. Fem. Tenho 
achado Visdiéia nefte fentido em Aico. 

nio Pediano. Satisfacere ef? enim tantum 
facere , quantum [atis fit ad vindictam, 
Tambem diz Valerio Maximo , livro 3. 
cap,7.exemp.3 Ultionem , vindillamque 
exigere. Finalmente achaele em Quinti. 
liano Declamat, 13. a dita palavra tres 
vezes, & em Floro em dous lugares. 

Sacrificar alguem à fua vinganca. Me 
Gare aliquem ultioni. Tacit. 

Serà poflivel,que deixeis fem vingan- 
ça a morte, que com todo o genero de 
crueldade fe deu a hum Embayxador do 
Povo Romano? Vos Legatum populi Ro- 
mans, omni [upplicio inter fectum, inultum 
relinquetis ? Cic. 

Anda a vingança Div ina atraz do foe 
berbo para ocaftigar. Sequitur fuperbos 
ultor à tergo Deus. Seneca. Trag. 

Vincar. Offender o offenfor de als 
guem. Vingar alguem. Aliquem uilcifei, 
(/cor, ultus fum.) Cic. | 

Dizem, que não convinha , que eu 
vingalle a meu pay. Me wlcsfci parente, 
negant oportusffe.Cic. 

Vingar húa injuria, Zujuriem slcifts, 
ou vindicare.Cic. Plinio di zy Injurias ex 
fequi. 

Vingar as injurias. | 

Vingar a morte de alguem. Alicujss 
mortem ulcifriyou vindicare, ou perfequi 

Affim forão os dous Reys vingados 
de Amyntas. Has penas Amyntas sri’ 
que Regi dedit. Quint.Cart. 

. Afuaingratidão,& a fua fraqueza me 
vingarão delle. Ulcifeentur slum mores 
Jus. Cic. | 

. Vingoufe defta perfidia , queimando, 
& aflolando todaja Provincia. Jgne É 
cadibus perfidiam ultus ef. Tacit. 

` Vingar numa pefloa os crimes de ou 
= In aliquem fcelera alterius vindicare. 

jc. 

. Vingarfe. de feu inimigo. Inimtcut: 
wicifci. Nos icus Adelphos, A&: 3. Scen. 
2.verle 15. diz Terencio. Satis — 


e 
+ 
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habeam [upplicis, dum illos ulcifcay modo. 
Dera-os eu por bé caltigados, fe agora 
me fora licito vingarme delles.Vindicare 
Je de inimico, porq na oração de Cicero 
Pro Dejotaro, fecgaó 21.0u no cap.7. fe. 
gúndo a difpofição de Grutero, fe acháo 
as palavras,que fe feguem. Prefersim cb 
is unus effet, qui poffet de abjemte fe vindi- 
care. Nefte lugar Victorio lè Indicare,& 
não Vindicare. Nas fuas Annotações fo» 
bre o dito lugar certifica Lábino, q num 


manuícripto tem achado Yudirare. Diz ` 


Grutero, que Gulielmio lia 4bfente [oli 
judicare , porém não lhe defagrada acó. 
jetura de V i&orio , gontra o parecer de 
Lambino acrefcenta , que podemos fe- 
Beir as ediçoens ordinarias, deixar( co 
mo elle mefmo tê feito ) de abfente fe vin- 
dicare. De tudo ifto fe colhe, que efte lu. 


gar eltá muito viciado, & corrupto, & d 


não he para imitado. Mas na Epiftol. 2. 
do liv.4. Plinio Junior,fallando num cer. 
to Valerio Liciniano , que de Senador 
paffára a fer Profeflor de Rhetorica, fale 
Ja ncha fórma. Translatus e ff in Siciliam, 
sibi nunc profitetur, feque de fortuna pres 
fationibas vindicat. Foi defterrado para 
Sicilia, aonde eítà enfinando Rhetorica, 
& vinga le da Fortuna com fuas Oras 
gocns,& declamagoens. No liv.4.dos Be» 
neficios , cap. $. diz Seneca. Tlud mihi 
potins diflingne, quod potefl ad rem perti» 
were ,comidembomobeneficium mihi des 
dit, & poflea fecit injuriam, utrüm c» be. 
weftciumilli reddere debeam, & me ab ilo 
lo nibil mines vindicare, Eítas ultimas 
palavras querem dizer, le hey de reco. 
nhecer a mercè, que elle me tem feito, 
8 fem embargo diflo vingarme delle. 
Sey o modo devingarme de vòs. muito 
bem. Ef? ubi vos ulcifcar prob. Terent. 
V ingaríe a fi, & da injuria recebida, Ul. 
es[t fe , & injuriam. Plaut, Tiverío os 
Confules a honra do triunfo, mais por fe 
terem vingado bem, do que por terem 
acabado húa grande guerra. Confules, 
smagisob iras , graviter altas , quam ob 
aegritudinem perfecti belli triunpharsnt. 
Tit. Liv. Para fe vingar. Ultonis cau[4. 
Plin. Vayfe vingar das injurias com to. 
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do o empenha. Cum maximá curè nitum 
ire injurias festinat. Saliut. de Jugartha, 
Eftavão refolutos a tomar as armas para 
fe vingaré da temeridade de Melexgro. 
Meleagri temeritatem armis mnlti ire decree 
verant. Quint. Gurt.lib.1o. Amigo de le ` 
vingar. Ultsonis cupidus, ou evid nsa im. 

Adagios Portngnemes do vingar, 
Quem tudo quer vingar; cedo quer acas 


. bar. 


Elles por fe vingar, paffáráo mal. | 
Vingar a fruta, He quando depois 
de cahidaa flor, fica o fruto limpo , & 
livre da geada, & outras injurias do teme 
po. Decs[fo forejnperefe. — = 

Vingou a fruta, Fruétus decuffo flore, 
faper incolumis. (Todas as flores Vine 
gava, fem.felhe perder nenhúa. Cofta, 
fobre Virgil.120.) 

Vingar quinhentos foldos. Frafe an» 
tiga que fe dizia de Cavalheiros , ou Ef. 
cudeiros Fidalgos, Para fe differengas 
rem de Efcudeiros, & Cavalheiros poc 
privilegios ou quequerendo gozar del: 
le, fe melhoravão do eftado plebeo, tras 
tando-fe bem ,ou andando a cavallo , 
huns Efcudeiros,8 Cavalheiros nobres 
porgeragáo ,fe chamavão Fidalgos de 
vingar quinhentos foldos, porque efta era 
a pena, que pelas leys antigas de Fleípa. 
nha cltava applicada à fatisfação da ins 
juria, qué fe fazia ao Fidalgo de linha. 

of. No Foral, que el.Rey D. Affoofo 
LI. deu aos moradores de Villa Real, 
Ihe diziaffftc havião de dar para Alcaie 
de mor do Caltello hum Cavalleiro Fis 
dalgo, hatusal de Portugal , o qual vime 
por quiahentos foldos. Mon, Lufitan. 
Tom.5.76.col.1. Nefte fentido Vingar 
fe deriva do Latim Vindicare , por «(jus 
mere, ad[cribere, c fibi tribuere ; & fen 
gundo eíta etymologia, Fidalgo de vis: 
gar quinhentos foldos, valo mefmo que, 
Fidalgo , que ba de receber, & cobrar quis 
nhentos foldos. Para mais claramente fe 
entender efte modo de fallar, he de fa. 
ber , que quando hum Fidalgo recebia 
aggravo de outro, podia vingar, ifto he; 
receber de feu adverfario por condena- 
ção de Juiz competente , em —— 
N Ja 


e 
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da injuria quinhentos loldos ; mss ao ú 
- má era nobre, & Fidalgo, não fe lhe ap- 
; "licaváo mais de trezentos foldos.Segun* 
. dooutto fignificado do verbo Vindicare, 


"por tomar vingança , Vingar era tomar 
- Satisfação deaggravo. Acíte propofito 
“dizem que os Fidalgos, vaffallos del. 
Rey Dom Bermudo, fe livràráo do trie 
. buto de dar aos Mouros quinhentos fol: 
dos, que pagaváo pelas cincoenta don. 
zellas nobres, que elles davo em razão 
. de reconhecimento , & obediencia aos 
- Mouros, no tempa de Mauregato, Rey 
. de Oviedo, & Leão , unico deíte nome, 
Mas vencidos depois os Mouros na ter. 
rade Rioja.na famofa batalha de Cla. 
. YijO, com o patrocinio ,& favor do A: 
paktolo Santiago , aos Fidalgos. á nella 
fingularmente fe affinalàráo, lhes ficou o 
nome de Fidalgôs de vingar quinhentos 
foldos. Outros attribuem eftes. quinhan- 
tos foldus ao acoftomento , que. os taes 
-Fidalgos levavão do Rey:em cada hum 
-anno, coma feroftumava com os Solda. 
.dos veteranosem praças mortas, /4d Gas 
ribay;liv.12.na vida del: Rey D.Fernan- 
do Il cep. 20... e x y Ry D 
ï` VINGATIVO. Amigo de fe vingar.Ias 
clinado à vingança. Promptus ultioni. 
Tacit Uliionis cupidus,ou avidus;a,ums' «. 
= ViNguA,Deixada.a primeisa fabula da 
ibterição, & primeira culturadavioha,a 
faber, quea primeira de todas a$ vinhas 
fotajunto ào mante Etna ; par: caufa dé 
hum.cáo, que paffaado poraquellas par: 
ted, tigaravatando so pédebúa cepa, à 
arrancára, & que'indo por.alls à caça O. 
reítes , ilhodé Deucalion „fez plantar 
aquella .cepa;& d brotando muitasvi» 
dés, deftas fc plátou a primeira vinha,Sa 
 chamarfeem lingoaGrega o vinhoOenar, 
foi tomado de Ocnus , 4 era o nome do 
cáo,d a defcobrio;ou fegundo Nicander, 
Pocta,& Medico Gregoyo ditonome Oe» 
nan foi tomada de hü homem;affim chas 
mado, o.qual fal a primeiro ,.que efpres 
meo moftoem Ma taça. Tambem: dei: 
xada outra Fabulá da inveoçto da vi~ 
nha, , attribuida.a Bacco, poltoque efta 
tem fus myfterios, porque em Primeiro 
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lugar por Semele, máy de Bacco , feen" 
tende a terra, que produz as vides,& có 
fua fuftancia, & humidade as fertiliza. 
2. Dizem, que Jupiter, depois de tirar a 
Bacco do ventre da máy , o metêra na 
coxa, porque a vide, depois de lançar o 
cacho, neceflita de calor moderado para 
a maduração da uva, & na dita parte do 
corpo o calor do fangue he mais mode: 
rado que nas outras, & por eíta razão 


-fingiráo que Jupiter he pay de Bacco ; 


donde fe legue , que nafceo Bacco duas 
vezes, como tambem a vinha ; porque 
antes, & depois do Diluvio foi conheci- 
da. 3. Depois de nafcido foi Bacco dado 


-a Criar às Nymphas , as quaes, como vie 


vião em cavernas , & lugares fubterras 
neos , moltráo que as adegas faó as gru» 
tas de Bacco, & que fócm lugares fref- 
cos, & humidos fe conferva o vinho. Deis 


Xadas poiseftas, & outras fabulofas me- 


morias, o certo he, que criou Dcos as vis 
des no principio do mundo , como as 
-Daais arvores, & que Noê não foi invene 
tor da vinha ,mas do vinho, Antes do Di» 
luvio havia vinhas,mas efpalhadas , & 
fem cultura ; que fe antes daquelle un is 
verfal eftrago não as houvera, depois 
delle donde as havia Noé de achar pará 
ascultivar? Viráo os primeiros homes 
vinhas, colhêrão uvas, & as coméráo, 
mas o primeiro que as efpremeo , & deb 
las fez vinho,& poz bacello;pedou, enr 
pou, amanhou , & cultivou:viohas., foi 
Noé, & fuppofto muitos attribuem a 
Jano o plantar, & amanhar vinhas p & 
Beroío Caldaico, ou Anniano expteffa- 
méte o affirma no liv.3.das (ss Antigas 
dades: Gb beneficii invente vinis; in) 
dignatus cognomento Jano , quod Arme- 
mis fonat vuifer,ou vinifer ; o meímo Be: 
rolo, ou Anmiano declara, q efe Jano he 
proprio Not, & fe os Antigos pintè- 
río a Jano com duas caras ,'foi porque 
N oè vio duas Eras,ou idades, hüa antes, 
&outra depois doDitavio. Lycurgo, Les 
gislador dos Lacedemonios , fabendo 4 
alguns dosfeus fubditos: fe-havsão eme 
briagado, mandou arrancar. nos feus Ef. 
tados todas as. vinhas, O: s 
o? 
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Domiciano,vendo que fe faltava à agri: 
cultura dos campos, mandou que fe não 
pugefle mais bacello ; oque obrigou A. 
poltonio T hianeo a dizer, que Domi: 
ciano fizera os camposde kalia Eunas 
cos. Cel.Rhodig Jib.a0.tap.a 1.516 fine Vio 
mea, e. Fem. Cie. ~ : e F< 

- Plantar vinhas. Coftamamos plantar 
as vinhas de diverfos modos ,ao rego do 
arado, de covatos, & de elfa. Plantar vie 
nha ao rego do arado, he abrir em terra 


plana hum rego dearado muito fundo; 


andando com o arado tantas. vezes , que 
fique o regoem altura de mais de doas 
p Pelo fundo do rego vem huns 

omens atraz fazendo covatos,& Outros 
atraz unhando obacello, &unhadoelle, 
abrem meya elía, para romperem a terra, 
que fica entre rego , & rego. Plantar vie 
nha aocovato ; he depois de alimpada 


bem a terra, meter balizas nos lugares - 


aoade ha de ficar cada hum dos bacel- 
los, por medida, & abertos huns cova» 
tos, pôr em cada hum delles dous bae 
cellos de mais de tres palmos de alto; 
unhão-fe os bacellos, & depois de unha- 
dos, fe cava a terra de forte , que fique 
toda rota.Plantara vinha de elfa,he abrir 
efta de profundidade de tres palmos, & 
fazer no fundo della os covatos , nos 
quaes fe unha o: bacello , & depois de 
unhado,vay hum homem atraz do unhas 
dor cavando aquella terra, que fique 
toda. rota; & pofta aquella carreira de 
baceilo, fe torna a abrir outra elía, ou 
manta, na fórma, que fe fez a primeira. 
Plantar vinhas. Vineasinftituere, Cic. Vio 
tibus agri conferere. Virgilio diz Bacche 
em lugar de Vitibus , porque falla como 
Poeta.Vineam ponere.Ex Columel. Vines 
.conflituere , ou ordinare. Columel. Vid, 
Plántar. => `` | 
'.. Vinha plantada num outeyro. Vinea 


collina. Varro de Re Rufi.lib,1.c4p.6.Que 


teyro ; que tem vinha. Collis vinearins, 
Columel, | 

Vinha em lugar plano. Vinea campe- 
frss.Ex Colamel: ` `> => MEM 
- : Vinhade pouca cepa, & folha. Pinea 
talvata, Plin, JA E ws 


re Å d 
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.. Desfolhar a vinha. Viscem pempinara 
Varro. Soo 
` Pòrbacello novo na vinha. Vine 
novellare.Suet.Renovellare'visew.. Colts 
viel: Pitemfr. ts Idem, lib 4.cap.1 gi 
Plantar hüainha , Wesreem inflitüer a 
Uic. Vitem infituere. Columel. Vinetum 
conferere. Sueton. EE. 
- Efcavar as. vinhas.- Mises wblaque arb, 


Es 4 G 
+ Podara vinha. Vincamputere. Colum 
<: Cavar a vinhas Vincam pastinare. Gor 
lumel. T js ESSE no e 
: Tornaracavar a vinha. Vincdm 
ftinare. Columel. E E 
^ Empara vinha, Vincam pedure. Colums. 
Coufa de vinha, ou concernente ja vi 
nha.Vineaticus astimColumel. `> > 
Terra boa para vinhas. Terra vinealis; 
sy, Fem, Colgmel. Terra vstifera „a. Fem. 
Plin. ^ - 
-- Vinha de muiracafta de cepas. vines 
confeminea, oa confeminalis.Columel. 
-. Muito difpendiofo he v adubio defta 
vinha. Vinea bet fumptu fructá devorat. 
Varro,lib.x.De Re Ruflica, ` | 
.Adagios Portuguezts da vinha. `` 
A vinha pofta em bom compaffo , opti» 
meiro anno agraço. I 
horta, onde 


repa. 


A vinha, onde pique ,.& a 
^ regue - - E 
Cafa,vinhs,& potro, faça» DUETO. ` 

Dia de Santiago vay à vinha,achards bas 

Mais guardaa vinha o medo , queo vês 
nheifo, ` o 

Mgnina,& vinha,peral,& faval,maos fab 


- deguardar. AM 
Nem compreis malhada,nem vinha def. 
- amparada. - ^ ` | 


Nem vinha em baixo, nem trigo em cal: 
- calho. > N: 
O cafal de rùim lavrador, & à vinha do 

bom adubador. o 
gi põem a vinha, & o velho a vin: 

ima, S $ 

Deita outra fardinha, que outro ruim 

vem da vinha. | > 
Oliveira de meu avó,& figueira de meu 
`” pay, & a vinha queeu puzer. 


s Quem 
| 
: `. 
x Ld 
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mem ruim parte tem a vinha, às cof- 
tas atira _ 

Quem tem vinha em maolugar,ao olho 
véfeu mal. .. 

Vinha entre vinhas, cala entre vizinhas. 

Cafi de pay,vinha de avô. | 

Amulher, & a vinha, o homem lhe dà 
alegria. C | 

Aindaqueentses. na vinha,& folteso ga- 
báo, fenáo trabalhares , não te darão 
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áo.. — 
Por Sant Marinha vay ver tua vinha, & 
qual a achares, tal a vindima. 
Em cada prado húa vinha , & em cada 
bairro húa tia. 
Por caía, nem por vinha,náo cafes com 
- mulher parida. | 

ViuuacA.Mao vinho. Vinho botado. 
Vid. Vinho. 

VinHaass. Villa de Portugal , afim 
chamada das maitas vinhas de valle em 
á ias, entre os outeiros do monte, q cha. 
mão Ciradelha. He acaftellada , & muta- 
da.Difta treslógoasda Cidade de Miri- 
da.He fenhor della o Códe de Atouguia, 

VinHÃco. Vinhas. Vinetum, i. Neat. 
Cic. Fundas, vineis confitus. Columel. 

| VINHATARÍA, Vinhago. Vid, no feu 
lugar. x 
.. VINHATEIRO. O ruftico,que cultiva 
a vinha. Vinitor oris. Mefc.Cic. 

Coufa de vinhateiro. Viniterius, aum. 
Columel. | 

Podão de vinheiro. Vinitoria falx.Coe 


VinHárico. Pao do Brafil , muito 
marella.: No adro da Freguefia de S. 
Martinho de Paradella, no Couto de 
Coruelhá, Comarca de Barcellos , ha há 
grande Vinhatico, arvore muy fingular, 
que entendemos trouxe algum curioío 
das Ilhas, quando as defcobrimos. Coros 
graph. Portug. Tom.1. 343.) | 

VINHEIRO. O guarda da vinha. O 
que vigia a vinha para le náo furtarem 
as uvas. Vinee cuftos, odis. 

“VinHtre, Vinho, que tem pouca 
força. Villumy. Neut. Terent. Vinum te. 
nue, ac leve. Cic. — I 
' . Vino. Neétar da terza,& ambrofia 
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dos mortaes, he cumo de uras madura, _ 
efpremido , & fermentado. Efte licor, 
depois de efpremido, he mofto, & efte 
fe. fermenta , em quanto pelejando o 
acido com o alcalí , as partes heteroge. 
neas fe feparão, & as homogencas,ou ca. 
pazes de fe unirem , fe incorporão. Def. 
ta união fe géra o vinho, a faber , a mus 
dança das qualidades do mofto pela fer. 
mentação, Confifte a bondade do vinho 
ufual numa certa proporção , & união 
natural dos feus principios , que no ner» 
vo da lingoa faz hüa agradavel impref« 
faô, & acelerando o movimento dos efe 


piritos animaes, slegrão o eftomago,o | | 


coraçáo, & o cerebro. Para o vinha fer 
bom , ha de ter tres qualidades contras 
rias à agoa. À agoa boa não tem cor,nem 
cheiro, nem labor ,& o vinho bom,tem 
boa cor,bom cheiro,& bom fabor. Tå. 
bem o ufo medical do vinho he muito 
falutifero. Tem os feus efpititos facul. 
dade para temperar os humores acidos, 
que no noflo corpo fe ajuntão. À fua fub- 
ftancia penetrante lhe dà força para te» 
fiftir à corrupção, & nas chagas putri: 
das , mifturado com triaga, ou coula te 
melhante ,he de grande alivio. Dizem 
alguns Medicos modernos , que até nas 
febres ardentes he bom o vinho, & que 
por muito que diga o vulgo, que ov» 
nho aquenta, fe póde dar fem perigo ao 
febricitante, Tem-fe obfervado, que 
em febres continussç& intermittentes:0 
vinho tem feito melhores effeitos,que as 
Jalapas , & outras laboriofas compofi- 
ções, Porêm he neceffario ufar delle c6 
prudente moderação, porque não fe pó- 
de negar, que com exceffo he muito per» 
niciofo à laude. Efcreve Plinio, que cer: 
to homem , chamado Staphilo , foi o 
primeiro,que deitou agoa no feu vinha 
A Amphitryo, Rey de Athenas , dà A 
theneo a prima fia defte tempero, ou té 
peranga. Á fabula que a efte propofito 
foi inventada, diz,que Bacco ,ferido de 
bum rayo,& feito húa braza viva , fora 
logo lançado no banho das Nymphas 
paraapagarofogo,em queeftava arden» 
do. A's Matronas Romanas cra proti 
ido 
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bido o beber vinho , foD pendde incite, 


Nefte , como em outros cafos ; era licito- 
ao marido matallas. Vid. Plin.lib.14.cap. 


3 3. Porèm nem todoo genero de vinho 
era prohibido às mulheres, porque sin. 
daque dellas diga Arnobio,lib.r1. Potío; 
nibus abflinent vini , affinibus y c propin. 
quis ofculari eas mos eft ut fobrias compro. 
bent, atque abfiemias effe ; no livro 3: dá 
Republica diz Cicero, citado por Nos 
mio, Carent temeto omnes mulieres „ non 
vino ; porque o que os Latinos chamaó 
Pafjum, que he vinho doce, feito de paf 
fas, ou uvas paffadas , era concedido às 
mulheres, mas não o Temetum , qué he 
` viaho feito com todos cs requifiros , & 
fe chama Temetum , quod tentet mentem, 
ifto he, porque acomete a cabeca,& per- 
turba o juizo; ou le deriva do Grego Me» 
ti, que he Bebedice. He do vinho, como 
de todas as mais coufas ; tomado. com 
moderação, caufa bons effeitos ; dà bom 
nutrimento ao corpo , fomenta o calor 
natural, purifica o fangue, abre a.boca 
das veas, diflipaos famos tenebrofos , q 
induzé trifteza, aquéta os corpos frios; 
_yefreíca os calidos, aos fecos oshumede» 
ce , aos humidos os defecca;infande va. 
lor ,& aguga o entendimento. No to- 
cante ao valor; fe aos Soldados Cartba- 
ginezes foi prohibidoo vinho, aos Sol- 
dados Spartanos foi permittido , & eftes 
lavavaó feus filhinhos em vinho , para 
deíde a infancia vigorarlhe o calor na» 
tural, que com os efpiritosalenta o co» 
ração, X influe vigor. No tocante ao er: 
tendiménto, corre a meíma razaó , por. 
que ( como advertio Plinio ) no fangue 
infpira o vinhobuns.alentos, que fortifi- 
cáo o cerebro, & ajudão nas fuas ope. 
ragoens o entendimento. Efta he huma 
das razoens,porque no Templo collocá. 
são os Antigosa eftatua de Baccho jun. 
to de Simulacro de Minerva; em lou. 
vor defa uniaó diffe Alciato , Vino pre» 
dentia augetur, Suppolto ifto, não. fal. 
tað alentos paraa diícrigaó na Corte do 
Eleytor Palatino, Principe que tenar de 
renda quarenta mil toneis. de vinho, ca. 
da.tonel de tres pipas das noflas, & ain: 


e 
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da pera cabil provifaó de toda a fua ca». 
fa, le compraó mil & duzentos toneis; 
tanto a2ffim , que na fua Scaligeriana , fo. ` 


brea palavra Palatinus , diz Scaligero, 
que nzquella Corte fe bebe mais vinho, 
qüe em quatro grandes Cidades de Frå- 
€2, Plus bibitur imtlláaula , quam an quae 
tuor maximis Civitatibus Gallie. Pelo 


contrario o vinho bebido com demafia, 


oflende a razão , confunde a memoria, 
& tira o juizo; dà ao homem fcrça brus 


fa]; & o faz peor que bruto; de tabios faz ` 
parvos, de benevolos homicidas, de caf. 


tos 2duiteros, de pios facrilegos, & ca. 
pazes de todo o genero de delatiños, 
Ao bebedor lhe parece que forve o vi. 
nho, mas elle do vinho fica ablorto.Náo 
ha'coufa mais potente que o vinho , def 
£roe todas as potencias do microcolmo, 
Pintavão os Antigos ao feu Deos Bacco 
com cornos; querião moltrar que em. 
brutecia os homens. No vinho, que bes 
beb na.Períia , naufragou a fama de A. 
lexandre, & quafi naufragou a fua vida, 
porque depois de matar a Clito, feu glo. 
riofa companheiro nas vitorias , quafi 
morreo de fentimento, Ainda affim , o 
muito vinho tem hum grande bem; he 
amigo da verdade. Não eftá a verdade 
dentro de hum. poço , metida na agoa, 
( como fonhou Democrito) anda a ver- 
«dade boyante em tácas de vinho. In vi. 
no veritas, (diz Plinio) O vinho he hum 
liquido iman; que dos ferros da vontas 
de, & da cafa do fegredo , no peyto hu- 
mano traz à luz do dia a verdade ; he a 
chave, que fem dar voltas , abre o coras 
€40,& folta os penfamentos, que a diffi. 


. mulaçaó tem prefos , efta poderia fer a 
razáo,porque entre varios nomes , que a ` 


Antiguidade deu a: Bacco, teve ode Lio 
ber, porque com liberdade manifeíta o 
que encobre a aítucia ; & fupponho que 


«por iflo diz Virgilio , que os que cele. 


.braváo as Feltas Bacchanaes, pendura- 
vão nos ramos das arvores as maícaras , 
. porque não fofre Bacco biocas, nem re- 


- buços, & com cara defcuberta fe vulga. 


riza. Verdade he, que muitas vezes be 
danofa efta proftituição da verdade. Par 
i 
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¡flo mandáo as letras fagradas , que fe 
não dê vinho aos Principes, Noli Regs- 
bus dare vinum. Prov. 21. 4. Mas efta- 
prohibigáo he advertencia , para evitar 
exceflos. Sobre tudo , bom he não fiar 
fegredo de homem dado a vinho, À efte 
propofito difle hum Perfiano, que não 
ha mifter tratos, para extorcer verdades. 
O vinho he hum fuave tormento,que ti- 
ra do bojo a condenaçaó do reo. Vinum, 
iNeut.Cic. 

` Vinho puro ,naó agoado. Merum, i. 
Neut. Horat Vinum meracium.Cic. 

- Vinho agoado.V inum dilutum. 

. Vinho branco. Vinum album. Plant. 

Vinho tinto. Vinum rubrum. Plis, 

' Vinho palhete. Vinum helvum, Varro. 

Vinho velho. Vinum vetus. Cic. Vie 
nho tão velho, que jà náotem força. Vse 

numvetufiate edentulum. Compára Plau. 
to efte vinho com hum velho, que já não 
tem dentes. 

Vinho novo. Vinum nouum. Cir. Vie 
nho novo, que ainda náo ferveo na dor- 
na.Muflum s. Neut.Cse. Vinho novo de. 
pois de efpremido ,ou vinho de repifa. 
Vinumtortivum. Cato. | 

Vinho, que não he novo , nem velho. 
Vinum etatis medie. Ex Colsmel. Vinho 
.nuito novo. Vinum ,cui nibil etatis ace 
cefft. Celf. ` | 
` Vinho mofcatel, inum ex nva Apia 
ma. Flin. 

Vinho de pouca dura.Vinam fugiens. 
Cic. | | 
: Vinhos de muitadura.Vina,que vetu. 

fiatem ferunt. Cic. 
.. Vinho azedo. Vinum acidum. Vinho 
muito forte. Vinum firmilfimum. Virgil. 
yinum ingentium virium. Celf. 

Vinho muito brando , que não tem 
força. Vinum infirmi faporis. Columel.vi» 
tim languidum. Ovid. ` 

Vinho que tema muita força. Vinho 
“muito quente. Vinum ignitius, He de 
Aulo-Gellio, que diz, Tum ego re[pondi, 
Conjeclurare me vinum sd circominas code 
Tefcere, quod femina quedam caloris in fe 
baberet, effetque natura ignitius. Lib. 19. 
cap. FY a | 
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Vinho donzel. Brandinho , que tem: 

ca forga. Vinum leve. 

Vinho de cheiro. Pinum odoratum, 
Plin. 

Vinho de péz, que fe faz com mofto, 
& pez. Vinum picatum. 

Vinho fino. Vinsmgenero[um.Horat, 

- Vinho freíco. O que de iua natureza 
he azedinho, ou que começa a azedaríe, 
Vinum fubacidulum. Vid. (upra. Vinho 
azedo. aet | 

Vinho de fóra. Finsa alienigena. Aul, 
Gell. vinum exoticum. Idem. 

Vinho de repifa, vid. Repifa. 

Vinho da terra. Vinum indigena, e, 
Mafc. ( Vinum he do genero neutro, in 
digena he maículino, & ke cppofição, 
como fe verá nos exem plos q te feguem, 
em que os nomesque acabão em Tes, 
tambem faó mafculinos, sindaque fejáo 
da primeira declinação,como An: hifes, 
Nofim docap.6.do liv.14. diz Plinio; 
De indigena vino. Vinho que fe faz 
com abíynthio, Vinum abfyntbites ; com 
hyflopo,Vinsm by[foprtes , com alcaçaz, 
Vinum plyeyrrbicites com funcho, ki: 
evum maratbrites ; com abrotano Vinsa 
thymites , & c. Todos eltes nomes( co: 
mo acabei de dizer ) em Columella faó 
maículinos; as fyliabas penultimas ló 
longas. 

Vinho valerofo, vinho forte. Genero 
fum vinum. Horat, ( Acrecenta os efpiri: 
tos do vinho, & o faz mais walerofo , & 
i Alarte , Agricultura das vinhas, 
136. 

Vinho afpero. Durum vista Virgilio 
diz,Sapor Bacchi darus. Vinum eaberis. 


-Columel. O contrario defte he o vinho 
Macio, 


Vinho macho, Val o mefmo que vi 


. nho puro. x 


Vinho eftreme, lem agoa pé. Merit 
i. Neut.Horat. Sobentende-le Vinum, & 


às vezes le exprime, Rendelhe a fua vi 


nha dez pipas de vinho macho. Mers, ou 
vini mers: decem dolia colligit ex ful 


“UCA, ` 


Vinho verde. Vid. Verde. "1 
Vinho dàlem do mar, ou o de 
ultra: 


MIN 


ultramar. Vinum trav[maringm. Plin. 
. Vinho bom. Bare notœ vinum Colus, 
at). Vignm bonum. Cel f. Vinha melhor. ` 
Melsoris note vinam. Vinho excellente; 
Optima nog uinum.: Ex Columel, Pelo, 
contrario chamerás eo vinho mao. Vie. 
vem male, ou peiorisou pefima noje. 
-Viaho:de hum anno. Vsnum hornum, 
ou annsculum. De dous annos. Minum. 
bimum, De trés annos.Vinam trimum, Tri- 
Joliswm, que cm algunas Diccionarjos fe 
acha nefte, fenfido ¿ na minha opinião 
não quer dizer Vinho de tres annos „ pof. 
toque em certas annotagoens fobre o 
cap. 6. do liv.14. de Plinio , (obre efta 
palavra tenho áchado. Alioqui femper 
inter plebeia, & trifolinis glorieta. Trsfo- 
linis, diz o Autor das ditas annotações, 
que sertio foliorum ex ortu y nempe tertia 
auno ad bibendum tempefliva forent. Mas 
com licença do dito Autor» Zrifolinus y 
quer dizer que fe dà ¿ou que fe cria no 
campo Trifolino , como fe póde arguir 
delle verío da Saryra o, de Juvenal. — : 
Te Trifolinus pad ds vitibus ime 
: plet. | 


E quem quizer ler o lugar de Plinio, 
duas, ou tres regras maisatraz, achará a 
verdade do que digo. Campania ( diz 
Plinio ) nuper excitavit novis nominibus 
autlorsatem, five curâ , five. cafu , ad 
quartum à Neapol. lapidem Trebellicis, 
juxta Capuemcuidinis,d in fuo agro Tris 
bulanis , aliogui femper inter plebeia Tri- 
folinisgloriata. Vinho de quatro annos. 
Vinum quadrimum. Ex Horat.1.Carmen, 
Od.9 Vinho de mais annos. Vinym , ou 
Falernara annofum. Martial. — 1. 
Vinho de marmelos. Vid.Marmelo. 
Vinho. Dio os Portuguezes ao vinho 
muitos outros nomes, dos quaes coincie 
dem alguns com os fobreditos. Vinho 
.cafcarra6. Vid, fupra. Vinho forte, & 
muito forte. Vinho alambreado, id eff, 
de cor de alambre. Vid. Alambre. Vic 
nho de barra a barra , he vinho muito 
forte, & muito cuberto , que fe navego, 
& nào padece no mar. Vinho gordo, he 
o que faz fio quando fe. langa no copo, 
& caindo fobre outro, não faz foido. Vi: 
` TomVIL ^ 
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: nho refervidojoufervido he o referve 


no Verão, & fe faz azedo. Vinho bota» 
do , o d botóu , & perdeo acor. Vinho, 
toldado,o d deu volta, & perdeo a cor, 
& o gofto, por fe milturar..com a borra, 
Finum-vapidum. Columel. Vinho molle, 


. Vinho agrodoce , &c. < Vinho zurrapa, 


Vid. Zurrapa. Vinho fanto, afim- cha» 
mado , pelos admiraveis fucceflos , que 
do ufo delle sá experienciatem moftrado, 
principalmente na cura de males vene- 
reos , he hum cozimento de ruybarbo, 
falla parrilha machucada, pao. fanto li» 
mado, coentro preparado, Sc. fobre, o 
qual fe lança vinho branco;fem geflo, & 
le vay tomando até defapparecerem. os 
ly mptomas Gallicos. Xid. Madeyra de 
Morbo Gallico, Tom.1-fol.65. Vinho 
gageiro,o que fobe à cabega.Vinho doue 
do, nas partes de Lamego, he húa cafta 
de vinho branco, que fe tolda, & torna 
a clarificar. Aos vinhos tintos não fuce 
cede o mefmo, _ | 

Provar o vinho, Provar fe o vinho he 
bom. Vini cenfuram facere, Plin. lib. 14. 
cap.6. no fim. 

Beber vinho puro , fem húa gotta de 
agoa, Vinum meracius bibere. 

. Beber vinho muito agoado. inum 
meracius bibere. Cell. 

Adubar, ou conficionar vinhos, Vina, 
ou vinum.concinnare.Plin. 

Cheirara vinho, fallando em. quem 
bebeo delle, Temetum olere.Plin, 

O que bebeo muito vinho. Temulen. 
tus, ou vinolentus,ou vini plenus , a , um. 
Cir. 

O que náo bebe vinho, Ab fZemits , a, 
um.Varro, ou vini abffemins. Plim. 

Quem bebeo da fonte Clitorio , não 
bebe mais vinho, & fó com agoa fe con- 
tenta. T 

Clitorio quicunque fitim de fonte leva: 

vit, 

Vinafugit, gaudetque merisabflemius 

undis.. 
Ovid.11.Met, 

Melhor he tirar aos doentes totalmé- 
te o vinho, porque raras vezesaprovei- 
ta, & quafi fempre he nocivo, do que 

Vy pollos 


o VIN : 
pollos em perigo cota: duvidofa efpe.. 
ranca de (arak. Vinum Agrotis , quia pros 
n cab nocet epi mà, melins eft , non 
bibere onmino, quam [ge dubie falutis; 
int apertam perniciem incHYene Cic. ° > > 
. Certos vinhos teves y le: fo The: deitar 
agaa, não pretio.. Levia quedam vina 
nihil valent, inaqua. Cic." - 5 + 


é: Não eftar bem em pé por ter bebido 


muito vinhó. Ex emo vacillare, Quintil, 
- : Medicamentos , em cuja compoficáo 


entra vinho. Vindlenta medscamenta or uns, 


Neut.Plur.Cio,- - - i 
© Coufa de vinho „ ou Concernenré a 
vinho. Vinarins,a,nm. Cic. =. i 

- -A adega, ou cafa, em que fe guarda o 
vinho. Cella vinaria, e. Fem. 

< .Vafo, em que fe deita vinho, Vas vie 
RITA Cite: > I Ñ SN 

^: YY alo de levar vinho. eAñophorums. 
Nest. Martial. ` < ÓN 
*?'L;ugar, onde fe vende vinho, c /X not 

olium , ti. Nest.Plaut. i 

` :Mercador , que vende vinhos. Vina. 
rius ii. Mafe. Plaut. Sueton. 2E. 

Dadoa beber vinho. Vinofus , a, um. 


Não deve efte vinho ter força ne: 
hhúa, nem tão pouco ter muita. /4 vie 
` num effe debet,neque nullerum Uirium ne. 
gue ingentia. Cell. | 

Licor, ou gúmo, que fe quer parecer 
Eom:vinho. Suecus vinofas. Plin. 

Tem éfta ferente fabor de vinho. Hoc 
` men efi fapovis vinofi. Plin. > 
- Heredondo,& deixa na lingoa hum 
fabor picante como de vinho. Ef rotan: 
dusjumoje mordacitatis ad linguam. Plin. 

Vinho, que não he dé dura. Vinum, 
wetuftatem non ferens. => | 
~ Vinho cozido, Vid. Árrobe, 

O que fe colhe de vinho numa terra, 
Vinearum proventus us. Majes Ex Virgil. 

Cheyo de vinho. Bebado.: Plenus vi. 
ni. Cic. Vinolentus a, urr. Tbid. ` 


Vinho Theologico. Na Cidade de ` | | | 
. A boca do fraco, efporada de vinho. 


Paris,val omeímo que Excellente vinho. 
. -Certo Clerigo Frantez -, Conyidado a 
-dararazáo defte Proverbro , difle, que 
“para os Jurilconfultos eráo os melhores 


$ 
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lugares da Republica, & que para os 
pobres Theologos; fó ficavab: Vigay- 
rarias, & Curatos , de forte, quë como 
Paftores das almas, eftávão obrigados a 
comer os peccados do povo , fegundo:o 
dito do Profeta: Percata populi mei come - ` 


jares taó indigeftos, neceflicaváo de Wi. 

nhos generólose «ul NTN 
: Adagios Portaguezes dovinho. ` 

Dia de S. Martinho,provateu vinho. 


` Maos vinhos, todósía6 huns. : 


Menos val às vezes'o vinho,que as bore 
ao u da 
O bom vinhoefcufa pregão. ` ' ? ` 
Pão, & vinho , hum ánño meu , outro 
de meu vizinho. ü 
Onde alhos ha, vinho haverá." | 
A condição de bom vinho, como a do 
bom ámigo. NE A A 
O cabedal de teu inimigo,ou em dínhei* 
` ro,ou em vinho. a 
Solas,& vinho,andáocaminho. — 
De vinho abaftado,de razão mingoado. 
O pão pela cor, & o vinho pelo fabor. 
O queijo de Alemtejo, o vinho de Las 
mego. mE | a 
Pão, & vinho, & parte no Paraifo. 
Por carne,vinho,& pão, deixo quantos 
manjares faó. | | | 
Quem he amigo de vinho , de fi méfmo 
he inimigo. ` 
Quem de vinho falla, fede ha. | 
Em o Verão porcalma,& o Inverno por 
frio, não lhe falta achaque de vinho. 
Mea vida he a candea, & o vinho he ou» 
tra mea, mE 
Tenha eu pipas,& cabedal,8 quem quis 
zer vinhos,& lagar. 
Vinho,nem Mouro, não he thefouro. 
Cada cuba cheira o vinho,que tem, ` 
Agoa ao figo, & à pera vinho. ` ` 
A bebedor não lhe falta vinho, nem a fis 
. andeyralinho. ` | 
Azeyte de cima, mel do fundo, vinho do 
meyo. | 2 | 


g 


Pão de hoje, carne de hontem, vinho de 
outro Verão, fazem o homem fab, ` 


Quem fe lava €ó vmho,torna-fe menino. 


“Vinho 
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- . Vinho de peras, não o bebas, nem o des 
“a quem bem queiras. —— | 
Se queres fer bem difpofto , bebe vinho, 

& náojà molto. u | 
A mulher, & o vinho tirão o homem de 

feu juizo, | | 
Abril frio, páo5 & vinho, Mayo come o 

trigo, & Agoftobebe o vinho. . . 
Agoa de S. João tira o vinho,& não da 


ão. | 
Até o S, Pedro ha o vinho medo. Por 
. S. Martinho, nem favas,nem vinho, 
Vinho velho amigo velho, ouro velho. 
O bom vinho não ha mifter ramo. 
Porcos com frio, homens com vinho, 
fazem graô ruido. 
Jantar, fem vinho. | 
De bom vinho,bom vinagre. 
Apregoa vinho, & vende vinagre. 
Vindima enxuto , colheràs vinho pu. 
. tO. > 
Nefte mundo mefquinho , quando ha 
para pão, não ha para vinho. 
Nada elcapa aos'homens, fenão o vinho, 
. que bebem as mulheres, 
VINOLENTO. Dado ao vinho. Amigo 
de vinho. Pino[us,a,ur.Plaut. Vinolene 
ing quer dizer, Bebado, cheyo de vi- 
o, | 


VinTE. Numero, compolto de duas 
dezenas. Viginti. Indeclin. omn. gen. ou 
Vicens, e, a, Plur.Columel. 

Vinte & bum. Ter fepteni,e, a. He de 
Plinio, que diz Home excrefcit in longis 
tudinem ad annos u(queter. feptenos , tum 
deinde ad plenitudinem. 

. Que tem vinte & hum annos de ida. 
de. Annos natus unum O viginti Cic. 

Prohibem , que fe deixe chocar a húa 
gallinha mais de vinte.& cinco ovos, 
Ova plus uicena quina iucubanda galline 
[pbjici vetant, Plin. - AS 

. Vinte & fete. Ter noven;, e, a. He de 
Plinio, que diz, Pevonum partus exclu. 
ditur diebus ter novenis , aut tardius trie 
&fmo _ >. o 
1» Vinte & oyto. Duodetriginta. Plur. 
omn.gen. Indeçlin. Cefar: Quaterfeprenis 
e 4. He de Plinio, que diz, Aranei con- 
fümuntur quater feptenis diebus. Oito, ó 

Tom. VIII. 
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viginti. Aul. Gell.lib.3.cap. 10. onde diz, 
Quod quater feptenss sd eff,ocío, (> viginti 
diebus conficeret iter Luna fuum. Duode- 
triceni æa Ti Liv. Belli Pun.. 

Vinte vezes. Vicies.Cic. 

Vinte & húa vez. Semel ac vicies. Plin. 

Vinte & duas vezes. Bis, vicies, 

Vinte & oyto vezes.Dwodetricies.Cic. 

Entregoume as voffas cartas vinte & | 
hum dia depois de as ter recebido. Lis 
teras tuas mihi altero, O vicelimo die rede 
didit. Cicero. Em outro lugar diz efte 
Orador. Uno, & vicefimo die. . 
= Vinte & vinte. Viceni,e,a.Tit. Liv. 

Do numero vinte. Vicenarius , a, um; 
Vitruv. | 

Vinte em. ordem.pice/imus,a, um. Cic. 
ou Zigefimus,a,um. Cic. Como fahiamos 
do navio”, entregoume voffas cartas A» 
caíto,que náo gaítou na fua jornada mais 
que vinte & hum dia ; oque certamente 
he caminhar bem.De navi exeuntibus no- 


“bis Acaftus cumliteris pr efto fuit, uno, c 


vicefimo die , (ane firenue.Cic.. ` ` 
Vinte & hum em ordem. Unus, & vis 
gelimus.Celf. cap. q. lib. 3. Vinte & hum 
tambem he jogo de duas pelloas,em que 
ganha quem faz efte ponto. - 
Vinte & oyto em ordem. Duodetris 
gefimus aum. Ti. Liv.V inte & nove Un. 
de triginta. Vitruv. Vinte & nove em or: 
dem. Undetrigefimus, aum.Tit. Liv. 
- Chamaváo os Romanos aos Soldados 
da Legião vinte, Viceffmani,orum. Mac. 
Plur.Tacit. & a húa fifa , ou impolto de 
vinte, que fe pagava dos mantimentos, 
Vigefima,e.Fem. Plen. Jun. & a ouro, ou 
dinheiro, que fe tirava defta impofigáo. 
Aurum vigefmarum.Tit. Liv. ou Aurum 
vicehmarium ldem, — 
Vinte milhoens. 
millia, ` | : 
Vinte. No jogo dos paos, he o que fe 
póemem lugar apartado, & quem o der- 
ruba faz vinte. Solitaria , ou feparatame- 
^n quamqus dejecit, viginti puncta tus 
it. 


Ducenties centena 


Sabe as pancadas ao vinte, Diz fe 
proverbialmente de quem fabe bem o 
feu negocio, & não fe deixa facilmente 

Vv ij enganar. 
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enganar. Homo emunile naris e], Ex 
Horat. 

A Cafa dos vinte & quatro. Todos os 
annos fe faz em Lisboa acleyçáo della, 
dia do Apoftolo S. Thomé , & os vem 
aprefentar na Mefa da Vereação o feu 
Juíz do Povo; elles tem voto emtoda a 
materia do governo Economico da Ci. 
dade. | 


. "Win TEM. Moeda de prata,no Reyno 


de Portugal. Segundo D. Rodrigo da 
“Cunha, 2.part.da Hiftor. dos Bifpos de 
Lisboa, el- Rey D. Affonío V. lavrou os 
primeiros. Tem de húa parte hum A 
grande Gothico, que he a primeira letra 
do feu nome, & em cima báa Coroa, & 
à rcda, Adjutorium mofirum in nomine 
. Domini. Da outra parte o Efcudo Real 
com letras,que dizem Alp. V.Regis Port, 
Layrou-os afim melmao el-Rey Dom 
É 11. Delle diz Manoel Severim de 


aria, pag. 184.) Fez tambem meyos : 


teacs de prata de ley de onze dinheye 
ros, a que depois chamarão Vigtens,por 
valerem vinte reis; & fez meyos vintens, 
&c. 

. Vintem. Peyxe do mar do feitio da 
dita moeda. Acha fe em grande quanti- 
dade pouco antes de chegar à India. Vie 
dimus & genus pifcium, orbibus planis fi- 
mile, unde Lufitani illis nomen Vintens 
indiderunt. V intem vero eff numus res 


galis dimidius in Portugallia à forma vi. ` 


delicet, & fimilitudine. Solent in magna 
Copia congregati mare inuatare, Certs (fimo 
inditio Indiamin propinquo efe. Hift. In- 
die Oriental.part.2.cap.6. pag.23. 
VinTEMILHAS. Cidade Epifcopal de 
Italia, na Colta de Genova. No livro 
faz Strabo menção defta Cidade, 8z cha- 
-malhe Albism Intemelium, He muito 
provavel, que deftas duas vozes com- 
puzerão eflas outras duas, que fe achão 
em muitos manuícritos do Itenerario de 
Antonino, a faber , Albintemelium , & 
Albintimilium. Outros lhe chamão, Vin» 
timilium ii. Neut. ( Em Vintemilbas , Ci- 
dade da Ribeira de Genova de S.Segun- 
do Martyr, Martyrologio em Portug. 
340) ` |. mE 
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VinTÈna. Vid. Vinte. Juiz da Vin- 


tena. Vid. Vinteneiro, 


ViINTENEIRO. Juiz da Vintena. Vin. 
tenesros. São huns homens, que affi item 
em lugares pequenos, & tem feu dels 
trito feparado. Servem para nelle faze: 
rem asdiligencias,que lhe manda o Juiz, 
& Officiaes da Camera. Trazem vara 
vermelha. | | 

VinTÔnia. Cidade de Inglaterra 
Meridional ,fobre o Rio Itching. Pro. 
vincia de Hantoniazos Inglezes lhe cha» 
mão Vinchester, & foi antigamente chae 
mada, Venta Belgarum, No anno do Se- 


nhor 960, à inftancia de Dunftano , Ar- 


cebifpo de Cantuaria , por ordem del. 


“Rey Eadgaro, forão expulfos do Colle- 


gio de Vintonia os Clerigos cafados , & 
no tempo do Synodo,que celebrou o di. 
to Prelado, com tenção de introduziro 
Celibato, foi ouvida hãa voz que dizia: 
Non bene [entiunt qui Presbyteris f avent. 
(puta uxoratis.) Foi efta voz attribuida 
a húa Imagem de Chrifto , que alli efta. 
va; mas a ilto diz Polydoro, liv.6. Non 
defuerunt, qui id Oraculum Phebi magis, 
quam Dei fuifje, hoc eft,homnum fraude, 
non Dei nuts editum, dicerent. Vintonia, 
æ. Fem. (Em Vintonia, de S. Suithuno 
Bifpo. Martyrolog.em Portug.aos dous 


de Julho. ) 
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VióLA. Inftrumento Mufico de cot» 
das. Tem corpo concavo,coftas, támpo, 
braco,efpelho,cavallete para prender as 
cordas, & paltana para as dividir, 8 pára 
as pòr em proporção igual; tem. onze 
traltos, para fe dividirem as vozes , & 
para fe formarem as confonancias. Tem 
cincocordas, a laber,a primeira,a fegune 
da, & corda prima,a contraprima , & o 
bordão. Ha violas de cinco requintadas, 
violas de cinco tem requintes, violas de 
arco , &c. Chamãolhe cómmummente 
Citbara , poftoqueo inftrumento, a quê 
os Latinos chamárão Grhara, podia fer 
muito diverío do que chamamos Piola” 

Tanger viola; id, Tanger. x 

Viola. Metatoricamente ( A Piola do 

Efpirito 


| VIO Y 
Efpitito;tho temperada. Vida de Dom 
Fr Bartholom, 49.22.) - ^ "7 >. 
« Viola. Peyxe dos mares do Brafil , a 
que os Portugvezes derio efte nome por 
ter algúa femelhança com 2 viola , que 
coftumáío tocar. O Gentio du Brafil lhe 
chama Purague. Helargo, pouco grof» 
fo , & vartilaginofo. Amplamente O defe 
«reve Jorge Maregravio , Hifor.Ps(cib, 
kb. 4-tap.6. Entre outras coufas, que delle 
conta,diz,quea.cabeca defte peyxe fen. 
do freíca, luz de naite, que a carne del. 
le nio te come; & quem comeo della, 
pelo efpaço de tres horas anda. como 
— » & depois naturalmente torna 
«^ Viola. Flor. Vid. Violeta. (O. que fe 
farà com cozimento de Violas, Luz da 
Medic.232.) E ` 


: Violade varia cor. He húa efpecie de | 


violas, ou violetas; chamada Flos Trini. 
satis , de que faz menção Camerario. 
Madeira de Morbo Gal. i. part. cap. 31. 
eum.s. SEN 
VioLAcAÓ. O violar. O profanat, 
Violação, ou profanação de hum Teme 
elo. Templi violatio, onis. Fem. Tit. Liv. 
Violação. Traulgreffa6. vid. no feu 
Jugar. Velleio Paterculo chama Violatio 
fidei.otaltar à palavra que fe tem dado. 
: Violação de donzella, ou de mulher, 
Stupram,s. Nent.Cic. Poderàs acrecen- 
tatlhe ,obletums , ou 4llatum virgini , oú 
enuliert. ER j 
` ViorApo. Participio pallivo do ver: 
bo violar. Vid.Violar. Violado. Termo 
pharmzceutico. ) Feito com violas. | 
- Xarope violado.Sirypusex violis.yio- 
laceus,a,um. quer dizer da cor de viola. 
E Cevada, & xarope Violado. Luz da 
Medic. 231. ) ( Mel Violado, oleo Vios 
lado. Alveytar. de Rego, 208.209) ` 
- VroLabór. Profanador. Violador do 
Templo. Templi violator, is, Mafc. Tit, 
Liv. (Homicidás, Violadores de Igrejas. 
Monarch. Luíit.Tom.6.452.co1.2.) ^ 
-- Violador. Tranígreflor. Quebranta» 
dor. Violador da paz, de hia aliança, de 
hum tratado. V/ielator pacis , ou federis. 
Tis. Liv. Homens furiofos ; violadores 
x . Tém.VIII. 
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detodas:asteys humanás , Furênies „om 
nino humani juris Violatores.Tacit ( Piola 
— leys. Mon. Laftan. Tom. 2, 233. 
col.1.) : 
¿ . VioraL. Lugar femeado de violas, 
Violar iumyi. Neut Virgil. 2 
+` VioLAR. Franfgredir. Quebrantar. 
Violar hüa ley. Legem violare, ( 0 avi, ` 
atum Jou perrumpere, ( po,rupi,reptum.y 
ou perfringere, ( go, fregi , ftatim. ) ou 
contra legem committere,( mo, mifi , mif- 
fum.) Cic. Violar a immunidade da Igre» 
ja. Contra Ecclefie immunitates computa 
sere. ( Violando aimmunidade da Igreja. 
Prom ptuar.Moral,42.) (Violara a Igre» 
Ja. Ibid.387.)  — — MEE. 
. Violar. Profansr. Violar hum lugar 
fagrado. Locum facrum , & religiofum 
violare. Nefte fentido diz Cicero, Visla- 
re (acra. ( Templo Violado, Mon. Lufit. 
“Tom.sfolg. cols) ` ô 
+. Violar mulher, ou donzella.Femine, 
ou Virginipudititiameripere , ou fupram 
3nferre,ou femine pudicitiam violar ei Ti- 
bullo diz pwellam violare; Faminam , ou 
v pee per vim Ruprare. Ex Cic. Vios 
lade. violatus ajum.Tit.Liv. & Ovidio; 
(A rifco de ferem as orfáas Violadas, Ez 
.defloradas. Lemos , cercos de Malaca, 
pag. 36.) NEL. i 
VlozaveL O que póde fer violado, 
O a que fe póde fazer injuria, Violabilis, 
te. Virgil. ` f | í 
- "ViorErRo. Official que faz violas, 
B outros inftrumentos muficos de tor: 
das. Fidium artifex icis. = 
: Violeiro, que tange viola, ou outro 
intrumento de cordas. Fidicen , inis. 
Mafc.Csc. — m ME" 
^ Tu es grandevioleito. Belluses arte 
tyre. Martial. Ë | 
VioLENCIA: Força, impetoextraor- 
mai Vis , is. Fern. Violentia ,æ. Fem, 
ic. =... | | 
` A violencia das doenças. Morborum 
vis. Cic. : 
A violencia do frio Frigoris vis. Cic, 
. Langarfe a alguem com violencia. 
agno impete in aliquem irrtere.Cies ., 
. Sem violencia. Citra vim, cu fme vi. 
Cic. Vv iij Com 


* 


D 


sto VIO 
Com violencia. Vid, Violentamesite.CS 
«rielencia. Contra a propria vontade. Ja» 
pite Cic. Imvitéàs ; & invitiffime.1a6 ulas 
dos. E 
« - Se quizerem ufar de violencia. Si vim 
facereconentur.Cefar.. . TE 
^: Pizme violencia em fazer ifto. V: , ac 


` geceffitate coatins id feci. 1d subs fasere - 
| ftaíc das cenfuras Ecclefiafticas y val o 


neceffe fuit.Cic. | | 

ez-fe violencia em eftar fifudo por 
algum tempo, mas pouco tardou.em fe 
entregar à liberdade do (eu genio.: Inge. 
sinn sile liberius. coerciit. aliquentifper , 
fed hujus feveritatis brevi emm pasnibuit, 
e ad priffinamrediit licentigm. ( Fazere 


fe Violencia em dizer,obrar, &c. Chagas, 


Cartas Efpirituaos, Tom.3. 253.) Com 
doce violencia, Suavi impulfu, _ 


-: VIOLENTAMENTR» Com violencia. 


Hidentersou yr vim.Cic,- +. 
VIOLENTAR. Fazer violencia. . Vio: 


entar álguem. yim alicui facere, ou ine 


ferre, (ro, intuli sllatmm.) Cic. 

| Wto hç violentar a gente, porque que 
importa o modo,com que me obrigais a 
farer ifto? Certamente,que me conftran- 
geis. Vim boc quidem el afferre. Quid 
enim refert qua me ratione cogatis ? Cogie 
tis certe. Cic. Em fentido femelbante a 
efte,diz Terencio, Vis bec quidemefl. . 

, Eufuiviolentadoa fazer ifto. Necef- 
fitate coatfusid feci. Cic. Em lugar de ne. 
cefjitate, melhor feràdizer vi. ( Sem ter 
conta. com o efpirito, que o Violentava a 


fe moftrar muito robufto.Lemos,Cercos . 


de Malaca, 96. verf.) ( Violentando teu 
Cnift. dalma, 244.) ` 


` VIOLENTO, Vehemente,impetuofo, 
Jallandoem vento, tormenta, torrente, 
ira, ou oütra payxáo furiofa. Violentus e, 
amouvehemenstisomngenCic. > 
` Vento violento. Ventus fevus , ou ves 
bemens Cic. e qe | a 
| Homem violento, arrebatado, que fae 
'éilmente fe deixa levar da ira. Homo ve. 
hemens Ó violentus sou homo violentas, 
e furens, m | E 
" Violento, Não natural. Morrer de 
morte violenta , he morrer não de doen- 


(PCS | f 


- Conda 
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ça, ou de velhice, mas de feridas, ott ot 
tras violencias , ou defgragas. Non [sd 
morte defungi. Suetonio , fallando dos 
ue matáráo a Celar ç diz , Ceíaris per. 
cufforum , neque triennio quifquam ama 
pliis fupervixit, neque (na morte, defun- 
us eff. In vita ul.Cef.cap.89.. 
Pôr mãos violentas em alguem. He 


meímo que ferir „ou. matar. Menas.00 
denter alicui afferre. Ex Cie. ( Hum. Saa 
cerdote póde eftar excommungado por 
feu nome , ou notoriamente por havet 
pofto mãos Vsolexsassem Clecigo. Próp. 
guar. Moral, 25.) .. 
VroLáTA, ou viola, Flor, compofa 
de cinco folhas roxas, ou de hum azul, 
tirante a negro. Sahe de húa planta hw 
milde , que deita folhas redondis , lare 
as, como as da Malva, & ad entadas nas. 
ome extremidades. Efcereve Mathiolo, 
que na Valle de Anania 9 alem da Cida. 
de de Trento, fe vêm no mez de-Abril 
violetas brancas, & fem cheiro, em táo. 
grande quantidade, que viftas de longe 


„parecem pannos de linho que.cobremo. 


campo. Acrecenta ete Autor , que no 
«monte Baldo, pouco diftante da Cida 
de de Verona no Eftado de Veneza, ha 
húa elpecie de violetas, que nacem de 
bum arbufto, ou arvorelinha , que tem 
alguns quatro palmos de alto , & que no 

do de Tirola tem vifto outras de 
cor purpurea,táo guarnecidas de folhas, 
como as rofas dos nolos jardins, Tam 


AS _ bem ha húa violeta de mar, a que œ 
amor em taó indigna correfpondencia. 


Medicos chamão Medium. A-ourina dos 
que tem comido Terebentina,tem chei: 
ro de violeta, Fazemfe confervas, € 
xaropes delta flor. No livro 2 t. cap.4$ 
diz Plinio que ha violetas, de que le fas 
zem capellas, que poftas em cima da ca* 
beça, tem virtude de lançar fóra a bebe- 
dice. Viola,e Fem. | 


.. A primeira flor,que annuncia a Prima" 
vera,he a viola branca. Florum prima Ver 
nuntiantium viola alba. Plin.lib.2L.Cap.LL. 
. Violeta de Outono , que tem a folha 
muito miuda, fem cheiro. Viola Calathia: 
DA manaus Autumn, catera Veris. 

SP Violeta 


o 


^. Conhecimento firme nunca 


VIP. “VIR 
Violeta do campo. Fiola agreflis. Pal- 


lad. mE 
'* Violetá dómeftica; Viola fatica. Plin. 
` He fotcofo-confe(far, que todos elles. 
vivem felices. Que? tambem nos tormê. ` 
tos? Imaginastu, que eu digo entrevio- 
Jetas, & rofas? Omnes eos confitors: beatos 


effe nece fe eft. Etiam ne in crusiatü,atque ` 


tormentis? An tu me inviolà putas ,.aut 

rofl â dicere? Cic. í N a L 
- Violeta. Symbolicameate.Do fignifiz 
cado das violetas, diz Camoens na Eleg. 
atheis -- ` 


po 


.Eftanc.11. € 


Que violetas fas. aaa 
No Commento defte dizer do Poeta, 
diz Manoel de Farias que a razáo de fe 
attribuir às violetas a figuificação do co» 
nhecimento, he porque fe anticipão em 
darnosa:conhecer, que vem chegado a 
Primavera, por ferem as primeiras flo- 
res, que a annunciáo. No tocante ao E» 
pitheto Firme, diz outro Interprete, q 
nas violetas fe fignifica o zombar o4ma- 
do de quem oamas & outro acrecenta, 
que as violetas fignificáo debil cfperane 
ca. De como fempre fe defvanecéráo as 

dé teve o Poeta,confta do Soneto 12. 
da Centuria 2. & o n&o achar elle firme 
conhecimento, ( ifto he hüa fé firme ) 
gnas antes acharfedelufo pela inconftane 
cia de fua amada(que he a explicação de 

Rinaldo,) confta de varios Sonetos feus, 
.. VioLÊTE. Pao violete, Pao do Bra 
fil, que tem cor de violeta. . 

.' VIOLINHA, Viola pequena. Fidicula, 
e Fem. E v 
b A VIP: 


t Mrpx nino. Coufa de vibora. Viperi- 
mús, 4 , sur. Gic. ( como fe-o fangue fora 
Viperino. V afconc: Arte militar,pag.49-) 
| VIR —— 


Vir. Chegar para mim,de lugar pou 


4 


. èo, ou muito diftante. Paflar alguem pa. 


ta onde eucftou. Venire, ( so,vesi, ves: 
tum. ) Cit. — . SEE 

. Virdelonge.Peregre advenire, Plant. 
in Truc. | 


“Vir so foccorto, ou vir foccetrer ale: 
guem. $ubjidio alicui venire Cir. Guipiam 
auxiliovenire.Salluh = <> X> >= > >> : 

Vir com muita prefla,vir vosado, Ade. n 
volare.Cic.com accufativó do:lugar, pas. ` 
raoqual,&c. 0. N 
. -Viso primeiro , vir antes dosouttos.^ 
Ante venire. Plaut Salluff. Aqui vim eu : 
a bom tempo mais cedo que'os.outros. ' 
Temporibuc anteveni bodiw.Plaut. . — ` 
.-. Vit depois. Pofivenire. Plaut. ° + 

' Porque vinha de eftar com Rofcio, ` 


. imaginavão que elle fabia mais do que ' 


na:realidade fabia, Quia veniebat à Rof 

cio , plus etiam [cire , quam/crebas, videbas . 

tar. Gïc. => o "I 
. Tambem não cuides tu, que. eu aqui : 


vim a effeito de ajudar a efte, para fer: 


feu ouvinte, & favoravel ouvinte. Tu aun - 
tem. nolo: exiflimes , me adjutorem buje `: 
of fed auditorem, cy quidem equum. . 
$... O Ros LN | 
-¡Virbuícar alguem.. Advenire alicui, ` 
ou 4d aliquem, Tacit. Nunca imaginei, q ` 
eu vos havia de vir bulcar;como fupplie : . 
cante. Nunquamputaos fore, ut 'fupplex: 
ed te venirem, Cic.. Viergome-bufcar na: 


Tha. Ad me ventumet in Infulam. Cic . 


“Vinha muitas vezes à minha cala. Dos : 
mea, He. Alquemar ce fere, (Ceffo;ceffivi 
ou ceffiisceffitum.) Cic.Mádadowvir. Ara 
ceffitus aum, Plin.Jun.Mádon vir hãas 
Legiões,á eftavão em Brundufio. Legra: 
nes Brundufio ar ceffrvit.Cic. Depois de eu 
vir bufcallo à inftancia fua,& por fua ore 
dem delle. Càm-ad eumipjius rogatu, Ó 
arce[fitu veniffem. Gic. Filippe , como: 
Rey muito fabio, não ignorava ifto, pois 
para feu filho Alexandre mandou vir 
hum Meftre , que baftafle para lhe enfi- 
nar a obrar s a fallar. M bot. 
t fapientimum Reem Philippum, 
o Alexandro filio lnea aco 


= cierit,à quo eodem ille agendi acciperet 


precepta,d loquendi.Csc.. Venho de có- 
prar mantimentos.Ob/onaty redeo. Plaus, 
Difficilmente fe achar àó outros exem= 
plos femelhantes a efte, & não quizera: 
euimitar a alguns que dizem , Venio ufu. 
Diz Valla, que os Gerundios em de - 
| 6 
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fe .póem.com òs verbos; que fignificão 
mevimento, & quenão fe diz, v. g. Ab 
arando revertor ,nem ab arando agro; - 
neiy tão poucoredeo à (peitando ,nem à 
fpetfandis ludis mas que fe ha de dizer - 
Revertor ab aratione, ou ab aratiene agri, 
& redeoa fpettaculis ludorum. Contra a 
opinião de Valla, moftra Voflio, que os. 
erundios em 4o fe póem có verbosde 
movimento , pois no livro dos famofos . 
Oradores diz Cicero, Jidem traduéti. à 
difputando ad dicendum. Defe exemplo 
fe:colhe, que a oblervagaó de Valla he ` 
falfa nefe particular + porém não quie 
zera cu dizer;venioa difputando, venho 
de difputar;né venio ab ambuládo,venho . 
de paflear, &c. nem me pollo perfuadir, 


que ab aratione agri [eja melhor modo de: 


fallar , que venio ab arando agro , mas: 
4quelle que me perguntaffe , donde ve-- 
nho, eu antes rcípondéra, Redeo ab agro, ' 
quem aratum iveram,ou à theatro, ubi ln») 
dos [petlavi,ourure,quo veram, Orc. ÈL. 
tes modos de fallar, venho de fazer ifto, , 
venho de fallar a efte homem , venho de, 
Ihe beijar as mãos ; fe traduzem em La» 
tim pelo preterito imperfeito, mede, ou. 
panlo, ou paulo ante ilimd faciebam „homie 
nèm ilium alloguebar , ou pelo preterito 
perfeito, Modo,ou panlo ante ilium. falu- 
sevi, illum invifi coc. | i 

: Vindes muitoa propo fito. Optime ade- 
venis. Plaut.Opportunè, ou. optato advo- 
nis, Terent. T | 

: Vinha queixarfe, Veniebat ques. Cic. 

" Vir,quando nos chamáo pelo noffo. 
nome.Venire ad nomen.Plin. 

: Que elle vinha com poderofo exerci- 
to. Venire fe valida manu. Tacit. | 

: Ainda agora vindes, ou vieftes ? Ad- 
venis modo ? Terent, ° 5 0 | 

.. Aqui vesho com bom animo, trago.» 
vos a paz. Pase ad venio, & pacem ad vos 
afero.Plast, —— | 

` Vieráo ascartas. Aduenerant 
Sueton. 

` Se antes difto,ou fe primeiro vier a 
morte. S? ante mors adventet.Cic. 

+ Vir. Voltar. Redire, ( deo,dii,ou divi, 
diu.) > >>> Sos... a 


litere. 


7 VIR > 
vp a «A ¿e y 


“Tornara vir,viroutra vez.Redirereri 
fum.Terens. | t ü 
Vir. Seguiríe háa.cou(a à outra, De: 
pois da guerra veyo a paz. Pax bellum 
confecmta eft.Csc. > i 
. Vir. Proceder , nəfcer,. As veas arte; 
rias, que vem do coração, correm todoo 
corpo. Vene Ér arterie,à corde traite,in, 
corpus omne ducuntur. Gic. Abaixo da 
lingoa vem ocftomago , que eftà pegas. 
do às ráizes della. Linguam , ad radices 
ejus harensexcipit fomacbus. Cic. Vir, 
fallando em dentes , pennas , cabellos, 
& c. Een[ci, ou na[cs. Plis, Vir fallando 
em hervas, & em todo:o genero de plá. 
tas. Nafci, ou provenire, Plin. Eita plan» 
ta vem de femente , eftoutra vem de, 
per (1.744 planta fasiva cf altera [ue [pon-. 
tis. Columel, | G s - : 
. Vir,fallando noque foi caufa moral, 
ou natural de algum cffeito. Donde vem 
que eftàs trifte? Quid tuesiriflist Terent. 
Donde vem, que ignoro ifto, & que 
todos os que quizerão fer da feyta de E. 
curo. o fabem ? Qui fir, ut ego nefciam, 
D ieut omnes quicunque Epicurei effevo", 
luerunt? Cic. => = A" m 
Vir às mãos, Pelejar. Zs certamen venid 
re.Cic.Venire ad arma Vid Venire ad pags 
nam. Ex Horat, | ; 
. Vir a palavras. Dizer injurias. Dəlli 
vieráo pouco a pouco a palavras. Pauls 
tim inde ad jurgia prolapfi. Tacit. ` 
. Vir à prova. Periculum facere Termt, 
in Eunuch. a ZEE 
` Vit ao penfamento./ mensem venire, 
Cic. Erfahi mais, ou mznoso que me ves 
yoao penfamenta ; & o que na minha 
opinião fe havia de dizer da natureza 
dos Deofes. Fe pbi fere in menten 
ventevant, que dictndaputarem denat 
rá Deorum.Cic. Falla como Gentio. Tor 
das as vezes que te vem ifto ao pen. 
famento. Quoties in dara cogita'ionem vt». 
nisou quoties id cogitas ,ou quoties fubit 
animum, ou fbit, ( [0 ;) cogitatio;Cic. 7 
. Vir à boca. Quero que nos efcrevais 
muiras vezes; fe nos tiveres que efçres 
ver, lancaino papel tudo o que vos viet 
à baca. Zw velim [epe ad nos ferius fi 
` O 
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rem nullam habebis, quod in buccam vene. 
yst, fcribico.Cic. 

Vir a ufar dos ultimos remedios. Def- 
cendere ad ultima ,ad extrema, ad ultimié 
auxilium, confilium. Cic. | 

Venho nifto, parece me bem, a condi. 
ção que fe propõem, he jufta , & racio- 
navel. Placet mibi defiendo , equa enim 
conditio proponitur. Cic. Venho em tudo 
o que determinarem. Paratus ad omnia 
dejcendo. Cefar. Não vieráo bem em fas 
zer cita guerra. Hoc inter eos bellum mi- 
nime convenit. Ex Cicer. qui ait, fi poffet 

enter cos aliquid convenire, | 

Vir faindo com forga.Erumpere,(rum: 
po, 1 pi, ruptum.) Cic. Da terra vem fas 
indo fontes. Terra fontibus erumpit li. 
queres. Tibull. | 


V tile a faber, Finalmente veyo fe a fae 


ber a conjuração. Conjuratso ex tenebris 
erapit.Csc. Não ha couta tão occulta, q 
fe nào venha a faber. Wufirantur , Y 
erumpunt omnia. Cic, 

: Vira. Termo de fapateyro. He húa 
tira eftreita de couro, que fe.coze com. 
trincafio, no lugar,onde rebentou o cou- 
ro do fapato. Coris fegmentum,biantt cale 
ceo autumn. =. 

VIRAGAG. João Hugo Linchoftano, 
fallandoem Viração, comc palavra par. 
ticular da India, diz, Poff prandium mox 


borá prima, Occidentales venti confurgãe 


terramuerfus e mari, ac Viração voran. 
tur. Hifce Ventis certe ac ordinate vices 
[unt in temperamentum adver[as intoles 
rabiles alioquin regionis effus. Hifl. Indie 
. Oriental.part.8 cap.34-pag.44. col.3. Em 
Portugal Viração tambem he vento do 
mar para a terra, mas géralmente toma- 
fe por qualquer vento frefco nas calmas: 
do Verão. Em Latim não tem nome 
certo, porque o vento , que numa parte: 
refteíca no Veráo,às vezes em outra par» 
te aquenta. Aura eftum refrigerans Æ. 
Hum refrigerare, he de Plinio em fenti» 
do.femelbantea efte. Faz viração, Aura 
eflumrefrigerat.Flat,ou fpirat aura, efti 
refrigerans. : | 

ViraDo.O participio paflivo de vi. 
rar. Veríus,ou converfus ,ou imverfus „a, 
amn. Vid. Virar, | 


VIR 513, 
ViRADÓR.( Termo de navio. ) Vira- 
dores faó huns cabos, que fervem de aju: 
dar a levar a amarra no cabreftante. Fr. 
nis tractorius. ( Calabretes ; & Viradores 
para talingar em outras ancoras» Hiftor. 
de Fern. Mend. Pint.56.col.4.) 
Virador. Engenho de madeira; tem 
hum pao direito no meyo,& outros atras 
veflados a modo de braços abertos, . & 
corda, que ferve de guindar pedras , far. 
dos, 8c, ao mefmo paflo que o engenho 
a poder de braços fe vira. Machina ver. 
Jatelis, tractoria, He tomado de Vitru. 
^ V10, que no liv.10.cap.21. diz: Tractoria 
eft machina, quá onera pertrabuntur , aut 
ad altitudinem fublara collocantur. (Ous 
tros trabalhão em Viradores , fobre os 
ri da Catadupa. Vergel de Plantas, 
196. 

. Virador. (Termo de Livreiro.) Viras 
dor de raxa, he hum ferro,que faz rifcos 
delgados, & direitos, Viradores de dos» 
rar, faô huns ferros,com que (e fazem os 
fios de ouro. Virador de dar luffro , he 
hum ferro luftrofo, 

Virar, Dar hum movimento , que 
p6em a coufa-da outra banda, & em dife 


| terentefituação. Vertere.( to , verti, ver 


fum.) Cic. 

Viraras coltas.Tergavertere.Tit. Liv. 
Convertere terga. Cefar. Obrigar o inis 
migo a virar as coftas.Vertere boflem in 
fugam. Ex Cic, | 

Deu a natureza aos olhos húa grande 
mobilidade, para fe defviarem de tudo o 
que os pudèraoffender,& para le vira. 
rem facilmente para qualquer parte que 
quizeflem ver. Putri cos oculos fecit ( nas 
tura) Ó mobiles , ut & declinarent , fi 
quid noceret ; € ad/pectum, quò vellent, 
facile converteremt. Cic. E 

Virar de cima para baixo, Aliquid in. 
vertere. Cic. Virar tudo de cima para 
baixo. Omnia invertere. Cic. Ima fummis 
perms/cere. Tucan. 

Virar oveftido de dentro para fóra, 
Vellem invertere. | 
Virar contra alguem. Se in aliquem 
MM obvertere Ex Cicer.dr Tit 
sU. . j 


Virou 
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| Virouo Touro contra os cies. Taurus 
in canes cornua obvertit. Ufa Plauto det. 
ta frafe em fentido metaforico. 

Tal oacofjado Touro ardendo em ira, 

. Contra os feroshbreos V irádo horrêdo. 
Malaca Conquift. liv. 11.0yt.78. 

, Virar para algum lugar, caminhando, 
Advertere curfum aliquo. Ovid. Iter ver- 
. tere. Virgil. Virar com a gente de guerra 
para a Cidade. 4duertere urbi agmen, 
Virgil. Virar acara para alguem. Os, ou 
oculos convertere in aliguem.Cic.Náo fey 
de que parte me vire, ou náo fey que 
partido tome. Quo me vertamneftio, Gic. 
Em outro lugar diz Cicero. Qua fe vera 
teret non habebat. | 

Virar, ou virarfe. Nofentido moral, 
Mudar de genio. Tomar outro modo de 
vida. Virou totalmente. Álios plan? mo. 
res induit.Prorfusimmutatuse[ft. Os deo. 
fes virados, id est, feitos contrarios, de 
am:gos q eráo. Numina conver/a , orum. 
Neut. Plur. Virgil. Falla como Gentio. 
Virar, do bem para o mal. /nvertere fe. 
Ufa Cicero delte verbo nefte fentido. 

. Virar o miolo. Enlouquecer , fazer 
| perder ojuizo. Vid.nosfeus lugares. Vid. 
Lugar. (Se otempo me n26 virar o mio. 
lo, Chagas,Cartas Efpirit.Tom.2, 116.) 

ViRAVOLTA. Idas, & vindas, humas 
atraz das outras. Viravolta em redondo. 
Gyrus,i.Mafc. 

Dar viravoltas. Agere gyros. Seneca. 

. Viravoltas. No fentido moral Incon- 
ftancias. Variedades, mudanças do bem 
para o mal, & do mal para o bem. As vis 
ravoltas do mundo. Rerum humanarum 
vic fitudoyimis. Fem. He tomado de Te: 
rencio, que diz, Omnium rerum vi ciffia 
tudo efl. Tudo nefte mundo fa6 mudan- 
gas , & viravoltas. ( Nas rodas da For- 
tuna ha muitas Viravoltas. Chagas, O- 
bras Efpirit. part.1.404. ) 

VirGa. Virga ferrea. São palavras 
Latinas , tomadas do Píalmo 2. Reges 
eosin virga ferrea, dellas ufamos , fal- 
lando em vara, ou jultiga rigoroía.(INào 
ha baculo,por mais que feja de lila pra» 
ta, que fe não tenha por Virga ferrea, 
Carta Paftcral do Porto, 144.) e 
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VIRGEM. Titulo, que fe dà por anto: 
nomafia à Máy de Deos, Virgem das 
virgens, Virgem antes do parto, Virgem 
no parto, & depois do parto.Virgo Mae 
ria Mater Des. Em hum Hymno chama 
a Igreja a Jefu Chrifto Coroa das Vic: 
gens. Jefu Corona Virginum, 

Virgem. Pefloafeminina „ou mafcu; 
lina , náo contamináda em a carne. Na 
confagração das virgens, que recebem o 
veo de Religiofas, a Igreja tem por vir. 
gem aquella, que em a carne o he, por. 
que fe lómente as limpas em a alma, & o 
corpo, fe tiveflem por virgens , daria a 
Igreja occaliáo a que muita gente fe en- 
ganaffe, porque muitas pefloas ha , que 
aindaque não tocadas no corpo , nào faó 
inteiras noefpirito; & àlem dilo, a vire 
gindade do efpirito póde fer reparada 
com a penitencia , mas he irreparavel a 
vicgindade da carne. Defcreve Boecio a 
Filofofia na figura de húa Dama , que 
os Antigos tinháo por Virgem. As Deo» 
fas do faber tiverão no Parnaflo opinião 
de Virgens. Refpeitão os demonios às 
Virgens por força, os Anjos por inclina- 
ção. Perturba-fc húa Virgem difcreta 
todas as vezes que lhe fallão em marido; 
náo le póde refolver a deixar de fer 
Anjo, para fer mulher.Os Romanos edi. 
ficàáráo hum Templo da Paz , onde pu. 
zerão a eftatua de Romulo, & confule 
tado Apollo, foilhes refpondido , que 
duraria até que húa Virgem pariífe ; & 
porque otinháo por impoffivel , puze- 
ráo lobre aporta do Templo hum le. 
treito, que dizia: Templum Pacis eter» 
num; que o Templo da Paz havia de fer 
eterno. Agora he húa Igreja , que fe cha- 
ma Santa Maria la Nova ,em Roma. 
Virgem,donzella, caíta, [26 tres coufag 
differentes. Virgem ( rigorofamente fal. 
lando ) he aquella, que não confentio 
nemem defejo de couía venerea licita, 
ou illicita. Donzella, he a que não tem 
conhecido varão , ou outro agente ex» 
trinfeco, deítruidor da lua inteireza , & 
pureza. Cafta, he a que nem obra, nem 
defeja em materia venerea,coula que feja 
illicita, No fep Prodromo Copto,cap.8 
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diz œP, Kircxeryque na gruti donon: 
te Oreb, donde: vig Moyfés asiacoms 
buftivel Garças feachãra aberta: ofà pes 
dra; büd infcripção y que dizias! Fara. 
Deos a baa Virgemfecunta, vella fora. 
may de Jones filho. Querem alguns:Aus: 
. tores queellafoflescaula, porque ans 
tigamenté houve.donscllas ; que. com. a 
ebpesanga defetem: M8ysde Deqosy cone 
fagràráó a Deosw fua virgindade. : Philo. 
. Hebreo declarando ointento dellas, diz. 
que fe abftinHád de toda a fenfualidade, 
para. gerarem não-Sorporalmente j “mas 
efpiritualmente ; & fabirem com huma 
preducção Divina , & náo.com geração. 
mortal Almirum Divine , non mortalis 
prolis cupide. Philo , de vita contemplat.: 
Hontens, & mmulbetces virgens, fab crea. 
turas quafi Divinas ;pódem obrar pros. 
digios. Faz Strabo menção de hà Teme. 
plo dedicado a Diana, em que as: virs 
gens, sefte fabulofe Nume confagrádas, 
câminhavão muitó tempo fobre brazas 
fem lefa6 dos pés. Seria elta maravilha 
illufaó do demonio, mas póde fer admi: 
rada, como permiflaó Divina. Gotifres 
do de Bulháa, famofo  conquiltador da 
Terra Santa , perguntandolhe os Tur- 
cos a caufa. da grande força, que tinha 
nas mãos, refpondéo que com ellas 
nunca chegára a tocar carne meretriciay 
pem bunca maculâra asmáos com vene; 
reo contato. À virgindade humana he 
o termo , alem do qual nào póde pafar 
a natüreza. Hüa das.razoens, porque o 
Anjo do Apocalypfe:não: permittio que 
o Euangelifta S. João o adorafle., foi 
- porque S. João era virgem. Adoragoens 
«do Anjo podia pretender o dito Santo, 
Vid. Virgindade. Virgosinis Fem.Cic. Os 
Autores Ecclefiafticos põem às vezes 
.efte. titulo com nomes de homens, Pid. 
Donzella. ` 
= Virgem idofa, velha. Virgo exoleta, 
„Plaut, | Dyer 
.* Virgem menina. yirgancula , «e. hem, 
-Quint.Curt. ` > A 
Virgem, que:perdeo a flor da virgin» 


dade: Virgo corrupta Ovid Virgo vitiata. => 


- Plant Q contrario he; Virgo incorrupta. 
Lic. , 
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Virgem; que nio póde cafár por falta 

de. dote, ou por-outra razão. ` Virgo illo» 
cabilis. Plaut; | 19 

Virgem confagrada a Deos, Virgo fas 
cras Tarfell in vita Xaverii. 

Ser virgem! Virginalem pudicitiz fos 
remeultodire:Turfell. in Xaver. ilhbaturs 
confervare virginitatis decus.1d.Virgina» 
° —— florem intatfum fervare.Id.> 
1914 i ` a | 

-As ogge: mil Virgens: Dizem:, que; 
naligáo dos antigos Ritages,ne:foti das: 
obze mil Virgens, fe lia cRemumero: X; 
M.V. o qual depois foi declarado por: 
Quze mil Virgens, poltoque £&as quatro; 
letras nameraes quizeflem dizer , Onze 
Martyres. virgens.: A E 

« Virgem. Termo Altronomico. He o 
fexto Signo:do' Zodiaco, em.que entra o 
Sel, no mez de .Ayofto: He Signo Sep- 
tentrional, frio, & leco , 8 :he domicilio; : 
& -exáltação de Mercurio: :«Confta de 
trinta & nove eftrellas,(legundo Képlea: 
ro) & na opihiáo de Bayera ,'tem .qua- 
renta & duasi de differente prindeza, 8 
natureza, das quaes ad duás' principaes 
fab a Efpiga, quehe da primeira grandes: 
za, & da nátureza de Venus, &:de Mers: 
curio; & outra,a que chamáo Vindemias. 
tor, que he da terceira magnitud. Fins 
gem os Poetas que efte Aftro he Aftrea, 
Deofada Juftiga , que.na idade de Fer.. 
to fe aufentou.da terra, &: paflou para o 
Ceao, Querem outros, que che Aftro fes 
ja Erigone, filha de Icario, a que Jupi“ 
ter transformára em conftellação. : Ob- 
fervou Prolomeo , que na difpoficio do 
Ceo,o Signo de Virgem he cercado de 
eltrellas, collocadas de forte ¿que nellag 
fe reprefenta hom Mercurio com a2zasz 
& outros feus ornamentos. Hé o Numa 
da Eloquencia ;'& Deos das Sciencias, 
que nos quer dar a entender, que o faber 
fe dà bem com a virgindade, & pureza 

de coftumes. Inimigo da-virgindade he 
ovinho ¿confirma efta antipatbia o mãe 
dar Orpheo , fe-não plantaflem vinhas 

no Signo de Virgem. Virgo Virgi — > 
Virgem. Diz-fe de muitas coufas,que 
não fervirão, & conferváo fua nativa in- 
tegridade, 
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tegridade, & pujeza-Cetayirgemy s d 
nadamente, (ahe da coi mesos; denm vir 
gem, ouro virgem,azeite virgem ; pari) 
ceique h&aque Pliaio hame-Ofesfox _ 
Sepultarfe em terza virgem: Piha mow 
cave] ceremonia entre os Hebreos ,foi o 


enterrarfs em terra; j chamàváo Virgem, . 
sonde ningnem dantes fofla-fepultado:; : 
&'tudo ifte, jà era por my(lerio em or. 
dem ao Meflias, porque convinha conf». 


ter; muito: lépirimameñte da Refurtei- 
ção dé Ohrifto; & pelomeímo cala cons: 
visba que sofepulcro , em que elle fof» 
fedepultado, não folle outrem primeiro, 
porque fe. são trocafle. hum por outro, 
«-Coufa de virgem kirginalts, ale. Cic, 
Virginens,a,um Virgil. => >>> >>>; 
v Virgens do lagar (26 daus paos, ou 
duas pedras. empinadas fóra do lagar, 
ferrem de guardar a vara,ow feyxe ; pa. 
raque não decline para nenhíia parte, ` 
y'VIRGINAL. Couís de virgem. Virgie 
salis le.Cie Vergineus aum Virgil... : 
-Leyte virginal. Agoa cofmetica, para. 
fazer) rofto branco, & brilhante, come 
m fe de fezes de oura, desfoisas em 
vinagre deftillado, & pedra hume:, def. 
feita em agoa de golfãos, &c: ou de bei- 
juim de boninas, efpirito, de vinho reti» 
ficado, &c. Ha outro leyte virginal,cha= 
mado Regio, que fe compõem de elto. 
raque em lagrima:, beijuim:de boninas , 
pizados, & infundidos em.bum arratel 
de efpirito de vinho ao'Sol,&c./%4,Thes 
fouró Apollin.pag.454.8 447.  .. 
- VIRGIKDADE. Caftidade perfeita, 
virtude Angélica, Divina,que refrea o 
ufo de todos os a@os Venereos , & con. 
ferva hãa voluntaria inteireza , & pures 
ga da carne. Ha virgindade material , 8z 
formal. Cófifte a primeiraem.náo haver 
cenhecido varaó, ou outro violador, A 
virgindade formal, he hum (anto , & fire 
me propolito de fe não contaminar com 
coula venerea; & afim nenhüa violencia 
por natureza,ou arte a póde deftruir. 
Y em a fer como a joya guardada em húa 
caixa , aindaque fe quebre a caixa „rao 
fe perde a joy a; & quando involuntaria. 
mente fe perde a virgindade material, 
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tab fóraeftà de fe perder a virgindade, 
que antes O feu refplandor fe duplica. 

Por iflo a Virgem Santa: Luzia , vendo 
que a levavão ao degolladouro.da pudi- 
cicia , diffe ao Tyranno: Palcafio : $à i. 
vitam jufjeris violari , cafhtas. mbi du. 
plicabitur ad coronam; Quer dizer , que 
fe involuntariamente fofle violada , «(la 
violenta opprefiaô:lhe: duplicaria a coe 
roa de lua virginal pureza. Vid. Virgem, 
Virginitassatis. Fem. _ `. 

Fazer voto de virguidade. Virzinita. 
tem Deo vovere. Maff eus in vita Ignatii, 

Confervar perpetua virgindade. Zilje 
batum. virginitatis florem ad extremum 
ufque (psritum retinere. Maff. lib. 1. Hifk 
Indec. ê 

Perder a virgindade. Virginitatem 
amittere. Ex Maff. Nirgindade perdida; 
Virgiiitas refoluta. Plinlib.28.cap.7. 

« VincinBo. Virginal. Vid.no feu lu: 
gar.( O caminho do Mirgiseo ventre ao 
humilde prelepios Carta Paftoral do 
Porto,168.) 

` Poupendo-[e da meja para pagens, 

Os Anjos das Virgineas perfonagess. . 
Virginidos de Man. Mendes Babuda: 
Cant 8. Eltanc.27. = 
. VIRGINIA. Regia6:da America Sepe 
tentrional,affim chamada dos Inglezet, 
em veneração de (ua Rainha Ifsbel, que 
morreo fem calar. Os primeiros defco 
bridores defta terra lhe chamára6 Mo 
cofa. Dividesfe a Virginia em Septentrio. 
nal, & Meridional. A Virginia Seus. 
trional tem feu principio no grao trinta 
& nove de latitud ,em clima tempera” 
do, & età habitada de Gentio robufto, 
& agil, mas preguigofo, & tão inimigo 
do trabalho, que a mayor parte doterre 
no fica inculto, & por confequencis del 
povoado,& deferto. Veltem-fe cítes fale 
vagens com pelles de animaes , ou com 
pennas de aves, cozidascom grande at 
tificio ; pintáo as mãos, os brsços , 1$ 


pernas, & a cara com várias figuras, & 


com tintas negras, para parecerem mais 
fermofos , em demoftragáo do feu valor 
levaó algús a mão feca,& m yrrhada deal. 


gü dos inimigos,ã tem vencido,& ais 
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fe guardáo nivitode furtar ¿por entent 


derem, que feus feiticerros pódem defe 
cobrir ofurto , & catregallos aos a que 
elles roubárão. À fua, religião confiftë 
om adorartudo o que elles temem ; '& 


afim afogo,o mar , rayes,caahoens, & ` 


outros. horrificos objectos , faó os feus 
p" idelos s por efta mefma razão: 
evantáo Templos ao demonio , a que 
elles chamão Oke; reprefentão-no em 
figuras idiondas medonhras,facrificablhe - 
fanguc de animaes , & lhe offerecem ta- 
baco, quando vem da guerra,ou da caça. 
Ao Sol, à Lua,& ás Eftrellas , dão fó o. 


titulo de Semideafíes , & entre todas as. 
fuas Deidades reconhecem húa fupetior, - 


aqueelles chamão Kervas,nome inven. 
sado pelos feus Uveroans que (a6 os feus 
Sacerdotes. Todos eftes: povos trazem 
mas coftas bum final, ou infignia do Prin» 
cipe, ou Senhor, a que elles obedecem. Á 
Wirgima Meridional corre do grao trine 


sa & tres até trinta 6 feis de latitud ; he. 
muito fertil,tem os feus moradores algú . 


conhecimento de bum Deos,Creador do 
Ceo, & da terra, & deoutros Deofes in: 
fesióres, (Qp feus Profetas fad feiticeiros, 


que confultaó ao demonio, para digerem - 


2 tíles idolatras o futuco;crem na immor- 
talidade, & eterna felicidade das almas, 
& que os maos fab caftigados num poço: 
ardente ; o qual ( fegundoelles dizem J 
eftà nos ultimos confins do mundo, para: 
a parte Occidental , num lugar chama- 
do Popegufo, Virginia,e Fem. = 
ViRGULA. Termo Grammatical., & ` 
parte da pontuação. He hüa claufala da 
feição de hnm pequeno e virado , que fe 
põem na efçritura de mão, & faz diftine 
ção, quando ginda náo cftà dita tal cous, 
fa, que de fentido cheyo , mas fómens, 


te defcança: para dizer mais,v.g. Bm to. . 


do hyntdiasnáo fazer nada, he paffat de 
balde a vida, Firgula,e.Fem. He palavra 
Latina; masnão nefte fentido, =. 

r+ VIRGULTA. Se bem repararmos, não 
he vergonta, ou vergontea , nem renovo 
de arvore. He tomado do Latim Firgal- 
ga que parece plural de Virgultumyo qual 
em bons, Autores Latinos não fe acha; 
2...; Zom.VIII. 
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& fó plural he afado; tanto affim que 
em Calepino não leacha o fingular Vir; 
£ultum,mas bem fin o plorat Vine alsa, 
orum. Nent. & declarando feu'figeificas 
do, diz Virg ulla multitudo virar dem bul» 
lulantium , & afim Virgultas em Portuá 
guez le não devé tomar por vergontas, 
nem por varimhas,0u renovos de ervorey? 
mas por muitás, como arvorefinhas, qué 
vem faindo da terra ; o que parece difcrez ` 
tamente advertioo Áutor,em qué acheí 
efta palavra, porque fó a põem no plus: 
ral,& do modo; com que fe explica y; 
lo conhèce y que não rebentio do: 
trenco,nem dos ramos da arvore, masi 
como mata pequena, vem brotando do» 
chão. ( Se para o jardim etar compofto;> 
& viftofo , fe Ihe.cortáo, & tofquiáo as. 
virgultas,que fobem. Fr. Manoel de Sá. 
to Athanafio , na cenfura , ou approvas? 


gáo do Vergel de Er. Jacinto de Deosí 


ConíeíTo, que tambem as Vergonteas fos; 
bom, mas torno a dizer, que Virgulta em! 
Latim fignifica muitas arvorefinhas, 8: 
íó produzem húas varinhas ; : & afim 

Joa6 Jacobo Hofman no feu Lexicon: 
Univerfa!, conformiando-fe com Salmas: 
fonas Exercitações lobre Solino, Tom.. 
1.pag.405. col.2. diz: Virgultam v quaji 
virgulerum, locus fruticibus confitus e y; 
uti arbuftum , locus arboribus conden(us.. 
E (te he o unico Autor claffico:, em que: 
acho 4rguitum no Gingular, ;. o Abbado: 
Danet no feu Diccionario o. attribue a: 


“Gicero,mas fallamente, porque nos dous 


lugares,em que ufa o dito Orador dá di 
ta palavra, femprea traz no-plural, cos 
mo fe póde ver em Nizolio, a qual tam» 
bem ao noflo intento diz., Vitgulta fant, 
virge,cr alie stirpes, paffim ema[cemtese :. 
- VIRIDANTE. Verde, ou que começa 
a verdejar. Viridans,tis commun- gen. Virga 
. Delingela profas: fabre as janellas : 

Viridantes movellas ^ -> > 

. Levementereparle. : : > ` 
Rimas de Man. Tavarės ; título Rama 
lhete Juvenil, 444 => Qu ru a 
 Virtz. Couía de homem, Pirilis, le. 
Cie ( Osqueoappropris6à idade Virih 
Fabula dos Planetis, 39. verf, ) ( Figu» 
Xx rando 
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rando a Fortuna em texo Piril.Macedo; 
Domin. fobre a Fortun pag4.) 
. Asque habitó Vicil exercitaras. 
Jaful.de Mani Thomàs, liv.g.oyt9.. ` 
Viril. Varonil. Aaimofo. Genetofo. 
- Animo viril. Virilós animus. Cic. (Efe 
tescouías não fe hab de lançar em rofto 
a homens biris. Cofta, Comment. d 


Virgil. 9. verf.) => . o 


. ViriLHA: Parte do corpo humano, 
na qual fe faz a unia6 da coxa comi o vês 


tre. Pela vizinhança, que tem com as pare ' 


tes, que os Latinos chamão-Virilia, cha- 


máolhe Virilha. Nefta parte ha húa glá. . 
dula, ou emuntorio, em que fe formaó ` 


os buboens peftiferos; ou venereos, Ins 
gaen, inis, Neut. Tit. Liv. a 
.. Herva boa para males que vem nas 
virilbas. luguinaria,e Fem Plin, 

. Quebraduras da virilha. He o nome, 
que o vulgo: dà às duas hermias, que os 


Medicos chamão Hernia <irbal , & ins 


teflinal. Madeira, 1-patt.36 Vid.Hernia, 

. ViroTAó. Efpecie de fetta.Vid. V iros 
te. ( Tendiáoos Virotoens, & punháolhe 
pannas de papel; ou de pergaminho, & 
nellas hia efcrito quanto querião delcos 
brir/Chron.del-Rey D.Joa6 I. cap. 183. 
pag.395.) ( Emefte combate deu hum 
Virotaó a Joz6 Affonfo-Chron. del-R ey 
D.Joa6 Ï. 1.part.pag. 349. col.2. ) ( Que 
tiravão Viratorns de pao. Barros, 3. Dec. 
fol.300.€01.4:) 


' VinÓ TR; Segundo Duarte Nunes de 


Lea6 hetomado do Latim Perszum,que 
quer dizer Ferro longo, & agudo, & entre 


nòs virote he fetta curta , ou dardo, & fe 


diz de varias caftas de paos,&ferrosaga: 
dos,como verás mais abaixo.(Sem pre fe 
fartou a impiedade na irinocencia,& dei: 
xa andar osencartados,Á té cheyososcas 
minhos de:Firetes ourigados. D. Fraücif- 
co de Portug, Prifoens; 6c Solturas, r4.) 
Virotes, ( Termodensvio ) fa6 os á 
nasabras mortas formáb o remate do na. 
vio fobre os pés mancos.de alto abaixo. 
+` Virotes da efpada: Ssõos ferros del. 
gadds, queatraveffaó q copo da guarni» 
gaó, & fahema de ambas as partes a modo 
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dos braços de ha Crua. pid; Unhas an, 


. riba,& unhas abaixo; `. "E 


` O Adagio Pormupmgdiz: . = 
De rabo de porco,nunca bomriote, ` : 

- VIREPOTENTE, He tomata do Lago 
tim de Plauto ,Viripotens, tir. omis, gen. 
Forte;robufto,forçudo.(aruito wc reg 
& muito Vir-potentes. Curva, Obfervaç. 
Medic.567.) >>> n n. 

- VirTUDE. No-fentido natural , he 
aquella faculdade ingênita em- todos os: 
corpos,& potencias naturáes', para pro. 
duzir os effeitos, & operacoetis , que des 
pendem das fuas propriedades,& qualis 
dades. À todos os Planetas fe attribuem' 
virtudes,& influencias particulares, toe. 

das as plantas, &ctodosos mineraes tem. 


. fuas proprias virtudes. ‘Ainda nab cos 


nhecemos bem arazáoda virtude mage 
netica, nem da virtude prolifica das fe. 
mentes, Finalmente não ha iníe&o, nem 
bichinho, que os para fua propria con- 
fervagáo, ou em beneficio do genero hue 
mano não tenha algúa particular virtus 
de. Vis, is. Fem.Cie. Proprietás, atis-Tum. 
Virtus, tis. Fem.Quintil, >>> | 
As virtudes das raizes. Vinhos , & ef: 

fettus radicum Cic <> 
Ê: Fonte , cujas agoas tem adatiraveis 
virtudes occultas Occultis. uiribus egre 
gius fons. Juven. K. NEN. 
Virtude. No fentido figurado, & mo 
taforico,he o bem honefto do homem, 
difpofição d?alma, & habito moral; ope 
rativo, produétivó de aos “boas, con: 
formes com a boarazão, &e-dirigidos có 
a prudencia, & moderaga6/quo fe deve. 
Póde-fc dividir a virtude có Divina, & 
humana. Virtudes Divinás fad as que ins 
chino 4 operagoras, & ads conforaies 
com a ley eterna, & que difpbém #ülme 
para à bemaventürance fobrerétural. 
Defte genero (ad às virtudes "Theolo: 
gaes, Fé, Efperanga,& Caridade ; & as 
virtudes moraes- infufas. V takes Aus 
manas faó as que fea dquirein: Bom a fors 
ga da natureza, & C6 a frequentagad dos 
actos, & que inclifão a operagõens có 
formes com a boà-razaó. Défé genero 
dabas virtudes moraes pa 
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tudesintelleftuaes , Heroicas , Filofofia 
cas , &c. As virtudes Chriftãas le diffe. 
rengaó das virtudes Filoloficas,em que 
eftasnos inclinão a aétos conformes có 
a rea razaó natural, & aquellas faó vir. 


cudes infufas, que nos difpóem para 


altos, conformes com a razaó fobrenas 
tural. Virtude Heroica , he húa tað per» 
feita difpofição do juizo , & hum domi. 
nio tað abfoluto nas paixoens,& appeti. 
tes naturaes, quenenhum objeGto feja 
capaz para diftrahir, & apartar o Heroe 
do que he jufto, & racionavel. Todas as 
virtudes tem feu objeto proprio , mas a 
virtude Heroica he tranfcendente, & 
univerfal; todos osobjeétos de todas as 
mais virtudesíaó feu obje&o proprio, 
mas em grao fuperior. Ás virtudes intel. 
lectuaes faó as que aperfeiçoão as poten. 
cias intelle£tivas , & le dividem em efe 
peculativas, & practicas ¿as efpeculati. 
vas fe aflinaláo nas fciencias , & as pratie 
cas feoccupão nas artes. Virtudes mo. 
raes lab as que aperfeyçoáo as potene 
cias appetitivas, & com definição mais 
particular,a virtude moral he hum habis 
to elettivo na potencia appetitiva , o 
qual difpõem o homem para obrar cous 
fashoneftas , fegundo os ditames da 
prudencia. Na genealogia das virtudes 
cada virtude tem dous vicios collate. 
raes , donde fe conhece evidentemente, 
que a virtude he meyo entre dous ex. 
tremos , difcreta mediania entre excefe 
fos. Eftá a prudencia entre a impruden- 
cia, & aaltucia. À Juítiça entre a juftiga 
do mais, & a injultiga do menos ,a For» 
taleza, entre a cobardía , & a temeridas 
de;a Temperanga,entre a e(tupididade; 
& a intemperanga. A liberalidade, entre 
a avareza, & a prodigalidade. A magni» 
ficencis,entrea parvificencia,& a ultras 
decencia. Â modeftia entre a incuria, & 
aambicáo. À magnanimidade , entre a 
pufillanimidade, & a foberba. À manfi. 
dão, entre a infen(ibilidade , & a ira. À 
veracidade, entre a ficção, & a arrogans 
cia ; a Rutrapelia, entre a rufticidade, & 
a efcurrilidade. A affabilidade entre a 
adulagáo,& a contradicécia.À verecua- 
Tom.VIII. 
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dia, entre o encolhimento, & o delafo* 
ro. À indinação entre à enveja , & a ma: 
levolencia, Nefta fituação da virtude 
entre vicios collateraes. , fé conhece a 
grande vizinhança ,qué nefté mundo té 
o mal com o bem,tem cada virtude dous 
vicios aos lados, hum qué pecca por des 
mafiado, & outro por diminuto ; & af, 
fim não he maravilha, que feja duas ve* 
zes mayor o numero dos maos , que-dos ` 
bons, pois faó quatorze as virtudes, 
& os vicios vinte & oyto. Morreó 
a virtude , ou vive tão cuberta , quê 
fe não deixa ver a toda a gente. Jà* 
mais teveo mundo tantos, que enfinafé 
fem virtudes, como agora, & nunca hous 
ve menos que fe deflem aellas. À virtus 
de ao eftranho faz natural , ao natu 
torna eftranho. A virtude he tão fermos 
fa, que ainda na mefms afpereza de feus 
principios, trasluz a dogura de feus fins 
deleitofos. A virtude não tem fermofas 
ra, fenão he fofrendo. Para à virtude (Es 
pre ha tempo.A virtude he o unico bem, 
que aefte mundo fe póde pofluir. De. 
pois da morte dos pays, dos parentes , & 
amigos,depois da confifcação dos bens, 
ruina das familias & eftragos da fermo. 
fura, he a unica prenda , que permanecer 
Tem as virtudes algúa forte de oppofie 
ção, não entre fi, mas em razão dos fu. 
geitos , que as pofuem. Em hum Juig 
não parece bem, gráde ternura Em hum 
General de Exercito feria condenada 4 
vida pacifica, em hum Cortefaó ; a vida 
Solitaria. Por toda a parte palmas,& tros 
feos leva comfigo a virtude ; não necef- ` 
fita da Fortuna, porque a todosfaz bë 
afortunados. Âté onde tem menos pre» 
mio, tem mais luzimento , baftalhe o fet 
coroa de fi meíma. Com afpeíto varo» 
nil não fe pinta a virtude , com femblás 
te de mulher fe reprefenta , porque ella 
he a máy dos Varoensilluítres, Todos oê 
Mercurios da Grecia eráo copias do rol, 
to de Alcibiades, de todos os retratos 
dos grandes homens, o da virtude he o 
original.Semos lineamentos da virtude, 
toda a acção he difforme. Àtè có a máfe 
cara da vittude procura honrarfe a mali 
| Xx ij cia, 
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cia.Sahea altucia com vilos de prudécia, 
a foberba com apparencias de humilda- 
de, a prodigálidade fe acredita de libes 
fala fiperftigaó quer parecer religiofa. 
Sendo a virtude tão bella, o não fer 
bem vifta, não he defeito nella; cega o 
feu réfplandor os olhos da enveja; por 
hão offender a inimiga muitas vezes fe 
efcóde;mas do mefmo modo á os rios, d 
le metem na terra, & 'aósolhos do vulgo 
párecem fepultados para fempre,depois 
de larga peregrinação fabterranea , fe 
teítituem com gloria à laz dó mundo ; 
“affima virtude, depois de modeltamen. 
teocculta , gloriofamente refufcita. Em 
Roma tevea virtede alguns tres Tem: 
plos, hum edificado por Cayo Mario,& 
outró por agencia de Marcello,no teme 
po do feu primeiro Confulado. Hum 
deftes dous Templos, ou outro terceiro, 
foi junto com o Templo dedicado à hore 
Ya; dé ral forte ,que para o Templo da 
honra nio'havia entrada , fenão pelo 
(Templo da virtude. Que gloriofas fe 
rião as dignidades, & fortunas do mua» 
Uo, fe para ellas fempre fe obíervàra efta 
recedencia / Por muitos modos repre: 
entou a Antiguidade efta fua Deofa. 
_ Pintàráo-na com femblante de matrona 
grave ,& modefta , veltida de branco, 
& com trajo fímplez , fentada em hüa 
«pedra quadrada, circunftancias que mas 
nifeftaváo feu candor , fimplicidade , & 
conftancia, Derãolhe outros a figura de 
hum velho venerave! , com grandes bare 
bss, encoftadoem húa clava, & cuberto 
de húa pelle de Leão; nas barbas fe fig: 
'hificava a Sabedoria , filha da experien» 
ch ,a clava denotava a fortaleza , & fire 
meza ; na pelle de Leão fe divifava à ge. 
nerofidade do animo. Tambem foi pin. 
tada com feições, & trajo de mulher no» 
bre, para exprimir a veneração que ft 
Jhe deve ; & outras vezes for teprefenta. 
da a modo de homem darmas , porque 
ideveter valor, & conftancid« Luciano, 
“Go contrario de todos, em hum dos feus 
Dislogos, defcreve a virtude trite, afe 
flia,malenroupada , & maltratada da 
* Portusa;de maneira „que lhe èra probi- 
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bido apparecer a Jupiter ; ifto quer df. 
zer, que lhe não he licito fahir h publico; 
& fubir a lugares honorificos. Virtuda 
Virtus tis. Fem. Honeftum ï Neut. ou Ho 
ne[las atis. Fem.Cit. Quando por virtudé 
fe entende hum habito d'aIma, com qué 
propénde o homem para” algum bem 
em particular, v. g. para a Temptrança 
ou qualquer outra virtude moral, ou 
Sobrenatural ,nefté fentido , nem Home. 
fas, nem Honeflum, fe hão de dizer. ` 
" Em virtude, às vezes val o melmó d 
Em nome, ou em confequenicia. Em vire 
tude de hum decreto do Senado. Ex Se 
natus confulto. Cic. Em vittude de fan. 
ta obediencia , frafe ufada dos Superio. 
res das Religioens. Samédiore pro impe- 
rio ou poteftate. He tomado de Plauto, q 
no Prologo da Comedia intitulada, Am: 
phyt. diz, pro imperio vobis, quod ditum, 
Sciebat fafturos. (Quando fe manda em 
Virtude da fanta obediencia. Promptuar. 
Mor. cap.120.) ~ 
` ` Adagios Portuguezès da virtude. ` 
Fazer da neceflidade virtude. | 
Virtudes vencem finaes, | 
O Adagio Latino diz: ` 
Sapiens dominabitur abris, ` 
Os Attros não riolentão as vontades. 
Por fua Phyfiognomia foi Socrates jul 
- gado por homé de maos coftumes;act 
. feusdifcipulos , que eftranbàráo cftê ` 
- Juizo, diffe Socrates,que o Phyfiógno 
° mifta fallára verdade, fe elle fe dey. 
` xàra levar da fua perverfa inclinação. 
Outros Adagios davirtude. 
Defejo de foledade, ou muita virtude,ol 
muita maldade. ú EA 
Virtude precede, quando: força cede. 
Fonte da virtude. No deftrito da Vil. 
la de Barcellos , na falda do monte de 
Ayró ; hahúa fonte chamada Foste de 
virtude , porque por tradição antiga ft 
tem, que algum Varão Sinto , que pot 
alli houve , lhe deu virtude para curat 
varias enfermidades aos que nella fe la» 
vação: Vid. Nobiliarch.Portug.93. 
` "VIRTUDES. He o nome dos Anjos 
quinto Coro, entre as Dominaçoens s & 
sç Poteftades.Os Theologos lhes qa 
se- 1 * > - DUCM 
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buem a virtude de fazer milagres, & de 
forcaleceros Anjos inferiores noexerci- 
cio das fuas funções. | 

VIRTUOSAMENTE. Com virtude, 
FHoneftè. Cic. Ex prefcripto virtutis. 

VirTUOSO. Amigo da virtude.Dotae 
do de virtudes. Virtute preditus, ou or. 
"M cas Virtutis compos, otis. omn, gen, 

t. | 

Homem muito virtuofo, Vir fingula» 
yi Virtute ornatus. Cic. O mais virtuolo 
jogra a mayor gloria. Isgloriá maxime 
excellit,qui virtute plurimam preflat.Cue, 

Mais faô os que querem fer virtuofos 
na apparencia, que na realidade. Virtute 
spf4 non tam multi prediti effe , quàm vi- 
deri volunt.Crc. 

VIRULENCIA, Termo de Cirurgião, 
yid. Virus.( Carne fía, & boa, fem nes 
a Virulencia. Cirurgia de Ferreira, 
161. 

V1RULENTO. ( Termo de Cirurgia.) 
Chaga virulenta, & corrofivashe aquel. 
la, ema qual fe acha hum humor tenue, 
virulento, acre,& corrofivo , que corros 
e couro , & juntamente acarne, Plaga 
virulenta, e Fem Virulentus, a, um he de 
Aulo Gellio. ( Â chaga Virulenta he fa- 
cil de conbecer, por quanto logo fe vè 
com algüa intemperanga quente nos cir. 
cuiros, & com materia delgada, Cirurg. 
de Ferreira, 305.) 

VIRUS , ou virulencia. ( ( Termo de 
Cirurgia. ) He húa materia delgada, 
fubxil, & horrivel, feita da fuperfluida- 
de,& acofidade dos humores quentes. 
Virus, he palavra Latina, que fignifica 
Veneno, ou fedor. Delte nome Virus , fe 
acha ogenitivo Viri , & o ablativo Viro 
em Lucrecio. Masem nenhum Autor fe 
acháoos cafos do plural. ( Ha tres mas 
neiras de materia, Virus Sordes, & fanies, 
Recopil.de Cirurgia,227.) 
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VisicEM. Deriva fedo Francez Pi- 
fage, que he Cara, & entre nòs vifagens 
fab caras, E/gares, ou mais propriamen. 
ce Vifag em, hc húa mudança do rofto, fes 
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gundo a payxão , ou difpofição do ani: 
mo. Moftrar com vifagens a fua alegria, 
Vultu mœ [litiá figmfitare.Ex Autf. Rhe. 
tor.ad Herenn. ( Sem que nas Vi/agens 
da cara fe viffem os effeitos da amargura. 
Moa.Lufit.T om y fol.335.) 

ViISAGRA:» Vid, Bifagra. 

VisanTE.( Termo de Armeria.) Vid. 
Befante. ( Com cinco Vifantes de prata. 
Barros,2. Dec.fol.gg.col.4.) 

Visa6.O ver. Forma.fe a vifa6 por 
meyo de duas figuras Conicas, ou Pyra. 
mides redondas, húa das quaes fica direi 
ta deíde o objeQo até o ponto da inter- 
fecgáo, no humor criftaHino ; & outra 
eftà virada delde o ponto da interfec- 
ção atéa Retinea,que he a parte detraz 
da quarta tunica, & fegundo o tamanho 
do angulo da interfeccáo,nos parece ma» 
yor , ou menor o obje&o, Aindaque os 
olhos fejão dous, não vemos os objetos 
dobrados, porque os nervosopticos, q 
fahem da parte dianteira dos miolos, fe 
ajuntão antes de chegar aos olhos, & fi: 
cando os eyxos dos pinceis vifuaes em 
hum (ó ponto , das duas viloens fe faz 
hüa (ó vifaó. Para a perfeição da vifaó 
he precifo que a pupilla, ou menina do 
olho feja aberta, que a tunica cornea , 8 
cobre o buraco da dita pupilla , feja dia» 
phana, & muito clara, que os humores, 
que ficão detraz,fejáo puros,tranfparens 
tes, & fem impedimento algum, que a 
dilatação do nervo optico , que fórma a 
retinea, tenha baftante tefura, com mui» 
tos efpiritos animaes, fubtiliflimos, para 
ella fe abalar facilmente ao primeiro im- 
pulío da luz córada, ou náocórada , & 
juntamente para excitar nos efpiritos 
animaes o que fechama Vi/as. Ha tres 
fortes de viía6, direita, reflexa , & refra. 
Ga. Vifaó direita, he quando o rayo vi» 
fual he perpendicular à coufa vifta , de 
forte que feja o olho o centro, refpe&i. 
vamente às mais partes , & ilto de cima, 
debaixo, ou das ilhargas, mas com húa 
(Ó viíaG Jeltes,náo fe pódem ver muitas 
partes juntas. Vifaó reflexa, fe faz nos 
corpos lizos, & pulidos por natureza,ou 
por arte,como efpelhos , &c. onde dà o 
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rayo vifual , & logo vira ac olho, a mos 
do de péla; que lançais com força a hum 
muro, & ella fe torna outra vez a vòs. 
Vifao refratía, he a que fe faz , quando 
olhamos por agoa, ou por vidro,ou por 
outros corpos diaphanos , & traníparen- 
tes, chama-fe Refracía, ( que val o mef. 
mo que Quebrada, ) porque caminhan- 
do os rayos do olho à coula vifta, termi. 
na-fe aquelle rayo no. corpo, quefe acha 
em meyo, & dahi parte entáo com outro 
à coufa vifta, & faz hum angulo com o 
primeiro ; & efta declinação, que faz o 
rayo vifual do feu direito curfo, fe cha. 
ma Vifaa refracta. Vifio, onis. Fem. Cic. 
yid. V ifta. | 
= Vifaó imaginaria, ou fenfivel, A ima» 
msefpecie, ou femelhança , que fe res 
prefenta à imaginação, ou à vifta. Â cou- 
(a, que vemos com os olhos, quando vi. 
giamos, ou como efpirito , quando dor. 
mimos. Vifum , t. Nest. Vifio, oms. Fem. 
Cic. Objecta oculis, ou animo fpecies, ou 
forma. Cic. Vifaó celefte, apparição de 
algum objc&o do Ceo fem illufaó , & 
por permiffaó Divina.Vif[um à Deo mif. 
jumyvifum à Divino Numine profectum., 
Ter húa vifao em fonhos. Jn [omnis vie 
dere. Ex Cic. In fommis objici fpecrem.Vi- 
faó,que fe te ve em fonhos.V:fum [ownii, 
ou Yi[um quietis. O q tem vifoens imagi» 
narias, & fallas. Cu: falfa, C inania vifa 
objiciuntur, ou numa palavra Fanaticus, 
ou homo fanaticus. Cic. ( Pelas Yifoens 
imaginarias, & fenfiveis. Queirós , Vida 
do Irmão Bafto, 578.col. 2.) 
. Vifaó beatifica. A acção, com que os 
Anjos » & os Bemaventurados vem a 
Deos no Ceo. E fta vifaó he hum conhe: 
cimento, que tem por termo a Eflencia 
Divina, viha em fi. Na Vila6 beatifica, 
ha especie expreíla , mas não impreffa. 
Tem lugar de efpecic imprefla a E flens 
cia Divina, immediatamente unida com 
o entendimento do Bemaventurado.Os 
rogos de Moylés para ver a Dcos, levà- 
ráo por defpacho: Non videbit me bomo, 
d vivet. Não quer Deos , que nefta vie 
dao homem claramente o veja; Náoou- 
ou Moylés fixar os olhos na garga ar: 
E i nm . 
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dente; debrugoule , & poz o rofto no 
cháo. No monte com a {ua capa eo. 
brio Helias a cara. Vifio Beatsfica, (abas 
palavras , de-que fe ufa nas Efcolas da 
Theologia: | 
Logo as almas ditofas, que recrea 
A Vifaó Beatifica, &c. 
Malaca Conquiftada,liv.2.0yt.49. 
Vifa6 intuitiva. Vid. Intuitivo. Vifaó 
intuitiva de Deos. pid. Vifa6 Beatifica, 
Visa v6, Vid. Bilavo. ` 
Viscera , ou Vifcerio. ( Termo de 
Medico. ) Deriva-fe do Latim Vifcus,& 
efte fe deriva do verbo Vefcs, comer , por- 
que os alimentos, & coufas boas de cos 
mer, s que os Latinos chamaó Ve/ca, nas 
vsfceras fe recolhem, Ufaó os Medicos 
deíta palavra Vifrera, em lugar de En. 
tranhas, quando falla6 particularmente 
em algúa dellas, porque efte nome En- 
tranhas não tem fingular. Debaixo def- 
ta palavra Vifceras, fe entende o cora: 
ção, o figado,os botes, os inteftinos , & 
outras partes interiores do homem, Pif- 
Cus , genit, vifceris. Neut. Suet. Quid: 
(Mentlruos , & obftrucçoens dos Vifees 
7105. T hefouro Apollin.pag.5 11.) | 
Visceroso, Termo de Medico.Cow 
fa concernente às entranhas, ou vifceras. 
Vid. Vifcera.( A carne Vifcero[a, que he 
a das tripas. Cirurgia de Ferreira; 27.) 
V isco, ou Vilgo. Faz-fe de hum cer: 
to fruto, ou bago, redondo , & ds vezes 
ovado, molle, branco,& lufidio,que nal: 
ce de húa planta,ou para dizer melhor, 
de húa vegetativa excrefcencia, que nale 
ce naquella cafta de roble , que dà fo 
lhas femelhantes às do Buxo. No Inver. 
no, & no E(tio fempre eftà verde, & não 
le lhe enxerga raiz a!güa , porque toda 
fe fome, & te confunde com a fubftan: 
cia da arvore, de que fahe. Nos troncos, 
& nos ramos mayores de outras arvores, 
V. g. de maceyras , pereyras , falgueyros, 
nefpereyros , marmeleyros, &c. fe cria 
Vifco , mas o do carvalbo , ou roble he 
mais cítimado. Viftum, i. Nent: Plin. vil 
ceus s. Mafc. Plaut. Uta Cicero defla dic: 
çáo no ablativo fingular, & aflim não fe 
póde colher de que genero he. Os Her. 
| velutios 
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Volarios declaráo com varios nomes va- 
rios generos de vilco.Vifcum quercinum, 
feu gnum Santte Crucis. Vifcum vul- 
gare. Vifcumbaccis albas ec. u 
` Vifco..Á materia tenaz, de viíco, que 
depois de pizada , fe amafla con azey- 
te, para apanhar paffaros. Vit us, ci. Ca» 
gar, ou apanhar pallaros com vifcos Vif- 
catâ virgáfallere volugres. Ouid. Vifco 
mobis infidias avibus. Ex Plin. Cuberto 
de viíco. Vifcatus,a,um. Quid. Vifco obli» 
tus aum Varro lib.3.cap 7. >> < >>> 
Visconps. Segundo a etymologia 
da palayra, val o melmo que aquelle á 
tem as vezes de Conde ; & antigamente, 
Viíconde era o meímo que Tenente de 
hum Conde. Quando os Condes, Gover- 
nadores das Provincias , fazião alguma 
aufencia, deixaváo em feu lugar Tenens 
tes, & fubítitutos , com titulo de Vicas 
rios do Imperio; deftes alguns fubião a 
Condes. No feu Gloffario efcreve Dy 
Cange, que o titulo de Vifconde he mo» 
derno, & que os Inglezes forão os pri- 
meiros que puzeráoem ufo o nome defe 
ta Dignidade. Tambem fe nomeava af- 
fim o filho mayor do Conde, & fuccet: 
lor de feu Eftado, & tinha certa porção 
no Condado, até que fuccedia nelle , ao 
modo dos Principes a refpeito dos Reys. 
Hoje fe dà efte titulo a quem poffue hum 
Eftado, ou Senhorio , erigido em Vif. 
condado. O primeiro Vifconde , que 
bouve em Portugal , foi D. Leonel de 
Lima, a quem el- Rey D. Affonfo V.fez 
Vifconde de Villanova de Cerveyra. El. 
Rey D. Affonfo VL deu o titulo de Vif- 
conde de Afleca a Martim Correa de 
Sà, filho de Salvador Correa de Sà & Be. 
navides, glorioforeftaurador de Angos 
la.ElRey D.Pedro IL.fédo Principe Re. 
gente, fez Vifconde de Fontarcada a Pee 
dro Jaques de Magalhaens , que vencea 
a batalha de Caftel-Rodrigo aa Duque 
de Offuna , fendo Governador das Ar- 
mas da Provincia da Beyra. Pódem os. 
Vifcoadesufar de Coronel fobre o Efe 
cudo das Ármas, como o diz Jeronymo 
de Urrea, no cap. 7. dos feus Dialogos 
Militares. Atégora não achei o titulo de 
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Bifconde, por duas vezes Conde; affim 
como: no Latim fé acha Vicecomes por 
Vifconde, tambem em Latim fe houvera 
de achar Bifcómes por Bifconde ; mas em 
livros Latinos tal palavra não fe acha, 
porque parece que não houve tal Dignis 
dade, à faber, de duas vezes Conde, que 
fe nefte Reyno os fucceffores de Dom 
Leonel de Lima , primeiro Vifconde, 
teni as preminencias de Condes , foi por 
merce del-Rey D. Filippe IHI, feita ao 
Vifconde D.Manoe) de Lima , mas cita 
mercê não fez ao dito Fidalgo duas ve, 
zes Conde; & ( como advertio Callas 
neo, part.$.confideração 44. ) Vilconde 
he dignidade menor que Conde , & mas 
yor que Baraó. Donde fe infere, que Bil. 
conde por Viícoode , he errodos que 
trocáo o V, em B, o que até em livros 
impreffos fe acha, porque no Dialog. 18, 
das Mifcellaneas de Leytão d'Andrade, 
p2g.535.acharàs que o dito Autor cha- 
ma Bilcondes aos mefmos, a que na pag. 
5 34. chamou Viícondes. Vicecomes , itis, 
Malec, ` | | 
. ViscowbaApo.Vicecomitatus,us. Mafe, 
= ViscONDESsA. Vicecomiti Ja „e. Fem. 
Nenhúa.deftas palavras he Latina , mas 
o ufoas introduzio por falta de outras, 
Em alguns Diccionarios do Norte fe 
acha Procomes, Procomitatus ,& Procos 
mit: Ja; porém nem eítes termos fa6 mais 
Latinos, que os primeiros, excepto que 
nos nomes de Dignidade compoftos fe 
acha Viceem bons Autores Latinos, & ` 
afim Áfconio Pediano no Commento 
da 1. Oração de Cicero contra Verres, 
Ie legationem , c vicequefturam, 
f. | 
. ViscosiDAaDE. Tenacidade de hui 
mor pegadico , ou humor glutinofo, cós 
pofto de partes tão bem liadas,táo inti. 
mas, & táoiguslmente penetradas hüag 
nas outras, que não havendo difpofição 
na materia, para húa parte começar à 
apartarfe primeiro que outra, muito té» 


porefiftem à total feparação ; & à vios 


lencia, que fe lhes faz, não obedecem 

facilmente, fenão com húa mutua dilata: 

ção ou extenfaó, Humor glutimofus. y 
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. Viscoso, Pegadigo. Glutinofo.Cou- 
fa que participa da natureza do vifco. 
Naturam vifci babens ou ad naturam vif- 
cs accedens, tis. omn. gen. Vifco fimilis ,le. 
Tambem poderàs dizer Glutino/as , a, 
um.Plin. Pela femelhança que tem o vil. 
co com ogrude. Vid.Vilcofidade. (Quã 
do os humores fa6 groflos , & Vifcofos. 
luz da Medic.332.). 

VisEIRA. Deriva-fe do Francez Vi. 
fiere, que fignificao mefmo. He a aber- 
tura do capacete, & a grade pequena, 
por onde fe refpira , quando le abaixa. 
Bsxccula æ. Fem. Juvenal. Diz Calepino, 
que Celar lhe chama Buccarum tegmen, 
inis Neus. dà por razão eftas palavras: 
Caffis enim caput,buccula autem barbatas 

partes armat, =. 

Calar a vifeira,he absixalla,ou fechal- 
la. Caffidis bucculam demittere. 

A Aurora a feu valor orna a Vieira. 
Barretto, Vida do Euangel. 135. 71. 

Visto. Cidade de Portugal ¿na Pro- 
vincia da Beyra, entre os dous rios Bou- 
ga, & Mondego. Ao ameno eífpeQaculo, 
& alegre vifta dos campos,& valles , que 
a cercão Í lhe deráo o nome de Vifco. 
He tão antiga, que já no anno de Chrifs 
to de 320. tinha por Bifpo a S.Jufto , de 
que faz menção Dextro no dito anno, 
Foi ganhada aos Mouros porel-Rey D, 
Fernando o Magnoa 29. de Julho doan- 
no 1085. outras vezes tomada dos Mou» 
ros , & tornada a cobrar por Chriftãos. 
No tempo do Bifpo de Salamanca , Se- 
baftiáo, que a mandava reftaurar ,andá- 
do a gente occupada em revolver, & re- 
parar as ruinas, fe achou dentro em húa 
Igreja dos arrabaldes a fepultura del. 
Rey D. Rodrigo, ultimo dos Godos. 
He Vifeo patria do famofo Viriato,glo« 
ria dosPortuguefes,terror dosRomanos, 
Foi por vezes titulo de Duque,mas có. 
cedido fó a a peffoas Reaes. Nafceo nel- 
la el- Rey D. Duarte, unico do nome , & 
undecimo entre os Reys de Portugal. 
Teve Bifpos em todos os tempos infig. 
pes em virtudes;& letras. Vifeum, ou Via 
[omum,ii.Neut. on Urbs Vifeniis. Anto» 

. hio Baudrand, no feu Lexicon Geogras 
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phico póem erradamente Vifeo, ma Pros 
vincia de Entre Douro,& Minho, perto 
do Rio Montorio. 

Visco. Vid. V ifco. 

Visicopos. Godos Occidentses,a 
que outros chamão Weftrogodos, de 
Welt, que heo meimo que Occidente; 
movêrão grandes guerras, & fizeraó no+ 
taVeis invafoens. Com o beneplacito do 
Emperador Valente, fenhorcaraó a Mes 
fia, & parte da Thracia , & na guerra, 
que com fumma ingratidão fizerão aos 
Romanos, deltrogarad o feu exercito, & 
matàráo ao dito Emperador ; feu bem. 
feitor ; puzeráo fogo a hum Arrabilde 
de Conftantinopla , & o queymário.No 
tempo do Emperador Graciano,fe ¿po. 
deràráo de hóa parte da Dacia, ou Di. 
namarca. Capitaneados por Fridigerno, 
occupàráo o Epiro,a T heffalia,& Acha. 
ja; & outra parte delles, governada por 
Alatheo,  Safrac, fez correrias por to: 
da a Pannonia , & obrigou ao Empera: 
dor Theodofio a vir em concertos, que 
duràráo pouco, porque feu Rey Alari 
co, depois de devaftar a "Thracia , &a 
Grecia , mandando diante ao Capitão 
Radagaifó, pelas terras de Pannonis, 
entrou em Italia, & depois dos Gallos 
Senonenfes, foi o primeiro que tomou 
Roma, imperando Honorio. Ataulfo, 
fucceflor de Alarico,fez o mefno, & los 
go depois invadio as Gallias , defampa 
radas dos Vandalos ; & Walia , que 
Jhe fuccedeo,fe — de Hefponha, 
& Eurico tomou boa parte da Lufitzni, 
& depois de fogeitar Garagoga,em Frå. 
ça fe fez fenhor de Arles , & Marlelha, 
Porconceffaó de An:ftafio ficirio os 
Vifigodos de poffe de Hefpanha; Dom 
Rodrigo foi o ultimo feu Rey ; feu mio 
governo, & o de feuanteceffor Vuitizi, 
provocàráo a Divina Juítiça a caftigar 
os Godos pela invafaó dos Mouros , que 
noannode Chrifto fetecentos & onze, 
entráráoem Hefpanha , & extinguiráo 
todo o dominio,& honra do nome Go. 
thico, Na fegunda parte da Monarquia 
Lufitana, liv.6. cap. . acharàs outros 
muitos particulares do reinado dos Vifi. 

godos, 
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godos com o nome géral de Godos, co; 
mo contefla o proprio Autor Frey Ber. 
nardo de Britto,fol.144.col.2. Vi/igothi, 
vel Vueftrogothi. 

` VISINHANCA, ou vizinhança. Os vis 
ginhos, ouo bairro em que fe vive. Pis 
cinia, e:Fem.Vicinitas, atis. Fem. `> 

`. Dão com a trombeta hum final, que 
toda avifinhançaentendia.Signum, quod 
pes Ó notum vicinitali , buccin datur, 

ate. i à 
Finalmente o pollo faber por caula 
da vifinhança. Sere hoc, propter vicini: 
tatem, facile poffum.Cic. I 
=` Queemtodaa vifinhança fe fação ous 
vir asvozes,& os inftrumentos muficos, 
nos banquetes, que fe fazem de noyte, 
Cantu vorum, c» nervorum, e tibiarum, 
wotfurnifque conviviis totavicinitas per. 
Jonet . Cit, | 

- Eftà a Lagoa de Averno na noffa vie 
finhança. Zn vicinid noftra Averni lacus, 
Cir. ( fobentende.fe e.) ' 

^ Tomou cafas, ou veyo morar na nofs 
fa vifinhança. Commigravit buic vicinie. 
Terent. ( Acodio a Vifinhança a faber o 
que era. Lobo, Corte na Áldea, 15.) 
( Num bayrro de pouca Vifinhança tio 
nhaemoreés com,&c. Id.ibid.z 2 3.) 

= VISINHAR ,0u vizinhar. Ser vifinho: 
Fulano vifinha comigo. Homo ille vicis 
mus mens eff. ( Da honra, & bem de Pf. 
ohar P elle. Cunha, Bifpos de Braga, 

88.) 

, Vifinhar. Eftar perto. Confinar. 
No caboda Africa, pela parte que vifis 
aha com Ethiopia. ln extremis Africe, 
- qua confinis e Ethiopie eff. Plin. A dice 
çãoc Ethiopie nefte exemplo póde ef. 
tar no genitivo, pois o Autor das Rhe. 
tor; a Herennio ufa delle depois do ad. 
jectivo Confinis em fentido metaforico; 
Erriantes perveniunt ad confine hujus ge» 
neris , quod appellamus Ruétuans , Ó dif 
ifolutum, Lib.4.feét.17.Mas Plinio o põem 
com dativo , Narravitque Thalos iis effe 


sSonfnes, qui ab oriente Cafpii maris faun 


ces attingerent. 
-. Vifinhamos com os Atinates, Samas 
finitimi Aunatibus. Cis. erg 
Ü u + 
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De todos os Planetas,á Lua vinh 
mais com a terra. Citima terris Luna Ci 
Com as mais altas nuvens Vifinhando; 
_ E àsvezescos Planetasluminofos. >> 
Malaca ConquiftLiv.i.oyt46. > ` >> ` 
` Vifinhar. Ajuftarfe. Gonformarfe Vis 
finhar com o gofto , & genio dé alguem, 
Ad voluntatem alterius, C ejus arbitrium 
ftfingere,» accommodare, Cic. Vilinha? 
com o genio de alguem. Ter:efta cons 
formidade. Animis propingüare  alicus 
Star. ( Para fe ajaftar, ou Vi/inhar coma 
gofto do ) sape Lobo, Gorte na Al: 
daca, 291. | mE 
V M LI ou Vizinho. Meu vifinho: 
Aquelle que vive perto de minha cafa. 
Aquelle que mora na mefma rua, ou nó 
mefmo bairro,que eu. Os Principes , & ` 
os Elementos ,! quanto mais vifiohos, 
mais defavindos. A infelice razão de Ef. 
tado, introduzida pela Politica munda. 
na, ordinariamente folga com os infore 
tunios, & defgragas dos vifinhos , & do 
mal delles fe aproveita. As inimifades 
dos Principes vilinhos, le algum tempo 
fediflimulão, de todo nunca efquecem. 
Talvez maisval terhum bom vifinho, * 
do queacrecentar o Eltado. Quem fem 
muita razão procura ampliar os Teus 
Dominios certamente incorrerà no odio 
dos vifinhos ; elles não fó fe opporão a 
feus valtos,8z ambiciolós intentos , mag 
ordiráo traças , para o esbulhar do mes 
lhor que poflue. Bom he ter amifade có 
os vilinhos , ms fazer cabedal della, he 
loucura; para tellos amigos,convêm có- 
fiderallos como inimigos. Não póde hã 
Grande fofrer outro Grande vifinho; a 
altura em que vé, lhe faz (ombra „ & 6 
feu lüzimento , como das eltrellas, na 
vifinhança do Sol,defmaya. No feu en: 
grandecimento, fempre tem os vifinhos 
materia para contendas. Romanos , & 
Carthaginezes eftiveráo tres annos em 
paz ; logo que começãrão a defender 
fuas fronteiras, ciumes,& fufpeitas acens 
dêrão entreellesgrandes guerras. Flo. 
rus. A vifinhança defcobreos defeitos, à 
diftancia le os não ablorbe „os alfombra. 
-Efcreve Paufanias ; que "— mais 
uaves 
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fuavemente que todos os mais, os Rous 
xinoes, que perto da fepultura de Ore 
pheo fe aninhavão. Eftrada grande, Rio 
grande , Senhor grande, faó tres maos 
vifinhos, porque fempre levão alguma 
couía do alheyo. T hemiftocles,Capitão 
Athenienfe , pondo em venda certa fua 
fazenda, encomendou ao pregoeyro, di- 
çefle, que tinha bons vifinhos.Plutarc. is 
ejus vita. Primeiro que compres, ou alu: 
guescaía, dizem os Árabes na fua lin. 
oagem Andor alchar , que val tanto, 
epara no vifinho,que has de ter. Vicio 
sus meus. Cic. Mais vilinho. Vicinior ula 
Cicero deite comparativo. 

He meu vifinho, & tenho muito trato 
com elle. Mibi cum eo vicinitas , Ó mage 
vus ufus eft. Cic. 

Se náo foi,que póde efte Autolyco ter 
fido baftante vifinho de alguem , ou que 
Caco, vivendo no monte Áventino, te- 
nha dado algum alegráo aos feus vifi» 
nhos, que habitavão o monte Palatino. 
Nifi Autolycus ille cuipiam potuit toler abi. 
lis effe conterminus , aut Aventini montis 
incola Palatinis ullum gandium finitimis 
fuis,Cacus attulit. Columel. Conterminus, 
& finitimus fe p6em com dativo.Quer 
Defpauteria, que tambem fe lhes pofla 
dar hum genitivo; porém não he facil 
de achar algum exemplo de Contermi- 
nus, & de Finitimus,fó fe acha hum, que 
he v ri | 
= Vifinho. O contrario de diftante, Vi. 
£inus, ou ffnitimus, confinis. Cic, Tinha 
feito correrias nas terras vifinhas.Excure 
fiones in confinem agrum fatte erant. Tit. 
Liv.Cidade vilinha. Oppidum vicinum. 
Harat, | 

Vifinho à morte. Cui mors imminet, 
ou inftat.Gic. ( Quando eftaja Vifinho à 
morte. Prompt. Mor.248. 

V ifinhos. Moradores. Familias. Cafas. 


| Vifinhos temefteLugar. Mon, 


uístan.Tom.s.fol.158.col.1. ) 

Vifinho. Antigamente em Portugal, 
em Cidadss,Concelhos, & Villas prin. 
cipaes, & em particular nas de Alemte- 
jo, quando fe povoavão, le admittião có 
. privilegio de vifinhos a muitas pefloas, a 
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fim de á entraffé na repartição de feus 
deftritos,& foflem aquinhoados nas here 
dades, & fefmarias dellas. As peffoas,que 
mais particularmente eráo admittidas , 
eráo os Miniftros,8 validosdos Princ = 
pes, por cuja via efperavão melhoramés 
tos em feus fóros,& privilegios,aos quaes 
tambem tinháo na Corte para procura: 
dores das fuas conveniencias. Em tems 
po del.Rey D. Affonfo III. como tão 
validos D. João de Aboim , D. Efteve 
Annes feu Chançarel, & João Monis, 
feu Thefourerro, forão admittidos pelos 
Concelhos de Evora, Elvas, Beja, &c. 
como fe póde ver em varias cícrituras 
da Torre do Tombo. Perfeverou efte 
coftume até o tempo del. Rey D.Pedro, 
que como táo exa@o , & obfervante das 
leys da Juítiga, não quiz que houvefle na 
Corte pefloa obrigada aos Concelhos.E 
he para advertir, que os que na dita fór- 
ma eráo admittidos por vifinhos , tam- 
bemerão chamados Nateraes dos ditos 
Lugares, ou Cidades, como fuceedeo ao 
famofo Portuguez , & Meftre D. Payo; 
que foi chamado Natural de Evora,ten- 
do fó privilegio de vifinho. Mon. Luft. 
Tom.4.pag.24 col. 3. 
Adagios Portuguezes do vifimbo, 
& da vifinha. 
A perda,que teu vifinho não fabe,não he: 
perda na verdade. 
O bom vifinho faz o homem defaperce 
bido. 
Por mao vifinho não desfaças teu ninho. 
Quem com mao vifinho ha de vifinhar, 
com hum olho ha de dormir,& com o 
outro vigiar, _ , | 
Quem tem bom vifinho , não teme rur 
do. - | | 
Deshonroume minha vifinha háa vez, 
. & eu deshonreime tres. 
No mal, que teu vilinho te não fabe, 
não tens parte. | 
Guarte de mao vifinho, & de homem 
. mefquinho. | 
A cabra de minha vifinha mais leyte dà, 
que a minha, | 
Comadress& vifinhas, às vezes lab fari 
nhas. | 
Pouco 


Pouco fe eftima o que tem cada vifinha. 

O maovifinho vê oque, entra, mas não 
o que fahe, 

Ama vifinha dà agulha. lem linha, 

Fuy acafa de minha vilinha , envergo» 
nheime, tornei à minha y & confoley- 
me. 

Digaminha vifinha, & tenha meu. facco 
farinha. ° 

Não ha Rainha fem fua vifinha. 

Vay a moçaao rio;conta o feu, & o de 
feu vifinho. 

Não percaso fifo,pelo doudo de teu vi» 
finho. 

Quem tem telhado de vidro,uáo tire: pe: 

. drasao do vifinho. "EE E 

Pio, & vinho, hum anno meu , outro de 
meu vifinho, ZI NT 3. 

O que come a minha vilinha, não aproi 
veita à minha tripa. ` ` E 

Páo de vifinho tira o faftio. ti 

Vinha entre vinhas , cafa. entre-vifinhas.. 


a 


berás teu vinho, = TEM 
O filho detua vifinha , tiralhe.o rariho, 
. &cafa.ocomtuafilha,  ; . +. 
Quem quizer-mal à fua; vifinha y delhe 
em Mayo húa fardiaha, BUE 
Quando vires arder as barbas de teu vi» 
. finho, deita as tuasem remolho. 
A chave na cinta ; faz a mim boa , & à 
. minhavifinha. —  .  - vi 
Quem náotem cafa na Villa , em cada 
.- bairrohe vifinha.  . - 
N isir. Vid. Vizir. | "T 
é VISITA. O hir bufcar alguem em.fua 
cafa por cortefania, amifade , &c. Offi 
ciofus ad aliquemaditus us. Mafes = `: 
.:.. Vilta deseTpeito, quando vamos ber 
jar asmáos a alguem. Saluiatio onis.Peyn.. 


Com teu vifinho calarás teu filho, & bes. 


£ 


Depois de tomarmos as vifitás dos 


noflos amigos, Càm (alusationi nos dedii 
ANUS amicorum C. Cie, ` : 
.. Acabadas as vifitas; eseregome aof, 
tudo. Ubifalutatio defiusit ; literis mé 
aevolvo. Cic lib.1 1.Famil.Epifi.zo. ` 

` . . Gaftartodootempoem fazer vifitis: 
Omne tempns falutationibus vo[umere. Cic 
. .. Os que fsgem wifita de cortefanta , ou 
a reípeito. Salatatores , wn, Mafc. Plur. 
e e PE 
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Fazer vilitas abs amigos Gir? dom 
amicorum es => L" ov so À 
.; A cafayem gue (e totasG as.vifitas; Cai 
bile (alutetoriumclim. sx cs. alqon 
¿A vifitaque fas o Bi(po:ma fua Dieu 
ceti; Diecefeos us fitatio, onis: Fem, Ula a 
Igreja defta-palavra,: & clla-he Latina; 
da melma palavra Hi/isdiso poderàs 
ular fallando nas vifitas , que fazeny es 
Traxdos dá Mifenicordia 56s; Religiofes, 


Vis1Taçaó. À Felta da Vifitagio foi 
inftiçuida em memoria da -vifita , qué a 
Virgem nofla Senhora fez:a Santa Has 
bel, que com feu -efpoló Zacarias vivia 
em Hebron, Cidade fituada- em hü dos 
montes de Judea, defoyto ; qusvinte Tes 
guasde Nazareth. Chegou a Virgem :a 
elta Gidadeem companhia de S.Jofeph; 
& na primeira pratica,que teve com Sans 
ta Mabel, pronunciou o admiravel Cat» 
tico Magnificat , óc. & depdis de huma 
afliftencia de alguns tres mezes , fe refti- 
tuhio a Nazareth. O primeiro, que dey 
principioacíta Fefta; foi S.Boaventurá, 
quo fendo Géral da Ordem de S. Fran: 
cifeo; ho Capitulo Géral , celebrado em 
Piga, anno de 1263» paflon hum Dectes 
tom que maàdou q em todas ab: Igrejás 
da Religião Serafica fe cclebráffe a dita 
Pelta, O Papa Urbano V Lfezefta Fefta 

érdem toda a Igroja Cathotkica , com 
Bulla palfada, anuo 1379..a:qual porra 
naó for publicada fináó no aadofeguir 
te. Segundo Domingos Macró.no feg 
Hierolexicon,- foi efta Feftá. inftitaid 
por Urbano VI. pará fer celebrada aos 
dous de Julho, anno do Senhor 1389 
para implorar o auxilio Divino ; contra 
np s & paraa 2 “confolar a 

greja neftaperfeguicáo , allis toio có 
a fur vita confolães a Santa Ifabél. Por 
Bonifacio 1X. fuccsiTor dor dito Urba” 
no; foieíta Fefta confirmadá com Bulla 
efpecial , favorecida de grandes Indul. 
gencias:NoR tual Syciacofe avtia cita 
Feíta muito maisantiga , aquella gente 
a celobtava no mez de Dezembeo, algús 
dias antes do Nacimento d Senhor , 8% 
no preprio-dia qu'e. os Grégos fazião à 
Virgem 
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Virgem hà Fefta,no Templo chamado 
Blachernas, edificado pelo Emperador 
Lélo, oth hum: arrabalde de Conftanti: 
nopla. Beate Mariæ Virginis, Elifabeo 
thah imvifentis, festus dies, ou mais 
brevemente com a Igreja, Beate Virginis 


Fifitatio „onis. Fem. Efte nome verbal he 


Latino, delle ufa:Vitruvio no livro y 


pro cs ME 
.. Religiofas da Vilitação.São húas Frei. 
ras cuja Religião foi fundada por S.F rá. 
cifco de Sales. ` ° ` | 
. Vifitagáo, antigamente fe tomava pes 
Jo.dia:de.Nátal , como fe vê na origem 
do Moflteyro Murenfe , onde diz , Filli. 
ensentevo debet dare pifcem magnum, pree 
sio quinque folidorum, ante Natale Domi. 
si,quod vocatur Vifitatio. Chamava-fe afi 
fim elte fagrado dia , porque naquelle 
tempo , dia de Natal, os feytores , ou 
quinteyros, hišo ver o feu fenhor, & lhe 
offercciáo algum donativo. Vid. Carol. 
Du Freíne, in Glo[f ario. [E 
r VISITADO. Participio paffivo do vere 
bo Fifiter.Vifitatus,eum. Cice => => 
-: VisiTapóg.O Ecclefiaftico , 4 por 
ordem do Bifpo vifita a Diecefi. Digces 
feat vifitator. O Religiofo , que por ore 
dem do feu Géral vifita as Provincias, &: 
Cafas da fua Religião. Ordinis Religiofs 
Vifitator ss. Mafc. Os Autores Ecclefiaf- 
ticos, & os Hiftoriadores das Religiões; 
iotroduzitáoe[ta palavra. Vior, is. Mafc. 
que fe acha em Tacito, antes quer dizer 
xplorador, ou Efpia , que Vifitador ; as 


palavras fa6 eftas Vifores mifit , per quos ` 


mofceret,an veraaffererentur lib.18. ` 
uT = —— À na fua 
cala por cortefia , por. obrigação, pof 
amifade, &c. yid sig dieci, s invifos 
re, ( fo, vifi, vifum. ) ouvifitare, (:0,avi, 
atum.) Cic. Plauto,& Terencio às vezes 
acrecentáo a prepoficáo ad, antes do ac» 
cufativo. Ad aliquem vifere, ou invifere. 
Elle a foi vifitar , ninguem o fez en- 
trar. Juit vifere ad cam, nemoad mifit. Tes 
rent. >> O AM: CMM 
:. Quesão tem fido vilitado. Zsvifita. 
$us, 4, sm, Quintil. | 4 | 
. Vilitara Diecefi, Diece/im obire 
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Visivir.Coufaque eftà àa esfera dó. 

fentido do ver , óù da potencia viliva, 
Coufa, que os obhos pódem Caxergar. 
Adfptétabilis ,le. Sub adipechiino y ou fib 
oculorum fenfum tadens; tis.omn.bem Cic: 
Vifibilis le. No: cap. 37. do liv. 11. dig 
Plinio fallando nos olhos , Animo autem 
videmus, animo cernimus. Oculi, cem va 
Ja qredam, vifibilem ejus partem accipit, 
atque tran[mttsmt, ` I 

` Hahüa certa coufa , que-ellesefcon: 
dem, & quanto mais trabalhão por tella 
occulta, mais le manifefta , 87 mais vili. 
vel fe faz. Ef? quiddam ,quod_occultasur, 
qnod quo fiudiofins abipfis opprimitur , ó 
vm cò magis eminet , C» apparet. 

M. > rr 
As coulas vifiveis, os objeGos po 

fe emprega.a vifta. Res, que fab ad [peti 
veniunt, ou cadant, ea, que ad|pecin fine 
tiuntur, ou percipiuntur ¿ea ,que [hb ocu: 
los cadunt ; ea , que videmus , ou videre 
poffumas ; que oculis percipi poffunt, que 
in cernendi fenfum cadunt. Gic. => 


` . Wifivel. Maaifefto. Mamifeflas , ou 


ertusyou clarus,ou perfpiewus a um.Cic. 
T VisiveLmenTE, Debaixo de figuri 
vifivel. 4d/peétabils pecie. Ablat. => 
.*; Vifivelmente,de forte que fe veja héd 
coufa com os olhos do corpo, Ita st res 
ad [ici po fit, ou fub adfpettuem venias. IN 
ut ad/pecta, ou oculis fentòatur, ou pere: 
piatur. Cic. Bos Pa 
Vifivelmente. Manifeftamente, Aper 
tê, manifefiè, perfpicue non obfcurè Cic. 
Visivo. Coufa pertencente à villa, 
como Potencia viliva, dc. Vid. Vifaó, ' 
VisLiza. He hãa pequena Cidade 
de Polonia, duas legoas de Cracovia, 
em húa planicie, em que efta-a boca , 08 
entrada da principal mina de fal do dito 
Reyno. He digna de admiração, não fó 
lo numero, & comprimento das rti 
übterraneas,em que le divide , mas tr 
bem pelos tres andares que tem ; & jum 
tamente pelos feus altares, & capellas de 
sdmiravei arquitectura, todas de fal de 
rocha. Tem muitas fontes de agoa de 
ce, que nafcem do falg& cujas pias,& tae 
ças tambem fab de fal.Defta agoa —- 


` a 
R 


E | ard 
os horens, & muitos cavallos náfcidos, 


& criados naquellascavernas , fem nune 
ca fahirem dellas. Servem ds levar as 
cargas de fal de hum: lugar para outro, 
alumiados com huns candieyros, & lane 
ternas, que levão os homeas,q as guião. 
. Nefta mina feacháo tres caftas de fal, 
hum verde, outro branco,tranfparente, 
& claro como criftal, & outro pardo, & 
efcuro, que he o falcommum, & ufuál ; 
deite ha mais abundancia. Talhão-fe 
eftas paredes de fal,em lafcas grandes, & 
compridas, a módo de pilares,ou colum- 
` Ras; & fe tem obfervado, que por humi- 
da que feja a terra das grandes chuvas 
do Inverno, fempre eftas concavidades 
' ficão fecas , & nunca revem as paredes 


. de fal. Bayxa fe a efta mina por hum cae 


abre muito groflo, que todos os annos 
fe muda ; andão nelle até quarenta pefe 
- :fods, fentadas duas , & duas, hüas fupe: 
ricrméte,as outrasem correões da largu- 
: gade tresdedos,atados no dito calabre ; 
tem o váo para baixo mais de quatro. 
centos palmos de alto ;andáo todos re. 
 veflidos de panno branco, com capello, 
& lego que asrodas, que dão movimé: 
- to.ao calabre, começão a dar volta, os 


que decem na voragem vão refando em. 


vcz aita o Officio dos Defuntos. Nem 
Morcri no feu Diccionario Hiftorico, 
nem Baudrand no feu Lexicon Geogra- 
fico,nem Kirc xer no feu Mundo fubrer- 
raneo fazem menção defta prodigiofa 
amina, Tivecftas noticias de peffoa fide- 
digna que elteve nella, | | 
: ” VISLUMBRES. Ha não clara noticia. 
Hetomadaa metafora da Luz, quando 
não he tão clara, que fe veja bem o ob. 
Jj &otodo, nem tão efcura, que não fe 
veja nada delle; Chamáolbe em Latim 
Lux dubia, & affim poderàs chamar sos 
vislumbres, Alicwjus rei dubia notities, 
-OU anceps notitia. ou obfeura cognitio. An- 
,€eps & ob[curas , fe ufaó em Latim mec 
taforicamente em fentidos femelhantes 
. a efte: Tive huns vislumbres diffo. lud 
-ego quafi per caliginem vidi. He de Cice- 
-to no fentido natural. ( Eftas pequenas 
-Juzes (46. huns mal diftintos Vislsmbres, 
: Tom VII. | 
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Cc. Varella, Num.V ocal,375.) (Só pe- 
lorafto dealgum fufpiro. , pódem Verte 
em mim Vislumbres de vivo. Efcob. Crifé 
caes d'alma; 167. ) 

` Que por feres emtudo mais Divina, 

: Hs Vislumbre nas das de fer bumana, 
Ibid 248. | | 
- Viso. Vifta. Olhos, Vid no feu lugar: 
( As carras ferias ; & de negocios de ef»: 
tado, brevemente poderáó offerecerfe a 


vollo vlo. Cartas de D. Franc. Man. na: 


carta do Autor aos Leytores,no'fim.) 
Vifo. He muito ufado no plural, & 
val quafi o mefmo que femelhanga , to. 
madaa metafora de Vifus , que em Las 
tim he o Sentido da vifía, & tem huma. 
coufá Vifos de outra, quando offerecida 
à vifta, tem algúa femelhança della. Ter 
vifos de algúa coula. Ad fimilitudinem 
alicujus rei accedere. Cic. ou. com Plirio: 
Accedere ad alicujus rei viciniam Tem a 
mentira vilos de verdade. Fal/a,veris fi- 
nitima funt.Cic. Males,que tem vifos de 
bens. Mala,bonis vicina.Ovid. Vicios , q 
tem vilos de virtudes. Vitioram , virtu. _ 
tumque vicinie, arum. Fem. Plur, Quintil, 
Vitia, que fpeciem virtutum habent. He: à 
imitação de Quintiliano,que diz, Que- 
dam dr faciem folæcifmi babent. ( Tem o 
odio Vifos de obrigação. Carta Paftoral 
do Porto, 161.) Vilos Reaes. Regie dig» 
nitatis, ou maiellatis indicia , ou infignia, 
Neut. Plur. ( Hum Principe cob:çolo: 
perde os p;fos Reaes.Brachilog.de Prin- 
cipes, 146.) ` x 
Visocónos. Godos Occidentaes. 
yid. Godos. 
Visogzv,ou Vice-Rey. Vid. Vicez. 
Rey. | : 
VisTA. O ver. A imprella6 do obje. 
&o no orgão do olho. 4Ad/pedas , us, 
Mafc. ou Orulorum contuitus , us. Ma[(c, 
Cic. Oculorum obtuitus, us. Quintil. Vid. 
Vifa6, ubi amplamente fe declara o mo. 
do, com que fe fórma. | 
Vifta. A faculdade de "ver. vifus , us 
Mafc.videndifenfus ,us. Mafc. Videndi 
facultas, atis.Fem Cic. => > : 
Boa vifta- Inofenfum lumen oculoruns, 
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Ter boa vifta. Oculos acres atque acu- 
tos baberes Cic, Vilta excellente. Clari ffi. 
ma oculorum acies. Plin. . 

Vifta fraca , ou curta. Hebes oculus. 
Bebes oculorum acies. Plin. Cic. 

Vifta,que tem força para fe applicar 
muito tempo. Firma oculorum acses. Cic. 
Vifta , applicada com força. Contenta 
ocu lorum acies. Lucret. 

Perder a vifta. Oculos amittere. Cejar: 
Cicero diz, Luminibus emiffis, Depois 
de perdera vilta. Oculorum-vifum amita 
sere Plin. | 

Cegar a vifta , como quando huma 
grande luz dà nosolhos.Orulo:s prefèr in. 
gere.Cic. Outros lem persi ringere. 

Aclarar a vifta. Aciem oculorum exe 
açuere. Ciç.ou excitare. Plis. O fel da 
Tartaruga aclara a vifta. Fel cefiudinis 


Claritatemoculorü facit, Plin.lib 21 cap.4... 


Enfraquecena villa. Aciem oculorum 
bebetare, Plin. ` A a a 
Delviar a vifta de algõa couta. 45 ali. 
qua re oculos evertere. | 


Não tirar a viíta de algüa coula. 4, 


ou de cliqué re oculos nunquam dejicere; 
Cic. ; j * ; 
Os que tem a vifta curta. Qui nifi pro. 


pe admota;mon cernunt ,Plin.lib.3 1 .cap.37. . 


Sendojà muito velho, perdeo a vitta 
fen: doença algüa. Cum etate jam prove. 
¿ius effet, fine ullo morbo lumina oculorum 
amu fit. Cornel. Nepos. — 

Coufas, das quaes não póde julgar a 
vifta. Res,ab ad fpeétus judicioremote.Cic. 

Já fe perdeo de vitta a galè , que hia 
fugindo. Evolarat jam è confpectu fer?; 
fugiens quadriremos.Cic.Vidsnfra.Vitta, 
aípeito. 

Seguir alguem de vifta. Exfequi afpe- 
&um alicujus. Plant. => ` 

Expor algúa coufla à vifta. Aliquid 
exponere. Aliquid ante oculos ffatuere.Cic. 

O grande lucro lhe tirava a vifta da 
grandeza do perigo. Magnitudo lucri 
obf curabat periculi magnitudiuem.Cic. 

, Coufa agradavel à vifta. Ad ad/pecfié 
venultus,ayum Diz-fe das coufas, & das 
E Ut quidquid in his rebus fiat utie 

iter ad pugnam, idem ad ad/pectuns etiam 


` fit venuflum.Cic.De- Oratore, PET. 289; ` > 
Todas as partes do mundo for&ocons 
ftruidas de forte , que nem podião fer. 
melhoses paraoulo, nem mais fermos 
fas à vifta. Omnes mundi partes ita confia. 
tute [nut ut neque ad ufum meliores pos 
tuerint effe, neque ad [peciem pulcbriores, 
Cic. s y | 
Não póde chegar „ou não póde al; 
cançar mais longe a vifta. Incendilongias 
acies non potefé.Cic. => | 
Agora nos ficão à vifta. Nuncfub oca. 
lis funt. Cic. A 
Fóra da vifta des inimigos. Prom à 
com/pectu boflium. Quint. Curt. 
Apenas os defcobrimos,que os perde. 
mos de vifta. Confpecti, repente ex oculis 
“abierunt. Tit. Liv. Hüa Cidade, da qual 
facilmente tivera perdido a vifa. Civi 
Las Cujus ad/petium exum[fet. Tacit. 

He táo delgado, que foge a vifta. Tans 
ta ell ejus tenuitas, nef ugiat aciem.Cic.. ` 

Chega a vifta às eftrellas, Ocalorus 

Senfus vifufque ad Bellas pervenit. Varro, 

. Na primeira vifta, Primo «dfptin 
Tit.Liv.Cic. Primore adfpett u. Asi Gelk 
Primá Jpecie Tse .Liv.Premá facie Sener: 

Dar hüa vifta de olhos ao mar. Asen 
oculorum protendere in mare. Catal. 

A’ vifta. Diante dosolhos. Ob ecalos, 
Cic.Pre oculis. Cic. Sempre vos tenho à 
vitta. Mibi ante oculos diesmoctefque ver. 

Jaris. Cic. Quer dizer: Pareceme q fem 
pre vos eftou vendo. | 

Numa vifta. Uno adfpertu. Cic. Um 
con(pecfu,ou oculorum conjecfa. Cic. ` 

Vifta, Afpe&to. O que fe defcobre 
de terras, campos, ou de outros obje: 
Etos diftantes. Profpet£us , us. Mafe. Cir. 
Galaria, que tem bella vifta. Porticus 
pulcherrimo afpettu:Cie. O” que bella vil: 
ta ¿O preclarum profpettum! Cic. 

Mais agradavel à viffa. | Hilarior in: 
tuitu, Plin. Havia no meyo húas efpef 
furas, que tiravão a vifta. Sepibus denfife 
Jimis interjectis, profpettus impediebatar. 
Cefar. Húa galaria a perder de vifta. 
Porticus longior, quam ut totam oculoram => 
acies poffit pervadere, cujus longitudinem 
uno ocalarum conjecta pervadere fas? 
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non poffis, ou cujsis eacf longitudo, ut per. 
meltri lotam acies nequeat, 

— Vilta alegre. Con/pectus jucunds ffi « 
mus. Ex Cic. Tirar, ou tolher a vifta, 
Profpectum oculorum auferre. Quint. 
Curt.lib.4. Con[pettum auferre. Tit. Liv. 
Com os muitos ramos tira o bofque a 
vilta do Ceo. Lucus con[petium Celi ra. 
morumdenfitate fubmovet. Seneca, Tirar 
a vilta de húas catas , fazendo defronte 
das jane! las dellas outras obras. Alicujas 
luminibus obruere, ou officere.Cic. 

Fazer bella vifta. Ad [petam venus, 
vel formo[um babere. Ex Cic. Venu 

Jpeciem prebere.Ex Cefar, dr Cic. Fazem 
mais bella vita Vens £fiorem babent. fpe- 

X ciem.Vitruv. Fazer mà vifta. Adfpectum 

deformem habere, ou prebere. Ex Citer. 

` €? Cef. Coula, que faz mà vifta. Res in» 
decoro vifu.Ex Plin. 

A" vifta, Em prelenca. A’ minha vifta. 
In meo con[pettu. Ante oculos meos, in 
ocalis mess me vident, óc. A? vifta do po- 
vo. In populi con[petiu.Cic, A? vifta de 
todos. Publicamente. Palam, ou in luce, 
atque oculis omnium. Cic. Dizem que o 
cão mordido de húa cobra, fe cura com 
certa herva, queelle porêm não colha à 
vifta do homem. Canis percuffus à fer. 
pente, mederi quadam berbá fibi dicitur , 
fed illam, bomine infpetlante,non decerpit. 
Plin lib.24.cap.8. Jàeftavao os exercitos 
à vitta, mas nào tiro de frecha, Yam in 
con/pectu , (ed extra teli jattum, utraque 
acies erat. Quint.Curt, 

A’ vifta. Outras vezes val o mefmo q 
confiderado, fuppofto, &c. como quane 
do dizemos: A” vifta difto, que houvera 
eu de fazer? que be o mefmo, como fe 
dera: Ito fuppofto, confiderado ifto, 


Hs sta fe habentibus , ou lts à me perpena 


fis. quodnem ego confilium caperem? 
Vilas. Ajuntamento de peffoas , que 
fe vem, para conferirem fobre alga ma. 


teria. Colloguium-ii. Neut.Cefar.Congre[- 


fusus. Mafc.( Das Vi/ftas, que o Infante 
teve com a Rainha. Mon.Lufit, Tom.6. 
357 col 2 » | 
. Vita. Termo da Pratica Forenfe.Pe- 
.dir vifta. He pedir que fe me moftre a 
Tom.VIII. 
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petição y ou requerimento , que fe faz 
contra mim , para me defender. Dar vife 
ta. He mandar o Elcrivão o feito ao Pro. 
curador da parte, ou à parte 5 fobre fiel, 
para dizer nelle o que lhe parecer para 
bem de fua juítica. 

. Pedir vifta. Poftulare, ou Petere facul. 
tatemuidendiea, que mibi ab adverfario 
opponuntur. Dar vifta. Concedere alicui 
facultatem, videndi, C rejiciendi eaque 
affert, ou objicit adverfarsus. E É 

VisTO.Participio paflivo de ver.Vid. 
Ver. Vifto nefta , ou naquella materia, 
Vid.V eríado, Vid. Perito, | 

Vifto. Aceito. Bem viíto , mal vifto. 
Vid. Aceito. V ifto. 

Vifto fer ito affim. Cam boc ita fit, 

. Vistoria. Noticia ocular, que toma 
o Miniftro peffoalmente , quando tem 
duvida em fentenciar hüa caufa a final. 
Para melhor determinação della, vay fas 
zer primeiro viftoria na contenda. V ifto. 
ria dos Concelhos das Villas, falla a Cae 
mera toda, quando alguem tem tomado 
algum chão, ou propriedade do Conce. 
lho, & tira teftemunhas ao pé da fazene 
da, & achando que a tem ufurpado , a 
torna.a tomar,& condena a parte. Viíto. 
ria de algum lugar, ou de húas merca- 
dorias, para ver o eftado em que eftáo, 
Alicujus loci, ou aliquarum mercium im. 
Speétio, ou Spetfatio,omis. Fem.Cic. 

. Fazer viltoria de hum lugar, ou de 
algúacouta. Lorum aliquem , ou aliquid 
in[picere.Cic. O que faz viftoria. Znfpe- — 
¿tor oris. Mafc, Plin, 

VisToso. Agradavel àvifta. Vifu de. 
corus, ou ad/pecfu jucundus, a ,um, Plin, I 
( Para ojardim eftar compofto,& Visto. 
(o, fe lhe cortão, & tofquiáo as virgul. 
tas ,que fobem. Vergel das plantas, na 
cenfura do Revedor. Vid. Viíta. | 

VisTULA. Rio de Polonia. Tem feu 
nacimento na raiz de hum monte de Sie 
lefia, & acrecentado com as agoas de al. 
guns rios, palla por Cracovia, Varíovia, 
entra pela Pruflia,S defemboca no mar 
Balthico. iffsla,e.Ma[ft. o: | 

VisuaL. (Termoda Optica.) Rayo 
vifual. Vid. Rayo. gs 

Yy yj Vi: 
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VisUALMENTE. Pela vifta,ou pelos 
rayos viluacs. Vifu, ou radiis luminum, ou 
radiis oculorum. ( Vifualmente fe vulga. 

tiza. Vida da Princeza Santa Joanna, 3 3.) 
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ViTAL. ( Termo de Medico) Cou. 
f. concernente à vida, ou que ajuda avi. 
ver, ou da qual depende a vida. Partes 
vitacs do homem (20 o corsção, o figa- 
do, osbofes:, & o cerebro. Chamão-fe 
Vitaes, porque (aó os principios da vida, 
Vitalis, le. Cic. ( Serve o diafragma para 
dividir os membros Vitaes dos naturaes, 

Calor vital. Calor vitalis. Cic. Quint, 
Curt, 

Acgoens vitaes. As que fomentão, & 
fuftentão a vida, a refpiração,a digeltão, 
&c. Actiones vitales. 

Efpiritos vitaes; Os que animáo o 

corpo, & lhe dão movimento. Spiritus 
vitales. ( Confumis os efpiritos Vetaes. 
Vieyra. Tom.s. 147.) 
. Viração vital. Aura vitalis, Em Vir: 
gilio, eftas duas palavras querem dizer, 
O Ar que nos faz, viver. Mas bem fe póe 
dem appropriar ao noflo intento, ( As 
viracoens continuas, Yitaes, & benignas, 
Vafconc Hiftor. do Brafil, 234.) 

ViTANDO. (Termo das cenfuras Ec. 
clefsafticass-) Excommungado vitando, 
O que età excommungado por feu nos 
me, & com o qual não pódem os Fieis 
communicar ; à differenca do excome 
mungado tolerado, que aindaque efteja 
realmente excommungado, com tudo 
tolera-0 a Igreja,& permitte que os Fieis 
poflaó tratar com elle. Tambem cha- 
mão Excommungado notorio, ao excom» 
mungado vitando. Excommunicatus Yi- 
fandus « São. termos ufados na Igreja, 
(Quando vé entrar na Igreja húexcó. 
mungado Vitando. Prompt. Mor.374.) 

VITELLA. À filha da vaca, Bezerri- 
nha, ou novilha de anno.Vitula,e. Fem. 
Varró, 

Couía de vitella. Vitulinus,a.um.Cic. 

ViTELLINO. Deriva-le do Latim Ki. 
tellus, que quer dizer Gemma de ovo. Co» 
lera vitellina, hüa das quatro coleras , 
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que aponta Galeno , he como gemma 
de ovo na cor, & craffidáo. Della fe faz 
o Herpes Exedens, que comprehende o 
couro, & alga carne. Bihis vitellima.Náo 
achooadjectivo Vitellinas nette fentido, 
porém he ufado dos Medicos, & o Cale. 
pinoo traz, mas fem autoridade. No lu. 
gar de Cicero ad Petum, lib. 8. ufque ad 
affum vitellinum opera perducitur, dizem 
oscriticos, que nos bons exemplos do 
dito Autor eftà Vitulinum, & não Vitel. 
linum. ( Da colera Vstellsna, que he mais 
"ex & mais grofla, Recopil. de Cirurg, 
11 

ViTEMBERGA. Cidade de Alema 
nha, fobre o rio A'bi, ou Elba, tem húa 
celebre Univerfidade, fundada pcr Fe. 
derico Eleytor. Antigamente foi aflen- 
to da Corte Eleytoral de Saxonis , hoje 
transferida a Dreída. Nefta Cidade co- 
meçou Luthero a femear feus erros, Ve 
temberga , e. Fem. Prolomeo lhe chama 
Calegsa. 

Virerso. Cidade Epifcopal de Tras 
lia,& capital da Provincia chamada Pe 
tremonio de S.Pedro. He regada de mui 
tas fontes, tem Palacios magnificos, & 
na Igreja Cathedral fe vem as fepultu. 
rasde quatro Pontifices. Turreno Rey 
dos Lidos lhe chamou Etruria Re 
& a fez cabeça de quatro Cidades. Deli. 
derio Rey dos Longobardos comedito 
particular lhe chamou Viterbo, Viterbii, 
ii. Neut, | | 

ViTINGGA. Certa farinha do Bráfii 
Delta forte lavrão efta farinha , que ful: 
tentando géralmente todo o Eltado do 
Brafil, obrão os Indios de tres caftas, a 
que chamão Vitingga,Vieçacoatinga,vie 
t4, & nos Frefca, a que fe come nom 
mo dia, Seca, a que dura teis mezes, 70: 
roda,a que palía de ham anno. 

ViTÓLA. No Thefouto da lingoa Por 


, tugueza,o P.Bent.Per.diz, Vittola, id. 


Tencte,& na palavra Tinete,diz em La: 
tim Opinio. x 
ViTOK1A, 8% vitoriolo. Vid. Victoris, 
8: Viétoriofo. 
-. Vitoria.Cidade dos dominios de Cal: 
tella, na Provincia de Alaba.Ha opinião, 
x que 
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que foi fundada por gente de Coaftan- 
tinopla, vinda a flefpanha ; & que nos 
feus principios lhe chamàráo Bizitscio, 
antigo nome de Conftantinopla. Bif: 
Sargis, ou Befcacinin Gafleiz, dr Bezara, 
S26 nomes antiquados , de quefe faz 
menção em antigos Eferitores. O mais 
certohe, que toi edificada por Leovigil. 
do, Rey Godo de Hefpanha anno 480, 
chamandolhe Vittoriaço , que depois fe 
mudou em Vitoria. Tambem dizem que 
fe lhe dera'efte nome, em memoria de 
húa celebre vitoria, confeguida no feu 
termo, por el Rey D. Sancho Abarca, 
Tem por Armas no Efcudo hum cáftel» 
lo, fuftentado por dous leoens, figaifi- 
candoa união, que fez el-Rey D. Affon» 
fo XII. de Caftella ; & em cima dastors 
refinhas dous corvos. Vittoria æ. Fem, 

ViTREO, He palavra Latina de 77. 
freus, que valo meímo que coufa de vi- 
dro, ou tranfparentecomo vidro. 

Toma a lyra na mas, que os moradores 

Do Vitreo fundo vendo elton juntar fe 

Para ouvir no[fos ruflicos amores. 
Camoens, Ecloga 6. Eftanc. 16. Aqui 
imitou o Poeta a Virgilio, que chama à 
agoa Vitrea, arefpeito da fua diafana clas 
ridade,  . 

Je nemus Angitie, Vitreá te Fucinus 

anda. | | 

Vitreo, ( Termo Anatomico. ) Hu: 
mor vitreo, affim chamado, porque pas 
rece vidro derretido , he hum dos tres 
humores do olho. Enche efte humor to» 
doo vaó da parte pofterior do olho, & 
fica detraz do humor criftallino, He o 
que dá aoolho figura circular, & que 
tem 2 tunica retinea numa proporção re- 
qui(ita para receber a impreflaó dos obe 
je&os. He efte humor muito menos flui- 
do, que o humor aquofo,& muito mais 
molle, & delgado que o humor criftalli. 
no, para fazer a refracção dos objetos. 
Serve de dilatar osrayos vifuaesao mel. 
mo paílo que vão fubindo do humor 
eriftallino, & de os levar affim dilata. 
dos à retinea. Humor Vitrens. ( Para a 
banda detraz eftá outro humor, chama. 
do Vitreo.Recopil.de Cirurgia , 26.) 

Tom.VIII. 


x VIT 53$ 
` VirrroLo. He hum fal thifétal , af. 
lim chamado à Pitreo colore porque bem 
purificado, fica tuzidio,& nifto tem al» 
gúa femelhança com vidro. Ma quatro 
efpecies géraes de vitriolo.Vitriolo brane 
co, que por evaporação fe extrahe das 
fontes,ou defecando o vitriolb.yerde até 
embranquecer. E(te he o menos acre dos 
vitriolos;he purgativo, & aperitivo,pro é 
voca a ourina, & applicado exteriorm&. 
te he collyrio para os olhos. Vitriolo ver + 
de. Ha de muitas ca(tas,hans mais acres, 
& adítringentes que outros. Setvem de ` 
vedar o fangue, applicados por fóra, 8€ 
com elles fe fazem os pòs, a que cha» 
mão Sympathicos.Pitríolo azul. Dizem 
que he facticio , mas ainda não fefabe 
bemo modocom que fe faz. Vem de 
Hungria ,ouda Ilha de Chypre. Serve 
de gaftar aschaguinhas, que nafcem na 
boca. Miftura (e nos collyrios para diflie 
par ascataratas dos olhos. Pitriolo vere 
melho , chamado Colcothar , he de duas 
ca(tas , hum nataralmente calcinado nz 
mina ; outro artificialmente calcinado 
pelo fogo ufual. Ghamão ao primeiro 
Chalcitis; acha-le em minas de cobre. 
He háa pedra parda, tirante a vermes 
lho. Trazemeno de Suecia ou de Ales 
manha. O Vitriolo he Alexipharmaco,8 
o Antagonifta do veneno dos cogumes 
los quando fazem mal a quem os co. 
meo. Calcanthwm,i. Nest. ou atramentum 
fitorium.Celf. & Plin. Vitriolem he nor 
me inventado. Tem para fi os Chimicos, 
que as letras, que compõem efte nome 
Viteiolum , fa asiniciaes , OU primeiras 
das palavras que fe feguem. Vifitabis In» 
teriora Terre, Rettificando Invenses Op: 
timeam Lapidem, Veram Medicinam, 
ViTUALHA.Deriva fe do Latim Bar: 
baro Vitinalia, que fe acha por Vitfui ne 
ce[faria. Vid. Voffium de vitiis fermonis, 
46.637 Vid. Viveres do Exercito. 
ViruLo marinho. Vid. Bezerro ma» 
rinho. ( Hum Pitulemarinho no meímo 
tempo o engulio. Alma Inftruid.Tom.z 
163. - 
 — yid. Vituperio. 
ViTUPERAR.Defeftimar. Condenar, 
Yy nj moftar 
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moftras a falta; que ascoufas , ou peffoas 
tem. Aliguid.ustuperare, ( o , avi, atum. ) 
Plaut, Bilahi o que elles. vituperáo. Zd 
ifls visupenant facium. Terent. Vid.Con. 
- Aquelle, que vitupera. Fituperater is, 
Mafc. Gie. Vitupero, onis, que fe acha em 
Calepino,como palavra de Aulo Gellio, 
vão he recebido de muitos. ( Não ten» 


des rafaó,quando Vitspereis o feu officio, - 


cíquecer a grandeza das partes delle. 
Lobo, Corte na Aldes, 88. ) 
VITUPERAVEL. Coufa digna de re» 
prehenfáo, de delprezo. Vituperabilis,le.. 
Cic. ( De fuas Visuperavess obras, & pa.. 
lavras fingidas.Guetra do Alemtejo,s 9.) 
( Favorecer à hum intento Vituperavel. 
Maceda, Demin. lobre a Fortuna,91;) 
- ViTUPÉRIO. À acção de vituperar. 
Vituperatio,onss Fem Gic, | 
í Vituperio. Deshonra. Infamia. Dede- 
cus,oris. Nent.Cic. 
E fe eulpa nas tens, foi Vituperio: 
Mifcellanea de Leytáo;pag.636. | 
- ViTUPEROSAMENTE.Indignamente, 
com infamia. Dedecoros?. Aurel. vict. ci 
dedecore. . 
+ VITUPEROSO. Ignominiofo , indig. 
. no. Opprobriofo. Vid.nos feus lugares. ` 
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v Viva. Exclamação feftival , COM que 
 epplaudimos coufas ,ou pefloas dignas 
do noffo affe&to, & da nofla eftimação. 


Viva el-Rey.Vivat Rex, ou vive Rex. 


Viva quem vence.Vivat qui vicerit. Dar 
muitos vivas. Plauíu multiplici [alutem 
sncolumem ,ou incolumitatem , ou vitam 
alicui precari. ( Seguindo as condiçoens 
da guerra, & vivendo a Viva quem ven» 
ce. Mon. Lufit.Tom.r. 170. col.3.) 

Foi a fua arenga feguida de grandes 
vivas. Finemorationisingens alacritas coe 
^ecuta eff. Tacit. ae | 
+ ViIVACIBADE. Vigor. Calor intere 
no, que dà alento ao corpo, & ao efpirie 
to. Vivacitas atis. Fem.Columel. (Com tá» 
ta força, &r:verdadeira Vivasidade. Vida 
de D.Fr.Bartholom. 265.c01.2.) Vid Vi. 
' VEZA. à 
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VIVAMENTE. Com vigbr. Acriter, 
Com alegria, com-viveza de efpuito, 
Alacriter. Vivamento. Com efficacia, 
Vid. Efficacia. cn do 

- VIVANDEIRQ. Áquelle que manda, 
ou leva viveres ao. Ë xeran o. pc anno. 
vara, ou cibarie importat in cafira.Qui cas 

Jiris cibaria , ou annonam fubminifira, 
( Vedou aos Vivandeiros ¿ &c.. Jacinto 
Freire, 43.) (Dos Vivendesros , que le: 
guião o trem do Emperador. Vieyra, 
Xavier dormido, 38.col. 3.) 

Vivaz. Vid. Vividouro.U(a Horacio 
do comparativo Vivacior. V iudezayid. 
Viuvez, x | 

Vivepogro. Vid. Vividouro. 

ViveIRO. Receptaculo, em que vio 
vem aves, ou peyxes, op animaes encete 
rados, Viveriumyi, Nest. Plin. 

Viveiro de paflaros. Aviarium , ii. 
Neut.Cic, Ornithon, onis. Mafe. Colume!, 
O que trata delte viveyro. Aviarins , it, 
Male. Columel. | 

Viveyro de peyxes. Pifcina, e. Fen. 
Cic.Peyxes guardados em vivoyros.D;/- 
clufi pifces. Varro. ("Tem Claraval fers 
mofos Viveyros de peyxe. Hiftoria de Š, 
Domingos, part.2. $5.Col.4. ) | 

Viveyro de coelhos,& lebres. Lepore. 
viii. Neut.Varro.Viveris y i. Nest. Cou. 
Roborarium, ii. Neut. Publ. Scipio apna 
Geli. lib. 2. cap. 30. Efte ultimo figoifica 
propriamente ao viveyro , fechado com 
taboas de Roble, ou Carvalho. ( Hum 
Viveyro de muitos coclhos.Hiftor. des. 
Domingos,part. 3. $7. Col.4. ) | 

Viveyro de Ofiras. Q/frearium , št. 
Neut.Plin. Alguns dizem Of rearia ers. 
Fem. Plur. Sobentendendo Pifcine. Vi 
varium offrearum. Plin, ` | 
. Viveycos de agoas do mar, em que 
por recreação tinháo peyxes grandes. 
Cetaris, orum, Neut Plur. Horas. ou Ce 
tarie, arum, Fem.Plur Pia. 

Viveyro de plantas. Vid. Seminario. 

. Viveyro. No fentido moral. ( São 
hum Viveyro detodoo mal, Barros , 3 
Dec.fol.128.col.4.) ? 

Vivenba. Domicilio. O lugar, que 
alguem eícolheo para nelle m 

| : HH 


VIV | 
'ailiam si. Neut. Sedes, is. Fera. Domus, us, 
Fem. Cic. NC 
Aflentar fua vivenda em algum lu: 
gar mac domicilium alicubi collocare. 
Cic. Aliquam [ibi domum , fedemque deli. 
gee. Cic. ( Foi alentar Vivenda da par- 
te do Sul. Vafconc. Noticias do Brafil, 
84-)( Onde affentou- fua Vivenda. Bar- 
ros, 1. Dec.33. col.2.) | E 
Ter lua vivenda em algúa parte. 4. 
giterealicubiyou vitam ali cubi;agitare. Sal: 
La š 


Fabricar hãa caía para fue vivenda, 
Sibi domum edificare , ou conliruere. Ex 
Cic.( O palacio, que a Rainha fabricou 
para lua yivenda.Mon.Lufit.Tom.190.) 
- Bufcar àlem do mar a fua vivenda, 
Tranfmarinam fibi fedem deligere. | 

Fez huns aos outros matar, 

Pafjou de Vivenda ao mar, ` 

Homens,naturaes da terra, 
Franc.de Sa, Satyra 4. Eftenc*24, 

VivenTE. Vivo. O que eftà lograni 
do o beneficio da vida, Vives, a; gm. Vi. 
vens,Lis.omn.gen.Cic. 

VivER. Ter vida. Ser animado, Tet 
em fthom principio natural de vida. 
( Fallando tambem nas plantas , porque 
tem alma vegetativa. )Vivere, ( vo, vixi, 
vitium.) Cic. x 
` Viver. Eltar vivo. Ser do numero dos 
viventes, ( Fallando nos homens, & em 
todo o genero de animacs,) A arte para 
viver muito, & viver moralmente bem. 
Quer cada qual viver muito,poucos cuie 
dãoem viver como fe deve. Em breve 
elpago fe póde viver muitos annos, cabe 
' em pequeno intervallo vida dilatada, cá 
o curío de muitos annos não feeftendem 


os dias, porque (ó as obras , & não os. 


«lias, 120 a medida certa do viver do hoe 
mem. O Sabio, como não mede a vida 
-pela duragáo,mas pelas obras,tantos dias 
conta de vida, quantas obras boas fez. 
Y ¡vereyou fpirare,ou fpiritam ducere Vit à 
frui. Cic. Quintiliano diz Auram com- 
munem haurire. Em quanto eu viver, 
Dum [pirare potero. Dum anima fpirabo 
mea. Dum vivam. Cic. Seeu viver, Si vi- 
ta fuppeditetyau fi mibi vita contigerit, 


» Jucunde vivere.Cic. Cum voluptate 
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Viver eternamente. (Luo f¿wpitermb 
frui. Immortale evum degere. e Eterami 


Vivere, Cil... dam 


> Viver. Alimentarfc. Sultentara vida 
com efte, ou com-aquòtle alimento. Ale 


quo cibi peuece uti. Aliquo cibo vefci. Alie ` 


quo cibo ali ou [uffentari.Cic. Apenas pós 
de viver do queganha de jornal, Vixdi* 
prno queftu propul/at famem, Quint.Curt, 
. Viver juntamente ,comendo, & be» 
bendo huns com outros. Convivère. ali» 
cui, ou cum aliquo. Quintil. Cum aliquo 
con vitium babere. Quintil. Alicui convi. 
or effe. Horat.1.Serm.Sat.6. => | 
O viver vida commua. Convictus, us. 
Maft.Columel, | | 
- Viver de roubos. Rapto vivere.Quintil. 
De rapto vivere. Ovid. Ex rapto vivere. 
Idem. Ex rapiná vivere. Plin, 
Viver muitos annos. Provivere. Tacit. 
Agrippinam, interfeéto Seiano, [pe fuffen* 


— tatamprovixiffereor;lib.5 .Pervensre , oà 


pervivere u(que ad [Jumma etatem. Plaut, 
án capt. Evo annofo degere. Plin, 


` Viver hum anno. Ansumvivere. Cie. 


de Sen.Viver hum dia. Diem unum Via 
vere. Cir. >> SE pd 
. Viveralegremente,viver com gofto. 
VA 
vere. Cic. É r 8 | 
Viver contente, Libenter vivere. Tem 
cquo animo vivere, Lucret, =. 
Viver bem, viver virtuofa , & (anta: 
mente. Innocenter vivere. Quintil. Hont. 
fé vivere. Seneca. Cum virtute vivere. 
Cic. Virtuteuitam degere. Cic. Bonorum 
viroruminflituto vivere, Cic. Viver mal. 
Impur? , & flagitios? vivere, Cic. Vivet 
com diflolugáo.; Liberizs juflo viveret. 
Cornel. Nepos. — NNNM" l 
Viver lempre faó, viver fem achaque 
algum. Vitam agere a valetudine inoffen» 
fam. Ex Gehl. 
Viver ao modo antigo. Ántiquis mori- 
bus vivere. Plaut. in Trin. Viver à moè 
derna. Prefentibus moribus vivere. Ex 
Aul Geh => "EV 
Vivera feu modo,a feu golto. Arbis 
ratu (uo vivere, Ex Cic. Modo fuo Vivi. 
re.Terent.Ad arbitrium (uum vivere. Cic. 
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Suo ingenio vivere. Tit.Liv.vitans fuo ar- 
birrio temperare. | 

Viver ao gofto de outrem. Arbitratu, 
ou arbitrio alieno vivere. Ex Cicer. Mo: 
re alieno vsvere.Terent. Ex alterius more 
visert.Terent, Ad aliorum arbitrium vie 
vere. Cic. - ` l 
"Viver à ley da natureza. Secundum na» 
turam vivere. Cic. E naturs vivere. Cic. 

Viver Filofoficamente. Philofophicum 
in modum, vel morem vivere. | 

- Viver do feu, ou,como dizem vulgar. 
mente , viver ao lume do feu fuzil. De 
proprio vivere. Ex Martial.lib.12. Epiff. 
61. Vivere de fuo. ` 

Viver àcufta de outré. De alieno vivere. 

Viver dasefmolas que fe pedem. Men- 
dicando vivere. Plaut. | 

Viver fem cuidado do dia feguinte. 
In diem, ou in boram vivere. Cic. 
` Viver doar , a modo de Cameleaó6. 
Aeris alimento als. Plin. Aurá ,ventoque 
nutriri. Ovid. 15. Metamorph. 

Viver à ley da nobreza, viver nobre- 
mente. Liberaliter vivere. Cic. Parad. 6. 
- “Viver mais que outrem. Vencer al- 
guem em annos. Vid. Vencer. ` 

Viver parcamente. Parvo vivere. 
Horat. . 

Viver com grandeza. Magnificè vi. 
vere. Cic. Lautumvictum,- & elegantem 

mifice colere. Cic. 

liver muito apertadamente,có mui» 
ta pobreza. Tens fimo cultu vivere. Cic. 
pro Flac. 

Viver ociofamente ; fem officio , nem 
beneficio. Vitam in otio gerere. Cic. 
= Viverem paz. Trasuquill? vivere. Só 
com os preceitos da fapiencia podemos 
viver quietos, & defcancados. Sapiens 
tia eft una, quá preceptrice in tranquilli. 
tate vivi potest. Cic, 

Viver. It vivendo. Vivere vitam , ou 
etatem agere, Vitam degere. 

Paraque entendeffem q haviáo de vie 
ver mais feguros ficando debaixo da mi- 
nha proteccio.Quo tutior£ ant? fe fe meo 
prefidio vicfuros effe arbitrarentur. Cic. 
= Viveo com perfeita laude até húa des 
crepita velhice.Vixit ad [ummam fenectu- 
tem valetudine optima. Cic. 


VIV 
- Pouco tempo nos deu à natureza pará 
viver. Exiguum nobis vite curriculum 
natura circun[cripíit. Cic. 
Nenhum de nòs fabe certamente quí: 
to tempo ha de viver. Incertum eft quem 


longa nostrám cujufque vita futura fit, 


Cic. 

Jà não poffo viver mais. Diutiu in 
bae vitá efe non pofam. Cic. 

Não pôde viver honradaméte aquel: 
le que na vida não acha coufa melhor , q 
a vida. Qui nihil habet in vitá jucundius 
vitá,is cum virtute vitam mon poteh cole: 
reCic. | 


Viveo cem annos. Vitam ad centefim > > 


annum perduxit,ou vivendo centum am. 
mos explevit.Cic. Viveo alguns cem an 
nos. Annos prop? centum confecit.Cic. =. 

Se houveflem de viver mais tempo. 
Mis fi vita longior daretur, Cic. 

Os que puderáo viver fempre de for. 
te, que permanecêrão nos negocios fem 
perigo, & no defcango com honra. Qui 
eumVite curfumtenere potuerunt tt vt) 
innegotio fine periculo , vel im otto cam 
dignitate effe poffent. Cic. | 

O modo de viver dos homens he mur. 
to differente do dos animaes. Homes 
vita plurimum diflat à vitiu , & alu 
belliarum. Cic. 

Com pouco fe vive bem. Parvo bese 
vivitur.Horat. | | 

Viver fó para fi. Attender fó aos feus 
negocios , 8% náo cuidar nos negocios 
alheyos. Sibi vivere. Cic. O contrario he 
Vivere alicui, tambem de Cicero. | 

Eu antes quizera morrer, que viver. 
Visi [fe nimis fatius ef quam vivere. Plant, 

Viva muitos annos, viva mil annos. 
Tomoufe efte modo de fallar do coftw 
me de dar os bons annos no dia de Anno 
bom y & he efte coftume tão antigo, que 
jà era ufado no tempo dos Emperadores 
de Conftantinopla , & dos Patriarcas 
Gregos , & delle fazem menção Santo 
Agoftinho, Serm. 30. de Verbo Domim, 
cap.3.onde diz, Exbibes aliquam Solem 
nitatem amicis, audis ibi , > bene optant 
bus tibi, Multosannos vivas;& Leaó lll, 
na Epi(t.4. Reverfus ef ad murum -— 

l 
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tatis Conflantinopolitane , & cepit cum 
_ eis foris muros vocibus magnis laudare, ac 
“dicere,Conftantinum Imperatorem mul: 
tos annos, Verdade he , que, como fe 
acha em hum manufcrito da Bibliotheca 
del-Rey de França , do qual faz men- 
ção Carlos Du Frefne,efta feftiva accla: 
mação não fe fazia (como entre nòs) no 
primeiro dia do anno, mas nas feftas do 
Natal,das Candeas, & da Paícoa , & fe 
chamava com o nome Grego Polychro- 
nion, nome compofto de Poli muito, & 
Chronos,tempo. Às palavras do dito ma. 
nuícrito faó as feguintes : Ut fanftá perpe: 
tustatis acclamatsone profequantur- Impe. 
vatores , & Patriarcham in fumma ede, 
fefto Nativitatis Chrifli, fefto Laminum, 
Ò in magna Parafceve. É logo mais abai. 
xo: Ter in menfam ditium eff fic , Eis TO- 
KGKUXPORIOR. Ad multos annos vita, 
pax, [anitas,c»c. Teve pois elte rito fua 
primeira origem dos defejos publicos,ou 
votos que fazião os povos para a faude, 
vida,& profperidade do Principe , jà no 
tempo do Emperador Augufto ; como 
contta das infcripçoens nas moedas Im- 
peratorias, em algúas das quaes fe acha 
Votis multis X. ou V.& emoutras Vo. 
tis multis X X. Eftes defejos pois , tão li. 
mitados, que não paflaváo de vinte an. 
nos, forão fubindo a annos eternos , cos 
mo advertio Nazario y celebertimo O. 
rador daquelles tempos : Verim quid 
agimus vicenis , aut jam tricenis annis 
esrcunícribendo , que jam eterna fenti. 
mus. Ampliora funt merita Principum, 
quam optata-uotorum quinimo in immen. 
fum felicis curfus Imperii, nec bumanori 
-terminos curent qui (emper Divina me. 
ditantur. Finalmente tão commuas fe fi- 
zeráoeítas , que Odo de Diogilo, no li 
vto3.chama Polychronias reverencias, 
que-hoje não fó a Reys, & Principes, 
mas a quaefquer amigos, & até a plebeos 
fe tazem ; & com táo prodiga liberali. 
dade,que o menos que fe coftuma defes 
jat,faómilannos = . C `` 
` Adagios Portuguezes do Viver. 
Ao que ma! vive, o medo o perfegue. 
Quem mal vive,pot onde pecca; por ahi 
. fe caltiga, 
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O quevive mal, pouco vive, <> `: 
Come menino, creartchas; come velho, 

viverás. , 
Come caldo, vive em alto, anda quente, 

. Viverás largamente. 
Come para viver, pois náo vives para 

comer. Zl | 
Viva quem vence. D 
Viver de prefente, fem ter conta com o 

futuro, x š 
Viva a gallinha, & viva Com fua pevide. 
Quem mais vive,mais vè. E 
Quem mais vive,mais fabe. - 

Quem em carceres vive,em carceres que? 
morret. = 

Quem as coulas muito apura, não vive 
vida fegura. 

Faze da noyte noyte , & do dia dia, vis 
verás com alegria. -— 

Viveo Paftor com a fua rudeza, & mora 
re o Fifico, que a Fifica reza. 

Quem me emprefta ajudame a viver, ` 

O que caminha a cavallo,vive pouco, 82 
o que anda a pé, contão por morto, ` 

Quem fe não conhece , vivendo fe def 
fallece. i | 

Segue a formiga , fe queres 
fadiga. 

Não vive maiso leal, que quanto quer 

o traidor. | 
Homem provido,não vive mefquinho, 
Se queres viver (aó , fazete velho ante 

tempo. j E 
.. Viveres. Vitualha.Provifa6 de man 
timentos para muita gente. Cibarsa , ori 
Neut.Plur. Cic. ` : 

Levar viveres para mais da ametade 
de hum mez.Ferreplus dimidiati menfis 
cibaria. Cic. fobentende-fes quam depois 
de Plus. | 

Viveres para hum mez. Menfirua ci. 
bariayrum.Neut. Plur. Cic. Vid. Manti- 
mentos. a | 

Viveres do Exercito , ou de outra 
multidáo de gente. Commeatus,us. Mafe. 
Cic. Annona militaris. Quintil, 

Meter viveres numa Praga. Còmméa- 
tum in oppidum , ou in arcem invebere, 
(hosxisttum.) Cibaria in oppidum impor= 
tare, (10, avi, atum) Oppidanos fame pe- 

riclitantesy 


viver fent 
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clitamtes, cibariis immi fís , ou iraportatis 
juvare, OD oppidanis frumentaria fabfidia 
afferre. O prover húa Praga de viveres. 
Cibariorum,ou commeatus in oppidum, ou 
ín arcem invettio, onis. Fem. Ov, fe jà efi- 
ver feita a provilaó. Ciberia in oppidum, 
ou in arcem invetla, ou importata , ou 
commeatus invetius,ou importatus. ( Ar- 
telharia , armas ; dinheiro, & Viveres. 
Guerra do Álemtejo, 79.) 

Vivêza. Efperteza. Viveza do nae 
tural. Ingenium acre. Cic. Homem que 
tem muita viveza. Vir acris ingenii. Cic. 
Grande viveza de efpirito. Animi ardor, 
ou mentis fervor. Cic. Comecoute a fal: 
lar niflo com viveza. Es de re ferventer 
loqui ceptum eft. Cic.( A Viveza do feu 
natural, Chagas,Cartas Efpirit. Tom.z. 
"NNNM 
| Viveza doeípirito, do entendimenta, 
Vis ingenii.Cic. Penetrar, ou perceber as 
coufas com muita viveza. Acriter intela 
ligere. Cic. Homem que faz as coufas có 
muita viveza. Vir n rebus gerendis acer. 
Cel.ad Cir. 

Com viveza. Acriter. Cic. Ovid. A. 
erius , & acerrime faô ufados. ( A def. 
uniáo dos Grandes,continuada com ma- 
yor Viveza. Mon. Lufit. Tom.6. 1.col. 
1. | | 

iveza. Valor.Defendia fe com mui. 
ta viveza. Acri animo fe defendebat. Cic. 

Viveza dos olhos. Acer videndi fen. 
fas. Ex Cic. Oculorum flagrantia, e Fem. 
Cic. ( O efpirito, & Viveza dos olhos. 
Lobo, Corte na Aldea, 164. ) 

Viveza das cores. Vid. Cor viva. 

Viveza da pintura. Pigmenta, res per» 
ftti exprimentia, Neut Plur.ou Res pig. 
mentis perfecte expre[[aye. Fem. 

. Opincel nas figuras retratadas 

` Deftobre bia Viveza mais que bumana. 
Inful.de Man. T hom.liv.3.0yt.22. 
. Pinturas, aquemdava tal viveza ` 

Da Arte o primor ,q Apelles [e engan àr az 

E as figuras Heroes vivos julg era. 
Malaca Conquift. liv.10.oyt.69. 

VIVEDOURO, Que tem larga vida, q 
vive muito tempo Vivax, acis. omn. gen. 
(Sáo Vivedonros,  paflaó muitos de 
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cem annos. Vaíconcel. Noticias do Bra 
hil, 139.) | 
ViviriCADÔR, & vivificadora, cou. 
fa que com munica vida. Vitalis, le. Cic. 
( Em que o Efpirito Santo imprimial ua 
virtude Vsvificadora.Alma Inftr. Toma, 


7. 

72 VIFICANTE. Vivificador. Vid. no 
feu lugar. ( O noffo efpirico Zrorficante, 
Carta Paftoral do Porto,2$ ) 

ViviFICAR. Dar vida, communicat 
alentos vitaes. Alicui rei vitam indere, 
( do,didi ditum. ) ou infundere , (do, ino 
fadi , infufum.) Apuleio diz Vivificare, 
C O, 4Ui, atum. ) Animare, (o,4vi, atum.) 

se. 

Vivificarfe. Cobrar alento vital, co: 
meçar a viver. Vivefcere , ou vivijcert. 
Plin. ( Como os Vivifícos com a alma, 
& efpirito immortal. Lucena. Vida de 
Xavier, 408.col.2.) 

Se animaalgña vez a bš trifle amante, 

«do perto Vivifica, «o longe mata. 
Camões, Soneto 3. da 2. Centuria. 
Falla da Efperanga. ( Aindaque Vivifi. 
quem a f, matão aos outros. Dialog. de 
Fr. Heytor Pinto, 98. vesí.) 

Viviricativo. Oque dà vida, o 
que fomenta, 8% conferva a vida. Vitalis, 
Calor vivificarivo. Calor vitalis, ( Cha. 
mamos efte calor Vivificativo, porque. 
Recopil.de Cirurg. 324.) 

Vivirsco. Vivificador. Vivificante, 
Couta, que dà vida, alma. vid. Vivifica, 
dor. (Debaixodelte Yivifco eftandarte 
de Chrifto, Noticias do Brafil, 218 ) 

Vivo, Coula , ou peffoa , que tem vi: 
da. Vivas, a um, OU vivens tis. emn gen, 
Cic. 

. Eftava Calis mais morto, que vivo, 
= vox, fanguifque defecerant. Quint. 

urt, y 

.Queimaralguem vivo. Aliquem vivi 
comburere.Cic. 

Os vivos, & os mortos. Vivi, mortui 
que. Ex Cic. 

Carne viva. A que eftà fáa,& fenfivel, 
a relpeyto das carnes mortas;callos, &c. 
Cortaraté acarne viva. Concidere u/que 
ad [anum corpus,Celf. Até no vivo, sd f^ 

ni 


| 


VIV" 


na parte animada, q tem Senfaça6. Viva 


tens: ou ad viviiou ad vivas ufque par. 


tes Columella diz, Si [angsis in inferiori. 


parse ungule ef extrema pars ipfius un. 
guis ad vivum refecatur.Colum 6. cap.11. 
No livro 14.cap.24. diz, Jn vita, quid. 
quid emortuur efl , delabella convenit ex» 
purgare inde falce erad vivo tenus. Plinio 
diz, Advivas ufque partes circumcidere 
` vnlnera, canis rabidi mor fu faita. Lib:23. 
€4p.10, 

Tocar alguem no vivo.Offendello em 
coufa,que lhe doa muito. Aliquem,ou ali» 


eujus animumgraviter, ou vebementer of ^ 


fendere.Cic. ( Lhe relpondefle com o q 


tanto lhe tocava no vivo, Vieyra, Tom. . 


9. 139.col.2.) | 
Vivo fe diz de muitas outras coufas 
paturaes, & moraes, que tem toda a fua 


força, ou pureza, ou luftre,ou outra quai 


lidade com perfeição. Agoa viva, no feu 
manancial, no feu nacimento. Agua Vie 
ve. Varro. Riodeagoa viva. Fluvius vi. 
vens. Stat. Flumen vivum. Em Virgilio 
galo meímo queagoa viva. . 
. Olhos vivos. Acres oculi.Cic. Vid.V ie 
veZa. | EB 
Evgenho vivo. Ingenium acre, Cic, 
Vid. Viveza. Homem muito vivo. Fers 
vidi animi vir. Tit. Liv. Flegrantiffimus 
bomo. Cic. — o 
Vivas chammas de amor. Amor vi 
vas. Virgil. Flagranti/fimus amor. Sueton. 
Abrazarícem vivas chammas de amor, 
Ar dere amore. Ovid. Amore fagrareCic. 
Con fiagrare amoris flamma, Cic. < 
Nelte proprio fentido diz Virgilio, 
Ardet amans Dido. ( Em vivas cham. 
was de amor. Lucena, Vida de Xavier, 
176.2) ` 
> Vivo. E fficaz. Razoens vivas. Aregu.. 
menta firma ad probandum. Difcurío, 
£heyo de razoens vivas,ou pronunciado 
com grande viveza. Ardens oratio.Cic. - 
Cor viva. À que tem muito luftre.Co. 
lor foridus.Plin.Color acutus. Solin. Cor 
muito viva. Ardentifirmus color. Plin, 
Emreeftas pedras finas, os machos tem 


a cor mais viva, ln his, mares exeitatius - 


feige Cica. ` 
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Viva cor chamáoos Pintores à fegun» 
da vez que fe corna a pintar [obre a more 
te cor. 

De viva voz. Prefenti fermone. Cic. 

Sangue vivo, Merus fanguis. ( Chegar 
vão a ourinar langue vivo. Mon. Lufitan. 
T om.1.fol.217.col 4.) 

Braza viva. Candens carbo.Cic.( E có 
elle fuitentavão em brazas vivas, &c« 
Lobo, Corte na Aldea, 201.) 

Guerra viva. Tudo eflá em guerra vi- 
va. Cunita bello ardent. Tit. Liv. ( Com 
eftar a guerra tão viva. Mon. Lufitan. 
Tom.6. 412.col.1.) 

Fama viva. Recens memoria. ` Andava 
tão viva a fama das vitorias de Alexane 
dre. Adeo recens erat memoria vittoriariá 
Alexandri. ( Andavaem Italia tão viva 
afamade fuas vitorias. Jacinto Freire, 
Pap.443.) 

Viva alma. Não perdoar a viva al» 
ma, val o mefmo que não perdoar a nin- 
guem. Nemini parcere. 

Alli vi,como a Viva alma 

Effa penna na$ perdoa, 

Pois tanto pondes à curta 

As fandalias, como as opas, 

Anton. da Fonfeca,num Romance. 

Pintar ao vivo. d. Pintar. 

Vivo, Em muitos outros modos de 


_ fallar ufamos defta dicção. ( Por fer eu 


carta viva. Chagas, Cartas Efpirituaes, 
T'om.2. 442.(Sempre a peffoa Real he 
hüalicáo viva, que por (1,8 feus Minif- 
troseítà enfinandoa todos os inferiores. 


.. Lobo, Corte na Aldea,287.) (Agoa viva 


da graça. Chagas, Cartas Efpirituaes. 
Tom.2.487.) (Elles tem a graça mais 
viva na (ubtileza,& malicia. Lobo, Cor- 
te na Aldea, 226. ) ( Trazia na cabeca 
hüa touca com vivos , & cadilhos de fes 
da. Damião de Goes,22.fol.4.) 

Herva viva. Planta do Brafil. He húá 
herva ; chamada affim , como capaz: 
de vida fenfitiva, porque bafta tocalla 
na ponta de hum dos feus ramos, para: 
que logo todaella, & todos elles, como 
fentidos, & aggravados, defcrdenem a 
pompa de fuas folhas, murchando.fe de 
repente , & quaft veftindo.fe de luto; 


' (comp 
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(.como fe ficàráo mortos, ou envergo» 
nhados ) até que paflada a primeira co» 
lera, cu defconfiança, torna em fia plan» 
ta, e ende de novo os feus ramos, & tore 
naa oftençar a gala. Ï te: planta emula do 
Sol;em quanto elle vive , vive ella , & 
em fe pondo ccm elle fefepulta , enro- 
lando a gala de feus ramos, quali amortas 
lhados em fuas meímas folhas tornadas 
de cor de luto, até paflar otrifte da noy* 
te, & tornar o alegre do dia. Efta herva 
he veneno juntamente , & contraveneno 
finiffimo. Com pequena quantidade,fei- 
ta em pó,dada em qualquer convite,mae 
táo os Indios com grande diffimulo a 
(eus contrarios, & à fineza de fua peços 
nha (fendo táo grandes hervolarios ) 
não tem achado outro antidoto mais pros 
prio,que o de fua mefma raiz, bebida em 
pó,ou em çumo. Vafconcel. Noticias 
do Brafil,243.) ac 

-  Vió vA, Mulher, cujo marido he fa: 
lecido. O cafar com viuva, he húa efpe: 
cie de bigamja,odiofa no Direito Cano. 
nico. Em algüas terras da India , as viu» 
vas não tornáo a cafar , mas paflsõo ref. 
tante da vida anojadas, & com defprefo; 
porém as moças, prefadas de terem brio, 
fe queimaó vivas, lançando-fe na foguei- 
ra ,em que .fica ardendo o cadaver do 
marido, Dizem, que le guarda efte cof: 
tume, ha perto de dous milannos, partia 
cularmente na Ilha de Bali , perto de Ja- 
va. Ougo dizer, que numas terras do 
Mogor , donde efte coftume paflára a 
fer ley, depois que efte Principe fe fez, 


^ de Gentio, Mahometano, deixou noar- ` 


bitriodas viuvas efa cruel demonftra- 
ção de fentimento, & que hoje f:6 muy 

oucas as que le queimão. Viduae. Fem, 
poems le Mulier.) A efta palavra 
Vidua, Grammaticos , & Jurifconfultos 
dáo varias etymologias. Huns querem, 
gue fe derive do Latim ve , quando fig. 
nifica privação, como na palavra Vecors, 
que. val o mefmo que Sem coraçao, & 
Ve[anus, que quer dizer, Sem (aude.E af. 
fim Vidua, he nome compofto de Ve,ifto 
. he, Sem,& Duitas, ifto he Duidade , ou 
Dualidade ; de forte que vidua, ou Sine 


So. 
E 
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Duiiatè, quer dizer Mulher, que vivefi, 


& fóra do matrimonio, que he citado de. 


dous, a faber, marido, & mulher. Outros 
( legundo.a etymologia de Macrobio, 


Lib. 1.Såtornal. csp.15. ) deriváo Vides 


tambem do Latim F2, mas com diffa 


rente fignificado do primeiro, porque 
querem que a dita particula Ve queyra 


dizer Muito, comona dicção Vehemens, 
& em outras, que. denoráo augmento; 
junto pois o Ye, com Idua, derivado do 
antigo verbo /duare, que em lingoa He. 
truíca, ou Tolcama queria dizer Div 
dir,ou Separar ,faz com que Vidua ve. 
nha a fignificar o mefmo,que muito di. 
vidida, & apai tada, porque fe parada de 
feu marido. Tambem Vidua quer dizer 
Mulher, que tem marido inutil, como 
quando o tem prezo,8 condenado a care 
cere perpetuo ; & por iflo ( como ad: 


. vertio Baldo ) os privilegios, que a ley 


concede às Viuvas, competem a mulhe 
res inutilmente cafadas; & em termos 
Ecclefialticos, chama-fe Vive, & fen 
elpofo, a Igreja, que tem Bifpo inutil 
Vid. Lexic. Juridic, Simon. Scherdii, 
pag.2330.c0l.2. Finalmente no (eu Lexi 
con Philologico , verbo Vidas , diz 
Martim Martinio, que os Jurifconlultos 
chamão Vidua à mulher , que nunca fot 
calada, & no meímo lugar acrecenta, á 
os melmos chamáo Vid ua , ou Vidnvia,á 
mulher, que tem dous maridos, Chama 
Seneca à Viuva, Mulier. viduata tedis. 
Adagios Portugueses da Viuva, 
A viuva com o luto , & a moça como 
moço. | 
A viuva rica, cafada fica. 


1 


A viuva,& ocapáo y quanto comen, al 


fim o dáo. 
A viuvarica; com hudn-olho chora, € 
com outrorepica. ` ' ` 
Panella de viuva,pequena,& bem chega 
Aquella he boa,& honrada,que eftá viu: 
va fepultada.: | 


-Viuva de eftrada, nem viuva, nem calas 


. da. i 
Nem de menina tc ajuda, nem cafes com 
VIUVA. | : , 
Entre os Chriftáos de S. Tbomë ha sa 
yi 


| VIZ 
ley, que as viuvas, que antes de paffar hú 
anno Inteiro, depois dá morte dos mari. 
dos fe cafarem,percão o dote. À qual ley 
red conforme ao que lemos no Co» 
e de Juftiniano, que diz afim: Si qtae 
ex feminis perdito marito intra anni fpa 
dium alteri feflinaverit nubere, probro note» 
tar , & ao queelcreveo Seneca y que 08 
Romanos affinàráo às mulheres viuvas 
dez mezes para chorarem os maridos; 
não paraque táto tempo choraflem; mas 
porque não choraflem mais tempo. 
Viuvar. Ficar viuva,ou viuço; Viu. 
vara mulher. Orbars conjuge. ( Vinvou 
pri aa Mon Lufit. Tom.s. 194. 
col.1. ` 
- Viuvtz.Oeftadodeviuvo.vidaitas, 
atis Fem. Cic. Orbitas, atis. Fem. Git. ( E 


com o eltado da Visvez» Mon. Lufitan. ` 


Tom.s. 194. col. 1.) 

V 16 vo. Homem, que perdeo a mu: 
lher. Vir vidnus. Ma[c.Plant. Chama S. 
Cypriano aodiabo Viduus , porque en» 
viuva a alma da graça. Viduus , quia vis 
duat animam gratiá. Lexic. Martin. 

Permanecer viuvo.Náo tornar a cafar, 
Viduitatem colere. Agere,ou degere in vi. 
dustate. 

o VIZ 


Vizerra.vid. Vifeira. 

VizELLA. Rio de Portugal, na Pro- 
vincia do Minho, Tem feu nacimento 
no Couto de Pedraydo,por cujas terras 
fe defpenha ao lugar dé Calçoens , & 
perto do lugar de Vizella acha o feu nos 
me, & efquecido delle,toma o nome de 
outros Lugares por onde pafla.O Padre 
Bento Pereira lhe chama Mvifella, 

V 1zEQ. Pid. V ileu. | 

VizinHo. Vid. Vifinho com os mais. 

Vizrr,ou Vezirio.He o primeiro Mi- 
niftro do Imperio Ottomano, Em line 
goa Turquefca chamáolhe vizir Azem, 
Vizir valo mefmo que o que leva, & 
Azem quer dizer Grande ,8 no vizir 
dcícangao grande pezo da Monarquia 
do Turco. He o Vizir a fuprema cabe» 
ga da Juftiga, o interprete da Jey,& o de. 
pofitario do poder do fcu Senhor;porêm 

- = Tom. VIIL 
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- Dão póde tondenar hum Baxà à morte 


lem ordem exprefla,& affinsda pelo Sule 


- tão, nem tem autoridade para caítipar 


-Spahis , nem Jagizeros fem confenti 
mento dos feus Cabos. Vizsr , na Perfia, 
he nome que fe dà aos Governadores das 
Cidades principaes. Entre os Perfas,não 
he efle titulo tão honotifico , como en. 
«reos Turcos. (Como Turquia padece 
em cada Vizir. Varella, Num. Vocal, 


-pag.498.) ( Dousfa6 Vezirios, 8 os mais 


xàs. Hiftor. univerfal, 261.) => > 
VizzEGRADO. Cidade, & Praça for» 
te de Hungria, affentada dum outeyro, 


perto do Danubio , acima de Belgrado, 


Os Alemieslhschamáo, Plindenbargo. 
Pifigradiaçe. Form | 


ULC 


ULcera. ( Termo de Cirurgia. ) 
Chaga ulcerada. Ulcus, genit. ulceris, 
Neut. Cic. Vid. Ulcerado. ( Todos os 
males rebeldes, Ulceras, & corrupgoens 
de pés,& mãos, Rego,Summula de Ala ` 
veitar. 249. | | 

ULcEracaó. (Termo de Cirurgia.) 
Corrofaó ulcerofa. Ulceratio , on:s. Fem, 
Seneca, ( Sem Ulceração na via nacem as 
vezes verrugas. Madeira de Morb» Gall, 
1.part.cap 44 num 2, | 

ULceraDo. ( Termo de Cirurgia; 
Chagaulcerada. Solução de continui: 
dade, caufada de húa acrimonia, que 
cortoe,& confóme a fubítancia da parte. 
Efte cotrofivo he hum acido , que cora 
rom pe na parte o feu alimento proprio; 
& o converte numa excrementicia acri» 
monia, fegundo a mayor, ou menor cos 
pia defte acido. Deftas chagas ulceradas, 
húas fe chamão Sordidas, outras podres, 
outras caverrofas, cancrofas, virulentas, 
corrofivas, dc. Vid. Chaga., Ulcus, genis 
tivo Ulceris, Neut.Csc.Celf. ` | 

Chaga pequena ulcerada, Ulcufcali, 
i. Neut.Celf. | 

Cheyo delte generdde chagas. Ulces > 


_rofus,a,um.Horat. ( Chaga Ulcerada , & 


coftumeenvelhecido,por milagre fë cu: 
ça; Mon. Lufir. Tom.7. 433.) í De apot“ 
| £z temas 
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- temas Ulceradas, Polipos, &c. Damião 
. de Goes, 40, 2.) | 
' ULceraRr. Formar vlcera , fallando 
.em chagas. Ulcerare, (o,avi, atum. ) Ho. 
rat, Exalcerare.Plin, CAN 
O ulcerarfe a chaga. Ulceratio,Senecd, 
qu Exvlceralio,onis.FemCelf. "> 
Coufa que ulcèra , ou. póde ulcerat. 
Exulceratorius a yum, Plin. | f 
A força dé uléerar.Jis exulceratrio, 
icis. Fern, Plin. (As. deftillagocas falga- 
das, pela continuação Ulceras a via, Çi- 
rurgia de Berreira,3os ) (Ulcerando com 
feu demafiado ealor os involtorios : dos 
inteltinos, 2. part. Apologer, da Jalapa, 
27.) PE 
|. Urcrnoso. Cheyo de ulceras. Ulce. 
ro/us, a, um. Horat. 
Urna. Cidade Imperial de Alema- 
nha, cabeça de Suabia , fituada fobre o 
Danubio, aonde recebe as agoas do If. 
ter. He Cidade muito mercantil, myni» 
da de fo:tificagoens regulares, & banha. 
da de muitas fontes, cúja conftruccáo af. 
.fermofea as Praças. Tem mais Lutheras 
nos,que Catholicos. Ulma,e. Fem. 
` UnLmirra, Planta,aflim chamada do 
Latim Ulmus, que he Olmo , porque as 
fuas folhas tem algúa femelhança com 
as defta arvore. He fudorifica , adítrin- 
gente, vulneraria, & refifte ao veneno, 
Chamalhe o vulgo Barba de bode. Vid. 
Barba. ( Agoas de Artemifia,de Ulmaria, 
@ c. Thefouro Apollin. pag. 259 ) 
UnLme. Villa da Eftremadura de Por. 
tugal, fituada em hum valle, junto de 
húa ribeyra, que fertiliza os feus campos, 
Efta Villa, & ada Chamufca,fua vizinha, 
em diftancia de húa legoa ,eráo humas 
quintas, que el Rey D. Filippe II. fez 
Villa, a rogo de Rui Gomes da Sylva, 
Principe de Eboli, fenhor dellas, & ja el- 
Rey D. Sebaltiño lhes tinha dado foral 
em Lisboaa 13.de Fevereiro de 1561. 
. , ULmerro,ou Ulmo. Vid. Olmo. 


-ULN 


` Urwa. (Termo Anatomico. ) He a 


mayor das duas canas,ou oflos,no braço, 


ULT 
do cotovelo para baixo.Chamáolhe Ul. 
na, que em Latim he o nome de certa 
. medida , & antigamente pelo compri. 
mento deíte oflo, fe medião as coutas, 
Pela parte fuperior fe articula,ou (e une 
com o offo da efpadoa , com duas pro. 
ducçoens, a que cbamáo 4pophyfes ; & 
pela parte inferior, adelgsgasdo-fe , co 
mo em ponta, perto da mão , tem na fu 
extremidadehum pequeno remate, pon. 
tiagudo, a quechamão Stiloides, q pot 
meyo dos ligamentos, & da cartilagem 
iotermedia, fe pega por articulação aos 
oflinhos do punho, Ulna , e. Fem. Plin, 
Outros lhe chamáo Cubitus , porque có 
efte offo fe fórma o cotovelo.(( Ahuma 
chamãoUlna,& à outra Radio. Cirurgia 
de Ferreyra, pag. 48. ) 


ULT 


ULTERIOR. Termo Geografico, O 
contrario de Citerior. Diz (e da terra, 
que eítà alem, & mais adiante de outra, 
Gallia ulterior, Ulterior Gallia.Cic.Teve 
efte nome a Gallia Celtica, ou Trabfal: 
pina, que a refpeito de Roma fica àlem 
dos Alpes. 

Hefpanha ulterior,dividia-fe em duas 
partes, a faber, Betica, que hoje he Gre 
nada, & Lufitania, que he Portugal; & 
por outro modo fe dividia em quatro 
Conventos, a laber,Gaditano,Corduben 
fe. Astizitano,< Hifpalenfe. Hifpania ub 
terior. Plin. ` | : 

ULTIMADAMENTE. Como fim ult | 
mo,Para a ultima vez;por cóclufaó dete 
do. Ultimo, ou ultimnm.Suet. Terent. Us 
Efcolafticos dizem Ultimato. ( como" 
feito principal, Ultimadantente pieter 
dido. Vieyra, Tom.9 98. 

Ulrimadamente. Até o ultimo ponto, | 
que deve fer,ou que póde fer. Totalmó — 
te. Perfeitamente. 71d. nos feus lugares. 

Eftes medicamentos triturados Ultime 

amente, perdem a virtude de obrar pri: 
meiro noeftomago. T ritur.da Jalapa, z, 
part. Apologet.27.) ` 

UrTiMApo. Termo Filofofico , & 
A heologico. Fim ulsimad o, he,o de 

oiue 
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fobutamente ultimo,a faber;ao qual fedi- 
rige a vontade de forte, quc le não pofi 
fa referir a outro ; ou he o fim, por amor 
do qual fe faz tudo, Finis. ultimarus, He 
ufado nas Eícolas. ( Oa que o homem 
naturalmente afpira por fim Ulsimado. 
Macedo Dominio fobrea Fortuna,68.) 

Ukimado. Perfeito. ( Aquelle medie 
camento, quanto mais Ultimada tiver a 
dita trituração. Tritur.da Jalapa, 2 den 
Apologet.38.) ` 

ULTIMAMENTE. Pela ultima vez, 
Extrema ou ultimum. Cic. 

Ultimamente. Em ultimo lugar. Po. 
Jfiremo,novifime, ( Depois de Primàm, 
& deiude.) ultimo- Gic. 

. Ultimamente. E(tes dias atraz. Pre. 
ximè, ou mov: fimè, ou naper. - 

ULT:IMAR. Acabar. Concluir,findar. 
Vid. nos feuslugares. ( O meímo. nego» 
cio efta para fe Ultimar, Cartas de Dom 
Franc. Man.86.). > ` 

UrriMo. Termorelativo ,oppofto 
% primeiro, À coufa que eftà na extremis 
dade, mais apartada do principio, ou o 
que eftà no lugar mais barxo,mais humil? 
de, maisremoto,&c. Ultimas ,extremus, 
pobre nus num. Cie. =; ` 

O ultimo dos eftados da vida huma. 
na he o de Elcravo. Efl infima conditio, 
e» fortuná fervorum.Cic. Em outro lugar 
diz, Servitus eff n malorum eme. 
MUM... ...: 

Os que na Cidade occupáo o ultimo 
lugar. Qui locum Civitatis infimum tes 
ment ,Cic. 

' Osuiltimbedos bomens,os mais vid,os 
mais baixos.: Homines postremi , ou quis 
kus nihil eft pofterins:Gic. Em fentido fe» 
melhante a fíte. diz Tito Livio. Ex/re 
seus | bomints. us i 

. As ultimis confideraçoças (como die 
sem) deordtasrio: faó as melhores, Po: 
ferisces cogitationes, (ue: aiunt) nem 
res /olems effes Cic, > 

- Não ferdos ultimos, Nos in pofiremis 
effe. Cic. 

A Lua, qué dos Planetas he o ultimo, 
rr por sim. a. Pau 
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. Applicar os ultimos remedios. Usima 
experiri. 
Oque veyo dos ultimos. Qui ex siti« 
mis venit. Cefer. ` ` 
Como erramos os últimos, nos arres 
pendemos os primeiros. Ut soviffimi in 
ii ita premi ad. pewitastion fumus, 
acit 


O ultimo fupplicio, o último caltigo. 
E morte povi fima xempla.Tasit. 

O ultimo quarto da Lua. Novi feas 
Lena Plin 

Ás ultimas horas da noyté. Extrema 
sox.Gic, 

No ultimo fufpiro , no fim da vida, 
In extremo [piritu.Cic. | 

O ultimo da vida, ( Chegar ao ultimd 
da vida. Ericeira, Argum.do liv.4. davi: 
da del-Rey D.Joa6 1. ) 

. Nas fuas obras ainda não poz a ulti: 
ma mão. Manus extrema non acceffit ope» 
ribus ejas. Cic. in Bruto. 

Nas ultimas paginas, ou regras do ters 
ceiro livro. Jp extremo tertio libros Cic. ` 
. O ultimo dia da vida, Supremus vit à 
dieszei, Mafe.Cic.Ultima dies. Ovid. > 

-A ultima hora da vida. Suprema hora, 
Tibul.Nosultimos annos da fua vida. Sue 
premis fuis annis. Plin. Nos ultimos ane 
nos , oq dias da vida de Nero. Circa 
fuprema Neronis Principis. Plin. No ale 
timo da vida. Z» extremo [piritu, Cit. 


Eftar noultimo da vida. Pile metam de 


id Ovid. 

Aquelte que apenas erá hum: dos ulti 
mos argantes,chegou em brevetempoa 
fet hum dos priméitos papéis da Comes 
dia. Perbrevi tempore, qui ne in novi fié 
mis quidem erat hibrsonibms , àd primos 
pervenit « come dos.Cic. | 

- Não tenho que tefponder à ultima 
carta, que me efcreveftesi Ego tuis proxi 
mis literis, quasproximt à te- accepi » „os 
fu it quod refpondears. - 

qnt inas tu qué fe não fabe o qué i 
vo naultima doyte,S na noyte dani 
tes? Quid proxiwá , quid fuperiore notte 
gen, quem nolrám ignorare arbitraris t 


A Malas da terocita orden, «que tem 
` ZZ ij os 
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os melmos nomes, & que em numero 
fa6 tantas, como as ultimas, em á acabo 
de fallar. Tersia ( Mufe) iifdem nomini- 
bus, eodem numero, quo proximè fuperio- 
res. Cic. 

. Ultimo, Fim ultimo, Segúdo os Filo. 
fofos,& os Thealogos, he aquelle a à 
fe dirigem as acgoens de forte,que nelle 
pario, Finis altimus. S 

Ultima vontade. He húa volição , ou 
querer habitual,d perfevera até a morte, 
ara depois della fe dar àexecugáo. Os 
urifconfultos lhe chamão Ultima volun» 
tas, Di(por da fua ultima vontade.Jwpree 
ma [ua ordinare. Modef. 
ULTônia. Hi das quatro partes de 

Irlanda, ou Hybernia, Ultonia, e. Fem. 

ULTRAJAR. Deriva» le do Latim Ule 
tra,em Francez Quire, do qual.os Fran» 
cezes-fizerão o feu Outrager que refpon- 
de ao noflo Ultrejar, & legundo Sylvio 
na pag. 17. da fua Introducção, Ultrejar 
fe póde derivar do Latim Barbara, Ule 
tregium, quafi ultra ageusquod bomo ul. 
tra, quam [atis eft , agat, quando injuria 
aliquem afficit „ vel eum verberat imjufi?, 

Não he dicção muito ufada. ( Ultrajar â 
jurifdigáo. Chagas , Cartas Efpiricuacs, 
Tom.3.173.) . | 

ULTRAJE. Affronta,injuria por obra, 
ou de palavras, Contumelia „e. Fem. Cic, 
Seneca Pbilof. Ouvio-fe algum dia die 
zer, que fe fizefle a alguem ultraje feme- 
lhante ao que fe me tem feito? En: amo 
guam cuiquam contumeliolins audiflis fa. 
(Taminjuryem,quàm bec eff mihi? Terent, 
Até agora não.achei Ultraje em Autor 
Portuguez, em Caftelhano he ufado. . 

^ ULTRAMAR. Coufa de àjem do mar; 
TraufimarinusaumCefar. o >. 

-Confelho d'Ultramar, ou Ultrama- 
rino, He hum Tribunal, em que cftà ine 
cluida toda a jurifdição das Conquiftas 
da Coroa de Portugal,& affim prove to. 
dos os poftos, Bifpados,& governos Ul- 
tramarinos, excepto o Vice-Rey da In- 
dia. Tem hum Prefidente, feis Contes 
lheyros,hum Secretario , dous Portey- 
ros,&c. Foi inftituido por el-Rey Dom 
Joao IV. Confilium Trav[marins gj. Naut, 
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ULTxRAMARINO. Coufade ¿lem do 
mar. Confelho Ultramarino. Vid. Ultra 
mar. | 

Azul ultramarino. He o some, que os 

Pintores dão ao azul feito de. Lapis La» 
zuli, Faz-fecfta cor com o dito Lapis 
pum cadilhoem braza. Lançá-fe depois 
em vinagre branco, com o qual fe cm. 
bebe até rebentar, & fazere em bocadie 
nhos, que fc pizão, & feitos. em pó, k 
incorporáo com oleo de linhaça, cera 
virgem, pez Grego , maftiche, tereben- 
thina,dos quaes fe faz hüa mafla azul, q 
com agoa pouco a fe diflolve, Ò 
licor que da dita mafia deftilla,he oazu), 
O primeiro he mais termofo,& chama fe 
Ultramarino. Dura mais que todas as 
mais cores. Como efte azul he muito ca 
ro, não fe ufa muito, & affim não fe fa 
be oufo delle tão facilmente. Quem o 
quizer ufar, ha de lavrar primeiro as 
roupas, ou o que quizer, com azues de 
Caítella, cinzas , & depois de enxuto, 
ba de lavrar por cima o. Ultramarino , á 
como he muito delgado, fe fe ufa fó,nšo 
Cobre bem, porque não tem corpo, Caer 
geruleus,ou. Cyaneus, quem tronfmerisi 
vocant. ( Lavrar por.cima o Ultramar: 
no. Filippe Nunes, Arte da Pintura.) 
. ULTzen. Pequena Cidade hanfeati: 
ca da Saxonia Inferior , no Ducado de 
Luneburgo , em Alemanha, edificada 
fobre o Rio limenos. Ultia,æ Fem. 
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.. Urxssza. Lisboa, Cidade edificada 
por Ulyfles. No cap. 7. de varias anti 

vidades de Portugal, moftra Galpar 

(taço , que a Ulyffea de. Strabo nách 
Cidade de Andaluzia,mas a sheíme qu 
Lisboa, Corte dos. Reys de Portugal. 
Ulyfipo ,onis. Fes. Os que megaó, que 


Ulyfles feja fundador de Lisboa, efcre. 


vem Olifipo, fundados. em-Tetretros 28 

tigos, mas nào lhe fabem atinar com 3 

origem. | 

- Ejanopeorto da inclyta no 

. Cumalverogonetre Cr com bars defijh 
Onde licor miflura C branca arta, pa 

Ê oa s 
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| UMB 
. Co falgado Neptunoodoce Tejo. 


Camoens, Cant.4.0y1.84. 

Ulyffea. He o titulo do Poema Heroi- 
co de Gabriel Pereyra de Caftro, que 
tambem fe chama Lisborcdificada. => 


UMB 


_ UÚnstco.Embigo. Vid. no feu lugar. 
O primeiro parece mais proprio pela 
analogia ,que tem com Umbilicus , que 
em Latim fignifica o meimo. Porèm o 
ufo he por Embigo. Morato, Luz da 
Medicina, pag.371. & em outros muitos 
lugares, fempre diz Umbigo, & náo Em- 
bigo. | 

. UwpILICAL,( Termo de Medico.) 
Deriva le de Umbe , que fignifica o boe 
tão , que eftá no meyo do Efcudo., ou 
Rodella, & de Umbo fizerão os Latinos 
Umbilicus, que he o Embigo , & de Um. 
bilicus fizeráo os Medicos o adjedivo 
Umbilical , fallando em coufas concer» 
nentes ao Embigo. 

Valos umbilicaes. São os que pafla6 
entre as duas tunicas do Peritonio , & fe 
ajuntáo no Embigo. Elles faó quatro , a: 
faber, a Vea umbilical , a qual fe eltende 
da feparação do figado até oembigo, & 
pos ella vai o alimento 4 criatura , em 
quanto eftà no ventre materno; as outras 
tres, (aó duas arterias,& o uraco, cuja vea 
he a ama, ou mama do feto, o qual ref 
pira, ou tranfpira por meyo das arterias, 
& pelo uraco defpede a ourisa. Depois 
de nacida a criatura , todos eftes vafos 
fe murchão ,& (e convertem num liga- 
mento, que ferve de atar o figado com a. 
bexiga. Vea umbilical. Vena umbilicalis. 
Fizerão os Ánstomicos efte adjsêtivo. 
( Duas arterias Umbilicaes. Cirurgia de 
Ferreira, page 17.) ` Re 

UmeraL.Ou umbreira da porta. Vid. 
Porta. Umbreira he mais ufado.€ Pon- 
durada no Unmbral da porta , diz Plinio, 
que prohibe a entrada a toda apegonha. . 
Colta Georgic.de Virgil.liv.3.pag. r ro.) 
Falla na cebola albarrãa branca, 
o macho. D 

Unm»xrAo. He o nome dos fenhores 

Tom.VIII. . 


que he ¿q 


UME sys 
Titulares do Imperio do Gráó Mogol. 
( Vinte Unibraos ha no Mogol, qué teny 
a doze milcavallos cada hum.Godinho, 
Viagem da India,43.) D owe d 
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UnmsraTiL. Termo de Efcriturario. 


` Sentido umbratil chatnavão os Antigos 


hum dos fentidos que fe contêm debaixo 
do fentido Allsgorico; porque as Alle- 
gorias, & figuras da ley antiga, não eráó 
mais que fombras das verdades , que em 
a Ley nova fe acháo. Umbrém babens lex 
( dizS. Paulo ad Hebr. to. ) futurorsm 
bonorum non imaginem rerum. Senfus uñ» 
bratilis. Efteadjetivohe Latino, chama 
Cicero Vita umbratilis, a hüa vida occal« 
ta, fora de grande luz, & commercio de 
mundo. ( O fentido M yfticoem profetie 
co, & Umbratsl. Prompt. Mor. 417.) 
UnsREIRA da porta, Vid. Porta. 
UmsriÁTICO. Cidade Epifcopal do 
Reyno. de Napoles, na Calabria Cite» 
rior. Umbriaticum,s. Neut.ou Bruflacia, 
Umsros. Antigos povos de Italia, 
entre o Mõte Apennino, & o Mar Adria: 
tico. Umbri, orum, Maft.Plar: No fingue 
lar Umber, em umbri , Catul. ( Venceo 
Fabio es Tofcanos ,.Gallos , Umbros. 
Y aíconc, Arte Militar, 164. ) | ` 
Umsroso. Sombrio, #44. ao leu lui 


f, E | 
P Am fria na ribeira Umbrofa. 
Inful.de Man.Thómàs,liv.1.09c.122. `` 
Ao fonorojo prantó vefponde o valle 
|». » Umbrolo cc. 


Camoens,Eclog.2.Eftanc.4. | 

` U usu. Planta do Brafil. Tem fruto à 
modo de ameyxas;& as raizes como ba- 
lancias e(ponjofas;fervem de cómer , & 
beber aos caminhantes fequiofos,em fals 
ta de agoa.Vafcono Noticias do Bralil, 
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Umeciunarsa.Cidade de Áfricá,na 
Provincia de Cutz; no Reyno de Fez, 
entre os rios Mulvia, & Efacha. He opis 
nio cómua entre os nacionaes da tetra, 
ü quem fubindo por húa ladeira vifinha 
à dita Cidade, não for fempre daagando, 
eftara fogeito a ter febre; & afim vão 

zz iij todos 
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todos por ella dançando, & faltando, co» 
mo na Provincia da Pulha, no Reyno de 
Napoles, os que foráo mordidos do 
cho, a que chamáo Zerentola. . 


l: 


UNA. 


UNANIMIDADE. Uniáode vontades. 
Unanimitas,atis.Fem.Tit. Liv Vid.U nião. 
Vid. Unanime. 

UNÂNIME. Tão conforme na. opie 
niáo, parecer, refolucáo,& c. que parece 
húa fó alma, hum (ó efpirito,húa fó von. 
tadeem duas, ou mais pefloas.Unenimis, 
me. Virgil. Unanimus atm. Tit. Liv. (Ha- 
vemos de fer tão Unanimes. Dial. de Fr. 
Heytor Pinto, 28.verf. ) | 
.. Unanime conformidade, unanime có» 
fentimento „unanimes vontades. Usani- 
sitas, atis.Fem.Tst. Liu.Confpiratio y onis. 
Fem. Efta noffa unanime conformidade 
no governa da Republica. Hec woffra 
confpiratio im Republica bene gerendá.Cic. 
Pro domo fua. Em outro lugar ufa efte 
Autor de Confpiratio. no dito fentido, 
Mugnát utilitates adipifcimsur con[piratio- 
se hominum, atque cofenfu. Lib. 2. O fficior. 
Com unanime conformidade. Uno con 
fenfu. Cic. Uno animo. Tereut. Até agora 
não tenho achado Unanimis,nem usani» 
mus, fenão tom:os nomes de peffoas. (Có 
Unanime conformidade. Cunha, Hiftor. 
de Braga, 48. ) De. Unanime confenti. 
mento. Mon. Lufit.Tom.1;fol.118. col. 


a ) 7 ` : e i 
: Autoresunaaimes; Confperans dicto. 
ram confesfus. (Autores de muita con» 
ta, que Vaanimes afirmáo. Mon. Lufit. 
Tom.rfolizocolg). —— e 
Unanimes por amifade, Amicitid con. 
juntti ,orum. Mafc. Plur. ( Não vinhãa 
poramifade Unanimes. Varella, Num. 
Vocal, 235.) | 
Unanimes em Deos, Dei amore , ou 
amore in Deum conjuntti: ,0u conjuntlif- 
fimi, Ula- Cicero defte. fuperlativo. . 
( Quando Unanimes om :Deos habitas 
mos na fua caía. Carta Paltoral do Por». 
to, 18«)-. ÉR u Do E 
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Unga6. O ungir com oleos, ou coufa 
femelhante Vnékio onis Cie. Ondara , e 


Fem. Cic. ( Quando gratificava: a Mag» 


- dalena na exterior sn (42. Varella, Num. 


V ocal,4 26. ) | 

Unção. Na Religião Catholica cha- 
ma-fe Unção o caracter: imprello nas 
coufas fagradas, depois de ungidas com 
oleo. A unção dos Reys,dos Preiados, 
dos Sacerdotes. No Sacramentodo Bau. 
tifmo, a unção fe faz na cabeça, no Sa. 
cramento da Confirmação , fazfe na 
tefta, & na Santa unção , que fe dà aœ 
agonizantes, faz fe nas partes dos cinco 
fentidos, inftrumentos da culpa, bafio, 
enis, Fem. "E: . 

A extrema ungáo, He o ultimo dos 
Sacramentos. Chama. fe affim para o dif. 
ferençar de outros, que fe fazem ungin. 
do, como os do Bautifmo , & da Con: 
firmação. A ungáodefte chama-fe Ex- 
trema, porque he a ultima das tres, & fe 
faz na ultima hora da vida ; & faz.le. em 
cinco partes, alhos, orelhas, narizes, bo» 
ca, & mãos. O feu cffeito he expellir as 
reliquias dos peccados , comunicar 
fantidade à alma, & efpiritual recreação, 
& força para mais graça , & foccorrocó 
tra o demonio, & faude ao corpo , fe lhe 
convêm. Extrema unítio. Dar a bum 
doente a Santa unção. c /Xgrotum faro 
eleoperungere. Receber a Santa unção, 
Sacrp oleo perungi. ( Não fe deve dará 
Extrema unçãoaos que náo;tem enter 
midade psrigofa: Summa Caictanaypag. 
464 ) Vid. Olco:Os Santos oleos. 

A unção dos Reys,ou dos Sacerdotes 
Regam vel Sacerdotum fásra iuus8io, 
enis, Fem. ( Que cautela; como a de Elis 
feu paraa unas de Jehu. Varella, Num. 
Vocal, 176.) :.:. : 

-Uncruoso, ou untuofo. ( Termo 
Pharmáceutico. ) Sabor unétiofo ., he O 
que fe géra de hãa fubltancia gorda, E 
oleofa,a qual fe faz agradavel ao gofos 
porque não tendo acrimonia, nem calor, 
untaa lingoa com a lenta confiftencia de 


` . 


.. Bum humor, nào. ingrato, cómo azey(t% 


acp ` * iman. 
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manteyga , gordura, &c. As coulas un- 
Ctuofas fa6 lenitivas, emollientes , & la. 
Xativas , mas tomadas por boca gério 
ventos, & provocáo vomitos, porque fi- 
cão nadando no eltomago. Uné£uofus, a, 


wm. Plin. Unguinofus aum. idem. ( Cala 


dos CB & untuofos. Luz da Medic. 
292. | | | 
UND 


' Unpzcacono.( Termo Geometri» 
co. ) Deriva-fe do Grego Endeca, que 
quer dizer Onze, & de Gonos,que figoi. 
fica Angulo ; & val o mefmo que figura, 
que coníta de onze angulos. Undecim 
angulisincifus,ou undecim babens angu 
dos, ou andecagonus, a um. à imitação de 
kH ygino,que diz Decagonus,Ennaz onus, 
Ortogonus Cc. ( Serão lado do usdeca 
gono differente do verdadeiro. Fabrica 
de Relogios, 27.) | 
. Unpêcimo.Onze em ordem. Undee 
timus, a, um. Plis. ( No titulo andecimo; 
Mon. Lalit. Tom.s. 304.col.2.)- | 
`. UNpECIMVIROS, Magiltrado de'om 
ze Juizes,na Cidade de Attienas,do qual 
faz menção Cornelio Nepos , Phocio: 
we; cap. 4. Danmatus , traditus ef? unde- 
cimviris,quibas ad fupplicium publico dá. 
nati tradi folent, Vid. plura apud Budeš, 
pofferior. dwnotat. ad ff. X 
- Unpvoso,quefaz grandes ondas.va- 
dofus,a,„um.V ar gil. 
` Fifles como de Troya debellada 
Salrio Ulyffes? como omar Undofo - 
Do Hellefpento pafon? 
Ulyff.de Gabr.Per-Cant, 1.0yt.24. --' 
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Ungaro. Natural de Uagria. Han: 
£ arus, a, um. | 
« Uncivo. Untado. Unitus a yum. Cic. 

U ngido. O que recebeó os Santos 
Oléos. Sacro Oleo perunttus,a,um. `` ` 
` = ` O Adagio diz: ` 
Deltes, & dos ungidos efcapáo poucos. 


Uncir. Untar, Vid. no leu lugar. ` — 


Ungir hum agonizante. Darlhe os Sá: 
tos Oleos. Morsentem,0d moribunda fas 
cro Oleo perungerco 


C: UNG. ag 

` Ungir Reys. Nenhúa ley f como ad. 
vertio Tirino, lib, Reg.2. cap. tO; num. 1:) 
obriga os Reys a fe ungirem í :porêm de- 
ve fer muito antigo efte coftume, por. 
que na Parabola de Joatha6,no livro dos 
Juizes, cap.10. fe faz menção delle, Jg. 
runt ligna, nt angerent fuper fe Regem, & 
a Samuel mandou Deos., que fofle ua- 
gir a Saul. Dicit Samuel ad Saul, Me mifit 
Dominus, ut ungerem te in Regem, 1. Lib. 
Regumscap.14. David, Jehu, & os mais 
Reys de Ifrael foraó ungidos có o oleo, 
que fe guardava no Tabernaculo , & c6 
oqual era ungido o. fummo Sacerdote, 
ou Pontifice ,o que coníta da unção de 
Salamão, 3 Regum, 1. Sumpfit Sacerdos 
corna olei de Tabernaculo, & un sit Salo. 
monem. Sigaificava efta ceremonia , q os 
Reys , como os Sacerdotes , devião, fer 
confagrados a Deos, & ter muito da un- 


ção da graça de D:os, & dons do Ceo, 


Reges ungere, ou inungeresoleo facro. - 
; Uncria. Reyno da Europa antiga: 
mente eleétivo, & parte da antiga Pan. 
nonta; Os Turcos chamáolhe Magiar,os 
Efclavoens  Vergierska, & os Alemães 
Hangerland. Tem figura quadrada,& 6: 
caentrea Tranfylvania',ao Levante; à 
Moravia, Auftria , & a Eltiria ao Poen: 
te ; a Servia, & Bofnia ao. Meyo dia., & 
ao: Nort a Potonia,& a Ruffia, Antiga» 
mente foi Presburgo calega defte Rey» 
no,hoje he Budajon O f/en y que os Ale. 
máes recuperàráo para a Gata de Auf 
tria; anno de 1686.-As mais Cidades fab 
Altemburgo, Raab, Papa; Zatmar ; Tos 
cay; Javarin;Eperies, Caflovia, Tornau, 
Komora, Gran,ou Strigonia , Temifvar, 
Novigrado, Neuhauffel , Funfkirchen, 
ou as cinco Igrejas, Ziget,Agriz, Colof- 
ca, Peft; Varadin;& Belgrado, q ultima. 
méte tem o Em peradôr conquiftado.Os 
incipaes rios de Ungria «46 o Danu- 
io, o Dravo, o Saya", o Teit'; ou tn 
co,o Raab, o Vag, o Gran,&c.He a 
ta de Ungriatão fertil, que na:opinião 
de alguns poderia dar trigo a toda Eu- 
ropa; & tão abundante de paftos , que a 
mayor: parte dos Rufticos come mais 
carne de veado , & porco montés, que 
carne 
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carne de vaca ; dizem que houve anno; 


: em que para o fuftento de Alemanha, la» 


biráo de Uagria mais de quarenta mil 
boys. O Autor De Mirabilibus Hung a» 
sie, clcreve que tem efte Reyno fontes, 
cuja agoa venenofa , & mortal,crefce có 
a Lua, & mingoa comella, & quando ef. 
tealtro hecheyo, fe feca. Outras fontes 
convert em pedra o que fe lança nellas, 
outras faó quentes no Inverno, outras no 
Vera6 fe congelão ; outras (aó azedas, 
outras falgadas, Sc. Tem os Ungaros 
mais génio, & talento para a guerra , que 
para o negocio ¿os Soldados de cavallo 
le chamão Hu/faros, os de pé Heiduques. 
-TemUngria dous Arcebifpados, o de 
Colenstz, & o de Gras, ou Effrigonia, 
Que he Igreja Primàs do Reyno, K deza. 
feis Bifpos. Hungariae. Fem. ! 
- :Coufa de Uagria. Hungaricus a um. 

. Natural de Ungria. Vid. Ungaro. ` 

UNGUENTARIO. Coufa de unguen: 
tos, Ulaste elta dicção, quando fe falla 
na Noz nofcada , a que alguns chamáo 
Noz unguentaria , porque furada com 
agulha,lança hum fucco oleofo, & chei. 
rofo,& os cheiros liquidos le chamáo em 
Latim Ungnenta, Nux unguentaria , ou. 
tros com nomes Gregos lhe chamão 
Nux Myrepfca,ou Myriffica, (O tama: 
aho da noz unguentaria. Apolog. da Ja- 
lapa,part.2. 17.) 

UnGuzNTO. He palavra Latina, de 
ang uentum, que antigamente fignificava 
huns cheiros liquidos, com que os. Ros 
manos com affeminada delicadeza un. 
tavão o corpo, & com, os quaes tambem 
Je embalfamavão os cadaveres dos de» 
funtos. Hoje unguéto he termo da Phar: 

macia, & he certa compofigáo medici- 
nal, que tem confiftencia mais molle, á 
dura, com que fe fazem emplaltos , que 
fe applicáo exteriormente para curar 
chagas, tumores y &c. À bale principal 
dos ungueatos (ab oleos ; acrecentáolhe 
«cera, ou cerote, ou partes de plantas , de 
.animaes;&c.para lhes dar a confiftencia, 
de que necefiitão. São infinitos os noe 
mes. dos unguentos , Os principaes, & 
mais difficultofos de entender , fab. qs fes 
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guintes. Unguento Apostolorum, chama. 
fe aflim,do numero dos Apoftolos, por: 
que he compofto de doze drogas. . Ap 
plica-fe para deterger , & mundificar 
chagas, & fiftulas inveteradas ; corroe 
as carnes podres, & babolas , & tem vir. 
tude para produzir outras novas, Us- 
guento populao, ou populeum , chama fe 
allim de Populus, que cem Latim he Ale 
mo branco, & dos olhos defta arvore,que 
tem bom cheiro, & fahem no principio 
da Primavera, fe compõem efteunguéns 
to ; applica fe para resfriar, para curar as 
queimaduras do fogo,& de polvora, que 
aftiverem no couro fómente, & para fa: 
zer dormir, polto na tefta, Unguento E. 
£ypciaco, cuja bate he Gzalbano, d fe cria 
no Egypto, tambem chamado Uzgen 
tum metopium , porque entra nelle có 
outros ingredientes oleo de amendoas 
amargofas, a que chamão Metopium ; 
alimpa as chagas, defopila as veas cons 
(erva a carne fjs , que não fe dane, Kc, 
Unguento filii Zacharias dette faz mégio 
o Autor da Luz da Medic.293.Ungae- 
to Bafilscas, val o meímo que sngsento 
Real, porque Bafileus no Grego val o 
mefmo que Rey; chamãolhe outros 13» 
guentum Tetrapharmacsns , porque he 
compofto de quatro ingredientes, a fa 


| ber, Pez,refinaycera, & azexte ; ferve de 


cenfolidar chagas, madurar, digerir, K 
desfazer durezas das poltemas. Ungues 
to de Litargirio, q he de fezes de ouro 
commummente enguento branco cra fer 
ve de resfriar,& he remedio contra a fare 
na, & boltelas; que tambem ha bum Lis 
targirio, que fe faz com prata , ou com 
ouro, purificado no cryfol. Para encar- 
nar ha unguento aureo, ou amarello ; pas 
ra refolver,& abrandar uáguento deu 
cilagens ; para resfriar , unguento roli 


“do; para encourar , unguento de tutiá, 


upguento de minio preto , & de minio 
vermelho.; para defenfivo em toda 4 
parte , donde corre algum humor ,ut* 
guento de bolo Armenico, Ungaento, 
( géralmente fallando) compofição de 
hervas, ou drogas, para untar algúa par 
te do corpo. Vaguen , inis. Neut fes 

| iffi 


= UNE 
Difficultofamente me refolvèra a ular da 
dicção wsguentum , fenáo fallando cm 
. Cheiros liquidos,ou cheirofasunturas,das 
pe ufaváo os Antigos. Cicero, & to- 
os os mais Autores claflicos Latinos não 
ufa& defta palavra, fenáo nefte ,fentido, 
. Unguento Camelo. vid. Camelo. _ 
. Unguento Mouro. Vid.Mouro. 
Unguento, que fe coftuma applicar 
fobre chagas, fittulas, Sc. & com o qual 
fc unta algüa parte do corpo , que doe, 
Sc. Medicamentum ungutnofum, Neut, 
Plin. O unguento, que antes de fe appli- 
car (obre a parte , fe etende em algum 
panno, ou coula (emelbante ; he chama» 
do por Cello Emplafirum Vid. Emplat- 
to. Unguento emolliente. Mala ma, atis, 
Neut.Celf. Unguento,em que entra ce- 
ra. Ceratams. Neut.Celf. E 
Unguento, com que os antigos lutas 
dores fe untavão, antes da luta. Ceroma, 
atis. Neus. Plin. Medico, que cura com 
unguentos, Vid. Untara, ` 
= Adagios Porsuguezes do unguento. 
Mãos de Meftre, unguento faó. 
O tempo cura oenfermo, que não o un» 
guento, | | 
Ungego. Rio de Portugal. vid. Bal- 
femino . >. | 
. UNGULA ,ou unha dos olhos. Vid. 
Unha, E 
.. Ungula caballina. Herva. Vid. Unha 
de cavallo, ( Folhas de hera terreítre,ou 
deUngula caballina. Curvo , Obletvag, 
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UNHA. Armadura natural da extre- 
midade fuperior dos dedos, flexivel, có. 
vexa,8 tranfparente, Não tem (enti; 
“mento; amateria, ou fubftancia della he 
cornes, & le géra dos pxcrementos mais 
groflos da terceira cocção , daqui nalce, 
que creíce fó 20 comprido , por oppofi- 
çãodas partes, & não par attracção de 
alimentos. A unha, aindaque dura, para 
, refiltir „he flexivel, para fe dobrar al. 
- gam pouça,& não quebrar facilmente; 
he algum tanto convexa, para fe confor» 
paar com as cabeças dos dedos , que faó 


tu. £ 
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redondas; he trasíparente, porqi ° 
do o eftado da carae, & I 
ficão debaixo, as unhas fe vem lívidas, 
ou vermelhas, ou pallidas, ou amarellas, 
Não ha duvida, que as unhas fe nü- 
trem, pois vão crefcendo ao me(mo pafe 
fa, que os dedos engroflão ; recebera o 


. feonatrimento da raiz,qde ordinario he 


branca, & età pegada à carne, & aó ten. 
dão; donde nafce, que nefta parte a unha 
he fummamente fenfivel, & nas feridas, 
uerecebs, fe fente húa dor agudiflima, 
Leão, oUrfo , o Gato, & outros ahi 
maes, que tem as unhas compridas, agu» 
das, & a modo de gancho , as recolhem 
Bas garras táo deftramente , á andando 
não tocão terra com ellas,& não as ems 
botáo. Eícreve Diofcorides , que duas 
colhêres das cinzas da unha do afno, be. 
bidas alguns diasa fio, hs foberano re» 
medio para o mal caduco, ou gotta co» 
ral ; & queuntando a parte pelada com 
cinzas de unha de cabra, molhadas com 
vinagre, fazem rehafcer ocabello ša ifto 
acreícenta Matthiolo, que bebendo hüa 
ama cinza das unhas das mãos, ou dos 
pés dianteiros da vaca, terd muito leyte, 
Tambem diz'eíte Author ,"que a cinza 
de unhas de mula , faz as mulheres quo 
bebem della, eftereas , & que as unhas do 
dito animal póftas (obre brazas a queye 
mar, affugentáoratos pequenos, & grá» 
des. Unguis, is, Mafr. Cie. = 
Cortar as unhas. Pontre ungues. Ho» 
rat. fubfecare ungues, Tibull, | 
Alimpsr ab unhas com caniyete. Pur, 
gare ungues cultello. Horas. | 
Tirar,ou — : a as unhas 
Aliquem exwwgulare, He de Plauto , que 
diz, Hem tuos eung ula y male usvitis 
` Pòrasunhas 0a cara, Notare genas un > 
gue Ouvido => > a al 
Que tem unhas. Ungusbus, OU sngalit 
armatus aam. Plin. unzuibas ou ungulis 
preditas aum. Ex Tere. => 
Unha pequena; ang uiculas,:. Mali Co, 
Mal que vem As unhas. id, Unbeiro. - 
Unha decavallo, & de outros animae 
ungula a Fem, ` 
| | Unha - 


y 
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Unha nào fendida , mas inteiriga , co» 
mo a do cavallo, burro, Kc. sngula foli" 
da.Plin. ungula indivija. Varro. 
-. Unha fendida, como a do boy, cabra, 
& -outros animaes cornigeros. . angala 
bifida Plin. ungula bifulca, Idem. 
.; Unhaconcava, ou cavada a modo de 
telha, como a do bugio. unguis ibrica. 
tes. Plin. m 
. Pellicula, có feu bocadinho de carne, 
efefepàradaraiz da unha, & caufa 
dór,chatnsólhe vulgarmente efpiga. Pte- 
rygium, ii. Neut. Dà Plinioefte nome ao 
mal, quechamamos sabados. olhos. Po» 


rèm , fegundo Cornelio Cello, he o que - 


temos dito, como fe vê em Calepino, na 
declaração defta palavra, Celfus, lib. 7. 
Prerygium dixit e Je , quum recedit ab uno 


güe caruncula, cum magno dolore Videtur 


enim diminutivum effe à Pteron, id eff, 
ala, quam tunc videtur efficere caro, ab 
unguibus di[cedens. Redivia, e Fem. Plin. 
Cicero diz, Reduvia com dous sv. 

^' Apoftema, que fe faz na ilharga da 
unha, fem apparecertamor. Vid. Panas 
TÍCIO, | 

. - Unha noolho, ou ungula. Excrefcen. 
cia membranofa, caufada da fuppuração 
. de humores. Chamasíc unha pela feme. 
lhança "que tem com a raiz das unhas 
dos dedos. Cria (e de ordinario nocanto 
mayor do olho, com variedade , porque 
hora he delgada, & alvadia, hora carnos 
fay & cortada de pequenas veas verme: 
lhas, & vay crefcendo até que chega a 
cobrir a tunica cornea, & a tapar o būra- 
co da pupilla. Aulo Gellio Ihe chama, 
eng uit, lib. 7.0 (eu nome Grego,do qual 
ufa Plinio, lib. 34. cap. to; he Prerygium, 
íi, Nest. ( Ungula, ou-anha dos olhos. 


Polyanth. Medic. 244. ) Vid. Pterygio.. 


` Unha da gram Belta, Vid. Betta 


Unha ds vezes val o mefmo que pre- 


» 


funto. Vid. Prefunto. ` 
` . Unhas arriba unhas abaixo,diz fe dos 
virotes na guarnigaó da efpada. Porfe 
feto com unhas arriba , & por unhas 
abaixo, para receber a pancada;do cons 
trario, faô frafes do Efgrimidor. `` ^. ' 

. Ganba bum por fóra a efpada a outro, 
^ + - Cachando 
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Meyo para ferir, quafi feria, | 
Mas bum ao outro pé atraz juntando, ` 
O outro, Unhas arriba, [e defuia , 
Depois por foraaefpadaeffe | panhado, 
Féraeflocada aos olhos cometia ;' ` 
Mas com apontado pé direito: ao lado, - 
Unhas abeixo,0 outro fe balivrado. 
Barreto, Vida do Eaangel.Cant. 10.byt, 
I8. á > | | 
Adagios Portuguezes das unhas. 
Nas unhas, 8% nos pés,femelharàs donde 
vens. | 
Palavras de Santo, & unhas de gato. 
O teftamento do pobre , na:unha fe ef. 
creve. | I ' 
Porfe com alguem às unhas, & dentes. 
Unhas de fome chama o vulgoaoelcas 
ço, & mefquinho. 
Fugir, ou efcapar a unha de cavallo, he 
fugir à redea folta. 
Tem unha, id eff; he lad ra6. 
Unhas de gato, & habito de beato. 
Defender a unhas, & a dentes. 
Quem a cera quer abrandar , as unhas ha 
de queimar. ` 
Não metas a maóno prato , onde te fi 
quem as unhas, | 
Unha de cavallo. Herva affim cha 
mada, porque houve opiniaó, que à fua 
folha fe parecia com unha de cavallo,ou 
de afno. Langa muito talo pequeno, em 
cujas fummidades fe abre hãa flor no 
principio da Primavera , primeiro que 
faya6as folhas; & bea razaó porque lhe 
chamaó Filius ente patrem. Eita- flor he 
fermofa, amarella, redonda , & rayada. 
Da raiz (ahem as folhas, & effas largas, 
anpulofas, quafi redondas , verdes pelas 
coftas, alvadias, & felpudas por dentro: 
He boa parao peyto, & contra o cata” 
ro; provoca a faliva, deterpe as: chagi 
do peyto, & purifica o fangue. xj ti 
ginis; Fem, Plin. (como quem differ 
Hlerva,que he remedio para 4 toffe, & pot 
iffo lhe chamab alguns Bechion do Gre 
go Bie, que quer dizer Toffe. Outros lhe 
chamaó Farfara,ou Farfarella,porgueas 
folhas delta planta tem algüs femblhan 
Çá com as de Alémo branco; que os Am 
tigos chamavaó Farfaras. “tha de = 
vallos 
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vallo, smpula caballina, vas boticas, he 
fria, & humida. Grisley, Defenganos pa: 
ra a Medicina, pag.3 o.) | 

Unha , na Agricultura he hum boca. 
do da videyra, que vay pegado no pé do 
bacelo, quando fe rafga da videira. Não 
reparàra em chamarlhe Unguss, pois dão 
os Latinos eíte nome a varias coufas,que 
como ta tem algüa. femelbanga com a 
unha do homem. Unguispropaginis.; efe 
sa ultima palavra he genitivo de Propae 
Zo, que he bacello, 

Unhada, Golpe,que fe dá com a unha, 
unguis ictus, us. Mafe. - 2 i 

. Notaralgüa coufa com hüa unhada 
na margem de hum livro. Unzue , ou 
sinzuis duckuyn libri margine aliquid no. 
dare. | ê 

Dar unhadas na obra. de hum Autot. 
Authoris opus carpere, ou Vellicare. 

UnHaciTA. Herva, que naíce nas 
terras com huns bicos, como de efpi. 
nheyros. Temasraizes muy delgadas, 
que vão fundas abaixo, & (empre rebem 
tão, por muito que as cortem. Os lega» 
dores as vão tirando có a ponta da fou» 
ce,ou fegãoo pão porcima della, por 
fenáo picarem. 

UnHaA MENTO. O meter a vide na ter- 
ra, para Cti it raizes, & produzir novas 
cepas. Propaz atio onis. Fem.Columel, 

Fazer elte unhamento. Vid. Unhar. 
( unbamento dos bacellos. Thefouro de 
Prudentes, pag.60.) | 

UnHaó. Concelho na Provincia de 

Entre Daura, & Minho, para a parte do: 
Sul, terrarica, & abundante de todos os 
frutos ,& cagasya quem deu foral el. 
Rey Dom Manoel no anno de 15 ts. Té 
Juiz ordinario, dous Vereadores, & Pros 
curador do Concelho. Tém Almotaceis, 
"I abelliáes, Elcrivioda Camera,& mais 
Officios , todos data dos S:nhores, 82 
Condes defte Concelho, que põem tí. 
bem Quvidor, para o qual fe appella, 

Tem dez Freguefias , de que algumas 


rendem quatrocentos mil reis. He hoje 


duodecimo fenhor, & quarto Conde de 
Ushão, Dom Rodrigo Xavier Telles 
Menezes Caltro & Silveyra, Gentil-hor 
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mem da Cameradel Rey nollo fenhor, 
& nomeado Governador, & Capitão 


- General do Reynodo Algarve. 


Ungar. Palavra da Agricultura, He 
quando depois de lançada a vara, ou 
bacellona cova, fe puxa pela ponta da 
vára para cima, & dous palmos abaixo fe 
fazhúa covinha-no chão, mais bayxa; 
que-a grande, & fe: lhe bota terra, & le 
calca ,paraqueallilance raizes, rebente, 
& fe faça videiraa vara. Unhar bacellos. 
Vineam propazare. Columel. ( unhago o 
bacello, convêm deitarlhe. efterco no 


` unhamento. Alarte, Agricultura das vi- 


nhas;pag.16.) . | 
UwuntrRo.Apoftema na raiz da unha. 

Parunychia,e.Fem.Plin.Elte mefmo Au- 

tor diz no plural,Paronychia,oram, Neut, 


UNI. 


Üwrab6. Ajuntamento de coufas dis 
verlas, do qual refulta húa fó.Diz-le de 
coufas diverfas ; porque entre as Peffoas, 
& a E Tencia Divina; não ha união , mas 
unidade; & pelo contrario entre a alma, 
& © cotpo, que faócoufas diverfas , ha 
união. unio. omis, Fem. 

União hypoftatica, He o modo fub- 
ftancial, pelo qual immediatamente a 
perfonalidade do Verbo , & mediata. 
mente as naturezas Divina, X Humana, 
ficíoatualmente unidas , na unidade 
da Peffoa do Verbo. unto bypollatica, 
(ad os termos das Eícolas. 

Uniáo na Cirurgia , he hum fubito 
ajuntamento doslabios das feridas. La 
brorum vulneris fubita conjunctio , onis. 
Fem. | , | 

Uaião. Concordia, paz, & boá intel» 
ligencia entre pefloas bem avindas.Con= 
cordia,e. Fem. Voluntatum confenfio, omis, 
Fem Confpirans confenfus,us.Mafe. Cic. 

Grande força tem a união dos homens 
de bem. Maxima vis eld in confenfu bono» 
rum Cic. | 

Viver com alguem em boa paz, &- 
uniáo.Cum aliquo concordi [imè Ér aman: 
tiffime vivere. Cic, 

. ` ,Uniáo das vontades, Valuntatum con. 


Jenjo, 
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fenfio, ou conjunétio,ou confpsratio; onis. 
Fem Cic. unanimitas, atis. Fem. Tit. Liv. 

UNICAMENTE. Por hum modo fine 
gular, & unico» Amar eu alguem unica» 
mente, id eft, terlhe hum amor tão fingu» 
` Jar como feeu quizera bem ló a elle, 
unicè aliquem |diligere , ou amare. Cic. 
Ella teama unicamenteati. Te unum ex 
omnibus amat. Plant. (Que unicamente o 
amava. Cunha, Bi(pos de Lisboa ,1 36.) 

Unico. Oquenãotem outro feme- 
Jhante a fi. A Féniz ( fetal ave ha no mão 
do) he unica na fua efpecie. unic us,a,um. 
Cic. 

De forte,que ninguematé agora fen» 
tio mais a morte de hum filho unico. sé 
memo unquam uni çi filii mortem magis doe 
luerit, Cic. => . - 

Uaico. Singular. Particular. Proprio. 
Melhor que todosos mais. Singularis,re. 
Cic. Para o teu mal he ounico remedio, 
que ha. Dolori tuo,remedinm eff finguilare. 

UnicornE, ou Unicornio! Muita 
gente douta tem fido de opinião;que tu» 
do o que fe tem e(crito do Unicorne ;he 
fabulofo, & ultimamente Nicolao L'E. 
mery, Doutorem Medicinazno feu Tra» 
tado univerfal das Drogas , impre(lo em 
Paris, anno de 1698. na declaração da 
palavra Monoceros, pag.ç03. diz , que fe 
não acha efte animal, que nenhum dos 
que fallão nelle,affirma de o ter vifto, 
& que certo corno branco , muito duro, 
torcido, oco, & com vifos de marfim , a 
que chamáo Unicornu, & do qual fe ufa 
na Medicina, náo he de animal quadrue 
. pede, mas de hum peyxe muito grande, 

aque os Irlandezes chamáo Narval. Se 
pot Unicorne havemos de entender hü 
animal,que tenha hum fô corno na tefta, 
ha muitos deftes U aicornes no mundo, 
porque na Africa, & na Alia ha touros, 
vacas, cavallos,afnos,cabras,& c, que tem 
hum fó corno natefta, & com tão noto» 
ria ventagem logra a Abadaefta lingula. 
ridade, que ocorno , quz efta fera traz 
na tefta, ferve em muitás calas de orna: 
to, & nas boticas de remedio. Mas por 
verdadeirounicorne, entendem os dou- 
tos o Unicorne dos Antigos ¿do qual fe 
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tem efcrito admiraveis, fe não fábulofas; 
excellencias. Defte famofo Unicorne efe 
crevem , que perfeguido doscaçadores; 
fe langa às vezes dos rochedos abaixo,& 
que caindo no cofno,em que tem todaá 
fua força, nelle fe fuftenta, fem receber 
dano da fua queda. Tambem dizem ,q 
atraveffando com impetuofo furor os 
matos, fe acafotopar com moga donzel. 
la, pàra,& no collo della,táo brando,co: 
mo cordeyro, defcança. À ifto acrelcem 
táo,que efte animal, quando quer béber, 
mete O corno na agoa, para a purificar, 
& tem cobrado efte inftrumento tão grá. 
de fama de contraveneno , que hum ars 
ratel de dezafeis onças delle fe temven» 
dido algum dia por mil quinhentastrin» 
ta & feis patacas. Com a fama das fuss 
virtudes medicinaes chegou efte cornoa 
rer lugar nos mais ricos thefouros. Em 
França, no thefouro de S. Uinis eftà há, 
que ( fegundo a tradição ) foi dado a 
hum Francez por hum Rey do Mono 
motapa ; mas na opinião dos mais dife 
cretos artifices, he hum dente, de Ele 
fante, fubtilmente lavrado, & affeigoado 
em corno. Todos os que fe vem no the 
fouro de Veneza, tem differente feitio. 
No meyo deftas duvidas da verdadeira 
exiftencia defte animal,os mais dos Au 
tores fe conformão com o que delle dt 
zem os Portuguezes. João Gabriel, Por 
tuguez, certifica ter vito no Reyno de 
Damute,ou Damot, hum Unicorne,que 
tinha na tefta hum fermofo corno bran 

co do comprimento de dous palmos. 
cabello do pefcoço , & da cauda era ne 
gro, & curto, & oanimal tinha a figu ra, 
& a cor de hum cavallo bayo. Diziáo œ 
nacionaes, que raras vezes fahia do ma: 
to, donde vivia embrenhado nos mais 
folitarios retiros, Os Portuguezes, que 
o Emperador Adomat Sanhet tinha dele 
terrado para os montes de Nanim, no 
Reyno Goiam, tambem certificão , que 
tinhão vifto muitos Unicornes , que am 
davão palcendo nos matos circunvizl” ` 
nhos. É na defcripção do dito Reyno 
Damute, diz o P.F ;.Toáo dos Santos, d 
nelle fe achão huns Unicornes, que p 
0 
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dotamanho , & quafi da mefma feição 
de rocins pequenos, de cor parda,& ter- 
mofa, & não fa6 de cafta de Abadas,co. 
mo alguns affirmáo. Os naturaes dizem 
que eftesfaó os verdadeiros Unicornes, 
pelas grandes virtudes,que tem experi- 
mentado em hum fó corno, que tem na 
tefta. Hiftor. da Ethiop.Oriental, liv. 4. 
cap.2.fol.103. Naopiniáo do P. Lobo 
da Companhia de Jefus, o animal,a que 

os Othiopes chamão Arruvebar:is,he o 
Unicorne dos Antigos. Segundo a def. 
cripção de Marmol na fua Africa, o U+ 
micorne fe parece com hum potro de 
dousannos, excepto que tem barba de 
cabra, & no meyo da tefta hum corno de 
quatro palmos, lifo;branco,& rayado de 
amarello. Tem feus pés feição dos do 
Elefante, & o rabo parece quafi de Java. 
li. He tão ligeiro, que ninguem o póde 
apanhar. Finalmente Luis Rom. Patri. 
cio; no r.liv.da fua navegação, cap. t9. 
diz, que em Meca, no Templo de Ma. 
foma, vira dous Unicornios vivos, da 
feição de potro, da còr de dóninha,com 
hum corno na cabeça , do comprimento 

. de tres covados,pés de cabra, & crina de 

cavallo. Dig.Sap.Tom.4 65. col.2. Mo. 
noceros,otis. Todos os Diccionarios,que 
tenho vifto, fazem efte nome do genero 
mafculino, fem allegarem com exemplo 
algum de Autor antigo. Solino o faz do 
dito genero, no cap. 65. fegundo a edi. 
ção de Camers. Vivus non venit in bo: 
minum poteftatem. Plinioo faz do genero 
feminino , mas ajuntando o com fera. 

Monoceros fera. Tambem lhe poderàs 

chamar Fera unicornis , pois ufa Plinio 
defte adjetivo. ( Os pós de Unicorne. 

Correcgáo de abufos, 294.) ( Unicornio 
Elefante, &c.Ortografia de Duarte Nu- 
nes de Leão, 69.verf.) 

Unicorne mineral.He húa pedra amar 
rella,cinzentayou parda ¿que na lilura; 
& às vezes na fua propria figura parece 
corno ; & portal a tomarião os Filolo+ 
fos naturzes, fe ella náo fora táo grande, 
& tão grofla, que excede muito todos 
os que nosanimaes coftuma produzir a 
natureza, Cria-feem Italia, & em varias 

. Tom. VIII. | 
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partes de Alemanha. Na fua fubftancia 
exterior he de muita dura, mas por den- 
trohe tenra, branca, & branda ao tacto, 
compacta, ou pouco porofa ; divide-fe 
em laminas, & pega-fe à lingoa, como 
Terra figillara. He adftringente ,defeca. 
tivo, alcalica,veda as camaras, €z hemor- 
rhagias, & dizem que tem virtude cótra 
o veneno, & a Epilepfia. Chamãolhe os 
Boticarios Unicorn winerale, cornu fof= 


file, Lapis ceratites, Lapis Arabicus , Li. 


c" albad ens elephantis putrefattus, 
c. É 
UwipÃve. Indivifaó , & fimplicida 
de do Enteem fi mefmo. Efta unidade - 
diz negação de compofição ,ou indivi. 
faô de partes componentes de maneira, 
que conftituão hüa unica entidade, & ` 
não entidades. Chamão os Scholafticos 
aeíta unidade, Afírmativa , & he pro: 
pria de Deos, porque Deos he Ente, af. 
firmativamente hum, Ente, indivilo em 
fi, fimples, & unico , fem partes, que 
conítituáo,ou componhão o feu ler. Uni- 
dade excluhva she fingularidade do Ea- 
te, queexclue pluralidade de entidades 
femelhantes a fi. Efta unidade he propria: 
do Sol,do mundo, & com fingulariffima 
excellencia de Deos.Unitas atis. Fem.Cic: 

Nunca póde hum corpo fazet força 
fenáo por meyo da unidade, porque pas 
raelle ter força ,lie precifo que todas as 
partes fe unão,& juntamente confpirem. 
Nunquam contexti, mfi per unitatem core 
poris vifus eff cum partes confentire ad in. 
tentsonem debeant , & conferre vires. Se- 
neca Phil, 

Unidade numerica. Singularidade de 
numero, ou numero inteito, com o qual 
dizemos, que hüa.coufa he húa, fem die 
vidilla, & feparando-a de todas as mais. 
E affim chamamos à pedra húa, tomar- 
doa toda inteira , fem confiderar nella 
as partes, de que coníta,& prelcindindo, 
ou feparando-a com o penfamento de 
tudo o que não he pedra. Divide-fe a 
unidade em fracçoens , ou quebrados. 
Não ha numero tão grande, ao qual não 
fe poffa acrefcentar hãa unidade. Unitas 
numeri. ( Unidade , Dezena , Centena. 
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Ortografia Portug. de Duarte Nunes 
de Leão, 64.) 

UNIDAMENTE. Com união. Com 
paz. Vid. União. ( Viver Unidamente, 
com amigavel concordia. V afconcel. Ar: 
te Militar, 22. ) 

Unino. Junto. Conjuntíus,a,um, Cic. 
. Unido. Confederado. Amigo. Jun- 
Eus federe. Ovid. Amicitia junétus , a, 
um. Cic. Juntiior, & juncfi(fimus , 120 
ufados. 

Muito unidos. Muito amigos. Con» 
junti fomi inter fe. Cic. Andamos muito 
unidos. Conjuncti, O: confociati inter nos 

fumus. Cic. 

O trabalho de muyta gente unida. $o- 
ciatus labor. Ovid. 

Forças unidas. Sociate vires. Solio 
Italico diz, Vires fociare. 

UnirormE.O á tem todas as partes 
unidas na meíma fórma, Coufa por tos 
dos os modos, & por todas as maneiras 
igual, & femelhante a fi mefma. Quod eft 
unius modi ; às vezes poderàs ufar dos 
adjetivos Similis,ou confimilis, le. 

A vida detoda efta gente he unifors 
me. Uno exemplo omnes vivunt. Plaut. 

Conftituigáo de ar uniforme. Æ- 
qualis aeris temperies. Plin, 

Difcurfo com eftylo corrente , & uni. 
forme. Genus orationis cum lenitate gaa- 
dam equabili profiuens.Cic. I 

Compor hüaobra com eftylo corren: 
te, & uniforme. Traétu orationis levi, e 
equabili opus aliquod. perpolsre, Cic. 

Com movimento certo; & uniforme. 
Motu quodam certo, dr equabili. Cic. 

Homensamigos, & uniformes. Pares 
in amore, & «equales. Cic. 

Uniformes na opinião , na refolução, 
no parecer. Homines idem fentientes , ou 
iifdem utentes confiliis. ( Os irmãos uni» 
formes cedêrão a Saturno. Fabula dos 
Planetas, pag. 3. verf. ) (Tão uniforme 
fejaem V. A. efta femelhanga. Varella, 
Num. Vocal, 469.) 

— Asprimeiras rafoens fe perfuadir as 

Uniformes contraelle fe confpiras. 
Malaca Conquift.liv. 1.0yt.61. 

UNIFORMEMENTE, Por hum meímo 
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modo. Com igualdade. Uno, eodemque 
modo, ou una, eademque ratione, ou fiat 
liter, ou equabiliter. Cic. 

Fazer a todos juftiga uniformemente, 
cAEquabilem juris rationem tenere. Cic. 
c Equabilitatem juris exercere.Csc. 

Moverfe uniformemente. c E quabili 
motu ferri, ou agi.( Movendo+fe os Ceos 
continua, & uniformemente. Vafconcel, 
Arte Militar,57. verf. ) 

UNIFORMIDADE, Correfpondencia, 
ou igualdade no que fe diz, ou no que fe 
faz, modo de obrar femelbante. A mef- 
ma maneira, o mefmo modo. Yna, ead em- 
que ratio, ou fimilis ratio „onis. Fem. c Æ- 
guabilitas, ou equalitas, atis. Fern. Cic. 

 Uniformidade fraterna. Fraterna e. 
qualitas. Cic. 

Uniformidade de movimento. c£: 
quabilitas motis. Cie, 

Obrar com uniformidade. e Æguabi. 
lem fe prebere. Cic. 

Não guardar uniformidade na juftiça. 
c E quabilitatem juris tranfire.Cic. 

Uniformidade na vida. < /Zquabilitas 
Vite ou in vita.Cic. 

Viver com uniformidade das obras 
com as palavras. c /Z/aualem , ou parem 
verbis vitam agere. Cic. No modo de 
obrar defte homem não havia uniformi. 
dade algüa.Nibil eguale fuit buic bomini. 
Horat. 

Com tão grande uniformidade , que 
parecido mandados, Tanta equalitate, dy 
conftantiá ,ut regi erederes.Tacit. ( Pela 
uniformidade de feus eftylos,negocios, & 
tratos. Prompt. Moral,6.) (Pela unifor- 
midade das acçosns. Vieira, Tom.7.116.) 

UnicêniTo. Unico. Unicamente gé. 
rado de feu pay. Na Santiflima Trin. 
dade, a fegunda Peffoa fe chama por ex 
cellencia Unigenito, porque gérou Deos 
Pay hum Filho unico, que he o Verbo. 
Umgenitus,i. Mafc. Não fe acha fenão 
em Autores Ecclefiafticos.Chama Cice. 
ro ao mundo Unigena, e. Ma[c.fallando 
na fua unidade, Vid. Unico. (` Aqui 
tendes o meu Unigenito Filho. Alma In. 
ftruid. Tom.2. 455.) 

Unir. Ajuntars Fazer de duas, ou 

| mass 
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raais coulas hüa, no fentido natural, ou 


moral. fungere, ou conjungere. Cic.( go, 


Xi, tum. ) com accufativo.Vid. Ajuntar.: 


. Mandey fallar aos Pretores , pedindo» 
lhes que fe-quizefem unir comaoíco. 
Ego ad Pretores mfi,ut fe nobis conjun- 
gerent. = 


r L] 


Nunca foftes táo unidas com o Sei 


nado. N'wsquamtam vehementer cum Sec: 
nata confociace fusftis. Cice. . >. 

Se bsm deíde áfua mocidade andas 
mos fem pre unidos pelo trato , & pela 
femelhança , & uniformidade dos eftu. 
dos. Quanguam nos ab ineunte illius etate, 
sfus, confuetudo, fhudiorum focietas , mie 
lstudo que conjunxit.Cice . TN. 

- Irmáos muito unidos, Fratres concor- 
dif mi. Cic. Vid. União. , 

De forte que parece que todas as nas 
goens do mundo fe uniraó para defende- 
rem aautoridade defte corpo, $2 a mas 
geftade do povo Romano. U omnes ad 
aultoritatem bujus ordinis , maieftatem. 
que populi Romani con[pira[fe vide antur. 

c. | 


Defejo ver aos Cavalheyros perfeitas 
menteunidos com o corpo dos Senado: 
res. Equites ordini Senatorio concordiá 
conjunctiffsmos e[fecupio. Cic. ` 
. Ladroeas unidos para mal. Latrones 
Srelerum federe inter feac nefariá focie; 
tate conjunéti. Cic. | 

. Temosobrigagáo de procurar com 
todooengenho, & com a noffa fazenda; 
que os homens viviobem unidos, Debe- 
sius Cum artibus tum opera ,tum faculta 
tibus , devincire bominum inter homines 
` facietatem.. - 28 
. À propria natureza he a que com a 
força darazáo une os homens huns có 
outros, & os faz capazes da converías 
ção, trato, & fociedadecivil. Eadem na. 
Sur aUi rationis bominem conciliat homini, 
Ó ad orationis, c ad vite [ocietatem.Cir. 
. Unire com alguem. Societatem cum 
aliquoinire. Cic. — E 
. Tem fevifto algum dianefta Cid 
dous homeás Coníulares táo perfeitas 
mente unidos , como eftivemos eu, & 


Pompeo? Quod par amicitie Confularis 


Tom. VIII. 
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fuit unquam in bac Civitatè cònjun tine, 
quàm fuimusintet: nos ègo, Popeins? Gic, 

, Se elles unirem a diligencia com; 9 
faber. Si cums (ciência fociaverint diligens 
tiam, Columel. EUM 
Anda a amifade-unida com. o .goftoi 
Amicitia cum veluptate connestitur. Cic. - 

. Unir a honeftidade com as deliciage 
Honefiaten cum voluptate copulare. Gic, `; 

. Atreveíte-te.a unirte com Gabinio, 
para me deftruir. Aufus es cum Gabino. 
confociare confilia pestis mee. Cic. ` >> 

Unisonancia. Termo da Muficál 

e,aconfonancia de duas , ou mais vo” 
zes , que cantão ; foando todasem hum 
[ó tom, como quem canta Canto: Chão, 
que todos vão por hum tom. Dorm 
vel plurium fonorum, duarum, vel pluris 
mum vocum, ad modum umus coucentus, 
ss. Mafc. ou confonantia e. Fem. Efta 


ultima palavra he de Vicruvio. 


Unifonancia, ou Monotonia, quando 
o Orador,ou Prégador,não muda a voz, 
& fem fubir,nem decer età fempre no 
meímo tom , & como meímo fom. Une 
quedam [pirit ás,ac foni infentiosonis.Fesm, 
Afim explica Quintiliano ngo liv. 1 cap, 
3.a palavra Grega Monotonia... > 
Unisono. Coula , que tem ó mefmg 
fom,ã outra. Similiter [ouas tis oms: gens 
Res eiufdem foni, ac alias ( Fica.obtufoy 
& quafi Unifono com as outras fyllabas, 
Orthografia de Duarte e Ca 
. Unisônus. ( Termo da. Mulica: 
He húa concurrencia de duas, ou mais 
vozes entrefi conformes, & -em igual dif. 
tancia juntamente foantes. Esa-frafe Mu 
lical Umifonus, não he cónfopancia , mas 
principio de cólonaticia,pot ter hã fom 
gem hü meímo figno. Divide-fe em 
mples,& cópofto. Umifonus- fimplex, he 
húa fó voz em hü fígao;ao qual chamão 
os|praticos Somancia. Unifonus copolto he 
concurrencia de duas, ou mais vozes,em 
hum mefmo figno,a que os praticos cha: 
mão Usifonancia. ( De Unifonus , acros 
centando fete, fe. compõem oytava. Nus 
nes, Arte Minima, 16. ) Os Muficos fas 
zem a penultima longa. = > ` 
Unisstmo. Maito hum. Formou o P; 
Aaa ij Antonio 
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Antonio Vieyra efte fupérlativo, para des. 
clarar a grande únidade da Eflencia Dir 


Fiha. Maxime, ou Surimè unus,a um. ( À 


Divina E(lencia he-Unifóma. Vieyra, 


Tom.9. 100.) = 

`` Unrrívo. ( Termo Afcetico. ) Virs 
tude unitiva, ou via unitiva.Á com que a 
alma fe une com Deos, Virtude unitiva. 
Virtus ,quá ex duobus fit unum ,ou quá 
duoram,vel plurium fit unstas. Via uniti. 
Va. Via, gua hominis anima cum Deo con. 


jungitur. ( Via Unitiva, purgativa, & il: 


lúminativa. Precito, & Predeftinado,pag. 


177. 
À adi de amor tas Unitiva, 
: Que hum no outro vivia transformado, 
Inful.de Man. Thomás,liv.2. oyt.19. 
` Uni vErsA Es. Termo da Logica.Sáo 
huns termos geraes, debaixo dos quaes 
fecomprehendem muitasefpecies, & in» 
dividuos. Ou hs húa natureza commua, 
que gétalmente convém a muitas cous 
fas da mefma ca(ta. Segundo os Logicos 
ha cinco Univerfses a que chamáo'as 
cinco vozes de Porphyrio,a faber,Genes 
ro, Efpecie, Differença, Próprio, & Ace 
cide:te. Uni verfalia ium. Neut.Plur. 
Univerfaes tambem le chamão húas 
Cartas circulares, que os Reys de Polos 
nia mandão às Provincias, & aos Pala. 
tinos, ou Grandes do Reyno, em occa- 
fião de negocios importantes, que obri. 
gio a convocar Dietas. ` ` 
- UNIVERSAL. Coufa que chega a.tos 
dos; que abrange tudo. Diluvio.suniver- 
fal foi o em que pereceo todo o genero 
humano, excepto Noè, & afua familia. 
¿Jubileo untoerfal he o que o Papa conce- 
de a toda'a Igreja Catholica. Medicina 
univer/fal chamaó os Quimicos à Pedra 
Filofofal, prefumindo q tem virtude pas 
ra curar todoo genero de enfermidades, 
: Univerfal Logico he aquella natureza 
Contmua a muitas coufas da mefma caf. 
ta. Vid. Univerlies. Quadrante tmiver/al 
heo, por meyo do qual fe póde ¿char 
tio Sola hora, he em todas as partes da 
terra, & em qualquer altura do Polo. 
Homem univer[al, he o que eftà verfado 
em todas as fciencias, & que :refponde a 
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propofito em qualquer materia que: fe: 
lhe proponha ; outro Salamáo,viva En- 
cyclopedia, Oraculo, & compendio de 
todo o faber. Univerfal, Géral.Cómum 
a todos. Univer[as, a, um. Cic; Univer[a- 
lis,le. Author ad Herena. 

Homem univerfal , que fabe de tudo. 
Vir, qui omnium rerum atque artium fci« 
entiam ef]. con[bcutus y qui omnia fcientia 
comprehendit. | 

. :Herdeyro univerfal. Heres ex effe. 
Plin. un. (Deixou ella cala por fua uzi. 
verfal herdeira, Hiltor.de S. Domingos, 
liv.4.cap.9.) ` a | 

Efpirito univerfal. Fid. Efpirito. 

UNIVERSALIDADE. Entre os Logic 
cos he a qualidade dos Univerfaes; nef- 
te fentido a univerfalidade dos homens 
he a natureza humana. Univer faltas atis. 
Fem. He ufado dos Efcolalticos, A uni. 
ver(alidade dos homens. Todos os homés 
em géral. Humani generis unsverfitas, 
atis.Fem.Cic. | | 

Univerfalidade. O contrario de fin. 
gularidade. Com univerfalidade, Gene: 
raliter.Cic. ( Que tantas vezes ville o el- 
tado das almas com tanta Univer/alidas 
de. Queirós, Vida do Irmaó Batto, 584. 
col. 1.) | | 

UNIVERSALMENTE. Géralmente, 
Univerfe , ou generatim, ou generaliter. 
Cic. 

 UniversiDADE das coufas. To. 
das as creaturas do Univerfo. Rerum uni- 
verfitas,atis. Fem.Cic.Vid. Umverfo. 

*: Univerfidade. O lugar,aonde fe enfi. 
rão publicamente as letras Humanas, $2 
Divinas, & (e dão os graos de Meftre, 
Bacharel, & Doutor em varias faculda- 
des. Chama fe Univerfidade, porque he 
hü ajuntaméto de muitas Aulas,Claftes, 
Efcolas,Collegios,Meftres,& Difcipu- 
los,aos quaes univerfalméte fe en(ina to» 
do o genero de faber mais neceflario,para 
a vida natural,a Medicinaspara a vida cis 
vil, a Jurifprudencia, para a vida Chrif- 
tãa, & Catholica ;a Theologia. Fallar 
na inftituição de todas as Unverfidas 
des, feria proceffo infinito. Variss Efco: 
las, que houve no mundo,comoa de Py, 

| ^. thagoras 
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thagoras na parte de Icalia que fe chama 
a Magna Grecia , ados Bramenes na In- 
dia, aonde dizem que lia o famolo Hiar- 
casem húa cadeira de ouro, a de Jeru. 
falem, em que S. Paulo foi difcipulo. de 
Gamaliel,:& outras muitas , que houve 
em varias partes do mundo , não mere. 
cem o nome de Univeríidades. No tem» 
po que o celebre Proerefio , Filofofo, 
& Orador Chriftáo, enfinava em Athe: 
nas,reynasdoo Emperador Conftancio, 
todos os Me&res ,& eftudantesdo Imi 


perio Romano, foráo divididos em qua» ` 


tro naçoens, cada hüa das quaes era re: 
gida por hum celebre profeflor de letras, 
e Athenas , que por illo fe póde cha. 
mar a primeira Univerlidade do mun. 
do, tomou a Univerfidade de Roma a 
ordem, & diftiacção das naçoens ; & da 
Univerfidade de Roma tomou Carlos 
Magno o que lhe pareceo melhor para a 
inftituição da Univerlidade de Paris, á 
nos feus principios tambem foi dividida 
em quatro nagoens,como as de Athenas, 
& Roma,8 da Univeríidade de Paris 
tem procedido as mais que ha hoje na 
Chriftandade. A Univerfidade de Coim- 
bra foi a primeira, que foi creada com 
privilegios Apoftolicos. Foi inftituida à 
inftancia de muitos Prelados do Reyno, 
que offerecéraó para os falarios dos Mef- 
tres os rendimentos de algas Igrejas; & 
el-Rey D. Dinis em feu nome, & de to» 
dos fez fupplica para fua creação em 
Koma anno 1288. & oPapa Nicolao 
IV. paflou as Bullas noanno 1290. que 
{aó 44. annos primeiro, que o Papa Joa6 
XXII. paffafle as Bullas para a de Sala- 
manca. De como efta Uaiverfidade,de- 
pois de fundada em Lisboa por el-Rey 
D. Dinis, foi paflada por elle a Coims 
bra. Vade o que temos dito Verbo Coime 
bra. Prefide no governo da Univerfida. 
de hum Reytor, cuja nomeagaó perten» 
ce a el Rey, como Proteétor,que he da 
Univerfidade, precedendo confulta dos 
oyto Lentes de Prima ,& Vefpera , de 
Theologia, Canones , Leys , & Medici- 
` na, & de quatro mais das outras Cadei- 
sas grandes, cada hum de fua faculdade, 
Tom. V III. 
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& de hum Deputado, & ham Confelhei- 
ro, eleytos pelo Clauftro pleno, que fe 
compõem de todos os Lentes ac 

proprietarios , ou fubítitutos , & de to. 
dos os Confelheyros , ou Deputados, 
& Confervador da faude. O primeiro 


 Reytor foi Garcia de Almeida , Meftre 


do Infante Dom Duarte, & Vêdor do 
Principe D. Joa6 „ filhos del-Rey Dom 
Joaó MI. Eftaó fubordinados ao Reytor 
quatro Confelhos, de que he Prefidento. 
O primeiroconíta de oyto Deputados, 
Bachareis em fuas faculdades, a faber, 
dous em Theologia, dous em Canones, 
dous em Leys , hum em Medicina, & 
outro em Artes. O fegundo Confelho fe 
compõem de nove Deputados , dell es 
quatro Cathedraticos das quatro mayo- 
res faculdades, quatro Doutores, Licen- 
ciados, Bachareis nellas, & hum Meftre 
em Artes. No terceiro fe ajuntáo os die 
tos Deputados, & fe chama Clasro ; o 
quarto fe chama Clasfro pleno, & confta 
dos Cathedraticos das quatro mayores 
Faculdades, Deputados, Confelheirog, 
Chanceller,Confervador,& Syndico, á 
todos fe ajuntão no dia que manda o E ! = 
tatuto. Além deftes officios tem a U nie 
veríidade para leu governo hum Ouvie 
dor, que o he de muitas terras,de que el- 
la he fonhora, com hum Efcrivão , hum 
Secretario, hum Prebendeiro, hum Mef. 
tre de Ceremonias , hum Elcrivão da 
Contadoria, outro das execucoens,dous 
do Confervador , hum da Almotaçaria, 
muitos Bedeis, muitos Capellaens, hum 
Thefoureyro da Capella , hum Meyris 
nho da Univerfidade,outro do Ouvidor, 
&c. Na Univerfidade fe profeffaó todas 
as fciencias;& para ellas ha cincoenta & 
duas cadeyras,de que fa6 (ete de Theo. 
logia,Controverítas da Fé, Efcritura , & 
Moral, fete de Canones, dez de Leys, 
feis de Medicina,húa de Cirurgia, huma 
de Mathematica, húa de Mufica. Ao car- 
o dos Padres da Companhia eftáo as 
eguintes , quatro de Filofofia , húa de ` 
lingoa Hebraica, outra de Grego , onze 
de Grammatica. Tambem illultraó a 
Univerfidade dous Collegios ; o Colles 
j Aaa ii gio 
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gio Real deS. Paulo, inftituido por el. 
Rey D. Sebaftiáo no anno de 1563. de 
„que foi primeiro Reytor Ayres da Sylva; 
tem efte Collegio doze Becas entre as 
“Faculdades , àlem de muitos Porcio. 
niftas Fidalgos ; & outro Collegio he 
o de S. Pedro, que he Ecclefiaftico , foi 
fundado por Fernando Manga-Ancha, 
Sacerdote tão-zelofo das letras, como 
devoto; tem doze Becas, & dous Por. 
cioniftas ordinarios , que fempre fa6 da 
primeira nobreza, Alem dettes Colle. 
gios da Univerfidade, tem todas as Re- 
Jigioens feus Collegios feparados. Não 
fallo no material das fabricas , náo cabe 
ma brevidade delta defcripcáo tanta 
magnificencia; Alem da Capella Real, 
tudo nos Géraes, falas, & Bibliotheca,he 
Regio, particularmente na cafa do Exa- 
me privado, onde eftáo todos os Rey- 
tores retratadosao natural com corpos 
inteyros , & todas as Faculdades com 
fuas infignias, & na fermofa, & ampliffi- 
ma fala, onde fe fazem os Autos gran- 
des , ornada dos retratos dos Reys. de 
Portugal. De outros particulares con: 


cernentes à fundação, inftituição ,izene 


526,8: privilegios da Univerfidade.Vid. 
Mon. Lufit.Tom.s.liv.16. cap. 72.73. & 
74 Defta famofa Univerfidade foráo 
Meftres, & tem fahido doutiffimos Va- 
toens; na Theologia o Padre Francifco 
Soares, Granatenfe, da Companhia, & o 
P.Fr.Egidio da Fonfeca , Religiofo de 
Santo Agoftinho. Na fagrada Efcritura 
o P.Fr.Jeronymode Azambuja,chama- 
do Oleaftro,da Ordem de S.Domingos, 
Fr. Heytor Pinto da Ordem de S. Jero- 
nymo, Frey Luis deSotto-mayor , Do- 
minico ¿o P.Sebaítião Barradas da Có. 
panhia, &c. Nos Canones o Doutor 
Martim de Afpilcueta, Navarro , & o 
Arcebifpo Primás, Dom Rodrigo da 
Cunha, D. Sebaftiáo Cefar de Menezes, 
'o8 Doutores Chriftovão João, Luis Cor. 
tea, Diogo de Britto , Francifco Vas.de 
“Gouvea , João de Carvalho., o Bifpo 
 Ugentino, Agoftinho Barbofa,& outros. 
-Nas leys o grande Pedro Barbofa,o fub. 
tilifimo Manoel da Cofta, Miguel de 
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Gabedo, o Doutor Pinhel, Alvaro Vaz, 
Luis Pereira, & outros. Na Medicina o 
grande Thomàs Rodrigues, o Doutor 
Garcia d'Horta , & Chriftovão d*Acof» 
ta, Efcritores das Drogas do Oriente, 
Na Filofofia o P. Manoel de-Goes, Au: 
tor dos Curfos Conimbricenfes,& o Pa- 


Are Pedro da Fonfeca , clariffimo Inter. 


prete de Ariftoteles , & feu Comments 
dor, & que foi Meltre na Filofofia , & 
Mathematica,do Padre Chriftováo Cla: 
vio,que tanto tem illuftrado comos feus 
numerofos , & excellentes elcritos eftas 
Íciencias , que aprendeo cm Coimbra, 
lendo o P. Pedro da Fonfeca os Curfos, 
Conimbricen/is Academia , e. Fem, Vid, 
Coimbra. 

Univerfidade de Evora. Foi fundada 
pelo Cardeal, 8: Rey Dom Henrique a 
20. de Setembro de 1548. . annos ¿como 
fe vé no Anacephaleofe 2 r. do P. Anto» 
nio de Valconcellos, fol. 331. Faz della 
menção o Padre Andrè Efcoto. Lee 
nella Theologia, Filofofia, &. Latinida. 
de. Da Theologia Efcolaítica ha tres lie 
çóes,& hüa de Elcritura, duas de Theo 
logia moral;ha quatro Cadeiras de Cur. 


. fos de Filofofia ; enfina-fe a Rhetor 


ca , Humanidade, & lingoa Latina em 
oyto claíles, & duas mais de ler , & ef- 
crever, Florecèráo nefta Univerlidade 
grandes Theologos , Filofofos, & Hu 
maniftas. Aqui enfinou muitos annos o 


P. Molina, & compoz os feus livros De ` 


Fuftitia; o P. Fernão Rebeilo fobre œ 
Contratos; o P. Bras Viegas, queefcre. 
veo fobreo Apocalypfe, o P.Bento Fer 
nandes, queeícreveo fobre o Genefis ; o 
P. Sebaftião do Couto, infigne Filofo- 
fo,& Autor dos Cómentarios da Logica; 


`o P. Manoel Pimenta, eruditiffimo nas 


letras fagradas, & humanas, & o P. Fran 
cifco de Mendoça, cujos livros fobre os 
Reys fab em toda a parte muito cele 
brados. Eborenfis Academia,e. Fera. 
Universo. Nome colleétivo , que 
fignifica tudo o que Deos criou.O Ceo,a 
terra, a agoa, ofogo, & o Empyreo até 
os efpaços imaginarios. Na opiniáo d^ 


. Epicuro, que queria, que o mundo folle 


infinito, 


UNI 

infinito , Alem defles efpaços imagina. 
sios, ha outro Univerío, & ¿lem daquel. 
Jes, outro, & fic in infinitum , & no 2. 
De Finibus , chama Cicero aos efpaços 
de hunsuniveríos a outros, Intermundia, 
-nominativo plural de Zntermundium ii. 
Neut. Mas na Filofofia Chriftãa não cos 
nhecemos outro Univerfo, que tudo o á 
encerra, & contemem fia fuperficie in- 


terior do Empyreo. O Univerlo. Unie : 


verfus mundus,s. Ma[c. Rerum univerfa 
Sas, atis. Fem. ou uniuer(itas , (em mais 
nada, à imitação de Cicero, que diz. Pas 
rentem bujus univerfitatis invenire diff- 
cile, & cum inveneris indicare in vulgus, 
aefas.Univerfum,i. Nent. não fe acha có 


certeza de fubltantivo neutro; porque o. 


genitivo Univer/; , que età em Seneca, 
pode fer adje&tivo,que fuppõem Mundi. 
Quid eff Deus? Mens univerfi. Quid est 
Deus? Quod vides totum, dr quod non vis 
des, totum. Sic magnitudo fua illi reddi. 
tur, qua mhil maius excogitari potefl. Si 
Jolas ef omnia, opus (uum, dy extra c» ino 
gra tenet, Seneca, Quellion. Natural. lib. 
1.Prefat.O Univerfo.Tomafe mais par» 
ticularmente por efte globo terraqueo, 
& porefte mundo fublunar , & elemen» 
tal, por todas as nacoens. Nette fentido 
mandou Chrifto Senhor noffo prégar a 
doutrina Euangelica em todo o Univer. 
fo. Mundus,i. Mafe. Terrarum orbis , ou 
Orbis terra. Cic. 

UNIVOCAMENTE. Com nome,com 
caufa, ou com femelhanga univoca. Unie 
voc?. Acha-le em Calepino, mas fem exe 
emplo. 

Univoco. O contrario de Equivoco. 
Nome univoco,val o mefmo que Syno- 
mimo. Segundo Ariftoteles , univocos 
120 os, cujo nome , & razão , ou definie 
ção, (ab communs entre fi, v. g. Circus 
lo, & quadrado, em quanto à razão, ou 
definição de figura, faó o meímo ( Pays, 
& Meitres (aá Univocos nomes ; por iffo 
Moyfés, de Jabel , que era Meftre dos 
Paltores, diffe, que era pay dos que vi- 
viáo nas cabanas. Vida da Rainha San- 
ta label, pag.46.) 

Em rigor Logico,náo ha univoco em 
Sj e 
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fingular, he precifo que os-univocos fe 
definão em plural; porque hüa fó coufa 
não póde ter nome commum, que o que 
a húa fó coufa compete, não he cómum, 
he proprio. Para a univocação tres cou- 
las fe requerem,communidade de nome, 
communidade de definição, & eíta em 
ordem a nome commum. 

Caufa univoca. Hea que produz ef. 
feito femelhante a fi propria, & affim 
hum fogo v. g. produz outro fogo, A 
caufa equivoca produz effeitos de natu» 
reza differente da fua. O Sol he caufa 
equivoca das flores. U nivoco. Uniforme. 
Totalmente parecido. ( Achando nos 
amigos Univoca femelhanga. Varella, 


Num.Vocal, pag.469.) 


; . UNT 

Untipvo. Cuberto na luperficie com 
licor, ou materia humida, oleofa , gorda, 
Uniius,a,um.Cic. Untado em roda. Cir» 
cumlitus aum. Plin. E: 
- UnTADÓR. Vid.Untar.Untadura em 
roda. Circumlitso,onis,Fem.Sener. 

UntTAaDÓRA.Uniinraze Fem. Cic. Vid. 
Unção. E l 
. UNTAR. Eltender na fuperficie de al. 
gãa coufa materia untuofa. Uxgere.Cic, 
ou insngere, Plin. cóacculativo da cou. 


fa, ou peffoa que fe unta, & com ablativo 


da materia, (go, xi, ($um. ) Marcial diz 
Fricarecorpus oleo. U ntar com azeyte o 
corpo. Untar ao redor. Ciresmlinire, ou 


publicos, em que untavãoa gente. Uns 
Goriam. Hypocaufiam. Nent.Plin. => 
; Untar as mãos a alguem. Darlhe di 
nheiro para alcançar delle oque fe quer. 
Aliquem pecumiá corrumpere. Cic. =, 
Untaro carro. Dizefe .proverbialmé- 
te de quem dà, para facilitar o negocio, 


de: 


.com que anda. | 
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 Tenhome eu codadivofo, 
Que Untao carro,andas as rodas. 
Eclog.1. de Franc.de Sà, Eftanc. 10, 
| Outro Adapio diz: 
m unta, amollenta. 
Outros adagios do untar. 
Chagas untadas doem,mas não tanto. 
Depois de efcalavrado, untar o cafco. 
Quebrafme a cabeça,untafme o caíco. 
Sapato, tanto duras , quanto me une 
tas. 
Quem azeyte mede, as míos unta. 
Unto de porco. He a banha,ou gor: 
dura, pegada aos rins defte animal. No 
Alemtejo chamãolhe Unto , porque des 
pois de pizado, com elle untáo , ou guis 
Zio alguns manjares. Akungia, e. Fem. 
Plin. He palavra Grega, | 
UnToso. Vid. Untuofo. 
` UNTURA. Ountar. Untfio,onis. Fem 
Unttura e. Fem. Plin. Cic. Inunétio, nis. 
Fem.Plin. Ete mefmo Autor diz , Per. 
unétio. Tomar unturas. Untarfe, Vid. 
Untar. Medico, que cura com únturas, 
& outros remediosexteriores. Reunttor, 
is. Mafc. Plin Jatralepta, e. Mafc. Celf. A 
parte da Medicina, que nas curas ufa de 
unturas, esfregaçoens, & remedios to. 
picos. Fatraleptice,es.Fem. Celf. (a5 pala. 
vras Gregas; compoltas de Yatros , Me. 
dico, & Aleiphein, Untar. ( Não baltans 
do luores , tome sntsras de Mercurio. 
"Madeira, 1.part.47.Col.2.) 
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Voapôr. Coufa que voa; Volans, tis. 
omn. gen. Volatilis, le. Columel. Voador. 
( Termo de alta volataria, ) Falcão grá. 
de voador. O que voa muito, & com 
muita ligeireza, Accipiter diuturni, ó 
celerrimi volatás. (Náo vi cagar os Ale. 
tos, tem geito de grandiflimos Voadores. 
Arte da caga, pag.4$.verf.) 

. Peyxevoador. Achão os navegantes 
da Europa efte peyxe , depois de paflas 
das as Canarias; & o ha de duas caltas, 
Os mayores tem feição de Harengues , 
mas tem as coftas mais largas, 8% a cabeça 
mais redonda. Às fuas barbatanas lhe fer» 
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vem de azas, que parecem de morcego; 
São húas cartilagens , que fubindo pous 
co mais abaixo da cabeça , fe eftendem 
quafi até a cauda , do comprimento de 
hum palmo, & de largura de tres dedos. 
Com rapido voo fe levantão do mar a al. 
tura de hum pique, & chegão até huma 
diftancia de cem paffos ; como fe lhe fes 
cão no ar as azas, tornaó a fe reftituir ao 
feu humido elemento. À outra cafta de 
voadores he muito mais pequena, tem as 
azasredondadas nas extremidades, & 
mais curtas, poftoque mais largas,queos 
outros. Muitas vezes dão eftes peyxes 
voadores nas velas dos navios, & cahem 
nelles, Fogem do mar , perfeguidos de 
outros peyxes mayores, & particular 
mente da Dourada, mas apenas appare: 
cem noar,que as aves lhe fazem outra 
guerra mais cruel, porque comem quan: 
tos apanha, & os que efcapaó, recaindo 
no mar,ficaó entregues à voracidade dos 
peyxes mayores. Dizem, que he peyxe 
delicado , & faborofo. Reconhece Pli. 
nio tres caftas de peyxes voadores, K 
chamalhes, Hirundo, Milvus, & Lacer: 
na, nað he facil de averiguar qual dos 
tres nomes he mais proprio para o vos | 
dorem que fallamos. Veja o curiolo a 
Ulyfles Aldovrando no feu livro De 
Pifcibus lib.2. cap. ç. ( Vay o navio va 
vegando, & o marinheyro dormindo, 

& o Voador toca na vela, ou na corda, & 
cahe palpitando.Aos outros peyxes má» — 
ta.os a fome,& engana-os a ifca ; a0 voas 
dor mata-o a vaidade de voar , & a fua 
ifcahe o vento. Quanto melhor lhe fora 
mergulhar por baixo da quilha, & viver, 
que voar porcima das entenas , & cair 

morto. Vieyra, Tom.2, 338. ) 

VoaAponA. Derãoos Poetas elle epi 
theto à Fama, fignificando a velocidade 
com que leva as novas dos fucceflos. Fa» 
mavolat,parvá fubito vulgata pes Urbem, 

diz Virgilio 8. /Eneid. No liv.9.diz : 
Interea pavidam volitans pennata per 
Urbem 
Nuntia Fama ruit, matrifque ad labitur 
aures, _ | 
A’ imitação de Virgil.diz Camões. Eleg. 
1o. Eftanc.4. Quando 
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` Quando as Zas da Fama V o1dota 
` Ao pacrio,ó claro Tejo as bocas levem. ` 

Voar. Levantaríe da cerca, fulteas 
tarfe no ar, 82 moveríe nella com azas, 
como fazem todas ásaves, (excepto o ` 
Abeftruz, & a Ema) algüas lerpentes ; 
varios infeãos, & certos peyxes. Volare, 
(o, avi, atum.) Cic. | | 

Voar de cima para baixo. Devolare 
deorfum, Plant. 

- Voar de hum lugar para outro, Ex 
aliquo loco in alium advolare.Plin. Partic 
de hum lugar voando. Alscunde avolare, 
ou evolare. Varro. | 
. Voar juntamente, Voar em bandos. 
Convolere. Ex Cic. Catervatim volare. 
Plin.Gregatim volare. Quintil. 

Voar adiante. Prevolare. Cic. Antes 
volare. Virgil. LM | 

V'oar entrando dentro. Involare. Co. 
-lumella diz, Involare nidis, & no dativo, 
id et, voar entrando nos ninhos. Entraó 
as pombas voando na gafa de campo, Ja 
villam introinvolant columbe. Varro, 

. Voarao redor. Circumvolare. Horat. 
Anda voando ao redor das lagoas a an» 
doriaha, Lacus Hirundo cirgumvolitat, 
Virgil. 

Depois de ter voadoao redor de hum: 

navio. Nave circumuolatá. Plin. Loqui « 
tur de Halcyone. 
. Voar por cima. Supervolare. Plin, 
Defte verbo poderàs ular com accufatis 
yo, à imitação de Ovidio, que diz , Ors 
bem fupervolare, & de Virgilio ¿que diz, 
Tecta fupervolisare. 
. Voar para traz, ou voltar para traz 
voando. Revolare. He de Cicero, que 
diz, Grues imtergo pre volantisim , colla, 
C capita reponunt, quod quia ipfe dux fa 
cere non poteft ,quia non babet, ubi nitatur, 
revolat ut ipfe quoque quie[cat ,lib.1o.cap. 
. Voarálem. Trenfuolare , ou. pretere 
volare. As perdizes de Attica não voáo 
ilem dos cenfins da Beocias Perdices 
non Beotie fines tranfuolant in AÁttica. 
Plin. Cicero na fua traducgáo de Arato 
diz Pretervolare nette fentido. ` 

: Voar alto. Alte volare. Plin. Não póa 


. bat. Ovid. 


VOA sós 


. de O pavão voar muito alto; ueri inuis 


to longe. Pavo, net fubliimiter- polt , nec 
per lonza[patia volitaré. Columel. Voar 
muito alto. Alt nè volare, Sueton. irk 
Assh 0 0 mM: 
Voar baixo, Demifs* volaré. Voaf 
muito baixo, Demififime voláré. Ex 
Cef.1.Belli civilis. & Ovid.3.Trist, As 
quellé voava baixos Demijfus ille olas 
Voar pará cima, Subvolare, Plin. Sur» 
fum Jubvolare. Crê. === NAP 
. Voat pata fóra. Evolare èx aliquo loco, 
Ex Farro, Evolitaré. Columel, Provolas 
reyhe de Plinio , que diz Twsc ápes unis . 
ver[e provolant, fi dies unitis futurus eff 
predivinant enim ventos , imbre[que , O 
tunc [e continent tetis. THEM 
= Voatdebaixo, ou por baixo. $Subvos 
laré. Sem embargo de outro fighificados 
oppafto ao que atraz temos dado a efte 
verbo, acho que Varto ufa delle por vo» 
lare fub. Apes (diz efte Autor ) lib. 3. cap: 


` 16. Regem [uum [equuntur, quocumque 


it, & feftum (ublevant, c fi nequit volas 
re,fubvolant, quod eum fervare volunt. 
Capaz para voar. Volucér,crisycré, ou 
volucris, & volucre. Natur ( diz Cice- 
ro €. Tuíc.) alias be ffias nantes aquaruri 
incolas efe voluit, alias volucres celo frut 
libero, ferpentes quafdam effe gradientes 
Volandi potens. Plin. — >> >>> 
Íncapaz para voar. Involucer cris,ciés 
ou Involucris,cre. He de Gellio , qué 
diz,lib, 2.€4p.39. Caffita, in ferentes fort? 
concelferat tempeftiviores, propterea frus 
mentis flave[centibus, pull etidm taric ini 
volucres erant. Volandi impotens. | 
Buíca o feu fuftento ; voando atraz 
dasaves, que felanção no mar. Jibi cia 
bum querit advolans ad eas aves , que fé 
in mari mergunt. Cil. — | 
Não tomaa Andotinhao feu lulteñs 
to, fenão voando. Hirundo not mifi ini vd. 
latu pafcitur. Plin. a 
Baixar do Ceo voando, E Celo devós 
lare. Tit. Liv. ZI 
. Primeiro que cónieceri os filhos a 
voar. Pulli prinfquam fubuolentsCo límiel, 
Voar em (rale de alta volatária. M 
| | MICE 
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à tira. Voar a poufos. Voar redondo. 


Voar dependurado. Voar de longo da 
terra, Nefta melma frafe, voar o Falcaó 
húa ave, he períeguilla voando. ( Os 


Alfaneques voão bem as perdizes. Arte 


da caça, pag.4$.) Tambem fe diz, que o 
caçador voa a ave. (Com os Bornis voe 


o caçador as pegas. Arte da caça, pag. 


44. verf.) | 

Adagios Portuguezes do voar. 
Tadaque a garça voe alta,o falcão a mas 

ta. = | 

Cavallo que voa, não querefpora. 
Mais val hum pafaro na mão, que dous 
` "que voando vão. 
Ave por ave, o carneiro, fe yoafle. 

Voat, Moverfe , correr, paífar com 
rande velocidade. Volare. Terent. No. 
atim he mais ufado. Nette fentido diz 

Terécio, Ne me fruffraillic expetfet,vola. 
Voa otempo. Volat etas-Cic« Voa a fa- 
ma. Efpalha-fe muito depreíTa háa nos 
va. Fama volat. Virgil. Etecorreyo, co- 
mo fe voàra,fez no efpago de dez horas, 
cincoenta & feis milhas. Decem boris ni» 
tius bic fex & quinquaginta millia paf» 
fuum pervolavit,Se entras, corre; fe cor: 
res, vem voando. Si ingrederis, curre , fi 
curris, advola, Cic.ad Attic. Nelte proe 
prio fentido fe diz, que voão as fettas,as 
balas, os tiros,8tc. 

Dando vitorias mil à morte fria 

Tiros que de báaparte,Crouttra voavio. 
Malaca Conquift.liv.1 t.0yt.49. 
"Voar. Deftruir, quando com minas, 
Si polvora fe fazem rebentar no ar fore 
fes,baluartes, praças. Voou a mina com 
horriveleftrondo aquelle grande roches. 
do, com a torre que eftava-em cima del. 
le. Pulverisincuniculo fuccenfi vis , in. 
gentem Ham rupem, c impofitam ei tura 
rim,borrendo cum fragore disjecit ou vi 
pulverisin cuniculo incenfi repes illa dif. 
(list. ( Arrojarfe no mar, ou Voarfe com 
polvora. Promptuar.Moral, 136.) 
`` Voar nas azas da fama. Ter grande 
nome. Fallarem todos nas prendas , ou 
virtudeside alguem. Per ora virám vo. 
litare. Cic. Effe in fama. Tacit. In maxi» 
má celebritate vivere. Voar nas pennas 
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dos Poetas. 4 Poetis, ou Poetarim cile 
mo celebrari,( Voéráo por todas as idas 
des nas pennas dos Efcritores. Pratica 
entre Heracl. & Democ. 49.) 
Voaria. (Termo de alta volataria.) 
Osanimaes que voão. Beffue volatiles, 
Cic. Volatile pecus. Columel. ( Falcão als 
tanciro , caçada toda a Voaria. Arte da 
caga , pag. 3.  ( Martinetes he táo boa 
Voaria, como de Garça. Fazer boa voas 
ria. Perfeguir as aves voando. Aves vo 
latu egregi? perfequi. In aves Qrenuè ino 
volare. ( Faz o Falcão boa Voeria,& cria 
alento. Arte da caça, 49.) Ë 
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VocasuLARio. Diccionario. Re: 
Em de vocabulos. Vocabularios, & 

iccionarios , faó titulos de livros, & 
obras ,cuja intelligencia facilmente fe 
confunde com injuria de feus Autotes.O 
Autor de qualquer Vocabulario não ef- 
tà obrigado a trazer todo o genero de 
vocabulos ; porque eftes oufa6 nomes 
de coufas, ou nomes de pefloas. Por cous 
fas fe entende, tudo o d no mundo exifte, 
& he vifivel, ou invifivel , efpiritual, ou 
material, temporal, ou eterno. Os no 
mes de todas eftas , juntamente com os 
de todas as fciencias, artes, & exercicios; 
(26 a materia, & o objeto do Vocabu: 
lario de húa, ou mais lingoas, 

Por peffoas fe entende todo o homen, 
ou mulher, que por nobreza,ou fciencis, 
ou virtude, ou outra coufa memoravel, 
boa; ou mà, fé faz nomeada no mundo; 
& efte genero de Vocabularios, ou Dic? 
cionarios, (26, & devem chamaríe Hif- 
tericos, Pareceome bem fazer aqui eha 
diftinção, porque muitos , que por falta 

a pratica defta forte de livros , não fas 
bem diftinguir hãa obra da outra,bulcáo 
no Vocabulario das coufas vocabulos 
pertencentes |ao Vocabulario das pel 
foas ; & com o pezar de ver a fua curtofis 
dade fruftrada, injuftamente fe queixão 
do Autor, fem embargo de fer digno de 
louvor,por não exceder os termos da fut 

jurifdigáo. No Diccionario de — 
inutile 
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inutilmente bufcarás Albarda, Lanterna, 
Moinho,V affoura,Cutello,drc. porque he 
Diccionerso Hiftorsco , & no Vocabula- 
rio de Furetiere não acharàs Alexandre, 
Domiciano, Pompeo, C» c. porque he Dics 
cionario de coufas,& não de peíloas. 

Certo fogeito, fallando comigo nefte 
meu Vocabulario , difleeme com admis 
ração: Padre, como lhe efcapou a V. P. 
Adam ? Vime obrigado adizerlhe: Ses 
nhor , & V. M. como eícapou a Hero» 
des ? Pareceome queantes quereria fer 
chamado Innocente, que ignorante. 

Os Diccionarios Hiftoricos faó totals 
mente diveríos dos Diccionarios das line 
goas. Aquelles fa6 Cathalogos de ap» 
pellidos, & nomes das familias, & pef. 
foas, com húa breve narração das fuas 
accoeuns , & fucceflos que tiveráo. São 
V ocabularios, que náo tem fim ; porque 
fempre vem nafcendo homens, & mu- 
lheres, & com elles fe vay preparando 
materia para novos Vocabularios ; & . 
quando não tiveráo outro objecto,que o 
paflado, (empre terião que dizer , por- 
que não fó cada Reyno, mas cada Pro. 
vincia, & cada Cidade póde ter hum 
Diccionario das pelloas, que nella tives 
rio nome deíde a fua fundação até o dia 
de hoje ; por ifo fempre vay crelcendo o 
Diccionario Hiftorico de Moreti; & nos 
feus muitos volumes jà impreffos,náo fe 
faz menção de muitas pelloas, cujos nos 
mes, & acgoens fe acháo no Diccionario 
Oriental de Bartholomeo Dherbelot ,a 
cuja imitaçáo fe poderáo fazer outros 
muitos de quantas naçoens ha no mune 
do. 

Náotemos Diccionarios das lingoas 
taó vafta extenfaó ; porque as lingoas y 
ou morrem com as naçoens, como a lin: 
goa Latina,que com a morte dos anti- 
gos Latinos morreo , ifto he , não póde 
crefcer mais; ou as lingoas tem finalmé- 
te certos limites, que fó com algum no» 
vo invento, ou novas frafes , & metafos 
ras, fe pódem acrefcentar. Verdade he; 
que ao Diccionario de Ambrofio Cale- 

pino afirma Conrado Gefnero ter acref. 
centado quatro mil vocabulos ; foi o di- 
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to Diccionario enriquecido tambem pòt 
Paulo Manucio,& João Pafferacio ; mas 
não admirará eftes acteícentamentos, 
quem reparar na efterilidade da dita 
Obra no feu nacimento. Das máos de 
Calepino fahio o feu Diccionario táo 
fuccinto, que não paflava de hum livri». 
nho de quarto a fuaeftatura,hoje a dous 
grandes volumes de folha fe eftende a 
fua corpulencia; & para complemento 
da empreza, Mathias Martinio fez dous 
volumes de folha das omiffoens do mefe 
mo Calepino. Porêm eftes tão copiofos 
additamentos faô todos de palavras 
Grego-Latinas, & fóra da esfera da boa 
Latinidade,como tábem os vobabulos, 
que traz Du Cange nos tres volumes do 
feu Gloffario Medie, C» infime Latinitas 
tis. 
A alguns poderà parecer , à efte meu 
Vocabulario Portuguez,& Latino,tame 
bem he Diccionario Hiftorico , porque 
nelle fe achão os nomes de varias pef. 
loas ; como v.g. Atlante, Hercules, 
Briareo y mas nefte Vocabulario não ape 
parecem eftes, & outros muitos nomes, 
fenão como fymbolos, ou imagens metas 
foricas de algúa virtude,ou vicio; & coe 
mo nefte fentido os Autores ufaó delles, 
foi necefTario trazellos ne(ta Obra, para 
dar a entender o feu fignificado, & ufa. 
rem delleos Efcritores à imitação de ous 
tros. E affim na declaração da palavra 
Atlante, não falla hi(toricamente ; por. 
que nefte calo, teria obrigação de expor 
a Hotlaria de todos os Atlantes ¿ & em 
primeiro lugar de hum Atlante Rey de 
Italia, pay de Electra, mulher de Cory. 
to; & de outro Atlante Rey de Arcadia, 
pay de Maia, da qual dizem, nafcèra 
Mercurio. Na letra À, faço menção dá 
palavra Atlante (ó a fim de declarar , o 
que os Autores querem dizer , quando 
chamãoa hum Principe, oua hum gran. 
de Magiltrado, Atlante da Republica , ou 
Atlante da Monarquia , & he, que de hú 
Rey da Mauritania , chamado Atlante, 
que inventou a Esfera,& efcreveo fobre 
a natureza, & movimento dos Aftros ces 
leftes, fingiraó os Poetas, que com os 
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hombros fuftentava o Ceo ,& nefta fic- 
ção fundàra6 os Oradores a razão de 
chamarem a Varões illuftres , que com 
fua prudencia , & poder fuftentão o pe- 
zodo governo , Atlantes da Republica, 
ou Monarquia. Por efta meíma razão na 
palavra Hercules, não faço a Hiftoria 
dos Hercules, nem facilmente a poderia 
eu fazer, porque Diedoro Siculo , no lie 
vro 4. falla em treshomens deíte nome; 
Arnobio no livro 4: 8 Cicero no livro de 
Natura Deorum, dà razão de feis, & ( fe. 
gundo Varro) fa6 mais de quarenta. Â os 
Hercules antigos feria neceflario aggre- 
gar os modernos, & defcrever fumma- 
riamente avida dos Hercules, Duques 
de Ferrara, dos Hercules da familia 
Gonzaga, de muitos Cardeses,& outros 
Principes defte nome. Nefta Obra não 
tem lugar, fenão e famofo Hercules 
Thebano, & o Aftro do meímo nome. 

De alguns appellidos Portuguezes faço 

menção, por ferem fynonimos de coufas 

naturaes, & artificiaes, como fab Ara” 
nhas,Barrigas, Carvalhos,Cordeyros, Sile 


vas, Calças,Correas,Torres,órc. No nus 


mero das coulas tambem devem entrar 
Reynos, Provincias, Cidades, Rios, La. 
goas, Mares, Ilhas, Peninfulas, Cabos, 
Promontorios, & tudo o que fe acha em 
livros Cofmograficos, & Gecgraficos;& 
poftoque andão em Diccionarios Hiftoe 
ricos, & particularmente no de Moreri ; 
achei, que convinha dar lugar nefte Vo. 
cabulario aos principaes delles, porque 
cada dia, & a cada paflo entraó na con» 
veríacaó familiar , & todo o homem cue 
rial, & politico, não fó deve faber os noe 
mes das terras da fua Patria, mas tame 
bem os nomes das principaes Cidades,& 
terras alheyas. Vocabulario. Vocabuloris 
index, icis. Mafc. Nem Vocabularió, nem 
Dictionartum (20 vozes Latinas. 
VocásuLo. O nome de qualquer 
coufa. Palavra. Dicção. Vocabulum , i. 
Neut. Cic, ( Não sómente os vocabulos 
Portuguezes, que eftáo inteiros. Orto» 
grafia de Duarte Nunes, ç 4.verf. ) 

Vocação. Deriva-fe do verbo Latis 

no Vocare, chamar, & val o meimo que 
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Chamada. À vocação, que os T heolopos 
chamáo Secundum propofitum, he hum 
beneficio da Graça Divina , ou hum au- 
xilio da Graga preveniente,tom o quala 
criatura racional,efficaz,& perfeveráte- 
méte fe move a tomar o caminho da fal» 
vação, & abraçar a Fé.Os Judeos foráo 
os primeiros, que tiveráo efta vocação, 
tiverão-na depois delles os Gentios. Vo: 
cação ao Eftado Ecclefiaftico, & voca: 
ção religiofa he húa graça,ou infpiração, 
com d Deos chama a hü fugeito a fervils 
lo mais particularmente na Igreja, ouna 
Religião. Diz-fe tambem de todos sef. 
tados, a que o Chriftáo eftà chamado,& 
em que obrando bem,póde fal var lua al. 
ma.Yocatio,onis.Fem.ou Vocatus as. Mafe. 
Eftas duas palavras, aindaque em fenti» 
do differente defte , (a6 Latinas, ( Para. 
que fejão como o Santo Precurfor Vo: 
cação das Gentes , & «correcção dos Ju- 
deos. Varella, Num. V ocal, 243.) (Coe 
moera Vocaçeo do Ceo. Mon. Lufitan, 
'Tom.4.fol.133.col.4. ) (Da Vocação re- 
ligiola , Lucena, Vida dle Xavier, 357. 
col:2.)(Para lhe trazer penfamentos có: 
tra a Votação. Queirós, Vida do Irmão 
Balto , 229. col. 2.) ( Pejo ineftimavel 
beneficio da Vocação à Fé. Orient.Con- 
quift. part, 2.503.) 

Fazer vocação de gente. Chamar, ou 
ajuntar gente. Vid. Chamar. ( Fez Vo 
cação de gente. Succeflos Militar. 29. 
verf.) | | 

Vocar. Coufa, que tem voz. Voce 
lis, le. Cic. Varro. 

Oração vocal. A que fe faz coma voz, 
articulando palavras, Precatio,que vott, 
ouorefis. Precatio vocalis.Chama Varro 
Oratso vocalis ao difcurío, que fe pro- 
nuncia coma voz. 

Harmonia vocal Confonsncia devo- 
zes. Confenfus vocum. Harmonia vocalis. 
( Aquella fuavidade,& harmonia Vocal, 
Fabula dos Planetas, 97.) 

VocaLMENTE. Com a voz.Voce Gi, 
Per vocem. Ex Cornel.Cel): 

Vocarivo.( Termo Grammatica! ) 
O quinto cato da Dcclinaçãodos nomes, 
doqual fe ula,fe fe quer chamar algué,o! 

fallarlhe 
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faliarlhe comApoftrophe oratorio.Cafus 
vocativas. QuintilVocandi cafus arro, 

VOCIEERAR. Gritar. Levantar mui” 
to a voz, Vociferare, ( 0, avi, atum. ) Cic. 
Vociferari, ( or,jatus fum.) Cic. ( Vocife» 
ando a gritos na praça. Britto, Guerra 
Brafilica, 175.) po 
. Blesfemias mil coma voz Vociferando. 
Barretto; Vida do Euangel. 166. 17. 
| E exbalavao 
; Infausto fogo do abrazado peyto, 

A lingoa affim vibrou V ociíerando. 
Malaca Conquiftliv.1.0yt.9. — 
(Ha repofla,com colera V ociferada. 

E ícola das verdades, 164. 


VOD. 


. Vopa.Vid.Boda 
Vopo. Vid. Bodo. 


VOG 


Voc A. Movimento de galè a poder 
de remos. Remigatio,onis.Fem.Ctc, Remo- 
rumimpulfus,us. Mafc.( E. paraque a chuf- 
ma não faltafle àaVozados remos. Vieyo 
ra, Tom.4. 246.) 

Forçar a voga.Incitare remis navigis. 
Caefar. Navem, ou Triremem remis vehe 
menter impellere. ( Mandou forçar a Vo» 
£4. Jacinto Freire, 88. ) Vid. Forçar. 

De voga arrancada, Vehementi remo. 
rumimpulfu. (Partiráo de Voga arranca» 
da. Vieyra, Xavier Dormindo, 347.col. 


2. 

be voga furda,ou à voga furda. Blan. 
dá remigatione. Remar ¿yoga furda. Na: 
vem, ou triremem,blando remorum impul- 
fu agere, ou fubigere. Blend? remig ere. 
( Remando à Yoga furda. Jacinto Frey: 
re, 103.) 

Vopa.Peyxe, Vid. Boga, 

VogaL, ou letra vogal, Chama-fe 
affim por excellencia , porque per fi fe 
pód= pronticiar,& formar fyllaba,(ë aju. 
da das letras confoantes. Às letras vogaes 
(ad cinco, a faber, a, e, i, 0, u. Alguns lhe 
acrefcentán y, & contão feis. Deftas le- 
tras i, u, às vezes tem vigor de confor 
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antes , & nefte cafo Ihe damos outro foi: 
do improprio, & alheyo da fua nature? 
za; & affim pronunciamosje,ji, &c. cos 
mo Ge, Gi, &c.Tambem dizemos janel- 
la, jejum, julli ça, fem fenticmos na pro» 
nunciação femelhança algüa do i, con: 
(oante dos Latinos, o qual tem o foido, 
que experimentamos neftas palavras 
Troia, Maio, dyre. donde nafue , que pela 
differenga,que a (fim faz,quando he vos 
gal, de quando he confoante , coftuma- 
mos de oefcrever quando he vogal, de 
corpo pequeno, & quando he confoan- 
te, fazendo-o mais comprido,& rafgado 
para baixo, affim, j. Tambem tem o u, 
dous officios, hum proprio, quando foa 
per fi, como as outras vogaes , como 
Urfo,Ufura, &c. & outro empreftado, 
quando fere vogal,como neftas palavras 
Verdade, Virtude, c. & pofto alguns 
não differenção na efcritura hum u, do 
outro ,fenáo no principio das dicções, 
comoVida , Vaidade , &c. bom he ufac 
no meyo dellas de hüa diftingáo ,efcre- 
vendo u, contoante nefta fórma v, como 
neftas palavras Devoção, Dever dc. Vo» 
calis,is. Fem. Cic. fobentende.fe litera, 
que Teréciano Mauro declara fallando 
nas (yllabas nefte verfo : 
Nominum multa inchoata literis voca: 
libus, ec. 

Vogal. ( Termo de Communidades 
Religioías.) Oquetem voz , ou o que 
tem facuidads para votar nos Capitulos 
da fua Religião. Qui fuffrapii ferendi jus 
babet. — | 

Vocar. Navegar com remos. Remis 
navigare. Cic. Remis agi „ou impelli. Vid. 
Voga. ( Dous barcos para os fazer Vo- 
gentes. Salgado, Succe(T.Militar. 28.) 

Vogar. Valer. Vid. no feu lugar. (Pôr 
os antigos finass que não fey fe vogão 


 agora.Cartas de D.Franc.Man.25 1.) 
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VoLANTE. Subftantivo. He hum tes 
cido muito ralo , eftreito, & comprido, 
feito de fios de láa , entrefachados com 
canutilho de cor de prata,ou ouro. Fas 
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zemfe de varias cores , & pregados com 
alfinetes por muitos modos , & com di- 
yerías figuras ,que os Armadores lhe dão 
com fingular deftreza, lervem de ornato 
pas Igrejas. Tenia, ou fafcia , tenut Jima, 
argenteis vel aureis filis intertexta, cujus 
multiplici collocatione, c conformatione 
ornare [olent [ua templa Lufitani. 

Volante. Adjetivo. Não fixo. Domi. 
cilio volante. Domicilium inhabile, ou 
sobile,ou erraticum, ou volaticum. Efte 
ultimo he imitacáo de Cicero, que diz, 
Q^ Academiam volaticam, e fui fimilem, 
modo buc, modo illuc.Cic. Att. lib. 13.cap. 
25. (Em terem os Principes Corte fixa, 
ou Volente. Mon. Lulit. T 0m.7.pag.598. 
col.2.) 

Volante. Soldado volante.Parece que 
he o mefmo que Soldado Veleiro, a que 
os Romanos chamãrão Feles, itis. Mafe, 
que era o Soldado de cavallo ,de armas 
Jeves. Ou por Soldado volante fe enten. 
de aquelle que náoeftà aliftado, nem to. 
ma foldo, mas ferve fó a fim de aprene 
der o officio da guerra. Chamavãofe efe 
tes Soldados, Voluntaris orum. Mafc.Tit. 
Liv. (E os Capitães dos Volates Succef* 
fos Militares, 24.) 

Campo volante. Pequeno exercito, 
ou hüas tropas , armadas à ligeira, fem 
bagagem, nem artelharia, para dar com 
prelteza , & brevidade avifos,ou foccor: 
ros. Expedita manus. São palavras de 
Quinto Curcio, a á os melhores tradue 
tores defte Autor dáoelta (ignificagáo, 

Efquadrão volante. Deráo em Roma 
efte nome a certo numero de Cardeaes, 
que na eleyção do Pontifice não tomão 
partido, & muitas vezes fazem eleyção 
com aquelles com que fe unem. 

Piftola volante. Chamão os Frances 
zes Piflole volante , a húa dobra , ou ou. 
tra moeda, da qual dizem, que por Árte 
Magica fempre torna às mãos de feu dos 
no, depois de a ter dado,ou gaítado.Po- 
deràs chamarlhe Numus redivivus , à 

“Imitação de Juvenal ¿que na Satyr. 6. 
fallando em mulher galtadora diz, que 
defpede o dinheiro, como fe eltivera cer. 
ta de o tornar a achar na meíma arca , da 
qualo tirou, 
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Prodiga non fentit pereuntem femina 
cenfum, 
Ac velut exhaustá redivivus pullulet 


arcá 
Numus,ó è pleno femper tollatur acer» 


TO. 

Volante. Pedacinho de cortiga , ou 
outra materia cuberta de pelle, ou de pi- 
no, com feus buraquiahos,em d; fe met: 
tem pennas, & com reciprocos impul. 
fos de pas, ou raquetas, fe fuftênta no ar. 
Hejogoufado em França no Inverno, 
para fe aquentarem 3 & de alguns annos 
a efta parte le foi introduzindo em Por- 
tugal. Náoufaváo os Romanos efte jo- 
go,& por iflo não temos palavra pro- 
pria Latina. 

VoLATARIA ,ou Volateria. Caca de 
volataria. Géralmente fallando, he a que 
fe occupa em caçar aves, com redes, vif. 
co, coftellas, coftilho , brete, aranhol, & 
outras armadilhas, Volataria particular. 
mente, ou ita volataria, que tambem 
fe chama Alteneria, he caça de aves com 
outras de rapina, que fe domáo, & dou- 
trinão, para efle effeito. Na Hiftoria dos 
Paizes Bayxos, elcreve Ludovico Gui» 
chardino, que os Antigos ignoráráo efe 
te modo de caçar , & que das terras do 
Norte levou efta caça a Italia o Empe- 
rador Federico Barbaroxa, donde fe des 
rivou por todas as partes de Europa. Pos 
rèm entre os Arabes, & Perlianos he tão 
celebre eíta Arte , que fe póde prefumir 
teve outro principio mais antigo, quan. 
to mais, que no cap.3.do Profeta Baruch, 
parece fe faz menção della neftas pala: 
vras, Ubi (unt Principes gentium , qui do- 
minantur fuper beflias , que funt fuper 
terram, qui in avibus celi ludunt dc. He 
efta caga hum dos mayores esforços da 
induftria humana, & certamente digna 
de grande admiração”, porque com ella 
as Aves de rapina, de fua natureza agrel- 
tes, & bravas, fe fazem difciplinaveis,& 
obedientes, fogeitando-fe aos que cação 
com ellas, indo onde as mandáo , mete 
tendosfe nas nuvens , quali perdidas de 
viíta, baixando do Ceo laos acenos dos 
fenhores, com demonílragoens de fau- 

dade 
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dade de feus mimos, & affagos., trazen: 
doas relés prezas , & agarradas , até as 
entregarem ao caçador , & tornandc-fe 
a meter na prizão, efquecidas da dogu- 
ra da liberdade. Eftacaça he de Princi- 
pes,& forão muy amigos della os Reys 
dc Hefpanha. Del-Rey D. Fernando fe 
lè, ter trezentos falcões, cento, que ca- 
gavão grous , & cento que eráo garcey. 
ros ,& outro cento altaneytos.,que he 
rodá a voaria. Dos Reys, & Principes de 
Portugal efcreve Diogo Fernandes Fer- 
reira, que tambem foráo muito inclina. 
dos à alta volataria ; & que fempre fe 
ufou géralmente pelos Nobres defte 
Reyno, & tanto,que até os Religiofos, 
& Conegos tinhão Açores ,& a gente 
vulgar Gaviaens , dos quaes entraváo 
cada anno nefte Reyno mais de trezens 
tos, & não faltavaó a quem os védia có- 
pradores , nem aos Senhores homens ef. 
pertos,queos foubeffem fervir. Segun- 
doo dito Autor , durou efte nobre paf- 
fatempo até o tempo del. Rey D. S:baf: 
tião, no qual acabàráo os Senhores, af. 
feigoados a efta caça , & os homens pras 
ticos nella. Tem efta Arte muitos nomes 
proprios,como Deceinar, Treinar, Matte 
nar ,Sopezar Guarnecer,Pramada, Pica. 
da, Ferido, Dormida, Queren (a, c. que 
fe acharáó nos feus lugares alfabeticos. 

Volataria ordinaria. Aucupium y it 

Neut. Cic. 

. Caçar volataria. Aucupari,oryatus fum. 
Em Plinio fe acha o participio Aucupans 
no fentido natural, O cagar volataria. 
Anucupatio,onis.Quincil. 

. Coufa concernente a efta caga. Aucwo 
patorius a um. Plin. 

.. As aves , que fe apanhão nefta caga. 
Aucupium ii. Neut, Seneca. Inflituendo- 
gum accipitrum ars, ou declarando os 
dous fundamentos da Alta volataria, 
Accipstrum cura, & inflitutio. Chamãos 
lhe alguns modernos Ars Accipitraria , 
maso adje&ivo Áccspitrarius não fe acha 
em Autores antigos. No liv.4.do 1.To- 
mo da fua Omithologis,pag.3 24. allega 

Aldovrando com Apuleio, como fe tie 
vera efcrito,que alguns chamáoà Alf 

T VII. | 
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brava Accipitratia, mas em Apuleio ef* 


tà Hieracios, & nào Accipitraria, ( Po» 
demos dividir a caca. em montaria , & 
Volataria.Severim, Difcurlos varios, 136. 
verf.) : ! ! 
- VOLATERRA, 0u Volterra , Cidade 
Vid. Volterra. | SEEN 
VorárTiL. Coufa , que póde voar: 
Coufa, que tem azas, & fe levanta no ar. 
Yolatilis, le.Coluinel. E 
: Animaes volateis, ou volatiles, Pecas 
volatile.Columel. ( Outros animaes Vo. 
latiles, & terreftres. Macedo. Domin.fo- 
bre a Fortuna, 201.) ne 
Tal baa, outra na0,V olatil ave 
Abrindo as azas vay, (PC. > == 
Ulyff. de Gabriel Per.Caat.3.0yt.77. 
V olatil. Termo da Pharmacia, & de 
Medicina. À parte, que nos corpos he 
mais tenue, mais fubtil , & facilmente 
evapora, & le diflipa no ar. O efpirito 
de vinho he tão volatil, que delle não 
fica nada no vafo, que ficou aberto. Saes 
volateis, (ad os que de fi mefmos facile 
mente fe efpalhão pelo ar,como os chei: 
ros, ou que com qualquer leve calor ex- 
haláo. Todas as partes dos animaes , 82 
dellas as mais humildes, & mais fujas , o 
efterco, a ourina , o pelo, os cornos , o 
fuor, dão muito fal volatil , & depois da 
extracção dos principios activos , & do 
Phlegma, fica tão pouco fal fixo , que na 
opinião dos Chimicos, fe fe calcinàra o 
corpo todo de hum homem, apenas Œ 
tiraria húa dragma de fal fixo.O que nos 
animaes faz eítes faes volateis ; he a di- 
geftào fermentativa com a continua inf. 
piração doar. Sal volatil,Sal volatile, PÒ 
volatil. Pulvis volatilis. ( Com fal vola. 
til da vibora , o livrou da garganta da 
morte. Polyanthea Medicinal,430.num. 
28.) ( Pò Volatil,& im palpavel. Apolog. 
de Valapa,part.2. 48.) | 
VoLATILIZANTE. Termo de Medie 
co. Medicamento volatilizante. O que 
communica efpiritos volateis. Vid. V o= 
cordeal conftava dos mes 
lhores abforbentes , & Volatilizantes, 
Curvo,Obfervag.Medic.189. ) 
VoLatim. Homem de pé, que ca; 
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minha muito. Nas Cortes do Norte há 


homens deltes, para levarem, & trazes 


rem recados de importancia com grana 
de velocidade.Os primejros,que vimos 
em Portugal, (fe me não engano ) foráo 
de Carlos HI h xj Emperador,quando 
elteveem Lisboa. Servus à pedibus vo. 
lans. 

. Volatim, que anda pela maroma, táo: 
ligeiro , que parece que voa. Funambus 
lus,i. Mafe. Pid. Borlantim. Vid. Vol. 
tear. 

VoLcaó, ou Vulcão. Deriva.fe de 
Vulcano. Fabulofo Deos do fogo, ou de. 
Vulcanie, que he o nome Latino de fete 
Ilhas, adjacentes à Ilha de Sicilia , chas 


madas Vulcan:as, porque dellas, como” 


das bocas de fragoas ardentes, fahe fo. 


go de tempo em tempo; & com efte Vol. 
cas quizeráo os Filofofos naturaes figni. . 


ficar genericamente todo o monte que 
lança fogo, como entre outros o monte 
Veluvio, perto da Cidade de Napoles, 
o Ecna na [lha de Sicilia „o Hecla na If- 
Jandia, o Pittacia na Perfia, o Chimera 
na Lycia,o Arequipa no Perú, & outros 


muitos, de que Plinio, & Maiolo fazem. 


menção. Tambem ha volczos de agoa, 
porque na Ámerica, perto de Guatima. 
la, ha dous montes , dos quaes hum fe 


chama Volcaó ae fogo, & o oatro Volcad. 


de agoa, pelos muitos ribeyros , que em 
certos tempos delle rebentão. Volcáo 


de fogo. Mons ignivomus. Ë (te adjeétie. 


vo he de Lucano. Mons flammarum glo» 
bos volvens. Ex Virgil. Mons, qui flammas 
vomit, ( Volcas abrazador , que attrahe 
goinferno,beo amor lafcivo. Varella, 
Num. Vocal, 523.) Vid. Vulcão. 

VoLga. Grande Rio de Mofcovia, 
& na opinião de alguns o mayor dos rios 
da Europa. Os Tartaros lhe chamáo 
Edel, 8% os Armenios Thamar , outros lhe 
chamão Rba. Temo feu nacimento em 
Mofcovia, perto da Cidade de Refcou, 
& depois de banhar os Reynos de Bul- 
gar, € de Altracan, acrecentádo com as 
agnas de muitos outros rios , lórma a 
Ilha Dolgo:, & defemboca no mar Cafe 
pio. Volga, e. 


VOL” 

Votruinia,ou Volinia, Região de 
Pclonia, na Provincia de U kcraine, de 
pendente do grande Ducado de Lithua: 
pia. Volhinia,@ Fem. i | 

VoLiçaó chamão os Theologos ao 
acto da vontade, que aceita coula, q lhe 
convêm, & nolicáo he o contrario Cha 
mão elles aeftes dousaCtos , Welitio, & 
ANolitio. 

VoLinta Vid. Volhinia. 

VoL1veL, Termo Efcolaftico. O d 
a vontade póde querer. Volsbelss , le. Ho 
ufado nas Efcolas, ( Não confilte a grans 
deza em executar o Volivel.Brachilog de 
Principes, 173. 

VoLscos. Antigos povos de ltalia 
no Lacio. Hahitaváo parte do que fe 
chama Campanha de Roma. Fol fci ora, 
Mafc.Plur, ( Tendo Roma muitas ve: 
zes desbaratado os Vol/cos. V aíconcel. 
Arte Mailicar,162.ver!.) 

- VoLTa. Movimento circular , que fe 
faz andando á roda de hum edificio, de 
húa Cidade, de hum campo,do muada, 
Cir custus us. Ma[c.Cic. Ambitusyis Qua. 
til 


Dar hüavolta ahum campo. Agres 

circumire, ( eo, ivi itum, ) Ex Cejarc. 
A Lua dà voltaáterra. Terram Lune 
curfus ambit Cic. ` 

A volta, que dà o Sol. Solis circumves ’ 
éfio,onis.Fem.Cic. 

As voltas que dão as eftrellas. Stelle 
rum rotundi ambitus. Cc . Orbes afirorsm., 
Ex Cic. Chama Plinio a elte movimento 
circular. Vertigo, inis. Fem. 

No efpago de vinte & quatro horas 
dá o mundo húa volta. Circumagitar sr 
bis, viginti quatuor borerum (patio. Pim. 

Dar ao mundo volta. Zerrarsm abem 
circuire, (ro, ivi, itum. ) 

As vo[fas velas, que vas 

Dando quafi ao mundo Volta, 

Satyra r. de Franc.de Sà, Eftancg. == 

Dar volta a húa terra,a húa Previncia. 
Ir vendo todas as principaes Cidades, & 


. Lugares que rem. Regionem omnem pera 


currere.Ce[ar. (rro, percurri,percur/um.) 
ou peragrare. Lufirare Cic .ou pererraft. 
Plins(o,avs,atum.) Por elte modo po ele 

pap? 
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peço de cincoenta dies dey. volta a toda 
a lihade Sicilia. Siciliam rotam quinqua. 
Zinta diebus fic obit.Các. Vid. mais abaixo 
Vola, CANC ` i 
Húa volta Elia jornada pequena, ou 
huns poucos de paflos, que fe daó para 
ver ,ou.fazer algúa couta. Depois difto 
dando Cecinna húa volta às luas terras, 
veya peficalmentea cita herdade, Deine 
deipfeCeciuna, quim circuires prediaes 
nitin ifan fundum. Cic. => >> : 
Das húa volta a: cavallo. Bquo circo 
«tbi. Tio. Liar Para achas dinheiro , he 
meceflariodar-muica volta. "Far , ¿lao 
cireunenr (a, inveniendum est enim ar. 
gentam. Terent. Dizia, que o dia feguin. 
te, depois dos mais anciãos tomarem o 
defcanço de que nesefiitão, chegaria 
ao luger.do pañdeyo, & que Scevola de: 
pois de ter dado duas, owtres voltas,difa 
fera: Porque não imitamos a Socrates? 
Pofíero.auter i2 cm illi maiores natu 
tit quie cut, im ambulationem ventum 
effe dicebat, tum Scatvolam duobus fpatsis 
kr ibnfve faitis dexi[Je: Cur non imitamur 
Sorate? Cic.Dar hüa volta.Ir paffeara 
elg utes. Nowsihil errare. Ex Cic. Modis 
cè vazari. Ex eodem. Se fe aliquantulum 
esrcamfperxe. Eve Plaut. 
Depois de terdado muitas voltas pes 
la Cidade, vendo tudo. Po/ guar luftra- 
vi oculistotanurbem. Pesron.Deu com o 
cavaltohúa volraaos quarteis do inimia 
. go Obequitavit fPatiauibus bolftuw. Tic. 
Liv. Manda que fe de húa volta pelas 
barracas: Circumirs tentorsa jabes. Tacit. 

- Vola. Movimento de coufa, que por 
(i, Qu por impulío alheya anda à roda. 
Das volras. Cirqunualui „ou eireumagi, 
fe circumagere, in orbem volui „qu verja: 
ri, Cic, Das vokas ahúa roda, ou coufa 
femslhante. Ver/are, ( 0, avi atu. ) Cic. 

qom aecuíat. Dà húa volta a efla roda. 

Rotan illam- femel verja. As voltas,que d 3 
háa roda. Rete circumatius,us.Plin. Faz 
o Javali dar voltas aos cães, quando os 
tem ax boca, Aper-retas canes. Quid, Dar 

voltas com o arado. Circumdncere aras 
tram Cic. O lugar, em que dão os boys. 
a voka com o arado, Varfura,e diem. Cas. 
= Tom. VIIL 


VOL so 


harel. A volta, quedà o Sol. Circuisas 
Solis. Cic. A volta, que dio as Eflrellas, — 
- Circulus fellavam. Cic. Dando velas, 
Circulatim. Sueton. Tendo dado ao feu 
arrayal húa volta.Cireeitis eorum coffris, 
Cic. Defte adjectivo Circaitus,a,um,tam- 
bem ufa Quidio, Dar volta à funda, Fes. 
dam circumagere,ou rotare. (Dando Vol. 
ta à funda. Vieyra, Tom.$.424.) ` `< 
Voltas, que fe dão à ohave. Clavis 
adduttiones, G reductiones. He de Sat. 
mafio, que fobre Solino , pag. 931. dizt 
Parvarepagulas ipfa ferrea (clavium) 
addutiionibus y € reduttiomibus moven- 
tar. Em outro lugar diz:: Clavem addu 
cere,dr reducere. Eftar dando voltas à 
chave. Dar volta à chave. Fechar com 
chave. Clave claudere,com accufativo., : 
Volta. O que não vay linha recta 
Vertisulum¡. Neut.Flexio, onis. Fem. Cir 
cuitus is. .Ma[c. Anfrattus , ás. Mafc. Cic. 
Que voltas não déites, paffando fempre 
por defertos? Quos tum Meandros, dum 
emnes folitudines perfequereris,que diver? 
fcula fexione[que quefsfti t Cic.Caminho 
de muitas voltas Flexico/umiter.Cic.Co« 
mo virão que o Exereito hia tomando 
a volta pela mão efquerda, Sed ubi pau. 
latim torqueri agmen. ad dexteram con[pee 
gerunt. Cel. Aonde fe toma a volta pas 
rá a Cidade de Arpinas. le quo flexus ef 
ad iter Arpinas, Cre. Dar hãa grande vol 
sa Multum ex itinere deffe&iere , ou. muli 
tum vis divertere. Ex Plin Tun. & volta 
náo he tão grande. Minor eff erratio. Teò 
rent. Dando voltas, por não faber o cas 
minho. Errore viarum. Tit. Liv. As volg 
tas dos caminhos. Flexus itinerum. Cie. 
Tinha dado húa volta. para ir beijar as 
mios a Terencia. Drserierat ad Terená 
tiam [alutatum.Cic. Tomar a volta. lar» 
ga, por não dar no canto de húa rua é 
guiando hum coche , hüa fege. 745 ediñ 
angulorotas carrus fatis febtere , ou coma 


“modo fpatio, ou. intervalo deflettere. Vol» 


tas dos rios. Dà elte rio muitas voltas. me: 
mento finu labitur bie amnis Ouid Pluvius! 
erxat. Virg. Vid. Tortuofo. E Voltas minn 
das do rio. Barros, 1. Dec. 49.col.2.) > > 
.: Voltas de Labgrinthn. Flexus Laby- 
bbb ij rinthes, 
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-1imtbei. Ex Catul. Labyrintho ccm tane 
tas voltas, que fe lhe não póde achar fa- 
hida. Indeprebenfus, G irremeabilis er- 
yor Labyrinths. Virgil. | 
E do Cretenfe Labyrintbo efcuro 
As Voltas imitando fabricadas. 
. Malaca Conquift. Liv.6.0yt. 102. 
` Volta. ( Termo de Arquitectura. ) 
Volta do arco, He a parte circular 
do Arco , começando da pedra im- 
mediata ao capitel, ou cimalha, & as 
mais pedras , que fe feguem , chamãofe 
pegas de volta. Efcada de muitas voltas. 
Scale, multo anfratiu , ou multis anfre- 
&hbus, edificate Scale quibus multos per 
gyros [ur[umitur. 

Volta. O caminho, que fe toma para 
algúa parte. Irfe na volta de algum lu: 
gar. Aliquò iter intendere. Tit. Liv. Na 
volta de Brüdufio.Brends/ili ver[ns.Cic. 
Aquile deve fobentender a. prepofição 
Ad, vito dizer Cicero em outro lugar 
Ad Alpes versus, Na volta dos Alpes. 
Ver[us, & verfum nefte fentido , não fa 
prepofiçoens , mas adverbios. ( Daqui 
me irei na Volta deftes povos, Chapas, 
Cartas Efpirituaes. Tom.2. 227. j ( Em- 
barcarfe na Volta de Conftantinopla, 
Mov.Lufit Tom.z. 262. col. 3. ) | 

Volta. Tornada. Regreflo. Reditus, 
ws. Mafc.Cic. Na volta. Quando eu vol- 
tar. Cum, ou sbi rediero. Refervei ifto 
paraa volta. ld ed reditum meum refera 
vavi. Cic.Fazer volta. Voltar. Vid. no 
feu lugar. ( Antes da Volta do Minho, 
Chagas, Cartas Efpirit. Tom. 3. 337.) 
(Fizerão Volta a Jerufalem, Mon.Luñir, 
Tom. 2. fol. ro. col. 1. ) Tambem nefte 


fentido dizemos De volta. ( Quando vie 


fitou efta Cafa de Polta do Concilio Tri» 
dentino. Agiol. Lufir. Tom. 1. 164. col, 

1. ) Redux ex Concilio Tridentino, 

: Volta em redondo. Moras orbicus. 
Varro. Gyrus,i. Mafc. Dar húa volta em 
redondo, Agere, cu dureregyrum.Ex Se. 
neca, O Sil. Ital, Volta em redondo num 
bay!e. Or bis [altatoriws. Cic. Dàlhe vols 
tas, como a húa funda. More rotat fun» 
dg. Ovid. 
^ De volta. Juntamente.Us4.Cic.Simul. 
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Cic. (Ouro , que as crecentes quebra 
das minas, & leváo de Veltacom a mats 
terra. Mon. Lulit. Tom. a. fol. 6 col. š ) 
( De volta com a muita gente, que ea: 
trava, le metéráo alguns. Mon. Lufitan, 
Tom.2»f01.9.col. 2.) ` 

Em búa volta de m3os, Pando tem- 
poris. Cie. | 

Volta natripa. Doença. Vid.Volvulo 
- Aquemojuizo deu volta. Perjus ami. 
mi Tacit Verfus, aquihe adjetivo. 

V olta; no fentido moral, fallando mas 
variedades do mundo , & nas inconftaa- 
cias da Fortuna. Rerum oiciffi tudine s am, 
Fem.Plur.Ex Terent. Sortis bumana vo- 
lumina, Nest.Plur.Plin. Olhai, que edo 
dè o governo da Republica húa volta, 
Providete,ne Reipubli cu fatus commutes 
tur.Cic. À volta,que deu a Cidade. Ver. 
[us Civitatis flatus, Cic. As voltas que dà 
a Fortuna. Fortune volubilites atis. Few, 
Que entendimento poderà perceber, & 
que lingoa poderà exprimir as voltas, d 
deu a Fortuna? Quis tot Indibria forta- 
ne, aut animo affequi quest , aus oratione 
completis? Quint,Curt. Muitas voltas dà 
a Fortuna, abatendo,& fublimando os 
homens. Multos alterna revifeus lufit,5 
in Jolio rurfus fortuna locavit. Virgd. Se 
der volta a Fortuna. Si fortuna variave. 
rit .Tit.Liv.( TalVolta de Fortuna. Via 
eyra, Tom.1.326, )( Não te ponhas pe» 
las Voltas do mundo em queftoens com 
a Providencia. Barreto, Prat. entre Hoz 
raclit.& Democ.63.) 

Voltas. Sagacidade verfatil. Torcida 
malicia. Vid. Verfucia, (Da cobra afuta, 
que enganou a Heva ,aprendeo as Pale 
tas de táo mà politica. Varella , Num. 
Vocal, 373.) 

Volta nos coftumes , 8: teorda vida, 
Morum mutatio onis. Fem. Cic. He necet- 
fario dar volta no modo de viver. Morena 
facienda mutatio, Cic. Dar volta ( celte 
fentido ) [mmutare fe,ou rmmutari.Plaut, 
Terent. | 

He poflivel, que a payxãodo Amor, 
faça dar ao homem tão grande volta, 
Adeò ne hominem immutarier ex amore? 
Terent, He neceffario procurar que os 

z -homeas 


VOL 
l'omens;a que a profperidade tein enfo. 
berbecido, dem volta;& tornem a entrar 
em fi, € no conhecimento da razão. Ho. 
mines, fecundis rebus effrenatos tanquam 
sn gyrum'rationis duci oportet. Cir, Dar 
volta para Deos. Animú ad Deum tranf: 
ferre. Ad fantlioremvitam tranfire. Vid. 
Converfa6, & converter. ( Demcs Vol. 
ta para Deos. Chagas , Carras Efpirit, 
Tom.2. 87.) ( Dotemporal à Volta do 
Divino, Jacinto Freire,232.Num. 144.) 

Volta, em frafe proverbial, & outras, 
Melhor he Volta, que revolta. Quem vie 
ver, verá a Volta, que o povo dã.O mū- 
do da muitas voltas, Fugir da volta do 
Touro. Quem dinheiro quer cobrar, 
muitas Voltas ha de dar. Andar com al» 
guem , ou com algüa coufa às voltas , j4 
eff, Lutar, ou lidar. Meter o cavallo nas 
voltas de psflo, de trote , & galope , he 
frafe de Picador. 

Volta. A tira de panno, que cinge o 
peícoco, pregada nocabeção do jubão. 
Volta cahida, porque cahe na parte die 
anteira do jubão, Voltacachorreira, por 
fe parecer com orelhas decachorro. Vol. 
ta. Lineus colli antiétus ou carfitium,collo 
ornando ,linteolum, i, Neut. Voltas de 
mãos , nome antigo dos punhos. 74. 
Punho. 

Volta de cantiga. Reperição de hum, 
cu mais verfos numacantiga. Verfus me 
sercalaris, ou no plural, Verfus intercas 

es. | 

VOLTA CARA.( Termo militar.( Fa- 
ger Voltácara,he virar as coftas ao inis 
migo. Hofti terga vertere. Liv, 

Arminio, depois de ajuntar os feus,8e 
marchar para os matos, fez volta cara de 
repente, Arminius colligi fuos , dy» pros 
pinquare [yl vis monitos, vertit repente.T4« 
git. c 

.. VoLTADO. Participio paffivo de vol. 
tar.Ver[us,a,um.Citc, Vid. Voltar. 

Janella voltada ao Oriente, ao Meyo 
dis, &c. Fenefira Orientem.vel Meridiem 
Jpettans, ou Orienti, vel Meridiano Soli 

obvería. ` . ; 
VOLTAR , 0u voltarfe. Fazer volta, 
"T ornatíc. Vir, oyir de novo para alguna 
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VOL got 
lugar. Aliguo redire, ( e6.ivi,óu si tum.) 
cou? tvtnire,( io Teni venta Jou rever? 
ti tor, & no preteritoreverti Cic. He nes 
ceffario advertir, queefte ultimo verbo 
( fegundo a obfervaçáo de Roberto Ef: 
teváo, & de Voffic) nao he ufado com 
terminação pafliva, fenão no prefente, & 
nos tempos,que do prefente fe fórmão. 
Revertoy ,revertebar ,revertar , reverte- 


. ftr, & reverti no infinitivo; mas no pre. 


terito perfeito, & nos tempos , que delle 
fe fórmão, fe ha de dizer Reverti, rever. 
tero reverterim, revertiffem ,revertiffe, 
& nãoreverfius (um, reverfus fuero , ou 
fuerim, (co Tambem nos Antigos não 
fe acha, reverto revertebam,reverterem, 
nem revertere no infinitivo. Remeare. 
Plaut. ( o, «vi, atum.) ( Fenecida a cam- 
panha, fe Voltaraó osSoldados a Portus 
gal, Mon. Lufic.Tom.7. 387.) (O Prine 
cipe fe Voltou para Coimbra. Mon. Lui 
fit. Tom.7. 133.) | 
Voltar correndo. Recarrere ad , com 
accufativo. | 
Voltar voando. Revolare ad, com ac. 
cufativo. | u | 
Voltar para Roma. Urbem repetere. 
Sueton.in Cæfar.E fte fe voltou para Ros 
ma. Ife iterum fe Romam retulit Cic. => 
Voltar para traz. Retroire ,( co, ivi, 
itum. ) Plin. Regredi, (dior, gre [us fum.) 
Cic. Elle voltou para traz pelo meímo 
caminho para o lugar donde viera. Jpfó — 
rurfus codem, unde venerat gre([umreces 
pu. Afcon. Pedian. j " 
Perfuadamonos, que nos tiráo de pri 
zão y & que folcáoos noffos grilhoens, 
obrigandonos a voltar para aquelle lus 
gar, que deve fer eternamente noffo ver» 
dadeiro domicilio. Emitti nes è cuñodia, 
É levari vinculis arbitremur,ut in «tera 
nam, C plant nostram domum remigre- 
raus. Cic. Aquartelà:áo fe nos matos,pot 
onde havia de voltar o Exercito. Saltus, 
per quos exercitusregre/fus infedére Tacita. 
Voltar a cavallo. Eguo revebi. Tit. 
Liv. 
Brevemente voltarà. Jam huc recur- 
ret Terent. I 
. Se pela graça de Deos eu voltar. 98 
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dent modo (atarecur(um.Ovid. Falla cos 
tro Gentios 

Voltar, fem ter feito nada. Infecia re 
redireGelf. ` — >» | 

Voltar cafaca. Deixar o partido de 
álguem,para feguir o de outro. Ab aliquo 
ad alteyux defcifcere. | 

Hum voltar de olhos. Â accáo de pòr 
us olhos em algúa couta. Ocxloram cone 
jettus,ou oculorum centuitus,us. Ma[c.fw- 
tuitus, us. Mafc. Quintil, Contuitas , us; 
Mafc.Plin.( Entre os amantes,qualquer 
miuda confideracío de hum Voltar de 
6lhos, he arco, aljava, & fettes de Cupi» 
do. Lobo, Corte na Aldea, pag, 108.) 


. Num voltar de olhos. Num inítante, . 


Puntto temporis. | 
` Voltar o rofto aalguem por defprezo, 
ou por odio. Aversere fe ab aliquo. Co: 
meça a Fortuna a voltarlheo rofto, Res 
ejus mal? vertunt. Ex Plaut. Jà nos ti- 
nha a Fortuna voltado'o rofto. Fam ver: 
feret Fortusa.Tit. Live ( A Fortuna Ihe 
Voltàra o rofto. Mon.Lufir. Tom.4.pag. 
235. colr.) 
Voltar coftas. Fugir. Terga vertere. 
Tit.Liv. =.> 
` Voltar. Virar. Vid. no feu lugar. 
Voltar. Termo de manejo, Voltar as 
redeas. Voltar à mão direita, Vcltar fo- 
bre a efquerda. Equi babenas , ou equum 
dextrorfum , aut finsflrorfam obvertere, 
ad dexteram vel ad finiflram flectere, vel 
convertere:( Deixara linha, & Voltar à 
mão elquerda, para Voltar lobrea direi- 
ta.Galvão, Tratado da Gineta,pag.257) 
Dizia hum difcreto, que os amigos has 


vizó de fer como os bons cavallos ; cabe. 


¿a pequena, por humilde converfaçaó, 


ouvido vivo, para quando oschamaf- 


fem ; boca branda, & doce, pela lingoa 
témperada ; o efpinhaço duro , para fos 
fter trabalhos ; as mãos abertas, para fa- 


ger bem ; os pésleguros , para perleves 


rar na amilade ;a cor baya, pela boa fa» 
ma, acrecentou outro difcreta, que feja 
fem corcovos, id eft, que por alli vá, por. 
ondeos meus fados voltesem as redea 


de minba fortuna. TE 


- VOLTEADPOR» Volatim. Pid. no teu 


VOL 
lugar. ( Ligeirezas,que parecem resisde 
Volteadores, que de bomens de cavallo, 
Pinto, Tratado da Gincta, 174») Vid. 
Voltear na maroma. ` 
VoLTEAR. Voltar. Vid. Volta. Ven: 
do o rapido movimento, & prodigiofa 
velocidade, com que voltea o Ceo. Cam 
impetum Celi admirabili cum celeritate 
moveri, vertique videamus. Cie. ( Pois os 
corpos celeftes paltas com tanta pref. 
teza. Fabula dos Planetas, 48. verf.) 
(Volseadas so fogo fobre hum tefto no: 
vo. Curvo,Obfervaç.Medic.28.) 
Voltear a bandeyra. Dar voltas com 
ella, de húa mão para outra. Vexillum 
ver/are. E p 
Voltear na maroma. Dar o. Bolatim 
voltas na corda, pouco eftirada, Je per 
funem laxum circumagere. 
VOLTERRA, ou Volaterra, Cidade 
Epifcopal de Italia , na Tofcana, aflem 
tada num monte, Patria de S, Lino Papa. 
Volaterre,orum.Fem.Cer. | 
VorTivoro. Variavel. Inconftante, 
Vid. nos feus lugares. Mulher vokivols, 
Verfatili ingenio mulier. ( Que farà a de 
húa mulher Volsivela. Vida de S.]015 da 
Cruz, 58. ) | 
. VoLTO. Voltado, yid. no leu logat, 
( Sitios altos,& Voltos às partes do Ceo, 
mais temperadas. Vafconcellos, Sitio de 
Lisboa, 120.) (Coma boca torcida, & 
Volta a húa orelha. Cunha , Bifpos de 
Braga, 96.) | 
. Vozuser. vid. Voluvel, 
VozusiziDaDE. Facilidade em fe 
mover, & dar voltas, como a que temos 
corpos esferscos. Volutulstas, atis. Fem, 
Volubilidade da lingoa. Facilidade 
em fe explicar, em pronunciar, Lingee 
velubiltas.Cir. = > E 
Com volubilidade. volubsliter. Ufa 
Cicero. dete adverbio fallando pa ca: 
dencia de redondos. periodos. . — — 
Volubilidade. Incon(tancia, Varieda 


` de. A volúbilidade da Fortuna. velabils- 


tas fortenze.Gic.( A Y olubilidadodos Im- 
perics,& mudanças de Monarquia. Cri. 
fol Prwticatisa .. > s 

Vouranoz. Esibrulhadoc. pines 


ador: 


lugares. 
Faltanos o temporal, 
Mas nao pelle, mas nuo guerra. ` 
Jflo fazem Volvedores, - 300 
. E muitas peccados feyos = cr 
Aos fuores alheyos, — Cs: 
Que gpanbas ronbadores,: = > 
, Semjulli ça. & fem bons mey os; 
Franc.de Sà, Ecloga a João Rodrigues 
de Sì, Eftanc.31. : xc cM 
VoLver.Voltar.He to mado do Ca? 
ftelhano Bolver. Vid. Tornar. ( De não 
Volver pé a traz. Mon. Lulit. Tom. 1.fol, 
280 ) (Volver de olhos. D. Francifc. de 
Portug. Divin.& human.verÍ. 166.) 
Mustas cou[as diffe alli | 
De por vir, do pafado, 
E depois deja cançado 
Volveo feus olhos a mim 
Com bum fosejo cuidado. 
Franc. de Sà na Ecloga a Joa6 Rodri. 
gues de Sà, Eltanc.24. | 
Nas vedes, que Pattolo, 4 Hermo rios 
Ambos V olvem auriferas areas. 
Cam. Cant 7. oyt.11. 
O Adagio Portuguez diz : 
Ao mao vento, volvelhe o capello. 
VOLUME. Deriva.fe do verbo Lati. 
go Volvere. Voltar, ou de Involvere,En.. 
rolar por antigaméte os livroseraó en» 
trecaícas de arvores,enroladas, & alim, 
quando fe enrolaváo eftas entrecalcas, 
os livros (e fechaváo , & quando ellas fe 
defenrolaváo, os livros fe abrião.Durou 
efte genero de livros até o tempo de Ci- 
cero, & muitos annos depois os livros 
erão de papel,cujas folhas ficavão gru. 
dadas, ou pegadas com mafla pelas exe 
tremidades, mas efcritas fó de húa ban. 
da, & por baixo fe lhe atava hum pao ,a 
que chamavão Umbilicus ; & da outra 
banda havia hum bocado de pergami- 
nho, em que fe via o titulo do livro em 
Jetrasde ouro. Porém Attalo , Rey de 
Pergamo, jà tinha dado hüa fórma qua- 
drada a alguns dos feus livros, com O fes 
gredo que elle tinha achado de efcrever 
em pergaminho de ambas as partes. Vos 


lumen jnis, Neut. Liber ori .Mafc.Cic. —— 
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- "Volume. Tomo. vid, no feu lugar, | 
- Volume. Diz.fe metaforicamente de 
materias, que fe reyolvem hüas nas ou. 
tras, Volumes de chamas , Flammar um 
volumina,um. Neut. Plur. He imitação 
de Ovidio, que diz, Volumina nigri fu. 
mou Flammarum globi orum. Mafc.Plur, ` 
Virgilio diz Flammarum globos attollit. 
cU tna. no Mu E z 
He Purgatorio do Amor 
— A faudade, porque nella `` 
. Entre Volumes de chamas 
' Sepurificaafineza, | 
Chrift.d' Alma, 106. | 
VOLUNTARIAMENTE. De fua pros 
pria vontade. Sem eftar obrigado , nem 
rogado, nem induzido. Sponte , ou fue 
fponte, & voluntate. Ultro, Adverb. Cic. 
O que faz voluntariaménte alguma 
coufa. Ultroneus, a um. Seneca, l1b.1.Quei 
fion. Natural.diz : Quid intereft ad mor» 
tem,juli camus, antltronei? ( Penfamen- 
tos deshoneftos, Voluntariamente cons 
fentidos. Prompt. Mor.45.) | 
VotuntÂrio. Coufa, que procede 
da vontade. Que fe faz livremente , & 
fem neceflidade, nem obrigacaó. Voluns 
tarius, a, um. Cic. Em alguns Dicciona » 
rios le acha Spontaneus aum, mas põem 
Voffio ette adjetivo nos numeros das ` 
dicçoens, não Latinas. lr =. `? 
Voluntario. O que faz a fua propria 
vontade, & heamigo de viver com in- 
dependencia, fem fogeição, &c. Qui fui 
juris eft Cic. Qui fue [pontis eff. Cel. cap. 
1. do livro 1. Qui nemini valt parere, qui 
fuá vult uti libertate, P fuarum verum e fe 
dominus, Ex Cic.Qui arbitratu fuo , ou ad. 
arbitrium (uum vivit. za 
Fica affentado em fummario; 
Gil, por homem Voluntario 
Homem Bieito às direitas. 
Franc. de Sa, Eclog. 1. Eftanc.ultima.; 
` VOLUNTARIOSO.Á migo de fazerem 
tudoa lua vontade. V1d.Voluntario.JHo. 
mem Voluntariofo. Barros,4. Dec.490. ) 
Votópra. Fabulofa Deofa dos Roe 
manos,que prefidia nas delicias da vida 
voluptuofa, era adorada no Templo; 
que lhe foi edificado perto da porta Ru- 
mina. 


“ 
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mina, Na fuaeftatua fe reprefentava a 
mageftade de hüa Rainha , magnifica. 
mente ornada , & fentada num throno, 
com a virtude debaixo de feus pés. Vo 
lupia, e. Fem. Vari o. 

. E quandoem defzder da Patriaapraya 
- Moftrar mais a V olupia,que Angerona, 
Infulde Man. Thomà;Jliv.6 oyt.435. 

VoLurTAr10),0u Voluptuofo. Vid. 
no feu lugar. : | | 

VoLurTUOso,ou Voluptario. Dado 
às delicias dos fentidos. Amigo de fatif- 
fazer com demafiada delicadeza o feu 
gofto. Voluptarias,ayum. Cic Voluptatibus 
deditus a um: Cic. Homo «oluptarius, Cic. 
Voluptuofus,que fe acha em. Plinio, quer 
dizer coufa que dà gofto. 

Leva húa vida volupruofa. Semper eft 
in voluptate.Cic. ( À vida Polmptaria, da» 
da a feas deleitaçoens. Dial.de Fr. Heys 
tor Pinto, 6o. verf.) 

- VoL6TA. Palavra da Arquire&ura. 
Deriva-fe do Latim J"olvere, que figni- 
fica Rodear,Torcer,Enrofcar. He hüa das 
partes do capitel nas ordens Jonica, 
Corinthia, dr Compofitaem € fegundo a 
mais cómua opiniaó, le reprefentaó cafe 
cas de arvores retorcidas, & enrofcadas, 
em linhas efpiraes. Nas ditas tres ordés, 
as volutas differé húas das outras. Leaó 
Bautifta Alberto chama às volutas cone 
chas, pela femelhança que tem com a do 


caracol Yoluta e .Fem.Y itrav.liv.4 cap.1. 


Nefte proprio lugar chama o dito Autor 
Heli ces a húas volutas pe » que fe 
põem no meyo de cada face do capitel 
da ordem Corinthia. ( Dous Delfins em 
lugar de Volutas acompanháo os pilares, 
Relaçaó dos Artificios do fogo, pag, 3.) 
VoLÚTABRO. He palavra Latina,de 
Volutabrum , i. Nest. que em Virgilio 
quer dizer o Lamaçal,em que fe révol. 
ve o porco, Toma-fe metaforicamente 
por immundas deleitaçoens. Obfcene 
voluptates, Cic. ( Jaz nos Folutabros ,a 
fegunda eftà entre lirios. Vida de S.Joaó 
da Cruz, 113.) 
VoLuveL. Coufa que facilmente 
soda. Volubilis, le. Cic. | 
Que ao Templos muro fe accommoda 


VOL' 


Pelo artificio de Voluvel roda: ' 
Ulyff.de Gabriel Per. Cant.7.oyt.go: ` 

Voluvel. Vario, inconftante. Mobslis, 
le.Cic. Levis, ve.Cic Volubilis Je. Cic. tale 
lando na Fortuna. ( Da vontade do po» 
vo Voluvel, & inconftante, Portug. Ref. 
taurado. Tom.1. 97.) 

VóLvuLo. Vulgarmenre Volta , ou 
nó na tripa, tão perigofa , & tão mifera. 
vel doenga , que tambem lhe chamão 
Miferere mei Deus, Chama-fe Payxas 
iliaca ,& mais commummente Volvulo, 
de Volvulus,ou Convolvulus , que fegãs 
do os Anatomicos, he hum dos mais pe» 
quenos inteftinos, que dà muitas voltas. | 
He o volvulo húa inverfa6 da natureza, 
pela qualoshumores, & excrementos, 
que haviáo de fahir pela parte “inferior, 
mudão de via, & virados para a parte fue 
perior, vem a fahir pela boca por vomi» 
to. Procede efte cruel fymproma de húa 
gránde obftrucção dos inteftinos , cau- 
fada dos excrementos, reficados, & en- 
durecidos, ou das lombrigas , que fe en» 
redáo, & fe conftipáo em novellos, ou 
de hüa pituita craffa, & vifcofa ;ou pro. 
cede da cóftriccáo dos inteftinos,caufa- 
da de húa inflammação, ou tumor nota. 
vel ,davolta que dà o inteftino, reco 
lhendo.fe a parte fuperior na inferior,ou 
viceverfa, ou do embaraço do intéftino, 
quando defce ao Scrotum. Qualquer def. 
tes defconcertos defvia os excrementos 
do feu caminho ordinario , & mudando 
o movimento periftaltico dos intefti- 
nos, occaliona efta horrivel doença. Die 
zem que na Ilha de Jamaica efte mal he 
epidemico ¿82 cómum a todos os mora. 
dores, pela inferção,ou introducção de: 
hum inteftino no outro, & Amaro Lufi« 
tano faz menção de hum volvulo conta» 
giofo, em que não fó fe lançavão os ex- 
crementos mas tambem lombrigas , & 
bichos pela boca. Na palavra 4zoug we 
acharás o remedio defte mal, Acutas ine 
tellini tenuioris morbus, i. Maft. Os Gre» 
gos lhe chamão Cordapfos , porque a 
quem corre com a mão a barriga do do- 
ente, lhe: parece que fente hãa corda tes 
fa, & torcida; poltoque na opinião de 

| Ettmuler, 
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Ettmuler, Medico Alemaó , nað pódem 
as tripas torcerfe, poreítarem atadas,ou 
pegadas ao mifenterio. Vid.o que tenho 
dito na declaração da dição Sleon(Hãa 
moça de nove annos teve hum Volvalo. 
Luz da Medic. 291.) Nò na tripa , he 
termo improprio. Vid. No. 
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Vomica. Termo da Medicina. He. 


hum ajuntamento de materia faniofa em 
algúa parte. Não he propriamente Abf. 
cello, ou Apoltema, & fe diltingue da 
Empyema, á hie fanguc extravafado, con. 
vertido em podridaó, & junto em algúa 
cavidade,do corpo. Vomica, e. Fem.Cic. 
Noz vomica. Vid. Noz. | 
VoniTAR. Lançar pela boca o co. 


mer, ou os humores, que eftaô no efto»: 


mago. Vomere sou Evemere, ( Mo , mui, 
situm. ) Cic. com accufativo, ou Vomitu 
reddere, (do, didi, ditum, ) Plin. Colu- 
mella diz Vomitare (em cafo, Aliguid ore 
reddere, ou rejicere, Ex Plin, c Celf. 

E (tà chea de bum leyte , que tomado 
por boca, faz vomitar. Plena lactis quod 
degustatum vomitiones concitat. Plin. lib. 
24 cap.18. Falla em certa herva, 

Até os elos, ou fios; com que fe pren. 
de a vide, moidos, & bebidos com agoa, 
faraó aos que eftaó fogeitos a vomitar, 
Claviculeip[e, quibus repunt vites stric 
1e, o ex aqua pote fiflunt vomitionum 
confuetudinem.Plin. 

Vomitar langue. Craorem ore reje- 
&are. Virgil. l | 

O que muitas vezes vomita. Vonitor, 
és. Mafc.Plin.Naó faz o eftomago outra 
coula mais que vomitar. Efunditur fo 
machus in vomitiones. Plin. 

Vontade de vomitar. Naufea, e. Fem, 
Cir, Ter vontade de vomitar. Naufeare. 
Cit. ^ 

A quelle que eftà para vomitar. Vomi. 
turus a um. Plin, 

Vomitado. Vomitione redditus, a, um. 
Plin. | 

Vomitar, eftando na mefa, In menfam 
vowilare.Cic. Delde a hora terça fe bes 
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bia, fe jugava , S fe vomitava. 715 hora 
tertiá bibebaturudebatur vomebarur.Cics 

Vomitar fe diz metaforicamente de 
muitas coulas. Virus im aliquem efundes 
re. Terent, Plurimas contumelias in ali. 
quem jacere, ou intorquere, ou verborum 
contumeliis aliquem infetlari. Tambem 
poderás dizer, contumelias , ou contume » 
liofa verba in aliquem evomere , porque 
Cicero depois de dizer de Catilina mil 
males, diz affim. Non timeo judices , ne 
odio inimicitiarum mearum inflammatus, 
libentius he c in illum evomere videar,quá 
verius. ( Naótem palavra a claufula,em 
que elte Autor nað Vomite peçonha, 
Mon. Lulic. Tom. 7. 279.) | 

Vomitar fogo. Diz-fe das pegas de 
artelharia, & dos montes, que lançaó fos 
go,como o Etna,&c. Tambem nette fens 
tido dizem os Poetas Latinos Vomere. 

Plurima, que flammas Sicanis Etna 

vonit.Ovidan Ibin. | 
Defte meímo monte diz Virgilio,debai- 
xo da metafora de vomitar. Liquefaita- 
ue vifcera montes, erigit eruétans. Outro 
Poeta diz, Sulphureas cjectat in astra 
favillas. 

Hum novo Etna elavas demofirando 

Vertendo enxofre,é fogo Vomitando, 
Inful.de Man. T homiàs,liv.3.0yt.s 7. 

Vomitar oefpirito. Morrer. He imitas 
ção de Virgilio, no livro 9.da Eneida, 

Purpuream vomit ille animam rc. — 
Tambem com Virgilio poderás dizer: 
Effuudere animam , & com Cicero Ex. 
tremum [(piritum effundere. 

E tantoo ferro Portuguez o aperta, 

Que aos pés del o efpersto Vomita. 
Galhegos, Templo da Memor.liv. 3.Ef. 
tanc. 23. 

Vomitar muito Latim. Diz fe por 
defprefo de quem fem neceflidade, & 
com ambição de parecer grande Latino, 
falla Latim. Multa verba Latina effuna 
dere. He tomado de Cicero, que diz, 
Effudit , que voluit omnia, Elle diffe 
quanto quiz. ( Homem que tanto La. 
tim Pomita,Corcecqaó de abulos,pag.6.) 

Vomitivo. Vid. Vomitorio. (Vomis 

tivo cótra peçonhas corrofivas. T hefour. 
Apollin.pag.3 1.) Vos 
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VouwtrTo. Violenta expulía6 por bo: 


ca do queeftà no váo do eftomago , a 
qual fe faz por húa forte contracgáo do 


orificio inferior do eftomago, & por húa 


total perverfaó do movimento periftal. 
tico do dito vafo , por caufa das fibras 
nervofas , circulares,entrefachadas com 
as tunicas delle, que tambem fe contra- 
hem ; de forte, que a convulfa6 ,ou con- 
traccaó convulfiva do Pyloro, ou orifi. 
cio inferior do eftomago,fe fegue a cone 
vulfaó do eftomago ; & à convulfaó def. 
te, ado Efophago, & a efta , a expulfaó 
dos alimentos corruptos, & humores fe. 
rofos, pituitofos, colericos, atrabilarios, 
gérados no eftomago, ou adventicios,& 
trazidos de fóra, como a materia, ou fue 
perfluidades do Pancreas , ofangue ex. 
travafado, ou o fangue menftrual, que a 
fuppreflaó dos mezes trafpaflou ao ef. 
tomago. Vomito Idiopathico, ou por cons 
fenfo, he o que fuccede na colica , qu na 
volta da tripa, pelo confenfo das tunicas 
dos inteftinos ,8z doeftomago. Vomito 
[vmpathico,he o que procede de diverfas 
partes, q té cómunicagaó có o eftomago 
pelos nervos,veas,ou pelas arterias,8 c. 
Vomito Periodico, heo que fuccede 
detempo , em tempo regularmente, co. 
mo de certo homem, que de tempos a 
tempos padecia do baço, & entaó vomis 
tava hum humor negro, & melancolico; 
defte genero (aó os vomitos de huns hy- 
ondriacos, que todos os mezes , ou 
de felis em feis femanas leembebedaó, pa: 
racom os vomitos purgarem o eftomae 
go, & confervarem a faude. Vomito de 
colera chamaó os Autores Colirica. vid. 
nofeu lugar. Tambem ha vomitos de 
fangue, que fuccedem , quando fe abre 
.hüa vea doeftomago, por vicio do baço, 
ou do Pancreas., &c. Vomitus, us. Maft. 
Celf. Vomtrio,onis: Pem.Cic. 

Provocar vomito. Vomitionem moves 
ye, vomitiones facere, ou ciere, vomitiones 
faciles preflare, vomitus extrabere.Plinio 
em varios lugares. [avitare vormmtiones, 
Idem. Parar vomito. Vomitiones inhibere. 

Plin.Fallando numa certa herva , que 
tem cita virtude. Voms;tum fiftere. Idem. 
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Vomitum fupprimere. Celfo ` 

VomITÓR10,0u Vomitivo. Medica: 
mento, que tomado por boca , obriga o 
eftomago aexpellir os maos humoces, á 
tem. Os vomitorios liquidos,& particu» 
larmente os de infufaó, obraó melhor ,d 
os que fe tomão em pó,em bolas , ou em 
outra fórma, que tenha confiftencia. Nas 
replegoens , doenças , & vicios do efto. 
mago, mais obra hum fó vomitorio, que 
dez purgas. Os vomitorios não fó def. 
pedem a materia, que eftà no eltomago, 
fenaó tambem a que eftà no peyto. Net. 
ta operagaó faz-fe no peyto hüa conf. 
triccaó violenta, & em quanto faz o Es 
fóphag0o feu movimento em cima, faz 
a Traca Arteria o mefmo, & pelo confes 
guinte o peyto, & o eftomago , fazem 
no meímo tempo a fua defcarga.Por efta 
mefma razaó com vomitorios fe evagua 
com bom fucceffo a materia , embebida - 
nos bofes dos tyficos. À todos os vous, . 
toslevaa palma o Ántimonio com Fa 
enxofre predominante , que triunfa de 
todaa malignidade, & deftroe tudo q 
que refifte, Medicamentum vomitorium, o 
adje&tivo Vomitorius,a,um; he de Plinio, 
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VoNTADE.À vontade de Deos (Thes 


“ologicamente fallando') he a propria Ef. 


fencia Divina, concebida por nós, a mo. 


. do de faculdade, appetitiva, racional, 


ou ( mais claramente ) de potencia, que 
fegundo a direcgaó do entendimento, 
bufca o bem, & foge do mal, Em Deos, 
o entendimento, & a vontade (26 iden: 
tificadoscoma Divina Eflencia. Aindas 
que a vontade Divina , fecundim fe , teja 
húa fó, porque ella he o mefmo Deos; 
pela parte do objeQo fegundario, & to. 
mada metaforicamente , fe diftingue em 
muitas ; & afim em Deos confideramos 
Vontade antecedente, que ao nolo modo 
de entender , antecede a confideraça6 as 
circunftancias da coufa que Deos quer; 
& Vontade con[equente , que tambem ao 
noffo modo de entender, fe legue à con- 


fideração das circuftancias do que Deos 


quer. Em Déos Vontade abfoluta , he o 


acto interno da vontade de. Deos, com o 


qual 


VON 

qual quer Deos híia coufa decretoria, & 
ablolutamente ; Vontade condicionata; he 
o acto interno da vontade de Deos, com 
que quer Deos algúa coufa , não abfolu- 
tamente, mas com certa condição. T am» 
bem ha em Deos Vontade eficaz, X Von» 
fade ineficaz, & outras cuja declaração 
deixamos aos Theologos, para dar fim 
a elta obra , que a nimia curiofidade fas 
ria infinita, Voluntas Dei. Divina volun: 
tas. Deos, que à fua vontade governa o 
Ceo, omar,8 aterra. Deus optimus ma- 
ximus „cujus nutu , cv arbitrio Celum, 
terra, mariaque regontur.Cic. 

Vontade humana, fegunda potencia 
da alma ,he hum appetite racional do. 
bem, em géral, porque aindaque tenda 
avontade ao bem particular, tem efta 
tendencia fua razão univerfal,fem fe ref. . 
tringir a efte, nem à juelle bem particu- 
lar. De forte, que o objecto, ao qual ul. 
timadamente , & com acto converfivo 
tende a vontade,he o bem, aflim como o 
mal he o objeéto,do qual com acto aver- 
fivoa vontade foge. Tres coufas defper- 
£30,& acendem a vontade, a faber, a dife 
ficuldade, a aufencia, & a raridade ;a ef. 
tas Ífeacrecenta o medo de perder o que 
fe ama. À abundancia , & ologro enfaf- 
g1á0 a vontade. Terrivel coufahea von- 
cade do homem ; he tão amiga da liber: 
` dade,que fó de fi melma quer depender, 
quem a reprime , a opprime ; quem a 
encontra, a violenta. Naíceo livre, arbi» 
tra, & fenhora de fi propria. Poderà não 
confeguir o que quer, mas ninguem lhe 
póde tirar o querer ,ou o não querer. 
Querer fojugar vontades alheyas,he cale 
car polvora, para fazer com mayor efs 
touro, mayor ruina. Náo ha coula tão 
facil ,quefeita fem vontade, não pareça 
elifficultofa, & ao contrariotoda a diffi. 
culdade he facil, a quem tem vontade. 
Opporfe à vontade do Principe, he des 
Jatino, Quando elle diz quero, dà a ras 
126 do que elle faz. Euthymo , que nos 
3ogos Olympicos quafi fempre fahio 
vencedor, foi antes de morrer collocado 
entre os Deofes, & ainda vivo recebeo 
holocauftos , & facrificios. Eftranhàráo. 
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os povos a anticipação de tão "grandes 
honras, mas aquistâradfe aefta unica ras 


126 : Jupiter affim. o quiz. Más vontas 
des, aindaque fem effeito, merecem caf- 


- tigo. Em Athenasfoi caftigado hü mere 


cador , que vendia veftidos de dó , por» 
que fe queixàra de vender poucos; como 
quem deícjava que morreflem muitos, 
para elle ganhar muito. Plutarcho. Na 
Religiaó náo hade haver vontade pros 
pria. A morte da vontade he hum facris 
ficio gratiflimo a Deos , ella he filha do 
amor proprio, & como tal, he incompas 
tivelcom a vontade de Deos. Humana, . 
ou hominis voluntas, atis.Fem.Cic. 

Vontade ,que fe náo conforma com 
os ditames da rafaó. Voluntas, adverfus 

ralionem incitata, Cic. l 

Viver à vontade de outrem, & não à. 
fua. Ad aliorum arbitrium vivere, non ad 
fuum. Cic. | 

Conforme a minha vontade, Meo ars 
bitratu, Cic. Contra a minha vontade, 
Me invito. Contra a vontade de todos, 
Invitis omnibus. Terent. 

Contra a vontade. Invite.CicInvitius: . 
& invitiffimè, fa6 ulados. 

Fazer algúa coufla contra a lua vonta: 
de, genio, ou talento natural. Inviti Mi. 
nerva aliquid facere. Cic. | 

Traroelta materia contraa minha vós 
cade. invita in hoc loco verfatur oratio. 
Cic. = | 

Fiz ito muito contra a minha vontas 
de. Invitsfimus hoc feci. Efte fuperlatie 
vo he de Cicero. | 

Boa, ou má vontade , que fe tem a ale 
guem. Benevolencia , ou odio. vid, nos 
feus lugares. 

Tera alguem boa vontade,de ordinas 
rio fe toma ironicamente, & poranti« 
phrafis , Por querer mal; Efta he a boa 
vontade, que elle me tem. Eo animo in 
me efl.Cic. | 

Eftas palavras fe pódem tomar affim 
em mal, comoem bem. Executey nelle 

a boa vontade que lhe tinha. Meumerga 
illum odium explevi,ou faturavi. Ex Cic. 
(Os noflos executàráo nelles a boa Vons 
tade,que lhestinháo.Mon, Lufit. Tom. — = 
fol.92.c01.2.) Ccc Von: 
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. Vontade. Defejo. Cupiditas, atis. Fem. 
Defiderium, ii. Neut.Cac. 

Vontade de beber. Potionis defiderij. 
Celf.lib.2 cap.8. 

Vontade de comer. Cibi cupiditas. 
Celf ibid. Torna a vir vontade de comer. 
Revertit cupiditas cibi. Idem. Faz efta 
herva vontade de comer. Hec -herba ineo 
citas aviditatem. Plin. 

Vontade de defcomer. Ventris exone- 
randi defiderium, Ter vontade de defco- 
mer , Cacaturire. Marcial. Vontade de 
defcomer , fem effeito. Inanis voluntas 
egerendi, Plin.Tena/fmus,i. Mafc. Idem. 

Vontade de ourinare Urine libido. A 
quem efteve muito tempo ao lume , vem 
vontade, ou grande vontade de ourinar. 
Eum, qui propter ignem diutiis fletit,libi- 
do urine face[fit. Aul.Gell.lib.19.cap.4. 

Ter grande vontade. Valde velle. Cic. 
Nimis velle. Plaut. 

A? vontade de cada qual. 71 cuju/piz 
libidinem. Plin, 

Fingiralgüa coufa à fua vontade. Ad 
libidinem fingere aliquid.Crc. ` 

Com muita vontade. Com grande ap. 
petite. Avidè, ou eupid?. Cic. 

Vontade de vomitar. Vid. Vomitar. 

Fazer vir a alguem a vontade de algüa 
coufa, Alicujus rei cupiditatem alicui in. 
jicere. Cice. Querendo-fe efpecificar a 
vontade de fazer, ou ver algúa coufa, 
bafta que fe acreícente o genitivo do 
| parrticipio em Das, alicujus rei facienda, 
ou vidende cupiditatem, ou o gerundio 
em di com accufativo, v. g. faciendi , ou 
videndi aliquid. Havia então dous exe 
cellentes Oradores, que me faziáo vir a 
vontade de os imitar. Duo tum excelle. 
bant Oratores , qui me imitands cupiditate 
in citarent, Cic. 

A Romulo, & a Remo veyoa vontai 
de de edificar húa Cidade nos proprios 
lugares, acnde haviaó fidoexpoftos, & 
criados. Romu lz, Remumque cupido cepit, 
in iis locis ubi e xpofitisubique educati erat 
urbis condende Tit.Liv l1b,1. Veyome a 
vontade de fazer ilto.Cupido inceffit ania 
mo bujus rei faciende. Ex Quint. Curt. 
lıb.3. cap.2. Veyo a Celar a vontade de 


VOO 
fazer os funeraes dos feus Soldados. Zx: 
vadit Cefarem cupido , folvends fuprema 
militibus, Tacit. 

Tirar a alguem a vontade de fazer al- 
güa coula. Alicujus rei cupiditatem in 
aliquo comprimere, ou reffinguere.Cic. 

De boa vontade. Lubenter ou libenter, 
animo lubenti,ou libenti. Nom gravati, 
non repugnanter. Cic. Volenti ammo. Sal- 
lufi. Failohey de boa vontade. Faciam 
lubens , ou non invitus. Cic. Plauto diz, 
Lubens fecero. De muito boa vontade. 
Libentiffim?.Cic.'Tambem do compara: 
tivo Libentius ufa efte Orador, 

Tinhaó todos a meíma vontade.ZZe; 
animus omnibus. Virgil. 

Tinhaó os Cheruícos algúa vontade 
de acodir aos Cattos. Fuerat animus Che- 
rufcis, juvare Cattos.Tacst. 

Eu tinha vontade de irao Exercito 
Erat mibi in animo proficifes ad exercita. 
Cic. : ; 

Tenho vontade de voltar. Animus ef 
reditás. Ovid. 

Tens tu vontade de vender, comprar, 
Sc. Vis ne belle vendere,emere ? Plant, 

Gritey,pafleey, & c.à vontade. Clama 
vi, ambulevi, bc. ex fententia. Ex Cic. 

Adagios Portuguezes da vontade. . 
Deos aceyta a boa vontade, 

Cada quai he fenhor da fua vontade. 

As coulas levaúle à vontade > & naó às 
pancadas. \ 

Naó he poffivel, qus» fempre acerte, 
quem fempre faz a fua vontade. 

Quando nað tenho vontade de fiar, dei- 
too fufo 2 nadar. 

Teus vontade de morrer , cea carneyro 
afiado, & deixaste adormecer. 


00 

Voo. Movimento no ar de criatura 
volatil. O cortar o ar com azas.Quafi toe 
das as aves tem differentes voos. Húas o 
tem leve, outras o tem pezado. Humas 
voaó redondo, voaó outras à tira.O voo 
da Aguia he o mais alto de todos ; o voo 
do Açor he o mais bizarro. O voo -da 
Perdiz he breve, o da Cortigó he come 
prido, o da Corovia afpira a remontado, 
E Os 


VOR 


Os Melros voão de pouco em pouco, & 
de arvore em arvore, atraveflab6 Rey- 
nos inteyros. As Abetardas ; para toma: 
rem feu voo, correm primeira, & ade- 
jando fe levantáo da terra ; o Abeftruz 
trem grandes azas , mas anda mais do q 
vos. Volatus, us. Mafc.Cic. V arro, & Co- 
lumella tambem dizem Volatura,e. Fem, 
mas volatus he melhor,& mais ufado. 
Dalli tomou ovoo para o Ceo. Jude 
Sublimis abiss.Tit. Liv, Falla de huma A. 
guia. | | 
^ Querer adivinhar o futuro pelo yoo 
das aves, ( fuperíticiofa fatuidade dos 
Romanos, quando Gentios.) As/picare, 
(o, avi, atum.) Plaut. Aufpicium ab evi 
volatu petere Vid. Aufpicio. 
VOR 
° VORACIDADE. Sofreguidão. Exceflo 
no comer. O comer fem maítigar. Voras 
- bio,onis. Fem. Catull. | | 
.. Voracidade. Qualidade de animal des 
vorador. Bellue voracis ing luvies ei. Fem. 
Ou aviditas, atis. Fem, ( Zombou da Vo- 
facidade da Balea. Vieyra. Tom.$.332, 
Voricam. Profunda abertura nas 
3803s do mar ,ou de hum grande rio , 
ou lagoa. Vorago, ginis, Fem. Cic. Efta 
meíma palavra em Quinto Curcio he 
húa grande abertura na terra : 
Os polpes,que do alto mar feria, 
Hda V oragem cruel té o centro abriad. 
UlyfT. de Gabr.Per.Cant.3.0yt.75. 
VORAGINOSO. Coufa de voragem, 
ou donde ha voragens.voraginofus a sum. 
Pare, 
Ou que fecreto algum V oraginofo 
Entre tao denfo ys o mar cobria, 
Inful.de Man, Thomás,liv.3.0yt.58. 
.. Vonáz. Devorador. Vorax,acis.omn. 
. Epenetrando o Asireo Firmamento 
: Vio do Voraz Saturno a tarda efphera. 
Malaca Conquift. liv.2.0yc.64. ( Levanu 
. £Ou oincendio tab Vorazes chamas,que 
abrazàraó as honras,& as fazendas. Mon. 
Lufit,Tom.z. 323.) 
Porque a chama Voraz de feus ardores 
. Tom. VILL, o 
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Livrès fóres,& arvores deixandos 
Dara lugar a Flora que em culsura 
Mofire de feusjardinsa fermofura. . 
Infulde Man,Thom.liv.g.oyt.o. ` 


VOS. 


` Vos. Pronome peffoal da fegunda 
pefloa, no fingular, ou no plural. Vòs a0 
fingular, fallando a húa fó pelloa Tu, tui, 
tibi; c. Vos, no plural, fallando a mui’ 
tos. Vos, ve siri ou veffru c. (Os iguaes 
tratamos de mercè, & ficoufe o Jos, K a 
brandura delle para osamigos, & para 
os mal enfinados. Lobo,Corte na Áldea, 
243.) He coufa notavel , que a Jefu 
Chrifto fallem os Chriftáos por For, 
Vos [ois meu Deos, Vos fois meu Redeptor 5 
& que hum vos de hum homem, a outro 
homem, pareça injuria. Ordinariamen- 
te o ufo he caufa da divería accitagaó 
defta palavra. Aos Reys de França fals 
Jaó os fubditos por Vòs; quando muito 
dizem no princípio Veja Magefiade des 
pois continuaó dizendo Vòs, como fe pós 
de ver em arengas,S Dedicatorias de li. 
vros Francezes. Em Hefpanha,& parti. 
cularmente em Portugal, lem grande 
familiaridade, ou dependencia ninguem. 
leva hum Vos com paciencia. Sendo el. 


. Rey Dom Sebaítião de pouca idade, & 


a Rainha D. Catharina, fua avó , á por 
elle governava, querendo largar o go 
verno, mandou chamar a Cortes. Des 
pois de chegados todos os Procuradores . 
do Reyno, & juntos no lugar deputado 
para o auto, eftando Martim Affonfo de 
Soufa, que fora Governador da India, 
em húa cadeira, para em nome da Rais 
nha lhes propor o paraque foraó chama: 
dos, (por ella o ter efcolhido para iffo À 
começou a Pratica por eftas palavras: 
Vos outros (ois aqui vindos por $. A. vos 
seanifeflar , & profeguindo fua pratica, - 
hum Diogo Soares Homem , que era 
Procurador de Lamego , confiderando, 
que todos os Procuradores, que alli vis 
nhaó ,era6 homens nobres, & os princis ` 
paes das Lugares, que os elegeéraó, nab - 
lhe parecendo decentes as palavras, com 
1 Cccij que 


sto _ VOT 

que Martim Affonfo comegara,levantou 
avoz,& atalhandolhe paffar adiante, 
difle eftas : Vófoutros nao ¿fas aqui , nem 
Martim Affon(à ela na India. 

Vosco. Comvofco, fallando com 
hum fó. Tecum. Comvofco fallando có 
muitos. Vobi [cume 

Vossanct. Termo ruítico. Vid. Vol- 
fé. Na Farça do Fidalgo aprendiz, traz 
Dom Francifco Manoel efta palavra, 
para moftrar a rufticidade de hum Mef- 
tre de efgrima, que entrando comcça af. 
fim, fallando com Dom Gil: 

Guarde Deos aVolTancé. 
D, Gil. O Ayo,pois iflo be 
` O que vos dife inda agora? 
A. Pois fe elle termo nas tem, 
` = Que importa, que falle affim. 
D, Gil. Vem me elle enfinar a mimo 
Pois enfinayo tambem. 

Vossê. Tratoufado com gente infe: 
rior ,entre vòs, & voffa merce. 

Vosso. Pronome pofleffivo da fegti- 
da pefloa,que fignifica o que he daquel. 
le, ou daquelles a quem fe falla.Tuus,tua, 
tuum, ( fallando a hum (6) Veffer , veftra, 
Ve sirum, ( fallando a muitos. ) Voflos. 
Plural de voflo. Tui, tue, tua. ( fallando 
xhum (ó. )Vefirivefir e veftra, fallando 


a muitos. 
| voT 


Á VortanTE.O que dão feu voto em 
Capitulos, Juntas , &c. em que fe pro: 
. põem algüa couía. Suffragator , is, Mafc. 
Cic. Qui [uffragium fert.( ou os Votantes 
fabem pouco.Correcgáo de abulos,226.) 


-VoTAR» Dar feu voto, ou fufiragio. 


Suffragium ferre. Cic. $uffragari ,( or, 
alus [um ) Cic. d 
Vatar em favor de alguem. Alicu’ 
Jufiragari, Cic. | 
Votar em alguem para Conful. Saf. 
fragarialicui ad Confulatum, Cic. 

' O declarar que fe dà o feu voto a ale 
. guem. Suffragatio,onis. Fem, Cic. 

- Votar. Fazer voto, Vid. Voto. ( Pefe 
foa, que Vota com extrinfeca folemnida- 
de de profi(fa6.Promptuar. M oral, 74.) 

VoTívo.Coufía promettida por vo. 


'VOT 


to,ou concernente a voto. Voli Unsa, Nm. 
Cic.Tibul, ] 

Jogos votivos, ' Ludi votivi , orum. 
Maft. Plur, Afim chama Cicero a huns 
jogos, que os Romanos tinhão promete 
tido por voto. 

Mifla votiva. À que fe prometteo por 
voto. Sacrum votrvum. A Igreja dig 
Ms fa votiva, 

Voto. He hús promefla feita a 
Deos ,oua algum Santo, deliberada , & 
voluntariamente, com o coraçaó ,ou có 
palavras, de coufa boa, & maisboa , que 
(ua contraria, como rezar , jejuar , &c. 
que faó melhores, que não jejuar,não res 
Zar,& c, com condição, que a tal coufa 
não feja annullada, ou irritada do Supe» 
rior. Fla muitas caftas de votos. Voto exa 
plicito, ou expre fo, declarado com pala. 
vras formaes, internas,ou externas. Vote 
tacito, que fe luppóem feito, quando fe 
faz couía ,à qual età annexo o voto, 
V.£.O voto da Caftidade, que fe faz im. 
plicita, & tacitamente, quando fe tomaó 
voluntariamente as Ordens Sacras. Varo 
real he húa promeffa feita a Deos de cou. 
fa temporal, que fe ha de executar por fi, 
ou por outrem, como a de dar hum Ca. 
liz, de tazer húa Romaria. Voto pefjoal, 
he quando le promette a pefloa, que o 
faz,obrigando.fe a algú a&o proprio,cos 
mo jejuar,cuvir Milla, Voto mixto , he 
compofto de voto temporal, & peffoal, 
& leva ambas as coufas, camo o votode 
peregrinacaó, que faz gafto , & trabalha 
a peíloa, Voto fimples he húa fimples pros 
mella, & empanho de palayra,lem foléa 
nidade exterior. Voto folemne, não fó he 
empenho de palavra, mas he húa entres ` 
ga, que faz de fua peffoa, que vota com 
extrinfeca folemnidade de profiffaó, ou 
Ordem Sacra. Voto abfoluto, o que fetaz 
fem a particula fufpenfiva Se, ou outra 
equivalente. Voto condicional , o que fe 
faz com a particula fufpenfiva Se, ou 
outra cquipollente. Difpenfaçaó de voto, 
he relaxaçaó do vinculo , & perdaó da 
divida contrahida para com Dcos. Zrri« 
tação de voto , he annullaçaó delle, pri 
meiro que obrigue perfeitameate. — 

- DEM 


VOT 


` entender.Quem nos perigos promette,& 
` Jivrado delles não cumpre,promette pas 
ra enganar, não jãa Deos,que não pode 
ferenganado ; mas a alma , que ingrata 
ao beneficio, merece caftigo. Facilmene 
te fe fazem votos, difficilmente fe guar. 
dão. Depois de achar hum grande the. 
fouro, prometteo Mandrabulo facrificar 
à Deofa Juno , adorada na Ilha de Sa- 
mos, cada anno húa ovelha de ouro; o 
que elleexecutou pontualmente no pri. 
meiro anno ; no fegundo facrificou húa 
ovelha de prata, no terceiro húa de bró- 
' ze. Suidas. Com muito mayor fidelida- 
de Agamemnon, Rey de Argos, & My. . 
cena no Peloponnefo,obfervou os votos, 


` queelle fazia aos Deofes. Prometteo a , 


Diana, que lheoffereceria a melhor das 
coufas, que lhe nafceriáo no anno do feu 
` reynado; facrificou ao dito Nume fua 
filha Iphigenia ; que foi julgada a coufa 
mais fermofa ¿que naquelle anno naíce. 
ra. 
“Votos Religiofos. Contra os tres vo- 
tos da Religião, Pobreza, Caftidade, & 
` Obediencia ,fazem os Hereges varios 
argumentos, aos quaes fe refponde nefta 
fórma. 1. Não he coufa nova confagrars 
fe a Deos por voto; coma fe vê no fim 
do cap.38. do Genefis ; & no cap.6. dos 
Numeros, aonde diz, Vir, > mulier cum 
fecerint votum, ut (anstificentur ,& fe vo- 
luerint Domino confecrare ë ç. & em ou” 
tros lugares da Efcritüra. 3. Ao que di. 
zem os Hereges, que as ditas tres virtu- 
` des fe pódem exercitar, & cultivar, fem 
a rigorofa cbrigação dos votos, fe refe 
ponde, que neíta obrigação propriamé» 
te confiftca Religião :lema firmeza, & 
` eftabilidadc dos votos, a Religião não 
feria verdadeiramente eltado de pers 
feição. A palavra Elfado denota coufa 
eftavel, fixa, & immutavel; daqui vem, 
que chamamos ao calar Tomar eflado, 
porque no matrimonio ha húa obriga- 


ção ,& vinculo perpetuo, com que inc 


difloluvelmente fe atão os que le cafa6; 
- + Tom VII. 
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& affim para cftarem hum eftado perfei» 
to, he precifo ter contrahido húa obri- 
gação perpetua à perfeição. 3. Qué có 
elta obrigação fe entrega a Deos , muito 
mais faz, que quem fem ella faz o mef. 
mo, porque não fóofferece a Deos oq 
faz,mas tambem lheconfagra todo y pos 
der que tem para fazer o contrario , & 
totalmente fe priva da fua liberdade,que 
he o mayor , & mais preciofo bem do 
mundo. Largar tudo por amor de Deos, 
he effeito de húa grande virtude , mas 
com o voto da Pobreza fe faz muito 
mais, porque com elle, não (ó fe deípcja 
o homem de quanto poffue no mundo, 
mas tambem do poder, & liberdade de 
pofluir nelle algúa coufa. lto hedar a 
Deos a arvore com o fruto, como diz 
Santo Thomàs, que tomou de Santo 
Anfelmo efta comparação, para declarar 
o meímo. S.Thom.2.2. quefl. 85. art.6. $, 
Anfelm.lib de Similitud. 

Tambem os Gentios fazião votos aos 
feus fallos Deofes. Fez Camillo voto a 
Cybele , mulher , & irmãa de Saturno, 

orque lhe déffe vitoria em hüa batalha, 

ftava Roma tão pobre , que não tinha 
com que fazer a citatua da promeffa. ; os 
maridos offerecéráo as vidas, & ellas o. 
que tinhão de mais preciofo ao Senado, 
no Capitolio diante de todos ; derão as 
arrecadas das orelhas , os aneis dos bras 
celetes, as perolas dos toucados, os cole 


lares das gargantas, asjoyas dos peytos, 


os relhos da cintura, & a vontade com q 
fizeraó eftes donativos , foi mayor que 
tudo, & houve com que comprir o vos 
to, & profeguir a guerra. Votum,i, Neut. 
Cic. 

A promeffa do voto,com o qual o hos 
mem fe obriga a Deos. Voti fponfio , qué 
obligamur Deo. 


Fazer hum voto. Vofumvovere. Tit. ` 


Liv, 

Fazer votos a Deose Deo vota facere, 
Aliquid Deo vovere. 

Dizem, que fizera voto de offerecer 
a Deos o mais bellocacho de uva , que 
houvelle na vinha. Voviffe dicitur, uvam 
fe Deodaturñ,que maxima effet in vined. 
Cic. Ccc iij Fez 
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` | Fez votos para nunca comprillos. Ea 
- Votanuncupavit , que nunquam folverer, 
Cic. 
Ser obrigado a votos. Votis tener: , ou 
obfiringi. Cic. | 
Comprir hum voto. Votum Deo pera 
folvere , oureddere. Cic. Votum folvere, 
. Tit. Liv. 

Arvore,em que fe penduravaó as of- 
fertas promettidasa Deos por voto, Ar. 
bor votifera. Stat. 

Aquelle,que por ter alcançado a mer- 
cè pelo voto, que fizera, eftà obrigado a 
. comprir o dito voto. Vot; damnatus,a,um. 
. Tit.Liv.vosri reus Virgil. 

Compritodosos votos que fiz. Que 
vota vovi, ea exolus omnia.Plaut.in Am- 
p». | | 


Renovar o voto. Votum infaurare, ou ` 


renovare. Turfellin. 

Voto. O â le pendura no altar de hum 
' Santo em agradecimento da mercê rece- 
bida, & em fatisfação do voto que fe fez. 
Ha votos de cera , de prata,&c. ha votos 
em quadros. Coftumavão os Romanos 
ir nos altares de fuas fabulofas 
cidades, huns fragmentos das tabdas 
dos navios,em que tinháo efcapado do 
- naufragio, ou huns quadros „em que fe 
. via pintada a mercè, queimaginaváo ter 
recebido por interceffaó do Nume, ao 
qual fe tinhão encommendado, Deftes 
votos faz Cicero menção nolivro 2. De 
. Natura Deorum, aonde diz: Nonne ani. 
madvertitis ex tot tabellis pictis , quam 
multi votis Vim — effugerint. A 

-elte propofito diz Ovidio 3. Faftor: 
Et pofitaeft merite multa tabella Dee. 
Chama Horacio a efte genero de votos 
detaboas Tabula, ou tabella votiva. Me 


* 


tabula facer votiva paries indicat humida ` 


fu/pendiffe Potentis velimenta maris Deo. 
Horat.1.Carm. Ode 5. idem 2, Serm, Sat. 
5. Quo fit, t omnis votiva patear veluti 
defcripta tabella vita (enis. A? imitação 
deftes Autores chamaràs ao quadro, ou 
paynel, que fe offerece por voto. Tabula, 


ou Tabella piéta, votiva, ao braço decera, : 


Brachium cereum,votivam,i n ão de pra» 
Ca manus argentea votiva , & affim dos 
Mais. ` 


nome, & ao pé de hum cabeço que tam- 


VOU 


Ter comprido feu voto. Liberari vo’ 
tiou voto. T:t. Liv. Coufa promettida a 
Deos por voto. Votus,a,tim. Cic. 

Votos no plural ,às vezes val o mel: 
mo que oracoens, deprecaçoens,graças, 
que fe pedem a Deos. Vota. Cic. Vot:ve 
preces, Tibul. Foi Deos propicio aos nof: 
fos votos. Annuit votis nofiris Deus. Cic. 
Dizer a alguem, que faga votos ao Czo, 
Vocare aliquem in vota. Virgil. E (tà fa. 
zendo votos a Deos muito de manfo,por 
na fer ouvido. Tacito fu[oenit vota la. 
bello. Catull, 

Voto. Suffragio. Sinal indicativo da 
vontade de quem approva , cu não ap» 
prova hüa coufa, ou húa peffoa, para al- 


gua funga6, officio, &c. Juffrazium , í. 
- Neut.Cic.Vid. Voz em Capitulo. 


Voto, quefe dà por efcrito. Tabelle 
Juffrasinm.Cic. Voto em favor. Suffra, 
gium fauflum,ou auricum ,ou fecundum, 
Ex Cicer. Voto contrario. Suffragium 


- trifle, ou adver (um. Ex Cicer.Suff rag vum 


frifle.. Sil. Ital. lib.15. 
Dar fcu voto em favor de alguem, Pro 


| aliquo, ou fecundum aliquem (uffragari, 


Ex Cir. Secandium quempiam fuffragium 
ferre. Ex Cic. Album calculum adjicere. 
Plin. Dar o voto contra, Suffragio y ou 
calculo refragari, Cum Dativo Per fone. 
Contra quempiam fuff ragiumferre. N iarš 
calculum adjicere, Ja que Plinio diz, Als 
bum calculum adiicere, Levar todos os 
votos. Sulfragia omnium ferre. Sueton. in 
Cefar. vid. Sufragio. Os Senadores, d 


' pretendendo Migiltrados naó tiveraó 


votos fufficientes. Preteriti Senatores. 
Tit. Liv hb.4. Naó teve para (i fete vos 
tos.Suffragiorum punita non tulit feptem. 
Horat. 

VOU 


. Vouc 4. Riode Portugal, que nafce 


`na ferra de Alcoba, & depois de recolher 


algunsrios pequenos,& receber o Águe- 


da ,femete no mar. Plinio lhe chama 
#acca,Straba6 Vaçua, Ptolomeo Vaccin, 


Vouga. Villa de Portugal, na Beyra, 
em fitio plano, junto do Rio do mefmo 


bem 


` VOZ 

bem afim fechama , ficandoa Villa, & 
o cabeço entre dous rios, o Vouga , & 
Marnel. He tradição, que no cabego de 
Vouga elteveantigamente húa Cidade, 
chamada Varta, & ainda hoje fe acháo 
pedras lavradas , & outros veftigios de 
edificios. Tem elta Villa duas pontes, 

 hüa fobre o Vouga,& outra fobre o Mare 
nel, no mar Oceano , junto da Villa de 
. Aveyro. Navega-fe efte rio algüas le- 
goas em barcos pequenos da grandeza, 
que faô os do Mondego. As agoas de 
fua corrente fa6 de fabor carregado, & 
prejudicizes à gente , que tem mal de ef- 
quinencia, & qualquer genero de peyxe, 
ou carne, cozido com ella , perde muito 
. de feu fabor ,& lhe fica húa qualidade 
viícola, que dana o peyto, & faz enrou. 
quecer a voz. Vacca , ou Vacua , e. Strab. 
. Ptolom, 
V oUzELA. Villa de Portugal tres les 


. goasao Norte da Cidade de Vifeu. He- 


.mome cópofto dos nomes de dous rios, 
Vouga, que lhe fica à vita , & Zela ,que 
a atraveffa. Fica aflentada em aprafivel 
valle, cercada de pomares, & boíques 
. por efpaco de meya legoa. | 


VOZ 


Voz. Som articulado na garganta , & 


. boca do animal, comoa palavra do ho» 


. mem, ou náo articulado, porèm vario , 
comoorugirdo Leão, o ladrar do cáo, 
. O berrar do boy, &c. ou totalmente uni: 
forme, & fem variação, comoo afloviar 
das cobras, & (erpentes. Forma fe a voz 
do homem por efte modo. Sahe o ar do 
.peyto ¿pelo concavo do Larinx , com 
mayor ,ou menor compreflaó do Epi. 
.glottis, que cobre o buraco do Larinx, 8% 

ferindo o ar na campainha da boca, de» 
- pendurada no padar, fe faz a voz, recee 
. bendo no meímo tempo da lingoa , dene 
tes dianteiros, & beiços, differentes.mo. 
dificagoens com as figuraçoens das cone 
- foantes, & vogaes, fegundo a tenção de 
quem falla. Da muita compreffaó do ar 
pelo Epiglottis, procede a agudeza da 
voz-das mulheres, & dos meninos ; & 
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deixando o Epsglostis (ahir o ar livremé: 
te, fahe a voz grave, fonora, & viril; pa” 
ra o que tambem muito contribue a dif- 
pofição da T raca arteria , a qual quanto 
mais leca eftà,mais clara he a voz,quáto 
maishumida,he a voz mais alta,& quáto 
mais larga, & dilatada, he.o fom da voz 
mais groffo,& baixo. O Urfo , por tera 
Traca arteria muito larga, lança hüa voz 
muito forte, & afpera; & o Kouxinol, d 
té a dita arteria muito eflreita, bota háa 

voz delgada, & branda. Da veria mobili- 
dade do £pizlottis procede a diverfidade 


. do {ő nos paflos de garganta. He notavel 


a natureza da voz. l'é por máy a lingoa 
por bergo a boca, os bofes por mama, 
Apenas nafcida,morre ;foge de quem a 
fórma ; poufa nos ouvidos, 3% nelles fe fe- 
pulta. Aonde toma o fer, não obra; 8 
aonde obrou, náo vive; lem deixar de fer 
húa, le multiplica , fem fe partir, fe ses ` 
parte; & (empre inteira, fe divide. Com 
todas as payxoens , & affectos humanos 
a voz fe accommoda , hora branda, & 
hora fevéra;jà baixa , & jà alta; agora 
alegre, & logoaípera; da boca do hoe 
mem irado, a Voz fulmina , na do ho- 


. mem timido treme ; nos jubilos canta, 


nos trabalhos fufpira. T em.fe vifto hos 


mens contrafazer toda a forte de vozes, 


dobrar como canarios, & afloviar como 
ferpentes, mugir como boys,& rugir cos 
mo leoeps , & finalmente ladrar , mear, 
grunhir, huyvar, rinchar , zurrar , & fa» 
zer da (ua garganta húa arcade Not,em 
que fazia cada animal feu verío. Vimos 
outros imitar todo o genero de inftru. 
mentos de aflopro, frautas,cornetas , pie 
faros, trombetas, dando a conhecer, que 
affim como o homem he o compendio 
de todas as creaturas, aflim a fua voz pó» 
de fer epilogo de todos os fons da natu: 
reza, & da arte. A voz he a Embaxatriz 
daalma,& o interprete do coração; mas 
he neceffario acautelarfe muito, que não 
preoccupe o entendimento , porque a 
voz hüa vez lançada fóra, não fabetore 
nar a traz; O primeiro penfamento fe pó. 
de occultamente emendar com O feguin $ 
te melhor ;;a voz defpedida , "- en 
ica 
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blica retratação fe emenda.Vox cis. Fem. 
Cie. | 
Voz clara, & limpa. Vox clara. Cic. 
Vox nitida y candida.Quintil. | 
Voz fonora. Vox canora. Cic. O con- 
trario he, Vox fubjurda, ou fufca , ou oba 
tufa Quintil. ou Vox qua[Ja. Quint.Curt. 
Voz de mulher. Vox. muliebris. Vox 
feminea. Quintil, 


Voz affeminada, que fe parece com a. 


de mulher. Vox efeminara. Cic. 
Voz de homem chea, & forte. Virilis 
vox. Cic. 

Voz branda. Vox dulcis , ou.fuevis. 
Cic. Vox lenis. Quintil. | 

Voz afpera. Vox afpera,ou dura. Cic. 

Voz delicada. Vox mollis. Cic. 

Voz tremula. Vox tremens.Cic.ou tre» 
mula. Lucret, 

Voz grande, & chea. Vox magna, ó 
plena. Cic. 

Voz pequena. Vox parva.Cic. Vox exis 
gua. Virgil. vox pujilla. Quintil. Vox an» 
gufta. T wven.ou numa palavra à imita- 
ção de Cicero,Vocula,e. Fem. 

Hum fio de voz. Vox exilis. Quintil. 

Voz que te dobra facilmente. Vox fle: 
xibilis.Cic. Voz, que fe não dobra. Vox 
rigida. Quintal. 

Voz fraca. Vox languens. Cic, 

Voz defentoada. Vox abfona, ou abfur» 
da,ou im condita. Cic. 

É Voz de villão. Vox ruffica, & agreftis. 
ic. 

Voz trilte, & fentida. Vox lamentabi- 

lis.Vox ad miferabilem [onum inflexa.Cic. 
yox flebilis. Quintil. | 

Voz aguda,& penetrante como a de 
Tiple na Mufica. Vox acuta. Cic. 

Voz grofla, como de Contrabaixo 
na Mufica. Vox gravis.Cic. 

Voz medonha, como a de Lobo, que 

` eftà huyvando. Vox sululans. Cic. 

Voz orgulbofa. Vox inflata.Cic. 

Voz baixa. Vox [ubw: Ja. Ceefar. 

_ Vozalta. Vox fumma.Cic. Vox magna. 
Idem. Voz muito alta.Vox altiffima.Gell. 
Voz de menino, que começa a fallar. 
yox recens. Gell. | 
Voz touca. Vox ra uca. Ovid, Voz al: 


dm .. e 
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gum tanto rouca. Vox fubranca.Cic. 

Viva voz. Vox viva. Quintil, | 

_Emalta voz. Voce magná. Cic. Com 

VOZ baixa. Submi Ja voce. Cic. | 

Sei, que tens boa voz, não grites. Seso 
te bona effe voce, ne clama. Plant, 

Levantar a voz. Vocem tollere.Cic.Vid. 
Levantar. Quando fe fazem reprelenta: 
çoens ,he neceffario levantar a voz. la 
objurgationibus utendum eft vocis conten. 
tione maiore. Cic. | 

Acabando de dizer iito com voz táo 
fraca, & tão baixa , que os mais chegas 
dosa elle com trabalho o ouviáo,procu- 
ràráo todos difluadillo de hum táo te- 
merario intento. Hecquefja adbuc voce 
deficiens vix proximis exaudientibus dia 
xerat, eum omnes à tam precipiti confilio 


. deterrere coperunt.Quint.Curt. 


Certamente, que devemos defejar ter 
boa voz, porque náoellà na nofla mão o 
tella; mas o noffo officio he manejalla, 8 
ufar bem della. Vocis quidem bonitas ope 
tandaeft, non efl enim in bonis, fed tratta. 
tio, atque ufus in nobis, Cic. 

Itto me(mo ferve para fortificar s voz, 
Illud idem ad firmandam vocem eft falas. 
tare. Cic. | 

Levantarei a voz quanto puder, para: 
que ougao povo Romano. Quantum po- 
fero voce contendam ,ut boc populus Ros 
manus exaudiat. Cic, Nefte lugar,que he. 
da fecçaó 6.da Oração Pro Ligarso,quiz 
Lambino emendar a Cicero, pondo vo. 
cem; mas Grutero o contradiz ,ô nas (uas 
annotações fobreelte proprio lugar cera 
tifica, que em todos os livroseltà voce no 
ablativo, 

De medo, que levantando a voz,a faa 
ferida ainda freíca,fe não obriffe. Ne con- 
tentione Vocis cicatricem adbuc infirmam 
rumperet.Quint.Curt. 

Clito , levantando pouco a pouco a 
VOZ , começou a contar as accoens 
de Filippe. Cistus paulatim maiore vos 
ce , Philippi atta commemoravit. Quint 
Curt. : 

Que tem voz, ou boa voz. Vocalis, le. 
Plin. 

. . Que tem muito boa voz.Vocadi fimus, 
| a, um. 
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a, um. Plin. Tambem demos aqui lugar 
a Cofconio, paraque não pareça que te: 
mos deixado em branco algum dos que 
tem voz» Addamus bac etiam ,ne quem 
vocalem preterii fe videamur,Cofconitm 
Cic. —— 

Paraquea voffa voz,que jà parece voz 
de homem, poffa dara entender aos nof. 
fos inimigos, O que ha de vir a fer,quan» 
do fe fortificar. Ut'jam virilis tua vox pof» 

Sit aliquid fignificare inimicisnoftris quid. 
uem cum fe corroboraverit, effetiura effe 
videatur. Cic. 

: Quetem grande voz.Plenior voce.Cic. 
. Os requifitos para hüaboa voz. As 
qualidades de húa bella voz. Bona vo» 

«is. Quintil == 

Formar a alguem a voz,enfinandolhe 
a pronusciar bem as palavras, a cantat 

bem, &c. Voce formare aliquem. Horat. 

Dar grandes vozes contra alguem. Z» 
aigue: debacchari, (or, atus fum.) Ex 

Plaut. Magná vocis contentione in aliquem 
invehi ,ou infurgere. ( Dando contra el. 

les ne Vozes. Fabula dos Planetas, 
65.) a 

7 Á vozes; Levantando a voz. Gritane 
do. Clemando, vociferando, clamoremtol 
lendo. Vociferatu, ou vociferatione. Pes 
diolhe a vozes ¿que fugille. Inclamavit 
ii uti fugamesperes. He de Tito Livio, 
que diz, Iuclemat Curiatis uti fugam cas 
piant. ( Pedindolhe a vozes, que fe afaf* 
taffe. Godinho, Viagem da India, 134.) 

- O levantar a voz. Contentio,ou inten- 

two vocis. Cic. "s i 

O abaixar a voz.Remi fio vocis. Quintil, 
hãa voz. De commum confenti- 
mento. Uná voce, Terent. 
Adegios Portuguezes da voz. 

Na boda dos pobres , tudo faó vozes. 
Mais [aó as vozes, que as nozes. 
Vozdo povo, voz de Deos. - 
A*voz debRoy , não ha coufa forte. 
Voz. Em frafe Mufical. As vozes da Mus 
fica ía6 (cis, a faber: Ur, Re, Mi, Fa , Sol. 
La. As tres primeiras fervem para fubir 3 
astres ultimas fervem para decer, & tos 
dastem feu nacimento ,& principio no 


Ut, que he Dedarr ças, Chamãofe Vozes, 


Pando, O 
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não porque fejaó fignificativas, mas pors 
que faó final de fignificativas, Segundo 
a mais commua opinião , forão tiradas 
de hum Hymno de S. João Bautifta por. 
Guido Aretino, Monge de S. Bento , o 
qual Hymno compoz Paulo Diácono, 
paraque por interceffaó do Santo lhe 
toffe reftituida a voz, que perdéra,cane 
tando a benção do Cirio Pafcoal, como 
à reftituiraa feu pay Zacarias. As ditas 
feis vozes Ut, Re, Mi, Fa, Sol, La, fa6 as 
primeiras fyllabas de cada verfo, como 
parece: | 
` UT queant laxis; FA muli tuorum | 

RE fonare fibris | SOL ve polluti 

Mira geltorum Y LA bii reatum, 
Santte Joannes. | 
Outra opinião attribue a invençaó deftas 
vozes a hum Mufico, que puzera o dito 
Hymnoem Mufica com as letras Gre: 
gorianas, & que acafo puzera as primei- 
ras (yllabas de cada verfo „ou meyo vers 
lo, fubindo de grao na fórma das vos 
Zes, Ut, Re, Mi, &rc. & que com efta oc- 
caliaó inventára o fobredito Guido as 
fyllabas muficáés, eftando em Milão, & 
não em Árezo, nem por infpiração Di? 
vina, como querem outros. Os que ef- 
crevéráo da Mufica,lhe chamão Mufic e 
voces.Fem.Plur, ( O canto de natura tem 
leis Vozes naturaes.Nunes, T rat.das Ex. 
planagoens, 36.) 

Voz de vogaljou votante em Capitu: 
los de Religiofos, &c. Ter voz em Cae 
pitulo, id ef? , ter direyto para dizer o 
feu parecer, para dar o feu voto, ou fufa 
Írapio. Fus babere dicende [ententie, de 
Jufragri ferendi. EE 

Ter voz activa, & paffiva, id efl, ter 
direito para dar o feu voto naeleição de 


Superior, & tambem de fer eleito Su. 


perior com os votos dos outros. Jus has 
bere fuffragii ferendi, c alioru fuffragiis 
fruendi, ou poffe aliis fuffragari , ut elis 
gantur ,€ aliorum (uffragüs poffe eligi, 
ou creari, ou defignars , éc. ou Utriufa 
que [uffragii participem, ou confortem,ou 

compotem effe. 
Voz. Fama quecorre. Fama, e. Fem. 
Rumor „i s.Maft Cic. Segundo a voz com. 
mua, 
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mua, Ut fama eft ,ut bominum fama ef. 
Plaut. Vid. Rumor. ( fegundoa Voz da 
India ,eftando ele Rey,&c. Queirós,Vi- 

da do Irmaó Bafto,369.col.2.) 
`. Voz. Dicção. Vocabulo,/id.nos feus 
lugares, 

OZARIA.Vid. V ozeria. 
. VOZEÉAR. Dar vozes. Gritar. Vocifes 
rari,( or, atus fum.) Vid. Vociferar. 

Vozear da Rãa. Coaxare, (0,avi atis.) 
Suetonin Auguft. cap. 94. Vozea a ria. 
Rana querulos dat rauca (u[urros. Ovid. 

Vozear, às vezes val o mefmo que fal- 
lar, defcubrirfe, divulgarfe. Vid.nos feus 
lugares. ( Tantas minas fe preparaó a 
hüa Republica ; quantas vezes Vozeas 
os decretos. Brachilog. de Principes, 
180) 

Vozziro. Coufa, que fe faz vozean. 
do, gritando , fazendo muito eftrondo. 
Strepens,tisjomn gen.Res,que clamore, Cr 
vociferatione peragitur. 

As Vozeiras montarias 

Derribar aves ,que vas _ 

Cantando Inverno, & Veras, 

. Que al he, fenao remir dias 

Do enfadamento aldeao. 

Franc. de Sã, Satyr.3. E (tanc. 11. 

Vozeria. Muito grito. Confuíaó de 
vozes. Immodscus clamor ,is.Mafc Vocife. 
ratio onis. Fera. (Com a Vozeria do cams 
po. Jacinto Freire,mihi pag.176. 
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UPLANDIA. Provincia do Reyno de 
Suecia, ou a propria Suecia. Uplandia, e. 


Fem. 
U PS 


Ursa, Cidade Archiepifcopal , & 
Univerfidade do Reyno de Suecia, na 


Provincia de Ulpandia. Eftà fituada fos ` 


breorioSall. Antigamente era affento 
da Corte dos Reys , & na fua Igreja 
Cathedral fe fazia a folemnidade de fua 
unção. Nos pagos delta Cidade fez a 
Rainha Chriltina abdicação da Coroa , 
anno de 1654. Up/alia, e. Fem. — 


UR. URA 
UR 


Un. Cidade dos Caldeos, Patria de 
T hare, & do feu filho Abraham. ` 


URA 
Urica. He o nome de humi! vinho 


da India, que fe faz de agoa de cachos de 
almeira deftillados, chamada Sura.tHe 


branco, & muito claro , & aindaque for: 


te, Os Indios o bebem como agos. Com 
a dita Uraca, mifturada com paílas que 
vem de Ormuz, fazem os Portuguezes 
outro vinho, a q elleschamão vinho de 
paflas , que fica vermelho, & tem tão 
bom fabor, quea quem entende de vi. 
nhos , parece vinho de Portugal. Vid, 
Fisk. Indie Oriental pars 4 pag.32. j 
Uracas. 1 d.Furacaó. ME 
Unaco. ( Termo Anatomico.J Hgm 
dos quatro vafos umbilicaes. He hum 


. valo, amodo decano, comprido, oco, & 


fem fangue, que do fundo da bexiga fos 
beentre as duas tunicas do Peritoneo, ao 
Embigo. Por efte cano lança o feto,ou 
criatura no ventre da máy a ourina, Al. 
guns modernos, contra a doutrina de 
Fernelio, querem, que naó haja tal cano, 
mas íó hüa vea com duas arterias. Urai 
cus, 3. He tomado do Grego , Ouracus. 
( O quarto vato, chamado Uraco. Cirur- 
gia de Ferreira, pag.17. ) 

Urania. Deriva-fe do Grego Oaranos, 
que quer dizer Ceo. He o nome de húa 
das nove Mufas, chamada Celeffe , pará 
affifte à (ciécia daAltronomia. Pintaó-na 
com veltidura azul ,( que he a cor do 
Ceo) com coroa de eítrellas ,fuftentan. 
do com ambas as mãos hum globo.Ur a 
nise, Fem.ou Uronsees.Fem.Ovid. 

Acabeo felizmente a voffa Urania. 
Galhegos, Templo da Memoria live 4; 
Eftanc. 194. | 

Uranoscoro,ou Uranofcopon.De- 
rivafe do Grego Osrauos, Ceo , & de 
Scopei, olha,& val o meimo que Olhador 
do Ceo. He o nome de hum peyxe do 
mar p que tem os olhos collocados de 

| mancira 
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maneira, que olháo direito para o Ceo. 
A Raya, a Rá do mar,& outros peyxes, 
tambem tem osolhos, quafi na meíma 
parte da cabeça, que efte , mas as meni- 
nas dos olhos, tendem para os lados , & 
náo para o Ceo. Tem a cabeça grande,o 
corpo quafi redondo, a boca alta, dentes 
pequenos ,& lingoa curta , mas larga; 
anda ló, he voraz, & tão vivo , que ain. 
da depois de lhe tirarem as entranhas, 
bolle;querem alguas,que com o fel defte 
peyxesdéfle o Anjo S. Rafael vifta a 
Tobias. Com outro nome Grego , lhe 
chamáo Callionymus , ito he, Formofo, 
poftoque nem na cor , nem na figura do 
corpo tenha coufa que agrade aos olhos. 
O P.Bento Pereyra na fua Profodia lhe 
chama Olhador do Ceo ,& dà a entéder 
que tem hum fó olho, mas na figura que 
traz Aldovrando, lib. 2. de Pifcib. pag. 
265. le lhe enxergão dous olhos.Urano/a 
copus¿.Mafe. ( Homens , que nunca vi- 
são o peyxe Uranofropom. Dialog. de 
Amador Arraes, fol. 2 1.) 
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URBANAMENTE. Com cortefania. 
“Com bom modo. Urbane.Cic. 

Pouco urbanamente. Com grofleria. 
Com deícortefia. Inurbane. Cic. £ Fa- 
zendo pouco Urbanamente reo aquelle, 
que, &c. Portug.Reftaurad.part. 1.136.) 

Ursanas. Religiofas de Santa Cla. 
ya. Vid. Urbano. 

UxrsaANiDADZ. Deriva fe do Latim 
Urbs, que quer dizer Cidade, & Urbani. 
dade vem a fer o mefmo que o comedi- 
mento, & bom modo dos que vivem na 
Cidade, em differença da rufticidade , & 
grofleria dos que vivem nas Aldeas , & 
nocampo. Urbanitas, atis, Fem.Cic.(Efte 
nome de cortefia, &c. ainda he mais ef. 
treito, que Urbanidade, Lobo, Corte na 
Aldea, pag.241.) | 
© Uxrsano. Coufa propria dos que vis 
vem em Cidades. Urbanas, a um. Cic. 

Vida urbana, Vita urbana, e. Fem. Teo 
Trent. 


Sociedades urbanas.. Urbana focietas 
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tes.( A Mufica, com que as Urbanas fo" 
ciedades fe concordão. Varella , Num. 
Vocal, pag. 383.) ( Redufio Jano feus 
valfallos de agreftesa politicos , de bar- 
baros aUrbanos, Fabula dos Planetas, 
pag.17.) | 
rbano, Cortefaó. Bem criado. Gas 

lante, (Jr banus ,a urn. 

Pouco urbano. /nsrbanus,a,um. Cic. 

Trato urbano. Communis vite [cita 
urbanitas. Urban: mores. Polita morum 
eleg antiaye.Fem.Tacit. (O trato Urbano 
das Cortes, Epanaphor. de D. Franc. 
Man.214.)(Para o faber fazer careceo de 


Urbanacloquencia. Marinho Apologet. 


difcurí. 18.verf. ) 

Amor urbano. Urbana ,ou officiofa bes 
nevolentiae. Fem. Honeflus , ou pudicus 
amor. ( O amor Urbano fe converte car- 
nal. Prcmptuar. Moral, 15 1.) 

Uibanas. Religiofas de Santa Clara, 
que por conceflsó , & difpenfação do 
Papa Urbano V. feu Inftituidor,pódem 
poffuir bens de raiz. Chamãolhe Uria» 
nie, arum. Fem. Plur. ( D. Antonio de 
Attaide fez que profeffa(fem a Regra 
das Urbanas. Santuar. Mariano, Tom.a. 
liv.2. T it.30.pag.37.) Falla nas Religio- 
fas da Caftanheira. 

Pilulas Urbanas. Saó hüas pilulas 
purgativas, de que ufava o Papa U (ba. | 


no. 

. Urbino. Cidade Archiepifcopal de 
Italia, & cabeça do Ducado delte mel- 
mo nome, no Eftado Ecclefiaftico. Efte 
Ducado era da Cala de Rovere, mas por 
falta de herdeiros, ficou devoluto à Sé 
Apoftolica ¿no Pontificado de Urbano 
VIII. Nefte Ducado ha tres portos de 
mar, muitas Fortalezas , & mais de tree 
zentas Villas, Além de Urbino,que he a 
principal ,as mais Cidades (26 Pefaro, 
Gubio, Sinigalha,Calbi, Montefeltro, Urs 
banea,rcUrbinum i. Neut. Tacit. 

. De Urbino. Urbinas, asis,omn. gen. 


URC 


Urca. He húa cafta de embarcação, 
de que muitas vezes fazem menção as. 
noflas 
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nofTas Hiftoriss da India. ( Dez caravel- 
las, & duas Urcas. Barros, 1.Decad. fol. 
35.col.3.) (Dous galeoens,& tres Ure 
ras. Apologet. Difcurf. de Luis Mar. 
de Azeved.33.) (Com húa Urca, & húa 
Armada de fuítas. Queiros, Vida do Irs 
mão Balto, 281. )Em Portugal chama. 
mos Urcas a huns cavallos Frifoens , que 
fe póem nos coches. Em quanto à pri- 
meira fignificação de Urca por Embare+ 
cação, poderás derivar Urca de Orca,que 
fegundo Varroera talha, ou outro vafo 
para azeyte, & efcreve Santo Ifidoro, d 
delle ufava6 os Hefpanhoes.Em quanto 
à fegunda fignificação de Urca por ca- 
vallo grande, poderà derivaríe do Las 
tim Affurco , que ( fegundo Plinio ) he 
certa caíta de cavallo ¿ou de Orca, que 
( fegundo o dito Autor ) he peyxe gran- 
de do mar. O P. Bento Pereyra no The. 
fouro da lingoa Portugueza toma Urca 
por embarcacío carregada de trigo, & 
chamalhe, Nav:s frumentaria. O Padre 
Bartholomeo Guerreiro no feu Sermáo 
de S. Thomè , pag. 19.diz Urcas có man- 
timento. 

UkCHILIA das arvores. vid. Mufgo. 


URD E 
UnpipónA, ou Ordidurs. Os prie 
meiros fios póltos em ordem para tecer 
hum panno. Vid. Trama, Stamen , inis. 
Neut.Plen. ( Não tendo mais ouro , que 
na Ordidura,ou tecedura. Extravag. 4. 
part. pag. 111.6um.5.) (Urdidura, & tea 
urdida. Lenitivos da dor,158.) 
Urdidura. No fentido metaforico. 
Ordidura do difcurfo. O fio do difcur- 
fo,aíerie das palavras. Orationis tex. 
tum, i, Neut, Quintil. Cortar a urdidura 
do diícurfo. Alicujus orationem intere 
rumpere, (po, rupi, ruptum. )Ce[ar.(Core 
tàra a Urdidura,com que havia de ir tes 
cendo o feu difcurfo, Lobo,Corte na Alé 
dea,178.) Vid. Ordidura. | 
Urpiır. Difpor os primeiros fios da 
tea. Telam ordiri. Plin. ( Cior,orfus fum,) 
( Para acabar de Urdir atea, que trazia 
entre mãos. Mon.Lu(it.Tom.1. 224.col, 
3. )Fallaem fentido metafor./'14.Ordir 


URE ` 
URE 


UrenHa. Villa de Caftella ; quatro 
legoas de Medina de Riofeo. Foi fun- 
dada por Vafeos , antigos Hefpanhoes, 
& acrecentada de Romanos, chamando. 
fe Bidunça, Cidade que florécia no tem- 
po de Prolomeo. He cabeça de Conda. 
do, que hoje anda na Caía dos Duques 
de Offuna. He celebre nas Hiftorias feu 
caftello, donde prendeo el-Rey D. Pes 
dro de Caftella fua clandeftisa efpofa, 
Doaa Maria de Padilha, receando que a 
mataflem os que lhe aconfelhaváo que a 
largafle, & fizefle vida com Doma Bran- 
ca de Borbon, fue primeira conforte. ' 
Tambem nefte caftello foi recluío D. 
Jayme, Conde de Urgel, que afpirava 
ao Reyno de Aragão, contrao Catholis 
co Dom Fernando V. 5 

UreTERES. Valos. (Termo Anato: 
mico. ) Deriva-le do Grego Owron, que 
quer dizer Osrina, porque pelos vafos 
ureteres cahe a ourina na bexiga.Sáo hüs 
canos brancos,compridos , & delgados, 
da groflura de hüa penna de efcrever, 
que fshem dos rias, recebendo o foro 

Itrado, & levando-o à bexiga, juntas 
mente com a area, colera,materia, & ou. 
tros fuccos, que com a ourina fe miftus 
rad. São dous, hum de cada banda , por: 
que faó dous os rins, & às vezes faó mais; 
fa6 redondos, & ocos. São compottos 
de duas tunicas, de algúas veas , arterias, 
& nervos. Eftes aquedu&tos da ourias 
fa6 dous, porque como a ourina he o 
mais copiofoexcremento do corpo,deu- 
lhe a natureza dous valos, por onde fe 
expurgafle ; & ambos vem a parar ao 
collo da bexiga, aonde nasilhargas del- 
lafazem hüas voltas, paraque a ourina 
náo polla voltaratraz. Antonio da Cruz 
na fus Recopilação de Cirurgia,pag.39 
lhe chama impropriamente Veas,porque 
aindaque compoltos de veas, arterias, & 
nervos, não faô propriamente veas, nera 
arterias , ncm nervos. Valos ureteres. 
Ureteres,um.Plur.Mafc.Acha fe em Gels 
fo, mas em caracteres Gregos. ( Lançádo 

| | a bexig 
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a bexiga a ourina pelos vafos Uréteros, 
Cirurgia de Ferreira,23 ) 

- UreTRA.( Termo Anatomico. ) He 
hum cano nervolo, de fubftantia efpon. 
jofa, & com figura de Š , porque defce 
do colio da bexiga , & torna a fubir para 
fe eftender até a extremidade do mem. 
bro genital.He obrigação do Cirurgião, 
obfervar bem efta figura tortuofa, revol. 
ta para deftramente introduzir a fonda 
na bexiga. ( Quando o impedimento ef- 
tá no principio das Uretras.Luz da Me. 
dicina, 302. Vid.Uretero. ' 


URG 


Uaczs46,0u Vergebáo. Heo nome 
vulgar da herva , que os Hervolarios 
Chamão Verbena. (A raiz de Urgebao,dz. 

tendo-a na boca, abranda as dores de 

dentes, & conforta as gengivas,* os dée 
tes Íolros. Grislei,Delenganos, 132.ver(.) 
Vid. Verbena. — | 

UrgEL. Cidade Epifcopal de Catas 

lunha fobre o rio Segre. Urgellazou Orge- 
lum, Orgia Orgella. Eltes nomes leacháo 
em varias Autores. 
. UrGENCIHA. Neceflidade,que aperta. 
Urgens nece[fitas. ( Se não houver algúa 
Urgencia, queobrigue. Madeira de More 
bo Gall. part. 1º 36. col. 1.) ( Neíte cafo 
ha grande Urgencia de remedio. Luz da 
Medic. 93.) 

UrGENTE.Coufía,que aperta,8 obrie 
ga a que fe diga ou faça algúa coula. Nes 
gocio urgente. Negotium urgens. 

. Sufpeyção urgente. Gravis fufpicio, 
onis.Fem. O contrario he Levis fufpicio , 
& leuiter,ou ( como diz Cicero) Levif. 
fime fufpicars.( Das frivolas efcufas fez 
Urgentes fulpeigoens. Mon.Lufir. Tom. 
7 507 ) | 

Materia urgente chamáo os Medicos 
aos humores, que le movem fem quieta- 
ção de hum lugar para outro, os quaes 
fe devem purgar logo,antes que aco“ 
metáó algum membro principal. Luz 

da Medicina; 125.) 
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Urr. He hum dos treze Centoens 
dos Suigos , ou Efguiçaros , fica 20 pé 
dos montes, ao longo do Rufs.E fte Cá. 
tahe todo Catholico. Sua Villa princi» 
pal he Altorf. Ursenfís pagus. | 

UniM, & THUMMIM. São duas dic: 
goens Hebraicas , das quaes a primeira, 
que he Urim ,fignifica Luzes, & a fe. 
gunda, que he Thummim, ( fegundo a 
Verfaó dos Settenta ) quer dizer Verda. 
de. Não fe fabe certamente o que erão, 
na ley antiga efte Vrim,& efte Thummim, 
Querem alguns, que fofle hum collar de 
perolas, & carbunculos. No Tratado, q 
compoz fobre efta materia , diz João 
Spencero, que Urim nãoera outra coufa 
mais queo Teraphim , de que tantas ve. 
Zes fe faz menção no Antigo Teftamg- 
to, & que fegundo os antigos Interpres 
tes, allim Gregos, como Latinos, foi 
traduzido por palavras , que fignificão 
figuras, imagens, & idolos. Suppo fto if. 
to, pretende o dito Spencero, que Urim , 
& Thummim eráo duas pequenas figuras 
humanas diftintas, que o Summo Pons 
tifice levava metidas nas prégasdo Ra- 
cional, & que por meyo dellas refpondia 
Deos às perguntas, que fe lhe fazião. 
Confirma odito Autor efta fua opinião 
com o exemplo de Labão, & delle inte. 
re, que naquelles tempos antigos erão 
ufadas eftas figurinhas profericas. Fi. 
nalmente o mais verofimil, que fe póde 
colher dos antigos Hebreos, he 4 Urim, 
& Thummimerão hunsornatos do Sum. 
mo Sacerdote, por meyo dos quaes fe 
pronunciavão os oraculos, ou repoftas, 
( Por aquelles finaes Urim,& Thummim, 
Queirós, Vida do Irmão Balto, $46. 
col 2.) | | 

Urina, & UninaAR. Vid. Ourina , & 
Ourinar. l | 

Uriwirra. Via, chamão os Medi. 
cos à via da ourina. Urine via, e. Fem. ou 
Urine iter, itineris. Nest. | 

Meter a fonda na via urinaria. Demits 
tert fiftulam in iter urine. Cell (Moveria 

Ddd cs 
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os humores pela Via urinaria. Apologet. 
da Jalapa, 2. part. pag. 30.) 


URN 


... Urna. He o nome Latino de huns 
valos de barro, marmore , bronze, prata, 
ou ouro, em que fegundo a nobreza dos 
defuntos, os antigos deitavão as cimzas 
dos cadaveres queimados. Neltas mef- 
mas urnas lançavão huns vafos peque» 
nos, chamados Lagrimatorios , & às ve. 
.zes húas moedas para o defunto ter com 
que pagar a paflagem da barca de Cae. 
ronte ; & depois de lançar huns cheiros, 
SK aromas, tapavão a urna, & depois de 
lhe pòrem cima hüa coroa de flores , a 
.mwetiáo dentro de hum fepulcro, que de 
ordinario fe levantava em húa citrada, 
As urnas de barro eráo parao vulgo , & 
€río muito mayores, que as dos nobres, 
Serviáo para os cadaveres de toda hía 
familia, & quando menos para a oflada 
de marido, & mulher, como fe vè nefte 
verfo: 
Urnabrevis,geminis quamvis tenet ifla 
cadaver. x 
Do Emperador Severo efcreve Spartias 
DO, que vendo.fe no fim da vida, tomou 
nas máos a (ua urna, & diffe na prefença 
dos principaes da Corte , Tu virum cae 
pies, quem totus Orbis non capit. Tambem 
-Urna (ignificava entre Romanos o vafo, 
.em que lançavão feus votos , ou fuffra- 
gios na eleyção dos Magiltrados, cone 
denacáo, ou ablolvigáo dos criminofos, 
&c. Finalmente era Urna certo vafo, & 
medida de coufas liquidas. Urna, e. Fer, 
Ovidio, Propercio,& Tacito ufaó defta 
palavra no primeiro fentido ; Cicero no 
fegundo, Horacio no terceiro , & tame 
bem no fegundo, chamando ao proprio 
fuffragio Urna. 


Improba quamvis Gratia fallacis 


Pretoris vicerit urnam. Hoje fe pintáo os 
Rios, encoltadosem urnas, para repre. 
fentar na agoa ,que delles corre, o feu 
nacimento: ° : 
E o rio de mor fama, & mor corrente 


Esta [obre Urnas de ouro reclinado. . 


URR URS 


UlyíLde Gabriel Per.Cant.1 ayt 23, ` ` 
Recline o Tybre em Urnas acabe ça, 
 Durme,& por vesdo Tityro fe ef quò ça, 
Galheg. Templo da Memor. liv. 4. Ef. 
tanc. 199 | 
i .. URR 


Urrar. Obramir do Elefante. Bz: 
rire. Acha-fe em Fefto Grammatico /4, 
Urro. (Elefantes voltàráo Urrando.Bar. 
ros 3. Dec.fol. 101,col.3.) 

U rro. Bramido. Zurro, & mais proi 
priamente o do Elefante. Barritas, us, 
Mafc. Acha-le em Calepino,mas fem ex. 
emplo, nefte fentido. O exemplo de Ve» 
gecio , que elle traz , fignifica oclamor 
dos Soldados Romanos , ao romper da 
batalha. O Abbade Danet , no feu Dice 
cionario, traz Barritys, como palavra de 
Cicero; mas no dito Orador não achei 
tal palavra. Porêm parece muy propria, 
como derivada de Barras, que ainda: 
que tomado do Grego , he ufado dé Ho. 
racio por Elepbante : . 

Quid tibi vis mulier, nigris dighifma 

barris. | "C 
E pod. 12. ( Os Elefantes dando dous 
Urros, &c. barros,2. Dec.fol.141. col.4.) 


URS 


Ursa ou Ufa. A femea do Urlo. Urf, 
æ. Fem.Plin, ( Dizia Virgilio, que aper, 
feiçoava os leus verfos, comoo parto da 
Urfa. Severim difcurf.var.1232.ver(.) 

Uría. Conftellação Septentrional. Ha 
duas Conftellaçoens defle nome. Urla 
menor, & Urla mayor. Urfa menor, aq 
outros chamio Cysofwra, he a mais che: 
gada ao Polo Aré#ico, que delle tomou o 
nome, derivado de Artos, que em Gre 
go valo meímo que Urfa, confta de fes 
te eltrellas,(ou fegúdo Keplero de 20.4 
ultima he acftrella,chamada Polar, porq 
não difta do Polo mais de dous graos & 
meyo ; o feu nome mais commum he 
Norte, porque quem olhou paraella, fi 
ca certamente voltado ao Norte. He a 
directora dos navegantes, & he facil de 
conhecer, porque eftà quafi em pes 

| | , fe 
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recta com as duas ultimas eftrellas das 
quatro rodas do carro, a que os Aftrono- 
mos chamáo Plauffrum. Urfa mayor, 
por outro nome Helsce,coníta de cinco. 
enta & feis eftrellas, ( fegundo a obferva- 
ção de Keplero) fete das quaes faó mui» 
to mais claras, & brilhantes, do Gas ou. 
tras, & entre fi tem a mefma difpofição, 
que as da Urfa menor. Ur[a,e. Fem.Ovid. 
dréioss.Fem.Virg.A Urfa menor, Urfa 
minor Quid. Arctos minor, Hygin. Cyno- 
fura, e. Fem. Q. Ciceroin Arato. A Urfa 
mayor Urfa maior. Ovid. Arétos maior. 
Ehgin. Helice es,Fem,Q.Ciceroin Arato. 

Cujo effendarte,em tudo ventaro/o 

Com mao potente, forte, bellscofa 

Arvorado fera gloriofamente 
Da Uría Boreal ao Cancro ardente, 

Inful.de Man. Thom às,liv.3.0yt.89e 

Ursino. Coula de Urfo. Vrfinns, a, 


um. Columel. Branca Urfina. Deufe efte 


nome a herva,que o vulgo chama Her. 
TA Gigante, porque dizem que fua folha 
tem algüa femelhanca com a mão do 
Urfo. Tambem a hum rapaz criado em 
tre Urfos fe deu o nome de Urfino, (Rai. 
zes de Gilbarbeira branca Ur/ina, Ma: 
deira, I. part.cap.44.n.7.7 

ríino , tambem foi chamado certo 
rapaz monfítruofo, que no anno de 1663. 
foi achado por huns caçadores nos mae 
tos de Lithuania, em Polonia. Foi o cae 
fo, que fazendo eftes caçadores lua mó. 
tarta, divifáraó no meyo de hum bando 
de Urfos,dous pequenos com figura hu 
mana, Apanbàráo hum delles, que com 
unhas, & dentes fe defendeo quanto po. 
de. Levãrãosnoa Varfovia, diante dele 
Rey,& da Rainha de Polonia,que com 
toda a Corte fe admiràrão de ver com 
modos ferinos hum rapaz de boa cara, 
com todas as partes do corpo bem pro. 
Pporcionadas , moltrava ter alguns nove 


annos. Tinha o couro muito alvo, 08 cae 


bellos brancos, & olhos azues. Porêm 
nào fallava , nem dehomem parecia ter 
mais que a figura.Com tudo foi julgado 
omem, & comotal foi bautizado pelo 
Bifpo de Pofnania , & chamado Joteph. 
Quiz a Rainba fer fua madrinha , padri- 
Tom. V1IL 


URS 591 
nho foio Embayxador de F rança.Com 
ter a lingoa bem formada, não podia ar- 
ticular palavra, entendia porem o que 
fe lhe dizia, & quando lhe fallavão em 
Deos , levantava os olhos ao Ceo. Ele 
Rey odeu a hum Cavalheyro , em cuja 
cala hia aos recados, & fe coftumou a 
terfe em pé. Comia igualmente carne 
crua, &*cozida ; não fofria veltidos s 
nem calçado , & fempre andava com a 
cabeça defcuberta ; fugia às vezes para 
o monte , & nos matos le occupava em ` 
rafgar com as unhas as cafcas das arvores 
para as chupar. Não foi poflivel tirarlhe 
a condição ferina, que lhe communica. 
ra a companhia dos brutos. Foi obferva. 
do , que hum Urfo, que acabava de mas 
tar dous homens , fe chegàra a elle, 82 
não fó lhe não fizera dano algum, mas 
lhe lambiao corpo, & a cara. He o ue 
delle deixou eferitoJoabRedvitz, Cara, 
Alc. 

Urfinos. He appellido illuftre em Itag 
lia, & França. | 

Urso,ou Uflo. Deriva-fe do Latim 
Urt, arder, porque he animal muito ars 
dente na luxuria, He o Urfo bicho fe. 
roz, quadrupede,feyo, cruel.Tem focis 
nho comprido, amodo de porco , olhos 
pequenos, & vivos, orelhas curtas, pera 
nas groffas, pés, que parecem mãos com 
dedos, o couro denfo,& cuberto de húa 
feda parda. Trepa comasunhas nas are 
vores, & come a fruta. He amigo de mel, 
& de carne. He inimigo do porco mon: 
tez, & do boy, pelejando com Touro, 
invefte com elle por diante, para lhe raf. 
gar os narizes ,& dar com elle no chão, 
com o pelo com que o opprime. Quatro 
coufas notaveisacho efcritas do Urfo: a 
primeira, que do ventre da máy fshem 
os filhos, até cinco , fem mais femêlhans 
ga, que húa pofta de carne branca , fem 
olhos, & fómente fe lhe vem unhas, & 


Jambendo a Uría eltas maffas informes, 


pouco a Paucs lhes dà fórma , & figura. 
A fegunda, que dorme muitas femanas, 
lem acordar. Á terceira , que póde efte 
animal viver quarenta dias, fem outro 
luftento, que o de lamber a fua mão di. 

| | Ddij — teita, 
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reita. À quarta, que nafce tão pequeno, 
como hum ratinho ; mas que fempte val 
creícendo, em quanto vive, & que fe 
tem viíto alguns do tamanho de boy. 
Contra a primeira efcreve Mathiclo, 
que tem vito apanhar húa Urfa pre: 
phe, & que abrindolhe os caçadores a 
barriga , viraosfeus filhos , com meme 
bros figurados, & diftintos. Da fegunda 
não me admiro, porque ha animaes , que 
dormem muito mais tempo. Ás duas ul. 
timas cfperaó pela confirmação de tefte. 
munha de vifta, & fidedigna. Nas terras 
Septentrionaes , & no mar Glacial, ha 
Urfos brancos, que andão por cima dos 
caramelos. Em Murça de Panoya, Villa 
da Provincia de Trasloímontes, defrone 
te da praga,e(táem pedra grande a fór- 
m a de hum Urfo, cuja fignificação ( di- 


zem leus moradores ) he a antiguidade, 


& nobreza dos Donatarios defta Villas 
porque (fegundoa tradição ) no tempo 
del. Rey D.Affonfo L de Caftella no an. 
no de 747. achando os antepaílados dos 
ditos Donatarios a terra povoada de Ur- 
los, que deftruhiáo as colmeas , fizerão 
delles montarias, & os matârão; em cu. 
jo reconhecimento os moradores , àlem 
dos fóros de paó, vinho,& dinheiro, & 
outras fatisfaçoens , levantavão gente 
paga à fua cuíta para as guerras, & fe lhe 
fazia feu affento ao pé defte Urlo , com 
que ganháráo nove caltellos ¿que tem 
efte termo, povoados, & fuftentados pe. 
os Mouros naquelle tempo. Corograf. 
Portug.Tom.t. 464 )Urfus,i. Mafc Virg. 
. Coufa de Urlo. Urfinus,a,um.Columel. 
Sangue de Urfo. Ur/inus fanguis. 
Vinha o Cervo abufcar os caçadores, 
O Uifo nao temia oferro agudo. 
Galheg. Templo da Memor. liv. 4. Ef. 
tanc 8. | 
. UnsULINASs. Congregação Religiofa 
de donzellas, & viuvas, que guardáo a 
Regra de Santo Agoftinho debaixo da 
direcção de Bifpos. Vetem habito ne. 
gro, com faya parda por baixo. Seu Inf. 
tituto he inftruir, € dar boa educação a 
raparigas. Chamãolhe Ur [ulinas, de San. 
ta Urjula,a quem tomãrão por fua Pas 


URT 

trona. À Beata Angela de Brexa foi fun 
dadora das Uríulinas de Italia; foi efte 
Inftituto approvado no anno de 1562. 
pelo Papa Gregorio XIII à inftancia de 
S.Carlos Borromeo, Atcebifpo de Mi: 
Jão, & de Paulo Leão, Bifpo de Ferrara. 
Madelena L.Huilier fundou as Urfuli- 
nas de Franga, cujo Convento primario, 
& cabeça da Ordem he o de Paris. 


URT 


Urrica. Deriva fe do verbo Latino 
Urere, Queimar 5 defta planta lahem hüs 
pelos tão tefos,& tão agudos,que penes 
trando na carne, airritão, & exacertáo 
com húa dor, que parece caufada daim“ 
prellaó do fogo. Ha tresefpecies de urs 
tiga. À primeira lança huns talos, que 
tem alguns quatro palmos de alto,& faó 
quadrados, ocos , ramofos , cubertos de 
hum pelo picante, & veftidos de humas 
folhas compridinhas, agudas, oppoltas 
húas às outras , & retalhadas nas extre: 
midades ;na lummidade dos talos pro» 
duz húas flores, poftas quatro a quatro 
a modo de Cruz, a cada par de folhas. À 
raiz he fibrofa , & amarella , chamão os 
Hervolariosa efta primeira cata de ur- 
tiga. Urtica maior, urtica Nrens maxima, 
& urtica maror vulgaris. Afegunda caf. 
ta de urtiga da huns talos muito mais 
baixos, que a primeira, folhas mais cur. 
tas, € mais obtufas., pegadas a huns pés 
compridos. Chamáolte Urtica minor, 
urtica minor annua, urtica minor UTES, NE 
urticaurens minima, À terceira efpecie 
lança hum taio mais alto, que o da pri» 


= meira , redondo, oco, & ramofo com 


folhas quafi femelhantes , & com flores 
mais pequenas, às quaes fuccedem huns 
frutos pequenos , redondos , do tama- 
nho de ervilhas,& cercados de pelos 
agudos ; nelles fe encerra húa femente 
ovada , pontiaguda, & branda ao tacto, 
como a do Linho. Chamáolhe Urtica 
prima, urtica urens prior, urtica Romana, 
vel mafcula, urtica Romana, five mas cum 
globulis. Cria6le as urtigas em lugares 
incultos, & areentos, faô incifivas , des 

teríivas, 


URU 
terfivas, aperitivas, attenuáo a pedra dos 
rins, & da bexiga; O fumo dellas me: 
tido nas ventas, veda o langue do nariz, 
&c. 
Urtiga morta. He húa planta, em al: 
gúas coufas femelhante com as tres efpe- 
cies de urtiga, de que acima fizemos mé- 
ção. Delta Urtiga morta ha cinco efpe- 
cies, das quaes poderàs conhecer a diffes 
rença pelos nomes que lhes dão.Chamas 
fe a primeira Lamium purpureum fetia 
dum, folio fubrotundo, five Galeopfis Die 
ofcoridis, ou Urtica iners, folio sé flere 
minore. Chama-fe a-fegunda , Lami 
vulgare album , hve Archangelita, fore 
albo, ou Lamium album non f etens, folio 
oblongo. Chamarfe a terceira efpecie, La- 


minm alba lineá notatum,ou Galedp/is inas 


culata, Chama-íc a quarta Lamiuns Parie- 
tarie facie, porque dà folhas, que fe pas 
recem com as da Parietaria, Chama-fe a 
quinta, & ultima efpecie. Lemium folia 
caulem ambiente minus, ou Alfine bedeme 
la altera, O nome generico deltas cinco 
efpeciesde Urtiga morta he Lemium,to- 
mado do Grego Lamia, chamada em 
lingoa Hebrea -Lilith , que refponde ao 
que chamamos em Portuguez o Coro ou 
a Coca, & a elta planta fe deu elle nome, 
fuppondo, que a flor della cem algüa fe- 
melhança com a fingida fantaíma, a que 
chamão Lamia, ou Coca; & eflim a ety. 
mologia do nome Latino defla planta 
he húa mera quimera pueril. f Às folhas 
da Ortiga morta: piladas com fal, como 
empraíto curio «mordedura de cão da. 
pado. Grisl. Defengan.12.verf.) — 

UzTiGAR. Picar com uttiga. Urticá 
pungere , ou urticá urere. Flosacio diz 
sri virgis, | E 


URU 


UnuUM*ERA, Planta do Brafil , & ef- 
pecie de Jamecari du de Cardo greffe. 
Acha fe lómente em matas defertas. O 
tronco todoefpiahofo, alto, diteito , SE 
com algüa femelhença de pinheiro. de 
Europa,sinda nas folhas, V afconçel. No: 
ticias do Brafil, 253, 
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Unuxi. Termo do Japão. He hum 
verniz excellente, que faz reluzir como 
efpelhos as obras em que fe aflenta, (C6 
elte Uruxi fazem os Japoens obras muy 
g1lantes. Amador Rebello, Compendio 
de cartas collegidas , pág. 132.) 


= URZ 
Urzz. He hum mato humilde ; que 


lança muitas variahas duras, ramofas, 
veítidas de folhinhas aíperas , fempre 


verdes, da feição das de ciprefte. As flog 


res fab a modo de campainhas , purpue 
reas, & às vezes brancas, poítas ao lon. 
go dosraminhos, da metade para cima, 
& delles fahe hum fruto pequeno , Ova. 
do ,cheyo de femente miuda. Das fo 
lhas, & das flores fe faz hum cozimen: 
to , que provoca a ourina:, & refifle ao 
veneno as flores applicadas a modo da 
empraíto,fára&as mordeduras de bichos 
pegonheatos. Serve a Urze para aquen. 
tar-os fornos, & de fazer vaflouras. Da 
cepa que cria no pé, le faz carvão , que 
he o melhor , & de que ufaú os ferrey- 
ros. Repróvarle o mel das abelhas , que 
chuparáo flores de Urze , ou. o orvalho, 
que fe ajuntou nellas, Erice es. Fem. pes 
nslt.longa.Plin. Chama-fe affim do Gre- 
go Erico, ou Ereico,que quer dizer Ques 
bro, porquedizem que elta planta ques 
bra a pedra dosrins , & da bexiga. Vid. 
Torga. - | ! | " 

Couía de Urge. Ericeus,a, um. Plin. 
Mel de Urze, Mel eric eum. Plin. ( Care 
vão de urze, de que foccorrerem 208 
Ferreiros. Corograf. Portug. “Tom. 1. 


241.) A : | | 
. Naafperezadodeferto, ET 
: Quenao fey quem o [opartes — 
De Urzes, & tojos cuberto, — 5 
— Sendo tudo tad incerto, ` Ft 
— Sendo fó tag. certa a mortes > `> > <> 
Franc.de Sà.Satyr.s.Eftanc.49. ` > `>: 


= USA. ` ; a 
> Usapo. Coufa que età ,'ou eftará 
em ulo, (uta, Ge. >>> 

Ddd iij He 


tog USA | 
: Hecoufaufada. Ulitatum eff. Cic. 
= Palavras ufadas. U/tata verba , orum. 
Aleut. Plur. Palavras muito ufadas. Con- 
fwetsfima verba orum.Neut. Ovid. Verba 
trita. Ex Cic. | | 
Fallar com palavras ufadas. U/itat? lo» 
qui. Cic. Palavra não ufada. Verbum ine 
folens. Quintil. Modo de fallar não ufado. 
Infolita ratio dicendi. Ciz. Efta palavra 
heufada dos cultos. Hoc vocabulum po- 
litiorum bominum ufus accepit,ou hoc ver. 
bo politiores bomines uti (olent ,ou hoc vere 
bumletti(fimum eft , ouclettifimum. Cic. 
Y sd. Ulo. 
Mais doufado. Preter folitum. Virgil. 
. E anoite me livrou damorte dura, 
Que mais do Ufado fobreveyo efenra. ` 
Malaca Conquitt.Liv.4.oyt.82. 
UsAGRE. Vid. Uzagre. s 
: Usança. Coftume. Vid. no feu lugar. 
( AU/ança de Roma. Mon. Lulit. Tom. 
1. 277.c01.4. ) Vid. Uto. Vid. Modo. 
UsAr algúa coufa. Servirfe delia, pol- 
la em ufo. Aliquare uti. Cic. ( Embarca- 
gio de remo, que então U/evad. Epana- 
phor.de D.Franc.Man.318. 
: Notheatro ulaó os comediantes ver. 
dos Jambos. Numerus ambicus adhibesur 
in fabulis. Cic. 
- Pata ter mão nefte mogo, não ha tras 
ça, que eu aio ufe. Omnes adhibeo machi. 
nas, ad tenendum adolefcentem.Cic. ` 
.. Não querer ufar húa palavra. vocis 
alicujus ufurpatione abflinere. Tit. Liv. 
. Ufaro officio. Fungi munere. Ex Cic. 
- Ufar palavras não ufadas. Verbis inu- 
litatis uti, ou inufilate logui. Cic. e 
.. Ufar palavras ufadas. U/statè logui.Cic. 
Os proprios artifices não poderião luf. 
tentar o credito dos (eus offizios, (e não 
ulaflem vozes, que nós não enteade- 
mos, mas que entre elles fe ufaó. Ne Op: - 
fices quidem tueri fua artificia po [fent nifi 
vocabulis uterentur, nobis incogniis , #fi° 
tatis Abi. ic. => "EE 
Ufaríc. E (tar em ufo. In ufu e fe. Não 
fe ufa6 paos fenãa de cheiro. Non alia lg - 
sii genera funt in ufu, quàm odorata Plin, 
 Ajisó muitosaliagoa Latins. Sermo La- 
. pinus, pluribusus uju efl. Quan, — 


USB 


Coufa que todos ufaó. Quod omnibas 
in nfu efl. Quintil. 

Ufar mal de algúa coufa. Aligua re 
abuti. ( tor, ufus fum.) Cic. U far mal do 
tempo, & das letras. Abati otio, C literis. 
Cic. Uíar mal da fazenda que fe herdou 
de feus pays. Abutirem patria. Plant. 

Ufar húa coufla com alguem, he fa zel- 
Ja ordinariamente, & por coftume.U ou 
ifto comigo. Hoc sihi f acere folitus elt.Sue 
mecum agere con(uevit. 

Mas fez primeiro em vot 

O que Ula comigo. 
Vicyra,Tom.10.313. 
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Usstquss. Povos do Zagatai, Pro. 
vincia da Tartaria Altatica. Deulhes ef. 
te nome o filho de Efcander-caa , cha. 
mado Abdula-can, que ambiciofo de 
honra, & fama, mudou onome aos di- 
tos povos Zagatais , mandando, que fe 
chamaflem Usbegues , por efte nome (26 
hoje coahecidos, & temidosem todo o 
Oriente. São homens robuftos, efpadau. 
dos, barbaçudos , roftos largos , olhos 
fogofos, & encarniçados, & tão deftros 
frecheiros,que correndo a cavallo afim 
para traz, como para diante, vão desti. 
baudo as aves nos ares. Quando cami- 
nhão, não leváe mais que fuas armas , & 
cevadeiras com farinhas de trigo, & oa. 
de chegáo matão Vacas, Bufacos, & ou. 
tros animaes , cujas carnescomem tão 
mal affadas, que o fangue lhes corre pe- 
las ilhargas das bocas, & das fariahas fa- 
gem feusbolos , & le não achão gado, 
fangrão-os cavallos, & do fangue miftu- 
rado com a farinha fazem húas papas 
cozidas,com que fe fu(tentáo,& engor- 
dão ; & (só tão sturadores do trabalho, 

ue entre dia , & noite andáo vinte, & 
mais legoas. Parece ferem eftes os antis 
gos Maflagetas , de quem Lucano no 
liv.3.da Pharfalia diz: Os Maffagetas, 4 
na guerra matão a fome com o langue 
de feus cavallos. Diogo de Couto, Dec. 
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Useiro, & vezeiro a fazer alguma 
couía. De ordinario fe toma em má par: 
te. Vid, Acoftumado. 
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Usnra. Penvugem de arvore, Muf» 
ceus,i. Mafc.Lanago, ginis, Fem. ( Umea, 
pennugem de arvore, principalmente 
de carvalho, he quente, & feca, no pris 
meiro grao. Recopil. de Cirurg.2 86.) 

Uínea humana. He húa e(pecie de 
mufgo, ou pennugem, que fe cria nafu- 

rficie dos offos; ou das caveyras dos 
pasan das mulheres depois de exe 
poftas muitotempo ao ar. A uínea das 
caveyras he maiseftimada. Em Irlanda, 
aonde he coltume deixar os cadaveres 
dos enforcados no patibulo até cahirem 
em pedaços, ha muitas deftas caveyras 
com sífnea , & efta dos que morréráo de 
morte violenta tem muito mayor virtu. 
de ¿porque aindaque eftes tses fiquem 
deftituidos da mayor parte dos feus efs 
piritos influentes ,ainda confervão ma- 
terialmente o efpirito implantado ; o 
qual fica reconcentrado nas partes, & 
daqui nafce, que efte efpirito , aindaque 
privado de toda a actividade formal de 
vida, produz em corpos mortos táo ma- 
ravilhofos effeitos, como fado lançar às 
vezes hum morto fangue , na prefença 
de feu matador, & apodrecer hum nariz 
enxertado ( fem embargo de húa grande 
diftancia ) logo depois de morrer a pef- 
foa,de cujo braço fora tirado o dito na. 
riz poftico. Tambem nefte cafo por vire 
tude do efpirito implantado , que ficou 
no cadaver, o humor fuperfluo,com que 
a cabeça acodia à nutrição do cabello, & 
da barba, não achando jà parte carnofa, 
em que fazer fuas ordinarias produce 
çoens, cria em lugar de cabello efta Uf. 
sea, OU peanugem, que fica tão pegada 
à caveyra, como nacafca do carvalho o 
mufgo. Os Iaglezes comprão dos Irlaa. 
dezes cítas caveyras mufgofas,& as ven- 
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dem aos Alemaens ,que ufad dellas na 
compoligáo do unguento fympathico, 
& dizem muitos que tem notavel virtua 
de contraaepilepíia,& para vedar o fane 


ue. 
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Uso. O fervirle do que foi, feito para 
algum fim. O que feemprega em couta, 
para a qual não foi feita, propriamente 
fallando, não fe ufa, De hum bello, 82 
briofo ginete , fe fe ufou para levar cara 
gas, nãofe deve dizer, que teve ufo, pore 
que não ufário delle , para o que fof 
criado. U/ws, us. Mafc.Cic. | 

Os leus membros não tem ufo , ou 
não ufa de feus membros. Membrorum 
ufum nullum habet. Ex Cic. 

Ufo. Coftume. O ufo inveterado tem 
forga de ley ; ainda quando he mao , he 
bem aceito; parece licito o que he pue 
blico; paffa por privilegio oque he abu- ` 
fo. Com oulo fe authorizáo os vicios,fc 
fe acreditão os delitos. Em materias ine 
differentes o ufo he innocente. De pays 
em filhos,cria grandes raizes nos povos, 
& pouco a pouco fe converte cem natu 
reza. Não he coufa fácil extirpar cof» 
tumes. O coftume depende do genio , o 
genio depende do clima, o clima depen: 
de da influencia, a influencia depende do 
Aftro, & affim para extinguir hum cof- 
cume, feria precilo fenhorear o Altro, fu. 
perar a influencia, combater o clima , & 
vencer o genio. Por iffo vemos quafi em 
todas as naçoens, ulos tão antigos como 
ellas, & tão proprios de cada húa , que 
quafi poderiáo fervir de lenha , ou coa» 
LL |, & diltintivo. Nos eltranhos 
pede efta diverfidade muita prudencia , 
porque naturalmente canoniza cada hü 
as maximas,com que fe cria, & com a 
meíma cegucira, com que celebra os feus 
coftumes, condena os alheyos. Entre as 
muitas confultas dos primeiros Miflios 
narios da Companhia de Jetus no Japão, 

ouve hãa em que (e propoz, fe lhes có, 
vinha guardar em tudo os coftumes do 
dito Imperio, & foi determinado , que 
em tudo quanto não fofle contra a Fé, fe 
cons 
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conformafem eom os Japonezes; & af- 
fim começãrão os Padres a comer no 
chão fobre fuas efteiras , cada hum em 
[ua mefa propria , da altura de hum pal. 
mo, fem toalhas,guardanapos,facas,gar- 
fos , nem colhéres , porque (fegundo o 
eftylo da terra) todoo comer vay parti: 
do à mela, & com dous palitos o levio à 
boca, com tanta deltreza, & limpeza , q 
nada tocão com a mão, nem deixão cair 
hüa fó migalha. No tocante ao veltir (e 
ordenou, que o traje dos Padres foffz 
uniforme em todo o Japão , de cor pre- 
ta, mas fem feda; finalmente nos coftue 
mes politicos, & pertencentes à boa cor. 
telia, & criação, feallentou , queeltivele 
fem pelo ufo dos naturaes ; porque a 
Miflionarios importava introduzir no 
Japão a Fé de Chrifto, & não os coftu. 
mes da Europa. À ilto fe acreícenta, que 
ha coltumes tão myfteriofos, queainda. 
quecontrariosaos fentidos naturaes , $e 
à boa razão, a experiencia os faz pare- 
cer bem fundados, & ablolutamente nes 
ceffarios. Por não fahirmos do Japão, 
quem havia de crer, que as mulheres, q 
antes de conceberem, andão. muy lar: 
gas de cinto, não tem bom fucceffo nos 
eigen fe náoandáo muy apertadas com 

üa cinta ; por iffo eftando jà para pa- 
rir moftrão menos barriga, & fazem mes 
nos vulto, doque antes de conceber. 
Quem fenáo admirarà,fabendo, que jul. 
gão por coula peftilencial aos enfermos, 
gallinhas, frangos, doces, & achão por 
experiencia, que lhes fazem proveito; 
peyxe falgado, limos, & caramujos. Em 
tudo o mais parecem noílos, ou Antipo- 
das, ou Ántagoniltas, Núnça tirão fane 
gue, & as purgas, que dão, faó todas 
muy cheirofas, o que juftamente lhes 
podemos eavejar,porque as que ufamos 
fa6 aíquerofas,& peltiferas. A cor bran. 
casque entre nós he alegre , & feftiva, 
entre elles he trike , & luctuofa ; as 
luas muíicas , que nos rachão os 
ouvidos , lhes enlevão as almas; o in- 
cento, para os feus narizes, he elterco, & 
o beijuim peçonha, nòs por cortefia, tie 
ramos o chapco, &. nos levantamos em 
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pé; elles lanção fóra as chinella«, & fen- 
tào.fe ; receber oshofpedes em pé ,feria 
villania; dentes brancos nos parecem bé, 
elles ós tingém de preto ; folgamos de 
ter na boca perolas elles na boca que- 
rem ter carvoens ; finalmente para faze 
rem tudo às aveílas de nos, elles põem as 
trempes nofogo com os pés para cima, 
& ocirculo para baixo ; para mais fe difa 
ferençarem de nòs, não fey como não 
andão coma cabeça no chão, & os pés 
para cima, jugando pelas ruas o tem pi: 
no, pino tem. Pódemele fazer grandes 
volumes dos differentes coftumes das 
naçocas, ou bons, ou maos,o ufo os acres 
ditou a todos, porque o ufo Habet vin 
legis, & como diz outro texto, Optima 
legum interpres, confuetudo. O mal he , á 
muitas vezes o ufo canoniza vicios , & 
másaccoens.Ha nagoens,em que o adul- 
terio hegalantaria, & a caltidade deli 
Go, em Outras naçoens o matarfe he jul» 
gado valor , & o furtar, de(treza. Todo 
ofuftento dos Tartaros da grande Tar: 
taria, (aó carnes , dizem queo trigo, & 
outros pães, & legumes, faó comer de 
beltas. Berger, Trat, dos Tartaros. Na 
cofta do Malabar, o quebrar na porta de 
alguem hum vafo de barro, he a mais 
atroz das injurias. Remo,Cosum.1.0Os pos 
vos do Canadà , ou nova França , não 
pódem fofrer o cheiro do almiícar. As 
fragrancias, que mais lhes deleitáo ool. 
fa&to,faó vapores de unto velho,graixas, 
& enxundias fedorentas ; quando ques 
rem fazer algum acto de adoração , ou 
culto Divino, póem fe de cocaras, & fe 
rim de nòs , vendo que nos pomos de 
joelhos. Cartas dos Padres da Companhia 
do anno 1633. Lavamos ambas as mãos 
quando nos pumos à mefa ¿os Arabes Ja- 
vio fó a mão direita, Ped. Dam, Hijtor de 
Barb. Finalmente o que numa terra. he 
urbanidade , ou virtude , em outra he 
villania, ou delito, Excepto os Arabes, 
& os Portuguezes; na prefença do Rey 
de Sofala todos fe affentáo , por ventu. 
ra porque quem eftà aflentado „não efta 
com geito para poder fazer mal; por ele 
ta melmarazio,os Perlas quando paflaá, 


por 
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por diante do Sophi , metem as mãos 
pas mangas. ños que andáo por terras 
alhzyas, lhes dou por confelho, que nas 
materias, que não faô offenfas de Deos, 
nem injurias do feu Rey natural, fe con- 
formem com oscoftumesalheyos , & os 
spprovem,, porque fe os condenarem, fe 
farão odiofos, & levados do amor pros 


prio, muitas vezes fe equivocaráó no á ` 


vem, & húaacção pia virà a fer na fua 
cftimação facrilegio. Não ha muitos an: 
nos á certo eltrágeyro,vefpera,ou dia da 
Aflumpção, na Igreja de S. Roque deita 
Cidade, vendo por húa parte a Senhora 
deirada em hum leito, & por outra al. 
gúas mulheres com as contas nas mão, 
entendeo que ellas rezavão pela alma 
da Virgem;& (como era dia de correyo) 
fem outro exame, efcreveo à fua gente, q 
na Igreja da Cafa Profefla dos Padres da 
Companhia de Lisboa , veípera da Alo 
fumpção, fe via hum leyto, & nelle húa 
figura de noffa Senhora agonizante, com 
muita gente na Igreja , que lhe encom. 
meadavaa almaa Deos, naquelle tranfi. 
to. Com efta venenofa ignorancia ordi» 
mariamente fe altéráo as relaçoens de 
tudo o que os Eftrangeyros vem em ter» 
ras alheyas; qualquer coufa, que a prie 
meira vez fe lhes offerece aosolhos,lhes 
parece monítruofa, ridicula, ou cfcandae 
Jofs. Aos Francezes, que não coftumão 
ver Religiofosa cavallo com capas fol. 
tas, fobre gualdrapas,vendo hú Religio- 
fo na fua mula comefte apparato,lhes pa- 
rece ver Centauros biformes, caparazo- 
nados,ou Gigantes quadrupedes,cuber- 
tos de panno , que andáo fazendo fof- 
cas à gente. Por elta mefma razão do 
defuío, não levio os Portuguezes em 
paciencia, que os Religiofos andando 
por França a cavallo, calcem botas com 
canhões, que tomão da curva da perna 
para cima, & com capas curtas , que 
apenas paflaó do joelho para baixo. À 
qualquer Portuguez lhe parece hum 
 Religiofo deftes , hum Arlequim Eccle- 
fiaftico, veftido à curta, & calçado à xó. 
berga, para caufar efcandalo, ou movet 
a rilo. Nefta materia fallo como experi: 
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mentado. Â primeira vez que vim de 

França a Portugal, achei em Madrid hű 
Religiofo da Trindade , chamado o P. 

Fr. Jorge de Lancaftro , que vinha de 
Roma. Fez me a mercè de me tomar 
na fua companhia; chegâmos às portas 
de Salamanca, & o dito Padre fe fez dar 
pelo feu mogoa capa, & fe cobrio com 
ella de maneira, que lhe chegava a co- 
brir os pés; eu, que nunca tinha vilto 
femelhente eípectaculo , fiquei admira. 
do, & cítive para lhe dizer : Padre ; veja 
como vay, que na Cidade a gente fe ha 
derit de V. Paternidade; mas por minha 
defgraça fuccedeo o contrario , porque 
entrou o Padre muito grave , com fua 
capa, quafi até o cháo , & eu em corpo, 
ao modo de França,que entáo era Eltio, 
entrei na Cidade, & no terreiro da Uni. 
verfidade,em tempo que os Eftudantes 
fahião dos Géraes, levantou hum delles 
a voz, dizendo: El Padre perdio la capa, 
no meímo inftáte mais de mil Eftudáres 
me acompanhãrão até a cftalagem com 
grádes rifadas gritádo: EJ Padre perdio la 
capa, El Padre perdio lacapa. A eftas có» 
fufoens,  vergonhaseftio fogeitos , os 
que em terras alheyas querem dar aos 
coltumes da lua a preferencia. No ter. 
ceiro livro da fua Cofmographia efcreve 
Muniter, que o Legislador dos Thurios, 
povos da Meffenia, no Pelopónefo, más 
dàra, que toda a pefloa, que quizelle ina 
troduzir slgum novo coftume, o propos 
zeíle publicamente com o barzço na 
garganta, paraque nào fendo admitti- 
do, lhe deflem logo garrote. Até em ma. 
terias, que pódem motivar efcrupulos 

de algüa imperfeigaó moral , melhor he 

às vezes feguir o ufo da terra. À Santo 

Ambrofio perguntou Santo Agoftinho 

fe le havia de jejuar ao Sabbado,refpon» 

deolhe Santo Ambrofio : Quando ef- 

tou em Roma, jejuo, & quando eltou 

em Milão, não jejuo,pord em Milão não 
he ufo jejuar no Sabbado. Ulus, ús. Mafc. 

ou Confuetudo,dinis. Fem Cic. Palavras 

quceítáo em ufo. Verba ufitata , orum. 

Neut.Plur.Cic. Palavra, que não eftã em 

ulo. Vocabulum inufitatum ou infolens, p 
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ab ufa abhorrens. Cic. He neceflário fu 
gir das palavras baixas, & que náo eftaó 
em ufo. 4Abjecta c obfoleta verba fugien- 
da funt.Cic. Em outro lugar diz, Verba 
prifca, & ab ufu quotidiani fermonis jame 
diu intermi[[a.Ovidio lhes chama Defue- 
ta verba. Quintiliano diz, Verba ab ufu 
remota. Vid. Antiquado. 

O ufo he o pay das palavras. Genitor 
vocabulorum ufus. Horat. 

Naó eftar ja muito em ufu. Obfolefces 
re. Náoeftar em ulo ablolutamente. Ob- 
folevi ffe.Cic. Tomar quarteis de Inver- 
no fegundo o ufo da guerra. Ad sum 
bells byberna fumere.Cornel. Nepos. 

Ulo,o poder ,& direito, que tenho pas 
ra ufar de húa coula, fem ler proprieta» 
rio della.U/ura,e.Fem.Cs.Dar a alguem 
o ufo de algúa coufa. Alicui dere nfur am 
alicujus res. Cicero diz, Natura dedit 
ufuram vite. A quelle que tem fó o ulo 
de húa coula. Qui aliqua re ntends jus ba. 
bet, Duvido que nefte fentido fe polla 
dizer ufuarius ,ou poffeffor ufnarius. O 
Autor mais antigo , em que achei efta 
palavra,he Aulo Gellio , que no fim do 
1.cap do livro 4. das fuas Noites Atti- 
cas diz: Ex iis antem, que promercalsa, 
& ufuaria in locis iifdem effent, ea fola ef: 

fe penoris putat , que funt. ufui annuo. 
Ufuaria, nefte lugar le diz das coufas,de 
que le póde ufar , & eu quizera achar 
hum exemplo, em que fe applicalle afte 
adje&ivo às pefloas,que tem o ufo deal: 
gia coufa. 
Adagios Portuguezes do ufo. 

Veftir a ufo, & comer a gofto. | 
Ufo ponhas, que não tolhas. 
O que fe ufa, não fe efcufa. 
Em cada terra feu ulo. 
Duro he de deixar o ufado, 

UsorruTo, & Ufofrutuario, Pid. 
Ufufruto,|& Ulufrutuario, 
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Ussa,& Ufo., Vid. Urfa, & Urfo. 


(Cuja repretentaçáo moftca feição de 
Uño.) Mon. Lufit. Tom.94.col.4. 
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vulgo soSerpol. Ha varias especies def 
ta herva. À mais medicinal, & por ifoa . 
mais eftimada , deita hum talo quadras 
do, duro, algúa coufa fel pudo, & tirante 
a vermelho ; húas delles fe levantáo dy 
chão a altura da mão, outros fe arraftis, 
pegando com fibras miudas na fuperh, 
cie da terra. Langa húas folhas verdes, & 
mais largas, que as de Thumilho. Na (i 
midade dos talos (ahem as flores, decor 
purpurea , ou branca. Tem muito bon 
cheiro , & hum gofto aromatico com 
acrimonia. Criasfe em lugares incultos, 
& afperos, & entre pedregulho. He ape 
ritiva,cephalica, tomaca), hyfterica,he 
remedio contra a Epilepíia , vertigens, 
Ec. Serpvllum.i Neut. Virgil. Para dif. 
tiaguir efta efpecie das Outras, chamio. 
lhe os Hervolarios. Serpyllum vulgare 
minus, ourecens. Serpvllum minus, fort 
albo, & purpureo, (O Serpyllo , ou Ser. 
pol, dizem ler a herva Uffa, &c. He bot 


para freneticos. Os Gregos-lhe chamio 


Herpyllon, & os Latinos mudando a df 
piração em S, dizem Serpyllum, para to 
herpim, id efl, a ferpendo, porque tem os 
ramos muy dclgadc$, & alaltrados na 
terra , a qual tantoque tocio, lazem 
raizes, & fe vão eftendédo. Coll, Eclog 
de Virgil.fol.6.) 

UsTEDA. Certo panno de lia. Ue 
de fefto, Ufteda ordinaria fem feitu, Ul, 
teda e(lreita, Kc. i 


USU 


UsvAr. Coufa do ufo commam: Re 
confueti ufiis. | 

O ufual. Em Portugal he hum tributo 
impofto nos mantimentos, de que com! 
mummente ulamos. J'eífig al annona 
Oadjeétivo annonarius he de Vegecio. 
Veclig al ex annona, ou ex cibariis conjuets 
a/ús flatutums. 

UsurrUTUARIO. O que tem o ufi: 
fruto, ou direito para gozar fó os frutos 
de fazenda alhca. U/ufrucisarius , tt 
Mafi Vlpian. Qui qus habet , ou qui jur 
potitur alienis rebus utendi y [alva earan 


Herva ufla. He onome,que deu o fubffanti4. Ex Ulpian, ( Fazendo todt 
| i " 


- 


i USU 

aï horas U/sfretuarias aos ignorantes de 
fudfabedorra.Blcóla das Verdades, 307.) 
,." Use gR TO. O direito, & poder,que 
tenho para gozar os frutos de húa fazene 
da de quenáo fon proprietario. Ha ufu. 
fruto legal, que a ley concede, como v.g. 
o que cem. o pay do dinbeiro adventicio: 
do filho tamilias. Ufufruto convencional, 
que fé logra por convenção , em virrude 
de teltamento, pato, eftipalagio, &c. 
Ujufruto caufal , que confitte em ufar cas 
da hum do que he fen. Ete ufufruto hc 
cauísl, ou caufsdo da propriedade da 
coula, Ufesfruétus us. Mafc.Cic.ou Ulus, 
O fruétus. Idem. | 

Em virtude do teltamento de feu ma» 
rido oufufruto defta herdade lhe per- 
tencia. U/us, & fructus funds, teftamento. 
viri, ejus erat. Cic. 

. Usó na. He palavra Latina, que valo 
meímo, que sfusrei , & nelta fignificae 
ção diz Cicero Natura dedit ufuram vi- 
14. Deu nos a natureza o ufo da vida. 
Dele fentido paífou efta palavra Ufura 
a fignificar entre os Romanos o dinhei- 
ro ,queo devedor dá ao acredor pelo die 
nheiro , q lhe empreftou. Entre nòs os 
Chriftãos, Ufura he hum juro injufto, 

& hum proveitoillicito, que fe tira de 

húa fumma de dinheiro, contra as leys. 

Diltinguem os Doutores varias caítas 

de ufuras, Ufura mental,& ufuraexterior, 

g[ura clara , & ufura difimulada. Vid. 
Summa Caietan. 480. 481. Cc. Ufura,e. 

Fem Cic. Fenus, oris. Neut.Cic. 

A ulura,a materia, o negocio das ufus 
tas» Res fenebris, ss. l'em. Tit, Liv. 

Ley concernente àufura. Lex fenes 
bris.Tst. Liv. Lex ufuraria; o adjectivo 
u/ararius, a, um, por coufa concernente 
à ufura,he de Ulpiano. Valerio Maximo 
diz Feneratorius,ayi, por coufa de Ufura. 

Dar, ou empreltar a ulura. Pecuniam 
epud aliquem fenerari, ou alicui fenori da. 
re. Cic. O dara ulura. Feneratio , onis. 
Fem.Cic. Pequena ulura. Fenufculum , i. 
Neut. Plaut. | 

` Ufura. Nofentido metaforico,& mos 
ra),he hum beneficio, mayor que o que 
fe tem recebido, Sempre com ulura sel. 


titue a terra, o que recebco; fe bem efta 
ufura às vezes he mais pequena, mas de 
ordinario he mayor. Terra nunquam fine 
sfura reddit quod accepit, fed aliàs mho. 
re plerumque maiore cum fénore.Cic. Ego 
fentido quab lemelhante: efte diz. Cis 
cero Fenerato com ufura. Não fazemos 
ferviços com ulura. Beneficium non finis 
ramur. Cic. Direis que vos: tem pago efto 
beneficio cam üfura.: Fereraiam ¡find 
beneficium tibi pulcbr& dices. Terent. ( A 
címola he hãa fanta Ujura. Varella, Nu» 
mer. Vocadapag.431.). — — i 
Usurârio. Onzeneiro. Femerator is; 
Mafe. Cit. Molher uluraða. Feneratrix, 
icis Fem Valer Max. l 
Contrato ulutario. Conventum fene. 
ratorium,1. Nest. ( Erão Ufurarsos pela 
mayor parte oscontratos. Oriente Cone 
quift.part.2. 331.) | 
Usuzzizo. Vid. Ulurario. (Os fei» 
tores dos Ufsreires fa6 obrigados a ref: 
tituir as onzenas. Summa Caiet. 493.) 
Usurracaú. O apoderarfe de beng 
alheyos. Aleni injufta ufurpatio,on oc cm « 
pasio,onis.Fem, Elitas duas ultimas pslas 
vras (aÓ Latinas, mas não nefte fentido. ` 
UsurpaDo. Tomado injultamente.. 
Ufurpatus,a,um Fazenda alheya ufurpa- 
da. Res aliend ufurpata. SUE 
Usurrapôr. O que fe apodera de 
bens alheyos. Qui bona aliena invadit. Em 
alguns Diccionarios fe acha U/urpator, 
mas fem exemplo. Afertor alieni, ainda 
eq o adjetivo iniguus nào quer dizer 
ifto. | 
Usurrar. Appropriarfe injuftamen- 
te algúa caufa. Rem altenam occupare. 
Aliguid ex bonis alicujus wfurpare, (o, 
aui atum. ) ou rem alienam ,ou in rem 
alienaminvadere, ( do,iwiafi, mvafum.) 


UT 


A primeira das vozes da Mufica , Ut 
re, mi, fa, fol, la. 


TA 
Urar.Certo movimento das mãos 
pocrivo, quandole criva trigo. | 
M UTE 


co TE ` UTI 
f` °; SEC ES Na 9 x 
EE UTE. jJ 
«UTENSILIOS. Deriva-(e do Latim 
Usen filia, que fignifica todo o genero de 
móveis de guerra, vafos, commodos , & 
rovifoens., que o:Soldado ha mifter. 
cenhlia, ium. Neut.Plur.Tit. Liv Solda. 
do a quem tiráráo todos os utenfilios. 
Exutus omnibus utenfilibus miles.Tit. Liv. 
(De tudo o queimportarem os foccor* 
ros , & Utenfilios, que fe lhes houverem 
dado. Epanaphor. de D. Framcifc. Man. 
pag.rtr.) = 
. UtTERtno. ( Termo de Medico. ) 
Coula concernente ao utero da mulher. 
Mal uterino, ou furor uterino.He quan. 
do doUtero fe. levantáo fumos para as 
partes fuperiores, os quaes com fua frie» 
Za, ou mà qualidade , offendem o cere. 
bro, coração, figado, & feptotranfver- 
fal, trazendo-osa (i, fem le mover do feu 
lugar, pela grande communicação, que 
tem com todas as partes do corpo. Cha. 
máolhe vulgarmente fuffocação da ma- 
dre. Furor uteri, ou furor uterinus , ou 
fegundo o commum dos Medicos Strã. 
gulatus ab utero. . 
- Valo uterino. Vid. Utero. (O enchi- 
mento, que tem nos valos Uferinos.Cor- 
recção de sbufos, 185 ) 
- Remedios uterinos. São remedios 
proprios para achaques da madre , co» 
mo a Ártemilia, Caftoreo, Alcanfor,&c, 
` Irmãosuterinos. Filhos de húa mef. 
ma miy, mas não de hum mefmo pay. 
Fratres, ex eadem matre nati „ou legundo 
a Inftituta de Jultiniano, Fratres uterini, 
U rero. He palavra Latina , de Ute. 
rus. U(aó della os Medicos, fallando no 
ventre,ou madre da mulher. Uterus , í 
Mafc. Plin. ( Quafi todas as enfermida. 
des das mulheres procedem do Utero. 
Correcção de abulos, 185.) 


UTI 


Urica.Ántiga Cidade da Africa me- 
nor, hoje Biferta , Cidade maritima do 
Reyno de T unes,em Barbaria. Utica, é. 
FemCefar.Vid.Biferta, 


. UTI 


` UricewsE. Coula , oupelféads Ct 
dade Utica.U ticenfis, (e „is. Catão Uti- 
cenie, que foi Pretcr , chama-fe aflum ; 
porque mórreo em Utica. | | 

UTiL. Coufa que ferve , que apro. 
veita, que póde fervir , ou aproveitar. 
Utilis, le. Cit. Muito util. Peracrilis ¿ le. 
Cic. | 

Unir o. util com o deleitavel. Mifcere 
tile dulci. Horat. . | 

Dominio util,fegundo a Jurifprudea- 
cia , he o com que le lográo Ió os come 
modos, proveitos, & utilidades comoo 
dominio que tem o Feudatario, & Ulu- 
fructuario. Dominium utile. 

Deípezas uteis , nà Jurifprudencia, 
fa6 as que melhorão , ou não deixi» 
peyorar as coufas, como quando a hãas ` 
cafas fe lhe acrecenta hum moinho, oa 
hüa taverna, ou quando fe manda enír- 
nar hum eícravo.Expenje utiles. . 

Anno util, fegundo os Jurifconfaltos, 
he o quecon(la de 565. dias, não jà fe. 
guidos, mas todos uteis para o que le in- 
tenta. 

Dia util, chamão os Jurifconfultos o 
dia de defpacho, em que fe póde plei. 
tear, obrar, & c. Dies faftus Ovid. 

Fastuserit per quem lege licebit agi. 

Tempo util chamão os Jurifcontultos 
o em que não ha feítas , nem outros im- 
pedimentos, que fufpendem o obrar. 

UTILIDADE. Proveito. Utslitas , atis. 
Fem. Cic. m 

Utilidade publica. He o bem come 


mum. Pid. Bem. 


UTILIZAR» Empregar utilmente. Fa. 
zer com que hüa coufa feja util. Rem ali- 
quam utilem reddere. Ex aliqua re urili. 
fatem percipere. Vid. Aproveitaríe, (Uri. 
l:zou o favor Divino.Portug.Reftaurad, 
part. t* 124.) (Os utilizava para etere 
nos. Vida da Rainha Santa, 93.) ( wesls. 
zando os inquilinos os montes. Guerra 
do Alemtejo, 12. ) 

UTiLMENTE. Com utilidade, com 
proveito. Utslster, Cic. 


UTO 


J UTO UTR UVA 
I UTO | 


Urorra. Heo nome de húa obra po. 
Jitica, dividida em dous livros,com pofa 
` ta por Thomas Moro , Chanceller mòr 
de Inglaterra,em que o dito Autor falla 
em Povos , que fó na imaginação exif- 
tem. ( Tenho muito que admirar nas 
agudezas dos Politicos „mas com tudo 
ifto as Utopias bem ordenadas , atégora 
fóra das livros fe não tem achado. Efco» 
Ja das Verdades, pag.474.) | 


UTR 


UrrecHT. Cidade Archiepifcopal 
dos Paizes Bayxos,& hoje cabeça de 
hãa das fete Provincias unidas , a qual 
tem o meímo nome. Età fituada fobre o 
antigo Canal do Rhin, em lugar com: 
modo, & fertil. Trajectum inferius, ou 
Trajeitum ad. Rhenum, Diz Filippe Fer. 
rari, á tábem he chamada Antonina em 
hűs antiga infcripção , & Urricefrum , tt, 
Neut.em Ammiano Marcellino. Outros 
Jhe"chimáo Ultrajettum,i. Neut. 
| De Utrecht. Ultrajectenfis, fe. ( Em 
Utrech de S. Benigno Bifpo. Martyrol. 

em Portug.2g.de Junho, ) 


UVA 


r Uva. Fruto da videyrs , compofto 
de muitos gráos, que formáo hum cacho 
pendente,pom de comer, & fazer vinho. 
Ha muitas caftas de uvas. As mais no. 
meadas (aó Arinto , Farnento, ou Mi- 
Meyrô, Jarzano,Pichem,Caltelláo, Cas 
britalho, Maroto, Tinta molar,Sabugal, 
Coração, ouolho de gallo, uvas baftar- 
das, uvas trincadeyras,ou olho de lebre, 
uva boal, de varias caftas,boal pardo,bo. 
albranco,bosl cachudo, boal babofo ; 


uvas mourifcas, affarios , fabras , ou. lie. 


buas, uvas fem nome, ou janeanes, uvas 
João Pees, ou efcabellado -, uvas chamas 
das Rodrigo Affonío, em algúas partes 
Camarate, & em outras carrega befta, 
ovas gallegas, uvastarrátezes,malvaíias, 


UVA Sor 


tamarés, uva gordal, uva baltar,rabo de 
ovelha, eíganacáo, ou farcial , uvas cha: 
madas Roupeyro,ou Dona Branca , ou 
Graciofo. Ova,e. Fem. Cir. 

Cacho de uva.Racemus i. Mafc Virgil, ` 

Bago de uva. Granums. Neut. Colum. 

Uva boa decomer. Uva eftaria. Plin, 
Uva efce habilis. Plin. o 

Uva azeda. Uva , acerbitate rigida 
Pallad, 

Uva muito madura. Uva, maturitate 
defluens. Pallad, 

` Uva, que começa a pintar. Varians 
sva. Columel. 

Uva temporãa. Uva precogua , ou 
precox. Columel. 

Uva lerodia.Uva ferotina. Ex Colum. 
. Uva da fazer vinho.Uve ad eff ufionem, 
ou sva effufioni habilis. Columel. 

Vides, que dão uvas de boa cafta. Ge: 
nerole vites.Columel, 

- Uva balteyra. Vid. Balfeyro. 

Uva baftarda. Vid. Baftardo. Pélas de 
uvas baltardas paffadas. Fazem-fe do ta. 
manhode húa laranja da China de húa 
malla das ditasúvas,limpas do engaço , 
pizadas,mifturadas có nozes mofcadas 
moidas, cravo da India, canela , for de 
larâgeira,feca &esfregada entre as mãos, 
tudo amaflado em hum alguidar, & mo: 
lhado em hum pequeno de molto, para 
abrandar; deita-le húa péla deltas em cas 
da vafilha, faz os vinhos muito macios, 
& cheirofos, | Ee < 
| Uvagrande,chamada coração de gal» 
lo, ou olho de gallo. 14. Olho. 

Uvas, que fe guardáo em vafos de 
barro, deitandole farellos. Que ollares. 
Plin.Varro. = 

Certa uva brava, cujo gumo he muito 
vermelho. Uva teminia,e.Fern.Celfo 

Pé de uvas. Pid. Pé, 

Adegios Portuz nezes de «va. 

Por S. Lucas, fabem as uvas. | 

Por S. Simão, & Judas, colhidas fa6 as 

, uvas. | | 

A leu tempo vem asuvas, & as maçãas 

maduras. 

.A mulher janelleira, uvas de parreira. 

S.Miguel.dasuvas,tarde vens, & pouco 
Ece duras , 


602 UVA 


duras ; fe duas vezes vieras no anno, 
não eftivera com amo. 
Andem as mãos, que pintad as uvas. 
Uva efpim. Planta. Ha de duas ef- 
pecies. Húa cultivada, outra brava, Dil. 
tingue-fe húa da outra „em que afegun. 
da tem mais efpinhos & o frutomais pe. 
queno, que a primeira. Lança efts ar- 
bufto muito raminho, veltidode folhas 
do tamanho da unha do dedo pollegar, 
quafi redondas, & algíta couía recortae 
das. As flores fa6 fermolas, & compoftas 
de cinco folhas cada húa. O fruto he re. 
dondo, ou ovado, carnofo, rayado , ver: 
de no principio, $ azedo , mas amarello 
quando maduro, & agradavel ao gofto ; 
hoefte fruto dotamanho de hum bago 
de uva, donde tomou o nome, & por efe 
tar a planta toda armada de efpinhos,lhe 
chamaó Üvae[pim, uva crifpa,ou uva (Die 
n4,00 Gro(fularia, à cute fructus gro[j4. 
Uvas de ca6. Planta pequena , cujos 
talos fa6 de ordinario tad altos , como a 
mað, duros, lenhofos , & tirantes a vers 
melho. Tem as folhas compridinhas , & 
cheas de çumo, as flores brancas de cine 
co folhas cada húa, difpoftas a modo de 
rolas , & juntas em ramalhetes, Cria fe 
em cima dos muros. He refrigerante, re. 


folutiva , & confolidante. Chama6lhe. 


Vermicularis , à vermiculo , Bichinho; 

orque as folhas té feigaó de bichinhos, 
Daólhe muitos outros nomes ,.a faber, 
Semper vivum minus , album. Crafula 
minor. Cauda murise Sedum minus officio 
narum, Oc. ( Uva de ca6 , pizada como 
emprafto, fára o. fogo de Santa Anta6. 
Grisley. Defengan.1 23. verf.) 

Uva de caó. Tambem he o nome de 
hüa cafta de uva ,a que outros chamaó 
Sabugal. Naó he boa de comer, mas faz 
muito bom vinho. . 


Uva de Urto. Hehumarbufto, que 


tem femelhança com o queos Botanicos ` 


chamas Myrtillus , ou Vitis Idea. Mas 
tem as folhas mais denfas,compridinhas, 
& dafeiçaó das de buxo ; porém mais 
eltreitas ,rayadas de ambasas bandas, 


. nervofas,com fabor aftringente,& pega. 


"das a húns ramos, lenholos, de cuja lua. 


- ^ 


UVE- 

midade fahem húas flores vermelhas, for. 
mando huns como cachos, & os frutos 
fa6 huns bagos redondos, molles, & vere 
melhos, tambem eftipticos, & aftringen- 
tes. Uva Urfi, Vaccinia Urfi, Radix Idea 
putata, & uvaUrfr,chamaólhe Uva, por- 
que os bagos delta planta arremedaó aos 
de uva, & chama-fe Uva Urfi , porque 
dizem que os Uríos faó amigos della, 
Ribes, que he outro nome, que algús dad 
a efta planta , he diça6 Arabica ,( como 
advertio Laguna, fobre Diofcorides, lib, 
1.Cap.133.) 6, legundo o dito Autor, he 
Uva efpim. 

Uva de rato, ( fe me naó engano ) he a 
herva,a que outros chamaó Uva de cas, 
ou hüa das eípecies della , porque nos 
Hervolarios fe acha Sedum minus, can: 
da muris por uva de cáo. Para melhor 


- diftinguir huma das outras, chama6 ale 


guns à uva derato. Sedum minus igtesm 
folio acuto, | | 

' Uvalceuffen, ou Uvalco.Monftro ma: 
rinho. Vid. R.olmar. 


UVE 

Uvea.( Termo Anatomico. ) He o 
nome,que fe dá à terceira tunica do olho, 
porque tem feição de bago de uva ,lem 
pé. Tem na parte dianteirá hü buracoy 
redondo nos homens,& ovado em muie 
tos animaes, que le dilata nos lugares ef. 
curos s & nos luminofos fe conftringe ;. 
cíte bursco he o da pupillá , ou menina 
doolho. Sabida da uvea, a que os Medie 
cos chamáo Uvee procidentia, he hum 
achaque, que tem quatro differencas , 1. 
quando fahe pouca porção da uvea, & 
fe diz Myocephalos, por fer femelhante a 
húa cabeça de moica, 2. quando vay 
crefcendo mais , fazendo-fe tomo hum 


 bsgodeuva , & fe diz Staphiloma, 3. 


quando he grande a porcáo da uvea , a 

modode hum paano,& fe nomea Melon, 
4. quando a tal he snveterada, & callofa ; 
a elta chamão Elos, id eff, Claves. Tuns» 
CA, Ve [imilis.Tunica uvea. Uveus a um, 
he adjectivo- inventado pelos Medicos, 

(Parte de diante,que eftà junto da cor. 
Deaschama-feU vea Rocop.de Cirurg.36, 

`> UÚvelra, 


- 


VUL' 


Uveira. Arvore com vide. Arbor ` 


emita Vite. Ovid.1. Metamorph. Arbor 


intexta vite, Virgil. 2.Georgic. qu Árvor: 


junétavite.Ovid. Epift. ç.. Arbor marita, 
he de Plinio ¿que diz, s. Campano agro 
vites populis nubunt , marita[que comple. 
Xe atque per ramos earum, procacibus bra» 


chiis,gensculato curfu fcandentes,cacumi- 


va equant.lib.i4, cap.1. 

Plantar uveiras, ou plantar arvores, d 
hão de fuftentar vides. Arbuftare, (o, 
avi,atum.) Plin. | | | 


VUL 


- VULCANO. Toma-fe pelo fogo , af- 
fim como por Marte fe entende a guer- 
ra, & por Neptunoo mar. Foi Vulcano 
filho de Jupiter, & de Juno, ( fegundo 
efcreve Homero à por nalcer deforme, 
de hum pontapé lançou o pay do Ceo; 
cahio na [lha de Lemnos , & da queda 
ficou coxo. Foi criado de Thetis , & 
yendo-feem grandes aeceffi dades,fe ap" 
plicou à arte de Ferreiro; teve por of- 
ficina húa das cavernas do monte Etna 
em Sicilia,ou(fegundo outra opinião) a 
Ilha de Lipari , aonde por fer official 
infigne, teve a feu cargo forjar com os 
Cyclopesos rayos de Jupiter, & as ar. 
mas dos Deofes, & Heroes. Cafou com 
Venus, que odefprelava, & fe corria có 
Marte;avifado delta injuria pelo Sol, 
d obfervavaa frequencia das vifitas,fin. 
gio Vulcano irfe para fóra,& derxádo no 
jeyto pofta húa invilivel roda de aço, 


colheo os adulteros, que jà eltaváo pre-. 


fos nos laços de Cupido. Vulcano he o 
prefidente das armas metallicas, offenfi- 
vas, & defenfivas , & fabulolo Deos do 
fogo terreftre, fubrerranco. F'ulcanus , i. 
Mafc. Virgil. Segundo o dito Poeta, 
Spargere Vulcanum tettis, he por fogo 
nas cafas, em outro lugar diz: 

Furit immi[fis Vulcanus habenis, 
querendo dizer,augmentaele o fogo có 
grande forga. 

. Por entre fogo,& fumo andava amor- 
te. et. 
E em quanto à forte , @ vitoriofa gente 
. Tom. V III. 


VUL 603 
Favor Neptuno dà V volcano; e Marte, 
Malaca conquiftad liv.7.0yt.5 +. 
. Coula de Vulcano Vulcanitts ; 4 uen, 
Armas forjadas por Vulcano, Vulcania 
arma,orum. Neut Plur Virgil. => 
Feftasem honra de Vulcano. Vulcas 
nalia oru;m. Neut.Plur.Columel, 
VuLcaó, ou Volcão. Vid. Volcão. 
( Com terremotos, & Vulcarns de fogo. 
Portugal Reftaurad.T om.r. 455.) 
. Com efle Vulcad mefmo encarecida 
Me foi em fumo negro, dr dilatado, 
Inful.de Man. Thomas,liv.3.oyt.64. 
Os marinheiros de Guinê chamão 


Bulca? a hum negrume, que fe vê noar. 


Vid. Bulcão. 


VULGAR. Commum, ordinario , tris 


vial.Vulgaris,re,Communis ne. Cic. 

Não deu vulgares moftras de valor, 
Luculenta dedit , ou edidit fortitudinis 
fpecimina. Ex Cic. ( Aonde deu de fius 
valor as.primeiras , mas nào Vulgares 
provas, Jacinto Freire, lib. 4. num.1 10. ) 
(Será o cuidado do Principe defculpa 
de defgraças Vulgares. Brachilog. de 
Principes, 78.) 

Vulgar. Coufa do vulgo. Clamores 
vulgares. Clamores vulgi. (Não ceda feu 
juizo a Vulgares clamores. Brachilog. de 
Principes, 282.) 

Vulgar. Diz.le dos nomes , & da lin: 
goagem, que não he Latina, & que o 
vulgo falla. Vid. Romance. ( Differene 
çar os nomes Gregos,& Latinos dos Xul- 
gares. Orthografia de Duarte Nunes de 
Leaó,49.) (Perguntar em Latim, ou 
Vulgar idioma.Prompt.Mor.42$.) (To. 
das as lingoas /"ulgares ficaô inferiores 
à Latina. Severim. Difc.var 72.verf. 

VuLGaRiDADR. Modo de obrar 
proprio da gente vulgar, baixa , & ple. 
bea. Agendi ratio vulgaris, ou popularis, 
ou quam vulgus bominum fequitur. 

Vulgaridade. Facilidade. V:4.no feu 
lugar. ( Com demafiada Vulgaridade fe 
não arrojaffem ao perigo. Guerra do As 
lemtejo, 13.) 

Vulgaridade. O vulgo. Vid. no feu 
lugar. ( Nem a Fortuna, nem a Vulgari 
dade le atrevem contra o cuidado. Bras 

Eceij — chilogia 


T 
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chilogia de Principes, 77. ) 

VuLGARIZAR. Reduzir ao eítado 
popular. Fazer de hüa coufa nobre,cou- 
fa commua, & vulgar. 

Vulgarizar a ordem Senatoria com 
cafamentos humildes. Vulgare concubia 
tus plebis, œ Patrum. Tit. Liv. 

Vulgarizarfíe , Facilitaríe com gente 
inferior. Vulgari cum privatis. Tit. Liv. 
= Vulgarizar com os fervos o refpeito. 

Servis uti nimis familiariter „ou familia. 
rius quim par eff. (Sem Vulgarizarem a 
eftimagaó , & refpeito. Varella Num. 
Vocal, 426. ) ( Poderofo fem jà mais of- 
fender agradavel fem le Vulgarizar.Idé, 
ibid. pag.105.) 
- VULGARMENTE, Commummente. 
Vulgo. Cic. (Se dizia Vulgarmente ene 
tre todos da Armada, que ; &c. Apolog. 
Difcurf.de Luis Marinho, 131.) 

Vulgarmente. Com vulgaridade. Có 
modo popular, & commum./ulgariter. 
Cic. 

Vulgarmente. Com palavras com: 
mummente ufadas. Vulgatis uti verbis, 
ou vulgatis verbis loqui. Vulgata verba 
nefte fentido he de Plauto. ( Fallar Val. 
garmente com propriedade. Lobo, Cor- 
te na Aldea, 189.) 

VULGATA. Traducçaô, ou interpres 
tação Latina da fagrada Elcritura, cujo 
Autor fe naó fabe com certeza , & que a 
Igreja Catholica admittio como Cano- 
nica. Quando le duvida fobre algum lu. 
gar da Biblia, recorre-fe à Vulgata,antes 
que aos Settenta, oua S. Jeronymo. Vula 
gata facrorum librorum interpretatio, onis. 
Fem. (O nome Original refponde ao vil. 
lico da Vulgata. Vieira, Tom.3. 337.) 

VuLco. O commum dos homens, A 
gente popular. Á plebe. O povo. Com. 
para Plataó ao vulgo com hum grande 
animal, do qual he precifo conhecer as 
manhas, para faber como ha de fer tra. 
tado. Senão tem efte animal quem o 

amanís, faz.fe furiolo;fe o nab guia6, 
naó fabe por onde anda; he terrivel, fe 
nað tem medo : começando a temer , fe 
perturba, & foge. Nas materias da fua 
propria convenicacia , nað diltingue o 


VUL 


vulgo as apparencias das verdades. Qui: 
dote arroja a fallar em Principes , con” 
funde Coroas, & desfigura Mageltades; 
dirá que Nero he mais gentil homem, 
que Galba, como fe a gentileza,ou a fal- 
ta della, importára para o governo. De 
grande freyo neceffita efte grande ani: 
mal , porque cegamente corre apoz as 
novidades, & he grande fortuna, que tes 
nha pouco juizo, porque, que feria do 
mundo,fe elle fe governàra a Íi propri c? 
Dizia Scipiaó , queo vulgo he como o 
mar ; immovel por fua natureza, mas ce 
gundoos ventos,que o agitáo, quisto, ou 
procellofo ; ou digamos queo vu'go he 
como a agoa; fuítenta as coufas leves, & 
mete a pique as pefadas. As qualidades 
do vulgo taó tres, odiffe prefentia, ven: 
tura cupere, preterita celebrare. Mais bres 
vemente o define Tacito, Ferocior pleis 
ad rebellandum, quam ad belland um. Não 
eltima o povo as pelloas , (ó faz cafo 
dos bons fucceflos. No Templo de Ju- 
no levantou o povo de Samo húa efta- 
tuaa Alcibiades vitoriofo , & quando le- 
Vou a peor, levantou outra a Leandro, 
feu inimigo. Não fe lhe dà ao povo dos 
negocios da Republica ; haja trigo no 
terreiro ,eftá contente. O povo, dizia 
Catão, he húa carneirada; nenhum care 
neiro obedece a pelloa algúa ; mas todos 
juntos feguem ao pattor. Não defpreze 
o Monarca a benevolencia do povo; cos 
mo não tem na terra fuperior, q oemens 
de, deulhe Deos por Cenfor , & Juiz o 
juizo do povo. Todos os Oradores Gres 
gos , & Romanos não tem com toda a 
fua eloquencia tanto poder para appro- 
var, ou condenar as accoens do Sobera. 
no, como o affeéto, ou o odio dos povos. 
He o povo mudavel como a planta, da 
qual poffue o nome. Populus, em Latim 
he Alemo, & Povo.Se queremos dar cre- 
dito a Plinio, todos os Solíticios muda o 
Alemo a folha ; para mudar, náo efpera 
por Solfticios o povo; a multidáo das 
Cabeças queo compõem, he como can: 
nas Ou elpigas de trigo , que não cem 
outra inclinação , que a que lhes dão os 
ventos, hora para húa parte, hora para 
| outra. 
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outra. Efte he ogenio do vulgo: 
Seinditur incertum Studia in contraria 
-vulgus VirgilValgusgi Neut.Cic. 
Varro, Salluftio, Cornelio Nepos, V ire 
gilio, Seneca Philofopho,Plinio, & Tae 
cito, fazem elte nome tambem do gene. 
ro maículino. Vid. Povo. j 
O Adagio Portuguez diz: 
Não perdoa o vulgo tacha de ninguem. 
. Com mais rigor diz outra fentenga. ` 
Tudoo que o vulgo cuida, he vão; o d 
louva , fal(o , 0 que condena, bom; 
O que spprova, mao ;o quc engrandece, 
indigno,& o que faz, he tudo loucura. 
VULNERAR. Heverbo Latino, de q 
às vezesulamos por Offender , & cutias 
por Ferir. No primeiro fentido diz o 
Autor da Cartilha Paftoral do Porto 
“Vulneraa propria confciencia, pag. $6.) 
Falla no vicio da maledicencia. No fe- 
gundo fentido diz Camões , Eleg. 10. 
canc. +. 
=. Kinde,ó chorai hum menino , em tudo 
. raro, 
Naó de ferino dente Vulnerados 
Na Ode 8. num. 4. diz o mefmo Poeta. 
Que Telefo por elle Vulnerado 
Só delle pode fer depois curado. 
Manoel de Faria & Soula, no Commen: 
_ to déltes dousultimos verfos, eftranhã. 
do ao Poeta a introducção defta palavra 


Vaulnerado, diz : Gran tentacion tenta mi ' 


Poeta , de introduzir vozes Latinas , y 
tanto como effa, & c. 

VULNERARIA. Deriva fe do Latim 
Vulnerare , Ferir. Deráo os Botanicos 
efte nome a húa planta, que lança huns 
talos delgados ¿redondos , encurvados, 
felpudos, & algía coufa vermelhos : fi. 
cãoas folhasem parelhadas felpudas , & 
 &lvadias por dentro , amarellas verdos 
engas por fóra, na lummidade dos talos 


compõem flores amarellas huns ramas ` 


Jhetes, & a bexiga, que lhes fervio de ba- 
fe, fe incha, & fe enche de femente.Cria- 
fe em lugares fecos , & arcentos , he de- 
tetfiva , corrcborante , & boa para feri. 
das.Chamãolhe os Hervolarios Anthyl. 
— lis legumino(a vulgaris. vulneraria rufli- 
ça, & Loto affinis vulneraria pratenfis. 
.£ Tom. V IIL a 
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VUtnErArto.( Termo de Medico ) 
Remedio vulnerario, ou he externo, ou 
interno, Remedios vulnerários externos, 
faó os que fe dão,quando a chaga já lin» 
pa, & mundificada , começa a criar car. 
ne nova; os melhores delles (ab emprafo 
tos farcoticos, como faó os de Tutia, de 
Diapompholix , de Diafulphuris , &c. 
que com fua virtude temperada confers 
vão o balfamo natural, & com fua quali: 
dadeaftringente abforbendo o humido, 
não deixão crefcer a carne molle , & tu- 
ptrflua, & dão à cicatriz mayor firmeza. 
Eftes remedios Vulnerarios farcoticos, ebo 
cicatrizantes differem fó em graos de 
força. Os remedios vulnerarios internos ` 
fa6 bebidas, & cozimentos de hervas, & 
plantas vulnerarias, como faó a Hera. 
terreftre, 0 Hypericaó, o Cerefolio. Ec. 
Remedium vulnerarium , ii. Neut. Herba 
unineraria, e. Fem. o adjetivo Vulnera» 
rius a um he de Plinio,& quer dizer cou» 
la concernente a chagas, & feridas. ( Ens 
tre outras hervas Vulnerarsas , não tem 


. efta o derradeiro lugar, Grislei, Defenga 


pag. 39. veri.) | | 
Voto. Deriva-fe do Latim Paullus, 
quc he Roffo , Cara , $emblante , & nefte 
proprio fentido achamos exemplós ém 
alguns Autores Portuguezes. ( Nem 
moftrou mudança no //x/to. Dialog. de 
Fr. Heytor Pinto, 31. verl. ) ( Linea» | 
mentos ; & difpofição do Fulto; Coros 
graf. de Barreiros, 330 verf. ) | 
Huy vulto de qualquer coufa , v. g. 
Hui vulto de homem, humvulto de ` 
pedra. Vid. mais abaixo Vulto. Coufa 
que tem figura de &c. ( Vimos eftar há 
Vulto de homem fobre hum outeyro. 
Godinho, Viagem da India, 133.) (Hum 
Vulto de pedra, cuja reprelentagáo mof. 
tra feigaó de Urlo. Mon. Lufit. Tom. 1. ` 
95. col 4. ) : 
Imagem ,ou figura de vulto. Statua, 
æ. Fem. Signum, é. Neut. ( Quatro figu. 
ras de vulto. Lavanha, Entrada de Fi. 
lippe II ) (A imagem de Vulto defte 
Anjo. Mon. Lufit. Fom 6.fol.y.col.1.) 
Vulto. Coufa que tem figura de gene 
te, ou de algum animal, % apparece de ` 
Eee iij mas 
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maneira, qüe fe náo enxerga bem d que 
he. Confuja [pecies,ei.Tem. V ulto , que fe 
vè de noyte. Nocturna [pecies. Hum vule 
to como de mulher , com barba , & de 
mayor eltarura, que a de homem. Spe- 
cies barbate mulieris. , bumana amplior. 
Suet. in Claud.cap.1.E que algüas noytes 
vira o melmo vulto. Sibi quoque eandem 
fpeciem obfer vari aliquot noctibus.Sueton. 
sn Neron. 
. Nas meteve por fombra, qual eu era, 
. Que hã Vulto do que fui reprefentava.. 
Primavera de Lobo, 3.part.236. | 
. Avulto, fem diftinguir os objetos; 
Sem fazer differença na multidão. das 
- coufas que fe vem. Indi ffinétè. Aul.Gell. 
Indi[criminatim« Varro. ( Atirando a 
Vulto os inimigos, matou o Capitáo 
delles. Vafconc. Arte militar, 64.) — 


. Confiderar huns livros a vulto. Libros ` 


ex mole, vel ex multitudine arbitrari. 
= Vulto. Coufa que avulta. Res , que 
eminet, que enitet,que elucet.( Matizes, 
que fazem parecer Vulto, o que (ó he ap- 
' parencia. Mon. Lulit. Tom.7.f01.42.). > 
` Vulto. No fentido moral. Cuidados: 
de grande vulto, Curarum moles. Tacit. 
. Que fó a alma de Auguíto era capaz. 
para húa occupação de taó grande vule 
to. Solam Divi Augusti mentem tente 
molis capaces. Tacit, Paraque não faça 
vulto o artificio. Ne ars appareat , ou ne^ 
golfit ars eminere , & ab omnibus videri. 
Auct. Rhetor. ad Herenn. ( Culpas de 
mayor Vulto. Chagas , Cartas Efpirit. 
Tom.3. 38.) ( Pareceo pequeno o Fulto 
datardança. Idem ibid.445 ) 
: VuLTURNO. Fabulofo Nume. yid. 
Volturno. | 
. Vulturno. ura Cidade Epifcopal 
da Campania, difta da Cidade de Ca- 


UVR UYVUZA UZE 


pua dez milhas, Fica na foz do rio do 
meímo nome. No cap.37. do quarto lis 
vro diz Tito Livio,que a povoação cha- 
mada Vulturno, foi depois chamada Ces 
pua. Ha outra povoação do mefmo no» 
me , em terra de Labor , nas prayas do 
mar T'yrrheno;os Italianos lhe chamao 
Cahel del Volturno. | 
 Yulturno, tambem he o nome do vës . 
to,a que os Gregos chamaó Euros. Vid. 


; Plin.lib.2.cap.47 Vulturnus i. Mafe V ule 


turno, Cidade , be neutro. Vuliurnum , E. 
Neut. d | 
UVR 


_ Uvre. Vid. Ubre. 
VURMO. Materia amarelia , oubrsnz 
ca, que fazem as chagas. Pus, gensi.pures. 


Nent.Cel/. 
UYV 


` 


Uy var. Dar uyvos. Propriedade da 
lobos, cães, &c. Ululare. Virgil. ( 0 , avi, 
atum.)( Uyvando como caó. Vieyra, Xa- 
vier dormindo, 314. col.1.) | | 

Uv vo. A voz do lobo , & do cab; 
Ululatus,us. Mefc. Plin. | 


UZA É 


UzAGRE. Vid. Ozagre. 
' Uzarca. Cidade de Franca, na Pro: 
vincia de Limoges, fobre o rio Vezere. 
U/archa,ou Ufarchia,æ. Fem. | 


UZE 
- Uz&s. Cidade Epifcopal de Franga, 
com titulo de Ducado, na Provincia de 


Languedoc. Ucetia, e. Fem. ou Cafiram 
Ucecienfe. 


LETRA ELEMENTAR, 
POR TUGUEZA: 
E 


> 


SCIENTIFICA, 
= =. j Em quanto letra elementar. He letra femivogal:, dobrada'; & com? 

22 1] pofta de dous V V, hum direito, & outro virado pará baixo. He a 

¿| vigefimaprimeira do Alfabeto.Segundo efcreve Quintiliano, era 4 
g| ultima das Letras dos Antigos. Em algúas digoens pronunciáo os: 
4| , Latinos o X, com c, & s; juntos, porque dizem Pax, cotho (e dif. 
leflem Pac, & lhe acrefcentaffem hum s, & em outras, tomo fe 
conftaflem de g, E s; & affim pronunciaó Lex, como fe diffoffem Leg , & depois. 
He ajuntaflem S. O que fe vé pela formagaó dos cafos ,'porque de Pax dizemos 
Pacis, & de Nux, nutis ; de Lex dizemos Legis, & de.Rex, & Grex Regis, Gre» 
gis. De muitos vocabulos tiráraó os Latinoso X, por fer letra de efpacola pronuns 
ciagaó ; por iflo em lugar de Vexillum differa6 Velum, & por Axilla, Ala, por Mas: 
xilla,mala, por Paxillus, palus, & Talus por Taxsllus, Inoratore ad Brutum, faz Ci- 
eeroefta oblervagaó. Com o verlo feguinte exprime Quinériano Stoa a pronuns. 
tiaçaô delta letra. | | | 


Pa ) 
LN 


X reddit quidquid C atque S formare videmus. | 
X, Em quanto letra Portugueza. A pronunciagáo, que damos a efta lerra „he A< 
rabica, da maneira, que os Mouros pronunciaó o feu Xin, pelo que nas dições Pora 
tuguezas não nos fica fervindo o X dos Latinosem força , & poteftade , fenaó em 
figura, coma qual denotamosa dita pronunciacáo Arabica,como neftas palavras; 
Payxa$, Caxa,Coxim,Enxada, yc. X., nad le dobra,por fer letra dobrada. Aqui cabe 
a cenfura,que merecem os vulgares, & indoutos, que efcrevem o nome de Chrifto 
com X, & P, dizendo Xpo, & Xpovaó A razão de cahirem nelte erro foi, que affim 
como cícrevemos có letras cabidolas o nome de Jefus abreviado nefta fórma IHS, 
cícreviaó os Gregos o nome de Chrifto com fuas letras. capitacs defta ma A 
A : y $ 
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XPS, que em letras Latinas valia o mefmo que CHRS. E como alguns Efcrito- 
res nab entendiab caracteres Grégos , cuidâraó que as ditas letras de XPS, erað 


` Latinas, & que o X era o X, & queo.P era P Latino, nað fendoaffim , porque cita 
` figura X he o C afpirado dos Gregos, & refponde ao nofla CH, & P,( 4 que elles 


' chamaó Ro) heo nolo R, airidaque na figura pareça fer o noflo P grande. E afim 


+a 


v. 


` enganados com os diroscaradteresyefcreviaó Xpo, & Xpovaónaó entrando em tacs 


nomes nem X, nem P, mas Só. CH, & R, com differente figura da que lhe damos. . 
Do nome de IESU fizetaó o mefmo, porque achaado-o com letras Gregas abre- 
viado nefta fórma IHE, entendéraó ; que a letra do meyo era h, nota de afpiração, 
naó fendo affim, fenað H. letra vogal dos Gregos, que pronunciamos como ë lon- 
go,como fe differaó IES,donde veyo eícreverem efte Divino Nome com h,(naó o 
tendo) affim IHESU, notando em cinco figuras de letras o nome de Jefu, que co. 


- moode Jova no Hebraico,he de quatro, $: como tal, tambem he Zetragrammaton 


por fecreto mylterjo; Em antigas efcrituras , a letra X, caufa grande embaraços 
has. vezes adita letra valia dez, & outras quarenta; quando valia dez,fe efcrevia, 
como ordinariamente fe faz, nefta maneita, X ; porem quando valia quarenta, fe 
ajuntava ds duas pontas de cimahãa virgula, ou plica, Parece que ao principio fe 
gomeçou ajuatar.hum Là letra X, comoainda hojs fe coítuma , & pelo decurfo 
dotempo, & deícuido dos que elcreriaó, fe veyoa corromper na virgula, que dis- 
zemos, ajuntando-fe em fórma, que parece húa fó letra ; fazem grandes Autores 
mengaó defta verdade ; Damiaó de Goes em hum livro dos foraes da Torre do 
Tombo de leytura nova, Efteva6 de Garibay no feu primeiro Tomo, Frey Acha. 
nafio de Lobera, na vida de S. Frojlano,&c. Na terceira parte da Monarquia Lu: 
fitana, liv.8.pag.s. moftrao P.Fr. Antonio Branda6 exemplos de enganos, ablur- ` 
dos, 8; anocroniímes que houve, por darle à letra X (ó o valor-dedez , uaado có 
a plica devia tera valia de quarenta, coufa muy ufadaem tempo dos Godos, & 
depois na ceftaurágaó de Hefpaohs. | o | | | 
k. Ern quanto letra (cientifica. Antigamente, como haje, efta figura X (ignifica- 
va Dez; aílim como V, que he húa ametade della, (ignifica Cinco. Daqui veyo, 4 
em livrosantigos X fe acha fignificando o dinheiro, ou Denario Romano , que era 
húa certamoeda, que valia quatro Seftercios.E afim fallando Plinio nos preços do ` 
Nardo,lib.12. cap. 12. diz: Quod mingre folia efl, mefo/pherum appellatur , emirar 
X. LX. laudatifimurs microfpherwm è minimis folium „pretium ejus X. LXXV.. 
X ante C,ou L, ou M, como XC. XL. XM. tira dez. X com til fignifica- 
va dez mil. Nas contas o X nað {2 reparte ordinariamente fenaó quatro vezes, . 
para denotar XXX X. numero que tambem fe. denota aflim, XL. Pelas razoens di- 
tas acima, em moedas do Emperador Ludovico Pio feacha XRISTIANA Reli. - 
gio,em lugar de CHRISTIANA Religio. Segundo alguns Chimicos a letra X. 
fignifica o fogo fecode cinzas. No livro 2. dos Geroglyficos, fol.166. quer Goro- 
pio, que na primeira lingoa do mundo a letra Xis le chamafl: Xax,ou Xeis,do qual 
fizeráo os Hebreos o feu Zain, que fegundo a interpretação de alguns , quer dizec 
Grande preffa y & como o dito Xan da primeira lingoa lido às aveffas faz N2x , que 
( fegundo a fua interpretagaó ) quer dizer Nua, & fimplefmente,quet o dito Autor; 
em myfteriofas obfervaçoens (empre nimio, que Xan, & o feu oppolto Nax, que 
paraohomem brevemente, & com ancio(a preffa chegar a Deos , he precio que fe 
dil pa de todo o affecto das coulas da terra. 
- mefmoque Rey. Soutero no 1. livro do 
m XA ag feu Palamedes cap. 11. diz, Nam Rex slo 
| | des, (feilicet Perfis ) eff Xa.( O Xalfma- 
- Rá. Ho palavra Perfiana, que valo el. Barros,g.Dec.tol.193.cob 1.) . , 
E | XAB 
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KABANDAR. Palavra da India. ( Ene 
tre os Guzarates,que eráo os mais dettes 
cftrangeyros, hum que fervia entre elles 
de Xabandar, officio, como entre nós, os 
Coníules da nação. Barros , 3. Dec. 138. 


tol.2.) SAG 


Xacca. Primeiro fundador da Ido. 
latria, na India, & outras terras do Ori. 
ente. Os Indios lhe chamão Rama , . os 
Chins Xian, & os povos do Tunquim, 
Chiaga. Na fabulofa Hiftoria de fua vi 
da fe le, G eftando fua máy prenhe;lágà. 
ra da ilharga direita hü Elefante branco; 
defta fabula fe originou a grande eftima. 
cáo;que fazem os Reys de Sia6,do Tun- 
quim,& da China,de Elefantes brancos. 


Retiroufe Xacca para hum deferto, one ` 


deinventou o modo de adorar o Diabo, 
& em faindo defte facrilego retiro,achou 
oytenta mil difcipulos , dos quaes( fe- 
gundo referé os Annaes da China) eico. 
 ]heo dez mil, para os inftruir na fua in- 
fernal doutrina. A todos eftes feus fe- 
quazes mandou, que no principio de to. 
dosos feus livros puzeflem fó elte titulo: 
Elle o diffe , para com efta declaração 
obrigar aos feus difcipulos ,a crer cegae 
mente na fua doutrina, para não delco. 
brirem as fuperítigoens della , quando 
a chegaffem a examinar, Dizem os Bra» 
menes, que teve Xaccaoytenta mil Me. 
templycofes, & que outras tantas vezes 
“fe pallára fua alma para corpos de ani- 
maes de differentes efpecies, dos quaes 
o ultimo fora hum Elefante branco; & 
depois de todas eftas tranfmigraçoens, 
fora admittido na companhia dos Deo- 
fes, & feita Pagode. 

XAcóco, ou Enxacoco. Vid. no feu 


lugar. 
XAD 


 Xapntz. Jogo, em que num tabolei» 
ro,reparrido em feffenta & quatro calas, 
fe joga com pegas, que tem differentes 


XAD é 


nomes, & differentes movimentos,cujos 
nomes lað, Rey,Rainha, Roque, Cavallo, 
Piaens. Chamão os Italianos a efte jogo 
Scacchi, & os Francezes Echecs. Sobre a 
derivação deftas palavras , ha grandes 
contendasentre Etymologicos,cuja dif» 
cuflaó me parece inutil nefte lugar, quá» 
to mais que o noffo vocabulo Xadres té 
pouca analogia com o Scacchi dos Ita. 
lianos, & com o Echecs dos Francez es, 
Porém bom ferà, faber de paflagem,que 
no cap.1.do liv.1. de Guilhelme Tyrio, 
& nasobrasde Reineccio , ls ffemmate 
Perficorum Sultanorum, in Appendice ad 
Aimoinum, fe acha, que Sá em idicma 
PerfÑlano quer dizer Rey , & que he titus 
lo, que commummente fe dà aos Sole 
dãos;& o dito monofyllabo Sá, val o 
meímo que eftoutro Scacch , donde ves 
yo chamarem os Italianos ao jogo do 
xadres Scacchi, & em baixa Latinidade, 
Ludus Schacchorum , & na opinia6 de 
alguns,foi chamado affim efte jogo, por» 
que a peça , ou figura principal delle , he 
oRey;& daqui veyo o dizer Thuano, 
Sebacchus Schaccho opponendus efl. Ou- 
tros com mais probabilidade dizem que 
Xadrez le deriva do Perliano, Xarreng, 
ou Xarrang, que entre Perlas he o nome 
defte jogo, & quer dizer fogo Real, por- 
que na Perfia, Xâ valo mefmo que Rey. 
E na realidade a efte jogo fe deve o titu. 
lo de Real, não fó pela fua nobreza;mas 
porque ( como advertio Polydoro Vir: 
gilio, livro 2. dos Inventores das coufas, 
cap.13.)nefte jogo fe vé o pouco que pó» ` 
dem, & a pouca feguranga, que tem os 
Reys, fem affitencia , & vigilancia dos 
fubditos. Não fe fegue difto , que efte 
jogo fofle inventado dos Perfas. Tarry» 
co Mirxondo, antigo Chronifta da Per. 


“fia, efcreve, que no tempo de Anuxiron, 


Rey dos Perías, & do famofo Medico 
Avicena , apparecêra na Períia , com 
dous livros Filofoficos , hum jogo de 
Xadres, que os Indios mandavaó aos 
Perías,paraque no exercício, & ufo del. 
le confideraffem a perpetua inftabilis 
dade da vida humana , & juntamente a 
continua oppofição,& difcordia de tudo, 

em 


610 XAD: 


em todos os eftados , & que para fair 


.bem detta inevitavel guerra, era precifa ` 


hüa grande prudencia; mas tornaraó os 
Perías aos Indios o feu taboleiro com as 
pegas delle , dandolhe por repofta , que 
nas batalhas delta vida,nào fó havia mif- 
ter prudencia, mas tambem fortuna, pa» 
ra vencer,o que le náo experimentava 
.no ditojogo, em que a vitoria dependia 
Só da pericia, & prudencia do jugador. 
Sem embargo diíto, na fua Hiftoria dos 
Reys da Perfia liv.x cap. 35. cem para fi 
Pedro Teixeyra, que os Perfas foraó os 
inventores do jogo do Xadrez,& arazão 
que mais o perfuade a attribuir a eftes 
povosefta invenção, he que nas mağ na: 
çoens, em que efte jogo fe ufa, muitos 
nomes, & termos delle, faô com pouca 
corrupção, Perfianos. Nelte jogo ha 
Rey, que,comoja temos dito,em lingoa 
Perfiana he X7, que he a primeira fylla. 
ba de Xadre£. Em Perfiano Fil he Del. 
fim |a que outros chamáo Cavallo; Ros 
cha ho Roque ; Peadá , he pisó y X4 refe 
ponde a Xaque , & Xamate quer dizer, 
morreo o Rey, val o mefmo que entre nòs 
mate, éc. Elte jogo, sindaque muitoene 
genhofo, & muito nobre, teve grandes 
inimigos. Jacobo, Rey de Inglaterra, o 
= prohibioafeu filho,como occupação tão 
feria , que antes era eltudo, que jogo, 
Num decreto particular, paflado, anno 
de 1368. Cafimiro IL Rey de Polonia 
declarou, que ninguem podería obrigar 
a pagar o que feu filho ganhafle nefte 
jogo ¿o qual tambem por muito fedene 
tario,foi prohibido por Ludovico Pio, 
anno de 1254. Noliv.2.da Hiftoria Sar. 
racena, ca p.7. pag.139.eftà , queo Cali» 
pha Alamino jugava o Xadrez com táo 
grande applicação,que a quem lhe trous 
xea nova, que eltavao inimigo có grane 
de poder fobre Bagdad , Metropoli do 
Reyno,refpondêra: Deixeme , que vou 
dando mate a Cutero, (que era ofogeie 
to com que elleeftava jugando. ) Dizem 
que na China enfinão às moças nobres a 
jugar o Xadrez, como em Portugal a 
cantar, & dançar. O Abbade Furetiere 
no feu Diccionario, verbo E/checs cone 


. ` XAE 
tra a "opiniáo de Voflio, & de Salmafio, 
pretende que Ludus Latrunculorumenm 
Latim não he propriamente o nofo ja. 
go de Xadres. Porëm os Autores de Vo. 
cabularios modernos ufaó commu m mé. 
te das ditas palavras nefte fentido , & có 
mais miudeza os que acrecentáráo Ca 
lepino, dizem o que fe fegue: Sunt etiz 
latrunculs, five latrones ,quibus ludimus 
fexdecim ferupis ., gemina acie, utrinque 
diretfis , in quibus duo Reges [unt invi- 
cem contendentes „due Regine, quatuor 
equites,fexdecim pedites, quatuor [atelli 
tes totidem Centuriones.Eile S yftema do 
jogo de Xadrez tem nos nomes diffe. 
renga do noílo. Jeronymo Vida, Cre- 
moneníe, Bifpo de Alba, tem defcrito 
com grande elegancia o jogo do Xadrez 
mum Poema intitulado Scacch:a, cujos 
primeiros verfos faó os feguintes : 
Ludimus e jjiziem belli, Amilatag veris 
Prelia,buxo acies hétas,Ó ludicra regna, 
Ut gemini inter fe Regesyalbu[que,n:g.erq 
Pro laude oppofiti certent bicoloribus ara 
mis. 

Ås pegas, & piões do jogo do Xadrez. 
Latrunculi,orum. Mafc.Plur Senec. Phi 
lof. ou Latrones , um. Mafc.Ovid. 

A caía da pega , ou pião no taboleir 2. 
Maendra,e. Fen, Marcial. 

Jugarao Xadrez. Latrunculis ludere. 
Seneca Phil. Prelia latronum (ubire, 
Idem. 

Taboleyro para jugar ao Xadrez. La: 
truncularia tabula, e. Fem. Seneca, 

Dar Xa que, X mate no jogo do Xa 
drez. Za verfarium ad incste,ou ad inci. 
tas redigere. 


XAE 


XAEL. Cidade da India com 'Forta- 
leza, que fenhoreava hum porto, que 
era principal Efcala dos poucos que ti» 
nha el-Rey de Caxem. De como os Por: 
tuguezes ganhàrão efta Praga , fendo 
Fernáo Pires o primeiro que fubio por 
hüa efcada. Vid. Jacinto Frsire,pag.4 to. 
& 412. 


XAI 


XAI XAL XAM . 

XAI | 
XA1NTES. Cidade de França. Vid. 
Saintes. | | 
X AINTONGE. Provincia 


Vid. Saintonge. | 
XAL 


de França. 


Xar. Moeda do Turco nas partes de 
Babylonia. Quinze Xaes fazem cinco 
patacas. ( Veyo a aceitar quinze Xaes. 
Godinho, viagem da India,133.) 

XALMAS. ( Palavra de carro. ) São 
hüas grades , ou efcadas grandes, que fe 
põem fobre os cavaletes, & tem quatro 


Caibros de cada banda , para fuftentar 


Jenha,ou palha. Não fey,que tenha pala. 
Via propria Latina. 


| X AM . | 

XAM4 TA. Palavra da India, no Rey- 
no de Camppar. Sáo huns pannos de fe- 
da, & algodáo, lavrados deouro , que 
aquelles Principes coftumáo trazer por 
Lapas, & a mayor honra, que pódem fa. 
zera hüa pelloa grande, quando a ques 
sem muito feftejar, & honrar, he deitare 
]hehüa aos hombros, ( El.Rey recebeo 
a Dom Payo com muita honra, deitane 
dolhe aos hombros húa fermofa Xemata, 
Couro,6 Dec.fol.105. col. 3») 

XAMATE. Termo do jogo do Xa- 
drez Vid. Xadrez. 

XAMsr. Provincia Septentrional da 
China, cuja Cidade principal fe chama 
Vaiven. Dizem que nefta Provincia ha 
huns poços de fogo, nos quaes cozem o 
comer nefta fórma. Tapão a boca do po» 
go de maneira, que fó fique hum orifie 
cio , ou abertura , para nella affentar a 
panella, ou apto in ; & por efte modo 
ajufitando fe o calor efpalhado, em bre» 
ve tempo fe coze a panelia. Eftes po- 
gos faô huns canos , procedidos das en- 
tranhas da terra, nos lugares aonde ha 
Jogos fubterraneos. Em Tralia', & partio 
<ularmenteem Sicilia,ha huns poços def- 
tcs,mas.não fcufa dellos para cíte cffcite. 
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. XawnTHo.Pequeno rio da Troada,ou 
Phrygia Menor. Sahe do monte Ida , & 
fe lança no mar Ë geo. Tomon efte nome 
da qualidade ¿ou propriedade das fuas 
agoas, com que `a láa das ovelhas, que. 
dellas bebem , fe torna amarela , cor 
a que os Gregos chamão Xanthum. 
Com religiofa obfervancia couma- 
vão as donzellas lavarfe nefte rio na 
vefpera das fuas bodas. Chamãolhe por 
outro nome Scamandro. Xanthus s.Mafc. 
Scamander, dri. Mafte 

`` DaPbrygia Troya ao pé do monte efiava 
A maquina foberba,o claro Xantho. 
Malaca conquift.liv.8.oyt.17. 


` XANTUNG. Provincia do Imperio da . 
China. | 


XAO 


-XA0A. Reyno de Africa. Pid. Xoa. 

XA0H1NG. Cidade da China, fobre 
o rio Che „na Provincia de Chekiangt. 
He edificada no meyo da agoa, como 
Veneza. | aê 

Xaouva. Cidade da China, (obre o 
rio Zuyun. _ FM 

XAQ 


X aque (Termo dojogo de Xadrez) 
Darxacue m te. Vid. Xadres. - 

Raquica, ou Enxaqueca. Vid. no 
feu lugar. ` — 


XAQUEMA, ou Xaquima. Segundo | 


Tamarid, he nome Arabico,que fignifi- 
ca a cabeçada do cordel, com que fe faz 
o cabrefto para atar hüa befta. (Se lhe 
porà húa cinta de panno de Xaguemas, 
que he o com que fe prendem os cavals 
los. Galvão, Gineta, 65. Na pag.4 L.diz, 
Xaquima , & nifto te conforma com o 
Caftelhano, donde foi tomado. 


XAR 
Xara. He mais Caftelhano,á Portus 


.guez. Porém ufaó alguns defta palavra, 
nefte fentido, corre como hüa Xara, ito 


he, 


- 


én — XAR dra, ` DE 
he, como hüa fetta , porque Xara, fegun» 
do alguns, he nome Arabico, que val o 
mefmo que Mata, & defta mata chamaé 
da Xara, le fazem fettas, Querem outros, 
que Xara feja nome Caldeo , de Fagra, 
que fignifica Velocidade, ou de Jara,que 
val Atirar com qualquer coufa , ou feja 
pedra, ou feja fetta.. Segundo Laguna 
Sobre Diofcorides, Xara he húa efpecie 
de Cifto, ( planta ,a-que em Portugal 
chamamos Elteva ) & na annotaçáo do 
eap.109 do 1.livro,diz ette Autor: Lla. 
a-fe la Xara no folamente Ci sto, empero 
tambien Ládon , y Lada, de donde fu licor 
vino a llamarfe Ladano. 

. Xararim, ou Xerafim. He moeda 
da Indis,que val alguas trezentos reis da 


nofla.( Andava em cé mil Xarafins,á fa6 


da noíla moeda trinta contos. Barros, 
Dec.2. fol. 334. col.3.) (Hum Xerafim 
equivala tres toftóens. Queiros , vida 
do Irmão Balto, 134.c0l.3 ) / 

= KAREL, ou Charel. Hum, & outro le 
acha nos Tratados da Gineta, & Eftar. 
diota de Antonio Galvão. Xid. Charel. 
(O Xarel terão corte, como elta referia 
do na Gineta, Galvão, Trat. 2. da E (tar. 
dinta, 458.) , ° ° oo oe 

XARETA. Vid. Enxarcia. (Pegados 

às Xaretas do bordo alto. Oriente con. 
quiftado,part.2.493. ) 

<  XARETA. Derivadedo Francez Cha 
reite, que quer dizer Carro. Xareta dá 
Artelbaria; Vid. Carréta. => ` 

Xareta , entre nòs , 120 húas redes de 

cordas, ou grades de pao,nos bordos dos 
navios, para impedir ao inimiga aentras 
da. Reteexfunibas, ou Clathri lignei , im 
marginibus navium, hoflem ab ingre[fu 
prabibendo. ( LançàraGlho gente na. Xa» 
retas Queiros, Vida do Iemáo Bafto,3 16. 
col.2.) ` j 2 

Á XaRnGAÓ,0uxergáo. Querem-alguns 
que te derive do Arabico Xirica ou de 
Xerga,queheo nome de certo panno, 
muito groflo, Vid. Enxergão. Amaro de 
Roboredo, na declaração da palavra 
.Tomentum, diz Xargas , o P. Bento Per. 
no T'helouro da lingoa Portugueza diz 
POULI MEI a Q 


4 


` 


no XAR : 

XArirE,ou Xerife. Vid, Xerife, 

XARIFO. Adje&tivo. Segundo Tamas 
rid, valo mefmo que couía de eftimacáo, 
& preço. Segundo o Padre Guadix,alle« 
gado por Cobarruvias, Xarifo hetomas 
do do Arabico Xar:f,que val tanto como 
peíloa principal, & nobre; o que tam» 
bem fe prova com o texto de S.Paulo na 
Epift. t. aos Corinthios, cap. 1. no qual à. 
palavra Latina Nobiles , refponde o Ara. 
bico Xarif. A” imitação dos Caftelha- 
nos, que chamão Xarifo , ao que he bel. 
lo, agradavel, & fermoto , ufamos às ve- 
zes da dita palavra no dito fentido , & 
nelle Xarifo fe póde derivar do Grego 
Xarieis, que fignifica Bizarro , galante, 
polido. Em hum dos Romances manuta 
critos de Antonio da Fonfeca, achamos: 

Dailhe graças pois no bairros | 

Donde eu dey xaque, & fuy xegue, > 

Vos vedes jà tao Xarife, 
. Queos mens defprefos vos querem. 
Nas novellas he muy celebre a famofa 
Moura chamada Xarifa. ' 

XAROPAR. Putgar com xarope, Als. 
quem fyrupis purgare. ( Xaropey ,& pure 
guey oenfermo. Madeira, 1. part. cap. 
41.) | | 
XARÓPE. ( Termo Pharmaceutico ) 
Querem alguns, que fe derive do Arabı- 


co Schirab, ou Elfcborab, que quer dizer 


Bebida, & que vem da raiz Scherebe, que 
fignifica Beber. Querem outros, que fe 
derive do Grego Siro, Eu tiro, de opos, 
que val o mefmo que Sueco. He hum li» 
quido extraéto dàs agoas,füccos, & tin- 
turas , dos frutos, & das hetvas, cozido 
com mel, ou ácucar até certa 'confifteny 
cia; Foráainventados os xaropes prine 
cipalmente para preparar os humores, Br 
facilitar as.vias para a pargação Toma» 
fe em jejum,eftaado.o eftomapo defpe. 
jado, para fe diftribuir melhor. A quan» ` 
ridade, que fé Coftuma dar para hüa vez, 
he onça & meya até duas onças de xa» 
rope desfeito em tres onças deagoa , nos 


-achaques fimples, & nos achaques com. 
.poftos, xarópes compoftos. Ha xaropes 
-proprios para differentes partes do core 


«Pa; para a caheça Xaropes cephalicos, co» 


_mo 


XAR 


mo fz6 os de Betonica, de mel rofado, 


& c. Para o peyto Xaropes pestoraes, como 
[36 cs de Avenca, Hyílopo , &c. Para o 
Coração Xaropes cardiacos, como faô os 
de maçãas, Borragens, & c. Para o efto- 
mago xaropes flomaticos, como faó os de 
Abfynthio, Menta,&c. Para os rins, Xa» 
ropes Nephriticos,como faó os de Rabão, 
Althea,& c.Para o figado, xaropes Nepas 
tacos, como fa0 os de Chicoria,& c.Para o 
baço, xaropes fplenicos ,como faó os de 
Chamedriz, Scolopendra, &c. Outros 
xaropestomáo o nome dos efleitos, que 
caufaó, xaropes alterantes , 120 os que 
aquentão, ou refrigeráo, abrem, ou rela. 
xáo,adormentáo ,ou defpertão; .Xaro- 
pes purgantes,X ropes folutsvos;para pur» 
gar a colera ; fazem-fe xaropes cbolago* 
£05 ; para purgar as phlegmas , xaropes 
Phlegmagogos, para purgar a melanco* 
lia, Xaropes menelogos, Outros xaropes 
fe denominão da bafe , ou principal in- 
grediente,que entra na compofição dele 
les. v. g. xarope violado , xarope rofado, 
Xarope omphacino,id est de Agraço t. 
A outros xaropes fe dão huns nomes exe 
quifitos, ou da pefloa que os inventou, 
ou de outra circunftancia ,com que fe 
introduzio o ufo delles. Xarope dels Rey 
Sapor,aflim chamado, porque ou Sapor 
Rey dos Perías, ( aquelle que venceo ao 
Emperador Valeriano)o inventou , ou 
porque feito para elle , por Mettre, he 
hum xarope purgativo,cuja bale (aó mao 
çãas de cheiro,com fuccos de borragem, 
fementes de herva doce, & açafrão ; refe 
titue os efpiritos vitaes, tempéra o hue 
mor melancolico ,attenua as vilcofida. 
des, diffipa os ventos , relaxa o ventre, 
purifica o (angue. Xarope de Fumus ter- 
ye, quehe Fumaria,ou Hervamolerinba, 
fe compõem de Myrobalanos citrinos, 
violas, abfynthio, tamarindos,&c. Tame 
bem ha xaropes emeticos , lientericos, 
antiphreneticos,& outros muitos,de que 
darão razão os Boticarios. S;rupus, t. 
Mafc. Afim lhe chama Fernelio, & os 
mais doutos Medicos delta Era. 
Xarope. Metaforicamente, De huma 
difcrição importuna, annexa a húa falla 
Tom. VIII. 
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de doente muito molle, diz Franc. Ro» 
drig. Lobo, que (tudojunto vem a fer 
hum Xarope de fenfaboria , que não ha 
quem o leve. Corte na Aldea, Dialog.8. 
mihi pap.170.) | 

ZXAROUCO. O P. Pento Pereira diz, 
que he vento da terra, & chamalhe Al. 
tanus. Com nome,que tem analogia có 
efte,chamão os Italianos Siroco a hum 
vento humido, & Meridional,a que os 
Latinoschamão Aotusy. Mafc. 

XARROUCO.Peyxe. Vid. Enxarrouco, 

XARRÚA. Vid.Charrua. ` 


X AT 
Xaáriva. Cidade do Reyno de Vas 


lenca, aflentada no recofto de hü mone 
te, 8% cercada de trinta torres ; no efcudo 
de fuas Armas tem hum caftello de tres 
torres, & muralhas fobre penhafcos em | 
cima húa pequena tarja quadrangular, 
com as quatro barras coloridas em came 
po de ouro , faindo do angulo fuperior 
húa bandeirinha roxa. Difta duas legoas 
do rio Setabi, do qual tambem teve ane 
tigamente o nome, & de Auguíto Cefar 
em remuneração das finezas de fua fide: 
lidade, foi chamada Augusta. Cahida 
no poder dos Mouros, chamoule Xata, 
& veyo a corromperfe Xativa. Conquife 
tou ael-Rey D. Jayme I. & a tornou a 
povoar. Teve Cadeira Epifcopal , des 
pois pela mudança dos tempos, foi eri. 
gidaem Collegial. Hoje reynando Fis 
lippe V.fe vé nas fuas ruinas o caftigo 
da fua rebelliaó, 


XAU 


XAUTER. Palavra Arabica. He o Pis 
loto, que guia os paffageiros pelas cams 
pinas, & areaes da Arabia Deferta.( Não 
quiz o Xauter que entraflemos na Al» 
dea. Godinho, viagem da India, 116.) 

Xauxa.Rioda America Meridional, 
no Perü.Sahe da Lagoa de Chincacocha, 
recebe os rios Parchos, Timaque,Aban4 
gai, Apurima,& Incai ; & depois de ba- 
nhar as Provincias de Maina, Mananes, 

Pachag 
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Pachamores, defemboca no grande rio 
das Amazonas. 
EL 


| 


XELim. Certa moeda, que corre em 
Flandes, Inglaterra , Hollanda, Dinas 
marca, & outras terras do Norte. Pretene 
de Erehero provar, que efta palavra fe 
deriva do Latim diliqua, & para cffeito 
traz alguns textos de Direito, & entre 
outros a Ley 21, de Annuis Legatis.Po- 
rèm numa Chronica de Pruflia fe acha, 
que Bernardo Schilling , Cidadão de 
T horri , tirára de húa mina muitcs pee 
daços de prata,& pelos muitos enganos, 
queentão havia na moeda , que fe batia 
em Bohemia,& em Polonia, foi permit. 
tido ao dito Schilling , o mandar fazer 
hüas moedas de prata, aque deu o feu 
nome ,& por corrupção fe chamáráo no 
Norte$zbelins,S nòs lhes chamamos Xe: 
lins. De húa banda tem efta moeda as Ar- 
mas do Reyno, em que foi cunhada, & 
da outra hum Leão, húa Aguis,ou outra 
figura, com hum letreiro. O Xelim de 
Inglaterra he pouco mais, ou menos , do 
tamanho das noffas moedas de doze 
vintens, 

XELVA. Villa de Hefpanha,& cabe. 
ça de Vifcondado, no Reyno de Valen» 
ça. Foi chamada Sylva pelos bolques, 
ou calas de recreyo, que tinha; os Mou. 
sos, Ga occupãrão, lhe chamaráo Chel- 
ua, corrupto em Xelva. El-Rey D. Jay. 
ane Í. achando-a deferta, a tornou a le: 
Vantar;tornou a cair em poder dos Mou. 
ros, Dom João Alonfo de Xeriza a recu- 
perou , & a povocu de Chriftãos , anno 


= de 1369. O—— 


Xenpr. Termo da India. He no altó 
da cabeça dos Jogues, onde.os noffos Sa» 
cerdotes trazem na coroa húa madeixa 
` decabellos foltos, & cahidcs fobre as 
coftas.( Os meninos da doutrina lhe core 


tàrâo logo:o Xendi ,em final de vitoria. 


Oriente conquilt. part.2.pag.43.) 


"o y 


mana enchello. Com efta fuppo 


XEQ_ 
XEQ 
Xeque. Palavra Arabica, Segundo 


Manoel Godinho ; na Relação da fu: 
viagem à India por tetra. pag. 109. cada 


Cabilda,ou Tribu de huns Alarves di 


Deferta, tem húa cabeça , ou Capitão, a 
que chamão Xegue. Na Infulana de Ma 
noel Thomàs , Xeque fe toma tambem 
por Capitão ¿ou outro official de guer: 
ras l1v.7.0yt.$ 2. 
Mortos tres mil do barbaro African, 
E alg üs Xeques, cr Alc sides, d navids 
Motivo foras de [eu proprio dano. 
Mas em Joaó de Barros parece que Xe 
que he titulo de mayor fuppoligio, par. 
ticularmente na fegunda Decada livro 
10. fol. 232. 8: c. aonde faz menção do 
Xeque limael, Senhor de Reynos, & 
vencedor de Principes, & Reys da Per 
fia. De todos os Xeques ,o mais notavel 
he o de Meca, a que tambem chamáo 
Xerife. He o Principe da Meca,& Sum 
mo Pontifice de todos os fequazes de 
Mafoma de qualquer Seyta, & terra que 
o feia6. Todos os annos lhe manda o 
Graó Turco húa grande alcarifa, & rica 
tenda , com todo o dinheiro neceffario 
para ofuftento de todos os peregrinos, 
no efpaço dos dezafete dias, que dura a 
devoção da romaria de Meca. Efte em: 
bufteiro dà a entender , que naquelke të, 
po fe achão cada anno na Meca, en 
tre homens, & mulheres, ferenta mil ro 
meyros; & que fenão fora efte numero 
completo, viriáo os Anjosem fgura hu» 
ção lhe 
manda o Turco grandes fomas de dr 
nheiro. A alcatifa, peça preciofiflima, 
ferve de cobrir o tumulo, ou fepulcro de 
Mafoma , a tenda, ou pavilhão le arma 
junto da -Mefquita , para o Xeque no 
dezafete dias do dito concurlo. À varios 
Principes Mahometanos manda o At- 
que pedaços da alcatifa , & tenda doar 
no antecedente , & com agradecimento 
delta imaginada reliquia, recebe delle 
ficos donativos y & aos Romeyros lhes 


1: 


mete na cabeça , que có qualquer frag" 
| mento 


: 'XER 
` “fragmento das ditas peças poderáó al: 
` Cangar de feus inimigos grandes vitorias. 
Só a grandes Monarcas, como o Graó 
Kam dos Tartaros,ou- o Graó Mogol, 
-manda dedez em dez annos alternatis 
vamente a alcatifa, ou tenda inteira. Tos 
«dos os prefentes , que os Principes Ma- 
homvranosmandão ao fepulcro de Ma- 
| doma, paffado o anno, em apparecendo 
outros novos, ficão para o Xeque; tam: 
bem dasoffertas dos peregrinos tira pro: 
veito; & aindaque paffados os dezafete 
dias da devoção, cada romeyro faça o$ 
galtos do feu proprio cabedal, não deixa 
o Xeque de ganhar muito, porque dos 
officiaes do Xeque comprão os romey- 
_ Tos quanto lhes he neceffario; eltes , 82 
"Outros precalços fazem ao Xeque humá 
tão grande renda, que póde competir 


em riqueza com os mayores Principes do 


mundo. A caufa de todo efte gafto,& có. 
curío para a Meca , hehüa das fandalias 
do falfo Profeta, a qual na dita Cidade 
de venéra. ` | m 
XER 

XERAFÍM. Vid. Xarafim: | 

XEREZ de la: Frontera. Cidade de 
' Andaluzia, fita em agradavel planicie, 
` duaslegoas diftanté do mar, perto da 
foz do Rio Guadalquivir. Querem als 
guns, que feja Fundação dos Gregos de 
Lebrijasannos 1324.antes do nacimen- 
to de Chrifte, chamandolhe Xera, intere 
pretado Seca; attribuem feu acrecentas 
mento a Fenices, & dizem , que lhe cha. 
márão Xeres. Vindo a Hefpanha Julio 
Ceíar, a reedificou, mudandolhe o nos 
me em Gélariana,a Medina Sidonia. Os 
Mouros; quando a fenhoreârão, Ihe refe 
tituiraó à nome Xeres. No anno de 1264. 
Ei. Rey D. Affonfoo Sabio , Caftelhano, 
aganhou aos Mouros , fendo Regulo 
Aben Hameth, dandolhe por Armas , em 
eícudo o mar , orlado de cafteiios , & 
Lecens de Hefpanha; fimbolizando pe: 
rigos, que feus moradores deviáo ter na 
fua defenfa, cantra Barbaros , donde fe 
` originou o cognome De. la. Frontera, 
ó. deo Tom. VIII. 


XER $15 
Marco Maximo , Arcebifpo de Satigas . 
qa, eícreve que no tempo da primitiva 
Igreja, foi efta Cidade Igreja Matriz, 
com o titulo de tres Santos , filhos feus , 
a faber, Honorio, Eutyquio, & Eftevão, 
martyrizados anno de trezentos ; tame 
bem dizem que foi patria do Centurião, 
& de S.Marcello, pay de doze Martyres, 
celebrados em Leão, & Sevilha. No et. 
paçofo campo de Xeres , por occultos 
juizos de Deos, hum Domingo, nove de 
Setembro de 714. perdeo el. Rey Ros 
drigoa fuñefta batalha contra os Mahos 
metanos,com grande perda , & fentia 
mento de toda a Chriftandade , Xera, e, 
Fem. ou Afta Regra e. Fem. i 
Xeres de los Cavalleros. Cidade da 
Extremadura de Caftella, meya legoa 
do-Rio Ardilla ç chamaváolhe antiga» 
mente Xeres de Badajoz ; do qual difta 
efpaço de feis legoas. El-Rey D. Fer. 
nando III. oSanto,em agradecimento 
do milagre, feito na filha de hum irmão 
feu, bbfefla de malignos efpiritos,por hü 
Sacerdote de fanta vida, numa Ermida 
com ainvocação de S. Bartholomeo, poe 
voou efte lugar com gente, que fez vir ` 
de Galliza, & valles de Xerques, & cos 
mo a Igreja fe intitulava S.Bartholomeo 
de Xara, (mata affim chamada em Caf. 
tella, & otdinaria naquelle campo ) 
parece que a Cidade, por fer fundada 
entre matas de X 4r4,foi chamada xeres 
Annode1251.0 proprio Rey D. Fer- 
nando a deu aos Cavalleyros Templa: 


rios, em premio de fervigos , donde to» 


mou o cognome de Cavalleiros. Xera 
Eguitum. | E 
XErGA6. Vid. Enxergaó. Vid. Xar: 
ão. | | 
 XzgnirE,0u Xarife. ( Termo Arabi, 
co, ou Mourifco.) Val omefmo que Ho. 
mem fabio. He hojeo titulo dos Reys de 
Marrocos, Fez, Tafilete,&c.CertoMou» 
ro,chamado Zedamet, deu principio 
ao Imperio dos Xarifes,nefta fórma.R e- 
tiroufe para o deferto , com o efpeciofo 
pretexto de fazer vidafolitaria , & dan- 
do aentender aos Mouros, que era def» 
cendente de Mafoma, os incitou a fazer 
I | Fffij guerra 
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guerra aos Portuguezes , & mais Chrif- 
táos, & com dous filhos leus, inclinados 
às armas , fe foi fazendo tão poderofo, 
& com o apparente zelo de Religião,tão 
refpeitado , que finalmente fe levantou 
ao throno, & nelle fe confetvou tão fire 
me , que na lua defcendencia fegurou a 
fuccefla6 ao Imperio , com o titulo de 
Xerife. ( Xerife de Marrocos. Barros, 1. 
Dec. fol.60.col.3.) 

Xerife. Na Relação da fua viagem da 
India,pag.23.diz o P.Man.Godinho,que 
na Cidade de Surrate os Mahometanos 
chamão Xarifes aos parentes do feu Ma. 
foma. Vid. Xarife. 

XERINGA, ou Xiringa. Inftrumento 
de Boticario. Vid. Seringa. ( Applican. 
dolhe por Xeringa medicamentos cons. 
venientes. Madeira de Morbo Gall, part. 
3.33. colr.) | 

XEROPHAGIAS. ( Termo da Igreja 
Primitiva. ) Deriva-fe do Grego Xeron, 
que val o meímo q Seco, & de Phagein, 
comer; & nos primeiros feculos da Igre. 
ja, Xerophagias erão jejuns , em que fe 
não comia, fenão pão feco, ou pão com 
fal, ou coufas fecas , & fe bebia fó agoa. 
Fazia-fe e(terigorofo jejum por devo- 
ção, nos feis dias da femana lanta , & tos 
ráo condenados da Igreja os Montanif- 
tas, que quizerão obrigar a todos ao ris 
gor deite jejum; o qual pouco a pouco 
foiabrandando, & le comião legumes, 
hervas, & frutas. Tambem no Imperio 
Romano tiveráo os Athletss , ou Luta. 
dores da Gentilidade fuas Xerophagias, 
ou dias, em que comião fó coufas fecas, 
mas nelles a obfervancia defte jejum, era 
regimento para a confervação da fua 
faude , & das fuas forças. Tertulliano, 
adver (us Plychithos diz, Saginentur pue 

iles Ér ç. illi quoque Xerophagiis invas 
cunt, | 
XIL 


XiLosALsAMO. He palavra Grega. 
Val o mei no que Pao de Balfamo, He 
hum arbuíto, que antigamente fe criava 
Só no valle de Jericò, em Galaad,na Aras 


bia Felice. Mas depois da conquifta da 


` XIM 


Terra Santa ,0 Turco o mandou traat- 
por nos feus jardins do Grão Cayro , nos 
quaes não deixão os Janizeros entrar ne- 
nhum Chrifláo. Langa efta planca huas 


. raminhos direitos , quebradigos , nodos 


fos, cuja calca por fóra tira a vermelho, 
& por dentro declina a verde ; debaixo 
della eftá o pao, & efte alvadio,& che yo 
de húa fubítancia molle , que depois de 
quebrado o pao , exhala hum cheiro, 
muito agradavel ,que fe parece com o 
do licor de Balfamo. Deltes raminhos 
nos vem por milagre alguns à Europa, 
mas defpidos da tolha , & ainda aflim 


` muito caros. O Xilobalfamo he cephali: 
` co, & eftomatico , refite ao veneno , & 


tem virtude contra as doenças contagios 
fas. O fruto delta meíma planta , depois 
de feco , he outro medicamento , a que 
chamão Carpobal/amo. Vid. no feu lugar, 
Finalmente deftilla da dita planta hum 
licor branco, & fuaviflimo ao cheiro, & 
chamãolhe Opobal/amo. Vid. no feu lus 
gar. Ao Xilobalfamo chamãolhe come 
mummente Bel/amum J udaicum , & Xi- 
lobal/amum,s. Neut. ( Subitituir o pao de 
Lentifco por Xilobal/ame, Grislei , Des 
fenganos, pag 7.verf.) | 
` XILOPHORIA. Deriva-fe do Grego 
Xilon,Lenba, & Phero, Leva. He ooo. 
me de húa felta dos Hebreos,em que cas 
da hum levava lenha ao Templo , para 
alimento do fogo fagrado , que lemp.e 
havia de arder. Cahia efta fefta no mez 
de Setembro , no fim da folemnidade 
dos Tabernaculos. Jofeph.Liv.3.cap.31. 


XIM 


X IMEA. Coufa de navio. ( Neceffita. 
va a Capitania de Ximeas nos matos, 
Britto, viagem do Brafil, 160 ) 

Ximio. He palavra Caftelhana, que 
val o meímo que Bugio Tamb:md zem 
Simio, ( Da Ley de Moyfes forão xi» 
mios todos aquelles que legislàráo. Car. 
tas de D. Franc. Man. 483.) Quer dizer, 
imitadores. P 

X1Mo. Ilha do Japão , tambem cha. 
mada Jaicok, d quer dizer Nove Reyxos, 

| | porque 


` XIN XIP XIQ XIR. 


porque nefta Ilha que faz húa terça par» 
te dette Imperio ,ha nove Reyños , a fa. 
ber, Figen, Bunga, Ghicuien,Fingo,Fiun- 
ga, Bugen, Sateuna, Vofumi , & Uto. Suas 
Cidades principaes laú Arima , Bungo, 

Nangafachi , Oc. | BE 


7 : XIN 
, Ranit. Rio da Lufitania, que antigas 
merce fe chamava Sylimgo; por.caufa dos 
Sylingos, moradores da terra. He cele- 
bre pela fanguinolenta batalha ; que fe 
deu na fua vizinhança „èm que hum ex< 
ercito de Suevos , Alanos , &.Portugues 
- zes foi demandar hum Capitão Roma 
no,chamado Andeboto,ou Andebalo,ao 
qual com a perda da fua gente, tirou a: 
vida, & juntamente aos Romanos a ek, 
perança de fuftentar o fenhorio de Hefe 
panha. Vid.Mon.Lufitan. Tom. 2. 160. 


col.3. ) — 


XipHóiDE. ( Termo Anatomico.) 
Deriva-fe do Grego Xiphos, Efpada , & 
de Eidos, figura, ou Imagem, he ha car. 
tilagem, cuja ponta,com figura decípa- 


da,acaba de fechar o peyto por diante, 


porbaixo do offo Sternon. O feu nome 
commum he Efpinhela, Vid. no feu las 


gar. 
| ' XIQ 


X1quer. Palavra antiquada.Em húa 
carta ¿tua Dama , dizia Egas Moniz 
Coelho: 

Hah! fe a bo[fa remembrança ` 

Ex bier, j 

Dizey Eg as com folg an ça 

Fls Xiquer. 


XIR 


— Xirinca,ou Xeringa. Vid.Seringa. 


- XIRINGAR. Vid. Seriogar. ( Ajudars 
feha Xiringando com agoa mel. Luz da 
Medicina , 348.) ( Xeringarao com vi: 
pho cozido a ferida. Recopil.de Cirurg. 


213.) 
Tom. VIII, 


XIS XO sy 


X1nÓ. Palavra do Japão. Caldo feito 
de arroz, grãos, & fal.) (Hum pouco de 
Xiro, queefta he a comida defta terra, 
Oriente conquif]. part.3. pag.472.) 


XIS 


\ Xis-GARAVIS. Termo do vulgo, Fu: 
lano he hum Xisgaravis,id eff , hum fi. 
gurilha, hum entremetido, ou coula fes 
melhañte, `; pP | 
Uo: Coa. RO... : 
- Xó. Voz, com que fe Gignifica às befs 
tas, que parem. Vox, Afere volentis ju. 
mentum, |... m 
. Xoa „ou X102. Reyno de África na 
Ethiopia, para a banda do Zanguebar, 
Parte delte Reyno he. do Rey dos Abe. 
xins, a outra parte foi conquiftada pes 
los Galas, ou Ibangalas , que faô povos 
muito guerreiros, & poderofos naquele 
las terrase . | 

Xornz. Palavra de-cagador. Matar 
de xofre a perdiz, he meterlhe as balas, 
quando rebenta da mouta. Refpondeos 
lhe de xofre, ifto he, logo, no inftante, 

Xo FRE com o dedo. Vid. Piparote. 

Xo»nA. Palavra, com que groffei: 
famente exprimimos admiração, verdas 
deira, ou ironica. 

Xorca, ou Chorca. He tomado do 
Caftelhano Axorca, que (fegundo ó Pas 
dre Guadix) fe deriva do Arabico .xar- 
qui, que valo meímo que Oriente , pore 
queas Xorcas , por outro nome Mani. 
lhas, ou cercos de ouro, ou prata , que fe 
trazem nas munhecas, & juntas do bra- 
ço, fohem eltar ornadas com pediás fi. 
nas, que pela mayor parte vem do Ori- 
ente. Diogo de Urrea, o qual.fuppóem ` 
queas xorcas fa6 parte das joyas, que o 
noyvo dá à noyva, começando a parti. 
ciparlhe fuas riquezas, deriva Xorca do 
verbo Arabico Xeregue „que fignifica 
Participar. Xorca não he propriamente o 
que em Latim fe chama Armilla , em 
Portuguez Manilha, porque as mani- 
lhas ordinariamente fa6 redondas , & 


* retorcidas, & as xorcas ( fegundo o Lie 
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cenciado Cobarruvias Orofco ) faó lar: 
pas, 8: quadradas,com efmaltes, lavores; 
& pedraria. (| Muitas joyas douro aos 
pefcoços, & Xorcas do mefmo-nos pés 
Hiftor. de Fernão Mend. Pint. 217. col. 
1.) O Autor do Oriente conquift, part. 
2.pag.44.diz Chorca. 


M .. XYR 


Xvn4s. Antiga Cidade da Perfia, 
fundada por Cyro junto à ribeyra de 
Brindimiro, cabega de todo o Reyno; 
della fe dizia, que quando X yrasere Xy» 
ras, o Graó Cayro era fua Aldea. Efcres 
ve Plutarco, que à inftancia de húa Da- 
ma, Alexandre Magno a mandára quei. 
mar. Hoje não ficção mais que huns pes 


daços de parede, chea de muígo. Doze 


<0. SRYRT 

legoas defte antigo X yras, ha outra po: 
voação do dito nome, no. meyo de tres 
ferras , alentado em hum rocio largo; 


“grande, & igual. O P. Fr. Gafpar de S, 


Bernardino , no feu Itinerario da India 
por terra,fol.76. col. 4. diz que Ihe cha: 
máráo Xyras em memoria da antiga, 
Juntamente acrefcenta;que tem efta Ci. 
dade ,fóra as Mefquitas pequenas , que 
(16 muita&, quatorze muy fumptuofas, 
das quaes tres 126 de eftranha grande: 
za, 6 lavradasa modode xadrez , muy 
cariofas ;tem treze milfogos , cinco mil 
homens de cavallo, duas praças,ricas, & 
abundantes de mercaderias,& junto dels 


las quatro Carbançaras que faô fabricas 


grandes, a modo de molteyros , em quê 
le apofentatodoo forafteiro de qualquer 


“nação, oueftado que feja. ` 


— 


— ^ Pos 
DA ELE Sy 
i > Q » d PA `C + 
CA - Tw A AAA 
DÍA AI A, v 


LETRA ELEMENTAR; 


VEZ, 
S E 
SCIENTIFIC A, 


Em quanto letra elementar. He letra. vogal dos Gregos , & a vigefi- 
ma fegunda do Alfabero. Foi introduzida no Alfabeto Latino, em 
que entra Y pfilon para os nomes derivados do Grego. Os Gregos à 
acrecentário ao feu Alfabeto, como letra differente do feu i, ou jota; 

prova certa, de que quando os Latinos antigos o admittiráo , era 
? na pronunciação muito differente do que hoje he. Não feria facil 
acertar com a fua primeira, & genuina pronunciação. Parece, que fe pronunciava 
entre u, & o, porque as dicçoens, em queentrava, na efcritura femudavão ora em 
u,& oraemo;em u,como quando dizião, Salla , por Sylla, Thunnus por Thyn- 
zus, Sambuca por Sambyca,d+c. em o, quando fizerão de Nyx, Nox ; de Styrax ‚ftos 
yax, de myle, mola, Oc. Ao prefente nas dicgoens Grego: Latinas ; não fe fente efta 
diverfidade, porque todoo y, qvenellas fe acha ,fe pronuncia como i. Tem efta 
letra efta particulaeidade,Q em principio de dicção fempre fe afpira , como Hydra, 
Hybla, Hydropico, Hymeneo,d»c. Quinétiano Stoaexprimio a pronunciação delta 
icira com o verlo, quefe fegue : 

Iphlon apprentis labris procedere jultum eff. 

Y, Em quanto letra Portugueza. Em vocabulos, ordinariamente Latinos,ou mes 
ramente Portuguezes, ou derivados de outraslingoas , que da Grega nos não ha- 
vemos de aproveitar defta letra; nem havemos de cahir no erro de alguns, que de 
Y fazem confoante,comoo J, efcreveado Yeronimo; Toad, como fe vê em moedas 
de alguns Reys de Hefpanha, onde pelo Y denotavão Joanne , pela mà orthograe 
fia dos que ascunhdrío,ou mandáráo cunhar. As dicçoens Gregas , de que ufamos - 
com Y, faó tantas, que le não pódem reduzir a numero ; fó farei menção de algúas, 
que pódem vir fob certa regra , os verfado. na lingoa Grega facilmente conheces 
i. ráo 


e 


4 | 


610 YEN. YEP | 
ráo as outras. Em primeiro lugar ufaremos do Y nos vozabulos compoftos da 
prepofição Syn, que quer dizer como, v. g. Syilabe. Syllogifmo, Synagoga, Syndicos 
Synodo, Symmetria, Sympethia, Symphonta, rt. 2. Os nomes derivados de Chryfos, ` 
que quer dizer Ouro , como Chryfopeia, Chryfippo, Chryfozono, Chryfoftome, Chry - 
folsto, Chryfoprafo 3. Os derivados de Pyr, que quer dizer Fozo, como Pyrams- : 
de, Pyropo, Pyra, Pyrauftasére. 4. Osderivadosde Lycos,que quer dizer Lobo, 
Lycaonsa, Lycopols, Licantriopia, hc. $. Os derivados de Poly , que quer dizer 
muito, como Polypo, Polygono,Polymito, Polypodio, Polyglotto,Ore, 6. Os derivados 
de Hydor, que quer dizer Agos, como Hydria, Hydro , Hydregrapbia, Hydropico, 
Hydropizia, Hydromancia, Hydrocale, Gc. 7. Osderivados de Phyfis, que quec 
dizer Natureza, como Phyfica, Phylico,Phvliologia, Metapby/ica, Metapbylico, Phy- 
fiognomia,érc. 8. Os compoftos da prepofição Hyper que quer dizer Super, ou ul. 
tra, como Hyperbole, Hiperbaton, Hyperborea, Hypercretico, c, 9. Os compoltos 
de Hypo, que quer dizer Sub, como Hypogeo, Hypocrita, Hhypotbeca, Hypôcauflo,&c. 
Segundo os Criticos modernos nefte numero nâo entráoSilva,nem con/ider ar pord 
aindaque Silva fe derive do Grego yle, que quer dizer mata, & não de Silen, (como 
quizéráo alguns ) em todas as antigas infcripçoens Latinas fe acha dil anus ,& nas 
Gregas Silvanos, tambem não fe deve admittir Conhiderarsporque aindaq leguado 
slguns Etymologicos fe derive de $yn,& de Eidin, palavras Gregas y que querem 
dizer juntamente Ver ; parece mais propriaa derivação de Sido, quz quer dizer 
Eflará fixo, porque confiderar,em certo modo,he fixar o penfamento ; & de Sido tão 
bem fe ha de dizer Sidus, & não S'ydus, pois qualquer eftrella fixa fe póde chamar 
Sidus. Porêm como não ha regra fem exceição,no meyo de algúas. palavras Portu. 
guezas poderà fer néceffarioo Y, para evitar confuzáo, como fe vè claramente nel- 
tes vocabulos Caido, Cajado, Cayado, os quaesalguns confundem com o méfmo;, 
porque com y, Cayado, fi znifica o que eltà branqueado, com f, Cajado he o baculo 
do Paftor; & com i, pequeno caido, quer dizer o que eftà derrubado. Efta mefma 
neceflidade do Y fe experimenta na palavra Soya, a qual feem lugar do Y pfilon tis 
ver ¿,0u j, farà muito diverfa pronunciação, como Fora, ou Foja. O mzfmo fe acha 
na palavra veyo, que ieem lugar do T fe puzeri, ou j, ficarà bem diverfa , & fem 
ella ferà Veo, ou de chapso, ou de Freira. i | ES 

Y, Em quanto letra fcientifica. Segundo Pythagoras eraettaletra fymbolo da vi» 
da humana, porque ao pé (e denotava a infancia , & no forcado os dous caminhos 
do vicio, & da virtude,em que fe mete o ho nem chegando ater ufo de razáo.Com 
galantaria chamou Osven à tolta de certo fogsito, a quen a mulhsc era iaficl, Le» 
trade Pythagoras: ` | | 
x Litera Pytbagore, difcrimine fetta bicormi 
| | Ê Dicitur, efl tuafrons litera Pytbagore. 

Tambem era Y letra nümeral, que fignificava 150. ou fegundo Baronio 149. 
como o diz efte verfo: 

T dat centenos, & quinquaginta novenos. 

Com Til fiznificava cento & cinc enta mil. Corto Autor, allegado no Lexicon 
Univerfal de Hofmanno, diz que antiga nente fe elcrevia o Y diver(amsnte, a fa. 
ber,com háa perna empinada,% outra cahida.Segundo alguns figaificao.Y os ele. 
mentos na Arte Chimica, dizem outros que figaifica a dita letra as mulcipliceções ° 
do terceiro grao da fublimação. 


| YEN mE , YEP 
— Yanpo.Cidade do Japa6..Vid.Jedo. .Yz pes. Villa de Caftella. Foi povos 
O53 i da 


YLH YO YPR YRI 


da por Hebreos, que a chamirad 7'ope, 
em memoria de outra na Paleftina , fun. 
dação de Japhet, filho do Patriarca 
Noé, porto maritimo, Tem por armas 
em campo azul hum Leão rapante dou. 
rado, & coroado , na orla cinco efcudos 
tambem de ouro , atraveffados de banda 


roxa. 
| YLH 


YLwescas. Villa de Caftella,no me» 
yo das doze legoas de Madrid a Tole. 
do. Dizem que antigamente foi chamas 
da Titulcia, nome, que parece Romano, 
& do Emperador Tito „ ou algum ou- 
tro Magiftrado defte appellido. Os que 


lhe dão por fundadores, Gregos Almue | 


nides, lhe chamão Jlafcuria, donde pa. 
rece fe|corrompeo Ilhefcas. Ganhou.a 
aos Mouros , Affunío V Lanno de 1083. 


YO 


Yôrpe. Vid.Hyoide.' . 

Yona. Rio de França. Tem feu nas 
cimento no Ducado de Borgonha, & 
depois de banhar a Cidade de Auxerre, 
fe mete no rio Sena. Icauna, e. Mafc. 

Yorcx,ou Yorque, Cidade de In» 
glaterra, na parte Septentrional. He ca. 
beça de Ducado, a que dà o nome, Ebo. 
racum, t, Neut. Vid. lorck. 


- YPR 


Yen Es.Cidade do Condado de Flan. 
des. [pre, ou Hyprearum.Plur.Fem. | 


YRI 
; Yria ,ou Iria. Antiga Cidade de 


Y VA NUP a 


Galliza, fundada no fitio; em que os Lu: 
fitanos ganhãrão hüa grande batalha aos 
Gallegos. Derivaele Tria de Trian, pa» 
lavra dos antigos Portuguezes, a qual 
( fegundo o Bifpo Pinheiro,part. 1. )fige 
nificava E/quadra?, ou Exercito. No li. 
vro 1.cap.7.efcreve Floriáo do Campo, 
que na Provincia de Entre Douro & Mie 
nho houve outra Cidade,chamada 7 ¿a, 
a qual hoje fe chamao Padráo, perto da 
Cidade de Compoftella. Tría , e. Fem, 
Vid. Mon.Lufit. Tom. 1.tol. 111. col. 2. 
& 3. 


YVA 
Y V A,ouIva. No cap. 69. do livro 


«diz Laguna fobre Diolcorides,que os 
Pope chamão Tva , à herva que 


. com nome Grego , Plinio chama Cha. 


mepitys porque elta herva he muito bai» 
xa, & na folha tem feição de pinheiros 
& em Grego Chamar , quer dizer Eu. 
milde, & Pitys, pinheiro. Ha duas efpe- 
cies della. Os Boticarios chamáo à pri- 
meira. Chamepitys¡mofchata, foliis fere 
ratis, & lva mofchata, chamão à fegunda 
Chamepitys Intea vulgaris, five folio tria 


_fido, lva artbetica , Ajuga, Abiga , Ge. 


Vid. Iva. 
YUP 


Yuri. Reyno de Tartaria, na Cofta 
do mar Oceano, ao Naícente dos Rey» 
nosde Niulham, & Niuche. Os naturaes 
da terra cobrem a cabeça com capacetes, ` 
& o corpo com pelles de peixes muito 
duras ; donde ( fegundo o idioma do 
paiz) lhes veyo o nome de Tapios. 


LETRA ELEMENTAR 


PORTUGUEZA 


Y 
SCIENTIFICA 


PADARARARAD Em quanto letra elementar. He letra , originariamente Grega,& 
- a ultima do noffo Alfabeto, Em algüas palavras, que tome 
rað do Grego, os Latinos a exprimem com dous $.$.como Pa. 
triffo, do Grego Patrizos He letra dobrada, ou abreviação; & 
| figura de duas letras, porque fe comprehendem nellaS. & D. 
| que affim pronunciavão os Gregos, & Latinos .Zacynthos jco: 
zu OX mo feefcreveraó Sdacynthos;& a mefma pronunciação tem 
| `! ^Ezrás , que Efdras. Mas com o tempo perdeo-fe elta pros 
nunciação, affim entre os Gregos, como entre os Latinos, & nagoens, que de huns, 
& outros recebêrão vocabulos , em que entra Z. Condenáo alguns Criticos Or 
thografos aos Italianos, que quando vem o Z entre duas vogaes , o dobráo na ef 
critura, como Pruz2o, Abruzzo, Bellez za,Vaghezza, Dolcezza, éc. por ella le 
tra Z fer em fidobrada, & teremos dous zz força de quatro, confoantes ; Más 
naó devem eftes Criticos faber, que nalingoa Italiana dous zz juntos fe pronun: 
ciáo como duas letras diftintas, a faber, T, & S, & afim 4bruzzo., Bellezza; ét. 
fe pronunciáo , como fe a efcritura differa Abrutfo, Bellet/a, rc. O que nab temm: 
conveniencia, nem deformidade algúa na.pronunciagáo, nem na efcritura , fe els 
tas, & outras femelhantes palavras, affim como fe pronunciáo, fe efcrevéráo.Qué 
to mais, que neíta pronunciação , & efcritura , fe conformáo os Italianos com Ma 
crobio, que diz que Z fe compõem de T, & S, ou de T,& C. Efcreve Marciano Ca: 
pella, que os Latinos antigos, antes de receberem o Z, ufaváo de G, & affim di. 
zio Getumem lugar de Zetum.Com o verbo, que fe fegue , exprime Quinétiano 
Stoa a pronunciação delta letra: | 


T Leta fepulchralesimitatur concita dentes, Z. En 
IM š 3 


Z, Em quarto letra Portugueza, Com differença dos Gregos , & Latinos , que 
prorunciavãoefta letra com $,D,lhe damos hüa pronunciagáo, que foa entre S. 
& C.O vulgoaconfundecem o ó, & às vezes ccm C. Us lugares onde a devemos | 
ufar,faó muitos; perei a mayor parte delles, Sera efta letra a ultima de todos os nos 
mes patronimicos Porruguezes; & aflim dizemos de Alvaro, Alvarez, de Anto- 
nio Antunez, de Bermudo, Bermudez ; de Garcia Garcez , de Henrique, Henri. 
quez ; de Lopo, Lopez; de Mendo, Mendez; de Gonçalo, Gonçalv: z; de Rodri. 
go, Rodriguez ¿de Pedro, Pirez; de Tello, Tellez y de Valco, Vaz, de Ximeno, 
Ximenez, & c. Com Z te elcrevem todos os nomes, que na ultima fyllaba tem a có 
0 aflento nelle, como Argan¿z, Cabaz, Rapaz ; & os que fignificão augmento ,ou 
abundancia, que as mais vezes fe tomão em mà parte,como Ladravaz,Lingoaraz, 
Ó c. Como tambem os nomes femininos, denominados dcutros defta figura, Ava. 
reza,Largueza,Fraqueza,LimpezajÓó c.A melma regra fegucm alguns nomes, q na 
ultima fyllaba tem è côafléto,como Péz,Gcroupéz, Xadréz,eltes faó poucos, perú 
cutros tábem fe elcrevem có S,aindag tenhão aflento na ultima, como Portugues, 
Ingles, Marques, Reves,Conves, Cc. T ¿bem le elcrevem com Z no fim os nomes, á 
tendo s na ultima fyllaba, tem o aflento nella, como Abuiz, Almofaríz , Chafariz, 
Codorniz C bamariz Juíz, Perdiz,Raiz,Verniz,8 os nomes,Q da metima maneira 
téosflento na ultima,& o vogal, como Albernóz,Algóz, Arroz, Arroz, Badajóz, 
Eltremoz, Ó c.& csmerofyllabos, d tem oaflento agudo, como Coz, Foz, N ez. _ 
y oZ, tirando N'os,& Vos, pronomes, que feefcrevem com S. ltem:os nomes, que 
tem # na meíma ultima com aflento, como Alcep43,Arcabúz, Andaláz, Alcatráz, 
Ormáz,Cufcáz,Gc. & os monol y llabos Cruz, Luz, tirando a primeira pefloa do 
preterito perfeito do verbo Ponho, que he Pus, que teeícreve com S. Tambem fe 
elcrevem com Zas terceiras peffcas deltes verbos, & feus defcendentes. Faz, Diz, 
J az, Traz, como Fazia, Dizia, Jazia,Trazia. Finalmente eltes nomes numeraes, 
Dez,Onze, Doze, Treze, Quatorze, Quinze, De zafess, Dezafete; Dezoito, Dezenove, 
Duzentos, Trezentos,mas Quatrecentos, & os mais até mi) fe efcrevem por C. | 
L. Em quanto letra fetentifica, Era letra numeral, que figaificava dous mil, fes 
gundo elte verfo: | "End 
| | Ultima Zeta, canens finem, bis milde tenebit. | 
Com Til fignificava duas mil vezes mil. Chzmáraó: às Antigosao Z letra fepule 
<hral, & efcteve Marciano Capella, que Appio Claudio, Orador Romano, a de. 
teftava, como caracter tunefto, tymbolo da.morte. Poftoque no feu Lexicon Filo- 
fofico afirma Mathias Martini, querevolvendo com curjofidade , & atrenção as 
Obras do dito M.rciano,nào achãra efta dereftagáo de Appio Claudio. À razão de 
fer a dita letraaborrecida,& abominada, he que como o.ulrimo caracter do Alfa» 
beto Latino, he fymbolo da morte, que hefim, & ultima claufula da vida; ou por» 
que de ordinario nos ultimos parocifmos o moribundo arreganha a dente, ficando 
c$ queixos ccm geito, que reprefenta 2 letra Z. Em hum difcreto Epig! amn:a mofa 
tra o Padre Bernardo Bahufio da Companhia de Jelussque o Z he letra felice , & . 
de bom agouro; mas condena-a de fer inicial do nome do cruel Critico, Zoilo, 


O Zetafelix, ó beata litera, — 
Que dulce, croceus, mate, floreum verna, 
Blandumque Zephyr: blandanomen inchoat; 
la nec beata es tota, nec felix : | | 
Nam triflec horridum, dr picemprius nigra, 
Fimoque olentiusm olentits capellarum, 
Etiam fcelefts Zeta [cribis Zail 


Mifele 


624 ` ZAA 


ZAB 


Mifella nomen, mitte Zeta , vab,mitte 

Ferale nomen ; quid tibi cum Zoilo? 

Nam voce in iffa litera innocens nulla eff. 

Tu nomen orbis optimum, tu pe Jin, 

Eadem figures? non feremus hoc vates. 

Nunquam feremus , fit [upremum hoc Zoilum 

Aut mitte Zeta ; aut vocabimus Theta. 
No cap-s.do livro 3. de leus Dias Geniaes diz Alexandre ab Alex. que nas forteso 
Z prognofticava mao fucceffo. Segundo certo Filofofo Chimico fig nifica o Z fe 
paração de licores. Diz Hermolao Barbaro, lib.z. Corolleriorum , que nos breves 
dos Medicos antigos, dous zz fignificavão Myrrha, & que agora com grande, & 
muito perigofo erro, dous zz ordinariamente fe tomáo por Zina ziber ,que heo 


Gingivre. 
ZAA 


Za ARA, 0u Seira. Grande deferto da 
Africa, entre o Biledulgerid, a Nubia, a 


Nigricia, & o Oceano Atlantico. Na vie 


zinhanga dos Rios, & dos Lagos obfer- 
vão os Geografos modernos nefte defer- 
to algüas Cidades ; as principaes faó 
Zanhaga, Zuenziga, Targa,Lenta, Ber. 
doa, & eftas pela mayor parte fab os; no- 
mes dos defertos, que com as ditas Ci- 
dades confina6. Por eltes defertos fe cas 
minha às vezes cinco , ou (cis dias fem 
achar agoa, que baíte para apagar a fede. 
A efta falta fe attribue a quantidade dos 
monftros, que fe criáo neftas incultas, & 
vaftiffimas foledades ,o que deu motivo 
à antiga pergunta: Quid novi effert de 
frica? Porque concorrendo de todas as 
partes animaes de differentes efpecies 
para os lugares aonde ha agoa,a neceffi- 
dade de beber os amanía, & os faz ami- 
gos; & fendo jà por fua propria nature. 
Za,& pela ardente conftituição do clima 
calidiffimos , promifcuamente fe ajua- 
tão, & dellas fahem monftruofas pros 
ducgoens,que participáo da natureza de 
huns , & de outros. Os moradores do 
Zaara faó groffeiros, & rufticos , porém 
valentes, & táo intrepidos, que efperáo 
a pé quedo por hum Leáo, ou por hum 
Tigre com a meíma ferocidade,com que 
os ditos animaes os vem acometer.Eftáo 
os povos divididos por familias;ou gera. 
çoens;a cabeça de cada familia governa 
o feu deftrito,& efte titulo de cabega he 
do mais ancião, Em occafiáo de guerra 


elleeícolhe por feu Tenente ao mais ef. 
forçado. Profeffa6 a ley de Mafoma,mas 
guardáo«na muito mal. Marmol ns fua 
Africa, Vansleb na Relação do Egypto. 


ZAB 


Z ZABRA. He o nome de certa embar- 
cação de Bilcaya. ( Era efta embarcação 
hüa Zabra Bifcainha, Epanaphor. de D, 
Franc.Man.244.) 

ZásoLo, ou Zabulo. Em Autores an 
tigos, & de boa nota, fe acha Zabolss por 
Diabolus, Efcrevendo a Citerio,diz Paus 
lino. 

Quibus peremptis interit quoque Zabolus 

Invifus eternum Deo.: 
Nolivrinho De Alea, diz S. Cypriano, 


' Perniciofum hoc fludium inflintiu Zebu 


li, c. Em outros Autores fe acha Frei 
Zabolica, & Zabolicum virus. Até agorá 
nenhum Critico tem achado 3 origem 
certa defta palavra. Lib. 1 r. Antiquarus 
Lettion. diz Cello Rhodigino, Zabolum 
obiter pro Diabolo pofitum apud Hilariam 
obfervavimus, nifi forfas mendum exem 
plarium esf. Alias, Tribus ef Zabulon in 
Jacris literis, Sed apud Snidam, Zabolus 
dicitur, Qui vehementer vult. Nefte feno 
tido fe poderà appropriar ao Diabo etta 


etymologia de Zabulo , porqueo delito 


do primeiro Diabo foi hüa vehement? 
payxão, & cegoappetite de honras , K 
glorias Divinas. A mais provavel opi 
niáo he a de Gafpar Barthio, que no li 
vro 4d Phebad,oblerva ,que os Amas 


nuenfes Gregos, para abreviar a efcrita 
con 


AB 


com letra femelhante a z,efcrevião a pri- 
cira fyllaba de Diabolos , Diaplouios, 
Ó c. & afim em lugar de Dsabolos , hào 
os Antigos Zabolosjou Zabulos, ` 

ZABULON. He o nome de hü dos 
Tribus dc 1frael, affim chamado de Za- 
slein, fexto filho de Jacob, & Lia. Nefe 
te Tribu fe comprehendião húas terras , 
entreo mar ,& omonte Carmelo, em 
que eftavão as Cidades de Cana, Beth. 
Íaido, Nazareth, &c, com o Monte Tha» 
bor,& parte da Galilea.O Autor do Dic. 
cionario da Biblia faz menção de huma 
Cidade do dito nome , cabeça do dito 
Tribu. | 

ZABUCAES. São arvores do Brafil, 
nas quaes fe crião vafos tamanhos, como 
grandes cocos, quafi da feição de jarros 
da India, E ftes valos faô muy duros, & 
cítáocheyos de húas caftanhas, muito 
Curas, & faborofas , & tem as bocas pa- 
ra baixo, cubertas com hüas tapadouras, 
que parecem feitas por induftria huma. 
na, & tanto que as ditas caftanhas faó 
maduras, cahem eftas tapadouras,& dale 
li começão tambem a cahir pouco a 
poucoas mefmascaftanhas, até não ficar 
nem húa dentro nos valos. Gandavo, 
Hiftor. do Brafi., pag.17.verf.) 

ZABUMBA. O mefmo que Zàs. Vid. 
no feu lugar. 

ZABURRO. Milho zaburro. À certo 
fogeito natural da Beyra ouvi dizer ,q 
Milho Zaburro não he oquecommum- 
mente chamamos Milho grande ou Mie 
lho da India, masque Milho zeburro,he 
háa cafta de milho, queem Portugal fe 
da fó nas ribeyras do Douro , & que he 
= muito mayor, que o da India, porém que. 
não faz tão bom pão, & acrecentou , á 
fe dava entre areaes.Mas tem contra fi a 
João de Barros, que na 1.Dec.liv.3.cap. 
7; fol. 49. col. 4. fallando nas terras do 

refte João, diz que o commum mantis 
.mento daquelles povos he o milho de 
maçaroca, a que chamamos Zaburro, 
donde fe infere, que milho zaburro vem 
a ler o meímo que Milho grande ; porêm 
(fegundo o que o dito Barros vay dizen- 
do logo mais abaixo) là o cultivão muis 


Tom. VIIL | 
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to diverfamente do que nòs, porque lan. 
ção a femente fem mais lavrar , & com 
húa tona de area por cima o cobrem, 
porque ficando enterrado faz com a 
quentura do Sol húa codea tão dura,que 
não deixa fahir a femente , o que lhe 
não faz aarea, & bafta paraa criação, & 
corrupção da femente , O laítro da terra 
que tem debaixo , muito humido das 
agoas pafladas ,& os grandes orvalhos 
da noyte, que trefpaflaó a arca. Vid. Mis 
lho grande. 


ZAC 


ZACA. Palavra Turqueíca. He o nos 
me quedão os Turcos à elmola, que 
fazem de húa parte de feus bens para 
alimento, & fuftento dos pobres. No 
Alcorão não eítà expre(To o quanto cada 
hum ha de dar, mas fegundo os Doutoe 
res da ley cada Mululmáo (que refe 


. ponde ao que entre nòs fe chama Fiel ) 


eftà obrigado a dar a decima parte das 
fuas rendas. Outros de mais larga opi: 
niño dizem que bafta a quadragefima, 
ou quinquagefima parte , & outros mais 
accómodados determinão efta cím ola a 
hum por cento: 

LACHAF. Heonomede húa grande 
lagca no ferrão da Ethiopia. Tem de lar. 
go quinze legoas, fem até agora fe lhe 
faber o cóprimento. São menos de duzé. 
tas & cincoenta legoas. Póem-na os Col- 
mografos em quinze graos , & cincoens 
ta minutos; & fegundo hum Mappa, 
feito por hum Portuguez , que andou 
muitos annos pelos Reynos de Mona- 
motapa, Manica, Butua , & outros da» 
quella Cafraria , fica ella lagoa pouco 
diftastedo Zimbavê (quer dizer Corte) 
de Mefura,ou Marabia. Szhe della o rio ` 
Arruvi, que por cima do Forte de Tete 
fe mete no rio Zambeze : tambem della 
fahe o rio Chire, que cortando por mui. 
tas terras, & ultimamente pelas do Ron- 
do, le vay ajuntando como rio de Cua. 
ma para baixo de Senna. Viagem dalne 
dia do Padre Manoel Godinho, 15 7. 

. Zaco. ( Termo do Japaó. ) He o 
| | Ggg X Summo 
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Summo Bonzo , ou fupremo. Pontifice 
dos Bonzos. No tocante à fuperítição, 
«& falfo governo efpiritual heofupremo 
-fenhor dos Reys, & nobreza, & povo; 
delle he in folido todo o poder , & ju, 
rifdição, porque elle elege, & prove os 
Tundos, confirma os Prelados dos Mof- 
teyros, de mayor importancia , approva 
as Seitas, que fahem de novo, primeiro 
que fe pofla6 prégar, & receber ; deter- 
mina as duvidas, que fe levantáo lobre a 
crença das antigas; difpenía em todas 
fuas leys nas coufas mais graves ; tem 
fua Corte na Cidade de Miaco,àlem dos 
grandes interefles, & rendimentos da 
dignidade , he juntamente hum dos rie 
cos , & poderolos fenhores .em terras, 
vaffallos, & rendas, fobre as quaes rome 
pe, & traz às vezes guerra com os fecu- 
lares. Lucena, vida de Xavier , 499. col. 
T. & 2. 

Zacoum. Heonomede hüa planta 
da Arabia, que tem muito efpinho , & dà 
huns frutos muito amargofos; o que deu 
lugar à fabula dos Arabes, que dizem q 

po inferno ha efta arvore , & que leus 
frutos fab cabeças de demonios. No feu 
Diccionario Oriental, pag.919.col.1.diz 
Herbelot , que no Alcorão fe faz men 
ção delta arvore. 

ZACUNTO. Ilha. Vid. Zante. 

“ZACYNTHO. Ilha da Grecia na cofe 
ta Occidental do mar Jonio. Tomou o 
-nome de hum filho de Dardano, chama. 
do Zacyntho , que foi o primeiro,que 
apportou naquella Ilha. Hoje he dos Ve- 
=n , & chamãolhe Zante. Vid. 
Zante. | 


Z AF 


Zarı. Cidade maritima de Africa, 
no Buccala, Provincia do Reyno de 
Marrocos, na Foz do Tentifte, que a faz 
muito mercantil. 

— A APEE-RAMINIS São huns povos da 
Nha de S. Lourenço, affim chamados de 
Zaffe, que fignifica cafta, ou geração , & 
de Ramini , fallo Profeta, '& genro de 
Mafoma. Seguem eftes povos a ley de 
Mafoma, & aflentão os principios da 


' “ZAG 


Sua crenga nofta fabula, a (aber, que m 
anno de620. mandara Deos ao dito fu, 
mini do Ceo para as prayas do mar Ro 


xo, perto da Cidade de Meca, & qu | 
fora bufcar a Mafoma , o qual lhe den 
húa das fuas filhas por mulher ; que def 
te calamento nafcéra o Principe Rahon. 
roud, pay de Rahadz ,& de Racouba, 
os quaes navegando arribiráoa Ilha de 
S. Loureago , aonde aflentáráo fua vi | 
venda, Flacourt, Hiftor. de Magdagab | 
car. | 
ZAFRA, on Safra. Villa da Eltrema 
dura de Caftella fundada pelos Celtas 
anno 4 80.antes do Nacimento de Chril. 
to,& porelles chamada Segeda,acrecen' 
tada por Julio Cefar, foi chamada Refis 
tuta Julia, durando até as invaloens dos 
Mouros, que celebrando húa feira, que 
fe taz no mez de Junho, a que ellescha ` 
mão Zafar, introduzirão o nome Zafra 
Outros attribuem efte nome a hum Cu — 
pitáo Romana, ou Godo, chamado Zr | 
fra.Anno de 1 — ganhada aos Mou. 
ros pelo Rey D. Fernando III.& por 
elle povoada de Chriftáos. Tem par Âc. 
mas em efcudo partido ,à máodireyta 
campo dourado, hum vafo azul de aqu: 
cenas, na mão cíquerd, hum caftello fo: 
bre rochas. | | 


LAG . 


ZAGA, Retaguarda, Vid. Saga (A 
palavras tambem, de que ufaváo , como 
era a de C,ega, ou Zaga, por Retaguards 
Mon. Lufic. Tom.s. 57.col.4-) | 

ZAGAL. Segundo Diogo de Ures 
he palavra Mourifca, derivada do verbo 
Cegale, que val tanto como vetftirle & 
pelles, & como efte genero de vellit k 
proprio de paftores , ou de homens 1% 
bultos, & fortes, como Hercules, & 0ü' 


tros Heroes, que a Antiguidade repre 


fenta veftidos de pelles de Lesó, ou O! 
tras feras, os Caftelbanos derão efte 0v 
me a homens valentes, & a paltores ¡po — 
iflo nas Chronicas de Hefpanha fe achi, 

que os Mouros puzerão pot alcunha à 


“alguns Cavalheiros, Los C,agales, an 


ZAG 
fe differáo Os valentes , & contra elles 
houve hum chamado Orozco el çagal, 
Como pois os paftores por andarem por 
campos, & montes, eftão muy curtidos 
às inclemencias dos tempos ,foráo cha» 
m ados C,agales, como homens mais ros 
buftos , principalmente os paftores mo. 
gos, & ainda não calados; & ( fegundo 
Cefar Oudin no feu Diccionario Cafte. 
hano, & Francez )C,agal he propria: 
mente o paftor moço, & criado do ma- 
yoral, ou do fenhor do gado , & fuperior 
àquelle ,a q os Caftelhanos chamão Ra- 
badan, | 
ZAGALA, Paftora. Vid. no feu lugar. 
He Caftelhano. ( Algúas Zagalas fe ale. 
vantáráo veftidas de fefta, Lobo, Paftor 
Peregrino, 291.) 
- ZAGALtjo, Paftor muito mogo.O fi. 
lho do zagal. Vid. Zagal. 
` O pobre do Lagalejo 
= Nastemonde fe acolher 
` Quando fe quer defender, 
O que tem mais de fobejo 
Na no confente viver, 
Se alguemiujtiga hrada, 
Que lhe rouba fes rebanho; 
Ou lho levai da manada, 
Porque feja mòr o dano, 
` Ninguem lhe refponde nada. => >> 
Franc, de Så, Ecloga, ou Satyra a Joa6 
Rodriguez de Sá & Menezes. 
ZAGALÊTO. Paftor moços Vid. Zas 
galejo. Vid. Zagal. ` 
` Ponhome agora a tratar 
' Pelasrafoens,que me défle, => 
: Comquemnao fabe fallar — 
- . Senas ou daquelle, on defle | 
^ Com huns poucos de Zagaletos, ` 
Gabadores de feu dono, => 
Que nunca perdem feu fono, 
` Porque os gabem feus netos. | 
Franc. de Sà de Mirand. Dial.Eftanc.43. 
. ZàGARI Certa lengaris, de que-ha 
varias caftas. Zagari groflo, zagari limi- 
tar, zagari de obra de cafta fino, & c; 
Zacávy A. Nome Africano. He huma 
efpecie de dardo, que os Mouros langaó 
a cavallo, póftos nas pontinhas dos pés 


nos feus eftribos à gineta, fem o largar-de 
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todo,&có élle ferem,& matão aos á per. 
feguem. Huns lhe chamão Telum Punis 
cum, & outros Hafla Africana. 

Zagaya. Monte, que os Antigos chas 
mavão Helicon , na Beocia , Provincia 
da Grecia, perto do Monte Parnafo. Vid, 
Helicon. | 

ZAGRÁs. Cidade E pifcopal de Ef. 
clavonia no Reyno de Hungria , fobreo 
rio Savo,cabega do Condado do mefmo 
nome, Zazrabia,e.l'em. >> 

ZAGRO. Grande montanha da Afia, 
com que a natureza feparou a Media da 
Aflyria, He opinião de alguas, que tame 
bem fora chamada Semirami , em me 
moria de que a Rainha Semiramis a mãe 
dara furar a effeito de paffar por dentro | 
della para a Media, & que por algum 
tempo fora efta pallagem chamada Zas 


gri pila, id est,o Eltreito , ou as portas 


de Zagro, aílim como ao Eftreito do ` 
monte Octa fe deu o nome de Thermopy- 


las. : 
ZAI 


Zarm. Na milicia Turquefca, partie 
cularmente nas terras de Anatolia, he - 
hum titulo, que na opinião de alguns, 
refponde ao que os antigos Romanos 


 Chamaváo Decumanus, i. Maft. 


Z aï no. Cavallo zaino. No livro das 
fuas — € diz Menagio, que Zais 
se0 he palavra Italiana, mas que não fabe 
donde fe deriva. Em Diccionarios Itas 
Jianos, & particularmente no Onomaf- 
tichon do Padre Felice Felicio acho 
Zaino, mas em fentido totalmente diver. 
fo defte ; porque fegundo o dito Autor, 
Zaino he furráo de paftor. O mais certo 


` he, que Zaino fe deriva do Caftelhano, 


Cy ayno y & efte ( legundo Cobarruvias 
no feu T hefouro ) he nome Arabico , 4 
fe diz do cavallo caftanho efcuro , que 
nenhum final tem de outra cor „indicio 
de fer traidor , porque o humor adufto 
nãoeftã temperado com outro, que lhe 
firva de correétivo. Daqui nafce ( diz 
Cobarruvias) Que al que es diffimulado, y 
que trata con dobles , llamamos Gayno ; 8€ 
continúa o dito Autor, dizendo , que he 
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de raiz Hebrea, de hum nome, que en- 
tre outros fignificados, quer dizer, fer 
puro, fem miftura, como he o cavallo 
zayno, que tem húa fó cor, fem met. 
clarfe com outra, Chamão outros Zayno 
ao cavallo,que não he nem pardo, nem 
branco , nem tem final algum de qual. 
quer outra cor, excepto caftanho „ por. 
que a boa cor lhe fuppre a falta. Segun» 
do outros , cavallo zayno he todo nes 
gro, fem final algum branco ; defte ge. 
nero de cavallos diz Antonio Pereyra 
Rego na fua inftrucção da Cavallaria, 
pag.27. ( Os Zaynos por falta de finaes, 
fa6 ordinariamente de pouco valor, & 
eftima. ) 

Zino. Tambem entre nòs fe toma às 
vezes poratreigoado, 

Z AIRE. Lagoa de Africa na Ethio» 
pia Alta, que antigamente era fronteira 
do Imperio dos Abexins. Nefta lagoa 
tem o rio Zaire o feu nacimento, & he 
opinião de alguns,que o Rio Zaire he 
o que hoje chamão Lagoa de Zambea, 
ou Zambeza. Vid.no feu lugar. 


UE ZAM 


` ZAMA. Cidade de Africa, antigamés 
te Epifcopal, & cabeça do Reyno de Jus 
ba. Hea Zamora de hoje , no Reyno de 
Alger. Na vizinhanga defta Cidade ha 
húa fonte, a quetambem chamáo Zama, 
. €uja agos ( fegundo efcreve Plinio ) faz 
avoz dequem bebe della, mais clara. 
Zama, ou Azama,e Sil. Ital. 

` ZAMBEZE, Grande Rio de Africa, na 
Ethiopia. Sahe eíte Rio da Lagoa do 
meímo nome, a que outros chamão Sa- 
chaf, na fronteira do Imperio de Mono» 
motapa, & da Abaflia ,& depois de res 
ceber muitos rios, defemboca no mar E» 
thiopico, nos confins de Sofala , & Moe 
gambique. Pouco antes de fe meter no 
mar; divide«fe em quatro braços, dos 
quaes o primeiro fe chama Quilimanez o 
fegundo Cuama; o terceiro Luabo, & o 
quarto Lusbo o velho. Entre eftes quae 
tro braços,ha muitas Ilhas grandes, & rie 
Cas, com minas de ouro. Das melhores 


ZAM 


detas fad fenhores os Portuguezes. —— 
ZAMBÓA. He húa efpecic de limey- 
ra, ou cidreyra, que dà hum fruto da fei- 
ção de laranja, mas muito mayor, & de 
büa cor amarella,mais carregada.O gof. 
to he quafi de laranjas mas defenxabido, 
Chamãolhe Pemum Adami, por ter na 
cafca húas como mordeduras,que a fim- 
plicidade dos Antigos imaginou ferem 
veftigios da impreffaó,que os dentes de 
noffo primeiro pay fizeráo no pomo ve: 
dado, como fe nelte fruto fe renov dra a 
memoria da noíla defobediencia, Cha. 
máolhe outros Pomum Affyrium , por 
que dizem que a primeira planta viera 
da Aflyria. 
ZAMBOEIRA. Â arvore, que dà zam 
boas. Malus Affyria, >> | 
Zamsro Pés zambros. Pés tortos pa 
ra fóra. Difforta crura. Neut. Plur. He 
zambro,ou tem os pés zambros. Diflor. 
tis ef cruribus. Horat. ( Pés Zambros, 
Correcção de abufos, part. 1. pag.8.) (Pa: 
ra verem fe he Zambro dos pés. Alveitar. 
dc Rego, 197.) | 
Zamsbuco. Embarcação da India. 
( Dous Zambucos , carregados de efpe. 
ciaria, Barros 4, Dec.94.) ( As naos, ou 
Zambucos , em q navegaváo eltes Mcu- 
ros, nem tinháo cuberta , nem pregadu- 
ra, Damiaó de Goes,23. 2.) 
ZAMBUJA. Vid. Azambuja. 
ZAMBUIEIRO. Vid. Azambujeiro. 
ZAMORA. Cidade Epifcopal de Hef- 
panha, no Reyno de Leão., aflentada 
num penhafco,que dà na ribeyra do 
Douro , fobre o qual tem húa fermola 
ponte. Segundo o Arcebifpo D. Rodri- 
go , Affonfo 111. Leonez lhe chamou 
Zamora, com occalia6 de que paflando 
hüa vaca negra,aqueos vaqueiros da. 
quella terra chamaó Moras , certo cria» 
do feu , apartandc-a, difle Ze mora, & 
mandou el Rey que dahi por diante ti- 
vele elte nome, Deriva6 outros Zamora 
das pedras Turquezas,que no feu termo 
fe criño , & dos Arabes fa6 chamadas 
<amoras, Floriaó do Campo lhe chama 
antica, que (fegundo Rodrigo Mene 
des Silva ) mais feguramente compete a 
Simancas, 
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Simancas. Nos feus principios, Marinea 
Siculo lhe chamou Si/aponta , mas póde 


fer equivocação , por baver na Andalu- . 
zia outra Cidade defte nome. No anno 
de 985. foi deftruida por Almanfor Rey . 


de Cordova; no anno de 1043. foi refe 
taurada por Fernando Magno. Zamora, 
æ, Fem. Tem os Caftelhanos outra Ci- 
dade defte nome no Perù , na Provincia 
de Quito. = 
LAMORIM, OU Samorim. He otitulo, 
queos Indios da6 ao Rey de Calecur, 
na cofta do Malabar, ¿quem do Golfo 
de Bengala, na Peninfula do Indo. An- 
tigamente hum (ó Principeera fenhor de. 
toda a dita cofta, defde Goa até o Cabo 
Comorim : mas Sarami Perymal, depois 
“de abraçar a Seita de Mafoma , queren. 
. doacabarem paz feus dias,na Cidade de 
Medina, onde fe venera o fepulcro do 
falfo Profeta, repartio entre os amigos os 
feus Eftados, a faber,os Reynos de Ca. 
Jecut, Cochim, Cananor, & Couláo; 
mas com coridigaó, que os Reys dos tres 
ultimos Eltados reconheceriaó ao de 
Calecut por feu Soberano, & a efte deu 


o titulo de Zamorim, cujo poder depois. 


das conquiftas dos Portuguezes ficou 
táo abatido, que o Rey de Cochim he 
muito mais poderofo, que elle. Vid. Sac 
morim. . | T 
LAMOSKI. Pequena Cidade ; mas for. 
te, de Polonis, no Palatinado de Belzo, 
fobre húa lagos do me(mo nome, Tem 
titulode Principado. Zabirofcium y is. 
Nest, | 
LAMZAÓ, id. Zanzaó. 


. ZAN 


Z ancui. Cidade de Sicilia , que ans 
tigamente foi deftruida pelo Tyranno 
Anaxila. Pretendem os naturaes della, 
que foi edificada pelo Tyranno Zenclo, 
do qual tomou o nome. Pelo difcurío do 
tempo foi chamada Meffana, hoje Mefa 
Jina , porque os Meflenios, povos do Pes 
loponnefo,hoje Morea, aexpugnáráo. 
. ZANFARA.Reyno de Africa,com húa 
Cidade defte nome , na Nigricia., 
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ZANGANQ, ou Zangaó. Atraveffadors . 
Fid.nofeuluger. | | 

A chúa Befpa , ou efpeci 
de Abelha, porém mayor , armada de hú 
fetraó muito agudo, que picando caufa. 

randz dor. Tem hum zumbido cftron. 

ofo, & não ferve mais , que de comer o 
mel às abelhas ,fem fazer nenhum. De. 
húa notavel criaga6 de zangãos , que fe 
faz na Cafraria. Vid. Ethiopia Oriental 
de Fr.Joaó dos Santos, fol. 34. Chamaó 

os Latinos ao zangão Fucus, que ( fe 

undo alguns ) fe deriva de Fur, porque 
urtivamente come o mel às abelhas; ains 
daque mais propriamente parece cha 
marfe Fucus , quod apibus fucum faciat y. 
porque engana as abelhas, comendolhe 
o mel, com capa de lhe aquentar o core 
tigo. Querem outros, que fe chame Fw. 
eus do verbo Grego Phogo,id eR exficco, 
& abfumo, porque gafta , & conlome o 
mel. Fucus, ci.MefcVirg.Phedr, 

. Zangaó ,ou zangano. Metafor. To: 
ma-fe por atravellador, & por quem quer 
ganhar fem trabalho, & enriquecer fem. 
induftria, O P.Fr. Antonio das Chagas 
diz Zingáos da faí gloria. Cartas efpiri- 
tuacs; Tom,2. 414. Jnanis glorie aucus 
pes. 

| LANGARREAR n4 viola. Correr as 
cordas da viola fem oblervar os preceis 
tos da Arte, Citbare nervos, ou fides in 
condite percutere, verberare ou ferire, 

. ZANGUEBAR. Grande Região de An 
frica entre.a cofta de Ajan,& os Cafres, 
na Ethiopia Inferior. Nella fe contèna 
muitos Reynos; os principaes fs6 Lac 
mon, Melinde , Mombaga , Mongalog 
Moçambique, Quiloa, &c. Tem eftes 
Reynos Cidades do meímo nome, | 

ZamoLHO. Falto de hum olho; ou 
quem os tem atraveflados. Altero oculo 
ceptus , asim. Vid. Cego de hum olho, 

No fegundo fentido Strabo, onis. Mafe. 
Cic.Vid.Torto. 

Z ANTE. Ilha do mar Jonio', so Meyo 
dia de Cephalonia , para a cofta Occi: 
dental da Morea. Tem algúas cincoenta 
milhas de circuito, em que com a Cidas 
de do meimo nome fe encerraó algumas 

| ` Gggiij cine 
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cincoenta Villas, ou Aldeas. Tem Bif- 


po, a quem o Papa nas fuas Bullas cha. . 


ma Bifpode Zante , & o Senado Venefia. 
no nas fuas expediçoens lhe dà o titulo 
= de Bifpo de Cephalonia ; porque deftas 
duas Ilhas fe tórma hóa fó Diecefi, em 
que haverà algas cincoenta Freguefias, 
& muitos Conventos de Religiofos Gre- 
gos, que tambem tem feu Bifpo. Cada 
Jgreja tem hum fó Altar, & efte voltado 
para o Oriente,com alguns quadros,mas 
fem figura algúa de vulto,que nas Igres 
jas dos Gregos fe não permittem. Toda 
a:llha eftà fogeita a grandes tremores de 
. terra, acompanhados de horriveis el- 
trondos, & de hum fedor , queinficiona 
o ar. Em todaa Ilha ha hum fó rio chas 
mado Cemura, cujas agoas pelacommu. 


nicação, que tem com o mar ,Ía6 falga» ` 
das; mas abaixo do Caftello , perto do: 
mar, ha hüa fonte tão copiofa , que to.: 


dos os navios, que vão para o Levante, 
na ida, & na vinda, fazem nella agoada. 
Zacynthus,i.Fem Virgil. Querem alguns, 
que deflem os Antigos a efta Hha efte 


nome, pela grande abundancia de Jacine' 


thos, que feachavão nos feus campos. 
“ZANZAÓ,0U zamza6.He onome de hű 
pogo celebre de Meca,do qual contáo os 
- Arabios, & Turcos;que por baixo da ter» 
ra lecommunica com a Cidade de Ra. 
hib, da qual faz menção David no Pfal. 
mo 86. Memor ero Rahab, cc. Venera a 
dita gente efte poco em hum grande 
. Templo, levantandolhe que he a fonte, 
que fahio debaixo dos pés de Ifmael, 
quando eftava perecendo de fede no des 
ferto. À confirmação que trazem para el. 
. facommunicacáo , he fundada em q hã 
Agi,ou Romeiro de'Meca,ao qual como 
cahiffe no dito poço húa efcadella, da. 
hi a tempos veyo à dar com ella na lagos 

de Rahab. Relação de Godinho; 146. 
' ZANZIBAR: Ilha de Africa entre Mes 
. linde, & Quiloa, no mar Ethiopico, cin» 
co, ou feis legoas da terra firme da cofta 
povoadá de Mouros , que tem tfato na 
Cidade de Mombaça em outros lu. 
gares, para onde navegáo, & em navios: 

` pequenos, fem cuberta, de hútó mafto, 


' de Zaravalanas hervadas,) Dec. 


ZAP ZAR 
que leváo carregados de mantimentos, 
He efta Liha chea de fontes,rios,criações, 
& tão vigofa, que nos matos nafcem las 
rangeyras, & outrasarvores de efpinho. 
Noanno de 1497. aos 38. de Fevereiro 
feachou Vafco da Gama diante da Ilha 
de Zanzibar, & o fenhor della o mandou. 
vifitar , pedindolhe que o quizefle ter 
por feu amigo. Chron.del Rey D. Man. 


pag.32. 
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ZAPE: Vid. Trapezape. 

ZAPETE. Húa cafta de jogo de cartas, 
a que outroschamáo Truque. Joga-lecó 
trescartas,& hãa dellas chama Le Zapete, 
que faó quatro paos. Vence o Zapeie a 
Bicha, Bichão, & tudo o mais. ` 


ZAR ` 


ZARA. Cidade Archiepifcopal , £ 
porto do mardos Venefianos, & cabeça 
da Dalmacia. Eftà cercada de agoas do 
mar por todasas partes, & fó por via de 
húa ponte levadiga communica com a 
Es Chamãolhe em Latim. Federa, e. 

n. ; š al 

ZARABATANA , OU Zaravatama. Pao 
furado, comprido, por onde je botão ba» 


“las pequenas aos paífaros, ou alfinetescó 


papel aos Touros. Segundo-o Gloffario 
Grego de Ducange , & o de Meurfio. 
Zarabatanaíe deriva do Grego Zarbote: 
ni, que fignifica hum inftrumento , fes 
melhante a efte. Tubus , per quem fiando 
aliquid jaculamur No Oriente, &-parti 
cularmente nas Ilhas Maldivas, ( fegua- 
do eícreve Peytad-) com Zarabatanas 
defpedem os moradores frechas , & ati- 
tão com ellas longe. Parece que “nellas 
falla Joa6 de Barros, aonde diz, ( Armas 
3. 114: 

col.3. Pid. Sarabatants: = - — j 
ZARAGATÔA. Herva. Ha tres efpes 
cies. Húa, que tança hum talo redondo, 
algüa coufa afpero, lenhofo,divididoem 
maitos raminhos, veltidos de folhas c6. 
pridinhas, cftreitas, pontiagadas, felpu: 


das, & retalhadas , nas quaes eftío pes 


gadas 


EARE E. < 
gadas hčas flores lanuginofas de cor ama- 
rella defmayada , mas luzidia. Chamãos 
lhe P/yllism primum, & Ffyllium Indis 
CRA , cneratis foliis. A 2aragatoa da. le» 
gunda elpecie fe parece coma primeira 
na flor , no fruto, & na femente, mas tem. 


os talos deitados, & a folha de hum vere. 


de alvadio. Chamáclhe P/yllsum maius 
Jupinum, cu Pfylliem alterem, Á tercei. 
ra, que he a mais commua, tem os talos: 
guarnecidos de folhas , appoftas aos pa. 
res, quafi femelhantes às do hyflopo,mas 
mais eftrejtas , & nervofas, como as de 
tanchagem. Chamãolhe Phyllium- maças 
eretium, & Plantago caulifera, Phyllium 
diéta. A cada húa das tres efpecies fe ap. 
propria a palavra Phyllium, derivado do 
Grego Pfylla , que quer dizer Pulga ; 
porque nas ditas tres efpecies a femente 
delta planta, na cor, & na figura tem al. 
púa femelhança com pulga; & ( como 
advertio Diofcorides ) dizem, que na ca- 
fa aonde eftiver efta herva verde, não fe 
geraráó pulgas. À femente deíta planta 
pofta de molho fe desfaz logo numas bas 
basexcellentes para tirar o amargor da 
boca, & abrandar as afperezas da lingoa 
nos febricitantes. Chamamos vulgarmés 
te Zaragatos o pao com que molhãoa bos 
co aos doentes com feu chumaço. ( A 
Zaragatoahe lenitiva,& repercufliva dos 
apoftemas colericos. Recopil.de Cirurg. 
296.) (Com as mucilagens de Zarag at oa, 
Corsecção de abufos, 264.) - 
- ZARCAÓ, cu zarquáo, He húa tinta 
mineral , de que:ufaó es. Pintores. Eny 
tórroens , hsomelhor. Hehüa das quas 
tro tintas, fe lavraó, & fe apuraó,fem fe, 
moer. Parece:que he ainda mais (ubida 
que vermelhas, Naó acho em:Latim o 
feu nome propria, Miniem ,& Rubrica; 
na6 fab propriamente zarcão; ( Verme» 
]haó fe alfombra com Lacra, & de realça 
com Zarguas.Arte da Pintura,63. verf. ) 
Na pag.66. enfina Filippe Nunes , o 
modo de fazer zátcaó artificial com la- 
re mas de chumbo muito delgadas, en. 
xofre moido, Kc. >>>... ^ .. 
: ;£XRCO dos olhos. Vid. Zanolho. Os 
lhos zarcos No cavallo faó olhos brane 
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cos;ot gazeos. Vid.Gazeo. ( O cevallo; 
que tiverosolhos brancos, que fe cha. 
mão gezeos;8 por outro nome Zarcos.. 
fc deve ter por mal aflinalado. Pinto. Gie 
neta, 404) ` i ak 
+ Larco. Appellidodos afcendentes de 
Camaras, em Portugal. No 2. Tom. da 
Monarc.Lufit.liv.17.cap.2.fol.176. o P. 
Fr. Bernardo de Britto, retuta a explica» 
çaó do Doutor Gafpar Fru&tuofo, na 
Hiftor. das. Ilhas, dizendo chamarle 
Zarco, Joa6 Gonçalves da Camara, pri- 
meiro povoador dellas, por fer torto de 
hum olho, ou por haver morto em Afri» 
ca hum Mouro ,que fe chamava Zarco, ` 
porque he certo que antigamente havia 
em Portugal pefloas do: appellido de 
Zarco. V ejaô os curiofos o lugar citado, 
emqueo P. Fr. Bernarda de Britto pro» 
vaeíta verdade com efcrituras , & doa- 
çoens antigas.Outros lhe chawaó Zargo, 
deve fer erro da impreflaó. 
Donomedefte Largo onome teve ` 
. DeZargo pelo feito, que fizera, 
: Acuja gloria otemponas [e atreve, 
. Porque imortal como elle fer efpera, 
Outros dizem,que onome Je lhe deve, 
. Porque bäa voadora fema fera 
à Hum olhbelhe levou: ,do qual privado : 
' O xome lhe ficou por Tymbre honrado. 
Jnful. de Man, Thomas, liv. 1.oyt.7 1. 
— .  ZARGUNGHADA. Golpe,ou ferida de 
garguncho, Teve húa zargunchada. Ja- 
culo confixus fuit. (Sem falvar mais queja 
pobre pefloa com tres Zargunchadas. 


Hittor.de Fern.Mend.Pint:39.) 


| LARGUNCHO. Arma de arremeço, a 
modo de dardo,ou zagaya Hafiile,guod 
manu ejacalars potefl, Taculum he nome 
generico de armas de arremeso. Verutum 
exa hum. dardo a modo de efpeto,que em 
Latim fo. chama Vers. ( Arremeços de 
zargunchos. Barros, 1. Dec, 145. col. 3.) 
(.Zagayas de arremecgo, a que chamaó 
zarguncbas , Idem 2. Dec. 133. col, 4.) 
( Zargunchos lao hüag meyas lanças, que _ 
lervem aos Cafres de arremeçoens ao 
longe , 8 ao perto de efpadas, Oriente 
cooquift.part.4.f01.807.- =>: | 
.: ZLARMIGETHÜ;SA. Era antigamente a 

| Cidade 


é ZAT ZAZ 


Cidade Metropoli dos Dacios ,debaixo => 


de feu Rey Decebalo. Numa antiga infe 
. cripçãohe chamada Ulpia Trajana, por 
ventura porque foi edificada por Tra. 
jano, conquittador dos Dacios.Hoje lhe 
chamão Veczel, ou Venecz,ou Kathel, & 
em lingoa Efclavona Grad:/cb, Villa de 
Traníylvania. | 
. ZARNATA. Cidade de Tzaconsa, ou 
. Braço de Maina, na Morca. Fica aflenta. 
daem hum alto, aonde anatureza, & a 
Arte a fazem ta6 agradavel à vifta,como 
inexpuguavelà força. Porém na ultima 
dos Venefianos contra o Turco, 
annode 1684.0 General Morofini a rene 
deo. — m 
ZARZAGANIA Demo, tanto fidera» 
que, & tanta Zurz4ganis. Auto de Ma- 
gia Parda,no fim. 


ZAT 


ZATMAR» Pequena, mas bem fortifi- 
cada Cidade nos montes de Hungria 
Superior , nos confins da Tranfylvania, 
He cabeça de hum Condado, que per. 
tence ao Emperador. No principio da 
fua rebellis6 o Conde de Tecxeli fe tez 
fenhor della, mas dahi a algum tempo a 


perdeo. 
, Z4 TOR. Cidade de Polonia, no Pala. 
tinado de Cracovia, fobré o rio Viflula, | 


Z AZ: 


`: Z Az. Particula, formada pela figura 
. Onomatopeis, para exprimir o fom da 
pancada, que fe dà. | 

: Zazo. Titulo do Japa6.No Meaco, 
Metropoli do Imperio | assi rw o 
Zazo , dignidade correfpondente à do 
Summo Pontifice , no Chriftianifmo. Efe 
te canoniza os Emperadores que quer, 
approva asSeitas , confagra, & ordena 
Patriarcas, & Bifpos , os quaes depois 
criaó Sacerdotes, & lhes dão jurifdigáo 
deofferecer incenfo aos idolos, & ape 
plicar os merecimentos de Amida,& X ae 
ca,pela redempção dos. vivos, & falva» 
ção dos mortos.Orient.conquift. part. r. 


e Arum cv um -~ 
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ZEA 
Zza. Ilha, & Cidade do Arcipelago, 
ou Mar Egeo para a banda da Europa. 
He húa das Ilhas Cycladas. A Cidade 
eftà no meyoda Ilha, tem titulo Epifco- 
pal, na Igreja do Oriente. Tem entre 
outras húa fonte, cuja agoa tira a quem 
bebeo della o juizo , mas depois de hum 
breve fono , torna a peffoa em fi.Dizem 
que antigamente era efta lihataó efteril, 
que aos velhos de feffenta annos davão 
nha, pataque com vida mais dilata» 
da não tiraflem o fuftento aos moços ,ne: 
ceflarios parao bem da patria. Chama. 
váolhe Tetrapolis , porque nella havia 


"o. 


quatro Cidades. O (eu nome mais com —— 


mum he Ceos,ou Cea,e Fem. Plin. 
Z EB 


Zes. Região de Africa , no Biledul- 
perid , com Cidade do meímo nome. 
Zebum,ou Zebes. 

ZEBELINA, ou zebelino. He kúa ef- 
pecie de Doninba, que fe cria em Mot 
covia, Lithuania, Scandinavia, ô outras 
terras do Norte. He mais pequena, que 
Doninha , a cor he ruiva, excepto na 
garganta , que he cinzenta. Â pelle be 
muito eftimada, particularmente quan- 
doo pelohe cómprido, & acor tirante a 
negro. Lemery lhe chama Mafella Zibe- 
lina, Mus Scytbicus y aut Sarmaticus ; & 
Zobola, efte ultimo deve fer o nome nae 
cional,do qual fe fez por corrupção o de 
Zebelina. | 

Nas nos leitos ricos, dh entre os feos ` 

Animaes de Mofcovia Lebelinos, ` 4 
Camoens,Cant.7.0yt.64. T 

Que Arminhos, que Zebelinas, = "Wi 

Cufiaó menos, cobrem. mais. 
Franc.de Sà de Mirand.Sacyr.t. Eftanc; 


59% ` | 

. Zebra, ou Zevra. Vid. Le vea. 

. ZeBRUNO, OU Lebruno. Húa das co- 
res do cavallo. Color pili leporini,uel cer. 
vini. ( Caftanho Zebruso, ou lebrano , á 
remeda a cot do cervo,ou da lebre.Pinco, 
Gineta,37.)  Zesĝ 


ZEC ZED 

Zesó. Ilha do mar Indico no meyo 
das Filippinas. No principio os Caftes 
lhanos lhe chamaráo La Isla de los pin. 
tados, porque acháráo feus moradores có 
acara pintada de varias cores. Na cofta 
Oriental defta Cidade edificàraó os met- 
mos a Cidade de Jefus.A razão defte no. 
me he, que entrando na dita Ilha os Pré. 
gadores Euangelicos de diverfas Reli: 
gioens, os Gencios:lhes moftràráo hum 
Menino Jeius, que do tempo do Maga- 
]haens tinha ficado alli. Affeigoados eh 
Jes à grande fermofura do Menino, o des 
ráo a hum dos principaes fenhores da 
terra , paraque entre fuas joyas o guar- 
dafle , & como tinhão ouvido aos Caf- 
telhanos efte nome Deos,ou Dios , chas 
_maváoellesao Menino Deovata ¿que he 
o meímo, que Deos Menino,porque Vata 
em fua liogoa quer dizer Men:no. Era ef 


ta Santa Imagem tidaem grande vence. 


ração, & tirando.a com grande acompa- 
nhamento, quando lhes faltava agoa pas 
ga (uas novidades & a metiáo no mar, 
paraque lha défle , milagrofamente cho» 
via Icy”; pelo qual milagre,8 outros,có 
os quaes remediavão fuas neceflidades, 
chamando.fe antes aquella Ilha de Zebu, 
dalli por diante foi chamada Nombre de 
Jefus. H:tor.U aiverlal,pag.328.Com o 
Rey delta Ilha fez o Magalhaens amifas 
de,& lhe grangeowa protecção del-R ey 
de Caltella, & finalmente fez por amor 
delle guerra a cl- Rey de Matan, nella 
o matârão,anno de 3420. - 


ZEC 


. Zecora. He o nome de hum animal 
da Ethiopia Alta, a que os Portuguezes 
chamáiráo Burro do mato, por ter as ore» 
Jbas muito compridas, & viver no mas 
to. Dapper delcripção da Africa, pag. 
420. Vid. Burro, | 

| ZEDOÂRIA, ou Zodoaria. Deriva-fe 
de Zadura,ou Zaduar , palavra da Indis. 
Trazemena feca da India, ou da Ilha de 
S. Lourenço.He húa raiz de duas caftas, 
sindaque criada na meíma planta. À ze- 
doaria da primeira cípecie he huma raiz 
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comprida, do tamanho do dedo memi- 
nho, de cor alvadia, ou cinzenta , & de 
fabor aromatico. Chamáolhe Zedoaria 
longa, ou vulgaris. A zedo?ria da fegun. 
da he redonda, mas vem em talhadas,de- 
fecada , & de cor parda, Chamãolhe 
Zedoariarotunda, ou Loripes , outros lhe 
chamão Zerumbeth feparionis you Zurys 
bethum. Eftas duas raizes debaixo da 
terra faó húa fó ; a redonda he a cabeça, 
ou parte fuperior ; a comprida he a par- 

te inferior ; húa, & outra he difcuríiva, 
attenuante, boa contra a colica ventofa, 
corrobora ocllomago, , & refifle ao ve. 
nero. No feu Diccionario Oriental, pag, 
423. diz Herbelor, que outros lhe chas 
mão Anthora, & que he o contraveneno 
do Aapello, que he búa dasefpecies do 
Áconito ; & juntamente adverte que a 
Zedoaria, que nos vem, não he fempre a 

verdadeira. ( Zedoaria ,  Galanga em 

pó. Correcção de abufos,part.1, 81.) | 
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` ZELA, OU Ziela. Cidade do Ponto de 
Polemon, ( Reyno pequeno , & parte 
do Ponto , qual no reynado de Nero 
foireduzida a Provincia , & foi chama. 
da Pontus Pelagonius.) A’ vifta delta Ci. 
dade venceo Cefar a Pharmaces, Rey do 
Ponto, tão fubitamente,que dando pars 
te da fua vitoria ao Senado, efcreveo efe 
tas tres celebres palavras, Veni vidi vici. 
ZELADÓR.Aquelle que folicita sexes - 
cução de algüa obra boa , com grande 
empenho, & affecto. Era S.Paulo grande 
zelador da Religião Chriltás. Fot Bruto 
rande zelador da liberdade da Patria. 
Chrifhane Religionis Audio ardebat Pau» 
lus. Patria libertatis fludio flagrabat Brus 
ius. E | i | 
Imitar à ao Zelador Thesbita, 
gue com acapa e[piritos dobrando, 
. Deu famaa quem comella afua imita. 
Inful. de Man.Thomáàs,liv.8.cyt.43. — 
ZELADORA. À mulher, que zela, que 
tem zelo. Vid. Zelador. 
LELADORES , ou Zelotas, ou Affa fi- 
nos. Saó os nomes , que le deráo a húa 
Seyta 
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Seyta de Judeos , ou ( para dizer me: 
lhor) a hüa caterva de velhacos , & mal- 
feitores,que com tão grande obitinação 


zelaváo a fua liberdade , que antes que. 


rio padecer todo o genero de fuppli» 
cios, do que dar a homem mortal o titu. 
lo de Senhor. Foi efta Seyta maliciofas 
mente inftituida por hum certo Judas, 
chamado o Galileo, para induzir os igno. 
rantes a não reconhecer a Jelu Chrifto 
por Senhor. Eí*a impia facção, que em 
breve tempo foiextinéta , tornou a ter 
fequito no reynado do Emperador Nes 
ro, mas finalmente foi cauía da total 
deftruição dos Judeos. No anno de cin. 
coenta & dous de Jefus Chrifto , come- 
càráo eítes facrilegos zeladores a me- 
recer o nome de Afjaffinos, quando me- 
“tidos em concuríos populares, com pu- 
nhaes ,ou fovelas efcondidas hišo ma» 
tando aos que não eráo de feu agrado ; 
& dalli a poucos annos fe achàráo tão 
creícidos em numero, que (e atreveráo a 
faquear, & queimar Aldeas ; & Villas. 
No anno de feflenta & feis fe apoderãe 
rão do Caltello de Mafade, perto de Je. 
rufalem, & matàrío todos os Romanos, 
que o prefidisváo. Finalmente, impe» 
rando Vefpafiano, quando feu filho Ti- 
to veyo mover guerra aos Judeos, metes 
rãofe os Zeladores em Jerufalem , aonde 
fizerão impiedades , & crueldades tão 
exceffivas, que o Pontifice , ou Grande 
Sacrificador Anano fe vio obrigado a fa» 
zer húa arenga ao povo, para os incitar a 
tomar 2$ armas contra eftes impios , que 
fe havião recolhido para o Templo , fa. 
zédo delle Cidadella, Se aflento das luas 
tyrannias.O povo animado com as ra» 
zoens de Anano, fe poz em eftado de os 
combater, & jà os tinha encurralado na 
parte interior do Templo , quando os 
Idumeos os vierão foccorrer,& com efte 
auxilio, feitos fenhores da Cidade, de: 
pois de horriveis hoftilidades , mataráo 
ao Grande Sacrificador Anano, & mui. 
tos dos Judeos , não podendo já fofrer 
tão horrendas violencias, fe entregàráo 
aos Romanos. Finalmente dividiráofe 


. eflesfediciofoscm dous bandos, hum fis ` 


ZEL 


cou em Jerufalem , obrando defatinos, 
com |o2ó de Gifcala , por cabeça; paf. 
fou o outro bando para Alexandria de 
Egypto , aonde foráo mortos mais de 
feifcëtos,por quereré mexer,& perturbar 
a paz, & quietação da Cidade, Vid. Jo. 
feph, Guerra dos Judeos. (Fingindo fe 
zelofos da liberdade Judaica , fe chama- 
vão Zelotas. Mon. Lufit. Tom.2. 71.col, 
1.) 

ZELANDA. Hüa das Provincias uni» 
das dos Paizes Bayxos, com titulo de 
Condado, entre Hollanda , Flandes, o 
Brabante, & o Mar Germanico. He húa 
das fete Provincias de Hollanda, confta 
de algüas quinze ou dezafeis Ilhas pe- 
quenas, cujos moradores vivem de pef. 
car, & commercio do mar. Suas princi- 
paes Cidades fa6 Midelburgo, Flefinga 
Veera, Tolen,Gres, Cc. Deriva-fe efte no. 
me Zelanda, de Zeelandt , que em lingoa 
Flamenga quer dizer Terra de Mar. Ze. 
landia e. Fem. 

Zelanda. Parte da terra Auftral, no. 
vamente deícuberta pelos Hollandezes, 
anno de 1644. ainda fe não fabe fe he 
Ilha, ou continente. O mar do Sul a di: 
vide da ponta da America Meridional. 

LELAR. Ter zelo. Procurar com em. 

enho,& affeicáo. Alicgi rei Rudere. Ex 
Cic. Aliquid fhudiose follicitare. Ç Os que 
Zelao a pureza da noffá lingoa.Mon. Lu: 
fit. T om.s.fol.7.col.1.) | 

Zelar a gloria de Deos. Divine glo. ` 
rie Audio ardere, ou flagrare. E 

De Deosabonra o proximo Zelando. 
Infulde Man. Thomas,liv.8.oyt.43. 

Lelar. Ter ciumes. Marido que zela 
amulher. Maritus zelotypus. Ula Quin- 
tiliano defte termo , mas com caracteres 
Gregos. Vid, Ciume, Vid. Ciofo. 

Z anta culpafoi, Lelarvos, 

Tamanho aggravo he querervos, 
Anton.da Fonteca num Romance. 

Zelar. Pretender. Procurar. Confe- 
guir. Zelar hum cargo , húa dignidade, 
Magiftratum ambire, Vid. Pretender, 
( Não Zeleis os officios. Chagas, Care 
tas Efpirit. Tom. 2. 69.) 

ZELIA. Cidade da Troada, na Afis 

Menor, 


ZEL. 
Menor. Faz Strabo menção della, Zelia. 
Chamalhe Homero Zelea,2.Iliados. 
ZELL. Cidade do Ducado de Lunes 
burgo, & cabeça delle em Alemanha, na 
Saxonia Inferior, fobre o rio Aller. 
ZELO, Affe&uofo empenho, em de. 
` fender, & livraro objeto amado de tus 
do o que lhe póde fer contrario. Impor+ 
ta muito, que os Ecclefiaíticos tenháo 
grande zelo da gloria de Deos , porque 
no Texto fagrado (aó chamados, homés 
de Deos, Tu autem homo Dei, 1. Timoth, 
6. 11. Elte titulo os obriga a que zelem a 
gloria de Deos, & defendáo a lua honra, 
ainda com perigo da fua vida, Affim 
Jefu Chritto, que não fó era homem de 
Deos, mas homem Deos , fem embargo 
de fer o mais benigno dos homens , deu 
provas do feu zelo contra os profanado. 
res do Templo de feu Pay. O zelo do 
Ecclefiaftico confifte em reprehender os 
peccadores,opporfe às acçoens efcanda- 
Jofas, emendar os abufos,& caftigar os 
delitos. No zelo, como nas mais virtu. 
des, ha miter prudencia,& difcricáo. O 
Profeta Natan queria que David levã- 
tafle a Deos hum Templo, & fez a fua 
ropofigáo , mas com zelo indifcreto , 4 
oso não approvou , & declarou, que 
não queria que David, mas feu filho Sa. 
lamão fofle o edificador do Templo. 
Poz S. Pedro mão ao cutello , para de. 
fender ao feu Senhor, & todo o Difeipus 
lo honrado tivera feito o mefmo ; mas o 
Senhor o reprehendeo, & nãoapprovou 
aacção. Tudo que o zelo infpira, não 
he fempre fundado em boa razão, & pele 
foas sindaque fantas, faó fugeitas a tes 
merarios impulfos. Aos Principes lhes 
jm porta muito obfervar os procedimene 
ros de todos, paraque os erros dos po. 
vos nað chegué a fer caufa da ruina dos 
Eftados. Prefervou Hippocrates a fua 
Patria da pefte,mandando fazer grandes 
fogueiras em varias partes da Cidade, 
quanto mais vivamente fe acende o Zes 
lo do Principe, & mais leguro eftà o 
feu dominio do contagio dos vicios, & 
pelo confeguinte dos açoutes do Ceo. 
Aonde por nimio zelo fe erra , o erro he 
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mais digno de reprehenfaó , que de caf: 
tigo ; & aquelle que errou, antes merece 
premio,que pena, Moyfés, levado do 
zelo, matou hum Egypcio, cortou S. 
Pedro a orelha a Malco ; hum he feito 
guis do povo de Ifrael , cabrga da ley 
antiga, & Deos de Faraó ; O outro he 
conítituido cabeça da ley nova , Princi. 
pe da Igreja, & Vigario de Chrifto, 
Quando o zelo da Religiaó,& culto Di- 
vino he verdadeiro , nenhüa coufa he 
capaz de o reprimir. Quando os Judeos 
foraó pedir a Pilatos,náo permitrifle que 
as eftatuas de Tiberio, que elle havia 
trazido de Roma, fe levantaffem em Jea 
rufalem contra a politica, & reverencia 
da fua ley, para impetrarem efta graga, fe 
deixdraó cítar cinco dias, & cinco noy. 
tes fentados no chaó diante da porta 
do Palacio de Pilatos , que enfadado da 
obftinação defta affiftencia ¿os mand ou 
cercar de feus Soldados,com ameaço de 
fazer chacina delles ,fe fe não recolhef. 
lem ; mas Pilatos vendo-os tão conflan- 
tes na fua. preteníáo , & refolutos a dere 
ramar o fangue, antes que confentirem 
húa tão grande injuria à (ua Religião, 
deferio aos feus rogos, & fez fahir de Jes 
rufalé as eltatuas de Tiberio Zelo. res, 
ou ecre,ou flagrans Audinm, ii, Nest.Cic. 
Zelo da gloria de Deos. Divine glo- 
rie ftudium. Os Autores Eccléfiafticos 
dizem Zelus, i. Mafe. Calepino traz a 
palavra Zelys, como Latina , mas náo al. 
Jega com Autor.O Abbade Danet no feu 
Diccionario,que começa pelo Latim, tá» 
bem traz Zelus, & para authorizar a dita. 
palavra „allega com Vitruvio. Eu até 
agora náo acheiem Vitruvio Zelss, bem 
fim, Zoilws. Vo(fio,que deriva Zelus do 
Grego Zee, Eftou fervendo , quer que 
zelus propriamente fignifique Cisme,ou 
Emulagaó , porque diz Zelus eff fervor 
¿lle animi, qui in emulatione cernitur. Par 
rece que daqui os Caflelhanos tomarão 
o feu zelos no plural, por ciume. 
Ter zelo. Vid, Zelar. | 
Com zelo. Studsose. Cic. | 
Levado de hum grande zelo. Studio 
incenfus ou inflammatus aum. Studio ar- 
denssou flagrans. 
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O zelo do Prelado deve fer verda: 
deiro, & difcreto ; & não falfo, & indife 
«reto ; por ifio diffe certo Poeta : 
det pe fcelus celum zels velamine texit 3 
€ Cn zelus calum efi zen fecit ille fcelus, 
Adagios Portuguezes do zelo. 
Â converfaçáo cícandalofa , argue zelo 
` danado. 
O mao zelo empeçonhenta o entendi. 
mento, 
O errar he toleravel, maso mao zelo he 
cutello da Republica. | 
Para mandar convêm zelo,& rigor. 
Zelofo. Levado de zelo. Zelofo do 
bemde alguem. Alicujus fludiofus,a um, 
C ir. Vid. Zelar. E 
LELOTAS. /'id. Zeladores. 
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ZEMBLA, ou Nova Zembla defcu. 
berta pelos Hollandezes , anno 1594. 
bufcando pelos mares do Norte cami. 
'nho parao Japão, & para a China. Fica 
feparada da Mofcovia Septentrional pe. 
lo E(treito de Vaigats. Querem alguns 
que feja Ilha do mar congelado, dizem 
outros ,que da banda do Nafcenteeftà 
pegada ¿Grande Tartaria. Aos 29. de 
Agotto de 1596.apportàráo os Holláde. 
zes na praya Septentrional delta terra, & 
Jogo fentirão hum tão grande frio, que 
defembarcáráo todos, & no meyo dos 
caramelos deixàráo o navio. Acolhidos 
“ao monte, fizeráo húa cafa , ou choupa- 
n2, aonde paflárãoo Inverno até 29. de 
Junho de 1597.com tãa grandes frios, q 


Os vinhos mais generolos,que tinháo tra» 


zido de matalocagem , ficiráo conges 
lados, & nas taboas da fua choupana fe 
formãrão do feu bafo,& ar , que efpiras 
vão , pedaços de caramelo da groffura 
do dedo pollegar, não obftante o lume,á 
nella tinháo fempreacelo. Na fua relas 
ção dizem, que a parte ,em que ficáráo 
tantotempo, eftá totalmente deferta, & 
habitada fó de Urfos, & Lobos de extra. 
ordinaria grandeza, & tão ferozes , que 
tinhão comido tres dos feus camaradas, 
Nefte horrivel defcápado viviáo de care 


ZEM 
ne de Rapofosbrancos,que elletapanha: 
vão; & quafi todoo tempo, que nelle 
eftiveráo, tiverão hüa continua noyte, 
porque naquella terra defde quatro de 
Novembro até o fim de Fevereiro , não 
apparece o Sol no Horizonte.Os povos 
daquellas partes fa6 de muito baixa ef. =" 
tatura, com cabeça grande, cara larga, ` 
clhos pequenos ; cabello negro, cor do 
rofio muito parda , & alguns delles fem 
barba. Paflaô o Ipverno numas grutas, 
veltem húas cafacas, que elles fazem de 
bezerro marinho, ou das pennas de húas 
aveschamadas Ping oens, com a penna 
para fóra. Às fuas armas {a0 frechas, cu: 
ja ponta he deoffo de peyxe. Com cof. 
telas, € pelles de peyxes fazem huns 
barquinhos, tão leves, que quandoalpú 
delles fe vê perfeguido, & apertado no 
rio carrega có o barquinho,& os remos às 
coftas,& fugindo para terra, (e póem em 
falvo. Adorãoo Sol,& a Lua, & huns 
madeyros,ou troncos de arvores aque 
dão com groffeiro artificio vifos de fis 
gura. humana, & diante delles fe ajoe: 
lhão, & fazem fuas tofcas oraçoens.No 
mar daquela cofta fe achão varios mon» 
tros marinhos, & entre outros os queos 
Hollandezes chamão Zalru/fen ou Mor: 
fen,& a que outros dão onome de Ca» 
vallos , ou Elefantes do mar. São ehes 
peyxes mayores que os noflos boys,a (ua 
pelle fe parece com a do cão marinho, 
tem o pellocurto , & a boca como de 
Leão; della (ahem dous dentes, que tem 
dous pés de comprido , & faó alvos 
como marfim. Não tem orelhas, ma 
tem quatro pés , gérão hum , o! 
quando muito.dous filhos , folgão de 
fe revolver fobre o caramelo, & tantoque 
vem vir pefcadores, lanção os filhos no 
mar,& fe afferráo nos barcos dos que 05 
perfeguem.Geogr.de Blaeu. 
ZEMBLÎN. Cidade, & Condado da 
Hungria Superior. Pertence à Cafa & 
Au ftria. | 
ZEM2RA. Lagoa de Africa, para 2 
banda do nacimento do Nilo, Tambem 
he o nome de hum rio dasterrasdo Mo: 
nomotapa. Divide-fe em tres pir ren 
| aU€f, 
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' fater, Ceara, E fpirito Santo ,& os Infan, 
fes. 

ZFNCKICO. Praga forte da Dalma- 

cia ; difta de Zara fete milhas. j 


Z EN 


 ZenitTH, ou Zenit.( Termo Aftrono: 
mico.) He cotrupgáo do Arabico Semt, 
ou Semt anas, que fignifica Ponto verti- 
cal. O Zensih he o ponto,que no alto do 
Ceo refponde perpendicularmente à 
nofia cabega,em qualquer parte, á efte- 
jamos no mar, ou na terra. Fica efte póto 
diametralmente oppofto ao Nadir, que 
he o ponto do Ceo debaixo dcs ncffos 
pés dire&amente,no hemisferio dos nofe 
` fos antipodas. 7:4. Vertical. Ponto ver- 
tical. (No me(mo feculo , que decem 
huns, vão fubindo outros , & ainda no 
meímo dia apparece no Zenit hum af- 
tro, & oqueeltava no Nadir, ganha o 
Jugar, que elle deixa. Barretto , Pratica 
entre Heracl.& Democr.62.) 
© Nefiebofquefugindo ao fogo ardente 
Do claro Sol que no Zenith ardia. 
Galhegos, Templo da Memor liv. 1, Ef. 
£aDc.12. | | 
“Zenith. Em frafe gnomonica. O Ze. 
nith do Plano, he húa reprefentação de 
Zenith no plano de hum quadrante , ou 
he o ponto do quadrante, que fica core 
tado por linha reĝa, tirada do Zenith ao 
Nadir . i 
ZunóroL1Is.ÁAntiga Cidade de Pam: 
philia, que hoje he parte Occidental da 
Caramaniz, Provincia da Natolia , nos 
F ftados do Turco. Tomou o nome do 
Emperador Zenon, que a engrandecco, 
Zenopolis is. Fem. | 


T o. ZEP 
.5 Zur r10.€idade Epifcopal de Ci. 
Jicia,entre a foz do Calycadno para o 
Poente, & a Cidade de Coryco pata o 
Nacente , chamãolhe hoje Tar/u Nigro, 
Zephyrium, ii. Neut. (Em Zephyrso de 
Cilicia de S.Dulas Martyr.Martyrol.em 
Portug.14.de Junho. a 
Zephyrio. Tambem he o nome de há 
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Promontorio da Grecia, na cofta Orien- 
tal da Calabria U Iterior ; mete- fe muito 
no mar Jonio. Foi chamado Capo Bi Me 
zano ;chamãolhe hcje Capo Bianco. Ha 
outros Promcntcrios, chamados Zeph 
rios nas Ilhas de Candia, & Chypre Zm 
phyriun Promontorium. Tambem a Ci» 
dade Halicarnaffo foi antigamente chas 
mada Zephyr iss, | 

ZtpHyRo. Fabulofo Nume , que na 
opinião dos Gentios favorecia a criação 
das fores, & frutos da terra , que dava 
alento às plantas, vigor, 8 vida a todas 
as preducçcers do campo. Por ¡flo lhe 
chamário Zephyro , nome Grego coma 
pcflo de Zoi vida, & de pherin trazer, 
ccmo quem traz, 8: dà vida, Zephyrus, 
quafi 20iphoros, id ef? vitam ferens. Res 
prefentaváo-no em figura de fermolo, & 
galhardo moco coroado de húa capella 
de roda a cafta de flores. Fingirão, que 
era filho da Aurora, & d amáraa Nyms 
pha Cloris, à qual dera a fuperintendé- 
cia das flores, porque he certo,que a que 
os Romanos chamavão Flora, era a que 
os Gregos haviáo chamado Cloris, come 
O fignifica Ovidio, lib. $. Fañor, 

Chloris eram, que Flora vocor, 

Hoje Zephyro he vento, que aflopra 
do poato cardinal do Horizonte da 
banda doPoeate. No mar Mediterras 
neo,chamiolhe Vento do Ponente ,& na 
mar Oceano lhe chamáo Vento Oefte, em 
alguns climas he vento sífaz emoleíto pes 
las chuvas,que traz. Zephyrus,i. Maç. 

Lephyro. Por efte nome entendem os 
Poetas hum vento brando, & agradavel, 
que faz abrir as flores, & recrea toda 2 
natureza, Zephyrus, i. Ma(c. & às vezes 
Favonius,is.Mafi.Virgil.Ovid. Ge. 

Zephyrobrando efpera, 

Suas festas Amor afia agora. 

. Camoens, Ode 9. Eftsnc.2. a 

Zephyro. Entre os Poetas he Zephyz 
ro tambem peffoa. Chamãolhe alguns 
marido de Cloris. Fingiráo,que baixàra 
Mercurio à terra nas coftas dos Ze- 
phyros ; & dizem que mandáo os aman? 
tes às fuas Damas, nas azas dos Zephy- 
ros os feusfufpiros &c; - 2 

m Hhh ZEQ 
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Zequim. Deriva-fe do Italiano Zec: 
ca , quc he a caía da moeda,  Zec- 
chino he húa certa moeda de ouro, fas 
bricada em Veneza.Querem alguns que 
Se derive Seguim, de Cizico ¿ou Cizicas 
nico, que tambem era moeda de ouro, & 
fe batia na Cidade de Cizico. Segundo 
Cefar Oudin no feu Diccionario Cafte- 
Jhano, & Francez, Zequim , he a moeda 
chamada Ducado de Hungria, que os 
Venefianos chamão Zechino , que no 
idioma Italiano fe pronuncia Zeguino, à 
fus moeda de ouro, que tem o mefmo 
valor, que o Ducado de Hungria, & 
acrecenta o dito Autor, que Zeguim ti- 
bem he moeda de Berberia. Venetorum 
gurensngmusy. Mac. ( Em moeda de Ze. 
quins Venefianos. Barros,4.Dec.250.Na 
Gi zeta de Lisboa 2.deFevereiro de 17 19 
titulo de Veneza, 10. de Dezembro,eftá 
Saguino , deve fer erro da impreflaó y 
(para o qual deftinou 40. mil Saquinos 
do dinheyro publico , pag.35.) 


ZER 


ZERVATÂNA. Arma da India ,ufada 
dos jaos, & Malayos. ( Zervatanas, que 
lancáo húa frecha muy pequena , ifcada 
com herva tão fina , que como venta 
fangue, logo derruba ; porém fe primei- 
ro psffa pelo veftido, parece que alimpa. 
alli parte da peçonha,porque vay jà mais 
branda,& eftas zervatanas tomáraó dos 
Jaos. Barros, 2. Dec.fol.133.col.4.) 
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ZEUGITANA. Região de Africa, na 
cofta do mar Mediterraneo, feparada da 
Numidia pelo rio Tuíca. Dizem que 
feus povos faô dados à Chiromancia , & 
putras fuperíticiofas curiofidades, & da 
dita terra (aó originarios os vadios,a que 
chamamos Ciganos. Vid. Cigano. | 

ZEUGMA. He palavra Grega,que fig. 
nifica o meimo que Ajauntamento ,ou As 
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, tadura; & he figura dedicçáo,a qual le 


faz todas as vezes , que muitos fentidos 
fe ajuntão em hum íó, & fe faz de tres 
maneiras. 1. Pondo o verbo diáte,ao qual 
tudo o mais tenha refpeito, v. g. Vicit pa. 
dorem libido, timorem audacia , rationem 
amentia: & elta( como diz Afcenfio ) fe 
chama Protozeugma. 3. Faz-le, pondo 
o verbo depois, v. g. Te aut pudor à tur. 
pitudine, aut metus a periculo, aut ratios 
furore revocavit , & efta fe chama Hypo- 
zeugma, 3. Faz-fe quando o verbo fe 
põem no meyo dos featidos, como nefte 
lugar, Nunc te Beche canam. necnon fil. 
vesiriasecumvirgulia , & elta fe chama 
Me/ozergma. Chamão os Latinos à fi. 
gura Zeugma , Connexio y ou adjunélio, 
onis. Fem, ( Ulou nefte principio da figue 
ra Zeugma, Colta,Georg.de Virgil. 66) 
Zeugma. Antiga Cidade da Syria, 
fobre o rio Euphrates. Hoje he a Villa 
chamada Ponte de Membig z. ou (fegun 
do a opinião de outros) he Sobcha , Ci: 
dade, ou Villa do governo de Alepo na 
Souria, & Turquia Afiatica . Tambem 
na Dacia havia antigamente húa Cida» 
de chamada Zeugma, que hoje huns tos 
mão por Colofvar, & outros por Zabez, 
Cidades de T'ranfylvania. Zesgma , atis, 

Neut.Cic. | | 
ZEVRA, OU Zebra. Ánimal quadrupe- 
de,que fe cria nos matos de Sotala,& ou» 
tras terras de Africa. He quafi da feição 
de mula, & quafi da mefma natureza; 
quando córre,mete a cabeça entre as 
mãos, & vai refpingando,com outros cf. 
feitos de mula ; tambem tem unha re. 
donda nos pés, & mãos, como mula. He 
a Zevra muy viftofa com húas cintas de 
cabello branco, & preto , muy fermofas, 
de largura de dous dedos, bem com paf: 
fadas por todo o corpo, pés , & mãos, & 
cabeça, húa branca, & outra preta;de ca. 
bello muy brando, & macio como (eda, 
A eftas noticias,que dà o P. Fr. João dos 
Santos na fua Ethiopia Oriental, fol 31. 
verf.acrecenta Aldovrando no volume 
de Quadruped. Solidiped.pag.416. que 
a Zevra he fecunda , o que não tem a 
mula, com aqual tem tanta femelhãça, 
T & 
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& juntamente diz, que pudêra efte ani» 
mal fervir de cavallo na guerra, & tomar 
carga como as beftas.; mas como os na” 
turaesignoráo o modo de o amanfar , fe 
fogeitáo elles proprics. a carregar, & 
acarretar como animaes. Zebra,e. Fera. 


ZEZ 


ZÈZERE. Rio de Portugal. Tem feu 
pacimento na Serra da Eftrella, donde 
pafía pela Cidade da Guarda, & depois 
de varios rodeyos na Beyra, feito mais 
caudalofo com as agoas do Nabão, & 
outros rios pequenus, fe mete no Tejo 
com tanto impeto , que por efpsco de 
húa milha Helpanhola romps , confer. 
vando a differenga das fuas agoas. São 
ellas de cor trifte, & verde negra, & pre. 
judiciaes a pefloas doentes de pedra,mas 
tem notavel virtude para inchagoens, 
principalmente quando procedem de 
caula quente. O Medico Zacuto , de 
quem (aó eltas advertencias, diz tam» 
bem que a agoa delte rio tem virtude 
particular para caldear ferro, & aço, & 
para curtir linho. Ozecarusy, Maft. 


ZIB 
Zinrr. Cidade, Reyno,& Rio da As 


rabia Felice, Antigamente chamava-fe 
Saba. A Cidade he muito mercantil ; os 
'Turcosa tomáráo , & depois a recon» 
quiftoy o Principe da terra. 

~ ZIBREIRA. Villa de Portugal , na 
Beyra, entre Segura, & Salvaterra, em 
lugar plano. Tem hum Forte fermofo, 
que mandou fazer el. Rey D. Joa6 IV.& 
tem para o Poente a ribeyra Touliga. 
He dos Condes de Villa Flor. 


ZIG 
` ZIGAROS. Segundo Jacobo Philip- 


po, Bergamate, nofeu livro intitulado, 
Supplementum Cbronicarum , os Zigaros 
126 povos Chaldeas,dos quaes quer Mi. 
guel Leyrão, na fua Mifcellan. psg. 337. 
que renháoos noffos Ciganos tomado o 
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nome. Na palavra Cigano, acharás ou 
trasetymologias defte nome ; aqui acres 
centaremos algúas advertencias , que ma 
declaração da palavra Cigano , ficàraó 
em branco. Alguns Autores Portugues 
zes, & em particular o dito Miguel Ley. 
tab, com gráde razão fe queixaó, de que 
fendo os Ciganos quafi todos ladroens, 
falteadores, matadores, fem ley, hem tes 
mor de Deos ,& ellas ladras, feiticeirass 
iaquietadoras da honeftidade das mus 
lheres cafadas, & das donzellas, & tão 
cruelmente prodigas de langue alheyo, 
ue por dous vintens, ou dous pães não 
e presa à criada , ou elcrava s 
folimão, ou outra peçonha, para matar 
a feus fenhores, faó os Miniftros tão def. 
cuidados, que não atalhão com algum 
remedio efta defo:dem. Dizem os zelos 
fos, que podêra ifto ter bom remedio , 
embarcando.os divididos, para o Brafil, 
& Angola,& outras Conquiltas do Rey. 
no, que afim pouçoa pouco fahina có 
elles muita iniquisade, & mal: ficio; 82 
quando iffo não parece fle, dizem os mef- 
mos, que bom feria fazellos viver dene. 
tro das Cidades, repartidos pelo Reys 
no, vedandolhes o ufo do trajo, & da lin- 
goagem, & o fair fóra das Cidades , & 
Villas , 82 fobre tudo obrigando-os a. 
officios com tenda fua, ou obreiros 
nas alheyas , com tanto , que não 
foffem ferreiros , officio que (ó ufaó, a 
fim d: fazer gazuas, & oumento de 
roubar; & fuas mulheres,& (ilhas o mef- 
mo, a officios,ou a vender em tendas,ou 
pelas ruas, & outros exercicios,com que 
fe lhes atalhafle o furtar. Já fobre ifto 
houve Leys,& Ordenagogos excellen- 
tes, mas jà fe não guardão , nem fe podes 
rá6 facilmente guardar, fem Magiftra- 
do,ou Tribunal, criado fó para efte efe 
feito, com leys , & regimento particular, 
Vid Cigano. 

Ziczicu s. Os Francezes chamão 
Zig zag a hü engenho,compofto de húas 
varinhas, cruzadas húas (obre as outras, 
d aindaque cravadas , fe movem, & fe» 
gundo o geito,d lhe daó, bulliudo com 
os douscabos, no mefmo tempo,que por 
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húa parte le encolhem, por outra fe efté. 
dem. Com engenhos deftes fe lanção 
bilhetes, & cartas do chão para janellas, 
& delles ufa6 os rapazes para varias tra- 
vefluras. Parece que do movimento defa 
te genero de eagenhos,a que os France» 
zes chamáo Xig zag, tomàráo os Portu» 
p motivo, para dizerem de hum 
omem inquieto, & bulligofo , he hum 
Zig zif ne. id. Boligolo.V id. Inquieto. 


ZIM 


-—Zimaas, ou Muzimbas, ou Sumbas; 
O Padre Balthazar Telles, no 3.volum. 
da Hiftor. da Companhia, liv.6. cap. ar. 
num.12.diz que Zimbas he palavra de 
Angola, & quer dizer Comedores de gen» 
ze. Segundo o dito Hiftoriador, faô Ne- 
gros de Guinè, que vivem na Provincia 
chamada Serra Leoa. Conquiítàráo efe 
tes Negros, vendêrão, matàrio , & cos 
mêrão,grande parte dos naturacs da ter: 
ra, chamados Papes. Na lua Hiftor. da 
Ethiop. Oriental, liv.2.cap. 17. diz o P. 
Fr.Joáo dos Santos, que defronte de Te. 
te, ( que he hum Forte da Cafraria , no 
Reyno de Inhabafoc, conqui(tado pelo 
Emperador Manamotapa) da outra pare 
te do Rio pela terra dentro, que corre 

jara o Nordefte, & Lefte, tambem ha 
Cafres chamados Zimbas,ou Mu zimbas, 
os quaes não fómente comem toda a gé- 
te, que matão em guerra , mas tambem 
comem feus cativos, quando 120 jà ves 
Jhos,& não preftão para trabalhar, 8 não 


fe contentáo com comerem o que hão. 


milter para feu fuftento, mas o que lhe 
fobeja , vendem no açougue,como fe fo. 
ra carne de vaca, ou carneiro, fem haver 
quem lho.eftranhe, nem defenda. Acref- 
centao dito Autor, que eftes barbaros 
bebem pelas caveyras dos que matário ; 
& que não adorão idolos , nem conhes 
tema Deos, masem feu lugar veneráo, 
& honrão aofeu Rey , ao qual tem por 
coufa Divina, & dizem que he o mayor, 
& melhor do mundo. E o meimo 
Rey diz de fi que elle fó he Deos da 
terra, peloque, fe chove, ou faz muita 
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calma, quando elle não quer, atira com 
fettas ao Ceo , para ocaftigar da fua def: 
obediencia, Poftoque todos os fubditos 
comem gente, o Key a não come ,por 
fe differengar dos feus vaffallos. Do que 
fuccedeo a varios Portuguezes com ef. 
tes Zimbas. Vid. a dita Hiftor. da Ethio. 
pia,liv.2.cap.17.18.19.8c. 

ZiMsovHe o nome de húa conchinha 
parda, que por fer rara, he a moeda de 
algúas partes de Africa, particularmen- 
te no Reyno de Angola, & Congo. Ha 
de duas caftas; os Zimbos de Loanda fas 


os melhores ; outrós de menos preço 


fe pelcáo no Brafil, no Rio de Janeyro, 
levãoenos ao Congo, ao Songo , & Pin: 
da. Aos Zimbos de Loanda , depois de 
os pefcarem,os lanção num grande crie 
vo,os que ficão em cima,faó os mayores, 
& tem mais valor „os Portuguezes lhes 
chamão Zimbos (ifados, aos que vão para 
baixo, chamáolhe Fonda, & Bomba, A: 
frica de Dapper ,fol. 367. (Suas prayas 
abundão do dinheiro de Angola , que 
chamão Zimbo. Valconcel. Noticias do 
Brafil, 61.) 
Zimbóxi0. Obra de Arquitectura, 
á fobrepuja o tecto,& telhado da Igreja, 
& de ordinario tem feu nacimento no 
meyo do cruzeiro, & dalli fe levanta có 
figura redonda, ou quadrada, fexagona, 
ou octogona, Ec. Tambem em outros 
edificios ha zimborios, A mayor parte 
das cafas grandes de Conftátinopla tem 
feu zimborio. Não he facil achar a palas 
vra propria Latina. O P. Felice Felicio 
no feu Onomaftico Romano procura ap: 
propriar à fignificação de zimborio 7ho- 
lus,i. Mafc. ( que he palavra Grega de 
Tolos) & nefte m=fmo lugar traz o dito 
Autor as palavras feguintes, tomadas de 
hum Thefouro Grego, Tholus ef? camera 
edificii que eltius creftens, rotunda for. 
má, in faftigiatam cacumen definit , five 
( ut alii declarant ) tefiudo in Orbem cir: 
cumaita. Tambem o Abbade Danet,& 
outros Autores modernos de Dicciona: 
rios, querem que tenha Vitruvio ufado 
de Tholus por Zimborio ; porêm nos Au: 
tores antigos Tholus não he proprias 


 ZIM 
mente o que chamamos Zimborio , mas 
hõa certa eminencia da abobada do T ë= 
plo, em que penduravão os Gentios os 
votos , ou donativos , que offerecião aos 
teus fallos deofes,& feguiado efta inter: 
pretacaó, diz Calepino, Tholus , propri? 
erat umbilicus teffudinis in templis, ex quo 
donaria fufpendi folebant , & nefta cone 
formidade diz Virgilio, c Eneid libg. 
$: quaip[e mes venantibus auxt, 

Sulpendive tholo,aut alia ad faftigia ve xi. 
Mas certamente vai muita differença 
dos noflos Zimbortos ao que os Antigos 
chamaváo Tholus. O P. Horacio Tar- 
fellizo na fua Hiftoria Lauretana , liv. $. 
cap. 13.chama ao zimborio da Igreja de 
N. Senhora do Loreto Hewifpberium, 
si. Neut. Lauretani Templi bem[pberium 
(diz efte Autor) plumbeis intetium lami- 
nis longè, laregue confpicitur. Porem Hes 
mifpherium,quer dizer a ametadz de 
húa Esfera, & coma-fe pela meya parte 
do Ceo, que fempreeftamos vendo; & 
aindaque Flemi/pheriiá (ignificalle Zim 
borio, não figaificaria propriamente fes 
não aquelle cuja fabrica tivefle a dita 
figura. ( Cô quatro capiteis,& no meyo 
hum Zimborio altiffimo.Hittor, Univerí. 
465. 466.) Ha homens facetos,que a tu- 
do dão ridiculasetymologias. Hum def. 
tes, a quem perguntáraó donde fe deriva 
Zimborio, tefpondeo , que fe chama al- 
fim , porque naquelle alto zimba , ou 
zimbra o Boreas. 
. "LiMBRAR. Dar com alga coufa, Dar 
pancadas. He termo do vulgo.Yerberare, 
Vid. Dar.Segundo Cefar Oudin, Zin- 
brar em Cattelhano he Dobrar,Vergar. 

ZimBRO-.Arbuíto,cujo tronco he del. 
gado,& cuberto de húa cafcaafpera, O 
pao he duro,& tira a vermelho, princi- 
palmente quando eftà feco, & da bom 
cheiro,quandoo põem fobre o fogo. Dei. 
ta muito ramo, veítido de folhas eftrei- 
tas, agudas, duras, picantes, & fempre 
verdes.O Fruto he a modo de bagas de 
Hera, redondas , verdes no principio ,& 
. negras depois de maduras; tem dentro 
hüa materia tirante a vermelho, vifcofa, 
oleofa,aromatica, de labor relinofo, 88 
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ecre;mas algum tanto doce,& juntamen- 
te tressou quatro fementes triangulares. 
As bagas do Zimbro fad cephalicas ; in» 
cifivas , aperitivas,folutivas;corroborão 
os nervos, o eftomago,o coragio,sjudáo 
adigeftão,provocão a ourina. Ha pef. 
foas, que fempre trazem alguns deftes 
bagos ua algibeira , & mafcão tres ; ou 
quatro delles pela manháa, para prefer. 
vativos doar mao ; & para deixar bom 
Cheiro na boca. Juniperus i. Fem. Plin.ou 
Juniperus humilis , para o diftinguir de 
Juniperus arbor Chamãolhe outros,7 u= 
miperas vulgaris fruticofa. ( Na noffa 
Hefpanha , o Zimbro he arvore muito 
grande, & dà grandes bagas ; nafce nos 
montes, tem efpinhos em lugar de foe ` 
lhas, he tortuofa , & intricada ; queimas 
da cheira, purificao ar corrupto, della 


“diz Plinio,lib.24. que queimada affugés 


ta as ferpentes. Cotta, Georg. de Virgil, 
pag.30 ) Na fua Polyanthea Medicinal, 
Trat.2.cap. 69. pag. 473. num. 14. diz o 
Doutor João Curvo, que em Portugal 
não temos o Zimbro verdadeiro, mas (ó 
húa cfpecie delle baftardo. 

_ ZIN 


ZinÃBre.Vid.Azinhavre. ( Paraque 
não tome Zinabre docobre , ou arame. 
Alarte, Agricultura das vinhas, 171.) 

ZINARA. Ilha do Arcipelago , para a 
banda da Alia, entre Amorgo ,& Levita. 
Da banda do Ponente tem a pequena 
Ilha de Charuffa , ou Charifa. Hoje he 
povoada fó de feras. Das columnas de 
marmore, & das ruinas de alguns edifi- 
cios fe conhece, que algum dia foi habi- 
tada de homens. 

“Law AMO CHO, OU Zingamoucho.Ses 
gundo ó P Bento Pereira , no Thelouro 
da lingoa Portugueza,he remate,ou acres 
estamento de coufla alta. Vid. Acroterios. 

'ZINGANES. Indios,que confinio com 
o Sindy, & roubão todas as embarca. 


_ çoens, que pafiaó por aquella parte. To e 


dosos annos lhefaz o Mogol prefentes, 

( aindaque lejáo feus fubditos ) para os 

obrigar a que o não roubem , mas sem 
por ¡flo de(continuáo feus Jatrocinios, 

ZINGRAR. Termo do vulgo. Efcsr» 

| Hhhiij Decet. 
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. necer. Fazer zombaria. Etàsme Zingrá- - 
-brarco de húacoroa do Summo Sacer. 


. do. Me lud:ficatur. Ex Cic. Terent. 
ZIR | 


Zirso. Termo Anatomico. He pala: 
: yra Arabica,& val o melmo que o que as 
Greg »s chamão Esiploom,os Latinos O» 
.-mentum , & nos Redanbo, ou Redenho. 
He húa membrana d: Igada, dobrada , de 
fubltancia gorda, & fpermatica , cuja fie 
` gura tem feição de Rede , tanto allim, q 
diz certo Ánatomico , que aflim como 
«com rede fe apanhão aves, ou peyxes, af. 
fim ferve o Zirbo decolher, ou reter os 
adipofos, & lentos vapores , que andaó 
efpalhados pelo ventre inferior.O Zirbo, 
Saindo fóra por caufa dealgüa ferida no 
imo ventre, facilmente fe altéra, & apos 
drece. Omentum,i.Neut. Catul. (Achan. 
do o Zirbo com a cor mudada , nos vales 
remos de pannos quentes. Cirurgia de 
Ferreira, 258.) Vid.Redenho, ou Reda» 
ho. | 
á ZaArIczEA. Cidade da Ilha de Shou- 
wen, na Provincia de Zelanda. 
Zir1rbiN, Cidade da Arabia Felice, 
que na opiniaó de Molecio he a antiga 
Carmania,ou Acarmaniazporém he mais 
provavel,que efta ultima he a Cidade, a 
que hojechamaó Chabdar fobre o Ria 
defte nome, & que Zirsfdis, ou ( como 
Querem outros) Zman[ifirdin,feja o Os 
manum de Prolomeo , a que alguns chas 
maó Omanaz da. 
ZIZ 


Ziz. Cordilheira de montes de Afri- 
ca, no Reyno de Fez,na Provincia de 
Cutz, pela banda do Sul. Taó calejados 
ao frio eftaó os povos que os habitgó «que 
entre frios, & caramelos andaó com puu» 
ga roupa,& com a cabeça defcuberta. No 
mato ha húa taó grande quantidade de. 
cobras,que fe fazem familiares nas calas, 
& fe chegaó à mela , quando fe come, pa» 
saque fe lhe deite algúa coufa ; & naó fas 
Zem mal,lena0 oflendidas. Em dous def. 
tas montes, a faber, 4den,8 Arucanes ha 
minas de prata, mas (aá eftes povos taó 
delcangados , que por maó trabalharem, 
fe nab aproveitaó dellas. Africa de Mare 
mol, liv.4o D. " 


ZOA ZOD 


Ziz, où Zitz, tambem heo nome He, 


dote.Braun. T om.2.pag 801. 

ZaziTH. He o nome Hebraico de hús 
frocos,ou borlas de varias cores, que os 
Judeos tinhaó obrigaçaó,ou devoçaó de 
trazer nos feus mantos,em memoria dos 
Mandamentos de Deos. Fleuri nos cof. 
tumes dos lfraclitas,pag.390. 

ZizANIA. Derivate do Grego Ziza: 
nion Q quer dizer joyo. Vid.no feu l ugar. 

Zizania. No fentido metaforico , & 
moral, Difcordia, defavenga, diflençaó. 
Vid. nos leus lugares. (Meter entre elles 
Zi zania. Barros,4. Dcc.384. 

LOA 


ZOARA. Cidade maritima de Africa, 
em Berberia,nacofta do Reyno de Trie 
poli. Noanno de 1552. Vefperas da Af. 
fumpção de N. Senhora, trezentos Ca» 
valleyros, capitaneados pelo Prior de 
Capua, & embarcados em dezafeis na. 
vios de guerra, faltàra6 em terra , & le. 
varão efta Cidadeã cícala vifa, có 135 
grande furor, que naó podendo jà valer. 
fe das armas por gaftadas,fe lancavaó zos 
Mouros para os affogsr. Diz Moreri, 4 
feu nome Latino he Pr//os. 

ZOD | 

Zopiaco. ( Termo Altronomico.) 
Deriva.fe do Grego Zoon, Q quer dizer 
“Animal, porque a mayor parte dos Sig- 
nos, que o compõem, le reprefentaó des 
baixo do nome, & da figura de algum 
animal, ou fe deriva Zodiaco do Grego 

Zoi, Vida, porque do acceffo, & recella 


do Sol,& mais Planetas no Zodiaco,mui- 


to dependea vida, & a morte de todas as 
coufas nefte mundo fublunar. He pois o 
Zodiaco hum dos leus grandes circulos 
da Estera,entre o Tropico eftivo de húa 
banda, kk o Tropico hyemal da outra, 
com obliqua fituagaó ,cortandoa Linka 
E quinocial em duas ametades,das quaes 
húa olha parao Norte, & outra para a 


Sul, & efta fua obliquidade ferve parao 


diverío temperamento das eftacoens s 
perque fobindo o Sol para a noflo Ze- 
nith, fegéraó os vegerantes deftehemifa 
ferio,& defcendo para o nofto Nadir , la 


. COROMPrEm, 
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ccrrompem. Divide-fe efte circulo em 
Quatro partes iguaes, a refpeito das quae 
tro eftaçoens do anno, pelos dous colu« 
ros dos Solfticios,& dos Equinocios, Cas 
da citação contêm em fi húa deltas par- 
tes, & cadá parte contêm tres Signos, & 
alim a refpeito das nagoens Septentrio. 
Dacs, Aries, Tauro , & Geminis (ão Sig» 
nos da eftacáo da Primavera; Cancer , 
Less, ó Virgo (ão os do Eltio, Libra, 
Efcorpiao, dr Sagittario fao os do Ou. 
tono; Capricornio , Aquario , e Peyxes 
126 os do Inverno, A cada hum dettes 
doze Signos refponde hum dos doze 
mezes doanno ; & a Linha reprefentada 
wo meyo do Zodiaco , denota nos (eus 
trezentos & fellenta graos a carreira do 
Sol, paffando de hum Tropico a outro 
nocípago de feis mezes. Dos limites def. 
ta carreira nunca fe aparra o Sol, (ó os 
Planetas excedem os ditos limites, hora 
para o Sul,& hora parao Norte,hüs mais 
que os outros, de cinco até oyto graos 
Meis, ou menos decada parte; & affim 
para encerrar no mefmo cípaço todos os 
Planeras, fe tem dado alguos dezafeis 
graos à largura do Zodiaco, Confiderão 
os Aftronomos dous Zodiacos , hum ra. 
cional, ou imaginario, no primeiro Mo» 
vel, & lhe chamão imagiaario, porque 
páotemos prova nenhüa fenfivel da fua 
exiftencia, mas (Ó a conjef&turamos do 
movimento, que nos orbes inferiores fe 
imprime ; nefte Zodiaco imaginario, as 
doze partes delle tem confervado os no» 
mes dos doze Signos, porque no tempo 
de Hyparco , & de outros Principes da 
Altronomia, as conftellaçoens , á com» 
põem os doze Signos,e(taváo abaixo das 
ditas doze partes do Zodiaco do primei- 
so Movel ; mas com o andar do tempo 
mudàraó de (itio de mancira,que a conf. 
tellacaó, chamada Aries, fahio do Signo 
de Aries, id eft, da primeira duodecima 
parte do Zodiaco,& affim dos mais, por 
caufa do movimento particular das Ef. 
trellas ; 8 aflim quando fe diz, que eftà 
. Sol noSignode Aries, não fe entende 
do Aries do Firmamento, mas do Aries 
do primeiro Movel. 
Tona, V1IL 


O Zodiaco vifi- 
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vel, oufenfivel , he o do Firmamen. 
too qual fe vë claramente nas conftella. 
çoens dos doze Signos celeftes , & fica 
direitamente debaixo do Zodiaco do 
Primeiro Movel na oytava Esfera,exc ep. 
to que pelo movimento proprio, & par- 


ticular da dita Esfera, tem o Zodiaco vie 


fivel mudado algãa coufa do lugar, & të 
paffado àlem de vinte & oyto gracs , de 
forte, quea Eftrella do corno de Aries, 
notempo de Ptolomeo cahia nos mezes 
da Primavera, difta agora della alguns 
vinte & feis graos. Daqui nafce , que as 
obfervaçoens dos Artigos fobre o Zo. | 
diaco,hoje não fe acha6 certas; 8 hoje 
para fe acertar nefta materia, he precifo 
confrontar a pofiçaó das conftellaçoens, 
& Eltrellas de hum, & outro Zodiaco, & 
ajuizar fegundo as mudanças, que hou- 
ve nellas, v. g. a Libra, & o Efcorpia6, 
antigamente eraó húa fé conftellaçaó , 
he a rafa6,porá ainda hoje as duas eftrets 
las do copo Auftral da Baláça ,ou Libra, 
f26 chamadas por alguns Bocas do Efcoro 
prad, Cicero chama a0ZodiacoO reis ligni. 
Jer s. Mafe. Vitruvio, fignifer: circulos, i 
Mafc. Em dous lugares lhe chama Pli 
nio Signifer s. Mafc. lem mais nada,( fob. 
entendendo Circulus, que em outros lun 
gares expreffa Zodiacusg. Maf. Achasfe 
cíta palavra na traducçaó, que Cicero 
fez de Arato,& num fragmento de Var. 
ro, que Aulo:Gellio traz, liv. 3. cap. ros 
Tambem lhe poderàs chamar có Quine 
tiliano, Duodecim figna,per que Sol miat, 
ou com Plinio,Circulus in duodecim ani á 
malium e ffieies defcriptus,& em outro lus 
Bar Circulus Signorum ,ou com Virgilio 
dignorum obliquus ordo , & em outro lue 
Bar Alèra mundi duodena,ou com Virrie 
Vio, Signorum Zona; em outro lugar Vi» 
truvio lhe chama Zona , duodecim fignis 
conformata, Defte Circulo diz Manilio é 
Sed nitet ingenti flellatus balteus orbe, — 
& (obre eftas palavras diz hum Cómen. 
tador defte Poeta , Nec wal? ejus fitum, 
formameve ab humero per pectus , & dor- 
[um in latus alterum dedutfum cingulum 
videtur exprimere. 
ZODOARIA, Herva. Vid. Zedoaria. : 
Hhh iiij ZOH 
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«hwro,que às Hebreos tem em grande ve» 
.neraga6.Contém em di Hüas explicações 
-Cabalalticas , que a gente de bom juizo 
nad pólem parecer bem , porque quafi 
todas {aó fundadas em combinaçoens de 
„letras, jogos de vocabulos,fuperitigoens 
¡de numeros, & contos fabulcfos. Tábeas 
Xocaem varias materias, que friza6 com 
sas idéas P ythagoricas,& Platomicas.Gui. 
Jhelme Poítel no feu livro intitulado 
«Clavis reconditorum a conflitutione mundi 
-eftima nefte livro Zohar parte das faas 
cextravagancias;& he coufa notavel,á ho. 
mês Chriitá os tenhão tomado otrabalho 
de traduzir em Latim eita Obra. Acháo- 
Se duas edições della, húa de Cremona,& 
gutra d: Mantua, ¿lem daquellade Ale. 
gn:nha de 1680. Tambem ha huns Zoba. 
ses Faltos,eleritos à maó , que faó obras 
de Judeos , decoradas com efte titulo, 
para convidar acuriolidade dos Leyto- 
res. Tambem fe tem dado à luz hã Zohar 
pequeno,que ferve como de fupplemens. 
«oso grand: Zohar.Por entender, q elte 
hivroera antiquifimo , cahio Buxtorfio 
«o erro de crer,que os pontos vogaes faó 
snuito antigos entre os Hebreos,mas ho. 
mens doutos tem averigoado, que a afti» 
guidade d a efte livro fe attribueshz traga 
dos Judeos para lhe grangear reípeito, 
š LOI 
,. Zóivo. He o nome de hum antigo 
Rhetorico,& Critico de profiffaó,o qual 
fe sppropria aosque com injuriofo, & 
maligno zelo cenfuraó obras alheyas, 
Y via efte Zoilo notempo de Prolomeo 
Philadelpho, x dizem alguns ,d era na. 
tural de Bphefo, maso mais certo he, 
nafcérs em Amphipopoli, Cidade da 
“Thracia, aq os Gregos chamàra6 Chri- 
fiopole , & que hoje os Turcos nomeaó 
1AAmboli Para tazer o feu nome celebre no 
mundo, criticou os verlos de Homero, 82 
efcreveo contra Platão,& Ifocrates. Del» 
de tor chamado Znilo todo o Critico pre» 
` fumido,ou cenfurador mal aff. To. Vid. 
Critico.(Fugir às lingoas dos mosdedo» 
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Tomar. Hecicçãô Hebraica `, que ` 
signihica Efplendor. He o nome de hum > 
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tes Lottos.Cofta,fobre Virgi.gverí.) ` 

Qu tom cujo valor defendersa 

Seu liro de algum Loiloyque ladrafe. 
. Camoens. Eleg.4 Eftanc. r. | 

| LOM . | 

ZomBaDOR. O que zomba, ou' fag 
Zombaria de alguem, Cevitlater ou irri. 
[or is. Mafe Cic. Dersfor is. Mafe. Bora. . 

. Zombador. Amigo de dizèr zombe- 
rias. Joculator is. Mafc. Cic. Homo facetus, 
ou soco/us.Cic. ES 

LOMBAR. Dizer zom barias: Jocari, oh 
Cavillars, ( or atas fum.) Cic.: - | 

ZomBAR de alguem com palavras. le 
aliquem ridicnlajacere,ou mittere, ou ali. 
quem per jocam incidere. Tic, In aliquem 
jocofa dilla jabtare. Tit. Lio, : e a 

¿Lombei delle baltantemente, Lam 
luf jocos? fatis.Cit. 2 

En nab tinha que efcrever,K o cuidas 
do me naó dava lugar para zombesr. Nx 
erat res , de qua (criberem, nec jocari pre 
card poteram.Cic. | 
. Bello modo de zombar. j'ocandi genus 
liberale elegans urbanum inpento[urm f ace. 
tum,ingenunm,Ubero bomine dig ium. Cie, 

Mao modo de zombar: Foc andi genes 
illiberale sinurbanum , eleg ans, enfulfune, 
infecetum.Cic. Zombando. Focalariter. 
Plin. Per jocum.Cic, 

Aflim zombando,hia-me metendo ins 
advertidamente numa coufa, que me ha» 
via de dar trabalho. Focularium in malg 
miuens pene incidi. Terent. 

O que faz algúa coula zombando. Jo. 
tabundus,a,um- Valer, Max. Chegar ás 
dignidad-s,confsguir as honras zombi- 
do. Ad honores per ludum pervenire, Cic. 

Se tendes a Vulteio por vós, tudo fa» 
reis zombando. Si Vulteiam babebis, om- 
nia ludibunduws perficies.Cic. 

Tu cuidas que ella zomba, Atgue tu 
banc jocari credis.Terent. | 

Deprisde ter zombado muito na fua 
Cara. In faciem permulta jocatsis. Horat, 

Zombar de alguem com obras, def pres 
zando tnganando, fazendoacintes , fale 
tando à palavra. Dolis ludere aliquem. 
Terent, Aliquem,ou alicui illudere. (do I< 

Jigujum.) Alsquem deludificari.Plaut. Als 
20 77 7^ equam 
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rer ledere,oü deludere aliquem budifica: 
ki. Cic. Aliquem ludos facere F last. 

Zombais de mim muito à cavalheira. 
Satin fuperbe illuditis me.Terent.Por ven. 
Juraimaginats, que lomos gente, de que 
afim fe zomba? Adeosne videmur vobis 
efle idonei, in quibus fic illudatis ? Terent, 
"Tu cuidas, que eftou zombando, Lude» 
se me putas.Plin. f un. Mas porque razáo 
nás zomberei hum pouco delle ? Cur 
hunc non ladi tantifper > Terent. Como 
eftà zombando. Ut [nudos facit. Terent. 

Zomsaria.O zombat com palavras, 
ou accoens, Cawilletio , ou Focatio , onis. 
Fem.Cic Deri fus us. Mafc. Quintil. Lom. 
baris.O que fe não diz de veras,& feria» 
anente,mes zombando. factus, i. Mafc. & 
mo plural Faci ou Joca,orum. Neut.ou far 
depe drum. Fers. Plur. ou diétum, is Nest, 
om Sal, is.Mafc. & mais commummente 
Sales.Cic. e^ g ` "s l 
. Zombaria galante. Sal/um dictum , $, 
Neut.ou verbum jocofum. Ex Ovid. — : 
. Zombaris picante. Dicacitas, atis. Tem, 
Cc. Dizer zombarias. Pid. Zombar có 

palavras. Dizer algúa coula por zombas 
sia. Aliguid dicere per jocum, ou per ri 
diculum.Cic.Per deridiculum.Tacit. 

Não fei fe diz ito por z6baria,ou de 
weras.focomne, an ferio illec dicat y nefcio, 
Terent. | | NE 

Sem zombaria. Extra jocum,ouremo- 
to joco.Cic.Fóra de toda a zombaria. 46. 
gettis nugis. Horat. E 
. Deixemos as zombariss, fallemos fe» 
siamente. Amotoludo, queramus feria. 
Horat. | 
. Por as coulas em zombaria. Ludo fe- 
sia vertere.Horat. Em outro lugar diz 
Cognomen in rifum vertas. 

. Jà não fe pódem fofrer ellas zóbarias. 

Ferri ¡4 ludificatioillanon potet .Tit. Liv, 

. Ser obje&o das zombarias de alguem. 
Ludibrioeffe alicui.Cic. 

. Eaflim como numa familia o ultimo 

que entrou por criado,he a zombaria dos 

outros; slim nefte mundo, como numa 

— grande familia, nòs que viemos os ulti- 

mo5,& que temos pouco nome , ficares 

mosexpoftos às zombarias de todos, 46 


g. 
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fient ib familia ,recenceffimus quif2nà fer 
vorum, G confeross ludibrioefl, fic in boc 
orbis terrarum vetere famulatu , nous nos, 
( viles in excidium pelimur Tacit, 
- Fazer zombaria dos trabalhos de al. 
guem. Alicujus mala Indificare. Plin.Fums 
Todoomeu cuidado he que ninguem 
faça zombaris de vòs. Hæc mea cura eff, 
ve fis jocus. Horat. Vid. Lombar. 

ufa, ou peflos, de que fe tem feito 
zombatia. Illufus,a,um.Cic.Irri/ns,a, sens, 
Zacit. Deri[us,a,um.Cic. 

Coufa de que fe podera fazer zombaé 
ria, ou digna de zombaria. Ludifeabelis, 
le. Plagt.Se eu puder,não farão zombaria 
de mim nefte particular. Nor finam in 
hac re deladier. Terent. Deluditr ém lua 
gar de Deludi.Ja ifto paffa de zombaria. 
dllud e st extrajocum. Cic. 
. Adagios Portuguezes da zombarid, => 

& do zombar. | ' 
A zombaria, deixalla quando mais agrai 
da.Zombaría de filo mete oshomensem . 
perigo. Naó ha peor zombaria , que a 
verdade. Zombai com o doudo em cafa; 
zombarà comvolco na praça. Também 
quem zomba, morre. Com o olho,& có 
a Fé, na6 zombarei. Nem com homem 
zombador brigues,nem com teu mayor; 
Com a mulher,& dinheiro, não zombe 
companheiro. EE 

ZOMBA ZOMBANDO, He modo de 
fallar do vulgo. Val o mefmo que pouco 


apouco,& quafi por zombaria. Paulae 


tum, > quafi per deridiculnm. 
Foi me affim Lomba zombando 
Vencendoporgraçaérrifos — ' 
dem nunca me amar de fifo, ; 
` Ofifome foi tirando. | 
O Defengan.de Franc.Rodr.Lob. 115: ` 
ZOMBIDO. Vid» Zumbido, | 
ZOMOLNOC, & Gelmis.Saó duas pe? 
quenas Cidades de Hungria , fitas entré 
E pertes , & Sozenau. São celebres por 
hüas fontes,cujas agoas em tres mezes dé 
tempo convertem em bom cobre todas 
as grandes,& largas laminas de ferro, d 
nellas fe lanção.O trabalho,que efte cont 
veríaó pede, confifte em tirar de tempó 
em tempo as lániinas da-sgoa;-pollas E 
| Ol) 
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Sol,& tornar a deitallas na agoa, Sahem 
eftas agoas de hitas minas de Vitriolo , 
metidas nos moates vizinhos. => > 


` Zona. He palavra Latina,originaria. 
mente Grega. Vid. Cinto. Vid. Ciagi: 
dour ». Antigamente com fuas Zonas fe 
cingiãoos Gregos, para darem batalha, 
Jliad.21. O mefmo fazião os Romanos, 
(como advertio Plutarco na vida de 


Corlano) & dada a batalha, largaváo a 


Zona ¿como fe lè na Urania de Hero. 
doto, onde diz, que Xerxes fugindo pas 
sa Athenas, defatára a Zona na Cidade 
de Abdera , como em lugar feguro do 
inimigo. (Pela cintura apertáo húa larga 
Zon1.V alconcel. Notic. do Brafil, 131.) 

Zona. (Termo Cofmografico.) He o 
nome,que por traslação fe deu a húscire 
culos largos, que como Zonas,ou Cintas, 
(fegundo a nofla imaginação ) cingem o 


` Ceo, & aterra em differentes diftancias, 


entre os quatro circulos menores, Paral. 
Jelos ao Equador,ou Linba Equinocial ; 
& fa6 ellas cinco ,a faber , dos polos do 
mundo até os circulos Arético,& Antar- 
Ético duas, a que chamáo Zonas frigidas, 
dos dous circulos Arítico, & Antarêtis 
co ,até os Tropicos de Cancro , & de 
Capricornio, outras duas, a que chamão 
Zonas temperadas ;& do Tropico de Ci. 
cto até o Tropico de Capricornio,fican. 
do o Equador no meyo, outra , a que 
chamão Zona Torrida. 

As duas Zonas frigidas, aflim chamas 
das do grande rigor dofrio, caulado da 
obliquidade dos rayos do Solquando as 
alumea,& do comprimento, & dilatação 
das noytes, quando nán as alumea, ficão 
entre os dous circulos Polares,húa ao res 
dor do Polo Arético , & outra ao redor 
do Polo Antar&ico. As principaes parti- 
cularidades , que no eípaco deftas duas 
Zonas (eexperimentão, fad eltas. 1. Os á 
Vivem no meyo deftas Zonas em todo o 
anno tem hum fó dia, & hãa fó noyte, 


. €ads hüa de leis mezes, porque tem a 


Estera parallela ; os que eftão entre o 
Polo, & o Circulo polar, tem no Eftio 


dias, & no Inverno noytes, que tem mais 


wa 
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de vinte & quatro horas, & os que ficão 
debaixo do Circulo Polar, tem hum fó 
dia. de vinte & quatro horas:, & efte no 
Solfticio Eftivo ; & húa fó noyte de via- 
te & quatro horas, no Sólíticio Hiemal, 
2. Tem os moradores deftas Zonas qua» 
tro caftas de fombras,hüs Oriental, cu- 
tra Occidental ,a terceira da banda do 
Polo levantado,& em quarto lugar,mui; 
tas fombras circulares , nos dias que fe 
lhes naó põem o Sol; & por ¡fo chamas 
acítes tacs com o nome Grego Pericos, 
porque anda a fua fombra ao redor del. 
les fucceffivamente no mefmo dis.3. Ne 
ftas terras muitas cítrellas núca fe põem, 
& outras muitas nunca apparecem, porq 
fem pre fica6 debaixo do Circulo Hors 
zontal. 4. Eltes climas , que antigamente 
era6 julgados inhabitaveis , fa6 habita 
dos dehomens , & de varias catas de 
brutos, como todos os dias o experimen» 
taó os que paílaó para as partes de Sue. 


cia, Mofcovia,« Norocga,¿ ficaó àlem 


dos Circulos Polares. Ainda naó chegà- 
raó os navegantes (enaó até o grao feten. 
ta & cinco, por caufa dos csramelos,que 
atraveffaó os mares, defpedaçaõos na. 
vios ; porêm fabesfe que a Islandia , a 
Groelaadia,& a Nova Zembla, que fe 
elteadem até debaixo do Polo Arético, 
naó fab menos povoadas que a Lappo- 
nia, da qual ha muitas Relagoens impref- 
fas, & numa dellas,efereve Schocffer , á 
o calor do Eltio naquella Região he às 
vezes tað violento , como o frio do Ia- 
verno, porque aindaque os rayos do Sol 
nað cayaó a plumo na terra, entrando cf. 
te Planeta no Signo de Cancro, cobraó 
tanta força , que pelo efpaco de alguns 
mezes nema freícurada noyte a abran- 
da; & affirmao dito Autor, que naó fe 
pódeter o pé nú numa pedra hum inf. 
cante.Outra coufa notavel he ,q na Lap. 
p tanto mais refplandece a lug da 
us, quanto mais fe occulta a do Sol; 
porque ficando a Lua muito alta, cfpae 
Iha s lua claridade lobre todo o genero 
de coufas, & as faz viliveis ; & affim ex- 
cepto hum pequeno efpaço de tempo, 
fazem os Lappocas ao luar, o que. as cus 
trag 
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tras naçoens fazem à luz do Sòl, & até 


quando não ha lüar;o brilhar das E ttrelə 
jas,o feréno dos ares,& a slvura da neve, 
que cobre òs campos, compõem hü cers 
to claraó, que os ajuda muito para otra" 
tó, & comihetcio da vida. 
- As duas Zonas temperadas,a que a më. 
deragío, & temperamento do calor , & 
do frio deu efe nome , ficão éútre a Zoe 
na Torrida , & 4s duas frigidás , como 
entre ó9 dous extremos do calor, & do 
frio. Tem cada húa dellas quarenta & 
tres gracs de largura, & os feus crepuf- 
Culos lað mayores que os da Zona Tor- 
rida, porque pondosfe o Sol obliquamé- 
Pé debaixo do Horizonte,riáo chega ao 
silmi cansar ath ou circulos parallelos ao 
Hortzoate,táo deprefla,como fe baixà- 
fè perpendicularmente, Os moradores 
deftas Zonas nunca tem o Sol perpendi» 
cularméte lobre a cabega, & os dias fem» 
pre tem menos de vinte & quatro horas, 
porá corts o Horizonte todos os paral- 
Jelos do Sot, o qual pelo confeguinte fé- 
pre felevanta,& lépre fe põem cada dia. 
A Zona Torrida ,aflim chamada do 
verbo Latino Torrere, que lignifica 4/. 
far ou queimar porú fica immediatamé»' 
te debaixo do caminho doSol, occupa: 
erre os Tiopicos de Cancio , & Capris 
cornio, cincoenta & fete graos de largu. 
sz , recebendo os rayos do Sol perpendi- 
culares;com tão viva,& conftante abune- 
dancia, que os Antigos imaginârão que 
era forgofamente inhabitavel. E não ha 
duvida, que nefte tracto de terra,ha mui- 
tos lugares fecos,eftereis,& ardentes,por 
faltas de chuvas,fontes;lagoas,& rios,ou 
por caufa de montes altiffimos , & que 
deftes campos inhabitados ,ha muitos 
ent Ethiopia , Guiné, nos defertos da 
Africa, & montes do Perú , porém ha 
muitas partes, principalmente na Ame. 
kicayem que a frequencia das chuvas, & 
extenfaó grande dos rios,tempéráo muis 
oo calor.) que tambem feexperimen- 
ta na Alia „porque em muitos Reynos 
della,& particularmente no de Golgon» 
dà, & na Cidade de Gos,em que corren. 
do o Solo Signo. do Fauro , temobry (+ 
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perpendicularmente efte Planèta , fe ler 
vantáo, & fe diflolrem tantos vápores, 
á quafi codo o mëz cótinuão as cliuvas, 
& affim da mefma forte,que chegando a 
força do calor à parte fapetiot do Lant: 
bique, attralie pats fi tódo o licor , qué 
ficava no fundo delle, & o torta á man- 
dar desfeito em orvalho , affim o Sol 
feito vertical;attrahea fios vapores,que 
diffolvidos em chuvas, regío, & fertilis 
zão as terras. Os que vivem no meyo da 
Zona Torrida,tem cinco caflas de foms 
bras. Sombra Oriental, quando o Sul fg 
põem, Sombra Occidental, quarido fe lè- 
vanta o Sol, Sombra Meridional, quando 
eftão Sol nos Signos Septentrionaes;$2« 
bra Seprentrsomal , quando eftã o Sol nos 
Signos Meridionaes, & Sombra perpens 
dscular, no Meyo diá,em tépo de Equis 
nocio. Zoxa,e.Fem. Às duas Zonas trigís . 
das. Zone rigentes. Plin, As duas Zonsg 

tópr radas. Zone temperate. Plin. A Zond 
Torrida.Zona corrida. Vitgil.No cap 68. 
do liv. 2.Plinio lhe chama Zona exufia fá: 
més, Or remata ou Zonaterraárum media, 
A todas cinco defcreve Virgilio neítes 
fete verfos do 1.liveo das Georgicas. ` 
Quinque tenent celum zone quaris una coru[co 
Semper Sole rubens c torrida femper ab igne 
Quam ciresi extreme dextrá leváque trabutur 
Caruled glacie concret atque imbribus atris, 
Has inter mediamque due mortalibus agris 
Munere concefis Divum, $ via feita per ambas 
Obliquus qua fe fignorum verteret ordo, =^ 

` Zona. Tambemhe O nome de huma 
Cidade da Samotracia. Ubbo Emmius, de 
Grecia Veteri, HB ç. 

ZoncHo. (Termo de navio. ) He 
hum pao redondo; furado no meyo,com 
hum couro à roda,& no meyo'outro,que' 
he a chapeleta, com que fe tira agoa da 
bomba. | | 

Zonipo. Vid. Zunido; 

ZOO 


` Zoo. Cavallo marinho. Pid. Zcvo. 

ZooLATRIA. Palavra compofta do' 
Grego Zoon, Animal, & Latria, culto 
Divino. Valo mefmo: que o culto, com 
que os Pagáos veneravao os animas; E ra” 
antipamente éfta füperftigáo muito có“ 
nius'entré ot Egybcios , hoje lie ufada 
entro 
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entre os Índios. Originoufe efta cegueis 
ra da crença da Metempfycofis, du tranf- 
migração das almas em outros corpos. 
Fundados nefta ridicula imaginagáo,di» 
gião os Egypcios que a alma de Ofyris 
paflára para o corpo de hum Touro. Vid. 
Fo[fium de origine o Progref. Idolatrie. 
Animalium cultas us. Mafe. 

. ZoôrpnyTO. He palavra compofta 
do Grego Zoon Animal, 8z de Phyton, 
que quer dizer Planta. Diz-fe dos cor. 
pos, que participio da natureza do ani- 
mal, & da planta. A Efponja v. g. he 
Zoophyto, porque pela partesque tem de 
animal, parece fenfitiva, encolhendo-fe 
quando a querem apanhar, & quando a 
violencia da tormenta a poderia defape. 
gar da psdra,onde fe gérou ; & pela pare 
te, que tem de planta,parece vegetativa, 
porque depois de arrancada,da raiz que 
ficou,fe géra outra inteyra.Na fua Hilo 
toria de Mofcovia, & Perfia faz Oles- 
rio menção de hum famofo Zoophyto, 8 
fe acha perto de Samara entre os Rios 
Volga, & Don. He húa cafta demelão, 
ou abobora,com feição de cordeyro, & 
por iflo os Mofcovitas lhe chamão Bo- 
yanez, que he o nome do dito animal. 


Depois de maduro fica cuberto de húa 


Mía branda, & crefpa, pegada a húa pel. 
le ,a qual depois de tirada do fruto, tem 
, Cua fervintia para forrar veftidos, ou co. 


brir camas. Dizem que fempre vai cref. 


cendo, em quanto a terra, que tem de. 
baixo de fi,dà herva ; & acreícentáo , á 
de todos os animaes fó o Lobo gofta 
delle, & que com efta rez os caçadores 


`` Jhearmão, No cape44. do liv. 4. chama 


Plinio aos Z»ophytros, Que nec anima: 
liw, nec fruticum, fed tertiam ex utroque 
naturam babent. Os que querem dizer 
tudo ifto numa palavra, tomão do Gre: 
go Zeopbyta,orum. Neut.Plur.á fe acha 
no Thefvuro da lingoa Grega , mas fem 
exemplo de Autor antigo. 
OR 

ZorosasêL. He vocabulo Hebrai. 
co, que quer dizer, Alheyo da confujas. 
- Logroucom efte nome elta preroga.iva 


hum Priacipe daCafa dos Reys de Judá, 


` ZOR 
filho de Salathiel,que na idade de treza 
para quatorze annos, por fuas virtudes, 
& madura prudencia foi efcolhido por 
Cyro para conduítor dos Judeos, que 
pedirão liberdade, & regreflo para a fua 
Patria. No anno de 3533.com cincoenta 
mil peffoas , & 6941. bellas de carga, 
chegou Zorobabel a Jerufalem , cujos 
muros reedificou , & reftaurou o Tem. 
plo com grands contentamento,applau- 
fo, & gloria da nação Hebrea. A Chrif» 
toSenhor noffo, & ao Papa feu Vigario 
na terra, & governo da Igreja,com razão 


fe attribue o nome de Zorobabel ; porá 


Chrifto, como fumma verdade, X o Pa» 
pa,como feu interprete, & cabeça da 
Igreja, faó alheyos de toda a confufaó. 
Em materias de Fé, o Papa não póde ers 
rar ; delle diffe em profecia Aggeo, ( I» 
die illa dicit Dominusexercituum, af uma 
te Zorobabel, ferve meus, 7 ponam te queje 
Jignaculum, drc.cap.2.) Verdade he, que 
Procopio , mo cap. 14. entende as ditas 
palavras de Chrifto Senhor nofio , mas 
eftas proprias,& outras femelhantes,que 
fe achão na fagrada Efcritura ,v. g. Suf- 
Citabo[piritum Zorobabel ,tambem fe en- 
tendem do Summo Pontifice;& Vigario 
de Chrifto. 

ZORRA. He amodo de carrinho cona. 
rodas,ou rodilhoens , para levar pedras 
groflas,ou outros pezos , onde Zorreiro, 
Parvum plauftrum ,ou rude vebiculum, 
quod vulgo Zorra vocatur. 

ZoRRAGUE. Vid. Azorrague. ( Zori 
ragues,com que os caftigar. Mon.Lufit. 
Tom.r 98.col.3.) 

ZORREIRO. V agarofo. Diz-fe da care 
ruagem,ou embarcação que anda deae 
gar, a modo de zorra. Vid. Zorra, 

Navio zerreiro. Pouco veleyro. Len 
tum ou tar dum navigium. Nent. (Tame 
bem o navio,que for muito Zorreiro, me 
virà a fallar.Bricto, Viagem do Brafil, 
282.) | 
Homem zorreiro. O que tem pouca ` 
actividade,pouca viveza. Homo tardus. 
Cic Tardusm ingenium.Plin. | 

Zorros. Levar a Zorros. Segundo o 
P. Beato Pereira no Thefouro da lingos 

À Por: 


` 


ZOS 


Portugueza val o mefmo que levar de 
reboque, ou à firga. Vid. Sirga. 

` ZORZAL. Ave negra, malhada de par. 
do,ou branco,ou amarello. Tem o bico 
como o da Pega,rabo curto,& negro,pés 
amarellos.Ha de muitas efpecies. Na Ar. 
té da caça,6.part. cap.2. Diogo Fernan- 
des Ferreira diz,que os zorzacs criáo na 


ilha do Fayal,& Terceira, que fab mas. 


gros,& duros,& vem em grandes bandos 
às noffas azeitonas, acompanhão as põ- 
bas, & fe agafalhão de noyte com ellas 
em os pombaes; que os Gaviaens,& Fal. 
coens fe cevão delles,& que em apontá. 
doo Verão, fe tornão, ficando alguns, 
que cà criáo, com o nome de Eftorni. 
nhos,nos quaes não-ha differença.Os cu- 
riofos os criaó de pequenos, X os tem em 
gayolas, por alguns delles aprenderem a 
- fallaradmiravelmente. Húa Freyra cas 
Badajosteve hum Zorzal, grande cho- 
carreiro,& fallador ,o qual lhe fugio no 
tempo do cio, & fe ajuntou com outros 
bravos, acafo otomãrão com algús mais 
em húa rede ,eftando elle afim enredao 
do, vendo que o cagador matava os que 
tirava della, lhe dife: Nab me mates, que 
fou da Abvade Ja de tal Mofleyro. O caca» 
dor alegre com a preza,mandou recado 
à dona do feu paffaro,que tinha hum ne- 
gocio de importancia, que tratar c6 ella; 
vego,& dizendolhe o caçador fe daria 
alviçarasa quem Ihe défle novas do feu 
Eftorninho, ella lhas prometteo ¿na voz 
conheceoo paffaro a fenhora,que o crià- 
ra, & lhe fallou, dizendo : Senhora , aqui 
eftou ; tomando-o ella na mão, & quei. 
xando-fe dizendo: Porque me queimafie 
o (angue, & te fohe, vefpondeo: Senhora, 
elles amores deitas a perder a gente. Stura 
nus i. Mafe, Plin. 

ZORZALEIRO. Epitheto, que fe dà a 
alguns F "e" no Vid. Nebri, 

S 


ZosTER. Cidade, & Promontorio de 
Attica,entre porto de Piréo, hoje Porto 
Lione, & a Ilha de Céa , hoje Ilha de 
Zea. Segundo os Mithologiftas,nefte lue 
gar defatou Latonaa primeira veza zo- 
na, ou cinta , ( ceremonia ufada entre 


4 
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ZOT ZOV 649. 
Os Antigos,antes de cólummar o matris 
monio.) À Latona , & a Diana todos os 
annos offerecia efta Cidade hum facrifig 
cio de peyxes. Zoffer eris. Sirabo. 
ZOT 


ZoTr. Ignorante. Idiota. Deriva. fe do 
Italiano Zotico,que quer dizer Rufico, 
ou do Francez Sof , que val tanto como 
Tolo. Tambem tem Zote analogia com 
Zetaletra do Alfabeto Grego , a qual fe 
póde tomar por fymbolo da Ignorancia, 
porá he a ultima dasletras, em muitas 
lingoas,como fe vêno Alfabeto Latino, 
Italiano, Caftelhano, Portuguez, Frans 
cez,8rc. Notempo que os Latinos ufá- 
ráo do SS dobrado, foi o Zeta Grego tos 
talmente inutil, no idioma Latino , final» 
mente para prova da inutilidade,& pous 
co preítimo defta letra, efcreve Marcias 
no Capella, que Appio Claudio aborre- 
ciao Z , porque quem o pronuncia pas 
rece morto,ou moribundo , tão fraco, & 
baixo he o fom da dita letra; quali o mefa 
mo fe experimenta no Zote , ou Clerigo 
idiota, porque falla fem tom , nem fom, 
Vid. idiota. m 

Armou trai qdó rigorofa, _ | 

Porque achowo Lote, que a goze. = ji 
Bahia, em húa Decima. | 

| ZOV 

Zovo ,ou Zoo. He o nome que dão 
os Cafres a huns cavallos marinhos , que 
fe crião nos rios de Cuama , & no de dos 
fala , & nos mais de toda aquella cofta, 
São maisgroílos,que dous cavallos dos 
nofios juntos. Tem húa cabeça como de 
tres boysjuntos, boca muy grande , rafa 
gada, ches de dentes, & quatro delles , 4 
Íaó as prezas, tem mais de dous palmos 
de comprimento cada hum ¿os dous de» 
baixo aó direitos, & os dous de cima res 
voltos como de porco montez. Sahem 
dos rios a comer de noyte,& tambem de 
dia, mas em lugares defpoyoados. São 
tão ciofos, que nunca fe verão dous mas 
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noffag 


so ZVC ZUL ZUM 


noflas egoas. Os mais dellestem háa file 
Va muito bráca pelo meyo do rolto abai- 
Xo até as ventas, & hüs cítrella na tefta 
muito fermofa, São muy fogeitos a gota 
coral , & accidentes dé melancolía , & 
quando lhe vem efta dor,cogáo o peito 
rjamente com a mão efquerda , dobran- 
do a para traz,& (obre ella fe deixáo ca» 
hir no cháo, ficando as unhas debaixo 
«do peyto, com cuja virtude fe lhe tirío 
os accidentes mais depreffa ; por iffo di- 
zem os Cafres, & Mouros defta terra, q 
as unhas da mão efquerda do cavallo mae 
yinho tem muita virtude contra a melan. 


colia, Só na frontaria do rofto „olhos, &- 


orelhas, & quafi no rinchar, tem alguma 
femelhanga com os noffos cavallos. De 
eomo os Cafres os matio dentro, & fóra 
do Rio. Vid. Ethiopia Oriental de Fr. 
João dos Santos 47.col.g. | 

ZOUPEIRA» Poderafe derivar de 
Zoppa, que era Italiano val o mefmo que 
` Mulher coxa; & Zotiptirachamamos à 
velha decrepita, que Jà não póde bullir 
comíigo. Vid. Velha. 

ZUC | 

Zy CHE. Cobra do Brafil , cujo efpi- 
nhago cora as alporcas por virtude oce 
culta. ( O efpinhago da cobra chamada 
Zuche. Curvo "M pag.52.) 
r ` pue ke U 


ZuLch,0u Zulpic. Cidade do Circu. 
Joda Veítphalia na Alemanha Inferior, 


no Ducado de Juliers , celebre pela vie: 
toria, que teve Clodoveo, anno de 496. ` 


& pelo voto, que fez de fe fazer Chrif» 
“são. He a que antigamente chamaváo 
Tolbiac,8 em Latim7olbiacum.i. Nent. 

. XuLpPHa. Cidade da Armenia , ou 
“Turcomania, fobre o rio Arafi, aflentada 
entre dous montes, por meyo dos quaes 
corre o dito Rio. Depois de demolida a 
Cidade por mandado de Cha Abbas, 
Rey da Perfia, os moradores della forão 
levadosa Ilpahsm, ou Afpío, aonde o 
Rey lhe deu hum arrabalde , a que em 
memoria da Cidade derãoo nome de 
Zulpha. ` 


A | 
ZUMBAYA, ( Termo da India. ) Pro: 


ZUN 
funda reverencia. Em algúas partes da 
India chamãolhe Gromenar. ( Se levan- 
tàráo em pé , & depois de fazerem feus 
Gromenares, pondo por tres vezes aca. 
beca no cháo, que he entre elles hüa ta- 
manha cortefia, que a não faz fenio o fi- 


lho ao pay ¿ou ovallallo a feu Rey,ou 
a feu fenhor. Hiftor.de Fern. Mend. Pint. 


` 276 .col.3.) 


Fazer a zumbaya a alguem, Humi 
prostratocorpore aliquem [alutare , ou ve. 
nerari. ( Delhe fazer a Zsmjaya: Vieyr, 
Xavier Dormindo, 27. 1.) 

ZUM2AYAR. Fazer a zumbaya, Jid. 
Zumbaya. Zumbayar o corpo. He frale 
da India. Abaixar o corpo com profun- 
da reverencia. Corpus humi profier nere, 
Vid. Zumbaya. ( Zumbayando todo o 
corpo. Barros 2.Dec.fol.137.col.2.) 

Zumbibo. O zunido da abelha, & de 
outras mofcas. Bombus, i. Maft. Varro. 
Murmur js. Neut. Fremitus, us. Mafc. Coe 
lumel. Fazer efte zumbido. Bombum fas 
tere Varro. Tambem poderàs dizer Bom. 
bum edere, ou emittere. No liv.3 da Agri. 
cultura,cap.16.fallando aas Abelhas, diz 
Varro. Cum jamevolature [unt aut etiam 
incæperunt,confonant Vehementer, proin, 
de ut milites faciunt , cum caflra movent. 
Declara Columella o mefmo com eftas 
palavras. Fer? ante triduum, quàm erupe 
tionem facture fint, velut militaria frena 
Mmoventium,tumaltus,ac murmur exorecur. 
Plinio Hiftor. diz nefte fentido.Strepere; 
Columella,murmararez Virgilio, Sufure 
rare. ( As Abelhascom hum certo Zum. 
bido, que lhe ferve de trombeta , cercáo, 
& andão à roda do cortiço. Cotta Geor: 
gic.de Virgil.121.ver(.) ` 

ZUmerico. Dobrado. Vergado. Vid. 
nos (eus lugares. 

De quem com obfequios , & cortefa. 
nias fe abatea todos, coftumáo dizer, he 
todo zumbrido. 4d omnes fe demittit, 

Jfúbjicit fe omnibus. 

ZUMBRIRSE» Dobrarfe. Vergar mui. 
to. Encurvarfe. Vid. nos leus lugares. 

j Z UN 
` ZONIDEIRA. Inftrumento de ouri- 
vez.Hc hãa pedra, fobre a qual fe aliza 


O Ouro, 


ZUR: 


o ouro, Não temos palavra propria La: 


tina. 

. Zunino. Dizefe de hum certo eftron: 
do contufo, que faz o vento no ar , O va. 
por no ouvido, &c. Zunido do vento, 
Fremitus,us. Mafc. Lucret. Murmur ,is. 
Neut. Virgs!. Em outro lugar diz efte 
Poeta, Venientis fibilus Aufiri. Quando 
o zunido he muito agudo. Strider, is. 
Mafc. Cic. j | 

. Zunido dos ouvidos. Enfermidade, 
procedida de ventolidades, que géradas 
na cabeça, ou fubidas de outra parte, & 
pela mayor parte do eftomago , bufcáo 
a fahida, & não a achádo livre ,affoviáo 
dentro nos ouvidos. Aurium tinnitus,us. 


Mafe. Vid. Zunir. ( Quando o Zunido > 


dos ouvidos fobrevier na convalecença, 
Luz da Medicina, 216.) 
ZUNIMENTO. Vid. Zunido. ( Dores, 


& Zunimentos de ouvidos. Curvo,oblere 


vaç.Medic.378.) 


Zunir. Fazer hum certo eftrondo, 


como de quem affovia. Zunem ventos. 
V enti fremunt, flrident,fibilant, (Os vene 
gos, que Z nia? nas concavidades das ros 
n Dialog. de Fr. Heytor Pinto ; 79. 
verf. 

Zunir osouvidos. He quando nos ou. 
vidos fe fórma hum certo eftrôndo , que 
fe parece com o que fazem (inos,ou veg. 
tos, & ás vezes he principio de furdez. 
Zunememce os ouvidos. Aures mihi tine 


niunt fuopte fonstu. Catull. Mihi aures reo 


fonant. Poeta vetus in catalectis Virgil. 
Mibi fonent aures.Cel/. ( A caufa de Zus 
mirem os ouvidos. Luz da Medic. 3 16.)- 

Zunir. Soar. Palavras que ainda me 


eftáo zunindo nas orelhas. Verba, quibus - 


etiamnum mee refonant aures. ( Repofta 
foi efta de Principe Catholico,que fem. 
pre havia de andar Zunindo nasorelhas 
dos Principes Chriftãos. Dialog.de Fr. 
Heytor Pinto, 9o. verf.) 

ZUR 


ZURARA. Villa de Portugal, quatro ` 


. Jegoasdo Porto nas ribeyras do RioAve. 
Foi povoada pelo Conde D. Henrique, 
pay do primeiro Rey Portuguez , anno 
3411. com bons fóros , & privilegios, 


te 


ZUT ZUV sx 


ZunicH. Cidade, & hum dos Cani 
toens dos Suiços , ou Efguigaros. À Cis 
dade he muito antiga, & o Cantão pela 
[va extenfaó, & poder, tê às mais Cortes 
a precedencia. A Cidade de Zurich. 7i. 
gurum, i. Neut, 

O Cantão de Zurich, Tigurinus pagus, 
te Maft. 

ZUROBARA. Cidade da Dacia , que 
antigamente o Emperador Tiajano toe 
mou ao Rey Decebalo. Na opinião de 
muitos hoje he a Cidade de Temef- 
var na Hungria Superior. 

, LURRACHA. Embarcação de paftas 
gem. Barco de carreira. Chamalhe Ul. ' 
piano no plural, Epsbades,dum. Fem. 

ZLURRÂPA, OU Surrapa.Vid, no feu lue 

ar. | 
s ZURRAR. He o verbo,com que figni: 
ficamos a voz do Afno. Rudere. Dão os ` 


Grammaticosao verbo Rudo o preteri. 


e Rudi, porêm não allegão com exem- 
plo. | 
Zurro. À voz do Burro. A Voffio pa: 
rece que do verbo Rudere le poderà for. 
mar o nome Ruditas , comode Mugire, 
Mugitus, éc. Quem fizer efcrupulo de 
ular da dita palavra, poderà dizer Rg: 
dentis Afini firidor oris. Majc. 
ZURzACH- Villa dos Suiços, ou Elo 
guicaros, [obre o Rhim, no Bailiado de 
Baden, & na Diecefis de Conftancia. 
- Zurzir. Maltratar: Hetermo vul- 
gar. Zurzir alguem com pao. Aliquem 
male multare.Cic. Aliquem fuftejou fu stia 


. bus mal? multare. Idem. 


Zurzir cum palavras. Aliquem objur. 
gare ( o, avi, atum. )Cic. Aliquem afpe. 
rioribus verbis reprehendere, 

o ZUT 

ZUTPHEN., Cidade das Provincias 
unidas, & cabeça do Condado do mef. 
mo nome,entre aVe(tphalia,Gueldria, 8 
Cleves.Eftã a Cidade entre os R ios 1flel, 
que por hura lado a banha , & Berchel, 
que a corta pelo meya; & enche os feus 
—— E | 

U 


Zuvor. Cidade Hanfeatica das Pros 
vincias unidas,na Provincia de Oves. Ifa 


e 
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65 ZUY ZYG `. 


| fel. Fftà fituadanrs margens do Rio Aa; | 


d fe mete no Rio V:dre. Zuvolta,e. Fern, 
LUY 


Zux presa. Golto do Mat Germani. 


co, entre o Condado de Hollanda , & o 

Senhorio de Frifa. Defte Golfo fahe hã 

braço, que chega ao territorio de Am. 

fterdam , onde fórma hum admiravel 

abrigo, mas vindo do Xexel ,tem os nas 
. vios tão pouco fundo , que he neceffario 

alijallos das mais pefadas mercadorias, 
para chegarem a Amfter 

ZYG 


| ZYGACTES. Rio da Thracia; pesto 
da Cidade de Philippes,nos confins da 
Macedonia. Dizem os Postas,que perto 
.defte Rio le defpedaçàra o carro de Plu- 
táo,que levava a Proflerpina,Z yates ys, 
-Mafc.Clandian de rapin Proferp. 

Z YGANTES. Ântigos povos de Afri» 
„ca, que pintavãoo corpo, & vivião de 
nel, & de carne de bugios. Vid. Herod. 
l:b.4 cap. 194. Dizem que eltes povos vie 
vem àlem de Carthapo, & que das flo. 

res que colhem, compõem hum mel tão 
agradavel,como o das abelhas. Zyg entes, 
um Ma[c.Pinr. 


LYT ` 
ZYT . 

Zy THO. Deriva-fe do Grego Zoin; 
Ferver, ou de Zema,cozimento. E afim . 
chamãrão os Antigos Zythum à bebida 
de frutos da terra , cozidos com agoa; 
como v. 7. Cerveja, que fe faz com ce- 
vada, ou trigo, & húa certa herva ; vinho 
de maçãas, ou peras, que fe ufa em algu. 
mas terras do Norte. Vinho de cocos, na 
India, &c. & outras caftas de bebidas, in. 
ventadas para fupprir a falta do vinho, 
No liv. 22.faz Plinio menção do Zytho, 
que fe fazia no Eg ypto..Aphors/m. 2.cha. 
ma Galeno às bebidas, que os moradores 
de Alexandria fazião, Zythum, & Cola: 
mella, fallandono Zytho , que fe faziana 
Cidade de Pelufio diz : 

Ut Pelufiaci proritet pocula Zythi. 
Zytbum,. Neut. Ou com circunlocucáo 
Faltitium ex aqua io frugibus vinum. 

jufinodi folent populi, qui vite carent, con» 
cinnareslive illud quod frumento cóficitar, 
Jive pomorum fucco, aut cum favi deco: 
quentur in fuavem porionew, aus palmo 
rum fructus exprimuntur in liquorem, cos 
étifque frugibus, aqua pimeuior. coloraur. 


FINIS. 


Regi feculorum immortali, 


C invihbili 


Soli Deo bonor ,€9 gloria 
In fecula faculorum, 
Amen, Amen, Amen, 


DIC. 


Ras 523245: 
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de DO SANTO OFFICIO, 
Rai Lopo APPROVAGAM. 
Ee  EMINENTISSIMO SENHOR 


E 


V: ,fegúndo aordem ide y. TUN O Diccionario Caftefhano, Qe 
Portuguez, compofto-pelo M. R: P. D. D. RafactBtutezr,Cleri igo 
Regular da Divina Providencia, &c. & finceramente confeffo , que tanto | 
que reconhecío Autor do livro, logo formei juizo , de que fendo efte fina 
gular talento por feu nome em hãa, & outra Nagíotaó applaudido, qua + 
. to por fuasexcellentes parres ainda no melhor da Buropa venerado, tame. 
bem efte feu livro (endo húa como Concordancia dos nomes , & verbos de 
hum,& outro idioma, poderia fer modello mais proprio, para que delles fe 
compufeffe a mais elegante Oração,que fervifle de genuina cenfura ao qua. 
lificado delta fua Obra : porém lendo euos eruditifli mos difcurfos da Pro: 
fopopeya del Idioma Portuguez;d ao dito Diccionario ajunta,mudei logo 
dé parecer ; porque cenfurar com quaefquer encomios o acertado delta 

Obra, ferviria (ó'de offulcarfe a fi mefmo por fuperfluo no encarecido, . 

- quemo intentaffe, quando nella fee(tà vendo a verdade dos intentos defte 
graviffimo Autor: para eftafua empreza, raó doutamente provada , quan: 
tocvidentemeate concluida pela admiravel clareza,com que difcorre, latife 

fazendoa qualquer objeccáo, previíta pelo eminente de feu agudo enge« 
nba: 

c Mas fejame heito dizer, que fendo efte livro por Diccionario o que im 
tenta coaduaaros vocabulos des duas Naçoets, para lhes facilitar as lin 
guas na pronuncia mais propria de fuas letras,& fyllabas, conveniente era, 
que efte infigne Autor nos taes difcurlos fe prevenifle com o nome univer» 
fal appellativo de fuas letras, paraque qualquer Zoilo, fe o houvelle, fe re. 
freaffe logo no principio, tantoque começando a ler os títulos do livro, fe- 
-encootrafle com onome proprio do Autor, & delle viffe a primeira fylla- 
ba, que fendo-compofta de R.,&c A, advertifle tambem, qué eftas duas lo. 
tras moftraváo o fingular delfta Obra, como virtude fua propria livre, & 
izenta de qualquer finiftra nota, conforme o coftume do Coro judicial dos  . T 
antigos Romanos, como efcreve Pedro Crinito citado por Paoletto. P 7 pá ç 
Mottra juntamente 4 elegaricia do Autor, que fendo entre fi os dous idio- 5^ g. 
mas tão uoidos,como dous irmãos,nafcendo de hum terceiro , que heo Lae , ser, 20. 
tinosaos dous quer facilitar no verdadeiro conliécimento ¿de quedo La. 

sipo fendo originarios quafi connaturaes, ¿om mayor propriedade lhe fica- 

ráó penetrando os vocabulos, fazendo astreslingoas quafi . hüa -pela unis 

voca femelhança, em que feacháo : mas eu pudéra dizer fem efcrupulo, 

que do trabalho defta Obra ficaráó todos conteflando ao Autor por unis 
C, Tom.VIII. q verlal 


- P is 


yerfal Expofitor de todas ss linguas , por fer o numero de ties venerado 


Axiom. dos primeiros Filofofos por axioma de tudo quanto ha expreífhvo : Tre 


Prthag.O 


Arsfiot, 


[unt omnia: ipfum amne, dr omnia in tribus funt determinata. 

` Heo principalempenho,& fim de todos os Autores, que compõem li. 
vros , enfinar aos qug lerem na materia ,de que tratas) : nehe livro-yeo: 
mo feenfina, & aprende a fallarbem , não póde haver quem delle tenha 
que dizer mal;& muito menos ev, pelo que me fervio de divertimegro gol- 
tofo ao mefmo tempo, que para mim foi paffatempo doutrinal , fem que 
pelle achaffe ainda hum apice, que offenda a no(fa Santa Fé ¿ou bons cof: 
tumes; antes muito,em d as duas Nações Ihe fica6 obrigadas a render re pe. 
tidasgragas,pelo que com a eftimscáo,d de ambas faz ,ihes enfina,à Ca les 
Jhana, facilitando a pronuncia Portugueza, que fempre em certos voca. 
bulos lhe foy , fenão impoffivel, muito difficultofa; & à Portugueza para 
os menos verfados, evitando os barbarifmos , em que proferindo dicçoens 
Caltelhanas, fe achavaó muitas vezes alcançados por imperitos: pelo que 
me parece efte livro digniffimo de (ahir a luz. Efte he o mea perecer , fal. 
vo, &c. Lisboa Convento de S. Pedro de Alcantara 24 de Feveseiro de 


3716, 
Fr. Manoel de Santa Catharina. 
(ddi db 4b «lo di db dci <ii bio die dh) 
APPROVAÇAM. 


EMINENTISSIMO SENHOR, 


Evi efte Diccionario Caftelhano , & Portuguez y compolto pele 
R M. R. P. D. D. Rafael Bluteau , Clerigo Regular da Divina Era. 
videncia, & pela boa ordem com que o compoz, & pela clareza com que 
Q explica, & pelas variedades dos idiomas que toca , & pela importancia 
das noticias, que manifefta , & pela formalidade com que tudo conclue, 
para melhor communicagáo de hia, & outra Nacáo,me perece não tó nía 
ter coufa,d encontre a noffa Santa Fé, ou bons coftumes, mas muito digao 
de fe imprimir. Voffa Eminencia mandará o que for fervido. Lishos no 
Convento de S, Paulo primeiro Eremita, Margo 24. de 1746. 


Mettre Fr.Jofeph des Reys. 
V Iítas as informaçoens, póde.fe imprimir o Diccionario, de que send 
ta efta petição, & impreffo tornarà para fe conferir, & dar li 
que corra, & fem clla não correrá. Lisboa 27. de Margo de 1716. 


Hafce. Monteyro. Ribeyro. Barreto. Fr.R.Alescottre, 


DO ORDINARIO. 


Ode-fe imprimir o Diccionario Caftelbano, c Porteguez,de que ef- 
ta petição trata, & depois de impreffo tornarà para fc dar licenga pa» 
Fa correr, & fem clla não correrá. Lisboa 30. de Março de 1716, 


D.M.Bijpo de Tar afle. 50 


(Ap <f 3o af tbe didi didi i o cito dP) 
- DO DESEMBARGO DO PAÇO. 


APPROVAÇAM. ` 
SENHOR. 


OR mandado de Vofla Mageftade vi o Diccionario Caffelbano, ë 
Portug ue z, que compoz o M.R.P.M. D.R afael Bluteau Clerigo Res 
gular da Divina Providencia. Nelle fe defcobrem os efpiritos de feu gran. 
de talenro,ainda quando reduzidos a pequeno corpo; nem porq efte o feja, 
deyxa (para a eftimação)de fazer o grande vulto, que nos outros temos ad- 
mirado, & com que o feu laboriofo emprego tem lavrado tantas eftatuas, 
para encher o templo, que à fua meíma penna deve erigido, f 
Agora collocs nelle efta difcreta noticiofa Profopopeya como Oraculo, 
em que feefcutão os fegredos até dos idiomas menos praticados ; para á 
acabe de entender a experiencia os muitos, em que nos falla a fua Fama, 
Naó tem coufa,que fe opponha ao Real ferviço de Vofla Mageltade,antes 
repetidos teftemunhos da fidelidade, & affe&o à Coroa Portugueza , no 
muito que trabalha,aff=içoando as Nações an feu idioma.Efte he o meu pas 
recer, Volfa Mageltade mandará o que for fervido. S. Domingos de Life 
boa 37. de Mayo de 1716. 


Fr.Lucas de Santa Catharina, 
UE fe poffs imprimir, villas as licenças do Santo Officio,& Ordinas 
rio, & depois de impreflo tornarà à Mefa para feconferir, & taxar, 
& icm flo nsó correrá. Lisboa 38. de Mayo de 1716, 


Cofia, Andrade. Botelho, Pereyra. Oliveyra Noronha, 
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= DICCIONARIO ` 
CASTELL ANO. 


PORTUGUEZ 


PARA FACILITAR A LOS CURIOSOS 
la noticia de la lengua Latina , con el ufo del Voca- 
bulario Portuguez ;y Latino, 


IMPRESSO EN LISBOA 
Por orden delRey de Portugal 


D.JU AN V. 


PRECEDE A DICHO DICCIONARIO, 
un difcurfo intitulado , Profopopeia del idioma Portaguez , a fa 
hermana la lengua Caflellana ; 


Y a efte diícurfo fe figue una Tabla de palabras Portu- 
guezas , mas remotas del idioma Caftellano, — 


AU TOR 


EL P. D. ipii BLUTEAU. 


esta. 


| L | +a . à 
LISBOA OCCIDENTAL. k 
En la Imprenta de P AS C O À L DA A 
Impreffor de Su Mageftad. | 
M. DCC XXI. 
Con todas las licencias wolle 
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PROSOPOPEIA 


cnaccosmQmeneannoonccocrqomcceoonmmegonmngoeooo^heonmAN 


DEL IDIOMA PORTUGUEZ 


A SU HERMANA 


LA LENGUA CASTELLANA. 


NOBILISSIMA HERMANA. 

E IN Preambulos de affe&a- 
iw, H das cortefanias, digo quien 
ë toy ; luego diré lo que quie- 
4 ro. Soy el sdiema Portuguez; 
aunque en efta occafion ha- 
blo Caftellano, no me def- 


gineza ; lo cierto es, que affi Caftellanos , 
como Portuguezes ( aunque muy graves , y 
circunípeCtos ) no eramos mudos ; aun mas 
que nucítras lenguas , hablavan nueftras aza- 
ñas ; los Caftellanos en la defenía de Nu- 
mancia , y valeroía refiftencia a las armas de 
Scipion Africano, año de la fundacion de 
Roma 620. y los Portuguezes con la efpa- 
da de Viriato , que derrotando a tres Preto- 
res , atajó las viétorias de los Romanos, y 
los obligó a duplicar fus exercitos. 

Con los fragmentos, o defpojos de la len- 
gua Latina , ( que en aquel tiempo era la de 
os Romanos ) fe fueron componiendo las 
lenguas Caftellana , y Portugueza. Defpues 


con ta invafion , y dominacion de los Godos, : 


Tom. VIII. 


y Moros , y finalmente con el comercio de 
varias naciones de la Europa,fueron crecien- 
do, y eftendiendo-fe de fuerte, que no folo 
con la eloquencia de Oradores Evangelicos , 
Hiítoriadores, Poetas , y otros Eicritores 
iluftraron la Patria, mas en todos los climas 
del mundo publicaron con fus idiomas (us 
triunfos. sl 

Vos, cariffima hermana , enfeñalteis a ha- 
blar bien a un nucvo mundo. Con vueftra 
natural fuavidad exterminafteis de mucha 
parte de la America barbaras gerigongas ; 
acrecentafteis al Reyno temporal de Chrifto 
dos Imperios. Para coronar vueftra elegan- 
cia , abrieron fus venas montes de oro ; alar- 
garon fus corrientes Rios de plata ; y con 
vueftros teloros fe enriqueció el Occidente. 
Yo, por no degenerar de mi noble naci- 
miento , por otros caminos fegui vucítro ex- 
emplo. Corri el mar Atlantico, y otros,que 
fe moftraban innavegables Oceanos ; afta 
las puertas del Oriente, fuy a defpertar con 
chriftianas alvoradas la Aurora ; inculqué en 
la Gentilidad incfables verdades; perfegui la 

idolatria , y do&riné parte del Univerfo. 
Pareceme , querida hermana, que efta tan 
honrada emulacion, y femejança me và ha- 
ziendo merecedor de vucítra eftimacion ; fa- 
vor para mi fingulariffimo , porque defea 
mi curiofidad introduzirme en los Reynos 
de Caftilla, no ya con la pretenfion de que 
los Caftellanos aprendan a hablar Portu- 
uez, mas con el intento, que los curiofos 
e lenguas lo entiendan , para aprovecharle 
del nuevo Vocabulario, Portuguez , y Lati- 
no, que fe eftá acabando de imprimir;y para 
efta introducion , necoffito de vucítra apro- 
2 ij bacion , 


4 


bacion , y patrocinio , porque, fcgun tengo 
obiervado , en todas las partes , con el favor 
de las Damas, le fuele introduzir todo lo 
que hay de bueno en el mundo. | 
En ios dos Hemisferios, todas las maña- 


nas , por medio de la Aurora, Dama del Cie- 
A d pe madrugadora, fe introduze el dia; ` 


con la Luna, y lus Damas las eftrellas, le in- 
troduzen las mas hermofas noches ; en los 
prados , y jardines la Primavera esla Dama, 
Introduétora de las flores; las Muías , Da- 
mas del Parnaío , introduzen los Poetas en 
los cabinetes de Apolo; y las tres Gracias, 
todas Damas de primor , en todo lo que fe 
dize , y haze, introduzen donayre. 
Vos , gentiliffima hermana , tuviftcis la 
fortuna, de introduziros vos miíma en los 
dominios de Efpaña; en la boca de las Damas 
Etfpañolas, tan agradable fois como antigua- 
mente la Latina en los difcuríos de las Das 
mas de Roma ; fois Dama, con mas efpiritu, 
y valor que las Damas Efpartanas, y mas eru- 
diras fois,que todas las Damas de la Grecia. 
_ Parece no fue encarecimiento el dezir que 
hablara Dios Caftellano , fi como los hom- 
bres hablafle, porque en vucftras expreffio- 
nes, Divina, a todo lo que hizo Dios, le dais 
gracia. Todo lo criado os deve propricdad 
de terminos con fuavidad de pronunciacion. 
Con vueftra locucion adquirieron las Artes, 
y Sciencias pompolos ornamentos ; la Ora- 
toria fe hizo mas elegante , y mas fonora 
la Pocfia;para la Hiftoria teneis en las narra- 
ciones claridad , agudeza en las fentencias, y 
energia para la verdad. Acreditafteis con 
vucítras palabras la Philofophia , y con ellas 
iluftró la Theologia fus Oraculos;en un mil» 
mo tiempo fabeis cautivar al entendimiento, 
y regalar el oido; fois grave con dulgura , 
emphatica con armonia, y mageftuofa fin 
arrogancia ; de las plumas de vueítros Efcri- 
tores fe componen las azas de vueftra fama ; 
tan altos fon los buelos , que no los alcança 
la contemplacion ; mas tratada falifteis mas 
pura „mas cultivada, mas fecunda ; creció 
con la fecundidad la facundia ; en vos natu- 
ralizó laR hetorica fus figuras, y os comunicó 
fus privilegios ; en vüeftros equivocos triun- 
fe ingenio , en vucítras metaphoras fe en- 
tronizo la difcrecion ; tan rica fois , que los 
mas idiomas embidian vueftros teforos ; fois 
tan feñora , que ennobleceis, lo en que ha- 
blais ; fin limites foberana , dominais en dos 
mundos; finalmente la Academia de vucítras 
cloquencias es la naturaleza toda; la efcuela 
de hablar bicn, es para vos cl Univerfo. 


ç 


PROSOPOPEIA 


Quien no ferá amigo , y admirador de tan 
admirable Hermana ? Eftamos feparados por 
la differente fituacion de las Monarchias, 
pero fin offender la fidelidad , que devemos 


a nucítros Monarcas , podemos tener correl» 


pondencia ; yo confietio , que la defco,y con 
vueftro favor pretendo introduzirme en 
vucitros dominios ; dandome attencion,dire 
mis razones, que bien confideradas, fon tres, 
a faber,la diverfidad , la facilidad, y la utili. 
dad; y affi digo, que a todo el Caftellano 
dilcreto conviene faber Portuguez, ¿o pri. 
mero , porque cs idioma diverto , lo fegundo, 
porque uidi de entender, /o tercero , por- 
que de la inteligencia de dicho idioma le re- 
fultarà utilidad. 

En primer lugar, no ignoras, querida her. 
mana , que una de las mas diícretas cusiof- 
dades de la vida civil, es la noticia de len- 

uas. Hombre de una iola lengua, es una 
ftia ; no (abc otro lenguage , que el que le 
enfeho la naturaleza ; y aun es peor, que bei- 
tia, porque en qualquier tierra eftas por fus 
vozes fe dan a conocer , y quien folo fabe la 
lengua de {u tierra , fuera de ella , queda for- 
do, y mudo; fordo a lo que fe le dize , y me 
do , porque no dize nada. = 

En muchas cofas nos luperan los anima- 
les ; el Elefante en grandeza , en fuergas cl 
Toro, en ligereza el Ciervo, el Buitre en 
el olfato , en vitael Lince , y en providen- 
cia la Ormiga ; nos otros con la lengua, y 
con muchas en una, vencemos a todos.Con la 
inteligencia de muchas lenguas , puede un 
hombre converíar con muchos , y fervir a 
muchos de differentes naciones; en Embaxa- 
das , comercios , y negociaciones ; puede icr- 
vir de interprete, puede ler tradudor de 
Efcritores , lengua de forafteros , guia de Pt- 
regrinos , y de lus compatriotas maeftro. Es 
uno, y vale por muchos , parece hijo de mu- 
chas Patrias,y originario dc muchas tierras; 
con los que le entienden fe mulriplica; de 
los que no le entienden , unos le miran, y 
otros le admiran. | l 
. Uno de los grandes prodigios de la Omne 

tencia Divina , fue la multiplicacion de 
las lenguas , porque defconcierto , y compo- 
ficion , fueron caftigo , y beneficio. Delcon- 
certóle la communicacion univerfal , y fe 
compuzicron particulares tratos. Fue cafti- 
go de la fobervia, y locura de los hombres , 
que huyendo de diluvios , fe avicinaban a 
rayos , y en vez de implorar clemencias, cl- 

calaban el Cielo con delitos. Tambien fix 
beneficio, pues pudiendo Dios dae Y 
erri 


DEL IDIOMA PORTU GUEZ,&c. 


deriibar en un inftante là monitruofa Torre, 
obligó a los temerarios Architeétos a defem- 
parar.la empreza , fin otra execucion , que la 
confufion de las lenguas , las quales con nue» 
wa ditpoficion multiplicadas , llegaron a fer 
uno.de los mayores beneficios , y ornamen- 
tos del mundo. w "e 
` . Por efte modo una de las partes mas pe- 
queñas del humano cuerpo vino a fer inftru- 
mento prodigiofo de la Divina jufticia, y 
clemencia ; porque la lengua , con la.confu- 
Horde idiomas , caufó la defiftencia del atre- 
. vimiento, y deípues con. lalengua, y mas 
organos de la voz , memoria , y juizio , quc 
dexo Dios al hobre, le hablaron por una fola 
boca muchas lenguas ; y affi el genero huma- 
no , que en la confufion de Babylonia fc fe- 
rò , y dividió por la lengua, por medio 
della de bolvióa unir , y cada dia le renueva 
con la noticia de idiomas la antiga fociedad 
del mundo, . E | 
; Notable prerogativa de la lengua, vence 
las mayores diftancias , y junta los pueblos 
mas remotos. Que importa , que montes , 
tios., y mares aparten los hombres ? Puede 
la lengua unir a todos. Con qualquicra len- 


gua eftrana , ingerida en naciones diferen- 
2£5 , todas parecen una unica nacion , pues ` 


punque los trages, las facciones , genios , 
coftumbres los diferenciaflen , la icem di 
prefentaria a todos, fi no unânimes, univo- 
cos ¿quiero dezir , en locucion uniformes. 
r. Uno de los mas efficazes atractivos de las 
voluntades de naciones eftrañas, es hablar las 
Jenguas de ellas. Por efta razon el Redemp- 
tor del mundo , que a fus Difcipulos havia 
dicho , que exaltado en.la Cruz atraheria a fi 
todo el mundo , permitió , que cl titulo de la 
"Cruz fuefle efcrito en las longuas de las tres 
maciones mas iluftres-de aquel tiempo, a fa» 
-ber ¿Hebrea , Griega „y Romana, Con la 
sniftcriota union de celtas tres lenguas , no fo- 
lo. quizo Chrifto atraber a fi con las naciones 
dichas todas las otras del mundo., fino 
tambien como fu intento era hazer de t 

¡las naciones un lolo pueblo , de que havia de 
fer unico Rey , y Monarca , latrilingue inf- 
-eripcion-quizo fuefle una como declaracion, 
-y certificacion publica, y demonttrativa de q 
.fabia.; y hablava laslenguas de todos , y que 
. por contequencia los trahia atodos en el co- 
:zagen , como padre a fus hijos , y Rey a fus 
.vafldlos. ls 2. 05 0... nn 

;„ Enconfirmacien de. efta verdad , dia de 
rPentecaftes, por-boca de los Apoftoles , ha- 
..blò el. Efpirito.Santo las. lenguas de todos , y 


sas» Tom. VIII. 


i 


x cida, 


5 
efta variedad fue uno de los pi imeros funda- 
mentos dela Chriftiana Republica, ayudanr 
dolc íu propagacicn con la promulgacion de 
una ley , que todos entendian. Cen el mif? 
mo fuceflo fe prueba que hablar diferentes 
lenguas es propriedad de difcretos, porque 
el kfpirito Santo, que es toda la diícrecion, 
«con eita propriedad fe manifeftò al mundo , 
yeíta fagrada difcrecion dividida en len- 
guas , mereció la admiracion de tantos audi- 
torios , quantas fueron las naciones , que le 
oyeron. Enefta milagroía multiplicacion, 
y noticia de lenguas no experimentaron los 
Apoftoles las dificuldades, con que fe apren, 
den eftraños idiomas , porque donde Dios cs 
Macftro , luego fe aprende lo que te enfeiia, 
Pero no todas las lenguas ion igualmenté 
dificultofas. Sin milagro, y cafi fin Maefe 
tro brevemente le pueden aprender algunas, 
De efte: numero es para los Caftellanos la 
lengua Portugueza, iu facilidad los combida 
a todos.: Con licencia de mi pacientifima 
hermana , yò, que foy el idioma Portuguez:, 
daré en efta fegunda parte mis razones; = > `; 
- Delos eftudios, el más faftidiofo , y malos 
rado egen perfonas adultas el de las lenguas, 
bar el varon a fer niño,aprende a hablar, 
aprende a leér , porque cada lengua dà die ` 
erente tono a algunas letras. Delpues dc 
entenderfe los terminos , con el acento no fç 
acierta ; falta-fc al primor de la pronunciar 
rece:la voz metal de-otro fonido , y 
moneda de otro petinte.: Por no gaftar mas 
profa , qualquier niño corta mejor tu lengua 
materna , que cl anciano , que la eftudió mus 
chos años.:: Shes verdad ; que el famofo Rey 
de Ponto , Mithridates., hablava perfectas 
mente veinte y. dos lenguas „ciertamente fue 
Varon fingulatiffimo que las entendiedde,, 
por cortefia.lo-quigro crecr: ; que las pronun. 
.ciaffe tan bien , como los naturales, lo dudo 
mucho. ` A ANNE 
- . Là principal razon de la poca curiofidad 
para lenguas eftrañas , es que:cl hombre, :Ò 
por pereza yQ por fobervia , no quiere traba- 
Jar. para aprender. Si nonacieflen con los 
hombres los vicios, y fuelle neceflario las 
:eftudiaffen,creo pocos fe canfarian en aprene 
der a 1er: malos, Por fi proprio aprendió 
«¿Cain un delito , ignorado del mundo ; fi. la 
| inhumanidad lo enfeñara , quiçã nohuviera 
- ido Cain 2 fu cícuela a aprenderlo. Sin otro 
. Maeftro , que funatural malignidad , deli- 
neò, y executo el fratricidio. Mas no es para 
- diícurlos morales efte memorial : profigo mi 
pretenfion, . ZuN CU 
Eftoy 


adi 
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Eftoy informtdo , y perfuadido de la re- 
ugnancia de los feñores Caftellanos en 
aprender lenguas. En la Nube ar de 1u 
Combite moral, pag. 229. D. Pio Rofh dize, 
que entrando en Italia Francezes , Flamen- 
cos , Polacos, Tudeícos, y otros Ultramon- 
tanos , luego fe aplican a aprender Italiano, 
y añade dicho Autor , que unicamente los 
Caítellanos no fe fugeran a aprender tal idio» 
ma ; tanto affi, que en Roma ( aunque muy 
frequentada de la nacion E oa ) le tiene 
obíervado , que ni un folo Caftellano habla 
Italiano , fino en la Dataria, porque es Tii» 
bunal , en que conviene los entiendan bien. 
Siendo cierto, que con tan inviolable fin. 
gularidad obfervan los Caftellanos el ulo de 
fu nacional idicma , tarde les perfuadiré,que 
Hie el Portuguez. Pero, que digo? 
No ft aprende lo que fe fabe. A un Caítella- 
no no faber Portuguez,es inadvertencia La 
Subítancia de los vocablos , fu colocacion , 
fus fra fes , y contextura, particularmente en 
difcuríos E picos , es la mifma ; folo en la ter- 
minacion de algunas diciones , ay diferen: 
cia final, y algunas vezes total en palabras 
. caferas, Ò mecanicas ; que fi todas fuerah 
identicas, no ferian dos lenguas la Portus 
gueza , y la Caftellaria. | 
Con cfta efperança, y con la confideracion 
dc que yo E para los Caftellanos el idioma , 
ue en toda la circunferencia del Orbe , mas 
conforma con fu locucion , procuro def: 
pertar fu curiofidad , y pará dever yo al pas 
trocinio , y approbacion de mi hermana el 
buen fucceflo defta empreza, le pido quiera 
reparar en las notables , y cafi infuperables 
dificuldades , que en las mas celebres lenguas 
del mundo, impoffibilitan cn. los eftraños 
adultos, y maduros lu perfe&a inteligencia, 
y pronunciacion. Los exemplos fon mu- 
chós , mas en horasdefocupadas podran re- 
crear vueítra curiofidad. .— 

Pe la lengua Hebraica, tan yenerable por 
fu antiguedad, tan anciana , que fue la prt- 
mera , que {e habló deíde la creacion del mú- 
«de , afta la empre memorable confufion de 
Jas lenguas, y cuya noticia es fumamentene. 
'ceflaria , para la inteligencia de la fagrada 
'Efcritura , (pues las PEN + Chaldaica, 
"Syriaca , Samaritana , Arabiga , y otras, en 

- que fue traduzida la Biblia, fon hijas fuyas ) 

on tan inciertas las i dan , que aun oy cof- 
tienden los Doétos fobre fi los Hebreos ufa- 
-Fon de puntos ; y apices por vocales , porque 
'fegun laopinion de unos, las cinco letras 
Hebraica Aleph , He , Jod , Van y Ain , Gem- 
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pre fueron vocales del Alphabeto Hebraico ; 
fegun la doctrina de otros, en las antigas 
Efcrituras Hebraicas nunca huvo puntos , 
ni apices por vocales, como aun oy fe vë en 
Biblias antiguas , que fe guardan en algunas 
Synagogas , y cn el “1halmud Afifena, O 
Gemara , que ion los mas antigos libros dc los 
Hebreos, en los quales ninguna mencion fe 
haze de puntos en lugares ambiguos , y que 
neceflitan de puntuacion! Lo que fe vê cla» 
ramente en efta palabra de tres lı tras DBR 4 
que ( como advertió S. Geronymo ) ningu- 
ná vocal tiene en medio, y arbitrariamente 
fe e leer, con no pequeña confuñon 4 
porque fi fe le Dabar, finifica Palabra, €G 
Deber, finifica Peffe , fi Daber, mitica Ablad, 
Ò Dezsd. En otros muchos vocablos He. 
braicos , le.alla femejante ambiguedad, y 
pocos dellos baftan para contundir la 1cicn- 
cia del mas perito interprete. - | 
En la lengua Griega , cuya reputacion cs 
tan grande, que no parece docto quien la 
ignora , no fon menores lds embaraços. To: 
das las palabras tienen lus acentos , y las que 
empiecan por vocales, fus ¿rite ; en las 
Declinaciones fe ingirieron Dxales ; en las 
Conjugaciones fe interpuzicron x4eriffes, que 
fon tiempos indeÉinitos. Para formar dipbrem- 
ges, a cada paflo junta cl Griego vocales y 
para componer de muchas diciones una , tice 
ne tanta libertad, que lis amontona en cuero 
pos , a modo de Geryones tricorporeos ; d 
centimanos Briarcos , como fe puede ver en 
muchos verios de Ariftephanes, en que Tetra- 
phalangarchias , Amphidiortofes , Brachicat an 
sellos , Catanancopberos , Dsonyfocolaces, Ams- 
phippetoxoras , y otros fefquipedales vocablos 
ferian Enanos al lado de los Colofles. Defta 
mifma lengus brotaron , como renuevos de 
arbol, cinco dialectos , que formaron otros 
tantosidiomas ; y excepto los pocos Auro- 
ses , que florecieron antes de Homero , y ah 


“gunos modernos, toda la lengua Griega, que 


“corrupta , que a los pueblos de la 


Grecia’ ( ft la oyeflen) pareceria ridicula 


gerigonca, ` ` ` 
eis 


ngua Alemana, que fegun fuctymo- 
logia, es Lengua de hombres, y como da 


triz de laslenguas: Aleman: id ef, viri, Vid, 
-Bibliandums , Œ Tritbemsum ; reyna en el Ira- 


perio, tiene pronunciación: tan afpera ,. 
terrible, que de ella dizen , debia ablar 


dolo en tiempo de guerra, para efpantar el 


enemigo. A efte rigor feacrecienta, que en 


muchas de fus diciones, fe ven las pobres vo» 


_ >` calcs 
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calos tan apretadas , y oprimidas de confor 
nantes, que folo los Naturales con particu- 
lar meneo de boca , y fuerga de garganta, las 
faber lacara luz. ` > x 

- ` Galante curiofidad feria la de quien qui- 
fx Qe aplicarfe a la lengua, que los; Latinos 
ilaman Camérica. Es la que en el Principado 
de Walles , Ò Galles „en Inglaitrra le alla, Es 
tan llena de afpiraciones, y tan falta de vo- 
cales , que esneceflario traerla delo profun- 
do del pecho. Quien diria, que eftas pala- 
bras Lsthr gmaret mi nbag druug , fon para los 
Naturales las ultimas de la oracion Domini. 
cal, Libera nos à malo: de tal lenguage Libe- 
74 nos Domine, NEM 

La elegancia , amplitud , y fuavidad de la 

lengua Franceza combida a que la aprendan 
todos. Pero fu gran dulgura obliga a que 
da tomen con la leche , para conformarfe con 
ella. Tanto affi , que qualquier hombre de 
mediana edad , que intente hablar Francez , 
ni de los hombres , ni de Dios hablará bien, 
porque envez de dezir Dies , dirà Dion ; y 
fiempre por Monfiéur , dirà Menfi 

: La Italiana, {egun el común adagio; és 
lengua de Prineipes , mas para hablar Iralianó 


con perfecion, es precilo principiar la vida `: 


-enuna tierra, y continuarla cn otra ; nacer en 
"Toféana , y converíar en Roma ;'efto es , fa. 
«arde la torja Hetrutca los vocablos , y con 
nueva prcnunciacion refundirles en Roms ; 
por eflo dizen los Italianos , lingea T ofcana 
Sn: bocca di Romano, MA E 
+ -En la India Oriental, las lenguas Comme- 
ina ; Brachmanica., Peguana, Mogorina ;Tun- 
«binen(e ,Tibellana, y Malaya, fon buenas para 
mercaderes , y Europeos , amigos: de correr 
` kierras ,y fin embargo de que efta ultima es 
ila mas ufada en aquellas pattes , y eftimada, 
Ja mas elegante de todas, estan enccgida, 
que parece no puede defpegarfe de la prime- 
ra letra del Alfabeto. Algunas vezes en brés 
-ve praclon-fe juntan mas de quarenta , Aes, 
«como le vé pn eftas pocas palabras, 74mm 
Singál Bágy Kattá tun Ovellákin bâtâ bámá 
dápar: dengán. dágd  eárná lámmá beta lây 
:dálám eut ân dáchem rimbâ , -lâgi. Ánimá lank 
-pâdâ docry Bodá Kytá måcoân máceânam fodá 
-âder. Todo efte concurío de Ses, quiere de- 
mir ¡nego quedara; pues me estas combidando ; 
xganto affi de ambre „y fed mt mutre , perque da 
daue mucho por matas , y cambroneras , y tengo 
- des carnes rafgadas de açudifimos ejpinos: "Ea 
pres, vamos andando , que efiå preparada la 
MEN) A 
, , Entre chas y y otras mtachas del Oriente , 


“. 


no buicára yo a mis mayores cnemigos la 
lengua Canarina, que es la del Reyno de 
Canará , porque de mas de la im pertitiuncia 
de lus vocales , y particularmente de tu A, 
que es doblado , uno:breve, y otro largo, en 
que és preeifo cargar fiequentemente en las ` 
primeras filabas , duplica ccnfopantes, y les 
arrima afpiracicnes, tan fuera de nueftro ufo, 
«ue parece querer impofhbilitar a los eftra- 
ños la prenuncia, Qual ce nolotros po 
nunciará bien, fin intervencicn de voca! las 
«dos D. D. iniciales de DDsésera basar a , que 
quiere dezir Arredillarfe ? de D Dholugwe, que 
vale 4tambor? Quien iabrå articular la H de 
Rhovagal canche, que quiere: dezir De mucho 
tiempo, Ò de Bharavancoça , que vale Efe 
tança? _ dE e DM pup. ras 
-. Qlvidavafeme calificar el idioma Chineft- 
-fe , aun mas Oriental, que los fobredichos. 
Vaftifkma , y.riquifhmo esel Imperio de la 
China , mas iu lenguage es tan interrupto , H 
“quebrado ,- que cafi anatomicamente div 
deel difcurío todo en atomos, cada uno de 
ellos confu figura, o cara&er particular, tan 
dificultofo de entender , ecmo Geroglificos 
del Egypto: > RS 
Tadas las vezes , que 2 mis ojos fe ofreech 
-efcrituras de la China, me parece ver una 
"miniatura , O pintura vocal -de puntices , 
porque cada: dicion es fumiamente breve, 


ipuefto que fin embargo de fu brevedad , pos 


«as juntas , hazen oraciones, que traduzidás 
-en otro idibína,: otro ¡tanto 2 ocupan. 
"Mirad hermana eftas pocas palabritas; todas 
con fus acentos parecen:abreviaturas , a que 
fe hurtatan algunas fylabas. ea 
- Ymicgêny xam fém yve tino boin ye. Ch 
“RKienbánjêm Kió tb? hoen chi nêm xi y nem fk 
gin femebam ,Kië chi Key, Ib? yes fü chi nêm 
pién chumi li y ym van fié K? x fui fu dh? çà 
dim, hoênyü m cum ps mie: Kh xi Kieh gin fs 
pá [9 gin pre pá [n mene sees „dhèyen gin [sm chi 
lim ném Kiügin fù chi bém „xar yeu vi fi. =` 

. Quien imaginara , que tan pocos mbnos 
-fylebos „ò dilylabos , v a hazer cl dif. 

ecurfo figuiente? Cr 2 
` ' La fuprema orden llama-fe insellelliva , con- 
viene n [aber y el alma del: hombre. En efa fe 

encierra la facultad de las ilmas vegetativa , 

Jenfitiva; y conso tal puede dar al hombre la vir- 
tud de vidir,, y crecer ' cómo tambien de Jontir; 
de mas deffole comunica la facultad. diferttívm 
ede toda la razon, para difcernir , y diferenciar, 
“todas las cofas ; fa cuerpo aunque memere , to 
«muere êl aima , mas: perpermamente fe confèr- 
va sy ne Je apaga, Por fia taxon des "A 
| ete 


F 


8 
;defle figlo tienen tan grande miedo de los hombres 
.mnertos. Procede effo del natural dsfesrjo del 
hombre , para confiderar lo que ba. de fer del def- 
pres de fis muerte , quedando el alma immortal.: 
... Supengo mi hermana , que. vos parc- 
.Çcrà mas noble , y magefluola la lengua dol 
«Japon , parque en fus palabras dà una exten. 
fion proporcionada para la gravedad del dit- 
-Curio , y no menos en las vozes, que en las 
«acciones ; affecta dicha nacion. nobleza, y 
«pompa, como fe ve en eftos pocos exemplos, 
Emingefamma quiere dezir Señora : Gekso 
Samma vale lo miímo que , Señor macfira. 
Konatta [amma GatiinranKKa finifica , vuefiro 
enae[hro no entiende defo, Entre las diciones 
defta miíma nacion, .la palabra. Dono tiene 
mucha analogia con la Caftellaña Dueño, 
paor en las ultimas fylabas de los nom- 
bres de feñores de tierras, Demo vale tanto 
como Seer. , y al Firandene quiere dezir 
Señor de Firando;; Fusarandone , Señor de Fa- 
saranda ; Nactandono , Señor de Nacta, Fs. 
y para Caítellanos, que cs Duçko, fi no Señor? 
Afta aora vamos bien. Mas cl Maf. dc la 
Jengua del Japon , quien.lo ha de entender 
bien , para el ufo de fu acomodacion, final, G- 
Mo lus proprios nacionales ? Curs gu/avs maf. 
quiere dezir, venid acá. Donkye geu[arri maj. 
Quiare dezir , Adonde quieres sr. Medit ongu- 
Jari maf. vale lo milmo que , mil gracias es 
.dey ; por efte modo , en tierras del Japon , cl 
vocablo wf. cs un ingrediente , que en mil 
modos. de hablar , (8 demo amaffa. Otra 
difficuldad en dicho idioma fe alla, cafi in- 
vengible para quien no nació en c] Japon, y 
es que en la miima materia fe habla con los 
viejos con uñas diciones, y con los mucha- 
«hos con otras; y cl. mifmo fe pratica, ha- 
blanda con Principes, y plebeyos: de fuerte 
que para hablar con propriedad , es précifo 
'tener fiempre en la memoria un cernidor , y 
£icogcr palabras , para diftinguir edades , y 
calidades. " | 
.. + En las Indias Occidentales ( amplifh- 
xo theatro del .esfuergo , y gloria de Ja 
nacion Caftellana ) las lenguas Peruana., 
+ Mexicana por la grande frequência de 
„las dos letras T'. y L. en muchas pala- 
bras fon quafi jmpronunciables , y fon. tan 
agenas de todas las demas lenguas del mun- 
do, que parecen mas proprias para miradas 
en papel, que para declaradas en la voz. 
Vobwabxochitl es cl nombre de cierta flor, 
eXotbiecotzoquavst]. es cierta arbol T zinacun- 
sait lati cs otra planta; Spitz alpeubitzontololous 
cs clerço medicamento adftringente, De efie 


$us 
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ge de vocablos tan defcompafiados, que 
fin pauía no {c llega al fin dellos, cità leng 
el dicho lenguage. . d s: 
En la parte Meridiorial de la propria par. 
.te del mundo , habla cada nacion con nota- 
blc variedad , y para todos ay la lengua ge. 
neral Brafilica , mas tan metida con el demo, 
nio, que para hazerlc mas nombrado, le di 
muchos nombres;llamale Ashanga , funopari, 
Curupari , Saguaiba , Temeti , T aubimama ; y 
tan olvidada de Dios, que para el no tiene 
nombre. Solo en, lu Typa reconoce alguna 
fuperior excelencia, pern mas por miedo de 
los truenos , a que llaman Ze acensnga , que 
por refpeto devido ala Divinidad. , — . 
«` Alos Tapuyss , Cabócolos , y otros Ån- 
rtropóphagos dexemos cite Bratilico lengua: 
Be ,. y no hablemos en otros muchos, cuya 
extravagancia, no merece atencion. En al: 
gunas partes , para llamar fu: hija , ufa el pe 
dre de un nombre, y la madre de otro; d 
padre llamaq la hija, Tagira'; la madre la 
lama AMenbira.. En fu Alfabeto no admitte 
cinco letras del nueítro , a faber, F, L,S,Z, 
y RR. doblados, Los nombres no tinen 
diftincion de numeros fingular,, y plural; B 
mifma voz firve en ambos. V.g; Oca es cala, 
T š Apaiba „es hombre „y hombr:s: los 
. Verbos en la terminacion de fus Infinitivos 
parecen nombres : Amano es rhorir ; Aimende 
cs andar ; Moese , es hablar ; Alounga es cuyo 
dar: cn la Conjugacion muchas: vezes fe dila- 
tan los Verbos de fuerte, que fe pierde en la 
Carrera el alienta ; Tandezesendwarumee , 
quiere dezir,No tc acordarAs.; Tupemaciduó» 
rumene, vale lo miímo que, Nois acordareis 
Unicamente le allo gracia en tener un í par 
el hombre „ y otro para la'muger ; el ü dd 
hombre es una fylaba en dos letras: Pá; el f 
de la muger conita de dos fylghas , con quee 
tro letras , y dize Hebe, que el ñ de las mugo 
„res pide mas cenfideracion, j 
. , Por no molellar a mi hermana con imper- 
tinentes criticas de-ptros lenguages, no hago 
mencion de las lenguas de Africa , tierra de 
, hombres , pardos ; morenos., y: negros, colt 
. negras le 8 Pero nadéxo de admirar la 
; habilidad de los Troglodiras., pueblos Afi- 
_ canos , que no articulan. palabras, mas fir. 
_viendoles la lengua de ZLursiaga hablan par 
- eftallidos , .pucftoque ¿ngre noltros. hay 
. hombres, que tambien conde lengua acotar, 
“x aunque hombres blancos., todo: lo obícr 
E "MT s 
En peeing EN Ultramarinas no t: 
„ dexengo mas, Hal ia 
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que le enfeñó la naturaleza, Caftellanos , y 
Portuguezes a ninguna podemos juftamente 
embidiar el habla. A mi ( idioma Portu- 
guez ) me baíta tener por hermana la lengua 
« altellana: prueba manifefta de efte paren- 
telco, cs la aualogia,y femejança de la mayor 
parte de unos , y otros vocablos. En efta no- 
table lemejanga claramente fe vê, que am- 
bos fomos los hijos mas parecidos a nueítra 
madre la lengua Latina, porque la Italiana 
( que tambien es hermana nueftra ) en los 
plurales de los fubftantivos , y adjcétivos 
tiempre fe defvia de fu madre con termina» 
Cioncs en E, ó I. V.g. Mafe , Trinnfi, y otras 
infinitas ; quando por lo contrario , mante- 
nemos las terminaciones Latinas en los accu» 
fativos. plurales enos, y as, v. g. Mufas, 
Trimnfos, Kc. Singularidad que en profa , y 
verlo nos dà lugar para hazer largos difcur» 
los , Caftellancs , y Latinos , ò Latinos, y 
Portuguezes. Lo que tan poco puede con- 
feguir la lengua Franceza , que para enrique. 
ccr con proprios caudales,haze gala de apar- 
tarfe de la Latina. 

No meinfpira la vanidad eftas adverten- 
cias, porque fiempre me pareció mal la affc- 
étacion de los que para acreditar fus idio- 
mas, buícan antiguas, y nobles afcenden- 
cias ; como entre otros Perionio , y Tripancio, 

uc pretendieron reducir toda la lengua 
Franceza a la Griega; y Juan Gorapio , ò ( có- 
mo llaman otros ) Geropio Becane, tan apaílio- 
nado por fu lengua Flamenca , y por la Teua 
tonica, que pretendió emparentar cfta con 
la lengua , que hablava Adan , pretendiendo 
que della todas las mas delcendieron. ` 
. Loque de las dos lenguas Caftellana , y 
Portugueza fe puede dezir fin vanidad, es 
que fon lenguas de Angeles. Que tambien 
tengan los Angeles fus lenguas , es doétrina 
de S. Pablo , con efta differencia , que no ha- 
blan los Angeles como los hombres por ex- 
preffion fenfible de palabras articuladas,mas 
con inteligible comunicacion de conceptos 
repretentados, En efte fentido dà el Apoítol 
1. ad Corinth. c. 13. 1. lenguas a los Angeles: 
Si linguis hominnm loquar , aut Angelorum; Ò 
fegun Theodoreto , y T'heoplilaéto , hyper- 
bolica, y emphaticamente llama S. Pablo 
lenguas de Angeles a las lenguas elegantes , 
bellas , del mif mo modo que por un hermofo 
roftro , dezimos fer roftro de Angel. Defta 
fuerte fin encarecimiento , en tal fentido 
pueden llamarfe lenguas de Angeles „las nuet- 
tras, pues fon ciertamente bellas lenguas. 
Mas como no hay hermofa , fin tacha , quien 


duda defpertarà la impaciencia , y embidia 
nueítros emulos para buícar dcte&os en 
nueftras exprefliones. ZEE 
En examen , y aprecio de lenguas , es tan 
cruelmente eípeculativa la Critica, que cier- 
to Autor Francez , períuadido de las per- 
fecciones de la lengua Italiana, por no de- 
xarla fin el mortal Pero, ò peftifero Sino, dize 
fuera belliffima, fino tuviera tantos diminus 
tivos, y alegando con grande numero de 
ellos, v. g. Bambino, Bambinello, Bambi- 
nellucio. Huometo, Fluomicino, Huensscella, 
Dottorello, Dottorino , Dettoretto , Dottoruccie, 
Òc. procura hazerla ridicula. Por efta mif 
ma razon fe reiria el dicho Critico de nueí- 
tros diminutivos , que no fon pocos , y pres 
tenderia que la impertinente repeticion de 
lu Petit; petit enfant; petit garçon ; petit homme; 
petit dotleur , fueíle en Francez la norma, 
gloria, y corona de los diminutivos. I 
No eicaparia al Critico Francez el 1. gu 
tural de los Cafteilanos , Jwan , Jeronymo , ja- 
queca, faquera, dc. y probablemente fe ef- 
candalizaria de la afpereza de dicha Arabiga 
pronunciacion. À mi no me trataría con mas 
relpeéto , y muy a fu guíto fe burlaria de 
mis terminaciones en ae , Difpefigas , Elocss 
fao , Proninciagao , Amplificagas ; y aun motas 
rà mucho mas , mis terribles monofylabos , 
pao mao, ao, cas, vao, nao, c. Quiera Dios, 
que tambien mi hermana con las Damas Calo 
tellanas no fe ria , à imitacion de otras nas 
ciones , que continuamente me dan en roftro 
con eltos aos. ` . 
De efte fonido , que parece duro, tiene mi 
hermana la culpa. Para hazeríe mas dulce 4 
ingirio en las vozes de efta terminacion la 
letra I. y affi dize Concepcion , Purificación , 
deliberacion, tre. yo cafi toda identificada con 
clla , para difterenciarme en algo, como havia 
de dezir, Concepçon? o Concepçan? Purifica- 
gon? ò Pørificaçan ? cre. Parecióme mas acer» 
tado fubltituir a la letra 7, una 4, y juntarla 
con el O, para que ambos blandamente pro- 
teridos , (in abrir mucho la boca, hizieflen un 
lonido, que los oidos no offendieffe ; lo que 
lucederia , fi pronunciaramos las dichas, ò 
otras fernejantes palabras , feparando las vos 
cales A, Y, O, y cargando mucho en ellas , 
como hazen los que con fonido defagradable 
maliciofamente cenfuran la pronunciacion 
en dichas vozes. | 
Anticaftellanos , y Mifiportuguezes tengan 
paciencia ; no pueden quitarnos la gloria de 
hablar lenguas de Angeles. Deriva-lc Angel 
del verbo Griego Angellain, que vale Aunune 
ciar. 


. XO 
ciar. En la tierra exercitaron los Angeles 
eftc oficio. Anunciaron a los hombres el 
Nacimiento del Divino edemptor.En efte 
Angelico oficio fe feñalaron Cattellanos , y 
Portuguezes. Al mundo nuevo anunciaron 
los Caítellanos la Fe , y doétrina de Chrifto; 
al otro hemisferio anunciaron los Portuguc- 
zes lo proprio. de tan gloriofos 
anunciadores , que otra cofa fon que lengwas 
de Angeles? La lengua Caftellana es la de los 
Angeles , que anunciaron el Evangelio al 
Perú , a Mexico, al Reyno de Chile y a 
otras vaftiflimas Regiones de la America 
Septentrional. La lengua Portugucza es la 
-de los Angeles , que en Africa , a los de Gui- 
-nea , Congo , y Angola ;encl Afia „ a todas 
las coftas de la India ¿en la America, a los 
Gentiles dela parte Meridional anunciaron 
Jaseternas verdades de nueítra lanta Fe. 
Tuvieron otras naciones de la Chriftiani- 
dad en fus Predicadores , y Minifiros A pof- 
tolicos fus Angeles , mas en pequeñas esteras 
fe limitó fuanunciacion. Los Caftellanos,y 
Portu fueron Angeles en la mayor 
parte de la circunferencia del Orbe. Anun- 
ciaron los Divinos myfterios de la verdadera 
- Religion deíde fu Patria afta los Antipodas ; 
dcíde la Temperada afta la Torrida Zona Hizo 
Íu anunciacion mas eftruendo , que las cata- 
dupas del Nilo, y clarines de la Fama ; re- 
tumbaron loseccos en el Empyrco: In emnes 
. terram exivit (onus eorum, Afi pues como los 
Angeles del Cielo comunican ius conceptos, 
y con amiga correfpondencia fe tratan, pa- 
rece bien que los Angeles de la tierra con re- 
oiproca declaracion le entiendan. =` 
, Yo , aunque zelador de p expreíliones, 
9° igo, negyrifta de las que en Caf- 
cilla eun, prs la ded de fus Ef- 
critores. Todos los dias refuena en los Thea- 
tros de Lisboa la difcrecion de fus Come- 
dias en todas las fieftas, que en las Iglefias 
 defte Reyno fe celebran, con fus Coplas, 
Villancicos , y Motetes fe alientan las armo- 
nias. Que razon avrà para que mi Angelica 
hermana cierre los oidos a mi locucion? No 
pretendo ; que violente fu natural, y ic obli- 
gue a hablar Portuguez, quiero que quando 
yo le hablare , ella me entienda: no le falta- 
rá con que entreteneríe en obras Hiforicas , 
= Politicas , Oratorias , Posticas , Belicas , J Af 
ceticas de Autores de mi tierra, que mere- 
cicron la eftimacion de los doctos, 
. Suaviffima hermana mia, efte es todo el 
intento defta Profopopcia. Para mas facil. 
mente confeguir mi pretenfion, al fin defte 
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difcurfo pondré un methodo breve , y facil; 
para que todo Caítellano curiofo pueda en- 
tender en menos de dos horas la mayor parte 
del idioma Portuguez. Agora con vucítra 


licencia, entro en la tercera parte de mis 


propoticiones , que es la utilidad , que reful- 
tara a vueftra nacion de la noticia de la len- 
gua Portugueza , con el ulo del Vocabulario 
Portuguez , y Latino, 

Para la lengua Latina , que en las efcuelas 
de Philofophia, y Theologia te ufa , no es ne- 
ceilario Vocabuiario de grande primor. Mas 
atienden los Macftros a la efficacia de la ra- 
zon , que ala propriedad , y elegancia de la 
locucion ; con barbariimos esfuergan fus iní- 
tancias ; con tal que pongan Sylogifmos en 
fórma, no le empachan con foleciímos , y 
difputando en materias de Fé , no hazen ct- 
crupulo de dezir en la Latinidad hereg ias. 

Es cofa digna de Jaftima , que hombres, 
graduados en Sciencias , tuera de fus fillas 
( triítes officinas de Efcolaftico Latin eipu- 
rio ) no fepan bien la propria lengua , á por 
los ojos , y oidos les influiócl faber. En una 
concurrencia de eftes Cathedraticos , un po- 
bre cftrangero pedirá limofna, y les mani- 
feftará fus miferias en buena phrafe Cicero- 
niana , ninguno le refponde , ni haze pregun- 
tas, mas mirandole todos, de uno en otro 
dizen : El Bribon habla bien Latin. A efte abas 
timiento llegó la mageftad de la lengua La- 
tina, antiguamente habla nativa de Empera- 
dores , oy comunmente lenguage de bribo- 
nes. | 
Luego que la lengua Latina , llamada 
Prifca , le tue perficionando , fue lengua de 
Reyes , y de ellos tomó el nombre , porque 
de Latino primero , fegundo Rey del Lacso, 
fuc llamada Latina. Creciendo pues con fus 
armas, [Ionic el Imperio Romano, la 
lengua Latina fue llamada Romana, y con 
eite nombre vino a participar la gloria de 
efta Nacion dominadora del mundo. Con el 
andar del tiempo en las irrupciones, y ufur- 
paciones de varias naciones Septentrionales, 
tuvo efte gloriofo idioma , como todas las 
cofas fublunares,fu declinacion. Pero aun en 
fus ruinas fue tah venerada,que los Barbaros, 
fenores de tierras , y Provincias de los Ro- 
manos, ulavan de ella en lus. decretos, A&os 
privados , y publicos. | 
. Aqui pudiera yo dezir , refuícitó como 
pheniz de las lenguas , mas la lengua Latina 
jamás murió ; porque en medio de {us eftra- 
gos , fiempre fe confervó viva en la memo- 
ria, y elcritos de losdoétos, y para ons 
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almundo , queen las viciffitudes , y ¡vayvie. 


nes de fu fortuna , fiempre fue lengua de 


Principes , quando te viò cafi olvidada, bol. ` 


vió a tiorecer en las elcuelas publicas de In- 


glatierra , que fu Rey Alfredo inftituyo en ` 
Uxonia, y en otras lemejantes , que Carlos 

Magno , y Carlos Calvo fundaron en Fran. ` 
cia, y a imitacion de eftos, los Reyes de Cafe ` 


tilla, y Portugal en fus dominios. Subió en 
cfte miímo tiempo a tan Ap altura la len. 
gua Latina , que la Igleha Romana la hizo 
lengua {uya , y por etio en una Bula del Papa 
Eftevan 1X. como tambien en el Bulario 
Cluniacente, pag. r$. la Iglefia Romana lo 
llama Iglefia Latina, Finalmente la lengua 
Latina es lengua de V arones iluítres, porque 
(1egun la phrafe antigua) hablar Latinamen- 
te , era hablar con verdad, y claridad, ( pro- 
priedades, ò fingularidades de los antigos 
pueblos Latinos , quealiados con los Roma- 
nos {e hizieron celebres en el mundo ) como 
falfedad, y diffimulacion maligna fon cara- 
Cteres de efpiritus humildes , y animos ple- 
belos: Latine loqui erat vere, & fimpliciter sn- 
genne, & abíque difimulatione loqui. Vid. Cale- 
pin. verbo Latine, | 
Supueítas eftas , y otras razones , parece 

“obligacion de Principes , confervar, y aug- 
mentar en fus Eftados la cultura de la len- 
gua Latina. Entre las grandes acciones de 
Luis X1V. cognominado el Grande, es digno 
de admiracion el cuydado con que favoreció, 
y adelantó en fu Reyno cíte genero de eftu- 
dio : Íi para Juezes de la lengua Franceza 
crigio en la Academia de ella un Areopago 
de literatos ; para promover el conocimien- 
to, y eftudio de la Latina,mando hazer Ana- 
tomsas de fus mejores Autores , con tan exa- 
éta diflercion , que en Tablas Alphabeticas 
quedaron patentes las minimas particulas de 
lus cuerpos. 

. Anatomias literarias llamo las Tablas , O 
Índices de las materias en general ; mas de 
todos los Vocablos de cada Eícritor , que 
dicho Monarca mando hazer , para que con 
los numeros de las paginas , y renglones fe 
pueda por via de Z 

guir toda la noticia dela fentencia „ y con- 
cepto del Autor , a la lengua Latina no fe 
podia conceder mayor honra „ porque es la 
milma , que la Jglefia conferió a la palabra 
de Dios en las Concordancias de la fagrada 
Elicritura. 

. Todos los Oradores, Hiftoriadores , y 
Poetas Latinos del tiempo en que floreció 
Ja Latinidad , logran al prefente etta fingu- 


quiera diccion confe- 


lariffima diftincion en los libros intitulacs 
Ad nfun Delphini. No es comprehentible la ` 
breve expedicion de tan laboriofa empreza. 
Dizen, que en las Concordancias de la Bi- 
blia, trabajaron con Hugo Cardenal qui- 
nientos Religiotos de lu miíma Orden de 
Predicadores. Por efta cuenta, millares de 
Anatomicos Literarios devian concurrir en 
la diftribucion de las palabras, y apunta- 
mientos de los lugares de mas de treihiaCon- 
cordan. ias de otros tantos Autores Claflicos 
Latinos. Pero con infenfible defvelo, y en 
breves años falió a luz obra, que pedia tiglos 
de cftruendofa aplicacion. Mas era empreza 
de Rey, para quien mediante la gracia de 
Dios, fe facilitaran impoffibles. : 
` En fu Real pofteridad influyó el exemplo 
del incomparable Abuelo , tan grande etti- 
macion a las letras, que en Madrid el Pala» 
cio, y Bibliotheca del Nieto reynante, es 
oy Templo de Mufas, para un Lawfperenne de 
erudicion. No folo las noches fon Atticas, 
fino tambien los dias , y quando lo permitte 
la protperidad de la falud , la mefa Real es 
banquete de Sabios ; en ella muchas vezes fe 
pe queítiones , tocantes a elegancias 
atinas , y letras humanas , que ficmpre Die 
vinamente decide la Mageltad. —— 

Para Efpaña es glorioto myfterio , fer oy 
governada de dos Principes, en que la union 
de dos quinarios haze un augufto denario , 
numero „que ( fegun San Aguftin lb. 83. 
quaft. 55. ) inifica plenitud de Sciencia , y 
labiduria. A los Caitellanos , y Portugues 
zes , enel Reynado de los dos Monarcas, 
pronoftica efta union la Encyclopedia. Ya cada 
uno de ellos , con el numero quinto prometia 
por fi proprio al Orbe literario confiderables 
augmentos ; porque a Minerva, por haver 
nacido a los cinco de la Luna , confagro là 
Antiguedad el numero quinto ; y el proprio 
numero, en dichos Monarcas duplicado, 
declara que brevemente en las efcuelas de 
Efpaña , Minerva mi Eco fu Imperio. 

Deípues del culto Divino (que en el coras». 
gon de mi Monarca, el Señor D. Juan V. es 
el mas primorofo cuydado ) tienen las letras 
tan buen lugar , que trahidas del Norte en 
numerofos volumenes , ocupan parte del 
Real Palacio ; no reparando tu Mageftad en 
abrir fus teforos , para dar falida a las obras 
de los Letrados. Como la falta de caudales 
es remora de todo genero de empreza, con 
laftimofa immobilidad quedava parado en 
medio de lu curío El Vocabulario Portuguez , y 
Latine , mas con los alientos de la Real mu- 

nificencia 


12 
nificencia vá continuando fu viage , ayuda- 
do de fus Latinas velas , porque iu E 
Argonauta es fingularmente aficionadó a la 
Latinidad , agradando-fe de ver en dicha 
obra íu lengua natural emparejada con la de 
los que fiempre , ò temporal, ò cípiritual- 
mente fehorearon el mundo. mo 

Fuera de los Italianos no allo nacion , que 
mas contribuyeíle a la perfeccion, y efplen- 
dor de la Latinidad , que los ESpañoles. En 
la Era felize, y tiempo perfecto de dicha 
lengua, florecieron en Roma Cayo Julio Hygi- 
no , Gramatico Efpañol , Marco Fabio Quin- 
siliano , natural de Calahorra, Ciudad de Caf- 
tilla , Adarco Annço Lucano, y Lucio Anneo 
Seneca, hijos de Cordoba ; Colwnsela, natural de 
Cadiz ; Marco Valerio Marcial , natural de 
Biblis , oy Bubiera,, Ciudad de la antigua 
Celtiberia , en cl Reyno de Aragon ; Pomponia 
Mela , nacido en Melaria antigua Ciudad en 
el Reyno de Granada ; y Cayo Silio Italico, hijo 
de la antigua Sevilla, flamada entonces lias- 
lica. A eftos , y otros Efcritores Eipañoles, 
no folo deve la lengua Latina nobiliffimas 
expreíliones , fino tambien graviffimas ien- 
tencias, y Íutilifimas agudezas, proprias 
del admirable ingenio Efpañol. | 

En los libros de los Autores quedan encu- 
biertas eftas riquezas , como preciofos meta- 
les en fu mineral , con poco , ò ningun pro- 
vecho del pofleedor, Poleas, Carriilos, Ro- 
dajas , guindaletas, y machinas traétorias 
para liacar a luz eftos teloros , fon los Voca- 
bularios con la orden Alphabetica de los 
nombres , verbos, y phrafes , atando imme- 
diatamente a las expreffiones de la lengua 
natural las de la eftraña, porque con efta 
combinacion , ò confrontacion , la lengua, 
que fe quiere aprender , fe deícubre de fuer- 
te, queen todas las materias alla cada uno 
con que exprimir {fus conceptos. _ - 

Para facilitar el ufo de la lengua Latina, 
fale a luz un Vocabulario Portuguez , y La- 
tino, tanamplio.que llega a formar un cuer- 

o de ocho volumenes ; y para aprovecharfe 

os curiofos de dicha obra , pulo el Autor al. 
tin de ella efte pequeño Vocabulario Cat- 
tellano, y Portuguez , cuya utilidad facil- 
mente moftrarà lacxperiencia, | 

Admiran-fe algunos de la facilidad, con 
que la gente del Norte habla , y compone en, 


tin con propriedad , y elegancia. Á mi. 


cíta facilidad no me cauía admiracion. Ni, 
memoria mas felize , ni mas vivo ingenio ,' 
que los Efpañoles tienen los pueblos del 
Norte. Nace cíta fu tan propria, y expedita, 
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Latinidad de los muchos DER vul. 

es, y Latinos, que continuamente Íe come 
E y pom o para beneficio de los 
nacionales. = x. | 
. Deefte genero de libros eftan los Portu- 
guezes tan mal proveidos,como los Caftella- 
nos. En nueftros Diccionarios, que empie 
gan por nucftro Romance, cada diccion fale 
tan deínuda , y efteril, que ordinariamente 
folo apunta lu natural tinificado , dexando 
en blanco los equivocos, y phrafes, que po» 
drian eftender a müchas paginas fu multipli- 
cada acepcion.: Ettrechado de efta cfterili. 
dad , fuipende el Compofitor Latino la plu- 
ma, ò recurriendo a terminos 1mproprios , 
y barbaros defautoriza con mal Latin fu do. 
Grina, Calepino, y otros Nomencladores 
Latinos, fon neceflarios para averiguar la 
propriedad de los terminos , mas a quien no 
iupiere la palabra Latina, preciía para tra- 
duzir cl Romance en Latin, nada le lervirán 
treinta Calepinos. 

Para trocar en Latin el Letrado fu len» 
gua materna, no efcuía Vocabulario, que 
por ella empiece , y efte, por no faltar a la 
correfpondencia a de fer amplo, y para ale. 

r fus exprefliones , exacto en tar 


Jos Autores Latinos, y valerfe folo de los de 


buena nota. Con grande puntualidad obfer. 
va eltos requifitos el Autor del. Diccionario 
Portuguez , y Latino; procura agotar los fini- 
ficados de cada Vocablo ; alega con Autores 
Clafficos , y quando de la autoridad dellos fe 
duda , examina la Era , en que elcrivieron , 
y la accepcion que fu locucion merece. Co- 
mo la lengua Latina, defde la extincion de 
fu gente, es lengua muerta , ( y a lenguas 
muertas nadie tiene autoridad , para acre- 
centar palabras ) todas las vezes-, que fe ofre- 


ccn materias, en que los antigos Latinos. 


no hablaron, recurre dicho Autor a Peri- 

hrafis, y circunlocuciones , O a terminos 
inventados, y ulados de graves Autores mo- 
dernos. — " 

Para efte efe&o , en materias Bélicas con. 
fultõa Famiano Effrada en (u Hiftoria Belgi 
ça ; enla Nautica, a Lazaro Bayfioen fu li- 
bro De Re Naval; ; y Claudio Morsfoto , en lu 
libro intitulado, Orbis Maritims Hiffor1a ; 
cn Jurifprudencia Pratica a Guillelme Budes 
en fu Forenfia ; en tierras , animales, y plan-. 
tas , No conocidas de los antigos Romanos ,. 
al Padre Maffeo „en fu Hiftoria dela India ; 


. en todas las Mathematicasal Padre Decbales 


en fu Mundo Mathematico ; en Artes , y 
oficios, nuevamente inventados , a otros. 
| | Efcri- 
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Efcritores , fingulares en buena Latinidad ; 
«n los genios , ritos , y coftumbres de varias 
naciones , la obra intitulada /cones Gentswrs 
del Padre D. Jofeph Silos, Clerigo Reglar, 
y Chronifta de los Theatinos:, a quien el 
Padre Arbanafio KsrcKer , celeberrimo Efcri- 
tor de la compañia de Jetus , en fu libro inti- 
tulado Latium., pag. 143. haze eita honorifi- 
ca mencion , 4pponams bic epigramma , quod 
de borridá Catadupá hujus locs compofust erudi. 
tus Chronologus, Jofephus Silos, ex Ordine Thea- 
Z30785, os 
. Sin hombres do&os , los "ge fon Re- 
giones de barbaros , Colonias de ciegos, y 
poblaciones de fieras , para evitareíta ruina, 
ion precifas las letras , y para confeguir eíte 
bien, le fundaron Colegios , Univertidades , 
y «Academias; mas como no tienen todos 
ticmpo, ni comodidad para frequentar las 
Eicuelas , y. (1 las frequentaran , fe apagaran 
enla memoria las ideas de los eftudios , no 
hay nt puede haver libros mas proprios,para 
facilitar el faber „ ò renovar las ideas de lo 
que algun dia fe fupo, que Vocabularios , 
porque ellos fon catalogos de todo genero 
de palabras , y la inteligencia de las palabras 
es la introduétora del hombre en el Sagrario 
de las (ciencias. La propria Sabiduria Di- 
vina fc llama Palabra, en efta palabra le como 
prehende todo lo que Dios fabe. Tambien 
con palabras declaran los hombres todo fu 
faber ; la diferencia eftá en que la palabra de 
Dios es fubítancial , y dize todo ; y las pala» 
bras humanas fon accidentales , y dizen po- 
co; todas Juntas dizen infinitamente menos, 
que la unica Palabra Divina; fon como las 
eítrellas , que juntamente luziendo , dan toe 
das incomparablemente menos luz que el 
Sol. | AXE 
A imitacion del mundo material,qualquie- 
ra Vocabulario fe puede llamar Mundo lite- 
rario ; las letras fon los elementos; las diccio- 
nes los mixtos ; las noticras los Aftros ; com- 
pone-fe el mundo material de todo lo vifi- 
ble ; de todo lo dezible fe compone un Vo- 
cabulario. À la noticia univeríal defte mun- 
do literario, que comparado con otros ma Sg 
res, que continuamente vienen faliendo , 
quando mucho es Microcofmo ; quiero dezir, 
a la noticia univeríal de mi Vocabulario 
Portuguez , fe acrecienta la utilidad de la 
lengua Latina , tan neceflaria , como ya te- 
nemos viíto. Es verdad, que a los Caítella. 
nos ferà precifo buícar las palabras Latinas 
or medio de las Portuguezas,mas para quien 
deíta faber , no puede fer molefta, ni fera 
. Tom. VUI. 


Anjuriofa efta mediacion. . 

Ufar. de medios proporcionados, no es 
delcredito de las potencias. Por medio de 
elpiritus , y partes organicas , dà el alma vi- 
da al cuerpo ; mediante el ayre, percibe el 
oido las contonancias ; Pur medio de la luz, 
deícubrc la vitta los objettos ; en las puertas 
del Oriente amancce el Sol, y iin defdoro 
de lu mageltoio retplandor entra eneite he- 
misterio por defcoloridos crepuículos ; en 
breve fuma, por medio de las caufas tegun- 
das haze el tupremo Artifice todos los pr o- 
digios de fu Omnipotencia. En Caftilla, y 
ius dominios , para la inteligencia , y ufode 
un Vocabulario Portuguez, y Latino, no 
hay medio mas proporcionado , que un Dic- 
cionario Cafteliano , y Purtuguez ; porque. 
no hay lengua mas iemejante a la Caftellana, 
que la Portugueza. l | 

Efta femejança de idiomas en principios. 
naturales fe funda, y parece , que la Natura- 
leza,la Gracia, y la Fortuna fe diéron las ma- 
nos, para hermanar las perfecciones de una,' 
y otra nacion. À unos, y otros dió lá Natu- 
raleza una generofa altivez,con la qual pre- 
fieren un punto de honra a figlos de vida ; 
coragones mas animofos no viò Belona ; no 
tiene Minerva entendimientos mas profun- 
dos. Con ellos partió la Fortuna los teforos 
del mundo , unos en el Oriente, otros en el 
Occidente tienen fus Indias , y en ellas la pla- 
ta, cl oro, las perlas Y diamantes, con que 
los Potentados de la Chriftianidad fabrican, 
y ornan fus coronas. Dellos fiò la Gracia la 
propagacion de la Fé ; por mares de fangre 
conduxeron a remotos climas la barca de San 
Pedro , llena de Oradores Evangelicos ; con 
fanta emulacion reduxeron foberbios, y bar- 
baros Imperios al yugo de Chrifto ; el nume- 
ro de las laureolas , y palmas, con que la Glo- 
ria corono fus Confeilores, y Martyres , lo 
ignora la Iglefia , y lo admira ; la linea ima- 
ginaria , con que el Vicario de Chrifto divi- 
dió , y limitò lus conquiftasen la tierra , fue 
prefagio de las ilimitadas Regiones,qu: ecu- 
paran en el Empyreo. = 

De aquefta gloriofa confanguinidad fe fe. 
guió una tan viva femejanca en los animos , 
que de los Varones Caftellanos, y Portugue- 
zes afamados en letras, y virtudes , fc pueden 
hazer iluftres paralelos. En los Gamas, Caf- 
tros , y Albuquerques ádmiraron Dio, Goa, 
Ormúz,y Malaca las virtudes heroicas , que. 
el Perú , y Mexico celebraron en los Corte» 
zes, Almagros , y Pyzarros. De los Theo- 
logos, Philotophos, A Doĝo- 

res 


4 ` PROSOPOPEIA ` 


res en otras facultades , que en las Univerfi- 
dades de Evora, y Coimbra pudieron fer 
oppofitores a la veneracion de Alcalà , y Sa- 
lamanca , la comparacion feria odiofa , y el 
Catalogo infinito ; hafta en los grados, y qui- 
lates de fanudad harian las dos naciones de- 
vota oftentacion , fi fuera theatro de compe- 
tencias el Cielo. . 

En una tan grande conformidad de ge- 
nios , y talentos , nə debe parecer cftraña la 
union de los dos idiomas en el alcance de la 
Latinidad ; ni puede haver emulaciones de 
preferencia , donde es comun el intento: 
quanto mas que para los curiofos de Caftilla 
es conveniencia entender una lengua por me- 
dio de otra, porquees llegar a faber tres len- 
guas , eftudiando una. Del que tabe dos len- 
guas „ dixo alguno que ion dos hombres ; 

el que fupiere los tres idiomas deftes volu- 
n „ te podrà dezir que fon tres hom- 
res. 

Hermana mia, parecióme bien. hazeros 
.eftas advertencias, para empeñaros en primo- 
rofa correfpondencia con nueftra madre la 
lengua Latina, Ya que efta ( de las lenguas 
Europeas eS Emperatriz ) es muerta , 
nofotras fus hijas , mas parecidas , eftamos 
obligadas a darle en nueítras memorias nuc- 
va vida. Yo , idioma Portuguez , en lo Vo- 
cabulario,que viene manifettando-íc,mc voy 
poniendo en paralelo con dicha mi progenr- 
tora; porque en la fignificacion de cada nom- 
bre , y expreflion de cada trafe , ando igual. 
mente conella, y tan uniforme , que por mi 
intervencion os ferà facil declararos en Latin 
con propriedad, y elegancia.  . 

Por no faftidiaros , acabo , y buelvo a pe- 
diros , que favoregais mi introducion en 
vueítros dominios. Las razones para efta 
pretenfion ( como amplamente enge mof- 
trado) fon tres. La primera es, que el apren- 


der lenguas, es difcreta curiofidad ; la {egune 
da es que los Caftellanos tienen mucha facie. 


lidad, para entender mi idioma ; la tercera 
es, que faber por medio del Portuguez el La- 
tin , le ferà de grande utilidad. 

F Ww s Vuefiro hermano , 


= E) doma Portuguez. 


METHODO BREVE , Y FACIL PARA 
entender Caflellanos la lengua Portugueza. 


P Ara la nacion Caftellana , no hay idio». ij 


ma mas facil de entender , que el Portu- 
guez. En menos de tres horas podrá un Caf- 


tellano curiofo entenderle cafitodo. Lade- 
moftracion es clara. Dividan-fe los Vocablos 
Portuguezes en tres clafles ; una de Voca- 
blos , que con el Caftellano tienen mucha fe- 
mejança ; otra de Vocablos , totalmente fe. 
mejantes ; y otra de los que tienen poca, ò 
ninguna analogia. . 
. Primeramente , en un bolver de ojos pue- 
de conocerfe la differencia de los Vocablos 
de mucha femejança ; bafta reparar en la ter- 
minacion. Las terminaciones de los adjecti- 
vos Portuguezes en «vel , hazen en Caftella» 
no able; Affavel, Mudavel, Amavel,Fc. Afa- 
ble , Mudable, Amable. Las terminaciones 
en svel , hazen ible ; vifivel , borrivel, poffivel , 
c. vifible , horrible , pofible, Fe. 
Las terminaciones de los fubftantivos 
Portuguezes en ade, en Caftellano hazen 
ad; Bondade, Antoridade, Dsgnsdade,Gc. Bon- 
dad , Autoridad , Dignidad Sc. en ede, hazen 


. ed; Sede, Parede , Rede ; Sed, Pared, Red,Gc., 


en ide , hazen id , Vide, Lide, crc. Vid, Lid, 
(c. en ade hazen sd, Virtude , Atande , Lans 
de,Gc. Virtud , Atand , Land, Gee. 

Muchas terminaciones Portuguezas ca 
alho , en Caftellano hazen ajo, Atalho, Gafa- 
lbo , Efpantalbo, rc. Atajo , Agafajo , Efpant ae 
jo, dc. Las en ente, hazen sento; Alento, Afen- 
to, Abatimento $c. Aliento , Affiento , Abati- 
miente Cc. 

En otros muchos Vocablos de dicha ter- 
minacion no ay variedad , v.g. Tormento, 
Accento , Argumento, Oc. lon totalmente 
Caftellanos , y Portuguezes:: 


Los Vocablos Portuguezes terminados en 


eyra, Oro , hazen ordinariamente era , y ero 


en Caftellano ; v. g. Carreyra , Cabeceyra, Ca- 
belleyra Cc. Carrera, Cabezera, Cabellera „Sc. 
Archeyro , Carpinteyro , Ejpadeyro, bc. Arche. 
ro , Carpintero , Efpadero, Oc. 

Muchos Vocablos Portuguezes , termina- 
dos ensiba , fe efcriven en Caftellano con] 
doblado, como Maravilha, Zangadilba, Qua- 
drilha,T'c. Maravilla, Zancadilla, Quadrilla, 
dc. lo mifmo fucede en los terminados en 
slho , Cercilho, Ladrilho, Nevilho Oc. Cercillo, 
Ladrillo , Novillo. 

. Los fubítantivos Portuguezes,que acaban 
en as , en Caftellano acaban en ios Ambicas , 
Dilagao , Difcricao „dc. Ambicion , Dilacion , 
Diferecion,'c. mas las terceras períonas d: 
los Indicativos , y Futuros, en aë , en Caf- 
tellano acaban en an, v. g. Andes, Amas, 
Abraxas, Sc. Andan , Aman , Abrazan, ec. 
Andaraó , Amarao, Abrazarao, tc. Anda- 
ran , Amaran , Abrazaran, c. 

Ord? 
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Ordinariamente la M final de las diciones 
Portuguezas fe trueca en N, v.g. Clarim, 
Florim , Jafinim, cic. Clarin , Florin , Jafmin , 
Gc. Defdem , Almazem , Belem, Oc. De(den , 
Almazen , Belen Gc. | | | 

De mas de eftas, y otras terminaciones 
Portuguezas, que ticnen grande afinidad con 
el Cafteilano, hay otro grande numero de 
Vocablos Portuguezes , que folo con una , ò 
dos letras fe diferencian , v. g. Fazer , hazer. 
Fender, hender. Brando, blando. Server, lor- 
ber. Lingua , lengua. Ferte , fuerte, Morte , 
muerte. Torto, tuérto. Agoa agua, Frágoa, 
frágua. Porta, puerta. Frauta, flauta. Branco, 
blanco. Perola,per!a, y otros muchos , que 
por brevedad omito. | 

En fegundo lugar entran las palabras 
Portuguezas, totalmente femejantes a las 
Cattellanas; ellas enel Diccionario Caftella- 
no, y Portuguez , que fe figue , fe allaran 
a con el termino Idem, O con la 
abreviatura /d. y fon tantas, y tan comunes 
alas dos naciones , que para el curiofo , que 
en tres horas de aplicacion continua, O inter- 
polada pudiere, y quifiere tomar de me- 


- 


moria las obíervaciones de arriba, juntamens. 
tecon las palabras Portuguezas , remotas de 
la lengua Cattellana , de las quales mas aba- 
xo fe darà noticia , para dicno cuiiolo ferà 
quafi efcufado dicho Diccionario. Pero cos 


mo esobra dirigida a facilitar el uto de la 


lengua Latina , no m:arrepicnto del traba- 
jo, que tomé «n hazer:e , quanto mas que 


` fin preceder Diccionario-Caftellsno, y Por. 


tuguez , muchas vezes pd ja el Com. 
ponedor Latino., y errando la palabra, ò 
entendiera que tenia falta , o defconfiado de 
poderla defcubrir, dexaria la empreza, y 

culpariael Autor. . — . eo l E 

. Laterceraclafle es de las palabras Portu- 

guezas , mas remotas de la lengua Caftella- 

na. Deitas fe allará una, tabla.al fin del 
Diccionario Caftellano, y Portuguez ; co- 

noico , y conficão que es diminuta., y que 

havrá muchos otros Vocablos differentes de 
los Caltellanos ; pero la mayor parte de los 

que faltan., fon de oficios Fabriles , y mate. 

rias vulgares , que en eftilo culto, y politia 
co raras vezes tienen lugar. — - 
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TABLA ` 


DE PALABRAS 


PORT UGUEZAS, 


REMOTAS DE LA LENGUA CASTELLANA. ` ` 


fombrero. 
de Regazada. 
Abáno. Aventadêro. | 
Fazer de Abôbada. Bobedar. 
Abrandar. Calmar. 
Abútre. Ave. Buitre. 


A B A | 
Ba de chapêo. Als de Açular o ca6, Azuzar. 
AD 
¿Da 


Acalentar o menino. 4rrullar 
el niño, ` 

Acarar. Confrontar. 

Acinte. Provocacion. Defpecho. 

Fazer acintes. Provocar. 


ambre, 


=. Adogar. Adulzar, — | 
` Aduelas. Coffillas de cuba. => 
F 


A 

Afleycoar alguma couía. Fa- 
cionar. Dar forma. 

Afferrolhar, Aberrojar, — 

Afinarfe de fóme. Aslarfe de 


Aformofear. Ermofèar, 
Afogar. Aogar. — | 
Afirontado no rofto. Abe- 


A E 
Agrilhoar. Poner grillos, 
. Agrura. us | 
AI 


Ainda. ANN, . 
Ajoujar. Uncir, 0 unzir ,ò unir. 
Ajoelharte. Arrodillarfes — . 
Ajuntar — o» Acandalar; 
| A vé 


Alambre. Ejclarimiento. Elo 
étro. Ambar, de que fe hazen 
ro[(arsos. , ZR 


Alampada. Lampara. 
Algaprema. Gatslla, 


Acotovelar. Cedear. Dar de chbornado, | Alcatifa. Alfombra, 
cedo. Afundaríc. Undirfe. Alcatruzaríe. Encorbarfes .. 
Açougue. Carnicería, AG Alcoviteyro. Alcaguete , à 


Acúde. Acequia, 
Acugular. Colmar. , 
d Tom. VIII. 


Agrimonia, Erva, Agerato, 
o tambien Agtimonia, 


Alcabuele. " 
Alecrim. Roméro. 
bij Ales ` 


16 A 
Aletria. Fideos, 
Alfàce. Lecbmga. 
Alfarrobeyra. Planta. Garre- 
o, 9 Algarrovo, 
Alfaya, Alaja. 
Alfayate. Saftre. 
Alfazema, Efpliege 
Alfincte, Alfiler, 
Alfobre. Era de ajos, zebollas, 
Ge. 
Alforvas. Erva. Albalwas. 
Algibébe. Repavejero. 
Algibeyra. Faltriquera, 
Algoz. Bochin, Berdwgo. 
Al guidar. Lebrillo. Barrena , 
o Barreño, | 
PY ie coula. Algo. 
Alheacaó. Emagenacion. 
Alhear. Enagenar, 
Alheyo. Ageno, 
Alimpaduras. Granzas. 
. Alimparo trigo da palha no 
calcadouro. Aventar el tri 
o , vseldar „ò ventilar trigo. 
Alinhavar. Jlvanar. 
Almofariz, Almirez. 
Almorreymas. Morrvidas , ò 
ALMOrranas. 
Almotolia, Alceza. Aceztera, 
Alongar. Alexar, 
Alporcas. Lamparones. 
Alqueyvar. Barbechar. 
Alqueyve. Barbecho. 
Alvadio. Blangwecina. 
Alvayade. Blamquete. 
Alveloa. Ave. Aguça nieve, 
" o Nevatilla. 
ar. utlar. 
Alu ador: Apuntador de Ca- 


vallos. | 
Alvo de olho. Blanco de ojo. 
AM 


Amarellida6, Awarillez.. 
Amea. Almena. 
Ameaco. Amago. 
Amejoa. Almeja. 
Ameyxa. Ciruela. 
Ameyxieyra. Cirselo, 
Amendoeyra. Almendro. 
Amendoa verde. Almendruço. 
Ametade. Mitad. 

| AN 
. Anafega. Açafeyfa. 
Anao. Enano, 
Andeja. Andariega, 
Andejo. Andaricgo, 


Andorinha. Ave. Golondrina. 
Anel. Anillo. 


.Aninhar. Anidar. 


Anjo. Angel. 
Anoytecer. Anochecer. 
Antepafto. Princípio, 
Antontem. Anteaier. 
Anzol. Anzuelo. 

A P 
Aplaynar. Dolar. Aplanar. 
Apoucar. ded 


Aquentar. Calentar. 
Aquinhoar. Dsfiribusr. 
AR 

Arame. Cobre. 

Aranha meyrinho, 4guazsl de 
las mofcas, f 

Arpéo. Cloque , ò Garfio de na- 
vie. 

Arrabil. Rabel. 
Arripiamento de cabellos. Ef 
peinzamiento , ò Elpeluzos. 
Arripiaríe o cabello. Ejpelm- 

zarfe. | 
Arrufado, Indignado. 
Arrumar. Abilar. Ordenar. 
Poner las cofas con diflincion. 
Arvore. Arbol. 
AS 


Affechanga. Cilada. 


Afloalhar , ou fazer foalhado. 
Entablar. 


Afloviar. Silvar. Chiflar. 


Aflovio. Silvo. Cbifle , chsfle- 
te, ò chifladura, 
AT 


Ataca. Cinta de atacar. 

Atafal. Grupera, 

Ate. Afa. 

Atégora. Ahaora, 

Atochar. Effivar. 

Atroar. Atronar. 

Atarracar. Apretar mucho con 
cuerdas. f 

Ataffalhar. Hazer tafajos. 

Atiçar a candea,ou vela. Def- 
pavilar. 

Atilado. Afeado. Pulido. 

Atuar. Hablar por tw, 

Aturar. Swfrir , continmar con 
algun trabaje. l 

AV 


Avenca. Erva. Brenca ,òen- 
lantrillo de pozo.: j 
Aveleyra. Arbol. Abellane. 


B 
Avcláa; Abellana. 
AZ 
Aza. Ala. 
Azcvieyro. Mugeriego. . 
ido d ou Renee, Carde- 
nillo , que fe haze del cobre. 
Azsvar, 
Azinheyra. Encina, 
Azorrague, Zurriaga, 


BA 


Acello. Majuelo. 
Badelada, Campanada. 


| bs de uvas. Granillo de 


NVA. 
Balancia. Sandia. 
Balayo. Canaft silo, 
Balde. La errada de agua, 
Baldio. Herial. Campo , que fe 
no labra. | 
Baloto. Regordido , hombre fo- 
fo , hombre de carnes no maci- 
as, Abuhado. 
Balía de ourinol. Baféra de 
orinal. 
Bandeyra. Enfeña. 
Banha. Pella de gordo , Ò man- 
teca de tocino. 
Barbatana. Ala , con que nada 
' el pez, 
ald pute: Amancebamiento. 
Barrela. Legia. | 
Barretada. Bonetada. 
barrete. Bonete. 
Barroco. Perla tofca,y defigual. 
Bater de olhos. Bwelta de ojos. 
Baxaó. Inftrumento Mufico. 
Bajon. 
BE 


Bêbado. Borracho, 
Bebedice. Embriaguez. 
Bébera. Fruto. Breba. 
Beco. Calle muy efirecha. 
Beygo. Labie. ` 

Beygudo. Grwefo de labios. 
Beyjar. Bejar, — 

Beyjo. Befo. | 
Beyjinho. Befico. 

Beyra. Ss fè habla deris, dize 
Ribera, 4 de cafas. 
Beldroegas. Erva; Berdela. 


41. 
Belida. Nube del ojo , 9 fu tela, 
ò tunica. — 
Bclifcar. Pellifèar. ` 
| Be- 


Beleguim. Corchete. 
Bum. Bien, Tun 
Bento. Bendito, 
Benzer. Bendecir. ms 
Benzer le. Pe rhgnarfe.. 
Bens. Riquezas. 
Benjoim. Men. 
Berço. Cuna de niño. ` 
Beipa. Absfpa, . 
Beita. Balleft a. ga 
Beiteyro. Bailefero. 
Bexigas, Viruelas, ' ' 
Bexigofo. Virolento. 
BI. | 

Bica. Caño dela fuente. 
Bicho. Grano, 
Bichinho. Gu/anillo. | 
Bicho de cozinha. Picaro de 

cejina, Galopin, Fregen, Sou 

ilaltre, = . 
Bicholo, Gocofo , y giefaniento. 
Bico de mama. Recon de teta, - 
Bilhão, moeda. Moneda de 

Bellon, o- 
Bilavo. Bifabuela.. .. .- 

BO `. 


"m 


Bocejar. Beflear. |. 
Bocejo. Beftejo. ED 
Boceta, , Caxw?la. . 
Bochechas. Adegilles, ò me- 
- xtllas ,0 mofletes, ` 
Bochechudo. Carrilindo. 
Bode. Animal. Cabron. | 
Bafe. Pu/men. 
Bolha. Ampolla. | 
Bolinhola. Bola... 
Bolinholo. Bxrñwalo. 
Bolo de foborralho. Hallulas: 
Bolor. Abslamsento. Moko, 
Criar bolor. Ablarfe. Mee- 
cerfe. . É gd 
Bolorento. Moecsdo. Abslado, 
Bolota. Bellota. 
Bom. Bueno. | ` I 
Bonicos. Efisereoldel Afro. 
Bonéca. Muñeca de niñas. 
Borboleta. Merspo(a. 
Borda. gra | es 
Borracha. Rota... 
Borr ro; Botero. 
Barrales Refcoldo. 
Borjifar. Rociar. 
Borrifo. Rocio. . 
Boubento. Bubofae 
Boyao. Vafo, o bote de barro. 
Bufo. Ave. Bebe. 
- Tom. VIII. ` 


Bugio. 


- * Buraco. Agøjerò., = = 
` Buraquinho. -Agsjersllo. | 
~ Burrinho. Borrsqwsjlo. 


- Braza. Afina.. 
. Brehca. Avença. .. ` 


. 


Igo. Sónia, AMO: 
Bugiar: Menear, => 
Bugiarias. Monerjas. 


+ 
P 


Buxo. Planta. Bez,. =. , 

BR; 
Brigaó. Pendenciafo. 
j E 


$ Aas. Canas. 

` 4 Cabacinha., Calabacita. 
Cabaço. Calabaça.. 
Cabaz. Capaza. 
Cabedal. Casdal. ` ` 
Cabra da agoa. Garapo. | 
Cacarejar a gallinha. C/o 

quear la gallina. 

Cachago. Cogote. = —— 
Cachimbar. Tomar tabaco de 
hums. B MEN 
Cachimbo. Pipa de tomar tas 

bacs de humo. 
Cachinho. Gaje de uvas. 
Cachopo. E/cello , tambien ra 
paz „niño. : ; 
Cadeado. Candado. 


ï 


, Cadeyra. Silla. 


Cadeyras. Nalgas , ò afentado- 
$ 


o ras. | 
Cágado. Galapágo de tierra. 
. Cagaluz. Lucsenega , ò Lucier- 


nga. 
Calçada. Cweffa. mE 
Calcar com pedras.Empedrar. 
Calceteyro. Empedredor. | 
Calço da roda.. Effornsja de 
carro. 


Cambayo. Eflevado de pier- 


| NAS. 
Camponez. Campefino. 
: Canada. Azwmbre. — 
.' Cangaó. Cancion. 


- 


Cancella. Vergas de palo. . 


`. Candea. Toda fuerte de luz. de 


febo  òcera. =>; 
Candea de garavato. Candil. | 
Candeinha. Bugia. 
Candieyro. Candelero. 
Canella da perna. E/pinilla. 
Canga. Jugo de bueies. 


+ 


. ; Cangalhas. Aguaderas. 
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Canhoto. Zurdo, Jfquierdo, . 
Cano de limpeza. Alvañal. | 
Cantareyra. Pera. | 
Canto da caía. Angulo. Rincon, 
Cantoneyra. Remera. 
Cao. Perro. 
Caofinho. Perrillo, 
Capella de flores. Guirnalda: 
Capocyra. Caponera. = >>. 
Caqueyro. ES barre. 


viejo , ò en 


| Carcarejar. Vid, Cacarcjar; . 


Cardco. Cardeno, 

Carocha. Coroza, 

Caroço. Huebo de fruta. 

Carpideyra. Plañsdera, 

ue od Llorar araiiando-fe y. 
c. 


| Carrancudo, Ceñsdo. Rosie 


tuerto. 
Carreyra de cavallos. Corres 
dera de cavallos, j 
Carreyro, Carril. 
Caruncho. Carcoma. 
Caía de botaó. El ojal. 
Calca de arvore. Corte(a. 
Cafquinha. Cafcayilla, 
Caftiçal. Velon. . 
Caváco. Cepilladura. ` 
Cayadeyra , ou cayadeyro: 


Muger , ò hombre que blan- 
quea. | | 
Cayar. Blanquear. 
Cacyro. El que haze cal. 
CE . 


Cea. Cena, | 
ne Temprano. 

ra. Ejpuerta. Elportslla. 
Ccheyro: Grane, i P E 
Cem. Ciento. 
Cenoura. Erva. Paffinaca. — 
Centinodia. Erva. Cien nue 

dilles. : | 
Centopea. Efcolependra. 
Ceo. Cielo. : j 
Cerejeyra. Arvore. Cerezo: 
Ceroulas. Calçoncillos. — 
Cerralheyro. Cerragero. 
Certáa. Sarten. 
Certidaó. Certificación. 
Cello. Ssefo. 

CH 


Chacina. Cecina. z 

Chacinar. Salar. Cecinar. 

Chaga. Llaga. 

Chamiga. Tomiza. ` 
|. bij 


| Chaó; 
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Chaó, fubftantivo. Swel. ` 
Chaô, adjoétivo. Llano , plano: 
Chapco. Sombrero. 
Chafalhao. Chacotero. 
Chave. Llave. = 
Cheyro. Olor. 
Cheyrar. Oler odorar. 
Cheyrofo. Olorofo. 
Cheyo. Lleno. 

Chiar. Chillar. 

Chicharos. Galangas. 

Chicoria. Erva. Endibia. 

Chicoria branca. Efiarola. 

Chocarreyro. -Bwfon: Truban. 

Chocarrice. Trahaneria. Ju. 
gleria. 

Chocas. Caxcarrias. 

Chorao. Lloren. 

Chorar. Llorar. 

Chover. Llover. 

Choviícar. L/ovifnar. 

Chupar. Chetar. 

Chumbar. Emplemar. 

Chumbo.: Plomo. 

Chuva. Lisvia. 

Chuvofo. uc 0 lluviefo, 


Ciar. Celar „ó zelar. Tener ceo 
los , ò tener zelos. 
Giborio. Copon fagradá- 
Cidadaó. Cindadano. `` 
Cidrada. El dulce , que de el 
acitron fe haze. | 
Cidraó. Acitron. 
Cidrcyra. Erva. Abejera. 
Cigano. Gstano, ` ` 
Cingidouro. Cefider. 
Cinza. Ceniza. ` | 
Cinzento. Censzsento. 
Ciofo. Zelofo. | 
Ciumes. Zelos. 
Cirieyro. Cerere. 


Claraó. Claridad. 
Clavina. Carabina. 
o. ` CO 


Coalhada. Quajada. 
Coalhado. Quajado. 
Coar. Colar. ` 
Cobra. Culebra. 
Cobiça. Codicia. 
Cobiçar. Codiciar. 


Cobrir a cepa: Acogombrar la 


cepa. 
Coçar. Rafiar. 
Coçadura, Rafcadura, 


. Correjola. Erva. Polineta. 


` ` mano de efcalera. 


| Cronha de efpingarda. Caja 


Cocaras. Ajbntar/: decócaras, 
fentarfe en cuclillas. - | 
Cócegas. Cofgwsllas: 


` Coceguento. Cofquillento: 


Coelho. Conejo. 

Coentro. Culantro. ` ` | 

Colhér. Subítant. Cuchára. 

Colheyta. Coferha. ` 

Cólica, ou dor de colica. Tor 
çon , ò Toroçon. | 

Comichao. Comezon. 


` Comichofo. Qwegixef. - 


Comprido. Largo. 
Conezia. Canonscato. l 
Congofla. Erva. Pervinca. :: 
Conioada. Colacien de apuno, 
Coque. Mogicon. 
Corar. Colerear. de 
Coralina. Mallorguiana. 
Corregedor da Corte. Alcale 
` dede Corte. ` i 
Corrimaó de efcada. Pafa- 
Cortiga de colmea. Corcho. 
Coruja. Lechuza. 
Cotio. Cecido. © >> 
Cotovelo. El codo êm el braço. 
Cotovelada: Codada. = >` > > 
Cotovia. Ave. Coalla, ò Co. 
gujada. ` 
Covado. Medida de codo. 
Covafinha. Cobachuela. . 
Couce. Coz. | P 
Couceyra; ou' leme da porta. 


_ Genze. 
Couceyra. Umbral. 


Coveyro. Sepulturero. 

Couve. Ortaliza. Col. 

Coxa da perna. Muslo. 
CR | 


Cravo. Flor. Clavel. 

Creftar as colmeas. Deftinar 
las colmenas , y agora cafirar. 

Criança. Niño , que mama. 


Criftaleyra. Mauger , que echa 


ayudas. 
de efcopeta. 
CU | 
Fuego: de faba. 
be. 


Cucarne: 


. Cumc. Cum 


Cufpinhar. Efèwpir a menndo. 
Cuípo. Saliva. | 
Cuito. Gaffo ` 
Cutello. Cachsllo. 


. Defendividartc. 


_Defmazelo. Defcwy 


D 
(ODE `> 


Eado. Decanado. 
Debrum. Aibéte. Cora 
tapi fa. ; 
Debulha. Trilla. 
Debulhar. Trillar. 
Debulho. Bandsilo. 
Deeotar. Cortar las ramas al 
arbol. ` ` >> . 
Degrao de efeada. Efralen. 
Deytado. -Echado. Efenaido. 
De ir. Deslesr. 
Depennar. Deplumar. 


Dependurar. Colgar.Sa/pender. 


` Depenicar. Arrancar poco a 


poco las plumas , ò cabellos. 
Derrabar. Defcelar. 
Derradeyro. Ultimo. 
Derrear. Derrengar. 


` Defagattar. Defeno'ar: 


Defapoflar. Defpoffeer. 
Delarranjar. Defordenar. 
Defarranjo. -Deforden. 


` Defengonçar, Defquiciar. 


Desbotado. Defcolorido. 
Defcambar. Refvalar cayendo. 


` Defcafcar. Defcortezar. 


Deícida. Ladera. l 
Defembebedar. Defemborra- 


char. 


' Delempoar. Sacwdirel polvo. 


Defencaftoar as contas. Define 
gafar el Rofarso. 

Defencavar a efpada. Def- 
guarnecer la efpada. 


Pagar , [ats/= 


fazer deudas. 


' Defenferrujar. Acicalar. 
` Defenxabi 


Desfechar. Abrir. 
Desfeyta. Dsfomlpa. 
Desfiado. Defilado. 


' Desfolhar. Desbejar. 


Defgadelhar. De/greñar. 
Deslombado, Derrengado. 
Deímamar. Dejfirtar. — 


' Delmancho. Deforden. 


Deímazclado. Negligense. 

Pereza. 
Negligencias | 

Defmiolar. Defefar. 


 Defpeytoraríe. Defpochugarfe. 


Detpir. Defuudar. 
Detpido. Defando. 
Det- 


Defpojo doinimigo. Batin, . 
VDeiqueyxar. Befguixarar. 
Deitorrar. Deflerronar. .. 
Detença. Demora. . 
Devagar. Dejpacia. ` 
Deveza. Debefa. — 
Dez. Diez. .- 

DI 


Difpor. Diener. E 
Diipofto. Dsmefle. — 


| DO - 
Dó. Luto. ~ PET 
Dobadeyra. Mager debanades 
p | | 


ra. ` 
Dobadoüra. Debanadera,ò arè 
"irai do E e 
Dobar. Debanar. — 
Doenga. Enfermedad. 
` Doentio. Enfermizo. 
Dona. Dueña. 
Doninha: Comadreja. => `> 
Doetto. Injstria. Afrenta. ` 
Doudice: Locura. ` 
Doudo. -Loco, Ps 
Dozia, ouduzia. Dozena.. - 


“EL 


^" Lo da vide. Tixeréta d 
la vid. | c 
loendro. Planta. Adelfa. 
EM x 
Embalar. Mecer, mecediro,he 
o berço, com que fe embala 
a criança. E O 
Embasbacado. Enagenado, to. 
lamente admirado. => => >> : ` 
Embebedar: Emborrachar. - - 
Embigo. Ombligo, 
Emborralhado. Cubierto de c 
"HA. ` Spa 
Empachono eftomago. Aito. 
Empalheyrar. Empajar. 
Empecilho.: Impedimento. 
edi pu . Efpetado. 
Empigem. Empezne. 
Emboado. Falvoriado, 
Empoar. Polvorizar, 
Empolar. Ampollar , hazer 
` ampollas, | | 
Empreyta. Pleyta de efparto. 
Obra de emprey tada. Defiajo. 
Empreteyro. Deftagero. 
Empurraó.. Esmpellen. . 


t 
F =œ 


3 


: Encarvoar. Denegritu.. à ` 
| Encodear. Encoftraxe.. 1... 


E 


EN 


. Encanado, ¿Acanelado, | 


Encapelado mar. Mar empo- 
llado „ mår rebolto: `Ï ` 


V x 


Encoíto. Refpaldar... ` : 


| Encubertado. - Animal. Ar» 


madillo. , ATE: 


` Endividarte. Adeudarfè. 


Endoenças. Quinta teyra de 
Endoengas. jueves Santo. 
Endoudecer. Enloqueser. 
Endro. Erva. Eneido. 
Enfadonho, Molefto Faftidion 


fo. 
Enfarado..Faftidiado. 
Enfeytigar. Echizar, 


 Engafgar. Atragantarfe, 


Engatinhar. Andar a gatas. — 
Engayolado. Enjaulado. 


` Engeytado menino Niño exe 


ofito. ` | 
Engulhos. Bafias de eftomago 
| para vomitar. y d A 
Enjojo. La nuca del be). - 
Enjóo. Revolucion de efromago.. 
Enlabutar. Enlodar. . | 
Enlear. Embaragár. =. : - 
Enlourecer. Enrøbiar. 
En(aboar. Enjabonar. 
Eníandecer. Arontarfè, Enlo. 

quecers ` ; ó 
Eníejo.- Occafon, 
Eníoffo. Infipsao. — >>> ` 
Parede enloíla. .Albarrada .de 
piedras fecas. | 

Entaó. Entonces. 
Entrevado. Tullido. 
Entrevar. 7 sii. 
Entrudo Carnes tolendas. 
Enveja. Embidia, ` ; 
Envejar. Embidiar. 


. Enviuvar. Embisdar. 


Enulacampána. Erva, dia, 
Enxada, Arada. 
Enxame. Enjambre. 


` Enxergao. Gergon. 


Enxergat. Difcernsr e 

Enxó. Azuela.. | 
Enxovalhar. Enfuciar. 
Enxóvia. Calabogo, 
Enxoval. Axwaf. = >` 
ai naa Arbol. Encina. 


' asa baba, dove: 


E. ` 
Ervacavallina, Cawedrées; 
Erva cidreyra. Abejera, > > 
Erva -de andorinha, - Cl; des 

Nia, i 
ErvadesS. Joa6. Coraponcillo. 
Ervadoce. Anis, 

Erva des pegamaços. Lama 


Erva molarinha. Palomilla, y 
Palomina;pero MITA gué tana 
bien fe llama affi elefféercol de 
la paloma. .  .- E 3 

Ervar. Untar con yervass 

Ervilhas, Gwifantes, > > 

Ervilhal. Campo de guifantes, 

. ES 


= Esbaforido, Aprefirado, y com 


anfá,, . 
Esbarrar. Refvalar.  .. 
Esbarrondadeyro. Refualade= 
yO. 


Esbofado. Anhelado. Sin alien- 


to. | 
Esborrachar. Effruxar. 
Esbravejar. Gritar enojado. 
Esbugalhados olhos. . Ojos fal- 

tados. j 


Esbulhar. Defojar. ` < . 


: Esbulho. El tomat por fuerza, 
. ` Esburacado. Mgujereado, : 


Esburacar.-Agwjerear.:: 
Esburgar a fruta, Afondar la 
fruta. =. . a s ` sk 

Elcabellado, -Defgreñiado 
Elcachar. Abrir por medio abrit 
con violencia de alto abaxo, 
Eícada. Efcalera, 
Etcanihho. Caxonde arca, 
Etcapola. Efcarpia.  : 
Eícardugar a lía. Cardar la 
lana. ` p 
Etcarrador. Gargagiente, 
Efcarrar. Efcwpir. =>... 
Efcarro. Gargájo. Efcapédina, 
Eicoar. Efeurrir. == > l 
Efcondedouro. Efcondrijo. 
Efconço. Obliguo. ! 
Efcorralhas, Efcwrrideras. 
Efcorregar. Kefvalar. 
Efcorregadigo Refvaladsço, 
Efcorregadouro. Refvalades 
vo. Deslizadero. 
Efcorva, Fogon. Cazoleta; . 
Eicorvar a eípingarda. Cevar 
la efcopeta, 
E crofulas. Lamparones. 


- 
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Efcumilha. Perdigones para iai 
AY. ps 
Esfalfado. Exhaufto de fuer- 


ças. 
Esfalfaríc.Confumir las fuergas. 
Esfolado. Defellado. ` | 
Esfolar. Defallar. | 
Efgaravatador de détes. Mo- 
. dadientes. ` | 
Efgares. Ademanes. 
Eiguichar. Seringar. =. 
Eímola. Limofna.. 
Efmoleyro. Limofnero. 
Eímorecer, Perder animo, Def- 
N »máyar[e e s | 
Efpadoas. Efpaldas. 
Eipalhar. Efparcir. 
Efpancar, Dar de palos. Mal 
tratar con palos. | 
Efpartenha. Alpargata. 
Efpeque. Pontal. Apoyo. 
Por cipeques. Poner puntales. 
Apuntalar. 
Efpeto. Afador. 
Efpinhela. La paletslla del ef- 
. tomago, 
Efpirrar. Effornudar. 
Efpirrar no fogo, como faz 
a folha de louro, oazeyte 
com agua, &c. Refpender. 
Efpirro. Eftornudo. 
Eipivitar. Defpaviar. 
Efpojarfe a beíta. Rebolcarfe, 
Efpora. Efpsela. ` 
Eiporear. Efpolear. 
Efpreytar. Afechar. 
tar, 
Efpreytador. Afechador. 
Et, reguiçarfe. Efperezarfe. 
Elquecer. Olvidar. | 
Efquecido. Olvidado. 
Efquecimento. Olvido. 
Efquentador. Calentador. 7 
Elquivar. Defviar. Apartar, 
Efquivo. Uraño. | 
Eftalagem. Mefon. Pofada, - 
Eftalajadeyra. Mefonera. 
Eftaleyro. Taragana, 
Eftazado. Macho canfado. 
Eftear. Serenar. 


E.ftojo. Eflague. 
fallido. 


Águas» 


E (touro, E i 
Eftreado. Moço bem eftreae 
do. Moço bien parecido. 
Eftribeyro, Cavallerizo. 


- =-= 


. Falcao. Alcon, 


` Femea. Embra. 


FA 
E à s: 
Ace, Cara. Az. Fa = 
* Facha , ou facho. .Achon. 


| tachos, Fwegos, Almenara de 


fuegos. 
Failca. Chifpa, 
Falla. Habla. "E 
Fallador. Hablador. Dezidor. 

Parlero, 


Fallar. Hablar. 
Fanholo Gangofo, 


. Fallar fanhoio; Hablar gam 


010, 


g 
` Farellos. Salvados. 


Farinha. Arina. 
Farinhento. Ennarinado. 
Faro. Tomar o faro. U/mwar, 
ò u/mear, l 
Fechadura. Cerradura. 
Feyçoens do rofto. Facciones. 
F cyjao. Fafol. judia. Judigue- 
o. fudibuelo. => | 
Feyra , ou Feria. Segunda 
eyra. Lunes, . | 
Terça feyra. Martese. . 
Quarta feyra, Miercoles, 
Quinta feyra, Jueves. 
Sefta feyra. Viernes, 
Feyticeyro. Echizero, 
Feyticeria, Echizeria, 
Fey tiço, Echizo. 
Feytio. Ecbwra. 
Feyxe, 4z. 
Feyxefinho. Acecillo, ` 
Fel da terra. Cintorso. 


Fendente. Altibajo. 
Ferraó de abelha. Agujon de 
abeja, | 
Ferrete. Clavo, y marca “con 
yerro en la cara delefclavo. 
Ferretoada. Errada por feñal. 

Ferrolho, Cerrojo. 
Ferrugem. Errumbre» 
Ferrugem da chaminé, Ollin, 
Ferver. Bullir. 
Tirar a ferrugem. Defollinar. 
Feto. Erva. Helecho, 
Févara Ebra, 
Fevereyro,. Febrero. 

< FI 


Ficar. Quedar, . 


e b 


` Fragalho. 

 Fragor. Ejffrucudo. Eflampi- 
; do, | 

, Franga. Gallina , q polla, 


F 


Filhinha. Hijwele, 


_ Filhinho. Hijscle. 
P F lho. Hijo, - 


Fio. Hilo, | 
Fiofinho. Zl. . 
Fita larga. Cintas 
Fivella, Evilla, 
FO 


- Focinhar. Hocicar, 


Foguete. Cohete. . | 
Folar,ou pa6 porDeos. Agui 


naldo, 


é 
` 


- Fôlego. Huelgo, 


Foleiho,, Olleo, .. 
Folha, Oxa, doja. ` 
Bolo folhado. Ojaldre, - 
Folhear hum livro. Oxear ws 
libro. ° 0 
Fontes da cabeça. Sienese, 
Fornalha, Horsaza. Fragua. 


- 


. Fornecer. Proveer, . 
. Fornecido. Provesdo, 


Forneyra. Ornera. = | 

Fortum. Mal olor. Olor fuerte, 
que off ende el olfatto, 

Forcura. Entrañas. — 

Foica. Fanfarronada. 

Fouce. Oz. E 

Fouce rogadora. Marcela. 

Foz, Boca de rio que entra eo 


elmar. = M 
FR. 
Trapo. 


Frango. Pollo, 


` Franzinho. Delgado. 


Freguez. Feligrez. Parrochia» 


E "no. " : 
Freguez em comprar. Vezêro, 


o Parrochiano en comprar. 
Freguezia. Parrochia. 
Freyra, Monja. ` 
Frefura, Las entrañas. 
Frefta, Ventana pequeña. Ven. 

tana del techo. Lumbrera. 
Friavel, Defimenszable, 
Frigideyra. Sarten, | 
Fronha, Funda de almofada, 
Fruncho. Carbunco, Diviefo, 

FU 


Fuligem. Ollin. 
Funcho. Jnoso, 
Funda. Braguero; 


- 


. Fúda de atirar pedras, Honda. 


Fu- 


G 
Funil. Embedos, ` > 
Furador. Pyñzom. => > ` 
Furar. Agujerear. Taladrar 
Fuítigar Barear , o varear, 
Fuzii de ferir lume com po- 
derneyra..-Estabon de pedera 
nal. IS E: 


Fuzilar, Relampeguear. 
GA 
Y Abar, Alebar, Aplas- 


dir. : | 
Gabo, Alabanca. Aplan[o. 
Gacho. La nuca del Toro. 
Gadelha, Guedejas ` | 
Gafanhoto. Langofta de tiere 
ra. Gan(afiote, | 

Gaferia. Sarna perruna. 
Gafo. Leprofo. B 
Gago. 7 artamudo, 
"Gaguejar. Tartamudear, 
Gayola. rra . 

Galheta do vinagre Pinagrera. 
Galhota, Fieffa con effruendo, y 

de huelga, 
Gallo. Tumor en la cabeça. Chi 
chon, 

Gancho Garavato. 
Ganhx0. Ganapan, 

Ganir. Aullar el perro. 
-Garfo. Tenedoro => 

Garfo da planta. Efpiga para 

ingerir. o. 
Gargalo. Gollete, — 
Gargantaó. Tragon. 
Garrida, Campanilla , ò efqui- 
. len. T 
Gaftaó de baítaó. Pomo de baf- 
ton 

Gafteo do fufo. Torcedero , ò 


tortero, 


GE | - 
Geada. Elada. Eftarcha, 
Gear. Elar. 
Geyra, Jugada, ò obrada de 
tierra, , 

Gengivas. Encias. 

Gerar. Engendrar, 
Gergelim. Sefamo. 

GI 


Gibao, /séon. 

Gieíta. Retama. Hiniela, Gi- 
nefla. 

Ginja. Guinda. 

Ginjeyra, Guindaleras 


$ 


..... GO E 
Golodices. Chacherias. Viane Ineptidaó; 


des regaladas, 
Goyvos. Flor. Alely „ ò ale- 
lis, 0 fanamanda. - = 
Gole. Sorbo.. . 
Goro ovo. Huevo quero, 


+ 


Gráa. Grana. - 

Grade de Freyras. Leewtorio 
de Monjas, | 

Gralha. Ave, Corneja, ` 

Grao. Legumbre. Garavan- 


` ZO , Ò garvango, 


Grelhas. Parrillas, 
Grelo. Grwmo, 
Grimpa. Veleta. 


Guardanapo. Servilleta, 
Guardavento Antipara. , 
Guela, Garganta. | 
Guia de cego. Moro de ciego, ò 
Lazar. silo, | 
Guindafte, Gr#a, | 
Guita. Bramante. 
Gurgulho. Gorgojo. 


HE 


Epatica.Erva .Empeyni, 
Hera, Planta, Hiedra, 
HO. 


Hoje. Oy. `: 

Hombro. E/palda. 
Homemzarrao. Hombron.: - 
Homemzinho. -Hombrecillo; 
Homiziado. Retraído, ME 
Homiziarfe. Retraer fe, 
Honra Onor. | 
Hontem, Ayers ` 


JA 
Anella; Ventana. | 
Moça janelleyra. Mucha- 
cha ventanera, 


Jantar. Comer, | 


Jejuar. Ayunar, 
Jejum. Ayuno, 


Igreja. Iglefa, 


liha. Zsla, 
liharga. Coftado. 
Jihó. Ojál. 

IM 


Impaçao. Empacho. . 


L 
IN `” 
Mmeptitad, > ` ` 
Ingreme. Afpero defubir. — 
Intrudar. Hazer carnes tolem 
“das. Sd 
Intrudo. Carneffolendas. 

JO ` 
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Joeyra. C,aranda. | 

Joeyrar. Cyarandar. Aventar. 
Limpiar „ò feparar. 

Jogral. PER = 


Irmao. Hermano |. — . 

Irmaofinho. Herminéto, - 
lrofo. Ayrado, | pA 
Irremivel. Sis redencion. 


Tuba. Crines del Leon, 
Jubeteyro. Ropavejero , ò Re- 


ero. 
Jubeceris Roperia. 
Juelhos. Rodillas. 
Junco cheyrofo. Hoja de me. 
Ch, Á > 
L A - 

. Acráo. Alacran, 
Lamagal. Cenagal, 
Langarote. Erva. Azarotes, 

Sorcocola. 
Langol. Savana. 
Láparo. Gazapo. 
Lar. Suelo de cheminta, 
Laranjeyra. Naranjo. - 
Largo. Ancho... 
Largura. Anchxra,- ` 


Ley ta6. Lechon, | 
Ley te. Le che e 


Leyto. Lecho. 


Leytoa. Lechona. 

Leme. Timon, ` ° 

Leme , couceyra da porta. 
Gonze. dE 

Lenco. — ò lienço. 


Linguiça: Lenganica, 
Lingoareyro, Deslengwado. 
Lixo. Varreduras, Limpiadi- 


TAS. 


LO ` 
` Lobishomem. Vid. Lubssho- 


mem. | 
Loína. Erva. Encencios, ò Ene 


cenfos. . 
| Louro 
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Louro em cor. Rábso: 

Louro. Arbol. Zawre/, 

Louvar. Alabar. 

Louvor. Alabança. 
L 


Lubishomem. Tarafta. 
Luva. Guante. I 
Luveyro. Gsantero, 


MA 


Açãa de efpada. Pomo 
de efpada. 
agarico. Fi enxe EO. Avion, 


Maceyra, Manzano. 
Machadinha. Deliraleja, 
Machado. Defiral. Hacha. 
Feyto ao machado. Hecho a 
macha martillo, 
Meganaga. Burdel, 
Maágoa. Magulladura, 
Magoar. Magullar. 
. Malaffada. Tortilla de guevos. 
Mamar. Chotar. 
Mangerona. Erva. Agedrea. 
Mangoal. Varal, para [acudir 
el trigo. Trillo no es Mango- 
al, es otro infirumento para el 
mifmo efeto. 
Manteyga. Manteca, 
Mantilhas. Pañales, en que em- 
buelven niños. 
Marchetar. Taracear, 
Mariola. Ganapap. 
Marmeleyro. Membrillero? 
Marmelo. Membrillo, | 
Marraó. Verraco. Puerco para 
cafa , marrano , 0 cochino de 
un año. | 
Matcaborrao. Effraca.. | 
Maunça , ou gaftao de fuío, 
Torcedero. == ^ 
Mãy. Madre. 
M 


| | E 
Meyas. Medias. | 
Mechas. Pajuelas de arufre, 
Meda de feno. .Almear de Eno. 
Mcygo. Halaguéño. 
Meymendro. Erval, Felelio.. 
Meyrinho aranha, 4/gwazsl de 
las mofcas, — 
Melancia. Sandia, 
~ Meminho. Dedo meminho. 
Miñsgue. 
Menino. Niño. 
Mexerico. Chifme, Soplo; 


NO 


eng ro. Chifmofo. Soe. 
p^». | 
Mexilhao, marifco. Telsnas. 
Milharas de peyxe. Gweve; de 
pefcado. 

M1 
Miolos. Sefos. 

M 


Mocho. Ave. Coceyo, 
Mofino. Mefquino. ` 
Molho. Salla. 
Monturo. Maladar. 
Morangos, Frefas. . 
Morcego. Morcielago , ò mor- 
cregalo, | | 
Morcyra. Arbol. Moral, 
Morgado. Mayorafgo, 
Mover Malparir. 
Movito. Abortadara, ò aborto. 
M 


Murchidao. Marchitez. 

Murcho. Marchito. 

Murrao. Moco. 

Murrao de candea. Moco de 
candil , ò Pabefada. | 


NE 


Evada , ou neveda. Er- 
va. Nevadera. 
NI 
Ninguem. Nadie. 


No Nado. 
Noa. Nona 
Nódoa. Mancilla. . 
Noyte. Noche. 
Noitibo. Ave. Astillo, 
Noyva. Novia. 
Noyvo. Novio. 
Nora. ANwera. 

NU 
Nueza, Defnudez. 
Nuveyro. Nubada. ' 


OC 


Co. Hueco: 
Oculos. Anteojos. 
Oculos de ver ao longe. 4n- 
teojos de larga vifa. 


Olhado. Ogeo. ojo. Dar olha- 
do. Hojar , ow ogear. | 

Olhar Mirar, 

Orelhas. Orejas. 


P 

Olho. Ojo. 

Olho á lerta, Ojo A vifor. 

Oliveyra. Azeytuno. Oliva. 
OM 


Ombreyras. Poff a; de puerta. 
| ON d 
Ontem, Ayer » 
O 


Orfaó. Huerfano. 
Ortelãa. Terva buena, 
OS 
Ofiinho. Guefeillo. 
Odo. Gref. 
OU 


Oução. Arador de mano. 

Ovens , ou ovencadura. Hoe- 
banques. 

Ovo. Guevo 9 o huevo. 

Ouregaó do mato. 7 omillo fal- 
` fero. 

Ouriço. Erizo, 

Ná? PA zerro, Coff4- 
nilla, | 


Outcyrinho, Cerrillo. 
PA 


A, Pala, 

Padar. Paladar. 
Padejar o trigo. Palear el tri; 
Padeyra. Panadera, en 
Palito dos dentes. Mondadien- 


bes. c 


Palito das orelhas, Efcarva 


orejas. . 
Palheyro. Paar. 
Palreyro. Hablador. Parlero, 
Panella. Olla , ò ulia de cobre. 
Papajantares. Mogollon , ò 
mogollonifta. 
Papeliço. Alcatraz para efpe- 
cies, 


Papelaó. Carton, 


Papo. Garguero. 
Paboula. Amapóla, 
Paílar o papel. Efparasrfe el 


P pape: allo, Empeyne 
ata do cavallo. À 
Pavio. Pavifa. l 
Pay. Padre, 


Pê de fruta. Peçon de frata. 
Pê de uvas, depois de pifadas, 
Orujo , ò borrujo. 
Pedintaó. Pordiofero. 
Pedra , ó pedrifco. Granizo. ` 
| Chover 


P j 


Chover pedra. Grawizar. => 

Pedra, ou penedo. Canto, 

Pedreyra. Cantèra. `  . 

NOS s OU pexe. Pez. Pefcg- 
e. 


Pelle, Piel. Pelle o, 

Penedo. Efcollo, 

Peneyra. Arnero, ò arinero , 
Cernidor, ° 

Penna. Pluma. 

Percalço. Percangos, 

Pertilhar. Prohijar. 

Períovejo. Chinche, 

Pcrtinho. Cergxita. 

Perú. Pavo. 

Peícogo, ou peícollo. Cuello. 


PI TNT 
Pia. Pila. Ser Padrinho de 
pia. Sacar de pila, 7 
Picheleyro. Ejtañador , o Ef 
tañero, ===; 
Pilha. Rima. PT 
Pingadeyro , ou pingadouro, 
Cajuela para pringar. 
Pingo. Pingre, ò churre, 
Pintacilgo. Ave Gilgero, 
Piparote. Fleretada. | 
Pilar. Hollar, 
. Piícar. Gwiñar, 
Playna. Dola de carpintero, . 
PO: 


Po. Polvo. . | 

Podoa. Hoz podadera, 

Poeyra. Polvareda. 

Polvo, peyxe. Pulpo. 

Pomba Palema. 

Pombal. Palomar. | 

Pontalete. Apoio. Puntal, `: 

Por pontaletes. Apuntalar. 
Apoiar. pe 3 

Porca. Cochsna, 

Porco. Cochiro. 

Porquinho. Cochinsllo. ; . | 

Poupa. Ave. Abubilla, ` 

PR ` 


Prégar. Predicar. 
Pregar. Clavar. 


Prego. Clavo. 
Prioriz. Dolor de coffáado. ` 


De propofito , de cafo. penfa- - 


do. 4 fabiendas, 
PU 


Pulo. Bote de Pelotas 


Q 


Quinta, Caja de campos => 


» Rede de uvas.Colgado de 


. Roda de Freyras, -Torno de 
DL ass | Tangeralhos Arrear afnos. 


QRS 
Uebrar os queyxos. 


Defqmixarar. ° 
Quente, Caliente, 


R A 


Abicha. Gurupera, ` ` 
Rachador de lenha, Para 
tsaor de leña. è. É 
Ranger de dentes. Rechinar 
los dientes, | n 
Rayvar. Rabiar.. 
` RE : 
Rebeca. Violin, 


` Rebecao. Violon. 


Reboligo. Bullicio. 
Rebolo. Aguçadera, 
Recoveyro 7raquiuero, 
Rede fufpenfa,em que dorrhe 
oGentio do Brail, Xc. Hae 
máca. l Í 
NUAS, 


Rego. Swree. =... 


+ 


` Remela. Lasaña, —— , 
Remeloto. Lagaiofo.Pitarrofo, 


Retroz. Seda. 
RI. I 
Ribeyro. Arroyo. 


f Riícar. Canzelaro ` 
RO 


Rocada. Eftambre, 


T Monjas. e ÉS 
Rola. Tortola. < > > 


Rolo, ou velinha. Candililla, . 
-> Cerilla > > | 


Romãa. Granada. - 

Rofmarinho. Cantwefo. 

pe pç 

Rofto de fapato. Empezne, ` 
^ UORU 


Rua. Calle. 


. Ruafinha. Callexon. 


Mulher , que corre as ruas. 
Callegera, IS 


S A | 4 


Achar. Efeardar. 
Sacho Efcardillo. 
Sácola. Alforja, 


Ruge ruge. de tripas, Swrrio.. 


x 


T 23 
Saybro. Gusiuelo, - 
Salla, Apio. domeftico. ` .' 
Sanguinaria, Terva pélygambe 
ta, , ES T. x 
Sápia. Arbol. Pinavete. 
Saido, ou fardento, Pecofo. 
SE | 


Scgurelha. Axédrea ó timbra; 


ScyXal. Gusjarral, 

Seyxo Guirarro, 

Sella, Sula, ` E T. 

Por a della Enfillar, => E 
| Sl bou x 

Simples para abobada.: Cim 
bria, 0 arcos para bobeda, ` 

Sino. Campana, | 

Torre dos finos. Campanário. 
| . SO | 

SO , por (ó, Afolas, ` 

Soalhcyro, Solana, 

Sobejos de mefa Relieves , fš- 
` bras de la mefa. S 

Sobrancelhas. Cejas, 

Sofrego. Tragen. Gloton. 

Solho. Peyxe. E/ffprion, 

Soslayo. De/gayre. 

Sovela. Alefna. 

SOVCICyra. Alcornoque, ` 

Surgiao. Cirwjane, 


T A 
| | ' Alha de azeyte. Azeye 
tera, 
anchagem. Llanten, — 
Tanger. Tafer. 


Tanoeyro. Tonolero , ó botero, 
“Tanque ,ou viveyro de pey- 


` xe. Alberca, ò estanque de 


pefeado. => > < = 
Taramela. Taravilla., ò citola 
de molino, `` 
Tartaruga. Tortuga, . 


. Taverneyra do campo. Ven- 


tera, 


D 


: E 
Tecelao, Tegedor, 


Teyga. Corte, 

Tenta. Calader de Cirujano, 
Tento para calcular. Giton. 
Tet. Tener , haver. | 
Tercol, Efpigon. 

Tefta. ï 

Teíto. Caco de barro. 


TI 


24 T 
TI 
Til. Arbol. Texo. 
Tiucal, Borrax.. > 
Tirar. Sacar, 
Titela, El blanco de! Ave, 
ES . TO 
Toca. Madriguera de conejo, 
Tocha. Acha de cera antorcha, 
Toleyra0. Tonton. Bobarron, 
Toléte. Efcaimo. 
Tolo. Bobo. Necio. 
Torga. Planta, Tamariz, 
Tormentilha. Erva. Siete en 
- rama. 
Tornada. Bweita, 
Torneja de carro. Eftorne'a, 
Torneyra. Canilla de cuba. 
Tornozello, Tevillo. 
Torrao com raiz Cefped, 
"Tofador. Tundsdor. 
Tolar. Tundir. 
Tofquiar. Tra/quslar , ó Tref- 
quilar. — | 
Toícanejar. Dormitar. 
Tole. Tos. 
Toupeyra. Topo, 
A TR 


Tramogo. Altramsz, 

Treço, ou Açor macho, Tor- 
zmelo, 

Trela. Atrailla.. 

Tremelga Torpsgo, 

Tremer. Temblar. 


U 
Tremonha. Tolva, 0 embudo 
de molino. 
Tremor. Temblor. 
Trempe, ou Trepeca. Tre- 


vedes. 


. Tresbordar. Rebofar. 


Trevo, ou Trifolio. Erva. 
Trevol. ; 
Tributo. Pecho, 
Pagar tributo, Pechar, 
Tributario. Pechero, 
Trincar. Cragir. 
Troca. Cambalache. 
TU 
Túbaras da terra. Criadillas, 
o turmas de tierra , Topctos , 
o Teveras, 


Tufo. Catta de piedra. Teva. 


VA 
Alverde. Planta. Mi- 
` rabèl, 


Varapao. Pertiga. 

Vatioura.' Efcova, 

Vazante. Menguante de mar, 
OVE | 


Veado. Ciervo. Venado, 

Veyga. Egido. | 

Velinha , ou Rolo. Belilla , ò 
Cerilla, d 

Velhinho. 7ejete. 

Ventas. Refpiraderos de las na- 
rizes. H: GE i 


SS 
< À 4 XQ 


ROS SSD A/S DI 


p^ nè 


a 


—— in 


A 
Ventêgo. Ave. Maçarico. 
Verga de porta. Lintel. 
Vergoens. Ronchas. 
Vezinhança. Vecindad. 
VI 
Vinda. Venida, 
Boa vinda. Bsen venida, 
Viola, Gaitarra. 
Virar de dentro para fóra. 
Bolver lo de adentro a fuera. 
Virotes da cípada. Gavilanes, 


. Vitella. Ternera. 


Unhagata. Erva. Gatilles, è 
gatinos. 


Vocé. “fed, 
Volta. Buelta. ` 
Volta de peícoço. Balona. 
Volta na tripa. Retortijon. 
Voo. Buelo. | 
Urze Tamariz. 

Z A: 

Ambro. Effevado. 
. ZI `: 

“unbro. Planta. Enebro. - 

ZO 
Zombaria. Barla. 

ZU 


Zunido. Zumbido. 
Zurrapa: Zapia. 


DI 


so e, DIA E 
É r „(= = zi Vas [ 
AS, o CEA UA 
Anal’ 
AFETAR 


DICCIONARIO 


CASTEL 


`. 
-t > 
' 
d + 
Tm 
, 
A A 
E 
e £ 
ta 


PORTUGUEZ. 


PARA FACILITAR A LOS: CASTELLANOS 
el ulo del Vocabulario Portuguez, y Latino... 


AA 
| A A. Nombres de n 
( nos rios. Jdem. ` - 
Aade Rio. Jdem. 
Aalem. Ciudad. Jdem. 
Aar. Rio. Idem, 
Aarac. Ciudad. Idem. 
Aaraflo, Ciudad. Idem. 
adu 2 Ciudad, /4em. : 
ABA 


Abaco Termino de Archite- 
&ura. Ia, 

Abád. Abbade. | 

Abáda. Fiera. 74. ò bada. 

Abadêjo. Badèjo. ` z 

Abadeía. Abbadefa. 

Abadia, Abbadia. 

Abadir. Termino nyenolo: 
` gico. Jd. `: 

Abahar. Abafar; 

Abalangaríc. Jd. 

Aballar. Abalar.. 

Abantál. Avent âl. 

Abaratar, Jd. 

Abarcar. 74. 

Abarim. Monte. 7d. 

Abarraganado. Amancebado. 
Vid. Barregaa. 

Abarraganamiento. Amances 
bamento. — 

Abarrancadêro. Barranço, 

Tom. VUI. 


` Abdera. Ciudad, 74. 


` Abeja. Abelha. 


A B A — oH 
Abarrar. Barrar. -—À 
Abarriíco. Jd, ` : | 


Abaftado. Td. diee E dp. 


Abaítanca. Id. 

Abaítar, Zd, 

Abatido Jd. - . y 

Abatimiento. Aaa i 

Abatir. Abater. 

Abaton. Cierto: edificio. Ido 

Abaxar. AbaxáAr. => 30 

Abaxo. Abaxo , ou Abajo 
ABD | ^ 


Abderita. Jd. ` ed 
Abdicacion. Abdicaçad. l 
Abdicar. 74. 
Abdomen. Termino Amato: 
mico. Jd. | 
ABE 
Abecedario. 14. 


A 


Abejaruco. Abelbeyro. 
Abejera. Yerva. Cidreyras 
Abejon. Abelhao. 
Aberdóna. Ciudad. Zd. 
Abertura. 74. 

Abevila. Ciudad. Abavilla. 
Abeftrüz. 74. 

Abéto. Abéte. 

Abezar. Acofumar. 


É Abefentado.- 


E Abilidad. cFfabilidadé. E 


` Ablentar. 


` S. uj m 


x BL 
i eraino sa 
"Blaion. ld. «o < 008536041; 
AABT: parnih 
Abierto. arua Dp 
Abil. Hajs/,. `` denli "di 
Abilitar. Howmbihtar. 
Abiimarz fA, ` 
Abifmo. ÍA. 


+ Abifpa. Boas. . 


Abiflinia. Region Aba | 
Abito. Habitos - ` 


` Abituado. Haéitwade. => 


Abituar. Habitwar.  . + 


`> Abivar. Défpertar. Animar. 


Abjuramiento. Abjuiaças, 
Abjurar. Abjurar, 
ABL. 


. Ablandar. Abrandar. 


Ablativo. ^b 
eyrar. TUN 
Ablucion. r amino. Eccle. 
fiaftico, Medico, y Chio 
mico, Abl õ. 
ABO 
Abo, ò Aboa. Ciudad. n. 
Abobado, Tolo , Mentecato. 
Abobilla. Poupa. 
Abochornado, ò Abuchornas. 
do. Toftado, Creffado qu^ 


C made 


6 ABO 


mado do vento Sul , om affron- 

tado , inflamado. 
Abogacía, Advogacia, 
Abogado. Advogado. 
Abogar, mh - 
Abolengo. Avo 
Abollar- Abolire tie: 
Abolório, Abftendentes. 
Abominable, Abominavel. ` 


Abominacion. Abominaças. : 


Abominar. 74. 
A Id. : 

nanca; Bon a; 
Ma . anf 
Aborigines, Pueblos: Td; 
Aborrecer, Id, 
Aborrecible. Aborrecivel, 
Aborrecimichto. Alorresi- 

mento. 


Abortadura, Mivité: 


22 tar, Jd. Z 
to. ld... A.A. - eT 


Abotonadura.. Ena: 
Abotonar. Abotodr;— 
A BR 
Abra. Id. O Abertura, 
Abragados: Id. .Qirc; talb 
Abraçar, Jd, . e 
Abrantes, Villa, Jd. 
Abralado. Abrazado. 
Abrafador. Abrazador. . 
Abralamiento, : Akraz Amami, 
Abrafar. Abrera oia 
Abrego. Cierto.viento, dd. 
Abrevar ganado. „Dar de beber 
ao gado. Vide Beber, — ` 
Abreviado. Jd. P 
Abreviador. Ia 
Ab: eviadura. Aita: l 
Abreviar. Jd... > 
A ABRI . 
Abrigador. Jd.. 
Abrigado. Jd. 
Abrigar. Jd. 
Abrigo. Id.. 
Abril. Jd. 
Abrir. Id. 
|. ABRO 
Abrochado /d. 
Abrochar. 74. os Abotoar, 
Abrogado../d. 
Abrogar. Jd, 
Abrojo. Abrolha, 
Abrotano. Id. —. 
ABRU 
Abruzo. Provincia. 74. 


v... 


ABS 


ABS 
Abfencia. Vid. Awjencia. 
Abfinthio. d, ` 
Ablolver. d, 
Abtolucion, 4b/olvigao. 
Ablolver. Zd. 
'Abfolutamente, Jd, 
Abfoluto. Jd. 
` ABíolutorio. Zd. 
` Abíorbente, Termino de Me 
dico. 74. 
Abforber. Jd. 
. Ablórco. Id. 
. Abftémio. Zd. 
^ Abftenerfe. Abfterfe. 
Abfterfivo. Termino de Me- 
dico. Ia. 
Abítinencia. Jd. 
bftinente. Id. 
bitracion. Aéftracçaò, 


“Ab tacto, Jd. 
5 6 ca Abítrabir. 7d. 
, Ablurdo. Ids; 
> Abignthio: Abfintio, ò Dina: 
ABU 


Abubado. Bonbento y y 0 Gall: 


cado, 


Abubilla. Poupa.. 
Abuchornado. Vid. Abochor- 


nado. l 
Abuela. Avô. 
Abuelo. Avo. ... 
Abuhado» Balojo 30m CAE 
co. 
Abultar. inlis 


|. Abuna. Dignidad en la E- 


thiopia. d. 


Abundancia. Ta. 


Abundanre. 74. 
Abundar. Zd. . 
Aburrido. 4borrido. 
Abufion. 4bxu/a0. 
Abufivamente, Jd. 
Abufo. Zd. 
Abutarda. Abetarda. 
ABY 


Abyda. Ciudad. 74. 
Abydos. Ciudad. Id. 
Abyla. Monte. 44. 
Abyfmo. Abifma. 


= Abyffinia. — Abafía. | 


Aca. V id. T 
Acá. C4. 

Acabado. Jd. . 
Acácia. Planta. ld. 


Acada. Enxada, 
Academia, 74. 
Academico. 74. 


: Açadon; Enxadas. 
` Acaecer. Acontecer. 
. Acaecimiento. Acontecimento, ` 


Acafran. Agafraó. 
Açafranado. Acafroado. 
Acalmar. /d.- 

Acanalado. Encanado. 
Acantho. Yerva gigante. Vi- 


"de Gigante, 
. Acatar. Confrontar. 


Acarictar. 7d. 

Acarnania. Provincia. Id. 
Acarrear. Acarretar. 
Acaío. Jd. 

Acatamiento. Acatamento. 
Acatar. Jd. 


_ Acatarrado. Encatarroado. 


Acates. Piedra. Achates. 
Acathifto. Ceremonia de la 
Iglefia Griega. Id. 


- - Acaudalar. Amentoar. Ajuntar. 


Ganhar. Acqusrir cabedal. 
Acaudillar. Conduzir. 
ACC 
Áccento. 74. 
Accentuar. Jd. 
Acceílo. Zd. 
Accefforio. Jd. 
Accidental. 74. 
Accidente. 74. 
Accion. e 
CE 
Acelga, 7d. 
Acemitas. 74. 
Acemite. Flor da farinha. 
Acender. Jd. E 
Acendrado. 74. 
Aceña. Azenha. | 
Acepcion. Accepçao. . 
Acéphalo. 4. 
Accpilladuras. Acepilhaduras, 
= 04 CAVACOS. 
Acepillar. Acepilbar. 
Acceptable. Aceyravel. 
Acceptacion. «Aceytação, 
Aceptar, ò Aceytar. Jd. 
Acequia. Açude , es f afo., es 
cano de Agoa, 
Acerbamente. Id. 
Acerbo. Id. 
Acerca, Id. 
Acercarfe. Aoi auf. Che- 
Larje e. 


Acer- 


AGE.. 
Acertadamente, 74. ` 
Acertado, n. M 
Acertar. /4. 
Acello. Accel. . 
Acellorio. Accefiorio, .: 


Acetabulo, Termino. Anato- 


mico. Jd. 

Acctacion. Aceppagas. ` Vid, 
fupra. Aceptar. 

Acerofa. Azedas, 

Acevadar. Ta. 

Acezar , ò Azar, Refpirar 
com dificuldade Vid, Azezo. 

ACH 

Achacar, Id.. 

Achacofo. Ia, 

Achaque. Jd, 

Acheloo. Rio, Zd.’ 

Achen. Ciudad ;.y Reyno. 
"chem. 

Acherónte. 74, . 

Achicar. Aponcar, - 

Achivos. Pueblos. 74. 

ACI 

Acial,0 Aziar. Axial. 

Acibar. Azevure. . 

Acicalado. Acacálado. . 

Acidental. Accidental, 

Acidentalmente. Accidental 
mente. ` : 

Acidente. Accidente. 

Acidia. ld. . > ; 

Acido. Termino Chimico. Id. 

Aciprés. Csprefte. => 

Arciprelte. Dignidad.” Aa 
prefte. .. 

Acirenfa. Ciudad. Id, 

Acirologia. Acyrología, 

REL + 


Aclamacion. Acclamagab.. ` ` 
Aclamar. Acclamar.. - >> ê: 
Aclarado. ld. Wo p R bis 
Aclarar. M. ` i. 
| ACM ad 
Acmálticos Termino de Me. 
* dico. Z4. cu: 
AC O os 
Acoçado. 74. sq 
Acoçar. Jd. E 
Acocear. . Dar coucês. Vid, 
Couce. 
Acocear.Calcar có os pis. Pixar. 
Acogombrar la cepa, Cubrir 
A CEDA, - - 
Acodar. Encift se no inu. 
Acoger. Acolher. | 
Tom. VIII. 


| 
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ACO. 


^ Acogimiento, «Acolhimento, ` Â 
. Acrecentador. Jd, 


Acometedor. Jd. ` 
Acometer. 44, | 
Acomctimiento Acemetimêto. 
Acometer. Jd. | 
Acomodacion: Accümodaçaï, 
Acomodado, Atcommodado. ` 
Acomodar. Accommodar: - 
Acomodaticio. ''Termino de 
E (criturarios. Accommoda- 
ticio. 
Acompañamiento. pe 
nhamento, 
Acompañar, Acompaña 
Acondicionado. 74. 
Acondicionar. Jd; - 
Aconito. Yerva. 7d. 
Aconfejado. ` Aconfelhado. ` 
Aconfejar, Aconfelhar, inch 
Acontecer. á. Au 


- Acontecimiéto: Aconteciméto. 


Acordar. Defpertar: “Acordar 
do Íono. 


- Acordar. Délibeiar, Id. 


Acordar con otto, Concertar, 
Ficar de acordo. 


$ => Acordo , 9 Acuerdo. Acordo. 
` Acorhar , Ó Atorncàr. 


Dar 
aswa Di: Vid; Cornada. 
Acoro. Raiz: 14. | 


- += Acorralar. Encurralar. 


Kcorrer. 74. Soccorro. Refugio. 

Acortar. Encartar. 

Acofidad. Acofidade. 

Acofo, o Aquofo. 74. 

- Acofiar. Acoçars, 

Acoftamiento. * 4coffamento , 
ou Encofto. 


`` Acoftar. Acoftar ; ou Encoftar. 


Acoftumbrar. Acoffumar. 


`: Acotar. Cotar. 


Acovardar. 74, 

Acofayfa. Anâfèga; 

Açomar. Açular. 

Açor. Td. 

- Açores. Islas. Jd. «^ 0" 

Açorarfe. Incharfe. Enfoberbe- 
cerfe. Levantarfe a mayores. 
Dar pavonadas. Vid. Pavo- 
nada, 

Acotar. Acortar: 

Agote. conte. 

Agotea. Sotéa. 

ACR 

Acre. Id. ID 

Acrecentamiento. doutes 
mento, 


ACR a 
Acrecentado. Zd; E 
Acrecentar, Jd, 

Acreditar. Jd, 

Acredor. Jd. 

Acridophagos. Pueblos de 
Ethiopia. 74. | 

Acriminar..Accufar, Criminar, 

Acrimonia, Jd. 

Acrifolar, Jd. 

Acrivar, Crivar, ` | 

Acroceráunios. Montes. 74. 

Acrocorintho. Monte. Jd.. 


'- Acronico. Termino Aftrono- 


mico. Jd. 
Acroftico. Genero de Pochi, 
Jd. 
Acroteros. Termino Archi- 
teétonico. Acrotérios. 
ACT -= 
Actividad. Atividade. | 
Attivo. Id. | | 
Acto. Id. == . 
Attual. Id. 5.7 š 
Actualmente. 74. es "° 
Actuar. .74, 
A ç U 
Açucar. Id. 
Agu Id. 
ucarero. Açucar. 
Mum. Jd. i T 
Açufre. Enxofre; - 
Açumbre, Canada; 


ACU 
Acucia. Agudeza. 
Acuciar,' Agaçar. 


Acuchillar. Acusilar, — 
Atuciofo. Agudo... 
Acuerdo. Acorde: 


] Acullá. Acolá, - 


Acumular. Aocemulari = 
Acuñar. Asønhar, to ==> 
Acurtir. Curtir. 
Acufacion. Accn/ara0, 
Acufador. Accufador. 
Acufar, Accufar. 
Aculativo. Accufativos 
Acutangulo. Termino Gto. 
metrico. 74. 
ACY 
Acyrologia. PM ld, 
AD 


EE Adafroya. Oii I4. 


Adagio. Id: 
Adalid ,ó Adalil, Adail, 
Adarga; Ja. : 

cij -- ` Adar< 


14$ ADE 
Adargar. Jd. = ` 
Adarma, Adarme. 

ADE 
Adel. Reyno. Jd. E 
Adelantado. Adiantado. 


Adelantamiéto. .Adiántanscto, 


Adelantar. Adiantar. 
Adelante. Adiante. 
Adelfa. Eloendro , ow Alandro. 
Adelgazado. Adelgagado. 
Adelgazar. Adelgaçar, 
Ademan. Adamanes. 
Aden. Ciudad. Adems, 
Adentellar. Dar dentadas, 
Adentro. Zd. 
| Adequadamente.: Id. 
Adequado. 74. 
Adereçar. Td. 
Aderego. Jd, 
Aderencia. 74. 
Adcrente. Jd. 
Adeftrar. 74. l 
Adcudado. Endividada. 
Adeudarfe. Endividarfê. 
Adevinador. xfdivsnbador. 
Adevinar. _Adivivbar. 
Adevino. Adivinho. 

A 


DI 
Adiado. 7d. 
Adiafto, Ciudad. ld. 
Adjetivar. Adjellivar, 
Adjetivo. Adjetivo, ` 
Adinerado. Endinheyrado. 
Adios. Adeo, `. ` 
Aditamento. Additamenta; ^ 
Adivinar. Adivinhar, | 


ADM 

Adminiculante. Termino de 

Medico. Jd... S c HE 
Adminiculo. 74. 
Adminiftracio. Adniniflraçai, 
Adminiftrador. Jd. | 
Adminiftrar. Jd. > 
Admiracion. “mitaya, 
Admirable. Adwirauel. ` 
Admirablemente, Admiravh 

mente. l et 
Admirador. d ied 
Admirar, Jd. ` cn 
Admirativo. ¿A . `. 
, Admitidos Jd. i dint od 
Admitir. Jd} pe BR p 

“ADO core. 

Adobado. Adubados er 
Adobar. a24dykasr.: ^, 5i 0 
Adobar veftidos. : Ghaenecen 
- fidos. 


| Adoptar. ld. 
: Adoptivo. Jd. 
| Adoracion, Adoração. 


- Adorar. Jd. 


.. Adornado. Zd... 
. Adornar. Jd. | +: 
Ss Adorno. Jd. 


7 Adina Drama yo sewa 


. Adruméto. ron dd, » 


` Adíftri&o. Id. 


ADO . 


`. Adóbo de barro. Adobe; 


Adobo de manjares: Aduba; ` 


. _ Adolecer. Adoecer.. 


Adolecerie de otro. NON 
cer(e de alguem. — 
Adoleícencia, Jd. — . 
Adonai N ombre Hebraico Já 
Adonde. Zd. 
Adánico. TerminoPoeticoJd. 
Adopcion. Adopçao. 
Adoptado, Id, 


Adorador. Id. 


Adormecer. Jd, 


. Adormecido. /d. 


Ador mecimicnca; Adormecin 
mento. 


DR 


Adrede. Jd. : 
Adria, Ciudad.. Hi E 
Adrianópoli. Ciudad "a a 
Adriatico. yr c 
Ad&cidion. ^ ous de Me 
dico. Adfiricçao ` 


Adftringencia. Jd. . 
Adítringente. Jd. . 
ADU., 


Aduar. Jd. o 


. Advenidiço, Adventicio. l 


Advenidero. Vid. Venideres ` 
Adverbial. Jd. i. Eae À 
` Adverbialmente, p | 


Adverfidad. Adverfidades . ^ 
Adverío. Td. ` os ge 
` Advenido. dd: = =...) 
- Adyertir. d. =. . 
Adufe.. ld. POR 
Adufero. O que tange adufe. 
Adviento. Agvento.. E. 
Adulacion. 4dwiass. =. ^ 
Adulador. id, TE s: A 


I Aduladora, id, ` FA 


Adular. Td e — AS p t 
T Adpar, = 


: Afeytado. Enfe gt ado, +: 


° Afixar. Fixar, 


ADU 


Adultera. d, . ; 
Adulterado.: kt. 

> Adultcrino, "mi T 
e: Ide: Do xw 4 
Adulto, dd... 
Adunar.. Jd... 
Advogado. Ide 
Advogar. Jd... 

Adúr. Rio. ld `. 
Aduftion. c" | 
Aduftivo. d;. : Rom 


. Aduíto, Id- 


AFA è. 
Afabilidad. ifublidado, 


'. Afable. Afavel.. IP 
E Sea Afan. Afad, f Pug E 
. * Afanado. Camada, _. 


Afanar. 44. . "P E ] 
AF E i 
Afear. Jd. 


A Afeétacion. A Aa a | 
. Afectado. P e 


Afecto, Jd. . e AE M 
A mod ni A ES 
Afeétuolo,.: did. 2 n LA 
Ateminar. Zd, . Co 54 
Aféres. Afféres. . 
Aferrar. Jd. 


Afeytar. Enfeysar. 
Afeyte. E | 


rr pd i 
I 


Aficion, y 


Aficionado. toada M 


Aficionar. Affeyçonr. ` 


1 Afixir. Fixdr.. ... 


Afilado. Afiada. : 
Afilador. Afiudor: 


Afilar. Afar `- pe i5 M 
Afin. Afim. | 


... X Afinado. Zd. Ca 
. ` Adverbio.: Id.. REE X | o | 
;. Adverfario. Id. ` 


Afinadamente. Zd, ` 
Afinidad. Afinidade. 
Afirmacion. Armação. 


" Afirmadamehie. Apre 


mente. e ` 
Atirmar. Afirmar cs! 
Afiftolado. Afiftulado, 
Afittolar. Afifislara ` 


` Land 
itd 


AFL `: 
Añiceion, Adag. . 
Aflictivo. Affistisvas s: :.-. 
Atbgido ¿0 us veio 
ou Afflidiaox >.< 
! pm ` Afligir, 


Añigir. ld, -— 
Atloxar.. Afroxar. 
Añuencia. Affiuencia, : 
Aforrar. Forrar. => >. 
Afrechos, ò lalvados. #arellos. 
Afrenta. Afronta. => 
Atrentar. Afrontars 


| AGA | . 
Agi. Termino Turquefco. 
Agagaim. Ciudad, Zd. `. 
Agaçapar. Ácajapar, on Aga- 

char. 


Agalla. Galba , ou glandula. ` 
Lleno de Agalhas. G/andnlofe. 
Aganippe. Fuente. Jd. . | 
Agarénos. Pueblos. Jd, 
Agarico. Jd, =a 
Agarrar. Id, a c 
Agafajar. Agazalher... => => 
Agaíajamiento, .Agazalbos ` 
Agalajo. Agazalho. - 
Agata, Piedra. Jd. 
Agatar. Engatinhar. . 
Agathyries. Pueblos. Zd. 
AGD: ` 


Agda. Ciudad. 74... .. 

. AGE. ` 
Agen, Ciudad. Jd. . 
Agenamiento. Alheaçãos : . 
Agehar: Alear o 
Agencia. Jd, | 
Agente. Jd, 

Ageno. Alheyo. 
Agerato. Yerva. Agrimonia , 
om Eupatorso. a 
| A 
A gible. Fattivel. 
Agil. Jd. HE ne s 
Abilidad. Agilidade, +. 
Agiologio. J4. * ' 
Agitacion. Agitagad. -+ - 
Agitado. Ids. => ^|. — 
Agitar. Jd. 
AGN 


Agnacion. Agnacas. => `. 
Agno cafto. Zd. - ` . 
Agnus Dei.: 7d. = > 

AGO 


Agonia. ld. E X 
Agonizánte..ld. ` ` 
Agonizar, Jd. 

Agora. Jd. ` `: 
Agorar. dgourar. 
Agorero. Agoureyro. => 
Agottar. "n o mez de Agofo 

` Tom VIII 


Conjeyttrar. 


Aguas. 
. Aguacero; Agodceyro 
- Aguada. Agoada. 


` Aguaitar. Efpregtar. 


. Aguapié. Agoapêo ` > ` 


_ AGR 


AGU 29 


. de, eiecolber os frutos do mez Aguas Celenas.Ciudad. Aguas 


de Agofta, 


 Agotar EÉffoar >> 
 Agotes. Pueblos, Jd.. 


AGR: 
Agraciado. Graciofo. =. ` 
Agradable. Agradavel, 
Agrádablemente, dgradavel 

mente. ges 
Agradar odds ` 
Agradecer. Id, 
Agradecido. 74. 


Agradecimicnto. Agradeci- 
mento. | o 
Agrado. Í, d . 


Agramente. 74. m 5 
Agraviado. Agravàdo, . ` 
Agraviar, Agravar. ` 
Agravio. Agravo, 


 Agraz. Agraço. 
- Agregado. ld. 
- Agregar. ld. 


Agregativo. ld. ` 

Agr ellor. Jd, EE 
Agréte. Azedinhò, = ` 
Agricultor. Jd. 
Agricultuta. Id, 
Agrigento. Ciudad. 7d.. 
Agrimonia; Jd. ` <i 
Agrio. Agro. 


; AAgriodulce, Agridulkce;am agros 


doce: ` * 
Agro. 14. M 
Agrura. Jd, 05 Agro, . l 
NOT UR 


Agua: Agoa: S 


. Agua benediéta Termito de 


Chimico: Agoa Benedit a. 
Agua de Moura. Lugar em 
ortugal. Agon de Moswra.'. 
id. mas abaxo. 


Aguadero. .Agoadeyro. 
Aguado. Ágoado» . 
Aguaducho. Agueduito. | 


A guantar. Jd. 
Aguardar. 74, 


Aguar. Agoar. . 
Aguas vivas. Ágóas vivas. 


tentes . 


Celenas. 


Aguas Duras. Lugar de Ans 


daluzia. Agòas Duras. 


Aguas Muertas. Ciudad..4goas 


Mortas. j | 
Aguas Salvias. Lugar. Agoas 
Salvias, EE: 
Aguas Santas: Lugar. 43048 
Santas. - 
Agudamente. jd. — . 
Agudeza. Jd. | 
Agudo. Jd. -— 
Agueda. Ciudad. Jd. =>. 


Aguero. Ágomro. ` . 


Aguiar. Villa. Zd. ` 
Aguja. Agulha, 

Agujero. Agulheyrôs 
Agujeta. Agulheta. — 
Agujetero, Agulketeyro, 
Aguijoh, Aguslhas, 
Aguijon de abeja. Ferrao. 
Aguijonear, Aguilhosr. 
Aguila, Ave. Aguia, 


. Aguila. Palo. 74. 


Aguleño. Aquilino, . 

Apuilocho O filha da Agulha 
de marear, 

Aguinaldo , ó Aguilando. O 
que fe da por fefta. Folar, Pao 
por Deos. faneyras. 

Aguzadeta. Pedrá de afiar; 
Mo. Rébolo, j I 

Aguzanieve. Pefpita. Alvélod, 


 Aguzar. desear. 


Ahajar. Roçar. Pizar. | 


Ahechar. Crsvar. foeyrar. Ás 

limpar. 375 2 2 

Ahelear, Amargar. 
AHI 


1 
. 


Abit dd. = > > 
. Ahidalgat. Afidalgar, Emós `` 


 brecer. 


. Ahijado, Perfilháda. — | 


Ahijado en el Sacramento, 
Afilhado. 


` ò `` Abhijamietitóo. Perfilhâmento, 


Ahijar. Perfilhar. 
Ahilamiento. Belor. 


. Ahilar, Pôr em filejra; 

. Ahilaríe de hambre. Afinarfe 

Aguas muertas. Agoas mort as. 

Aguas vertientes. .4goas ver» = 
.... Ahincadaméte Afincadameté, 


de fome. . 
Ahilaríe. Criar bolor. 


€ uj Ahina 


` Ala. Yerva. Ensla campana, 


e 


30 


Al. Jd. 


AHI 

Ahincar. Apertar. Solicitar com 
inftancia, 

Ahinco. Infancia. Emptuho 
para alcançar algúa confa. 


Ahitaríe el eftomago. Ter 


cruezas. Eftar indsgefto. Ter i 


` oejtomago empachado. ` = > 

Ahito. Indigefiao. Empacho, 

` on crueza de effomago. 
AHO: 


Ahogar. Afogar. —— 
Abojo. Afogo. Suffscaçai, 
Ahondar. Affundar. 
Ahortado, Enfercada og é 
Ahorcar. Enforcers < 
Ahornajado. Efcaldade ,quey- 
mado do vento , $ do Sol, 
Ahorrar. Guardar. Forsár. 
Ahorrar cíclavo. Ferrar eférao 
vo. Dar carta de Alforria, 
Vid. Alforria. 
Ahorrar de trabajos. as ant 
Liurar. Extmsra 
. AHU 
Ahumadas. Fumaçaso 
Ahumado. Defwmade. . 
Ahumar. Fumegar., ou Defa- 
` MATa 


. Ahuyentado. Afugentado. 


Ahuyentar. + 


Ajada. D ë a 
Ajenar. Alhear ,om Alienar. 
Ajo. Alho, 

AIP 


Aipyi, Yerva. Jd. 
Pr AU ` 


Ajuntamiento. djantamente. 
Ajuntar. 7d. 
A juftar. Id, 

. AL 


ALA 

Ala de ave. 424. 

Ala de gente. Ala, 

Ala de lombrero. Aba. ` 


de telhado, 


Alabado. Lowvado, ` 
Alabanca. Louvor. 
Alabanda. Ciudad. A. 
Alabarda. 74. | 
Alabaftrino. 74. 
Alabaítro. 7d. ` 


Alagor. Açafronç 


Albigenfes. Pueblos. Jg. . . 
| A . Alcatraz para .efpocias. Pa: 


Alboginco. Albugines. | 


iia 


Alandroal. Villa. 14. : 

Alano, ò Alan. Eípecie de 
can. "Alá. | | 

Alànos. Pueblos. 74. 

Alarde. Alardo. 

Alargar. Jd.. 


I Jd, 
 Alarife. Juiz dos edificios, 


Alarve. Jd. 
Alaftrar. Laftraro 
Alaton. Lataó. 
Alazon. Alazao. 

ALB . 
A lba. Alva. 
Alba. Rio. H. 
Alba, Ciudad. 7d. . 
Alba Longa. Ciudad. Jd, 
Alba de Tormes. Ciudad. Z 
Alba Real Ciudad. Zd; 
Albaháca. Yerva. Alfavaca, 
Albaquilla de rio. Parietaria, 
Albañar de caía. Cano de lim 


Aaa, Region, 14. 
Albañil. Alvanèl. 
Albáno. Ciudad. Jd, 
Albaracin. Ciudad, Id. 


. Albarda. 74. 
. Albardar. Zé. 


Albardero. af/berdeyre, 

Albardon. Albardao, i 

Albarrada de piedras. decas. 
Parede de pedra em "f "m Vid. 


Albeytar. Alvejtar. . 
Albeytaria. Alveytarido 
Albenga. Ciudad. JA. . 


= Alberca. T anque. m» de 
` Ala de tejado. Bora. Sacada 


pe 
ALBI: 
Albi Ciudad. Id. ; 


LBO. 


Albondiga. LAlmondega» 
Albor. O claro da manas. 


. Albornoz. Allxesots 
` Alborogar. Aluerogar.. ` 


` E 


Al 


ALBO 


Alborotar. p eina 
Alboroto. Alvoreto. 


Albrét. Ciudad. 74. 


Albricias, Alvicaras, 

Albuféra, Albwfeyra. 

ad ud + Vila. 74. 
ALCA 


Alcacaba. Fortaleza. Cafello, 
cov. 
—— Caflello. Palacio. Al 


Alcaçar Ceguer. Ciudad. Jd, 
Alcaçar . Ciudad. Zd, 
Alcacar do Sal. Villa. Zd. - 
Alcacer de cevada. Alcacer. 
Cevada em erva. Ferraa. 
Alcachofa. Alcachofra. 
Alcachbérado. . 4. 
Algacuello. Alcacuelhos 
Alcaduz Go, 
Alcaduz de Noria , -ó Arca- 
duz. Arcaduz, Alcatrez. 3 
Alchaeft. Termino dc Chi- 
mico. ld. 
Alcahueta, Aleoviterri, 
Alcahuetar. Alervitar: 
Alcahuete. Alcovit 
Alcalde, Alcayde. 
Alca cp A diria, | 


Termino Chimico , y 


Alcandara de: aves, Alcando- 


Alcanfor. Id; en Canfera. 
Alcancara, covas . 
Alcanzia. ld. a 
Alcaparra. Jd. | 
Alcaparral. Jd. 


Algaprima. diamo 


. Alçar. Jd. ox vantar.. 
=. Alcaravea. Alcaravia. 


Alcarchofa. Vid. fupra; Al 
cachofra, om Alcachofa, 
a, ò Ex ad Alcan 


tifa. 
Alcatifar. Jd. 
pelsço. 
Alcatraz, Ave, 14. 
. Alcavala. Já. 
E Vid. fupra. Alcal. 


ALCE 


Alcoba. Aleson, 37 

Alcobaça. Villa. ld. — . `. 

Alcohol. Termino Ru E 
ceutico. Jd:. SA 

Alcoholizar. Jd. 

Alcon. Falcad. 

Alcoran. Alcora, ` < 

Alcornoque, Seureyre. , e* Se- 
vereyro. 

Alcorque. Calçado achinelade, 
Vid. Chinela. ` 

Alcotan „ò Emerejon. Ave. 
Ejmerelbas. 

Alcova. Td. de? 

ALCU  . 

Alcuça. Almotolia. ` => ^ 
icuna. Alcunha , $ Linha 


gem. 
ALCY 
Alcyon. Maçarico, 
ALD 
Aldaba. Aldrava, . 
Aldea. Zd. 


Alc&ória, Piedra. 14. A 
Alegacion. Áilegaçao ` 
Alegado. Allegado. 

Alegar. Allegar. :. 

Alegoria. Allegoria, 
Alegorico. 4 gpa 
Pa Al agorizare a 
Alegrar. M. 

Alegre, Id e 
Alegremente, Jd, .: Q. 
Alegréte. Villa, Ida: 5e 
Alegria. 74. jo sm 
Alegron. Alegraí.. 
Alcjar. Alengar. R 
Aleli. Geyve. pa E 
Aleluya» Aleluya. =>. 35: : 4 
Alemaña , ò Alemania ai 


E 


e 
UE 
EP 


manha, 
Alemquer. Villa, "me 
Alentar: Jd. | 
Alentejo. Alemtejo. ` 
Alépo. Ciudad. 42, 
Aleria. Ciudad. Üd. 2 
Alerta. Id. 
Alefna. Sevéla. ` = =< ` 
Aléta. Aza e^ = 
Aleth. Ciudad, Jd; E 
Aleve, Aleyve. ig 


ALE 


pee Alevofo Aleyvofo. mob 


Alexandreta. Ciudad, q: 

Alexandria. Ciudad, Jd. . 

Alexar. Alongar. Apariar.. 

Alexipharmaco. dee de 
Medico. 74. z 

Alexiterio; Termino de Mc- 
dico. Zd. | 


A 
Alfa. Alpha. 

Alfabega , ò Albabeca, Alfa. 
VACA , 04 Mangeyrao. =>. 
Alfalfa, Herbage: Efpecie de 

Trevo. 
Alfamar. Cubertor de papan 
Cubertor de lia, 
Alfanêque. 74, 


. Alfanje. Alfenge. 


Alfaquoque. A 
Alfayate. Saftre. Alfayate re- 


mendao, Saftre remendon, 


= Alfayates. Villa, 74. 


a ique a 
Alferes. Jd. >. 

Alfiler. y i 
AHombra. Alcatsfa, . Cê 


A` 


^. Alfonfn. Dinero. £4 À 


Alforja. «difere: ` 

Alforria. 7d. 

Alforvas. Jd. deu 

Alfoftigo. «Alfoffico. .  ' 

Alfridaria. Termino Aítro- 
nomico. Jd. 

Alfuítero, ey Alfulteyro, 

Alga marina, Td. 

Algalia, Md. =` s c. 

Alparavia, do 

Algarbe. Reyno. : digeros 

Algarifmo. Jd, = > 

caidos Fruto. Alfarroba. 

Algarrovo, Arbol. . ATH 

Tão 

Algázára. Jd. >. 

Algebra. Td. T LE 

Algebrifta. d. => .< 

Alger. Reyno. Argel. ; 

. Algeriza. C iudad. Ta. 

Algibe. Csfferna. . 


¡ Algo. Alguma "^ NE 


Algodon. Alrodas. = 
Algodres; Villa. Id.: - 
Alguazil. Ate p do 


- Alguazil deas molens.: a 


rinbe dasmefcat, o. E 
Alguien. diesem, tis 


i Ajaa de oi 
. Aljaráz. C. 


. Al 


ALH x 
Alguno. WIE 

ALH .: 
Alhago. Vid. Halago, 
Alhaja. Alfaya. 
Alhelies. Giras: 
Alhocigo. Alfeftigo. 
Prec Alforvas. — à 
Alhondiga de Celleyro. 
— Aho, folio. dé 
Alhurrecas de cn Alfor- 

VECAS. 

Alhuzema. Alfazema. I 

: ALI 
Alicante, Ciudad. Ha. 
Alicate. Jd. i 
Alicota. Aliquota. ` ` 
Aliento. Alento, `` 
Alifafe. Id. 
Aligerar. Aliierrar. - 
"A Villa, fa. Á 
Alimaña. Alimaria. 
Alimentar, Zd, 
Alimento. Jd. 
Alimpiadero. Efpivitador: 


. Alimpiaduras. Lixo, 


Alimpiar. Alimpar. - 

Alindar. Aformofear. 

Alindar herdades, Demarcar. 
Aliñar. Alinbar, - 
Alino, Alinho. 

Alifado. Alizado, 

Aliíar. Alizar, 

Aliviador. ld. 

Aliviar. Zd. 

Alivio, -— 


2 s na d. : 
ecalbo, i 4 is z 
Aljava. Aljava, . 
Aljofar. Jd. 
Aljuftrel. Villa. 74, 

A 


LL. 

Ala Lá... 
Allanar. Albanar. > < > 
Allantoides, nO Anaa 

tomico. 4. 
Allende. Alem. ` 
Alli. Alli, Pucbl 
lobroges. . os. 4 
Allofa verde, Amendos verde? 
oco cie Amendoeyz 


ra. 
ALM 
Alma. Id. a á. 
Almáciga. Almecega,. ` 
Almacigar. Almecegar, ` 


232: ALM. 


Almaden. Mineyra. Beta 
metal. => >> ` 

Almadena, Maça de ferro. 
Alviao. 

Almadraque, 74. 

Almagelto. 74. 

Almagrado. 24. 

Almagrar. Id. . 

Almagre. Almagra. 

Almanach. Almanaque. 

Almario. 74. | 

pesos n Fezes de ouro. Ef- 
cama de prata, on chumbo. 

Almazen. Almazess. 

ALME 
Almea. Id. 


de 


Almear de heno. Meda de fen 


no. 
Almeja. Amejos... 
Almeyda. Villa. 74. 
Almeyrin. Villa. Alweyrim. . 
Almena de torre „ ò muro. 
Améa. x | 
Almenara de fuegos. Fachos. 
Almendra. Amendoa. 
Almendra. Villa. 74. 
Almendrada. Amendoada, 
Almendro. ÁAmendoeyra. — 
Almeria. Ciudad. 74. ` 
Almeron. Almeyrao. .. . 
ALMI. 
Almicantaratb. Termino Af. 
tronomico. 74. 
Almidon. Amido. . 
Almilla. Almslba. 
Almirantazgo. Almsranjado. 
Almirante. 14. => => 
Almirés. Almofariz. - 
Almiron. Almeyras. . 
Almifcado, ó Almiíclado. 4/- 
mi[carado. n 
Almiíque. Almifèar. 
ALMO:: 
Almo. Id. . 
Almocreve. /d. | I 
Almofrex. Almofrexes:- >- 
Almogavares Jd. >!” 
Almohaça. Almof aça. U 
 Almohaçar. Almofaçar, ` 
Almoncda.Almoed a 0% Leylao. 
Almordux. Mangerena. `. 
Almorgar. . Almoçar. 
Almorranas, Almortéymas. 
Almotacen. Almotace y au Ala 
motaçel, ` p po n | 


. Alphabetico. Jd. 


- Altanero. Altaneyro. . `>. 


ALMO: 


ALT. 


Almoxarifago. Almoxarifado, Alterante. Termino de Me. 


Almoxarife. 74. 


V 


Almuergo. Almoço. 
Almud. Almude. 
E ALN. 

Alna. Medida. Ana. — 
E ALO ` 
Alocar, Enlomqwecer. 
Aloés. Aloê. 
Alogar. Alquilar. 
Alojamiento. Alojamento. . 
Alojar. Algar. — 
Alondra. Ave. Cotovia. 
Alongamiento. Alongamento. 
Alongar. Jd. 
Alopezia. Termino de Medi- 

CO. Id, j 
Alopiado. Opiado. ` 
Aloia. Vid. Savale. | 
Aloxa. Loxa. Hydromel, 


Alofna. Lofha. 
Alofte. Ciudad. Jd. . 
A 


LP 


 Alpallon. Villa. Alpalhaï. 


Alpargata. Zd. | 
Alpachin de azeyte, Borras de 

azeyte. Qe e = 
Alpes. Montes. Td. . 


Alphabeto. 74. | 
Alphéo. Rio, Jd. : 
Alpifte. Yerva. Ide. ==. ` 
ALQ +5: 
Alquequengi. Plantas: Algues 
quenge, i 
Alquerme. Vid. Cenfeccion. 
Alquetifa. Alcatifa. — 
Alquetifar. Alcatifar: . 
Alquilar. 74. 


Alquimilla. Yerva. .Alqusmi- 


lha. 2 A 
- Alquitara , ò Alcatara: Lams 


bique. tos 
Alquitran. Alcatrao.. 


Alquizél. 4/2uicé, : ; 
ALS. 


Alfacia. Region: Ide = 
Alfiftir. Rio. 74. . 

| ALT . ` 
Altabaxos. Altibaxós. 
Altaneria. Jd. 


Altar. Jd. p E 
Alteracion. Alteragaó, > 


dico. 14. 
Alterar. dd.. 
Altercacion. Alsercaçao. 
Altercador. Jd. 


Altercar. Jd. 


Alternacion. Aliernaças. 
Alternar. 74. 
Alternado. 74. 

Alteza. Altura, 

Alteza. Titulo. ld. 
Altibaxo. Fendente. 


. Altibaxos. Altibaxos, < . 


Altino. Ciudad. Za. 

Altiveza. Jd. 

Altivo. 74. 

Alto. Zd. 

Altramuz. Tramoço. . 

"E ' Termino de Medico. 
l À x. 


Alva, 74. 

Alvada. Alvorada. 

Alvala de propria mano. Ce- 
dul. 


4. i 
Alvala de pago, y fin, y qui 


to. Quitação. 


. Alvalade, V illa. Zd. 


Alvar. 14. 

Alvarazos. Alvarazes. | 

Alvarcoque. Albricoque. Fruta 
nova. E 

Alvarda. Albarda. 

Alvariana. Alvares, 

Alvayalde. Alvayade. 


_ Alvayazér. Villa. 14. 
. Aludir. Alludir. 


Alverca. Villa. Jd... | 
Alvergar. Albergar, Alberga. 


Alvergue. Albergaria.. 
Alverne. Monte. 7d. . 
Alvernia. Region. ld. - ` 
Alvidrar. Zd... < 
Alvidrio. Alvedrio. 
Alumbrar. Alumeare . - 
Alumbre. Pedra bsme. 


` Aluminofo. 74. 
Alumno. 74. . 


Alutiado. Alwadei - .. 


. Alvo. Já. 


Alvor. Villa. Zd. 


. Alvorada. 44. 


Alufon. Alles. ` `. = 
Alvura. Zd. Padas y 
Alvura 


Alvura en los ojos. Bali... 
AMA. 27 
Ama, que cria el niño. ln A 
Ama de moço Jd. i 
Ama de ficr VO. enean. nA 
Ama. Ducha. Dena, ..- : i 
Amable. Aroavel, . : 


Amablemcatc,, Ameralment. 
Amacúla. Isla, dde DENS oA 
Amadabãr. Ciudad. Ta. 
Amadan. Ciüdad. Za, 
Amadice. Titulo de libro Z4, 
Amadigo, Titulo honestos, 
tos eg de 
Ps /d. f ' uL 
Amador. dd. A UM 
Amadora. Jd, | À 


Amacítramiento. Enf MA 
Amaeítrar. Enfinar. 


Amago. Amea 
Amalgamar. "Termino Chi- 

mico. Jd. ` 1 
Amalphi. Ciudad. Id.. 2 sm 
Amalthéa. 74. RET 


` ' Amamantar. Dan de mamah 
. Vid: Mama..: E ue. LE OM 
| AMAN ER 
Aman. Ciudad, ' M. ; 

Amanar. admanhar.. .;; a 
Amancebado. Md. >. :.::% 
Amancebamiento. Amant: 
. bamento, ras s TR 
Amancebarfe. ^f EP nas 
Amanecer; Our A 
Amanecido. ARNAU | 
Amanguci; Ciudad, 74; ; - 


Amaniado. Jde >>. «5 
Amaníar. Id., . ar `À 
Amante. ld. , =, : ¿PQ 


Amantiilos,T'etmino Nauti- 
co. Amantilbos. . | 
Amapola. Papewla. 
`Á MAR o. 6:5 
Amar. Td. ' CL ANSA 132449 SA 
Amara. Monte, Jd, ew 
Amaraco. ld... _ -1, ano 
Amarañar. Amarenharo ^ e 
Amarante. Villadh -£ 
Amaranto Flor. n E 
Amargamente. Zak... .; + 
Amargar, d. Vcs 
Amargo, Id. ou Amargofn 
. Amargura. Jd, ins) cs 
Amarillecerfe. Amarcijus 
Fazerfe amarello.:, => 0. 
Amarillez, AS A 


- Amarra: ld.» 


Amarillo, Al. ARE 
CJ E E 

Amarrado, Jd: E > T 

Amarrar. fa. | 


T 
 Amartillado. Amartellada, 


AMAS. 
Amafèa. Ciudad, Td, 
Amatona. Vid. Amazona,. . 
Amaflador. /d. 1 o y 
Amallar, d... =» 
Amalir. Ciudad. d. EC 
AMAT. T 
Amathunte. Ciudad. ld 
Amática Ciudad, Zd.. `... 
Amaticúc. Rio. 4d... 
Amatiíta. 4Ametifta, . _.., 
Amato. n Ji — . uas 
MAY ss 
nain. Aper E 
|. AMA n TES 
NS Ad. . 
Amazonio.. 44,. F 
AMB. 
Ambar de las cuentas, lam. 
bre, NE ps 
Ambar gris. Amber. o 
Ambarral. 'Fieíta de los Ro- 
manos. 74, 
Ambea. Region. Ti: "T 
Ambéres. Ciudad. Ame. 
Amberga. Cindad. a, . 


!. Ambicion. Amébiçad... 
. Ambidolamentes Id. 


Ambiciofo, da. ids ON 
Ambidextro. Z4. ss; 
Ambiente, Id, 

Ambiguidad.. tlie 
Ambiguo dda: riste 
Ambito, Jd. `. o= € 
Ambla. Andadypa. . -—— 


sii A Amblyopia. Termino. de Mor 


dico. Jd. 


3. Amboino Isla. 74. . É = 


Amboifa. Ciudad. id. 
Ambos. /d. 

Ambrácia. Ciudad. Jd. 
Ambrafia;-Y erva. ur 
Ambrollar.. Embsrulbar, > 
Ambrefia. Vianda d los dig. 


les. fd. -4 HES, 
Ambrun. Ciudad.. 14, ` `. 
Ambulante. dda ss 72. 
Ambulativo. Id. = 
AME 


. Amebéo. Termino, Pocsice. 
Id. 


DOREM Nu AA 


AME 33 


Amedrentado. .Amedrontado. 
Amedrentar, Amedrontar. 


+ Amen, Z4. 


Amenaza. Ameaça. 
Amenazado. Ameaçado. 
Amenazador. Ameaçado, 
Amenazar. Ameaçar. 
Amengoar. Mingoar. 
Amcnidad, .Amenidade. 
Ameno. Jd, 
América. fd. 
Ametitta¿ Piedra, Jd. 
AMI 
Amianto. Piedra. Jd. 
Amiéto, Jd. 
Amida. Ciudad. 74, 
Amidon -iAmida, 
Amiens. Ciudad. Jd, 
Amiga. Jd, 
Amigable, Amigavel, 
Amugablemente.  Amigavela 
mente, 
Amigado. Amancebado. 
Amigaríc. 44. 
Amigo. d. 
Amittad, Amizade. 
Amiterno. Ciudad. Zd. 
Amito. Amick. 
AMO | 
Amo, que cria niño , ó le èn- 
leña; Amo, od Ayo. | 
Amo de mogo de fervicio, 
ld. 
Amóco. Amouco. 


. Amohinar. «Amofinar. 


Amolador. 44, 

Amoladúra. 44. 

Amolar. Jd, .— ' 

Amoldar. Müldar. 

Amollentar. Amollecer. 

Amone ngo .ddmecfó neni, 

Amoneítar. Zdmoeflar, ` 

Amoniaco. Antasóniaco. 

Amontonar. Amontear, 

Amor. Jd. = 

Amor de Hortelano. Yerva, 
Amor de Hortálao, . 


` Amordaçar, Alecanbar. , r 


Amores. d. . 
Amorofamelite. Id. 


. Amortejar, Amortalhar, 


Aniortecer, Jd 
Amortecido. fd. 
Amortecimicato. 
Mento. .' 
Amortizion. pre. 
Amo. 


mereri 


34 AMP 
Amatmador. /4. 
Amotinar. Zd. =. `. 
AMP. 
Amparado. /d. 
Amparar.. Za. 

Â o. 4d. 
Amphibio. (Za. 
Amphibologia. 74. 
Ampbibologico. Jd... 
Amphilochia. Ciudad, 44. 
Amphipoli Ciudad. 74. 
a DR ó Amphifibena, 


Amphiteatro. . Zd. 
ir^ ad Dioía de la mar. 


Amphryfo. Rio. Id.. 
Amplamente. ./a, 
Amplaftico, Termino de Me- 
dico.. is RC 
. Ampliar. Jd. . 
Amplitud. ld. 
Amplificacion. Amplificação. 
Amplificador. Jd. 
Amplificar. 74. 
Amplo. 74. 
Ampolla. Vabo. Ambula, Re- 
doma. 
Ampolla, Burbuja de agua, 
A4 Enpóla. 
Ampollas, à Ampollaras para 
~ êl vino de la Miíla. Gathe- 
tas. 
Ampollar. Eso. 
Ampollita. Ampolheta. 
Ampurias. ism Empi- 


rids. 


MS. | 
ORE Ciudad. 14. 


. AMU: 
pw cerado. Afeminado. 
ulatado. m cd 

opi Id. 


Amuléto. `74. 
Amuradas. 74. s 
AMY ... 
Amyclas. Ciudad, Jd, 
Amygdalas. . Termino Ans- 
tomico. Hd, . . 
Amydon. Ciudad. Id. 
Amydon. Goma. Amsdo. . 
ANA: 
Ana. ld. 


Anacardo. Planta; Z 14. 
Anacephaleofe. /d. 


Anacroniimo. /d;: 
iid 


Erret e ` 
eta + é - 


. Ancorage:: ia 
. Ancorar. 4d. 


. Andador. Id. 


| Andas. /d. .- 
Andernoc. Ciudad. 24. 
© Andilla, Andilhas. 


ANA 
Anade: Adem. z 
Ana perena. Anna Perenna, 
Anagrama, ANAL (AMIN N 
Anales. Annaes. - 
Analogia. /d. - 
Analogiímo, Jd, 
Analogo. Jd. 
Analytico. Zd. 
Ananas. Fruto. 74. 
Anaña. Ciudad. Ananba, 
Anapélo. Yerva. Napélo. 
Anapeito. Termino Metrico. 
Jd. 
Anarchia, 14, 
Analarca; Termino de Medi- 
co. Jd. 
Anaítomofis. Termino Ana- 
tomico. Zd. 
Anaitrophe. Figura, d, 
Anathema, Jd. 
Ana:hematizar. 74. 
Ana: olia. Region. Jd. 
Anatomia. ‘Zd. 
Anatomico. Jd. 
Anatomizar. Jd, 
Anatomiíta. Zé, | 
Anazarbo. Giudad. 74. 
ANC 
Anca. Id.. 
Ançam. Villa, 73 
Anchamente. Lergawente. 
Ancho. Largo. | 
Anchova. Jd. i 
Anchura. Largura. 


. Anciaens. Vila, Jd. 


Ancianidad. Ancianidade. 
Anciano. Ancsad. ` 


. Ancira. Ciudad. 74. : 


Ancora. Jd. 
Ancorado. - 7d. 


Ançuelo. Anzol.. > i 
= > AND 


Andadora. Jd. E 
Andaluzia. Region: Jd. 
Andamio. Andayme. 
Andante. M. => >` 


. Andar. 74, | 
Andarlego. -Anidejo, 
. + Andariega. Andarilha, en A. 
. Anime. Goma. /d. 


deja , m Andeyra.: 


— 


AND 
Andrajo. Zd. 
Andrajofo. Id, 
Andria. Ciudad. 74. 


- Andrinópoli Ciudad. 74. 


Anirógino. 74. 
Andumiales. Andumiacs. 
À ANE 
negar. Afogar em agua. 
Ancgaríc la nave. Afandarfe 
«nae, Ir apique. Vid. P+ 
Ne. 
Anelar. 74. 


 Anélko. Hd. 


Anémone F jx Td. 
Aneuriíma. Termino de Mc. 
dico. Zd. 
Anexado. Annexo. 
Anexar. Amexar. 
ANF 
Anfitcatro. Amphiteatre. 
ANG | 


Angel. Anjo, 
Angelica. Jd. 
Angelical. 74. 
Angelico. 74. 


I ui md Diofa- Fabulola. 


i. Ciudad. 44. 


` Angola. Region. 74, 
^ Angoltar. Efireysar, 
. Angofto. Eftr 


Angra. Ciudad. 14. 
Angular. /4. ` 
Anguleíma. Ciudad, Angon- 


Angurria. T ermino de Medi 
co. 4d. 

Anguítia. 74. 

Anguítiado. Jd.. 

(CN AN 


+ Anhelar. Vid. Anelar. 
ANI 


Aniano. Region Jd. 
Anidar. Aninhar. Fazer nim». 
Eftar nemsko, ` 


2 Anil. Zd. 
'. Anillo. Anet. ` 


Anima. Alma, ° 

Animado: ./d. : 

Animar. Jd... < : 

Animatico. Termino de Mu- 
fica. Zd. > 

Animo. 74 : . 

Animofamente. Zd. | 

Animofidad. Animefidade. 

Ant 


ANI 

Simao, Ja. 
niquilamiento. Anssgiilação, 

Aniquilar. y ee | 
Anim. Anil, ° — 
Anis. Erva doce. 
Anjú. Region. Jd. . 
Anmverlario. Anniverfarso, 


Añadir. Acrecentar. 
Añafil. Anal. "m 
Añagaza. Negaça: 
Añal. Annal. : 
Anales. Annaès. 
Año. Anno, | 
Añojo. Coufa de muytos annos, 
Annual. Já, | 
Annualmente. 74. 
"S ANO 
Anochccer. Anoytecer, 
Ancdino, Termino de Medis 
co. dd. 
Anomalia. M. 
"Anonymo. 4d, 
Anoria. Nora. 
Anotacion. Annotaçaos 
Anotar.. Annotar. . 
ANS 
Anfar. Pato. 
"Aníarera. Pateyro. => 
Aníeatico, Hanfeaticó» . 
Anfia. Id. 
Anfiofo. Jd. ` 
ANTA . 
Anta. Animal. Jd. 2 
Antácido. Termino de Medie 
CO. ld. Au 
Antagonifta. Antegonifha: 
Antartico. Antarélsco. 
Anteayer. Antontem. - 
«ANTE . 
Ante. Prepoficion. Zd, 
Antecâmara. Jd, . — 
Antecedencias. ld.. 
Antecedente. Zd. 
Anteceflor. Jd.. : ; 
Ahtechtifto. Antichrifto. 
Antécos.. Termino: Geogras 
phico. 74. Edu: 
Ántegoniftà. Jd.. 
Ariterheridiano. Jd. ` 
Anñtemural Jd. 
Anténa. Jd... 
Anhtenado.:Ad. | 
Anteojos. Oculos. 
Anteojos de larga vifta. Ocw- 
les de ver ao longe. 


ANTE 
Antepallados.. Jd. 
Antepenultimo. 4d. 
Antepilano; 74. 
Anteponer. Antepor. 
Anterior., Jd. | 
Anterioridad. Anterióridade. 
Anteriormente. Id, 
Antes. d. 
Ahtefignano. Jd. 
Ántever. Za, 

ANTI 
Antibo. Ciudad. 74. 
Anticipacion. Anticipaçaõs 
Anticipadamente: Jd: 
Anticipar, Jd. | 
Anticyta. Isla, Zd.. 


. Antidáta. Zd. 


Antidotário, Zd. 
Antidoto. ë. | 
Antidropico. Termino Mes 
dico. Jd. | 
; ss Medico. 
da. | 
Antier. Antontem: =. ` 
Ahtigrapho. 4d. ` 
Antigualla. Antigualha; . 
Antiguamente. Antigamétés 
Antiguario. Antiquario. 
Antiguidad. Antiguidades ` 
Antiguo. Antigo. =>. 
Antibeético: Termino de Mes 
dico. Jd, eos 
Antillas. Islas. Antilhas 
Antimonio: Jd. . | 
Antinomia. .Tertnirio de fu- 
riiconíulto. Zd. =. - 
Antinoo. Ciudad ; ò Conftes 
. lacion. Zd. 


- Antio. Ciudad. Jd. ` 


Antipapa. Jd, 
Antipara. Guardaveénto. 


Antiparalytico. Termiho de . 


Medico. 74. | | 
AÁntipalmiodico, Terminó de 
.. Medico. fd. . 
Anitipathia. Jd. 
Antipáthico. Jd. 
Antipariftafis. Jd. 
Antiphona. Zd. 
Antiphralis. Jd. PEN 
Antipleuritico. Termino de 

edico. 14. . 
Antipodàgtico. 74. 
Antipodas. Jd, 
Antiquado. /d. 
Antiquar..Jd, 


ANTO 35 
Ahtiquario: ld. | 
Antiftrophe. Figura. Jd. 
Antiitrumatico: Tertnino de 

Medico. fd; j _ 
Antithefis, F igurá. Jd: 

" ANTO | 
Antojatfe. Jd, 
Antojo.. Antojo. 
Antonomaía. 74. 
Antoñnomafticamente. 74. 
Antotcha. Tocha, 
Antubion. Vento ferte. 

ANTR ` 

ur ug Termino de Medico; 

HE vu. 


Antréjo, Entrudo, òu Intrudo, 


Antropòphago. Anthropòpha» 
Ô s 


NL | 
Antropologia; Anthrópologia: 


Ántrueco,; o Introido. Entru- 

do ; ow Intrado: | 

ANTU 
Afituviarfe, xdnticipar[e. 
Antuvio. Anticipaçao. 
` ANU 

Anulacion. Annultaças. 
Anular. Aunyllar. 
Anulatorio: Anisullatorio. 


- Anunciacion. Anmuntiação: 


Anunciar. Annunciar. 
Anuncio. Annuncio. ` 
| NZ 
Ánzuelo: Anzòôl, 
- AOI + 
Áojar: Dar olhado. V id: Olba- 


i do. E 
Aojo. Olhado. Québraito. ` 
Aorifto. Termino de Gram- 
matica Griega. 74. 
Aorta. Termino Anatomico: 
AP Á 
Apácentado. Apajcentado. 
Apacentar. Apafcentar. => 
Apacible. Aprazitel. 
Apadrinat. Apadrinar; 
Apagado: Jd. 


A pagador. Jd. 


Apagar: Ja. ME 
Apalabrado. Apalavrado: 
Apalabrar. Apalavrar. 
Apalpar. 74. | 
Apañado. Apakbado. 
Apañador. -Apanhador. 


1 Apañar. Apanbar, ` 


Apar. Jd, 
í Apis 


33 “APA 
Aparador de vaíos. Copa, 
Aparato. Apparato. 
Aparecer. Apparecer. 
Aparencia. Apparencia. 
Aparecido. Apparecido. 
Aparecimiento. Apparição. 
Aparejado. Aparelbado, 
Aparejar. Aparelhar. 
Aparejo. Aparelho, 
Aparentado. Zd. 
Aparentar, Zd, 
Apartado. Id. 
Apartamiento. Apartamento, 
_ Separação. | 
Apartadamente.Separadaméte. 
Apartar. Id. | 
Apaflionado. Apayxonado , ow 

Apaxonado. 
Apatlionarfe, Apayxonarfe, 
Apathia. Jd. 
Apathico. 74. 
Apaziguar. Id. 

APE 


Apear. Jd. 

Abaren. Apedrejar. 
Apegado. 7d. 
Apegamiento. Apegamento, 
Apegar. Jd, | 
Apelacion. Appellaçao. 
Apelante. Appellante. 
Apelar. Appellar. 
Apelativo. Appellativo, 
Apellidar. Appellsdar. 
Apellido. Appellido. 
Apenas. 74, | 
Apendice. Appendice , on Ap- 


pendix. | 
Apercebido. 74. | | 
Apercebimiento. percebi- 
mento. | 
Apercebir. Aperceber. 
Aperitivo. Termino de Me- 

dico. d | 
Areríonado. .4pefoado. 
Apeftar. ld. de 
. Apetecer. Appetecer. 
Apetecible. Appetecivel. 
Apetito. Appetste. 
Apetitofo. Appetitofo. 

APH 


Aphelio. Termino Aftrono- 
mico. 74. i 

Apherefis. Figura. Jd. 

Aphoriímo. 74. 

A phrodifia. Ciudad. Jd, 

Aphronitro, Jd. 


APL. 
API 
Apice. Id. 
Apiedar. Apiadar.. 
Apilar. Amontoar. Fazer pie 
lhas. Vid. Pilha. 
Apio. Aspe. Salla. 
Apiñado. Apinhado. 
Apitonaric. Rayvar. Enfure- 


cerfe. 

APL 
Aplacado. Zd. 
Aplacar. 74. | 
Aplacer ò Agradar. Agradar, 
Aplanar. Aplaynar. 
Aplaudido. Appjasdido, 
Aplaudir.. Applandir, 
Aplaufo. Applaw/o. 
Aplazado. Aprazado. 
Aplazer. Aprazer. 
Aplicacion. Applicaçao. 
Aplicado. Applicado. —— 
Aplicar. Applicar. 

APO 


Apocado. Apowcado. 

Apocaríe. Aponcar/e. 

Apocalypfis. Apocalypfe, 

Apófima. Apozema. 

Apôcope Figura. Id. 

Apocrifo. Apocrypho. 

Apodar. Taxar , om Comparar. 
Picar com apodos. | 

Apoderaríe. 74, 

A bodine, Ta. 

Apodo. Jd. 

Apogéo. Termino Aftrono- 
mico. 44. 

Apolillado. Rosdo da traça. 

Apolillar. Comer atraça. Vid. 
Traga. 

Apologetico. Jd. 

Apolonia. Ciudad. Zd. 

Apologia. Jd. 

Apologo. 74. 

Apophematiímo. Termino 
de Medico. Apoflematifimo. 

Apophtegma. 74. 

Apophyfis. Termino Anato- 
mico. ld. 

Apopletico. 74. 

Apoplexia. 74. 

Aporcar. Alporcar. 

Aporrear. Jd. . 

Apolema. Apozema. 

Apofentador. /d. 

Apofentadoria, ò Apolenta- 
miento, Apofeni adorsa. 


APO 
Apofentar. 74. 
Apoficion. Appofçao. 
Apofiopefis. Figura. 74. 
Apofleflionarie. Apo fere, 
Apoftado. 74. ZEE 
Apoftar. Jd. ` 
Apoftafia. Jd. 

Apoftata. Id. 
Apoftatar. Jd. 
Apoftêma. 74. 
Apoftemar. 7d. 
Apoftematifmo. 74. 
Apoftol. Apoftolo. 
Apoitoládo. Zd. 
Apoftolicamente. 74. 
Apoftolico. 74. 
Apoftrophe. Figura. 74. 
Apa. Pôr efpeques ou Apon- 
telar, 


Apoyo. Efpeque. Pentalete. 
APRE 


Apreciado. Apreçado. 
Apreciar. Apregar. Por preço, 
efiimaçao. 
Aprecio. Apreço. Valor. 
Apregonar. Apregoar. 
Apreherder, Jd. ow Tomar, 
Empanhar. 
Aprehenfion. Appreben/as. 
Aprehenfivo. Apprehenfsvo. 
Apremiar. Obrigar. Forçar. 
Vsolentar. 
Aprender. 74, 
Aprendiz. 74. 
Aprefentacion. Apprefentaca?, 
Aprefentado, Id. 
Aprefentar. Jd. 
Aprefluradamente. Aprefada- 
mente, | 
Apreflurado. Apre/fJado. 
Apreffurar. Aprefar. 
Apreflurofo. Aprefiado. 
Apreftar. Jd. ow Preparar com 


prefa. 
Apretadamente.  vApertada- 
mente. 
Apretado. Apertado. 
Apretar. Apertar. 
RI 


Aprieto. Aperte, Apertas. 
Aprilia, ld, . 


Aprobacion.Apprevaçao. V id. 
Aprovacion. ! 
Apropriacion. Aprepriaçao, 
Apro* 


APRO 


Apropriar , ò Apropiar. Id. 

Aptovacion. Approvaçao. 

Aprovado. Approvado. 

Aprovar. Approvar. 

Aprovechado. Aproveytado, 

A provechamiento. Aprovey- 
tamento. = - 


Aprovechar. Aproveytar. 
APT 


Apta. Ciudad. Jd. 
Aptitud. Aptidaë, 
Apto. Id. 

APU 
Apuefta. Apofta, 
Apulla, Region. Apslba. 


Apuñcar, Jugar as punhadas. 


Dar punh 
da, 
Apuniado. Apontado. ` 
Apuntador. Apontador. 
Apuntamientos. Apentamen= 
tos. 
, Apuntar, Apontar , ox pôr pone 
taletes. Vid. Pontalete, 
A puradamente. Zd. 
Apurado. /4. 
Apurar. Jd. 


s. Vid. Punha- 


AQU 
Aquapendente. Ciudad. 74. 
Aquario. Jd.. — 
Aquartelar. Id, 
Aquatico. 74. 
Aquatil. 74. — 
Aquetar. Aquietar. ` 
Aquel. 4Aquelle. 
Aquella. Aquella, 
Aqueronte. Rio. Acheronte. - 
Aquefta. Efta. 

Aqueíte. Effe. 

Aqueíto. Jfto. 

. Aquende. Parte daquem. Da- 
ut. 

Aquende más. Mais para ca, 

Aquexar. Molcítar. Obrigar 
aqueyxarfe. . 

Aqui. 74. 

Aquietar. Jd, | 

Aquila. Ciudad. Ja. 

Aquiléa. Ciudad. Ja: 

Aquilon. Viento. Aquila. 

Aquilla. Quilha. 

Aquino. Ciudad. /d. 

 Aquiftado. Acquirido. 

Aquitanea. Region. Zd. 

Aquitanos. Pueblos. Id. 
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ARA 


ARA 
Ara. Jd. & Altar. 
Arabia. Region. 14, 
Arabico. Jd. 
Arabido. Ciudad. 74. 
Arad. Ciudad. 74. 
Arado. Jd, j 
Arador. Lavrador. Id. ` 
Arador de la mano. Oução. 
Aradura. 4d, 
Aragon. Reyno. Aragaè. 
Arambre. Arame. 


. Arameña. Ciudad. Arame- 


nha. 
Arandéla. Jd. | 
Aranea, Tunica delojo. 74, 
Aranguez , ò Áranques. 74. 
Araña. Aranba. 
Arañadura, Arranbadura, 
Arañado. Arranhade. 
Arañar. Arranhar. 
Arañuelo. .Aranbol, 
Aranzel. 74d, 
Arar. Jd. ou Laurar. : 
Arára. Ave. Jd. 


Araticú. Planta. 74. 


ARB 


— Arbéla. Villa. 72. >> 


Arbitrador. Jd. 
Arbitrar. Zd. 
Arbitrario. /d. 


- Arbitro. 74. 


Arbois. Ciudad. Jd. 
Arbol. Arvore. 
Arbolecer Fazerfe arvore. 
Arboleda. Arvoredo. 
Arbolar. Arvorar. 
Arbúto. Medronheyre. 
| ARCA . 
Arca. Ia, 
Arcabúz. Jd. . 
Arc:buzâzo. Arcabuzaço. 
Arcabuzero. Arcabnzeyro 
Arcabuzeria. Jd. 
Arcadero. Arquezro. 
Arcades. Pueblos. Jd. 
Arcádia, Region. 74, 
Arcadüz. Alcatraz. 
Arcangel. Arcanjo, 
ARCE 
Arcedianaígo. Arcediagado. 
Arcediano. Arcediago, 
ARCH ` 
Archero. Archeyro. j 
Archeo. Termino de Medi- 
co. dd. T 


ARCH 


Archétypo Jd. 
Archiduque. 74, 
Archimandrita. 74. 
Architlamen. Archiflamine; 
Archipielago. Arcipelago. ` 
Archiprefte. Arciprefte. 
Architecto. Jd. I 
Architeétura. Ja. 
Architrave. Zd. . 
Architriciino. Jd. = 
Archivo. Zd. os Cartorio. 
Arco. 44. 
Arçobifpal. Archiepifcopal. ` 
Artobifbado. dre eco. : 
Argon. Arfaò. ` ` $3 
Arcos. Villa. 74. 
Arctico. Termino Geogra- 
phico, Zd. 
Aréturo. Termino Aftrono- 
mico. Jd. 
Arculo, Dios fabulofo. 7d. . 
ARD | 


Ardêna. Florefta. Jd. 

Arder. 44. 

Ardid, 4rdsl, 

Ardido. Ia. 

Ardiente. Ardente. | 

Ardientemente. Ardentemena 
t. | 

Ardor. 44. 

Arduamente. 74. 

Arduo, Ea 


RE | 
Arêca. Fruto da India. Zd, ` 
Aréco. la, 
Aremberga. Ciudad. 74. 
Arena. Jd. os Área, 
Arenolo. Id. ow Areento, 
Arenque. Jd, 
Arcopagita. 74. 
Arcopágo. Id. 
Areftin. Areftins. 
Arethufa. Ciudad. 
Nympha. 44. 
ARG 
Argamalla. Argamaça. 
Arganil. Villa. 74. 
Argel. Ciudad. Jd. 
Argel cavallo. Argel. 
Argentar. Argentear ,0% Pra» 
tear. 
Argentina. Ciudad. 74. 
Argento vivo. Azosgue. 
Argivos, Pueblos. Jd. 
Argo. Navio. ld.. 
Argolla. Aent 
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Lago, y 


Argo- 


38 ARG 


Argonauta. 74, 


Argos. Ciudad, ò Conítela 


> 
cion. 74. 


Argueña. Vid. Alforje. 


Argumentación. Argumenta- 


(40, _ 
Argumentante. Zd. 
Argumento. 74. 

AR 


Arido, 7d. 


Aries. Termino Aftronomi- 


co. Id. 
Arimafpes. Pueblos. Zd. 
Arimino. Ciudad. 74. 
Ariícado. Arrifcado. 
Ariícar. Arrifcar. 
-Ariíco. Id. 
Ariftocrácia. Id. 
.Ariftocrático.. Jd. . 


Ariftoloquia. Ariffolochia. 


Arithmetica. 74, 
Arithmeticamente. Zd. 
Arithmetico. Jd. j 
ARL 
Arles. Ciudad. 74. 
ARM 
Arma. Vid. Armas. 
«Armada. 74. . 


Armadillo. Animal. Encubero 


tado. 


Armadixos , ò Armadijas. 


Armadilha, 
Armado. Zd. .- 
Armadura. Id. .. 
Armar. 4d. | 
-Armario.. Almarie. 
Armas. Jd, - ` 
Armacoíte. Zd. 
Armazon. Leyto. Catre.. 
Armelina Arminbo, 
Armenia. Region. Jd. 


Armantieres.. Ciudad. Ar- 


| ,mentiers, 

Armeria. Jd, os Almazem 
armas, 

Armero. Armeyro, 

Armiño. Arminho. 

Armonia. Harmonia. 

Armorica. Region, Jd. 


. Armuelas. Yerva. Armólas., 


Armuyda, Ciudad. 74. 

| ARN 
Arnero. Vid. Harnere. 
Arncz. Jd. 


Arnhem , ò Arnem. Ciudad 


ARO 
Arno. Rio. Zd. 
Arnon, Rio. 74. 

ARO 
Aro. Td. 


Aro , O Yaro. Yerva, Ar- 


rans, 
Aroma. 74. 
Aromancia. /d. 
Aromatico. 74. 
Arouca. Ciudad. 74. 
Arouce. Ciudad. 74. 
ARP 
Arpa. Id. 
Arpia. Jd, 
Arpillcra. Serpslheyra. 
Arpino. Ciudad. d. 
Arpiíta. Zd. 
Arpon. Arpao. 
AR 


Arqueado. Zd. 
Arquear. Jd. 


Arqueo. Termino de Medi. 


CO. Archeo. 


. Arquero, Arquero, 


Arqueta Jd. eu Arquinha, 
Arquilla. Argueta, 
Arquitecto. Zfrebitetio. 
Arquivo Archivo, 
ARRA 
Arrabal. Arrabalde, 


S Ciudad , y Reyno. 


Arráes. Arrais, E 
Arraiolos. Villa. Jd. . 
Arran Isla. 74. j 
Arrancado. /d, 
Arrancar. Jd. 

Arras. dd, 

Arrás. Ciudad. Id. 
Arraíado. Zd. 
Arrafador. Id. . 
Arraíar. Jd, | 
Arraítrado. Arraftado. 
Arraflrar. Arraftar. 
Arraygado.. Arraigado, 
Arraygat. Mrraigar.. 
Arrayan, Murta. . 

| ARR E 
Arre, Vid. Harre. . 
Arrear. Zd, 

Arrebañar. Arrebanhar. 


... Arrebatadamente. Zd. 
Arrebata- 


Arrebatamiento. 
mento, ` | 

Arrebatado. d, . . 

Arrebatar. ld. =" 


. Arriar. Jd. 


| Arrodear. Redear. Cercar, 


ARRE 
Arrebentabuey. Yerva, Re- 
bentaboy. 
Arrebentado. Jd, 
Arrebentar. Jd. Vid. Rebe 
tar. 
Arrebique. Rebique, 
Arrebol. Zd. T 
Arrecife, Recife. 
Arredrar. Arredar. ! 
Arredropélo. Arrepiacabel!, 


. Arregaçado. Jd. 


Arregaçar. JÁ, 

Arremetente, Termino del 
Blaíon. 74. 

Arremeter. Jd. 

Arremetida. Jd, ou. Arreme. 


. fo, 
Arrendado. Td. 
Arrendador. Jd, os Rendey- 


ro. . 

Arrendamiento, Arrendamen. 
to. 

Arrendar. Id. 

Arrendar cavallos, Arre. 

Arrco. Arreyo. 


' Arrepentido. Arrependido, 


Arrepentimiento. Arrependi: 


Arrepentirle. Arrepender/e, 


Arreítado. Detido, Retarda- 


o. 
Arreftar. Deter, Retardar: Pa- 
rar. ` š nat 
Arrefto. -Arefto, => 
ARRI 


Arriba. Zd. 
Arribado. Chegado. 
Arribar. Chegar. 
Arriendar. Atar com a redea. 
Árriero. Arrieyro. 
Arı iefgar. Arrifcar. 
Arrifâna. Villa. fd. 
Arrimado Jd. — 
Arrimar. /d, 
Arrimo. Zd. f 
Arrinconado. Encastoado. 
Arrinconar, Encantoár. 
Arriícado. Zd. ` 
Arrifcar, Zd. $ 
ARRO 
Arroba, Medida. 74, 
Arrobar Jd. | 
Arrobaríe, Elevarfe. Arreba 


tarfe. 


Árros 


ARRO 


AR T 


l Arrodillado, . Ajoefbado. Pofto Artillero. Artilheyro. 


dejoc! os. 
Ar GGiliar, 
joelhos, 
Arrogencia, 74, 
Arrcgante. Jd. . 
Arrogantemente, Jd. 
Arrogar. Jd.  . 
Arrojado. Arrojado, 
Arrcjar. Arrojar. 
Arrollado. Enrolado. 
Arrollar. Enrolar. 
Arropado, Enrenpado. 
Arrope. Arrobe. 
Arroftrar. Arroftar. 
Arroz. Jd. 
Arroyo. Ribeyro, Regato. Rio 
pequeno. 
ARRU 
Arruga. Ruga. 
Arrugar. /d. 
Arrullarfe el niño. Acalentar- 
fe o menino. 
Aig de paloma. Arra- 
lho. j 
Arruinado. Zd. 
Arruinar. Jd. . 
Arrumado. Zd. 
Arrumar. Jd. = 
ARS 
Arfenal. 74. 
= Arfenico. fd. 
Arfinoe. Ciudad. Ja, ` 
Aríon, Arfa. 
AR 


Ajoclhar, P òr de 


Artabros. Pueblos. 74. 

Artamuz. Tramoço. 

Artar. Fartar. 

Arte. 44. 

Artejo. .Artelbo,. 

Artemiía. Yerva. Artemija. 

Arteria. Jd. . 

Arterial. Zd, = 

Artero. Enganofo. Cavillofo. . 

Artefano. Artifice. 

Arthitrico. Termino de Me- 
dico. 44. 

Articulacion. Articulação. 

Articuladamente. Zd, = > 

Articular. Zd. 

- Artificial. Zd. 

Artificialmente Zd. 

Artificio. 74. 

Artificiofo. 74. 

Artillado. Artsibado. . 

Artillaria. Artilharia. 
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. Afcetico. Zd. E 


. Afnejonaço. Afheyrao, 


Artimaña...Artimanha, 
Artimañolo. Artimanhofo. 
Artiíta. Ta. 

Artois. Provincia. Jd. 
Arü. Ciudad, ^ Reyno. Já. 
Arueja. Ervilba. 
Arunce. Region. 74, 


-Aruncos. Pueblos. 74. 


Arundel. Ciudad. 74. 
! ARZ 
Arza. Gusndafe, 
Arzila. Ciudad. Arzilla, 
AS 


ASA 

Afabiendas. De propofito. De 

cafo penfado. 
Afa de valo. Aza. | 
Afaborear. V id. Saborear. 
Afalariado. Afalarsado, 
Afalariar. Afalarsar. 
Alaltado. Afialtado. 

Afaltar. Afaltar. 
Afarabacar. Planta. Afara. 
Baccara. - 

Afaro. Planta. 7s. ` 

Afafinio. Afafino. . 

Alafino. Afaffino. 

Alaz. Afaz. o 
AS C E: E 

Afcalona. Ciudad, 74. ` :.. 

Afcania, Ciudad, 74. 


As. dz, 


Aíco. 14. us 
Alcodrifiar. E/gwadrinbar. ` 
Aícola. Ciudad. Afcoli, 
Afconder. Efconder. 
Afcorofo. Afquerofo, 
Aícripticio. Zd. 
Aícua. Braza. - 


ASI. 

Afia. 74. 
Afiatico. Jd. 
Afilo. Afilo. 
Afintir. Afentsr. . 

ASM. 
Aímatico. Id. 
Aímodeo. Id. 
Afna. Jd. . 


` Aíneidad , ò Afncdad. Afiry- 


ra, ou Afhada. 
Aínillo. Afninho. 


Afquerofo. Ja. 


. Aflaz. ld. 


- Afleado. Aceado. 

- Aflear. Acear. => | 
. Aflechador. Efpreytador 
- Affechanga. Efpreyte. - 


Alolear. Vid. Afolear. 
Alomar. Afomar. === 
Afombrar. Afembrare ` 
Afope. Rio Jd. 
Afoph. Ciudad. Jd. . 
= ASP - 
Aipa, Dobadoura. 
Aipade San Andrés. Afpa de 
Santo Andre, : | 
Afpalato. Palo. /4. 
Afpar. Dobar, 
Afpar en cruz. Afar. 
Atbetto. Id, ^ 
Afperamente. Zd. 
Aliperear. Fazer afpero. Exqu 
cerbar, | 
Afpereza. Id. 
Alpero. Jd, 
Afperon. Pedra de afiar , o 
Efporao, 
Afperfion. Afperfaõ. 
Alphalto. Afphal, 
Aipiciente. "Termino Ánato- 
mico. Z4. 
Afpid. Jd. 
Alpiracion. Afpiraçaõ. 
Afpirado. Zd. 
Alpirar. Jd. 
ASQ 


ASSA 


~ Afa. Termino Pharmaceu- 


tico. Zd, 
Aflacio. Termino Pharma. 
ceutico, Jd. ` | 


- Afladero. Efpeto. 
. Affado. 74. 
. Affa-dulcis , y Afla-fétida. 


Terminos 
cos. Jd, 
Afilar. 74. 


Pharmaceuti- 


ASSE 


Affechar. zi AA 
Affecho. Cilada. 
Aflegurador. Id. 


Aflegurar. 74. 
. Aflencios, O Affenfios. Abe 


Synthio , ou Lofna. 
UE dij Aflen- 


4% | ASSE 


AST 


Allentaderas. Cadeyras , «€ “Aftabit. Ciudad. Zd. 


Nalgas. i 
Afientado. Jd. 


to. 
Aficntar. dd. 
.Aflentifta. dd. | 
Aflco. AÁreyo. z 
Alflerrador. Serrador. 


Aflerraduras. Serradares. — 
Aflerrar. Serrar com ferra, . 


. Aflervado. Guardado. 
Aflervar. Guardar. .. 
Aflelar. Tomar ffo. . 


Affeflorio. Vid. Acasforio, 


Alleftar. 74. E 
+ ASSI . 
Af. 


Affiduo. /d. 

Afliento. 4fento. 
Aflignacion. Afignaçad. 
Agnar. Jd, 
Affittencia. Id. . 
Añiítente. Za, 

ASSO 

Afloladura. Afelaçao. 
 Añolar, Zd. 


Afloleado. Afoslhado, Pofto ao 


Sol, o 
Aflolucion.. 4bfolviçao, 
Aflolver. Abfolver, 
Alomar. 74, 


Aflombradigo. Elpantadsço, 


Affombrado. Zd. 
Aflombrar, Jd, 
Aflombro 74. 
Afloplado. Afoprado. . 
Alloplador. Afoprador. 
Añoplar. Afoprar. 
Añoplos 4fopros - 
Añlordar. Enfurdecer.. 
Alfloflegar. Socegar. U - 
ASSU . 
Afluelto. Abfolto. 
Aflumar. Villa. A. — 
Afluncion. Mfumscao. 
Aflunto. Afumpto, 
Afluftado. Jd, 
A1luitar. 74. E 
AST. 
Alta, Astea, 
Aita. Ciudad. Zd. 
Afta. Ate, Vid. Hafta. 


"EO ES 
. v 


Aflenpantiento, Afentamen- 


Afim. e 
Aíldeos. Cafta de Judios. 
Id . 


Aftaces. Rio. Zd. => 
Aftachar, Ciudad. Jd. 
Aftarac. Region. 44.. 
Aítaroth. Idolo. 4d. 


Aftarte. Dioía F abuloía, 


Za. 


Afe , ò Afti. Ciudad. Jd. . 


Aitea. Jd. 


Aíteriíco. Termino Ortho- 


graphico. Jd. 


Alteriimo. Termino Afro- 


nomico. Z4. 


Aítil de herramienta. Cebo, 


Hafica, 


Aftil de yerva. Talo. =. > 
Aftilejos. Conftelacion. 4 
` Effrella Orion. Vad. Oriab, 


Attorga. Ciudad. Jd. 
Ailragar. Eftragar. 


Aftréa. Hija de Jupiter. Zd. | 


Aítro, 74. 
Aftrolabio. 4d, 
Attrologja. Id. 
Aftrologico, Zd. 
Aftrologo. Jd. `. 
Aítronomiz, 4d. 
Aftronomo. Id, : 
Aftrofo. Zd, 
Aftucia. Zd... 
Afturia. Region. 44. 
Aftutamente. .74. 
Aítuto. Jd. 


. ASU 
Afuftar. Vid. Afufar. 
AS Y 


. Alylo, 74. 
ATA 


Atabal. Atabale. 


Atabalero. Atabaleyró,. 


Ataca. Jd. | 
Atacador. Jd, 
Atacar. Za. 


. Atado. Id, É 
. Atado. Empachado, Vid. 


Empachado. 
Atadura. Zd. 


. Atahona. Atafona, 


Atajado. Atalbados 
Atajar, Atalbar. 
Atajo. Atalbo. 


Atalaya. Zd. 


Atalayar. Jd. 
Atalar. Vid. Talar. 


. Atambor. Tambor. 


ATA 

Atanazegr, Asanazar, 

Atapar. Tapar, 

Atar. lde | | 

Actaraçana, Tercena, Efalez. 
ro, 


Atarantado. 74, 
Ataud. Atasdé, 
Ataviado. 74, 
Ataviar, Jd. 
Atavio. Jd. 
Atauxia. Taa xis. 
ATE 
Ate. Fabulofa Dia. 
Atemorizado. Jd, . 
Atemorizar. Jd. 
Atemperante. Artemperanta, 
Axemperar. Abtemperar, `` 
Atenazar. Atanazar, 
Atencion. .4tténcas, 
Atender. Attender, 
Ateneríe en voto a otro. Co. 
- Vir com o voto Albero, 
Atentamente. vÁttentadamer. 
le. . 5. 
Atentar. Artentar , ow Ten- 
tear, A 
Atento. Attentó. 
Atenuacion. Attennaqao, 
Atenuante. Termino de Me- 
dico. 74. 
Atenuar. Attensar, ` 
Aterecerle de frio, Interiçaro 
fe de frio. | 


| Atefar. Entefar. 


Ateforar. Éwtbe[owrar. 
Atellar, Jd, 


ATH 
Ath. Ciudad. Jd. 
Athamafia. Yerva, Atanaba, 
Atheifmo. 74, . 
Atheiíta. Jd. . 


. Athenas. Ciudad. Já, 


At heneo. Í d è 

Atheo. Atheifèa, ` 

Atheroma. Termino de Me. 
dico. 74, 


. Athiante. Atlante. 


Athleta. 74. — 

Athmos. Monte. 74, 
ATI 

Atibiar. Entibiar, 


. Atiento. Attente. 


Atinar. Jd. 

Atincar. Tincal, 

Atizado. Atiçado, 
E Áti- 


ATL. 
Atizador, .4tiçador. 
| ATL 

Atlante. Id. 
Atlantico. 74. 

Atlantides. Nymphas, Jd. 
Atlas. Monte, Libro , y ter- 
mino Aftronomico. 7d. 
Atlona. Ciudad. Jd. 

ATM 
Atmofphera.. 74, 
A 


T 
Atochado, ó Atronado. Ef- 
torvado, 
Atolada , ò Átolero. Atoley- 
AA i 
Atolandrar. Atordoar. 
Atolar. Ia. 
Atomo. 44. 
AÁtonito. Attonsto. 
Atordir. Atsrdir. 
Atormecer. Vid. Adormecer. 
Atornar. Cercar. Cingir. 
Atofigado, Avenenado. 
' Atofigar. Avenenar. = 
ATRA 
Atrabilario. Zd. 
Atraccion. Áttracçao. 
Atra&ivo. Zttratirvo.. 
Atraer. Attrabir. 
Atrahido. Attrabido. ` 
Atrahimiento. Attracçao , on 
Attrattivo. a 
Atrallla. Trêla. 
Atramuzes. Tramoços. 
Atrancar. Trancar. 
Atrás. atraz, 
Atrafado. Atrazado. . 
Atrafar. Átrazar. 
Atravancar. Td. 
Atraveflado. Id. 
Atraveflar. Jd. 
| ATRE 
Atreveríe. Zd.. 
Atrevidamente. 74. 
Atrevido. 74, 
Atrevimiento. Atreventento. 
| ATRI a 
Atriáca. Tridga. => => 
Atribuido. Atirihuido. 
Atribuir. Astribuir, ` 
Atribulado. 44. ` "E 
Atribular. M. 3 `“ 
Atricion. Attrição, ` | 
. Atrlo. Id. <-> - 
Atrito. Attrito, 
Tom. VIII. 


ATRO 
ATRO 
Atrocidad. Atrocidade, = => ` 
Atronado; Atreado. a 
Atronamiento. Atroamento.: 

Atronar, Atrear. 
Atropellado. Atropellado. 
Atropellar. Atropellar, 
Atrophia. Termino de Me- 
dico. 74. 
Atrophico. Termino de Me- 
dico. 74. 
Atropos. Parca. Zd. 
Atroz. Za. 
Atrozmente. Id. 
ATU 
Atuo, Atum. 
Aturdir. Zd. 
Atuzar. Tofamiar. ` 
Á VA 


Avadar. Vadear. .. 
Avaliacion, Avaliação. 
Avaliado. 74. 

Avaliador. /d. 

Avaliar. Jd. — 
Avalorios. 4velorios. 
Avançar. Id. 

Avanço. Jd. | 
Avanguardia. V. anguarda. 


. Avanico,ò Abanillo. Abanico, 
AAvaricia. Avareza. 


Avariciofo.. Ayárento. 
Avariento.: Avarento, 
Avaro. ld. |. E 
Avarraz. Paparraz. Erva Pio» 

lbeyra. ` Lo 
Avaílallado. .dvafallado. 
Avaflallar. Ys id 

. AV 


Auba. Rio. ld. | cs ^ 
Aubenaz. Ciudad. 74. . 
Aubuffon. Ciudad. 74. . . 


AUC 
Auch, ò Auích. Ciudad. 74. 
Auto. 14d.on Anto, em Atto: 

` AUD 
Audacia, Ta. Z MN 
Audaz. Id ` E 
Audazmente. Z4. ` | 
Audiencia. /4. 
Auditor. 74. 
Auditorios Jd. 

AVE 


Ave. Td. ` 
Avero. Villa. .4ueyro. 
Avellacar. Fazer velhaço. ` 


AVE <“ 
Avellanado, A4velado, .*: 
Avellano. Aveleyra, . 
Avelino. Ciudad. Zd. - 
Avéna. Ava, 

Avenado. Homem, que tem [ua 
vea de donde. | 


Avenedizo. Eftrangeyro. No. 


vato, ` | 
Avenida. 74. | 
Avenida del rio. Enchente do 
rio. Chea. 
Avenir, Swcceder. Acontecer. 
Avenir el rio. Encherfe o rias 
Tresbordar. Inundar. 
Avenirfe. Avir fe. 
Aventadero. Abano. Legue. 
Aventajadamente. Aventejas 
damente, p 
Aventajado. Aventajado. =. 
Aventajamiento. Ventagem,, 
Aventajarfe. Aventajarfe. 
Aventar, Fazer vento; > 
Aventar el pan al viento. 4. 
jt o o trigo da palha no cal- 
€. uro. 
Aventaríe el ganado. Efpan- 
tarfe o gado. 
Aventura. Jd. ox Ventura, ` , 
Aventurar. 74. 
Aventurero. Avemureyro, 
Aver. Haver. . | | 
Aver. Ter, 
Averes. Haveres, 
Averia, Avaria. ` | 
Averiguacion. Averignaçaos 
Averiguar. Jd, ü 
Averno. Infierno. Zd. 
Aveítruz. Abefiruz. 
Avezado. Id. . 
Avezar. Acoflumar. 
Avezinar e Avixsnbar À | X 
Avezo. Habito, Coftume. ` 
AUG o 
Auge. Termino Aftronomi- 


co. x | 
Augur. Já. . 
Augural. Jd. 


Augurio. ld. . | 
B AVI 


Aviado. Jd, | 
Aviamiento, Aviamento. | 
Aviar. Zd. , 
Aviciado. Dado a vigios. 
Avidamente. Zd. 


| Ávido. Id. i 


Avieflo. Avefo. 
d it) 


Avila: 


4t AVI. 

Avila. Ciudad. 74, - 

Avilenteza. Vilela, Baxeza. 

Aviltar.: 7d. 

 Awin:grado. M. > > > ` 

'Aviñon. Ciudad. Avinhas. 

Avion. Maçarico. 

Avis. Villa de Portugal, y 
Cabega de Orden Militar. 


Jd. 
 Aviladamente. n. 
Avifado. Id. 
Avilar. Zd, ° 
Avifo. 24. 
Avituallar. Proveer de vi- 
tualla. Vid. Pstunila. 
odes A 
"Aula. 74. 
Aulico. /d. 
Aullar, Huivar, - 
Aullido. Hwsvo, . 
-. AU M 
Aumála. Ciudad: 1d. 
Aunrfientacion. Amgmentacas, 
Aumentado. Asgmentado, 
Aumentar. Augmehtar. 
Aumento. Amgmento, 
AUN: 
` Aun. Ainda. - 
Aunado. Id. o# Aliado. 
Aunar. Adunar, Ajuntar. | 
Aunque. Aindaque, ` ` 
Aunis, Region, tá, 
AUR: 


Aureo. Id. ` > ' > 
-Kurèola. Jd. 

Aurgoro. Arguegro. 
Aurifero. Jd. e 
Auriflama. Hd. + ` 
Aurifrifio. Jd. 

Auriga. Zdi ` < >> - 
Auriphrigiata. da. 1 
Aurora. m š 


“Ausburgo. da. a, 
Aufencia. d. — |. 
Autentarfe. Jd... 
Aufente. Td. pa » =A 
Aulpicar. 74. A 
Aulpicio. 74, ^ | 
Aulteramente, ZZ, `ô ci: 
Aufteridad, Auficridado. 
Aultéro. 74. .. 
Auftral. Zd, ` 

Auftrafia. Región. Jd. 
Auftria, "atia H. ` 
 Auttro. Id. 


Ade 


AUT ' 

AUT 
Autentica; Zd. ` 
Autenticamente, Jd, 
Autenticar. Jd. 
Autentico. Td. 
Autillo. Ave noturna. Noi- 

tsbo. 

“Auto. Zd. : 
Autógrapho. 14, 
Automato. Id. 
Autor. Anthor. 
Autora. Asthicra. 
Autoridad. Asthoridade. 
Autorizado. Aut boriz ado. 
Autorizar. Authorszar. 
Autun. Ciudad. Autumn. 

AUX 
Auxerre. Ciudad. 74, 
Auxiliante. Ja, 
Auxiliar. Zd. ` 
Auxilio. Zd. 

A 


Ax. Axe. . 
XA 
Axaqueca. Enscaquecas 
Axar. Psfar. 

Axcdrca. Yerva..  Mungerena. 
Axcdrés. Xadrês. 

Axenus. Semiente negra. Ns- 
. gella. . 
Axenxios. or m 


Axillar. Axilhar. 
Axioma. Td. 


AXO 
Axorca , ò Manilha. Manila, 
ou Bracelete. 
AXU 
Axuar de novia. Enxoval. ` 
Axuar de calas ea Moo 
veis. 


Axundia. Ensndia, 
A Y 


Ay. M. 
AYA 
Aya. ld. 


Ayaya. Isla. ld. 
Ayamonte. Ciudad. Id, 
Ayer. Hontem, > ` 
Ayna. Ane a t 


Ayo. ld, | 
A Y DR 
A yrado. Irado.: 


Ayrarle. Irarfe. 
Ayre. Ar es Debayre o Vento. 


AYU 


Ayromaricia. Aromancia, 
Ayrolo, — 


YU 

Ayuda. Vid. Ainda, 
Ayunar. Jejuar, 
Ayuno. Jejum. 
Ayuntado; Ajuntado. 
Ayuntamiento. Ajastamento, 
Ayuntar. on 

` A 


AZA 
Azada, Enxada, 
Azagaya. ld. 
Azabuja. Villa. Azambuja. 
Azamor. Ciudad. 74. 
Azar. Jd. 
Azarcon. Zarcao. 
Azavache. Azeviche. 
Azarotes. . e ash Sarco 


colla, 
AZE 

Azebuche. Aramis: ere. 
Azeca. Ciudad » y rio. dd. 
Azedar. M. 
Azedera. Aredas, 
Azedia. Pcicado, Azevie, 
Azedia, Azia. 
Azedo. Zd. o 
Azemila. Azemela, 
Azemilero. Azemel. 
Azeña. Azenha. ` 
Azerar. Jd. 
Azero. Ago. 
Azeyte. Areyte. 
Azeytera. Vafo. Almetolia, 

om Talha de azeyte. 
Azeytero. Areyteyro, 
Azeytuna, Azeytona, 
Azeytuno. Arbel. Oliveyra. 
Azezar. Refpirar com difical- 

dade. Eflar como estofado, 
Azezo. Refpmagao dificultofa. 
Azezoío. O que pna com dif- 


ficuldade. 
A £] ; 


Az. Ta. 


Aziago. Za, 
Azial. Azíar, | ` 
Azibar, o Acibar. Azert. 
Azibo. Rio Td. 
Azicate. Acicate. 
Azidia. Acrdss. .. 
Azige ,ò Azichè, Aziche. 
Azimo. fimo. => 
Azimuth. Termino Aftrónc: 

mico. Jd. 

Azin- 


AZIL. 
Azincurt. Ciudad Zd. 
. Aziñolo. Villa.. 44. . 
A2Air. Apanbar.. Agarrar. 
Azivar. Azevar , OK mero BA 


boja.. =. 
A Zo 
Azogado. Azsngado.: | 
Azoygar. ÁAzongar. 
Azogue. Azougue. 
Azot. Ciudad. Zd. 
Azoth. TerminoChimicoJd. 
AZU: - 
Azul ld. š hum 
Azuicar. Azaular. 
Azulejo. Azulejo. 
Azumbar. Zanar.. ; 
Azumbrar. Medir por lada 
Azumbrc di re Cana- 


4. 
. BAA | 


Aal. Idolo.. Zd. 
B.ah.Gitdad. Zd. 
baulverich, Ciudad. 74, : . 
Baai gad, idolo.. Jd. . 
Baali. Ciudad. Zd, . 
Baaras. i S: id Td. 
BAB . .. 


Baba ,. o Bava ld; . 2 
Babador , ò Babadero, Baba- 

douro, 
Babenco. Bakka. Tolo. 
Babcar , ò Bavear. Babar. 
Babel. Torre. ld. ou: 
 Babicca. Cavallo Jd. . > 
Babilonia. Ciudad. 74. — . 
Babor , ò Baborda: Bombordo. 
Babolo, ò Bayolo. Ja, 

: BAC 

Baca de laurel. Baga. | 
Bagain. Ciudad. . Baçaim, 
Bacallao, Bacalhao, 
Bachiller. Bacharel. 
Bachilleria. Bacharelado. , 94 

Bacharelice.. . : 
Bachú. Mar, y Ciudad. dd. 
Bacia. Valo. Zd. og Bacio, 
Bacinete. JJ. ^ 
Baço. ld. sto 
Baço de color. Bl... ^ 
Baétra , ò Bactres. Ciudad. n. 
Bactriana., BAD d.. 


Badajada Badalada.. . 
Badajo. Badalos . 
Badana. 74. es Carneyra, 


e ous 


BAD 


Badaxós. Ciudad. Badajex. 


Baden. Ciudad. Id, 


Bagaje. Bagagem, 


Bagdad, Ei d | 
AH | 


Bahari, e Bafari. 


` Baheadura, Baforada, 


Bahear. Bafejar. 
Bahia. Ciudad. Jd, 
Baho. Bafo. 


Babrem. Isla. Babarem, | 


Bahul. Baai, 
BAI 
Baja de mar. Baxamar, 
Bajo. Vid. Baxo, . 
BAL 
Bala. 74. 
Baladrear. Batas, 
Baladron. Pa/reyro. 


Balagate. Lienco 74. < 


Balaguier. Ciudad. JA, 
Balança. Id. 
Balandráo. Balandraõe 
Balar. 74. . : 
Balauftia. F lor 74. 
Balax. Piedra. Jd. 


Balazo, Balago. . .. 


Balbo. 74. 
Balbuciente..44. 
Balcon. 
Baldado. J4. 
Baldio. 74. 
Baldon. Raldao. 
Baldonar. Lajuriar, 
Baleares. Islas. Zd. 
Balia. Vid. Valia. 
Balija. Mala. . 
Balido. 74. . 
Balona. Id. 
Ballefta. Béfa.. 


Janela. |... "m o 


-BAM 43 
Baluarte. d. ==. 2.2.2 
BAM . 


Badil. På: - . : Ô: Bambanear. Bambeleasr, ..: ` 
Badulaque. 14, | . Bamberguc. Ciudad. Bamber- 
BAG ga. 
. Baga de leurel. Baga de lsu- Bambolear. “Ramis. pb 
reyro. Bambú. Cafta de caña. Dem 
Bagaga.: Rameyra. ^ BAN. E 


Banafto. Mala 
Banaza, Animal. vá... 
Bancaróta. FREI: > Bancarôta, 
Quebrar: Yr 
Banco. 74. 
Banda. 7d. ne 
Bandera. e E 
Bandido. Jd. SAA 
Bandir. 74. oh aa nal 
Bandolero. Bawdekeyro. 
Bandurria. Bandorrilha; : `< «` 
Baneanes Pueblos. 4. l 
Bañado. Banhado. .: S 
Bañeres. Ciudad, Bankera, 
Baño. Banho. RR a 
Banquero. ss: 
Banqueta, Td: 
Banquete. .74. 
Banquetear. 74... : 
Banquillo, Banguinbo. 
Ban:an. Ciudad. Bantao. . 
BAP 
¿pauma. Ciudad. 74, 


-Baptifmal. 7A 


Baptifmo. Id, 
Bapriftério. Td. 
Baptizado. Jd. 
Baptizar. la. 

BA 


Baque. 44. 
AR . 

Bar. Ciudad. Zd. 
Bara. Vid. Vara. 
Baragan, Barragana. 
Barahunda. Barafunda. 
Barahuítar. Barafujtar. 
Baraja de naypes. Baralha, on 

Baralho de Cartas. 


Balleftero, ò Balicítrero. Be -Barajar. Baralbar, . 


teyro. 
Balleftilla. Baleflilha. 
Balía. Jd. 


Balfamar. Embalfamar. | 
Balfamina. Balfaminbo.. "i 


Balfamo. Zd.. j 
Balfamen. Rio. Tos 
Balteo. 74. ga 
Baltico. Zd. . 


Baratar. Baratear. a 

Barato. Zá, ` | 

Baraton. Bac atera, | 

Baratro. Zd. = ` 

BAR B 

Barba. JA.. E" 

Barbaçana. Barbacãe: "EE 

Barbaceria. Zd. | 

Barbada de cavallo, ld. | 
Bar 


aa BARB 
Barbada. Isla, 74. 
Barbado. 74. 
Barbar. C 
Vid,. Barba. Vid. Bago. 
Barbatamente. Jd. 
Barbária. Barbaridade. 
Barbaria. Region. Jd. 


Barbárico. Promontorio, Já. 


Barbariímo. 4d, 
po Id. 
ar O. Barbeyro. . 
Barbeíilla. B«rbinbs. 
Barbicacho. 74, 
Â Barbo. Peícado. 7d. 
Barbóte. Jd. 
Barbúda. Moneda. 7/4. 
Barbúdo. 74. ` 
: BARC 
Barca. fd. 
Barcada. Jd. 
Barcelona, Ciudad. Jd, 
Barcelor. Ciudad. Id. 
Barcelos. Villa. 74. ` 
Barco. 7d. ` 
Barcos. Villa. 7d. 
BAR D : 


Bardana, ò Pagamacera ma- 
yor. Bardana , on Erva des 


Pe m 
a RI 


Bani. ES , y Ciudad. 74. 
Bariton. Termino Oe MAULA 


Id. 
BARL 
Barledüc. Ciudad. 74. 
Barlêta. Ciudad. Jd. 
Barlovento. Balravento. 
BARN 


Barniz. Verniz. 
Barnizar. Enverniz ar. 
BARO . 

Baron. Bara? , es V. al: 
Baronia. Jd. . | 
Barofo, Rio. M. 

- . BARQ . 
Barquero. Barqueyre. 


Barquiño , o- Sequi dus 7 


quels. ` midi 

BA R R o É 

Barra. Jd, E : I j 
Barraca. Jd. 
Barrachel. 4d. : 


. Barredera red. Rede varredos 


a ter barba, 


BARR 


BAT. 
. BAT, 
Batalla. Batalhá. 


Barredero de horno. Varre- Batallar. Batalhar. i 


sro, 


Barredor. Varredor, 


Batallon. Batalhas. 
Batan de Paños. Pifas, 


SEN Varredaras , ox Bataras. Raiz. Batata, 


Batavia. Ciudad. Jd, 


Barrena de la fila del cavallo. Batavos. Pueblos. 74. 


Berraynas. Batecalú. no. Bateca 
Barreña,ó Barreño. Algridar. ` Batel. 74. Rey di 
Barrer. Varrer. Bateria. Bataria. 
Barrera. Barreyra. . Bath. Ciudad. 74. 

Barri. Ciudad Já, l rd Batedor, X 
Barrido Varrido. - Batioja. Batefolba, 
Barriga. 74. Batir. Bater. ` 4 
Barrigudo. 74. Bartologia. Jd. 

É iai a Barriguinha. Batuecas. Pueblos, 74. 
Barril. 74. BAV. 
Barrilla. Yerva. Barrilha. Bava. Baba. 

Barrio. Barro. Bavadero. Babador. 
Barro. 74. Bavarez. Pueblo. 74. 
Barrofo. Barrento, Bavear. Babar. 


A 


Barragan Barregad. 5 c 


Barragana. Barrerana. ` 
Barranco Jd. - 
Barrancos. Lugar. /4. - 


. 


ok 


Barrote. 74. 

Barruccos. Barroco. 

Barruntar. Jd. es Sufpeytar. 

Barva. Vid. Barba, i 

Barvechar. Alquejvar 

Barvecho. red 

. Baruvique. Ciudad. 
BAS. 


Bala. Bafe. 
Baían. Reyno. Id. 


Bavera. Armadura. Vifeyra, 

Baviera. Ducado. 74. 

Bavoía. Yerva. Baboja , w 
Aloé. f i 


Bavolo. Bebofò. | 

Bautifmo. Vid. Baptifmo. 

Bautitterio. Vid. Baptifterio, 
BAX 


Baxa. Já. 
Baxá. Dignidad. Baxi. 


Baícas de ei para vo» Baxamente. Id. 


mitar. Esgalhos. 
Bafilêa. Ci Td. 
Bafilica. 4d. | 
Baíilicata. Region. 14, 
Bafilifco, 74. 
Bafforà. Ciudad. 74. 
Baíquiña Vafquinba. ` 
Bafta. Alinbavab. ` 
Baftanga. 74. 
Baftante. Id. 
Baftantemente. Já. 
Baftar. 74. i 
Baftardia. 74d. 
+ -Baftardo. Jd. 
Baftecer. 74. 
Baftecido. 74. 
Baítia. Ciudad. d, 
Baftida. 74. 
Baftidor. 74 
Baftion. Baftiaó, 
Bafto. Td. s 
Bafto. Albarda. 
Baíton. Baflav. ` > >» 


Baxar. Id. 
Baxas. Baxio , ox Baxo no mar. 
Baxo. Vil Baxo. 
Baxura. Baxeza. 
BAY 
Baia de mar. Babia. 
RN Vaya. 


in Log ar. Bagai. 
Baylador, Dan b n an 
Baylar. Dançar, Baglar. 


`Bayle. Dança, 

Bayona. Ciudad. 74. 

Bayr... Ficita, 74. 
BAZ 

Baza. Ciudad. fd. 

Bazar. Termino Indio. /4. 

Bazarúco. Moneda. 7d, ` 

Bazas. Ciudad. 7M. 

Bazilar. Termino Anatomi- 

co. Jd. ^-^ 
Bazo. 
Bazul Tren ig S Bielig Id. 


BDE 


md 


\ 


BEA 


BDE | 
Pd:lio, Goma. Bdelliò, | 
Mn BÈA ` 
Bonus Pucblos. Jd. 
Bcarne. Region. Jd. ` 
beata, y Beato, Zd. 
Leataria. Jd, 
i5: atii cacion. haus. 
bcatibicar, dd. | 


. Bcatinco. 74. 


Beatilla. Beatilha. ` 
Beato. dd. ED 
Beauna; Ciudad. Jd. ` 
Eeauquera. Ciudad. Zd. 
bcaulle. Region. Beanciá, . 


Beauciso Ciudad. Jd. 
| E B 


o B 
Bebida. Ja. 
BEC 


Beca 74. 
pus Vid. infra; Beçu- 


Becchíco, Termino de Medi- 
.. CO. dd. 
Bego Beygó. 
Beçudo. Beyçudo. 
BE 


Bedel. 14. | | 
Beden. Termino Moriíco. 


Jd, 
| BEE 
Beclphegor. /d. 
Beelzebub. Belzebub. 
BE F 
Béfa. Mofa, 


Befar. Mofar, 
| BE 


Behemoth. ld. 
Behetria: Beetria. — 


Beja. Ciudad. 74. 

Bcyjà. Harina del Brafil. rà, 

Beyra: Re Vid. Bera, ` 
BEL 


Beldad. Bellefa. Fermoficra, 
Bolts. Zd. | 
Belgacia. Ciudad. /d, 
Belgas. Pueblos. 74. 
Belgrado. Ciudad. 74. 
Belial. 7d. =` 

Belicofo. Bellicofo. 
Bella-Villa. Ciudad. 74. 
Bellay. Ciudad. Jd. 
Bellegarda Ciudad. 74. 
Pelicgara, Region Jd: 


Bellúla, Isla, y Ciudad. Bells Bergerac. Ciudad. /d. 


z lhas 


| BEL 
Bello. Bello. 
Bellota. Boleta. . 


Belmonte. Ciudad, la, | A 


Belon. Vid. Velon, 
Belver. Villa, 44. 

BEN 
Bena. Reyno, Jd. : 
Benaco. Lago. Jd. 
Benavente, Villa. 14. | 
Banavento. Ciudad, 44. + 
Benavilja, Villa. 74. . . 
Bendezir. Benzer., - 
Bendicion. Bengaó. . . 
Bendito. Bento. 


Benedicta. Termino Pharma, | 


. ceutico, Jd, 
Beñeticencia, Jd. > 
Benéficiado 44. 
Beneficiar. Id, 
Beneficio. ZÁ, 
Benefico. Jd. | 
Beneplacito, İd.. 
Benevolencia. Id. 
Benevolo. 74. 

Pen gat, Reyno, & cana, 


Hes, Region. ld. 
Benibeflera. Kegion. fd. 
Benigebara. Monte. Jd. 
Benignamente. Jd. | 
Benignidad. Beniguidade, 
Benigno. 74. 
Benjuy. “ue | 

EO 


Beocia. Region. 74. 

Bcodo. Bébado. 

Beodez, Bebédice. 
BER 


. Bera. Region, ò Provincia: 


| Beyra. f 
Bérberis. Planta. 74. 
pM Verga „ou Verja. 
Berengéna. . Yerva. Beringes 
las. 
Berebêre. Termino de la In- 
Berebéres. Pueblos. 74. 
Berecyntliia. ders Id. 
Berenice: Ciudad. Z 
BER E 
Berga. Region. Já. 
Bérgamo. Ciudad. 74. 
Bergamota. Fruto. 74. 
Bergantin. . Bergantim, 
Bergas, Ciudad. 74, 


i Berlengas. Isla. 74. 


BERI 45 


BERI . 
Beril. Piedra. Berilio: 
Beringel. Villa. 74; 

BERL. 


Berlin, Ciudad. 74. 
BE RM | 
Bermas. Termino de Fortifie 
cacion. dd, 
Bermejo. Vid.. Vermejò. 
Bermudas. Islas. Ja, 


Bernaca. Ave, d. 
BERR 

Berraco. Puerco "m caña 

 Marraï. = > 

Berrear. Berrar. 

Berro Yerva. Agriao, . 

Berry. Region. Zd, 


` + $ 


` Berruga. Verruga. . 


BkS m 
Befanzon. Ciudad. Befançori, 
2r Termino del Blator 

Ï 
Befar, Beyiar ; ôw Beyjar, 
Bella. Enter Za, 7 


— Beffarabia. Deficrto, Idi "un 


Beítia. Befa. ` 

Beftial. 1d, |. — 
Beftialidad. Bellialidade. 
Beftialmente, ZZ, — 
Beítion. Reparo. Vid. af 


. ` tab; 


Beftion en 'Archite&ura ; ; ò 
Pintura. (RICA. 
BE 


etë , ò Beto. E ol Abete. 
etel , ò Bethel. Planta. Zd. 


` Bethzania, Villa , y Caftilld, 


. dd, 
Bethíaida. Ciudad. n. 
Bethulia. Ciudad. 44. 
Berhuná. Ciudad. /d. 
Bética. Region. 74. 
Betis. Rio. 44. : 
Bethlem. Ciudad. Belews, 
Betonica. Yetva. Jd. 
Betumen , O Betun. Betumé. 
Beturhinar, à Ó Berumar. Beta 
WAT. 


Betu minofo. Id. 
| BE 


Bevands. Bebida, 


` Bever. Beber. 
. Bevedero. Bebedowra, 


46 BEV 
Beverretear. Beberricar: 
Bevedor. Bebedor. 
Bevida. Bebida. => 
BEX 
Bexiga. Jd. 
Bexiga. Bolha. 
BEZ 


Bezar. Acoftumar. 

Bezar. Enfcñar. Inffrwir. 
Bezero. Vefeyro , on Vezeyro. 
Beziers. Ciudad. Beferz 
Bezo. Vezo. 


Bezoariico. Termino de Me- 


dico. Befoartico. 
BIA . 
Biáfara. Ciudad. Zd. 
Biariby. Termino del Brazil. 
Jd. 


Biazas. Alforge , on Sacola. 
“BIB 


Biblia. Jd. 
Bibliotheca. 74. 
Bibliothecario. 74. 
Biblos. Ciudad. 4d. 


BIC j 
Biga. Termino cc la India. 
Id 


Biçaças. Alforge. 
Bicha. 74. . 
Bicoca. Cafinha. 

! BID 
Bidache. Ciudad. 74. 
Bidafloa. Rio. Jd. 
Biduo. 74, 

BIE 


Biela. Ciudad. 74. 

Bielozer. Ducado. 74. 

Bien. Nombre fubltantivo, 
. Ó Adverbio. Ber. 

Bienandanga. Profperidade, 

Bienaventurado, Bemaventw- 
rado. 

Biendezir. Benzer. 

Bienes de Fortuna. Bens. 


Bicnhablado, Affavel, ow Elo- 


quente., 
Bienhazer. Fazer bem. 
Bienhechor. Bemfeytor. 
Bienqué, Bemqwé. 
Bienquerencia. Bemquerença. 
Bienquerer, Querer bem, A- 

mar. T 
Bienquiftar. Bemquift ar. 
Bienquifto. Querido. 
Bienvenida. Boavinda. Vid, 

Vinda. 


BIG 


BIG 
Bigamia, Zd. 
Bigamo. Zd. | 
Big rra. Region. Jd. 


. Bigot... Termino de Navio. 


ld, 
Bigóte. Bigode, 
Bigotera. Bigodeyra, 
BI L, 


Bilbão. Ciudad. Zd. — 
Bilbilis. Ciudad, Zd. - 
Bile. Humor. Bila. 
Biledulgerid. Region. 74. 
Bilefeld. Ciudad. /d. 


Biliofo, Termino de Medico. 


Jd. 
Billete. Bilhete. 
Billon de moneda. Bslhao. 
Bilma. Vid. Cincho. 
BIN 
Binonimo. 74. 
BIR 


Birlos. Pass, com que fe joga 4 


bola. 

Birote. irte. 
Birrete. Barretes 
Biría. Ciudad. /d. 

BIS 
Bifabucla. Bifavó. 
Bilabuelo. Bifavos 
Bifaça. Sacola. 
Bifancio. Ciudad. Byfancio, 
Bifaño. Rio. Bifanho. | 
Bifarma. 74. 
Biícaya. Region. /d. . 
Biícocho. Esfcowto. 
Bifcochero Bifconteyro. 
Biferta. Ciudad. 74. 
Bifiñano. Ciudad. Id, 
Biínaga. Yerva. 74. 
Biínagá. Reyno. Jd. 
Bifnieta. Bifheta. 


- Bifnieto. Bsfieto. 


Bifojo. Ve/go. 
Bifoño. Bsfonho. 
Bifpera de Ficíta. Vefpora, 


Bifperas. Vejfporas. 
Bife 


fto. Bifexto. 
Biftoria. Yerva. Id. 

BIT 
Bitácora.Termino de Navio. 
Bitácola. 


Bitetto. Ciudad. 74. 


Bithynia. Region. Zd. 
Biro. Ciudad. Jd. 
Bitonto. Ciudad. Jd. 


BIV 
BIV 
Bivar. Viveyro, — 
Bivar de conejos. Coelheyra, 
Bivar de gallinas. Capoeyra, 
Biuda. Vid. Visda. 
Biudar, Vid. Embisdar. 
Biudcz. Vid. Viudez. 
Biudo. Vid. Visdo. 
Biverio,O Bivero. V id. fupri. 
Vivar. 
Bivienda. Vivenda, ow Domi- 
cilio. 
Bivicnte. Vivente. 
Bivo. Vid. Vivo. 
Bivora. Vibora. 
| BIZ 


. Bizarramente. Jd, 


Pizarrear. IA, 
Bizarria. 74. 
Bizarro. Zd. 
LA 
Blanco. Branco. Alvo. 
Blanco de ojo. Alvo. 
Blanco del huevo. Clara. 
Blanco del ave. Polpa, ew Ti- 
tela. = 
Blancura, Brancera. Abra, 
Blandamente. Brandamente. 
Blandear. Brandir. 
Blandico. Brandinbo. 
Blandir. Brandir jou Abrandar. 
Blando. Brando. 
Blandon. Brandas, 
Blandura. Brandswra. 
Blanquear. Branquejar, on Al- 
vejar. 
Blanquear la pared. Cajar 4 
parede, 
Blanqueador , à Blanquece- 
dor de moneda. Branqwider, 
Blanquete. Alvayade. 
Blanquezino. Alvadie, 
Blanquibol Vid. Blanquete. 
Blanquillo, ò Blanquito , ò 
Blanquifco , ò Blanquizo. 
Brangusnho. | 
BLAO 
Blao. Id, ow Azul, 
BLAS 
Blasfemar. Jd. 
Blasfemador. Blasfemo, 
Blasfemo. 74. 
Blafon. Brazaó, 
Blalonar. Jd. 
BLAT 
Blata. Barata. ` 
, Bla- 


BLAV 
. BLAV 
Blavac. Ciudad. 74. 
| BLAY 
Blaya. Ciudad. Id. 
BLE 


Bledos. Bredos. 
Bieking. Ciudad, 74. 
Hilemios. Pueblos. Jd. 
Bicne. Region. 74, 
Bcza. Ciudad. Blois. 

BOA 
Boato. Jd, 

B 


OB ` 

Bobadella. Vilia. 7d, 

Dobarron. Toleyrav. 

Bobeda. Abobada, 

Bobo. Zd. o» Tolo. 

BOC 

Boca. 74. 

Bocaça Jd. 

Bovaci. Bocaxim. 

Bocadillo. Bocadsnho. 

Bocado. Zd. 

Bocal. 74. 

Bocal. Id. 

Bocanada de ayre, Refiga de 
vento. | 

Bocezar. Becejar, 

Bocezo. Bocejo. . 

Bochin. 4lgoz. 

Bochorno. Oy haze bochor- 
no. O Sel he hoje muyto quen- 
te , & nav ha vViraçaã, O dia 
ef abafadigo. 

Bocina Bofina. 

Boço de la barba, Bao. 

BOD E 


Boda. ld, , 
Bodéga. Jd. on Adega. 
Bodegonero. Bodegueyro y 04 

Taverneyro, 
Bodegon. Taverna. 
Bodian. Bodiaõ. . 
Bodoque. Jd. 

BOF ` 

Bofes , y livianos. Bofe. 
Bofetada. /4d. 
Bofetcar. EY 


Boga. Pega. . ` 
Boga , ò Bogø. Pece. Id. 
BOH 


Bohemia. Reyno. 74. 
Bchonero , ò Buhonero, Bo- 
farinbeyro. 


BOL 


. BO 
Boja. Bolha. 
: BO 


Bol Armenico.. Bolo Armino 
Bola. Id. 
Bolada. 74. 


.. Bolador. Fosdor. 
. Bolandas. 74 


Bolante. Volante. 

Bolantin. Bolantim, 

Bolcan. Valcaò. 

Bolduc. Ciudad. 74. 

Bolear. Jd, 

Boléo. 74. 

Boléta. Zd. 

Bolilla, Bolinhola. 

Bolina.Termino Nautico. d, 

Bolliciador. Bulicofo. dne 
to. ÁAmotinacor., 

Bolliciar. Bw. Inquiet ar. 

Bollicio. Reboliço. Alveroto. 

Bollo de pan. Bolo. 

Boloña. Ciudad. Bolonha. 

Bolía. Id. 

Bolía. Lonja de — à 
Bolfa. 

Bolia de fayo. Bolfo. - 

Bolfica, ò Bolfilla, Bolinha, 

Bolton. Faldriquera enel ju- 
bon. Al: "'ibeyra. 

Boiteador. Volteador, 

Boltear. Voltear. 


Bolver , ò Volver del lugar. 


Tornar do lugar. 
Bolver lo prejtado: Tornar, „ou 
Reftituir. 
Bolver lo de dentro a fuera. 
Virar de dentro para fora. 
Bolveríe. Tornar fe Mudarfe. 
Bolver lo que fe ha comiao. 
Vomitar. >> 

` Bolver fobrefi, ò en fi. Tornar 
em fs. 

Bolverfe los filos. Ter o fio re- 
volto, Vid. Boto. 

Bolvible, Volwvel. 


| "Bolzano, Ciudad. 74. 
PI | B 
Bomba. 74. 


OM 


Bombaci. Bembazina., 

Bombarda. Jd. 

Bombardero. Bombardeyro. 

Bombo. Zunido. - ` 

Bommel. TES ld, 
ON 


Bona. Ciudad. 74. - 


BON 
Bona. N ym; ha. #f 
Bonança. d. | > 
Bondad Bondade. 
Bonéte, Jd. ox Barrete. 
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. Bonetada. Barretada, 


Boniga de Buey, 9 Vaca, Bef 


Boni to. /d.. = ` 

Bonito, Pefcado, Tà. ` 

Boñuelo. Bolo, a | 

Bonze. e del aÑ 
B 


Boquear. Boguejar, ou Bocejar, 
Boqueamento, Bocejo.: .. ` 
Boquiabierto, Boquicheyq. 
Boquimuelle, Beguiselit, m 
Boquifeco. 74. .. 
Boquituetto. B torto, `. - 
Bok n 


Borax. Vid. Borrax, 
Borba. Villa Zd. 

Borbolla, Borbulha. 
Borbollear. Borbulhar. 
Borbollon, ò Borboton, Bors 
— botoens, 

Borbon, Ciudad. Td. 
Borbuja: Borbulba, ou Bolha, 
Borburgo. Ciudad. ld, | 
Borcegui. EM 
Bordado. m | 


A Bordador. 


Bordadura. P 

Bordar. 74. | 

Borde por Baftardo. Id. 

Borde de Puente. Bordo. 

Bordéos. Ciudad. 74. 

Bordo. 74. 

Bordon. Bordas. 

Bordon de Vihuela, Borda? de 
Viola, 

Boreal. /d. 

Boreas. Zd. 

Borgoña. Region. Bergonha. 

Boriftenes. Rio. Borifthenes. 

Borla. 74. 

Bornéo. Isla , y Ciudad. ld. 

Borni. Efpecie de Halcon, 
Id. 


Borra. 1d. 


- Borracha. Bebada. 


Borracheta , ò Borrachez; 
Borrachice. Bebedyce. 

Borracho. Bebado.. 

Borrado. /d. 


Borradot. HM. 


Borradura. 44. e 
Borrajae 
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Borraja. Borragem. 
Borrar. 74. 
Borras. Vid. Borra. 
Borralca. ld o» Tempe ade. 
Borraxa , ò Borraja. Yerva. 
Borragem, 
Borrax. Tincal. 
Borrega. Borrego. 
Borrenas. Borrena, ox Borray- 
nas, 
Borrica. Burrinba. 
Borrico. Burrinho. 
Borriquillo. Vid. Borrsso. 
Borron. Borras. 
Boryíthenes. Rio. 7d. | 
Borzegui. Borzeguim, 
Os 
Boícaje. Bofquete. 
Bosforo. Bofphoro. 
Boslar. Broslar , om Bordar, 
Boslador. Bordador. ` 
Boína. Rio. 74. 
Boínia. Region. Jd. 
Bofphoro. fd. 
Boíque. 74. 
Botquejar. Termino de Pin- 
: Tor. Pareja: 
Bolquejo. Termino de Pin- 
tor. Bofqxejo. 
Bofada , ò Bofladura. Vomito. 
Boflar. Vomstar. 
Boltezar. Becejar. 
Boíitezo. Bocejo. 
BOT 
Bota. Calgado. 74. 
Bota de vino. Borracha , on 
Bota. 
Botafuego. B»t«foro. 
Botâna. Borrachao. 
Botar. 4d. ox Embotar. 
Bote de lança. Tiro , ox Bote. 
Bote de pelota. Pallo. 
Bote. Tonel. Barril, 
Bote de conierva. Joyas, 
Botero. Tanoeyro. 
Botica. Tenda, 
Botica de drogas. Botica. — > 
Boticario. 74. 
Botija. Botija. 
Botiller. Copeyro. 
Botin. De/pojes do inimigo. 
Botina. Calçado. dd. 
Boto. 74." 
Boton. Botao. 
Boton de buva. Bubao, 
Botonar elarbol. Bretar. 


BOV 


Botonar. Casterizar. 
BOV 


Boveda. Bebeda. 
Bovedar. Fazer de abobada. 
Vid. .Abobada. 
Boveria. Tolice. 
Bovo. Bobo „ou Tolo. 
Bourgameltre. Termino de 
Hollanda. 74. 
Bourges. Ciudad. 74. 
Bouzella. Villa. 74. 
BOX 


- Box. Buxo. 


Boxedal. Bxwxal. 
BOY 
Boya. 14. 
Boyada. /d. 
Boyantc. 4/4. 
Boyero. Boyesro. 
BOZ 


Boz. Sonido de animal, Vid. 
Voz. 

Bozear. Vid. Vozear, 

Bozina. Bofina, 

Bozio. Bxz10. 


Bozo Buço. 
` BRA 


Brabante. Ducado. Zd. 

Braga. d. 

Braçada, 74. 

Braceaje. Braceagem. 

Bracear. Bracejar. 

Bracelete. Bracelete. 

Bracero. Bracepro. 

Bracico, o Bracito. Bracinho. 

Braço. 74. 

Braga del efclavo. 74. 

Braga. Ciudad. Zd. 

Bragadas del cavallo. Barga- 
das, | 

Bragança. Ciudad. 74. ` 

Bragas Ja. 

Braguero. Funda. 

Bragucro. Termino de Na- 
vio. Bragueyro. 


| Bragueta. Bragsilba. 


Brama. Vid. Bramido. 
Brama. Termino de la Theo- 
logia de los Bramanes. 74. 

Bramanes. /4. 

Bramante. Gusta. 

Bramar. 74. 

Bramar el Leon. Rwgir, 

Bramar los buyes, y vacas, 
Maugir. 

Bramas. Pucblos. Jd, 


BRA 


Bramido. 74. 
Bramy. Ciudad. 74. 
Branca de Leon, Tigre, &c. 
Garra. 
Branca de mariícos. Boca, 
Branca-urína, Yerva, 74. 
Brandeburgo. Region 74. 
Braía. Braza. | 
Bralero. Brazeyro. 
Brafil. Region. Zd. 
Brafil. Arbol. 74. 
BRAV 
Bravamente. 74. 
Bravata, Jd. 
Bravear. Bravejar. Embrave- 
cerfe, 
Braveza. Id, ow Bravofidade. 


- Bravo. /d. 
Bravura Zd. ow Orgulho, 
BRE 
Brea. Breo. 
Breado. 74. 
Brear. 74. 


Breba. Bébera , ou Figo lampe. 
Breda. Ciudad. 74. 

Bredos. Yerva. Jd, 

Brega. Briga. 

Bregar. Brigar. 


. Bregma. Termino Anatomi. 


co. Jd. 
Breguero Brigas, 
F Ciudad, ld. 
Brenca. Yerva, Avenca. 
Breña. Brenha. 
Brenjenas. Vid. Berenjenas. 
Brenta. Rio. 74. 
Breslao. Ciudad. 74, 
Brefla. Region. 74, 
Breft. Ciudad. 14. 
Bretaña. Region. Bretanha. 
Bretaña. Paño. 74. 
Bretiande. Villa. 74, 
Breton de Verga , ò Berca. 
Grelo. 

Breva. Vid. Brebaz 
Brevage. Beberagers, 
Breve. Jd, 
Brevedad Brevidade. 
Brevemente. 74. 
Breviario. 74. 
Brexa. Ciudad. Jd, 

BRI. 
Bria. Region. Zd. 
Brial. 74, 
Briançon Ciudad. Id. 
Briara. Ciudad. /d. 

Bribia. 


BRÍ 

Bribia. Pedintária. 
Bribon. Pedinte , on Briban» 

je. \ | 
Brico. Berço; `` 
Brida. 74. 
Bridado. 74, .. 
Briga. ld, 
Brigada. 74. | 
Brigadero. Brigadejro. 
Brillar. Brilhar. 
Brin. Ciudad. 4... — PE 
Brincado: ld. `: ` - i 
Brincador. Za. - ` 
Brincar. Id. > >: 
Brinco. ld. ^ [OR g RE 
Brindar. Zd.: ¿- + ` 
Brindes. 74. À 
Brindifi. Ciudad. Jd. 
Brio. Jd. Ps 
Briol. T ermino Nautico. 

Brsoes. > 
Brionia. Yerva:: Jd. 
Briga. Viento, Briz4. ` 
Briíac. Ciudad. fd. 53 
Brisgao. Region. . ld. 
Britanico. Ia. zo E e 
Britiande. Villa. Jd.  >:::..: 
Briva. Ciudad: 14. 
Brivate. Ciudad 44. 
Bribia. Vid. Bribà. ^ 
Briza. Viento. Jd. ` 

BRO 


o 


w. 
“sa. ¿+ 


hal 


Ed 


w as 


Broage. Ciudad. Ide. `>; id 
Broca. ld. ` ` 
Brocadetes. Vid, Brocateles, ` : 
. Brocado. 74. ' | 
Brocadetcles: Brocatel. 
Brocal de so. Bocal. 
Broche. 74. 
Brodio. 74. 
Broma. Zd. 
Bronco. 14. E 
Bronzo, ò Bronze. Bronze. ; 
Broquel. Id. — | 
Broquelero. Broqneleyre. ` 
Broslado , y Broslador. de: 
Brotar. 14. 
Brotante. Botarêèo, 
Broton. Renovo da arvore. 
Broíno. Afpero. - 

BRU 


Bruços. De brugos. Id. 

' Bruges. Ciudad. Zd. 

Brugo Burgo. 

Bruja. Bruxa. 

Bruñidor. Bu 
-.'Fem. VIII. 


: Bruíco. Efcuro, Nublado: 


. * Bua. Isla, 74. 


. ` Bubas. Bombas. 
. ` Bubofo..Bewhento. 


+ Buchorno. Vid. Rechorno, 
` Bucolica. 74. | 
B 


| Buda. Ciudad. 74. 


` Buelta de lo torcido. Volta. 
` Buelta de Trepador, ò Bolte- 


` Bueno. Bons. 


BRU 


` Bruñidura, Burnidura. ) 


Bruñir. Barmsr. . > C o> 1 


. Bruno. an > en "m pe 
j - Bufete» Avfere. 


de. 
Brunos. Abrunbos, 


[P 


` Brunívique. Ducado, y Ciu» 


dad. Brønfuvic. 


* Brulcamente, Agrament. Af 


peramente. . l š 


dd. `: ) 
Bruíco. Erva Pomeprá. E =,» 
Sempre viva. ` 3 


` Brufelas.-Giudad. Bruscol lass ; 
` Bubo. Ave. Bufo. 
+ Buhonero, Bofarinheyre. . 


Brutal. Zd. 
Brutalidad, Brmtalidade. . | 
Brutalmente. dd. CE 


.. Bruteícos. Brutefis. 
` Bruto. Id. 


Bruxa. 74. 
- Bruxo Feyticeyro. 


: + Bruxula. Bufíola, . E 
` Bruxulear. ME ES 


UA 


Buarcos. Villa.. 74. . | 
Buas. Vid..Bwbhas.. T | 
BUB c 


> cs Vos 
"e 49 5 w ` es 


BUC 


n Buçaco. Detictto. Id. os q 


Bucentoro: Bucentanro. < E 3 
Bucephalia. Ciudad. Zd. -.:. ` 
Bucephalo. Cavallo, m | 


` Buche. Bacho. 


Buchete. Bochecha. 


` 


UD 
Budion. Pefcado. Bodsas.. | 
BU 


Buelo. Voo.. 


j "M Volta. Vinda. Regref- 


Büclta de ojo. Bater de olhos. 


jador. Volta. 


. Buelto. Voltado. 


Buenamente. Boamente, 


mn de Bofes, | 
Buey. 
Bucytre. Abutre , on Buitre. 


BUE 4 
BRA — 
Búfalo, o Búfano, fen; 
Bufar. Jd. | 


Bufon Chocarreyro. 

Bofoneria Ghocarrice. 
BUG - 

Bugádá. Barrella. 

Bugallas. Bwgalho, 

Bugeria, Bugraria. 

Bugia, Candeiniba. | : 

Buglofla. Lingoa de Boy j "re 
cie de Borragem. 


BUH .. 


BUI 
Buido. ld, = I ; 
Buir. Zd. | ^. 7 ^! 
^ Bujarron. Somitico. TE 
BUL | 


Bular. Marcar, 


: Bulbe, ò Bulbo. Bulbus, 


Buleta. Boletim. ` 
Bulgaria, Region. 74, 
Bulla. Bulha, 
Bullicio. Reboliço. 
Bullir. Ferver. ` 
Bullir. Bulsr, 
Bulto. Vid. Vito, 
BUN ` 
Buñuelos. Bolos. 
BUR | 


> Burato. a. 


Burbuja. Borbulha. 
Burdel. Maganaça. Putaria; 
Proftibwlo., 


`: Burdo. Lerdo. 
: Burgameftre, ro ARES 44. 


Burges. Ciudad. 

Burgo. Id, j 

Burgos. Ciudad. 7d. =. 
Burgravio. Dignidad, Íd, 
Burguez. 44. 

Burjaca. Berjac4. 
Burjafotos.Figos Berchagotes. 


` Buril. Boril. 


Burilada Borilada. 


. Burla. Bulra. 


Burlador. Bwlraë, 
Burlar. Enganar. Zmar 


. Burleria. Zombaria. š 


Burlon Bsfraó. 

Burra. Zd, 

. Burrada. /4. | 

> Bur. 


ss. BUR 
Burraíca. Boxrafca. 
Burtratos. Brat or 
Burro. d, | 
Burujo de uvas. O: visum uvas, 
deposs AES - 
US 7 


Bus ,ò do Pe 
Bufca. Id, | 
Buícado. 74. 
Buícar. 74. IE 
Bufly. Ciudad, Id; ; 
BUV . 
Buva. Boubas. 
Buvolo, Bombento.' — 
BUX ` 
Buxerias. Bagiarias. 
Buxeta. Boceta. - 
Buxula. Bwola. 
BUY 


Buytre. Abutre. 
BUZ ` ` 

Buz corona. Sopapv. ` ` ` 
BYZ | 


Byzacená. Region. H. 
Byzancio., Ciudad, Lt 


CAB ` 


Abal. d. 
Cabala, 4d. 
GCabalifta. 74, 
Cabalmente. Zd. 
Cabalina, F uente. Cabalina 
fonte. 
Cabaña. Cabana, 
Cabe. Juego. Td. 
Cábeca. TA: 
Cabeçada. 74. 
Cabecal. 74. 
Cabecear. 74. 
Cabecera. Cabeceyra, 
Cabeço. Jd. 
Cabegon. 
Cabecudo. Td. 


Cabecuela de rofa, Bot dô de 


rofa, 
Cabecuela. Cabecinha, - 
Cabelladura. Cabellójra. 
Cabellera. Cabelleyra. " aes 
Cabello.. Cabello. 
Cabelludo. Cabeludo. 
"Cabelcaydo. Cabisbaxo. 
Cabeítro. Cabrefto. | 
Cabeftrero. Cabrefteyros 
Cabido con alguno. Cabido 

cam alguem. 


t. 


: +! Gabrela. Villa. Cabrella. I 
`: Cabreo, ò Cabrero; a 
. Cabrettante. dds.: i 
` Cabrillas. Conftelacion. Ca. 


` Cabrito. 74. 


- Cabruno. Cabre. ` 


i Caça. 74. 


= Cacofonia. Zd. 
Cabeça. Qa PS 
E Cada. A. 


. Cadargo. Jd. 


CAB 
Cabildo. de Senadores,y otros 
Miniílros, funta, Concelho, 
Relação, Ce. 
Cabildo de Iglefia, Cabido. 
Cabo. /4. Er 
Gabra. dd. EE NE. 
Cabre. 74. 


pe : i 


sbrinda, : > `. i 4 


| Cabiiola. Zd. 


Cabrical l O. Cabrisinbo, 


pee 


Cabron. Cabrao - at Bode. * š 
C A.C. 


Caçador. Zd. 
Caçadora. Ja. 
Caçante. Termino del Blas 
ion. Za. 

Cacáo. dd. => 

Caçar. 74. AU 
Cacarear. CacarejaF. 
Cacear, ò Cecear. Gaguejaro ~ 
Cachar. Efcachar, 
Cachon. Pedaço. ` 


-— 


.. Cadella que eft a.om cto. 

Cachorro. Id. d 

Caciz. Termino Morifco. Id: 

Caço. Id. => 

Cacochimia. T ermino de Me- 
dico. 4d. 


. Cacochimio, ò chia 


Terminos de Medico. 44. . 


Caçoleta. Caçonla,ou A 


vm de Arcabúz.: Eftera 


icon: Peícado. Caçaï. 
Caçorro. Mofino. Mefquinhe 
Cacuela para pingar, Pinças 

deyro , ou Pingadonro. 


Cadahalío, Cadafalfo. 


`. Cadalecho. Efquie.. Tomba. 


Atande. 


Cadaíte. ud Navios: 
Id. l 

Cadaver. Jd. 7 
Cadena. Cadea.: ` 


. Cadoz, o Cadofo, Cadis, 


| "v . Cagádo. Ja. 
- Cachonda. Perra: eiii: 


= feta | 
A Calahorra, Ciudad. Jd. y 


G&D 


Cadenac. Ciudad. JA. 
Gadencia. 74. 


. Cadeneta. 74. 


Cadernal. Termino de Na: 
vio. Jd, 

Cadillo. Cadilhoi | 

Cadis. 74. 


Cadóz Cadoce. Hum (4 | 


dos. 
Caducar. 74; 
Caduciador. Caduceador. 
Caducéo. 74. 


E Caduco. 74. 


Caduquear. Vid. T 
CAE. 


. Caedigo. 74. | 

.. Caer, Cabir. p 

: Caermaden. Ciudad. "n 
FE. 


É C.A 
| | Cafa. Ciudad. Jd. 


pus Tewmiñade Arabes, 


B Cafè. aba, y bebida della Jä 
: Cafila. Jd | 


Cafraria, Id. | 
Cafres. Hd. ..:, 
CAG. | 


Caganera.. Gegen "n 

Esa Id. = 
agarrutas, (c tas, 

Cagatorio, M. 


CA 
Cabors. CA 1d. 
Cahos. Vid. Caos, 
. CAL 
Cairo. Ciudad. /4. 


: Cairoan. Ciudad. Caroas. 


Caju. Fruto. 74. 


CAL 
Cal. 74. 
Cala, ò T'ienta del Cirujano. 
Tenta, 


Calahaça. Cabaça. | 
Calaberna. V id. Calavera. 


vi Calaboco. Calabosço, 
. Calabria. Region. Id, 
. „ Calabriar, JA... 


Calado melon. Calado melas. 


u Calador de d a Ta- 


ta.. | 
Calafate. Jd. 
C ane Ò Calfarear. Cala” 


CAL 

Calaluz. Termino de la India 
Oriental. Jd. .. 

Calamba, ò Calambiico. Palo 

. oloroío. /4. | 

Calamár. Peícado. Ssba. 

Calambüco. Palo cloreto. 74. 

Calamidad. Calamidade. 

Calamina. Ciudad. 74. 

Calamiñan. Region Calamsi- 
nbao, ` 

Calaminto. Yerva Calaminta. 

Calamita. Iman, om Pedra de 
cevar. 

Calamitofo. Zd. 

Calamo aromatico. 74. 

Calandares. Religiofos Tur- 
cos. Id. 

Calandra. Termino de fabri- 
ca de iedas. /4. 

Calandria. Calbandra. 

Calar. Encetar. 

Calar la vela. Amaynar a vela, 

Calatayud. Ciudad. 74. 

Calatrava. Ciudad , y Orden 
Militar. id 

Calavera, ò Calaverna. Caa 


vera. _ > 

CALC 
Calçada. 14. 
Calçado, 74. 
Calçador. 74. 
Calcañar. Caleanbar, 
 Calcar, 74. 
Calças. Id. 
Calcedonia Ciudad. 74, 
Calcedonio. Piedra. 74. 
Calcetero. Calceteyro. 
'Calcêz. Termino de Navio. 

Jd. 

Calcinacion. Calcinaçao, 
Calcinar. 44. 
Calçones. Calçoens. 
Calcular. Zd, 
Calculo. d. 

CALD 
Caldaico. d. 
Caldea. Region, H. 
Caldear. 74. | 
Caldera. Caideyra. 
Calderero. Caldejreyre. 
Calderilla , ò Caldereta, ò 

Calderillo. Ca/deyrinhe: 

Calderon. Caldeyrao. 
. Caldo. 74. 

CA 


ALE " 
ro gd Reyno. Za. 
. Tom. VII 


- Calomar. Pana. ` - ` 


CALE 
Caledonios. Pueblos. 74, ` 
Calemberga. Monte. Jd. 
Calenda. /d. 

Calendario. Jd. ` I 

Calendéres. Religiofos Tur- 
cos. Jd. 

Calentador de cama. Ef7wen- 
tador. ` 

Calentamiento. Quentura. 

Calentar. Aquentar, 

Calentura. Febre, 

Calenturiento , ò Calenturo- 
fo, Febricitante. 

Calenturilla. Febrinba, 

Calenturon. Feérao. 

Cales, Ciudad. 74. 

= CALI 
Caliábria, Ciudad. 74. 
Calidad. Calidade. 

Caliente. Quente, 
Calentura Feére. 


Calita. Dignidad. 74. 


Calificacion. Calificaçav. 
Calificado. 74. 
Calificador. Id. 
Calificativo. 74. "ZEE 
California. Isla. Jd. i 
Caliz. Calis. 

CALL 
Calladamente, Calladamente, 
Callado. Callado. 

Callar. Callar. 
Calle. Rua. 


Calle fin falida. Beco fem [abis 


Ao 
Calleja, Rafinha. Beco. ` 
Callejera. Malher que corre as 
ruas. Mulher andeja. ~ 
Callecer. Calejarfe. 
Callo. Calo. 
Callofo. Z 
ALM 


Galma. H. 


Calmar. Mitigar. Abrandar. 
' Calmar. Ci 


d. Jd. 

Calmería. .Calmaria. ` 

Calmofo. Jd. ` 
CALN 


Calnado. Cadeado. : 
GALO. 
Calofrio. Calefrio. 


Calor. Id.: . 


' Calorofo. Calwrefo. 


CALP 
CALP m 
Calpe. Monte. Id. ` => 


Calvario, 74. 
Calumnia. 74, ` : 


Calumniador. 74, : 


Calumniar. /d. 
Calumnio(o. 74. 


Calvo. 74. 


CAMA: 
Cama. Jd, 
Camaféo. 14. 


-Camal. Cabreto. 


Camaldula. 74. 
Camaldulenfe. 74. 
Camaleon. Cameleaó, 
Camara. Jd. 
Camarada. Id, 
Camaranchon. Caramanchád, 
Camaras. Hd. ` . 
Camarero. Camarero. 
Camarin. Camarim. 
Camarlengo. Camerlengo, 
Camaron. Camarao, 
Camarote. /d. 
<CAMB 

Cambalache. Troca. 
Cambas. /d. 
Cambiador. Banqueyre, 
Cambiantes. 74. 
Cambio. /4. a 
Cambáya. Regtou: fd. 
Cambo. Cambayo. 
Camboja. Region. 44. 
Cambray. Ciudad. 74. 
Cambridge. Ciudad, "m 
Cambron, y Cambronera? 

Cambroens. 


+ Cambulin, Termino Perfial 


no, Jd. 
`` CAME : 
Camedreos, 9 Camedrio. Era 
va Carvalbinba, — > | 


; Cameleon. Cameleaï é 


Camella. Camela. 


` Camello. Camelo. 


Camello pardal. Camelo pardal, 
Gaménas. Termino Poctico, 
“Id... 

Cameniec, Ciudad 74. 


` Camerario. Termino Anátos 


mico. Id. j 
Camerino. Ciudad. Id. ` 


Caloftre, ò Caloftro, Colof- Gamer npo Termino de lá 


bro. 


Curia Romanha, 
c ij 


CAMI 


CAMI 
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| CAMI 
Camilla. Camilha. 
Caminante. Camsinhante, 
Caminar. Caminbar. 
Camiña. Villa. Caminha. 
Camino. Cazeinbo. 


Campal. Jd. 
Campana. Sino. 
Campanada. Badalada. 
Campanear. Campar, o# Cars 
pear. 
Campanero. Ssmeyre. 
Campinia Region. 74. 
Campanil. Torre dos fsnos. 
Campanilla. Yerva...... 
Campanilla de la boca. Caws- 
ies painha da boca, 

Campaña. Campanha. 
Campear. Campar , om Cam- 
pear. A 

Campefino. Camponêz. 
Campeftre. Jd. 
Camphora. Canfora, 
Campiña. Campina. 
Campo. Id. 
Campomayor. Villa, Id. 
CAMU 
Camueía. Pomo. Jd. o# Ca- 
mocja. ` | 
Camuza. Camurça, 
^ ` CAN 
Can. P erro. Cao e 
Can, lobre que cargan las vi- 
L: gas. Cachorro. Vid. Cachor- 
rada. | 
Can. Ciudad. 74. 
CANA | 
Cana. Cierta medida. 44. 
Cani. Ciudad. 74, 
Canado. Cadeado. 
Canal. Id. +. 
Canales de coluna.Vid. Enca- 
nado. | | i 
Canalado. Encanade, 
Canalla. Canalha. 
Cananor.Ciudad, y Reyno, 4, 
Canará. Region. /4. | 
Canárias. Is as. Id. E 
Canário. Ave. Jd. 
Canas. Cãas. | 
Canafta. Canafira. | 
Canaltillo, Canafirinha,on Ca- 


asfèral. 


. Candia Isla, y Reyno, 44. 


` Canicula. 14. 


CANC 


Canavezes. Villa. 74. 


CANI 
Camilla de cuba, Torneyra. ` 
. CANC Canilleras, Grevas , ox foclhey. 
Cancel. Cancella. ras. 

Cancellar,ó Cancelar. Rsfcar, Canino. Id. ` 

ow Cancellar. - CANO 
Cancellario. Cancellario, Cano. Aguelle que tem cias. 
Cancer Mal. 74, Vid, Caas. Branco de c4- 
Cancer. Conftelacion, 1d. os bello. 

Cancro. Cano. Villa. 74. 
Cancerado. /d. ew Cancerofo. Canoa. Embarcacion. 74. 
Canciller. Chanceler. Canon de la Milla. 74, 
Cancion. Canga0.: Cânones. Jd. 
Cancionero. Cancioneyro. Canonicato. Conefia. 

CAND Canonigo. Conego. 
Candado. Cadeada. Canoniita. 74, 
Candahar. Ciudad. 74. Canonizacion. Casonszaçai, 
Candar. Piedra de Tartaria, Canonizado. Jd. 

Jd ` -Canonizar. 7d, 

Canolo. Vid. Camo. 

CANS 
Canlacio. Canfaço. 
Cantado. Cançado, 


Candea. Reyno. 74. 

Candéda. Fior de Nogueyra , ou 
Caflanbeyro. Candea, 

Candéla. Vela de febo , on Can- 


dea. Cantar. Cançar. 
Candelero. Candieyro, ox Can- CANT 

delabro. Cantabria, /d. 
Candelaria. Fiefta. 74. Cantar. 74. 


Candelilla. elinba, ow Role. = Cantara. Cantaro, 


Cantarcra. Cant areyra, 


Candial trigo. Za. Cantarero. Oleyro, 

Candil de garavato. Candea, Cantares. Jd. 
que fe dependera, | Cantárides. Jd, 

Candil. Termino de India, Cantera. Minero de piedras 
Id. d Pedreyra. 

Candilera, Yerva, .Candele. Canteria. Obra de Canteyros. 
ria. _ Cantero. Canteyro. 

Candidamente. /d. . . Cantico. 74. 

Candidato. /4, Cantidad. Cantidade. 

Candido. Id. Cantimplora. Zd. 


Candor. /d ow Candidezas 
Candoía. Villa. 74. : 


Canto. Pedra, Penedo. 
Canto, ò lado. Lado. 


CANE Canto. Groflura, ò Hondura. 
Canea. Ciudad. 44. Profundidade. 
Canecer. Encanecer.Tercãas, Canto, que fe canta. 14. Can 
. Vid. Caas. E (49. Cantilena. 
Canéz, Cawicia. = > Canto de Bodas. Canto Nup- 
.CAN F cial, Epithalamio. 
Canfora. 1d. . Canto de Nacimiento. Gene 
CANG thliaco. 


Cangamo. Zangas, 
Cangillon. Cangiraò. 
Cangrejo. Caranguejae 
Cangrena Gangrena. 
CANI 


Canto de muertos. Epicedio. 
Canto de loor de Dios. Hym- 
no, 

Canto de cofas triftes. Canto 
funebre. Canto Elegiaco. 
Canto de Paftores. Eclog? 

-Canto Pafleril 


Canto de calle. Canto dersa 
Can. 


Canicular. 74. 
Canilla. Canela. 


CANT 


Cantonada. Engano; Zomba- 


. THA., ` a 
Canton. Ciudad; Idi. 
Cantones de Puao C Cam 
- toens, ` ò .- Soo gg 
Cantatriz. o> . d 
Cantuaria. Provincia 44.5. 
dé ee ji r E 
š f 5 
j CAN N. il 
Caña. Capa, ô tio © un 
Cafahitola, : Caratulas D. 
Canahecha. ava 60. 4 
Canal. Vid. Canal, ` 
Cañamo Canemo.. . «9 
Cañarroya. , Yèrva. Pariètad 
Yia. 
Canaveral. Canaveal. - . ` ` 2 
Cafilia; Vid: Cienilla, 
Cañizos. Cansços. ocior poa dd 
Cañon deTrigos Cana do Tri- 
0. 
Cien de ala. para efcrivir. 
Cano da penna ° 
Cañon. Artilleria. Conhaã. > 7 
Cañonear. Gawbowéar. =` = > 
Cañonero. Artilheyro. 
Cantuefo. Rofmis amiñibo, 
Cañutillos Cauntilho, 


i ME 


AO . ) 
Caos. dd... sto 
. P2 :..:.. 
Capa. dd. : pe É 
Capacete. Jd. = > T 


Capacha, ò Capachb. Alcofa.. 
Capacidad. Capacidade, => > 
Capado. Zd, ` E 
Capadocia. Cappadocia, gs 
Capadura Ja. E 
Capar, /d. 
Caparaçon.. An 
Caparrofa. ld. 
Capataz. ld. | 
Capaz. 74. 
Capazo. Cabas. 
Capcar. d. ` | 
Capeilar de Moro. Capelbar. 
Capellan, Capellao. 
Capello. Capello, 
Capilla. Capella. 
Capirotada. Caperotada, ` 
Capirote. Id. `` 
C apisbaxo. Cabisbaxo. 
ci Capitao. ` 

` Tom. VIII. 


ria , que f Je ao. da 


2 Cappadotia. Jd. 
-` ` Capricho. Zd.. 


- Caravana. Jd. 


- Carda para cardar. ZZ, 


GAP! 
Capiranear, /4, à a 
Capitania.: ñ. on Companhia. 
.* Capitel. Zd.. 

Capitolino. 74. 
Capitolio, 74. 


` Capitolo. Eabeçudo.: > 
Cantora. Chiara: CAN RATTA: Capitulacion, Capitnlaçaï T 
Capirular: ld. pu 


Capitulo. ld, au. 

Capon.. Capa. fU tra 
Caponar. Cepar.. ¿Civ 
Capontra; Capoegras > d. 
Capote. d, Fd 


Capri, Isla. Za. 


Captar. Ads = 
Caprivar.-Cativar. > 
Captiverio „ ò CIS 


Cat sveyro. 


"7 Captivo Cativo.. 
Cápua. Ciudad. Zd. 


Capullo de feda. Cafílo. 
° Capullo de rofa. Botaã de ME 
Capüz, 14. 

“CA R. 
Cara, Id.. ost. -Koffo, 
Caracol. /d. 
Caramania, 74, ` 
Carambano. 74. 


` Carambola. 74. | 
-? Garatnéles; Caramelo. 


Caramuyo. Caramsjo. 
Carater. Caraèter. 

Caratula. Careta , om Carantos 
nba. — | 
Caratulado. Mafcarado, =: 

Caravaco. Villa. Zd. 


Caravela 74. 
Carbon. Carvás. 
Carbonero. Carvoeyro. 


.. Carbonada. Caravonada. 
. : Carbonco, ò Carboncol. Car- 


bunculo. Eruncho. 


| Carcajada de rifa. Gargalhada 


de rifo. 


` Carcaflona. Ciudad. /d. 
- Carcañal. Calcanhar, 


Carcax. Aljava. 
Carcel. Carcere. 
Carcelage. Carceragens.. 
Carcelero. Carcereyro. 
| Carcoma. Zd.. 

' Carcomido. 74. 


CAR 
+ Cardador. 74 
wem a ld, 
Cardár. 
EPA a Cardealado, 
` Cardenal. Cardeal. 
Cardenal de golpe. 

Pifadura, 
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Ve erga 0 


`+ Cardenillo , que fe haze del 


cobre. Azevre., ou Verdete. 
Cardeno. Roxo ud Condes, 


- Cardillos. Villa, Cardilhos. 


Cardo , que fe come. 74. 
Cardo para cardar Cara, 


^ Cardona. Ciudad. 74. 

© Carduga. 74. 

` Cardume. 74. 

; Carear. Encarar, ot Comparar i 


` Carecer. Zd, 

Carecimiento. Carencia. 

Carto. Comparacaó. 

Carcítia. 74. 

Careza. Jd, 

Carga. 74 

Cargadamente. 'Carregadame- 
te, 

Cargadura , ò Cargamiento, 
Carregacao. 

Cargo. “ld, 

Caria. Provincia. Jd, 
Caridad. Caridade. 

Carinthia. Provincia. 74, 


- Carlina. Yerva. 74. 


Carlinga, dd, 

Carlosburgo. Ciudad, 74, 

Carloftad. Ciudad. Zd. 

Carmañola. Ciudad. Carma- 
nbola. . 

Carmania. Region. ld, 


` Carmelita. 74. 


Carmen, Carmo. Carmelo. 

Carmenar. Carmear. 

Carmefi. Carmefins, 

Carmin. Carmim., , 

Carminativo.Palabra de Me. 
dico. 74. E 

Carnal. 74. 

Carnalidad. Carnalidade, 

Carnalmente. 74. 

Carnaval. id. os Intrudo. 

Carne. 74. 

Carnero. Carneyro. 


- Carneftolendas. Zntrudo. 


Carniceria., Açougue. ` 
Carnicero. Carniceyro. 
Carnicol. Cøcarne. 


. Carniola. Provincia. Zd. 


e iij Car 


sa CAR 
Carmza. C arnagem. 
Cainofidad bref dari: 
Carnofo. la om Carnude. 
Caro. Jd. | | 
Caroga à Casoza, Vid. Caro 


. 
ua 


` 


a” 


Cai pa pathia. Isla. Zd, 
Chrpinteat. Carpentejar. 
£arpinteria. - . Carpentaria, ^ 
Carpintero: Curpsnteyro. - 
` Carpir. Jd. ` 
Carpobaltamo. Jd. 
Carráca. Za. 
Carranca - Id. 
Carraícal. Zd. 
Carraíco. Zd. 
Carrera, Carreyra, 
Carreta. Jd. 
Carretada Carrada. 
Carretero. Carrero, - 
Carreton Carretab. 
Carricoche. Corricecbe. 
Carril. 4. 
Carrillo. Roldana.. 
Carrillo. Queyxo , 04 Boche- 
cha. | 
C arrillo.Carro pequeño, Car- 
rinho, 
Carrilludo. Bochechudo. 
Carro. Ta. | 
Carroha..... - 
Carroza Carroça, 
Carruage. CH TNI 
Carta. 74. 
Cartagena. H. 
Cartago. Id.. 
Cartamo. Yerva. Ta. 
Cartapacio. Jd. 
Cartear. Zd. 
Cartearíe, Jd. 
Cartel. 74. 
Cartilage. Cartilagem. 
Cartilla. Cartilha, 
Carton. Papelas. 
Cartucha , ò Cartucho. Car- 
tejo. 
Cartuxa. Jd. 
Cartuxano , ò Cartuxo. Car- 
tuxo. ` 
Carvon. Carvao. 
Carvonero. Carvoeyro, 
Carvonada. Caravenada. 
Carvoncol. Carbunculo. 
Carybdes. /d. 
CA 


Cala. Ia. 


` 
` 
Ww 


> 


.> Cafaca. Id. 


CAS: 


Caía de campo. riada: l 


Cafadera moça.. Pied 


moça. 
Calado. 74. 
Cafal, Ciudad. Ih 
Cafamáta. Td, 


Catamentera. Cafarventeyra. 
Calamentero. Ca(amenteyro. 
`: Calamiento Cafamenta. 

.) Cafañero. Cafeyros : . .. 
Calar el padre la hija. Cafar. ` 
| Calarle. Jd. 
 Catcabel. Cafcavel. Gifs. 
` Catcajo Cafcalbe, ` 
` Caícara. Cafca. 


Caicarilla. Ca/quinha. 


: Cafco de barro. FEE É 


to. 
Cafero. Cafeyro. 
Cafi. Quaf.. 
Catia. /d. 


- Calo. Jd. 


Catpa. ld. 

Caípio mar. Íd. | | 
Catquete. 7d. ou Capacete. 
Caíquetada. Cabeçada. 
Cafar. Jd. f 
Cailiopéa. Jd. 

Caflovia. Ciudad. Já. 


' Cafta. d. 
Caftâlia F unte, dias 


Fonte. 
Caftamente. 74. 
Caftaña. Caffanba.  . 
Caftafial. Caffanbal. . 


Caftañera. Villa. Caffanbey- 


ra, 
Caftañetas. Caflanbetas, 
Caftano. Caltanheyro, 


` Caftaño. Color. Caffauko. 


Caftel-blanco. Villa. Za. 
Caíteldurante. Ciudad 74. 
Caftelgandolfo. Villa. J4. 
Caítellano. Caffeibane: | 
Caftelnuevo. V illa. 74. 


` Caftidad. Cafiidade. 


Caftigado. Zd. 
Caftigador. Id. 
Caftigar. Jd. 
Caftigo. Id. 


` Cattilla. Caftella, 


Caflillo. Caftello. 
Caítizo. Caftiço.. 


-Caíto. Id. 


Caltor. Animal. Jd. 


_ 


CAS: 


=` Caller, y Polus. Cafer, ó 


Pollux. 
Caftoreo. Palabra Medica. ld, 
Caltrapuercos. Capador. . 
Caitrar 'e Capar v 


` Caftrar colmenas, Crear al. 


meas, 

Caftrenfe. Zd. 
Caítro. Real , om Campo, 
Caftrodayre. "Villa, 14. 


; Caftrolabonero. Villa. Caf | 


trolabereyro. . 


| Caftromarim. Villa. /d. 
- Caltroverde. Villa 74. 

: Caftrovicente. M Jd, 
` Calual. 74, . 


Caluifta. 74... 


Cata. 74. 


Catachrefis: Figura. 14. 
` Catacumbas. icd 
© Catadupa Jd. 


Catadura. Jd. 
Cataphra&o. Zd.. 
Cataleético. Ja. 
Catalogo. 1d. 
Caraloña. Catalunha. 


` Catania. Ciudad. /d. 


Cataplaímo, Cataplafina, 

Catapulta, Jd, | 

Catar. 1d. 

Catarata de ojos , ò de agoa, 
Catarata de elhas ou de agat, 

Catarral. 74, 

Catarro. Id. 

Cataíol. Jd. 

Catafta. Jd. 


| oui "p ld. | 


Catayo. Region. Jd, 


- Catarético Palabra de Me- 


dico. 74. 
` Catedra. Cathedra. 
Catedral. Cathedral. 
Catedratico. Cathedratsco. 


` Caterva. Td. 


Cathechitmo. Cathecifwo. 


, Cathechizar. Catheguizar. 


Cathecúmeno. /d. 
Carhequefe. 74. 
Cathequifta. del. 
Catholicon. Catholicae. 
Catholico. 74. 


A Cativar, Jd. 


Cativo. ld. 


Catoptrica. Id. 
| Ca- 


CAT 


roma ld. 
Catta, Arbol de la Arabia M. 

Catúr. Embarcacion de la dns 
dia. Jd, 


Prep? 


Cavallo. Cavallo. 
Cavana. Gabkna. $ S 
Cavar. ld. -" AUC 
Caucalo. dda- : d a 
Caucion Cagaa.. i" vns 
Caudal. Cabedal. 
Caudebech. Ciudad. Zd.. 
Caudillo. Casdilbo. 
Caverna JJ... ¿ io. ed 
Cavernofo. Jd. : 
Cavezida.Cabeçada. ` 
Cavilar. Cavsllar: ` a 
Cavilo,o Cavilacion. Cavilla- 
40. : 
Cavilofamente. Cavillofameen- 
te, 

Cavilofo.. Cavillofo. 
Caufa. Id. | 
Caular. Id: 
Caulon. Eébre ardente. | 
Cauítico 74. 
Cautela. 1d.. 
Cautelofamente. Castamente. 
€autelofo. Canto. 
Cauterio. 74. 
Caurerizado.. Jd. 
Cauterizar. Za. 
Cautivar. Cativar. 
Cautividad Catsveyro. 
Cautivo. Cative. . 

CAX 
Caxa. ld, V ud 
C axon de arca. Efeaninho. 
Caxeta. Caxinha. | 


=e 


: Cegar. Id. E 
. Ceguedad Cegueyrae -x > 


CAY: 
Caxume. Ciudad. a 25 
GAY om a 
Cayado. Cajado, 1.5 > 35 


> Cayado, ò. ancho de Palot: 


Cedibages. Cefiai de bes. 
Cedilla. Cedilbo. |... 


` Cedo. Jd. MER 


Cedro. Id ` 


$t Cédula. Sédula. ato as 


CEF. » 
Cefalioo:Md. +. = ©) 
Cefalonia Jd. <. nm; 
CEG 

Tm B: 


Ceguera Ceguera... ` >>> 
Cegüta.Cegude." ==; : >. : >` 
C EJ ` Vo* : 5 
Ceja. Sobrancelhas o. ` >: 5 
Ceilon Regi2ó) C ua. ' 
Ceitil. Moneda. ¿Z4.: j 
CEL ; 
Celada. Engaño de guerra. 
Cilada. e 
Celada. Armadura: H. 
Celador. Encobridor. 
Celano. Rio. Já. ` ` 
Celar. Encobrir. Oceuitar. 
Celda. Cella, 
Celebes. Isla, Zd, 
Celebrante. /d.. 
Celebrar. Id. 
Celebridad T 
Celébro. Cerebro. ` 
Celémas. Salèmeas. ` 
Celemin. Medida. Selamim. 
Celeridad. Celeridade. 
Celeftial, rd. ow Celeff e. 


- y Cendrar. Afinar. ari c 


: Centurar. Zd.. ` 


CEL ss 

. Celefyria Region. Id. : 

+ C eo E 2 

"m Termino: Poetica) 
Íd. 


CAV om Cajadade Paftor.. . . + Celidonia. Yerva, ò Piedras 

Cava. ld, ia) Cayda. Queda. E mao 3 sce bos à 3 
Cavado, Participio. Zd... Cayman. Caymao.. A uu 2 Celates. Pucblos: A. E T 
C:. v ado. Rio. / ° b. od "E Caydo. Caido. . S : Ger Ciuma II Œ ÓN e 
Cavador, dd -.  ..-.) CEB, - Celofo. C:ofo. EJ 
Cavadüra Jd. `. .......) Cebada, Cevada, «iis...» * Celorico. Villak . 
Caval. Cabal... ..5...5. Cebadero: Gevadeourti ii : 2 > Celtas. Pueblos BA or zeo „> 
Cavalgada. dd. ss. Cebar.Cevar, roots 4 Neltibéria. Region, zd. . ut) 
Cavalgadura /d. > <. `` Cebolla. Cebola. : Q gu; 5) Celtibero Joias aonya 
& avalgar. idos s > Cebollan, Gebolal.. . . : : . ++ ) Céltico. deseo) .. aat tti | 
Cavaliertza, Cavallariga. Cebollinoy Cebolinhos: :; E LEM 0) 
Cavallerizo ndyór. Biiriübry- ' Cebratana. potiri 114 Cementás. dd, AA... ny) 

ro mor. = V CDA CEC 2. .is Cementerio, Cerheveriac. "0D 
Cavalleria Cavallaria. Cecina, Chacina. a e) CEN : mi» 
_Cavallero, Un CED sy...» Cena. Cea, U 

valleyro, + Cedago SPenëyra: ` Vet 3 Cena. Teatro. Md. => ; 3 
Cavallete.. Gawallete, . - r E Cedacim. Villa. lds, - Geñaculo. d; ' o: 
Cavallon: Giudad. cod Ceder. dd. cu avil. unu Cenat. Cear. 


. Cenceño. Sem levado, Afro s 
oy Animo... 
. Cenceño. Sin bolladura. Sins 
gel 0. 
_ Cencefo. MoytaXapio Chw: 
pade. 2 lA Ï a 
; Condal. Senda "n id 
Cendra. Cogia | 
Cendrado. Acendrado, “> 
, Cenefa. Santas: ; k 


Cenid. Vid. Zenith, Tu | a À 
2 


Ceñido, Cingida Y 
Ceñidor , ò Ceñidero. . Cigi 

O. ; -- "ï L ih 
Ceniza. Cinza, 


Ceniziento, ò ò Cenizofo. Cine 
zento. 

Ceño. Hum Bc iren 

Ceñudo. Cerrazewda, ° 


Ceno. Id. os Lama... =. k 
Cenogal.: Lamaçal. | ; 
- Cenobio. Jd. | 

: Cenobitá. Jd. ` e, Es p Es E P * 
CenobiticQ.44. . ` - ., s 


` Cenopegía. Scenopegía, EN 


greed A CL Ce. 
INE Zu. 
-Cenotaphio. ld, NE E 
` Cehío. 74. E A 

` Centor. 44, 


Ceníual. Jd. 
Ceníura. Id. eo N 


Cen 


y4 CEN 


Centaura, Yerya. Centaurea; Cereza. Cereja, . 
i 


Centauro. fd. 


Qencella; Esifca. Scintilla. P 


Centellear. Seintillar. 


Centenki Id. Doy ec. 


Centenal , ò Centenar. Cen- 
a) 


Centenar, ò Centenario, Gan 


teal, ooo . Í 


` ` 


tenar, 
Centeno. Ciiis, r 
Centeno Mieflo.: Cite 
Centinela, Centella, ` 
Centola. Santole.- ` 
Centones. Centoens. - 
Centoria. Centaurea, 


i 


PP 
ad 

dis) 
A 
P < 
ï d.d 
2.21241) d 


CER. 


De y 


Cerezo, Cerej 
3 Ceremonia. 4. 
Ceremoniarico. Hd. | 
Cernejas de beftia. Crimes, 
Cernidor, Peneyra.. . 

Cernir. Peneyrar. fueran | 
Cero, Zero. z 
3 Cerote. Ceroto. 

) Cerquita. Pertimbo.. 
Cerraderos. Cercadonros. 


As 


` 
ao 


à Cerrado Zd. Em 


+ Cerrazon Cerraçaos io x... 
Cerradura. Fechadura.. 
Cerragero.: Sarralbeyro.. 


Centro. 74. |. ! Cerraja.. Fechadura: iio 
Centuria, ` Yg. > «ii * Cerrajas. Yerva. Cerralbas. 
Centurion, Esnturias. Cerralie. Cerralbo. © > >? 
CEP .+ Cerrar. 74. 
Cepa Jd. Jà cod bis) Cerrillo, ò Cerrito. Celina, en. 
Cepilladuras.Mèravalhas.Ca — teyrinho. ` ) 
vacos, Acepilbadwras. ° => ` Cerrion. Menco. 


Cepillar. Acepillar, 
Cepillo. Cepinho. . 
Cepo. ld... >.: 


Coro, Jd, — 
CEO 


tos 


I 


Cerrion de Garambano, Cass 
dieyro. ; 
-2 Cerro. Outeyro. 
Cerro: Cavallo en cerro. Cis 


vallo em ofo. Vid. Ofo.: ` 


Cequi. Moneda. "Seguim + jw Cerrojo. Ferrolho. 


Zequim. TET 
CER us 
Cera. Jd. EA 
Cerapes. Unguento. - 
Ceraite. se Za Jd. 
Cerca. 74. 


i 


) Certero. "quelle , que tem á 
3 = mad certa no atirar V id. Ati- 
rar, E 
` Certeza. Jd. 
* Certificatória. Certidas, : | 
- Cerval. Lobo cerval. Jd, 


Cerca de la Ciudad , ò: Villas Cervatillo. ce] de ` 


` Perto. DAI 


Cerca del Real. Trincheyrás Cervicofo. Cal 


` Cerveza. Cerv 
cid 27 


Cercanidad. Vizinhança , em Cervigudo. Cabeçudo. 


- Afinidade ;- Porentefio, ` 
Cercano. Vizinho. - 


I, Cerviguillo. Cachaço. 


Cerviz. Zd. ow Cachaço, - 


Cercano en fangre. Vii iod Gerulco Jd. e» Azul. 


Parente. Aparent ado, 
Cercar. ld = =. 


Cercenar. Cerecar. Cortar. De- 
- .` Cefarea. Ciudad, Jd. ` 


^ €epar. 2 | 
Cercenadura. Ceres 
Cerceta. Ave. Gaveta. 


Cercillo de vid. Elos 
Cercillo de oreja. Arrecada: 


Cerco de Plaça. Jd. om Sitio. 


Afedio. 


Cervuno. Color de Veado. 
Serbuno, 


CES 
; Cefgo , ò Gezgo. Esviez ade y 


^ - — Oblique. Efconco. ` 
Cercetas de Ciervo. - Efgalbos.' Cefpc 


. Torrao em.raiz. ... 
Ceflacion. Cefacas. 
Ceflar. 74. 

Ceffion. Cefiaó, 

Cefta. Cefto. 


Cerco , ò Corrillo de nome Ceftero. Ceffeyre. 


bres. Ajuntament o, 
Cerdas de beftia. Sedas. 
Cercro. Cerieyro. - 

sal `` ; 


` Ceftico à Ceftillo. Colin 
Celto. H. ' 
` Cefto. Juego. 74. 


CET 


CET. 


- Citreria. Citraria. Alianeria, 


Gerrero, Cstrégro, - ` 
Cetrino. Cstrim. = >> 
Cetro. Jd. ò. - 
CE Y | 


| Ceva. ïd, L 


Cevada, Tà, 

Cevadera. Covas 

Cevar. Id. 

Cevadura. Ceva, . | °? 

Cevil Civil WM... > 

Cevo. Ifta. AN Mii xs 3 

Cevon Porce, ou outro animal 
naveva. 3 ' ` 

Ceuta: Giudad. dd... E à 

Ceziolo. Cisiofa, | 

+: CHA :: 

Chaqa. d. =. `. 

Chacota. 74. 

Chacotero. Chafaibai, Zm 
. bador. Prazenteyro, 

Chafallo. Remendo. ) 


: Chalon. Ciudadidd: : 


Chalupa. 74. ! 

Chamelote. Chamialote. 

' Chamiza Chamira, 

Chamorrar. rc ot d 
nos. 

Chamorro. ld. . 

Chamufca. V illa. Hc 

Chamuícar. Id.. | 

Chamufcadurs , ò Chamul- 
quina. Chamufca), om Cha. 
- .mufcò.. b. 

Chancellar. Chancelar au Ape 
«gar. Borrar. ` .. 

Chanciller. Chanceller. 

Chancilleria. Chancellarsa. 


 Chanflon.... 


Chanfoneta C2nc36. , Vilkan- 
cico, conzo.os do. Nat al. 
Chantre. 74, 
Chantria. Chantrado. 
Chapa. Id. | 
Chapar, ò Chapear. Chen. 
Chaparro. Jd. 
Chapin. Chapin. 
Chapinada. Pancada de cha 
pim. 
Chapitel. Capitel, ` 
Chapuçâr..... > 
Charco. 74. 
Charlar. /d. ou Chalrar. 
Charlatan. Charlatao. 
Chato. 74. 
CHE 


CHE 


» 


- CH 
Chélydro. Serpiente. 74, 
Cheronéa. Ciudad. Z4. == 
Cherfoneío. Peninfula. Id, 
herubin. Cherwbsns, 
Chetel. Rio. Zd. 
Cheíimur. Provincia. Zd. 
CHI 
Chiampa. Reyno. 74. 
Chiana. Rio. 74 
Chiapa. Provincia. Zd. 
Chiávari. Ciudad. Za. 
Chiaveña. Villa. Chiavenba. 
Chibarro. Id. os Bode. 
Chico. Pequeno. 
Chicoria branca. Efcarola, - 
Chigarra. Vid. Cigarra. 
Chif ar. Afobiar, ou Afoviar. 
Chitlete.Hx affobio,ou Afovio, 
Chilar el raton. Chiar o rato. 
Chilindron Juego... 
Chillar Char. 
Chimera. Jd. 
Chiminéa. Chaminê. 
Chimay. Provincia. Id. 
China, Pedrinha. Seyxinho. 
. China. Reyno. Imperio. 14. 
Chinche, Perfevejo. 
Chinela. 74. 
Chinfonia. Sanfonina. 
Chiribia,o Chirivia. Avefica. 
Arvéloa., MP | 
Chirimia,ó Chirimbela. Cha- 
ramela. 
Chiriviz,9 Chiribia. Arveles. 
Chirlar. Chilrar , os Chiar. 
Chiíme. Mexerico. 
Chiímolo. Mexeriqueyro. 
Chifpa. Fawiba. Faifca. 


` 


- 


Chiítes. Facecias. Zembarias. 


Chiltoío Faceto. 
Chiton. Callay, Nao abrais bo- 


ca. 

Chivato. Chibarro. 

Chivo. Cabrsto, 

Chiíquete. Camaras. ` 
- CHO 


Choça. Id. Cabana. 
Chocallo. Chocalho, 
Chocar. Topar. —— 
Chocarrero.- 1d. 
Chorrerias. Chocarrices. 
Chocolate. 74 o 
Chopo. Arbol, Chemo. . 
Choque Td. " 
Chorizo, Chowrigo,: .: * 


` Cielo decama. Sobreceo, 


CHO 


Chorrear. Cargarizar, 


` Chorro. Zd. 


Chofna. Vid. Bifnieta.: 

Chotacabras. Ave nolinrha , 
que mama as cabras, 

Chotar. Mamar. Chupar. 

CHR ` 
Chriftianidad. Christandade. 
Chriftiano, Chriffaï. => > 
Chriito /d, 

Chronica Cronica. ' ` 

Chronico. Cronico, ` ` 

Chronifta Cronifta. ` 

Chryfocola, Tincal. 

Chrylol, 74. 

CHU 
Chucherias. Golodices. 
Chuço. 4. 

Chueca. Choca , & as vezes 
Vertebra , o» Rotala do joe- 
lhe. | 

Chufa. Zombaria. . 

Chufar Zombar Eftarnicar, 

Chula. Mulher ruim 

Chularia Cantigas ruins. 

Chulo. Deshonefto. Lafcivo. 

Chupado. /4. | 

Chupar. /4. - | 

Churcherias. Vide Chwche. 
rías, 

Churre. Pingo, 

Churiço. Chowrsco. | 

Churumbela, Vid. Chirimia. 

Chuíma. 74. T2 S 

Chufen.-Chsfo, 

CIA 

Ciatica. Sesatica. 

| CIC 

Cigaña. Zizania. 

Cicatriz. 74, | 

Cicatrizar. /d. | 

Cicheres. Chicharos. 

Ciclope. 74. | 

Cicorea. Vid. Chicoria, 


. Cicuta. Yerva. Cegwde. - > 


| Cidra. Arbol. Cidreyra. 


Cidra. Fruto. jd... 
Cidrera Yerva. Cidreyra. 


` ` Cidron. Cidrao. 


CIE 
Ciegamente. Cegamente. 
Ciegas. A ciegas. A’ cegas. 
Ciego. Cego. — => 
Cielo. Ceo. | 


CIE $ 

Cien, ò Ciento. Cem, => ` ` 
Ciencia. Vid. Sciencia, ` 
Cicntenal. Centenario, => `? 
Cieno, Lodo. Lama. Ceno, ` 
Ciento. Cento, ou Cem. | 
Ciennudillos, Yerva, Centle 

nodia, ; j 
Cientecellas. Centocellas. 
Cientopies. Centopba, 
Cientoplicado. Centuplicado, 
Ciertamente. Certamente, ` 
Cierto, Certo. ` 
Cierva. Corfa. 
Ciervatillo. Corfo. ` 
Ciervo. Veado. 


Cigarra. Jd. a 


Ciguefa. Ave. Cegonha, 
| | CGIE ~ 


Cilicio. fd, 

Cilindro Id. 

Cillero. Celleyro, 

Cillerero, Celleyi eyre, 
| CiM 


Cima. ZA. E 3 
Cimbalo. Zd. 

Cimazo. Cimago. 

Cimborio, Zimborjo. - => 
Cimbria. Simples de Abobada, 
Cimentar. 74. | e 
Cimiento Cimento... | 
Cimitarra. Id, Uï à 0 2 


= Cinabrio. Jd... oce ^ >J 
' Cinamomo. ZZ, uS 
Cincel Ciszel  - a) 


Cincha de Silla. Siha. > 
Cincho para efp: imir quelo? 
1d Y ^ 


Cincho. Cingidouro. - +. i! 

Cinco. ld. Á 

Cinco en rama. Yerva.. Gino) 
em rama. 

Cincuenta. Cincoenta, 


CiAcuentañal. - -Ouingiiagena) 


rio. 
Cincuefma. Qwingwktefima, ' 
Cinfonia: Sanfoninas ' | 
Cingero. Cigano => > — Y 


^ 


` Cingladura. Sangradura:s od 


Singladura. 
Cingulo, 74. 


- Cinicos. ld. = ` o. :3 


Cinna- 


` 
1 


CIN. 

` Cinnamômo. Cinnamimos 

Cinta.. 14. 

Cinta dec tocar. Fita. 

Cinta de atacar. Ataca. 

Cintillo. Cintilho. 

Cinto. /4, => 

Cintura. Cinta. 

Cintoria. Fel da terra. 
CIP 

Cipion. Bafta. 

Ciprés. — 


Circuito, y 
Circulacion: Circulação. 
Circular. 7d. 
Circularmente. 74. 
Circulo. Id. 

Circuncifion. Circuncifaï. 
Circuncidado, /d. 
Circuncidar. Zd. 
Circunferencia. Jd. 


Circunlocucion. Circunlocu= 


A40, 
Cifcunfpecion. Circunfpeccaó. 
CircunipeQo. Jd. 
Circunttancia. Zd. 
Circunftanciar. Zd. 
Circunvalacion. Circanvalla- 


dk Id, 

Circunvezino, C did 

Cirial. 74. 

Cirio. 74. 

Cirro. Id.. 

Ciruela. Fruto. Ameyxa. 

Ciruela, Arbol. Ameyxieyra. 

Cirujano,ó Cirugiano. Corur- 
140. 


Cirugia. Cirurgia. 
° CIS 


Cifma. Jd. 
Ciímatico. /4. 
Ciíne, Ave, ò Conftelacion. 
Já, | 
Gifterna. Ja. 
CI 


Citacion, Citação. 
Citadela. Citadella. 
Citado. Jd, 
Citar. Id. 
Citara..7d. ou Lyra. 
Citatoria carta. 74. 
` Citola de molino. Taramela. 
Citron. Cidrao. 
| C 


| U 
Ciudad. Cidade. 


CIU 
Ciudadano. Cidadao. 
Civil. 74, 
Civilidad, Cortezanis. Urba- 
. nidade, 
Civilmente. Cortezmente. 


Clamor. Zd. 

Clamorear. Dobrar os finos. m 
los Finados. 

Clamoroío. Gritador, 

Clandeftinamente. /d. 

Clandeftino. /d. 

Clara de huevo. Clara de ovo. 

Claramente. 74. 

Clarecer. Aclarar. 

Clarete. Vino. 74. 

Claridad. Claridade, 

Clarificado. Jd. 

Clarificar š Jd, 

Clarin. Clarim, 

Claro. 74. 

Claramente, à Claromonte. 
Ciudad. 1d. 

Clafle. Jd. 

Clava. Za. 

Clavadura. Cravadura. 

Clavar. Cravar. 

Clavazon. Cravaza0. 

Clave. 1d. 

Clavel. Flor. Crave, 

Clavero de Orden, Cravejro. 


. Clavicordio. Jd, 


Clavija de laud,ò otro inftru- 
mento de cuerda, Efcarave- 
lha, 

Claviorgano. o 

Clavicimbalo. 74. 

Clavilla.... 

Clavo. rats , 0# Prego. 

Clavo de efpecies. Cravo de 
India. . 

Clavo en el navio. Ton: 

Clavo, Marca con hierro ca- 
liente en la cara del Efcla- 
vo. Ferrete, 

Claufemburgo. Ciudad, 74. 

Clauftral. 74. = 

Clauítro. 74. 

Clauíula. 74. 

Claufura. Id. 

CLE 
Clematide. Yerva, 
Clemencia Zd. 

Clemente 74. 


| Clemencemente. N 


CLE 
Clerezia, Clerizsa, ou Clero. 
Clerical. Jd, 

Clerigo. 74, 
Clericato, Sacerdocio. 


TON 


Cliente. 74. 

Clientéla. Jd. - 
Clima. Zd. 
Climaéterico. Zd, 
Clines. .Crines. 

Clipeo. Efendo. sel 
Cliltel. Crifiel. ` T 


CLO 
Clóaca. u 
Cloceítre. Ciudad. Clocefter, 
Cloque. Garbo de Nave. 4r- 
ĉo. 

iw la gallina. Carcare- 

Jar, ou Cacarejar 4 gallinba. 
Chuquillas. Valgas. 
Clatenburgo. Ciudad. Zd. 

COA 


Coa. Rio. M. 

Coadjutor. Jd, 
Coagulacion, Congulazas. 
Coagular. 74. 

Coaja de leche. Leyte coalhada, 
Coalla. Cotovia. 

COB - 
Cobaguela. Covafinha, 
Cobar., Encttrvar. ` 
Cobarde. 74, 

Cobardia. Zd. 


` Cobdicia. Cobs e 


Cobdo. Céva 

Cobertor de cama. 74. 

Cobertura. Vid. Cobertor. 

Cobijar. Cobrir.. 

Cobolentz , ò Coblentz..... 

Cobrado. Zd. 

Cobrador. Id. ou Arrecadador. 

Cobrança. Id ow Arrecadaças, 

Cobrar. Id, 

Cobre. Metal. Zd. 

Cobre de beítias, Arriata, 

Cobre de ajos, ò Cebollas. 
Réffea. 

Cobridor. Encobridor. i 

Cobrir. 74. 


Coca. 74; 
Cocador. Efcarnicador. 
Cocadriz. Vid. Cocodrile. 
Cocar.... 


Coce. Cis 
Co- 


COT ` 


Cocear, "uw = 33 
Cocelete, ld.. TY 
Coche. Td, ` 3) 
Cochera. B Qu. | 20 
Cochillo.. Palais 


Cochina, Porca, . 2 
Cochinilla Cechonilbma < °) 
Cochinillo Pergwinbo, ) 
Cochino. Pexco.- .. a 
Cochino dc un aüo. Marred, 
Cochio, Cotrgs. s 
Cochura. Coceyra. 
Cocina. Cefiska. ... 
Cocinero. inb, 
Loco, dd.. 
Cocodrilo, Crocodilo, 
Cocoron. Vid, Coxcoron. 
Cocofo Bichofo. . ` 
Cocote. V id. Cogote. . DM 
Cocuyo. Mocho... 
GOD Uu 
Coda. Canda , ou Babo, ) 
Codada Cotoüeladá. ` 
Codal. Cubstal. TE 
Codear. ;4cotewelar. . ` 
Godafte. Termino de Navia 
Cadaft e. . * 
Codicia Cobiças. .. . .: -? 
Codiciar. Cobigar.... in 
Codiciofo..:  Cobigòfo. .. pp. Wed 
Codicilo. adicille.: : . . 
Códig O. .Gòdegé o Ko : 
Codo de braço. Cotovelo ;. ` 
Codo. Medida..Còvado. `. ` 
Codonate. Marmelada, =>: 
Codonero. TE T 
Codorniz.. Jda. bo: a 
COF. 
Cofia. Coyfas : .: 2x 
Cofrade. Vid. Confrade. ne 
Cofradia. Vid. Confradsa. 
Cofre. 74. ^ 
Cofrerr las efpaldas. Encara 
var os hombros. ' 
COG. 
Cogear. Vid. Coxear. 
Cogedor.Colhedor. “pakaq 
Collettor. j I 
Coger, Colher, (3, 
Cogido. Colhido. 
Cogitabundo. Penfative. : ` ` 
Cogitar.. Ponfar: . 
Cognombre, .Sàbrenome. Cap 
nome. 
Cogolmar. Acogular. Ascums 
lar. 


` 3.24 


e " 
i - o (T 
do x < 


12.) 
p iu 


> Pen d 


z w 


r 
“< 


Ë - Colchete Zd.. 


COG 


Cogolmo, Gugulo. Ceni.) 
Cogollo, o; Kentievo de ar 
l. Olha. T 
Cogolla. Cages... 
Cogombrai Pepino.. É 
Cogomelo + Cogumelo. ` x e 
Cogote. achaço Na d ë 


Cogujada. Ave. Corema, 
Cojugada sopada. Gehinho) . 
eu Cuchicho, "UE 


Cogulla, Cogula. ada 
COM. ...5 
Colcha. ,Baldso, Cange m 


Cohechar. Sobori: 1d "EE 
Cohechazon, Sobornos iv) 


Cohecho. Comcw(ae, ....J 
Cohetdero.. Coherdeyros. ' TE 
Coholmar,. Acwqular. 2010) 


Cohombro. Vid. Cogumbreo:) 
Cohonder:. Vid. — ) 
Cohorte. Zd. | 


Coimbra, Ciudad. Jd. 
QOL. IET 


Col,ó Betga. Couve aberta, 2 

Col. Flor. Coliflor. as. 

Cola de animal. Rabo. p 
da. Caba. o. š 


COL 

Coleta. «Calera, | " 

Coletor.. € 

Colgadzro.. ‘s0 

Colgado. Pendenbe, Dipan 
durado, ` 

Colgado de:tivas. Rodo de 
“ai. : : 

Colgadura Alfaya, guie 
` pelas páredes , como pias) 
pannos de TAZ. 

Colgar. Depèndurar, 

Colica. Zd. 

Colinid. .Gollirss. 

Colifien. Collifas, 

Colileo. dd. 

Colmar. Acuguher, 

Colmena. Ctlmea, 

Colmenar..... | 

Colmcncro, Colmieyró, NC 

c mille Colmilho. ! 
Colmo. Cogulo, Cumitid, 

. Coloçácions Collecaraó. 

Colocado. Coltosado. a, 

Colocar, Coltocar. a De E 

Colodrilla.: Tomtigos dS 

Colombina. 74. ie A É 

Colomna, V id. FONS 

Coludir... : 

| Colufion. Gallas. 


Cola para colat. Grade, > Colulorsai => coo 
Colacion de PERCO CILA Colonia. jd. ea) 
40, Coloquintida. 74. 
Colacion del que. ayuna, Coid Coloquio. Zd. 
foada , à» Gola AO: 1 € Color; Cof, o E EU r^ 
Colacion.. Confirenciá. Coisa Colorar. Coba, va Tingin: | 
ferencia. =. ` " Colorir. Jd,  . pÀ 


Colada. Coada. . 
Colader O, Ó Seacon Condó 
“YO. 
Colar por Colden, Com. 
Colar concola. Grwdar. ` ` 
Colateral. Collateral. 
Colcha. Jd. — PE an 
' Colchero. Colchoeyro. . . ` 


Colchon. Co/cbaa. 
Coleada. Rabanada. | 
Colear el perro. Buliy o: cab 
com o rabo. ` 
Colega. Collega. = Í 
Colegial. Collegial. - 
Colegio. Collegsa, 
Colegir. Colligir. 
Colera. Jd. 
Colerico. 74. 
Coletaneo. - Colaço. Irmao de 
leyte. 


a 


; Comarca. dd. 


Coloflo. 74. 
Coluna. Columná. 


` Geluras. kd.: 


` Collaço. Colàçé. | 
Collado. Agente. en | 


- Collado. Colina, . 
.; Collar. Colar.. 


Collazo. Vid. Collao: ` 


: Collegir. Vid. Colegzr.- f 
+ Collera de beftia. cA 
COM . 


oerte 


Comadre.. 4d. 


^ Comadreja. Denna... ui | 


Comadrero.... ... 

Cotnarcano. Camárcad. 
Comba. Balde. I 
Combar. Encurvar. Dobra j 
Combate. /d. 
Combatido. 74. "E 
Corm“ 


& COM 


Combatiente. Combatente. 
Combatir. Combater, 
Combêz de Navio. Convês, 
Combidado. Convidado. 
Combidar. Convidar. 
Combite. Comeste. 
Combleca de catado. - Concu- 
. hina. 

o CM TM 
Comedia. 14. 

Comediante, Jd. 
Comedido. 14. 

Comedio. Comenos. En efte 
comedio. Nefte comenos. 
Comedimiento. fio nando: 
Moderação. y 
Comediríe. Modèrarfè, ` 

Comedor. Jd. . 
Comedor de hombres. Pepe 
ente Antrepoph 
Coon H. T CN 
Comengado. Começado. — ' 

Començar. Começar, 
Comendador. 4d. . 
Comendar. aan N 
Comcndero. Commendador, 
Comenfal. 74.. 

Comer. Zd. 

Comer. Hora de jantar. 
Comceftible. ge iR 
Cometa. 74. 
Cometedor.. Id. ` 
Cometer. 74, 
 Cometimiento. Acometimèto. 
Comezon, Consichas.. l 
Comico. Jde 0 . 
Comida. Zd. x | 
Comido. 74: .: 
Comienço, Começã, Princípio, 
Comilon. Comas? .c . 
Comino.. Comsnbo: . 
Comiffario. Id... 5. a 
Comiffion, Comi ae: : 
Comifluna. Id. .: / : ` 
Comitre. de Galera.. Comitre 

de Gale. ` A MNT 

Commeníurar. Zd 
Commentador. dd. . 
Commentar. Zd, ..: 
Commentario. 44. : 
Commento, Z4.... 
Comminacion. XAR ADAT f 
` Comminar. /d. . 
Commileracion.. Comm 
A0, $2 

Como. 74, .. 


<J uu 


*-o- 


Compaffar. Jd: . : í 


Compatriota. - Jd. 
Compeler. Compellsr. 
Compendio. ld.. ) 


| Complifion 
, Componedor. Compofitor, 
Ê Componer, Comper. . 


. Comprador. Id. ` 


COM: 
Comodidad, Comodidade, 
Comodo. Commodo, A 
Comover. Commever? 
Comovido. Corswovido.  ' 
Compadecerfe. Jd, ` | 
Compadecido. Jd. . j 
Compadccimiento, Compare 

cimento, 
Compadratgo. , “Compadrado 

Compadrefco. -: 
Compadre. Id, 
Compañia. Companhia. 
Compañera. Companheyra. 
Compañero. Companbeyre. 
Comparacion, Comparação. ) 
Comparado. Za... : 2 

) 


' Comparar. 74. 


Comparecer. Aparecer, 
Compás. Compite 


Los 


Compaílion. Compagaão a 
Compaflivo. Id.. | 


` 
H 
w 


i Compathia. Sympathia. 


Compatible. Compativel. ` 


Compendiofamente. Id. _ ^ 
Compentfacion, ii A 


` C ompeníar. M. 


Competencia. 74. E 
Competidor. 44. 


: Competir. Jd. ) 


Compiena. Ciudad. 74. 
Complacencia 74. ) 


. Complefhon. Compre fao. 


Completas. Jd. . : 
Complice. Td. > 
Complimiento. Comprimento. 
Complir. en (RA l 

id. Compleffion. 


t 


Compoficion. Compofigao, 
Compoftela. 14. ` 
Compoftura. Jd. 
Compra. Zd. 

Comprado. Jd. 


>Y s 


Comprehender. Ido: 
Comprehehdido, 74. 


Comprehenfion.. did 


fao. 
Comprehenfor. Jd. : 
Comprobacion. Approvaçao, ` 
Comprobado. e 


COM! 
' Comprobar. Aprovar, 
` Comprometer../d. ` 
Compromiffo. 14. : 
Compueito. Com valo, 


9 


) 


' Compulíorie. Pu | 


Compuncion. Compmccas,- ` 
Compungido. "e f 
Compungir. Jd; xi 
Comulgar. Commungar. =” 
Comun. Cemmum. | 


' Comunicacion, Cemmmic- 


A0. 


f z ; 
` Comunidad. Comunidade. ' 


Comunion. .Communbe,  ' 
Comunmente. Commummen: 


te. 
` CO N j 
Con. Cem. | 


' Conato. pa e. u 


C > J 
ES Conéavidade, 
Concavo. 44. 
Concebido. 74. .. L 
Concebimiento.: Concbins 
to. Vid. Concepcion. 


` Concebir. Cesceber , ou Peri 


ber, 
Conceder. 74. 
Concedido. dd, 
+ Confejo.. Confelbo. - 
Concepcion, Condegção ` ` 
Concepto. Concepto, —— 
Concertado. Id. 
Concertar. .74, 
Concertador de diftordes 

Media y on Mediator, 


Sá P r 
--— Na -— w `— - _ = 


) Concerta or de hucflos, Al 


_gebrifta. ©. 
Conceflion. Concefai, 
nceto. n 

Concha, Jd. : 


` Conciencia, Confciencia 


1 


Goncierto. Concerto. 


: Conciliabulo. Zd. | 


Conciliacion. Conciliação, 
Conciliado. Zd.. | 


- Conciliar, 74... 
` Concilio, 74. | 
: , Conciftorio. Id. sw u Coto 


rio, 
Concitar. Hos É 
Conclave, ó Conclavio. u. 
Conclavifta. HM. . 

oncluir. 74. 


Conclufion . .Conclujav. 
Con- 


i 


: Conclufo. 74, 


CONC 

Concoccion. Cozimento. Cons 

„ COCÇÃO, P o É 
Concordancia, Zd, . 4 
Ccnzoraar. ld. ` x 
Concorde. Jd... 
Concordemente, 2d. 
Concordia. Id. ` 
Concubina. 1d. 
Concubinario. Jd. 
Conculcar. Ps/ar. | 
ConcupiíceBcla. /d. . à 
Concupiicible. ` Concwpifciveli 
Concutirenciá.; 74. =. : 
Concurrir. Coscorrer. | 
Concurío. 74. . - 


Conde. 74. | 
Condecender. 74. 
Condecendencia. 74. 
Condenacion. Condenação, 
Condenado. Ids 
Condenar. Id. 
| Condenfacion. Condenfagao. ` 
Condenfar. Id. 
Condelcender. Vid. Condes 
cender. . 
Condeftable. Cosdeffavel, 
Condicion. Condiçao. 
Condicional. /d. 
Condicionalmente. 74. 
Condigno. 74. 
Condimento. Jd. 
Condolerfe. Condoerfe. 
Condonacion. Perdao. 
Condonar. Perdoar. 
Condu&a. dd. 
Conduétor. 44. 
Conduto. Salvo conduto. Jd: 
Conduzido. 74. z 
Conduzir. 7d. 

Gonejera. Coelbeyra. 
Conejo. Coelho, 
CONF 
Confederacion. Confederação. 

Contederado, 74. 
Confederar. Zd. 
Conferir. /d. 
Confeflar. 74. 
Confeflion. Conffao. 
Confeflionario. 74. 
Confeflor. 7d. 
Confiadamente. 74. 
Confiança. Id. 
Confiado. 74. 
Confiar. Id. 

Tom. VIH. 


` 
~ 


` Confli&o. /4. | 
- Conformacion. Conformaçaõ. 
- Conformado. Zd, 


. Congoxarfe. 


CONF 
Pee ale. ld. >> 
onhcion Confeyçaõ. 

Confines, Confine, 


. Confirmacion, Confirmaçav. 
. Confirmado. /d. 
` Confirmar. 74. iet 


Confiícacion. Confifcação. Se- 
queftro, 

Conhiícado. ld. 

Confiicar. Zd. 

Confitería. Cenfeytaria, 

Confitéro. Confeyteyro. - 

Confites. Confeytos, ` =` 


` Conflagracion. Abrazamento, 


Incendio; 


Conformar. /4. 


` Conforme. Zd. 
Conformidad. Conformidade, 


Contortado. 74. 
Confortar. 14. 
Conforramiento. Conforto.; 
Confortativo. Jd. 
Confrade. 74. 
Confundir. 7d. 
Confufamente. 74. 


d Confufion, Confufa9, 


Confufo. Zd. 


. Confutacion. Confutagaó. 


Confutado. Jd: 


Confutar. Zd. 


CONG 
Congelacion. Congelagaó. 
Congelado. Zd. 
Congelar. 14. 
Congelarfe. Jd. 
Congeturar. Conjeiturar. 


. Conglutinacion, Congiwtina- 


! ç40. 
Conglutinar. Jd. 


Congo Region. /4, 

Congoxa. Jd. Afflicgao. Ago- 
nia, = 

Congoxar. Affigir. Agoniar. 

5 sí Agoa 

. niare. 

Congoxofo. Id. Affito. 
niado. | 

Congraciar. Congraçar. 


Congratulacion. Congratula- 


ção, 
Congratular. 74. 
Congregacion. Congregação, 
Congregado, 4. 


- Conocimiento, 


Ago». 


CONG cé: 
Congregar. 7d. . . : | 
Congreilo. 4d. | 
Congrio. Peícado. Congre, 
Congrua. Jd. . ` | 


- Congruencia, Jd. . 
' Congruo. Id. 


CONJ ` 
Conjecturador. . Jd. Á 
Conjeéturar. Jd. ` | 


Conisberga. Ciudad. Cewif: 
berga. E | 
Conjugacion. Corjagacáo, 


Conjugal. Id. x 
Conjugar. Jd, | 
Conjuncion. Conjengad, ' 


. Conjuntar. Juntar.. 


Gonjuntivo. 74. . 


Conjunto. Jd. =. 
Conjura,ò Conjurácion. Con- 

Juraçao. En 
Conjurado. Jd. ` : ; 
Conjurar. 7d. | . 


Conjuro. 7d. À 
Conner, Ciudad. 74, 
CONOC 
Conocer. Conhecer. | 
Conocidamente. Conhecidas 
mente. E 
Conocido. Conhecido. 
Conbecimena 
to, E 
Conortar. Confortar, 
Conorte. Conforto. 
| CONP 
Conpuncion. Compxng40. 
Conpungir. Compungir. 
CON 


Conquezuela. Conchinha. 
Conquifta. Zd. 
Conquiftador. 72. 
Conquiftar. 74. 
- CO = e 
onfagracion. Confagração. 
Contagrado. Td. . d f. 
Coníagrante. Comfecrantes 
Confagrar. Id. | 
Confanguinidad. Con/angminss 
dade, | 
Goníciencia, Conciencia, ` 
Confcripto. 7d. 
Confecutivamente. Jd. 
Confecutivo. 74. 
Confeguir. 74. | Bt o" 
Confeja. Novella. Fabula.Con- 


to, | 
Confejar. Aconfelbar. => ` 
f Con- 


áa CONS 


Confejero. Confelhayro. 
Confejo. Confelho, 
Conientido, 44, 
Conlentidor. Id. 
Conientidora, Jd, 
Contentir. 4d. 
Confequencia. Zd. 
Confequente. Id.. 
Confequentemente. 1d. 
Conterva. 7d. ` 
Confervacion. Confervaçai, 
Conjervador. 74. 
Confervadora. d. 
Conlervar. Id. 
Confervativo. Id. 
Confervatorias. 7d. | 
Contervera. Conferveyra. :: 
Confideracion. Confideração. - 
Confideradamente. 74. 
Contiderado. Id. 
Confiderar. Jd. 
Confignacion. Cos/gnagAe. 
Con lignar, Td. 
Confiliario. d. 
Confintir. Vid. Confentsr. 
Confiftencia. Jd. 
Confiftir. Zd. 
Confiftorial. 74. 
Conüftorio. Jd. . 
Gonfolacion. Confolagad. . 
Coníolador. Id. i 
Confoladora. Jd. 

Conlolar. 74. 

Conlolatoño. Id. 
Confolida, Yerva. Confolda. 
Confolidaci on. Confolsdagao.. 
Confolidar. Jd. 

C "RM Jd. 
Conlonante. Confoante.. 
Confonar. Id. 

Confono. 74. 

Conforte. fd. 

Confp icyo. ld. 
Conípiracion. Confpiração. 
Conípira?. Jd. ax Conjuraro 
Conítancia. Id. ` 

Conftante. Jd. ` 
Conftantemente. 74. 
Conftentinopla. Ciudad. Zd. 
Conftantinopolitano, Já. 
Conftar. Jd. 

Conftelacion. Conffellagao. ` 
Confternacion. Conffernagao, 
Conftipácion. Con/fipag40. 
Conftipar. Jd. 
Conftituicien , `ò Conftitu- 


<Ç tao à 


~ 


, Coníul. 74. 


. Gontular. 14. 
. Coníulta. /d. 


- Contador. 14. 


` Contagi ion. Contags0.. 
` Contagiofo. Jd. . 
- Contaminar. 4d. 


clon, Confituiçai, m 
, Conftituente. id. . 
Conftituido. id. E 


. Conftituir. Jd. 


Conftreñido. Confrangido. ` 


« Conftreñimiento. Conftrangi- 
` Contefte. 74. . 


- mento, 


- Conftreñir. Confiranger: 


Conftricion. Pálabra Medis 
ca. Confiricgad, 


` Conttrivar. Efpefar. Conden- 


far. 
Conftrucion: Confermeçaã, 
Conftruir. Id.. 
Contubftancial. Id. ` 
Coníuegro. Confogro. 
Coníucida. Yerva. Confolda. : 
Coníuclo. Confolação. — 


-+ 


` 


Coníulado. Id. ` 


Contultado. Id. | 
Contultante. Confalente, 
Contultar. Jd. | 
Coníultor. /d.. ` 


` Confumacion. Con(ummacao. 


Coníumado. Confursmado. . 


.A Confumar. n 


Confumido, Id. > 1. 
Coníumir. 1d. 


` Confumo. ld. + +. ! 


ha 


CONT. 
Contaéto. 1d. 
Contado. 14. 


Contaduria. Contadoriá. 


Contante. Tento. 
M^ cu 


Concemplador. Id.. 
Contemplar. 1d. 
Contemplativo. Id. 
Contemporaneo. Ide 
Contencion.Contenção om Con- 
- tenda. 


Còntemspla-: 


` Contenciofo, 74. 
` Contendedor. Contendor. 


Gontender. 14. 

Contenencia ... 

Contener. Conter. | 

Contenido, Contendo. = 

Contentamiento, Contenta-: 
mento. 


` Continencia, Jd. 
. Continente. Jd. 


- Continuar. Id, 


CONT 


Contento. .4djettivo. Content è, 
Contento. Subftantivo. Id. 

Contêra. Conteyra. p 
Conterranco. ur id 
Conteftar. 74, j 
Conteftacion. eon e f açao, 


Conteftura. Contextura. aa 
Contia. 74.. ` | 
Contienda. Contenda. = > ` 
Contigo. esc 
Contiguo. M. 


Contino. 74. 
Continuacion”, Comtimmaçado 
Continuamente. 7d. | 


- > 


Continuo. Jd. nt 

Contorno. 4d. 

Contra. ld. : 

Contrabanda... "Termino T 
Blafon. 74. 


` Contrada. Comarca, Terra; 


Pa.. 
Contrabajo; Contrabáxo, 
Contrabateria. Jd. 
Contracedula. 74. 
Contradezidor. Contraditor, 
Contradezir. Contradizer. - 


` Contradicion. Contradiçaò, ` 


Contraditas. 74. ë 
Contraditoria /d. 
Contraer. Contrasr. 


` Contraforte.-Jd. 
. Contrahazer. Contrafazer. 
` Contrahecho. Contrafeyto, 


Contrahentes. 74. 


` Contramandado. 74. 


Contramandar. 74. 
Contramarcha. -74. 
Contramacttre, Contramefiie, 
Contramina. Zd. ` | 


Ê Contraminar. 74. 


Contramuro. Id. ou. Contra- 
muralha. . 


` Contrapelo. Arripiacabello. 


Contrapelar. Jd. 
Contrapefo. Id. | 
Contraponer. Contrapór. 


` Contrapoficion. Contrapef 


(40. 

Contrapuetto. Contrapofto, 

* Contrapuntifta.. ii 
tifta. 


Contrapunto, Contraponto. 
.:. ` ` Con. 


CONT 


Contrariar. 74. IS 
Contrariador. Zd. =. : 3 
Contrariedad. Contrariedades 
Conirario. 74. =. E 
Contraleña.. Contraféenba. ` 
Contraftado. 74. i 
Contraftar. Jd. 
Contraftador. Id. 
Contraíte. Trabajo. 74. 
Contrafte. Officio. Zd. 
Contratado. Zd. 
Contratador. Jd. 
Contratacion. Contratação, ` 
Contramandado. Zd, | 
Contratar. Ja. . 

Contrato. Zd.. 
Contravando. Contrabando. 
Contraveneno. Id,’ | 
Contravenir. Contravir. ` 
Contrayerva. Contraberva. ` 
- Contribuicion, Conrribuiçaos 
Contribuir. 74. 
Contricion. Contriçaoo =” 
Contrito. Zd.: 
Controverfia.. Jd. 
Controveríifta. /d. 
Controverío. Jd. 
Contumacia. Id. . 
Contumáz. Za, 


Contumelia, Zd, +. . ^^? 
Conturbacion. Perturbaçaò ' 
Conturbar . Perisrbar, `? 


Contuzion. Cesiwz49. = - ` 
Contuzo. 74. "uM 

CONV. 2 
Convalecencia, - Convalecen» 


A " I 
Convaleier: Id. NC 
Convalecido. Jd. RE) 
Convaleciente; Convalevénte, 
Convencer. Hd. . 1 


Convencido. 74. . 
Convencion. Convenção. : ` ' 
Conveniencia. Td." ^ 
Conveniente. Zd.. oa 
Convehientemente, Zd. 
Convenir. Convir. 2nd 
Conventiculo. 74. 
Convento `d. . :> -> ; 
Conventual, /d. > << > ` 
Conventualidad. Conventas- 
lidade.. => ` =` `) 
Converfable. Conver/avel. ` ? 
Converfacion. Converfaçao. - 
-Converíar. Id. > » 
Converío. Td. 
~ "Fom, VIII. 


CONV 
Converfion. Conveifaô, 
Convertir, Converter. .: . + 
Convexo. Zd. ` 
Convéz. dd... 
Convocacion. Convocacaó. 


` Convocar, ld, 


Convultion. Convwlfad, 
Convulívo. 14, 

COO 
Cooperacion. Cooperacaó. 
Cooperador.- 74. o; 


. ` Cooperar. Zd. 


Cooperario. 74. 
| COP 
Copadc beber. Copo. =... ` 
Copa de broquel. 7d. = > * 
Copa de fombrero. Copa do 
chapêo. | . 
Copada. Ave. Cochicho. 
Copada arbol. Copada arvo- 
Yl. "E 
Copaiba. Zd. Fig 
Copella, Copelha. 
Cop... | 
Copero. Copeyro. `  . . ^ 
Copéte de cabellos: Topéte.. ' 
Copia de cola eícrita, 7 ref? 
lade. . j | 
Copia. Abundancia, Id. :. : 
Copiofamente. Jd. zx 
Copiofo. d. ^ ' ` ^" 
Copitta. Ja.. JH. 
Copla. Id. E Hour 
Copo de lino , O lana. Ara 
mio, < -ar 
Copo de nieve. .Froco. ` 
Copta. Ciudad. Z. — 
Copula dd. : Ms 
Copular. ld. j 
Copulativo 74. 
` CO 


Ww 


` Coquillo. Gufano. Pulgas, u 
COR ; 


Coraça. Couraça. 
Coraçon. Coragad. .- ^ 
Coragoncillo. Coraçaofinho. ' 


Coraçoncillo. Yerva. Erva 


de S. Jonë. 
Corada „è Coradela, Forçwra, 
- om Affadara. = => EV 


Corage , ò Coraje. Coragem. 
Coral. Hd. ` | 
Corambano. Carambano, ` 
Corba. Curva. 

Corbacho. Vergalho. 
Corbe, Teyga , ou Balayo. 


ra 
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: Corbella Ciudad. Corbelba, : 


Corbia. Ciudad. Jd, b 
Corbéta. Cwrvéts.. ^: 
Corbetear. Curvetear. 
Corbina, Peícado. Corvina.: 
Corbo. Curvo, 
Corça, 74, | 
Corchéa. 'Termino Mufico, 
Celchêa, E 
Corchete de atacar, Golchete. 
Corchite. Oficio. Agarrador. 
Beleguim.. ; 
Corcho. de colmena, Cortiço 
de colmea. 
Corcho. Corteza de Alcornow 
que. Cortiça. b 
'Corcoba, Corcóva, z 
Corcobado. Corcovado. 
Corcobar. Emewrvar. => ô 
Corcobo de cavallo, Corcovo. 
Cordel. 74. E | 
Cordera. Cordeyra. 
Corderico, ò Corderillo. Core 
deyrinbo, - | | 
Cordero. Cordeyro. 
Cordiaco morbo. Cordiaca. ` 
Cordial. 7d. dai 
Cordialmente. Zd. 
Cordillera. Cordslheyras A 
Cordojo. Dor do coraçaô. , 
Cordon. Cordas. . 
Cordonero. Cordoeyro. ` 


- Cordova. Ciudad. Td. : 


Cordovan. Cordovao, ` d 
Cordura. Prudencia. | 
Corfú. Isla. 74. 

Cori, Ciudad. TA. 


Coria. Ciudad. ld. — >. ' 
` Coribantes ,.à-Corybantes, 
A, pc ei 

Corifco, òCorypheo. Jd, : 

Corintho. Ciudad. d, ... 

Corifta, Jd. a 


Cornada. Id. | "T 
Cornalla; Provincia. Cortwa- 
lha. ` 5 


Cornamufa. Gayta de folle, 


+ Cornarina, Piedra. Vid. Cori 


nersna, E ' 
Cornear, Herir con cuernos: 
Efcornar. - E o 
Corneja. Ave. Gralha. 
Cornejo. Arbol. 74. 
Cornerina. Piedra. Cornelina. 
Corneta. 74. . 
. Cornezuela, Corninho. > 


f ij Cor- 
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Cornicabra, Terebinto. 
Cornifero , ò Cornigero. Jd. 
Cornija. Cornija, 
Cornudo. Z4, 

Coro, 44. 

Coroça. Carocha. 
Corografia. 74, 
Corografo. Jd. 
Corolario. Corollario. 
Corona, Coroa. 
Coronacion. Coroaçaõ. 
Coronado. Coroado. 


Coronal. Termino Anatomi- 


co. 4d. 
Coronar. Coroar. 
Coronel. 74. 
Coronelia. Coreneleria. 
Coronica. Chronica. 
Coronilla de monte. Corea. 


Coronilla de edificio. Cume, 
ox o mais alto da caja, on 


Summidade. 
Coroniíta. Chronfa, 


Corporal. Cofa del cuerpo. 
Ja. 
Corporal para el Sacrifício de 


la Milla, Zd. 
Corporeidad. Corporeidade. 
Corporeo. Id. 
Corpulencia. 74. 
Corpulento. 74. 
Corral. Curral. 
Correa. Zd. 


Correcion,o Correccion. Cer. 


rey(40. | E 
Corre&tamente. "Id. . o» 
Correétivo. 74. NN 
Corredemptora. Jd. 


Corredera de cavallos. Car- 


reyra, 


Corredor de mercaderia, Cor- 


retor, ` 
Corredor de exercito. 74. 
Corredor de caía. 74. 
Corredor de cama, Cortina. 


Corredor. Termino de Forti- 


ficacion, 74. | 
Correduría. Vid Corretage, p 


Correncia. Camaras. 


^ Cortador. /d. ` `> 
Cortadora. 74. 
Cortadura. 74. 

Gortal.... | 

Cortante de efpada. Corte. 
Cortapiía de faya. Debrum. ` 


COR. 
Correr. ld. => = | 
Correria, Id. en Carreyra, 
Correípondencia. 14. 
Correíponder. Jd. . 
Correlpondiente. Correfpono 

dente, 
Corrida. 14, 
Corrido. 74. . 
Corriente. Corrente. 


Corrigidor, y Corrigir. Vid. 


Corregidor , y Corregir. 


Corrihuela, Yerva. Corrie 


jola, 
Corrillo. Corrilho. 
Corrimiento. Corrsmento. 


Corriola, Yerva. /d, os Corri» 


gola. 
Corro. Jd, 
Corroboracion.  Corrobora4. 


pao. 
Corroborante, Jd. 
Corroborar. /d.. 
Corroer. /d. 
Corrolario. Corollarió. 
Corromper. Jd. 
Corrompido. /d, 
Corrompimiento. Corrmpraó, 
rrofion. Corrofão. 

Corrofividad. Corrofividade, 
a Id. 

orrupcion. Co ò, 
Como moi M- 
Corruptêla. 74. 
Corruptible., Corruptivel. — 
Corrupto. Za, | 
Corrupter. ld. >.: 
Corruptora. Id. `. 
Corfa de Galera. Coxia. 
Corfiga. Isla 14. 
Corfo. /4. 
Corfuma. Ciudad. 74. 
Cortabolías. /d. 
Cortado. 74. 


> 


Corregidor „ ò Corrigidor de Corte de Rey, 0 Principe. 


julticia. Corregedor. 
Corregimiento. Gorregedoria, 
ou Correyçaó, m 
Corregir. Correger. 
Correo. Jd. | - 
Correan., Correao, 


Jd, : 


Córte de cuchillo , à efpada. 


/d. a ; 
Corte en otros fentidos. 74. ` 
Cortedad. Brevidade , on Pra 

Jillanimidade. 


. Cofedura. Co 


COR 


: C ortes. Las Cortes. Cortes, 


Cortés. Jd.. 

Cortefana. Dama cortefana, 
Mulher publica, 

Cortelanía. Cortezania, 

Corteíano. Cortezas, 

Cortefia, Corteza. 

C ortefmente , O Cortezmen- 
te. Cortez mente, 

Corteza de arbol. Cafta, ou 
Cortiça. 

Cortina. 24. 

Cortinaje. Cortinado. 

Corto. Carto. 

Cortray. Ciudad. Courtray, 

Corva. Curva, 

Corvadura. Curvidade. 

Corvar. Carvar. 

Corvetas, Curvetas. 

Corvina, Peílcado. 74. 

Corullero. Forçado de Gale. 

Corvo. Ave. Vid. Cuervo, 

Coruza, Ave. Cornuja, 

COS 
Còs. Villa, 74. 


Colas Confa. 


Cofacos. Pueblos. 4, 
Cofadillos. Combat, Noma: 


das è 


. Cofcojo. Cofceja. 
- Colcorron, Cofcerac. 


Colecha. Colbeyta. 
ud. 
Colido. 74. | 
Cofilla, S Cofità; Confinha, 
Cofinico. Termino Altrono- 
mico. Jd. 
Cofmografia. Cofmographia, 
Cofmografo. Cofmegrapho. 
Cofmolabio. 7d. | 
Colmopéa. Compta. 


+ Cofo. Cofo, .. 


Cofquillas, Cócegas. 


+ Cofquilloto. Cocegxesto, 


Coflrio. Jd... ° 
Coffe. Medida itineraria ld 
Coflelete. Cofolete, 

Cofta dela mar. Coftadoma 
Cofta, ò Cotte, Cufis. 
Coítado. 74. ` `° >. 


Lettal. 14. ga EM 


Coftanilla. Osteyro. 
Coftar , por precio, Cafar, 
Coftear. Id. |. L 
Coftilla de efpinazo C! 


la, Cole 


Cos CRE» 


"Tom. viif. 


ts 


CRD és 


Coftilla de cube. : Agueda... E ; d G RB =o aruih * Crifolico, Chryfalato, 
Cofto. Yerva. /d. . Crecer. h. PIT iud x Gopi Chryfo prole 
Coftolamente. Cufani, : Crecido, dd. Criftal. 
Coftoío. Cujtofa. - >.. "+ Creciente de Luna, ò Q. de Ja, One de 14. 
Coftra. Md... 5 ` 22) Mar. Cregente, ; Criítel. 74. 
Coftrada. Id; ; - ` = Crecimiento, Cregimenes - + Criltianidad , Criftiano, dic. 
Coftrcíimiento, y ! Coftreñir,: Credito. dd. . >; a Chrifandade, Chriftao, 
Vid. Confrefimictoy Conf" Credo. H.: a. Crifto. Chrifto. 
trehir. . + > Credulidad, Credulidade, . . Critica. Zd, 
Coftumbre. Cofinme, ..* Creer. Crer, Comi + Critico, dd, 
Coftura. Jd. ~~ . ... . ! Creido. Crido. ` . Crivar. Zd. T 
Cofturera.. Cofisreyra,: =: ' Cremona. Ciudad. p» Crivo. Jd. j 
COT ... :Cremor. dd. eb. PA | Ls 
Cota. 2d... " : Crempa,, €iudad. dd a Ü Croacia. Region, H^ b 
Cotado. 74. E ao Crems,Ciudad. /d.. .. i Croata ôCrota ld... . 
Cotador. Id. . ooo rs Crencha. dd. uu Era s ¡7 o. A 
Cotar. 4, ©.. ur, y Crencia, Crença. s o. ` Cromatico, Termino. ui | 
Cotejado. Jd; io 9233 Crepuículo. ld. c t8 co. dd, a o 
Cotejar. Jd... c. Crettienre., Crecensan.,. à: Cronica. qo 
Gothurno. "um Lo... Crefoer. Crecer. . ... Cronifta. ld. 
Crelpar. "ilii ceronograp t 
Covacha. edid o SS m. Creípo. Tg. mid EN Cronographo L2 Ï a xë) 
Covachuela. Covinha, V 4 [ Creíta. Criba. y E. Ee es Croto.  Aye.... "PET | 
Covaniilo. .Esfimho... .. > Greta; Blas Zdi, osi. CRU | 
Covarde. Cobárde. Creyble. Crive o > Crucifero, ò Crucigere. M. ` 
Covardia. Cabardis. -. :..3 Creydo. Crida»: +» ci.» Crucificar, dd. o ua 
C OX. p 2 : Creyentes CRB aio 3 Crucifixo. ld. AE E 
Coxcorron. Vid. "PR : ERI, NU ^ Crudamense., Ad, rss a 
Coxear. ld.  . +: + Cria. H- A ona, 3 Crudeza. Cr s A: f 
Coxin. Coxim. >> oc" te > Criacion. as soba iu È Crudo, Cr. hemor: s 
Coxixofo. Comichefo. eodd à Criada. Id. RA Io: NL Crucl. Jd. shig) ahua 
Coxo. ld. oy Criadillas. Tagan sus.» Crueldad. Crueldades. m 
Coxquillas. Vid. fia 3 Criado. Jd. e jig C rSh ut um 
COZ A 3 Criadosh 14... ` A O Cruent q. 1d SÍ TD. 
Coz. Cosce, =. ` ` s cs Criadora: Td. l ` Crugird € dientes. Ranger, tà 
Coz. Villa, Zd... .  .. 5 Criança. Criaçaï, Free Triwcar. | e bonu 
Cozediço. Cot, . ` =: -.? Criar. Id. i; ^ Crufta. Efoora,, NS d vig? 
Cozedura. — i; r. > Criatura. Jdi zn. ^ Cruxia. Coxaer y > 
Cozer. Jd. "E * Cribro.: p ) "s os Cruxir, Vid. Ser, TL. D 
Cozido. Jd... <; : Crimen, Crime a esi | Cruz HM. ii) 
Cozimichto. Cotimento | ï: . > Crimábacior.: H ansa Cruzada. M...) su 
Cozina. Cozinha. is Criminado. Jd... .., Cruzado. H.. Fs 
Cozinar. Cexinbar. = =..;.. 3 Criminal. a: 2 211. + Cruzar, Jde: iy .: iouis.) 
Cozinera. Cezinbejra. ` ` Criminalmente. 74. (^; Cruzero. SUNE AS 
Cozinero. Carinbeyros. i.: Criminar, Zd. . Cruzezita. Crazsnba, _ Tal 
Cozor. Ardor. Criminofo. Jd. = >> . --  Crusijada. Emenscilhada  ; 
ÇO : Crinado. Cabelludo, == Cuíma Rio. M. , 
oçobra. Soçobra. Crines. Crina, Cuaderno, Cuadra, Cuadra- 
oçobrar: Sogobrare. ^ 77 Crinito. Id. . . i -4G Cuadras, y otzoó Voca. 
sorra. Vid, Zorras >. ` Criollo. Crioulo, ` : : os , que con mala Qrto- 
CRA ` `. Cris. Arma de Malayos.. Ld gráphia empi por Gnes 
Cracovia. Ciudad. Id :. Cris. Crizé. oA rate MA oos 
Craneo. Id. Crifma. Zd. Wu MS GUB ` T . 
Cras. Voz del ( Cuervo, rois Crifmado. ld. .. E = + Cuba. Vafo. O 5. 
tar. = i Crifmar. Id., TE Cuba, Isla dé a dg ios 
"Craflo Id. EE i Crifol. Chryfèl,. ains oiu uo; Cubebas. Ed 


TH D 


œ CUB 
Cubero. ato da 

Cubico. 74, ` 

Cubierta. Cabas 
Cubierto. Cuberto. l Ne n 
Cubil. Covil. E 
Cubilete. -Covilbete, © `: 
Cubiculario. Zd. aa, 


à 


” 
e 


Cubiculo. 74. T 
PEF Cumplimiento. Comprimento. 
EN Cumplir. COUR "Sa ug 


Cubital. 74. 

Cubo. ld. TE 

Cubrir. Id. e 
CUE 


Cuello. Pefcogo:, ou Colarinboz 
Cuenca. Pia , Concha s T aça, 
Cuenca, Ciudad. fd, 
Cuentas de rezar: Contas. - 
Conto. Hd. + - ' 
Conto de lança. Conto da lan- 


f^ | 
Cuera. Coura. 
Cuerbo. Corvo: Vid. Cuervo. 
Cuerda. Corda: 
Cuerdamente. Prrdentemen- 
te. 
Cuerdo. NN 
Cuerno. Cerne. T DEN 
Cuero. Cewro, ^ > vn 
Cuerpazuelo. Eorpinbo; ` 
Cuervo. Corvo. =` ` 
Cuervo marino, Mop. š 
Cuefta. Cofta, : : 
Cueva. Gova. 2 
Cuevano de viinbre Covo) " 
CUG CUF " 
Cugulla, Cogula. 
Cuitado, Coytado. 
Cuixada. Queria z 
C U L, ES 


Culantro, Yerva. Coentro. - 
Culantrillo de pozo, vince. 
Culata. Culatra. `` 
Culebra. Cobra. “= E 
Culebrilla. e x 
Culebrilla, Enfermedad: e 
brelo, 00% 57 
Culebrina: — PH 
Culenburgo. Ciudad. Clero 
bar 


SA. x da. 


D id ` 
` œ . ve 


2 1 


`. 


. 23. sa zx 


Cul minante T Termino Aftto- 
“númico. Td: ` z 
Cúlpa. 1d. a. dim 
Culpado: Uc ih a. 
Culpable. Oui 
Culpar. Zd. Im 
Cultivacion. Gina ` TA, 
Culrivado. MH? a À EE 
ui 


los 


. + 
v . 


2 


p Curado. Jd. 


CUL 


Cultivador, Jd. ` 


Cultivar. Jd. a "E cm 


Culto. 74, i oR gi 


Cumas: Ciudad. M. ; 
Cumbre. Cume. => ` >> 
Cumpletas Completas, : 


Cumulativo. Zd. - 
CUN 
Cuna de niño. Berço. : 
Cuña para hender. ni 
Cuneo. Termino de la anti- 
gua milicia. 74. 
Cuñado. Cwnbado. - 
Cuñar. Cwnbar. << ! 
Cuño de moneda. as de 
moeda, 


CUN 


C 
` Cura por cuidado.: ER j 


Cura de Iglcíia. Cura. ' 
Cura. Applic ación: de reme. 
dios. Cura. y 


ia? Curable, Curavel. 
` Curalle. Terminode alta Vo- 


lateria. Purga „du pda 


Curador. 74. 
Curadora, Jd. | 
Curadoriá. Td. ` 
Curar. 74. 
Curato. Vid. Curà pen 
Curetes. Pueblos. ic 


` Curiad. 
"` Curial. Id. 


Curiofamente. 14; 
` Curiofidad. Curisfidado. 
Curiolo Jd. ` j 


| Curiandia: Provincia. 4. 


Curruxa, Coruja. `: 
Curfado, Zd. ou zas; | 
Curíante. Xd. | 
Curíar. Zd. 
Curío. /d. 
Curfor. 74. 
Curtido, Cortsde. 
Curtidor. Cort idor, 
Curtir. Cortir. 
Curva. ld. S 

3 CU g 


Cufeo. Ciudad. 74. 

Cuftodia. 74. - 
CUY- 

Cuydado. Cuidado. 


` Dadiva. 44. 


CU? 


, Cuydadoíamence:. Cuidado 
mente. => 
` Cuydadofo. Cuidado. 
- Cuydar. Cuidar. i 
, Cuytado. t4do. z 
SUÇ 


C,uçar los perros. dum es 
sans. 

C,ueco. Calçado. Socco y as 
Chapins. ` ` 

- C,ufre. Enxofre. TD 

` Cjumaque. Sumagre, : J? 


C,umo. Sumos. . 


* C,umofo. Sømarento, 


C,ura. Syra. 

Curcir Cirgir. xu 
C;urdo. Efqxerdo. M 

C,urra. Pelo. . v 

C,urrador. Serrador, 


i C,urrapas. lla , 0% Feu 


de vinho. 
C,Urrar, Surrar. 
C,urriaga. Azoirague. .. . 
C,urron de rd Surra? ' 


Cycladas. T AH =... 
CAD Yexva. Jd. 
Cyclo. T Sa a 


' Cyclo | "x 
` Cylindro. y^ bogus É 
` Cynico. 14. 

Ê. *' Cynolura. Id. 


a P 
e 


` Cynthia. Id. ` > „ 2 
C nthio. Td. : 
yrene. Ciudad. Jd. 
| Cyrcnaico. 1d. 
` Cyropedia, Jd. . 
` Cyíne. Ave. Cifiie. 
` Cythera. Isla. 74. 
` Cytheréa. 74. = >. 
Cytheron. Monte. 74. 
` Cythopoli. Ciudad. /d. 
, Cyzico. — Jd. . 


so 


Czar. Titulo. 74. 


DAB 


Abir, Ciudad. 74. . 
Dabuh. Animal. 74. . 
DAC 
` Dacia, Region. Jd. 
` Dacio. Hmpolto. => 
: Dà&ylo. M. 


DAD 


Dadivofidad. Liberalidade. 
Dadivoto.. 4d. | 
Dado. Participio de dar. Jd, . 
Dado para jugar. id. | 
Dador. 44, . 

DAG 
Daga. Alega, P bal, 


DAL 
Dalaca. Término de la India, 


6 Isla. Zd. | 
Dalmacia. Region. Jd, 
Dalmata. d, 
Dalmatica. 74. | 
DAM 
Dama. Senhora. => 
Dama, Animal. Corfa; 
Dama en juego. 74. : 
Damaon. Ciudad. Damas, 
Damaícado. 74. ° : 
Damaíceno.. id, 
Damaíquino* 14. | 
Dameria, Damaris, ox Da- 
mice. ao 
Damiita. Ciudad. 1d. 
Damvilers. Ciudad. 74; . ` 


Id. MT 
Dangadora. Dasgadeya, : S 
Dangar. Id.. à DA 
Danado. Danado. — 
Dañat. Danar. ` À 
Dañino. Daninbo. i 
Daño. Dano. ^ ^. 
Dañolo. Danòfo. 
"e 44. w Dest 


Danubio. Rio. Jd, 


DAR 
Dar. Jd. 
Daragoricia, Yerva, Vid. Dre: 
gontea. 
Dardanellos. Caítillos, Dari 
danellos. 
Dardo. 4d. | 
Dares , y tomares, Dares , $ 
tomares. 
Daris. Animal. 1d. 
Darviz. Vid. Derviza ' 
. DA T | 
Data. H. | 
Dataría. Jd. . 
Datil. Tâmara, 
Dativo. /4. 


aa - 4 


. Š 


: EB 
Debalde. Z4, — 


. Debilidad. Debilidade. 
B Debilitado. Zd. 


£ Debuxado. Td. 


<i Decano. Dead. 
. « Decanato. Deadós .: 


DE ` 


De. Particula! 7 
Deanbularorio, Termina Fas 
renfe. Deambalatorio. E 

cam. Dead. — 
E E oss hg 


A =: 


— `x Decidir. 74. 


Debanar, Vid. Devanar, `` 
Debaítar. Desbaftar. 


.' Debate. Jd. ru ue de 
Debatido. d. +... |j 
«^ Debatir, Debater, =>, -F 


Debaxo. Debayxd. , -` 
Debil. Zd. 


`o. 


t `a 


Debilitainiento. Debilitaçaï, 
Debilitar. 74. 
Debilmente. 74. 
Debruzos. Debrsçosa 


Debuxador. /d. 
Debuxar. Zé — 


Década. 74. 
Decagôno. /d. 
Decálogo. Id... =... 
Decan. Reyno. Jd... 


+... "ao ¿»e 


Decaftado. ld. ` 
Decencia. td. 
Decendencia. Defeendencia, 
Decender. Defcender. 
Decendida. De/fcida. 
Decendientes. Defcendentes. 


: Decendimiento. Defeendimen: 


to. 
Decenfion. Delcenfad. 
Decenfo. Eftsllicidio. > 
Decehtar una tinaja. Abrir 
bum tonel , huma pipa. 
Decentemente. Zd. ` 
Decenvitato. Dignidad. ld. 
Decenvitos. DUM Jd. 
Decepado. 1d. 
Decepar, Jd. 
Decernir. Determinar. Refil- 
ver. Conclusr. : 
Decerrajar. t hia fe- 
chadura, — 
Deceffion. Cefaó. . 
Deceflor. O contrario de fuccefe 
for. Aguelle que faz. cefiav. ` 


=. Decofbrar, Defeodear. - 
. Dectepito. dd... =; 


| Decretotio, 


` Decuria. Jd. 


DED ` `: 
. Dedada. Zd. — a 


` Deduzir. 74, 
D 


DEC 6 


Décima 74. 
Decimacion: Decimaçao. 


. Décimo: 74. 


Decifion. Decifao. 


; Decifivamente, Jd. 

^ Decilivo. /d. 

. Declamacion..Declamação, 
E Declamado. Jd, 


: Declamador, Jd. 


: Declamar, Já, 


Declamatorio, Íd. 
Declaracion, Declaração. 


-+ Declaradamente,: 74. 


Declarado. Zd: 
Declarar. Jd; 
Declitiacion. Declinaçho. 
Declinante, Termino Gnós 
raonico, Zd; | 


- Declinar. Zd. ^ 
. Declinatotia. Termino Fo: 


renifle. Jd. 


. Decorar. ld. . 
: Decorar. Ornar, Alina rd, 
. Decóro. ld. f 


Decorofo, dd.. : 


ü 


Decrepitud Decrepità idade; 


| Dégtaicet. Diminuir. Min: 


goar. 


í Decreicimiento. Decrecinen, 
* I to 90% Decreto. - “La ni xa ^ Ç 


Decretáes. do. ms. 
Decretar. fe S ai 
Decreto. Ï, 


is É, 
ES 


a 


ermino de Mer 
dico. 74. 

Decumano, f 

Décuplo. Jd. 


Decurion. "teria, `. d ` i ] 


Dedal. Didal. ` 
Dedicacion. Didigaçaïi 
Dedicar. Jd. ` "NE 
Dedicatotiá. 74. . | 
Dedillo. Dedinhe. 
Dedo. ld. M 
Deduciori. NAZ -— 
Deducional. ia atado 

to. Íd. | 


* 
, % . ` ` 
a ção 


Defalcar. Derfalcar, . | 


. 
^ ` é ` 
a ` ] | 
. 

- 


4b DEF! 
Defeétivo. Id, 
Detfcéto. Deferto. 


DEL 


th Deleytolo. Id. 
`+ Deletrear. Soletrar. 


Defeótuofidad. Dili Deleínable, Eftorregadico' 


de. 
Defeétuolo: ta. 
Detendienie; Defendente. ` 
Defender. ld. =” 
Dokentáble; :Defen/avel. 


Defenfion, Defenfao , or De- 


fenfa ,om Defe fa. 
Defenfor. I4. «` 
Defeto. Defey to; 


Deterente. Werth Atro: 


nomico: ` Zd; ` ` 
Deferir, Td. ` < 
Definicion. == 
Definidor. Ha 
Definir, 74. : > 
Definitivamente Já. 
Definitivo. ld. . 
Deflorar. Jd.: 
Deforme. /d. 


Deformidad. did - 


Defraudacion: Drande: 
Defraudar. Jd. >: 


Defrutar. Defratar: < np 


Defunto. Jd; `. 
Degenerar. 74. 
Degollàcion. Degoliaqao. 
Degol! adero. Degolladonro. 
Degollado. Degollado, 
Degollar. Degollar; 
Degotar. Gotéjar. * 
Degradacion. Decrádacao. 


Degradar. Jd. 
D 


Deheza: -Deveza. ' 3 d 
Deshecho. Det C RACE 


Dejarretar. pm Rae 
-i Demarcacion Demarcagas. ` 


1 


Deidad. Desdade. ` 
Deificacion,: efi 
Deificar. 742 ` E. 
Deifico. ld. Ñ GA 
Deiforme. Idi Aa 
«y A, 
Delantar. digas. 
Delante. Dianfe. ` 
Delantero. Diinteyro: 
Delator. Jd. os Accwfador. 
Delegado, Zd. * + 
Delegar. Za. 3 
Pra saq 
Deleycar. / [di ` | 
Deleyte- ld. Ex 


Ld 


e 
PE 


+ Delefnader o. Efcorregadónro » 


à Demonfiracion. | Demora 


om Refvaladeyro. 
— Delefnarle. Deslizarfe. 
Delfte. Ciudad; De/f. 


. Delfin. Delfim. ts 
Delfimido.- Provincia: 44. - 


- Delfico. .Drlphsco; 


- Delgadamente. id. 
Delgadez. Delgadeza; 

. Delgado. 1d. >>. : - 
Delgazar. Adelgacar.- -:: 


Deliberar. $ 


^. Delicadamente. Ido 
- Delicadeza. 1d. FE 


` Le 


DEM: 


. Demoliczd, 5000 
4 Demoniaco. Endemeninhado, 


: Dernonítrado. ii 


Demonio: .74. . 


caq. 


Demonftrador. Desiofrade, 


. Delfos. Isla. Delphos. m B 


—i Demonflrar. Demofirar, 


Demonflrativo.Demofiaton. 


. Demudado. Id, 


Demudar. Id. ` 
. DEN . 


. Denário. Zd. 


. Deñar. Dignar. 


e Deliberácion. Deliberaçai. n 
baile iuge e ld, 
- “a Deliberado. 


` Denegar. Negar; ' 


Deni grar. Vid. Denegrir. 


. Denegrido. Denigrido. 


. Denegrir. Denigrir. 
. Denia. Villa. 1d. 


Delicado, jd. < — >> 


Delicias. ld. :` 
Deliciofo. Id. 


. Deli&o. 14. 


Delineacion: * Delineaçaï, 
Delincar: 14. si 
Delinquente. 14. 
Delinquir. 14. 


| Delirar.14; ` < : 
< Delirio. Id. = >> => <> >> 
. Delito. 14.-o# Delito: TN 


Denodado. 74. 


. Denominaciori. ¡Deveminajas, 


Denominador. es de 

. vithmetico. dd. 
Denominar. id, 
Denoftar. Injuriar. 
Denotar. 14. 


: Denfo, Id.. 


Dentar. Adentar.. Dentar lá 
hoz para legat, Picar s fir 
Ce. PAra. seg a. o ° 

Dencarada. Detalló 


. Dentecer. Nacer los dientes, 


Delteton. Termino Aftrono- 
Â Denticiom..O safcer dos dentes, 


. Denton. V id. Dextaça. 


mico. 1d, to td 


A ` - Delubro. d. BE ARI 
EH- Ln Oh ox s Ea 
“à Demanda. ld. = > >> = e 
Demandado. Td. SJ 
E Demandar. Jd. ou. Importunari 


DEM ` 


Pedir ¿om infancia. ->è 


Demarcador. Id. 
Demarcar;- Id. 


5o Demafia, Ja. 

^ Denaliademente: I4. 
Demafiado. 14. 

\ Deimafiarfe. Id. 


Demidiado. Dimidiado, 
Demediar. Dimidiar, : 


.. Demencia: 14. 
Delegacion. Praia Ea 


Demerito. Id. 


d 


. Dependiente. 
- Deponer; Depor. +. 


go Ter mino de For: 


- tificacion. ld. 
Democracia: Id. _ 
` Democratico. M, £ 
Demolicion Demolição. 


Nafcerem es dentes. . 


Denton. P cce: Dentaé. 
Dentro» id. 

Dentudo. Dentuga 
Denuedo. Dt . 
Denuefto. Anjhria, frente, 
. Denunciacion, Dennisa 
` Deilubiciado. 1d... ! 


. Denunciador. Id. 


Denunciar. 1d. 
DEP 


` Deparar. Id. 
` Dependéhcia.. 7 


Depender. /4. | 
Dependente, 


Depoficion.. E os Dr 
cimento. 


Depofitado. Id. - 


: Depofitador. sd: ` 


Depofitar. 1d. 
L epofitario. Jd. De 


DEP. 


Depravacion. De; nsi 
Depravado. 74. . I 
Dcpravador, Za, 
Depravar. 1d. 
Deprender, Aprender. 
Deprender de coro. Ti in 
cor, 
Deprecacion, Deprecaras. 
Deprecar. Zd 
Deprefio. Deprimido, 
Deprimir. /d. 
Depuefto. Depofto, 
Deputado. /4, 
Deputar. 74. 
DER 
Derecha. Direyta, a màó dis 
reyta, Vid, Mao, ` 
Dercchero Juez. Reéto Juiz, 
Derecho. Subftanrivo. Direy= 
to, 
Derecho. Adjetivo Dirėyto, 
Igual. fufto, 
Derechura. Direytura; Retli« 
dao, 
Denon. Zombaria. 
Derivacion. Derivação. 
Derivado. Zd. 
Derivar. /d. 
Derivativo. ld, 
Derivatorio.Tefínino de Me. 
dico, Jd. ` od 
Detogacion. pd Si 
Derogar. 1d. 
Derrabado, id. 
Derrabar. Id. . 
 Derramaihiento. Efufas. 
Derramado. 14. . 
Derramador. 1d. 
Derramar. Id. | 
Derramar en otra cofa, F afar, 
Derredor. Em redondo. e 
dor. 
Dertengado. Derreado. 
Detrengar. Derrear.. ul! 
Derretido. td, | 
Dertetimiehto, Derrétimbntós 
Derretir. Derreter. 
Detribado. 14. os Derrubado, 
Derribar. Id, o» Derrubar: * 
Derzocadeto. Depenhadeyrs, 
Derrocar. Id, og opata 
Derrota. Id: À 
Derrotar. 1d. | 
Derrumbar. Vid. Derrocar. 
p Repor Turca 
lãs | I 


mm - 


. Defacoftúmbrar. 


DES 


DES 
: Defabahamento. Defenfadò 


^. Defabahado. Defabafado.' 
. ` Detabahar. Defabafar. 


Defabeçar. Defavezar, Def- 
asohimar. — 

Defabituado, Dejačofumadė. 

Delabituar. Defacoftumar. 

Defabotonar Defabosoars 

Delabrido. Jd, 

Defabrigado, id, 

Defabrigar. lá. 

Defabrigo. 1d. 

Defabrimiento. Defabrimañto, 

Delabrir. /d. 

Delabrochar. 1d, 

Delacatar. Id. 

Defacato. 74. 

Delacoritodado. Id. 

Detacomodarlento, Defcom- 

. modo. 

Defacomodar. Defacéónsodai. 

Defacompafiado. aii es ca 
nhado.. 

Defacompañar. . Defatompa 
nbar.. =.. 

Defaconfejar: Defaconfelhar. | 
Delagotar, AAmanjar : A 
ticar — < 
Defacordado, rd. 
Delacordar. /d. 


| Defacorde..Diftorde. 


Defacoftumbrado. Dé/acejtus 
mado, I 
Defacol!s 
mar. . NL sã 
Defacreditado, ld, 
Delacreditar. 14. 
Delacuetda, Defatordo. =>: 
Defacuerdo eti tonos. Difios .. 
C bancia, s 
Defadormecer, Acordar. 


`: Defadornado, Definido: 


Defcowpofto. 
Defatadcr- Id. | 
Delafiar. Jd: 
Delafio. dd. ` | 
Dcetaforadatáefite, Íd. >: 
Defaforado./4. ss 
Deláforar: fd. : 


Delaforrar. ld. 

Defafucto. Defaforo. 

Defafuziar. di acid Def fi 
perar. | “i 


Defagotado: E/gotado. 
Defagotar. Efgotars e 


DES 


:. Defagradable, Defigradawe; 


Delayradar. 74. 
Delagradecer. /4. 
Delagradecido. Z4. 
Delayradecimiento. Dips 
decimento. => 
Detagrado. Zd. 
Delagraviado, Difaggrávads, 
Detagrawar. Defaggravar. - 
Delagravio. Defaggravo. 
Detaguar, Def 
Delaguifado. is et Defaguif 
Delahogar. Defafogar. : 
Delahogo. Defafogo. 
Detahilado. DORT Sa 
d Jd. | 
Defaire. 74. 
Delalabado. Vitipérado. 
Detalabar, Defgabar. Vitmpes 
rar. 
Defalabança. Z'jtsperio. 
Defalar. rar AS AZ As. 
Delalbatdar. Jd; 
Defalentar. Defanimar. 
Defalforjat. Rosbar. 
Defaliñado. 74, 
Defallnar. 74. | 
Defaliño. Defalinhm, 
Defalmado: 74. 


. Defalojar.74. 


Defalumibtamieüto. Defalum: 
brametito, : 

Delamar. 74. . . | 

Defamaïizillat, Tir irar as nos 
doas. 

Defartiarrar. Jd. | | 

Defambrido. Famintò. Tp [atia 
vel... 


: Defamodorriar. Defieriar: Ti 


rar âmodorra, 
Delamor. là. . 
Defainotado.- 74. . 
Defamoradamente. [A 
_ ravelmente. — | 
Defamparado. ld. 
Delamparar.. 74. 
Defamparo. /d. 
Defancorar. Ld: 
Defandar. Hd. — 
Defandrajado Esferrpado | 
Delangrado. Id. =... | 
Deiangrar. Jd. =. 
Defanidar Defninhar 
Delanimar, Jd. | 
Delañublar. Aclarar. Effear, - 
Defañudar. Defatar o no. 
Delaojar. 


zà DES 
Dcíaojar. Tirar o olhado. 
Defaparear. Defirmanar. 
Defaparecer. Jd. 
Detaparejar. Defaparelhar. =` 
Defapaflionadamente. Def- 
apayxonadamente. 
Defapafionado. De(apayxona- 
\ do. ` o 
Defapallionar. Defapayxonar. 
Defapegar. 7d. ow Defpegar. 
Defapercebido. 74. 
Defapoderar. 74. 
Defapropriar. 74. 
Defaprovechar. Defaprovey- 
tar. | 
Defapuntar. Defpontar. 
Defarmado. Zd. 
Defarmar. Zd. ^ > "> 
Delarrapado. Esfarrapado. 
Defarrapar. Esfarrapar. 
Defarraygar. Defarveygar. 
Defarrugar. Ja, - ` - 
Delaínar. Jd. ` -> ` 
Delaflear. Defarranjar. Def- 
compor. Defalinhar, Tirar o 


afeyo. | 
Dehflofegado. H. o 
Deíaffofegar. 74. 
Defafloficgo. Dejafiofiego. 
Defaftradamente. Jd. ^ 
Delaftrado, Td. >> - : 
Defaftre. Id. => `” 
Defatacar. F E dá 
Deíatapar. Defapare = ê» - 
Delano. Id. di x 
Delatar. ld. "> 
Defataviar. Defenfeytar. - j 
Defatentadamente. /d. 
Delatentado. Jd. ^ 
Defaticnto. , Defwtténcaó , os 


Defattento. >` 
Deltatinadamehte..H. : 
Defatinado.:7d, `!” > 
Delatinar. Jd, ^ 
Defatino. Zdi St 
Defatraveflar. Zd. > 
Detavenido. Defavindo. 
Detaveniríe. Defavirfo. 
Defavefado. Defacoffumado.: 
Detavefar. Defacoftumar. 
Delautorizado: æy- 
DelautoriZar. Jd... 
Delayunarle. .Destéjsar[e, 
Desbalido. Dejtalido. 
Desbalijar: Roubar, ` 
Desbáratado. Jd. í 


|. DES 
Desbaratador. 1d, 


Desbaratar. Jd. 
Desbarate. Hd. - | 


. Desbarbado, O que fe tiron a 


barba. 
Desbarbar. Rapar , om cortar a 
“barbas, 
Desbarrar. Id. 
Desbaftado. Id. ` 
Desbaftar. 1d. 


- Desbocado. 1d. 


Deícabegado. 14. 
Deicabegar 14. 
Defcabelladc. Efcabellado. 
Deicaderar. Derrear. 
Defcaecer. Defcair. Mingoar. 
Deícalabrar. Efcalavrar. 
Deicalabradura, Efcalavra- 
dura. 
Deicalabrar. Ejcalavrar. 
Defcalçar. 74. 
Deícalco. 14. 
Delcaminar. Dejencaminbar. 
Defcamino. Dejcaminho. 
Delcampar. Levantar o campo. 
Defcanfadamente. Defcança- 
damente. ` `” => 
Defcanfado. Defcançado, ` . 
Deícanfo. Defcanço. | 
Deícaperugado. Defcarapme 
ado. : ^ 


Defcapillar. Tirar 4 capa. 
Defcarado. Id. | À 
Defcararfe. Defavergonbarfe. 
Deícatgar. Defcarregar. — ' 
Defcargo. Id. ow Defcarga. 
Dcfcarnar. Id. | : 
Defcartar. Id. | 
Delcafamiento. Divorcio. 
Defcafar. Defquitarfe. => ` 
Defcavalgar. id. os Apear do 
cavallo. AER í 
Defcato. Vid. Defacato, 
Defcaxcat, Efcafear. - = ` 
Delcenido. Defsingido. 
Defciñir. Defongin. ` 
Defcercar, Id. = >> < ^ 
Defcerco. O levantar o fitso. : 
Defclavar. Defpregar. . 
Defcobierto. Defcuberto. ïa 
Deícobrir.Id. | ^ ^ 53 
Defcoger. Defêncolbsr. Tirar 
AS pregas, Abriri ` j 
Defcolado Derrabado, 
Defcolar. Derrabar. ` > 


Detcolgar. Defatmar, Tirar a 


DES 


armação , os acolgadara. 


` Delcolorado Defcorado, 


Defcolorar. Defcorar. 
Deícollado. Enxuto, Defcar. 
nado , om de poucas carnes, 

Delcomedidamente. Ia. 
Defcomedido. Id. 
Deicomedimento. ld. 
Del comedirfe. 1d. 
Defcomodidad. Defcommods. 
Delcomprado. 14. | 
Dcícompaflado. 14. 
Delcomponer. Defcompor. 
Deícompoficion. Defcompof 
tra, 
Deícompoftura. 1d. 
Detcompuéitamente. Defcome 
poffamente. I 
Deicompuefto. Defcomepefo. ` 
Defcomulgar. Excommungar, 
Deicomunion. Excommunhaj. 
Delconcertadamente. Id. 
Det concertado. 14, 
Defconcertar. Id. 
Defconcierto. Defconcerto, ` 
Deiconfiadamente, 14. 
Deíconfiado. 1d. 
Detconfianga. Id. 
Delconfiar. 14. . 
Deiconformar. 14. 
Deíconforme. Id. 
Deíconformidàd. Defconfor- 


midade. 


Defconfortar. Defanimar, 


Defconocer. Defconhecer. 
Deiconocido. Defcenhecido. 
Deiconocimiento. Defecnhe 
cimento. ... | 
boue or 
40, Afflicçao. ' 
Deca bal. fd, < 
Defconfolar. 14. . 
Defconíuelo. Defzenfolacas. 
Deícontar. Id. `: ` | 


Defconfola- 


: Defíconveniencia. Id. 


Defconveniente. id, 
Defconverfable. Defconverfa 
. -vel, s | 
Detconverfar. id, ` 
Deicoraçonar ` „ `ò Defcoraz- 

nar. Defeoroçour. =` > ` 
Detcordar. Diftordar.! ” ` *' 
Deicoronar. Defèorear. ` = ê 
Deícortez. 14. < > 
Deícortezia. zë, si 
Defcortezmente, 14. 

Dei- 


DES 
Delcortezar Defcafcar, ou. Ef- 
calcar „ om tirar a cortiça: | 
D.1cuter Jd, ER 
i-c1cotido. ZZ... DE 
Deicoícdura, Defcofidura, =: 
Lcicoltillar. Quebrar as cof: 
tellas, RE D. Ñ 
Dctconyuntar, De[conjuntar , 
eu Desecar, => o 
«Deicrecer. Mingoar. si Ci 
Detcrecimiento. Decrecimen- 
to om Decremento. ci 
Delcreer. 1d... 0. 
Dceicrevir. Defcrever. => => 
Delcrinado, Efcabellado. — ` 
Dcicripcion. Defcripçaï. - ` i 
Deicubicrto: Defenberto; : E 
Detcubridor: Defcobridor, ' | 
Defcubrimiento.De/cobrimen- 
to. O E o ud 
Deicuento. Defeento. = >> 
Delcuydadamente. Defenida- 
damente. 
Delcuydado. Defcuidado. 
Defcuydarfe. Defemidarjz. - 
Defcuyde. /4. É 
Deiculpa 74. 
Dclculpar. 74. ` 
Deíde. Ja, ` 
Detden. Defdem. 
Deldeñar. Defdenbar, 
Detdcentado. Jd. 
Defdentar. 74. 
Detdezirfe. Defdizerfe. 
Defdicha. Defdita. ` > | 
Defdichadamente, Defditofa- 
mente. . l f 
Defdichado. Defditofo, 
Defdoblado. Defdobrado. - 
Deldoblar. Defdobrar. < < 
Deídorar. De(dowrar, 
Detdormir. Acordar. 
Deídoro. De/douro, i 
Detcar. Vid. Defear, 
Delecha.. Desfeyta y on Desfen 
cho. E 
Detechar. Desfechar. 
Defelar. Derreterfe-v gelo. ` 
Defembaraçadamente. Jd. 
Defembaragado. d. - 
Defembaragár. Jd. < > > `: 
Defembarago. 1d. >> > | 
Defembarcadero. Defembar - 
cadomro, -© >. 
Detembarcacion. Defembar< 
cação. Defembarque, - 


te- s A 


` 


D 
' 


ak š 


` Defencaxado, Ia. 
+ Delencaxar. 7d. 
- Delencerrar. 74. 


DES 


:Delenibarcar. Id. 


Delembargar. zd,- .- 
Delembargo. 74. ` | 
Defembaynar, Defembainhar. 
Defembocado. Jd, . 
Detembocar, Jd, ..: > => 
Detembolfar. Defembolcar. ` 
Defemboltura, Defenvoltura, 
Dceíembolver. Defenvolver. -- 


Delemborrachar. 7d. ou Def 
N 2 


embebedar, . 
Delembragar.. Défapertari ` 
Delembravecer. PE VEs si 
Defembravecido. Jd. ` 
Delembriagar. Defembebedar. 
Delembuchar. Desbuchar, | 
Detembucltamente.! Defen- 

voltamente, `> ct! 
Defembuclto. Defenvolto, 
Defemejar. Vid. Deftemejar. 
Deiempachado. Zd- : ^ i 
Defempachar. 74. >>> => =+ 
Delemparejar, Defemparelbar, 
Defempedrar. 74, ++ ci. 
Delempegar. Defpegar. ! —- 
Defempeñado. Defempenhado, 
Defempeñar. Defempenbar. .- 


- Defempefo. Dejempénhe.. 
Delempeorar. Melhorar: ` 
Defemperezar. : Efpèërt ar. “Ef: 

priguiçar. LR ! 
Deplumado: Depennados S 


Deplumar. Depennar. = =»! => 
Delempolvorar. Defempoaré ` 
Defencabreftar. 1d. . ' 
Defencadenar. Defencadear. - 
Defencaminar. Defencami- 
nhar, E E 


` Defencantar./4, < =>; = >> 
- Defencapotar. Tirar capote. 
=... Delencarrillar. Quebrar o! 


queyxos.- ` 


Defencafar los hueflos. Def- 
locar os ofios. => < > => 


Defencaítillar. Defencaftellar, 


- Detencavalgar pieças de ar- 


tilleria. Defcavalgar peças 
de artelbaria. ; 


Defenclavar. Defpregar: i 

Defenclavijar. V id.-Defencla- 

S` Var = ` " NL E d 

Defencolar. Defgrudar. 

Deteneuadernar. -Defèncader s 
nar. 


Defenhadado, Deferifadado. ` 


DES 
Defenfado. 7d. >= 
Deienfadar 74, — 
Deienfadado. -4. 
IDetenfamar, Vid. Difamar, 
Defenfardelar. Jd. - | 
Detenfaxar, Id: . t 
Defenfrenadamente, Defen- 
frtadamente.. =>: 00 
Defentrenado, Defenfreado.- | 
Dëtenírenar, Defénfrear. à 
Delengañadamente,, Defenga- 

d A 


7 


nadamen te... a a E 
Defengafiadó? Difenganado, ! 
Detcngafo. -Dy gano. ` 


Delert&rudar, Delsrudar. 


Defenhadar. Defénfadar. 
Defenhado. Defenfado. 
Defenhaftiar vfenfaffiar. ` 
Deleñlagar. 14, `” ` | 
Deíenquadernar, Defencadero. 
nar. ITI: 
Detenredar. Jd. =>" 
Delentañar. Aplacar. ~ 
Jelenteñar. Defenfinar. 
Delenterramicnto. Defenterro. 
Defenterrar. 74. < `> 
Delentonado. Defentoado. : 
Defentonar, Defentear, . -' 
Delentorpecer. Hd. > `: 
Delentrañado Difentranhado; 
Defentrañar, Defentranhar. ` 


é [4 # 
< >À pued pesa gado > 


`” Delenvaynar. Defèmbainhar; 


Deleredacion. Desherdaçaz, i 


- Deferedado. Deshbérdado, 


Deferedar. Desbórdar. 
Delermanar, Defrwinnar, 
Detertor. Id. s.t 
Defervicio. Defibosgo, 
Defervir. Id. <> Gasc. < 
Defetperacion. -Defe/peragas. . 
Defeíperadamente. 44, ` .. - 
Delefperado. 4&5: 0 
Detetperar. Ide. -> u 
Deltctar. Defmamar.. ° > ` 
Desfalcar. Id. š 
Desfallecer. 1d. i 
Desfallecido. 74. | ; 


< Desfallecimiento. Desfalleci- 


ento. ` ` ^ 


` Desfamar. Difamar. . 4 


Desfavor. Id. 

Desfavorecer. 74. p É 
Desfavorecido , ò Desfavori- 
do. Desfavorecido. | 
Desfaxar. Defenfaxar. = - ï 

| Desfi- 


72 DES 
Desfigurar. Jd, 


Desflaquecer. Enfraquecer. 
Destlemar, Desfleymar. 


Desfloramiento. Desfloração. 


Destlorar. 74. 
Desfogar. Defafogar. 
Desformar. /4. l 


Destormidad. Defermidade. 
Destrutar. Id. | 


Deigajadura , ó Deígajo. Raf- 


_ gadura. 

pope Rafgar. 
Deigalanear. Defenfeytar.. 
Deígana. Faftio, 
Deiganarfe. Enfaftiarfe. 


Deigañar. Arreganhar o dente, 


Detgarrado. Id. 
efgarrar. Id. 
(garro. Id, 


Detgay c N FR «Defdem. 
. id 


Detgoverna | 
Deígovernar. Id. 
Defgoverno. 14. 

Deigoínar. Defengonçar. 


Delgracia. Defgraga, 


Delgraciadamente. Defgraga- 


damente, 
Deigraciado. Defgraçado. 
Detgrefiado. Defgrenbado. - 
Deíguítar. Def a 
Defguíto. Defiofo. 
Defguftofo. De(goffofo. 
Desfarrapado. Esfarrapado. 
Desfarrapar. Esfarrapar. . 
Defgayre. Seslayo. 
Deshazer. Desfazer. 
Deshazendado. Ocsefó. . 
Deshechizar. Defenfegtsçar. ` 
Deshecho. Desfeyto. | 
Desheredar. Desherdar. 
Deshermanar. Defirmanar. 
Desherrar. Desferrar. 
Desherrumbar. Agacalar. A- 
limpar da ferrugem. 
Deshevillar. Desfivelar. 
Deshilada. Desfilada. 
Deshilar. Desfilaro 
Deshincar lo hincado. Arran- 
“ear. E 
Deshinchar. Definchar. 
Deshogadamente. Dejafoga- 
damente. | 
Deshogado. Defafogado. 
Deshogar „ò Desfogar, Def- 


afogar. 
Deiojar. Desfolhar. 


DES 


Deshollinar. Tirar a ferrugem 


da chaminè. 
Deshoneftamente. Id. | 
Deshoneftar. Vid. Deshonrar, 
Deshoneftidad Deshoneftidade. 
Deshoncíto. 14. 
Deshonor. Desbonra. ` 
Deshonrar. id. = > ` 
Deshora. Deshoras. 
Deshuziar. Eftar defamparado 
dos Medicos. . | 
Desjarretar. farretar. 
Deíidia. id. 
Defierto. Deferto. 
Defignado. 14. 
Delignar. Id. 
Defigual. 14. 
Defigualar. 14. 
Defigualdad. Defigwaldade, . 
Defigualmente. 1d. | 
Definio. Defignso. 
Detiniecedadómenté: 
terefiadamente. - 
Defintereflado Defenterefado, 
Definterefle. Defenterefe. 
Defiftir. id, — 
Desladrillar. Desladrilhar. 
Deslatar , ò Defparar. Defe- 
dir , ou Difparar. 
Deslavado. 14. 
arabi Id. — 
Deslaydar. Afear. Desfigurar, 
Desleal. Id. f | ^ 
Deslealdad. Deslealdade. 
Deslealmente. Ja, 
Deslechegar. Vide. Desfolbar 
“vinhas. | 
Desleir. Delsr. 
Deslenguado , que no habla. 
Que nao tem lingoa. Mudo. 
Deslenguado , que habla mu- 
cho. Lingoareyro. 
Deslenguamiento. Logsaci- 
dade. Maledicencia. 
Desleydo Chapado.Muyto ma-a 
gro. Ethego. 
Desliar. Id. 
Desligar. Defatar. 
Deslindar. 1d. es Demarcar, 
Deslindura. Demarcaçao. 
Deslizar. 1d. os Efcorregar. 
Deslizadero. Efcorregadosro , 
os Refvaladeyro. 
Desloar. De(gabar. Vituperar. 
Deslomado. Deslombado. 
Deslomar. Derrear. Alombar, 


Defen- 


DES 
` Deslombar. . 
Deslumbramiento. Deslum- 
bramento, 
Deslumbrar. 14. 
Desluitrar. Id. 
Desluítre. Jd. 
Desluzido. Idg 
Desluzir. Jd. 
Deimacelado. Defirazelado. 
Deímalar la mala. Abrir 4 
. - mala. 
Deíman. Erre. Defvio, 
Deimanarfe de la manda. Nao 
Seguir a ordem. 
Deimandarie. Id. ow Defre- 
£ rar fe ° 
Dcimantelar. Id. 
Delmar. Colher os diz3mos. 
-Delmarañar. Defembrelhar. 
Deímarrido. Murcho. 
Deímarrirfe. Secarfe. 
Defmafia. Vid. Demafia, 
Detmayado. Defimasado, 
Defmayar. Defmaiar. 
Deimayo. Defmaio. 
Deimazelado. 1d. ew Defali- 
nhado. | 
Dcimedido. Id. . 
Deimedirfe. 14. 
Deímedrar. 14. 
Defmejorar. Defwelhorar. 
Defmelenado. Defgrenhado , 
ou Efcabellado. 
Deímembracion. Defmerbra- 
mento. Defmembra, ao. 
Deimembrar. Id. 
Deímemoriado. 74. 
Defmentido. id. . 
Deímentir. 74. 
Deimenuzar. Ejminçar. Efmi- 
albar. 
Deímenuzable. Trivial. 
Deimeollar. Defmiolar, 
Deímerecer. Zd. 
Deímerecimiento. Defimerecis 
mento, 
Deímelura. Jrreverencia, Def- 
comedsmento, 
Deímelurado. 1d. os Defcome- 
dido, 
Deíme(urarfe. Deftomedirje. 
Perder o refpeyto. 
Deímigajar. Efimigaihar. 
Defmintir. Vid. Defmentzr. 
Dcfmirado. Inadvertido. in- 
confiderado, 


i 


Defmi- 


DES 
Deímiramiento. /nconfídera- 
40. 
Delmochar. Mautilar. Tron- 
car. 
Detmoler. Moerfe. Confumirfe, 
Dcimoler la vianda. Efmoer o 
comer, 
Dcimoler. Efminçar. Efmocr. 
Dceímoledura. Cofimento. Di- 
gelft ao. n 
Deimontado. 74. 
Deimontar. Zd. 
Defmoronar. 14. 
Dcímoronar la tierra. Que- 
brantar torrones. Deffer- 
|. roar, 

Defnarigar. 74. | 
Defnatar. Tirar a nata. 
Defnaturalizacion , ò Defna- 

turalizamicnto. Defnatwra- 
lszacao. — | 
Deínaturar , ò Defnaturali- 
Zar. Defnaturalizar. — 
Deinegarie de lo dicho, Def- 
dizerfe, | 
Dcinervar, Debilitar, Enfra- 
quecer, => 0 | 
Deinudado. Defpide. ..- 
Defnudar. Defpsr. =. 
Defnudez ANwZeza. = =". 
Defnudo. Ná. Defpido.. 
Delobedecer. 1d. — `> > > 
Detobediencia. /d, 
Defobediente. Jd, ` ` 
Dcfobedientemente. Jd. . 
Defobligado. Defobrigedo. 
Defobligar. Defobrigar. ``. 
Defocupado. 74. p 
Delocuparle. ld. | 
Defolacion. Afolaçao, ` 
Delolar. Afolar. | 
Defoñado. Difonante , ow Dif- 
fono. ` ` MEME 
Defoneftar,Defonor,&c.V id. 
Deshoneftar. Deshonor. . 
Delopilacion. Defoppillagas. 
Defobfirwencia. — ` `> 
Defopilar. Jd. ` ET ^ 
Deltora. Vid. Desbora. = 
Detorden. Defordem. ... . . 
Defordenadamente: 1d.” ` 
Delordenado. 7d... . 
Defordenar. ld. ^ >> 
Delorejar, Deforelbar. ` 
Deloflado. Zd. ee 
Defoflar. 74. 
Tom. VIII. 


Detpedir. Id. 


- Defpeñar. Defpenhbar. 
. Delpeño. De/penha, . Precipi-. 


DES: 
Delovar. Id, =... o: 
Defovillar. Desfazer e novello. 
Deipachado. ld... .. — 
Delpachador. Zd., — 
Deípachar. zd, = 
Defpacho. Zd. => == E 
Defípagaríe de algo. .Defzon- 
tentare, ou nao fe dar por pa- 
go de alguma cona, 
Detpajadura del grano. De- 
bulha. " 
Dcipalmar. 74. ow, Efpalmar. 
Deipampanar. Desfolhar. 
Defparar. Difparar. 
Defparate. Difparate, 
Detparecer. Defapparecer 
Deiparpajar. Efpalbar. Def- 
parzsr ,ox Efparzsr. 
Defpavezar Vid. Defpavilar. 
Deipavilar. Efpivitar. . 
Deibaviladerà. Efpivitador. 
Defpavorido. Amedrontado. ` 
Delpavorir. Amedrontar. 
Deípear. 14. | 
Deípechar. Fazer acintes. 1 
Defpecho. Defpeyto. dente, 
Defpechugar. Defpeytorar.. . 
Defpedaçado. 74, |. 
Defpedaçar. Zd.. ~. 
Deípedida. 14. p 
Defpedido. Id. us ! i 
Deipedrar , ò Defpedrugar. 
Defempedrar. = => | 
Defpegado. Id... >. 


* bn 


Deipegar. ld. | 

Deípego. Id. `+ = | : 
Defpejado. :74, L. ' 
Deíbejados montes. Montes 


calvos.. ` 
Defpejar. Id. . | 
Defpeluzaric. Arripiar o cas 

bello. di | 
Defpenar. Jde .. | 
Defpendedor. Vid, Defpenfe- 

ro, HUE 
Defpender. Id. : . | 
Defpefiadero. Defpenhadeyro, , 


cio. l 
Defperacion. Vid, Defe/fpera=; 

cion. `... 
Defperdiciado. Defperdiçado. 
Defperdiciar. Defperdiçar, . 
Defp f; 


erdicio. De, perdio. 


ww» w 


d 


DES 73 


Defperezarfe, Efpriguicar[e. 
Deipertado. T im 
Detpertador. Jd. 
Detpertar, 74. 


^ Detpefar. De/prazer. 


Deipelar. Fazer a defpeza. Fan 
zer os gallos, j 

Defpicarie JA. 

Deipierto, Ejperto, 

Deipintar. 74 


. Deipiojar. E fprolhar, 


Deiplazer. Nombre. Defpras 


Zer, 


. Delplazer. Verbo." Defagra- 


dar  De(goffar. 
Detplazibic. Defagradable, 

Defagradavel, | 
Detplegadura. De/pregadura. 
Deiplegar. Defpregar. | 
Deiplomar. Tirar o chumbo, 


-: Dcíplumado. Depennado. 


Deiplumar, Depennar, 


Deipoblado, Dejpovoado, 


Dcipoblar. De[povoar. 


Del poucrar. Dejapoderar, 


. De {poj ado Defpo ado. 


Delpojar. Defpojar. 


-Detpojo, Dejpojo. 
. Detpolvorear. Defempoar, 


Detpolvorizar. Vid. Defpol. 
VOrcar, 

Deipoiado. 74, 

Deipolar. Id, 

Deipoforio. 1d, 

Detpofleer. Defapofar, 


'; Deipotico, 74, 
| Detpreciado. Defprezado. 


Defpreciador. Defprezadors 

Delpreciar. Defprezar, 

Defprecio. Defjprezo.. Menofe 
cabo, 

Defprender.:1d. . 

Deiprez, Defprezo, 

Delprivar, . Defcabir da 


pri- 
vança, | 


. Defproporcion. De[porpercaos 
' Defproporcionado. Zd, 


Deípropofitadamente. 14. 


Defpropofitado. Id. 


Detpropofito. Id, 

Detpues. Depois. 

Defpuntar. Defpontar, 

Defpuntar de agudo. Tref 
MER a 

Detquadernar. Defencadernar. 

Deiquajar Defcoalhar. 


g De [- 


24 DES DES DES 


Delquartizar. Efgmartejar, t Deftilado. Effillado, ` > => Deívelar. Jd, - 
Deíquaxar. Vid. Defawajar. ` Deftiladera. Lambigue, — ^ Defvelo. Jd. — 
Deique. De/degwe, Deftiladero. Effsllador. ` Delvenar. Cortaras veas. 
Deíquiciar. Defengongar. => Deftilar. Diftilar. Efillar.  Defvencijaric. Quebrar. 
 Deiquilo. Tefadwra. +. Deítinado, 74. - Deiventura. Defaventura. 
Delquitar..Za,. Deftinar. Id. | Defventuradamente. Defave- 
Defquixadar , ò Defquixarar, Deítino. 74. /— 7 turadamente, === 
Quebrarosqueyxos, =. - Deftifiar las colmenas. Creffar Deífventurado. Defaventura- 
Deíreglado. Defregrado. as colmeas. do. 
Defieglar. Defregrar. - Deftituir. Jd. : Detvergongadamente. Def- 
Desfronchar. Deframar. Deitituto. Def/ituido, ~ wvergonbadamente. 
Dctroftrado. De;figerade, - Deftocar. Deflemwcar. =` ` Deívergongado. Defavergo- 
Deiroftrar. Desfigurar. Deitorcer. 74. nhado, E 
Deitrota. Vid. Derrota. ` - Dettorvar. Effervar. Detvergongarfe. Defavergo- 
Dellabrido , y Deffabrimien- Deftorvo. Efforvo. nharfe. 
to. Vid. Defabrido, y Def" Deftrahir. D:firabsr, Delverguenca. Defavergonha- 
abrimiento, ` ` Deitral, ò Segur de hierro. _ mento. 
Defleable. Defejavel, ==: ^ Machado, Deíviado. 14. 
Deficado. Defe;ado. Deftraleja. Machadinha, Defviar. Zd. 
Deflear. Defejar. ' Deítrancar. Zd. Deívio. id. 
Deflemejança. Defemelban. Deitravar. 1d, Detunion. Defíniao. 
ça. | Deftraydo. Dsftrabido. Detunir. 74. 


Dcilemcjante. Defemelbante, Deftraymiento. Diffrabimen- Detuiado. 74. 


Deflemejantemente. Defeme- to. Detuto. Jd. | 
dbantemente. Deftrayr. Diffrabir. Deiy gual ,&c, Vide Defigual, 

Delleo Defejo. Deítreza. Jd. ee. 

Defleofo. Defe'ofo. = ^» Deftri&o, Difiritlo. . | DET 

Deflervicio,y Deffervir.Vid. Deftripar. Effripar. Detardar. Vid. Retardar. 

Defervicio , y Defervir.  ' Deltrivar, Fazer perder os ef. Detencion , O Detenencia, 
Detlolacion, y Deflolar. Vid. — tribos. MEE Detença. 

Dejolacion , y Defolar. Deftrogado, 74. Detener. Deter. 
Dellollado. Esfolar. Deftroçar. Jd. Detenido. Detido. 
Defluella caras. Esfolacaras. — Deftrocar. 74. . Detenimiento, Detença. 
Deltajar. Vender por miudo. Deftroço. Jd,  Deterior. Jd. 

Diftribuir mindamente. ` Deitron. A guia do cego, Deteriorar. 74. 

Deftajero. O oficial, que toma Deftroncado. 44. Determinacion. Determina- 
obras de emprestada. Ema Deltroncar. Id. pao. | 

teyro. - Deftruycion, ò Deftrucion, Determinadamente, Za. 
Dettajo. Obra de empreytada.  Defiruicad, Determinado. 1d. 
Deftapar. 74. Deftruydo. Deftrusdo. Determinar. Jd, 
Deftechar. Deffelbar. Deftruydor. Deffrwidor, Deteftable. Dete/favel. 
Dettcllar. Vid; Deffsiar. Deltruyr. Deftruir. ` ' Deteftacion. Deteflagao. 
Deftemplanga. Deflemperan-  Deívalido. 74. Deteítado. 74. 
' çà. Deffemperamento. Defvalimiento. Defvalimento. Deteftar. ld. 
Deitempladamençe. Deftem- Defvalor. Cobardia. ^ Detraccion. Detracçao. 
° peradamente, ` Defvan. Sotao. Detra&ar. Detrabir. 
Deítemplado. Deftemperas Defvanar. Vid. Devanear. Detractor. 74. 

do. ` ` Defvanecer. 1d. => Detraer. Detrabir. 
Deftemplar. Deftemperar. = Defvanecido. Jd, Detrás. Detraz. 
Dettemple. Intemperie, Defvanecimiento. Defvaneci Detrimiento. Detrimento. 
Delterrado. Idi `. = mento. —— | | DEV 
Delterrar. Jd. = ` = Detvarar. Efcorregar: Devanaderas. Dobadeyras. 
Defterronar. Dejtorroar. Delvariar. id, => Devanadera Dobadonra. 
Deftctar. Defmamar, Deívario. Id, Devanar. Dobar. 
Deftexer. Deffecer. Delvaynar. Dejembainkar, — Devahear. Sonhar. Tontear. 
Deltierro. Defterro. ` Defvelado. 1d. Devaneo. 1d, Delirio. 


. De- 


DEV 
Devantal. Avental, 
Devanter. Ciudad. Jd. 
Deuda. Divida. 
Deudor, Devedor. 
Devedar. Vedar. 
Dever. dd. —. 
Deveras. Jd. 
Deviar. Defviar. 
Deviacion. Defvie, 
Devidamente. 1d. 

Devido. Jd. . . 
Deviedo. Probibição. 
Deviía. Divifa, 
Devilar. Divifar, 
Devocion. Devoção. 
Devocionario. 44, 
Devolucion. Devolsção. 
Devoluto. 74. 
Devorar. Id. 
Devotamente. Id. 
Devoto. 74. 
Deuteronomio. 74. 

DEX 
Dexacion. Deyxaçãor 
Dexado. Deyxado, 

. Dexar. Doyxar. 

Dexo. Fin de cada cofa. Cø- 

bo. Fim. ` | 

Dexo. Reftante. Sobejo. 
DEZ 


Prohibir. _ 


Dezena. Jd. 
Dezeno. Decime. 
Dezidor. Fallador. 
Deziembre. Dezembro. 
Dezima. Decima. 
Dezir. Dizer. 
Dezifeis. Dezafeis. 
Dezificte. Dezafete. 
Dezinueve. Dezanove. 
Deziocho. Dezoyto. 
Dezmar. Dszimar. 
Dezmero. Dizimeyro , on Di- 
zsmador, 
| DIA 


Dia. Id. ° ` a 
Diabalauftia. Termino Phare 
maceutico. 4d. 
Diabalzemer. Termino Phare 
maceutico. Jd, 
Diabetes. Termino Medico. 
1d. $ ` 
Diablo. Diabo. 
Diablura. Diabrura. 
Diabolico., Zd. . 
Diaborax. Id. . 
Diabotano. 14, .. 
- Tom VIII, 


-- Diamomfia. 44. | 


DIA: 
Diabryonias. Zd. - 
Diabugloffi. Zd. 
Diacalaminthes. 
Diacartamo. id. 
Diacaffa. Jd.: 

Diacathkols- 
cad. = e s 
Diachalciteos. Zd, . '- - 
Diachilon. Diachylad. >. 
Diacinnabaris. id. >: 
Diacinamomo. Discinnamos 
0. 
Diacodion. Diacodio. 
Diacolocynthidos. 1d. 
Diaconadgo. Diaconado. 
Diácono. /d, EE 
Diàcoro. 74. "s 
Diacoito. 74. 
Diacroco. 74. 
Diacriital. Jd. 
Diacurcuma. 74. 
Diacymino. 74, 
Diadema. Zd. 
Diátano, 44. 
Diafarfara. 1d. i: | 
Diatenicion. Diaphenicao. 
Diaforetico. /d. | 
Diafragma. Id. .. | 
Diafragmatico. Zd. .  « 
Diagalanga. 74. | 
Diahyflope. Zd. ET 
Diagarganta. Diagarganie. 
Diagnoítico. ld. — . 
Diagonal. Jd, N 
Diagrydio. Jd. 
Diajalapa. Id. 
Dialacca, Id... bis 
Dialauro. 74. 
Dialeética. Td, 
Dialectico. 1d. 
Diale&o. ld. 
Dialogo. Jd. 
Dialtea. Id. | 
Dialuna. 74. 
Diamanna. 74. 
Diamante. Zd. 
Diamantino. Jd. 
Diamargariton. Id, 
Diambar. 44. 
Diametral. 74. 


++ ab. 


Diacaftoreo. ld, 
:*.  Diacatholicon, 


. Diametralmente. Id, 
Diametro. 74. 
. Diamomia. Zd.. 


Diamoro. Jd. 


Diarrodon.74. ` 


. Dialcordio. Id, no Sg 


` Diatragag 
Disturbi: h, 1d. 


DIE ; 
Diamufto. Jd, .. . ` 73 
Diana. 44. a 
LI NC 
lapaíon. Diepaz ds, . 
Diabedifis, fa. =. 
Diapente, 74. e 
Diaphenicon, Diaphemicat, - 
Diaphragma. Disfragma, 
Diaplantago. Jd. zi 
Diapompholygós. 14. 
Diapra ed. i Xe 
Diaprunis. 44. - +. . =< 
Diapyrites. Ja . > 
Diaquilon. Diaquilad. 
Diariamente, Zd; = 
Diario. Zd. U 
Diarrea. Diarrhea, .. - 


Dialaturno. Zde .. . . 


Diafebeften. 14. 
Dialene. Zd. xá 
Diaípermaton, 44. st; 
Diaitole 1d. j 

Diatuccino. Zd. | H5 
Diatulphuris. 74, E 
Diatartaro. 74, EN 
Diathamaron. 1d. | 


. Diathezeron. Diathezeras. | 


anthe. Id. 


Diaturpeto. Jd. ` : 
Diazingibar.14.. . . >. < 
B | 


DI 

Dibuxador. Debuxador on De 
buxante, E | 

Dibuxado. Debwxado. 


` Dibuxar. Debuxar, 


Dibuxo. Debuxo. 

DIC |. 
Dicernir. Vid. Difcermir. . 
Dicha. Dita. 
Dicho. Dito. | 
Dicholamente. Diro/anente: 
Dichofo, Dito = > 
Dicion. Dicas. 
Dicionario. Diccionario. 


 Diciplina. Vid. Difciplinas | 


Dictador, Id. 

Dictamen. Ditlame. 

Di&amo. 44. E 

Dictar. Zd, E 
. DIE 


Diente. Dente. 


. Dieppa, Ciudad, Zd. 


Dierefis. Figura. id. > 
gy Dicfis, 


` 


DIE 


76 
Termino .Mufico. 


Dicfis. 
Idem. E 
Dieítra. Mao diregta. . > ` 
Diettro.:Dgieo: =... 
Dieta. 14. 
Diez. Dez. 


Diezvaronadgo. Decemvsra-. 


£e, X uu JUNE pe 

Diezvaronez, Decemuiros. ` 
„` DIF od 

Difamacion. Dsfamação. . 
Difamado. Diffamada. . 
Difamador. Dsffamador. 
Ditamar. Disffamar. | 
Difamatorio. Difamaterio. 
Diferencia, Diferença. 
Diferenciar. Diferengar.. 
Diferente. Diferente... ` 
Diferentemente. Diferente. 

mente, "A 
Diferir. Diferir. 
Dificil. Dificil. ` 
Dificilmente. 


. te. | 
Dificultad. Dificuldade, 
Dificultar. Difficultar. 
Diticultofamente. D:ffcslto- 
famente. y 
Dificultofo. D:fficwitefo. 
Difinicion. Vid. Definicion, _ 
Diforme. Vid. Deforme, < 
Difundir. Difundir. 
Dsffnfameno 


Diffcilmen- 


Difutamente. 


te, e 
Difufion. Difwíac.. |. 
Difulivo. Difufivo. 
Difufo. Difu/o. e 
Difunto. Vid. Defunto, . 

DIG >; 


Digerir. ld. . 
Diges. Dixes. 
Digeftion. Digeftas. 
Digeltivo. Já. 
Digeíto. 74. 
Dignamente. 44. 
Dignar. Jd. ` d 
Dignidad. Dignidade. 
"cs ld. ; 
igreílion, Disgrefiao. 
pL. 


Dilacion. Dslasas. 
Dilatacion. Dates, 
Dilatadamente. d, 
Dilatado. Jd. + ` 
Dilatador. #4. `> 
Dilatar. Zde `> > 


DIL: 


Dileccion. Dilecçaos < ` 


Lile&o. Querido, . 
Dilemma. 74. 
Dilemmatico. Jd, 
Diligencia. Jd. 
Diligenciar. 74. 
Diligente. 4d. : 
Diligentemente. 14. 
Diluvio. Jd. 


Dimeufion. Dimenfao, >. 
Diminucion. Dsminwsçao. 
- Diminuido. ld. : 


Diminuir. id. 
Diminutivo ld. 
Diminuto. id. 

| DIN 
Dinamarca. Reyno. 14. 
Dinamente. id. ` 
Dinante. Ciudad. Id. 
Dinaita. Dynafa. 
Dinero. Dinbeyro. . 
Dincrofo. Endinbeyrado. 
Dinidad. Vid. Digsidad, 
Dino. Vid. Digno. . 

DIU 

Dio. Ciudad. ¿d. 
Dioceíano. ld. 
Diocelis. Diocefe. 


Dionyfios Juegos. .7eges Dio- 


n[yos. | 
Dioptra. Id, 
Dioptrica. Id.. 


Diorefis. Termino de Medi- 


co. Id. 
Dios. Deus. 
Diofa. Deo/fa. 
DIP 


Diphtongo. ld. 
Diploa. 1d. 
Diploma. 14. 


Diputado. Vid. Deputado. 


Diputar. Vid. Depwtar. 
| DIQ. 
Dique. 14. 
DIR 
Diras. 1d. 


Direccion. Direcção. 
Dircctamente. 14 


Directo. Direyto. 
Director. Id. 
Dirigido. 74. 
Dirigir. Id. 


` Dirimente. Id. 
` Dirimir. 44. . 


. Difpentador. 74, 


DIS 
DIS . 

Diíceptacion. Difputa. Con- 

tenda. Debate. 
Diiceptar. Dsfpatar. 
Diicernir. 14. . 
Dilcitrar, Deeifrar. 
Ditciplina. 14. 
Diíciplinable. Dsfcsplinavel. 
Diíciplinado. jd. 
Difciplinantes. Id. 
Diíciplinar. 14. 
Diícipulo, id. ` 
Diíco. d. 
Ditcordancia. Id. 
Diícordar. 14. 
Diícorde. Id. 
Ditcordia. 74. 
Ditcoyuntar. Defconjantar, 
Dilcrafia. Termino de Medi. 

co. Dyfcrafa, 
Diicrecion. Difcrigao. 
Dilcrepancia. 74. 
Ditcrepante. ;4. 
Diícretamente. Zd. 
Diícreto. ld. =. ` 
Ditculpar. Vid. Defcaipa. 
Diícurrir. Difcorrer. ——— 
Difcurfvo. Zd. ` 
Diícurfo. Id. 
Diícutir. Ia, 

Difenteria. Dyfenteria. 
Diferto. Eloquente. Bemfal- 
lante, | 
Distama, Má fama. Infa- 


MIA, 


. Disfamar. Diffamar. 


Disfavor. Desfavor, 
Dishuía. Defconfanca. 
Disforme. Deforme. 
Distragado. Dssfarçado. 
Disfraçar. Disfarçar. 
Disfraz. Disfarce, — 
Diigracia. De[graga. 
Di(guítar. Defgoflar. 
Diíguíto. Defgofto. 
Difinio. Definso. 
Dislate. Erro. Difparate. 
Diíminuir. Vid. Diminuir, 
Diímuda. Ciudad. Zd. 
Difparar. Vid. Defparar. 
Ditparate. 1d. 
Diíparidad. Difparidade. 
Difpendio. Jd. ` 
Ditpenfacion. . Difpenfa , os 
DsfgeníAcao, 


Dil 


DIS: 


Difpenfar. 74. ` 

Diiponer. Difpor. | 
Diipoficion. Difp (40. 
Diipuefto. Difpofto. 
Diipuntar.- Apontar. 
Diputable. Difpstavel, 
Diputacion. Difputa. 
Diiputador. Td. 

Difputar. Jd. 

Diflencion. Difengas. 
Diffentir 74. 

Diflimilitud, Defemelbanca, 
Difiimulacion. Difimulagas. 
Difimuladamente, ld, 
Difimulado. 74. = 
Diffimular. 74. E 
Diflimulo. Diff. image 
Difipacion. Difipagas. " 
Difipar. ld. - mE 
Difipador. Ebrazacor, 
Diffipar. /d. 

Diüolucion. Difolugas. 
Diflolver. 1d. ` > f 
Dillolutivo Jd. 

Dilloluto. 74. es Difolvido, 
Diflonancia. 14. . E 
Diflonante. Jd, ou Difono. 
Diflonar. Ia. | 
Diflono. Zd. 

Difluadir. Za. ` 

Diftancia. Jd. 

Diftar. 1d. ' 
Diftenficn. Extenfao. 
Diftendido. Effendide. 
Diftender. Effender. 
Diítico, /d. 

Diftilar. V id. Defiilar d'e. 
Diftilatorio. Lambigue. ^ : 
Diftincion, Diftincçan. ... . 
Diftinguible. Difingutoel € 
Diftinguir. Ja. | 
Diftintamente. 74. EN 
Dittintivo. 74. I TRE. 
Diítraccion. Diftracção. 
Diftraber; Difirahira ^ `> 
Diftrahido. 74. . 


Diftraymiento. Diftrabimento. l 


Diftribucion. Diffribusgas. ; 
Diltribuido. 14. 
Diftributiva Jutticia. fia 
Diffributiva,. |... 7 
DiftriGo. Id. . 
Difturbacion. Ela. 
Ditturber. Efforvar. - 
Difuadir. Difuadir. 
Dita. Jd. on Dicha. 
Tom. VII, 


DIV 


"— Titulo. honorifico. 

la, 

Ditamen. Ditame. 

Ditamo. Dsétamo. 

Ditar. Diétar. ` 

Ditono, Termino Mufico. 1d. 
DIV. E 


Diva. Deofa, 

Divagar. id. 

Divan. Termino T urquefco. 
Divao, 

Diveriamente. id, 

Diverfidad. Diverfidade, 

Diverfiticar. id. 

Diverfion. Diver/aó, 

Diverfo. 74. 

Diverforio. Jd, 

Divertido. /d. 

Dividir. Za. 

Divieflo. Frencbo. 

Divinacion. Predicção. Adi- 
vinhaçao, 

Divinamente. /d. 

Divinar. Adevinbar. 

Divinidad. Divindade. 

Divino. Jd. 

Divino, que divina Adevi- 
nhedor , ou Adevinbo. 

Diviía. Jd. 

Diviíar. Zd. 

Divifible. Divifivel, 

Divifion. Divi[ao. 

Diviío. 14. 

Divo. Santo. 

Divorcio. 44. 

Diuretico. Id. 

Diurnal. Diørno, — 

Diurno. Disturno. 


_Diuturnidad. Dinturnidade. 


Divulgado. 14. 

Divulgar. 44. 

Dixes. 4d. ! 

Diziembre. Dezembro. 
DOB 


Dobla. Moneda. Dobra. 

Dobladamente. Dobradamet- 
te „ ou em dobro. 

Doblado. Dobrado.. 

Dobladete. Refeyto, Gordi- 
nho. | 


Dobladura. Dobradura. 
Doblar, Dobrar..,. : 
Doble. Dobrado. . 


Doblegable. Dobradigo. 


Doblêz , ó Dobleza. Dobréz.. 


= Doblon. Dobras. 


DOC > 
DOC `. 

Doceno, Doze, ow Dedi 
mo 
Docil. 7 B e 
Docilidad. Docilidadez ` 
Doétamente, Zd, 
Docto. Doxto.. 


` Doctrina. Doutrina. 


Documento. 74. CU 
D O G ` t | : 
Dogal. Cordel, BN 
Dogma. Id.  . 
Dogmatico. 74. 
Dogmaulta. Jd. 


DO L 
Dola de Carpintero. Playna. 


Dola Ciudad. Id. 
Dolar. Aplaynar. Fazer liza 
com playna. | 
Dolencia. Doença, 
Doler. Doer. 
Doliente. Doente. 
Dolo. 74. 
Dolor. Dor. Dolorde coftas 
do. Plewriz. — 
Dolorido. Dorido. 
Dolorofamente, Id. 
Dolorofo. Id. 
D 


Domable. d 
Domado. Id. ` 

Domadar. Id. 
Domadora. 74. 

Domar, Zd. _ 

Dombes. Principado: Jd. 
Domeíticable, Domefticavel, 
Domefticar. Id. ` 
Domeftico. Id. ` 
Domicilio. 74. 
Dominacion. Dominaçad, 
Dominado. 74. 
Dominador. /d. 
Dominadora, Id. 
Dominante. Id. | 
Dominar. 74. 


Domingo, Ide 


Dominical. 74. 
Dominio. Jd. 


DON 


Don. Titulo. Dom: 


Don. Dadiva. Dom. 
Donacion. Doaçaò. 
Donadio. Donativo. 
Donado. Dado. 
Donar. Dar. = 
Donatario. Jd. 


gli Do 


x BON 
Donativo. 14. 
Donmito. M. : 
Donaverte. Ciudad. A. 
Donayre. Jd, Graça. Dejpe;o. 
Donaytofamefite. Aprofamen- 
te, 
Donayrofo Ayrofo. 
Donchery. Ciudad. Id, 
Doña. Dona. 
Donofo. 14, 
Donzel. Id. 
Donzella. Donzella. 
DOR 
Dorada. Peicado, Dourada. 
Doradilla. Yerva. Dosradinba, 
Dorado. Dourado. 
Dorador. Dowrador. 
Doradura. Dosradura, ` 
Dorcefter. Ciudad. 74. 
Dordona. Rio. Dordonha. 
Doria. Rio. 1. 
Dorico. 74. 
Dorida Region, 74. 
Dormidera. ormideyra. 
Dormidor, ò Dormilon. Der- 
minboco. 
Dormir. 14. ` ` 
Dormitorio. 14. 
Doroftoro. Ciudad 74, . 
Dortmuhda. Ciudad. id 
DOS 
Dos. Dexs. . 
Dota, O .... Termino de Me- 
dico. Dofs. ; 
Dolel , ò Doflel. Docel, 
Dofis. Jd. = 
DOT 
Dotacion Dotaçaõ, 
Dotado. 1d. 
Dotal; 74. 
Dotar. 74, 
Dote. Id. 
Dotamente. Deutamente. 
Doto. Dosto. 

Dotor. Doutor. 
Dotoramiento. Doutoramen- 
te : 

Dotorar. Deutsrar. 
Dotrina. Doutrina. 
Dotrinado. Dowtrinado. 
Dotrinante. Dostrinante. 
Dotrinar. Doxtrinar. 
DOZ 
Doze. Id. 
Dozena. Duzia. 
_Dozientos. Duzentos, 


DRA 
DRA 
Dragante. Adragante, ` 
Dragma. Drachma. + 
Drago. Rio. 1d. 
Dragoman. Lingoa , ou liter- 
prete. 
Dragon. Dragas. 
Dragoncia YX erva. Dragoey- 
ra , ou Serpentina, 
Dragonera. isla. 1d, 
Dragontea. Yerva. Id. 
Draguiñan. Ciudad. Dragwi- 
nhan. 


. Drama. Drachma. 


Drama. Obra Poetica. Id. 
Drago. Vid. Trafo, 
DRO: 


Droga. 14. 
Dromedario. Id. 


Dryadas. 14. 
DUA 


Duai. Ciudad. Jd, 

Dual. 74. z 

Duana. Vid. Aduana. 

Duar. Admar. | 

Dubitacion. Duvida. 

Dublin. Ciudad. 74. 
DUC 

Ducado. /d. 

Ducal. 1d. | 

Duçaina. Vid, Deli 


Duda. Duvida. 
Dudar. Duvidar. | 
PUE Dwvidefimen- 


Dudofo. e 
DUE - 


Duela. Aduela. 

Duelo. Duello. 

Duende. 74. 

 Duendo. Manto. Domeflici 
Dueña. Dona , ow Senhora; 


Dueño. Senhor , 0# Dono, 


DUL 
Dulcayna. Doçaina. 
Dulce. Doce. ` | 
Dulcedumbre. Manfidao, 
Dulcemente. Docemente. 
Dulgorar. Adorar, 
Dulgura. Doçura. 
Dulia. Id. 


DUN 
DUN 
Duna. Rio. Id, 
Dunas. id. 
Dunquerque. 74. 
DUP 
Duplicacion. Dxplicacas. 
Duplicado. H. 
Duplicar. Id, 
Duplice. 14. 
DUQ 
Duque. Id. 
Duqueza. ld. ° 
- DUR 
Dura. /4.ow Dreier | 
Durable. Dwravel. 
Duracion. Dara,a$. 
Dura-mater. Termino Ana- 
tomico. /d. 
Durante 7/4. 
Duraíno. Fruto. Darazso. 
Durenza. Rio, Z4. 
Dureza, Id. .. 
Durlac Ciudad. Já, 
Duro. id. 


Dynafta. Jd, 
Dynattia. 4d. 
Dyicrafia. 1d. 
Dyfenteria. Jd. ` 
Dyfpepfia. Id. ` 
Dyípnea. 14. 
Dyturia. 74. 


A. Eia. >. 


«Mi ss... 

Ebro Rio. Td. + o: 

Ebulicion. Termino de Me. 
dico. Ebulligas,. ` : 

Eburneo. Jd. 

Eburobricio. Ciudad. Jd, 

ECB 
obana: Cu e 14. 


-Eceder. Vid. Esceiir; 


Ecclencia. Vid. Excelencia P 


e Co 
E C H 

Échadigo. Id 
Echado. Lançado. | 
Echado à parte. Excluido. 
Echado al rincon. Efquecido, 
Echar. Lançar. 
Echar tiro. Fazer tiro, 

Echar 


- 
— — — Se 


\ 


ECH 

Echar las plantas. Brotar. 

Echar otra vez las plantas. 

- Tornarem arebentar. e 
tas. 

Echarfe las aves fobre jos hue 
vos. Porem-fe As RUES Je. 
` VS OT OS. 

Echar vino. Deytar idos 

Echarfe en la cama. Deytarfe 
na CAMA. `. 

Echar fama, Dojtar fama. Pu 

— blicar. 

Echar mano. Artuncar, Puxar 
pela efpada. ` 

Echancis, Rivera. 

Echizero. Fejticeyro, | 

Echizo. Feytiço, 

Echo Vid. Eco. . 

Echura. Fegtio.. 

EC: L 

Eclefiaftes, Jd.. 

Ecletiaftico. 7d, 

Eclipfado. ld. 

Ecliptar. Jd. 

Eclipfe Jd. 

Ecliptica. d. 

Ecloga. Jd. 

EC 


Eco. ld. 

Economia, Economia, 
Economico. Jd. 
Economo. Za... 
Ecumenico. JA 

| “ED: 


Eda. Rio. Í 4. 
Edad, /dade. : | 
Edana. Ciudad, Jd. 


E DE 
Edêma Termino de Meco 


deii. Ciudad. Au E 
|. EDI ` agi 
Edicion: Laat, U 
Editto. Id. uE 
Edificación.- Edifcagad ` aÇ 
Edificar. Jd... PN 
. Edificativo. 14. ' 
"Edificio. Jd. . ` 
Edil. J. ` >. 
Edito. Editto. Edital, 
Edimburgo. Ciudad. 74. 
Educacion. antaras: | 
Educado. fd. 
Educar. Id. 


EFE. 


Efectivo. Efetivo. 
Efeóto, ò Etero, Effeyto. . 
Efetuacion. Efeytuação.. 
Efectuar. Effeytuar., o 
Efemérides. Ephemtrides.. | 


Effeminado. fd. 

Effeminar. 74. . . 

Efficacia. Jd, 

Efficaz. ld. 

Efhcazmente. 14, 

Eficiencia. ld. 

Eficiente. Za, 

Efhgic. Jd, 

Efhmera, y Efimero. Epl 
mero. 

Effrenacion. Soltura. 

Effrenado. p dime 


Egea. Ciudad. a 

Egeo mar. Id. 

Egloga. Jd. ` 

E gregiamente. 44... 

Egregio. ld. +... i 
EL. . 


El. Elle, ` 


Elada. Giada. . l 
Eladina , que fe come: Gela, 


.Elado. Jd. $ Gendo, i 


ladó. ` `... 
Elar. Congelar. . 
Elato. Altsvo. ` 
Elba. Rio.: Za. 
Elbinche. Ciudad. pas uU 
Elche. Jd. r 
Elecho. Vera Feto. . 
Eleboro. Elleboro. . v 
Elecion, ò Eleccion: Eleyçab, 
Ele&ivo. Jd. > 
Electo. Eleyto. 


.. 
¿2 . 


Eleétor. Eleyter..:: 


Ele&ora. Elettriz. 
Eleétridas. Islas. Zde.. + 
Electro. Alambre. 
Electuario. ld.  . 
Elephantia. Dolencia. H, 
rH spem Elephante. 
Elegancia. Id. 
Elegarite. Id. `. 
Elegia. Id; =` 
Elegiaco. jd. . 
Elcgible. Elegivel. ` 
Elegir. Eligir. Efcolher . 


EP: 
Efetivamente Efelivamite, Elemental. 74. 


Ld 


 Ellipfe. 24. 


BL E 
Elemento: "f A 79 
Elenco, 7d, AX, M decer 
Elevacion, Elevação: E 
Elevado. 4d. |. . - 
Elevar. fd. = > 
OIE == Ciudad, ni 

ELI ! 


Elianos Z4. p 
El, 6 cl Padre. O pera ` al i 
Eliosropia. ld... : 
Elitios. Elfos. ` = 
E p 


Eliptico. id. 
ELN 


Kina. Ciudad; Ide . - 
ELO. 
Eloendro, Jd. - | 
Elocucion. — 
Elogio. dd. `: 
Eloquencia. 4d. . 
Eloquente. 74. 
Eloquentemeñte., y) 
EL Y. 


Elvira. Villa, dd. ` 
ELY 


| Elymeos. Pueblos. Idi | 


Elyíeos , dex ra dd, 


Emanacioh. Emanaçaï. 
Egtanar dd, ; y. | 
Emancipación. Emencipaçadi 
Emancipado: Id, ` 
Emancipar. 74. 

EM 


Embaçado. Jd. 
- «Embagar. ld. > 
Embalgada ágod. Agos "m 
(4da , ó# encharcada. 
Embalíamado. dd: - 
Embalfamar. 7g. .. 
Embaracado; Jd, `. 
Embaragar. Jd. 
Embaraço. Id. ES 


^. 
. ma 


Es Embatacolo. : dde: " E 


Embarbalcati 14: . | 
Embarcacion. Embarcajad. 
Embarcar. id, -.... 0 ' 
Embargado. Ida . 
-Embargante. ex TI 
Embargar. Id. .. IDEE 
Emba Mi i | 
Embarnizar. Envmizar: 
Embarrar, Jii os Barrar. | 
Embarvalcar, Vid, -Eséar- 
bafrar, bs E a 
Emis 


"S 


iq. EMB 
Embagar. Vid. Embazar. - ` 
Embate. Zd. | TM 
Embaular. Meter no baul. 
Encayxar. : ; 
Embaxada. Embayxada. 
Embaxador. E»bayxader. 
Embaxatriz. Embayxatriz, 
Embaynar. Embainhar, 
Embazar. Embaçar. 
Embeleco. Jd. ow Engano. 
Embeodar, Empebedar. Em- 
briagar. 
Embeodez. Bebedice. 
Embermejar. Corar. Fazer 
vermelho. 
Embergues. Termino Nau- 
tico. Enverguez. 
Embeftiar. Ensbrutecer. 
Embetunar Betaumar. 
Embevecido. Embebido. 
Embever. Embeber. 
Embevido. Embebido. 
Embiada. Oficio de Enviado, 
ou Msfao. 
Embiado. Enviado. 
Embiar. Enviar. 
Embidar. Envidar. 
Embidia. Enveja. ` 
Embidiado, Envejado. 
Embidiar. Envejar. | 
Embidiolo. Vid. Jnvidsefò, ` 
Embion. Ave. Maçarico. ` 
Embite. Eneste. | 
Embiudar. Envisvar. 
Embixar. Untar. 
Emblandecer. Abrandar.: . 
Emblanquecer. Embráquecer. 
Emblanquecido, Embranqut- 
cido, | 
Emblema. Zd. > 
Embodado. Efspsdo. 
Embocadura. 74. tao d 
Embocar. Jd... E os 
Embolçar. Zd. 
Emboltamiento. Embolfa 
Emboltorió: Emveltorio, .. 
Embolvedor, Emvolvedor. .- 
Embolver. Esvolver. . 
Emboque. d- ` um 
Embornales. Termino Nau- 
tico. Embornaes. pe 
Emborrachar. Embebedar 
Embofeada. Md. =... . 
Embofcarle. Jd. E 
` Embotado. :Zd. 
Emboraríc. 14. 


EMB 
Embotecer. Fazorfe boto, 
Emborricarfe. Enfarecerfe. 
Embraçaduras, Zd. 
Embraçar. Jd. 
Embravecer. Zd. . 
Embravecido. 74. 
Embrear. Brear. 
Embreñar. Embrenhar. 
Embriagar. Embebedar. 
Embriago. Bébado. 
Embriaguez. Bebedice. 
Embrion. Embriao. 
Embrocacion. Emborcaçao. 
Embrocar. Emborcar. 
Embrutecer. Zd. 
Embuchar. Enyulir. Meter no 

bubo. 
Embudar. Esfwwilar. 
Embudo, Funil. 
Embuelto. Envolto. 
Embufte. 74. 
Embuftero. Embuftezro. 
Embuttir. mper. Enganar. 
Embutido. 7/4, 
Embutir. Id, 

EME - 
Emendable. Enminendavel, 
Emendado. Emmendado. 
Emendador. Emmendador. 
Emendadera. Emrmendadera. 
Emendar. Emmendar. 
Emerito. Zd. 

Emetico. /d. 

EMI 
Emienda. Emmenda. 
Emilia, Region. Zd. 
Emina. Medida. Hensina. 
Eminencia. Za, 
Eminente. Zd. 
Eminentemente. Id. 
Emisferio. Hemsispherio. 

EMM 


Emmadcramiento. Madeyra- 
mento, E 
Emmaderar. Madeyrar. 
Emmagrecer. Jd. . | 
Emmagrecido. Jd. =. 
Emmarchitaríe. Marcharfe, 
Emmerich. Ciudad. 4. 


Emmocerle. Remegar. 


Emmudecer. /d. 
Emmudecido. /d. 
EMO 
Emocion. Perterhara0. 
Emolumento 44 . 
Emolienic. Jd: 


EMP 
- EMP. 
Empachado, 74. | 
Empachamiento, Empacba- 
mento, 
Empachar. 74. 
Empacha: id. 
Empadronar. Regiffrar. Ala- 
tricalar. 
Empalagado. Essjoado , ox En- 
faftiado da muyta gordura n 
boca, 
Empalar. Zd. 
E mpaliar ° Toldar. 
Empalizada. Palizada. 
Empanada. Empada. 
Empanadilla. Empadinha, 
Empañar el efpejo. Enpasar 
o efpelbe. 
Empandar. Encurvar. 
Empantanado. /d. 
Empantanar. /d. 
Empapado. /d, 
Empapar. 74. 
Empapelar. 74. 
Emparamentar. Paramentar. 
Emparedado, Zd. 
Emparedar. Id. 
Emparejado. Emparelhado. 
Emparejar. Emparelhar. 
E mparentado. .4parentado. 
Emparentar. Aparentar. 
Empatada. Parreyral. 
Empataríe, Enlodar os pés. 
Empavezada. Pavszes da nae, 
Empavezar. Id. 
Empeçar. Começar. 
Empecer. Id; 
Empecimiento. Empecilho, 
Empedernido,: Id, ` . 
Empedernirfe. 74. 
Em r! Calécteyro. 
Empedrar..Zd. ex Calgar com 
pedras. | 
Empegar. Brear. Untar co pèz 
Empelir. Vid. Zmpellir. 
Empella. Banha,ou Enxcundis, 
Empellejado. Cuberto de pelle, 
ox Empellicado. 
Empellejar. Cubrir , ex forrar 
com pelle. 
Empeler. Vid. Impeler, 
Empellicar Vid. Empellejar. 
Empellon. Emparraã. 
Empeñado. Empenbado, 
Empeñar. Empenhar. 


«Empeño. Empenho. 


Em. 


EMP 


Empeorar, Empeiorar. 
Emperador. Zd. | 
Emperar, Vid, Imperar. 
Emperatriz. 74, ` ` 
` Emperchar, Empoleyrar, 
Emperezar, Fazerfe preguçofo. 
Entorpecer, | 
Emperial. Vid . Imperial. 
Emperrar, Id. i 
Empeyne. Empigem. ` 


Empeyne. Y erva. Hepatica, E 


Empeyne del fapato. Rofto, 
mp.yne del cavallo. Pata. 
Enupezear. Untar com pez. 

Brear, => ` 
Emphafi. Empbafs. 
Emphaticamente. /4. 
Emphatico. jd. 
Empbiteofi. Empbyteofs. 
Emphiteuta.: Emphyteota, 
- Empicar. -Vid. Ahorcar. 
Empicotar, Prender a hum pao. 
Alar a hum pilar. 
Empieco. Principio. 
Empinado. Id. 
Empinar. Jd. | 
Empireo. Vid. Empyreo 
Empirico. 14. 
Emplaftar,ó Empraítar. Ems- 
praftar. 
Emplaítico. Id. 
Emplatto. 74. 
Emplazado. Emprazado, ` 
Emplazar Emprazar. 
Emplazamiento. Emprázas 
mento. | 
Empleado. Empregado. 
Emplear. Empregar. 
Empleo. Emprego. 
Emplomar. Chumbar.. 
- Emplumar. Empennar. 
Emplumecer. Empennare 
Empobrecer. 74. 2 
Empobrecido. 1d. 
Empocar. Deytar em poco. 
due Apoderar. 
Empodrecer. Apodreser. 
Empolla. Empola. 
Empollar.. Empolar. 
Empolvorado. Empoado. 
Empolvorar. Empoar. 
. Empongoñado. Avenenado, 


Emponçofiar. Empeçonhentars Enarcar las cejas. Árquear ds 


Venenar. . 


. Enaltecer. Exaltar. — 


. Enana.. Asaz. | 


EMP 

Empreñada. Emprenbada , tg 

Prenhe.. => 
Emprefiadura, Emprenbida? , 

ow Prenbez. | 
Empreñar. Emprenhar. 
Empreão y Ò Empren, Prea 

nne. a 
Emprender. 24, . 
Empreníar,.., 
Emprenta.. Emprenfa , ou Ima 
e prenfa. MEE 
mpreía. Empreta, ` 
Empreitado. 74; 
Empreitar. 74. ! o 
Empreitido, ò Empreftito, 

Empr eftsmo, 2 l 

mpujar. Empurrar, | 


Empulgadera,ô Empulgadu. 


ra Empolgadeyra, 
Empulgar.. Empolgar. 
Empulguera. Empulgadeyra. 
Empuñadura, Ewpsnbadwra. 
Empuñar. Empanhar. 
Empurias Ciudad. d. 
Empuxat. Empurrar, 
Empuxon. Empsrraó, 
Empyreo. Jde | 
- EMV 


Emvaynar. Embainbar, 

Emulacion, Emulação, 

Emulo. Jd. 

Emutfion. Termino de Mes 
dico. Emul/a0. 

Emunétorios. Id, 


En, Em. 

i ENA | 
Enagenacion. Alheação. 
Enagenado. Alienado, ` 


- Enagenar, Albear, ox Alienar, 


Ena uar, Ágoar, 


Enamoradillo. Namoradinho, 


l Enamor ado. Id.on Namor ado. 


Enamorar. Namorar. 


- Enamoramiento. Namora. | x 
. Encantamiefito. Encantamena.. 


mento. 


Enano. Ana. — i 
Enarbolar. Vid. Arbolar. 


CA. 


4 


fobrancelhas. 


Emponer cavallos. Ewfmar 4 Enarenar. Cobrir cons área, 


` cqualloso manejo, 


ENA gr 


Enarmonarfe Empinarfe. 


Enarnionico. Termino Mifs ` 


Š cò. ¿4 f š 
Enattar Enhaftar, Arvorar em 
` affea,. ` | 


Enaziado,ô Torhadiço. Tra 


Juga. f 
ENB. E ENC 


Enbarnizar. Envernizar, 


Encabegado: Zd. - 

Encabegamiento. Encaberas 
mento, 

Encabeçar 44, 

Encabreftadura, Ad, 

Encabreftar /d, - 


ENC uu ER 
Encadenado. Encadeado. - 


Encadepadura. Encadeamento, 


Encadenar. Ehcadear, 


` Encajar. Encaxar, 


Encaje. Encaxo. 

Encalar. Cobrir com cal. 

Encalmar. Abonancar. 

Encalvar. Fazer calvo. 

Encalvecer. Fazerfe calvo. 

Encallar la nave. Encalbar à 
nad, | 


` Encalladurade nave. Encalbo, 


Encallecer. Fazer callos. 


| Encalvegar. -Rebocar. 


Encamarado. fd, | 
Encaminado. Encaminbado, - 
Encaminar. Encaminhar. — 


` Encamiíada, ld. , 


Encamizado. £d, ` | 
Encandilar.- Cegar , ow Ofufi 
car avias = 2 
Encanecer. 42, | | 
Encanecido. 72. - s 
Encañar. Cercar de Canas. Ena 

cansçar. — | 


. Encantacion. Entantamento.: 


. Encanto. " 
Encantado. ld. ` 


Encantador. id.- ° 


Encantadora Jd. 


^to. Encanto, 


- Encantar. 7d. ` ” HEUS 
.; Encapacetatíe. Armar 4 cabea 
. Enarcar, Encurvar. Arquear. j 
- Enarcar. Meter em huma ar- 


fa com tapaçete. | 


Encápat. Cobrir còm capa. 


- Encapotar, Cobrir com tapa ç 


_ ou capot, - 0 07. 
Encaramar, -Empmár: Leyans 
tar. l aM 

Enca 
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Encarambanar. Congelarfe. 

Encarar. /d. ` 

Encarcelar „ ò Encarcerar. 
Encarcerar. 

Encarcelamiento, 

` gem. 

Encarecer. 14. 

Encarecidamente. /d. 

Encarecido. 14. T 

Encarecimiento. Encárecs- 
ento, 

Encargar. Encarregar,. 

Encarnacion. Encarnara0. 

Encarnado. Color. zd. . 

Encarnar. 4d. 

Encarnativo. /d. 

Encarnizado. Encarniçado. 

Encarnizarfe. Encarnicar(e. 

- Encarrillar, Encarrilhar. 

Encartacion. Profiripças. De- 

redo, | 

Encartado. 74. 

Encartar. Id. 

Ercalar. 74. 

Encafteilar „ ò Encaftillar. 

| Encaftellar, 

Encavalgar. 14. 

Encavar. /4. 

Encaxar. Enca:xar. 

Encaxe. Encaxo. 

Encella. Ceyrinba , ou Cera. 

Encenar. Enlamear. Enlodar. 
Sujar com lama. 

Encender. Zd. 

Encendido. Jd. 

Encendimicnto, Encendimen- 
to, Incendso. | 

Encenias. Jd. | 

Encenizar. Reduzir a cinzas. 

Enceníar. Jgcen[ar. 

Enceníario. 7 hwrsbwle. 

Encenfo. Jscenfo. 

Encenfios Abfjnthio, 

Encentadura. Encetadpra, 

Encentar. Ençetar. 

Encerado. d. . 

Encerar. Id. . 

Encerramiento. Encerramen- 


Carceras 


to. 
` Encerrar. 74. 
Encharcado. Jd. = 
Encharcadura Charce. 
Enchir. Vid. Henchir. 
Enchiridion Jd. 
Enchúdas., O Enchugas. Es- 


chovas. 


ENC 


Encias. Gengivas, 
Enciclopedia Vid. Encyclepe- 


A, 

Encieníar, Encienfo. Vid. /»- 
cenfar. lucenjo, Fc. 

Encina. Azsmbeyra , om Enzi- 
nheyra. 

Enclavado. Encravado. . 

Enclavar. Encravar. 

Enclavazon. Encravaçaï. 

Enclavellinar. Enfeytar , ore 
nar com flores , a que chamas 
cravos.. 

Enclavijar.... 

Enclitica. Jd. 

Encobrir. Vid. Ewcwbrir, 

Encoger. Encolber. 

Encogido. Encolbids. 


, Encogimiento. Encolhimento. 


Encolador. Grsdador. - 
Encoladura Grwdadwra. 
Encolar. Zd. os Grudar. 
Encolamiento. Gradadsra. 
Encolerizado Zd. 
Encolerizar. /4. 
Encolmar. Encher. Arrafar. 
Acugular. | 
Encomençar. Começar: 
Eheu do. Encomendado. 
Encomendar. Encemmendar. 
Encomienda. Encommenda , 
om Commenda, on Commi bas, 
Encomio. Zd. 

Enconado. Inficionado Infeilo. 
Contagiofo. Envenenado. 
Enconar. Inficionar. Ulcerar. 
Exacerbar. Envenenar. 

Encontinente.... 
Encontradizo. Encentradico, 


- Encontrado. Zd. 


Encontrar. Id. 
Encontron. Encentras, 


. Encorado. Encowrado, 


Encorar. Emcesrar. 
Encorbar. Encsrvar, 
Encordado. Encordoado. 
Encordar. Encordoar. 
Encordelar. Vid. Encerdar. 
Encordio. 74. 
Encordonado cabello. En- 

trançado cabello. 
Encordonar. Entrançar. . 
Encorporamiento. Encorpera= 

mento „ou Encórperaçao. . 
Encorporado. Jd. 
Encorporar. Jd. 


ENC ` 


* Encorrir. Encorrer. 


Encorvado. Encurvado, 
Encorvadura. Encwrvadura! 
Encorvar. Escurvar, 
Encoftrar. Emboçar, | 
Encoftradura. Emboçe, 
Encovado. 74. T 


- Encovar. Jd. i 


Encoxar. Fazerfe coxo. 
Encrefpado. Jd. . 
Encreipar. 74. 
Encrudeceríc. Encruar on Em 
¿crecer e. | 
Encrudelecerfe. Encruelecerje 
Encruzar. Jd. . | 
Encruzijada. Encruzsibada, 
Encuadernacion , ò Enqua- 
dernacion. Encadernaças, 
Encuadernador, ò Enquader. 
nador Encadernador. 
Encuadernar , ó. Enquader 
nar. Encadernar, 
Encubar. /d. 
Encubertado. Jd. es Acober- 
tado, 
Encubiertamente. Escubertas 
mente, | 


l Encubierto. Encuberto. 


Encubridor. /d. 
Encubridora. Jd. 
Encubrir. 7d. 
Encuentro. Encontro. 
Encumbrar. Chegar ss ame, 

ao mass alto. 

E ND 

Endecago no. 44. . 
Endechas. Jd, 
Endemoni ado. Endemenisha- 


do. 
Endentecer. Sabirem os dene 

tes 0% fazer [ahir os dentes, 
Endereçar. Encaminhar. 
Endeudado. Endsvidado, 
Endeudar. Endividar. 
Endiablado. Endiabrado. 
Endibia. Chicoria. 
Endiofado. Endeofádo. 
Endiofar. Endeofar. 
Endolencias. Endoenças. 
Enduçar. Abrandar, 
Endulçar. Adoçar. 
Endurar. pi loga AÁturar , 08 

fer apertado , avarento dm 
. des fechos, 
Endurecer. 74. 
Endurecido. 44, Er 


ENE 


Endurecimiento. Endwréei-! Enfriar. Esfriar, ox Resfriar, - Engrudar. Gradar, ` 


mento. à 
ENE | 
Encbro, Arbol. Zimbro. 
- Encchar, Engeytar. Defampas 
rar. Deytar fora. Expor, = 
Encido, Yerva, Ewdro, — > 
Encmizablemente. Hoftilméte. 
Eutmigar. Malquiftar, 
Enemigo Inimigo. 
Enemiitarfe, Inmifarfe, 
Enemiftad. Inimicicia. Znj- 
mizade. | E: 
Enerbolado. Ervado, 
Encrbolar. Envenenar com er 
vas. Ervar. . 
Encrgia, id 
Enc: gúmeno. Z4. | 
Encrizado. Erriçado, 
Enerizar. Erriçar. Arripiar. 
Encrizamento. Arripiamento. 
Enero. faneyro. — 
Enrtarte. Pararfe.de 
Congelarfe. 
Enervado. 74. 
Ener var Jd. x 
Ener var la bebida. Envenenar, 
. Vid. Hervar. ` `: | 
Eneflar. Cubrir de yeílo, Es- 
gefar. mE 
ENF `: 
Enfadado. 74, 
Enfadar. 74. 
Enfado. 74. 
Enfadofo. Enfadonbo. ' ` 
Enfardelar. Jd. -. 
Enfafi. Vid. Emphaf, 
Enfermar. Jd. ` = 
Enfermedad. Enfermidade, 
Enfermeria, Enfermaria, 
Enfermero. Enfermejro. 
Enfermo. Jd, 
Enfierno Vid. Infierno. 
Enfilar. Enfar. 
Enfin. Emfim, — | 
Enfingir. Vid. Fingir. | 
Enfiteofi. Vid. Empbiteof. 
Enflaquecer. Enfraquecer. 
Entlaquecido. Enfraquecido. 
Enforrar. Forrar, | 
Enforro. Forro. 
Enfrafcado. 74. 
Enfralcarte. Jd; ` 
Enfrenado. Enfreado. 
Enfrenar. Enfrear. 


yerto. 


Enfriado. Esfriado,on Resfria- 


` dos 


ENF 


Enfundedura. Tomento. 


` Enfurecer. Jd, 


Enfurecido.: Zd. P ox 
Enfurtido. Tapado. Baflo. - ' 
Enfurtir. Tapar. =` | 
| ENG 


Engafecer. 74. NET 

Engalanarfe. Esfeytarfe, Alia 
nharfe. => > >> 

Engalla. Fiera. 74, 

Engañado. Enganado, | 


: Engafiador. Enganador, ` 


Enganar. Enganar, 
Engaño. Engano, 


ENG: 83 
Engrudo. Grude. mE 
Engrudoío. Pegajefo. Gluti- 
nofo. | 
Engrumecer. Fazerfe em grus 
mos. Coalbarfe. o 
Engualdrapar Acmbertar. Cu. 
brir com gualdrapa. : 
Engueçar. Deftorzoar.Gradar. 
Cubrir deterra £ fomente. ` 
Engullido. Engolido. 
Engullir, Engolir < | 
Engurria. Rugas > k 
Engurriado. Engorovinbado 
Arrugado. Engrevinbado. 


Engañofamente, Enganofae Enguirnaldar. Coroarfe, ou or-` 


mente, ` 
Engañolo. Enganofo. 
Engaravatar. Prender em gan. 

cho. 
Engarcar. Vid. Engaftar. 
Engargantar. ld. 
Engaítar. 74. 
Engafte. ld. | 
Engaftonar. Engaftar. 
Engatar. Engatinhar, 
Engaytar. Engodar. 
Engendrar. 4d. 
Engeniado. Engenhado, 
Engeniar. Engenbar, 


` Engeniero. Engenheyro. 


Engenio. Engenho, -  - 
Engeniofamente. Engenhofa- 
mente. i 
Engeniolo Engenbofo. 
Engerir: Vid Enxertar. 


- + Engolfarfe. Ia. E 


Engolofinar- 14. 
Engomadera. Engomadeyra. 
Engomado. lds 
Engomadura, Jd. 

Engomar. Id. - 

Engordar. Zd. 

Engorra. Tardança. 
Engorrar. Deterfe. 


"E Meter nos engoncos. 


id. Engonço. 
Engrandecer. Zd. 
Engrandecido. Id. 
Engrandecimiento. Engran- 

decimento. 
Engranerar. Encelleyrar. 
Engreyrfe. Enfoberbecerfe. Le- 
vantar[e a mayores. Engara- 
vitar[e. 


Engroflar. Jd. 


narfe com flores, 
` ENH | 
Enhadado , y Enhadar. Vid. 
Enfadado , Enfadar, dc. 
Enhaítar lança. Levantar lana 


4. 
Enhaftiado. Enfaft iado. 
Enhaltiar, Enfaftiar. 
Enhechizar. Enfeyticar. 
Enhelgado. Quetemos dentes 
enfreffados. Vid. Enfreflado. 
Enherrar. Emmaranhar. 
Enheftar. Empinar. | 
Enhevillar. Enfivelar. 
Enhilar. Exfar. 


. Enhocar la tierra. Oradar. 


Enhondar, Profwndar. 


_ Enhorcado. Enforcado. ` 


Enhormar. Vid. informar, 
Enhornar. Enfornar. . ` 
Enhuecar la tierra. Vid. En- 


guecar, | 
| ENI ? 
Enjaezado. Enjaezado, 
Enjaezar. En aezar. => >> 
Enjaulado. Engayolado. j 
Enjoyar. Gwarnecez com joyas. 
Enjugar. Vid, Enxwgar. 


. Enigma. 74. 


Enigmatico. 74. . ` ... 
ENL 


Enlabiar , ò Enlaviar. Engo- 
dar com palavras. — 
Enlazado. Enlagado, 
Enlazar, Enlaçar. 
Enlevado. 74. 
Enlevar. 74. 
Enlodado. 44. 
Enlodar. 74. 
Enlofar. Ladrilbar. `. 
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Enloquecer. Enlowquecer. 
Enloquecido, Enlomguecido. 
Enlutado. Jd. | 
Enlutar, 74. 

ENM . p 
Enmaderamiento. .Ensmade)- 
ramento. 7 

Enmaderar. Emmadeyrar 

Enmagrecer. Emmagrecer. .. 

Enmagrecido, Emmagrecido. 

Enmarañado. Emmaranhado, 

Enmarañar. Emmaranhar. 

Enmararíe. Fazerfe ao mar. 
, Engolfarfe, 

Emaicarado. Emma carado. 
Enmocerfe. Remoçar. Fazerfe 
moço, mE 

Enmudecer. Emmudecer. 
Enmudecido, Emmndecide, 
. N N 
Enneagono. Jd. . 
Ennegrecer. 74. 
Ennoblecer. Ennobrecer. 


Enojado. Anojado. 

Enojar. Anojar. 

Enojo. Molefiia. Enfado. . 

Enorme. Jd. 

Enormemente. 74. 

Enormidad. Enormidade. 
E N 


Enquadernacion, Encaderna- 
60e . 
Enquadernador.Encadernador 

Enquadernar. Encadernar. 

Enquillotaríe. Emburulharfe. 

ENR - 

Enramada. /d. 

Enramado. /d. 

Enramar. /d. 

Enranciaríe. Fazer/e rançofo. 

Enrarecer. Rarefazer. Canfar 
rarefacção. 

Enre . Td, 

Enredar. 74. 

Enredo. Id. 

Enregiftrar. Vid. Regiffrar. 

Enridar el can. Agular.o cao. 

Enriqueícer. Enrsquecer. 

Enriquefcido. Enrsgrecsda. 

Enriícarfe. Subir a lugar alto 
com perigo de precspseso. 

Enriftar la nca: Enriflar a 
lanca. | 

Enrizarle. Encrefparfe, 

Enrobrecerfe. Fazerfe duro 
como roble. 


ENR: 


` Enrodelaríe. Adargarfe. 


Enroícado. Id. . 

Enrofcar. 74. ` | 

Enrodrigonar , ò Rodrigar. 
Empar e. 

Enronquefcer. Emrowquecer, 


,. Enronqueícimiento. Aowqwi- 


dao. PEN 
Enruviar. Fazer[e rusvo. 
ENS 


Enfabanar. Envolver em roupa 
branca. 

Enfalada. Selada. 

Enlalgar. Exalçar. 

Enfalma de beitia, Vid. En- 
xalma. 

Enífalmador , ò Enfalmero. 
Benzedeyro. 

Enfalmar. Benzer. 

Eníalmo. 74. 

Enfamblador. Samblador. 

Entamblar, Marchetar. 

Enfanchar. Alargar. Eftender. 

Enfanchas. 74. 

Entandecerie. Enfurecerfe. 

Enfangoftar. Effreytar. 

Enfangrentado. Enfangoenta- 
do. 

Eníangrentar. Enfangoentar. 

Enfañado. Afanhado. 

Enfañar. Afanhar. 

Enfartar. Enfiar „ ow Engra- 
ZAT. 

Enlavanar. Envolver em lançol. 

Enfayador. Enfaiador. 

Enfayar. Enfasar. 


Entayo. Enfaso. 


Enfayalado. Cuberto , ou vef- 
tido de fayal. 

Enfebar. Enfevar. 

Enfelvar. Embrenhara 

Enfenada. Enfeada. 

Enfenar. Meter no feyo. 

En(enfios. 4b/yuthi0, om lofna. 

Eníefia. Bandeyra, 

Enfeñado. Enfinado, 

Enfeñamiento,ó Enfeñanga. 
Enfino. | 

Enfeñar. Enfnar. 

Entefiorear. Semhorear. 

Enfeñorcarle. Apoderarf. 

Enfevar. /d. 

Enfilar. Encelleyrar. 

Enúllado. Sellado. 

Enfillar. Sellar. Pór a (ella, 

Enfoberveceríe. Enfoberbecer= 


2 


ENS 


Eníombrerado. Cuberto de bs 


chapeo. 
Eníordado. Enfurdecido. 
Enfordar. Enfardecer. 
Enfortijar. Ornar com aneis. 
Enfotarfe. Embrenharfe. 
Entuziar. Swjar. 
ENT 


Entablado. Entaboado , on Af 


foalhado. 

Entablar. Entabear, ow Afoa- 

. lar. | 

Entablamiento. So/be , ou Af- 
foalhado de huma cafa, 

Entabolado. Jd, 

Entabolar. 74. . 

Entallado. Aberto «e buril. 

Entallador. Abridor. 

Entallar. Abrir ao buril, 

Entallado. Entalhado ou Abera 
to com bwril. 

Entallador. Entalbador , es 
Abridor, . 

Entallar. Entalbar, om abrir 
ao buril. ° | 

Entalladura. Entalbo. 

Enrallecer las yervas. Langa 
rem talo as ervas. Vid Talo. 

Entapiar. Entaypar , ou cerrar 
com taypa. 

Entapicar. Entapizar, 

Enteçado. Tolhido. 

Entêna. Jd, mE 

Entenada. Enteada. | 

Entenado. Enteado. . 

Entendedor. /d. 

Entendedera. ' Las entende- 
deras. 4s orelhas. 

Entender. 14. 

Entendido. id. 
Entendimiento. Entendzmen- 
to, | : 
Enteramente. Inteyramente. 
Enterar. Reftawrar. Redinte- 

grar. 
Enterarle. Inteyrarfe, 
Enterez , ò Entereza. Intey- 
reza, 
Enterizo. Inteyriço. 
Enteneícér. Enternecer. 
linteneicido. Enternecido. 
Entero. Inteyro. 


. Enterrador de muertos. Ce. 


vero. 
Enterramiento. Enterro. . 


ENT 

Entefado..Jd, ` 

Entelar. Jd, 
Entelamiento, Tefura. => 
E ntheiorar. Enibefowrar. =` 
ko nthutiaímno. Za. | 
Enthymema. 74. 
"Lnabnr. Jd, ` c 
Entidad. Entidade. 
Entierro. Enterro. 
Jentiznar. Tifuar. E 

k ntiviar. Vid. Entibiar, 
Entoldar. Toldar. | 
Entomccer. Adormecer. 
Entonacion: Entoaçao. 
Entonado. Entoado. ; 
Entonar. Entoár. 
Entonarfe. 74. 

Entonces. Entao. 
Entontecer. Fazerfe tonto. 
Entorcer. Tercer. 
Eniorcha. Tocha. — 
Entorchado. Torçal. 
Entorcido. Torcido. 
. Entormecer. Adormecer. 
Entornar. /d. es Vomitar. ` ` 
Entorpecer. Jd. Res 
Entorpecido. 14. | 
Entorpecimiento. Emterpeci- 

mento, MP 

` Entorrar. Jd. i 1 
Entoftcado. .Esvenenado. ` ` 
Entolicar. Venenar. i 
Entrada. 44. 

En:rado. 14. 

Entramogos. Tramoços.. 
Entrampar. Enganar. Eme 
brulhar. ü 
Entrañable. Entranhavel. | 
Entranablemente. Entravha- 
velmente. = 

Entrañado. Entranhado. 
Entrañer. Entranbar. 
Entrañas. Entranhas. 
Entrapar. 14. 
Entrar. 14, 
Entre. /d. 
Entreceñido. 
Enlagado. - 
Entrecortar, Cortar pelo meyo. 
Entrecueíto. Entrecoflo. . 
Entredezir. Pôr interdito. Pro- 
bibir. 
Entredia. 74. | 
Entre Doro, y Miño, Pro- 
. vincia. Entre Douro, & Mi- 
nho. - 


-- Tom. VIII. 


Entrefachado. 


ENT 
Entredicho. Jhterdito. 
Entredientes, Entredentes. 
Entre dos luzes. Entre lfto, $ 

fufco. Vid, Entre. ` 
Entrega. 4d, 
Entregado. 1d. 
Entregar. Jd. 
Entrego. Entrega. .` `> 
Entrelubricano. Entre Infio, 
& fujco. Vid. Entre, 
Entremedio. Zd. 
Entremes. Za, 


kntremeter. Id. 
Entremetido. /d, 
Entremetimiento, Entrétneti- 


mento. | i 
Entrengado.- Entrançado, 


Entrengar, Emtrangar. 


Entreponer. Interpor. 
Entrepuefto, Interpofto, 
Entretuelo. Entrefolho. 
Entretanto. /d. 
Entrecener. Entreter. ` 
Entretenido, Zd. `. 
Entretenimiento, Entretenio 
mento, 
Entretexer, Entretecer. 
Entretexido. Entretecido, 
Entrevalo. /ntervallo. 
Entrevir, Id. 
Entrevenimiento. 
NL 
Entreverado. Rayado, 
Entrexerido. Enxerido. 


Interven. 
4 


. Eintrexerir. Enxersr. 


Entricado. Intricado. 
Entriítecer. 74. 
Entroduzir,&c. V id. Introdue 
zir FC, . 
Entronizado. 74. : 
Entronizar. 74. 
Entullecer. Ficar tolbido. 
Entullecido. Vid. Tallsdo. 
Entumir. Adormecer. ` 
Entupido. /4. 
Entupir. 1d. 
Enturbiar Turbare . 
ENV 
Envanderar. Embandeyrar. 
Envararfe. Inteyriçarfe. ; 
Envaramiento de nervios. 
Encolbimento de nervos, 
Envafador, ô Embude. Fw. 
Envafar. Vafar. E 
Envaynar. Embainhar. 
Envejecer. Envelhecér. ^. ` 


|. ENV gy 
Envejecido. Envelhecido. 
Enveleco. Embeleiv, Enganôs 
Envelelaríe. Banzar. Pajmar, 

Ficar attenito. l 


_Enverar. Começar a madureçer, 


Enverdecer. fd, 


Envergonçado. Envergonhado, 


Envergonçar. Envergonbar. 
Envergonçante. Vergonhofo. 
Envernar, &c. Vid. Invérnar. 
Enves. Id. m oed À 
Envelar. Virar de dentro para 
fora, T V E 
Envefcado. Envilèadeo. 
Envefcar. Envifcar. 
Enveftir. Vid. Investir, — 
Enviciarfc. Depravar/e. Darfi 
aos VICOS, ` | 
Envilecer, Zd. 
| ENX 
Enxabonar. Enfaboar, 
Enxaguado.:Enxagoado. 
Enxaguar. Enxagoar. 
Enxalmar. A/bardar. 
Enxalma. Enxalmos, 
Enxalvegar. Rebocar. Guar= 
necer com cal. 
Enxalvegarfe la muger, 4feya 
tarfe. Untarfe. | 
Enxambrar lasabejas. Enxa< 
mear. | | 
Enxambre. Enxame, j 
Enxergar. Cubrir com farja; ou 
Enlutar. o e 
Enxerido. Enxertado. . 
Enxeridor. Enxertador. 
Enxerimicnto. Enxertia. 
Enxerir. Enxertar. 
Enxerto. 74. . 
Enxugado. 74. 


Enxugar. /d. — | i 
Enxundia. Jd. ü 
Enxuto. 4d. ^ 
NY 
Enyeflado. Engefado. 


Enveflar. Enpefiar. 
! ENZ 


Enzerro cavallo. Cavallo ens 
ofo. 
Enzias. Gengivas. 
Enzina. Azinheyra, og Anfia 
nheyra , ou Enzinheyra, 
Enzinal. Azinhal. |. . 
EO 


Eolida. Region. Zd.. 
Eolio. Jd. E 
holis 


36 EO 
Eolipila.j Termino Fidsaq- 
lico. Id. 
Eolo. 74, 
EPA 
puo Id. = 

panaphora. 14. 
Epatica. Yerva. 14. 
CO EPH 
Ephemérides. 74. 
Ephumero. Ja. | 
E phefo. Zd. 
Ephel, ld. 

phimero. 74. 
Ephoro. Jd. 

EPI 


Epiala. Termino de Medico. 
la | 


Epicedio. /d. 

Hpicheia. Id. f 

Epicmaftico, Termino deMe- 
dico. /d. 

Epicyclo. 14. - 

Epidauro. 44. 

Epidemia. Id.. 

Epiderma. Id, 

Epifania. Epiphania, 

Epifonema. Epiphonema. . 

Epiglotis. Termino Anatos 
mico. /d. ` j 

Epigrama. Id. 

Epigraphe: ld. 

P ia. dd. 

Epileético. ld. 

Epilogar. Id. 

Epilogo. 14. 

F pinicio. 74. 

Epiphora. Id. : 

Epiploon. Zi», > 

Epiqueia. Vid. Epicheia, 

Epiro. 74. - | 

Epirota. 74. EN" 

Epifcopal. ld... 

E pifodio. 74. 

Epiftola. 74, 

Epitaphio. /4. | 

Epithalamio . 74. 

Epitheto. Jd. 


Epithima. Epitbema. 

Epithimo. Yerva. Epithymo. 

Epitome. 7/4. CIL 
co 5. EP 

E podo. Jd. 

Epopeia. 14. B 

BP 
Epulida. Termino de Medi- 


co. ld. ' 


` 
` fy. tm 


EQU 


EQU | 
Equabilidad. Igualdade. 
Equacion. Termino Attrone- 

mico. Equaçav. E 
Equador. Termino :Cofmo- 
graphico. d, T. 
Equeltre. Id. ` 
Equiangulo, 7d. 
Equidad, Eguidade. | 
Equidiftante. Termino Geg 
metrico. 44. 
E quilatero. /4. , 
Equilibrio. 74. 
Equinocial. E4winoccial. 
Equinocio. Egwineecio. 
Equiparar. Jd. 
Equipendencia. 44. 
Equipolente. Zd. 
Equivalencia. jd. -. 
Equipolencia. Jd, 
Equivalente. 1d. 
E quivaler. Jd. 
Equivocacion. Egwitrocagao. . 
Equivocado. 1d. 
Equivocaríe, dd. 


, Equivoco. Jd. 


Equorco Jd, 
Equuleo, 74. 
ERA 


Era. 74. ] 
Era donde trillan, Eyra. 
Era de Ajos , Cebollas, &c. 

Canteyro , ou ; 
Eraclea Vid. Heraclea. 
Eral. Confia de bum anno. 
Erario. id. l 

- ERB 


 Erbaje Vid. Ervaje. 


Erbolario. Vid. Ervolario. 
Erbolar. Vid .Arbo/ar. 


` Erboío. Ervado, ou Herbofo, 
E 


l RE 
Erebo.. Jd. f 
Ereccion. Erecças, 
Erecto. Ia. 


. Eredad. Vid. Heredad, 


Erege. Vid. Herege Oc. 
Eremita. Ermitas. 

l ERG 
Ergaftulo. 74. 
Ergo. 44. 
Erguir. Erguer. 
= > ERI 
Eriétonio. Conftelaciom Id. . 
Erideno. Rio. Zd. => & 


š Erigir. Jd. 


ERI. 
Erifipila. Eryfipala, 
Eritreo. Erytrea. 


Erizo, Animal. Owripe.. : 


Erizo de caftana. 
caflanba, 
ERM 
Ermanar,&c.V id. HermsaWaz, 
Ermar. Defalar. Afolar. Def- 
truir, Fazer bum luga; eve, 
Ermaphrodkto. . Vid. Herma. 
2 frate _ 
Ermitaño. Ermitad. 
Eroico. Vid. Heroico, 
ÈR R. 
Errada. Erro. 
Erradamente.. Jd, 
Errar. id. = 
Erratas. Za. 
Erratico. 74. | 
Eirhino. Termino de Medi. 
co. ld. | m 
Erronco. Jd. . 
Error. Erro. ` 
| ERV i; 
Ervagal. id. . . e 
Ervage. Ervagem. . 
Ervaje. Paño. Ervagem. > 
Ervaro. Yerva. Rabo de poro 
co, 
Erudicion. Ersdiçad, 
Eruditamente. ld. 
Erudito. Zd. . 
Ervolario. Herbolario. 
Brutar. Árrotar. 
Erytréo. Id. 
| E 


Ouriço de 


E falacion. Vid. Exba/acion. 
Efaltar. Vid. Exattar. 
ESB 


Esbarar. E barrar, 
| ESG 
Eca. Ifta. 


, Elcabeche. Efraveche. 


Efcabel,o Efcabelo. Efeabelto. 
Efcabiola. Ycrva. 74. | 
Eícabroto. 74. o 
Etcabulliríc. Efcapuler. | 
Eícala. Efcada. Hazer efcala. 

Termino Nautico. Fazer 

e[cala mE 
Eicalabrar. Efealavrar, 
Efcalada. /4. 


; Efcalamo. Vid, Efcalmo, 


EAcalar.. ZA. 


—Fícalda. Rio. Id. 


Elcaldado. Zd. | 
Ef 


Efcaldadura, Jd. - | t. ` 

E ícaldar. ud, | Es x ; 

Efcalentador..de cama. “ER 
quegtadora hi | 

Eicalentar. Aqwentar, A Ef. 
quentar;, es. 


E icalenramietto. Efren 


- MEMO qm 

Ecalera, Efeada. . Y odi 

Escalera de ynanos« fama de 
mao. DREE ! 

Efcalmoa Teleke. | iini 

Efcalon. Degra. . à E 


Elcama. 74,5. SS 
Efcamada. dd. ` 
Elcamar. dde -: 
Efcambrones, Enke X 
E (carnoghey, Sphejor „om kodak 
dos , que ficao no pratas: 
Efcemandan, xMondiari cot i 
Efcamonca. E dasi" 
Efcamoftx Jd. user Í 
Efcampar. I4. UA Q, ME q Í 
E (cancia. Efcangarin, md 
Efcan(mno. Efcngáo,::: = 
E. (canda. Vid; ici 


sis 
locique 


Ecandal. Sonda. Janna 
Elícandalsas. 1d, Ed RS ag UE B 
Efcandalo. Jd. .. opus! 
E fcandalofamente, A: :; 
perta S Bru 
Eicandia. Eftanden.: ri; 5 


Eícandir verlos Medir nor 


fos. 
Efcafio. Banco. Efedbello..; 
Efcapar, Jd: — a 
Efcapatoria, Subrerfugõos 
E (capulario. 74. M 
Eicaques. Id. ou Xadris. E 
E1caquear, : fuer oXadres; i 
Eícara-.J4.. ` TI 
Efcaramuga, Id. Rá 
Efcaramuçar, /4. P 
Efcaramujo. Vid. Gartiançe, ; 
Efcaramuyjos. Caramajos, af 
E fcarapela. Ide. E 
Efcaravajo,: Efcaravelho. - 
Efcaravajo ponçoñolo. Vid. 

Cantar des. m 
Efcargar la miel. «Enna o 

mel. ` 
Elcarcella. Ü. 


t 
vee 


nes 


Efcarcha , ò Efcarcho. Gu 


TAS 


da. 
E archa. Pn de me 
- Tom, VIIL 


e ql. 1 ` 


` Efcava. Td. E 


* Efolavitdd. Eferávidaó. ` 


"Efclufion; Vid: FROM. | 
Efcobilla, Vid. Beni dte i 


| Elagda. I4. RI PÃO : 
. Eícódart, I4. ` 25 die na 
Efcargo. Enfermedad de ca-- 


ESG 
vallo...Efrarca; ! . 
E (carda. V id. Cardio, 


Efcardar los panes, Sachar os 
aens, AN .4, 
Eicardillo. Sacha A on me 
dilho,, EA WD E aa 
Elcariata, 74. f E | 
Eícanmenar..Cepdur.: |. 
Efcarmentado. Id. = `. ` 
Efcarmentar, Jd: 
Efcarmiento. Efe ` = 
Efcarnecedor. J&A 35.5.1 


Elcarnecer.-/d..4 .. 

Efcarnecido. 44. :: 

1 Efcarnecimiento, V idz F [cats 
nto; ul t et I 

Efcarnio. Ema T 

Elcarnidor de. agóa. elegida 
MEG, ou Cantisplona; ` AN 


. ME 2 
* â cds cas 
c 


| Efcarola. Chicerid branca. 


Eicárp&& Gancho «bro ^ 1 
Efem pit:Efcarpimt, ” >! ` d 
Efeazvádientes. Palito n den- 
tes. Efcaravatador.ic- ! +> Í 
` Efcarvaorejaè.: id idet 
lhas, Q^ i E ht^ Z i Í 
Efcarvar. 74.2 < 1 
Efcaflamente. Jd, EU M 
Eicafleza. Jd..." cons semi 
Eícaflo. ld, YA 


+ Efcatimar. vi Sid E 


cear. Régatexr. `: (ft 


Efcatimar moñedas' Cereean 
. moeda, ipis com A 
ot surar... | 
Eticavado, 74. AO " 
Elcavar. Id. JAR ton 
Elcaveche. Jd. meia 
Elclamacion: Vid. Exclama. 

cion. es I cultui Ag 


: Efelamar. Vid. Exclamara ` 
. Efcorrido. den A = ê ` 


Efclareces, Jd. ~ 


: Efclarecido. Id. 


Efclarimento. Alambre: T 
Eiclavina. ld. ^ ^ 


! 
x 22 


' EfchvozEferavo cs: | 
Efclavonia. Regional 
- Efclutz, Digne. i QUE 


Efcobon.... je ades 
Efcocia. Region. dds; 


Eicoha. Cofa; ass 


E E (cac. Jd. uM 
| Efcote. lA. 

` Efcotilla.. mei 
: Efcotillon. Efcofilbas. E 


; Efcrito. /d. 


ESG $ 


Efcofina, Lima pe rapar ma? 
deyra. 

Efcoger. mos Da fuod 1 
Efcogido. Efeolhido, ^ o! 
E.fcogimiento; Efcolha, - . ` ici 
Efcolarfe. Efèoarfe, ti. ad 
Er E fidante,- ` PO 4 

ar le Ef 
l o - "s 


¡ Efcolaftico. Adgaivo, nh i 


` Efcolaf&ica;Subftdntivo. Mad 
eftrefcuela s Méivésfeslii- 
Efcolios. /4. 
Eicolopendra: 4 om cita 
Efcollo.. Tro in e 
Cachopo. c AR S N > 
Efcolta. Zd. — ..s 
Efcombrar... Difembar açar. 
De/jpej ar. . - 
Efcombra, Deli Defimbas 
VAÇãe à. 4 
Eiconder. Hi. de pus | 
Efcondidamente. 74. 
Efcondido. 74. A*ôfcondidas; 
~ Ls efcoondidasoi; ` = 
Efcondrijo. Efcondeia. Sn 
Efcapá. Vida Efeoples : 77: 4 
Efcopedina. Gapa >: TR 
p aie 1d, an Bacamart d, 
Efcopetears* $4. : NOR E ÓN 4 
Elcopereria. `Efiepet aria; int 
i Efcopetero. FACA E 
Efcopir. Cufpire Sr. 3 123. 
Eicoplo. Efcesré-» . -:. 
Efcorgar. Termino de Pia: 
tor. Jd, A osos: 
Efcorche. Termina de Pintus | 
SA sini! d 
Efcoria. 74. M229) E 
E (corpion;. Afotepi dst. " 
Efcorrer. Id. p 


Br M 


Efcorzar. Vid. Argen Ix 


AO an E 


ix i od A `. i 


P "RN 


Efcowa, Id. am Kafanrá? 


. Efcovar. Varr yès Efcovur.- 
| Efcozer. Arder.. _ ` 


mM 
Efcriba. /d;!c `ï 

Efcxiño. Cofrey Gaine. ali 
Efcritor. Idea us. 


| Efcritorio. Ida ««. Eforivania 


nha, EIC 


hij Ef 


$$ ESG 
Efgritura, /4. E 
Efcriturario. a i 
Eícriva. Vid, Eftriba.. => < 
Efcrivano, Eferivas. ° => ` 
Eícriviente. Eftrevente. 
Elcrivir. Efirevér. > < 
Etcritillas,. Criadillas de cars 
> Dero. Tubaràs.de ET i 
Ícrupulear. / 
Etcrupulo. Td... f 
Edcrupulolamente. u 
Eícrupulofo. dds ` => 
Efcrutinio. 14. TE 
Hicuadra: Efquadro. | o 
Escuchadera. Ejcista.. 
Efcuchar. Efcwtar. 5 
Efcudar. Jd, | 
Ejcuderar. Efóudejrar. 
Efcudero. Efendeyro, 
Elcuderé. Zd. `. 
Efcudila. Efcwdellai . 
Efcudilla de DA t epe 
prato, | 
Etéudo. 14/7 ti 
Eicudrifiador. ` Efquadrinba- 
dor. =. sos 
E (cudriñar.: Ejpisdénher. E 
Efcuela. Efelad ^ — 07 


hom 


E un 


` 
3 : 
e - Degmar, 


maça 


Elskergo. Se ALLIS e: i 
Etcuerzo. Ras Pora, 

E fculpido. m er ` ND E 
Efculpir. 74, A A 
Eícultor. dd. . - yard 


Efcupir. Culhir ` ala 
Esfcilpidero:. Sida B un 
Efcuramente 44. 
Bftarecet e qiio" EEL 
Elcurecido. 74... >. ts. 
Efícurial. 74. o ? Sq 2 
Eícurldad Werde 
Efcuro. Id. 
Efcurrido. Efeoivido, ` 
Efcurrir. Ejeorrer.: o 
Efcurridizo. ford 
Efcufa. Jd, 
Efcutable, Disa, RE 
Efcufado. 24, - 
Efcufar. irt Difer 
SD 


ab 


. 4 


a Es r EE x QUE < 


- „eo. 


E 


E (druxulo. E p 


Efecucion, Vid. Execucion y 
dc. 
Efencion. 7zengae. 
Eferitar. Izentar. . 
Efento. Tzento. 
q? 24 i 


et L 


=: Esgrimir..M. . ` IT 
Bes Esguazar. Defagoar. 
Esguizaro. ^i poca rã 


: Efpadiha. Bl] 


ESF: 
Efcquias. Vid. Exéquias.* * 
ESF O ccu se 


bann 


Esfera. Id, - q T 


2 on 


Esforçar. Id. 
Esfuerço. Esforço 


SG 
Esgrima: id 
Esgrimidor. 74. 


=$ y 


MU 
AMIE 


Eslabon de cadena. First 
Eslabon de pedernal.; Fazil 
de ferir lume cò pedernoyrai 


. Eslabonar. Encadear.! ..>: 


Esleyr. Vid. Elegir; SWR LT 

Esleydo. Vid. Electo. «ri: 
ESM'. 

E(maltado. Fal.. 


"ary, ° 


Eímaltador. 74. *'...:: = 
í Efmaltar. 74. Mc, : 
Ffmalre.tdd; ^. onmis ! 


yiri f Sha EIE 

Efmeradosibt:;o. em. 

Elmeralda, Id. n a 
Elmerarle. Zd. uva 
Efmerejon. Ave, b ges 
Efmeril. 74. EO ES 
Elmyrna, ` Ciudad, de q 


1 
"- - 


E fpaciarfe. Pafear, 


= antadizo. E 


ESPi 


Efpadon, Capadei ` m 
Etpalatro. Ciudad. dd. 
Etpalia. Hombre, ^ 


` Esferico. Jd. o , Efpaldas. et DE d a Œ 
s Esfinge di^ ce M TE 1 
Dr Piedra preciola, Etpaldar. Arma. M: 
Merazo: Efjadegrada, 
É M Defafogar m Efpaldillas. Termino'Anaro- 
Aro É arca Owoplara: + 
AS " T Eipakfüdo. Ejpadakdo. 
| Esforçado. id, 5 viru E (bandit. Jd. 


andir Efpulbar. Derramar. 
Efparzir. IS 
ña. Hefpanbas - T 


Ef 
: E Ela añol. Hefpanholo >" 
a 


(marfe. Paja Wé ter ef 


E [rr modem 


vels ` 
— e. 
pantàdo, Id. = ge P 
EiPantaje Friuli, 
Efpantar. Jd. Cu 


Efpanto. 74. SN 
E dd. coni 
E pt papel. Papa e 


ci and 
. Etparavel. 74. - 


ia fargo. 
E [ylvefère. Ortelas. 
parrancaric. Eftarsipachar- 
- fè. agent ph 
Efparta. Ciudad. Jd.ou Sparta. 


` Etparrefa. Efpartal. 4 


Elpartero. E pene 


Efparto, Ja. 
Efparcuel Aço, on óstra ave 
de PA Z So’ A E 


E (parzido: La 


Efpacto. Efpaço. AE E Efparzir. Ejpar ir- o 

so — zi. P 1 | 
Ulan | Efpafmo. id. ` i 

E fpaciofo: Efa ofis- 2. + Efparula, dd. é «< <> 

Eipada. Jd. É m . Efpavillar. Ep 


Efpadaña. Nerva. Efradana; 


i Efpadar lino. Elpadar , oai Ef 


pris Limbo: os 
Efpadarte. Pesado. F 


Etpadero.. € 
€ pequeña. 
Efpadinha. 


: EfpadadiMu paia cfpadelar li. 


no. Efpadella. 


: Badon: Epara prenda. Mon 


tante. 


Efpavorido., Idi) r' | 
E fpecias, ò B fpeciaria. Efe- 
. Sarsa, DU QE 

: Etpeciero. Efpecs 

E » ial. M e" | 
Efpecialidad, Efpecialidade, 

Efpecialmente: Ew É 
Efpecie. 14. -. Pu i. 
Efpecificacion. Efpecificaçãã. 

Etpecificadamente. fa. i 
Efpecificar. e DE ha 
` EL 


ESP. 
Efpecifico. Id, . 
Eipeciofidad. Herl dade, | 
Eipeciolo. Id... : 
Eipe&aculo. /d. 5 
kipeculacion, Feres : 
Eipeculador. Jd. AE 
Eltpecular. 74, . 

Eipcculativo, Ta. i 
Eipedicion. obra 
kipediente. Expediente, 
Eipedir. Expedir. Defpacbar. 
Eipeditamente. die 
te, d 
Etpejarfe. Verfe na jepelha,. x 
Eipejo. Efpelho : . 
Eipeler. Vid. .Expelir. ` 
E1ipelunca.: Caverna, 
Eipeluzado, Ermredo.. = >. 
Pipe cae ld Arri- 
` prarfe o cabello. 
El pcluzos. Arripiamentos de 
. cabello, f 
Etpender. Defpender. | 
Eipera , y Eiperico. Vid. Ef: 
“fera, y Esferico. . 
Ei pera. Idi cc 
Eiperanga. Id. : 
Eiperar. Jd, 
Etpcrezarfe. Efpriguiçarfe. 


Etperiencia Vid. indi 


Oc. 
Efperma, ./d.. 
Éifertidon Defpèrt ador. 
Efpeflamente.. Hn 
Etpellar. Id. . 
Etpeflo. Jd. 


Efpcilura. Jd. d Defalinbo , 


pouco aceyo. 
Eipetado. 74. 
Efpetar. 74. 
Efpeto. Jd. 
Elpia. Jd. 
Elpiar. 4. 
Efpiga. Jd. 


Eipiga aM enxerir, Garfo, i 
. Efportilla Ceyra. 
` Efporton. Ceyrao. 


Eipigado. {d 
Efpigar.. Jd. 
Etpigon. Efpigao. 
Ei pigon de ajo. Dente de albo, 
Eípilocbo. Avarento. Mofino. 
Eipin puerco. Porco efpim, 
EL pin p Efpinho. IP 
E nas, Efpinafre. 
Efpinal. Efpmbal. 
Efpinar. Efpinhar. 
Efpinar. Vid. Efpinate 
.- Tom. VIII. 


© Efplayar. Efprayar. 
= Etplendidamente: id... ES ius 
- Eiplendido. 74;^ pu 
. Etplendor. dd. . u $. 


. Etpoleto. Ciudad. ld... 
- Efpondeo. ld, 


Efpondil. 


. Eiponja. Jd. 


` Efpofar. Defpofar. Cafar. 
^ Efpofas. Grilbeens, Algemas.: 


. Efprimido. Efpremído. 


ESP 
Efpinazo. Efpinhaço. | 
Eipinela, Piedra preciofa, Ef 

pinella, > > E 
Eipineta. Id.  . z 
Elpingarda../d. ... o 
Eipingardero.; Elpingardeyra. 
E1pinilla de la pierna. Canella 

da perna „om Focile, `> `. 
E (pinilla del. cftomaga. Ef- 

pinhela, 2 P NT 
Eipino Efpinheyra. É 
Elvin Epa 
Etpion.. Efpiao, «: 
Eipira. Ciudad. /d, 
Elpira. Termino Aitronomie 
Efoir. ld. 

iral linea; n e irat. à 

Eipiritado. Id.. f 
Eipiritu.. Efpixite, E e 
Efpiritual, Jd. a a 
E fpiritualmente. ld. XH E. 
Epica. Tormeyra. +.. sa 
Iziplanar. Apluynar. ; 
Etplanada, Explanada. . a 


Efplicacion. Vid. uU 
Gc. "E 
Efplicgo. Alfacema. a 


Etplorador. Vid.  Expleradir, ; 
^s à: Riquipazon. Efquipagáo, 

| * Etquiíito. Vid. Exguifito, 

' Efquivar. Hd. . ` 

` Elquivez, Efquividal, ò EL 


Ó c. 
Efpolada. Elevada. 
Eípolear. Efporear. 


Eipolon. Efpora, 
Efpolon de navio. Eporás. 
Efpondaico verlo. id. a 


Termino Anato- 
mico. Jd. : 
Efponer. V id, Exponer. n 


Efponjofo. Efpongiafo 


E.fportulas. .Spertalas. 
Eltpola. Jd. L 
Efpolado. Defpofado. 


Ef fito. Vid. Expofito. . 
poforio..Defpeforio. >> 
Eneas Vid. Exprefar, cs. 


f Elquila, ó Elquileta. Guif ; 


ESP 8% 
Efprimir, Efpremer. | 
Eipuela. Efpores: ... : ...: à 
Etpuerta. Ceyras. => k. 
Eipucíto. Expoffo, = >. 
Eipugnaçion, E ss Vid. 

Expugnacion, TAPHESAT- E 
Efpulgarte, Zd. ` E 
E (pulíar, Vid, Expulfar.. pt 
Efpuma. Efcwma. é 
Eipumadera,. Efenmadeyra. ^ 
pumao AAR ou Ef 

 pumada. , 

fpumar, A. 

Ipumolo., dd. 0% Eorum, 
Eipurio, ld... - 

, Etpurriar. Borrifar. 

ESQ - 

— Efquadra, ld. o. 
Edquadria. Jd. ` 
Efquadron. puea 
Eiqueleto.. Z 

Efquite. Íd, 

vA Caj tavel. : 
Ltquilar. Tofauiar; < a H 
Liqutcncia.Vid. Efquinencia. 
lsiguiimar. Colher o fruto do 

feme ado , om do "pns 2 que fe 

Cria, | 
Equina. ld. 

Etquinancia. 74, 
Etquipar. 74. 


quiveza. Efgusvanga; 
Eíguivo. 74. 
99 


: Efe. Id, 


rflencia. Zd. 


. Eflencial. Jd. 


Eflencialmente. 74. 


. ` Eflenos. Seita. Zd. 
`: Eflento. Kento. 
; Efo. 1fo. 
| ES 


: Efta 74., 
: Eftabilidad. Eftabilidade; 


Eitable. Efavel. 


; Eftablecer. Elabelecer. 


Eitablecimiento. Eftabelemi- 


mento. 


` Eftablerizo, Moço de fireban 


ria. Eftribeyro. 


Eftablo. Effrebaria , 0% Curral, 


hiij Eita- 


go EST 
Eftaac. Al. . É 
Eftacada, Jd. . 
Eftacion. Eftaças. - + 
Eitado. Pri E 
Eftaden. Ciudad Jah i 
Eftadio. dd... : : = 
Eftadifta. 74; . --: 
Eftadizo, Encharcado. ` 
Ettafeta. Zd. >- >. > => 
Eftaffordia. Ciudad. 74. 
Eftaholmo, Ciudad. Zd.  : 
Eftallido. Efallido, ew Effalle. 
Ettambre de lana, ò lino. Fio, 
- `o Recada de laa , ow linho, 
Eftambrar. Torcer , & fiar & 
rocada,  — coi 0 
Eftameña. Effamenba. 
Eflampa. ld. <> < | ^ 
Eftampar. Id. Vid. Imprimir, 
I mpre[fion , Ipspreftor re... 1 
Eftampida, o Eitampido. Ef 
tampido. o 
Eftancado. Zd. 
Eftancar. d. 
Eltancia. 74. | 
Eftanco de mercancia. Efan- 


que. 
Eitandarte. Id. - 
Eftangurria. Vid. Effranga- 
ria. | 
Eitañado. Eftanhado, 
Eftaüar. Effanbar. 
Ettañero. Picheleyro, 
Eftano. Estanho. 
E(tanque. Tanque. Lago. 
Eitante. 74. 
Eftante pequena dos Muficos 
ara os papeis. Faciftol. 
Eftan:io. Encharcado. 
Eítar. 74. 
Eitatua. 74. 
Eftatuaria. Jd. 
Ettatuario. Jd. ou Imáginario, 
Eltatuir. Effabelecer. Deter- 
"msnar. | | 
Eftatuto. Id. 
Ete. Ta. 
Efteba. Efteva. 
Eftellion. Effeiliao. 
Eltellionate. Efellsonato. 
Efto. fo. | 
Eftender. 74. 
Ettendido. 74. 
Eltendimiento. Extenfao, 
Eftera, Elteyra. 
Eftercolado. Ejfercado. . 


' Eftimulado. 74. ` 
: Eftimular. 74, 


. Eftirado. 74. < 


=+ Eftivado. Atochados 
. Eftivo. 74, 


EST 


mo =. N 
Eftercolero. Efeiqueyra, ` 
Efterero. LA 
Efteril. dd. 5^. >. 
Elterilidad, Efferilidade. 
Efterilizar. Jd. . ` i 
Efteriizado.44, :. ... . i 
Efterior. Vid. Exterior. 
Efterlinga. Provincia. Jd... 
E fternudar. Ejpirrar. 


. Efternudo. Efpirre. 


Eftero de mar. Efeyro. 
Efterquilino. .Efferguilime... . 
Eftatin. Ciudad. dd. 

Elteva del arado. Effeva do 


arado. 


_  Eftevado de piernas.Cambayo, 


oM Zayméro. ` 
Eftibar. Vid. Eflivar, ` 
Eftiercol. E//exco, 
Eftilo. d. . c 


` Eftilo. Ponteyro , om Eflilo. — > 
. Eftima. Zd.. 


E ftimable. .Eftsmavel. 

E ftimacion. Effimaçãos 
E(timado. /4.. : 
Eftimador. 74. 

Eftimar. 74, 

Eftimativa. 74. 

E ftimulacion. Eflimulagaó. | 


+ 
-æ - 


Eftimulador. i4. 


Eftimulo. 74. 
Eftio. 74. ò Verano.. Vid. 
Eftiomenar , - y: Eftiomeno.: 

Terminos Medicos. 14. 
Ejtipendiado: 74. | 
Eftipendiar. 74. 
Eftipendiario. 74. : 
Eftipendio. 74. 
Eftipulacion. Eftipulaçaï. 
Eftipulado. 74. 
Eftipulante. /4. 
Eftipular. 74. 


Eftirar. Jd. ` 

Eftiria. Provincia. 74. 

Eftirpacion.V id. Extirpacion, 
y Extirpar. | | 

E ftirpe. 74. | 


B Eftitico. Zd. ` 


Eftival. Jd. 
Eftivar. Atochar. 


-8 
+ 


` Eftrechar. Effreytar, 


EST 


Eftizarfe. Encolerizarfe. 
Efto. fo. ` 
Eftocada. Jd. š ro d 
Eitofa. Id. on Eflofo. ` >> => 
Eftofado, Id. gar ME 
Eftofar, dd. = > ` | 
Eftocolmo. Ciudad. Storelme, 
Eftola. Zd.. ` . | 
Eftolido. fd, 
Eftomacal. 74. 
Eftomagado. 74. 
E.ftomago. 4d. 
Eftomatico. 44. 
Elftopa. id, ` 
Eftoque. 74. . 
Eftorcer. Tercer. 
Eltorcijon. Dores de voles, > 
Eitorceder. Effrwgir es mui» 
- dos. Atzear. Atwrdir. 
Eftornija decarro. O calço de 
. roda ou o madeyro , cem que 
fe calça aroda, Vid. Calgar. 
Eftornija. Torneja do carro, 


. Eftornino. Effgrninbo. 
. Eftornudar. Vid. Effernsdar. 


Ettornudo. Efpirre.- 


` Eftorvado. Jd. : 


Ettorvar. Jd. 


. Eltorvo. Jd. 


Eftraca. 
borras, 


=: Eftraçar. Esfarrapar. 
. Eftrabon. Torto de hum olho. 


E (trada, Zd. 


' Eftradiota. Eflardieta. 


Eftragadamente. Zd. 
E ftragado. Id. 


` Eftragador, 14. 


Eftragar. ld, 


` Eftrago. Jd, | 
` Eftrallido. Efalido. 


Eftrangero Eftrangeyro. 


` Eftrañamente Efframbamente. 
` Eftrañar. Effranbar. 


l ftrañeza Ejtranheza, 

Litrafio. Eftranho. 

E ftranguria. Stranguria, Re- 
tenção de ourina, 

E ftratagcma, Ja, 

E ftraubinga. Ciudad. 74. 


i E ftrechamente. Effrejtamiente. 
- Eftrechamiento. Vid, Efre- 


cheza. 


EST. 
E ftrecheza. Efireyteza, _ 
Eitrecho. Eftreyto.. is 
Estrecho de mar.  Effreyto * 

mar. 
Eitrechura. Vid. EfirechenA, 
L itr 'egadera. Esfregao. ; | 
litregar. Esfregar, — >..: 
L ilre Efirelia, Ez i 
Eitrellado, 1d. 
Eitrellero. 24ffrdego. < 
Eitrellera beitia, TE 
da. — 

Eitrellita. Efrellinba. 
k ftremado. Vid. Estremade, 
Eftremadura. d... 
Eítremar. Zd. 

k ftremecer, 14. . | 
Eftremidad , y. Ë fremo. Vid. 
Extremidad , y Extremo. 

Eitremoz, Villa. 74. 

Eftrenar, Effrear. 

bítrenas. Efrea. ` 

F [tria de coluna. Stria.. 

F itribado. Za, 

Eitribar. Zd. 

Eftribo. Jd. "E 

Etftribo de edificio. Efleyo. 

Eftribor , ò. E ftriborda. 477 
bordo. 

E (tricote. fogo da pila. E 

Eftrige. Strige. . 2 

E ftrigonia. Ciudad. Zd. 

E ftrivo. Vid. Eftribo,gro. 

E ftropajo. Eftropalho, draps 
de esfregar. 

F ftropeado. Effropiade. . 

E itropear. Effropiar. 

E ftropecar. Vid. Trepecar. `. 

Eftrucndo. Effronde. | 

Eftrujar. zf remer. 

E {tuc ojo. 

Eftuco, Po) 

Eitudiante. Effudante, 

Eltudiar. Ef adar. 

Eftudio.. Eftudo, 

Eftudiofidad. Eftudiof dade. 

E ftudiaío. 74. 

Eltufa. 1d. 

E ftufado. Carne eftufada. Hx 
afogado. 

E ftuzarda, Ciudad. 14, 

Eftupendo. 74. 

E ftupido. Id, 

Eftupor. 14. 

E ftupro. /4. 

— 44. 


*1 


- Euro. Viento. Jd, 


EST 


! Efturion. -Pece. Solbe, ~ 


Eityge, Jd. 
sy 


Efvalar , cui Eltorrá» 
gar. S 
EPE. 
Etereo. Ethereo; E 2 
Eternamente.. Z4. . | 
Eternidad. Eternidade.. 
Eternizar, Jd.’ ^ 
Eterno. ¿z .. ced 
Eteroclito.¡Vád. Heteroclito, 
Etcrodoxo; V id. Heterodozó, 
Etcrogenco.. «Vid, — 
peo. ` .' 
Eteroício, Vid, Heterofòio, | 
Etciias. id, E 
E TH E 
Ethica, 74. po 
Ethico. Zd. | 
EUC 
Fucharifticon. id. 
Euchologio. 14. 
EVE. 
Eventilacion. Fentilacad, 
Eventilar, Ventilar. 
Eventilar, V id. Ventilar. 
Everfion. Defiruigao, 
Ur 


m x m ^ bà 


- -— ` š 


Euforbio. Euphorbio. ú 4 
Eufralia. Ewphrafia, — i. a 
EVI 2 


Eviccion. Ewcçad, - > 


Evidencia. 1d. 


Evidente. Id. 
Evidentemente. 14; 


Evitar. 1d. 
Eviternidad. Eviternidades I 
E é E 


UL 
Eulogia, 74. 
Ve di 
Eumenides. 74. 


vo. 1d: 
Evora. Ciudad. /4. 
EUP ` 
Eupatorio. Id. 
Euphonia. Id. a 
Euphorbio. Zd. a 
"m o 


Euripo. Jd. - 


EUR 
` Europa. zd. ` 
Europeo. td. 
Eurotas, Md. 

EUT 
Poralia Jd. 

:EUX 
Euxino. vid. Ponto, ` 
NC E EX idis m ee 
Exacetbacion: Essemba, 
Exacerbado. Zd: 
Exacerbar. id, 
Exacordo.. acid S003 
Exactamente. 14. 
Exaccion. EUN : 
Exacto. jJd.. tc ES 
Exageracion, Exaggeraçzo, ` 
Exagerado. Exaggerado. 
Exagerar. Exaggerar. ` >>: 
Exalar. Vid. Exhalar, Si 
Exaltacion. ds Sid Ps 
Exaltar. Jd, : 
Exambre de abejas. Vid. Ena 

XAMOUTÉ, 

Examen. Exame. e 
Examinacion Examinaçaã, 
Examinador. Jd. 
Examinar, Id. 
Exarcado, 1d. 
Exarco. 14. 
Exafperacion. Exafjetaçaï 
Exalperar. id; ` | 


5 


1144 


XC 
Excandefcericia. 1d. | 
Excelencia, Excellericia; -- 


` Excelente. Excellente, 
j Excel(o, Id. ao 
- Evitable. Evitavel, : 


Excepcion, Exceyção.': 
Exceptar. Eiscejtnar, =: ar! 
Excepto. 14. E 
ESL Id. É x x 
Exceffivo. Jd. o 
Exceflo. 1d, 

Excitacion. Escitação, 
Excitado. Hd. 

Excitador., id, 


. Excitante. Id.. 


Excitar. Id: 

Exclamacion. cd 
Exclamar. 74. 

Excluido. Exclufo. 
Excluir. 74, 

Exclufion: Exclwfao, |... 


` Exclufiva. Jd. 
` Exclufivo. Id. 


Excluto. 74. 


. Excomunion. Excommunhaï. 


Ex“ 


92 EXC 


Excoriacion.Termino deMe- 
. dico. Excoriação. 
Excrecenicia, Termino de Ci- 
rurgia, 74, . 
Excremento. Jd... . 
Excrementofo.Excrementicio. 
Excurlion. Excerfão. 
Excula, Excylar. Vid. Efes- 
Ja, Efcw[ar ÓC. ` 
EXE. 


Exc, Eixo, om Exo. 
Exccracion. Execraçao. 
Execrable. Execravel. 
Execrar. Jd. 
Execratorio. 74. 
Execucion. Execução. 
Executar, id. : > 
Executivo. 74. 
Executor, Id. 
E xecutorio. /d. 
Exedra. /d. 
Exempcion. Exempção. 
Exemplar. id. | 
Exemplarmente. 74. 
Exemplificar. 44. 
Exemplo. dd. 
Exempto. Jd. 
. Exequias. Zd. 
Exercer. Jd. | 
Exercicio. Id. | 
Exercitado. 74. 
Exercitador Zd. 
EXH 
Exhalacion. Exhalaçao. | 
Exhalar. 74. 
Exhaurir. Zd. 
Exhaufto. d. . , 
Exheredacion. Deskerdagao, 
Exheredado. Desherdado, 
Exhibicion. Exbibigao, 
Exhibir. id. => ` 
Exhortacion. Exhortação, 
Exhortador. Zd. 
Exhortadora. 74. 
Exhortar. 74.: 
Exhumacion. Exhumação, 
EXI 


Exido: Veyg4. 
Eximido. 4d. 
Eximio. Id. 
Eximir. Zd. E 
Exinanicion. Exinaniçao, 
Exiitencia. 74. 
Exiftir. Hd. = > 
EXO 


Exodo, Jd. = <> > 


EXO 
Exonerar. Deftarregar. 
Exorar. Swpplicar. Alcançar 

COWS TOgOS. = > ` ' 
Exorbitancia.. Ms . 
Exorbitante. 74. 
Exorciimo. Jd. : 
Exorcifta. Jd... 
Exorcizar. Id. -a 
Exordio 74. 
Exortacion.V id.Exbertaeron. 

Exoriar. Vid. Exbortar. - 
Expeétacion, Expeltação. 
Expedicion , Exgeaido , Ex- 

pedir,&c. Vid. Efpedicion, 


- Ge. 
Expelido. Z4. 
Expelir, Jd, 
Expcnder. 74. 
Expentas. /4. 
Experiencia. 14. 
Expcrimintado. Jd. 
Experimentar. /4. 
Expiacion. Expiação, 
Expiar, 1d, 
Expiracion. Expiração, 
Expirar. 74. | 
Expiatorio. Zd.  . 
Explanacion. Explanação, 
Explanar. 1d. ` 
Explicacion, Explicaçao, 
Explicado. dde . 

E xplicador. Za. 
Explicadora. 44. 
Explicar. 74. 

E xplicitamente. Zd. 
Explicito. id, 
Explorador. Zd. 
Explorar. 74. 

E xponente. 74. 
Exponer. Expor. . 
Expoficion. Expofição. 
Expofitor./4. ` ` 
Expofito, Menino engeyt ado, 
Expreflado. Jd. . 
Exprefflamente. 74. 


Expreflar. 74. 


Expreffion. Exprefa?. 
Exbreffivo, "i "m 
Expreflo. Jd. 
Exprimir. 74. 
Expuefto. Expofo. 


- Expugnable. Expugnavel. 


Expugnacion. Expugnaçao, 
Expugnador. Jd. . | 
Expugnar. Id. 


EXP 


! Expulfar. 74. 


Expulfion. Expulíao, 

E xpulfivo. "m 

Expulio. Id. 

Expultriz. Termino de Me. 
dico. Ide `. 

Expurgar. Jd. 

Expurgatorio. Id. 


Exquifitamente. 1d. 
Exquifto, 74, 


E 
Extafis. 74. 
Extatico. Jd, : | 
Ex temporaneamente. 74, 
k xtemporaneo. fd. 
Extcnaer. Zd. ' 
Extenfion, Extenfas. 
Extenío. Id. 
Extenuacion. E xtennaç ao, 
Extenuar. 74. 
Exterior. Jd. 
E. xteriormente. Jd. 
Exterminacion. Exterminio, 
Exterminado. id. E 
Exterminador. Jd. 
Exterminar. Jd. 


` Extincion. Extinçao. 


Extinguir, Jd. 

Extinto. Extinto, 
Extirpacion. Extirpação, 
Extirpar. 14. | 
Extorfion. Extorfao. 
Extracion. Extracção, 
Extracto. 74. 

Extrahir. 74. - 
Extrajudicial. 14. 

E xtrajudicialmente, Id, 
Extranumeral. /d. 

£ xtraordinariamente. Zd. 
Extraordinario. 14. 
Extra-Tempora. id. 
Kxtravagancia, /d. 
Extravagante. Zd. 


. Extravaiado. Termino de 


Medico. 74. 
Extremadamente. 74. os Ex. 

tremofamente. 
Extremado. Ja, 
Extremidad. Extremidade, 
Extremo. Zd. 
Extriníeco. Zd. 

EXU 

Exuberancia. 74, 
E xuberante. Zd, 
Exuberar. Jd, 


E xul. 


` EXU 


E xulceracion. mn 
E xulcerado, Jd. . E 
Exulcerar. Jd. >. T 
Exulceratiyos. dios s eel 
Xultacion. Exsltaçãõs ::., ] 
EZ. . Lid 


Ezquedear de'darhino. Defina 


caminharfe. Defuiarfe doc: 


minho, =: Ta 
i eM .6 
FAB ind 
N O! 
Aba. Fateor 5. sl 
Fabaraz. Herva Pa 
Vid. Pielbeyra, sia 
Fabrica. Td, e E ES. 
Fabricado. fd. V said 
Fabricador. Jd. Mx soeg 
Fabricar. Jd. (Si. cado 
Fabula. Jd. | 4 | 
Fabular. 2 SINE OUI 


Fahulolamento. d. > :: 7! 
Fabulolo. Id. Y GIS. i r. ça E 
EAG 
` Faca. 14. do ELI 
Facecia. dd. dx scr! 
Facetamentesid. 5 . il 
Faceto, Tdi. "Ur o owe ada d 
F acilidad. Facilidade. 
Facilitar. Zd. ^. 7v; 
Facilmente. 74. | 
Facinorofoó. d. 
Facion. Facçade = 
Faciones. Feyções dora Vi 

Feyção, f 
Facioa, Feytsa, ` 
Facionar. Afeyçoar. 
Kaciftol. Effaste pequena pari 

es papeis dos musficos. 
Faétible. Faciivel, 
Facto. Id. ^. 
Factor. Foyer. . 
Factoria. Feytersa. 
Facultad. Facsidade. 
Facundia. 14. Xo 
Facundo. 44. : (sei 
Fagoleto. Vid. ao n 


: Fallecido. Fallecido,.. „ï 


' Falfar. Z4.. Has i 


; Faltopéto. Vid. Ban, ` a 


Falacia. Fdlis, | E se | 
F alagio. Cafta de ara Ne 
goñola. Vid. einn sit 
Falago. Affago. 7Meygsiien; :. ` 
Falagueño:,. y, Falagétow: Fa- 
g*eyro, Meygo. ` ois 


1 Falange. Phylançe. 
: Falcado. Falcato.. — ... 


Falcar. Cortar com a fence... : 
Falcino. Ave) Pee 
Falcon. Eee. ' bar 


- 
- 


Falconero. Éalcoeyro. E 


Falconete. Jd. E 


s dy! 


Falda. Jd; ok Fralda; E 1 


Falda de fembrero, Abs. de 
chapeo. uc . 
Faldeado, Fraldado A =e 


^e 


sf Os " 
ftin ^ 


P 


' Faldelin. Fraldelggs de eher: 
,Falderillo perro: F raldeyro. 


Cachorrinho. Faldreirow;: ~ : 
Faldeta, ò F adilla. Fralde- 

lim, pum! 
Faldriquera, E Ya. 
Falido. Jd. eu. Quebrado. 
Falir. Quebrar, ,5\ tr; ses 
Falla. Falha. o oiii 
Fallar. Fsihtr. ros =< 
Fallecer. Falecer. i| co i 


+ 


Fallecimiento. Fal/eeimento. 


| Falmuth. Ciudad. Zd; < . 


Falfabraga. ZA. 
Falfamente. Zd, T 


Falfârio. Ida + => 
Falfear. 74. ME 
Falíedad. Falf dade. < n 


. `: Falfete. Jd. . 
$ Fallificacion, ò Falfficamen- 


to. Falf p 
Falfificador. `d. ;:. 
F alfificare. Jd. ` E a 
Falío. Id. 


Falta. 74. E 
= .* Faltar, 14. de À 
Fada. 74. to uun.d Falto. Md... .. 
Fadado. H. gu ge Faltriquera Vid. Fuldriqeera 
Fado. 4d. =... >. us! Falüa. 44. : e a 
RABE: 5 => FAM: TEN 
Faena. Termino Nautico. Fama. Id: ` ` 
Faina. ' F a. Ciudad. id... 
Faena. Ainsi Vid. Enitas Famelico. Faminte. 


; 


FAM 
Familia. 74. í 
Familiar. id. 


5 


à 
`- 


` Famillarmente. :Id; : 


Familiaridad. Fabiliaridado, 
Famotamente, 74, =. 


Famolo. id. . Ti a 
Haus Ta. = 1 
F A Na o! 1 
_ F TER Farol. m. E 
Fanatico. Id, EM E 


Fandanga. Galbofa. . 


: Fandulario. Veflidhra ` roças. 


gante , ou aquele que a tr 
Vid, uns "s 


P ici "ul . 
Fanega. Id. ESR a 
' Fanfa. Fabsla. MM. NT 


Fantarrear. Fazen Pega 
Vid.. E. anfarricè;. . 

| Fanfarron.. Fasfariad .d 

Fanfarroneria `, .ò; Fanfarro-! 
nada. Fanfarritt, Fofca. 

Fanfarronear,- Tue — 


rear. 


Fantafia. ld. i^ ! 
Fantafear. Fenejar.: E 
Pantabolo. Th i: j j 


Fantaima. 74. TENE 
Fantaítico. Id 0. d 
FAQ . | 
Faquin. Vid. Gau ap an. 
F S Sela, 1d. ; , 
FAR . 
F araje. Bagajem...: 
. Farandula. ido 
Farandulero.Vid.. Farandula) 


s'a —*4 


- Faraute. Id. ou AM: 


Farça. Jd. 


. Farçanga, Vid, Cê 


F arçante. Id, ` 


- Farcifta. Id. 


|: Farda. id... rs: 
di A Zardejoms i 
Farde Ë ul 


Fardo. rà 


Farfante. Jd. Am 


= Farfullar. Comer, àw mah ab 


as palavras. 


. Farifeo. Vid, dual fe. 


Farol. Id. e E 
Farpa. lds £o a, 
Farpado. "n EE | 
Farraje. Facragems. 


- Farro. id. B = 
: Farfa. Vid. Farça 
. Farfanga Medida itineraris, 


Farçanga. 


d 1 
A 
a 


94 ¿FAR 
Fartales. Fartens, Vid. Far- 
tem. 
Fartiquera) Vid. Fahiquera, 
a FAS: 
Falo). Fe 190, Z 
Faftidiado. Enfadado. : "E 
Faftidiar. Enfadar. . ï 
Faítidio. Enfado. paje 
Faftio. 74. ! 
Fafto. Jd. nu uu 
Faítos. Id. ` um 
Faftolo. Zespofo. . .:..:. 
TENE rb ^ne 
E atal. ld. . PIE 
ati 4. Fadi As E 
Farigados' de E s 
Fatigar: Ad ow Cauçar. 
Fatigofo. io, Trab 
Fator. Vas: Faétor. o1... 
Fatoria. Mid. Fatloria; i 
FAV . 
| Favaraz. Piolheyra. 
Fauno. 74. 
Favor. 1d. 
Favorable..Fwvoravel. ` 
Favorablemente.: Faveravol- 
mente. \ ' 
Favorecedor. ld. cas 
Favorecer. 4+ E 
Favorecido. ` M. B A9a 
Faufto. Vid. TA: o 
Fautor. 1d. .. . : 
Fautora. Id. 
Fautorizar. 1d. 
a FA: 
Faxa. Faxa. 
Faxado. Faxado, 
Faxar. Pasar, -: . 
Faxina. Id. E ES 
FAY ` ES ' 
Faycion. Feygao. i 


Fayían. Ave. FAZ d — 


Faz. Face. Speo. 

Fazienda. Fazenda. : `<.) : 

Fazoleto:: Vad. uis de nario 
ZES. 


E us 
Fê ,ò Fec. 1d. C CE: 
Fealdad, Fealdade. ` >è. 
Feamente. Jd. ^ + c" 
FEB ` s. 
Feble. Vid. Flaco. “zi 
Febledad. Vid; EET in? 
Febeo. i,” | 
Febo. Id. 


Rd. 


. Feciak Jd, 
. Fétundidad. Fili. 


: Fee. Fê. 


` Felice. H. Ja. E 


tl 

Í 

i 

: 1 

Fegado. Vid. Tana s 

I saco ace 
4 

1 

Í 


.. Feriar, Comprar em feyra Vidi e 
| Alçar: Fierro: Levantar fer 


: Ferro. 74. 
` Fertil. 74. UU 
: Fertilidad. Fertilidade. ` ` 


FEG 


Febrero. Fevereyro. 

F ÈG-. ` ELE 
Fecha de carta. Vid. Das. | 
Fechar los dientes, ‘Vid. 


gar. = J 


SEL 2 

Fecundar. 74. : 

Fecundo. 7d.. ` sm". 

F E: BS ` Í 7 

`e A osos 

Feeza: Vid: Fendi. = 
ao. FEG AOC ^ 


Felicidad. Felicidade; m 
Feliz; Vid. Feliéol uv i 


* Felonia. Anda IR É 
Felpa. Jd. od 
Fekre: Feltro ` =` > > ET. 

iov uoa FEM: CP ES 


Fementido. Jd. < ^ ^ 


|J Fémirg. Femea2 9 é: -i 
Feminil. Zd. SA 
Feminino, M.» ees , 

E E EN. Do “a 
ON H. LI ; 


Fenetido. n. ET 
Feneftra. Vid. Fitna. 


` Fenix. Vid. Physik. : i 


Feno. Hs core À 


Feria. Mercado: Feyra. 
Feria , y Ferias. 74. 


Feyra. 
Ferir. Vid, Herir. 


ES (E erocidad. Fereale; ON Fe 


RË 


E Benz. ld. i CERA 


Ferozmente. 7d.^^ o: 
Ferrar. Vid. Hran: 
Ferreria, ue 2 P i 
Ferrete:- Jd» . (Qa: HE 
, E 
EM ca : 
i 
4 


Fercilizar. Jd. EASI Pop 
Ferviente. PC iE UT 
Fervor. Id; 

jo mone Id ros d 
Fervorolo, AM; > .: 11: ` 


ii NE 
esit sal QI VS. : 


PES 


° f l ABS » PX Í 
Feftear. Feflèjar.' “2 a 2 
Teftival. 74. o cé 


Rd Feitividad Golebraçaï da Fifa 


Feftivo. Mir 
Fefton. Feffad, `" | 
+. 3 SEET - md 


Eeüdarario. n. 
Feudo. ld. Ï /. 


F EZ a 
Fez. Reyno..#p. ` =. ü 
aK < "a, à y E Í = 
Fiado. Jd. uo Co ciy 
14 Fiador. 74. t uds] 
Fiambre. Z4, bi - 2152 1 
Fiança. Id. M. + 248.1] 
Fiar, y Fiarfe. Jd, 7 A 
FIC. 
Fichar. Fixar. o e, Aue a 


Ficion , ò Piceton. Ficcas: : 
Fi ingimiento, D I 
PED: 


Fidalgo, 74. 3 
F o ibn Jd sro wl 
Fideos. Aletka s: A To E 
Fiducia. Confianção “3.3 
Fiducial. Td. e oua 

Á PIE Qs 
Fiebre. Febre, " ub d 
Fiel, 74. Ñ 


Fieldad. ia 


` Fielmente. Zd.. 


Fieltro, Feltro, - z^ À 
Fiera. Fera. 

Fiereza. Fereza, 

Fiero. Feros: 


Vid. Ferro. : 
Fiefta. Feffa. ..... 
Fiefuli , ò Fefuli. Ciudad à 
FIG 


Figuera. Vid. Higuera. = 


: Figueredo. Ahn.. sad 
i Figura, Id. ` a E ESSE 
Figuracion, Fi "xd 
Figuradamefite,iM.. en 
Figurado, fd... `í 
Figural. 14. ep 
Figurar. Jd. da. t 


Figurativo. ld. 
Figurilla, ge y 0% «Fig 


1977, 1 = n 
. r IL l 
vic ^ CET S 
Fila, 


FIL ` 
Fila. Jd.. | Eri 
Filandrias, Filesdras. _ m 
" ilateria. Philablerias. 
Fileli. Paño. Eslele. .. 
Filete. Ja. ` 


Filiacion. Bil. - ou Filha ; 


mente, , 
Filial. dd. a E 
Fi grana. Jd. . t 
Filipendula, Yerva, Saxifra- 
14. 
Fiupodio. Yaya: Vid. Poli- 
podio. 
Filipos. Moneda. Vid. Philipa. 
F ilifteo. Vid. Philifteo. .. 
Filo. Fio. ` > | 
Filo de cuchillo. Fto mais 
Filomena, Vid. Philomena, ` 
Filoiofar , Filofofia,&ccV id. 
Philofophar , Philòfophia,& ve 


Fin. Fim.. 
Finado. Jd. x y Le; : 
Final ld. da a ' 
Finalmente. Ide cr! 
Finami.nto. Finamento,. . 
Finanças. Fazenda, pape 
Finaríe. Xd... 
Fincar. V id. Hincar, TNT 
Fineza. Jd.. ue 
Fingidamente, "p 
Fingido. 14. | 
Fingimiento. Fingsmento, ` 
Finieftra. Vid. Ventana. ..: 
Finlandia Region. 74. 
FIR 


. . ` 
Vota * Udin 4 € 


Firma. 74. 
Firmado, 7d. 
Firmamento, 44. 
Firmar. 74. 
Firme Jd. 
Firmemente. 7d, 
Firmeza. 74. . 

FIS 
Fiícal. 74. = > 
Fiícalear, Fsfealizar. 
Fiíco. Za, 
Fifereta, O carcillo de la vide, 

Elo da vide. ` 
Fifga. ld. = >. = 
Filgador. s | ET 
Filgar. 74. < | 
Fiigon. Vid. Fifrador 
Fifica, y Fifico,&c.V id. Pby- 
fica, y Phyh core >>> 

Fifionomia, Vid. Phifidnomias 


FIS 
Fiftola. Esftula, .. | 
F 1ltolado.. Esflulado. i E 
FIT: : 
Fito. 74. 3 


1. Y. 


MX 


IX:: 
Fixation. "Termino Chimico. E adiado — - 


Fixação. by sd 
Fixadura. EFixaçado: | 
Fixamente. Fitumebte, 
Fixar. Fixar. E 
Fixo. Fixo. - 

= PLA E Í 
Flacamente, Fracamiente, 
Flaco. Fraco. ¿š | 
Flagelantes, Flagellantes, 
Flagelar. Flàgellar.. 

Flagclo. Flagello, xm 

F lagrancia, Fragrancias 

Flagrante. Fragrante, 

Flamante. dd. 

“Flamenco. Flamengo. - 

Flamenco. Ave. Jd: eg Fla: 
mengo. | 

Flamine, Id. t 

Flamihbla. ld. .: +... +. 

Flamilla, O smua, Flame 


mula, 


: Flanco. Terminode Fortifi 


cacion. dd, 

Flandes. 74. 

Flanquear. Termino de For. 
tificacion. 74. 


. Flaquecer. É eise , OM 


Fraquear. 
Flaqueza. Fraqueza, E 
Flaíco Frafco, 


x Flato. Jd, | l . 


Flatoío. 74. 
Flavo. Jd, 
Flauta. Frauta. 


. Flautado. Frawtado. 
` Flautar. Frautar. 


Flautero , ó Flautador. Fraus 


teyro, 
FLE 
Flebon. Sanguino . 
Flebotomano. Termino. de 
Medico. Zd. 


. Flecha. Frecha. 


Flechar. Frechar.. 3 
Flechazo. Frechada, 
Flechero. Frecheyro, 


Floreciente. Flereceste, => + 


Flema Flogs i: pow xx A^ 
Fleinatico iba 
Flemon ¿ley H (iod 


Flensburgo Giudad, SOS 
Fleílinga. Ciudad: do 
.. FIU: Fletar. Fres di) ! | 
Fiufia a. . Termino! antiquado, Flete: Frete.. > >: $ sl 
KAAT Flexible. Tus 


DS 

ud 
Floco. Frece; t 
Flor. td. e Pis! 
Flora. te. QUA Eu memi 
Fior de lfs. FW A 
Floreado, Jd: = 
Florear. 74. | 
Florecer. id, 0^ 7 im 


Florença. Ciudad. ld, 
Floreo. Zd. © 
Floretta. 74. 


-Floretada. Piparote. 


Floreteado. Zd. ` E 

F M ò Flòrefi lla, Fl 
Florida. Region. n 
Floride. 74. >> < .:' 
Florin. Moneda, Florim; ` ` 


"- Plotá. Frota; : -: 


Floxamente. Eroxamentt, 
Floxedad. Froxidas, | 
Floxel. From. darti 
Floxo. Froxo E 
FLU. 
Fiu&usnte. a 0M Pinta ' 
Flu&uar. Jd. --> ê : 
Flueco. E UR A 
Fluido. 72. | 
“Fluvial. Jd. ox k conf de rio, _ 
Fluxo. Fluxas „ os Fluxo, 
Fluxo, y refluxo de la mar; 
Mare enchente, & vafantt. ` 
FOC > ` 
Foca: Phoca. ` 
Focigo Vid. Fifigo. 


poo pan 


Focil. Fazil, - ' 
Foco. Fermino. de Medico; 
Jd, 
| ror | E 
Fofo. la, 3^ due S 
Á FOG 


. Fogar, Fogas -.-.. 


Fogon de arma ide fuego: E 
.Torva. 

Fogolo. 14. 

+ Fogoto. Murrao, 


Fos 


FOI 


Foguera. Vid. Hoguera. 
FOI 


Foja. Vid. Hoja. 
Foina. Fuinha.. 
Foix, Ciudad. Ja. 
F O L, | 
Folgar. Defcançar. Tomar fo- 
lego, 
Folia. Jd.» i^: 
Folla. pertada. Confufas , 
multidao de gente. 
Follaje, Folhagem. | 
Follete. Folle. Afoprador. . . 
Follúz. Cierta, moneda mu- 
cho baxa. Ceytsl. Bazarúco. 
FOM 
Fomentacion. Fomentagao. . 
Fomentar. 14. . 
_ FON 
Fonda. Fwnda. 
Fondaca, o Fondaco. Vid. 
Almazen. --. | 
Fondillon. Fsndagem. 
Fondo. Fundo , ow Pique. 
Fondofo. Fundo , ow Profundo. 
Fonil. Fwnil, 
Fontana. Vid. Frente, 
Fontanal. 74, | 
Fontezuela, ò Fontefica. Fon- 


tinha, , 
OR 

Foradar. Fwrar. 
Foragido. /d. 
Foraneo. Vid. Foraftero. 
Foraítero. Forafteyro. 
Forca. Vid. Herca. 
Forcado. 14. 
Forgado de galè. 74. 
Forçar. 14. | 
Forcejar. 74. 
Forcina. Garfo. 
Forcolamente. 14. 
Forgofo. Jd, . 
Forçudo. Jd, ow Forgofo. 
Forero. Fereyre. 
Forja. Id ou Fragoa. 
Forjador. 74. | 
Forjar. 74. 
Forli. Ciudad. Id, 
Forma. Zd. 
Formacion, Forma,48. 
Formado. /4. 
Formador. 74. E 
Formaflanco. Termino dc 

Fortificacion Zd. 
Formal, 74. . 


- =. 


. Fortunadas. Islas. Zd. 


FOR 
Formalidad. Formalidade. 
Formar. 74. 

Formaje. Vid. Quefo. 

Formatura. Zd. 

Formejar. Arrumar. 

Formentera.lsla.Formentejra, 

Formero. Formeyro. 

Formicamiliaris. Termino 
de Medico. 74. 

Formidable. Formidavel. 

Formula. /4. ` 

Formulario. 7d. 

Fornecido. 74, 

Fornecer. 74. mE 

Fornecimiento. Forneciasente. 

Fornicacion. Fornscação. 

Fornicador. Jd. 

Fornicar. 44. 

Fornicario. Vid. Eornicador. 

Foinicio.. Vid. Formacion, 

Fornido. 1d. 

Fornir. /d. 

Forquera. Forqwilba,ou Garfo. 

Forraje. Forragem. 

Forrajcar. 1d. ow Forrejar, 

Forro. Za. 

Fortalecer. /d. 

Fortaleza. Virtud. /d. 

Fortaleza. Caitillo. 4d. 

Fortificacion. Lortsficação. 

Fortificar. /d. 

Fortuitamente. /d. 

Fortuito. /d. 

Fortuna. 74. 

Fortunal. Fortuna do mar. 
Tormenta, 


FOS 

Foíco. Fwjco. 
Fofla. Cova , om Fofo. 
Foffado. Fofo, 
Foflal. Cemeterio , ou Carneyro. 
Foflano. Ciudad. ld. 
Foflenbruno. Ciudad. ¿d. 
Fofhl. 7d. 
Foflillo. Fofete. 

| FOX 


FRA 
Fracion. Fracçao, | 
Yragada. Cubertor de papa. 


Foxa.... 


= Fracaflar. Quebrar. Arrom- 


bar. Defpedacar. 
Fracaflo. Id. 
Fraétura. Id. 


FRA: 

Fragante, ò Fragrante: Fra- 

grante. Caftigar en Fra- 

grante. Vid. Flagrante. 
Fraga. Vid, Frefa. 
F ragata. Id. 
Fragil. /4. 
F ragilidad, Fragilidade, 
Fragmento. /d. - 
Fragofidad. Fragofidade. 
Fragolo. Zd. 
Fragancia, y Fragante. Jd. 
Fragua, Fragoa. 
Fraguar. Forjar. 
Fragura. Jd. 
Framea. Jd. 
Francamente. 74. 
Francantal. Ciudad. Za, 
Francez. /d. 
Francia. França. - 
Franco. d. 
Francotorte, Ciudad. Jd. 
Francolin. Ave. Francolim, 
Franconia. 74, ` 
Frangue. ld, 
Franja. 74. 
Franjado. Jd.. : 
k ranquear. 74. 
Franqueza. Id ow Franquia, 


` Frangipana. 74. 


Franzir. Vid. Frwsir. 
Frafca.Rama.Ramos mejo fecos, 


: Fraicati. Jd. 


Fraíco. Jd. j . 

Frafi, O Frafis. ' Frafe „ on 
Phrafe. | 

Fraterna. Id. 


. Fraternal. 74. 


Fraternidad. Fraternidade. 
Fratricida. Jd. 
Fratricidio. 74. . 
Fraudar. Enganar. 
Fraude. 74. | 
Fraudulentamente. 74. 
Fraudulento. 74. 
Fraxinela. Yerva.... 
Fraxino. Vid. Frefoe. 
Eray. Frey. 
Frayle. Prade, 
Fraylefco. Fradefce. 
Fraylefillo. Fradinbo. 
Frazada, Vid Fraçada. 
FRE 
Frecada. Vid Fraçada. 
Frecha. Frechero. Vid. Fle- 
cha. Elechero. 


Fragancia, o Fragrancia. Fra» Fregado. Esfregado, 


£rancia, 


FRE 
Fregadura, Esfregaçao. 
Ï ru ar. Esfregar. 
lic gun. Bicbo da cozinha, 
F ic ¿Ata Fragata, 
Y rela. Freyra, 
Erenar. Enfrear. 
kFrunctia. Frenefs. 
Frenciico. Franetico. 
kreneticar. Delirar. 
Frenillo de la lengua, Freyo 
da lingoa.’ 

Fren.al. Frontal. 
Frente. 1d, ow Fonte „ou Tefta. 
Frequencia. Jd. 
Frequentacion. Frequent açao, 
krequentadamente. 1d, 
Krequentado. Id. 
I'requcntar. Jd. 
Frequentativo, Id. 
Freila. Morango. 
F retar una coia con otra. Ef- 

. migalhar roçando. 
Freicamente. /d. 
Freico. Jd. ou Frefcal. 
Freíco. Subitantivo. 74. 
Freícura. Jd. ou Frefquidao. 
Freíno. Arbol Freyxo. 
Frefo. Vid. Frifo. 
Frelon. Leytaofinbo, 
Freflura /d. 
Frete, o Flete. 74. 
Freydera Frigideyra. 
Freydo Frito. 
Freyla. Freyra. 
Freyr. Frigir. 
Frezno. Arbol. Freyxo. 

| RI 


F 
Frialdad. Frialdade. 
Friambre. Vid. Fiambre. 
Friamente. Jd. | 
Friable. Friavel. 
Friatico. Vid. Friolento, 
Friburgo. Ciudad. 74. 
Friera de pies. Frisyra, 
Frio. Jd. 
Friolento, Id. 
Frifa, ò Frifo. Frifo. 
Friía. Provincia. /d. 
Frifar. 74. — 
Frislandia. Isla. Zd. 
Frifoles. Feyjoens. 
Frifon, Frifaó, 
Frito Jd. 
Frivolo. Jd: 

FRO 
Froga, Barro. 
- Tom, VII, 


ERO 


` Frondolo. 14. 


Frontal Jd. 
Frontalera. Front aleyra. 
Frontera, Fronteyra. 
Frontero. Fronteyro. 
Frontiípicio. Zd. 
|... FRU 
Fructificar. Zd. 
Fructuofamente. Id. 
Fructuofo. Zd. 
Frugal. 74. 
Frugalidad. Frugalidade. 
Fruicion. Fruicao 
Frungar , o Frunzir, Franzir. 
Frunzido. Franzido. Á 
Frultradamente. 74. 
F ruítrado. Jd, 
Fruftranco. id. 
Fru&rar. Zd. 
Fruftratorio. 74. 
Fruta. ld. 
Frutal, Fruétsferoo Arvore de 
fruta, | 
Frutero. Fruteyro. 
Frutificar. £rstlificar. 
Fruto. /4. 
Frutuolo. Frsciuofo. 
Fruslera. Chwfa. Zombaria. 
FUC 


Fucil. Fuzsl. 
Fuciñi. Provincia. Fucinhi. 


Fuego. Fogo. 

Fuelle, Folle. 

Fuente Fonte. | 

Fucnte de lavar manos. Bacia 
de lavar as mãos, | 

Fuente en las piernas , y bra- 

| qos. Fonte aberta com ferro 

quente , ou caufhico. 

Fuentearcada. Villa. Fonte- 
arcada. | 

Fuentenebló. Villa, Fontene- 
Mo. ` 

Fuenterabia. Fenterrabia. 

Fuentevró. Ciudad. 74. 

Fuentezica , Ò Fuentezucla, 
F ontinha, | 

Fuera. Fora. 

Fuerça. Força. | 
Fuergofamente. Forçofansen- 
te, on Forgadamente. 

Fuercolo. Forçofo. 

Fuero. Foro. 

Fuerte. Forte. 
Fucrtemente. Fortemente, . 


FUE 97. 


Fuerte. Un Fuerte. Hë Ferte. 


Fuertefillo. Fortim, ` 


FUG: , 
Fuga. 74. ou Fugida. 
Fugaz , ò Fugace. Fwgáx. 
Fugiivo. Id. o 
_ FUI 
Fu ifca. Faifca. 
Fuina. Exvinha. 
FUL 
Fulano, 74. 
Fulda. Ciudad. 74. 
Fulia. Vid. Folia, 
Fulientes, Jd. | 
Fuliño. Ciudad. Eslinho , en 
Fuligno. À 
Fulleria. Trapaça no jogo. 
Fulige. Termino de Medico, 
Fulsgens, 


| Fuliginofo Termino de Me- 


dico. 74. 

Fulminado. 74, 

Fulminador. Zd. 

Fulminante. 74. 

Fulminar. Zd. 

Fumus terra. Yerva. Fumo 
da terra , ou berva Molario 
nha , ou Fumaria, ` 

FUN 

Funda de almoada. Fronha, 

Fundacion. Fundação. 

Fundaco. Almazem. 


Fundador. id. 


Fundamental, 74, 
Fundamento. 74. 
Fundar 74. 
Funderia. Fundição, 
Fundibulario, Jd. T 
Fundicion. Fundigas,on Fufað. 
Fundidor. 74. j 
Fundir. 1d, 
Fundo Jd. 
Funebre. 1d. 
Funeral. 74. 
Funeftar. 74. 
Funefto. Jd. . 

FUR 
Furia. 74. 
Furibundo. Jd. 


` Furiofamente. id. 


Furiolo. Id. 


` Furnes. Ciudad. 74. 


Furor. 74. 


. Furriel. Forrsel. 


Furtivamente. Zd. 
Furtivo. Jd. B 
i FUS 


RUS 


FUS 


. 98 
Fulco. Jd. 


Fuslera. Limaduras de latas , 
bronze, c. Br | 

Fuslera. Palavrorsp. Loquagi- 
dade, , É 

Fuíta. fa. : 

Fuítan. Fwfa?, => | 

Fuitemberga. Ciudad. 14. 

Fuite. Jd. qu Pao. 

FUT 

Futil, Id. . . 

Futilidad. Estslidade. 

Futuro, /d. 

>` F UZ 

Fuzia. Termino antiquado, 
Vid. Confiança. | 


GAB . i 
. Aban. Gabas. | 
Gabango. Rofeyra bra- 
va ,0u Sylva macha, 
Gabela. Gabella, 
Gabia. Vid. Gavia, 
Gabilla. Feyxe. | 
. Gabilla de vellacos. Caterva 
. de velbacos. l 
GAC 
Gacapo. Laparo. 
Gacela. Vid. Gazela. 
|. GAF 
Gafa. 7d. 
Gafar. Zd. 
Gafedad. Gafeyra. 
Gafen. Yerva. Expañorso. 
GAI 


Gajes. Gages. 
Gajo , donde 
. UVAS Cacho. 
| GAL | 
Gal. Peícado. V id; Dorada. 
Gala. 14. 
Galacia. Provincia. Jd. 
Galan. 74. "LN 
Galanar. Ornar. Enfeytar. 
Galanêz, Galanice. . => 
Galangas. Chiébaras. 
Galano. Bonito. Polido. 
Galantear. 7d. 
Galanteria. Zd.. 
Galapago de la mar, Tarta- 
ruga. M 
Galapago dela tierra. Czgade. 
Galapago Enfermedad de ca- 
vallo. id; | 
Galardon. Galardaa. 


la < «` 


fe juntan las 


GAL 


^. Galardonar. Galardoar, 


Galas. Pueblos. 74, 
Galata. Ciudad. /d. 
Galatas. Pueblos. 14. 
Galaxia. Galaxia, 
Galbano. Zd. 

Galea , ó Galera. Gale, 
Galeaga. Za. 

Galeon. Galea0. 
Galeota. Jd. . i 
Galeote. 74. 


Galeriano. Vid. Galeote. 

Galerii, Jd. f 

Galerno. Termino Nautico, 
ld. | 

Galero. 74. | 


. Galeza. Vid. Gazela. 


Galtarro. 74. 


Galga. Id. . 


Galgala. Lugar de Paleítina, 
Id | 


Galgo. 74. 

Galgueño. Derreado Jem lom- 
bos camo Galgo. . 

Galia. Gallia. 

Galicado. Gallicado. 

Galicano. La Iglefia Galica- 
na. Vid. Gallicano, 

Galicia. Galliza.. 

Galiciano. Vid. Gallego. 

Galilea. Provincia. 14. 

Galla. Galba. 

Galla moícata. Noz mofcada. 

Gallardamente. 74. 


` Gallardear. Bizarrear. 


Gallardete. Galhardete. 

Gallardia. Galhardia ` 

Gallardo. id. ou Alegre, Fefti. 
val. 


Gallego. Gallego. 


. Galleta. Galheta. 


Gallia. Gallia, 
Gallillo. Vid. Campanilla, 
Gallina. Gallinba. | 


Gallina ciega. Ga/I;nbola. 


El juego de la Gallina ciega. 
O jogo da cabra cega, Vid. 
Cabra cega. 

Gallinero. Gallinheyro. 

Gallineta. Franga. 

Gallipavo. Vid. Pavo 
dias. 

Galliopoli, Ciudad. Zd. 

Gallo. Ave. 44. 


de In- 


. Gallo de racion. 44, 


GAL 


“Gallocrifta.Yerva.Gallacrifia. 


Gallofear. Galhofear, ou Men- 
digar. 
Galiofero. Amigo de galhofas , 
ou Pedintao , Tonante, 
Galocha. Sapato de pao. 
Galope. 74, . 
Galopear. ld. 
Galtera. Gualteyra. 
GAM 
Gama. 74, 
Gambado. Salto no ar. 
Gambaro. Vid. Cangrejo. 
Gamella. Gamella. 
Gamma. Termino Mufico.4. 
Gamo. Id A 
Gamon. Yerva. Gamas. 
GAN 
Gana. Vontade. 
Ganadero. Paftor. 
Ganado. Gado, 


. Ganado. Adjetivo. G.:ihado. 


Ganancia. 74. 

Gananciofo. Id. 

Ganapan, Mariola. Homem 
de ganbar. | 

Ganar. Ganbar. 

Ganchillo. Ganchinha. 

Gancho. 44, 

Gancho de Paftor. Vid, Ca- 
jado. 

Ganchofo. Curve, retorcido , 
volteado a modo de gancho. 

Gandir. Vid. Cemer. 

Gangara. Ciudad. Jd. 

Ganges. Rio. Gange. 

Gango , ò Gangolo. Fanbofe. 

Gangrena. Ja. 

Gangear. Fallar fanbofo. 

Gañido. Ganido. ` 


A Gañir. Ganir. 


Ganío. Ganfo. 

Ganzúa. Gaza. 

Garañon. Garanhao. O cavalla 
de lancamento. Vid. Lanca- 
mento. 

Garatuía. Jogo. 14. 

Garavato. ld. 

Garbear, Apanhar. Agarrar. 
ferrar. 

Garbino .. 

Garbo. 74. | 

Garça. Ave. Id. 

Garcero, Garceyro. 

Garceta. Garçota. 

Gargo. Yerva. Vid. Agarici 

Gar- 


GAR 


ow ojos. Olhos  gargos. 
Gargo. ` 

Mant Moço quë demanda 
mulher para cafar. ` > 

Garçonear. Requeftar mulher, 

Garçonia. Mancebia. 

Garçota. Garça pequena, 

pé dm Pénnas de Garça. 
/ 


Garduña. Cafta de doninha, 

que defiroe pantan & poley- 

^ ros. ` 

Garhar. i id , 04 prender 
em gancho. - 

Garfio. Gancho. 

Gargagear. Gargarejar pu Gar- 
garizar. 

Gargajo. Efcarro, 0% ore 
Ye o, 

Gargajon , ò Garagajofo. Ef- 

| VAT DE P 

Gargagillo. Mogo v, vas, Ó pre- 
fumido, 

Garganta. Id. `` 

Gargantear.. x 

Gargantilla. Gargantilha 

Garganton. Gargantaó. . Ne 

Gargantoneria. Guía, ` 

Gargariimo. Gargarejo. | 

Gargarizar. Td, | 

Garguelo, à O Gárguero. Papo. 

Garita Guarita, 

Gari ero. Gariteyro, 

Gargajal. Vid. Garga'o. 

Gariofilata. Yerva. Garjofila- 
ta. 

Garizim. Monte: Id. 

Garlopa. /4, 

Garnache. Garnacha. - 

Garona. Rio. Zd. 

Garra. Id. 

Garrafa. Jd. 

Garrafar. Agarrar. 

Garrancho. Efgalho. 

Garrapata. Carrapató. - 

Garrideza Garridsce.' 

Garrido. Íd. ew Lindo, ay- 


Gar eoa. Vid. Algarrova. 
Garrocha. Zd. 
Garrochon. Garrechao, . 
Garrofales guindas. Garra- 
faes ginjas. Vid.Garrafal. ` 
Garrotar. Dar garrote. 
Garrote. Jd. 
Garrortillo Garrotilho: o 
- Tom. VIII. 


GAR 


Garrova. Vid. Garroba. 

Garrovo. Arbol, Al lf arrobey- 
ra. 

Garrudo animal. Animal ,que 
tem garras, 

Garvanço. Gras. 

Garza. Vid. Garça. 

GAS 

Galajo. Gafaihado , ou Agafán 
lho , om bom acolhimento, 

Gafapos. Ervilhas verdes na 
fa cafca. 

— Provincia. Gafes- 


Gaons Pueblos. Gafcoens, 
Vid. Gafcao. 

Gaftado. id, 

Gattador. Zd. 

Gaftar. Id. 

Gatto. Id, 

GAT 

Gata. Jd, Andar a gatas, An- 
dar de gatinhas, V id. Gats- 
nhas. 

Gatear. Engatinhar. 

Gateyra. Í 

Gatillo. Gatinbo. 


` Gatillocafto. Vid. Agnocafto, 


Gatillo. Alçaprema, 

Gatillos , O Gatinos. Yerva. 
Unbagata. : 

Gato. /d. 

Gato cerval. Vid. Leto cera 


val, 
> GAV 
Gavan. Gabad. > ` v 
Gavarro. 7/4, =>: o. 
Gaveta. Jd. | 
Gavia, ò Gabia de la nave. 
Gávea. 


m 


` Gavilan, Ave. Gaviao, ` 


Gaila. Gavella. Feyxe. — 


. Gavilla. Afiuada. 

` Gavion. Padiola, ` 

* Gaviota. Ave. Gaydota, 
| GA 


Gayado. Bordado. Breslado. 
Gayo. Alegre. 
Gayo. Ave. Id. 


` Gayta. Gata. 
- Gaytero. A | 
GAZ 


í 


Gaza. Ciudad. 4d. 


Gazajo. Agafalho, Gafalhas 
^ do. 


| SEO Laparo. 


G 
Gebeli. Vid. 
G 


Ê Genitivo. 74. ` ` M xd 
` Genizaro. Genizero, 


GAZ 


Gazela. Gazella. 
Gazeta JA. 
Gaznate. /d. 
Gazophilacio. 74. 
E B 


avals. ` 
. H 
Gehena. Gehenna, = ` >? 
Gehon. Rio. 74. 

G EL l 
Gelea. 74. | DNE 
Gelofia, 74. d 
— Termino de la India. 


GEM 
Gemblurs. Ciudad. 7d. 
Gemelo. Gémeo, ` 
Gemido Zd. 

Gemini. Signo celeíte. 74. 
Gemir. Gemer. | 
GEN 
Genciana. Yerva, Zd. 
Genealogia. ld, 
Genealogico. Id. 


- Genealogiíta. 74. 
` Generacion. Geração. 


General de Exercito. Jd. 

General de Religion. Geral. 

General en las: Univerfida- 
des. Geral. 

General. Comun a muchos. 
“Geral, 

Generalato. Generalado. 


- Generalidad. Generalidade. - 


Generalmente, Geralmente. 
Generar. Gerar, 

Generativo. Id. a 
Generico. Jd. à 
Genero. Id, ` : 
Generolamente. Id. . 
Generofidad. Generofidade 
Generoío. 74. 
Genefis. ld. = 
Geneíta. G:ef/a. 


Gengibre Mir LE 

Genio 7d. ` ` >+ 

Genital. Zd. 2 
C 


Gente. fd. ` | 
Gentella Gentalha. ` ° 
Gentil. Id. mE 
Gentileza. 74. 

Gentilico. 74. 


` Gentilidad. PUES TER 


tilifmo., 
iij 


Gen- 


too GEN 


Gentilmente. 74. | 
Gentil-hombrec.Gentsl-bomens, 
Gentiles. Paganos. Gentios. 
Gentio. Gente baxa , o mu- 

cha. Za, 
Genua. Ciudad. Genova, . 
Genuinamente, 44. 
Genuino. Jd. 

E O 


i G 
Geodefia. 1d, 
Geografia. Geographia. 
Geografico. Geographico. 
Geografo. ol . 
Geomancia. 74. 
Geometra.: M. 
Geometria. Id. . 
Geometricamente. Zd, 
Geometrico. 74. 
Georgia. Region. Zd. 
Georgicas. 1d. 
G ER 
Gerapliega , o Hierapigra. 
Geripiga. T 
Gerarchia. Gerarquia, 
Gerez. Monte. Id. 
Gerga ,ô Gergon. Enxergaó. 
Gerfalte. ris Id. cds 
Gerigonga. Id, | 
Geringar, Vid, Seringar. 
Germania. Zd. 
Germanico. Z4. 
Geroglyphico. Vid. Hierogli- 
Op ; 
Geromeña. Villa Zd. 
Gerundio. Zd. . | 
GES 
Gefto. 74. 
| GET 


Getas. Pucblos. d. 
Getulia. Region. d. 
` GIB : 
Giba. Vid. Corcoba, 
Gibelinos , 
Gwelfos, =. o 
Giboto. Corcovado , ex Gibbofo. 
` Gibraltar. Ciudad. id, ... 
. GIE 
Gien. Ciudad. Jd. 
Gieraci. Ciudad. 74, 
` GIG cd 
Giganta. Yerva. Erva gigan. 
te. Vid. Gigante, 
Gigante. Id. . ` S 
Gigantéa, Flor. Helsotropso. 
Gigantomachia. Gigantoma- 
quia, | 


1 
` 


> 


y Guelfos. Vid. 


. Gladífero. 74, . 
.... Gladio. 1d. ER 
- . Gladiolo, Yerya. Vid. Z/pas 


GIL ` 
GIL 
Gilbabera, Yerva, Gilberbey- 


ra. 
Gilgero. Pintarilgo. : 
Gilolo. Isla. Geylolo, 
Gl 
Gimnafio. Gymnafio.. 


. Gimnaftico. Gymnastico. 


Gimnofophifta. Gyssmefophi[- 
t4 


Gimneras. Pueblos. /d. 
Gimnopodia. Gymnopodia. 
GIN 


Ginebra. Ciudad. Genebra. 
Ginebre, ò Enebra. Zimbro. 
Ginefta. Vid. Genefa. 
Ginea. Animal, Zd. - 


ld. 
Ginete. 74. 
Ginja , ò Acofeyfa. Anafega, 
. Ginja en Portuguez , cs 

Guinda. 

GIR 

Giráfa. Animal. Za. 
Giralda, Grimpa. 
Girandula. 74. 
Girapliega. Geripiga. 
Girar. dd, ` ` 
Giralol. /4. . 
Girél, Charel , ou Xarel, 
Girifalte. Vid. Gerifalte. 
Girigonça. Vid. Gerigonga. 


. Girofe, Efpecie. Cravo da In- 


iá. 

Giron. Orla retalhada. 

Giron. Termino del Blafon. 
Gyrao. 


Girona: Ciudad. 7d. 


Gifors. Ciudad. 74, 


. Gitano. Cigano, 


Gitar. Calcular com tentos. . 
Giton. Tento para calenlar, 
L A 
Gladiator. 74. 
Gladiatorio. /d. . 


GLE, ` 
: Gleba,ó Gleva. Efpiga de trigo. 
GLO os 


Globo. dd. à E ka 
Glocefter. Ciudad. Id. ` 
Gloria. /d, EA E 


| Gog , y M 


Gloriarfe. Id, 
Glorificacion. Glerificacas. 
Glorificar. I4. 


. Gloriofamente. Id, 


Gloriofo Jd. 
Gloía. Glofa. 
Glofador. Glofador. 
Glojar. Glofar. 
Glofario. Glofario. 
Gloton. G/etae. 


` Glotoneria, ó Glotonia. Gh 


tonaria. 
GN 
Gneína. Ciudad. /d, 
Gnomon. Termino Mathe 
matico. 4d. 


: Gnomonico. ld. . 
. Gineta. Modo de cavalgar. | GOA 


Goa. Ciudad. /4. 
Goanhambic. Ciudad Jd. 
Goarda. Ciudad.V id. Guarda, 
— GOB. 
Gobio. Pece. Cadoz, 
O D 


G 
` Godos. Pueblos. Jd. 


GO x. 
og. 4 
Goga. Ciudad ld, 
L 


Gojabera. Arbol. Goisbera, 
o GOL, 


Gola. Gela , ow Golelha, | 

Goldre de flechas. Vid. Aba- 
VA. . » 

Goles. Termino del Blaíon, 
1d. 

Golfano. Yerva.:Golfao. 

Goleta. Fortaleza, /4. 

Golfin. Golfinho. 

Golfo. ld. > 

Golgonço. Zombador. Efiar- 
nicador. 


. Golgondá, Reyno. /4. 


Golondrina. Ave. Andorinha. 
Golofear,ô Golofinar.Goljar. 
Golofina. Jd. .., . 


. Golofinar. Vid. Galo/zar. 


Goloío. Zd. 
Goléte. Gargalá. ¡ . 
Gollorias. Golodioes. = 
Golpe.: Id. o q Š 
Golpeado. ld. e: - 
Golpear./4. . `... 

.. GO 


Goma. Gonia. p . 
Gomia, La con que 


S 
i 
ait `! , 


nen 
ici 


GOM 
miedo a los niñas , dezien» 
dole : Cata, que vendrá la 
gomia, y te comerá. O efe 
UM A COCA. 
Gomitar. Vid. Vomitar, $e 
Gomo de lana. Bala, os Fardo 
de laa. Ade 
Gomorra. Ciudad, Id, 
Gomolo. Gommafo, 
GON 
Gondola. Embarcação pe 
na. Barquinho. 
Gonorrea. Gonorrhea, 
Gonze de puerta. Cosceyra, ou 
leme, 


GOR 
Gorado. 1d. ox Garo, 
Gorbion , ó Gorvion. Yerva. 
Gordiao. 
Gorcon. Ciudad. Jd. 
Gordillo. Gordinbo.. 
Gordon, ó Gordiflon. Gorda- 
lbao. Vid. Em gordo , muyto 
gordo. 
Gordura. 44. 
Gorgaran. Gergoraõ. 
Gorgeamiento. Gorgéo. 
Gorgear. Jd. 
Gorgojo. Gurgslho. 
Gorgonas. /d, 
di car Corgae)ra. 
Gorja. 74. 
Gor jal. Íd. 
Gorits. Ciudad. 74. 
Gorlitz. Ciudad. Jd, 
Gorra. ld. | 
Gorrion. Pardal. . 
Gorron. Leme- de porta. 
Gorrones, 'Poltroens, Hesse) 
vadtos, 


Gorvion. Espborbio. 
GOS 

Gofque. Cachorrinho. 
GOT 


Gota. Zd. 
Goteado ; Jd... 
Gotear. 74. 
Goteta. Goteyra. ` 
Gotha. Ciudad. Zd. 
Gothía. Region. Id. 
Gotico. Gothsco. 
Gothlandia. Isla. 74. 
Gotinguen. Ciudad. Id. 
otorpe, Fortaleza. 4d. 
Gotoio, T. 


. Tom, vill 


` Graduar. 74, : s: 
. Grafinado: Anha 


U Genia. Yervá, Zd. 


: Granada gente. Id. i 
` Granada, Fruta. Komae. ` 


GOV 
GOV | 
Govalcor, Ciudad. /d. 
Gouda. Ciudad. /d. 
Governacion. Governança , 0% 
Governo, _ 
Governadera. Grvernadeyra. 
Governado. 74. 
Governalle de nave. Governar 
lho. Leme. 
Governar. 74. 
Governatriz. Id. 
Govierno. Governo, 
GOZ 
Goza. Isla, fd. 
Gozar, /d.. 
Gozo. 74. 
Gozozo. id, | 
Gozne. Vid. Gonce. 
Gozque. Cad. Gozo. 
GRA 
Gracia. Graça. 
Gracias, Graças. 
Gracejar. Dezir gracias. Gra» 
cejar, 
Gracianopoli, Ciudad. Jd. : 
Graciofamente, Jd. 
Graciofo. Id. 
Grada para fubir. Vid. Grado 


Grada de Monjas. Grade. = => 


Gradiíca. Ciudad. zd, . 
Grado. d, .. 
Graduado. a. 


.. Gradual. Id. 


Graduales Píalmos. Gradase 
Pfalmos.. 


`. 


M d ne 


Gratinar. Arranhar. 
Gragéa. Confeyto. 
- Graja, ò Grajo. Gralhas... 


Gramalla.... : A 
Gramatita. : unida T 
Gramatical. Grammatical, 


` Gramaticalmente. CTS 


ticalmente. 


- Gramatico. TD PN 
` Gramilu.: ` 


Gran. Ciudad. 74. 
Grana. Gráa. 


- Grana de paraizo. Ci 
- Grana de las yervas, Semente; 
. Granada. C iudad ¿0 Rao 


ld. 


GRA tot 
Granadero. Arbol. Romtyra, 
Granadino. Zd. ` 
Granado. Arbol. Ròmeyra. 
Granado trigo. Grado trigo, 
Granata , ò Granate. Piedra 

preciofa. Granada. ` ' 
Granç do Jd. 
Granças de trigo. Alimpad 
rás, 
Grande. 44. 
Grandemente. Id. 
Grandeza. mM. — 
Grahdiolamente. Jd. 


| Grandiofo, Jd. 
- Grandiffimo. 14. 


Granero. Celleyro, 


| Grahgeádor. Id. 
- Grangear. id, 


Grangeria. Grangéaria, 


. Grangeo. Vid. Grangerin. 


Grangeró Vid. Grangeador, 

Granja, Já. 

Granjar. Ejpigar. Vid Grado, 

Granicos de Higo. Milbaras, 

Granillo de uva. Bagulho de 
UVAS. 

Granizat. Chover farayta s ón 
pedra, 

Grants Piedra. Pedrifõos Sai 
rayva. E 


Granobla. Ciudad. H. 
Grafia , ò Groflura. Gordura y ; 
on rara: i 
Grafa. Ciudad. Zd. eia 
Grafluelo. Gordete. Gordinho, 
Graffiento. Gordo. = >>=. 
Grati ficacion. Gratificaçaü. 


' Gratificar.. Jd. 
; Gratis. /d. ie 
i Grato. Id... a 


Grats. Ciudad. á. 


. Gratuitamente, 74, >.> 


Gratuito.. 74. 

Gratulatorio. Jd. | 

Grava Ciudad. d. > 

Gravado: 1d. Aberto com buril, 

Gravado. Muyto carregado. ' 

igor Id. va Abrir còm bus 
ri | 

Grave. Id. _ | 

Gravedad. Gravidade. — 

Gravelinga Ciudad. Jd.. 

Graverhente. ld. E 


.: Graveza. 74. 


Gravina. Ciudad. li 


i ijj Gra. 


sor GRE 

Gravios. Pueblos. Id. ` 

Graznar el Antar, Gáfuar. ` 
^^ GRE | 

Grecia. Region, fd, 

Greciímo. 14. => 

Greda. 74. 

Gretoens. Rio. Id. 

Gregal.: Id. 

Gremial. /d. 

Gremio. 74. 

Greña. Grenba. 

€ Termino del Peg. 


s. Vid. Efpinilla, 
Grevas. 4. 


Grey. Jd. T 
GRI. 


Gridar. Vid. Gritar,trc, 

Griego. Grego. 

Grieta. Greta. 

Grifo. Gripho. 

Grillar. Cantar o grillo. 

Grillos. Grslhoens. Vad, Gri- 
lhas. 

Grimazos. Efcorços. 

Gris. Vid. Pardo. 

Grifones. Pueblos. Grifeens.' 

Gritar. Id. 


rodna , ò Grodno. Ciudad: 
Grodia. 
Groeninga,ó Groninga. Ciu- 
dad. ld. 
Groenlandia. TD" H, 
` Grola. Ciudad. ld 
Groñon. rien 
Gropóra. Rabicho, ox Atafal. 
Grofledad. Grefidas, idR 
fura, 
Grofleramente, Greferamen 
te, 
Grofleria. Td.. 
Groflero. Grefeyi. ` 
Groffulera. Trspejra. 
Groflura. Gordura; ` | 
Grofiuras. Astripas. ; 


Greta a PO 

vo r GRUSS vU 

Grua. Guindafre, Roldana do 
guindafte. Em 


Grueflero. Mercador, que ven- 
de èm partidas. ve. Parts 
da, 

Gruello. Grofo. - 


w” 


Grulla, Ave: Grow. - f 
S scd A : 


` Guadalaviar. Rio. d. 


` Gualda. Anil, ^i Pajlel. 


` Guantero. Løveyro, 


GRU 
Grumete, Id. 
Grumo. H. es Cacho de uvas, 
os Grelo, 
Gruñido. Granhido, 
Gruñtr. Grunbsr. j 
Gruñidor. Granhidor. Rofna- 
dor. 
Grupêra. Rabicho, 
Gruta. /d. 
di Jd. . 
ryphon. Vid. Grifo. 
7 GUA 


Guacharo. Choras. | 
Guadañones. Manopla, 


Guadalaxara. Rio. Jd. 


' Guadalquivir. Rio. Zd. 
` Guadalupe. Rio, y Lugar. 


Id, 


` Guadameci , Ò Guadamecil, 


Guadamecins. 


Guadaña. Fouce. Guadanha, ` ` 


Guadañar. Segar , cortar com 
fouce, 
Guadañador. Segador. 
Guadapero. Pereyra brava. ` 
Guadaquinaje. Caça minda, : 
Guadiana. Rio. id. 
Guadis. Ciudad Gwadix. `: 
Guadramaña,0 Guadrimaña: 
Dolo, fraude , trapaça. 
Guaira. Provincia. Zd. ` 
Guadandrin. Cajaca. Balat: 
drao. 
Gualata. Reyno. Id, 


Gualdrapa Jd 
Guamanca. Ciudad. Id. 
Guantada. Palmada. 
Guante. Luva. ` 
Guante. Ciudad. 74. 


- 


Guantezillo, Lavsnha. 


Guarda. Ciudad. / ld. 
Guardadamas. Zd.. : E 


` Guardador. Arrecadado.: ` 


Guardafil. Ciudad, Zd.:  ? 
Guardajoyas. Jd. - : 
Guardamangel: Defpenfas. E 
Guardapolvo. Gsardepe. = > 
Guardar Id. 

^ Guardaropa. Guarda ronpa, 
Guardas.Eftrellas S MEDI 

nales. V 1d. Guarda. | 


GUA: 
Guardia Grarda. 
Guardian. Guardiade 
Guardiania. Jd. ` 
Guardoto. Vid. Guardador. 
Guarecer. 74d. 

Guarida. 74. 
Guariimo. Vid. Algarifmo. 


` Guarir. Vid. Grarecer. 


Guarnecedor. 74. 


` Guarnecer. 4d. 


Guarhecido. 74. 
Guarnicion. Guarnicao. 
Guarnir. Vid. Guarnecer. 
Guattala. ¡Ciudad. Gsefšalla, ` 


` Guayacan, Palo. Guasacao, 


Guayas. Canto funebre. 
GUB 
Gubelete. Covslhete „ on Cuvi- 
lbete. 


G UC 
Guchen. Ciudad. 1d. 

GUE 
Guebo. Vid. Gwevo. 
Gucbra Gera. 


` Gueco, Vid. Hueco. 


Guedeja. Gwedelha, om Gades 
lha. 

Guedejudo. Gadelbudo. 

Gucldria. Ciudad. 74. 

Guelfos. 74. 

Guanga. Rio. 44, 


` Guero. Gor». 


Guerra. Id. 
Guerreador. Jd. 
Guerrear. Jd. .. E 


` Guerrero, Guerreyro, 
` Guerta,y Guerto.Vid. Hesen. 


ta , y Huerto 


. Guefla. Vid. Hwefa. 
` Gueflo Vid. Huefo, 
` Guefped, y Guefpeda, Vid. 


Huefped , y Hhefpeda. 


G UI 

Guia. ld. 
Guiabella. Yerva, Guisbelba. 
Guiar. 74. 
Guiena. Provincia, Dz: 
Guija , ò jarro; Catas ; i 

eu Seyxe. | 
Guijarrar. Seyxal, 
Guijarrofo. Pedregofo, 


' Guevo. Ovo 
: Guañin. Owre de 24. quen 
- Guarda. Jd. 


` Guillote Guslhete. 


Guimaraens. Villa, 74. 

Guinda. Ginja. 

Guindalera. Ginjeyra, 
` Guin- 


GUI 


= garrofales, Vid. Gar- 
raf al 
Guindalete. 1d. 
Guindamayina. id. 
Guindar. id, 
Guine. Region. ld. 
Guiñar. Pifcar os olhos, 
Guiñon. Smal: feyto com o 
olho, 
Guion en la Mufica. Guias. 
Guion. E ftandarte. Hd. ` i 
Guipuícua. Region. ld. . 
Guirnalda, Capella de nes A 
Guifa. id, . 
Guifado. Id, 
Guilantes, Ervilhas. 
Guifar. Zd. 
Guitarra. 74. 
Guitariilla. Fiolinha, 
Guiton. Vadio. e 
. Tonante. . 
Gula, Guela. 
Gula. Vicio. Id. : - 
Gullones. Goledices. 
Gullorias. Vid Guwllones, 


Gumena de la nave. Gumena 
da não. . : 
GU R É : 

Gurbion. Torçal grofo. . 


Gurrion. Pardal, š 
Gurrion Torgal. Vid. Gèr. 


bion. 
G U S 
Gufanito Bichinho. 
Guíaniento. Bichofo = ` -. . 
Guíaneado. Rodo Viele f 


Guíanear. Ferver em bichos. . 


.. 


Guíano de la feda. Bicho. da | 


feda. 
Gufarapa, à Gularapo. Cabra 
de agoa 
Guíque, ò Guiquejo. Cai "s 
zo „ os Cachorrinbo. `: 
Guftadura. O provar [evemenc 


š. 


Gufiar. Gofar.. = 
Guíto Gofe.  -- 
Guftofo. Geflefo, i 


Guvia de Mu cds Ge 


va. 


G Y 
— 10 „Gy mist phitas 


Gyrata, Sc: Vid. rd: | 


Ge. por Gs. ` 


' Hablar. Fallar. ` 


: Hadersleben. Ciudad. Jd. 
| Hado. Fado. . I 
: Hadria. Ciudad. 74. 


i Hadrollero. O. que vende, por: 


HAB. 


H A p iem na 
Aba, Vid. Hava, 
Habarraz. Stafifagria , 


ou herva Piolheyra, 


£ Habat. Region. Za, 
= Habil. /4. 


^ Habilidad. Habilidade, =`" 
Habilentar. Vid. Habilitar, I 


` Habilitar. Jd. 


Habitable, Habitavel. 


Habitador. 74. 
. Habitar, /d. 


^i Habito 74. | 
` > Habitual, 74. ` 
. Habituarfe. Jd. 


Habitud. Habito. 
Habla. Falla. ` 
Hablador. Fallador. ` 
Habladora. Falladera.. 4 
Hablante. Fallante, 


Hablatiíta. Palreyras: 


renga breve. 
Habubilla. Vid aunt 


Haca. Faca. - Cavalinho, ET 


- Hacanéa. ld, PS 


Hace. Feyxe,. . "d 
Haces. Azes. Vid, Àv; s 


“ta <a 


. Haceña. Vid. Azenha,. `. .: 


Hacera. Face , qu Facegra.. 


=: Hacha. Maghado. |. 


. Hacha decesa. Tocha. >" : 
Hachcro. Tocheyra, ou oficial, 
que faz tochas. 
Hachon. Facha: og Facho.: 
HAD. 
Hadado. Fadado. 


. 


Hadrianopoli. Giudad. | i 


_ Hadrolla. Trapaga em comprar 


fado. | 


miudo , ou ceu[as de nonnada, 

HAL, d 

Hala. Mercado. Praças end h 

vende. . . a 

Hala. Ciudad, 74. =... . 

Halado. . Puxado com forge: 
Defarraigado,. . | 


. .: Halagar Afagar. 


Halagueño .,. ò 


B Haníeatico. 7d. 


HAL soy 


Ma Ha ago: Ajage Mepgnice, Ca 


rinb e. 
ucro.- 

Meygo.: 6.» à Figure: 
: Halagon. Muyto carinhofo. 
Halaguero. Vid. Halagueño. . 
Halar. Paxar com força. A 

arrajygar. =. UM 
Halara. Ciudad "p A 
Halberftat. Ciudad. Jd. 


= Halca..Tertie, Cunha de pao. ` - 
. Habitado. Zd. E È 


Halcyon. Alcor, — e 


, Halcon. Vid. ia 
. Halda. Falda. 


Haliacmon. Rio 44, "X 


, Halicarnafe. Ciudad. Jd. . 
. Halladizo. Achadico, 


Hallado. Achado. 


` Hallar. Achar. 


Hallazgo. Achado. ` | 
Hallula , o Hallulo. Bolo de. 
¿aral , 0# Soborralho, 


\ 


e H 

^ Ham. Ciudad. Zd. 
. Hablilla. Conte. Falla , ou 4- 
G UM. d 


Hamaca. Cama-penfsl , come a 
dos Gentios da p NO Rede. 


j Hamadryadas, ld. 


Hamaga , ò Hamago. Certa. 
caftade mel de mao fábor... 

Hamapola. Papoula. 

Hambre. Fome. ° 

Hambre de pá.Careftia de può, ` 

Hambriento, Famsnto, f 

HAN 


Handrajo. Vid. Andrajo. 
Hanega. Vid. Fayega. 
Hanelar. Vid .Anelari => = 
Hannover, Ciudad, Jd. . .,- 
; l 


AR 


: Haragan. Folgazai. Defeança. 


do. Preguiçofo. | 
Haragania. Ocse. Defeanço; ` 
Preguiça. | 
Harapiccos , ò Harapos. Fars 
rapos... 


| ` Harbada eícritura, Feyta bons, 


prefa, © mal. 
Harcut, Ciudad. Id, | 
Harda. Doninhá de rabo mujto 
faipudo.V id. no Supplemento. 


i Hardervic. Ciudad. 74. 


Harenga. Arenga. 
Harenque. Arenque, 


. Harflor. Ciudad. Zde =. ` 


. Harina de molino. Opô futil,, 
que 


w4 EHAR 
que-voa da farinha. ` 
Harina. Farinha. | 
Harinal. O Arnal. - Ë 
Harinar. Enfarinbar, Salpicar 
com farinha, - 
Harincro , ô Harnero. 
. fa.. Cr$00. 
Hariñolo. Farinhento, 
Haníco. Vid. Anifco, 
Harlem. Ciudad. 1d, 
Harlinguen. Ciudad. 74. 
Harmonia. M. M 
Harmonico. fi. | 
Harnero. Vid. Herinere. 
Haron. Vid. Huragar. 
Haronia. Cobardia, Preguiça, 
Harpa. Arpa. | 
Harpado. Farpado. ai 
Harpado. Pendente de bum gan- 
cho, B | 
Harpador. Arpika.. 
Har padura en la cara, Gilvaz, 
Efcalavradura.' 
Harpat. Efcalavrar, Fazer hã 
gsíiuaz.. mE 
Harpia. Jd. 
Harpillera. Cerpslbeyra. 
Harpon. Arpao , es Arpto. 
Hurapos. Ferrapes. 
Harre., Arre. ` 
Harrear aínos. Tanger afios. 
Harrioro. Arrieyro. | 
Hartadura. Fartadella, ` 
Hartar. Fartar. ` ` 
Harto. Parte. ` 
Harto. Adverb. Afaz. Muya 
to. Baffentemente. 
Hartura. Fartura. ` >> 
Harviq. Ciudad. 74, - ` 
Harufpicina. Ars/picina. 
AS n HA NAS: V? 


Peng. 


*^ 


Hafpan. Ciudad. Vid. Aa. 


Haffia, Provincia. Jd: 
Hafta. Arma. 7d. 
Hafa. Prepoficion- Atè. 
Halita aora. Atê agora: = 
Hatta que. Ateique. - 
Haftados Hafatos. ` 
Haitil. Haftea. Cabo. 
Hafttlas. Afika no Supplemsêto, 
Haítio. Faftio , ou Defeòft». 
Haftiofo. Defagradavel. Moe 

lefto, Enfadonho. 

HAT 


Hataca para mecer. Efpatwla. 
Hato. Fato. ` A 


` Hayal. Fayal. 
7H | 


. He aqui. Eis aqui. 


HAT 


Hato degado. Fate de gado. 
Hato de yeguas, y gaganofics, 


C rifi 


Havar. Faval. 
Haver. Ter. 


` Haveres. Id. 


Havo. Favo. 
HAY 

Haya. Faja. 

Haya. Villa. Id, 


AZ 

Haz. Face. Rofto. Cara, 

Haz de qualquier cofa. Ssper- 
ficie, Face. | 

Haz por batalla ordenada; 
AZ. 


Hazaleja. Toalha de mãos, 
Hazaña. Façanha, ` 
Hazañolo. Façanhofo. 
Hazer. Fazer. : ` 

Hazia abaxo. Para baxo, 
Hazienda. Fatenda, 
Hazino. Me e 


He. Eis. i š 


He alli. Eis aili, 
Hea. Provincia. 14. 
Hebdomada. Zdi- - 
Hebdonadano, ‘A. 
Hebdomatico. fa. | 
Hebra. Fevara , un Pio , ou Lis 
nb A. ` euh Tea i E ` 
Hebraico. Z4, ` ` 
Hebraifmo. Íd. | 
Hebraizante. 74. 
Hebreo. 14. ' 
Hebrero. Fevereyro. 
HEC 
Hecatombe. 1d.  - 
Hecatomphonias. dd. | 
Hecatompoli.- 74. 
Hech izar. Enfeytriçaro 
Hechizera. Peyticeyra. 


` Hechizcria, Feytiçuria, 


Hechizero. Zeyticeyro. 
chizo. Feytiço. ` 
Hechizo. — À 
Hechizo ruido. Rebate falfo. 
Hecho. Fe; `= >>> 7 >>> 
Hechura, Feytio. Feyturas 
ecla. Monte. 1d. 


Helice. Termino Aftronomi- 


t 


HED 
HED. 
Hedentina. Vid. Hedor: 
Heder. Feder. | 
Hediente. Fetsdo. 
Hediondez. Feder. 


` Hedor. Fedor. 


«d 


Heduos. Pueblos. 74. 
HEI 
Heidelberga. Ciudad. 74. 
EL 


Helado. Congelado. 

Helar. Giar. Congelarfe. 
Helear. Apontar com o dedo. 
Heleboro. Yerva. Helleboro, - 


= Helecho. Yerva. Feto. 


Helga. Vid. Hebsila. 
Helgado. Agwelle , que tem o 
dentes enfref ados. Vid. En: 
frefl ado. | 
Heliaco. 74. | 
. CO. ld. | | 
Helicon. Monte. 74. 
Heliopoli. Ciudad. A. > ) 


. Heliotropia. Piedra, Jd. -:- 


Heliotropio. Yewa , 9 Flor, 
M | ; 


Heleboro. Yerva. Elleboro, 
Helefponto. Helle/ponto. 
Helmítad. Ciudad. id. ` 


. Helfinfordia. Ciudad ;4, `? 


N , 


Helfinga, R . dd 


` Helfemburgo. Ciudad. Jd, 
HEM 


Hematitis Piedra. 74. 
Hembra. Femea. - 
Hemerobaptiftas. Jd. 


. Hemetico. Emerico. 


Hemicrania Vid. Xaqweca, ` 
Hemicyclo. Zd. 
Hemycilindro. 44. 


.* Hemiolia. Jd, 


Hemifpherio. 74. 


- Hemiftichio. Zd, 
| Hemorr 
: Hemorroides. 
e Hemitriteo. Jd, ` 


agia. Id. - 
Hewsorrhoidas, 


HEN 
Henares. Rio. 74. 
Henaut. Región. 74. 
Henchimiento. Enchimento. 
Henchir. Encher, 
Hendecaffylibo. Zd. 
Hendedor.. Racbader. 
Hendedura. Fenda. Racha. 
Hender. Fender. Rachar. 
Hen. 


HEN 


Hundido. Fendsdo. 
ii üurija. Gretinha. | 
H jur, Vid, Amafar, | 
kino, Feno h 
j HEP .. :: 
H. patica. ld.. 

H.y atico. 14, - 

He ptagono. Jd. 
kic praplos. Vid. Hexaplos. 
H. ptarchia, Zd, | 
Hiptateuco ld. 

HER. : 

Hera, donde trillan. me 
Heraclea. Ciudad. 44. | 
H.rbolaria. Ervolaria, 
Herbolario. Eyvolario, 
H.rbaje. Ervagem. 
Hurcotectonica. 44. 
Heredad. Herança. 
H.redado. Herdado. 
Heredar. Herdar. . 
Heredero, Herdeyres. 
Horeditario. Zd. 

Herege. Id. 

a Heroia =: >> > 
„Heretiarcha. 44. ius 
H:rtorte. Ciudad. Jd. 

- Herla, Feyra.. 

Herial. Bafdio. Campo, qu R 

naolavra. ` 

Herida. Ferida, ^|... 
Herido. Ferido. . | 
H:ridor. Feridar. . 
Herimienro. Fersmento; ` 
Herir. Fersr. hug 
Herizo. Ouriço. mm 
Hermana.. irmas. .. E 
Hermanar. Jrmatar. : ,. > : ` 
Hermandad.. Irmandade... = 
-H:rmanico , O Hermanito. 

irmasjinbo. . E T 

Hermano. /rpzgo. = S 
Hermano dz leche. Collage + 
Hermaphrodito. 4d. ^ H 
Herminio. Monte. Id- 
Hermita. Ermida. 
Hermitaño. Ermita. -> 
Hermodalito. 44. M 
Hermon. Monte, 74. 
Hermofamente, £ermofamiri-. 

te. ad 

Hoermofear. Fermofear. Y 
Hermofito, Bonito... al 
Hermofo;cFesxmofae . :. o. 
Hermofura, .Kermo[uras -... i 
| Heroe. Id. Ecc 


* 
* 


HER 


Heroicidad. Heroicidade. 
Heroico. Jd. 
Heroides. /d, 

Heroldo, .Aramto. . 
Herrada para lacar agoa. Cal: 
deyraò , ou balde ferrado. 

Herrado. Ferrado, 

Herrador Ferrador. 

Herradura. Ferradura, 

Herraje. Ferragem, 

Herramienta. Ferramenta. - 

Herrar. Ferrar, 

Herrar un eíclavo, Aff inalar 
bum eferavo com ferro quen- 
“te. Vid Ferrete. 

Herren. Ferraa. 

Herrero. Ferrero. ` 

Herreria. Ferraria. 

Herrete, Ferrete, os Agulhe- 
ta. 

Herrojo. Ferrolho. — .. 

Herronada. Ferretoada. 


-Herruge ,9 Herr umbre. Fere 


— rugem. 

Hervato. .. 

Herver. Ferver. | 

Hervidero.. Fervedouro, 

Herviente, Fervente. | 

Hervor. Fervsra. 

Hervorden, Ciudad. 74. . 

Hervorofo. Vid. Ferr 
HES . 


Hefitar. 14. 
Heipafia. Efpanhay ow Hepa- 


nha.. 


Hefpañol. qa 
Heíperia- Zd. < => 


Helperidas. Ad. 

H:pero.. id. 

Helia. Já. TE 
HET 


Heteroclito. 74. : | 
Heterodoxo. ld. - S Y 


E neci 4d. . 


Heterocios. Jd. .. 
Hetruria. Vid. Tefcana. 
HEU 


Hevilla, ò Hev legis fivela 

Hexacordo. ids + o... 
Hexagono, Id, d aids 

Hexameron. ld. oœ 


Hcxaplos 74. ui 
HEZ ~ 


Hezes. „Fezes. 


Heziento. Enfezado;: - 


'" Higuera del 


. HIA 
f H LA 

Hiadas. V id. Hadas. 
Hiato. 4d. 

HIB 
Hibernia 44. 
Hiberno. Jd. | 
Hibla. Vid, Hybla; 

Hi 


Hiçar. o 


Hidalgamente, Fidalgamente, 
Hidalgo. Fidalgo. 
Hidalguia. Fadal MIA. | 
Hidaipes, Vid. H dafpes. — 
Hidra. V id. Hydra. | 
Hidraulico. Vid, Hydraulice, 
Hidria. Vid. Hjdria. 
Hidrographia. Vid. Hydra. 

graphia. 
Hidropifia. Vid. Hydropeña., 

y Hydropico. 

HI 

Hicbre. Febre, 
Hiel. F el. 5 
Hieltro. Feltro. . 
Hiena. Hyena. 
Hierapoli. ferapoli. — 
Hierarchia. [72174 
Hieres. Ciudad. /d , 
Hierogliphyco. Terogliphycas 
Hierutalem. Jerufalem, => 
Hierro. Ferro 


H IG 
Higa. Figa. ., 
Higadcla, Yerva. Heat: 
Higado. Figado, | K 
Higo. Figo. I 
Higuera. Fz <a dae 
ntiçrno, Pigi 
ra do Inferno. . 2 i 
Higucral. y weyral. ` E 
H. 
Hija. Filha. — ,. 
Hijada. Vid. Celica, >` 
'Hijadear.E ftar os Vi " 
Estofado, | T 
.Hijgttra. Enteada, ` e 
Hijaftro. Enteado, | 
Hijo. Filhos: à l `. ` 


Hijucle, niña. Fi b E 
Hijuclo = E | 


Hila,o Eça Vid onde " 
Hilachas ,  Hilas. Mecha 


. ` fias de panno de linho ,10% Jose 
chino. 
` Hila- 


Y 


106 HIL 


Hilado. Fiado. 

Hilandera. Fiandeyra. 

Hilas „ò Hilazcs. Vid. Hila- 
chas. 

Hilera de gente. Fileyra de 
gente. 

Hiullo Fiofinho. 

Hilo. Fio. 

Hilvanado. Alinhavado. 

Hilvanar. Alinbavar. 

2: = HIM 

Himera. Ciudad, 14. 

Himno. Hymno. 

HIN 

Hincado. Fincado. 

Hincapie. Fincapê. 

Hincar. Fincar. 

"Hincarfe de rodillas 4joe- 
hare. 

-Hincaromero. Bordao de pere- 
gro, 

Hinchado, - Inchado. 

Hinchamiento. Inchamento. 
Incbagao. 

Hinchar. /nchar. 

Hinchazon. inchaço. Incha- 


40. 
Hinchir Vid. Henchsr. 
Hinojo. Yetva. Funcho, 
Hinojos. Joelhos , om Gsolhos, 

Vid. Rodillas. 
Hiñir Ama/far. 
HIP 


Hipar. Impar. 
Hipo. Soluço. Vid. Impar. 
Hipoquiftillos. Vid. Hypo- 
 quifesllos, 
Hippocampo. 4d. 
Hippocentauro. 74. 
Hippocrene. 14. | 
Hipocrefia. Hypocrifia. . 
Hipocrita. Hypocrite. 
Hippodromo. Id. 
Hippogrypho. Zd, 
Hippomancs. Id. ` 
Hippopotamo. Jd. 
H &c. Vid. Hypo- 
` thecaçõe. ` "E 
HIR 
Hircania. Region. Hyrcania, 
Hirfuto. Jd. E 
Hirto. 74. 
Hirundino. Id. 


IS = 
Hifpahan, Ciudad. Zd. om AJ- 


ao | 
+ pa ° 


—Hiltria, /fra, 
H 


HIS 
Hifpaniola. Isla, 74. 
Hiílopear. Borrifar com hyfope. 
Hillopo. Hyfope. did 
Hifopillo gicgo. Yerya. Hy- 

opo, 
pli oria. 74. : 
Hittoriado. Id. ` ` ` 
Hiftoriador. 74. 
Hittorial. 74. 
Porc Jd. 

iftorico. 74. 
Hiftoriographo. ld. 
/ 


IT 
Hito., Fito. 
HIV 
Hivernal. Invernal. ` 
HIZ - 
Hizar. /gar. 
HOC \ 
Hogar. Feçar. 
Hoce. Fowce. 
Hoce podadera. Podôs, Fouce 
pedadeyra. 
Hocicar. Fegar. ` 


í Hotico. Fl ocinhos 


Hocicudo. Focinhudo. 
Hocina , ò Hocino. Fouce, 
HOG 
Fogaça. Fogaça. wa 
Hogar. Fogao. Lar. 
Hoguera. Fogueyra. 
HOJ ` 


Hoja. Folha. 

Hoja de Meca. Junco cheyrofo. 
Palha de Camelo. 

Hojaldrado en cofa de Paíte- 
leria. Folhado. 

Hojaldre. Bolo folhado. 

Hojear. Foliar hum livro. 

Hojuela Bolinho. Felbinba. 


Holanda. Hollanda. 
Holgadamente. Folgadamente. 


° Holgança. Folga. Dejcanco. 


Holgarfe, Folgar, -` 
Holgar. Socegar. 
Holgazan. Folgaz n0. 


^ Holgura. Secego. 


Hollado. Pifado.' `< ` 

Hollado camino. Caminho tri- 
lbado. j 

Holladura. Pifadura. . 

Hollejo. Folheto. 

Hollin. Ferrugem da chamine, 

Holliniento. Cheyo de ferra. 


HOL 
gem da chamine, => 
Hollores. Empolas. 
Holfacia. Region. Jd. 
HOM 
Homarrachar.V id. Mafcarar. 
Homarrache Vid. Mafcara, 
Hombrazo, ò Hombron. Hv- 
Mmemzarrao,. 
Hombre. Homem. 
Hombrecillo , ò Hombreci- 
to. Homemzsnho, 
Hombrezillos. Laparo,ox Lù- 
lo n 


pulo. 
Hombro. 74. 
Homenage. Homenagem. 
Homiciano. Vid. Homicida, 
Homicida. 14. 
Homicidio. /d. 
Homilía. 74. ` 
Homocentrico. 74. 
Homogeno. Homogence, 
Homologar. 14. 
Homonymo. 14, 

HO 


Honan. Region. 74. 
Honciguera. Alcapé. Arma- 

dilba de tomar pafaros. | 
ipee Funda. 

ondear. Atirar com funda. 
Hondir. Fundir. 
Hondo. Fundo. Profundo. 
Hondura. Profwndeza, 
Honduras. Region. 1d, 
Honeítamente. jd. 
Honcftar. 74. 
Honeftidad. Honeftidade, 
Honefto. 74. ` : 
Honflor. Ciudad. Jd. 
Hongo. Cogumelo, . 
Hongoío. Fsngofs. |. 
Honor. Id ox Honra. 
Honorifico. 74. 
Honra. Feudo. Honra. 
Honradamente. id, 
Honrado. /d. : 
Honrador. 74. : 
Honrar Jd, .. 
Hontanal. Fontunal. 


Hora. Jd, 
Horas. Jd, 
Horadado. Ferado, 
Horadar. Furaz. .. 
Horado. Føro. 


HOR 
H n is ajos, ò de Cebollas. 
d. Rifira. I 
Hor Ca. Ferca on Forcado. . 
H.rcajo. Forquilha. 
lorgocear. Varrer o forno, 
AMZontal, 4d. | .. 
arizontalmente. Id. 
HoiLonte. dd. 
Horma de (apatero. . Forma de 
Jfapateyro, . 
Hormar. Formar. : 
Hormiga. Formiga E 
Hornug sonde ared. Formigas. 
b P msg. 
Hormiguero.. irm T E 
Hornada. Fornada; . =: 
Hornaza, Fornalha, 
Hornear. Fornear. 
Horncra. Ferney?a. . 
Hornero. Forneyro. 
Horno. Forno. 
Horoicopo. Zd, 
Horia, ò Horro de efclavo, 
Alforria, | 
Horrar. Ferrar. 
Horribilidad. Horribilidade. 
Horrible. Horrive/. . 
Horrendamente. Ja. 
Horrendo. /d. | 
Horrido. A Jd, 
Horrifico. 74. 
Horrilono. Zd, 
Horro. Forro. 
Horror. Jd. 
Horrura.... 
Hortaliza. Hortalica. É 
Hortelano. Hortelao. 
Hortenfe. 74. 
Hortiga. Yerva. Jd. 
Hortiguilla muerta. Yerva. 
Mercurial. 
o. HOS. 
Hofana. Hofanna. 
Hoífco. Baco. Fufco. = 
Hofpedaje. ` Hofpedagem. 
Hofpedador. Hoypeaenee 
Holpedar. Id.. | 
Hofpederia. Hofpedaria. 
Hofpicio. 1d, 
Hoftpital. /d. 
Hoitpitalero. Hofpiraleyro, 
Hofpitalidad. Hofpitalidade. 
Hotpodar Titulo: Jd. ` ` 
Hoflario. Carneyro. Sepultura, 
Hottal. Vid... FL fferia. 
Hoftalero. "ms d 
pons Eflalagem, - ^. 


” i 


` Humanamente. Id. 


`` Humáhidad.. Humanidade, et 


HOS 


Hoftia, Jd. "S 
Hoftigar. Fufligar,. N 
Hoftiidad Hoftilidade. ` 
Hoitilmente. Zd: 

HOV 


` Hovero. — de cavallo. 


. Faitveyro, fes 
Hoy. Hoje. Vid: Gr. 
Hoya, ò Hoyo..:Gova para 

plantar , on enterrar.. ` 
Hoyuclo. Covinba, . 

HOZ `` 
Hoz. E»kce.. 
Hoz. Foz ou Boca. ` 
Hozar. Fogar. : 
Hozaco. Focinho. 
HUE. Pu 
Huebra de tierra.. Gora. | 
Hueco. Oco. . 
Hueco dc] cuerpo. Vafo, 
Hued-ilbarbar. Rio. id. ` 
Huego. 24. | 
Huelga. Folga. 
. Huclgome. Folgo. 
Huelgo. Subftantivo. Folego, 
Huella. Pifadura , ou Pifada, 


= 
== 
- 


f Huerco. Termino Poetico del 


. Latin; Orcus. Inferno. . : 


. Huerfano. Orfaã. 


Huero huevo. Ovo goro. Vid. 
Gore. 


= Hurro. Vid. Exero. ... .. 


Huerta , ò Huerto. Horta, ou 
Horto. 

Huetped. Hofpedes 

Hucípeda. Hofpeda. : : 

Hucipedaje. Vid. Hofpedaje. 


` Huefla. Cova . 


Hu:ficzuela. Covinba.  ..— 
Hueflefillo. Hueflezito.Hucl- 
fezuclo. Offinho. . - 

Huetlo. Ofo, om. E 
Huefte. Hoffe, BE. 
Huevas. Ovas. 
Huevo. Ovo. . .. 
Š H vo. s 
Hugia. Pece. Vi venie 
Ë HUM: 


—- 


Humanar. Zd. 
Humanarfe. Zd. 


E Hulo Fufi: 


HUM 
Humedecer. Id; í cs 
Humedecido. Zd. `>.. : 1 
Humido. Id. > >> 
Humildad. Humildade, ` 
Humilde. 74. ` E 
Huniliacion. — i 
Humillado.: Hemsibado.. ` 
Humiliar. Hwsslhars . 


Humero. e yno, d 

` Humo. Fsao. ss. to cd 

Humofo. Fumo. » ZU 

Humor. Jd . EXE 
HUN 

Huna. Vid. Gavia... . ::.*! 


Hundicion. Fundição. ....: À 
Hundido. *Exxdido. 
Huhdidor. Fundidor. ` 
Hundir metal. Fundir metal, 
Hundirfe la cafa. Fundirfe A 
cafa. => 
Hundir. Afundar. Meter a pis 
que. Vid: ` Pique, 
Hungo. Cogumelo. 
HUR 
Hura. Cabeça de Javali. 
Huracan. Føracað : 
Huraño. Bravo. indomavel. . 
Hurca. Urca. 
Hurgar. Forver.. 
Hurgon. Estorralhadonro do. 
forno. 
Huron. Forz?. 
Huronear. Caçar coelhos com 
Foráo. | 
Hurraca. Pega. . 
Hurtado. Furtado, 
Ko de Re Furtivamens 
, Afurto.. _ 
H A hurtadás, hur; 
tadillas.. 44^; s furtadelas, 
Hartar. Fyrtar. | 
Hurto. Førte — 
Hurto. A hurto. "fatto. Fur 
tivamente, . . 
HU S. z 
Hufada. Vid. Maçorca. `. 
Hufillo de Mgar.Fufo de Lagar, 
Hufmar , ò Huímear. Town? 
o faro. | so é 


HU Y: | 
Huyda. "n o 


Humano. 74. . Huydizo. Fugaz. Fagitido, 

. Humeado. Defumado. Huyr. Fugir. ` = x 
Humear. Fumegar.. i HY 
. Humedad, Humidade... .: Hyadas. Td... =... > ! 


By. 


tog 

Hydaípes. Rio. 1d. 

Hydra. 74. 
HYD 


Hydria. ld. 
Hydro. 74, 
Hydrocele. Id. | 
Hydrocephalo. 74. 
Hydrographia. 44. 
Hydrographico. 14. 
Hydromancia. 74. 
E de inae sir 
Hydro I4. 
a HYE 


Hyena. Id. 
Hyeflo. Gefo. 
H Y M 


Hymeto. Jd. 

Hymno. /d. 
HYO 

Hyoide. 74. 
HYP 


Hypalage. Hypallage. 
Hyberbole. I 
Hyperbolicamente. 74. 
Hyperbolico. 74. 

H y perboreo. Jd. 
Hypercataleéto. 14. 

H y perdulia, Id. 
Hypericon, 74. 
Hyphen. 74. 
Hypocondriaco. 7d. 
Hypocondrios. Id. 
Hypocrifia, 74. 
Hypocrita. 74. 
Hypodiaftole. Jd. 
Hypodorio. 74. 
Hypophrygio, Jd. 
Hypomixolidio. 74. 
Hypoquiítidos. Ja. 
Hypoltafis. 74. 

H ypoftaticamente. ld. 
Hypoftatico. 74. 
Hypotheca. 74. 
Hypothecado. 74. 
Hypothecar. 14. 
Hypothecario. Jd. 
Hyporhenuía. Jd. 
Hypothefis. 72. 
 Hypotheticamente. Id. 
` Hypothetico. 14. 


Hv potipofis. Jd. 
a n j 
Hyrcania. Region. 74. 
YU Ys 
Hylopo. Hyfope. 


HYD' 


JAB 
Hyfopo. 74. 
Hyíterico. 44. | 


JAB 


| Abadiu. Isla. Jd. j 
Jabega. Red. Tre/Aalho. 


Jabeuna. Vid. fabelina. 
Jabês. Ciudad. 74. 
Jaboticaba. Arbol. 74. 

? AC 


Jaca. Arbol. 74. 

Jacarandá, Arbol. 74. 

Jacatá. Titulo. Zd. 

Jacatra. Ciudad Ja, 

Jacio de mar. Grande bonança. 

Jacinto. Piedra. 14. 

Jaco. Cota de malha. 

Jacobira. Jd. 

Jacra. fagara , em Jagra. 

Ja&ancia , ó Jaétacion. 44. os 
po 

Jactanciofo. 74. 

Jactarfe. Jd. 

Jaculatorio. = 


Jaen. Ciudad. 74. 
Jaezes de cavallo. Jd. 
JAG 
Jagos. Pueblos. Zd. 
° AH 


Jaharrar. Rebocar. . 
JAL 
Jalapa. Droga. Jd. -` 
Jalde. Color. 1d. 
Jaléa Gelea, 
Jaléa. Embarcacion. 74. 
Jalof. Region. Zd. 
Jalafos. Pueblos. Jd, Vid. 7a» 


lofo. 


ft 
` Jalyfa. Ciudad. 14. 
AM 


Jamacarü. Planta. 74. 
Jamaica. Isla. 74. 
Jamama. Ciudad. 74. 


` Jamàs. Ja mais. 


Jamba. Ciudad. 74. 

Jambis. Ciudad. 74. 

Jambo. Termino de Prolo- 
dia. Id. 


JAO 
Jao. Medida itineraria. Jd, 
Jaoa. Isla, = 


JAP 
Japinabero.Planta. fapinabero. 
Japon, Reyno. 74p40. 


JAQ 
Japygia. aM Id. 


Jaque. Vid. Xagwe. 

Jaqueca. Vid. Xagueca. 

Jaqueta. 1d. 

Jaquima. Cabrefo. 

Jaquimalla. Cota de malha, 
AR 


ardin. Jardim, 
Jardinero. fardineyre. 
Jarra. Jarro. 

arrete, farrete. 
D ld. 

Jarrctera. Jarreteyra, 
Jarro. Jarro, 

Jarrillo. Yerva. 14. 
Jaímin. 7afmim. 

Jaípe. Id.. 
Jafpear. 74. 
Jaflador. Sarjador. 
Jaffar. Sarjar. 
Jatancia. Vid. pe 

JA 
Java. Isla. Jave, 
Javalí. Porco monter. 
Javalina. Chsco. 
Javarine. Ciudad. 74. 
Javega. Red. Trefmalh. 
Jaula. Gayola , ou Prifas. 
Jaulero. Aljubeyro. Carcereyra 
Jaulon. 4ljube. Prifaò. 
Javonete. Sabonete. 
Jayan. Vid. Gigante, 
JAZ 


Jazmin. Jafmim. 
Jazminero. ac 


Iberia. Region. 14. 
lbi ,ò Ibis. Ave id. 
| ICH 
Ichneumon. Animal. Jd. 
Ichnographia. 74. 
Ichnographico. Zd. 
ICO 


Iconico. Jd. 
Iconoclafte. Id. 
Iconologia. Id. 
ICT 
I&eritia. Jd. 
Iéterico. 44. 

IDA 
Ida. Monte. 1d. 
Idafia. Ciudad. Idanha. 

IDE 
Idea. 14. 
ldear. 74. 

Ider 


ID E 


Identico. Id, < 
Identidad, Identidade. 
Identificar, Jd. 


IDI 
ldilio. 1 dylie. ` 
Idioma, 74. . 
Idioparhia. 73 
Idiota. Jd.. - 
Idiotiímo. Jd. 

IDO. 
Idolatra. Id. 
Idolarria. Id. 
Idolatrar. Zd. 
Idolo. 74. 


| JE 

Jebufeos. Pueblos. Zd. 
| ED 

Jedo. Ciudad. n 


JE 
Jerico. y Jd. 
Jerufalem. TIN Id, 


leflo. Region 7 
IGN 


Ignominia. Id. "" 
] gnominiofo. ld. 
Ignorancia. 1d. 
Ignorante. Jd. 
Ignorantemente. Jd, 
Ignorar. Zd. | 
Ignoto. Id. ` 
Iglefia. Vid. Yglefia 4. 
Igual, Vid. ÓN 


lle. Isla. 74. 
Ileon, Vid. Iion, 
Iler. Rao. 74. 
ILI 
Iliaco dolor. Dor de colica. 
Vid. Colica. 
lliada. 74. | 
Ilion. Inteftino. Zeon. 
Ilicitamente. lllicitamente. 
Ilicito. Jllicsto. 
ILA 
llauvo. Jllativo. 
ILE 
Hegitimamente. Zllegstimame- 
te, 
Ilegitimidad. Hilegitimidade, ` 
legitimo. legitimo. 
om. VIII. 


. Iluminacion. Ulimsinaça 


-Imaginativo. Id, 


- Iman. dd.. 


ILU 
ILU << 
Iludir. 1/ledir. 


Iluminador, 7s»; 


. lluminar. Rd 


lluminatiyo. "Rede : 


` Tufion. afao. 


llufo. Z/«fo. ` 


+ Hufor-Misfor i 
.: Jluftracion. liufirácas.:. 
. * Vuítrado. Jllafirado, ` `. 


Iluttrar. Jluffrar. . . 
Iluftre. Iluftre. . Q . 
Tluftremente. Jlaftremente. . 
Ilyria. non Illyria. . 

MA i 


Imagem. . 
Imajindble Ímaginavel. 
m Imaginação, 


"x: Imaginado. ld. 


Imaginar. Jd, 


Imaginero. Imaginario. 
Imagincras. Bonecas ` 


IMB e 
Linbedil: Fraco. " 
Imbecilidad. Imbecillidade: 
lmbele. Jmsbelle. `, | 
IMI . ; 
Imitable. Zmitavel.- ., 
Imitación. Imitação. E 
Imitado. id. 
Imitador. 4. 
Imitatriz. Zmitadoras 
Imitar. Id. ` 
IMM 


Immaculado. /d. . 
Immanente. Id, 


` 


` Immanidad. [maid 
. Immarceflible. iare vel. 


Immaterial. Jd. 
Immediatamente. 74. 
Immediato. Id. 


. Immemorial. 74. 


Immemorable, Immessoravel, 

Immenfidad. Jmmenfidade. 

Immenío. 74. 

Immenfurable. 
vel, 

Immerito.... 

Immerfion. Immer[ao, 

Imminencia, 74. 

Imminente. 74. 

Immobil, ólmmoviblc. Jma 
movel. 


Immeh[sra- 


IMM 109 


Immobilidad. Zwwobilidade:, 


=... Immoderacion. Immoderação. 


Imntoderadamente. 44. 


` Immoderado. 474. 


Immodeftamente. Jd. 
Immodeítia. 74. . 

o. Id. 
Immodico. Jd: 
Immolacion. Ineriolagas, í 
Immolado. Zd. ..: ! 


.,. Immolador. 7d; . < 


Immolar. 74. 
Immortal. Jd, = > 
uw aas Enmortalidás 


| Immortalizar. Jd. ` 


ANA Immetófica 


mordido Id, 
Immovible. Inamavel, 


. Immudable. Immudavel, 
.. Immundicia. dd, - I 


Immundo. Zd. . K 
Immunidad. Immsnidade, 


. Immutabilidad. | Zmmutabilis 
l Imola. Ciudad. Id. 


IMP 
Impaciencia. Jd. 
Impaciente. 74. 


. Impacientemense, Jd. 


Impacto. Id. -. 
Impalpable. Impalpavel. 


Impar. Id. 


| $ Impafibilidad, Impalibilida- 


Impaflible. Impafivel. 
Im Ee Impeccabils- 


Im pe. Impeccavel. 
a | 
Impedimiento. impediment 
Impedir. ld, | 
Impelir, /mpellsr. 
Impenetrable. Im 
Impenitencia, Jd. 
Impenitente. 74. 
Impenfadamente. Zd, 
Impenfado. id. 
Imperado. 472. 


travel. 


` Imperante. Zd. 


Imperar. 14. 
Imperativo. Id. 
Imperceptible /mperceptivel, 


Imperceptiblemente. Impera 


ceptiv elmente. 
| Im- 


rra -IMP 
— fecion,ó Imperfeccion. 
PR sisal deae 


mente. . 
Imperfecto. Jmperfejto. | 
Imperial. Ide. 
lmperiales. Calças imperio 

Vid. Imperial, < => ê > 
Imporicia, Jd. cs 
Imperio. Id. "Io 


Im periofo. ld. 
Imperito. 74. | 
Impermanencia. ld. 
Isnperíonal. Impefical. - 
Impertinencia. 4d. 
impertinentes ld. 
Impertinentemente. Id. - 
Imperturbabilidad. Impertsr- 
abilidade. ` 
Imperturbable, Imperinrbae 
vel. 
Impetracion, Impetraçaš, 
Impetrar. 74. 
Impetu. Jmpeto. 
Impetuofamente. Zd, 
Impetuofo. 74. 
Impetuofidad. Vid. Impets. - 
Impiamente. Jd. 
Impiedad. Impiedade, 


Impio Jd. 

Implacable. Implacavel, o 

Implacablemente. de sii 
velmente. 


Implicacion. Implicação. 
implicada. 1 ld, diu 
Implicar. 74. | 
Implicidad. Implicancia, — : 
Implicitamente, 14. 
Implicito. Zd. | 
Imploracion. Imploraçab. 
Implorar. 14 => 
Imponderable.. Imponderavel. 
Implume. Id. = > 
Imponcr. Impor. 
Importancia. Zd. 
Importante. 7d. 
Importar. Zd. 
Importunácion. Importanação. 
Importunamente. 44. 
Importunar. Jd. 
Importuno. Jd. | 
Impoficion. Impofiçao. 
pp Impoffibilidae 


Empofhibilitado. id. 
Impofiibilita. 14. 


IMP 
Impoffible. /mpofiv vel. 
Impoíta. impofta, =". - 
Impotencia. 1d. 
Impotente, 44. 


A ks: 


p Impraticable. Impraticavel. ` 


Imprecacion. Tmprecarae, | 

Imprecar. Jd. 

Imprenta, Impren/a. 

Imprefcriptible. Tere 
vel. 

Impreffion. [prefers 

Impreffo. 14, | 

Impreflor. Jd. . 

^ Impretendente. Ide -' 

Imprevifto. 74. 

Imprimir. 74. 


' — Tu probare: 


Improbable. Improvaral. ` 
Improperio. Jd. 
Impropriamente. 74.. 


i SPEO pE Ly id 
` de, 
Py Improprio. Id. 


Improvidencia. Jd.. 

Impróvido. Jd. ` 

Improvifo. Deimprovifo , ò 
a la improvifta. Improvifa- 
mente. 


- Imprudencia. Id. 


Imprudente. Jd, 
Imprudentemente. Jd. 
Impudicicia. /a, 
Impudico. 1d. 


^ Impucíte. Impojto. 


Impugnacion. Impugnação. 
Impugnar. id. 

Impulíar. Zmpellir. 
Impulfivo. 74. 


` Impulfor. 74. 


` Impumpe. Animal. 74. 
Impunidad. Zmpsnidase. ` 
Impunido. 4d. 
Impuramente. 74. 


. ` Impuridad, Jmpureza. 
^" Impuro. M. 


Imputar. /d.. 
d N A 


I 
Inabil , Inabitado, &c. Vid. 
Inbabil, Inbabitado, @' c. 
Inacefhible. Inacceff: vel, 
Inaccion. lnacção, 
]nadvertencia. 74, 
Inadvertidamente. 74. 


` Inadvertido. /de 


Inalienable. Inalsenavel. 


. Inceflamente. 


Incommodar. 


INÁ 
Inalterable. Inalteravel. 
Inalteradamente. Jd. ` 
Inanicion, Inansçao. 
Inanimado. 74. 

Inaudito. 74. 

INC 
Inca. Titulo. Jd. 
Incapacidad. Incapacidade. 
Incapacitar. 14. 
Incapaz. Jd. = > 
Incarnado color. Vid. Encar- 

nado. 


^ Incautamente. p 


incauto. 74. 2m : 
Incendiario. Jd.  - | 
Incenfar. Vid. Escenfar Oc. 
Incenfario. Thwribwlo. 
Incentivo. 74. 
Incertitud. /ncertezs, 
Incefiant emen- 
te. i. 
Inceíto. ld. - 
]nceftuofo. Id. - 
Incidente. 74. 
Incienfo. Encenfó. ` 
Inciertamente. AN 
te, 
Incierto, esta, : 
Incircunciío. /d.: 
Incifion. Incifad. 
Inciío. Jd. - 
Incitado. 74. 
Incitador. 74. 
Incitamiento. Zncit amento, 
Incitar. Zd, | 
Incivil. Defcortez. 
Incivilidad. Defcortezsa. 
Incivilmente. Defcortezmen: 
te. 
Inclemencia. 14. 
Inclemente. /d. 
Inclinacion. /nelinaras, 
Inclinado. 74. 
Inclinar. ld. 
Inclito. 74. | 
Incluido. Vid. /ncisfo. 
Incluir. 74. | 
Incluío. Ia. 
Incognito. 74. 
Incoherencia. 74. 
Incola. 74. 
Incômbutftible. Incombuftivel, 
Incommodamente. 74. 
Jd, 
Incommodidad. Incomimedis 
dade. 
In- 


INC 
Incommodo. 74. 
Incommunicable. /ncommnni- 

cavel. 
Incommutable. 
vel, ` 
Incomparable. Incomparavel. 
]ncomparablemente./scompa- 
ravelmente. 
Incompatibilidad, aiiis 
bilidade. 
Incom patible.. incompatível. 
Incompetencia Iad. a Š 
Incompetente. 74. 
Incomportable. Incomport a. 
vel. 
, Incomprehenfbilidad. Incom- 
prebenfibilidade. 
Incomprehentible. : Incempre» 
benfivel. | 
Incompucíto.. Defiompofio. 
Inconcéllo. 74. 
Inconcudlo. 74. | 
Incongruamente. Jd, 
Incongruencia. id. 
Incongruente. 74. 
Inconüderacion. Inconfdera- 
40. 
durcotdersdumcnte Jd. 
Inconfiderado. 14. 
Inconfiderancia. V id. Inconf- 
deraciôn. 
Inconfolable. Inconfolavel, ` 
Inconítancia. Zd. 
Inconftante. 14. 
Inconítantemente. Zd. 
Inconíulto. 14. 
Incontinencia, 74. 
Incontinente. ld. 
Incontraftable. Incetrafias 
vel. 
Icon veniducht. H. 
Inconveniente. Jd. 
Incordio. Id. os Encordio. 
Incorporacion. a a 
Incorporar. Encorperar, ... 
Incorporeo. td. ¿a 
` ]ncorre&o. Id. .. na. 
Incorregible. Incorregivel... i 
Incorrigibilidad, Incorrigibi 
lidade. ` >. 
Incorrupciar. Incorrappeñs 
Incorruptamente. Z4.: 
Incorruptible; Meorrapiivel. 
Incorrupto; Ad. . 
Incraflar. Termino de Modi 
Cb. Ps 
-; Tom. VIII 


Incommuta- 


DES 
=r o 


INC 
Increado. /ncriado. 
Incredulidad. incredulidade. 
incredulo. Zd, 

Incremento. /d. 

increpar. Reprender. 

Increyble. incrivel. 

Increyblemente. pe 
te. . 

Incruento. 14, 

Incubo. Vid. Swecsbo. . 


` Jnculcar. id. 


Inculpable. Incwlpavel. 

Inculpablemen:e. Inem pavet: 
"ente. 

Inculto, Id. 

Incumbir. ld. 

Incurable. Incuravel. 

Incuria. /d. 

Incu:rir. Enmcorrer, 

Incurfion. Incurfao. 

Incurlo. Jd. 

IN D 
Indagacion. Indagação, 
Indagador. 1d. 

Indagar. /d. 
Indecencia. 1d. 
Indecente. 74. 
Indecentemente. Jd. 
Indecifamente. 74. 
Indecilo. d. -à 


. Indeclinable, Indeclinavel. 


Indecorado. 74. 


. Indecorofamente, 74. 
. ]ndecorofo. Zd. 


Indefenfable. Indefenfavl 


. Indefenío. Id. 


Indefeflo. Id. 
Indeficiente. 74. 
Indefinito. Zd.. a 
Indeleble. Indelevel.. E 


.1.: Indeliberacion. Jndeliberaga?. 
| Independencia, Id, 7 


Independente.:/d.. 


nação. 
dae Td. 


; + Indeterminado. /d. . 


Indevidamente. Jd. 
Indevido: id => `: 
Indevocion. Indeveçaão 

` Indevotamente. 74. : 
erica Td. 

Indezible. aue] 
India»: do =- E 
Indiano. 74. hice 
" Indicacion. 4edicagazs ..... . 


IN.D 
Indicante. 7d:  ' 
Indicativo. 4d, 
Indiciar. /d. 
indicio. 74. 
Indicion. indicção. | 
indico. 74. 
Inuiferencia. Indiftrenca. 
Indiferente. Zd m f 
Indeterentemente. 14. 
Indigena. Zd. — 
Indigencia. 74, 

Indigeftion. Indigeftas. 
Indigeíto. Jd. | 
Indigete. 14. | 
Indignacion - Indignaçad. 
Indignado. Id | 
Indignamente. Jd, 
Indignar. ld. 

indignidad. Indignidade. q 
Indigno. ld, | 
Indiligencia. Jd. 
Indiligente. Id. 

Indio. 74. 

Indire&amente. 74. 


i | ê 
4 
ê 


| Indireéto. 74. 


Indifciplinable. Indiftiplina- 


vel. 


- Indiícrecion. Indiferição. 


Indifcretamente. /d, 
Indiícreto. 74. | 
Inditpenfable. Indifpenfavel, ` 


- Indifpentablemente. Indijpew 


favelmente. 


Indifpoficion. Indsf fofa, 


. Indifpuefto. Jndifpofto 


Indifputable. Inds/putavel, 
Indifioluble. Inds foluvel. 


| Indiflolublemente, Tndifolu. 


velmente. — - 
Indiftintamente. - Indifiinttaz 
- Mente, 


Indiftinto. Indiflintte. 


l mo neue Ipdiffinguic 
]ndeterminacion.: ERNA - 


indidit Individaa- 


(40. 
Individual. /d.. 


` Individuante. ZZ, 


Individuar. 74. 
Individuo. 74. : 


` Indiviüble. Indivifivel. 
. Indivifo. 74. 


Indo. Rio. Jd. o: . Í 


E Indocilidad. Indocilidade. 


Indo&tamente. /ndowtamsente, 
k ij In. 


112 IND 


]ndoCto. 7d. ou Indosto. 

Indomable. Indomavel. 

Indomito. 74. 

Indubitable. indubitavel, 

Indubitablemcnte. Indabitar 
velmente. 

Induccion , ò Inducion. /#- 
ducçao. 

Inducias, Zd. 

Indulgencia. /d. 

Indulgente, Jd, 

indulto. /d. 

Indurar. Endsrecer. 

Induftrial. Zd. 

Induftriado. Zd, 

Induftriar. Zd. 

Induitriofamente. 74. 

Indu iriofo. 74. 

]nduzidor. Zd.. 

Induzimiento. Jpdszimento. 

Induzir. /d. 


INE 

Inedia. 74. 
Ineffabilidad. Jneffabillidade. 
Ineflable. Ineffavel. 
Ineffablemente: ¿nefavelmeno 

te. 
Inenarrable. Inenarravel, 
Inepcia.... Jneptsdao. 
Inepto. Id. 
Inercia. 1d. 
Inerme. 74. 
Inerte, Zd. 
Inefcufable. Indefenlpaves. | 
Incíperadamente. /d. de 
]neíperado. Zá. 
Ineftimable. Ineftimavel, - 
Inevitable. /nevitavel. 
]nexcrutable. Inefcrstavel, 
Inexcúíable. Jnde/csipavel, . 
Inexcufable. Abiolu tamente 

neceffario. Jnexcujavel: . 
` Jnexhauíto. Id. 
Inexorabilidad. 


w. = 


-- n 


Tnexorabrli 


Inexor able. Meana 
Inexperto. Id. >` . 
Inexpiable. ihexpiavel: 
Inexplicable. inexplicaved. 


Inex pugnable. Jnexpugnavel À 
Inextinguible, Inextinguivel. 
IN 


Infalible. Infallivel. 
Infaliblemente. Infallsvelmite, 
Infamado. d, ^ = i 

Infamar. id... - - > >> 


¿od 


- 


. Intortunio. 74 


INF. 


Infamatorio. Zd. 
infame. 74. 

Infamia. 74. 

Infançon. infanção. 
infancia. d po 
Infanta. 74. 

Infante. 1d. 

Infanteria. Infantaria, 
Infatigable. Infatigavel. 
Infaultamente. Zd. 
Infauíto. 14. 

Infeccion. Isfecção. 
]nfe&ar. Inficsanar.. 
Infeéto. 74. 
Infecundo. 74. 
Intelice. 74. 
]ntelicemente. 74. 
Infelicidad. Infelicidade. 
Inferencia. Jd, 
Interior. Jd. 
Infcrioridad. Infersoridade. 
Interir. d. 

Infernal. Jd. 

Infernar. Zd, 

Infertil. Eleril, 
Infeítado Jd. | 
Infettar. Id. 

Infeíto. 4d: 
Inficionado. 74. 


` Inficionar. 74. 


Infidelidad. infidelidade. 
Intel. Id. 

Infierno. Inferno. 
]nfimo d. 

Infinidad. Infnidade. 
Infinitamente. 14. 
Infinitivo. ld, 


- Infinito. Id, 


Inflacion. Inflação om Inchagas. 
Inflamación. Inftammação. . 
Inflamado. Inflammado. 
Inflamar. /nflammear, . 
Inflamativo. Infiammatsvo. 
Inflamatório. /nflammatorio, 
Inflexible. Inflexsvelo .. .. : 
Influencia. id. = : 


. Influir. 74. 


MAURO. dd eat nod 


` Informacion. Informação 


Informar. 74. bo WE. 
Informe. M. MEE j 


: Infortuna Termino. Adtrono: 


mico. JZ ` 
Infortunado. Defraciado. 


Intraccion. Infracçáu. `. 


INE 
Infractor. /4. 
ir rn Termino deMe- 
dico. Jd. 
Infringir. 4d. 
Infructuofamente. Id. 
Infru&uofo. 74. 
Infundido. /nfuf, 
Infundir. 74. 
Infufion. Infufas. 
Infuío. 44. 
ING 
Inga. Vid. /nee. 
Ingeniar. Engenbar. 


Ingeniero. Engenheyro, 
Ingenio. Engenbo, 


| Ingeniolamente.  Engenho/a- 


mento. 
Ingeniofo, Engenhofo, 
Ingenito. 14. 
Ingenuamente, 44. 
Ingenuidad. Ingemidado, 
Ingenuo. 74. 
Ingerirfe. Meterfe, — 
Inglaterra. Reyno. 14. 
Inglez. Zd. 
Ingolítad. Ciudad. 74. 
Ingratamente. Id. 
Ingratitud. /ngratídas. 
Ingrato, Jd. 
Ingrediente. Jd. 


` Ingria. SEP ld. 


INH 
Johabil Id. = 
Inhabilidad. Inbabilidade. ` 
Inhabilitado. id. 
Inhabilitar. 74, 
Inhabitable. ` Inbabitavel, 
Inhabitado. Id. ` 
Inhame. Raiz. 74, 
Inhapure. Ave. /d. 
Inhazara, Animal. /4. 
Inherencia. /d. 
Inherente. 74. 
Inhibicion. Inhibição, 
Inhibir. 14. 


ids ARBORE: M. 


Inhonefto. Ja. ` 
Inhofpitalidad. flap 
A NOM Jd. 
Inhuuxanidad. Mbumanidade. 
Inhumano. Id;;.:: ` 

C INT: 


| Inimicicia. Inid izade. 
.; Hiemitable. instavel, 


: Ininteligible, denied 
ca 5 jhi 


INI 
Iniquamente, 74. | 
lniquidad. Iniquidade. ` 
lniquo. jd. ! 
Injuria. Jd. 

Injuriar. Zd, 

Injuriotamente. Zd, ` 

1njurioto../d, 

J lnyuttamente. 74. 
Injuíticia. /njuffica. 

Injuíto. Id. === > ` 


I à ; 
Innaícible. Innafcivel. 
Innavegable. Innavegavel. 
Innocencia. Id. | 
Innocente, Jd. . 
]nnocentemente. fd. 
Innominado. d. 

Innovar. Id. ` 
Innumerable. Innumeravel. 
NO. 
Inobediencia. Defobedsencia. 
Inobediente. Defobediente. 
Inoblervancia. Jd. =. 
Inobíervante. ld. | 
Inofficiofamente. 74. 
Inofhcioto Jd. . 
Inojo. Funcho. => ` 
Inola. Yerva. Enula. . 
Inondacion. inuuidação. 
Inondar. Inswndar, ` 
Inopia. /d. | 
Inopinadamente. 14, 
Inopinado. Jd... 
]norme. Vid. Enorme. | 
Inormidad. Vid. Enormidad, 
Inovacion. /nnovaçað. . 
Inovado. /nnovado, 
Inovador. Innovador, 
Inovar. Innovar.. 
Cato an: INQ X s 
Inquietacion. Ingnietaçao. 
Inquietamente. Zd. ` - 
Inquietar. 74. - 
Inquieto. Id. . 
Inqutetud. /nquietaçao, 
Inquilino.: Jd. . . | 
Inquiridion.Vid. Enebsridion, 
Inquiridor. Engseredor. 
Inquificion. ¿hgxifga0, ` 
Inquirir. Id. ` > — 
Inquifidor. 7d. — ..- 
. INS. 


Ins. Rio. 7d. .: 

Infaciabilidad. Infaciabilidas 
de. "E 

Infaciable. Infaciavel, 

;. Tom. VILL, ` 


. Inipiracion. Infpiração, 
Intpirar. Zd. 


. Initante. fd. > . 
. Inftar. 74. - .. 


| Inftinto. /m/tinélo. ` 


INS 


 [nfaciablemente. Jnfaciavel- 


mente. 
Infanamente. Jd, 


. Intania. ld. 


Infano. Id, 


. Infcripcion, Inferspçaõ. 


Inícrutable. Ineferutavel. 
Inículpir. Zd. 

Infecto. 44. 

Inícnlato. 14. 
Infenfibilidad. Iwfenfibilidade. 
Intenáble. Infenfivel. 
Infenfiblemente. Infenfvele 


mente. 


| Inieparable. Infeparavel. 


Infeparablemente, Infeparas 
velmente. 

Inferto. Id. 

Infidia. 74. 

Infigne. 14. 

Infignia. 74. 

Infinuacion. /nfinwacao. 

Inünuar. 74. 

Infipido, 44. 

Infittir. Td. 

Infociable. id 


` Infolencia. Zd. 


Infolente. 4d. 
Iníolito. id. ° 
Infomnolencia. 14. 
Infpeccion. Infpecçao. 
Infpc&tor. Id. 


Infpifar. Termino de Medi» 


CO. Id. 


Infpruque. Ciudad Jefprwch. 
. Inf 

. Inftable. Inffavel. | 

. Inftalacion. Invefisdura, 


abilidad. Inftabilidade. 


Inftalar. Dar ainueffidara. =. 
Inítancia. 74. = 


Inftantemente. Zd. ` 


Inftauracion. /nffawraçao. 
Inftaurar. Zá. - | 
Inftigacion. Infisgaçao. 
Inftigado. Zd... | 
Inítigador. 74. 
In&ilar. Inffillar, `. 
Inftitucion. /nf^stwigao, 
Inftituidor. 74. 
Inftituir. 14. | 
Inftituta. Zd...  . 


yi 
. “ad 


ls 


.. Interceffora. Id, 


INS 
Inftituto. Zd. 
Inftrucion „ ò Inftruccion, 

Infirucçao. | 
Inftruétivo. Id. 
Inftruir. 74. 
Inftrumental. 74. 
Inftrumento. 74. | 
Infubria. Region. Zd. i 
Infuficiencia, Infuficiencia. . 


113 


. Infuficiente, /nfwfficiente. 


Infuficientemente, Infificiena 
temente. 

Infuflar. 1d. š à 

Infutrible, Infòfrivel. 

Intula. 14, 

Infular. 1d. os infulano. 

Infultar. 7d, ` | 

Iníulto. 14. - 

Infuperable. Infwperavel, 

Infuportable. Infupportavel, 

INT ` 


Integramente. Inteyramente, 
Integrante. 74. 
Integridad. Inteyreza, ` 
Integro, Inteyro. . 
Inteleccion. Intellecças, 
Inteleétible. -Imtelleétivel. . 
Inteleétivo. 74. 
Intele&ual. 74. 
Intele&ualmenre. 1d. 


| Inteligencia. Intelligencia. 


Inteligente. Intelligente. 


| Inteligible. Intelligivel, 


Inteligiblemente. /ntelligivel- 
mente. Í 
Intemperancia. /ntemperança, 
Intempeftivamente, /4. 

Intempeftivo. Id. . 
Intencion. Intenção. 


; Intencionado. Zd. 


Intender. Termino Philofoz 
. phico. 7d. - 
Intenfion. Intenfao. 


.  Intenfo. /d. >... 
. Intentar. Jd, `` 


Intento. ld. =. ` ` 
Intercadencia, Za. ` 
Intercadente. Jd. ` ; 
Intercalacion. /wsercalaçad. 


: Intercalar. Md. >: 
: : Interceder. Zd, 


Intercepcion, Intercepçao, — ; 
Interceptar. ld . E 


: : Interceffion. Intercefao. 


Interceflor. Id. ` 


k iij In- 


134 INT 
Intercolumnio, 74. 
Imtereflado. 74. 
Intereflal. Interefieyro. 
Interez. Interefe. 
Interfemineo. Zd. 
Interjeccion, ò Interjecion. 
Interjeyção. 
Interin. interim, 
Interior. Jd. 
Interiormente. Jd. 
Interlineal. 74, 
Interlocucion. Interlecaçao, 
Interlocutoria. Id. 
Intermedio. Id, 
Interminable. Interminavel. 
Interminado. 74. 
Intermifhon. Intermifas, 
Intermittencia Jd, 
Intermittente. jd. 
Interno. Jd, 
Internuncio. Id. 
Internodio. Janta. 
Interpolacion. interpolação, 
Interpolado. Jd. 
Interpolar. Jd. 
Interponer. Interpôr. 
Interpoficion, Interpofçao. 
Interpofita períona. /nterpof- 
ta pefica. : 
Interpretacion. Imterpretacao. 
-p tige on Id, didis 
Interpretar. Jd. 
Interpretativamente. Jd. 
Interprete. Jd. 
Interpucito. Interpojto. 
Interrogación. Interrogaçao. 
Interrogar. Jd. | 
Interrogativo. 74. 
Interrogatorio. Jd, 
Interrompedor. Id, 
interromper, Ja. - 
Interrupcion. Interrmpgad. 
Interruptamente. zd. 
Interrupto. Jd, 
Interíticio. 74. 
Intervalo. Intervallo. 
Intervencion, intervenção, 
Intervenir. Intervir. 
Inteítino. 44. 
Intimamente. 14, 
Intimar. Zd.  - - 
Intimidad. Intimidade. | ^: 
Intimidar. /d. | 
Intimo. Jd. 
Intitular Zd. > z 
Intolerable. Intoleravel, 


INT 


Intojerablemente.  Zntolera- 
velmente. 

Intonío. Id. 

Intranfitivo. Id. 

Intratable. Intratavel. 

Intrepidamente. 44. 

Intrepido id. 

Intricado. 44. 

Intrinfecamente, 74. 

Intrinteco. Jd. 

Introducion. Introdacçao. 

Introduétor, ò Introduzidor. 
Introduêtor. 

Introduzir. 7d. 

Introito. id. 

Intronizacion. Entbrenizagat, 

Intronizar. /d. 


. Intrufion. /ntre/a0. 


Intrufo. id. . 
Intuitivamente. Id. 
Intuitivo Jd. 
INV 

Invadir.. /d. 
Invalidad. Invalidade. 
Invalidamente. 74. 
Invalidar. Jd. 
Invaljdo. id. 
Invariable. /nvariavel, 
Invariablemente. Invariavel- 

mente. === 
Invafion. Invafao. 
Invafor. 14. 
Inveétiva. Id, 
Invencion. Invenção. 
Invencionero. fevencsoneyro. 
Invencible. invencivel. 
Invenciblemente. Jwvencivel- 

mente. 
Inventado. 74. 
Inventar. 74. 
Inventariar. Jd. 
Inventario. Id. . 
Inventiva. Jd. 
Inventor. Jd. . 


.. Inventora. Jd. 


Invernada. Jd. .. 
Invernal. Zd. 


' Invernar. Id. 


Invertir. Derramar. 
Inveítido. Id. P | 
Inveftigacion. Inveffigagad. ` 
Inveftigador. Id. 


^ Inveftigar. dd. ` 
© Inveftidura. Inveftida. 


Inveítir. Jd. 
Inveterado. 74. 


INV 


Invidia. Vid. Embsdia. 

Invierno. inverno. 

Inviolable. 7nviolavel. 

Inviolablemente. Invislavel- 
mente. 

Inviolado. Jd. 

Invifble. Invsfvel. 

Invifiblemente. /nvsfvelméte. 

Invitar. Convidar. 

Invitatorio, Zd. 

Invocación. Jevecagas. 

Invocador. /d. 

Invocar. 44. 

Involuntariamente, 74. 

Involuntario. Jd. 

Involutorio. Termino Anz. 
tomico. 74. 

Inufitado. Zd. 

Inutil. 44. 

Inutilidad. Zwuti/idade. 

Inutilmente. Zd. 

Invulnerable. Zwvsineravel. 

Inxerir. Enxertar. 


JO 
Jocundidad. [wcwndidade. 
Jocundo. Zd. ou Jucundo. 
Joglar. Zombador, 

Jogue. /4. 

Jolcos. Ciudad. 74. 

Jolito. Mar banzeyro, Vid. 
Banzeyro. | 

Jomo. Medida itineraria. Z4. 


. Jonia. Region. Zd. 
- Jordano. Ro. Jerdas, 


Jorck. Vid Yorck. 

Jorfe. Parede de pedra em fofo. 

jornada. Jornada. 

Jornal. Jornal. p 

Jornalero. Jermaleyre. >> 

Jorro. Navegar a Jorro, Vid. 
Remolar, | 

Tota. 74. | | 

Joven. Jd. os Mancebo, 

Jovial. 1d. | 

Joya , y Joyel. Joya. Brinco, 

Joyero , ò Joyelero. Jeslbezro. 

Joyo. 44. E ego DA 

PE 


Ipecacuaña. Yerva Zd.. 
IPO 


Ipocrefia Vid. Hipocrefia,dc 
Ipoteca. Vid. Hipotheca. 
IPR 
Ipro. Ciudad. Jpres. 
IR 


. Xr. Hir. 


IRA 


IRA 
IRA 
Jra. 1d. 
lracundia. 74. 
lr. cundo. /4, 
Irado. 74. 
Iraíciblc. Jrafcivel, 


IRI 
Iris. Id. : 


IRL 
Irlanda. Region. /d, 
RO 
Ironia. Id, 
Ironicamente. 74. 
Ironico. Zd. 


Irracionable. /rracionavel. 
Irracional. 74. 
lrradiacion. Irradiação. 
lrreconciliable. Irreconcilia. 
vel, 
Irreconciliablemente. Irrecon- 
ciliavelmente, 
Irrecuperable, Irrecuperavel. 
Irrefragable. Irrefragavel. 
Ir regular. /d. 
Irregularidad. Irregularidade. 
Irregularmente. Zd. 
Irreligion. Irreligias. 
Irreligiofo; Jd. 
Irremediable. /rremediavel. 
Irremediablemente. irreme- 
- diavelmente. 
Irremiffible. /rremiffivel. 
Irremiífiblemente. Premi 
velmente. 
Irreparable.. Irreparavel, 
. Irreparablemente, Irrepara- 
velmente. 
Irreprehenfible. Irreprehenfi 14 
vel. 
Irreprehenfiblemente /rre p 
benfivelmente. 
Irrefolucion. Zrrefoluçao, 
Irrefoluto. Fd. 
Irreverencia, JJ. 
Irrevocable. Irrevogavel. — 
Irrevocablemente., /rrevoga- 
velmente. fo í 
Irrifion. Irrifao. . 
Irritacion. Irritação. 
Irritar. Id. . 
Irrupcion. Irrupçad. 
1 S A 


^ A——— 


Ifagoge. Id. 
líantes. Ervilhas, 
Mauria. Region. Id. 


“Ho 


. Iftria. Re 


ISC 
ISC ` 
líchia. Isla. /d. 
líchiadico, Palabra Anatomi- 
ca. Jd 
líchion. Zd. 
líchuria. Palabra de Medico. 


14. 
ISE 
Ifenac. Ciudad. Zd. 
líer. Rio. 44. 
llera. Rio. id, 


. Hernia. Ciudad. Jd, 


ISL 
Islas 7/ha. 
Islanda. Isla. Id. 


. Isleba. Ciudad 14. 


ISM 
Imara. Ciudad. Id. 
Ifmaro, Monte. ld. 
Jímeno. Rio. Zd. 

ISO j 
— Palabra Geometri- 


Lola; Ciudad. Isla. Zd 
Hoperimetro. "lermino Geo- 
metrico., Jd. 
lfopleuro. 74. 
lo opear. Ifopo. Vid. --Hifo» 
pear. Vid. Hiffopo. ; 


. Mofccles. 44d. 


ISQ 


; Mquierdo. E I s 
SR 


Ifrael. 1d. = > 
líraelitas. Pueblos. ld. 
ISS | 
Iffedon. Ciudad. 74. 
Mel, Rio. Id.. ` 
IST | 
| Ifthmo. 74. . 

Storia. Htorial, &c. Vid. Hi fo 
toria Fc. + 
ion. Jd, 
Iftrion. Ï riao. I 

IT. 


Italia. Region, Jd. 
ltem. Jd. 
Iterar. Reiterar. Segundar. 
Iterico, V id. Ierico. 
Itinerario. Zd. 

IV A 


o lyanete. Termino Nautico. 


joanete. 
Ivanete en el dedo pulgar: 
Joanete. | i 


E Jugar. Jugar. 
| Pag; 


JUB 


JU B 
Juba. Vid. Y, a[ quina, 
Jubeteria. Jubsteria. ` 
Jubilacion. Z##šlaça% ` 
Jubilado. /#bilado, ` 
Jubilar. Jøbslar. 
Jubileo. /#bileo. 
Jubon. Jubas , ou Gihas. 


Juca. Mandioca. da India de cus 


ja raiz fe faz paa. 
Jucatan. Penintula. Jg. 


Judaico, 1d. 

Judaiímo..... 

Judaizar. [udiar. | 
Judiaria , ò Juderia. Judiaria. 
Judias. Feyjoens, 

Judicial. Zd. | 
Judicialmente. 74. 


LIS 


. Judiciario. Zd. 


Judiciolamente, Zd. 
Judiciolo, Zd. 

Judiguelo,ò Judihuclo. Feyjas, 
Judio, Judeo, . 


. Juego. Jogo. 

Jueves. pA feyra, Vid; 
Feyra. 

JuevesSanto. Quinta feyra de 
Endoenças. Vid, Endoenças, 

Juez. juiz. 


- Jugadade tierra. fugada, ` 
. Jugado. fugado. eg 


Jugador. fugador. 
ogral. 

Juglar. Verbo. Zombar. 
Jugo. Vid. Sugo. 
Juguete. Joguete. 
Jugueton. Jogral. 


: Jugular. Palabra Anatomica: 


Jujuba. Vid. 4gfefa. 
Juizio. Juizo. 


. Julepe. dd, 
: Juliano Termino Chronolo: 


Jd, 


ICQ, 
. Juliers Ciudad. 74. 


Julio. Julho. ` 
Juliobriga. Ciudad. H. 
JUM 


Jumenta. Jagmenta. 
' Jumento. ]umeste, | 
| JUN 


JUN 
UN 
Juncal, "t 
Juncia olorofa, Jança che yrofa. 
Junco. M. 
Junio. J#nho. 
Junquillo. E | 
Junta Jwnta. - 
Juntamente. 74. 
Juntamiento. Ajuntamento, 
Jantar Ajuntar , og Juntar. 
Juntera. Jwnteyra. 
Juncilhês, a pie Juntillas. 4 
pes juntos. Via Junto. 

Junto. Junto. 
Juntura. ou Junta. 


UP 
Japri Dis f fabulofo. Id. 
JUR 


Jura. Jura. 
Jurado. 14. 
Jurador. Zd. 
Juramentar. Ajuramentar. 
Juramento, Juramento, 
Jurgrá Wear. == > 
Juridicamente. Juridicamente. 
Juridiction. Jurifdicçao. 
o e Juridico. 
Hatifcontulto. 14. 
Jurifperito, Zd. 
Parita. Juriffa. 
prieta 
Juromeña. Villa. H. 


JUS 
Jusbasba. Y cerva. Vid. Brufco, 
Jufta. Justa. ` 
Juftador. Ju/tador. 
Juftamente, Juffamente. 
Juítar. Juftar , ou Ajuftar. 
Julticias$a/fica. 
Jufticiar. Juficar. > > 
e Jufticeyro , ou Juhi- 


| ficación. Jufificacas, 
Juttificante. Ju/i sficante, 
Juftificar. ` ]uf'sficar. 
a Ciudad, dd 
uftinopoli. Ciudad. Jd 
Juno jsf 0e 
dawn JUT 
Jutlandia. Region, Jd. 
UV 


Juvenales Sew Jogos Juves 
naes; Vid. Juvenal, 

Juvenil. Juvenil. 

Juventa. Jeventa. > 

pus Mocidade , eu Ju- 
veutude. 


UY 
ca 


Juyzio. Juizo. 


LAD 
LAD 
Ladear. 74. 


` Ladera. Ladeyra. 


Juxtapoficion.Termino Phy- 
lico. Juxtapofi (49. 
UZ 


Juzgado. Julgado. 
Juzgador. Julgador, 
Juzgar. ]w/gar. 

i IZO 


Izophago. Palabra Anatomi- 
ca. ld, 
LA 


A. Artigo. A. 
Lá. Nota,y voz de Mu- 
ca. Zd. 
LAB 

Labaça. Jd. 
Labada. Animal. Abada. 
Labajal. Vid. Lavaial. 
Labandera. Vid. Lavandera, 
Labaro, /d. 
Labefaétado. 74. 
Labefaétar. Jd. 
Laberinto. 14. 
Labia. 1d. 


. Labial. Jd, 


Labio. /d. 
Labor. Lavor. 
Laborar. 14. 


. Laboriolo. 74. 


Labrado. Lavrado, 
Labrador. Lavrador. | 
Labrados. Terra de lavradie. 

Vid. Lavradio. 
Labranca. Lavoura. 
inci Lavradera, 
Labrante. Lavrante. 
Labrar. Lavrar. 
Labruíca. /d. 

LAC 


. Lacayo. Id. 


Lacio. Murcho. Desleyxado. | 

Lacio. R« gion.- Jd. 

Lacedemonia. Region. 74. 

Lacedémontos. Pueblos. ld, 

Lacheíis. 74. 

Laconia. Region. Id. 

Lacones. Pueblos. Jd, 

Laconico. 74. 

Lacra. Lacre. ` ` 

Laéteo. Via laétea. Jd. Vid. 
Latleo. 

Laéticinio. 74. 

Lacue. Ave. /d. 


Ladilla. Ladilha, 

Ladino. 1d. = 

Lado. 74. 

Ladrado. 14. 

Ladrador. 74. 

Ladrar. Jd: 

Ladrido. Zd. 

Ladrillar. Ladrilhar. 

Ladrillo. Ladrilbo. 

Ladrillador. Ladrilhador. 

Ladron. Ladrae. 

Ladroncillo. Ladraofinho. 

Ladroneria. Ladroice. 

Ladronera. Ladroeyra. 

Ladronicio. Vid. Latrocinis. 
| LAG 


` Lagaña. Remela. 


Lagañolo. Remelofo. 

Lagar. 14. 

Lagarero. TALES | 

Lagareros. Lagar 

Lagares. Villa. 1d. 

Lagartija. Lagartixa , on Le 
gar t4. 

Lagarto. ld. 

Lagos. Ciudad. 24. 

Lagoíta. Ja. 

Lagoftin. Lagoftim. 

Lagra. Palabra del Malabar. 
ld, 

Lagrima. ld. 

Lagrimal. 14. 

Lagrimar, Chorar , on Lagri- 

` mejar. 

Lagrimilla. ada 

Lagrimofo, Id. 


| : Laguna. Lagòa, Charco Atoa 


feydica. 


i r. en papel efcrito, Je 


nella. | 
L AJ 
Lajas. Ladrilhos, 
Lajazzo. icon td, 
Laical. 74. 
Laico. Leygo. = >: 
é dá AL 
Lalin, Vili Lalim. 
LA M 
Lama. Zá, - 
Lamas de Orellon. Villa. 14, 
Lambdoide. Termino Ane 
tomico. 4d. 
Lambela. Ciudad»... 
Lame- 


LAM 
Lamedal. Lamaçal Lamerao, 
Lamedor. Lam.edor. < = 
Lamcdura. Lasibedira. 
Lamego. Ciudad. /d.. 
Lumentacion. Latas. : 
Lamentable. Lamentave,  : 
Lamcntado, /d. ; 
Lamentar. /d, 
Lamer. id 
Lamia. /4.- 
Lamina. Id. . 
Lampaços. Heros dos sama 

fos y 


r 
` 
. 
.. -~ t. 


Lampara. Alampada. :.: 
Lamparas. Manchas de sita, 
Lamparones. Alporcas,... 
Lampazo. Yerva. Lampafo. ` 
Lampiño. Desbarbedo.. E 
ac barba, ` 
Lamprea.. Ids. 
Lamplaco. Ciudad. Ide | 
Lampuga. pecado ai 
LAN... 
Lana. Läs. | 
Langa. id. 
Lançada. Id. Sa 
Langadera. Lançadeyra. , 
Lançado. Jd, EA de 
Lanes. Jd. 
Lançar. Id, .. . 
Lancaftre. Ciudad, d 
Lance. ld. E 
Lancear. Alancear: >. 
Lancero. raid gi 
Lanceta. Id.. LP 
pisi ld. z. VETE WE 
Lancha. Md. . RUE 
Lançuela, Lancinha, . š 
Lane „ò. Landre.. dao 
Landau. Ciudad. Jedi. - 1 
Landreci. Ciudad. Jd: : 
Landgravia. Xuulo, id y. 
_Landroal, Valla: /4. . 
Langofta de tierra. Gafasio- 
to. bu. UE UR 
Langofta de max. Legofis.. - 
Langottin. E«goffím 
Langroiva. Ciudad.. ds: A E 
Languedoc. en Adis i.i 
Languido. id.. f 
Languir. D fazer, 
Languor. Desfallecinent o. Dei 
bilidade , K folta de forjan * 
Lanificio. 1dp; s 11: 
Lanigero. Jd. sn: 


> T 
LU Lad 


AT 


E YY 43 i Lata. I. : PONTO 
„l Latada. Ido : 


LAN 
Lana. Vid. Quexa, 


_ Laña de hierro. Gato. . 


lanteja. Lentelha. , 


. Lanterna, 44. 


Lanternero, Lanterneyro 
Lanudo. 74. p 
LAP 


. Lapa. Concavidad. , Id, 


Lapa. Flor do vinho. 


Lapidar. -— 


Lapidario. 44. 

Lapis. 4d. | 

Lagichas. Pueblos. id, à 
Laponia. Id. v iSo E ° 


LA 
Laqueca. 74. . .. 
| LAR 
Lar. /d.. 


Lara. Ciudad. 4... > 
Lara. Villa. 74. . sd 
Larache, Ciudad. 14, E 
Lardar. ALardear. cc. 
Lardo. Toscinho. ; <... 
pes Jd, C NE 

ga. Já. s nnus ioi 
poete Jd, Ten 
Lar gar. . Ido. D . 
i Jd. om Compridos 


.: Largueza. Jd. Ak q 


‘i 

Larguillo. Conpridinhos : f 
Lac Libro, A rabigo; tdo; 

Larin, Moneda. ld. . 

Larinx. Termina atom 

CO. Jd. À I | 
Larta. Ciudad. ' : \ E M i 
: LAS apl k : 

Lafañas. Ciorta Wax Ka does. ' 


: Laícar. Ciudad+YAL .oiuñ > 1 


Laícarin. Termino de lantok 
dia Orientali ZH. 
. Laícivamente. JdasX egos 
Laícivia. /d. MOSS nf) J 
t Laícivo. Mest. obrem o.d 
po Lufguenttes.. 1 
r. BTN. E 
PT mun pum IOS 
Laftimado. ld, LOJIK. m 
Laftimar. Jd. 2 ilog.: 


Laftimero. Lafindof. 


Laftimofo. 24.::::1).0711 54 1 

Laftrar la Nave. Lafrans 

Alaftrar a Nacht, 
Laftre. Lafdeo. ' 

LA T.A om 

abii’ 


dU aini 


pa 


LAT tir 
patera PE x 
tido. Pal/laçaò, Pal itio 
ou tambem I j nud 
Latigo. Latego. oe 
Latin. Latim...... . Eod 
L.atinidad. dedi. p 
Latinizar. ¿Alstánar. | 
Latino. Id. x. Pm NC AA P 
Latitud. Dou Entidad, si 
Laton, PH. i 
Latria. AS sa are d ES 
katrina.. Ide jd 1 
Latrocinar, Roubar, . | 
Latrocinio. Idas.: siso! 
rA t 
) 


Lavajal. pu da A 


= Lavamiento.Lseugesm. : > ï 
Lavanco. Ave, 1d. . i 
Lavandera. Leandra - S 
Lavar. Hd, 2i fea „ 1 
Lavatorio. /dó., -ad 


Lavazas. Lavagim. EET 
Lavatico , y Lavativo y Tesi 
minos de Medico. Ady =<.) 
Laubac. Ciudádá 42. 
Lauds: Alasdè; . P E z 
Laudano. tds.: T 
Laudes, Hora MCI 
Lavemburg. Cilidad. 74. 
Laulee, ion delá 


Índia. Jd. AD To urd 
Lavor, Zd.. j 
Lavoro Leher. dexbalkad | 
Lauré. Villa Ido, 219 S 
Laureado. ld. X . 0: cl 
Laurel. Lowrejro. .:.. >: ...( 
Laurel; Coras: s. JÈ 
Laureola. Ida. Sinmi .3 
Laurerano. Yd. A. = 
Lauriaco. Ciudad ido: ` P 
Laurigeto. Hl... So Z 4 
Laufperene. g, 22.90: sd 
ï Lautamente.. Ad. Y r E m 
Lauto, id. Olmedo 
Laxar. ld. > ub Í 
AD ut A 
Lazada. Laçada. X uti A 
Lazcria. Lazeyres srt: E 
Laserado. . Tuad 
: Lazeyar, ida siui N 
Lazo, Laços mM auris PEE 
- q 


418 LEA 

Lazuli. Lapis lazuli, . Vid. Le 
ak LEA . 

Leal. Z4 =. "E 

Lealdad. Lealdade. - 

Lealmente: Zd. cs: 


LEB E: 
Lebrada. Leborada. | ^^^ 
Lebraftilla. Lebracho. 
Lebrillo. :4' 'gnidar. n 
L EC "C 
Lechal. Coufa de leyte, da capite 
Lechales Ternesas, Vi eai de 
leyte. `` Moa 
Leche. Lote, T 
Leche. Ciudad.. Id. 
Lecherreíma. Yerva. Me 
Abaca do rio. E 
Lechiga, ò Andas de muerto, 
Atasde , on Tumba. 
Lecho. Lee, ~ 
Lechon. Leysdo. `. 
Lechuga. Alface. + Ql. 
, Lechuguilla. Alf acinha, < 
Lechuza. Cornja, | 


- 


NE DR 


Lecion, Lição... Ses 


Le&or. Leyter.. a Gub. wide erai 
Leétivo. Id. Vi 3 a 
Lectura. Loue mE 

LED + 
Lédaniente: w penca 
Ledeíma. Villa. Jd, 


Ledo. 74. >. E 
^| LEE rs: 
Leer. .Ler..: E E EP ! 

Leedor, Leytor. ~. ni 
LEG Voa M | 


Lega: Lita, Confederagas....' 


Legacia. ld) i Mo À OT, € 
Legado. Jd. .:à is musd 
Legal. Jd, qe V UE e 
Legalidad, ral vH: 

Legalmente. ld. . .i: ima d 
Legar. Za. (as; ti 1 
Legatos! Legado. : d 
Legenda. Lenda, vid 
Legible, Legitiel.:: 42 hua l 
Legion. Legim... : cinis! 
. Legionario. 74, a poje 


Legislador. Id. A IRRIA 
Legislar. 748; ^. i 


.F Leona. Leoa, . ` s. e 


LEG 
Legitimidad. Legitimidade, 
Legitimo. /d, 

Lego. Lego. 
Legra. 14. 
Leyrar. Jd. 
Legua. Legoa. 
Legumbre. Legume, 
LEL. Vid. - 
LEY 

. LEM 
Lemano. Lago. H. 
Leme, Ia. 
Lemnia tierra. T erra Lema. 


` Lemures, Zd. 


Lemurias. d. ` 
LEN. : 


. Lena. Rio. Jd. ' 


Lencero. Fanqueyro, 

Lenquclo. Lengo. 

Lendre. Lendea. 

Lengua Lingon. — > 

Lenguado. Pece. TM 

Lenguadoc, Region. i4. 

t Lenguaje. Linguagens. 
nguaz. ni Ca , ON Lin- 
Joareyro, .: . . 7 

Lengueta. Lingostà, .` 

Lenitivo. 4d.: ET j 

Lenocinio. 74. ' 

Lentamente. Jd. > = 

Lentecéríe: «Hawédecet f 


\ Lenteja. Lentilba. 


Lenritco. Arbol. A. 
Lento. Id. C 
Leña. Lenka... so. 
Leñador. Lanheyro, 
Leño, Lembo... 
Lefiofo. .Lenbofo. ... .: 
Leñaloe. Vid. Calend, 
Res t 

Leon. Lead. ss. 


Leonado. .Alaonadó, o 
Leonera: Leoneyra: dable. msd 
Leoneros. Vid. Fabolageno. A 
Leonino verfo. ids. TM 
Leopardo. Jd... 


! Leopoli Ciudad. Jd: 


CLER r. 
Lepanto. Ciudad. Jd. ..: *. 
Lepra Ya. ii y E SR 


E dT E JE 


Legifta. 74..: >: Losso 1 Leprolo. Jd... Snes cre. 
Legitima. /ds:.- à — LER. MA l 
Legitimation. Làgitiuapes, 3 Lerdo. /4. i i 


Legitimamente. Zd. , 57937532 
VEM 4d, nd usni 


Lerida. Ciudad. PR 
Lerim. Ciudad. Z». 


Lefon. Lefao. 
L.etnordefte. /d. 
Leđa. Rio. 74. 
Leite. Viento. Jd. 
Leitrigones. Pueblos, J4,. 
LET. 


- + Letanía. Ladainha, 


Letargia. Leth 

peni e rer nh 

em Rio. Já. 
tigio. Vid. Liti 

Leto. ter. ge. 

Letra, Jd. 

Letrado. 1d, 

Letras. Jd, 

Letrero. Letreyro. `: 

Letrina. Vid. Latrina, 


Letrones. Cartess. Vid, Caro 


tel. 
Leétuario. Elebhiario. 
Letura Leptura. 
LEV. 
Leva. 4d. | 
Levadar. Vid. Dels 
Levadizo. Levadiço, 
Levadura. Zd.. 
Levantado. 1d. 


Levantamiento, LA 


te. 
Levantar. fd, . -- 
Levante. d, ` 
Levantifco. Zd.: 
Leve. id. . 
Levedad. Levidade. 


Levedar. 74. 


: Leviandad: Levidai, 


Leverano. Principado. H. 
Levi 'Fribu. Ja- - 
Leviathan. Levint hai. 


l — Termino Chimico, 


edd ld. | 
Levítico. E 3205 


LEX: 
Teni Long 


Lexia: 74. pp. | 


¿ Lexicon. /4:3F 20007 


Leyble, Logivet,:. 
* Leyden. Ciudad Leida ` | 
^. Leydo. Lido, cics 

Leyenda 


LIA 
Leyenda. Lenda. 
f LIA 
Lia Lia. =. 
Lado niño. Enfaxado menino. 
Liadura. Liame. — 
Liampo. Cabo. 74. 
Liar. Jd. m 
j LIB. ` 
- Libacion, Libagas. i 
Libano. Monte. 4d, í 
Libanotis. Droga. Libanetv, 
Libar. ld, Aq e 
Libellaticos. Ciertos Chri- 
tianos. Jd. . 
Libelo. Libello o 
Liberacion. Livramento. . | 
Liberal. 74. = e x 
Liberalidad. Liberalidade.. : 
Liberalmente. Jd. no 
Libertad. Liberdade. 
Liber tado. Jd, j 
Libertador. 14. 
Libertadora. Jd. 
Libertar. Zd. : 
Liberto. Zd, 
Libethra , ò Libethro. Ciud. 
1d | 


Libia. Region. Jd. 

Libidinolamente. Id. 

Libidinofo. Zd. 

Libirina. 74. 

Libra. 74. 

Libracion. Libragao. 

Librador. Libertador. 

Librar. Entregar. 

Librar. Livrar. 

_Libratorio de Monjas. Grade, 
ou Locutorio de Freyras. 

Libre. Livre. ` 

Librea. Libre. 

Libremente. Lsvremente. 

Libreria. Livraria, 

Librero, Livreyro. 

Librillo , ò Librito. Livri- 
nho. 


Libro. Livro. 
LIC 


Licencia. Licença. 
Licenciado. 77. . 
Licenciar. 74, 
 Licenciato, Jd... 
“Licenciatura. /d, 
Licenciofamente. 74, 
Licenciolo.'14.. 
Licéo. 74. . `. 
Lichfelda. Ciudad, 14. 


Lichinacion, 


LIC 


Termino- de 
Cirujano. Lichimaçado 
Lichino. Termino de Ciruja- 
no. Jd, ` 
Licion. Lição. 
Licitamente. 14. 
Licito. Zd. 
Licor. /d. 
. . LID . 
Lid. Lida , ow Lide, 
Lidiar. Lidar. l 
Lidiador. Lidador. 
LIE 
Liebre, Lebre. 
Lieja. Ciudad. Id.. 
Licnço.. Lenço. ` NE 
Liendre. Lendea. |... ` 
Laenteria. Termino de Medi. 
co. ld. 2d 


Ligio. ld. | 
Liguítico. JJ.  , 
Liguttro. 74. 

LI 


Lila. Ciudad. 74. 
Liliers. Ciudad /d. 
Lilio, Vid. Lirio. 


Lima. 74. 

Limaca. Lefma. 
Limado. /d. 
Limadura. Id. 
Limaña. 74. 

Limar. Jd. 

Limbo. dd. . 
Limeric. Ciudad. 74. 
Liminar. Zd. 
Limitacion, Limsitagaó, 
Limitadamente. 74. 
Limitado. Jd. 
Limite Limite, 
Limo. /d, 

Limoges. Ciudad. 74. 


Limon. Limao, ou Limoeyre. 


Limonada. Limoada. 


Limoniades. Zd. 


- Limonio. Zd, 


LIM cy 
Limoína, Efmola,- ` 
Limoinero Efmolen- ` -> 
Limoio. ld. | j de 
Limpiadera. Efcova. a 
Limpiaduras. Alimpadwrase' 
Limpiamente, Limpamentes 
Limpiar. Limpar em Alimpar. 
Limpieza. Limpeza, | 
Limpio. Limpo. . ` =` >: 

| LIN .. ! 
Linaje. pio dine | 
Linar. Linhal. 
Linaria. Yerva. M.. 
Lince. Jd, ^ . 
Lincolnia. Ciudad. 74. 
Lincopen. Ciudad. ZZ. 
Lincurio. Id. >> >. C 
Lindamente. M, <: i 
Linde. Linda. Terme, 
Linderos. Confins „-limites, ` 
Lindeza. 14. 
Linea. Linha, 
Lineamiento, Lineamente, 


Lingen. Ciudad: dd, . 


Linero. Linheyro. 

Liñares: Villa. /d. ` ` 

Liñueco. Linháça,: 

Lino. Linho. ` 

Lintel. Verga da porta. 

Linteo. ied Pañuelo, 
| IO ` 


Lio, Fardo, s 
Liorne. Ciudad. 2⁄4 . 
LIP 
Lipara Isla. 1d. 
Lipis. Piedra, £Lxpes, 
Lipothymia.. Termino dé 
Medico. Id. pg X 
Lipfia. Ciudad.: 74. 
Liptotes. Figura IA. 
POP ER 


Liqueícer. Fazerfe liquido, 
Derreterfe, f 

Liquidamente. 74. 

Liquidar. 14. 

Liquido. Zd. 


LIR 

Lira. Jd, 

Liria. Vifce. : 

Lirio. Zd. 

Lirion. Animal. Arganaz, 
LIS | 


Lifar. Alifar. — 

Lisboa. Ciudad. Zd. 

Lafiar. Fersr. Offender. 

Liüeux.: Ciudad. Zd. 
Lifion 


me LIS. LLE LOD 


Lifion. Vid. Lefon, . ` = wveyro. He dignidade na Or- Loçania. Lowsçania , on Low- 
Lilo. id, o: pus dem de Chrifto. | gamba. _ > j 
Lifongear. Lifomjear, ` - Llecos. Terras baldias. Loçano. Losças. 
Lifongexa,. Lifonjeyra. LLE . | LOD 
Lilongero. Lifemjeyros — Llegada. Chegada. Lodagal. 74. 
L.ifonja. Lifomja. `> ` Llegado, Chegado. Lodeva, Ciudad. 14. 
, Liftado. ZA. : Llegar. Chegar. => == Lodi, Ciudad. 1d. - 
Liftrar. Jd. Llenar. Encher.. Lodo. Ia. 
Lita. 1d. == E Llenamente. Plenamente. Lodoto. 74. 
Liftones. Bandas. Lleno. Cheyo -` Lodra. Animal. Lostra. 
Lilura. Jd. e Llevado. Levado. Lodrin. Ciudad, 74. 
LIT .. . Llevar. Levar. ` LOB 
Litania.. Ladainha. => LLO Loere. Rio. 14. 
Litargia. Vid. Letargia. Lloradera. Choradeyra. _ LOG 
Litargirio. Litharg.srso. Llorado. Chorado. ` Logarithmo. 14. 
Litera. Litera. => Llorador. Chorador. Logica. Zd. -- | 
Literal. Lstteral. . Llorar. Chorar == Logico. Td. ` 
Literario. Litserario. .Lloron. Choras. ` = > >  Logogripho. Zd. ; 
Literero. Ziteyreyro, Liorofo. Chorofo. | Logrador, Id. 
Liugante. Já. Llover. Chover. Lograr. Jd. 
Litigar. d. =. > Llovedizo. Chwvofe. Logrero. Onzeneyro, 
Litigio. 74. | Lloviínar. Chwvifcar. Logro. Jd. . . 
Litigiofo. 14. . | LO ` : Logroño. Ciudad. Logronis. 
Lithontribon. Termino de Lo. Artigo. O.. | LOM f 
Medico. la. j Loa. 14. - Lombarda. Vid. Bombarda, 
Lithonthriptico.Termino de Loable. Lowvavel, Lombardia. Region. id. : 
Medico. 74. Loablemente. Losvavelmen- ILombardos. Pueblos, Id. 
Lituo. Jd. ` te. Lombes. Ciudad. ;4. | 
Liturgia. Jd. Loado. Louvado. Lombriz. Lombriga,  : 
LIV . Loanda, Isla. 74. : Lombriguera. Yerva, Lom- 
Liviandad. Lsviandade. Loar. Louvar. => brigweyra. =. | 
Liviano. Id. os Leve. ; LOB Lomo. Lombo, 
Livido. Jd. | Loba, Jd. | LON 
Livonia. Region. 74. Lobado en los puercos. Efqwé- Londres. Ciudad 74. 
Livor. 44. nencia, Loga.Termino de Mufica.74. 
| LIX ` Lobanillo. Lobinho. Longanimidad. Long animida» 
Lixa. Pece. Id. | | Lobera. Covil do lobos de. = 
Lixo. Jd, | Lobo. 14. Longaniza. Linguiça. f 
` LIZ Lobillo, ò Lobito. Lobinho. Longavila. Villa. Longa 
Lizo. ZA. TE Lobrego. 74. villa. | 
LLA Lobreguez. Efcwridade. | Longitud. Longitude, 
Llaga, Chaga. | | LOC i Longura, Comprimento. Lom 
Llagar. Fazer chagas. Ferir. — Locace, Loquaz. gura. 
Llama. Chama, Locacidad. Leqwacidade. Vid. Lonja de tocino. Banha. 
Echar llamas. Chamejar. Loquacidad. LOO | 
Llamado. Chamado. .  .. Local, Za. Loo. Termino Nautico. 74, 
Llamamiento. Chamamento. Localmente. id. ou Lo. | 
Llano. Campo. Planicie. — Locamente. Lomcamente. Looch. Termino de Botica- 
Llano. Claro. Mansfefto. Cer- Loco. Louco. rio; Jd, | 
to. | Locrenfes. Pueblos. 74. Loor. Louvor: 
Llantear. Prantear. =. . `. Locucion. Locuçav. LOQ 
Llanten. Yerva. Tanchagem. Locura. Lowcwmra. Loquacidad. Lequacidade. 
Llanto. Prano. . — Locufta.: Jd. Loquaz Jd. f 
Llanura. `Planscie, Locurorio. /d. Grade. Loquear. Fazer louquices. 


Llave. Chave. uisa Lois, Due 
Llaverigo , ò Llavero. Cle- Loga. Louça. ; dinho, : ! 
LOR 


Em 
LOR 


LOR 
Lordelo. Villa. Lordello, 
Lorena. Region. 14. 
Loreto. Ciudad. 74. 
Lorgues, Ciudad. Zd. 
Loriga. id. . 
Loro. Losro. 
Lorvan. Lugar. Du: 
LOS 


Lofa para tomar aves. Efpar- 


rella. 


Lofar. Lagear.. `Ladrilhar, j 
L. OT 


Lot. Rio. /d. 
Loto. Yerva. 44. 
A ld. = 
A 
Lovango ion. Z 
E "Ciudad. ld. 
Loudon. Ciudad. 74. 

LOX 
Loxa. Rio. Id. 
Loxodromia Termino Nau- 

tico. id. 


E LUB 
- Lübeck. Ciudad. Ma. 
Lublir. Ciudad. 14. 
Lubrico. e | 
LUC 
Luca. Ciudad. id. 
Lucaias. Islas. Jd, 
Lucania. Region. Id. 
Lucerna. Ciudad. 14. 
Lucha Luta, 
Luchador. Lutador. 
Luchar. Lutar. 
Lucido. Jd. . 
Luciernega. Cagalume. Pyri- 
lampo. EN 
Lucifer. Zd. 
Lucina. Jd. | 
Lucio. Pece. Id. 
Lucrativo. Jd. 
Lucro. Id. | 
UD 


Ludibrio. Zd. 
Ludir. FILA 
LUE 


Luego. Log 0. 
Luengo. ongs Comprido. 
LUG 


Lugar. Id. 
Lugarejo , ò, Lugarito, À Lu. 
arete. 


Tom. VIU. 


/ 


/ LUM _ L UZ. o nac 


Ero Lugarteténte., po dé. 4 
“UM ` j ld. 


- Lumbral de puerta, Concepra. Luziernaga. Cagaluz.:. 


Lumbral de arriba. Verga. ` Luzimiento. Luziiwenta, ! 


- Lumbre. Lume, Luz. Luzio, Luzidio. 
 Lumbrera. Lumieyra. Freta, Luzo. Pece. Vid. Lacio. 
(n Lumbrofo. Lansinofo, LY, Í 
Lumbrigera. Yerva. Lembri-, Ly. Medida itineraria, H. A 
guejra. : L; Y sx 
Lumiares. Villa. 1d. - Lycantropia. Termino: de 


Luminacion.V id. /lensinasion.. Medico. Id. 
Luminar. Subftant. 74, L y caonia. Regions: lda | aa 


Luminarias. 14, ' Lycéo, Jd. = 
Luminoío. 4, . . Lycia, Region, de. | 
LUN. Lycio ld. ` > 
` Luna. Lua. f ` Lyco. Rio. 1d. mE. 
. Luna. Villa. 4. ` Lycôpoli. Ciudad. /d, 
. Lunacjon. Lønaçað, LYD 
Lunar. Id. => ; Lydia. Region. Jd, 
.  Lunario. Zd. LT . Lydio modo. Jd. 
` Lunatico. [de . Lydia piedra, Pedra NE 
Lunes. Segunda fe e. LYE 
a = ^s ld. .. Lyco. Id. Y 
YM 
Lupercal. dY ; . Lympha. Id... 
. Lupia. 74. Lymphatico. Jd, 
Lüpulo. E , 0N — LYN. ` 
` LUS. . 1: Lyncc. Vid. Lince... 
Lufacia. Region, Jd, Lyncurio. 4d. | 
Lufiada. 74, Lyra. 14. 
Luñnñan. Lufinhao. . Lyrico. Jd. 
Lufitania. 74. h o 
Luftracion. Luffraçao. - Lys. 74. | 
. Luftrar. Ja. = . . Lyfmachia. Region. Id 
Luftre. 74. ` ü 
 Luftro. 74. TN MAC . : 
Luftrofo. Id.. TEE 
Lutado. Enlurado. Pis de ' [rao Jd, . uS 
luto. acado. Magoado. Lividós . 
Luto. Id. ou Dô. “Macanillas. Yerva: Benta 
Lutico. Dô aliviado, | queres , gr cae 
. Lutuofa.... ` Macarronico. Já: 
LUX ` Macainorra. Md. >> .. 
Luxo. 74. | ' Macao. Ciudad. Jd. — - 
Luxuria, 14, ` Magapan Maçapavi.. 
- Luxuriofamente, Jd. Macarrones. Aletria grofa, ` 
Luxuriofo. ld. . Macazar , ò Macaflar. Isla, 
. Luyr. Aluir, ou Esfregar hin. Macedonia. Region, 14. — 
confa com oontra. . Macero. Maceyro. 
UZ .. Machacar Vid. Machucar, | ` 
Luz. 14. ..  Machamartillo. Hecho a Má». 
Luzero. Luzeyro. chamartillo. Feyte ao mas 


Luzero de la tarde. Efrella chado. Vid A 


de Venus, Maa 


222 MAC 


Machete. 74.» 

Machiavelifta,ó Machiavelo, 
Jd. 

Machlinia. Ciudad. Malinas, 

Machina. /d. 

Macho. 74. 

Machorra. Jd..- - 

Machucar. 74. 

Máciço: Jd. ` 

Macilento. 74. 

Macs. Droga. 

Maço. /d, 

Macóco.. Region. Jd. 

Maçomera. Arbol..Macemey- 
7 aiu EA 

Magonar. Fincar com maço. 

Magorca. Maçaroca, ` 

Macracofmo. d. 

Macrobios. /d. 

Maçua. Ciudad. 74. 

Macua. Isla. /d. 

Macula. Jd. ` 

Maculado. Td.. 

Macular. ld. 

Maculoío. Manchades 

MAD 


Madagaícar. Jd. 
Madama. ld. `“ 
Madaura. Ciudad. 14, . 
Madeja. Madeyxa. - . 
Madera Madeyra. 
Madera. Isla. Madeyra. =, 
Maderamiento. Madeyrameno 
to. 
Maderar. Madeyrar. ` . 
Madero. Madeyro. 
Madexa. Madeyxa. 
Madrafta. ld. 
Maire, May , ow Madre. 
Madre dé perlas. Madre pe- 
Madrefelva. Madrefilva.. 
Madrid. Villa. 74, ... 
Madrigal Ide... 
Madriguera de Conejo. Teca. 
Madrina. Madrinha.: . 
Madriz. Matriz. =.> 
Madroño: Arbol, Medrenhey- 


ro. `: . 
Madroño. Fruta. Medronho, 
Madrugada, 74. 
Madrugador. 74. 

Madrugar. ld, 

Maduracion. Madsreza , ou 
- Maturaçaò. 

Maduramente. 74. 


MAD 


- Madurar. Jd. mea 


Madurarfe. Madsrecer. 
Madurativo. Martsratsvo, 
Madureza. Td. . ^. 
Maduro. Jd. | 

. MAE - 


Maeftra. Meftra. ` | 
Macítrafgo. Mestrado. 


` Maeftre. Mefire. 


Macftreícuela. Meftreeftola. 


` Maeftreíala. Mefirefala, 
Maeftro. Meftre, >- ` 


MAG : 
Magalona. Ciudad. 74. - - : 
Magdeburgo, Ciudad. dd. 
Mageitad. Mageftade. | 
Magettuofamente. Mageftofa- 

mente. 
Mageftuofo. Mageffofe; 
Magica Arte. Magia. 
Magico. /d. 
Magifterio. Jd. ` 
Magiítrado. Jd, 
Magifral. /d. | 
Magiftralmente. Zd. | 
Magnanimidad. Magiansms- 

dade. e | 
Maghanimo. Id. | 
Magnetico. ld. 
Magnificamente. Jd. ` 


-Magnificar. Jd. 


Magnificencia. Jd. : 
Magnifico. Jd. | 
Magnitud. Zd. 


` Mago. 74. 


Magos. 74. 
Magra. Rio. /d. 
Magrecer. Emmagrecer. 


` Magreza. Já, 


Magro. Zd. 
Magulladura. Magos, 
Magullado. Magoado.: 


. Magullar. Magoar, 
a MAH 


Mahiz. Masz. 
Mahometa. Ciudad. 74, ` 
Mahoma. Mafoma. 
Mahometano, Jd. 

M AJ 
Majada. Poufada. 
Majada de ganado. Malhada, 
Majaderc. Malho. 
Majadero. Malhadeyro. Pica- 


ro. - 
Majador. Malhador, 
Majar, Malhar. 


MAJ 
Majeftad. Magejrade. 
Mama. Region. 74. 
Mainlandia. Isa. - Á 
Maioraígo. Morgado. o 
Maiorca. Isla./d.oa Malboria, 
Majuelo. Bacello. ` 


MAL 
Mal. “Id. | 
Mala. Jd. 
Malabar. Region. 74. 
Malaca. Ciudad 74. 
Malacia. 4d. os Calmaria de 
mar , om Appetite de prenba- 
da; on Antojo. ` - l 
Malagueta. Atoma , ò Re- 
gion. Id. >` NE 
Malandanga. Defgraça. 
Malandrio. Ma/andrim. 
Malatico. Doentinbo, 
Malaventura. Defventsra.De[- 
dita, š j E 
Malaventurado. Defgraçado. 
Malavitado, /mprwdente. 


- Malavifo. Impradencia, 


Malcriado. Defcortez..- 

Maldad. Maldade, 

Maldezir. Amaldicoar. Dizer. 
mal. Maldizer. 

Maldicho. Maldito. 

Maldicion. Malkiçaõ, 

Maldito. ld. ' 


. Maldiva. Isla. 74. 


Maldiziente Maldizente. Mau 
ledico. 

Malega Brenba. 

Maledicencia. Zd. 

Maledico. d. 

Maleciado. 74. 

Maleficio, Jd. 

Malefico. Jd. 


. Malenconia,&c. Vid; Afalem 


colia, 
Malevolencia. 74. 
Malevolo. Jd. 
Maleza. Brenha.: 


" Malgaftar. De/perdicar. Def 


baratar. 
Maihadado. Malfadado, 
Malhecho. Malfeyto. ` ` 
Malhechor. Malfeytor. 
Malicia. Zd. pe? 
Maliciofamente. Zd. 
Maliciofo. ld. 
Malilla. Manilha. 
Malina. Tormenta. Borra 

CA. i 


Ma- 


- 


MAL 


Malinamente. Malignamen 
. te. 

Malinas, Ciudad. 74. 
Malinidad. Malignidade. 
Malino. Maligno. 
Mallogrado. Jd. 

Mallograr. Id. 


Malmirado. Inconfiderado. Ins- - 


prudente. 
pa Mao, 
Alogrado, y Malograr. Mat. 
ea ; š Mallograr. 
Malorquiana. Corallina, 
Malparir. Mever, 
Malparto. Mevito, 
Malpica. Yerva. 74. 
Malquerencia. Malguerença. 
Malquerer. Jd. 
Malquiítar. Jd. 
Malquiíto. 74. 
Maliin. Malfim, 
Malfinado. 74. 
 Malínar. Zd. 
Malíonante. Mal/oante. . 
Malta. Ciudad. 14. 
Maltez. Jd. 
Maltote. Impofiçao. Tributo. 
Maltrapillo. Esfarrapado. 
Maltratar. 14. 
Maltratamiento. Mao trato. 
Vid. Trato. 
Malva. Yerva. Zd. 
Malvado. 14. 
Malvar. Jd. 
Malvaviíco. Malvaifto. 
Malvafia. id. 
Malúco. Isla. 74. 
Malvenido. Malavindo. V id. 
Avindo, 
Malviíco. Yerva. Malvaifto. 
Malufar. Ufar mal. Abufar, 
Malla. Malha. | 
Mallado. Malhado, 
Mallar. Malhar. 
Mallo. Malbo. 
Mallorquiana. Corallina, 


Mamanton,ô Mamon. Criar 
ga de peyto. Hablando en 
animales, Mamao. 

Mameluco. Td. 

Mamilar. 74. 

Mamona. 14. | 

Mampoftero. Mampofteyro. 

Mampefada,o Mampetadilla. 
Pefadello 
Tom. VIII. 


MAN. 


Mamuco. Ave. Masscedias 


ta. 
MAN 
Mana ‚ò Manna. Manná. 
dam Jd. 
anadero. Manadeyro, 
Manancial, 74. I 
Manar. Jd, 
Manati. Animal... 
Mancar. 74. 
Mançana. Maçãa. 
Mançana pera. Pers 
Mançana de vaca. Vid. Ubre, 
Manganal. Pomar de macey- 
"Aj, 
Manganilla. Maçaneta. 
Mangano. Arbol. Muaceyra. 
Manceba. Id. Concubina. 
Mancebia, 74. 
Mancebito. AMancebinbo, Moa 
çofinho, 
Mancebo. 74. 
Mancha. Zd. 
Manchado. Id, 
Mancho. Manco. Effrepiado; 
Manda. 74. 
Mandado. Jd, 
Mandador. 74. 
Mandamiento. 
to, 
Mandar. 74. 
Mandarin. Mandarim. 
Mandatario. 74, 
Mandato. 74. 
Mandiga. Reyno. Zd. 
Mandil Id, 
Mandinga. Reyno. 74. | 
Mando. 74. 
Mandon. V id. 24andader. 
Mandra. Choupana, 
Mandragora. Yerva. Jd. 
Mandrerei. Rio. Zd. 
Manear. Pear. 
Manecillas de carnero, Mãos, 
ou pes de carneyro, 
Manecillas de livros, Brochas. 
Manejar. 74. | 
Manein. Mansin. 
Manejo 74. 
Maneota. Maniota. 
Manera. Maneyra. 
Manes. /d. | 
Maneftral,ó Meneftral. Obreya 
ro, O que ganha a vida com 
obras de manuaes, 


Manga. 44. 


AMandamene 


MAN as 

Mangabera, Arbol. Mangas 
eyra, 
Mangalor. Ciudad. Z4. 
Manganilla. Deffreza de mai; 
Mango. Cabo. á 
Mangue. Arbol, 74. 
Mama. 14. 
Maniaca, Mulher inutil, Id. 
Maniaco. Jd. Homem inntil, 
Maniatado. Jd, ú 
latar. Jd. 

Manicheo. 74. 
Manicordio. Id. 
Manido. Tenro. Brando; 
Manifactura. Manafattura; 
Manifieftamente, 74. 
Maniteftar. 74. 
Manifiefto. Manifelto. 
Manija. Argola, 
Manilla, Manilha, 
Manillas. Vid. Manecillas 3 
Manipulo. Jd. i 
Maniroto, Pr odigo, 
Manjar, Id, 
Manna, Maná, 
Mana. Manha. 
Mañana. Manhãa; 
Mañolamente. .Manbo/amenz 


te. 
Mañolo. Manho/o, 
Mano. Mas. - 
Manopla, 74. 
Manoiear. Manufar. 
Manoíca. Ciudad, 74. 
Manotar. Maniotar., o» 
Manquedad. Mangwezras . 


.. Manreía. Ciudad. 7d, ` 


Maníamente. Jd, 
Maníedumbre. Manfdas, 
Mansfeld. Ciudad. 4. 
Manío. Jd. E 
Manta. 44. 

Mantear. 44. 

Manteca. Manteyça, 
Manteles. Mantens. 
Mantelete. 74. 
Mantenedor. 74. 
Mantenencia. Mantença. 
Mantener. Manter. . | 
Mantenimiento.Mastimento: 
Manteo. Capa. 
Mantequera. Cabaço de fazer 


es mantey, 4. 


Mantequilla. Manteguil.... 
Manticora. Fiera. 74, 
Mantillas. Mantilbas, 


lij ` Mane 


1214 MAN 
Mantiniente. Mastente. 
Manto. /d. 
Manual. Id, 
Manumiflion. Mansmifiao. 
Manumitir. Mansusttsr, 
Manutencion. Manutençao, 
Manzer. Filho de mulher pra- 
blica , que a cafo ficou pre- 
`nhe. 
Manzera. Efteva. 
Manzilla. T «cba. 
MAP 
Mapa. Mappa. 
PUMA 


Maquila. Maquia, 

Maquilar. Maqguiar. 

Maquina, /d. 

Maquinar. 44. 

MAR 

Mar. 14. | 

Marabuto. 14. 

Maracatos. Pueblos. 74. 

Maraña. Maranha. Enredo. 

Marañar. Maranbar. 

Maraímo. Termino de Medi- 
co. Jd. 

Marathona. Ciudad. Id, 

` Marathoneos Juegos. Vid. 
Marathenco. 

Maravedi. Maravedsm. 

Maravilla. Maravilha. 

Maravillarte, Maravilharfê. 

Maravillofamente. Maravi- 
lhofamente. 

Maravilloío. Maravilho/o, 

Marca. Jd. 

Marcado. 14. 

Marcar. /d. 

Marcha. 74. 

Marchar. 44. 

Marchitar. Marchar. 

Marchito. Murcho. 

Marchitura. Murchidas. 

Marcial. Zd. 

Março. Jd. 

Marco. 44. 

Marcola. Fouce roçadonra, 

Maréa. Mare. | 

Mareado. 7. 

Marcante. Jd. 

Marear, /4. 

Marearle. Enjoar no mar. 

Mareta. 7d. 

Marfil. Marfim, | 

Marnlar. Guarnecer de mar- 


. fim. 


MAR 


` Marforio. Id. 


Margarita. Id. 

Margen, Margem. 

Marginal. 4d. 

Marhojar arboles. Decotar , 
eu Desfolhar arvores. 

Marial. Sermones de nueftra 
Señora. Sermoens de nofia Se- 
nhora, 

Marialva, Villa. 74. 

Maribonda. InfeGo, d. 

Marica. Maricas. ` 

Maricon, Maricao. 

Maridar. 74. 

Maridable. Cefadowre, 

Marido. 74. 

Marigué. Infe&o. Jd, 

Marimbas. 74. 

Marina. Marinha, 

Marinear. Navegar. 

Marinero. AMarinbeyré, 

Marino. Marinko. 

Maripofa. Borboleta. 

Mariical. 1d. 

Mariícar. 4d. 

Mariíco. 14. 

Maritimo. 74. 

Marlota. Zd. 

Marmárica, Region. 74. 

Marmelada. Zd. 

Marmelo. Zd. 

Marmitan. Panella de cobre. 

Marmol. Marmore. 

Marmota. Marmanjo. 

Maróma, 74. 

Maromero. Cordoeyro. 

Maronias. Ciudad. Zd. 

Maronita. Jd. ! 

Maroupe. Isla. Jd. 

Marpurgo. Ciudad, Id. 

Marquês. Marquez. 

Marqueta. Marqueza 

Marquefado. Marquezado. 

Marquefita. 74. 

Mar ra. Id. 

Marrajo. Pece. Marraxe. 


. Marrana. Marras. 


Marrano. 44. 

Marrar. Faltar. 

Marrar un puerco. Capar huns 
perco | 

Marrocos. Ciudad. 74. 

Marroque. Marrequino. 

Marroquin. Marroquim, 

Marrubio. Y erva. Marroyo. 

Maríal. Ciudad. Zd. 


MAR 


Marían. Region. 14. 

Marfapán. Mafapas. 

Maríaquivir. Puerto de mar. 
Id 


Marfella. Ciudad. Marfelha, 
Martico. Ciudad, 14. 
Maríos, Pueblos. 74. 
Marta. Animal. Zd. 
Marte. Jd, 

Martes. Terça feyra. 
Martillada. Martellada, 
Martillar. Martel!ar. 
Martillo. Martello. 
Marullejo. Martellinbe. 
Martinete. 74. 

Martir. Martyr. 

Martirio. Martyris. 
Martirizado. Martyrizado, 
Martirizar. Martyrizar. 
Martirologio. Martyrologio, 
Marvan. Lugar. AZarvas, 


MAS 
Mas. Id. 
Mas. Mass. 
Maia, Vid. Mafa, 
Maícar. Jd. 
Maícara. 1d, 
Maícarado. /4. 
Malcararíc. Emmajcarar/?, 


` Matcate. Poblacicn. /d. 


Maícarones en Pintura , ò 
Eicultura. Carrancas, V id, 
Carranca. 

Matculino. 74. 

Matera. Vid. Mafera, 

Malmorra Jd. 

Matovia. Region. Ja, 

Malla. Id. | 

Maia. Ciudad. Zd. 

Maflagetes. Pueblos. 74. 

Maflera. O panno , com que fè 
cobre e pao. 

Maflerano Principado. 74, 

Mafligo. Maciço, 

Maflora. 474. 

Maítel, ò Maftil de nave. 
Majto, 

Maftillejo. Maftareo, os Akaf- 
to queno. 

Maftin. Mafins. 

Maftrefala. Meftrefala. 

Mattreítuela. Meftreefco!a. 

Mattric. Ciudad. Zd. 

Maítuergo. Yerva. Masra- 


$0. 
MAT 


MAT 
MAT 

us Jd. | 
ztabucy. Yerva, Matatoy, 

Machi. Muchachim. 7 

Matadero. Matadeyro. 

Matador. 74. 

Mataduia, 74. 

Matalobos. /d. ou Napello, 

Matanga, 14, 

Matar. 1d. 

Mate. /d. | 

Matelote, Marinheyro, 

Matclotaje. Matalotagem. 

Matematica. V iu. Mathema- 
tica, 

Mater. Dura mater , Pia ma- 
ter. Terminos Anatomicos. 
Vid. Dura ma: er. 

Ma: eria. id. 

Material, /d. 

Materiales. Materiaes, 

Materialmente. Jd, 

Maternal. Id. 

Maternidad. Maternidade. 

Materno. 14. 

Mathematica. /d. 

Mathematico. id. 

Matiz Jd, | 

Matizado. /d. 

Matizar. /d. 

Matojo. Tojal, Sara. 

Matraca Id. 

Matraquero.Matragueyro. Vi- 
de Matraquear, 

Matrero. Matreyro, 

Matricaria. Y erva. Zd. 

Matricula. /d. 

Matricular. /d. 

Matrimonial. Zd. 

Matrimonio. ld. 

Matriz. /d. 

Matrona. 74. 

Matronal. Zd. 

Maturecion Maturação, 

Maturar. 74. E" 

Maturativo. Id. 

Matutino. 74. 

Matuvi, Palo. ld.. 

j MAV 

Mavali. Pece. /d. 

Maullar el gato. Vid. Miar. 

Mauritania, Region. Id. 

Mauíoleo. 74. 

| MAX | 

Maxar, ò Maxear. Mafiar. ` 

Maxima. É igura deMufica.14. 

. Tom. Vul. 


MAY 
Mayas. 14. 
Mayena. Ciudad. Zd. 
Mayo. ld. 
Mayor. 44. 
Mayoral. /d. 
Mayorana. Y erva.Mangerona. 
Mayoralgo. Morgado. 
Mayordomo. Mordomo. 
Mayordomo mayor, Mordo- 

mo mor. 

Mayores. J4. 
Mayoria. 1d, 
Mayormente. Id, 
Maytines Matinas, 
Mayz. Maiz. 

MAZ 
Mazagan. Plaga, 74. 
Mazara. Ciudad, 1d, 
Mazarino. Placa. 4d. 
Mazmorra. Mafmorra, 
Mazoura. Ciudad, 4d. 
Mazua. Isla, /d. 

MEA 
Meáco. Ciudad. 74. 
Meadero. Osrinol. 
Meado. Mijo. 
Mear. Mijar, 
Meaja, Moneda. Mealha. 
Meaja de guevo. Vid. Tema. 
Meaux, Ciudad. Jd, 

M EC 
Meca. Ciudad. Zd. 
Mecanico. 74. 
Mecedero. Berço. 
Mecedor. Mexedor. 


` Mecenas. Id. 


Mecer. Embalar. Mexer, 

Mecha de candil Torcida. 

Mechelburgo. Ciudad. /d. 

Mechinales. Bwracos nos muros, 
para andaymes, 


. Mechoacan. Yerva. Mecboa- 


cao. 
Mecido. Embalado, Mexido. 
Mecon. Rio. 74. 
MED 
Meda. Villa. 14. 
Medalla. Medalha. 
Media. Region. /d. 
Medias. Meyas. 
Medio. 14. 


` Mediacion. Mediação. 


Mediador. 14. 
Mcdiadora. /d, 
Medianamente.. Id, 


` Mediania. id. 


MED ns 
Mediano. Id. 
Mediante. 74. 
Mediar. 74. 
Mediaftino. Za. 
Mediatamente. 74, 
Mediato. Id. 
Mediator. 74, 
Medicado. Zd. 
Medicamento. Id, 
Medicamentolo, 1d, 
Medicar. 74. 
VEEE Es 

edici Jd. - 
"rini À | 
Medida. Id, | n 
Medidor. 74. 
Medina Ciudad. jd, > | 
Medio. Meyo. 
Medio verbo. 74. 
Mediocre. 14, 
Mediocremente. 14, 
Mediocridad. Mediocridade.. 
Medir. Jd. | 
Meditacion. Meditaçaõ, 
Meditado. 74. ` 
Meditar. Jd. 
Mediterraneo. Zd. 
Medobriga. 44. 
Medra dd. 
Medrar. Id. - 
Medroñero. Arbol. Medro- 

nheyro. j 
Medroño Medrombo, . 
Medrolo. Jd. ` 
Medula. Id. 

MEG 


ms . 4 x. ep 


` Megalopoli Ciudad. 74, 


Megara. Ciudad. Jd. 
Megera ld. ` | 
Megifte, Isla. Id. > 

M EI 


Mejor. Melhor. = 
Mejorado. Melhorado. 


. Mejoramiento. Melhoramento, 


Mejorar. Melhorar. 

Mejoria. Melhoria. 

Mejorana Y erva. Mangerenas 
MEL . 


“Melancolia. Jd 


Melancolico Zd f 
Melancolizarfe. Estršflecerf#2 
Meleagrides 44. 
Melgaço. Villa. 74. 
Melgo. Aguelle, q tem os dentes 
enfreff ados, Vid. Enfreftado, 
lij Mel. 


má MEL 
Meli. Ciudad. .Mells, 
Melicendes. Termino de Me- 
dico. Id. 
Melitluo. Mellifimo. 
Melilote. Y erva. Melsloto. 
Melinde. Ciudad. id. 
Melindre. /d. 
Melindrofo. /d. 
Mella. Mela. Falha. . 
Mellado. Aelad, — 
Mellizo. Oemoeo.. 
Melo. Villa. Mello, 
Melocoton, Maracosad, 
Melodia. /d. 
Melon. Melao. 
Melonar. Meloal, 
Melote, Jd. | 
Melres. Villa. 74. 
| MEM 
Membrana. 74. 
Membrar. Lembrar. 
Membrança. Lembrança. 
Membrillo. Arbol. Marme. 
leyro. 
Membrillo. Fruta, 
Membrudo. 74. 
Memento. Jd. 
Memnonico.: 74. 
Memorable. Memor avel, 
Memoria, ïd. | 
Memorial. 44. 
Memphis. -Ciudad, Jd, 
MEN 


Menades. Jd, 

Menaje. Moveis-de cafa. 
. Menan. Rio. Zd. 
Menaion. Jd, 

Mencion. Menção. 
Mencionado. Jd. ` . - 
Mencionar. Jd. > 
Mendicante. 74. : 
Mendicidad. ` M. endicidade, 
Mendigar. Jd. | 
Mendigo. 14. ? 
Mendiguez. Mendigwidade. 
Mendrugo. Jd Pedaço de pas, 
Meneable. Mencavel. = > 
Menear. 24. x 
Menco. /Zd.: ' 

Menefter. Mifter. 
Menefterofo. Neseffitado, 
Meneftra. Sopa. Potagens. 
Menettril. Mencftrel. 
Mengua. Mingoa. 
Menguádo. Mingeado. | 
Menguante, Mingeante. 


Marmelo. 


MEN 


` Menguante de la mar. Vazan- 


te, 
Menguar. Mingoar. 
Menigrepo. 44, 
Menina. 74. 
Menino. 74. | 
Menjuy. Beyjuims, 
Menologio. /d. 
Menor. Zd. 
Menorar. Minorar. 
Menorca. Isla. 74. 
Menoredad. Menoridade. 
Menos. id 
Menofcabar. Jd, 
Mcnoícabo. Zd. 
Menofpreciar. Defprexar. 
Menojprecio, Defprezo. 
Mentage. Menfagem. 
Mentagera. Menfageyra. 
Mentagero. Menfageyro. 
Mental. Zd. 
Mentttuado. Id. 
Menttruo. 74. ` 
Mentura. /4. 
Menífural. /d. 


Menta. Y erva. Vid. Ortelana. 


Mental. /d. 

Mentalmente. /d. 

Mentar. Zd. on Mencionar. 

Mente. 74. | 

Mentecapto. Mentecanto, 

Mentir. id. 

Mentira Jd. 

Mentirofo. /d. 

Menudamente. Mindamente. 

Menudencias. Misçalhas , 08 
Mindezas. 

Menudiilos. Misdos. - 

Menudo. Misdo, - 

Menudos de dinero. MMindos. 

Menudos de animales. Mine 


dos, 
MEO 
Meollo. Miolo. 
Meollo de huevo. Gema, 
Mcotis. Laguna id. 
MEQ ` 
Mequinez. Ciudad, 44. 
MER 


Meramente. Jd. | 
Mercadear. Moercàdèjar. 


- Mercader, Mercador. 


Mercado. 7d. vn Feyra, 
Mercancia. id. 


. Mercar. Id. 


Merced. Mercè. 


MER 


Mercedonio, Mel. 74. 
Mercenarios. Religiofos, Jd. 
Merceria, Mercimensa, 
Mercurial. Yerva. 74. 
Mercurial. Adject. Jd. 
Mercurio. 74, 

Merda. /d, 

Merendar. Jd. 

Merendon. Golofo. 

Mergo. Ave. Mergulhaë, 
Merienda. Jantar , on Meren- 


4. 
Merida. Ciudad, /d. 
Meridiano.. 74. 
Meridional. 74. 
Mcringe. Termino Anatomi- 
o 4d. ; 

erino. Meyrinho, 
Merito. Id. 
Meritorio. 14. 
Merluza. Peyxe pae. 
Merma, Quebra. 
M. e N 
Mermelada. Marmelada. 
Mermelo. Vid. Membrillo. 
Mero. id. >. ` ` iss 
Merobriga. Ciudad, Jd. 
Meroe, Peninlula. Za. . 
Mertola. Villa. Jad. 
Merú. Animal. 74, 

` MES 

Mes. Id. 
Mela “Id: 
Mefana. Mefena. | 
Mcícedor , y Mefcer. Vid, 

Mecedor , y Mecer. 


. Melclar. Jd. os Millwrar. 


Meícla. Jd. vw Miftara. 
Mefentereo. 74. 
Mefilla, Mefinha, 
Meímo , o Miímo, 
Melon. Vid. Z. 
Mefon. Estalagem. 
Meíonero. Eftalsjadeyro, 
Mefopoli. Ciudad. 74, 


Mefmo. 


ria. 


- Mefopotamia. Region. 74, 


Méfpera. Fruta. Nijpera, 
Méípero. Arbol. Nefpereyra, 
Meíquino. Afefawinbo. 
Metquita. Zd. | 
Mefquitela, Villa, 74, 
Mefladura. Peladura. 
Mellar, Pelar. Arrancar ô cs. 
bello, 

Meflana, Vela. Mefena. 
Mefiapia. Region, Jd. 

Mc d- 


MES: 
Medejana. Villa, /d. 
Meicna, Ciudad. /d. 
Meflenia. Region, 24. 
Meta. Meias, j 
Meflina. Ciudad. /4. 
Mulloria. Gavele , ow ceflo de 

levar e trigo na a 8: 
Mcítizo Méejtsça, 
Meiko. Árbol... — 
Meiturar. Mifurar, 
Muluras Ja. | 
Meiurado. Id, 

MET 
Metal. Jd. 
RR 
Id | | 


Metalico. 14. 

Metamortfoti. 2detamorpbofe, 

Metaphilica. Metaphyfica, 

Metaphifico. Metapuyfico. 

Metaphora 4/4. 

Metapborico. 4/4. 

Metaphraítes. 44. 

Mctattahi. jd. 

Metelim. Isla , y Ciudad. Id. 

Metemplycol1. Id. 

Meteoro. Zd. 

Meteorologico. 44. 

Meter. Jd. 

Methodicamente. 74. 

Methodico. /d. 

Methodo. 14. 

Metical, /4. 

Metido. Ta. 

Metonymia. Figura Rhetor 
ca. Jd 

Metonymico. Jd. 

Metopa. Termino Archite- 
&onico. Id. 

Metopofcopo. Ide — 

Metrico. Jd. . :: 

Metrificar. 74. 

Metro. 14. 

Metropolis. .14. 

Metropolitano. dd.. 

Mets. Ciudad. 14. 

MEX. 

Mexias. Vid.. Meflass | 

Mexiles. Mexilhoens. 

Mexilla. Face. | 

Mexoacan, Mechoacaõ. 

MEZ | 

Mezana, Vela. Meent. ` 

Mezcla. Afefcla. 

Mezclar. Mefclar. né 

Mezquiriamente. Mefquinhas 

- mente. 


. Mezquita. Mefquita. 
ML. 


MEZ 


. Mezquindad. Mefquinhez, 


Metquino. Mefqusnho. 


Mi. Meu. 

MIA. 
Mia, Minha, 
Miar. Mear. 
Miari. Rio. 4. 


. Miau. Voz Ur | garo. Id. 
MIC 


Mica. Vid. Gata, 
Miciriri, Yerva. Jd. 
Microcaímo. 74, - 
Microícopio. Id. 

MID 
Middelburgo. Id. 
Middelfart” Ciudad. 74, 

MIE 
Miedo. Medo. 

Mi.l. Mel. 

Miembro. Membre, 

Mientras. Em quanto. 

Miera. Azeyte de Zimbro, 

Miercoles. Quarta feyra. 

Miercoles Corvillo, "Quartà 
feyra de Cinza, 

Mierda. Merda. | - ' 

Mierla. AMelrae, . 

Mies. Mefe.. `. . 

MIG 
Miga , Ps Migala, 
Migar. Id. 
Migas. Jd. PR 
MI}. 
Mijo. Milho. ps 

MIL 


Mil. 74. E | 
Milagro. Milagre. | 
Milagrofamente. 14 
Milagrofo. ld wes o F 
Milan, Ciudad. Mila,  - 
Milano. Ave. Milhanos — 
Milenrama... E 
Mileto. Ciudad. Ids. 


| . Milicia. 14. 


Milirante. ld. ; 
Militar. 74. 
Milla. Milha. 
Millon. Milhao. 


^ Milon. Titulo.. Id. 


MIM. 


` Mimar. Ammar. .. 
` Mimbral, y Mimbre. Vid. 
. Mirla. Melroa. 


Vimbral jJ Vimbre. 
Mimo. Jd, 


MIM 
Mimos. 7d, 
Mimolamente.. Jd, 


ty 


j Mimolo. 1 4. 


` Mina. /d. 
` Minado. Jd. 


Minador, 74. ` 

Minar. Jd. ` - 
Mindanoa. Isla. 74. 
Minden. Ciudad. 14. I 
Mincra. Minsyra, òu Minerals 
Minero. Mineyro, 

Miner vá. Jd, 


`. Minga. Ave. Jd. : 
. Mao. G Comida dl Brazik 


Mingrelia. Région, 73 
Miniadura. Migniadura, 
Miniar. Vid. Pentinba, . 
Minimo. 44, 


` Minimos, d. s 
. Miñique. Dedo meminha. 


Miño. Rio. Minho. 
Minio. dd. . ` 
Munifterio. 14. 
Miniftrar. Zd. 
Miniftra. Id. 


Miniftraria. Zd, . 


Miniftro. 14. - : 
Minotauro Jd, `. < 
Minuta. /d. 
Minuto. Zd. ` ` 
Minucias. Miudexan. 


É Taa MEO : Le = à L 


Mio. Meu, 
MI 


Mira. Jd. a: ï 

Mira. Ciudad, JA we 

Mira. Villa. 74. . 

Mirable. Plantãa [777774 

Mirabolano, 74.. 

Miradero , ò Mirador. Mire 
douro. 

Mirador, Vid. Miradero.. 

Mirador. Olbeyro. 


Miramiento iramento. Pu) 
dencia, «Advertência. Cante- 
la. A 


j Mitámolín.. Miramalim. - 
" Miranda. Cutis y Fi 


Mirandela, Villa, /d. — , 
Mirandula, Ciudad. 74. 


Mirar. Olbar. .. qol 


Miraufttc. Melro. 
Mirmidones, Mrmidoms. .- 
| Miroft 


12% MIR 


Miron. Miras, 

Mirra Goma. Jd. 

Mirto. Murta, 

Mirvedano. Vid. Frefa. 
MIS 


Mifcelania. Miftelanea. 
Milenterio Mefenterso. 
Miferaicas venas. Meferaicas 
VEAS, uu 
Milferable. AMfiferavel. 
Miferablemente. Miferavel. 
mente. 
Miferia. 1d. 
Mifericordia. 24. 
Mitericordiofamente. Zd. 
Milfericordiolo. /d. 
Mifero. 74. 
Milia. Region. 74. 
Miinia. 74. | 
Mia. Jd. 
Miffal. 7d. 
Miffion. Af, 
Miller ,ó Micer. Titulo. 74. 
Miflionario. 44. 
Miffivo. 1d. 
Mifterio. 74. . 
Mitteriofo. 74. `. 
Miíticamente, Id. 
Miftico. Zd. . 
Mitto. Id. ou Mixto. 
Miftura. Jd. | 
Miíturado. Id. 
Mifturar. Id. E 
Mifulas. Termino de Archi- 
teétura. /d. | 
MI 


Mitad. Ametade. 
Mithridatico. 44. 
Mitigacion. .Mitigaçao. 
Mitigado: M. | 
Mitigar. 14. - 
Mitigativo» 74. 
Mitilene. Ciudad, Jd. 
Mitelim..... => > 
Mitra. 14. 
Mitrado, 44. 
Mixolidio. Termino de Mu- 
fica. Id. >. | 
iktion. Mixtao. ` 
ixto: dd. 
EN 
Mna. Moneda. /d. 
Mnemotyna: Nympha. 44. 
MOA 


Moabitas. id. 
[S TS 


Mobil. 74. 


MOB 


MOB 


Mobilidad. Mobslidade. 
MOC 

Moça. Id. 

Mogafo. Libro. 14. 


. . Moçambique. Isla. Jd. 


Mocedad. Mocidade. 
Moceton /Macetao. 
Mochacha. Moçafinha, 
Mochacho. . Moçofinho. 
Mochar. /d. 
Mochila../d. =: 


- Mochilero. Mochila. 
. Mocho. 74. . 


Mochuelo. Ave. Mocho. 


. Mocito. Moçofinho, 
. Moço. ld. 


Mogo de cofina. Bicho da cofi- 
xha. l | 
Moco. Monco. Ranbo. 
Moco de candil. Murraó de 
candea. 
Mocoío. Moncofo. Ranbofo. 
| MOD 


Modelo. Id. 

Modena. Ciudad. Zd.. 
Moderacion. Moderação. 
Moderadamente. /d. | 
Moderado, Zd. 
Moderador. 74. 

Moderar. Jd. 
Modernamente. Id. 
Moderno. Id. 
Modeftamente. 74. 
Modeítia. 74. 

Modefto. Jd. . 
Modificacion. Modificação. 
Modificar. 44. 

Modillon. Aodilhai. 
Modio. ld. 

Modo. ld. 

Moden. Ciudad. Id. 
Modorra. Madorsa. 


^ Modorro. Lerdo. Efiupido. ` 


Modulacion. Modulação. 


Modulo. Termino. de Archi- 
teétura. E 


Mofa. 1d, 


Mofador. 74. 


Mofar. 74. | 
Mofletes. Bocbecbat. 
. . MOG 


Mogato. Obra vidrada, Vid. 


Vidrado. ta 


MOG 


` Mogigato , ò Moxigato. Sor- 


rateyro. Difimalado. 
Mogol. Reyno. 74. 
Mogollon. Papajantares. 
Moguncia. Ciudad. Zd. 
M OH 


Mohatra. Onzena, “uras 
Mohatrar. Fazer onzenas, 
Moheceríe. Criar bolor. 


. Mohecido. Boloresio. Confa 


que tem mofo. 
Mohina. Mofina. ` 
Mohino. Mofino. 
Mohinillo. Agaftadinho. 
Moho. Mofo. 


| Mohofo. Bolorento, 


MO J 
Mojado. Molhado. 
Mojar. Molbar, 
Moje. Molho. 
Mojon. Marce. 
Mojonar. Demarcar. Pôr bums 
marco, Limstar com marco. 


Mola. 74. 

Molar. Assolar. 

Moldar. 74. 

Moldavia.. Region, 74. 

Molde. 1d. 

Moldura. 14. 

Moler. Meer. 

Moleftamente. 74. 

Moleftar. 74. 

Mole(tia /4. 

Molefto. 74. 

Moleta de Pintor. 74. 

Molido. Mosdo. ` 

Molienda. Moenda. . 

Molificar. Mollificar. 

Molificativo Mollificativo.. 

Molimiento. Moedwra. 

Molinera. Muleyra, 

Molinero. Molero, 

Molino. Moinho. 

Mollar. Molar. 

Mollecer, Amollecer. => = >. 

Molledo , ò Pantorrilla. 4 
barriga da perna. ` 

Molleca en las Aves. Vid. Pa- 


po. 
Mollera de lacabega Mole. 
ra 


Molletas. Efpivitador, 
Mollete. Molete. 

Mollinar. Molinhar. 
Mollura. Mollidas. Molleza, 


Mo- 


MOL 


Molondron. Tonante, Vadio. 
Molofio. ld. 
Moluco. Maluco. 
MOM 
Moma. Momo. f 
Moma. 4 que faz momos.V id. 
Momo. — | 
Momarracbe. Careta, Mafta- 
rado. 


Mombaza. Reyno, y Ciudad. 
Ta. 


Momentaneo. dd. 
Momia, ld. : 
Momiento. Momento, 
Momio. Momo. 
, Momo. ld. 
MON 

Mona. Id, 
Monacal. 74. 
Monaco. Principado, 
Monacordio. Monocordso. 
Monarca. 74. 
Monarchia. Monarquia, => 
Monafterio. Mojteyro. 
Monaítico. 74. 
Mongarás. Villa. Jd. 
Moncayo. Monte. ld. 
Monchique. Lugar. 74, 
. Mongon. Villa. Monçad. 
Moncorvo. Villa. Jd. 
Monda. dd. 
-.Mondador. 14. 
Mondadientes. Palito. 
Monda-orejas. Palito das øre- 

lhas. Efcarafunchador das 

orelhas. 
Mondar. Zd. 
Mondego. Rio. 74. 
Mondidier. Ciudad. 74. 
Mondificar. Mandificar. 
Mondificativo. Mundificats- 


vo. 
Mondin, Villa. Mondim. 
Mondongo. 74. 
Mondonguera. Mondonguey- 


ra. 
Mondovi. Ciudad. /d. 
Moneda. Moeda. 
Monedear. Bater moeda. 
Monedero. Moedeyro. 
Moneta. Termino Nautico, 
y fobrenombre de Juno. 74. 
Monferrate. Region. 74. 
Monforte. Villa. id, 


Mongibclo. Monte. Mongi- 


bello, 


MON 
Monge. Monje, mE 
Monya. 44. 
Monicion, &c. Vid. Muni- 
cion,&c. | 
Monicordio, Manicordio , es 
Monecordio. ne | 
Monipodio. Monopelio, 
Monitoria, Monitorio, 
Monmelian. Ciudad. Jd, 
Mono. 74. 
Monoculo. Torto. 
Monoemugi. Reyno. 1d, 
Monomotapa. Reyno. /d, 
Monopoli. Ciudad 14. 
Monopodio. Monopolio. 
Monotilaba. Monefjllabo. 
Monos. Monhos: 
Mons. Ciudad. Zd. 
Mon(anto. Villa. 74. 


Monfeñor. Monfenhor. 


Moníerrate. Monte. /d. 
Montro. ld. 
Monitruofamente. Id. ` 
Monítruofidad. Mon/truofda- 
de. 
Monftruofo. Id. | 
Montalcino. Ciudad. Id, 
Montalto. Ciudad, Zd. 
Montalvan. Villa. Montal- 
VAO. Do 
Montana. Montanha, 
Montañez Montanhez. ` 
Montante. 74. 
Montante Luna. Crecente 
. Lua, i 
Montar. Id. | 
Montaraz. Guarda dos matos, 
ES montes. 
Monte. /d. 
Montcar. /d. 
Monte alegre. Villa. 74. 
Monte Argil. Villa, 74. . 
Montre de Muro. ld. 
Monte de Pilatos. 74. 
Montefalco. Ciudad. 7d. 
Monteleon. Ciudad, Monte- 
leao. 
Montemayor. /d. 
Montemor. Villa. Id. 
Monte Olivete. Vid. Olivete. 
Montepoliciano.Ciudad. Zd. 
Montera. Monteyra. 
Monteria. Montaria. 
Montero. Monteyro, 
Montés. Montez. 
Montefino. 44ntefinho, 


MON 119 


Montefillo. A4ontefinbo. 

Monton. Montas. 

Montuolo. /d. 

Monumento. Id. 
MOP 

Mopfueftia. Ciudad. /d. 
MO 


die T usb, V la India, 
ld. j 
Moquita. Monco. 
MOR 
Mora. Fruto: Amora. ` 
Mora. Dilacion Za. 
Mora, Muger. Mowra. 
Mora. Villa. 74. 
Morabitos. Morabitas. 
Morada. Za. | 
Morado. Color. Td. 
Morador. 74, 
Moradora. Jd, 
Moral. jd. . 
Moral. Arbol. Amoreyra, 
Moralidad. Moralida dt, 
Moralizar. 74, 
Moralmente. 1d, 
Morar. /d. 
Morávia. Region. /d. 
Mor bo. Td. . 
Morbofo, 74. 
Morcielago. Morcego. 
Morcilla. Salchichas, on Mura 
— cella, = 
Morcillo cavalloMwráeilo cas 
vallo, 
Mordacidad. Mordacidade. 
Mordáz. 4/4. 
Mordáza. Mordaça. 
Mordedura. /d. 
Mordente. Id, 
Morder. Zd. - ! 
Mordexin. Termino de la [n< 
dia. 74, | 
Mordicacion. Mordicaçad, 
-Mordicar. /d, 
Mordido. Zd. 
Morea. Region. Zd. 
Morena. Peícado. Murena on 
Lamprea. 


Moreno. Id. 


Moreto. Id. 
Morforio. Id, 
Morgana. Jd. 
Moribundo. d. 
Morigerado. /d. ` 
Morillon., Morriad. 
Morino. Rio. dde ! 
Morir, 


ET 
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Morir. Morrer. 

Mormolio. Mwrmurie, 

Mormolo. Mormacento, 

Mormullo. Murmurso. 

Moro. Isla. Zd. 

Moro. Hombre. Mouro. 

Moriíco. AMowrifco. 

. Moralidad. Morofidade. 

Moroío. ld. 

Moriima. AMouri[ma. 

Morphea. Termino de Medi- 
co. 4d. 

Morpheo. 74. 

Morones. Torreens, Vid. Tor- 
rad. 

Morrina. Morrinha. 

Morrion. Morrsa0. 

Morritort. Yerva. Maftrago. 

Morroydes. Almorrejmas, 

Mortaja. Mortalba, 

Mortajar. Amortalbar. 

Mortal. Id. 

Mortalidad. Mortalidade, 

Mortalmente. Id. 

Mortandad. Mortandade. 

Mortara. Ciudad. 74. 

Mortero. Morteyro. 

Mortefino. Mortifinbo. 

Mortifero. 74. 

Mortificacion, Mortificação. 

Mortificado. 74. 

Mortificante. Id. 

Mortificar. /d. 

Mortuorio. 74. 

Morzillo cavallo. Murzello ca- 
valh. 

Morzilla. Murcella, ou Salehi- 


chao. 
MOS 
Mos. Villa. 74. 
Mola. Rio. 14. 
Mofaico. Jd, 
Moíca. Jd. 

Moícada nuez. Nez mojcada. 
Vid. Noz. | 
Mofcadero. Mofcadeyro. 
-Mofcarda. Vid. Mofcon. 

Mofcadel. Mojcatel. 
Moíco. Ciudad. Id. 
Mofcon. Mofcardo. 
Mofcovia Region - 14, 
Mofcovitas. Jd. 

Moicla. Rio. 7d. 

. Mofillones. Mixilhoens, 
Mofqueta. Flor. 14. 
Moíquetazo. Mo/quesada. 


\ 


MOS 


` : Mofquete. Jd. 


Molquetero. Moflaneteyro. 
Molquito. 74. 
Moftaza. Moftarda, 
Molto. 4d. 
Mottrador. Id. 
Mottrar. Jd, 
Moftrenco, 74. 
MOT 


Mota. Atomo. 
Mota. Oxteyro , eu Torra, 
Motacila. Ave, Motacilla. 
Mote. Jd, 
Motejador. 4d. 
Motejar. Id. 
Motete. 74. 
Motin. Motin, 
Motivo. Id. 
Motor. Id. 
MOV 
Movediço. Jd, 
Mover. ld, 
Movible. Movel. Movsvel, 
Movimiento. Mevimento. 
Móvito. Jd. 
Mouron. Villa. Mosrao, 
MOX 


Moxama. Id, 
Moxicon. Vid. Bofeten. 
MO Y 


Moyo. Id, ` 
Moyuelo. Pao de farellos , que 
fe da a caens. 

OZ 
Mozambique. Moçambique. 
Mozarabe. Mujarabe. 
Mozlemita. 74. 

MUC 
Muchacho. Moço. Mocetao, 
Muchacheria. Rapazsa. 


Mucho. Mute 
Muchedumbre. Maltidas. 

MUD ` 
Muda. ïd. 


Mudable. Mudavel. 
Mudabilidad Mutabslidade. 
Mudado. Zd. 
Mudança. Id. ou Mutanga. 
Mudar. Jd. 
Mudecer. Emmudecer. = 
Mudez. 14. 

MUE 


Mucla. Dente. Mola. 
Muela de molino. Mô. | 
Muela de gente. Roda. 
Muelle, Molle. 


MUE 


Muelle. Muro. Molbe. . 

Muelle de cerradura. Mola, 

Muellemente. AMellemente. 

Muermo. Aformo. 

Muerte, Morte, 

Muerto. Morto. 

Mucítra. 7Moffra. 
MUF 

Mufti. "m 

UG 


Muger Mulher. 

Mupgercilla. Mulherinhas 
Mugeriego. Mulherengo. 
Mugcril.Mulberil Melherengo, 
Mugle. Peícado. Muge»s. 
Mugre. Nodoa de gordura , en 


cafpa. 


M 
Mula. 74. 
Muladar. Montero. 
Mulateyro. 4zemel. 
Mulato. 74. 
Muleta de coxo. Id. 
Mulo. Id. os My. 
Multa. 14. 
Muitado. 4d, 
Multar. 1d. 
Multiforme. Id. 
Multiplex. Termino de Mus 

fica. Id. 

Multiplicable Multiplicavel, 
Multiplicacion, AMwkiplica- 


40. 
M Altiplicado. Id. 
Multiplicador. 14. 
Multiplicar. 74, 
Multiplicidad.Mwltiplicidade) 
Multitud. Maltidao. j 


MUM 
Mumbos. Pueblos. Jd, 
MUN | 
Mundano. 44. 
Muadificar. Id, 
Mundificativo. Jd. 
Mundo. Zd. 
Munemunc. Peícado. 44. 
Municion. Munição. 
Municionar. 74. 
Municipal. 14d. 
Municipe. Jd. 
Municipio. ld. 
Munificencia. 74. 
Munir. id. 
Muñeca de niñas. Boneca. 
Muñeca de la maño. Munheca 
da mao. 
Mu- 


MUN MYR NAM ur 


Muñeco. Criança, | MYR > NAM: . 
Muñir. Admufar. ~ Myra. Ciudad. 74. . ` Namur. Ciudad. Jdi ` ` 
Muñon de cañon. Munhas. Myrina. Ciudad. d. . NAN ` 
Muñones del brago: Vid. Mu. Myrmidones. Myrmidotriss Nancy: Ciudad. /4.. 

nheca, : Myrobriga. Ciudad. are Nangazaqui. Ciudád: Jd, 
Muntter. Ciudad, ld. MYS Nanquin. Ciudad ; ¿y Provine 
Munfterberga. Ciudad, >. Myfia, Mifia. TE cia. 74, 

MUP , . Myiterio. Zd. -  . Nantes. Ciudad. ld, Aut 
Muphti, Z4. ` ` = Myftico. Id. NAO.) <. 

MUR Myiteriofo. Id. e Nao. ld, . aa 
Muradal. Hd. ou Muladar. dea `À ` Naocliro.. PER f Á 
Murado. Zd >. | MYT ` `. NAP ` 
Murador. Pedreyro. ^ Mythologia, 74. . Napeás. /[4. . .. ci. ` 7 
Murador gato. fd. . ^ Mythologico. Jd, ` ` Napelo. Napello, y i 
Muralla. Muralha. === - Napoles. Ciudad; ta, IK 
Murcia. Reyno, Zd. | NAB AAA NAR. ^. g 
Murcielago. Morcego. Uow Naranja. Laranja: 
Murgaño. Murganho. =>: ` Abal. 7d. . Naranjal.’ Laranjal. 
Murnillo. Murmuro. = >. Naban.Rio. Nabaë, Naranjo. uin 
Murmuracion. 7Murmüragab. Nabancia. Region, 44. Narcifo. Za, 

Murmurador. /d. 7 Nabatheos. Pueblos, Zd. À Nardino. fd. 
Muro. Jd, py Nabo. dd. pus Nardo. Za. 
Murtera. Murta. N AC < `  Naréa, Reyno. 74. 
Murueco. Carneyro. Nacar. Jd. =.> < . . Narigáda, Zd. 
Murugues, Y ervas Margen Nacarado. Jd, ` :.. + Nariz. dd 

MUS Nacehcia. Nacenças = =>> ^ Narigudo. Jd. ^ . 4 
Mufa. 1d. E Nacer. Ids ` i. ^  - Narlu. Ciudad. 72. .. : 
Mutaico. Mofaico. Nacida. Jd. ` Ë - Narra. Conto. Fabela; - 
Mularaña. Mujaranbo. Naciente. Nacente. — . Narracion. Narração, - 
Muículo.: 74. iT Nacimiento. Nacimentim.. => Narrar. Jd, > 
Muféo. 74. Nacion. Napa», goi. Narrativos dd. => 
Mulgaño. Vid. C T dd. co D Narfinga, Ciudad, y Reyno; 
Muígo. 74. NAD ld. 

Mufgolo. 14. Nada. Td. =>” > Narfingápatah. Ciudad. Jd. 
Muíica. Id. Nadador. Jd. ° ` Narva. Ciudad: Z 

^ Mufico, Zd. | Nadadora. 74. | `:  NNarvafos. Pueblos, ld, 
Muslo. Coxa da perna; Nadante. Jd. TE A NAS = 
Muloritas. 74. Nadar. 74. “o. Nafcer, Naftimiento, Vido 
Mufitar. Refimonear, Fallar m Nadible. Nadivels | — Nacer, Naciménto. cs 

entre dentes. — Nadie, Nirguem. ` =` Nalla pára peícar Naça. 

Mufo. Focinbo. © Nadit. JA: . Naflau. Ciudad, y € Sdado, id; 
 Muttto. Murcho: Nado fd: | - ` . Rüfturcio. Malone "Y | 
Mufulman. Pri CM | NAG NAT. 

MUT Nagold. Ciudad. Ids Nata. Jd. uE 
Mutabilidad. Mutabilidade. Nagofa. Villa Jd. Natado. jd, . .. 
Mutacion. Mudança, on Mu- Nagran. Ciudad.... Natagai. de Jd, .: 

tança, + Naguela. Chospana. . Natalicio. 74. . ` 
Murilado: Id. | NA Natal. 74. = 
Mutilar. 74. Naim Ciudad. p Natividad, Natal; 5 «oC 
"Mutuacion. Mutuagas. Naipes Vid. Naype. Nativo. 74. 
Mutualmente. Mutwamentés Naire. Termino del Malabar. Natolia ,ò Anatolia. Zd. 
Mutuo. fd. ! ld, Naturá. ` za. 

MUY Naitca, Zd. E Naturaleza. Natureza, 
Muy. Muyto, ou Muy: A NAL Natural. /d. = > `” : ; 

MYC Nalga. Nadega, Naturalizacion. Nairana 
Mycenas, Ciudad. Jd. dE |. ad. | 


| Naa 
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Naturalizar, Zd. 
Naturalmente. Id. ..: 

N AV 
Nava. Campo. . Plaustie, . 
Navaja.. Navalha, |. 
| Naval Jd. --  .- 
Navarin. Ciudad. Zd. 
Navarra. 74. . 
Navas. Jd. , 
Naucratis. Ciudad. 74; . 
Nave de Iglefia. Nave, de lgse- 


14. o 
Nave de la mar. Navio. 
Navegable, Navegavel, | 
Navegacion. Navigação. 
Navegado. Id. |. ` 
Navegante. Ide st: 
Navegar. 4d. 

Navéta, Jd, 
Naufragar. Jd. 

- Naufragio. Zd. 
Naufrago. Id. —— 
Naviças. Nabiças. ` 
Navicular. Termino Amato- 

mico, Jd. ud X 
Navidad. Natividade: Naci- 

mento. ¿o 
Navilio, Rio. Zd. «” 
Navio. Xd. ... 

Nautica. Ide * 
Naufea. Id. 
Naufeaxlvo. Jd. 
Nautico. Id. 

A NA 


Naxos. Isla. ld. 
+ NAY . 
Nayadas. Nazades. 


Naype. Naspe. Carta dejogar.. 
Nayre. — Zr 


Nazareno. /d, 
Nazarêos Jd. 
Nazareth. Jd, ` 
Nazianzo. Ciudad. Jd, 
NEB 


Neblina. Jd. . | 
Nebili falcon. Nebri falcao, 
Nebriffa. Ciudad. Zd. . 
Nebro. Arbol. Vid. Enebro.. 
Nebulofo. 74. 
` NEC 
Necar. Rio. Zd. 
Necear. Dizer necedades. 
Necedad. Necedade. 
Neceflarias. ld. .. 
Neceflariamente. Jd. 


= = 


ER Negativo. ld 5 E 


- Negocio. 74. 


 Nenia. Zd. 
. NEO. 
. Neoburgo. Ciudad. Jd, 


NEC. 
Neceffario. Id. 
Ncceflidad. Neceffidade. — 
Neceffitado. 74. 
Neceíhtar. Id. =. - 
Neciamente. Jd, 
Necio. Jd. P" 
Nectar. Jd. 
Neétareo. dd, à 
NEF 
Nefando. Id. .. 
Nefario. Zd. ii 
Netaíto. Jd. re: 

NEG- 
Negacion. Negaçao. ' 


. Negado. 1/4. 


Negar. Jd. 
Negativa. ld. 


Negligencia. Jd. — 
Negligente. Jd, .' 


. Negligentemente. Ad. ` 


Negociacion. Negociação, 
Negociante, 7d. ` 
Negociar. 7d, 
Negra. Ide <, . " 
Negrear. PEE E 


Negrecer. Ennegrecero 
Negro. 74. 


Negromancia. Nigromancia, 
Negromantico. Nigromantico. . 
. Negroponte. Nigroponte. 


Negrura. /d. os Negridao. 
s: NEM 
Nemea. Ciudad. 74. 


. Nemeo. Jd. 


Nemon. Gnemon. . 


Nemurs. Ciudad. 74. 
NEN 


EO 


Neoceíarea. Ciudad. 74. 
Neophito. Jd. E 


 Neoterico. Zd. 
N 


Nepenthes. Jd. 
Nephritico. Jd. 
Nephritis. Jd. o 
Nepthali. Tribu. Jd, 
«Nepote. Jd. =... 
Nepotiímo. Ide 


. Neptunino Jd, 
` Neptuno. Jd. .. 
NER 


Nercides. Nereidas. l 


NER. 


Nereo. 74. 


` Nervio, Nervo. . 

: Nervofamente, Jd, 

^. Mttvolo. Id.- Fo 
Nervudo. Jd. 


. NES i 
Neício,&c. Vid. Nerio Ese, 
Nelga. Jd. — 


. Nelpolo. Arbol. Nefpereyra, ` 


Neipolo. Fruto. Nefpera. 
N E V. $ 


Nevadera. Yerva-Neveda. ` 
= Nevado. Jd, E o a 


Nevacilla. Ave. Alveloa, 
Nevada, Yerva. ` Neveda.: 
Nevada. Nevsro, | 
Nevar..Zd. ~ 


` Nevolo. 44. E ue 
` Neutral. 74, o 


Neutralidad, Nowtralidade. - 


` Neutralmente, 74. 
. Neutro. Zd. 


| NI 
Ni. Nem, 


Nicaragua. Region. 74, 
Nicaltro. Ciudad. 74, 
Nicea. Ciudad. 74, 
Nicho. Jd. 


- Nicomedia. Ciudad. 74, 


Nicopolis. Ciudad. Zd. 


'. Nieotia. Ciudad, 74. 


Nicociana. Yerva, Tabaco, - 
Nicrologio. Zd. 
NID 


Nida. Huevo del nido. Ende, 
Nidada. Ninbada. 

Nidar. Nidificar, 

Nido. Jd. 


` Nidrolo. Nidorojo. 


Nidroíoa. Ciudad. 44, 
NIE 

Niebla. Nevos. 

Niebla. Villa, 74. 


` N lego. Ninbego. 


Nieper. Rio. dd. ` 


. Niervo. Nervo. 


Niefpera. Nefperá. 
Niefpero. Ne/pereyra. 
Nieípola. Nefpera. 


N ielpolo, Nefpereyra, 


Nieta. Neta. 


. Nieto. Neto. ` 
Nieuport. Ciudad 74. 
| NIG 


Niger. Rio. 74. | 
Nigro- 


$ 


NIG 


Nigromancia. Id., 

Nigromante. Nigromantico, 

Niguella. Villa. ide ` 
NIL 

Nilo. Rio. 14. 


 Nilopoli. Ciudad. 14. 


NIM 
Nimega. Ciudad. 14. 
Nimes. Ciudad. 14, 
Nimiamente ld. 
Nimiedad. Nimiedade, 
Nimio. 14. 

NIN 
Ninfa. Nympha, 


Ninguno. Nenhum. 


Ninguno. Subítantivo. Nin- 
guem o f 
Nina. Menina, 


Niña del ojo. Menina do olho, 


Ninerias. Ninharias. 
Niñez. Meninice. 
Ninive. Ciudad. Id, 
Nino. Menino. | 
Niño de la piedra. Menino exs 
poto. 
N IP 


Niphates. Monte. Id. 
Niphon. Isla. 1d, ` 

. NIS 
Nifa. Ciudad. Niza. 
Nifpero. Vid. Nicfpera. 
Nifibia. Ciudad. 14. 
Nifita, Isla. 14. 


. Nifla. Ciudad. 14. 
NIV 


Nivel. 14. 

Nivela. Ciudad. Id, 

Nivelar. 14. 

Nivigela. Ciudad, Id. 
NIZ 


Niza. Ciudad. Zd. 
NO 


No. Nao. 
Nobia. Vid. Novia. 
Nobio. Vid. Novio. 
Nobiliarchia. 1d, 
Nobiliario. Id. 
Nobiliarifta. 14. 
Noble. Nobre. 
Noblemente. Nobremente. 
Nobleza. Nobreza, 
NOC 
Noche. Noyte. 
Nocera. Ciudad id. 


= Nocherniego. Noturno. 


Nocible. Nocivo, 
- Tom. VIII. 


Nola. Ciudad. 
N 


Nogal. Nogueyral. 
N con Ciudad, Id. 
Nogucra. Arbol. Nogseyra, 
Nolito. Vid. Flete. 

NOL 
Id. 
OM 
Nomades. Pueblos. Id. 
Noman., Villa. Nemas. 
Nombardia. Ciudad, Id, 
Nombardos. Pueblos. 1d. 
Nombradia. Nomeaçaõe 
Nombrado. Nomeado. 
Nombrar. Nomear. 
Nombre. Nome. 
Nombradamente. Nomeada- 

mente, 


` Nomina. 74. 


Nominacion. Nomeação, 
Nominales. Nominaes. 
Nominatamente. Nomeada- 
mente. 
Nominativo. Id. - 
INomocanon. Termino de Ca- 
nones. Id. 
NON 
Nona. Noa. 
Nona. Aula, ò Claffc. Id. 
Nonada. Nonnada. 
Nonagenario. Id, 
Nonagefimo. Id. 
Nonas. hd. 
Nondo. Animal. 74. 
Nones. Numero. Zd. 
Nono. Id. Se 
NOR 


Norba. Ciudad. 1d. 


. Norden. Ciudad. Zd. 


Nordefte. Id. 
Nordeftear. 74. 
Norfolx. Region. Zd. 
Norgoping. Ciudad, 74. 
Norico. Region. 14. 
Norimberga. Ciudad, 14. 
Norling. Ciudad. 14. 
Norma. 74. 
Normandia. Id. 
Noroego. Reyno. ld. . 
Nornordefte. 1d. 
Nornoruefte. Nornoroefte. 
Norueíte. Noroefte. 
Norueftear. Veroeff ear. 


. Norte, Id. 
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Northampton. Ciudad. 1d. 


- Northumberland.Ciudad./d, 
NOS. 


Nos. Id. 

Nolotros. Nofoutros. 
NOT 

Nota. 7d. 

Notable. Notavel. 
Notablemente, Notavelmen. 
te, É 

Notado. Jd. | 

Notador. Jd, 

Notar. d. 

Notario. Id. ` | 

Notho. T'ermino de Medico: 
ld. - I 


Noticia. Zd. 
Noticiar. Id. 
Dare Td. ` | 

otificacion. Notificaçae; 
Notificar. Id. fen 
Notoriamente. 1d. 
Notoriedad. Notoriedade. 
Notorio. Id. 
Noturno. Noéturnos 

OV 


Novara. Ciudad. 74. 
Novato. ld. | 
Novedad. Novidade. 
Novela. Novella. 
Novelero. Novelleyro. 
Novemviros. Zd, 
Novena. Id. 

Noveno, 74. 
Noventa. d. 

Novia. Noyva. 
Novio. Noyvo. 
Noviciado. Id. os Noviciaria. 


- -Novicio. Noviço. 


Noviílimo. 74. 
Noviembre. Novembra. 
Novilla, ` Novilha. 
Novillo. Novilbe. 
Novogrod. Ciudad. Id. 
ide Ciudad. 74. 


OY 
Noyon. Ciudad. /d. 
| N TO 


Ntoupi. Zd. 
NUB 

Nubada. Nuveyro. 

Nube. Nuvem. . 


Nubia. Region Id. 


Nubil. Vid. Cafadera. ` 
Nublado. Nxubrado. 
Nublar. Nwbrar. 


m Nu- 
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Jublo de pan, Mangra, os 
` ferrugem das fearas. 
Nubloio. Nebalofo. 

NUC 
Nuca. Jd. . 
NUD 
Nudamente. Jd, 
Nudo. No, . Í 
Nudofe. Nodofo. 
Nudrir. Vid. ANwtrir. 
NUB. 
Nueça.Yerva.Norça,eu Norza 
Nuera. Nora. 
Nueftro. Nofo, 
Nueva. Nova, 
Nuevamente. Novamente. 
Nueve. Nove. 
Nuevo. Novo, 
Nuez. Noz, 
Nueza. Y erva. Norça,ox Nor- 
za. NUI . | 
Nuis. Ciudad. 1d. 
` NUL 
Nulamente. Nw/lamente, 
Nulidad..Nwllidade. . 
Nulo. Nullo. 
^ NUM 
Numancia. Ciudad. 74. 
Numen. Nume. . 
Numerable. ANwmeravel. 
Â INumerado. ld. 
Numerador. 74. 
Numeral. 74. 
Numerar. 74. 
Numericamente. Ide 
Numerico, Id. 
Numero. /d. 
Numerofo. Jd. . 
Numidas. Pueblos. 74. 
Numidia. Region. /d. 
NUN 


Nunca. 74. | 
Nunciatura. Id. . 
Nuntio. Jd. 
Nuncupativamente. Jd, 
Nuncupativó. 74. 
‘NUP ` 


Nupcial. Jd.. 
Nupcias. Jd 
NUR 
Nuremberga V id.Norimberga. 
Nurfia. Ciudad, Id. 
NUS 
Nuíco. Ciudad. /d. . 
NUT 
Nutria. Vid. Lodra, .— 


. Nympha. 74. 


. Oblato, Zd. 


NUT 
Nutricion, Nwtriçaò. 


Nutriente. id. 
Nutrimental. 7. 


. Nutrimento. Jd. 


Nutrir , ò Nudrir. Natrir. 
Nutritivo. Jd. | 
N UV 
Nuvada. Nwveyro. 
Nuve del ojo. Belida. 
NY 


N y&alopia. Termino de Me- 
dico. Zd, 

Nyételias. Ficítas. Za, 

Nylandia. Region. 74. 


Nymphea. Yerva. Jd, 
Nympheo. Jd. . 
Nymphoides. Yerva. Zd. 
N yla, Ciudad. /d. 


OA 


Achas. Rio. 74, 
Qana. Rio. 74. 


- Oanes. Monllro. 74. 


Oacis. Ciudad. /d.. 
OB 


Obal. Vid. Oval. 
Obdora. Region. 74. 
OBE 

Obedecer. 74. 

Obediencia. Zd. 

Obediencial. Zd. 

Obediente. 74. 

Obeliico. 7/4. 

Obencadura. Ovecadyra. Ter- 
mino Nautico. 

Obefidad. Termino de Me- 
dico. Obefidade. 

OBI 

Obi. Rio. 74. 

Obidos. Villa. 7d. . 

Objecion. Objecçade 

Objeétivo. 44. 

Objecto. 4d. 

Obifpado. Bsfpado, . 

Obifpal. Epifcopal. 

Obifpar. Bifpar. => 
Obitpillo de aves. Bifpo, ou 
fobrecu. a | 

Obitpo. .Bsfpo, 

Obito. 2d. . 
OBL 

Oblacicn Oblação. 

Oblada. Oblata, 


Obra. 74. 
- Obrada de tierra. Gera, 


OBL 


` Oblea. Obrea. 


Oblectat. Deleytar. 
Obligacion. Obrigação. 
Obligado. Obrigado. 
Obligar, Obrigar. 
Obligatorio. Obrigatorio, 
Oblicamente. O6liquamente. 
Obliquidad. Obliguidade. 
Obliquo. 74. 

OBO 
Obobriga. Ciudad. 74. 
Obolo. Zd. 
OBR 


Obrador. Zd. 
Obrero. Obreyro, 
Obrezica. Obrinha. 
Obrepcion. Obrepçao. 
Obrepticio, Jd. 
O BS 
Obfcenidad. Ob/cenidade. 
Obíceno. Jd. ` 
Obícuramente. Efturamente. 
Obfcurecer, Obícuro,&c.V i- 
de Efenrecer. Efcuro, Fco 
Obiecracion. Obfecragas, 
Obíecrar. 74. 
Obtequias. Vid, Exequias. 
Obfequiar. 44. 
Obfequio. Hd. 
Oblequiofo. Id. 
Obfervacion. Obfervacao. 
Obfervado. 74. 
Obíervador. Zd. 
Obfervancia. /d. 
Obícrvantce. Id. 
Oblervantivo, Z4. 
Obfervar. Jd. 
Obfidional. 74. 
Obfidio. 74. 
Obfiftir. Refiflir. 
Obítaculo. /d. 
Obftante. 4. 
Obftar. 74. 
Obftinacion. Obffinaçao. 
Obftinadamente. 74. 
Obftinado. 74. 
Obftinarfe. 74. 
Obftruccion.- Obffruccas. 
Obftruir. Jd. ` 
OBT 
Obtener. Alcangar. Obter. - . 
Obtenido. Alcançado, Obtido. 


. Obtundir. 74. 
. Obtufion, Obtm/ad. ` 


Obtufo. 


OCC 


Obtuto. 74. 

OCC 
Occa. Rio. 74. 
Occafion. Occafia0, 
Occafionado, Jd, 
Occationalmente. Jd. 
Occafionar. 74. 
Occalo. Jd, "m" 
Occidental. Vid, Ocidental. 
Occipicial, Jd. 
Occipicio. 44. " 
Occitania. Region. Jd. 
Occoembo. Yerva Jd. 
Occultamente, Zd. 
Occultar. Jd, | 
Ucculto. Vid. Oculto, 

OCE i 
Oceano. Jd, 
Ocelo. Villa. 74. 

OCH 
Ochava Ojtava. 
Ochavo. Oytavo, 
Cchavado. Oytavade. 
Ochavario. Ojtavarse, 
Ochenta. Oytenta. 
Ocho. Oyto. 

OCI 
Ocico. Focinho. 
Ocicudo. Fecinhudo. 
Ocidental. Occidental. 
Ocidente. Occidente. 
Ocio. 74. 
Ociofamente. Id. 
Ociofidad. Ociofidade. 
Ociofo. Jd. | 

O C R. 


CU 

Ocular. 74. 
Oculifta. d. 
Ocultamente. Occsítamente. 
Ocultar. Occultar. 
Oculto. Occadto. 
Ocupacion. Oscupaçao. 
Ocupado. Occupado. 
Ocupar. Occupar. 
Ocurrencia. Occarrencia. 
Ocurrir. Occerrer. 

0 


Oda. 74. ! 
Odemira, Villa. 4. 
Odeo. 74. 

Odia. Ciudad. Zd- 
Odiado. 74. 

Odiar. 74. 

Odio Ja. | 

_ Tom. VIII. 


Ocre. 74. 


| OD 
Odiofo. 74. 
Odivelas. Lugar. Za. 
Odontalgia "| ermino de Me- 
dico. /d. 

Odor. Vid, Olor. ` 
Odoramiento. Cheyro, 
Odorar. Cheyrar. 
Odorifero. Cheyrofo. 
Odre. ld. >= 
Odrero. Odreyro, 
Odyllea. Za. 

OE 


Oecfnoroefte. 74. 

Oelte. Id.. 

Oetudueíte. 7d. 
O 


F F 
Offemburgo. Ciudad. Zd. 
Cffen. Ciudad. Zd. 
Offender. 4d, 
Oftendido. Jd. ` 
ot Id. 

)ffenfion, Offen/a. 
Offenfivo. ri l | 
Offenfor. Jd. 
Offerta. Jd, 
Offertorio. 74. 
Officiado. 74. 
Official. 74. 
Officiar.: 7d. 
Officina, I4. 

Officio. 74. 
Officiofamente. 74. 
Officiofo. Id. 
Ofirecer. Oferecer. 
Offrecido. Oferecido. 
Offrecimiento. Offerecimento. 
Oftrenda. Oferta. 
Oflufcamente. 44. 
Offuícado. /d. 
Offuícar. Zd, 
Ofluíco. d. 


OG 
Ogaño. Ganho torpe. 
OJA 


Oja. Folha. | 
Ojal. Cafa de botao , om ferrie 
nho de agulheta. Ilho. 
OJ E 
Ojear. Olhar. Acenar com o 
olho. Dar olhado. 
Ojear un libro. Felhear hum 
livro 2 a 
Ojeada. Huma vifta de olhos. 
Ojeadas. Acenes com os olhos. 
Ojeo. Olhado. | 
Ojeras. Olheyras. 


adio 
Ojo. Olhos 
Ojo à vilor. Olho à lerta. 
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. Ojo deaguja. Fundo da agulhas 


Ojo de puente. O/ba/. 
Ojo de buey. Yerva. Olho de 
boy. I 
Ojudo. Olhudo. 
OLA 


Ola. Oul4. 
Ola. Onda. 
Olanda. Hollanda, 


OLD 
Oldemburgo. Ciudad. 74, 
Oldenfel. Ciudad. /d. 

` OLE 
Oleado. 74. 
Olear. Ondear. Flutiuar. 
Olear. Untar con olio. 74. 
Oler. Chbeyrar, 
Oleron. Isla. 74. 
Olerofo. Cheyrofo, 

OLI. 


Olio. Oleo. | 
Olioginofo, .Oleogino/ó. 
Oliva. Azejtona. 
Olivar. Olival: | 
Olivença. Villa. 74, 
Olivete. Monte. Id. 
Olivo. Oliveyra. 
Olibano. 74. 
Oligarchia. Jd, 
Olimpiada. Vid. Olympiada. 
Olinda. Villa. 74. l 
o OLL 

Olla. Panella. 
Ollejo. Folbelho. 
Olleria. Olaria. 
Ollero. Oleyro. 
Ollin. Ferragem da chamine. 
Olmeda , ò Olmedo. Olmedal, 
Olmo. Arbol Zd, 

O LO 
Olor. Cheyro. 
Olorolo. Cbeyrofa. 

OLT 


Olvidar. Efquecer; 
Olvidado. Efquecido. 
Olvidadizo. Efquecidiçã 
Olvido. Efquecimento, 

“6 LY | 


Olympia. Ciudad. Zd. 
Olympiada. 74. 
Olympico. 74. 
Olympo. 44. 


in ij OMB 


OMB 


OMB 
Ombligo. Em bi 
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0, 
Ombre, &c. Vid. Hombre , 


. Éc. 
Ombro. Hombro. 
| OME | 
Omenage. Homenagem. 
OMI 


Omicida,&c. Vid. Homicida, 
Gc. 
Omicron. 44. 
-Omithon, Omifao. | 
Omiflo. 74. 
Omitir, Omittir, 
OMN 
Omnipotencia. 74. 
Omnipotente, Id. 
O MO 


Omoplata. Termino Anato- 
mico. Jd. 
OMP 
Omphacino. 74. 
Omphalo c£le. 74. 
ONG 
Onça. Pelo. 44, 
Onça. Animal. ZZ, 
` OND 
Onda. 74, 
Ondeado, Id. 
Ondear. 74. | | 
ONE | 
Oneftidad. Onefto, &c. Vid. 
Honeftidad. Honefto cre. 
ONI 


Onichino. Piedra fina. Onix. 
ONO 


Onocentauro. Zd. 
Onocratolo. Ave. Id. 
Onomancia. Jd. 
Onomaítico. 74. 
Onomatopéia. 74. 
Ononimo, 74. 

Ononis. Yerva. Jd. 
Onor. Honra. Vid. Honor. 
Onor. Reyno. Id. 
Onrar. Vid. Honrar. 


Opacidad. Efcwridade, 
` Opaco. ld.. . 
Opala. Piedra fina. . Jd. 

OPE 
Operacion. Operação. 
Operar. Jd. 


` 


. Opobalfamo. 74. 


OPE 


Operario. Zd. 

Operativo. Jd. 

Operofo. 4d. 
O 


H 
Ophiafis. Termino de Medi- 
co. 4d. 
Ophiogénios. 74. 
Ophionio, 4. . 
Ophiophagos. 74. 
Ophir. Region: Jd, 


.. Ophthalmia. 44. 


Ophthalmico. 74. 
| OPI 


. Opiato.Letuario de Opio. Zd. 


Opilacion. Oppilagas, 
Opilado. Oppslado. 


- Opilar. Oppilar, 


Opinante. /d. 
Opinion Opinias. 
Opinioniíta. Opiniatice. 


. Opio. Td. 


Opifthotonos. Termino de 
Medico. /d. 
OPO 


Opopanaque. Termino de 
Pharmacia. Opopanaco. 


. Oponer. Oppor. 


Oponiente Oppoente. 


. Oportunamente. Opportuna- 


mente. | 
Oportunidad. Opportunidade. 
Oportuno. Opportwno. 
Opoficion Oppoficae. 
Opofito. Oppofsto. 
Opofitor. Oppofiror. 
Opofitoria. Oppofitoria. 
Opreflion. Opprefas. 
Oprimido. Opprimido. 
Oprimir. Opprimir. 
Oprobrio. Opprobrio.. 
OPT 


Optativo, Zd. 
Optica. 74. 


. Optico. Jd, 


Optimátes. 74. 
OP 


| U 
Opuefto. Oppofto. 
Opugnacion. Oppagnaçao. 
Opugnador. Oppsgna dor, - 
Opugnar. Oppugnar. 
Opulencia. 74 
Opulentamente. Zd.. 
Opulento. Zd. 

Opunta. Ciudad. /4. 
Opuículo. Jd, 


OQU 
OQU 
Oquea. Moneda. Id. 
Oquedad, Cavidade. Vezis. 
j ORA 
Oracion. Oraçaò. 
Oraculo. /d. 
Oraçús. Vid. Realiza, 
ng Palabra Perfiana 
Id.. 
Orada. Pece, Vid. Dorada, 
Orador. Jd. | 
Oradora. 74. 
Oral. 74. 
Oran. Ciudad. 74. 
Oranje. Ciudad, 44. 
Orar. Jd, ! 
Orate, Jd. ` 
Oratoria. /d, 
Oratorio. /d, 
RB 

Orba. Rio, Jd. 
Orbe. /4. 


` Orbego. Rio. 14. 


Orbicular. /d. 


. Orbitel, Ciudad. Z4. 


ORC 


- Orca. Pece. Id. 


Orça Jd, 
Orcadas. Islas. Jd, 
Orçar. Jd. 


- Orcheítra. Ja. 


Orchomeno Ciudad. 7/4, 
Orquelo. Tergol, 
ORD 

Ordeate , ò Ordiata. Cevads 

mundada , ou 1 i[ana. 
Orden. Oraem. 
Ordenado. /4. 
Ordenamiento. Ordemaças, 
Ordena: ga Jd. 
Ordenante. /d. 
Ordenar. 74. 
Ordeñar. Ordenhar. 
Ordeo. Cevada. 
Ordiata. Cevada mundada. 


. Ordido. Urdido. 


Ordinaria. /4. 
Ordinariamente. 74. 
Ordinario. 74, 
Ordidura. 74. 
Ordir. 74, 

ORE 


` Oreadas. Islas. 74. 


Organo. Yerva. Ouregao. 

Oreja. Orelha. 

Orejon de Baluarte. Orelhas. 
Orcjo 


_ ORE 
Orejones. On;ones, . 
Orejudo. Orelhudo, > 
Orcnoquo. Rio. 44. 
Orente. Ciudad. 74. 


ORF ` 
Orfandad. Orfandade. 

ORG ` 
Organico. 14, ` 
"Organo. Orgaõ. 
Organita, /4, 
Organizacion Organização, 
Organizar. ld. — | 
Orgias. Termino de la Gen- 

tilidad Griega. /4. 
Orgullo. Orgulho. 
Orgulloío. Orgulhefo, 
` ORI . 


Oria. Ciudad. 74. 


Oricalco. Arame. Fios de ara- 


me. 

Oriental. 74. 

Oriente. Ia, 

Orificio. 7d. 

Oriflama, Auriflama, 

Origen. Origem. 

Original. 74. 

Originalmente. 74, 

Originario. ld. 

Originarte. 74. 

Origuela. Ciudad. 74. 

Orilla. Borda. Margem.. 

Orillo. Ogrelo. 

Orin. Vid. Herrumbre. 

Orina. Ourina. 

Orinal. Ourinol. ` 

Otinar. Osrinar. . 

Orinque.... 

Orive, Osrives. = 

Oriundo. /d = > . 

Orixa. Ciudad. 74. 

Orizontal. Horizontal. 

Orizonte. Horizonte. — 
ORL 

Orla. /d. 

Orlado. 74. 

Orladura /d. 

Orlar. 74. 

Orleans. Ciudad 74. , 

. ORM. 
Ormiga. Formiga. 
Ormuz. e bog Jd. 

ORN 


Ornado. 74. 
Ornamento. /4. 
Ornato, Jd. 
Ornar. Id. 
Tom. VIII. ` ` 


| OS. 
Os. Quiere dezir Vòs, en los 


ORO 


ORO 

Oro. Ouro. = 
Orobalon. Termino de la In- 

dia. Orobolas, A 
o: Palabra Chaldea, 

Ia. 
Orontes. Rio. Zd. . 
Oropeza. Villa, /d, : 
Oropel. Ourepel. 
Oropimiento. Onropimenta. . 
Oros. Ouros. . 
Orojuz. Vid Regaliza, 
Oroicopo. Vid. Horofcepo. 
Orraca. Sura. . 

ORT 

Ortaliza, Vid. Hortaliza, 
Ortelana. Yerva. Orte/aa, 
Ortelano. Vid. Hortelano, 
Ortemburgo. Ciudad. Jd, 
Orthodoxo. /4. 
Orthodromia.Termino Nau- 

tico. Jd, 
Orthogonal. Termino Geo- 


metrico. Zd. ` 
Orthographia. Zd. 
Orthographico. 4d. 
Orthomctria. Jd, 
Orthopnca. Termino de Me- 

dico. fd. 
Ortiga, Id. E 
Ortivo. 74. | 
Ortona. Ciudad. 74, 

ORU 


Oruga. Yerva. /4. 
Oruga. Lagarta. - 
Oruieto. Ciudad, Id. 
Orza. Orfa. 


calos obiiquos: yo os digo, 
ò digo os: 1d eft, En vos di- 
0,014 digo-vos, 
idit “os A. | 
Ofadamente. Oufadamento. 
Ofadia. Osfadia, 
Ofado O»wíado. ` 
Ofar, Oufar. 
OSC 
Ofca. Ciudad. /d, 
Ofcela. Ciudad. 74. 
Oículo. Jd. 
Ofcuramente. Efeuramente. 
Oícuro Efcmre." < 
Ofcurecer. Hd. . < 
Ofcurecido. 74;. 


OSM azy 
OS M TE 

Oíma. Ciudad. 74, 

Oimo. Ciudad. 4, . 
OSN.. |. 

Ofnaburgo. Ciudad. Xd. . ` 
OSP 

Olpedar. Vid. Hofpedar, => 

Ofpital, Vid. Hofpital, dre, > 
OSS e 


Ola. Monte. Id. 
Oflamienta. Ofada. . 


` Offel. Villa. Jd. 


Ofero. Carneyro. 
Ofo. Animal. Urfe,. 
Oflobona. Ciudad. Id, 


` Ofludo, 74. . | 
Ofluna. Ciudad, Jd. zn 
. Ofluoto. JM. ` d 
OST ` E 
Ofa. Ciudad. Zd. i 


Ofteleria. Of aria. ; 
Oftelero. Ef alajadejro, 
Oftende. Ciudad. id. 
Oftentacion. Oftentação, — 


, Oftentar. Zd. 


Oftentativa, 144, 
Oftentofamente, Id. Ë 
Oftentolo. Já. ' ? 


. Ofteocopa. Termino de Me- 


dico. 74. . | 
Ofteologia. Termino Anito- 
mico. Jd. ` 
Ofterland. Region. 74. =; 
Oftervique. Ciudad. /d.  ; 


D 
. 
` 


. Oftia delacrificio. Hoftia. 


Oftia. Ciudad /4. 
Oftia, ò Oftréa. Offra. 


- Oftinacion. Vid. Obftinacion, . 


Obftinado erre. 
Oftracifmo. Zd. 
Oltracites. Piedra, 74. 


Oftréa. Ofira. 


Oftro. Jd. 
Oftrogothia. 74. 
Oftrogodos. Id. 
Oftroviza, Plaça Ia. 
OT 


Otalgia. Termino de Medico. | 
Ta. À >>: 


. Otear. Efpreytar. 


Otero. Outeyro. 


` Othcmanos. /d. 


Otobre. Outubro. 
Otoñar. Ostonar. 
Otoño. Outono. 
Otofiizo. Outoniçe, 


m iij Otor- 
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PAG 


Otcrgamiénto. Outorga , o» Pacientemente. 4d, 


Outorgamento. 
Otorgar. Owtergar. 
Otro. Outro. 
Otrofi. Ostrofim. 

OVA 


Ova. Vid. Alga. 
Ovacion. Ovação, 
Ovado. id. 

Oval. Jd. 

Ovante. id. 


Ovar las Aves. Checar, on Def- 


VAN. 


Ovar. Villa. Id. 
OVE 


Oveja. Ovelha. 
Ovejero. Ovelheyro. 
Ovejuela. Ovelhinha, 
Ovejuno. Ovelha. 
Oviilar. Dobar. 
Ovillo. Novello. 
Ouguela. Villa, 1d. 
Oviedo. Ciudad. id. 
Ouquia. Moneda. 14. 
OX 


Oxala. Oxalá. 


Oxear aves, fieras. Enxotaro ` 


Oxeo. 1d. 
Gxiacantha, Oxyacaniba. 
Oxonia. Ciudad. 14. 
Oxizacre. Oxycrato. 
Oxicrocrio. Oxycrecio. 
Oximel. Oxymel. — 
Oxirrodino. Oxyrredine. 
OY. 


Oy. Hoje. 
Oydo. Ouvido. 
Oydor. Owvider. 
Oyente. Oxvinte. 
Oyr. Ouvir. 


PAB 
Abeía. Pavio. 


dea. 
PAG 

Paca, Animal. Id. - 
Paca. Fardo. 
Pacacidad. Pacacidade. - 
Pacato. ld. | 
Pacem. Reyno. — 
Pachacama. Region. 1d. 
Pachochada. Paecbwebada. 
Paciencia. id. => ` 
` Paciente. 14. 


Nu d 


Pabefada. Murra de ca- 


Pacificador. 14. 


j -Pacificado. id, 


Pacificamente. ld. 
Paciücar. id. 
Pacifico. 1d. 
Paco. 14. 
Paétear. Pallar , on Patiuar. 
Pacto. id, 
Paétolo. Rio. Id. 

PAD 
Padecer. 14. 
Padecimiento. Padecimento. 
Paderbona. Ciudad, /d. 
Paderne. Villa. 14. 
Padratto. 14. 
Padre. 14. 
Padre. Pay. 
Padrino. Padrinho, 
Padron. Padrao. 

PAG 
Paga. ld. 
"Pagador. ld. 
Pagamiento. Pagamento. 
Pagamacera mayor. Yerva. 

Erva dos pegamentos, 
Paganales Fieítas. Paganaes. 
Paganiímo. Id, 
Pagáno. Pagao. 
Pagar. Id. : 
Page. Pagem. 
Pagina. 14. 
Pagizo. Coufa de palha. 
Pago. 14. 
Pagro. — 
A 


Paja. Palha. 


` Pajada. Vid. Xergon. 


Pajar. Palbeyro. 
Pajaro. Vid Paxaro. 
Pajizo. Feyto de palha. 


` Pajuelas de agutre. Mechas, 
PAL 


Pala. P4. 
Palabra. Palavra. 
Palabrero. Fallador. 
Palabrilla, Palavras 
Palaciano. 14. 
Palaciego. Palaciano. 
Palacio 14. 
Paladar. Padar. 
Paladino. Paladin. 
Paladio. Palladio. 
Palafren, Palafrem. => 
Palatrenero. Moça de Effreba- 
ria, l 


\ 


PAL 
Palamallo. Pa/amalha. 
Palamos. Crudad. 7d. 
Palanciano. Vid. Palaciano. 
Palanque. 74. 

Palaquin. Mariela. 

Palanquin. Termino de lain- 
dia. Palwnquim. — 

Palar el trigo. Padejar e trigo. 

Palatinado. /4. | 

Palatino. 74. ` 

Palencia. Ciudad. 74. 

Palenque. Tranqueyra, Palan) 
que. 

Palcologo. Jd. 

Palermo. Ciudad. 74. ` 

Paletcer. Defmagar. 

Paleftina. Regron, 74. 

Paleítra. 74. | 


` Puleítrico. Hd. 


Paléta. Palheta. 


' Palia. Palla do Cels; 


Paliado. Palliado. ` - 
Paliar. Palliar. 
Paliativo.: Pallintivo. :- 
Palideza. Pallidez. 
Paiido. Pallido, 
Palinodia. 7d. 

Palio. Pallio , on Docels 
Palito. Za. E 
Palitar Jd, 

Palizada. Paliçada, 
Palma. Arbol. 74, ` 


Pulma de la mano. Palma da 


mao, . 


Palmada. 14. 


* Palmar. Jd. 
: Palmatória. Jd. - 


Palmela. Villa. 74. 


` Palmeta. Palmatoada. 


Palmilla. Palmilha. 
Palmira. Ciudad, AM, 
Palmito. 74. 

Palmo. 74. 


Palo. Pao, 
` Paloma. Pomba. 


Polomar. Pombal. 


` Palomilla, ò Palomita, Yer- 


va. Herva molarinha, 


` Palomina. Éfferce da Pomba, 


Palomino, Pombinho. 
Palomo. Pombo. 
Palomito. Pembinbo. 


' Palota. Ciudad. 74. - 


Palpable. Palpavel. 
Palpablemente. Pajpavelmete. 
Palpar. Apalpar. 

| Pal- 


PAL. 
Palpitacion. Palpitaçad, 
Faipitante ld. 
lapitar. /d, 

k siuúamento, 14. 
Palude. Paul. => 
Paiuttre. Coufa de Paál. 

PAM 
Pamiers. Ciudad. Zd. . 
Pampana. Folha de vide, 
Pampanada. ld. 
dam, anillo. Elo da vide, 
Pampunoio. Pampipofa, , 
Pampiona. Ciudad: 14, 
Pamphiiia. Region. 1d. 


aia Villa. Pampilboja,. 
AN 


Pan. d 
Pan. Dios fabulolo. a ld. 
Panacea. ja, 
Panadera, Padeyrai = 
Panaderia, Paderia. 
Panadcro. Padeyro, | 
Panal de miel. Favo de mel. 
Panama. Ciudad. Zd. 
Panarizo de la uña; Panaricio. 
Panatela. Conde:0. . . 
Panathenio. id. 
Pança. id. ow Barriga. . 
Pancera. Peyto de armas , ou 
Armadura do peytó. . 
Pancarpia. Ide => >> 
Panchaya. e 
Pancliimagogo. 14. 
Paneracio. lds ` 
Pancreatico. Id. 
Pandarfe. Vergar. Dar. de b. 
Dobrarfe. => 77 75 
Pandectas. 74. uo 
Pandero Pandeyró. 
Pandilla. Pandslhai 
Pando. id, e LC 
Pandora. Id. > ` E 
Pandoras. Pueblos. IÁ. 
Pandóña. Ciudad. Jd... 
Pancgirico. 1d, ox Panegytico. 
Pancgirifta. Id. ow Panegyrifia. 
Paricro. Celleyro. 3h 
Panes. Paens Vid. Pas. ` : 
Panguelo, Yerva. "oe 
ra brava. ` : | 
Paniaguado. Paniguado, . 
Panico tetfof. TS | rm 
Paniculo. 14. - ds 
Paniega tierra, Terra ¿qué dà 
muyto pad. 
Panizo. Pasnçó. 


. Parabola Id. 


. Patacmaftico. 1d, . 


PAN 


Pañales de los nihos.Matilhas. Paradoxo id. + 
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= 


Pañezuelo de mefa.: Guardas Paráto. Parrefe; - 
| : Parafrafis. Parafr alii 


napo. 


Pañezuelo de nárizes. Lengo, 


Paño. Fanno , om Pano. 


, Pañolo. Y: ofisde de remendos, 


Pantano. Id. 


. Pantanolo. Id. 

. Pantheon. 14. 

: Pantera. Animal, Pastheva, 
. Pantocoímo. /4. ` 


Pantometro, ld. 


. Pantomimo. id, 


Pantorrilla. Panturrilba, 
Pantufo. 1d. 
Panuco: Region: Id. 
Panyaguado. Paniguado, 
PAP ` 
Papa. Summo Pontifice. Id, 
Papable Papavel. 
Papado. 1d, 
Papagayo. dd, 
Papanigo. Papafgo, 
Fapal. 44. — 
Papar. 1d. E 
Paparráz. Yetva id, ` 
Papas. ld. 


Papaz. 1d. 


Papel. 14. 


i Papeles. Papelada, 
| Papclifta, id. 
- Papelon. Papelaó. 


.. M. 
Papêra. Papeyra. 
Paphlagonia. Repon Hd, 
Papho. Ciudad. 14. 
Papirote. Piparose, 

- Papironga. 44. 


, Papo. I = 
j Papóla. Paponia, | 


Papúas. Pucblos. 1d: 


js Papudosd id. E 
PAR ` ` 


Bar. H. 


. Para. Id. 


Pará. Regioh, 7A 
Parabieñ. Parabens. 


Parabolatios. Id. 
Patabolico. Id. s 
Paracelfiftas. Ide ~ 
Paracleto. Id. 
Paraclyto. Id. 


Parada. id. | 
Paradela. Villa. 1d. 
Paradero. Paradeyro, 


Paratraíte. 1d. E E 


. Paragoia. Isla, 74. 


Paragrafo. Zd. 


Paragon, Paragas. 
Paragonar. Comparar 


Paraguay ‘Region. H. = 
P Seam) Region. Idi 
Paraje. Paragem. 


. Paraizo. Paraifo. . 


. Paralaxe. iip d 


Par. Id, | 
Paralelo. Parallela; "d 
Paralclogrammo. Jd, | 
Paralipomenon. id. 


. Paralitia. Jd; 


- 


` Has 


Paralitico. Id: 

Paralogiímo. 1d. 

Paramailo. Vid. Palamallo, 

Paramentado cavallo. lige 
Jaezes, 

Paramentár. 1d. 

Patartento. Id. | 

Paramo. 14. 

Paranympho, i4. 


' Parapandas. Termino de la 


- o * r 


F 


Cafraria. Id. 
Parapara. Animal. Jd. 
Parapeto. Parapeito. 
Paraphrafis. Parafrafis. 
Paraphraíte. ici 
Parar. Id.. o, 
Parafahga. 14. 
Paraíceve. 1d. 
Paraciímo. Vid. Parse 
Paraftatas. Termino Anatòr 
. mico. Id. 
Pararatite.Tetmino denavio, 


rds Pueblos. zw. 
Parayío. "m | 


"Parca. Id. | i. 


Parche. 14. | 


` Parcial. id. 


. Patcialidad. Parcialidadas 


| Parcimoniá.: id. 


Parco. id: 
Pardal. 1d. .. ..; 
Pardao. Mofiedaz n. 


^. PakdiWo, Pintartaso, 
- Pardo, Color. /4. 


Pardo. Fiera. id: ` 

Parear. E»sparelbar. .` 

Parecer. 1d. uu" 
Pares 
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Parecido. Jd. 
Pared. Parede. 
Paredes. Villa. Zd. 
Parcdon. Paredaó. 
Parejas, O Parejura. Parelha. 
Parclion. /d. | 
Paremia. /d. 
Parenchyma. 
Medico. dd. 
parentado.. Aparentado. 
parentela. Jd. 
parenteíco. Z4. 
parenthefis. 74. 
parergo. Jd. 
Pares de muger. P areas. 
Pares de Francia Vid Par. 
Pares, ò nones. Pares,om nones, 
Parguete. Pece. Pargo. 
Parias. Tributo. Pareas, 
parida. Jd. . 
Paridad. Paridade. 
Paridera. Paridejra. 
Pariente Parente. 
Parietaria Yerva 44. ;. 
Pário marmol, Parso marmore, 
Parir. /d. 
Paris. Ciudad. /d. 
Parla. P alr Ae ; ES 
Parlamentar. Parlagentear. 
Parlamento. 44. . . 
Parlar. Palrar. " 
Parlera Paelreyea. s 
parlero. Pa/reyro ,ow Pareleyre. 
Parma Ciudad. 44. 
Parnaío. Jd. 
Paroli. Parol. 
Patos. Isla. /d. 
Parótida. /d. 
Paroxifmo. Zd. =. 
Parpadear. . Peftanejar. 
Parpado. Peftana. —— 
| Parque. Zd. | 
Parra. Jd. ` 
Parral. Parrejral. 
Parráfo. 74. 
parricida. Jd. 
parricidio Jd. .. 
parrillas. Gre/bas. 
Parrochia. Id. 
Parrochial. 74. 
Parrochiano. Jd. | 
Parrochiano en comprar. Fre- 


Termino de 


k 


LeZe f 
Paríeos. Pueblos. 44. 
Parte. Jd... |... | 
Parteíana, Jd. ou P artafana, 


- parcefilla. Partefinba. 


| Paflco, Pafcio. 


PAR 


parthenope. /d. mE 
parthenopoli. Ciudad. /d. 
parthos. Pueblos. /d. 
Particion. Partiçao. 
Participacion. Participação, ` 
Participante. /d. = >> 
Participar. 74, 
Participe. /d. 
Participio. 74. 
Particuia. 74. 
Particuiar. /d. 
Paiticularidad. Particularida- 
de. | I 
Particularizar. Jd, 
Particularinente. 74, 
Partida. /d. 
Partido. Zd, 
Partidor../d. 
Partidor de lena. Rachador. 
Partija. Partilha. 


„Ô, Partir dd. 
Pario. 74. 


PAS 
Paícal. Pafcoal. 
Paícua. Pajcos. 
Paícual Pajsoal. 
Paimado. Zd. 
Patmaríe, Pafmar. 
Paimo Zd. | 
Paímofamente. Zd. ` 
Paíquines. Pafquins. Vid Paf- 
quim, $ Pajquinada. 


. Palquino. 44. 


Paílada. 74 


. Pafladizo. Pafiadiço, 
: Paflado. Zd. 


Paflador. Jd. 

Paílaje. Pafagem. 
Paflagcro. Pafagesro, 
Paflamano Pafamane, 


.- Paflamano de eicalera. Corrs 


MAS. a 
Paflamiento de muerte, Pafe- 
mento, 


. Paflante. 44. 


Pafiapafia. Jd. 

Paflaporte. Zd. 

Paflar. Zd. 

Paffas. Vid. Pafa. 
Paflatiempo. Pafatempos 
Paflàvia. Ciudad. Zd. 
Pafleadero. Pafeadonro. 
Pafleador. 44. 

Paflear. 1d. 


PAS 


- Paffion. Payxas. 


Pafhvamente. 74. 
Pafhvo. /d. 
Paño. 74. 


. Paita. Maga. 


Paítel. 74. 
Paftclon. Pafelas. 
Paftelero. Pafteleyro. 
Paflilla. Pafisiba, ` 
Paitináca, Cenonra, 


` Paĝo. Já. . 
: P aftor. ld, 


Paítora. 74. 

Paítoral. 74. | 
Paftorcar. Jd. s Paforar.* ` 
Paftoril. 74. 


. Paftorilmente. 74. 


PAT 

Pata. 74. 
Pataca. 7d. 
Patache. Patacho. 
Patacon. Patacas. 
Patada. Jd. eu Pateada. ` 
nanc: Patudo. 

atagones.Pucblos. Patagoens, 
Parana. Ciudad. 74, di 
Paranes, Pueblos. 74. 


. Patara Ciudad. Zd. ` 


Patarata. Jd. 
Patata. Batata. 
Pate. Ciudad. Zd. 
Patear. Jd. ew Patinhar, 
Patena. 74. 

Patente. /4. 
Paientemente. Zd. 
Paternal. Zd. 
Paternidad. Paternidade. 
Paterno. Jd. 

pathetico. /4. 

Pathmos. Isla. 74. . 
Pathognomico. 74. 
Patibulo. d. 
patico. Patinho, 
pático. Jd. 
patilla. Patinha, . 
Patin. Patins. 
Patino. Patinbe, 
Patio. Jd. 

Pato. Jd. 


. Patocha , ò Patochada. Pa- 


chuchada. 
Patraña. Patranha. 
Patráz Ciudad. 74. 
Pàtria, Jd. l 
Patriarcha. Patriarca. 


. Patriarcazgo. Patriarcado. 


PAT 
Patriarcal. 74, 
Patricio. /d. 
Patrimonial. Zd. 
Patrimonio. Jd. 
Patrocinar. Amparar. Defen- 

der. Proteger. 
Patron. Patrao , ox Patrono, 
Patudo. Ja. 
| PAU 
Pau. Ciudad. 14. | 
Pava. A femea do Pavno. Pa- 
voa, | 
Pavillon. Pevilbas. 
Pavés. Pavez. | 
Paveía de candela. Pavie. 
Pavefada. Id. 
Pavia. Ciudad, ò Villa. 74. 
Pavilo, Pavio. 
Pavimiento. Pavimento. 
Paulatinamente. id. 
Paulatino. 44. 
Paulina. 14. 
Pavo de India. Pers, 
Pavon. Pavas. 
Pavonada. /d. 
Pavonear. Id. 
Pavor. 74. 
Pavorolo. 74. 
Pauía. /d. 
Paufadamente. 74. 
Pautado. Jd. 
Pautar. Id. 
Pauta. ld. 
Pautar. 1d. 
AX ` 
Paxarero. Pafarinbeyro. 
Paxarilla. Pafiarinha. 
Paxarillo , O Paxarito. Pafa- 
1 inbo. 
Paxaro. Pefare. — 
Paxaro del Sol. Vid. Mann- 
codsata. j 
PAY 
Payla. Bacia. 
Payrar. Pairar. 
Payz. Pays. " 
Pavíage. Pa:fagem. 
Y'8 PAZ 


Paz. ld. 

Paz. Ciudad. 74. 
PEA 

Pea ge. Port agem. 

Peaña. Psanha. 
PE 


Pebéte. Pivete. 
Pebre. Vid, Pimienta. 


. Pedinte. 74. 


PEC 
PEC ` 
Peca. Manzilla de cara. Sar- 
da . 


Pecado. Peccado, 
Pecador. Peccador, 
Pecadora. Peccadora. 
Pe.aminolo. Peccaminofo. 
Pecante. Peccante. 
Pecar. Peccar, 
Pece. Peyxe. 
Pecezillo. Peyxinho. 
Pechar. Pagar tributo. 
Pecho que ie paga. Tributo. 
impobo. | 
Pechera. Tributaria. 
Pechero. Tributario. 
Pecho. Parte del cuerpo. Pey- 
to, 


t 


Pechuga. Peyto de ave. 


Pechugar. Effar com o pejto 


. encojf ado. 


Pechuguera. Dor do peyto , om. 


do eftormzago, 
Pecilgar. Picar. 
Pecina. Tanque de peyxes. Vi 
veyro de peyxes. Psfeina, 
Pecon de teta. Bico de mama. 
Pecon de fruta. Pe de fruta. 


` Pecolo. Sardo , ou Sardento. . 


Pectoral. Peytoral, 
Peculiar, Ide 
Peculio. 74. 
Pecunia. Dinheyro. 
Pecuniario. É 


Pedacico. Pedacillo. Pedaci- 
to. Pedacinho, 
Pedaço. ld. 
Pedagogo. Jd. Ayo. 
Pedage... 
Pedante. 74. 
Pedernal. Pederneyra. 
Pedeftal. 74. 
Pedicular. Zd. ` 
Pedido. 74. 
Pediluvio. Termino de Me- 
dico. 4d. 


Pedinton. Pedintav. 
Pedigueña. Pedinchona. 
Pedigueño. Pedinchas, 
Pedir. /d. - 


“Pedir. Ciudad. Id.: 


Pedotribiga. Id. 
Pedrada. /d. 
Pedregal. Jd. >< 


- Pelotero. Balha. 


PED 
Pedregofo. Jd, 
Pedrera. Pedrera. 
Pedrero. Pedrero. 
Pedreria. Pedraria, ` 
Pedrero. Official. Pedreyro: 
Pedrezita, ò Pedrezuela, Pe 

drinba, ` DR a 
p Íd. : 
edrogan. Villa. Pedrogab: 
Pedrolo. Pedregofo, ` s" i 
PEG 
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| Pega, Ave, ld, , 


Pega. Pez, 

Pegadizo. Pegadiço; 

Pegaflor. Ave. Picaflor. ` ` 

Pegajofo. Pegajofo. | 

Pégaío. Id. 

P egar A Jd, 

Pegú. Reyno. rd. 
PEL 

Peladilla. Peladura. 

Pelado. id. ` 

Peladura. Pelame. 

Pelambre. Alopezia, 


- Pelaígia. Region, Id. 


Pelaígos. Pueblos. Id. 
Pelea. Peleja. 
Pelear. Pele:ar. 
Pelechadura. Muda, 
Pelechar. Mudar. 
Pelegrino, Peregrino. 
Pelegrinar, &c. Vid. Peregri- 
nar. 4 z 
Pelicano. 7d. 
Peligrar. Perigar. 
Peligro. Persgo. > nd 


- Peligrolamente. Perigofamen= — 


te.. 
` Peligrofo. Perigofo. 


Pelitre. Yerva. Id. - 
Pella. Pela. 
Pellejero. Pelliteyro, 


` Pellejo. Odre. Pélle. 


Pellica, ò Pellico. Pellose , om 
Pellotas. | 
Pellifcar. Belsfcar. 


. Pellifco. Belifee , ow Belifeas. 
- Pellizero. Pelliteyro. ` 
- Pelo. id. | 


Pelon. Pelao. 

Pelona. Alopezia, 
Peloponeto Region. Id. 
Peloio. Peludo. | 
Pelota. 1d ow Péla. 


Pelo. 


PEL 
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PEN 


Pelotero. InfeCto. Efcarave: Peña. Penba. 


lho, 
Peltre , ò Peltro, Effanbo refi- 

nado. | 
Peltrero. Picheleyro, . 
Pelucia. Id. 
Peluza, Frowxel. 

PEN 

Pena. Id. | 
Penacho. . Pennacho. 
Penacova. Villa. Id. 
Penafiel. Villa. 7d. 
Penagarcia, Villa. 14. 
Penal. 1d. 
Penalidad. Penalidade. 
Penalizado. 74. 
Penalizar. Id. 
Penalva, Villa. 1d. 
Penamacor. Villa. Id. 
Penar. /d. 
Penates Id, 
Penca. Id. 
Pendencia. Id. 
Pender. 1d. 
Pendiente. Id. 
Pendon. Pendao. 
Pendulo. 74. 
Pendicular. 1d. 
- Pendicularmente. 74. 
Penela. Villa. 14. 
Penetracion. Penetração. 
Penetrante. Id. 
Penetrar. id. 
Penetrativo. Id. 
Peniche. Villa. 1d. 
Peniníula. /d. 
Penitencia. Id. 
- Penitencia). /d. 
Penitenciado. Id. 
Penitenciar. Id. 
Penitenciaria. Id. 
Penitenciaria. 74. 
Penitente. Jd. ` * 
Penitentemente. 74. 
Penos. Pueblos. 14. 
_Penolamente. Zd. 
Penofo. id. 
Peníadamente. De penfado. 
Penfamicnto. Penfamento. 
Peníar. Imaginar. Cuidar. 
Pentativo. id. 
Penfion. Penfaò. Tenga. 
Pentatheuco. Id. 
Penula. id. 
Penultimo. Id. 
Penuria. id. 


L 


 Peñaíco. Penhafco. 


Peñata. Ave. V id Zorgal. 
Peniícola. Vid. Pewinfula. 
Penol de la Galera..., 
PEO 
Peon, Peao , ow Piao. 
Peon de Albaneria. Trabalha- 
dor de Pedreyro. 
Peon de rapazes. Piae. 
Peonaje. Psonajem. 
Peonga.Juego de niños, Pstore 
ra y0m Psorra. l 
Peonia Flor. id. 
Peor. 1d. 
Peorar. 1d. 
Peoramiento Peoramento, 
Peormen:e. Zd. ou Peor, 
PEP 
Pepe. Vid. Pemienta. 
Pepino. 74. 
Pepita. Pevide. 
Pepitoria. 74. 
Pepon. Vid. Melon. 
PEQ 


. Pequeñez, Pequenbez. 


Pequeño Pequeno. 
Pequeñuelo. Peguenino, 


“Pequim, ò Pexing. Ciudad. 
Jd. 


PER 

Pera. Fruto. /d. 
Pera. Ciudad. /d. 
Perada. Id 
Peragratorio. Termino Af- 

tronomico. 44. 
Peral. Pereyra. 
Percances. Percal,os, 
Percebir. Perceber, 
Percha Zd. 
Percha. Region. 74. 
Percuciente. Zd. 
Percudir. Fersr. 
Percuflion. Percufjao. 
Percuflor. 74. 
Perder. /4. 
Perdicion. Perdição. 
Perdida. Perda. 
Perdidamente Id. 
Perdigon. Perdigao. 
Perdiguero. Perdigueyro. 
Perdimiento. Perdimento. 
Perdiz. Zd | 
Perdon Perdao. 
Perdonador. Perdoador. 


. Perdonar. Perdoar. 


PER 


Perdulariamente. Jd. - 

Perdulario. Zd. 

Perdurable. -Perdsravel. 

Perdurablemente. Perduravel- 
mente, 

Perecedero. Perecedeyro. 

Perecer. id. 

Peregil. Vid. Perexil. 

Peregrinacion, Peregrinação. 

Peregrinamente. Jd. 

Peregrinar. /d. 

Peregrino. 74. 

Peremptoriamente. 14. 

Peremptorio. 44. 

Perenal. Id. ` 

Perenalmente. 14, 

Perene. Perenne. 

Perenemente. Per 

Perexil. Perrexil. 

Pereza. Preguiça. 

Perezolamente. Preguicofas 
mente, 

Perezofo. Preguiçojo. 

Perfecion. Perfeyção. 

Perfecionar. Perfeyçoar. 

Perfetamente. Perfeyi amente, 

Perfeto. Perfeyto, m 

Perfidamente. 44. 

Perfidia. 1d. 

Perfido. 74. 

Perfil. 1d. 

Perfilado. 1d. 

Perfilar. Jd. 

Perfumado. 14. 

Perfumador. Id. 

Perfumar. 74. 

Pertume. Id. | 

Pergamino. Pergaminho. 

Pergamo. Ciudad. id. 

Pergolo. Vid. Palpito, 

Pergunta. Vid. Pregunta. 

Perguía. Laguna 74. 

Pericardio. Pericardes. 

Pericia. Id, 

Pericranio. Perscraneo. 

Periceos. Zd. 

Periferia. Id. 

Perifrafi. Periphrafi. 

Perifrafiado. Periphrafiado, | 

Perifrafiar. Periphrafiar. 

Perigallos. Perigaibos. 

Perigorde. Region. Perigort. 

Perimetro. Id. 

Perineo. 74. 

Perinola. Pirinola. 

Periodicamente. ld. 


mente, 


Pe- 


PER 
Periodico. /d. 
Periodo. 74. 
Perioiteo. Jd. 
Peripatctico. Ja. 
Pcripecia. ld. 
Periphrafi. Periphrafis, 
Pcripneumonia, ¿a. 
Periicios. Zd. 
Pcriflaltico. 74, 
Peritty lio. 74. 
Pc Jd, 
Perito 74. | "ET 
Peritonio, Peritoneo, 1 
Perjurar. Jurar falfo. 
Perjuro. O qwe jura falfidade, 
Perjuyzio. Prejuizo, 
Perjudicial. Prejudicial, 
Perjudicialmente.  Prejudi. 

cialmente, 
Perjudicado. Prejudicado. 
Perjudicar. Prejudicar, 
Perjudiciolo. Pre; judi cio fo, 
Perla. Perola. 
Perlezia. Para! 
Permanccer. ur 
Permaneciente, Permanecen- 
te. 
Permanencia. 74. 
Permiffion. Permifao. 
Permitido. /d. 
Permitir. Jd. | 
Permutacion. J'a A L 
Permutado. Jd... .: 
Permutar. Zd. 
Pernada. 74. 


» s 
. -> 


—  Perreria. Perraria, 


` Perleguicion. Perfeguiçad, 


=. Perfiftencia. /4. 


. Perfiftentemente. 44. 


LJ 
do 


Pernanbuco. Pernambaco. E 


Pernan. Ciudad. /4. 
Pernear. 74. = 
Perneguela.. Perninha. 
Perniciofamente. le. f: 
Perniciofo. Jde ~ <. ` 
Pernil. Zd. =. ` 
Pernios, ò Pernos. de navio, 
Vid. Pai 
Pero.. Fruto. 74. 
Pèro, Porêm. 
Perona. Ciudad. Zd. 
eroracion. Peroraçaï. 
Perorar. Jd. - 
Peroía. Ciudad. ld. 
Perpendicular. ld. 
Perpendicularmente, ld. 
Perpendiculo. 7d. 
Perpetua. Flor. Zd. 
Perpetuamente , P 
ES petuan. Paño. Rerpetuana. 


.. 
„s 


+ Perfuadido 44. 
=. Pertuadir. 74. 


= Pertuafivo. id; 
= Perteneciente. Pertencente. 


. Pertenencias. Pertengas 


| Pertiguero. Pertigueyro. 
= Pertinacia. 74. 


: Percinazmente, ld, 
: Pertincnte. 74. 


PER. 


Pcrpetuidad. Perpetuidade: ` 


: Perpetuo. M. 


Perpignan. Ciudad, Perpinhaô. 


+ Perpiexidad. Perplexidade. 


Perplexo. Zd. 
Porra. ld, = ` 


Perrero. Perreyro. 

Perrico , o Perrillo, Çachorri- 
nho. | 

Perro. Cachorro. Cai. Gozo. 

Perroquia Vid, Parroquia, 

Pería , ò Perfiano. Jd, 


Perteguido. Zd. 
Perfeguidor. Jd. | 


, Perteguir. Za. 


Pcríciuad. Termino Philofo- 
phico Perfeidade. 


` Perico. Confteiacion, Zd. 
| Perico Dios fabulofo. 74. 


Perfeverancia. Perfeveranga. 
Períeverante. Jd. 
Perfeverantemente, Jd. . 


`. Perfeverar. 74. 


Pcrfia. Region. 74, 
Períiano. V ide Pera. 
Perfinaríc. 44. 


Perfiftente. Zd. 
Perfiftir. /d. 


Perfona, Pefoña — 
Pe-fonal. Fefioal. ` 


=+ Perlonalmente, de e 


Peripeétivas Jd. , no 
Perfpicacia, dd. ` | 
Pertpicaz, 4d», . 
P.ripicuidad. olfato 


> 


O 


Ferfuafible. Perfuadivel, 
Perfuafion. Tn I» 


Perfuaforia. Hd. . | 
Pertenecer, Pertencer. | 


Pertiga. Vara „on Varapao. 


` 


Pertináz. Id. 


` 


Pertrechar. Vid “Petrechar. 
Perturbacion, Perturbação. ` . 


E . Petebron. Peebrai | 
. Pefo Jd. 
- Pefpità Ave, Aluelos. 


PER 


: Perturbadamente, Id. 
Purturbado. 14, ` 
Perturbador. Jd, 
Per.urbadora. Id. 
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` Perturbar. Zd, 


Perú. Region. Id. ` 


. Perverfamente. Jd, 


Perverfidad. Perverfidade, 
Perverio.4d, ` 
Pervertido. Id, 

Pervertir. Perverter. 


Pervinca. Yerva. congefa. 
| ES 


Pela, Pelo, 


Peladamente. Id. => = | 
Petadilla. Pefadello , ou Enfada 
leve, 
Pefado. Id.  ' 
Pelador. d. |. ` 
Peladumbre. Pefar. Heb: 
Enfado. E 


Péiame. ZA. 


í 


. Pelante. Befante. ü 


Pelar. Verbo. Jd, | 
Peíar , ò Pefates, 1d. o T Bes 


do, 


E Delarolimente: 14, ` 


Pelaroío. Td, 


` Petca. Jd. | 
Peícadero. Pefendegro ou i Pis 


cadero. 


^: Pefcado. Peyxe, | 
= Pefcador. Zd, 


Peícar. Zd. = = 
Pefcaria. Jd. Vid, Pefineria | 
Peíco Fruto. Pécego, vo d 


` Pefcogada. /4.: 
= Pefcogon. Pefcócas., | 


Peícolo. Psfcefo. ` 
Pefenaz. Ciudad. Hs 


E Pefcudar. Perguntar, aire a 
: Peícueço. Pefcogo. 
| Pefebre. Prefepty > 0% Manje, 


doura. 


1 ò. A 


Pefpunta , ò Pelponte...Paf< - 


ponto. 


. Pefpuntado. Pefpontado, 


Pefpuntar. Pefpontar. | 
Peíquera.. Pefqueyra. 


: Betqueria. Pefcaria, 
. Pefquifa Pejguiza. 


Pefquitadamente. Pefquizada- 


mente, 
Pel- 
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Pefquilar. Pefquizar. 
Petquifidor. Pefquizador. 
Pciquilado. Pefquizado, 
Petiañas. Peffanas. ` 
Peítañcar. Peffanejar. 
Pefte. Id. 
Peitiferamente. Zd. 
Peftifero, 14. - 
Pettilencia. 74. 
Peftilencial. 74. 
Peftillo. Aldrava , ow Lacete. 
Pciuño. Pefinho. 
Peíures. Pueblos. 74. 
PET 
Petarde. Petardo. 
Petardero. Petardeyro. 
Peticion. Petição. 
Peto. Pego de armas. 
Peroral. Peytoral. 
Petrechar. 74* 
Petrechos. 74. 
Petril. Peytoril.. 
Petrina. 74. 
Petulancia. Muyta lafcivia. 
Petulante. 74. 
Petulantemente. 74. 
PEU 


Peucedano. Y erva. de. 
. Pevete. Pivete, 
PEX 
Pexe. Peyxe. 
Pexego. Pecegueyro. 
PEY 


Peynar. Pentear. 

Peynador. Pesteador, 
Peyne. Pentem. 

| PR: 


Pez. Peyxe. ` 
Pezezillo. Peyxinto. 
PHA 


Phalangarcliia. 74, 
Pharol 14, l d 
Pharos. Isla. Jd, ` ` ` | 
Pharfalia. Region. 74. 
Phafel. Ciudad. 4, 

Phafis. Rio. 74. 
| PHE 


Phebe. 74. 

Phebeo. 74. 

Phebo. 74. 

Phenicia. Region. 74. 
Phenices. Pueblos. Jd. 
Pheniz. Ave. /d. 
Phenomeno. Jd, 


_ PHI 
Phila&erias. Vid, Phylatlerias, 


PHI 
Philadelphia. Ciudad. 74. 
Philadelphos. Pueblos. 4d. 
Philaucia. 74. 

Philipinas. 4d. | 
Philisburgo. Ciudad. Zd, 
Philologia. Jd. 
Philologico. Jd. 
Philonio. Termino de Medi- 
co, dd.. 
Philcfophar. 74. 
Philofophia. Zd.. 
Philofophicamente, Jd. 
Philofophico. 74. 
Philofopho. /4. - 
PHL 


Phlebotomano. Vid. Flebete- 
pane, 

Phlegetonte. Rio del infier- 
no fabulolo. Ia. 

Phlegetonteo. 4d. 

Phlegmagogo. Termino de 
Medico. /d, 

Phlegma. 74. 

Phlegmatico, 44. 

Phlegon. Jd. 

Phlegra. Valle. 74. 

Phlegreo. Zd, 

Phlogofis. Termino de Me- 
dico. ld, 


Phoca. 74. 
Phocaico. Jd. 
Phoceníes. Pueblos. Id. 
PHR 
Phrafi. Phrafe. 
Phrenefi , y Phrenetico. Fre- 
nefi , <S Frenetico, 


. Phrygia. Region. ld. 
PHY 


PhylaGerias. 44. 

Phyfica. Jd. 

Phyficamente. Jd. 

Phyfico. Id. 

Phyfiologia. 74. 

Phyfionomia. Zd. 

Phyfonomifta. 74. 

Phyton. Serpiente. Phytas. 
Pra 


Pia. Cavallo. Pega, 
Piaculo. ide 

Piado. 74. 
Piadofamente. 44. 
Piadolo. Id. 

Piamente. 74. 
Piamonte. Region, 74, 
Piar. 74. 


É Pifaro. Ild, 


PIC 
PIC 

Pica. Pique. 
Picaga. Ave. Pega, 
Picada. 74. 
Picadero. Pisaris. 
Picado. id. s 
Picador. Id. 
Picaflor. Ave. 74. 
Picana, Velhaca, Picara. 
Picaño. Pedinte on Tasas. 


- Picante. 74. 


Picantemente. 74. 

Picapedrero. Cantejro , os Pe- 
drejro de Cantaria., 

Picar. Jd. ` 

Picardcar. Andar wendigando. 

Picardia, 74. 

Picardia. Provincia. /d. 

Picara. Jd, j 

Picaro. Jd. 

Picaro de cozina. Bicho de co 

suba, 

Picarra. 74. 

Pichel. 74. 

Pichrocolo. Termino de Mc- 
dico. Jd. 

Pico de ave. Bice. 

Pico de hierro. Pico. 

Pico de la lengua. Penta de 
lingoa. 

Pico de Grulla. Yerva. Bico 
de Gros, Tambien Ic ila- 
man Psico de Cigueña. 

Picote. Paño. /4. 

Picudo. Bicudo. 

Picuclas de frifas... 


Pié. Pe. 
Piega. Peça „ou Pedaço. 
P edad. P: a. É 
Piedra. Pedra. 
ça Pelle. 

iclago. Pelago , ox Pego. 
ep va. Nn. 
Pienlo de beítia. Penfo de befta. 
Pierides. 74. 
Pierna. Perna. 
Pierna de carnero, Quarto. - 
Pierna de fabana.Ramo de lane 

gol, 
Piernezuela. Perninba. 
Pieza. P (A. 

PI 


PIG 


PIG. 
PIG ` 
Pigaça. Pega. 
Pigmeo. 14. 
PIL- 
Pila de agua. T. o 


Pila del agua befidita. Pia de 


agua benta. 


Pila de bautizar. Pia do Base 
| + Piquero. "A - 
P11 


tsfmo. 


Pila, Dardo AAN Pilo. 


Pilar. id. 
Palaitra. Já . 


P iidora. Pilula , es P ilora; 


Pailage. Pilbageno. 

Fillar. Pilhar. 

Pilon. Piae. ` 

Piloto. Id. <\ , :- 
. PIM 


Pimentar. Salpicar , 95 adubar 
. Pirites. Piedra, Za, 
- Pirobolo. 74. 

` Pirois. 74. 

. Piromancia. Zd. 

. Piropo. id. 

— Pirrhonios. 14. 


com Pimentas. 
Pimienta. Pimenta. 
Pimiento. -Pimentas. 
Pimpincla. Yerva. Zd. 
Pimpollo. Pimpolho. 
PIN 


Pina. Pinha. ` 
Pinabeta. Arbol. Sii 


Pinaça. Embarcacion. Ide 


Pinaculo. 1d. 
Pinal. Pinhal. . 
Pinavete Sápis. | 
Pinaza. Pinaça. 
Pinça. Pinfa, 


Pinchon. Ave. Clam 


Pindo. Monte..id, 
Piñel. Villa. Pinhel. 
Piñon. Pinhad, . 
Pino. Pinho. 
Piñonada. Pinhoada. 


Piñuela. Yerva. Arfenseo. . ` 


Pinfapo. Sapias. 
Pinta. 14. 
Pintado. Id. - ` 
Pintar. ld. 

Pintas Vid. Pinta, 
Pinto. Pintado. 
Pintor. Id. 
Pintura. Id. 
Pinza. Pinça. 
Pinzel. Pincel. ^. 

PIO 

Pio Id, eK 
.Piogera. Piolbaria. 
Piojo. Piolho. 


Piojento, o Piojolo. Piolhento, 


os Piolbofo. .. ' 


PIO. 


+ Piolar. Vid. Piar. 
ia pismo Ciudad. 74, 


DEC 
Pipa. /d.. 
Piparote. Ido. 
Fipote. Ide ` . 
PIQ. 
Pique. H.. iQ 


Pira. id, 


r Piramide. Id. 


Pirata. Id. .. 


- Pirataria. Zd, 


Pirauita. 74. 
Pirene. Fuente. Jd, 


. Pireneos. Montes. Zd. 
: Piretra. Y erva, Piretro. 
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Pitiroxo.. PintarroXo, o 
Pito. Afobio. Afovio, 

- Pitombera. s sn 

^ Piüuita. Zd. 

. Pituitofo. 74. 

Pivete. Vid. Pevete. ` : ; 

Piular. Afobiar , es Piar, e 


77788 
PIX. 

Pixar. Afilar, | 
Pixide, 1d. ME 
v PIZ.: 
Pizarra. Piçarra, 
| PLA 

Placa. Pd 
` Placa. id. 2: 

Placencia. Ciudad. i 


Pirelitero. Planta. Pirlitezro. Placentera. ió Lia 


PIS 
Pifa. Ciudad. 1d, 


fonjeyra. 
Placero. Publico. . Commum 
Corrsqueyro. => | 
Placentero. Prafênteyro. Lifes- 
` fero. - 
© Plaço. Prazo, ` | 
Placer. Prazer. 
Placidamente. Zd. 


Pifacorto. O que pija mindo, Placido» id. 


Vid. Pai 
Piíado. 1d. 
Piladura. Id. 
Piíar. 74, 


Placito. 74. 

' Plaga Chaga, 
Plaga. Praga. 
Plaga. Regiao ld. 


Pilaverde. Moço guapo, namo. Plagar. Ferir. Fazer chaga. 


rado. Bandarra, 
Piícina. 74. 
Pilon. Ps/ao. 
Piftacho. Fzf/ico. 
Pitto. Apifto. . 
Piítola. id. . | 
Piftoletas, Juego. 14. 
Piftolete. Piffola. 
Piftoya. Ciudad. Jd. 

PIT 


. Pita. Yerva. id. 


Pitada. 74. 
Pitança Zd. 


Pitañolo. Remelofo ` 


Plana de Albañil. Colher de 
Pedreyro. 

Plana de Carpintero. Prapa, 

- òx Pla 

Plana dé libro, Pagina. Folha, 

Plancha. Prancha, 

Planeta. /d. 

Planetario. Id. 

Planimetria. Id. 

Planifpherto. Id. 

` Pláñir. Gemer. Lamentar, 

Plano. 24. 

Planta. 1d. 


' Pitanguera.Arbol. PitZgueyra. Plantado. Jd. 


Plantar. 74. 


Pitar. Afobiar. Tocar frauta, Plantas. Pés. 


Pithagoricos. 14 


Pithios | juegos: Pstbsos 1 jogos. 


Pitho. 74. 

Pithon 1d. 
Pithoniza. 74. 
Pitima. Epithema, 
Pitipiê, Petspe. 


Plantear. Prantear. 

Plantel. Seminario. fiti de 
plantas. : 

` Planto. Pranto. 

Plafma. Emprafto. 

Plaíma. Obra de Oleyro. Id. 

Plaímado. Empraftado. => ` 

n P laf. 
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Plafmar. Empraftar. 

F lafta. Maça, 

Plata. Prata. 

Plataforma. 74. 

Platano. Jd. 

Platea. Ciudad. 44. 
Platéa. Calle. Rua. 
Platear. Pratear. 
Platero, Ourives da pratas 
Platel. Pratinbo. 

Platica. Pratica. 
Platicante. Praticante. 
Platicar. Praticar, 
Platico. Pratscos 

Platillo Pratimho. 

Plato. Prato. 

Platonico. 74. 

Playa de mar. Prayas 
Plazentero. Prazentegro. 
Plazer. Prazer. 

Plazo. Prazo. 

PL 

Pleamar. Preamar. 
Plebe Jd. ; 

Plebeyo. Plebeo, 
"tm HA. 

Plegable. Debradiço, 
Plegadura Dobradura. 
Plegar. Dobrar. 
Plegarias. Preces. 

Plegue à Dios Praza a Dess, 
Plemuth, Ciudad. 44. 
Plenamar. Preamar. 
Plenamente. Completamente, 
Plenario. 74. 

Plenilunio. 74. 

Plenitud. Enchente. Comple- 
. mente, Plenitude. 
Pleno. Jd. ex Cheyo. 
Pleurefis. Pleni. 
Pleyteante. Plesteante. 
Pleyteado. Plesteade, 
Pleytear. Plestear, 
Pleytelia. Preitez, , om Presto. 
Pleytos Plesto. 


Pleytomenagc.Pleitomenagem. ` 


juramento folenne , que fe faz, 
na guerra. 
P LI 
Pliego. Prega. | 
Pliego de cartas. Mago, 
Plinto. Plintho. 
PLO 


Plomada. Pramada, 
Plomar. Andar com e promo. 
Plomo. Metal. Chumot. 


PLU 


Plomo de Albañil. Prwme. 
PLU 
Pluma. Zd. e» Penna, 
Plumage. Pivmagem. 
Plumazo. Frowxel , em Pennu- 
gem , ou Chumaço. — 
Plumon. Pluma grande. 
Plumones, Camas de penna 
branda. 
Plural. /d. | 
Pluralidad. Pluralidade. 
Pluritcripto. la. 
PNE 


Pncuma. Z4. 
Pncumatico. 74. 
Pncumatornacos. 74. 
Pncumonico. Zd. 

POB 
Pobla:ho. Plebe. Canalha, 
Poblacion. Pevos4o. 
P oblado P.veadeo. 
Poblador. Puveador. 
Poblar. Povoar. 
Poblazo. Pevo mindo. 
Pobre ni 
P. brem. nte. Zd. 
P vbreta. Jd, 
Pobrete. /d. 
b obreza. Jd. 
Pobrezillo , ò Pobrezito. Po. 

brefinho. 

POC 
Pocilga. Pofilga. 
Poco. Penco, 
Poça. ld. 
Poço. 14. 

P 


POD 
Poda. Jd. l 
Podadera, Pedadejra , ow Po- 
da? . 


Podador : ld. 


Pódagia. ld. ` 


Podar. 7d. 


" Pod«nco. Podengo. | 
Podentes. Villa. 74. . 


Poder. Jd. 
Poderio. 74. 


Sewa, aTa ld. 
Poderolo. 74. 
Podolia. Region. 74. 


Podre. 14. 
Podrecer Apodrecer, 
Podredumbre. Podridat. 
P odricion. P odridab. 

| POE 
Poema. 74. 


POE 


- Pocha. Já. 
. Poeta. Jd. 


Poeticamente. /4. 


Polayna. Polaina, 

Polca. Pel? ,ow Roldana. ` 

Polcada , ò Poleadilla. Papas, 
ou P apinbas, 

Polcjo , ò Polco. Yerva. Pee- 


POL naro. Jd, 
Poiiarchia. Polyarchia. 
Policia. Jd. 
Polidamente. 74. 
Polidero. Bxruider. 
Polido. 4d. 

Polidor. Buruwsdor. 
Policdro. Pelyedre, 
Poligamia. Polygamia. 
Poliganota. Yerva, Corrijela, 
Poligono. Polygone, 
Poligraphia. Polygrapbia, 
= Traça, que ree, 

Ol io. P ol ; e 
PoE rá Jedi 
Politica. Zd. 
Politicamente. 14, 
Politico. /d. 

Politrico. Yerva, Pelytrice, 
Polla. Franga. 

Pollera. Capoeyra, 

Pollero. Poleyro, 

Pollino. Burrinbo, 

Pollo. Frango. | 

— , O Pollito. Frangaio 


Polo, Jd. 

Poltron, Peltras. 
Poltroneria. 74. 

Polucion. Pollwg4s. 
Poluiríc. Mancharfê. 
Polvillos. Relusibos, 

Polvo. Pó, i 

Polvora. Jd. 

Polvoreda,o Polvareda. Per 


ra. 

Polvorear, ò Polvorar. Pol. 
verizar. 

Polvorero. Pelverifia, 

Polvorin. Pelverinho, on a Pol 


vora da efeorva. 


Polvoroío. Empeado. Cuberto, 


ew cheyo de pô, 
=: POM ` 


POM 
POM 

Poma de etpada, Maças. 

Vomar id. 

Pomeridiano. 7d. . 

Pomes. d. 

Pomifcro. 74. 

Pomo. Zd. 

Pomo de bafton. Gafraõ. 

Pomona 4/4. 

Pompa. ld. 

Pompcar. Id. l 

Pompeopoli. Ciudad. 1d. 

Pompofamente. Jd. 

Pompolo. /d. . 

PON 

Pongoña. Peçonha, ` 

Ponçofiar. Envenenar. 

Ponderacion. Ponderação. 

Ponderado. 74. 

Ponderar. Id. 

Poner. Por. f 

Pongor. Rlo. 74. 

Poniente. Poente, 

Pous. Ciudad. Jd. 

Pontamuflon. Ciudad. 74. 

Ponticomar. Za. 

Pontificado. /4. 

Pontifical. Zd. 

Pontifice. /d. 

Ponton, Pontao. ` 

` POP 

Popa. 44. ° 

Popar. Powpar. 

Popular. 74. 

Popularidad. Popularidade: | 

Popularmente. Zd. 

Populeon. Ropuleao. | 

Populonia. 74. i 

Populolo. Povoado. Ea de 


povo. 

PO | 
Poquedad. Posqus ade: 
Poquedad de animo. Fraque- 

ZA. 
Poquito. Poucachinho, .. : 
Poquezito» POR 


Por. 74. 

P.rcacho. Peyxinheyro. "m" ¿Pin 
cudeyro s. tem Menage: 
El afeta. 

Porcada. /d Item, Chiquejra. 

Porcelana. 74. | 

Porción. Porcao. 

Porcionar 
per partes. 

Porcionifta. 74. ` 

. Tom. VAIE ` 


rti it Pofitivo, Jd. 


POR 


Porciuncula. 74. 

Pordiofear. Pedir por portas. 
Pedir por amor de Deos. Men- 
digar, 

Pordiofero. Pedint aï. 

Porfia Zd. 

Porfiadamente, n. 

Porfiado. Zd. ` 

Porfiar. Id. ` 

Porfido. Zd. 

Porhofamente. 74, 

Porfiofo. 1d. 

Porhijar. Perfilhar. . 

Poro. Jd, 

Porofidad. Porofidade. 

Porofo. 14. 

Porque. 74. 

Porqueria. Porcaria. 

Porquerizo. Porquejro. 

Porquero. Porqueyro. 

Por quezuelo. Perqwinbo. 

Porra, 44. 

Portada. Portal, 

Portadgo, Pertagem. Tributo, 
que fe paga nos portos feccos, 
© molhados. Vid. Porto, . 

Portadguero. — 

Porrador. /4. | 

Portal. 74. 

Portalo de navio. Jd. 

Portanola. Pertinbola, ` | 

Portanovio. Cafamenteyro, 

Portante. Andadara, 

Portapaz. 74. TS 

Portatil. 1d. ' 

Portazguero. Pertagejro. 

Porte. Id. 

. Portento. Id. ` 

Portentofamente, Id, 

Portentofo. Jd. 

Portera, Porteyra, 

Porteria. Portarsa. 

Portero. ` Porteyro. 

Portezuela. Pertinha, 

Portico. Zd. ` 

Portillo. Brecha. 

P.OS 

Pofada. Pow/ada. 

Potaderas. Ponfadeyro, 

Polar. Pow/ar. ` 

Pofas, O dobrar dos finos pare 
finados. | | 

Poficion. Pofcáó. ` 

Pofirivamefite, 14, Z 


í 


i 
^Pofnania. Ciudad. Ta. Í 


Forpelo: puso j 


POS 14 


Pofponer. Pofpor. |. * 
Pofpuefto. Pofpoffe, 
Pofleer. Pofwsr. 

Pofleedor. Pofxwsdor, 
Poffefhon. Pofe , ex "vm 
Pofleffivo. Ia. 

Polieydo. Pofusdo. 
Poffibilidad. Poffibilidade, 
Poflible. Pojfivel. 


- Poffiblemente, Poffi velmentez 


Pofta. Jd. 

Poftear. Correr a pofla, Vid. 
Pofla. 

Pottes de la puerta. Ombrejras 

Poftema. Zd. ow Apoftema,. 

Pofteridad. Pofteridade. 

Pofterior. Id. 

Pofteriores. Jd. 

E Jd. 

o N 

Poftila. Vid. Apoftila. 

Poftilar. Vid. Apoftilar. — < 

Poftillon. Poles. 

Poftizo. Pofl ico. 

Poftliminio. 77. | 

Poftrado. Proftrado. 

Poftrar. Proftrar. = 

Poítre. 74. ox. fobreme[a R P 
Remate , @ fim de qualquer 
AC ão. 

Poftrero. Yltimo, Derradeyro. 

Poftulancia. 14. 

Poftulado. Pedido. Rada 

Poftular. Pedir. Reguerer, =` 

Poftura. id. — > i 

POT : 

Potable. Potavel. E 

Potage. Potagem. 

Pote. id. Item. Botscario. - 

Potencia. ld. 

Potencial. Zd. 

Potencialmente. 74; 

Potentado. Id. . 

Potente. Jd. = >... 

Potentemente. Jd. ! 

Poteftad. Poteffade. 

Potherea Rio. 74. . 

Potigoaras, Pueblos. 14, 

Potina Zd.. us 

Potifta, Bebedors - a 

P otnia. ld, ` pa uc 

Poro. Bebida. DS: 

Potofi. Jd. ^ >>> 

Potra. 74. ! 

Potrillo. Vid. Potro, 

Potro. /d 

Potro de dar. tratos. Cavalete" 


nij Pos 


A n 


x 
- e " P, 
E : d , ` 
` 
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Potrofo. Zd. 
.POV 

Povo. Arbol. Chopo, 

Povos. Villa. 74. 

| | POY 

Poyal Jd. 


Poyata. Armario, ou Cantarey- 


2 POZ 
Pozero. Poceyro. 
Pozima. Apozyma. 
Pozo. Poço. 

PRA 
Prado. Id. 
Prato. 74. | 
Pratica. Vid. Platica, 
Pratico. 74. 


Pravedad. Pravidade , om Pra- 


: 9idao. 
PRE 

Preambulo. 74. 

Prebenda. id. 

Prebendado Jd, 

Prebolte. Zd. 

Precario. Jd. ! 
Precatoria. dd, 

Precedencia. 74. 
Precedente. Jd. . 

Preceder. Zd. 

Precepto. Preceyto, 
Preceptor. Jd. 

Preceto. Preceyto. 

Preciado. Prezado. 

Preciar. Prezar. 

Precio. Preço. 
Preciofamente. Jd. 
Preciofidad. Preciofidade. 
Preciófo. 74. 

Precipicio. Jd. 
Precipitacion. Precipitação, . 
Precipitadamente, ld. 
Precipitado. Jd. 

Precipitante. 74. 

Precipitar. Jd. ` 

Precipitofo. 74. 

Precilamente. 74. 

Precifion. Precs/aó. 

Precifo. Jd. ° 

Preícito , ò Precito. Zd. 

Preconizacion. Preconizaçaoi 

Preconizar. Zd, 

Preconio. Zd. 

Precurfor. Id. : 
Preda. Prefa, ZR 
. Predeceflor. Jd. > 
Predefinicion. Predefinição. * 


PRE 


Predefinido. Jd. 
Predefinir. Jd. 


Predeftinacion. Predeftinação. 


Predeftinadamente. 74, 
Predeftinado. 74. 
Predeftinar. /d. 
Predicacion. Pregagáo. 
Predicador. Pregador. 
Predicamental. Zd. 
Predicamentalmente. 74. 
Predicamento. 4d. 
Predicante. 74. 
Predicativo. 7d. 
Predicion. Predicção. 
Predominante. Zd. 
Predominar. 74. 
Predominio. Id. 
Preeminencia. Preminencia. 
Preeminente. Preminente. 
Preexiftente. Jd. 
Preexi(tir. 74. 

Prefacion Prefação, 
Prefecto. 74. 


| Prefectura Zd, 


Preferencia. Jd. 
Preferido. 74. 
D 14. 

refiguracion. Prefiguração. 
Prefigurat, Jd. frat 
Prefigurativamente. Jd. 
Pregon. Pregao. 
Pregonar. Apregoar. 
Pregonero. Pregoeyro, 
Pregunta. Pergunta. 
Preguntado. Perguntado, 
Preguntador. Perguntador, 
Preguntar. Perguntar. 
Prelacia , ò Prelatura. Prela- 

zia, | 

Prelacion. Prelação, 
Prelado. 74. | 
Prelibacion. Prelibagao. . 
Prelibado: 74. | 
Prelibar. 74. 
Preludio. 4d. 
Prematica. Zd: ` 
Premeditado. Jd, — 
Premedirat. Jd... | 
Premiado. 74. 
Premiador. Id. 


'Premiadora. `7d. ` 


Premiar. 74. . . .. 
Preminencia. 74. 
Preminente. /d. , 
Premideras del telat. Premio 
deyras do tear. 
Premicias. Vid. Primicias, * 


PRE: 
Premifla. 1d. 
Premocion. Premoças. 
Premonftratenfe. /d. 
Prenda. 74. 
Prendado. 74. 
Prender. 74. 
Prenefte. Paleff rina. 
Preñada, Prenbada. 
Preñado. Prenbez. 
Prenez. Prenhez. 
Prenocion. Prenoção, 
Prenombre. Prenome. 
Prenía. 74. 

Preníar. Id. 

Prenta. Pren/z, 
Preocupacion. Preeccspacao. 
Preocupado Jd. 
Preocupar. Zd, 
Preparacion. Preparação. 
BELLE ld. TUM 
Preparar. Jd. 
Preparativo Jd. 
Preparatorio. /d. . 
Preparado. 74. 
Preparar. 74. 
Preponderado. 74, 
Preponderadamente. 74; 
Preponderar. 74. 
Preponer. Prepor, 
Prepoficion. Prepofição. 
Prepofito. Jd. ` 
Prepofitura. 74. 
Prepofteramente. Zd. 
Prepoftero. 74. 
Prepucio. Jd. 
Prerogativa. 74. 

Preía. Id. ou Tomadia. 
Preta de caldo. Apifto. 
Prefa de agua. Dique. 
Prelas. Deptes. 

Prefas. Garras. 
Prefagiar. Jd. 


Prelagio. 14. 


Prefago. 74. 
Prefantificado. 74. 
Prefantificar. Jd. 
Presbiteriano. Jd, 
Presbitério. Zd. 


Presbitero. ld. 
Presburgo. Ciudad, 72, 


Preíciencia. Jd, 
DEM Precito. 

refcripclon. Prefcripcao. 
Preícibvamente au | 
Prefcifivo 44. | 
Prefcriptible, Preferiptivel. 
Preícrito. ld, ^.^ 

4-2 ' Pref- 


PR E. 


Preícrivir. Preferever.. - 
Prelea. Anel. Joyas. 
Prcleguera. Yerva. 
Preícia. Ycrva... . 
Prefencia. Prefença. 
Prefencial. 14. 
Prefencialmente. 74; 
Prefentacion. Prefentagas. 
Prelentado. Id. ow ie 
do. 
prelentaneamente. Id. 
Prefentar. id. 
Preícnte. 14. 
Prefentir. Id. 
Preíera. Yerva... .. 
Pretcpio. Id. | 
Prefervacion. Prefervagal, 
Prefervar. Id. 
Prefervativamente. ld, 
Prelervativo. Id, 
Prefideucia. Id. . 
Prefidente. id; 
Prefidiado. Id. 
Prefidiar. 74. 
Prefidio. 14. - 
Prefidir. 14. 
Prelo Id. 
Preflurado. 14. pnm 
kreffurofamente. l. ou Apref- 
fadamente. ` 
Preflurolo. Id. ov Aprefiado. 
Preflurar. ap | 
Preftamente. 74. - 
Preftamero. Prefamejro, | 
Preftamo. Empreftimo. 
Preftar. 1d. ow Emprifiar.. 
Preíte. Id. = `` 
Preíte-Juarr, Prefte- cada 
Pretteza. 1d. | 
Preftigio: Jd. ` 
Prettito. Id. 


PRE 


` Prelurolo. Aprefado, 


. Pretender.: 74. 


+. 


t. 


Pretal. Peytoral. 


` 
— 


Pretendiente. Pretendente. 
Pretendidamente. Za. 
Pretendido. Zd. 


- Pretenfion. Preten/25, 


Preftito , O Preftido. Ç ld, on 


Emprefiimo. 
Preftimonio. Id..' 
Prefto. 74. 
Prefumidamente. 74, 
Prefumido. Id. 
Prefumir. 44. 
Prefumpcion. Profunçad, 
Prefumptuolamente. 14. 
Prcfumptuofo. Ja, eu > Prefim- 

çelo. do k : 
Prctupponer. Prefippor. . 
Prefuppuetto. ¿Z óffo. 
Prefur olamente. “yaa. 

mente. 


Tom. VIII. 


. Primorofamente. Id. 


Preterito. Id. 
Preternatural, 7d. 
Preternaturalmente, 1d, 
Pretexta. /d. 

Pretexto. Id, 

Pretil. Peytorsl, 


- Pretina. Petrina, 


Pretor. 74. 

Pretorio. /4, 

Prevalecer. 74. 

Prevaricacion. Prevaricaçao. 

Prevaricador. Id. 

Prevaricadora. 14. 

Prevaricar. Id. 

Preveer. Prever, 

Prevencion. Prevenção, 

Prevenidamente, Id. 

Prevenido. Id. 

Prevenir, id, 

Prevertir. Vid. Pervertir,C c. 

Prevofte. Prebofe. 

Previo. /d, 

Previfion. Previ(as. 
PRI 


r 


Pricíla. Vid. Prifia, 
Prieto. Preto. 
Prima. 74. 

Obra prima. Vid. Primo. 
Primacia. Primazia. ` 
Primado. 1d. 

Primavera. id, 

Primera. Printeyrá. 

Primeramente. TIR 
te. 

Primerizo. Tempornô. 

Primero. Primeyro. 

Primeriza. dad 


¿A 


-- = ` Primicerio. Td. ` 
` >` Primicias. Jd. ` 


Primitivo. Jd. ` 
Primo. 1d. `“ 
Primogenito. fà. 
Primogenitura. pa 
Primor. Jd. ` 


Primoro(o. Id. ` 
Princeza. 1d. 


Principado: Jd. 


Principal. Id. 


PRI 
Principalmente. 74. 
Principe. 74. 
Principiante. Zd . 
Principiar, 74. 
Principio. 74. 
Principio enlas mefas. .dnte- ` 

pajto, 
Pringa. Pinga. 
Pringado. Pingade. 
Pringar. Pingar. 
Pringue. Pingue, 
Prior. Id. 
Priorado. Jd. 
Prioreía. Jd. 


149 


- Prioridad. Prioridade. 


Priottc. Zd. 

Prifa. Vid. Prifa. 
Priícal. Pecegueyro, 
Priico. Pecego. 


. Prifco. Adj ect Antigo. 


Prifion, p sfaò. 
Pritionero. Prsfioneyro. . . 


^ Prifla. Prefa. 


Privacion. Privagao. 
Privado. 14. . 


. Privada 74. 


Privadamente, 74.. 
Privanga. Jd. 


` Privar. /4. 
' Privativamente. Ide 


Privativo. Jd, ` 
Privilegiado. Id. 
Privilegiar, Jd. 
Privilegio. Zd. 

PRO E 
Pro. ld. 
Proa de nave. 14, 
Probable. Provavel. 


a ria Prouavelman) 


i 


a Probabilidad. Probabilidade. i 


Probatica Piícina, 14. 


/* Problema. dd; => - 


Problematicamente. 74. 
Problematico. 4 ld. 
Proceder: Md. ~“ 
Procedido. 4d. 


`` Procedimiento. Prbcedimentài 


Procela. Rrocella: ^... ^ 
Proceleufmatico. 14. 
Procelofo. Preceltofo, 


= Proceflion. Prociffao, >.: 
. Procefion. “Termino Theói 


logico. Procefav. 

Proceflo. Id.. - 

Proclamación. "Proclamação, : 
n ii Pro- 


15 PRO 
Proclamado, fd. 
Proclamar, /d, 
Proconíful. 74.. 
Proconífulado. Zd. 
Procraftinar. 74. 
Procreacion. Procreaças. 
Procreado. Id, 
Procriar. Precrear. 
Procuracion. Precuraçaò. 
Procurador. 74. 
Procuradora. Jd. 
Procuradoria. Zd. 
Procurar. Jd. 
Prodigalidad. Prodigalidade. 
Prodigamente. 74. 
Prodigio. Id. 
Prodigiolamente. Jd. 
Prodigiofo. 14. 
Prodigo. 74. 
Produccion. Prodmecas. 
Produzido. Zd. 
Produzidor. M. 
Produzidora. /d. 
Produzir. Id. 
-Procjar, Proejar. 
Proemio. id. 
Proczas 74. 
Profanacion. Prefawacas. 
Profanado. 74. 
Profanador. 14. 
Profanadora. 74. 
 Profanar. /d. 
Profanidad. Profanidade. 
Profano. dd. 


Profacio en la Miffa. Prefacio. 


Profecia. 7d. | 
Profeéticio. /4. 
Proferir. Jd, 
Profeflar. Jd. . 
Protello. 74. 
Profeflor. Id. 
Profellora. Jd. 
Profeta. Propheta. 


Profeticamentes Prophetica- 
_t Pronombre. Pronome. 


mente, da E 
Profetico. Prophetice. 
Profetizar. Prophetizar. - . 
Proficienté. Jd. .. . 
Profundamente. 44. 
Profundar. Zd. 
Profundidad. Profundeza. 
Prcfundo. 74. O ° |. 
Profufion. Prefs(ao, . 
Progenitor. /d. . 


Progrefion, Progrefras., | E 


Progrellivamente. 44. 


PRO 


Progreíhvo. /4. 
Progreflo. dd. 

Prohemio. Vid. Proemio: 
Proheza. Vid. Proeza. 
Prohibicion. Probsbiçao. 
Prohibir. Zd. 
Prohibitivo. 74. | 
Prohijar. Perfilhar. 
Projeccion Projecção, 
Proje&o. /4. 

Prolacion. Prolagas. 
Prole. 74. 
Prolegomenos. 74. 
Prolihco. 44. 
Prolixamente. 74. 
Prolixidad. Prolixidade. 
Prolixo. 4d. 

Prologo. 7/4. | 
Prolongacion. Prelongaçav. 
Prolongado. 74, 
Prolongar. 14. 
Proloquio. 74. 

Promeda. Jd. 
Prometedor. Jd. 
Prometedora. Zd. 
Prometer. 14. 
Prometido. 74. 
Promithon, Premio. 
Prominente. 7/4. 
Promiícuamente. Jd. 
Promiicuo. 4/4. 
Promiflorio. 14. 
Promocion. Promoraóé. 
Promontorio. 44. 
Promoter. Jd. 
Promover. 74. 
Promovido. 4d. 
Promptamente, 74, 
Promptitud. Promptidao, ` 
Promp:o. ld, 


; Promptuario. Jd, 


S. 


+ Promulgacion. Premw/ga;ae. 
| Promulgado. 44, 


Promulgar. 74. 


Pronofticacion. Pronoftisaçao, 


, Pronofticador. Jd. \ 


; Pronofticar. 4d.. 


Pronofticadora. /d. ` 


. Pronoftico. 74. 


. , Prontitud Premptidae. 


Prontamente. Premptamente. 


Pronto. Prompto, T 
Prontuario. Promptmarso. 
Pronunciacion. Pronsnciaçao; 

om Pronuncia. Lo 


` Pro 


PRO 


: Pronunciado. 74. 
. Pronunciar, Jd. .. 
` Propagacion. Propagação. 


Propagador. i4. 
Propagar. Jd. | 
Propcnder. 14. | 
Propenfion. Propenfso. 
O. 14. DM 
Prophecia. Jd. 
Propheta. 74. 
Propheticamente. Jd, 
Prophetico. 14. . 
Prophetizar. 14. 
Propiciacion. Prepiciação, 
Propiciatorio. Jd.. < 
Propiciamente, 74. 


Propiedad, &c. Vid, 
dad, dc. 
Propina 74. . 
Propinar. /d. mE 
Propinquidad. Propinguidade. 
Propinquo. /d. .. , 
Proponer. Propor, 
Propontide. Mar. Zd.- 
Proporcion. Proporção. ` 
Proporcionadamente, /4, 
Proporcionado, 44, | 
Proporcionar. /4. 
Propoficion, Propofição. 
Propofito, /4. 
Propretor. Jd. 
Propriamente, ld. 
Proprictario. 74. 
Propriedad. Propriedade. 
Proprio. Jd. . 
Propoficion. Propofiçãe. 
Propuefto. Propofto. 
Prora. Proa. 
Prorogacion. Proragação. 
Prorogar. Jd, 
Prolapia, /4. 
Proicrivir. Defterrar. 
Profcripcion. Defferre. 
Proiecucion Preficução. 
Profeguir. Zd. 
Protelito. 74. 
Profodia. 74. 


Proprse- 


. 
+ 


- ` Prolopopeia. Zd. 


Profperamente. Za. . 
Pro perar, /d, 


. Profperidad. Profperidade. 
. Profpero. 1d. = > . 


Protternar. Prefirar, Derrabar, 
Proitibulo. Jd. — . 
Proftituicion Profituição. 


Profti- 


PRO 
Proftituir. 74. 
Proftracion. Proftraçao. 
l'roftradamente, Zd. 
Proitrado. 44, 
` Proftrar. Jd, 

Proteccion Protecção, 
Protector. Zd. 
Proteétora. Zd, 
Protectriz. Proteétora. 
Proteger. 74. 
Protervia. 74. | 
Protervamente. Jd. ` 
Bs Jd, - 
Proteltacion. Preteflaças, 
Proteftante. Jd. "pe 
Protettar. Jd. . 
Protocolo. Jd. 
Protomartyr. Jd. 
Protomedico, 74. 
Protonotario. /d, 
Protopapa. 74. 
Protoplafto. ld, 
Prototypo. d. 
Provable. Provavel. 
Provablemente. Provavelmen- 


te. | . 
Provabilidad. Vid, Prebahili. 
dad. = 

Provança. Jd. | | 
Provadamente. 74. 
Provado. /4, 
Provar. Jd. ! 
Provechado. Aprovejtado. 
Provechar. Aproveytar. 
Provecho. Proveyto, | 
Provechofamente. Proveyto. 
famente. | TL 
Provecholo. Proveytofo, 
Provedor. 74. 
Proveer. Prover. 
Proveydo. Provide. 
Proveymiento. Previmento. 
Provena. Mugron de vid. 
Mergulhia , om Mergulho, | 
Provenar. Mergulhar a vide. 
Proverbial, Jd. . .. — 
Proverbialmente. Id.. ... . 
Proverbiar. Dizer Proverbios. 
Apodar. | p 
Proverbio. Jd, 
Providencia. d. =. 
Providente. d. =>... 
Providentemente. ld... 
Providamente. /d. 
Provido. /d. 
Provido. 74. 


PRO 


Provincia. id, 
Provincial Jd. 
Provition. Provi/as, . 
Provilor. Jd. | 
Provocacion. Provscação, 
Provocado. 74. 
Provocador. Jd. - 
Provocadora. id. 
Provocatorio, /4. 
Proximamente. /d. | 
Proximidad. Proximidade. . 
Proximo. Jd, 

PR 
Prudencia. /d, 
Prudencial. /d, 
Prudencialmente. /d, 
Prudente. /d. | 
Prudentemente. Zd. 
Prueva. Prova, 
Pruevana. Mergulhia. 
Prunas. Brazas, om Abrunhos, 
Pruno. Abrenhe. = u; 
Pruffia, Reyno. Jd. 

PR Y 
Prytaneo./4, : 


Píalmeador. Zd. | 
Ptalmear. Zd. j 
Piaimitta. ld. , 
Pialmo. Za. | 
Plalmodia. Jd. 


` == 


. Plalmodiar. dd. ` 


Plalterio. 74. 
PSE 
Píeudopropheta. 74. , 
PSY 


Píyllos. 24. 


Ptifica. Tsfica. 

PTO- 
Ptolomaida. Ciudad. Zd. 
Ptolomeo. 74. 

PT Y 


. Ptyalifmo. Termino de Me- 


dico. Zd. 
PUA . 
Poa. Jd. 
Puagre. Vid. Gotta no; pès. Pò- 
dagra. 

j PUB 
Pubertad. Psbertade. 
Puberdad. Puberdade. 
Publicacion. Publicação, 
Publicado. /d. o 
Pubiicador. 74. 
Publicadora Jd. 


PUB 


| 151 
Publicamente. 44, | 


- .Publicano. 14. 


Publicar. 74. | 
Publicidad. Publicidade, 
Publico, Zd. | p 
PUC 
Puchas. Papas. . 
Puchera. Pacara. < => >> 
Puchero. Pacara, vn Tigellinha, 
em que fe fazem papas. : 
Puchero de niño. Beycinha dy 
menino, quando quer chorar,’ 
Pucherito. Beycinho, k 
Pucoli. Ciudad. /4.. 
PUD 
Pudicidad. Ps4i cicia, 
Pudicicia. Pureza, Virgindaa 
de. Caftidade, | re 
Pudor. 4d. 
Pudrir. Apodrecer. 
PU 
Pucbla. Peveacao pequena, ila 
dea. ` 


Puebla. Villa, ò Lugar. 74, ` 
P ueblo. P OVO. 

Puericia. 74. 

Pueril. 74 

Puerilidad. Pwerilidade, 
Pucrilmente. 4. 


Puente. Ponte. 


Puerca. Porca. 
Puerca. Alporca. . 
Puercas, Regos. 
Puerco. Porco. 


. Pues. Pois. 


Puefta. Apofia, | 

Puefto. Pojto. 

Pueítoque. Poftogue. Se bem. 
PU 


= Puja. O lançar mass em leylad, 
. Pujante. ld. =... 


Pujantemente.. 74. 
Pujavante. Puxavante. 
Pujado. Puxado. 


. Pujar. Puxar. 


Pujes higa. O dedo do meyo. e 
Pujos. Pwxet. .. .' 


Pulga. J4. => .. 

Pulgada. Pollegada. 
Pulgar Dedo pollegar. E 
Pulgon. Palgad. d E 
Pulicia. Pulido,&c„ Vid. Pos 
licia. Polido, , É 
Pu illa. Vid. Polilla. . ) 
Pulla, 


1533 PUL 
Pulla. Puwlba. 
Pulmon. Bofe. 
Pulmon, Excrefcencia. Pol- 
MA. 
Pulpa. Pelpa. 
Pulbico. A 
Pulpo. Peícado. Polvo. 
Pulpo. Entermedad. 74. 
Pulíacion. Pslfaçao. 
Pulíar. Jd. | 
Pulííta. 74. 
Pulío. /d. 
Pulular. Pullular. Brotar. Re- 
bentar A arvore. 
Pulverizar. Polverizar. Fazer 
em po. 
. PUM 
Pumar. Vid. Cirselo. 
PUN 
Punçadura Picada. 
Punçar , ò Puncear. Pwngir. 
Picar. 
Punçon. Ponçao. Furador. 
Pubdonor. Jd. 
Pungir. Jd, 
Punicion. Punição. 
Punido. 74. 
Punidor. 74. 
Punir. Zd. 
Punta. Penta. 
Puntal. Pontalete. 
—Puntapié. Pontape. 
Puntar. Psngir. Picar. 
Puntera. Yerva. Semprenoyva, 
ou Sempreviva. . 
Puntero. Ponteyro, 
Puntiagudo. Pontiagudo. ' EE. 
Puntillos. Defavenga, Conten. 
da. As 
Punto. Ponte. 
. Puntuacion. Pontuação, 
Puntual. Pontwal. 
Puntualidad... Pestwalsdade, : 
Puntualmente. Pontualmente, 
Puñada. Panbada, ` 1d 
Puñal. Pwnbal. ud 
Pufalada. Pwibalada. 
Puñetes Psnbete: Villa. 
Puño. Pwnbé,ou Punhado. 
Punzon. Vid. Puncon, A 
“PUP 


Pupila. Zd. > i 
Pupilar. Zd. ` ` | d 
Pupilarmente. Jd." ` 
© Pupilo. /d. — . 
Püpula. Id. ` ` NE 


PUR 


PUR 
Puramente. /4. 
Pureza. fd. 
Pur ga. Id. 
l'urgacion, Purgaçao. 
Purgado. Jd. 
Purgar. Jd, 
Purgativo. /d. 
Purgatorio. 74. 
Puridad. Pwridade. 
Purificacion. Pyrsficaçao. 
Purificado. Zd. 
Purificar. M. 
Purificatorio. Já, 
Puritano. 74. 
Puro. Jd. 
Purpura. 74. 
Purpureado. Purpurado. 
Purpurear. 44. ou Parpurar. 
Purpureo. Zd. 

PUS 
Pufilanimo. Pwfillanime. 
Pufilanimidad. P»wfillanimida- 


de. 
PUT 
Puta. /d. ` ` 
Putanear. Putear. 
Putañero. Putanbeyro, 


. ` Putanilmo. Putaria. 


Putativamente. 74. 
Putativo. 74. 
Puteria. Putaria. 
Puto. Jd, 
Putrefaccion. Pstrefacção. 
Putrificar. 74. 

PU 


Puva. Pua. 
UX 
Puxar. Zd. 


UL" Puxante. Pofante. 
s» Puxavante. /d. 


Puxar. Jd, | 

Pyloro. Termino Ariatomi- 
CO. Id. "D ` 

Pyra. 7d. | 


"i Pyramide. Zd. š 
. Pyreneos. Pyromancia , &c. 


Vid. Pireneos. Piromancia , 

de. ANE | 

Pythagorico. Pythio. Py- 
thon. Vid. Prtagerico, Fi- 
thio. Psthon. | 


QUA 
QUA 


Uabruncas. Rio. 74. 
Quadernas. Cadernas, 
Quadcrno. Caderno, 
Quadra 74. 
Quadrado. 74. 
Quadradura. 74, 
Quadragenario. /4, 
Quadragefima. 74. 
Quadragefimo. 74. 
Quadrangular. 74. 
Quadtangulo. /4. 
Quadrantal. 74, 
Quadrante. 74. 
Quadrar. Jd, 
Quadriga. Ceche de quatr ca- 
vallos. 
Quadril. Jd. 
Quadrilatero. 74. 
Quadrilla. Quadrilha. 
Quadrillero. Quadrilbeyro, 
Quadripartito. /d. 
Quadro, Zd. | 
Quadrupede. 74. 
Quadrupla. fa. | 
Quadruplar. Quadrupear , es 
Quadraplicar, | 
Quadruplicado, 74, 
Quadruplo. 74, ` 
Quajada. Coalhada, 
Quajado. Coalhado. 
QU'E Coalhar; 
uajo. Coalho. ` 
Qual. 74. 
DES Qualidade y ou Cae 
Qualquier. Qualquer, 
Qualquiera. Oualguer. 
Quando. 7d. `` 
Quanfi. Provincia, Zd. 
Quantia. Contia, 
Quantidad. Quantidade. 
Quantiofo. Rico. 4fazendado. 
Quantitativamente. /4. 


` š 


Quantitativo, 74, =. 
Quantò. 74, ` 
Quarenta. /d, . 
Quarentena. Jd: => 
Quareíma. 74, `` ^ 
Quarta. /d.. ! 
Quarrata. Quartís. 
Quartanario. d, == 
Quartel, 7d. = > 
Quatteren. Quatreyras. 
Quar- 


: "T 
QUA 
Quartillo. Quartilbe,. 
Quarto. Id; | 
Quali. 1d. 
Quatralbo. Oxatralvo. 
Quatriduo. ld. 
Quatro. id. 
Quatuorvirato. 74. 
Quaxar, &c. Vid. Quajar, 


€. 


Que. Jd. 
Quebec. Ciudad. Id. 
Quebrada, 1d. 
Quebrauizo Quebradiço, 
Quebrado. /d e E 
Quebradura. 14. 
Quebrantado. 1d. 
Quebrantador. /d. | 
Quebrantadora. 14, 
Quebrantamiento. Quebran- 
tamento, ú 
Quebrantahueffos. Quebran 
tofsos. - 
Quebrantar. Zd. 
Quebranto 14. 
Quebrar. 74. 
Quedar. Ficar. = = 
Quedarfe. Perderfeo Pregador. 
Quedo: 14. es Quieto, 
Quema. Queyma. | 
Quemado. Queymado, 
Quemador. Oweymador. =. 
Quemadura, Queymadira, ` 
Quemar Quemar. =` - 
Quemazon Quejmagáo. 
Quenta. Vid. Cuenta, 
Quento. Vid. Cuento. 
Querey. Provincia. Id. ` 
. Querella, Querela, | 
Querellar. Querelar. — 
Querellofo. Qeerelofo.! ` 
Querencia. Ouerença. ` 
Querer. /d.'  * 
Querido. d. => ` 
Querimonia. 14. 
Querfonèfo. Cherfonefoi 
Querub. Cherubim, : 
Querubin Cherubim. ` 
Quelada Onejjada. 
Quelear. Fazer gqueyjos' 
Queferia. Queyjezra. 
Quefo. Quy. = : 
Queftion. Quetad. => > => 
Queftionci la. Oweffisneula , 
ou Queftaofinha | 


Queftionar. Fazer perguntas, 


-Quintado. id. 


QUE 
Perguntar. 
uetror. d. 

Quchu. T 


- Quexa, Queyxa, 


Quexar. Queyxar. 


Quexolamente; Qweyxofamen- 


te. 
Quexofo. Qweyxofo. 


Quexigo. Freyxo bravo. 
Ul. 


Quiçã. Id. ou Talvez, 


| Quicio. Jd, 


Quiebra. Quebra. 
Quien. Quem. 


Quienquier Qualquer, Quem- 
quer. 


Quietamente. Za. 
Quietar. Aquietar, 
Quietiíta. Jd. 
Quieto. ld. ` 
Quictud. Quietaras, 
Quilan. Region. Jd. 
Quilatador. id. 
Quiiate 1d, = ` 


Quilla Quilha. 
Quilo. Chylo, 


Quiloa. Reyno. id, 
Quimera. id, 
Quimerico. id. 


Quinao. 14. | uni 


Quinas. Id. E 
Quincalogo. 14. 
Quindenio. Zd. 
Quinisntos. Quinhentos, 
Quiñon. Qwinbae. 


1d | 
Quinquagefima. 74. 
Quinquagetimo. id. 
Quinquevirato. Id. 
Quiníai. Ciudad. 74, 
Quinta. 74. 


Quintaeflencia. Id. 
Quintal. 74. ` 
Quintar. Id. 
uintero. Qasnteyro. 
mate D 
Q 'imtilio, id, 
Quinto. 74. 
Quio. Isla. /d. 
Quirimba. Isla. 74. 


Quirinal. 74, :. ~- 


Quirino. 74. 
Quirites id. `` | 


Q'iiromancia. V id. Chiroman- Rado, Raro. 


cia, 


| Quifto. Za. 


Quinpercorentin. Ciudad. 
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Quita. Zd. 

Quitacion. Quitação, 

Quitar, Id. ` ; 

Quitalol, 1d. ox Chapeo de Sol, 

Quiteve. Titulo. Zd. | 

Quito. Ciudad Jd. 

Quivira. Region. Zd. 

Quiufi. Ciudad. 74. 

Quixada. Queyxada. 

Quixones. Yerva. Pé de galli. 
nha. Vid, In Supplemento, ` 

UO - 


Quociente. 74. 
Quodlibeto. 1d. 
Quogelo. Animal. 1d. 
Quoja. Reyno. 74. 
Quotidianamente. Jd, 
Quotidiano. 74. 


RAB 


Abaça. 1d. 

Rabaçal Lugar. Zd. 
Rabadilla. Rabadilha. ` 
Rabano , ò Rávano. Rabaó. 
Rabath. Ciudad. Ad. j 
Rabbi. 74. | 
Rabboni. ld. o 
Rabear. 74, - 

Rabel. Jd. 


Rabiador, Kabeader. 


Rabiadora Rabeadora. 
Rabican. Rabecas, 


Rabo. Id. 


Rabudo /d. 
Ràbula. Za. | 
| RAC. 

Raca. Id. pes 
Raça. 74. 
Rachol. Ciudad. 1d. `> 


4. Racimo. Cacho de uvas. 


Racimo. Zd. 

Raciocinacion. Raciocinação, 
Raciocinar. Zd. l 
Racional, A. `”. ° ` | 
Racionalidad. Racionalidade, 
Racionalmente. id. 
Racion. Reção , om Ração, 


. Racionero Rageeyro, 
C RAD 


Radical. 14. | 
Radicalmente. 7d. ` 
Radio. Zd. `> | 
Radiofo. -Radiantó. Â 


RAR 


154 RAE 

` RAE 

Racdera. Rafosra. 

Raer. Fazer raro, ou ralo. 

RAF . | 

Rafiga.de viento. Refega de 
vento. |. 

Rafinado. Refinado, 

Rafinador. Refinador. 

Rafinadura. Refinadsra. 

Rafinar. Refinar. 


j | RAG 

Raguía. Ciudad. Jd. 
RAH 

Rahab. Ciudad. /d. 


RAI 
Raido. Gafto. Confumido. Sas 
fado. | EN 
Raiz. 1d. 
Raja. Racha.. 
Rajado, Racbado. 
Rajar. Rachar. ` 
RAL 
Ralear. Ralar. — 
Raleza.. Raridade. 
Rallar. Ralhar. Deytar ralhos. 
Rallar. Ralar , ou Rafpar , ow 
Rapar.. 
Rallador, Ralhador. 
Rallador. Rafpador , ou Rapa- 
doura, | 
Ralladura. Ralbadura. Item. 
Rafpadura, ou Rapadura, on 
Rafa. Mr 
Rallo. Ralo., e« Raro. 
Rallon, Rafpador. | 
RAM, 
Rama. 74. 
Ramada. Jd, :. .. 
Ramad an. Remendao. 
Ramal’ Zd. . 
Ramath. Ciudad, /d. 
Ramatha. Ciudad. ld. ` 
Ramera. Kamera, Mulher 
deme... `. > | : 
Ramificacion, Ramificagae. 
Ramillete. Ramalhete. — 
Ramillo, òj7Ramito. Rang- 
nho. =>. |. e qe za 
Ramo. 7d.. . E 
Ramolo. Hd... | .- 
Ram> th. Ciudad, 74. 
Rampante. /d. . D, 
Rampar. Audar de rojos. .: 
Ramplon. Gancho de ferra. 
Gato. Ab. . 
. Rampojos. Abralhos de forro. 


`Y. ad 
— di £ -. 


RAN 


Rampollo, Renovo da arvo- 


re, 
RAN 

Rana. Ras. . 

Ranchear. Posfar. 

Rancheria. Powfada. 

Rancho. Zd. os Posíada. 

Ranciado. Rango/o. 

Ranciar Fazerfe rançofo. 

Ranciadura. Rango. 

Rancio. Rango, 

Rancon. Reígate. A Juma, 
que fe da para o re[gate de 
hum efcravo , ou prifioneyro. 

Rançonar. Determinar d exi- 
gir certo preço, 

Rançor. Jd. ` . 

Ranillas. Ramilhas, 

Ránula. 74. : | 

Ranunculo Jd, 

Rançon. Refgate. 

RAP 

Rapacejo Rapazete. 

Rapaceria. Rapaua. =. 

Rapacidad. Rapacidade. Arre- 
batamento. 

Rapagon.. Rapegae. 

J Ta. dd 

Rapaz. ld. 

Rapaza, Rapariga. 

Rapazada. Rapazi4, 

Rapidamente. 1d. 

Rapido. 74. 

Rapina. 74. . 

Rapinar. Rapinbar. 

Rapofa. Id. . 

Rapolo. Id. 

Rapíodia. Zd. 

Rapto. 74. 

Raptor, Jd. 

. RAQ 

Raqueta. 74. 

RAR. 


Raramente. 74. 
Rarcfaccion. Rarefacçao. 
Raridad. Raridade. 
Raro. Zd, ` | 
. RAS  - 
Rás. Ciudad. 7d. Vid. Arrás. 
Rafadura. 74. TM 


Ë 


I Rafante. /d. 


Ralar. 74. . E Rê 
Raícavallo. Moço de effreba- 
ria. 


Raícador. Rafpador. ` 


Baicadurá. Rafpadura. . 


'Rávia. Rayva 


RAS 


Ralcuñar. Arranbar. 

Raícuño. Rafeunho, ow Raj- 
cunbadura. 

Rafero. Refpador. 

Raígado. Jd. 

Raigar. Id. 

Raígo. Ta. 

Raiguño. Arranbadara, 

Raígura. Rafgadura. 

Rato. Zd. 

Raipa. Id. ox Rafpador. 

Raípa. Faifca, ou Fasiba. 

Raípado. Jd, . 

Raípador. /d.. 

Rafpadura. Zd. 

Rafpar. Jd. 


` Raftel,ó Raítillo, 7 a/aninha. 
| Raftillar.Raflelar.T afaninbar., 
.Raftra. Vid. Raftro. 


Raítrear Raffear, ow Raftejar. 
Raftro. Rafto. 
Raftojo. Reffelbe. 
Ralura. Rafpadura, 

RAT ` 
Rata 74. 
Rateria. Ratejo. 
Rates. Villa. /d. 
Ratificacion. Ratificação. 
Ratificadamente. 4d. 
Ratificado. Zd. 
Ratificador. 4d. 
Ratificante. Zd. 
Ratificar. 74. 
Ractillo.Peqweno efpaço de tem. 


0. 
Racisbona. Ciudad. 74. 
Rato. Efpaço de tempo, -on de 
‘caminho. 
Raton. Raro. 
Ratoncillo Ratinho. 
Ratonera. Ratoezra. 
Ratzemburgo. Ciudad, 74. 
| RAV 


Rava. Ciudad. 1d. 
Ravanillo Rábas pequeno. 
Ràvano. Rabo , ou Rábas. 
Raudal. Corrente. Eso de agna, 
Raudo. Rapido. | 
Raviar. Rabear. 

Raveço. Cabrito. 

Ravena. Ravenna. =. 
Ravensburgo. Ciudad. 74. 
Raveftein. Ciudad. 74, 
Raviador. Rayvofo. . 
Raviar. Rayvar. 


Ra- 
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 Raviofamente. Rayvofamente. Rebefar. Rebeçar. Vomitar, . Recaudo de efcrivir, Penna, 
Raviofo. Rejvefo. Rebefar. Revezar. © tinta, .dpparelho para efa ` 
Rayo. Rabo. Rebidar. Revidar. crever, =>. J 5 
Ravudo. Rabsdo. Rebite. O tornar aemvidar,  Recayda Escabida. 
RAX . Rebivir. Reviver. Recebido. 74. e X 
Raxa. Id pro a Rebngado. Reo Receber. 2277" 
Raxar. Jd Rebogar. Rebwçar. ccebimiento. Recehi 
RAY Reboço. Rebsço. Recelar. Recear, TUN 
Raya. Raja , ox Raia. . Rebolar, Revoar. Recelo. Receyo, 2 
Rayar 4rrajar. Rebolcadero. Lamaçal, em Recelofamente Receofament a. 
Raygar. 4frreyger. que fo revolvem.es porcos. : Recclolo. Reeeofo, i 
Rayo. Raio. — Rebolcaríc. Revelverfe, Efpo- Recental. Id. 
Rayz. Raiz. ' jarfe. Recentemente. Id. 
RAZ ` Rebolear. Revoar. Recepcion Recepçaô, 
Raza. Raça. Rebollar. Abrolbar. Recepta. Receyta, 
Razar. Arrazar Rebollo Renovo. Receptaculo. 74. 


Razimo. id ew Racimo. 
Razimo. Cacho de uvas. Receptible. Receptivel. 
Razon. Razas. i Rebolucion. Revelwças. Receso. Jd. — 
Razonable. Racionavel. Pofle Rebolver. Revolver, Recetar. Receytar, 


Rebolton Embrulbador, 


Receptar. Recolher em cafa, 
Reboltoío. Revoltofo. . 


em TAZAS. Reboçar , ò Rebollar. Tref- Receta, Receyta, ` 
R azonablemente.Racionavele bordar. Insndar. Rechachar, 74, 
mente. Poflo em razaó Rebotar. Rebstar, Rechaço. Jd. 
Raz. namicnto. Arrezoade.  Rebote. Pullo, Rechinar. Gritar, om Arregan 
Razonar. Arrezoar. Rebramar. Bramir. Røgir. nhar e dente, j 
REA . Rebuelta. Revolta. Recibo. Jd. ` 
Reabilitacion. Rebabilitaçao. Rebulimiento. Reboliço. Recibido Jd, 
Reabilitar. Rebabilitar. Rebutca. 14. Recibir. Receber. 
Real. Jd, Rebuícar. Id. ow Rabifcar. Reciente. Recente. 
Realcar. Id. Rebuznar. Zarrar. Recindir. 74. 
Realejos. Realejo, Rebuzno. Zorro. Recio. Duro. Afpero. Rije, — 
Realengo Jd, REC Reciprocamente. /d. ` ` ` 
Realidad. Realidade. Recabar. Vid. Resobrar. => Reciprocar. Jd. 
Realmente Ja, Recabita. Jd. | Reciproco. Jd, 
Recata. Jd. Recado. Jd. Recitar. 1d. 
Reatar. Jd.. Recaer. Recair. Recitativo, Id. 
Reate. Ciudad. 74. Recaga. /d. Reclamado. 14. 
Reato. Id. Recalcar. Jd. Reclamante. Jd. 
| R EB. Recalcitrar. /d. Reclamar. Jd. 
Rebanar. Esfatiar. Recamado. /d. R. clamo. Jd. 
JFacbañar. Rebanbar. Recamar. 74. Reclinacion. Reclinaçao. 
Rebaño. Rebanbo. Recamara. Zd. Reclinado. 74. | 
Rebatar. Arrebatar. Recambiar. Id. Reclinar, Jd. 
Rebate. 14. Recambio. Jd, Reclinatorio. 44. 
Rebatina. Rebatinba. Recâmo. Jd. Reclution. Recin/aô. 
A la rebatina, £s rebatir Recanáte. Ciudad. Jd. Recluío. Jd. 
nhas. | |. o Recapacitar. Jd. | Recobrado. 14. 
Rebato. Rebate, Recapitulacion. Recapitula- Recobrar. Jd. 
Rebeço. Animal Gazela. (4o. ` Recocer. Recozer. 
Rebelado. Rebellado. Recapitular. 14. Recocido. Recorde. 
Rebelar. Rebellar. Recatado. 1d. Recoger. Recolher. 
R. cbalde. ld. Recatar. /4. Recogido Recolhido. 
Rebelin. Reveliss. Recato. 74. Recogimiento. Recelbénsento; 
Rebelion. Rebelliao, Recatear. Regatear. Recolcto 74. ! 
Rebenque. Rebem.. Recaton. Regatas. Recomençar. Ternar a come» 
 Rebentar. Arrebentar. Recaudar. Arrecadar. gar, 


Re. 


Wé6 c REC 
R.ecomendacion. Recomenda- 


wis pAb e. Yoe’ J- 
Recomendar. Recomendar. 
Recomendado. Recomendado. 
Recompenía. 1d; | 
Recompenfado. M. 
Ricsompenfar. ide ES 
econcavo. 4d. . 
Reconcentracion. .Reconceno 
tração. 2006 0 
"È econcentrado. Jd... 
R econcentrar. 14. 
Reconciliacion. Recenciliagao. 
Reconciliado./4. ` 
Reconciliador. 4d. 
Reconciliar. id, 
Recondito. 44... 
Reconfeílar. 14. 
Reconocer. Reconhecer. 
Reconocido. Reconhecido. 
Reconocimiento. Reconbeci- 
mento, : 
Reconquiftado. i 4. 
Reconquiftar. Id. 
Recontado. Id. 
Recontar. 74. 
Recontrar. Encontrar. 
Recontro. Id. 
Reconvalecencia. Convalecen 
pa. 
Reconvencion, Reconvençad. 
Recopilacion. Recopslagao. 
Recopilado. ld; 
Recopilador. Compilador. 
Recopilar. ld. 
Recordacion. . Recordação. 
Recordar. 4d. . | 
Recorrer. Id. 
Recocer. Recozer. 
Recocido. Recoxido. 
Recoftado.. Jd. 
Recoftaríe, Id. 
Recozer. Id. 
Recongador. Rofrador. 
Reçongar. Rofnar.. 
Recongo. Rofnadara. 
Recreacion Recreaçao. 
Recreado. /d, 
Recrear. Jd. | 
Recreativo. Id. 
-Recrecer. Jd. 
Recremento. Jd. _ 
Recreo. 4. 
Recrudecer. Zd. 
, Re&amente. Jd. 
Re&angulo. 14. 


Qu 


REC 


R.eGitud. Reétidao. 
Rectiticado. /4. 
Rectificar. 74. 
Re&ilineo. Jd. 
Recto. Id. 
Rector. Vid, Retor. 
Recua. Id, 
Recuentro. Recontro. 
Recuero. Recevejro. 
Recucítoó. Recofto. 
gen Recnar. 
ecuperacion. Recaperaçao. 
"pem sim] ld. r 
Recuperador. Jd. 
Recuperadora. Jd, 
Recuperar. 14. 
Recuperatorio. ld. 
Recurrente. 4d. 
Recurío. Id. 
Recufacion. Recufação. 
Recufar. Id. 
Reçumar. Refudar. 
RED 


Red. Rede. 

Redada. Jd. 

Redaño Redenhe. 

Redarguido. ld. 

Redarguir. Jd. 

Redear. Armar redes. 
com rede. 

Redemandado. Tornado a pe- 
dir. 

Redemandar. Tornar a pedir. 

Redencion Redempção. 

Redemido. 74. 


Pefcar 


 Redemir. Id. 


Redemptor. Ja. 
Redentor. Redemptor. 
Redero. Redeyro.. 
Redezilla Redinha. 
nena, i 
Rediña Lugar. Redinha. 
Redezir. Repetir. Tornar a di- 


Rede pe- 


zer. 
Redimido, Remido. 
Redimir. Remir. ` 
Redintegrar. Íd. 
Redito. Zd. 
Redivivo. Zd. 
Redoblado. Redobrado. 
Redoblar. Redobrar. 
Redoma. Jd. ` 
Redondamente. 44. 
Redondear. ld. 
Redondez. Redondeza. 
Redondilla. Redondilha. 


RED 
Redondo. 74. - 
Redrojo.... Vas 
Redropelo. Arripiacabello. 
Reduciorr. Redacção: == 
Redundancia. 44. 
Redundante. 74. 
Redundar. /d. = > 
Reduplicado. Jd, 
Reduplicar. Jd. 
Reduplicativamente. 74. 
Reduplicativo. ld. ` 
Reduão. Id. | 
Reduzido. ld. -- ` 
Reduzir. ld. ` `> 

R E É. -. 
Reedificado. /d. 
Reedificar. id. ` 
Reeleccion. Reeleyças. 
Recleto. Reeleyto. 
Reelegir. Reeleger. 

REF 


Retalfado. Id. Falfficade. ` 
Refalíar. Falfificar. 
Refalicado. Falte. 
R Faltar. 

efecion. Refeyrao. 
pre | o 
Referido. 4d. 
Refitorio. Refeytorie, 
Refinadamente. Jd. ` 
Refinado. Id. 
Refinador. ld, 
Refinamiento. Refinadura, 
Reflecion. Reflexao. 
Refleétir. ld. 
Reflejo. Reflexo. 
R ef orecer. dd. 
R efloreciente. Reflerecente. 
Refluxo. Reflwxo. 
Refocilar. 74. 
R eforgado. id. 
Reforçar. Jd. 
Reforma. Jd. ` ` 
R eformacion. Reformar 20. 
R eformadamente. 74. 
Reformado. Id. 
Reformador. 1d. 
Retormadora, 14. 
Reformar. Id. `.. 


, Refofleto. Refofete. 


Refracion. Refracção, 
Refra&o Jd. 

Refran Rifad. ` ` 
Retrangir. Refranger. 
Refregon. Refrega. 
Retrenado. Refreado. ` 


Re 


REF 
Refrenar, Refrear. => 
Refreícado. Zd. ` . | 
Refreicar. ld, _ 

Refreíco. 74, | 
Refricga. Refrego. — j 
Refrigeracion. Refrigeração, 
Rcefrigerado./4. — o 
Refrigerar. 4d. 
Refrigerante. Id. 
= Refrigerantemente. Jd, 

Refrigerio. 74, P 
Retugio./4. — 
Refulgente. ld. — 
KRefulgenremente. 74. 
Refundido Id. 
Refundidor. 74. . 
R efundir. Id, : 
Refundente. Jd. 
Retunfufar, Rofñar. 
Refutacion. Refutaçaõe 
Refutado. 74. | 
Refutar. dd. =. 

REG 


Regacada. Abada. 
Regaçar. .Arregaçar, 
Regaço. Jd. = > 
Regadizo.: Regadiço. 
Regador. ld. . 
Regaduta. Regadia. 
Regaladamente, Zd.. 
Regalado. 74. 
Regalar. 74. 
Regalia. Jd, o 
Regaliza. Regolsz. 
Regalon. Regalao. 
Regañar. Arreganhar. 
Regar. Jd. ow Agoar. 
Regarcadamente. Id. 
Regateador, Jd. . 
Regateadora. Ide |. > 
Regat-ar. Jd. ; 
Regatcro,o Regaton. Regatas. 
Regatona. Regatea , ou Rega» 
t eyr A e f 

Regatonear. Regatear. 
Regazada. Abada, 

Regazo. Regaço. 

Regencia. 74. 

Regerminar. Tornar a brotar. 
Regente. 1d. 

Regeneracion. Regeneração. 
Regenerado. Id. 
Regenerante. /4. 

Regenerar 14. 

Regidor. Regedor. 

Regimen. Ide =. 
Regimiento. Regimento. 

Tom. VIII. 


. Reglado. Regrado. 


REG 

Regiamente. 74. 
Regio. ld. — 
Region. Regiao. 
Regionario. 1d. 
e Reger. E 

egiítrado. Jd. o Regiltado. 
Ri rador. Jd. — 4j 
Regittrar. Id. 
Regiítro. 74. 
Regiígar. Vid. T;ritar. 
Regla. Regra. md 
Regladamente. Regradamentes 
Reglan- 
te. Conego Regrante. 


Reglante, Canonigo 


| Reglar. Regrar. 
. Reglar. Adj. Regular, 


Reglarmente. Regularmente, 
Regoldar. Arrotar. 
Regordido. Balofo. . 
Regoitar. Saborear. (zsjarfe. 
Regozijarfe. Alegrarfe. Rego- 
Regozijo. Alegria, Gozo. Re. 
geo 
Regrello. Jd. | 
Reguera. Rigweyra. 
Regular. 74. = 
Regularidad. Regwlaridade, 
Regularmente. id. | 
Regulo. id. = , ! 
REH 


Rehabilitacion. Rebabilitaças, 
Rehabilitar. 74. 
Rehabilitado. 74. 
Rehazer.Refexer. (fazer. 
Rehecho. Refeyto. Tornado a 
Rehollar. Psfar. Atropellar, 
Rehufadamente. Regeytada. 
Recufadamente. 
Rehuíado. A 
| k 


Reintegrar. Redintegrar. 
Reiteracion. Resteração. 
Reiterado. Jd. ou Repetido. 
Rejalgar. Rofalgar. 

Rejas. Grades , ow Geloja. 
Reillo.. Candseyro. Fios de agoa 


congelada, 
REL 


Relacion. Relaças. 

Relamer. Tornar a lamber. 
Relampaguear. Jd, ex Fufilar, 
Relapíia. 74. | 
Relapío. Zd. 

-Relatado. 74. ` 

Relatar. 1d. 


REL 


Relativo. Id. . 
Relator. 74. - 
Relatorio. id. | 
Relaxacion. Relaxaca?. 
Relaxadamente. Jd. - 
Relaxado. ld.  ' 
Relaxamiento. Relaxamento. 
rad Ja. o 
elegar. Defferrar, 
Relovado. Pi m 
Relevar. Zd. ` 
Relicario. 74. 
Relieve. Relevo. | | 
Relieves de la mefa. Sobejos. . ` 
Religado. Zd. e" 
Religar. Tornar a atar, ` 
Religion, Religiad, 
Religiofamente. Jd, 
Religiolo. Id. . 


E. 


| Relinchar. Rincbar. 
Ê` Relincho. Rincho, 


Reliquario. Vid. Relicario. 
Relogero. Relogeyro. 
Relox. Relogio. 
Reloxero. Relogeyro. 
Relumbrar. Relwzsr, 
Rellanar. Aplainar. 
Rellenar. Rechear. 
Relleno. Recheyo. 

REM: 


` Remachar. Efcachar, 


Remador. Id, . 

Remadura. 74. 

Remanente. Remanecente. 

Remanecer. Jd. 

Remanío. Remanso. 

Remar. Id. 

Remarcar. Notar. 

Remaícadura. Remarchadura, 

Remaícar. Tornar a majcar. 
Remosr. 


— Rematadarnente. 74. 


Rematado. 4rrematado; 
Rematar. Id, 0x Arrematar. 


. Remate. Zd. 
. Remvidar. Tornar a envidar: 


Rembolíar Tornar a embol/aro 

Remecer. Tornar a embalar, 
Remexer. E 

Remedado. .Arremedado. . 

Remedar. Arremedar. 

Remediar. jd. 

Remedio. 74. 

Remedo. Arremedo, 

Remedon. Remedas, 

Remembrança. Lembrança. 
Reminsfcencia. 


O Re 
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Remembrar. Lembrar. 
Rememorativo. 14. 
Remendadamente. Zd. 
Remendado. d. ` 
Remendon. Remendas, 
R emeter. Remetter. 
Remetido. Remettido. 
R emiendo. Remenao. 
Reminicencia. Reminifcencias 
Remirar. Rever.Tornar a olhar. 
Remirado. Revifto. ` 
Remiramiento. Aevif/a. Prue 
dencia. Cautela. 
Remifhble. Remiffivel. 
Remifhon. Rersfas. 
Remiflamente. /d. 
Remiflo. Id. 
Remifloria. 74. 
Remitido. Perdeado , em Re- 
mittsdo. 
Remitir. Remittir. 
Remo. 44. 
Remogado. 14. 
Remoçar. Jd. 
Remoçhar. Retundir. Fazer 
rombo. 
Remojado. Remolhado. 
Remojar. Tornar a molhar. Pôr 
de molbo. 
Remojo. Remelbo, Poner en 
remojo. Deytar deremolho. 
Remolado Efcabrofo. 
Remolcar Rebocar. 
Remoler. Remoer. 
Remolido Remoide. 
Remolinar Remoinhar. 
Remolino. Remesnbo. 
Remondar. Tornar a mondar. 
Remontado. 14. 
Remontar. /d. 
Remoquete. Remoque, 
Remora. Jd. 
Remorado. Detidos 
Remorar. Deter, 
Remorder. /d. 
Remordimiento. Remer/o. 
` Remotamente. id. 
Remoto. 74d. 
Remover. Id. 
Removido, sd. 
Removible. Removivel. 
Remudado. 74. 
Remudar. Jd. 
Remuneracion. Remsneracao. 
Remunerado. 74. 
Remunerar. Jd. 
Remuneratorio. Jd. 


REN 

REN | 
Ren. Rim. P 
Renacer. /d. 
Renacimiento. Renafrimento. 
Rencor. Rancor. 
Rencucntro. Recontro. 
Rendajo. Ave. Cafta de pega. 


` Render. Jd. = 


Renaido. Zd. 

Rendimicnto. Rendimento. 

Renuirlc. Renaerfe. 

R. negado. Jd. 

Renegar. Jd. 

Rings. Ciudad. 74. 

Renglera. Renque. Rancho. 

Renglon. Regra. | 

Reñir Renbsr. 

Renitencia. de. 

Reñon. Kim. 

Renombrado, Famoío. De 
grande nome. 

Renombre. Sobrenome. 

Renovacion. Renovação, 

Renovadan nte. 4. 

Renovado. 74. 

Renovar. dd. 

Renovero. Onzeneyro. O que 
emprefia a cambio. 

Renovero de arbol. Renovo. 
Vid Rensevo. 

Rensburgo. Ciud. Reinsburgo. 

Renta. Renda ' 

Rentar. Arrendar. 

Rentero. Rendeyro. 

Renuevo de arbol. Renove. 

Renuncia. 14. l 

Renunciable. Renunciavel. 

Renunciacion. Renémciacao, 

Renunciado. /d.' | 


` Renunciar. Id, 


Renzilla Contrafte, Rejxas 
Teyma. Briga. | 

Renzillolo. 7 eymefo. Perfiadé. 
Brigao. | 

Reo. Jd. REP 

Repagulo. Tranca. 

Repapilado. Repsmpado. 


- Repapilaríe. Encher a barriga, 


Tomar huma lambada. 
Reparacion. Reparagao. - ` 


. Reparado. 14, 


Reparador. Zd. 
Reparadora. 74. 

Reparar. 4d. 

Reparo. 14. 

Reparo. Id. es Dique. 
Reparticion, Repartsçao. 


REP 


| Repartido. Jd. 


Repartidor. 74. 

R«partidora. 74. 

Repartimiento. Repartimento. 

Reépartir Jd. 

Repafiado. Jd, 

Repaílar. 72. 

Repechar. Encoftar-o peyto. 

Repclim. Ciudad. Za. 

Repelo. arripiacabelio. 

Repelo de la uña. E/pinba, om 
Efi sga de carne. 

Repeion. Repellao. — 

Repercufiion. Reperenfas. 

Repercuffivo. 44. 

Repercufio. Jd. 

R «percutido. 74. 

R cpercutir. Id. 

Repeticion. Repetição. 

Repetidamente. Jd, 

Kepetido. 14. 

Repetidor. Jd. 

Repetidora. 74. 

Repente. Id. ` | 

Rcpcnumiento.  Arrepends-. 
mento, * 

Repentinamente, 74. 

Repentino. Zde 

Repentiríe. Arrependerfe. 

Repicado. Jd. 

Repicar. Jd. 

Repique. id. 

Repitar. Za. 

Replecion Repleçao. 

Repleto. 74. 

Replica, 74. 

Replicadamente. Id. 

Replicado. /d. 

Re pollo. Repolho, 

Reponer. Rapor. 

Reportacion. Reportação. 

Reportadamente. 74. 

Reportado. id. 

Reportar. Jd. 

Reportorio Repertorio. 

Repofar. Reposfar. 

Repofo Reponfo. ` 

Repoftero. Repoffejre. 

Repreguntado. 44. 

Repreguntar. Id. 

Reprehender. 14. 

Reprehenfion. Regreben[ao. 

S Reprebenf- 


| Reprefa Jd. 
- Reprefado. dd. 


Reprefalla, Reprefalha. 


Re- 


REP 


Repretado. 74. 
Reprelar. 1d. 
Repretentacion. .Reprefenta- 
40. 
ad ld. 
Repreícntar. Id. 
Reprelentativo. Id. 
Reprimir. 14. 
Reprobar. 1d. os Reprovar. 
Reprobo. 14. l 
Reprochar. Exprobar. Lançar 
em rofto. T 
Reproche, Id. 
Reprovacion. Reprovagas, 
Reprovable. Reprovavel, 
Reprovado. 14. 
Reprovar. Jd. 
Reptador. Jd. 
Reptar. Jd. 
Reptil. 1d. 
Repto. id. 
Republica. 74. 
Republico. 1d. . 
Repudiado., Zd. 
Repudiar. /4. 
Repudio. 74. 
Repugnancia. Id. 
Repugnante. 74. | 
Repugnantemente. 74. 
Repugnar. i4. 
Repulgar. Orlar. 
Repulgo. Orladura,ou Bainba. 
Repulidamente. Repolidamete. 
Repulido. Repolido. 
Repulir. Tornar a polir. 
Repulía, Id, 
Repultado. /4. 
Repulíar. 74. 
Repunta. Reponta, ox Replica. 
Repuntar. Repontar. 
Repurgado. /4. 
Repurgar. Id. 
Reputacion. Reputação, 
R eputado. Id, | 
Reputar. /d. 
Repuxado. 74. 
Repuxadamente. ld. 
Repuxar. 74, 
Repuxo. 74. 
R E 


Requa. Vid. Recua. 

Requebrado. 74. 

Requebrar. Jd. 

Requemado. Regueymado, 

Requemar. Regueymar. ` 

Requerimiento. Keguerimeto. 
"T om. VUL 


R E 
Requerido. 74. =” 
Requerir. Reguerer. 
Requelon. Reauer:ao. 
Requefia Jd d d 
Requetftado. .d. 

Requettar. 72. I 
Requiebro. Reqwebro. 
KRequifito. Zd. ` 
Requifitoria. 74. 

RER 
Reris. Villa. Jd. 

RES 
Rés. Rez. ! 
Relaber. Saber muto. Ser fa- 

bicbao. 
Retabido. Sabichad. | 
Reiabio d. 
Relaca. Id. 
Rclalto Zd. = 
Resbalar. Vid. Refvalar. 
Reicaldado. Reguentado, 
Reicaldar. Reguentar. 
Reicatado. Re/zatado. 
Reicatar. Refgatar. 
Retcate. Refgate. 
Reícoldo. Borralho. 
Refcrevir. Refirever. 
Reícrito. id. 
Relerva. Zd. 
Refervacion. Refervaçao. 
Relervadamente. Z4. 
Flelervado. Id. ` 
R'elervar. Za, 
R esfriado. d. 
Ru :sfriador. 74. 
Resfriar. Zd. 
Redgatar. Agarrar. Apanhar. 
«Iferrar. 

Rei goardo. Refguardo. 
Ket goardado. Refauardado. 
Refizoardar. Re(gwardar. 


` Refible. Rifivel. 


Refidencia. 14. 

Refidir. 74. 

Refidente. 74. 

Reíiduo. Id. 

Refignacion Refignação. 

Refignado. 74. 

Refi . Ad. 

Rela 74, 

Refinofo. Refinhento. 

Refiftencia. Jd, 

Refiftido. Id. ` 

Refiftir. 74. 

Refolgar , ò Refollar. Resfo- 
legar. 


RES 159 


Relolladero, 2e/jiradouro, - Í 
Ketolucion. Refo/egaó. i. : 
Relolver. Jd, 
Relolutamente. Zd. | 
Reiolutivamente. Jd. : 
Refolutivo. Za. Es 
Reioluto Zd. 
Retonar. 74. 
Reloplar. Afoprar. 
Reioplo. Aforo. Folego. 
Ketorver. Tornar a Jfòrver.: : 
Relpalda. Efpalda. 
Retpeétable. Refpeytavel. 
Reipcétar. Refpeytar. 
Reipeétado. Refpeyrado. 
Reipeétivamente, Id. 
Reipeêtivo. /4. . 
Reípeéto,à Refpeto. Refpeyto. 
Reípectuolo. Refpeytao(o , ow 
Re/peytofo. l 
Reipendar. Efpirrar. 


E 


Reipetofo. Refpettuofo. 


Reipigon, Tercol. 
Ketpigon dela uña. Efpigao y 
0% Efpiga. 


| Refpingar. Td. o# Saltar. 


Reipingo Salto. 

Reipiracion. Refpiraçao. 

Reipiradero. Refpiradowro. 

Retpiraderos de las narizes) 
Ventas, 

Refpirado, 74. 

Refpirar. Zd. 

Reiplandecer. Zd. | 

Keiplandeciente. Refplande- 
cente. 

Refplandor. Zd. 

Refponder. 74. 

Reitondido Id. ` 

Refpondon. Refpondao, 

Reipondona. Td. 

Refponfo. Id.. 

Refponíorio. Jd. Lx 

Reípuefta. Repofta , ou Re/poj- 


ta. 
Reflabiarfe, Enfaftiarje. 
Refta. Reffo. | 


` Reftanar. Effancar, 


Reftante. Zd. 
Reftar. 74. | 
Reftauracion. Reftawraçao; 
Reftaurado. 74. , 
Reltaurador. Jd. 
R eltauradora../d. 
Reftaurar. d. 
Reftinga. ld. | 

O 1) 


Retti- 
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Reftitucion, Reffitwigas. 
Reftituido. 74, 
Reftituidor. 74. 
Reftituir. id, 
Reiftitutorio, 1d, 
Reftar. 74. 
Reftante. 1d, 
Refto. 14. 
Reftriccion, Reffricao. 
Reftrifido. Reffringido. 
Reftriñir. Reffringir. 
Reitrojo. Raftolho. 
Refvaladero, Rejvaladeyro, ow 
Efcorregadonro. 
Reivaladizo,ô Refvalizo. Ef- 
corregadiço. 
Reívalar. Efcorregar. 
Refuello. Folego. Refpiragaó. 
Refuclto. Vid. Refoluto. 
Relulta. Jd. 
Refultante. Zd. 
Refultar. Zd. 
Refumidamente. Zd. 
R efumido. Id. 
Relumir. Jd, 
Retumptivo. 74. 
Refurrecion. Refurreyçao, 
Kciurte. Pallo , os Refalto. 
Refurtir. Refaltar, ou Pullar. 
Reluícitado. 74. 
Relufcitar. Zd. 
RET 
Retablo. Rerabolo. 
Retaçar. Remendar. 
K etago. Remiendo. Remendo. 
Retaguardia. Retaguarda. 
Retajar. Retalhar. 
Retajo, Retalho. 
Retama. Gieffa. 
Retar. Reprar. 
Retardança Retardamente. 
Retardado, 14. 
Retardar 74. 
Retaflar. Tornar ataxar. 
Rctcjar. Tornar a cobrir co telha. 
Retemblar. Tremer. 
Retener. Reter. 
Retenido Retido. 
Retentiva. /d. 
Reticencia. Jd. 
Retinea, ò Retina. 1d. 
Retihcado. Rectsficado. 
Retificar. 74. 
Rectinido. Retinto. 
Retiñir. Retingir. 
Retinte. Retinta. 


RET 


Retintin, Senfonete, 

Retirada. id, 

Retirado. 74. 

Retirar. Jd. 

Retiro. 74. 

Retar. Lançar retos, 

Reto. 74. 

Retogada, O Retoço. Brinco 
lafcivo. 

Retoçar. Retouçar , ox Brin- 
car com lafcivia, 

Retoco. Brinco lafcivo. 

Retor. Reytor. 

Retoria. Reitoria. 

Retoria. Reitorado,om Curado. 


. Retorcedura. d, 


Retorcer. 74. 
Retorcido. 74. 
Retorcijon de tripas. Puxos 
com dor. 
Retorica. 1d. 
Retoricamente. 74. 
Retorico. Zd. 
Retornar. Tornar, Voltar. 
Retorno. Jd. | 
Retoftado. Tornado a toftar,ou 
Torrado. 
Retoftar. Ternar atoftar , ou 
Torrar. 
Retractacion. Retraitação. 
Retraétado. Vid. Retratado, 
Rctra&ar. Vid. Retratar. 
Retraer. Retrabsr. 
Retraido. Retrabido, 
Retranca. /d. 
Retraíar. Puxar paratraz, 
Retratado. Jd. 
Retratador. 1d. 
Retratar. Jd. 
Retrato. id. 
Retraydo. Retrahido, 
Retrayr. Retrahir. 
Retrete. Id. 
Retribucion. Retribusqao. 
Retribuido. 74. 
Retribuir. 74. 
Retroceder. Id. 
Retroceffion. Retreceffo. 
Retrogradacion. Retrograda- 


(40. 
Retrogrado. 14. 
Retronar. Retwmbar. 
Retrucco. Troco, 
Retuerto. Torto, 
Retulo. Rotule. 
Retumbar. 74. 


REV 


Retumbo. 14. 

Retundir. /d, 

Retuiar. Tornar a tofquiar. 
REV 


Revalidacion. Revalidaças. 
Revalidado. 14, . | 
Revalidar, Jd. 

Revanada. Fatsa. 7 alhada. 
Revanar. Esfariar.. 
Revaño. Rebanho, 
Reveedor. Revedor. " 
Reveer. Rever. 
Revelacion. Revelaças. 
Revelado. id, 

Revelar. 74. 

Revelir. Revellir, 

R evender. id. 

Revendido. id. 
Revendicion. Revendicas, 
Revenir, Mingoar. 
Revenque. Rebem. 
Reventar. Rebentar. 
Reverbera cion, Reverberaras. 
Reverberar. Jd. 
Reverdecer. Jd, 
Reverencia. Id. 
Reverencial. Id. 
Reverencialmente. 74, 
Reverenciado. Jd, 
Reverencias. Jd. ew Cortezsas. 
Reverenciar. id. 
Reverendas. Id. 
Reverendo. /d. 

Reverente. Jd. 
Reverentemente. M. 
Reveríion. Rever(as. 
Reverfivo, Id. 

Reverlo. 74. 

Revertido. Id. 

Revezo. dd, 


. Rcvezado. 74. | 


Revezar. Jd. 
Revilabuela. 7»e/avé. 
Revitabuelo. Trefavo, 
Revifta Zd. 
Reuma. 74. | 
Reunion. Resnsas. 
Reunido. 74. 
Reunir ld, j 
Revocacion. Revogaçao. 
Revocado. Revogada. 
Revocar. Revegar. 
Revocatorio. Revogatorio, 
Revolar. Revoar. 
Revoltear. Vid. Rebolsear. 
Revoltolo. 74. Ê 
Re. 


REY 
Revolucion, Revoluçad. 
Reutar. Reptar. 

REY 
Rey. Rei. 

Reyente. Rifonbo. 
Reyezillo. Régulo. : 
Reyna. Rainha. | 
Reynado. Reinado... . 
Reynar. Reinar. 
Reyno. Reino. | 
Reyr. Rr. REZ ` 
Rez. /d. » 
Reza. ld. | 
Rezado. Reza. 
Rezador.; d. 
Rezar. dd. 
Rezental. Recental. 
Reziamente. Rijamente. 
Reziente. Recente. . . 
Rezio. Rijo. Telo, 
Reziura. Tefura. 
Rezo. Reza. 
Rezma. Refma. 
Rezno. Mojca, ou Carrapato de 

cao. | 
Rezongar. Rofnar. 

RIA 


Ria Id. | 
Riachuelo,0 Riatillo. Riasho. 
RIB . 


Riba. Praya. | 

Ribaço. Ribanceyra. 

Ribera. Rsteyra. | 

Ribéte. Orla. Galao. Debrum. 
RIC 

Ricacho, ò Ricazo. Ricaço. 

Ricamente. Jd, 

Rico. ld. 

Rica. Reyxa. 


Rico. Crefpo. 
i PRIE 


Rienda. Redea. 
Ricígo. Rsfco. | 
Rietar. Reptar. Dejafar. 
Rieto. Repto. 

RIP 


Rifa. Id. 
Rifador. Í d. 
Rifar. 74. 

RIG 


Riga. Ciudad. id. — . 
Rigido. Afpero. Forte. 
Rigido;/4.. — 
Rigir. ee wo tm 
Rigor. 44. | 
igurófamente. Jd. 
Tom. VII. 


. Rins. Ciudad. Rheims. 
RIO 


_Riíible. Rifivel. 


. Ritmo. Rhythmo. 


Rival. 74. 


` Rizar. Encrefpar. _ 
. Rizo, Crefpo. . 
RO 


` Roa. Ciudad. Jd. 


RIM 


Rigurofo. 14. 
Rija. Apoftema no lagrimal. 
Rija. Reyxa, 

RIM 


Rima. Pilha. 
Rima. Verlos. Jd. | 
Rimbombar. Retwmbar. 

| RIN 
Rinchoon. Planta. Rincbae. 


. Rincon. Canto da cafa. 


Rinconcillo. Cantinho. 
Ringlon. Regra. 

Riñir. Renhsr. 

Rinoceronte. Rhinoceros, ou 
. Rbinoceronte. 

Riñon. Rz». 


Rio. 74 
Riom.Ciudad 74. 
RIP 


. Rapea. Ripa. 


Ripiar. Ripar. 

Ripio. Id. 

Ripuario. 74. 
RI 


Riqueza. Ja. 
RIS 


Rifa. Rizo, on Rifo. = > 
Rifada, Rizada , ow Rifada. ` 


Rifita. Rifinho. 
Riícode peña. De/penhadeyro. 
Riíco. Peligro. 4d. | 
Riftra de ajos. Refte de alhos. 
Riüre. Riste. | "" | 
Rifueño, Rifonho. 

= RITO. 
Ritma. Rhythma, 
Ritual. /d, 
Rito. Jd. RIV . 
Riva. Ciudad. 14. 


Rivalidad. Rivalidade. 
| RIX 


 Rixa. Reyxas ` | o 


Rixolo. Briguento , ou Brigao 
KZ o 


Roana. Ciudad. Jd. ^ 
ROB 
Robalo. Peícado. /4. 


` Rofian, Rufo. 


ROB r 


' Robado. Rowbado. ` 


Robador. Rowbador. 


.. Robadora. Rowbadora. 


Robar. Roubar. 


Roble. Arbol... . 


Robo. Rowbo. . 
Roborante. Jd. . 
Roborar. Jd. 


| Robre. Roble. 


Robuftamente, Zd, 
Robufto.74. ^ 
ROC 


Roca. Rocha. 
Rocadero. Carocha. 
Roca. Rogadoura. 
Roçagante. /d. 
Rogagantemente. 14, 
Rogar. Id. 


. Rochefuerte. Ciudad. Rochee 


orte. | 
Rochela. Ciudad. Rechella, | 
Rochettre.Ciudad. Rochefter. 
Rociado. Zd. es Borrifade. ^. 


` Rociador. Agoador, i 


Rociar. 14. 

Rocin, Rocim. 

Rocio. 74. 
ROD 


l Rodaballo. Peícado. Rodova- 


lho, 


. Rodada de camino. Rodeye. 


Rodado cavallo. Rodendo ca= 
vallo. 
Rodaja. Roldana. 


. Rodante. 74. 


Rodapies. Rodape. 


` Rodar. 14. 

. Rodavallo, Rodovalho. | 
` Rodear. 74. 
- Rodela. Rodella. 


Rodeo. 74. 


+ 


- Rodilla para limpiar. Rodi /ha 
Rodilla de la pierna. Giolho, 


ou joelho. 


Rodilla para cargar la cabeça. | 


Rodilha. 
Rodillar. 4jeelbarfe. Porfe de 
joelhos. 
Rodillo. Rodo. 


.- Rodrigar. Por efacas. 
` Rodrigon. Ejtaca. — 
| ROE | 


` Roeles. Reel. ` 
` Roer. d. 
R 


OF 
oii) ` ` ` ROG 


- 


í ROG 


" ROG 
ogaciones. Regacoens.Preces. 
Rogado. fd. * 
Rogar. Jd. 
Rogati va. Jd. 

R 


Rojo. Ensarnado. Nacarade. 


Roldana. Jd. ou Pelé, 
Rollico. Reliço. 
Rollo. Role , ou Rode. 
R OM 
Roma. Zd. 
Romaga. Yerva. Vid. Roma- 


Za. 

Romadan, Remedao. 

Romadizado. Encatarroado, 

Romadizo. Catarro. 

Romangar. Romancear. 

Romance. 1d. 

Romancitta. 74. 

Romania. Provincia.7d. Caer 
de Romania. Cahir de Ros 
mansa, 

Romaña. Romanha, 

Romano. 14. 

Romans, Ciudad. Id. 

Romaza. Yerva. Azedas bra- 
VAS. 

Rombo. Jd. 

Romeria. Romaria. 

Romero. Remejro. 

Romero, Planta. Alecrim. 

Romo. De nariz rombo , 
Chato, 

Romper. 74. 

Rompepoyos.. Vagabundo. To- 
nante. 

Rompido. Rote, 

Rompimiento. Rompimento, 

RON 


Roncador. 74. 
Roncar. Jd, 
Ronceívalles. Roncefvalbes. 
Ronco. Rosso. 
Ronda. /d. 
Rondar. 74. 
Ronquera,ò Ronquidad, Ren. 
queyra, ou Rouguidai. 
Ronquido. Jd. = 
Rona. Ronha. 
Roñolo. Ronbofó, 
Ronzear. Rofnar. 
Ronzero, Ronceyro; 
RUP 
Ropa. Roupa. 


` Roquete. Rochete. 
R 


ROP 


Ropavejero. Algibebe. 

Roperia. Remparia, 

Ropero. Respeyro. 

Ropeta. Respeta, 

Ropon, Rospao. 
RO 


Roque. 74. 
Roqueado. Cheyo de Parkia, 


OS 
Roía. id. 


. Rofado. Jd. 


Rodtal. 74. 

Rolario. 7d. 

Rofar. Córar. Fazerfe ` verme- 
lho. 


Rotas. Ciudad. Rofès. 
Roíca. id. 

Rofella, Planta. /d. 
Rofeta. Zd. 


Roficler. 74. 

Rofiello. Rofilho. 

Rofo. Vid. Roxo, 

Rofquete. Rojca. Bolo, 

Roiquillo Ro/quilho. 

Roflejar. Fazerfe vermelho , ou 
roxo. 

Rottituerto. Carrancudo , en- 
fadado, homem que vira e 
rojto. 

Roftok. Ciudad Id. 

Roftou. Ciudad. Id.. 

Roftro. o 

ROT 


^ Rota. 14. 
Rotenburgo. Ciudad. Rotem- 


burgo. 
Roterdama. Ciudad. Roter- 
dao. 


Roto. Zd. 


` Rotolo. Rotalo. 
` Rotula. Termino Anatomi- 


co. 1d. 
Rotura. /d. 
OX 
Roxear. Fazerfe encarnado , 
nacarado. 
Roxo. Encarnado. Nacarado. 
ROY 
Roydo. Reido. 
Roido, Vid. Ruydo, 
ROZ 


Rozar. Roçar. 
Rozin Rocim. 
Roznar. Rofnar. 


RUA 
RUA 
Rua. Rua larga. 
Ruan. Ciudad, Ruas. 
Ruano. Røas. 
K uar calles. Correr as ruas. 
RU B 
Rubi. 7d. 
Rubia. Yerva. Ruiva, 
Rubicano. Rabichas. 
Rubicundo. id. 
Rubio. Rusve , on Louro, 
Rubrica. 14, 
Rubricador. 74. 
Rubricar. 44. 
RUC 
Ruciada. Reciada. 
Rucio. Color. Aro. . 
RUD 


Ruda. 4rrada. 
Rudamente. 74. 
Rudeza. /4. ` 
Rudimiento. Rsdimento. 
Rudo. Rude. 

RUE 
Rueca, Roca. 
Rueda. Roda, 
Ruego. Rogo 

U F 


Ruffaque. Ciudad Ja, | 
Ruftec. Ciudad. ¿d. 
Ruhan. Rafia. 


Rugen Isla, 74. 
Rugido. Id. 
Rugofo. ld. 
Rugimiento de las tripas. Ru. 
Ee» rge , 0# Rugido, 
Rugir. dd. 
RUI 


Ruibarbo. Rhesbarho. 
Ruido. /d. 

Ruin, ò Ruyn, Roim, 
Ruina. Jd. | 
Ruindad. Rond ade. 
Ruinoío. Id. 
Ruileñor. Rouxinol, 
RUM . 
Rumber.... ° = > 
Rumbo. Remo. ` 
Rumes. Pueblos. Ram., 
Rumiado. Remoido. 
Rumiar. Remeer, 
Rumina. /d. 

Rumor. /d. 


RUM 
Rumorfillo. Rumorfinho. 


| RUP 
Ruptorio, Jd. ` 
R 


Ruqueta, Yerva, Rinchao, em 
Roqueta, ° - 

RUS 
Rufticamente. Id. | 
Ruíticidad Rsfticidade. 
Ruítico. Jd. | 
Ru.:iqueza. Rsficidade. 

RUT ` 
Rutiiante. id, 

R utilar. id. 
Rulo. id, 

RUV |. 
. Ruvia, Yerva. Ruiva. 
Ruvio. Rusvo. | 
Ruvion. Pece. Rive. 

| UY 

Ruybarbo. Rwipentico.: 
Ruyíefior,&c. Vid. por Rwi. 


SAB 


Abá. Ciudad. 74. 
Sabado. jd. =, 
Sabana. Vid. Savana. 
Sabaria, Ciudad, 44. . 
Sabatico. Jd. 
Sabeos. ld. 
Saber. Jd. Ë 
Sabiamente. Id. ` 
Sabidamente. /d. 
Sabido. /4. 
Sabidoria. Sabedorsa. 
Sabiendas. A fabiendas. De 
propofito. | 
Sabina. Region. Jd. ow Arvo- 
re ld. | 
Sabinos. Pueblos, 14. 
Sabio. /d. 
Sabioneta. Ciudad, Id. 
Sabis. Pueblos. dd. 
Sable. ld. 
Sablon, Area grofa. . 
Sablonera. Areal. 
Saboga. Pece... 
Sabonera. Yerva. Saponaria, 
Sabor. Zd. 
Saborear. Jd. 
Saboya. Ducado. 74. 
Sabrofo. Sabores. 
Sabuco. Sabugo. 
Sabueço. Sabujo. 
Sabugal. Villa 74. 


SAC 


SAC 
Saca. Jd. ow Saccas 
Sacabuche. Sacabuxa. 
Sacamuelas. Sacamolas. 
Sacatrapos. Sacatrapa, 
Sacar. 1d. 
Sacerdocio d. 
Sacerdotal Jd, 
Sacerdote, Jd, 
Sacerdotiffa. Sacerdotsza. 
Sachador. Zd. 
Sachadura. /d. 
Sachar. /d, 
Sacho. d. . 
Sachudo S«cbola, 
Saciar. 74. 
Saciamento. Saciedade. 
Saco Jd, 
Sacramental. /d. 
Sacramentalmente. 74. 
Sacramentar. Zd, 
Sacramento. 74. 
Sacrar. Sagrar. 
Sacre. Ave. 4d. 
Sacrificado. /d. 
Sacrificador. 74, 
Sacrificar. Jd. 
Sacrificio. Zd. 
Sacrilegamente. Jd. | 
Sacrilegio. /d. 
Sacrilego. /d. e 
Sacriftan. Sacrifta0. 
Sacriítia. Sancrs/tia. 
Sacro. 4d. 
Sacrofanto. ld, 
Sacudida. Za. 
Sacudidamente. Id. 
Sacudido. 74. 
Sacudir. Zd. 


Saduceos. Pueblos. /4. 
SAE 


Saeta. Setta. 
Saetazo. Settada. 
Saetera. Setejra. 
Saetero. Frecheyro. 
Saetía. Setia. 
` SAF 
Safarfe. Jd. 
Safiro , O Safir. Safira, 
SAG . 
Sagacidad. Sagacidade. 
Sagaz, Id. 
Sagazmente. Jd. o 
Sagital. Termino Anatomi- 
co. ld. 


- Sagitario. Sagittario. 


SAG 165 
Saguan. Loja. 
Sagueço. Saburo. 
k SAH 
Sahornar. Esfolar efcaldando , 
on Cubrir de fuor. | 
Sahornor. Esfoladura caufada 
de caler „ come a de andar 
muyto , que (e fente entre as 
Pernas: ou [nor muyto quente, 
que esfola. 
Sahuco. Vid. Sambuco. 


. Sahumar. Vid. Perfumar Fe. 
S AJ 


Sajar. Sarjar. 


Sain. Manteyga de porco, Vid. 


Sal. 24. 

Salpedres. Salitre, 
Sala. /d. | 

Salacio. Salchicha, 
Salada. /d. 

Salado. Salgado. 
Salagarda. Cilada. 
Salamanca. Ciudad. 74. 
Salamandra. /d. 
Salamanqueía. Salamantega, 
Salamina. Ciudad. 74, ` ` 
Salandra. Rio, Zd. 

Salar. Salgar. 
Salariadamente. dd, 
Salariado. Zd. 

Salariar. /d. 

Salario. 1d. 

Salchicha. 74. 

Salchichon. Salchichas, 
Salda. Solda. 

Saldadura. Soldadura. 
Saldar. Soldar. 

Salé. Ciudad 74. 

Salem. Ciudad. 7d. 

Salema. Pece. Jd. 

Salemas. 74. 

Salerno. Ciudad. 14. 
Salero. Saleyro. ; 
Salgada. Yerva. Salgadeyrai 
Salgema. 14. uu 
Saliar. Jd. 
Salico. 74. 
Salina. /4. 
Salinas. Ciudad. 1d. 
Salino. /4. 

Salios. Id. 

Salir. Sahir. 

Salitr ado, ld, 


- 


Sa 
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Salitre. 1d, 

Saliva. /d. 

Salivacion. Salivação, 

Sa'meado. Id. ox Pfalmeado. 

Salmear. P/almear. 

Salmifta, Pjalmifa. 

Salmo. Pfalmo. 

Salmon. Salmao. ` 

Salmonete. Id. 

Salmuera. Salmoxra. 

Salobre. Salobra. 

Salon. Sala grande. Salad. 

Salona. Ciudad. /d. 

Salpedres. Vid. Salitre. 

Salpicado. Zd. 

Salpicadura. Id. 

Sal picar. Id. 

Salpicon. Salpicao, 

Salpimentar. /d. 

Salpreío Zd. 

Salia. Molho. 

Salle. Arbol. Vid. Sauce. 

Salfero: Vid. Tomillo. 

Salfete. Isla. Zd. 

Salta en banco. Saltimbaneo. 

Saltar. 74, 

Salteada, Saltada, 

oalteado. Já, 

Saltear. 74. 

Salterio. P/alterso, 

Saltero. Mateyro. 

Saltia. Sestia, 

Salto. /d. 

Salva. d. 

Salvacion. Salvaçao. 

Salvadera. Poeyra do tintero, 

Salvador. Jd. 

Salvados. Farellos, 

Salvage, Salvagem. 

Salvagina. Veaçao. 

Salvaguardia. Protecçao, 

Salvamicnto. Salvamento. 

Salvantes. Salvante. Excepto, 

Salvar. Jd, 

Salvatierra. Salvaterra. 

Salud Saude. ` | 

Saludable. Sasdavel. ` 

Saludablemente. Samdavel- 
mente. j 

Saludador. 74. 

Saludar. Sandar. | 

Saludar, quando fignifica cu- 

. yar. Jd. 

Salvia. Yerva. Salva, 

Salvo. 7d. uL 

Salvoconduéto. Salvocendato, 


SAL 


Salutacion. Sawdaçaë. 
Salutifero. td. 
Saluzo. Ciudad. 74, 

SAM 
Samarcanda. Ciudad. Id. 
Samaritanos. Pueblos. 14. 
Samarra. Id. 
Samatra. Isla. 74. 
Sambenito. 74. 
Sambuco. Arbol. Sabugo, os 

Sabugneyro. 

Samnites. Pueblos. Id. 
Samodigia. Provincia. Jd. 
Samora. Ciudad. id. 
Samorin. Titulo. Samorim, 
Samolata. Ciudad. Jd. 
Samotheos. Pueblos. /d. 
Samothracia Isla. d, 
Sampayo. V illa. Zd. 

SAN 


Sanable. Curavel, 

Sanagá. Rio. /4. 

Sanamente. Saamente. 
Sanamunda. Goyvos. 

Sanar. /d. | 
Sanbenito. Sambenito. 

Sanco. Sauco. No Supleméto. 


- Sandália. Jd. 


Sandalo. 74. 

Sandez. Sandice, 

Sandia. Balancia , ou Melan- 
cia, 

Sandio. Sander, 

Sandomira, Ciudad. Id, ` 

Sandomil. Villa, /4. 

Sanear. Jd. 

Sangradera. Lancet a. 

Sangrador. Id. . j 

Sangradura. Jd. ou Sangria, 

Sangrar 1d. 

Sangre. Sangue. 

Sangrelluvia, Sanguechuva. 

Sangrentar. Enfanguentar. ` 

Sangria. 1d. E 

Sangriento Sanguento, ou San- 
gusnolento, 

inarla, Yerva. Sanguso 


i nd 
» 4. 


- Sanguinario. 74. 


Sanguinidad. Confanguinida. 
de. 


Sanguino. Sanguinho. 
Sanguinolento 14. | 
Sanguijuela , Ó Sanguifucla, 

Sangnc[uga. | A 
Sanja. 4d. 


SAN 


Sanidad. Saude. 

Saña, /ra. turor. 

Sano. Sao, 

Santacruz. Ciudad. 74. 

Santa-F €. Ciudad. Jd. 

Santa-Helena. Isla. Id. 

par ao Ciudad. Sant aman 

0. 

Santa-Margarida, Isla 74. 

San-Agatha. Principado. /4. 

Sant-Agoftiño. Ciudad. Sante 
Agoffsnho, - | 

Santa: Maria. Isla, 14. 

Santa-Marta, Provincia. jd, 

Santamente. /d. 

Santa-Mora.Ísla. Santa-Afan_ 
ra. 

Santander. Ciudad. Santan- 
dre. 


. Santangel. Ciudad. Santan- 


gelo. 
Santaren. Villa. Santarene, 
Santelmo. Jd. 
Santero. Santeyro. 
Santerias Hypocrifias. 
Santerini. Isla, s/d.” 
Santiago. Ciudad. 74. 
Santiamen. Santiamem. 
Santidad. Santidade. 
Santificacion. Santsficação. 
Santificante. Jd, 
Santificado. /4. 
Santificar. Id, 
Santiguador. Benzedor. | 
santiguaríe. Benzerfe, Fazer 

e final da Cruz. 
Santyamen, Santiamen. 
Sanuflimo,. id, 
Santo. d. 
Santen. Santao, 


. Santoral. Jd. 


Santuario. Jd. 
- SAP | 
Sapata, Sapato, Sapo, &c, 
Vid C,apasa , C,apato, C a. 
oe. 
Saphico. Jd... 
Saphyr Safira. . 
Sapi. ncia 1d, 
Sapillo. Sapinho, 
Sapo. 1d, | 


Saque. 74. 

Saqueado. 14. 

Saqueador. 14, 

Saquear. Jd. | 
Sa- 


SAR 
Saquillo , ò Saquito. Saquete, 
ou Saguinbo. 
SAR 
Saragoça. Ciudad. Jd, 
earampion. Sarampaó , 0% Sd- 
rampo. 
Sarão. /d, 
Sarburgo. Ciudad. Zd. 
Sarcia. Trouxa. Fato. 
Sarcocele, Termino de Medi- 
co. Z4. a 
Sarcophago. Zd. 
Sarcotico, Termino de Medi- 
co. Hd. = >> == 
Sarda, Pece. Jd. 
Sardeña, Isla. 74. 
Sardina. Sardinba. 
. Sardis. Ciudad. Zd. 
2A wasu Piedra preciofa. 
Id. 
Sardonica rifa. Sardonico rifo. 
Sarepta. Ciudad. ld, | 
Sargaco, ò Gargaco. Jd. 
Sargentear. Jd, ! 
Sangento. ld. 
Sargo. Peícado. Jd, 
Sarisburia. Ciudad. 74. 
Sarlato. Ciudad. Jd, ` 
Sarmacia. Provincia, ld. 
Sarmiento. Sarmento. 
Sarna. /d. 
Sarno. Ciudad. Jd. 
Sarnofo. Sarnento. 

Sarpullido. Manchas a modo 
= depintas „on berteeja. 
Sarracenos. Pueblos. 74. 
Sarrios. Pueblos. Zd. 
` Sarro. 74. 

Sarta, ò Sartal. Cordao. | 
| Sartal de perlas. Fro de perolas, 
 Sarten. Sartaa, 
Sarzana. Ciudad. 7d, 
Sarzedas, Villa. 74. 

SAS 
Safatraz. Saflafraz. 
Safari. Ciudad. Safors. 
Safenague. Villa, Safenage. 
Safifragia. Yerva. Saxifragião 
Saítre. Alfayate: 

SAT 


Satalo. Ciudad. Zd. 
Satanaz. ld. 
Satira. Satyra. 
Satiricamente. 
Satirico. Sat yrico. 
Satirizar. Sabyrizar, 


Saxifragia, Yerva. Zd, . 
SA Y | 


Satyricamente, | 


SAT 


Satirizado. Satyrizado. 
Satiro. Satyro, 

Satisfacion. Satisfação. 

Satista&orio. Jd, 

Satisfazer. Td. =>. 

Satisfecho „o Satishecho, Sa: 
 tisfejto. | 

Sato». Pueblos, Jd, 

Satrapa. Jd, 

Saturnal. Id. 

Saturnia. 74. 

Saturno. Zd, 

Satyra. dd. . 

Satyrico, Satyrizar,&c. Jd, 

SAV ` 


Sava. Rio. Jd. 

Savana. Lançol. 

Savandija. Za. 

Sauco. Arbol. Salgueyro, 
Savio Vid. Sabio. 

Savor. Sabor. 

Savorolamente. Saborofamena, 


Les "P 
Savorofo. Saborofo. 
SAX 
Saxar. Sacrificar. 


Saya. ld. | 
Sayagues. Pueblos. Jd. 
Sayal. Paño. Jd. 
Sayal. Ciudad. Zd. | 
Sayete de armas. -Cota de ar» 
mas, | j 
Sayn Manteyga de porco, 
Saynar. Cevar. Engordar. 
Saynete. Sainete. 
Sayo. Id. 
Sayon. Algos. 
S ¿ 
Sazon. Sazao. 
Sazonado. 44, 
Sazonar. /d. 
Sazonamiento. Tempero. 
Sazu. Ave. ld. 
SCA 
Scacos. Xadres. 
Scaleno. /d, 
Scalentadots... 
Scambron. Vid. Cambron. 
Scamoriea. Y erva, Efcamenea, 
Scarlata. Efcarlata. 
Scarpanto. Isla, Jd. 
SC 


Scena. Jd. - 
Scenico, Id. 


SCE 165 


. Scenopegia. Jd. 


Sceptro. Ceptro, 

Sceptico. id. 
SCI 

Sciagraphia, Jd, ` 

Sciatica. Jd. 

Sciencia, Jd, 

Sciente. Jd. 

Scientemente. Id. 

Scientificamente, 74. 

Scientifico. 74. 

Schifma , ò Scifma. Cifma, — 

Sciímatico. Cifimatico. | 

Scitale. Serpiente, /d. 

Scitas, Pueblos. Jd. 

Scithia. Region. Jd, 

Scithopoli. Ciudad. 74. 

SCO 

Scolopendra. Jd. 

Scordio. Yerva. Efcordia. 

Scocia. Region. /4. 

Scotiftas. Philofophos. Id, 

Scotiítas, F ilolofos, Id. ou Ef. 
cotiftas. | 


SCR  . 
Scrofularia. Yerva. Efcrofula- 
ria, . 


Se. Id. Quando fe figue a los 


verbos. Dizer , Fazer. 
. = SEB 
Sebenico. Ciudad. d, 
Sebo. Cebo, 
Sebolo. Cebofo. ` j 
Sebufeos. Cafta de Judios. 74. 


SEC 
Seca. Id. 


` Secadal. Arneyrò ; ox Areal. 


Secamente. Jd, 
Secante. Jd, 
Secar. /d, 


` Seccion. Secção. 


Secha. Balde. - 

Seco. fd. | 

Secreftar. Seguefirar, 

Secrefto. Segméstro, 

Secreta. Jd. ou Privada. 

Secretamehte; 74. 

Secretaria Jd, 

Secretario Zd. 

Secretas. Jd. 

Secreto. Jd. 

Secreto. Subítantivo. Segres 
do. f 

Seéta. Seyta. 

Secular. /d, - 
Sea 
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Seculo. Zd. 

Secundinas. Parcas. 

Secura. Jd. 

Securidad. Segurança. 

St D 

Sed. Sede. 

Seda. 1 d. 

Sedadera. Efcova. 

Sedal. Sedela. 

Sedan. Ciudad, Sedaõ. 

Sedeño. Sedenha. 

Sedentario. 74. 

Sedicion. Sedicao, 

Sediciofamente. Jd. 

Sediciolo. Jd. . 

Sediento. Seguiofo. 

Sedun. Ciudad, Sedwwo, 

-— SEG 
egáda. Cega. 

Segido. tdo 

Segador Zd. 

Segar. Jd. 

Seglar. Secular. 

Seguidillas. Segwidilbas. 

Seguido. Id. 

Seguiente. Seguinte. 

Seguir Jd, | 

Scguimiento. Seguimento 

Seguir. Zd. 

Seguito. Id. 

Segun. Conforme, 

Segundar. Jd. 

Segundariamente. Zd, 

Scgundario. 74. 

Segundo. Jd. 


Segur. Machado, ou Macha. 


dinba. | 
Segurador. 74. 
Seguramente. /4. 
Segurar. /d. 
Segureja. Machadinho. 
Segurella. Yerva. Segurelha. 
Seguridad. Segurança. 
Seguro. 74. 
Seguron. Machado. 

EI 


SEL 
Seleucia. Region, Jd, 
- Selicio. Cilicio. 
Selingos. Pueblos. 74. 
Sellador. Sellador. 
Sellar. Sellar, 

Sello. Sello. 

Selva. 7d. 


SEM 


Selvatico. Zd. 

SEM 
Semana. Zd, 
ocmanero. Hebdomario. 
Semblante. Zd. 
Sembra. Semeadura, 
Sembrador. Semeador. 
Sembradura. Semeadura., 
Sembrar. Semear. 
Sembrada. Campo femeado, 
Semejable. Semelbavel. 
dSemejança Semelhança. 
Semejante. Semelhante. 


Semcjantemente. Semelhante- 


mente. 
Semejar. Semelbar. 


S EN 


Señas en la guerra. O nome, 


ou o Santo. 
Señor. Senhor. 
Schora. Senhora. 
Senorear Senborear. 
Señorl::. Senhoria. 
Señoril. Senboril. 


Señorilmente. Senborilmente, 


Señorio. Senborio, 
Seno. Seyo. 
Senolo. Sinsofo. 
Senfacion. Senfação. 
Senfible. Senfvel. 


Seníitivo. 4d. 
Sento. Sentido. 


Sementera. Sementeyra. Senfual. Za, 

Semicapro. /d, Senfualmente. 74. 

Semicruz , òS... De ef- Sentualidad. Sen/walidade. 
guelha. Sentado. Zd. 

Semilla, Semente. Scniaríe. Jd, 

Semola... Sentencia. Sentença, 


Semoviente. Semovente., 
Semibreve. 74. 
Semidiametro. 74. 
Semidiapazon. Jd, 
Semidiapente. Jd, 
Semidiathe... 4d, 
Semiditono... 


Semi-infpiracion. Semi-in[ps- 


raçað. 

Semimedico. 74. 

Semimuerto. Semsmorto, 

Seminario. /d. 

Seminarifta. 74. 

Semipollo. Meyo frango. 

Semoviente, Semovente, 

Sempiterno. Zd. 
SEN. 

Sen, ó Sena. Sene. 

Sena. Ciudad. Zd. 

Senado. Id, 

Senador, Id. 

Senatorio, Jd. 

Sencillez, Singeleza. 

Sencillo. Simgelo. 

Senda Ejflrada. Caminho, 

Sendal. 74. LI 

Sendas, y Sendos. Zd. : 

Seneícal. Jd. 

Seña. Sinal. 

Señal. Sinal. 


Señaladamente. Sinaladameno 


te. 
Señalado. Sinalado. 
Señalar. Sinalar. . 


Sentenciado. d. 
Sentcnciar. Jd. 
Sentencivlamente, Jd. 
Sentenciofo. Zd.. 

. Sentidamente. Jd. 
Sentido. 74. 
Sentimiento. Sentimento. 
Sentina. Jd. 

Sentinela. Sentinella, 

Sentir. d. . 

Senzillo. Vid. Sencillo, 
SEP 

Separacion. Separação. 

Separable. Separavel, 

Separadamente, /d, 

Separado. 74. 

Separar. Jd. 

Septa. Ciudad. Cesta, 

. Septemvirato /4. 
Septemviros Jd. — 

' Septentrion. Septentriao, 

. Septico. Jd. 

. Septimo. Settimo, 
Septo. 44. ox T api go. 
Septuagenario. Jd. 
Septuagefima, Jd, 

. Septuagefimo. Jd. 
Scpulcral. 74. | 

' Sepulcro. Jd. 
Sepultado. 74. 
Sepultar. Jd. | 

` Sepultura. 74. 
Sepulturero. Coveyro. 

' Sepulveda, Villa, 74, 


Senfiblemente. Senfvelmente. 


-- 


SEQ. 


SEQ. 
SEQ 

Sequace. Seguaz, 

Sequana. Rio. /d. 

Sequedad, Secura, ew Segsie 
Ad. =. 

Sequedal. Areal. 

Sequencia. 74. 

Sequera. Secwra. 

dequero. Segueyro, 

dequeitracion, Seguefragad. 

Scqueitrar. Jd. D 

Sequito. Seguito. 


SER. 

Ser. 44. | 

Serada. Seras. 

Serafico. Seraphico. 

Serafin. Seraphim. 

= Serralbo. 

rampion. V id. Sarampion. . 

Scd. Seras. e 

Serao. Saras,’ 

Serapino. Droga. Id. 

Serba. V id. Sorba, 

Serena. Seréa. 

Serenado. id. ` 

Serenamente. Jd. 

Serenar. 7d. 

Serenidad. Serenidade. 

Sereno. /d. 

Seringa. Zd. 

Seringado. Id. 

Seringar. Jd. 

Sermonear. Chalrar. Palrar. 

Sermonador. Fallador. 

Sermon. Falla. Diícurfo, 

Pregação, 

Seron. Cerra. 

Serpa. Villa. 74. 

Serpentario. Jd. 

Serpentina. Id. 

Serpentino. Jd. 

Serpiente. Serpente. 

Scrpillo. Yerva. Herva urfa. 

Serpillera. Serpslbeyra. — — 

Serpol. 1d. | 

Serrajas. Yerva. Serralhas, 

“Serrana. Jd. 

Serrania. Jd. 
Serrano, 1d. 

Serrezuela. Serra pequena. 
Serva. Fruto. Vid. Serva... 
Servenda, Coufa de guarda. 
Servia. Region. 74. 
Servicial. Serusgal. 

' Servicio. Serviço. 

Servido. Id. . 


; Selmetà. Sefweyro, ` 
` Seímo. dd... z 


SER 
Servidor. dd... nr’: 
Servidumbre. Servidaó. 
Servieta. Guardanapo. 
Servil. /# . T qr 


. 7 


. Servilmenre. dd, < >>. 


Servilleta. Gwardanapo, ... ` 
Servir. Jd. QU EM 
Servitud. Servidao,. |” ` 
Servitas. Religiolos. dd, - 

. SES '. 
Seíamo. Y erva. Gergelim. 
Selenta. Sefenta. `; | 
Seigo. Efgwelba, : ..: 


Selo. Sifo. 
Selos. Melos, 
Seitear. ld, 
Seítercio. 14, 
Seitro, 74. . 
Sefudo. Sizwdo. 
Rm ET ET 
Seta. Sota. ` | 
Setecientos. Settecentos. 
Setena. Setteno. 


Setenta. Settenta. 


Setentrion. Septentiiao. 


= Setentrional. Septentriougl. 
.. Setiembre. Setembro. 
` Setimo. Settimo. 


Seto. V id. Septo, 
Setro. Ceptro. 
Setuval. Villa. 44. 

SEV 
Severamente. Jd. ° . 
Severidad. Severidade. | 
Severo. Id. | 
Sevilla, Ciudad. Sevilha, 
Sevo. Cebo. ` 

SEX 


Sexagefimo. Jd. 
Sexo. ld. 
Sexta. ld. 
Sextil. 7d. 
Sextilla. Sextslha.. 
Sexto. Id. 
Sextumvir. Jd. | 
Sextumvirato , Ò Sextumvi- 
rado. Zd. | 
SEY 
Seys. Vid. es d 
S 


Si. Sim. - 

Si. Sé. , 

Siahgoufch. Animal, Id. 
Siam. Region. Siaa, 


Siberia. Region. 14, 
Sibila, Sibilla. 


SIB: 


SIB 
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| SIC 

Sicambria. Region. 1d. 
Sicambros. Pueblos. /de 
Sicania. Isla. Id. ` 

Sicilia. Zd. a RA: 
Siclo. Jd. Edo tudo "F + ied 
Sicomoro. Sycómero. 


i e , Ó Sicyonia, Ciudad.: 
: d M 


SID 


Sida. Ciudad. Jd. 


Siderocopia. Ciudad, ld. | 


* Sidon, Ciudad. 7d. 


Sidra. Ysnho de maçaas. ; 
j SIE 
Siega Sega. =>. : 


. Siembra, O tempo de fomear, 


Siempre. Sempre, — : 


` Siempreviva. Yerva. Sempre. 


VIVA. | 
Sienes. Fontes da cabeça, 


i Sierpe, Serpe. + 


Sierra. Inftrumento. Serr 


` Sierra, Monte. Serra. 
; Sierva. Serva, 
` Siervo. Servo,.. <. 
' Siello. Sefo, `` 


Sieíta. Sésta. . 
Siete. Sette, | 
Sietecentos. Settecentos. 


=. Siete en rama. Yerva. Tora 


mentslla. =. > A 


- Sictemefino. Settemefinbo, 
: SIG | 


' Siga. Ciudad. Jd. .. . | 
. Sigilata tierra, Sigillata terra, 
` Sigilo. Sigs/lo, E 


Siglo. Seculo. 
Signaculo. /4. 
Signar. Sinalar. 


Afienar , ou 
Afinar. | zia 


` Signatura. Jd, 


Significacion. Significaçao, 
Significado. /4. idi 
Significar, Id.. .:. 
Significativo. 74. 

Siguiente. Seguinte. o 
Siguenga. Ciudad. /4. , 
Sigurador. Segwrador. 
Siguramente. Seguramente, : 


. Sigurança. Segurança. 


Sigurar. Segurar, 
Siguro. Seguro. . f 
Si. 
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Siguridad. Segurança, 
"SIL d 


Silaba. Sillaba, 
Silencio. d.  . 
Silenciofo. Jd. 
Silla, Cadeyra. 
Silla. Sella. 
Silleria. Cantaria. 
Sillero. Selleyro. na 
Silogifmo, Sylogifmo. 
Silva. Selva. 
Silvar. Afovsar. 
Silveftre. /d. 
Silvo. Jd. os Afovso. 
SIM 

Simancas. Ciudad, /d. 
Simbolicamente. Symbolica- 

mente. 
Simbolico. Symboelice. 
Simbolizar. Symbelszar. 
Simbolo. Symbelo. 
Simetria. Symetri4. 
Simia. Bugio. 
Simiente. Semente. =.  . 
Similagines. 4 flor da farsnba, 

ou o Ralao do trigo. 
Similar. Id, ê 
Similitud. Semelhança, 
Simmetria. Symmetria. 
Simonia. /d. 
Simoniaco, /d. 
Simpathia, Sympathia. 
Simpathico. Sympathico. 
Simphon ia. epe 
Simple. Simplez.. 
Simplemente. Simplezmente, 
Simpleza. ld. 
Simplicidad. Simplicidade. 
Simpliciíta. 44. 
Simplon. Simplalbao. 
Simpofio. Sympe/io. 
Simptoma. Symptoma. 
Simulacion. Simlagaó. 
Simulacro. 74. 
Simuladamente. 74. 
Simulado. Jd. 
Simular. /d. 
Simultaneo. 14. 

SI 


Sin. Sem. . — 

Sin. Ciudad. Zd. | 
Sinagoga. Synagoga. 
Sinal ; Š Gina. Mee Jd, 
Sinaleta. Synalefa. 

Since). Sinzel, 
Sinceramente. 74. 


SIN: 
Sinceridad. Syncersdade. 
Sincero. Zd. . EE 


Á Sincopa. Syncopa. — . - 


Sincopado. Syncopado. 
Sincopar. Symcopar. 

Sinda. Reyno. Zd. 
Sinderefi. Synderefis. => 
Sindicar. Syndicar. 
Sindico. Sysdico. 

Sindin. Villa. Sindims. 
Sinerefi. Synerefis, 

Sines. V illa. Jd. 

Sinfonia. Symphonia. 
Singidonia. Ciudad. Jd. 
Singladura. Sangradara. 
Singular. 1d. 
Singularidad. Singularidade, 
Singularizado. Jd. . 
Singularizar. Jd. 
Singularmente. 1d. 
Sinicftro. E/qaerdo. 
Sinieftramente, GSiniff ramen- 


te. 

Sinjufticia. Sem]uffipa. . 

Sino. Signo. 

Sinó. Senao. 

Sinoble. 74. 

Sinodal. Synodal. 

Sinodo. Synodo. 

Sinonimo. Synonimo. 

Sinonimia. Synenimsa. . 

Sinrazon. Semrazao. 

Sinfabor. Semefabor. 

Sintagma. Syntagma. 

Sintaxis. Syntaxe, 

Sintra. Villa. /d. 

Sinueía. Ciudad. Sinsefa. 

Sinzel. Id. 

Sinzelar. 7d. 

Sinzelador. Abridor. 
SIO 


Sion, Ciudad. Jd. ou Sias, , 
Sior. Ciudad. /d. 
| SIQ 
Siquiera. Seguer. 
SIR 


Sire. Titulo. 74. 
Sirena. Serêa. 
Sirga. Jd, "E 
Sirgano. Bicho da feda, 

Sirgo. Seda torcida. Retzez. 
Sirguero. Sirgueyro, 

Siria. Region. Syria. . 
Siringa. Seringa. 

Siringar, Seringar. | 
Sirle de ganado. Ejfterco de ca- 


P d 


SIR. 
ganitas de cabra. 
Sirmio. Ciudad: Id. .. 
Siroco. Suejte. Vid. Vento: 
Sirtes. Syrtes. 


Sirviente, Servente, 


SIS: 
Sifa. 74, ` 
Sifa para dorar.s. . 
Sifado. 74. 
Siar./d. => > 
Sifero. Sifeyro. `` 
Sifteron. Ciudad. id. 
SIT. 

Sitiado. 74. 
Sitial. id, 
Sitio. /d. 
Situacion, Situação, 
Situado. 74. 
Situar. Afentar. collocar. 

| S M. 
Smalandia. Region. 74; 
Smalcalden. Ciudad. 74. 
Smoleníco. Ciudad. 14. 
Smyrna, Ciudad. d. 
. SOA 


> 
wa 


'Soagen. Yerva. Berregem bra- 
v4. 


SOB 
Sobaco. Jd. 
Sobar. Sovar. 
Sobarcar. Sebracar. 
Soberado. Sobrado. 
Soberadar. Sobradar. 
Soberanamente. Id. 
Soberania. 74. 
Soberano: /d. 
Sobervecer. Enfoberbecer. 
Sobervia. Seberba. 
Soberviamente. Seberbamète. 
Sobervio. Soberbo. 
Sobornacion, ò Soborno. Sw. 
bornaçao. 
Sobornado. Swbornado. 
Sobornador. Sabornador. 
Sobornar. Subornar. ` 
Sobradar. 7d. 
Sobrado. Id. 
Sobras. id. 
Sobreaguar. Hir boyante, An- 
dar (obre a agua, 
Sobrecarga. Id. 
Sobrecargado.Sebrecarregado. 
Sobrecargar. Sobrecarregar, 
Sobreceja. Sebrencelba. 
Sobrecorva. Sebrecurva. 
Sobrchaz. Superfície, 
| So- 


SOB 


SOC 


Sobichucflo. Subro,o, e» So- Socorrer. 14. 


brecfso, 
Souticilevar. Sotrelevar. 
906: c:iminar. 14. 
Sobicmancra Sebremaneyra. 
Sobicn.ano Lobremao. 
Sobremceza. Sevremeja. 
, Sobicmontar, Soi repw'ar. 
Sobicnatural. 74, 
Sobrcnombiado. Socrenosmea- 

de. | 
Sobrencmbrar Sobrenomear. 
Sobrcojo. s«.rcelbo. 
Sobreparto. Zd. 
Sobrepe.iz. soc repelliz. 
Sobrepeniado. id. 
Sobreponer. Sobrepór. 
Sobrcpujar Zd. 
Sobrciultar. Zd. 
Sobreíalto. 74. 
Sobretanar. Sobrefarar. 
Sobreícrito. /d. 
Sobreicrivir. Sobe/crever. 
Sobrefembrar. Scbrefemear. 
Sobreflante. Superintendente. 
Sobrcvenir. Sobrevsr. 
Sobreveítido /d. 
Sobreve ftir. Jd. 
Sobreviita. 74. 


Sobrevivir. Vencer em dias. 


Sobreviver. 
Sobriamente. 74. 
Sobriedad. Sobrielade, 
Sobrina. Sobrinha. 
Sobrino. < obrinho. 
Sobrio. 74. | 

SOC 


Socapa. ld. 

Socarrado. Mal afiado. Quey- 
mado de huma parie , O nad 
añado da outra. | 

Socarron. Mao cozinheyro., cft 
Bicho dacozinha, © «s Ve- 
zes velhaso, di[/uas/ado, ma- 
treyro. 

Socarrona.Ma sozinbejra,$ c. 

Socavar. Cavar por bayxo. So. 
lapar. R^ MM 

Sochantre, 74. | 

Sociabilidad. Secsabilsdade, 

Sociable. Sociavel. 

Social. Zd. 

Sociedad. Sociedade. 

Socio. d. 

Soco. Socco. 

Socolor. Socapa , ou 
Tom. VHE 


Sobcoler. 


Socorro. ld. 


Socotorá. Region, Zd. 


Socotorino. 4d, 
SOD 
Soda. Barrilha , ou Solda, 


+ Sodalicio. Z4. 


Sodoma. Ciudad. Id. 


. Sodomia. Jd. 


Sodomita. 74d. 


. Sodormir. 7 of2wenejar, ox Tof- 


canejar, 
SOF 
Sofi. Sophi. 
Sofifma,Sofifta,&c.Vid.mãs 
abaxo. Sophsfma, Sephifla , 
Oc. | | 


Sofreyr. Frigir. 


. Sofrenada Safreada. 


Sofrenar. Sofrear. 
Sufrir, Sofrer. - 
.. SOG 
Soga. ld. oz Cerda. 
Sogdlana. Region. Jd. 
Sogtro. Cerdoeyre. 
SOH 
Sohez. Vil. Bayxo. Sujo, 
SUJ 
Sojeto. Sugeyto, 
Soiflon. Ciudad. Swefons. 
i Sojugado. Sogeyta- 


Sojuzgar. So'ugar. Sogeztar. 
SOL . 


Sol. Zd 


Solada. Calçada. 
Sola. Zd. l 
Solamente. Somente. 
Solana. Sealbeyra. 
Solgpadamente. Jd, 
Solapado. Jd, . 
Solapar. 74. 

Solar. Adjeê. ld. 
Solar. Verbo. dd. 
Solares. Pueblos. dd. 
Solas. 74. 

Solaz Sola0. 
Solazar. Confolar. 
Solda. Td. 

Soldada. 14. 
Soldadeíca. Zd. 
Soldado. /d. 
Soldadura. d. 
Soldan. Soldas. 


. Soldar. 14. 


Soleciímo. 1d, 


SOL 
Soledad. Soledade. 
Solene. Solemne. 
Solenemente, Selemnemente, 
Solenidad Solemnidade, 
Solenizar. Selemnizar. 

Soler. Soer. 

Solercia. Zd. 

Soleta. Sola. 

Soletrezr. Soletrar. 

Solfa. ld. 

Solfear. 74. 

Solicitacion. Solicitação. 

Solicitador. Sollicit ador. 

Solicitamente. Sellicitamente. 

Solicitante. Sollicitante. — 

Solicitado. Sollicitado, 

Solicitar. Sollicitar. 

Solicito, Sellicito. 

Solicitud. Sollicitude, 

Solidamente /d.. 

Solideza. Solidezo 

Sólido. Jd. 

Solidumbre. Solidao. 

Soliloquio. 14. 

Soliman. Solimao. 

Solitariamente. Zd. 

Solitario. Jd. 

Solito. Sozinho, 

Soliviar, Vid. Aliviar com os 
mais, | 

Sollamado. Chamu/cado, 

Sollamar. Chamufcar. 

Sollaítre. Bicho da cozinhas 
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: Sollevado. Aliviado. ` 


Sollevador. Aliviador. 
Sollipo O sitimo arranco, 
Sollo. Peícado. Sole, . 
Sollogar. Soluçar. 
Solloço. Solupo, 

Solo. So. . 
Solfticial. 74. 

Solíticio. Id. ` 


ú Soltar. ld. 


Soltera. Seteyra. 


- Soltero. Soltero. 


Soltería, Vida de folteyro. Celio 
bate. ` ` EC 
Soitura Jd. s: 
Solutivo. Zd. ` o) 
SOM 


. Soma. Suma. 


Somas.-Parelos. ` 

Sombra. ld. | 

Sombraje. Lagar fòmbrio, . 

Sombrerera. Fena: Sombrey- 
reyra, 


a P 


Som- : 


1o SOM 


Scmbrerero. Sombreyresro, 
Sombrero. Chapeco. id 
Sombrio. Id. 

Sombrolo, Que faz fombra. 
Cheyo de (ombra. Chberio de 
fombra. 

Somero. Sspremo. 

Somero. Bejra de carga. 

Somergido, Ssbmergido. 

Somergir. Sebmergsr. 

Somerton. Ssbmerfas. 

Someter. 4d. 

Sometido. 74. 

Sometimiento , ò Sumiffion. 
Submifao, 

Somorguyar.Nadar entre duas 
AQUAS ° 

Somorgujon. Ave, Merga- 
lhao, 

Scmptuofo, &c. Vid. Sump- 
taolo,Ó c. 

SON 

Son. Sem. ` 

Sonada. Tonilhe. 

Sonado Seade. 

Sonaderas. Sealbas. 

Sonadura. Tangedura. 

Sonajas. Chocalbos. Cafcaveis. 

Sonajo. Gus/e. 

Sonar. Soar, 

Sonchos. Y erva.. 

Sonda, Jd. 

Sondar Jd. 

Soneto. Jd. 

Sonido. Seide. 

Sonoro. Jd. 

Sonorolo. /4. 

Soñado. Senhado. 

Soñador. Senbador. 

Soñar. Senbar. 

Sonoliento. Senolente. 

Sonreyr. Vid Soreyr. | 

Sonrodar. Emlederíé o corro. . 

Sonrodadero. Pamaho, Las 
maral. | 

Sonlacar. 
Tirar a alguem o 
dentes. E 

Soníonete. Id. . 

| SOP 

Sopa. Jd. j 

Sopalancar. Puxar: per fardos. 

Sopapo, Id. . 

Sopear. Sepetear. — — 

Sopurcheria. Vid. Swperche- 


“TIA. 


Efpremer alguem, 
virme dos 


SOP 


Sophitma, 14. 
Sophitta. / 4. 
Sophiftico. /4. 
Sophittiqueria, Sophiferia. 
Soplar. Seprar, 
die Afopro. 

oplon. Mexers o. 
apo aid 
Soportable. Sofrsvel, Telera- 


vel. 


Soportar. Id. 

Soportales. Porticos, 
SOR 

Sor. Rio. 44. 

Sora. Ciudad. /d. 

Sorba. Serva. 

Sorbrcr. d. 

Sorbido Servide. 

Sorbillo. Sorvsnbo. 

Sorbo Golc. Sorgo. 

Sorbo. Arbol. Servejra. 

Sorbona. Collegio. 44. 

Sordamente. Saraamentes 

Sordecer. Enfurdecer. 

Sojpdez. Swrdeza. 

Sordo. Surde. 

Sureyr Serrir. 


Sorteado. 74. 
Sortear. Jd. 
Sorrella. Villa Sortelha, 


Sortero.- Sorteadeor. 


Sortilegio /4. 
Sor tija, Anel. ` 
Sortija. Serts/ha, 
Sorva. Id. 
Sorver. Id, 
Sorvo Arbol 
rvo. Arbol. Serveyra, 
Sorze Ratinho, vs 
SOS 
Sola. Barrinha , on Selda, 
Sofedad. Tolice. Necedade. ` 
Sofegar. Vid. Soflegar,&c.. ` 
Soficgo. Sosego. | 
Soslayo. Jd. 
Sofo. Enfoflo. Sem fal. Defen- 
xabido. ar e 
Soípecha. Swpeyta. 
er Rer EINE | 
Soipechofo. Safpeytofa. 
Sofpechofo. Do quien fe fof- 
pou Su[peyto , ou Su/pe- 
¿Lo l 


Sofpirado. Sw/pirado. 


SOS 
Sofpirar. Sw[pirar, 
Sofpiro. Sufpiro. 
Soipiron, Kke/piradouro. 
Solicgadamente. Socegada- 

mente. 
Soflegado. Sosegado. 
Sollegar. Sosegar. 
Soflicgo. Socego, 
Soffobra. V id. Secobrar. 
Softener. Softer. 
Softenido Saffensdo, 
Softentacion. Sw/ftentaçaoo 
Sottentante. Suffentante. 
Softentar. Saslentar. 
Softento. Suffento. 
Softituir,&c. Vid. Sabfiitusr. 
SOT 


Sota. Id. 

Sotalmirante Sotoafmirante. 
Sotacapitan, Setocapst ao. 
Sotana. /d. 

Sotano. Sotas. 
Sotavento. 14. 
Soterrado. Jd, 
Soterraneo. Sabterraneo, 
Soterrar. 7d, 

Sotil. Sutil. 

Sotileza. Swisleza. 
Sotilmente. Sstilmente, 
Soto. Sesto. 


SOV 
Sovado. Jd. 
Sovadura. /d. 


Sovajar. Enxevalber. 
Sovar la mafia. Sevar o paí. 
Sovina. /d, 

SPA: 
Sparta. Efparta. 


` Sparzido, Efperzide. | 


Sparzir. Efparzir. 


^ Spalmo Efpafmo. 


Spccias. Efpecses.. 
Speétaculo. Efpectaeule, 
Speétador. Ejpectador, 
S P É 
Specularia, M. ` 


. . SPH ` 
Sphacelo, Termino de Medi- 
Co. Jd. RT 

Spheroid. Spheroide. 
Sphinder. Jd, | 

SPI 
Spicanardi. 74. - 
Spiracion. Efpiração. 
Spiral. Ei. 


SPL 


S P.L; 


SPL. 
Splenico. Termino de Medi 
CO. dd. 


j S QU. 
Squife. Efquife. 
STA 


Stalimena, Isla. Zd.. 
Stancia. Effancia. =>. 
Statouder. Titulo. Id. 
STE. 
Steganographia. ld. 
Stelionato. Eft ellionato. 
Stenon. Termina Anatomi- 


co. ld. CN 
f STI ` 
Stinco, Scincus, Crocodilo. 
Stiptico. Styptico, .:.. 
Suria, Region. 74. 
STO: | 
Stocolme, Ciudad. Td.. | 
STR `“ ` 
Strasburgo. Ciudad. Id.. 
Stratagema, Jd. : 
Stridonia. Ciudad, Zd, 
Strigonia. Ciudad. 1d. 
Strongoli. Ciudad, Z4. 
Strophades. Islas. /4. . 
Struétura. Jd, => ... 
STU. 
Studio. Effudo. > ` 
Srudiofo. Efewdiofa. 
ST Y 


Stylita. Zd. 

Sty mphalides. Aves, Zd. 

Styx. Rio. /4. f 
su 

Su. Sex , on Sua, ` 

Suabia. Region, 74. =" 

Suadir. AT aid E 

Suave. 74. 

Suavemente. Id. ` 

Suavidad. Smavidades ` 

Suavizar. Id. 

Suaíorio. Id. 

SUB. 
Subalternacion. "MIN 
Subalternado. Id. . 
Subalternar. 74, 
Subalternativamente. Zd. 
Subalterno. 74. 
Subcinericio. 74. 
Subdelegacion. Subdelegaçaï. 
Subdelegado Jd. 
Subdelegar. ld. 
Subdiaconato. Id. 
Sabdiicono. id, 

Tom. VI, 


D 


Subdito. 74. | 
Subdividido. d. i 
Subdividir. Jd.,  . d 
Subdivifion, Subdivifaó, . 
Subdivifo. Jd. ;, |, . 
Subida. Zd a mo 
Subido. Zd, . ... .: 
Subir. 24. 
Subitamente. ido Mt 
Subitaneo, Za, ar 
Subito, /d. . . .. 
Sublaco. Ciudad, d. 
Sublimado. /4. .. 
Sublimar, Id. . 
Sublime. 14. 
Sublimemente. ld. 
Sublimidad. Sublimidade. 
Sublunar. 7d 
Subminiiracion Subminifras 
(40, 
Submisiftiddo: ld... 
Subminittrar. ld. 
Subordenado. Subordinada, . 
Subordenar. Sxborainar. i b 
Subornado. /d. 


=. Subornar. Zd. 


Subrepcion. Subrepcas, 
Subrepticio. ld. | 
Subrogacion. ij | 
Subr ogado. ld, UE A 
Subrogar. /d. 
Subfcripcion. Subferipçad. $ 
Subfequente. 74. | 
SEU Jd. 
Subfidiario. 14. . 

Subfidio. Jd.  . 
Subfiftencia. Jd. 
Subfiftente. Jd. 

Subfiftir. 74. 

Subitancia. 74. 

Subftancial. 74. 
Subftancialmente. Ja. 
Subftantivo. Id. | 
Subftitucion. I Ê 
Subítituido. ld. 

Subftituir. Zd. 

Subftituto. 74. 

Subtil, Subtileza. Vid Sutil, 
SQ 12.4, 

Subverfion. Deftruiçaò. 
Subvertido. d. 
Subvertir. Arrazar. 

S U.C 
Succeder. 14, 
Succedido. Td. | 
Succeffion. Suceefiaõs 


sue 
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=. Succefivamente Jd, .: 
-- Succeffiyo. Zdi: - DR: 
. + Succeflo. Jd. >. o 
Succellor. ./4, , —— E 
> Sea / | 
|. Sücubo. Jd. o 
Sucio. Sujo. | E 
SUD . ¿ EA 
Sudado, Suado,. ` | => ;2 
Sudar. Suar, x^ m. x d 
Sudarjo. Jd. ,:. 112 


Sudermanta, Provincia. A. 
Sudgotlandia. di ih 
Sudor. Suore, - " 
sudorifico, 14... IE É 
Südito. V id, Sabe, ces — 
Suducíte. Jd. zi 
| S Ü E 

Suecia, Reyno. zÁ, - 
Suegra. Sogra, ....- a 
Suegro. Sograe . 
Suela. Sola. FEM 
Sueldo. Solda... nm 
Suelo. Chao. nm n 


(o 


` Suelo de chiminea. Lar. I "i 


Sueltamente. Soltamente. -< 

Sueltas. Travoens zou Peas 

Suelto. Solto. .. 

Suena Dizen. Suenafe elo. 
Corre efta voz. 


= Sueño. Sono. :H d 


Sueño. Sonhos 
Suero. Soro. - 
Suerte. Serte.. ;, ... 
Suefte. 74. | no 
Suevos. Pueblos. Jd. > 
sU. F gem 
Suficiencia.. Suffieieneia. ...: 
Suficiente. Suffciente, 
Suficientemente. deci 
mente. =`; 
Sutocacion: Suffocagas. 
Sufocado Swffocado. ` 
Sufocar. Suffocar. 
Sufraganeo. Suffraganeo. 
Sufragio. Suffragso. ` 
Sufre. Piedra lufre,. dis 
Sufrido. Sofrido, 
Sufrimiento. Sofriguenço. — 
Sufrir. Sofrer, | pes 
Sufrible. Sofrivel, . EN 
Sufufiqn. ird o 


Sugecion. Sugeyção.» 

Sugeftion. suas 
Sugetar. Smgeytar., . o 
pij Su- 


12 SUG 


Sugeto , O Sujeto. Segejto, 
maed y Fredicito: "mb 
éto,& Fredicato, - 
Sugo. Succo. Samo, 
Sugolo. Sacco/o. Sumarento. - 
SUL | 
Sulcar. 74. 
Sulco. 74. 
Sultan. Se/t40.:- - 
Sultana. Zd. 
Sultanino. Moneda. Id. 
" SÚM 
Suma. Summa, 
Sumamente. Summamente. 
Sumaque. Samagre, 
Sumar. Sammars, , 
Sumariamente. Summaria- 
mente. dm 
Sumarlar. Ssmmariar, 
Sumario. Sammário, 
Sumidero. Sumidouro. 
Sumido. 14. 
Sumiller. Swmilber. 
š Sumir. I4. I 
Sumiflion, Snbmifao. 
Sumiffo. 74. 
Sumamente. Summamente. ^ 
Sumo. Swmmo. - 
Sumo Pontifice. 
tifice. e 
Sumo Pontificado. Sumo 
Pontificado. 
Sumptuofamente. 14. 
Sumptuofidad. ` -S»wptwofida- 
de. 
Sumptuofo. Jd. - 
Sumulas. Summnlas, 
Sumulifta. SummaliRa. 
SUN 
Sunda. Isla. 1d. ` 
Sunderburgo. Ciudad. Id. 
Suntgau. Condado. 74. 
SUP | 
Superabundancia. Id. 
Superabundante, 74. 
Superabundantemente. 74. ` 
Superabundar. /d. 
Superado. Id, 
Superar. Jd. 
Supercheria, 74. 
Superficial. Id. ` 
Superficialmente. Jd, 
Superficie, 74. 
Superfluamente. Jd. 
Superfluidad. Superfinidáde. 
Superfluo, d, . > 


Summo Pon- 


SUP 


Superintendencia. 1d, 
Superintendente. 74. 

Super intender, Zd. 
Superior, 14. 

Superioridad. Swpersoridade, 
Superiormente. Id. 


- Superlativamente. 74, 


Superlativo. 74. 
Supernal. Saperno, 
Supernatural. Sobrenatural. 
Supernaturalmente, Sobrena- 
turalmente, 
Supernumerario. 1d. 
Superfticion. Swperftiçav. 
Superiticiolamente. Id. 
Superfticiofo. Id. 
Supitamente. ld. 
Supito. /4. 
Suplemento. Supplemento. 
Suplica, Swpplica. 
Suplicacion. Supplicaçaõ. 
Suplicante. Supplicante. 
Suplicar. Supplicar. 
Suplicativo. Swpplicative. 
Suplicio. Swpplicio. 
Suplir. Supprsr. 
Suponer. Swppor. 
Suportar. V id. Soportar. 
Supoficion. Swppofic4o. 
Supofitar. Smppofitar. 
Supremamente. 4d, 
Supremo. id. 
Supreflicn. Swpprefae. 
Suprimido. Sspprimsde, 
Suprimir. Swpprimir. 
Supuefto. Swppojto. 
Suputar. Calcular. 
Suputacion. Computo. Cal- 


culo, 

| SUR 
Sur. Sal. 
Surcar. Id, 
Surco. Rego. 
Surgidero. Surgidosro, 
Surgir. 74. 
Surrio de tripas. Ruge ruge de 

tripas. 
Surrogacion. Subrogaçao. ` 
Surrogar. Subrogar. 
Surto. 74. 
Surzir. Serzir. 

SUS 

Sus. Particula. /4. 
Sus. Region. Jd. 
Suía. Ciudad. 74. 
Suícitacion. Sw(citaçad. 


SUS 
Sufcitador. 74. 
Sufcitar. Jd. 

Sufiana. Region. Jd. 

Safitlir. Sabfiftir, 

Sufiftencia. Subfiftencia. 

Sulo, Acima. 

Suípeêto. 74. 

Suipender. Zd. 

Sulpendido. 14. 

Suipenfion. Sufpenfao. 

Suipenío. Jd, 

Suipirado, /d. 

Suipirar, Jd. 

Suipiro. Zd. 

Suítancia. SbRancia. 

Suftancial. Subftancial. 

Suftancialmente. Swbfanciaf- 
mente. 

Suftanciado. Sxbftanciado. 

Suftanciar. Swbff anciar. 

Suitanciolo. Sxbftancsofo, 

Suftentado. Jd, 

Suftentar. Zd. 

Suftentacion. Sw/fento, ou Saf- 
tentação. 

Suftento. Id. 

Suflituir. Swbflituir. 

Suítituto. Swbfitato, 

Suíto. Id. ` I 

Sufucfte. Id. 

Sulurrar. Id. 

Sufurro, 74. 


SUT 
Sutil. 74. 
Sutileza. 1d. 
Sutilmente. /d. 
Sutri. Ciudad. 74, 
Sutura. Termino Anatomi. 
co. Jd. 
SUV 


` Suvertido. Sovertido. 


Suvertir. Soverter. 

SUY i 
Suya, Sua. 
Suyo, Ses. | 

SUZ 
Suziamente. Sajamente. 
Suziedad. Swjidade. 
Suzio. Sujo. 


Sybari. Ciudad. Sybaris. 
Sybaritas. /d. 
Sybila, Sybilla. 

SYC 
Sycambria, Region, 74. 
Sycomoro. Arbol. 74. 

SYE 


SYE. 
| S YE 
Syena, Ciudad. Zd. 

YL 


.. $ 
Syla y Caribdis. Scilla Ó Cae 


ribdes, ; 

Sylaba Syllaba. 
Sylabico. Syllabico. 
Sylogifmo. Syllogs/mo. 
5ylogifta. Sy/logsfta, 
Syloglítico. Syllogiftico. 
Sylves. Ciudad. Silves. 

SYM 
Symbolico. 74. 
Symbolizacion. Symbolizaçao. 
Symbolizado. Zd. | 
Symbolizar. Zd. 
Symbolo. /4, 
Symetria. Symmetria. 
Sy metrico. Symmsetrico, 
Sympathia. Jd. 
Sympathico. /d. 
Symphonia. 74, | 
Symphyfis. Termino de Me- 

dico. Id. 
Symplegades. Islas. 44. 
Symptoma. 74. 

SYN 

Synagoga. /d. 
Synalep a. Jd. 
Synaxarion. Id. 
Syncopa. 14, 
Syncopado. /d. 
Syncopar. 74, 


Syncope. ld. 
Synderefi. Synderefis. 
Syndicar. Jd. ` 
Syndicado. Jd. 
Syndico. Id. > 


Synecdoche. Id. 
Synedrin. Synedrim. 
Synerefi Synerefis. 
S ynodal. Zd. 
Synodo. Id. 
Synonimia. /d, 
Synonimo. 14. 
Synopé. Ciudad. Id, 
Syntagma. ld. 

YR 
Syracufa. Ciudad. 44. 
Syria. Region. 72. 
Syriétes Pueblos. 74. 
Syrmio. Ciudad. 4d. 
Syrtes. 7d. 

SYS 


Syftema. 74. 
Tom. VIII. 


TAB 
TAB 


^ Abaco. 74. 
T abahola. Alarido. Pos 
zersa. Gritaria. ` 
Tabario. Tavas. 
Tabaquera. Tabaqueyro. 


_ "Tabardillo. Tabardilho.. 


Tabereítan. Region. Zd. 

Tabaíco. Region. 74. 

Taberna, &c. Vid. Taverna, 
Ge. 

Tabernaculo, 7d. 

Tabi. 1d. | 

Tabique. Id, | 

Tabla. Taboa , eu Tabula. 
Juego de las Tablas. Jogo 

P Tabulas. ht 

Tablado. 74. 

Tablaje. Tabolagem, ` 

Tablajero. Aguelle, que da 
T abolagem. 

Tablas. Tabulas. 

Tablear. Aplainar a modo de 
Taboa, 

Tablero. Taboleyro de jugar. 

Tableta , ò Tablilla. Carta 


do A, B, C. E 
Tablilla, ò Tabla del mefon, 
Taboleta. ` 


| Tablillas para eícrivir. Me- 


morial , ou Tabosa encerada , 


ou papel engefado , para ef- 


crever com ponteyro. 
Tablon. Taboa. | 
Tabucos. Caja de Tabiques. 
|. TAC 


'T acamahaca. Tacamaca. 

Taça. id. | 

Tacaneria. Tacanhice, 

Tacaño. Tacanho. 

Taceador. Bebedor. 

Tacha. Id. 

Tachado. Id. 

Tachar. 74. | 

Tachon. Tachao. 

Tachuela. Preguinhos 

Tacitamente. 74. 

Taciturnidad. Taciturnidade. 

Tacito, M. 

Taciturno. ld. 

Taco de arma de fuego. Va- 
reta. 

Taco de juego de Trucos, 
Taco, com que fe joga ao T rg 
que. : 


TAF 173 
Taéto. Id. 


TAF . 
Tafallo. Remende de panno. 
Tafetan, Tafetâ. — 
Tafilete. Reyno. Id. 
Tafuria „ ou T'aforea. 


rèa, 

| TAG 
Tagarote. Jd. E 
Tagatte, Ciudad. 74, 
Taga. Monte. /d. 
Tago. Rio. Tejo, 

| TAH . 
Tahaly. Talabarte , ou Talim, ` 
Tahon, Tavas. 
Tahona. Atafona. 
Tahur. Tafal. 
Tahureria. Tafularia, 

: T AJ 

Taja. Taxa, 
Tajada. Talhada. 
Tajamar. Talhamar. 
Tajado. T «/bade. 
Tajar. Talhar, 
Tajaplumas. V id. Canivete 
Tajaflo. Vid. Tafalbo, — 
Taibique. Tabigue. 
Tajo. Talho. 
Taità. 74. 


“TAL 
Tal. 44, 
Talabarte. 74, | 
'Tàlamo. Thalamo, 
Talanquera. Tranqueyra, 
Talante. Zd. 
Talar. 74. 
Talart. Villa. 14. 
Talavilla. Tarameila, 
Talavera. 7 aleveyra. 


Tafon 


` Talaya. Atalaya, 


Talego. Taleygo. | 
Talento. ld. in : 
Talion. Talias. 

Talifman. Tali[ma?. 
Talmonte. ld. ` 

Talmud. 74. | 

Talon. Talab, ov Gula riveri: 
Talque. Talco. ` 
Talla. Talha. 

Tallado. Talhadei 

Tallar. Talhar. 

Talle. 7 albe P 

Taller. T alber. 

Tallo. Talo. 

Talludo. Taludes 


p iij TAM 
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TAM 
Tàmaga. Rio. 74. 
Tamaño. Tamanho. 
'Tamañito. T4amanino, 
Tamara. Id. — 
T'amarguera. Arbol. Tamar- 

gueyra. 

Tamarindos. Zd. 
Tamariz. Torga , ou Urze, 
Tambien. Tambem. . 
Tamborillo. Tamboril; ` 
Tamborilero. Tamborilleyre. 
Tamiza. Rio. 1d. 
Tamo. Palbiço. 
Tamorlan. Tameriao. 

TAN 
Tan. Tao. | 
Tanagra. Ciudad. 74. 
Tanais. Rio. Za, 
Tanado. Rio. Id. 
Tanarife. Monte. Tenarife, 
Tanda. Vid. Taréa. 
Tañedor. Tangedor. 
Tañer. Tanger, 
'Tantear. 7 entear. 
'Tanteo. 7 ento. 
Tantico. 7 antito. 
Tanto. /d. 

TAP 
Tapa. id. 
Tapadera. Tapadonra, 
Tapadero. Tapador. 
Tapada. Id. 
Tapado. 74. 
Tapar. 74. 
Tapete. Jd. — 
` Tapezeria. Vid. Tapiceria, 
Tapia. Taipa. 
Tapial. Taspal, 
Tapiar. Fazer huma parede de 


T aypa. E 
Tapiçado. Entapigado. 
Tapiçar. Entapsgar, 
Tapiceria. Tapeçaria. 
Tapicero. 7 apiceyro. 
Tapiz. 74. 
Tapobrana. Id. 
Tapon. Tampo — 
Tapuyas. Pucblos, Id. 
Tapy. Rio. Jd. 

TA 


Tara. Jd, ou Quebra, == 
Taraçana.Taracena. Elaleyro. 
Taracea, Marchete, 
Taraceado. Marchet ado, 
Taracear. Marchetar. 


FAR 


TAV 


Taraçoncs. Pedaços.Fragmen- Tarverncro. 7 averneyre. 


tos. TabBalhos. - 
Taragona. Ciudad. 74. 
Tarantola. Id. 
'T araíca. Zd. 
Taraícon. Ciudad. 74. 
Taravilla. Taramela. 
'Tardamudo. Tartamsudo. 
Tardanga. Jd. 
Tardanao. Remora, 
Tardar. 74. 
Tarde. 74. 
Tar dio. ld. 
Tardon. Tardonho. 
Taréa. Tarefa. i 
Targa. Ciudad. 74. 
Targa. Tarja. 
Tarja 74. 
Tarima. 74. 
Tarracina. Ciudad, Id. 
Tarreñas. Soalbas. 
Tarro. 74. 
Tarfis. Region. Tharfs. 
Tarío. Ciudad. Id, 
Tarta. Torta, 
Tartago. Yerva. Id. 
Tartamudear. Zd. 
'Tartamudo. Id, 
Tartana. Za. 
Tartarabuclos. Os Avós, e 

Bifavos ; os Afcendentes até 

o feptimo grao. Os antenatos, 
Tartaranieto, Tartaraneto. 
Tartareo. Zd. 
Tartâria. Id. 
Tartaro. id. 
Tarugo. Terno, 

TAS 
Taíco de lino, Tafto de linho. 
Tala. Taxa, 
Taflar Taxar. 
Taflajo. Tafialho, 
Tataraguelos. Vid. Tartara- 
| guelos, 
Taflugo. Teyxugo, 
Tallo. Isla. 14. 
TAT 

Tata. 7 «ita. 


"Tata. Reyno. 74. 


TAV 
'Tavano, o Tavarro. Tavas, 
Tavarderte. Sarampo , on Tae 
bardilho. 
Tabardo. Id. 
Taverna. Jd, 
Tavernera, Tavernejra, 


Tavira. Ciudad. id. 


| Tàvora. Rio. 74. 


Tauris. Ciudad. 74. 
Tauxia. 7d. 
TAX 
Taxa. Tacha. 
Taxado. Tachado. 
Taxar. Tachar. 
TAY 
Taymado. Sagaz. Manhofo. 
Taymeria. Afiscia Manha, 
Sagacidade, 
Tayta. Taita. 
TEA 
Tea. Tocha, ( plemento. 
Tea. Arbol. Lanço. Vid. Sap- 
Teatral. Theatral. 
Teatro. Theatro, 
TEC 


Techado. Telhado. (telhas, 


. Techar cala. Cubrir caja com 


Techo. Tetlo , on Telhado. 
Tecla. 14. 
TEG 
Tégoda, Boleta. 
Teja. Telha. 
Teja. Arbol 73/. 
Tejado. Telhado. 
Tejar. Cubrir com telhas. 
Tejaroz. Alpendre. 
Tejo. T effe. 
Tejo, Arbol. TH. 
TEL 
Tela. Tea. 
Telar. Tear. 


= Telarejo. 7eee/as, ` 


Telaraña. Tea de aranha, 
Telliz. Caparazas, om Xarel. 
Telinas, Mexsthao. | 
Telonio, 74. 
| TEM 
Tema. Thema. . 
Tema. Teyma. 
Temofo T, eymofo. ` 
Tembladeras. Palhinhas de 
prata , ou de ouro, 
Temblar. Tremer. 
Temblor. Tremor. 
Temedero, Temerofo. 
Temerofo. Timido. 


Temerariamente. 74. 


Temerario. /4. 

Temeridad. Temeridade. 

Temor. Id, 

Tem peramiento. 7 eperamen- 
te, Tem- 


TEO 


TEO 


TEM 


Temperado. 74. 


TER 


“Terreno. Za. 
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Temperar. Jd. 
Tempero. Jd. ME 
Tempeftad. T'empeffade. . 
T'empettofo. Tempeftrofo. 
T'empladamente. 7 esperada 
mente. A 
Templado. Temperado. 
Templadura. Tempera. . 
Templanga. Temperança. 


Teologal. T beologal. 

Teologia. T heologia, ` 

Teologicamente. Theologicae 
mente, 


Teologico. T beologico, 


| Teologo. Theologo. 
| Teorica. Theorica. 


TER 
Tercera. 7 erceyra. 


Terrero. Terreyros 
Terreítre. 74. 


Terrezuela. Terra pequena, 


Terrible. Terrível 


Terriblemente. Terrivelms 


te e a 
Territorio. 74. 


-= Terron. Terra. 


—Terribilidad. Terribilidade, > 


ema 


Templar. Temperar. . Tercero. Terceyro. Terror. Jd, 

Templarios. 74. Terceto. Cafta de verfo. Zd, © Terfo, Jd, | 
Temple. T empére. Terciado. Terçado, . TES. 
“Templo. Jd. Terciana calentura. Terçãa, ` Telo. ld. | | 


T'emporada. 74. 

Temporal. 74. 

T'emporalidad. Temporalidae 
de. 


Temporalmente. 74. 
“Temporizar. Centemperizar. 


Terciar, Terçar, 
Tercias. Terças. 
Tercio. Tercezro, 
Tercio de gente de guerra. 
Terço. 


Terciopélo. ld, 


Telon. Tefa? , om Tefura, 


Telorar. Enthejowrar. 
Teforero. Thefonreyro. 


Teforo. 7 hefenro, 


` Teftador. Zd. 


Teftamentario. 74. en Tefan 


Temprano Cedo. => Terguelo. Tregó. - menteyro. 
Tempranafruta. Fruta tem- “Terena, Villa, Jd. - Teftamento. Jd. ` 
pera. = 'Tergiveríacion. Subterfugio. Teltar. Zd. 


TEN 
"T enacidad. 7 enacidade. 


Tergiverfar. Voltar as cojtas, 
Tericia. Z&ericia. 


Teftarrudo.T:/fudago, ou Teja 


tudo, 


Tenaz. 1d. Teritar. Tiritar. ` Teftera. Teffeyra. 
Tenaza. Tenalba , ou Tena. Termas. Thermas. . ` Tetfticulo. Zd. 

Tenazar. Atenazar. Termentina. 74.  Teftificacion Tefificação, ` 
Tenazica. Tenazslha. Termeftinos. Pueblos, id.  Teftificado. Jd. 

Tenca. Pece. /d. Terminacion. Terminagad,  Teftificar. 74, 
TenJa'.Toldo. === | Terminado. 14. Teltigo. Testemunha. 
Tendedero. Eftendedouro. Terminal. 74. Teftimonio. 7 effemwunbe, 
Tendejon. Pavilhao.. Terminar, Zd. Teíto. Texto. | 
Vender. Effender. Termino. Termo, TET 
Tendero. Tendeyro. Ternate. Ciudad, 7d. Teta. dd. . 


Ten dido. Effendido. 


Ternera, Vitella , om Novilha 


Tete Poblacion, /4. 


Tendiha. Tendinba. de anno, =>. ` Tetilla, Maminba, 

. Tendon. Tendas. Ternero. Novilhe , ou Bezerri^ Tetracordo. ld. 
Tenduc. Reyno. Id. nho de hum anno. Tetracdro. 74. 
Tenedor. Garfo. Ternezuelo. Tenrinho, ` Tetragono. 7/4. 
Tenencia. Jd. Terni. Ciudad. d. .. Tetragrammaton, /d, 
Tener. Ter. Ternilla. Efpinhella. Cartslae 'Tetraplo. Id. 

"Tenido. Tido. Tetrapolis, Ciudad. 74.. 


Teniente. Tenente, 

. "Teñido. Tingsdo. 
Teñidor. Vid. Tintoreyro. 
Teñir. Tingir. 


g em. ; j 
Terniza. Terna de dados, T er» 
nos, 
Ternura. id. | 
Terquear. Teymar. 


“Tetrarcha. Id. 


Tetrarcbia. 74, 
Tetraítico. 74, 
Tetrico. Jd. 


Tenor. Teor. Terquedad. Toma. Malie "Tetuan, Ciudad. Tetuad, 
Tenor. Voz. Id. cia. | (o Tetudo. Mamudo, = 
Tenta. 74. Terracina; Ciudad, Jde TEX 
Tentacion. Tentaçao. Terrado. Jd. ` Texa. Telha. ` 

Tentado. 74. Terral, Jd. . Texado. Telhado. 
Tentador. 74. Terraplenar. 72, Texedor.Tecelad. = `> 
Tentar. 74. Terrapleno. 74. ` Texel. Isla. 74. 
Tentativa. /d. Terregolo. Terreentos Texer. Tecer. 
Tentugal. Villa, 74. Terrenal. Terreal. 


Texido, Tecido. 


Texo. 
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Texo. Arbol. 77/. 
Texon. 7 eyxwgo. 
Texto. 74. 
EZ 
Tez. Id. 
Tezo. V 1d. Tefo. 
THA 
Thabor. Monte, /d. 
Thalamo. 74. 
Thalia. /d, 
Thamuz. /d. 
Tharfis. Region. 74. 
Thaumancias. 74. 
"T haumaturgo. /4. 
THE 
"I heaco. Isla. 74. 
'T heame. /4. 
Theandrico. 74. 
Theatinos. ZA. 
Thermas. 74. 
T hermometro. 74. 
'Thetoro. V id. Tefore,d e. 
Thetys. 74. 
Theutones. 74. 
"T hcutonico. 74. 


= THI 
Thimbra. Thimo,&c. Vid. 

por Thy : . 
Thionvila. Ciudad. Thien- 


vilia. 
T HO 
"T hoar. Ciudad. 74. 
Thomar. V illa. 74. | 
T hora. Ciudad. id. 
Thoru. Ciudad. 74. 
THR 
Thracia. Provincia. Zd. 
Throno, 74. 
Thronos. Angeles. /4, ` 
THU 


Thule. Isla. 74. 

Thuringia. Provincia. 1d. 

Thuíco. 74. | 
THY 


Thyatira. Ciudad. 74. 
Thymbra. Ciudad. Jd. 
Thymiama. 74. 
Thyfica Tifca. 
Thyfico. T:fco. 

TI 


“Ti. A?mi,à Ti. 74. 
TIA ` 


Tia. Id. 
Tiara. 74. 


IB 
Tiberiades. Ciudad. 74. 


. Tien a. T enda. 
Tiento. Mecha de feridas , ou 


TIB 


Tibiamente. 74. 

Tibieza. Tibeza. 

Tibio. /d. 

Tibre. Rio. 75/ze. 

Tibuli. Ciudad. Zd. 

Tibiales. Grevas, polaynas , 

meas. 

Tiburon. Pece. Tubarao. 

TID 


Tidor. Isla. 74. 
TIE 

Tiempo. Tempo. z 

( Chagas. 


Tiento. Tento. 
Tiento. Enfazo. Canto prece. 
dente. 
Tiernamente. Ternamente. 
Tierno. Terno. T enre. 
Tierra. Terra. . j 
Tieflo. Tefo. 
Tielto. Tefo. 
Tiefto, Ateffado, 
TIG 


Tigeras. Tefonras. 
Tigereta de vid. Elo. 
Tigre, Animal. /d, 
Tigre. Reyno. ld. 
TIJ 


Tijeras. Tefowras. 
TIL 


Tildar. Rifcar. Borrar. 
Tilde. Ti.. 
Tilla. O convez da nav. 
Tillon. Arbol. Ts. 
TIM 
Timble, Vid. Timbre. 
Timbra, ò Axedrea. Yerva. 
Segurelha. 
Timina. Incenío. Pertume. 
Timiama. 
Timidamente. Id. 
Timido. 14. 
Timo. Tomilho. 
Timon. Leme. 
"T imonear. Governar o leme. 
Timonera. 7 imeneyra. 


- Timonero. Timoneyro. 


Timpano. ld. 
Timpano. Efpecie 


ro ,0u Adufe. 


TIN 
Tina. 74. 
Tinaca. Tina grandei 
Tinca. Pece. Tenca, 
Tinclo. Tinello. | 


de Pandey 


TIN 


Tineta, Efpecie de Balea. 
Tinieblas, Trevas. 
Tiniente. Tenente. 
Tina. Tinha. 

Tiñolo. Tinhofo. 

Tino. Zd. 

Tinta. 74. 

Tinte. Id. 

Tintero. Tsnteyro. 
Tintinabulo. Campainha. 
Tinto. Jd. os Tingido. 
Tintoria. 7 snturaria. 
Tintorero. 7 intsrejro. 
Tintura. " 


Tio. Id. 
Tiorva. Tiorba. 
TI 


T'ipata. Ciudad. 74. 

Tiple. Zd. 

Tipora. Reyno Id, 
| TIR 


- Tira. 44. 


Tirabraguero. Funda, 

Tirado. 44. 

Tirador. 74. 

Tiranamente. Tyrannamente, 

Tirania. Tyrannsa, D 

Tiranico, Tyrannico. 

Tiranizar. 7 yrannizar. 

Tirano. Tyranno. 

Tirantes. Zd. 

Tirar. 1d. 

Tiralol. .Quitafol. Chapeo de 
Sol, 


Tiriciado. /Herseso. 
Tiritana, Tirstana, 
Tiritar de frio. Zd. 
Tiro. 74. 
Tirocinio. 74.. 
Tirol, Provincia. 74. 
TIS 
Tifana. Jd. 
Tiferas. Tefouras. 
Tiferitas, O Tiferillas. Ta 
fonrinhas. 
Tica. 74. 
Tifico. 14. 
Tiínar. 74. 
TIT 
Titanes. Titanos. 
Titire. Zd. 
Titubeante. Titubante, 
Titubear. Titubar, 
Titular. 74. 
Titular, Verbo. 14. 
j Titulo» 


TIT 


Titulo. Zd. 
Titinalo. Y erva. Id. 
TIX 
Tixeras. Vid Tsferas. 
Tixerctas de la vid. Elo. . 
TIZ. 
Tiznar. Vid. Tifhar. 
Tizon. 7 sao. 
T 


To. Id. . 
TOA 

Toaja, ò Toalla. Toalha, 
TOB ` 


Tobillos. Tornozelos. . 
TOC 
Toca. Touca. 
Tocado. Toucado , os Tocados 
Tocador. Towcador. ` 
Tocamiento. Tocamento. 
Tocante, d. 
Tocar con las manos. Tocar. 
Toce , y Tocer. Vid. Tohe, y 
Tofer. A 
Tocbedad. Tolice.. 
Tocho. Tolo. Necso. 
Tocino. Toucinho. 
Toguelo, Cachaço, => ` 
. TOD 
Todavia. 74. 
Todo. Jd. ou Tudo. 
TOG ` 
Toga. ld. 
Togado. Togato. 
BU TOL 
"Toldado. 74. 
Toldar. 74. 
Toldo. 74. 
Tolentino. Ciudad. 74, 
Tolerable. Toleravel. 
'Tolerablemente, Toleravels 
, mente, 
Tolerado. 74. 
Tolerancia. 74. 
Tolerar. Id. 
Tolete. 74. 
Toller. Tolher. 
Tollidura , ò Tullidura. To- 
lhedura. ` 
Tolo. Pece... 
Tolondron. Tumor. Inchaço. 
Gallo na cabeça. | 
'Tolofa. Ciudad. 74. 
'Tolva , ó Embudo de Moli- 
no. Tremonha. 
TOM 
Tomada. Jd. ou Tomadia. 


TOM 

Tomado. 14. - 

Tomar. Zd. 

"Tomar. Villa. Vid. Thomas. 

Tomarfe. /d, 

"Pomares. Jd. 

Tombaga. Tambaca. 

Tombur. Reyno. d. 

Tomillo, Tomilho, 

Tomin Termino Medico. 
Meyo ejermpulo. 


“Tomiza,. Tamiça. 


Tomo. Subftancia. Valor. Mos 
mento. Preço. =. 

Tomo de libro.7 omo de livro. 

Tomos. Ciudad. 74. | 

TON 

Tonada. Tovada, ou Tonilbo. 

Tonel. 74. | 

Tonelada. /4. 

Tonelero. Tanoeyro. 

Tonelete. 74. 

Tonina. Toninba. 

Tono. Id. ou Tom. 

Tono del Japon. /d. 

T onfura. /d. 

T oníurado. Id. 


` 'Tonífurar. 74, 


Tontcar. Id. 


Tontedad, O Tonteria. Ton» . 


tice, : 
Tonto. 74. 
Tonton. Tont aô. ` 
TOP 
Topa. Id. 
Topar. 74. 
Topazio. Jd. 
Topetar. Id. 
Topetas, ò Turmas de la tier- 
ra. T ubaras da terra, 
Topeton. Empsrrao. 
Topica. /4. 
Tópico. I4. 
Topo. T owpeyra. 
Topographia. Jd. 
Topographico. 74. 
TOQ 


Toque. Jd. . 
| TOR 

Tor. Poblacion. Zd. 

Torçal. 74, | 

Torcicuello. Ave. Torcicello, 

Torcedor. 74. 

Torcedero. Gaftad do fuo. 

Torcedura, /d. I 

Torceduras. Casta de agoapt. 

Torcida. Jd, | 
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Torcido. Id, . - 
Torçon. Psxoscons-dor on der 
. decolica. | 
Torçuelo, Treçô. - 
Tordero. Gajtas de fafo, eu 

Manna. 
Tordcfillas.V illa. Tordefilhas. 
Tordillo. Tordilho. | 
Tordo. 74. 


Tordo loco. Paffaro folitario. 


Vid. Solitario E 
Toreador, 7oszeador, ou Ton- 
reyro. PUEDE a 
Torear. Tosrea?r. 
Torero. Toureyro. 
Toril. Touril. 
Toriondez. O cio da vaca. 
Tormenta, Zd, — | 
Tormentado. /ftermentado, ` 
Tormentar, Atormentar. ` 
Tormento. Já. I 


. Tormentofo, 74. 


Tormes, Rio. 74. ' 

"T ornaboda. Tornavoda. 
Tornada. 74. | 
Ternadizo. Tornadiço. 
Tornado. Jd, 

Tornai. Ciudad, 14. 
Tornar. 74. 
Tornaíoles. 


Cambiantes, 0% 
Eurtacores. - 


— Torneado. Id. `` ANE 


Torneador. Vid. Tornero, 
Tornear. 74. | 
Torneo. Zd. ` 
Tornero. Tórmeyro. 
Tornezes. Moneda. Tornefès, 
Tornillo. Tornero , ow Torno 
de pipa. Soldado de Tor- 
nillo. T ornilbeyro. 
"T'ornizuelo. Tornozelo, 
Torno. 74. «C 
Torno de Monjas. Rode: ` 
Toro. Touro. : E 


.. Totoçon, Paxos com dor. 


Torongil, Yerva. Cidreyrai 
Toronja, Toronja. 2 
Torpe. 14. 
Torpedad , ò Torpeza. Tor« 
pera, So 
Torpemente. 74. | 
Torpigo. Pece. Torpedo, ou 
Tremelga. ! 
Torrada. Fatia de paï torra- 
do. 
Torre. Ja, 
Torre 
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Torre del omenage, Torre de 
. homenagem. n 
Torre de Moncoryo. Villa. 


ld. l 
“Torreado, Jd. ° 
Torrear. Zd. 
Torrente. Hd. >> 25 
Torres Vedras. V illa. M, . 
Torres Nuevas. V illa, Terres 
o Noves. ` c... >. 
Torreíno. Terrefmo, . 
T orzido. 14. 
Torrida Zona. 74. 
'Torrofo. Ciudad. Jd. 
Torrozelo. Villa. Zorrozailo. 
Torta. Jd. | Er s 
Tortera. Torterra. "A 
Tortero. Gajtaó , ow Afasnça, 
Tortilla de huevos. Hawa 
malafada. — 
Tortola. Ave. Rola. d 
Tortona. Ciudad, id. ` l 
Tortofa. Ciudad, Id, c 
Tortuga. Tartaruga. 
Tortuofidad. Tortura, 
Tortuolo. 1d, 
Tortura. Tratos, 
Torvellino. Redemoinho. 
Torvilco. Yerva. Trovsfeo. . 
lorzicuello. Ave. Torcicello, 
Torzonado. .Aquelle que tens 
puxos com dor. . 


- TOS 
Tos. Tofe. | 
Tolcamente. Id. . | 
Toícana. Region. id. ` 
'Tofcanela, Ciudad. id, 
Tofco. Id... .. ` ` 
Tofquedad, Vileza. Rudeza. 

Villania. 
Tofler. Tojir. . 
Tofligo. Toxico. . 
Toftada pica. Pao toftada, 
Totftado. dd. = | 
Toítar. Jd. . | 
Tofton. Moneda. Tolfiao , ow 
Grad toft ada. "E 
TO 

Total. 74. 
Totalmente. 74. 
Totaphoth. 1d. 

| TOV 


Tova. Tufo. 

Tovaja. Toalha. 
Tovalia Toalha. 
Toveras. Tabaras da terra, . 


TOX 


Tovillo. Tornozelo. ` 
TOX . 

Toxandros.. Pueblos. 74, - 

Toxico. Hd. . . E x 


- TRA 

Traba. Vid Trava. =. - 
Trabajádo. Trabalhado: => ! 
Trabajador. Trabalhador. . 
Trabajar. Trabalhar. `' 
Trabajo. Trabalho. 
Trabajolamente, Trabalhoja- 

mentes =. | 
Trabajofo. Trabalhofo, 
Trabar. Vid. Travar. 
Trabe. Trave. 
T rabucar, 14. 
Trabuco. /4. 
Traga. 74. 
Traçado. Jd. 


. Traçador. Jd, 


Traçar. id. 


` Trachoma.. Termino de Me- 


dico. /d. 
Tracia. Region, Vid, Thra- 
Cid. | 
Tracifta. 74. 
Tracto. 14. . 
Tradicion. Tradição. 
Traducion. Traducçao. . 
Tradutor. Tradøélor. 
Traduzido. 74. 
Traduzir. Za, 
Traer. Trazer, 
Traído. Trazido, 
Tráfago. Trafego. 
Trafegar. Trafeguear. 
Tragacantho. /d. 
Tragadero Tragadeyre. 
Tragado. Id, 
Tragador. Id, 
Tragar. 74. 
Tragamalla. Golofo. Glot ao. 
Trage. Traje , os Trajo. ` 
Tragedia. Jd. 
Tragicamente. 44. 


` Tragico. id. 


Tragicomedia. 1d. 

Tragin. Carrete. 

Traginar. Acarretar. Trafe- 
guear. Saracoiear, 

Traginero. Recoveyro. Alme- 
creve, 

Trago. Jd. | 

Tragon, Glotao. Gargatao. 


TRA 
Tragonara. Ciudad. 74. 
Tragoncia. Yerva.Vid. Dra- 

goncia. io 
Tragonia, Glotoneria, 
Tr aguito. Jd. 
'Traher. Trazer; 
Trajanopoli. Ciudad. Id. 
Traicion. Traição, 
'Traido. Id. 
Traidor. 74. 
Tr aje. Tr ajo. 
Trailla. Trella. 
Traluziente. Transluzente, 
Traluzir. Transluzir. . 
Trama. 74. 
Tramar. 74. 
Tramontana, 14. 
Tramoya. Jd. ox Feytscaria. 
Trampa. /d. eu Empofia. 
Trampal. Pantano. Lamaçal. 
Atoleyro, | | 
Trampear. Enganar. Trapa- 
CCANV. 
Trampofo. Enganador. Tra- 
paceyros 
Tranca. Jd. 
Trancadera. Tran As 
Trançado. Jd. ow fondo. 
Trance. 74. 
'Tranchete. Trinchete, 
Tranco. 44. 
Tranquilamente. 7 ranguslla. 


mente. 
Tranquilidad.7 ranguillidade. 
Tranquilo. Tranquilo. 
T'ranfacion. Tranfacção, 
Traníalpino. 14. 
Tranícendiente. 7 ran(cenden- 


te. | 
Tranícender. Zd. 
Tranfcurfo de tiempo. De- 
curfo. . 
Transferido. 74. 
Transferir. 74. . 
Transfiguracion. 7rans/figu- 
ração. | 
Transfigurado. Id. 
Transfigurar.Id. — ` 
Transformacion, Transforma- 


ao " 

T “ansformado. 14. 

Transformar. 74. 

Transfufion. Transfulaò, 

T ranfgreffion | Trasferafíno, 

Trantgreflor. ld, 

Tranítdo. id. = 
Tranfi. 


TRA 

| Tranfitivo. Zd. 
"lrantito. Jd, 
"lrantitoriamente. Jd. 
Tranlitorio. 74. 
Translacion. Translacao. 
Translúzir. Za. 


Tranímigracion.Tz«nfmigra- 


ção, | 
Tianímigrar. Jd, 
7T ranimiilion. Tranfmifiao. 
Tranimictir. 74. 
Tranimutacion. Tranfmuta- 
40. ` 
Tranimutado. 74, 
'Tranimutar. Jd. 
Tranfmutativo Jd. 
Vranipadano. Jd, 
Traniparencia. /d. ` 
Traniparente. Jd. 
Trafpiracion. Tranfpiraçao. 
Traniplantacion. Tran/plan- 
tação, 
Tranfplantado. Zd, 
Traniplantar. 74. 
T raniportado. /d. 
Traniportar 74. 
Traniporte. Jd. 
Tranipoficion. Tranfpofição. 
Trantilvania. Principado./d. 
Trantubltanciacion. Tran- 
Jubftanciação. — 
Tranítagano. /d. | 
"Tranfudacion. Termino de 
Medico. Tranfwdacae. . 
Traníveríal dd. .— 
T raníunto. 7 ran/smpto. 
Trapaga.74. => — 
Trapagar. 7 rapacear. 
Trapacero. Trapaceyro. 
Trapajo. Trapo. 
T rapala. Gritaria. o 
Trapala de molino. Tara- 
mela, | | 
Trapano. Ciudad. Jd. 
Trapezape. 14. 3 
Trapezio. Jd. 
Trapezonda. ld... 
Trapiche, 74. 
Trapillo. Trapinho. 
Trapo 44. ` 
Trapor. Villa. 74. 
Traquear. Fazer effroudo , co= 
mo matraca. Fazer traquio 
nada. Vid. Traquinada. 
Tras. Traz. "um 
Tralaguelo, Bzfavó.. > ;- 


TRA 


Tralañar. Pafar e anno. 
Traicalar. Tre/pafar. 


Tralcantonar. Encantoar. 


. Tralcordado. Defacordado, 


Defcnydado. 
Tralcordarle. 


Defacordarfe. 
EJquecer[e. | | 


. “Traidoblar. Vid. Tre/doblar, 


"Trafero. Trafeyro. 


. Trasfegar. id. 
Trasfigurar. Vid. Transfigu-. 


rar. | 
Trastormar. Vid. Transfore 
mar. 


Traígo. Id. 


+ Trahogero. Trasfugueyro. - 


Trafijado. Derreado, ou muyto 
delgado, 
Tratjar. Derrear. Trafpafar, 


Traslacion. Vid. Translaciona: 


Trasladado. 74. 

Trasladar. 74, 

"Traslado. Jd. 

Trasluziente. 7 ranslwzente. 

Trasluzir. 14. 

Traímallo. Tre/malho. 

Traimafiana. Defpois de ama- 

_ nbaa. | 

Trafnochado. Trafnoytado, 

Trafnochar. Trafnoytar, `: 

Trafoguero. Trasfugueyró. | 

Tralordinariamente.Extraor- 
dinariamente, 


Tralordinario. Extraordina- 
Trecho. Efpaço, Diffencia de 


rio. 


Trafpallar. Trefpafar. 


Tratpaffo. Trefpaffo , on Tref- | 
`> Trefa , ò Trefedad. Tifica. 
T refe , O Trefe de Livianos, 


pafacao. | 
Traípie. T rafpe. 
Tratplantar. Vid. Tran[plan- 

tar. Con los demás. | 
Trafponer. Trafpor. | 
rafpoficion, Tranfpofição. 


Trafpofto. 


= Trafpuntar. Atravefar. Pafar 


de parte a parte, 
T'rafquilado.7 efguiado. 
T ratquilar. To/qwiar. 
T rasfalir. Tresberdar. 
Trafludar. Suar muyto, => 
Traíte. 1d. - 
Traftejar. Cubrir huma cafa 
com telhas, . | 


Traftornado./d. ` ` 


. Traftornar. 74. 
| — Traítos. Trajes. 
` “Traicantonado. Encantoado. . 


š Tremblar. £ 
- Tremedal. Jd. ` 
Tratpuefto, Tranfpofto , os: 


TRA p, 


Traftrocar, Trafpar. Tra(ma- 


tar. 
Trafunto. Tranfwmpto. 


. Tratable. 7zatavel. 


Tratado. Jd, 

lratante. Zd. = > 

Tratar. Id. 

Trato. Jd. 

Trato de cuerda. Tratos. 
Trava. Jd. | 
Travacuentas. Travacontas, 
Travado. /d. ` o 
Travar. ld. 


- Trave. Jd. ` ` 
. Traves. ld. ou Travez. . 


Travetar. Atravefar. 
Travefiar. Ser travefo. Fazer 
travefuras, z 
Traveficro. Trave[fcyro. 

Traveflura. Jd, 
Travez. Traves. 


. Travieffo. Travefo, 


Travon. 7ravdo. 


- Traycion Traição, 


Traydo. Trasdo. 
Traydor. Traidor. 
Traylla. Trella. 
Trayno. Trem, 04 Trein. 


, Traza. Vid. Traga. 
T 


RE 
Trebejar. Trebelbar. 
Trebejo. 7 rebelho, 
Trebol. Yerva. Trevo; 


lugar , ou tempe. =. 
Trecientos. Trezentos. 


Tsfico. ° 
remer. 


Tremendo, 74. . 
Trementina./d.ox Termetina- 
Tremer. id. = ` ` 
T'remefino. Tremez , on Tre- 
mefinbo. | Ee" 
Tremez. Id. D 
Tremielga. Pece, Tremelga, ` 
Tremolar. 7d. > 
Tremor. /d. 
Tremular.Zremelar. ` 
Tremulo. 74. a 
Trena. Zd. ou T renga. | 
` `> Treta, 


o TRE 


lrenga. Trança. 

Trençadura, Tren(adejra. 

Trunyado. Trançado. 

7 renzar. Trangar. 

Trento. Ciudad. 74. 

lretquilador, y Trefquilar. 
Vid. Tra(quilador , y Traj- 
guslar. 

Treta. 1d. 

Trevedes. Trempe , ou Trepe- 


A. 

"Trevejar. Trebelhar, 
Trevejo. Trebelho. 
Treves. Ciudad. Treveris, 
Treviza. Ciudad. 7revifo. 
'T rcvol. Yerva. Trevo, 
Treynea Trinta. 

“Teyntenario. Trintanario. 
"Trcynteno. 7 rigefi mo. 
Treze. Id. 
'lrezientos. Trezentos. 

T R1 

Triaca. Triaga , om T beriaga. 
Triangular, 4d. 
Tri.n uio. Zde ^ ` 
Triurios Zd. 
'l'ribu. 44. 
'[ ribulacion. T ribw/agaó. 
Tribulado. 4tribwlado, 
Tribular. Atribular. 
Tribulo. 74. 
Tribuna. 74. 
Tribunal 74. 
Tribuno. 74. 
Tributar. 1d. | 
Tributario. Id. 
Tributo. Zd. 
Triga. Driga. | 
Tricaftinos. Pueblos. Id. 
Trichiafis. Termino de Me- 

dico, ld. | 
Triclinio. Sala de tres mofas, 
Tridente. Id. =. l 
Triduo. 74. © < 
Trieíte. Ciudad. 14. 
Trifauce. d; ` >> > Ô 
'Traforme. Zd. ... ` 
Trigelimo. id. ` ` 
Triglifo. Trygliphe. 
Trigo. Id. |. te 
Trigono. ld. ` 
Trigonometria. 74. 
Trigueño color, Trigxeyr». 

Cor trigseyra, : a 
Trilla Trilha. ` ` 
Trilla, Pcce.., ` 


~ 


TRI 
Trillado. Trilbado, on desu. 
lhado com mangoal, 
Trilladura. Trslnadura. 
Trillar. Triliar, ou Debulhar. 
Trillo. Trilko. 
Trina. Trença. 
Trinacria. Isla. id. 
Trinado. Canto. Mufica. 
'Tiinar. Cantar. 
Trinca. 74d. 
Trincar. 4d. 
Tiinchante. 74. 
Trinchar. 74. 
Trinchea,0 Trinchera. Trin- 
cheyra. 
Trinchete. 74. 
Trinidad. Trindede. 
Trinitarios. Zd. 
Trino. ld. 
Trinquete. Traqueteo 
Tripa. /d. 


. Tripera. Tripeyra. 


Tripero. Trspeyro. 

Triple. Triphice. 
Triplicado. fd. 

Tripiicar. /4. ' 
Triplicidad. Triplicidade. jig 
T iipoda, Tripode. 

Tripoli, Ciuuad. ld. 
Tripudiar. 1d. 

Tripudio. /4. 

Tris Triz. 

Trifagio. /4. 

"lritilabo. Trifyllabo. 
Triíte. 74. 


- Triftemente. id, 


Triíteza. 74. 
Triton. Tritaò. 


. 'Trituracion. Tritwraçad, 


Triturar. /d. 

Trivial. Jd. 

Triuntador. Trismphador. 

Triunfal. Trismpral. 

Triuntante. Trimmphante.. 

Truntar. Trinmptar. 

Triunto, Trismpho. 

Trunvirato Triumvirato. 

Triunviro. 7 rimmvsro. ` 
TRO 


. Troba. Trova. 


Trobador. Trovador. 
Trobar. Trevar. 
Trocado. 74. 
Trocar. Jd. 
Trochiico. 74. 
Trogo. 1d, ox Toro, 


` Tu. 74. 


TRO 


T rofa. Vilia. Za. 

'lroteo. Zd 

1 roglcdytas. Pueblos. 74, 

Trompa Tromba. 

Trompa, O Peonça. Pitorra, 
om Fiad, 

Trom peta Trombeta. 

Trompetear. Tocar trombeta, 

Trompetero. Trembetezro. 

Trompegon. Tropeçao. 

Trompeçar. Tropeçar. 

Trompo. Pias, 

Tronante. 74. 

Tronar. Haver Trovoens, ex 
Trevoadas. Vid. Trevas. 

Troncado. 14, 

Troncar. 14. 

Troncho. id, 

Tronco Id. 

Trongonar, Fazer em pedaços. 
Atrafsalhar. 

Tropa. Id. 

Tropéa. Ciud:d. 14. 

Tropeçar. 1d. 

Tro on. Tro 40, 

Trobet Jd, Ft 

Tropellar Atropellar, 

Tropheo. Trofeo. 

Tropicos. /d. 

Tropieco. Trepeço. 

Tropo. ld, | 

'Tropologia , y Tropologicos 
; e pla , y polog 


Troque Troco, 
T'rotador,ô Troton.Cavallo, 
Trota. 
Trotar, /d. 
Trote. 74. 
Troya. Ciudad. 74. 
TRU 
Truan. Trwao, 
Trucha, Trusa, 
Truco. Truque. 
Trueco , o Trueque Troco. 
Trueno, Trom ow Trovão. 
Trufa. Chufa. Zembaria. 
Truhan. Trabao. 
Trujaman, Terguimas. 
Trulla, Bulba de gente, que 
vay innta. 
Trunfar. 74. 


| Yrunto. dd. 


TU 
Tu. Tex. 

Tua, Rio; 74, | 
Tubo, 


TUB 
Tubo. Jd. ou Cano. 
Tuburbo. Ciudad. /d. 
TUD 
Tudel. Lingoa. 
Tudeíco. /d. 
TUE 


Tuerto. Torto , ow T ortuofo. 
Tuerto del ojo. Torto, 
Tuctano. 7 stano. 
TUL 
Tullido. Tolhsdo. . 
Tullir. Telher. Entrevar. 
TUM 
Tumba. 74. 
Tumbar. Tombar. 
Tumbo. Tombo. 
Tuúmido. /d. 
Tumor. 74. 
'T ümulo. 74. 
Tumulto. 74. 
'Tumultuar. Jd. 
Tumultuofamente. Zd. 
Tumultuofo. 74. 
TUN 
Tunda 74. 
Tunes. Reyno. 74 
Tundido, Tofado. 
Tundidor. Tofador. 
Tundidura. Tofadara. 
Tund'r paños. Tefar pannos. 
Tunica. ld. = > 
Tunicela. Tunica , ow Tunica 
pequena. ` e 
Tunquin. Reyno. Za. 
TUP 
Tupido. Entwpido. 
Tupir. Entapir. 
TUR 


Turador. 4twrador. 
Turar. Aturar. 
Turba. 44. | 
Turbacion. dos ads 
Turbadamente. 74. 
Turbado. 74. É 
Turbante. 74. 
Turbar. 74. E 
Turbio. Turvo, Terbado. 
Turbion. Chuveyro. `` 
Turbk.J4.^ — ^ ê 
Turbulencia. 74, 
Turbulento. Jd. 

Turcos 7d, a 
"Purcomania. Jd. + < = c: 
Turcomanos. Pueblos. ld. 
Turdetanos. Pueblos, 74. . 
Turdulos Pueblos. /d.-.. . 

< Tom, VIIL 


Xy 

D. Typicon, Id. 
Typo. Id. 

T 


TUR 


Turena. Ciudad. Zd. 
Turgencia. 74. - 
Turgente. Jd. 

Turgido. 74. | 
Turino. Ciudad. Turim. 


= Turma.Tubara. 


Turmas de tierra. Twbaras da 
terra. 
Turnio. Torto. 
Turqueía. Turqueza. 
Turquefado. 74. 
Turqueftan, Provincia. Tør- 
queftaë. 
Turqui. 74. 
Turquia. Region. 74. 
Turrar. Torrar. 
Turron. Maga de amendoas 
com mel , © agucar. 
Turvio. Turvo, 
TUS 
Tuíado. Tofquiado. 
"T ufar. Tolquiar. 
Tuíon.Tazao. 


Tutela. 74. 

Tutelar. Adjectivo. 74. 

Tutia. Droga. 74. 

Tutor. 74. | 

Tutoria, 74. 
T U Y. 

Tuyo Tex. 

Tuy. Reyno 74. 
TYM 


T ymbre. Timbre. 

T ympanitis. Jd, 

Tympano. 74. 
TYN 


Tyndaridas. /4. ` 
T yndaro. Villa. 72. 
| TYP 


` Typhomania, Termino de 


Medico. ld. 
pico. Jd. 


YR 


"Tyranamente. Tyrannamente, 


Tyrania.Tyrania. 
Tyranico. Tyrannico. 
T yranizar. Tyrannizar, 
"T yrano. Tyranno: 
Tyrios. Pueblos. 74. 
Tyrnau Ciudad. 74. 
Tyro, Ciudad. /d. 
Tyrrheno. /d. 

Tyrio. Thyrfe. 


. Valedora. 74. 


VAG 


VAC 


Aca. ld. 

V acacion. Vacaçao. 
Vacaciones de pleitos. Ferias, 
Vacancia. Zd. | 
Vacante. Jd. 

Vacar. Jd. 
Vacarica. V illa. 74. 
Vaceos. Pueblos. 74. 
Vacilacion. Pacillacao, 
Vacilante. Vacillante. 
Vacilar. Vasillar. 
Vaco. Vago , on V agante, 
Vacuno. Vacum. 
Vacuidad. Vacsidade. 
Vacuo. 74. 

VAD 
Vadear. 7d. 
Vadil. På. 
Vado Vao. 
Vadofo. Que fe póde vadear 

Vid. Vao. 

VAG 

Vagabundo. 74. 
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. Vagaje. Bagagem. 


Vagamundear. Andar vagado. 
Vagamundo. 74. 22 


= Vagar. dá, 


Vagarolo Jd, 

V agel. Bayxel. 

Vagir. Chorar o menino. 
Vago. Jd. 
Vaguear 44d. 
Vàguido. Vagado. 

VAH 
Vahari. Ave de rapina. Ba- 
fars, 


Vaho. Vapor. Bafo, Exhala- 


ÇÃO. 
VAL 
Val. Valle, 
Valadares. Villa, 74. 
Valadrar, Palrear. _ 
Valaquia Region. Jd. ` 
Valar.V alaufte. Valazo. Val- 
con. Valde, de valde. Val- 
dio. Valdres. Vid. fupra 
por B. Balar. Balaufte, Ba- 
lazo, c. 
Valazim. Villa. 74. 
Valdigen. Valdigem. 
Valedero. Valedio. 
Valedor. 74. 


q | Va- 


182 VAL 


Valencia. Reyno, y Ciudad. 
Valença. 

Valentia 4d, 

Va'enton. Valentas. 

Valer. 74. 

Valeria. Region. 74. 

Valeriana. Yerva Jd, 

Valerofamente, /4, 

V alerofo, Zd. 

Va'ido. 74. 

Valicnte. Valente. 

Valientemente. Valentemen- 


te. 
Valladolid. Villa. Valbado- 
lid. 
Vallelas, Villa. Valbelas, 
Valija. Mala 
Valijar. Entronxar, Enfarde» 
lar. 
Vaiifta Vid. Balifta, 
Valla. Valla. 
Valladar. Reparo. Caes. Coe 
moro. 
Vallado. Vallado. 
Valle. Valle, 
Vallena. Balia. 
Vallenato. Baleato, 
Valleítero B3feyro, 
Vallico. Hervinba. 
Valois. Ducado, Zd. 
Valona. Balona. 
Valongo. Villa, Vallongo, 
Valor. ld, 
Valparaizo Monte. ld, 
Valpon. Ciudad. Zd, 
Valtolina. Region. Valtelio 
na. 
Valuacion, Avaliação, 
Valuarte. Baluarte, 
Valverde. 74. 
VAN 
Vanagloria Vzagloria,om Van- 
loria. | 
Vanagloriaríe. Vangloriarfe. 
Vanagloriofo, Vangloriofo, 
Vanamente. Vanmente. 
Vanalto. 'Afariola , os Cefto. . 
Vanga. Vançal. Vanco. Van- 
da Vandera , y otros. Vid. 
Banca. Bancal, dr. => 
Vandalos. Pueblos 4d, 
Vandoma. Ciudad. /d, 
Vanear. Devancar ,0# Palrar, 
Vanguardia. Vanguarda: 
Vanidad Vaidade. | 
Vañas. Ciudad, Vannes. 


: Vafo. Ta. 
- Vafquear. Anfarfe. Agomarfe, 


VAN 


Vano. V aò. 
Vañar. Banhar. 
Vaño. Banho. 
Vanquero. Bangueyro, 
Vanqucte, Banquete. 
VAP 
Vapor. Hd. ` 
Vaporacion. V'aperacao. 
Vaporar. 74. 
Vaporofo. d. 
Vapular. Agontar. 
V AQ. 
Vaque. Baque. 
Vaquero. Vaqueyro, 
Vaqueta. Y. Aquinba. 
VAR ` 
Var. Rio. Id. 
Vara. 74. 
Varadino. Ciudad. /d. 
Varaja. Baralha. 
Varajado. Baralbado. 
Varal. /d. 
Varal para facudir el trigo. 
Mangoal. 
Varanda. Peytoril, 
Varapalo Varapao. ` 
Varcar. Vareiar „ou Fufligar. 
Variable. Variavel, 
Variacion. F. ariaçaò, 
Variado. /4. 
Variar. 74. 
Varices, ò Varizes. 74, 
Variedad Variedade. 
Varilla. Varinba. 


œ Varilla Yerva. Barrilha. 


Vario. Id. 

Varniz. Verniz. 

Varnizar. Envernizar. 

Varon. Varað. 

Varonia. 74. 

Varonil. 74. 

Varonilmente. 74. 

Varraca. Barraca. 

Varredero. Vafoura, 

Varrer. Jd, 

Varfavia. Ciudad. 74. 

VAS 

Vafar. Cantareyra. 

Vaícas. Anfias, Agonias. 

Valera. Cantareyra. 

Valera de ipo. Balfa de ou- 
rinol, 

Vafija, ò Vafijo. Vafilha. Vafo 


pequeno, 


VAS 
Atormentar(e, Amofinar(e, 
Vafquiña. Vafquinha. 
Vaflalaje. Vafallagems. 
Vaflallo. Vafallo, 
Vaflura. Lixo. 
Vaftaje. Homem de ganhar. 
Mariola. 
VAT 
Vaticano. 74. 
Vaticinado. Jd. D 
Vaticinar. Jd. 
Vaticinio. Jd. 
VAX 
Vaxél. Baixél, 
Vaxilla Baxella, 
Vaxio. Bayxonomar. 
VAY 
Vaya. Íd. 
Vaya de laurel. , Baga de lon- 
reyro. 
Vayeta. Bayeta, 
Vaylar. Baslar. 
Vayo. Color. Baie. 
Vayvien. Vaivens, 
Vayvenes de la fortuna. Vai. 
= vens da fortuna, 
VAZ 
Vaza. Vafa. 
Vaziadero de cozina. Cano de 
cozinha. | 
Vaziadizo. Oco, Vafado. 
Vaziar. V afar ° 
Vaziado. Fundido, 
Vaziar en bronze, ò otro me- 
tal, Fwndir. 
Vaziedad. Vacuidade. 
Vazio. Vafio. Vacuo. 
Vazo. Baço. 
UBI 
Ubicacion. Vbicaçao. 
Ubiquidad. Ubiguidade. 
Ubiquitarios. /d, 
UBR 
Ubre. 74. 


UCH 
Uchoar. Apupar. Dar vaya. 
VE 


Vebra. Geira, 
Veca del hufo. 
Veco. Oco. 
Veco del cuerpo. O vazio. 
Verfano , Vuerta , Vefped, 
Veflo,&c. Vid. Huerfano 
y los mas en Hu, ` | 
Vecindad Vifinhança. 
Vecino. Vifinho, | 
=. VED 


Gaftas do fufa 


VED 


VED 
Vedado. 74. 
Vedar. 74. 
Vedegambre. Hellebero. 
Vedeja, O V edija. Froco. 
Vedijado. Crefpo. 
Vedriero. Vidraceyro. 
Vedriofo. Vidrento, ` 
Vedro. Vidro. 
Veduño. Vidonho. 
Veedor. Fedor, 
Veer. Ver. 

VEG 
Vega. Verga. 
V egetacion. Vegetaras. 
V egetante. Jd. 
V egetar, /d. 
Vegetativo. 4/4. 
Vegeto. ld. 

VEH 


Vehemencia. Zd. 

Vehemente 44. 

V ehiculo. 74. 
VE 


V cjazo. Velhas. 
= Vejedad. Velbice. 
V ejete. Velhinho. 
Vejez. Velhice. | 
Vejezita, O Vejezuela. 
lhinha. | 
Vejezuclo. Velhinho. 
Vejiga. Bexiga. 
i VE L 


Vela de nave. Zd, 
Vela por candela. Vela de ce- 
bo , ou cera. | 

Velacho. 74. 
V elada. Vela , eu Vigia. 
Velada. Defpofada. 
Velambre. Defpoforso. 
Velame. 74. 

Velar. Jd. 

Veleño. Yerva. Meymen- 
dro. 

Velero navio. Velegro navio. 
Veleta. Grimpa. 

V eleza. Cerefolso, 

V eletri, Ciudad. 74. 

Velez. Ciudad. ld. 

Velites. Jd. 
Vellacamente. 


Ve 


Velbacanen- 


te. 
Vellaco. Velbaco. 
Y ellaquear. Velhaquear« 
Vellaqueria. Velhacarsas 
Vellaquillo. Velhaquinhe. 
'Toin. VIII. 


` Veloz. d. 


VEL 
Velleguin. Beleguim. 
Vello. Vello, 
Vellocino. Velhocine „en Vello 
de ouro. á À 
Vellon de moneda. Aslhao. 


Vellofo. Vellofo. Felpudo, 


V ellota. Bolota. 

Velludo. Veludo.: => | 

Velludo. Adje&ivo. V ellofo. 
Vellutado. Avelntado. ` 

Velo.. Veo, | 

Velocidad. Velocidade, 

Velon. Caffical. 


Velozmente. 74. 
Velozilla. Cerefolio. 
VEN 


Vena. Ves, - 

Vena de metales. Beta. 

Venablo. Zd. 

Venador. Caçador, ` 

Venados. Caça de montaria. 
Veados. I 

Venal. Zd. ` 3 | 

Venalidad. Venalidade. 

Vencedor. 7d. 

Vencedora. Zd. 

Vencer. 74. m 

Vencejo. Ave. Maçarico. 

Vencejo. Vencelha. 

Vencible. Vencivel. `. 

Vencida. 1d. 

Vencido. /d. 

Vencimiento. Vencimento. 

Venda. Id. 

Vendado. id, 

Vendar. Jd, 

Vendedor. Jd. 

Vendedora, Zd. 

Vender. 74. E 


` Vendible. Vendavel, 


Vendido. /d. 

Vendimia. Vindima. 
Vendimiador. Vindimador, 
Vendimiar. Vindimar. 
Venecia. Veneza. 
Venedizo, Adventísio. 
Veneficio. Jd. 

Venefico. Id, | 
Veneno. Jd. ; 
Venenofidad. Venenopdade. 
Venenofo. Id. | 
Venerable. leneravel. 
Venerabundo. 74. 
Veneracion. Veneraçaõ, 
Venerado, 74. | 


VEN 
Venerador. dd... O. 
Venerando. Id... < .. 
Venerar. ld. 

Venereo. Jd. o 
Venero. Vea de metal. Beta, 
Vengado. Vingado. — 
Vengador. Pingador.. ` 
Vengadora. Vingadoura. . 
Vengança. Vingança. 
Vengar. Vingar, 
Vengativo. Vingativo, 
Venia. 74. 

Venialidad. Venialidade, 
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. Venialmente. 74. 


Venial. Zd. | 
Venida. Vinda. Chegada. 
Venidero. Vindeuro. 
Venideros. Vindonros, 
Venido. Vindo. 

Venino, Bofela. 

Venir, Vir. | 
Venofa. Ciudad. 74. 
Venofo. Jd. 

Venta. Venda. 

Venta. Caftillo, 74. 
Ventador. Afoprador, Folle. 
Ventaja. Ventajem. => 
Ventajar. Aventajer. 


` Ventajolo. Id. 


Ventale, Legue: +, ; 
Ventana. Janella. 
Ventana denariz. Venta, =”; 


, Ventanera. Jancileyra. 


Ventar. Jd. 

Ventar. Vender em leylas. 

Ventera. Taverneyra de came 
0. ão m "S. 

Ventero. Taverneyro do cam- 

. d. 

Vo Ventezillo. Ven- 
tinho. x: ` 

Ventilacion. 7. entilacae. 

Ventilado. Id. Ë 

Ventilar. Zd. 

Ventiíca. Ventania, 

Ventor. id, vs Batedor deeg- 


ça. 
Ventofa. ld. . . 


` Ventofidad. Ventofdade. HS 


Ventoío. Id... „` 
Ventrada , ò Ventregada. 
Barrigada. | 
Ventriculo. Id. . ji RO 
Ventrudo. Barrigwde, => : 
Ventura. ld. : 
Venturero. Penturegro, 


q ij Ven- 


134 VEN 


Venturofamente, 14. 
Venturolo. Jd. 

Venus. Jd. 

V enufto. 74. 

Venzcgo. Ave. Maçarico. 


Ver ,0 Veer. Ver. 

Veracidad. Veracidade. 

Veranar. Pafar o Veras , on 
Eflie. 

` Verano. Veras , on Efiio, 

Veras. Já. 

Veratro. Yerva, Id. 

Verbal. Zd. 

Verbalmente. /d. 

Verbaíco. Yerva. Jd. 

Verbena. Yerva. Jd. 

Verberacion. Verberação. 

Verbi gracia. 74. 

Verbo. Id. 

Verbofidad. Verbofidade: 

Verbofo. 1d. 

Verga. Pera. 

Vercclas. Ciudad. Vercells, 
Verceras, Grelos. Vid. Breton 

| de Berça. 

Verdad. Verdade. 

Verdaderamente. Verdadey- 
ramente, 

Verdadero. Verdadeyro. 

Verdaíca. Vara verde. 

Verde. Jd. 

Verdear , ò Verdeguear. Ver- 
dejar. 

Verdecer. Fazerfe verde. . 

. Verderon. Ave. Verdelhao. 

Verdcíillo. Verdete. 

Verdinegro, /d. 

Verdolaga. Yerva. Beldroe- 


4. 

Vérdolero. Hortelao. ` 

Verdor. Jd. E 

Verdugada. Averdugada.: : 

Verdugo de agote. Vergas. 

Verdugo. ld. — . | 

Verdugo de gallina. Sobrecs, 

Verdura. ld. ^ 

Verecundia. Zd. 

Verecundo. Jd. 

Verengenas. Beringelas. 

Verga. ld. | 

Vergas de palo. Cancella. 

Verguear. Varejar. 

Vergajo Vergalho. 

Vergante. Birbante, Tonante. 
Maganas. | 


VER 


Vergel. Jd. 

Vergonçofamente. Vergonho 
famente, 

Vergongofo. Vergonhofo. 

Verguenga. Vergonha, 

Verificacion. Versficaçao. 

Verificar. Id. 

Verifimil. 74. 

Verifimilitud. Zd. 

Vérme. ld. 

TEM Fazerfe verme» 


Vermejo. Vermelho. 
Vermellon. Vermelhas. 
Verniz. /d. 

Vernon. Ciudad. 74. 

V erolamio. Ciudad. Zd. 
Verona. Ciudad, 74. 
Veronica. Jd. 
Veronica. Y erva. Jd. 
Veros. Veiros. 
Verofimil, Verifinssi. 
Verro. Yerva. Mafiruga, 
Verruga. 74. 
Verrugofo. Verreguenta. 
Verlado. 74. 

V eríatil. 74. 

Verfete. e feto. 
Verfificacion, Verfificação. 
Verfificar. Jd, 

Verío. Jd. 

Veríucia. Jd. 

Vértebra. Jd. 

Verter. M. 

Vertical. 74. 


° Vertiente. Vertente. 


Vertimiento. Derrasmamento. 
Effufao. 
Vertir. Verter. 
Verulo. Ciudad. Id. , T 
VES | 


Vefel. Ciudad. 4. 

Vefpa. Befpa. 

Velperias. Termino de Uni- 
verfidad. 7d. ` ` 

Vefpertino. Jd. 

Vefta. Diofa fabulofa, 74. 

Vefte. Jd. 

Veftiario. Veftiaria. 

V eftido. 74. 

V eftidura. 74. 

Veftigio. Zd. 

Veftimienta. Veftimenta. 

Veftir. Id. 

Vefugo. Pefcado. Zd. 

Veíuvio. Monte. 74. 


VET 


VET 
Veta de metal, Zeta. 
Veterano. 4d. 
Veteravia. Region. 74. 
Vetonia. Region. Yd. 
Vetones. Pueblos. Id. 

VEX 
Vexacion. Vexação. 
Vexado, Jd. 
Vexamen. Vexame. 
Vexar. Id. 
Vexiga. Bexiga. 

VEY 


Veynte. Vinte. 
Veyntena. Vintena, 
Veynteno. Vigefimo. 
Veyos. Pueblos. Jd, 


VEZ 
Vez. Id. 
Vezado. Acoftumado. 
Vezar. Acofiumar. 
Vezero. Ufeyro , & V. efeyro. 
Vezero. Fregwez em com. 
prar 


. Vezero. Alternativo, os Al- ` 


ternado. 
Vezerra. Bezerra. 
Vezerro. Bezerro, 
Vezindad. Vizinhança. 
Vezino. Vizinho. 
Vezar. Beyjar. 
Vezo. Beyjo. 
Vezo. Coftume. 


Vezugo. Vefugo. 
UFA 


Ufanarfe. Gloriar/e. 
Utania. 74. 
Ufano. 74. 
VIA 

Via. Jd. 
Viador. Termino Theologi- 
V co. ld. 

iaje „ò Viage. Viagem. 
Viana Villa Id. : 
Vianda, Jd. 
Viandante. 74. 
Viandero. Vivandeyros 
Viantana. Reyno. 7d. ` 
Viatico. Jd. 


VIB 
Vibrar. 74. 
| VI 
Vicaria. Vigaria. 
Vicario. Vigario. 


Vice regente. 74. 
Vice-legato. /d. 


Vicen 


VIC 
Vicencia, Ciudad. 74. 
Viciado. Jd, 

Viciar. Jd. 

Vicio. Jd. ` 

V iciolamente. Zd. 

I Id, | 
iciolo campo. Campo vsco/o. 

Viétima. Pi É | m 

Vi&or. 1d. os Vencedor, 

Victoria. 44. . 

Viétoriolamente. Jd. ` 

Viétoriolo. 74. . 

Viétualla. Vitualba. . 


VID 
2 Vide. 

Idparra, Parreyra. — 
Vida. ld. 7. 
Vidama. Titulo. Zd. 
Vide. Villa. 1d, z 
Vidiguera. Villa. Vidsgueyra. 
Vidrero. Vidreyro, 

V idriado. Vidrado. 

V idriar. Vidrar, Envernszar. 

Vidriera. Vidraça grande , cos 
mo as das Igrejas. 

Vidrio. Vidra, 

V idriol, Vstriolo. 

Vidriola. Yerva. Parietaria. 

V idriofo. Vidrento. 

Vidro. id. E 

Vidueño , ò Viduño, Vido- 


nho. | 
VIE 
Vieja. Velha. 
Viejezita. Velhinha, 
Viejo. Fi elbo, 
V ieldar trigo. Abanar trigo. 
Vicldo. 4 pá de alimpar e trigo 
na cra. 
Viento. Vento. 
Vientre. Ventre, 
Viernes. Seffa feyra.. 
VIG 


Viga. /4. 
Vigcfimo. Id. 
Vigilancia. Zde: 
Vigilante. Jd. 
Vigilantemente, Jd. 
Vigilar. Vigiar. 
Vigilia, i4. 

Vigor. Id. 

Vigorar. 74. 
Vigorofamente. Jd. 
Vigorofo. id. > 
Viguela , ò Vihuela, Viola. 


- Tom. VIII. 


\ 


VIL 


VIL 
Vil. 1d. . . 
Vilmente. Jd. . 
Vilecer. Envilecer. 
Vileza. Jd. 


. Vilipendio. Vilipendiado. 


Vilipendiar. Jde . i. 
Villa. Villa. 

Villa-Boin. Villa-Boim. 
Villa-cuéva. Villascova. 
Villa de Rey. Id. ` 

Villa do Conde, id». . 
Villa-flor. 1d. ; 
Villa-franca. 7d. = : 
Villalva. Vilbalva.. | > 
Villanamente. Vilizamente, 


: Villania. Villania. 
: Villano. Villae, ` 


V illa-nueva. Vilha-nova. 
Villal pando.Vilhalpanda 
Villar de Frades. Id. 


` Villa-real. Villa-real.. . . 
Villar-Mayor. Villar-Mayor. 
` Virgula. 74, 

: Virgulado. Zd. 


Villa-rubia. Villa-ruiva, ` ` 

Villar-Turpim. Id. < => t 

Villa-feca. Zd. | 

Villa-vieja. Villa-velba. 

Villa-viçofa. Ta, 

Villas-boas. Zd. 

Villete. Bilhete. 

Villofo. Vellofo, ` 

Vilna. Ciudad. Jd, 

| VIM . 

Vimbre. Vime. 

Vimiero, Villa. Vimieyros 

Vimiofo. Villa, Jd. | 
| VIN. 

Vinagera. Galbeta do vinagre. 

Vinagre. Id. 

Vinagrera. Y; inagreyra. 

Vinagrero. Vinagreyro. — 

Vinatero. Mercador de vinhos. 

Vinculado. Zd. 

Vincular. 74. 

Vinculo, Í d. 

Vindimia, Vindima. 

Vindicacion. Vindicaçav. 


- Vindicativo. Zd. 


Vindiéta. Vingança: 
Vino. Vinho. e 
Vinolento. Jd. 

Viña. Vinha, — 
Viñadero. Vinhateyra. 
, VIO 


Violable. Violavel. 
Violacion. Vislação. 
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“Violado. Id, : 


Violador. /d. ` 

Violar.:Zd. 

Violencia. 74. 

Violero. Vseleyro. . 
Violentamente, 44.. . o 
Violentar. 14, . 


. Violento. Id, 
Violeta. 74. 


Violin. Rabecas 
Violon. Rabecas. 

VIR 
Vira de çapato, Jd. 
Virado. /d. 
Virador . Jd, j 
Virago. Mulher varonil. 
Virrey. Vice-Rey , on Viforrey . 
Virga. Id. ou Vara. — 
Virgen. Virgem. 


` Virginal, 44. 
- Virgineo. Id. . 


Virginia, Region. Id. 
Virginidad, Virgindade. 


Virgular, Jd, 
Viril. 74. 


` Virote. 14. yos 
. . Viroton.Virotaó; `: 


Virréy. Vicerrey , Viforrey. 

Virtud. Virtude: "m 

Virtuofamente. Id. ` 

Virtual. 74. 

Virtualmente. Id. 

Virtuofo. Jd. 

Viruelas. Bexigas. | 

VIS |. 

Vifabuela, y Vifabuelo. Vid, 

Bifabnela , y Bsfabuelo. 


^ Vifarma. Vid. Bifarma 


Vifeo. Ta. | 

Viíco. Torto , ox Pifo. 

Vifcojo. Bifconto, 

Vifconde. 74. 

Vifcofidad. Vifeofidade. 

Vi(cofo. Jd, 

Vileo. Ciudad. 7d. 

Vifera. Vifeyra. 

Vifible. Vifvel.- | . E 

Vifiblemente. Vifvelmente, : 
iion. Vifao. | ^ 


` ViGr. Titulo. Jd. ` 


Vita. /4. 2 E q 
Vifitacion. Fiftagaa. cs 
Vifitado.44. . ` Rog 
Vifitador. Zd- ` Mt 

q uj Vi- 
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Vifitar, 74. 

Viinaga. Bifnaga. . >: 

- Vifnieto. Vid. S Bifiuieto. gu 
Vitojo. Tuerto.Terso.: . : 

Vifoño. Bifonbe. PEE 

Viforey. Vsasrez. 


Viípera. Vef[pera. 
Vila id É 


Viítorta. Yerva. Biforta; 
Viftofamente. Zd. ` .. 
Viftofo. ld. 
Viftuario. Vif sarsa, 
Viftula. Rio. Jd 

V IT 
Vitacola , O Vitacora. Bite 

cela. 

Vital 74. | 
Viterbo. Ciudad. Td... 
Viremberga..Ciudad, Jd. 
Vitice. Y erva. Agnocafto, 
Vitima. Vilima. 


° b 


Lan ^ 


— 


. Vizir. 
` Vizlumbre Visiumbre. ` 


| ` ga: RA 


VIZ 


. Vivorino. qM 
VIZ 


Vizabucla, y Vizabuelo. Bif: 
470. 

Vizaca, Vizarma, Etc y Otros, 
Vid. par B. 

itulo. Id. 


Vizzegrado. Ciudad: Jd, 


ULC: 


| Ulcera. Id. , . 
* Ulcerar 74. 


Ulcerado 74. 
Ulcerolo. Zd. 


Ulcion. ze nca. 

P E ULM 

^ Ulme Villa d. 
Y 


LT 


: Ulterior. ld. 
. ;. Uitimam.nte. 44. 


Vitor, Vitoria, Vitoriofo/ U'ltimado. /4. 


Vid. Vitor, Villoria : ¿Y sto 
riofo. o g 
Vitoria. Ciudad. 14. 
Vitreola. Yerva, Paret aria; 


Ultimamente. 74. 
Ultimar. 44. 


| Ultimo. Zd, 


Ultoma. Region 74. 


Vitriolo. 74, .. « Ultrajado 44. 
Vitualla. Vitmalha, so (d. Ultrajar. 74. . 
Vituallero. P; | ^ Uitraje, la, 


V ituperable. Y; ituperavel. 


velmente. 
Vituperacion. Visuperagão. 
Vitiberado, Jd. 
Vituperar. Jd. 
Vituperio. /d. 
VI 


Viva, Id. 

Vivace Vivaz. 
Vivacidad. Vivacidades 
Vivamente. Jd. 
Vivandcro. Vivandeyro. 
Viuda, Viuva. . 
Viudez. Vimvez. =. E 


o 


Viudo. Visve. "m: 
| Umegiunaiba. Ciudad. id. 
UML 


< Umildad, Umilde &c. Vid, 


Vivero. Viveyre. 
Viveza /d. ES 
Vividor. Vivedosro. . : 
Vivienda. Vivenda. 
Viviente. Fuente, 
Vivificar. ld. 

Vivir. Viver». 
Vivamente. 4d. 

Vivo. la. 

Vivora. Vibora. 
Vivorezno. O filho da vibra. 


^ Uitramarino. fd. 
Vituperablemente. haa Ultrapaiiar. Exceder. 
U 


| Ulyflea. 14.: 
` Umanidad End Vid. 


- Umedecer , Umido, &c. Vid. 
` Unzir. Ajowjar. 


L Y 

UMA 

por H. Humanidad, Ge. 
MB 


U 
Umbilical. 74, 
Umbral. /d. 


^ Umbratil. /4. 
, Umbroto. 74. 


Uinbu. Arbol. 74. 
UME 


Humedecer , Humido,S c. 


Humsldad, Humilde, KC. 
UN. 


Un. Hum. | 
UNA 
Unanimidad, Unanimidade. 
Unanimc. 14. 
NC 
Uncion. Ung40. 


| Voga. Jd. 


UNG 


UNG 


"Ungido. ld. 


Ungir. Jd. 
Ungria. Reyno. Jd. 
Ungueniario. 44. 


| Unguento. 1d. 


UNI 


Unico. Jd. 
Unicornio. Unscorne. 
Unidad. Unidade. 
Unidamente. 74. 


' Unido. dd: ` xd 
Uniforme. 74. 


Unitormemente. 74. 
Uniformidad.: Ossformidade: 
Unigenito. id. i 
Union. Unia, 

Unir. 1d. | 
Unilonancia. 74. 

Unilono, 1d. 

Unitivo. 74. 

Univeríal. M. 


Univertalidad. Uwiver falida- | 
de. 


Uhiverfalmence: 14. l 
Univerfidad. vereda 
Univerio. 14. | 


Uña, Unha. 


Uñarada. Unbada. . 


` Uñero. Unheyro. | 


Unir. Ajonjar, 
UN 


Uno. Hum. 
UNT 

Untado. ld. 

Untador. Jd. 


- ` Untadura Zd. 


Untar. /d. 


. Unto. 74. ` 
. Untofo. Vnéixefo. | 
: Untura. /d. 


UNZ 


VOC 
Vocablo. Vosabalo. 
Vocabulario. Id. 
Vocacion. Vocaçad. 


Vocal. 44. - 
` Vocalmente. Jd. 


Vocativo. Id. 
Vocazi. Vid. Becafi. 
VOG 


Vogal. 44. 
Vogar. 


VOL 
Vogar., Jd. ` m 
" . VOL.. .. 
Volada. Yoo. 
Volador. Voador. 
Volante. 74. 
Volantin. Vid. Bolantin. 
Volar. Voar, ` 
Volateria, Volataria. 
Volaterra. Ciudad. Jd, 
V olatil. 74. E d 
Volcan. cao, |— " | . ï 
Voleo. Boleaé ` pa É 
Volicion. Voliça». 
Volícos. Pueblos, Zd 
Volteador. 14. / 
Voltear. Zd,. >>=: / ee 
Voluble. Voluvel,. EN 
V olubilidad. Folubilidade, : 
Volver. 7d. Porem Y 
Volvible. Foluvel. j 
Volumen. Volume. 
Voluntad. Vontade. 
V oluntariamente. 74, 
Voluntario. 74. 
V oluntariofo.1d, 
Volupia. ld. 
Voluptad.-Senfualidade, ` 
Voluptuofo 1d. ow fenfuàle_ 

VOM l 


3 


Vomitar. 74. 
Vomito. 74. 
Vomitorio. Jd. 


Voracidad. Voracidade. 


Voragen. Poragem. 
- Voraz. Id. 
l OS 
Vos. Id. 
Voíco. Id => , ` 
VOT ` 
Votante. 74. | 
Votar. Zd. 
Voto. Zd. 
VOZ 
Voz. Ta. 
Vozear. Id. 


Vozeria. Td. 
Vozina. Vid. Bozinai 
P. 


Uplandia. Provincia. 44. 
Upíal. Ciudad. 74. 
UR 


Ur. Ciudad. 44. . 

Uraca. ld. - 

` Uracan. Uracaó » 9 Fia a 
640, 


` Uracar. o I S L. STE 


` Uraho. Efauivo, 


` ` Urbano. /4. . 
: ,” Urbino. Ciudad ,. y Ducado. 
Id. 


g U 
Urdidura, 74. 
.; 2 Vrdir. 74. 


` Urinal. Osrsnol. 


URA 


Urania. 74. 


Urbanamente./4, lQ: 
Ui banidad. Pega, 


. 
+ 


UR: G 
Urca. Id. 
RD 


„in 


URE ` - 
Ureña. Villa. Urenba, . 


. Ureteres. Termino. natos 


Urinaria vias dd == .-> 
Urive. Oxrsves, 


Usbeques. Pueblos. H. 
USI 


Ufitar. Acostumar. 

UST 
Ufted. Vofe. 

USU 
Ufual. 74. , 
Ufufructo. Ufu fruto. 
Ufufructuario. Ujufrasuario, 
Ulura. Jd. 
Ulurario. Zd, 


Utenfllios. 


' Xalea, Geles, — 


USU 55 
Ulurero. Ujarejro. ` < >> 
Ulurpacion. Serpien 
Ulurpade. Jd. : 
Ufurpador. acu 


| Ulurpar. pod 


po Ferra 
menta. >. 


Uterina. Zd... . pi d 
Utero. Id. ` End 
UTE. 
Utica Ciudad. lde: | 
Util. /4..- ` E 


. Utilidad. Utilidade. 


Utilizar. do. í 
Utilmente, 74. 
UTR - 


mico. Ide — / Utreque. Ciudad. Utrecht. . . 
Uretra. Termino Anatomia Utrera. Bezerra. + | . 
co. Jd, ES UVA. 

URG: Uva. Jd, he a 
j Urgel. Ciudad. 74, VUC: 
. Urgencia. 4d. Vucê. Voffé. ` +: 
Urgente, la, | VU BE 
URI . ^ Vueítra. Pofa. —— 
Uri. Region, Ide => ¿ Vueítro, Vofo. - - 
Urin. Já. V UE | 
Urina. Oxrina. . 7 Vulcaño.: Zd. ` 
Urinar. Onrinar. Vulgar. /4, . 


é ^ Vulgaridad, Vülgaridade, 


V ulgarizado, - 14, ` 
Vulgarizar, Zd, 


URN <... + / Vulgarmente, 74." 
Urna. Id. Vulgata. Id, =>: < +). 
| RR ° Vulgo. Zd. P 
Urraca. Pega. * Vulneraria, Yerva; M. 
URS ' Vulnerario, eo Us Mes 
Uríulinas. 4d. dico. Id.. :. 
o URT Vulto. 74. não 
Urtiga. 74. | Vulturno. R io. n. 
"D USA | me 
Ufado. 14d. | XAB 
` Utagre. Uzagre, . ; s AR Lee 
"Ufanga. Jd. — Abon. Saba. ` 
| USB 


Z2. X Xabonar. Enfaboar. 
- Xabonera. Yerva... 
E Xaboneria, Sabosrit. — 


Xabonete. Sabonetes 
X » - | 
Xaco. Vid. 
A LE 


` Xael. Ciudad, 74. . 


X AH 


-Xaharrar. Rebocar, 


XAL 
Xalo- 
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Xaloque. Viento. Sirsços 


Xamfi, Provincia. Id. 
AN 

Xanto. Rio. 14. 

Xantung. Provincia. Id. 


Xaoa. Reyno. id. .. 

Xaohing. Ciudad. Jd. 

Xaouva. Ciudad. /d. . 
XAQ 

` Xaque. Id. ... 

Xaqueca. Enxaqueca. 

ua 


Xara. Id. 

Xaramago, Yerva. Saramago. 

Xarcias. Enxarcias. | 

Xarcta. ld. 

Xaropado. 4d. 

Xaropar, Id. 

Xarope. Jd. 

Xarretc. farrete, . . 

AT 

Xàtiva. Ciudad. 14. 

XAV 


Xavali. Javali. 
Xavcga. Red. Trafivalho, :,. 
Xauxa. Rio. Id. | 
XEL 
Xelin, Moneda. Xelim. 
Xelva. Ciudad. Id. 
XEQ . 
Xeque. Titulo. /4, 
XER. 


Xerez. Ciudad. Id. 
Xergon. Enxergas. 
Xerife. Titulo. 74. 
Xergerito. Pintaflgo. 
Xeringa. Jd. . 
Xerophagias. 74. 

X ET 


Xeta de peícado, Barbatana. 
XIG 
Xigote. Gigote. 
XIL 
Xilobalíamo. 74. 
. XIM 


X imio. Jd. ew Bugie. 
Ximo. Isla, 74. 
XI 


Xiphoide. Termino Ánato- 
mico. 7d. .. 
XIR 


Xiringa. Jd. . 
Xiringado. id. . 


XIR 


Xiringar. 1d, 
X O 


Xô. 14. 
Xoa. Reyno. 74. 
Xopaipas. Bolinholos. 
XUG ` 
Xugo. Sacco. 
Xugofo. Succefo. 
X Y 


X ras. Ciudad. Jd. 
YA 
A o ja. 
Y acer. Jazer. 
Y antar. fantar. 
Yazedero. fazige, 
Yazer. je. T 


Y car. Kar. 
i i YDA 


Y da, Ydioma,&c. Vid. por T. 


Ida , Idioma co 
YuG 
Yegoa Egoa. 


Yegoarizo. Alu miador. 


Y elo, Gelo. 


YJA 

Yjada. Enfermedad. Ponta- 
da , ou dor Ilsaca. Vid. Ilia» 
co, | 

Yjadear. Effar esbofado, 

YL j 

Y lleícas. Villa. 1d. 

| . YM 

Y man. Zman. 

Yo. Em 


Y ona. Rio. 14. Í 
Y orque. Ciudad. 14. 


YP 
- Ypres., Ciudad, 14. 
Y 


U 
Yugada. Vid. fugada. 
Yugo. jage. - 
Yunque. Bigorna, 
Yunta, Janta, 
Yuntar. Juntar. 
Y 


Yzar. Jer. 
Yzquierdo, Ejquerdo. 
ZA 


Aara. Defierto. 74. 
"Zabolo. Id. 
Zabra. ld. 


YEM 
Yema. Gema, Olho da planta. Zabulon. Id, 


Gomo, 


YEP 


| Yepes. Villa, 74. 
P YER 


Yermo. Ermo, 
Yerno. Genro. E 
Y eros. Chicharos. 


Yerro. Erro. 


Yerro. Metal. Ferre. 
Yerva. Herva. 
Yerva buena Ortelaa. 
Yervefita. Hervinha. 
Yervo. Chicharo: 
A Y ES 
Y eíca. /fia, 
Y ello. Gefos .— ` 
Y eflo efpejuelo. Talco. 
Y elefi E 

efia, Igreja. 
Y gual. itid. 
Y gualado, /gwalado, 
Ygualar, /gualar. ` 
Y gualdad. /gualdade. . 


. XY gualmente. Igualmente. 
| Y]A 


| Y jada. harga. - 


Z AF 
Zafio. P ece, Safio. 
Zatra, Villa. 14. ` 


Zagalcjo. 14. 

Zàgano. Zangas, 

Zagrab. Ciudad. Id. 

Zagro. Monte. Id. 

Zaguan, Saguas , on Loge, 
= ` ZAL 


Zalema. Salema, 
ZAM 

Zama. Ciudad. 14. 

Zama. Piedra.Vid. Twrguefa, 

Lamarra. Samarra, 

Zambezc. Rio. /4. 

Zambo. Zamsbro. 

Zamboa. Jd, 

Zamora. Ciudad. 74. 

Zamorin. Titulo, Zamerim, 

Zamoski. Ciudad. /d. 
ZAN 

Zancle. Ciudad. /d, 

Zancudo. Mo/axite, 


do 


ZAN 


Zanefa. Sanefa. 
Zanfara. Reyno. 74. 
Langano. Zangas. 
Zan:a. Vid. Sanja. 
Lante. Isla. Id. 
Zanzibar. Isla. 74. 
ZAR 
Zaragotana, Y crva. Zaraga- 
toa. 
Zarbatana, Sarabatana. 
Zarça. Sarça. 
Larco. Jd. 
Zarmigethufa. Ciudad, jd. 
Zarnata: Ciudad. Id. 
Zarzir. Cirz3r. 
Zarzido. Cirzido. 
LAT 
Zatmar. Ciudad. 74. 
ZAY 
Layno. Zaine. 
Z 


Zazo. Titulo. 74. 
. LEA 

Zea. Isla. Jd. 

ZEB 
Zeb. Region. Id. 
Zebra. Zevra. 
Zebratana Sarabatanas 
Zebú. Isla. Id. 

ZEC 


Zecear. Secear. Š 
Lecco. Seceyo. 
ZE 


Zedaço. Vid. Cedaço; t 
Zedoaria. Droga. Jd. 
Z E E 


Zefi rio. Ciudad. Zephyrios' 
Zefiro. Zephyro. 
ZEL 


Zela. Ciudad. 74. 
Zelado. Jd. 

Zelador. Id. 

Zelanda. Provincia, 74, 
Zelar. Jd. | 

Zelia. Ciudad. Jd, 
Zelo. Jd. 

Zelos. Cimes. 

Zelolo. Ciofo, 


ZEM 

Z EM 
Zembla, Region, Jd. 
Zemblin. Ciudad. 14. 

ZEN 
Zenith. 4d, 
Zenopoli. Ciudad. 74, 
Zenzerro, Chocalho. 

ZEP 
Zephirio, Ciudad, Zepbrie, 
Zephiro. Ep o | 

E 


Zequi. Moneda. Zeguwin. 
Z, E R. 


Zer O. Cif: re, 
Zerro. Owteyro, 

. LEU 
Zeugitania. Region, 74, 
Zeugma. /d. —— 

ZEZ 
Zezere. Rio, Jd, 
LIB ` 
Zibit. Ciudad. 4d, 
Librera. Villa, Zibreyra, 
| ZIM 


Zimbas. Pueblos. Zd. 

Limbo. Moneda. Id, 

Zimborio., ld. 

Zimbrado. Zumbridos 

Zimbrar. Zumbrirfe, N 

d Simplez, para abobe- 
As, 


Zimbro , ò Zinebro. Zimbre, 
ZIN 


Zinara. Isla. Jd, 

Zinganes. Pueblos. 1d, 

Zingladura. Vid. Singladmra. 
ZIR 


Zirbo. Termino Anatomico, 


Zirifdin. Ciudad. 74. 
LIV ` 
Livete, Algalia. 
ZIZ 
Ziz. Monte. 74, 
Zizaña, Zizania. 


| ZO 
Zoara. Ciudad. 74. 


laco. Jd. 


FINIS. 


ZO 


Zohar. Libro. Jd, 
Zoilo. ld, 

Zona. ld, 

Zoolatria. Id. 
Zorgal. Ave. Zorzal. 
Lorra. Rapofà. 
Zorro. Rapofo, 
Zorzal. Ave. 74. 
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LOS 
Zofter. Ciudad. /4, 
ZUA 


Zuanete, foanete, 


LUF 
Zufre. Enxofre, 


Z UI 
Zun. Duende, Trafge. 
ZUL | 
A » Ò Zulpic. Ciudad, 
Zulpha. Ciudad. 14, 
ZUM 
Zumbar. Tin. 
Zumbido. Zd. e Tinido. 


Zunido. Id, 
Zunir. Jd. 
UP 
Zupia. Zurrapa , ex Swrrapa, 


Zurdo, Vid. Cardo. 

ER 8 Ciudad. Zurich, 
Zurobara. Ciudad. 74, 
Lurra. Surra. 

Zurrapa. Ssrrapa. 

Zurriat. Zunir, 

Zurrio. Zwnido, Zumbido. 
Zurzaque. Ciudad. Zurzach, 
Zurzir, Cirzir, 


LUT 
Zutphen. pg Jd, 


UV 
Zuvol. Ciudad, 74. 
ZUY 


Zuyga. Suiça. 
Z 


Zyga&es. Rio. 44. 
Zygantes, Pueblos, 74, 
Zytho. Jd, 
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